DIARIO REPUBLIC, 


ANO DA NOITÊ 


RS 


Pedacçi 


Direcção o propriedade de Manuel Guimarães. 


itor— Camillo Sousa e A'msida 
ão & Auministraçõo—R. co Norte, 5, 


LISBOA — Segunda-feira, | de Novembro de 1915 


Telainnon,º 2298 —Enderaçotsleg. CAPITAL, 
Somynição —Ru do Maris, 
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da Bioa,/1 


ho Escola 
e Guea 


wijuo será quo Gs cotermniddass 
jolures dum dos nossos estabelo| 
notdos iscientálicos de vaic im- 
'attancia, melhor -diviamos duna) 
peciuissima imporlancia, a Esco 
Ja de Guevea, não assistom o gr, 
Brositonte da Tepublica mom o st 


Realizon-so q soabertura das au 
tas da Escola de Guemma, depois 

lecimentos do Tá do amaio, N 
assinlisano sr, Prosidonlo da Repu 
Blica nem y er, cainistro da guerra. 
Roalisousê hontein a Górimionka da 
entrega das caras do curso aos es- 
turiarntos que Cindaram Os seus tra- 
Bailtos escolares: Lemos o aokulo 
tosa cerimonia, O sr, Presidente 
«la Republica e 0 sr, amiaistro da 
gucnra não estavam tá. 


Porquê? 
Porque 

tuo doam convidados? Parque hou- 

me um esquecimento Iamentavel? 

Pops houve ura proposito teritan| 

“er 


Eix tm caso que precisava ser 
eluvíduio. A opinião publica. quer] 
dev esclarecida, a mormente em ais 
sumplos que aficelam «a Esonla de) 
Keuarru, onde “so preparam os aff 
Plus que dovem cominandar o exor 
dito da Iepublic 

Una das consequencias do tros 
anendo confitolo europeu 4om sido a 
alo demonshear bem clatamento a 
mecessidado dos axoroitos o o valor) 


u: officialidado, Os exervptos| 
qui do Já fora nos são communis 
«los por inlenmedio da imprensa, po- 


dos doletins oficios cu polos tea” 
tos dos combatentes, emostram bom 
que era ama utopia, sem duvida ge- 
mor usa, anais quo daria um cesultado 
tontrapraducente, esperar quo o di 
veilo só pela força da razão provalos 
sussa, Mais do quo eumoa é mocessa- 
vio Lirmal-o, «le «umas em punto, 
ltruves do todas as, oonlingencias 
uma luola desapisdada, é roccor- 
xendo a logos os sncrificios e a lo. 
dos os horoismas, 

Nessa epopeia, que 6 a gucera, 
por vontima uma das molas anais Dri- 
Qliantes tem sidu dada por esses jo- 
yons aflicians fruncezes que, tia 

nulo abandonado os bancos das es 
xolas, “lo intropidamente so teem 
pontado ma linha do batalha,  dei- 
Xanido-se matar sem arredar pé, que 
w goneralissimo Joffre fovo do én- 
Abrvir, nolilicundoshos quo seriam 
gasligudos so contimissem a dar 
prnvas do lanta tomeridade, porque 
estavam sendo crielmente dizima- 
nos. 


Sho officiaes desta tempera quo 
Portugal espor: m da nos. 
sa Eso iuerra, animados do, 
mais intensu palvialismo, dedicados 
di Mopublica, com -symbolo da par 
lia, o promplos para, do um, 
momento para o ouro, Lorca doj 


da honra nacional o 

Neles supazes devem Sale da Es- 
vota de Guerra cam a improssão 
Um viva do quando deles espera a, 
paia e a Mopublica, 6 à presença! 
to chefo do oskudo, a presença do, 
miristro da guerra, dariam à ceri- 
mania da entrega cas suas curtas 
do curso uma solomnidade maior, | 
Morando mais vivo q estimulo que, 
ds dove anhuno no desempenho da, 
sua honvosissima missão, 

Por ludo ásia é bom necessario, 
quo so esclareca porque é que o sr, 
Bresilento da Itepublica é o sr. ml- 


mistro da guera não Loom assistido 
és. solsmnidudos escolares d'asso [hi 
estabelecimento do Eslado. A má! 


impressão que essa ausencia promo- 
we no ospiilo publico devo ser 
promplamente dosvanceida. 


Tsoma Agua do Monchão da Povoa 
no trstamonto dus doouoas do palio, 


Follotim q'A CAPITAL — 
CHRONICA MUSICAL 


“Asa 
gm baixa dade = Media 


joio do seculo XIV a musi 
'avadores & troveiros culiiu 
das feoimicos qu 
m generos e defini 


No h 
ea cla 
sub a aleada 
aginpundo-a 


ras, constituiram aquilio & que en 


Alo se chamou «ars nova 


lo par Wolf no «lte- 
el ale ta Gocisté inter 
aatonato de musiquem, onde já <ap- 
pareco uma olassificação dos gene! 
nut-icaes; as formas incladicas 

vlas pelos drovadoros, de «quo 
es) 
nanctets, corgumaravi € uoonitotas», 
formas Namonicas a “quo tasabera 
- 44 mos reforimos, orgm 05 eleve 

dos conslôtuilivos da nova crio. 

A dcologi 
dominaram foda a deixa idade. 
Media, crum terríveis pias para à) 


ur 
cemos uma suocinta antapso, 


e a escolustica, quelii 


A nossa precipitada pedagogia não 
morra de amores pelo latim, reduzin- 
flo-o no curso dos liceus « umas surva-| 
delas Jampeiras. Todavia, mesmo os] 
nossos mais nolaveis illetrados gostam| 
de citar a sua phrase ou distico tirados! 
dos actores da velha Roma. Repritam-| 
se doutos, eruditos todas as vezes que 
[podem pôr Cicero ou Virgilio a pensar 
como clles. Como, porém, à ignorancia, 
não garante todos os successos do amor 
proprio, quas! sempre as citações veem] 
fôra de proposito e prejudicades mor- 
Ipholonica e sintamicamente, Se vm la-) 
linista avisado lhes vao á mão, os pa-| 
tnscos riem-se, como, go o caso não ti 
esse importancia. Pazeni de parvos, 
depois do. quererem passar por sabios. 


Miss Oavell que 06 allemãss' fusila- 
rain na Belgica, ra uma das varas vo-| 
caçães! que pelo martirio demonstram 
que à lunanidado é superior à sua his- 
toria. Os seus cxcontores conseguiram 
provar o contrario, 


Consta-nos que a “colonia ingleza| 
juae mandar celebrar um serviço fune-| 
bre por ana do mise Oavell. Todo o| 
mundo estremeceu com a notícia da sua| 
barbara morte, Os proprios soldados| 
que haviam de disparar sobre ella, re 
eusarani-storrorisados. Só o official 
gue 05 conhnandava teve coragem para 
al, Não nos parese, portanto, exces. 
vo que 08 ingleses de Portugal. trilu- 
[tem d sua compatriota uma homenagem 
ane sirva para afirmar a unidado de] 
sentimento da sua nação, 


4 má lingua é uma das nossas ins-| 
tituições mais firmes, Todos nós temos 
tum grande prazer em submolter as i 
teuções e 08 meritos dos nossos semis] 
lhantes à mesma operação de fogo que 
faz estourar ascastanhas nos assadores 
Se os criticados fossem tão maus como! 
[prelendem os criticos, a cerveja que sel 
Dede nos cafés seria coroada por uma 
espuma digna dos deuses, Tristemente, 
esta bebida só agrada aos grandes p 
|simistas da nossa terra que teem pela 

dado e pela Justiça tum culto tão| 
violento que estas duas virtudes per-| 
dom muito da sua alta serenidade. 
Querem fanchar beim e cenr mel 

Viioà Afgentina. Jiua Lo Uesembror? 


Pelo telegrapho 
Ataques allemães re- 
pellidos pelos zus- 
sos 


PEROGRADO, 81.—Oficial, Ito- 
lpollimos os ntaquos dos allomies| 
porto do pantano do Kupitelko contra 
as aldeias do Budka o Komarovo 6 
'na região dos aldeias da Teibuleho- 
veta, Khomieloffo Latatoh, Na linha 
(do Dwinsk luota do artilharia, Na ro- 
gião do Pripot a situação continua 
'sendo a mosma-—(Havas). 


Jorge V está melhor 


LONDRES, 1, — Suá Magestado 
tom" sontido ligeiras molhoras, Com- 
'quanto a doença vá diminuindo o roi 
oncontra-so ainda feaop. O pulgo o'a 
|tomperatura são normaos. — (Blavas) 


Os italianos repellem 
ataques austriacos 
— Official, --No yalo do 


da nosga 
descoberto o ombusto, 
súmos o inimigo, quo doixou 
no campo 200 cadavores, fazendo nós 
da 49 prisionoitos, No vallo de) 
Riona, ropolimos um im 


ção da artilharia om: Podgora, tondo 
nós ropellido dois ataquos.—(avas).| 


A cura da ANEMIA o FRAQUEZA GERAL. 
obtom-so cora à Quinarrhonina 


imento dos espi im 
possiveis, mos seculos XIV e XV, as 
joreações espontaneus, os voos do) 
giniy, Por isso, apoz o Deilhante,po- 
visdo do frimeiro Renascimento, a 
inisica decahe, a sua produeção| 
jutiginal cessa 'complelameênto, 
À musica faz parto da mathema- 
lica; não é uma ante, é uma scien 
ado o trabalho dos seus culto- 
ires consisto em q lomar di 
[cormplienda, estranha, — enigmalica; 
jirenhum musico «faz amusican, min. 
nem inventa melodias, Conto os] 
alquimistas mislucam no cadinho! 
(as substancias mais diversas 6, 
procuindo a pedra philosaphal, 
perita a chimica, nei 
Os co) põcm as anclo- 
dem as plirases 
sepetem-nas, 
som saber q har 
+ € 4 melodia amudormas, D'um 
exercicio imalhemaico e subtil, tola- 
mente quevit, cascem, incopenden- 
feleortomento cla votado rs sous 
keullores, os formédaveis elementos 


jdias existentes, di 
must 


) 
) 


NOS BALKANS 


Esta abert 


“Quem mais U4%,, — Eis 0 q 


— em 
A imprensa tiaria, piracendo — rom 
clir a spinião publica 1 vespeilo das d 
jligencins teilas que sir Francis Eis! 
nto do govemo grego, manifesta es. 
firantsssa peia intervonção das pote 
joias eus rotações da Grosia ogm a 

via, tanto amais que, diz, interpretar nf 
telira clas lratados de álliança compate 
uponas ds partos contratantes. 

Esenvo um jornal: 

“A Lirocia eski profundamente ooo. 
tcida polas oftanas que lho fazem 


jembora 4 ua. fora. ão, goj bostale| 


[conereia, o milissiino grata á Inglater 
ra que due offerovo a Ílha de «Chypre, | 
por Sarto inspirada s1o principio das na 
ciomalidades. 

Mas a aoquisicão de Chypre onde o 
hollemismo não corvo perigo, não é Guf- 


ficionto omponsação dos “eisoos da] 
guerea. Nunca o povo grago doixou do 
socitir a amaíar syimeatida pola «tinto 


tor, e 05 sucessivos governos que coli 
von mo poder durante o ulimo tn 
[no tom obserado sempre uma benevo- 
[into neulralidade, mas os Estados, 
|principalmanto «s” roquanos, não, Go” 
"vem aminca doixar do ostudar pondera 
damente as questões que implicam os, 
seus proprios destinos». 

O que 6 um fusto indisoulivol é quel 
lombora o gabinete grogo não esteja, 
sob o paso de qualquer tratado com 05 
polencins camtrcs, o rel Constantino 
está ligado do IxaiSor pela solemne pro- 
[essa “do manter a sua neulnalidade 
pára com a Alemanha e os sous alla 
dos em troca do compensações garan 
tidas pela palavea tinporial. Anterior. 
amento a cota combinação, à Grecia U 
[nhasse nogado eesolulamente à argodor! 
[ao podido de entrar ma lucia no Iado| 
lda Aliamanha, 

Ora entoo as compensações prometi 
as polo Katesr à Gracia figuram a ilha 
de Creta o n satisfação das aspirações 
dos “pnogos mais imperialistas — demioal 
da Albania. Entro a Bulgaria e o gabi 
noto, gnoga mada foi estipulado à pro. 
posito das suas muluns relações dur 
franto a guerra, mas Guilhormo 11, sob] 
a sua palavra do Hohenzollem, garane| 
tia ao celCantantino que o prododimon- 
to da Bulgaria para com a Grecia so. 
ia, duranio o dopois da guera, inspi. 

o por considoração de amisado soh 


O QUE SK ESCREVE EO QUE SE LE 


Te por Rocha Martins] 
Depois. do ciludo, dg D. Maria 
Amalia vaz, de"Carválhio, 0º volumo| 
que Rocha Martins acaba de juntar 
“sua glória do Tavorês, históricos 
6, sem duvida, o mais Interessânio 
quo se tem publicado sobro. O, pr 
meiro. duque" do Palmolla é a “sua! 
epocho, Mus, como o daquela no(a 
vel esctiptora, O valioso trabalho de” 
Rocha Martins resente-se talvoz da 
influencia do um proposito apologá- 
tico o d'esta arte a curiosa figura 
do candiiho do D. Pedro o du Carta 
veola"apenas 4 luz das suas bri- 
antes qualidades,“ aurcolada do 
virludos o enaltecila o glorificada, 
polos serviços que prestot 4 causa. 
[do liberalismo. Para quo à Historia 
moreça al nome, é mister que a Cu 
raclorise um espirito de imparciali- 
dade absoluta, Suecoderá assim com 
o volume de Rocha Martins? Uni 
crilica rigorosa o severa apontar, 
possivelmente, n'elie, sem Embargó 
do evidente cinpenho do ancior cm 
pairar acina de foda a paixão, o de- 
Sejo. do pôr na maior bvidencia “os 
meritos do seu heroe q nada mais 
Como quer que. seja, Rocha Mar: 
lins, - considerado . simplesmento o 
seu talento de escriptor, tostemuuiba 
n'este novo livro as suas aprecia 
Jissimas, aptidões para semelhanto 
genero de Nteratura, aptiduos já de- 
monstradas, com grando. reloço no 
seu estudo sobr «A côria de Juio! 
em Portugalr, 
À edição de uPalmolla na emisra- 
gãom, livro que não se dispensará de 
lr quem, a fundo, quizer conhecer, 
à historia do conslitucionlisimo. em 
Portugal, “encerra, em faé , 
autographos do cartas do duque é 


de 'Pellos Jordno, além de inumeros 


[chefe tinha o titulo de «ltex: minis 
[trorum», Rei dos menestreis, consti- 
tuiu-so om 1321. Na Alemanha, 
joguatmonte a anusica deixa de gor] 
apanagio dos mobres troveiros do] 
stat, «Minnosingerm, dos Wolfram 
do Eschonbach, dos Tannhauser, 
dos iitoroit, para passar aus aridi 
ces c Durguczes, que formam a cor- 
oração dos Mesimes-cantores, 
Meistersinger, à amais colebro dos| 
[quaos é, como se sabe, 9 sapateiro] 
Mans Saohs. 

Mas mo seculo XIV um facto his- 
torivo se dá, da mais aita: importan- 


[da da córte papal em Avinhão. 

Em 1305, us papas transferem a, 
sua residenvia de Roma para à Pro- 
venta, onde se conservam até 1877, 


-ftumo om que Clemente XL rocondur 


a Santa Sé para a Cidade Jlema; 
em Avinhão fica, porém, outro pc 
|pa, e assim, uma conto pontifcia! 
Continua existindo mo condudo Vo 
mecino, até que, em 1617, Martinho 
[V istabeloco a wnidtade- 


Klum ate ga 
A condição 


ão social dos musioys, 
jlammbem se modifica; já não ha teis 
jnem senhores, mem gavaliciros com- 
ilores; a musica é cutlivada ape- 
its por profissionaes, que so cons- 

ão; ser musico] 


E m Feunça, à coporação, cujo. 


durante esto periodo do mais, 
[de um isoculo que às musicos da ca 
pola pontificia travam caihocimen- 
jo omn a «ams movam, ano do norte, 
om que se exercitam os fnanvezes! 
(e ftamengos. São estas às udescanto- 
ires», os Iuarens quo cunbinam toda 


|a especie co metadias, religiosas e 
solrepondo-as umas 69) 


profana: 


“lol sigo 


leia aos destinos da musica: à esta-l 


q 
n 
rat. 


a a praça! 
e pergunta 0 rei Gonstanfino á 
ga 
os conselhos concitiudoves da Allomá-, 
Durante a campanha à Bulgaria e) 
diz 0 kaisor, e assignada a puz, os Gus! 
questões serão dolinivamente rogula-, 
Jmanha. E, capital srguménio do Kaiser, 
a Grecia, a Alemanha, a, Bulgaria € q 


' 


a 


aus 5 amteosdonios provam não ser gor 
[runtia de grande: valor, 9 ret Conslan. 
tino hosita. Pela «Entontos? Pelo Int: 
rt 

O segundo tem anais probabilidadas; 
Hom alemã a advogarhe a causa a lo. 
aa a hora, à lodo 9 momento, quer de] 
dia. quor do noilo, k a diplomácia da] 
|ufalantor mem sompro pode achar 50: 
ixo o espirito ambicioso do rei, que 56 
Inonsa cm fazer resneçir os deripos au 
cos do imperdo grego, obgecado com a] 
visão dio sonho Dysantino. 

À victoria dos Dulgaros-germanos na] 
nohinsuia Ballanica não é coma, e 0] 
jneto do noi Christiano IX da Dinammanea 
|oom .o espírito trio das eaças do morto, 
jpondora as possibilidades d'uma derrota 
Ido cunhado e as corsaquantes ruprosa- 
lias dos alliados a quem (ol entrelondo 
para se dançar por fim «is bragos do| 
que so ufuna por The chomacem o Alia 
modemno, ' 

E assim formula lroz garantias sóm 
as quaes não dará npolo do Kaiser: 

Quo em caso nigum a Grooia tela 
[ohamada a tomar parte em. qualquer 
jclo da caracter hostil contra os alli 
das; que por um cento mumero de ár 
nos The seja garantida pola lemanha, 
ja ua ântogridade; é que no tratado da, 
paz, éeja qual for o vesulsão da quer | 
ea, os Ampérios conteaos insistam solne 
esta ponto, 6a por acaso so fizer nelaren- 
oia é situação internaniona! da Grecia. 

E aqui está, por quo ela, q peimefta. 
tão amanifestantento favoravel aos aih 
os, -ullimpmento: assumi arma feição 
júia que à dnbitta a. vollar-so para. 
talquoe dos lados, quando não haja, 
lquom olterega. níaior 1 


pormenores ineditos que ao diatincio 
itiorato foram fornecidos por algu- 
nas caras até agora igmoradas do 
ando publico e ditigidas por Fal. 

o conde] 


A 
“Evo pa om gua” 


por Agostinho ce Gaimpós! 


; Recbbemás hojê -o. otimo. intitá.| 
Iádo ulbtiropa em guerras o devido é 
penna Tilteratiamonte prilorosg do 
professor Agostinho «do Campos. 
Abrimol.o do acaso e, antes de dizer| 
o que ello vale como lilteratura e 
corto idéns, veproduziremos: o ínto- 
ressantissimo capitulo quo-o leitor| 
vae apreciar o que no volumo se in- 
titulo bgreja"e Estadom ; 


Os habitantes da costa ingleza mais] 
ameáçados pelas correrias navaes dos 
Altemues, não cessam do pedir 00 (3: 
verno que'os detenda, Aos de Yarmanilh 
falou assint o revorpndo Mae-Carlhy, no 
seu. serinão do” Natal; 

«lg' melhor sermos nós bombardeados 
ersottreimos perdas do vidas o fuzon. 
das, do que projudicar o plano ger: 
da iruerra com quaesquer esforços pr 
a nossa proleeção especial, Nenhum pá 
triotá hesilará om concordar que 0 dé 
trução das cidades da cost orlontal à 
um sacrifício modesto à sálvação cu h 
glaterra o do-Imperio, Achato-hão Qury 
alguns | mas esses são os que dão 6 vi: 
da o à riqueza valor mais alto que o 

ue lhes atribuem a Natureza o Dro-| 
videncia. A Natureza considera 08 vem 
muito pônco, como a cadn passo o de- 
monstram 05 lerremolos, os cloloncg « 
ontros cegos desencadonmentos das for 
gas physicas. Deus, pelo seu lado, cas 
Matos que O molhor uso que nós pos: 
samos fazor dos nossos bens é pólos a 
serviço de outros; o qué o melhor cut. 
prega da nossa vida é o seu: saceifcio| 
em proveito do proximo, Vivendo na 
costa oriental da Inglaterra, Lemos o 
peivilegio de estar ma linha. do fogo. 

mpenciremo-nos disto o apromtonios 
OS nússos corações, Não lemos louvado 
& exaltado tanto o' heroísmo d'uqueilos 


joulras, duas, Uroz;-qualvo c mais, 
ata contra nota «punoburm» «oonina 
lapunctumo, O deseamior torna-se o| 
joonteupontista. 

Assim so inicia a Mlalia na nova] 
jante, “ou anhos, na sclencia maihe- 
jmatica da solireposição de emelo- 
[diais; à invenção musical acaba. por 
[ser complotamento — abiindonada, 
| quando, no seculo XV, os cetramg 
lros “invadem Roma, exerconto “to” 
os os ofícios; só sapuleiros “alo: 
mães havia mil e duzentos. O mes. 
[mo se tláva oom «is preifissões mais, 
olevadas: os iamanistas o artistas 
(chamados por Nicolau V eram to-! 
dos trsnsalpinos, arientass, os mu. 
siços, alinmãos e franceses. 

Diz Tugonio Miatr na eua ullis- 
loito do 1ant pendant Ia Renaissan- 
com 

«Não so toom dido em Dastanto! 
poonta as infilirações Llamongas na 
iisturia do desenvolvimento das di- 
Iversas vsóolas de pintura da Ita 
ia... 


N 


Mais de drecentos anlistas ce'urma, a 


195 merilos, cilucados todos ma £ra- 


o seu papel no. deseavolviment 
ja ante italiana do sooulo XV, 


pegaria 


prepareimo-nos para morrer, cor 


coito 


sim apetece tr Ouvilos; e, 


cada uti para seu fado, q ve 


arrombar tmia, porta aber 
cular 


quo, fosso decrotado um dia do 6; 
official para todo o imperio britanico| 
om honra do miss: Cuyoll, 


ima-da virtuosa sonhora que à sely 
geriá” allomã saorificou ao sou odio, 
por tado quanto é gonorogo e nobro, 
tondo a vasta ogroja ccanhada para, 
comportar a onormo concorronvia dos! 
fiifostação mundial. oonteá a innorodi- 
tável solvagoria com quo à Alloma-| 
nha promiou à dodicação da genorosa, 
onformoira, quo a tantos allomãos do- 
dicara os mais digvolados goocorros, 


fofo do toda a pop 
dá Prtnço, enviou 
voll 05 sentimentos pola gua mort 
astimando o orimo que lho poz tor- 
no À oxistoncia. 


a 15 do abril 


feutada à ante dos contrapon 


qtte morrem nas trincheiras o cujos no. 
mes são Inscriplos no registro do hor 
Pois, so 05 nossos fonvores eram 
Iytania coisa do quo vãs 


» Tiso posto € para sermos lovad 

“omo elles, polo Mosso heroísmo, é pe” 

o nosso saceitioi 

Ouem bem quo falou este padre! E 
via do ser difícil soparar Lieta- 

do « Egroja, h'wm país ondo 05 padres 

alam cissini! “Tão diflicil, ou mais, do| 


que separar à alma do corpo, cousa que, 
venhutma Tet ainda tentou é de qué ne- 


nhum Tegisindor é capaz, 
onde os padres falam as 
. por minis, 
tem, & Cro 
tgroja vivn 
irdado é que 
o5 dois cslão juntos, e que ninguem 0s| 


m pai 


que as leis digam, O roi 
enem, que o Esludo é at 


separa, 


Vos outros, à lei c 


urgiea limita so a 
para exi 
ma Operação quo já esta f 
Separar n alma do corpo, é impossivel 


duma Egreja que se deixa. separar do, 


a: proprio put o ari» alado aa -8, di meparuda Gil 
E pi peste um corpo: de onde” ut” 
ie, 6 a polvvra do” oltenaóioti bnh Jh fogi. : 


EM HONRA DE MISS CAVELL 


UMA ESTATUA 


vae serlevantada em Londres, 


por subscripção publica 
Em Londros ostá aborta uma subo 


oripção” publica para so origir uma 
antatsa Impmoria do. mito Cell, à 
jdosvonturada victima da oruoldado 
allomi. 


Na lista dos subsoriptoros figuram 


os nomes do duguo de Now-Úsatlo, 
do gonoral:lord Playfai 
ty Paluud, do Tady Pi 
hoj 

tom regulado por dois contos, 


do sir Hr. 
ro, oto. Até 
a receita diaria da aubsoripção 


A ostatua aerá lovantada na praça, 


do Waterloo; não contando os monu- 
montos em honra do rainha 


ô 
nta om 


to O 


orcoiro quo Londré 


E 
honra do, mulhoros; 08 outros: dois! 
sto o do miss Nightingalo, na praça 
'do Watorloo, o o da notei Sarah Sil- 
dons, om Padding-gréon. 


O National Liboral Club propoz, 


a 


Soxta feira roalisoi-so um soróiço 
umabro na egroja do 5, Paulo por al 


ninorant agsiatir Ás 'axaquins, 
aiça adsooiou-so tambem É mi 


“A Camara Municipal do Paris, om 
ulação da capital 
mão do miss Ou 


«Llistoria Ilustrada 


da Grando Guerrav 
Dividido em volumos, de modo a 
formar um livro portatil, economico, 


eloganto e do fnoil enoadernação, 0 
folhetitn' que vimos publicando Hlsto- 


Jlustrada da Grande Guerrasropo- 


sitorio fiol dos faotos dia a dia guoco- 
didos is campos do batalha ondo sa 
darime a maior -guorra quo a H 
ria rogista; tom alcançado vorda- 
oito oxi 


Estão já publicados cinco voliimos, 
brungovdo o primeiro dosdo março 
tondo 184 


tubro, com 184 paginas, todos el 


profusamente, illustrados. Na admi- 


nistração d'4 Capital são immodiata- 
monte satisfeitos todos os podidos, 
quer da ooliocção complota, quer do 
qualgu 

jorna 
do 


nomoro do oxempla 
quo vonham nom panhados 


Pista influencia do norte ainda era 


jmaior mó campo da composição grau 
sical; e a ocoupação 

pregos «da cônte romana, im 
as «a capella, no tempo do 


do tados os om- 
to 
adixto 
II, por hospanhocs, não diminuiu 


Jessa inftuancin, pur isso que ellos, 
[se linham dambom formado mo ca 
sino de mestres (lamengos e feanco- 
ves; o mesma 


deu entro nós, co. 
mo so vô dos trabatos do Goi: 

Toda a Europa estava, pois, en- 
fas, 
toda ella se entregava às mais es” 


tranhas combinações das imeladias 
existentes, sobrepondo temas voli 
giosos à ilemas profanos, esda um 
dos quaes tonservava a 

propria, 
Chocava os pueris 
[nusivaes. D'esta furia de combina- 
4003. imelodicas, quo constituam o 
(Contragionto, nitsecu, mão sem diff 
Culdade, "visto que era preciso fazer 
mil comb 


a sua letra 
exravagencia quo não 
imalhewaticos 


rações para &e aproveitar 


tinguagem amusical. 4 in- 


todas as especivlidades e do todos; venção do «oem, mo escuto XIV, 
idestumbrrou os descantoras, quo 
jdiceão da eseota tranco-flamenga e!pas 
germono-Llamenga, Uesempenharam foda: a espesio . de “transformações, 
o que chegavam até a aff 
do-'dispasição “ gráplrica: 
tando, quere dos segredos da pin-iem forma ts cruz, de coração, fa-! 
[tuna a oleo, quero dos Inucessos da zendo os enigrnãs ” musicaes, * quel 
gravura cm imadeiva, quare da ta-llão caros foram a lada esta epoca, 
lonigmnas «to 


rm a vida q subaelledo a, 


lar q sua, 
escreviam-nos 


quo 0s seus autores so 


EVORA, SL =Terminou hontem o 
Congresso munieipalista  alemtejano, 
Encerronse ontem, a meu ver, a mais 
importante assemblein regionalista que 
fem todos os tempos se tem reatisalo, 
Jem Portugal. Os municípias «o Atemte 
jo. pela voz dos seus delegados, toma- 
ram, mos tez dias om que esliveram 
reunidos; deliberações que não pádem 
deixar do vir a ter na vida políica 
porlugueza, so focem levadas 4 cio, 
a mais protunda, à mais bescrci in 
fiuencta. B! quer Gu tão posso" acfeditar” 
ate fossem bariaes” declamiadores aqui 
les à quem ouvi oxpór ideias no 
Principios. novós, sistemas de adníni 
tração para nós, os portuguezes, into 
ramente novos. A rotina soltria um 
abalo o um choque treinendo. Como 
uma. velha tonta, ela ficou desorienta- 
da, alarantnda, éem saber que fazer 
se resistir, so render-se, tn do acabor 
por capitular essa respitavel matrona 
Se os munleipios do nlemlejo, unidos e, 
integrados na corrente que se csboçou 
agora, trabalharem para levar por dean. 
te-us Ihcorias que no, Congresso se de. 
fendóram com to exiruordinaria vehe- 
mencia. A reunião dos delegados dos, 
municipios da opulonta próvincia alem- 
tejana, cujo coructor, cujos costumes € 
cuja. clnologin são inteiramente dit 
rentes dos do Lodus as ojtras, marea: 
rá, na politica regionulista de Portu, 
uma. epocha-novia cujo aleance hem me 
paroco que não é fact prever 

Mas para isso o que é preciso? Tanta 
coisa que não sei bem se será possivel 
encontral.as. nos. que, nesta vala, ro 
glão leom om uns infos às “estino 
municipalistas, E” preciso. persisicnciu, 
é preciso leimosta, são necessarias n 
a honestidade, muita firmeza do ca 
color o, sobroludo e acima de tudo, mul 
ta e muita fé. As coisas não nasccim fei-| 
tas e o que hoje pareço, irronlizavol 


19 


esplendida: Entrelanto, para- que tal 
acohlea, é necessario que tódas. ns von 
Indes e unam à voz prestigiosa d'um 
Pedro: Ereunita que, prégando a palavra, 
santa, domino os" corações, subjuguo 
as vontades reboldes o oriente pola sum 
inteligencia, os intelligencias tresmall- 
das que em vez do disoiplinarem, per. 
turbam. E apostolos d'esses, chema Je 
crença, dispostos a sacrificar toda à sua 

a 4 grande e nobilissima causa 
nicipalista, não falltm na terra onde 
cresce o Ivigo é onde o sobreiro (riste | 
alcançou fóros- de arvore sagradu, O, 
Congeseso deliteron fazer q Federação 


E Ds ;munfcípios — alembojanos, 
Feita cla, créaiese-ha o Patlamento pro: 
vineial, Para quê? 


Pá 


ão não passara ds coisa 
platoníca o que esse purlamento não 
passará d'uma assembleia sem caracter 
legal, cujas. resoluções não tenham ne 
nhuma cópecie do sanção, Enguno. As 
federações municipalistas éão previsto, 
auolorisadas q como quo nconselhudus 
pelo - proprio codigo administrativo, 
Saindo a'olia o Parlamento da provin- 
ci, “6 claro que os delegados que 
[compuzerem . tomarão daiberações de 
interesse commum pára as suns cama 
9. E Como O codigo dá às corpora: 
ções administrativas regalias e lerda. 
des amplas para so ocuparem do que 
direciamento lhes diz respeito: como 
las pódem municipalisar todos Os. ser 
Gos-e erear alé em sei bonelicto verda- 
deíros monopólios, é claro que as reso- 
es do Párlninento provincial em 
tram na Federação dos municipios a] 
sancção de quo precisam para serem 
executadas. O Poder Central nem e 
quer póde intervir, porque não pódo, 
segundo a lei, emiscute-se na adminis 
tração local. Tem do ver o cafár! Tem 
do assistir do Braços cruzados à eman- 
cipação dos muntoipios, som poder é 
travata mem contrariata por meios 1o- 
tus. Assim, a Fade 
pios alomtejúnos pód + conse 
truir estrudas e caminhos de” ferro 
abrir canges do irrigação, montar fab. | 
cas de moagem e do cortiças, lomar à 
sun conta 6 fornecimento d'aguas às, 
potoaçõ 

Pergunta 
o do emprestimo. E? o unico, Ui 
federados, ligudos estreitamen 
não. devo ser dificil nos municipios 
alomtéjanos. alemnçar, pelo credito, 
enpitacs  indispensaveis para levarem 
por demnlo os Seus arrojados empecen- 
úimentos, E assímeeuo mesmo Lempo 


| 


tem Manto mais, queni 
à a sua solução. «Ca- 
oono é um trecho disposto de modo] 
tal, que 45 <Effercontes parios da 
[inelodia tanto podam ser cantadas. 
Iseguidamento corno sobrapor-so! 
umas às outras; per outras, pal 
é tum canto cujas pardos po- 
em sevvire mutuanionte de acom-! 
panhamento: o canan mais facil é 
à canção paputar franosga elo uFr 
Jacquesm, bem conhecida entro 


vimendo goral que dom 
ixo espórilo anodiovo, apo-! 
Inas se exconituava um pequeno gru-! 
po de compositores italianos, os 
uiroMosistasn, auloros do pequenas' 


rcançãos ligeiras, fulois e equivocas, | 
lesoriptas para trvz cu quatro vezos 
letamadas ulcollotem estrambolios, 


ogiustinianon quest populares e de 


esteuctura muito simples, Os nes. 
ires desdonhavum estas composi- 
ões, não se cignundo sequer, oitos 
que aproveilavam para as suas 
[combinações polifonicas dodas as] 
melodias, cpruveskrles es temas. 
Mas aUcstas canções simples e des. 
Ipretanciosas, infuncindas pola for- 
ma sabia elo erototo q muitas vezes, 
masoeu ponto diopuis o madrigul, ge” 
jnoro que tugo 1.1: appareco clogante, 
le de cunho protundimente aciod 

lou, com dentes cos eractenisticas) 
que, abé Mojo, tem tido a musical 


transforma-se, úmanhã, n'utha roakdtde | qu 


haver quem supponha que essa |V 


Pr Len 


TERRAS DE PORTUGAL 


Evora: O congresso 


Um paiz onde | odos sê Gueixam 6 lodos (eg razão 


que o Poder Central se vê isento de eae 
cargos pezndissimos, a vida local (ora, 
rá um desenvolvimento enormo o ng ck 
dades e vilins fodorndas, dotando-se 
com excelleutes vias do communicução, 
com bons comboios, com estabelecim 
tos indusfrines onde se farino os 
trigo e se trabalhem as suas corliçaa, 
tornarão a vida mais desnfogada para 
aquelas cla a mesma vida 

classes essas que 
Não são twcm us tuchós numerosas nom 
as que menos trabalham, Eu Dem sol 
que ha municipios que não sabem usar 
das regalias que os codigos lhes confa- 
rem, É sei mais que a política, a dam- 
ninhia politica partídaria da nossa tegra, 
tudo inquina, tudo envenena, (udo Sen: 
trava, tudo corróe e desfuz, Mas 05 po- 
vos leeti nús suas mãos remedios para 
esses niales. Que os appliquem, que us 
usem “o que obriguem à cumprir 95, 
seus deverem os que d'ellos se afasta 
rem, 

Feita a Federação dos municipios do 
Alemlejo, porque não hão de fnzer-go 
ds federações das provincias restantes?- 
Julgo-as fotnes, Iistamos num periodo 
dos. mais criticos du nossa Nistoria, 
Podor Ceriral dêstcreditow-se. Aº força 
do não o importar com os mais sagra- 
dos interesses da província, a provin- 
eia principia a não fezor caso delle; 
Deserê aa sua influencia e da sua sollk 
ilude, Temnvo como um phantasma 
que, quando da signal de si, 6 para 
meller niedo, 13 corno todos sentem que 
veste tempo, quer estaciona morros à 

delito. pacifica anda no cepírilo, de 
loda n gento, preparando-se os. povos 
que teem a consclencia dus suas teces- 
sidades e das suas obriguções, para to. 
matem conta dos sous desliner, 1! q 
corcento que so manifestou no Conggros- 
so. E" a que ha do lonratsso cada. vez 
mais condolosa « ainda, certamente, u 

virdo 0 predominar” no Congergso 
Nacional municipalista que em. mato 
broximo se reunirá nesta mesma, «mui 
re e loat cidudo de Evora». E! pro- 
ciso não ter ilusões. E! olé de bom, 
conselho. não as ter. O Poder Centro 
tem, portanto, de começar 'a hubiluar- 
se à ideia: de que o municipalismo o 
contrariará, dentro em pot:o, do al 
modo, que” pão haverá manci 
oppór à sua influencia uma barreira 
aus o “detenha. Polilica, como o resto, 
não so faz de cór neim por palputo, Li 
é por cm Portugal se ler feito quasl 
sempre “ essa, polílica poucó digua de 
considuração, que 09. poladinoé tas ese” 
Igalias municipues, erguondo 'o pendio, 
da revolta, se preparam para usar Q'el- 
las como lhes aprouver e melhor con 
dos seus inleresses, 
Vivesse aum poiz Onde só andou 
contentes nqueltes que passam « vila 
pelas secretarias do Terreiro do: Paço, 
de pastas Gebnico do braço, suitártão, 
fem favor das respectivas «collerioss, à 
arca, para ollos sempre fartas do dita 
souro publico, Só osses vivem a hnpar 
de satisfação, alcapremados pelo deste 
no à posições 6 situações que nau INes 
pertenciam. Os restantes, os que trabá: 
ham e não pedem nada, Iamiento 
E como calão fnrlos de se lamentar, c) 
o saluem quo nínguem os ouve, (ralar 
de so libertar dá leia enredadissima era 
que os (cem lilo manielados até agora, 
como forçados irredimiveis «o ubaudo: 
no, Quem lem razão -os que «ugam é 
nada produzem ou 05 que tudo prod 
tindo se leem alé agora deixado rósi. 


[com segurança & do, por meiá «eli 
alcançar o bem-estar o 0 progresso 
os lncs que 1á polo Terreiro do Paço se 
pavoneiam “como perus de papo bei 
cheio lho teem até agora negado. O 
Alemtejo acaba de dar o grito do áler 
O seu Congresso municipalista [st 
primeira. pedra d'um grando cultício. 
que tem, fatalmente, do consteuirsa” 
Quaes serão as suns proporções? O fu 


Muro o dirá, 


Alea jaeta estt 
Adelino Mendes 


Casa dos Espartilhos 


Santos Mattos & C2-Rya do Quro, 123" 


ana: irica no contorno, pobrissi 
ma no conthicudo. 
“al foi o trabalho musical dos ses 
'culos XIV é - 
Muilos emusicographos lamentam 
(e asperamento oensunam a esto po- 
vielo à sua onnula noção do ante » 
barrdano do caminho alegre da 
inspiração pelos exercicios úiridos e 
seocos do contraponto. Decerto, se 
assin não fosse, o nosso patrimonio 
eslavia enriquecido dom um grando 


[numero de ebras primas que se to- 


viam produzido m'esses duzentos an- 
tros; unas é licio duvidar de que a 
lingua mmusionl pndesso ter hoje o 

msenal de expressão 


poderasissimo 
de que dispõ 
Os contrap 


tas modiovaes pu- 


freram de panto a essenaia da Ano; 


imas overam «s seus níeios do roa- 
fabricaram us sous utemai- 
es sunts olementos de cantam 


Não ns consurmos 
jcom Renan: 

aLuenocio » Sunku “Theroza, Anis- 
jotanas e socmates, Vollaire é For- 
[eisoo do Assis, Rugas o Vivente do 
Paula deem eguatmento razão do 
ser, o a humanidade seria menor so 
lho fallasso my sú dos clementos 
que a cumpõem. 


e vigamos 


Huunberto do Avethys 


“eg O tro mo io | 


Vieram 4 nossa redacção os srs. 
Diogo Carvalho, chefo dos serviços 
pharmaceuticos do hospital de 8. Jo 
té; Miguel Padon, ajudanto do phar. 

Victor Hugo Pinho, as 
ranto do pharmacia, o Julio Riboiro 
do Sousa, encurogado das osterilisa- 
qõos, todos velhos republicanos, di- 
ger-nos quo so protendo afistac do 
hospital de S, Josá o sr. Emilio Pra-| 
goso, pliarmaceutico, com a razão de 
cilo “sor inimigo do rogimeh, o que 
oputam esse acto doa grando dá 
justiça. Guruntom quo o ar. Eni! 
Fragoso, sendo um ptofissional dis-| 
tincto, nunca fez a monor propagan- 
da politica no hospital do S. José; 
mantendo sem proumaimparcialidado 
quo julgam do facil domonstração. No 
tompo da monarchia os empregados 
do hospital pudoram livremente en- 
trar om complots revolooionarios para 
arimplantação da Republica, com q 

j oso 80 importas: 


gom iso, pois limitava-so a exigit ou 


cumprimento dos deveros profi 
nuós do cada um. 

Pazbndo estas afirmações, as pos- 
sons quo nos procuraram ontendem 
prativár um acto do justiça nooegs 
Fio, Pola nossa parto, ostamos aortos 

o que o or. ministro do interior; que| 
tom dado sobojag provas do intolli-| 
gento bom senso com quo regula to- 
das 90 questõos da sua pasta, não «o, 
deixará guiar n'esto caso por qual- 
gnor ospocio do animosidados. 
pç 

Por bem fazer. 


Homem fardo grávemente 


- quando acudia a uma desordem 

- Acompanhado pelo guánda civico 202 
deu hoje entrada, pelas 35 horas, no 
Banco do hospital de S. José um Ind 
Niíduo, sem. fala, vindo do 5. Toto da 
Talha: 

Observado, pelo medico de serviço sr. 
a, Cordes Cabedo, recolheu à enferma: 


Pago 5. Francisco. Supõe-se que te-] 
nba softrido 
iso, 


o eranco pela, 


o 18 causas que deram Jogar ao 
ferimento, apuramos u seguinte: N'uma 
taberia situada no logar de Bubede! 
da Ireguczia do S, Jodo da Talha 
quo é Propeictneio, Manuel das Barbas, 
êncontravam-so ante-hontem alguns fre 
glezes, entro. os quacs Antonio Forrel. 
Fa; do" 96. annos, solteiro, trabalhado 
nilural de Arruda, dos Vinhos o mora- 
dor no logar do Valle de Figueira, dn 
Felerida. freguczia, mais. conhecido por 
Antonio da Puíxio, 
- Como se ouvisse na estrada um enor. 
imo. borborinho acudiram Os. frequenta- 
dores da taberna à ver do que 86 (ra: 
luva, adeantando-se o Ferreira para um 
po que so envolvora cm desordem. 
Kao ardor à ouvia Cigana ros; 


Pondo-to os desordeiros em fuga, o dei 
Xando 0 Ferreira canido por terra, on 
“do o forum encontrar os amigos, que| 


communhearam o succedido às auetori- 
dados, Estas ordennram a sua, remoção 
ra Lishoa, em vista da gravidado 


Purgações 
Cura certa em 48 h. com a 
+ Injecção Amarelia 


DEPOSITOS Sirraaciaço" do Panio 
2 Deogarda Pimonto! & Quintas, rua da 
Penta, JD 105, 


Tolophone 4208 


COLYSEU DOS REOREIOS 


O ventriloquo Sanz estreia-se 
1 brevemente 


espoctnculos do hontem, no Co- 
1yaóu, decorreram obeios do anthusias 
mo o do nlogria, tanto na «matindo 
“como k nolto, sondo todos os trabnlhos 
“dizantemonto applaudidos, — 
“No espoctaculo da moda quo hojo o 
zónlioa,  ontrola-so mn  oxtrordinaria 
tronpo'chineza Nontot, quo é das pr 
múitas, no nem gonero do oquilibrios c 
orobatismo, 

* Brovementê, ostruia do grando ven- 


triloquo Sanz, o maior do todos 09 ven. [moi 


triloquos, quo apronontará a sua ma-| 
savilhosa colloeção do automatos, 


bia das contribuições 
qeiraes do Estado 


"Avaliações de propriedades 
para effeito de contribuições 
liguidações, contribuição 
registo nara inventários 
Recursos € reclamações so- 
À bre todas as contribuições 


Cao Ao Di 
Falleceu 


Aathildo Ernestina da Silva Figueiredo 

into, Carlos Ernesto de Nigasiredo Pin: 
tb acta mulher, Ritta Thoroza da Conoei 
são Pigucirodo, Csctano Pinto o sua ima. 
hor, Hrnósto Bloto, Hamilcar Pinto, sua 
mulher o filha, Eanima Luiza Pinto, frio: 
“oja Beloira Barbosa, Francisco. Altar. 
to Barvosa, Josó Pedro dos Ssutos Lapa, 


Maria da Conceição Sarmanto, sou mari. 

do 8 filhos participam nos sota parents, 

“A Dessors do sais relações o falecimento 
o seu querido maria 


nã, PÃO, genro ad 
“ros Álbo ta 


macia Pinholto, Roa | 


«Lyceu de Camões 


Abriram bojo as. aulas no Iyteu de 
(Camões, ao Matadouro, A abertura, 
para as cinco primeiras clase, foi ás 
novo horas, o &s der, pera aé duas ros. 
tantes: 62 74 (Lettras), Esto ânno no| 
Iyecu de Camões não ha o 6. .º am- 
iosdo sefencias quo oxistom aponas 
nos E pec do Passos Manuel e do Pe-| 
tro Nunes, 


O corpo docento é o mesmo do anno 
transacto sob a intolligento reitoria do| 
st. Cinro da Ricoa, ongonheiro, havon- 

Poróm mônos proicésores provisó-| 
rios do que o annó passado, visto que] 
o límito das targas é, esto anno, do| 
Jesoito, com a Troquanoia maxima do 
cincosnta alumnos, o quô pod vir a| 
prejudicar o estudo, so attondermos à 

us a boa pedagogia, dá para maximum 

is frequência, por burma, trinto. 

À froquencia total do Iyceu do Ca- 
mães é do 78 alomnos assim divididu 
1% anno, 100; 2º, 100; 8º, 148; 4.º, 15; 
5º, 128; 6.º, 09,0 7.º, á£. 

Iirevomente, como do costume, re- 
unírio os professores para assentarom, 
o Commim accordo, ná marcha do 
trabalhos a seguir dusanto o anno le 

ligo, 

Esto Iycei, quo é sem contostação 
jôm dos melhores da capital, vao de 

no pára dnno progrodindo” à olhos 
Vistos. Dentro cm ponco os sena alo- 
fmnos terio, n'um. dos lados do parque, 
jam optimo campo dó tennis, Hojo fano- 
[cionoram todas as aulas, havendo sim 
plesmonte apresentação do professores, 
is Steam ds ue aluno o Tibi 
tnal discurso do boas vindas, orientar 
do-ou nos seus trabalhos annuaes o in- 
dicando-lhes os respectivos. livros do| 
estudo. E era encantador vêr, após as) 
ímias, à alogria da immonsa população| 
escolar do Iycou do Camiões, que dos| 

rupos, 86 espalhou pelo jardim em| 
ronto, trocando impressões, 

Um outro aporfoiçoamento notâmo 
sto amno no  Iyeca do Camões: o mou 


[vaos, quo o tem gostosamonto à 
esgo O voc provas quanto pode 
trabalho lo alliado a fim raro bom | 
gosto, ainda mosmo quo à disposição| 
poqueninas coisas, 
«Lyceu Passos Manuel| 
Tambem hojo abriram as aulas no| 
Iycou Passos 
lo 1:042 alumnos. 


fanuol com à frequencia, 
- CONTRA ATOSSEKaro 
de creovota lacto-fosfatado. 


e à cem 
INTERESSES DE CABO VERDE 


A agricultura 


A cultura da arvore da quina 


A guias, 
[tcal ide 


fobrifo 
foi acelimada o So 
ão so desonvolvon. exabé 
Jondo o cultura desta, arvore preciósa 
inarcou um. poriodo feliz que não podo 


Hoc à nipignem, 
[O trabalho do méd 


po ama 


os 


o o do extraoção da casca, graf 
gr todo ilha, onda bs por 
do 


oxirapedo 
a Janta dé Bando do Gu 
aii ca Toda 
[asp tab e ponco fo 
à hilogrammo "da, casca 
Hina permalha; aedogo 5 esdudoe dale: 


a dou agroaltores da lha dando At 
o 4 OU afano, pps e van 
dra 

Fontravalacçae dus anditaes : 
tono polo acata 

oo abquera ão Cas 
ps; Bucaa colicas Gm E 
ido o exito quo toro a cal 

Nas Cabo Vero, oi fadado para a d 

gen: Breve o ve uleira db Boto ária 
governanta a governados Quo co tanta 


po Aa 
os oxbeneó dertahos Bquitimaão Das 
na ilha da Sagto Antão, 

à penado itntilizor “08 osforpós da 


To 
tinhas: dedicado: acoiliiação é! 
Roetenra de quinse o ACO 
Tso cavalheiro, trabalhando ma argã- 
jjtação do tm Reniamento da Tosta 
uy Soloniug no drdento Gesja da fecha 
lação am oubicalo do mi: 


mais soiyago Bolo per 
neto tação. o inspocior, deudho q 
as tio enavemento como vs “Jclassificação de bom! Tb 


ain a elias tivesso sido applicáda actos da, 
do outra maneira, dolorosa operação, 

E' claro quo com todas estas recorm 
dações o decreto é aprovado é posto em 


a punhalada?mais certoira que so 
[tom dado na economia agricola de Cabo, 


Bi| Verde, e principalmento na de Santo An. 


úto. &º Junta de Saudo dei: 


nto para Cabo| 
Vordo, porque o son fornecimento foi aqui 
posto em praça a ficou com all quaiquer 
ivendo a agricuitara 
como todos nós mab 


to, sem nada exafim qua, 
rotejo, era sabido que a débaeie 
não tardaria conio de facto não tardou, À 
casca da quina passa para dO centavos o, 
ilogramena, do tn momento para o ou- 
tro, o perdida a esporsoça da Collocação| 
deixo produeto, os agrionitoras vio-aé 
à, Cortam-nas corces, etprogando a| 
na construcção das cosas, É 


antas, vezos 
bilidagos. 
Tia dois aogos ainda, no contracto à 
foroecimento do medicamentos para Cabo 
Verde, feito aqui om Lisgoo, à casca do 
agita verme, cava sendo fornea à 
14850 'por Kiogrammo, emquante us Em 
Santo” Antão “50 onda algo Dor aosão 
ppatecia 40 centavos o iiogratame: Be 
Diva sorio grando 20. ormasedor ar 
sadio fo isca per o aos Enero 
Soitonas do agricultores de Santo Auto 
de Cabos am 
js doa nossas coloniis som terem 
vo poias Colonias. 


Armando Xavior da Fonseca 


Casa dos Espartilhos 
'Santos Mattos & C*-R. do Ouro, 


responsa» 


er- [oodeu, 


i|de hospital, a uma cadeira lyceul, 


A CAPITAL 


À ensino qi 


ACARI Tin 


Latas 


DO NORTE 


aro di. il 


vas tomar um caracter accentadamente progressivo e ao 


Porto, 31 d'ontubro 
Pela ultima lei de 18 de outubro] 
findo e vespectivo Regulamento de 
29 do mesmo mez, promulgada pe-| 
io sr. ministro da instreção, foi 
[conceníia és Onmeras de Lishoa é 
[Porto a autonomia nos sens sarvi- 
cos de instrucção. As duas cidades) 
fissão im quadro privativo de pro- 
fussores, recrutados, não par con- 
jomrses “documentaes, — como até! 
Jugara-mas por meio de concursos, 
[por provas praticas. O Estado fical 
laponas com à Fscalisação do ensino| 
5) é exercida um «Conselho! 
mepector do Ensimo — Primario», 
lecmposto de cinco vogaes; um re: 
ipresentante do ensino superior, ou-| 
ro oulto do ensino secundário; 
jo director da Escola Normal e dos| 
issspestores dus duis ciroutos. A Bste 
onceiho, incumbe. armbem  fomen- 
£ indicar os processos de me- 
lhoria ou-qrogredimento do ensino. 
| eira ouvir de pesson auotárisada| 
[ê fraxisivittir á «Capitál» gumes as] 
[vantagens da nova isação do] 
ensino primario vos dmis grandes] 
[centros do Paiz, procurámos o sr. 
dr, Mario do Vaisuncellos e Sá, que] 
az. parto do Concelho Inspector co-| 
tro. representante do ensino secun- 
jdario é quo é, pelo 6cu saber, pela 
[sua vasta inteligencia e pela sua 
tenavidade, gm dos mais altas 6spi- 
ritos das tuimas gerações escola: 
res 


Quiz sua ox> regisarso à nami- 
[fostur-nos & sua opinião que-disse- 
nos. desde logo—é jo aocondo| 
joúm a nova ongartisação do ensino, 
neconhecendofhe uma aa expres-| 
são educativa e vantagens extraor-| 
[diarias e immediatas no nivel al 
lque deve elevar-so o ensino prima 
[rio em Piva e Porto. 

Apertádo ,porem, pela nossa .in”| 
sistência, e forqoe de lenta de um 
jassumpto que interessa verdadeira- 
leio o Mrogreeão e 4 eenoração 
[do Paiz que tem por base essencial 
à imstmoção primaria, o er dr. 
Vas OS: 


lsação por fazér parte do Conselho| 
Inspector E' bom que se saiba. 
[Advogo-a e deforttoa calorosamen- 
e pontão iho reconheço duas var 
8. importantissimas: a prém 
ra: porque foram, esleoiva a Tscal. 
jsação do, ensino -que até aqui era 
asi fiolicia— a segunda porque] 
Soleceiorando 76 “rveromenko” do 
iprofessarado, a cidade poderá ele-| 
var o móvel do ensino á altura que| 
lhe competo como inh centro de cul-| 
fura quo é, muito differento e maui- 
to superior no nível ênfelicotual dal 
Erocicia. Demais: a mova .orgamt 
[sação, que traz comsigo ama verga. 
sra vdgceriiraiisa ção é ug Boipe 
importante que o sr. ministro 
Ins ho do Porto, 


insimueção, iusire inha 
ta rota, um 
ola, presta grande, 


a;/d0: Paiz. A Camara do Porto tinha] 


[toso o direito a esta autonumia. Foi 
jde inteira justiça o que ee; lho con- 
edeu, porque nentnm outro mini. 
ipio se dem avantajado tanto, nem 
ke. Jorge, com iniciativas, coin ga- 
ioriticios pecar dm iuelão du 
imario. Pode o Porto 750] 


disso. E é bom: saliontar. nesta, 


vantagens 
fisoslisação do ensino... Então 
pé, a -não, baxia Siscaisnção? 
Não. quero dizer -que, de. todo, 
lã mio lputéseo. Mas Ob ore car: 


jêaz. "Se um ou outro irispeotor des- 
lenvolvia! actividade, outros... para, 
late havemos de evár “feridas 
ima! ciontrisadas? 


[no cia seguinte a esóola estava 6s 
moscas... AEE 

«Como este, podia citar muitos 'ca- 
sos semelhantes, 

—Mas o professorado: do Lishoa 
parece que não concorda com o re- 
[gulamento, na parte em que exige, 
os concursos, por isso que, dizem 
elles, não sc deve exigir concurso, 
a quem tem o seu diploma... 

se argumento não colhe. tim 
medico, um advogado Iainbem teem 
os seus diplomas, e, no entenito, pa- 
ra concorrer o primeiro a um-logar 


ou o segundo a coriservador ou à 
deiegado da Republica, teem de su- 
jeitar-se a concursos. Sei,--6 bom 
faccentnalo — que num  conturão 
nem sempre se faz inteira justiça. 
Porque um concorrente é mais pa- 
lavroso, tem mais presença d'espi- 
rito, 4 mais feliz, passa muitas ve- 
zes por cima de outro que, sabendo 
mais, não tem o dom da palavra, é 
nervoso, e se atrapalhou, deixe-me 
empregar a phráse... 

as, aqui, não 3e rala de um 
concurso desses. O conturso para 
o recrutamento do professorado 1.ão 
consta de perguntas nem de respos- 
tas. São provas praticas. E uma, 
lição que 0 professor presia,como se 
a estivesse fazendo na sua aula aos 
seus discípulos. Mas ha à conside- 
rar ainda esta cireumstância impor- 


sores não, é uh diploma 
ensinar... é vim diploma de Spprovã- 
ção fia Escola de habilitação ao ma: 
iisterio. Snes, à 
«Ora, fitar habilitado a ersinars 
5 uma 'coisa, «saber ensinara é ou- 
tra. Quantos professores saon: dos 
escolas com os seus diplunas e, 
ssados annos, vivendo nos cam 


123-505, nãs aldeias; munea mais pego [gobsu Geisa o Pe 


Eu não advogo q nova organji-|bicas 


ame: 6 abs o ipioma dos profes- al de 


nivel da moderna êulturá pedagogica 


'um livro pedogogico, deixando, 
assim, abustardar 6 cinbolas o es: 
pirito, enkistando como areies entre 
Penedos? 

«Já vê, continuou, que 9 concur- 
so das provas praticas é nocessariu 
e indispensavel para nos dois gran- 
des centros de Lisboa e Forio sº fa” 
zer q necessaria selecção do profe: 
sorado, à altura das modernas ex 
Eencias do ensino. é 

“É q prova de que assim é, está 
no seguinte facto constatado no ul- 
timo concurso da camara do Porto, 
cujo praso terminou ante-hontem : 


tpara esse concurso inscroveram-sa, 


requerendo, apenas 176 professores, 
havendo 40 vagas e sendo o 
so valido não só para essas v: 
mas para às que decorrer cn dl 
te o anno leciivo. O ano passário, 
para 26 vegas postas a concurso, 
ppareceram mil e tantos requeri- 
mentos! E' que este ano 2 concny- 
So 6 pet uprovas praticas 
janno findo, era-—adocumeur 
Pôr fim, diz-nos 
Olhe :" q assri 


npto é im) 
tai só 


Joaguim Manso 
Feliz de Garvalho 


ADVOGADOS 


app 


& NOTICIAS 


INFORMAÇÕES —coMMUNICADOS 


CASAMENTOS! 
Pelo sr. Joaquim Pearo de Faria, alte 

es de cavalaria 1, recemantento Cicêaa 

ão África, toh peida mao as 


utné, e da sr* D. Maria 
Jimenio de Castro « Lara Pinto 


UM CONCERTO! 

Ha méz e moló, na Amadora, estreidu: 
se Tegendo mt grande; concerto 'synphôn 
co O maestro Aceacio Santos. A crltlea tel 
lextregiamente agradavel pará esto mit 
co, que tem apenas 31 annos, incilando-€ 
a novos cometimentos. O macstro agrado: 
Ceu esse estímulo dos technicos, continuau 
trabalhando é de tal mancirá que pode 
annunelar, com relativo orgulho, “uma no: 
xa festa diarie, Para o proximo” domingo. 


2, no mesmo Satão dos Recreios Desporá 

vos da Amadora. O talentoso musico” Fsge 

ovo concerto symphonieo « avêntara-so a 
a orciesra 


sa serie 
ego da Pfoas 
o sr. Guilherme tear 


à DE neGREsso 

Do Estoril regressou com sa fama 4 

sua residencia de Lisboa o antigo senador 
Br: dr. Antonio Derhardino. Roque. 

-Reitrou das Caldas da Felgueira paiva 

a sua casa em Oliveira do Hospital, 6 87 
Ântonto. Fragoso Vieira do Abreu. 


1. LUCrUOsA 

JFaliccoram em Láshoa cs srs. Car qc 

Erancisco da Conceição Hasmos Cart. “e” 
sand se 


ultimo, “ás” 13/Nóras, da 
Cego; à. 


Ta do" Arca da 


Aquecimento centrai 


Por meio de agua quente e vapor 


Carlos “Fuchs 1.º* engenheiro 


|Ras dé 8. Paolo, 108 Lásbo 
Orçamentos grata Teleph. £461 


Prisão du passeios 
e moeda falsa 


prender hoj nn 
irás, à Artoyos, o. 


es 
Fabri 
falso, O Pé de Cera, 


icanto di 
qu 


De tempos fogia 
ão catabanço do isvorad clvi, Estava to. 
aidindo ha nove mctos nisguelio casa om 
[estmpanhia do uma mulher a quod om 
voiopos Sãora um roubo. 

O Pé de Cera era conipanhoiro do Car 
pelinão, picão sa Figueira da Foz pelo 
Bsônio, jodúnrdo Morares o quo fógia a 
si fl, ne odianão is qua vela da 
esquadra dê patos de D. Pradique para o 


Escola Prafica do Commoreio 


EUNDADA EM 1005 


Entrada pela R.da Ascumpção, 99 
« (Defronto dos Armazens 
Grandolia) 


Fundador, Proprietario e Director 
Horacio Ingloz Tavares 


A moica Escola dó Ensino Te. 
clico Oo 


Eat 
para 
Curso Ordinario de Commercio 
E em 4 annos 
Habilitação corbpleta, pratica 
guborica para a vida comer 


tão abertas as matrionlas 


Curso Livro do Commercio 
29 qual alummao frequenta as 
aitciplinas que quer. 


Aulas divrnas e nocturas 
Escripíuração commercial 
pelo sistema emericano 


o + 


PEQUENAS NOTICIAS 
idos e e or, aê 


da Ajuda ficando contuso. pelo corpo; 
Pê dê Saio Satan o irabiagoe to 
totilo Luiz Rôsa. que no muzeu das Ja 


nelias Verdes 164 colhido por um” 


ro de pedra, ficando muito confhsu Soctoro, fartarams The & quantia de SO 68: io de esgota sro Pedra” Ava 
no thorux, é ha enfermaria. provisoria /endos. Foi queixar-se à polis Santos. ã É 
[do hosilãt “go Desterro Gerlrudes da| Ascusado do fa doremes:| Apresentou-se no mivisterio da mart-! 
Cor Anilirade, que 20 apear-so de ass dó Camiblós do ferro, no valor de |nhu” 0 capitiostenemte er, Caros Era 
um comboio no apeadeiro do Rego /100: José Jacintho dobbrico Braga, que recébei guia pará 6, 
| Santos, seis residencia corta. commiando da jo naval, h 


+00. ECHOSE! 


SPORT 


Hontem, fara começo da epoca &5 
etóct-halls, zeatisou-so um: desafio, im- 
[portanto de aliractivos e que chamou! 
ao campo de Sete Rios centenas do pes- 
sous. Os dois grupos que se combaliam 
jetam Os que mais interesse despertavari| 
jns. asma, popular que apronta os espe- 
olacutos de «sports. Um é o actual gru- 
[Po campeão; muro é 9 grupo que foi 
Campeiro durante tres anos. 

Combateram-se tom? 

Não, porjua jogavam com extrema] 
viotoncãa, exvossiva, não fazondo o quej 
des ser o =associaliono. * 

Houve azões para jeso? Howra. Foi 
à altitudo de grande parte do pubtico,| 
faccios nas suas prediicoçõés, que in 
[suliava uns e ouiros dos que jogavam, 
fencrvando-os,  exeritondo-os,  obrigs 


jdo-os a pendre a Ora, 
ias. perdo as 
Ísuas. faculdados combaiévas,  Huntem, 


os excessos dvsle publica chegaram a 
Jexagero de armmssamem pedros para, 
jo campo, mugoando alguns dis jog 
dores! E" um exagero, que muitos im 


po desse club, viu-se na necassidado, 
[de der emomtracs e de bater em va 
Fios aemeriados aquando mo fim do 
mate. em atitudo aggres 
siva o juiz Sabbo, que arbitrou segundo 
o que determina v regulamento, isto é, 
[do maneira à não agradar 095 que tudo, 
[som polo se exagero «parlidarista», 
JEsso juiz. sahiu do campo entre ag 
[os defendido por amigos e por jóia 
ores, 
Fol umi triste finãl de desatio Muitos dos: 
jassistontes, lamentando o que sucondia, 
lembrátnt aos que difigem q foot: 
jê tuo munca mais devem recorrer 
[ao exoésso de bnratcamento do preço 
[dos logares. E! que assim se avita a en 
jtrada eo campo áquella camada =peri-! 
gosa», cujos exageros e excossos proju- 
[dicam a miroha da progresso e q pro-| 
ipaganda do «foat4ali 


| 
q! 


Mota de dia 


O campeonato do espada em Cascaes 

Gomepou ontem, em Casca, o cam. 
[peonato de esgrima de espada, cem ca: 
rooter anmual pará a «Paço Cascaes 
[Os seus assaltos ainda não terminaram, 
festándo indecisa a victoria, embora 
rente da classificação scolunl, em céual: 
ldade de numero de viciorias, cstejam 
os srs. dr. Mamol Queiroz é Carkos Fa: 


bre ato das armas é um exervécio cu 
jentivo. Mario do Noronha segue do per 
do anuelias dois esgrimisias, —podando| 
[ser que as surprotonda ma «finale, pois| 
quo ainda aho faltam niguis aissaitos a 
otieotivar. 

Foi o mau tempo que impediu à comi 
limuução do torneio que deve continiar 
Ino proximo dom 


| 


Despidos é rurci 


Jeto past onte: 

O fuiz Augusto -Sabbo, no dotafio del 
tootbalio, tias motodo o exis Ha 
múgas, viu muitas bengalas no ar e ou-| 
vãs mo Ano. O tamo Te gras 
o à estu Douro Dengaluda o elos 

Uia smnhora que Eáhia, eomnmoniou 
indignada o caso. 

+ Nunca, mais volt tné campos de 
dotado, emunmio 0 Frequentes gue 
o «cia Grdem mal arrudoatras, ou 
Per ouros asprtogulos de «sporia, je 
ra as, palncgene, para 05 castas pasa 
a pelas. 

Um jogador do Sporting que astava. 
pro pesondos 

Ema enganada minha smhorai 
| No diga mat da part do stosthaa 
quê Go é responsavel por cstes eus 
[Por Já, Bolos praias o cosmos, ensoniss 
[a anna. gueto, com a ditonça de ao 
dor Aieihor vestida e melhor imgrava: 
da: 

Nesio. momento passava 0 herois 
tancisco Padicho,” indignado, Cas 


idos é que elles deviam, 
ser. 


valo merinho na mão. Quabdo ouviu 
9 quo disse 6 ext amigo, commentou: 

Tâmbom «tu estás criganido. Das- 
pidos todos é que elos deviam sor! 
(e depois zurzidos por mim... 


Noticias 


Gymnasio Club Portuguez 
A assembléa geral d'este club, rinnida| 
ante hontem, fot muspeica pelo adeatt- 
ra, devendo recomeçar os cells 
trabalhos hoje, às º1 horas, paia efer| 
Os seus corpos gerentes, 


Sociedade Sportiva Portugueza 

A coramissão organtsadora aresta socis: 
dade, composta. dos srs. José Amuntack. 
Alvaro Ribeiro Lopes, Luiz Antouto 
Tier. Jogo Croz, Joaquim Dias Perre 
Ieidro Ramos, Antonio de Sousa, connio 
nica-nos que a sua nova side é na ria 
do Gremio Luzitano, %, onde se prestar 
esclarecimentos das 40 às 34 horas, todo 
os dias uteis. 


Club Internaciona! de Foot-Bell 


No periodo tranaiorio de reorganização 
ue este antigo elo Imíios, depaio de ço 
oluções da ulima assenta” gor Ts 
corpos gerentes São os seguinte 
Cor de “campo. e delegado” da” secção “ie 


Entro sijs 


Jal Pesca doa Saio, morador sa 
à pedido do José Sequicira, residente a 
ey que aceusa do 


morádora ha 
[ras dos Vinágres, 1,80 Esmeralda dos 
[Anjos. residento nãs ascadiuhas da Saude, 
do, 3%, foram precos. a podido de Josi 
Mastins, soldado n.º 902 do Deposito à 
Praçes 4p Ultramar, que diz terenib 
elias fariado a quatia do 58 escudos. 

Ka ocasião om gas Eanl Serpa, mora. 
dor ta soa Damasceno Monteiro 1 6, E. 
tica Eêsiado altos tanto do Tirç do 


tu 
fé que os dirigentes do club propriciadde mas asas 

leio do. campo são. cxmpletamento ex-Iguiize dias de 

iranhos ao facto, lamentando como/ José de Castro irá de longada à 
todos os asportsmons que presencia-' Belem, commmmizar no chefe do Es. 
[cam o que se passou. Um d'oss:s divi- tato que--chegou a hora defniliva 
gentes, ique é capitão do primeiro gri'do sa entregas inteiranicn!: aos cui: 


tando Sabbo e com uma berigata de ca-[Pit 


[de amarinheiros o eupitão-tenento José, 


e 
e Mi 


Vítimas 


ROTA POLITICA 


não serão muito tranquilfas para 
a marcha do actual governo 
A chegada do sr. dz, Affons 
ta veip Jomar o problema 
mais paipiante. Hoje, nos ceniros 
de palestra oudo estas coisas se dis: 
cutom, não falava aqu 
que oclrfo do rartidn demucratico 
procura neste mmumento 
detaletamento da, ma 


noticias 


Presidente da Republica 


AS aa parlamentares: 


do o a dirceção da Escola Normal, 


O sr. presidento da Ropublica reeó- 
en hojo os sis. ministro do Evan 

Alonso Casta, Proiro drAndrar 
voa de Lima, Forno Botto Mach 


NOTAS DIVERSA 


Salistazendo o 


gócios. pu DO sen dy 
feios Pi «negar Esta navio a Lisbon via dê 
norte 


la praso. 


Os fact 
o 


“dados da ado: 
A accão do goverho. ficwy sig 
ro qua a ua 
Essas deciataro: 
Isempre uma tal imp 
rante a opinião publica, 
é Jegiiémo suppor que é 
mst que podebosas + 
ustifiquem. O min 
se dia, ass 
torio quo 
ficandulos 
confianca cm si pm 
“do quo à sua ol 
à set ut à Mepul 
não rmemhesen col 


Não quer isto dizes que não haja 
dentro do gabinete magniticas intel 
lisemeias, cm euvats; oo 
s ellos súrvidas por uma cega de. 
Idicação republicana, Eslamivs alé| 
[eomvencitos do que hade fazeraso 
Justiça completa à acção exercida] 
por alguns ministros, sem nelonta-| 
(ções, mem espulhafatos, quast 1) 
rodo dos sous gabineles. Mas 
lho, sem duvida alguma, um 
pensamento coorlengilor, tmn von- 
forte, a impitinir unidanto á so. 

lução dos assumplos das 

E fatta-lio tambem um, 


diversas] 
play 


ritos que aíida ha pouco q contra: 
[niavam é que hoje correa que 0 sr, 
ar. Aftanso Custa procura. inteirar 
lee" detathaammento “oa tiravbia “dos! 
Inogocios  qublicos, Nabiiiando-se à 
jtomar:. conta cio, govemo dentro dê] 
fum oiro praso 


Godinho & Falcão 


Com vondo pelos melhores pro»| 
to todos. ou paveis do rodo, medio 
Bom cotação, conpons, moedas da ouro 
o prata o notas de todos os paizes. 

93, Redos Retrozeiros. 95 


Reclamações: óperarias 


O er. Marianno Martins, governador 
civil do Lisbon, devo ter ainda hojo 
uti conferoncia' com os dirastores. 
[Companhia do Ga'a fim do so solnoio- 
[nara questão dos gazomistas do Setn- 
dal, Ao que consta, a. Companhia-nto) 
[dospodo o porteiro da fnbrica, por ter 
Jum Grhpregado antigo com oxemplar 
compiortásticato, " 


O cliefo do distrioto tam 


proturado polos diroctores da Compa, 


nhia do Pavificação, a fim do 86 asson 
tar na fórma do solucionar o caso dos| 
jvencimontos dos operár'oa. 


Pela insíritção 


ão “soloimao | 
aulas” do: curto, 
fogsado, 


dor oip 
parecer" ostno 0a o set desejo, tministrg | 


Um andei à ma 


Homein em perigo de vida 


ira do segândo ândos, 
que, desiquii 

omparadamento 
dois companheiros, foi transport 
jantomovel ao Lospitai do 8, Jos 
medico do serviço, tr. dr, Fernando Ca- 
brai, verilicon quo solfrera fractora do 


ratos “pela bad; recolhcado ex vêr 
este. Augeeta Salto: | secretario, A ]do vida E datos ricoiheado ei perigo 
ed o vida 8 Cotecmiaria do Ranco Anon, 
Mo, catia de ent and ao 

Bello, Eraneisco Ich q Cris Marinha 


erra, 


iu esta ma- 


de gu 


ras esmola. À bordo “12 


iam foi aseietir à esses] 


exercícios o & istro da guerra, 
acompanhado dos seus ajudantes, 

Pela pasta da marinha foram q os: 
gnathra, entre outros, os derelos: cx 
merando' de 1.º comniandante do corn" 


de Freitas Ribeiro que é nomeado con 
mandante - do, crugidor uAdaniasinr. 
cargo de que“ exonerado o capita e” 
mente sr. Ântlvero Elssio da Naseimeui 
go ; nomenndo cotumundante de ce 
pode marinheiros 6 capitio de már E 
guerra gr. dose Jonquine Tavares-de AL 


meia Carvalho; proniorendo n capitão, 
de mar e gucrra engenheiro naval à (q: 


la America O cm 
Salvador Duart 
taria sr. Carlos 
valtaria. 

e) vão tirar o ulpeveta do nviadores 


apresentação o discussão do novo | 
jeto de foi estatuimte, reune a asseio 


Euduro mandou Ho) 
Geral do Doposito a 
escndos, vzigidos pela o; dos nocidontes 
(do trabalho de companhino, 
pôum eftoch 

torego, 


um foi hojo 


n exercicios. vollou 13) —— 


A; vista do Sagres passou hoje wa 
anhoneira franecra, 


Separação e  Tonenionarios 


A comissão de separação des fum 
marios do ministerio di guerra tie 
cu 08 seus trabalhos. tendo entrega 

Sorton de Multos 0 seu rula. 


olndores miltros 


A bordo do vapor frá 
Eram hoje para ns 


anicox uPalrien 
Estad 


loves, Beja € d 
Salgueiro Valente, qu 


Antonio Aurelio 
Clínica gerai 


Doenças das senhoras — Massagens 


Consultas: 


;| Tonsultorip: Daé"fá dis 18.-Pua Garreit, 


sisotnloja, diraito 


MOVIMENTO “ASSOCHATIVO 


Soc. mut. auxiliar dca inhabilitados do 


trabalho 
Para cleição dos corpos gerentes n 
leia, geral: Amanhã, ds 20 horas; 
Vendedores do viveres a retaiho 
Para lomor conhecimento do que «e 


passou entre os corpos gerentes é sr; 
Dresidento do ministenio A. quando dk 
entrega da representação sobre subais: 
fencias, reune à assembleia foral 

né 


Empregados da Companhia Carris 


rinha, campeões de Portugal, aqueite “o, um progiamana do medi do Forro. 

[do anno passado, esto Alesle nuno, ver- ds realisar, p em crtlicd) A súdo desta associação de classa 
fis esmas ao so por ms da ora 56 possa for caio bla pa To Pr 
foejam uma segtada, mas por que sabem [Nada € just 1.º, Para ondo deve ser dirigida loda 
sor sempon correctos om lormeios, na) Takez porque esta vedado s2)n torrespondençia. 

lócia Carmen ormiá ce aftrimo qua no |va? apodecando dom projatos ospã 


Accidentes de trabalho 


A direcção da oómpanhia do m 


post 
adotda do 25 mit 


NO g9 pro- 
sgaolla ba. 


bla O 


ti 


e 08 soguido dl 


Ou norviços, múdicos da cónh 


Pista, Ro gaia oo 
ne da veto de UA 
os pojo 


ra ndo gi 
Josó de EV E vii 


Simões Bayão 
(Laoreado pola Escola dg Par 


Ethos é 


Doghças da boces, cirariia pr 


ortodoncia, 


Largo du 8, Paolo, 19,1%, 
Telephone, 78 


» Situação da praça: 
parar 


CAMBIOS.=O mbrcado foohou ás sb: 


Iguintos cota 

Compra Vanda 

Londres, ohqna, E] ma UE 

too Sm 

E 

Si st 

iso pio 

New York vi vo Ago SOL 
RicuiLondrs. 1 tom — 

Eíbros cos tri BID Tem 
AArio do onto. 1 Li, Bm US 


BOLSA —: Au insoripyõos ertostuava. 


E Assento Cup 
Titilos do LOCO 3070 065 
> > SOM duG0" 
>» noão sao 


x. inetencção, falicitando a diro o adia, BO 01s10 5 13 

dizondo que por ; Norio o Lito, Lé grão, nho 

ni podia compare nho de Terço do Bonfruclla ti. 1, 76870 q 
ut, Tá 


DOSA DE LAS 


À. da Costa !vo 
"Corretor oficial. 
Petas eh fnados pabliooa, 

bilhetesdo tiosonro ota, * 
Rua Augusta, 24 


Teleph. 57)— End. tel, Corretorivo 


Antônio Balbino Rego 


Cirurgião dos hoapítass 
CLINICA GERAL | 
“Duenças dos rins « cias urinarias 


Doenças das senhoras e partos. 
Consultas das 16 às JB horas 
TELEPHONE 290 

8. do Mundo, :8Í, 1.º 


Os melhores cigarros 


Cromos 


“Perfumes 


Nova remessa 

A vendi ná tabacaria Estrella À 

| Polar. Ropréséntante om Poi- 
togal Jos6 Godinho - 


1áLigio 


BONDHNAR rice 


Na Exposição 


Gar 


Panamá-Pacifie 


; ao 
fabrica de 


de cert 


mmessecdica E 
o foi concedida a MEDALHA DE 
s productos da 


Chocolates UNIÃO 


R mais importante fabrica do genero em Portugal 


O que éa 


€is o seu maior titulo de gloria: Jd hoje produz, | 


Às grandes iniciativas 


à “A Portugal, 


em 


fabric 


em 


por uenses 


diariamente, cerca de setecentos 
pares de calçado 


A actividade fubril de Portugal —| 
já o dissonos — é hojo maior do quo| 
nanca, o as aptidões do trabalho, 08 
singalaros rocursos dos: nossos opora- 
rios estão tondo ogara 6 dontinuarão 
ator, por corto, onsejo do go manifos- 
tar om todo 0 sóu extraotdinario 
valor. O dosenvolvimonto d'essa aoti- 
vindo pão om foco admivavois ini- 
ciativas o rovola-nos a oxistonoia do 
industrisos o commerciantos quo, on- 
troguos á sua labuta o som procura- 
rem obamar as atonçõos sobre os seus, 
momos, dovom, no omtanto, ger co- 
nhevidos o louvados polo sou intolli- 
gente arrojo, pola sua invonoivel p: 
tinnoia, polo sou innogavol triumpho.| 

“alves muita gônte ignora que no| 
Portos oidade modelar do trabalho! 
—o fabrico do calçado atingiu em 
poucos annos um aporfoiçoamento o 
uma produção oxcopcionaos, Iofo- 
ximo-nos ao fabrico moohanico, abso- 
Jutamonto om nada infócior ao fabri- 
co manual, o quo do ha inuito oon- 
auistou os morcados, porque não é 
possivol compotie om proços vom os- 
do producto quo aatislaz os mais oxi- 
gontos, dosdo 08 que so proocoupam 
aponas com a simplos commodidado 
aos-quo não descuram a obsorvancia 
dos decrotos da moda o priimaim som- 
pro om sor ologantos o modurnos, 

<A Portugal», da rua da Vigorosa 
no Porto, é no aotual moionto à pri- 
moira fabrioa do gon gonoro quo oxis- 
to nó paiz. Gonçalvos Prodorioo, que 
somóçoo modestumonto à sua. onrroi- 
za emo industrial, consoguiu, movoô 
duma temcidado inoxcodivol o do 
vma robusta intolligonoia, fundar as 
múgifioas oficinas da-rau da Vigo-| 
rôsa, nas quaos so encontram os mais| 
dollós d pórfoitos mnchinismos no- 
cossarios á fabricação do calçado o 
ques, prineipiando polo corto, o oxo= 
ouítia, por mais fino o dolisado quo 
ja, atô ficar totolmonto, conoluido.| 
Tão olovado grau do adiantamonto 
aloniiçou «A Portugal» quo ontro os) 
8ous annoxos conta uma sorralha- 
zia que não 56 faz nos maohinismos 

atrações indisponsavois, como 
tambem os choga a fabricar, rivali- 
sando com os molhores o mais com- 
ploxos quo co importam do estrai 


contron Cionçal 1 
Louronço - Boptistá o Francisco Co- 
poda, onjos nomes dovom ser citados 
quando so oserovor a monogeaphia 
complota da fabrioa da rua da Vigo- 
xogt. O primoiro 6 hojo o dirootor to- 
chico, logar quo dovo sua oloyada 
compotoncia quo Gonçalves Fradori- 


vo foi 9 primeiro a roconhacor o pro-) 
miar, O sogundo, moço do notavois, 


dotos, culto 6 activo, é o gorento 
[commnorcial, dodicando-so de alma 9 
coração 4 “obra, bom importante, 9 


d 


no réolama pondo vulgaros prodica- 
os, da propaganda o oollncação do| 

go. quo eroou  fabrioa da rua da 
Vigorosa uma fuma que já transpoz 
as. feontoiras, Brovomonto, o no in 

ito do angmontar mais aind 
oroditos d'«A Portugal o alargs 
eua onormto oliontolla, o sr. Pranci: 
co Copoda visitirá os  principaos| 
oontros. produtores da Eropa o da| 
America, 


os 


Coontonas do oporarios. trabalham 
na fabrion a vapor <A. Portugal» o) 
uoham-so oxcollentondônte installa- 
dos, om oficinas aúiplas, ohoidg do, 
aro do luz, é quê móstram oomo| 
os prosoitos hygiênicos são obsorvi 
dos com osorupuloso omponho pelos 
sous diróotoros, 

Mas—o 6 isso o quo og nossos lei- 
toros dosojam antes do mais nada s 
bor—qual! 6 a produoção da fúbrico?, 

Aotualmonto ostá produzindo ôntro! 
uoiscontos é gotocentos pares do cal- 
(gado por dia 0 eúpora-so que, dontto) 
(do um curto lapso, ossa produoção| 
out a mil poros, 

A sooção do córto, a do divisão do 
córtos, à do' proparádoros-nontado- 
ros, a do montar polínias, pontonr o 
avinr nolas, a do montar taçõos, faxor 
nreanjados o brubidos, a do collagom 
o proffiradoros do onchimontos, a do 
fabrico, do (ôrmas, finnlmonte, labo- 
rat bojo som intorimittoncias, consta 
tnindo “um intorossanto ospeotaculo, 
om quo ha muito quo obsorvar-o| 
aprendor, uma visita, ombora rapida, 
a todas ol 

DD quo vorisdado do calçado a fa 
brioa produs, quor quanto nos. modo- 
log, quor quanto á matoria prima! 

Botás do bosotro grosso nacional; 


ntz proto do vitolly, do lona doJinho, 
box-calf proto do vorais, etar-call do 
côr, de vitolla da Rubsia, do vitolla| 
branca; otc, Sapatos dos mgatmos cn 
baduos o das mosmas fuzondas o tan- 
to para horhons, como para donhoras 
o croang 

figurinos, —tudo isao so monpfnotara 
peimorosamonto na grand fabrica, 
portuonso da tua da Vigoros 6 que 
constituom tambom especialidades às| 
botas do'montar, de oaça o do campo 
o ainda a bota suissa para soldado! 


| procurados pi 


do bozorro proto, do oomurça bran-| dis 
on, do pollioa prota do lustro, de vor-|P 


undó 08 maiá divorgos| 


litaros, oumpro dizor quo «A Porto-| 


! 
| gado quo do destina do nirgo bxército 
o a oujo bom fabrico consagra o múior] 
cuidado, afim de que o nome; já hojo, 
prestigioso, da-fiema não goffrá o mo-| 
nor detrimento. Um opisodio dofins 
o quo neabamos do assovorar; Corto 
operario desontou um dia o aoaba- 
mento d'um par do botas para solda-| 
(do. O mestre, quo examinou o traba- 
lho, foz roparo na inouria 0, consu-! 
rando-o, dis 

-—Os pés dos soldados mórocam 
tânta ou rosior attonção do que og 
[pós das outras pessoas, E prociso quo 
o calçado quo para ollos 80 ostá fá, 
xoudo aponas súscito louvoros 

sê 

A Portugal»; que tom ni depo- 
to em Lisbóa ná rua dó Amparo, 
vaio abrir um ostabolocimonto do! 
luxo nfuma das prinoipaos artorias 
dá capital, talvez na rua do Ouro, 
jóndo 05. sous soberbos productos. po- 
dorto sor admirados air conjunto, 
so bom quo já om muitas casas do; 
Lisboa ellos go oncontrom o sejam 
nblico, 
Quo não 40 demoro a ábortura! 
d'osso ostabolooimento álio oi nogsou! 
votos. O calçado portugaoz gosá da 
fama do sor do melhor quo so fabrica | 
om qualquer parto, O quo está pro- 
dusindo «A Portugal> jostifica, abso- 
Intamênto, osso renome 
ologio quo go lho podo fuzor! 


EVOCANDO O PASSADO 


Campana da lierlado 


Alguns vultos de destaque 

8. redactor --Comimontando nó agora, 
para molhor aclaramont do 
corridos os arohivos, 


lvar 6 olpll 
oltos ilustras 6 a 


10.0 
ão 


E, ji'quo alludinos é botá para m) 


imonaroliteos 6 sompro apoia! 


gol» trabalha, mosto instante om cal-| Ji 


plo do hasolco tanunto Aragão q 
Estdanto o iigolseios do Wind 
ortugal, vive 


o portanto fuma atos. 


vãos pisconcoitos, Fovelando-so sompro 
desdo os bancos da escolu, até mesmo no] 
solo da propria. escola do Exorcito, am 
los mais fervorosos ndoptos da cansa ro. 
|Dnblicana, á idois salvadora dundo todo 
o esforço do seu tomperamonto vigoroso 
o dusansonibrado de patriota como 08 qu6 
o tadom cor, 

Organisado, no anno do 1884, o bata: 
ão movel da cidado de Paro, que devia 


jonerar contra as tr pas do D. Miguol, vo» 
tantoriamento iºolfo vb alistdu lugo Anta: 
pio Ramalho do Macoilo Ortigio, o qual 
dsóvolado tombatonto como tantos ou- 
tros mombros da sua goração, tão heroi. 
camonto so houvo nú noção do dia 27 do 
Março do: referido anno do 18%, sob o 
[Somando do tononte-coronl Luni, qu 
por proposta, do vincondo de Sá da fun 
E rolovant 


tondónto, foi ogunlmonto 
sou irmão Joaquim Rawalbe 
Ortigão o qual fazia “parte, tambem ná 
oalidado dy voluntarlo, do, btalhão 
Pempregados publicos da cupital (do Al. 
arv 

Do Antonio Luta-do Macodo 6 Brito, 
deputado da Regenciu, congxo que foi ds, 
Só cathodral do Faro, doutor graduado 
na faouldado do direito canonico dá Uai 
varsidado du Coisibra, dizom dooumanto 
firdvados por Bobestido Joá da Guim 
Barbosa Cordovil o Gervasio ly polito de 
Vauconcollos Baloma q! 1 


o do Mactdo 


gonoraos do maior fama o bravara das 
tropas que À oaus da Libertação da Pa- 
tri oxpunhasm glorioshmonto à vida, 
consol Judioo da Silva o sau flho 
um vordadefras provay do altruísmo 01 
mor patelo por oceasito da batalha bi 
yal do Cabo do 8, Vicente, À ullas fo re 
forónoia nºosto jornal o ar, Pedro da Sil 
veiro, no dia 2 do obtabro curronte, 
na 989 do Micodo o Brito, lho do cont 
gado 6 Brito, portstb Hobriho do hi 
ioldo goneral quo nos rofarimos, parti- 
dópio “acurrimo au conbtituição, yoitnta 
ri o fórvorosamonte, andon envolvido. 
Das luotas do seculo pavsado 0, soldado, 
valoroso quo era, muito so distinguiu, 
Polas pereoguiçoos quo 1h0 movorai os 
pattidurios do D. Miguel pansou vorde 
doías inolomencias, Foi depois, pelo imi- 
niaterio conttitucignal, noivado Rovar 


gamonta dt 
om favor da ousa da Bivardado 
“A lgaam Dl a 

te REU DO, 

fory> denydos 
oa 


re 
raquoliao quo: 


ató à quoda do segimon. Voja-so q oxam- 


EE 


dona 


les. já o pensamanto dama forma do governo, 
“o tais ampls, mais harmonica cow as api. 


traves dos dhon 


rar 


e Dam povo que, 


[phorado palaoianisino, souba romper com, los, tantas provas tem dado do quo quer” 


!vivar livre? Não, decorto, 

Não necessita pois, o sr, Macodo Orti 
ão atear, o seu liberaliamo. À bisto- 
Pia o diz vantajodamento, 


Massagem ruanual — 


Das 9 ás 5 


da lardo 


IP PHHAGOOO 990% LAG AA 
P, Particular 


doi, spa quo Jar 
e, rm la 
o dei o 
OOOOPGOLOOHH OCO 0000000: 


sono oliontos quo, abrid” consuitoRo! 

Avenida da Eiberdade, 64 je ONO na 
Consultas das 8 ds 6. 

Glinica goral o parto, 


e provincia “n'A “CAPITAL 


COIMBRA, Bl. Cómegariim hojó as von 
ao oi het publica, do aspollo do anti. 
o, convento das Uesulinas, Form vond 
8 pianos, 0 orgão grando dn ogreja O 
jama: imagom do Honhor dot Pussoa, Noj 
jdomiaços inijediatos continubrio oa lol 
ões atá final Hquidação. 
À camara mnnieipal rasolyou oxpra 
rar “por mtilldado” publica as Fufnas] 
fam incondio sucedido ha. muitos an- 
nos no Cooraça da E 
idiros davam mau ua 
Pot tranyforido 


lota 
alra. da; Foz o fiscal do 8 class | 


Figos 
[Thiago Aognito Riboiros 


Caves da Raposeira 
qualidades 


8 merogarias 


| Arthur Benarús 


ERA 
POLÉBIONE N.º IG CENTRAL 


ago Boratem, 4, 2º 


José Pontes 


MEDICO-CIRURGIÃAO ——— 
Clinica infantil Ginastica 
Rua do Gaiito, 89) 2,º—Telef, 9817 


Casino de S. José de Ribamar 


Júlio da Canha à Silva participa aos |À 


a oidado para à 


Chope de Lamego 


Reservas de finissimas 


á venta om todas as confeitarias 


Depositario em- Lisboa, 


Aos Paes 


O Tontato do. Amigo da Cronnea, à 
ic cana do Gstino dão posaoo vio. 
E mandado for etptnsalosto nao. 
pero do qi autos og pais Sujo analoo 


fra |otmodeiir olereca aogora gatintia do E 
e Atom roma 0. papefar 08 ansino das 
Propriedade industritl [Sis nostroario proprio na óxposigio 


pisinario, Jicoa até ao 5.º anDo, lngçaas 
praticas 'o theoricas por professores das 
[respectivas uacionalidades, musico, dasg.| 
nho, pintara, todos os trabalhos do arto 


Carlos Fuchs L.º* engenheiro 


Rua do S.Paulo, 109, Ldshos. 
Orçamentos kratia “Polephon 


som 


AA o Hi, 


Doenças to coração o pulmões 
Medicina geral 


Consultas, das 9 ás & hory 
as olasses pobros ás 9. 
0 6, às 10 boras' 


Para 


Telephone 3 


Po 


A todos quidntos não toom o dôm do 


| 


Procous 


joguros para: 


nos tenhá inspirado alguem cuj 
nos sejam prejudiciaes, 
nós esqueça 


Livraria, do João 


ESpeoiaGulos 


e e ir 


Cariaz de amanhã 


» TRINDADE--A's 210 din do 
juixo-=(Rovista), 


y 
LeSIMINASIO 2 Atua Soror 
Afarianna- im Var o dig. 
POLVIBANA- A Bi-Calido 
CNBENC Ag a0gO o 2870 
ENA 2050 o 23405-Dos 
animê Wario 
. COLISEU DOS REORÉIOS 
— a Bi = Companhia doi 
ao 


py 


Agenda da semana 


QUAREA FEIRA—Thtatro. Mólerho 
Menbôrtira com à companhia. infan» 
MI—O eua dtAldeia—Lord Grog. 


Circos & Music-halls 
ANTMATOGRAPHOS E CONCER- 

TOS=Oltsapip, smatinces dipri 

d noite; Contra, at 

intao fee, 


TN TOGRAPHOS E VARIEDA- 


DAS arado Salão Foz, Rocio, Chante 


sler, Inperio, Salão Graça, na Caixa Eco! 


Rita Diner Vuriidade, na calçada 
da Estreilo, a rovista «Ta Bistom 


Casino 6. José 
de Ribar 


-, (ALGÉS) 

“TODOS OS úIAS 

Jantáres-concertos 
e variedades 

p5 é quintas-feiras) 


Aos domin 
ss” da moda 


eointo 


MOVIMENTO ASSOCIATIVO 


Ferro-viarios do Sul o Suosto 


Foi distribuido profusamento um mm 
uifosto som quo t0. oXp6o a nocossidada 
urgonto do soram augmantados ds. vonol- 
nitntos, para fazer. inoo À pragonta cria 
economica, o 80 convidam todos ow ferrô 
Plátios a vino rónniho quo sa raul dm, 
[nhã, ús 19 horas, no Barreiro; na sédo dá|! 

abolição dos Corticelros, 

ARITEMBTICA COMMIROIAT, o), 
pratica, do Enrgodas adoptada em viu 
rios cursos; tum to Ouro, 186, 


O pregaraivos rasos 


Rotterdam, 28 d'outubro 


Dis a Vossische Zeitung quo entro 
Tiraspol o Kishnioff ostio 
visõos russas do Inndaturm. 
Cómo duas d'ostas Givisbos estão 
complotamento equipadas é provavol 
que so destinom a outro ponto. E tal-| 
vez por isso quo, dosdo 23 do corron-| 
te, está suspenso o sorviça partioylar| 
das linhas ferroas ontro as cidados| 
ão quo lhos faloi acime, o quo no por- 
to do Odessa so acham dias dhias do 
grandes transpórtos esporando or:| 
donk o ignorando o sau iostino: 


COMO 
PARISIBASE 


Avenida Fontes Pereira de Mel- 
. o, 82, 924 
— LISBOA — 


Rocobom-so aludhnis intorãas, 
somiioternas e oxterhns. Bemera: 
de vdvenção plixelca, mlotál 6 into: 
| lestaol, Curió primário o segunda: 
| sig, mubita, dáiça Tavorts; Bbéuo- 
iniá domustica, corto do FOmp, ate; 
Noignificos Húaultados nos (o 
mec approvações 0:25 diatines 


qe, mitienio 

A dixectora 

Maria dos Praserai Sanches Ro- 
dlriguos dos Sánios, 


ES 


teriam áido envolvidos, algr 


JUSTORIA JAUSTRADA DA GRANDE GUARA. 


úmas das Lwow n'uri lgeiro angulo 


. 


vor vis 


areto pá: 


HISTORIA ILUSTRADA 


to de Priemysl, [di 


Largo da 4b 
(Ao Chiado) 


de-se a fineza 


hod a inflhoncia do uma genndo omoção, não Consogaom fagarão ascntae nda par 
poa Buvad a todos Ôntutos Ansa o destjam nos corraspóndidos, MdicarãoS o Nooh 
olhar à lituea do livro qo acaba do vor publicados 


O Triumpho do Amor ' 


Como Se domina a mu 


Por Octave Fardel : 
E' positivamente a victoria, o Triumpho do;Amo) 


na 0000—— 


Inspirar amor à pessoa amáda, tias 
pessoa, desterrar do coração e do espirito o amor.que 


Um elegante volume 200 réis 


pads temo 


88, Travessa de S, Domingos, 60-LISBOA “| 


HONRA 


Vende-se 


eovitameso propostas bobrd von pro: 
8, 88 o dio dE do oomront or, 
rica moderAnmontê montada para 
lhos do sorralhariao carpiutaria, estã 
conôitão, do poda Tamocionar iré- 
dintamonie, Para esciarotimentos, condi” 
gões o vor, dirigiz-so qo guarda ay morma. 


lom 


jo invenção, fogísto doiinitanuda na. Bocidada. ds Gsograplis, , 
Panos notada, Qto esposo qu bas merec mi, | do Caminho 48 Boro “Ml, 
modelos industriaoa. os infantil para a 
a o oiicial, Rua! Atabos o A Commissão de crgdores 
Pa ra Educação do sexo fominiuo insttuoção| 


Direotor do Dispensario da Assistência! 


Casa dos Espartilhos. 


Santos Mattos & C.3-R. do Ouro, 123) 


De Bier Mora 
Intorno dos hospitaes 
Tratamentos polo radium 
Doenças das senhoras 
Cirurgia geral 
Consultas das 4'4s 6 horad; Para 


a6 olnsses pobres de 3.º, 6. 
o sabbados, às 11 horas 


egoaria, SL 


046 Central 


de lê 


agradar áu do náptivax, a tódol quantos 


' 


infer e consetvar o amor d'ess; 
jas relações, por qualquer motiva 
'onsegule que essa pessoa. 
em absoluto 


Carneiro & 0.º; 


; 


DA GRANDE Gunma 45 


ensas florestas 


FNICA BARON 


Simões Ferreira, 


suas linhas de retirada cortadas o 
uma dissolução dé grande parte das, 
Torga. eih retirada ter-so-hia »ogui- 
do. Tódas as tentativas austro-alle- 
mis para rompér as linhas do 
Dniester dérgin n'um fracasso: 

Os “ russos foram recuando gra: 

4 dualiente à sãa linha pára o Dnes-. 
tor do deste para leste, cobrindo a 
retirada dos exercitos que estavam 
fazêndo frente n “oeste. o inimigo 
não poude romper as defeias do 
flanco sul. 


A oeste de Ixow corre uma linha 
que pód qusi comparar 

sa com a do Dniester, Eº a linha dos 
logos o dos punfanos qué se estende 
no longo dó pequeno rio Verês; 

; essas posições são niais. conhe. 
cidas como linha de Grodex, deriva. 
ln do nome da cidade que' defende 
a sua passagem mais importante 
O principal pônto raco d'essa linha 
6.0 alogncar apeas uma pequena, 
distanciá para 6 norte. 

À hovocsle do Lwwow entre ás cl. 
dades de Vereszyca e Rava Ruaka, 
da uma aberta nas suus defezas 06- 
videntaes. Essa aberta fica à gesle- 
nordeste dé Jaroslav. Contra eita cs. 
fava avançando o exereito do genc- 
val von Mnckensen. 

Dopdis da queda, de Pizémysl 6 
quarto exercito austro-iungaro tor 
fou obligiat pora o sul, ha linha dó, 
San. Rodando sobre a sua ala ex. 
remo esquerda, fentou dar no cem. 
tro e 6 ala diveita uma pósição cm 
quo fizesse face no norte, cobrindo 

10 flanco esquerdo das Iasças 
estavam avaniçândo  sobré 


Era apoiado pelo menos por ura 
corpo d'exercilo—o 10.8 austro hur- 
garo-do antigo exercito. de Rorc- 
Jevic. Esse torpo avançou de Prze. 
mysl pará, d norte Contra à linha do 
rio Tâniew, à fin do cobiir Maçken- 
sei, quo estáva” avançando dê Já- 
rostav o, Radymiio contra, Ráva 
Ruska 6 Zolkicw, erivolvendo a sofri 
pelo norte as defezas de Lwow. 

O segundo exercito. anstro-hubga. 

SO O commaido do general von 
Eohem-Ermolli, avançava d'ambos 
os lados da linha férrea Pricriysl- 


em for | 


ra o nordeste, Os exercitas, dos. ge-, 
nerges von Linsingen e von Pllan- 
zer-Baltiiv estavanh ão. sul do Dies. 
ter; 0 avanço do segundo exercita: 
mrrastáva-os gradualmente para 0, 
morte, atraves. do ro, asaint, coino 
o avanço de Maokenscn de Gurlice 
paia Reessow nistára os exorcilos 
de enjoa e de Boehm-Ermoll 
Provavelmente durante parte d'essis, 
fêmpo estiveram . sendo. da, ovo 
agrupadas as forças e concentrada, 
[9 material com que recomeçou a 
campanha. 


Ag norte, entre Krawee, Nozxal 
'dow e Ridnik, os /rusgos estava 
proscguíndo vigorosamente na sua. 
contra-offensiva. A 2 de junho vom- 
peram ais linhas inimigas e ap 
raramm-se duma importante posição 
fortificada na região de RuduiP, fu- 

ndo cerca de 4.000 prisigneicos o 
tomando muitos canhões o metra- 
adora. 

O communicado official russo do 
din 3 é 


u4 oeste de Ruanik amiiquiimos 
por Completo 0 2.º, 0:88 0 0 fe rg. 
gimentos Iyrolezesn. 


A victoria assim aloangada co) 
tinuou no dia seguinto em direcção 
à aldeia de Novosiclee e o inimigo 
foi repeflido, retirando na maior 
desordem, 


- O 14º corpo dteserêito austro-huni 
iara recuou paro. as, posições Jarti 
ficadas que se estendiam dê Stany 
no rio Leng-—um péqueno aftivente 
do Vistula, no qual se lança a lesta 
de Sundorinlez “por, Jata alé Lanto. 
vina, estação. da linha ferrea de 
Rozvadow-Przevorsk; d'ahi, as suas 
Jinhas estendiarm-se por Sarzyna pa. 
ra o San. Cerca de 1.000 prisioneiros 
foram feitós nessa região no dia 
4 de junho. 
Os mus: 


haviam conseguido apo” 


a 
“Ea, terça. pá 


[ferro Tamow-Jároslay, à linha mais, 
importante de commiunicação dp 
oxéicito do Múkensen. Par sousa 
|dtesse avanço, retorças allemãos (os 


proximo do forte de Lentvnia, a po” 
Sições dos bavaros. 


:.0 comimandante russo do Pj 
mysh o general Artamanolt. havin 
teconstruido alguns dos velhos tor: 
tes auatriacos “e artilhira-os com 
showilzers» de 21 em. sendo simui- 
taneamente feitos ouira 
cessorias de defeza. Os ausirincos 
haviam apenas Irazido mhowitzersm 
de 16 em. e tiveram de esperar po 
las suas baterias do 90,5 cm ant 
de poderem iniciar o ataque à Przo- 
rtaleza, fosse 
agora apenas uma sombra do que 
era antes de ser lomada pelos Pus- 
sos à 22 de may 
Os conhões de é 


JO em, chegaram 
no dia. %5 de maio c o ataque. come- 
sou no dia 30, aervindo-se o inimi- 
go das obras. feitas pelos russos. 
“juando “estes eram os sitiantes ») 
“ue não haviam Lido Lempo «e des- 
ruir ao recolherem à fortaleza. 

No dia 30, os Davaros tomaram as 
posições russas proximo de Grze- 
choyee, que cobre o sector norte da 
fieira exterior de fortes em redor de 
Preemysl. No mesmo dia um violen- 
to horibardeamento começou e ata- 
ques de infontaria foram dados con 
tra toda a fronte norte e nordeste 
da fortaleza, que so estendia do 11 
Su, “acima do Preemysl, à oeste, 1 
estrada de Przemysl-Radyuno. Pa- 
ra fular technicamente, os ataques! 
de 3) de maio foram dlivigidos prin. 
cipalmente contra a fronte delimita. 
da pela linha dos fartes 7 a 11. 

O forte numero 7 fica dentro da. 
reintrancia que o San forma a lesto! 
de Przomysl, Ao sul d'clla, na mar- 
gem do rio, fica a aldeia de Ostrow, 
à leste estende-se a elevação da cola. 
24, fechando a garganta da rein- 
traheia do rio. 

* Esse fonte. fórma na ficira exe 
xior de fortalezas. a chave do sector 
do valle do Sah oecupado por Pr: 

inysl, Contra elle uma tentativa foi 
feita pelas tropas  austriacas, que 


quê cobrem aquei: 
la região. y 


O comiiunicado official riso aa! 
1 de junho diz o tal respeito. 
“Durante a noito, de 90 paiq 3! dg!) 
maio, o inimigo conseguiu approxi-; 
assos O em alga 


mar-so a 200 
pontos penelrar no recinto dp Tortá ; 
numero 7, em redor do qual, 


g6 bs n 
vou obslinada Jucta até 4 ( 


O lallecido marquez di San Giulia, 
| no, antigo ministro italiano dos. 
estrangeiros Y 


à, em que conseguimos repeitiza,, 
depois de lhe inhligir onormes per, 
das, O que restava do inimigo-que, 
havia penetrado no forte, em numes 
vo de 23 olficines « 600 homensyifor 
aprisionado.» q ; 
No dia 8 08 bavaros 'conéi 

ram -de novo o fogo die suas, 

Fios prados, contravos fortos cm ré 
dor" 6, Dinhovicaia. finmeros, 
ita e tt) O pombundenmento- goi 
linuou até às 4 horas da tardes. horas 
a que o fogo cessou; c a infanta 


parecé terem avançado atravez do, 
Sam de veste para sudoeste, tendo- 
se primeiro concentrado atraz das 


do inimigo, compóonta: de “un 
fnerto prussiáãio, mi ausliiaco e 
guns bavaros, tentou tomar 


« 


k 


auplicuta, hordados em tolo o genero, aos Tuborculosos' * fi 

PR gue qm e fd E 
Palo Burguo. Raposo [Dopngas og pulmes e do apparelho. 

Martha, 179, prósdino à pas j 

A vuida da Eibecdado oa ê cardio-vásôuiar ç 

instiações eleciricas | GuINICA GERAL 1 

de luz telephones e pára-raios | pyg do Alecrin,98,2., sq. Das 4 455) 


) 
h 
À 


g 


5 = Ss = = 14LIOIS e 
Silva Ramos : EB Ra ; = E ; 
CLINICA GERAL j Ê E 


do Posto aa 
Aisericordia e da] 4 
Assistençãa No 
nal aos Tuverculo.| 
Consultas das às 5] 


= Dynamite = Aos. proprietarios 


Explosivos da Fabrica da Trafaria Lisboa e Porto Ê 


DINAMITES ermano,ot É doi GRANDE ECONOMIA: 
E MO supe ne" pe doada a ese 
ei is joe mui | SOCRDADO anonyma deres- cpa ii de porta ln 8 

RASTILHOS dos Sgt ili iral por cada | e capital seguro. 
amuço, AAiROS Nuowdoio ponsabilidade limitada á 
sos | SAR E, ao Dn Ge JODO$0O “48 PBS IDE ZR EL. 
tomago figa CAPITAL: E. 600:0 


do € intestinos, 
Reotoscopia 
Esophagostopia 
Consulta da 1 ds 2 
84597 
Largo do Camõos, 


Pi 
e + a 


Tabagania 
Malafaia 


Tehacos macionaes 
8 estrangeiros 
Bna da' Boa R 
cordação, 43 e 45] 


Figueira da Foz 


SÉDE—RUA DO COMMERCIO, 991º 
ENDEREÇO TELEGRAPHICO: Providade,—Lisboa : 
NUMERO TELEPHONIOO: 1995 

USA-SE O COD. TELEG: RIBEIRO 
Fundos.de reserva Esc. 100:000$00/: 
Projuizos tervastros e maritimos pagos ats 3 do 


dezombro da 1914; 

Esc. 771:485554,4 

Eicotia seguros terrostroo, contra fogo casual ou pros 
cedido do raio, sobro prodios, ostabolocimontosa mobi- 


« 6 maritimoa contra avaria grossá o pactioular 
“Agencias em todas as cidades é 
mos principaes villas e povoações 
do continsnto, ilhos é filtramar. 


Companhia de seguros — Soclada'e anontma do responsabilidado limitada 

z Capital Esc. 500.0008 Rasorvas em LOM G4.240876 
SÉDE EM LISBOA DELEGAÇÃO NO PORTO 

5, Bma Garrett, 95 Pinto da Eonsaoa & tado is 
TELEPHONE N.º 4084 (Banqueiros) — Pr.ça da Liberdade, 


Telephono 1459 
Agentes om tolas as localidades do paiz, ilhas e colonias 


?PELLE E SYPHILIS! 

g y % Dida e Feridas 

fé com o Depur- PAS purgações 

o fomcento Cmte, em 48 oras? 
nrantidusl Só com 


do udiano so curam! 
+ Síblas o pano do afamadas pilu- 
lus «Occidontaoss In 


xos(os-fExtraoim-sucom, 
Atua do la Reina India- dianas. n.º 1 so curam 
e [radicalmonto!! 


iltopensiva, 
RE do Ut nto A cur das furos ca 
sorõos om 18 horan com. 


Contr a cnlvicio 
caspa faz reap as pula vagas inda 
mas 


“lijóoção Diday India- 
PPA. cógrte 8 horas 
as puigações, garmnti- 
dog tudos 

20 pbiio das  senho: 


PSoluto antisnarasita 
Indiano Eficaz a toda 

aspreparações.Nãotom 
choiro o nto suja a rou- 


Lavagem fatos 


Feitos ou desmanchados 


inturaria OAMBOURNAO 


Largo da Annunçiada. 10,11 e 12 


Bua de 8. Bento, 175 
TELEPIOND ós2 


pal 

2 Café tonico purgativo 
Inslano — O purganto 
jmeiaoffionto agradavol 
tó hojo conhosido!l 

? Pomada caliolda In- 
úiana — Romodio gupo. [8 
rior a todos os ca 
cidns” até hojo  conho. 
cidos para tal fim 

9 Flôr da Mooide 
diana. Dá nos. cabellos 
o à barba gua côr pri 


9? Pomada sympathioa 
—Extrao o plo dr 
ra om alguns minutos! 
não, prejudica a pollo, 
? Licor genital indiano 


dl u cenas, 

rea — Boseuvolvom-ão|-—C. fraquera goral dos [mitiva om Ló minutos, 

ES oi qu pd oe mowvos Boxutos* Não longo, castanho o pe Sádo em Lisboa s in, —— 
lentes. Indianos nº 2 exigo diota nlgumail  [to, Não projudica nom Ruaço emma ã 

io tt ao E Kara” pato nes neah Es ja MIR RA ANO Arrematação 

Bum o ou aflito ate iano entra, todas na 7 Pomada Indiana Cura é É port: 

au é garantidolt azos o bronchitos o | cancros, hemortoidas 8 uno Rs j nro AS Tiga 
| Eriagues — Ro. itão por mais an. [foridasif. No dia é do novombro ii 1º horas, 


Tou) 
tigas quo sojaml! 
Baloamo vegetal india. 


Télóione 386 

Tolog; "IRIS" Tg "SEQURIRIS" 

LISBOA PorTO 
CAPITAL ESCUDOS 1.000:000$00 


QL CONTOS OE REIS) 


tnagid oca 
7 PO anti-yphiiooo 
| Iuuidifis-—Remodio ati [no—Contra a gotta o 
car Gontra canoroa, olrhoumatiamo agudo ou 
feridaioy philiticas!! [ohronico!!! 


? Sofrais do estomago n 


mhebides; oxperioncias 
der dórmir nom c 
na oxposto. 


gálcamentos usados ha mais de 80 annos 

Deposito geral só na Pharmacia Indiana de J. Mendes ” 

29-Largo do Corpo Santo--30-LISBOA Suuurop terrostros meritimos 
ieotas 


“Torronpônaentos nas principaos terras-do pasa 


na vara, oxtrivão, Andrado, vão. praça 
prio egito: Rua btvi a O 
fa, am 000600, 
E Rua Mari Pin, 217, om 8000800, 
ulnta” da, PIOMODE O 4040 
ond Ponto do Touro Oloina om 100008] 
Informações presticas o solcitador Ro-] 
nto Lngo. no mou osoeiptorio raa dos 
Doutadora, 2, sobrodoja. 


COSTASANTOS 


Medico “especialista 
Doenças d'olhos 
Consultas das 15 ás 17 
R. Nova do Almada, 95, 1.º 


Elixir. antlcastima- 
tico indianoContra os 
ataquosastimaticos ta. 
Hondo. cossar colos ru. 
pidamontoi!t 

sao o olixie ôntomaoal Indiano qu b o mo. 
Jhor do todos, 05 modicamontos Mô hojs 09: 
foltas polo mou. agotor, quesofria a ponto da no po. 
ds, Modlcamonto suporidr aooxtrangolto. Garanto: 3 


or ão osta 
onsfioa. 

tamento aupo- 

| Basta a propria 


LITHINÊS DO DR. GUSTIN 


paro obtor Instantancamonto una agua minoral doliciosa para bobor, 
mesmo puta, ligolramonto gazoza, rofrigoranto, que so mistura facil: 


“Prof d. Teixeira de Sousa É 


'âuoado nos Estados Unidos 6 na 
Inglaterra, ensina INGLEZ thoorica 


“Antiga Ensommadaria Central 


BHO COMPANHIA NACIONAL DE MOAGEME 


eae RUA DA CONDESSA, 63, LOJA Ep “aba mito grado. cn axar proplodades ridialvam e 
Sociedade anonyma “de responsahilidade limitada ao ua 0 DR LS CRS O PAi ando em om. tina dolo Gosar Machado, &, 1.º oca cn og Sue que dorm ds o 


as beanoas pais s, 


gommados à polimonto, como om lavagens do tou, 
tem poscoul habilitadissimo. 3 

Podo-so o publico para so eoriligar da yoriiido oxpocimsas 
tando o trabulho desta ousa, 


bexiga, figado, articulações 

mo todas às doença enusadas pela falta do oliminação 
rtritismo o artoro-sclorone, E' necessario aprovoitar a astação qm 
ro paro orgao o detombarapa das 


Fabricas a vapor de moagem de trigo, doscasque 
YZ, massas alimeuticias, bolachas e biscoitos em 


ral 
quo ao bobo mais h 


da 


Alfandega 


É É ) : duas impurezas, gormona des mala perigosas doença, 
dB Lisboa, Coimbra, Xabregas, Sacavem, Povoa dê i pi cúsa do fogos, qualquer quo soja » ponta du st d e k sh O eds hondy do dr Cut Tondm soam gaixgão folha em todavas 
y iro e Sei o L a cada Baixa e nos Là pasotes qu ola conto osteja im prosso 6 nomô de 
Santa Tria, Barreiro e Seixal, Romettor postal à ENGONMADARIA CENTRAL da Gaixa e nos L2 paootes quo alla contom esteja impresso O nomê do 


doctour Gustin, quo lhys astogara a authonticidado é o valor modico. 
12 pacotes fazem 12 litros de agua 
pole al por h50 réis, 


menos de 29 réis cada litro 
Deposito garal: Jeronimo Mattins & Tilho, ras Garcubh 18 a 10, 
Liaboa, Desconto aos rovêndadorai, 


RUA DA CONDESSA, 63 — LIS20A 
PROPRIETARIA 
GEMILIA DA CONCHIÇÃO 


ou saccos 

has n.º1,263 
Farinhas sem marca 
Semeas superfina, fina e grossa 
Alimpadura 
Arroz descascado qErITE 
Massinhas de luxo . 
Massas de 1º, 2.º e 3.º qualidades 
Massa e bolachas especiaes para exportação 
Cereaes e legumes 


Preços sem competencia 
Tolegrapho: FARINHAS —Tolophones: Administração 4224 
Expodionto 4222; Thosouraria 4223 

4" e 6.º edições, e Ribeiro 
ESORTPTORIO 


Ráa do Jardim do Tabaco, 82—LISBOA 


LEILÃO 


Quarta e nuinta feira, 3 0 4d | 
iiovambro, ás 12 horas | 


No ftmazom do Joilõos data casa fnçal 

vendidas morcadorios damocadas 

e arrestadas qui sonitam do: fitas anima-| 

longa. do. porcolana a barro 

três, jarros, baia, cha. 

À  Copod garrafão do vidro 0 

| ristal pannos. para Mmpéza do inotsos, 

phosphato-vital do cal, tacos Ynslos, al 

E] cool, oguardonto o outtas quo serão par 
À fostes no acto do leilão, 


Senta feira, ás 15 horas 
Nos drimanioê, a. Heploração do Porto 
do Lisboa, dir Santo, Procodor so ha à 
venda do duas caixas para transporto do|, 
mobílias (capitonnós). 
povoa do Lisbos, &) de outubro do 


Mozaicos— Azulejos 
Cal hydranlica 
Cimento Luzo 


'Goarmon & O.º 


Po Corpo Santo, (7, 40 o 21 Teleghono n.º 1244 = LISBOA 


LOOPPOHHHHHHO OOGHHHHHDOS 


ande dera do Natal 


“ Em 23 de dezembro 
Premios maiores: 
240:0008 - 
30:0008 F à 
10:0008 


; O oscrivio 


EE TERES TER Alitedo Marcolino do Almoida 


OCOPICEPODOHIHOHHOSO 


4 
é 
bd 
9 
$ 
o 
o 
$ 
o 
$ 


tir por muilo mis Lompo o reouot 
tem da estrada que corro por 
da fie 


48 VISTORIA 1 URADA DA G VOL vi MNISTONIA ILLUSTRADA DA GRANDE QUI Eu 
FER ado ME ag A Sia Us Bilhetes a 100$ Vigesimos a 5$ 
assalto os fortes, que estavam trana- jna conquistada fortaleza parece ques experiencia da guerra em monta-jram no valle do: Slryj contra Llice. 
e e e tr ; Sc o um o Gi Quidragesimos 42850 À 
sa glaemição, dizimada polo] À "queda de Preemyal não se loe meio anno do lula nos Carpalhos, |nicemo. tempo ostavam collocando 10, 1880. 1810, 855, $39, 422, GU o $06 
hótilmrdeimento, não poude resis-Jria dado se não fôra a enorme sus 1º imipóssivel dizer quantos ho-|os seus morteiros pezados € ahoi- Gantolas a 2510, 1860. 4510 O 865 


periovidado da artilharia austro-alle 
mi e a grande concentração das 
suas tropas, que romperam as, de- 
fezas ma linha Dunajec-Bialo. E a 
queda do Przomysl arrastava não 
só md mas à do Varsovia 


mens do seu exercito elle levou con |! 2820, 


Dezenas a 5850, 
Pedidos a 


CAMPIÃO &. G' 
116, Rua do Amparo, 1i8 
Telefone 4:058 


em posição em Trento dos 
ras russas entré Holobatow 


exterior dos forte: 
No mesmo 
austro- 


a6;3 de maio o fogo 
tompeu contra cllas o depois d'al- 
igumas horas de bombardeamento 
É fouco restava dao deferas quo mi- 
da sua posição que crá o exercito lhares de nustriacos é allomãos ha- 
do gencral Borojevic sob um novo) viam, antes, tentado baldadamente 
corimando.Depois da queda d'aquel'| tomar d'assalto. A- conquista final 
la fortaleza esse exercito parece, |das posições russas proximo de IL 
porétm, ter sofírido mudança, Par: lobulow oi clicetvada pela, 08 d 
to foi provavelmente transferida pa- ra. so q 


Uma retirada atravez da Galicia 
oriental para a linha do San havia 
entrado os ullimos annos em 
de prate nos planos estratogi 

para o caso, d'uma guêr 
tra as potencias contraes, assim co- 


nho as tropas allomãs 
kenisen tomaram duas trin- 
“a Jesto do forte numero 11, 
embora rogassem com o seu sangue 
anda metro de ferreno conquistado. 


Enitolanto as Lulerias peradas di 
riglani O fogo contra os fortes ne. 
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exterior dos fortes havia alargado 
dois, foram escolhidos para 
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“arpathos a oeste é a sul, € à linha 


ra a fronte italipnas outras pqstes 
foram distribuídas * pelos. outeos 
exercitos austro-hungaros o ale 
mães, para substituir regimentos 
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dus alexões ato om parte «ug potaçãoo D. Fiuanto Gomez Baquaro Jnto d'nontem, num dos maguifzos sa-jco, estava, naluralmento indicado qu O EAR RD RIA Un O OPG TA 
tpctólas polo estado de espírito toda most academia o vogal do conse: gaia ouiagemos o sr. Adriano Tolo, o Cortar ago tinha sido "Já tançáda e posto ma rua Saraiva de Carvalhol cosa, “Engha. "Toniumos uma rum a 
mifeslsuto no conguosso mui lho do instrucção publica do Hospa-|do club de In N o Propeieaçio do a a rolos, 6 claro, O iepadistos ol ininlerrupio e os numos o fi-Jagusoi a tervéira, à osquorda do 


nha, ciminontos homons do scioncia|agricuilura, da extansão que vão ter as) E Por “ros, em quo predominavam 45 cri-quem entra. À meio, Grgue-so 0 jar 
j ur de e o |lés ATaquoliê genero. o £o conservou & cuperticie durqn: 65 ; 4 a : 
nuit, no recênto congresto do Valado. ermoniciras dor O e) odds 20U, tando, inferesce o aeigo o mino o encio, (mou à emerai: [as poa” Ao cemtiosas soraRtulram náo: mata cont Mô do Nas 
Co a PRO ari [A pesncoriaram copio romesontanto Cos Do o que em e do mi 0 | Es qdo, Tacntem, o Peri ris! Diga vez, mai, ouiro ccunad Toledo dos viitimtos ati loírs por alii veio. Nie 
Mo é a que acaba do so tifeciuee souta do conloroncias sobra. varios a8-|1tos. assumplos que apparesem semiprejem absoluto com as- opiniões do com Ps todos ellos amora do assim! Dentro da vasta necropole Unha-lguem pára dovolamonto junto daa 
mo Alomloj chega mesmo a eurpre-|gumptos sciontíficos, [mando duas ou ftvo pessoas que 698 mercianto, ouvido por A Capilar. O los, opezar de saberem so morém, q impressão do que élsuas cinzas, ho lado, junto dum jar 
Deuter pelas iniciativas quo 05h) = ASS ilustres visitantes sorihos-ha)tam do paiesirar so rounom para pas) Docio livre, que, deveria dar & Lisboa im a pão cura Cistcia Avegav wordadeira aquelia phraso celobrelzigo de fumilia, sentadas, duas se 
“alo, ÃO a, prosnncin tc olloçosida uma rocopção om casado ar, |str algumas horas sem grandes Freoc nino a que cla tem di ' E prenda 


vota. E" inloroseontissimo o re) 
wenescimento do espirito 1 


O DO o coa no! O que 05 mortos esquecem depres 

pa, ndo a pm, loga tg ada fo Ei gls TE 0 ro do, ai o o, ur, Dogs at, 0 o O er dasatros Vad | ea “Sa a dor, aguia 
Ra A fazerihos faco, [mingo) um almoço offerecido pola di- [companheiros disse-me, recem é porque os Seus donos, com Ver-| parcosntda e dosapparecendo Tai dão vivalma. Jazigos com Lrazões dejadeante. 1” o tumulo de Fernando 
ente procura fazerAhes fato iraçção, ao Institato do Coimbra, As] —Púde estar coro duma coisa; queldadeira abnegação e desnhatsse, pr Manto, Gra 105! cendo Tapida- armas, com nomos ilustres na aris-|de Oliveira, mestre do foureio, mor- 
'5 em que q aeção se (a-Lcontroncins realisar-so-hão pelas 20] vem a sat estat Os lavradores do Alom-lcuram assim corresponder 4 ideia pa-ido q periscopio, O submersivel foi focracia, nas lebiras, nas artes, alto ha onze anos, n'um domingo de 
daltimemente com q per horas o DO minutos na sala dos Capol-jloio mão fneram gréve, coro se lemíriolica do actual presidente da Republr-| fomarta sua posição. vindo por fim Vlilica, na indusinia, no conitmr-lrtiato, sob as púias do seu melhor 
my o estudo, é um jaiz quêflos, sendo a entrada por meio de Gon. [quero fazer aceediar. Tenfaram, sit-|Ca, Pois à cle se deve como chefe do got a as da Gamma, An. SÃO, consenvavam-so foohados, (udaloavalto. Ho -crisantomos  Tanpados 
ca está condomnado a matter, dt |vitos, À primeira contoroncia ofleotua- |plesmente, de defender. os sus interes.) verna, a creação d'eise melhoramento AM indicando que ninguem cessa emem volta do monumento, c pétalas 
Di a collorir ns eua voltas encr- (so no domingo d a segunda no dia im-/Ses, gravemente. asmoncados;. Pois nin-jgns, Como coa pratica, o, porlo fria poruedar 0" olecno somno dos seus[de flores que mãos de amigos dosfa- 

ias nos mais magnanimos. desi- metinto, Na primeira o ar D. José Ma] gua nodo cxígir à quem quar que se JÔs Tmolivos do ag Birophiamento além iançêtdhe. um, torpodo, que passo, moradores. Eidentomente, não/lhanam. 
o Mas cabendo deno das lots |luquer versará o thoma: Internacionati-|ja qua (aca um negocio lendo, amesipaldos que já forará apontados em «A Crlpar dabaixo t'esso barco, DAS, existe em Liston o culto dos mortos Um pouco mais além depara-se a 
Do Ie publica todas as transfovina-|sação do seguro, dividido nos seguintes |domonio, o qerters de perder. Do Ma-Ipitai= a ausencia d'uma asc O mesmo com um vapor do CIMO m'ouiros pontos do pair uliazida dos rógicidas. Ha flores é bi- 
dão Aivonblica todas às transl no om projecto da Uni dntorna ck quê 9 datrados não, deixou, delprogia principalmente são ajudo à fal recmal. Tesas Gupor do Porio por exemplo, e como êm Hes)lnoles de visita, ma. ma, angioria, de 
4ões da vida sogiomal que «é preteo-Ioional do aogaros, mdinnta ama orga. Somar poe birra, semaou spenas » qual ja do trtrenos ademiados cd erro iva ama Caos fez púna; em França, na Ialia no revolucionários civis, Do brago re 
ele ctfcetuar, não ha tazão nenhu- inção aemelhanto ao rogimon oficial podia &omoar, o que, de harmonia com| facil para as mercadorios em deposito. rim j immediatamento  — |Brazil.. A seoção do cemitario mais) guído ponio, um ramo do crisanto- 
ame para que esse movimento (ão estabolocido para à propriedado  Jtto-[OS SUNS possas o 05.qus mecursos, en-|Sem que eo assegure O freio. DO! e esboço geral, a goção do Visilada foi, sem duvida, aquelia crijmos. Em volla, algumas .pessosa 
o a todo O paia c tão res-)eneia o artistica O para à corrcapondon: fendia «ue dovia somoar. F; quem diz)do Arintação Ardiomal 6 ae a Ol dispadamo nos Cxcroicios de mon. ue Jazem eniorrados os filhos dolparam, lendo 08 nomes. e relem. 
afeta postal 6 tlopraphicas crplatação ltcalor diz renúeiro, “diz, agriculer oiepo da. residade tule. de” poder HomP é a qua ch fi O detalhes Povo, 6, em que as sopultaras suis Brando a tragedia do Terreiro do 

lgradual do projecto; progtamina min-|SSja dual 40r a sua condição ci calhe-|pensar cm que o Porto. franco de Lis-Hecinicos, que muito podem intoras- UXiUsas são as que co assignalum) Paço. 


jaximo; +Tiitoas a, E! preciso assentar mista: 9, gran-|boa allinja grande desenvolvimento, O] eos por um gobre horço de ferro. gua-se na mesma rua, Holiodo-” 
po O ni ron conta a caipado do não se lar semealó miss | credito ja, Grando desenvolvimento, ÓJear. os eritndidos, não caplivariaro, (Pau flogs ami Asstro os poli-|ro Selgado. Aaguem funto do seu 
Suissa o collaboração do todos o rat) intensivamente. poetenco «o t9%es cen) eescindivel. Os comerciantes, com nsjdecorio, muito os. profanos. Mas cos de meme? Ninguem.o sabe. E, Jtumulo. 

Pro ernacional ai; que dem protegido tudo € (cdos] Seis goncros em deposito no, pório pro-|DTOva-5o turma, voz tais quo, 0 Hãb- fodavia, estão aqui o Fontes, 6) Mais para o fundo, sobre um oo- 
prepasatoria para uma opportuna acção HT” ngrcuiura, Corra à qual f70-| Sar, lorantar dinheiro, mulas vezes anarino é uma arma Certival, c:10 Minie o Cardos Valbom, tantos! cu mero alo, desoorimemos agora um 
Gidaração do Instituto do Coimbra. |mulgu medidas de verdadeira rarsogul | o sio todas as que Podem fic Som jtros! Tito possue um faimulo appa-|vaslo campo do. sapulbucas, rzag 


meladtura 
tem vazão de ser, 


E o protesto contra q pol lodo DE pão, Porque, não foram diminnidos os] d ea 'rafoso. Adorman-no apenas as Nó-/A auasi, com ervas 6 
Pp Rad O (af confezencia do ar. D. Pduardo Go iramportos de slubos? Porque 52 FúlIk-|façam essas mecessidades, contmerciaes (o ASSIM O disso O er. minisico dO ras Diantadas à voila AMON) ais POOASHS  CoriraDãS pela. 
gi Ti to A o berma agora O deeruto UNe cléra. cejer Infeiamento, dal não acontece, ape [EicrTa após D exervício E tinha ra-45. Antonio Augusto de Aguiar tem jouria em quo sé essconár. Junto 
quente a política mobre O inspirada A. extonsto o transfoemação, modorna| Seesio, que sléra cole, Info a . Que lição he a tirar dos factos do. Ano A jour j 
nat do a Bnivonidado” Hespahofarnoro| Bros des tigos à ca ao iavlar umjsis do, Banco tramarino der fio fabio O htc Navas nenha (um, io, tambem monumental. ima somulfura à csquiso, dus por 

prados E y a ouco de descio de 50 Nova, menhu-lmas Vê-se que oslá esquecido. |cas que se vtem cuidadas! o Emas, 
us necessidades sociaes, quando é ajinstitutos seicntificos o podagogicos | PTS (EO sata tarde 49 quo) deposiladas... ima. fla aponas a registar a confir-, b a j 

, cão da Re-jannexos à Universidade. ae saciar e E qual seria a que é de resultados |Abeéta, iluminada e florida aclava-loom o seu berço florido, deparam» 

qulica qu ma implenlação da Pe ha om de eioncia do pais NM: 4 fog sim. Ao ojias “a pro is sado a demonstra quer conta" Se, porbm, a sepmiltura drum homem |seos dois vullos do milier, Mão é 
qublica so definiu, e nas suas 1ºÍS) yisinho, antro os quaos Broiias, Ascar-|. 7NãO. € fonlo, oem aisis FUlnosso franco, 'sê essa inslituição boas divisões de submatsivois não Publico que era uma forte indivi-líilha, parece. Desfolham flôres q 
anais 


ponlantos | So CONS  imentol vi. 5 fazei av devido tempo cu nto 


2 fal necionasso como fera para desejart. Jo esquadena que possam” cronio Nunlkiade: o capílão de mar o guor-|chrorum E 6 a unica nota que quer 


ao mevece a hostilidade dos inuni-lrão à tradiccional cidado univorsi jam munca. E" dos lieeos, iodo esa) A produoção aonual do ente 74 Ferreira de Alincido. bra a monotonia irritante lo 
“ipi, que precisamente Ínicii à eia tando contrencis arg a [grndo rindo na, ogrcultura, uma adoro, si Campi, 1, Sed que Hopicancia for. “por cre, Podiam Colas os javgos quejazandmiro tento pojado “e lados 
mus obra de transformação x» abri netos das euaa cspocinlidades. Miro Gaino do dolividado. E a verlade/mo, não sendo cxaggero supor. inão lemos ainda sendo uma d'essas Se enconlcavam abertos q ilintnina-liokas branoas madichadas pelos, mt 


p de s: s di q dos. Entre esses vimos ns de duisjmeros. 
go das garantias quo essas leis lhes EPE? eau se eixo |à Lisboa poderiam chegar durante o an-[armas temerosas. E é pona. qdoa. fd Etc x q 
star «Elistoria Nlustrada É qe, ara cemeoe ago, o o lrigoa O AN oe Cmprehcadase à | TO gov, Gnose “eabe, já co [orislas; José Caros dos, Sentas 6) Descennos pura quira cua. E 0 dr 
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existe, Nina Ux | 6 raça k do modo a|Ni&os.temporões vao quast rassada.|robenciiciamento e de terreno Para 05) flôres & om enuitos d'llos um crijla da «Vanguarda também não 
ma astado do conílicio antro 08) [ Dividido om volumes de modo Aos mai a e o oO ctndoa | Pois, renan, “santermo branco ou roxo, mellido uallem visitas, Subimos, rua sima, 
inunicipios o o poder contral, O que] formar um livro portatil, economico já iancnlos à terra cendenas o cinlenas). Faça ideio, contiva o igrade da porta, ou depósto solve alaté quas à capeiia polo lado do mor: 
dia 6 um equivoco. E esse eqrivoco cleganto e do facil oncadornação, old moios «Tosse censal Er Peri: touza sepuichrul afirmava que nemlte. Vêse um novo campo de sepul- 


tderiva Jéndo-se condaunala, [folhetim que vimos publicando Misto-|si aião começou ainda a abiila ngrivota. |adas as ancinorias se varrem e quelturas razas, amas cuidado, limpo, 
re uia, a má política, Maixa, [ria Ilustrada da Grande Guerra rapo-|E o tampo penllo não so ganhará. LP no Velho Mão, devia nivessaniamente astaca del roipoctivos pl lia corações em que a saudade vice-)oheio de borços e de plantas. Alguna 
nadinha, asteri, que melhor sejsitotio Gel dos factos dia a dia susco-[NANs pevrador accods: jo nosio porto. Aqui 6 mais nosto Arsenal. Far SeAO 8 1rOs|ÃO pompro de  eruvos modoiam vavids cuimpas. No 
dia denominar com a exp idos nos cam pos de batalha onde so| É dl a e isso E: ata do que no Brazil a mão áobra| Mas so às sopulturas das polili-jrua em fonte, encontra-se outro 


a ! E necessario, to-| er pi a 
ejdorime a maior guerra quo a Histo-| gavia, lomar tambem em consideração pelas condições previlesi 


E seogenpI ao slas, dos 5 q v 

da o as Justa, a apo-fria rogista, tem alcançado verda-Ja estiagem prolongadissima que aiuda immetíata E nos “ertadbs[morsívois. E: isto, pelo menos, o quelfugia: doi Picias, dos hordas o an 
dog da verdadeira política, um quejdoiro exito, | não deixou de nos flagelar. As cluvas|consummidores, (4 (o co Coista 6 O quo D (cebidas. Ore jar o Cesario? Não cuidado. 

al grandes iteias flrescem, 4 qual] | Estão já publicados cinco volumes, não apareceram por ora. E sem cho-l, *Lriamos afora E [“ O eg d Um pouco acima, Julio Cesar Mg 
d mundo inteiro deve a eua liberda- abrangendo o primeiro desde imarço| ver, semear é perder neia certa. A's ou 


(cos não são procuradas, as dos ar-[muto de propaganidista de nome, E 


iaslterda do poliiquice, não s» 


: o preseute, e | pd aa o cado, o mais irritante folhelinista 
sy q 15 dg abril, tondo 184 ras razões que concorreram para que as |ferse aos 11 ires anteriores à guer-| oc nto pe or ão set, tempo. Ninguem <o lembre 
do e à seu progresso, e sem a qualja , ; nas, | (0 Paper ques 5 res à ger. E GC datar, toi hoje common (Os ( j tempo. Ning 

A£ nasies sb poderiam camtinnar ds o segudião do 16 do abril sementeiras, de tg diminuisem, le w/o a equal periodo, depois do con adia. nos ias onde se disc. |semireiia vigilante, pisatado 4, ua) do ma semi 


rodea- 


RAR nho, com 188, o toresiro do 4 do ju-/ nos de ajun E iadissima 005 mãos onde e CO porta, de poticos é tambem conheci-| No topo da eua vom a 
is nho a 20 do julho, ogualmonto com due PEMCiDIoU & NE agia er 86:86, Como exelscucimento de. [proposito episodios engraçados, as-jão; Wo, tou fe Oliveira Martins, das sor, varias pessoas ns, joeidas 
188 paginas,o quarto do 21 de julho a/gentemente anciamos. Se tiver tempo, ro dizer que liranhando-se 
do seininbro, com [80 pagiôos o od um ligeiro pacsi pelos campos que ad  fnporir CRS E 


lem que so admira q magestosa cido 1.º lonento Menrique da Cos! 
frtutada figura da” Historia, por!Gomes e a pouca distancia. as dos 


eixeira Lopes, mãos piedosas de- grandes mort vevolução de ou 
4 quinto de 4 do astembro à 30 de ou [circundam Evora. Verá como toda aj Passou 4 importar FOSTA a Gruci O enema cam preso de borto tai bibro de: Ng Boba o Amb 
tubro, com 184 pagiaas, todos ellos| população agricola despertou e como 8s/111,17%. À França apesar de ramo de crisantemo: rante Candido dos Reis. Sobre es 
a orasamonto ilustrados. Na admi-icharruas rasgam já deligentemento al suss colonias, recebeu depois da guerra igo de Juão de Oliveira Misuas sepulturas ha flores cspaliza 
fistou absolutamente de acesrdo nistração GA Capital são il ata | lerra. O que é pena é n chuva e o de-/1.736:976 sacas de calé. A 11 tguens, ereclo peos adiminadoves dejdas de érosoo. D'm «sancho 
Estou a] vistração.d A Capital são immodista- À ! giras de F 'guêns, 2 frasco. gancho 
com as úgte reclamam . forlemente mento eatisfoitos. todos os pedidos, | creo cm que se fax justica á agricui que antes do, conti, osso republixaio modela, um cri-[dem muitos bilhetes do visita. 


vonita aqueita disposição da pretin-iquor da collocção completa, quer. de | por semelhante molivo, de ser semeados, 
alida veforma da políoia pela qual <elqualquer nutaoro do exemplares dolãe (rigo 08 campos que à esse cereal 
exigia aos prelondentes aos ext;7os jornal, quo vonham. acompanhados|so deslinavam e que, este anno: produ-| 
alo coanissarios do políria m, dus rospoctivas impontencias, apenas cevadas e avriss 
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| 
Casa dos Espartilhos hoj e a sois passos da 


e 3c que foi mildes filha 
iloniucas. | Santos Mattoz & Rua do Ouro, [23 livco passados) se vê que Bi umalram cia é e 4 de outubro defendem 


sá 


mcemem 9 6 


do a Republica, Pela rua que leva 
tt vamos lendo aigumas legen- 
de jazigos nobres: dos mar 
quezes da Ribeira Grande, da fami 
a Sauvinet-Sepulveda, do visconde 
de Ovar, todos elles hrrineticanenl 


m O s0- 
martires 


fechados, O) local onde ja 


quasi sem com 
om, AO lado, à moradin 
das vietimas da catastrophe do Gar, 
terreno juennto, onde alguem foi ho 
je piedosumente entalar entro duas 
Pedras um pequenino ramo de eri- 
Sanlhemos. 

Pod so que 0 elnvisanlhemo 
ve hojo 0 seu grande dia quer 
gurando em gratides ramos O leva- 
do em ostentação. pelos ricos, quer 
em humildes ramilhotes, depostos 
pelos pobres nas rasas 'sepulto 
dos sous mortos, 

Vamos ainda até Ja abaixo, ao 
salremo do cemiterio, na lombada 

deita para Chellas, olhando o 


Tejo. São vnmpos raso em terreno 
a mal gradado ainda. Grupos de visi- 
“antes poncorrem «ts sepultoras, Di 


o 
vez enquanto ma chuvada forte 
Tustiga-nos afúgentando para junto 
dos abrigos e para debaixo dos € 
prestes os centenares de  pessous 
qu amranto o dia, visitaram 
voicemiterio do Allo de S. Joio, 
Ma duas longas horas já que per- 
sorreihos o cemilerio. Sulimos, Pelo 
caminho, mais trens, mais antomo- 
veis € carros do Jorge, conduzem 
para lá novos visilaniea, além das 
tentenas de pessoas que vão a pé 
Verdadeirimente o culto dos mortos 
é ainda aquele que mais approxt 
ma todos os homens... 


No cemiterio dos Gyprestes 


“9 cemitorio dos inglezes fot lam- 
em hoje muito visitado, As suas 
'eampas, que revelam uma solicitu 
de pledúsa e exemplay, estavam, co- 
mio "sempre, florida, 
va sepultura de Douglas Raves, 
o moço à ingles Que morreu 
em consequencia dos ferimentos Te- 
cedidos na balalha do Ypres, na 
“qual se portou heroicamente, Uepor 
Bilie Walter esta manhã um gran- 
“de ramo de clrisanthemos com fitas 
ans cores Deigas, Como so sabe, o 
“notavel clown é natural da Belgica. 


pola dm iT O — 
7 VQuom quizor comor bem prefira q 
Café Restaurant Oliveirinha, Rua Jardim 
do Regedor, a 15. 


Com Sobrinho Timlada 


Participar a todo ou ox freguezcal 

Dimas andaram o som entabaloot 
Eomió do INSTRUMENTOS CLRUROL 
SUR AigOS DB PASHO SER 
PSA DOS vie, da rua do Ouro, 16,25 
para a run do Osrino, 48, 1.º, ondo ohpo-| 
AR raoobar à continaação dá duas presa 
da oro 


Colyseu dos Recreios 


O ventriloquo Sanz 

;  Approximaso a noito da ostseia do 
arruda Sana, Feios yentriloquos qua con: 
Eoguio fazot uma vordadoira rovolução 
“nu vonteiloquia, com os sous 80 bonooos 
Rntomaticos, todos alles com oxpresaão o 
“ido. Sanz d hojo o primeiro ventriloco 
doando 0 9 quo miolhor sado ticar of 
“Rolos demo. doa esposa Bi todo or 
pisos que tom percorrido, o ultimemon: 
“Pagão lr Monrato» ha Amorica do 
Ho Bane. obtovo os mais estrupitonos 
Eylharos, nondo. connidarado o maior do 

“os os artiitas no tou nero. 
: No espectaculo que. bojo do roslisa no 
» CoNya0U presenta.ão pola sogunda voz a! 
fetejada roupa chinéra. quo hontum foi 
dalorasamonto ovacionudo na ontroia. E 
am belo conjunto do artitas, excontando| 
, “aravitionog trabalhos do mnastica à 

aiibrios, No progtaita. tomam pa 

Ut geandos, celobridades da companhia, 
Condo O. mimodrama. Vingança de fera, 

quo bojo do despodo do publico. 


À nova organisção 


sino primar 


or 


ções diz-nos 
= Dofondl, na primoira entrovist, 

obrigatoriadado do concurso 

praticas, ostabelocido pola Lei, no r 


paia, Lisboa o Porto, a demonstroi 
330 diploma do, professor nho é vo 

Indoiramento carta do «sabor ensinar 
mos de «habilitado a ensinar», 


nexas à Escola 
dosdo “o regulamento do 9 do 
bro do 1902 quo vócm sendo o: 


escolas, O quo so consog 


eéncros do Pais, 
arga, pelo sou ponto 


[goatão, doixo. 


por ollos tratados 


nem enquocor, “devo di 
lhes noções. o princípios do econor 
tambom pratica, com as suas cadernot: 
do cotisação somanal, quo vao desdo 
centavos “até no que O alumao 
subscrever, quantias que são co) 


em nomo do respectivo nlumno, 
—Mas: 
Vasconcello 


olmente, 


profossorado do Lisboa, 
! quo, dizorm allos, 
olamonto, ficam obriga 


pot 


do», quando a afinencia obrigar à dos 
[dobramonto, om: vez do ginco horas 
nocrescontando quo «em Ligbon esm 


toriamento por professores intorino 


quo isto ora uma vordndolra i 
quo o Regulamorito da nova oi 


o qi 
o CAS O Regilamanto do 09 d 
mbro, passado p8s 9, questip no 
vordadatro: pá O artigo 28, mos 
parographos 1º 02º, estabolocondo 


av, o quo, do resto, é doutrina: do di 
roto dio 49 do sotombro do 1902, 
—Mat, dizom ainda: quo anova 1 
po na fiscalização do Consolho” Ins) 
lotor olementos tncs do propondoranoi 


"Aquecimento central 


«Por meio de aqua quente e vapor 


“Ras do 8. Paulo, 10, Elsboa, 
o eramentos irado Maloph 011 


Exposiç 


+'Mhomas do Mollo, acompanhado por 
Jtrez das noi istincias discipulas, 

mpaio, D. Maria Sampaío| 
inma Ávellar) inangaron 
ria Bobone, numa oxporição 
m que provalecom on motivos 


D. Bduarda Ss 
e Amuó(D, 


o Da a pao exp 
+1a96 Rochados do Casques; D. Maria Sat 
ais: Rochodos do Cssciês, Riboira da 
«Marão, Caco, Arredoros do Pulmello, Sa. 
“dor Quinta dg Queluz (Procho), 9 Atúmê! 
Poyagoa, À anta do nosso alter Eu, 
Aatinho, Bol, Pato, Cabosa, Rosas o Ma: 


1" oleo «Praia do Epi 
Alôm d'estos foram, vondidos m 

os; ePoumarea do Pelinol- 

o Riboiro do Fikuairedo; 

3, &'Almvldo; «Galoãos! 
Soubal) & «Paço d'Arcos» (aiuarelias) 


pet) O od 
yão 
Pari 


Simões Ba 


“PROUPNAS NOT q 
- PEQUENAS NOTICIAS 
«4 Anna do Jesus SanvAon 
us roa do Bstoplkania, US, 
policia do que Da obcasião dm que pas. 
“ava pela rus Paschoal do Mello toi abor. 
eia "poros, desconhosidos. quo por 
elo. do. conto do vigario. lho apanharas 
- A$8), vim cordão, medalha, relogio 0 co 
Soto tuo da onto, davduho “om troca 
a gavclonpe que diziam conter 1300800. 
Sa nformaria 6 do hospital do 5. 
“J0sê deu entrada Jojo Pedro Alvaro, ira 
“Mlbador, que na fabrita das ade no 
“ Boi Sac also cala, ficando muito: con- 
<: uso polo corpo, ; 
o oapltat dg S. José morrea hojo o 
pintor. Casimiro Moroirs, que Dontow, 
Romo noticiâmes, cabia d'um andaime Da. 
é ua Rodeigo da Fonsoca. 


Casa dos Espartilhos 
. santos Mattos & CR, do Ouro, 12%] 


Y 


Carlos Fuchs 1.º engenheiro 


que bom podem transformalio nº 

ergantésio porsoghidor do profoss 
n 

Nado mais injusto, 

do viglancia, delogado do 


«Sondo neo 


O professorado escuendo racear quo 
[camara do Porto faça do consolhio à 
ootor uma arma do porgegaliçõo 


podia, tranoform 


primarias até aos altos poderes do 
lindo, Acima do tudo, à 
—Pole 
iona fazer, desdo j 
lotar primario do Por 


o consalho inspt 


raro sou rogimonto interno, para m 
tbor cobesão dos. trabalhos a quo 
ão procedor, Nas, o mais importanto 
: 6 quo jivestudou à mancira de 
lom exocução o Carso de Educação 
sica para aporfoiçonmento dos 
gores da ci 
dopois, o p 


colas, nos sous alum 
— Mas, como organisaram osso cu: 
so no poito ba “4 escolas, atra os i 
aneis) 

—F'acilmonte, mothodicamente, De: 


tro do 15 dias, comoça a funceiona- 


res, Cada oscola escolho para esso cui 


do mor. moio, approximadamênt, o 
tolas as escolas do Porto havorá, po 
monos, um professor habilitado id 


Physica, 
Nas o 


selho Inspestor aínda toi 


outr 
realidado pratica: 
mencira “mais prop 


tá optudando 


escolares: 'introduair nus escolas” 
marias o «Diario do êlasses, do prof 


frequencia osoolar, 
—Isgo já 6 muito... 


A CAPITAL 


eine 


quo dissora o distinto profoseor, vogal 
“io Consolho Inspostor, sr, dr. Mario do; 
Vanconcollos sobro as vantagons o alto] 
alôanco pedagogico da nova lei do on- 

poctivo rogulamen- 
to. Prosoguindo nas suas considera- 


Or provas 


emtamento do professorado para 08 
jojs primeiros, Gentros, do cultura do 
ho 


+Domais, ostas provas praticas não) 
[são novidado no pais. Nas oscolas ane 
formal do. Porto, já, 


sos candiântos a profossoresiPctas 
(Quo ns escolas annoxas à Normal so 
tonham distinguido entro todas as com- 
ola. eua infoiativa 

do visto do odu- 
[cação pratica, positiva, feita por sug- 
o aáisim dizor-lho não 

mottendo  idéns nos alomios, inas 
|pondo-os om condições do as adquiri- 
rom, dando-lhes noções: do agricultura] 
[9 d6 botanica em jardins o cantoiros 
ultimamonto, 

adontrândo-os em trabalhos manu 
se, 0 incutir] 


poor 
loca» 
das monsalmonto na Caixa Economica 


diz-nos o sr. dr, Mario do 
ia a fogir do ponto| 


109 n'ama outra quoixa do 


novo Ro- 
regur nois 
oras por dfa:o «polo maamo ordena- 


[dosdobramentos cram rogidos tranai 


— Mas isso não 6 objocgo quo vo] 
apresento, lovo aigniftoa quo na mesm 
escola ficava havondo profonsores quo, 
[cons o meamo ordenado, oram obria- 
dos a rogor, uns, ns 6 horas ordinarias 
da Toi, o outros, os dos dosdobramon- 
tos, aponas & horas, Hu do concordor| 
jutico, 
or compluto, num verdadeiro ospirito 
hd Ea 


O Consolho| 
a ai ado À Colo 
A 
4 Jaconselhnr, promover o progrenso do 

ão de pintura s;: 
rio corrigir, o conso- 
lho o fará pátarnalmente, como ainda, 
nas escolas os professores silo anetori- 
|sados a tambor, paternalmonte, corri 
giivos alumnos quo mal procodam, Não, 


Este, muitas vozos, so não mesmo por 
ba md mas por: más disposições! 
on informações, 6 quo facilmonto co] 
(Or, porsoguidor. 
gora, não. O contelho é composto do| 
«cinco vogaos. Não falo por mim, Soria. 
vaidado do modestia, mas todos ellos 
o incapazos do praticar uma injuti- 
a. Quanto no comprimento do dover, 
isso—claro—$ uma nocessidado social 
o devo inocular-so desdo as oscolas| 


ex dizer-nos o quo ton- 


Da molhor vontade, Está a olabo- 


o. pôr! 
Phy- 
profes- 
do, do fótmy à quo olles, 

m ministrar pratica- 
[mento o conscientomonto nas guas 08 


esso curso, em turmas do 20 professor 


so um dos scus profossores, Esso curão 
é do 15 lições, do maneira quo, dentro 


neamonto a roger a aula do Educação 


aspizações à quo vae dar uma 


ria o efficagmento 
bducaliva do organisar as oxotsõos 


sor, para facilitar a fiscalisação-do on 
ind: A manoira do eficotivar o Fecen 
Iconmento cacolor da cidadê, que so fito 
tom feito, e sem o quo não pode havor| 
nem exigirso a obrigntoricdndo da 


—Mas ainda so pensa om mais. Ein 


DO NORTE. 


do, ensino primario 


|) 


privativa e autonoma das camaras.de 
Lisboa e Porto, é modelar 


. —a 
A acção do Conselho Inspector do Porto 
Rofutindo-os ma Sarta antarior ao EA O ensino da cidade, tanto quanto 


possivel rogional, em harmonia com às| 
'suns condições do. vida industrial o 
commorcial, complotando, d'osta for- 
ima, um. trabalho iimportanto já oife- 
ctusdo pela actual camars. do Porto, 
asim como da organização dos hora 
rios das oscolas citadinas, 

Boro: PRA, 
| A nova organisação do ensino pri- 
mario, nas bases om quo so ostaboleco, 
0-6 um alto documento da superior 

oncia do gr. miniatro da inetru 
ção, o é bom quo so saiba que foi a 
imara do Porto, pola pessoa do p) 
ento 
jar. da, 
loperação. do illustro director da Esco- 
a Normal, sr. Honriquo Sant'Anna, 
que a conscgnto vor promulgado, Bra 
o justiça, porquo nenhuma ontra ca» 
ima do pais so tom encrificado tanto 
leomo a do Porto pela instrucçio. 


Uma medalha, 


de ouro 


[concedida 'a uma heroina de dez 
| annos 


Ja no Porto uma pequena hesoina 
Ique já, salvou à vida: de trez crean-, 
ças. Chama-se Lanra Martins-c, tem 
fio anhios de edado. “Trez, vezes | se 
Jançow-ao rio Douro para salvar de 
morte certa, com perigo da propria 
vida, trez pequenitas que 1á ficariam 
para sempre sem a sua intorven- 
ção herbica, 

Vae ter agora a recompensa: offi 
cial da sua extraordinaria abnega. 
to. O sr, ministro do interior, in 
formado por uma notícia da «Repu- 
Dica» do ultimo. salvamento pratl- 
gado pela juvenil heroina, tomou a 
iniciativa de mandar proceder a um 
inquerito, por intermédio do gover- 
nador civil do Porto, para Je ser 
concedida a medalha de ouro, de 

Os resulta 


| 


| 
E) 


ismo demonitradi 
Martins nos tvez sal 
mentos que efiecluou, é já amanhã 
o «Diario do Governo», deve ser 
publicado o decreto em que lho 6 
concedida aquelia medalha de ouro. 
[Poucos terão merecido, como ella, 
esse honrosissimo premio. 


EM BUENOS AYRES 
O anniversario 
da Republica 


Foi brilhantemente festéjado por |; 
porluguezes e argentinos 


Foi brilhantoihonto colobrado bm 
Baonos Ayrós o 5.º annivorsarioda Ro- 
publica Portuguoza. Conforonciao, re- 
Gitas do gula, soraus, do tudo houvo, 
Hondo o noto do Portugal onthusiaati- 
[camonto sandado não só polos nossos 


4 


a 
ação do cada olagoo, dotormina quo 
femqnanto a Camara. nho crear osco 

o logarou do profomoros para ondo de-| 
ivo, 0 oxconto do frequencia dividirá 


Gu nlumnçe e de Eles, leciona [Bompatriotas All resident, como polo 
dns sompro polo mesmo profesdor, Isto Próprio novo argontino. 
ompro polo tmcomo profs o «tono Nasional do la Rojubli- 


(ca Argontina» distribuiu uma «Home- 
agem à Portugals, endereçada no] 
nosso miniotro  planfpotontiario om 
quo so faz no maia linoigoiras. 0, pers 
milta-so-nos a vaidado, juôtas rifaron- 
elas no nosso paiz 0 no Nosso povo, 

Della xocortamos os soguintos tro- 
ohos: 

«Encostadou 4 amarada prosuramos! 
adivinhar a Lisbon quo nós disseram 
estar à vista, Pallidas luzos picam o] 
horisonto; pouco n pouco varins faxis 
luminosas comoçam n desenhor-se, 
brancas, vordes, vormolhas, somelha 
[ão violotas, dando à enormo costa o| 

a| 


jo. 
oi 


lanpeoto do am jardim ilumi 
lanterna chihozar. Por largo tompo| 
fiquei absorto na contomplação do ma- 
[ráyilhono espoctaculo, immovol como, 
jo navio quo acabava do ancora, E 
queda Iuz indecisa, oocorriam-mo ng, 
noções que eu tiyha da historia d'a- 

1, 9 Portugal das desco- 


elo Portu 
Mortos, o Portugal da. conquistas, 


fgnarroiro, batalhados; fra topo dl 
ag dir prato VS 
Imclancholico -ohaio da poosia 6 /úm 
Vasco. da Cama cedia o logar a Ca 
mieso 
Toto quanto no pais; agora quanto ao 
ovos 
PLA contenta do trato 6 'como 6 post 
nó. distincto do uma aristocracia do 
raça, alhoin a qualquor ovolução dos 
istomas. governativos. ou dos cost. 
os; no rophblicano aetual saconhoêo. 
ão à todo o momonto o pentilhotnaim, 
o fidalgo, o nobro o gonoroao portugaci 
ias amigo tradições avalhoiasdo» 
A” oito, nas. salns do. Atendo Tor. 
tantos dó convidados, honvo úm bri: 
sarau em quo diseuraon o nosgo 
foram “rocitados  sonotos du! 
[Gamões,' vorans do postas contompora» 
noes portoguezes, entituoados por ya” 
Fados murdoros do musios. 
“Nos les do «La Uniono o Iionós 
tenta. organisou “o «Contão Ropobii- 
cano Portuguez> uma récita do gala à 
no asolstiram o nosso roiniisio o 6 da 
Mopublica do Brazil, tondo sido repro- 
sentadas à Clavena «te chá 6 a Ceiá dos 
andeaes, rocitadas, pooslas portugnozas 
o cantados Índos 0. outras Canções pa 
ionaes. 

No Nusou Nacional dá Bollas Artes 
senlisou-so uma. conferoncia, om que 
ok ensarooida, a balleza do nosso pair, 
o postos em relevo a noção ciy 
Fado velho Portugal, a nobrezt 
Easter o colo pel libordo ds seus 
Aposar do tão distantás não caqueci. 
[gam” 08. nossos iresãos quo o dia 5 do| 
outubro era o do antiversnrio do ro. 
lascimonto da patria, a quo ollá astava| 
om Tosta, festa à quê so dssociou com| 
nthusingmo a população do Buenos 
Ayres, 


| 
a 


0, 
nt 


Pe 


m 
lo 
o- 


m 


Sociedade “do Estudos -Polagogicos 


Reslisa.do Amanhã, às 2l-horas, na abds, 
sa dá Rimonda, 68,8 cesso igasigara! da 
Epocho 1915-1918. A ordom da noito dá 
noguinte: allucnção do presidante, ralato 

io do secretario o relatorio do (hcaoa- 
ho 


“A FENOTEINA — Unaa-cura rapida: 
mibnite tolas as NEVRALGIAS 198 cas db o 


"A GAPITAS 


SA 4015 mms 


Espeotacuios 


Marianna Em bon hora o diga, 
MA-A'y 2i—Galo, 
2090 0 2280-Do- 
a). 
MODERNO 4's 20 622-Cara 


O lcicgraçh 
eia da. morte de Henequin, desappareci 
do ao serviço da sua Patria, Mais un 


Promo a acerescentar no registo funori 
Fio da gente de-ileatro da. pol 
guerra. Quando “o Fim u'ella so 
o bilanco doi 
a minis embidios nes com 
alhos Vetesvabi aus a, ata noise 
Toi poupoda. e, não se te 


de ha 
ni 
eim 


tio'o sen tribulo do sangue 
consigendos amundinmente e do qui 


dos que começavam a af 
d'nquelles quo iam ser cetobros 
primeiras tentativas cram- fade 
um triumpho proximo, 

A sangria: tem sido dolorosa e nã 
estão aínda 
gios de, prova, Dentro tantos 


[pondo-as fronteiras: contribuiram a se 
modo para ennobrecer as tradieções di 
sua Patria, um pouco a Patria de nós 
todos, 

Dos seus cstorços e dos seus sonhos 
cortados cerces por um 
ncaso ha de brotar uma florida mess 
do grandes realísações: Uma nova cs 


sallo do-campo das lettras o prenenches 
os logares vagos na feira, Lss 


hom 

eram viver do Belleza artistica, honral 

os-ha pela gloria da sun Morte. 
Cyrano 


emações 


como 44 motieiámos 
na companhia 
quo estevo durante mbito tempo 


Im 
Enjão da. Trindudo, ondo. conquistou os 


maiores “applanéos. A. companhia, 
figura principalvo a pequena actriz Gu 
imermina, Paiva, volta a apresentarse as 
publico Jsboeta, apos 

Sho, Dela provincia, tendo a empreza du 


cui 


as mals Andas -opo 


Pe es 


Benwabacih o musica do 


TOB-=Olitmpia, matínces aloriar o noasõe: 


Jdndo Promotora do Tostração, om leal 
tara, soanõos. 8 quintas foiras, sabbaddos. 


Os melhores cigarros 


Cremes 
- Perfumes 


Nova remessa 

A venda na tabaoaria Estrella 
Polar. Roprosentanto om Po» 
togal José Godinho 


ALMITRES o RECLAMAÇÕES 


o condalho, tendo 
oito pesions, parcos, 
[odos, Entes no péssous mordidas figura 


ot poa 

Pardo fa 
anetoridudo admiaistrativ 
olho, 


tondo sido aque 
ie a Lisbon tra 


arato!t! 
Não tem cheiro—Não faz funio 


“| Briquettes e carvão britad 


Senhas de brínies ás cozinheiras 


a ds Minas do Carvão 


[dos Togões para quei 


(te na Casadas Balanças. 168, Ru: 
usta, 160--Teleph. 2:831. 


o Es corar 


aafdoia--Lord rog. productos, Dem con 
VOLISHO DOSE RECREIOS | | o o generis” 
— aa Bi-tómpanhia de circo, À |uciesilade 
+ um vista dº opportun? 
pri pre | e o Enienos 
um decerto delreminano 1que = prcie 
| em la ao imediato artolnmento dus vn 
titados, destes generos 
Agenda da semana. Ipoiiires e ui 
A'MANHÃ-—Theatro Molerno — Re-| poder, bem 
'nbortura com a companhia infantil—| nãos dos « 


izor 
urlistas, dos jauelores, 


ao cumprimento dos seus deveres, pa- 
[gou como as outras classes da sucieda-| 
Aos noms| 


o lolegrapho se occupa ha a acerescen- 
tor a porção infinita das csperançsa, 


felizmente lerminados ds 


do mortos a nossa comovido sympa- 
bia vae para cáses cujo nomé nos ha-|j 
bituaramos a estimar, cujas obras lrans- 


aventureiro 


mada se prepara para so lançar 0 05+ 


cama 


ro nós! 


na Jarça dUgees 


"Moderno escolhido-para a soa estreta duas 
“reportorin 
nara Manoel 


Circos & Musichalls 


ANIMATOGRAPHOS E CONOBR- 
à noite; Contral; Ohfado Turrasso, Socio- 


andado por 
já mordidas 
muatés o outros] 


hola da citação telegrapho-postal o um 
a K ão lo sabeti-| 


Carvão nacional 


|O melhor, o mais ilnioo eo mait 


do 5, Pedro da Cosa, Limitada) 
DEPOSITO: Doca d'Acantara-Tel. 3:968 
ESORIPTORIO:AL Augusta, 37-Tel. 160) 
Os imelhores e mais apropria- 


e este 
[carvão vendem-se exclusivâmen-| 


AR 
*esta, casa tambem so modificam 
Ifogoes pnra obter major egpnômia 


AN questão 

das 
subsistencias 
E' decretado 0 arrolamento de 


feijão, grão, arroz e milho 
dos. os traba 


padeiros o quacsr; 
ho alia 15 de non 
b' concedida “a 1 
de dilteronça. has des 
rem ds práiuelores ou detentores, 
Iquaes devem ser entregues aos 16) 


[dores das peroshias as ao dia 185 nas) 
mrthas essas declarações devem ser on 
tregues alú 16 de dezembro, Os a 


a | tradores los concelhos verilienio A fu 
exaclídio € 08 pon 

otificando! quan 

Ds vesulinãos ap 


nd 
"Todos 08 funcionarios publicos, de] 
qualquer “cathegória, são ubrigados a 
prestar o muxílio qu 
do, para a boa exeo 
AS falsas, deolarmções. serão 
com a multa de $%0 por ada ht 
tnilho, arroz em casta, feijão ou grão 


+40 por cada Kilo de farinha ou fisrõt 
ado que so encontre de differen 


degea 
ça úder: pára. menos quer para » 
AS, entidades. olfitiães que no 
ndo so prove falta 

“que produetores o detento 


o 


os "obrinções postas! 
pelo lecreto: seria puúúdas com multa 
Do 108 0 208, deduada nes seus vonei 
Das tantas impostas nos destarantes, 
| um Lorço Mk estado, outro po 
ara res, e O vutro, 
 pdennncianto; 


dois terços das mulias, 
Estado, 


PEITO 
ionoral Pereira da 
O er gonoral Pereira aEq, ex 

govornador goral d'Angola 6 com- 

mandante mi 

oionarias que ali tão alto Jevantaram 


o nosso prostígio, obega depois de 
lámanhã a Lisboa 


e 


IL 


das forgas expedioionarias. 


Governadur gorai 


a 


LOURENÇO MARQUES, 2-9] 
dr, Alvaro do Castro tomou posso 
do logar do governador goral da pro-| 
vinoia. "Au forças oxpodicionarias se- 
Iguicam iojo para Porto Amelia, indo! 
» [tudo bem “a bordo —( Correspondente). 


r das forças ox podi-|! 


No Ambaca voom tambem algumas |! 


de Moçumblque : 


Os russos continuam vtec 


to o coronel do 
Roi 


frenciou bojo doi 


nistranio dos cs 


gnores, 


tompo 


E ges dos cargo 


a polícia. 
Confirm 


Pa somas 


issariado 


| Soaras, 
nto nos commissarios dos bairros, 
isboa nada está 


do 
'mento rosolvidi 
sumpto foi tra 


[ároo, quo exero 


ponderação, nau 


Para secrotar 


nando Crus, ojut 
do,yogisto civil 


aos 50u8 padeei: 


lavradores, 


A folha oficios 
JA conhecido 


au dia avos 
estudos. 


e nicoossadio dum 


at 


ngricut 


als 


ra, dita do 4 
resistindo ed proteção 

PETROGRADO, 2-—OMeial, Na rogito |Nivisa proclnma 
soldo Dwinak louvo oneio, Na região [bells quo estão 


[20 Gotalissowskaya dopois do combal 
ropollimos o inimigo quo nos viota atacar 
jxouios prisionairos 7 oflicinas quatro. 


etr oconpámou Sor 
Havas). 


Jorge V está melhor 

LONDRES, 2-0 rel dorso Vcbogou a! 
inaokinginm! Palaco, da, 100 0. Ko bom 
quo o asherano go encontro fatigado poa 
Sigo, o sau estado 6 satiníncorio.- (Ha 
o) 


O bombardeamento 
dos Dardanellos 


PARIS, gesplam do Lon 
ataidn quo a osqnadra auplo-trancora ro 
nnasda Nontain do manha o bombar 
oamênto do Dedé-A ghadj--/Hacas) 


Ganhoneira franceza mn Tejo 


no Tejo a canhoneiva fran: 
Q cominandanto, em. 


iza no SisTpo. 


mentos a 
|jor general da armada o diroctor geril de 
marinha, tendo sido ossos comprimentos 
hojo mesmo. retriboidos polos 2.º ten 
tos srs. 

rejea o 1.9 touonto Pinto Bastos om nono! 
Fospaotivamento, «los ara. Josi do Castro, 
aluixanto Alvaro Pereira 6 Sshnltz Xa- 


vier. 

E)" O" com to da Sugriso foi tam 
vom à 10 aranto, o Gia, 

a doom bar dá ua 
guarnição. 


Escapando da more por um sz 


No largo do Masadonto anda om 
construeção um prodio de quo é mos- 
ro d'obras Jofio Antonio da Silve, Hc; 
jo, quando aum andaimo, à altura dó 
8.º andar, estava trabalhando o pedro 
ro. Alonso Antonio Lopes, de 9i 
nos, casado, morador na rua do Campo 
&'Ouriquo, “151, a cimalha do predio 
abateu ropontinamonte, enhindo sobra 
a parto om quo cllo estava, Inzendo-a 

reito não pordou o sangue, frio 
o do Babir o amlatime, aemodo à altura 
ão segundo andar, agarrou-so | forte. 
monto a um aibro, ovitando assim ser 
[procipitado à rua, N'esso andaimo-es- 
tavam o oncarrogado da obra oum on- 
tro pedreiro tombem de none Lope 
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Re esto 0 motivo porque hontem se-di- crque mais aromatisa e refrigera a bocér - 
xla que os assaltos que foltum para a apueisjeserupulosamente fabricada, é gem ' ê 
Tonlusto do torneio se. eifeciunriam. dusida ! a 
to am Cases mos tia care! A Pasta Ingleza | o 
e detinitivo a resolução mas esboça: Fixão bem o nome: Pasta Inglezá » À - 5 
oo, 6 espólio (do a ai Peçam om toda a parto - o MISTORIA ILLUSTRADA DA GRANDE GUERRA ot. yr vo vt TÍSTONIA ILUSTRADA DA GRANDE GUERRA 49, 
meio, que é o ultimo da epocha de é 
195 em que se molulilisur E E 3 E z 5 E 5 ã Et 
abmciita” eugeinitetas e para à linha de itava Ruska, —cslavam occupando q Tiha- -do ram mandados apoiar: os ansttincos ta o dois Jilomotros—estava foptn- 
te nuas Cominitar que lo, ir Fegolg a. Anta o Beprosentat| Siga Sano pn ip a isto eaiçõe o o o mocecaho io 
y gp cad a) 6) exercito do general von Bochm- Dniester. Na noite de 3 para 4 de junho do- se nalunalmento à defeza. +! ci. 
«tn, compelo do 1 “Cursos moctumos dirmoli estava avançando no Kego” À distancia de Magierow à Ls ram, da margem esquerda do Leriy, ARS | 
ronha, campeno & o amtdor que poss Y 4] dia estrada para Grodek. Na tando chow no alo Vereszyea à sto 16 , 2 furiosos ataques contra o fiunco| Outeiros Cobenios. de deciss Jos: 
inaior” Mumero do primeiros. vr/mips ih Realisçarso Mentem no Coder - do ia 16 entrou em contacto cum as lmetros, a da linha do Vere: ao entre Kravice € Burdzyn, mus ques so orguam. amino Mikolodow. 
ri Paicó e venirador indo AfOdOr: DOR atoa, doL cação retaguardas * russas. proxiivo | de Koiodruy no Dafestez “le foram repellidos com grandes per. jo rio w uma afturá do cêrcaaio-| 2 
de o ao ERgerdare:ão ON; Perda, Bea SS ea NWcfEzuchy a ums cinco RO eanço do rg path pior dom 6 valo do Solestgr & 
* Fernando Farinha, cimipoão “di, ê "de spo pe | a ossle de Grodek, é à noile chegou sul foi, porém, detido. foram uma posição defensivo des 
jors» no Estoril; Marciano | ap rio Vereszyca, oeeupando a sua . : iene ro sm 
mibrsa to” Emos “Néri margem oecidental. <trea da mu Nenhum movimento imporlante)” A ponte-cabeça de Zydaczoy tumé 
po Na note tomou de assntio a 1 guns q 12. “e altura “se cs- se deu no San entre Lezajsk c o Lu: bem não offerece muito mais, pogei- 
É «dental da cidado de Grot (tendiam entre Narol e Magismyw. baczowka durante a semana qu bilidades para um «aque peto sut. 
Ni ia 17, o avanco d> quarto, À linha do Vereszyca é wcht seguiu à queda de Prremys). Intro As posições mussas n'amyella. re- 
O primeiro desafio de foot-ball á exercito ausiro-hungaro para nor o Eubaczowka e o Szklo houve lucia (gião ficam no meio dum montiy.do 
?. 0 desafio de afookballe do ultimo do-! ir ! do continuou entre 0 Vistula o a es- na linha Zapalow-Korzenica. Entro 'poquenos tios e passamos, Cobeqãas 
mingo. representou a abertura va. cro- |NSÍNINÇÕES Ne (ISCONSOLES Arada, Jorostav-Oleseyce-Belzoe. v San e o Viszina nas proximidades “do suí pelo baixo Slrvij, pelo..Dinigs- 
cha de 1915-1916, ans esse desátio cera vecanto acima da conflu Es ss de Przemysl as tropas allemis ester e pelos pantanos, cá, pon 
contado fora do campeonato de Liss Monta cargas electricos Vistula com o San, «s Tu 7 de * tavam avancando d a Past russa nos UOITOS "a, Cie io 
O firinheiro desafio de campeonato est é meinen a pç Ê harmonia com a relirad «vz-Medyka para a de Slarzava-zer- | Zydaczow, entre o Dniesier e, as yr 
mascado paro domingo. rosto. no! Gailos Fuohs L.'* engenheiro gem direita do San, recuaram pat : ; na os de Chodorow, eram de: êgual 
carhipo do Lumiar, entro 08 primos Ena de 8. Paulo, 108 Lisbod ds suas antigas posições enire Tar- Ao sul do caminho de ferro Prze- forças ás defezas ho Pais 
Sport Clnlk Imperio c do Orgamentosgratis — Toleph.064 nobrzeg é Nisko. mysi-Lwow os allemães sob o com-| A dezeseis Xilomvitos à 3 


A oeste do San os austriacos « 
a ga n'esa6 dia rzeszw, 


A RECEITA? 


ando do general von der Marwilz 
eslavam-se aproximando pelo su 
«oeste de Mosciska. Quão Yugaroso 
foi o avanço e quão obslinida a re 
sistencia oferecida pelos russos 
póde deprehender-se do facto da ci 
dade de Mosciska, que fiea apenas 


do Zydacow fica Zuavno; entres 
sa focalidado o Niziowy, uiúnia 
ronte do cêrca do gessenty  ayalro 
Kijontolros, o Dniester gpreseri 
comparativamente obstaculos , ngbie 
fraes, menos eécios a um. exercito” 
'guo tante forçar essa linha, 


toda a linha, au longo da frente Ta 


austra-allemães que 


eg io-ontemãos à uns dezoito kiloméiros a leste del, Difcihuanto se encontra um pan 
is si i mo cora Excoy mes, 01 sido altunçada: pe [lano «embora, as margens, sejam 
E4 mais simples e facil . : Jos allêmhos no dia Lá de mato. |beisas; 86 a josh do Neniaw 
É É + Oro do baixo e ruédio anew asd, Principal lucia. durante esgos gomeçã à segião dos fundos desii 
7 é m grande pantano lias centra) I-se redor tas, . A meio camin re Au 
para ter nenés robustos e de | e ros Ps lisou-se em redor Das !doivos minho, po 


pontes-cabeças no Dniester. 
N'uma fronte do cérca do 
dois Kilametros, entro o cami 
ferro Sambor-Rudki e a ostrada-1 
tynia-Kolodruby, vs pantanes do al- 


Vizniowy fica Halicty aum las 
E is importantes “di; Gia 
cia e a mais importante passagem: 
tdo Dniester. 

A ponto do caminho se 


ed 


to da sua juneção com à 

a largura de dezeseis 

é coberto de florestas. 
Mesmo quando acaba o 


À O não se presta a epezaçõ 
H j ; é molle e homons e cér: 
i jos enterram-se nºelle, não ; 


Servir para transportes pestdos. 
-LACTEA 


chegarem a essa vegião, os auetria-|” 


perfeita saude é dar-lhes a |, ÇA | 


to Dniesler formam ara Iasréiva os ausíriacos haviam fe 
absolutamente imlransponivel a ope.“aros antes da sua «retirado em se- 
rações mililares, Tecm de largura d 


ubro de 1914, dora substituida. pam 

no pontes de madeiras -eohem- a 

vio. Halicz havia sido a princípio 
ustiiacos; 


do treze à dezeseis kiloimotros e tem 
uma unica estrada uu camisho «ds 
ferro ouve atravez dl 

tntee olodrubi o Zuravio, 
numa irúnio do ums quarenta e oi: 
to Kilômetros de exicesão, vs ponta-, 

ros, cobrem ainda ima cesta josção 
«ioslesreno.. d'ambos vs Jathos do rio, 


liano em Viena d'Ausiria 
cos oocuparam-na com 


forças. É Icontca um avania de seste pelo rio 

Da confivencia do “Sen e do Ta-le por pantanos c velorçara por nina 
mew até Narol, a'uma dislancia de'cadeia de culeiros cobertos: de: bos- 
72'kilométros, às forças austri-alle-iques que são, alguns «elles, inigis. 
amãs estavam fazendo face ao norte; 'aitos do que os que se 


pequenas] 


jforiificada. pelos ai 

sos haviam. aporesceri 

mhas às suas deforas, 
“em 


em semiseivoulo 


tros 


” entro Nardi, Rita Ruska e Magi au atango mºesso sector ama Jar” E +, 
nd A nb ci ms rów, uma linha'de cas vinte el gura de 100 a 150 pés e mina profun-| Zurcwno offerécia cos ablemões, 
com base do excelente leite Suisso. amairo kiometros, a fronte didade de 3a 4 pés. Em Mkininjow relativamente, mais possibilidade do 
e volláda para o) de) o Zydacrow importantes sstradas o poderem compor as defegas vusbas, 
Magierow, vos” oulros ixercitás do caninos de forro atrunessam o rio. do Duiester é contra ela dirigiram! 


afemêral” von” Matkénsene—o 


E Mikolajow, na margem acrlo do us suas principres forças. 
do comunicado da agencia W Daissler, ao sul de Lwow-uns bin-! A Ji do maio, depois da quely 


) 


= Dynamite 


Explosivos da Fabrica da Trafaria 
DYNAMITES 


a do 


Gonna, No 105, 


CAPSULAS 
—  BASTILHOS 
ngm Love Mayor é (2 eua da Petas 
AGENTES | Ro porte =Sosê ngies Via 0 Vo, vis da Ab 


ELLE E SYPHILIS? 
Ulceras e feridas 

2 Nao too PAS purgações 

em 48 horas? 


e Unguento Catholi 

Tiulifno so curam! | flnrantidas! 86 com 
nã. afamadas piln- 
Ina «Ocoidontaos» In- 
dinmns nº 1 go curam 

A ta! inofensiva, jradioalmento!t 
TONvo do Lilo Indiano! A cura das fobros ou 
Contra a calvicio-o n sozõos om 12 horas com 
cas fa rormpaeos as pula vogetaes Ida» 


PSoluto “anti-parasita 
Indiano —Elicaz, a toda 
asproparações. Não tam 
choiro o não suja a rou- 
pa 

? Café tonico purgativo 
Indiano — O purganto 
maisoficazo agradavel 
até hojo conhaoidoll 

? Pomada oaliclda Ine 
ana — Romodio mupo» 
rior a todos os êalie 
cidas  ató hojo  conhos 
cidos para tal Gl! 

*? Flor da Mooidado In 
diana. Dá nos. onbollos 
o á barba qua côr pele 
mitiva om 1 minutos, 
louto, castanho o pro 
to, Não projudica nom 
ha molhor aé6 hojoll 
2 Pomada Indiana-—-Cura, 
caneros, hemorroidas à 
foridas! 


* Injenção Diday Ind 
BE nr Cura, um 48 horas 
RÉ ox purgações, guranvio 
0 geito das. senhos 
18 — Desenvolvom-so 
tó cons as pitulas oco 
| dentnes Indliauas nº 


Ta er 
nto. prejtd 
Lito genital indiano 
O, fraqueza goral de 
norvos soxuaos, Não 
xigo diota algumu!! 
?Karopo 
dliano-—Contra todas as 
tosses o bronchitos o 
rouquidão por mais am- 
tigas quo soja 1 Edixir anti-asthma- 
Balsamo vagata! India- |tico indiano—Contra 03 
A Hot. O jtaquosasbadicos fa 
8 o rboumatismo agudo ou |zondo cosar estos ra 
dns syphiliticnst! Jehromicoll pidamon 
ao o olixir ostomacal Indiano quo 6 o mp: 
 Sofreis do estomago 72 ixo da Qdo os medicambatos 4 hoja do. 
neeidos; oxporioncias falta pelo aou auator, quosolltia à ponto do ndo po: 
der done om comer Modimonto upori sostrangalo Garuates 
que fica exporta, 
edicamentos usados ha mais de 80 annos 
Deposito geral só na Pharmacia Indiana de J. Mendes 
29-Largo do Corpo Santo—30-LISBOA 


guma o 
cor 6 mrantido 

% Embriaguez, — Ro 
nuestio oficagt 

7? PU anti-syphiitios| 


Sociedade anongma de responsabilidade limitada 


Fbrics vpor do mogem de trigo, Ls e sque 
darroz, massas alimeuticias, bolachas e biscoitos em 
Lisboa, Coimbra, Xabregas, Sacavem, 
Santa Tria, Barreiro e Seixal. 

Farinha especial para exportação, em barricas, caixas, 
ou saccos 

Farinhas n.º 1,263 

Farinhas sem marca 

Semeas supertina, fina e grossa 

Alimpadura 

Arroz descascado 

Massinhas de luxo 

Massas de 1.2, 2º e 3.º qualidades 

Massa e bolachas especiaes para exportação 

Cereaes e legumes 


Preços sem competencia 
Telegrapho: FARINHAS —Tolophonos: Ady 
Expediento 4222; Thosourari 
Codigos À. B. 6, 4.º e 6.º cilições, e Ribeiro 
ESCRIPTÓRIO 


Rua do Jardim do Tabaco, 82—LISBOA 


= (Consulta da 1 às 2) 


O CAPA RAL DE ONG 


Povoa def 


Sifisio pese, 


afeaico do Posto da 
Alisericondia e da 
assistencia, Nai: 
nal aos Puberculo:| 
Consultas das 3 àa 3 y 


cuapome co AN 


JusO Encunes 

dos Santos! 

Modico dos hospitaos | 
Doenças do es: 
tomago, figa- 

do e intestinos) 

Feotoscopia 

Esophagoscopia 


ponsabilidade limitada 


SEDE-RUA DO COMMERCIO, 991" 


NUMÍRO TELEPHONICO: 1395 


e4is7 , 
USA-SE O COD. TELEG.: RIBEIRO 


à Largo do Camões, 
] 41º 


dezembro do 1914: 
Tabacaria Esc. 7714855544 
ilalafaia 
Talacos nacionaes 

| estrangeiros 
Rua da Boa Re: 


cordação, 48 e 45 
Figueira da For 


'do continente, ilhas e mtramar. 


Mal Nunes Corra, Lin 


Voiormos O euxoraos completos para fodos 03 collogios 
Cúpus e hutlnas para o que temos fazendas & 
pecialmente fabricadas para“esto fim 
FARPAMENTOS de toda a especie 
LIBRÊS 


SEMPRE AS ULTIMAS NOVIDADES 


Telephone: Central 256 — End. Telegraphico Correafils-Lisboa 


da R. Nova do Alimada, 2410 


sociedade anonyma deras-, 


CAPITAL: E. 609:000800 | 


ENDEREÇO TELEGTAPHICO: Probldade;—Lisboa 


Funidos de reserva Esc. loo:o00800 
Prejuizos torvostras o marilinos pagos até S! de 


Efiectua sogros torecitroo, contra fogo oasual ou pro- 


“Agencias om tolas as cidades é 
nas principaes villas e povoações 


Camisaria—Chapelaria—Artigos para viagem 


RUA DE S. JULIÃO, 188 a 198 


A 


A MUNDIAL d'accordo com os seus importantes resegurado- 
res resolveu efe:tuar seguros de propriedades, sem uso ou con- 
tiguidade perigosa, ao premio de: 80) por cada 1)080900n 58) 
pér cada 10008 


“a VEEM EDE A E 


Companhia de seguros—Socioãa le anonima do responsabilidade limitada 
Capital Esc. 500.0005 Reservas em 1914 04040915 
SÉDE EM LISBOA 
95; Rua Garrett, 95 
TELEPHÓXE N.º 4084 


Agentes em toas as localidades do paiz, ilhas e colonias 


roprietarios 


Lisboa e Porto E 
GRANDE ECONOMIA - 


00 de capital seguro. 


DELEGAÇÃO NO PORTO 
Pinto da Fonseca & Irmão 
(Banqueiros) — Pr-ca da Liberdade, 128 
Telephone 1459 


FARIA BANHO ANONDE 
Vende-se 


A cooitagi-to propostas aobrá o ou pros 
qo at no dia 12 do corronte mos. 
Tato fabrica modornamonto montada para 
trabalhos do sorralhariao carpintaria, ostá| 
em condiçõos do poder fancolonar ftame- 
Gintamente, Para osclurocimontos, condi 
ões e vor, dirigie-ao ao gunrda da mosma 
ho Caminho do Forno Tijolo, 90, 


A Commissão de crédores 
Aos estudantes 


Jivros do estudo novos o usados, Nin 
|guom compro ou vonda sem primeiro, 
confrontar om | proços da LIVRARIA| 
ICONOMICA. + do 8, Domingos, 9 a| 


vódido do raio, gobro prodios, ostabolocimontoss mobi 
ias, e maritimos contra avaria grossa o pactioulac 


Escola Pratica do Commoreio 
À TUNDADA EM 196 
| Frente para a Rua do Ouro, 
Rua da Assumpção 


7 


e Ena do Crncifixo 
Entrada pola R.da Assumpção, 99 
(Dofronto dos Armazons. 
Grandota) 


Fundador, Proprietario e Dircotor Bi 
Horacio Inglez Tavares 


A unica Escola do Ensino 'Fe- 


Antiga Ensommadaria Gentral 
RUA DA: CONDESSA, 63, LOJA 
Qunto 4 Escola Academica) É 
Xisto casa 6 a que molhor podo soryir o, publico, tanto em on 
gommados a polimento, como em luvagons do roupas brandas pot 
ossoal habilitadi 
Pede-se ao publico 
lho desta caga, E 
nossa dofroguos, qualquer quo 89/40 ponta das 


- Ebmeltor postal à ENGONMADARIA CÉNTRAL 
RUA DA CONDESSA, - 63 — LISBOA 


PROPRIETÁRIA 
MINIA DA CONCRIÇÃO 


so cortifioar da vordado oxpocimaas 


Mozaicos— Azulejos 
Cal hydramnlica 
Cimento ELuzo 


Goarmon & G.º 


P. te Corgo Santo, (7, (96 21 Telonhono n.º 1244. m=aLISBOA 


5 


o mio PR o nn a, 


MISTONRTA ILUSTRADA DA GRANDE GURRRA 


Bley), 05 allomãos avancaram vigo-r 
rosnmento em diveeção do Mikok 
Jow e Zydaczow; 9 sou objcolivo 
witcipal era provavelmente, cst 
beloreuen-so ma mrangom esquenta 
do Pniesler entro Kotdeu 1 


s prosegulam us 


portancia. socundaria, 


vota vr 


um na direcção do Lylinia. 08 

vas ope- 

des vm vedor do Mikcolajow e Zya 
7 le Junho, mas d'ani 

deamle esse sector passou a ter ime 


cunico Cominercial ondo todos 
os alnmnos praticam om 
soriptorios Bancarlos, Tadus- 
trinos, Agricolas, Commorcin6s, 
do Companhias do Soguror, oto,, 
o muma Casa do Cambio, 
tão abortos as matrigulas 
para: 
urso Ordinario do Commorcio 
em 4 annos 
Habilitação complota pratica 
ajooriea par a vida commor- 
olal, 
Curso Livro do Commorcio 


no qual o alumao frequenta as 
aineipliuas quo quer, 
Aulas djurnas e nooluraas 
Esoripluração commeroiat 
olo sistema americano 


“JOSE QUADROS | 
ADVOGADO 
a tr O Orago 


SSIS DE BRITO 
Medico dos Ho :pitass 


o 
Facultativo da Misoricordia cs Lisboa 
Medicina geral 
Doenças do apparaiho respivatorio e do 
coração 
Consultas das 15 ás 17 horas 
Mudon 0 seu consultorio da rua do Sol. 
«o Ralo para 
11— Rua Infantaria 16 


vor vt 


HISTORIA ILUSTRADA DA GRANDE GUERRA 


5 


Depois duma viulonta lucla, o inij A 12 
migo foi ropellido para alór 

min fervoa . Chodorow 
muitas aldoias, entro ellas Raszow- 
Ko, foram uelômalas pelos tuss35 
e foitos ponto de 800 prisionciros. 


m 


drop 


Hive, cobrindo assim o flanco Es] (A 5 do Junho começaram os alas No di 
usted das tropas que jam, olacar|quos alicmães contra à ponte-cabega No dia 10 a batalha adlingiu o pon-ja foda 
Garuvho Comba a possibilitado dejdo Zuruvno; n'esso dia cocuparam « to culminante. Às forças ausro-lá es 
um ataque mºuquelia divcoção, cidade ma emargem direita do rio € átomãs foram — cepoliitas  paraltinuou 

Parece que fnlum espérancasdo|ao sul a importanto cola 247, que ulém do Dniester. N'esso dia us ias-lriacas 
se apadevar duma ou d'outra u'os-|domina vale, No dia 6 as ltopas 13 tomaram 17 canhões, 49 enolra- 


austro 


us pontesee 


abeças. O comi 


niclo vusso do 2 de junho diz: a passagem do tio é no dia 7 alam 
garam consileravolmento as suas 
e o Sleyj, olnosicões ma margem norte tomando 


concentrado 
artilharia pozada 
votarços, conse- 
tentos ataques) 


llomãs conseguiram forçar 


8900 homens intro us Dr 
com 
da Guarda Prussiana, O 3 
vo fuzileiros, Nos 1 
: 40 do junho, Ds austro-allemães por 
deram 17 canhões, 78 melnáll 
tas, 48 officiaos e 15.491 homens | 
No dig 11, os alemães repel 


ioneiros| Na 11 


do aval 
ao 
o us 


m 0 Gan e 
ioniava, 


se mia companhia inicira conpo de exercito 
seat (quarto exercito austeo-iungan 
|$'8 alldva deanio do. Cleplico 0 dedo O 


ve junho um violento Jem 


1 da li-|butcamento foi iniciado contra as 
Bukaczowce, [posições russs 


a 8, 0 avanço estendou 
à lintta, desde o rio Zlota 
da Ratymno-Javarow. 

jo dia 15, As balorias 


anso 
d'arlilhária pezada acompa- 
jahavam as tropas é quobravam a 
ihagoras, 188 víficiaes é carca de resistencia dos russos, 


joite de 14 de junho à nono 
atestoo-Astugaro 
J) 65. 


carcila do archiduque José Feraan- 


negava vagatosunento de, San 
rio Tanciw. N'eesa 
is dropas do Mackens 


o ataque contra Zuravno, rotema-'garam a uma linha que sec 
BO para bo “Na esquinda do Dnlestor, proxie vam-a cidudo e no dia segainto de Obeszyoe por Nova Gr 
ma de Zuravno, as farças do inimia avancuram até uma distancia de, Vieikie Ocry, para Krakkovios. 
Ness dois dias seguintes, os russos go linham augmentado; invadindo à vivca. de oito kilomelros ao norte. Ineral von der: Marwit chega 
vecusram para us ponlos-cabeças do Iluresta xlé 40 caminho de ferrom. No dia 18 chegaram a Roguzna, al-rorntanto a Moseisk: 
Imicaler, Os aluques altemãos cun- meia a uns dezeseig kilometros ao] À 15 do junho, Cioplice e Dastmow 


caca cbies na coil de 2 para 3 de 
funho lutam sopellidos com grandes 


de 


e jeito o foram seguidos de contr lo Mariynow-Siwka, na estrada 
alupues russos coroudos de exito. [de Roatyo à Kalu 
U caumunicado do dia 5 diz; |conseguido, ter-se-hia 


não fláiico e nas corcu 
A 6 do junho, as é 
vam aut sua ála di 


strvj 
Durante q dia repeltinios! 
los desesporanos 48 
jes. proximo do Ugarls-|S 
es lilomelros qo sil da 


zer-Baltin e 


dera ja 
Djoser), 


Kolodziajow. 


Iroximo de 
ada tyrrovam cêrca de 
ros, tendo sido 08 pr 


igo foi ropé 

posição qo lon- 

Tuna nova fronte fora do alo: 
03 canhões. 


dayoneta. 


anstenstio 
le a Taticz e Et 


vê 


q 
us fios dias seguintes mão, fo-[du rio que parcos, havia recebido reforcosja f 
sum Uados umas alaques polo 4 va dEa 8 de junho marea uma acao om Moinens «Uma nova uphalas 
contra q Dircater entre « entboe-Jutia- na Lurtatha, No dia seguinte, o estáva concontrada à oeste do 
“o Rudi do Tysmbenion 0 «do Stesfavimes nico para o novio do peiscipatimento no. disircto entre 
os contrivalaques vussã cata QUicestor parou omontmosmento. istrarovice o Aardemmno, 


“Tinham evidentemente a intenção 
volver peo none us ilefezas de 


So o tivessem 
n estabelecido 
as de Malicta 

as que opos 

daviam-se 
posto gm contacto com as de Plane 

cecupádo Kakusz. 

perdas em mortos é fo. 
ram no dia 7, 9 sul do 
linha MisloveWajmitowe 


Siwika só afuma ama 


(dizemos pelo fogo das metrallime 
ldoras vos restantos q cargas (o 


O objcotivo dos commandantos 
dos ceu chegur polo los- 

mislau, cinquanto 

as forças que lraviam útravessado 
o Dniestor em Zuravno deviam eme 
18. posições russas ao” longo 


morte de Zuravno, 


Nos dias seguin-jforam 
“guivam,. porem, migo 


russos con 


Entretanto, mais à leste, os ex 
citos austro-altemães tinham alean- 
cado o rio em quasi toda a iinha cn- 
are Jerupol é Zaleszcrvki, forçarvio| 


Visertia, 


diz: 


mulas passagens abaixo” de Ni-) «O 
miorw. Mas isso de nada lhes serviu, jyon M 
tone «porque, devido & nalureza do terre-(dia 1 


no, não conseguiram sair «essa 


zona, dE 


No dia 16 era ovidente que.a 
do Daiester polia sor fongada em 
canstleravel extensão é n'uma fro 
te suficiente para permittir a grun- 
dás massas de tropas que inicia 
sem um ataque contra o Nanco ru 
“o. O ataque contra Liwow, à 
so, tinha de, vir. do oeste. 
Divúnie a! ccaltnia na 


2.000 


iros 


“penas 


o M 


aa 
tuota 


no 
San ehódio, Macktensen offoctuou em 
mada de Jaróslav ama mova, cancea- 


Na di 
tração de erlilhania | guaeto 


semelhante á 
fizara em soda de Gonice. 


Ao 


tes 
eepellitos de novo para o Dinester. lezow, Nreeniraw. 


nens e 09 metralhadoras», 


oomo comandante 


Magda é 


lomnadas e as forças do ir 
imaram-so do Lubae 
Javorow; o Sadova 

= O, rotaoçã pola 


jo . enviado 


agencia. Wolff média 16 do junho 


exercito q 
ackonsop. aprisi 
de junho ais 


E! evidenio que a communicação 
+80 nelere a lodo 0 grupo do vxerei- 
los que aperavam sia 6: ã 


12 € HÃO 
«o undecimo exercito alle- 


mão. Assim, a 12 de junho, na Im- 
agem official o semi-official alle. 


havia tuido 
dos  exercites 


jackensen 


alicia o generalissimo austra- 
bungaro, o 


iduque Frederico. 
ia 16, à 


de Mackem-ien, « 
Lanto com «sta earaetor 


um quaiquor edado, a todo 0 momonto do dis, antas o duranto as. 
Eolviçõos, no. outaos dounto an grosnos naudo, a agau composta por vóa 
proprio com os LITHINES DO DOOPEUR GUSTIN; porque sta 
Agam, asim minotalisada, purificada, é tão cilicar o/tão bonofioa 
como n molhor agua iminoral bobida na arigom o infnitamonto upo: 
rior q todas as aguas do meza vendidas am garrafas. Basta propria 
pessoa dissolver n'úm liteo do agua commtm um pacoto do 


LITHINÊS DO DR. GUSTIN 


ri bober, 


pas 
ra frgil: 


mono pará, 
monto com tou 


as propriodades rádioativas & 
Bo lgom aaudo o quo fasom 
rom dos 


quo do bobo mais. 
Bla im puirozad, or 
Os Di anda do dr, Guatiu vande 
Voos pharmacias gmaroearias do primeira ordom, Devom oxigir quo om 
' nos 12 pacotes que Glla contom asteja improaso o noimo do 

aboteue” Gusto, qué Nes antagura a muthonticidado O o valor modico, 
12 pacotes fazem 12 litros de agua 

mineral por 450 réis, 


menos de 40 réis cada litro 
Doposito goral: Jeronimo Martins & Filho, tua Gareoth 9 a 19, 
Lisboa: Desconto nos rovendodoros, 


PODOHHHOHHHOHHHHHHHOPOG 


Tod Leia do Nata 


Em 23 de dezembro 
Premios maiores: 
240:0008 
50:0008 - 
10:0008 


Bilhetes a 100$ Vigesimos a 5$ 
Quadragesimos a 2$50 


telas a 2810, 1$60, 1810, 855, 833, 822,91 0 808 
tis a SO 160 o 
Pe 


CAMPIÃO &. G' 
116, Rua do Amparo, 118 
Telefone 4:058 . . 
09909909900009000090000099 


Empresa Nacional da Havogação 


Primeiros vapores a 'sahir em novembro 


Dia 3 Ivana, para 8. Viconto, Praia, Eeincipo 5. Ehomó, Cabindo, Santo Antos 
ni ando, icolar, Galo, Baito, Bomgnólia Velha, Ambrizotto, 
pio do Zaiva Arc dono Nagui” Satadi: Zandana, Fgsula o Mbssore, (cor 
senão a Loanda), Novo Redondo, Lobito, Benguolia o Mossamedos o Tihas de 
Eta Verão, As 

do. star para a Madeira, S.Visonto Praia, Peiaoipo, 8 Thoda, Cabinda, 
amurie, fossa Novo “eigado, Lobita, Benguolia, Mossumeros, Dahia dos “gro 
O Porto Aloxandie, ; 


000 SIIHIELHHDL HS 


Bissau, Bolama, raia, Fogo Brava, Tarrafal, Maio, Bon Vista 
Antão o 8. Viçonto, à É 
o PG, Tucayoni-so passaguitos nos vapõees que aahom a 6 4 
com trasliordo na Ilha do Peincipo. 

Dia Li—Dondo. só para corga para 5. Tuomó. 

Dis 19 Portugal, só para carga para Mossamedos, 


Dia2)—Beira, para a Madeiro, 8, Thom, Loanda. Lobito, cidado do Cabo, (Cap 
aprem) Lourenço Marques, Beira Moçambique; o para Ialumbanc, Bartholomoú Dias 
Chinde, Quitimano, Augocis, Porto Ame ia, Ibo o Tungue, com trisbordo. 


Não tutobe car pot 5, Hhoma não sé Karan Drag para a Altos Oooidanta! 
Dia Bicambica, para 8, Viconto, Praia, Principo, S. Thomé, Caviuda, anta 

Antonio do Zaívo, "Ambrie, Loanda, (S. Nicolau, Clio, Tógito, Bansustln. Volha, 

Ambricotto Quinsiu, Quissanga, Bomta, Noqui, Matadi, Landats, Aúcaila o Mus” 

!serraçcom ttasbordo êm Loanda), Novo Rodoado, Lobito, Benguolla o Mossuniodos 
Não recebo carta para 8. Thomé é Loanda. 

“A visamego 03 Gra, passagolros do quo 08 volumas do bagagem dostinados ao po 

Irão dovem qubarcar na vospora da sahida dos vapores, ató ds 9 horas da tarda, 
Para carga, passagara O Quad Just osclatacimontos, dirigir 48: 


EM LISBOA NO PORTO 


aos escriptorios da Empresa aosagentesHerm-Burmestar&C 
1 RUA DO CONMBROL, 85 RUA DO INFANTE D, TESIIQUE 


PITAL 


DIARIO REPUBLICAN 


O DA NOITE 


Bireo 
E 


Nº 6 bm 


o € propriedado de Manuol Guimarios 
ilitor—Camillo Sousa e Amoida 


Redecção e Adminisiração—R. do Norte, 5.L» 


LISBOA —Quarta-feira, 3 de Novembro de 1915 


Teleginnen. 2293 —Enderaçot: 
Composição —Rua do Nori 


Oficina do inpresaio 74, Rua da Bica, 


alog. CAPITAL 
1, 5, 


em | contago 


O ums 


Incendiada a poninsula dos Bal- 
Kans, pola purileipação da Bulgaria 
na guerra europeia, Juciando contral 
« Sonvia, ainda não ha muito san al» 
Jada, 6 ão reskuno duvida de que 
wu Grecia e à Romania. não poderão 
manter-so indificrentas 4 grando] 
campanha travada, occorro per 
Asr que abliludo deverão tomar 08] 
milimos Estados curopous que na 
guerta ainda se não anconteam en 
wolvidos, qual sorá a situação que) 
hos oreitá o conílicto do lanio foz» 
midaveis interesses? 

Ma os paízos Ko Norte, —a Hollan- 
ma, 4 Dimamarça, a Sucoia; a Ni 
uuega; há vs paizes do extnomo ocei- 
slenio “da Guropa,—Hespanha o Por- 


tuga q 
São os tátimos, 
imaginavemos que es» 


Porvontur: 
ses paizos ária para a guenca? Con- 
vedido, mas 9 que sé alfigura incvi- 
aval é que a grana rá der com ol 

es, 


Tá outro dia um tofigramina an/º 


munciava que a Inglaloma se voria 
Estenda q não respeitar a noutrak 
Vado official da Dinamarea, o essa] 
molicia não causou eurpreza, muilo 
embora se conheça o respeito da 
Xira-Bretanha pelas mormas do di- 
trovho internacional, E? que a guerra 
Chegon a um jionto que já não per- 
anitlo méubralidados, Foi à Allema- 
mia cs primeiea à passar por cima 
W'olas mssolando q Belgica para 

Hevir a França no coração. Hojo, ps 
va forie a Alemanha no coração, 
tambem so torna forçoso que os pal- 
«os do Novle, por, via dos quaos a 
Atiomanha evidentemente so abas- 
face, dofinam uma allitude, porque 


os pazes empenhados em manter à 
liberdade europeia, os paixes aggro- 
idos pola iAllomanha, não potem 


perder-se à sua otusa por qual- 
» vie «o considerações quo a 

razão suproma so antoponham, 
Milão q Anansformar-so os Bal 
Xans um Drazeiro, Não tarda quo 
o fogo favro nos paizos do Norlo, 
uão é natural lunbem quo poss 
Rardar uma ancidificação egual no 
paizes da mossa poninsul.a 
sena que Porlugal já definiu 
wu sua allitude. Virtualmonto Portu- 
gal está ma gucnra. Já so hotou com 
vs less, & 50 veto momento as 
suas dals os não ablingem é só 1.50] 
que na realidade Falla para caracte- 
misar 9 seu estudo de guerra. 

A Hospanha declarou-se noutral, 
Alas a neutralidade da Hespanha é 
tambem d'aquellas que so não po- 
vem manter. Isso mesmo autendim 


ds allomães quo não cessam na aua, 
activa propaganda para tevar 
espanha a colaborar, tacila ou 


plicilamento, mos planos 110 0 sem 
interesso macional Mo sussita, Por] 


sia vez os alliados leem de pensa 
na espanha, o por muita que m 
pais visinho so imanilosto uma co 
rento germannplita, à Mespanha, 


nunca poderá esquecer quo é um 
qaiz, latino, que tem ligados 4 ciy 


Ração de raça 4 que por 
seits mais importantes interossos 0 
as seus quais vivos idoges, 


Nesta giganlesca guerra que de 
xa at pordor do vista lodas as luctas 
put que a humunidado até hoje 50 
ten Irucidado. guerra que amuntoap 
ruinas como njnca o mundo pres 
dia, guerra cujos. paolos «Bo fro| 
espantusos quo «realidade excede à 

cão, querma em que já ha- 


um perto «o oibo milhõos de 
tanca-se aotualmento mio) 
Was dermadeiras reservas, appeila 


para dudo à que possa constib 
uma garantia do victoria. E! proc 
todo à aço, todo O ferro quo ha na 
pa, são necessarios Idosos 
ens quo Nana Europa. Fe por 
so 08 ullínios beítos que alada n! 
Anclam, dentro! em breve lerão de 
tuclar, escolhendo o campo em que 
O seu esforço so oxorça. 


Jerive 


Ainda ninguem, por omquanto, 
escreveu sobre Joftro nenhum da 
guelles livros: monumentaes e min 
elosos em que os francezes excellam 
e cm que, desde a capacidade respi- 
raloria até ao comprimento dus) 
unhas, 0 idolo é detalhado v esmiu- 
canto m'um vffeganto sopro de ad. 
micatão que pnssa desdo o unte 
gosto até às ullinias linhas do indi 
ee. No entanto, poucos . guerreiros 
laverá-com excepção, todavia, de 
Napoleão é do Grande Frederico 
sulro 98 quaes, lão largamente, 08 
tiomens só denam demeavdo; ain- 
la lia poucos mex da Revis- 
ta ide Edimburgo (uma sevista mui 
tô Ivisto e mutilo Dolorenta em Por. 
Augal) caleulava que, sobre Jofíve, 
em brochuras, em artigos do jormai) 
vom comentarios soltos, amas im- 
pressos, se escreveu já.o sulficionte) 
mara encher vitenta fochados volu-| 
mes de seiscentas paginas, com um 
peso aproximado do cento € 6es- 
senta alas, Cénlo e sessenta Kilos 
de Jottcol 


Por ora são 03 exavitos + 
os que so vrool 


tura 


um dia chegará em que tortos ( 
ros luumamos, que um atento do vi 

anime, terão de empregar a forçal 
do seu braço, de qualquer turma ar 


manto, para fazer cossar 0 posadollo 
smntiento que passa sobre o mun- 
do. Já na Servia as muleros for- 
janam Dalalhões para sé ) 
[como os Nomitas. Um dia virá, por- 
ventura, tum que as mulheres, ve 
lhos o creanças, em toda a parte, 


as 


olrigo, a enxada, a podra, virão !- 
Iquidar uma pugoa om que o (uluro 
da humanidade corre o risco de se, 
abysmar, 

Para que à insu 
povos xo são do, para que « ordem 
=ocial não «o subvoria om desconhe- 
lcidas voragens, os ultimas paiçes fa 
Europa, quo ainda não tuctam, teom 
a necessidade urgento e o dever im 
Iponiosa de intervir. Já que a guorra 
não pode acabar por uma pressão, 
|pacifica d'esses paizes; que são in- 
orioros em força às grandes na 
ões quo se degiudiam, forçoso xo] 
torna que cites 'so lancom na pole- 
ja, inctinando para um lado à balan 


ia ad 


O sentimento é a força das mulheres, 
tornando-as sublimes ou vidiculas, cons 
ormo o instincto ou arte com que o] 
exercem, 

As suas ideias são poucas, mas resis- 
entes, Na decadencia dos povos, são 
ellas que melhor conservam a imagem 
das grandezas passadas, Nos seus olhos 
adivinhan-se as epopeias extinctas, 


A Aguia, orgão da Ronasoonçal 
Portuguoza, contintia sendo o pequeno] 
Inilagre da nossa literatura, mantando- 
ve fel ao sex programma de affirma- 
ções, a fim do contrarrestar o pessimis- 
mo dissolvente dos que negam a patria 
e u raça como elementos indispensaveis 
de toda a emoção litteraria e artistica.| 
Recebemos la pouco os numeros cor. 
respondentes a setembro o outubro, Ma» 
gnificos. O esforço dos seus redactores 
e colaboradores à tanto mais de louvar 
que vivemos numa epocha parda o gro-| 
osca em que a política, transformada! 
[em manha de roedores, vae creando 
uma siluação ingrata para as nobres! 
preocupações e interesses do espirito. 


A guerra continta a ser estudada 
(como à maior facto da eilade presente, 
tirando-se d'ella toda a casta de ensi- 
namentos. Ninguem sabe quando aca-| 
Dará: Talvez ella seja o início de uma, 
civilisação superior a todas as outras| 
pela ajfoctividade o pela cultura, 
encarando-a sob este prisma promette-| 
dor, as nossas anciedades rompem o ft 
turo demandando à Felicidade, Toda- 
via 08 nossos olhos recusam-se a vôr as 
coisas (ão risonhamente, 2 a duvida 
de cavado e rugoso semblante, tortura 
nos, esmaga-nos. 


s/Usom a Agua do Mouchão da Povoa 


no tratamento day doencas do palio. 


Pelo telegrapho 


Um torpedeiro fran-| 
cez afundado 
LONDRES, 2-0 torpodoiro 96, 
afundou-se no estreito do Gibraltar] 
om consequencia do tor abalroado 

com um vapor-—(Iavas) 
Cadorna e a Legião de 
Honra 


PARIS, 2—0 gonoralissimo ita-| 
liano Cadorna foi condecorado polo 
governo francoz com o grando cor- 
dão da Logião do Honra-—(Havas) 


O novo aitorney geral 
LONDRES, 2—Foi nomo: 


noy goral o ar. L 


un 
[complotamento estos cento e sessen” 
ta Kilos do general, do sorto que, 
jcada um nós faz d'cHe uma idoia 
itiarente, arna-o com as  paixõos 
que lhe parecem mais sublimes o 
pinta-o eum os traços que so lho ai 
gurum anais nobres, &º do tal fórma 
jrando o sou prestígio, de tanta ma- 
incira cllo é hoje à prvoccupação do 
ama boa parte do globo, quo adqui- 
siu-vivendo enteo nós. e no no3s0] 
lempo-límites incerlos o cshatidos, 
um nevociro tee o diaphano, de 
Jondo sahem constantemonto purpu- 
rinos marõos de fania; o assim como, 
podemos concêbor, d'uma for 
a concreta e satisfatoria, como sc- 
eia o nobro rosto d'Achilles ou O 
typo das sobrancelhas d'Mexandre, | 
lão pouco fazentes, por emqtanto, | 
ideia de como sor Jote 
re, o que ello pensa sodyio lulu que 
losleja fóra da sua juolissão, o que 
Mo sunpõe, 0 que cils quer, o que 
elle deseja. O que lodos, porém, p 
demos afirmar com segurança é 
Ique elle é um grande gencrat sexa- 
genania e gordo, com um Deo 6 dia- 
'ro sorriso de gonhemia por debaixo, 
do seu farta Digode branco. 

De facto, nada mais conhecemos . 


dos [rancezes, onde um exercito in- 
inumoravol ago 


tadivinhans o explendido conjm-! 


|sorvindo-se ve lodas as armas, o 


vicio gera? dos| 


AS FINANÇAS E A GUERRA 


O regimen de papel 


Voltámos a procurar o nosso cntre- 
vistado para continuarmos a interessa 
te palestra, ha dius interrompida, sobro 
as finanças da guerra, Os leilores por 
certo se recordam d'nquelta. diabolica. 
sarabunda de milhões do libras e mi- 
lhões de contos que bailaram deante dus 
sou olhos, como uma vertigem, como] 
uma tentação. 

—Pols a pharandola continua, diz-nos, 


Loisas. fihanceiras, que vive iam pouco 
meltido na torre de marfim do sé iso- 
lamento o só raras vezes dispõe. de va 
gar o paciencia para estes indiscretos 
'contracios com a grando publicidado, 
—Mais emprestimos, então? 

inda nem sequer alludimos a dois] 
austrincos e a outros dois Ilalianos q já 
o França, a Inglalorra, à Austria o a 
Halia proparam novas operações fiann- 
coiras do mesmo genero, A guerra 6 
um sorvedouro espantoso de dinheiro, 
e é preciso que nada falte, ulú-bas», aos 
valentes «piouplouse que se batem po: 
o pabria, 
—E não se dará 0 caso da guerra aba- 
dar um dia, auast de surpreza, pela fal- 
ta de recursos financeiros a'aiguma ou 
dalgumas das nações? 

—Qunst de surpreza, não. No dia em 
que um dos Estados cm guorra estive 
so a atlíngir o seu Umite financeiro to- 
do o mundo o saberia. Toriamos à «Jó» 
cor. precipiluda com cstrondo. 

E esse limilo financeiro... 
Dar-se-ha. quando qualquer Estado, 
precisando levantar um novo empresti 
mo, não possa já lançar impostos que, 
correspondam dos encargos desse novo 
recurso nq credito, Por outras palavras: 
exgolada n capacidade lributarta do 
contribuinto, provado que a forluna qa 
blica não é suscoplível do dar ao Esta- 
do maior rendimento, declara-so a im. 
possibilidade do se realisarom novos 
emprostimos, visto que, para elles se 
levantarem, é preciso incluir no" onça 
mento uma receita destinada n fzer 
faco nos seus encargos. Claro está que 
ponho” de parto agora a possibilidade 
dos contribuintes ontregarem: o Esta- 
too proprio enpilal que possuem. 

«belo que diz respelo 4 Allomanha, 
osso Jimilo financeiro parece ter sido 
quast allingido. E! 1ss0.0 quo so cen- 
lu, no menos, das palavras proferidas 
ullimamente pelo ministro das finanças 
denso pair, o dr, Heltferich, antigo pre- 
pidontarto  DoustoheiBanke, a! prónosito 
an realidação do sou terceiro ompresli- 
mo. Disse cello que a Alemanha estava, 
preparada. para continuar a guerca du- 
raio largo tempo e que confiava. uu 
to na grandeza da indemnisação are. 
lober para Jiquidução final das finaaças 
allomas, ncorescentando que «não Ino 
parecia possivel quo o Imperió' suppor- 
lasso uma maior carga de imp 
Póde confrontar-so essa situação 
do Inglaterra, ondo os ultimos Impostos 
foram aprovados por unanímidado tn 
Camara dog Communs,” Os ar 
linham sído, em grando parte, pag: 
adeantadamente, isto 6, antes do formo 
do praso fixado para a entrega das 

estações, havendo ainda. conteioutn- 
tas quo escreveram no ministro das fi. 
ranças dizendodhe que não hesitaeso 
lunçar mais impostos logo Que elles fog 
sem necessarios. O confronto é consn- 
lador para todos nós, alliados o umigos 
da grande c poderosissima nação, 

Falou-mo outro dia no regimon cs 
Becial do papel quo vigora na, Alem 
nha e quo permítie a ilusão do que» 
sou credito vao augmentando & medita 
que à guerra se prolonga. Foi a propo- 
silo da subida do preço do emissão (ins 
sous emprestimos, Em quo consísto esse 
regimen. espocial? 

Bu lhe conto... O mesmo de Holtte- 
rioh, om que já lhe falei, mínisteo das 
finanças, affirmou no Reichistag que a 
Alleimanha. não precisava. empregar Us 
molhodos «nnnunciatorios» da Inlnter- 
ra. para ver renlísados os seus grahles 
criprestimos. Apezar d'essa verdaio'ra 
“«bulado», posso garantirho que à im 

allemã fez uma campanha mira. 
quando se tentou do Jançamen- 
to do terceiro emprestimo, Imagino que. 
um jornal de Berlim chegou a públicar 
um decalogo adequado ús circumstân- 
cias! Recordo-me quo o nono manda- 
mento era oxpresso d'esto modo: «Não 


jeto de qualidades que v gonio pro 
tetor da França organisou de «tu- 
tes pitces» n'est momento dovisivo, 
[para ela. E so quizermos destacar 
mais alguma coisa de positivo, roco- 
Inhoceremos tambem que Joftre, o 
[Provançal, é a crentura mais calada 
|d'este munido, bem merecendo o co- 
[gnome de Taciturno, que, como o do 
[sou illustre “antecessor * Guilherme 
a"Orange, fioará, sem duvida, na 
historia. N'esta guerra singular on- 
de inglezes o francozos—segundo os] 
Icommunicados—recuam  invariavel- 
[mento cincoenta metros ao sul do 
canal de Lá Bassée: para avança- 
irem outro tanto ao norte da Argon- 
Ine, sempre «vis-á-visu e sempre im- 
Ipetvosos, m'um esforço continuo e 
flonto-Jottro permaneco mudo. 


Hlomães, qualquer “coisa. sumina- 
nente descabida, desviando a sua| 
altmeão excelente, o general, com 
um gosto ao mesm otempo afavel e 
aborrecido, murmura:—aJe les gri- 
enolety— E" André Brun quem o diz. 
=E, em verdade, à plrase admira- 
vel lá um admiravol resumo. Cons- 
hantemento, sem treguas, bombar 
dleando aqui, minando acolá, o ge” 
neratissimo eerceia os gormanicos 


& «los grignote» m'um silencio tei-comploto, nos atmuncia, n'um fra-lcontradiclarias. Assim 
º só alravez dus curtos communiza-/moso de «bébé» amuado. A's vezes, gor de wioloiia, que vinte mil glle- ; 


mo fim de intorminaveis: canceiras, 


ta com o mesmo esforço com que 


o nosso nmayel prelecoionidor- estas] var 


quentlo alguem lhe pergunta, sobre! 


na Allemanha 


——— era 


Como. go oxplica Tailmonto a realisação do sou-ulimo grando emprestimo, 


é preciso fer dinheiro de contado para 
subscrever o cmprostimo», Outros jor 
uaes, em largos calculos fundamenta. 
dos em estaliticas e notas officnes so 
bre a ciqueza publica, explicavam quan 
tos oram os allemãos que podiam subs-| 
rever com delerminadas, sommas, 

“ns. 0 Não Ora Preciso, Para isso, 
ter dinheiro de contado, 

nã ern, beolmieufa: Iastavá to. 
«Caixas de emprestimo» quios 
quer valores, que-podiam até ser os li- 
tulos-- dos, dois anteriores emprestimos, 
de guerra, para se receber, em troca. 
os cerlilicados d'uma importancia"egual, | 
com que se subscrovia 0, terceiro em- 
prestimo. Esses certificados, entrando 
depois no Banco do Imperio eram conste 
derados cómo reserva de ouro, dando no! 
Banco o direito do emillir tres vezes à. 
sua importancia, D'esto modo, 05 mes- 
mos subseriplorés do primelto! o segun 
do emprestimo podiam quasi tomar O 
lcrociro. sem desembolsarem um aplen- 
nigo. Quer dizer: o Estado pi 
nheiro, mas dava-o no subseriptor, 
que elle Ih'o emprestasso de novo. 

—Dava-lhe certificados, cuja impor: 

tancia o Banco se encarregava de mul-| 
picos, por trez para emitlir mais no-| 
5. 
Exactamente. Mas deixe-me dizer, 
lhe que, a certa altura, essas facilida. 
des todas complicaram-se bastante, por- 
que o publico Começou q recear que 06 
Galxas de Gmprostimos» desapparecês: 
[sem “depois da guerra. A subsoripção| 
para esse terceiro emprestimo encerra- 
vn-so n 82 de setembro, Pois ainda no! 
dia 13 a «Gazela da Alemanha do Nor-| 
to», publicava uma notascom o seguin- 
o esclarecimento: «Estamos auelorisa- 
dos a atlirmar que as «Caixas de em. 
prestimo» não desaparecem dep da 
Iquerra. Nonhutna preocoupação de espi- 
rito deve haver a lal respeito, Demais, | 
as caixas deixam toda a latitude no de. 
vedor para fixar os prasos de pagamen- 
lo» E cbm essa garantia os subseripto-] 
ves continuaram a concorrer, 

2;  laxa dos. emprestímos, nessas 
caixas, era 8 mesma do emprestimo de 
auerra? 

“Não. /As calxas omprestavam à 6 e] 
um quarto, o 0 juro nominal do em- 
prestimo de guerra ora de 5 por cento, 
Parece, à primeira vista, que 08 subs» 
criplores eram prejudicados, porque. le» 
vaatavom dinhelco, a 6 0 um quarto, o 
ab em pratárom goto” 5. PR não! 
Fúocedia, porque. o. Droço da amissto 
a'osso terceiro emprestimo, marcado a 
(99, vinha aínda a ser inferior, em vir- 
tudo dos prasos de entenda das presta- 
[ções e dos juros que decorriam durante 
esses prasos. Feitos as contas rigorosa- 
monte, ram compensados para o Gubs 
eriplor os 25 «pfennigs» do differença” 
entre os 5 por cento do emprestimo de 
guerra o 08.5 0 um quarto das caixas, 

«Mas havemos de falar ninda outra 
voz dessas «Caixas. do emprestimo» e de 
outras medidas financeiras que a Alle-] 
manha tinha preparado ahtes da guer- 
ra. Muila gente julga que a sua preme- 
dlitação da tremenda catastrophe apenas 
consistiu. na organisação da sua força 
militar, Não foi assim. A Allemanha, tão | 
radicada cereza tinha de que havia de 
explodir o conflicto, quo cuidou demora- 
domente de estatciecer 0 plano fian- 
(ceiro a pôr em pratica durante a guer- 
ra. Todo o 6ou trabalho, afinal, pódo tor 
sio singelo commentatio:. epapel 6 O 
avo papel val 


Hospodos “distintos 


Madame Ritz e seu filho—O ar-| 
chitecto sr. Martinet e o sr. 
* L, Gandoif- 


Encontramise, de novo, em Lisboa, 
madame Rita c' sou filho O sr. Charles 
Rilz que já o anno passado, por esta 
ópoca, aqui estiveram, Senhora. muito 
inteiligento, a nossa hogpeda quo usá um 
apelido e quem ques qu haja Viga 
do o estrangeiro e frequentado os pri- 
méiros hoteis não desconhece, procederá 
entro nós a um inquérito pára apurar 
com segurança o que é que à industria 
nacional póde fornecer no grando hotel 
quo está sendo construido no Esloril é 
que ficará sob u direeção dos Ritz. As 


uma caravana. atravesãa o Sahara, 
|varias cominissões Ltinggem o gone” 
jrai—o lago “Tohadl Sao, por via do 
Iregna, particulas eminimas, ientis- 
Has, panteiras—ou mulheros do tet- 
tras, EE em presença d'estes objootos 
limuteis: que implorar soffrogarnon-| 
te uma palavra, Joffre-é fatalmente, 
lforgudo a dizer, qualquer coisa. E 
(que diz elle, o general energico c] 
motavel? Quo diz elle? A - Europa 
laguça conmovidamonte o: ouvido, 
[pende do dabio temido, trinta mi. 
lhes homens. estremecem - como 
Iso prostes (Osso sóar a trombeta Q- 
mal no valo sombrio de Josaphat. 
fito não tliz mada. Ou por outra, 
Hoftre yrindo no seu farto bigode, diz 
(coisas «le nnde se extraho à mais, 
(desoladora banalidade. N'um ciciar 
|ligeiro, entre palavras menores, que 
'o telographo so esquece ds nos 
jeramsmiltir, esoapam, mºum murm 
rio: Victoria, final... triumipho dos 
adliados... oxeréilo de Dravos..—As 
[commissões meçuam, satisfeitas, em 
jpresença tostas phrasos que abrem 
líargos e claros horisontes, O gone- 
ral continua «grignotanty entre. o 
[canal de La Basséo é à floresta da 
|Argonne e quanto, de repente, o 
[mesmo telographo, preguiçoso é in- 


[mies e duzentos canhões foram 46-| 


prodigiosamente, 'atravessando as tinhas da relaguar. [ímados d'assaito pelo apian-pionm de! 


oftve, o Tewilutiio tala «e tiavo, no 


exigonctas | dum . estabol 
aquella ordem são muitas. 
o empenho de querer averiguar 0 que à| 
industria portugueza produz, sob diff 
rentos aspectos, com O fim de mobilar 
e rechear 0 holel, mereco os maximos| 
louvores, 

No mesmo comboio chegou tambem 
a Lisboa 0 se. Martínel. O Mnsire ar 
clúteclo das obras do Estoril vêm para, 
se demorar, póis que as obras estão to-| 
mando — grúndo icromento c espera-se 
que na maior parte so encontrem con 
cluídas em agosto do proximo onno. 
O.sr, Luiz Gandolt, director da explo-] 
ração da Sociodade ló Esloril, acha-se] 


ogunlmento. em Lisbon, 


Vinda Quaresma 


Nireinia Quaresma que, na quai- 
dado “do redactora-adjunta à direc- 
ção do uA Capital», anda om viâgem 
Polo noópis visitando(os nossos pria- 
cipnes centros próduetorós, volta, no 
Porto sia proxima semana: Durânto 
a sua permanencia agora;. na capt-| 
fal-do None, visitou és fábricas da 
Arcosa, de Portugal, de Jucintho &| 
C, de Salgueiros, do Rio Vizolla e 
a Companhia União Portuense, de- 
vendo fazer do todos oslos impor. 
tantes colossos fabris que honram o) 
paiz, desenvolvidas e interessantes 
ieportagens de. propaganda indus- 
ria, 


Virginia Quaresma durante a pri- 
meirt ótapo dos seus. trabalhos foi 
recebida no Porto com as mais co 
plivantes provas de deforencia e do 
Carinho. O sr, Luiz, de Sousa Mar- 
“ques, presidonte do Contro Commor- 
ciat do Porta, offoreceu á nossa col- 
loga, cm Santo Thyrso, na sua pas- 
agem: para a fabrica do Rio Vizel- 
a, um delicado almoço a que assis- 
tiram varios industries é commer-| 
ciantos portuenses. 

Outras homenagens ainda lho fo- 
ram tributadas por figuras om role. 
vo no meio industrial e commercial 
da capital do norte, merecondo-nos 
especial, destaque o, acolhimento ro- 
Iquintadamente gentil que lhe foi dis- 

ensado pelo. sr. Josó de Almeida 

unha, concoltuado commorciante é 
industrial e que allia a faculdades 
invulgaros do iniciativa e do traba- 
Jho, oxceliontos dotes de caracter € 
lum' primorosissimo trato, 


Um discurso 
do sr Asquith 


O exercito de French conta um, 
milhão de homens — Xs 
operações dos Dardancilos 
— A indepondencia da Sor- 
Wa-O serviço militar obris 

gatorio 


LONDRES, 2.--Na camara dos| 
communs o sr. Asquit, primeiro. 
ministro, expondo - a” situação. 
actual, disse que a nação está in- 
flexivelmente resolvida a prose- 

lr na guerra até obler a victo- 
ria: Mostrou os progressos real. 

ados pelo exercito do marechal. 
French, o qual conta ao presente 
um milhão de homens, não in. 
cluindo p'este numero as tropas, 
que estão nos outros ticatros da 
guerra nem as reservas. Fez 0 
elogio da Russia, que brevemen- 
to poderá repelir o inimigo em 
toda a linha. Falando dos Darda- 
nellos, o sr. Asquith reconheceu 
que as pperaçãos não deram re- 
súltado favoravel, mas imobili- 
saram 200.000 turcos, aliiviaram 
ja Rússia no Caucaso e impedi- 


ja Mesopotâmia. À independencia 
da Servia será considerada como 
um dos principaes fins da guerra. 

O sr. Asquith disse que, em c: 
so de necessidade, recommenda-| 
rá o serviço militar obrigatorio e 
terminou affirmando a sua con- 
fiança no triumpho final dos allia- 
dos e declarando que se conser- 
'vará no poder emquanto tiver a 
[confiança do soberano e do par- 
lamento, por'mais dura que seja 
a sua tareia —(Havas). - 


Casa dos Espartilhos 


Mattos & G2—Rua do Ouro, 123 


. Sômente, em voz 
de clciari—Viotoria final... trium-! 
plo dos ailiados...p—o  gencralis 
[mo, com incrivôl malicia, snssurr: 
| iriumpho tios aliados... vicloria, 
final...» osta inversão Juminosa, 
[de duas phrases  coruscantos, — é, 
grata ao conação de todos os france- 
es. 

Teto, decerto, é bem a «imperato- 
jria brovitato» We que fala Cicero e 
(que Rousseau traduz por concisão 
[de genoral. Mas, com certeza, Jof- 
fre assim procede, amenos. para jus: 
jificar “Cicero do quem cido so não 
lembra m'este momento, do que, pa- 
ra, d'uma forma polida, affastar de 
st os importunos usando de quatro 
[mal forjados chavões, constante. 
mente gastos o dodavia, constante- 
mente novos. Só Joffro explamasse, 
opiniões o todos aquelles que, do 
jolho Nammejante e beiço tramulo, 9 
rodeiam com alacridade, sequiosos| 
jde confidencia-—não lhe chegaria o 
tempo para dar materia a «intor- 
wiowsy o provocaria, «ob ovom, as- 
[sumplo a conroversia o a queixa, 
porque, segundo affirmava Mézio- 
ros, cujo conpo ainda não anrefevcu 
de todo, ando ha doz fnancozes, a 
acinpre dez opiniões. differentes o 

o genoral 
dispõe, mágesloso e migo como os 
jeusos da volha Phenicia e pura q 
Igual nós torlos, cumo os rudes pes- 
'cadores de Tyr, olhamos cam ve- 


ram o atáque contra o Egypto e | 


A NOVA ARMA NAVAL 


instrumento 


O sr, Norlan do Mallos reoebeme 
|pauoo depais do maio dia, na sia sale-| 
ta do visitas, sobriumonto decorada e 
urobitada, Estamos nas avonidas ovas, 
[e por uma jantlla entroaberta divinho 
à Cosania alta, que povoa 1 manhe guave 
e se afoga, diluída se bruma. O sr. mi- 
misiro da guerra assistiu aos exercicios, 


ressadissimo, tudo "6 quo, ifesse ntuquo! 
[simulado ao porto dê Lisboa, cesatreu 4 
fonirada "dá paria, “Viu, principalmente, 
jo que fez 0 submersivol. «Pspadartor. 
(Que Gmpressões lhe Hi meiam da acção 
less darquito, de tão reduziias pro 
porções, cujo odor de destruição não 
ostá. ainida. dinstivamente estnbilêcido? 
Fai essa a pregimia que, depois dos! 
primeiros curuprimontos, (rig, quasi 
[om paixão, ao sr, major Norton del 
Nails, 6 oblivo esa rsposta calhego- 
oa 

= oi com indiseriptível empenho que] 
nssisiá aus exercinos navies re segun. 
an-leira, Compéthonde-se, Estarnos, pe- 
o que respoita a deleza nacional, numa 
[ohaeo do namodélação é ven vição com 
ploias. Teubulln-se e trabulha se mut.| 
to, pode crur. Do maneira que não po- 
dit, deixar de me enlusiasmar o farta 
de todas as. quamições dos ravias de] 
gtceva, se sporthrem com uma Jelicação 
irolavel, Posso, sobretudo, fainr . pola 
gente do navio chelo. A olfcinlitule e 
ja. maximhagam do «Vasoo da Gama 
eram tudo o que puderam c o rieltor| 
que sotbaram. Mos o quo mais mo im» 
pressioniou nos exercícios fot a brihar 
le ooopenação do «Espadarlos... 

Qua teria ido delsiva do fosso a 
ater... 

“—Agisim o arolo, Bra preciso estar on» 
do eu estava para se avaliar Dem com 


da à gonto igiava alentmenta a 
agua, Gara o dadmbri, para. 0. marcar, 
lo. Os artá 

Ineinós, junto das peças, estavam prom- 
ptas a tazor fogo. Qualquer objecto v 

é indelmido que apparecia à 
ag, etós parocia O porivcopio. À anta. 
ão of goral « intensa. Do roponhe, 
[curta dislanoia, mas à uma distariia| 
[maior do quo a minima marcus, 0] 
jaispadarton 
jo demoraso, visivel, dumnte minuto e] 
mio. Nissã cllura o torpedo para o 
to, leio linha perisdo Já, Alina 
elo alvo Não si; NãO dot tochniço) 
in ospocialidndo. Emirotanto, -erolo, que 
[só uma, dalsa pontaria podia, n'oeubli 
grave conjimolima salvar o Vaso» da 
Gama». Quanto nos. demais  csuzndores, 
da divisto, todos eles ali «o, pé, po- 
iam muito bem, a meu vor, ter “orla 
ogual, so 0 «Espúdantos, aprovellata? o 
lansejo, os aticsaso lambom. Som my 
dar do: piso, o submensival, antos to so 
[mostras toria metido doda a divisão 
Ino fundo, exaolamente como, no teírio 
da guerrá, noomleceu no Mar do Norte, 
om tros grarides oruzadores ingleves, 

+ oonclo V. Exa do que so pis 
ou. 

—Que 0 eubmersivel é a ami 
ue as maçõos pequenas o desprovidos 
ide necuraos como à nossa devem jcfe- 
tr. E esta a. amtohia opinião sinosra o 
dasapaixonada. Dolsmo-nos com sigu- 
mos divisões de barcos d'essa naurezy, 
letiquiramos mais submaninos “19. tipq 
eEspadaror o dum ouito “de mais 
[vaio diasção, que possa molter teto, 
Oosturo dentro e &* fazor a defesa dis 
Ipontos estrategias das has adjace; 
tas a de Cabo Verdo o aloançuienos 
uma força naval perigosissima, centra] 
je qual todo e qualquer fnimigo que 
quedra. olncar-mos terá do precivor-se, 
EB ole au anil um “supere 
Imouglie mo fundo Já é causar uma do. 
orosa «monsures a uma esquadra, eeja 
olta qual fór, seja ou não granio & scu 
pod. 


O ataque no submarino não 00] 
fez nos ultimos exercicios navaos? 
—Croio que sim e é mubural que-su fl 
esse. Enlnetanto, não posso dir so 
leio se elfcotuou ou não com creacia. 
Podia a artilharia de bordo ler destvut- 
do o «Espadartes? Talvez. E foi uló O 
movenso da medalha que se me mostrou, 
quando vi esse naviosito allarar ú 
peníicio. Um bom tiro, nesso inslanto, 
oto-hia afundado. Mas precisava, por 


ervas. do sintoongem, ogia, te 


la a proa fónig da agua og 


A proposito do submersivel 


ear 
O sr. ministro da guerra diz que, 
a guarnições dedicadas, é um terrivel 


quando entregue 


de combate 


ventura, o submersivol denunciar e sua 


depois de disparar 9 forpoiol 
Creio que não, De oontrario, se sm rulr 
mano liver de vir á tona d'agua Bee 
pre que alaque um vaso de gusrsa ink 


lmigo, ema uma amuna que 2% Surifida 


o oonidemnada a desapparecer factimen- 
jle. Ma umas colga, porém, que eu verif- 
que com supremo jubilo, Foi a mdmif- 
“aval dodicação da guarnição do «Espa, 
dale», guarnição que eu não contra, 
[porquê nunca me tínha encontrado oom 
05 sus officiaos, sequer, 

=, E são oxcelenios... 

—Sem duvida. Não me pareso qua 
possa hvelays melhores, Comprencãe 
lmuilos submarinos, oduquem-, Do 
(manejo desses barvos, muitos ofícios 
joomo os que leem a seu cargo 9 «bs: 
[padiater, é obbar-se-ha um srgantomo 
[% dolers naval tão valioso que bastará, 
devidamente apalado, para prategor & 


tas. E! oste o meu parvonr, Do rosto, ie 


tha muito que não linha momentos de 


tanto jubilo como nqultos que. passek 
a bordo do nosso submerstvel, desdo 
que 95 exercicios termánaram tó des- 
[emisrcar no Arsenal. Com uificiaea 
daquollos, (azem-so maravilhas, 6 que 
é prosiso é procuralos, lanto na trma- 
a ommo no uxndio, astimulal-ns, tuto. 
Inossal-os dar-lhes clomontos de teabalho, 
Sobrobudo (590: ulementos, de trabalho, 
porque quem não drobalha enerva-se, 
[pende todas as qualidades o ay!id66g, 
sanistonmondo-se avtuma inulíidado pre: 
judicial e perigosa. “E olilonlos istehk 
gentes, cheios da melhor toa vontada 
do conbareenom para o nporíoig vimento 
[do exeraito o da armada, imo faltam. 
O que é prociso é descobril-os. 
Terriáinou a palestra. O gr, minielso 
aa dispõe-so a segulr para a sua 
socretaria. Eu sgradoço-he n extrema 
bonevolaniia com que mo reoobeu é 
parto. O submarino uoabava de ber q 


[sus consagração. 
Adelino Mendes 


ma carta do Manuel Egroja 


| Br, Manta Guimarães, meu amigo 
da dias h'um somanntio sportvo, 
a amizado do cujo. diractor imo hom- 
ro, umas referencias, polo monos injustas, 
devidas cortamento & algum oquivodo on 
am imomento do mau fumor, à rospito, 
do dis Joró Pontos, tadactor sportivo do. 


on joemalo ro 
“Para mim é ollo alinda o incançavol pro. 
à causa do sporb'o da 

ii nacional am prentado 

dio “qa da amas tas 


iam dotividndo o à 
MNT: 


pogonáinta qa 


sun intonsa, pro) dovo o ouor- 


mo impulto quo, 


tomou entro 
|polá cultara physica, o que m dae 
vidá, dosbravado multo caminho o facilk. 


ado a tarefa do outros oducadoros, 
“Ainda que não foste senão. por sto, os: 
ton certo qui o notio. maio aportivo, tem 
para com all uma divida Gm abortô qua 

fiuo um dia ha do saldar, 
CUIpo O mou Caro atmigo cata mae 

a o oebimo som 
am,* corto o affcotuoso 
Manuel Egreja 


AB TRAGEDIAS DO GIVE 
TENTÁNDO MATAR A AMANTE 


AVIA, 8--Hontom, fs 8 horas, 
Joko Augusto Castro Carvalho, viuvo, 
relojosiro aqui ontabolocida 
uma altoroação, por ciumos 
sua amanto Elvira Barroto, do 18 ane 
nos, soltois 

Dosvairado, o Carvalho pogou 

n'uma ospingarda o dosfochou um 
tiro contra a amanto, quo cabia por 
torva, banhada om sangue, 
: Acudindo divoraas possons, à rapa 
riga foi lovada para o hospital, ondo 
ga vorificon quo o tiro lho osphaoe- 
tra o braç8 caquordo, polo quo lho 
foi amputado polo torço superior po+ 
los sra, drs, Sabino Forroira o Lopes 
Varella. 

O criminoso, que 6 irmão do Avos 
lino Carvalho, ha 7 annos aqui asoâg= 
(sinado, foi aprogentar-so volantaria- 
mento á prisão, 


neraç 
forma que, depois d'esto dado liget- 
lxo, amas caraoteristico, podomos re- 
lomar a definição de Joffre, arre- 
dondal-a, resumila com propricda- 
de, e exctemar:— di" um goncral de 
palavras mímicas -quo ganha bata 
lhas maximas», 

Nisto se podorão concentrar os 
cento e sessenta kilos de que fala 
la Revista do Jitimburgo com reli- 
gião o assombro. E! uma definição 
pobre, bem sei. Mas suíficiente. Eu, 
quando os ancas innumorpveis pa: 
lrões «no deixam uma horá livro, 
joorra a casa, imponho silencio, fo: 
[chose á chnve, corro as janelias 
(para obtor uma obscuridade propi- 
cia) e, do cabeça enterrada nos pu 
[nhos,—começo a pensar mo que os 
Jfraneozes darão ka Joffre no dia, en 
“ro lodos, bendito em que cite vol. 
tar dos eumpas d'Ardois e da Cham- 
pogne, om uma paz teiumyplmto 
feita é uma espada imutaveanent 
moltida ma hrinha. E confesso, 
meus auigos, que não ane sinto de 
phantasia «nfficientemento rica pa-l 
fra suppôr com grandega e desalo. 
go... Jofre será ludo o que quizer 
marechal, duque, aei, imperutor 
jou Deus. “E se usar «lo postulado de 
Danton, que veconimanda anducia e 
Junicamento audeia, poderá ser Es. 
ratio, Espaco uu Univorso, Causa] 
[Primária o imanente. E' o sobrena- 

“al com uda a suu ggrandiosidude, 


Mas Joltre não será, oom 

[nenttuma d'ostas coisas. Nunca toy 
actividado politioa o deve estar tre 
jimendamente darrendo. O que alo 
[com imais ivehemencia poderá appé- 
llecor dopais ta puz—é mudar de no 
imo é fugic para um ermo qnde não 
[existam Sociedades, Camaras, Ses. 
[ses d'homenagem Multidões, E 
ole, que pode pretender tudo, não 
[lerá ndavia, esto simgeto deleite, 
Está inretragavoimente cingido é 
[sua espada. Ha de trazela sompro, 
la de Ievala na dervadoira viagom 
ulê Santa Genvvova. Atravanca q 
mundo. Todos o «uarem ver. A 
eu—que sou quasi molusco. Para ese 


igo afuilo proparo um meathtico pro 
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LUGRUOSA! 
Faleceu o menino Josó Gomes da Silva, 
filho do sr Norberto Matheus da Silva, 


A cura da ANEMIA o FRAQUEZA GERAL 
oblom-so com a Quinarrhonina 


Situação da praça 


GAMBIOS.—O morado fochow ds 
guintos cotaçõos: 


pda imo de dlomplo, volta a ues de gu 4 nativa lhe tez] DE NIJEA NOTICIAS Teatison.so hojo na Morguo a antopeia [id Compra Vanda 
sado SR tutto ima 25, TA PEQUENAS, NO LICIAS, hastes Age sena Tra IgA EM HOgU [Essas : o dio dé 
do aj e O Consumos des cin Pot ig raid alas Cos aa O ami seas ra eia 20 ando imias 7 dao STA 
avo ra “ope, O praé ão, foi convidado pele emerera, do estdiproso na cadeia do Limosiro, [haluár no regalsmónto do tesbalho fu Hollanda dh negao + + 8628. go 
Colo, muito simples, A [O harne teatro da Rua dos Condes-para, fazer efloctun-to amanhã, às 19 horfggna na. provincia do. Angola, com o ar, | Madrid, ChOQUo . + 
qa dE a ip No mercado paia a sa compania, sia ES Fipe Bino polido o teliem dada: 
do, O Vorho. docente «ompócs da beil EA açõ à o 
io vero eia pró veda Ribeira NoVajpoatos e intormações urgações marinha de sucrra| siste 
D. Alberiina Costa, D. Maria 6 Entre nós so; 


Trip al 
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Caro odeio io o cum asia facada e. |, 0 drtma, de DiEmery -A artes hospital do Arcoyos o defunto Also] Injecção Amarella Migioodonns “Bi GH 
“gago a, opens Aberta foxveaão da tecido estrintora 1º Goi: |do e 7 Jopá Tita mogadarta cal RE de a 
o fe, ta amis Gomes. À aisinimição 4 a seguimte, elamrant pas do Eóço dos Morta in doe nal— DEPOGITOS Estsracnca do” Banio |, Por despacho deh a SO TE ep GS TORA, 
“ ieonnins da Escola Anncia e us de Ea Marche, Tuslano de Castro; -Ro.llebrioo. do, corvo, o, Deer ar e no da anrinha auetariaou a cecação de | 
d Pitta, es da a a broa fo corvo Cio o opa BimSsta mta, Ea, mariah vetar cração do dba 
dane o dee eo do, Pásoia dor tocadas na rom Vie E o Cavalo, etábao Tu | onlvas. aacto, peopritaio mora Brata, DI o 10, mutinheiros e Gata a Lordo. dim mao Ape, Águas, V2SDO; Acencar A1B04 
phooi dó Er PR "enscaito do Ribeira Nova |reom Clemente: Pintos” «Palmieri, Corto dor am Canepni, quê, all foi colhido por Telophone 4228 O DiSÃo aval paca raias das o, Phogphoros, comp. 54890; Tubacos, 
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iso acedaro om citonos» foram-so) Intro, Sogquim Oliveira: sh as” je Ta |Moorario 06, pá espndon quota. pr pilas" ara “a ua às, práçes Cgi 
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Noimal de: Viluna do Costel 


tod 
Aqui 
nossa 


pequên 


“E Die mei sol quencia? 
E e além de tolas us es 


o 
pisiísas. Quer quo 
Erico 

E favor. 


Mto 


ja E 
lo, O 


lemônsivo 


Jjnho. O guarda 


tonção "do Mit dar um golpo aa Cato, O 
no não consegui, por esta ergnor 0 
rt, Csquerdos wu oo opanhon tros] 
jraúdo fatnda, 
À balboriih, que so sogoio foi modos 
710 da esquadra da ra 


Boa Vista intervoiy, conduzindo a feei 


eua iemá, quo cstavam já na ceqnadia, O| 
polícia andou à procura da (aca, mas esta 
liceanparecen; tendo sido encontrada uma 
otrk mais peguona. às presas foram para| 
esquadra no incio do grando nawcto de| 
puixtiras, quo faziam, tal alarido. que 
ue passava ati dquclia hora, chegou à| 
a pror o Jocal om estado de nitlo, 


quera de $. Luca), Elvira Bastos. 
“A ordem dos proximos especiacutos no | 
tiwatro Nacional 6 a seguinte : 
Quarta feira 3 e quinta feira 
tas e Seclase o «Primeiro, baijos 
Sexta feira, 5: «Vivgem louca» 
Sabibado 6 e domingo 7: «Amor de per. 


«Porad- 


dia de grande exito em scena no Pol. 
teamia, 

Do scenario do «Manequim», a nova co: 
media. do Paul Gavault, que vao sor re 
Eresentada, como notieiâmos, no Teatro 
do Gynnaio, é novo e pintado Delo sem 
nograrho José »ergulhão. 

E veça ameticana «Tia Dede; fradu- 


vja, contado de ter dado duos 
pi Ve ita 
jo ria esto ria co Santo Aiborto 


rt 
Simões Bayão 
(Lavreado pala Escala do Pa 
Doenças da bacea, cirprgio. prothese 0] 
ortodoncia 
As. Pando, 19,14 
Telephone 3078 


Cremes 


“Noya remessa 

A venda mo tabacaria Estrella 
| Polar, Roprosentanto em Por- 
tugal José Godinho 


Nr aloe se ntevessi 
ão porto e pelo armamento des tros 
RE do erra, TES GSANO  razO 
DOS eande Ve abit em amparar 15. 
[dos de estorços para que de 185 combo 
gastando coinunes sipoelantss sem o] 
ininíio proveito para a deéeza nacimal, 

eba do comensando do corpo de 
maneiros as copo de miar & poema 


Cu Sobrinho Tilda 


Participam a todos os axu frogoeres 
o amigos que mudaram o som estabelaole 


ao “posto da Cruz Vermelha, no 'Perreiro| cição pital de 8, Josá. Noga o crime, mas! 7 9 do INSIRUMENTOS CIRURGI 
0 Pago, ondo foi pousada, dópois do que) Sib affixados brovemento os cartases as teetomunhas: hojo ouvidas afirmaram Rd: | o e quo Le a bri e [manto do IENTOS CIR 
leogais a juntar.ão à aus ogsressora 6 [artsticos do «Caldo entornados, À. come-|ser R ar O UU a pela dulera (008, ARTIGOS DE PENSO, ESTERU 


ILISADOS ete, da rua do Ouro, 5,2% 
paro. à rua do Caruo, 48; 1º, ondo capay 
Tons receber a continuação de suas prosa. 
das ordone, 


Casa dos Espartilhos; 
[Santos Mattos & €.*-R. do Ouro, 121 
CA 


amem 11905 om 


Oflicina de rep 


Mais 


dEabers 


ue, 


arações 


As Brandes fabricas portuenses 


FIAÇÃO E TEGIDOS DE JAGINTHO & 6.75 


Uma dinastia de industrives — Producção de cin-:: 
-co mil peças, por semana — Os no- 


de principos, 
wastias do militaros, ha dinastias do] 
tomens do scienoia o não menos il-| 
lusteos do quo todas ollas são as di 
mastias do industriaos' como vs quo 
so onicontram  frento da importante 
fabrica do fiação o tecidos Jacintho 
& O. Ld.º, uma das mais notaveis da 
apita do norte. 

Antonio Marinho, anoião vonoran- 
do, quo lho consagrou o molhor da sua 
existenoio, vô continuada o desonvol- 
vida, pelos filhos o pelo noto a obra 
quo foi o. sonho do uma vida intoira 
do trabalho intolligonte o indofosso, 

Apozar da ava odado, Antonio Ma- 
rinho, ainda hojo porcorro, com olhos 
do vôr, a fabrica que ha quarenta an-| 
nos foi fundada o quo oroscendo som 
intormittoncias hojo occupa ums 

into mil. mottos quadrados, com 
edificios amplos, argjados, hygioni- 
cos, ondo laboram os mais modernos, 


i=[dua todos os tos 


=— ao 


vos mercados 


os do algodão, dos- 
de os pannos orus o riscados vulga- 
ros, ató 08 panami 
otopons, convindo 

delicadeza dos d 


ris por altos proços. As gravuras 
|prosodom da Alsacia, E! na secção| 
do estamparia quo ainda ha oporarios 
estrangeiros o que decerto hão de fe 
zor escola, porque o nosso operario 
possuo: raras qualidados do assimi 
ão, 
4 Não só se recommendam os dose- 
nhos pola sua admiravel phantasia| 
[como tambem us côres, orh quo ha to- 
dos os tons, dosdo os mais vivos aos) 
mais suaves, dispondo a fabrica d 
abundantos stocks de productos ahi 
micos destinados átintararia o estam- 
paria e com que go procavou assim, 
quo robentou a conflagração ouropein. 
As horas decorrem breves e] 


o poríeitos machinismos. 


a A fabrica de Jacintho & 0.º, Limt& 


Os diroctoros gorentos são sous 6 
lhos os srs, Pranoisco o Alfredo da| 
Silva Marinho o engenheiro tochni- 
co 0 sr. Antonio Soares Mari , 
neto, Este, que 6 om jovon do 22 
nos aponao, foz brilhantomonto o 
curso na Allomanha o passou dopois á 
Belgicn, a fim do praticar nas primoi- 
ras fabricas do Gand. Com somalhan- 
to preparação o tendo hordado dos) 
aous o amor do trabalho, podo imagi- 
nar-so a quo grau do prosperidado ol- 
lo Jovará a fabrica quo 6 já egora uma 
dos principaos não só do Porto mag 
tambom do pais, 

À fabrica do fiação o tooidos Ji 
ho 802 Lt? dosdobra-se, por as 
dlizor, em tres, quo os oporarios dosi 
gnam pittorescamonto por «avós, sfi- 
ln» o «nota», Côrca do 780 tearos 
fanceionam nas suas oficinas om qu 
labutam vos mil oporarios, 

Provoitoua lição o ao mesmo tompo 
reorcio muito aprociavol constitao 
ama visita aos multiplos o compl 
machinismos, quando a fubrica está 

plona Iaboração, muchinismos que| 
vão dosdo os quo soloccionam a mato- 
tiaeprimia até os quo dobram a fazon 
da prompta a ser expedida para os| 
armozons o lojas, Merece inencionar- 

um dos motores" a vapor, de 500 
envolto 
A” fabrica da rua da Piodado pro- 


choias do “encanto n'uma visita Á fa-| 


brioa, ou molhor ís tres fabricas da 
rua da Piodac ondo todos os rasi- 
rdicios, sã 

ouidadosamonto aprovoitados na pf 
paração do algodão hydrophilo o na 
confeeção de maguificos cobortoros,| 
As sooções do branqueamento e do 
acabamento, como as de tinturaria é 
estamparia, são modolaros e, so é um 
curiosissimo espectaculo o dos tosros 
trabalhando, não é monos intoressan- 
to vôr como so la quos o 
fio, quer o tocido, om tanques aspo- 
ciaos, é como so-s0cca dopois a fa- 
sondá 

Os oporarios da fabrica Jacintho é 
0, muitos dos quaos ha longos an 
nos fazem parto do sen possal, tsem 
dons salarios a firma nho descura o 
que quer quo seja quo contribua para 
molhorar a sus situação é garantie 0 
[sou futyro. O caractor bondoso di 
Antonio Marinho, afficmado em obrag| 
[do benoficoncia que lho grangoaram. 
as mais fundas sympathias, não| 
perde ensejo do se manifostar em fa- 
vor do oporariado da sua fubrica, 

Os stocks armazonados 
50; à produoção actual é do 
(poças por somana; todo o pais. con 

pela'sua qualidado 
vos «preços, os excollon- 
tos algodões do. Juciato & C.3 Lt3, 
ão tambom par: 


A RECEITA 


É mais simples e facil 


para ter nenés robustos e de 


ções foitas por esto antigo o| 
conceituado estabelecimento 


Luz electrica, 


do 3,000 instaila: 


e pCRBERÃO 


—— eae os 


agua, gaz, acetile- 


telephones do- 
mesticos e a dis- 
tancia, avisos, fe- 
chaduras e si- 
gnaes electricos. 


continuar a dinastia, por tantos mo-| 
tivos  estimavel, dos 
Jontre 8 industrisos portuens 


tinotos, 


Rua Augusta, 72, 74, (Frank 
—— -s 


campainhas, 


CASA TRIUM 


HO 


ao Banco Crédit) 


o modoruo em Lustres, 
candieiros, placas, pendentes, 
plafoniérs, ete. 


Fogões, ventiladores, 2 
tinas esmaltadas, re- 
tretes,Invatorios, ete. 


Virgilio Ribeiro & Gonçalves, 


ÚNICOS DEPOSITARIOS 


dis filtros 


«DELPHIN» 
para aguas mortas 
ou de presas 


Instituto Superior Technico 


A dispensa do eurso geral nos alunnos 
da Escola de Consirucão € aos do 
antigo Instituto Industrial 


à Super 
nos uns longa 


Ê 


=|s 
Teto que permite nos|$ 
lomoos da Escola de Construeção. 
astra. a Comercio, hem com 
antigo Insítuto Industrial o € 
oiiScularem-so pa curao< esprotucs e 
conhecia de. Inst. Supecior, com 
isbonta. do curso ral, porquê tal” me 
ida a ser Adopatda tolhoria: o desen: 
Irolvimento dá insirueção & 
ia do paiz. 
Da ncia 


:4 
pouco para o Brazil 6 agora muito, 
para França, ondo toom sido dovida- 
monto louvados, 
Multiplicar a produoção, 
|ponsamento, quo decerto so r 
rá em breve, dos dicootoros da im-| 
portanto fabrica. E para isso tdo ha 
(do conco! ão sendo O concurso 
menos valia o que lho prestará o 
engenheiro Soaros Marinho, com| 
a sua mocidado, o seu talento, a sua 
iniciativa, a sua vasta illostração t 
(chnica o o sou ardonto desejo do bon- 
rar o nome illustro que bordou o do 
o tranomittir aos filhos quo bão de, 


gel, repre 
xlonga, paro 
que OS cursos dO antigo 
utito Industrial e da actual Es 


Peneda de 
Eae 
sogentaç ds on 

e E TSE 

ps de 


rinhos, que, 
nio-[l 


js A campanha Jernta- 
oom apontar-so entro os mais dis era ereiieito lho 
O The parcos sor uria for- 


Casio S, Tó 
h Ribauar 


(ALGÉS) 
TODOS OS DIAS (ro test Ee cs de vt 
Jantares-concertos (1º: ii cipoeisirio que porá 


sangra us bes 
fes ar 


Joaquim Manso 
| Feliz de Garvalho 


ADVOGADOS 
R. Nova do Almada, 8! 1.º 
Telephone 199 


e variedades 


'Aas domingos e quintas-feiras 
“soirées” da moda 


Colyseu dos Recreios 


Sanz, o rei dos ventriloquos 
estreia-se no sabbado 


Nano ao Colytsu vela uim espectaculo 
ão Bilarianto Goto “o que nos'p 


MONIMENTO ASSOCIATINO 


as ções dos proprio: 
tario dos donos de yaccas, 
vendedoros de oito, para tra 
esti a somos, qu atisibaon 

arcadores. 


Maniputadores de pão 
Rounem as 12 horas, a direo. 
são do pronsgatido para 


mobo uma 
Emo 
oão do alegria. Todos aqnelios bonecos so 
animam, conversam o gosticulam como se 
pera esta 
o oa pa dao a 
pepino ce din 
Aist 
: 


| Estudantes da escola commercial For- 
roira Borges 

Para dproventação do relatorio e contas! 

ãa direcção o eleição dos corpos corantes, 

[renas ariunhã, a 00 6 meia oras, na ru 

da Magânieno, SOL “1º, assombloia go. 


Comissão paroohial de S. Jorgo 
d'Arroyos 


2L horas, na ostra 
devendo compara 


quo Marck o a peguona Fyo: 
no tania coragum mostram sa lucta com 
os terríveis lobos. 


pa 
José Pontes 
em MEDICO-CIRURGIÃO — | 
“em manual — 
ca infantil Ginastica 
Rua do Carmo, 69, 2.º—ToloL, 3317 | 
Das 3.ás 5 da tarde 


so RISTORIA ILLUSTRADA DA GRANDE GUERRA vor. 


os allemiães 


zas. Alguns alemães estavam vom- 
ando a cidade 


F!elando uma obra de sapa que po 
tia fazer muito mal ás linhas bri- 
tannicas. Foi dada ordem aos cana- 
cianos para os repelir. 

Dois offícines, os tenentes Crabhe 
e Colquhoun, foram fazer ur; reco- 
rhecimento à meia noite e não vol- 


a Os seus 
ões pezados, Rapidamente ai 
Jonaram o acampamento par: 
para os campos. O bombardem 


«idade foi em 


|rgit-se para um bosque a alg 

distancia ao sul e ao oeste di 

gheiras, então occupadas pel 
liana. 


€ 
isnça-bombas coinmandados pelo te- 
to à a ums tante. divisão cama 


nente Papínea. Ao chegarem à 
vinte metros das trincheiras inimi- 
dirigiram-se em linha recto 

linhas alemãs. O tene'ite Pa- |da.fronte panadiana, O comi 
Fineau procedeu de tal modo quelte que succedera ab coronel 
inereceu uma distineção esnecial 

Esse official era descendente do che 
fe dos rebeldes de 1837. 


tane 


O trabalho do rgimento da Prin. 
ceza Patricia nas semanas seguin- 
tes foi prosaico, monotono e dif 

itos officines foram alvejodos pe 


assumiu o commando, Nos 
7% de maio o bombardeamento 
são das 

mais intenso. 


tá 


Mm 


Sosesosesages 


PRE: 
leptone 1822 


Pianos 


das celebres fabricas! 


A Mais 
de todas ns pastas dentifricas; 
aque ma 
a que mais aromatisa e refrigerã a 


Belleza de som 


NOGIENICA 


drenqueia os dentes; 


é sem duvida 


a Pasta Ingleza 


Peçam em toda a parte 


Cursos praticos e fhearicos 


v 


começaram borrbare 


ca. 
un 
rem 
en 


fc continuou diariamente, mas at. 
fingiu o auge no dia 22, quarto à 

grande parte Cestrai- 
da pelas granadas. O regimento di- 


uma. 


fizeram todos us es. 
forços por os cortar n'essc ponto 


dan- 


So 
alle 


linhas tornou-se rauito 


18500 


Santos, Oia 
ias Efvcarhas Pariaira o Herr 


perfeita saude é dar-lhes a 


FARINHA 


LACTEA 


NESTLE 


com base do excellente leite Suisso, 


Silva Ramos Antonio Balbino Rego). 


Syphitis,. doenças dos rinse vias rEgaiE 
urinarias. spltaes 
7 c CA GERAL 
CLINICA GERAL |" porco niorins e car reirárias 
À afiado) Doensaa das senhoras e partos 
“ivioncia Nacionataos Tubérculosos 
Consultas das 3 às 5 onanlias, das 18 ds 18 bocas 
CHIADO. 61 2.º 8. do Mando, 11º - 


cs atiradores especises, ferilos por 
granadas de mão ou mortos em atn- 
quos ás trincheiras inimigas, O ca- 
aitão Newton, que fizera parte do 
estado maior 'go duque de Conna 

, foi um dos primeiros a se 


se-lhe o capitão Fitegerald, 
oiticial que em poucas semanas ho 
via conquistado o enthusieslica 


Foi morto ao tentar trazer para as 
trincheiras um dos sexis-homens fe: 
ndos, que havia caido em frente! 
a cllas, embóra conhecesse ug a 
tentativa lhe podia custar a xida. 
«ra-um heroe e teve 0 fim d'um 
Petoc», disseram os seus soldados. 

Q coronel Farquhar, commardan- 
te do regimento, foi. tambem morto. 
O major Hamilion Gault, o crgam- 


es a) 


lemães  pezados concentraram um , 
“mor e admiração dos seus homens. [fogo 

ves asphyxiantes sobre o sestar e. 
(cupado pelo regimento de Prinieza 
Patrícia. Pelas seis horas da ma. 
nhã todas as ligações telephonicas 
[com o quartel genéral da Drigida é 
'com as trincheiras estavam corta- 
(das e grandes massas de tropas aj- 
lemãs se viam avançando trauguit- 
lamente, esperando à do 
pura se arrojarem contra à fronte, 


de granadas explosivas 6 de ga- 


opportuni 


eador do regimento, foi ferido, se-|dos alliados. E 
guiu para Inglaterra,  restabelecen-| Um avanço n'ésse ponto daria azo. 
se e voltou, para a fronte, onde maisja que os executassem um 


uma vez foi ferido gravemente, de- 
corridas poucas semánes. 

“A esse tempo de. a ininterru-l 
Fla nas trincheiras, a força lo regi- 
mento, que era de 1.500 homens, es- 
tava luzida a menos de mtado 

A 18: d'abril os canadianos esta- 
“ami acampados eim Ypres: quando 


irotec A artilharia = 
ho podia replicar Nada mais tis 


movimento para à frete, perigoso 
para à linha que ós inglêzes gar. 
neciam. 


ia britonaica 


om classes por cade diseípli- 
po À vezes por sema Plot. 


uerão. Rafa 


tai H 
Hotel Inernacien 
Rocio—B, Augusta 


É AMANnÃ axveas coxctnto & rob 
io 


Prof. d, Teixeira de Sousa 


Educado nos Estados Unidos e na 
Inglaterra, ensina INGLEZ thoorica 
o praticamente, 

Faliar ou escrover, 

hua Jotio Cesar Hachado, &, 1.º 
asa dos Espartilhos 
Santos Mattos & 1 


g9coocosssesoss: 


GRANDE 


jo Ouro, 123 instalar 


99900909998 tica c jogo do “teus 


“| Strokimenger e Bell 


Solidez—Resistencia 


a ais exerupulosamente fabricada, 


Fixao o nomo: PASTA INGLEZA 


fe-Pio Commercial 
) Instr ? 


(Associação: do Roceorros Hutnos) 


Leilão 


Frances. e Inglez 


to do Amigo da Crosnço, à 
anica casa do entito 440 possuo maio: 
rial mandado fazer oxpressat 
nero do que oxisto 
é modelar, ofloreco segura garantia do 
bom resultado a esperar do ensino das 
“Taoi. mostroario proprio na exposição 
na Sociedade do Geog pidia, 
exposição que bem mervcs tuna visita, 
Do 7 anoos class infontl para 
Educação do sexo fomínino instiacção 
primaria, liceu até ao 5º anno, Hugons 
praticas 'e theoricas por professores das 
ãa nacionalidades, moi 
nho, t 
Slapplitaio, Bordados om todo 6 gonoes, 
S rendas, cistura, doces, cosinha, glimnas:, 


4 
5 


poso 
17), proximo à 
de 


ecoeodessososcase rasos 
* P, Particular 
Ê 
ge: tovenuigarõos o Polilanade 
É poa do hat oc 


Tostituto oepocial para informo 


Pede-se a fineza de lê 


é fgodos quantos não toem o dom de agradar ou do captivar, a todos quanto 
sob a influencia do uma. 
mada, à todos Quantos amam 4 de 


selbamos a leitora o 


Precóssos soguros pars 
Inspirar amor à pessoa amada, m: 


nos tenha inspirado alguem cuj 


nos esqueça 


Livraria de Toão 


Edo Ni 


Dosnças do coração e pulmões 


Medicina geral 
8 das 3 ds 6 horas. Para 


E OO090090040 


Pianos Inglezes, altemães e frarice-| patiinitaas áe, 
zes novos e uzados. Venda, troca. 
aluguer, concertos, afinas 


LET DE CanvALHO 


37,Rua daAssumpção,3 
LISBOA io? 


ando emoção, não O 


do livro quo acaba do sor publicado: : 


O Triumpho do Amor , 


Como se domina à mulíef 


Por Octavo Farde) 
E' positivamente a victoria, o Triumpho do'Amoi 


4099 


Um elegante volume 200 réis 


58, Travessa de 8, Domingos, 60—-LISBOA. 


go da Abogoaria, S4 
(Ao Chiado) 
Telephone 3946 Central 


af 


Chupague de Lamegú 


Faves da Haposeis: 


Reservas de finisgimas 
qualiaades 2,1 


d Venta em todas as ema n] 
& mercearias 


Va | 

Depositario em Lifboai 
Arthur Bénaris a 
TELEPHONE Nº Ig CONTRAN! 


Poço do Borratem, 4, 2º 


ESTYILILLI TT 
Instiações eletro 


de luz telephones e pára-rai 4 
ai 


Caos Fcis Lis engenfia 


Ra do 8. Paulo, 108, Lis 
Orgamentos gr 


Tolophoi 


ogacum fagor- oscutar pola p 
mn sor correspondidos indicamos o atom 


anter e conservar o amor d'esst 


pessoa, desterrar do coração e do espirito o amor que 


as relações, por qualquer motiv 


nos Sejam prejudíciaes, Conseguir que essa pessoa |, 


em absoluto 
cap Ec 
Carneiro & O,” 


; 
De 4. Sica ori 


Intorno. os hospitaes 
Tratamentos pelo radium 
Doenças das senhoras 
Cirurgia geral 
Consultas das 4 ás 6 horas. Para 


as olasses pobres da 0.º, 5, 
é sabbados, ús 11 horas 


xo vt HISTORIA ILLUSTRADA 


posições dos russos na fronte del 
lek e Komarno. Com 9 ausílio 
da sua artilharia pezada cs alle. 
mães tinham quebrado a rasistencia 
mussá ao uorle c a 20 ce junho 0) 
exercito de Mackensen ccunou as 
cidades de Rava Ruska & de Zob 
Key. 


A linha do Vereszyoa 
neada e os russos tiver: 
para a fronte de Lwow. 

A 21 de junho os russos concen- 
traram-se para resistir ao avanço 
do inimigo na fronte de Liwow, a ca- 
pilal da Galícia, que havia estado, 
em seu poder desdo o dia 3 de sc- 
tembro de 1914. A treze kilometros 
ao norte da cidade occuparam co 
tra as tropas de Mackensen uma 
nha que se estendia de Zoltance, 
passando por Kulikow, para os ou 
teiros ao norte de Breuchovice, 

A oeste e sudoeste de Lwow esta- 
vam defendendo u linha do rio Sz- 
czere contra o exercito de Bohem- 
Ermoli; as suas altas margens 
orientaes e os seus massiços rocho-| 
sos offereciam boas posições para, 
a defeza. A batalha cm roda de Ku- 
likow e no Szczerec foi dada no dia 
21 de junho. Durante a noite seguin- 
je Os Tussos recuaram para as suas 
ultimas posições em roda de Lwow 'e 


e 
e 


fór 


ram reduzidas a uma montão 


o 
o 


vulgarmente é cont 
pai 

nho às 4 horas da tarde, depúis dg 
icidado ter estado durante 298, dias 


DA GRANDH G) 


uja evacuação havia já sido por 
lies feita por completo. 


A lucta mais violenta deu-se ao 


longo da estrada Janow-Lavow. Abi, 
numa estreita fronte entre a aldeia 
de Rzesna e a cota 320, atravez da 
estrada, os russos estavam offere- 
cendo à ultima resistencia ao avan- 
"t-lço dos austriacos. 


Os flancos eram cobertos por tor- 


rentes e pantanos, tendo sido ahi as 
iposições construidas e forlificadas | 


o maior cuidado, Ataques da- | 
emataramente pelo inimigo ve. 
m num desastro para 48 co- 


lumnas atacantes, 


Seguiu-se então o habitual bom- 


bardeamento pelas baterias de howi- 
tzors pezadas. As defesas russas fo. 


io 


ruínas e por entro ellas a infantaria. 
austriaca estava avançando para 
leste, para Lwow. Ao 


mesmo tempo 
inimigo trenspunha ao nogta 08 , 
uteiros no Miynowka e lomava as. , 


ultimas trinchéiras russas na Lysê. 
Gora. 


Lwow-ou Lemberg como, maia 
ida—foi, ocen- 
la polo inimigo no dia Sede dg 


m poder dos russos, 14 


co Tu 


«gua de la Ireina Indias dianas mê 1 
nt inollensiva, 


Cento a enlvcio O & aosico om IE horas 
É egspa, faz reopparucos no paia vogeiass ini 
o cabello vo 


Ema 


rs — Desonyolvom-sa 
tó com as 
entar Indianes nº 2, c3 
Não exigom diota al- 


ear, contra cancros 


d'arroz, massas alimenti 
á Lisboa, Coimbra, Xabregas, Sacavem, Povoa d 


“A. narrativa da parto quo a divisão, 
canadiana tomou na violeta tucta 
em St. Julien produziu uma senso- 
ção às orgulho no imperio britannl- 
do. Os caniadianos provaram ser dj- 
guos . de 

êxoreito 1 


cio feito pelo domínio. E” a supre- 
ma consagração do Canadá no Im- 
perio 


/ 
conadianos. 


causaram pezar. mas não desanimo. 


bros tnortes. Em Toronto, 
plo, regimentos como O 
hlanders o 08 
viam 


Hnança, 
nalismo do cidado, À 


A GAPITAU 


+ DB tivo «lo Sanguo 
o-Unguento Catholi-| EM 48 
(pronta só 

as afamadas 

«Oocidentaos» 


ino Po curam! 
o pano do! 
ixtrnom-sucom laé 


radicalmente! 


fino de Lila Indiano A cura das fobros 


cabello masi rio a todos os cs 
é ljeeção Diday India: |” 42 Pomada sympahioa |cidas atá hojo conho. J Hodico dos hospilaes 
ira em 45 horas —Extrao o plo da ca. eidos para tal fimll Doenças do es. 
É) as postgnções, garanti: ra om alguns minutos | ? Flór da Mosidada 1a. Ff Doenças Co 
dagtt ão prejudica a polo, [dinna Dá ao3 onbollos joao, figa- 


70 peito das sonhá 


. fraquoza goral de 
pilas gcci. norvos Dexnaos, 
lota algum 


ito clio diano— 


quidão por n 
s que Sojamf, 


no Contra à gotta 


litionolt 


3 Sof no estomago 99 Usa, sisiestomaia nano quo o mos 
edema 


ancias fojras pelo au auotor, qu 
Soniur, Modicamauto superior aé 
juo log: 003! 


edicamentos usados ha mais de 80 annos 
Deposito geral só na Pharmacia Indiana de ). Mendes 


29-Largo do Corpo Santo: 


?PELLE E SYPHILIS? 
, Ulceras e feridas 
oa om da hotast 


curam 


Licor gonitat indiano 


?Xaropa peitoral In- 
tra todas us 
& bronchites o 


alsamo vagotal Indias 


rnoumatismo agudo ou [28 


URINA 


CLINICA GERAL 


PSoluto anti-parasita 
Indiano—Eilicaz a toda 
nspropnraçõos, Nota 
choiro o não suja a row 
pat 


Assistencia Nacig- 
nal cos Pubereulo- 
Consultas das 8 da 3 


CHIADO, 64,2.º| 


Café tonico purgativo 
iano — O purganto 
jmaisoliono agradavol 
ató hojo conhocido!! 

|? Pomada caliotda 
dlana — Roruodio am 


É J0s6 Livunes 
dos Santos) 


E] do e intestinos 


[mi E pfotoncopia 
) sophagoscopia, 
to Não projudicanom Ml Consulta da | às 2 
ha wsolhor até hoj ade 


? Pomada Indiana-- Cara 
cancros, bomorroidas à 


Ê Largo do Camões, 
- [feridas E 


09505 

Tahacaria 
iliaiaíaial 

Tahacos nationsos 


& estrangeiros 


E Rua da Boa Ros 
cordação, 43 o 45 
Figuoirada For 


o |ntaquesasthmaticos 
lo cossar estos ra 
pidamonto! 


medicamentos tá hoje 03: 
osoria à ponto do não po. 
doxiran geito, Garantoss 3 


30—LISBOA 


E x USA-SE O COD. TELI 
Fundos de reserva Esc, ioo:000800 


Prejuizos iorrastros o marilimos pagos ati 31 do 
uezombro da 1914: 


Efectuasegu 


do continento, il 


= 13-41-1016 semente 


Sociedade anonyma deras- 
ponsabilidade limitada 
CAPITAL: E. 600:000800| 


SEDE-RUA DO COMMERCIO, 991.* 
ENDEREÇO TELEGRAPHICO: Probidade;—Lisdoa 


NUMERO TELKPHONICO: 1995 
RIBEIRO 


Esc. 77. 


:1495554,4 


 torveatroo, contra fogo sasual ou pras 
cedido do raio, sobro predios, ostabolocimontoso mobi- 
lias, e maritimos contra avaria grossa o pactioulas, 


Agencias em todas as cidades é 
nas principaes. villas e povoações 
hos e plirampor. 


FNBRIÇA DAIRSO ANORADE 
Vende-se 


a propostas sobre o 
to? dA 12 do corta 


ONA CONPANA AGINL | 


Bociodade anonyma de responsabilidade limilada 


Fabricas à vapor do moágom d 
ns, bolac 


Farinha especial para exportação, em barricas, caixas: 


ou saceos 
Farinhas nº 1,263 

Farinhas sem marca 

Semeas superfina, fina e grossa 
Alimpadura 

Arroz descascado 

Massinhas de luxo 

Massas de 1.º, 2.º e 3.º qualidades 


Massa e bolachas especiaes para exportação 


Cerenes e legumes 


Preços sem competencia 


Telegrapho: FARINHAS —Tolophonos: Administração 4224 
hosouraria 4223 


40 6º edições, o Ribeiro + 


Expodianto 4222) 
Codigos A, B. 


ESORIPTORIO 


= Dynamite = 


Explosivos a Fabrica da 


DYNAMITES 


Goma, Nº 10 N.º 8, caixa do 35 Kilos, 


CAPSULAS 


auplas, tipules, quintuplas o coxtuplas, cai 


CAPITULO T 
O contingente canadiano em França 


centadi 


logar ao lado do 
da” Inglaterra, Os 
que uniam a colonia ú mer 

foram estroilados pelo sacri 


nio. À 


gloria 
sal en 


creveu lord Rosebey. 
soquias colebrados na 
. Pnul, om Londres, 


As 


los pi 


ará demonstrarem O sua sym- 
hia c admiração pelos valorosos sentiu 
No Canadó, as listas de perdas 

da em 


Nas cilades como Toronto e Mont-[las all 
real, Winnieg o Vancouver, quasi mento, 
não houve família de certa posição 
quo isão contasse nm dos seus mem- 


xem- 
do Hi. 
Fuzileiros da Rainha |S; 
crufados nos anos 

randes familias da 


e do finecio. 
nlversidade, 


RASTILHOS 


Ama Mayor & (3, rua da Prato, 59, 
foná Rodrigues Pinto o Pinho, ras do Al- 


de Quebec, os, esco 
Escocia, os inglozes do Toronto e 04 
americanos de Alberta do Su estar 
vam unidos no pezar commum o nã 


«| discursos fi 


“Anti 


Tio 


gommados a polimento, 
tem 


de trigo, descasquef 
"has e biscoitos em 


tudo, 


Sr 


Trafaria 


na do 100, 


y 


os clubs, as casas commerciaos o 08 
bancos estavam largamente repros 


jos nas listas de perdas, 


Uouve um apaixonado orgulho do 
uma a outra exti 


midado do Domi- 
leste o n oeste, 0s francezes 
os da Nova 


commum. À emoção anivera 
controu cxpresaão não só nos 


citos no parlamento e emi 


Ê e-[artigos commoventes publicados pos 
ram uma concorrencia extraordina- 

ria, ficando milhares de pessoas fó- 
Ta da cgreja, que haviam ali accorri 
do 


rincipaes jornaes canadianos, 


mas ha rapida resposta da nação. 
So houvo orgulho houve tambem 
cólera, cólera que o povo canadiana, 


ao ter conhecimento dos mes 


lodos condonmaveis de guerra eme 
pregados pelo inimigo. A narcaliva, 


prego de gaes venenosos pes 
lemães augmentou o resent 
. O Canadá sentiu que havia 


apenas uma resposta à taes mothos 
dos do fazer guerra. 


da milícia, o general 
is tarde elovado a 
frenlo do movimento 
forças. O Canas 

lo da. guerra 

»ra figarava com 


a Ensommad: 
RUA DA CONDESSA, 63, LOJA 


Junto à Escola Academica) 
Teto casa é a quo melhor podo gsevis o pablico, tinta om 


unensmisamrs smm tennm meem 


Mozaico: 
Cal hydranlica 
Cimento Emnzo 


Goarmon & &.*? 


E. tc Corgo Sento, 17, 18 6 21 Telephone n.º 1244-.c>LISBOA 


aria Gemtral- 


mo om lavagens da roupas deauaas pois 


ossonl hubilitadissimo, E 
'odo-ão no publico pata só coroar da vorlalo oxparimaas 
timão o trabalho AP'ósta caga, 

Manda-so ucusa do ftoguos, qualquar que s3jt > ponta dixi- 


Remetler postal à ENGOJMADARIA GENTRAL 
RUA DA CONDESSA, 63 — LISBOA 


PROPRIETARIA 
DA CONCEIÇÃO 


“EMILIA 


Eae Nes Cort, Liginigmelecsu 


H Uniiormos o euxoraos complotos para (9dos 03 collogios 
Cupiis € butnas para o que tomos fazendas es- 
pecialmente fabricadas para esto fim 

FARPAMENTOS de toda a especie 

LIBRB 


SEMPRE AS ULTIMAS NOVIDADES 


Camisaria— Chapelaria— Artigos para viagem 
Telephone: Central 255-—End. Telegraphico Correafils-Lisboa 


RUA DE S. JULIÃO, 188 a 198 participam a todos os 


Esquina da R. Nova do Almada, 2a 10 


na 


E) — Azulej os 


no Cuuínio do Forno 


A Commissão de crédores 


Não coniundir 
Alfaiataria de Ji A. Ribeiro Junior 


Na Avonida Duque d'A vila, SL 
Ondo so asocutam encommondas para 
howens;gonhoras o cronnças, 


Beatriz Augusta 
da Cunha 


Aos proprietarios 


GRANDE ECONOMIA 


A MUNDIAL d'accordo com os seus importantes resegurado- 
res resolveu cfe:t o 

figuidade perigosa, ao premio de: 50) por cada 13080000n 88) 
por cada |: 00500 de capital seguro. 


7 
E 
soa FBES RS 
Gompanhia de seguros — Sociata e anonima de rasponsa! 
Capital so, 590,0003 Reservas em 1014 64.2 
SEDE EM LISBOA 
95, Rua Garrett, 95 


TELEPHONE H.º 4084 
Agentes em totas as localidades do 


Alberto da Cunha e 
sua mulher Maria Jo- 
sé Augusta da Cunha, | 
Luiz da Cunha e sua 
mulher, Ilda Augusta 
da Cunha, Augusto 
Alexandre da Cunha,' 
Eduardo Alexandre da 
Cunha, Bluette Augus- 
ta da Cunba, Graziola 
Angusta da Cunha, Jo- 
sé Augusto, seus fi- 
lhos, mora e genros 


mais parentes e pes- 
soas de suas relações 
o fallecimento de gua, 
muito querida filha, 
Wlivmã, neta e sobrinha, 
cujo funeral se reali- 
sa amanhã, 4 do cox- 
vente, pelas 15 horas, 
sahindo. o prestito fu- 

mebre do Hospital de 
18. José para o cemite- 
vio occidental 


tudos os 
que judessem sr necessarios, 
Tina havido 6000 perdas canadia- 
nas uq luela. Por cada canadiano 
que cahiu dez se apresentarem pa- 
va 0 substituir, De lodas as partes 
«o Dominio os officiaes recrutado 
res diziam que estavam, assoberba- 
dudos com gRérias de alistan-entos 
A questão pára o governo do Lomi- 
nio ora não O no do homons 
que podia,“ ley 
podia equipar, 
Po ontonino do  ÍOIÁ. 0, priaioiro 
contingente canadinno chegsiva n 
Salisbiry Plain acompanhado pola 
nfantaria Ligeira da Prinçeza Pa 
—um corpo especial organiga-| go: 
pensas de Hamilton Gaull, 
E 


dos 


do q 
um rico cidadão de Mont 
sim denominado em honra da fi 
do duque de Connanght, o govoma- 
dor geral, 


O contingente, sol o comando 
do logar-tenente general E. A H. 
'Alderson, passou um inverno caces- 
sivamente rigoroso nas cercanias de 
Wilishire, “A. estação foi uma das 
peores de que ha memoria. Gs ho-| 
mens na maior parte do tempo cs-| É 
tavam abrigados, As estradas cm) 
roda do acamp s 
quasi intransilaveis. As tropas es 
vam a muitos Kilometros d'uca ci 
dade 6 a grandes distancias * 
das pequenas aldeias do Wit 

O regimento da Princeza Pai 
composto na maior parte de 
aoldados quo já -haviam entrado na 
guerra, foi o primeiro a ir para a 
ironte, Chegou a França em dezem- 
bro e foi enviado para o norte, ote 
pando parte das trincheiras propa- 
Tadas nas linhas da retaguarda. De 
ani, no princípio do Anho Novo, fo- 
ram enviados para as trincheiras 
da frente, 

Dois dias d'uma marcha fatigante, 
vinte “e cinco ktilometros cada dia 
gastou a chegar à fronte, Apoz uma 
breve pausa n'uíma arruinada al- 
dia, dirigiram-se ao longo ac ar- 
ruinados caminhos pará as lrinchei- 
ràs de communicação e d'ahi para 
as da frente, onde renderam às (ro 
pas francozas. À noite estava es 
na; chovia torrencialmes 


MISTORIA TLLUNTRADA DA GUANDE GuEny 
pi e 


mais ig 
numca 


partiam da 
vallos, iluminando fodas na 


s Jú ollos por 
«leilnndo a agua lóra das suas | 
cheira 


ciam a posiç 


mento da Princeza Patricia nos mi- 
nimos pormenores. 
Decorrido um mez depois G; 
chegada &- fronte esso regimento ti- 
nha conquistado 
dos. Uma das 
qual essa admirâção foi conquistada 
acu-se em roda de St. Eloi, U 


guaenecendo 1 


65 


odos os silios era ape- 
ol do lodo, ú 


podia sei 
igmal de v 

a Dal 
ao 


Os homens ouviam os 
sua Trento, sepurados 
ima pequena di 


arécia que os alemães 
das linhas do rogi 


General ilgliano Mambrelti 


os, 


admiração de to- 
ciras acções pela 


vam 


gescososeseso GHHOP000 DG 


Cade Atera do Nata 


DIGO OCSSGOSCELHOHDOS 


Antoni 
Ambrizetta Quinrao, Quissang, Borha, No 


rão daveu ombarcar na vospora da sal 
“Para carga, PAssagocs o quass puor osolacocimontos, dirigir ep: 


nha de Lrinchei- 


aos escriptorios da Empresa 


Lisboa e Porto 


ar seguros de propriedades, sem uso Ou CON- 


E/R E” 


a 


opta 
DELEGAÇÃO NO PORTO 


Pinto da Fonseca & Irmão 
(Banqueiras) — Pr.ça da Liberdade, 138 
Tolephono 1459 


paia, ilhas o colonias 
a 


FE 


ponta por vós 
TN; porquo osta 
tão clllcar o tio bonofioa 
origem o Infiuitamento aupo. 
sarrafhs, Basta à pr 
pessoa dissolver nºúm litro da di m pacato do 


LITHINES DO DR, GUSTIN 


presorva 05 quo tcom saudo o quo fazem 
a os quo sofram dos 
figado, articulações 
tados pela falta do ellen 
? nocenderio. aprovaitar à ostação um 
enibaraçabo das 


wing, bexigas 


maior, colno todas às drom 


caixasito folha em todas as , 
mola vrdum, Devom exige qua 8 
nos Lê pacotos que aula contam osteja hupresio O num do 
doctoue Gustin, quo lhes assogura à authonticidado 6 o valor médico, 
12 pacotes fazem |? litros de agua 

mineral por 450 réis, 
menos de 40) réis cata litro 
Doponito garal: Jeronimo Maitios & Filho, ras Gurrotk 19 a 19, 
Lisboo, Desconto aos rovendoloros, 


Em 23 de dezembr 
Premios maiores: 
240:0008 
30:0008 
10:0008 


Bilhetes a 1008 Vigesimos a 5$ 
Quadragesimos a 2$50 


telas a 2810, 1850, 1810, 855, 833, 822,81 o $08 
Canis a Bt 1800 O os 


Pedidos a 


CAMPIÃO &. € 
116, Rua do Amparo, 118 
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Empresa Hacional de Navegação 


Primeiros vapores ] sabir em novembro 


DO OHOLOSDODHHOSILSOSSHHOS 


ento, Prais, [Principo, 2, Thomé, Cabinda, Santo Anto, 
3, Nicolau, Cnio, Baito, Banguolla Valha, Ambéizotta' 
ioqui, Matadi, Landana, 


Boma aoulla 6 Mussorra, (001 
S Msasorra, (cor 


Mossamedos o Ilhas 


ovo Rodondo, Lobito, Bengueila, Mosssmodos, Bahia dos Ti 


“Thow6 nom Mossamedos, 


Fogo Bravo, Tarrafal, Maio, Boa Vista, 


“Guiné, vara Bissau, Botama, 1 
ioolau, Santo Antão a 8. Vicento. 
so passageiros nos vaporos que aahom a 7 0 24 


“Ambaça, para S; Vicente, Prai 


Peincipo, 8, Thomé, Cabinda, Santo 
do “Zaire, “Ambris, Loanda, ( 


icolau, Clio, Pgito, Boagucilã Val 
aÃ, ri Rca a Na 
fondo, Lobito, Dengaoita a Mostsmodos, 


com trasbordo ém Laauda), Novo R 
rocoho carga para 8, Thomé 


Isanp-so o: Dra. passageiros 


Losuda, 
ão 03 volamos do bagagem dostinadosao pas 
abida dos voporos atô ab hotas da tardor 


NU PORTO 
aosagentes Herm. Burmester &C.» 
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Prog om 


inda à polia 


4 procurámos distinguir a verda- 
política da baixa molitiquice. 

+“ seu mom so condecora, 

e aque com os seus desacreditados 
piscesets lem, provocado uma reac- 
que ancaça chegar aos exegge-| 
vos do absurdo, ou seja prescraver 


vio allomão, finatmonto cante: 
pelos orgãos de lados 03 pa 
com a diffiouldade das operações 
s reconhocida publicamente 
pelos estados anaivres germanicos, 
com a visintúnça lerrivel do inver 
Ino, com «4 canvioção, que já entron 
nos espiritos boches, do que es tues| 
inimigos, que daviam ser varridos 
[com um sopro, oppõem sima rest 
tencia improvista nos planos de ata- 
qui a 
Tata-se muito na Allomanha rum 


a potílica sem à qual não se podem Paz honrosa. Do lado dos alia los 


disigit as sociodades, 

abs fallou acorescentar que essa 
nissina política, mocessaria, como q 
encia de govetnar 03 povos, tem, 
Aiotfruto suecossivas modificações 
fatrives da disloria, 

A noiitica, nas tempos modoros, 
Denervlismso primeiro na acção) 
aretominonto d'um homem. Umas 
= vese homem ora um grande 
una D. João IF; oulras vezes 
arame ministro, como o mar- 
“ucy de Pombal, Mas os seus pla- 
mos, O segredo da obra quo per 
guiam, perdiam-sa com o seu dos- 
uppárocimento, E" sem duvida uma] 
emlhentica forca sor um homem, 
em lado quanto de dominadora von- 
tado, do espirito clevto, de vasta 

o, esta palavna possa ex- 
quenie. Mais tum homem é tambem 
compro tum debil transeunte na ter- 
É com a sua vida o seu genio| 
desuppareoo 

A politica foz-se depois, em epo- 
«as mais recentes, de transicção en- 
fre 9 poder absoluto dos reis 6 a 
Dorado dos povos, por meio de ba- 
Jilideios, sorvindo-so d'uma discre- 
ta diplomacia, jogando com os prin- 
cipios, apravoltundo os sentimentos 
€ ts draquenas dos homens. Mas es» 
sa politica tambem já so modificou, 
à medida quo a interforencia da] 
consciencia publica so foi tornando 
anais activa nos destinos das na» 
ções, 

Mora mesmo uma simples plra- 
se do chefo do gabinete britannico, 
wo st; Asquilh, pronunciada ante: 
fomtom na Camara dos Comuns, 
isom demonstrar d'uma maneira 
ion Magranto axa. evolução da po 
fitica. O <r,-Asquilh não hesitou em, 
confessar an parlamento do seu 
paia, um orro grave do sou governo. 
wltalando dos Dardaneltos—relata o] 
slelogramema quo communica esse fa- 
«lo-o sr Asquilh reconheceu que 
as opemações não deram resultado 

javorrvalo, Agsatoo. pal as ostá 0) 
qrecutmecinonto dd faltas pratica- | 
has, e cujas consequencias foram 
mim numero do baixas, nas tropas 
êneglezas, que quasi atingiu a cifra 
Anemonda de 500.000. homens mor- 
dos, foridos ou prisioneiros. Com, 
mina absoluta franqueza o*sr. As- 
aruilh veconhocou esse résultado des- 
favoravol, allenuando-s só, como 
à justo, com a immobilisação de, 
200.000 turcos, a Russia no Cacaso, 
miliviadta dia prossão dos seus ini- 
migos, e o impedimento do ataque 
am Egypio e à Mosopotamia. Mas 
0 st. Asquilhy proclama que à inde- 
peimuncia da Sorvia será conside 

o um dos principaos fins| 
a e que, em caso do neces-| 
, 1ecommendará o serviço mi-j 
filar olwigatorio. Não nos diz o to-l 
tegeamuna em quostão qual a altitu- 
do da camara, mas osso mesmo si- 
hencio nos deixa prover que cila to- 

rave, serena, € confiante 
va govemo que, com cs- 
feanquezas, expõo toda a verta- 
no: “os sons compotriotas, embora 
dembia alo Aarzar a confissão dum er-| 
no, 

dE que a polilica hoje exime-se 4 
melhas 'normas, o à siluação que 
altavossamos, sendo excepcional, 
aeolama processos que tambem de-j 
wom ser excopeionaes. Os povos ho- 
je não são rebanhos, conduzidos 
vem ou mal conforme a grandeza. 
«los seus inperantes ou e sua nulli-j 
dage. À politica hoje já não permit- 
Re lambem habilidades como as que 
assinalaram os primeitos periodos 
dos vegimons representativos, em 
que os povos ainda csfregavam os 
olhos, julgando um sonho a sua h- 
bortação, Hojo os povos estão eman- 
cipados. São ugglomherados de con-. 
ecioncias. E! preciso governar com 
vllos, dizerdhos a verdade, conven- 
telas, A propria força dos governos 
em da sua identificação com a 

inião publica. 
ainda não é nada. Ha pouco di- 
Gabriel d'Annunzzio a um jorna- 
lista feancoz que o dia seguinte ao 
da guerra seria fentil em novas re-| 


nelações do genio dos povos, que as 

sociedaites so transformariam, que 

mas suas proprias bases soffreriam 

remodelações. Tudo indica que es. 

tas palavras não representam uma 

phantasia poelica, mas sim uma di- 
a. 


tatada visão poli 


— Migalhas 


Rumores de paz 


Ha duas 04 tres semanas a esta 
«pasio que se vae falando muito em 
paz Ora se aféribuo ao napa a jo. 
enção de começar os entendimentos! 
necessarios, ora so diz que 4 Hespa- 
mha está reservada a in iva dar 
primeiras negociações, ora se affr. 
ma tambem que da-Norle-America 
Surginá a pombinha aoénendo com 
so miminho de otáveira symbrtico, Is- 
"o goincido com o aggravaraento da 
eiláçio economica dentro do impe- 


Ji 


jessa paz, favoruvel aos interesses 
jda Gormamia, não nbtem grande) 
Isuccesso, antes é wopudiala com] 
huma solidariedade significativa de] 
força e das melhores esperan 
Jottre já Salou sobro à assumpto, el- 
lo que nãy peres por falulor e as 
'suas palavras conoisas o sabrias ! 
iram positivas e claras. A “guerra 
terminará quando poder ser lodaga! 
tao fuluro uma era de tranquilida le] 
je do trabalho sereno. 

Ha quem voja a guerra atravez, 

dos artigos conspicuos das gazetas 
Igraves, onde pontificam os gramtes| 
lostrategicos, as grandes politicos, os 
grandes comomistas. Eu prefiro| 
et-a altavoz dos jornaes te carica- 
turas. E" ali que surdem confissões! 
lespontancas, brados de sincera ro-| 
volta. Folhelem o alugando de Mu- 
Inicu, 9 «Susplioisaimus» de Berim| 
je verão, meus sonhores, que ha] 
muita fome além do Rheoo, quo os 
ultimos exercitos são fabricados de] 
restos e do rebutalhos, que na for- 
Imidavel dispersão dos seus eta-| 
ques, à Aliomanha tem ido chegan- 
do progressivamente ao maximo do] 
[sou esforço, oxgottando as suas R- 
Inanças o as suas rosovas «o vida 
[do sangue. O primeiro dos jornass 
jacima citado trazia ha dias uma pa- 
Igina. em que se via, sahíndo d'uma 
repartição de roorutamento, um po-| 
bre diabo cambaio, com as pernas 
jem ogiva. Um gravo burguez com-| 
jmentava: 
—Se os mossos corpos de exorcito| 
|são compostos agora com estes ca: 
Ivalheiros, que admiração que o inf. 
jmigo comsiga passar atravez ds 
Inossas tinhas! 

O «Simplicissimuss desenhava am! 
'manreco om fralda sujeitendo-se á 
linspecção o um amedico, passando 
fihe a fila anotrios por cima da gita, 
doclarar 

—Um melro e noventa e cinco ua 
ipeito. EEsplondido para o servizo. 
Isto escrove-so e desenha-ss no 


'monte exercida e onde q megolom +- 

'nia, armada em patriotismo, inspura 

las mais estapafordias prosapias. 

[No desonimemos. A per Cstá 

lo ella não virá senão com uma 

Ictoria complota dos aliados. 
André Brun 


Jucrem fanchar beim e cenr melhor? 
São Argentina. Rus 1º Desembro, 15 


No Mexico 


O general Carranza reconhecido pe- 
ta Inglaterra e França 
WASHINGTON, 4. — O ombaixa- 
dor da Gran-Bretanha . anmunciou 
que os ministerios dos nogocios es- 
hungeiros de França c da Gran-Bre- 


xemonto como vegular o governo do 
genero Curraneo no Mesion «la: 
Nas). 


Casa dos Espartilhos 
Santos Mattos & C.*-—Rua do Ouro, 23 


Púeira da Aral 


Quando mm escriptor, ao fim de al- 
Iguns annos, passa em revista a sa 
“obra, sente que o seu pensamento ou o 
“seu coração podiam ainda subir mais 
alto, demandando conceitos e emoções 
mais suaves e puras, Como elle poderia! 
ter sido perfeitol.. 

E lembrando-se da caducidade do 
'sen esforço, promelte resgalar-se em 
Ifulnos livros. A sua illusão prestes se 
desfas, porque ninguem consegue elevar- 
se seguindo o vio largo dos seus dese- 
jos, à não ser para demonstrar que em, 
cada destino ha sempre mua fatalidade] 
gue nos prende ao jugo das forças ter- 
restres, 


A Verdade que os poetas celebram e! 
cantam nos seus versos, graças ao fra- 
por syliabico dos alezandrinos, parece 
[encher 0 espaço com a audaz curva dos| 
seus braços abraçando mundos é man- 
dos. 

Não nos illudamos com tal omnipo- 
[tencia que ordinariamente é de wmal 
fragilidade metaphorica. O que elles 
tomam como a Verdade é um simples 
nome, um vago sopro. Não enche o es- 
Ipírito nem o sacia. 4 Verdade vorda- 
eira é tm dom de gente simples que 
recolhe no coração por um movimento 
nstênctivo. 


Os jornaes de Madrid andam tra- 
ando de melhorar as condições da po- 
lemica jornalislisa, tirando-lhe a inso- 
lencia é o aggravo pessoal. E se, entre] 
nós, se fizesse a mesma coisa, falvez a 
imprensa não perdesse nada com isso. 
Não acontecerá assim, porém, porque 
os jornalistas são muitos e veceiam per 
der-se em terreno descoberto, 


paiz onde a censura é mais vitenta-fi 


"ldo se poder imilale 


tunha se propõem reconhecer bre-! 


4 des, que 


EVORA, 2-0 acaso tem ás vezes ca- 
prichos bem caplivantes. Acabo de me- 
Fecerga esse pequenino deus travesso 
uma benevolencia que me deixou encan- 
lado. Hontem, na Praça de Geraldo, 
sob as arcurias medievacs que fazem 
lembrar certas cidades francezas onde] 
se vae em peregrinação artística como 
os crentes vão a Meca ou u Lourdes, 
[encontrei um dos meus melhores amigos 
que veio a Exora ailrahido pelo congres- 
so o pelas” suas predilecções de erudito| 
amador d'arte, Travámos do braço c] 
conversámos.A chuva cahia lentamente, 
pesádamente, como uma densa é fria 
mortalha. Falámos das riquezas arché- 
leclonicas d'Evora e cocámos, alheios, 
a ludo o que nos cercava, as  maravi: 
lhas que cantam, pelas rucios estreitas 
le pelas tortuosas travessas seculares, 
Jum hymno de gloria no genio immor. 
lat da nossa raça. Recordam-se os azu- 
lejos dos Loyos, os marmores entalh 
dos da Casa Pin, os quadros da Sé € 
Jum certo Velasquez abandonado que no 
Fetabuto d'um altar cahirá feito em pe- 
dnços, so quanto antes não houver] 
quer lhe acuda para o salvar. E, fala- 
se, por fim, dos celebres tapetes de Ar- 
royolos.... 

—Que "so perderam, digo, entristeoido 
no meu amigo. , 

—Engana-se. Esteve, realmente, quasi| 
abandonada essa. interessantissima. in- 
dustria caseira, que com tanto brilho 
Noresceu no século dezoito. — Presente. 
mente, porém, esboça-se, com todas as 
probabilidades de exio, à sua ressurei- 
ção. E de fuluro, os tapetes de Arroyo- 
os bem pódem chamar-so os tapetes de 

E' que será nesta terra que 0] 
arecimento d'essas tapeçarias ma- 
unificas virá a dar-se, 

E o mou amigo, artibla e professor, 
homem cheio de serenidade e de civil 
sação, prepara-se para me informar do 
[curiosó, acontecimento. Paramos junto| 
[do cunhal d'um arco em ogi 
chado, de grandes leltreiros negros, an- 
nunciando capoles alemtejanos. Na cal 
branca, a tinta preta fica como uma no- 
oa de nbandono. Oiço a prelecção. Ha 
quem diga que 0s tapetes de Arrayolos 
foram inspirados pelos tapetes. persas. 
Nos seculos dezesete o dezoito vieram 
[do Oriento para Portugal muitos d'es- 
ses. panos que se pagam hoj à peso 

iro. A região d'Evora era então um 
grande centro de opulencia e de civil 
|sação, frequentado pola córtg, abundan- 

om senhoros feudnes, Fel em quer. 
jFeiros e cavalleiros. Que admira, por 
Jlaso, que viexsem aqui parar algumas, 
Juas mais preciosas tapeçarias do Orien- 
to? E que ha do extrnordinario no facto 
? O tapete de Ar- 
royolos teria, assim, nascido d'esso de- 
sejo de imitação, ficando, todavia, n 
istinguir-so do lapete persa por um 
!traço fundamental. Emquanto O tapeto 
persa é locido, o do Arroyolos 6 borda- 
lo a 1a, sobre talegarça do malha lar- 
ga. Uma especie de linhagem do nosso 
tempo, 

Ha, entrcianto, outra versão, E essa| 
diz que, quando os tapetes persas, prin- 
cipiaram a ser conhecidos em Portugal, 
já havia. lapeçarias de Arroyolos, gros- 
seiros “e rudimentares, é sem grande 
delteza, artística por não passarem de 
proiluctos dos vagares das mulheres do 
povo, que bordavam, com as lás das 
tuas ovelhas, por elias cardadas, fiadas 
é tintas, sobre tela grossa, tudo o que 
lhes, parecia, ímilando ao mesmo te 
!po tudo quanto podia servir-hes para 
modelo. E* por isso que ainda hoje se 
encontram tapetes primitivos com moti- 
vos ornamentaes por fal fórma estilia-| 
dos, que bem mostram a pouca cullura 
de quem os bordou o a pobreza dos mo- 
deios copiados. 

—Esla segunda versão é a mais in- 
teressante, diz-me o meu amigo. Entre- 
tanto, considero-a menos acccitavel, por 
motivos que me abstenho de cilar, para 
o não aborrecer. A verdade é que, fos- 
se qual fosse a origem dos bcilas lapo- 
carias, houve tempo em que à induéiria, 
casei d'onde eilas provinham alcançou 
notavet desenvolvimento. Devem ler-se 
bordado tapetes em grande quantidade 
tantos e tão rícos so encontram aínda 
hoje por quast todo o paíz. Belford, o 
orgulhoso ingiez, fnfa d'elles nas suas 
cartas o refere-selhes com a surpreza 
e to lom em que nós costumamos allu- 
dir nos trabalhos artísticos dos selva- 
gens da Africa... 

—4 agora? 

—N'uma dada altura, A industria dos| 
tapetes de Arroyolos, inteiramente casei- 
ra, como já lho disse. príncipiou a de- 
cahir. Porque? Não succedeu isso a tun- 
tas outras? Nunca, porém, deixarary de 
faheicar-se lapeles n'aqueila 
é uma das mais ricas do Alemtejo. Qua- 
si em segrejo, cullivada principalmente 
por gente rica, a industria curiosissima, 
[continunu-se, prepetrou-se. chegou 
nós. Ao mesmo tempo. as receitos para 
a linlura e preparo das lãs foram lam- 
bem conservadas por alguem que as ro- 
colheu n'um folheto sobre a especialida- 
de. Restava applicalas,  industrialisar 
de novo a confecção dos tapeles afama- 
dos, que dir-se-hia. estarem condemna- 
dos ao desappnrecimênto. E o que está” 
a fnzerse, presentemente, em Evora, 
na Casa Pia, pelas orfãs ali recolhidas, 
Quer ir até tá? 

Deixára de chover. A larde declinava 
e o so mostrava-se agora, dorido e! 
[compadecido, por tuna larga frincha 
aberta entre dvas nuvens. Seguimos pa: 
ra o allo da cidate, Passémos pela Sé, 
[eiho templo opiilento, denegrido pela 
acção dos oito longos seculos que pé- 
[zam sobre elles; paramos um instante| 
junta das columnatas ruas do chamado, 
templo de Diana, deixamos á esquerda, 
os antigos Paços da Inquisição, embre- 
nhamo-nos mim dedalo de ruas e be- 
cos com nomes que proveem em linha 
recta da Fdnde Media, transpómos o| 
arco curiosissimo por onde Geraldo sem 
Pavór pencirou na cidade, no dia em 
que a conquistou, « chegamos, minutos 
depois, é Casa Piu. A directora recebe 


«sis TERRAS DE PORTUGAL 


Evora: 0s tapetes de Arrayoos 


Uma industria caseira, fonte de preciosida- 


ec dt 


nos como se fossemos velhas visitas da 
casa. D'ahi a instantes, cstamos na of- 
icina dos hioraticos e nobilissimos ta 
peles. 

Em primeiro log 
tapete poquenino, 
primeira vista não ha ivelle mada que 
foscine, As córes são suuves em dema- 
sia. O olhar perdelhe os combiantes. 
Mas ú medida que o fixo, os enfeites 
parece que se uminpan, que palpitam. 
que se doiram d'uma outra e mais enc! 
lernecida luz, 'A seguir a esse, outro 
sahe dum grande gavelão. Desenrola- 
mol. e eslendemol-o sobre o pavimea- 
to de tijolo. E* um panno com mais de 
quatro, melros, com um escudo nobi- 

éo ao centro e larga cercadura, 
dlhra. O tom predominante é o gzules- 
curo. As combinações de córes foram 
alcançadas com inexcedivel mestria. Em 
lodo O caso, percebe-se sem difficuldade” 
que, apezar de lodas as porfeições e de 
todos os cuidados-de tecimica que o ta- 
pele revela, ha nºelle alguma coisa que 
o deve distinguir dos antigos. Digo Isso 
á directora do asylo. Ella sorcise, À 
observação era exacta. 

—Mas d'onde provém a difterença? 

—Da téla. A dos tapetes primilivos 
era mais fina. 

E, abrindo um outro gavelão, à se- 
nhorá que está educando na Casa Pia 
d'Evora uma revosda de pequenilas que 
um dia, quando d'ali cahirem, irão, em 
suas casas, resuscilar esta ináustria ri- 
quissima, desenrola um velho pano fla- 
cido, deixa-o cahir sobre o Lijolo já gas- 
o, Bbre-o, colloca-o ao lado do outro e 
clama, para elle, a nossa solírega at-| 
tenção. E' lodo em ramagens d'um ama- 
rello desbotado essa verdadeira preciosi- 
dade. Tateamota. À tela sobre que a 
bordaram é fina, «souple», maci 
que so usa presentemente € rija, áspe- 
ra, como que cheia do goma. O tapete 
velho tem Já os flagicios do tempo a 
saluralo de amargura e do ternura. O 
outro, o fiovo, conserva ainda toda a 
dureza da tatagarça, lecida na Covilhê, 
e lodo o brilho das suas córes. Um é 
uma coisa cançada e purificada pela 
edade. O outro é, como tudo o que tem 
mocidade-vivo, forte, imperioso, impul- 
sivo, As córes do primeiro commovem. 
As do segundo seduzem, Umas dão-nos 
o riso resignado da velhice, que cami- 
nha serenamente para o tumulo. Outras 
enchem-nos os ouvidos do gargalhaas,| 

e são outros, lanfps. hyimngs. à puma 

encia, chel& defgruça, Aê pr 


pis. 

Voltam a enroiar-se os preciosos pa- 
nos decorativos. Depois, 05 trez conver- 
samos. As lãs que se ulílisam nesta ín- 

digna de ser cantada. polo im- 
uskcin, são todas cardadas, fia- 
ans e lintas na Casa Pia. Emprogam-se 
as receitas antigas o usam-se as línlas 
vegelaes, como nos tempos idos. Foi um 
trabalhão “para. conseguir a pratica de 
essas receitas. Em Lisboa tambem ha 
quem faça tapetes de Arroyolos. Mas 
[ompregam-se as lãs francezas, chimi- 
[camente preparadas, que desbolam com 
o andor do tempo. Esses tapetes nem 
|vatem tanto nem são (ão bellos como 
os d'Exora. São mais berrantos, Os mo- 
dernos tapetes fabricados na olficina 
[em que me encontro não pódem vens 
der.se por menos de dez ou doze escu- 
dos o metro quadrado. E' o que bosta 
para avaliar O trabalho que dão a pre- 
parar e à bordar. 

Sáio com pena de não poder levar 
commigo todos os tapeles que me mos- 
raram. E' que, para mim, não ha pra- 
xer maior do que ter a meu lado coisas 
que me falem de belleza e ergam a ca- 
da passo um cantico de exaltação ás 
qualidades preciosas da gente do meu 
pais, lão mal apreciada por quem a não 
(conhece. Que pena cslas raridades os-| 
ivanles não poderem vender-se por 


pouco dinheiro ... 
Adelino Mendes 
Usem a Agua do Monchão da Povoa 


no tratamento dra dosaças do polis. 


O QUE SE ESCREVE E O QUE SE LP 


Bora em gra 


por Agostinho de Campos] 


Vou hojo falar do livio recentemon- 
to publicado por Agostinho de Cam- 
pos: Europa em guerra; tarofa, guperior| 
às minhas forças. Não mo compote 
certamonto a mim, pobro mulhor igno-| 
[ranto e solitatia, encarregar-mo do tal 
oimproza, pois o livró mbreco outros 
criticos. ; 

Ligoira, sobtil o risonha como é, a| 
obra do Agostinho de Carapos encerra 
taos es, taos cusinamentos «| 
taes conceitos, que à tornam grando| 
[do mais para póder ser comeenteda| 
pola minha crítica. 

Não é, to, uma crítica o que 
vou fazer. Limitar-me-hei a dizer con-| 
formo pudor, a impressão profunda, 
lquo o livro fez no meu espirito o 0] 
mou grando desejo que todos o loiam, 

Raros são os livros que bojo apare. 
(com com o condão de nos absorver, de| 
nos fazer moditar, de nos mostrar nas! 
[anas justas proporções, a gravidade do 
[momento quo atravessamos, 

A littoratura presonto é apaixonada, 
o inovitavelmonto injusta, 
[Ns, sobretudo, moridionaes, somos in 
[capazes de imparcialidado, 

Portugal os que comm 

pe dei nors queres vii da 

rança 0 terra porque julgam | 
quo com ellas trium à démocra-| 
gia sobr o mundo, todo; os outro do. 
Ieejam ardontemento quo a fAllomar 
vença porquo Estão convencidos que o 
fntigo reginen e os antigos peivilogios 
vencorão com ella, ao 


À | gente o forto nunca doixa transformar, 


Imolleza o pelos vicios do tantos annos| 
de paz, porsa apenas om Gi o aspira a, 
urna solução que lho favoreça os inte- 
rosgos ogoistas. E todos vêem os acon- 
tocimentos com olhos defeituosos | 
ninguem os abrango na sua grandora. 
ar F' no meio d'esto dosv: cien 

J'estes enganos quo nos appsr:co o li-| 
vro extraordinario do Agostinho do) 
(Campos. 

Romy de Gourmont diz: 

Ce qu'il y a de terrible quand on cher- 
che le vérite, est qu'on la trouve. 

Honostamonto, cacrupulosumento, 
superiormente, Agostinho de Campos, 
atravez de uma longa serio do pequo- 
nos auigos pel laúdca no Commercio do| 
Porto o no Jornal da Commercio do Rio 
'do Janeiro o agora reunidos em volu- 
mo, procura a verdade o oncontra-t 
[No sou oepiito Jucido, na sua esclaro: 
cida intolligencia, om fronto da sua, 
forto é sorona razão do homem do vom, 
jus ncantocimantoa espaatosos porflam-| 
so, ordonam-so, tomam os seus logaros,| 
(onchom-so do afgnificação o da logica. 
Olha-os do alto com um critorio segu 
ro o diz-nos o quo vô. 

Vô tão bem quo, no dia 10 do julho, 
[do 1914, mor o mcio antos de rebontar, 
a guorra, escrevo no Jornal do Commer- 

do Rio do Janciro, depois do apor 

tar alguns indícios inquictadores para, 
a paz do mundo: 
So ontro aymptoma não 'honves. 
quo uma guerra, Curopois| 

ra, st 56 dos bastaria para 
ficar à tal respeito, 
Europa congostionada precisa de| 
uma sangria o ba-de tol-a. O homom 6] 
Jum animal bellicoso quo acomotte o ir-| 
não quando não podo atirar-se ao visi 
nho». 

Aponas folhoamos osto livro, tomos, 
logo a impressão do que é escripto por 
um homem do corsgom pouco vul 
E Agostínio de Campos diz ar 

rara? o dil-a amavelmonto 
om om hasmoe, O espirito que sein- 
ii em cada capitulo o queso orpulha 
por cada pagina, não 6 a graça da ro. 
Fista ou da caricatura onds há sompro 
um pouco do eruoldado; é uma ospecio, 
do bonção ou do perdão cabindo sobro | 
as coisas testo quo pesam no coração 
ão autor o que uma bondado intolli-| 


so apj 
nos 
A 


om azedumo. 


Ha 86 uma obra quo posso comparar 
á do Agostinho do Campos: a de Dol 
ker, o pobro Multatuli, o prando hol- 
iandez que escrovou n 1887 o! 
do quem Anatolo Franco dig: 
ultatali é um cscriptor 

traordinario: diz o quo ponsa. 
bra os nossos philosophos do antos da 


nin. 

É tudo jato Anatolo Franco poder 
dizer do Agostinho do Campos. 

“A manofra do cácrovor 6 lovô a sere-! 
[ng 8 do uma impoccarol corrooção, As 
phrases incisivas o lapidarcs, vão di- 
roitas ao fim alvojado, som foros do 
rbotorica, sora fumaradas docstylo som 
devaneios sentimentaes, som rafos do 
[pedantismo. Nada lhes encobre q lím- 
pides ervotalina, Dizom o quo foram 

tinadãs a dizer; sobrins, honestas o 
ligoiras, fazom-nos gorrir, fazomen 
tambem chorar o, sem doclamações 
nom, ostentações quo atroam os aros. 

esyaem om fumo, baixinho 6 com 
Juma impressionante flemoza, rovolam- 
nos o irimonso e profundo patriotismo! 
do autor. 

“Portugal na guerra, Monsinho e o con- 
sul, Hisiaria e caricatura o outros cal 
tuloa, dizom bom o que é osso patrio! 
mo que despreza a emphaeo o quo lato- 
ja ardonto 6 concentrado mam graudo, 
[coração que o guarda, siloncioso como 
um sacrario, 

Da mentira é, verdade, Pobre França, 
Mater dolorosa, demonstram como podo 
sor bolla a lingua portugnoza quando, 
Ruanda pos (um japdo art, é 
como Agostinho do Campos pode, 
quando quer; sor to admiravel na ox 
pressto do um sontimento profundo 
como na ironia benerola do quo fala, 
Anatolo France. 

E preciso lor-so esto livro. 

E à voz serana o forto do um homem 
as talento honesto quo tem o imero 
(cimonto rarissimo do conservar o 
oquilíbrio no dosoquilibrio geral da hu- 
manidado o do sor heroicamonto im- 
parcial no meio do mais tumaltuoso 
temporal do paixões quo sa tom desen 
[cadeado sobro a torra, 


Virginia de Castro e Mmeida 


CONTRA A TOSSIi—Xarope Gama— 
de crecuota lacto-fosfatado. 


A proposito do submersivel 
“Espada” 


Uma aclaração 

Na entrovista, que hontom publici- 
Dos, com o sr. is 

ma passagem em qui 
fla fhação do sobmereivol Espedor. 
te no exercicio do forçamento da 
barra o 30 seu apparecimento par-| 
cial á superíício om seguida ao sup- 
posto lançamento dos sous toi 

Esso movimento, ao que nos infor-| 
mam, tinha do ser foito om virtudo 
das convenções previamento ostabe-| 
lecidas, não para denunciar a sua po- 
sição, mas para annunciar o ataquo 
sito, 
Não podia, pois, n'esse momento) 
fazor-so fogo sobro o submersivol, so 
so trafasso do um combato a val 

is que em tempo de guerra a indi 
ação hontem dada, om harmonia 
[com o programma dos exercicios, so- 
bro a posição approximada do sub- 
[marsival aos artilheiros inimigos não 
oxistiria, 


Reforma da policia 


Informam-nos do que não tem fun- 
(damento a informação de quo a re- 
forma da policia vá sor submettida á! 


No fundo cada qual, embalado pela/ 


! 


apreciação do Congresso, 


hi 


E Morios, leram realmente q compre-, 


Dea Pg eng re o 263, s, lentes pouso. claras, pouco 
end às multiplos e incisivos aspe- 
xprossão o pela sua benovola iro- das mosia quesiões, sf 


os, 


ello que respeita aos cruzadores, Lorna 


“A CAPITAL” NO PORTO 


Ouvindo um | 


De como poderia obter uma victoria definitivá 
a industria na 


O sr. conde de ol dop is do, 
rd Ni, do 
» a nossa visila pelo presidente do 
Gonixo Commerciai do Porto, apre 
[sa-se a tecebersos no geú escripio-, 
io mobilado cow exteeina simplici-| 
ato o despreteicão. Filho de 1 
istinoto intustrial e ndiicado” para 
industrial "essa tscota modelar que 
6 a graintiosa Febrica do Rio Vizel 
ia, confiada em boa kora-á sua di 
jrecção--a sua vida de labor intes- 
semio e tuntas vezes arduo não con: 
seguiu prejudicar nem ao de leve q 
sua tinira do aristocrata, Confessá-| 
avos ser nara nós uma grata surpre- 
a à conversação deste industrial. 
fidalgo. O lempo passa veloznmute a 
onvir-se o seu espirito inlalligente e 


duma singular vivacidado deduzir] a 


ja complexidade «de 
importam a victoria d 
cional, 


promemas que 
ka industria ar 


—Um inquerito 4s industrias do 1 


[paizi—oxclama com uma ponta de! 


fazedumo—ha quanto lompo é recta 
imalo vos governos por todos nós, 
Isem que as nossas vozes consigam 
o privilogio de serem esculadas... E, | 
todavia, é preciso 

to se daga e seja 
ludado é gedundo 
'que, à dentro das pr 


o 
individuos 
las dos minis: 


bensão, o conhecimento do que valo, 
uma industria e do que significa pa-! 
ra à riqueza do paiz um bico com- 
mercial, 

—Mas uão são então ouvidos os) 
industriaes quansa se inata de logis- 
lar qualquer modida que envolva 08j 
'scus legitimos intercasos? 

—Deconlo que não e, se por acaso 
essa inicação so manifesta algumas, 
vezes, são-nto duma mancira (ão 
mestricla, tão pouco collcetiva que as. 

edidas-que nos impoem apenas po- 
dem sulistazer a opinião d'uma in- 


significante minaria 
“Quo seria, pois necessario? 
—Que dentro do ministerio hon-. 


vesse industriaes o commerciantes 
de facto e não lunalicos, vendo atra- 


as é um nial que vem do lon-, 


ndustralidalgo 


spas 


cional 


importação de lecidos, são fâvota 
veis industria nacional? 

—Não tia duvida que, ainda fa 
poucos anmos, as nossas pantis 


solfreram uma alteração. que 


'vem beneficiar, Mas esses beneficios 
parecerão uilo ailenu 

Inarmos as conceasões 
dustrias iogi francês que 
[entrar mo quiz, Lancados 0% ie 
95893 de lrsimnond cota à poso dos 
lecidos, masulta que as" Iazondás 
mito nas, fabricidas principal 


z 


mente pela” Foança, são extao! 
jnariamente favorecidas. 
—Mas agora 0 trabalho na Eran- 
fa está quasi puralyusdo e à Ingl 
ferra dia do ter difilculdade ums 
', alesde osto momento, todas 


ha cuida 
va pasa à in- 
dustria nacional, So não nos levan- 
farmos «sgora, ve não fixemmos Me 
voz, O logar a que tem direito o nos 
so trabalho paciente de lantos an- 
mos em que as difficuktades mul- 
tas vezes 56 eram suppridas com os 


” sacrificios, — perdemos, desastrosá- 


ente, um momento talvez unico na 
vida economica do poiz. Para a fn- 
dustria nacional surgiram de repen- 
le novos é largos horisontos. À con- 
quista dos morerlos de Alticu quo 
dinda ha poucos. meros se nos afi- 
gurava uma utopia Lemeraria, é-ho- 
je um facto facil de se verificar. O 
Brazil... o Brazil será mais difficil, 
evidentemento muito mais dificil 
As suas pautas apavoram às 10s- 
'sas ambições que recuam auto a 
producção da Inglaterra que, por 
vircumstancias conhecidas, ostcm-. 
Gu ha E O 
mundial. Nas a vondado os 
tamos n estudar as probabilidados 
de exito que nos afferece o Brazil, 
Não queremos abusar da genteo- 
za do sr, conde de Vizela, prolón- 
ando esia palestra, Agradecemos O 
petimo-ios, onvindo palavras 
pa de deferencia por «A 
Capital», Lá fóra o eropusculo d'esta 
amergurada tarde de ontomao o 
volvo a cidade em sombras, cm- 
quanto a chuva cae impenilente- 
onte, implacavelmento, fazendo 


86, que dom raiz-ob 
Al Sin, Leu vazão. O gl vem. 
douto dor, effeclivainente Eu vo 
condo-me bei da cantpanha que sus: 
tentei, junto do goverio de Teixeira 
de Sausa, para que as fronteiras de 
a fôssem rigorosamente vigia- 

das, a fim do no pôr lermo à esse! 
tremendo saque aa industria, nacio-/ 


jectámos. 


nal que era 0 conuubando alemão. 
Pois, todos os meus csforços resul: 
taraim inuleis e os amercados aírica- 


mos continuaram por muito tempo a 
ser um dos mais vabosos manan- 
ciaes do receita da Alemanh 


na 


COISAS DE MARINHA 


vergar as arvores o inmundando as 
ruas. Ha e'esta atmrosphara de Prtte 
'ma e de nostalgia que não exclue, 
mo emtanto, a preoccupução da vida 
tnhoriosa, alguma coisa que is 
pensar em Londres, 1 
Descomos q escada, vamos nét. 
mar o auto, Mas, anhes, envolve- 
amos num olhar cutro dolarido 6 do 
consolação as alas de mendigos que 
se encontrum à porta do escriptório, 
esperando, com a ftrme, certeza 
"encontrarem, irma clareira 6 sum 
misaria na imexgotavel bondade do 
conde de Vizela 


| 
“Mm 


Submersivels e cruzadore 


E” preciso construil-os quanto antes, para assegurar à 


defeza 


naval 


Nestas questões de marinha, tão im 
portantes e (ão decisivas no que res- 
peita à defeza nacional, é preciso não 
squecer determinados “elementos para, 
evidenciar outras. Só com «drcadhou 

gtls- não se compõem esquadras. Só 
[com submerstveis, não ha possibilidade: 
de se organisar defezas efficazes. Este, 
é que é o verdadeiro criterio, Ha bar. 
cos mais uteis do que outtos? Sem due 
vida, Mas ha-0s tambem cuja uliidado 
está inteiramente estabelcvida. 

-Com submarinos, dizia-nos ha pou- 
co um illustre official de marinha, de-| 
fendem-se portos como o do 1 
impede-se a navegação, como tera act 
tecido na vetual guerra. Mas nãó se pó- 
de levar nom o ataque nem a deleza 
muito longe das buses de operação, 
quando o raio de acção desses barcos| 
seja reduzido. Para isso, lemos de dis: 
pôr de subnersiveis de grande foncla 
gem e de eruzadores rapidos, bem arli 
lindos. Quanto ás unidades d'uquella, 
natureza, já se resolveu adquirilas. Pe- 


[sc necessario pensar nisso quanto an- 
tes e por de lado hesilações que não pó- 
[dem merecer louvores de quem quer] 
que seja 

Fala-se um pouco da lei orçamental, 
Analisemot-a. E o meu interlocutor, que 
não é oulro senão o sr. capitão-lenente 
Muzanty, dize: 

— Na Ieí da teceita e despeza destina- 
vameso á neuisição de turcos cerca de 
3.600 contos. A lei foi ao Parlamento. 
Andou por iá largo tempo em fermen- 
tação. fol, cutim disculida e modifica: 
da, vindo por ultimo a ser publicadas. 
as tavellas oramentaes. que são o que: 
faz tel, Pois à verba inicial destinada 
a imaterial naval, dividida e sub-dividi-. 
da, acabou por ser applicada a navios. 
apengs na importancia de 1.050 contos. 
[Com essa quantia quer o Parlamento 
que se comprem dois submersiveis de. 
grande raio d'acção. Devo dizerdhe que 
mal chega para um. E? questão de sa- 
ber farer as-contas... Ao mesmo tem 
deloeminan-se que à primeira secção “o 
Arsenal na Outra Banda se applicas 
[sem 1.200 contos, como se. no uclual 
anno economico houvesse lempo para 
isso e como se os planos, projectos r 
estudos. indispensaveis estivessem con 
cluidos, pramptos e aprovados pelo. 
Parlamento. Entretanto, a comais: 


que tem a seu cargo determinar so 
a acquisição de material naval está (fa- 
tando de applicar 9 dinheiro que lhe 
ram. Como? Adguirindo dois submapi 
nos do typo «Espadartos, cujo 
não irá além de 1.200 contos. E di 
dizerdhe que, presentemente, não 5 
facil alcançar no estrangeiro outros dé 
ypo difterente... 
—E os cruzadorest Ê 
—tsses são tão necessarios como q 
submersíveis. Os que temos estão vê 
lhos, cancados, gastos. Em qunlqués 
outra maninha abundantemente provida 
de barcos, os nossos cruzadores terigi 
sido de lia muito postos de Indo, N$5 
porém, não temos outros, E «oro 
hão termos, somos forcados a uti 
os, à servirino-nos elles. E” fatal, Ns 
quer isso dizer que não pensemos q sê 
rio na renovação completa do nosso n 
terial naval? De modo nenhum. Essa *e- 
novaçuo impõe-se, Temos de adquirir, 
quanto antes, eruzailores de grande ve. 
locidade, que não pódem tur mais de 
6.000 tonciadas. À Ici orçamental, ou as 
tubellas respeciivas, dispõem que O pri- 
meiro eruzador a adquirir seja de 5.000 
toneladas. Mas nestas coisas de mari 
nha o lamanho dos barcos varia cons! 
lantemente. Construir o Arseual do la- 
do de lá do Tejo? Sim, acho Ísso indis 
pensavel. Mas desline-5e, no anno cor- 
rente, a essa obra, aquillo que com Gt 
ia poder gastar-se. Decm-se-he duzentos 
contos. E o resto, desline-se a aavios 
E" o que é logico. Dizse por ahi que 
preconisar a acquisicão de submarin 3 
é desotientar a opinião publica, a qual 
poderá muito bem convencer-se de qua 
esses barcos. só por st, nos collocam na 
jo de loda e qualquer nggressão. 
Discordo. A reconstituição da nossa cg: 
quadra está sufficientemente discutida. 
(pura que haja quem possa fazer juízos 
errados. Mas ainda qu 1 05 fizes 
se, que custaria destruilos! : 
Voltamos á questão dos eruzndores. 
—Vrge baler bem nesse ponto, puts 
que merece que sobre elle se faça toda 
a luz. O submersivel, valendo mults. 
não chega. Temos de Comprar sruzad 1 
res ligeiros, para que a nossu acção na- 
val vá nonde deve ir—ás ilhas adincea 
les, ás colonias, a toda a parte, emflt 
onde o prestígio portugues exija que Ni 
ja quem o mantenha e o defenda. Ulfi- 
imamente, purece que este aspecto da 


sosptro na industria =" 


Á 


emma 


A GAPITAD 


turstão lot inteiramente posto de lat 
Não & justo nem palriolico que ts! 
arunteça. Como o ni ubem que sê 
procure entrava, com argumentos 
titêxos, a comimissio do material nm 
erro manifesto à remo 
remjediato, 


EM TORNO DA GUERRA 


eis etmontos de dee 


dio aves a à apo 
se pretender gastar dinheiro em bares das operações 
que tão temos à certeza de alcançar 1á 


tóra? 

Foi assim que o sr. conimante Muzan. 
ty pos a questão dos truzadores e dos] 
submersiveis. Ninguem dirá que o sza 
criterio é powo aliludo, como «Jecer 
mão Maverá quem affirmo que, poto em 

atica, é prestar à marinha de guerra 
um exceltente sorviço. Comprem-se sut 

mas. comprem-se tambem € 
es, cruzadores rapidos do ty- 

o, porque não poáemos 


Londres, 31 do outubro 


Soxta feira pola manhã, com geral 
Surpreza dos transountos, um gono- 
ral francez. em uniformo do campanha, 
japoou-so A'um antowoval em frento do 
ministerio da guorra, Foi immediata-| 
mento reconhecido; era o genoral Jof- 
fto, aqui tão popular como cm França, 
o 0 povo ovacionou- 

O gonoralissimo francez, cuja visita| 
a Inglaterra a primoira desde que co- 
[meçou a lucta-—dosporton como era na- 
natural interesse; tovo uma demorada 
[conferencia com lord Kitchenor, 

A'strez o trinta foi com o ministro] 
da guorra à ombaixada de França, ondo 
o sr. Panl Cambon offerceia um almo- 
o em honra do genoralissimo, 

“Anova da chogada do general fran- 
cor depressa co o quando] 
gssson, no automovel em companhia 

lo mínlstro da guorra, umo numerosa 
multidão o acelamou enthnsiastica- 
mento, O general Jofiro estava maní 
festamento commovido pela cordeali- 


Serviços das contribuições 
geraes do Estado 


| Avaliações de propriedades 

| nara efieito de contribuições 
liguidações, contribuição 

registo para inventários 


Do tardo conforonciou com o primot- 
ro ministro, durando trez horas à entre- 
vista, á qual assistiram lord Kitohener, 
o sr. Baltour, o sr. Lloyd George, sir| 
Edward Groy, sir Fan Hamilton 6 ya- 
rias altas porconnlidados rsilitares ram. 
cozas o inglozas, Dopois estevo fallan- 
do com mr. Lloyd George Nas prox. 
[midades da casa do sr, Asquith a poli. 


ER. dos Fanquiros, 6, 1º Di 


«Historia Hlusirada 
da Grande Guerra» 


Dividido em volumes, de modo a| 


N'esso E 

um jantar om honra do generaliseimo 

frances à quê assistiram muitss pes 

cas das mais cadhogorisadas, o À neto 
onça. 


do goneralissimo| 
ão, O as suas 
cam 


“ofas aa 


Teve grando im 
(ão ministros 
[manhi; o 
resolução sr 
za das declarações que o sr. Asquith 
ovo inzor amanhã na Camara dos de- 
putados, 

Entro os principaes assumptos que 0] 
'ministro terá que tratar Sguraro, em| 


mada 


Ogonerallofire emLondres! 


Importantes conferencias militares — Um comité 
governamental inglez para a orientação = 


tros que, marcada para o dia anterior, 
fora adiada por causa das conferencias! 
com o general Jofre, 


a offorecou lord Kitchenor| 


partia Joffro para: 

A parsonalid: 
cansou profanda im 
opiniões não só ácsreu da 
nos Balkans, como ácerca do 
operações militaros, foram tomadas om 
grando consideração, 


rtancia o conselho| 
cado bontem pola, 


yyerno tinha de tomar uma 
denaitiva âeorea- da natoro-| 


Fagses do goséro, do fórma a corsespom. 
dos aos desejos da nação. 

“Tulga-so que o er, Asquith proporf 
constituição do uma commtssão, fo 
yr tres membros do gabineto, 

dirigir as 0] ções navaes e mi-| 
aves; formariam a commniasão lord] 
Kitohner, o sr. Balfour 0-0 primeiro) 
ministro. 


formar um li tati, ico, | cia continha o povo, ancioso por vor 0] E? provavel que esta composição ro- 
eloganto o do facil oncudornação, o lstro militar franoes, “Eleito mal o peso doe qua 
folia: quo vimos publicando Tito-|, Lord Kitohenor convidou para jan-|julgam ser indispensavel a entrada do 


tar om York Houso o generalissio, o 
Jombaixador de França 6 varios oli- 
ciacs, 

No dia seguinto pola manha diigja- 
o o general Jofire no palacio de Bu- 
ckingham onde apresentou á rainha 0 
ou “pesar pelo dosastre sucedido q 
Jorge V, o às votos quo fazia polo sou 
prompto restabolocimonto, salindo de 
ali para Marlborough House a curm- 
[primentar a rainha Alexandra. 

Voltando ao ministerio da guerra, 
[conferonciou com lord Kitchenor an-| 
tes da ivunião do conselho “de minis- 


ria Hilustrada da Grande Guerra;topo-| 
siforio fiol dos factos dia a dia suecs 
didés nos campos do batulba onde 
dorimo 2 maior guerra quo a Histo- 
tia rogista, tem alcançado verda- 
doiro oxito, 

Estão já publicados cinco volumes, 
abrangendo o primeiro desdo março 
a 16 do abril, tendo 184 pagin: 
o segundo de 16 do abril a 8 do ju- 
nho, com 188,0 torcoiro do 4 do ja- 
nho a 20 do julho, oguslmento com 
188 paginas,o quarto do 21 de julho a 
3 do setembro, com 180 paginas e o 
quinto de 4 do setembro a 20 do ou- 
tubro, com 184 paginas, todos olles 
profusamento illustrados. Na admi- 
nistração d'A Capital são immodiata- 
mento satisívitos todos os pedidos, 
quer da collooção completa, quer de 
qualquer numero do exomplaros do 
jonul, que vonham acompanhados 
das respectivas importancias, 


Morta pelo marido 


Velas 15 horas sabiu bojo do hospital 
208, Joaô o fanerai de D. Beatriz Avgr 
ta de Curia, victimado, como noti 
m09; por tai tiro de pistola na ava. 
dençia do Avonida Elias Garcia, 
panhamonto foi ummeroso, tande 

tas”. sobro O coche Proto a duas paro- 
vas qui trausportava o feretro, inuitas| 
cordas o ramos do Boros, 


Cruz Sobrinho ini 


Posticipam a todos os gx,80* frog uczos 
o amigos quo mudaram o s oleo 


são. 


to 


À produeção do munições 
dos aliados 


A Australia concorre poderosa- 
mente para a augmentar 


A guerra do ago, lal é a designação 
[por que deve ser conhecida a tremenda, 
Jucta netual, pois que é ello a materia 
prima dos "mais poderosos “engenhos 
Para a destruição dos homens. Póde en- 
Contrar-se muilos productos que subeii- 
tuam varios maleriaes empregados na 
guerra, mas nenhum ha que substitua > 
figo púra as couraças dos grandes na- 
vios (de guerra, para Os collossaes ca 
nhões de'largo aance, ou para 05 pro 
jess que Voinitam a phantasicas fi. 
is Para st é insdbaive o ar. 
tor 
[moderna reconheceranto bem os alle 
mães quando se apoderaram das. re. 
gióss. opulnfas tm minernes. do ferro 
a França, da Polonia e da Belgica. É! 
e assim esperam mais rapidamente doimi- 
mento do INSTRUMENTOS CIEURGE|nar as. agulas francezhs e moscovilas 
GOB ARTIGOS DE PENSO, ESTERL-)que tão valentemento lhes teem detido 
LISADOS etc, da rua do Ogro, 15,2º,/0 Impelo, 

para à rua do Chen o ondo spo), HS 45 mesmo, tempo, reconhecsua 
Fam resober à continnação dê suas presa: tambem o Inglaterra;  à' producção de 
dos ordens, = Ped orro e aço da Gran-brelanha e à rela 


antidades enormes deste product? 


Festas associativas 


do ferro da França e da Russia estão 
ainda nos mãos dos aliados, é excederm 
em muito a produeção dos dois imperios 
centraes. 

A Inglaterra, actualmente, manda se-| 
nianalmento grandes porções de aço pa- 
lea França, gradualmente vac augmen- 
tando as suas remessas para à Russía e 
apesar d'isso lem ainda aço de sobra 
para o consumo da sua industria é dos 
hecossidudes militares. 

Bem no contrario, à Alemanha e a 
Austria-lungria atingiram o maximo 
do seu poder de produeção de ferro efa 
de aço, e não podem cmpregar mais, 
braços na sua extracção é produeção 
tão “grande tem sido a drainagem de 
homens nos dois pafzes. E como se ista 
lhes não bastasse, veiu agora a aobivida-| 
Ed] de dos submarinos inglezes, no Baitica, 

seecur-lhes a fonte da Suecia, por que 
aão ha barco vindo drali com mineric 


oticencia 5| 
aiOtubao la no domingo Feita com as 
vegas sileroina. helgao & xBúllo do Ursos 
2ºBm acto de varicdades, seguindo-se bai 
de 

Na Concentração Musical 5 de Outubio| 
na ho domingo festa, dedicada à comme 
Rio o ças anariadora, de Preco a 
Pora Bagamento do piano, subinido À seo 
favas comedias “Pior de faranjam, «Para 
nie ton e SR ordem 6 resoni= "segui 
dose veoirhos dançante. 


Os melhores cigaros 


Cremes 


Nova remessa 

A? venda na tabacaria Estrella 

“Polar. Ropresentanto om Por- 
Rj. tngalJoséGodinho À 


aos seus minerios de baixa 
tujo rendimento é inferior à metade da 
que Lirava dos minerios suecos, riquissi- 
em metal. 
islo emquanto à Inglaterra de dial 
para dia tem vindo augmentandio sensi- 
Veluento a sua produeção, desdr. o prin: 
À) cípio da guera, não só com maior a 
vidade nã exploração das suas minas, 
ne arelipelago enropeu, mas tambem 
com o aco que as suas colonias lhe 
mandam, 
ESERSA| - No Canadá já de ha muito que ha. 


ia ais Iornos Je alem do ago que pr 
PEQUENAS NOTICIAS 


dia comprava na America ainda mais, 

do asim aos inglezes enor 
Foi hoje detido Alberta Ferreira de 

Carvalho, morador na calcada da Cruz, podirossmente vem concorrer pera 9) 


jade de materia prima para, 


da Pedra, 15, 16, aceusado do fer ag ougnicnlo de produeção. 
rodido à facada a meretriz Maria da| Em junho d'esle anno foi inaugura. 
isa, pi Concada poia és, de o No grande Itlsçãa cida 


arisadora na rua de $. Poulo, 299, 1a,/à primeira grande istullação melaltur 
que se anconiva em estado Brave no; gica, o du u habilita a ausiliar a Gran 
dospital de S, Jos, firetonha. com uma, enoi 

—Semhia Adelaide da Cone projeeleis 
tudora ma va da Escoja do Exercito, | indispensaveis na guerro, Emquasto a 
3 1º, queixouse à polícia de que 08 Australia Unha necessidade de imparkar nas 
tuas lhe Surtaramu uma carteira com toneladas é toneladas de aço para seu 
Joy escudos. Jcansumo. não pdia êmitar o exempi 
únda, passava pelo largo do Ter-[do Canadá. mas agora us circumst 


nai doa asmnculão. de doença re Lins mudaria e Já Pode fanoto 
ina Sebastião moradia na +: seu minerio conter 

Pi des Covalhitos, 10, 8, Comduzido e os neo Jadigos são minendos 

aateia de SSo Ivdo Sh he Esp 

gen Sêno ate otmcgie qué à cost, Wi vão, por arar para 

Tam Neveóaie Coe rogo Pena OU ei 
O se Lourenço Carmelo Meleiro, instaliação dos altos fynos, fica! 


rosado nata do S, Dono, 87 sibret poosánio de um Jaigo, arbitro. 
Joja, quiavto Mojo, PIO seio Uia, Issa] A dnstaliação é grandiosa, 

va ha Calena 83 Combro, undanárom Ls vinte enalhos de tinhas & 
um. nona dos Tosonolivas é 


abmos, muito sois. 


umesosos * 


ndo-a paca sua casa, depois de Brdicando. 


potiçia, epistio, reconexues já a reotesidado 
oh so for re<iisado a prestar decia- do ouisinir amis dois fórmos. abertas, 
tações deêrca da uma carta que eseo- que erogaram dimimidot: sessoda Lo-] 


ve do provedor, da Assistencia Public, tolo 


as de mino, e trio constrtidos| 
atidoa, Pi hoje preso no gabi. 


do diieelor do mvrgiigação, crintinal Ja- Isxwseatos, porque Id reservado local jacido, 
cintho Gounes Trovão, morador no rum apetprkaio praça usos fita 

me S. Bata, 50, pieo do Carvalho, | VE vesim comiam ve aliados com mais 
nonta9. Roe a um dos calabatços aum podemos cusilar para o anganento, 


o vpvgeo em id da sua produoção de tunições, 


Por cmquanto é im 
[maneira precisa 
[adopiado, "mas o que é innegavel 6 a/ POSSO 
lencia geral dos membros do parla- 
mento é I 
[orcação do um organismo capaz de di- 
Zigir a guerra com a energia, rapidez o] 
decisão nocossarias, : 
Com certeza as confsrencias do ge- 
neralissimo Joffro com os membros do 
governo tivoram decisiva inf 
nfosto sentido, 


O apelo ao oo frames 


As entradas vão além de mil mi-| 


Dos 
ante 
tro das. 
ico tem Vovad tmais do ml milhões 
[francos em ouro aos cofres do Banco de) 
Enio anos do do e ostantisi| 1. Escolha dos meus vestidos o porventa- 
[a quaçdo, ao'passo que durênto o mor. 
mo ariodê “nSs otite do Reichabank 
ponte entraram 100 milhões, afirmando. 
28 assi nitidamente a 
Potriogamo  frsces, “Esto resultado 6 
do nota co attcndermos! 
que as entfadas fraca Totas voluata- 
chtodmeo ca dopositantes 
olgodaseo cs 
Bom a fica do qualquer presnio: 


riamonto, 
pressão, 6 


am o elemento capital da guerra co PIOR doem 


ram do. 
monto 


croanças das escolas mi 
foram acompanhadas polos seus 
gores, antrogar as suas economias em ouro 
ao Banco de França. 
Para O total d 


escolas da ros 


francos, dos 


e quundade mica 
canhões e ouiros Artigos tras a 
E em) 
Diabete 
tricos putrido ou parasitarios;—nas pre- 
versões digestivas derivadas das doenças! 
infecciosas;-—na convalescença 
68 0/0 de fer- [graves;—nas atonias gastricas dos diabe- 
“ticos, tuberouiosos, hrighticos. ele; 
gasisicismo dos exgotados pelos exorssos| 
vagões, elo, eto, 
Nostra à analiso baeteriologica quel 
a Agua Foz da Cortã, tal como so oncon- 
UEPôndo tra has garrafas, devo ser considerada, 
seas cor ' como microbicumieute pura, não conten- 
ors!do colidacillo, nem nenhuma das es) 


|Diplderico, 
MD O ou nome é marina 6] CAPOSRE do foro lipo de funcciona- tempo melia. pordem toda a gua fita! 
dade, outros microbios apresentam po-| 
rém, resistencia maior. . 

“A Aqua da Foz da Certã não tom gazes 
é límpida, do sabor lovomenta 
muito agradavel quer bebido, 

pura, quor misturada com vinho. 


altos Prteis d india que forem exudo |VEES, 


ministro dos estrangeiros na commis-| 


ivel' dizer de| 
será q solução, 


jo toda a Inglaterra para a| 


lhões de francos 


inoncia, 


5 do julho, dita do improssio- 
lo oito pelo sr. Ribot, miois-/ 


anças, até 27 do outubro, o pu- 


roperioridade do 


imprensa foi o 


e Vibrio cholerico ex 


DEPOSITO GERAL 
Telephonç 2168 


ae, 


“É Corsega, um dos distrietos ts 
res da França, concorroa com 
files 965200 são à oferta do| 

Jaci, a 821400 a de Bastia. o 

O governador civil do distrioto onvion 
Juma ciienlar aos presidentes das cama 
as” manicipaes pera, Quo peotooram im 
Histentomente a troca do dinheiro em 
onto por Botas do Banco, ou, o que ainda - 
seria melhor, por bilhotês dá Defesa Na. guintes cotações: 
fional. «Desde as mais romotas como diz 
Sirena que do diz ser & ouro o perto 
a guerra; datreguoao, que como Slhos 
[cosfo matidos, 6 como Jemios o recebe” 
Eão êm aço». 


Bum da Foz da Certá 


A Agua minero-medicinal da Foz da/ Tá 
Certã apresenta uma composição ohi- 

us 4 distingae do todas as ou-. 

hojo usades no therapeutica. 

egada com sogura vantagem 


Tm aimples oppélio. 
suficiente para “doteeminar esto soberbo 
movimento que, devo dizer.s6, está ainda. 
longo do ad gu o contrario do que 
lou, o Banco de Françe não so- 
ofertas que lhe fize- 
as e objectos do UFO, 138 Só-| 
ioheiro, 
Só Paris ofereceu, numeros 


jondos,| 


PO iliges do reneom ato& mai do am 
minto de quantia entregus a 
frança para dofera pasiônal; em troca, 
Gates SO milhões. estregou o Banco 
mais da S00+100 certificados, o 
Cada dopositante a média do 420 fra 
m, por ordem do importancia das| 
fivamente pequena produeção das “tainos | yectas depositades, as, aldoiios que cam 
“Bordons 2298740 fre. Lou 21487:000.| 
iaceetha 21215000, Nantos. 29141000; 
Rennes 1594205, Saiat Brioao 15 004000, 


Rouen 11650-000, Ve illes 11195400, 
rest IOATBONO, Nany e Taul 16500400. 
Continua o movimento 


Tendo-so calculado que-hs siada por, 
fóra perto do triplo da quantia entrado, 
folia Bina “chamar para os cofras. do 
Banco trez mil milhões do francos, o para, 
jaso sa continua a fazer a maxima diligen» 

'Ô movimento das entradas não ces. 


dá para 
francos, 


festas ontradss, que at-| 
tingia alguns milhares de francos, con-| 
costoram principaimento os rapazes da 

ignos, 08 da rua Foya- 
úicr, 9a de raparigas da rua de Párbro-| 
(Sec. 


(és —Dyspesia-— Catarros gas- 


das febres] 


ni ala Teoimes, de que love o mio Ba 65 noaips. of Pólo esta 
Gis apxias Sai dizer chamar, Tudo Tot todo out tudo essulo, tio jcioa Palhogandas qro Di 
dio dedo quisqar outra Sadi silo cppliiakes Lodi as imodilicações o jom, dêuas. Alim fato Bora gone 
O gr, Mloliekro. teamo conta de meiponunontos que a experianaia lem [certa acção mior 3 


ponoo| 


RUA DOS FANQUEIROS, 48, Le 


MALINDS mntacanmeem 


Espectagulos 


Carfaz de amanhã 


a NAGIONAT= ATi — Rocita 

E TRINDADECA Gai" “ia do 

algo Tola 

CGINASÃO ars2i — Soror 

Marianna boa hora o diga. 
POLPIBARA DAS Bild 

CEDRO os 130 6 2250-Do- 

As 090 O 

minó= Revisto, 

à APOLLO-ys2t-0 alado que 

cALODERNO.— Ate 20622--Cara 


Agenda da semana 
AMANHA — Theatro Apollo —Inau- 
[guração da opocha com a réprise 
[Pbantasia O diado que o carregues 


Boatos e informações 
Da distincta actriz Etelvina Serra re- 


cebemos a seguinte carta: 
Lisboa, 3! de outubro de 1915, 


dnetor Com dear 
Recursos e reclamações so- flldnio o caloroso acolhimento com que [primeiro logar ameioscom que conta o| “care isgeomeso, Por agradeceriho a 
bre todas as contribuições Ri]cra recobido, respondendo aos vivas da governo para garantir a rapídez do do-| sua critica é peça do sr. Nello Barreto. 

multidão com a continencia militar. [cisão o a energia na direcção das ope-) O que porém mé fez zmila pena foi que 


minha 


não veslir-me ao rigor da moda? 
E depois v. manifesta duvidas sobre 


Uma «lollelte» de vissem. 
gue v. diz isso, por Ser anca? Mas-o 
Eraneo “fem geralmente a preferencia 
as elegantes ficas e moças Justamente 
porque só. cilôs, púdem permitirse a 
Exiravagencias do vestir de branco em 
aee oesásiões. 

Alér dos exemplos que uma, pessoa! 
viajada como. v. deve” ter” observado, 

ainda citar” em meu ausilio, o da 
Erande actriz Rosario Bino, no «Génio 
erre». em une Irazia casaco branco 
3u Quasi, capeu branco, écharpe brar. 
da co de Palisra Bastos úncontestavei: 
mente “ora das actrizes. meo melhor 
vestem “a nossa lerça) & que tambem 
lázia no «Coração manda» «toilette» de” 
viagem braneo. 

“Quanto à fórina do casaco, v. não pó- 
do dizer que não seja o miais pratica 
E, simples. possivel “portânto 6 mais 
proprio para. viagem. 

É quanto ao veslidinho, que fica d 
baixo do casaco, é uma simples sáia d> 
Dá em. pregas, “com uma blusa fina, 
mas não rico, nem «trop habiliées, o, 
Como deve saber, às senhoras em Via 
gem, deve Sempre irazer SOD os cusr. 
Jêos tima Blusa chic, para as eventual 
dades em que convéra Lirar o casaco € 
ficar" em" por exemplo: para. 0, jau 
iara Bordo, à chegada, antes de desta” 
2er “malas;” para Jantar no comboio. 
Tum. hotel, quando se em wma demo 
ira de horas numa cidade, cie 
| creio er jusificato o melhor possivel 


pela côr 


ra desfarei a má Impressão que elles lhe 
causaram, O que mê será extremamente 
agradavel, tendo cu sempre em grande, 
consideração as opiniões de v—Crei 
ime com affectuoso apreço- 
Serra, 


Como noticiánios o tentro moderno| 
inaugurou hontem a epocia de inverno| 
com à excellente companhia infantil que! 
trabalhou este verão Np Sajão da Trinda 
de, companhia que cohta elementos dota 
dos de bastante intuição artistica. Kepre. 
Sonton-se primeiramente à operetia em 1 
acto, do Mello Vieira e Camara Manuei 
musica do Forifo Rebello, «Lord Grogs 
que agradou immenso, seguindo-se a ope 
Telia em 2 actos «Cura d-aldela-, de Fer 
mando Sehalbach, musica de Allredo| 
Mantua, que teve iiterpretação excellente 
sendo muito oracionados Guilhermina Pai 
va, Ilda de Carvalho, Adelaide Silva, Oeta- 
vio Maito. que possue uma bella voz de 
tenor, Hetminio percita, gra-loco comico, 
Americo Valente, José de Carvalho é Ca 
dra. 

No Apollo. quo reabre ámanhã, a 
phantasia «O diabo que o carregue» é pos 
fa em scena com o maior esplendor 


Circos & Music-halls 


ANIMATOGRAPHOS E CONCER- 
TOS Olimpia, imatinies diarias o sessões 
á noite; Central, Chiado Terrasso, Soci 

|dado Promotora de Instrução, arm Álca 


tara, sessões ás quintas feiras, sabbados é 


doing 
DAS Estadio Balio Pos Boda Grant 

o Po am 
les, Tmpério, sai io Graça na ia Eco 
norica Dpuríria, Variedades, na calçada 
da stella aroista Ta Bistod, 


Cirurgião dos hospitaes 
CLINICA GERAL 
“Does do ri « cias stnárias 
Doenças das senhoras e partos. 
Consultas das 16 ás IB horas 
TELEPH ON E 230 
&. do Mundo, 81, 1º 
Situação da praça 


CAMBIOS.—O 


mercado fechou às so 


Agent. Coup 
Titulos de 10005 “SS50 

> > 508 — 

> > 105 — E 


Aee Bases “do Portugal, Esso. 
1508; Ultamarioo, ooup. M5$80; Banco 
Commercial do Porto YiS; Aguda VAS50 
Jia de Bacia SE: Mnagi (ovo) 
53550: Bnosplioços, coa, SB 

|! isações: Norte o Leste, 2º grau, 


BOLSA DE TISBAA 


À. da Costa Ivo 


Corretor oficial 
Transacções ow tandos publicos, 
Papeis de credito, 
bilhetes do chesouro ata. 


Rua Augusta, 24 


“aieph. 57)— End. tel. Corretorivo 


Sr Nengo de cio seio patos it 


se a minha «toileile» do Lº acto será) 


-Jta necessidado, str) 


Antonio Balbino Rego: 


5 | fages o fundições— Pedidos à 


Carestia do vida em Parik 


| Um projecto de lei do governo 


o Paris, 29 de outubro 
é O governo apresentou agora um pro- 
e aegad regidadom, Dão MP ato va 
preços de veda: cano. tambem "sohSÊ 
a forma de repariir OS Gombuskveis mi 
emite 

siste essa arção tm fixar, antes 
dos Was 1.616 do cada 


1 


nã Seguinte, os Deeços da v 
jo Carvão “o Vaga r 
jà Sahida da mina, sujesto ou não ds| 


Peqaisições: milstanés, um, preço. unico 
loppiicado a lodas as esplorações para, 
o jegsma Cothegoria de En 

Estes preços de venda serão cquiva- 
lentos à 'mólia dos preços normaes du 
frarée a quinzena anicoedênto do carvão 


às comcesciona.| 
nas fieseta eslea minoria 
[vntogem dosta mobida: mas para que 
assiny não Bucobda a dificrea eatre” 
lpreços do veda postos pela comp 


“da/os Preços feslos pelo conoessimario se- 


kra, por este entrejgue no fhesguro publi 
oo na quinzena hnmediata ao pagamen- 
to das feciuras. 


arenas um premio corruspon- 
caio à ailccença eutte 0 preço dis bem 


Entro nós [tdo carvão Irancez, é D reaço do cus-] 


à normal do carvão da mesma calhego- 


peso do caga 04 “e Bordo darão 
do dee g ar o dae 


portos da França. Este precuio será fi 
|xado quinzenalmente para cada posto 
fóna mineira. Aosim dterinsiar cha 


«parisiense aristocrala nova € rica» so-i o % 


A regulamentação das preços dotnass 
permilie esperar que. 6 “mercado | dos 
als readquira à sua anterior tras 
riidado eo 

Preço da carne pouco varia; te a 
“peçirá de vason. de primesea quadade 
Subiu honem 10, francos eim 100 fios, 
om compensação a mão do visa é à 
carma do cachago Buixaram cgual quan 

ado das festas fez SU 
Pi o preí a de carneiro, O das 
onteos mogi conlintia sendo 9 
No preso da caro do Vilela 
uma faixa. geral quo Qhegcu à 
do primeira quaiíiade 
25 fara. 4 tres restantes. 
O preço do comeiro sam cabeça ton 
tavd Daixando; a corno dg porco ba 
[xou 4 francos. nos presuitos, 10 nos 
ne, 20 no Jembo. ft 
compensação a prostnidade do 
dia de Todos às Solos começa a in- 
ir no preço das ares. 

Os frabgãos subiram 10 francos, lem- 
ão subido, os de Bresss 20; com os pa. 
tos Sucedeu o mesmo, continuando às 
peruos. pelo. mosmo piego. O coeiho 
ambem subia 10, fracos. 

De hrlaliças lia compro pouco a di 
or; a esto Sespoilo não ha. quo lomer 
a faila em Paris, e por jeso 05 preços 
Conservan-ss “estacionaréos, tendendo 
as Getouras, «s nabos, às Couves, & as 
ochoias. pará, desoer. ão passo que 0 
lsjões e as batatas tandem para subir 

Quanio à estas limas Impõõs: 1 
Imar medidas de prevenção; os expo 
dores. quoixom-es “muio da sulio 
[oa dos meios do transporte do 
pós. Tratando-so dum 
[3 povo tanto consome, e d 


[e facilitasso 7 
Chegada ao niertaio. 

“Com tun polo do ini 
teza, que se encontraria 
osssarios para tal fim. 

Tambem alguma coisa se devia tentar 
para mais Iagsankento abastocer o im 
Edo do poixes fosco chegam ás 
Haltes apenas 29.000 | que dez 
[com quê o peeço sab 
[calhegurias 15 à 30 
jon quairo dias o peixe encare 

cento. 

Felizmento para as donas de casa, O 
Imercado das amanteigas, ovos, e queijo 
lente a rogulorisanso. Grandes quoeri 
[dados do manteiga dlsigay que sl 
vam do a vevididas comi 

o do Su» Em EO, € à 
andencia 9 


Alo DS OVOS, apesar de 
ldiminulos as remessas, bas 
[2 10 francas, salvo os d 
subiram eta mésma p 


loxoepio os à Emmenthal. 


O prosinto da Associação Conenor- 
iai do Posto, «e. Silva Cunha, procurou 
hoje o er. mínisiro do fomanto para Ibo 
entregar iuma reprosentação, aupr.vada 
na vítima assembleia geral daqualia 
ooliectividade, em que, depois de o» cx- 
porem detalhadamente as. difficaldades 
[do momento presente, se pede que O 

cenio-de do dois que fo-| 

evigiadas oxacd 


is COMO as. 


da -taxe pauíal sobre o alcool por for- 
ta à corrigir a alarmante elevação do 
loreço da agunrdente nacional, reduzin- 
flo ao Junto jegal 


para o Port 
le de gabindlo se. 


que daoje mesaro 
oi recebido peso 
João Pala. 


ho 
Carvão nacional 


O melhor, o mais ie ico e o mais 
barato!!! 
Não tem cheiro—Não faz fumo 


Senhas de hrimies ás cozinheiras 
Eníregas ao domicilio 
Prompia execução 
Carvão para cocinhas, industria, cla 
Empreza das Minas de Carvão 
de S. Pedro da Cova, Limitada 


Os melhores e mais apropria- 
carvão vendem-se exclusivamen- 


Augusta, 160--Teleph. 2:831. 

Nesta casa tambem se modificam 
fogões para obter maior economia. 
com este carvão. 


Ha Amadora 


progressiva tocalidade da- Amadora! 
toma por vezes, iniciativas -Smpathicos 
|Lembrov-se agoia do conttibair cara q 
fvuigação da boa musica € do bello can 
to. “No hroximo «omingo iuleia” os seus 
esiectaculos Iyricos, com a ieprstntação| 
ão dº acto da Tosca, posto em secra! 


[Com todo o rigor do ecenario, adereços 
leuarda-rouna. Faz aconpanhar essd ve. 
Prescutação cum um rande concerto 5º 
[Dhonico “duma. Orchestra Jo. preteseo 
Job a vegeucia do talentoso music: de di 
os "Recacio Santos. E este. início de 
15 Ficos & nrecursor de Erandes espe 
Entro US mjudes se esbocr a He, 
Dresentação integral dumia opta com 
Coros, do amadores da povação é um 
tando soncerto dk 135 executaciss 


a | Comencreio tornando as tuas installações 


Hreducção de direitos no alcool: 


Ee iz : | 
Briqueites e carvão britado 


Fa Universidade 


DEPOSITO: Doca dPAlcantara-Tel. 3:65 
ESCRIPTORIO:R. Augusta, 37-Tel. 460 's: 


dos fogões para queimar este/º 


te na Casa das Balanças. 158, Rua [Ms 


Vítimas notic 
À grand at 


A politica do novo gar 
binete francez —-Um 
voto de confiança 

PARIS, 3—Camara dos deputa-l 
|dos—Depois da aeslura da declara-l 
ção Jo governo foram discutidas as 
Ínierpetiações sobre a politica do 
[gabine: dl 
ãos interpés 
quo o gabíncis seguirá e aliimou 
Ique a paz «ó será feila depois da 
[icloria” compicia dos fiumorzos, À 
[cemora approvou que fósse alfisado 
jo discursa do «e. Brianul e apjrovon 
lamber por 5if voles contra um à| 
[confianca no xuve-no—(Havas). 


|Seguros de Guerra 


A Companhia Utramarioa, ma da naento dos asa pia 
Prata, 108, 1º, auctorigada pelo gover: | Si acbio Cia dia gheBm do ju vor 
no, toma seguros do mercadorias 0 na. [innoliita b rigores apniicaçho, da ie 
iss para todes os portos contra oi. (sc encur todas de cas e 1 
cos de E 
s Procurando informações: mais do- 
Halhadas sobre essa“ delerinitação: 
aribemos. que, vealmente, o dh 
to st ci oco paste 
«des repetidas de casos de iluda 
nes cm estabelecimentos connner 
yrocados pelo jogo. Us di 
has das casas de lavolagem sia, na! 
sua masoria, hespanhoes, é pura mo 
avaliar a quanto montam os iuaus 
ue eijes tiram da exploração te 
ques Vício, bastará saber-se que & 


O sr. ministro de insteucção que «te 
gou qunitos depois da satúda io sr. 
jprosidente da ca, visilem amino 
eiosantonie o edilico, —fioanda «q tear 


[nat iiprossonado oom a visi 
Os devenha Paula Paobeeo tognesine 
[tava » er. president do mimóstreio. 


COSTA SANTOS 


Modico “especialista 
Doenças d'olhos 
Consultas das 15 ás 17 
R. Nova do Almada, 95, 1.º Esgs 


À repressão do jogo 


[Porque se não faz antes à sua regue 
Tamentação? 


Hoverao civi foi hoje fones 
seguinte mota: à 


imprensa a 
error cával, Pora 
ho 


as. ÉS Oonisequencia 
ais, re e estão demo 


ra, 


fiengral Pereisa (Ega 


O cAmbaca» chega a Lisboa 
no dia 6 

Por telegrunma recebido hojo em 

Lisboa, sabe-se ter fundeado - esta 

manhã no Foncha), o paqueto «Am 

lbacam, quo lenz à seu iondo o gane- 

red “sr. Pereiva d'Eça e demais off 


cines que vegressan de Angola.  |polícia averiguou que ainda ha pou- 
Se não douver qualquer Lansiot| cos dias seguiram para a Hospanha: 
oo, o uNmbacar deve fundear no|300 contos provenientes de casas do 
Tejo depois de úmanhã, de tarde. Jjogo. 

— am om No sito, or mais severas led 

" a sojtim «es ondêos de repressão deu 
Expedicionarios à Bfrica [5xio".5 gocemador envio a expor 
Biencia demonatra suficientemente 


que é impossivel reprimir por 
pleto o jogo. Ha-te Jogar-se «snpre. 
Sendo assim, como todos . restuliies 
3 | cem que é, porque se não faz n sua 

regulamentação? Não era “ 
melhor meio de impedir, peka cons- 
tante fiscalização das anetoridades, 
que se-déssem os lamentaveis casos 
que feom aitegado co conhe 


chefe da distrielo? 


(aro o | rum 


nes e cuidados que| 


Haas). 


DODOPSHIHHHOS 


Aquecimento. centrai 
Por meio de agua quente e vapor 


Carlos. Fuchs 1.º engenheiro 


'Rua do 8. Paulo, 109, Lisboo. 
Orçamentos gratis Teleph. 3611 


COPHHOLGSHHSS 
HOTAS DIVERSAS 


ido de ii 
| doa 
Eq Pena arenas ir 
es rafa er 
AS 
o id da 
pes doa 
Inha do caminbo de ferro do Valle do Ta- 


Casa dos Espartilhos 


Santos Mattos & C.º-R. do Ouro, 123 


Victimas de 14 de maio 


O sarau de domingo em S. Carlos 


O maestro Fernandes Fão realisou 
no teatro da5, Unsios o 
our os direcao arisias de Inetruutontos 
ão coeda que Juntamente com à Bau da 
ária súcional ropubiicana, executam 
Proximo, domingo o conceito musical 
tdi Disutro, necfero que está deipem 
ando o maxiião interesso ão motso mieio 
“sical, por sor uma  portóita novidado. 
O intel prezario sr. Lino Ferro 
RES Pe, 2 Qui et trago 2 Or pltção da 
infetero lá pata paejaos ox | prio! dramatica cond fia o au 
a todos ox estatlio [dos distinctos ertistad'D. Mária Dia o Ame 
ida dependentes do [gesto de sli, Astonio Pinheiro é Carl 
fox Santos, Borá representada a maguitica 
peça nam acto «Brimeico beijo original 
do distincto escriptor dr. Jalio Dan 
O actor à gusto Mol recitarã. um sos 
o da ireguezia | neto original do nosso collega Mayer Gar- 
áu, Gatêndo alada. reservadas diverge 
Socbrezas à comenânio promotora dosta 
es de benoficencio, à que preside € 
goresuador sil do Lisvba, fl hoje co 
Side os bennidonta da Rivnbnita boa 
Esta com doos prossiga 


José Antunes dos Santos 
MEDICO DOS HOSPITAES 


mesmo ministerio pedindo uma soia dos 
|fanecionarios que estão fora dos respecti- 


pandas. E 
dl extiacto o posta de recisto civil 
ró 0 Anmexado ao Pá 

concelho de A 
à discoção da Aceociação: Commer 
cial de Lisboa procurou hoje o ar. minis. 
tro do fomento para ho pedir que soja 
anetorisada a exportação de algumas to 
pola do lado quo não faça 
consutno. Pedia tambem para qu 
figeia melhoramentos no  Enbucal. so] 


ropeias para o fim a quo se destipam. 
[O Geo dr. Manel Monteico foi tam. 


ha psocurado pelo sr Castanheira das Doenças do estomago, figado 
pistraçad da esploração do porto de Lis eintestinos 
boa o ele teto: de ossumptos BEUTOSGOPIA— ESOPHAGOSCOPIA 


inesmo porto, 


Escola Normal de Lisboa 


Realisou-se a sessão solemne de 

abériura com a presenca do sr. 

| presidente da Ropublica 

auto, ontem porem 

nelas, reslisom 
de Lisbon, à. 


jonam com à exploração do Consulta da lás 2 457 


Largo Camões, 4 KA 
Vapor “Portugal” 


Procodento dos portos do Africa, 
entrou hoje no Tejo o paquete Zorl 
ai, da Ermpreza Nacional de Navega 
ção. A's 15 horas estava no Bom Sue. 
cesso recebendo a. visita do sande, de= 
vendo atracar no Caes da Arcia polag 
19 horas, 


y 
y 


e O e O paraia dl 

jtrada no elfo da sola osido oque cola Prafica de Commercio E | 
da pet copo doca cep DA O em RO | 
is De e a Ercato paraa Ha do Ouro, É 
asa Feimiro Bua da Assumpção 

| e Rua do Gracifizo 


Doriugama 


Entrada pela R.da Assumpção, 99 


(Defrouto dos Armazens 
Grandolla) 


Fundador, Proprietario e Director E 


Horacio Inglez Tavares 


“A nnica Escola do Ensino Tu. 


vo, 

Toros. 

nt 
Peida a ps 


| a 
kia 49 
fá ae 
Vetiio o Tiranaz dd 
1 eta o a 


dr. 


gde. 
esta duo io 


à passado [e 


de to 
a a Evo da metrue- 

Demeisiasa dapeis 
“oprasos da, Es0O- 
sem os dados am 


ão astraoad 


o Fara Estão abertas as matrigulas 


pará 
Burso Ordinario de Commercio 
em 4 annos 

Habilitação completa pratica 

a storica pera a vida comemor- 
Curso Livro, do Commercio 

no qual o aluno feoquenta os 

disciplinas que ques, 

É Aulas dínruas o noclurnas 
Escripluração comiengial 

pelo sistema americano 


fases tds ausugos 
1 Snaino: Rad 


> api 
da indeeção eum 1 
espera do e, peesideo 
auto dndiemeireay 


tai e que 
Metuica | 


a 


sutiã de trsvo rações pol 


dee quis Er À 
“o E wii Antonio Aurelio 


1 
hoje. Ha vidio de dr. 
Beritandina, dê n3 
le autiamdo à posta juv prviesabres 
e Gina, adrandoniaáa o "elicho ja 
dogs das 6 luveas 


Clinica geral 
Doenças das sonhoras — Massagens: 
Consultas: 


À subida, falo: olfciaado por saia) Consultorio: Des á às 16-Fua Garrolhy 
alituita da Faso vem fudo ieeno jo: Dos Já às 16r un 
es ce ion ta slusaavas do Te ad 


” Bimões Bayão 


(Lanveado peia Fecoia do Paris) 
Dosugas da bocca, cirurgi protheso e 
ortodoncia, 
Largo us 


-1 José Pontes 
— MEDICOGIRONCIAD: —+ 
Mass, anal — 
a aica infantil Ginastica 


Eua do Carmo, 69, 2.º—TeleL. 331 
Das dás ua larda 


Panto, 19,3, 
Telephone J5;B 


demmcram 4-)1-4915 


BCAPIUAD 


mina 


Grande certamen mm 
a Exposição Panamá-Pacifico foi concedida a MEDALHA DE HONRA 


E aos productos da 
“fabrica de Choco 


A mais importante fabrica do genero em Portugal 


usmeciica É 


lates UNIÃO 


O TRABALHO NACIONAL 


é americano 


O inguerito que a Capital ostá £s-f 
zondo à vida industrial portogueza, 
or meio do visitas 4s principaos fa- 
ricas o officinas do Lisboa e Porto, 
resta o assignalado serviço do collo- 
ear o publico deante do vordadoirs 
sovolações do energia o actividado) 
tonciunal, Esso ostudo está demons-| 
rando á ovidencia quo om qualguor 
las duas grandes cidados existo ini 
iojativas do trabalho industrial que 
urprebondoi os que dollas tomam, 
conhecimento o ossa tarofa é bom 
cossoria para osclareoimento d?uma 
Povo quo, por mao, sostro, acousa do 
» insupasidado os sous concidadãos e 
36 considora aceoitavois os productos 
do provenionoia ootrangoira. 

Em Portugal ha ihcontestavelmon- 
to onpacidados. Não so impõom nom| 
“ brilham, porquo goralmento sontom o 
“ horror do roclumo, saorificando as- 

im não só a sua personalidado mas 
até os mais logitimos into 

tuas iniciativas, porquo são dignas 

* do aproço, porquo rovelam tonaoida- 

| do, Jogram prosporar, mas ossos pro- 

oporam-so a passo lento, n'uma 
ignorancia do publico, que con 

finon à suppõr tudo feito Já fóra o, 

por isso mosmo, vao lunçundo sobre 

"o trabalho nacional a mancha do do: 

: orodito. 

Jm Lisboa, principalmonto, 6 quast 

rociso andar do lantorna acoesa em 

usoa. d'ama dessas iniciativas que 
nobituas o trabalho da mais aocusa 

dus Gidades portuguezas. Porque 

asiniointivas nto oxistam? Nada d'is 

so Porquo ossos infatigaveis traba- 

lhadoros oceultam a aua' obra, por v 

gigantesos, indifiorontos ao ruido 

da publicidado, Para os surprohendor| 
 torna-so nocessario a indicação do um 
amigo o foi dovidaça uma interver 
ção d'ossa natusoza “que nos puzomos| 
jinho das officinas do gr. Gil 

Dias do Assumpção, installadas no 

distanto bairro da Estrolla, Oocups 

do o antigo odificio das Casas do Pra. 

Dalho, na rua do Sacramento é Lapa, 

n.º 5, 

; E! sobromanciva curiosa o intoros- 

“santo a oxistoncia d'osta fabrica, quo! 

surgiu como quo alimentada dia a dia 

pelo osforço inquebrantavel do seu 
propriotario. 

Pouca gonto conhooo talvoz do no- 
imo artista, quo rival 
inglovos na construoção 
modernos, nos conforta- 

veis estofos, aotualmento indi 

veis om todas as casas de luxo. Raros 

* são, poreum, 08 quo dosconhocem os 
sous productos, tomando pelo nomo 
dla firima a dosignação da fabrica: Ul- 
ploitero» & Oabinet Maker, 

b Antos da iniciativa do Cit Dias og 

* movois inglozos o americanos quo ap- 
pareciam no imorcado ou nas residon- 
cias principaos do pais eram impor- 
tados directamente, 

O ostylo mudorno inglez com as 
suas linhus d'uma aobria ologancia,| 
rospirando commodidade a conforto, 
fortes como o povo quo d'osso mobi-| 
liario so utilizava, rovolucionou a 
arto do interior, que, a pouco e pouco, 

assomolhaya ao home tranquillo (o 

folis da Gran-Brotanha. Comoçava a 

decahir a decoração Luis XV, os| 

Heneiquo IE o 0 poprio Imperio co- 

dia'terreno á concopção insular do 

arvanjo architoctonico o mobiliagio da 
residencia do cada um. 

As lamilius inglozas, estabelocidas| 
em Portugal, não tinham aqui onde 
renovar ou adquirir os seus inoveis 6| 
os portuguezos, conhecedores do mo-| 

mento artistico mundial, so os quo-| 

sia viam-so obrigados à recorrer à 

obicinas dos Mapples, dos Waringos,| 

cuja reputação excedia já 08 limites, 


Bão sou paiz. 
|” a ostudar 4 construeção d'essas pro- 


Ninguem, ontro nós, so abalançara! 
ciosos movois, que so impunliam, por 
plicidudo 


toda a parto, pola sua extrema sim- 
O 
hondor os 
É 


poças do mobiliario, dosistiam na im- 
possibitidudo do as reproduzir, Todas| 
às imitações oram grosseiras, incapa- 
zes do produzir o mesmo offoito sug- 


Casio 6. José 
de Ribaniar 


(ALGÉS) 
TODOS 05 DIAS 


Tantares-concertos 
e variedades 


Aog domingos e quintas-feiras 


Asfnaoional o tão brilhantemente que 0) 


sem 
gostivo o attrahento do mobiliario in 
glez, 

Foi n'esta opocha do infruetiferas, 
tontativas, que Gil Dias motteu hom- 
bros á tarefa, esmo mostro ostufador, 
[chamando om seu auxilio um hal 
oporario marsonoiro. Começou os tra- 
balhos, vao para vinto o dois annos 
Infuma modostissima oficina, ostabo- 
ocida n'oma cave da rua do Buenos 
|Ayros, Artista por tomporamento, 
comprazendo-so om voncor diffical- 
dados, ao cabo do osforços intelligo 
tos, conseguia consteuir a primoi: 
peça do mobiliario ingles, tão porí 
ia “como o original. À pouco e pouco 
foi-so alargando a sua acção, cons- 
liruindo outras poças, recompondo 
jaquollas quo vinham parar á sua mo- 
dosta oficina, até que so incumbiu, 
(com oxito absoluto, d'uma mobilia 
[completa pare 

Triumphora, por fimo, o trabalho, 


artista, com justificado orgulho, pode! 
acrescentar á sus firma commoroisl 
o titulo do fornecedor da legação in- 
gleza, 


Dio 
Imponitontomonto bairrista, como 
os sous triumphos de trabalhador 86] 
affirmaram nfaquello pacato recanto| 
da cidade d'Aasompção, 
ha vinto o dois annos, que mantem a 
sua officina na Eatrolla, dirigindo 
incoenta oporarios do ambos os so- 
|xos, marconoiros, estufadoros 6 cos» 


installações da fabrica| 
sto vordadoiramonto modelaros o 0 
irabalho ali produzido não é uma, 
simplos copia servil dos originaos 
glozos ou amorioanos, 

Gil Dias não no doixou 
sombra dos primeiros suc« 
[go quo lhe foi possivel realisou a pri- 
meira oxoursão de ostado a Inglater- 
ra, a França o 4 Allomanhã, não lhe] 

pando nro só dos ateliers o offioi 
nas dos prinoipaos docoradores 6 
constraotoros do moveis, Não viajando. 
[para so distrabir, mas para aprovoi 
tar o aprender, o artista portuguez 
frecolhou, prinoipals na Ingla- 
tora, todos os elo: tos do estado! 
quo o pudessom habilitar a substituir 
os moldos olassicos pela sua inspj 
ção. By quo o consoguiu, 6 facil do | 

far polos artisticos modelos que 
oncontram espalhados pelas pri 
'oipaes casas particalaros do Portug; 
o nas salas destinadas á oxposição, 
[junto das suas offioinas. 

Annualmonte, Gil Di 
pção visito à Inglatorra o a França, 
56 o não tondo feito agora, por moti-| 
'vo do conflioto europeu. E! por isso| 
quo os moveis sabidos das suas offi- 
cinas trazem sompro um cunho de) 
actualidade que ia o obseryado: 

uo o oncanta o que o surprobend 
O Ulohosterer & Oabinet maker 6 bem| 
uma officina-oscola. Os oporarios que 
afali sabem para irorm occupar situa-| 
(ções do ohofos do officinas d'outros| 
estabolecimentos, foram discipulos 
[Gil Dias, quo lhos onsinou o a bo da 
arte, que os dirigiu om todos os tra-| 
balhos, quo os encamiaiou er todas 
as hositaçãos do officio, 

O activo industrial 6, por isso mes 
mo, o primeiro operario da sua fab: 
ca, ostudando cada uma das peças do| 
Imobiliario, dirigindo a mão do offi- 
cial que 4 oxoouts, n'um constante 
onsinamento, para quo nenhum lapso 
do construcção ponha em risco as 
tradições artísticas d 


L'Assum-| 


boração. Os machinismos movidos 
eloctricidado animam o ambiente com| 
o sou ruido caractoristico, aplainando 
ou sorrando a madeira, 
A porta princi 

jamento á secção do marcenaria, 
officina umpla o arejada. A” diroita, 
[passando o jardim, a secção do ostu- 
fndoros é no lado opposto, as solas do 
exposição com o mobiliario que espe- 
ra a visita do clionto. No pavimento! 
suporior os atelier das costureiras, 
auxiliares dos estofadores, 


Unica conhecida com 
RADIO, 
de cometttuios. 

A sua radio actividado man- 
tom. go constante, ombora ogac- 
rafado, transportada ou fervida. 

“Optimos resultados nas molos- 
tias'do pollo, losões úlcerosas, 
doenças do estomago, eic. 


Rscriptorio--Ras Augasta, 28 
5 


- 50 réis o litro om garrafões 
TOVAR DE LEMOS 


Uma visita ás officinas de Gil Dias d Assumpção 
—o primeiro artifice da especialidade 


Gil Dias d' Assumpção captivarm mn 
t> acompanha-nos na visira, deixau-| 
ão o seu vasto gabineto do ostudo, 
'ondo conserva a seu lado, como col-! 
laboradores, os filhos mais velhos: 
jum artista, que esboça algumas peç 
ão mobiliario e outro que so dedica á 
osoripturação commercial e que é 0, 
[guarda-livros da fabrica, 

Por sobre a meza do trabalho os| 
planos d'um lindissimo volador, en- 
commenda da sr.º ministra 
torra para complotar o mobi 
Juma das suas salas o os traçados do 
varias poças que vão substituir o mo- 
biliario do Club Tauromachico, des- 
truidas por occasião do movimento 
rovolucionario, 

Em quasi todas as officinas o trs 
balho actual é constituido por essa 
encommond 

Vistas as diversas secções produ- 
otoras, entramos nas 5; lo expos 
ção. À arto do mobiliario ingles o 


1/amoricano ostá ali admiravelmento 


ropresontado, com as suas 

as, as suas estantos do livros, 2 
amplas o commodas poltronas, as mé 
|za8, as cadeiras estafad: 
tum corto ar do boatifica tranquillid 
do, convidando ho ropouso, como 
[cada um d'esses moveis ti jo 0 dom 
bypnotico, convidando-nos 
sar, a dormi 
Como tinhamos visitado, antocipa- 
(damente, a oxposição dos productos 
da fabrica da rua do Buenos Ayres 
n.º 85, despodimo-nos do Gil Dias 
d'Assumpção, felicitando-o pela 
obra que honra o pais o quo ropello 
da cidado Lisboa o labeu do inimiga 
do trabalho o do incapaz do um 
forço industrial, ageadocendo-lhe ao 
mesmo tompo, o prazor espiritual que 
fornscou o Reiado do nindço 
digno do figarar em exposições offi- 


orota-| 


(do arto decora! 


AL MAIS HIGIENICA 


de todas as pastas dentifricas, 
a que mais oranqueia os dentes 
a que mais aromatisa e refrigera a 


a. 


a mais escrupulosamente fabricada, 
é sem duvida 


a Pasta Ingleza 
Fixao o nome: PASTA INGLEZA 
Peçam em toda a parto 


oinos, como admicavel manifostação | 


- [bora o grupo etja forto ou fraco. 


Eo progresso aocentu:-se apasar 
de tudo... 


O esporte caminha, progride e 
ta aperfeiçonr-se. Caminha lentamente? 
Sim, mos. vac. radicando-se nos cama- 
as” populares ' interesasndo eonicetivi 
dades seientficas, associações operarias 
e municípios. Esses Deneíicos resullados | 
levem 4 insistente é persistento pro-| 
paganda da imprensa, 

À Camara Municipal de Lisboa quer 
imehorar o seu progrannna de ensino. 
lie gymnastica nos escolas. primarias € 
va, Num prosimo concurio, que es- 
Derâmos Ver molgado-dg exigencais po- 
dagogicas, escolher à inspector d'esse 
orviço. 

Agora recebemos a notícia de que a 
camara Municipal de Coimbra resolveu, 
conceder um premio pecuniario pera o, 
torneio de . veia. greco-romana, que 
i'aqueiia cidade se realiza no mez de 
âceembro e no qual se disputa a «Ta- 
ca Coimbra». Este foclo documenta que 
ós municipios vão olhando para 0 cdu- 
cação physica é para os problemas de 


cação do poxo. A camara de Colmkra 
evidentomento que procedendo assi 
auxilia a propaganda dum exercício 
alhiclico, que é dos mais praticados 
n'aquella cidade. Coimbra tem coliobo- 
rado em todos os cerlamens de amado» 
res de lucia greco-romana e tem visto| 
alguns dos seus athletas honrados com 
titulos de campeões, quasi lodos elles 
da escola d'um mesire obsequioso, que, 
6 uma notabilidade no athletismo mun- 
dial. Referimo-nos a Cesar de Mello, | 
que, continuando brilhantemênte os seus 
estudos de medicina, continua auxilia”. 


do technizo, 

São cíles e outros factos, que mos- 
tram que a causa do «sport» progride 
apesar do tudo e de lodas as queslinn- 
culas, más vontades e vaidades insatis-| 
feitos. 


Mota do dia 


Os Inglezinhos Jogando com os «foot: 
ballerss portuguezes 


| Não resta duvida que fot na convivem 
cia dos jogarorus de Carcavelos c dos 
Inglezínitos que Os mussos jogadores 
etool-bolhe uprenderum o jogar o poue; 
'ou emula que sem do «asscoialio 


cultura physica como factores do edu-|d 


| vertente, meosssonto mesmo, que cssa 


«E eu sou Wolsele: 
o official 
Londe Roberis e Jon Wolseley são 
dois nomes que todo o inglez conhece. 
Ambos foram hons amigos do «sport. 

Wolseley Joi alé m 

ox», chegando a fazer a propaganda 
da arie «lo murro cm discursos e confe- 
rencias, sempre muito concorridas de, 
pulação do grarade 
andante em chefe, 
do exereilo britamnico é extrnordinaria 


» respondeu 


ntre os dois o se- 
guinte caso. O celebro marechal Ro- 
berls afirava com árma de- guerra w'um 
concurso no campo de tiro de Bistey. 
(Com grande descontentamento verificou 
que o agrupamento no alvo era mau, 
Desesperado agarrou no telephone que 
ligava com as linhas de fogo é disse 
para o official encarregado da marca- 
ES 

—Veja lá como faz 0 seu serviço. Com 
certcea que não dá attenção aos ros 


be com quem está falando? 
à Roberts. 

Não, declarou o official. 

“Sou lord Roberts. 
cu sou Jord Wolscley, foi a res 


post. 
Noficias 
Foot-ball na Amadora 


No proximo domingo iniciam-se os trei 
nos dos dois novos «tcanis» de =foot 

da Amadora, Já no ampl 

ecteios Desportivos ah 
os dois grupos possam aperteiçoar “o n'es 
se excreleio athletio. 


Grupo Sporting Nacional 

para comemorar o seu 4º anpiversa 
ad Começam nO. DroRimO domingo, 7, Pe 
las To Noras, no cerca do antigo é 
15" dos radres, calçada d6 ArivFOs, 38, 48] 
ovas segulntes 
“Campeonato de pesos e alteres, saltos 4 
ara, SOS em comprimento cam o sem| 
alavço, saltos em altora com 6 sem ba 
lanço, corrida de pucaras om bicicleta a 
Gatos em trampolim. As Inscrioções Dara 
8 provas acima encontram-se abertas até 
Eaulado 4$ 23 horas, na sédo Co Grupo, 
xicada de Arroros, sã. 


Corridas ciclistas no Stadium 


jores do grande festival do 
se projecta realisar no, 
no velodtomo da 

. estão afrunánão olementos que 
wanstormar o espectaculo aum 
s Dellos dos ultimos tempos, O pro 
melue, Dor exemplo, nora ebrrida 


ditado 


que permátio a restisação É 
amigaveis, oro so aprende muito em- 


E os imglozinhos? Porque não se reu 
“sum comima ellos csses desafios omiga- 
veis? Dizemexs que não eslão filiados 
“tas quem nos ênforna, acoresoinla quo 
mama «soção diplomatica», que não se» 
cia dificil, areos jogadores ingiems con. 
sentirem “ntessa Aliação. Sendo assi 

porque eo não faz? Os resultados h 


| viam do cor forposomento produtivos. ctamente interveem na escola. Além dos 


|E quem podia lumtar és Nação? Evi-, 
| dontemento os novos direotores da As, 
iosiação do Lisboa, que meetram cvi- 
dentes desejos do aosriar e do progredir 
e que, ém treme, hão-de, seguramente, 
por 


«O Tonhny inglez é espl 


das, não ha meio de 0 i 


Foi uma revelação 


s, vosidentos om Toronto: 


um combatente de primeira ordem. bengala na inão, num 
ra. mm vêr desesperadas cargas da guerra. 


MISTORIA JAUSTRADA DA GRANDE QUERRA 


so. «Os nossso oii 
jendido. E' sempro à deanteirar 


di 


e é seus homens, levando 


yitamos é Carlos. 


ciaes tomam-nos 
divem os sol- 
cheio daslucia para 0 inimigo, co- dados cenadianos. É contam como 
nhece toda a especie de onbosca- um coronel avançou à frente vas 
enas uma 

das mais 


den e uma biclelota, coret-| 
das eme profissionnes veloeipodicos, cor 
ida dores, uma. grando prova, 


cola do Educação Phraica, à trem 
qual estão, como é sabido, os srs. 5] 


eloso, ofticines do m 
xereito e duas auctoridades em equita 
cão, ramo de «sports em que mais dire 


cursos do equitação, funceionam aM clas 
ses de gymast 
Jogo de pav, de patinage 
Aos domingos e quintas 
elogantos de patinagem, a por 
aão reuniões particulares seguidas de bai 
jie. A stde é na rua da Escola Polytechnt 
ENC 


ae 


vor vt 


apaixonado do | 


êueeo, de esgrinia, de 


ore 
fozer ali do qu 
xuas linhas, esperar 


dos os homens validos foram cha-jas 
mados às frincheiras, Os allemães, 
antpondo que o sem beniburd 
toi 


MUSICA DE CAMARA 
Os trios de Beethoven 


Tem começo no proximo dia 18, Das 
los do Automovel Club do Portugal, a 
de apresontação integral dos velo) 


Casa dos Espartilhos 
Santos Mattos & €.º--R. do Ouro, 12% 


Clpague de Lewego 


Ea E qEES | 
Es 
El ea iene o) ns da gana 
Rr o 


Reservas de finissimas 


do dota tejo chutar 28 cobro dan qualidades 

Bio visi e viipncio fo mal) ou, já Venda em todas as confeitarias 
Em algumas, com o de um córo 

TT 8 mercearias 


OOGGELODHHSS 
Instalações te ascensores: 


Monta cargas electricos 
e motores a gaz 


Carlos Fughs 1.º 


engenheiro 
Rua de 8. Panio, 109 Lisboa 
Orçamentos gratis = Toloph. 


Colyseu 


Sanz, o celebre ventriloquo 
Está toda a gonto a, por vêr o] 
dmiravol Sanz, APâamanhã so 
lestroia Do Colye 
traordinaria o emocionante coli 
automatos, que irá apresentando súçoe: 
sivamento. Assim, na primeira noi 
psblico tomará conhecimento com os hi- 
latiantes Juasito, o papagaio palrador, D.| 
|Eáviges é Panchito, que são de um comi. 
oo irrestivel. 

Sanz não tem hojo rival no seu genero, 

hor é ais rica: 
bonoços são 
erfeiços. 


Depositario em Lisboa 
Arthur Benarús 


[PELEPHONE Nº |6 CENTRAS 
Poço do Borratem, 4, &.º 
OO GOSOPCICOLHHOS DO GODO 


P, Particular 


$ 
Instituto Ospeotul para, jnioemas 
e invostigações o "vi 


; 
oa, Ron do Trogoddo (ao 
Proseocosenosossecantes 


ia. do; 
cal 
9 rice Lisboa, 1; 


O methodo mais pra- 


da mechanica, 
“Ha já muitos logares vendidos para a 
rogita memoravel de sabbado, 
No programma do espectaculo do hojo| 
o 45 grandes celobridades. 
ido a dar as ultimas 


tico e rapido 


Francez 
Inglez 
Portuguez 
Italiano 
Hespanhol 
Alemão 
Tradueção 


Rno ri 20+A 


penta 
ingança de feras. 


Grande Casino | 
Internacional; 


Mont Estoril 


Concerto todas as noites 

dos domingos 6 quintas-ioiras 
Matiutos 

"Todas as noites apresentação do E 


sacional numero «La fiesta de| Proprieda Indaial 


Ta jota». 


o rn tell Ea repetido Rios 
metem “das Tec rccee BAlVA ROOB | po o inrnção, imsio do 
q re tio meeco do Sadino (| Syplii, doenças dos rins e vias) PAIS nucis nome desenhos é 
urinarias modelos industriaos. 
i Cunha uto oficial, Rna, 
Etioa CLINICA GERAL jo Capentia tis oito 
E = e 


A BAIA Se EA O DE SO 
BANHOS DE S. PAULO 
Está aberto das 6112 às 15h, 


Benhos andrea, agudos o aqua 


Sacadura Falcão 
MEDICO ESPECIALISTA 
Doenças de bocca e dentes 
Dentes artificiaes 
ROCIO, 74, 2.º— Telephone 2166 


CHIADO, 61, 


ló Inalação uorinçõor e hos 
Dukes frias, quentes. e estoepa 
ricções mereuriaes, tratamento dante 
io am cobrem 
'ratamonto das senhoras om pi 
vimonto reservado 


SUP a ar te mr ro mo ar 


| 


mismoniA niLUStRADA DÁ ARANDE QUER 


goi vr Pr Za 


mento da Princeza Patrícia a 
consorvar-se nas, 


soffrer, To- 


ropellir os assallantos  uiais mas 
vez, pelo que » bombardeumento 
[eomecou, estando dentro em pouco 
| metralhadoras enterradas na 
ineio dos escombrus causados pelas. 
granadas, Com uia lemucidade die 
igna de admiração, os homens 


ha dado resultado, dera 


Doenças venereas e sypkilis 
CLINICA GERAL 


“isoirtes” da moda 


Rua da Ememia, 110, 2: 


o que elle é realmentos. 
Vê-se d'aqui que ambos os sokda- 
dos so julgavam mal e que o conta- 
elo que entre ciles se estabeleceu os 
levou a conhecorem-so methor. 
Sir Jolm French escreveu no dia 
à de março no duque de Connavghi 


«As tropas canadianas chegaram 
à fronte e desejo communicar à vos- 
or im 

» — Passeihes 
cuidadosa revista no fim d'uma se- 
mana daqui estarem e fiquei mui 
to bem impressionado pela magnifl- 
ca aparencia dos homens. 

«Depois de duas ou fres semanas 
de treino preliminar nas trincheiras 
ccouparam agora a sua lina pro- 
pria e tenho a imoior cquiiança na| 
Eua capacidade para fazerem bom| 
serviço». 


a inipressão favoravel causp-| 
«a pelos homens encontrou echo em. 
todos os peritos militares. Os soida- 
dos canadianos distinguiram-se des- 
de principio pelo seu elevado espiri 
do, pela sua enthusiastica encrgia, 
e pela sua resoluçãe 


Às relações entre os afíiciaes e os j 


homens conadianos. pareciam ex- 
Iraordiariamente livres e dificeis] 
o manter em exercilos europeus. 
Jos € outros muitas vezes, nas Arin- 
civeiras, tinham umas certas fiber. 


vades que parecium estranhas aos| 
habituados à uma severa disciplina. 
Nas da à allendr que, na vida par-| 


Nicular, o simples soldado occupa 
amuítas vezes lão boa posição: como, 
o seu capitão. Mas essa liberdadel 
Dão impedia: que se miantivésso a! 
la disciplina e a maior obediencia. 
Ao contrario. 

Uma unica diferença havia entro 
ofiiciaes 6 soldados: no campo do 
batalha, digferença que difficilmente, 
se enconlra nos exercitos oontinen- 
Jaes: a emulação de qual «Veltss ha 


«ia de oecopar v logar mais perigio-) 


[ Conta-se ainda que um ouro off- 
cial, quando estava sendo | curado 
pelo seu impedido é que o foga so- 
re, elles concenirado parecia ir 
iduziios a migalhas, acosndeu soc 
gadamente o seu cigarro e passou-o 
ao soldado que estava a seu lado, 
para este tirar uma fumaça. E como 
jéstos muitas ouleas héslorias so 
erram. 
|. Em >Festubert, um capitão ja & 
frento dos seus homens, os quarg 
ó podiam seguir em fila, inxhiano: 
Ão chegarem ao ponto ris perig 
iso, o oificial encacrogado de dlinógie 
los' soldarlos tanca-bembas adeantou 
fe, dizendo: 


pre os primeiros. 
E antes que 0 official o mandasse 


recuar, correu para à frente. 
|nçLê! 8ra.0 Iypo do soldado canaiias 
o. 


Quando carregavam o inimigo 
Isoltavam toda a especie do gri- 
los, até es ser ordenado silencios 
Quando carregavamos contra a 
leminencia no bosque occupardo pe- 
los alemães alim de St. Juliea— 
'conta um do — alguns, Der: 
"vam, outros guinciavam, fazent 
lum barulho ta? que podia ser ouv 
(do á dislancia dé oito ou novo kilos 
imetros. Durank um momento che- 
8 aão OUViP-SE O lroar da ar] 
harian, E 

Uma oulra qualidade dos can 
os que attrhiu muito as allens; 
Hoi os recursos de que eram dotados. 

Muilos soldados haviam sido caça- 

dores no oeste, outros mineiros. Al- 

'guns oslavam” familiurisados cons ] 
todas as emboscadas dos bo: 

Eram derleis cm disíarcos, 
wolviam recursos de que am vetos 
se não suspeitariam capazes e dtra- 
diam o inímigo, por meio de cnstis, 
à sua 

Os Jança-bombas cenadienos v os 


no 
Estavam Ílasos lotaaçam a molas 
[as que não Baviam «ido dosieuidas 
[BSalservirae deli Tui tra 
[vetos desenterrada & posta em ae * 
feto, até que uma granada à dose 
fr 


O combate duson desde 0 comper 
do dia alé à tarde, £ mmegOy 
apenas restavam quati o offieiaes dl 
tesos, todos eles tonentes. Pelo meio 
dia, às munições estavam quasáex- 
gotadas. Mei ando. 
ja ducta es sperada, um 
destacamento da Urstada de Fuzilei- 
combatentes, 

uma sem 


ntos formaram numa só fron- 


AIRES Zó) Mais tarde um destacamento: da 
O general Zoppi Shropshire Infantaria Ligeira. do 
Rei chegou, drazeado vinto enixdes 
haviam ficulolde munições para à infantaria. À 
o atra elles o re-|provisão veiu ta devida altura, pore 
Pellizam nos. o que não impediu que que as munições estavam. cxgoia- 


os alemães uuda se padessem apo 
Mal haviam as desingntelades H- 


vivos avai 


dexar d'aigumas am lsaibadorá 
o quartel gineral foi omenada 'phas sido rofeitos quando os alo 
uma retirada, em viriude da posi-mães deram UM raro aloque, Eai 
cão ser desesperada. O major Gault'o mais violento de tdos, vicgando 


quando estava aninaio us sousa guds ê x 
Homens é dandohes o exempiy da Melos das assallunos a penetram 
: io dt em pentos ande liomens do segimeno 
coragem e do santo frio, foi altin- (oiee ade amena o 
gido pelos estithaços d'uma granada, 19 da Princeza Palricia havia sis 
& gravemente ferido no Draco os 
querdo e no tronco. Haxia tiuilos| Bram, 1 
feridos e mortos na trincheira. O CM 
«ommando foi assemido pelo Leneu-|iê 
te Niven. ligo das dinhas im 
O fogo allenão sedobrou de inten-|  A's 10 horas da noite, 
ssiades A aililharia pezada apoiava; fciaes que sestavam, tenontes Nivel 
a de campanha, Parecia que toda a'o Papineau, tizeram a chanadas 
fiuba ja ser asiqueada. A's nove/Apenás cento e cinoventa honena: 
haras o fogo dimitiiu de vivlencia, o clguns anaqueitos responderun 4 
E alema de novo lentoy chamuda. N'essa mesma moite 9 ba 
o de assalio. |letião foi rendido polos Memes Edo 
Ds horas que veslavam do zegi- leitos do Rei, Ares de retirar. o rã 
mento da Princeza Pabcia bafe- giniento da Princera Palricia, suado. 
valentemento » cem fuzila- fiado por homens des outros 1 
julgo; es” gomegguisam mentos, juntaram, tanto muanto f6 


A CAPITAL 


“2 PEL SYPHIKIS? 


a A Iceras e feridas * 

(é cemo Deptita- 9, FSoluto anti-parasita 
2 Nro? Go Binçen|2AS pUrdaÇÕES | ia fa ria 
e Unguento Catholi.| EM 48 horas? |asproparações. 
Se Judiano so cusunit| (jorantidue! Só com ohoiro o não suja a rou- 
o pano do! Was afnmadas pilu- 
trnom-gscom las «Oocidentaoss In- 
“Agua dela Reina India-'dianas n.º 1 ao curam 
na! inofensiva, fradicalmont 
“Oleo de Lils Indiano! A cura das fobrosou 
Contra a calvicio o à 802505 om 12 horas com 
caspa, faz reapparecor as pilulas vegetaes India- 
e cabeloit masi 
- à Injeeção Diday India-| “FP Pomada sympathioa 
É nai-Chra um 48 horas/—Extrao o p'lo da ca- 
as patrgações, garanti- ra em alguns minutos! 


PS as toniio pargativo 
indiaro =" O pargunto 
ImaisofRcazo ageadavol 
até hojo conhecido!!! 
“2 Pomada calioidaln- 
ana — Itomedio sup 
oe" todos es “esta 
ltas" até hojo conhe: 
cidos para tal fimi!t 

? Flôr da Mopidads la- 


do; 


j 


É tó com as pílulas occi-lnorvoa Gexnaos, Não 
Hentais Iudianas nº 2./oxigo diota algamal! 
Não: Jixigom diota ab) fXaropo peitoral In- 
tumá o sou efeito estiz diano—Contra todas aa 
cit ogarantidol! tossos o bronchitos a 
é Emiriaguez, — Ro-| rouquidão por mais am- 
mao otica! tigas quo Sojam't 
? Pós anti-syphiliticos| 
Indianos — Remedio ofii- 
caz contra canoros 0) 


louro, castanho o pro- 
to. Não projndioa 
ha molhor até hojett 
? Pomada Indiana-—Cara 
cancros, hemorroidas o 
foridas! 

Elixir anti-asthma. 
tico indiano—Contra os 
taquesasthmaticos fo- 


Co 


Jal8amo vagota! india- 
no-Contra à gotta O 
noroa. olrigumatiamo agido ou |zendo. cassar estas ex 
feridas eyphilitiostt  fohronioo!t à pidomonto! 

Ro cof a o elit estores! Endiano que é ma. 

89 Sof do stomaga 9? Joe da ads amenas Rê hj o. 

HÁ nhceiãos experiencia favas poio sou ncia, Quasoiiia a poco da nes E 3. 
der dora Rom “Cómor, Medicamento anpocibe avorizuagoleo, Garauto-sb 
ea viponta. 


INSTITUTO POLYCLINICO DE LISBOA 
(Polyelinica geral) 
Lergo do Camões, 19 (AQ ROCIO) Ze» 


Consultas, trat: 


sur 


lamentos, ralos X e aualgsos clínicas 
para as classes pobres 


o ôntos, Dr. Sacadura Faleão 


dy O hor 

Doqnças doa rim 
SAO Eh. 

Dowoças dos olhos, + ++ 4 + 

tdo ha 


o vias urinarias. + «eo o + Dr Camossa Saldanha 


Dr Eurico Lisboa 
Dr: Pinto Coelho 


Ciruntçia sora, doenjas do ostomago o intestinos 


' 
Doonças de obvio, mari o garganta. + a + e 
RT 
Medicina para, docuças norvo 
RFB, 

Doonçaa da folia oniphilia + + + 
O 

| 


Dr Alberto Mendonça 


soloctrotherapia Dr. Caneella de Abriu 
Dr. Zephevino Paleão 


Dr, Luis Oltotint 


É dtancas das senhoras o partos + 
Medicina gor, ioençs do coração a poluões. + 
da o usa 


oh 

leurgia goi 
gta po 
Dr. Figueiredo Valente 


É] Doooças das cresnçam + + ++ Dr. Fº. Mattos Chave 


ds Ah 
Analysos clinicas . +. ns err + 
Raios X (para diagnostico o tratamonto), dintlior 
y min e alta froquonci = + Dr. Carlos Santos, fil 


Infecções do 806, 914 o todos os tratamentos medicos e cirargicos 


Dr. Antonio A. Fernandes 


| A NACIONAL 
Sério na sua propriedade: Avenida da Liberdade, (4-— LISBOA 


FUNDADA - 
em 17-4-203 


So am, rop lim, 


* CAPITAL 


5000004 909,2708 
“escudos escudos 


Seguros sobre a Vida humana 


«contra acidontes no trabalho, incendios e avarias maritimas 


RESERVAS 


BhGG 
É GUNGA BEM 


| Medico do" Posto da 


| Consultas das 3 às 5] 
CHrADO.O1, 
CMTADO Gu 


Medico dos hospitaes 
Doenças do es- 


a nto. prejúdica a palio (diana, Dá aos cabeltos H9/ fomago, figa- 
efio as. sonho. | Licor .genital Indiano [o à barba eua cde pri. | do e intestinos 
r(s— Desenvolvom-so —C, fraqueza goral dos |mitiva em 15 minutos; Rectoscopia 


Esophagoscopia 


Largo do Camões, 
4d Fundos de reserva Esc, 100:000800 | 


Prejuizos terrestres o maritimos pagos atá 31 do 
dezembro da 193 E 


É Tafagaria 


Tabacos nacionaes 


“Medicamentos usados ha mais de 80 annos À e estrangeiros 
Deposito a só na Pharmacia Indiana de J. Mendes Rua da Foa Re- 
28-Largo do Corpo Santo -30-LISBOA Icordação, 48045 

a Figueirada For 


e da 
ncia, Nacio| 
xal aos Tubereulo. 


isericordi 


só Antunes 
dos Santos 


multa da 1 ás 2) 
04387 


Jalafaia 


lias, e mé 


Antiga Engommadaria Central 
RUA DA CONDESSA, 


Qunto à Escola Acadêmica) 


Esto casa 6 a quo 


mados a poliment 
 ingem rr rr 
'edo-so ao publico para se coriifioas da voriaio oxpocima- 


tem 
tando o trabalho desta 
úâudo, 


Atelier dirigido 


Comploto sortido de 
a sobretudos. 
“Vestidos o casacos 
Fardamentos de toc 
Semproa ultima 1 
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aritimos conira avaria grossa o partioular, 


Vende-se 


eceitam. 


os do podor 


des à ver, dirigicas ao guard 
ão Osminho do Forio Tijolo, 3. 


63, LOJA 


olhor podo ssrvir o publioo, tanta om 53 - 
Joomo e lsvagaas de ronpas besnsas, ox ADVOGADO 
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a 3 poata dust 
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Portugueza 
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240: 00OS00 
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o fazcudas naciouses o estrangeiras para fatos 


enero faillenr para senhoras. 


os 598009, 
À uudragesimos 3850, 
qnadrage . 


od, 
À roio mais 7,5 centavos. 
Desconto 
a revendedores 
Pedidos à casa 
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Iaiatamente, Para esclarecimentos, condi 


A Comuissão de cródores 
JOSÉ QUADROS 


da Aomimpço, 58, 2º Telep. 8517 


do Notal 


À maior Loteria 


venda bilhotos a [00$0), 
quartos .25809, 
decios 108000, 


sim como cautelas o dozo- 
o todos os proços, polo cor- 


DR. Gonvoia & Nilva 


é MANUEL ALVES BA GILHA 
04, Rua d'Assumpção, B6 


) esoniação de Classe dos Empregados | 
| do Hoteis e Mestaurants te Lishoa 


|Travessa-dos Inglézinhos, 3, Lº 
| Esta Associação commomora Aimanh 
1,0 a0u 6» ounivermario com uma sessão 


aatos o duranto né 
posta por vôs 
JU ústa 


tantancamonto uma agas mineral deliciosa para baber, 
frlgeranto, que no mulatara facil: 
our dá 


corativar, 
não dell 


a zem 12. itros do agua 
or 450 véis, * 


menos de 40 réis casa litro 
Deposito geral: Jeronimo Martins & Filho, ram Gareth, 13 a, 
Lisboo, Desconto aos rovendodoros 


| ma 

:. INVERNO DE 1915 
Hazendas pacionaen e estrangoiras 

| Gaspar Pinto Teixeira 

À ALPAVATE 

Rua Auguste, 245 0 247 


Afinador de pianos 
Sh, artista onscioncioso, o que 8 con: 
nado polos sous cliantes. Afinação, 180). 
na Pass Afaa ol, 9, ole, 133 
— Norte, Roparações, projo modioo, 
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possivel, Os corpos dos seus mor-Ique lovavam as Iropas, navegando 
[om pleno Altantico; davam uma vol- 
fa e fizeram a desembarque na ba- 
ia de Biscayá. Alguns dos trans- 
portes tevaramm magro ou cínico dias 
mina druvessia que em linha vaca 
podia ser feita em poucas horas. To- 
lo o contingente chegou a são é 
salvo. 
do tlesembarcarem em França 
los canudianos tiveram uma agra 
jvel sunpreza. Não tiveram de espe. 
[rar em acampantentos-bases. Enor- 
mes pilhas de agasalhos haviam sie 
do aiccumulados proximo dos caos. 
[Cuda companhia parava junto do 
uma delas e. as lomens, eram pro- 
jvidos dos agasalhos necessarios. Fo- 
“an. depois. canduzidos dsreclamen- 
o para comboios que ps, levaram 
atravoz da Feanca para q flandres, 


lomunha cgutar. canadiana, 


wAlêm das arruinadas trincheiras, 
& luz dos projectores alemães e en- 
tre o incessante crepitar da fuzila- 
ria, às que vinham rendelos 6 os 
rohdidos combinaram prestar a ul 
dima homenagon que um soldado) 
qóde restar a oulco. 

«Por dotraz das brechas escanca 
ras des trincheiras, cabeçã 
descoberta, fudo o quo restava do 
voltimento iso conservara. firme eme 
quanto o denente Niven, hasteando| 
firmomente a bandeira do regimento 
du Prinocza Patricia, batida, cnsan 
gutntada, mas ainda intacta, dizia, 
ei vai alta tudo o que lhe fembra- 
vt do officio quo a egreja ingleza 


Ra a ado TRIO dos canadianos. Tinha havido mu 
«Muito lempo ainda depois d'essaljas queixas ácêrea da sua falta d 
solemno carimonia ter terminado O disciplina. Quantos resisliriam à vi- 
batalhão ficou mergulhado em fun-lag das trincheiras da fronte? Os ta- 
do devansio, não podendo, do Que eticos, os quo conheciam bem as 
Purecia. abatidonar os seus, camara suas qualidades, não tinham duvida 
las, nfé quo o coronel do 8º Reaos alguma áctrca do que seria a 10s- 
Fiwileiras do Roi lhes ardenou QUeIposta, e a sua confianca foi imme- 
retivadsem. Então, sob o vommam- Mstamento justificadas” 
“lá lo lenento Papineau, retiraram, [CA O muncia physica, o cquipa- 
ma torça de cêrea do 150 homens, mento e a disciplina dos' canadianos 
para as trincheiras de reservam. | quando chegaram ds tinhas britan- 
ricas ma Flandres causaram geral 

admiração. Toda a sua orgnisac: 
militar, tanto do administração co- 
ano do transportes, estava magi 
amente anotada. 5 
Uma unica parte do seu equipas 
mero levantava criticas: a espin- 
gata, O contingente estava armado 
[com à cspirigarda Ross, arma feita 
jao Comadi 

Anmos antes houvera grande ques- 
tão entre as quelori iúglezas 
le as canadianas, julgando-se no Ca 
inadá que a Inglaterra tentava re; 
tar essa arma por ella sor fabricada 
fôra do Reino Unido. Velhos solda- 
jdos que exacminaram os canadiscos 
[expressaram receios de que à espin- 
[gate Ross, uma das melhores ace 


va Inglaterra haviam sido muito 
disculidas às qualidades combativas 


“O gitimeiro contingente canadiano, 
Jesteve na Inglaterra até fevereiro de] 
úis. As maiores precauções foram 
Ainádas para a viagem para Fran 
“ca ser feia com toda a sógurança. 
aliaiso que os allemães se esta- 
vam preparando, empregando todos| 
os esforcos, para  torpedear os 
iransportes. 'O - contingento sonho 
“ue ja sor mandado para o acampa- 
ménio ulóm de Rouen e d'ahi, apoz 
». competente treino, para a fronte. 
Os regimentos sahiram de Satis- 
dury “Plain uma noife como se fôs-| 
«êni para uma mancha militar. Mas 
'em vêr de voltarem dirigiram-so pa- 
wa um ponto da costa pecidental. Os] 
trmnaportes fizeram uma gratido ro- 
deio e cinguanto os submarinos alle-|mas de repetição em 4ompo de paz, 
«mães, rodando em voka do Hawre, era «demasiado fina para o lmul- 
egunidavam à sua preza, os navios ua da guerra. . 
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brovo se verificou que assim |Rockies formécem oportunidade pa. 
enc as auctoridades britannicas|ca uma vida que paca suvitos ho- 
subslifuicam o armamento conadia-|rmens da Europa séria impossivel 
mo pola espingarda inglega O ar estimulante 

Muita gente om Franca suppunhaldo norte di uma g 
que o contingente se compunha em| Os canadianos são uma raça so- 
grando proporção de índios vermme- bria e que se alimenta beim; ingo- 
lhos, cacadores das florestas e guar-'rom meros alcool do 
dadores de rebanhos ou «cowboysm, outra parie do povo brilanni 
como em Inglatera c na America sê excepção dalvez dos nov 
lhes chama. Cónheceram a vendado pobreza como ha nos grandos 
depois dos artigos que afamados es-'cent: Europa é ali muito rata 
criplores éranceres escreveram apoz e os filhos dos camponczes 
a sia visita és linhas canailiadas. !abundasícia de alimentos 

Mauricio Barrés, por exemplo, fez| A vida do povo é ext 
uma descripção encantadora com os simples. Nas grandes cidades, espe- 
dados que lhe havia forgecido umcialmente em Toronto, grande parts 
«okkalo índio vormelho creicagava das -classes dirigentes -pregara con. 
«le gnorrer, como o ultimo dos Mohi-itra o que É baixo, mizetavel € in- 
caúos, pela honra do seu povo, e digno, levando altaz de si uma 
as: oloupanas construidas pelos in-'grande corrênte de opinião publi 
dios "ta Flandres trouxeram-be 4) 
aente as aldeias dos indios amori- 
canos dos velhos tempos. 


teem 


Quindo o contingente -canadiano 
(ciagou às dinhás inglezas em breve 
[se manifestaram as qualidades que 
IA maior parte dos “membros do acabamos de citar. O physico à 
primeiro contimgento — canadiano soldados eca assumpto de conmnca- 
Eram mancebos inglezes que ha-tarios geraes, Egualmente notaveis 
viam vivido durante algum lempo!&e lornaram os recursos do que 
ao Canadá; apenas muilo . poucos/eram dotaítos. Foidhes dado um cer- 
descendiam de índios americanos ejlo tempo para preparação, sendo 


eram homens que viviam em condi-'mandados para às trincheiras com 
cõês europeias. Muitos dos sokiadosias companhias inglezas, a fim de 
vinliam das cidades: empregados aprenderem o modo especial de ahi 
dancarios, os, eshprega-iso luclar. 


[soldado inglez do exercito regutar 
Havia, é corto, uma certa propor: ouvira dizer, com cerlo despeito, 
cito de Caçadores e de mineiros nas á 
fileiras. Em brove os caçadores mos-|biam quasi cinco shillings por dia, 
traram a mesma habilidade quo fi-jao passo” que “eo recebia um ou 
mltam ao apantiar animoss, Caçan- dois pence. O soldado canadiano es- 
sto agora os allemães, Os mancebos perava encontcar no soidado ingler 
«do Canadá, descendentes de ingle-i mi automato. Em breve 
»as ou de canadianos, os descendeo- [descobriram jm e outro O que reat- 
“tos dos éranceres de Quebec ou osjmente valiam. 
das fazendeiros do Oeste, mustra-| «Pensei cem vezes mais no Tom- 
aim der um vigor e uma abundancia jiny—some por que é cognauinado 
us recursos pouco vulgar. lo soldado inglez—do que o tinha fei- 
“A população do Canadá tem uma to até então-escreveu um canádia. 
“vida ao ar livre. Em muitas logares|no.—Os poucos dias quê passei nas 
hs-caça de variada especie ao al-firincheiras com um regimento bri- 
oanoe até dos mencebos dos «nais fannico foram uma revelação para 
modastos meios de fortuna, As fo-[mim. ; 
veias do Canadá Oriental o do! Um ouiro mancebo escrevia a 
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ato praça, 
Thornó nom Mossamedos, 


gal, 5 para cara 

Dia) Beires para a sfadeism, 5, Thomé, Loanda, Lobito, cidado do Cab 

Zoum) Lourenço Rtgdco! Boles Moçambique; o para Inhambane Betholoao Úi 
indo Quilindano, Abgogha Porto deal, TB Tuague, Cpm teasbecão, 

"Não totobo carga puto 8. Tomb não s4 garante Praça fara a Aíioa Ocoidontal 


o Made 

ia Di, Ss Vi Praia, Principe, S. Thc Cabinda, 

A ando as, Parar Loanda, (Sy Nicolau Cio, Tiendmoncasit Pitt 
fabricio Quinzas, Quitazog Bota Nogul, ado, Aloila o Mus 
oerraona ttasbosdo om Losada), Novo Redondo, Lobito, Bengaclia o Mossunsdasi 

Não recebe carga para 5. Thc Loouda, Fa É dA 
Aa -se &a tm passageiros do qua or folamas do a dos jados ão pl, 
om abra waspea da sabido raias atR do mas da facão, o 
a acao o donsá pur edcietoaiagsso dA 
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Progo É contam 


da BlexM 


França Does 


Uva segunda edição do «Mundo 
dá hoje no publico q triste nova do 
daltecimento do seu director, e fun- 
dador França Borges, o se é 
(serto “que essa noticia não surpi 
licadeu os que-já sabiam o imolin 
dos estado em que o ilustre xepu 
*blicano se encontrava, não é ménos| 
certo quo'o Jacto de sor esperado es-| 
de, Avislissimo desenkace de fórma 
agia Ciminue a Impréssuo pro 
dunvlinsimne que q sua morte neces. 
earisuonte foria de suscitar. 

Com. offeito, 6, desaparecimento 
“o jornalista audas, vigoroso, im 
preterito na defeza “do -seu ideal e] 
ima dedicação & “ousa que 'o con- 
sulishueiava; do homem que atra- 
wessou os anmos mais difficeis da 
propaganda republicana, -conseguin- 
do, pór um milagro do energia, con- 

so: de pé, sobre uma bar 
do pensamento, tornando o seu 
domral como que a bandeira da Re- 
publica, € representando, póde. di- 
&ov-se, elle sô, loda q vilalidado par 
Aidaria n'essa epoca de fão incerto 
Tuluto; do defensor de princípios 
(que, como monhum ojtro, depois da 
Auplantação da Ropublioa” soube, 
Iprovar a'sua isenção, não oocupan- 
kio menum logar do Estado, não 
jeceilando nenhuma distineção, om- 
bora tanto a morecesso, não reco- 
Mondo sequer o seu subsidio como, 
ujulalo, e que, apesar das suas 
ullinidados possoses e politicas com 
um prrtído da Republica, nunca 
iz, que 9 «Mundo» fósse o orgão 
alicia! d'um partido, porque sempre 
“eanisiderou quo ele fra feito polo 
esforço do todos os ropullicanos e 
Aogilimamente lhe coube a gloria de 
Set 9 orgão, da Republica —o dos- 
papriatecimento desse grande cida- 
(Não não podia nunca deixar indiffe- 
mentes, não só o partido ef que mi 
lilava, mas q Republica e 0 Paiz, 

Recordar à sua vida & recordar 
“Morus que não esquecem de ideal 
fervoroso e desinteressado, senvido 
7 djo Modos 08 sacrificios e do 
os perigos. França Borges 
1 novo, com quarenta o qua- 
annos apenas, so não ostumos 
eum tro, Pois podo dizer-se que vi- 
we um seculo, pelo, gasto qssom- 
Vis dao so Sica da sous 
qervos, em dofeza dos principios ne- 
qriblicatos. Disciputo amado de At- 
vês Coreia, que o educou na escola 
da lonacidado e do trabalho, fulmi- 
nao, como a clle, novo tambem, a 
uloso que traigoeiranicito in- 
náo estos ongunismos de excopção, 
empenhados numa obra Ltanica 

a allender 4 su pr 
pria  constnvação. Quem conheceu 


esse tempo de asporas luokas, quem, 


aecorda o que foi o uMundo» n'essos, 
fulorasos & heroicos, é que pó- 
“de avaliar o que foi o esforço de 
anca Borges, não dpsesperando, 
ea, resistindo sempre, debaten- 
muilas vezes no vacuo, mas 
«bandonundo à sua esperan- 
61 inimorial do triumpho, a sua cer 
dera, ralicuda nas raizos da alma, 
de que.a Repubtica havia do ser um 
facto, do que à Patria havia do se 
redimir. 
A abslenção eleitoral de 1894 on- 
tsquecora  extraondinariamento o 
republicano. Não havia ínais 
uma organisação csominal. 
Lisboa, que sempre foi o foca 
ilicanismo" mais ardente, 
que culi"ona so encontrava povoada, 
lo «clubs», já não havia senão um 
sô, e modesiiseimo: — Centro Rodri- 


gues do 8, installado tºuma 
pequena casa do Arco de Santo An-l 
dré. A vida partidaria era nulla. Foi 


França Borges era pobre, luctava, 
6 com Os seus recursos, e no maior 
auge das persoguições monarcas, 
'mal linha com que occorrer á pi 
blicação de dois ou tres numeros do| 
sou jomal. Era, porém, n'essas oo 
casiões que o seu admiravel tempe-| 
ramento de combatente mais se re- 
velava. Frio, concentrado, decidido, 
ja” fudo, a sua energia não pode di- 
|zer-se que fôsse de ago, porque ossê, 
embora mão quebre, dobra; era de] 


“bronze, porque nada. a conseguia ver-| 


gar. Esse exemplo de lanacidade ra 
ha, de impossibilidade e firmeza ab 
solutas, dera-o já », dinda 
simples medactor da aLgnterna», 
Juma cilada monarchioa esteve a| 
ponto de o arremessar degredado, 
para (Timor, como anarehista pert” 
goso, conservando-o, ainda assim, 
[mais de dois mezes, preso no Li 
tnoeiro. é 

Ha na fé destes homens alguma 
coisa que 6 a particala sagrada de 
Jum ideal. Por isso mesmo elles são 
forças tas sociedades. No din em| 
lque so proclamou a Republica, 
França Borges love a paga explen. 


“jíida de todo o seu estorgo. A noite 


inteira. passara elle, no seu gabi 
nele, ouvindo o troar do canhão, e] 
bradando a todos, vehemente, irri- 
fedo, colerico, contra a mais sim- 
ples duvida no triumpho, a sua con. 
vicção insbalavel n'esso triumpho, 
Foi vivlento? Foi intransigente? 
Foi rude? Pense-se em que não po- 
dia ser mais rude, mais violenta, a| 
oampanha em que elle entrou e em 
que por veres teve de combater 
rasi sósinho, armado apenas com| 
va sta penna. Mas nitiguem póde af: 
firmar que ello foi uma só voz des- 
eai, OU tralgociro, Nem munca o sou 
coração se desmentiu. Ainda os sous 
is forrenhos inimigos -reconhe- 
ciam que ello- ora dedicado, até do 
fanatismo, aos seus amigos, defen- 
dendoos atravez do tudo. E aos] 
seus inimigos, que mal fez? Quem é 
que ele perseguiu, do quem é. que 
se vingou, quando as circumlan- 
cias o tornaram uma dus maiores| 
forças da Republica teiumphante? 
Fº insuspoita a «Capital», falando] 
assim do ilustre jornalista repubii- 
cano quê acaba do desaparecer, 
Por vezes a sua oriontação divergiu 
da nossa. Isso não impede que lhe 
preslomos a nossa homenagem, dra” 
duzindo um profundo pezar, e 
acompanhando o «Mundos na má 
gos que o pungo peta perda do sou 
r 6,6 familia» que elle estro; 
mesa nal incotisolnvol AS” “quê é) 
martivisa. A morte de França Dor- 
ges representa, já o dissemos, uia 
perda para a Ropublica o para o 
Paiz. Cidadãos, como elle o foi, não, 
desaparecem sem que sangrem a6 
sociedades a que perbenceram e que, 
dodicadamento serviram. 


Migalhas as 


Recordam-se que ha tempos, Tn” 
do o gabinete Viviani pedido um vo- 
to de confiança, obleveso por vota: 
cão quasi unanime. Só um deputado 
volou contra, Agora apresenta-se 0] 
gabinete Briand. O presidente faz] 
um discurso brilhante, diz coisas| 
quo empolgam a Camara e a põcm| 
de pé: Vae-se à votos o todos lhe) 
alfirmam a sua confiança... mens 
[um. De mim para” mim estou con- 
«Vencido que é o mesmo da oulra| 
vez. Já quando foi da primeira ne- 
ga lhe disse nesta secção . coisas 
bastante desagradaveis. Pois o raio] 
lo homemsinho mão tem emenda. 
Torna a volar contra, a ser o dos. 
mancha prazeres da união sagrada, 
“para a qual convergem todos os es-| 
forços dos palriotas. 

Pois soria bom que se soubesse 
quem é esse tal um, que viesse o 
relrato d'elle nos jornaes para quel 


! 


t 


nestas condições que França Bor- enfim fossemos informados de co- 
gos Tundou o uMundo», Nunca o va-imo é feito esse oaválheino cuja es-| 
loroso jornalista disse quanto sof-!pecialidade é scismar o contrario do| 
freu pára o tranter, mas ditlcil-'que os outros pensam. Bsse digbo| 
monte, na existencia dos publicistas deve tor ascondência ” portugueza. 
qoliticos, se encontrarão horas mais Se trepassemos pela 

s e angustiosaa. [ncafogica aciúa, tá 
Não cia só um publico sufficiente trar empoleirado numa ramada 
que fullava ao «Mundo» para elle se transversal um d'estes calurras lu. 
ayorler manter, mesmo difficiimente. 'zitanos, que teimam, teimam e, 
As porseguicões de que França Bor-iquando so-lhes . pergunta porquê, 
ges foi alvo durante a monarchia 'rospondem à falta de melhor razão 
drama continuas e implacaveis. Um é como as creanças pequenas: —| 
dia, st não nos enganamos, :o intre-!uPorque nãom. Que tal está o da ra-| 
pido jornalista, fez um relato das'hoça? Que lho custava dizer que] 
quercilas, das suspensões,. das ap-leim, que o nosso correligianario] 
prehonsões do «Mundo». “Pois en-!Briand tinha falado bem: é direito? 
cheu uma pagina do seu jornal! Embirrou que havia de votar que] 
Duas, xez0s foi suspenso, por uminão e foi d'ahi para casa canven 
miog, por ocasião da dioladura fran- 


auisla. Já anteriormente havia sido 
encerrado à «Pútriam, que 0 antoce. 
alera, e do ique França Borges era 
tambem divector, A redacção e ad- 
ministração do jomal:-andou - por 
attartos de aluguel. De manhã esta- 
na ntuma parte, é noite. n'outra, 
porque a policia, mal sabia que 
dirança Borges se sentava q uma, 
à escrever, Inimodialamen- 
de inlimáva à sua sabida, e laciava 
os poctas desses domicílios parti- 
ciuces, A fundação do «Mundo» re- 
splveu-a Franca Borgos, com alguns 
amigos, ao ar livre, atum jardim 
qutbiioo. 

Se esta” lucta dum “Iomem «ó 
contita Iodos os pódemes do Estado 
«o trerasse, tendo esse- hontem ad 
seu diapór, importantes Bápifaes, 
um grande numero de caliaborado- 
Tese amigos, ella seria nolavel, 
mas não vovastiria o caracter exe: 


do' de gue tinha realisado um prodi- 

gio. Provavelmente mandou fazer| 
bilhetes de visita com a-mencão: 

—uFulano, unico que não esteve) 

de accardo» e preparou n'esso sen- 

tido o dístico do seu maúsoleu. En-] 

tão hein? Não querem lá ver o Tat? 
André Brun 


Querem lanchar bem c eear melhor? 
Vaoá Argentina. Jiua 1º Dezembro, 76| 


pd a 
A Incta entreitalianos 
eaustriacos 

ROMA, 6: — Official. Repellimos 
ataques conte: Enguiso Malgazurog| 
Pontafol e Zagosa, Nes colinas a no-| 
roesto do Gorifz combatomas com ai 
ternativas divorsas, exercendo p 
são sobre varias posiçõos inimigas. 
No Carso tomímos do assalto varias 
trincheiras tomando duas metralha-| 
doras vario outro material do guerra, 


UMA INSTITUIÇÃO PARADA 


LISBOA, — PO 


RTO FRANCO 


A tentativa do porto franco em Lis- 
boa, chanemos-lhe assim, pelo facto 
do não tor dado ainda aquolles resul 
tados praticos, que seria para desu- 
jar, nom por isso, dovo deixar do mo- 
Focer a nossa os) attenção. Muito] 
polo contrario. 

a realidado tom illudido as nóssas| 
logitimas esporanças quo convómo s- 
tudar detidamento as causas do seu] 
insuecesso, «procurando romedial-as, 
tonto quanto possisi ã a 
: Nesta proposito <oltimos a pão: 
orar 0 gr. Adriano Teles, pura que 
os facoltasso alguns minutos do at- 
tonção, roubados nos multiplos traba- 


lhos por que so divido a sua infatiga: 
vol onorgia. 

As nossas prímoiras palavras, do 
proximar-nos do activo commor- 
nte, são as do pedido do desculpa 
polas gralhas que esmaltam a nossa, 


com ossas mercadorias no porto 
(co, precisam estar habilitados a sa-| 
visfazor sos agrionltores- industriang| 
brasileiros DO a 70 por conto do vás! 
lor das mercadorias, quando é certo, 
o todos os negociantes o sabom que o 
avanço sobro a idas. moroado-| 
Fias é sompro do 70 o 80 por conto. 
Um dos pontos da nossa ontrovista! 
que, sahiu tambom alterado, é aquello 
quo so refero 4 producção do café, 
braziloiro, Abi o lapso 6 facil do com- 
prohendor, visto que a produeção do, 
café se avali e milhõos de saccos 
|o não por milhares, como algumas, 
vezos n'ossa entrovista so diz, 
Oer Adrie 


ta, apozar do i 
rto frango. Ter 
o, quo exp 


dum album 


José Pontes 


[Vao ser-lhe offerecido um banquete] 
do homenagem 

O distinct spoctsman que é Ma- 

[nuei Egrója, vo dizer na sua carta 


inseria “pela «Capital», a proposito 
de José Pontes, que o meid sportvo! 
nosso presadissimo cantirada, esta- 
va talvez longe de suppôr que um 
[grapo de amigos e admiradores .do| 
incançavot andieta do sport 
tomara, deste Togo, à iniciativa de 
um banquete em Guia honra. 

A semolhante tita assoctaram-se| 
immedintamente alguns dos mais 
laureados nomes do nosso .meio 
[sportivo e varios amigos do iliustre 
jomialista que conhecem é upreokam 
os serviços que José Pontos tem 
prestado à causa da cducação phi- 


ca. 
À inscripção fica aberta na rodac: 
(ção de «A Capital», e os nomes q 
que nos referimos são os dos srs.: 
Deniel Queiroz, dos Santos, Fran-| 
cisco Parinha, Pedro Del-Negro, Jo- 
sé Hollreman' Roquetio (Alvalade), 
Mario de Noronha, Carlos Farinh 
Augusto Farinha, * Ferntnido 
nha, Jorge Paiva, Manuel Cartaxo, 
Francisco Stromp, D. Eugenio de 
Noronha, Arâakdo Garcez. Rodri- 
es, Henrique de Souza, Augusto, 
reilas, João Vieira, Francisco Cad- 
tejo, Francisco Viei 
Madeira. 


m 


ra, Inhocencio, 


«Historia Tlustrada 
da Grande Guerrav 


Dividido em volumes, de modo a, 
formar um livro portatil, economico, 
ganto o do facil oncadornação, 6) 
folhetim que vimos pablicando Histo- 
ria Ilustrada da Grande Guerra, ropo- 
rio fiel dos factos dia a dia succe- 
didos nos campos do batalha onde se 
dorime a maior guorra quo a Histo- 
regista, tem alcançaão vorda- 
deiro exito. 


abrangendo o primeiro desdo março| 
16 do abril, tondo 184 “paginas, 
'o sogundo de 16 de abril a 5 de ja- 
nho, com 188, o torcóiro'do 4'de ju- 
nho a 20 do jalho, egualmente com 
188 paginas,o quarto de 21 de julho a| 
8 do setembro, cod 180 paginas e o, 
quinto do 4 do setembro a 20 do qu- 
tubro, com 184 paginas, todos cllos| 
profusamente ilustrados.  Na-admi- 
nistração.d'4 Capital são immodiata- 
mente satisfeitos todos os podidos, 


qualquer numero do exemplares do 


justamente porque li 


devia soldar uma dívida para com o |Sepad 


Estão já publicados cineô volumes, 
“E contou o que fazia 


quer da coliceção completa, quer deu 


O seu desenvolvimento contribuiria 
para. solucionar a crise operaria 


to commercial entre o velho o o novo| 
Mondo. 
As aotuaos oirdumstancias, em que 
ivo O porto franço, sinda não abala. 
convieção. Crô que mais 
tardo, so constitairá a 
gação nacional -e-que o| 
msavel virá tambem 
contribuir para o. dosenvolvimento 
d'essa patriotioa ompreza. 


A jisporiação do Brazil, ascençn 
“6. n0586 antigo, *onçntea 400 
aros =D tratianiho ui orbellnto 


coliabotador, principalmente depois 
bancaria estabeleceu as 


aveiro, O “Banco Ultramarino tom 
roalisado operações sobr moroado- 
rias armazenadas rolativamento ir 
portantes, mas insufliciontes para as| 
tondor ás necessidades do porto fran- 
ia ua complota expansão. O oró: 
ditó nôcessario para essos ossos dá 
za do sor do. contonas para até 
algous milhares de contos, 


dosej: e dossavolvimento: O Brasil 
por 8i 86, com a sua larga exportação| 
ão café, assucar, darracha, piaseaba. 9 
joutros * produotos, roquer um ospa 

amplo o dilatado, Em condições do| 
prospotidado, quo 6 legitimo súppor] 
no nosso porto, contando com à pás: 
[sagom do 3 milhõos do saccas de café 
polos” nossos caos, 46 para asso pro- 
dasto so necessita uma boa porção de] 


(torreno, í 
aço, de que 6 facil fazer] 


Nosso 
lidois; -attondondo quantidade do 
producto, ia preoiso constroir fas-| 
tos:armazons do doposito o oficinas 
do robonoficiamonto, Bastava a impor- 
(tação “do, café, para dar quo fazer a| 
contonas do tanto mais que| 
ja mão d'obra 6 aqui mais barata do 
(quo no Brasil. Soria no porto franoo| 
quo o cafó braziloiro goftroria as opo-| 
ijõos nocessarias, para quê olfo to- 
'masão o typo proferido nos morondos| 
(consumidores. Essas oporaçõos sho: 
a catação manual o moohanioa, a bra- 
nição, a coloração, a lotação é o novo 
onsaque, He: 
catação, - prinoigalmanto, po 
m soromprogadas múitas mulhóros 
[6 croanças quo açtualmento, exercon-| 
do a mondicidade, dão 'a osta cidado) 
'um aspecto bom pouco lisongeiro, 
Esta ciccomstancia--a do degon- 
volvimonto do trabalho macional-—go- 
ria'bastanto para quo“ todos desojas-| 
[som quo o porto franco obtivosso o 
rostltado a quo Lisboa tom direito 
pola eua excopeional situação no 
globo. 


ima de pod 


Estava eu hontem 4 porta da mi- 
fhha casa quando vi passar uma. 
lbre mulher ainda nova, toda, esfar-, 
la, com tum filho nos braços 
e outro pola anão. E 
Era qo en 


Encostou-se ao muro-do meu quio- 
tal w conversámos, 

“Era: viuva. O marido morrera ha- 
"via um anno e deixáraa assim, 
jcom duas creancinhas nos braços, 

Mas não ihe queria mi; como po- 
ia elle adivinhar que uma pneu 
lmonia o levaria tão codo? Era um 
im trabalhador, um homem como 
havia poucos, poupaião, amigo d'et-| 
la, é Moso. Nigguom lhe co. 
inhecia sm vício. 

orgulho, 
en 


filhos. 


E longamente, cheia do 
Joxaitava as viriudes do 
numecava às de 
tinism conhocido e 


[Sogiavam. Convidava-mo, a. tirar 
Por essas redondezas-tihde quer 


ue elle trabalhou, pode 
Todos dizem o mésmo. Aquilio 
(um gosto vol-o.cavar um pedaço de| 
jorra! Onde os mais levavam um 
dia, ainda antes do jantar já elle ti- 
inha o serviço feito. Enxada ou pi 
Garota onde aile as unhas 
|vatia por tres. Era cavador, mas 
jnunca me faltou pão em casa em- 

nto elle foi vivo nem qoupa e até, 


[uma coisita para - comprar umas 
E dgora?a—perguntei 

«E agorat—pen eu: 
Enoolheu os hombros dom um. 
suspiro, tançou um rapido olhar ás 
lcreançãs e aos farrapos que a co 
briam, é depois sort. 

“Às Creancas oslavam gordas é co- 
radas e ambas bem agasalhades. 

uAgoras-isso ela-«va à gente| 
fazendo o que pode para crear estes 
acorinhos». 


endor de ouro e de pedraria 
onda as miosinhas o collava fritos] 
de prazer. O outro no ouvir à voz 
do irmão agitava-se nos braços da! 
mão, impaciente, os caltos, oheio, 
de vida, votuntaria e fonte relezundo, 
os menibros robuslos. 

E a mulher, esfarrapada, imaciten- 
ta, com o rosto encovado pelas pri- 
vações, sorria de prazer. 

Lá em baixo na estrada passou 
uma carruagem de luxo, Cocheiro 
e trintanario lvrlos na boleia: dois 
cavalios inglezes aódios e lusitosos 
balendo em vadencia com os cascos 
negros "no enacuiam, os arreios q 
brilhar, à violoria sodando em si 
lencio sobre. os qmeumaticos e le. 


vando uma senhora e duas croanças|ambos puzeram ao serviço da Atlantida! 


embrailradas “em pelos e com um 

Sa pobre mulher gorreu com s 
a pobre mulhor u 

hos para adeira da esticada; - 

no io sao 

Como -€ bonito!» 


o mais velho Datia com| 
gs pesifos aus no chão imilando o) 
trote dos cavaitos, vermelho de ale- 


gria; e o outro eslondia os dois bra- 
os roliços para aquello grande 
brinquedo reluzente é cheio de co 
res que lhe fugia... 

E a senhora que passava na car. 
ruagem abriu à bolsa e aticou à] 
mulher “ora vintem “qué rolou 
chão e so escondeu d 
ontre o malto. Ê 
ler Sé dinda Ohio pera 6 agr 

Os para q al 
dos filhos e os pequents para 0 abo-| 


Dito» que passava. 
Como calo: enganados “aquelas 
que dão à forturia, & ociosidade e 


mesmo 4 saude, o nome de feicida- 
o 

Eu conhecia a senhora que pas- 
sára de; carruagem e logo entendi 

uo entre ela e q mulher es 

farrapada havia a distancia que vae 
fa fofcidado à desvenlura, mas não 
mo qualquer - cuidar” porque a| 
desventurada ara a que se rocosttva 
a abresinh parada bola 
inha a 
lestcada com os pés descalços. nas 
pedras do caminho possuia bens 
imensos que 4 outra o destino ne- 
gára. 

Tinha no coração e na memorial 
como n'um sacrario x imagem vigo- 
[cosa » pura do homem que amara 
e eújo amor, tão depressa iotorrom- 
pido pela morte, bastára no emtanto) 
para lhe encher a vida de um inge- 
tuo o nobre orgulho, 

Trabalhava como uma iiegra e, a| 

co 6" pouco, m'aqueite consta 
Iabutar superior ds cuas forças, 


queimava à mosidda,é a sanido é a] 

vida; mas o trabalho não lhe pesa-l 

va porque o seu esforço se transfor-| 

atas tha ros o sua cm 
me nós 

é Tinha à conscier 


estivesse no paraizo. 
Humilde, ninguem iiwojava à 5 
so julgavam inf re, 
não tioha que tuclar para deendss 
a. fortuna. Todas as suas aspira 
ções se resumiam em tor mais al. 
s armos de saude pára acabar] 
jo crear us filhos é depois morrer 
socegada. 
* Soguia longamente com a vista] 
pela estrada fóra até o seu vulto 
desapparecer, 
Pensava: 
«Quantos dos que o mundo julga 
privilogiados, trocuriam pola Ara, q 
sua miserável sorte de famintos!» 
Porque os verdadeiros . famintos, 
não são aqueiles a quem (alla o 
pão, mas sim (Deus sabe!) os mise- 
raveis que êscondem sob a menti- 
ra das opulencias exteriores o tdi 
immenso “la vida. Conhecem tudo, 
[provaram tudo, tudo 
[morrem de fome deante das suas 
jarcns trasbordantos de uão. à 
E vlhando mais uma voz para a] 
estrada deserta, pensei: 
«Quanto dariam elles para pude- 
fem sorri como tn sorrislo ainda 
Jagdra ao ver passar a linda equipa-| 
emauanto o “vintem rolava, fe 
lesapercebido, entré O 
mato?» 


Virginia de Castro e Almeida 
Usem a Agua do Mouchão da Povoa 


idos» 


to [dia mais belio e amais Cecund 


elinutilidade reptito. Acontece, portm, 


$s-|PORTUGAL E BRAZIL 


UMA REVISTA: “ATLA 


NTIDA,, 


O que nos diz a respeito da nova pu 


blicação o 


, Vae publicar-se uma revista— Atlan- 
tida-—que está destinada a escercer uma! 
explendida acção no estreitamicuto d 
relações luso brasileiras. São seus di 
reclores: em Portegal, “o dr. Jogo de 
| Barros; no Brazil, João do Rio (Paulo 
Barreto). Ao talento e ú tenacidade que 


! 


se deve principalmeite o seu apparec 
mento proximo, com a certeza da colla-! 
oração dos nomes; mais ilustres de 
| Portugal e Brasil. Quizenos ouvir ao: 
dr. João de Barros meia duzia de plra-! 
[ses ex que elle nos-contasse os seus pla<, 
nos -de trabalho e as suas'esperanças 
(de triumplo. Eis o seu depoimónio,! 
cheio de fé, vigoroso de energia: 


=Nla muito tempo que à publicação. 
tuma revista liloraria, que defendoss: 
e seroventasos as aspirações « 05 ini 
ressos comamuns do Brazil e de Port 
gal, se impunha o se tornava indispen- 

1, Por varias vezos os direoloros di 
tantídas procuraram voallsar essa 1o-. 
gltâma- freire mas pie 
oempre dantas ' lão geandos dithojuda- 
es a parto dos elites mais tava 
dos a Carola vingar, que Uveram de 
desistir da gua ádsia, No antanto, osta 
sempre las parcoou digna do aplauso 
[e -do apoio inoandioional do publéoo, 


Por isso mesmo, e sem deixar de pe. 
conhecer o quanto e como q empresa é 
gora, mais do que cunco, andua e 
tradalhása--moroo da piassima situação! 
[osonomica de quast todo o mundo —| 
vos hoje pedir. osse apoio o esso ap. 
pláuso para a iniciativa. que faimente: 
é posta em pratica. E não coperam um 
momento amais lranquilio, e condições! 
mais vantajosas, para limiar a «Ata 
da», pórquo ontondom que não ha 0) 
direito moral» do capanar mais. 
ASS 6, Com et. ha cirómotam- 
as espooialissinas exvadas pela guerca! 
a dloreinaram um” eres! 
movimeinto' do solidarkodade eutro aquel-| 
os aizas e “aqueles povos qué vivem, 
d'uim 'mestio ádcal, que os alimentam 
da, imoma Aradição ou que descendem 
ão mesmo tronco, oríginario, Assistimos 
gl a um especinculo poodigioo, dia « 
a Eu 
Topa, á união espirílual ósireitissima de 
quási lodás às nações Jatines; na Ame- 
rica, ao predomínio, Jota a hora mais 
Seguro, do chamado” vespírito amuciea- 
nor, 


Parede jámos a um insianie, 
ias na Meia rd sra o 
[vão untr detinitivamente, práru uma ao- 
ção: de confunoto, 05 grupás" humanas 
que tem entro st afinidades o celações, 
qué só unidas é amalgamadas, poderão) 
produtir o maximo da sua força e do, 
su explondor! Os pequenos esforços, 68 
Pequenos . desejos, as pequenas . art 
[çõas de cuda uma das nacionalidades! 
que tulvsz venham" a campór-uma fu 
dura e maior collockividado clhnica ou 
social, fundir-se-hão n'um grando” de 
sejo, atuma grande ambição, eum cs. 
forgo formidavel-—pura maior brilho e! 
utilidade dá civilização do globo. 

E, pois, esia a occasião. de st com- 
protiendenem cnuluamente, “de se ostu- 
drom, te oo approximarem unsydos ou- 
sos, os povos que entre “Bi possuem 
fortes comunidades --do “ dentimento, 
afinidados de raça, similhança de tem 
peramento e do “estruclura pica. 
Penieo da reta (uia ata-o Bra 
e São, amais do que gonhuns, 
outros-paízos, featernans e similhantos, 
E" uma banalidade affiemaiso. E' um] 


que não oe conimoem. Ou conhocem-sé| 
tão pouco e tão mal-que esse conheci- 
monto é por vezes poor, na sua inovi. 


cor 


sr dr. João de Barros 
mento completo. Fortugal, sobretudo, 


ignora q Brutdl E 

E precisamente para.que Póriuigol 09 
nbeça o Brazile: pura que'o Brazil-niais 
se aproximo” dê Portugal é achar b 
niheça, quê sé “vac publicar a nossa 
revista. FPazendo-o, não queremos sento. 
cantinuar dentro da nossa espliara de 
influencia, 0 esforço de comentm. ap- 
vosimação que 95 dols govemos -— 
Bouzileino e 0 Ponuguez (oem deson- 
volvido e mantido mos ultimos “cinoa. 
annos, e a-que tão notávelmento soube 
dar rentoe, quando riosso embaixador 
no Rio de Juneiro,-o aclua! prosidento. 
da Republica Portugueza A acção do 
dr. Bernardino Machado toi neaimrnte 
notabiissima. E: pode bem dizeres que, 
sem ela, à missão da «Allantidav-serla 
enfinitamente mais dilílcil de realisar do 
que voo ser hoj q 


“Crejo bem que uim dos tato 
mais seguros do provavel exito “88 
«Atlantida» oerá, no Brazil, O gremio 
infaresso que a João do Rio marode Pe. 
tugal é 05 portugueros, o que eu sh 
pelo Brasil e pela vila bratiaia. à 
“obra -do Joto do Rio Lodós a conhãos: 
tm oh Lisboa. E ainda no anno patas 
do applaudimos ama das guas masi ln: 
das peças do Uheatro: «A bella. Mimo 
Vargas». No entanto é Dom não esque- 
osr o sou livro «Portugal d'Agoras,i ri 
ticado em 1900, om que ha paginis do 
tanto e ão fino louvor para q mom 
PAvSagom, para a nossa, Aloratara, pa- 
ra à nossa nele, E” um livoo do em 
de enthusiasmo pela Palria Poriugo- 
à. Mais que sentruma outra obra, ella 
lhe vadou à gua cleição para a rotdomia 
do Sclancias de Lisboa, Por asoe rali 
lho, é pola sua cóntína propaganda q 
mosbo divor ue, de” modo “algum exe 
olue, datos intensíica o sou pateioldmo. 
andento de brazino—o cimo de Jão 
do Rio estava. indicado para dinigle a 
Atlantida» mo Bica Espero mulo 
sou talento Já colebre, o da gua dodioa- 
ção paia causa de «Allantda», De n48lo 
a elle oe deve, infeialmente, q Koi 
desta Fovlta, ddoia. que ha dez aiimos. 
Gauss activa com “verdadeira pa 
são, 


—Quizeram as Minislnys das Nolações 
Exteriores do Brazil e dos Estrangaivos 
é do Fomento de Ponbugal. honrar-os , 
oom o seu patrocinio. Esso patrocinio 


[6a garantia “de quo: nocia:de: 
E tem une dm alte pet 
Ee tioiisslidade ár it ri 
tambóç. uma. ndicação do a, 
soguir. Pula a ver--uma paible 


[cação desta ordem saho com “lã “go: 
lenime” palronáto. — Prdcuraremos- não 
desirencoér dele. A altissinia capnotda- 
de de ostadista do dr, Lauro Mullér, a 
irdoligoncia vasta e O oriéiio 
nai do dr. Augusto Son, O 00h 
lento to dr, Manuol Monleiro-—pormili- 
amos roalisar o nosso sonho om ca! 
amparo inestâmavel das, suas * eyropa- 
únias. Bsse ampara olmiga a at 
Mas rogsiamolo com orgulho: tim 
ra “desses. nomos. Musries Bará “nidás 
facil a mossa tarefa, porques, pilas nos 
servirão: de vialioo o de estimulo. 

Tivemos ainda a boa fortuna do en 
oontear um editor—navis-rara» entre to- 
dos ds odores, Budro Dondno Pita: 
ro. Pelas úas família, quis 
ão duriamento vidfiram emu ogia, 
culto, pela sua educação “primorasa 
lambem peito conhecimento que tom do. 
Brazil-6 O esditor Ideal para q «Allantt- 
das.  dopois-é moçol 

Só a mocidade tem coragem para 
omprehondimentos desta ordem “só 
alia sale vencar, Podro, Bordello Pi- 
imhaino é para nós mais uma garantia Ge 


tavel injustiça de que um  dnsconheoi 


exito. 


COISAS DE 


MARINHA 


a tinhamos começado a justas at): 


le dg 9 


no tratamento dns “dosincas do po! 


O QUE SE ESCREVE £ O QUE SE LE 


“A Mação,  desmascarada 


gor Agusto, da" Plúdnda Ebro Meu caro Manuel Guimardes. 


Rojutilosoe Sinceramente por vor que 
o meu prestimoso camarada Mirzanty, 
afunda So deprehede a sua post 
ade be hontera, <º larnbem d'dganlo au 
rbd tonta | não quereni uma macinha caruposta dee 
tas Plena do civamente doou duel o de 

mávios, Bom clfito, grande ou teque. 

na” que Seja. uma todtganicação naval 
Sê éra digma dease nome e só pode. 
am páginas de 


Ei ender honeslamento 408 sa: 

cosrcado, testa. de comanstras” que críícios tremendos que represtnta, “6 

ão É um Jormal sincero».| poderá. ler cificiencia. maxima quindo 

folha esgeitciao, Sonstiluidã por um conjuncio “hatmont. 

“O rev. conego, da sé patriarchal, que co de elementos cujo valor militar mu. 
é (ss cais ihisirados «embros da cle-|luameute se complete. 


O sr. dr. Augusto da Piedade Lisboa, 
lconego da 


“Contra o .celerido formal. O 


ro poriumer, prova. com iransorinções 
0«À Nação (ue esta folha Plaspntiou 
nfa Sé, blasphemou” 


contea é Sm mou contra 

os represankos dh Sania Sé, biesphe 

Eitephentoa oonira o Gero, heh 
Sa Gon 

aniea a sociedade 2,08 1 


do, 
quo so calholicismo do. 

lão é de tal ordam que, cabe- n'elle o| 
diabo todo: a impenitencia, a mentira, 


o jansenísmo, o liberalismo, dies. 


trarisotig, 


ni palavaa: um vordadoiro escam| 


4) de offícises burocratas tendo como nr- 


Pretender-se organisar uma marinha 
só com cruzadores, só com doslroyers, 
só com submarinos, ou dragadores. de, 
minas. ou rebocadores, ou mais sum- 
mariamente aínda com uns cenlenares 


mas apenas de vez em quando. papei,| 
à tinta, as penas e os carimbos--seria | 
[como que alguem julgar-se no direito, 
de vir passeiar paiu a praca publica] 
Jem camisa ou só com as meias “ou só 
(com o chapeu alto. Fº isto que cu e, 
lantos ontros camaradas ha muilo pré. 
gatos e às lições da guerra metal Die: 
famente O jusliicuni Os elêminitos cons” 
lituítivos das. forcas navaes continuam 
os mesmos, cada um com o seu papel 
melhorados. modificados, “uns” para 
maior, outros regressando a dimensões, 
mais, modestas. Os cruzadores, or 
exemplo, lendem a fivár-se novimente 
[era tonciagons mais moderadas e os 
Submarinos devem o set suecesso. prin- 
cipalmente o consideravel augriento 
de raio de neção. 

N'csle ponto, repito, inteiramente de 


accordo se mostra o sr. João Muzaniy |897, 


com a grando maioria das que se prevc- 
[Gupam com q futuro da marinha. Mas, 


a o e 


O illustre relator do orçamento da marinha, em resposta: 


ao sr, Muzanty, justifica a sou trabalho 
—— ego 


cando-me pela porta me forçam, no 'te- 
Silimo dino Os dele a vit sotcorcer: 
me da hospitalidade sempre amavel. 

gapital», para algo dizer de minha jus- 


ejamos. Diz a palestra reproduzida 
ontem quio nm tei de receita e despesa 
naval so destinavam 3.600 contos à 9€-- 
quisição de barcos, que essa lei andau 
largo tempo em «lermentaçãos 
Parlâmento sendo afinal aquelia veta 
dividida e subdividida acabando por Ste 
opplicado & navios s0 14030 Conto Wma 
alflrmação d'estas fita de mais a mais 
por quem desempenha o nllo cargo: dê 
gite do gabinelo o chete ia E ms 
jacto da sarimha O gráve & df o MN 
lo aos leitores da «Capital» de suppo- 
rem que cu que fui o Felator do or 
mento. de marinha e outras entid 
que juntumente commigo são responsa” 
veis “pela tal, sfermentação».. São. pés. 
soas sem patriotismo, sem O. minimo Co- 
nhecimento das verdadeiras -necessidn- 
des da mácinha, tendo. desbarálado 
maior “parte da "verba, em Coisas im 

em. gratificações talvez, em phame 
asias deixando apenas para húvios mui. 
o menos de um terço. da verba, 

Não ha decerto. mê (8. nas cúfirma- 
[ções “do sr. Muzanty. Ha por venta 
squecimento, ha um equivoco em 
o caso lamentavel mas que cumpre dêg 
fager. 


Em primeiro logar não é to orçanmns 
to de Feceila e despeza que à verba dos 
3.00 contos figura ol figurou, tas sim 
tum Creameno especial. arireeutado 
teste” amo, sob a rubrica «Despera cre 
iraordinario résulleato da  gucrea euro 
pela e colonial». (vide: «Diário do Go: 
Sernor, f de celembro Hllimo, pagto 


Para o ministetio dá guerra constged: 
sarm-se. 20.000 contos, para o mini 


e fazondo “uns com prisioneiros — 


ato, que-o teilor pode conocer. mehr 
(Havas). 


procirando o opuscito em qualquer H- 
“ces. varia 


ljornal, que vonham aconipanhadoá 
os rospeotivas importancias, 


algumas outras alfienar 
illistre camarada 
tas 


faz o meu da marinha 1 prihcipio consiguaramssa 
infus-13300 “contos, clbvndos depois a “Sb 
+ eotos, Li que applicação deram 96-pfgoe 


neivtini que a singularisava, porque, 


A-GAPITAS DALAI mem 


, ve da iso Renal | O CRIME DA NOITE PASSADA ti ] í ! . 
E 2 Matar nara roubar ÚLTIMAS NOTICIAS 


vio sister! de. vietima é um 1º cabo reformado — Os criminosos À ; a - ih A. BORDO DO<ADAMASTOR» ; 
st. Lopes de Mendonça 


troyers “o ennhonci 


Silva Brito, a maior cooperação o anxilios 
O acto da inmugoração decorron rom so: 
oranidade, não de tondo feito convitus, Já 
boje forais fornecidas iuitas raçõe 


FRANÇA BORGES 
Miles 
o e senlinenho 


foram presos — Causa do crime: um ca- 
pote e oito escudos 


tloje de manhã, és: 7'oras, o opera- uns oito,  appsosimadamente. — House a 
mofo, de susto de combustivel de .liver- 280, Diamantino, Ferreira dirigiu-se à es-iquem O isss de tarde Dobirricando po Realisa uma intcressantissima conferencia 


quadra de policia do Bealo, à participar 
que entalado nas escoras to pontal do, 
aterro da Manutenção Militar perto da 
casa da sua residencia, se encontrava 
O cadaver d'um homem que lho parecia 
ser um soldado desse ostabelecimento, 

bara o local se dirigiu immediatamen 


|companhia “de dois paisanos pel 
Deruas do sito, e à noite os tros aber 
Icarmn nm congocido «restaurante tive 
ra. em Cabo fiuivo, de onde saniram, 
pouro depois das 21 horas, em direeção. 
do Beato. 


Paroco q; os deis 


“mos rodado done? 
dA, 


A sório do contorencias que, par ink ir mais além, don 
iciativa do s*, Leolte da Nego, comian-|todo a commercio crtentat, area 
dante Ja divisão naval, vae, sealisar-se [das inãos dos mahometanos e dos ura 
ja Donto dos-nassos cruzadores, imiciou-jbes. E vs portuguezes não sc detive.| 
se hoje, tio =Adamastora, com evepcio-jram, enchendo todo o Oriente com cl) 


uma vez aqui, 


inueçião e fe ra gardn, que ajuiado, por, Goi looopenhads de SR ae “reader . inal- brilhantismo. Estando. represena- s:u ganio, que aínda Mojo perfunma os), 
E SR pelo Aston, iso guinan Ipazee pie, para 0 sitio emo, do Caes da |Áesim O Heelara ao pariamento O gr.[dis nessa eco todas. as, guarnições quatro cantos da icria enmmo uma gor cadaver do extincto será 
tem para Hime O velho pontal de madeira! Rocita, que fita, para-além do alerro da! dos barcos “de guerra suros no Tejo, [de essencia pode peri extincto ser 
E O do tora da, Roca, Homs porquo & co-|Nimuiapiho, mas frazeiras 43 rua Dick Briand — À Ingta proseguirá — jreunindose na “ooterta, resguae dada agua onde à derramem. transportado para borta 
encarregndos dJesses tratolhos; nhecido aquel súio, 9 cadaver, que foi fa do Grilo, ando existem os oemerer a doi fEo verter ria Met iii À Pecantes o “Quele de. 
q e eim do Otesarindo & at Iate conosco soda d dnpanial, do comnemonno Eocsada|.. alê é restaração do ÚNGIO Joice c'ises e foi, cam qua ita de Goo md agies fa o dd Estado 

386 leme de cao apenas 9 ati oa storpado do, Companhia fa, abria O a Sosa ais pala vistoria 5 dores quando o ar. mirsro da morta atgarvia que nto «mais do que] ad 

7 nidios a coneadér ud 01 dim Ve ai ga. Vigia! que [inha o q comlersuio, ar. Mencique Lo! 9 portugues corrompido « delimpndo. . | Por motivo do falecimento do Fr 

milias necessitadas dos marinheiros mo-, rece que Jucla desesperada, vislo que O a D ta” Er Reg elhgo 


mesmo. tempo Lele [pes de Mendonça, ilustre escriptor of Donmar em toda a India era o gran-| BO 1a pessoas, “velhos 


onavam o [morto apresenta o olho esquerdo com-| 


7 : PARIS, 3.—A declaração ministe-Pm, 

Blizados. 50400900. -“Potal, — escudos esquadra do Valie de Sanlo Anlonio pa- plelamente nogro € 9 nariz com varios! DE SRÊS TR antigo official da amnada, chegaram|do smho o à grande neorseidade des dy à todos o agrupar 
o a não tem o direto do Fic o Boto a próio de arenosos, ti aum, protando Trial lida” pelo sr. Briand na Camara ánuolie navio de guerra. Prestados as 205. D. Francisco dAlmesla foi db rd Alega ido: 

asda Mugen, não e é di do pola, que dos morar rua de, Santa mento nu regito, (emporal estuctio.ldos deprtados e pelo ar. Viviani no Jónris Os andejanoo, o Ji JomA, A PAGE por eis dorotods Ja cetim store endado plo fntemerato joras. 


Cuz 
Srgamento, que ha mais de 20 30008 do Cusindio. Martins, sem residencia, [que manchou as tabuas é Os iravessões Senado, afirma que o governo, do) 
Jugl pea nequisção de materia navais por descontianças ds terem comnettao| do ponta. Pratcado o crime o despoia- socordo, dive 5 go 
do limas, que ao ciscumstancios dn conlamento UM crime, vii, aprese|do & pobro reormado do seu capote ii jeseordo. com a mação e do camara 
Ps intdgeanento Gqueli Umporiabte lavam tios fulos eancitãs, de saigue enillor &-ão resto do dinhiro que trazia forneoerá ao nosso exorcito, confiado 
a atm de ld e jin dos dm co, mi, oe ias asia 0 se chef oa meio de clhgar sô 
sontint, das" quem, vende ngora en AP polida. cenjugou logo 68 G8i fa-|baixo, calre Os iravessões do postal. á victoria poíque tgdas às osporanças 
dores, quem ós faz? Pois não é sabido cios, sendo. destacado para as nescesa- (q beira W'agua, posição em que, 45,7 ho- i d 
exemplo quê a grande, Inglaterra rias" diigencios o agonte Cavaco da Ju-fras dhoje o Toi encontrar o" referilo nos são porigittiqda, O govorno pro- 
oorará com a-impronsa a soluoção da, 
questão da Sonsura. À França queria 


O Os. suas. Mãos à maior Marinha Di, O rditiso Pen 
do mundo além de construir dia € Go MCs as presos de mantivessem na Pense DAN é Coto e css 
dao RE do do a ee, mei, A o o 
do quar Servir Para à guerra 'pudesso adcuntar” alên! das descontian-] companheiros do desgrarado, Segui 
dovimar? Pois não é sabido que. à Si-irass vesolvemos” não faso policia pos | voc teomrente no sit lomêram Jogar|à Pas mas tevo que solirer à gobrrs;iLopes de Mendonça, a cujas brilhanics)deviam telo Por simbolo da 5 
ples acquisição de meia duzia do neque- [fossa cota, pura conseguiímos a 're-| nen electrico para Lisboa, trazendo UM] continoará porém, a Iuota até é res-|quailiades do escripior c de patriota sejgem e da sua energia. Mas para derru-) 
iRdpados ora 08 Da o doe dis | PORSNDIÇÃO dó Ceinta, |d'elles 'o capote do «Cachos sobre 08] roi ioturia, O! Tetere, enaltecendo-as com enthusiasmo.|bar esse homem, modelo de Téntdade 
rena O eannciros ão do per tá) "Do indagação Gm futagação opus ombros, tauração do direito pela victoria. O fc ojo quem escrevou a «Plrtuguera» Jpara, aniquilar (esse, velho, guerreirá 
e my u O. eomiucior do dtáiicos Rojo) fia fim aleançar-se-ha pela pratica do ea-lque é hoje o hymno da Republica. Pa-lque foi a mais alla igura de conqui: 
duem tomassc. as cncomemndas, por na icgneria jápolido Amara e que dem DA ol tréita solidariedade com os alliados) 74 9 sr. Ieolte do ego, à iniciador deldor o de argmisador que possuimos, 
Rnenlaplaiofárço com promotando [ess atira, cessa, como, penis ba om 1 al Era o “a 
[so a não assigoar a paz isoladamente. | palavras. cheias de clogio. pesca na suo morto, 
a. ' 2] 0 e, Lopes. de Moniança. toma a pa-jseu tumulo, pedir am a Dong io fi 
pa o es Pt “o do lavra O qu Ji acaba À dizer o sr. Jnão hou, junto dum a eo Hope Ela pen Ita? 
asa ja França 
cordo. com o governo britannioo. À 
Alemanha não podendo romper as| 


[Castro e o:6r. Lopes de Mendonça se- 
|guiram paia a camara do' »ommandan- 
e, dando d'ohi-a pouco seguiram para 

“ponte. de ré, onde fora collncada a 


moi» foi por elle 
italia naval de 
Inortuguez que conceben um: das mais 
grindiosos sônhos de dominio é de con 
jameza do conferente, Formaram tmnbem |nista que -até agora tec sido creados, 
e ponto do mavio os ofííciaes, em-|por cerebros humanos fói Afforso de 
quanto. as praças oceupavari a parto) Alhuquarque. Bem se pode computalo| 
da coberta que Ia defrante e 0s siliosja Alexandre Magno-e Nijirtodo. F' elle 
danse melher podiam ouvir a prelesção| quem planeou o império das Indias c| 

O sr, inimisico alquem 0 levou à cabo, A sum gincia op 
Joma a presidencia o apreseu-|che loda a nossa hisisria Os ingleres| 
ta, eim rapálas pulustas, o st Heurique| iveram-no por mestre. Os port 


lista, 

Na redacção do Mfivndo foram tambem 

recobidos toiogrammas do, todos 08 pote 

toa do paie, aondo a noticia da morto du 

França Boiges chegou com uma veloci- 

dado Ni sbdo do Jorval 
elos 3 


vinsa 
Falem 


jar commondô acompanho 
v. a peofonda dl poja patda do 
passo gesso" iolvidaval Praça Bor 
E 

“Ei somo tambem do chato do E 
[tevê oa redsoçÃo de Atento o 
aaa opniao o, Marti Eau 

Ode o copio Trono camino é 
son antigo coêrdturio ar. Levy Beosabao 
o apro jar as spo sa tos aco 1 
jctores duque jornal pais mortetio 
Epi 


rantins nos poderiam dar as casas] 
consfructoras de que 05 seus governos] 

ndo lhes apronvesso não deilassem, 
alho a esso malerial? 

e duvida, por exemplo, teve 0 go- 
veino uustrinto ein deitar mão à um. 
milhió de carluchos cujo fabrico o sr, 
Muzanty esteve fiscalisândo em Bud 
pestie.nos torpedos que 0 meu ilustre 


Companhia de Saude, estando, no Porlo 
desde. 1908 a 1908, é" vindo dali, para 
jo lospital da Eslrella em Lishoo, de] 
onde passou, ha cerca de sele pros, 


os de prisão ev Te cominho 
4 esquadra do Valle de Santo An- 
dio do a era 0s* Dome 
ida e ond derlinaram os 
Ha teos semahas, Go-l que ncinia apontomos: Americo Teixei- 
Penisitase o Conhecido, no Beaio e, imediações 


pe RE, dr 
dor d'um velho capote da Manutenção! 
A José de Castro lisangela-o tanto que sólque não se ulilisasse. E cs int ei já fatiscidr, 0 do dO, und 
Eae 


Miiar suja de láma e de sangue, 
Ma ao Golicia 1160, que Ps q 
andovôs 
Pesonal Para ds”. comandante da di-Jquerque-em Ga, à sua querida 609, a0)808 de idado, Mula tres Sendo 
Visto naval vão tambem os sras metho-| regressar da conquista de Gemuz, aqu 


samarada. Franco viu construir em Fiu- reformados. Aquélia companhia, o «Cas nhecido no Bedlo cy nhag francesas o gassas, fas uma di-|res sentimentos de gratidão, por. se terjio que ja substituito e póz um ponto! vivendo om companhio 
ua RGS A a a ho, soluzido. pelo avgemento " de” 30 | gajumo, pelo, que conta Bihumeres Pri |yeraão, i Membrado "de o lazer voltar” ao serviço [Anal na sua obra colossal, Velho, doca [ja 

ao io rointor oz O ei, combos ao ai magro Prot de 815 aos,“ Enmodio Narime, aimto , mostrando assim fraquesveob iii a onvidando.o paralio, Cançado, O GUCriCITo Sim MANCHA Jia a cortes doces bodas ado 
soa verbas pela aquisição Vão, prompla| oa que porca, como nedormmedo: of. donhecido como yadio perigoso 6 desor-)a appatencia da fora. A dodlaração eficejuor aquelia conferencia, qua, llojsentoso Gesfalioir à axclama: en jrunão de tinta agEravado, Si “59. 
“que bsolutamente nos falta até mts-|lhe passaram. a deiro, (tormina dizendo: «Temos vontade de deseja que corresponda inteiramente ao] —Mal com Os homens, por amor dó] 


medio, não mais alandomon & pobeo Ini 
o o, 


io para que Os nossos póucos Cruzudo- Os presos. que so mentiram puma mm que se fem em vista, Infelalivas defrei, mal com 6 rc por dino dos ho- [dispondo a para a tarrivol notícia. 
eat 


[vencer 6 vonoeremon». —(Zavas). 


reg: Dossalh fazer no dos seus canhõss, [ga de pão para O Mospilal de S, Jost. . [negativa cerrado, vieram hoje de, tas a LEO ego Teria arroba | nocao dh o telegrama do notso ministro 
é para. que os desiroyers e cunhonci:|. Entrando um pouco polis bebidas, o) nl o governo civil, léndo o 5º ri vos combates NO OG-* como so dirige à sens do “miar | E pouco depois murria- contínua, o sr. [8 Berne, havia sido expogtdo do Davei: " 
Tas. eim construcjão nho quem sem or) Peraira de Castro era. comiudo inofiên-|dr. Fererira da. Costa, sub-delegado de DE 7 dA Enf ode ppnio tado no Chaies Diuloo do Rash 
Bo e op Sd fa Ego ida, o us Cu ao Ve] Glidemto — Deombgi [im cuctrála o e as uags, agugos 2 Mo o penta Don pa 
mem tórpeãas, São por ventura malburs-lo scr, avãa, ho siioJo obilo, send : ! : x ? lá a ultimo o dirostyr do 
Lados 6880 contos da, rubrica. «Subsic)por ter algum inteiro, fanlo mais que, | horas, removido para a Morgue. ques no oriente. |paiavras não catirão em mau lemeno.firo de 1519 voe fazer, da Ando, exb quo fasia pergantas úcoroa do 
tados js O contos, da tubrica ave or de A O co qm ot Os dois presos form dé arde inlercl, pa pis 4 Communicação oficial ANS, Irutíicarão abundantemente. Osjquatro seculos. Os poringu ostado do nu artista dtâmatico que par: 
Ctados o E esses davios pura  Hizoo- [Hoial “da axasois que. morrera. a. au. rogados negando que tivessem commel.| PARTS, &—Communicação homêns, como os palzes, vivem das ac-|oonheceram nunca os extr uira do Lisboa para aquele esuatório, 
Jsnçdo da pesto. cuja noquisição o pai nos, daisendo-he, umas, lerras na jee|ida O 'erinie, confessando, porém, que jdas 10 boras: | o “essas acções] serviços que 0 guerreiro nqmiravel Ines] Assim que a notícia o falecimento do 
intelro reclama, não são por ventura [gueiio da sua naturalidade. o O bio: com o? Cachos e!" Duzanto a noite travaram-so vivos does po corso à posteridade, se são| prestou: Não tia quem com mais ingrn-|Peança Borges foi coheçido, aogoiram 
ineo, reclama (O Re not no du foram: tm pouco que “o, deixaram muilo embriogado á logmbates nas trincheiras da axirado do joss, nobilitando áudo, honrando tudo, dão tenha sido Iraiado.As suas cinzas, imediatamente mar o Batori à igor 
para a Escola de Torpedos, artilharia, [mais d'umo. sema o «Cacho» mandou | porta da Manutenção nte Cavaço,. ideas, » o q »oompanhia à viuva as asposas dos srs 


nal identificadas, aínda náv repousam, 
rios Jeronimas, aa lado dos de Vasco da| 
Goma e Cambes. À sua gloria é 0) 
|grando quo pareço ter o oltuscado c ce. 
gado todas” as -gamções que se lhe gt. 


muifões O algodão pelvora.. «lsotbr 
mão À por ventura tido disso material 
Dovatt 


Eb Inicio provisto das obras do Ar- 
senai na Dulra Banda, (é porvontora 
jo 


dos à mãe dona mos gs hivesbgações a Em aimiranto Cosstio da Silva, Carlos Trilho, 
uns seis esct py para dora | Luiz Derouet o outros ed 


pers. Domingos Pinto Barreiros, ba 
Pão "de Merende. Lula Gonzaga. Perréira o 
ravelsco Rodrigues do Sousa, 


os Feito o comp ni ma 
E com à Dep envargado, O fregic di 
Ein. do novo ao peoprioêio da Lis 


coisa que merece osta, rio cu | novo ao: ema DEVERES joe impotuoso o ti" e A Greci m. Pois bem: urge noparar quanto) S! 
doi, que perto dr posta part Co o do Pd a ns Ar semna EMEN apoc ar ar desde hostem noi 9 om depois de or Sd a Poli atos asa fala. cstopond. O guto 
mesmo tempo que 6 uma Obra Jé fo-inuixeiro Som 'lio, sta cam na rua donigio o conde ass Gairgias, a [mesmas. porções da trincheiras ovan-!aruma. civiléação | que alma, Moje nos omtenario de Affanso de Albuquerque 
Bs e Rb mo uol, do ee 6 ond Ti agr) o ni ER Ra cm cm io ro Cleto alemães deter, ac. reinos O eve bras om Epoca 
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intrepião domador Md mada, 
Deva Nointai, 08 «clonwa» Antonot Wal 


ter ico e los, euo, 


frupo ficam sendo 28 os grupos: totistul 
dos (legalmente) e, Aisteibuldos pêlo tor 
ro Jusitano, 


A anta da parvchia do Bomítca q 
da todos os mancebu seua paro 
que Completom”J6 a" 19 atuam 


todos quantos amam 6 dor 


jam ser correspoudídos, indicamos 0lhdon: 
olhamos à eitura do Jivro-quo neabs do 


vam até 13 d'abril. Apesar de mil peri- sor publicado: 4 


cias desta Natalha, lerminota são e] 
o erer 40 posto de] 


admiração pelas figuras de $, a 
a e Aníoilio Ramos, que p 
“sa, Dou 


Eai, mas five de e estinos araqui mia de Sorrento,» dera atu a ico nO ano Mstned O Triumph ta, | 
spcenios medicos, parquo padocia do) Club Portuguei do Sport um tez nos separa: do inomento am Tnção 8 hatora idade a oq Fada era entrada qi Es phe do or | 
eia é int ond nã o cEaPtÃO dO 6 eemin Dede a como: o Be abrirão do Dar cm par aqueiss GR Junco coa aio PR o Rota rosas gta orago : 

a a | dna JoEROTA o, caro tortas mor ando em dest Liste RCA o Fina A ava, doa png q 

Cn citação au ordem foi a Sogunla: Bor Lisboa pesar go SADO o devo rara Copas pain 


inteira, quo'so abritam para deixar pass 
sar os mais grados artistas de Po-lugal 
8 do estrangoiro. Essa noite iierá unia 
iolte do grunde festa e dE grand: at 
ria. Aquelles que melterum homo 
d tarefa de resuscitar do dentro d 
escombros a mais encantadora gn 
divertimento 


Proximo domingo, à fim de jogarem com 
o Grupo Sportink Naclonal. 


José Pontes 
= MEDICO-CIRURGIÃO. — 
Massagem manual — 


em Aposar. de gravomtnlo . anferino, 
eaidurio ARmlemente os sous ho 
mis o asánio, Tevo de ver relirado 
posa o hospllal no dia soguintes. 

TA $7 Qu Tui ferido nos leio 
og de” Calor por uma bala que en. 
detido pento” do 'pescaço vei diojarm 


Como se domina q mIMÁg! 


For Octave Pardel h 
fe à victoria, o Triumpl! 


4 


Casio 4, José 
de Ribamar 


E" positivameni ho do Amor: 


Lisboa senlirso nã To vo ca 
dofraz do ligado. Fui iratado e curado] Clinica infantil Ginastica | imanente orgulhosos. Aquellos eve y y 
cm Mena, Tras me depois ent) a do Qarmo, 69, 2a, 387 a cia se prendem por seo de io " (ALGÉS) reconssanar es PDOO : | 
mas enviaram-mo a Saint as 3 às Sida tardo (ção —e somos nós lados sentirho n ye " Pessa”! 
tomar a extricção da bula eo Eme | em torna a vor soridis ini] TODOS 05 DIAS Inspirar amor á pessoa amada, manter e conservar à 'aiyor Qeitas, 


Tonho-a dentro de mim. Guardo-a como 
ibrança da minha campanha. 
“tia olo dias, em Sninblicuo, o go 
mera Schilmans decorouamo o” peitolh 
com a medalha dn guerra. 
| wPodi para voltar ao meu deposito e 


pessoa, desterrar do coração e do espirito o amor que | 
nos tenha inspirado alguem cujas relações, por qualquer siiglívo !! 
nos Sejam projudicines, Conseguir que 655u pessoa 
nos esqueça em absoluto 


Um eleganta volume 200 réis 


amigo que suppoz perdido, 
Como de costume, o visconde «tis 
Meou-a sua opocha. Póde com approst 
mação mulhemalica dizer-nos 5 qu, sé 
represanturá em tal dala, inditur nos cá 
dias das suas «premitrcs», os dis fes. 


Jantares-concertos 
e variedades 


Aos domivgos e quintas-feiras] 


A MAIS HOGIENICA 


de todas au pastas dpitifricas; 
aque ma teia os dentes; 
À “que onisaromaina e efrigea a 


Eugenia Luiza David Hon- 


7 o ir nodida do posst- tas dos sous. primeiros is dr, O ao Mess 
| volto a contribui Err ; Xe 18 primeiros artistas, ctg, O “soirtes" da moda s . je 
vel, para ober a vietorian, a nt orupulonament fobia, Ps, reportar está colhido, spo a ; ; Livraria de Foão Carneiro & GC” . 
ola do da é sem duvida epindas, tudo no Bou logar é paitos, | rrmemmemme riques Marinho ] w 
la hora em que sabir o ultimo eu iai q 7 £ 7 —LISBOA got a 
; dio (8. a Pasta Ingleza js tem cu qu sue o imo vir Fe gÃas assogiativas | ! CorTiaaaea dá grndpaoa, HD T16 dif 
=49jdonidngo: eloa primero JR A O Ara DA ni indo, Os Deero aspira] ER E - Pallecon Ecce ARA 
; saio Po tod tropho do anno passido sento une sup:|/ “No Cla Estophania. realisa-so âmonhi fica: 
=. primeiro desoflo otfieial - para 0] pam em toda a parte moria «confusa, Ra qo Ob Euenção da apocha Cgafortada com os Sacramentos dal tt n, ras, E 
cosa do ta. da Rio Con | ae A Bare E. Alves imoiro DE À, Aireiea dirijo 
ção «le Lisbon, está maron a x ja comedia om 8 noto «Pipérlin ugencia By Dio dy À 
tarde do proximo domingo. São oonba-) OQUE DIZ A INPRENSA ITALIANA ““IBontos é Informações ão calémtatasa, oro dassnpanho nal Ex-Interno do London Moapial (imgla- | | Intorno cos hoonitaso 
tontos, vs" primeiros grupos do Spori TT 4) gonfiado “no: grupo, druulitico do élub.| trea) jentos polo raiturs 
Gb ima o do Soinina Cu, de À iruçia 0 1 Romania nto os ame atos cano o bai com Sorgo coação pus | ires a qo e a 
Portuyal: O campo de Jogo é o do Li pao Um qts | pulmões | Oenpas cos melao 
mi, . b : ts Pl GET apso reage e a a ária io E vive 
do tone Não, entrarão na lucta &, se êntrá inc, emita que te serie lho dO oO Dt Mogambiquo soro oçartas susto ctnprem uol -Medicina-geral |. Cirurgia geral'ii) 
mese que o dosafio lambom será 001 rem, será no lado da Allenta parto esta ENIO Prop] Bj —— sons das suas relações que foi Deas servi. Buis'D horas. Para Consultas das d'ús 6 Moças. TA 
Ma a a nba o Eta Conde ebeta do Carrao, Au] O engenholto sr, Delphtm Montuiço [op clamar à sua Divina Prosonça a ua Jem ay clusgos pobros fa 2.9 4. as olundes pobres da 1%, Da 
HE oque o fazem cole prognostcos?!. O joranes a POMBO aula 1 unia, Cordeiro, Pai ane tro entaiteiad, a Chnstradio 4 chbigha Ghtrada Da ar) obrinh, Ir ch 1.9 ÁMPLO oras o sabbudos, às 11 horas | UR o 
Ditos porque Os gripos têem PAM | pregões lina oo iatasos do Rode ni quBIa Gois, Julia AC, Alert: ão faro do osambiquo À fconteira, fará mo dia U do urroute, pola horas da tu é : qa 
dar os ce to so ts md po pais? O Bi Ea Sad, “mia Brent: Nah efa ig a laio aiiado e preto iria largo da dbegoaria, SL”, 
cano Css ões, conclui ti dia Que lord Losdowno- ea Uma |orriy, Naria Augusta, Doi gu bol a, Soolvdado do ro AN ret aa ) E 
dao E, ea A O ta ia q ? Ho nina Meg, Honda to atdãs | casia dobro, aque coriio do foro, uu ron dos Rabeesito Mig io (Ao Chiado) IM 


respovta exacta tados os joranos quo 
| 


nda convioa -eupoclãos or Gxpress 
oceriminnção de ilvgdas Do” CAP 


q! 
palpilante. à conforoncia, qui rá acoih- 
panibada de projectos alectro luminosas, 


Gremblda Por,” Im Ixoto, Jon 
quim Gosta, Auiusto do mello, Antonio 


baile, exageros de” profemmeia o do | 


partidarismo. E! pena que assini acon 
tora o bem desojarimmos que essa po- 
pulnridade andasso a por fa fama de] 
Emo € de mais moderação no parti- 
darismo. 


Algumas anegdotas 

Como era longa aquela viam 

34 lá vão vinto amos dopois que lslo 
aus 

Um omboci 
1. À. Co baixo, gordo, alavvacado, que 
faz conto vida diaria o séu passeio da 
tola aos boncos 6 d 
“im dia convidado porá. um passeio, de 
Bicicleta até Alomquer. 

Acreitou e niarchau centento, À pr 
cipio Ludo doi bem, quas" os Jjlom 
montam o núnea. ven 
eat 46 du todol E 

E Talo “o: lino, suando 
“mil, rostolgindo ada mais, dave” 99 
diabo” a posses, Quina” eridiu treê 
atm, já o pareciam Ives seculos! E 
Aomquer mão "or avistaval. Poredia, ex. 
tenvado, abutido do força, impossível] 
de dar uma pedalada... Um das com- 
| panheiros periguntuia: 

e é Isso Monet? Estãs drise? 
c=Estou  ponsanido /comy. 0. mundo é 
grito. 

E 
luis 


descameur e só continuar a marcha 
haras depois. 


Noficias 
Entro nós 


Gymnastica em 'S. João do Estoril 

Regressou 06 Fstoril, tando asshmido a! 
regoncia das suas aulas de gymnastica 
sueca om dleyrsos colleglos é clobs ua 
Pital, o professbr Arthur. dos Santos, Não 
podiam sor mais, saisfaciorios 08 resulta. 
“ns obidos belas oramicas quo acorreram 
és sv mulas nos Bafihos da Poça. 

E sem duvida, a gymnastica snec 
dos ramos de educação physica quo, fais] 
contridue para o rohustecimento as for- 
sas Niiysicas, evitando assim que us orta- 
demos eniaim aum depanperamento: que, 
as mais dos vezes, 6 0 prenuncio de funes. 
tas <ônseguenoios.. 

deste ano estiveram Inseriptas mas anas 

vias as menhhas Maria da Graça Miran. 
da. Estola Lomeiro, Maria Emilia Wpuo 
Ja iSfachado, Maria Antonia: de Figure. 
doj Aavia Antello Figueiredo, Santa Jesg 
Coclhá, Regina Bencabat, Maria Lourdes 
Venisdaves, Maria Corsela do Pinho, Moo 
ria Athayde, Alda Levy, Ela Levy, mos 
mi” Cores, ldia Gomes, Maria. 

os Theninós Jos von 

rárão, Gismat Mendes, Luiz 
Vela Curtos" -Blimeiredo, 
ho, Eugonlo Dur 


eita 
Uma matindo sportiva 


“asconcirtos: Deigádo; Iauiz de" Mello) 
dra e Joaquim Dis Óósta, e ' 
Ro-Centro repuliieanio sócial da Penal 

Bo domingo, "ás 3 Norka da tar 


nd 
dizeinlo isto desoon da machina par 


'Vascp?:P.: Santos, Muy Santos, Anko 


quo “uma das. ruzõos quo le 
vou a Thalia». não tomar parto niassa 0x 
pedição fosso a do govorno Jtaliano tar 
porcobido a tempo qdo uma. participação 
indirecta seria mais proveitora à acção 
dos aliiad 

tao, 

O Comriere A!Hatia conolne: «Da doc 
ração fita por lord Lauudowno fugido 
io/4o v0 quo O govorno brltanaloo não 
tom irande confiança mo auecesso da e 
peaição a Salonica” 
outros Jornads exprimem, mais o 
mono, amônia opinião, 

A opinião publica Italiana nunca via 
gor bons olhos a nyrapabhia da Toglator 
E o da França pola Gracia, Ha muito qud 

os Daviaiu mostrado a 


do quo participação dire- 


«Poroco incrivel quo a Eutento perdes,:, 
80 tempo com permanentes nogoviações 
duranto mm anno qui 


or 


-mo o mesmo deputado que no 
a Ruseia nom a Italia 30 deixara ilindio 
polas demonstrações intervencionistas do 
recia 8 da. Romania; aquoiles dois Pai 
Top 
estava Pioparando nos Balkagp.” 27“) 
Alâm isso bastava, attendêr da ox 
traordinarias exigências do territorio, 
quo fueiam a Grecia o a Romania para 
ompremiendor qua não extavam dinastia 
o entrar ma gáGrea, a não por con ieo 
tera do mão comerem o mais Tiger 
risco. 


Simões Ferreira 
Director do Dispensario da Assistenvia, 
aos Tuberculosos.-- 

Metoo dos Hósgitaos é nois 


Mísericordiá: 
Hsenças: dos: pulm 


eso de mapaho 
“- camoagaiare 
CLÍNICA GERAL | 

Telephone 3391 -. 
Rua do Alocrim,39,2º; Eta, Das.é 455)!" 


Pinhieiro, Lutz Pinto, Co 
Monta, Henrique “do "Am 


tos, Pato Mione and 
uerquo, Eduard 


[o 


Chapel, e termina abruptamente 
na clevação denominada Haut Potá 
mercau, um avanço atravez d ess 
elevação o d'ahi por mm estreita 

a de terreno para outra, etova 
são que segue a estrada do Lille por 
Foutnes para La Bassdo, so fivsso 
coroado de exito, tomearia a pust- 
são dos allemães e ubrigal-os-Nia a 
evacuar La Bassée e 08 seus arredo- 
res. 

Um avanço semelhante havia si- 
do feito, coin pleno exito, pelos in. 
glozes nas primeiras trez semanas 

outubro de 1914, Havia tomado 
Nouvo Chapelle, atravessado a pri- 
meira elevação 'e 0 baixo ferrenis 
vceupado Lo Pily, a kilometro 
meio de Fournes, nú orla da segu 
da elevação, Mas o contra-ataque al- 
Jemão, apoiado por grandes massas 
de homens e numer to 
havia-os feito recumr do Lo Dilly, 
desulojúra-os da elevação “Anbers 
Fromelles-Radinghem e” repeliza-s 
de Neuve Chapel. 

A dalalha de Neuve Chapelle cm 
março de 1915 linha dado oceasitio 
a sit John French t 
a sua segunda ofensiva a fim do. 
assegurar a posse d'ossas le 
ções, 


Fundos reforçadas 
com cimento,e galerias 'sublerraneas, 
haviam sido' construidas para asri- 

ay 03 guamições que as dele. 

nm. Canhões: pezados, colocadas 
«pes: Guteiros a. sudeste, “proximo. de 
Pimb-Vendin, podiam cobrir 05 it 
gltzes de. granadas, se ellos tentas- 
sem tomar as eminencias. 


ida pelo segundo, 
sb 0 comando de 


“boria dr prol 


exereito inglez, 
sir Mlobveri Piumeis gunrmecendo 0) 
texgeiro corpo Arnanhiêres, 

«Sr Dobglas Haig linha a seu cor- 


donhores dejeuos fulias, 


HISTORIA ALINSTRADA DA GRANDE durma 


poder “fomar | 


ste 08 


dios acompanhado! 


Telephone 3946 Central 


voL. yr 


go com o prinicito exercito tom, 
às entrincheiramentos o rodueto: 

ala direita do exercito do principe 
real Ruprecht, 

“O quarto corpo, segundo o plana 
de ais John Ercheh, devia. alocar x 
trincheiras altemãs e os redu 
nas cercanias de Rouges-Ran 
noroeste do Fromelles, v corpo, 
diano (e o primeiro corpo deviu 


Duque dos Abruzzos, command mto 
ein chefe da-real armada itutisive 
Somar as da planície do sopê da tas 

vação de Aubets entre Neuve Lx 
rele o Givenchy e em seguida. as 
alturas. 

Àº meia noite de 8 para 9 de 
as ruas de Bélhune, pera além. 
extrema direita do primeiro exerei- 
fo, estavam cheias de tropas, De [3é- 
tune até em redor-de Armentitres 
as estradas e 05 caminhos que con 
duziam às trincheiras inglezas inn 
apinhados de homens em marcha é 
de material: de guerra: ei 

Os soldados salfom que jam tra: 
var-um dessés, combates que” ho 
tempo- de Napoleão “erián coilsjdo- 
rádos uma grandê'bafalhá, has que 
na actual 'guerta eram apênna ses 
ros incidentes. Esteva determinado 
gue; como. em -Neuve Chapesle, a. 
acção coinéçasse por um han 
deamento das liihas inimigas. 


vou vr 


alitadores ou «caçadores» respecias; 
em Drove alcançarun uma grande] 
veputação, é ibeni merecida, embré-as 
torvas “adlindas, : 
-Antes “do primoiro contingente] 
sabir, do Inglúlerra, ouve alguns 
receios de quo elle, sendo espaúlado, 
Volas diflerentes:, divisões brilannis 
cas, perdesso ns coracieristicas que 
ordislinguiam, As aneloridados Dri- 
tannicas, porém, não procederam 
ansim, 

-A divisão ficou unida e 0 gonoral 
“Alderson continuou no commnáiido pa 

ndres, como comimondira em Sa. 
liabury Plain. O objectivo do govor. 
no canadiano era tor o mais cedo 
possivel um corpo d'exercito seu na 
Tvonte, com reservas adequadas em 
Inglaterra 3 

|) general, Alderson logo nos pri. 
meios dias em que chegou à Salis- 
dury Plaiis conguiston o respeito é 
a estima dos comadianos. Na 
dres, ainda conseguiu mais do que 
isso, «Alderson é im ser humano 6 
não um -automato militaru-esere-! 
ven um joven canadiano nos sevs! 
anligos que haviam ficado na sua 


patria. ci. os 
. Alderson não tentou avabar com a 
liberdade que havia entre officines 


e soldados. Mostrou que, sabendo-a 
utilisar, se podia transformar n uma 
força, Falava aos seus soldados co- 
mo de homem para homem. 


“Antes delles irem pela primeira 
vez para as trincheiras, disse-lhes 
como o seu antigo regimento—o 
Royal West Kent, que estava em 

nça desde 9 começo da guerra 
não perdera ninda uma trincheira. 

“O exercito diz: «O West Kent 
nho orgulho n'essa 
proeza do meu antigo regimento. 
agradeço-he esse valor. Ágora, ner 
tençolhes e os senhores pertences 
me; por isso, desejo que o exercito 
diga: «Os  canadiaos nunca re- 
cuâm». Os allemães, assim 0 espera, 
nunca os farão recuar.» 

Um general que sabia assim ferir 
esta nota, dirigindo-se a homens co- 
mo os canadianos, linha a rerteza 
de que seria apoiado enthusiastica- 
mente. E q 

A 1 de março a divisão camadiana 


ISTORIA MLHUSTRADA DA ORANDD- GUIANA 


| avanço nos dias 20 
do: 


tomou para cima d0:6 a 7 milgngs 
tras de trincheiras. O trabutiaadn 
divisão durante as semanas. quase 
seguiram foi principalmento do pior 
vnções, Os aliemães não atacaram; 
mês O fogo foi ininterrupto los loiy 
lados. ' ) o 

À primeira divisão canadidri ah 
mou “parte em quatro combdtts 
principues durante q primaverdiot 
[virão passados. O primeiro fUi56 
avanço" sobre Nenvo! Chupelle dê 
Lguin-se a segunda batalha: de: Y pros, 
iando a divisão salvou o Lnhxdã, 
tirada: dos argelinos e dos Litheia 
depois to terem sido atacados tn) 
as nuvens de gazes asphyxianttsos 
resistivem aos desesperados e quis; : 
ininterruptos ataques das tronasréit! | 

lemãs quasi durante trez, seinAZs 
Os cunartianos tiveram parté! ij 
portanto no combaié dó Pestenith. 

fo 

leva 


em maio, fazendo um (brill 
e 21 e pod 
o de muitas trincheiras di 
migo. Tiveram tambem larg 
na acção de 15 de junho eim 
chy, Desde o meiado do junho 
Principio do actual outomno, 
Sécupndo uma secção de trin 


Quasi se não póde fazer djstings : 
ção entre as tropas, pois todas so - 
ortarum esplendidamente. O 1.º ha- 

lhão dos Fuzileiros de W 
mereceu Gepecial distincção 
gunda batalha de Ypres por se tor 
sustentado firmemente nas «uas 
trincheiras apezar de contra eilo se. 
Tem arvemeçadas grandes nuvens, 
de gaz. 

A esse tempo ainda os soldados 
não estavam providos de apparelhos 

oprios para evitar 98 effeilis de. 
leterios dos gazes. Instinctive mente, 
as tropas do Winnipeg transiorma- 
rum os cachenez dé que estavam 
piovidas em respiradores e ficaram 
filmes nas suas trincheiras. 

A 2: brigada de infantaria, «s Cas 
Madianos Oecidentaes, sob v “domo 
mando do brigadeiro-general Carrie, 

raram-se  esplendidamento 

pres. Estava collocada 1ºum 
extremamente perigoso. Mariteve-o 
nas trincheiras atê estas serra are 
Púzadas pelo fogo alemão, relial. 


nipeg 
a “se 


em 


| 
| 


LIV eme 


956 em EE poda 


CLNDA GERAL , o 
papai Aos pro 
distancia Ns 


nai aos Tubereudo 
Constiltas da 
CHIADO. 61 


A ANG DE NC nssere 


Sociedade anonyma de responsabilidade limitada 


Yabricas a vapor de moúgem de trigo, descasque 
à arroz, massas alimenticias, bolachas e biscoitos em 
Lisboa, Coimbra, Xabregas, Sacavem, Povoa delã 
Ú Santa Iria, Barreiro e Seixal, 


Farinha especial para exportação, em barricas, caixas: 
Ou saccos 

Farinhas n.º 1,2e3 

Farinhas sem marca 

Semeas superfina, fina e grossa Rectoscopia 

Alimpadura | Esophagoscopia 

Arroz descascado Consulta da 1 às 2 

Massinhas de luxo 04857 


Massas de 1.º, 2.º e 3,º qualidades Largo do Camões, 
41º 


pr” 
* Lisboa e Porto 
GRANDE ECONOMIA 


A MUNDIAL d'accordo com os seus importantes resegurado- 
res resolveu e“ estuar szguros de propriedades, sem uso ou con- 
tiguidade perigosa, ao premio de: 805 por cada 1)080900m 88) 
por cada (:200800 de capital seguro. 


“A REU RIDE” 


Companhia de soguros-— Sociadade anchima de responsabilidade Jmitads 
Capital Esc. 600,0008 Restrvas om 1914 65.240879 
SÉDE EM LISBOA DELEGAÇÃO NO PORTO 


95, Rua Garrett, 95 Pinto da Fonseca -& Irmão 


VE go (Ganqueiros) — Pr ça da Libordado, 138 
TELEPHONE H.º 4084 a a 650 


José Amit + 
ros Santos) 
Medico do3 hospitaes 
Doenças do es- 
tomago, figa- 
(do e intestinos 


7 


ponsabilidade limitada 
CAPITAL: E. 609:000800 


SEDE—RUA DO COMMERCIO, 991” 
ENDEREÇO TELEGRAPHICO: Probidade,—Lisboa & - 
NUMERO TELEPHONICO: 1995 
- USA-SE O COD, TELEG: RIBEIRO 
Fundos de reserva Esc, 100:000800, 


Massa e bolachas especiaes para exportação 
Cereaes e legumes 


Preços sem competencia e Prejulzos urfstroo e mafitinos pagos atá 3 do Agentes em todas as localidades do paiz, ilhas e colonias E 
“Tel:grapho: FARINHAS — Tolephones: Administração 4224 Eesred IA a Es S 
aorta 4728 Theonaria ADS  Tetacaria Esc. 7714855544 qn E 


Codigos A. B, €, 4: 
Rua do Jardim 


e 5.º edições, e Ribeiro 
ESCRIPTORIO 


do Tabaco, 82-—LISBOA 


Eficctna seguros terrestres, contra fogo oaiual oa pr: 
cedido do raio, sobro predios, ostabelocimontoso. mol 
lias, é maritimos contra avaria grossa o partioulaç. 


Agencias em todas as cidades é 
nas principacs víllas e povoações 
ido continsnte, ilhas e ultramar. 


alátaja 
RE |Tabacos nazionaes 
4 | e estrangeiros 

Eua da Poa Be- 


| cordação, 43 e 45) 
Fiueirada Foz 


| Póde-se beber ás cegas 


correate tos, 
montada para 


Stde em Lina ny ph RESP, gy, ABtncia 00 Parto onte Para esciarocientos, condi 
des tunas ag ERA SER E me 

aa Anfiga Engommadaria Central É)" Atommissão de crétores 

; RUA DA CONDESSA, 63, LOJA al 
junto Escola Audi) Prof. J. Teixeira de Sousa 
Telótone 396 Tolerono 4516 Eeto casa 6 a que melhor pode soryir o pabltoo, tanta om 31 mmendo vos Eitedos Untdve o ta 
Tolog; "IRIS? nu 'sEouRIRiS" Cenas Conan do POR riam ÃO ga então INOLE sqes 
, LISBOA PORTO ER a Amd edad pç Fallar ou oscrover, 


tua Jalio Cosar Machado, 4, 1.º 


Lavagem de fatos 


Feitos ou desmanchados 


Pinar a 


ana Mindi-ão nom dofrogasa, qualquer que soja a poáio desi- 
Remetter postal à ENGOMADARIA CENTRAL 


RUA DA CONDESSA, 63 — LISBOA 
5 PROPRIETARIA 
EMILIA DA CONCEIÇÃO 


CAPITAL ESCUDOS 1.000:000$00 


IML CONTOS DE REIS) 


Souuros torrostro 
e agrico! 


Corronponaontós nas principães tbtras-do país 


maritimos 


em qualquor odedo, a todo o moi dia, antos o daranto 

iõoh, 80 ostags doúnto ol gosaea saudo, a al! composta por vós 
proprio com os -DEPHINES DO. DOUPEUR OUSTIN; porquoosta 
Aedo, mst  minôeulisada, ada, 6 tão: aficar o tlo benotios 
como a melhor agua toin a origom 0 lnfiuitumonto aupo- q 
Fior a todas as as om garrafas. Basta a propria. 
pessoa dissol vêr uam litro do agua commuim um pacote do 


LYTHINÊS DO-DR. GUSTIN 


para obter iustantancamonto numa agua minoral deliciosa para bobor, 
Tnosmo puta, ligoirasionto gazoza, rofrigoranto, quo sé 
monto com todas as bi nto coin o vil 


Largo da Anunciada. 10, 11 e 12 
Rua de S. Bonto, 175 


vd ção dio 


ANTUNES CABRAL 


Completo sortido do fazendas nacionass o gutrançreiras para fatos. 
a obretados. 

“Vestidos o casacos genero failleur para senhoras, 

Pardamontos do toda a aspecio. 

Somproa ultima mods, 


Mame Names Correia Limitada 


Rua de S. Julião, 188 a 193 esquina-da 
Rua Nova do Almada, 2 2 10 


Telefone central End. telegrafico 
256 Corrêatils 


) ] 


?PELLE E SYPHILIS? 
Ulceras e feridas 
(5 como Depura-/ PAS purgações 


tivo do Sangue ) 
é Unguento Cash. | EM 48 horas? 
86 com 


So Indiano so cnsamli| (jason 
É Sardas o pano do! Was afamadas pilu- 
sosto,-Extnom-gocom las. «Ocoidontaoo» Ta- 
Agua de la Reina Indias [danos n.º À go curam 
radicalmonto!! 


nal, ánoffentiva, 
POloo do Liio Indiano] A cura das febros ou 
ota om 12 horas com 


Contra a ealvício o n 
caspa, fra ronpparecoe| nu pllnlas vegetaas Iadia- 
masi 


o cabillo!l 
Flnjecção Diday India | Tê Pomada sympathioa 
—lBxtrao o plo da ca- 


ma-=Cura um 48 horas 

no pnrgações, garanti-jra om algans minutos! 

dai! nto projudica a pollo. 
*? Libor genital Indiano 

—C, fraqueza goral dos 

nervos soxnaos, Não 

exigo diota alguma! 

? Xarope peitoral tn 
iano— Contra todas as 
tonsoo o bronchitos o 
rouquidão por mais aa 
tigas quo sojai 

Balsamo vageta! india- 
ino—Contra à gotta o 
Thoumatigmo agudo ou 
ar ] A repre 
4 são o elixie ostomacal Tndiano que 6 o mo- 
Boris do estomago 72 Toe do Todoas os modicamoatps bojo os: 
nhecidos; oxposianciaa feitas polo sou anotor, quasofia à pólo do não pa- 
der dove Hum "Cor. Nodlmosio aoputiie acosteansuso: Garante ds. À 
ne fica exposto 

edicamentos usados ha mais de 80 annos 

Deposito geral só na Pharmacia Indiana de J. Mendes 
29-Largo do Corpo Santo—30—-LISI 


Associação do Aoecorros Mutnos EB 
A NACIONAL | 


B. da Boa Vista (ao Conde Ba- 
ão) n.º 176, 2.º 
Mesa da assembleia geral 
Convoco a reunião da assembleia, q 
e para o dia 10 do 
nasua sólo, para e 


aaproparações. Niotom 
clioiro 0 não suja à rou- 


at 
"a tunlo purgativo 
Indiano — O purganto 
maigofllcazo ajseadavol 
até hojo conhosidol! 

? Pomada caliclda tn- 
diana — Romodio gupo- 
rior a todos os cali- 
cidas até hojo  conho- 
elo posa tal Qi 

2 Fiór da Mogidado tax 
diana, Dá nos cabollos 
o à barba sua cdr prí- 
mitiva om 1ô minutos, 
louro, castanho 6 pror 
to. Não projúdica noi 
ha molhor até hoje! 
2 Poma ara 
cancros, hemorroidas 9 
foridas!t 

Elixir anti-asth 
tico indiano—Contr: 
ataquosaisthmaticos fa- 
zondo cossat estas rár 


quer namoro de socios presentes. 
Tubos, do Novewbro de 1913, do primei ra 
cada Caixa € nos Iê p Gia contoin esteja Impresso O mom do 
GBetour Guatin, quo lhes. astogura a authonticidado 6 o valor 
12 pacotes fazem 12 litros de agua 
eral por 450 v: 


menos de 40 réis cada litro 
Jerónimo Martins &e Filho, raé Gurtott, L3a 19, 
rovendodoros, 


illas oe 

idíanas nº 2. 
Não exigom diota ab. 
gama o dou ofitito off 
cos 6 garantido! 

? Embriaguez, — Ro 
modio oflicau! 

2 Pdo anti-syphiliticos 
Indlqnos— temodio alte 
coz, contra cancros 0) 
foridas syphiliticas!l 


e udustral — 
(lssoriação do Soceorros Hotuas Angueládoros de anuncios, 


Leilão EEE 


o prando 
na avonida 
Proinom-so os Senhoras mntoarios 
imaia interassados qas o loilão imarcado | 
para o dia 6 do corcôato, fvi addiado, por 
caso do força para o proximo dia 
vino do cor onna hora. 
Lisboa, 5 de Novembro do IU5. 
O aocretario da direcção 
imbojo 


Mozaicos— Azulejos 
Cal hydraulica 
Cimento Luzo 


Goarmon & & 


Fte Corgo Sento, 17, ge Telephone n.º (244 mo! 18293 


Não confundir 


Alfuiataria de dA. Ribeiro Junior “1 
Na Avenida Duque d'ávilo, BL 


Ondoao oxacatam encomendas pa 
homens: senhoras € croanças, Lg 


Do iii ves entrem 
» Adios d dead PILPOHHPHP DOS 


Crane Ligia do Nat É 


Em 23 de dezembro 
Premios maiores: 
240:0008 
30:0008 


-8 MISTONIA ILUSTRADA DA GRANDE GUERRA vor vr 


PA A 


do os 
dom. 


pie ficaram-vivos eh bon or- quo fóra secretario do ministerio ine 
élez da guerra. 

Quasi logo depois do primeira con- 
tingento canadiano ter sabido (le Sa- 
lisbury Plain para a fronte, coms- 


x08, 
ve mencionar-se a carga dos Esco- 
Canadianos sob o compiaudo 


do tenente coronel Leckie o do 10.º, 


hão. sob o do fenênte, coronel 
Boyle om Ypres, quando romperam 
as linhas alemãs, relomando Os ca- 

nhoes que haviam perdido. 
À violencia da Jucla em que os 
de, avaliar- 


olficiaes dessa. regimento que 
Tám con as primeiras tropas ão Ca- 
nadá foram mortos ou feridos antes 
do oulomno actual e apenas dois 
dos feridos puderam voltar para 'o 
regimento. 

cavaliaria conadiana (os Reaes 
Dragies Canadianos, Cavalleiros de 
Lord Siralhcona 6 o 2º de Cavnllei- 


gou & Chegar o segundo. O comuna 
o d'essa divisão emquanto esteve 
em Inglaterra foi dado a um distin- 
elo soldado canadiano—o uencral 
Sam Steele- soldado cujo actizo mi- 
litar remonta aos dias da expedição 
ao Rio Vermelho e que era uma fi- 
gura muito conhecida na vila-ca- 
nadiana, 


Nºesso contingente as univorsida- 
des canadianas estavam largamento 
Irepresentadas. -A. Brigada de metra- 
lhadoras Eaton, assi denominada 
em, hotnenagem a sir John Eatos, 
de Toronto, que contribufu com cem 
contos de réis, era uma unidade vas 
liosa quanto & organisação o equipa- 
mento. 

Houvera verdadeira emulação en- 
tre as difforentes províncias € as 


CAPITULO V 
As batalhas de Aubert e de Festubert 


De manhã cedo, no dia 9 de raio, 


comó pela: sua 


“10:0008 
Bilhetes a 100$ Vigesimos a 5$ 
Quadragesimos a 2650 


2810, 1860.. 130, 855, 633, $22, SI 6 808 
isa E mio a ti E 1810 Re Mes, 


Pedidos a 


CAMPIÃO &. 6 
116, Rua do Amparo, 18 
Telefone 4:058 Ê 
POLDHODHOHHOHDOHOHHHOHHOO 


9 
$ 


POGDLHODISOSOHHOHHPHVILHSO 


ros do Rei Eduardo) formou uma 
brigada antes da primeira divisão [qual d'eilas so fazer melhor repro- 
sahir de Inglaterra e foi collocada sentar e o resultado era em tudo di- 
sob o commiando do general Secly, gno dessa colonia ingleza, 


«s- tropás inglezas que defendinm 
Xpres das investidas dos allemíies, 
ouviram um torrivel canhoneio a 
sul do Éys. Esse canhoneio indica- 
xa o começo da luela para a posse 
da elevação de Aubers, estendendo 
se parte da grande olfensiva franco- 
brilannica desde o sul de Armentit- 
res até ao norte de Arras. 

No dia 14 d'esse mez appareceu a 
narrativa do correspondente m 
do «Times», que havia estauó po 
quartel general, na qual se dizia que 
ia fala de provisão de granadas 
em profusão fóra fatal para impedir 
o pleno sucesso da tenfativa ingle- 

. sem se apoderar das eminencias 
que dominavam Lile e que, se ti- 
wessem sido occupadas pelos allia- 
dos, tornariam insustentavel & rosi- 
cão dos aliemães em La Basste. 


grandes cidades do Canadá para o, ge desert 
sadamente. Embora 

tannicas não alcanças: 
lo, nem por isso as perdas sof- 
fridas na elevação de Anberg dcixa- 
m de ser grandes, Os ataques, 
rigidos por sir Douglas Haig obrig 
ram o principe real da Bávicra 
concentrar grande pare das suas 


Empresa Magional do Navegação 


Primeiros vapores a sahir em novembro: 


insular para a Nádeiro, &.Viconto Penia, Principo, S;Phori, Cab 
a O a duo gg 


getento praga, 
E, Thotaó nem Mossamedos, 


a consequencia foi que os al 
não tinham à força sufficiente para 
resistir ao avanço de Joffre da res 
gião de, Arras para Lens, 


Bag, Kenia, Togo Bravo, rraal, Maio, Boa Vista 
TEbs E 
passnguitos nos vapores que eahom a 7 q-24 


La Basséê, a ponta da saliencia, 
era cercada 'por diversás obras de 
fortificação cuidadosamente prepa- 
radas pelos allemães. Um ataque 
directo não podia ser nem por im 


Dia 15—Portugal, só 


Diado-Beiro, para à Noir, & “homô, Losndo, Lobito, oiâado do Cabo 


Oocidontad 


ea momento * sequer encarado como . Dia Bimâmbucs, para 8, Viconto, Prai 5. Thomé, Caindo, 

“Cinco dias depois, Asquith annyn-|viavel por qualquer dos commase ia qd Pr ia Losndo, (8, Go O pa Vl 
ciava a ereação do ministerio. das | antes, que não consideravam a sus Ambricatã, Quinrau, Quissa via, Mia 6 Moe: 
munições é no dia-25 de raio era infantaria como mera carnê para dirrerosa trasbocdo due Lonada), Novo Rosoudo, Lobito, Beaguolla o Mossainodos 


publicada “a lista dos membros do 
= novo gabinete inglez. A 16 de junho. 
+ Lloyd George era nomeado ministro 
* das munições, — - 


canhão. Mas um avanço desde-o: 
Lys para à elevação, qué ficando 
pérto do forte Ebglos, à uns seis Ki- 
lometros e meio a oeste de Lulle, 


destinados ao por: 
oras datado DO, 
a ES 


cAisarao os Grs. passagsiros do qua os volumes do bagaga 
|rão dovem-onbarcar na vaspora a dos yapores, atá às 5: 
Paracarga, passagoes o quaos quot esclacacimentos, diri 


2 gh, batalha de Auiers marea, porlcorre cm direcção. sudvesio pará EM LISBOA NY PORTO ; 
isso; uma phase importante na his-jAubers, q (rez kilometros pouco aos escriptorios da Empresa  |aosagentes Herm. Burmester &C.* 
tória da guérra e merece; por mais ou méios q, leste de Nenve RUA DO CONNEBOLO, 85 + 


| |RUa DO INFANTE D. HENRIQUE, 
| S 
| 


A C 


PITAL, 


DIARIO REPUBLICANO DA NOITE 


Direcção e propriedade de Manuel Guimarães 


NOS Amo o icircêno amo LISBOA —Sabbado, 6 de Novembro de 1915 mt Po | a 


Rae + 
Dois generaes 


Chegam hoje a Lisboa, € quasi à 
Jmesini hora, dois homens cuja ab 
Mitudo se púde consiterar 4ypi 
de siuação que se crearam. São dois 

São dois antigos mi 
flros. E à ambos a Republica deu q 
Sua anais alla consagração. 

Um d'olles é o sr: Pereira d'Ec 
Militar ibrioso, de grande capacidade] 
profissional, munca mititára em me- 
alum partido. Isso não obstou à que) 
a Ropublica lho confiasse um cargo] 
la maia cata resemsabiliindo, O 
Porcita QEça fui nomendo mia 
da gusora mo gabinote Reenardinto 
Machatto, Não ove sendo razões pa- 
ta so folicilar pela sua escolha w 
êminionto estadista que hoje vceupa, 
q presidencia da Republica. 

“O sr, Poreira d'Eça estava no] 
gxoreicio das suàs funeções quando) 
8º desencadoiou a conflagração cur- 
mapeia. Com os ouáms seus collegas 
do gabinete, affirmou a solidarioda- 
Yo do exercito portuguez com as for- 
gas da grande nação aliada que já 
se estava batendo mo teatro goci- 
Gental da guerra. Sabe-so o que se 
sou depois da, dasiaração solene 
de 7 do agosto do 1914 no partamon 
do portuguez, Apolada mesa decta- 
mavão, que collocava tado o nosso] 
esforço & sua disposição para « Iu- 
eta que se encontrava empenhada, 
& certa aura a Inglutorra sollici- 
fou ima parto do nosso malorial de] 
guerra. O general Pereira d'Eça im- 
memialamonto dem a sua annuencia| 
ma csse concurso, mas tambem im- 
mdistamento exprimiu o seu paro- 
der de que esse material de guorra 
tlevia ser acompanhado pelo contin- 
gente militar que lhe conrespondia.| 
Para onde vão as suas minas, vão 
*0s soldados portuguezes. Era a sua 
únutrina, o só quem Lenha pondido a 
moção do brio palriotico o militar pó- 
de delta discardur, A propria Ingla-| 
Honra, como já é sabido, neconheceu| 
quanto eta justificada é nobre osta 
iuttitude do chede do exercito poria- 
ue. 
4 Quando se tratou de vingar o revez, 
do Naulila, o gencral Pereira d"Eo: 
foi logo indicado como devendo ser] 
O comandante das nossas forças, 
ge se encontravam e Angola, 
ent à mais pequena hesitação," ac- 
pela” CAR e e par Cir 
cumstancias independentes da sua 


avapládo não o doixiram castigar 05 
valiunes, Mas ninguém põe cm du-! 


«ida de que o faria com o mesmo 
Jriio, o mesmo arvojo,  oviden- 
eiaslo as mesmas altas qualidados 

laros com que «eprimin a in 


surteinão indigena, fomentada pelos: 
allmãos, inimigos do Portugal. 
Numa palavra, em fodas as con- 


junoturas, o general Pereira d'Eça, 
Com simmlividado, brio e coragem, 
Awmrou a Patria o seoviu q Republi- 
ea 
O vulto general que megressa a 
Lisboa é o goncual Pimenta do Cas- 
dis, Não esquecou tambem a sua at- 
Aitulo. O general Pimenta de Cus- 
tro, om quem os. ropublicanos confia- 
vaia coino n'um velho coneligiona 
aio, assumi o govomo em condi 
goes em que o verdadeiro pateiolis- 
me e o venlaleivo espirito republi 
cano deveriam inhibilo de o ne 
emitir dNestmt O governo apo um 
aunvimento de indisciplina militar, 
que levou a um acto de desrespeito 
principios da democracia pu- 
e acabou por so abalançar a] 
4 sisoladura, que Love de ser es- 
mega pór uma revolução, derna- 
miarslo-so samgno portugues. Não, 
hesitou em ser um diolador, saben- 
ab que 0 povo portuguez sempre 
Jboivoceu a dictadura, e que muito 
ameaos. a consendiria num «ogimen 
sipublicano. E lovado polos conse- 
lhos petlidos ou inconscientes de] 
meia «uia de pessoas, não trepidou 
eim evidenciar 0, proposito de tornar 
a Republica uma instituição pura- 
mente nominal, simples daboleta co-| 
drindo vs processos monarchicos c| 
os mais figadaos inimigos do rogi- 


pe 


men. Isto no ponto de vista interno. 
No ponto de vista externo, osse ge- 
meral alo exercito porluguez suspen- 
deu a preparação para a guerra, € 
[não só decxou sem reparação 0 Ui- 
rage dos allemios om Naulila co- 
tuo claramente socentuou o caracter 
gemmumaphito da sua poÉtica. A sua 
acção só wedundou em dosprestigio 


VIAGENS NO ALGARVE 


Qual é 0 maior dos estorvos 


| dois 


para a Patria e em perigo para a 
Repubtica. 

Esta contraste permilto fixar a at 
tilude diversamento fypioa d'estes| 


dois symbolos senão a de, 


[dem nom devom, como ello, ser con 
servados-ao servico da Republica. 


LOBITO, 
lubro foi do 49 contos.—(Havas) 


A cura da ANEMIA o FRAQUEZA GERA 
obtom-so com a Quinarrhonina. 


Separação da funceionarios 


affastados cerca de vinte 
officiaes 


rviço os offioines que 
do Mi 
não davara os sufi 


ntos garanti 


ignatura polo gr. ministro da guorra, 
no podondo, portanto, 

senão na proxima segunc 
que consta, os officines a 


o patentes 
tocio à 
'ou pouco mono: 
invostigação, osporando-s 


Colonias tom já conoluidos, 


atom fanccionario, que 6 primeir 


1 
gi 
Or 


) 


doporio, como tostemunhas, um di 
plomata nm antigo prosidonto do 
nisterio, um ex-mih 

o mais duas ou tr 
vada cathegoria. 


no tratamento dns doencas do polia, 


« Historia Ilustrada 
da Grande Guerra» 


Dividido em votum 
formar um livro portal 


sitorio fiol dos factos dj 


deiro oxito, 

Estão já publicados cinco volumes, 
abrangondo o primoiro dosdo março, 
3 db de abril, tendo 184 paginas 
o segundo de 16 de abril a 8 de 
nho, com 188, o toreoiro do 4 do ja- 
nho a 20 do julho, ogualmento com 
188 paginas,o quarto do 2t do julho 
8 do sotembro, com 180 paginas 
quinto de 4 do satombro a 20 do ou-| 
úubro, com 184 paginas, todos ellos, 
profusamonto illustrados, Na adi 
nistração d'A Capital são immodiata- 
monto satisfeitos todos os podidos, 
quer da collocção complota, quer do 
qualquer numoro do oxemplares do 
jornal, quo venham acompanhados) 
as eospoctivas immportancias, 


Querem lanchar bem e cear melhor? 
Vis à Argentina, Jiua 1º Dezembro, 75 


Folholim dA CAPITAL — 6-1-4915 
Como se faz a alma 
* Yum povo 

D Japão da lonten e de hoje 


* Em meindos do seculo passado uma 
“esquadra americana fundeou em aguas 
Japonezas... Outra ingleza outru fran 

2a. alê que um dia a qualquer prete 
4o um contiicto estalusse... porque ne- 
cessurio era tambem que os portos jap 

nezes se abrissem aó commercio do 
mando € novos mercados se viessem 
abrir assim às industrias occidentaes. 
O Japão que vivia na sua bella solidão 
entregue à adoração do seu Fuji-lama, 
as suas corejeiras em or, aos seus vs 
Asumas» doirados € preciosos, nos seus 
akikemonos» graciosos e extravagan- 
des. via-se forçado ante à ameaça dos 
canihõos, da ceivilisação» e ceder nceti-| 
jando 0 commercio extrangeiro livre. 
m 

resistencia, esboçou-so, 

Quarenta c tantos «samourais», ticos! 
senhores, que haviam conspirado, foram 
“Zondomnados ao «harakisi», de “honra, 
rasgando o ventro despreoecunaeta e | 


(e no seu paíz. Um movimento de lo 


[cerimonia so retiraram, sem poderem 
mus de commovidos... 
Foi esse sangue que redimiu O Japão. 


cic. o Mikado cezutou as | 


les... na aparencia. 


mas calcou-a .bem no intimo, de riso 
nos labios, Comprehendeu logó sagas-| 
jmente que para combater o inimigo, 
ano lhe batera á porta ão grosseira- 
inente era preciso usar das mesmas ar- 
mas, ser tão forle como elle. 


viam espesinhado sem consideração. 


do de foda cesa colossal transtormação. 
Assim o comprehendoram astutamente 


s 


foi esplendida. Não era só preciso 
mar o «caracter» d'um povo novo que 


tre cicola o escolhido para essa 
digiosa e estupenda tarefa e cumpriv-a 
mnravilhosamente. Dirá talvez quem is- 
eia, que professor de caracier... se- 
ja uma ideia exotica, risível, uma jopo- 
nesice... Mas foi essa japonezice que 
produziu à mais tremenda revolução de 
que lia memoria no espirito dfum povo, 
até que o alitou forle, vietorioso, cheio 


gesemento, 1 sorrie quasi, ante 05 
alomatas estrangeiros, que a meio da! 


de gloria desde as planícies geladas da 
Mandchuria, até ao estreilo de mar que 


tis homons. São dois gonôraes. São 
canhotos. Um encontra-se no 
serviço activo da Republica. O ou 
tro foi aífastado qesse serviço. Não] 
ha outra comolusão a “rar d'ostes] 
Os que 
são ropresentados pelo prímeio, de- 
vom, sejam civis ou militares, con 
sowvar-so no serviço da Republioa, e 
os que « elle se não adaplem, como 
so não adaptou o segundo, não po- 


O caminho de ferro do Lobito 


5-0 rendimento do oa- 
minho da ferro do Bonguolla om ou- 


Pelo ministerio da guerra serão) 


Aposar das noticias quo corroram| 
om contrario, o decreto affastando do| 
commissão 
istorio da Guorra entondeu quo| 


o adhosão ao rogimen ainda não foi 
ublioado hojo no Diario do Governo, 
Esso diploma foi hoje lovado á assi- 


r conhecido 


Corea do vinto, havondo-os do todas| 
iso quo a comissão do Minis 


sous trabalhos do 
que dê 
muito brovomento por finda a eua 
tarofo, Ão quo corro, à mosma com-| 
missão só mandou invostigar dos notos) 


o Gorul do Fisolida| 
os poctlvo. proaosso| 
ostá a corar, dizendo-so quo n'ello/c 


tro das colonias 
possoas de clo- 


Usem a Agua do Houchão da Povoa 


do moão a 
momiso, 


eloganto o do facil onoadornação, o 
folhetim quo vimos publicando Histo- 
ria Ilustrada da Grande Guerra,topo- 

à dia sucoo- 


(+ 


Anto a impossibilidade d'uma resisten- 
tas dos 
Invasores e passou a viver bem com el- 


A atíronta é que lhe não esqueceu, 


Começa aqui a lucta maravilhosa e 
unica que em quarenta annos fez uma 
nação nova, rica do energias, temida 
e respeitada pelos proprios que n ha- 


À escola primaria foi a base 0 segre- 


os estadistas niponicos e à sua provi-| 
instruir—o que era o menos—mas for- 


ia surgir na historia. Foi o pobre mes-| 
pro-ljaponez a palavra magica patria, €) 


mercio e da industria, 
caminhos 


A chronica que ha tempos, quando, 
da sua viagem ao Algarve, o nosso ca- 
marada Adelino Mendes publicou na 
Capital sobre a viação acelerada nºa-| 
quetla provincia, mereceu ao sr. Maga- 
hães Barros, tm grande industrial al- 
joarvio que é honra da terra onde vivel 
e que, como portuguez e patriota, uão| 
liaverá muito quem o exceda, reparos 
que elle concretisou n'uma carta dirigi 
da áquelle nosso collega e que, por ser] 
[euriosissima e representar um brado! 
sentido em favor do Algarve, inseri- 
nos a seguir. E" assim concebida: 


Meu caro Adelino Mendes —Devi 
do aos meus multiplos nfazeres, não| 
tive oecasião de lb logo e com à de- 
vida attenção, a sua chrorica sobre 
jo momentosn assumplo que me ser-| 
[vo do epigraphe. Lamento 
que só passado um moz eu 
um fugaz momento para tratar do, 
caso, demais sem o mínimo colorido | 
e brilho, que bom necessarios so| 
tomam moi ponto de tal megnitu- 
de. Mas so mo falta q competencia, 
sobejasrte à ratão, que ao lume d'n- 
[gua sobronada aragostosamente. De 
todas as valiosas e interessantissi- 
mas clronicas, que v. escroveu so-|; 
Dre 0 nosso querido é incomparavel | 
Algarve, é que todos nós muito de- 
Sena e ceannas 
lo volume; para sor compulsado por 
lodos os bons patriotas, uma ha, 
dos caminhos de ferro, de que nós, | 
os algarvios, discordamos na suá 
quasi goneralidade, E se não veja- 
'mos o que-a tal pessoa absoluta-| 
Imente idonea é inti de ligada | 
ao assumpto do que v. fala, lhe de-| 


[é daficionte, mas unicamente em, 

[virtude ca guerra, pois antes tudo 

imadava n'um entar do prosperidades, 

lozindo por conseguinte todo o tra- 
a, 

Vejamos que especie do luz seria! 
essa. De aloctricirtado julgará v., de] 
icobo direi em. caso em qualquer] 
tempo, Já mós tivemos os csminhos 
,do ferro do sul o sueste em condi- 
qões nonmaes e civitisadas? Supre- 
ma irrisão! Como se tudo isto não, 
fosse uma sequencia ae 

Ra. 


inovila vol, ogaravada dia q di. 


fura? Pá 
Via Real y 
umas 13 horas ceminaes, roprosen- 
tivas do 14, 16, 16 6 mais horas, 
a mór parto das vezes, porque es 
lodãs, dx estações. apeadeiros à! 
hportia, de qual obtem o premio de) 
mais provocantemento empatar 0] 
Imostroogo, e viriras, porque as ma- 
(chinas mais relos que em todo o or. 
[be existom, ficam abandondaas 
Jesses caminhos fóra à que, 
se Mos pique os bois Será sto dovi 
o à quer? Rapídos, gam 
qm pásicote e infeliz passageiro quer 
so divija no barlavento alganvio, a 
Jum segundo teasbordo em Tunes, 
perante uma acariciadora fora da, 
[madcugada, quando do Barrairo de-| 
[viam seguir carruagens atretadas 
[para aquelte destno! Será isto de- 
vio 4 guerra? Sê 
lapidos, cujos exiguos comp: 
[mentos de 1.+ classe, mt. compor- 
tam tres pacientes, não so abrindo| 
os restantes, emquanto houver um! 
hogar. disponivel, “havendo * muilas 
occasidos que os passageiros são, 
Sorcados a Viajar no carregar, a fim; 
(de não se sujeitarem q ser prensa 
dos como a sardinha, ou par não 
rem ogar, devido a umas reles ca-| 
Mas que vecupam varios comparti- 
'mentos, o que, cada uma custa a in-! 
significancia de dois mil réis, natu- 
'ralmente por conferem artigos vin- 
dos da Alemanha! Será isto devido, 
erra los, que nem sequer, 
oSiaurante tavam, certamente 


j 
é 


pelo seu fomecimento é à 


Im 


Iclarou. Dissedhe ella «que 0 sanviço: garantida e economica. 


1 


Post 


'congénores da linha, que primam/. 


Tanto para o turismo como para o desenvolvimento do com- 


elle reside nos actuaes 
de ferro 


fruoso, que quer deseje ir a Olhão, 
"Tavira, Castro Marim, Monte Gordo. 
ou Vitta Real do Santo Antonio, 

as tem um comboio às 4,20 da 
rugata, om imencdiáio trasbordo 
fem “Tunes pois que, havendo um 
[segundo és 9 di manhã, quando, 
chega o derminus Faro, já daqui 
tem pandido, ha uma bora, Dutre Pé 
ra aquetio destino, dand 
as imesmissimas circumstancias ! 
Será isto Govido à guorra? Horario 
vergonhoso, que maica 4 à 6 Iras, 
[pará se percorrorom 56 Kiomolros, 
e Portimão a Vila Resl de Santol 
Antonio, O quo represênta, 9 «non 
plus ubira», do «tesagoro  Indigenal 
Será ústo dovido & guerra? 

Horario lão bontio, que apoz dez 
minutos das sabidas dos comboios 
de Portimão, as machinas ficam 
juma eternidade à &xnar agua cerca] 
-ão Estombar, quando o deviam fa- 


dileza para com o respes! 
Sorá isto devido & guerra 
viço dão requialadamente apurado 
ue, possuindo Faro ha já annos, 
Intninação oleckrioa em foda q ci 
darie, sómente à estação do caminho. 
de ferro continua piiamente ilumi- 
mada, com q, ana primitivo lompa. 
rina de petrmlco fedorento! Será isto, 
dovido 4 guerra? Serviço tão pros- 
surosamento feio, que às mercado: 
as em grande velocidade, levam 
“pelo menos dois dias a cliegar ao 
seu deslino, e as demais, a bagatel- 
a do vinte, apezar do dinheirão fou-| 
oem. que ca despachos bojo im- 
povtam, polo que os algarvios, des-| 
alludidos” de vez, estão de ha certo 
tempo, preterintdo e 
viação marilima, por mmis rapida, 


Podia, para terminar, transcrever] 
“para aqui muitas locaes da impren- 
sa da província, onde os serviços 
(dos, cominhos de ferro teem sido 
justamente apreciados. Mas, desde 
que mo assisto loda à tazito, não me 

e preciso recorrer a semelhan- 

e docuimentação, que representaria 
para os caminhos de ferro do eul €] 
Suesjo a maior das nações. 
Isto, assim corto vaá, não pode ser. 
Nós" queremos ir a Lisboa rapida: 
quero” 


Viajar, queremos 


do Carregaçi 
Viga Dalhos: 


Casa dos Espartilhos 
Santos Mattos & C.*—Rua do Ouro, 23 


O governador civil vae, emfim, tomar] 
providencias para reprimir a jogatina.| 
As victimas são mais que muitas, algu 
mas apresentando manifestos signaes 
de Javerem perdão com o set dinhero 
rs disposições para o trabalho. 

Oi GETS descrentes. Entei 
que, weste mundo, o ceu e 0 inferno se) 
conquistam sobre o panuo verde das] 
mesas de jogo. 4 balota den-lhes una 
philosophia, uma tendencia para soffrer 
com bom modo os golpes da fortuna. 
Uma simples aragem póde encher-lhes| 
as algibeiras de escudos. E? questão fe 
lempo. Esperam, portanto. É resigna: 
damente, chupando ns cigarrinhos fi 
múdlos, cujo fumo azulado e breve se rá- 
corta "em miragem de ventura, elles 
leguardam o rapido instante em que a 
Sorte lhes lerá a sina. 


sivel asseio, dignos de servirem as 
traças anais exolicas e selvagens do) 
jorbe torsaqueo! Será isto devido é, 


“guerra? Horario, de tal modo mons-' 


cpara o Japão da ilha de Tsu-shimá. |; 

Foi o professor de áldeia, que a lodo 
o momento incutia no espirito do ahim-! 
no o sentimento da destorra ante a of-! 
fensa do extrangeiro, e lhe deu uma 
orientação homogenea, inflexivel, que so 
ouvia dia a dia, hora à hora de uma a) 
outra banda do Dai-Nippon: o Japão 
precisa o deve ser a primeira nação do 
mundo. Todos os japonezes devem tra-| 
balhar e esforcar-se para que esse «de-| 
sideratum» se comsiga. 

E se o não conseguiu ainda, pelo me- 
nos ainda hoje trabalha. para isso... mi-| 
nulo a mínulo O professor japonez, in- 
culia no espirito infantil do seu alum- 
no, gravava-lhe no coração juvenil es- 
te lomma: a tua patria devo ser todo o 
teu amor; ella é à mais bella e linda 
de toda a terra. Por ella deves sacrifi- 
car tudo, tudo : saudo, inteligencia, vi- 
da, família, fortuna, tudo 

Pelas paredes da 'escola, nos  tivros| 
[de ensino, nas - palestras diarias, nos| 
brinquedos, nas mais pequenas manifes- 
lações de vida, lhe soltava sempre 
diante dos olhos, ao pequeno estudante 


a exaltação ao seu amor:—é preciso, 
que seja a primeira do mundo! 

A par disso o espírito guerreiro era, 
cievado a uma quasi loucura. As esco-| 
las eram quarteis em ponto pequeno. 
Exercicios, paradas, marchas, com regi- 
mentos de soldadinhos de pouco mais| 
de palmo,era o que se via a toda ahora 
e por loda a parte.No inverno nas horas, 
de recreio marchava-se sobre a neve des-| 


Us mil portuguezes que vivem em 
Fall River, Mass., Columbia, pensa em 
fretar tum vapor da Fabre Line, a fim 


calço... Para quê? Para que no dia da 
gloria, quando se livesse de alravessar 
a Sibéria para ir a Moscow, se não cs- 
tranhasse, e so estivesse a isso affeito... 
E 05 pequenirios guerreiros, atroavam 
Os ares com abarizais», e entreviam a 
'marcha vicloriosa, mai tarde... A par 
disso O mestro inculia-lhe o princípio 
do silencio, da concisão ante os estra- 
nhos, e o sentimento do orgulho do que 
so é na vida, o orgulho da propria pro- 
fissão. 

No Japão loda a gente lraz no bra- 
ço, bordado no «kimono» o seu bra- 
são, o signal que indica o seu officio— 
seja. advogado ou caixeiro, medico ou 
operatio.. Ensinava  cuidadosamen- 
te o respeito, a obediencia, aos superio- 
res, e o principio firme e severo, de dis. 
ciplina, o que não excluia uma' grande 
liberdade de neção dentro do seu cam- 
po especial. A laclica de dar uma certa 
liberdade rplativa no soldado, numa, 
acção ou cômbale, foi posta em pratica 
pela primeira vez na guerra com a Rus- 
sia. 

Ao minusculo japonez era sugestiona-| 
(ão cuidadosamente o sentimento da| 
honra, e que a vida sem elle não tinha, 
valor, e erahe burilado firmemente e 
fundamente na alma o desprezo esiol-| 
co pela morte, e a adoração cega pela 
sua linda bandeira crisantemoda. 

O obreiro desta obra formidavel foi 
pois o professor primario modesto e] 
obscuro. 

A consideração que se lhe deve a esse] 


volta! 


randemento q! 


de visitarem os Açores, Madeira e Lis- 
boa. Isto mostra que Portugal é maior| 
o que se pensa. O coração dos seus f- 

em todos os pontos da terra, se 
orienta pelo amor do torrão natal. Oral 
festa comunhão ininterrupta de aff 
etos vale inco t:stavelmente mais sol] 
o aspecto patriotico que a constante de] 
polação. dos nossos partidos políticos, 
operada por via o:atori 


A China, em dia que não vae longe 
fez-se republicana, Às. pessoas que por 
lá teem negocios viram-se, como se não| 
fomasseia «serio o caso. Paiz de cha- 
rão e poreellana, não pós afazer-se ao 
vozear e tumulluar das democracias eu 


F 


“Amanhã ou, autro qualquer 
dia, é copias de pôr € cabaia a antiga, 
restituindo-se à sua velha alma rifua-| 
lista, inalteravel, 


José Poníes 


A iniciativa d'um banquete em 
sua honra está sendo entnu- 
siasticamente acolhida 

Para o banquete que em honra do 
làr. José Pontes um grupo de ami- 
[gos é homens do sport resolveu pro- 
mover, como homenagem aos gran- 
des serviços por cile - prestados á 
causa da educação physica e ao des- 
envolvimento do spori em Porlugal, 
proseguiu hoje a inscripção que, se- 
gundo noticiámos, se cucontra aber- 
ja nos nossos escripjorios. Acham- 
se já inscriplos os srs. 
José Suútos Mallos, Anionio Rodri| 
gues Correis, Accacio Sunlos, Ma- 
nuel Egreja, José Jonquim Bastos, 
Antonio Henrique Oliveira o Silva, 
Josó Aprigio Gomes, João dos San- 
tos Matos, Mario. Beirão, Diogo Pina 
Manique, Dániel Queiroz dos San 
tos, Francisco Padinha, Pedro Del 
Negro, Josó Holtreman Roquetto 
Alvalado), Mario de Noronha, Car- 
os Farinha, Augusto Farinha, Fer- 
nando Farinha, Jorge Paiva, Ma- 
nuel Carlaxo, Francisco Stromp, D. 
Eugenio de Noronha, Arnaldo Gar- 
cer Rodrigues, Henrique de Sousa, 
Augusto Freitas, João Vieira, Fra 
cisco Callejo, Francisco Vieira, 
nocencio Madeira. 


Pelo telegranho 


Os russos repellindo 
os allemães 

e PETROGRADO, GN 

tiga conrinyi a Ino 


Eiifimento a. coste “do Tago À 
Ao sul dó lago Syontoá repollimos| 
um ataquo do inimigo, que soffrou 
grandes pordas. Nas margens do Styr 
repellimos outro ataque, fizemos 250 
prisioneiros anstincos o, tomémos 

canhões, troz metralhadoras 
grando numoro de armas, Ao norte, 
do Nuvololoxinotz combato á bayono-| 
ta, condo o inimigo repellido o fazan- 
do nós 163 prisioneiros. Na margem. 
direita do Strypa honvo oncurniçado, 
combate, —(Havas). 

Um transporte britan- 
nico afundado no 
Egeu 
LONDRES, 6. Official, No dia 19 
ão setombro às 6 hora bB, no] 
(Mar Ego, ao largo da ilha do Anto- 
(oythora, um “submarino «sllomão ca-| 
nhoneou e afaudou w transporte bri- 
tannico Haniazan quo conduzia ceroa 
(do 380 soldados indios. D'estes sal- 
[varam-so 79 alóm do 28 marinheiros. 

|—(Havas). 


Os bulgaros batidos 
pelos alliados 


ATHENAS, GA logação da Ser- 
via annuncia quo os bolgaros foram 
batidos no dosfiladeiro do Babuna de- 
is de uma batalha que durou alguns, 

na qual tomou parto a infantaria 
francoza o a cavallaria britannica-— 
(avas) 


Cahiu.o gabinete grego 

ATHENAS, 6—0s jornaos dizem, 

Constantino sccsitoa defini- 

to a demissão do gabinote] 
Zoimis.—(Havas) 


Japão. Do teu professor não pizes “a 
sombra--diz-se lá, 

Os fructos vieram logo quando essa, 
primeira: camada surgiu para a vida a 
mação. 

Ô ponto de mira para o qual os milha- 
res de olhos convergiram era umi-—o| 
engrandecimento da palria-sonho que- 
rido de todos os momentos. 

AOS arsenaes o escolas de guerra da 
Europa vieram centenares de alumnos 
iaponezes estudar. E aprendtam intelt-| 
gentemente, febrilmente. Nos estaleiros, 
inglczes assistiam é construcção de na- 
rios para o sen paiz. Ainda Já hoje é 
proverbial a sua assiduidade. Na juris- 
[prudencia, na engenharia, emtim em to- 
dos os ramos do saber humano, elles 
Japparecem sugando avidamente tudo o 
que a civitisação oecidental tinha adqui- 
Fido e conquistado durante seculos de 
esforços. 

Um facto basta para demonstrar o 
grade espirito de patriotismo creado no 
seu intimo: aos offícines e Aqueles 
que estudavam por conta do govecno, 
leste dava-lhes uma subvenção para vi 
[verem com certa largueza. Pois para, 
leconomisar viviam modestamente em 
republicas, nos bairros mais modestos, 
e o que lhes sobrava mensalmente iam 
[religiosamente cntregalo ao consulado 
[para reverter para a defeza do sou paiz. 


UNIVERSIDADE DE LISBOA 


Os primeiros hachareis em letras 


mem 


São dez, entre elles trez senhoras — O Laboratorio de Psycho 


logia e o Instituto de Est 


udos Historicos—Homens 


de sciencia e professores notaveis 


Da universidade de Lisboa, croa- 
ãa, como a do Porbo, pelo guvarno 
|provisorio 

int 


os 
poparação dos) 
os licensa do 
rigor com que se selecionam 03 
erulidatos do exeroício do mago 


a da mais poríeita 
futuros qutfossores 


nio e ainda a du concorrencia fomi 
indna, não por cumcrosa mas por 
imporisnte, se allondemios «os ve 
Suliados alílidos. 

A faculade do iohas da tora 
sidade de Lisboa inaugurou-se em 
novembro de IML qui Trinta é tun- 
dos afemmos, os primeiros que so 


guiam o novo piano de celudos, oslq 


[quisas se distribuem em cinco soc. 
(cões: phitotogia classica, philoiagia 
romemica,  prilologia gormantea, 
Isciancias “historioas o goographicas 
e iphilosophia. Para se der direito a 
apresentar-se a exame, 

que, as isciplias da 
ida. pelo sulumiro 
no periodo toinitm 
tres. Dos alumeas amalrietda dns em 
[novembro do 1911 apenas dezenove 
requacerem exames que cc 

ram o artsz passado, tem 
primezros dias d'esta semana. D'es- 
ses dezenove tinicamante tez conse- 
guiram aprova 

nos e as elassificaç 
Bm phitologia sonhanioa, à = 
nuol dos Santas Gil (com 15 valo. 
ros) e as ar: D. Arminda Craveiro) 
Simões Ribeiro e D. Esther Coloste 
do Oliveira à ambas com 
14 valoras); 

Em phiiologia germanica, os srs, 
José Luiz Aléonso' (com 11 valores) 
je Amtonio Burdlsolomeu  Gromiciio 
(com 10); 

Em ecioncias historicas o geo 

cas, a-sr2 D, Maria Josephina do] 

Inquia Rodrigues Tocha € as grs. 


Augusto Reis Machado v Raul Ra- 
bas Norreira Naras, (todos di 


Em plúlosophia, 08. sra. Alvaro 

Atíonso Ribeiro Barbosa e prancis- 

[oo Romano Newton de Macédo (am- 

bos com 14 valoros). 

O .alumino que frequentou a sec 
priulógia -olasisica não: col 

foorreu a exame, 


O grupo, do disciplinas subndina- 
das à designação do phiiuiogia 1o- 
manica abrange v estudo das philo- 


logias romenica o portuguoza, du 
iiterntura do da 


literatura francezas e das Hisratu- 
ras hespanhota e flatiana. O de pi. 
lologia gorsitanica comprehende , 0] 
ostudo cos inguas e literaturas in. 
gloma: o alema: O de histgria e geo- 
a, íncive o estudo da Iistória, 
jôntiga, medicval, moderna o con- 
temporanva, da ivstoria goral da ci- 
vilisação, da hisforiu do Porsogal, 
da sstorta das religiões, da geogra 
phia geral, da gugraphra 
economica, da -geographia 
gol e colonias, e dia eimbingia. O 
ft Sete, Mit 
abrango 0 es a ia 
a da, da Iistonia 

à, medieval e mo 

ia experimental, 
da arte 


Muitas d'estas 
commums, com o caracter de sub 
sidiarias, '4s diffenantos socções, es-| 
ludando-se, fambem do mesmo 'mo-| 
do, outras sciencias auxiliares como| 


disciplinas são) 


a amcheologia, a epigraphia, a nu 
mismalica, a polcographia 6 a di- 


plomalica.” 
Os novos bacharsis — enjos exa- 
mos, diga-se do passagem, forum, 


fem gorat aportadissimos — devem, 
ra que possam vir a fazer parté, 
los corpos docenstos das Iyacus, fre- 
quentar a Escola Normal Suporior, 
que só oslo ano se imugurard 
[n'umas dopendencias do cxlífício de 
Jesus, onde funcciona a faculdade 
de letras. Atú receberão a ênstruc- 
cão pedagogica que completará o 
|seu curso do magisterio liosal. 
cerca do bacharelato em lelras, 
convem dizer que o ensino na facul: 


Australia ou na Zelandia, O 1 
pon sejn cile credo d'un «bars logis- 
a pobre que venda phosphoros e bu- 
gisangas ou negociante rico de niur- 


[fim e sedas, em chegando uo fim dol 


anno, dado o balanço, parte dos lucros 
jou do que conseguiu nmealhar, é envia- 
do alegremente ao Mikado, para a d 
feza da nação, e engrandecimento da 
patria. 

Assim se conseguiu, por assim dizer, 
uma raça nova. Os sacrifícios cleguram 
ao inverosimil. Antes da guerra com a 
Russia, já prevista c estudada, os offi- 
ines do exercito emigrarum cm gran. 
de numero para a Mandehuria. Ahi ser. 
vindo de «coolies», de carreleiros, de 


barbeiros, empregando-se nos misleres | 


mais humildes, não levantando suspé 
las, elles levantavam plantas do pet. 
AA ellos deve 0 estado maior japonez, a 
[exactidão das cartas lopographicas, des- 
de Dainy 49 Shao cm que palmo a 
palimo todos os aceidentes  favoraveis 
do terreno, todos os caminhos molho- 
res, todas as defezas eram registadas, 
(com perícilo conhecimento. 

No proprio coração da Russia, os of 
ficines de marinha  japoncza, . foram 
observar c estudar tudo o que lhes cra 
[mister para se defenderem du sua fudu- 
ra e lereivot inimiga. Nas docas serv 
do como moços. servontes, sem levantar 


Ainda mais: hoje, onde quer que este- 
ja, para o japonez o pensamento cons- 


teia a primeira. 


«fabricante de almas» é immensa no 


Seja no Hawai em S, Francisco, na| 


ante é concorrer para fazer da sua pa-jos. 


[reparos clles iun vendo de perto a cons- 
lrueção das unidades russas. anotando 
tos fracos que mais tarde lhes 
serviriam de base para a victoria final 
à todos os sacrifícios se impuzeram 


poriugueza, da lingua e; 


dude «respectiva é ministrado sob a 
fórma de lições mngistraos, fraba- 
dhos pralicos o exercicios de invesli- 
ação scíontífica, Nas lições magis- 
race tudo +» marou (alla Kaos tu: 


nsos práticos 
le linguas vivas, exercicios feitos 
nas aulas c exi Gisa, analyee de lex. 
is, dições úraos sobre as divorsas 
materias do plano da faculdade, 
exervirios de psyohologia . experi 
Jncadal, visitas a estabol tos 
jastruclivos, exeursõos  sekonllions, 
ote. 


exorcícios de -invesligação 
setwntífica dovorim ser ministrados 
no olustiluto de distudos Tlistoricos» 
arulorio do Psyohalogian 

crie, cúnda “no oxio- 
o papel. Uma, sazão 
ala do Laboratorio o 6 


não so pode im- 
|rucar o mesmo argimento, sendo 
tahrez facil, com um pequeno esfor- 
vo, oslabelecel-o. Tão visinlos da 
isgnáioa bibiiolheca da Acadomia 
ioncias e q dois passos da 

do Tombo, as fontes do ostu- 
o não falariwn a professores e 
vimos é, ao cabo do quatro anmos 
de cova constiluição universitaria, 
uma ooisa so devoria dar foilo na 
scntido de ivalisar esta parto do ne 
utamanto das (aoukdados de le 

as, 


Entre Os professores da universie 
dude de Lisboa, ande o unsiny con- 
a illusiros ormimentos, disingueme 
se pelos sous elevatlos — meritos 
scianlíticas, liblorarios o pedagiogidos 
quasi todos os da facuidade de le- 
tras, Alguns gosam lá fóra do bri- 
lhamte ropulação v ocioso sera cilar 
05 s0U8. HOMES; ouros, que reunem 
ao seu indisculivel valor, quer como 
professones quer com “publicistas, 
uma oxtraordinaria modos 
dalham constantemente, pr 


ode aa eras bias trgrspeneih, 
pias o gasdncca emu a 
amam para. se sumivem 


tareos das Dibiioliveoas omudidas; 
À dois professoras dk faquálade da 
telitas de Lisboa nos raferimos, já 
agora, em especial, polo admirável 
loxemplo do amor à solencia c do 
trabalho que dão aos seus alisci 
Manuel Ramos o Epiphamo 
Dias. Ao primero, copio hucihs 
sinto, Puma vasta ouitur: 


surpre- 
endeuo. a cegueira om qena To 
Dustez phision, Fem longe «os annos 


em que a goada do tempo começa y 
polvilhar de branco a cabeça. A 
emergia do seu animo não foi abadá. 
a por tamanho infanlunio e Mantel 
Masnos, à quem não esdusseiim as 
aficiçõos domoslicas o ns dedica- 
ções de amigos, cotimuot catudan- 
 uprendendo e ensinando e 9 
suns prolecções na faculdade c a 
sua argumentação nos cxumes é 
nos concursos: revelam, a par 
(de uma formosa  inteiigencia, 
clteia de vigor, um peculio dh «taber 
cada vez mais vasto o mais sotido. 
Epiphanio Dias, o velho professor 
que algumas gerações femeram 
usano examimava, porluguez o tar 
im nos Ivecus, cost já não cut do 
ousa, porque ima cruel docuça o 
Emposslbilta. quasi de governar 0 
[Seus enovimentos. À 4remira par 
manente das mãos, que apenas ces- 
sa durante algumas horas de somne 
Inocturmo, impedeo de asarever 
mas, ado oboiane 9 peso da edade, 
a 1obuster do csrebro mentem-so 
ntello sem um aftrouxamento e a 
peixão do estudo assombra pela sua 
constancia e pelo seu emtnisinemo. 
Epiphanio Dias, que, ha pouco ain: 
(a publicou, ua odisão comenta 
da dos siadas», verdadeiro repo. 
sitorio do seu maio oatar, tralha 
prosontemontte numa na 
Fisiorioa da. tingua portigueza. One 
logas e discipulas o aim dom. 
aproveitamento e prazor. Apezar do 


todos os riscos se sujeilaram e tudo 
preparam religiosamente, em 

in, que à surpreza foi o que ainda está 
na mente de todos. 

Quando o Japão declarou à guerra, 
a Russia encolheu desdenhosamente 08 
hombros e sorriu 

Oh! les Japonais, ces pelils singes, lá 
das... Foi O que sê vi 

À disloria d'estu revolução espiritual 
no Jupão, dava um grosso € interessante. 
volume, A traços largos e mal desenha 
dos ahi fica. Não é só com leis que a 
alma d'um povo se modifica: ella prock 

a como entro nós feita de novo, 
Creuda uma orientação commum 
conquista ou defeza d'um inimigo na 
[tural-emtim qualquer, seja clio. uma: 
|utopia, o principal ao professor prima 
rio compete fazelo—o resto vem por 
Si, sem querer... 

E ahí está como em alguns annos um 
paiz que feslejava as corejeiras am 
tor e os crisafemos, que usava dois sa» 
bres cruzados no ventre e atirava à fro- 
cla, que praticava 0 ehara-kiri, e so om 
bevêei ante as flores banhadas de luar, 
passou a ser um dos primeiros do mun 
do, apreudendo a manejar o torpedo, 
a fundir canhões nos scus ursenaeó, é 
a constrube nos seus, estaleiros, navios 
de guerra de leinta & tantos mil lono- 
ladas-—os maiores do mundo actualmon- 
ot 


Francisco Trancoão 
Otíleiat da armada 


enem 9 


enformo e idoso, aspera. ainda viver 
O bastamio para datar a Seiencia 
com novos lavores e, se não 
guerra, ole que por res vezos P 
comeu'a Grecia no tempo da forias 
pa dominar o geogo ninileno co 
Ano o grega classico, particia. para aj 
Msmanha em busto de alivio ao) 
Seu mal. 

Hão 43 sor exceiluntos mestras 09 
que forem adiscipolos destes ho 
mens modelos aro zelo da digáida- 
de profissional o mo culto da scieni 
«6a para a qual exonsivamente vi] 
vem! 


j Ade s. 


Bombeiros Voluntarios| 
do Dáfundo 


isi-so, Amanhã, m 
voluntarios da 


alamento, 
oncolho do Ociras, indo o qual eo pro- 
Exig inauguração da babúsia 
uélia agaremiação, 
Por esta ocasião devo tambem reali- 
gar a festa de homenagom no sr .Ánto. 
“bio Maria Rodrigues, Je commandanto| 
honorário da corporação, jnsugorando-so 
on retrato, fosta com Quo, todos os as. 
iados significam a alta ostima polo sou 
ho companhiciro; quo tão rolovantos| 
viços tou prestado à associação. 


S. THOMÉ E PRINCIPE 


q relatorio, da gerencia 
; da Sociedade de Emigração! 


responde às falsos aceusa 
ções de Cadbury 


Visores quo conoorrem para para esta pros- 
'Poridade, 
De jno acompanbam o rolato- 
para o anho do IOL4 for 
pulou acoionistas 1440 trab 
: do "Angola o 482) do Mogambi- 
à Bo Anpois, contralados 
sitoram 47 
Semanos 218 homens. 6 4 
“7 Qgoz 1282 homens 0 50 mulheres, 

Do. Moçambiquo, todos contratados 
por tros, annos, Yoram 20% homens o 21 
molhoros, tendo deixado do soguir via- 
Bow, por doonga, 140 hoimena. 

“Ad "oontas do” anno fool 


dt 


provistas, O qual, no taes 
do. não tivossom produei. 
formaria no saldo positivo de 


ota Sta na paia: quase move. 
“Pena Cadbary o a Bociodalo Antes 
Paiao 


rm cigarros 
Perfumes 


A? venda na tabacaria Estrella 
Polar, Roprosentanto om Por- 
tugal José Godinho 


Festas associativas 


ita 
3 No Club Taurino Manuo! dos Santos ha 
Amanha. recita arm que toma parto o gr 
po dramatico Lina Hant'á na com aa pé 
Amor 6 O 
pára prosoguimonto 
amivorsario, ha dtmanhi, 
eo Liabon 


ça 

No Grómio Litterario o Recrantivo 1.º 
* ao Dozombro, realiga-so amanha 15 hos] 
2 MD a urta aporiivo o Jittrario am 
eia “do ostidads o favor do ta viuva, 


EP Nas Acadomia Resrontiva do 
“amanha inaoguração da opocia do ia- 
Vatao com a rdprosemtação da peça 
“Maia de Cito nono a ba 

= "anbam na Acadomia Reoraio Art 
mreo ha amanhá recita Com a comedia O 
"ão ee gato seguida do batia. 


“Carvão nacional 
'9 melhor, o mais lgienico é o mais 
baratolil 


5a: Não têm cheiro—Não faz fumo 


= Briqueites o carvão britado 


“º: Senhas de hrinies ás cozinheiras 
“Entregas ao domicilio 
Prompia execução 
“Carvão para cozinhas, industria, fe 
pages o Rdiçõo Pedidos à 
«, Bmproza das Minas do Carvão 
«488, Podro da Cova, Limitada! 
"DEPOSITO: [loga d'Alcantara-Tel. 3:550 


+ “ESORPTORIO:R, Augusta, 87-Tel. (180 H 


“os “Os melhores e mais apropria- 
dos fogões para queimar este 

. carvão vendem-se exclusivamen- 

“te na Casa das Balanças. 158, Rua 

“Augusta, 160-—Teleph. 2831. 

ki Niesta casa tambem se moditicam | 
logões para obter maior economia, 

«EO OSIO car vi 


MOVIMENTO ASSOGIATIVO 


Comganhia Agricola da Bella Vista 


ea a pisedaçã de Ho ia 
o Pe cPaptadação do boreal 
E ea ei 
dear da ento 
ta. À conva do litros o perdas apresenta 
es am saldo (pedi ça Casar 
sp pda Pa 
nino 
RO bios 


propõe 
do Teser 
rosorva especial 15 


SORO: 
ão capital, à JO, 2000800; 
igeronto, Í0OS0); 


A Hespanha tenta a cr 


Façamos de Lisho: 


Do novo so levanta agora om Hos- 
[praha a idoia dy estabelecer um servi- 
o de navegação directo para a Amo- 
rica, rapilo e froquento, para monopo- 
lisar os viajantes americanos quo so 
destinam à Europa Central, Compro 
licadoram os hospanhoss a opportani- 
(dade do momento o a idoia quo, ha do 
baver uns annos, comoçou a gorminar 
e depois so conservou latente, surge do 
novo o mais vigorosa, aprovoitando a| 
occasio das marinhas morcantos al-| 
lomi o inglora ostarom dominadas, of. 
forecondo-so-lho assig O ensejo: de| 
orearem uma clientofa o oriontarom a| 
[corrento das passagons o mercadorias 
jamoricanas para nm porto hespanhol 
[Pondo sigam dopois para os difforon- 
tes pontos da Baropa. 

O foyerno.iospamhol om vista dos 
trabalhos já roalisados para organizar 
sszosorviço promptifega-so a sabven- 
[cionar uma linha rapida ontro Noya| 
York o Vigo, sob o pavilhão hespa-| 


nhol, 

Sogundo o plano actual, os paquotes 
sohirão do Vigo nos dias 1 o 15 
da mea dovendo o primoiro, partir 
Pasages, tocar em Bilbau, Santander] 
Corunha e Vigo d'ondo seguirá di 
[tamento para Nova York o Havana; 
o sogundo partirá de Barcolona, 
guiado ja, Valencia, Malaga, Cadiz 

igo o d'ali tomando a mosma rota di- 
rocta do primeiro, 

“Do Nova York anhirão tambem nos| 
dias 1 o 50, tocando, uns no porto do 
[Cantrabico 'o o outro nos do Moditor- 
[ranco, ovitando assim a Hospanha ro- 
[cobor a ama correspondonciá da Amo- 
zica por intormodio “das ontras nações 
o sor por iono dovassada o dotida pola, 
[consurh como lho está sucedondo ago-| 
ra. 

Quando a Hespanha começou 1 ira- 


“| tar do realisar ceta idoia lovanton-se| 


lontro nós uma corrento dfindis 


inhamos votado a nossa, 
marinha morcante, e tratou-so do roq- 
isar o grando sonho do fasor do Lísbos 
o ones da Europa. Eserovou-so o falou- 
so muito à osso rogpoito; confarenoias, 
artigos dos jornaes, entrovistas com co- 
lobridados financoiras o commorcines, 
tudo foi posto em jogo; mas, como do| 
costume, a offorostoncia acalmou, 08 
janímos esfriaraco, as vontados entibi 
[ram-so o tudo continuou na mesma, cn. 
torpocldos todos na habitual modorra| 
dtindiforança do quo só do longo a lo 
8 POr momontos, nos rosoly 
ir. 

Ha dez annos, por toda a imprensa 
foi Invantada uma campanha contra 
os lararotos o quarontenas que afugen- 
tavam do Portugal os viajantes, o-cho- 
gon-se a oroar um serviço directo entro 
Argentina o Paris, via Lisboa, ao 

reço do 188800 om primeira classo do) 

juonos Ayres ntovidon, o do| 
[180800 do Rio de Janeiro ou Santos, 
[coiu bilhotos validos por quatro me 


Foi quando em Buenos Ayros no pro-| 
[onrou dstabolocor uma linf ivo. 


Sais, cu (Vigo, Os agentes espanca 
rataram de obtor quo o torminias fosso 
Jum dos. indigitados portos do. Hespa- 
nba, Lombrámo-nos então de, Lis- 
Boa ora” o case natural ds 

den-so maior incromento nos tr 

do, porto, os 0 plano da nossa| 
[ride furioviária, o consoguimos o sui 
Expres diatio cot dimintição do algu 
pts horas na duração da, viagem para 


“Ainda d/cusa, ves 08 hospanhoos não 
lograram o nou intanto, o ns, om voz, 
do continuarmos a tarofa tão bom on- 


EM TORNO 


hs delrçes do 


Londres, 3 de novembro 

Na sessão de hontem o publico en-| 
ehia as galerias da Camara, mas era 
um publloo oscolhido quo, com. impa- 
aiencia febrt esperava às declarações do 
sr Asquith. Na galeria dos pares cs- 
tava lord Fisher. 

Na bancada do governo, onde esta. 
vam a maioria dos ministros, “sir 
Edward Grey conversava com -O sr. 
Chorehin 
Quando o sr. Asquilh subiu 4 tribuna 
Horlhe feita unia fnlorosa ovação, Goine- 
[con por exprimir o seu pesar pelo di- 
Sastre de que foi vicima o rei, mas 
jas consequencias, accrescentou, feliz 
mentc não foram 

Passando a estu 
ca disse: 

E meu, intento determinar a posição 
actual € futura da nação que está mais 
[95 que munca, na inquebrantavol oeso-| 
ução de prosgguir tua até à ft 
nál victoria, Não sr pode deixar do re- 
conhecer que n'esto momento alguns 
pontos, negros aparecem no horizonte 
êomo todas as guerras, tem sido fecun- 
da em surprezas e desenganos. 

“Tres coisas hos são necessarias ago- 
ra: uma clara comprehensão do fui 
ro, uma paciencia inexgolavel, & uma 
Jariga provisão de coragem. 

O governo não lema menor inten- 
cão de oceultar seja 9 que for logo que 
à conhecimento dos factos dados à pri 
Dúico não possam ser uteis ao inimigo, 

Em agosto de 1914 estavas A 
dos para mandar no estrangeiro seis di 

do infantaria, e duas de cavalia- 
actualmente ” tem O marcohal 

das Suas ordens quasi um ml- 

oniens; não contando as forras) 
que temos nos Dardanellos, no Egypto, 
e nos outros tneatros da guerra, nem 
mellendo em linha de conta as tropas 
de reserva. 

Durante os nilimos quinze mezes, alis- 
Joram-se imensos tolunlasios um nu 
Imero som preoedemes. O Canadá. forne-| 
Fonnos 98000 homens, a Australia 
92.000, a Nova Zelandia 25.000, a Afri- 
ca do Sul 6.500, à Terra Nova 1.800, e 
as Indias Occidentges 2.000. 

Desde o começo da guerra, o almiran- 
tado . transporiou 2.500.000 . soldados, 
333.000 doentes e feridos 2.500.001 taneta- 
as de provisões do oscar e do guerra. 
€ 8000 envallos; pois “apesar “desto, 
enorme toal as perdas de vidas hunia- 
nas foram inferiores à um por mil. 


À situação militar 

Depois de falar sobre os serviços 
yresindos pela csquadra inglesa, O Ora. 
dor passot a tratar da atuação ta 
sente ocuslonta!, dizendo: 

«Por emquanto nada tenho a aceres. 
entar aos comunicados do marechal 
French, a não, ser que, desde abril ul 


“Conta nov ão 


limo, os allemães não icem conseguido 


cta entre Vigo e Nova York. 


——— e 


o |tonrant 


jação [au 
[contra a nossa inorcia, contra o aban-|todvs 


cujo torminus fosso Lisboa ol ri 


dentes, 
lar a situação politi-t 


À navegação transallantica! 


eação d'umã linha dire- 


a o caes da Eurogá 


cotada, da novo nos deixâmes cahir no 
somno sem cuidados das almas candi-| 
as o dos desmazolados, 

Acabámos com o Lataroto; foi algu- 
ma coise, mas muito pouco. Pensôu-so 
fannos depois om crear a navegação 
para o Bra; a tontatiso falhou. Po 

iamos aproveitar as linhas ferreas 
quo vão aos caes do porto; não so tra- 
tou do fazol-o, Doviamos organisar o 

erviçodo sandodo maneira a não abor. 

rocor os viajantes com onfadonhas do- 
jmoras, montar “o serviço aduaneiro o 
ão polícia do porto com funceionarios 
[ão cathegoria quo possam ovitar a08| 
passagoiros voxamos o incommodos 
Inutois; proporcionar faceis meios do 
tranaporto para os viajanteo virem para 
terra ao abrigo do oxplorações e inso- 
loncias, Pouco so foz o não so pensou 
mais 1viseo, 

Doixamos que o viajanto ovito Por. 
togal, afugentado pela nossa reputação 
[de selvageria,. e no omtanto é à popu- 
lação fuctuanto que Jova à riqueza 
dé animação às grandes capitaos; é ella| 
ne euaho asia, que alegra e a 

que gustenta os thoai 
quo dã vita às localidades, 

“Além das oxtraordinarias condições 
com que a Arto o à Natureza dotaram 
[Lisbos, tem a nossa línda terra a sou 
favor uma coplondida situação; pode 
sor a capital uma opulónta estação do 
invorno; toda a costa portugueza 6 uma, 
sorio do ostações balnoares encantado- 
ras; Cintra o Bussaoo são doliciosas 
estações do vorko, 

Dosportomos, não nos deixemos lo- 
[var do voncida pelos nossos visinhos 
quo num justificado zelo. polo 
interes osoneminos querem deuv 
para o sou paiz a corranto do viajan- 
os além Alantiêo que nés dancura. 
mos do chamar para Portugal 

Govornos,agontes diplomaticosocon- 

aros, cormmorciantes o industrines,| 
dos 8 quo trabalham o amais o set 
país, dovom esforçar-so para o descn- 
Nolvimento das relações Intornaoio. 
nacs; tomos um porto franco, aprovei- 
tomo-lho as vantagens para o com- 
moreio; tomos um clima delicioso, pon- 
os do vista maravilhosos, antiguida: 
dos, monumentos curiosos, belleza 
artísticas; aprovoitemol-as” para o tu- 
rismo, Façamo-nos valor, 

E ombora Vigo so nos antocipo quo 
ossa circumstancia nos não dosalonte; 
[punhumos os olhos na Incta pacífica 
mas tona do Geaovao Marsclho. O 
porto frances começou as suas obras| 


Inhas forreas om comunicação diro. 
ota com as fronteiras da Suissa, do| 
[Lanxomburgo o da Prussia, construindo] 
sois docas saccas -ondo podiam ser lira-| 
[pos dozo navios por dia; lovantando-so! 
[gnindastes, fazendo surgir elevaloros,| 
jo om 1875. ora considerado o primeiro] 
porto da Europa continontal. 

Gonova, 6 volho porto italiano, tra- 
ton do dofonder-so; am 1876 abrin-so 0] 
fsanol do 8. Gotardo que, ligando à 
Suissa à Italia, punha Genova eim com- 
Imanicação disósta o rapida com a Aus. 

0.4 Allomaoha; do mesmo toropo 
trabalharam os italianos para que foo- 
a Cru 
ádas que 

ncia o norviço do Oriente. 

Em resultado do esforço dos govar- 
nos quinzo aunos dopois já o movimen- 
tó commercial'do seu porto avgmantá- 
ra 540286 tonaladas, elovândo-so | 
18.070:89, no passo quo o do Marselha 
dimínuia. 1.18:297 toneladas cmbóra, 
fonso ainda do 48,954:478, 

E asia quo do Inota, o é assim que, 

angmenta a prosperidade, embora” 
o não vonça por completo. =. 


DA GUERRA - 


Asquih 
CANTA OS CONS 


avançar nem um pabmô.» 
O er. Asquith fez o elogio dos solda 
dos russos & disso: «Tenho toda à con- 
tíança na nossa alliada que em. brevo| 
estará em condições de repelir 0 ini 
migo em toda a linho.» 
amon depois a. atenção para o pa- 
pel que desempenhar na Mesoplamia 
as accrescentou 


gar “a “pagan diana 
ad. Não há operação. 


on 
de B 
sido. 


nja 
gd “quo lenha, 

irigida Com mais bravura e que] 
maiores esperangas dê de bom Gxio 1 


Os Dardanellos 


A proposito dos Dardanellos disse: 

“Logo que a Turquia declarou a guer- 
ra lornou-se-nos impossivel concentrar! 
exclusivamento a-allenção sobre. a fren- 
to ocidental; os lurcos ameaçavam os| 
russos, nossôs allíados, e indirectamente 
o Egybio. 

A cutrada da Torquia ná luctd teve 
grande influencia nos Ballzans; o gover- 
To encontron-se cm face do * questões! 
quo não eram simplesmento estrategi- 
cos, 


Numa guerra como estã, O governo| 
não podo linilart oxcinsivaimente à sua, 
politica à medidas puramente militares 
o navaes; foi por vezes necescario cor-| 
Fer riscos que, naturalmente, a exelu- 
siva consideração de medidas militares, 
e navaes nos teria permillido exitar. 
Quanto às operações nos Dardanelios 

tinhamos, em janeiro, no Oriente a for-| 
a militar indispensavel para fazer taoe 
à um ataque da Turquia contra o Egy- 


(ção naval à que adberiu a França e O 
rão duque Nicolau enthusiasticarmente 
[appeuvou; o caso foi submeitido 09 mi- 
[misterio antes de se Lor disparado » prá- 
meio fra, tamentavel à Que se queira 
er recair as responsabilidades. apo- 
Pes, sobre cocias minisiros E 
ferslo eklo frustradas -as - operações. 
nas estreitos, passou-se, à canpredender 
as “operações mixias 5 O NOVAS | 
y » MAS O resultado não foi 
favaravel apesar da inexcodivel bravu- 
ra das nossas tcopas. 

Mas: o que devemos considerar é que! 
'so não tivessemos emprenondido essa. 
Hantaliva Os russos poderiam ter sido 
rodemente atacados no Cacaso. 

E laivez que nós tivessemos que re-| 
lie uma agurtssto no, Eeypto & na 
desortamia; as nossas forças. deioem 
200.000. tireos na. peninsula de Geliipoil 

No emita, à Situação pos Dardanel- 
Jos “continaa imerecendo à Inaxdma ai 
tenho. do. governo, não sómente como. 
aeção mis has “suas 
com uma mais à 
dev 


) 


es 
aco 


imortondo 
à jovartada pelos 
egintos Das Pathane-. 
Passagem, aonentuou à sr 
que os submaninos inglezes 


abethcram 


[colossnes em J842, construindo-so li-|d: 


= À CAPITA) 
o Jondo “ou nyaridram, no Mar 
Mara de Er 
conhoitas, - 
as, “um onte 


cito tranepnrios, e setenta e 
DAVÍOS carregados de viseres e mu 


ções. 
Em pereito actondo-com a França 
Falando da situação mos Balkans at. 
rm o pesto aioerdo em" que caio 
ja Proença e q Ingisderr: NE 
o França quanto ds objeaieo du neo 
O dO DDS Sn 
[eoção os Balians sé 
3 mentes que tenhamos oom- 
seguido Tae 18 teias Pica 
un smnidado de vieiis, Devo faser o 
ar que lodas “as medios Taram toma. 
das de combinação entre os tres govere 
to cod 


do 


a essa respeito 


À Crecia é a Servia 

E! preciso nolae, confiam, 
ee aoetiso os aliados de né 
cedido, raramente com 
Ni. quê ie 29. ulémo 1 
how “rasão para dhrvádar de” que 
Urveia Cunprifia às olvigações do sr 
iealado com aquele paiz 

A 21 de sebeaibro, Or A omolidisa- 
(ção da Bulgaria, pediu o sr. Venízellos 
à Fran o à Ingiatirra que mandassem 
150.000 homens, garamtinaho fue Os gore 
sos &e imo lambe, 

Com clieito a Grecia mobilisou o seu 
lexercito a 24, X 

Donde 


e 
o as. fartas“ anglodraonano” 
PS un forma ) 

À À Pontal Gisa o se. Venizelos 
a, Câmara que devia à een obseiper 
lego Co a Sis od seio 
TS Constantino, epeorando à Meca. 

do Be PRA “Gb 
vo a etnia Sp andando O 
vero Esprit” olindainio 
asia de Viver eo tortndo” am 
com os (is adoro deciarapdo ad 
esmo tao que oboisvari a ee 


lidade, 
O resultado foi a Servia, abandonado 
pela Grecia. ficar expo a um ataque 
os imperiis conirues, à um ataque 
de fionoo da Bulgaria: À Inglaterra, à 
[Pronça, é a Russia, niko podiam constm- 
tir que” à Greca 6 inaasse à viclêna, 
Pagucita sinielry combinação, 
Houve entao entre 05 estados matores| 
tmb inlicue coliado- 
n dos resullados foi a. 
do conmandanto om) 


oestora para n. Servia do que, 
consideramos a sua independacia corno 
um dos principes objeclivos da guer- 
ras. 


O recautamento e a commissão 
de gusrra 


nos seguintes termos 

«Em face da guermo aobual todos de- 
vecr Irabalar cm date do su pase,| 
no Jinio da possibilidade das suas cir” 
comstancias. 

Os que sob o ponto de vista da utili 
dado dradlonal Wo toeem usou Jogar im 
do noutra pente oometávom O Ir 
são para 0 recrutamento do exarcá-| 


arcar 
voluaterão a obrigutariamente. Eu, Por 
vim, ÃO faço à neuor objeoção oôntru 
o seíviço obigsat-rão, mas cestas convem 
ido de que o. plano de lord Desiy di- 
cbrgntcesêndo. 


lograr, se 
[com à edade militar é sem motivo fustá- 
ficado se  romsar a alielarso, sei que: 
ja maeão. qumvrá q Otrigodario, 


serviço 
E Pei pão seia casi 


com 
ros. o maximo cinco, 


E dó entre 08 mnesos mz 
"E emoindo: 
és lã Peneadido do Bea triom 

ooo o estava: a quim ; 

WE Ta 


mia “ão uijares o fardo. 
Io. 


 Redmond iu ap sr. As 
O er. garani 


nin o apoio do pardo irlander.” 
e partédo, férce 0 si 
riccia do “despadso da elas polos 


luntario, R 
=À Irlanda, declarou, cumpriu 0 seu 
dever e continuará a cumprilo, mas, 
50 à condição de que nem sc fale cm 
memalura, que ern apenas uma cri-| 
Pistols Laição Tea a vivos € 


Serviços das contribuições 
goraes do Estado - 


Avaliações de propriedades 
para effeito de contribuições 
Ni contribuição 
gesisto “mara, inventários 
Recursos e reclamações so- 
bre todas as contribuições 


R, dos Panqueiros, 165, .*Diº 


Vapor “San Miguel, 


Chogon esta tarde = Lisbos esto paque-| 
o da Carreira das bas à dae atari 
SET oe por gra 
amero de pesou, ear ririuta de ss ter 
Espafiado O bento Bo que a sou bordo vi 
Boca ce Srori, Jnfundada O ar pódio | 
E e 
[so Pipe de! Cuica fes lado 
oita Delgado, devendo ao que nos cone: 
ori Do vepai FunchaL 
“Yo cães ctararo: forçãs do cavalaria a 
iafantata da guarda republicanas 


Simões Bayão 


(Lacrendo pela Escola do. 


Doenças da bocca, Ciruígio prothese e ic 


ortodoncia, 


: [respondentes ao sé 


Falnido do recrutamento expeimiusos jr 


Sdeia [mature 


À | beiro foram di 


O novo comandante 
do corpo do marineios 


O capitão ce mar e guerra José 
Joaquim Tavares de Alméi. 
da Carvalho, tomou hoje 
posse do seu cargo 


O sr. copitzo-tenento Preitas Ribeiro, 
commandaute do corpo de marinhtei 
[ros-clegou Loja ao quartel do Alcantara, 

las 14 horas, rocebendo á porta das 
inas pela ultima voz as homenagens cor. 
elevado cargo. Minu 


do quartel, formando & esquerdo a res 
tiva benda, À direita todos os oflicia 
enperiares do corpo. e na rectaguard 
aciaos aforioren. a 

io 1445, dado o signal de sentido en. 
trio a parada o se. Freitas Tibeiro que 
o fiz acompanhar pelo sou enecanor 
Eapitio do mar 6 guorra Josó Jong; 
[Tavares de Almeida Carvalho. 

O ajadanto do corpo, 1º tenente ar. Mal 
javei! Josê Possunto, Tó om ceguida 6 se 
lguinte loavor inserto na Ordem do hoje: 


«Ao entregar o commanão do corpo de) 
marinheiros, o qual assar no dia Já de 
mao, camprecss estientar “questo fui 
undjavado pelos oficias fre 
aro 6" EGO Quarto] eseviram| 
o 2. mivbis ordens, por vezes oq ir. 
Ene stancias bastante dificelo, 
dgum topo, coa bem 
26 exocntos todo o serviço 
56 ao muito seio, boa vontado o patrio-| 
fismo de todos, ospocialisando sobra todo| 
ja dedicação, aisiduidade, correoção rt 
or id do quantos teem disompo 
Rbado os cargos de 2º commandan! 
[commendantes: das divisõe 03 
ão corpo, os deve cana 
plina entro a marinhagoen, em. 
Di o 
ato “dos sargentos, leligenciou! 
sro o Consegui Camprsinastodivel 
ento os seus doveras, a fregusntes vezai 
sargentos  desomponharam” cabalmente 
infssões dificeis, arriscadas é da maita 


tamento da disciplina Nogo indo 
ho regularison, cando cu ubscbeto à 
ionstrado quanto são disciplinados, v 
lentes o leads os nossos marisnciros. 
do deixar o Commando do corpo do ma. 
cinheiros <intosmo orgalheso “do tar 
[sommandado o muito Maia por tee co 
sido, com o anil o dodicbçã do todos, 
ieciplina logo à segui a ars revolução 
siohcgõo gu tão Ticrolcamento so 
m pola Ilopublica, a posto de 46 
poder diserhojo, que amossa arinha, 
Ecastituo a Sorgo de Gio: 
Por quauto fa dito 0 dsando 
atas attibuições como 1º vommandante, 
com desvanocimânto o crgulho militar, 
furo os eifciaes, 
do msrinhações 
ta do 


corpo, pola 
or À Republica, 


rostados 
Todos 04 


do Corpo do marinheiros 
noluta. Como sa provou na 
tim parada roilitar. Poder pois cootar 
[com Glio tampe, como alle sempre 
ioa com os seus siaxiahoiros o principal: 
cio guias Aloe Go ofbie 

a europeia chegar at nós, tia 
Fiobiros = oxelato. u di-commandaste 
o corpo 


aida. À pos! 
Fveiro ae 
Agradeco| 
as palavras quo lho foram dirigidas 6 eu 
pera quo o Gorpo di marinheiros couti- 
xo. procedendo rocer | 
kg a mesmas palávias de louvar. 
raligando, aperta efasivamonto a 
não do ve Frita valo, ido iemedia: 
mento pastor revista, eaiquanto 
ds toca. Um ordinario. A 15 horas, 
6 apos umo brovistima o 
[rapida visita: polo quartel, são-lho apro; 
locotandos pelo ar. Eveitas Hibeiro os of. 
lins emperioros o inforioras para quê 
jo ex-commandanto too ard 
[vras do louvor, anlicntando oe seus servi-| 
ços om prolda: disciplina e do vom nome 
da marinha do guerra. 

O ar, Tavores de Carsalho declora quel 
tom sunita honra em conocer pessoal” 
pjenta dons Caisaradas, qua imuito pro. 
ca, 0 que deseja torsob ds" suas urduns, 
[confiando pienamento no seu auxilio. 

a era, Alimoida, Oorvalho o Praitas Ri 
is em automovel, cu 
primentar 9 ar mejor goueral da armada 
"o ar, ministro da imarinha com ques se 
demoraram algu tempo, 


Leoffe do Rego 


Mensagem de congratulação 
Eu virtido de so encontrar com 
plotamento rostabolooido da gravo, 
(dosaça que coffrou, os marinhoiros| 
ão troço do mar'do Lisboa vão áma- 
inhã, polas 11 horas, entregar uma 
[mensagem do congratulação ao capi-| 
ão de fragata sr. Lootio do Rego, 


[commandanto da divisão naval, 


NOTAS DIVERSAS 


Os. presidente do ministerio e mi- 

nisto ds mesinha convidou os sm of 

ficiaos, guardasamarinhos c aspiranics 

das diversas dlasses da armada a dot 
n 


Largo do S. Paulo, 19,12. 
Telephone 3078 


za 
viço, acendrado | 


con-Car 


“| ão conselho, São areuctes 


ndo dois levantou-se viva, dis 


hospital ie-jda 


ULTIMA HO 


1) trime do Bento 


Os suppostos criminosos conti- 
nuam na negativa 
Para juizo foram hoje de tando emvias 
dos Americo ou Antonio Toixei 
Falea ou 0 «Ameri 
todio Marti ue que 
fordm presos como supostos autores 
do assassínio de Joaquim Pere 
tro, 0 «Cachos, 2º cabo reforn 


as, segulndo acompanhados pe 
varios guardas fardados. 

Como os crrlorios já estivessem fecha- 
dos, vollaraw novamente para o govor- 
no Civil 


Casa dos Espartilhos 
Santos Mattos & C.*-R. do Ouro, 123] 


Hogredido & roubado em 1.2008 


“João Garcia, morador na rua dos Sapa-| 
teiros, 160, 8º, apresenton queixa à poi 
a do que da cocaniao em que aubio 
Jescada da sua rosidonoia, no chogar ao] 
primeiro patamar, fora assaltado por dois| 
desconhecidos, que O aggreditam com 
duto fecadas, fortando-lho. ama carteira, 
[com 1.250 estudos. Ignora quom ecjám 031 
[gatunos. à 


$ODHHIHHODSS 
Aquecimento central 


or meio de agua quente eapor 


Barlos Fuchs 1.º eogenheiro 


Rua do. Paolo 108, Lisboa. 
Orçamentos Eru Hola, 0611 


099099990999) 
+++ ECHOS 


& NOTICIAS 


INFORMAÇÕES —CONMUNICA DOS. 


OS GRANDES HOTEIS, 


Situado em dos pontos amais centraes da. 
capli 


os trabalhos da 
as obras, 


tea quadra estival, Um porto do ri 
da “elites porúmenso que ali se 
Com belioa programas le 

ira Bastos, provrietario « Beteno dó 
Grando, Hotel “porto, 
como por exemplo à 
ctores "de, Incend 


das principaes  eldades 

a visão real do seu gra 

mento, não auvidamos em a que 
“oliveira "ustos ponha o. seu hotel 
ão intento no que ja fora 


tuturo Artistco, 
Nuahdo “e estrelon “rogendo um grande, 
Concerto “syimphonico. 

À festa Começa às O horas 
indo salão dos Recrelos. Despo 
trantormado t'um centro darte, em Que 
Os homens de valor vão receber “a sun 
[Consagração arstica 


nolte, no 
vos, hoj 


Rolo. 
aição. 
janta O tereciro acto da o 
puceln, «Tosca», com todo 
secn-scímes, sechario o Euardirouta 
vo. A distribuição deste acto e à. 
to: «Floria Toscas, Corarina Lyra 
radosts, Guillermo Bizarro 
cerciron, Ico. Moreira; 
Jorge Ferrão: «Sclarrones. Franci 
=Uma pastora», Julia, Perrei 
A Testa Gero tor uma, concorre 


Cintra o Queluz mandaram reservar mul- 
tos logares da plateia. 
CONCURSO DE ESTATUARIA 
O conselho escoiay das Mellas Artes, au 
rele a Próxima, quana-eira, em ser 
recta) 


e violino por Mme. Emi 


Piura, destinado a eleger 0 auccessor do 
mestrá Simões ha escola e cadeira do cs. 
tatmaria. As provas, tochnlcas--CRecução | 
a “estatua e, 0, modelo co) 

terminaram 

nas a provo 
Tá prestada no dia. immeliato 


dolo, que Se 
ato É Pounsãe 
ara Set 
na Ereira o velioso Balgndo, 
sgreisar o note, onde csteva 
ento entereno. 
LuTUOSA 
“Tambem faleceu a sr3:D. Anna de Jesus 
ae aro Pg ação vio Mona pi 
cê notomeral” st reali amanha 
a estação do Cscnes Pais Coin 
2 E hn flcoes EMtenha Teto 
“oras, 


penteado, 

Silva Ramos 

Syphilis, doenças dos rins e vias, 
urinarias 


CLINICA GERAL | 


sistencia Na 


Consultas das 3 às 5 
CHIADO, 61, 2.º 


Em perigo de vida 


a com cinco fa- 


No largo do Soccorro, numa tubir- 
na de que é proprieiaro Mattel Alças, 
rem, grupo de indi 
áuos, de que fazia parte um «eau 
de nome Raphael. Entrando. uli 
mulher de vida facil, Deolinda dos San- 
os Cunha, de 17 "annos, moradora, 
aPuma casã de toleradas da rag do Ar- 
o do Marquez de Alegrete, entry 05 
não. 
À corta altura, o Mapliaci puxou de 
nco facadas na Deo- 


no ventre, caido dia por ferra 
aindo-se em sangue. O faguisla por 
Se em fuga co polia 1418, que acudir 
uo “alaruo feito, mandou conduzir à fe- 
José, onde lho 

aporolôniia polo 
Íberio Gomes, 
aças € Ro-| 

leu entra 


auxiliado 
lherlo Guedes, de 
na enfermaria 
vio. 


*| polo electrico 4bB, do 


GtÍI9Io emana 


General Pereira MEça 


O vAmbacan, em que vem o sr 

general Pereira d'Eca, passon à v 

a de Cascaes depois das 18 horas,! 

devendo fundar pelas 20-n9 ces da, 
rea, 


| Dr. Antonio Fonseca 


Já rogrosson do álgarvo, roassumindo” 
as suas ianceõos do chofe do gabineto do | 
ar. ninitao do foterior, o ar, dE, Antonio 


Antonio Balbino Rego 
Cirurgião dos hospitaes 


CLINICA GERAL. 
Doenças dos rins e vias urinarias 
“Doenças das senhoras e partos 


Consultas das 16 às 18 libras 


TELEPHONE 290 
R. do Hunão, 81, 1º 


PEQUENAS NOTICIAS 


Vindos da Suissa, para serviço ia Casa” 
de Sando Portugal o Brasil, out Bemfica, 
ohogaram hojo no rapido “da tardo tok 
onformeiras dluquelto pais, quo foram rd 
oebidas na gare do Rocio pbralgana ros 
prosentautos do Sociedade Portuiages 
Sa Gar Vermelha. 

anolaco Marques, morador na roq 
Cidado da Horta, 17, Le, foi preso a podir 
do do Jaronymo Marques, Som ella ino- 
Fador, quo o aconsa do lho haver subtras 
bido tm cordão do ouro no valor do SO 
oscudor. 

—Poi prosa Fauilia Dinis, moradora na 
travessa” do Santo Tidefotso, 14,14, 0 . 
virtade de um mandado de captar do 

uixo do invostigação ceimir 


Boletim Commercial, correspondente a so» 

tombro findo, trasendo informações cone 

dos noasos agentes am Nova Vork 

o Rodrigo, Bahia, Barcelona o Ro 

ma o o relatorio do nosso consui no Rio 
ão Janeiro. 

“Na ordom do corpo do policia foram. 

Jonvados o ohtfo Abtanos é o pos 

esquadra, pelo bom serviço 


“quo tom prestado no Balero Alto. 


—Na onfermaria 4 do hospital de Bs 
Josó dou entrada Lucas Canoolla 
mado da Penitancinia, que foi.colhido. 
us ara guarda-íreio 
Salvador Rodrigues, ficando coin a porna 
equerda fracturada. JB na do m 
mero do hospital Esthephania ficou Anna 
do Josas, que na rua da Lmprousn Naoio- 
88, cabiu, fractarando uia das pore 
E 


COSTASANTOS 


Modico  espocialiota 


Doenças d'olhos 
Consultas das 15 ás 17 


R. Nova do Almada, 95, 1.º Esq 
Situação da praça 


CAMBIOS.—O morcado foohou 4s.mo 
esíntes cotações: 


Londres, choque, « + 
res, DO div. + + 
ris, oioqui, 
[Alomanha, chaguo. 
Molimádo, Nous" 4 
Aladrid, cheque 
Now York, 
PiouiLondres, 
Librágc soa 


Compra do 
DA 46-93 15710 
Em a 


Anne 
Titulon do 1008 1950 
>» 0008 


» 1005 


ções diBstado: 4 0/0 18% 

Externas: 1.º serio, 74870, 0 8, 
ENE Nao 

“a çôus anoo de Porto, 180; Aguas 
22800, Cueengo, 182º; Vocitândo MA gel 
nitaia Orton, 098, 

“bgações: Erdlios 0, 60830, Am 
a Menera 
Aeira Alta, 2º gen, $20; Panilicação, 


BOLSA DE HISBOA 
A de Gosta No 


la do rod 
times do thosonrodsa 


Rua Augusta, 24. 


Telopis. 13 Eai tal. Corrotoriva 


D. dama do dns Jara at- 
Teo Figueiredo las Zoas 
Pinel 


Ea Reid 
Pneu Rand home 
Pega Bit e sou ação Mamvel Be 
nheiro Ribeiro da Costa, Maunel de Mou= 
Pi Cnstinho Fernandes homes esto tz 
fee Ii Tex do Sour Covtidha 
Verasudos Thomaz, feruto do Moura 
saido Peranndes Toeas o sua int 
lher Mina Montenegro dg Moura -Cor 
tiaão  Ftonados sous, oumpto 
bas Seres da pacsicifar a 
da gas re 

an muto querida mta, 
Bnão aogra e avó, devendo o Seu. furar 
Feniaião fcanha da estação do Ca, 
E pude feio do uniao contado! 
o af 


TOVAR DE LEMOS 


Doenças venereas-e' syptilis 
CLINICA GERAL * 


“Rua da Emenda, Hô, 2º 


esmero 6-11-1015 e 


- Mais: do 3.000 instalia. 
Gões feitas por esto Antigo e] 
conceituado estaboleoinionto| 
a saber: 


Luz electrica, 
agua, gaz, acetile-| 
ne, camp 
telephones do- 
mesticos e a dis- 
tancia, avisos, fe- 
chaduras e si- 
gnaes electricos. 


“Rua 


“Os anhos passam por cima dos atble- 
tal como passam por cima d'outros 


a uclirantamy Faculdades de decisão. 
Um homen, porem, ue. fizer a esta 
cultura. phisita» com método. o com 
cnidados de Iygiene pode resistir mais 
vantajosamente. à neção derruidora do 
tempo. Ha atletas robusisimos com 
mais de 50 e 60 annos. Conhecemos al- 
guns quo perlenceram 4 pleiade glorio- 
do Gymnasio Club Portuguez, Cita- 
'mos ao acaso Francisco Loreto, que é| 
am Nereules, coronel. Avelar Toltos 
ue é energico, Eugenio Pires que m 
dem a sua musculatura com 05 seus 
innos. Alguns lúmens de. letras tam 
dem fornecem exemplos comprovati- 
vos, falando, é claro, d'aquelles que fa- 
aiam os. seus exercicios sporivos, Ra- 
malho Ortigão foi um modelo de robus- 
dez e do energia; Pierre Lol é uma 
maravilha de destreza phisica. 

ÉEsses, homens, porem, abaidonaram 
mais on menos 405 30 anos a aclivia- 
de muscular que os nolabilisgu nos jo- 
gos do destreza combativa. Poucos são 
os. hercules que so mantoem no «ring, 

aquela cdndo, E os que por lá 
sugeilos, sw contingencias dos 
eombiles ta arena, são. 05 que se man- 
cem num rigoroso regimen hyglenico. 
Paul, Pons era aínda, um Juclador 
mivel vos 85 annos; Limousin ainda é 
perigoso apezar-de ter 88 anos. 

Ora é pelo conhecimento d'estas col- 
“as que Causôu estranheza a notícia 
vinda da America do quo Slavin não se 
incomodava do Jogar outra vez O soc. 
39.e de Que se alislara como soldado 
atum regimento comudiano. 

mk Slavin. fol um dos melhores 
puilstas pesados entre os que appare- 
deram ha. vinte. para trinta annos 

Aclualmento a sua edade deve ser de 
EN anos. Está, porem, admiravelmento 
“:yonservalio, como todo o homem del 

“port, que nunca deixou do cultivar 

so. sporte com mmelhodo. e setenttica- 

mente. 
'vank Slavin arde em desejos de vir 


4 Europa combater contra os allemães| 
garanto à todos que ha-de fazer O pos 
sivol por lívrar 0 mundo de alguns € 


Entre nós 
all do Lisboa 


centenas de opi 


24 Categoria : Internacional contia 1 
fica, nas. Laranjeiras, ds 19 horas: Juiz 
o sx. Luciano Simões; . Sporting contra 
Ori Quebrada, no Lumiar, às 13 horas; 
Juie o sv. Raul” Fonseca. 

3º Categoria: Lisboa E, C, contra Pal 
menso, no, Campo Grando às 13 hor; 
Juiz 0 sr, Ticodoro Guistort; Sacavenent 
do contra Vietorta, em Palhavi, ds 19 ho- 
Tas; juiz 037. P. Pagou 

4º Categorias Cruz Quetrada contra 
Atheneu, cin Hemflca, às 13 horas; juiz 
o se, H Porreira: Imperio contra hemtt- 
ca, em Pa ás 13 horas; Juiz o sr. 
Aliredo Torres Pereira. 
Sala «armas Magalhães 

Com 0 regresso d'alguns frequentadores 
atesta. sala às Jições do  florete, espa 
sabre e bengala, vão estando mais an 
madas. Insgreváise, ha, dias como alum 
no da sala o sr, Albino (Goes Pires, Con. 
unha aberta a inserloção. O horario de 
Inverno para à sala é = Esgrima: todos 


polre ou rico que 5» 
E, se considere, ju 
do mais nada fazer porq 
te exarar, para que os out 
quem, ;a vatemplora 
e 


o 
pedra à olhos vislos. € mais: cedo mor- 
[rerá se fôr. decisão. sua aviar sm phar- 
macia central do Estado toda a sorte 
do receitas obtidas. 


quantos 
o nncio- 


vai 
Ps 


] fado, 
“Trabalhar. 

propositos, largueza de vistas, nielhonto 
de applieação, e sobrelndo com persis- 
tencia. tenaz é uma vontade enorm 

vencer. Sempre O tenho dilo--nas. 
sas colleetivas venco- quent tiver cor 
gem e criterio para sustentar a Jucta, 


as 30 horas, pa 


impõe c a dignífica. nda, 
Centro Nacional do esgrima um argumento para o pessimismo, das 
Este Centro, abriu as classes de gimnas- | contraditas: é que já é vencer não 1 


tica sueca, para adultos às terças, quintas 
o Sabados, às 17 horas. Abriram tambem 
as elasses' do glmnastica sueca para Indl 
'viduos de edado superior a io annos. sob 
a Indicação medi 
às segundas, quar 
A festa do Stadium 

Vão sendo agrupados os elementos que 
hão-de constituir o programima do espe- 
ctaculo do domingo 14 no Stadium de Lás- 
doa, Voltam novamente à lucia às grandes 
motocietetes, aquellas que podem. attin- 
ir velocidades de mais de 80 Kilometros 
à hora o reapparecem os Dicicles anti 
cuja. corrida representa uma curiosa 


ildnde na 
[gnas- Na conflagração europeia 9 caso] 
se verilica-os alliados são, moralmente” 
pelo menos, os vicloriosos de hoje por. 
Que não baiqucaram anto os impelos do 
inimigo, como a Altemanha militarista 
sonhára nos seus estrategicos planos de 
campanho. 
Se examinarmos o 

desenrola. no intuito d 


na las pi 


de os derrubar a soceo so os encontrar 
à distancia dos seus punhos! 

Frank Slavin é australiano de ort- 
gem. O seu primeiro combate de socco 
renlisou-se em 1887. Veio à Europa, a 
Londres, em 189, disputar n Jem 

imith o titulo do campeão de Inglnter- 


ra. O combate effecluonse a punhos 


nus, à 23 de dezembro. Ao 14º «round» 
já tinha dominado o adversario, mas os 

“Pavlidarios deste invadiram o »tingo € 
chegaram a maltratar Slavin, colindo 
todos em cimá' d'cllo! Os organisado- 
ves deram.lhe, por completo, o premio 
do «match», que ora do 2.500 escudos, 
mas consideraram o «matcho como 
nullo, Voltou á America e nli ganhou 
muitas vezes, Uma ocasião triumphou 
do celebre Charley Mitchell. O seu ul- 
limo desafio data de dezembro de 1907, 
contra Nick Burley. 

Interessanto figura é esta e a sua re- 
ayparição como soldado e pugilista ve- 
presenta um curioso exemplo de longo 
vidade athietica. 


Nota do dia, 


O torneio da «Taça Cascaes» ter- 
mina na prancha 

Ficou abiolutamento resolvido que a! 
terminação do torneio de esgrima de es 
poda. para. a. «Taça. Cascaes, so aff 
Eli amanha ao meio dia, no salão do 
prestimoso Gyimasio Club Porkuguer. 

“Com esta prova termina à epoca se 
iuimista do 3018, qe foi brianio par 
Ea aa arms: Carlos Gonçalves 
ato demonstrou que mantras salas ha- 
Vin evidentes progressos na preparação 
dios “aeus. alumnes, que conseguiram 


ção dos municipios alemtejanos cujas 


ES fases o congresso provincial reunido ha 
n rasos emuatcamenes soro db 

À MAIS AIGIENICA O) Sias pesarão cecas iniciauvas aos ae 
de todas as pastas dentiricos, Bosinsr NÃo 0 gt gu e volos fico dele: 


aque mais branqueia os dentes 

a que mais aromatisa e refrigera a 
boeea; 

a mais escrupulosawente fabricada, 
é sem duvida 2 


a Pasta Ingleza 
Fixao o nome ISTA INGLEZA 
Peçam em toda a parto 


Problemas economicos 
O Sucos 


rando pelo exito de eniprehendimentos| 
assaz justos e imprescindíveis como sã 
esses, 
Elleclivanente Portugal que m 5 uti, 
s annos da monarcivia só de politica: 
tratou na ancia de desmantelur a ris 
tos «tum rono pódra, de política con-| 
tralnndo, vivendo do prontes- 


dos comícios. Porlugal carece monos do 
[aber so eee ou aquollo partido será 
hoje ou úmanhã govemo é mais do for- 
gar, pela sua decisão o polo. cu ex. 
jo, que O governo de À ou do B, 5 
Inspire, não uma politiquice de ver 
des e-de «coltories», mas na ideia u 


e bom na administração publica. Pois 
mm; que Os seus homens de zoverno| 
so lembrem que Portugal « de todos os 
portuguezes é que se, nlçapremados às 


Virgilio Ribeiro & Gonçalves; 


O resungimento aciona 


eme 


des que acorrem "nm | que a politica, era 


(sCommunicações officiaes:)--Estão mar-|apice logo que um jornal abre certo in-| surgimento palrio pela ardem, pela jns- de perdição. 

caos para manha: oo Seguics eso | oerto Sobe. 05. mi e po traba TRINDADE-Aal4 6 de 21-0 

ue são 08 primeltos do campesuata des | sua cura immetinta dia do joizor evita) 

te amo + ire 65 remedios propostos muitas mei. GIMNÁSIO — Ai — Soror É 
integoria : Sportin nhas ingenuas apporecem é bastantes fórme clles, orientemos O nosso Tacio-|'y Merianna- boa hora o diga. 

no Lumiar, às 16 horas: juiz 0 er. Plsei |curandeiros. ignorantes. surgem, nas à POLYIEAMA AS 2l-Qulio 

do de Sousa, intenção manileston-se € o poi José d'Almeida entornado. 


compõe do 80 bonecos, que o assombróso 
artista irá successivamoote a) 


é Teisão maravilhosa do mechagica, 
*p Já hontom é bojo so vodoa quasl a lo: 
tação do vato cito, o nua, proça boi o) pj 


Q 
Facultativo da Misoricordia às: Lisboa 
“Doexizas do appareiio respiratorio e do 


Mudou o seu consultorio da rua do Sol 


O roubo do tesouro da Sê 


COIMBRA, Bo Nos, 
'rente dovom responder 
[jary as soppostas auctoras do 


do myster 
dello fizemos alguimas consi 
Pas 


icia nuostroa à sua inc 


BcaBrTam 


“CASA TRIUMPHO 


EEE q 


hugusta, D, 14, (frento ao Banco Grédit) 


“Lda 


Sortido moderno em Lustres, 
casídieiros, placas, pendentes, 
plafoniérs, etc. 


Fogões, ventiladores, 
tinas esmaltadas, re- 
tretes,lavatorios, etc, 


ÚNICOS DEPOSITARIOS 


(los filtros 
«DELPHIN» 
para aguas mortas 
ou de presas 


côniliato maior aos ridiculos mi- 
és monarehicas do que o contido | 


lilica lolerante, 


os prob] 
Oxalá q 


Espeiaculos 


Cartaz de amanhã 
NACIONAT= Ay 31 — Amor 


o 


e vez avessa 


DEN No 2990 o 2390-Do- 
mino cida 


APOLLO—A' 210 diabo quo 


carregoe. 
MODERNO —A's 90 €22-A 8. 
Jha da Amnica, 

COLISEU DOS RECREIOS 


— A's 21Companhia de circo, 
Epi qeçe | 


Circos & Husichalls 


ANIMATOGRAPHOS E CONCER. 
TOS —Olimpia, matinces diarias o sessões 
à noite; Central, Chiado Torrasso, Bocia- 
(dado Promotora do Iustrução, om Alcan- 
tara, sessões às quintas feiras, sabbados 0 


domingo. 
ANHEXTOGRAPHOS E VARIEDA-| 
-Paradia, Saião For, Rocio, Ohante. 


pagaio palrador, a cciobro D. Edwiges, 


mobito, ete. Toda a colloeção do Ssnz 30 


sentando, 


primeiro 
Automatos 


os dias uteis; Gimnastica natural (syste-lFa exemplos de dedicações supremas iasmo que ba em vêr o extraordi- Imperio, Salão Graça, ba Caixa Eco- 
ma Hébeit): para adultos e menores de |que baqueium, após esforços inandilos, |"; Aee =) Ed to inimo-| Bomica Operaria. Veriedades, na calçada 
ambos os sexos, das 15-ús 16 horas; Es-|sem e] o clarão do triumpho bei) Pim qudos! iotosidie ne oAsoaios so | do Entes, à rovigta «Ti Bistos, 

ima para empregados mo. commercio | quer inslamlancamente à fronte di hr appexenta. 720 mA sepoaenlos mi = 
DS a tras it para pecaes Casta Let Os des 1 e malinée a espectaculo à ot) Sacadura Falcão 
as Seas + 008 sebados das Ti jgno gloria: 8o nos apresenta. sem. ralos | Som o Maravilhoso Sans, qué é a alegria 


MEDICO ESPECIALISTA 
Doenças de bocca e dentes 
Dentes artificiaes 
ROCIO, 74, 2.º—Telephone 2166 


s ortanças, 


ASSIS DE BRITO 
Medico dos Ho pitass 


Medicina geral 


A provincia mA CAPITAL 


coração 
Consultas dag 15 és 17 horas 


ao Rato para 
m— Rua Infantaria 16 X 
pelo publico, Foi dafo 
Ravogado desta comarca ar, dr. Francia 
52 Lopes, que prodosia um mognidco 
— À viação electrico renten o mez de| 
ontabro findo 339810, mais 441871 do| 
quo om egual periodo do auão anterior, 


[Pianos 


EM COIMBRA 


O jilgamento dos suppostos 
auctores 
afas 9010 


thesouro da Só 0 q) 


or Poa o eoticratite deco das colebres fabricas 
dada Sick Strohmenger e Bell 
Solidez —Resistent 


Belleza de som 
Pianos Inglezes, allemãos e franco» 
zes novos c uzados. Venda, Vroca, 
aluguer, concertos, afinações. 


VALENTIN DE GARVÁLHO 


dissótmos 4. Capital que am from 

esvolvia. esto como o drerça 
derações, 

ThSgos SOUTO O facto, À po- 

nputeucia pára 

coberta dos objastos Roubados, por 

vão poder 08 não sa0er approlan.| 


Vos. 
“Agora dizso o alem 


Eder ppa o Caio e, éra io acne quean es 37, RUR da Aneumpção,39 


LOO99DOS SI SSSHOOGOOSSO 


MANDO To Infornacienal $ 


en 0» indunvi 
corinmos  alosso 


g'da parto do industrial 

iso umo tá copreontão do salor mata: 
“tocial dos dpratios. 

a tsabalho dxtenvanto traz sompro 


% 


MISTORIA ILUSTRADA DA GRANDE GUERMA 


vo vt 


sempre exeelientos classiticações. 
Foi a epoca de 1913 n de maior nume- 
de lorneios o em que esses torneios: 
liveram maior nmoro de concorentes. 
Foi a epoca do 1915 Aquella em que 
os campojes apporeveram em fodas 
provas que so anmuneiavam. A'manh 


«póde verificar-se esto sighal dê progres” Doderom oducar n$s cs cadas. Pp : 
Ea” exoução, vendo ha, prova, «Gas "ar io, por, pra “ioitê ostava escura, não muito, e. pojas, boosas dos grocos d'unia 
caes, apezar do iulhma o paira encerra- podorom ire- embora não houvesse ha. O vento gião mineiça. 

mento de temporada, 13 dos molhotes | O eiaróçi beósinio- era fraco o o tempo quentom. rincireiras que 


Jogadores de cspadn portuguezes, entre 


para considerar o fvvto| 


to diractamento om favor dos 


cer e foi em absoluto silencio quo as 


acampamentos e tomaram gradual- 
mente. 0 seu posto nos logares inar- 


pm 


Na extrema direita, av 6ul 
vatias unidades. sahiram dos seus] teiro, em cujo cume havia a cereja 
cas casas de La Basóe, corria uma 

io. cuja. monotonia era 
pelas chaminés das fabricas 


panhant 


dim «Os piamos do estado maior esta-fatacar as trincheiras alemãs favo 
disp vam bem feitos. Todos os movimen-)recidas pela escuridão, à 7.º divisão 
tos tiveram Jogar do escure-jacvia avançar ao sompor dale. 


o 


ques 


em 
ommunicação o exercito francez 


PARA TODOS LEREM | 


Declaração da casa 
José Alexandre 


Esta casa pertencente hojo à firm 
'E. Gonçalvos Lt? constando-lho qui 
algumas pessoas doixem d'aqui com- 
'prar porque antigamento so vendia] 
muito caro, vom declarar quo nada tem 
(com a aniiga firma o que os procossos| 
'quo usa no seu comercio so complé 
tamento divorses. 

Usamos prejos fixos marcados em to- 
dos os objoctos bom visivel, limitando. 
o nosso luero ao minimo, Não temomos 
a concorrencia o muitos dos nossos a 
tigos são mais. baratos do quo 0 preço, 
corrente do mercado, como pedimos 
verificarem com o confronto, 

“À nossa especialidado continua n sor 
todos os artigos do ménage, fuianças, 
|porcolanos, alomivio, forro camultado, 
cristas, talhoros de todas as qualida-| 
dos, christofle, ferragens, ptedo ras 
(para coma pés o mãos. Salamandras| 

x preços com qno ninguem compete, 
Pogõos a petroleo para aqueciment 
“Phermos pára liquidos quentes ou frios, 
filtros Níallio, de pressão e campanha, 
Cestos do voriga o japoncues. Machinas 
para varror 0 encerar oleados o par , 
'quets, navalhas para barba suocas, cs-| € mercearias 
ovas para todos os usos ele, o | a . 

Artigos para Urindes recobemos ma-'Depositario em Lisboa, 
gaifico sortido por preços quo ninguem. 

Arthur Benari 
TELEPHONE ge 


vende, Pedimos visitarem a nossa cx-| 
Poço do Borralem, 


PE rota ata o 
GHGLHGOS 
Insiolações do ms 


(ALGÉS) 
TODOS 05 BIAS; 


a 


Jantares-concertos 
e variedades 


“Aos domingos e quintos-feighs 


da moda 


Chmpaguo de 
avos da Kaposai 


1 
Reservas de finissimas 
qualidades 


à venda cm tolas as 


| 


feitarias 


gníficas com aquarios o para «oleo 
dado por preços baratissimos. 


BR, Garrett, 8 a 10 
AGUA 
AMIELEA 
Unica conhecida com 
RADIO 

comitiuição 
A ava roiio actividado imane 
tom. so constante, axnbora cugar- 
Fafada, tranaporiada ou fervida, 
“Uptitãos resalta dos nas mois. 
tias" do pelo, losõos uicerosas, 

doenças do estomago, ate. 
Bsoriptorio--Rua Augasta, 25 

50 reis o litro pm garrafõos. 


=—E—— 
Simões' Ferreira 


Director do Dispensario da Assistencia 


soros 


Monta cargas electricos 
e motores a gre 
Carlos Fuchs L.'* engenheiro 
Tina do 8, Paulo, 105 Lisboa 
“Toloph. 5 


Orçamentos gratis 


aos Tuberculosos O methodo maispra- E 
ae e iPod co amepido TO 
[Doenças dos pulmães e do apparolho Tay, 

cep peter edi Francez o 


“ CLINICA GERAL 
Telephone 3391 
Rua do Alecrim,38,2º, Esq. Das d ds5 


1090900909000990009000009 
ques, Savestigações, o vigilancia “a 
OO GSOGOOCOO NOS OCO 


$ P. Particular H 
Propriedade industrial 


Inglez 

Portuguez cm; 
Ttalinno 
Hespanhol ; 


Alomag; ml 
Tradiiéção | 


Tostituto sspeclal para informo 
$ dus), 9, rjce—Lisboa, 


ELA 
O horario de traba-|Fagioes do mando. tem assim a rara ta DÁ 
Arario da inca ss dota pat Soa Rocio-B. Angola &) pag 55 ISaço, rota do MN. 
o viana repuia capetem del cida) Continta. o myatário mas é necar | ABANHA, sasTãa CONCUNTO ente nrcas, nomes, desenhos a | 
A resolução tomada pola Associação] documentar. essa. victoria com medidas [saxio quo alle soja desvendado. PREÇO 70 abrigos, ), 
Industrial, do reclamar do governo 9 ses-| amplas de fomento, com netos e soli-| O publico tom direito a sal rreiro, agouto oficial, Rua Mr 
pensão da loi do horario da trabalho veiu | daricdade e não de extermínio e ne-lroab: joias do thesooro de dos Capoliistas, 178, Lº—Lásboa, ao 
Estrosaltar os classes trabalhadoras Di- 


Ot. VE MISTONIA ILUSTRADA DA GRANDE GUERRA 


Aºs 3 horas e meia da manhã ha- Lar era ininterrupto. O arieit: fem 


xia luz sufficiente para os artilhei- «dido pelas granadas explosikhs (qua 
108 poderem avistar-o alvo. Os ca-lo atravessavam silvando, a torittos 


nhões pezados o de campanha cn-[saltava quando oltás atlibgginum diote 
“aram em acção, |vo. O horisonte em bravo foi"ót 
irecido por am muvom de fumo 6/do 
pó. Era como se uma lónga ruido. 
casas q distanciá tivesse Sidd bom 
bardenda e iricendinda. 
Ponco antes das seis horda ordem 
oi dada ás tropas" inglegds “| 
avançarem. Ao morte de Fiel 


alles o st. Mario de Noronha, que temida np ompegprhos tac ina Tudo estaya prompto. A engenha-ique havia tomado Carency com O batalhões douarto corpo (puzestama 
à Jusiiticado orgulho de ser O amado? [maia conbiclmontos tochnivos que aute- ria com grande eisco tinim estado primeiro exercito inglez podiam  ver- Be em movimento para ro 
com maior numero: de primeiros prc-|riormonte, ? cortando as vedações sa proprialse a distancia. A! esquerda do La ras avançadas altemãs, Faypinho'foa 
mios; dr, Manuel Queiros, campeão do| Ainda pola razão da maior resistencia Tronto ingieza e proparado 0 cami-! Bessée um pequeno montão de rui- go do furilaria, approximatiitto: du 
Jota é ulivador primoroso; Carlos Fari-| pbyeioa dos oporatios, dasdo que não to nho para OS Seus proprios camara- nas indicava Festubert. semeia tinha, arremoçamidot enta 
Mo, campeão do 1Mtã, vencedor do lor- nha Bm trabalho extenoonco, ontearl das. Os officiaes tinham mappas-fei-) D'ahi até Neuve Chapelte 0 terro- as suas ggrantidas do mão"iaf 
4 P: ventodor | mo, que oá industrias go não e tos pelas photographias. s por no en, coberto tc diques cheios de posições .do inimigo, repelfindi! us 
Pi Psmiaor | pôr à execução do hora «oroplamos. Às negativas, obtidas lodo e de agua, duis-dos quaesiha- - defensores à Davonbia o 'armendo, 
nfs ando [an 06 Lite CREA e Ve a em circunstancias arriscadas pelos, viam sido alravassados pelos ingle- tudo na sua frente, q À 
Manter, Mnthia d son ado todos os operarioe, quo lho da: operadores acreos,- tevelavam . dos zes. As 617, do sul, além du Elvas 
Para concluir o torneio failam cinco |rão decidido apoio, acompánlando-o em militares as posiçãos alemãs. Essas; Alguns massigos de olmos c sal a ADO a 
“assaltos a eua um dos cone indo que ropresento um progresso m Plintographias assemellavam-se um|gusiros affereciam um pajueno O bardo Sonnino, mintstro ttatiano dos que 05 fianvezes fiuviam “Lei 
E ola eial” o social É todos 08 governos que lento ou quanto às férades, polos to-|abrigo natorai no inimigo. Entre “ce negocios estrangeiros 


ao. Manuel Queiroz e Carlos Ea 
gds do perlo pelos srs. Marciano 1ei-| 
mo, Jorge Paiva, Fernando Farinha, 
Mario Noronha, dr, Pinto da Rocna, ele, 


Algumas antodotas 
São. maus inimigos os jornalistas 
*.Gertos homens, sem pensar no futu-l 
ro, são por vezes incorreetos com jor. 
nalislas, Estes, porem, esperam a op- 
porunidade e respondem «é lelrão. Es- 
tas, reflexões. são. feitas. pelos ullimos 
jornass. ameicanas, sobre um caso 
-» suceedido em princípios de outubro ao 
jogador do socco Alf. Mansfield, que 
tove. de fugir da America, «corrido» 
. com um «suellos do jornacs quo fez 
Papida. publicidade 
A reprodução d'esso «suello» dispen- 


- sa commentarios e vale por uma ane-|4 


edota, 
* a AIt, Manstícid, o pugilista inglez, 
“ gio, nos Estados Unidos, para ganhor 
= 3 Cerandes, prémios. que, affereçem os 
emrprisarios amiericarios. ” Apenas con, 
seguiu. 50. francos, e uma mullo! Pede] 
éra, por nosso intermedio, a preço 
easdavel “ou nrelhot ndfoceasiãos, um 


* [tenham por sí à opini 


pablica são for. 
tes o dolxam do si boa memoria quando 
os intoressos--ou as intrigas-—da política. 


os derrubam, 
Matheus Ruivo 


Loteria “de Lisboa 


Numeros mais premiados 


20:000sdo 
2:000300] 


6008 SIS. 


to em adia cspeizos 


talo de banho ria” itencrario 


do, de New-York a -Liver 


ratamento das senhoras em pa-. 
vimento reservado , 
ES SET 


tescopips, da superficie da tim. 
As alturas dos obetaculos, à pn 
fundidade das trincheiras c dos di 
ques só podiam caleuiar-se. Os ho-| 
'mens esfavam preparando as suas, 
espingandas e as suas bayonetos. 


«Mraz das linhas—escrove uma, 
testemunha oculair—ni vm capelão, 
preparando os homens ds oonibate) 
para o grande assallo. Estava a, 
uma pequena meza coberta d'uma| 
loalha de Enha alvissima e cum cas- 


les. é em grupos de herdades,voote 


Hagos» e vasas isoladas estavam ese 


erodidas amilas das as metralha- 
ras. 

A principal força de defeza “esta 
va, porém, em tres linhas de trine 


guarda dividiam as linhas aitemãs 
em sectores, cada um dos quas po- 
dia ser defendido independentemen- 


te, e 
eshpregados para facsr| 

lonas “uma parreira 

Formidavel, realmente, era o obsigs 
culo que havia entro us s 


O seu 


objeativo, B elevação de Aus 


iniciado. o seu ava ri 
y epa 9 
Os artilheiros apentavam para os — Enthusiasmados gelo sl 'soisdesa 


parapeitos das trincheiras aHemãs. so, os homens do Bon 
Cerca das 4 horas e meia o fogo Linvaram avancani 


geraria cóigti 
cessou por completo. A não ua frente, O não quali 
) str a sua drente. p 

issagem dos aeropkanos, cujos imo- viem podido obter eta Neve ] 


a 


semgihes, 4 


“ofíleial tirava. o relógio é via as bo-jmeina linha” 
impaciencia. [na .elovação Aubicrs tinhari 


ló 
Ri e 


A CAPITAL 


O COPA AGO DE ONG E e peeereç É 


nal aos Tubereus. 
sos, 

Consultas das 3 ds 5 

CHIADO, 61 É 5 


Sociedade anonyma deres 
ponsabiliõade limitada 
CAPITAL:E. 600:000800/ 
SEDE-RUA DO COMMERCIO, 991º 
ENDEREÇO TELEGRAPHIOO: Providade,—Lisdoa 
NUMERO TELEPHONICO: 1935 
USA-SE O COD, TELEG: RIBEIRO 


Fundos de reserva Esc. loo:000800 
Projeizos terrestres e maritinos pagos ató 31 do 
dezembro da 131. 
Ese. 771495554,4 

Eficetuasogaros torcestres, contra fogo casual ou pra- 
cedido de raio, sobro predios, estabslocimentoso mobi 
Jias, e maritimos contra avaria grossa o partioalae. 

Agencias em todas as cidades e à 
mas 'principaes villas o povoações 
ião continente, ilhas e ultramar. 


Socigdada anouyma de responsabilidade limitada 


Tabricas a vapor de moágem de trigo, descasque 
d'attvz, massas alimenticias, bolachas e biscoitos em E 
à Lisbon, Coimbra, Xabregas, Sacavem. Povoa de E |dOsê Antunes 
ntit Tria, Ba.veiro e Seixal. dos Santos 
Farinha especial para exportação, em bareicas, Medico dos hospitass 
Ou saccos Doenças do es- 
'arinhas n.º 1, 2e 3 | tomago, figa- 


arinhas sem marca jdo e intestinos 
Bemeas superfina, fina e grossa Rectoscopia 


Alimpadura Esophi i 
pesa Comu da 1 ds 2 


Lishoa e Porto 
SRANDE ECONOMIA 


À MUNDIAL d'accordo com os seus importantes resegurad: 
resresolvea efe:tuar seguros de propriedades, sem uso ou con- 
tiguidade perigosa, ao premio de: 503 por cada 19050000n 88) 


por cada 1300800 de capital seguro. 
E SA E” 


Companhia de seguros —Socieêa lo anonima de rospansabilidado limitada 
Capital Esc. 690.000) Resarvas am 1014 64.240875 
SEDE EM LISBOA DELEGAÇÃO NO PORTO 
95, Rua Garrett, 95 Pinto da Fonseca & Irmão 


TELEFNOIE H.º 4084 (Banqueiros) — Pr ca «a Liberdade, 138 


Telephone 1459 
Agentes em todas as localidades do paiz, ilhas e colonias 


aixas à 


lassinhas de luxo ) h e4ás7 , 
assas de 1.º, 2º e 3.º qualidades Largo do Camões, 
assa e bolachas especiaes para exportação 41º 
Cereaes e legumes 
Preços sem competencia 
Telographe: FARINHAS —Telophones: Administração 4224 
Expedionto 4222; Thesouraris 4223 


Tahagaria 
Codigos A. B. (., 4.º e 5.º edições, c Ribeire ialafaia 
ESCRIPTORIO EM 


Raia do Jardim do Tabaco, 82-—LISBOA |d Foxie Runes 
Rua da Boa Be- 
cordação, 43 e 45 


A 23 de Dezembro 


Antiga Engommadaria Central A maior Loteria 


RUA DA CONDESSA, 63, LOJA 


“aaa Gunto à Escola Academica) 
ttétone 306 Toletono 1516 Jia casa & a que melhor pode ev o pablo, int em Portugueza 
; minados a polimento, como 0. lxyagaas do F942aS 0:44 
Tolog; "IRIS" tum "sequRiRIS:] fim pemsoal abilitadiasbo, = 
das Ê bre) publico para so coriiãoas da yordado oxpacimoa- ZOO 
A PORTO tando o trabalho d'esta 
Manda-so atuam “dofeogues, qualquer que eoj1 2 poaia dr E 


CAPITAL ESCUDOS 1.000:000$00 


MIL CONTOS DE REIS3 


dado, A ves 
eeios 508009, q 
a 208000, dos 


Rometlor postal à ENGONSADARIA GSNFaIs 
RUA DA CONDESSA, 63 — LIS30A 


PROPRIETARIA 
EMILIA Da CONCEIÇÃO 


EA 
É] nos do todos os proços, polo cor- 
éÀ roio mais 7,5 contavos. 


Soguros terrestros matiumor 
e agricolas 


Tbrronponaentos incipaes tétras do pasz 


He or guto grande 
é iumedi 


vendidas na casa 


Desconto 
a revendedores 
Pedidos á casa 


DB. Gonveia é Bila 


Sucessor 


maos 3 posta Por 
TN porque osta 
o tão Jonsiica 
nã urigom o jofultaento aapo 
ai onerar. Rasta u prá 
a Comntia aum paste do 


Abertura da estação de inverno 
Atelier dirigido pelo habil «coupeur» sr. MANUEL 
ANTUNES CABRAL 


Completo sortido de fazendas nacionaes o estrasçoiras para fatos 
a nobretados i 


BELLAS 


um sa 


Lia da Cnh att da fi Nel oe Corra Dina DD to pano, BRR giom, bocior Balão, artentoções 


4837 em vig. 20:000$00 
5960 2:000$00. 


Meio bilhoto foi aborto em IO coute 
fas de $10 0 80 de $05, 


Eua de S. Julião, 188 a 198 esquina da 
Rua Nova do Almada, 2 à 10 


sera folia em to 


m, Duvans oil 


“Afinador de pianos 


confre 


- Diante Dei 


“" Falleceu 


Augusto Duarto dos Rois eua mulhor 
Conho Duarto Rois o snas| 
ias Tia o, Fornan 
“Antonio D 


q ua à auth | 
a Jgtórias À vonda n'cata ca Telefone central End. telegrafico 12 pacotes fazom i2 litros de agua 
A 18 do novembro .. 

Bilhotes a 0800 im 256 


inora! por 450 réis, 
menos de 4D m 


Deposito goral: Jeronimo Marti 
Lisboa, Desconto aos rovondadoram, 


Corrôafils 


Cautelas de 39, 11 6 G contavé 
A 20 do novembro, 

Dilhotes n 10800, 
Cantolas do 80, 23, 11 o 6 contavos, 


Grando Loteria do Natal 


Extracção n 28 do dezembro: 
Premio maior, 240:000$000 


AOOSÕG, inatas a 60800, qu 
tos a ESSO, decimos” a 10800 vigos 


cada litro 
& Pio, rua Garrett, 13 a 19, 


Mozaicos— Azulejos 
Cal lnydranlica 


3. Manusoriptos em qual. 
E quer lingua copiados 


At ae 


INVERNO DE 195 [Trapo 6 iypo usado 


Fazendas nacionaes o ostrangoiras 


com rapidez e cuidado por ta 


“| a 5300 o quadragesimos a 285) cant ilogranhos da profissão Gaspar Pinto Teixeira Compra-se 

do 2520, 1800, 1810, 656, S89, 829, 811 o Ri Cimento Euzo olilograpios da profis e ALPAXATE pistas 
. Rea Augusta, 245 0 247 Rua do Norte, 5 s 
Esta casa dosconta já 0 coupon da Di BEMINGTON sd 


à Sadi Arad 


brando Loteria do Nata 


Em 23 de dezembro 
Premios maiores: 
240:0008 
30:0008 
10:0008 


Bilhetes a 100: Vigesimos a 5: 
de Di  rdeiiinos a 2856 $ 


da interna (inscripções) 
ro corno PR) 


“Todos ds pedidos devam au di 

JOAO RODRIGUES DA O 
a0ã0 CANDIDO DR SILVA. 

196, Rua do Ouro, 198—Lisboa 


fito mo sonia Mto vil 
Jontquim Manso pr, 
Feliz de Carvalho 
ADVOGADOS 
B. Nóga do Almada, 81 1.º 
Telephone 1949 


Rua Nova do Almada, 109, 2.º 
Telephone tdo 


a 
Goarmon & GS. 
Fte Corgo Sento, (7, (9 e 21 Telgphons n.º 1244=sLIBBI) 


y, 


Casa dos Espartilhos 
intos Mattos & Ca it. do Ouro, 123 


vôr 


ví, 


1.º batalhão de Sherwood Foresters, 
mostrou aior coragem soceor- 
'ondo Us feridos, 


rigando O 
grandes ara: 
séo, havia contrib 


Num ponto a tinha deix 
javancar. O segundo tenento Nevito 
West, do 2: Real Regimento Berke 
—o uincio official sobrevivento-—pós 
e á ema frente o o alaquo con 


vor. Pol ferido é oahiu. por 4 Cantolas a 2810, 1860. 1310, $55, E 22, SIL o $08 
Os intios como Lovantando-se, avançou, qrara d Dezenas a 5856, 2820, 1$10 e $55 
ça vam-so cala vezla pouoo toras q cal a ropees ' 
mais q9r se approximar do inímig edidos ES MRE PARRA, OA Yoda a po He os feridos fora Pedidos a 


So à coragem e a iniciativa im 
widunos lOssem o sufficiento para 
cancur a victoria, Lie teria nessa 
sado varrida do inimigos. 
Jim tubos os extremos do campo do 
Jatalha 3 isoldantos  inglezes. esta- 
vam pabicando verdadeiras -proe- 

oximo ges Banes O te- 

K. P do 2º balulhão 
Northampton, q 


“Ao sul de Neuve Chapeilo cguale 
[mente acções heroicas tinham sido 
ou estavam sendo praticadas. Na 
noit do dia 8, na ria do Bosque, o 
segundo tenente Jolm Mitiar, do 1º 
Bck Watoh, izena um teconhoci- 
mento à uma trincheira alemã é 
corlára as vegações na frente. 

No tlia soguinte, sob um fogo in- 
tenso, cslabelocora comunicação 


Vista no longo do rosto (ta 
io do Lavente dou- 


CAMPIÃO &. C' 
ti6, Rua do Amparo, 118 


Telofone 4:058 


Na tnanhã do dia 10, o quarto € 
neiro corpos e. 9. indiano: volja- 


PHHHDO GSPHSSHOHHHEGOS 


POPOHDHDHSHAPO DHGHPHHLHGHLS 


viuranto a lucta demonstrou ext 
“ordinaria coragem o resolução, a 
tes do ataque ser dao fez, um ou- 
- Saito rtoonhecimento ao longo da 
> tronte allemã. 

Sob dm fogo, terrivel o segundo, 


por meio de bandeiras com os 

Snaleiros inglezes que harviam cho 
gado ao parapeito alemão, Um il 
Gis! do mesmo batalhão, John Rio 
piey, foi o primeimo à subir ão pas 
Tapelo inimigo. Permaneeendo ahi, 


? À 
ém, que o novo asi 
dado sem uma pod 


propatação da eribaria. 


sa 2 resolula, 


são, parié do quarto cor- 
ia põe-se em movimento cir- 


rio muito, 


JA inaior parte dos habilant 


04: 


PIOLLCOHHSLOLO CHLHPHOGO 


Emprosa aciona! de Navegação 


po 
tohente rd, da Real Ar-lindicava qos que » seguiam os pon cular apoiar é offensiva tm, - 
T tilharia, do ha,“ imporlurba-| tos ras vedações das frimeneiral qto do 1º do maio. O tempo, po- Primeiros vapores a sahir em novembro 
volmenite poi separações das SÓ permiltiu que esse movi Des e «howilzors» um fogo 


«Jinhos tolophonicas. O sargento F. 


sento começasse no dia 15. 


bem ditígido e intenso havia durado 


Dia 10-Peninsular para a Madoi 


jesnte raia, Principe 5 omg Cabinda 
vW. Slieperd da 1.º do 13.º (Kensi Durante os dios que decorreram | toda a tarde e mesmo durante à noi- “Atari, Loaada, Novo Redoudo, Lobito, Benguella, Mossamolos, Bahia dog Tigog 
glon) Regimento de Londres (T, F.), não cessou o dueho de artilaria.|te. Esso fogo arrasára alguns postos o Porto Aloxandro, 
«Sivâmcon perto de 400 meros da E Para assegurar o sucoesso de sirifortificados. e algumas tri Para a Madeira não se garante pras 
tha dic fogo para ir cortar uma liga-je começou a fazer um fogo terrivel, Douglas Haig, no dia escolhido para alemãs. Quedbrára as vedações nº carga paca Se Thomé nom Mosgomedos, 
ão ictephoniva do inimigo, Cor- goi 


“ousa e durante um momento ficou 
> li, Eq seguida foi buscar dois ho- 
mens feridos à linha de fogo. 


ténih que estava dirigindo. 


até ser ferido graromente e todos 
Os seus camaradas terem cahído. 
Como estes muitos outros exem- 


pis de 


lata, além das d perdi nda. Dae |do meu pos do obsrofação: sstuca Dia DD: 8. Thomô, 
“, Duma arvoro dsol das «um ultimo. Os homens de o das suas perdas na la ba-ldo meu posto de obsretação, estava ia 15 Dondo, Só para carga para 5. Thom 
É trinolivas, o major 1, R. Colvile, Juma metralhadora” tomaram duas Jalha, de Ypres, quo temináro. ES [fazendo fogo com grand acido vi Dia lóPor para Mossamedos, y 
da 55% bateria da Real Artilharia Anvam cheios de furor contra 0 des-/em geral, o cífeiio do fogo parecia Dis AN ai (o Abomá, Loanda, Lobito, cidado do Cet (Cao 
de Unmpanha, entro as granadas dead inémigo o enciosos por poderem bom  sembara se não pudesse disor Chad quatnça Marques, Dora Mocembiqueis Para Inhambane Bacthclomeu Disa 
« fue explodiani, observava socagada- reastigalo. Não puderam acompa-lque era dominador. “Não Teseho carga pois E om é aãO 06 Recanto LES OE od 
Trienito-os estragos causados pela ba- mbar o primeiro avenço, mos estu-) «De tarde, str John French veiu le Madeira, Es 


herniomo se podem  citera 


metralhadoras que taviam tomado. 


O ataque sir Jobm French pôz a uivi- 
quo sb Pê 


são oumadiana sob es suas 


Os canadianos estavam . repostos| 
dos cífeitos dos gazes asphyxiantes 


am 


u prestar mais lar. 


visitar as 


guns pontos ,o que mostrava a sua 
[efficacia, 
«Como disse, a bateria pezada, 


tropas c foi recebido com 


ais BiSsno, Bolama, Krajs, Fogo Drara, Tacrafal, Maio, Bog Viata, 
io Sta Antão 0 Nitunta DOE ag 
fetnando Pô, rosebem-se passageiros nos vapores quo enhom. 

com trasbordo na Ilha do Eriaeipo. e Pts RA aos 


Para 6 


b E às | para S. Viconto, Praia, Principe, S. Thomé, Cabinda, Santo 
++ No terveno. da Iuola, 9 cabo Cliar-| Foram vencidos pelonumero € mor «de o mités valioso auxilio aos seus enthusinsticas uclamações. Dirigiu» Antonio do Zaire, Ambriz, Loanda, (5, Nicolau, Onio, Egito, Bongacilá Velha, 
“ tos Sharpe commandava um pamti-)tas, “camaradas britannicos, lhes, a todos, algumas palavi mbrizets, Quiarão, Quiabo Borha, Nogai, Matadi, Laidncia, Mion o Mat 
“do de soldados tança-bombas 6 var-| / 5 [cheias de calor e inspiradoras. Esgracom itasboro dc E mad, Nov Redondo, Lobito, Benguall ssamodos 
: reu cincoemta meiros de trincliras. | Fira impossivel avançar. No, dia 15 de maio, quando ma-)guem melhor do que ale sabe forir | Crimes ds EE Passage de quo a vstamor da bagagem Aesitadordi 
- Os sens companheiros foram mor-| Araz das linhas íngiczas imheceu tudo estava numa -ja mala nim APS soldados é dove oebacost Da vespera da solid dos vapore ara od, dastinadon do pan 
2495 du feridos, mas com quatop ho-jas resorvas esperando para en “va afciosa, porque se sabiy que um teve O prazer de vêr quanto 05 ho- pesar o no ato cl PE 

améiris “atacou c lomou uma outra (om acção. Mas sir Douglas Haig, in- “atue ta ser dado depois do nascer|mens losejavam combater, quanta 
- Mincheina, da cximisão de duzentos formado da força da sogunda: linha do sal. O correspondente militar. do] confiança tinham nos seus Comanam- EM LISBOA NO PORTO 
e gitarênta anctros. aliomi, resolveu desistir da tuota. «Times» Heu-nos as seguintas im-)dentes c com quenda ancia espera- Ros escriptorios da Empresa aosagentesHera Burmestor& Ca, 
fm outro cabo, James Upton. do! A noticia ua victoria franceza em nrassões iFesso dia: vam que "sousso"4 “dra do ataque. — = RUA DO OOMMEH9L 9:85 RUA DO INFANTE D, HENBIQUE, 


INR Im 


Editor—Camillo Sousa e Almeida. 
Redacção e, Administrição-—R. do Noriê, 5iLe 


LISBOA — Domingo, 7 de Novembro de 1915 - 


A ceção dos submersivei 


é muiito. superior á dos 
torpedeiros ordinarios 


“Nindá a proposito dos ultimos exes 
releos navaes'realisados é da acção que] cidade, “imp 
uivelios levo 0. «Espadarion; pare 
;inlerossanto 1 transeri 
Srectio que, a'respeito 
"diz o slimiranto Fouender no 
e poliique Navale at, 


1, O lorpegeivo submersivel tem, so- 
podeiro ordinario, nos seus 
imlaques submarinos, grandeg, vanta- 
gcos, alenuadas sómente em parte, 
pelos inconvenientes d'umas meno- 
ves velocidade e mobilidade. 
Segundo numerosos exerciciós à 
que assisti ou de que tive conhect- 
mento, à proporção na qual um sub- 
el póde cliogar a allingir, per- 
jto do návio a lorpedear, a sua posi- 
lancamento sem fer sido 
mpercebido do seu adversario é, pou 
is ou menos, 80 por cento nas 
orações de bombardeamento, dê 
queio cerrado, de desembarque, 
“de tropas e nas embuscadas. 
Muilo recentemente; no caso do] 
cio realisadS no” decurso dos 
“exercicios, de defeza das proximida- 
vies do porto de Lorient, os submer- 
veis 6 submarinos conseguiram. 
'mais de 40 ataques contra os navios 
bloqueantes pertencentes à esqua- 
dra do norte. Bm um outro exorci- 
cio, os dois submersiveis aPluvi- 
do typo uLaubeuto, 
e ul: Eanérande» do typo «Mangas», 
santos de Loriont, bloquearam du- 
Irante trez dias e trez noutes o por- 
[lo de Cherbourgconscguindo 12 ata- 
es - contra a esquadra do norte 
lurante as suas tentativas do on- 
trad ou de sabido. 
* Quanto ás probabilidades de ae- 
cesso. dos lorpedos lançados pelo 
(lorpodeiro submersivel nos ataques, 
subimarinos, ellas dependem natu- 
Yralmente tanto da regulação a'estes 
'engenhos, como da habil 
|sanigue frio do comma 
tellas são, umuito maiores» 
torpodeiro submorsivol o pelas 
uintes razões : o primeiro 
ia. Quando vê um navio 
aproximar-se delle, manobra de 
jmancira à collocar-se o mais rapi- 
llgmento, possivel no seu caminho e | 
? amento púra o forpodear 


sem o uVentóso 


ô, no estando exposto, aos 


torpedeiro ordinario, atacando de 
«moute, a virar de bordo a soguir ao 
Aúnçaimento, à fim de trans 
rapidamento o campo de 
ão dos projectoros electricos. Dali 
lo. pela artilharia ant 
Enfim, o seu torpedo é J 
lalafórma. muito mais ésta- 
vol é uãio muda de méio à sua par.| 
tida do tubo, pois que elle sc achava. 
«irmnerso já, no momento de sé por 
em marelha sob à acção do ar com-, 
o de que elle recebe n impul- 


Encontra-se assim livre das cau- 
;sas de desvio devi 
 arfugem, o à brusca passagem, do 
ar á agua, às quaes ele es! 
meltido na operação do lançamento 

jorpedeiros navegando 

sobretudo no mar agitado. 
ix ndeúnte, para fixar, ideias so- 
os progressos realisados nos 
apparelhos e modos de lançamento 
nos submersiveis do typo «Laubeuf», 
dos últimos ,oxerci: 

elos effectuados em Cherbouro 
do vice-almiranto 


is ao balanço e 


seu póquenos 
astlm: navio marchando é velocidade 
de doze nós, dezeseis bateram no 


muito satisfatoria « A 
pblida por comandantes differen 
1s, com, apparelhos anhlogos. Estes, 
é bom que se note, refo- 

a um alvo de 82 metros da 
lo, animado da. velocidade do 
riam sido os mesmos 6o- 
ande eruzador de 160 me 


Dim 
ea, 


Qutanito, eu “rovejo. 0 uMundod,|P 
tqualia dislandia de annós que, apa” 
gundo centos detalhes, só deixa sur-] 


e exisie, más que.se- parde ni gran- Duso, eim. Lis 
J a 


Mae" ie ialido tabevo; 


Os exercicios são tão perigosos e tão concludentes como 


um ataque veal ! 


tros de comprido, navegandó 4 velo: 
avel em regimeja 
e corrente, de 23,6 nós. a 


-Para tudo dizer,as circumslan: 
cias*nas quaes se exercita o pessoal 


dos submersíveis, nas operações de 

proximação o de lançamento de] 
lorpedo - são quasi as mesmas do 
tempo de guerra. Não ha; com, cf- 
oito, a recear, nem n'um nem n'oui- 


tro caso, Os projecteis do-iutvio ala 
jo Que O ame 
duslante grave, 


cado € 0 unico per 
ça então, —e es 
é o de uma collisão de natureza à 
provocar uma calastrophe o que 
uma oxilação, uma falta de presen- 
4 do cspírilo ou de golpe de vista 
do commandante, nas-suas. marto- 
ras, póde Dastar a” provocar.” 
O merilo, como se vê, d'esto pes, 
soal d'élito é de apromptar diaria- 
mente, nos scus exercicios, este 
rigo permanente unicamente por 
dicação profissional, isto é, sem ne- 
ahum outro attraciivo senão. o do 
dever a cumprir, ão perigoso como 
|n'um ataque reat em que elle seria, 
levado por um poderoso. estimulo 
[como o do engador no momento. de 
aflingir o seu alvo, e que alvo? um 


navio on um grande cruzador inis 


migo! 
* Assim, os exercicios militares da 
nossa flotilha “submarina, “são 08 

unicos de que se púdem tirar previ-| 

sões quasi certas para o estado dé 

guerra, o seu contmandanto c a su 
m 


lois casos, no3 mesmos porigos, de- 
vendo manobrar da mesma máncira, 
e fazer uso dns mesmas armas, nas 
mosmas condições. 


+ E nºisto que estes exercicios dit- 


ferem. essencialmente dos: simila- 
cros de combate habituaos entro na 
vios de alto bordo e ficam-livres dos 


terrivels cfleitos e da desmoralisa;| 
go que os proeclei explosivos dó 
inimigo -desencadearão, nó moinen- 
to da batalha n'uma medida e 'com 


umas consequencias incaleúlaveis 


para o restiltado do combate: 1 
Esta" imporunte observação ros- 


ponde a uma. objecção frequente: 
inénte provocada pelos bons resul: 
tados oblidos, em geral, nos exor- 
éicios de treino militar dos nossos 


!subimersíveis autonomos ou não. | 


Em lempo de ginerra; tomise obje; 
clado, aconteceria-o- mesmo contra 


!adversarios reaes?, 
Uma objeção d'esta natureza foi 


tovantada, principalmente, à seguir! 


ao similacto de bombardeamento 
de Marselha, em 1906, pela, esqua: 
ara que cu linha a honra de com, 


mandar. A flolilha submarina de 
“Toulon tinha sído enviadá para O 
nosso grande; porto de commercio 
meridional, « fim de o defender con: 
tra esta força naval que devia ma; 
nobrar de modo a bombardear todas 


as obras de defeza maritima. ; 
Este bombardeamento devia effe:| 


se por esquadras desfilando ao | 
mão 


do-liltoral, nas condições de 


motros - considerar-se “correspondente à 


e) ira a Am à 


Querem lanchar bem e ecar melhor? 
Vaoá Argentina. Hina 1º Dezembro, 75] 


009 metros, para um torpedo cujo alcam- 
ee 6 do 1.000 met 


A sua ida a Torres Novas 
Em comboio espocial, que subiu da, 
1 horas o 3 mi- 


estação do Rocio. 
Inntos, soguiu hojo para Porcos No-| 
|vas, ondo foi'ussistir ao campeonáto| 
do Gavollo do fguorra, 6 tr. prosidonio| 

“quo era acom ponhado 
pelo 1.º official da socrotaria da pre- 
(sidencia, sorvindo de socreiario goral, 
sr. Luiz Barroto da Cruz, ministroda, 
Engpro o sensjudants 


to “do “nihistorio, “ministros 'do into-| 
rior, fomento o colonias; goveinador 

prosontando o| 
fico da Costa, Comman- 
|danto da divisão, o muitos cficiaes 
do torra o mae. Acompanhou o com-| 
boio, quechogou ao Entroncamento é es 
ás 18,97, o inspoetor ar: José Gonçal- feriado do Povinho que, ata 


Osr' dr. Bórnárdino Múchado ro: 
|gossou hoje mosmo a Lisbos. 


Migalhas 


A questão do jogo 


Numa” praia do Norte, onde esti 
ve ultimamente, à. auotoridads, local 
[espero pacientemente que” so reli: 
[rassem todos os banhisias e quan- 
jdo, por .sua, vez, us -hespanhoes da, 
Datota motiéraim “no bolso, com 05)m 
lucros da temporada, os dados, ita 
[anca drancea, é à bolinha da xy: 

endo que não: foavam no st 
fo senão os indigenas e quatro. a 
bades “do IAMo“Mênho, icalçou as Ju-| Simões, com tm notavel sentime 
vas e puxando “o tabelo alrdz, cx 


inição áchando-se dispostos, nos 


—Botão que poúca verganha-é 65+| 
ta aqui? Pois jogase 
mente sendo. o jogo prohibido? Fe-| 
[chem, immediatanento as .tavota-] 
my Casinos, cufés e ou-| 
tros logares dv. perdição. 

E, sentando-so 4 'sedrolaíia, tole- 
[graphou ad governo:— «Cumprindo) “0 anctor da Gonto Risonha fidose| 
à loi acabo de reprimir severamente] 
o. Jogo n'esta tocalidaden. 

“O governo, .pof sz. vez, . vendo 
ué acálita à lompónada cleganta 

Esloris, é arredores. € que, 98] 
oniqueicos «amostras. hermanos» já 
lirando, mandou aos bato] 
Ieéros aquelle aviso offteioso quê se| 
noile, fez assaltar | 
um cáfé da Nua das Pretas, onde 
prenderam vinto e dois pontos e] 
uma banca do onze escudos. 1 

Assim como as gaiyotas pairando, 
sobre a margem aonunciam tempo: 


dlesuforada- 


sabe e, hontem 


sobejo conhe-| 
des deste 


aspectos da ironia comieinporanea que, 


[corpo é a alma, articulando-a e. desare| 
liculando-a, conformo quer fazer resal- 
tar «felia: as melodias jacentes no seu 


que a tornam rebelde à todas às vi 
mas de uma vide que, Quito mais vi 
tosa, mais se condome na gomibra e no 


e wneuidade palavrosa é de solemnida- 
de magistral, O homem, euadindo-se d 
lei do trabalho que exige cerelro e p 
so, iu 

es 


julgava soberano, 
espicaçar-lho “os “úlioes alguis, palife 
peritos nas artes de enspalmar -skjrá* 


ontros acepipes. Volou-sé 


| Pinto, Carvalhaes e ontros é 


Jem que surge o perfil de Eva: 


Olha -a 


divinas. 


é 
oi $ 
guerra, cada uma seguindo a esteisicomprehonsiveis. A egulamentação| amigos e admiradores 


ra da precedente, 

Nó final d'este.exorcicio, a indica: 
(ção dos navios lendo assignalado 
que elles se consideravam como tor; 
pedeados, isto é, approximados: pot 
Submirsiveis à ljoa distancia de lan: 
caniento, a 400 (*) meros, usem pre, 
viamento os terem apercebido», fez 
sobresahir a proporção inesperada 
de 80 por cento. 4 

Mesmo reduzindo este numero de 
maneira a tomar em linha de con- 
ta os lancamientos, que, na reatida: 
de, toriam, podido: ser 'infrueliferoa 

do; sou grande tinimero; “dl 
curta dislancia o o comprimento dos 
navios, a lentidão o a regularidade 
ida sua marcha, | indispensavoi é 
precisão do seu tiro, ficava ainda 
tma percentagem das mais satisfa- 
orias o de natureza a fazer desap: 
parecer q todo o chefe de esquadra 
à tentação de proceder à um bom: 
bardeamento d'este genero, 


(7.0 artigo refereso a exercicios it 


cei eu, a de vinte anhos, és. 
a ingrata rela de jornalista, que 
é ao mesmo-lenwpo o men . pesado 
fardo e o mou maior orgulho. Divi: 
diam-se os logares dos redaciores. 
com riscos, de que ainda hoje de: 
vem, existie. os apagados sulços, q 
não: me esqueço que, no logar desti- 


ublicista. Silva, Pinto, pare. mím) 
imolyidavel mestre, como mestre O 
davom - considerar fados “aqueles 
que nas, faírias da impreúsa lançam 
hão d'uma penna, movidos por im- 
ulsos de ideal, com entusiasmo, 
Com altivez é cóm 16. 


dese- vas Comeia [undéra,—solida, -fórte 


faimen e 


das vezes ram, 
0 zas do vê sig vôo 


isa, ando 
» é “uO" pallida Eldo-| log: 
;ão-do «Mun. nora, quando tu monrares, serás in-|veoe- 
gue -a vê: Anilamente menos inlerossantels Eu] 
“sau vejo, sentada à essa moza, -aquelta| colega, 
“gomb-“pleiude .de-rapazes a, quem França! 


inteiligente do jogo e a sua cegani.| 
[súção cogaritê dariam às nassits- 0s- 
tancias. balnogres um Attraotivo ro: 
lotivamiento poderoso é anisigu 
outros, Os paizes pequenas, são co-| 
imo os costaurantes de pequena: ca:lg 
Ipacidade, Precisam “de se. recon.) 
por um prato do di 


doi 


Borges Sfferecia o seu juraol com 4 
Juma arena em que se adesirassem |secca moúosyllaho. Como essa frie 
jog 


das. Vojo Ernesto da 


«madrasta de froótas. do, 
indignação; vejo os vivos que se af- 
fastaram em tantas direcções di € 
irentes, tovados peta corrénto da vi-| guenf»,- um  Httérato requintado, - d| 
frias que para enim dir-se-hia fe-lFrança Borges destonfiava de min. 
lrem deixado gravados os seus no-| Breve heceu que 6 nham, u- 
'mtes n'aquela velha e-solida meza, 4 
de combate, os postas, 05 revolucio- 
irarios do seu grupo de elmonistus: 
fémio desorde. 


ilva, fremen: 
vma, 


esiído como um. incorrigivel 
nado à secção. do esêngeiro, eu ti- 
we; a honrá de substituir o grende 


irado «como um Richepin; José Car. 
hero, Já diplomata, “de * menocalo! 
ido, correcto 'e iron di 
nando Reis, dando-se ingenvos ares 
o feio olicievudor do, tólo eso, tu [ds col que a derrei áz og 
minho, a essa vibras "Nór-do, gelo, 0, «verigism 
itos de do esse enthusiasmo comido rádios que essi dese não de 
e febril —E, mis au fim, as barbas xa de germinar e, florir?, 
fluviaes de' Lemos de Napoles. es|- + . 
praiavem-se na grande méza c À 
io José Vieira, acautetado e si 
procurava resguardar de 
SEsiis, rotinas as suas Gótas ma: | 


Fer. 


mtos Mattos, Aiitonio Rádri 


as suas. jovens irteiligencias, rebel.|za só Návia de trafistormar br 
(os, apoa, atum. amizade, que feliz. 

inerte muita se quebrou, é como eu 

e cite tankas vezes ramos d'esse glar) 


cin, acolhimento! -Pitthamane. 


o teimo: 


eia 


onças. COMO, 
Foi sentado a essa mora que eujum foco, lodas as generosas inspira-ipoder de atiracção, 
êmho Borges. e a A fo ot e 

16-05 ovos, vs grandes vultos da Te! seu espirito 


Nuno Simões publicou agora a Gento 
Risonha-—palavras sobre a caricatura! 


Dresidento da. Republica(:522:2"<=2a22.580% 
- [npoderaiwdo-se da mulher, lhe estilisa o) 
(cisco Callej 


ser mysterioso conto as apivas mortas de 
um pantano ou as dissonancias moraés| 


(do cerca do 
ferocidos. 
Sul-Africana. 


onteoposto do Santos 
tavã para seu tso algumas do- 
tiras e com ellas lograva a in. 


proitigiosa nas suas variações e méta- 
orploses, d face” da terra Yeálisa O 
inaior milagre do iustincto que procura, 
pela toilette, pelos sorlitegios do olhar, e 
pelas eutações «do “gesto e da palavra! 
submeter -a orgulhosa rasão lumana a 
ni jugo” gostoso que a:torna incapaz de] 
a sua irremediavel perdição. Na| 

lobra dos novos, coma” Almada Negrel-! 
ras, Correia" Diaiy Barradas, Ernesto] 
to, “Oristiano Cruz, -Oerieira 

Nino] 
do) 
-|nervo e do ritmo da juvenil prosa-por- 
j ido a formação dos| 
á que a arte irré-| 
verente, inspirando-se na graça plastical 
é espiritual. da, mielher, consagra Como| 
lentos de o clica que não Uia 
a verdadétmas sim as deformações que yria 
valorisam as sombras, e ds claridades| Um 
[compras no riso facilde toda a turba. 
ás de alto, cômivullo eniga 


las não, 
Fim: Tenta peltelrar dé | 

que a midher tompéndia, 
enaltece, espiritualisa, Inrva e envenena! 
om a sua volupia mortal e a transcen- 
dencia subtil das sias adoinhações quasi 


FERRO RO o at 
(Casa dos Espartilhos 
ma, esta foroz repressão do jogo. é SAntõs Mattos & Crua do Ouro, tes 
signal da chegada ao poder do-dr. 
Afonso- Costa. São «k 
idas as  incampattitida 
estadista com os encantos do chory| * kr a 
uilho do menores e as tentações da) Em-honca flo dr. José Pontes 
lerceira duzia. Dada a sua intell;| 

 vivaz, e subtil, são poncs Prosegue -a -Anscripção dos “seus! 


Um banquete dê homenagem; 


ndo indica: quê o banquete - de 


representa o que ha de) 
mais distinolo io * po “fiacional, | 
uma|querém dizer quê /os senvigos pres 
especialidade da. casa e o jogo, crio) tados “por José Pontas à Causo da 
leu, viria muito a: propósito -n'esta educação phisi 
terra, cuja unida oaraatoristõca ton- 
ão conseguido passar - atimvoz dos, 
fompos é o espírito de aventura. O 
clisfe demosratico la de: convencer» feito até hoje. 
leo com o-tempo que'na. inposeibili- 
dade de roprimir o jogo é muito pée-] 
[ferivel procurar livar d'elle a maior] 
[somna, de Deneficios possiveis para 
jo paiz do que deixal-o exercer-so em 
loondições “que aproveitam a muitos] 
le de qué não resulta a menor van 
tagom pira o Estado. 2 


E oa. são. reconhecidos 
[e apréciados por quam possue” com- 
stencia para tal e que a sun obra 

propaganda . pela imprensa é 
mais notavel que, entre nós se tem 


Aáatdo| 


lireu. Dos seus labios mai sahiu-um 


dido, é. lidam calumniádo, “por. 
ue Su era O menus «blagucurs dos 

blagueuns» €.o menos Iiterato dos 
Pi litteratos. Era assim o.seu primeiro) 
nado; Silvio Rebatto,. antista como inbordn. Já «disse glacial. 
Annuozzio; Nunes Claro, ins Mas bastava o falor d'tma emoção, 

Ido affcoto que cite - descontinaséo 

m'uma alicia, pada a sua synpafinia, 
|sê revelar. Não é assim, quo nas 
montanhas de-neve, o' primeiro-raio 


Dir-se-hia qué dessa vicosa Nor 
d'alma na realidade vinha o. calor, 


sã 
«Mundos. aquela. 


igues Coréia, Accacio Santos, Ma- 


vel Egreja, José Joaquim Bastos, 
Antonio: Henrique Oliveira o 
José Aprígio 


tos Maitos, Mario Beirão.Diogo Pina 
Manique, Daniel Queiroz dos San- 
fos, Francisco Padinha, Pedro Dek-| 
Negro, José Holireman Roqueite| 


Alvalade), Mario de Noronha, Car- 


arinho, Jorge Paiva, M 
niiel Cartaxo, Francisco S 

Eugehio “de 

cez Rodrigues 
Augusto 


João Vioir 
Francisco” 
rã, 


nocencio Mar 


ONTRA A TOSSE —XaropoGama— 


deereosota Iacto-fosfalado. 


Cxonlos ofterecidos 


“5 O QUURINO) 


Procodonto do 


animaçao for 
Anártol dé cavaliaria 1. 


Pelo fele3rapho - 


Os italianos contra os 


gios. Mudam 03 ventos, mudamos tem-| 


austriacos 


ROMA, 6--Ollicinl —No vallo de Dao- 


ne expuisámos o inimigo das posições 


Moigasta. o. Bolomo. No Isongo,; houve 
canhoneio. Na zôna de Saint Michel to- 
múmos brilhantemente ur: forte e um | 
entrinclieiramênto, fazendo 154 prisio- 


neiros e tomando: ão Inimigo Cores de 
munições e: matêrial. —(Havas : 


'Um desmentido 
da Santa Sé, 


nONA 
now. quê 'a molíci 


inexacla —Havgs). 

Um submarino - alle- 

mão internado pelos 
hollandezes 


HAIA, 'G=-Será internado o súbmari- 
no ólicinho xU 8 que por um erro de 


AVERAÇÃO DeNeIrou Nãa, afas, hecrion- 
dexa '4 cutalou “a "vista “de “Terseheo 


attentado. contra, 
o-consulado italiano 
“em Nova York? 
“NOVA YORK, 6.--Deante do consula-, 
ES 
fts 


“VONDSHES, 0.0 Var Olficom com-! 
Anita a inprênda que a pedido dos, bo 


ug ca nt 
od tes dotes a ton 


da “guerra no: Orignlc.—(Havai. 


Usem a Agua do Monchão da Povoa 


mó tratamidáto dns dosccas de poa. 


Estão já publicados cinca volucces,| 
ibrab gsbdo o primeiro, desdo março 

15 de úbril, tando 184 pagi 
O segundo do 16 do abril a B-do j 
nho, com 188, o torcoiro do 4 do ju- 
nho «a 20 do jalho, ogualmonto com 
188 paginas;o quarto do 21-do julho a| 
8 do, setembro, com 180 paginas o o 
quinto do 4-do” do ou. 


meida, AitUnso Costa, que foi, cu 
o o ada ia ua poema 


exito crám” já 
«Mintoi e hoje 
veis obréiras: Eu 
“Trilho, José do Valle, e ouúros k 


io Os seis incança-| 


tos que a monto fez desapparecer vu 
as censos da existencia aétustaram 
pait-outros rumos, para outras fór: 
mas de aglividaio, como Ribeiro de 

vedo, Sântos “Tavares, . Carlos! 


Azos 
Olavo, Alves Pereira... 


Difficitmente conjugaria tão vasto, 


esforço, tão desiileressada. coopema- 
gãos mia donta empreza, tendo é «ua 


frente o nome consagrado d'um che- 
fe spolitico-on d'um mestre na arte: 


Mas França Burges vinho do tra) 


lho obscuro do jornal. Seguira passo 


a passo as utlapas» da sim carreira. 
Va puma Bando Vinha, po 
mi Hlêndo Vinho, pois 0 ou 

Soblebado atá 


parências glaciães do 


Tea que" atravaincava tma, 


DIARIO REPUBLICANO DA NOITE 


Progo | contro 


TORNEIOS DE ESGRIMA 


A Taça Cascaes | 


Foi brilhantemente ganha pelo sr. Carlos Farinha, câm- 
peão de Portugal de 1915 E 


Com o tomeio de espada para a] 
«Taça Casonesm, derminou Rojo q] 
[epoca de esgrima de 1915, que foi 
uma bpóca brilhante porque se offe- 
olunram muitos cortomens; 
olles tiveram minterosos conconren- 
les e estos eram os molhoros atira- 
dores porluguezes — 
“A demmpbrada de 1915 evidencidu 
ôs êxiráordinarios progressos da cs. 
grinha porhugucza. E” quê se com 
provou q existencia de grandes mes-| 
fesimos amadores, que) 
[poderiy resistir. vantajosamente. ads) 
melhores de alem-ronteiras. 
“Ganhou “Carlos Farinha, campéão 
|ateste ano, rapaz novo diedado o 
jmavo na esgrima mas que lem po 
derosas faculdades. phísicas, que o) 
impõem como um campeão com me 
rontenetiio, Sonnpelo. a: valer, «com. 
[pemo ue “nunca “emeu conocar o 
seu titulo perante a contingência: de 
uma decola. E a maticira Lomo jo 
jo impor 0 seu merecimento 
csgeimidlico, porque dominou os ad; 
versarios o disputou 0 primeiro fo-lg 
gar a cutro jogador de muito mevito, 
inteligente, enengico . e correcto, Montoz, do Atheneu Commercial, > 
ltambem cunúpéão,-o sr. dr. Manuel 
Queiroz. O assalto entre ellos duroa. 
mais de, viido “úitutos, e Aerminou 
[ben tim primoroso, edoubión ao pei- 
to, dado por Cartos. Farinha, Unia! 
m dronra "quem a con- 
segue. Gunihol sobre um grande aid 
versario; ganhot: com. goipos: 
dos; ganhou confismando violonias 
antecendontos; ganho com cobian- 
ça io seu jogo e ganhou, lenmina: 
com, um golpe bri- 


"A hôniei da viotoria não. deve oa- 
per exelusivami 
Pontence tambem" ao mostio, ao! 
loampeno- Cários Goncalves, quo 6 
jumia gloria-no sport nacioúal é, sem 
que alguem o corteste, um dos mais 

gadores -de esprd: de todo, 


* 2298 —Enderspotaleg. CAPITAL 
Conposição—Rus do Morta, 5 
impressão —71, Rua da 


nha, Augusto Farinha, Fer- 


lando como excollentes etinadoreá 
serto é que houve dez camisa 
esto ammo e nos dez campo: 
foram sempre vendedores os 
jalutomos do professor Carlos Gon-. 
catyos. E' este um argumento inrog- 
insophismavel, 

mobstta o merecimento do mestre 
e dos. atumaos. a 
Edi ma práncha do próstimoso 
Gyinaasio Club Pontuguez- que 80 
terminou este torneio e com elle q 
ultimo campeonato do anmo. Assim 
liinám os primoiros atiradores do 
(espada, homens de sport e jornais 


; do Africa ontrou ho- 
ho Tojo o paqunto aSinmotla» truco 
“avalios dos Qu foram of. 

nosso govorno pola Unido 


'À classificação foi -a- seguinio: 
1, Carlos Parinha, da sata Coe 
los" Gonçalves; 2.º oxtequo dr, Ma- 
x, do Centro. Nacioril 
[do Eegrima e Jorge Pai 
d'nnmrais Cantos Gonçalves; 4.0 of 
[quo; Mario de Noranha o Fernado, 
Paminha, ambos da sala d'urmas 
Grjos Gonçalves; 6.º Malhous dos 
Santós,, do, Centro Nacional de F- 
ima; 7.º Marcianno Beirão, da si 
la d'armas Magalhães; 8.º Anéotilo 


Tsta classificação equivale 4 úfl: 
malu do torneio e efa indica que gue 
tra sadas d'ammas  compareoerdiim 
com” hellos atinadoros. que são s6t+ 
pre. hrabilissimos  idviarsarios. 
fambem a classificação quo algutts 
dos olassificados appaineceram  onfy 
fodas us provas da temporada. Og 
[sous normos diguram “em todos 24 
inaosn. N'oste faobo resido” o sem 
melhor clogib. São homens da sport; 
que gostam sompro de ver as sum: 
classificações e não se dasgostam 
embora não obtenham os Ltulos de 
campeões, Eles virão depois, tales 


Diz o «Osservatoro foma- 

dai entrevista. realisa-. 
da na Suissa entre o cardeal Marchell, 
e;o principe de: Bulow 6 absolutamente 


do a temporada, 


NO CAMPO GRANDE 


Concurso d'animaes 
08 trácção” sin 


iéalisou-se comgrande animação 
sendo o total dos premios: 
de '522 escudos. 


ando animação. realinom-46 
jampo Grando o 

“do amimaca do tracção do norviçõ-de- 
“carga, promovido pola camara mn 
pal dom a cooperação da Socioâgão 

taotora dos 

do pratica: nas principnes 
civilisadas, como” Londros Nova Yopk 


Cartas Goncalves, “sabb “preparar 
[os seus oluminos; ba prover: 

jutittades-phisicas' o ssa) 
dé aptoveltar-so “algunos dedos 


minico. 
ita Inglaletr fi 


[de Jazer uma, curta. visita ão. thcatro POUCO fempo. Cantos. Fianintve - tom 


pouco amis de dobs'tihinos: d'esggrimi 
seguida e consegue Iriumphar, em. 
dora na temporada de 191% encon: 
trasse” deanto dee os melhores j 
gadores tiacianaes, 
consagrados em tornsíos no óstráh- 
goiro. E o que suocede com Parinha! 
[suécede com Jorgo Paiva e com ad 
guns: ajunionso. que “se estão, nove-'monos 3 do quo no anno passado, rw 


Aos que ficaram + 


alguris” deles 


D numera do «insoripçõos foi do 2%, 


Filhos, esposas, mães, —na viuvez e orphandade, 
não choreis! Vossu dor tem um balsamo: 
Nós sêntimes por vós respeito é não 
Não se chama désgruca o que deslumi 


A fama dos heroes, na vida transitori 
perfuma, encanta e doira a vossa soledade; 
mas st é cómo um clarão essa viva memoria, 
ella não dá o pão net destroe a saudade. 


Toda à alma que sofire é uíma alma ferida 
ue o/abandono fará murchar como uma flor. 
"ra a miseria no lar, p'ra a ventura perdida - 


todo o auxilio é uni beijo alliviando a dor. 


—No obulo.não vae só um meio de vida: 
vae sorrindo e cantando uma expressão de amor. 


Co Mayer Garção: 


ro, João de Menezes, casa exigua a onto. tal que quasijnem aos seus mais intimos ainigos:. 
usas vezes, em crisos iremos 


CAES fuatavom, asorevendo, 
cóniv rsendo, inclamão. sempreos que ra sentir o espinito 
laboradores do decer! 
Tudo so concentvava n'elle. Proeu- 
Tava-o quem precisasse dum grande 
occorro para as investidas-traicoei- 
aas-do desanimo, e ao seu gabinete, 
ainda mais exigito do que à sua re-lg 
dacção, sis. persanalidaikes -itiuslres gobinote da rua das Gaveas, ond. 
da política, os chefes do partido rp- Nasceu um mundo, 
publicano; jam muitas vezes buscar impossibilitado «e fazar setir O set 
estâmino,. calor, enlhusiasmo, reso-'jórnal no dia seguinte, estivera com 
lução. E não vram só-0s ropublica-um revolver apontado 4 cabeça, 
sind! prestes a desfechar, Porque o na 
que fez? E" porque os eolypees da ven 
!ainda pouco antes de morrer, com os láde, como os ectypsas do sol, dt 
olhos humedecidos de lagrirhas, re- 
corda ossas eras de lucta em que rou 1 
o perfil moral. do seu grande amigo que 
so agigantara: Todos - reconheciam fino recampensou-o. Viu à 
que eraquesle rapaz, de lão . fraca ca, no seu Portugal amado. Viu. 4 
[compleição- plsica, tspondo de tão Republica, e como se esso destivor 
izesse minorar os. sofirimere 
longe da Pari, 
longo dos, amigos, 
oi aínda cm derradeiro, avtma só 
ciodade emancipada. pelos principios 
onta-! que sempre form os-clarões da saiy 
jdo, <ó pelo vigor da sua convicção alma foi numa Republica que 98 
[seus “olhos se cerraram pará serie 


MAYER GANÇÃO: 


tado. Então, olhar para eite.era vêr 
um bloco: linpeneiravel e resistenité, 
como à rocita.que a onda pode roer 
mis que não destroc. 


E comtudo, muito tarde, soube-se 


Derouet, Ctrios 


inos, Eram 08 momarobicos 
dos, coino Augusto Fusclini, 


aquera não da 
que um minto. Ie inda 
er para a Republica. O dese 


inda não tinha trin-) 
fen+) É amatérises ; te 
que n'aqueito perseguido, a quem, 
poderes d'um Estado pro- 
[curavam dobellas, estava unia fe 
[ca capaz de dranstormar via so 
date. só pelo impulso da su 


que elle éra um lu tonge da áamília, 


Nunca elle téve uma demonstr 
ção de fraqueza. à 


A-GARITAD > 


Entre jogadores | 


“Os 'seus Solp 


«fomo - sê ganharam titulos de cam 
1 peões e-umacuricsa anecdota 
de -Batilesig -Ne'son 


sobre um artigo de. Leom Sóe-que 

trabalhamos os. seguintes motas som 
os golpes prediloctos que usa) os. jog; 
deras tlo soceo mos erus combates mais) 
sérios, Tados oltes, Iuaís ou meios, pro. 
ferom cum golpe à outio e utilisam-no 
fnequantamonte para se «tesembari 
rem dis adyersarios diffiveis.! 

“Quanto, 9 famoso agro duck Jo 

son encontra Slantey Notehell em Col- 

«spas teve de seoorrer am seu golpe-favo- 


Tão, o «uppci=:uto da direita ao monta. 

Pai esse 1) «punch quo adosooum 

Tonny Bon Sidney e vales ao ne 
o 0 lindo do campeão do mundo. 


*NO. golpe que 0 colobermimo John L 
casumivan: empregou e 00 quil deveu O 
vaiado idumanto mais de vinte annos eraf 
aum ssovingo da direita ao «quetão. Th 
suha, porém, o -habiio dé: dar «primeiro 
“am 'padesoso moving da esquerda iquo! 
desmonemva a «guarda» do advensanio 
“o depois «dobra pela direita ao men 
"o. Não havia grande seiencia nteslo| 
ataquo mas era terrivel por catsa dal 
=Aonça do tuuro-do celebre folm S, Sul 
vam, homem herculeo - Irreslstivol, 
0 -sauo- que «Oorbell: empregou cori 
snaor exito, era um-directo da esquerda 
nt Gava quo sescculava com espantosa 
“apidoz mas-que não era poderoso para 
grande anal, «Manbelavai” assim 
e sum dessanço o adversario, pondó-ihe, 
agua em sangue e ganhando de muito | 
mono e com- silo “supobioridade -aoá 
napontoss.:: quando ele próprio mão “ema 
tnavaue caia ' 
dgestGoebel ara um «boxoura-aparavilho-| 
o mais que um combifento, A.eua mão! 
hjisto. apenns Mho oervia para «parar» 
“ápecos: Os golpes que dava eram ra- 
FOS £ pontoo snteegicos, 


“MbuTres quartos, partes das viotorias de, 
“BolFitesinmans foram - obtidas - com 
veurtos «obliquos da esquerda, quando 


mn digeiros. morps-conpes» ou quando, 
os. pogitisas so “separava. 
Pol oom um «obliquos. muiio curto 
|fobmo o conação que Filesimmons domi-| 
oi Conbell. 
“EO proprio Jelitios foi essonoialmento 
“in “especialista da esquerda. O «oblk 
hoo quo dava com o braço esquerdo é] 
dervotou —Filasimmons, 
+ vRubilin, Corbelt é Munnos, era adospedi- 
«gor. com forga excepcional é incompa- 
paveit, Dava senipre esto socço sobre: o 
“torpo e vdolravaso» instantaneamente 
“lda. com o braço esquerdo 4 queixo, 
ThaNo' seu combale. do 25 «rounds» com 
“Shnrkoy, O famoso Jelíries, serviu-so do] 
"ed-Iasaço' esquerdo com tal-força «que o] 
iavinheino terminou 0 -1combato “om 
»-amuitas costelas partidas! 
elegleleil, por eua voz, leve umarmar- 
sadá” predileção polo vsovingo da os: 
fvda. precedido dum ofinta». Foi com] 
esto sócoo qua atímoi a derra o negra 
hão Johmaon é quo lhe acoastonou una 
me bOSSA nO QUeixo. 
4 A Bmquonto a Sam Langlond, (as:seus 
oifudhos =oliiquase, rá dá direito, om 


da esquerda, dados do muito, porto, 60] 6 


panticulgewmento “perigosos a úlificais de 
oritar, 
«Conhoob-se dnunbm O 50000 am ii 
olbaolhaés de Kid Mao Koy, espocioide 
“lliquo» “dado. com “votação dor punho! 
é com cltetos purpeehenidenteso 
Nesio ponto Loon Sé não indica o] 
ravitão: do peolesoncia. para ui exmcução da 
orla cocco. Bra sobre b aplextis cólharto 
teulose q dá 


oimomo-ao concurso do 


ojo tivescom fu 
«stndo aponas 25, insoriptos-o no ultimo 


;abifesuom inltado mais do 40,0 numoro. 

do concurrontos foi approximadamon+ 
“ul9-g ndcamo nos dois amooo, 
bau Mpresontaram-so bellos oxomplaros, 

tanto em” cavalios como om-munros 0 

bois, necusando desvolados cuidados 

por parto dos tratadoros, Nos cavalo 

Aproscutados, na ava maioria do 6 a 9 

annos, prodominaya'o sanguo andaluz, 

havendo alguvs  naciouaeo, poucos, 

com vestígios do sangue do Altor; dl 

muares, umas 6), havin naoionaos o] 

hespanholas, ynriando ontro 5 o 18 ai 

nos, distinguindo os estrongofina 
ola sua maior corpoloncia; dos boi 

Wisotados “o ma junta, variando e 
tro 6 e Banhos, - oram “á -excopiRo do| 
um alemtojano, todos do raça misan- 
deza, 

O total dos promios dostribnidos] 
montou a 228, O jury para o 1.º,gr 
po era constituido “polos votorinarios] 
ars, Lopos Ribeiro, o. oixeira do Lon-| 
castro, para 0 29,0.0 5: o animaos| 
do deanteiras, pelo bra, Erno:to Dias 


o polo sra. Fornandos 
Bandes Affonto, Os to 
do jury pira cada. genpo oraim dolviga- 
dos da Soeiodado Erotottora dos Ani: 


s; 9 
ngal, 


Txtduisboa & Açoros, a Domingos Boirio; 
“sb, 108, da Companhia Agrícola das 
«NdNevos, 6.º, 58, da Empreza Coramica, 
| midoso Potoira; 7.º, 58, da Companhia] 
“alas Aguas, q Josó Violante, 

“e No À genpo, enrroças do. pasticula- 
“Veres tiradas por um só animal; houvo al 
“+esanguinto classificação:! 1.º promio, 
“vd Camara Municipal, a: Domingos Pis| 
“cima «do Carvalho; 2.º, 258, da-Compa- 
tibia do Gaz,:a Álfrodo Estovos; 8.º; 
“1,168, da Bosiedado Protectora dos Ani 


“iwusaos, n Josó Viconte; 4º, 108; da Asso- 
oiação Commorcial, a Tuscbio Miguel; 
88108, da Companhia dos Phogpho- 


Hondiãos para. a fventem. 


de socco 


es predilectos 


“BiMy Paphe venceu; muitos vezes as] 
seus, aúversarios par meio «um duplo 
saving dudo-oom os braços muilo-es- 


Pas termine, cilumos a curiosa res- 
pevta dada por Balyling Nelson, quando, 
ll perguntaram (qual er O seu soco 
favorito e que Já deu motivo à uma 
aneedoia da nossa secção: 

Recomendo especialmente o gol 
perda olanha» vu das veabelloso. 

—Quaos saw? 


plos. Eampriso-a assim, Tenho o cuidado, 
do amo não barbear durante 0s.oito dias 
antevinres ao combate. A india barba, 
paievo ontão uma vardadoira lixa que 


nado, comia 0 pescoço e à espudua do 
mou adversario, 

«ho ; cabo de dás” monde», “loda “a 
“pollo ostá .em como viva. 

—E o dos oabeltos? 

E! douto genoro. Como -0s meus 
cabello .são xigidos como baquetas -do 
tambor, não hesio cm procurar 00ca- 
sido pat os-ospelar nos olhos dos meus. 


antagonistas», ; 
Nota do dia 


O Atheneu Commercial trodalya... 


Com uma “bola mriontação,  oompleta- 
“mento alliciado da wpoltica da «sports, 
0 Alheneu Commercial va trabalhar e 
inicia esses trabalhos, no próximo do- 
mingo, com uma. grshide ssessho, de. pró. 
'paganda da educação  phisica. Vas Gon 
vidar” todos para -exponem. ádaias. “Vai 
chamar” a: colnborar com ele os qui 
leon merooimento o «qu et Ynleessam, 
pela “marcha do atinielismo -pontaguez, 
Ainda am que assim prooadoryi as! 

E? quo nos lembramos que. Atundl 
era ha amnos, que não vão feno, dr 
os dos Qomilés ias Fedenações, à ool-] 
Teetávidado que se escolhia “coma Arbi-, 
tro e medianelso cm conlhotos 1 diver-| 
goncias. E que a sum auetoridado o dim- 
parcialidade iram cnractcristicné da tua 
eção o tenbalho, 


Noficias 


Entro nós) 


dos, dlittcrentes cargos pára que, foram 
onoitos ma. Ultima. asse biei 

elub-os. srs, 1. Astomiblein gor 
tey- Alberto: Macieira ;: vice-presidente, A: 
Lacerda; 1. secretario, Henriue Albano, 
os Prazéres; "2º, Atitonio Vivira; Caldas, 
Direcção :" prosidente, ar: "Cavlos Granha; 
vicepresidento, “Humberto Caldas, “Th. 
sourtiro, Jost "Formosinho Simoes; 'scors 
torto, - João Formosinho Simbes; vogal, 
Abilio do Campos Junior: Gonselho tettmf: 
co: “Dario Canas,  Adoiwho  Lallemant, 
Frederico Parcães. Comunissão rovisara-do, 
contas: Eamundo Padesca, Jullo Reprezas, 
a Caros Lourenço. 


ing 
lui 


“ad 
porio 
cat 


(Laareado pola Escola de Paris) 
“Downças -da «bocca, cirurgia -protheso 6] 
ortodonoig, 
Largo do 8, Banjo, 10, 1% 


Telephone 4078 


20%, a Carlos Viconto Queda 
ãa: Companhia do Carris 
nonnoe am casrocoixo da Habrica Jan 
nós; 7%, 58, dn Companhia Providento, 
a Antonio Luis; 84,58, da Corbpanhia 
do -Soguros Popular, “n-Jos6 Corapir 
nhoira 9º, 58,da companhiados Po 
lophoncs, a Josó Dunrto Valonto; 104, 
587do Alhonon Commareial, a Nibolau 
ranciçoo; 14, 58, da Fabrica Gorma- 
mia, a Fnobnone' Somos; 10: 58, da 
Compabhia do Congo Portugues, a 
Perola” Cacligo; 404, 68, doTardim 
[Zoologico,a Prancisco Cascalho. 

No 4º grupo, enrrogao-o galor, a ti- 
radas, por mote do unvanimal, a olasoi 
ficução foi: 1º promo, 508 da Camara 

unioipal, Sáudo Costa Silvas 2.2, 95 
da Obbieihia do" Cas, Antonio Ba 
eira; 8: 108 da Emproza Nacional do 
Navegação, Sovorino Pires; 4,, 104 da 
Associnção: dos Agrienltorea. 6 Horti: 
[oultoros, -Frpnolsco: Antunes; 5º, 108 
(da Corypanhio. do "Morendo.da Praça, 
(da Piguoira, Avelino Iornandos; 6.º, 
[58 da “Companhia, da Rormoha, Fran- 
cinco Cost; 1.º 54 dn “Companhia das 
Lonivina,; Atbhui Moroiia, 

No grapo- do-ahimaos para deantai- 
ras, conbo o 1.º promio, 38 da Comprs. 

o Pomavodora. do Gados) à Manto) 
Svetraçjo; 2, 28, do: sedia Franco 

ortugala, a Agostinho Marques; 4 0 
3,2, 1880 de Companhia do Moreado de 
|Aloantara, a Vonancio-Pinhoiro, 

“Tormínada n clasaificação que loyou 
oras, tomo “ora natural, pois. que os 
jurys tom quo attendor a vários facto 
res” para. faser umo justa: apreciação, 
como odado do abimal, robustez, “08 
ão sanitario, ote; foi esta publicada, 

No-topo dum olovado mastro levam: 
tado. om frento do cliatet das: Cannao; 
Jondo tinham funecionado os jasya, cur, 
gia o numoto do anfmal promiado, o 6 


2,[ãou tratador rocobia uma bandeira ontdo 


ao lia o numero'd'ordom do promio, a 


ondo tivera logar à parada: 
Numeioso publico assistin. à passa- 
[gom do cortejo quo. aprosontava mim 
bello aspecto, com as bandeiras verme: 
has dos promíos balançando ao voto, 
os arroios pregucados o ohapondos, 
aatnorcllos reluzentes, o os gostos lar-| 
os dos conduétoros ospalhando oxha: 
Iborantos a alegria da: victoria. ' 


A ontroga dos premios far-so:ha m 
'aomíngo É de a Camara. 
Municípal, ass istribuição é 
chofo do Estado. 


Purgações 


Fog Cura. certa em 48 h. com al 


” Injecção Amavella"- 
Túrmacia Pinheis 


EPOSITOS Eósaac Zina 


22. Drogaria Pimentol & Quintais, rua dá 
Prata, OI 0 105. 


te Telephone 4228 


DO golpe dy mandam é muito. sim 


hos «eorps-camps, estrego  enesgica-) 


omaram posse, no ala & do corrente, [9 


pf de milhares de esculos, Togo que cer 


io. Deitavam-méfogo, 


A CAPITAL 


O porto 


approvadas, mercê dos 


Parto, 6 + 
—E! bem verdade — dizaos um 
importante negociante—que môs, os 
porhugueres, só dios. preademos "por 
Jum assumplo, só nos interessa um 
grande prabloma, ou mas; emociona, 
uma -gnando «desgraça nas primei 
imas AS horas. Depois, voltamos à 
nusca. passividade, à massa indifte-| 
eença, mão desenvolvendo energias, 
[não estimulando os que tubaltiam, 
o antes —quantas -vezes-—niotestan”| 
io-oo, feridoras has suas intenções 
nos Seus silos. “E! vôr 0.4 
a 
(porto de Leixões, 

| | Ha ums poucos «de, annos, que, O 
paslamento votyu a verba -nodessa- 
ia para a sua conclusão, para 0] 
[vatotisau, adapiando-o a porto. com 
mencial, de mansira a constituir 
jentre-pósto. maritinio ade toda a 1 
gião desdy áqueni oMndego até Hes- 
ponho, alé França, Deja: éua Jiga:| 
São fetvo-vianta. com as redes.das Ji: 
aias do Minho e Devo, Infeligme) 
16, 0 que acontece? O ponto 


[xi conti aÃ apta 
Ei a ven vc qn Não 


resista tos “violentos choques das 
ondas: tonmpestuosas, sem a mova 
timralha. de prolceção aconselhada] 
pelo «listincto «engenheiro “sr. 
[sumpção-e. ada, pela: con 
sito “de engenheiros “Honieaila “ex: 
Iprogsasmento para sobre élia der, pa 
repor, es ds vantômins. perigo- 
[sas de nordeste, quor dizer; 9, porto 
de Loixõos continua a não prestar 
|serviços valiosos 4 navegação, não, 
lolferecondo ias -de segurmriça 
tem conto porto abrigo, e-não fo 
Imentanido 5º * commenio.. oritimo| 
tinumtlaprgo a Baia” é pequena! 
é a cada, passo assariada. 

«env tas gnaridess docs, cats de 
desembarque, com-t0dos-bs" apresstos| 
te machinismos modemos, ix068 
loonlinia morto, vendo a capilal do! 
Nonte idésviar-sb para Vigo à, gran, 
do navegação, fugindo “das nossas] 
ustas 8 


grándes -Arasaartianticos 
que por aqui 
do Leixõosr 


poteciam fazer csena, 
ferecesse as condições 
8 portos “boncoritiitos, 


je, com Aristezn: 

oa outro inverno . à :porja. 
Novas oheius engrossarão.o Douro, 
novas tempestades assblarão à cos] 
ta, Onde às medidas tomadas para 
proteger, m valer; cas: embancações 
[do mão e 05 meiviois que dehandarem| 
Leixões? Só nos Ieimbramos:do San+ 
Ha. Barbara-emquanto 0 Anovio si! 
bomba o as Gaisoas zig-tagguoiam -pe-| 
o-espaço negro do céu; Quasi nada 


50 tem feito, r | 

: NO sho: féllam as raldeisas dj 

abrigo. Na costa falam os; phnvoca 

e 05 signnes sonvros, Continuatos| 
wrcosta ogia. 


sobre quem É a 'tinpa? vSo pas 


Cartaz de amanhã 


q NAbIONAT== a dt “Virgom 
CRRINDADE = 81-0 dis do 
juizo 

COGITNABIO E anote Sorõe 

Maria nua“ boa Hora o Big, 
POLVIBAMA-AM Bl Ouldo | 

contornado, 

* EDEN-=A' 20,00 6 2230--Do- 

minó=(Rovisto) 4000 
APOLLO-A's21-=0 diabo qi” | 


o carroquo, j 
MODBRNO—A% 20 022-A 6 


Mada Annica. a 
COLISBU DOS REGRBIOS | 
— Ata 21-Companhia do cipeo.. 1 


Ao corverda pena 


Tm amigo meu, pessoa rica. elo. bom 
gosto, tema mania comprelensiuel de cota. 
ruir” em Listoa um theatro com tortos os 
requisitos. modernos. Dispõe se a “gastam 
nesse, emprehicidimento unia Boa 


|eumatancias.o-periittam: Quando conve- 
samos sobre-o Rseunpto; pernitosno leg | 
lhe o que penso sobre o caso: Fé 
Construir: aum: lindo tlteatro em'Lis- | 
boa, desde que não olhe. adespezaa, é muito. 
simples: Ia, no. extrangeiro—em - Vrança, 
or exemplo, a companhia: Jacobessis ique 
pe encarrega de todos os. delalhes da -cons- 
[truccão, da decoração, ete., istó no. caso de, 
querer afrontar as coleras, aliás moitésias 
e mito platoricas, “dos qi: deféndem, e 
conta. propria owialheia; a chamara indus., 
tria nacional. | Essas empresas catrangei- 
ras, teido —eomatenido nas. emargens alo 
Anti be cena, err de 
são de espectaculos estao providas e enge-| 
Inheiros, de “sprâdones, de constructores, | 
ee. enpécialisados. até à. perfeição: no as: 
mupto, como aremprésa: Hersent Hr eco: 
cução dos portos do inar e: Tevantayp'n oi 
abrir e fethar“de olhe, em quilquer ponto 
to unicerso um teatro, qu mniio Dall. 
vontade e às posses do freguee, vapidamon-| 
te, relativamente Varato ele, gtê. 

“Mas, construido o theatro; (venta pensar] 
ua eua. exploráção. De todas às jerise o 
osso Cheatro, a dos avelores, sendo “grave 
|$ ainda a menór. Aínda ha: origindes de 
ue se possa tiiar. um certo partido e, d 
igo “elis, no canipo das “Adaptações, 
las 'traducções, dos arranjos o filão éinez- 
yolavel. O peor é que não ha ensatadores, 
não ha mestres de Úaile, não ha. electricis 
tas, não Jia directores de orchestra, não ha 
|costumiera e não ha scenographos. 

Não ha, cm resumo, nenhum dos cola: 


ro. Quem durar do que eis digo, scusa de 
ir aos grandes centros. Basta que vá a Mar 
ride, por mais doloroso que seja para a! 
produeção nacional, convencer-se-ha do que) 
ig. Pois se nem -hã-—salva duas ou (re 
excepções, —verdadeis 
ro, Não" ha methodo de trabalho, não ha 
consciencia das esponsabilidades, falta a 
cada passo a probidade profissional e.tudo 
Jisto—a- verdade, é esta, porque á grande 
maioria das pessoas que trabalham nó thea, 
tro falta anoção exacta” do que estão fis 
cênio ão porque: ão leihaia aplidões-- 
[Portugal é um pais do pissoas com Rabi. 


e Leixões, 


contimia estacionario, não se fazendo as obras já 


boradores necessarios a unia obra do fhea: pri 


dircetóres de tar) 


DO NORTE: 


sperm 


manejos dos «empatas» 


—— manera 


Olmasde Leix0os foram dpprovadas, 
se ha dinheiro-para ellas, porque-se 
não fazem? 

—Ahlimeu caro, nós tentos a jnfes 
licidado do desanimo. Qualquer pe- 
queno irapeço dos faz arrepiar cas 
minho..O parto de Leixões teve, dos-| 
de sempre, à opposição dos «tmpa- 
tas», - dos cIntransigentes- degensotes 
da Jotina. Então? Não teem lido 
egunlmento opposição tenaz . todas 


as melhores conquistas da. civilisa-! 


são 6 -do-progussão? Os .eleolricos, 

os. aufomoveis, ado tiveram, contra, 

elles, uma guerva. de velhos  precon- 

sos?” Leixões láinbem à teve e a 
ni, 

“Destoca para fongo o comimencio| 
nilktrinho. GomS se” fosse, possivel! 
dizer-se que Leixões" fica tongo do 
Porto! No - miovinmento * ecanômico| 
modemo -das cidades, não la Jon, 
ses. Ma ecmento uma, coisa que st 
iinoura: Wesenvolver “o seu. .com- 


mibrvio, 9 seu dráfego, e chamar, o 
Héu donívio, pela Moda de seíviços, 
o imaior mumero possivel de agentes 
a: eua viquera esto aou' futuro. 


bas eshaicaças e mavios de peguono| to! 
oiiado, unicas embarcações que po |! 


dem entrar a barrado Douro, e es. 
sas: mesmas mem sempre, porque, 
em «médiay-a 10 .6 ima a 
nualgmonte, durante 40 q, 40 dias? 

“Não pólo ter. O. progresso, «6 
aissemvol vimento. cuihanençial do cê 
[pital do Norts não pádo ficar êntaja: 
ho eitiG: cues dá: Buliva, mino, dos 
Bronlhosiros e «19: pedras de Massa- 
ellos, 

Mas, om: conceeto,: 0, que pensa 
o, abumitono de Leixões? 

— NÃO .QUeto siguravar inguem, 
No eManto, q minha. opinião é que 
05, homi, novos, 25 NOVOS procos- 
sos -da Rogublica,! as suas medidas, 
as tas “iniciativas, “leem por parto 
dos velhos negocinntos, argontrios 
use -quiros rque aecin de dr com] 
elles», ama. glorra. surda, a. contra- 
nalok a dosanimalos. O fito espe. 
cial avala. gens, que não faz nada 
o iil pera a eidaio, porque só tra 
tá. dos “seua inlenéeses. panticulnmes, 
& procuram por todos 05 mtos, eu 
travar”a aeção: dos que: trabalhar, 
dos que nrocurarm elovarso Porlo. a 
nivel do tuma:-aidate nova, grandio-| 

» Dolla, com todh o fomento dr 
frial; 0 vommiencial a qua tem direi: 


ni, “concordo “doi sa acção passiva 
da Guina Antonoina. A maior, parto 
das vezes. não reune... pôr fala: 06) 
numero! Ort quom não quer traba 
Jham, não acecita, encargos. 


Boatos “é infi 


formações 

“Estab anilunetadns pára sótiafelra: quad 
drimeiras ropresantaçãos : VA Nalquerkdas,| 
ão Bona Nachunal, aaa. dona:'6 


mobllos, do iss, Mayo, no Gymnaso. 

“Não lia anelo, do neabar com estas coini 
esdonelas “qui Diojulicam- sobretudo as 
omprezas, 

=Osstraduetoros, da comedia + A, amarito 
do mou gênros, do reportorto do. Politea, 
“ima, “Raphaml Wertetra « Francisco Pluto, 
éstão trabalhando na versão. para - por: 
taguos "da comedia “to" Goorsts Feydenu, 
nla:buco à Vorolilos, uma das mats- ila- 
miahtek do notavel esorintor francez. 

O. seguido dos “trductores adquiriu, 
pessoalmente, om Paris, “os. direitos (do 
Araducção da peça: da. Foyaeau, quo om 
portugues: tera -o- titulo do :xA “pedra: no 
sapato» 


Gircos:& Music-halls 


- ANIMATOGRAPHOS "B -CONOHR- 
[TOS Oikrmpio,iniatintesAlnrias o vcsnõe 
á noite; Contral, Quindo Manrasto, Sooio: 

Promotora.do Tostrução, eu Aloan- 
“sonxõos da quintas fulras, sabbados o 


toa 
domingos, 
ANIMATOGRAPHOS E VARIBDA: 
Rocio, Onan 
clan ja na Cafsa Eco. 
nomiço Variedades, na calçada 
da Fstrolio, o revisto «Ta Bistom 


-0s melhores eigarros 


Cromos 
- Perfumos) 


|Novatemesga 

AP vonida ma tabuoaria Estrella. 

Rolar, Ropresentanto om Por-| 
- - tugal Josb Godinho 


Colyseu dos Recreios 


'A-estreia de Sanz fol um successo| 


Ascom parava, nojo, formidaval, o auo 
ocaso quê Sanz, 6 primeiro vonttilogao 
vo, obtavo ontem no. Calisca doe 


meio, 
“Hoje, na matindo que;tovo ama encheu: 
io formidavel “as: ersangas riram .a bom 
ir Som 0. anrprobendenta: trabalho. de 
Sao, e, que. no espactacolo desta noite 
prosentará novos bonecos 

“Amanhã, do esppotaodlo da moda, ro: 
parioão da «ias ha los 06) 
obras Eymnastas:Lovy Jonoghy 
[Pabrou nos aous notáveis vôo à Loot 
[Sans toma-parto “no deslumbranto 
otacalo. 


Pela instrucção: 


qual 


áde-<rias porque nunca foram orientados | “Nó Gontro Escolor Dr, Migual Bomba: 

“nunca foram dirigidos, ele. liga contiainc aborto, das 9 as 120%da4-21 
to « muito mai £o quê cu digo nb [ásia Dora 3 motsionl pira a ava dp 

neu aiigo. a intimidado das: ne por E don do po 


elias, Deva me lore de dm pi 
A Eyramo 


fiãa pena renúltados tem obtido. “saberê 
[ans Bão 24 hhraa ostá aborte o mateióula 


TE! cento conotutu — que tambem|P! 


4 DE MAIO 


fimatinée-concerto 
de S. Carlos 


em favor das victimas da re- 
volução toi brilhantissima 


Lovada a elfeito por uma cont 
missão de comimerejantes a, que pte- 
sidiu-o-sr.- govemmador-civil de Lis. 
Dou, rcaliaou-se, hoje, no theatro de 
S. Carlos, uma brilhante matinée- 
concerto, tujo producto reverte a fa- 
vor da vielimas da revolução de dá 
Pão ma 
“Tanto o veslibulo'como o “ufoyer» 
do 8. Cailos encontravam-se linda- 
mente ornamentados com palmeiras 
e vasos de chrysanthemos produzin- 
do um bellissimo-effeito, A?s 14 ho- 
ras. vendo-se a sala replectu de espo- 
eladores-entro os quaes -notâmos os 
srs, presidente “do mínistorio e mi- 
nisiro da marinha dr. José de' Cas 
tro; Rodrigues Gaspar, ministro 
das colonias: almirante Ferreira do) 
Amaral;. general Cofreia Barreto, 
residente” do. Seriado: Mabianno, 
artins, governador civil dé Lis- 
doa; senador Raios Pereira ;Mayer 
sção & familia; Ádies Bermudos, 
+ den.ge começo A execução do 
programa. - que foi, iniciado, pelo 
rfo musical que constou de: 
ischutzi, - duverture de, Weber, 
o dispersas»; suite em qua- 
tro tempos ipreludio, minueto, in: 
termezo dramatico é marcha mili- 
tnr):do maestro Pão ; é foi executa 
do pela, banda da Guarda Nacionaf 
Republicana, ampliada com. instru; 
mentos de corda. pelos:distincios ar- 
tistas ses. Amilcar dos Santos, Cruz, 
Palmeiro,: Passos, . Alvero: dos Sant 
tos, Veigas, Martins Junior, Puerr 
tes'e Maximiano Rebello, sob a 
reeção do- maestro Pao da: mesmá, 
guardo. | 
À execução, que foi primorosa, art 
rancou fartos  applausos ( assiston- 
eia sobrotudo o original do 
Seguinssey'depols; a recilação: pelá 
actor. Augusto “de Mello “do” soneto 
«Aos que ficaram, original do nos- 
so, presado camarada -de trabalho 
[Mayer Gnrção, que n'outro logar da, 
mos, ; 
Uma prolongadi salva de palmas 
fechou: o recitativo, cerrando o. pank 
no que reabriu minutos depois pará 
a representação do lindissimo acto, 
original de Julio Dantas 10 primei: 
ro beijo que tevo por parte--dos 
sous intorpretes Maria Pin, Carlo; 
Santos;.o Antonio Pinheiro, 0 mes; 
mo brilhante desempenho de sem 
re 
VA  tercoiva parte eofiston d'um 'conr 
leotto de violoncello do Saint Saens, 
fexeoutado, pelo “eximio, concertista 


nico» (Passo, Lamento o Triumpho 
de Lizst, pela, banda o instrumentas 
cho de corda. Todas 

áica ford applaudidissimas, tendó 
sido  instrumontadas. pelo mnegtro 
Pão. :quê devo toy ficado antisféito 
cônt'o aeolimento “quo furto imeni 
a assistencia lhe dispensou. 

Uma. -commissão . compósta das 
ste D,, Julia“Santos e D. Antonia 
e D..Munucla Bermudez, . vendeu 
programas. das festas, «que: rende: 
ram 12818, 

Foi uma bella, tarde de musica € 
de arte, Cardo do hoja-om 8. Cars 
os, 

O “maestro Fão pedenos para 
agradecemos, em seu nome, ao vis- 
conde de 8, Luiz Braga a cedencia 
do thentro, e nos artistas que com- 
pletaram a bonda a sua amabilidade 
em lerem acedido ao seu pedído. 


0 crime-do Beato 


Voltaram hojo a ser ouviados para joi+ 
End Joagaim Pereira do Castro, o Cucho.| 


O coronol Manuel Coelho 


realisa uma conferencia no Centro! Evo: 
Jucionista “do 2º bairo. 

Como estava, Annunciado, o 6t. major| 
Manuel: Maria Coelho realisou :hojo no 
centro evolucionista da rua do Areo do, 
go a sua: confegonci de propaganda 
eleitoral. “Deu cóniceo tos trabolhês da 
sessão '0 ar: Oliveira Junior, presidente 
da assembleia. goral 'onuella colleetivi- 
dade, expondo Os fins da reunião, Tor; 
na-só necessario vallar nos antigos Vem 
pos da propaganda. Não se admira da 


| não ver" ali uma avultada concorrencia; 


O, povo deshabiliou-so do velho convi: 
vio dos seus irmãos cm aspirações, Vac 
agora comprehendendo que lhe é precis 
so rodtar 08 Inços-do fralemidade que| 
outrora “Os unia 0 assim, pouco-G| 
poco, “estas reuniões voltarão ar ter 
mesmo aspecto “dos. lempos “idos, Con 
elue convidando o sr. Antonio Mantas 
a presidir e éste choma para sou lado 
os srs, José Maria d'Oliveira o Silveira 
[da Molia. E 

No prosconio, no fundo da sala, “pé 
rece o sr. major Coelho a quemm-a assis. 
tencia presta cnloros homenagorm, vi: 
eloriando simultaneamente a Republica, 


-jo sr. dr. Antonio José d'Almeida e.0 


partido «evolucionista. 
O candidato. às eleições supplementas 
res por Lisboa, começa por. dizer que é 
um -bóm, um velho republicano, Esé 
asfirmação poderin ser desnecêssária e, 
no entanto, não 0 ara. Advorsarios do| 
seu partido linhomhe retendo já essa 
qualidade, “pela simples razão de não 
Ser democrático.. O seu passado repubik- 
cano não data apenas da revolução.de 
dt do janeiro, “O Seu ropublicanismo. 
vem dó, leicentenario - do - Camiões, “do 
wullimatuim» quando a mocidade “aca 
ema, te iovantou para rguer, nas 
Ipalpitações.da sun emoção, O. pres 
do patria. Era “alumno. da Escola- do 
Exercito 6 essa .occasião. fundou. um 
jornal «A. Justiça» com “outros camaras 


à [das seus. Os republicanos .d'esse teropo 


que Ainda presentemente viven: alguns, 
Serviram a monurchia ou, atraiçóaram 
a. Republica, Dos seus, antigos -cobypa- 
nheiros da. «Justiça» 66 ele. so conser: 
[vou -sembre republicano. 

Envergando: a Sua farda de. cadete 
gobeu "as. primeiras cullndas, da. muni- 
Eipal, em nnnileslações, publicas, d+ 
gláimanido a Benmbiica ;- depois perata 
ofipeu, as agruras do” exiio, - quand 
muitos quo o aceusum não sihiam das 
suas siluações .commodas. Apesar O] 
seu passado wepublicano, não regéii 0] 
Lconirso legl:e sincero que:antigos inô- 


O pare à alo do feshoce, 


marchicos” venham dar ao Tegimen, 


Er tos, Não us! se dept: Dar 


r. Fão, | 


ar, João Passos, e doruPoema sinifol h 


peças de mé jd 


ULTIMA H 


jisismphante em 5 Tontubro, Os que so 
enfileiram no evolucionismo, que tem 
sido sempre um partido de opposízão, 
revelam o nluís completo, desinteresse 
e, por Ísso mesmo, deviam merecer mais 
nlienções o respeito nos sens adversa: 


rios. 
Não pretende fazer diatribos contra, 
o partido demoeraltico, nem pôr em des- 


due oo viagens do Su Brogtanna 
politico: Entendo que, é prefemêoi chao 
“e altenção, publica para a. « 
iremendo quê assolerda 4 pata poi 
Inguêaa, Essa. crise é mgilfloca. O po- 
Voo que se hadiio a deixar: para | 
ia Seguinte ia “Eglução, (008. questões 
graves não. lhe Vigo a verdudor im 
Portancio, porte & naão Não está s08 
ma, amar aiminonto € deciva, “B 
forçoso, Nodavia. que nos. Convençanios 
de fue o dio drama vio esti depot 
dente das. cirmumstuncias o atas O] 
nosso futuro, a palato, da Hopubi 
E da propio nacionalidade taltano 
Ve gd? O region. depéne das é 
cumslancias/que aflectant o velho 
do A uerta ssa a Europa co atm 
o cl terminar, terá sua dilerença 
Cania “gcogranhica, - breeisamos neta 
avisa eânicelura “osne oo? ade 
Brunei, Nai Vivendo” Indo pa 
mundo: à despeito de preoccupações de 
lodo 0” genero io: prendem Ba gover, 
nantes dos “randes paizes, a: Host si 
unção, não, oe passk Uenpercebid so 
igucin todos os Moses nuvimento, 16: 
“tam conhecimentos de todos os nossos 
nolos de todos os nossos desvarios, 
Bend NE tra Pa a poa do 
que sm di Lodo O dr so escreve em 
Pot, 
rodlaionsse, para a alisa 
momento, do 4! da mio, num 
Pd scvenção a gucira. Eo qu 
5 fast Manobras Imutés. da: esquadra 
po Tejo, Gestou-se o restabelecimento dá 
ida periamentar & 0, goverio recon? 
ando “a, incompatencia das, camaras, 
nO tratar dos Mesmos Vilas, dam 
novela um “OVO, ano 


ão, convoc; 
monto em. S: Curtos; exaltou-se arm 
Gessidade do 'samear à adininistraçã 
jpublica, do molter. juíza, honrabz, 


geronch "dos megocios é, por. uthmoy 
lares. se. nola O, blicio, O ruido em 
[vota- do. logares de. cominissarios da 
nova Yeforma de poleia ) 

Conclue dizendo “que. não yae ali por 


ão o seu nomo ao partido svoluciônista!, 
preiondeu mpanas significar à esso age] 
amonto quo o cangidera um partido. d 
ados, Não lem Keniosy por 
m Portujgal "os nho. ha, mas tor 
[Pass906 do Dei .a-quo: sé torna nacossar 
Bio. para, prestígio da Nopublica, | 


Por ultimo o sr, Antonio Manias en 
gassão, fazendo o clogio do con 


0... ECHOS 
& NOTICIAS 


INKQRNAÇÕES—cONNUNIOADOS 


lontra a. 
ferente, 


mos “Pereira, 
[Stlva, Santos, Milha da:se* D, Mabel Sfaria. 


0,0. casamén. 
iária Senê de: Vascontlios 
[Moura Passos, Ha do falecido q Ro 
Aiguos. Passo e Ar do, homo 

w at: AMADA PASO, 
relra “Caro, dt 


“Yindos do. Porto, encontranito. na Gap 
tal ci srs Jtontique Brochado; Jogo Duax. 
te, úrs. Praneisto Vattoso o Viaira do Cas- 
tro-Garos Pereira da Gosta, -Brosto. Ro. 
ohai- Qlindo Na 


LUIVOSA 


O Tunóral do sr.. Manuel Lones Natario, 


na atétdo oi 
Neitoras, sahindo o prestito. funbre da 
Eta o ani Remo 


to orienta, 


No Cano Mt Costa 


“Uma festa escolar 


Como: a “sédo do Centro Escolar dr. 
[Alberto Costa “fosso paquena «pra po- 
dor 'darvo:dosonvolxinento nosesgario 
os alamnos quo frequentam esta 
aulas, à direcção | resolvou mudar de 
onón, “Escolheu para jbso uma na rua 
dos "Romedios, à Alfama, um poncó| 
malfa acima .da casa untiga o oujai so- 
las sfo-máguificas, Uma commistão do 
[nonhoras- composta.“ das ar9..D. Titta, 
Amilia Maohiao, Di Olympia Antifnos, 

na Pedioso 


[D. Fuitith Coelho, D, Ádel 
[D. Zulmira Podroso Anjos, D: Clonyon. 
finado, Mattos, D, Olympia Corloio, 
D. Amolia Pagnani, D. Adolaido Vone 
tura o D.Maria Portes do Amaral, ró- 
solveu-commomorar:a inauguração. da| 
nova sódo organísando: para tal fim 
[estas quo” decorroraim "no “incio do 
mótor brilhantiumo. 

“As silas estuvam vistosamonto ora 
mentados, vendo-sono topo da sala das 
Isciuõos o totrato do pattono do centro, 
coberto do floros. 

Ava, 10 horas houvo sosão solamno 

ra distribuição de promios às oiémn- 
is, prosidindo. no adto 0 es; Armando 
Luis Rodriguos, quo ascolheu para suas 
Iscorotarino “as or. D. Rita Amelia 
Nuttós; togentá da oscóla, o D. Judith 
Coclho. O" ar. prosidonto dopois da| 
agradocor a bonra do o convidarom pa, 
presidir 4 vessão proforiu. um discursi, 
incitando o nconsslhando os-alumnos à 
quo continuassem trabalhando. 

Sogaidamento nsaram da alga os] 
ste; Manuel” Fragoso, Joaquim Riboiro| 
Pancas “o Estovam Machado, quo Já 
Juma poesia allusiva ao acto. Por ulti; 
mo, o sr. presidento distribuiu os 
mios, encotrando a sossiio. 

“As oreunças foi: dopois distribuido) 
jam lunch oftcrocido pelo sr, providonto. 
(A! tardo, inaugurou-se a hermesse, onda 
so viam “ticos o valiosos brindes. 


pro:| 


MOVIMENTO ASSOCIATIVO 


Liga Bopublicana'das. Mylhoros Porti- 
quezas 

Rouno amanhã, ds'20 noras, a assemblés 
ral para tratar de assnmptas do granda| 
fopomtaneia, funcelonando com quilquor| 

nubioro, por ver a segunda convosação, 

Calxa Economica Operaria. 

. Para apresentação do novo projooto dol 

estatutos, ropno a otgprobida foral dopois 

Gaabanh, ds O horam, à 


Escola Commerolal Forrolra Borges 


ftos testa. escola, convida todos 08 didi 
viduos quipor motivo de 6 achatem in 
[oniosno- art. 45º do. regulhmonto da 
ncoma'Gécóla roquereram do mjnistro da| 
ingtrneção publica a admissão á-matricala 
o prásonto avo lectivo,  comparecoreim 
fá proxima quarta-feira, 10 do correntá, 
ás. viato “6 ineia hovas, na calçada do 


A.“ disoução da desociação: dowestudan 


ALAQÃS treme 


RA 


À grande euerIa 


A lucta no Occidente 
e no Oriente 


PARIS “.-Communicado ofhi 
do tojo às 15 horas: 

Entro o Sommo oo Oiso torháios 
um posto allomio em frento de Airdo- 
chy o reprimimos com descargas do 
artilharia a actividade dos engonhos 
do trinchoira do inimigo no sector do 
Beuvraignes, 

Na Chompúgno umê ataquo a grande 
a tentado pelos allomies contra at 
nossas. posições a lesto do massiço da 

snil fai ropollido - facilmanto, Nos 
Vosges prosoguirm durânto. a noíta 
os combates assignalados hontom'om 
Chapolotte; og nonsos canhões do cam 
panha o do trincheira contrabntoram 
eficasmento 08 lança minas juimigos, 

Os aviões cllomãos lançarám É bom. 
bas na rogião do Dunkorque, forinda 
Juma, croanga, Os estragos. matoriaea 
são insignificantes, 

Exorcito do Orionte: No dla 5 do 
corrento foi rostabolooida a calma nas 
nossas avançadas do Iivolak. Nada o 
[cgistar na linha do Corna. Do lado de 
Rabrovo temos continuado 4 progeo: 
dir —(Havas). 


Seguros de Guerra 
A Companhia cl tramarina, sua da 
Práto, 108, 1.º, auotorisada pelo goxor- 
no; toma soguras:do mercadorias o na- 
|vlog:pora:todosios portos outra os rig. 
cosído guerra, E! 
OC ml 
NOTICIAS 


PEQUENAS 


Para a comadou do Almada foranions 
viados Bernurdino + ernandos un. Menuel 
[Gomos, som rosidoncia, Antonio Gomes 
do Carmo ou Antonio Nunes -Porcira, 
rua Marqueo Barroitos, o João dos Saátos, 
sh “residencia, -aconnados à tora fur. 
ado tua-vacan-00 - valor do Tá gsndos o 
[Comstántiny:Mazino, rosidento um Alma: 


Mu 


a Morguo dou entrado o cadaver de 
Jum homow enja -fdeutídado se dossanho: 
Ico, quo, tando-to “deitado nana 
atracado ;no caos da Junqueira, Junt 
umas lutou do. gazolina “ol victlivade, ac 
guie o ppõe, alo vapores (ola exhas 
jádos, 


it 

doa da ala de cor 
aroeu do caso, no dia 6 do cor 
ando. o olla so tenha anicida 
x maolinutado tao 1d 


Cambro munido do nm: revolver Abbas 
onrresado com, 6 bolas, quo lho foi apr 
prohoudido, Q 
— QuoixouoFrodetico dA Imeld Toja 
morador 'no -filiticio da Imprensa Nacio 
nuj-do quo Aurora Gouçalveo, residente 
na voa das Fontaiuhas, a Mi Lonronço, 
83, lho furtom ,a nartoira. com 50 gscudos 
Norum bojo: onviados para julio os 
individuos, gão, o. noita, hasta foram 
prodos quando ostatam jojs a tabor 
na do uso da Mariinno, ha rua don Pros 
tabçdO, Babiryin aiangedor, dovendo-ros- 
pondor depois dommanhiy i 


Godinho &Falcão 
Compravo vondo pelos melhoros pro: 

qos-todos:04 pupois do eródito, mca no. 

pre ein 

osprata o notus/do todos os:paires. 

93, R. dos Retrozeiros. 95 


D0996404000040 
Aquecimento "central 
Por meio de agua quente e vapor 


Certos “Fuchs “Lº* angenhelro 


Ra de, Paulo 10, Elton; 
dino go it, OL 


DIGG OODHHOOS 
PE aPoRA ENDERECOS 


ID 


A. da'Costa Ivo! 
Corretor officit 


Menasnopõem gm fundos gica g 
ilhgtes do viosouro os, 
Rua Augusta; 24 


“lo BRU. to. Cortatorió” 


senao Eotoaihot, 
Grande Casíno 
Internacional 


Mont Estoril 


Concerto todas as “nqitos- 
dos, domingos O qintas-leiras 
Miindos 
Tódas as-noitos apresentação do 


soncacional mumoro: «La fiesta de 
Ja Jota». 


Serviços: das cotbuições 
qeraes do Estado 


à Avaliações de propriedades | 
para effeito de contribuições, 
liquidaçães, contribuição 
registo para inventários. 
Recursos e reclaniações so- 
bre todas as contribuições. 


R dos Pauqueiis do, À 


'Quom quizer cones bem prefira o 
Cafó Restaurant Oliveirinbai Fui Jaru 


ndo de Penafiel, 7, 1º 


Ido Ronedor, lia fi. 


“Na Exposição 


(ee 114015 


Panamá-Pacifico foi concedida a MEDALHA DE 


“aos 


femme PCA OA in 


oductos da 


EARFRCÊ 


Ea 


x 


fabrica de Chocolates UNIÃO 


A mais importante fabrica do genero em Portugal 


EINÇÃO E TECIDOS DE JNGINTO & O. 


—— oram 


As grandes fabricas portuenses 


A 


Os seus fundadores — Nlgumas. interessantes 


“notas sobre Jacinto-e Antonio 
— Uma producção 


dias, nos ocoupimos| 


|das lois não lt dosviou o espirito; 


Marinho 


annual de cêrca de mil contos 


O 
pt 


FR 


NRA 


da dobnça, msua phisiomonnia morbida 
sua distribuição pelo nosso paiz, Pe 

eo  oopjosas “o, ulois. inômmações O 
endo-nos que são extenens as buas 2 
mas do relação cnivo o apparocimento 
ão. doença e 0 uso do leile e queijo de 


«Rajada doentia» 


Um novo, escriptor, Augusto Ferseira 
om Bi a aa alia dm so Tr 
fem, Inegavelmente "qualidades do es: 
ita, UNS não deve-em nosão enten- 
ice aocentuor. tato anota Iugubre ud 
do toxios, es cantos do pequeno, volume 
Tesalio. Esperamos pelo nova, obra que 
O uelor mmibncia, Para êinião mos, pro 
Inincinamos. A edição é da Empreza da 
Publicações: Populares, da largo do jt 
lendomis. 


PARA 'TODOS LEREM 


Declaração da casa, 
José Alexandre 


Eat caga: pertencente hojo á firma 
E. Gonçalves Lt? constando-lho que 
algumas pessoas doixem Pagui com- 
[prar porno “antigamonto so vendia 
muito onro, vom declarar quo nada tem 
com a antiga firma o que-os procossos, 
quo usa no scu commercio são comple- 
tamonto divorsoe. 

Usamos .p-oços fixas mircados em to:| 
dos os objectos bom visivol, limitando 


ruido o som” so procodor de trombo- 


Egua dn Foz da Certá 


A Agua tinero-medioinal da Foz da] 


o nosso lero ao minimo, Não tomomos 
a concorrencia o muitos dos nossos ii 
ão mais baratos do que o proço 


positivamente a victoria, o Triumpho 


Pede-se a fineza de |: 


teom o dom do agradar ou do 
grando omoção, nto consoguom faz 


ada, a todos quantos amam o dosbjam sor Corrospondidos, 
ulhamos & leitura do livro que acaba de ser publicado: 


O Triumpho do Amér 


Gomo se domina à mu 


Por Octave Fardel 


a 9004 —— 


a imh 
o 


mg 


den 


ta meio jinportanisr Jnoguiono de sabor, do estudo aquelas annungiadorss, Altand carinho ui aPrtasnda ama composição Sd DAS pd RNA per 
xa fabrioa portuenso do fiação o to-|lo ramo industrial que motabilisara o | satiento -o8 oporarios- quando appó-|micn que a distingue dá fodas ou ou-| verificarom com o confronto, Ê à g y 
Hidos, Juointo O 2TA4, Dtomos asjnomo de seu pas, Viv o que. no eu-Jlatm para 10 seu paisocialo.p móthats Eras tb. haja vendas na Corapantica.| “Amon asposiatidado coil a aos InSpirar AndrA neta Amada manto E coneêlvar Eibiniia Modem 
mais justas roforóncias á familia Ma-|trangoiro havia do molhor n tal ros-|so offastou “d'ello, desdo que justiçi| E oinprojrada com sogura vantagem | todos; os -artigos do ménage;-fnionças,| pessaa, desterrar do coração e ro da 4 a 
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fom dfculiados lerriveis. Coro) E levou milgiy Uma Doi mea hora Jeso ido entrangalrol gu & Eni, mais 6, que so, bri a o opSrt Boas vidros do ce | Of. magod constaiantos que) "im “ommsequencia da. poifca”'que 
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subslituir aos processos do tempofra com toda a allonção, o interrom-) trema sabedoria, votou a úullima: lei S6-l estas. Tucidas. Informações, em que” pé SOS Momiradords, vieram hoje. fum- Pe pel AM) possivol à realisação das aspirárões 
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to foi, doado o 


MUSICAL = | lerantos proporçõe 'Jopinito. de que, podosão as cançõos|subilituida pela gravura om pra-fpodom omitit-so” n'ama historia da ospinota variava do nomo oonformo| voga o gosado do oxcopeional fator 
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itura musical; tão|do, portanto, do lottr u “apparooimento, ara do madoira, guarngoida d'um bor 


? ardua o difloil quo-os proprigs mu-|. Como quer quo soja, a hsónoia da| passos por traços vertionos, barras, |1584), og Cuspar de Salo, om Bres-) proforido polas mulhoros out tambem de modoira, ou do mar- 

no termo da Idade-Media sicos nota sompro sabiam notar com|lottra n'osta collosção tove importan-| : Volvidos dois sóculos, depóis do cia (L560), os Guarnori, om Oromona,) O seculo XVI conhooia todas ag os| fm, que communioava com o instra- 
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çõos gurgom, ospooiolmonto a do es: imprensa, toinava absolatamonto ho-|rmoro do missas 9 qutras compé jmo indopendento quo 40 bastasao a o a 
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monstração fazia-so por teoremas, o |quatrocontistas francesos, famengos efcasa improssora dos Gardano; em|que doa origem ao violonosilo, ojsaoulo XV, à harpa simplos do vinto| O orgto transformou-so “do soca-|todo o oiso, a ausencia da soienoib-da 
compasso ora indicado por fcacçõos|allomhas; esta colicoção contêm apo-) Antuarpis o dos Phaloso; om França, muitas outras ospecios; tias todas/a quatro cordas, codo 9 logar à duplajlo: SIL no XVI, tendo augmontado jorohostração fazia que;os sous compo- 
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“Na Exposição 


Exercicios de fo 


Lamentos:d'um 


-$6:a-aoção:da imprensa: pode evitar] 
d oharlatanismo no sport 


O “lisboeta: sportivo -conhecê muito! 
Nem o  hercules-luctador Emilo Deriaz: 
Viúxo no Colyscu dos Recreios executar 
maravilhosos excreícios do força o 
um campeonato “de, lucta 


“Um dia, esse alhleta fot procurar o 
jornalista." sportivo * Albert. Surier,. que 
tem predileeção, na imprensa; pelos 's- 
stmplos dn cultura da força. 

“= bommunicohe que exeouto “um 
exercício maravilhoso; «já o propuz 
à dois emprezarios o ambos o aceeitam 
mas de iá vontade... 

Em quo consistia o exercicio? No se- 
quinto: Uma véouyeres montada num 
anvallo, chegava é pista d'um circo, Des 
ri collocava-se debaixo do cavallo o 
levava até vos bastidores do circo a ca- 
valleira. o o cavallol 

“O numero era eviimentemento. senso 
cional o era procião para o executar um 
grande sangue frio e uma força prodi 
glosa. Mas esse moderno Sumsão, que 
é uma das expressões mais perfeitas da 
potencia muscular humana, execulava-o 
gem aparencia. de esforço!... Execula- 
varo quando” queria é havin-o repetido 
varias vezes deanto dum, emprezario 
Chegava à sua audncia de artista, orgue 
lhoso, do seu valor, 8 mudar, & cada 
exercicio, de cavalo, o a consentir que 
este Tosse fogoso, dificultando. portan- 
1o a primeira parte do trabalho que erá 

,o collocur-sa debaixo do animal e se- 
guralo! 

—Mas «porque. não exceutas o traba- 
Ino am publico? Inquíviu Surier, 

—Não valo 0 pena. 

ora essa!... Eslarás desunimado? 

Não estou, nas não se contórma 
o meu coração que os cmprezarios at- 
lendam primeiro é poguem melhor aos 
alhtelas do «blufty, levantando pesos 
quo não correspondem ao que anhun- 
teiam o reclamando »trucs» maravilho- 
sos para a execução dos quaes não é 
presiso. ler força, 

“Tem muita racto o alhleta. Esses en- 
ganadores teem 86 aparencia. Nada 
valem .e de nada, sorvem. Falam, ges- 
liculon, cuidam da. «mise-en-scéne, da 
sua apresentação, furam, trepum, aigar- 
ramso q tudo para manter a vidinha 
“ou sustontar tma vaidade, Ha por lá 
como por ná o homem que se impõe 
apenos pelo vestuario o pela petulan-! 
ein, Nunca fez nada mas finge que fez, 
tudo, O athletismo, principalmente, tem 
sido campo fer para aitmontor esses 
mystilicadores. E já que tralamos hoje 
aum enso uncodolico passado com um 
grande luctador é homem de pesos e 


alleres, vamos . restringirnos a “esso| 
exemplo , pára comprovar o que dize- 
mos; 


Ha gente que Tevanta nos braços au- 
tomoveis  carregudos de passageiros! 
Ma gente que ergue canhões de mais 
do 1.000 kilos! Outros que seguram au: 
tomoveis em marcha, apenas com um 
«umo-bráço 
O caso é que a multidão, Ignoraúte e 
sempre inclinada a acreditar o impos- 
sivel, segue esse charlatanismo e con- 
vence-so. E é contra a sua opinião! que 
tem de lutar Emile Derioz levantarido a 
sun vieuyerem, porque o trabalho! em- 
bora valioso não tem apporencia de fo: 
Homenal... 
a. estes e outros casos, ha «um 
remedio, E" a difusão pela in 
prensa da verdado dos factos. Bem sa: 
bemos que muitas vezes por publicar 
vérdados so criam Incidentes o inimigos, 
mas isso é coisa humana, qua não ih 
commoda o que tem proposilos dê mari 
o 


“Nós ainda não lemos a noção sporti- 
vn sufficionto para realisar, com brevi 
dade, 0 ideal da perfeição tiumana, pelo 
“éducação physica. Ainda que o esport, 
nos uilimos anos e nos ultimos dez 
anhos principalmento, tenha, progredi 
dy bastante, a verdade é que 08: nos: 
8os esportemen»; aqueltes «quo saibam 
“perder sein se sentir/tileriores, que saf- 
dam ganhar sem pávonearem merecie 
“mentos, que saibam aquitatar os esfor- 
dos do lodos para a causa commum, 
são poucos. tm jntima minório. Por 1 
se, à acção pela imprensa, é micessa- 


ci. 
- Notas do dia 


“Os primeiros desafios de foot- 
ball 


esaGorveu tudo na melhor odemm. És 
ta-foi a Impressão colhida “hontem por 
um antigo “que analysou- de perto” ós 
desafios de ufoot-hali» que iniciaram o 
campeonhto da - Associução do Lisbon. 
E “óssos .impréssões seguiram n'estes 
termos, breves mas-sigmificativos «Cor 
reu tudo bem e se o Sporting demons 
trowque continua a.ser um grupo forte, 
o ci 

campo, 
va imas bô 


n bom eleam», com gente no. 
Pezse jógo. Houve correc.| 
éão é poveá brutalidade. Ainda: bem quê 
assim" succeden para avitar à Associa- 
são o Irabaho de penalidades. Sim, que 
à Associação esta no finne proposito de 
ensligur severamente; pôrque deseja que 
à «faoLhalh» seja o que deve sers. 
abevios, com" prazer, está Inófrma- 
o, 


Um acto significativo... 
;. Montgni. mal terminado o torneio dé 
“ésitrinia da «Taça Cascaes», alguns dos 
concorrentes resolveram reunir-se num 
jantar íntimo. Manifestavam extraordi- 
niavio, contentamento pé ver Lerniinada 
“pelo “menos poi algums mezes, a epo. 
“eo: esgrinhjstica, qe fôra brilhante mas 
tralimiosa: Na verdade, foi «dura» para 
95, jogadores, que..entrarahr em todos 
os iognéios, -Anles, norém, do se reupi- 
Tem nºesse jantar que-erano dizer pit- 
toresco do olguns--A, primeira, fesla de 
Tepouso do 19/8-=05 esgeinistas mgrcha- 


rça e trucs de vista 


— eee 


orientação o fzer triumplar iceias. | Ni 


tó é que 0º Imperio apresentou eta | Ti 


“Panamá-Pacifico 
os 


a 
fabrica de 


Grande certamem 


Chocolates Q 


A mais importante fabrica do genero em Portugal 


sussa clica É 


el 


foi concedida a MEDALHA DE HONRA 


productos da 


NIÃO 


essas cartas, com a devida avelorisa- 
ção, Serão publicadas; e artigos de me- 
dicos (conhecidos e honestos: na sua. 
Séiencia) responderão tambem, esponta- 
neamente. 

Que estranho receio leem do mime 
que... pouca confiança no que vendem 
e aconselham! As leitoras não conside- 
ram. interessante esto caso? 

Maria Cont 


Na proxima! 
extensamente à] 


hercules a valer 


que está doente o que ha inis de quin- 
ze dias -se vê impossibilitado de sair 
de cosa. Foram alí n'um rasgo de cor. 
tezia, cumprimentar aquelte que era cer- 
tamento um dos elementos mais vnlio 
sos dos ultimos lorheíos realisados p 
aos qunes faltou por motivo do doenc. 


Nigumas anedotas, 

Pediu a demissão da tropa de | 

Scárpia. a 

Os Recreios Desportivos da Amadoro, 
costumam intervalar as suas festos df 
«sport» com as de arle e todas cilrá 
com elementos magníficos que desperi 
tom interesse. Nas proprias festas da 
te, tem como colaboradores alguns dos 
elementos qué se notabilisam nos fesing 
de sport», Foi o que succedeu agoru 
por-exemplo, com a representação 1) 
«Toscas: À comparsaria do 8.º úclo, is: 
to é-08' soldados que hão de Iuzilar (a! 
varadossi, foi recrulada entre os rapa: 
[zes quo costumam patinar e saltar 
vara. Um c'eles, que fazia de solindo, 
arranjou um Pelio grupo-de «fuzla 
res» e deu o posto de sargento a ut 
mais apresentavel. 

Num dos ênsaios, ná' sémana mass « 
to, o, maestro estava á espera da es: 
colta” mas ella não -apparegiat... Espe 
rou, mas della não havia noticias |... 
[Que teria -suecedido? Corre-se ao palta |" 
e todos perceberam. a trogedint Mavit 
zaragnta entre a «tropax'porque no Sar. 
gento fof descoberto entro os papeis 
que deviam figurar como ordens de] 
Scarpia uma carta de namoro! Era dg] 
uma gentil palinadora!-.. 

—Enlão vocês entram ou não ao com 
pásso?—inquiro o maestro. 

—Não senhor, eu até. sálo--exolamia 
irado O. «sargento», E é para já 

E voltando-se solemne para à soldndo, 
disso: 

Pego à deriissão... 


ug cara 
ernanda: Vavagens com agua dis- 
liiada, seguidas de leve fricção com, 
sumo de limão é alcool, Uma colher de 
sopa, de sumo de limão, com duas gol” 
as “Waleao! puro. Isto” para rom 
No. proxima 'ehrontea. responde 
nuciosamente, 5 
Mic. 


Investigações secretas 


| Sobro particulares ou commer- 
cio. A maxima serisdado 
disoreção 


Cobrança de dividas 
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a e Ha o a Pá 9 
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minê o fRsviata) % 
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MODERNO —A'y20/002--A: Be 
lha da Anoica-— Conjainto. do 
“egtimo pos, nroneros 
= A's 21—Companhia de circo, 


perda po 


“Alguem” que leu a minha chronfea 
e-hontem escrêve-mo a proposito del. 
a, entro outras cólsas o segunite: 

“O senhor que so queixa tanfo da: fal. 
ta das collaborações indispensaveis os 
auetores. dramalicos, -porqur se nã. re. 
fera ;ao preço por que essas colabora: 
(ções. sho. pagas? Como: quer. qué um see 
jnográpho faca uma obra prima. por ses- 
senta e cinco escudos '€ um electricista, 


Um caso interessante. 

As minhas leitoras e, d'entre estas, | 
especialmente nquellos que me tecm 
consulado ape bem O encrupularo 
Guidado quo. eu ponho na ex os 
dllcrentes assuruptos dS Nvglena daibel 
era e vie aindh nas Fespóstas aos (a 
os, parlcuiaves. para Os uses ge pet] 
a minha Colntão de estudiosa e de Gas 


rionte, 
Assim, “devem as mírihas. amigas: ter 


reparado, por exemplo, em quo, ao re- 
commendar os “douches, tenho 'feito a 

observação, a meu ver Indispensavel, d6 ria insufficiente'ag nioavílhas, 
que nem. tódas as pessoas devem sujei: is» gu dos scenarios lumi- 


faro a esto genero de banhos. Antes, 
pois, de tomafos, Será muito bóm com 
sullár o medico.  À's pessoas que soft 
rem do coração laes Dunhos podem ser 
prejudicthes 

fambem, as “minhas “leitoras devem 
ter. presente que nunca me viram aco! 
selhar «medicamentos para so inter, 
no» com destino a conseguir gordura 
ou emagrecimento mais ou menos rapi 
dos, contórme por ahi se faz, muito vul 
garimente, com uma inconsciencia. periy 
gosissima., Em bõa verdade: níngue 
Pá capaz de dizer que eu haja em q 
quer dos meus “escritos para senhora 
indicado, por exemplo, o uzo de produ 
clos nrsénicaes com varios: fins. 


nosos:de Frey? 

Em primeiro Jogar não tenho q pro-! 
tensão de ver rénlisadas'entro uós aq 
obras: primas e maravilhas a que so re: 
fere o meu correspondente. O:que aff 
mo e provarel se preciso tor 6 que os 
ossos. fecursos, parcos cvidentement 
devido “ao “meio, “não são devidamente. 
ulilisados e o resullado perisnece infe- 

jor ao que poderiantos obler. Os nossos, 


por fallá de 'espirito de conjunelo, Não| 
o trabalhã ext comum debáixo duma 
orientação inteilígente. As, tlossas «pre: 


| pois a azafâma: dos cortes, dos remens 


grosseria. 


espectaculos de aparato -pecenrt todos !e 


miéresa são balalhos de-dez exertitos 
cita. qual com seu plano. Os auelores 
[puxam para um lado, os tiaéstros para 
o outro, o «costumier» nem dá cavaro 
ão que “faz, nem propõe. um figurino, 
os. scenogróphos não apresentam um: 
-maquetles q valer € trabalhando 
sele para matar uma arm 

dinam o trabalho entre si. Tudo se aerr. 
ta e afina. à ultima hora. O ensaio go- 
ral 6 0 dia das surprezns. Surge uma 
[scena. diametralmente -opposta às. 
tenções do auetor. exigências de ih 
nação que. prej 

dos, -delalhes de guarda-roupa 
lranistornam as marcações. maied 
que desvalorisom o guarda-roupa, an- 
damentos da archestra que tolhem o, 
resultado d'um  humero, minúcias. de, 
instruientação, “que. desorientam ns! 
fracas vozes de que dispómos, Vew de-? 


AN 


O methodo mais prá: 
tico'e rapido- 


Portuguez 
Ttaliano 
* Hespanhol 


dos, dus. transposições, dus. substilu 


restilado 
lexelusivamento do apparato sabem 
femminham  pcor e acabam dos baldô 

“Tudo Isto eslária muilto bem se 3 pr 
bico" não com: 06 auetores 
as exigencias que tem e que vó desde | 
a ironia desdenhosa até por vêzes 41 


modicos quer maravilhas: 
or fecahem integralmen 
te todas as responsabilidades."Nunca vi 
tamberir que numa crilica jornatistitã 
se separasscin as culpas: de cada rei 
À Interpretação é: senpre- excelente, d 
scenographia brilhante, o guarda-roupa) 
luxuoso; ele. À peça é que têm sempre 
Iquo se lho diga. Sobre as costas do au- 
elor é quo se fuzem as contas todas, 
Algons, lecin. felizmente. pará. eles, 
costas largas e não se alrupalhamcom 
cousa pouca: y 


Cyrano 


Boatos é informações 


Fallecea 


Entre nós 
No tiieatro Maderto“a-«reptisos 'das| 
peças «A. filha da Anita» e «Conquista 
do Rosette» alcançou» grande successo, 
motívo-por que hoje so repetem, 


Gircos-& ' Music-hall 


ANINATOGRAPHOS E CONCER. 
|TOS-=Olimpis, :malíndes disrias e sessões! 
à noite; Central, Cuindo Terrasso, Soci 
dado Promotora de Instrução, 

Rara, sesvõos às quintas feiras, 


domin 
VARIEDA: 


re 

ANINATOGRAPROS E 
DES=Paradio, Salão Fos, Tocio, Chato. 
cier, Tesperio, Salão Grã, na Cslxa Eco 
norílca Operária. Voriodados, na calgad 
da Estrella a rovista «Pa Bistom, 


OOVOPOLHCVIVOLHHOGCOÇO, 
Ê P. Parti 


| 


icular 


Institatobepecie para, intorida” & 
qõen tavostigaçõos "vigilancia, 


Bessons. Bop do, Ragodor (vo Cal 
gosin : 


(eembisbos, 
[pratióo, do Sargodas 
OASCOPOSCPOAOGO 0000005 do O) 


adoptada em 
ES E 


att ir dna A MIS O GUENIEA 


onr30S 
lg», O 


a mais escripulosamente fabricada, 
é tem duvida 
a Pasta Ingleza 
Fixao o nome: PASTA INGLEZA 
Pogaivem toda a parto 


ga 
é proa pçs Cleo do 


qi dirigir “a consjeneção dPaqueilo 
1 minho do fétro Da é 


Casa-dos Espartilhos 
Santos Mattos & C.'-R. do Ouro, 123! 


Adelaide Pirês 


ag E 
VOGHOGHHOO 


ARITHNETICA COMMERCIAL. 


a que viais aromatisa é refrigeva a | 


sob a inflmoncia do uma grando omoção, 
“ca amado, & todos quantos ai 
selhamos à leitura do livro quo n 


| 


lá 
E' positivamen 


Pretossos sbguros pára: 


Livraria de João 


Consúltas, tratamentos, 
: para 


doras 


Dooniças dos vavidos, maria o gargaát 
gua dos * gargu 


sda bela 6 ap ; 
a Pe fio an Ro Ty 
doa, onças ds cias 
Medicina Beco; dosuças do coração o 
ds DI 
sd 2d. 
“Analyoos ciini 


g 
Raios X (pára diagi 
bla 6 alta dtoqnéncia, 


“De Alves Mino 


Ex-interno do London Hospital (ingla 
terra) 


Doenças do coração e uimies 
“Medicina geral 


va 


DMA 


INSTITUTO; POLYCLINICO DE LISBO. 
CPolyclinica geral) 


Lergo do Camões, 9 (AO BOCIO) 7eitph. 371 


ralos Xe aualyses clinicas 
classes pobres 
|! Doenças do-úbcos o dentes . «passas 


rinarias sp ocere 0 
Girargia garal; doenças do estoinago o intestinos 
irargia goral; dosaças do estoinago o fa 
Err ai 


goral doenças norvosas o olbctrotherapia| 


Doenças das crennças, .».» e aja save 


toldo o trataimonto); tatha: 


Consultas das 3 ás'5 horas. Et 


Largo: da Abegoaria, 31. 
(Ao Chiado) 
Teléphone 8946 Central 


“não contogaom fazor.so escutar péla pés. 
am: ser corrospondidos, indicamos e aan 
ser publicado: 


O 'Triumpho do Amor 


tamo 6e domina a mer 


fe a victoria, o Triumpho do“Anior 
O 9060 


Jnspirar amor á pessoa"amada, manter e conservar 0 amor Wessa 
! pessoa, desterrar -do coração e do espirito o amor que 

nos tenha inspirado alguem cújas relações, por qualquerimótivo 

nos sejam prejudiciaes, Conseguir 

tios esqueça em absol 


Um elegante volume 200 réis 
mera — 


gge essa poston 
jo 


Carneiro & O.” 


:58, Travessa de S, Domingos, 80—-LISBOA 


Hj 


Dix Sacadura Foleão 
Saldanha 
Drs Eubico Lishoa, 

Dr. Pinto Coelho 

Dr. Alberto Mendonça 
Dos Canela do Abreu 
Dr epherino Faleão 
Dri Eis Out 
Div" Pigueirédo Patente 
Dr Mattos Clves 
“Drs Antonio A. Perntindog 
Dr Carlos Santos; filho 


Dis Camos 


partos  . 
pulmões. . 


De A, ilveira Moreno 


Intorno doshoopitato 4 
Tratamentos pelo radium 
Duengas das senhoras 
Cirurgia geral 
Consaltas das 4 ás G horas; P 


as altas pobres da BM 
o snbbados, ás 11 horas 


Pois bem! Acabo de tar conhecimen+ 
to de um caso que: cónsidero muito ny 
leressante, As minhas leitoras dirio 46 
o não é, | 
Alguem foi faiur. com um medico pal 
a oblar wvallescuhs arligos cm que s 
combalessem as minhas chronicas, é 
que se causticassem as minhas opirl06s| 
é ós meus conselhos, em que eu fossa 
censurada. pela falta de avcloridade. | 
ão quiz eãso médico encnrregar-se, dá 
tão. imgloria tarefa o respondeu. pouca 
mais ou menos nestes lermos: | 
“Não! “Não farei tal Essa. senhora! 
[pensa bem, o estuda. “Não so trata de 
uma ignorante ou de uma audaciosa| 
ue. procuro: invadir "0: csphcra, medica, 
masio-a-roclarios... tambem nês Os fa 
[zemos, nós, os tedicass, ] 
Ju lido oi porquo Pão quiseram re 
yelar-me, à pessoa que nreten. 


qu 
deu conSbgair «tnes artigos de úm me-| 


áico, Mas é fnoil de suppór” Devo io 
partir, por, coro, de algum industriaf 

jo próductos de Belleza, que teme 1; mii 
nha, modesta concorrência. E digo isto 
porque não 6 esta. a primicira vez que 
e Procura: tofherme 'Os, passos n'este] 
[caminho que encelci (e de que, não me” 
afastare) deiser-ulil à causn da saude 
e da belleza. Uma" vez, por exemplo, 40 
Secuto» da hoite entrevistou-me sobe a 
saude “educação da mulher e belleza fo- 
minina. Não so falava nvessa. entrovis? 
ta dos, meus preparados. nem. para, el. 
les fa “a. mais” lgeira  referen-lo, “Pois 
não colculam as aminhas amigas: fol 
um caso complicudissimo... 1.040. appa- 
receu no. «Seculo» um industrial. de 

uétos. congendres. a. Jamentar que: 
al ontrevista so houvesso publicado £ 

dizer que... «aquitlo não era mais que 
um reclamo». 

'Quo estranho. reccio teem de mm c| 

ê.. pouca conffunça no-que vendem, 
& aconselham! 

Desta vez. foram “infelizes. Não - en 
contraram o médico disposto. a tomar) 
à seu cargo essa lurefa. Suponho que 
assim continuarão a recebor. recusas « 
Fegposias acerindas o Justiceiro, 

» POFÉM, encOntrassem--O que nã 
ncredito—algum médico. «menos med 
sor aSapaz do ines salistazer o. pedigo 
ou “de Jhes fazer o -ehonesto frabalhi-). 
ho» mediante certa quantia -mais -oui 
menos tentadora. nada Ísso me, apos 
quentaria, pois só resultaria de toda cs. 
sa. acção im retumbante reclamo é mi 
lia modesta pessoa de estudiosa & aos! 
meus preparados feitos. com tda a, pro- 
bidado sclentilica-o que posso plena 
mente provar. : 

Nas gavetas do minha mesa de trabá-]; 
ho possuo. varias cárias de medicos anii 
mairdo-me a continuar 'I'este. caminho, 
& indicando-me algumas das suas elien- 
les necessilndas los meus cuídodos. En! 
te essas cartas tenho mesmo uma em 
ae comigo e» pretendem. trocar im 
EEpssões gobro gssa docnga do ciro.ca- 


ejhudo chamada saborreia gordo. 
já. pois, condignas: respostas. 


Servia ter 
de 
invasão da Belgica e pela 


O duque de Genova, tio 
Italia 


povo. alemão transformou: 


dem para casa de, Augnsto Fúrinhia, 


Para. esses hipotholicos-axtigos tenho! 
vierem, um dia, & tornar-se realidade guerreiro ent 


MISTORTA LOSPRADA (DA ORASiDE COBRA 


Quanio a tensão da Drovê crise A 
diplomalica que se seguiu & apre-jnão 
sentação do vllimatum austríaco é, 

nou . pelas declarações, 
guerra 4 Russia e á França, pela 


cão da Inglaterra, a anciedade do 
explosão de alegro palirotismo e 
lhusiasmo, 


Dxonitat 


CAPITULO VE 


A Allemainha na guerra 


rimeira explosão de alegria 
pintou muito. As multidões em 

ras capitaes podiam 
Aicgra-Se & es poficos e to Jomars 
regosijar-se, mas a nação ia saber 
que a duck iminente era duna 
[nstareza como munca o amundo vira 
e que a úllemanha ancitora hombrus 
ja uma empreza com a qual tres 
[guerras de Bismarck não tinha 
comparaçã 

Apezar disso, era opinião geral 
[ue “à guenma duraria porco. Eru 
grande a anciedade ucêrea dos gol- 
[pes que a armada ingleza poderia 
vibrar é o povo manifestou o maior, 
desprezo e sarcasmo pela diploma- 
cia alemã que não soubera dividir. 
os inimigos da Allemanha e impe- 
dir 'a eisrultantedade da guerra na- 
val com à grande jucta que ja dar- 
se em tera. 

Mas, excepto esse perigo. espera- 
vaso que um esna se 
ria vibrado á França num brevo 
espaço de tempo e que a Alemanha; 
poderia então sentér: se segura con- 


intêven-! 


do rei de 


e, 
de ac 
lgo. 


HNSTONTA ILUSTRADA DA GRANDE OU) 


-quo-do os ligar recomeçõu. “A chuva 
estava cabindo. 
«.: Macado por fres Jados,; sujeito à 
“um fogo cruzado, do divensas direo- 
ções.e a 
imésilo, O inimigo. foi enfraquecendo, 
nasua. resistencia. gradualhrento 9 
samultos. «priisoneiros, «foram 
Ea intao da jpespado a ade 
PA voué, entre Ta Quinque Rue o 
Riohebonra |'Avoué, uma scena hor; 
rivel se deu. Os restos de um bala) 
“Ingo de saxonios dmazido é pr 
+para, eblorçar -os  wostphatianos| 
quiz render-se. Os homens avança- 
tam para as lintas inglezas, sendo 
a principio recebidos -por uma 'sa- 
zaivada de balas. 

Deitaram fóra imanedintamenite tis] 
rantos e um W'oltes -arvorou - Uma] 
«bauídeira bráfica: Os Ywestphalianos, 


+que-estavsm ao note d'eltes, deram 


+descarga apoz” destárga 
+ seus camaradas saxônios, ao passo 
-que «a mlilharia alemã ábeia“tam 
a vom ifogo” contra "elles, “Em poucos, 
segundos Lndo 0 que restava eram, 
«alguns feridos jazendo por terra. 

é Enteétanto a 74 divisão na frente 
- de Festobert fazia pressão ao lôngo. 
“ das trincheiiis allêmas para sul, 
*arvemecirido hoinbas e, vateendo, 


cobtra os! 


O conpo índio recebera ordem pai 
ra estar em contacio com a 2. di, 
“visão e é 51.4 (Higiland) divisão di] 


“igia-se para Eslaires, a fim de 
| apoiar o printeiro exercito, Ao amoi. 
* Jecer, toda a primeira linha de frin- 
“cheiras aliemas desie o sul de Fes: 
tubert até Richebourg IAvon6, es- 
-Hav, em poder dos Fglezes. Na 
guns sitiós, a segunda e à toréeira| 
has haviam. sido tomádas-e para, 
“4lém d'elas muilos pontos lacfica:| 
inente imponlantes. estavam tom 
bem du os. : 


- “08 homens, alguns d'ees enchiar; 
*eados e cobenos de lama da cabeça, 


m. continuo bombardea-M 


feitos, | 


e ato Morpodenmento do uLirsitaniar | 
havia-os enfurecido. 


Uns sessenta alemães vestidos ho 
Ki avançavam para uma, tvin- 
cheira ingleia. Um evolios tseatanhon 
em texcallesito tmlez: NãO: fagam 
fogo; somos: Guardas Grantieiros». | 
Um biíieial ingloz sahiu ida trineiei- 
Tae adeentou-se, Immodiatanveivto 
fizeram fogo, sobre alle, não u feri 
do, Telizmeite. Os sens Nomens, in 
diguados, saltaram da frincheita io 


| 


amos| itanam dodos os allemás, | 


Nºesas noite. um batalhão de'ter- 
'rioriaes —o 4.º Cameron Highkim- 
|ders-—softreu um desastre que” os 
sobraviventes ao esquecerão -(ão 
cedo, Pelas 7 toras e meia da tanho 
necobeu “orvtám pama alegram 
ncottages». Na escuridão, os -ho- 
mens “cabiram nºum fundo .e Iago 
E 1 
guns homens trataram: de na- 
dar, oulros acharem pranohas 'eá- 
xadas ahi pelos alemães. e atraves 
[saram "por “solte ellas. 8 no embro- | 
Htanto estavam sendo bonbánsdoados. 
e alsicados com fuzilaria de afgumas 
casas á sua esquerd 
hia não poude abr 
ca foi voaifada quasi por compreto, 
(Uma. tamceira companhia ohegon 
exlremidade drazeira Uúma. toin- 
chesta allema de comiinunicação. 
Pelas 9 horas da moite estava: em 
[situação qusesperada. .Não tina já | 
granadas “de mão e poucos curtta- | 
chos dhe cestavam. Córnea da ines | 
noite dois pimiões conseguiram de | 
cançal-a, mas não traziam entira- 
hadoras. Teria sido  foutusa fico 
“por mais dempo em posição dá ex- 
posta. Os sobreviventes  retivanam! 
na melhar ordem possivel. O eta 
comemendante, 6 “evento “corn? 
Fraser, o doze outos oficias fo- 
ram mrtortos e melado do -batabiio 
morto, farido ou descantinhado. Nai 
retirada, o isargonto mór Róss, tina 
vetirano, procedeu com notavisl mana | 
Euê ário é coragem. ; 


O dia 18 de saio era o do anmie. | 
versêrio do principe Muppheohti ita | 
Baviera, O aúotor da, ouedam de-niia, 
fazer priisoneiros. Num jorra :játe 
blicado de proposito pora êxcilar q 


Pede-se a fineza de lêr 


A todos quantos não tera o dom o agradar oúo captivar, a todos quantos 


va 


NORUR/A/A 
CLIMA" GERAL 
a 


Assistencia, Nacios 


do Posto, da 


A CAPITAL 


Aos 


Sf-49/5 + pum, 


nai aos Tubereulo-| 


proprietarios 
ç 


arroz, massas alimenticias, bolachas e biscoitos: em É 


nta Tri: 


Sociedade anonyma de responsabilidade Hmifada 


ricas a vapor de moágem de trigo, descasque 


, Barreiro e Seixal. 

Farinha especial para exportação, em barriças, caixas: 
ou saccos 

Farinhas n.º 1,2e3 

Farinhas sem marca 

Semeas stinérfina, fina e grossa 

Alimpadura 


< Arroz descascado 


Á 


1X Massinhas de luxo 


Massas de 1.º, 2.º e 3,º qualidades 
Massa e bolachas especiaes para exportação 
Cereaes.e legumes 


Preços sem compefencia 


Teltgrapho: FARINHAS — Tolophones: Administração 4224 


Expodionto 4222; Thesouraria 4223 
Codigos A. B. 6, 4. o 5.º edições, e Ribeiro, 
ESCRIPTORIO 


Rua io Jardim do Tabaco; 82—LISBOA 


ita desta do into 


; 4 Atelier dirigido pelo habil «coupeue» sr, MANUEL 


ANTUNES CABRAL 


Completo sortido de fazendas nacionass o ostrangoiras pe 


RÃ a eodratudor. 
ed lamentos do tode 
Sempren ultima modo, 


Man Nes 


apoc 


Vostidos a casacos gonoro failleur para senhoras, 


[o Viinitada 


Eua de S. Julião, 188 a 198 esquina da 
*» ua Nova do Almada, 2 2. 10 


We * Telefone central 
256 


“Lotion Peele, 


Automassage 
quitado las 


ugas, mânchas, 
pecas, orupolones, granos, pafio do 
de intos dofectos tenga. 


SINPINTAR | 


End. telegrafico 
Corrêafils 


Preparados do) sabio dermatólogo 


a io y medalia do Oro en la: lo! 
iran premio y a tape 


HERMOSURA JUVENIL ETERNA 
“CEJASIL” PEELE, 


HERMOSEA'LOS 0JOS por hacer 
erecer las pemtafias y colas do ma- 
nora dorprendente. 


CREMA “CECILIA PEELE' 
E sas Isitpnaie 
E) 


líquida, 


| Veia Unico 
destruyo los etc 
- Pelo”. 


Tabaco macionaes 


DO Consuitas dos 3 às 5] 
CHIADO. 61,8:º| 


|osê Antunes 
dos Santos 
| Medico dos hospitaes| 
Doenças do es- 
|: tomago, figa- 
do € intestinos 
pfestoscoia, 
30 
Consul da 1 do 2 
8487 


Largo do Camões, 
f 41º 


Tabacaria 
ialaíaia 


dezembro da 1914: 
E Esc. 771:4855. 


: e estrangeiros. 
Rua da Boa Be- 


cordação, 43 e 45 
Figueira da For 


do continente, ilhas e 


“Esivos Poelo” ve 


“FL PENSALDE PEELEM | cxsiros Pocos 


blanquea y suaviza las manos do | - 


- Estabelecimento) 
termal dos mais 


nas doenças dos ap! 
parelhos “respiratorio 
E digentivo, nã ás 
Ges"da pele e em fo 
as as molestias 
vadas do arthritmo, 
eta 


e GRANDE-HOTEL CLUB) 


abriram a 25. de maio 


“DEPILATORIO PEÉLE, 


es al UNICO que destruyis por com» 

ploto la raís doi vello SIN CAUSAR 

EL MENOR DARO, dejando una 
'pioi blanca 'y fina, 


“HIERBINA' PÉELES | 


vonco radicalmente 1a OBESIDAD, 
soivicado .Jas, rasas - (uso ox: 


bao 


8,65 Sociedade anonyma deres-| 
ponsabilidade limitada 
CAPITAL: E. 600:000800 
SEDE-RUA DO COMMERCIO, 991* 


ENDEREÇO TELEGRAPHICO: Probidade, —Lisboa | 
NUMERO TELEPHONICO: 1995 
USA-SE O COD. TELEG.: RIBEIRO 
Fundos de reserva Esc. 100:000$00 
Prejuizos terrestros e maritimos pagos até 31 a 


54,4 


SÉDE EM LISBOA 
95, Eua Garrett, 95 
TELEPHONE N.º-4084 


Agentes em todas as localidades do paiz. ilhas e colonias 


Lisboa e Porto 


A MUNDIAL d'acéordo com os seus importantes resegurado- 
résresolveu efectuar seguros de propriedades, sem uso ou con- 
tiguldade perigosa, do. premio de: $0) por cada 10080000n 88) 


por cada [:300800 de capital seguro. 


Capital Bso. 600.003 Resarvas em 1914 64.240816 


Plato da Fonséca & 


Telephone 1459 


“4 MEU NIEDIA E” 


Companhia dé seguros-— Soledade anonima de responsabilidade limitada 


DELEGAÇÃO NO PORTO 


Irmão 


(Sanqueiros) — Pr-ça da Liboidado, 138 


Efeotuasoguros terrestros, contra fogo sasual 0a pes | TENS 
cedido do raio, sobro predios, estabolocimontoso mobis 


18200, 
ldendo 
ete. 


lias, é máritimos contra avaria grossa o partioulas, 
Agencias em todas as cidades é 
mas principaes villas e povoações 


ultramar. 


- DALDAS DA -FELQUEIRA (prende te ind 


€ elegantes 


modo 


comprehen- 
serviço, club, 


) 


Facultativo 
Lisboa 


Consultas das 15 


ASSIS DE BRITO) 
Modico dis hospitaes 
Misoricordia de 


Dociças 
do aparelho respira. 
torio e do coração 


Marianna Julia. Gorreia da; 


Cunha 

FALLEÇEU 
Joaquim -Pedro ; Rodrigues dá 
Cunha Junior, Antonio Joaquim 
Rodrigues. da Cunha, Julio Au- 
gusto Rodrigues da Cunha, Ma- 
ria José Ribeiro Cunhá e seu filho 
| Arthur Julio da Cunha, Marianna 
Julia Rodrigues da Cunha Carva- 
[lhal, seu marido Antonio Casimi.| 
|ro de Sousa Carvalhal e seu filho, 
|Raul da -Cunha Carvalhal; Julia! 
| Amelia Rodrigues da Cunha Fei. 
ljó, seu marido João Veloso Feijó, 
e seu filho João Veloso Feijó Ju- 
nior; Henrique José Rodrigues da 
Cunha, Albina Aúrelia da Cons! 
iceição. Cunha, Maria . Candidi 
Motta da Cunha, Izaura Marian- 
na Motta da Cunha, Virgínia Ju 
lia Motta da Cunha, Alfredo Aní- 
tonio Motta da Cunha, Delfina 
|Candida Motta da-Cunha, Laura| 


Medicinageral Elvita Teixeira Marques Salguei- E 


ro e seu marido Alceu Marques] 
Salgueiro párticipam a todos os| 
seus parentes. e pessoas de sua 
amisade o fallecimento, em Paço, 
Arcos, de sita presada mãe, so- 
gra, avó e tia, e que o prestito fu- 


(do Sodré, amanhã, 9 do corren- 
te, ás 3 horas e 25 minutos da, 
(tarde, para-o cemitério do Alto 
de S. joão, agradecendo desde já, 
a todas as pessoas que sé digna 
rem acompanhal:a à sua derra: 
deira mor: 

Não séciazem convites espe-| 


les “Secrets Pompadout, 
(REGISTADOS) 
Maravilhosos regeneradoros da bel- 
loza. Tratamento das rugas; sardas, 
(pontos protos, cicatrizes recentes, eto, 


INVERNO DE 1915 Trago e Íypo usado | 


o jato 00 gogaoa ando, a gds composta 
“oia os LITHINES DO, DOOPBUR GUSTIN por 
to, mlocalfánda, poriféndo, 6 tão ficar 


“a todas; a aguas do mesa vétididas om garrafas, Busta à 
a dissolver a" am liteo da agua Comintm Gm pacoto do 


LITHINES DO DR. GUSTI 


rofrigóranto, que 


alinonto com 9 vinho, do 


bexiga, 
aqsim cómo todás ns don 


nebre sahirá da estação do Caes hi 


Or 450 réis, 


menos de 40 réis cada litro 
onito gorál: Jeronimo Maetiná & Filho, ram Garroth, 
bos, Desooáto aos rovendodõros, 


o estenngolras 


Compra: 
Rua do Norte, 


o 


mento do dia, notes o duranto as. 


por vóa 


tão Banotioa 
melhor agua ibinoral bobida na úrigom o Inflvitamónto Supo: 


propria 


N 


gua ininoral doliolosa pari ob 
isto fo 


qualdá * 


jades radfontivas 6 


mp 12 litros de agua 


Ba 19, 


e 
5 
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« amar qtos credulos «soldados alle 
“a, itilulndo «Nolinias da guerra 
e m, 


apareceu a seguinte 
sexhortação: 


navadas, so o inimigo invadir 
a nússa lerra, pensam que elle dei- 
xará pedra sobre pedra das casas] 
“de ossas paes, das egrejas e de to- 
vdas.as-obras de milunnos de amor 
é de trabalho?... E se os nossos for-| 
«tos exercitos mão conseguirêm re. 
e os inglezes (Deus os amaidi- 
franncezes (Deus os anni- 
quidet) ponsam que ces pouparão, 
as suas chsas € Os seus amores? O 
«que farão oses piratas das ilhas. se 
“= puzorem pé em soló allemito? 


Apetar d'ésce entoraso appelio os 
«dunas exorcitos» dos «llemdes não 
Fepodicm impedir que os inglez 
sem, apezar do tempo estar” 
uva, e frio, com-a devida pre- 
ão da.arlilharia- 
ropas ínglezas avançaram da] 
“cestmadi do FeslubertLa -Quingue 


Tue pitra um ponto à cérca de mil Po 


miolos ao norte e apoderaram-se de 


um públo à duzentos e solenta me-| 


tros a sudoeste da aideia. O inimigo 
tinha ainda em seu poder duas 
gimades herdados ao Sul de Riche- 
Dourg'4'Avoué e q oeste da estrada, 
PestileiLa Quinque Ruc-a her-| 
“dade de Cour de "Avoué, deante da. 
ti quad'os infelizes enxonios iraviam si 
«ido mssaorados, e a erdade do; 
v. Bosque. Estavam magoificamente: 
+% «ofonilidas, regorgitavam de metra-| 
1 Muactorás. 
Mas os inglezes não desistiram e 


O numero: total de 
e onuitas 


a 


5.º Luolhiana Sikhs, proximo ' de 


“o Rioliebourg, 'Avoué, “depois de duas 
tonlativas lorem falhado, com uma, 
partida de dez homens levou 96 gra- 


nadas de mão para um ponto a-pou-)? 


6d 

isso 
“ent durante tudo o poroso és. 
teve txposto do fogo “das , liowit- 


tros do inimigo. Para fazer] 
a de abravessar uma tor- 


18 é noite o exito coroava os | 


“Ntesso dia o tenente 1.6. Smyil, do zer 


zora», da smatralhadoras 6 das es. 
Pingardas. Foi condecorado. 


O tenente A. V. L. Corey, do 2º 
(dos Granadeiros da Guarda, distin« 
guiu-se tambem. Na Rua do Bosque, 
(ando o seu commandante foi rror- 


Pouco ha ati a recordar, embora 
durante «noite de 19 para 20 um 
“pequeno ma fronte do Ta 
Quinque Rae fosse tomado e b cabo 
T.:G. Fani, do 2º Fuzileiros do 
Welsh, so “dislinguisso em Riche- 
Doug '"Avoué indo buscar feridos 

x. Cinco wezes differentes. 
|, No dia 20 à chuva parou, mas son 
tinuava b novosiro. Entre as 7 e as 8 
horas da tarde, os osnadianos apo- 
|deraram-e “brilhantemente de cer- 
tos pontos a nordeste da estrada 
FestubentLa Quinque Rue, entre os 
quaes um pomar. Alguns 
ros e metralhadoras foram 
A 21, a não ser um duelo de art. 
lharia, nada houve digno de mens 
(ção, apezar d'alguns ligeiros pro 
grossos serem feitos proximo de 
Festubent. 

No dia seguinte, a 6].º divisão fot 
addida o conpo índio é os canadi: 
Inos repetiram tres violentos co 
+ lra-alaques vindos da direoção da 
Chapelle St. Roch, satfrendo o ínia 
[migo grandes y 

Mas 05 alemães podiam ainda fa- 

mais esforços, O 7.º corpo da 
exercito prussiano, tendo recebido 

rêndes.reforoas, fez do ti 28 one 
ro esfarco, para vomper 6. linha ogs 
do Péstubert, 


pela” fila” 
têa. Muílas das subs baterias foram 
reduzidas: ao-sieniio durante: o diae 
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Nos ias 2h 6 25 a 47.º divisão (2. 
IMervitorial de Londres) tomou algu- 
ams frinciseiras do inimigo 6 nO 
Osntro n9' dia 24, proximo de Bois) 
Grenier, entre Armentibros e Neuvo| 
Chapelis, um ligeiro sucossso foí al 
cançado. Dunante a noite muitos 
etaquos dados pelos alicmães 
ximo de Festubert foram repeilidos. 


«Tinha egora motivos para su 
emdiz eie Jolm Fremoh que a 
talha que começára pelo primei: 
ro exercito a 9 de maio e recomeçá- 
ra no dia 16, dendo eilêngido de mo. 
mento o objectivo que eu tinha em| 
sis, tio proseguiio com ot 


Sia boloiha de Posta o oimb 
desalojado a'uma ue 
Ena, enteiichcinado o” forcado 
com o maior cuidado e foi ganho 
fercono n'uma fronte de seis Kilome- 
fros e meio por uma profundidade 
de 576 motrosm. 


O que fóra ganho éra, tatvez, pe- 
queno em espaço, mas do maior va- 
Jor mort. Logo apoz os alemães 
não terem conseguido abrir omi- 
nho para Ypres, às tropas inglezas, 
luolando como sempre corpo à cor 
po e sem o auxilio d'uma artilharia, 


pro-| Superior em poder, haviam tomado 


uma posição aliemã fortificada. com 
o maior cuidado. Nos ntaqures À 
bayoneta, no armemeço de granadas 
do mão € em Audo 0 que exige cora- 
| gem. pessoal tinham to novo tmos- 
dó aocentuada. euporioridado so- 
|bre o inimigo. 
Demos já alguns exemplos da ou- 
sadia e da. nobre coragem mostrada 
certos regimentos durante a vio- 
Justa do 15 a 18 de maio, Es- 
[ses exemplos não constátivem exoe- 
.- Molhos € muitos se podem ci- 
qué mostram a bravura das tro- 
pas ingiezas. Encher-se-hiam pagi 
nas com a narrativa d'osses exem- 
Plos. de nereismo, dados tanto por 
fofficiaes como por simples soldados. 


Extracção dos pellos do rosto 


MARIA CONTI 
RUA ANDRADE, 29, 
em todos os dias (excopto às 6. o domtn- 
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Quadragesimos a 2$50 , 
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o 
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Primeiros vapores a sahir em novembro 


Peninsular para a Madoira, SiViconto Penta, Pi 


“Ra Madeira vão o garanto pros 
Não recebe carga para Se Thom nom Mosmamedes. 
Ko recebe passagaleos 


oipe, 8 Th 
Amutiz, Loanda, Novd Redondo, Loblta, Benguela, Alossmtncde, Baita dos 


Cabinda, 
gro 


Dial4 “Guiné, para Bissau, Bolama, Praia, Fogo Brava, Tarrafal, Maio, Boa Vista 


Sai, S. Nicolau, Santo Antão 6 8, Vicente. 


Não tosobo Carga para 8, Thormó-o não 
o Míndeira. 

Dis 23—Ambuca, para S, Vicente, Prais 
[Antonio do Zairo, “Ambrie, Lganda, (5. 


[Ambrizette, Quinsau, Quissanga, Boma, Nos 
E 


Nicola: 


Fecobe carga pará 8. Thomé o 


nda, 
OS volacios do baga 
dos vaporoã, até 436 


“Avissm-so os Grs. pasengoiros do qu 
ão dovem ombarosr na vospora da saí 
Paracaria, passagont 


ão 
Matadi, Landa: 
go 'iasbardo tm sand), Novo Bedondo, Lobito, Benguolia 0 Mosgamod 


Principe, S. Thomé, Cavinda, 


Moculla 


não, Bea! 
Ouio, Egito, Bengala Ve] 


tinade | 
ET 


quagsquer oxolarocimontos, dirigir ao: a 
aoifsaidaanoA ER 
mpresa  [aosagentes Herm. Buri 
BUA DO CONMEROLO, 85: [ta DO INPANTA D rj 
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einasa, 


Ofisina do inprassã 


7 Ra 


293 —Entaragotalay. OAPITAL 
Caayasisio Ras do orta 5.1. 


da Bioa 1 


O alistamento 


- Gouhêcoso a mossa allilude em 
fprsença da dei do alfastumento. 
(Logo que ela foi aprovada, expri- 
mimos o parecer do que se devo- 
“mia estabelecer um. criterio para a 
a, applicação, que não era viavel 

unido se striolamente 4 lolnra a 


igencia da chamada garantia de 
IN: | 
: | 


razões justificativas do sem affasta: 
mento da marinha. 

Um dollos é o contra-almirante 
Hipacio de Brion. O sr. Brion, quan- 
do estatou a revolução de 14 dem: 
Srvarou na casa da sua residencial 
'uma bandeira franceza. Intorrogudo| 
sobre os motivos d'esso insolito) 
sito, o sr, Hipacio de Brion decia: 
rou que o praticara, porque suá 
mãe era francera! Tintia, esse offi- 
cial o direito de combater pelo go] 
vorno Pimenta de Castro. O. que não 
inha era o direito de arvorar uma] 


Já antes da guorra eram bowm conho- 
cidãs aé excopcionaes qualidados dis, 
onformeiras inglozas; dopois da guótra| 


torminado, o su serviço sorá conside: 


mominar o periodo revolucionario ra em Lisboa um movimento cons. 
Sulisequente a jormada do 14 do ltucional, iniciado e tovado a cado 
fimaio.Já, por esso fnolo, so pordeu principalmente pela marinha port 
'tma pario da força republicana em! gueza, e quo esse movimento sahird 
Sue fat medida so deveria cslebar [iclorigso, O mosmo sonberam cá 
Depois, quando começaram a sur-sous saniniciros em terra, o ossos 
ir as indecisões, quando sc viu que marinheiros, voltando, com o corn: 
commissõos encarregadas de pro-[mandante, no seu escalor, para boe:| 
ipôr o affustamento ou diflicimente (do, soltaram. vivas enlhusiasticos á 
formavam, ou eram, mo espaço Republica. O sr. Vicira da Fansacá| 

lo semanas, succossivamento sub-[castigou-os com alguns dias de de; 
lúluidas, maiores golpes soffreu a tenção por terem soltado assos vi: 
ça. quo deveria animar esso auto vas, Considarau-os como uma infra- 
la Republica, Por fim, os criterios ção dá disciplina. Não diremos qué 
Far aloptados por essas com-inão procedesse correctamente, em- 
missões, mostrando-se umas “rigo- bora os marinheiros, sujoitando-so 
ristas, outras animadas duma illila esse castigo om sima correcção 
imitada complacentia, outras ainda digna do maior clogio, se limitas: 
ispostas a anão fazer nata, adligu-isom a dizerdho: vE que faria V. Ex.é 
kouse que, de fadlo, a lei tinha cí-ião nós dessemos vivas é mana 
ducado, porque não ;viam maneira!chiatv Facil teria sido a osses ho- 
se chegar a. uimá uniformidade mens, a'um momento cevoluciona. 
vistas dentro d'uma orientação rio, triúmphante a iniciativa da ar- 
justa, embora severa. linalda à quo pertenciam, a líquida- 
“4. Enlootanto, q lei começou a ser ção violenta do incidente, Não o fi- 
licada, é O anitisterio em que se geram, & ropetimos, a sua attitude 
cio a sua execução é o da guer- £ol nobre e digna, provando bem 
- Foram aftustados do exercito que q nossa marinha não é do for: 
jvinte officines. Os seus momes cons- ema alguma a corporação indiscipli 


uma organisa, 
ânudo, a 


Nureing Service, com a| 
o seu cuidadoso rooru:| 
sta Soro dizoiplina, 60 
sou escolhido, composto pór| 
pe Bea nã, arm pt 
elaases da boa sociodado ingléza. 
“Amoldam-so ao rogulamonto porque. 
toom a consciencia do «serviço» e port 
quo longo 
assalariadas, são equi aos 
alumnos das escolas militaros o trata: 
das como officiacs, É 
A admissão oxigo rigorosas condi: 
tee do origem, do moralidado, doca» 
Factor 'o do vigor phyaico porque 6 
sorviço é rigoroso. As monhoras admit: 
tidas toom que regunciar duranto tros 
jannos. sua vida habitual, morando, 
nó hospital para quo fotom mondados| 
[o ondo duzanto o primoiro aniso asais-| 
tom a todas as conferencias, e nos cur- 
sa do anatomia, do phisiologia e do ci:| 
rurgia goral. | 
Daranto o stgundo ano assjotom 
aos cursos do modicina, o durants 0] 
torcoiro às lições do pharmacia, do 
massagem, 0 do administração hospí- 
talar. Entrotanto “vão sendo  infoi: 
na pratica dos cuidados a dispensar| 
aos doentes, de curativos, o: do asteri- 
isação, cando aésim conbacando tudo 
o quo dia” róspéito À organisai 
hospital, No fpriiojroPanno” dáranto 
tres mozos, o no nogundo durante dois, 
fazoi serviço nocturno, 
Todos ostos trabalhos 
e “Jodos “os Aunccignarios da pr oxpamluda” à term 
Não duvidamos quo ola exista, Ca, civis ou militares, quo com: 
“or isso mesmo mais instanto é a so. denham dibilisardo, deye 
sa reclamação de que ossa pu- Pois sor trazida no conhecimento do/ po 
licação so faça. E não duvidamos Dublico. Não ha sentença que sé 
iporue, polo menos, em relação a não estribo nos necessarios conside 
dois dos ofítoines ablingidos, sem fa- rantos, E a que aífasta ro senviço 
ha Jú.dos desentores, por lorem da Républica os seus servidores, ac-;ço 


oslilisado a Republica, . conheoe- cusados de a projudicanem e vdia,| 
os factos que essa, justificação vea- tem, mais do que nenhuma outra, 
Jiisam, à os poquer, 


pela progrossi 
ão dos alarmnos, vigiam-a esorupalo- 
montá - 

Logo quo ontram em sorviço vencem 
ordanado quo, om cortas 


do serera consideradas como [= 


AS MULHERES NA CONFLAGRAÇÃO 


- Oexemplo das “nurses, inglezas 


O que valem as distinciíssimas enfermeiras peia 
sua grande competencia e dedicação 


cial, o quo mostra clarameuto a grande 

ifferença que ha entro aquelos estu 
os methodicos 6 o diplomá das nostãs 
onformarias. 


|xador em Paris; miss Kacuulay, fla, 
(do lord Macaulay; miss Gordon, que 
[conta ontro as sous parentos o iliusira| 
[goneral: Gordon, o horoe do Ihartam, 


oto. 
dona], dosdo o prin- 


Esto cor 
cipio da guorra “Quo estava promplo 


“| pro acompanhar as tropas inglozas o 


oceupar o seu logar nos hospitacs 
a Grk-Biotanho; niab a Inglaterra não 


oia quo o», oxperiontos cuidados do 
sou itary Nursing Servico 
fossom: disponsados ápsnas aos sous na: 


foi cons: 


O Erench Flag Nursing Co 
ita o a prendem 


Miss, Ellison, o encas do, 
rogular funocionamonto do” bodo esto 
serviço, 6 muito conhecida pelas insti- 
tuiçõos do caridado para malhores que 
tom creado om varios paízes. Logo que| 
o ministro da guerra avceitou osauxi-| 
lio offorecido, nunca mais doscançom| 
até organisar o pôr em acção o Nur. 

i ; tanto nas formações do in- 
torior como nas da zona dos oxercitos, 
as enformeiras teom domonstrado uma 
tal conipetencia quo muitas vezos tem] 
supprido à insuflicionte instrucção das, 
onfermeiras e gnformeiros francores, o 
os tom ostimulado. + ! 


op foranm-sebtêrados.: 71772 +. 
A ai dalou 
EST pe aÃ a 


à du dat 


oirás 
sioríaco; Havefndo "cm nlguride) 
protigidhos insano “ia algm 


rmaçõõs! o a 
alogia “ontre lfas, não de ropatándo) 
om quo “as onformoivas inglrzos cor) 
respondem hs sonhorás franoosas. que 
[por “espirito do humanidado offêreco:| 
ram -os sou sorvivicos nas ambulan-| 
cias, niás tondo aínda a rocommendal., 

à “sbiência “6 O mothodo das onfor- 


! Um d'ossos oflfcinos 6 6 general ——apsmem- emp 
Migalhas. 
“que sobre a eua atltudo peranto = 


faymo Leilão de Castro. De lia mui-" lnnçõos, 
ot Raça 8 manga eb ae a e 
|& Republica, em cujo exercito con- Porocidade 


cas profissionaoa, 


inuava servindo, se tinham lovan- 

xdo suspeitas. O sr. general Jayme. ontem, miteno os leões no Co- 
Re Castro já no tempo da moriarobiacdyseu, tecordeiume aum homem, 
flora indicios dum tomporamento que conheci ha annos, marido de 
fimiquioto, e difficitmento amoldavel. uma senhora, que apresentava pho- 
Foi, camo se sabe, um dos iniciado- cas sabias nbs domínios de Antonio 
ves da Liga Liberal, quasi inteira: Santos, Fsse cavalheiro placido, di-| 
Imento constituida por militares, ag- mamarquez “ou hollandez—não me 
gremiação que não se podia rigoro- recordo—gando e louro, ema de pro-| 


Sisboa 


O credito não faltará 


E UMA INSTITUIÇÃO PARADA 


+ porto franco 


para o seu desenvolvi- 


Kanento organisar de “maneira a fissão domesticador de animass e, 
facul as normas da discinina, € tanto ensinava ralos da India como] mento, diz o presidente da Associação 
O por vezes pesou na política tia- elephantes. Depois de ter preparado º Commercial 


mal, com um caracior impérativo, uma coliceção de catatuas  equili-| 


ue. q propria. constituição amonar- bristas ensimva com a mesma se-| O 


plúca não consentia. Mas sobretudó renidâdo e a mesma pachorra meic 
oonstá-nos que ao sr. Jayme de Cas- duzia de tigres sortidos. Eu, que tv 
dro foi feita a acousação de haver sempre a paixão dos animaos feyo- 
flido em seu poder um conto numero zes, queria por força ser industria-| 
le bandeiras. monarohicas,  limi-'do nos procossos de fazer tocar gui- 
Januo-se osse general a declarar, Marra a um leão do: Atlas e o homem 
em sua deteza, que o sou propásito explicava-mo certos detalhes. do] 


Peri simplosánente qpintal-as com as! 
péóres da "Republica, . sem mesmo] 

ar nos eus emblemas, E” uma 
sificação que o er. Jayme de Cas. 
fro, refieatindo bem, recanhecorá 
wordadeiramente pueril, Eximindo- 
se ás suas responsabilidades por es-| 
ta forma, O sr. Jayme de Castro cac 
db aíão cao de pé. 

O outro official a que altudimos é! 
Nonento de cavalaria Sopulveda Vel 
itoso, que, antes da Republica, foi um 
“fopublicano, o. segundo parece um 
imopublicano exaltado. Depois de ém- 
iplantada à Republica, à er. Velloso 
Mornou-se monarohico. Defensor ta] 
“diotadnra, esso official, que estával 
fora do quadro, ao ver rebentar o] 
movimento revoltoionanio, dirigi 
'se do quartel da guarda repubbica-| 
ná, é declarou que queria batey-se| 
contra os revolucionarios, pedindo! 
uma força para commandar. E ba 
teu-se, é de justiça confessal- 
lentemente. Isso porém mão impede 

ue seu acto fosse de pura inicia-| 
tiva pessoal. O sr. Velloso não re-| 
oebeu nenhuma ardem superior pa- 
má entrar na tucta. Aflastado do) 
exercito, 0 sr. Velloso cas de pé, ao] 
contrario do sr. Jaymo de Castro, 
mas não pode eximir-se a reconhe-| 
cor que se formou incompalível com| 

o rogimen, e que o sou affastamento| 
“é absoluotamente logico . 

+ Ninguem ignora quo 0 sr Josi 
de Castro, ministro da marinha, en- 
fendeu, 20 contrario do er. ministey| 
da guerra, que não devia assignar| 
«a proposta da commissão do seu mi- 
Bistorio, o affastameato 
Mo alguns officiaes de marinha. 
Tambem acerca de dois d'esses of- 


adiossage». ê 

“sto de ensinar féras, dizia-áhe 
fetio fumando o seu cachimbo, anão] 
Htem nada de diffici. E' uma ques- 
tão de paciencia e, togo que o dícho| 
tom parcebido o que se exige d'elia,| 
jreatisa-o com a maior  oondesoen-| 
idenoia. Nas collocções de- féras o] 
[mais difficil é pór na afinação o afe- 
jrozm. Assim como nas «troúpes» de] 
luctadoros ha sempre um soivagem, 
que monde c commelte irregularida-| 
dos para ioritar o publico-em geral 
é o amethor dypo da quadrilha-as. 
sim atuma jaula ha sempre um leão 
que não, quer salar as arcos e um 
tigre que não quer voltar para a 
jaula pequena. São ellos que se en- 
[carregam do momento da sensação. 
|O publico palpita, vendo o domador | 
[tomar bater, disparar tiros, ete., 
e quando o bicho se resolvo à obe- 
decar, vom sempre a grande ova-| 
ção. Dra o senhor não imagina O 
que custa à fazer com que uma féra 
seja feroz. Desde que o terror do 
deserto se persunde que 0 seu dos. 
lino é ganhar o pão do domador] 
loom o suor do seu galo, todo o seu 
ideal é andar no baiouço sotre uma 
prancha cu bocejar «e aborvecimen- 
o sentado sobre uma celha virada 
de fondo para o ar. Quando o obr 
[gam à mostrar vs dentes, a Tug 
a erviçar o pelo, maçaso exaoi 
mente como um homem quando lhe 
jaconsoliam serenidade c pondora- 
ção e, por” vezes, acaba por se zan- 
gar. Ahi tem a rázão pomque , de 
longe em longe, surge à malícia de| 
um domador ferido. E! que quis, 
obrigar uma féra a fingir que o 
oram 


ficines nós temos conhecimento des 


André Brun 


presidente da Associação Com- 
jmercial de Lisboa, sr. Sousa Lara, 
quem havíamos solicitado uma. 
palestra, sobre o funccionamento do 
porto franco, .recebeu-nos hoje no| 
Seu gabinete de trabalho n'aquelta. 
collectividade. Conhecia, assim nol-o 
affirmou de começo, o que na «Ca- 
pitalo se tem escripto úcérea do nos- 
[50 entreposto commercial, iniciáti- 
|va bem digna de melhor sorte. Qua- 
si nada podia acorescentar ás consi- 
derações que outros interessados li- 
fiham feito. Como os seus predeces- 
gares n'este inquerifc tem por certo 
[que nunca o porto franco em Lisboa. 
alcançará grande desenvolvimento, 
[sem que o paiz insugure uma linha 
(de navegação. Póde mesmo acores- 
centar-se que essa é a medida pri- 
mordial para o exito d'esse melhos) 
ramento. Emquanto os fretes do 
[Brazil para a nossa terra forem 
mais dispendiosos do que são para 
'imais afastados portos europeus, ser. 
vidos por navegações núciondes é 
inutil pensar em desenvolver às 
transacções do nosso entreposto. 
—Ho quem attribua ainda à fatta 
de credito para as mercadorias em 
deposito O insucesso do nosso por- 
to franco. Não sou d'essa opinião. 
Em Portugal não fala dinheiro e, 
guando não Dorvesse,arrinjanas 
hia no estrangeiro. com 
mercadorias depositadas na alfande- 
ga, realisa-as já o Banco Ultrama- 
rino, em grande escala. Essas ope- 
rações não são feitas unicamente 
sobre mercadorias coloniaes e a! 
segundo me consta, productos bra- 
sileiros gosaram tambem dos seus 
benefícios. Se o porto franco atlin- 
gisse o desenvolvimento. que. todos 
nós ambieionamos não teria de la- 
clar com falta de credito. O nosso 
banco colonial, apesar de distribuir 
largamente a sua iniciativa, bem, po 
dia, com o credito de que dispõe e 
ainda auxiliado pelo Banco emissor! 
e outras casas baneariss, fazer face, 
com recursos nacionnes, a dois-ou 
trez milhões de libras, necessarios 
sos, Avanços das mercadorias em 
deposito. Não tenho duvida alguma 
em fazer esta affirmação, sem mes- 


zão simples que as «warrants» são 
sempre operações - lucrativas pára 
esses leclinentos. 

«Pelas razões que acabo de expôr, 
a falta de credito deve sor exctuida, 
do motivo do insucesso do porto 
franco. Este não vingou ainda, por- 
que a sua creação, apesár de cor- 
Eesponder a uma legitima aspiração 

Tepresentar.uma medida do mais 
elevado alcance, surgiu na. occasião 
menos oportuna, isto é, quando o 
conflicto europeu tornou difficilimo, 
o problema da navegação. Neste 
momento torna-se improficuo todo 
o trabalho em solucionar uma ques 
tão desta natureza. Não, se póde 
pensar em baratear os Íreles, quan- 
(do estamos em risco de não” ver 
chegar ao nosso porto as habiluacs 
mercadorias para consumo, por fal- 
ta de incios de transportes. Quan- 
do as “actuaes circumstancias mu- 
darem, e que o destino as modifique 
o mais breve possivel, será então 
tenpo de metter hombros é empre- 
a, “reando “uma, navefação nacio. 
nal, em que eu tênho (oda à 


obter do 
ção identica para os nossos portos 
[e não nos foi concedida, porque tal, 
medida levaria a França a alterar 
tratados de commercio com outros 
pojecs é a reduzir &s suas receiias. 

França e outras nações, eviden-. 
temente no proposito de favorecer 
as respectivas navegações e os seus 
portos, sobrecarr com taxas 


mo lor ouvido qualquer dos dirig 
tes d'essas casas de credito, pela 


iães as mercadorias provenien-| 
EP e portôs intermediarios.. E" pre- 


Jem 8. Thomé e Principe 


ciso que os governos da Republica, 
façam todos os esforços para [il 
tarem o porto franco d'esse regi- 
|men aduaneiro, que é tambem unia] 
das causas do definhamento do nos- 
so entreposto commercial. Pela tei 
das compensações, os diplomatas 
tecm sempre maneira de obter estas] 
coisas, O que é preciso é esperar 0| 
momênto proprio. E pareee-me bem 
que não é agora, entro as dolorosas 
predecupações da guérra, que” este 
assumpto póde ser liquidado.v 


Querem lasiehar Dem c cear melhor! 
Váãoá Argentina. Hua 1.º Dezemôro, 


CUIDAR DOS QUE SOFFREM 


podiam ser hi 


Os jornaes ingles, nlimamente che: 
gados a Ligboa, instrem varias releren- 
cias nos preparativos que se leem fi- 
giado em Porlugal para o recebimento, 
le “teridos de “guerra. perlencantes no. 
exéreito. inglez, vindos" dos” Dardanet 
os ou de qualquer ouro campo de ba 
talha. Esso focio vem dar de novo 
actualidade 4 uma questão em que se 
ato imuilo & que, ulimammente, paroe 
ter calido no. esquecimento, Convem 
por: lo, “saber “se ainda, &o' pensa on 
ntô “em receber no” nosso. pule feridos 
de” guerra, se os preparativos para i 
so Continviaram e Se o governo poftu 
guez, inlervindo no assumplo, mostro 


À obra de saneamento 


O que pensa 'o-sr. dr. Biito da] 
Costa do auxilio dos governos 
Como “opportunamento  noticiá- 

mos, o sr. dr. Bruto da Costa reco- 

bsapor. parte do Coutro Colonial uma 


Peg Lona 


15.000 feridos do queria 


ore 


Seriam, pouco mais ou menos, os que em Portugal 


ospltalisados 


economin. .A. projiugranda seria enorme 
[e benetica. O turismo alcançaria if 
desenvolvimento, que por outra” fórna 
não seria fucil allingir, nestes teinças 
em que a guerra quas! fez estancar a 

te de viajantes que passavam a 
percorrer o mundo, á 
—4 as instalações? 

Mandei já o meu relatorio ao gu 
verno sobre o inquerilo em que lhe fal. 
fei. E nºeite dizia que, sendo necessario 
dotar certos hoteis e estações lhormac 
com os meios precisos pura Mospitalisar 
OS feridos que nos enviassem, coniço- ” 
tia-no Estado tomar sobre st 0. encargo 
do montar as. instalações upropriadas 


Bl foi condjtivado “tom -intorosdo não só 


a” offootiva do/º P 


Já desejos de cooperar com n iniciuliva | 
Particulur para que as vielimas da gu 
Ta possam encontrar entre nós q coit. 
forlo, o carinho, o fralamento e 0 retu.! 
gio necessarios pára se restabeleceren 
O sr. dr. José de Alhnyde, chele da re- 
partição do tirismo foi quem deu os 
Primeiros pússos para a hospitalisação. 
º/ dos, feridos inglezes, E' cl 

quem deve estor perfeilam 
do que octore. Olgamol.o : 


Quem primeito se me dir 
tar desta quest 
sideroi sempre hmpor! 
referido funciconario 
bdiló inglez, que explora lá para o 
norte “umas minas de forro, Acceitei a 
Ideia com alvoroço, certo de que, pol 
em pratica, seria contribuir poderosr. 


que Tossem julgndas necessarias. QU 
daria (so algum dinheiro? Nas Sm du 
vila, Entectanto, creo bem que quantia 
sacritctas se fiessom eptonktaniam: nog 
Viucros de toda a ordedo que nos av 
"riam “dor ietamendo dos Fridosguna 
!tompensação excellent. A cama ne 
“Alcobaça. por exemplo disse quê 
por 1550,“ mosteiro podiam tor reelidos cine 
he senhor lenares de enfermos, desde que o dota: 
sem com as indispensaveis camas, (Joe 
«mo adquirilas? Só ao governo comp che 
“fdizelo, 
TE à manulenção dinria dos tosidost 
—Essa, como é natural, (inha de br 
feita pelo governo inglez. Eu sei que 
já fóra um ferido de guerra custa Vie. 
mos do que cá. À verdade, porá é qui, 
Sopois do inquerilo a, quo proce avo: 
em. prata, seria con Etc que a media dus diarias que os 
Basto conhecido em Inglaterra. Gomosilollbgos me, Deirm, não fa mto 
T do escudo e meio, Quer dir: 
TE pi GO Clave: 0 TND indo Qua cara ao Coco a 
iodo. a provincia. Diigiine Los dona. belecido, Portugal - receberia” por “dt, 
he Prenda de Colo PR eds Fá 6 daso ro duas 
erra CAATOs muniolpaso, soc” tanies gostariam eum voa Ve qua 
Si passdulara ao: E torolias a ho ra Sto Enio do qe aqui 
| ulados qu sé chegou, Convenckme Quanta Porque, sendo o clima qm 
o 86 cheg cm Porlugal opimo é de crer que Boi re 
mos pegas aan jesorço. DOM Inos as famílias “dos oltciai que lda 
Freire it : [som aqui, tratar-se não desamparasstim 
") os seus doentes, a 
=-Que se renovariam, é cjaro... —E O governo, o que disse no sou re- 
quanto) PR lero ee a mil feridos pa 
)  emquanto durasse à guers| “Nada, por ora, Meoeb 
e & impaladiemo.. Para que, “quo tudo inda que Venta” é ear L go ne ron do bi ale 
para mal do nôs to-!ção que 1. respeto dele haja. tomado, 
Portugal não póde ser jEstarão ns eslações diplomaticos tra- 
tando do assumpto? Eu sei que o, tinis- 


homenagem morocidissima polos sous 
notaveis “trabalhos realisados, com 


além da" cooperação valiosa o dedica- 
da dos óutros mémbros du missão, 


polo governo loosl, mas tambem pelo 
overho “dental, polog'sgrionltores 
Popolação das ilhas 
Attribuicam-so, no omtanto, ao ar. 
àr, Bruto da Costa; ora rolatos publi-| 
ados da sossão de homenagem com 


O esforço commum emprogado pa- 

gor, à doença do somno ha di 
“com a- mesma onorgia 
inteligencia, na guerra no! 
impaludismo. Treo ospora confiada 


e. propício . párn 
pouco tempo, 


mento o er. “di, “Bráto “da Casta quo| 
mote dligá dógror' do eficas puto” can dale de om, poa 
plnio do Batádo, pasp, que tão necos- e ão igiro ou, Duna, Para o de 
E a Eua pa 
As carreiras EE ama Fo a 


—Nova:Torkligo Sis ar es bis 


pores da companhia hespantho- 
— Não são viaveis —diz o gr. Fi 


José Pontes 


O banquete em sua honra 


na) 
ia caniamonto gustaritan de 


abel gr ja, D. José de Noronha, 
fanuel Bgreja, D. je Noronha, 
Aritior Santos. Francisco Padinna por oo 

Vieira, tom recebido lininha justiça. 

tações pela sua iniciati-) Devo. decorar primei que no meu 
ya que encontrou o mais brilhante [Modosio antander, esa molicia aiarmant 
jecco - entre os nossos homens -do (Mesa, 


 Veeilia 
par qse mivo, que cu dig tambem dd. 


E no botel Francíort, da rua de); edad quis dO, q 08, q jo 
sénta, fusos que no prokimo sabba- Quera Maio do tiro '0 dAmrioay antos-tin 
o, pelas 30 horas, se realisa o Dan- bm ; clus 
“quote em honra do dr. José Pontes, |O que devemos fazer no mómen- acaso fit movolgr. o, stato 
Promovido por um grupo de amigos to actual fio ope, par sr Un Coctel 
é admiradores do Gistincio  propa- : le im ias 
gândista da educação. physica. Bsso of las “ca Canta Tundo «A diam Crter do Iessoment o" bio 
é constituido pelos ses.loUs sopro a projetada Ha ira: | à i 


“de 5.000 tone 
los á hora é já um 


Tá fama Ex 
doido 


| Ras não querer sta 
“Mas mto QUTRnos Gee Lã pesstin 
ão admilamos 


or e a adhesão, de quantos Co: "ame 
piso Gillo serio do de (ue 
José Pontes. Já so: inscreveram. oa 
seg: 

Antonio Couto, João Berites, Fran. 
cisco - Rocha, 3. Mendês Arnault, 


css Pita se Castro, Eduardo is cuide rios 

os e ; E ate 'Guitos' de Nova Sonho 

Pinto Bastos, João dê, Deus Ta- quer diatsas cias 

vares, Homem, Carlos Gonçal-ioquivale q dia 

ves, "Arenjo Móraos; en 

bão feno, Mir, ip pc A a rã | o 
los Ferreira Viegas, -Arihur . dps rico col fi atos da m 

(Santos, Carlos Fernandes, Victor, g ç 


e 
nes; apelas alguns vanótes & 
pas vinci a Llimo 


ra o problema de Ee 


Ee 


Ee 


dean 
'g ouiogs, 


am q e E 
Stromp, D. | “Como cum tum Lo exiguo movimanto er é “ara ação cane 
gs oe ! en: fa é n bom hotel; e aa a em 
: ; a e ce vagões 8 E lg que e “pe deh 
Pega Es Par AR e, pb das io qd ide Ca 0 od GT eo 
isso Caio, Francisco Viis, Tm. pagos Pra ta ão Horus Logo, coros Ciro 
ladeira. | Para fazerem os siagons semadises| Assim deriamos nós: Uma. gronde fonho 
Gimme à o | Ada, gro fondo 
vl o, sendo do apericioonmento que de-lpara ahi algum trafego de pass 
CIGARTO (O AOÍNÃO, Gas cães à xira em E spa oc 
y ira É ei 
Para 6 «Cigarro do soldado» rece- Ssrá para umia ão problematica carvei- [haver um comboio rapédo do 


E eviha 6 Legos. À a 
bemos da tabacaria Machado, ane pensem os haspanhoes fazer de Vigo|! Os vapores da Whitte-Star e da Ci 
nexa. &.- aBrazileiras do Rocio, à um cos de Pariel Impossivel. Vigo o [paod-Lis passando poeta do 

quantia-de $63. 1.098 Kdlomeleos de Paris e cenfamans Helimonte RI do dentoPaniêm caia 


cem 


A GAPITAD : 


à uretra hospanhola 


passará de mm espantado: 


Godinho & Falcão 


Compra o vendo pelos melhores pre- 
ços todos. os papois do credito, imtórno 
som cotação, conipons, mocns do ouro 
a prata o notas do todos os paixao. 


83. R. dos Retrozeiros. 95 


“Instituto Superior lechnico 


As cadeiras professadas na Esco- 
la de Construcção não teem 
o mesmo desenvolvimento 


diz que; do contrario do quo aquela te 


Josd Pachuco de Castro, em quo 


a E o 
b da Escola de construcções. 


teto não esti Dem Nabilktado à fre: 
Quentur dircetamonto 08 Cursos especias 
do “Instituto. superior Techmico. E” exbii 
En 
arara so ser admitudo ta Escola (se 
glindaria)” do” construcções, “industria. o 
“oEommopcio, O necessario ol ter o curso, 
ev ompleto, do 3 annos, da Escola Industrial 
Modrigues Sumpalo, em que qualquer nes 
grau pode matr 
enlaR se, Ou ter 0 5º atno dos Ivceus. 
Com Estas Mubilitaçes, em quatro anos. 
salioso da descola de consteações, indas. 
djia e commrcio com" carta de cond 


R súLuo 
Superior teresa 08, 
7 ânhos do Iyceu é 2 amos do curso go 
Tal do nosso Instituto, Ísto quando O alu, 
wiino tenha  capacidado intellectual (o de 
Dalho para fal, porque nm maloria dos 
desistem o então Mem trez, e às, 
“rezes quatro amnos, são sulficlent 
“as “não é 50 pelo Jado do tempo que 
“yalzemos estar o Direito a Razão do nos 


te do comparar 6 

E com O que no nosso Tas: 

ego. do ministra o 

“7 Anajisando Os Drogranimas das duas es 
a, “outra. superior, 


hem tudo 'o ido conseguem 
deita “denominada. mathematcas. geraos, 
e trigonometria, plana. e elementos: da cal: 
“ento Intinitesimat 1. 
+ RB não pára aqui a dittorença, 
“ÃO PASSO QUO MOS 03, utOro engenhel: 
os, chrsamos  detalnadamento  n, endelra 
"da geometria. deseripiiva, 1º TaPlo, à car 
deita de Topoiradhia, nã escola de cona- 
tyucções, anfeixam tido avoutra, só cado 
8 59b O nome ionarico do geometria des. 
ibtiva, e topogranhia 
“isto tem falar na múulto conhecida dt- 
iculdade que existe em conclutr com ap. 
Nação o Cadeiras de mechanica, Facto 
“chimica “geral, physica, mineralogia, 


q 
dO. quo sOrvom tas cadeiras, to 
«408 portêncantes 4 especialidade, como; au. 

imonto. contrario ao. quo afitrmamos te 
"ormina O se, Pacheso de Castro por dl 
áer quo o Instituto Suporlor Technlco, tal 
como estã, à UMA escola excollente o" que 

devo “soraho feita a guerra da que| 


sido 
“ASSIS DE BAI 
y Medico dos Ho:pitass 


) o 

“Facultativo da Misorioordia dia Lishoa 

Medicina geral 

"Doenças do apparélho respivatorio e do 
Aa coração 

|” Consultasdas 1ó ás 17 horas 

Mudou 0 seu consultorio da rua do Sol 

ao Rato para 
1— Rua Infantaria 16 


os Recreios) 


Colyseu à 


*Baniz alcança todas as moites um, 
tt triumplio 


» Augmenta dia a dias o enthusiasmo do] 
é ementa va ia, odio do 
cr e Mep 
cepa, reis, Haga 

dam haja justa 
pa 

Batiz é o verdadeiro rei do gar 
Rae 4 qdo e 

ia tinica unica lacuna que existia na ma-| 

e sl, Faça q na pa 

Apm eompanhia do fc, opala 

enlo de hojo despede-so de Lisboa o frro-| 

'jado domador Marek, que tem cansado o 

o doca, Tn a catia O 
pb da od ag a 
GA is seiidado Bd je 
PO 
"ix do álvo das] 


“Baté Restaerant Oliveirinha, Rua Járdim 
o Roger ta 18." 


e 6 im 


Olicies dl exercito separados 


A proposito da notioia-quo poblicá- 
iiíios hontem sobro os ofioiaes do 
axoroito separados envia-nos o 
píto Alborto Teixeira a seguinte, 
guetos 


ti mt, director da «Capitats—Dizendo a 
o a numero do hontem, no ar 
Etigo roforento aos aflioiaca aoparados do 
«sesviço, quo oa já no tompo da Kepublica| 
s:Sinha exercido à logar do govornador da 
“ikanda o não tando osso facto verdadeiro, 
“ugadia à v. a finoza do o roctificar. 
2º Bm maio do 190%, astando am au 
“ema provincia do Moçambique, fai, tel 
vicamente, convidado pólo éx, H. da. 
Couceiro, quo tinha súccedido a Edu 
Costa no governo geral do Ango 
é pasa O cargo “lo povetuador da Land 
“obagopelo falloclmênto do major Voris: 
“o Barmonto, Tondo acosito o honroso 
ospuvite, exe 


+ Lund, tondo-so oxonorado ds 
“parando neial o sr. Paiva Coucoico, pe 


eo, tambem, à minha exoneração, quo 1m6| 


“ Jol concodida em agosto sogainte, 
“tal é espatsndo 6; 

o poi 
Almeida Teieeira, 


Porimeio de agua qu 


te é vapor 


na do 8, Panlo, 109, Lisboo. 
“Orgamontos gratis Poleph. 8.611 


jie por corto não 


inaustria “e 


Quo quizor comor bem profira o| 


io tt até março do 
:: 1809, meé om que rogrossei à metrspolo 
ERR! fra do Vdoenta. Em ul o 
“rfveamo anno, quando tencionava regras. 


erlo de 


GISRGHHOHHOS 
Aquecimento central 


“gantos - FúchS- 1.º engenheiro) 
DOPPHOOHHHHAS 


Os guerreiros turcos e cossacos] 
Usam uma arma de feitio meio 


punhal meio machado 
Alguns jomalistas que tom acompa-] 
nado às operações de guerra nos Bal. 
sans selalom que algums  guowráiros] 
urcos a cosacos sam unia arma urio- 
|, terrivel. aus mãos desses comb 
leites, em geral recrutados entro os ho: 
mens mais. fortes e hervuleos. 

Esta informação lembra quo os cossa- 
os 05 4uroos, teem especial prelenen 
ia. pelos seua. homens lortes, Os mais 
oolebres. Muctudoves vieram do Oriento é 
lodos elles se orgulhavam de pertences 
a regimentos, de lite» entra Os. cosen! 
cos, se eram russos, ou de. postencas 6] 
guarda particular «dos sulões, se eram) 
lbreos, 

Mas que arma será aquella que usam] 
Jagom esses. guerreiros, a 
tre os de mais avantajada estaluma phk- 
sica? Será lo pesada que apenas a pos] 
[sam manejar Iraços emusculados dos] 
mais valentes alhletas? Ora as infor] 
ações. averesoentam quo . essa arma 
om um feilio bisurro, meio do tosma| 
ao punhal, meio de fora do machado, 
Os Investigadores inclinam-se a que oe. 
ja a «resurreição» da «Rvompatas, qua 
ra  ulemsiio do, guerra, ha muitos am 
nos, principalmente nos tempos da eda-| 
de média, entre os mais eguermidos dos] 
combatentes oriantars. 

E 0 que é q alhompaias? Para 0 dizer 
vamos seguir um cstudo dum publ 
foista. sportivo, o de mais forte autor. 
[tado entre 5 homens de iport, de to. 
[do o mundo, o barão Pierre de Couber- 
tin, rvlcemador dos Jogos — Olsmpioos 
modernos. 

oNo amo amil, cido as toopas mit 
onarios quo estavam am serviço do jm 
perio  grogo, liguravam “no. primeiro, 


É [plano as que Anna Comnêuo chamava 


has s10s memorias 08 Menvenarios por- 
la-amachodos, E 

«Eram 08 Roso (russos) é vg Vareguos| 
scandimavos). Rocrutados oom cuidado, 
ultrapossavam todos 05 ecus oumara- 
das em toega a estatura. Os imperme 
dores. coclhiam-os. Bysançio . adanira- 
va-os e lemin-os. Quasi todos as outros 
corpos amercenarios, Hungatos, Pelcl- 
mégues, elo., eram " cavalieiros, Estes 
eram infaniês, 

«Guerreiros -uma espantosa, resisten: 
oia equivalam a uma muralha Usuvam 
pesados casoos do ferro, e cotas de ma 
ha e protegiam dolraz de «enormes 
asculos do forma. ulongáda. O eou ar- 
[mamento oompunha-so . principalmento| 
duma hacha exiranha. que se chamava 
vehompaias e da qual os. chranisias, 
maus vezes falavam vom todo o Tee” 


-|peito slevido a um tsrivel engonho de] 


[comhale», Quem usava a «miompaia»,| 
dizem ginda asses estudos soimo os dos: 
tumos da antiguidade úriental, eram 08 
merconantos mais fonlos; atilotasl. ala- 
dindores, luctadoras o cagudores, 
grande corpolencin e de srande estutus 
ra. Cotraam “oido maior. Diz. Couber- 
lin: «Reoehiam doze e quinto tmosdas 
de “ur sm comtar «6 mon 

do “iotamênto qui gratiitkçõos». 
“A, arhompatas diz Sohtunberger na 
eua. linda obra Bobre o imperador Nt 
[oephêie, bem segura ne mão, 


[gem “o do punhal ugundo a inangira 
[como ella se munejava, À eum curvá-| 
dra e a Iloxibilidado dn madeira, de- 
viam augmontar cingularmento a forgn 
da oftansóva. à congebe-sa que manobtw| 
da por braços Nerouleos, espaltiasso, O 
terror ng fileira dos adivensarios», 

Será, uma arma somolhante, áquelia| 
ao «quê tlam as notícias da guerra 


actual? 
Nota do dia 


Anteicambio Internacional. de Sport 


Já 60 anmuncia e primoim visilá: de 
homens do sport porsuguezas a toreal 
estrangeims. O primairo grupo de fodl- 
ball do Sportmg Club de: Portugal vao] 
Jogar a Hespanh, na ntima semana, 
do deismbro, a convite do Madeid Foot 
all Club: s nogockações para esta vi: 
sita Não do sor uilimados amanhã em 
Juma seunião no Tanniar, mas como] 
não oxistom dificuldades, desdo já 6 
pode garantir que a visita o. eitockio, 
O grupo portuguez joga ma capilal Nos. 
[panhola res. desafios oonleu O Madetd, 
(Chub, que dias antes receberá n visita 
ão Hualva Fot-ball Club. 

Já quo falamos d'essa Visita. apróve. 
tamos a.opportunidado pára; dizes.0-8e-| 
guinte, O Club madeileno está em prin 
Gípio de poehia emas já dom O Bu car 
endario enanionals o. vintermanionad 
[onganisados paira toda tn. tenipomida. 
Os. nossos oluhs -não. poderiam. ter 0] 
jmosmo feitio organizador? 


“ Mgumas aneodotas) 
Agua... não pode ser 


No iminislanto das finangós. havia aán- 
a. ha poucos anmos um velhoto herou 
leo, que vinda gostata de acompanhar, 
rag pandogns, 08 Fupazes novos, Om 
[73 amnos apresentava a mesma jovial 
dade, à mesma energia e 6 mesmo ex- 
Uhtusiasmo dos coimpanhairos de 30 am- 
nos. Á sua resistencia. phisioa “linha 6i 
[ão oducada /em imuilos amnos de boa] 
gyimhastíca na Carreivinha do Soocorro.| 
Por veres, o anele diziadiio: 

Co, Olhe que ossy, vida faz-he 


—Não acredito aisso. Quando eita] 
acabar é porque estou prestes à ir para| 


a cova . 

Passamm-se tempos. Um dia 0 sr. G, 
faltou. Na ronsriisão o caso causou ex- 
tranheza ponqui era “um emprogado| 
exemplar. O chete Mutslou indagar e O 
[continuo voMou dizande 


o julgam que me Inteujam.. 


E" que..., Dalbuciou um companhei- 


ro. 


Não é nada... Pode tá ses?! 
vinho sereditava, agora agua, 
E não lhe abonou a faita, 


Noticias 


Lisboa Foot-Ball Club 


O: presidente. da meia da “assempieia| 
gerar úvesto club convocou à mesma pára 
mania, “10, na calçada do Sacramento. 
lh, 3º, às 91 Moras, 


Foot-ball na Amadora 


fosso 


o nós 


A guerra revivendo, antiguidades 


— ou 


Sldo Lisboa, quo completa 4 


tinham 
qualquer coisa do machado da horda. 


E He o o 
Tom “quer rio regista, tom alcançaão vorda- 
—Diz 0 medico que bem agua nos joe-|deiro exito. 

hos. : 

Cão pode ee. Aga nos joeihos? 


Conegasam os arranjos no novo. ampoldas rospeotivas imporianoiam 


SERÁ A «RHOMPAIA« ? 


fãe stoot-Dalts que 05 Recreios Desportivos) 

da Amadora alugaram para ceder a dois 
grupos do «association» que so formaram 
na Tocaidade, Os. treinos vão ser Alrigi-! 
dos por um «trainer é mal os grupos fe-j 
[nham o campo Dem, acondicionado deve 
Fequerere a filiação na Associação de 
Lisboa, 


O Escoteiro 

E este o titulo atum pequenino Jorn, 
orgão “ta, Astociação” dos" Escoteiros. dé 
Portugal. ESA bem redigido: cxpõe Del 
das doutrinas. como são às que regem O 
escotismo, sem duvida unia das Delas (5 
aolas de “educação que existem. Encerra 
fame esclarecimentos mteis para. aquel 
les que desclom praticar 0 escolismo. 
um Jornal ioteressanto e que se deve Jor 


[Gymnastioa suoca 
O mestão do gymnastica Arthur dos 
santos toi convidado para dirigir. uma. 


olasse, quo Yao abrir em breve, prestara. 
duvida grandes henefícios à numero. 
sa” população da localidade, “tanto mais 
quo o prestigio do nome do professor é 
do molde “a attrabtr grando numero de; 
alumaos é Inscripção respectiva, qué dá 
se ancontra abórta na sédo d'aquelia 
gremiação, Avenida Gomes Pereira. 


No rogimonto do infuntaria 2. 

Pot eleita hontem a nova commissão| 
sportiva a'este régimento, que ficou assim 
constituida : Commissão :, presidente, Ja 
cintho Maria Rodrigues; , secretario, .J036| 
Joaquim Crugeira de Carvalho: thesour 
ro, Hormonegiido da Assumição Meyt 
des; capitão, “Jullo Ribeiro da Costa ve 
gal, Alfredo da Silva Nazarlo. 

dos. 


[Gymnastica suoca "mas Escolas 
Nicolau 


Na marquise do Jado da rua da Prata or 
tao-se coliocando os. Novos apparoihos paia. 


Simões Bayão 


0seu40.º anniversario 


Passa Amanhã mais um anniver:! 
sario da Sociednde 'de Geographia 
annos) 

do existencio. 
Foi no «dia 10 do novembro de] 


1875 que a. commissão instalador, 
O 


|compásto dos «rs, Rodrigo, Affon: 
'Pequito, dr. Candido de Pepe 
Emiliano Belteicourt e João Candi- 
do Moraes, lohdo à suá frerite 0 in- 
vel sandono iniciador: Lnéit- 
aptista Cordeiro, ' dor: quaes, 
hoje, só existeim .0a dois primeiros, 
fez entrega, no governo cívil de Lia-| 
boa, dos estatutos d'aquello Dene- 
imoríta agremiação, que tem sido al 


1876, n'uma das sales da Sociedade] 
do Seiencias Medicas, com séde no 
antigo. patco dô- Duque d6 Cadaval. | 

Descrever o quo foi a obra do seu. 
illustro secretario - perpeluo 6 dos 
seus cooperadores, quacs 08 servi. 

s que tem prestado ho paiz e à) 
abria portugueza o ainda 08 feitos, 
d'armas em terras africanas pelos 
heroicos o denodados porbiguezes, 
seria ver relembrar um saudoso 
passado aos Ped aindo exis 
tem o que a teem visto prosperar, 

agas dos que à dirigem, 08 quães 
leem aubido honrar à memoria de 
Luciano Cordeiro, taes como 08 grs. 
Ernesto “Julio do Carvalho e Vas. 
concellos, hoje secretario perpetuor 


cento Almeida Aga, etc, 
Solemnisando a faustosa, data, e 
'a exemplo do que se tem foito nos, 
jannos anteriores, o edifício da So- 
cidade 'do Geographia de Lisbon, 
embandeirará e Mluminará' é oito 
já sua fachada, éstarido patente ao 
publico, das 10 4s 16 horas. 


Purgações 


Cura certa em 48 h. com a 
Injecção Amarella 
DEPTO opaca Ea a 
Rand RA 
Prata, 194 o 196: 
age em 


«Historia Tlustrada 
da Grande Querrar 


Dividido om volumes, do modo a| 
formar um livro portatil, ooonomioo, 
cloganto “o do facil oncadornação, o] 
folhetim quo vimos publicando Hist. 
ria Ilustrada da Grande Querra,topo- 
sitorio fiol dos faotos dia a dia gucoo- 
didos nos campos do batalha onde so 
dorimo a maior guerra quo a Hísto-| 


nistração dº4 Uapital são immediata, 
monto sutisfoitos todo .os “pedidos, 
quer da collocção completa, quer de 
qualquer numérs de exemplares do| 
jornal, que venham icon panhádog| 


Em ' 


classe nos «Desportos do Bemfica», Tessa [1 


navios de vel 


Tolevaso a 64, com a 


dr. Francisco da Silva Telles, Vi-Jegue 


+Hendidos, goino do hoo af gura xsagavol, 


MUSICA, 


Os Trios “o Bt 


Como já noticiúmos, roalisa-so no dia| 
18 pelas. vinto o wii 6 meia hordo; 0] 
primeira andição dos «Trios de Bos: 
fiovene, quo Rey Oliaço, Tulio Gar- 
dona 'o' João Passos tomaram a poito, 
exoontar Intogralinente 
(o Sasimnea & “so em mê bemol 

po DEDO o avioes (Op 
88, du já o mei sito por 

Pagustdo 6 frisar o alcanco divulga 
dor d'osto gonero do audições, que sa” 
bomos muito ao ênbor do Roy Colaço 
o dos. artistas quo o eoadjuvam: con- 
tonas do, vezoso teem aflimado op 
lustres concortistas, ora om esfoi 
diversos, ora com o caracter dofinitivo. 
ãa tilima, oxocução integral das soma. 
tas do grando méstre, o anno passado 
lovada a cabo por Rey Colaço o Car-| 
(dona, e 0, da que, no prosento &o an. 
muncia, Enthnsiastas da «Musica de] 
Gamaras cuja. propaganda 88 vam im 
pondo, agora. quo o non lo pue| 


grande 
lico “tomou gosto polas exconções or. 
chostraes, são dignos do louvor 08 ar- 
fiatas quo ko bem comprobendom osta 
necessidado, 


A 3uerra 
submarina 


Paris, 6 do novembro 
As informações dia à dia forheci 
das pelos delegramenas ato, incult 
para sé poder fazer ideia da 
aolividato da guenra submarina, 
por incomplotas e inexavtas na cr. 


ELES ps 


[mente publicada Ego Era 

pe o] 
onitannico, pois que apçnas se rei. 
rem aos navios imglczes de mais de 


300 toneladas, 
Só as estatisticas pubiicadas peto| 
porn 
diminui? 


Joy qu aVenitaso 
em van Pegue o 
dão de actividade nas 


lho 


Em junho, quo ápenas conta trin- 
dias, os arinos — nllemáes| 


limettoraim no fundo. 69 6 25] 


(Laurendo pola Escola do Parig jet Aaneladas, ao passh| 
orbiga do Pocom dlrurgio Ph o qmoiteram no. fundo 86, 08.516 
Lorko de 8. Paulo, 19,1%, | tadas, isto é, quasi 100/0 me- 
alia nos. O mrimero de Tavios é que au. 
Telephone 3078 envton “trez "unidades, subindo a| 
ir PE cia OrpeoNão epbamtos” Banco 

leem 
Sociadalo do Beographia [Sims anita iamos barcos 
l li h mero a pagiude, Dos 42 Do | 
a Lisa foram de mos do 806 tanidades, Re 


jandos petos submarinos - allemães 
85.919 tonel 


res, O 
alemães mão visam sómente ob. 


Delligerantes; dos neutros, pemte- 
rain: a Né vapores om 
11.418 foneladas; a Dinamença 1, 


iram quo tanto] 
vom 1.824, tonládas. | 
de vela continua a. In. 
glnterra, na, cabéça do zo), tendo 

ido 20 navios com um total de 
567 toncladãs; soguem-sedho a 
Russia com 2 mavios e 2.445 tanela- 
das, o a-Ttatia com 1 e 2.000 donela- 
das. Mas como classificar esto mn- 
vio? “Entre os holligenantes? A Ita- 
ia não doclamon à Adema. 
nha. Entrw as neutraco? À Italia foz 


aívios, com 6:666 toneladas; a| 
1.081 tonela- 


tom 


máis visado pela Alemanha, 
“Dodo os PBS fa ta 


As minas submaninas tambem 
toeim feito a sua obra; quatro navias 
oram atamiados por” motivo do ox. 
Rosto: 1 xaporingiez de 148 tonela- 
is; À vapor belga do 1.90 temota 

vapor-n &, de 2.019 to- 

kiciiaas, vo 1 navio de vela” suedo, 

do “449 "toneladas. e 
(Do Tempsr) 


José Antunes dos Santos, 
MEDICO DOS HOSPITAES 


Doenças do estomago, figado 
na elntestinos” pó 


RECTOSCOPIA— ESOPHAGOSCOPIA 
Conoulta da ds 2 04à87 


Largo Camões, 4, 1. 


INTERESSES DE' CLASSE 


Empregados “da colonia penal 
gica de Gira 


Dirigia- 
a penal 


Gintea, pedindo-nos, om no- 
os sens'collogas, para Chomarmos a 
tonção do er, roiniotro da justiça para o| 
soguiate: 


o: [Nas restantes 


mos um emprogado da colo-) E 


À prado ementa 


Violentos bombardea- 
mentos na frente 
occidental 
PARÍS, 9—A Tuzilaria continta de] 
outro lado na região de Loos. 
ara o sul houvo combates do| 
patrulhas, nos quaos obtivomos vum- 

iagom. 

Houvo tambom violontos bombar-| 
dosmentos por parto do inimigo no| 
soótor do Renvraignes, om Champa- 
lgno, o na região do Trapezo, aos 
'quaes a nossa artilharia rospondon 
em'toda a parto com grande enorgia, 
inhias a noito decorreu 


—(Hlaves) 


A lucta entre italianos, 
e austriacos 


| ROMA, 8.—No valo do Daono pu- 
[zomos om foga 09 dostacamentos 
migos. No alto Gordovole, por meio] 
âtum furioso ataque, tomámos ns po- 
sições inimigas do Ooldilana, arvorá- 
mos à baudoira no come, à 2464 ma- 
ros do altitudo, fizemos uns com prir 

ionoiros o tománios uma motralhado- 
tá e grande quantidade do munições. 
jo matorial. 

No Isonzo a irrupção ousada da 
nossa: infantaria foz com que fizesse 
mes algans prisionciros. o tomásso| 
mos ao inimigo dois pequenoscanhões, 
juina "motralhadora, lança-bombas e| 
iminitas muniçõos.—(Havas x 
Mais uma cidade da 

Servia occupada 

AMSTERDAM, 8, —Um tolegraro-| 


ma do Borlim annuncia a ocupação 
ão Kruohovata-—(Havas) 


Os ataques austriacos 
repellidos 


CETIIGNE, 7%, À ofensiva aus- 
triaoa -continoa nã linha do Horzogo- 
vina o sobro'o Drina, tondo sido ro- 
ellidos todos o8 ataquos inimigos. 
Bavas), 


Insubortinnção q hordo 


Osr. Lucio Heitor, adjunoto da pol 

cia. dio” porto, lelephismou ds 49 horas 

pira o fovwciô,ceri podindo à corpo 

[reneia. do piqueto de Bevigo na Alfia- 

dog, visto ter-so dado uma insubordi- 

nato a beso de Um, novio surto no 
jo. 


Casa dos Espartilhos 
'Santos Mattos & C.*—Rua do Ouro, 123. 


trangui? 


O governador civil 


de Ponta Delgaia 


intitulou-se procurador d'am 
dos candidatos nas re- 
centes eleições d'aquel- 
Je districto 


Folhas enviado um jornal de Pon- 
ta “Delgada, intitulado Diario. dos 
Agoresh; no qual. se encontram dois 
“uriodos documentos assignados pe- 
lo governador civil d'aquello distri- 
eto. O primeiro 6 um aviso ãos elei- 
tores dizendo que «pelo. directorio 
do. partido republicano portugues 


[senador do illustro cidadão D. Luiz 
da Camara Lemon, ete, No segundo 
documento, à mesma auctoridade, 
intitulando-so. «procurador de D., 
[Euiz da Camara Leme, protesta! 
contra «a falsa € insidiosa mentira, 
que se pretende fazer correr de que 
6 seu constituinte, no sabir d'esta, 
ilha, tevou uma lista de funcciona- 
rios adversos, ao regimen a fim de 
contra clles só exercerem quaesquor 
perseguições». 

, Evidentemente, o sr. governador 
civil -de Ponta Delgada não teim a 
[noção exacta do que sejah as res» 
ponsadilidades do cargo que exer- 
co. Representánto" de um “goverrio | 
que não é partidario, ostando a ge. 
rir a pasta do interior um ministro 
que ainda: não manifestou proferen- 
[cias por qualquer dos agrupam: 
os políticos da Republica, nquelta 
avetoridade não hesita publicar na 
imprensa um aviso que podia sei to- 
mado como uma indicação clara 'pa. 
[ra que os eleitores vôtassem em de- 
terminado candidato. N'estas cod. 
dições, o candidato vencido nas tr 
nas tem o direito de affirmar qua n 
sua derrota foi motivada pelas pre- 
ferencias partidarias do governador 
eivil. O segundo documento merece 
identicos commentarios. Como é que 
aquelta auctoridade póde intituins 
se «procurador» d'um candidato na 
ante-vespera. do acto eleitoral? 

Para estes factos chamamos a at- 
tenção do sr. ministro do interior, 
corto: de que o sr. dr. Ferreira da 
Silva não deixará de tomar as pro- 
Vidoncias imediatas que o caso re- 
quer. 

Aceresco ainda que, por inforv 
ções de outra origem, sabemos que 
|ém Ponta Delgada se aífirma que o 
governador civil, logo que timou 
posse, se apressou a enviar um teto- 

ama ao sr. ministro do intérior 
dizendo lhe. que não tinha tempo de 
montar convenientemente n mac 
ne eleitoral para garantir a victo. 
ria: do sr. D. Luiz da Camara Le- 
me é pedindo por isso o adiamento 
das eleições. Se esto facto é v 
deiro, como se comprehendo que 


ao ar, Hrinfetróida: 
E 


ça. reve poselvol 


ne: continnasse à frente do 

depois de ter manifestado uma tão 

aceeritunda parcialidado' política? 

“O at dr, Ferreira” da Silva, que 
ocurado 


[só oi sancelonada a candidatura a [d: 


“ULTIMA HO 


Ds desastres no trabatho 


Dois pedreiros cahem da alt 


tuga dum 


ps do Po Andar 
m prodio em consirucção na rua! 
Bife, de que é mostre Manel Calixari- 


de 58 annos, morador 
ris do Sol" o falo, 15%, é Maniuol Br 
o, de 83º aomos, amorudér: na Via Ca 
tia, 5, quando. ma Trave se party 
vindo os dois homens cahir no golo. 
Conduzidós no mutomovel de prompto| 
socomro dos Bombeiros Aimicipaes 9] 
Hospital de 8. José, o primo Hobu 
[na Enfermaria 5 Com duas costelias pr 
ltdas, e o se lo toi para casa de- 
púis de pensa 


Antonio Balbino Reg: 
Cirurgião dos hospitaso 
CLINICA GERAL 
Doenças dos rins e vias urina) 
Doenças das senhoras e partos 
Consultas das 16 ás 18 horas 
TELEPHONE 2990 
A. do Mundo, 81, 


O consslho do ministro roune polos 21 
horag, no tmioisterio ds marinha, 

"A antroga do comando do orizador 
Autamastor reuliza-ã0 amanhã, polao Já ho 
enai ç 


cure da ANEMIA 0 FRAQUEZA GERAL, 
obtom-so com a Quinarrhonina. | 


PEQUENAS NOTICIAS 


Entro o administiador do concelho o| 
a camara municipal ds Arruda dos Vi- 
inhos -lovanton-ad. ha diaá incompatibilt 
dado, chocando a não trocar: 


bojo entrada nó hospital do, 
5. José: na apformaria 1, Antonio Alvrs| 
Barata, quo don uma, 

Rogodor,o Domingos M! 


[contatos polo corpo; na enfermaria 4, Po. 
zo Santos, morador na calçada do Foruo| 
ão rjolio volhido por uma chapa do 
[oo que lho fracturon o braço osquarde 
or maria 1h Anna Conta moradora 
a 5 do Outubro; 0.º 79, quo tone 
ou asicidar-ao com aublimado, Ga gh: 
formaria 8, Joio É, Soquaira, do Loaros, 
Jopgredido all com uma pedrada no olho] 
feito, 

— Pira juizo, fol bojo enviado O contra» 
bandista Custogio Augusto do Amaral, 
residem. am Hiro, acousado do vor um 
[day auctores do furto praticado no avan 
om dafirina Noura & Or na ras do Ar 
oo do Bandalto, 100, 1º, Pando lovoram 
lfucondos no valor do di ascudom Conmo| 
onivontos no farto estão detidos Jos 
[Rodriguor Abalho e Silvestro Dias, aos 
quaco joram ancontradas fertamontas que! 
à polidia apurou terom vido as que adm 
ram para praticar 'a arrow boment 
irotânto a polícia continha nas" anas dl 


ads CP id 
Silva Ramos 
Syphilis, doenças dos rius e vias 
urinarias 
CLINICA GERAL 


aíedico do Posto da Mfiserisonaia e da, dh 
sistencia Nacional aos Pubercutosos 


Consultas das 3 ás 5 


CHIADO, 61,.2.º 
Reclamações: operarias| 


No gabinoto do oi 


edtnados civil ou 
tiveram hoje, dois” dire 


horos torom | 
toda a direeção poderia| 
plo, 


COSTASANTOS 


Medico especialista 
Doençan d'olhos 
Consultas das 15 ás 17 


R. Nova do Almada, 95, 1.º Esq. 


Dificiaes de nagio afogados 


Nivoganião para o eul passou csta-ma- 
nhh à vlota do Sagres o vapor Stella, da 
praça do Esbyorg, quo pasticipon para o 

iaphoro que doin olficiads do navio| 
haviam ido pela borda fora, afogando 46, 


Usem a Agua do Idouchão da-Povia 


+00+ ECHOS 
& NOTICIAS 


INFORMAÇÕES —COMMUNICA DOS 


DE REGRESSO] 

Regressaram : a Lisboa com «as fam 
as 08 srs. conde de Tarouca, Alvaro Far. 
geira oquote, viscondessa de Andaluz, dr. 


do Jor, os srt. Jong do. Menexes 
de'B. iroinão: à Braga, o sr. dr 


Ti 
bio 
Gustavo Pratigão. 


BRUNO 

“Teem-se accentundo as melhoras, do 11 

lustre conservador da Jibilotheca do Par. 

to, sr. José de Sumpalo (Bruno), que o 
sabbado sofireu uma operação. 


O" estado do enfermo é rciativameito| 
bom, 'o coração está a normalisar e 08] 
Pins tuncel No entanto, os me 
áicos Assist aconselhado Tepou. 


so abioluto, impedindo que o ilustre en 
Termo “reecha. visitas. 


MOVIMENTO MARITIMO 
NANTES. 7Chegou o paquete «Insuta- 
noe; da impresa Júsulana do Navegação. 
PONTA DELGADA, 8 O boquete sun 
cuais chegou às 13 horas 
BUENOS AYRES, E. Lisboa 
é escalas o naquco «Erisias, da Mata Rat 
Holiandera. 


LUTUOSA 
Fallocen 
peito Pois 


cujo 
m 


D. 


NOTAS DIVERSAS, 


MOVIMENTO ASSOCIATINO 


Musicos Portuguszes 
Para apreciar o rogolamento da caixa 
auxiliar, Quo vao sor súbmttido à appro- 
vação do governo, renno à ausormblela go 
ral'no di 3, às 14 o meia horao, 
Soc. Mutuos Fraternidade Peninsular | 
Rauno manh, ás 20horas, a-aasom- 
bia geral, para. resolver sobre o podido 
o ova astôcitoio congonoro pará a a 
Ea fasio 6 para continnução dos traba 
ias para “a rofortaa dos estâratars 
Liga Republicana das Mulheres Por- 
tuguezas 
Na sua euntão do hontem, aléxa do ou- 
tros avsumptos do quo tratou, resolveu. 
convidar todas ap pas socias a Qubtize | 
n 


O Mundo O 
do encar- 


| 


| Resenceamento mis 


comprimento de disposto no artigo 

o rogblamento militar de 38 de ago 
29H ato convidados todos ob 1 

pica rosidontasacênalmento a parochia 

vit Marquez de Bomtial que cobrem 

os, ne aotrento nuno, a lnacte- 

sbdo da Jus de im ue 
ras do Dorsa, at BO do corrente. 


Joaquim Manso 
Feliz de Garvalho 


ADVOGADOS, 
R. Noya do Almada, 811: 
Telephone 1949 


Situação da praça 


CAMBIOS.—O 
sainte cotações: 


morcado fochou ásuos 


Compra Vonda 
Londrea, choque, + «801/1893 11436 
Eondeos Bodive + 0 BAUd emo 

Paris, ohoque. . 11 Sb am 
Alioanho, ohogns 2 80. sa 
Hollanda, obaqno somo 6% 
Madrid, choqu ISS 18426 
Now York « EE EAD 2] 
iosLond Roo” 

Libria 78; Ea 


iam 
pa 


En DI A 


A. da Costa Ivo 


Corretor official 


Transnoçõos om lindos pablioos, 
papol da orodito, 
biNGvEs do Ehodo sro asa, 


Rua Augusta, 24. 


Tolopi, B-Ilnd. to. Corrotorivã 


Prof, d, Teixeira “da Súusa 


Educado nos Estados Ujpidos o na 
Inglatorra ensina INGLEZ thsorica 
o praticamento. 

'allar ou asorover, 
Rua dulio Casar Machado, 4, 1.º 
-— 


DUBLAGAÇÕES RECEBIDAS | 


«Songrosso naolonel das associações 
commerciaos o industriaos» 


Em volumo  profosumento IMogtrud 
ublicgu a Asvotiação Oommercial de Lis 


rem, 
fia polo cobgresto 
bom Andou por iso a Astociação Com: 
moreial cm Jençar à publico 0 presenta 
volume. 


PPOSHHHHHHHS 
Instalações de cscensores 


Monita cargas electricos 
anlire o ger 
Carlos Fuohs L,** engenheiro 
Tondo8. Pánlo, MS Tiios 
Orçamentos gratis” “= “olapi: 614 


DOGOHPHHGOSS 


Sorviços das contribuições 
geraos do Estado 


Avaliações de propriedades 
para efteito de contribuições 
liguidações, contribuição 
registo para inventários 
Recursos e reclamações so- 
bre todas as contribuições 


R. dos Fauqueicos, 163, 1," Di” 


Lavagem de jatos 


Feitos ou desmanchados. 


Hintraria OAMBUURME 


Largo da Advanciada. f9,1te-12 
Rua de S. Bento, 1h 
e ppLBPHONS 562 ; 


É Dona Re 


SALAS 


BCALIZAD 


“gdes fe 
conceit: 


tas por esto antigo | 
do estabelecimento] 


a saber: 


Luz electrica, 


agua, gaz, acetile-| 


ne, 


tele 


* mes 


tancia, avisos, fe- 


cha 


gnaes electricos. 


Bébé, quavdo o conheci, linha dez 
avnos incompletos, vivia sob os cui- 
dados maternos e era filho unico. 

Um dia o pac lembrou-se de o 
mandar para o internato. Bóbé não 
oppo neluolancia. Más no fim do 

> primeiro anno os doutores aconse- 
lharam uma viagem ao pequeno. 

Anderam com clo'pela Suissa, 1o- 
varam-no à Ialia, tigixeram-no pa- 
va à Deiramar. Mas Bébé não me- 
Morou. . 

E Quina vez à imão (já dois annos 
fam passados) mostrou-mo um ca- 
demo. 

A primteina folha: dizia: 


A mamã-oh a mamãt-s limial 
nte, distincia! 
a pessoa de quem miais gosto 
no mundo, Um dia inteiro longo de 
eba seria a minha maior tristeza. 


Não tivo animo para olhar a in; 
feliz senhora. Continuei folheado, 
» di estas paginas: 


sHojo foi dia das despedidas. 
A'manhã partimos para 'o Monte, 

A prima, Genoveva qivmeltou vir 
passar olty, diis na nossa compa- 
nhia. A têa Ádolaide vem coimnósco. 
Agora'a Dona Rosolina fica em Lis- 

oa. 
sta senhora Dona Resatina é és- 
posa do senhor Jansiaíio, um su) 
lo de darbas branvas que é cores- 
pondente do papá no Rio de Janeito. 
Devo ser a cdade da mama:—trinta 
'e um, trinta € dois... E loira, peque- 
nina, olhos azues, carinha muito 
fresca e alegre, Tem a modos: uma 
grande eympalhia cá pelo rapaz. 
Quando me encontra ferra-mo sem- 
pro dois Meijinhos, E ea gosto a'ella 
a valer. 

Disso ainda agora que tinhamos 
ido fazer as nossas visitas, mas não 
está bom assim. A mamã alterou O 
que tinha pensado em casa. Aqpri- 
meira. pessoa ando 4ômos foi à emi- 
nha ta Adelaide, depois 4 prima 
Genovova, que weiu com a gente no 
trem ,depois à Dona Rosalina, o de- 
pois, à mma com a prima Genove- 
va 6 que foram as duas 4 modista. 

O. onso foi assim: 

A mamii perguntou: 

—Olho Xá, BÓM6! Em voz de “vin 
abormecersse “para. casa da gnodista 
profere: ficar ma companhia” da: Se 
nhora Dona Rosalina, se à senhora 

a mão s6 molestar com 


“ pisun companhia? 


E como ella, antes que eu cespon-! 
dose, dissesse com muila cortezia e 
metguios 

"iolestant! Não & verdado BEM 
sintto que profere a minha casa d 
da modista embora fiquo privado da 
companhia da sua mamâsinha e da) 
sua priminha? 

E cu doclatas: 

—Ora essa minha. senhora? 

Não admira nada que o contenta- 
mento fôsse geral. 

Dona Rosalina leve para mim at- 
tenções muito caplivantes, 

A” hora do lancho apresentou a| 
moza posta com tudo quanto se pó- 
do imaginar de mais apetite o bom 
gosto, 

Sentou-se ao meu Indo, comemos 
no mesmo prato, bobemos pelo mos- 
mo copo, enohcu-me as algibeiras 
de «marions glacésm, mim, “foi 
uma festal 

Depois fômas para o seu gabinete 

Luiz XV, Sentúmo-nos n'um sophá, 
no cantinho, vesguandados - pelo) 
biqmho. Porguntou-me coisas à res: 
peito dos meus estudos. Falâmos em 
trancez. Dei algumas raias. Tam- 
bem não admira, clkifala bém como 
lodos vs diabôs! 

'Perguntod-me depois se eu. gosta 
va de piano. Disse-lte que aprecia- 
va muito quando era bem tocado. 

—Bravo-seu exigente! Vamos vêr 
so consigo o sou appláuso. 

Lovanlou-se que nem uma pensa. 
E desta vez é quo pude bem apro- 
ciar todwa sua  legonci . Só conhe: 

a aamã. 


imediatamente: 


dal 

Mas sempre lhe fui dizendo: 

-Pareço-me que -saba locar que 
vem Santa Cecilia! 

Sahiu-mo esta coisa assim de ve- 
pento e parece-me que não foi as- 
meira. 

—Rntão sente-se aqui ao meu la- 
do, 

Senteime. 

—Nais pertinho. 

Prompto, mais pertinho. 

Ainda mais. 

Não podia mais: 


Oiçal Bei lá 0 que om 
com um sentimento ão extraondina- 
rio que eu nem mesm quasi respi- 
ravat 

Quando acabou desatei a dar-lhe! 
“antas palmas: que até fiquei com as 
mãos a arder! | 
- E-ella beijouame muito, tapestoi- 
mo muito, “apertou-me tanto que os 
onaerors.glaó6go. esborraçharam se 
todost 
Quer mais? Diga, diga, seja o 
que for. 

—Seja o que fortt 


E ella, toda perdidinha de riso: 

—Sim, sim, seja o que fór. 

E eu então disse: 

—A maxixa! 

Quiz emendar. Era tarde. 

Dona Rosalina muito contente até 
cantava a maxixe! ' 

Quando acabou agarrou-se a mim, 
Deijou-me, levou-me ao collo para-o] 
sophá. 

Às molas fizeram barilho, Capa-| 
zes de se partirem!... E ella tão sa- 
isfeita! 

Agora vou mostrar-he... 
Divigiu-se à estante, 

—Um divro que vou ter 0-immen- 
so prazer' de le oferecer. 

Escreveu no frontispício: 

—Para 9 Bébê. «Souvenir» de uma 
tarde bem passada, 

E assignou. 

E: francez. Chama-se «Le Iys 
dans la “vallées e tem estampas. . 

Fui para 0 sophá para vêr. Seri- 
lou-me no seu colto. Passou o bra- 
go direito polo meu poscaço. Os ca- 
ellos Joiros della faziam-me coce- 
gas na cara. À sua pelle tão macia 
rogava tantas vezes pela minha! 
Já-ino explicando as estampas. 
Faltavam multas para explicar 
auando «a mamã veiu-de volta. 

E eu disgo para commig 
—Que penato 
Olhei a triste Senhora. Duas la-jdi 
lgrimas nos olhos seus tremiam mol 
seguras. Estendilhe/o eademno. Ná 
da dissemos. E as lagrimas foram 
bebidas. 

Eslúardo Perez 


Chapa de Lamego 
Caves da Raposeira 


Reservas de finissimas 
qualidades 


á venda em todas as confeitarias 
8 mercearias 
Depositario em Lisboa 

Arthur Benarús 
(TELEPHONE Nº 6 CENTRAL 


Poço do Borratem, 4, 
PEQUERAS (À NOTICIAS 


| Jorb Maria Targando viiaçda bo 
hónsa, da Pas, O, lo is ao de quo 
vicindram ta 


imões Ferreira 

Director do Dispo darão da Assistencia 
aos Tuberculosos 

e do Posto da 


Doenças dos pulmões e da apparelho 
cardio-vascular 


CLINICA GERAL 
Telephone 3391 
ERua do Alecrim, 38, 9.º Esq. Das d ás 6! 


o 


nd 
Cartaz de amanhã 


Saga ONAL—A's 2 BL Aniot 


j. 
TASIO — Ats2l — Sorpr 
Marianna Jim boa hora o diga. 
POLVIBAMA-AM 1 
entornado. 
EDEN—A's 2080 eitjoba. 
Rovista). 
'OLLO-A's 210 diabo quo 


o garsono, 
JRNO—A's 90-022-4º%. 
Jha da Anoica Artintas do po 


“oriseu Dos .nÉcREIOS 
— A's 21-Companhia do cirio, 
om 


mivó 
AP 


Agenda da semana x 


SEXTA-FEIRA — Moderno —1M re- 

rosentação da operata Às Noviças, em 
5 actos, de F, Schwalbach «usica do 
Alfredo Mautua. 


“Para cortar o vôo a especulações que se| 
eião face com às conbleraçães espres: 
|sas nas chronicas »de domingo e segunda| 
ira deco deslarhr qua“. ae velho am 

« camarada Augusto Pina eslava abso- 

Intamente fóra d'eilas quando as escrevi. A| 
excepção em seu favor era tão absolu 
mete justa que mem me lembrou menici 
Inal.a Toda. a gento sabe que a sua educa-| 
ção artística, começada no estrangeiro e] 
tina “pelo. pode serogrendo Blz 
ini a dna culo: ineo as paso 
[repetidas viagens aos granites meios, o EA 
locam n'uma plana absolutamente á 
o do csilitaradores vicio ae dll 
Consisêndo por 


o tratado o de dote se quem é 
chamato à collaborar. Se a sua obra, não| 
isenta de defeitos como toda a obra ham 

tem tempre o mesmo brilho, úso é 
principalmente devido ao meio restricio em 
ne vienco; mas Augusto, Pina pés tem 

pré lia, quando às circunstancias o 

Imittem e o-zaso o intercasa, um af 

absoluto aproveitavel, 

“Estas pilavra poderiam te Wbricadas| 
Ipor lodos os auetores, que com elle fecm 
Hratalhado, cao iso fosse necessario, ar 


tindo eu apenas que tenha sido forçado a| 


eereve-las para, como disse. cortar o vjo à 


camp: Ss, 
bones do- 
cos e a dis- 


duras e si- 


especiutações de que elte,a sangue frio, deve 
ser o primeiro a rir-se e cuja inichção lhe 
não será difficil dêeifrar. 


No thentro Modornô fa 

reprise da oporota Artistas de 
pletando o espectaculo a oporeta A filia 
da Annica. Na soxta foira da primeira, 
[ropresentação da operota em actos 
(do F. Sehyralbach s no 

[ds “Alfredo Mantas, quo 

scêna cóm todo o brilhantismo. 

O Eduardo Sohvwalbach está traba- 
bando na “sua peça com quo -dove 
inavgnrar. 
tuguzos do Thwatro Republi 
isquo o prituciro. papel mascu) 
destina ao aotor Augésto Issa. 

O Un: Serão nas Laranjeiras do Tulio 
[Dantas sorá repregontado esta opocha, 
[no. Nacional, sendo - rostabélecido “o 
texto primitivo que, como so sabe, sot-. 
frei om tompos. varios cortes 
dos pela censura, 

S.A issista Dominó eotá breves, 
mento ampliada com numeros nov: 
Estrondo o aoteio Pio e 
o sendo reforçada a marcha Hal em 
que entrarão sómente imulhoros. 


Cons. 


No thestro Salão doa Anjos sobe ama: 
hã acóna à rovista do Árthor Arciegor; 
[óra « Dentro qu6 tam os gain 


ê, Um grande 
sie é to iumtro 

cenario completamente novo, de 
do Reis, those 


ANIMATOGRAPHOS E CONCE! 
[TOS Olimpis, matintes diarias e sesaves 
polia Conta), Oniao Terena, Soo: 
O são Promotora do 

tara, sessões is quintas feiras, sabbados é 


opingor 
NISTOGRATIIOS E VANHEI 
DES Earada, Baio Pos Rocio, 
a, Imperio Salão Gracia CM 
nogtica Dpertria, Variedades, 
da Estrada revisto ca Pisos 


A mais NGC 


de todas ns pastas dentifricas 
a que mais aranqueia os dentes; 
a que mais aromatisa e refrigera à 


a mais escrupulosamente fabricada, 
É sem duvida 


a Pasta Ingleza 


Fixao o nomo: PASTA INGLEZA 
çam em toda a parto 


[Ecce Ata po ga 
Um ranto fritrado 


A prisão de duas proxenetas 


Na cnga do modas da firma & 
Silva, da rua, Augusta, anda. como. cos- 
lureira uma menina dé 14, anrios, múitd 
formosa, Ilda Linhares da Coriceição, 
io ar. doxé Vira da Conceição, 
empregado. publico, e de sua esposa A 
Dy Adeloido dus Doris Linhares di 
Conseição, moradorés, na “rua, Castelo 
Branco. Sgraiva, letiras N, ML. 

A pequena tida vinha sósinha para, & 
«atelier» & voltava para casa. também 
esacompanhada. * Ha dias, quando 
sania do trabalho sabiranIhe ao encon- 
tro duas mulheres regulormente. vesti 
das, que com elln travaram conversa e q 
indizdram a fugir de casa para dr vi 
ver com um homem que diziam amuio 
rico o que trataram do lho apresentar, 
Assustada, a lida fugiu o ao chegar 


E mSTORA uLtvS 


zes do 


em pouco era nomeado um 
os .oulros 


tro imperial do intérior, 
savel pela fiscalisação do 
mento - de viveres e em 
reorganisação industrial, 
oim continuou a exercer 


a serio dos originaos por.|! 


dien-| 


Circos & Music-halls E 


guerra foi substituido. Toda 
a machina se moveu por si mos 
Foram poucas .ns -mudanças 1) 
istrativas, Dent 


nístro imperial das finanças. Todos 
ministros ficaram .nas 
suas pastas, Delbrúek, como mi 
ora Tespo! 


s suas im-| 


CASA TRIUMPHO 


— e ere— 


Ru Augusta, 72, 14, (into a ao Banco Cráit) 


Lustr: 
ros, placas, pendent 
plafoniérs, etc. 


UNICOS DEPOSITARIOS 


«DELPHIN» 


Virgilio Ribeiro & Gonçalves, | "ou de presas “> 


Fogões, ventiladores, /| 
tinas esmaltadas, re» | 
tretes, lavatorios, etc. e 


és, 
es, 


dos filtros 


cãsa contou o ie se pacsira aos pa 
declurando que nã 
sósinha. O pac. 
dia fazel.o, poi 
perto o que muda de mau 1 
Pa, 
Às duas mulheres, ante-hontem, 
receram e disser: 


do quartel de engenharia, com 
novel, em que ella tonária loga 
ando 'convencel-a de que al 
felicidade, para que 
lavam desinteressadamento. 
O sr. Conceição, ao saber de sua, 


Zado. Poucos minuto: 
Tas apparcee ellen 


[se para “lia, 
hunmedialamente agarradas 7 
amigos do. 
hóniens qu 


as para A. proxima esqua 
onde. declarar e 


je : para o £o- 
vil, procurando a poli 
de Quem eues| 


Ca $ Jogó 
de Riba 


(ALGÉS) 
TODOS O5 DIAS 


vJantares-concertos 
e variedades 


Aos domingos e quintas-feiras, 
“soirées” da moda 


Casa dos Espartilhos 

[es tas Maitos & €.*—It. do Ouro, 123) 
Carvão ? nacional 
ig melhor, o ai higienioo eo mait 


arato! 
| Não tem qua ão faz fumo 
Briqueites “o “carvá 


Senhas e brindês ás inniias 
Entrodas a aa domicílio 


cito Doro has, Indastria, “ci 
ape e tandiiõesPadidona e SU 


Bmpreze das Minas de Carvão 
de 8. Podro da Ceya, Limitada 


DEPOSITO: Doca iPcantara-Te. 3560, 
ESCRIPTORIO:R. fugasta, B7-Tel. (180 


Os melhores e mais apropria-| 
(dos fogões para queimar este) 
carvão vendem-se exclusivamen- 
He na Casa das Balanças. 158, Rua, 
Augusta, 160—Teleph. 2:83 
Nesta casa tambem: so modificam. 


fogdes para-obfér maior economia 
coin esto earvão. 


STRADA DA GRANDE arena 


| 


manifestação publica. A: 
novo mi 
lenda. 


abasteci 
orai 
Havor 


(indo, (alelo independente 


inte Javores; artes appli| 


brituda/$: 


impta execução): 


Em dezembro voltou para. 
de noite; à fim de evitar qual 


que a guerra se prolongava, 
Tador Conseguiu arranjar ui 


portantes funeções como director do 
jahco Imperial. 

De quando em quando questões de 
alia política traziam confticios 
soaes—em especial, como resultado 
da disputa com os Estados Uridos 
úcerea da «pirataria» sulimarina, a 
veviviscência do. velho fendo entro 
o grande alimirante von Tivpitz, se- 
crelario de Estado da armada  ini- 
perial; e o chanceler imperi 

Mas sobretudo havia menos 
trictos do que em tempo de pa 
entre os funecionurios mediocres a-| 
xiá por vezes. acecnluadas tenden-| 
cias de ambição pessoal ou de pru- 
ridos de predomínio. 

A mais frizante e importante pi 
va d'este estado de coisas era a mu- 

dança na situação do imperador. A 

de completa ucerea da respó: 


Sabilidadé directa e pessoal em pre. 
cipitar a guerra é ainda desconhe- 
cida, mas é indiscutivel que elle 
rigiu a acção allemã nos ultimos 
dias da crise. Quando rebentou a 
guerra, representou o seu papel com 
grande precaução e habilidade. 


Tenente-coronel 
canadiana, morio 


Decker, 

1 p0h 
vir na est of na 
tornou-se 
cie de pne veneravel «do 


A 17 d'agosto sahiu de Berlirr pa- 
ra a fronte cecidental e foi para o 
Luxemburgo, onde o acompanhá- 
ram muitos membros do ministerio 
& um enorme seguitos DO, quando 
em--quando dirigia mensagens ás/i 
tropas. ou ao seu povo, Esperou pê- 
Ja “phase mais imporiante da ES 
teto betalia: de Nires cia ontubro) 
“8, fez-uma especlaculosa “apparição 
no campo de batalho..Masio não ter| 
conseguido: entrar em -P: 
mesmo cm Varsovia, como tánlo so 
pesando Re as 


al vontade 


“gftdbciancate ua: ce 


conformando-se-com os seus. dei 
cios: o lamentando as “suas “pé: 
nais do que levando-o s fazer aisua 


pressão - do venerabilila: 
que tomou lges -rasses- quo 
tiluiv- uma: ludta: 


A todos quantos nã 
ob a infnoncia do uma grá 
soa amada, à todos quanto: 

«mos a leitora do livro qua acaba da 


o de 


Castelo Branco 


Rua Camilo Castelo Branto M 


Directora filadame 
Jeanne Roliní 
Instrucção primaria, 
curso dos liceus, fran 
cez, inglez, portuguez, 
musica e piano, dacti- 
lographia, gimnastica 


Processos seguros pa 

Inspirar amor á pessoa amad: 
pessoa, desterrar do coral 
nos tenha inspirado alguem -c 


cadas, nos sejam prejudiciaes, ( 


economia, do-| 
casa. 

Os melhores resulta. 
dos nos exames, tendo-| 
Iso alcançado, no auno 
“findo, as classificações| 


Livraria do Foão 


Pede-se a fineza de lg 


“emoção, não consogaom Tam 
a 6 detojam der correnpondidip 


O Triumpho do Arior 


Como sg domina a qui 


Por Octave Fardel 
positivamente a victoria, o Trlumpho” 


a 008% 


nôs esqueça em absoluto 


Um elegants volume 200 réiá 
rara — 


58, Travessa de S, Domingos, 60—-LISBOA 


do agradar ou do captivar, À todos am 


outir po 


publicado: 


don or 


antor o conservar o Bor dl 
ão e do espirito o amor que « 


as relações, por qualquer môtivo 
Fonseguir que essa pe 


Carneiro 84.0. 


de 18 e 19 valores. 
Toternato, externato e semi-intermato 


[Pianos 


as celebres fabricas 


Strohmenger e Bellj 
Solidez— Resistencia 
Belleza de som 


Pianos inglezes, ailemães e france.| 
zes novos c uzados, Venda, troca 
aloguer, concertos, afinações 


VALENTIN DE CARVALÃO 
37,Rua daAssumpção,39 
LISBOA 


iu 


Lirgo do Camões, 


A Lied. , 
Downças de pel eoiphilis + + 
ted he ho 


gos ossosooooereocavocoss] 


P. Particular 


Instituto orpeciel pára inform 

“os, Iovetigaçõos o “ipilania, da 
as. Ron do Regodor (ao Cal 

SB ce Lo A 


Soscosoccssosoosrsesoss! 
POLHOCLOHGS 
Instelações electricos 


de luz telephones c. pára-ralos, 
Carlos Fuchs 1.º genero 
Asboa 


Rs do 8, Paulo, 104, 
Orçamentos grai Tolophono 611 


COOSPOSOSGOS É 


Nodicina a ga di aónção do oração 9 
ET) 


Doenças 
; 
lnicas 


dingnostico 
alta Treguenci 


Analyoos 


ua 


De es Tinto 


Exciolerno do London Monpial Cngla 
terra) 


Doenças do coração e pulmões 
Medicina geral 


Investigações secretas 


Sobre particolaros ou comsmor- 
cio. À maxima ssriodade o 
disoração 


Cobrança de dividas 


F. Carmo 
Re da Boda, 12 Woo 


as classes pobres ús 9. 
o Gás IO horas | 


Tetephonte 


Consultas, tratamentos, ralos X o analyses “oliiitas 
para as classes pobres 


nao e + Dr Camoisa 


Oirongia, para doonçes do estomagá 
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pressão do panico quando, pelas 
maualivas dos offieiaos portrguózos 
iuprisionados em Neuliha, 03 alle” 
múea, apoz uma vicioria que os sur- 
prehendou, se apressaram a Peço 
Ace ao seu tevrilotio, esperando um 
regresso fulminante da (offonsiva 
portuguoza. 

Porquê se deu a derrota de Nauli- 
da, em ciroumelanóias Mo extraor- 
diharias, à quem cabo à tesponsa- 
dilidado de tão triste facto, em que 
só poude mofrigemr e orgultiar o 
sonlimento patrio, o procedimento 
Navoico de meia duzia de Dravos of- 
ficiaes e soldados, eis o que se tor- 
na necessario conhocer, O gr. Alves 
Rogadas ostá em Lisboa. Consta. que, 
já clabarou o seu relatorio. Jº esse] 

elaforio que devo fazer plona luz 
“gobre os acontecimentos, € essa luz 
é veolamada. por todos 08 bons por- 
suguezes. ae g 

O outro: facto derivou «este, mas 
“amem” ciroumstancias - singulares 
o assignalum. A expedição que era 
'cominandada pelo sr, Alves Roça- 
das passou 4 ser cominandada polo 
er, Pereira d'Eca. Qual, era a mis- 
são do sr. Pereira d'Eça? A missão 
doer «Pereira d'Eça ema a dosforva 
contra os allemnes o 6 custigo dos 
indigenas. revoltados, assegurando 
a oecupação dos seus temitorios, | 
desforra contra os allemãos não se] 
readison, Foram as forças da União 
Sul Africana que Dateram “os alle- 
mães, Contra os indigenas marchou 
a mais dmpontanto expedição que 
qem ido a Áfvica, mos os resultados 
“das suas operações não doram 'o8 
que seria dicito esperar. Não e 0€-] 
oupou todo o territorio rebelde, e as 
porulações indigenas não foram do- 
Rotitaram para os lerrito- 
lrophes ha pouco oceupados 
polos allemãos, sem solfverem o ri- 
gotvso corvoctivo que lhos deveria] 

de duradouro escanmento. E 
por fm, dopois db se terem gasto| 
múluares de contos, de ee terem per- 
las vidas, o sr. general Pe- 
, inopinadamonot sahe de 

iangola, deixando  entranhados em. 
tenritontos Ionginquos, muitas cem- 
tenas do soldados depauperados por 
tutigantos marchas e por: um clima, 
iiantifao, 

=, Acreditamos que “6 "er; Percira 
alia não so vrelivom. sem deixar 

Mem, assegurada a existencia d'es- 
“sas forças, tendo: garantido. a sua, 
subsistencia, à sua Nospilalisação, 

“sem tor lomado, n'uma palavra, to- 

das as providencias precisas para 

pao cilas possam cumprir a sua ar- 

“na larefa. Mas a retirada. do sr, 
“Pereira d'Eça, sem ter levado intei- 

irâmonte a cabo a tmissão de que foi 

invoslido, o seu regresso 4 motropo- 
do deixantão os acus soldados em lu- 
“vela, 6 um facto que causa legitima] 
surpresa no ôspirito publico, O sr. 

“Pereira «Eça, sem ter jovado intei- 

Dem O seu relatorio, é é Dem noces- 

sario que o faça, o que o paiztenha/ 

d'ello conheciménto. 

O pais len-se sujeitado a todos os 
sienificios. Suporta encargos que 
“ão "esmagádores, dó o sangue dos 
“seus fllhos, paia a defeza e para a 
grandeza da Palria, Tomo direito 
de saber tudo. Por isso os dois réla- 
toriós a que aludimos, dovem ser 
publicados. Se «reclamar: essa publi- 

““eação. é um direito legitimo, fazel-a 

“é um dever imperioso, 


Migalhas 


Por muito paradoxal que isso pa- 
peça, a guenra ha de acabur um dia. 
Suspêndorsedião as hostilidades, 
entabotoese ão as longos e cem 
iptcdais negociações: da paz, assi 
Tanesena, finalmente, “O. dralado, 
as tropas desmobilisarsedto ,cadal 
“qual dos sobrovivêntos volfará ds] 
Ruas, occupações, levantar-se-hão 05) 


outros | 


Dlogúios, abrir-se-não as frontei. 
ras 0, pesado algum tempo, 05 ini 
migos encontrar-sehão novamente 
faoe a face nós pontos mais divensos 
do planalg. Simplesmonte, em. vez] 
de so cavegarom à Daionela, eru- 
enr-seAito do mãos nos bolsos, ca 
da um procurando a sha vida, este 
que foi artilheiro e" derrubou calhe- 
demes vendendo pannos qo linho 
áquele que o adiou ferozmente. e 
lentou exterminalo a tiro, á nava-| 
lha, á dentada. 

Dentro de dois, de tres, de quatro 
antos—eu sei lá-mesclar-sedião es] 
nacionalidades que hoje se comba- 
têm, realar-se-hão os laços quo as 
premia ha duas, duéias do mezes 
e foro o" odio que as divido agora, 
todos os rancores que, de parte a| 
pare, pútcoem 
otivelmento, hão, de, ir -ohindo é 
povo é poudo.: Em certas horas. de] 
comunidade sorrirão com urm sor: 
vido triste 4 lembrança dos horrores 
passados e desculpar-sefião dizer 

Foi à gueeal 
Muitos dos que hoje combatem do 
ão pudor de confessar que lá anda- 

m, Vollarão em tropel as veorda- 
ções, as remorsos de, centos feitos e, 
como às vezes pedimos escusa de 
uma violencia, explicando que cata 
vamos embriagados ou exailados, 
proourarião alleniuar com gentilezas 
extremas, com uma maior doze de 
considoração e de respeito, à memo 
nia que demha. ficado de-cortas pavo- 
rosas visões, 

Ha do chegar o momento em que 
a opinião unanimo será que, foi uma 
loncura som razão toda esta” 
fina atroz, que as nações, que 
la e procipitoram, foram lovadas 
por interesses que não eram q1..50lu- 
Inmento os proprios e dodos se da- 
rãoras mãos,  confralernisindo no 
commencio, na industria, ma sclen” 
cia... E então será chegado o mo: 
mento" de ir pensando na proxima 
guerra, m'aqueila que nos rovelavá 
maiores, engenhos, maiores cruelda- 
des, mator barbarie. ? 

André Brun 
CASA DOS ESPARTILHOS 

Santos Mattos & 0.2 Rua do Ouro, [28 


Pera da Arcala 


- Vae agr regulamentado o jogo? Die: 


bater-nos folamente contra um vício qui 
ento mais bio mai o ni 
ainda tetos algumas probabilidades de 
não nos perdermos com a virtude que 
tanto amamos. 

“Aproveitemos o momento quo se nos 
afigura favoravel a uma intervenção 
eficaz do bom senso, 

sta et 

| No dia 15 do corrente, aprisenta-se 
em publico o primeiro numero da Atlan-| 
tida, a grande revista-que se prop 
fectivar um melhor intercambio do ideias, 
do princípios, aspirações, sentimentos à 
Isympathias do portuguezes o brazilei: 
ros, 

Os homens que se enpenham em tal 
obra não são faceis no desanimo. E| 
sendo assim, é do crer que os dois po 
vos, encontrando um orgão de arte, lit 
erátura, sóiencia e economia que os ap-| 
Iproxime possam conhecer-so tal qual 
são, dispensando intermediarios, cujos 
finitos são mais ros que as aguas 


dos charcos, à . 


Harden, o grande jorialista álio-| 
indo quê tão ritidoso nome tem na sua 
Ipatria e mesmo fóra della, não acredi-| 
ta que, se os austro-allemães chegarem, 
a Constantinopla, 05 alliados peçam “a 
paz. A sua attitude não se pode chamar 
ddesageitada. Constantinopla, não é o 
fim directo da guerras mas um dos seus 
incidentes, quando muito. Por isto, 
|nada do esperanças demasiadas, A paz 
lia de chegar wm dia, quando o “esforço 
dos belligerantes nada nais possa dar, 
O vencedor estará como os romanos, em 
frente de Uartago vencida, 4 sua vi 
eloria ficar-lhe-ha. quasi pelo preço da 
derrota, 


Usem a Agua do Mouchão da Povoa] 


no tratamonto dns dooncas da polia. 


«Historia Jlustrada 
da Grânde Guerra» 


Dividido om volumos, "do modo a 
formar um livro portatil, economico, 
eloganto o de facil onoadornação, o 
folhetim que vimos publicando Histo- 
ria Ilustrada da Grande Guerra topo- 
sitorio fiel dos factos dia a dia são 
didos nos campos do batulha onde 
dorime a imaior guerra quo a His 
ria, rogista, tom alcançado  vord 
deito óxito. Í 

Estão já publicados oinco volumes, 
abrangendo o primeiro dosdo “março 
o 15 do abril, tondo 184 paginas 
o sogundo de 16 do abril a 8 de j 
nho, com 188, o torceiro do 4 do ju- 
[nho a 20 do julho, oguslmento com 
188 paginas,o quarto do 21 de juiho a 
| do setombro, com 180 paginas o 0 
quinto de 4.do setembro a 20 do. 
tubro, com 184 paginas, todos cllos 
profusamento -illustrados. Na ad 
nistração d'A Capital são. immodiata- 
imento satisfeitos todos os podidos, 
quor da oollocção completa, quer de 
qualquer numoro do oxempláros do 
jornal, que venham - acompanhados 
das rnspootivas importandtás. 


Querem Tanchar bem o cear melhor? 


saparalarsiresodu-| 


“Jaer compumia ou empréza, Jam entre 
“| tolos s uCuixos», desdo que prooisas- 


e “par. hi que im. Sião quizetmos|n 


é qria) io 


fel dos sous nocursos em emissões de «c-| 


AS FINANÇAS 


NA ALLEMANH 


E A GUERRA 


Como foi preparada a sua resistencia financeira, interna c 
externa— O que sito as « Caixas de onprestimos» - 


Na continuação da palestma- que prin, 
cipiâmos. ta dias a pablicar cobre este 
interessantissino Lhoma: «As finanças'e] 
A guercas, nós quizemos ainda explan 
um. pouco mais o desonvolvimento 
engrenagem. Aranceira. que a. Alaniã- 
nha adoptou para fazer face às angus] 
tosas dificuldades do momento que] 
alravessa, Mulas possoas que lara O 
Urllgo senleçior.  Anginaegi. que as] 
Jaixas de" amprestiro». qinliam | sitios 
oréndna: com 0" Eluslo propostos el 
Heolitanem o governo -ollembo a. réali 
suçãó dos sbus omprosiímos de guerra, 
xenão derivar para. o Estado todos og 
valores, sopresenialivos da riqueza. pr 
blica, Não fol assim. O isaterno apenas] 
iratou do so aproveita lárgamente, con 
forme floou exposto no anterior antigo] 
a engrenagem quo int pasto. a tune: 
clonar com este mnplo objeotivo: a ma- 
noianção do credito” : 

Nas déixemos quo 0, 008só entxovisia 
dão continua. gua nrico, prologão. E 
melhor do que ningu 
ninar 0 fo de Ariadna músie varda. 
[deiro Inbivimtho. Olgumos o que mile diz: 

LA el que croou as «Cultos do cm 
prostimo» celava  propareda “a. mulo 
tempo, para a hipothese da guerra, po” 
los dinigentes ou orientadoros da alta) 
finança alema. Pol publicada a 4 “de 
agosto, quasi à soguir 40. cormpimanio 
ão hostilidades, o posta. iminedintomen 
te em execução. Qual em o seu fim?) 
Facilitar a amobilisação dos Uítulos de] 
ecáito, tanto. partioularos como publ 
os, pórque, declarada a à sua 
roaiisação Berta, dútcit, “e: tornitr-só bia 
masmo impossivol desde que às bolsás| 
febhassem. Fór'pama evitar à sua dosva-| 
lorisação' immediata que ns «Caixas de] 
Jomprostimos o ênstluram. Os indir, 
duos que possulssem quaosquer valores, | 
e que tanto podiam sr lo do sia 
ão como verões ou obisgações de qual. 


s6m de dinheiro, e recebiam em troca 05 
respoctivos - certificados, passando estes 


a circular .correntemento em todas “as à Welrbelimage 


transacções ou servindo ao Banco do 
Imperio, como resarva de ouro, para 
augmentar a sua omissão. Toi esto ul. 
mo 0350 O que so deu, cm grando esca- 
lay com a ronlisação do. emprestimo de 
guerra teohndo em 22, de solombro. 
aPara bém do avaliai 0 aloanoo dos. 


foi principatmento devida 4 Inténteran- 
cia dos gratdes bancos, qua” fa, coné- 
lituiram om goupos, tratando, cada um 
de “consagrar a sua allanção o 0 sou 
estudo a ramos ospeciaes de nogoos, 
mato combo houvesse entre todos elle 
un entandimento. ostreito... Essas. bar 
cos, estobolooimentos, de cináito e .em| 
gêrhl de depositos, desviaram-se assim 
as normas habiluaes as. cg búncas 
los, immobllisando. uma grande pato] 


ões e obrigações das grandes empre- 
as, pura o deginvolvimanto do seu ca 
pita! o" ougimento- da sua producção. Es. 
sos Lilulos daviam ser absorvidos pol 
fontuna. publica, que so ária formando e 
capilolisando, Mas, entre essa formação 
de novos capitsos e u expansão Indus- 
leial, estaboleceu-so um. divengancia: | 
tempo, Não Unham decorrido 0 annos 
bústanles-pana que dé fizesse à completa, 
ynlorisação  d'nquelles títulos. Diaht | 
necessidade de crosr um ongankmo A 
nanceiro quo impedisso a sua dosvalort 
sação durante a guerra; y 

“Já v0 que 08 «Caixas de ompresti- 
mon obodeceram, de fnclo, ao proposiio 
de se manter ma Allemanha 6 crodito 
Íntemno, exootamento como os + «bu» 
regus de chômages tiveram por Gm a 


guerra. As «Caixas: não eram uma nó. 
Vidado para. a Allemanha, pois já al l- 
nham funcoionádo n'outros - moimêntos 
de orise, 

s não na duvida de que o gov 
no, do, vlkalsura dio provisão da. guerra, 
ainda Iatiçou mão de outros neoursos 


nvilhões do marcos;.ém auro, quo -esia- 
vam guardados na, Torre de Spasdau, 


perto do Berlin, e que tinham sido re 
lirados du indemmnisação que a França 
pagou em 1871, foram elevados ao do, 


bro Esos ouro, dostinava-se a dar en- 


trada no Banco do Imperio, logo que 0 
guerra mebontosso, para constituir vosor 
va para novas omissões. Mas não sé 
imagine que estava gugninco. improdu- 
ltvamande: ora representado na, Grcu. 
5 1 
ge quê] 
os economistas allomãos não considera- 


lação poi notas: do Estado, 
marcos. É vem à proposito: 


|vam asgas notas papelanoeda, mas, im 


«obrigações do Esfado não produclivas| 
ão juro». Declarada a guarm, os 240] 

para 6 
fasendoso — simultancamento 
Juma cunhagem om “prata da 120 mb 


milhõos dé marcos passaram. 
Banco, 


A, 


de issim, 


—Simy 9, Estúdo propanouse por ou” 


fala de; batata. ;de someiité em bons 
condições impbrta na resolução do um, 
problema de alla: importancia, não “só 
dar se. allender ao consuio' do: paiz 
“m Tody, como  oxnórtação para moren- 
s. como Inglaterra, e Brazil, grados| 
alientos nossas. Bslê.anno já não se fez, 
a-esporladão € 0 consumo tem cstado, 
nbnslecido, como lodos abêmios, (levido| 
ig mesmas circumstancias, porqui o an 
“o pnssádo. por esta: epogha Juctamos 
“om as mesmas dititculdndes é à batuta 
que, a França: nos forieceu foi pouca €] 
Sarissima por vir om caixas na: mafor| 
parte idas de Portugal; isto póde-se fo 
“er Am, Vez, mas a sua conlimiação 
“rmd-so JmpÓssivel e leva-nos ao d 
alma, pensando a agricultura em aj 
veilne Pas terras ouiros, produoios, 
JM se importa a maior 
quieto do pão que so como, pússt-se q 
Importar Tambera. Dulatay deixando - à 
pale do sec essencialmente agricola pa 
ta ser essencialmente desgratado. Ainda 
a io ouvi alguem, 1 tm mitrio 
igor que vingo jue ChGgASSo pa” 
na leds 
is pecessidades do. consumo: do. paiz, 
“a 6 Daslante| Ceia que-me enris! 
*D" ouvir orla. ento, alto têm bri 
ão de ver tais lonie, pensar s6-nap 
halulis “que precisa. para. o sou baca” 
au som se lembrar que 0. bacalhau 
está a 845 0 Kilo, pelas oireumstancias 
da guerra e muig bela. carestia do ou 
ro. Ora se nós tivermos batata para é 
nosso bacalhau. 6 a podermos: dar tamy 
bem “008 outros em troca de onto, cre 
contramo-nos mais, habilitados a, tom; 
prar 0 Bacalhau mais baralo porque não 
Vamos tirar ouro de outros. próduclos 
io se exportam e que 6 preciso pará 
plo, ete, Emfim, prohibe-se a exporta: 
qo do tudo. comho unica medida para 
haratenr vida. entre nós, quando, sé 
dove ter Cm considaração em primoiro 
logar, não ha. david, o, borateumento 
di allmentação, mos. lumbem a expor. 
lação. como factor principal. da nossa 


Conhece 
nos e doixe-so sabir tudo que sóbre 
nté mesmo que ão sóbre quando nãd 


o que ha a mais, e a mei 


lhes pósia à disposição do govermio pa. | Sola. de. maior. necessidade; desde que 


x às priíriciras despezas, Dopols disso, 


já so otloshiatam: nóvas  cunhaions, 
mas paroco que alnda:não fol excodido 


O limite: marcado pala Tel moriolaria dq 


Altasiânha e «que .é de 20 marcos em 
[prata por oada, habitante do imperio. 
“ipara a vomodelação -milikar, 


petns fimincafalas ni cmi - milhoes 
maroos. Foram: obtidos par- mio dh 


bilcd, pois. ão”. incsdla, sobre o 
mento ms. 60H80 capita 
56: na 


Foi 


ra a deokiração do capilal e riendimen: 


o que onda cidadão é obrigudo a late 
«Wonsbalirage é no mesmo tempo vira 
e progress: 

pdos, 


com tuma minuciosidade espantosa. 
contribuição propotetonal 


a afmiroy sudda em. 
as a 
«Alm das jdespezas nimodiaths, tel 


é eia 
tâmbêm ein 1913, calculanam-se as des] 


“um verno para sor pormilida 
pr uma 6ó vez, é que 

onsti aim copo: de. ompeastimô 
lançado, pelo. Estudo 'óbrê à fortuna Eu 
| polo, mesmo até algumas due não são 
Alemanha “end 
possivel Tançar um Imposto ddsso gene! 
ro, polns preceitos, dryearlónias que vi 
goram no systema de oonlnibiições, pa: 


se exporte vem Ouro Dara O pálz, o com 
ouro Sarato, temos tudo mais barato | 
assim, 60 lemos troz ou quatro produ: 

elos. por preço. baixo, tamos a aid 
parte” dos generos. alimentícios e. Ludo 
Juo  importamos, mais caro. 

Veja o. que avontecé com o feijão; 
tiveihos. uma ou, colheita, ha. grandes 
existencias “de 1614 e- está” pronibida a] 
exportação, Ainda. ha dius-a Associação 
Commercial de Listioa aconselhou o fo? 

exportação 
de 890 toneladas: de: feijão trade meudo, 
100 «moleiros, 100 wmilatos, 100 una” 
elow: 4,90 «preto», qualidades “estas do 
que bi abundancia e se hão consómo no 


conhecidas pola maior parte da gente; 
peis não “o conseguiu exportação, à 
Isto comquanto se Dedisse:para altonder 
n pedidos de oxporladores para o Bra: 
all, grande consumidor de taes qualida: 
des de quo agora tem absoluta Hecessi- 
dado, Feijão branco e. vermelho. Dot] 
exeiipto sou eu de opinião, que não sa 
permita que so exporte, principalmente 
Sem estar bem conhecida a colheita, de- 
enda mesh atiandermps o múilas ouy 
opusas ; mas. o qualidades: que não 
o heh dd ar et 
pirate fio detcalas, sab, Ha no pie 
vermelho & frade grosso, 


iga:| pos de experienciu devidamento monta- 


las por uma só vez, havia tambem as| 
despezas peratancnles, para a cobertura 
financeira das novas unidades. Forman 
compensadas pólo augmento do oonbr 
buições varias, principalmente da com 
Isibuição do sólo tas apolícis de sogu- 
ros, por um imposto langado sobre 
riqueza adquirida: 0 «Besizsteuer, que, 
iraduzido à Jleltma, quer dizer «dmposto| 
do posses, Era “uma cantribuição post 
dissima. sobre o “aumento de riqueza 
|ndquirida. 

—E como faz a. Allomanha. faco aos| ny 
seus cficanos no oslrangeiro, principal” 
monte para a, acquisição do. subsisten. 
elas e matéria! de  puerma? Pois não 6) 
verdade que 5: espócidos' procestos 4) D 
nanceinos”que-clia adoptou, foram, por] 
assim, dizer, para “uso. inlarno? 

E! comlô,: Mas ossá imanhlênção do 
erválito coficole-so, até cento” poio, “nais 
suas relações com .o eslnangeiro. Além 
disso, atuando à. guerra rebentou, 08 01 
lomhas “Unham “grandes imporiancias 6 
rocebar fóra dor Imperio: Team procura 
do ronlisar esses: creditos. Aq “mesmo 
ompo, vendem os litulos oxdsnos que] 
possulhm!  holitindezas, ritos, Anglezas 
e até Delgis « Ingaicgzes, Coniplélo assa 
expeditmlos com a convergência para O 
Banco emissor do ouro que 05 partícula: 
res possuiam x terá explicada a resisten- 


nos, 
tras 


A 


pêra 


alta 


elos 
ja 
zes 


imariutenção do trabalho, collocando os| 
operarios dosompregados por motivo da 


* A QUESTÃO DAS SUBSISTENCIAS. 


Mo tl do Dalla Treo 


— a 


Precisamos importar polo monos seis mil”fonoladas 
diz-nos o sr, Victor Guedes, director 
da Associação Commercial de Lisboa 


A questão das subsistencias 6 hoje, 
som cdvidas nem. exageros, uma (as 
“jue' mais deve preoceupar 0 nossos di 
vigentes, visto ques da Bu solução; dê. 
pondo. por assim dizer -a fold e o 
em-ostar de todos as classes socites 
Pulo prinipolmente da cinsse prole 

ria, à 

Ora somos chegados quaB! à epoca 
das” sementeiras de Datata, cuja falta 
esto uno Já foi sensivel e qui, à Fealisa-, 
rem-Se Os negros valícinios dos agricul: 
tores, mais o será aínda para O proxL. 
mó nbno, se a semente que nos costuma, 
vie do França falhar. 

Para podermos portanto “falar sobre 
o assumplo. procurámos hoje 0. sr, Vi 
clor. Guodos, - difector da. Associação 
Commercial do Lisloa.e un dos minis 
cólados: comerciantes exportadores da 
nossa priça. 

O sr. Vetor Guálos. n quem cxprizê. 
|mos o fin da nossu visita, recebe-nos 
immedintamente cor rasgada franque- 

e diz nos: 

“> E" realmente interessante. e. impoie 
tante o assumpto que me expõe. é à] 
tal respeito posso dizerdho, tomando a! 
mais absolula responsabilidade das mi- 
nhas aflicmações, que sobre à vinda da 
Datala, franceza para semente ha isto: 

Ultimamente a França permitiu a 
exportação de -batala sómente pára q 
America e espanha, é Portugal pedin- 
do para quê, fósse allingido n'essa au 
clorisação poude conseguir os mesmos] 
díreitos, 
>. «O governo porlugiez trabalhou para 
“que se pudesse recêber batata devido a 
seprestntações da purle-dos Ssrdicalos| 
Agricolas” é: Associação: Gommercial de 


cia “Anánceira, intenia “e “estorna, do) Sith 


pa semen) 


consumo, tab porque: Pórtugal- faz des- 
de ha longos” annos ns suas” principaes, 
somontetras. com bata (ranceza coino 
amais, produetiva. Oro esta, batata, costu- 
ma vir. a granel em navios de vela, 
fretes Duralos, o é saindo por um pre-| 
go Folativamerite, baixo que ode convie 

agricultura. Acontece que a. Frunça 
lendo auctorisado-a exportação: para a 


America e Nespanha sómente em caixas | BU 


tambem 56 nestas condições O auctorl 
sou para Portugal, 

«A Dilata em enixas torna-se carissi 
ma pelo custo elevado dos madeiras em 
Ernça, e mesmo até, inipossível, a sua 
importiçio "por não: haver. caixas: nas] 
procedencias, Da procedericia da Dotata 
propria para semente (Costas do Norte 
di derança a qualidade, que Portugal 
precisa-só póde Vir em catxas mandadas 
Waqui ou sendo: transportada a batata 
a outros portos: francezes para ser en- 
cuixolada; e Os encargos assim são pe. 
aallissimos. A balutu que voe para q 
America: é para consumo e portanto de 
outras. procedencins ônde está montado 
O trabalho, de encnixolanentos: a que 
vae para Hespanhn, Sehdo a maior par: 
te para. sementow colloca este paiz nas 
mesmas condições. em, quo nos -dobate. 
mos, Mas Comg o seu dinheiro vale ago: 
ra. tnis que 0 francez tem nisso uma 
grande compensação. 

ii ak ismo Portuga miss é pe 
judicado, porque tem de pogar os. tran- 
dos a, 86 canlavos; NGsIas Gircuntan: 
importante. como “6 quê-a França 


lord 


el 


áijho, braúco, 
que chega para o consumo do dois am. 


porque dos 
vinho o azeite est 
por seu lado não só um gran 
2o, no momento, comô de futuro, por: 
d qu se pesdiem, nicicados que ostão sen 
o abubtecidos por oútros, paizes que 
oveltam a, nossa abstenção, À Amo: 
rica é um dos paizes que 56 está hpro.] 
ellnido já hole À concorvento no nosso 
Brazil, Veja 
tanto amais quanto é o Brazil 
Principal consumidor dos nossos produ- 
elos e onde 08 nóssos pafricios fázem, 


Correspondanti 


é susistencins 


O sr. Asquith afirma 
que-osalliados as- 
segurarão o futu- 


sr; Cambon. mostrando que 
lodiosos praticados pelos inimigos,| 
fortificam nos allindos a resolução de, 
vencerem, o sr. Balfour expor o pa-[h 


uadras dos alli 
o inimigo cossou do avançar a leste o] 
a oêsto perque os sous suocessosaca-| 
baram. 


do paíz, e não precisamos das ou- 
“qualidades, quê, sendo as mais, 


procuradas. pelos “mercudos  bruzileiros: 
à sua ckportação representa: até um be- 
nefício para nós. é 


abstenção Completa da  oxportução, 
inte produchos “88. O 


dafilida, digo 
am grande prejul 


ls. o. fulhro que nos es: 


liclos para que tenham pre- 
wi” posto. mostrar-lhe muita, 
em que so lomonta à 

arte para 


do sucrificios da Nossa 


que se deixe acabar totalmente p'aquel- 
tes mercados alguns dos nossos produ- 


do malor consumo: 


Falandodhe assim não creia que dese- 


exportação. dos producios. portugue- 
abeioriada sem Amos, o 


que também tenho barriga como toda à | 
ento, e considero que primero bo deve 
alien 

esquecer “aquelios, -que pódem gastar 
polco; mas Vejo que à maneira como se 


ler “as nossus” necessidades Som 


egislundo entre. nós em tudo que, 
comquanto seja na me- 
es, mostra pouco conho- 


cede, 
Haja vista é mancira como a Hespa Conglityem case processo figura o 


fosiava ver go pre. 
o 


ro da Servia 


LONDRES, 9.-No banquete - do 


lopois do disourac 


mayor, 


essoncial q 


desempenham as! 
dos, mostrou que 


S6 coin elles 6 


maior soma de provcilo com a menor 
espera: pessível?Eslurd 0. problema 
fúicola tão perteliumente csbidndo que 
não seja preciso esclumcrel. mais? For. 
necerá o Eslado 4os agricultores aquel. 
les clementos. indispensuvels para que, 
queim-possi-lerras “sia conto e 


die. Jhe garantamo exilb?: Haverá dam 


dos e dolados de Ludo o que se exigo 
em Instituições d'essa natureza, para 
que lá se proceda aos ensaios precisns, 
lendentes a averiguar quaes sejam, pa- 
ra delorminados terrenos, as sementes, 
inais. proprias, c onde a questão dos 
adubos - seja “completamente esclarcei-| 
da? Ninguem poderá responder tes. 
tas perguntas afftemalivamente, So om, 
algumas regiões “do paíz já se pratica, 
um pouco a-modema ngricultura, não «, 
uo Estado: que: se deve altribuir isso; 
mas á injelativa particular, à qual nem, 
sempre so determina no melhor sentido, 
por não tor quem o oriente e guie, À 
agronomia offlcial é, por oro; uma' col. 
sa inteiramente teorica, que that soc. 
do domjlilo da papeluda”e das socro 


pór isso. mesmo entreguo asi propria, 
sem lot a quem pedir consélio de apre: 
ciar, inteiramente pratico o- digno de 
confiança: 

Mas. é precisó não altrivulr séme-| 
Ihante facto apenas nos agronomos. Hu, 
entro cssa clnsco prestúntissima verda- 
deiras copacidndes solentíficas c vonta- 
des tão desejosas- do conteibuirem para 
do. progressos agricolas do” Portugal, 
que esquecel-s ou deprecia-as seria 
praticar uma”flaigrarite Injustiça. Mas u 
verdudê, coino dizia 6 outro, anal sém- 
pre do de'cima d'ngun. Ora, não tendo 
os “ngronomes. porluguezés, lerrenós 4 
sua” disposição. ondo possnim fazer en- 
salos, estudos de tocras, exporiencias do 
udubos e culluras.elecelonadas de so. 
mentos; 6 olaro qué não pódém, dé mo- 
do nenhum, fornecer à Iavourá indica 
ões pratíbas tque a“ habilitem a expio- 
jrar a lorra da maneira mais rendosa 0 
uti, Eu set que so fntort nos agrono- 
mos nccusações varias, arguindo-os to- 
da agente que a elles trem de recorrer, 
de demasiado thcoricos o oxcessivamens 
ló ftealistas, Em prinéipio, os-que nest 
cce o mpronorios teem cito rar 
ino,: Mas no ftindó, cl falla-lhéy pór 
(completa, “pelos. motivos. já 'upantndos. 
Pódo alguem cludar sem livros? Não 
póde. Póls tambem não é possivel, por 
mais que so julgue Isso facil, conseguir 
quo um. agronomo. forneça “indicações 
praticas ar um avradór sobre a melhor 
semente e 0 minis. proprio adubo a ap! 
plicar a delerminado terreno, sem pr 
iméiro estudar d'uma. maneira compl 
a esso terreno. Eis para que servem 
os campos do ensaio ' de oxporioncia, 
ua instituição 6 absolutamente urgen 


—Mas não ho já' alguma coisa feita 
nosso sentido? R 

-Não ha: E todavia é por melo dos 
[campos de experiencia que podemos au- 


valas e como txploralas em condições [df 


o PROBLEMA AGRIÇOLA 


Os compos experimentos 


———eoço — 
possivel conseguir intensificar a cultura 


do trigo 
Farseda, por acaso, no nosso puizi hodir que so alurguo, do pé pars 
) ue se ue, do pé para à mãb; 
a, gricullura. scienílica, racional, ime:f arca: culivavo i 
thodica e capaz de arrancar da terra a] anne AE Tino 


has alvitrar que a produeção póde ini: 
tênsilicar-se desde quo se proceda à se 
lkeção dus sementes & se calado um 
udubo complelo que não seja demasinr 
do euro é aconselhar um remedio: cifá 
hz. pura uenuar a falta de trigo. 
(0 lavrador, cm gorul, delerminaigo 
Japênts gido- qi. e sun obiscevação “hi 
diz. E essa jicm sempro' é cxacta. Só 
rio “elo, por exemplo, im corlo 
terreno uma qualidade de trigo que não: 
ara à mais propria e produziu esso let. 
o bem? E” quanto hasta. para. ropale 
a sementeira no -anno soguinto, seia 
úvidos do averiguar se 'os bons resulha- 
dos alcançados são ou não Apenas, rá- 
suntanitos de Loas. condições climalári. 
um ogunceiro que cabia tor 

o, ele, Ora, 0s'cumpos de experienciw 


erros palmaros, que levam fio- 
juontemente “a dosusiros: Iromendos, 
Urgé, sobretudo, fazer a seltoção das 
Sementes, que não pódem imporlarg 
ntesto momento, “Temos de suprir-nos.a 
nós proprios. - Cmprenos . dolar-nos 
com os inslrumentos do trabalho que 
nos fallom o sem 05 quoes não nos é 


-|dado passar, 
“ilrias, com prejujo da lavoura, que fica E 


—Mas já ouvi dizer. que O primotry» 
simpo, experiment da iontáro st 
ueluz. 
| —Falouse nisso, effeclivamente, 
he, porém, que na cerca de Queluz oxis- 
lo a escolh de poricultura. Os lertens 
Enegavam bem para ludo-"para às, ins 
lutações da escola e para o cânipo ex- 
perimental agricola; Houve, entretanto, 
quem não o entendesse assim. Do mae 
heira quo os lulhões que óstavant na 
posse da Direcção geral dé agricultura. 
foram lhe confiscudos, deixando-a o Jak- 
isterlo da inslruoção nm penuria éim 
que estevo sempre. E! estranho, tudo 
isto, não é assim? Pois fiquo-so saben- 
do que não exaggero: A: Direoção goral 
e, agricultura se quizer, nfeste imomon- 
lo, dizer a esto ou fquello Invrador que 
méntes e que adubos -deve empregar 
nho póde. Falla-dhe a experiencia prã- 
tica para so pronunciar. Faltam-lho 08 
ltunpos experimentaes' onde-essa pratica 
e tSsa oxperiencia so adquirem, À quex- 
to “dos ndubos seria, sobreludo, a que 
maís cuidados devia merecer ts cslações 
lofticines, ds. quios Compoliu: estudar o 
aconselhar uma: formula. de adubo, corh- 
lpleto barato, capor. do iritansiijar a 
Iproducção do trigos.' O governo, porói 
ho pártbo muito disposto à tratar-d'H; 
[so, muito embora n dirceção geral do 
agricultura tenha procurado occupaisse 
[dfisso, reclumando, para. o consoguir, 08. 
(nes campos. eRportmentaes com «quo, 
lpor ora, a não dolaram. E! pera, por. 
jo não go podendo alargar a” arôn 
cultural, a unica maneira quo havia do 


 augmentor a producção era intensificar 


ja cullur À 
Fot assim que nos falou da fulta de 
Icampos experimentnes e da necessidade. 
de os Instituir ulguem para quem es- 
tas coisas agricolas não teem sogredos. 
[Oxalá que os homens que governam ii 
tondan os suás considerações o procui 
rem orlentar-so por ellas, tão judiciosas 


ementar a nossa producção cerenlifera 


São publicados os docum 


ei 
aueloriso a exportição de batala a gra 
nel:para: Semênte. devo 0. govorno “por 
uguez aproveiar. as melhores polaçãos 
êm que se ésté 


Listoa; estas colleclividades. interessa 


Vagá Argontina, Iua Lº Dezembro, 


Fam-sg pelo assumpto, não por, julga 
de “Orós import is” baia pára! 


pregar lados: os” séis, esforços para no 


menos pormillir a exportação de” 5,000 


toneladas n'estãs cofidições, pois que a 


sr, Asquith mostrou quo a uni- 
ldado nicionol róita na Gran-Brota- 
nha, foz o ologio do lord Kitohenor o| 


o pr 


a commíssho nomeada para dar 
imento no neto 1.º do decreto! 
a qual, oomo se 
Jayne Da: 


miranto, que serviu de, prosidanto, Nas 


Imente 
lexistein Ou que, pelo menos, 
[descohrir provas. jurídicas 


o an a 
RR 
ps au, 
e à ppl do ari 1 o di 
e a ao dão, 
par da ia 9 poe nen 


Sorviá o futuro que moraconi os sa- 
(Havas). 


dquélo' pa E que os alliados assogurariam piora. 


orifícios que tom fe 


Superior 4, tudo a prestígio das Instilni, 
ões, «republicanas, sem o mais inlimo 
Sislimbre de odio of de vingança, para . 


ellos parecem, 


SEPARAÇÃO DE OFFIOIAES 


Pelo ministerio da marinha 


entos relalivos ao afasta- 


mento d'alguns officiaes de marinha 
pose 


«PITA, serem copiados os gre; 
jo de mar e guorna, -Hipacio. Fires 

de, Bom: capi e Joá 
Augusto, Vieira da Fonseca; cupiltode- 
noido, Antonio. Alves Pereira: de Mat: 
tos; Manitol 


none, Raul Cardoso . Regsario - Garcias 
soiunido-lonente, Artur Leonel Dário: 
su. Carmona: “primeiro contra ines 
o, Luiz Rodrigues Mourão, e primeiro. 
ontea-anesime n.º BÃO, -Rruichsoo. Anto- 

0 sr. viboaimirante Mare 


dE 
EE 
E 
eéi 


Raoiona, amberm, oo à fia go provas: 
se, só ria que ser punido diseiplingre 
múnte. Os canpasmedtros dlgurão o Bd: 
cha saoousádos pelo sr. Fositiá Riboico, 
amem não merecem, sogando alema, 
o presidente da comissão, o ed 
dos. O sr. Marques da Costa s 
sua declavação de voto dizendo. que não 
conseguiu ser no soio da -come a 
ôlemanto concitindor que. a. 
pari Se da dao mllsio da 


2 
marinha, o idosprcho. que deu ao teia 
tório doBisrs) Leotte (lo Rego é Prolias 
iteiro oonsilora-o anllo por nião terem 
E 
que manda ouvir 05 aceusidos, que 08 
auctoriza a darem provas fesieniunhaes, 
êle, Isso não se fez, nho'bo colhendo as” 
Sin pri pornos inílics Tom rdraes 
uc Justilquem a separação. proposta. 
Eassim, o minisiro devolie 4" comi: 
são 98 stoniidencias» que della recobeiL, 
para, que as offcaos pr 
allasinmento possam dizer de sua Justf: 
qa. Sem jsso, tdo daspacitará avoravel: 
manie; tanlo níis podendo, sobre 0 as- 
Sumplo ser iaterpeliado, 1) parlamento 
é sgr colocado. numa sinação, dopr 
monte para a sua dignidade de homem 


! 


tompunham, ao tempo, a conmissão 
jodéum comecar de novo, 6º O mits- 
o, em seu alto criterio, nino oonsondor 
“ot a orientação aloptáda. O st, Frei 
tas Nibairo, por sou tumo, responde ão 
Ê ho do minisico em lernros pouco 
ou memis idênticos -E diz: «Não 
Sxistem provas jutáicas; assim o devla- 
“rabos som. sublertugios “e tampouco| 
provas matars: sómente ns-que em hos- 
Ea conscioneia, omnfessunas existir, mas 
+. am Bepmos Obrigados a Polas ap dou 
“om quizemos descer a inlerrogatork 
“nais E o sr, Feitas fábeiro 
Ja: «indicários quem inc 
-t-Adionriomos “se, apoz a rovolução do 14 
1.º de maio, para' tal fin fôssemos ouvidos. 
ie Que sobhe O vago é O indeterminado 
o possa assentar juizo certo 6 justo, 
eos absolutamente  Indilforente; pelo 
à* que nos diz respeito quanto d "nossa 
“igonselencia soime o vago e tadelermi- 
tt-Smdo, assenta. cenicas monal e justi: 
is" ga reota, é isso nos - buslas. Quálquer 
est aque seja a decisão. do minisico, a come 
uianigsão ficará tranquilia de consciencia: 
'O sr. Marques da Costa confirma que 
1.65. arguidos. forem, todos ouvidos, Diz 


age as tcousações feiias aus srs. Vieira 
“da, Fonseca e “constem prin 
de. dum esoeipio som asstgratu- 

To, nliribuido a praças da «Zambezem, 


Siedo a Pi da den 
EPE PE 
ge soe ei o 

E 


E na 
SRS e 
dos anta 
despacho e deliberou pedir a sua exo: 
So ER 
Ro a e 
=! 8r- promotor de justiça militar naval, é 
E 
E 
Re 
o ai 
BP Rm 6 
por fill de depoimentos nos se-| 
Cd 
E pa 
a Na nes 
DE ia 
o revela e demonstra 
Ra 
ad 
d noophismavei» atrativas a fevelae 
E 
mares da somada 
FERE nro 
EA o 
“ear: promotor de justiça, despnel i 
Rr at DA E 
Sob ria da comissão e serem se- 
cin dC SS 
Ss E 
E o pu são 
TES da, o 
a e 
za. Mães documentos, não ha duvida que po- 
sra don inda 
STE ne 


E: «: Qalaver à tona agua 
io gnarão cívico que heja ão menta 


andsvá do, giro na praça. Dugus da Ter- 
Seia os coufiranicado que, flotuando à 


itão de mor é guerra. 


«5 CBonstatada b'obito, foi o dadaver remo: 
cem 


li 
oroaner 


eram velhos 6 rotos 6 O cadavar apr: 
tava, à tiraêno, tina bolsa, do pano 
tendo baccados le pão. 


EQUENAS NOTICIAS 


cam sto hossital do 8, Tosé 
E /anlensaaia Bonjarata Parsandes, mora 
Alien rãs da Nica Duarte Belios 10, 
raras do Santa Apolonia dés vim 
fo Eseiatando. 0 cranco “o Josê de 
fra residente na rus.GH Viosnte; que 
[4 fi coli poe ama Etapa as led 
tlapioração do porto, fondo muito ferido 
Pos persa dicotos & enfermaria 9, Bento 
“lê Sontow moradr na rua das Farinhas, 
“2 A quo alia a irão do mm vapar no! 
osdugratrto no jo, Iactorando mena 
“A ego o Campo dus Nastgets da P 
“e asão o Campo dus Nastsres da Pai 
56 froelo Hoi perdido Gis eme 
“contgndo mennsctipios 9 doenimentos 
o hnlaedi contas da com 
«toldo portuguesa do Espoeição Inter 
iafona do Batamã. 
1º policia procura Manpal do Mattos 
JE! dg Tá dano, quo 08 unsedon a rea d 
E Eaperanço 1h, 8%, 0 ama: mianor: 
Fitanos, do or piota: que demmpparecen da! 
beso do Setaario, 46 acabou 20 quels 
“ou Jonquina Lopes, moradara ba rca da! 
RB, ds quê sóo Hlho Manaol Lo. 
Ted 1 anáos que varias vozes tem fe. 
fd do cas, 26 Ancatha poramento ba 
A Jorandos 


w “edo 2 libras o 
eae ho 
DE 
a a a 
este ear dead 
an nd 
pd fi 
Sauv'Anus, visto nada so ter provado! 
e at 


Fi 


. Eaitos Mattos & G+-R. do Ouro, 123 


mpeitas ns disposições da lei, 


postos para | 


lesse magistrado, 
ta 6 Sousa, 0" qua), ter- 


ido, est maço, pará. à Morguo, Preco] 
Vestir ão da mr imenigo, pois, axo “os fa 


e 


Pamdour são mais perfeitos com 
a musculatura em repouso que 
tendo a musculatura contraturado 


Destncter-se felizmente a ideia: de 
fue um lindo» braço de hercles era] 
> que apresentava um bicipele máis vo- 
lumoso. 

“inda nos lemibrarhos do culio adm 
ativo que no Gymasio Club Portuguez,| 
linham os bráços curtos e musculosos| 
um bom alheia & que foi um infeliz 
mas bom rapaz-o João Roubeaud. 

Tloje o braço Só com bicipede volumo- 
so começa a ser olhado nos devidas pro- 
porções “Os. ensinamentos dn. anatomia 
E da fysiologia começam a misturar-se! 
om a ideia. sportiva. Assim todos s 
bem Noje que quanto mais longo tor 
um amusculo “mais rapído ele é e quo| 
imaior é à força que desenvolve; que à 
ricipite representa” o. musculo niais po- 
deroso do braço e ainda asim no Seu 
trabalho tem do se associar aos museu 
dos da espadua e das costas. 

À este proposito é conveiento citar as 
piroses, evidentemente exageradas mas, 
na essencia, -razmaveis d'uma. chroniea” 
e Dispan, que não ha muito tempo; 
[enusavam alvoroço nos meios athteticos 
frances é inglez, 

—Ainda ha poucos annos, o bieipete 
era uni especie de deus, um deus foda 
poderoso que tinha os stus devotos, ou 
[melhor dizendo, os seus fanalicos. 6 bi 

ipete era o symbolo .e o, crilerio da, 
força: Fóra do bicipele formidevel, geo: 
so como um craneo de recem-nascido é| 
duro como ferro, não havia saude! É 
jdizia-se com frequencia: «Fulano, quê 
[grande biaça temt> Todos desejavam 
ler um braço como o de Sandow, cujá 
pholographia ornamenta as vitrines das 
pharmacias- londvinos: 

«Hoje, .o prestigio db bicipete cabiu 
muilo baixo, E com esse prestigio pert 
deu-se tambem: à religião das museulo! 
luras hipertrofiadas, levantando a epi 
derme como saccos de nozes, ou de bai 
latas: Estes beneficios devem-se ao3 
sports» alhieticos ao ar livre o 
«box», que vieram dar a noção da hast 
monia. das fórmas, do equilíbrio physt-| 
co, isto-6 p «euryihíias do musculd 
imano. i 

Um dia virá em que se ha de dife 
[rençar o que é sublimemente belo e en- 
ão munca mais despertarão inveja. as 
musculnturos de Boby Pandour e dá 
[Sandow, E" que elles não representam 
a poderoso «academia» d'um Hermég 
ou dum Antinouss. 

Ha severidade extggerada n'esias 1% 
inhas. Tem win fundo do violencia-e de 
mal fundamentado estudo. Os dois her: 
cules, Sandow o Pandour  sofírem a| 
principal critica. Os lisboetas conhecem 
Hem o segundo e do primeiro teem ou- 
vido -dizer a technícos, artistas e. ph: 
siologistas. quo é um-Bello, producto dá 
Gultura phúsica, vigoroso-c" harmonioso: 

Eslheticamente -Pandour-e falamos 
testo porque o conhecemos -está ong 
(da Inclura das esintuas do Praxiléle, 
mas à severidade de Dispau devi-se d| 
ique criticou” o alhletn. pelas «phologra: 
Phias. Ora sendo assim 'o- caso mufá 
muito do figura. 7 

Se Pandour fosso apanhado- em. re: 
pouso, pela photogranhia, o seu- aspecin 
Seria, outro. Seria, como 'o das estaluas| 
antigas sem «Saccos de nozes. 6 sacços| 
ãe balatas» nos braços. O defeito que o 
rico. The encantrou tambem nós Ivo 
encontrámos. Pandour quando esteve no 
olyseu, antes de vir à arena carregava, 
à lenço negro as, linhas que demarca: 
vam Os musculos para quê estês fízes. 
[sem maior saliencin-com o auaitio da 
uz clectrica. Maurice Deriaz. tgmbem| 
preparava nm pouco a sua museutatura, 
antes da exhibição das suas Doses pias. 
ticas que fez dirranto tres mezes cr Lis, 
boa; i 
Quem tem estes habitos, cerlamente 
que deante fuma chapa pholographica| 
toma à «poses «os musculos contrato 
rádos, má sem duvida e que merece a 
erica: Esta é a. razão porque os athle 
os se prejudicam, julgando que se Dc 
neficiam, 


O «foof-ball» pode renascer? 

Alitimou-se que 0 «football». soffre:y 
uma ligeira decadencia. no anno passa- 
do. Nessa. affirmaliva houve” a confir- 
mação dos. que dirigem esse magnifico 
exercício alliletico. Na sessão: solene: 
exi assembleia geral da Associação de 
Foot-ball, realisada ha um mez, proela” 
mou-se 9, facto e este não soffreu con: 
estação. 

Pensou-se em debellar” a erise? Sim é 
parece que. a epocha de 19151916 será 
differente da anterior é estes prognos. 
ticos de optimismo filiam-se no (rabo: 
lho persisténte, bem orientado, severo 
mas justo, que até “agora tem mostrado 


io bem expicitas. 
Os primeiros desatios do campeonata 
decorreram bem e os que 86 seguireni 
hão-de decorrer. assim porque a Asso 
ciação está no firme-proposito de puné 
severamente toda q infeneção & todo a| 
aclo que possa prejudicar à causa dó 
«Iootballo. Um simples argumento vem 
justificar esta ameaça da penalidades. 
E que os campos de jogo costumavam; 
ser frequentados por milhares de pes- 
sons e dessas erum em grande numeru 
as dó sexo femínio, Ora qualquer des- 
ordem ou acto incorreto passado du- 
rante um- emateh» afasta. immedinta- 
mente essa concosrencia: de: espectado- 
ras, coisa que é necessario evitar. 


Mgumas anecdotas, 
Na minha terra joga-se assim. 


Em Río do Mouro, perto de Cintro.| 
vive um homem, o sr--À. L.., forissimo. 
que tem fama em todos Os arredores 
como à homem mais valente que ali ap-| 
pareceu nos ullimos annos. E alto, quo- 
si dium metro e noventa c torpulente. 
para essa estatura. E' tambem rico | 
ba aunos, quando era mais novo. qui 
gastar uns dinheiros numa viagem até 
Londres. Esteve pa capilar inálceo uma, 
temporada relacionando-se com varios 
amigos, que quizeram experimentar à 
sua força, organisundo um desafio de 
socco com um campeão d'essa epoca. 

O'sr-A..L. aceitou e quando viu -a| 
adversário. mais pequeno o franzino es 


belleza modernê 


Deante do púotographo e em repouso 


89 contra Victori 


antiga 


a belleza 


comigo? 

O certo é que o tal campeão pequeno 
fartou-se de bater no hercujes portu- 
guez, com grando prazer dos cireums- 
tantes, que viam uma «fraca fig» 
desancar um colosso! O sr. À. L. não 
gostou da: scena e zangou-se com q risu- 
ta. À certa altura, quando 9 «boxeur» 
estava “mais “animado e a gargalhada 
era maior, enfureceu-sê e esqueçendu-se 
ns regras do «box», cáliu sobre 9 
adversario e desatou 4 Bofetada, ao.spc- 
co e ao pontapé, 1ão- Igucamentes-quê 5 
pobre campeão já não" sabia pura onde 
fugir. 

Entao o que é isso? 
são assim... 

—Falem, falem. que loga respondo... | 
Gs na minha terra é assim que-se joga | 
á paúeada.. 

E não descantou enquanto: não moeú 
o «boxéurs 


H 


As regras nãá 


Noticias 
Eniro nós 


Escolas de vella no Club Naval de Lis-| 
boa a 
Começaram com -bastantes: aluiios as! 

escolas Ihoricas dá difricil arte de-nave 

Ear á velia, dirigidas polo detuaí commar | 

dante do Club Naal-de Líchôs, Joaquiri 

Milhomens. “As escolas tlicoricas- funceio. 

[Sam de-segundas; quaxtas e sextãs feiras, 

ás 94 horas; na s&de do Club Naval. As es. 

alas praticas são a bordo do paihabote 

-Nantitus- e einiupa-«Bonita», barcosesto. 

a do club. E 
O Clib Nava do Lisboa promovendo & 

aprendizagem da nósca navegação à vela; 

resta mais um Serviço aos Seus assoéis, 
dos que terão: Gecâsião de serom-bois mg) 
rinhelros e homens aptos “para tripla, 

Tom quaginer embarcação, seja eita de 

ques tonelagem- fôr, do mesmo tempo -que 
uma diversão agradavel -e que rodas 

teco aqueles a que ella se dedicam” 


ras. Juiz o sr. Jorge Vieira: Internacionai, 

nas Laranjeiras, às tá:ho 
Tas, Juiz O sr. Luciano Simões. 3: cale; 
|goria :. Cruz Quebrada contra Imperio, ey 
Benfica, 4s 15 horas. Julz-o sr; Rbgeris| 
Peres; Sporting contra Bemfica, no Lui 
mijar, ás 13 horas: Juiz o-sr. João Sá. i*| 
[cathegaria : Lisboa : U. contra Patmense; 
“no Campo Grande, às 14 horas. Jutz 2 sr! 
Frederico O. Barros; E. Quebrada contes 
Sportiag. em Bemfica, às 33 Norgs. Juiz] 
o sr. Domingos: Pinto. | 

Previneniso os interessados-—dsrecto 
áocios, chihs e nizes de campo-de que 4 
séde da. Associação é-na travessa da Go: 
ria, 24, para onde deverá ser enviada! 
toda :» correspondeneia:e onde poderá se 
[procurada “a ” comasissão administra 
[das 30/ás 2º horas dc. todos-os dias mteis; 
fmenos-'sabhados. 

Participa-se aos socios e. club findo 
fque afirma A. Villar 47C* lhes. concedá! 
5 por cento de desconto nás compras dê 
todos jos artigos. dé «sports. '-- ! 

Forem approvados-socios.os srs. Lucianát 
Siniões, Julio d'Araujo. Adelino P. San 
ches e: Rodrigo: de Vasconçelios. 

“Renne hoje à commissão techmica-e-áma: 
nhã a direção pelas 31 Jioras. 


Gymná io Cluh do Portuguez 


ennião tratos de varios assumpios dé 
importancia para O Club e-para o «sporti 
Jem “geral. “desolvendo-entre outros qbrit 
as stzas-clãsses no proximo dia 16 cóal) 
=matinde» o sessão sólemne'para aisteibu: 
cão de premios. aos vencedores da «Tra, 
[vessia do Tejo» e provas finaes daé clas; 
Ses do 19141915 para o que cstão convida | 
dos varios oradores “e á qual se seguird 
ui baile. 

Entro as multas próvas de «sport: iysol 
eu à organisação de varias provas. Qé, 
esgrima centre elias «pela primiira vez nº 


Dirmavira. do proximo 'amno, o primeiro 
congresso de cUncação phyaica. 

'; primeira “prova do seu enoime pro: 
gramma realisarseha no dia do dezem. 
eo. cor. ma. «poules de espada reserva: 
“da aos socios, frequentadores da sua sal 
arasmaê. 


[Na exposição Panamá-Pacífico a| 
«Collares Ramisco». obtem 
medalha de ouro 

O sr. Antonio Bernantino da Siva 
chita tem na” risnha. povoação das 
fázenhas do Mer, prosimo 4 Praia das) 
Niaçis grandes! Yinhedos, plantados 
pa aveiafE produeindo abundantemente 
"delicioso 'ramisco, area, «Collares 
amisco- quê na exposição Panama-Pa. 
ilico consegue “a medalha de ourod 
istncção: que outros Vinicuiores- mais 
[relhos-e mais experimentados ainda não, 


“A direição deste club ná sua ultima jo 


Nisto 
'acito 


ieihas de Vie Sent Basel de 
esios epegas 
gneira, Barrancos. 


Os vinhos de Collares [Reczifcira 


1011-4015, mena 


Em hoénagem ao dr. José Pontes| 
Para o Binqueis que no proxiino! 
, pelas. horas, se Fealisa 
“hotel-Pranofoni da ruá de Sairta 
Justa, em homenagem ao nosso pre- 
[sado 'collega, de. José Pontes, pelos 
serviços que tem. prestado à causa 
da educação phésica inscreveram-se 
até hoje do tinde os ses.: 
“Roque Gameiro, Mamvei Guima- 


lrães;" Francisco dos Santos festol-| 
—— se — pior), João Loforte, Carios xavier, 
ls athietas como Sandow € Bobby). quilos ele será capaz de se atrever [Garcia Carabo, Aibento Totta AL 


berto Franco go: Castro, Raul de 


(Campos Palermo. Levy Jerociro, 
Jayme a'Gliveira Pinto, José Joa 
(quim -- d'Almeida, Sousa Amzalack, 
(Antonio Conto, Joly Bentes, Fran 
cisco Rácha, J. Mendes Ariaul, 


Soares d'Almeido, José Netto, dr. denmeraticas “dem 


José Pitta e Castro, Eduardo: Liz 
Pinto Bastos, João de Deus: Ta 
vares Homem, Carlos Gonçai 
vês, João d'Aravjo. Moraes, . padre 
Eduardo Ferreira do Amaral, Car. 
hos “Ferreira . Viegas, Arthur dos 
Santos, Carlós- Fernandes, victor 
Roiin” Sontos, Caetano 1.º Sautos, 


Josê Saíitas Matlos, Antonio Rodri- 
igues Correia, Aceacio Santos, Ma- 
ver “Egreja; José Joaquim Bastos, 
Antonio Henrique Óliveira e Silva, 
José Aprígio Gomes, João dos San- 
tos Maitos, Mario Beirão, Diogo Pina 
(Manique, Dánier Queiroz dos Sor- 
tos, Francisco Padinha, Pedro Del- 
(Negro, José Holtreman Roquette 
(Alvalade), Mario de Noronha, Car- 
los Farinha, Augusto Farinha, F 
nando Farinha, Jorge Paiva, Ma- 
nuel Cartaxo, Prancisco Stromp,-D. 
Eugenio de Noronha. Arnaldo Gar- 
cez: Rodrigues, Henrique de Sousa 
[Augusto Freitas, João Vieira. Fran: 
eisco 
nocencio Madeira. 

“Tambent Se insereveu. 0 sr. Anfo- 
jnió Ríbeiro da Costa Guia, da Asso- 
ação Naval kº de Maio, ta: Figuei. 


[Associação de Footbeltde Lisboa jadaros 
 Sommuoltaçõesotiia:—Desatios mar | "LONTRAA TOSSE aropefama- 
RE A 

[Store àº canegoria: Ens r Cum] COSTA SANTOS; 
fra Imperio, no Camp Grande às 12 hol Meios especialista 


Consultas das 15 ás IZ 
Rio Nova: do-Almada, 95, 1º Esg' 


Janta o Cod Agricola 


o 2 lavoura se vae libertando, 
da usura—As caixas de credi- 
toagricola 


doa prineipalmento das garras da resumo 
Nolmoritento geral botes er sessez. 


[cima, -sobro a “gerencia anterior, de) 


ai 
Ei a pao 
Reta Ra 


os houve tam. 


transadta. 
ais onto caizas do. crédito 
imútno se inatituiracs na gerencia: 


rata 
a para todo O pair guarenta 
fsúênieões tendo tr do 
Speamfiddo iai gucrenta 
rodas nad 
Frets dado ato, foca 
eis ein de 0) dean da 


“District -do “Boja:-Cnba, Brinches o 


O a Eanpsorsto de sabié Mouro; do Evora: Esora Alónte; do Lis. pode-tee toda a: » É 
vis e só tgmbem restisar ua Boa: Torres: Vedras; do Aveiro: Gandara, Em segaída os srs. Freitas Ribeiro! 
psi Ginger de Cambra; da Guarda: Manteigas e Va-/Naccimesto “ri aram-so a 


ão Castésio: Goatinides, dê Iria 
district, 

o distrito do Bjs: dos gens qinatorao! 

quatro, Mertols, Vidi 


os” da 


alcançaram. cio qo ASTLIEBRSS, verba festa eupatios a sotma! 
“so prova quanto o sr, Bernaídino doidas +269 exercicios passados. 
silva Cuida e aeia à reputação dos Sesc" Sob fiança foram eoocedidos Ai naia.| 
vinhos, que já hoje se podera collocar A0 | partancia do 1746716; por sé, 
Jado dos melhores vinhos da região Uelpa de 16020518; por. penhor 315, 5a de 
outro-sinho o] Em relação aquelia totalidade os em 
casá Chitas, 


posição 4 que concorra o sr. Antonio, 
| Bernardino 'da Silva, consiga obter. par. 
ira. o seu afamado Ramiseo 0 «Grand 
Pris» o que indiscutivelmente já entãof 


ser OD Maria, Eugenta “Santa Cruz de 
Sousa, filha estremccida do sr. Pedro Sam 
ta Cria dp Sousa da sr: D. Naria AE 
Sanárino Camtunes de Sousa. A nditisa 
ES meio estunda peito suas cseeliontes 
oanidades “de taracior o elxa as qmais 
fodas SSmbeuiias erre as sina condi 

ai ceu Maria Pia, cuja irequen- 
Ex Uvera de interromper: devido ass es. 


mttcrio dos Prasêres. 


"O Parobera falleceu a st” D. Anta” Amo: 
ia Pereira Braga, reatisando-s6 0. foneral 


propórção- ao seu “corpo. perguntou: 


Jeianhã "pelas fá foras a oa “de 
erio oriental. 


De suppôr é que, numa. proxima ex: |gento; 


E 


[numero de exprostimos por fiança e eo. 


Paula, 1%, 8º, para-o cemif 


presto 
pode ASSES seo ora Ne 


restismas Gar o Capital do 170614807. 
Tanito sensivel à diferença ontes.o 


poctivo ioportancis e ds Feprescatados| 
Etna contada, que so tas estabeicoma 
ão nos caixas do credito agricola, jeto é a! 
su oriantação para o verdadeiro ereits 


Essa 
José Antunes dos Santos 


À seu tÃo, 0 noso prezado amigó e cor: MEDICO DOS HOSPITAES 
Háborador árústio Afbario de Sônsa qe |. RG 
sim como à restante sanúlio enintado (5 | Doenças da estomago, figado e intestino 


(BEGTUSQOPIA — ESOPHAGOSCOPIA 
Comuita-da lás 204447. 
Largo: Camíes, 41º 


lejo, Francisco Vieira, “Ta- ol 


[oem é novas instituições as seguintes: 


“| Figucica o Boba! 


fiança re; 462 
Por Bipodicia fEgee Coro, e per 


Nem mais, nom menos: toda a vida 
nacional está em riscos de ser 

da por causa da retcrma da 

ca“ gotamo cabe c 35 Qomnissõos 
ak itonisé Nos, como 

nos subtereancos da política ha sempre 
Cdios. prestes a explodir. é natural que 


. aqueltês dois incidentes &º façam aemn--o docrela da sia exon 


panhar, à breve Irecho, de seontecimem 
tos ainda mais retumbontos. Acreso O 
rastiho- das Complicações, póde Já pres 

verso quand o mveRdi) avabará.. 
Tinha-se estaltosido, como ovisa” as- 
cia do see re 


Sent 


ro a di 
a da Povo 
13 de maio, Estava, poi 


Síadra É em face da hd 
iução do 
Seite que a policia ja 50 R 
Pobiicado nos jorases. >. respectivo, 
penjeeto mio. subgiu, forçoso é reconhe- 
“Sen, qualquer arguuinoni dle pess con 
iea ds disposiçios da renina: à 
vam-o-lhe muitas erros... por causa das 
moneações. Isso não 


caco, neto do piverto, entendes 
que ao? ira parada io 


jnão estivesse solucionada -um -conflieto 


1 


Doe causa das tmmeações. 

Esse -conflicio -resumese em. pouco: 
ndo ser Homendo comunissaria dum dos 
toireos, de Lisboa. um. pretendente. que, 
linho o paisocinto Satoeoso duma, inds 


Favios estrangeiras 
am aguas prguzas 


= Pelas 17 horas e meia entrou a nona 
lorra o contea-torpedeiro frances «Epées, 
jato voa abastocarso do carvão o agi 
iDentos devendo deixas 0 Teja aan 

Estroo Bojo a barra do Porto o reboca! 
gor da marioha do gaura 

“Navegando do norta para. sal pasos 
à vista “do Oitaxos dois torpodeiros 


fra 


'cezes é navesando para o norte passou à 
Vista de Sagres q teaosporto inglez «Sah 
tas, dá Cruz Vermelha. 


ea os Da 
“José falteded hoje Ji 
Renee as 
EO A ee 
dão ju a e ce 
a duel og iereão 1 
e e ca DE 
"tepfania.-O Ferreira, que e pôz"om Siza, 
SERRO ndo foi preso bd ccdarer da Corta 
Eis e 


Cruzador “Adamastor” 


o comiando dteste cro: 


Trigo apresen! 
abinistro e major general da ararada. 


Apprelem-do «do duas Tragatas | 


020 cargento da guárda: focar: 
|antosto Ribei 


ses 
o 
ne 
rn ia 
ee da 
ES 
Ec mer 
Ei na 
fa mude nineias à 
Feom. “13 botijas de.gonebra. Caí 
arraos dos barcos, de nomes Manoel Josb| 
José Antonio, foram detidos: iram 
a 
Rs o rd 
Ens ideia 
pair fe não 
pa 


Situação -da-praçal 


câmeras. D mamão ieston árvé | 
Prrepren 


E dee Eotapet Nes feseem: 00 dão Aa 
— for iaporando MOSER por hinos Risulondess . [! 1pis = 
|theca . no de SLIG$IR e mhor Libras, +... 82 83, 
Simões Bayão [aiii perpestoe Dia air] o Gl 
(Laurendo pola Escoia de Paris) BOLSA — As inscripções effectuaram-| 
pele So pesthass é Jam 
Ega 8 anio, ia ia no O am 
ló, is. talco do: Es 
Telephone 20:8 >» >» 505 Era 2880; 9 
(fes bipotheca o am capliace do Esta.) a 2 10 — EM 
v ET se moema re nº! Obrigações do Estado: 4/2 S8€9, coup., 
s 000 ECHOS/nirsi 3 com capitas pro |spgui ni do : E 
A prins ne importancia de 747 O] Aopõet: Banco Economico Portugués, 
& NOTICIAS Siscs Da Comercial do Pirto, 40840; 
Por penhor e com capitaes da primoi tato y pe poa] Err] 
ISPORMAÇÕES conninicaDos — |prevanieneia focam cfecinados [45 our pRosehoros agent 58 | goapn 
a [Ena ne de Lose «| Paio! ra pe gra, 
LTUOSA |com dinheiros da seganda 161, nocvalor| Carris de Fe 108; Caminho 
“Apos prolongado soffrimento, falleceu à [de jo O total de 509) Porco do Benguelia, tit.8, 778. , 


|: 


BOLSA DE HISDOA 
À. da Costa Ivo 
Corretor official 
Ro a 


polE mini 


Ber desta o parido. emoeratico-- os, 


fia 


fz oeste do lago Sventon, fazendo unia 


| podecu o vapor nllemid' «Cordélia»; nó: 


| 


ULTIMA M 


O core sale demili-sg 


e as commissões politicas democraticas que- 
: rem dissolver-se 


jjusidado em destaque, aquele pan 
ido, parlamentar eloganto o antigo 
iso. O Br, dr, Josê de Castro Gi 
“rinoheicouoo” ijessa” razão e NãO de- 
siigiou a reforma. O sr. umnistro do. in- 
lorior, Nisto dsso, linlou-se à dizer no) 
chefe "ão 


GONE que emdndasor lavar 
Eu ração, não tendo! 
já são hoje ao sei minister. 

tobe 


Nos, 

vada 
dr. José de Castho| 
05 ministros de- 


alo 


tava reservada no. 
esta surpresa: to 
clararam-se solid 


Nleliva do gabinete 
e 


elias de pra é mar 


|sanidam 6 chefe do “Estado, 
| que pronuncia uma allocução 


me 
o eles 
representantes! 
à junta Pevo- 
ucionaria. que era indispensavel fazer 
se a veforma da. politia com urgencia. 
À into concordou e; desde ent 
ci mais as- commiásões deixavam de 
insistir pela rapida realisação. de reto 
me. Não. se faz? Às commissões dissol- 
reservando-se O dircilo de” con 


vem 


Já depois de estriptas estas Jinhas in 
ormaramenos de que à alta individual 
dade do partido democralico que se in- 


 Hleressava. pela nomeação d'um comriis- pai 


Savio resolver. participar. ao. governo 
que o Seu candidato desisiira do pede 
doque-tinha Tio. Neisles termos; de, 
o sr di. Jos de astro reerendas & e 

15 que desaparecer Os seus 
fescruptalos quanto. ao conflcis. aberto 
no partido democrafico e que se funda-] 
va, o que parece, nã oPposição qu. as, 
Doiamistões faziam à nomeação «baruel-| 
Se candidato 


A ram OEA 


Os alliados permane-, 
cerão unidos até 
4 ao fim 


LONDRES, 10. No .sou discursa 
no banquato do lord maior o,grs Às-| 
quith, primeiro ministro, - declarou, 
lque à vontade formal o unanimo dos 
allisdos ô permanocor- unidos até-26| 
ffm. A jornada sorá logga. mos não 
nós deteremos no caminho, mein af- 
frouxaromos antes do termos assega- 
'rado nas. pagucnos estados da Europa 

doa, carta do. independoncia .e 40) 


elartigo 1º 


Separação de funceionarios 


O sr. ministro do intorior já lavros 
hontom o despacho affastandu-do ser- 
xiço oito fanocioharios dependontos 
do sou ministerio, do harmonia .com 
jo parecer quo lho foi apresontado 
pela respeotiva comissão, 

A proposito da soparação eftootua- 
da pelo ministorio da guérra disse- 
'mos-hontem que doviam publicar-se 
jos documentos justifiontivos dos af 
tamentos ordenados pelos respastivos 
ministros. Informam-nos que o de- 
foro:o. quo regulamenta a lei torm 
mancemonte ostaboleco que-do despa- 
cho ministorial-aponos dovemconstar 
jos nom: s; postos e voncimónitos futu- 
nos dos funocionario: 
felaração de que estão incluidos no sou 


NO PEEATIO DE BELEM 


Pb anal Mia 
E 
Ponco dopois das 15 oras, o chefa do 
do, posta panhado pelçs ar ministros 
js guorza o da maria descida polos. 
midis dus colonias 6 daniel con ds 
[chefes de gabtictes, den entráda na! 
ndo 6 odcontravim ps altcises “o ma” 
inha. O respectivo ministro apesscutou 
ão ex de: Boraardino Machado os clica 
o diverias unidades que. Porsou turns 
fisecam a apresentação dos oficiaca do 


são, compro vive com o nai 
ela nossa Valorização milifar, esti 
o desenvolvendo conjugadaneno 
ão. reríorças visada sagãoo: | y 
Estuja u curtos do que, pela minho pal 
ts, farei quanto em nim caiba, como Sh 
fo do Eetado, para que, todos 08 cuidados 
idos-poderes-publicus so coneeatrem solte 
damente nºoxto also empenho patriotico, 
[sein o iniima nitroosamento da morsa io: 
historica «da Taças 
do. que nos são coror, 
O 


iespnpadira 
gusrda ropgblican: Peraata cs 
ses oficives o si ro Beridedião Nas 


olida incótró a olbaneipação. do tri- 
ixo da força —(lavas), 


'Os russos não affron; 
xam na lucta 
PETROGRADO, 9: ale 
|Ciriaúdia oocipámos saio Esto 
'de Kemmeru o tómámios muitas! mis 
nições o“msterial” - R 
Ka rógido do Dinsk “progredimos 


centena de-prisioneiros. Na região do 
Komarovo.repellimos tros ataques “67 
ltomámos-um bosque foitifcádo; ando 
opelinnos “quatro” contra-ataques. — 
KHavas). 


Um general francez 
ferido 


PARIS, 10, — Qejornáos, ani 


lciam que o genoral Hirachanor ex! 


divostor da Acronautica foi ferido, 
nom pé por um estilhaço de, grana, 
[das;—(Havas) v 


Vivos ataques na fren-| 
te occidental 


PARIS, 10.—Communicação, olficial — 
Emi Ártois os alicmacs tentaram contras 
a ola éste do Losque de Givenchy um 
toras ponco extenso; quo fo fase 
eidelido pelos nosshs ros de caindo: 

Xa Champagne as nossas-balerias tes 
ponderam tmoio:eicarenente-a um mo- 


va, violento. bombardeamento diriiao) 


sonira as nossos posições a nordeste de 
are. E 

A lesiê de Argonhe, em Vavguois e] 
no Dosgão- de Matanconrt “continuáram 
durante à noite, os vivos -combates df 
bomba e -à-granada.-(Havas: 


Vapor allemão torpe 
E onde 


PARIS, 10 


“subinarino ingles tor 


mar -Baltico.— (favas) 


Seguros de Guerra| 

Á ompanbia campina, = ER 
Prata, .º, auctorisada pólo góver-| 
o, toma sé ros do mé jorias e-na-? 
PD Rep 
cos de guerra; 


DOGG PHHHOSS: | 
Aquecimento centr: 


nieio de agita. quente e-vapor, | 


Cartas Fuchs 1.º engenheiro) 


Ruo:d0. Paolo, 103, Lisboa. 
Orgamootos gratis Toleph. 8611 


0H9HOLHS9996] 
Expedicionarios “que Tegressam| 


LOANDA, 10-—No -paquet? «Africas] 
fegressam * à metropole 9 officiaes, 3 
Sargentos € 8 soldados das forças expe- 
dicionarias —(Correspondento. | 


igeal | 


Massageos 


varal 


Consultorio: Das 14 às 1G-Rua. Garret, 
4, sobré-oja, direito 


AS 


ão proferia a menma tllocaçã 
[Pintado eticiicado dia até cor. 
chao do Estadao 

hefo. do opoia da rocapção 
à aficialidado do tábra tm, rétotou. 
finita do combatrador do Brest o depois 
nank de Portugal no Havre, 


Cover 6 à Tavoda 


Na seu manifesto, a Direcção ge- 
ral -de agricultura incita os 
lavradores a semear. 


|. Está publicado o manilestó tio: ue a 


a, ae mente, o 
e, a acto a irão, 
es rica, aber, ques 
Es 


ear o mis passível. para. que no pro- 
Bio ano o edito exrodiero tio 


udos é -lasoura, 
a leio é meditabo.Em Pesumo, a sr. mi. 
mistro-do fomento 6.0. 


gra Tan Sat 

(da grave são -as segui : 
Auciorisação da venda de trigos para 

sementeiras ; 

Libere 46 comme & de circula 
a do Uigos Dara consumo; E 
E Permissão duPesportação db “gado la- 
ir, pino sum 
Aclortcão. para a! exgoriação, de 
tãs, reduzindo-so de 50 a 15800 à sobre» 

lapa! respestivas 
Livre commércio e circulação de tele 
ja e irão no metuado intesnos 
Aero de centavo e.meio ho pre. 
o do trigo, determinando-se ainda quo 
ns portês& acento CARO POr come 
Eav8SE Compradores! 
Dplerminações Jeves e rrgulamento- 
res “endemtes a gárantis “4 genuidade 
os aeuboss od 
Sao tas ás princípaes médidas ue o 
governo tem promulgado para melhorar 
Es condições da mdviria agricola e par 
fra fomêntar às, sementeiras de lrigo. 
"Basta lér a lista d'essas concessões pa- 
se-ter 9 impressão de que o-Eslado 
não tme abandonado a lavqura.. O: que 
fé -preçiso agora? Isto: que q lavoura 
e 'orapencit dos raves deveres que 
pedem sobre GU e que consists 
dna de tdo, em erp lados c& 
Esiorços para, que; no promo anno se 
produza, em Portuga g miior porção de 
go, que Tor possivel, O Esltdo € os 
dns firafaram um veniracio gra 
nissimo os condições estabelesidas o 
Eslado não falou. Es é preso, pare: 
TS guião que” 85 Javraddres nota 
Tema tambem. 


Serviços das contribuições 
gorags do Estado 


Avaliações de propriedades 


para effeito de contribuições 


Tiquidações, c ão 
registo para. inventários 
Recursos e reclamações so- 
bretódas as contribuições 


Rh dos Panqueiros, 6, Di 


SNOTEINA — Uaanameura” rapida. 
dadas asNEVRALGIAS-—1,2 ex. 36 c 


os É lavoura: o a incilanr a so - 


Exposição Panamá-Paciífico 
— = Neste grande certamen manciimih 
5 * foram premiados com à MERBDALHA DE OURO os 


da casa ; 


—== Hmtonio Bernardino da Silva (Chitas 


Cdas Azenhas do Mar) l 


“ão queiram 


Uma invenção portugueza per nt saite pao 


A “CARTA POSTAL-SECRETO,. EEE 


porosa pocos ond 
Jem que trinta pessoas nos conhecem e tre- 
 Prodigiosa economia na correspondencia eplsfolar — Nunca a penefração do!s 
. annuncio foi mais rapida, mais exfensa e mais proficua do que 
y com a invenção de Augusto Martins 


fãs dos Anjos, 
Cros do Castálio,|,, 
Ando m 


Santo Es. [ua ame 


Ja desempo tom 

Ni] tívers 's cançunetas, o monolõgos o exam. 
ão a parto misical a cargo do uma diftia- 
eta pianista, g& 


Peopridado Tdi 


Patontos EE o 


Sentos quit: nos ignoram, E - para tiquelles 
ec fé em 87, que teem a necessidade, Pt 
Tencer moralmente; para oa que não fa-| 

em do “caso. apicuas -nm simples negocio 

por detraz do qual, se esconilem c põem 

me o peito adeânte do seu trabalho, 
tom tm grandê é bello encanto casa batr- 
lha, apesar: da mesquinhez dentro da qual 


Cartaz de amanhã 
NACIONAL—A 2L— Virgem 


E 
PRINDADE-Ad 210 dia do 
apa 
SR qua ao 
Ea 

ss : 
Da 
SS o raç 
a 

MODERNO. 20 022, 
Po amet 
E 

Bons, nos necumão 
—Sppe, pob, senão 


Os rosidentos nas frejabelas da Côncei: 
(cão Nova, Encaruação, Magdalont 

ita Pata Buoramagio, Sé Josi 
orgs de htreyom Be dosd, E, Ju 
Nicolan, no quartel do isfantncia n.º Sds) 
horas. 


Soração delinadolos industriaos, 
Ourasidentes nas freguezios Coração do Modelos indurtfinos. 


[Josus; Merebs, Santa Cathorina, Be Mano good E 4 


Bat e MT TO 


no quartel de infantaria D* 10, ás ho: 
ras. 4 
Centro Republicano Academig 


E 


A cm dim O SD RD ARO 


É BANHOS DE s. PAULO: 
stá aberto das 6h 5:15.) 
a 


to, mas esta é, por sou turno, a mais 
erfeita valorisação dos annúncios. 
8 tol-o demonstrado iniiludi- 
'volmento; Os trinta- mil exemplares, 
postos á venda voarim em dois dia 
o om tal facto resido a mais oloquente, 
cora - de «sei rexito: incomparavel.| 
le surprotendoo o-propio-inventor 
a 05:saoa socios, que egperavam-mui-| 

to mas não suppunham tanto. 
ovas sorics vão apporocer do] 
desdo que O annunció| 


s revidontos nes frogoeslás do Ajuda, 
E ioBnie nós [Alcantara Belem, Lapa, Suata [anbol à 
A peça i«La dontia & móbiios “originas|Santos-o Velho; no Quartei-do infantaria 
da escriptora americana. miss "Margaret [0º 1, 6 1Ê lroras: e : 
Mayo, traqueção de'João Solpz, que sóbe| Os residentes. os freguesias de Ooir 
jà secuia brevemente no Gymnasto, em "ci [o 8, Julião, ua esplanada da bateria: 
ta de asigoatura, representarsena sta Santo mato de Ocirasçião 10 oras, 
semana, pela primeira residentes nas irognezias da Holiap 
no theatro Cervantes, pela companhia. $i: Barcarena, ho quartel do grp 

mo Raso, composta. dos. melhores artistas |às Lá horas. 

despanhoes do genero declam Os rosidêntes nas fregueeias do Boml 


Gircos -& Music-halls 


na, dot. 
idantos nas fregnezias do Lowiar, 
Cap 
ANIMATOGRAPHOS E CONCHR.| 
TOS — Olimpia, mé 


Grando, Curaido, Ai ra 
á noite; Central, 


Glisheoo no laggo- ho; Jos 
gado Hromotars de Instrução, 
eo, seed de quintas fia, sabado 0 

magos. 

ANIMATOGRÁPEOS E VÁRIEDA. 
DES-Baradis, Balão Foz, Rocio, Chant 


Agenda da semana, 
| SEXTA-FEIRA — Moderno —1º ro- 
jsucoedorá, “porquê resentução da oporota As. Nociças, em 
lustrado o babil” nanoa-dospa actos, do F. Sehywalbach, musica do 
a ) ih, musicá- 

methodos mais faceis e mais profi-! Alíredo Mantua. 

nos “do .ghamar, a pitenção do publ 

[co,—a “carta postal-secreto, que porjÃO correr da pena 
'ontro lado reprosenta, om materia dal— —— —— —— | 
[correspondencia -epistolar, uma aco-| . Na sua tia eliróliica filava Augualo 
omie nunes xÍsta, não só aubenitui-|de Castro fed np 
f “ : ar pormanentemento o postal- ee re -equelles oler, Loperio, Salão Graço, na Caixa Eco- 

prenderani, poúto que fosse, na sua eng jca raria, Variedades, na cs 
ndo pira da mid Erito o drençr bic ppanei Viciados ca cosa 


Aos-Paes 


voltando sempre; citou o ezempló de ni 
to veio oporar uma rovolação am qua fitas ilustres que, dpois de terchabanz 
o proprio Estado ganha tambom, por- douzdo o Lent, sofhto à novtalio gro. 
oo à astumpilha de dois centavos  fuula «aquele mio, onde tivera os seis 
O Tantitato do Amigo dá Crandça, 4 
noiea Gu de aeuino- do posso ori 
Bero do quo axiáto nos paisoscrjo antio[Unno, vo, quartel 


sonhos, 
é imodejar, offereco segura, garontia do, 
bota riutitado a coperar dO ensino das| 


“ ineadi de fre 
deoato foras cm fólico, aja? 
mas o gua o rogo er” 


é sinais: hu 


adnrica 


gadonte ag 


ástirhoras. E 
Os rosidtatos nas fioguezias do Odivol 

ias, Baiam o Povos de Banto Adrião, no] 

largo do Convento. (em Odivelias), ds 10] 
ras, 

Os rosidontos nas fveguezias-do Loures, 
Erielas, Sento à núio do Tojal no Capo 
ão Jogo da Bola, da 9 horam, 

“Os Fesidenses “us freguesias do Bucal: 

Pannões; no largo de Bacllab, às 13) 
horas, 3 

Ou rtsidovtas nasfreguorias do Arradá, 
arranho, Cardosas, 8, “bingo dos Valhos, 
no largo José Vas Monteiro, ds 19 hora 

Os residentes nas freguezias do Almada 
o Capaxico; no Partedo Almada, ús Li ho» 


DISYNHAD OQ OULVIHL 


À provincia mA Cup 


FIGUEIRA DA ROZ, 9--Apesar de 
tarmos no bm da epocla Binear 

pé od véota té frade 
8 cnpeciaaulos a lagenta 

do timedo anioo, Peninaaler conti 
ou anorwmo aquencia. do copestad 
Sa promo Quinta pod 

[ao publico Bguelsanso 

lata da canto Cond 


| IME MLA cus antro ao 


Cemimenocis 4 ui! indgalbir oO 


frojaseiia do Comida 
João da Talho, 5, lei 


maior: ba quorm afirmo que'os por- 
Mica 


tnguésos. não são orgonhosos nem! 
são pratiços: O inventor da carta 


py 
a dgada ae pia 


É ú 
ogrupli, ) - dh io T 


Incas 


mostroario projio na oxpdaição| 
ario copio na axpduidão!, 


alada da do 
expouição 
EC 


Dir-serha quo a ouri 
do Augusto 
primoiro oxam 
ovo do Oolomi 
é quo antos d'ello ninguem, entro nós 
ou Já fóra, so lombrou do prostar ao 
pablico.o prinsipalmonto nos anagn- 

iantos O óxtraordinarlo serviço quol 

roprosontu 6 sou invonto. Mas—por- 
guntará o leitor abstraoto—o. quo inc 
vontox osr, Augusto Martins? À «ar. 
ta postal-socreto», 

Uma ologanto folha do. papel ox-| 
dollonte, com mais do trinta linhas, o 
cobrosoripto rospectivo no vorgo d! 
masi folha, uma ostampilha do dolá 
contavos o meio ou de vinto 6 cinco 
«bis, sugundo o volho ostylo--o tudo, 
Ísto por um centavo, como so dissos-| 
somos por dos réisl 

“ - —Mas quo espocio do mogocio ô 
osso—objootará o leitor-—om que so! 
por nm centavo o quo valo 
positivamonto tres contavos-o moio?! 

Ur intoressuntissimo yogocio; que, 
o publico o o unnuncianto compro- 
honderam, como prova o fabto de om 

“so torom exgotado os pri 

nta mil pos ratos 
postos á venda.. Quem Inora sobre; 
tudo, como 'já acoontaâmos, 6 q 
imuncianto o o publico, mas 'nos lu- 

ha, naturalmente, uma pe 

margem para a omprosa aditora 
6a firms Martins, Moraes & 0.º, 
mitado, rui Julião 23, 1.º, 
» Arcarta postal-seoroto encorra, na 
sua parto intorna, duas oolumuos do 
pagiionos abnuncios quo Scaix como 
quo emoldurando o texto « 
xtoriormonte não tem amnuncios, 
“sondo o tea Formato o do papel di 
ositaá mais ohio quo 5 encontra no 
morcado, 

Os poquonos annuncios oxplisam o] 
milegro da “sssombrosa baratoza da] 
carti=postal sooreto. São ellos que 
permitem vondor ao publico por tum 
centavo o que lho custa, do ordinario, 
tres contavos é moio, 

Sendo assi, justo 6 que.o annan- 
siânto obtenha, como do faoto obióm, 


invenção 
artins, tão slímplos ao 

lombra a historia do 
dado, poróns 


«Outras pessoas além -da que à osoro- 
a quo a rocebo. Uma carta rolô- 

carta. guarda-so. Uma carta, 

vao a todos os rocantos, sinda 08) 


“Casa dos Espartilhos 


“Búntos Mattos. lo Ouro; 123] 


A «carta postal-secreto» 


mais romotos do pais; vao fe ilhua 
Indjacentos 8 povoados monos 
conhocidos; vao ás colonias e vão só, 
ás torras do listoral mas nos pontos| 
mais distantes da costa e onde-úom, 
Isompro chegam 08 jornaca. Ui 

ta vao para o ostrangoiro, para ainbos| 
o homisphoros, para todos 09 cond 
montos... 

carta, brovo o oxprossivo, sala aós| 
olhos, 1ô-so involuntariamonte, quasi 
|ao dosora - como sucoedo, por voos, 
loom a propria carta... Nunca a pene- 
tração do annanoio foi mais rapida o da, 
mais oxtensa do quo pelo prosesso| 
inventado por Augnato Martius: Oa- 
joará alguom contestar, do boa fé, 0 
(quo sffiemamos? 


Suppondo que um annun 
lhonvosso dado o 8ou annuncio para, 
tas postaos que 
da prodigiosa d 

(trinta -mil exomplares em dois 


pois que quen comprou a carta, pos- 
al-socroto não o fos:para a feohar] 
E enviar à al 


quantas róve-| 

ações, quantas sarprozas não loya 4 
oaria postal-sooroto nos seus auch 
cios, a par das surpresss, das rove 
ge e dus novidades quo o-texto pos 

o conter! Quantas consultas, quantas 
foncommondas, quantes compras 
não fórão po causa dos annunoi 
carta postal» 
não virá ella 
lo dam novo frog: 
lnmigo para o estabelecimento anaun- 
ldiador, que-detesta a rotina o aprovei-| 
(tó os melhores meios do fazer a sua 
Ipropagandá o alargar a sua oliontolá!| 


Consta-nos quo aos escriptorios da. 
ras do S. Jolião, 23, 1.º.toem aflui- 
ão, espontansamonto, industrises (o 
(commorciantos 5 Jovar 0e-seus an- 
Inuncios, manifestando assim “oma ni- 
Itida comprebensão do singular al- 
canco. pratico que caraotorisa si 
lhanto forma do annunciák Os 

sho a alma da casta postal-seoro- 


"Investigações secretas: 
'Sobfb pártioálares ou commer- 


| aio. Acmimipi-soriodado o 


Me E 


SETUBAL IÓ-A altima corda da 
epoca, roslindeu no domingo, promo 
io Rosso patricia o bandeira Jon 


ar- Salvador. 


o annuncio dontro da oma/ Ds 


“udica 4 laboriora-ciasse ma- 43, de 


appliends, Bordados am. todo o poder 
Zondag, costara, doces, confais, fioina 
tis jogo do atanuios, 

Remettom-se0s programas a quem os 
requisitar no. Palngio o Parquo. apoio 
pos de Beata Maciha, 170, proximo à 
Avenida da Liberdado, Lisboa. 


Instrdeção militar preparatoia 


Os sancebor que completarem 17. 18 e] 
19 aunes do cósdo até SL do dezembro) 


tam oo cocstacte embora oprar” 
big runegostada ou farmida. 
“Optings rosultados nas moles- 
taa'tio polia, Jesõea -vicaroias, 
doenças do estomago Gtc. 

Escriptoric--Ra, Augusta, 23 
O réis o litro em garrafõos. 


“|acalhuciton com rognfar 
lo Bocuthaa” apartado atagQUES fi 


utrorano, já a mota bata 11 naniom 


liimos dan tom Dado alias 
ilha dosonrrogasa por bar. 


Fi RT 
099990999 | 


Propoguadi ele tora 


- Banhos. Fuohe L.: eng 


“Rena d98. Panto, 100 Jiabba? a 


! da de varias pamticutares» 


se 


“áue| 

Ds sic 
cessos” dns suas, ETMaS “ardem, 
reaidade, eufficicmes para fustifi- 
cares, muitos vezes, à hoxiria: das 
verá 


ea a naval “da imprensal 
cava . quasi invariavelmente! 
as narrativas “tios aconfecimen-| 
tos-no thar.-A confiança não aq: 
gmentava-por ésso. Em setembro de] 
gi4 am appelio peca: ama, aensál 
campanha-de verdade, - promovida 
appacentemente por herr Bellin e pe- 
Já aceão do pobisitado do, Horr. 
durg-Amerika Line, proclamara que 
o mundo dóvia saber «que a causá 
da Abimanha era hasta, que, à “AL 
lemanhra- está unida para a vicioria 
ou para a mário o qué os inimigos)! 
da Anomonha-esiio fazendo a. guer- 
ra com -um impudor que brada a08| 
etaesm 
Um methodo curioso de propagan: 
da era -a cinóolação em vastá; caca: 


gear 
não só para peizos neutraes mas) 
aínda mesmo para 03 betigerantes. 
Uma, secreleria se cstabeloceu “em 


: Berlim onde se dictavam e copia-juvs 


vam exposições: mma - Enguegem 
moderado, é faeniias ingiezas ses: 
ilavess recebiam de subito uma, 
» elaborada explanação do «caso 
ienior cn firme de Guria, do ah 
m antigo via) com 
fuem se favia travado Conhiooimen: 
to ou A'um antigo senvo. Havia nºeli 
das de-eloquenicia como à se: 


* úluotamos' pol existéfcia-do nos-)pr 


so paiz, que "os nossos. inimigos 
tem (rptado esmégar, pelaceivitisa- 
são ocexdental pólo - humanilade 
contra o barbarismo do Oriente e 0) 
dominio do knoub. 


Entretanto a opinito item” 
hobiticimento e com exito gi 
o la ser o 

Pis, prsvelioso, Una 


JIBTORIA JILUSIRADA DA GRANDE GUERRA 


maço 


À armada: allêmã ara menos feliz [Pam 


prot 


E 


vor. vr 


do “primitivo «de campanha e «so 
não ter podido chegar à Paris; em 
parte por causa-da persistente espe- 
frança de que a França enfraquece 
ria-na sua e acecdcria. a 
fazer a poz eme separado;-em breve 
'se lomou na Alemanha o habito de 
olhar para a França com ar de pie- 
dade. e vma +olerancia magutnima. 
Bouve grande discussão soro 
qual -dss* duas nações, “a Rússia ou 
a Trigistonea, 6ra O «principal ini 
tom, sendo-a' Russia considerada co- 
mo 6 principal durante a invasão da 
Prússia “ariental e “a eménça a Po- 
se e à Sisia. ç 
Mas 4 opinião publica era muito 
forte "e: dorante o “primeiro ammó to 
[guerra nove decimas partes do es- 
torço  allemão -fóram dicigidas -cén- 
ira 0 império britconico. fim, outu. 
ro de 1914, O «Jugemly, illustração 
[de-Munich, “pabliava uris versos do 
lhere Eimsi Lisconer, em que dizia 
a Aleménha só tha um ini- 
inígo, um só-á Inglaterra. “A Rus- 
sia-e-a França apenas respondiam 
aos 'goipes que lhes eram vibrados 
com Gulrias golpes. Nada mais. 
“Esses ivereos lornaram-se popuja- 
res, oque: temonstra ciafamento 
é cepreséntavam “os contimentoo 
aslcindes. “Só um. anno vepois é 
Ique se “que não era bear 
lassim é her Lisseier foi induzido 


«da 
vota. 


o obrigados 
lei do 28.V-911 


O ur, Potro Martina leds axolsiatons? 
ta no Sanado, reali demanhã, da Bioma, 
Po do tacos dia no. Canteo evolucionista 
PES fasero doa do etxociio, HO; 


pat decreto cor Orçamentos gratis = “Poleph. 00M 
roceberem desde, 


xoL, vt HISTORIA ILLUSTRADA DA GRANDE QUEBRA 
iealhos e da dirnlnuição du sua jseolhantas de dos go 
A não ser 6 faclo-do imperador! 
na. sum pova- feição ter alcançado, 
anída. mais o  nffecto. do -seu (puxo, 
à familia real não. conseguiu distin- 
uir-so na guerra. Ao -conirati 
penas durante pouco tenpo-05 jure 


"O poincipal mimigo, deyiá 4 
onde oimm à analor Méslenei 
podia dissipar: (onças, 


nãcg alieniães receberam. instrações [esperava que a guerra duraédo pou- 
pára insisliveim na presença de to-[c0. A campanha Hileraria (ai pla- 
dos os filhos. do imperador” no. cam. [nesta U'scondo com isso. fº 


0 
po de batalho. cebivel que, se fivctse havirto 
O iyane do irmão do imperador, [emcepção da duração, provavel « 
:-S grande alimivento principe, Hcuri fguarca, xi alihãos tive feio 
«ué, da Prussia, em breve desappa- 
ioteu luinhem. “O priucipo rnh, O 
+ krouprinz, mão só falhou. como 
eunanandante, mas os-seus habitus fe; 
sones adquirirun-he uma: rop 
ão egual à do commnndaDio tim 
que aiii 
opinião. 


copa Syria. Causou escandalo um 
meio, adoninda "a deixar 


só no exercito, mas entre 0 proprio 
povo dd 
De todos os principes allemãos: o 


“único que, alcançou um soldo pres- ; a 
lgio no primeiro anno de guerra nar. dA de olhos fediados d | 
foi q principe real da Baviera Rup-| versão alfloial «das. causas di, guera 
precht, que foi encarregado -de-sejra o Ami te q 


pr, aos inglezes na Ironte oeci- aro os appellos que lhe forgm) -fei- 
ental. . é 

| Não é ocossito onponhuia 
Em guerra alguma anterior bou-Jontir aqui às dases ethnidas desta 
xo coisa: que se comparasse corn a jespesie de matinolismio. ou de vitinda 
prodigiçsa propaganda que se deulmar detalhadamente as rézdes qua 
em todo o munido ao começarem as jlavaram os «allemães “a «adoptar He- 
dostilidades. Em paiz algum foi a jraimente am caso mai com, plerra: 
campanha dirigida (ão vesolutamen-| unanimidade. E 


Ve em geftmuoe Conto na | Pla nda Ba mun do jo 6 ue 
emanha. Em breve se demonstrcir| pido evgment prosf je ma- 
Herial dia eonant 


que não havia “serviço demasiado 

baixo nem prostituição inteilecual 

do que não lançassem mão os alto. [do as 

mães. «clásses dllusiradasn para nópeesens 
tarem 9 papel que 


dever de todoo o oidenão puguar pe-| “O facto era evidente é hústa à der 
É . Ja causa «do seu. paiz em tempo delmonsiraho « imprensa, quê havia 
guerra fósse por que meio rapidamente augmentado, em a 
se lho deperacee, Para a imencia e. prosperidade, E | 
- AV ein prod mas vea é E 
aa. quiri quolquer o dd 1 
Ta nsepsniian não der leis cansa. on sari erguer: oito Estama 


daste--a ma: repalação do. jornalis- 
ã Sopam adiafamente fora e esa purê 
ii im joram - assombrosos pará 
melolisaiia € 0 mundo ja dentro em agpuélios que estavata em ls 1 

pouco cus as mais estranhas) ções com a Allemanha-é exiléavamy 
palevros que jémais a lisloria vo-Ja civitisação allemã. y 
isto As diléas das disigeztes eram! «Não ha melhor prova do-genaolas 


ca 


Alertura 


a sobrotadoo, 
Vostidos o cas 
Fardamentos do toda a espacio. 
Sempro a nltima moda. 


anuel Nomes Correia Limitada 


| ua de S. Julião, 188 a 198 esquina da 
Bua Nova do Almada, 2 a 10 


Telefone central 
256 


era 
do Natal 


AU do Dembro | À 
A" inaior Loteria f 
Portugueza 


MO:OOOSHO 


venda, bilhetos a 160890, 
BO$000, quartos 25800, 
| quintos 208000, docimos 108000, 


mas do todos os proçor 
xoio maís 1,5 conti 


Desconto 
a revendedores 
Pedidos á casa 


DE tomveia dé Nilra 


Sucessor 


MANDEL LIES DA SILVA 
sis NEVES 


RE, Bia iAssumpção, 86 


Proximo á rua do Ouro 


es “Secrots Pompadour,, 
scriraDod 
Maravilhosos regensrodore 
foza, Tratamento das rug: 
pontos protos, oloatrizes recontos, ot 
:xtraoção dos pellos do rosto 
Dirigirão a 
MARIA CONTI 
RUA ANDRADE, 29, 1.º 
GjARIA ANDA a 
esto a 


” Trapo e fypo usado 
Comprake na Ria do Norte, 5 


tação de Inverou 
Atelier dirigido peto habil-«coupeur» sr- MANUEL 
ANTUNES CABRA” 


Completo sortido do fazendas macionaes o estrangeira: para fatos 


os sranoro failleur para senhoras, 


Mozaicos— Azulejos 
Cal hydranlica 
Cimento Luzo 


Goarmon & G.º 


Ei ve Corgo Sento, 47, 196 21 Telephono n.º 4244 LISBDA 


H. SANGUINETTI 


Antonio Balbino Rego 


Fáoultativo 


“Doenças do apparelho vespiratorio e do 


Mudou o seu consultorio da rua do Sol 


É TOVAR DE LEMOS 


Papel de embrulho 


CE 
Anna Amelia Pereira Braga 
FALLECEU 


Palimyro Emilia Pocoira Braga, Joto | 
Gustavo do Azambuja Proonga: partiol 


SILVA RAMOS * 


Ctinioa geral 

À | tesico do Posto 
Afisericordia e dal 
Asvislencia Nacio.. 
nel eos Tuberçulo: 


CHIADO, 61,2.º 
A CAPITAL 


Vendo so nos RS 


ES oroios Desportivos| 
ds Amadora, 


| Ao81s DE BRITO 
| Medico dos hospitaes 
Facultativo 


da Misericor 
Lisboa 
Medicinageral| 
À Doenças 
| do aparelho respira. 
forio é do coração 
Consultas das 15 
dis If horas 
Mudo o seu cond. 
torio da rua 
do Sol ao Rato para 
lia infantaria 


End. telegrafico 
Corrêafils 


Casa dos Espar- 
tilhos E) 

Santos Mattos & CA 
Eua do Ouro, 18 


À Taca aaa 


cos nácicaaes. 
estrangeiros 
Boa Kocorda- 
qo, 43 0 45 
Figueira da Foz 


Gynecologia—Paártos 

Das 14 às 15 horas 

Freitas Esmeraldo 
Doenças das creanças 

Das 16 ás 18 horas 

Travessa do Carmo, 1. 


Cirurgião dos hospituss 


CLINICA GERAL | - 
“Doenças dos rins e vias trinarias 
“Doenças das senhoras e partos 


Consultas das 16 às 18 horas 


TELEPHONE 2900 
R. do Hondo, 81, 4.º 


DE BRITO 
Medico dos Ho pitas 


Missrioordia do Lisboa 
Medicina geral. 


cora 
Consultas das 16 ás 17 horas 


CAPITAL 


5000008 
escudo 


ao Rato para 
U— Rua Infantaria 16 


Doenças venereas e syphilis 
CLINICA GERAL 
RUA DA EMENDA, l10, 2.º 


Vende-se em- pequenas quanti- 
Jorte, 5. 


RUA DA 


gommados a po 
tem 


à todos 04 


êndo, 


oras fohindo o prostio funobro 
. Franciaco do Paula n.º 77,2 
torio orlontal 


RUA DA 


“CAPITAL: 


Vende-so nas 
Pharmacia ROSA & VIEGAS 
“Re. de S. Vicente, 31 e 33-LISBOA 
Cuidado com os ialsificadores! Só é verdado ca à 
quo'tivor à nossa-maroa rogistada. 


CISSDA 18817 


Sociedade anonyma deres- 
ponsabilidade limitada | 
609:000800| 
SEDE—RUA DO COMMERCIO, 991º 
ENDEREÇO TELEGRAPHICO: Probidade,—Lisboa RMB 
IE SÉDE EM LISBOA 
| 95, Rua Garrett, 95 
TELEPHONE N.º 4084 


Agentes em todas as localidades do paiz, ilias o colonias 


NUMERO TELEPHONICO: 1995 


USA-SE O COD. TELEG: RIBEIRO 


Fundos de reserva Esc, 100:000$00 
juizos ierrestros e maritimos pagos atô 31 do (Bj 


Esc. 7714855544 


Efiectna soguros terrestros, contra fogo easaal ou pra- 
cedido do raio, sobro prodios, estabolecimontose mobi 
lias, e maritimos contra avaria grossa o partioalar, 


“Agencias om todas as cidades é 
nas principaes villas e povoações 
ido continente, ilhos e ultramar, 


-Pomada do dr. Queiroz 


Experimentada ha m 
ns é outras Goenças de pelle 


de 40 annos, pat 
empi, 
inofp: 


Phangacias. — Dopos! 


Companhia dê Seguros 


A NACIONAL 
“Séde na 'sua propriedade: Avenida da Libermiade, 14-— LISBDA 


- oe, am, resp: Tin 


em 17-4-3 


309,2708 


Antiga Engommadaria Central 


CONDESSA, 63, LOJA 


Gunto á Escola Academica) 
Esto casa & a quo melhor podo socvis o. pablioo, tanta 01 oe 
onto, osino 6m lavagens do roupas branoas, pold 

ossos habilitadigsimo. + 
Jede-go ao publico para 59 eortlãoae da vordado oxporimsas 
tando o trabalho d'ogta caga, 
Manda-so nossa dofrogãos, qualquer que s2ja 9 ponta dust- 


Remeiter postal 


á ENGONMADARIA CENTRAL 
CONDESSA, 63 o AISBOA 


EMILIA DA CONCEIÇÃO 


“FUNDADA 


RESERVAS 


escudos 


Seguros sobre a Vida humana 


«contra acidentes no trabalho, Incendios e avarias maritimas 


A CAPITAL — eee 


00 de capital seguro. 


Aos proprietarios 
DE ] 


Lisboa e Porto 
GRANDE ECONOMIA 


A MUNDIAL d'accordo com os seus importantes resegurado- 
resresolveu efetuar seguros de propriedades, sem uso ou con- 
fignidade perigosa, ao premio de: 803 por cada 1)059000n 88) 
por cada 1:00] 


“MA REUNIDA” 


Companhia de seguros-— Sociedade anontima de responsabilidade limitada 
Capital Esc. 600.0008 Reservas om 1014 64.240876 
DELEGAÇÃO NO PORTO 


“Pinto da Fonseoa & Irmão 
(Banqueiros) — Pr ca da Liberdado, 138 
Telephone 1459 


6 Industrial 


ra curar ás da, 


para o di 


to Goral: 


do corrente à mosma hora. 


8 volumes abandonados 


ox ras e Da estação do 
E É venda, da 
se Cord 


Bota | cair 
Lisboa 8, A, 


ixa do licores; n.º 
[Gaia a Aljustrol, O; Vei 
do Gaia a 4! 


isbor, 8 de 


Arthur Mendes 


Monte-Pio Commercial 
(Associação. do Sucatas Hutnos) 


os Senhores mitunrios e 
quo o leilão marcado] 
do corrénto, foi addiado, por 
do força maior, para o, proximo dia, 


Gaminhos de Ferro do Estado! 


“Direção do Sul e Sueste 
Aviso ao publico 
Leilão de remessas retardadas 


E 
Sos boa como de outros polumos não 
pio ão conformidade coa o aro 


A bardo do forço;| 
Tisbos É. A. à Luz, 1topo| 
0.º 195 do Lonlé a Setubal, 4 
palio; po 45016 do Eiaba 


1 caixo vi 


1 do Rstromos 
arélhos aotomath 
a a Olhão, 1 grado| 
61 do Bstromor a Portimão, 


O Eagonhoiro:Director 


EU 
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vor, vt 


agepropaganda alemã do que o ma- 
nifesto que em outubro do - 1914, 
qurndo as cxinies commeltidos na 
Belgica causaram em todo o mundo| 
o maior horror, foi publicado € que 
so: Eomou conhicosdo pelo nome de 

ifestá dos. intollcotuats»  aie- 


Esse manifesto, em que se negava] 
tudo o que os ailemãos haviam feito 
o em que se oxaljava a celebre «kul- 

: Jocan germanica, era assignado por 
93 personalidades que tinham” um 
«únio conhecio e entre as quees fi 
gimiavam Distoriadores, philosophos 
É cconomistas políticos como 
temo, Braxidl, Encken, Háckel, Har- 
anel, | Labana, Lampreci, Lona 
Senmonter, Wikumowitz o Wundiy 
escriplores como Haupimaiin e Su” 
deumann ,ficmens de Sciencia: como 
Bluvlich o" Wassanmarin e represea- 


tmutos do todas as artes. 
al ora a lenda allemã-a não de- 


mães «juravam pelos seus nomes c 
ua honram. 


Os professores haviam “falado. 
Mas «5 estudantes da. historia allo- 
mã encontrarão nas suas acções nos 
ires ou quatro primeiros meges de 

a prova mais condemnavel 
ições da Alemanha e da 
lúde uiomã. Os seus ex- 
tinham acametado uma boa 
pareão do odio para o seu pais € 
ailes do dan do 1914 0 goveino co- 
«negou a recommendar-hes +mais 
cuca. 


trar com os neutraes e é evidento 
que esse habito não remove às enore 
mes dificuldades que a Alemanha 
cc aotacimento US remover Quem 

ee" que conheça tum pouco de 
doria contemporanea não cantará os 
iouvores dos diplomatas. Mas, 08 
[chamados intellociaes teem algu 
mas vezes menos previdencia poli« 
tica. do que os joveus addidos». 


O manifesto, como já, diséémos, 
foxalçava porante b mundo a akutiu- 
ram germanica. Por isso, d'abi em 
deante essa palavra tyeê mais uso 
na guenrá do 


outra qualquer do 
ren-|vocabularão allemão. “Os nhemãos 


distinguem entre «luituras e civilie 
sação. 
Os allemãtos eram o povo escolhe 
do. Tal ídéa transparece em toda & 
literatura guerreira alemã. Foi q 
professor Adolf Lasson, da univer« 
sidade do Bertim, meihor o ex+ 
pressou. “As suas theonias fizeram 
cahir os propagandistas no ridiouto 
8 provocaram o resentimento de (oe 
sao mundo pelas pretenções alle- 
is. 

O professor Wilheim Ostwaid (ie 
nha já dito: «A Alemanha alcançou 
um nais ato estagio de oivilisação 
do que os outros povos e o resultado 
da guerra será à isação - da 
Europa 'cob a disvoção da Atlemas 
nham. 

O profossor Haeckel pediu a cons 
quísta de Londres, a divisão da Bel 

ioa cnfre a Allermanha e a Foliar 

ja e 3 anexação do Estado do Cons 

|go, de grande parte das colonias bri» 
tannicas, do nordeste da França, da 
Polonia e das provincias mussas da 
Baútico. 

"Somos-esoreveu elle — moral 0 
intellectualmente eipeniores a todos 
os homens. Não temos eguaes. As 
sim são as nossas organicações 6 
pa posso eins Ae 
era «a mai port creação a! 
conhétida na-historian, 0 kaiser era 
Jdelicioo fumani generisa e o chan 
celler imperial, herr von Bethmanay 


Bm dezembro, dizia o «Berliner 
Tagtoblatim: 


«Os intelleoiuaes allemies tom 
uma corta preferencia por eecaloi- 


Hoilweg, era do mais eminente dos 
homens vivos», À fiiguagem era ri- 
díoula, mas era únia expresão da 
inén dominante atlemi-—que os-la- 
cos da humaiidade commum ha- 


voL vê 


viam sido destruídos e que acálio-| 
manha ficava meramente não só a 
primieira, mas usem eguai», 


pi Alemanha levou o clio a mo 
ilisação e à manipula o 
pita asp meio ds e 


do O maoténismo da 
cão da imprensa, que era considera-| 
em 4empo » toi És 


estran- 
eirus, que viera do tempo de Bis- 
inarok é habiiuaimento Erabalhava 
na sombra, foi montada em novas 
basos o tormou.s 


topartição d'esse ministerio dando-se 


rapção». As maiores afienções  fo- 


ram concedidas" á imprensa do todos | 


os paizes neutraes. Onde foi possi- 
Vel fazelo, o govemo allemão sub- 
sídiou fornaes «neuiraes» e traba-| 


MISTORIA ILIUSTRADA DA GRANDE GUERRA 


uma vecdsideina É 


vs 


verão -allemão foi um jomal do 
ertim, publicado em. ingloz é íntis 
tulado “o «Continental Times», que 
Jantes da guerra tinha uma extátan- 
cia precaria, vivendo de datlivas dos 
lurístas americanos e inglezes. 


Tenente-coronel E. D. Farquhar, do ro- 
gimento de Infantaria Ligeira da 

Princesa Patriciaynorto em combate 

Logo upoz o começo . da guerra 


nalagencias súbsidisdas foram estabe- 


to ailonão. Houve umà loste de 9. 
delitos ie quiros paizes neutraos 0 0] 
govemo se promptifioos a 


“Seimpro 
dem 05 Serviços dos renego-| 


págar E 
dás ingiezes oi fcandezes que sé 


5 fencias 
x |despezas, essas ugencias 


leoidas—a mais impontanto era fis 
catisada, pefo do partido 
[centro no. Reishistag herr 
[pera iouridar os Jornães neuirães 
do aotícias alkenis. Não clhando a 
plseanfento tulhares de 
hares de 
palavras por dia a cada jornal ám- 
dontral é doavasm sati 


evlidias fat 
. Ao disicário. às aucioridades 
astemas dindiam o miior cuidado om 


Um dos orgãos mais grosseiras do 


dryserem fazer-se considerar como 


Agod, oe 
Hora "todas às aguas do mo 


“Ou Lltondn do 


cada Caixa 6 nós 12 paco! 


Deposito goal: 


1009 


09999 


Bilhetes a 100$ 


099999900 9049994 


Bos00000 


Em 


a para Bias 
Sal; 8. Ni 


com irasbordo na 


“Não retabo carga para 8, Thomô o 
o Mia 
Di 


pata Sh 
"Passageiros 


Ayianta-so 


EM LISBOA 
aos escriptorios da Empresá 
RUA DO COJMILOLO. 85 


mto do dia, antos 


ade 
O. DOCTEI 


a agua com 
E GUSTI 


im imieralizada, purificada, 6 tão olicaz « 3 
como a melhor agua minoral bobida na origom o inflnitamonto sapo: 


“vendidas om garrafas, Basta a propeia, 


ao Gta 
netos” Gustin, qro hos aabogarh 


Ldsboa, Desconto aos rovondodoros, 


| 


pessoc diusolvor nam litro do agaa cotmtum Gm pac 


LITHINES DO DR. GUSTIN 


12 pacotes. fazem 12 litros de agua 
mineral por 450 réis, 
menos de 40 réis cada Vitro 


POSGLICPOGOGSLPLOHÇHOS 


Crane teria do Natal 


Em 23 de dezembro 
» Premios maiores: 
240:0008 

30:0008 
a 10;0008 


Quadragesimos a 2$50' 


CAMPIÃO &. G' 
116, Rua do: Amparo, 118 
his Telefone 4058 

OOOPS HHGOLOSOO 


rosa Nacional de Navegação 


Primeiros vapores a sahir em novembró: 


Madeira, S.Viconto Praia, Principe, 8. Thomé, Cabind 
o ES e Re os Ba dos ge 


o garanto práça. 
Thomé nomMossamedos, 


, Bolama, Érala, Fogo Bray, Tacrafal, 

Santo Antão 6 8, Viento. nu 

Bira o désteruando Pô, rocobom-so passagoltos nos vaporos quo aahem af 6 28 
O. 


fE2 9% Yolamos do paga 
rão dovem embarcar np vespora da sahida dos yaporos, até às 
Para cacga, pasagaçs o quaoquar escjarooimentos, dirigir 


aosagentesHerm. Burmester á€.*, 
O INFANTE, D,HENEIOUR.- 


RUA 


do 


pará bobar, 
otara fnoil: 
ual d 


ja fin prosso O nome do 
Indo 9 v valor modioo, 


& Tlho, rua Garrot 18 a 19, 


$ 
$ 


Vigesimos a 5$ 
po a Su o 408 


NO PORTO |; 


A CAPITA 
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Dirceçã 


RB Am 


Redac 


ão e propriedado de Manuel Guimaries 
Editor—Camilto Sousa o Almeida 
são é Adminisiração—». do Norte, 5, 
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Tolapinnen. 2293 —Enteraço tofag. CAPITAL 
Co maasigão —Ra 
Ofhzina da inarsssão—74, Rua da Bloa,7l 


do Norta, 5 


Pole 


Denis E Taças 


+ Não nos movem outras paixões 
Ique não sejam a do ensrandecitnen- 
Yo de Patria e q do prostígia da Re- 
publica, nem protendemos ser con 
sidorados como aistralogos politicos, 
feudo nas estrellas os destinos das 
ações. Mas ha uma qualitade que 
tfealmente reivindicamos: à de app't 
jSarmos aos factos da nossa politica 
quim criterio quo precisamente por 

or desinteressado, no ponto de vis» 


a «las convenienolas partidarias ou 
Pessoaos, mos faculta uma visão 
simples das coisas, Hluminada, pe- 
los preceitos duma logica de que 
nho podem ustrabir-se vs actos da 
política como a ella mão podem exi- 
jmir-so quacsquer 
entos, 

Os leitores de «A Capital» devem 
estar lembrados quo accentuámos 
in'estas mesmas columnas a necessi- 
Sato de se constituir, logo apo” o 
início duma nova em presidencial, 

im governo constituido pelo partido| 
que oblivora à maioria pariamen- 
Nar nas eleições de junho, o presi- 
“ido pelo-seu chete, como era e 6 
faut em vista da situação ditncil| 
fque o pai atravessa. Houvo quem 
idivorgisse desta opinião, entrando 

so numero, O que cru bustanto 
paradoxal, adeptos do partido cuja 
jásconsão “o poder so reclamava 
iSuppunha-se possivel a continuação! 
limdofinida mo poder do actual go- 
fscrno, mesmo ui contro-orewen, por. 
“que cito proprio considorava à sua, 
Sisto dinda, e apresentára, om ter- 
as calhegovicos, v seu pedido da 
'exoncração. O resullnto está-se 
“vendo. O governo, não pode, mesmo 
que o queira, executar o sacrifi 
a posto. À sua desaggre. 
ata. No ultimo consa- 


“gação 6 ma 


Ao avalisado, os actuaes ministros 


scordarum inleiramonto do seu 
eprosidunto, Tontou-se asbdiar a orise, 
finas olla 

«que mão é natural que duro 


merial, 
* "Tambem a «Capital 
(Meacia da Jet da separação, 
comprovada eta ausencia dum c: 
feria comum a do 
isdea encarregadas do lho dar cuín-| 
Jpriguent, o polo mtagonismo ros 
a entro Os “ese demasia 
mente vastos d'essa lei € 0 seu re: 
pectivo regulauncio, Bra uma obra, 
senão ilogica, inexequivel. O resul 
ado lambom so encontra patent 
“Eurquanto por um ministerio so se 
param funcelonarios 
mão darem garantia plona de adhe- 
são do ragimen, por outro essa so- 
Iparação espressumento so não faz, 
“e quanto aos outros ainda subsiste] 
wi ponto de interrogação. 

Mas uma das consequencias da 


tei, que tia, nmúito provimos, era e é 


ado qu imecionarios, civis ou 
ros, que não fossem incluidos: 
as do affaslamonto, tirariam 
cão para so julgarem 
isecanhoidos — eumo — ropubticanda 
em macula. Ora ninguem torá q 
tujo «e suppór que irando dos mi- 
fihnsos do funcionarios, militares ou 
joivis, quo existem em Portugal, 
meia: duzia d'elles, ficariamos com 
uma Duiveracia, um exercito o uma 
marinha tolalmento  ropublicanos. 
;Rodavia, conto é que so não exista” 
linteiramente um espírito patrioti 
um espírito republicano, nas dive 
isas classes dos servidores do Esw-| 
lão, eim compensação o espirito de] 
(ehicana velias floresce Jargamento. 
E" o que so deduz dum caso q 
acabam do nos apontar. No Collegi 
Militar havia alguns professores e 
regentes de estudo, "claramente ad- 
versos é Republica e partidurios da| 
faictamura que a deshonrava e ol 
maria, so a povo a não-salvasso cá 
jo sou esforço. Pois tomo não vies» 
lasm os seus nomes na lista dos 4 
lilares affastados do exercito, 03505 
fessoras, esses rogentos de ostu- 
[ãos, roolamaram a sua reintegração 
mo Collegio Militar, allegando que 0 


nas 1 
dah Just 


outros aconteei-| 


tá. latonte, o dão latente) 
é nda 
fimais uma somaaa a situação minis-| 


ou ma inot- 
bem 


sas commnis-| 


accusados do, 


jacto de não lorem sido affastados) 
representava o reconheciment: du 
sua absoluta adhesão 4 Trepublica 
E o sr, ministro da guerra leve já 
do neintograr um, c consta que vac| 

integrar outros, que farão subir 
das suas cadeiras us. professores 
que os substilviram o que para a 
foram mandados para crear o ves 
“dadeiro espirito republicano n'aquel 
ta escola, 

Qner dizer: a primeira consequen. 
cia da lei da separação é anmallar 
a obra genuinamento republeuna 
feila no periodo revolucionário sb 
sequento ao 14 de mais, isto 
«aquela que melhor se casava ac 
ambiente parrificador d'aquelles dias 
e melhor traduzia à soberana v t+ 


de popular, empenhada na defeza du) 


Republica. 4. 
i Os faclos"dho-nos razão. Antes al 
não dessem. Mas seja-nos lícito ne 
contar esta concordancia entro 0 
que so passa e o que nós previniaa, 
para demonstrar quo não é fac' 
rar quando se aplica & solução dos 
problemas da política portuguesa a 
logica sem a qual nenhuma sol ição 
pode ser viavol o segura. 


Usem a Agua do Mouchão da Povoa 


no tratamento dns doonoa do pollo, 


Migalhas 


De grão na aza 


Cada vez. que n9 calendario calho- 
lico passa a festa de S. Martinho €, 
nesta ferra de falsas ropulações, v 
aprogoam como patrono dos pitei 
[reiros amadores, não consente o 
meu espinito do justiça que doixe de 
protestar contra a dama que arran- 
jaram a esse pobre santo. 

A logica dizaos que, se ello so 
apresentasso ús portas do Paraiso 
com 9 nariz encarnicado e as pernas 
flobeis, não só S. 'Pedro lhe fecharia, 
os celestes pontados nas reveren 
simas bochechas como tambem o] 
nosso olho Padre Eterno não dei 
xaria do exclamar, ajustando o 
triangulo da cabeça e passando a 
mão mélas pennas do pombinho da 
Espirito Santo: — «Que vá coset-a! 
Pata borracho bem basta esle cá em 
casam. 

Pis a dradição popular insisto em. 
mnstrar-nos o bom do 8, Martinho] 
passcando no Paraiso, entre aquella| 
assembleia veneravel de maniires € 
confessores, com uma borracha de 
Ibuixo Do "rtiço, Mui Noi Cinvisagen: 
da o atirando cascas de castanhas 
“nesadas 4s bundas de S. Lucas, en-| 
Itrotido a rover as provas da ultima. 
odição do seu evangelho e para den- 
tro do pescoçu de S. Cecilia, ocoupa- 
a om dar lições do piano aos sera- 
phins do tenceiro anmo do Conserva 
lorio Celeste, Pouco fala para que 
nos queiram convencer quo S. Mar- 
linho, quando bispa os bemayventa- 
rados distrahidos ,vae Dater á porta, 
do S, Muria Egypiaca, aquela que 
não sabia recusar os primores do 
seu corpo aos arqueiros do seu 
tempo. 

Pois, fiquemno sabendo, 6 igno- 
rantos' lo meu ompo, S. Martinho) 
ora um honrado militar, que não be- 
bia sonho agua de Vidagus, celebre, 
n'essas oras romanas contra a cas 
pa é a meurasthenia, Das multiplas 
noções quo lho grangearam o lagar 
do santo cita-se em todas as selectas 
aquella do encontrar uma «vez um 
mendigo mu e cortar com o gladio 
metade da sua capa paia à offerecer 
a esse desgraçado, Os ogoistas de 
hoje incapazes do dar motado do 
jaquetão aos funceionarios que lhos 
pedom esmola dirão que S. Marti-| 
nho estava Debedo para commetter 
fal lououra o dai indicarem-no pa- 
Ina patrono vos amadores do summo 
da uva. Pois eu protesto. 8. Mrs 
nho procedendo assim. era apenas 
tolo e, so d'ora avante o prociama- 
rem o santo da gente ingenua, que 
ainda aeredita na necessidado do fa- 
izer o bom esto imundo de ingra- 
tos, então não mais protastarei, 
André Brun 


eee e 
CASA DOS ESPARTILHOS 
“Santos Hatlos & C.2-—Rua do Ouro, 123 
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À radiologia 
em campanha 


ls guerras dos ultimos tempos 
feio mais. meantifaras do quo, as dos 

oculos tremsactos, Em 
igieno o a medicina se aliam. 


flmte para facultar «os militares 


sa 
( ostorçamss por attingir 0) 
Maior cnimero do. alvos “vivos. ou 
immoveis, por tevar a destruição ao 
Bxiremo; mnitápiicando e dilatando 
eleitos das símas do f0g9.0 do) 
foda a sorto do engenhos de morte. 
4 4 higiene o ts Aherapouti.| 
arrebofas à cota muídos mil 
| |fo pessoas, quede outro modo uc- 
igumbiriam és 
fras molestias, que d'antes perse- 
gs" exareilos e as populações 
: 1 testalistiva, porém, mostra] 
ofensivo das extmias mo- 
cada vez maior, aoaresoen- 


rudes guerras O numero 


quanto a hi 
estreita. 


'ém campemha a necessaria seguran- 
sanitária, a soiencia e a ante da 


fobres infecciosas e a| 


de montos o feridos, em rolaçi 
dos atacados por doenças diversas. 
'Na guerra austro-alemã houve 
27.000 homons eortos pelas armas 
5, 8000 por doença, mmeros redon- 
os. 

Na guerra franco-prussiana mor- 
reram 28.000 homens em combate e 
11.000 de doença, emquanto que, na 
guerra da Cririéa, o exercito fran- 
dez, tevo 20.000 mortas pelos tiros & 
76.000 ipor doonça. Tiramos estes al- 
garismos da memory! conferencia 
do professor Chauffand, reahisada 
ma «Alliance dº'Hygiene Socialen, 
janeiro Neste anno. 

Duranto a guerra russo-japonega, 
90 por cento dos que cahiam feridos, 
nos campos da Mandehuria, morre. 
tam por falta de uma prompis in- 
Henvenção cirurgica. 

Todos sabem que os serviços e] 


| 


'saude do exercito, principalmente os! 
de cirurgia, 'são dostinados a satis-) 
!fazer à uma extrema urgencia: 


O transponto do material indispen-| 
savol é por vezos Oiii e emb 
goso, dada a mruliplicidade e as di 
menágis o mesmo q peso de cbjo 
otos de ue. se cumpõe o apparclha-| 
mento lo cirurgião, para catisfazor 
a todas as exigências da ante 09 


da asepsia. 

O desenvowimento rapido da me-| 
chanica e da industria automobili 
ta veiu dinzer a colo cao, panticu- 
larmente inter-osante, urto no! 


ao) 


emfmo do fnaoturas e a 


loria o da desinfecção, ou melhor, | 


EM TORNO DA GUERRA 


Londres, 7 de novembro 


Uma enorme surpreza, que dura 
finda, agiton esta cidado; manifos” 
tous onilsm, ao calir da tarde, 
quando por uma edição especial do 
«Globen chegou ao conhecimento do 
publico que dord Kilchoner pedira q 
lcinissão de ministro da guerra, € 
que o soberano Ita concedera. 

“Pouco depois lormava-se essa sur. 
presa em verdadeira, consternação; 
uma agencia de notícias confirmava 
as palavras do «Glober. À multidão 
que avidamonto avancava . das 
mãos dos vendedores as jormuos da 
lando,  perdiaso em conjcoturas 
ácêrea das cousas dum tão gravo 
acontecimento quando, . pelas cinco 
horas e meia, uma outra agencia, 
e depois outra ainida, puzeram pon”) 
to final nas hipolheses com uma] 
iranquilisadora notícia dado a pur! 
biioo aum comunicado um tanto 
misterioso: 

«Durante a ausencia, lemporari 
de lord Kilehtenter, o primeiro minis-| 
tro assumirá, temporariamente, q 
direcção da pasta da guerra, 

Não tem o menor fundamento 0] 
bonto de que lord Kitchoner Livesse 
pedido a demissão». 

O laconico communicado foi disse» 
ndo, analisado, e interpretado de 
variadissimas maneiras. 


do de horvosism 
vesiemo que o 
minishro não. conseguiu acalmer . 

Com tazio cu sem ola, a nação 
aeixou de ter a confiança que tinha 
nos homens. politicos, nas homens) 
de partidos. á 

66 so quizesse syntivolisar em 
“uma só phrase O acmibir db pair du 
ranto a recanto criso, poder-se-hia 
Mizor: «Que caia o minislerio, «210 
Hanto quo Jitehemem. Sua Aos 
peito os alugue, POr Vózos forózes, 

varios jornaes, o ministro da 
iguemra continua a ser considerado] 
[Gomo um homem que tudo sacrifica 
ao seu dever, é que, quando tal se 
Home necessário, falará livromente 
ao pair, sem receio das contingen- 
cias pálíticas. 

O que honvo? O “que motivou 
aqueles sensacionaes boatos? Quau é 
o werdadeiro ntennce, da imminente 
;modificação ministerial que só | 
Daily Expresso anmunoiou em uma 
ota imyistenosa? 

No fundo, as boatos forum apenas 
o rósullado de  especiosos raeioci 
nios, baseados sobre uma eério de] 
uots inexplicados o susceptíveis de 
varias intenprotaçõe 

om offeito, na quinta feira à lar» 
de, tora Kilchener teve uma demo- 
iraia entrovista com o rei, apesar 
fiesta so conservar de cama; no dia 
ecguínio pela manh, fi o er. Ago 
quith, ao iministerio da guerra ondo 
se demorou largo tempo, o que não! 
eta cosmo; e por ultimo, no cormi- 
go da dade, sonbo-se que tívora lo- 

à priméira sessão do novo con- 
Setho de guenra, mas que lord Kit- 
clrener mão, assistira, apesar de to- 
dos o urisiderarem 'como a figura 
[principal d'ésso conselho, 

Ora darelacionando fodos estos 
fudlos, não era para estranhar que 
se chegasso à conclusão de que lord 
Kitohener já não tomava parte ta] 
direcção da guenra. 


A apprehonsão do «lobo» 


Desde que rebontaram as hostili-| 
dades, à inais rigorosa medida off 
cial lomada contra um jornal foi a 
apprehensão do «Globo; a auetori- 
le não à fundamentou, mas 
sumeso que à tausa fosse a notícia 
que publicura, ma Sexta-feira, da 
missão de lord Kilohiner, *notie 
que mo dia immedinto, cra seguida 


momento nctual, um adeantamento 
consideravel, quo nos aprar, regis- 
far. Effeolivamente o automobilismo 
formoce não só 0 dransporie q gran- 
de velocidade do soccorras aus fori- 
as c doentes, mas ainda facilita 
observações e tratamentos que, sem 
o sou vigoroso e ligeiro auxilio, doi- 
xariam tle so fazer, pelo menos, na 
(retaguarda das linhas de combate, 
[como convom em enuitos casos, que 
iopendem manifestamente de 'uma 
intenvenção extremamente urgente. 

Permibie ello, por exemplo, 6 cxa- 

iza dos 
corpos estranhos, vulgarmente Da- 
las "cu estilhaços do granada, mais 
ou menos fundamente penelrantes, 
pelo emprego dos raios X no pro” 
prio logar da noção. 

À descoberta d'estas radiações 
pelo dr. Rendgen, inspirada princi 
palmando nas oxpontenoias famosas 
de um phísico ingler—Crookes—un- 
contra-so hoje como um auxiliar in- 
sepsravel dn Medicina o da Cimrgi 
& não podia deixar de ter um max 


E 
é 
Ê 
g 


da apparição de vartazes onde 


«Lord Kilohener e os homens poli 


À viagem de Kitghener ao Drigul 


oe 


Um acontecimento que produziu sensação 
em Londres 


sen; 


cos, O «Globe» mantem as suas af.) 


finmaçõesm, 


Nas inslallações do «Globem proce-| 


deu a policia é uma, 


busca minucio-| 
5a, approendendo todos os ox! 


piáres dos mumerys de sexta-feira e] 
do sabado, contando a corrente ele-| 


clrica que 'põ6 em — movimeni 


do a | Mi 


machinas d'impressão, e levando as 
chapas, mas sem oltoobrar . prisão 


alguma, 


Commontarios da inpronsa 


O uDaily Pelegrapho desmente, in- 


dignudo, boato 


lo demissão 


del 


lord Kilchonor o publigando a nota 


official, aeoroscenta: 


aPodar-sodia admitlár a possibili- 
dade de uma modificação na alta di- 


recção da guerra 


E molivasse à Po 


substituição do ministro da respooti-| 
va pasta; mas n'esso caso não seria) 
onivel que ford Kiichener fosse o0- 
cupar movo-posto, tão elevado é im- 
portanto como o quo actualmento, 


omveniente juntar ao lacui 
co desmentido official na demissão 
de lord Kitoliener algumas conside- 
rações que não deixam de ser inte-| 
ressantes. 

Tm primeiro logar, é indubitavel 
que 9 caranter da nova missão do 
ond Kitohener é muito differento do 
das visitas em Inglaterra oem Fran- 
ga quo já o fiteram ausentar dio 
mínistorio da guerra; se assim não 
fosse não haveria necessidade do fa- 
zer-so oubslituir. 

E prooiso tambem não esquecer. 
que em vistudo de recentes cincums. 
timcias deixou Jord Kitchener de ter 
a seu cargo à fiscalisação do neoru- 
tamento, O que duranto o primeiro 
temo da guerra ot à cui maior pro” 
joooupação; o projecto de erdy 
está sendo exooutado, é por isso à 
[presença do lord Kilchener no mi- 
Mistcrio da guerra já não e lhe tor 
na indispensavol. 

Lord Kitchener está, pois, em 
condições de dedicar à gua allenção 
a outros assumplos, dos. quaes o 
mais capital é o novo. desenvolvi: 
mento, Vitodes -no Orient 


o 

thenh de qdo o ilustre géiu 

largo conhecimento; estava. poriân- 
to indicado este momento para se] 
ontregar inteirumento ás indispen- 
saveis consultas com ps ciliados p- 
ra so ohegar 4 ilofimitiva nosolução 
dPesto complexo problema. 

'O uDaily Maily, lamentando à au- 
senciã denporanta de Tord Kitohener] 
do ministerio da guenra, diz que O 
paiz não esquecerá as grandes diff- 
Cuidados que aquéile gonoral tom! 
vencido desde o começo da guerra; 
lord Kitchener regrutou maia de, 
dois milhõos de homéns polo syste- 
ma: dos  alistantentos — votuntar 
além dos que so alistanam no exer: 
cito auxiliam. Esto adeninavel resul 
lado oxcode, ido quanto os mais 
acalorados defensores do volunta- 
riado 60 tinham atrevido a vsperar. | 

Por tudo isto merece lord Kitohe-, 
ner os maiatos clogios. Seja qual fôr 
a mova missão que vao desempo-| 
nhar, o paiz seguirá com o maximo 
interesse 0 futuro do soldalo quo 
metoteu a ctmiração do, Gordon 


de 


(ed 


istou Keartim put 
a dio Enilhantemento projcotado é de opinião que a Republica não care 
como habilmente executado, o que'ce de mais partidos, desde que estes) 


na Africa do Sul assegurou a paz 


“Os avolucionialas não querem ajudar 
oá demoeraticos na súbida ao Oalvario, 
Teen" confiança no tempo o, nos seus] 

ganos, Contam que à aua hora 
chegara, 

Jedo ou tarde? As esperanças são 
sempre do tamanho dos nossos desejos. 
1B 05 evolucionistas. teem alguns bem 


ironistas não 


s0s poderes é uma posição mais ete- 
vada para moita collubocar. 

Mas neste aomento era logico 
que ford Kiichener, possuindo uma| 
tão larga exporienoia das questões 
orieniaes, fosso catudar -possoai- 
mente a 'exccução dos planos com- 
binados entre às altiados tanto nos 
Balkans como mas regiões litoraos 
do Mediterranto. 


Comploto aceordo ontro 08 aliados 


Paris, 7 de novembro 
Lovd Kitohener, ministro da guer- 
ingier, que vãe no Oriente exo- 
minar O "novo ilheatro da guoma 
quiz anais uma vez conferenciar| 
com os representantes do governio € 
do «lo cammando mitiliwr francoz. 
AS convorsas que teve aqui oom 
o sr. Briand, com o minizito da] 
[guerra e com v general Joltre per- 
miltiram passar em revista as mul-| 
tiptas e complexas questões deter. 
minadas pela expedição  Datkanica 
e pelas operações arientaes, 
conversas tiveram logar com plono 
accordo dos dois gencraes, e confir- 
mam as conferências do” Londres 
nos ultimos tempos realisadas, entr 
o general Jofire é os represontantos 
aotorisados do govemo inglez 
Mais ma vez Se confirmou o ple- 
no accordo entro os dois. govemos.| 
As operações om oxecução e as que 
sá "ir «4 mer resdividas corrês- 


[ponderão pois a «ma identioa opi- 


niãio sobre a situação. 


Um atentado 


contra o governador deShanghai 


O almirante Tseng-Ju-Cheng 
assassinado por dois ad- 
vorsarios do regimen mo- 


narchico 


SHANGHAI, 10, — O almirante, 
Tseng-lu-Cheng governador mi-| 
litar de Shanghai foi assassinado 
por dois adversatios do regimen 
'monarchico rio momento em que] 
se dirigia para a legação do Ja- 
pão.--(Havas). 


eia da Aral 


"Os evolucior 


imos, 


A obra da separação dos funceiona- 
rios desaffectos ao regimon ha de crear 
uma 
drosa que a que existia ante 
res commissões vermifugas. Depois do 
longo, penoso ingiterito destas, alguna 
ivarão de rir-so del 
Iuma medida que quasi só serviu para 
“demonstrar que se é dificil saber quem, 
é amigo da Republica não o é menos] 


uação de facto bem mais mel 


ntrar quem o não seja, 


s 


O deputado socialista Costa Junior] 


"cumpram é risca 08 Geus programas. 


PÃO NOSSO! 


MAIS UMA COMBISSÃO 


—— aee 


O ministro do fomento vae alterar os tipos dg 


pão, por causa do novo regimen cerealifero 


Outra comissão. Esta, porém, 


Estava 
desdo 


era de espei 
apparecesse, 


indicado que 


que as bnses 
economicas da lei dos cerenes, ulli 
mamente promulgada pelo Po 


mento, se encontram já, completa- 
monte” alleradas. O «Diario do Go 


vernon publicou hoje à. 


mes que hão-de compol- 


lista dos no- 
Sao clles 


05 srs, Manuel Correia de Mello, 
presidente; João da Camara Pest 


na Li 
Cartos 


Gomes, 


Antonio Vasconcellos Dias, 
Raul 


Monteiró 


Guimarães, José Pinheiro de Mello, 


Antonio Costa Ivo, Eugento de 
sa, Eduardo Ramires dos Reis, 
lodio Rodrigues dos Santos N 


José Rodrigues Mart 
e Apolinario Perci 
oretario. Essa commi 


s Santarend 
ue será 0 se. 


o terá por 


missão, segundo a portaria que a 


nomeia, estudar os 
pos das farinhas e 


pregos e os ty. 
lo pão e, muilo 


— o see 


das cele- 


principalmente, estabelecer as cotas 
de distribuição” do Lviga exotico em 
harmonia com a capacidade da ln- 
borução das fabricas matriculadas, 
|O ministerio do fomento diz que se 
trata dum assumplo da maior vr- 
gencia e marca à commissão o pra 
so de de dins para olia apresentar 
os resultados dos seus trabalhos. 
Findo esse praso, a commissão con- 
siderar-se-ha. dissolvida. 

Pela portaria que constitue mais! 
esto organismo destinado ao estudo 
aum dos mais graves aspectos da 

estão das aubsistencias, tira-se 4 

fanulonção Militar a faculdade do 
distribuir só por si, segundo o seu 
criterio, os trigos nacionnes o exo- 
ticos às fabricas de moagem. Era 
contra esta faculdade, que aquele 
estabelecimento do Estudo possuia 
desde que nas camaras foi npprova- 
do o ultimo regimen corcalifero, que 
os interessados  protestavam, por 
julgarem quo nem sempre à Justiça 
que lhes assistia era acatada e res- 
peitada. 

O augmento constanto dos preços 
dos trigos e as alterações que ain- 
da ultimamente sofíreu a tabelta da 
lei do 1889, tornaram evidentemen- 
to, negossario estudar novos, typos 
de farinhas e de pão, não só para 
que a ruina não viesse ferir quem 
«Jteabudha. nas. muit. principalmente 
pára que, os preços do pão 

jam n'esto momento, de gyaviásímia, 
crise para toda d gente. À cominia- 
são procurará, pois, modificar as 
porcentagens de extracção das fari- 
nhas, de maneira que todos 08 in- 
teresses so conciliem o a lavoura, à 
moagem, a panificação, o Estado e 
jo consumidor vivam em perfeita 
harmonia. 

Nos ultimos dias, cortos moagel- 
ros mais impulsivos, que compra- 
ram apressadamente . trígos nacio- 
naes por preços superiores aos da| 
tabelia, n'um desejo do açambarca- 
mento “pouco rasoavel, recusaval 
so já fornecer farinhas do tercei- 
ra qualidade, aduzindo para isso 
pretextos varios. A commissão ago- 
Ta nomcnda procurará pôr as col- 
sas no seu verdadeiro pé; porque 
não foi para outra coisa que 0 sr, 
ministro do fomento, com os mais 
honestos propositos, à nomeou. 

Alguem a quem pedimos opinião 
sobre os benefícios que da commis- 
são pódem resultar, disse-nos isto : 

—Não ha duvida quo ella se tor- 
nava necessaria. À questão das fa- 
rinhas o a do pão, por causa das 
medidas logislativas ultimamente 


dos povos, ganhando a confiança do; Parecendo que não, pede simplesmente) Promulgadas pelo ministerio do fo- 
Bolha e q respeito dos Doers, lum milagre. mento, ao abrigo da auclorisação 
e à DA parlamentar, agravou-se bastante, 

Um communicado do ministerio ZU Sá toda à gente reclamava é fulava, 


um 


da guúrra 


Apor estes comentarios dos jor- 
naes, appareceu a publico o soguin- 
to comunicado do ministerio da 
guerra: 

«A pedido dos seus collogas do ga- 
bineté Iritomnico, lord Kátohener 
sahiu de Inglaterra, em cunta visita 
no heairo da guerra, no Oriento». 

Dê fonlo auetorisada. informam 
que a missão confiada a lord Kiloho- 
ter, longo do affastat-o da direoção 


da guérra, lhe entrega mais exten-|ri 


uma supencie metatica, dos raios 
chamados «cathodicos», Os quaes re- 
sultam da descarga eléctrica de ele- 
vado potencial atravez de um gaz 
levado ao grau extremo de rarefao 
ão ma ampola de Crookes. 

Estos raios provocam a tumínis. 
cencia de algumas eubstancias, de 

te 0 platino cyunelo de baryo cous- 
itue um exemplo mais tipico. 

Cenas substancias, intercoptando 
a passagem dos raios X, detormi- 
mam sobre um alvo, em que 9 com- 
posto de baryo se acha applicado, 
uma sombra. E' o que se dá com 
objoctor metálicos e com os ossos. 


Bia. moscoberta. permiiie, pois, iram n rapidamente tudo O) 
personulor, aitaver do corpo, Juma-Jquo 6 greciso para O eiteio, junto 
oe a differenes profundidades, |dos feridos, ou dos hospitaes de sao-| 


por meio de artifícios habilmente 
conduzidos, observando as losões 
osseas, a posição de compos estra-! 
nhos « ainda outras oi ias 
de ordem palhologica. E' » que se 
chama q «radi is que assim 


gular 


As 


mento 


comp 


O visconde de Carnaxide publicou 


na brochura com este titulo Qu 


ttos juridioas da Guerra o da Pas, 
Não se trata de um mero trabalho de 
jurista que limite o seu estudo aos tez» 
tos e ao emaranhado pensamento que 
nlles dorme: procura determinar o 
sentido em que ha do evolucionar a 
consciencia europeia após o tremendo 
conflicto actual. Encara o presento o 
|prevê o futuro. E nºesta previsão lar 
ga, fundada o documentada o seu espi 


o revela-se robusto e moço 


a intervenção 


Pretenidos, 


gue, do uma installação natural. 

fovisaria e forçosamente in- 

ou seja mesmo nas sim 

ples ambulancias, nos 

manobras ou de aviação, a todos 05] 

pontos onde se julgue de utilidade o 

d'osto meio do investiga 

gão. O canhocimento exacto de uma 
fractura o à à 


operatoria. 
Comprehende-se bem 0 enorme 
valor testa descoberta no 

mento dos eumerosissmos aomiden- 
tos de campanha e qual o empenho, 
dos cirurgiões em poderem dispór 
a'olta a todo o momento, em boas| 
condições e a necessidade de a tor- 
nar portatil, tão pontatil como o ma- 
terial do guérra. 

grandes 


trala- 


as em lucia 
possuém actualmente viaturas ra- 
diographicas, para o serviço dos| 
seus exercitos em campanha. Já am 
les da conflagração, 0 carros auto-| 


moveis oram porque, 


de] 


precisa de 


uns com razão, outros sem ella. Foi 
para matar á nascença um mai que 
pyincipiava e iromper, que o sr. dr. 

fanuel Monteiro nómeou a commi 
são de que se trata. Entretanto, dei- 
xe-me dizer que é para lamentar 
(que essa mesma commissão, com- 
posta d'homens de reconhecida com- 
petencia, não leve mais além os 
seus trabalhos, atacando de vez o 
bem de frente, a emaranhado o di 
icil questão do pão, que periodice 
mente, tantas e tantas vezes, lança 
a perturbação nas regiões offíciaca, 
por não lhe ter sido dada nunca à 


'plicação da sciencia nova aos carm- 
|Dos de batatha, Devemos dizer que, 
!á primeira vista, não é facil conju-| 
gar a leveza e simplicidade das ins- 
iallações radiographioas ambulan- 
tos, com a precisão indispensavel 
dos exames, à qual reclama um ma- 
terial de um certo poder, para que 


Partos" que, do um momento para 6 
outro sé apresentam. 

O automovol estava pontanto des-! 
tinado a ser o meio escolhido, como 
satisfação dos differentes criterios, 
porque offereoe à conducção veloz 8) 
Joammoda e se enoanvega de prou- 
zir a energia clooirica. necessari 
pira o funocionamento dos appare 

os. 


Depois de varias tentativas mais| 
[ou menos folizes, à entrada do auto-| 
movelwadiologico do engenheiro 


governo. militar de Panis, em 1912, 
Fepresenta a sancção pratica d'estê 
impontantissimo melhoramento, nos| 


o su [oi 


apenas sobre o modo mais pratico 
& eificas de levar esta porentosa ap- 


sa prostar-se 4os differentos tra-| 


Boulant, nas manobras de tropas do 


localisação 

uma bala ou de um fragmento meta- 
oo introduzido no corpo, podem 
'sem duvida, peto esclarecimento da] 
jncção medico-Cirurgica, evitar muti- 
liações desgraçadas, às vezes escu 
saves é mesmo à morde do pecien- 
A adopção universal da radiolo. 
gia: de campanha não se fez esperar; 
as hosiações da escolha recahiram 


serviços de saude em 
ta vialura, bem 


campanha. 
assim a sua, 


(similar, construa pela mesma cpo- 
ca pela casa Massiol, de Paris com- 


A ambulncia antorhovel do Bou-! 


solução propria e justa. Dir-seha 
que à siluação é anórmal e que, 
isso mesmo, não era possivel, n'es- 
te momento, liquidar definitivamen. 
te um assumpto em volla do qual 
ram os miuis variados interesses. 
Discordo. Problemas d'estes não 36 
resolvem com paliativos e a verdade 
é que, por motivos diversos, o mais 
importante de quantos problemas se 
ferem à nossa vida economica 
actual, não teve ainda a solução ca- 
tegorica e definiliva que todos re- 
clamam. Quues serão os trabalhos 
da commissão? Não o sei, Estou, 


-| porém, inteiramente convencido do 


que, seja qual for o diagramma das, 
farinhas estabelecido, sejam quaes. 
forem os iypos de pão creados, og 
preços que presêntemente vigoram 
não podem, por princípio nenhum 
ser allorados. Se so trata: duma 
questão de lucros, que cada um se “ 
contente em ganhar menos, porque, 
desde que não perca, nºeste instan 
£ pouco propício para grandes lu- 
cros, já póde dar-so por bem satis 
feito. 

À commissão já hoje ficou instala, 
da no ministerio do fomento, devem 
do iniciar úmanha os seus traba. 
lhos, que leem de ser rapidos, não 
3ó por O praso que lhe foi imarcado 
ser curlo, mas ainda por a questão 
não admittir delongas de nenhuma, 
espec 


Querem Tanchar bem o cenr melhor? 
Vio à Argentina. ua 1º Dezembro, 


Livros novos 


Dovo nor posta À vonda na proxima 
nomana a soganda adição do livro do 
|Andró Brun Sem pés nem cabeça, Com 
ollo iniciou o nosso companheiro da 
trabalho a cotapilação dos sons contop 
o phantavias humocisíions, quo proso- 
[guiu nos sous outros volumes Cada ves 
eor 6 Sem cura possivel, Sem pés nem cas 
eça achava-no axgotado ha maia do um 
anno, tendo-so vondido a primoira adis 
(chb num curto espaço do sois mozos. 
[À livraria Guimario & 0.º proparou 
a sua rosdição quo foi rovista pelo au- 
tor o ampliada com um novo profa. 

À 'mosma casa 'potá É vo (da no 
fim do proxímio mos um outro yolumo: 
do mesmo auctor Tolhinha de qualquer 
ano, livro do contos o obronicas ouja 
nprosontação original o composição 
curiosa dosportatão decorto nim into- 
resso ogual no que tom acolhido ng 
obras antorioros do Andró Brun, 


José Pontes 


O banquete em sua honra 


Para o bunqueto que de 
manhã so realisa no ln 
fort em honra do nosso presadissi- 
mo collega ar. dr, José Pontes, cor 
im. lasbumunho do admiração 6 ne- 
canhecimento pelos serviços por elle 
à causa da edicação phi- 
Sica, achavam-se inseriptas até hos 
io à tando os srs,; 
tD, Affonso Baselga, José de Fi- 
gusirodo, Alfredo L. "Carvalho Ju 
nor, Joio Condoixa, Franoisco Lo- 
reto, José Santos Freitas José Go- 
es da Siva, F. Nobro, Martina 
Foaguim Vital, Jaymo Cesar Fari- 
ana! PD, Caionto do Huredia, 
Roque Gameiro, Manuel Gu” 
letes, Francisco 'dos Suntos (esoul 
pior), João Lofurte, Carlos Xavier, 
Garcia Carabe, Alberto Toíta, Al 
Campos Eaferuo, Lavy! Jeca, 
Jayme d'Oliveira Pinto, José Jog 


dA Amaatack, 
indo, onto, Jo st Pra — 


day 


Pinto Bastos, 
vares Homem, Carlos Gonçal. 
vos, João d'Aranjo Moraes, padro 
Eivardo Femreira do Amaral, Car 
los Ferreira Viegas, Arthur dos 
Santos, Carios Fernandes, Victor 
Roltin “Santas, Caetano J.” Santos, 


ant comprehendo ab 
npparolho de. esteril 
raios Áulíra-violetas, a 


ção | pelos 
pal tocíhita 


BA 


a provisão de alguns mithares de li- 


tros de agua esterilisada, em cada 
dia ,a qual é aspirada do qualquer 
manancial, por meio de um bomba 
movida pelo mofbr do carro. 

Este é provido de tendas abrigos, 
dos Us cu por doires di e Om 
aos ou az d'olle é 
do io vodebidos é fraados Ga, ferk 
dos o ande se pode praticar a obsor 
vação Tadiologica e porventara a nar 
diographia. 

O deslocamento celero de uma 
Estas viaizts torna possivol que eb 
la preste serviço em, pontos distage 
tes no, mesmo dia. Tudo está pol 
maravilhosamento calculado, 
satisfazer ás contraditorias ex 
cias de semelhante serviço, de 
do a dispôs do um poderoso m 
para os percursos longinquos, 
para qo pese ogimgur, se 
diminuir o espaço util para as mani- 
pulações o trabalhos operatori> 4. 

Todo este sistema constitie, na 
perfeição do seu funocionamênto, 
fo eltanes” do seu emprego o Ná 
combinação habilissima de todas às - 


ara 
fed- 
mos 


[da guerra, 


—mem 


Joaquim Macedo Brito, José Alva-| 
tez, Ettvano Dias. 

D. José do Noronha, Antonio Soa- 
sos Junior, Eduao de Faria, Car. 
Jos Bazilio POliveira, Delphim Gui. 
miarãos, Raul Nu ans Fa- 
ria, Waltor Ajuarez, Podro Sanches, 
unario, Luiz Roubeand, Arnaldo, 

omes, 

José Santos Mattos, Antonio Redifg| 
gues Correia, Acencio Santos, Mn-! 
nuel Esteja, José Joaquim Bastos, 
Antonio Henrique Oliveira e-Silva, 
José Aprígio Gomes, João dos San- 
tos Maitos, Mario Beirão, Diogo Pina. 
Manique, Danicl Queiroz, San- 
dos, Francisco Padinha, Pedro Del- 
- Négro, José Holtreman Roquette] 
Alvalade), Mario de Noronha, Car- 
os Farinha, Augusto Farinha, Fer- 
nando nha, Jor; Paiva, Ma- 
nuel Cartaxo, Francisco Stromp, D. 
Eugenio de Noronha. Amaldo Gar- 
£gex Rodrigues, Henrique de Sousa, 

gusto Freitas, João Vieira, Fran- 

fisco Callejo, Francisco 
oconcio Madeira, 
"ambem so inscreveu o sr, Anto- 
Ribeiro da Costa Guia, da Asso- 
(o Naval [.º de Maio, a Figuei-| 
ma da Foz. 
ni commissão 
do que não so exige 


In- 


eira, 


promotora informa, 
toilette» de zi- 


Simões Bayão E 


"1 (Lanrendo pola Bs 
+ Dosuças da bocca, oirutgia protheso o! 
ortodonci, 
Largo do S, Panlo, 19,14, 
Telephone 3078 


Mulher morta à facada 


O assassino é por emquanto des 
Fa conhecido 


º Na froguozia do Dobedolla, proxi-| 
(mo do Sacavom, vivia uma mulher] 
dos sous 30 anmos, de nomo Julia da 
"Ooncoição, que em tempos oxoroora o| 
umistor do poixoira, mas que actual- 
+ monto so entregava “a uma vida di 
regeado, andando quasi sompre om- 
bringada o. convivendo exclusiva- 
“tonto com meltozos, 

“Hontom, pelas 21 horas, no sitio 
donominado Obra d'Agua, porto do| 
rio do Priollos, ouviram-so gritos 


soguindo um maltoz, que om brovo 
ndogapparocia, o oabindo a brovo tr 
“sho dosfallocida, banhada om 
'fjuo, Tontaram soocorrol-a, mas 
ja da Conceição, quo fôva forida á 
Sacada, ora já cadavor. 
*svO assassino, como dissomos, dasap- 
pitacou, ignorando-so quem soja q 
om quo circumstancias o orimo foi 
praticado, 
O endavor veiu para a Norgao 6 0 
zoso foi partioipado s auotoridados| 
vide Loures, 


“ Purgaçõe 

di = 

fura certa em 48 h. com a 
” Injeção Amarela 

, DEPOSITOS Soigaça Die gola 
tag Drogaria Pimentol & Quintas, ras dá 
Plato, ID o 

Eua Telephone 4228 


O quo reclamam 
“o balhadoros ruraos 


As suas aspirações expressas numa 
moção do Conselho Federal 
“A Pederação Corporativa Nacional 


dos Trabalhudoros Ruraes,  repro- 
sentada peto seu Conselho Federal, 


f 
vt 


quo -se resumem as suas aspirações! 
que empera ver acoeilas e aprovadas) 
»pélo pariamento. 
Dizem os frabathadoros  raraes 
+ quo ha proprvelantos agricolas. que 
“não semeian nom deixam temcar, 
“ijnvocando para isso, varios poefox” 
“tos, e que depasilam os seus cupi- 
taés em bancos estrangeiras, O 10. 
mio para comehanto faso, que 
| tsideram um igrando mal *afir. 
“mom os reclamantes encontra-se na 
êxttução d'uma lei com ostos Da 
mes 
Que todos os indivíduos e empres 
tas e a proprio Estado sejam abriga. 
«ilos à semear ou mandar semear os] 
terrenos incultos o à fager à explo- 
!rvição dos nascentes no maximo da 
uantidade do agua. indispensavel 
ra à cuitira rogadia, 
“+ Que todos os terrenos, que ha qua 
fo ou mais annos não tenhiam sido 
“isemeados, sejam Iributados em um 
«anilavo por metro quadrado, por ca 
“da amo de inculios, exoltino “os 
"mois vamas para descanço da (erra 
o um de preparação de alqueivo, 
Que. ls, amos por à promiga- 
go da ei tos a fervenos que ão 
“:enham ndo semeaços serão canfis- 
“B&dos e ficarão porlenoendo às orga- 
.hisações dos trabalhadores “ruraes 
“pira estas os explorarem por sua] 
“tonta propria, pagando 5 por cento 
“hnmualmento lo capilal gasto na 
“Abertura dos nascentes e” prepara 
qões améxos, 
“Quo as nascentes confiscaidas pos- 
+ sam ser abertas por conta do Esta: 
tido ou municipios como pelas organi 
“sações dos “rnbalhadoros- rraes, 
aquando o julgarem conveniente. 
3:“Quo o Estado ou municipios se. 
jam obrigados a auxiliar as organi- 
“sagões dos frabalhadores vuraos em 
egpital o mmlerias  procisas, tanto 
para abertura dos nascentes e cons. 
: Arecções precisas, vomo para explo- 
tação de torvenda regadios “ou se. 
“rjueiros em harmonia: Com as recla- 
«ações das mesmas arganisações. 
= Que a rogulanidade eesto serviço| 
'neleja. sujeita 4a fiscatianções feitas 
tod abandadas fazer pelo Eslado 
“ymimicipios, obedeça “à fiscalisação| 
«gm feila ou mandada faeer pela or. 
:'Eamisação dos trabalhadores moraes, 


A MAIS ROGIENICA 


de todas am pastas dentifricas; 

a que mais ôranqueia os dentes; 

a que mais aromatisa e refrigera a 
Boca; 


a mais eserupulogamente fabricada, 
é sem duvida 


a Pasta Ingleza 
ixoo o nome: PASTA INGLEZA 


|lrança tão mai aprociada ds caes 


oujPé 


É ir ia ii let Dri 
- Cartaz de amanhã 


NACIONAL-AS2! qaoha 
ospostacuto. 
'RINDADE-A's 210 dia do 
juizo (Revista) 


CITNABIO E at 21 — Soror 
ainda am BOA HO ig 

POLPIBAMA A al edito 
entornado, 

DEN 4 2000 o 2940-Do- 
minó-(Rovis mao e» 

APOLIO 2210 ato qua 


o carreguo, 
INO—A!s B1— Ag no- 


OD 
viças, 

COLISEU DOS REOCREIOS 
— Ata Bl- Companhia do olroa, 


Agenda da semana 
AMANHÃ — Moderno — 4,4 ropre- 


actos, do F. Sohwalbach, musica do| 

[Alfredo Maniua. 
SABBADO-—Nacional-—Primoira vo- 

prosentação do Malguerido, 


[Ao correr da pena 


O grand actor Fuguen 
sas" una fructuasissima 
rica do Sul. Partindo de França, sovinho e 
á qua custa, o ilustre comediante improu 

ouve conferente o auitiado por una se. 
ric de. projecções. cinemalographicas. fez] 
uma larga propaganda contra as atrocida- 
des aliemis, Ao menmo ;tenpo exaltou a 
ua patria e esforçou-se principalmente por 
desfazer nos paisee que percorveu aquella 
mp esão quo alguns estrangeiros puardam 
la França, tendo apenas podido apreciar 
nas viagens de relance 08 aapertos frivolos| 
d'essa nação, hoje sublimada peloo aeus sa- 
erifícios é pela tua heroicidades o 

«Para conhecer a rança, disse elo 
numa das euas palestras, é necessario co-| 
teor o seu povo. A vança não resido 
apenas no Pari que sointlia, canta o dor. 
tão principalmente no Paris ardente; 
imo ilencioo onde o penamento fer 
como tuma lava, | 

“Ela está no auleo do arado e na ofleina, 
tes campones é esse operario robustos, 
orgulhosos « livres, cuja tealdade e corar 
gem munca de enfraqueceram, nºesto buy. 
guez, culto, paciente « trabalhador, nessa! 
aristocraci elegante e fina que soube guiar 
dar tudo quanto devia permanecer do am 
ligo regime, 

Chamam-nos frisolos a inconsequentea 
porque sabemos Or vivacidade no esforço 
e alegria no trabalho, Nenhum poto, no 
entanto, durante dezoito seculos conseguiu 
caminhar com mais segurança na estrada 
dos seua destinos e donde ficar tão fiel ds 
euas amicades e do gem ideal. 

“e querem medir 0 nosso valor moval es. 
tum a familia, franoeza, E ahi no lar, 
londe tudo é lealdade, força e doçura; é ahi 
ao abrigo das mais alias virtudes domesti 
cas que ae conseroa o thesonro das energias 
acionar 

Não ameoçavamos a independencia, o] 
repouso e a dignidade de ninguem. A nos 
ea unica fala, que nos ia custando à vida, 
fora a de preparar 0 pais universal quan 
da outros preparavâma guerra o de não, 
ter acreditado na tempestode senão quando] 
nos cai o raio em Cima», 

Filas « outras grandes, bella e verda-| 
ieiras pala 


lavras. temeou-as o grande actor 
em espiritos dispostos a acolhe-las com en 
thuaianmo, Fructificarão nrwm maior res 
io é wiima maior nâmivação por, ema 
prá 
neiro acto de Huguenct, do chegar à. Frans 
pa foi outorgar com mil francos, vinte mil 
cudos, para as obras do assistencia: mi 
ar. Tntre as uns tournóes gloriosos esta” 
ficará como a mais belia do tolas, 
Cyrano 


Boatos e informações 1 
Entro nós. 
A soguir à primoira sopfosantação 


muasio a peça om quatro actos 
O Primo Basilio oxtrabida do romanco, 


do Eçado Quoiror, 
4 Augusto Pina ostá pintando o sce- 
norio pass. um novo mimodzama quo 


orá oxiíbido pola companhia do doma- 
dor Mark, 

Estrangeiro, 

No Polis Royal estrojon-so com 

run jasiho mma, roviata do Bach 


try intitulado ZE faut Pavoir, 
O Mox Doorly ostó re tando! 
uma peça Yan Kit adaptada do inglex 


Circos & Musichalls 


ANINATOGRAPHOS E OONOBR- 
[TOS Olimpia, motínccs diarias q nesses 
à noito; Contral, Obiado Torrasve, Soclo- 
dado Bromotora do Inotrução, ou Aloan 
tara, nosnões ds quintas fóiras, tablado o| 
domim 

AN 


moriica Op o, no oaiçada 
do Batrolia covista CT Bistos, 


0999999094099 


Atmecimento central, 
* meio de agua quente e vapor 


Carlos Fuchs 1.º engenheiro 


[Rua do 8. Paulo, 108, Lisboo, 
Orçamontos gratis — “Taleph, 861 


PELESLIALIIM 
Histroeção miltar preparatoria 


O fornecimento dos fardamentos 


Alguom chama a nona attonção para 
asa fácto, que nos pareco do toda a jasti 
“oco do er, inis. 


ro da guerra. 

Como º, € já temos accontuado, | 
o teclados do 1 pet e tt 
Asics servo nm dação da mo 
oito para: a dofoza-faclonal mas o x 
galansonto” do SIS. dotaraiia que “e 
estos aro cinigaáia 
ara poderom tomar parto| 
o instrucção. Acontece, pé 
“qua oro “todas a feio postada 
meio roiciante para pagarem do pro 
Pc fardas dou esnobe ee 

fai as Tociededos out 

ol, Tclimanta ques. 
doilEnigando q mscsatti d 
é o ardem 
oi deposto central d 
osodeos que sestht dane! 
mo arspbia Tmportndi page em 
em prostações mensaes, As sociedados fi-! 
Capa rp a sas ce Esado 
sis debito contrabidos pois femílis 
o alone 

“Rambo se do toda a convaniencia 
quo na opocia da chava fosso permíttido 
oe althos 8 uso do Capota ane poderia 
ir ornacido nas mesas condiçõer. 


Quem: quizer comer bom prefira o 


ardamentos 
dos 


Peçam em toda a parte 


Café Restaurant Oliveirinha, Rua Jardim 


E do Regerlor, la 15, 


sontação da operota As noviças, om Gl 


do Za dona é mobilo entrará om ensoios 
acaba de publicar uma moção embno 


Espeolaguios Prvuradoria Gal 


Uma innovação util-:no) 
nosso melo forense 


O of, dr, Alexandro Sobral do Câm 
pos acaba do ostabelocer no seu oscri-] 
ptorio do advogado, à rua da Viotoria, 
[uma Procuradoria (icral quo ropresen- 
ta uma inovação util no nosso roti- 
[neiro meio foronse. Das suas vanta- 
fons para o publico cllo proprio nos 
fala, forocondo-nos os seguintes dota- 
lhes clncidntivos: ; 

—A nossa Organisnção burooratica, 
[complicada o emaranada, está cheia. 
do formalidades o oxigencias qua são! 
jum verdadeiro labirinto para o grande 
[publico quo não canálisow a sun activi- 
dade para estos serviços. Assim como| 

ui* um avorbamonto na Junta do 
[Credito Publico é uma oporação moro. 
sa, cuja difiivulândo começa na manoi 
ra “do roqueror o vao angimontando, 
quando surgo a necossidado do uma] 
justificação administrativa o a investi 

gão's organisação dos documentos, 
necessarios para o consoguit, rocorrer 
[do uma contribuição excessiva ou ini- 
qua é ontra opornção diflcil e ombara- 
gosa, como tolas às quostõos. Sisgues o 
linaneoivas, nas quacs dovo havor um 
euidado maxinio na obsorvancia dos 


“A. oia qino devo bavor n'am 
rogisto do] teca, penhe mu arrosto| 


o à importancia capital assa doligon: 
ia “são fnotos cujo valor só avaliam 
jnquolles quo pola porda do uma hora 
viram dosapparocor-lho milhares do 
escudos; o nos tribunaos a acção da 
rocuradoria é fundamental, pois não 

zerum proparo na altura compotarito,| 


mento todos ds alementos omh quo devo 
jassontar o trabulho do advogado é fa- 
or pordos tum prootuso ho qual, por 
[vesca, está a. fortuna do úma familia, 
[Consoguir tudo o que os ontrbs não po- 
jáom fazor, desdo à Iogalinação: do mái 
simplos documenta, nt & mais dim. 
cil oporação nm banco, compânhia 
ou tribunal, tudo fito com profioioncia 
probidado, é n função d'esto cscripto-| 
rio, -quo tom sobro os ontrosa vanta- 
lgom do rounix advocacia, procuradoria, 
jo procuradoria ospocinlisada, 

— Quanto no registo civil. 

—O. roginto -oivil destinn-ao, como 
jenbo, o fixar autonticamento à indi 
|vidunlidado jurídica do onda cidadão o| 
a sevir do Bnvo aos no 
a'nhá a sa importanc 
joias o Topos do reginto. 
[mais tardo tonsequoncina 
lombaraçam a fixação do 


firetos om 


ilorangns o contraotos. As altoraçõos do 


fidontidado são frequentes, como fro-| 
[quente é n falta do registo dos divor. 
óios o intordições, o quê tórna os notos 
[som offoitos juridico, 

Dopois as jusifcaçõos «o tuma boa 
Jorganisação do tum proceano do casa. 
Imento só podom or promovidas por 
quom conheça a tochnica dou aorviços, 
aruo, alóm do mais, esto muito conbon- 
itrados, tornando morosa a sua oxecu. 
ão. 

ai! monumontal a billiographia dos 
Wifforentos ramos do diroito, q, entro, 
nós; é tão vasta o tão rotalhada a ros- 
pssiiva Jogiblação imo, impovaivol ao 

na bavor um conhosimonto comple- 
to do toda alla. Assim, ha civilistas, 
[commoroialiatas, crinninaliotas, emb 
a Poucos; tas em rogro, ma ivo 
cia pratica, não hu-espocinlidndes, tas 
to maia quo todas os ramos do dlrelf 
[so ligam uns aon outros, encontrando. 
sê procoitos commerglnos o ponaos na 
logltlação olvil o nas outras, O noso 
cscriptorio procurará dosonvolvar a a 
posinlioação do diroito, mas dosdo já 
lestadará cada caso quo lho seja ontros 
lgao com todo o cuidado, do fórma 1 
[corsuspondor ds. oxigoncina. dos into-| 
Iressea dos nossos co! 


Serviços das contribuições 
garaes do Estado 


| Avaliações de propriedades 
para effcito de contribuições 
liguidações, contribuição 
registo para inventarios 
Recursos e reclamações so: 
bre todas as contribuições 


R. dos Panqueiros, fts, di! 


Desastra em Santa Apolonia 


Antonio Padro, carrogador do emprei-| 
sito Abrantes, inoridor na calçada do 


Curdoal, 18, 


* quando hojo manobrava 
pio vago i'ojná das placas da estação do 
Santa À polania, gsoosrogon o cabia, som. 
[do cbihido n'am dos braços por Uma roda 
que ivo tritorou. Contuzido polos cor: 
[Panheiros ao posto do noocorros do por. 


Eijo do cando da mona estação rocobem 
oli o nocosmorio carativo, aobdo eum sega | 
da transportado para casa, 


«Historia Wustraia 
da Grande Guerra» 


Dividido om volumes, de modo q! 
formar um livro portatil, economico, 
feloganto o do facil encadernação, 
[folhetim quo vimos poblicando Histo- 
ria Lilustrada da Grande Querra,ropo-| 
sitorio fiol dos faotos dia a dia suo. 
(didos nos campos de batulha ondo se 
dorime a maior guorra quo a Histo- 
ria rogisto, tem alcançado vorda- 
doiro exito, 

Estão já publicados cinco volumes, 
jnbrangendo o primeiro desde março 
36 do abril, tendo 184 pagin 
jo segundo de 16 do abril a 3 de ju-| 
nho, com 188, o terceiro do 4 do ju- 
nho a 20 do jolho, egualmonte com 
188 paginas,o quarto de 21 do julho «| 
[3 do setombro, com 180 paginas o o 
Iquinto de 4 do sotombro-a 90 do ou-| 
'tubro, com 184 paginas, todos ollos| 
profusamento ilustrados, Na admi- 
nistração d'4 Oapital são immediata- 
|monto satisfoitos todos os podidos, 
quer da collocção completa, quer de: 
qualquer numero do oxompluros do 
jornal, que venham acompanhados 
das rspootivas importancia. 


Falta de assucar 


A Companhiá dos Chmilohos do, Fórro! 
'Portaguézes mandou seguir do Alcanta, 
ro, Oo Urgoncia, todas ao remessas 
atinçar doepaohai 
motar-se ali zanito 


prasco e na fundamontação do podido [d 


[não organisar pnoionto o osornpulosn:| 


a direitos olvi;| Sejos 


| Fev. Ding, otohaano, 


pç ai to 0 
ia Se 


Wjtia 2,56 18,60 


A GARITAD 


aratitoio 


NOTA POLITICA 


Em tomo d crise 


O sr. presidente da Republica tem, 
uma demorada conferencia com. 
o st. ministro do interior 


Dissemos hontem que em conselho! 
[do ministros fora resolvido apresen- 
Jia-se a demissão colcoliva “do ga- 
binele, visto nenhum dos seus mem- 
[bros dei julgado -acoeitavel a razio| 
(dada pelo ar. dr, José de Castro per 
ra não assignsr à reforma de poli. 
[cia. O pedido foi hontem, mesmo 
apresentado ao chefe do Estado pelo 


residonta do ministerio, pouco an- 

sda recepção dos officiaes do 
fexercio de tera e mar. 

Depois disso, como lambem di 


pois 
[semos hontem, soubesse que desap- 
parecia o fragil argumento em que] 
o ohefe do govermio se entrincheira- 
va para provocar à criso. À alta n. 
lualidade do partido democrati- 
oo quo patrocimava. calorosamento a 
nomoação d'um candidato no Jogar 
ão conimissari escreveu uma carta 
no: chofo d5 govemo e outra"ão mi- 
nistro do interior, doclaranto dosis- 
ár inteiramente da sua pretem 
N'estos termos, q probtema ilcava 
extraprdinaniamênto simplificado; O 
de. José de Castro assignava a| 
reforma é a-cniso desapparécia, de, 
momento, Hontem à noite, o sr. pr 
sidente da Republica. conferenciou, 
com o sr, ministro do interior q de- 
pois com 0, chefo do governo. Hoje 
vollou a conferenciar — demarada- 
mente com o sr, ministro do inte 
rior. Que se passou avessas “conf. 
mencias? Não o-sabemos, mas é fa- 
cil presumir, dadas as 'razõos que 
jenunciamos, que-o chefe do Bstado| 


rocura oneenrar uma formula don- 
da qual todos possam ficar bem 
collocados e que terá do ser, logica 


mento ,a rapida publicação da nefor- 
ma de polícia. 

Falqu-so hoje com insistencia na| 
jsahida: do ar, Josê de Castro, que 
[vem mostnanda ha muito tempo dos 
«de abandona o “poder, sendo| 
a, Pmesidenoia. do governo ninegue 
av sr. Norton de Maltos e ficando a 
gerencia da pasta da marinha inte. 
mimamente: a-cargo do sr. dr. Fonvei- 
ra da Silva. Não 6 natural, porém, 
que essa solução vonta a offeotivar- 
se, porque tudo indica que, apoz a 
'chogada do sr. dr. Afonso Cosla, se 
trate de organisar um governo par- 
tidanto sob à presideneia d'esso ho 
mem publico. Nºesfos. ternos, não 
vale a penardar ugara 4 arise iquel- 
Ja solução, que, sendo eadical neste] 
momento, mem por fsso deixaria, 
tambem de ser ransitoria, ficondo) 
novamente o governo com uma, 
jexistencia. marcada a praso. Emb 
va desapparvoesso à cuasa princi 
pal da sua fraquera polífica, a opi- 
Bião republicana mão aleixaria de 7e-| 
olamar à constituição d'um govorno| 
quo, perfeitamente «correspondesse 

s -exigencials do momento historico 
Ique atravessumos e que, precisa-! 

nende por isso, lorá de ser -chefiado 
polar imais: ntta . inividualidaço -do| 
pantido que dispos da mataria pur 


e TECHOS 
& NOTICIAS 


INFORMAÇÕES — CONMUNICADOS 


O REI DE ITALIA 

Passando holo o 46: annlvorsario nata, 
jito o rei im davi, vintr Sta 

ve ma cpruja o, Às 71 Moré 

Tosada  grgão, sondo colebranto 

os Ti 6 meta efe. 

Deum» celebrado pelo mesmo reverendo, 

tendo como acolytos 08 rave. Quintino Ma: 
tia Pereira da Shiva o João Di 


a red co mtos membros 
an colonia Atadtana. Ná tribuna do lado 
ão vangono. aseistra tambem. madame 
Moko o múltas senhoras, À capellamor cs 
tava, Ficamento ornamentada vendo-se no 
ias Groitos Turnos o Brando Drortsão, de 
TIORES ONO "AUCOR MAMSO AS Arms caes] 
Heianas a Bandeira da, Inema, mação 
Danderra. do Mall, o mesmo quccedondo 
na lego 8 conabiado "Dart A 17 Doras 
o e, dBenesto Stok deu recopeão na loga. 
go, jendo att compare uns toda 

“Em Tomo do sr. ministro fog negocios] 
ostrangolros estoy ma degação apreseniam” 
ão os Seus cumprimont antas Ta 
ares. 


CASAMENTOS 
pi 2 po Dea 
E 
[ção de via 6 obras da mesma Companhia. 
ama senhora de apreciavois metades Crue] 
e na 
ER ço 

O O qo olá as 
Ed dE sra a 
En oiço de dg 
E dE pe 
Ee ad 
Re 
EEE ROSE 
CRUZ VERMELHA ANGLO-BELGA 
ppa a ati dae 

ie a A a da 
nados em Balas de Jogo, havendo n 


[gnitico “aputtaten. para “os convidados, A. 


| escadaria “está ornamentada com as ham 


do do ly comparecer Dessouimente, 
“A “esposa. dor, Manuel) Baltinsar Dias 
tem airigiao, em sua casa, a-excoução do 
|xestvario, destinado nos sóldados Ingleses 
D'às Dordações assoladas polas hostes ger: 
manicas, desde o Ínicio da guerra. 


DE REGRESSO 


GRE Md 
a 
PS. ao a po é 


eeição! 


o -prestito Tonchro da rua 6% 
sa, 3º, para o cemitoro corlental, 


=| comboio especial 


À morte de um 


encorporam-sé 
Pt 


jantar do confratemisação aos seus 
camaradas que tripulam a canho- 
neira «La Surprise, achtalmente 
surto nas aguas do Tejo, 

Os marinhivos porkiguezes pre 
[paravam as suas coisas, no intuito 
de tornar o mais enttmslastica e ef- 
lusiva essa manifestação de soli 
riedude para com os valentes mari- 
nheiros francezos, quando recebe- 
ram uma triste nótioia, O comman- 
dante do navio francoz, de manhã, 
dirigiu no chofe do-estado maior 
da divisão naval uma carta notician- 
do o falecimento de uma praça da 
[guamição, o que impedia que. og 
Seus camaradas pudessem aceitar 
o convito que lhes tinha gido feito, 
[em nomo das guarnições das dive) 
sas unidades 
portuguera. 

A” comunicação do commandan- 
te de «La Surprise» era redigida nos 
seguintes termos 

“Peço-lhe que tenha a bondade d 
exprimir-ao st, commandanto da d 
visão naval o meu reconhecimento 
pelo convile que fez à minha guar- 
nição. Infelizmente, porém, um -dos, 
meus homens acaba de morrer, esta. 
manhã, no hospital, viclima das fe- 
bres. Encontrando-se, portanto, uLa 
Surprisen de luto, em virtade «este 
acontecimento, é-me impossivel, com. 
Dastante pezat: mew, acceitar o con- 
site-do commandanto da divisão na- 
val. 

Penalisa-me que uma tão triste 
circumstência prive os meus ho- 
mens duma distracção que elles 
muito apreciaviam e d'uma oucasião, 
ue serviria para que fizessem mais 
intimo conhecimento com vs valoro- 
sos marinheiros da vossa «divisão. 

Apresento a V. Ex. a expressão 
do mou mais profundo respeito, —a) 
O commandante, 

Pelo chefe do estudo maior da 
visão foi immedintamento expedido 
um telogramma para bordo de «La 

piso» “exprimindo ao commam- 
dante e nos seus subordinados, 
nome do aommandante da divisho 
naval, o profundo desgosto que to. 
dos sentiam pela morto q'esso des- | 
ditoso | camarada a quem não foi 
|permittido tornar a ver a terra da 


la marinha do guerva 


Conferencia: a. borda 


Amanhã o sr. dr. Julio Dantas fa- 
Jará ácerca do povo portaguez, 
atravez da sua historia 


A bordo do cruzador Almirante] 
Reis, offootuo-so amanhã a seganda, 
cunforancia da sorio orgonisada polo, 
[oommando da divisão naval. E! con- 
forento o illustro asoriptor gr, dr, 
[Julio Dantas, quo so ocoupará da, 
noção que o povo dosemponhou em 
todos os acontecimentos historicos, | 
[quer nas conquists e descobrimon- 
tos, quer om outros muitos fotos da, 
Elistoria Patria, em quo, ollo apparo-| 
oo asbatido, na sombra, polo espirito 
de lisonja dos elomentos palacianos.. 
|O illnstro oscriptor aproyoitará, coma, 
pretoxto, para a gua palostra-as tar 
[boas do Nuno Gonçalvos pois são es-| 
sos admiravois poincis quo, atraves, 
do prostígio da arte, melhor dão a| 
corhecer o papel do destaque que, 
n'ossa opóca desempenhou o povo nn 
|grando obra do civiligação, lovada a| 
[cabo pelos nantas portuguozo; 

A" conferonoia assistom os srg. mi 
nistros da guerra e da murinha, d 
putações do todas as nnidados-mavags, 
tendo sido tambom convidados os 
reitores dos lycons do Lisboa 

O ombarquo para bordo, oftootun-| 
[so no Arsonal ás 15 horc 


Godinho & Falcão 


Compra o vendo polos melhoras pro-| 
gos. todos os papeis de erodito, mesmo, 
[soni cotação, eoupons, moodas de onto! 
e prata o notas do todos os paizes, 


93, R. dos Retrozeiros, 95 


Iropas para. gola 


Chegaram hoje a Lisboa contin- 
gentes de infantaria 22 e de 
artilharia de montanha n'um 

total de 460 homens 
Em comboio especialdireco, ohe- 
geram bojo é estação de Senta Apo- 
ia dois pelotões da 11.3 cor 
mhia e a 12.º de infantaria 22 m'um 


me | otal de 360 homens, é a 8.º bateria 


de antinaria de montanha com 190 
pragas, 5 sargentos e os respcetivos, 
officiaos. 
“Comboiado pela machina 68, o) 
organisou-se “em, 
liivas pelas 9,90' horas, deixando & 
estação por entro vivas entuhsiasti-| 
cos no exercito e à Republica que 0s| 
milhares de pessoas que ali haviam 
[acoorrido soitavam ogmstantomento. 
[só parou em Parlalegre para rece- 
|her o contingente de infantaria de 
|vorando depois em seis horas os 265] 
kílometros “do trajecto, de maneira 
a dar ontrada em Santa Apolonia à 
hora marcada, 15,84, 
dm , houve ogualmente| 
bastantes vivas à Republica e ao 


Ea casa no Loilar, à SF D Arminda foxenoito. 
a Na estação de-Santa Apolonia. ou-| 
servos oba a pe na 


sepresentantes-da imprensa, em 
|comiravam-se as bandas de infanta. 
sr, tenente corguel) 


O “SURPRISE, 


n[do & 


ULTIMAS NOTICIAS 


NO TEJO * 


marinheiro Trance 


impele a festa. quê se projetava 


Bm vez do banquete, os marinheiros depoem coroas e) 


e no funeral 


Patria. Associando-se no sentimento| 
de toda à tripulação de «La Su 
se», affimavam aos seus valorosos 
camaradas da marinha de guerra 
franceza que, como lenitivo à suo 


dór, podiam: ter a certeza de que 0 
cadaver do desditoso marinheiro fi- 
cava repousando em terra amiga do 
seu paiz, 

Posta desde logo de parte a idia 
do banquete, a comissão do vA) 


mirante Reis» resolveu depôr un 
corda sobre 0 feretro do marinheiro 
francey e encorporar-se no prestito, 
As restantes guamições, que deviam 
tomar pnrte na festa do solidarieda- 
de, resolveram tambem prestar 
cual homenagem ao sem mIGliz ca- 
marada fruncez, solicitando aueto. 
risação para que um grupo de pra. 
cas pudesse fanibem encorporar-se 
ho prestito, 

O comm: 


dante da divisão naval, 
que acolhera com toda n sympathia, 
n iniciativa das gunmições do seu 
comando para com o pessoal de 
aLa Surprise», far-seha representar 
na manifestação funchre, 

O mavinheito da guarnição da e 
nhoneira. que faleceu era o aquar- 
tier-maistrom Ivo Marie Mazco, do 
22 annos de edade, nafural da Bre- 
tanha e que entre os seus camara- 
das gosava de muita estima. 


Deu entrada no hospital Saint 
Louis, privativo da colonia franceza, 
no-dia 8 do corrente, Apparentemen” 


te bem disposto, converson com as 
irmãs enfermeiras, fulando muito 
especinlmento da guerra e com gram- 
de entusiasmo pela victoria defini- 
tiva da sua patria, apontando com 
ulho ler um irmão batondo-sc va: 
Jorasamente nas primeiras linhas. O 
medico do bordo. que 0 acompanhou, 

meveniu logo 1 enfermeiras que o 
lesventurado rapaz, estava atucado 
duma enfermidade tropical de que 
se não escapa. É assim o desenlace, 
se não fex esperar, 

Por determinação da legação tran- 
cora o cadaver do marinheiro foi 
encerrado em caixão com uma de] 
chumbo, devendo ser gepultedo em 
coval separado no cemitério do alto 

S, Jo 

O funeral reutisa-se úmanha, pe- 
las 40 horas, effeciuando-se antes, 
na cupella do hospital mma missa 
que assialom os camaradas do dos- 
vonturado marinheiro, 


ap 


transportos que foi quem divigiu o] 
serviço. de, desembarques + 

Taantania. 2 vma commandada 

po, gopilio “se. “os Polycarpo 
Dias, trazendo como subalternos os! 
srs.: tenente, Maltos Raymundo; al» 
feres, Firmo, Callndo e Tavaros; as- 
ranto Lara Reis; alforesmedigo 
azia Monteiro; é aMeres da admi-| 
nistração militar Manuel Goncalves, 
Monteiro, comandante da secção! 
de quartais. 

A commandar a batonia vinha 0] 
capitão sr, Moraes, que tinha como] 
subalternos os sits.: temenies Perei-| 
ra do Vale c Osonio; alferes Azeve-| 
do; e alferes Carmo, da, administra-. 
gão mito 

A secção de quanteis dl 


infantaria) 


22 que já havia ohegado hontem, 
[compareceu na estação, o eorhpõe 
se do 1 cabo o 8 soldados, 
Logo que o comboio deu cntrada 
e hn 
iram 


na estação alguns poputare: 
Nigm conseguido entrar e 
varios vivas à Patria, é Repub 
ab exercito, o as bandas tocar 
“Portuguezam que for ouvida em 
continência. 

Formados rapidamente a compa: 
nhika, 08 pelotóps e a Dateria, tudo 
se dirigi a quanteis, indo à 12% 
compunha pare infantaria 6, com al 
respectiva banda; os dois pelolões| 
da 11.4 para o quartel de engenha- 
mia com la banda de infantaria 16; é 
a bateria para o quartel de Gampo- 
lide, com à banda de infantaria 2. 
“Ch fóra no largo havia Dastante 
gente, na eua maioria, familias 
alemtejonas que Lnham áão propos 
tadamente aguardar a chegada dos 
seus paíicios. Às droprs npresenta- 
vam um vplimo “aspecto: rapazes 
foros, motenios, sempro .sorvidem- 
tes. O seu embarque para Angola, 
farse-ha no proximo dia 15, do 
mio dia, no vapor «Ponugal 


PEQUENAS NOTICIAS 


Na obfermoria 8 do hospital do 8. Josd| 
aou entrada dosó Francisco do Lomos, 
sarpinteiro da Companhia, don caminhos 
ali colhido por um tmadoiro o ferido no 
olho direito. Na n.º 1 do Estophania fvou. 
a imenor do bannos Sophia da Josos Ra- 
mon, moradora om Alcabideche, quo 
ando ali a brincar com phosphoros 
ho incendiou o fato, fisndo queimada 
por foão o corpo. 

No hospital do S. José dou entrada! 
Josê Ferroira Valonte, morador na ta: 
“vossa do Pastonlairo, 30, 2º, quo. foi colhi. 
do por um «eamioão ho Eatre-posto de 
Alcamtota. 


José de Sampaio (Bruno) 


PORTO, 11.-Aposar do algumas] 
melhoras quo hoje sontiu, o estado do| 
illustro csoriptor Josó de Sampaio 
(Bruno) é melindroso. 


osubordinação a fordo 


d'um lugre americano fundeado! 


no Tejo 

Bm franto da Cova da Pjodado esta ho) 
ains fandoado o lugro americano «ii. Kre-| 
reza, Hojo do tarde, onto dos sons tripa. 
lantes inanbordinoran-so, salientando-s6| 
[dois atelles, O comimandanto ibandou por 
jcipar o ouso  poliia do porto, dondo 
jsshin logo o adjunto ar Lucio ator que 
[o izigia no governo civil o requisitar 
Inolicia, N'um doa vapores da Alfande 


aspar, , Chefe da repartição dé 


[seguiram 4 guordus o nm Gabo afim do) 
trazer nora Lisbon 08 amotinados, 


forro portuguezes, no Entroncamento, [sg8, 


NOTAS DIVERSAS 


O coronel, sr. Eduardo d'Almeida, di 
frector do Colegio Militar, foi. Hoje, 
acompanhado dum alumno'e din pro: 
fessor, ao palacio, de Bolom agradecer 
jaa sr. presidente da Republioa o tor ng- 
Sistido à abertura dos cursos 1vesse -es- 
tahelecinento de ensino. Em seguida, 
foi tambem agradoser nos srs. «presíden! 


te do ministerio o ministro a guerra, 
—O ministra Interino dos Negócios es. 
trengoiros, ar. Norton de Maúos, deu 


hoje nudiencia no corpo diplômatico, 
tando, comparecido as srs, ministros det 
Inglatemra  tatin e Mesnanha e o encur- 
[regado de negocios Us Cub, 

O Gremio des protessores prismurios: 
ines, acompanhado aluna” aumero- 
MISSÃO, Procuro hoje o sr. m 
nisteo da insirucção «a quem entregou 
uma “reprecantação podindo a  &uspen- 
sto da lei ns f49 o, portanto, do seu 
[Fegutamento. No caso de nho car altm 
jdido o pedido, “que sejam banidos do 
fPegulamonto 05 seguintes arligos o entr 
pstogranhos: Paragranho Se do audi 
o; artigo 1.0, à exclusão dos candida 
tos que: hajam sido aprovados e tê 
[nham direito a nomeação: arigo 12.em, 
na. parte relativa As tunsferencias (108 
gonvoniancia do mérviço; arhgo É 
iecoionação um duns Lúrinas. O sr, U 
[Lopes dOfiveira rocobeu a. comissão 
e disso gue fa estudar o nssumpto, 

rdem do Rréreito, hoja aisteibai- 
ãa, entro outras disposições, veBm a pr 
[moções a coronel do tenonta-coranal Al: 
borto Augusto de Silva Donlandos e a to- 


vos Ruçadas 6 du ds 
o tonoato “coronol Luiz Antonio Cesar do 
Oltvoira, 


Joaquim filanso 
Feliz de Carvalho 
ADVOGADOS: 


B. Nova do Almada, 84 1.º 
Telenhono 1949 


fgradecimento 


de opararios 


o, aoumpanha 
nintrador do conoolho ta Lo 
vos da Ganho, procurou o 4º, ministro 
ão fowonto para Mho agradecor “a modida 
omada o ter admitido todo O postoal da 
fabrica, assim como. podie prt que esta 
esa posta om Jaboração o tis brovo pos- 
pi Ercobida polo eoorataio sr. Julio 

eronot, quo ficou do tranamittl 0 pedi 
ão o or dr pNamtolAtontaieo É O? 

a oporarios foram dapols arado 
fndminhtrador da mansa falida mr, À: 
pio Lourenço Rodriguos a lórina oumo 
oro tratado dos intorásses tos oporarios, 


Silva Ramos 
Syphili doonças dos rins 0 vias urinarins 
CLINICA GERAL 
Aledico do Posto da Misevicoriia o dt 
Wacionabads Pubevsulosos 
Consultas das 3 às & 
OHIADO, G1, 8º 


os, sr. Ruy 


Ar 


O funeral d'um marinheiro 

Polus 14 horas, sahiu hojo a barra o 
contra-torpodoiro francos Jipée quo lie 
[nha hontam entrado no “jo. 

Reulina-so âmanhi, polas 10 horas, o 
funeral do , Mario Mauron, praça dn 
Iguarnigão da canhoneira franaoza Sur- 
[prise, quo no oncontra mo dique do Ar. 
emol do Marina, eabindo O prostito 
da run Luz Soriano para o cemiterio 
JOriontal. 

A guinda do honra sor fuita por 
jamo força do corpo do marinheiros, 
tondo sido anotorisadas à incorpora: 
From-se no prestito todas na praças quo 
o desejo fnzor, 


MOMENTO ssOctarito 


Coopera'iva do construoção pródial 


Rouno a asomblota geral no dia 15 par 
ra apreciar o projocto do estatutos, quo. 


tó oso-dia está patonto na sódo, 
A FENOTEINA — Gaina-eura sapiça- 


mente todas asNEVRALGIAS —132 cx, SU cs 
Situação da praça 


OAMBIOS.—O morondo fachom ás sor 
gnintoscotaçõos: 


Compra Venda 
Londres, choquo. . . 8978 Viga 
Londres, S0div.. 11 BAMB 
Paris, ohoqno. BIG sm 
Alioisagha, ohogj Sos Em 
ioltando, choque o Satã 
Madrid, ohoquo ago o 
Now York. + 4 182 18 
RionjLondros, 4 14 12516. — 
Libras. srriço Tao 


ágio do onto. + 


BOLSA — As insoripções oitactuaram. 
o: 


Asento Comp 


Titulos do 1.008 sao 
» > SOS Bog 
>» IB 40000) ja 

Cartificados de BOS, cri 4080, 

Obrigações dEstado: 6 0/0 1909, coup 


Dido Erovinda do A gola 08 
vida da provincia do Angola 808, 
fogões: Lisboa & Açores, LG À 
sr ÁÓO: ogambio Bo to 
os, comp SAB nte 65 bacon, 
otpo ? 
Obtigaçõos! Agane, aonp, 888; Ultea- 
marino, otecarias, Companhia 
[Nacional das Caminhos de Ferro, 2. ses 


rio, 66850; Beira Alta, 2.º grau, 14825, 


ED TN 


A. da Costa lvo 
Corretor official 
Transacções em Me 


ido 
hilhotãs do thasparo ata; 


Rua Augusta, 24. ' 


Telopla.5TU— End. tol, Corrutarivo 


ACADURA PALÇÃO 
EA 
Doengas detocea e dentes, 


ntes artificines 
ROCIO, 74, 27 Teteghone 2199 


eae GAME 


. Grande €Certamem 
Na Exposição Panamá-Pacifico foi concedid 


fabrica de € 


RCABADAR 


-— aos productos da 


Faungeciica E 


a a MEDALH 


Eq 


bocolates UNIÃO 


A mais importante fabrica do genero em Portugal 


5 teem 


A DE HONRA 


Ô caminho para a saude 


Ag opiniões 


de Mecredy 


«Jinguem contrahia a taerculose se, 
vivesse ao ar livre, respirando 
ar puro e não contaminado » 


O pensamento dirolviz de Mecrody, o| 
nolavel americano, no escrever «A gen 
do Estrada da; Saude». tom - muito do! 
Towvavel. Progura fozer + compreender 
que a vida no ar livee, é Juz do sol € 
com » maximo do hygioum é q anelhor é 
a unia que servo ao homen, Em todas| 
às Suas gagsinas, o «leilmoliva dos peus| 
copílulos, 6.9 sol e 6 9 ar, Como Fe fos- 
Se um autiondico sabio do phisivlogias, 
explica aos que o-Jem e cam deftlhes 
Pltiorosoos, como q accãv desses dus 
podorvsos asgontes pliskcos se exerce s0+ 
bre ») nosso orguntsmo, 

«O oatyo huniano—diz elle é 0 cam 
po de bolaiha unive os microbios, nos: 
Sos ánimigos q 08 lousocytos,  nssos) 


amigos. Estes Soomam um exercito, que! 


tanto mais é fortes são 0 60) € “o ar] 
«rue o mantem em boas condições com- 
Dalivas—quanto mais a nussa vitaikdado| 
está acima da monmal, não temendo por- 
tanto a invasão mitrobicidam, 

E verdade o que diz o publicista amo. 
Eioand e isso vonstíluo sçiontia quo Lo 
des 04 estudantos de medicina conhe: 
Som, Os miorobios não são perigosos 50| 
mão os deixam desenvolver. Ora não 68] 
desenvolvem ao ar livro porque mor 
tom o pelo conteurio pullukam b prospe- 
Fam o Gr quente da casas mai aecjn 

"Em abono destas verdades, vem o dr 
Mac Cabe: «Alllemo que ninguem con” 
trahíria ta fuuberculose, 9º vivesse noi 
& «Ha fuma almosphera nho contamina. 
da e e eespiraaso apenus aº puro, Se 0] 
Bem que mooober enmpro qe puro, mabará! 
todos os germens tubesbulosos! que pe- 
nolearem no organismo». 

ori estes argumentos seguem ambos] 
no ologio oxtrano dos que praticam o 
“compinge—e dos que we deitam envol- 
vidos em úntos Iumádos de J ou fane.| 
la. São os homens que nunca vo quet- 
xam de vicumatismo e que não soffrem 
do imponlinentos corysna, 

Mncrody para manter “us opt 
miões sorve-so da miclorádade sotentíica| 
do dr Mao Cabo o osto, oxpondo as 

Litros, bloins, clin, quo Macredy as, appro- 


Agorrando-se as. provas experimen- 
4aas de que O Lucihus da tuberculose re. 
aisto avs maidos que mão estejam con- 
aomizados » que cesisto à acção do calor! 
que não soja apuíto grolongado, decla- 
cum axiomalica, insophismavel, & com 
firotáada 1 mflsvtintiva de quo esse baci. 
has não eusisto ú neção direota do sol. 
“Assim qroclantam vanlafosos os. xer- 
elctos phúsicos anas do ax lives o em plo. 
To canipo, Advogan as exoellencins do 
wCnINpip; proconisam as grandes mar- 
ohos à q; indicam Us benaficios do al. 
pinismo não exagerado e impõem uma 
doa respiração pelo, nariz, 

Fuendo coro com os dois propagan- 
dislas, dr. G. R. H, Dables diz: «Haja 
cnkdado, em se mio absorvér senho o ar 
puro. Eº necessario allander à necassi- 
dado vilas dlaseo ar puro, So dessemos, 
altcução aos vistos do ar, um quarto 
que fosso da aitonção quo danos aos) 
riscas da agua, q euperagtomeração tar- 
nar-so-ha. impossivoln. 

Só assk se caminharia pela estrada, 
da saude! 


Nota do dia 
Um congresso de educação phísica 
Ammuiciam os jomnats que o Gym 


recente consliuição, mas formada por] 
onthusiastas, pensava n19, mesmo assim, 
nto. So assim é, ha a certeza de que ave 
ostorços dos primeiros so podem jun- 
ar 05 esforços dos segundos, 

Mas digamos não será já 9 momen 
[to de ponsar” mo Congresso? E! que ns 
tsole mezes. que mos levam -até fins dr 
primavera. não são muito. longos para 
promovor am bom Congresso. Oom 1 
nosso auxílio, podem contar. E! que és- 
tas iniolativas honram o pálz, 


“Algumas anecdotas 


Foi com um socco. que o mestre não lhe 
ensinou... 


Entre salas deaicezas de cultura pai 
Sica e de «box», exisbo uma certa riva: 
lidade como entto salas do esgréma e de 
ymnastica, otc, Estas riialidades dão, 
por vez, “motivos a áricidentes. ourlo: 
sos, Contâmos um para exomplo, 

Na sola Pampazzi enttou uma Lorde 
um cavalheiro tlizendo-se nboxeurs « po- 


bater contra mile, O vaso é que o ho- 
[mem-chamnva-so Teillevis—so mostrou! 
losrivel, estminrando 98 forigas que pe- 
savam “vinte e trinta, lilos a menos, 

O empregado da sala, de nome Ro- 
mam, Noxado por O ver abusar da sua 
força, propoz-ihe o combile e pergun- 
touho: 

—Ondo aprendeu a jogar tão du 

Com o mesm ML... quo me onsinou 
estos, mais estas o ainda mais estos gol-| 
Des. 

Realiogussa o nssalto vem quiszs se 
gundos o 6r, Tailovis estava. por leva, 
esenurendo e em sangue! Foi preciso, um 
quarto do bora para reoobnar 08 ténii 
dos), 

“Como me venogut—perguntou (nto 
damente, 

—Cim um golpe que o er M. 
ho ensinou... 


não 


Nofiei 
O tiro nos pombos 


Entro aós] 


Teuntu nontem a assembleia geral do| 
grono do tiro aos pombos da Sociedade, 
Tippica Portugueza que reclegeu a, sua] 


“Soiros 
Loire Oliva str o. Anibal “AMO a” 
rim, continuando como delegado da D) 
reeção da 8, HP, O sr. Francisco X 
vier do Almeida, - 
figura o de so abrir concurso publico para 

Entro varios assumptos quo se trataram 
o fornecimento de pombos para apresento 
epoca, cujas condições que foram appro- 
vadas estão patantes ma sédo da Socicdi 
do, rua Trens, 6, 

À ópoca de tro abro no Coming; 
rente, havendo todas as promblitdados| 
de ser ma apocha Deilhante atteidondo| 
ao esboço do programa que so traçon, 
ficando desde já assento que. continuará 
a vigorar parta do Programma da ultima, 
epocha em quo figurava a «poulo» fogu- 
lamentar o a -poulor mensal com - pro 
mlos pecuntarios. importante 


Torneios da Federação de Sports 

Tinham sido anmunciados os campéona- 
tos do «box» e Dezos, organisados pela Fo- 
| deração Portugueza do Sports, para o mez 
| passado, mas por motivos do organisção 
é difticuidades que sorgiram, a comnt 
são tecnica transforiuos pará O prokimo| 
Somingo. Com esto adiamento vem à raa- 
Msar-so tambem mais tarde o campeonato 
de luta o outras provas do 2: grupo: dos| 
Jogos Sportivos Nacionaes do 'corrento am 
no. 


Devido 4 gentileza do Atheneu Commen| 
clan do Lisboa os campeonatos de netos o] 
nose realizamso, nesta” Conecuvigad 
para o que à direcção cedou a melhor sa 
a, 


diu a pessoas presentes Be queriam com-)f 


meiro a classe de lucta greco-romana, e; 
Os segundos a de Uro. As classes de dará 
ficaram a cargo do sr. Magalhães Pedr 
so, ã 
No proximo domingo, como 34 toi am 
munetado, roallsa-so m Abertura das cine 
Ses com uma pequena festa, sendo nveste, 
am distetitos os pre 
“es da Travessia do Tejo 0 nos classitice 
los nas clásces do 19141915. Os soctos teem 
:ntrada-medianto a apresentação da quota 
lo mez de outubro, 


Grande Casíno 
Internacional 


Mont Estoril 


Concerto todas às noifes 
dos domingos O quintas-loiras 
Malindes 


Todas as noites aprosentação do 
ensncional mumero «La fiesta de 
a Jo! 


MONIMENTO ASSOCTHO | 


Grupo actor João Calozans 


Composto do amadores formon-se cm 
Lioboa am. grupo com veto titulo, de quo 
fatom parto D, Honriqueta da Ronadsa, 
DiEauta Gonguives, Di Domingas Silva! 
D: Dyonisia “ris, D. Anuolia Oliveira, 
Pi odim Froom, D Digah Silyo, D 
ojnda Bam polo, Arthur Burgos Ria 
José do Cantro,” Albino Esteves o 
io Burgos, Adriano do Almeida, Sa: 
otiano. Burgos, Joto Comer, Jodt Cos! 


to, Narciso Ruy 
tos Bite 


[Quilhermo Coussul: 4 Morgadinhá de Val» 
or uia Son À Sever, Dorlio  cio, 
Semi Gu de neo 

an 20000 dulara, Roma ado 
afoção e Velhos 0 0% Valon o too 


Investigações secretas 

Sobro particularos ou commor- 

oio; À maxima geriodado o 
discreção 


Cobrança de dividas 


- Carmo 
RB. da fa TaND 


isboa 


oroxima segunda fo 
lenvolmonte, 


dospodo irrev 


ladissimo 


AAA LINLIAÃA 
Instginções electricas 


de luz telephones e pára-raios| 
Carlos Fuchs 1.ºº engenheiro 


Tua do S. Paulo, 103, Lisboa 
Orgamentos gentis. Tolophono 8.11 


VOPHHH090044 
PUBLICAÇÕES RECEBIDAS 


«Monina o mégis 


| Da «Colleeção Lusitania», adição da| 
livraria Lollo & Temto, do Porto, ta: 
iu o 18.º volumo, «Menina 0 moça», 
do Bornardim Ribeiro, Obra, bom “co. 
nhocida como um primor littorario, 
tom logar adoguado nã «Collecção Lu 
sitania», quo csth roprodusindo bs os. 
fios melhores livros or ediçõos elogan- 
tos o profusamento illustradas, À ya. 
lorisar a obra-—so porvontura olla pro- 
oimaaso do sor valorisado-—tom um cg. 
tudo sobro Bornardim Riboiro o a oxo- 
foto da Menina o môça» do Thcophie 
o Braga, 


«Bolotim da faculdade do diraito» 


Desta util publicação da Univorsi- 
jando do Coimbra sahin o n.º 10 do 1.º 
Janno, trazendo collaboração dos pro- 
fossoros dre. Cnrnoiro Pacheoo o Maga- 
lltos Colinço, além do aummatios da 
gontonças o da socção «Varias». 


[89000 0600000400000400: 


Ê E, Particular 


doventigações 6 "vigilancia “do 
at. Ros do Rogodor (ão Oste 


no proximo domia 
io moro da Cuatro. Munioi 


on rr, brosidontes da Ropub) 
Niger, o govbras auto 


Colyseu dos Recreios 


[A'manhã, no espectaculo de ac- 


cionistas, toma parte Sanz 


Sant, o. phonomenál vontrilogue, con 
tinta à ser "o nesnmpto do todas as com. 


9.8 causar justificado assombro 
aos imilharos do aspeotadores. que todas, 
as noitos atuam ao popular Oolysou dos 


Recreios 
Os son interossantos Donocos artiou'o 

doa, oopooinimonto o Junio i 

ges, todas aa noitos onth 

Sinto 

hi 


'novamonto no, cepuotacnlo da hoje, bom 


s PISFORA SUA 


Casino 6, José 
de Mibamar 


e variedades 


“soirées” da moda 


STRADA DA GRANDE GUIRNA 


Para o ospactaculo do acejonistas do| 


Heademia de Geiancias do Por- 


ária 


o, do mio 
amo dd ri 


Aos domingos e quintas-feiras 


Simões Ferreira 


Director do Disvensario da Assistencia 


tmanhá, Iaborado um m 
leo Pesa (08 00 tona pao aos Tuberculosos 

sam o todas as celobridados o atirações|Modioo dos Hospltaes o do Posto da, 
da grando companhia de ciroo. Sanz apro. Misericordia 


Doenças dos pulmões e do apparelho. 
cardio-yascnlar 


CLINICA GERAL 
Telephone 3391 
Rua do Alecrim,38,2º, Esq. Das 4 ás & 


Festas associativas 


A Acadomia Instrnotiva &o Possoal dos! 
[Gaminhos de Perro do Lesto o Norte col 
bra no domingo o sou 10º auniveram 
com festas de quo fazem parto a distribui 
cão do nm boo às 10 horas, sessão. 
no às. 19, abrilhantada por um torcotto,| 
skermesnt» a concorto músical, 
dado Musical União o Rucroio ds 18, bai 
abrilhantado por nua orchestra do BL. As 
ostas prolongam-so por todas 08 domiar 
[gon do novombro o dezembro, Agradeço. 
mos a gontiloza do nos tarom sido a! 
ãos dois bilhotos para os pobres nossos, 
protegidos, 


Chupague de Lamego 


" Gavoê da. Raposeira 
Reservas de finissimas 
qualidades 

á venda em todas as " confoitarias 
& merogarias 
Depositario em Lisboa, 
Arthur Benarús 


Poço do Borratem, 4, q.º 
PEQUENAS NOTICIAS 


O Bote 
cinos do Mnrinha Moroanto, -corraspon- 
onto do moz corrente, vou, como do 
[sostumo, muito fntoroastnto, tratando do 


Y aivorios assomptos, entro on qua unero: 
duo) 9, rice Lisboa cora metição especial om rosonhecimentos 
POGOHPOGOO: [ydrographios uma carta do gr, Pires, 

rola dODrO À navogação porturuosa 


para o Brasil ao min 


Casa dos Espartilhos 
Santos Mattos &€.º-R. do Ouro, 123 


José Pontes 
—— MEDICO-CINURGIÃO —— 
rem manual =... 
linica infantil Ginastica 
Eua do Carmo, 69, 2.º—Tolol. 3317 
Das 9 4s 5 da tardo: 


À provincia n'A CAPITAL 


60 ana rociga, 


a, epa fan ao 
x pç a ai E 

(ALGES) E Apepacanio o go tios 

TODOS OS DIAS siftndoga do Lásbeo, que aqui tom oatado 

Jantares-concertos | rafa! solta "pio feuindo 


oorh o maior entusiasmo. 


vor vr 


partes do pais. Quando 0 governo Linguirany se pela exirema immundic 


1 intervei 


timidamente, tinha cin do ses vpão de guerra». 


TELEPHONE Nº 6 CENTRAL |R 


Mensal» da Liga dos Of 


BEIRA, 10 Chogou da capital ondo 


provêr quo a rosita do dia 21 docorrerk 


“DA osoola movol do noxo feminino tom 
tido boa froguencia, sendo de ospérar quo 
dado o dasonvolvimonto Palgamas alan, 


“amo O Intropião domador Marek qui nas, osto anno possam ir à examo. SERES 
e ee e em 
RE 


Precossos soguros para: 


58. Travessa de 


vongultas, tratamentos 


é horas 

Doonçus dos rins o vius urinorias « « 
ávio ih 

Doença dou alhos. » + evo a 


h. 


Madi 


Iê h 
Donças da pelio o alphilis, + +» + 
CE 


PERA 
Modicina oral; 
EE 
Doonças das craanças + + s + 
And 2d. 
Analyses clínicas 
Raios X (para Giag' 
nto o alta 


De 3 Aves Tino 


Ex-Interno do London Hospital (ngla- 
terra) 


Doenças do coração e pulmãos 


Medicina geral 
Consultas das 3 ás 5 horas. Para 
as classes pobros ás 2%, 4.º 
o 6.º fa 10 horas 


| Telephone 


msTORIA 


vor ve 


Por Octave Fardel ê 
" posifivamente a vicíoria, O Triumpho dg, nije 
É: 


000 1 É 


Inspirar amor á pessoa amada, manter e conservar o amor d'esja 
pessoa, desterrar do coração e da espírito o amor. Ei 
jnos tenha inspirado alguem cujas relações, por qualquer motivo 
nos sejam prejudicines. Conseguir que essa pessaga 7 
nos esqueça em a 
Um elegante volume 200 réis 


pega —— hi 
Livraria de Foão Carneiro &'6,º| 
Domingos, 69 -LISBOA r 


úrargia, geral, dooaças do ostomago o intestinos 
Docuças dos onvidos, nariz o garganta. + +++ 


a gor doonças norvosas e oleotrotherapia, 
ra 


Bh 
Girurigta goral, doonças das sonhoras o partos + + 


fioonçan do corução o pula. 


'RADA DA GRANDE GUIANA 


à todos qua 
nf pola, 
fesmnnS 


digno 


soluto 


ij 


INSTITUTO POLYCLINICO DE LISBOA; 


CPolyclinica geral) 


raios X e amalysos clinicas | 
pára as classes pobres 
|) Doenças da boooa o dentos. . vc. e Dr Sacadura Fapol 


Dr Camônta 8 


Dr. Burito Lisboa +, 
Dr. Pinto Coelho 1 

Dy Alberto Menddhge 

Dr, Caneitta de Abreu 

Dr. Zepharino Fuleão 

Des Tie OUtotini 

Dr. Figueiredo Patente 
Dr Mattos Chás 

Dr Amtonto 4 Wu 

Dr. Carlos Santos, ft 
tratamentos medicos e ciblsgidos 


Dr. à, Silveira Morond 
Inferno dos hospilacg;s.:; 4 4jyk 
Tratamentos pelo radiom -- 
Tbenças as senhoras 
Cirurgia geral 
Consultas dos 4 úa 6 horté; Pata 


as classes pobres ds 8.7) 6.º «dl 
e sabbados, ús 11 holhs, 


Largo da Abegoaria, 31 
(Ao Chiado) 


8946 Central 


E) 


cruel, traidar, o peor homem que 
havia no mundo. 


connexão com a guôrva quo. df autos 
mes não queriam considerar, peim- 


ato Culb Pontuguea. promovo ma prima Tal modo de pensar era propaga-|cipalinento nas suas rélações--com a 


A nova lubella entrou bm vigor 


do 


vera. aum “Congresso de Educação Phisi” 
ca A iniciativa é simpalhica € louvavel, 
Em tempos foi advogada na imprensa, 
mas falhou porque a propaganda, não. 
te a inhegiidado mocessaria mem foi 
paveistento, Tainbem o Gyanmasio a ai 
mrunciou la dres annos mas não tove à] 
consoquenta efetivação. E agora? Es- 
tamos convencilos do que se moalisará| 
porque ú fronte da dineoção do prest 
moso club está um medico e este é off 
esamente auxiliado por direohores qui, 
* oo amor à causa do alhletismo, 

'A iniciativa. parte de quem devo par 
ir. O Gynnosio tem por direito: con- 
quistado, pelas suas traições o por ser! 
o nucixo donde invudiou lodo D mor 
mento do altvelisano nacional a obriga- 
"ção de promover esto primeiro Congres. 
», 


O Bizamnos que outra oolleotividade, de 


Bymnasio Club Portuguez . 

“Em sessão conjuncta reuniu hontem a 
atregção o 0 conselho technico deste club] 
| quo iniciaram 03 s6Us trabalhos para-exo 
“Cução. o sou normo. Programma. tendo! 
ado. tomadas: deliberações  Jmportaitsi| 
aa qo to torso ao SDor, Na. 
alonal, 

Solecelonaram tambem o quadro dojro- 
tessores que Não do reger as. classes do 
AOIBADIO tando aido  comiractados 08 ses, 
Antonio Mardns Dara A classe do, <ser: 
IMA O. EUMDAStICA SU0CA para adultos, 
Arthur Santos é Levy, Jenochlo para gym. 
mutica aueca para ercanças o Fespocitva. 


Oloskoy para «pox»; à classe do equitação 
ficou à cargo do equitador st Antonio 
Correta, o a do natação a cargo do 
walter Awata. O sr. Claudio do Olivol 
o 08 srs. Altredo Correia do Barros o 
TÃo Canhas, tomaram a seu cargo 0 prt 


A RECEITA 


3 


para ter nenés 
- perfeita saud: 


mais simples e facil 


robustos e de 


E é dar-lhes a 


FARINHA 


LACTEA 


NESTLE 


com base do exceltente leite Suisso. * 


muito aráode, 


rear com uma situação infinita- 
vento peor do que no começo da 
guerra. 

O que fez, foi estabelecer o preço 
maximo nos mercados e regulamen- 
tar para as padarias, Isso foi a ori- 

rem do famoso «pão de guerra» gue 

ve uma parto quasi tão importante 
na propaganda germanica como no 
sustento do povo alemão. A ba- 
se era o preço maximo de 14 libras 
por tonelada de centeio em Borlim. 
Ds preços variaram confórme as To 
catidades, sendo mais buixos no Jes- 
te e imais altos no oeste é sul, islo 
6, nos pontos mais distantes das 
principaes Iontes de abastecimento. 


O preço maximo do centeio, porif 


exemplo, que em Berlim era do 11 
Jibras, eta do 10 libras e O shíimgs 
em Kunigsberg, de 11 Jibras e 17 
shiltings em Munich e em Aix-la- 
Chapel 


O preço do trigo foi fixado unifor- 
memente em 12 Jibras à tonelada. O 
preço da farinha não foi fixado o o 
governo não poude resolver 0 pr 
Dloma vila? das batatas. Com cértas 
excepções, comtudo, o emprego do 
centeio do trigo como forragens 
oi prohibido e moagens foram obri- 
gadas a produzir as mínimas pei 
centagens de farinha do grão. 

A instituição do upão de guerras 
consistiu eni obrigar 08 pudeiros 4 
fnzer misturas das suas farinhas. 
Foram obrigados a deitar pelo me- 
nos 10 por cento de centeio no pão 
de trigo e pelo menos 5 por, cento 
do Matata no de centeio. Pormit- 
tia-so-hes quo deitassem 20 nor con. 
to ou inejmo mais de batala nas 
suas mistsras, sem que por isso det- 
xascem d? chamar-he «pão». 

Fora. príciso tornar popular essa 
noya especie de alimento. Como em 
tudo, à femilia real prussiana dem 
“ exemplo, € em. breve os jotraes 
vinham cheios. de descripções 1 
consumo d+ pão de. puerra» no pa-| 
laciu de. Petodam e pelo imperador € 
beto kron;zinz no carapo de bataltia. 


4 ae noverubro do 194, Tudo ia mu 
to bem, porque 08 ngricullores não 
eram obirgados à fornecer 08 mer- 
cados. A escacer, de trigo foi ainda 
maior do que ató ahi, 6 em brevo; 
1 differença de preços se notot em 
tontos civersos do pais, que não 0s- | 
tavam em relação com O custo do 
transporte, e modo à vendet-o mais 
caro rum logar é noutro proximo 
vais barato 

O governc appetlou largamente 

a. 6 publico faser economias, mas 
antes do fim do anho foi obrigado 
a rever a labelia, Annunciou-se quo 

meGidas . eram necessarias 

egurar à Alemanha 0 so- 
1 vm uporiodo» crítico, quo 
em meiado do maio e só 
colheitas 
Como nem o ministro do, 
interigr nem outra qualquer repara 
tisão podia superintender em tudo, 
foi resolvido formar uma companhia. 
tendo poderes do expropriação o com 
a obrigação de adquirir, conser" 
e por úllimo distribuir 'o abasteei. 
mento de trigo. 

A cornvanhio, a quo foi dado o 
netce de Companhia do Trigo de 
Guerra —. Kriegsgetreidegesellschaft 
era composta do grandes indus- 
trives o das cidades com mais do 
100.000 habitantes. Os directores 
eram representantes do Estado € 
mugnates industriaes. O juro era Ji- 
mitado 2 5 por cento do Capital, Ao 
mestra tempo a regulamentação das 
prarias tornava-s6 mais rigorosa o 
a proporção em que a batain podia 
entrar ni, composição do pão de cens 
teio era augmentada, 


Tudo isto eram preliminares do 
golyo final. No fim de janeiro an- 
nuncion-se que o governo resolvera 
apoderar-so de fado 0 trigo como 
monopolio do imperio e estabelecer 
um ovo systema de distribuição a 
limite de consumo, Os. que tinham 
«stocks» foram abrigados a declarár 
as quantidades de que eram possiti- 
dores até uma data determinada o 
526 aslokao passaram Para o pos 


Or sacrificion parees não fer sido| 
Ruas cidades dis. 


der ou da Companhia de: Trigo da 


do pelo. proprio minísierio (doa “Go 
trangeiros alemão e à qualquer si-| 


Logar-tenente general Edwin 


gnal quo aparecia a'uma auimia 
paixão. surgia um 
fiasimejante na «Garcia do 
ou em Outro 

so dó governo, 


Inglaterra. Estavam bem 
auma sério de tropos excitantes. 


TORNE 


rovédos 
0] 


Hervciy Alder 
são canadiana 


spporeeimento de força ex 


Atelier dirigido pelo habil 
ANTUNES 


a sobrotudos. 
Tostidos e 
Pardamentos do toda a ospocio, 

Somproa ultima muda,” 


Ba de S. 


É Telefone central 


Cima 


Po ce Corpo Sento, 17, 18 6 21 


do Natal] 


Ay “ Dezembro o 
À maior Loteria 
Portugueza 


RONNIE 


A? vonda bilhetes a 00890; 
moion: 508000, quartos 25600, 
quintos 208000, docitmos [D$000, 
quadiragesimos 2850, 
Assim como cautellas o dozo- 
o todos 05 proços, polo cor- 
rolo amais “5 contavos, 


Desconto 
a revendedores 
Pedidos à casa 


DE, Monvoia é Silia 


Sucessor 


JIANDEL ALVES DA SILVA 
NEVES 


Bá, Ria d' Assumpção, BO 


Proximo á rua do Ouro 


p 


7 
es “Secrets Pompadour, 
(REGISTADOS) 

Maravilhosos Pagonora Pardo da bol- 
loza. Tratumento “las rugas, sardas, 
pontos proto: oloatrizos recont tó.| 

Extracção dos pollos do rosto 
MARIA CONTI 
RUA ANDRADE, 29, 1.º 
soteioaita 
Trapo e typo usado 
Compra-se na Rua do Norte, 5 
Compras 


o 


a estação da Var 


Cormpleto sortido do fuzcdas nacíonaos: 0. estrangeiras para fatos 


Manuel Names Correia Himitada 


Fulião, 188 a 198 esquina da 
Rua Nova do Almada, 2 a 10 


Mozaicos— Azulejos 
Cal hydraulica 


Goarmon & Ge 


É Antonio Balbino 


ASSIS DE BRITO 


Doenças do appareiho respiratorio e do 


E Mudou o seu consultorio da rua do Sol 


!TOVAR DE LEMOS 


Papel de embrulho 


dades na rua do Norte, 5. 


oglatorra, onsina INGLEZ thoorioa 


Rua Julto Cesar Machado, 4, 1,º 


A CAPITAL 


«coupestrs sr: MANUEL 
CABRAL 


08 senoro failleuy para senhoras. 
Vondo so nos Ro- 


eroios Desportivos 
da Amadora, 


AsSIs DE BRITO 
Modico dos hospitaes 


End. telegrafico 
Corrêafils 


ento ELuzo 


Telephone n.º 1244-==LISBDA 


R 


H. SANGUINETTI 
Synecologia--Partos 

as 14 ás 15 horas 
Freitas Esmeraldo 


Doenças das creanças 
Das 16 ás 18 horas 
Travessa do Oarmo, 1. 1º 


Rego À 


Cirurgião dos hospita 


“Doenças dos rins e vias urinarias 
“Doenças das senhoras e partos 


Consultas das 16 às 18 horas 
TELEPHONE 2900 
A. do Mundo, 84, 1.º 


* Modico dos Ho :pitaos 


acultativo da Miseridordia do Lisboa 
Medicina geral 


coração 
Consultas das 15 ús 17 hora 


ao Ralo para 
1 — Rua Infantaria 16 


Doenças venereas c syphilis 
OLINÍOA GERAL 
RUA DA EMENDA, [l0, 2.º 


Vende-se em pequenas quanti- 


rof. d. Teixeira de Sous 


Educado nos Estados Unidos e na 
praticamento, 
Fallar ou osorovor, 


Não confundir 


Alfaiataria do J. À. Ribeiro Junior 
ia Avontda Duquo d'Avila, BL 
osacutam ancommondas pars 
AM O OFOANgAM 


JOSÉ QUADROS 
ADVOGADO 
Rea Asstnpção, 68, 8º lop 17 


E 
Sos semanas de guora não haviam 
te decortido quando 0 «fitmbur- 


gor Nacimichten» escreveu: 


«Os filhos das mãos alemãs são 
toitos à imagem de Deus, que mano 
jou uma espada no mundo. Mas 08 
illhos das mães francozas, inglozas, 
russas e belgas «emonsitaram ser 
umas bestas quo disparam balas ex- 
plosivas contta os guenvuiros alle- 
inies, amulilam os fóridos alemães 
é commottem assussiniosm 


Narrativas do emprego do balas 
aum-dum é áicêrea de horriveis mu- 
tnções do feridos altemães foram, 
curante muito tempo propositada- 
mente, postas em circulação — pelas] 
aveloridados militares o eram im- 
mensamente populares. Quando, fio! 
oulomno de APIA, se formou necessa 
tio atear striamento e systematic: 
mente tom o problema do abasteci 
mento de viveres, o govomo dosore- 
«eu o bloqueio ingloí como o ingloz 
aNushungerangsplan», ou o plano, 
de esfomear a Alemanha. 

A pltraso doraovsso ido usual co- 
amo à chamada. «Binkrcisungspoh- 
Aim, au à poliliga Dritannica do ten 
tar visolur» à Alfemanha. Não havia 
dados para avaliar os preoedentos| 

mes cu as affirmações tos €s- 
udistus allemios. O Iogueio, di- 
zam, era considerado como ugitenta 
às mulheres e ás creunças». 


im março ullimo, dpcois da male- 
dicencia tor seguido o seu curso, o 
Socialista «Vortintso lovo a sul 
ciente coragom para dizer: «A v 
dade é que 0 estomeamento é 0 pro- 
cesso amais auliquada de guerrá e 
tm melhodo permitido pelas leis 
intemacionaes nos dias presontos. 
Não é nerdado que seres humanos| 
possum emorver de fome. O fim é 
ápenas, exercendo pressão ore O 
eshumago, levar O povo à fazer a 
pazm. 

À huiosa campanha contra a ven- 
da de amnicões de guorra polos Es- 
tudos Unidos aus «iliados foi tevada 
a enho com cgual ilifforença da] 

qúto dos dirigentes alemães. Ou- 
ho assumplo popular foram as are- 

a Cora vislidas contra 


HISTORIA ILUSERADA DA GRANDE GUERRA 


VOL. VE 


Uudo o contra todos o os jomnaes dese 
cobram continuamente. prejuizos ou 
indignidudos feilas contra os alhos 
mães, que clamavam par vingançãs 

Foi assim que os allemães se tora 
naram responsaveis pelo internas 
mento goral nos. principaes paízes 
belligerântes de «inimigos  estra- 
nhos», Dois ou trez mezes depois do 
começo da guerra, o dr, Karl Pes 
ters, o explorador africano que du= 
rante muitos unnos fora tratado hos- 
pitaloiramento pelos inglezes depois 
de se ter tornado antipathico pelo 
mau tratamento dado dos naturaes 
d'Africa, publicou violentos artigos 
contra à Inglaterra. ' 

Essa publicação foi seguida de nu: 
merosas, entrevistas com allemães 
(que haviam sido deixados sahir dos 
campos de internamento que então 
havia na Inglaterra e aos quaes 6. 
ra permiltido voltar para à sua pas 
tria. O governo nilemão pediu que 
todos os allemães fossem postos em 
liberdade & como não conseguiu ob- 
ter isso mandou internar todos os 
inglezes que estavam na Alemanha. 
sem distineção. Com grandes diffi- 
culdades, fez-se mais arce um ac 
cordo para à troca de certas classos 
de civis, 


O caracter geral da naçã 
festou-se, como era naf 


o manie 
durante 
tos mili. 


expressão no primeiro anno de guer- 
ra nas proezas praticadas pelos sub- 
marinos e nos «ruidsn dos zeppelins 
bro a Inglaterra. Chegou ac; 
se à serio que, quando o «bloqueio 
submarino começou no dia 18 de 
fevereiro, à Inglaterra ia ficar iso- 
lada, E poucas duvidas havia de 
que os zeppelins rapidamente espa- 
lhariam o panico e reduziriam pelo 
menos Londres a cinzas, 

Voltemos à siluação economica é 
à questão do abastecimento de vivo- 
res. Na Allemanha, imais do que em 
qualquer outro paiz belligerante dos 
mingm os políticos e, purlo por ne « 
cessidudo, parte por livre vontade, 
essa nação cstaval na vanguarda da ! 
discussão internacional o fazia d'et- 
lu a base dos seus mais alancêantee 


SILVA RAMOS 


Clnioa geral 


Medico do Posto da 
Aicericordia e da] 
wistencia, Nacio-| 

nal aos Tuberculo- 


sos, 
| Consultas das 3 às 3 
CHIADO, 


ACAPITAL 


Facultativo 


Lisboa 


à da Misoricordia do 


É Medicinegeral 


Doenças 


a apura 
4 torio e ro coração 
E Consultas das 15 

do 17 horas 
Mudou o seu consul- 


torio da rua 


1 


tilhos 


do Sol ao Rato para 
ll—Rua Infantaria, 


Casa dos Espar- 


Santos Mattos & C; 
ua do Ouro, 128, 


P, Tabacaria Malafaia 


Tebacos nacionneg 


o estrangeiros 


da Boa 


acorda. 


E pio, 43 0 45 
7 Figueira da Foz 


NON COPA AGNLD 


Sociedade: diiônuma de responsabilidade mitada 


Tabricas a vapor do moágem do trigo, descasque pi 
d'arroz, massas alimentícias, bolachas e biscoitos em 
Lisboa, Coimbra, Xabregas, Sacavem, Povoa de 
Santa Iria, Barreiro e Seixal, 


Farinha especi 
Ou saccos 

Farinhas n.º 1,263 

Farinhas sem marca 

Semeas superfina, fina e grossa 

Alimpadura 

Arroz descascado 

Massinhas de lux: 

Massas de 


A 
tiguid 


SEDE-RUA DO COMMERCIO, 991” 
ENDEREÇO TELEGRAPERCO Probidade, —Lisboa 
NUMERO TELEPHONIOO: 1995 
USA-SE O COD, TELHG: RIBEIRO 
Fundos de reserva Esc. 100:000800 


Projuizos forrostros o maritimos pagos ats 34 do 
dezombro do 1914: 


Esc. 771:485554,4 


SÉDE EM LISBO. 


res resolveu e “estuar seguros de proprie lades, sem uso ou con 


por cada 1:)00500 de capital seguro. 


cm YE ES RS ED E ZA E”? 


Companhia de seguros — Socioga le anonima de. rosponsabilidade limitada 
Capital Bso, 600.000) Reservas am 1914 68.240816 


95, Rua Garrett, 95 
TELEPHOXE N.º 4084 


proprietarios 
DE 
Lishoa e Porto 


GRANDE ECONOMIA - 


MUNDIAL d'accordo com os seus importantes resegurado- 


jade perigosa, ao pren 


o de: 503 por cada 1)0$0000n 83) 


A DELEGAÇÃO NO PORTO 


Pinto da Fonseca & Irmão 
(Banqueiros) — Pr oa da Liberindo, 138 
Telephone 1459 


Eficotnasoguros torresteea, contra fogo oasual ou pra 
» sobra prodios, estabolooimontoso mobi- 
contra avaria grossa o partioulas. 


Agencias em todas as cidades é 
nes principaes villas e povonções 
do continente, ilhos e ultramar, 


Lavagem 


Feitos ou desmanchados 


Tintura CANBOURNAO 


Largo da Anunciada. 40, 4 e 12 
na do 8. Bento, 1ô 
[TELEPHONE 502 


Maria Violanto Ribeiro 

Manuel Pancas Ribeiro 

Josb Pancas Ribeiro. 

Balohlor Pancas Riboiro (ansonto) 
Rosa Maria Ribeiro da Luz 

Augusto Mario da Luz. 

Participam ds possona dus suas rolaçõos 
lo falloolmento da ssa querida mão, onnha- 
“da o tia, Mara da Concoiçto Ribuiro, o 
'que o son faneral 00 ronlisa Amanhã, ds 
14 horas, sablado o prostito fanobro da 


para exportação, em barricas, caixas: 


Póde-so Dober 


mposta por v 
USTIM porque 0 


proprio 
Ago, navio minorallaada, purificada, é tão olloaz o tão boncik 


O 
*, 2.º e 3.º qualidades 


Massa e bolachas especiaes para exportação 


Cereaes e legumes K Eb 


Tolgraçho: FARINHAS — Tologhons: 


Codigos A. B. C, 4.º e 


Rua do Jardim do Tabaco, 82—LISBOA 


=Dy 


Gommo, N.º 1 0 N.º 8, caixa do 95 kilos, 


Monte-Pio Commercial 
é Industrial 


(Associação do Socearros Hntnos) 


Leilão 


inom-s0 0n Sonhoros mutuarios o| 
intoremados quo O loilão marcado, 
o dia 6 do corrente, foi nddiado, por 
wo do farça maior, para o proximo dia| 
E vinto do corronto à mosma hor: 
Tisbos, O da Novombro do 19) 
O sooratario da dironção 
Adão Prancisoo Zambujo 


P999990999909) 


Preços sem compefencia 

ministração 4224 
ouraria 4223 

* edições, e Ribeiro 

ESORIPTORIO 


Expodiento 4222; 


Explosivos da Fabrica da Trafaria 
DYNAMITES 


AS 
a A Gg Insinlações de ascensores 
arise RASTILHOS Moni a carigas electricos 
ota dó mad isboai—l ima Mayor & C cus da a e fio 
nomes | Ro pontes Bios cipa ia do am als Funhs Lx engano 


Orçamentos gratis — “Toloph. 8611 


POLHHHH99999 


vor” vi MISTORIA TUMISTRADA DA GRANDE GUERRA E 
appeltos à opinião neutral e tambem 
das suas mais violentas accusações 
contra a Gran-Bretanha. 

Nó . começo da guerra ridiculas 
historias o espalhuram em todo o 


mas no mez de novembro de 1914, 
quando a tabeita dos preços maxi- 
mos foi decretada, uma mota official 
dizia; 


Sgno a olhor ugue mirral bobida ne origen o fnfiilacento au 
glor a todas as agass do moza vendidas om garrafas, Basta à propria 
pessoa dissolver n'úm litro do agua Comum am pacoto do 


LITHINÊS DO DR. GUSTIN 


para obtér instantaneamente umo Agua mineral dallolona para babes, 
Inosmo pura, ligoleamento gazoza, rofrigoranto, que o mistura fil. 
mon cum todas as bobidas é principalmente coin o vinho, do qual dá 
um sabor moito agradacol Graças As suas propriodados radioativas e 
curativas, osta agãa minotal presorva 08 quo teom dando o quo fazom 
“alia continnamento o cura os que sofram dos 
bexiga, figado, articulações 
n cómo todas as doonça onusados pela falta do ollminação nata- 
rttitiamo o artoro-soleróno, B' nosesiatio, aprovoltar à ostação om 
“quo ts bobo mais. para 40 limpar o organtamo o desombaragal-o das 
duas inpuicoraa, pormona das mala pori 
Os Llthonda do dr, Gastio vondon 
boas pharmacias quorconrias do primeira ordowm, Dovom oxigir que om AX 
cada baixa o nos 12 pacotos que ólia contem esteja Im prosso o nomo do 
dootaur Gustin, quo lhos notogura a anthontloidado 6 o valor modico, Pi 
12 pacotes fazem 12 litros de agua fi 
minoral pois 450 ré 


s 

a y 

menos de 40'réis cada litro 
Doposito gorul: Jeronimo Martis & Pi vao Garrott, 18 a 19, 

Lisboa, Desconto aos rovondodores, q 


POHHHOHHHIHHOIHOHHHDHAO vos 


é Grande Loteria do Nat 


Em 23 de dezembro 
Dá Premios maiores: 
bd * 249:0008 
30:0008 
10:0008: * 


Bilhetes a 100$ Vigesimos a 5$ 
Quadragesimos a 2$50 


Ao, . 1910, 855, $33, $22, SIL 
Cantls a 610 1680. O SU 0 300 


mundo ácerca da imminencia da fal- 
ta de alimentos na Alemanha. Mais 
tardo, quando essa nação resolveu 
esse 'problema. principal, tornou-se 
uso dizer que toda à discussão a 
proposito da oscnssez de generos tô- 
rá um ablufto, À historia do, ubluff» 
foi quasi (ão ridicula como a da «fo- 
mem. À verdade é que, logo que a 
armada ingleza a isolou dos mares 

ae3, a Alemanha se-viu em 
nte do. dificil e delicado .proble- 
ma do tor do adaptar as suús con- 
dições de vida a uma diminuiçao-de 
generos alimentícios, que podia ser 
avaliada om 16 a 20 por conto do 
consumo. total. 

O problema podia ser resolvido 
em dadas condições, as principaes 
das quaes oram evitar qualquer re- 
canto de terra allemã duma inva- 
aão, efficiencia administrativa e 
uma vontade geral entre a popula- 
ção para econômisar € fazer sacri- 

5 eis. 
Não podia haver duvidas de que 
a Alemanha nºesso ponto não se 
preparára tão bem como no resto. 
À principal razão fora porque os 
omhipotentes prussianos não admit- 
tia intorfexgggães. 


Dezoito, mezes antes da guerra, O 
Xaiser, num dos seus discursos por 
vezes tão inconsiderados, dissera : 
uNão póde haver duvidas do que 
dentro em pouco tempo não só q 
Alemanha póde abastecer-so à si 
propria, mas que estará apta de fu- 
tro a fornecer de carne c de pão 
toda à sua população». Embora-éssa 
affirmativa fôsse calorosamente dis- 
cutida, é a unica base que ha para 
se aviliar o verdadeiro consumo e 
certo 6 quê no principio da guerra o 
descontentamento foi geral, 

Só seis mezes depois. do começo 
da guerra 6 que o governo poude 
estabelecer um systema rigoroso do 
fiscalisação. O primeiro acio do go- 
verno foi fazer um recenscamento 
dos generos que havia no paiz. Os 
esulindos “foram publicados, 


«Temos centeio é trigo sufficien- 
tes para alimentar o exercito o a 
população até às proximas colheitas 

evemos poupar os nossos abas! 
cimentos de modo a chegarmos a 
essas colheitas com as necessarias 
reservas. Desejamos estar aptos a 
encarar n guerra em todas às ci 
cumstancias até termos conseguido 
a certeza duma paz permanente. O 
governo sabe que o seu desejo 6 
compartilhado por toda a população 
e está convencido do que clla cstá 
prompta a acatar e aceitar todas 
às medidas quo forem necessarias 
para tal se conseguir 


Ao mesmo tempo o governo dizia 
quo tinha. centeio sufliciente para 
fodas as requisições, nlê-uo princis 
pio de setembro do 1915 o carne bus 
tante até ào começo do agosto. Es« 
ses calculos haviam já contado com 
os estragos feitos nas colheitas na 
Prussia Oriental pelos russos é na 
Alsacia-Lorena pelos francezes. Ti- 
nham fambem contado com o facto 
dos agricultores allemães terem gas 
to grandes quantidades de trigo co-, 
mo forragens quando a importação 
das forragens deixára de se fazer da 
Russia. 

O udeficito total de trigo em coma 
paração com os annos normaes era 
de cerca de 16 por cento. As colheis 
tas alemãs em 194 haviam ficado, 
apesar de todas as estatísticas offiu 
cises em contrario, abaixo do que 
se calculára. Quando, no fim do an 
no, o governo allemão desejou, por 
motivos obvios, apresentar as coisas 
sob um outro aspeclo, publicou uma 
estatistica da qual so via que os go 
neros que mello figuravam tinham 
tido grando diminuição em 1914, em 


comparação com 1913. 

Antes do outomno de 1914 a silas 

jo, Corgo se esperava, tornou-se in+ 
foitesenlo O Caneicnltgrom mão ques 
riam desfazer-se das suas reservas, 
jo que fazia augmentar os preços. 
Estes não só subiram, mas varias 
ram enormemente -em diferentes 


Pedidos a 


CAMPIÃO &. CG" 
116, Rua do Amparo, 118 


Telefone 4:058 
POGGHOOH0H9990 999999000 


Empresa Nacional de Navegação 
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aranto praça, 
homi nom Mossamedos, 


LA = Quina Botasma, ent, Fogo Bravo, Tarrafél, Mato, Bãa Yi 
sab'8. Nicolaa, Búuto Antão o 8, Viconto.” 
Wasangeicos nos vapores quo gahom à 


com 
ja 15--Dondo. 46 pata osrga para 6. 'Pho 
Dis 19-Poriugal, 88 pars carga para, Mosamedes, 


Dia 20—Beiva, para a Made 3. Thomó, Loanda, Lobito olé da Cabe 
“our Lousonçs Masquos, Dojra Mopambiquoi a para aa Raso 
ai Luta Mora Porto Atroal Ibo d angu, com ttebeçdo e 


Não fobobo carga para 8. Thomó o não 4 garanto praça para a Africa Oogié 


Mago 
o embaca, para 8. Vicente, Praia, Principe, 8. Thomé, Cabinda, ; 
Dia iâmbas, para 5, Viconto, Pena Pelcipo a Tu sn 


Ambrivotto, Quinzan, Quiseanga, Bomo, Noqui, Matadi, Landana, Mo 

Ambrisoto Quinato, Qua for Esgoto, bio, Benguela a Mons 
A Retebo carga par SeThonid e Loanda. A ii E 
A giamso 05 Gra, passagoiros da quo os volamos de bagagem dont 

ara 6 O voa cross vapor, tô bocas da nei 
“Para caca, pasta go03 a quadiquer esclaroolmontos, dirigir do: 
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Pro 1 contam 


189. CAPITAL, 


a da Biça/1 


Bruno 


“A mingaom, om Portugal, que se 
preoconpo com as alfimações do 
génio da mossa maça, = consagra às 
nossas lolltas um vivo inicrosso o] 
ama adriiração entemecida,  póde] 

ér desdonhecido ou indiferente es- 
“ho, simples. pseudonymo que cobriu 
uma das intelligencias mais: cúltas| 

nosso paiz o Atumbem um dos 
mais  incontundiveis - carviote- 
xs, 
+ E! Quo), sobrotuto entre nós, 
nicançar uma consagração  inteilo- 
obual com am pseudonyano, uia 
“consagração indiscutível, uma con-| 
sagração que é preslúda “por todos| 
vó espiritos esclarecidos, & que ne- 
mhuma sancção official substitue — 
uma d'essus consagrações que são, 
mais do que a promessa, a garantia 
de que não desaparecem à rocor- 
dação do homom que soube agitar 
mais profundamente as itéas ou 
mover amais profundamente os 
ações. De momento não nos lem-| 
'bra, na literatura contemporanea, 
mais do que um exemplo somelhan- 
ffe—o do Julio Diniz. 
| Bonde 0 romancista interessar 0 
sentimento da mossa terra par fórs 
pma dão intensa que esse psendony- 

o lhe conferiu uma immoriatidade 
“as lottras, O philosopho, que foi 
Bruno, não tem monos jus à essa 
Ammortalidado porque foi um dos 
maiores pensadores de que a nossa 
Morra so pode orgulhar. Deswerviu-o] 
%o cstylo especial om quo exer 
ssava as vastas locubraçõos do sou 
Sercbro, aras quem dolo abstrahir, 

um 46 procurar dontro d'ello a] 

uranto údia, engontral=a-ha, po?- 

féila, harmoniosa, soberana, 6 O 
“gue é mais ungida d'ossa emoção! 
poctica sem a qual a nobreza e q 
mastidão dum espirito munca Jo 
gram authonticamonte rovelar-se, 

“Não é, porém, « obra de Bruno do| 

o pretendemos dar o (ugilivo vi 
“umbro duma analyse. Não 6 cste 
(o Jogar qroprio, nem aros abalança- 
'riumos a tal. Como Bruno não foi só 
um phitasopho, como Bruno não foi 
ab um ontlico, como não foi apenas 
um pensador embrenhado ma abs 
Arcoção dos seus ddenes, quo na 
politica pontuguoza marcou um lo- 
Bardo itostuquo-o macia suma, ae. 
gão -intemenata, apraz-nos recortar] 
o sou perfil do ropublicano, sobrotu 
'do no aspeoto de fidolidado aos prin-! 
pipios de que foi doutrinador & lo- 
gionario, 

O pariído cepublicano, nas suas 
isporas Iuolas contra a monarchia, 
dignificouse com à cooperação do 
Bruno que, no Porto, quesi desde 
ercança, quando q Ropublica não 
era mais do que uma chimora lon- 
sginquá, lho consagrou lodo o sou es- 
florgo, servinido-a com ma dedica- 
“go sem limites. Brno é um Tept- 
tiicano do tempo de Baziliv "Telhas «| 
(Aves da Veiga. Quando se dou 0 
«antimaturmo, 6 da convulsão macio- 
mal saiu robustecido o ideal rep 
Blicano, a revivescencia partiderial 
'que esse facto determinou, encon- 
firou Bruno na primeira fita dos 
igombatentos da democracia. 

“Já então era um velho republica- 
mo. Já onto o seu mome ema urna, 

hovia da liberdade. E João Chagas, 

fundundo à ufopubtica Portugue” 
tam, ariote fornidavol contra a mo- 
rólia, fevo imnmediatamento Bru- 
mp onro os seus cooperadoros imais 
dedicados e activos. 
uno csorevia, Bruno conspira 
Na. Da tovolta de 9 do jancino foi 
allo um dos príncipaes iniciadores, 
O fracasso d'esse movimento dotor- 
mhinou o seu exito. Bm Hospanha 
escreveu elle o manifesto dos omi- 
Etados em quo aqueile periodo ma- 
gico, descrovendo o enthusiasmo, a 
“fé quasi mysltea d'essa generosa in- 
siueição: “ugloniosa, sublime ama- 

ahi, a de 2É de jancio do 1891» 
ainda conta mo nosso ouvido, como 
fin hymno sagrado de orgulho e de] 
esperança, 

“Retugindo primeiro em Hespanha, 
depois em França, Bruno regressou 
do estrangeiro com essas admira 
eis «Notas do Exilion quo são poi 
Nemtura o seu molhor livro. Mas,] 
reinlogrado na sua 'tenra, róstituido 
ao Porto, que d'eite legitimamente 
so orgulhava, não abrandou na sua 
luola cónita a realeza. A chamada 
gonspiração Bazitio Love-o como um. 
“dos seus cospeadores. Bruno des- 
cmponhou altas missões dentro do 
partido republicano, e se os seus] 
“erviços são pouco conhecidos, ellos 
não deixaram de existir, e foram 
tanto maiores quanto menos, apre. 

ondos. 

Não bastava a esse humem de tão 
vaslo caber, a esse pen: 
Ao largos hori 
rante as gerações da s 
dado á Ropublica a consagem 
seu: nomo, O brilhante bra 
inteilootualidade supezor. talo ora 
um ropublicano de principios. Seu- 
pre os respeitou, conside 
Aamente, que, se como dizia w po2- 
ta, o liomom deve avspeitar o seu 
amor «ainda mais deve rospeitar us 
suga idéas, 

+ E provou. Logo apoz 9 estabeleci- 
dhento da Republica, Bruno, que di. 
ia um jornal, mostvou-so cm des- 


rdô com certos actos de alguns | 


Beus correligionarios, que 


domina- 


|nha informado o pri 


»-|ioendas corias du flores artificies do] 


ado cor-|á 


Nunca 0: grande 
publicista foi homem que empregas- 
se os dnixos processos da oalumnia 
ou as grosseiras armas da injuri 

Nem assim às paixões o pouparam. 
Bruno foi chamado 30 governo civ 

do Porto, e reprehendido, como um 
plumilivo velgar, como um folticu- 
lariv de baixa cathegoria, pela alti- 
tude que o seu jornal tomara. EM 

que era uma das primeiras mentail- 
dades da Republica, soférea ósis vo- 
|xame, na vigencia da propria Repu- 
blica! Quanto deveria der cotfrido! 
Mas de maneira alguma o seu r 


vam na po 


vo, porventura mais. 
ano intoncional, o levou a ebando- 


inar 08 princípios de toda a sua vi- 


Não esbravejou, 

[não apostatou. Fedhou o sou jornal, 
e continuou, no recolhimento dos 
sous estudos, a publicar as suas 
obras, a viver com os seus livros, à| 
[sonhar com as suas idéas de infini-| 
ta perfeição do espírito. 

AMo e generoso exemplo d'um 
erande republicano! Toda a sua 
obra doi um ensinimento. Oxalá a 
ção va sua intogridado politica, da] 
saia nobreza espiriáual, seja um em- 
sinamento maior anida para as po- 
lquenas vaidades feridas ou para os 
[baixos interesses invonfessaveis que] 
tão vulgarmente so sobrepõem «o 
culto dos princípios e até da digai- 
ade possontt 


Pelo fele3rapho 


A Gran-Bretanha, as 
suas colonias e a 
paz 

LONDRES, 12. Camara dos Com- 
jmuns —Sir Arthur Markham —per- 
gurtou à sir Edward Grey so tencio-| 
nava dar alguma ta no retato-| 
tio do principe Linchnowvky, publi- 
cado na imprensa officiosa allemã| 
declarando que sir Edward Grey ti- 


Gran-Bistanha, amando 
[guerra ficaria melhor collocada. pa-| 
ra exercer pressão no balanço final 
o gue não, sucocdeia so no conse 
Vasse nutra, pois quo pode n'um 
dado mominio ameaçar retirar-se 
Ce Barao 

Sir Biyard Grey, replicou que 
não vê TEGERSÓa lga m Pa 
2ão pura dar - la À “além 
[da que foi publicada ha dois mezes. 
“Se seria possívol ameaçar sair da] 
luota?! Espero que so camprehende- 
rá mitidanrente que a mrssa sitia 
jna guoera está determinada pelas, 
nossas allianças com o Japão 6 -em| 
5 de solombro de 1914 com a Fran- 
ga o a Russia. A nossa opiaião é 
quo as condições de paz, devem es-| 
tar em conformidade com as que] 
formulou o sr. Asquith em 9 to no] 
vero de j9id. À 

Seria, mui lesejar que se] 
É de me e 
das que é esta a resolução va 
é individual do governo o à da na- 
ção. —(Havas). 


Os progressos italias 
nos contra os aus- 
triacos 


jo ROMA, 12 cOttcial, No, valo, de 
ampolto ropelilmbs um ataque. ini- 
[migo. No vaio de Cordevola conti- 
|múúmos acossando o inimigo contra 
a cortina. No Monte Isonzo começá- 
mas a marcha de frente 
mente. Para além do pair do Zago-| 
a fizomos 280 prisioncios o 
grossos ao narte e a oeste do Gori- 
zia. No Carso 0 nevoeiro à E 
acção da artlharia.—(Favas, 


Um transporte britan-| 


nino torpedeado 


LONDRES, 12Oificia!. O trans 
porte britaímico «Soutlando cam 
destino a Alexandria foi 

no dia 2 do coremle no Mar Egeu o 
chegou a Moudras com 3 montos e 
dois forídos. Dosappareeram 22 
pessoas. —(Havas). 

Querem lanchar bem e cear melhor? 

Vão Argentina, Hua 1.º Dezembro, 


CANHONEIRA “SURPRISE” 


O foral do mariniro fale 
cido em Lishoa 


foi uma sentida homenagem 


Realisou-se hoje: pelas 10 horas o mei 
Rea dl ps e o mi 


o csdaver foi velado por irmãs de carida: 
e senhoras ds colosia (rancaza 
[idas do extincto, Havendo antes da sa. 
ida” do foneral tua de corpo pre 
Sê direto a egrja de 

qa Organisado o pres 

nona raquitan, esberto com a 

a ftabeeta “o sendo sobre clio cof 


[cominandanto o estado imaior da canho- 
neita Surprise, dos sons camaradas é ou 
tra com fitas tricolores ofereci 


voíros da todos os nossos navios do ger. 
ta o do corpo do marinheiros. Em tr 
iam o scerotario da legação de França o 
[ropresantantes da colonia, commandante 
o óflciaos da canhoneira. Junto do caixão 
lostovo duranto a manhã a sr. rninfstra da 
Frango acompanhada do varias senhora. 
O furetro Heoa dopositado no jazi 
municipal, sendo as honras funol 
orta do cemiterio prestadas por uma 


E RER 


E [organisada. “Tive 


EM TORNO DA GUERRA 


O sino Tan as is 


O que diz o sr. Albert Th: 


omas: «Conseguiu-se rea- 


lisar-em tempo de guerra o que se devia fer 
preparado franquillamente em fempo de paz» 


Paris, 9 de novembro 


sémviços, 


mação; tralava-sé de aocalerar um, 
programa tiuçado as no- 
[oossidades do general em chefe.) 


Pouco à pouco o ma foi 
alargando se, “chegando” a ponão de 
ser Tecessario wecorver a forças eco- 
nomicas e socinos cada vez maiores, 


Ee 


Prhjsto é quo 6,0 à 
aiorgouso em suma sério de ser. 
gos importantes: o do, atuminio 
ines, o dos aos an- 
mexado 4 dirdoção cas forja, do 
carvão, o da madeira para corunhas 
o hetices, o ans portos qui 
o euoloo de graneo parte da “ida nar 


/ serviço das polvoras 


Para se obter maior cohas 
agora annexado ao subsseoretar] 
o senviço das polvoras; esta annexa-| 

era uma necessidado do ha 
muito reconhecida polas  commis- 
ões parlamentares, 

'A direcção das polvoras tormou-se 
uma enormo organisação,  creando 
om, muitos pontas industrias chimi-| 
cas que não existiam. O director das 


x 
ão munições, ora logico 

quem carrega. No, era por 
exagerada. predilecçi syire 
fria que ou reclamava ha muito fem. 
po a direcção das polvoras. E O 
eneral Galkeni assim o comprehen-| 


TO direção da avi 


Havia tambem a direção da «anti 
lharia; uma enorme mechanica, 0o- 
imo la precisava bem de ser] 

pedir novas) 
engrenagens pura dor junto de mim 
FR perde ed Agni 
ção, de encommendis. Para estes 
Pormonores era preciso arear 
«lireeções com dois homens] 
oconhecida. compotenaia, ener- 
gia, o tenacidade. Para à artilharia, 
escolhi o sr, Claveilio; o seu nome, 
já por, dispensa-mo do fazenihe 
o elogio. 


Gonhecemo-nos ha. muito 
|duranto dois annos fui retator, 
[caminhos de ferro do Estado. Tra- 


balhamos muito juntos, e estou mui-) Pa 


to, grato ao sr. Marcel Sembt por 
de o náo a 
juerra. Já me ajudou a organisar a] 
Somimissão dos gonfcacios. 
Constantemente em contacto com 
os industrises, espirito Iucido e, 
pratico, saberá elevar a nossa -pro- 
dução no maximo. 


A 
Cem Via dO foro 


6le aço, 


foijpara” 


lado 80 1º 


em seis mezes, que todo o orça- 
mento da Frúnça para uin anno». 

O sr, Albert Thomas toma nota 
todos os dias dos obuzes de varios, 
calibres que saherm das offícinas, e 
do material de toda a especie que 
fica promplo a seguir para as li- 
nhas. 

Com excop 


jo de uma ou Quas 
variedades de obuzes, as requist 
goes do generalissimo são satisfoi-| 

e ainda excedidas: quanto aos 
obuzes: de 155, a grande preoccupa-| 
ão do general, a produoção é era- 
(ctamento egual & indicada no pro- 


Dos obuzes de 105 e 120 a produc- 
(ção é ainda suporior 4 quo índica o 
Foqueção é Hgeiragnente infasor 
a produí ente inferior 
à Indicada, mas fo E devido a ter. 
se desviado um maior esforço para 
outra acthegoria. Além da quanti- 
Sat im Abe Roma an 
occupado egualmente da qualidade. 
Como se sabe ha trez especies de 
obuzes: em aço, em ferro fundido 
só em ferro fundido; a pro- 
ducção dos primeiros foi ar ta- 
da, e a dos ultimos reduzida. 
“Para mim, o programma do G. 
. G. 6 um Sinai que eu me esto; 
icançar. No que diz respeito 
 Fealisamos. approximada- 
mente o programma, mas aqui 0 
programas variam, todos os dias. 
se conhecesse a cifra da produe- 
(ção e se se comparasse com a do 
mez do setembro de 1914, fodos se 
jadmirariam ; actualmente ultrapas- 
sa todas as provisões; & producção 
6 'assombrosa. 

No que diz respeito ús polvoras, 
os mesmos progressos, as mesmas 
(curas ascencionnes act 
o impossivel atada sb “E 

Até do mez de maio as curvas só- 
bem a medo; mas a partir d'essa 
epocha dão um salto. O mesmo suc- 
edo com a produeção, d'espingar- 
das, de metralhadoras, d'explosivos 
chioratados e d'explosivos nitrosos. 


da gramma. 


tou: «Mas este esforço, por grande 
ique tenha sido desde 0 começo da 
ucrra, € por mais que se tenha in- 
nsificado n'estes ultimos mezes, 
nada é em goniparação com o que, 
falta fazer. - Neste momento, o paiz 
[vivo com uma intensa actividado da 
industria metalurgica; mas ést 
actividade  approxima-se muito da 
jacividade do tempo de paz, A obra 
que precisamos levar a cabo é tal 
jo para a sua realisação devemos 
fazer tender todos os nossos esfor- 
e todas as energias da nação, 
Não serão “demasiadas 7 ara 0 conse: 
guirmos. Precisamos de mais, sem- 
pre de mais. Com as nossas produc-| 
ções effectuou o nosso exercito uma, 
magnifica offensiva na Champagne; 
ra. victoria total e proxima, é no- 
cessario o esforço total das nações.» 
A' direcção geral das fabricas fi- 
carão annexados os serviços exte- 
riores d'artilharia, taes como a ins-| 
pecção permanente dos fabricos, à 
direeção das forjas, o serviço das, 
materias primas, O serviço de tráns- 
portes, O ser industrial, eto. 


; O ESTORIL 
Os 5 


Como opportunâmente se noticiou, 
a empreza do Porque Estoril confiou 
a Rétz, osse extraondinario potenta- 
do da 'indusiria hoteleira, a missão| 
ão installar todos as senviços da sua 
[especialidade n'aquelia: es 
ltancia thermal. 

Nessa occasião, um filho do pri- 
Imeiro hoteiciro do memo, aconpa- 


nas grandiosas proportões de geus 
mãos mais velhos e mantido com 

identico gigor, luxo e elegancia. 
Presohtemente, como noticiámos 

tambem, encontram-se em Lisbba o 

filho e à esposa do 

de hoteis, tando a 


a | apreciação 


especial 
3. vao ser construido o grande ho” 
Madame Ritz o seu filho encon-| 
iram-se trospedados no Avenida Pa. 
PE ES 
posa do gi 

Sahir past visitas na cidade, deixa-| 


força da nossa armadã, que den de 
ca do cótgio. ja 


'descar-|nos com seu filho, um mantebo de 


extraordinania vivacidade, que será 


grande industrial [das 
do 


D'A'MANHÃ 


eus boteis 


Mr. Ritz, filho do grande hofeleiro, diz que a indus-. 
fria nacional satisfaz quasi por completo 


istallação 


9 futuro gerwnto do Grando Hotel do 
toril. 
Estamos plenamente convencidos, 
tanto eu como minha mãe que á es- 
Hancia do Estoril está reservado o| 
mais auspicioso futuro. Porlugal é| 
um paiz provitegiado pare 
o tttritos não só, Dela sua croo 
peionisl situação geographias e pela, 
denenidade unica do su clima, ias 
ainda, por ervado até hoj 
lodo o tspecto &radicional, typico e 
arsioloristico do seu povo, O que] 
não acontece nás ouiros paizes onde 
a desnacionalisação- dos usos e cos- 
tumes se conta pavorosamente. 
«Bslamos certos que havemos de] 
atirahir aqui ns famílias imglezas o 
americanas que não. hesitam em 
as longiguas es. do) 
syplo. De resto, O tem, to-| 
as vantagens sobre as cuíras 
festancias tirermaes da Europa. Bas.| 
Ha dizer que é « unica que gosa do| 


[tia e, ao snesmo tempo, uma esta- 
[ção thermal. 

No proximo anno, dizaos mr. 
Rita, já funceionar o estabete-| 
(cimento de banhos, reconstruído 
com todos os imellaramentos da cs 
pooiálidade. Ao lado, dire 
[otamonte com che, o primeiro hotel, 
destinado principalmente a nécolher 
os enfermos, os necessitados das 


[duplo bexiefico de ser estação mari-| 1 


outro, fazendo «pendente com elle, 
destinado, em gorai, aos ulburistos: 
Esto primeiro hotel desigoar-so-ha, 
«Hotel du Pare» e -olferecerá. nos 


is fardo consimuiree-ia. cobre 


o “o grande trotel de luxo, re- 
cevaro “ks “famílias. arioloeralicas 
portuguezas, às nobres familias in- 
Elezas, ao mundo, emfim, 


será o de reunião) 
do vblitor nacioial e cosmopolita, 

O Estoril 'ha de sor à vstação máis 
[complota do mundo, com o seu ca-| 
sino, os sous balvis, 08 seus campos 


do. jogos, scenario sumpluoso 

e clima é groximádado d'um gran- 
port 
Os 4 


putrem. 
ndo visita 
tão do encontrar ali Esunidos 
genes: Mi pesdroaos, o 
foca o 
pombos, esgrima, natação, ooncertas 
é toda à qualidade do festas 
vas e artísticas. À omproza do 
E instaiará no pa ve uma vastis- 
a egarages para” e com 
cerio, de 
necida cuvalaai 
Bilantes 


“00 Estoril 
vs 


à QU Os Vi 
1 EoVUio 


a pé 


possam 
imo parque. 
Todo"o calor dal 
je va fa- 

futuras do 


O “sr. Albert Thomas accrescen-|nhos 


que 
el: 
E consagrados pola expo- 
Me, Ritz tinha concluido eméim as 
interossantissimas 


apresentanmos os nossos agra 
docimentos pela sua gentileza e, pa- 
ra ger à nú onto 
dos leitores de «A. 

oteis das cap 


Foi meu pas que crsou a indus-! 
tria hoteleira. Gerente do «Savois do! 
Londres foi cile quem enudificou por 
completo a vida de hotel, tomando 
esses green dp de re, 
união da «óliten, In! izia 08 Con-, 
certos durante a-refeição; levou vs' 
hospedes a apresentanemeo . vesti- 
dos a e vet jantares, conseguiu 
she as inglezas, adversas 4 
aubição em ras j 
cossems docoladas e que os jansres 
e a fossem Po, de o 
jegante, uso, que foi adoptado 
ppp de “Gúlies, depois. Eduard 
| Vit, que duas vezis. por sem 
anda do sea Roiét. y 
Rot ainda, mou pe, conclua me 
je, quam infroduziu”'o uso das ca. 
sas de banho, ammexas aos 
dos condição indispensa-| 
NEI para” os americanos ricos” que 


E Traço porfil do grande, 
a traço largo, o 
hoteleiro que, atravez da iniciativa já, 


os do, flo. vem orten- 
tar e dirigir uma das que mi 
importandes 

vimento do 1 


ara o tulio doenvol- 
Dea ado nm aa 
«Historia Tlustrada 

da Grande Guerra» 


Estão já publicados cinco volumes, 
abrangeado o primeiro desdo março) 
a 15 de abril, tendo 184 inas,| 
o segundo do 16 do abril a 3 de ju-| 
nho, com 188, o torceiro do 4 do ju- 
'nho a 20 do julho, egualmento com 
188 paginas,o quarto do 21 de jalho a| 

do setombro, com 180 paginas e o 
quinto do 4 do setombro a 20 do ou-| 
tubro, com 184 paginas, todos ollos 
profusamento illustrados. Na admi- 
nistração d'4 Capital são immódiata- 
mento satisfeitos todos os pedidos, 
quer da collcoção completa, quer do| 
qualquer nomero de exemplares do 
jornal, quo sisosevanhados 


a colina que magostosamento limita, 


pe ento: (locutor dinheiro, | 


ais, uma bem for- 


tracção elooírica, de maneir 
ue à a. de mancira 
ermiltir que os visilantes nacio- 
e visitar] 


”|se efficazmente o jogo ilicito, como 


A QUESTÃO DO JOGO 


Dl 


mio histo: 


frcatane 


fem praias, campos e thermas, e de, 


“9 SO Os olhares benevolos da policia, 


na propria capital terem tambem 
funccionado as casas de tavolagem 
ás escancaras, o sr. governador ci- 


“t-| Vil de Lisboá entendeu mandar que 


se reprimisse o jogo illicito, segun- 
'do as severas disposições da Joi 
Ignoramos os ponderosos motivos 
por que o primoiro magistrado do 


istriclo sómente 
perseguir o jogo de azar; o que sa- 
emos, porém, é que a repressão os- 
tá dando ensejo à curiosas peripe. 
cias quo demonstram a sua quasi 
iefficacia, pelo menos no que res- 


em 


[se consideram lesados com a sus 

[pensão da benevolencia policial. 
Ainda Hontem, 'ao que nos co! 

se reuniram alguns empregad 


agora resolveu 


(de finda a época dus praias onde, 
na sua maioria, os emprezar 
lavolagens rim hespanhocs que 
renaram pa 

o dezenas de 
2, hypothose da reg 
jogo, esses . indivi 


luos resolveram. 


não vá entregar-se a exploração a 
geiro com um batalhão de emprega- 
a sahida de muito dinheiro 


' 
Mas  póde, com cffcito, reprimir- 


foi determinado pelo sr. governador 
civil de Lisboa, e retiraram-e, do 


has de contos, aó que se diz? 


Mepandos 


gos grêmios que êxistem em Lisboa, 
lo que provocou um escândalo cujas 


dera! proporções é facil calcular pela indi. 


|gnação que reina entre os antigos 
Socios d'esse gremio. 

Trala-so d'um club fundado em 
1846. por iniciativa dos principaos 
vultos dfentão, na política, nas lot- 
tras, na 
que tem uma bella historia e em que 
se não entrava com extrema facili- 
dade. O descontentamento que vi 


de ha longos annos, 
linnovações introduzidas ultimamen- 
e que desviam a aggremiação dos 


abuso 
mento. 


uma verdadeira casa de ta- 


sumpto alguem que está ao corrente 
«d'elle e que nos disse, mal disfar- 
ndo a Tevólta e a ningua que se 


ta he traduziam na voz 
Capétai» pedimos! 
“asilarecimentos sobre o fun, 


Não se regulamenta o jogo em 
Portugal, mas — consente-se que 
seja explo 

estrangeiros que, não querendo lar- 
gar à pfesa, em vista das determi- 
inações da aucloridado para serem 
encerradas todas as casas de jogo, 
irocuraih, introduzir-se portas a den- 
[tro d'um dos mais considerados gre-. 
'mios da capital, e, ahi, impondo e, 
combinafdo condições, obrigam a 
direcção & decretar aos seus associa- 
dos, por-meio de regulamentos im-| 
pressos, a fórma d'esies procederem 
para com os arrematantes do jogo! 
A coberto não sabemos de que ar(i- 
go ou clausula dos seus estatutos, 
pretendem dar a cstrangoiros, pela 
exploração de todos a seus associa. 
dos, faria colheita de lucros. O caso 
[deve agr grossu barulho é tituk rio- 
vimentada assembléa 6 consta-me 
|que, a não ser tomada uma resolu- 
ção immediata contra tal abuso, 
uma grande maioria de socios pe: 
dirá à demissão, perdendo assim 
uma das mais coladas sociedades 0] 

bom ncme que tem gosado.» 
gremio u que nos referimos foi 
visitado pela polícia, originando o 
caso severos commentarios dos so- 
cios que, nunca suppuzeram -que a 
pacatez do historico € 


1 


por que o está 
. além da polícia, quiz 

ao que nos informam, visi- 

talo, comeintuitos nada pacíficos, 

certos clententos perturbadores, sob 


apenas se aplicam às chamadas 
batotas  pútaqueiras,  illudindo as 
a, luxnosas e endinheira- 
Rncia policial o ar 
selos da pol 


polícia é ludibriada não 

ja. ulguma... O posto do 
(heatro Nacional é todas as noites 
Jum centro de concentração do for 
ças da judiciaria c ali se planeia 
às operações a realisar no cumpri- 
mento das orders do sr. governador 
civil. Os agentes, porém, são o: 
rimoiros a e 
lan 


o de Lisboa — À policia ludibria 
— necessidade da regulamentação 

de se haver jogado desen-| 
nte durante todo'o verão] 


ds favolagens de luxo, e tam. 
a protestos por parte dos que 


mia 
é 
casas de jogo para protestarem con- 
tra o facto das medidas repressivas 
apenas terem sido tomadas depois 


s das, 


ra O seu paiz dezenas 
contos. E, considerada! 
ulamentação da, 


pedir que ós interesses núciônaes, 
Sejam resalvados, se ella se fizer, — 


um syndicato ou monopolio estran- 


los seus, tendo como consequencia. 
o paiz; 
e a queda de numerosissimas fami-| 
-Jlias na miseri 


facto, os banqueiros hespanhoes que, 
In'uma das praias e dos principass 
“| clubs da linha de Cascaes este verão 
“ganharam com o seu negocio cente- 
Da cfficacia da repressão do jogo. 
vamos dar exemplos; quanto a0s 

ra CO MmUnicam-nos que 
cmi (eHes invadiram ym dos mais anti- 


encia e nas artes, club 


inha lavrando entre os associados 
por causa de 


fins para que foi fundada, subiu do 
ponto agora, affirmando-se que se 
a reunião immediata ne 


praticado :—o estabeleci-| 
| volageim. Interrogámos sobre o as- 


rado descaradamente por] 


ub fosse perturbada pela 


jo pretexto-de que os rigores da lei |SU 


as UE pra à Tres 


Os banqueiros hespanho: 


es installados n'um 


dr 


mente em certas casas onde o di-” 
uheiro não falta é os recursos per. 
mitlcm mutações rapidas de sccna, 
conio nas magicas e nas aventuras 
de Arsenc Lupin 

Quer o leitor que exemplifiquenios 
as razões d'cste descoroçoamento da 
polícia? 

Na madrugada de segunda-feira 
constou á judiciaria que n'uma cast 
da Baixa se jogava o monte e à ban- 
ca franceza. Um ugente bateu à por- 
a e declinou a sua identidade. “A 
porta abriu-se, a polícia entrou/% 
não viu uma unica meza de jolo, 

inha-nas transformado, n'um q) 
ce, em «petites tables», ornadas. 
flores, e, sentados em torno, 08 jo- 

adores comiam e bebiam desenfap- 
indamente. A polícia foi acolhid 
com demonstrações fostivas pelos, 
convivas que a convidaram a tom 
Alguma coiso. Os guardas não 
méram mas reconheceram-se, “polo 
contrario, comidos e retirram-te 
sem que nada pudessem fazer... 1 

tiou-se outra casa. O agente dg. 
tacado para bater á porta velu “qj- 
zer que sentira, nitidamente, o “Fil. 
do caracieristico da rolota. Tam apa- 
nhar 05 pontos em flagrante! Como 
& porta não podia ser arrombaila, 
dateu-se, Luziram uns olios atraves 
da pequena rotula metalico c, ml 
decorridos dois minutos, os agerites 
oram convidados, com à maior 0gr- 
lozia, a entrar. Lá dentro, uns'de- 
zoilo individuos chalreavaim, fútia- 
vam, tomavam cervejas, desprooos 
cupadamente, A roleta havia-se ig 
mido como que por encanto e os ln 
udiciaria, dadas as boas noites, re- 
raram-sô com cara de tolos... 


Ante-hontem À noiteassegura-ss 


os proprietarios de varias casas 
do jogo, das luxuosas, 
denuncia de que 


recoberalim 
plancavam 'a8- 
tos que não seriam feitos pola 
lícia, mas por indivíduos despel- 
lados “segundo uns, malfeitores “so- 
gundo outros... 

O chefo Carmo distribuiu para 
lhas dobradas na sua arca e auge 
tou caras suspeitas que se vinm pos 
Jo Rocio a-iminedinções. Os anna 
ciados assaltos não se produziram. 
O chefe Carmo receia menos dou 
frequentadores das  Dalotas ptu- 
queiras prio que dos que, 
projectando assaltar as casas de jo- 
Ko, teem só em mira a pilhagom. 
Havendo esse chefe enviado gin 
agente & paisana a vigiar as escabi- 
nhas da Barroca, proximo do ani 
go pateo do Salema, o homem reco- 
nheceu em doze indivic que al 
ge encontravam, alguns uútiinos do 
largo cadastro. Dirigiu-se o sr. Car 
mo ao local com um cabo o seis 
fardos, e 0 bando poz-se'em fuga. 

mais interessante é que o pessoal 
das casas de tavolagem, consoante 
'so diz, estove tambem de prevonção 
toda a noito, preparado para a ro 
sistenciá 

A que especulação não daria lograr 
qualquer episodio fragico que por 
lesgraça se produzissc 
Resta perguntar, por ultimo, “ss 
ainda ha quem não concarde coma, 
necessidade da regulamentação "do 
jogo. Os falsos moralistas, que fin- 
gem desconhecer a existencia do 
males que se atlenuam mas se não 
exlinguem, hão de bradar que a te. 
gulamentação é um escandalo. 

Haverá porventura escandato 
maior do gs aquele que ahi se es 
tá passando? 


José Pontes 


O banquete d'amanhã 


Promelte ser brilhantissimo o ban. 
quele que um grupo de umigos * 
admiradores do nosso presado colle- 

dr. José Porítes promoveu pata 
manhã, em homenagem aos role- 
vantissimos serviços que elle tem 


sica em Portugal. 

O numero e à qualidade das pes. 
soas inscriptas possuem uma cleva- 
da significação. AI6 hoje, ao fim 
da tarde, inscreveram-so para O 
banquete," que so, reatisa no hotil 
Franctort, pelas 20 horas, além da 
sr. D. Virginia Quaresma, os sra. + 

Adeiino “Mendes, Herculano Nú 

Azevedo Neves, Carlos 
nteiro, Jayme Costa, Arthur No. 
gueira, Mario Pistacchini, Guilher. 
me Gomes, Mario Sant' Auina, Cong. 
tantino Moutou Osorio, Augusto Set. 
xas, Manuel Correia, Florêncio dam 
Neves Murques, Alberto Baptista 
Alvarez, 

D. Affonso Basolga, José de Pk 

eiredo, Alfredo L. “Carvalho dat. 
mior, João Condeixa, Francisco Lo. 
reto, José .Sanlos Freitas José Go 

! F. Nobre Martina, 
Joaquim Vital, Jayme Cesar Fai 
nha, Antanio de Harodia, 
Manuel Guimhr 


Campos J 

im "Almeida, Sousa Any: E 

donio Couto, João” Betis a 
cisco Rocha, J. Mendes Arnaulk, 
Soares d'Almei: José Netto, dr, 
José Pitta e Castro, Eduardo Lila 
Pinto Bastos, João de, Deus 
vares Homem, Carlos Gong 
ves, João d'Arqujo  Maraes, 
Eduardo Ferreira do Amaral, Qum 


[prestado é cauva da educação: phy——— — 


GAPITAS 


dos Ferre legas, 
Santos, Carlos Porhandes, Victor 
Rollin Santos, Caetano 1." Santos 
Jonquim Macedo Brito, José Alva- 
Per, Edugislo Dius. 

D. José de Noronha, Antonio Soa- 
ros Junior, Ednardo de Faria, Cars 
os Bazilio' Oliveira, Delphim Gui- 
marios, Raul Nunes, Mantins Fo 
ria, Waltor Alvarez, Pedro Sanclhes 
Navarro, Luiz. Roubeavi, Arnaldo 
mes, 

* José Santos Matios, Antonio Rodri 
guês Correia, Acencio Santos, Ma” 
nuel Egreja, José Joaquim Bastos, 
Atdonio Henrique Oliveira o Silva, 
José Aprígio Gomes, João dos San” 
tos.Maitos, Mario Beirão, Diogo Pina 
Manique, Daniol Queiroz dos San- 
tos, Francisco Padinha, Pedro Del- 
Negro, José Holtreman Roqueite 
fAlvalndo), Mario de Noronha, Car 
log Farinha, Augusto Farinha, Fer- 
níhio Farinha, Jorgo Poiva, Ma- 

Cartaxo, Francisco Stromp, D. 

não de Noronha. Arnaldo Gar- 
cdblRodrigues, Henrique de Sousa, 
Avgusto Preilas, João Vieira, Pran- 
gisto Cullejo, Francisco Vieira, In- 
apeencio Madeira. 

imbem se inscreveu o sr, Anto 
nio Ribeiro da Costa Guia, da Asso- 
ciação Naval 1.º do Maio, Wa Figuei 
na da Foz, 

A commissão promotora informa 
de-tque não se exigo uloiletlo» de ri- 


Ji Ti Marino 


Ofallecimento do distincto artista] 


Apos. um longo, softrimento--nada 
mos au” dtaso leer bojo, pela 
E'Boras, o 8, José Pires Marinho, tum 
or e diresior dos vatenlers» Pires M 
Fo & 6%, 0 conhecido estabelecimen. 
rc ha raça dos Mesiauradore 
es Marinho não era uma figura bio 
nal antes sombolisava o que podem 0 
Estorço 0a Vontade Qrando cnvaminha 
do or um tralunto honesto. Tendo fl 
tb" orphão tuo novo, dos 17 annos, 


Arthur dos] 


Espectáculos 


4 
Carfaz de amanhã 


NAÇIOSRE = At — Mat. 
uerido. 
E TRINDADE-A's 210 dia do 
jnizotRovizta 
GIMNABIO — Al — Soror 
Marianna Fm boa hors o dig 
POBRTBAMA A BL cúnito 


o APOLIO At 01.0 atato que 
MODERNO -—4's 21 As no- 


viças, 
“COLISEU DOS -REGREIOS 
— Aa BL Companhia do oireo, 


epa 


Agenda da semana 
HOJE — Modemo — 44 roprosen. 


Alivedo Mantuo, 
A'MANHA —Nuolonal—Primoira ro: 
rosontação do Malquerida, do Javintho| 


Jonavonte, 


Boatos e informações 


Entro nós, 

De accordo com a gerencia do teatro 
Nacional o actor Jorge Gravo passará 1 
fazer parte da companhia do Eden-Thex 
tro, ondo se estreia brevemanto, mas to 
maia ponte na ropresentação do duas po: 
(ças novas quo sublrão à seena no Nacio. 


E 

—A alstfiDulção Ga peça americana «fa 
aonna 6 mobiler, que s0be 4 scena, ma ter 
gu-feira, no. Gymnasto, em, segunda. recita 
do asslgnatura, original de miss Mari 
ret Mayo, traducção livre de João Soler, 
6 a seguin 

«Sutanas, «Brancas, 
esto Leitão; «Alces, Lulta Lopes; 
rá», Derha WAbuquerquo; «Arad 
Virgina Farrusea; «Henriques, Mendonça 
ão Carvalho; «Giampotros, Silvestro Ale- 


Por ve aimed 
na 

A acção passe em Now-Xork, nal 
unida o pe, va, posta, am Sea 
om o masamo Vigor O propriedade. 


ANIMATOGRAPHOS E CONCER- 


THE || TOS Olimpio, matinées diarias e acasões 


viu-se forgado a recorrer no trabalho 
para so sustentar. É eilo feito professor 
dor instrueção primaria, ganhando a os. 
lima dos seus discípulos o a de todos 
aqueltos, com quem, convivia. Mas no 
mesmo tempo que ensinava aprendia e] 
PoE, isso d'ahi a pouco Lempo passava] 
à leccionar instrucção secundaria, sem 
re, rodendo da eslima e consideração 
os: que. com ello tratavam. 

'Mas não era o magistorio o alvo das 
quas. aspirações. Dedicando-se no estu 
do da, pholographia em madeira, Pir 
Maiinho ao cabo de trez annos da lo 
go é alurado esforço trocou a vida de 
prolegsor pola do artista e introduziu 


em Portugal a photogravura, aperfei-] 
oonindo dia a dia, OS Seus, processos O 
Bricurando “constantemente progredir. 
“lrundou um modesto. «nteliora em 
4896, na rua da Fó, mas dentro em po 
To;d desenvolvimento da sum caso exie 
FE, mudança para caso mal mpi 
Intlo então para a rua de S. Paulo, 

is, 08 vntelicra» Pires Marinho tran 

Htam-se para a casa que hojo occupa- 

[no palucio Foz, o é bem conhecida, 
mo pertolção com que ami 80, trabalha, 
puta. quo veste momento — precisamos 

gaba, 
“ioso. Pires Marinho er 
tefêninador o js rias rmprogados 
nbs séus qt da ursos 
dinitamnvolto um O 
40º funeral. renlsn-so Amanha, às 15 
Abragy dn rua da Alegria, O, 1.3, para O 

rio do Alo do 8, Jono. 
lia. enhulada envia. A Capilalo 
à expressão do seu fundo pezar. 
Aquecimento central 
Por meio de agua Ergo e vapor 
ja 

tas Fuchs 1.º engenheiro 

iya do 8. Paulo, 103, Lisboa. 


"Orçamentos irratis  Poloph. 611 


000990099999 
Colyseu dos Recreios 


Os ultimos espectaculos com a! 
«Vingança de Féras» 


y 
Lia 
Tina outra al 
ag'eiroo: «Sanz, o grandioso ventelloquo, 
qlio à ndmiravol com a sua maravilhos 
Guliação do” bonecos automaticos, cada 
Qua? incis hilnrlanto, maia. comico, mais 


a um honesto jo 


À noito; Contral, Ohiado Terrasso, Bocio- 


não Eromotara o Instrução, om Alcare 
ção es a quota alfa, sabado à 


|DES—Porndis, 8i 
Sion, Kmparo, 
a 


nomica. 
A cura da ANEMIA o FRAQUEZA GERAL 
obtom-so com à Quinarrhonina 


Manifestações de sentimento 


"Fondo o ar, Antonio Sampalo, irmão do| 
Hotó Sampaio, tolegeaphado do. prot 
ldento do ministerio  notificando.lho 6] 
morto do nou irinão, o ar. dr, Josó do as. 
tro respondou com o noguinto telograme| 


ma 
«Rocobi com profanda mágua a plodo-| 
a atenção. quo no diguou tar con o vo. 
lo amigo o idimirador do nomo querido 
morto, participando guua morto, 
Bin ironto do cadáver denso hom 
quo fot a. q lotirar portagnoza 
leito, historiador à phllodopho 
Ropublica pelo muito. quo, 
hofton o, trabalhou, por olla o pal 
lotar da aloicão quo foi umo das suas” mais 
nvlo domo portaguor 
o como úhefo do goVarno à v. 0x2, 0 nua 
familia dosolada a oxpreuto contida dna 
minhuscondolencias» 
Nos funeraos do Jonó Sampaio (Bruno) 
sociação do Olasgo dos Irabalhado: 
res da Imprensa do Lisboa faz-a repro: 
entar polo. &r, Bonto Chrquojo, direGtor 
ão «Commercio do Porto». À aesma oo 
tividado tom “a aua bandeira A meia, 


Ve + ECHOS 
& NOTICIAS 


INFORMAÇÕES —COMMUNICADOS 


CRUZ VERMELHA ANGLO-BELGA: 
Em casa do Ma. 0 M 
jda Tap, 101, Fealisa 
uma Della festa, em Dencilcio 
molha “Anglo. belga. : 
Do sr, Dresidento da Repubitea, que fo. 
ra especialmente Convidado, recelinu-ão. um 
elegtamma de solidarisação, Houvo muito 
enthustasmo. Jentro os. convidados, gobro- 
tudo membros da - colonia, Ingléar, pod 
mos tomar nota dos seguíntos + 
Monsieur Romborg, mademolgalto Rom: 
perê; dr. rã. Russel, ms. LANgoW, Misa 
Lithgow, miss Inez Lithgow, mrs.” John, 
Sannell miss Cannoil o Prlond, mr, M 
Ferreira. Pinto, mr, O mrsr SUwi, mr, 6 
N, Marsden, miss. Marsden, Tr. 
Re 0, Jashe, tr. Douglas Ducknail, 
o Amu” Amato, miss APDAUG, mr. 
Dert  Nascarenhas, miss Masearénhas 
nt. O mes. Ennor, “miss Fullerton, mon” 
[slour Gustave Bouinand, mis, de Moura, | 
mes” do, Noura, mes. L. do Moura, mr 
do Moura, mr. 
me Pndas, 
b. Menriqueia 
elro. Machado, 


Apuraram-so Mltumas dezenas, do escu- 
dos"e à esta urou até tardo. 


TUMA REUNIÃO 


tação do operota As noviças, om 8 
actos, do F. Sohwalbaoh, musica do 


e: Ministro do interior 


Circos & Musichalls|: 


E VARIBDA-|do 


À morte de Bruno 7. 


toara- Lhe 


MARINHA DE GUERRA 
A compra 
de tres submersiveis 


Foi dooretada a compra immedia- 
ta de tres snbmersivoie, typo «Espa-| 
darto», com os melhoramentos. mais 
modernos, na importancia de 1.950] 
contos. Para oncorror a somolhanto!, 
|despeza distraho-se a somma do 900 
contos, da verba do 1.200 vontos cone | 
[signada à primeira secção do novo! 
jargonal na Outra Banda, somma quo, 
junta É vorba do 1,050 contos,. quo so 
ostinava á compra de dois submor-| 
sivois do grande raio de acção, o quo 
fica dom elfeito, dá a verba do” 1.950 
contos. 

“As obras do arsenal na Outra Ban- 
a não são saorificadas, visto quo 
ãa so não inioiuram no presento anno 
foconomico, 

O dooroto foi assignado o publica- 


ão hoje, 
— atrai 


Falta de peixe em Setubal 


Upa gomnist do nogoçã 
bxo do Botubal pm jo jun 
ohofo. do. disticto contra O acto de 
aquela localidado não aprarecer sarái 
aba desdo o dia om quo (ot mandado af 
xr a tabolia do preço o quo à ausencia 
ão pelxo mudo acarrota graves prejulcos 

au fabrioto do. contorva o tambem 

trabalhadoras, O 


toncias. 


A posse do sr. dr. Catanho 


hosoa, miolotro da justica, quo 1 
a allogupão exalçon às qualidades do 
dr, Perroica da Bilvo, 
agradocondo o apr 
os fancciona 
upotioros do ministério, 
Dopols o sr: dz. Fercajra da Silva despo-] 
ain-so do pessoa). 
Os ars, Antonio Rónsoca, Nascimento, 
[Santos o Guarro, respeotivimento ohofal 
abinoto 0 doctolarios do miniatto an- 
terlor, podiram asoosa dos sous cargo 


GREVES OPERARIAS 


À do pessoal da ex- 
ploração do porto 


jantem-se na melhor ordem—As 
providencias que se pensa 
adoptar - 
Em virtudo do conficto existonto 
lontro o consalho do administração dna 
obras da oxploração, da porto do Li 
oa (0, amu penta), por tor sido de 
Imittido o presidonto da associação 
olaaso d'ossa postoal, ar. Ayres Peroira 
da Conta, foi à noito” pastada, como ns 
ado, resolvido declarar a gróvo gorml. 
Do manhf, à hora da ontrada do] 
oal, COMparecoram as commisaõos 
lo vigilancia, à fim do vorificarbm so] 
algum operario comparcoin, no traba! 


bon antocéssor 


O 
Dos gróvistas, om numoro suporlor 
[800 homons, nonhum ontron nos arma- 
one, Qu oscriptorios ostavam, porém, 
aoertos, tondo: ali compnrocido todo o 
Inossoal o não aofírondo abrazo 0 Borvi- 
go do oxpedionto, 

“A fim do ovitar confliotog o conselho) 
ão ndministreção roquisittra policia, 
|yendo-so. a caquadra dos Caminhos do 
(do Forro do provenção com -mais 00) 

uarias o polus. proximidndos dos or 

tos jprupou cias, unt-d pai. 
da, ontros Shndados, cotas dois 
dois. Esans forças estondiam-so pola, 
[margom por ondo 6 costumo transitar 
jo pensoal. 

Os gróvisntas estão om cossão porma- 
nonto, tondo sido o conflioto partici- 
[pato para todas as associaçãos opera- 


no. 
Diuranto o dia foram socobidas alho: 
sos do algumas collectividador, So. 
[gundo nos dissoram alguns gróvistas, 
jo conflito terminará logo quo eeja,| 
rondmittido o presidonto da associação 
do clnsso, ouja domissão atfribuom a 
vingança, por tor csoripto: alguns ari. 
[gos nos Jornaca contra o que no pas 

à dontra da exploragão do porto Du-| 
ranto o din cortoram pola cidado bob. 
tos de-quo so tinham dado confliotos] 
entro esferas ea policia, mas não, 
(é verdado, visto quo 08 gróvistas so! 
mantcem na melhor ordem, A olagso! 
reune. hojo à noito a fim das. comínis 
|sões darem conta dos sous mandatos, 
Para essa sessão foram convidadas va-| 
rias colectividades, entro as quaca 
ausociações dos Pragatoiros, Estivado- 
rãs, Catraciros, óto, 

Do tarde ostovo no govorno oivil uma| 
comissão do commorciantes, quo do 
clnraram ao ohofo do districto quo ora 
nocentario que lhos foi ida a 


| 


SET 03 PESA 
Aba onet o AValter, Elos” o Ai 
Pgirnoia Crordadoro Fuad grgha! 
Bb/o outras grandes atreçãos, como 08 
votaveis chinozes, Mme Loyal, Morieka o] 
Bga cadolinha ebnrgton oie. 

"ojo o espectaculo. é slodicado ao 
Sloniatas da empresa, com um program 
e variadisaimo. ] 
o 6-estemm 


'PEQUENAS NOTICIAS 


= Poi preso João Alberto Marinho, moras| 
e pro Too, Abdo Moinho por 
do a oa ds Pt a Da 
stros, juntameuto com dois individuos | 
Apae josamani o doi jin 
oo rd je do da 
pia, doe pe ado coca da 
ppaio, Cerastndha qo rito 
aa dae do da 
Apa ppa 9a abala pi 
A honor pad 
fgapigu arcrapendmats ao 


BOA DJ MISBOA 


A. da Costa Ivo 


Corretor oficial 
Transaoções om fundos pablioos, 
papeis do credito, 
dilhotes do chesouro ot, 


| Rua Augusta, 24 


opla 579 — Rad. tal. Cortotorivo. 


“Deve realisar-so âmanha, pelas 20 horas, 
o pi Se tr 7 

o. 

Pita, do] 

sociedade 


' CASAMENTOS) 
Tealison-so em Coimbra o enlaco ma- 
tvimonial da sr! D. Laura Fernanda Ma. 
eira de Brito, com o sr, Amaro Garria 
Alvares “cabra? Lonvelro, 

“Polo sr. Alfredo Guilherme 1owel 
comandante da Escola de Alumnos M 
Finhelvos do Norte, fol pedida em, casa: 
mento “para o sr, Francisco “Gueges de| 
[Carvalmo, filho do sr. Rodrigo Guedes de| 
Carvalho, a sex D. Palmira da Cruz Ro. 
cha, gonl Hina da “sr* D. “Sophia da 
Cri Rocha, 


DE VIAGEM| 
No zapldo do Amanha para Madrid, se- 
as, detonado “va "pos, o Br 
com du esposo a BED. rms at 
nado "alta, 
Conta demotai-se pauco, telhpo, 0 sr, dr 
Enitar, disector 0 proprictario do «Primel- 
Ro de” yanetro 
Está doento o capitão tenento sx. Rodti- 
es apare misto aaa colonia “mor 
o or que he mão foi do seu ministerio. 


eicço LUTUOSA| 

E 
Bed 
ERA 


CASA DOS ESPARTILHOS 
Santos Matias & C4—Rua do Quro, 123. 


2, para o cenulterlo dos. 


parto Para Paris,  onde| 


DOENTES| 


Morando o trabalho; Visto quo Unha 
à desnarga gonoros quo podêm sofiror 
avario, caso os auetoridados nho to- 
mom rapidas providencids. O gr, Mr. 
rianno Martins declarou achar justo o! 
podido o quo ia tomar as providencias, 
necessaria 

Tm vista da attitudo do, possonl, o 
(Conselho do Administração resolvou| 
ndmittix todos os quo so aprosentarom 
[amanhã fivondo-so nova. insoripção. 
o nova numeração desdo 08 mais bai- 
|xos. numoros, mesmo para o torno dos 
trabalhadores effvotivos. 

O govôrno, ao quo nos consta, está 
[na disposição do garantir rigorosamon 
toa ordom e a libordado de trabalho, 
para o que já tomou as dovidna provi-| 
dencins. 

Como são graves os projuizos quo! 
lqno esto movimonto podo causar é! 
otividado nacional, mais nos consta, 
quo o govorno resolveu, co as cir- 
Icumstancias o oxigirom, “rocorror no 
[pessoal militar para assegurar 08 gor-| 
[viços do porto, 

"conselho: de ndministrapão tovo 
uma domorada conforencia com o mi 
nistro do fomento, As: 17 horas um 
[dos seus mombros, o sr, Alberto Met 
cioira, astovo  conferenciando com o 
[governador aivil. 

Também uma commissto do pessoal 
gocurou o or. ministro do fomonto, à! 

de lho pedir a sua interfgrencia! 

'janto do conselho de administração! 

ara. go. solngionar o conflicto. Foi at. 

Eonáida pelo ohafo do gabinste ár. Jollo 

Palma, que, trapsmittio af 
Monteiro, 


| vios 


ejtra, oferecida as 


Id 


seu. 


aguas. 


JLTÍMAS 


CONFERENCIAS A BORDO 


Ko “ Amivante Reis, 


O sr Julio Dantas realisa a segunda palestra da serie]. Suppunhaso que, dessppoes 


promovida pelo sr. comn 


—— ae 


Reulisou-se esta tanve, à bordo do 
ualmiranto Reism a segunda confe- 
vencia da súrie promovida pelo er. 
capitão de fragata Leato do Rego, 
ommadante da divisão naval. Foi 
oonforenie o sr dr. Julio Dantas, 
Scenario, 0 mesmo da. conferencia 
do =r. Lopes de Mendonça, à sema- 
na passada, a doido do «Adamas- 
tor. Um grande toldo na coberta, 
er ctusa, do veio o da, chuva: 

Pempo agrêsto, frio, quasi témpes- 
juaso. Múrimitênos do Modos os ma. 
de guerra postados em, grupo 
compacto defronte du meza destina- 
da à prosidencia. e em cima, na pon- 
fe, Olficiaos das. gunmições dos 
mesmos navios, Muitos galões, de 
toias as larguras e de todas as pa- 
tentes. Sobró a meza duas taças de 
pratã. “Uma, recordando 0 festival 
imarilimo dé Casenos, em 1997, Ou- 

eruzador pela po. 
pulação de Lourenço Marques. Aa- 
sistem os srs. ministro da guerra o 
da marinha. Trez horas € mein, 
Conferente, ministros, commandam- 
tes do navio e da divisão naval pho. 
tographam-se 
ponto mais, desafogado do, conver, 

epois, o sr, Josó de Castro toma o 
seu Jogar é apresenta 9 conforento, 
Os marinheiros teem deante de ai o 
maior lilterato portuguez. Por si, 
sento imenso orgulho por estar ali. 
Primeiro, por sentir palpitar Dem 
junto de si q alma sempre heroica 

inheiros portuguezes; de- 
por se encontrar a bordo do 
'Alinivanto Reis», que é 0 navio qua 
mais ligado está 4 Republica o ain- 
da o que leva 9 nome d'um honor 
que é para essa mesma Republica 
úmo das mais nobres, mais clara 
é ilustres recgrdações. 

O sr, dr. Julid Dantas extinctos 15 
vivas que sublinham as ultimas pa- 
lavras do sr, dr, José de Castro, to- 
ma a palavra. Agradece as referen- 
cias amaveis do sr, ministro-da ma. 
rinha e diz que, acceitando o convi 
te do. sr, comandante naval, «gran- 
|de chefe na guerra e grande educa- 
dor na paz», cumpriu um indeclina 
vel dever, Vem folur:6 alma dos ma. 
rinheiros d'hoje, da dna: dos marf 
Inheiros d'hontems 
bordo do cruzador que mais À 
|mento fem a sum vida ligada á Jo 
rogimen. O seu auditorio 6 de olei- 

o, Nenhut orador podia ter a vai- 

lade do desejar um dia ter ontro 
melhor, Falm" perante marinheiros 
portuguores 6, para ano, um pra- 
ser immenso.” Henrique” Lopes de 
[Mendonça fog, peranto esses mor- 
[mos marinhiros, a evocação brilhan- 
fe aum imperio. constituido, , Ella 
oceupar-se-ha dos quo o constib 
rum, dos marinheiros que foranf o 
primeivos a “sulcar óu mares, dos 
avós dos marinheiros d'hoje, Pracu- 
Pará, pois, evocar esses: primitivos 
immoriaos, que foram os primeiros, 
obreiros dn grande epopeia. natcio 
hai. Pol om 1880, 56 não Gstá em-ez- 
To, quo se deu à grando revelação. 
Coturabano, o extraordinario pintor, 
visitava o palacio patriarchal de 8. 
Vicento, Uha pedreiros, rebocavam 
uma: parede, empoleirados n um ans 
jdnime. O grando artista reparou nas 
labons cm que 08 opérarios so. 
apoiavam. Eram maravilhosas pin- 
turas, quo do prompto não pide- 
ram “ser identificadas. Depois, co- 
nhecido o achado, poctas, artistas, 
pintores e escriptores foram em vo: 
maria n 8. Vicente, vor 48 taboas 
preciosas, que o acaso salvára du 
ruína, Tratava-se, ovidentemento do 
jura obra de mestre. Mas quem 08 
pintâva?, Um flamengo? Um Van. 
oyck? Não: Apenas um portuguca 
|Nuno Gonçalves, pintor da córte do 
jAffonso Vi Provou-o o notavel: critl- 
(co &arte José de Pigueltedo, do. 
monstrando no mesmo tempo quo 
Portugal tambem tivera uma ma 
jniíica opeola dê pintura primitivas 

nciano Freire, o artista benemeri- 


to, restaurou-as taboas magníficas, | 


E" aollas que voe fnlar. Porque? 
(Porque n'ellas existem, Jocumentos 
|esplendidos para a historia dos na- 
jogadores portuguezo: 
s abons maravilhosas compõem- 
se do paineis. Ha o do infante, ha 01 
dos pescadores o o dos homens do! 
infante. D. Henrique tem ali o seu 
retrato. Gil Eanes, Lançarotecheça- 
nha e alguns dos maiores portugue-| 
es, chegaram, por via do pincel de, 
Nuho Goncalves, até nós. 'Os retra- 
los dos paímeis, às figuras cheias do. 
expressão quo nrelles so admiram 
são as dos homens de Sagres. Já 
passaram os que 0 escutam o pro- 
imontorio, celebre? Pois foi ahi que 
'D.. Henrique se sotugiou para reali. 
sair o seu grande sonho. Lovou-o pa- 
ra ali o desastro do Tanger; arras- 
tou-o para essas paragens, lão lon- 
ge do resto do pai, a-sua ambição, 
do conquistar a Africa. O impera- 
dor da Alemanha, o rei de Ingiater- 
ra o 0 proprio papa convidaram-no! 
uva commandar 08 seus oxercitos. 
ecusou. O sonho da India absor- 
via-o. “Tão  cedo?--perguntar-se-ha. 
Não ta duvida. Provam-no doca 
mentos coevos, que não pódem ser 
contraditados. À Sagres, onde so es- 
|ludavam as derrotas dos navegado- 
res e se conatruiam, em baixo, nas 
angras, as caravelas, n'uma azaf 
ma que durava dia & noite, affluí. 
ram homenis audazes e sabios de to-| 
da a parte. De Sagres partiram as| 


;caravelas que foram à Madeira e 


aos Açores. À Sagres correram os| 
maréantes algarvios, anciosos por 
se lançaram na aventura que havia 
de leyál.os nem clles sabiam aonde. 
O Cabo Bojador era a grande balisa: 
ja delimitar os mares conhecidos, 
Para lá fica o mar tormentoso, fica. 
va o mystexio. Gil Eancs foi o e 
carregado de dobrar o Cabo, de des- 
fazer o mysterio, de ir além, até 
onde a sua coragem o levasse. E O 
grande navegador partiu. Para: a| 
oria, para a morte? E sabelo? À 
epenips, parto, Mob atoa 
so por realisar a Sua sa emô- 
rêz0. Em vão, Tevê 
agres, Gil Eahes hão poudo 
as aguas do mar da trava. O infan- 
te, porém, mão desanimou. A dór do) 
mareante predilecto não 0 sam. 


SAS 
aulcar) 


andante da divisio naval 


ceu, Era preciso recomeçar, A sua 
perseverança. de inglez fel.o organi- 
sar outra expedição. Gil Eanes vol. 
tou a emprehender outra viagem. E 
d'essa. vez, foi fel jojador 
fot transposto, ora 
uczas, penetraram no mar Tene, 
rogo e Gil Eanes reconheceu que a 
vida tambem existia n'essas aguas, 
navegaveis como quaesqner outras. 
N'urm dado momiento, as caravel- 
las aproâm a terra, nha terra en: 
cantada, toda florida de rosas. O 
[grande navegador colhe um braçado 
dessas rosas. Rogressa, chega a 
Sagres, dá ao infanto a grande nova 
e ativallhe as rosas de Santa Mari 
para o regaço. Dopois, a epopeia. 
(continua; Navegadores portugucres 
[chegam "ao, Rio do Oiro, ao Cabo 
Branco, a Cabo Verde, à Serra Leôn 
e à Costa da Mina, onde se crgue a 
primeira fortaleza. Costeium 


rupo, além, i'um |G: 


doscobertas, — outras 
consequencias surgiram aindo. Por 
causa d'elias, operou-se uma revo- 
lução economica, effeetuo-so mma 
revolução — geographica, moditicou- 
se 0 curso habitual do comercio 
do tempo. As especiarias da India 
deixaram: de ir, pelo mar Vermelho 
o atravez dor deserto, em caravanas, 
tó Venoza. Lisboa passou a se 
[grande emporio. di ar 
ines, Toi ainda o ortuguez 
que tez a Tiglatorra e a Holland 
E toda a gloria que desse esforço 
hos van toi iniciada. pelos homei 
true se agrupam nos (aboas precio- 
aus de Nuno Gonçalves. Por fsso as 
ievocou. Por isso quiz falar nos ma- 
[rinheiros -d'hojo dos marinheir 
ue 08 precederam. 

Tem vivido mais do sonho do pas- 
sado do que das glorias do presente. 
jAssim, 6 com infinita commoção 
que truz, Ubá que 0 escutartr as bon: 
tos d'aquelios: que, sultondo os 
mares, deram ao. mundo outr 
mundos, -creando a” maior opopo 
do todos os tempos. As rosas de Git 
Eanes floriram c não murcharho, já- 
mais, vivificadas por aquelles que 
são hoje 08 continuadores da obra 
immortal dos que lá vão. Se pudes. 
[se falar em nome d'elles, dizia, aos 
que o ouvem, obrigndo. Hoje, jú não. 
ia mundos à descobrir. Ha, porém, 
inimigos a vencor, «N'essa ocensino, 
termina o orador, dirigindo-se ady 
marinheiros, a Patria mais uma vez. 
[tonta comvoscom. Muitos vivas o 
[muitas palmas sublinham as ult 
mass palavras do sr, de, Julio Dan- 
as. 
|O ar, ministro da marinha, toman: 
(do novamento a palavra, faz mais 
uma voz o elogio do conferento 
dirige tambem, ão sr. cómmandanto 
da divisão naval palavras chefas da 
consideração. Erguem-so vivas à Ro- 


o gabinete do commandante é 54 
ida uma taça de chá aos, minis 
tros, no sr, Julio Dantas, ao sr. 
[commandanto dn divisão naval e a 


gões que trans 
convidados. 


À ra UGT 


Os russos aprisionam 
| num combate 71 0f- 
| ficiaes e 11 metra- 

lhadoras 

PETROGRADO, 11,.—Offoial. Na 


granja do Horzominde, ropellindo 
dois contra-ataques. O total do pri 
sionoiros foitos no combato do Kolki 
ó do 3,500" soldados o 71 oficinas; 


ras do inimigo. —(Havas). 
O parlamento grego 
foi dissolvido 
ATHENAS, 12. — A Camara dos 


ções pura 6 e 19 de degembro.— (Ha 
vas). 


NÓTAS DIVERSAS 


O movimento da Oaixa Boonomica 
[Portugues duranto o mos do outu- 
bro findo foi do 8:962.945874 na to-| 


radas o 42419.751875 do sabidas, d 
quo. resultou um saldo positivo de| 
2o.840924, 


| A gomtoiusão fóminlno «Polo Patas ft 

asontor u0 4£: gonoral. Peroirá 
Ea cb tens cumprimentos de boas 
vindas, offerecenda-lho ti 


rogio do Ixkul apoderámo-nos da! 


alem dtisso tomámos 11 motralhado-); 


falidado, sendo” 4:542.598890 do on-|PM? 


- NOTICIA 


NOTA POLITICA 


demiss:. 


asão que 6 ar. Josh de Caslro imresen 
lava para não assignar a reforma de 
[Poticht, desapr 
ministérial que o proprio chofe do po- 
Verno provocava com o fndamento do 
no ser nomenio um determinado can- 
didato ao logar de conmíssario do poli- 
cia num dos bairros do Lisboa, Não 
sucodeu assim. Affastada aquelia na. 
zho, O sr, Jos de Castro arranjou ou- 
trai-que era indisponsavel levar a re. 
forma ao Congresso, visto estarmos nas 
proximidades da “sua aberiura Nestes 
rmos, dada a impossibililáde de so re: 
solve “agora uma crise total, 0 sr. dr 
Ferreira da Silva. probeeii clandonar 
gemencêa da sum pasta a onienr em mae 
Sigoncias que geriam amprooreas lo sou 
caracter. Ao Congresso tinta ele dio 
que era precioso para a defeza da Re- 
pulica o poxa à ntanutenção da orem 
refommmar-se oom ungencia a orjmaniza” 
Policial. Pedira, é oblivera, que 
loss: votada uma "auclorigaçião, nosso 
sentido. Como podia então sujedar-so a 
voltar 00 parlamento com mama propos- 
a, acceitando as inevilaveis demoro d 


parcecria tambem a criso dos 


A crise não foi resolvida | 


indispensavel que o governo mantenha o seu pedido de 


collectiva 
mir no parlamento, 
pump. Para ed 


por não é preciso 
ko“ ahir, Eno já 
“lo Jacto, Dola deliberação, unimimo 
metros, entregando -ão chefe 
do listado à pedido de demissão: Lispe- 
tuas pola chegula do sr, dr. Áffotiso 
Cosin “a mais alia individualidade "do 
pardo, que dispõo da mada panlar 
nenturt bois que Venha O sr. dr. Mion. 
80 Costa o que à situação se resolva: 
sem. delongas, porque Né legitimar 
ame que 0 governo ficou mais forte; 
depois de 5º produzie aquálio que sé come 
vencionou cixunar a solução da, crise 
Ha facios que a opinido publica og 
ntooe e sobre os quães ju formulou o 
seu deliniivo juizo, E Enipossivel detirs 
Pabos. Como pode eita acreditar que & 
iazão allegada pelo ohete do govermio gos 
a sincora-a ida 00 parkumênio da re- 
lona de policia--se & imemo chefe do 
govemo ainda Ma, segundi-leira, em 
Sonselho «le. ministros." npprovou” essa! 
reforma, lendo garantido antes no c 
ministro do ônturior que a gua. publica 
gho se faria no «Diario do Goveimo de 
erça-toira? 


debate, mysigmando-se com o obsteuecio- chá 


nlgino quo à opposição parlamentar não 


deixara de pôr cm pratica? Alguem po. à 


aa al que fa propria 
não, haja, Alvor goncios quanto ao modo 
de net a retornar O 


Usa-se dlossa 


ida do go 


por ar 
onidam q 
o pova está 
des, de so. 


Não ha necessidade do governo se a 


santomos com nm laço do Atas com aco. 
ros naciouaus, À comissão atende do” 
seu Inadiavor dovor do mulheros porto 
'guozas cumprimentar no Montra gônora), 
commandanto d'ama expodição, quo tão 
heroíca. o brilhuntemento acaba “o air. 
mor as altieaimas qualidades. do exoroito 
portnguez, todos 08 qu Iuotaram o Ontá 
dispostos à Inctar pola gloria da nosia 1 
O randsa da 
tração do concelho da Azamboja o at, à! 
berto d'Ásana peão Trav 

—Blo candidabss polo cltoulo da Gu 
hã: a senador o sr. Silva Gouvoia à 4 de: 


tados, pelo partido domocrutico o 
a Falcão o uniontsta o sr, Nunos da Oli- 


Drs publi 


Audiencias - 


Os e 
ante-hontem, 
O choto. do: E) 


do negocios de Cuba, primeiro te- 
mento Sousa Gentil, dr. João 

Barros, à Acadomia dos Bshudos Lf- 
'vres, “os Bombeiros Volumbarios 
Lisbonenses, o sy, dr, Ferveira da 
Silva ex-eninisty do Interior que foi 


hpresemine 8 suas despedida e o 00 


sr. dr. Catanho do Menores, minio- 
tro da justiça, que foi tambem apro- 
senta 8 seus cumprimentos antes 
de tomar officialmento posse da pas- 
ta do interio 

No domingo o sr. dr, Bemardino 


33 horas, indo ás 14 presidár q ses- 
to ittgural da Aumdemia do 
Scianoias o Portugal. 

Damos à seguir pante dus nomes 
ilos olliciaes que aritedontem foram 
cumprimentar o sr. presidento da 
Republica, o 30 inscreveram no li- 
vró dos visitantes: 


ea 
ne tor "al dos 

a e, E 

Maria. do Mattos Condeiro, oóronel” do 
o do O A çÃ 
do "ir Ses, Ago Pi 


tononte, 
Alberto! 


nos, cap. m, é g.; Joho Mathous 6 Si 
capitãosmodico; Victal da Cunha 
donentoi A. Emesto 


a, 6 
Ion 

ala; mtos. 
? “ementa 


[Deputados foi dissolvida hontem à Pereir 
fare, mtcando-so as novas ele: 


ur Al 


E e 
a 
mente; Desiderio | 


Mabhado recobe a magistralura às O 


de 
gel? 


*, Mario, Augusto Maohudo, ul. de cav. 
ad. |nente Cabrito; Monniei 


e cinnprie 


o) 
Consolidou “a 


RES 
pise, Po é 
it 
e ga dê mta a 
ia sor oncarrogado da pasta do interior 
mto eo tar 


k 
poda quê- nho 


qe qi 
nto ao my, 
e 
dora Me Saga, moi 
Manias Íoho “Phúmaz Rodrigues, temento 
de emilhavia; gonsngl Antanio de Carvar 
e 


Jinul, comunandante: da guarda 
Saní Eduardo 6, Quaresma, Igianles 
ludânto de campo; José Podio de Les, 
mos, tonente-corônel do infantaria; Pá 
Mando Augusto da Palção, exp, plo 
Inaceutico; donquim Maias, alferes do 


me: "O reto Co Sue 
os la Manu Pulo eat 


Dis a oO tania 
quadro «utixilinros do saude: polda. 
saio les Gg, ani paia 
Soo nfs Copas 
Eri 
etila; 
a 


feio, fonen. 
o is 
s io red 


ni rig 

no 

a Jeso Pere : 

da a, capo Gr NOR 

lho, coronel do artálhuinia; des 
de Castro, n 

aut do AE 


Carpas 
ori Cleto Monde 
onda Pat, due! 
mes da Siva obp O No Dea 
im "Feenanidos Ph Sina Vo bi 
Sa 0, Rodo, imo Ibo, ai Anos 
eis Santos Gol lenento;' 
onda Cudito da, Conf sig 
nente do marinha; Amando Jose d'O 
Vos ecran da, engerntatas Manu 
de Campos Ferreira Lima, comônel - do! 
engenharia, inspector do 1.º T, militar, 
Manuel Edbardo Corri, cap, “6 
Josó Fislovão dê Vioborsã Pereira, “oup 
do int; Alfredo Fermandos Molkên, ter 
nambe-cor, do seerot, tita: Allum (226 
lho Nobre de Figuéicodo, tan; Viriato, 
Rodriguos, tan, do int; 
nesto da Fonston 
tos de Carvalho, 
Marinho Faleão Bs 
vam Águas, 
mokia, Sé 
ao 


o ds 


o 
folic 

nos 
Mir Amando do 
cap.; Cmudio” Augusto 
da” da. Militars 


Lina; 
Paes, Sina, ts 
freira Brito, te; 
nt Antonio, Maria Cocado, “ma” dg 
int. 8; João É. Pinto do Magalhães; cora 
de imk: 5; Major Candido A. da Cama 
; Garone! Jogo. Podeoeo de; Limas mês 
Eugenio Carlos Ande! - Perieirdã? 
%0, Gongaivos, 
b. de Castro, 


é Cama e mo 


Mt 
tá cv Doo ogia TU 
é Ga Amon Te 
“tos Hlesculano do” aê 
mn 3 Domine. da Sib 


Ea ati, mao de Condo da Est, 
o Uuor Cidão Cab ago JR 
ui 


Vl qm de Seque 
Abméaia Magalhães, da” Gu. É, 


od aqi e o 
Julio "Thosdar rodrigues de Sá, ap; eP 

a “de Costa Mánse 
Bio, alt de! cur 4, José da Album 


Sei do 


têm. 


Ee 


Cie pi URESAO . coma 
Sortido ” moderno em Lustres, 


“CASA TRIUMPHO. 


Majs. do. 3,000 instailá- 
“ções feitis por esto antigo e 
conceituado estabolooimentg| 
acabor:” E: 


cantdieiros, ptacãs, pendentes, 
plafoniérs, eto. 


Fogões, ventiladores, 
tinas esmaltadas, re- 
petes, lavatorios, etc. 


Luz electrica, 
agua, gaz, acetile- 

1 = ne, campainhas; 
telephones do- 
mesticos e a dis- 
tancia, avisos, fe- 
chaduras e si- 
gnaes electricos. 


INTERESSES DE CABO VERDE 


Rua Augusta, TZ, 14, (frente so Banco Grédit) 
é 
Virgilio Ribeiro & Gonçalves, E 


ÚNICOS DEPOGITARIOS 


dosfiiiros , 
«DELPHIN» digg | 
para aguas mortas úá 
ou de presas 


Aos Paes 


O, Jostitato do Amigo ds Cream 

casa do Qnslno quo posso tm 
rial mandado fazor oxpressamento no go. 
nero do que oxisto nos paises enjo ansino 
é modelar, oflereca sogura garantia do 
tom resultado a esperar do ausino das 
craanças, 

Tom mostroavio proprio na exposição] 
instalado na, Sociodado do Cioogra pio, 
exposição que bom moreco uma viaita, 

Jos 8 aos 7 anhos Classo infantil pará 
arubos os soxos, 


sr. Fontoura da Costa acaba do pedir 
lelegraphicamente * ao governo, que q 
pin: organisação da Junta seja modificada. 
Como? Mantendo nella -às pessoas que 
sejam garantia do progresso: mantenhs 
se na presidencia O secretario geral do 
governo, que é um funceionário a queni 
O progresso não alemorisa; mantenha 
se o chefe da reporlição de agricultara,| 
jeujo concurso é necessario; mantenha: 
se o veterinario da provincia, funceio:, 


A instituição 
DO 
eredito agricola Ea distinciissimo, Plrabnlhador é” do 


uma apioidado febril 
6 urgente, pois a usura campeia livre- 
mente, reduzindo o devedor á miseria 


MEDICO ESPECIALISTA f 

Doencas de bocca e dêntos * 
Dentes artificines 

ROCIO, 74, 2.º Telephone 2186 


P.opriêdndo Industrial .. 


do Invenção, mogiato 
Patentes q roas nó, Dera 
modos ndostrides — ig E 
dor Capotas Ti, PEC 


gresso tudo, mas perca 0, facciostsmo 
Político que não dá nada de util, Gon- 
sigam-se outros vogaes, além dos que] 


oricio, Hit. 


gou, O segulr, uns seto ou alto vintens, Lisbon, 


À iniciativa (ol tomada por uma Sala [im Gate eo 


de armas listonense 


As redacções dos fornaes chegam 
aluriamento comniniicados que interes. 
sam 00 funcelonamento de clubs, em- 
prezas, salas e federuçãs. À maioria de 
Esses communicuitos tem interesso mui- 
to. estrieto, mas. nºalgdans, uma vez € 
autra, surgo uma novidade, interessa 
je, que merece commenlurio, Está, aves- 
des casos a noileia dê [quê numa sala 
Varas, u do. professor Mugalhães, do 
“ae organisar um cursb de gymnasiica 
pelo systemu Hebirt, 
À inativa é sympatiica, A agymunas 
via nuturalo tem muitos admirudores 
é mal se compreendia que ella aínda 
o fosse experiinentada, entre nós, pa- 
a o averiguar dos spus Denefícios « 
eesultados, Dica.se qui aquelle que to» 
msse esse comettimento teria do, sof- 
critica mais contlndente € até 08 
es pela caricalhra e pola iron 
É que por ca, são clidliprados na dete. 
ta do sun ideia. us que adopluram o 
wyalema Ling. Não. coigentem: outro 
processo de preparação. physlca, não 
ndmillem que outro qualquer seja. me- 
lhor, declaram que só cite está funda. 
melado em bases sesentlicas! Ora à es 
periencia dos ouros shelhodos não se 
fez, o tomo lut 05 ataques de que elles 
soltrem, por aquelles ijue os. não co- 
ahecem,  cahem pela insulliciencia: de 
argumentos, Veremos, [lepols que el. 
tes valem... Aguardenos, portanto, a 
aportunidade da eirt 
Mas o «systema Heberto tambem to- 
ve serias dilficuldades para so vulgar. 
far em- França. Foi vlolentantente crie 
sado, censurado, ferida pelo ridiculo e 
mal apreciado nos seus propositos pe- 
dogogicos. A guerra ablual 6 que con- 
angrou essa gyinnastich porque 08 fust- 
teiros de marinha forhm excepciontes 
de energia, resistentes, phchomennes de 
audacia, terríveis nos seus ataque o he- 
tos nas batalhas de Ypres, Os relato- 
rios dos genornes disstram” maravilhas 
desses mavinheiros, chamando. lhes vg. 
gantes pelu coragem, E phyelco, re. 


sístencia e extrema iobilidades. “Ora 
esses homens foram ds puplios do tes 
nento de marinha Hebert e fortalecidos, 
vor elle, durante annob, em Lorlent, 
Mas à «gymriostica naturato fot, antes 
da guerra-e ny França onde Hebert 
45% um apontojo derinteressado- basta. 
atacado. Agirediram-n os Tanaticod 
o. Ling; uggrediram-n'a tambem os fa. 
nnficos. da cultura physlca. Estes não 
tendo urgumentos convincentes, ataca. 
sam a personalidudo do Hebert, dizendo 
queselle não era nem modesto nem des. 
interessado 6 que era Iristrumento para 
ulilsurom os profissionaes de charla- 
ianismo e do mercantilismo. Esto ata. 
quo, porém, foi Inomedintamente rebats. 
do é falhou" por completo, deante da ar. 
gumentação cerrada d'un Jornalista que” 
ão tornou o mafor defensor da »gymnas. 
liga utilitarios e que so constitatu o 
mais extraordinario admirador de He- 
Vert. Esse jornalista é Theodore Vionno, 
que se mantem aínda na propaganda: 
“A egymnastica - nuturado, antes da 
guerra, estava sendo praticada poe mi-| 
hares de pessoas. Tinha um tempo pa. 
2a o seu apostolado, Eram os gymna 
los e os campos de terrenos em Reims, 
é que se deviam à generosa e rasgada 
Iniciativa do marquez de Polignao, Tudo 
sso esta hoje arrasado | À invasdo alle. 
alt, nos primeiros dias de setembro do 
3nno passado, tudo levou deante de sil 
À furia toutonica (ornou-so mafor na de. 
vaslação quando soube que all, n'aquel- 
Jes ehafls», a'uquelles perques, n'oquel- 
3ps terrenos, a mocidado franceza ereava 
d sun energia e robustecia a-sua sau 


del 
Nota do dia 


Trabalhos da Associação |. 
de Foot-bail 
Pareco que as coisas mudaram (ho 
que se refere aos trabalhos dirigentes 
do afootballs nacionul, — Desenharso, 
acertada orientação, fucil de verificar] 
nos delalhes minimos, que Impressio- 
nam os que de perto tcem seguido a 
minvcha do rassociutona, Assim 05 net 
tendarios» do jogos Já astão elabora. 
dos; os campeonatos, para se dispula 
sem, ordeira o sporivamente, leem so. 
bre elles uma fiscalisação rigorosa é vi 
vem sob a nmeaça de severas penallda- 
fes; projectam-se desafios Internacio-| 
naes; marcum-se encontros entre gra: 
pos representaivos. de cidades. portu- 
guczas. E tudo se vae fazer, com me. 
fhodo, com ordem e sem precipitações, 
Hojê, por exemplo, fomos agradavel. 
mente 'surprehendidos com uma eireu. 
Jar que nos enviou o Associação de 
Foot-iull de Lisboa. Communtcg-nos of- 
ficialmente n distribuição dos desafios 
pelos quatro domingos do imez de no. 
veribro. Com esta distribuição antecipa. 
do, os “esporismen» ficam” conhecendo 
à marcha -dos: desafios, entre quem 66] 
renlicam, erb que campo o aê Qs ho- 
ros. 
Bom prosico eso que Isto contiuasse 
iss. 


Algumas -aneodotas 

E foiuma senhora que atrapa- 

Thou o hercules Ciclops., 

Com os lucladores de Lurich. que es- 
sveram ha- annos em Lisboa, “veiu um 

“omerm que linha multa força nos des 

os. chamado Ciclops. Rasgava moedas 

je vintero em menos de quinze segun- 
dos! 

Uma noite, no Café Imperial, & Hora 
da ceia, algumas pessoas presentes, 
aproveitando um momento de alegre ex-| 
pansão do hercules, pediram-lhe que 
txecutasse a proeza para ficarem tendo, 
mo, lembrança dello o do valor dos 
Jus “musculos poderosos, Ciclops 196 


Internacional contra Victoria pas Laran. 
h 


horas: Sportiog 


2 


braga contra Demtica, em Memílca, As js 


Communioações do foot-ball- 


Sirohmenser e 


tes novos: 6 “uzados, 
aluguer, concertos, afinações: 


«Collcoção sociologicas da em 
Imarites & 0.4, da rão do Mundo, que 
Jacaba do ser lançado no mercado, Ori 


randes questie 
emo todão E 
6 cuidada, cor 
do anarobista-socialistas am voluio| 
is porto do 250 paginas, ao. preço do 


Uta - senhora presente por “signal 
aconipanbando um distincio êngenhel. 
ró-pediu. tambem a Clelopes, identico 
favor. O alhlela disse-lhe que.sin q ella 
dcuslho uma moeda do cinco réis! Ci- 
ciops tão gostou e Julganão que foi 
proposiladamento que lho deram tal 
moda que desappareeia nos seus de-| 
dos e que mai podia segurar, fez esfor- 
sos .exiraordinarios para a prender. e 
assim que 9 consegulu, n'um repelão, 
brusco dado com os anto-braços, ras- 
[gou-a em duas partes, sensivelmento 
egunes! 
Mult obrigado, multo obrigado. 

—Não tem do que, minha senhora. 
[Mas à que ignorava é que em Portugal 
as senhoras lvessem lão pouco dinheiro, 
é fossem ão difficeis de contentar... 


Nofícias 
Entre 
Associação'de Foot-ball de Lisboa 


(Communtêações  ofticiaes) Foram mar. 
cudos os seguintes desafios para o mez de 
novembro: Día 1451. categoria s Lisbon 

Demflea no €, Grande, 48 15] 


s 


ás, Às 14 hóras; 84 Categorias, Que. 
drada' contra Imperio em Bergfic 
ati Demíica, no Jo. 
mlar, 48 13 horas; 44 cathegoria; Lisboa 
EP O. cobtra Palmonso no O, Grando, às 
Hi horas) O. Quebrada, tontra. Sport, 
em Bemfica, às 19 horas. 
Dia 2111 cathegorias Amperio contra? 
Internacional em Palhava, 4s 15 horas; 
+» calhegora : memítea contra O. Q 
to Itos, ds tô horas; Sport 
tra Lisboa FP. 0., no Lunar, às 43 ho 
3» categoria: Sacavenenso. contra, 
às 19 horas; O, Que: 


horas; 4* cathegoria  Atheneo contr 
Bemílea em PalhavA A, 44 13 Horas: Tm 
perio contra Listou FP: O, em Palhavã, 
ds 11 horas 
Dia 28-1º cathegoria 1 Sporting contro 
Lisboa TP, O, no Lumiar, 49 16 horas: 8º 
cathegoria : “Imperio contra Victoria, vtm 
Palhava, às 13 horas; Internacional gn 
tra O, Quebrada, nas Laranjeiras, ds 13 
horas; 94 cathegorta + Lisboa P. O, com 
tra Victoria no G. Grande, 48.19 horda. 
'no Lumiar, Ab] 
19 horas; 4º cathegoria: Patmento Con. 
tra Sporting no Lamlar, 
Quebrada contra Bemíle 
às 14 horas, 


O capitão geral do Lion Fooyyall 
Slub pede a compareúeia, no seu campo, 
no proximo domfoço, dós seguintes srs, 

A e contfa 0.44 
grupo do Palmenso, Gumersindo Jordan, 
Alvaro dos, Santos, João Enifanto, Antonto 
Gomes, Amilcar Gosta, Arthur Tols, Jos6| 
Costa, Angelo Pinto, Luiz Bilva, Frabelaco 
dos Santos, Pedro dog Santos, João Cam: 
cio da Silva, Fernando Sá o Martó No 
varro, 

A's 2 0 melo, para Jogarem Contra o 
grupo do Imperio, Francisco Henriques, 
Jullo Martins, Arthur Pinhotro, Manoel 
Bavhosa, António Pores, Raul Fonseca, 
Antonto Gomes, N, N., J0s6 Cafilron, Car 
Jos David a Ditmántino Goes; sapplentes, 
Antonio da Gulomar, Joko Quintino o Jt- 
Mo, Cardoso, 

v3 14 e meta, para jogarem contra O 
zo do Lisboa o Demíica, Tgnacio| 
retra, Eurico Robollo, Mario Maga. 
ães, N. N., Joto Diarie, Luiz Placido 
do Sousa, Froderico Castro, Raul Nampr| 
ho, Toró Gaspar, Eduardo “Teixeira Men. 
des” o Fernando Lima, 


POGO COM OSS SOCO 0400: 


P, Particular 


Tnstitato cspechal paro, form 
o igilancia 


qu, ovigaõs o Migiuida rd 
seia, Ro do Tagodde fio 
las), 9, rio—Lisbos, o 


POPPPOOO HP COCO H0O 


Pia 
tfas volobras fibricas 3 
Bell 
Solidez—Resistencia 
Belleza de som 


Pianos loglezes, altenães e franci- 
Venda, troca 


VALENTIM DE CARVALHO 
37,Rua dagseumpção,39 


A 


Assim so intitola o 19,º volame da 
Qui: 


inal do A. Hamon, tradaoção de D, 
imilia de Araujo Pereira, constituinde 


fam enrioso ostudo sobre q potsonalida- 
[do do anarohista-socialiota, a leitura, 


intorasea o—mai 


inde-eloeid, vo 
bretudo tratando o 


como ao trato, das] 
cias. A edição, 
casa Guimarios & O! 
ituindo «Psychologia 


PHOGHLOLHGOG| 
Instalações le astensores 


lonta cargas electricos 


“Carlos Fios [engenheiro 


Rua do 8. Paulo, 108 Lisbon 
Orçamentos gratis — Toloph, 8611 


POPPHCOHHHHO! 


—— neem 


Em Cabo Verde, lodo o desenvolvi. 
junio, eedhomico ' ul porquo hão 
Ba dinheiro para empresis fgleoias € 
industriaes, Esta 4 a verdade inconiro” 
vorg, 

9" Banco Uilramarino, naturalmente 
por a gerência dos, nous interesses ger 
e” uma contralienção absolutas nda 
tem flo Miguel Provincia dO muto 
due tinha à fober. Nos priímeltos amos. 
VA Esto iraina ino em a a 
ez, bastantes operações de credito "by 
polhecario, na Il de Santo lago, lendo 
Dor isso fizado em ou pôdersenormes 

úpriedades. “para que” não. encontra 
ve comprados : 

ah] 86 fico a neção do Banco, 


mufundo. Não sabemos se em qualquer 
parte 40" munido ha maneira do explor 
Jar assim tão violentamente com Int 
venção das les. E: por isso, que em 

do Verde. à possivel que um doleie ren 
a 800 escudos a quem O venda : é ns 
sim que um. comprador de um cavallo 
à Prazo, tendo poxo, 7)' escudos de ju. 
Pos, ficou sem O Muvallo: é asim que, 
ormecêndo 100 escudos de fazendas So] 
resobe de um agricultor. todas 18 pr 
priedudes no valor de 1.900 escudos” 
Gando ainda o agricultor a dever 108 cs: 
ds, tendo so Uraão a camisa, 
erá prolongar-se por muito tempo ai 
a taP estado de coisas? Não bs eanios 
possivel, a não Ser que nos reBigro 


famos, cujo, concurso permitia que à, 
Junta dos Melhoramentos da Agricultu- 
Ta, faça Indo quanto por fel deva fazer, 
enibora tudo seja modesto, Porque, tor. 
ma-se ansolutanente necessario que. a| 
gn ideia do legisindor seja” bem 
aproveitada ; nn impossibilidade de fun 
dar associações de soccorros, de oredi- 
to, de seguros agrícolas. porque a po. 
Pulação. não, esti. para Isso preparada, 
a múthatidade obrígatoria Como, é 4 
Ideia, qué presidiu à fundação da Junta 
dos Melhoramentos, é uim grande passo 
no, progresso de Cábo Venda 

tal ideia falisso, todos nãs teríamos 
o direitô de duvidar da sinceridade de! 
todos quantos, hoje, pretendem mostrar” 
9 atrazo em que aquello archipelago sé 


por professores 
Fespoctivas nacionalidades, musica de 


applicado, bordados om todo 0 ga 


ig o Jogo do “tonto 

tom. 08 projeto 
reguiitae ao Búlagio “o Par 
—ltna do. Santa Martho, LR 
Aventda dia Tibardado, Lisb 


AGUA 


nposo 


nho, pintara, todos 98 trabalhos do arto| 
[condas, costura, doces, cosinha, ghnnas: 


, proximo d| 


|fórma que dizemos, à vzura encôntrou| 


18] 09 juros atlingem dentro em pouco 10] 


Em S, Vicento tom uma agencia que sé 
resume em descontar Teitras no com-| 
mércio e a fazer uma ou outra transe: 
rencia que as cosas carvoeiras inglezas 
lhe deixam. Retrahido o Banco, pola 


mos a deitar fóra us colonias. 
necessidade qué se mantivessc. 


indo Xavier da Fonseca 


M 


“Investigações socroas 


Sobre particulares ou commor- 
oio, À maxima soriodado o 
disoração 


Cobrança de dividas 
F. Carmo 
da Padaria, 7,2º,D-Lishoa 


St 03 ou drabalhos 
grilos, que” ndo am anro, dtn 
demos q ideia da Junta dos Melhora; 
mentos “Agricolas. empregar. parte us 
suas receilas no credilo agricola, qu 

a fórma mais pratica de jnelhora ra ng 
cultura do archipelngo. Essa juta, mo: 
ditícada a qualidade dos Seus. vógues 
agricultorês “dn provincia, lendo sub 
[commnissõos bem orientadas em todos 05 
[concelhos podia fazer o credito agricola 
Jem optima condições, 

Nada impediria a mesma junta a que] 
fizesse uma caixa economica, coisa que 
não existe cim Cabo Verde, € 0 proprio, 
Banco. Ultramarino” não ráceho degosk 
tos vancendo juros m'aquelia provincia: 
Veja-se em que atrazo está'Cabo Verde, 
Na província de Moçambique ha uma 
gaixa economica postal; gh Cabo: Ver. 
de, não ha a este respeito nbsotuta-| 
ménto nada, “Depois “3 aos quatro 
ventos quo “o caboverdeuno está “sim 
muito. bom, “sem, necessidades, porque 
Ih'as não criam. E' evidente quo tal 
colxa economica não seria de um dia 
para o Outro uma coisá colossal, mas, 
dentro em ponto tempo, conhetido. à 
éu valor, seria. possivel recolher. ult o 
Produelo a economia da populngo do 
rchipelação, que hoje se não Kuarda. por 
ato Raver Gde ae, Bo ogia ve Dor 
deria querer que 0 povo te avo, Ver. 
do, soubesse guardar, so lho não facul- 
tamos, um meio, para iss? O quo (à 
verdade é que póde apparecer quem di- 

o incamo que atol Re dio alrepelto 

o caminho do ferro para o Porto, que 
não merecia a pena lazelo, porquio do 
Foro à Lisboa. Pinam sto pesos por 
semana, 0, nto n9s. pareço Impossivel 
que blghem, nã, avenfásdo «4 deja gi 

“selo. Dusdots scriart Os. depositam 
vessa calxa economica. onde se Junta- 
[riam capítaes que teriam bom emprego, 
o credito agrleola, 

Com o dinheiro que fornece 6 imposto 
sobre a nguardente, estamos crentes quo 
todos concordaram com à util applica- 
ção, com o dos impostos de captação, 
paslagem, e outros sobra 0 gado, além 


um largo meio de expansão, e hojo a 
agricultura está nas mãos d'essa mes- 
ma usura particular, : 

Nos termos do direito, nós não pode. 
mos meter a nossa colherada, nas ta. 
xas de juro de 15 a 100 por tento ao 
anno, aceeitas pelas partes contractan- 
es Sontracto bilateral, filo nos 
termos da lei, mas podemos muito: 6| 
vontada autopior aqui essa especio de 
contractos. Resunida à acção do Banco, 
Ultramarino a um serviço meramente! 
automatico de caixa do Mesouro, esfar- 
rapado e pirado a pés o contracto em 
que esse Banco se obrigava à fazer 0] 
credito ngricola nas nossas colonias, 05! 
Juros dos emprestimos paráicularos ins- 
Saram a ser de 15 por cento no minimo. 
e depois de uma certeza absoluta pela, 
não concorrencia d'esto mesmo Banco,| 


MOVIMENTO ASSOGIATIVO 


Costureiras e ajuntadeiras 


na 18 do Meio 60,68 
ão olarso toxil! a pri 
aanda promóvida pol dice 
Eoclação do clas dno gouteis 
adoitm  ft do 

ra ao foliar do ) 
Pas de trabalho; abolição dou vard 
ibição do trabalho oo lu ari 
protbido ds prondi 

Figo do criadas ot mapas de rocados 
glóno a tnotal dentro das officio 
ontocido polo 

ea coma 
oe ado 


OVAR DE LEMO! 
Doentas venereas e syphilis 


“CLINICA GERAL 
RUA DA EMENDA, HO, 2:º 
ponta fes aas Pe 
Casa dos Espartilhos 


Santos Mattos & 


por cento. Mão, vepolmos, não ha no 
lei nada que so possa oppbr a esto 
ago de cousas, que 6 essará quado 
o Banco Ultramiarino, creando pequenas 
agencias por todas as ilhas, doPatebipe 
ago de: Cabo Verde, faça concorrenia 
Jegal dos. tzurarios, 
as, 08 eltetos da uzura particular 
8 0 aqi queremos Do Dor em 
evidencia, a Vêr ge se tombm urgentes 
providencia, contra tdo Anomaio cala 
o de coisas, 6 se. a pledulo so upoder 
“los nossos governantes ao cilar-es o8| 
differentes sistemas do contracto du uz): 
E 
Oto mel contido & um que a 
Je terminantemente pronibe: 6 a bypo 
Aeca-vindo.. UM, proprietario. agricóia. 
necesaiando de 20 Ccudos por gls me: 
2es. entrega qh nynrando. um. Úlulor de 
veriga. particular de delerrainiida: tegri 
no. vatde do 50. escudos, feflo hos lu 
mos da le mas à data ae em branco 
Se ho din inarcado O agricultor não 
iregou a terra 0 uzurarto poelho a data, 
e Civico à Ieparição. de fazenda, pari 
Pagar 6 imposto da registo e a. báguir 
Tegista n propriedade ná Conservatória. 
omo so Vê não ba noda mais simples. 
O ggindo meo, 9,6 conto Coma Pecli rogrias ue Tn ds 
fypotheca, por eseriptura publica o Je. Melhoramentos da Agricultuia” Lrusee 
trás o Drópriclario agricoia pediu 1.00) dos “seus” serviços. proprios” pole 
esqudos a És por cento uo ano, por irez | ham IAugurar os Lervicos” dE nerds 
gole rgprodads no vo! nritia e Cano Ver, qu dniero 
Jor de's.00b escudos. Terminou o brasa] modestos. soriam, de Tasço Telétmco ne 
do contracto, não Poudo acabar. de pu- | desenvolvimento da agrialura” Com 
gar o capital o 6 excéulado, ÀS pro-|caixa economica," administrado pela 
Priedades vão À primérin praga, e não [mesma Junta 08” serviços “do cordiito| 
encontram liitantes; vão 6 segunda agricola - desenvolversedam “exuberan. 
praça com 25 por caio menos e contl 


jus. 


À MAIS AVGIENICA 


de toitás as pastas dentifricas 
a que maia omanlquisia os dentes; 
a que mais aromatisa e efrigera a 


a mdis eecrupulosamente fabricada, 
É sem duvida 


a Pasta Ingleza 


Fixoo o tomo; PASTA INGLEZA 
Pegam om toda a parto 


ento. 

as. poderá à Junta Control dos Mo- 
nnoramêntos da” Agricultara! é Pesaro 
do Cabo, Verdo” anverodar por tal tam 
nhof Pão. E porque póde é que, 0" 
Mustro governador d'squelia. PIoMinSiA 


encontra, e pussariamos a garantir que 
esse atyaio era, para muitos, de grande 


dopols A'kmanha, ds 16 horas, 
Associação 


lapa de Tamo, 


o movimento 


do a nomeação - do 
io do associadas, para fiçca- 


“= do Ouro. 139) 


AMIBIRA 


à qa aci 
PR 
arado raposa dor fam 
“fo cobaia sa sia 
val do palio Tesões lean, 
doação Ho ofiamog, ou 


Recriptorio--Rua Augusta, 26 
O réis o litro"om qarrafõos 


BANHOS DE S. PAULO 
Está aberto das 6112 às [5 h, 


Banhos 
ce ação 

asas. Duche fios, 1 
rieções mercuriaeo tr 

bio em chbinea especiges, 


ratamônto das senhoras em p 
vimento resorvado 


aves da Naposeira 
qualidades 


8 mercearias 


Arthur Benarás 


Casino S. José 


(ALGÉS) 
TODOS 08 BIAS 
Jantares-concertos 
é vaxiedades 


“goi * da moda 


sz Vote 


HUSTORIA ILUSTRADA DA GRANDE GUERRA é, 
Os allemãos fizeram do trasaiho 


dos Prisioneios de guérra. Era em 
especial valioso para os agriopios 
Tes, mas grande namoro jo. 
eitos fá Cambra” enpregad Sos 
minas oem varias fórmas de trá- 
Dalhos de doxineza, 

consequemola immediata da 
rompimento da guerra toi um ata 
gmento consideravel de, desemprés 
Tstamente uniformo 6 os ramos de) 


nero ão puderam “ad [BI deseinavogado ne eai 
vompnencio que ni levtm “ada- 1914, o nO commera 
lariso à guénrá sofreram immedia-| ci 
lamento, além do outras penturba- 
ões, a falta de homens. Carho na| 
tointêrva, graúdos” modiioaçães sê 
ciffcinara “em relação, ao ADMIRO 
das irmiheneo, e boni tantas, 60 
mercado que o seu desemprego con- 
dio er ne rob vá 
jm oorrespor moutral do, 
sTmes» descrevendo a slitação em! 
ima diz q 
fecho rosto findo, diz que | 


trabalhadores empregados | ir 
na manufactura dos altos explosivos lho, o não podiam ser domvertiias 
om industrias da guérra, cosa; 


o das granado im Como na con- 
feoção de cantuchos eram maiheres, |receram. Houve grande 


notar 6 que a Allemanha “estava, 
Dabúliado à econoinisar o a lanças 
Ei vincttameemiam ê dé jodo 0, 
lho de que era susceptível. Lado 
a lado com a fiscalisação da indus-| 
a 5 com a adaptação quo descro- 
vemos imstituiu-se aum desenvolvi 
dO» systema do verfficação e distri 
não de trabeiho. 
A distribuição não podia ser abso- 


lada 


Em todos as Outra industrias as)em distrivuir os que n'efias 5 estavam 
mulheres entravam em grande. pro- [em , embora prande par 
Porção, sendo só ellas às emprega-|dos seus aperanios. estimesstin” mos 


das na fobias de conservas e de 
carne quo trabalhavam para 0 exer- 
lia, Ns falitons de letidos pára 0 
vesiuario dos soldados tambem. ha. 
via ext mente, molhenés [o 20 

gento dos empregados nas fabri- 
Ras de tabaco er Egucimnaate a cg 
leres, 

Era isso em parto devido é obra| 
das Bolsas de Trabalho, mas acima] 
de tudo ao caracter do systema mili- 
tar allemão. Todo o homem em pda 
de militar era um soldado, podendo 
ser chamado ás feiras em qu 
orcasião. Comíndo, o paia estava e 
pontingava a permancoer sob à lei|tão 
spareia & as acer ritarés 
jocaes consideravam ts problemas 
da industria e do trabalho: como um: 

« assumpto puramente militar. 

Fantâneé do trabaihio era i 

vel. Onde.quer que surgiam diffical-| 


dades de iqualquer especie va esta-| ct o cem 
Surgir, à inisrvenção às pêgades da 
mar era ont 0 À MivonçÃO ja DEgi Ca vpenvltação 


timtro é não mentos ato 
factor era é "eiemaço Emprego! desorgtêno 


got vt 


Guerra ou para as organisuções mu- 
iicipaes locaes. á 
Essas corporações abasteciam as| 
Mmongers e uma administração im- 
perial distribuia o genero às auetori. 
dades locaes, que por seu trno 0 
gistribuiam do publico, O fundo de. 
tuda isso era o estabelecimento dê 
uma ração uniforme de pão, À prin- 
cipio deixou-se 6 auctoridades Iá- 
caes a distribuição do «quantum» do 
Pão e do farinha que lhes competia, 
mas, apos um periodo de incerteza, 
em todo o paiz foi estabelecido 0 
systema de rações de pãon, 

A dose “d'esso systema era uma 
ração do pouto múis de sete onças 
fe farinha por cabeça o por dia. A 
ração foi mois lardo augmentada, 
sendo abertas excepções para as 
elússes que se empregavam em tra- 
dalhos pezados mantiaea. 

Quando a «ração de pão» foi d 
cretada, O governo prussiano publ 
Sou uma nota explicativa, appellan- 
do para o*patriotismo da população 
8 dizendo que era a unica maneira 
de fazor enegar o trigo até Qs pro- 
ximas colheitas. 

Á principio, houve grande ancie. 
dado 6 chegaram a dar-se disturbios 
em algumas localidades, mas logo 
quo so viu que essa medida extra- 
srdinaria não occultava na realida- 
de q perigo da ufomen, a população 
adapton-se As circumstancias 6 a 
«ração de pãom tornou-se uma coisa, 
patúral na vida diaria do Allema- 
nha 


!A guerra influia sobre todo o povo 
Allemão é com o seu decorrer o que 
mais serio se tornou foi o augmen- 
to de preços, especialmente da car- 
no ,ão passo que o bloqueio britanni. 
co fazia desapparecer por completo 
muitos generos de alimentação. À. 
Situação, em todo o caso, não era 
imã, devido à extraordinaria e muito 
bem Organisáda economia e á geral 
vontade, mesmo. entre as classes 
mais pobres, de fazer «sacrifícios 
«pela mãe patria», 

Em todo O palz diversos artigos 
foram substituídos por succedaneos, 
como café, ovos, manteiga & azeite. 

Quando o primeiro anno de guerra 


A NG 6 ADA ED AS AD O 


Reservas de finissimas 
já venta em todas as confeitarias 
Depositario em Lisboall 


TELEPHONE Nº 6 CENTRAL 


Poço do Borratem, 4, 8.º 


de Ribauar 


'Aos domingos & quintas-feiras 


HISTORIA IUUSTRADA DA ORANDE GUERRA. 


7 
1) 


Colegio Gamito. 
Castelo B 


Rua Camilo Castelo Bra 
(old), (palato indegnd 


Directora flladame! 
Jeanne Roli 
Instrucção primarif 
curso dos liceus, fr; 
cez, inglez, portugu 
imusica e piano, daci 
lographia, gimnastici 
e lavores; artes app 
cadas, econoômia, -d 
mestica e governo 
casa. ny 
Os melhores reshlt; 
dos nos exames, tóndo, 
se alcançado, no gun 
findo, as classificaçõ 


de 16 e 19 valore&: 


Internato, externato & sembántom 


O mgllodo maisypra- 


tico e Plpido 


À Francez 
Inglez 
Portuguez 
Italiano | 
Hespanhoh; 
Allomão s: 
Tradueção 


Y 


Roi + 


ce 


no podia anunciar que havia Num 
oxcesso de 70.000 toneladas ds:trigo, 
e do conteio da colheita de 491476 
que a do presento anno se afigurava: 
favoravel. Enormos esforços (foram. 
feitos para vgmentar a area'ln co: 
ineita é cuiddu-so tambem em quo 
se não ropetisse q. cscacez, da biata 
fas. O trigo crescera-onde costuinar 
va dar-se o a imaginação ear estja 
mulada pelo cultivo do espaços abere, 
tos dentro das cidades 6 nos seu 
arredores. Em (ins de julho, forme 
jnores forum publicados ácerça, de 
uma nova organisação, 

Os principaes topicos não soffriaim 
alteração o com relação no preço a 
base era, como anteriormente; de 11 
libras por tonelada do centeio ei 
Berlim, mas a organisação era sirif- 
plificada e tornada mais effectiva 
sob a fiscalicação do governo. 

.Não devemos esquecer quê à con- 
dição mais imporlante de suctessa. 
era a segurança do territorio “alle. 
mão contra uma invasão: No fim 
do primeiro antio de guerra os exer- 


a oéste, estavam ocupando grand! 
areas de territorio inimigo e em v 
de estar exposta á aménça d'une: 
invasão a Prussia estava empenha- 
da na «restauração» das suês prox 
jvincias orientaes, 

So a Allemanha fizera poucos pré 
parativos antes do guerra 
Solução do problema de al 
mento de generos, fizera taiiibe 
relativamente, poucos prepasifttos 
ssecinos para à adaptação dá som 
industria “o do sen commefçio. às 
condições de guerra. po 


My, 


Quanto & industria, comtudo, o 


seu systema de organização part 
Invasão dos-merendos 1oanaibes Ma 


ra tal que era relativamento fa 


rt 


para ela concentrar to 
forço para 08 fins da 


estava prestes p terminar, o goyer. 


anco | 


nt | 


4 


citos alemães, tanto a leste com 
E ia 


Josê Antunes = 


Er ER dos Santos, É APS 
a Medico dos hospitass EE Rua E 
Ahertuia 63 esta Dosador Aos proprietarios 
Perg me 
Atelier dirigido cio habil «coupeur» sr- MANUEL tinos DE 
ANTUNES CABRAL Reotoscopia 


Lisboa e Porto 


Esophagoscopia, 


Completo sortido de fazendas nacionaos o ostrangeiras para fatos 
(e Consulta da 1 às 2) 


o gobrotudos. 


Vestidos e casacos «enero failleur para sen! à f 
deter png me pele est diiado GRANDE ECO: OMIA 
Sompre a ultima moi E 4 im 8, A MUNDIAL d'accordo com os seus importantes resegurado- 


resresolveu eTestuar seguros de propriedades, sem uso ou con- 
figuidade perigosa, ao premio de: 805 por cada 1)080000n 88) 
por cada 1:300500 de capital seguro, 


cs EE! RI EDE ZA E” 


Companhia de seguros — Sociada le anonima de responsabilidade limitada 
Capital Bso. 000,0003 Reservas om 1914 64.240815 
SÉDE EM LISBOA DELEGAÇÃO NO PORTO 


Dangol: Raeg Correia Limitada 


Ba de S. Julião, 138 a 198 esquina da 
Rua Nova do Almada, 2 a 10 


Telefone central End. telegrafico 
256 Corrêafils 


A-SIs DE BRITO 
Medico dos hospitaes 
Facultativo 
É] da Misericordia de 


e; 


ponsabilidade limitada 
e QAPITAL:E. 600:000800, 


Medicinagerol) | sEDE-RUA DO COMMERCIO, 091º | 
ençãs | 


do apparelho respira-| ENDEREÇO TELEGRAPHICO: Probidade, —Lisdoa | 


obmaaitas asa” NUMERO TELEPHONICO: 1995 | 


dis o ves o USA-SE O COD. TELEG: RIBEIRO 95, Rua Garrett, 95 Pinto da Fonseca & Irmão 
neé ne torio da rua (Banqueiros) — Pr.ça da Liberdado, 138 


do Sol ao Rato para Fundos de reserva Esc. 1o0:000800 | TELEPHDXE N.º 4084 Telephone [459 


Avulej os 


Niozaicos— IRua es Prejuizos terrestros e maritimos pagos ati 34 E 
Cal hydraulica É asa tos Ema, Pro, 7714855544 E 
Cimento Luzo É ses Bits aço) caio do rien ais oniucieosm nie | Tovarem de fatne 
Goarmon &C. [raia sis amena) Lavagem de fatos 
a a | Agencias em todas as cidades 6| Feitos ou desmanchados 
cameras 


E. ct Corgo Sento; (7, 196 21 Telephono n.º 1244-mmaLISBOS nas principaes villas o povoações 


(do continente, ilhas e ultramar. 


jecorda- 
4055 
Figueira da For 


Fitoraria CANBOURAMO/ 


Largo da Anmunciada. 10, tl o 12 


E estada Rua de 8. Bento, 115 Ps 
“a; LEPHONE 562 a $ 
Loteria darei = 
-“ -—— 


Caminhos de Ferro do Estado 


Direcção do Sul e Sueste 
Aviso ao publico 


Leilão de remessas retardadas 
& volumes alandonados 


Previno-se o publico, de que, no dia 12 
ão corronto ter o segiintos, polos 1 ho- 
E É venda, ar hunt pabia, de todas as 
PS gu ça bio Pã Cod as 
recieasas Com data anterior à 00 de Julho 
a 1015, bom como do ontros volumes não| 

“conformidade com 6 artigo 


Telefone 1516 

Telog: “IRIS” UNE "SEGURIRIS” 

LISBOA PORTO 
CAPITAL ESCUDOS 1.000:000$00 


ami contos DE REIS) 


do Natal) 


K23 do Dezembro ê 
À maior Loteria 
Portugueza 


UBBNSO 


A! vonda bilhotos a IDO$00, 
meios 508000, quartos 25800, PE 
quintas 20$000, docimos I0$000, 
quadragosimos 2$50. 

Ansim. como enulellas o dozo- 
nas de todos os proços, polo cor- 
reio mais 7,5 contavos, 


Desconto 
a revendedores 


ED, ariana os Prazeres Lim- 
po Toscano Batalha 


FALLECEU 


Ernestina Augusta Toscano Batalha, 
Augusto Corar Toscano Batalho, sua rt: 
Íher a Bia, Carloa Alborto Toncano Bata. 


Bouuros terrostros maritimos 
. o egricotas 
Torresponaentés nas princi 


aos doonte ou 
proprio com 09 LITHINES. 
agas, assim min 
como o melhor 


otras do parz 


Antiga Enommadaria Central 


“osophia Limpo 

so p coro o lote RUA DA CONDESSA, 63, LOJA 

ro Limpo Tosouno Qunto à Escola Acadêmica) 

diota Vaz] ho Esta casa 6 a quo melhor pode servir o pablioo, tanto om sa 
marido o filhos (susontos)|B gommados a polimento, como em lavagaas do roapas besncas, pais 


eumprem o doloroso dover do participar HM. fem pessoal habilitadissimo, 


ão dia 11. 
Romesia nº 2.725 do Escoural a Lisboa 
Lyolamo do saccos vazios; nº 5.788 do 


sp o 
Graças ds suas proprivdades. vas O 


um sabor muito 


Pede-se ao publi da verdado rimas | Estombar a LisboaJ..1 barril de vinho; 0.º tivas, ALA migora prossrva Voom sendo o que fasvi 
odio ácasa à Ec Ape Re Capra ntis pes ão one aço 80 Jsabom, Jo Ebarril do RAM ão art oatinsâmonto à sas os que sofram das o o o A 
U Manda-so acusa dofrogass, qualquer que 823 9 ponta da si vazias; n.º 94597 de) rins, bexiga, figado, articulações K 
RIR Lito forcaso Datalo a quo do for ixa yioho; n.º 17.414 assita como todas as dotxça causndas pola falta do olimianção n H 


Tal; ortritino o artero-aclarota, EP noconfario mprovoitar a ostação om 
que so babo mais. para -80 limpar'o organisino O 
as mais perigosas doon 
vandêmso em caixando folha em todas as 
da primoira ordom. Devora oxigie quo om 
ue lx contam enteja du pros o nomo do 
q gra a nuthontioidado 6 o vôlot modico, 
12 pacotes fazem 12 litros de agua 
minepal por 450 réis, 

menos dé 40 réis cada litro 

& Filho, rua Gurrots, 18 19, 


Remeiter postal à ENGONNADARIA CENTRAL 
RUA DA CONDESSA, 63 — LIS30A 
PROPRIETARIA 


CONCEIÇÃO 


som baraçal-o day 


ã 
horas da tardo, asbindo o prostito funo- 
Sucessor ora da avenida Elias Carol, 23, 2º, pa 


JIANDEL ALVES DA SILVA ú 
NEVES E 


BA, Rua d'ssunnção, GE 


Proximo á rua do Our 


EMILIA DA 


E ? ojos uma caixa cnrvo) 
causa ES 
“Bi do Olho a Lisde 


Não confundir % E UR im 


“Alfalataria de 7. A- Ribeiro Junior 
Na Avenida Duquo d'Avila, BL 


utam encommendas par | sea Olhão, 1 caixa licor; n.º 518 do] 
PEER “o croanças, [=] a" Sotabal, 1 calxa machínis-| E 
dio me nº Wi do Rstromoz a 


Dynamite 


Explosivos da Fabrica da Trafaria 


Venda ou exploração É É dit RE 
POHGOHHHHHHOHHHHHHHO DA: 


Em Pompador, 


(REGISTADOS) oto linhas, 


4 


Maravilhosos regenoredoros da b 


toza. Tratamento das rag, sartas, i aigaoa DYNAMITES sbom, 8 da Novembro do 1915, ; 
ntos protos, cicatrizes recentes, eto.| nos “do Fomma, N.º 1 0 N.º 8, caixa do 2% kilos. 
oro dos pois do Eua assa ua cds doentio do CAPSULAS RE Rca ea 
Dirigido a E e gs, eis; uiatapõeo o seia das cut 104 Bemolslle française 
MARIA CONTI |oxydoa metalticos fundidos dentro do ga- RASTILHOS 


208 oxigonados», 

N.º OS42 para «Processo da produsir ar-| 
cos voltaicos do forte intensidado do. cor. 
onto, proprios pars 


83 ane, brovot auperionr, tris blog, trás 
eympathique, carattéro ngréablo, dóuco, 
do, teia. Bonn fa 
Paga, ásia, Rocritaicl 
compagaio, Iótrico, socritairoiwoya- 
rat, pai exigoante fáiro cleo à Ml 
lrots à Orógols, par &t. Cirq-la-Pop 
ot) Franco. 


RUA ANDRADE, 29, 1º 
 (excupto da 5.2! o domta- 


“Trapo e iypo usado — 


Compra-se na Rua do Norte, 5 


or & 0, rua de Prato 4 
fes Bibto a Pinho, ra 


Em 23 de dezembro 
Premios maiores: 
240:0008 
30:0008 
“10:0008 


E Té voL qr MISTORIÁ ILLUSTRADA DA GRANDE GUERRA o! Bilhetes a 100$ Vigesimos a 5$ 
' Allemanha importava. por anuo [odio invoterado contra a Inglaterra de vista de que as necessida. des; as qué produziem caldeiras fa Quadragesimos a 2$50 
DO ros & genaros mi oo, dev alma rovcscêacio agia, das tor múliares deviam serlricaram Agora cosidhas dl camp Canta 210, 1860, 110, 35 aa 622. e 
Pi bras é gencros ali-|co, love uma rovivescência artificial, Suporéores à r ouira cónsi-/nha e assim guocedia com 
da atcioa to do corsa. d6 180.000.000 | más, Hambungo tornou quasi ts deração: Sa outras Endustrias. ia E Dezonas a 5850, 2820, I$10 o 805 


e exporlavo . manufacturas no dejmorta como Bruges, Herr Ballim, a * 
375.000,00. Logo quo o commer-lgorento da grande companhia Hams 
cio par mar fôsso na maior parte burg-Amerika Line, não tinha que 
votado à destruição trataria do com- jfazar é viu-se forçado a dedicar-se a 
Imerciar com os pequenos Estados novos trabalhos, de organisação nã 
neutraes seus visinhos, mas estes, |Allomanho. ? 
devido no bloqueio, tinham de alten-|” Ei 6 oútrus magnatas das comia 
dor lumbem á necessidade de man-|panhias de cavegação fizeram todos 
terem o seu proprio commercio. Ora jos esforços durante algum tempo 
para persuadir o público de que nã 
da estava perdido e dois mezes des 
pois de cebentar a guerra o director 


O ministro prussiano da guerra! 


Estos processos de adaptação es- 
ebriu uma copantição de móderias o ai 


timularam a imaginação do paiz O 
imas sob à direeção de herr Wal-[os jornaes nunca se, cançaram de dia 
der Ralhenau, da «/Aligemeine Elek-|2er que isso era uma poderosa exis 
Arieitúls-Gosolisohaftn, Essa roparti-jbição do genio alemão. Bsso senti- 
gão prócodeu a um, recenseamento ménio era tão forio que o povo rar 

fodas as materias primas dolras vezes perguntava por que moti 
paz e exerceu sobre elias rigoro-| o à armária allemã não exercia 
sa fisoalisação. Dispõzse as coisas|uma des suas funcções — especiais 
do férma a que, aqui de que, aslmento a protecção jo compmrio — 
forças necessitavam. não pudesse) para que Se suppunha fer sido cons. 
«er transaocionado é q repartição truida. O ásolamento tornou-se uma. 
empregou todos os esforços; junto| viriude o toda a literatura versou 
das varias organisaçõos indusériaos esse theme, revivendo as doutrinas 
para produzir cssas matérias pri-de Fichte é giorificando 0 «Estado 
mas 6 arranjar óulras que as sub-|commervial que se mantem por sin 
etituissem. (como um ideal. 

O publico era tambem encorajado 
por appeilos para colleccionar sypste- 
Eistcemento todos og tnetariam não 

regados que podiam eupprir q 
defisencia vás impórinções. Nest 


Pedidos a 


CAMPIÃO &. G' 
116, Rua do Amparo, 118 
Telefone 4058 
POCOH00H9900H9 999 LOGOS 


Pomada do dr. Queiroz 


= Experimentada ha maisdo 40 aunos, para curar 
empigens e outras doenças de pelo 7 
inolpaes Pharvraoias, — Doposito Geral: | 


0HHHHCHHD9H9 999999094 


| 
| 


do navogação nada tinham q 
excepto «ma reducção tem- 
poraria de dividendos». Mas taos 
proterições em brove tiveram de ser 


teições em à Ao mesmo tempo, com a eovpera-| 
postas de parte. 


são das associações industrints 
vales, um «comité» industrial se fe 
mou' para todo o império. Sob os 


seus auspícios,  «comités» 


Vende-se nas Pri 


Pharmacia ROSA & VIEGAS 


O mesmo se deu com o 'tommercio 


.Major G. W. Bennett, do 2. 


lhão ciniadiano, morto em com- 


; bute 


expontação. No fim d'agosto de 
1914, procfamavase  triumphante- 
mento que durantt esse ez à dimis 
[nuição das exportações allemas (0- 
ra ápenas de 44,8, por cento, ao 
isso que as da Inglaterra fora de 
,5 por cento. Comtudo em bre 
se resolveu não publicar da- 
alguns. o mo fm do anno 
Comaras de Commercio é 


Bl dos 
as 


ataplar fodo o seu systema índus- 
cial o commorcial principaimente 
necessidades dos seus mercados 
sstornos o do que era preciso na 
guerra. A historia do iro anno 
de guesra na Allemanha é a historia 


constituídos para as industrias espe-| para. 


ciaes. Não puderam funccionar sem 
grandes difficuldades e aftriotos, 
mas uitam o seu principal 
fim: A cscacez aão so fez notar ém 
dudo simultaneamente. 

Umas vezes havia faita vo roble, 
outras de petroleo, outras ainda de 
cobre. O aigodão era de todos os 


Ser fanta a abundancia de algo- 
dão que 0 govemo ingiez declarou 
Esse genero contrabando de guerra. 
Mas os allemães haviam reorgani- 
sado o commencio d'esse producto 
é fizeram parar todas as fabricas 


foram [estabeleceu-se uma semana imperial 
&s Molaes e ama outra para 0 
(estanho, em 'que aqueles Os 
Suiam Objectos d'essos os iam levar 
e os offereciám no ailar do saorificio 
astomão. O offenecimento dos obje- 
cias de cobre torncuso extrema 
mento popular e as mulheres e 05 
forcanças bi 
chos para se fazerem munições para 


possível avaliar a 
que se deu na industria é no come 
A ei 
quasi que 

Endustrsas do ferro o da hulha. Nãa 
[ha razão para duvidar da asserção 


leroceram barias e tar 


liminuição real 


vam sttenção és 


R.de S. Vicente, 31 e 33-LISBON 
Cuidado com os falsificadores! Só é vordudo es 4 


* quo tivor a nossa maroa 


Empresa Nacional 


com trasbórão na Ha do Principe. j 
“Dondo 9 para Carga Para. Thomé. 

5 para carga 
ras paca ada rio 
mom Eurenço Marques, Beira Mogambiquoça 
Gtiche Quilsano, AngosheBorto Amei [bo 
ão votado carga pah 5 'Fhomê é não sé gr 


rogistada, 


de Navegação 


instituições eemelhantes foram pro- problemas v menos à tante e os| destruição dos inimigos da Allema- Primeiros vapores a sahir em novembro 

húbidas terminantemente de dar pu- pe venia aeb occultar essa jnha, a é pede tado raia, Fogo Bravo, Tarrafal; Maio, Boa Vista 

blioiklado a retatorios. grande dificuldade eié quasi ao fim - ' ' ato Antão 6 8, a 
Entretanto a Alemanha tratou de primeiro anno de guerra. Pare-) Peles rações já bg esse é im. Pur nando Pó, receboim-so pussagoiros nos vapores que sal 


atom 


para Mossamodos, , 
'S,“Phomô, Loanda, Lobitó, cidado do Cabo, 


ia 

“Para fatambaio, Bacihotomeu Dita 
"dngao, com teisbordo. 

Anto piaça pato a Rica Ocoidontal 


atum intenso e concentrado esforço productos ido algodão para os civis|de que duránie o anno corrento a Aadolra. 

“hm dos, principaes objcelivos dn |ditigido apenas para os fins da guer- She não eram absoluiamente néces-| producão da Ilha 8a elevou a cbr Dia B$=Ambaca, pata 5; Viconte, Pro, Principo, 8. Thomá, Canind 
“propaganda allemã nos paizes neu-Jra c consaderando a possibilidade do Sarios. - da de 70 por cento e! a do ferro e do (amônio do Zaira, “Ambris, Loanda, (S, Nicolau, Gtio, Egiio, Bongac! 

trata éra concilar a hostilidado con- |cumenareio de exportação ficar em O perto em euô os allomãos insis-jago a cênca ds 60 por cento a mais Ambrizetto, Quinzsu, Quissanga, Boa, Noqui, Matadi, Landana, Magi 

ara texas medidas brilannicas [logar secundario. á tim Eat o ema a 'do que om Seinpo é ss A dean sere ep ai dem ana) AO ro Rodo, Li0blão; Tovogqulia di 

“que affeciassem o commercio neu-| Às importações tiverem de sor - da & habil adaptação das suas fa-jnha apoderou-se de fodas as mai a UT RR psesnntcos de qua a sola de Da ando a 
ai, atundontdas e foi proibida a ex- Picos "o mismiaetenas “da aovas! nas prendas qu pondo econárar na a dO e ora od dp van ae atada E 
| Não é, pois, para surprenender| portação de tudo quanto era preciso pondições. Grandes fabricas de ele-Bolgica e na França é de grandos Para carga, passagens o quaosquor osclarosimentos, dirigir N 
“quo este" estado do coisas divasse re-|na Allomanha. O prisiviro é mais ctricidade transformaram-se  em|quantidados de machinismos. s 

“percussão eim especial em Hambur- brove-om fabricas de «munições; ai-| A questão mais séria do todas era EM LISBOA — NO PORTO 

o p Breno 6 que nisto Cida pr ns Po umas que faziam machiaismos an.) talves a de fomecor trabalho. aos escriptórios da Emoresa |aosagentesHerm Burmester&C. 
e descuvolvesse principalmente um) lratndo, como de resto Toão, sob q -s da guerma fazinm. ágora grana-l Quanto q isso, v principal ponto RUA DO ODMUERCIN, 65 RUA DO INFANTE D, IRNRIQUE 
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Prog 1 ema 


AINDA E SEMPRE 


À REFORMA 


Já o dissomos hontem: a chamo: 
va solução da eriso, com à cuhida 
“o se, ds, Fenveira da Silva o à en 
Arado do sr. dr. Outanho de Mene. 
'zes pura a gerencia interna da pas 
a do intesor, veiu aggvavas a si 
Yuação política do gabinete, porque 
masa “a fundada Sesconhianta “de 
Yue so pretendo ontravar a publica 
são e oxecução da reforma do poli 
via ha muito tempo coplumaa, com 
Yustiticaç invsiotoinoia. 
1 —R "que pensa sobre 0 assumplo| 
pe, de, Catanho de Menores? 
asa, pongunta Mo ditigimos hon- 
tom, a'úma rapida polesica no sou 
blnoio do ministerio do interior. 
É Ex, que é uma pessoa intelligo 

e Guia, tendo revelado ng pári: 
mento quilidados do ardor heilhan- 
de o de argumontador habilissimo, 
Pespondeúsos: a 
1 Belgo tambem que é indispensa- 
"vol, do Tuolo, roforanar-se a polícia. 
Esia ceckumação tom sido foremula- 
dia com insistencia pela opinião ro. 
publicana o é de toda à justiça al- 
bemdvi-a. 

—Mas era esse 0 proposito do sr. 
Fovroira da Silva, Como V, Ex:* so 
do, 9 sr, presidente do ministerio 1º. 
Desou-so à assignar a reforma por 
st “ver solisionado um confti- 


) 


lo abanto no partido democrático, 
Dosupprecido esse conflito. 
1 —Sim, eu li realmente na «Capi- 
han uma nolisia n'esse sentido, dan- 
tosse a ontendor quo estavam. afas-| 
tados os motivos da orisc, Mus, fa- 
Jenão depois com o r, presenta do 
nibislatto gobro o assumplo, 3..0%.4) 
tocitirou-mo quo aquela era apenas| 
uma das razõos que 0 impedium de” 
nssigrrar a reforma. Havia outras, 
entro ollns à considemação do que,| 
oncomtrando-nos nas  vesperas dá, 
bantura do Congresso, melhor so-! 
ia que o governo esperasse quo elle 
rosolvosse o assumpto, 
—No emlanto, 0 proprio Congres- 
tinha votado uma axolorisação 
Pera à reforma se fazer, ncompa-| 
wiamdo-a das vospectivas Dasos, E 
AY. Ex. sado que o governo fez ms 
jo questão golílica dessa auoloni- 
ação, comumente por “tar compro- 
Jondido que as imovitaveis demoras, 
to debate pariamentar se não com- 
Yadeciam com a argenoia de se efe: 
Rúivar a voforma. y 
—Pola minha punto, estóu conven- 
ido do quo o punlamento se pronun-| 


Pr a 


Asorin prevê que, depois da guerral 
a Trança voltará à guo tradição cone 
jeervadora, heroica e” construcliva, an- 
(errando definitivamente o periodo d 
persivo e exgotanto da sua longa adti» 
vidade jacobina, 

A liberdade do propheisar é uma 
das mais amplas que conhecemos e de 
“que se servem por equal os ignorantes e 
Sabios, Azoviu usa d'olla com frequen- 
zia, Os factos bastantes veses o desmen- 
Jem, Talvez agora ello se illula, Toda- 


Pia, assentemos nisto:—.A França con- | 


Jinuard sendo tum pais de liberdade e 
“Portanto, fil ao seu proprio destino, 4 
Bia vocação não ha dedesmentir-se; por 
que isso seria negar-se, diminir-se, 

genio latino de que ella é o mais justo! 
anterprote, impóem-lhe uma sequência. 
Togica de actos o não um desvio no sen- 
ido das imposições de um grupo ou 
partido. 


Sampaio Bruno começou a sua car- 
reira de escriplor conto propagandista, 

terminon-a na serenidade philosophi- 
'ea do esindo e da meditação conscien 
tpondo o seu pensamento longe dos ho-| 
mens evisinho das Ideias. A sua acção, 
ideiscou de impressionar as turbas e pu- 
irificon-se como uma corrente de agud! 
“que quanto mais corre lanto máis se 
elarifica, Entre os seus contemporaneos| 
jera já um quasi esquecido. E agora, 
para além da campa, O seu nome, será o, 
fuago sussurro de uma folha secca, 


O diario socialista Verlinense Vor- 
aorts pergunto: — Quando terminar 
Co gnerra actual?» E? provavel que ni 
“guem lho responda, porque ninguem se 
sente auelorisado à tanto, As vidas vão 
caindo aos milhares, mas a pas não 
surgirá, por emquanto, dos cemiferios, 
Qimido. ella” vier, os belligerantes ac. 
ceitala-hão, talvez, como tima solução| 
desesperada, como à maior das prova 
ões, 


NO JAPÃO 


Tess poros 
da coroação do Mikado 


+ Na quarta feira ultithá realisou-se em 
“ltyolo, a cidáde santa, à cétimonia da 
fporonção do imperador Yoshínito. Cos 
lroatão 6 uma maneira, do dizer, posque, 

O Japão filo ha Cordã, nem o sobera- 
“po é ungido com ps santos oleos; traia- 
da cônsagração do novo imperador 
quo é muma solemne homena- 
ih tibial por elle prestado aos seus 


sino o 

O sr. dr. Catanho de Menezes, ministro inte-| 

rino do interior, diz-nos que o governo 
vae leval-a ao parlamento 


Ins 


DA POLICIA 


lagá rapidamente sobre o assum 
bio: E 6 n'essa convicção que 0 go- 
Voo lhe vao «ubmoitor a respect 
va. proposta de ei, confiado em que 
todos Teconhecerio a necessidade 
de 'so liquidar tão momentoso as 
sumpto. 

—Se V. Ex.* mo da licença... O sr. 
ar, Ferreira da Siva tambem tevou 
já Cumata uma proposta de Ji no 
inesmo sentido, porque desejava que, 
à reforma fósse feita com u collabo- 
[ração do partamento. Essa propos» 
ta por tá catevo mez o meio, Gem 
sequor ter sido mancada para dis- 
cussio, Por isso so votaram depois, 
as bases. 
ffiviodhe novamente a minha 

ão de que lat não siocederá| 
Gegora, A. questão, m'osta aibura, 05 
tá sufilotentemento estudada para, 
que todos possam pronunciarse a 
seu respeito. 

—E à proposta que o governo vae] 
lovar ao parlamento é concebida nos, 
mesmos termos do decreto do sr. dr, 
Farreiga da Silva approvado no con 
selho de ministros do segunda-eira? 

Certamente, não sob ainda so 
com algumas modificações. De ros- 
lo, o proprio decrotd, mesmo que 
fosse publicado c posto em exccir- 
ção, ficaria depentlonto de. quaes- 
quer correeções quo o pankamento 
entendesse dever introduzirdhe. 
Ainda sobre a crise. 
Tonheço apenas, as "razões que 
ne expuz, entendendo que o oniterio 
do sr. prúsidente do ministerio 6 in- 
toivamonte acceitavol. Devo dizer 
lhe tambem que todos nós, mom- 

tos, do governo, consenvainos do 
or, dr Fonreira da Silva as melho- 
res recordações, pela sua inteiligon- 
cia, dedicação "o lenidade. Vindo, 
subslituilo, intetinamente, sou 0] 
primeiro à lastimar que se produ- 
Zissem os motivos que provocumam 
a sua salida, 


Despodimo-nos do sr, dr. Catanho 
do Menezes absolutamente conven- 
cidos do que o animam os mais sin- 
ceros propositos do contribuir com 
todas as suas forças para que à ro- 
forma da policia seja um fsclo den- 
tro de poucos dias após a abenkira 
do Congresso. Infelizmento,  csvos 
proposilos não poderão vesicer as 
cineumstancins quo so oppõem à eva 
roalisação—o do tudo iso Ncorá, 
apenas a bon vontade do sr. de, Ca 
tanho de Menezes. 


antopassa ia lodo o 
povo, 

las festas duram um mes; come- 
cara em 6 de novembro pela partida 
do imperador com o eu sequito do o. 
Kio para yolo, onde no dia seguinto 


dopoz no pavilhão sagrado denominado 
jo Shunko Den, à espada, o espélio, o 

oi Priíncico Impera- 
Neji 


uo sto conservádos. 


as Joias logadas. 
dos da dynusha 

estos syinbolos, 
ntum cofro especial 
ko Dokoro guardad 
palacio Imperial em "Tokio, foram lrans- 
Portados part Kioto em um palanquim, 
na cauda do cortejo imperial. 

No dia 10 roalisouso a cerimonia. 


das nossas actividades physicas co- 
meçou a fazer-se sentir. O sport, 
nas oras ém que passei pelos ban 
cas das escolas » dive vinte anos, 
não estava ainda vulgarisado, nem 
linha à voga para a qual conteibuis- 
te com o tom porsistonto esforço. 
Nas ostancias víficiaos descuraiva-se! 
ainda a necessidade de favorecer c| 
de forçar mesmo a educação physi- 
ca. Era o tempo em que no Gymna- 
sia Club flarescia entre raros a gy- 


nuns 
conforme podiamos, cata qual tinha 
a força e à saude que Deus lhe da-| 
[va e só as vi 

lraça produriam do vez em quando 
lalugões. Assisti aos primeiros en- 
|salos das gymneaticas selentíficas e] 
escuso de te dizer que into sou 0 
[campenio do nsurachém. 

Tenho, porém, stguido, com todo 
o “interesse que clla merece a tua] 
longa o porsistento campanha a fa- 
vor do desonvolvimuto physico da 
nossa mocidade. Tive 4 impressão 
Ique ,om cada sala d'armas que se, 
linaugurava e cm cada gymnasio] 
quo se abria, uma columna era Lua 
[pontença onde a justiça mandaria, 
insorover o teu abme em lottras de! 
ouro. E, se admiro a tua obra, não 
to admiro menos pelas tuas qualida- 
des dé «itégria, dé Dom Iumor, de 
sinceridade, do amor 4 verdado & de] 
horror &s inirigas, que te tem feito| 
claro atravez de todas as polemicas 
e de todas as contendas, inovilaveis 
no tou meio como em qualquer ou- 
ro. 

Hojo reune-so nºum repasto em 
tua honra, um numero limitado dos| 
leus amigos, pois não é possivel 
juntabos todos, tanto ces são e th] 
dispersos andam, Ao ter à lista dos 
linsoriplos, não é diffcil prover que 
os problemas da carostia da vida é 
da falha dos generos  atimintioios 
maia so aggravarão nos dias si 
guintos nos da tun festa. Pacienci 
À tudo me sujeitarei, satisfeito por” 
Jenber que do fizeram justiça o quem. 
nesta terra consegue que lva fa- 
cam de longe em longo é porque, 
meu velho, tem meritos do sobejo. 

Curvandoano nespeitosamento pe- 
Ironte li-o peranto os teus compa- 
inheiros de mesa, a maior parte dos] 
Iquaes mo metleria | facilmento no 
holso pelas alias “da sobremeza. 
jeu fico om casa e limiosmo à dizo 
(vos comio Ray Blas: — «Boa apolit, 
messolgnouns. 

“Teu do coração 


André Brun 


Case dos Espartilhos 


Santos Mat(os/& C*-R. do Ouro, 123 


Gréves operarias 


Continúa sem solução a do pes: 
Soa) da Exploração do Porto 
de Lisboa 


mais solemuo no Shunko Dem ondo o 


sulu do 
tado 


e as honras divinas; O pr 
tro deu o signnt dos 


antepassados, do 

manha, depois do se ter purificado, 
offerecerá à Imperador aos espíritos dos 
antepassados € aos deuses as primeiras 


fructas da colheita, o arroz, alimento 
macional por excellencia, o Vino, ele." 
O “rito 6 oclumo o secroto, Em festa 

N 


de Duijo ui, ou da colheita. 
Depois do umn seria do banquetes o 
festas, Irá no dia 81 o mikado em 
ia t Yse, à Meca japoneza, reve 
roliquias imperiaes; em 94 
aluri os tumulos dos impere 
dores seus antepussados, e om 27 regros 
sord a Tolsio, onde no sanclunrio imp 
riut do palacio será sucramente deposi 
tado o Kashilo Dolkoro com n espada, 
o espelho, e ns jus symbolicas, 
O purldmento japoney reunir-sesia no 
ain Ve dezembro, devendo ler logar 


lares e navnes, 

O imperador Yoshihito subiu ao thro- 
nor em 80 do Julho de 191%, mas as ce- 
rimonins da coroucão forim addiados| 
por cansa da more da imperatriz, viu- 
Va e o lulo do um unno que se Me se- 
guin, e dopois por se estar à espera da 
mova" colei cujas primiios teom que 
ser como se vit, nlferecidas aos cspi 

[95 dos antepassados do funperadoi 
Por estay doente não poude a impera- 
triz tomar parte nas cerimonias da co. 
mação. 

Tor oecasião das festas recebem os) 
soberanos numerosos presentes de gran- 
do valor, e mas escalus são distribuidos 
aos, alumnos retratos do imperador q 
du imporatrir. 


Migalhas 


Bilhete a José Pontes 


Meu caro José-—Se & ultima hora 
ou faltar ao teu banquete não te ad- 
[mives, A razto é simples: não me 
siglo com musculos buslantss para 
mo associur a elle. Perlenço á gera- 
cão imanedistamonte anterior áquel- 


[mento à coment 


nos dias seguintes grandes rovistas ini- 


Continta nó mosmo pé a grávo do 
pesonlo 
o do Li 


imeadas para fiscolisaroro. à intransi+|b 


goncia do movimonto, foram para o 
locnos que próviamonto lhos tinham 


um 
da gróvo 
pmilico, A diroação, do movimonta po- 
din no sr. govornador civil auctorisa- 
io para renlisar amanhã um comício 

ublico nas toras do Parque Eluardo| 
TI, o quo só ficará resolvido na rou- 
ni da noite o dopois de saborom a, 
resposta dada pelo sr, ministro do fo» 
ão-quo hojo do tardio 


o foi procurar, 

Polo sr. director da Exploração das 
Obras do Porto da Lisbon, foi-nos dito 
que o trabalhador Antonio Antune 
arvorado em capataz so vô na necogdi- 
“dado do, pedir n protecção da policia 
ara ontrar o sahir no ontroposto do 
Santa Apolonia. 

“Pambom nos foram mostradas algu- 
[mas cartas ondo varios operarios de- 
claram que o não solidarisam com d 
movimento grovista por o julgarom in- 
oportuno. 

Hoja foi requisitado um reforço do 
policia para assistir é sabida dos pas 
Isagoixos do vapor Beira, sendo ordena- 
(do pola ompréza que nponas aahissem 
do bordo volamos do mão, dovendo à 
descarga do bagogem Íuzor-so na pro- 
ima sogunda-feira do manha 

Mais nos dissoram na Exploração do 
[Porto do Lisbon quo na proxima se- 
[gunda-foira a antrada do possoal que 
quoira xotomar o trabalho sorá prof 
[gida por forças da guarda ropublicana 
jo por polícias, tendo o Conselho de) 
[Administração conforenciado com o| 

ôvorno gobro a molhor forma do so. 
Jucionar o conftioto, 

Para tratar da actual sltuação reali- 
snim âmanhã, ás 15 horas, um comício] 
na oxplanada do jornal «O Zé», 


CONTRA A TOSSHE-—Xaropo Gama 
ão creosota lacto-fosfitado. 


la em que a tua acção regeneradoray 


ludes ancestraes da), 


Em volta 
“Ta conflagração | 


O orçamento russo para [91h 
Petrogrado, 9 de novembro 


O toletonio esplicalivo do orça- 
mendo foi redigido na hypolhose do 
durar a guanra todo o anno de 1916. 
Patu esse anno são as veceitas ava: 

m 7.307,500.000 francos e ai 
8.127.500,000, 
solíro um  projuizo por 
migo so tor apoderílo 
jas 


thais - do 
8.000 kitumetros de caminhos do fer- 
ro, 6 numerosas fabnicas e ofílcinas 
que foram, parcialmente desirvidas 
ou evacuadas, 

Além disso, os openacios parti: 
vam para as linhas «do combate, a 
indnsteia dos Inansportos csbi dos 
onganisada, à venda dos produtos 
subpensa, é v preço dos genoros nos 
centros de  consuíno subiu exbtuor- 
diariamente, 

As receitas rencs do anno do 
1915, comprehendendo as, previstis| 
para os quadro ultimos mezos do 
exercicio fisonl, altinggom um, total 
de 6,962,500.000 francos, om menos, 
887.500,00 do que so provivm. 


Como estão disiribuidas as lorças! 
“ allomis 


Petrogrado,.9 de novembro 
Das 170 divisõos que compõem os 
Jexercitos allomãos em . companha, 
110 estão no oeste fazendo faco do 
allindos, 10 foram mandadas para 
Servia, 6 05 50 restantes encontram. 
se om frente dos russos, onde cstão 
tambem 40 divisões “dinfuntania 
awstro-hungara, e mais 29 divisões 
cavalaria austro-nlomã, 
Além d'calas forças é provavel 
quo estejam no sul do Danubio mais 
10 divisões. «infantaria, austro-un- 
ora. 

Os altemães continuam mandando| 

wma a frento france lopas da 
feento russa, e, 0 que é talvez mais 
impontande, " transportam para q 
frento occidental alguns dos seus ca 
tíhões de grando calibre, 

Do que se, pódo conouir terem os| 
altemíes, n'osto momento, . remun- 
oiado à esperança de obterem qua 
quer vantagem decisiva na from 
usam, é contantarom-so com 


a 
acquisição: das, posições. no Dvinal 
fondo poderio tecoineçar a dimpa- 
nha na proxima primavera. 


O cliamamonto dos allomiios dis= 
pensados 


Genova, 10 do novembro 

Uma ordem impecial allemã man. 
dou apresentar fodos os dispensa- 
dos do serviço militar a uma junta 
medica que devo proceder aó seu 
alistamento. 

Os avisos naoentemento affixados 
na Alsacia enutmeram as seguintes, 
culheganias do dispentsad 

1) Pumchonarias dos ministentos, 
agentes do policia com excepção 
de Mulhouse, presilentes das Cam 
ras Municipaes; 2) funooi 
correios q telegraphos, do justiça, 
das prisões; 3) ompiegados enunici” 
mes ncluirito 05 guandos campo: 

res; 4) professores, imolmndo os pu 
cbres; b) funcclonarios dos dilizven- 

angos publica; 0) operartos dass 
obras publicas; 7) bombeiros, cm 
prsgudos as secviços púbticos, ma 
ludouros; 8) possoal dos estabelei-| 
mentos mediços, hospilars,  nzilo 
d'alienados, das'indiituiçõos” munei 
paes, caixas economicas, imposto do| 
consumo, ete; 9) pharmaceúticos, 


psreaplates, inspectores de caixas, 
commissarios d'impostos, . funcalo- 
marios adganeivos, dos impostas, 


andas Nbrestnos, veloninarios, pa 
oito contadores, alo, 


As perdas sollridas pelos prussiano: 


Amsterdam, 10 de novembro 

Foram publicados novas listas, 
das, perdas prussimmas velitivas dio 
periodo de.22 a'onmibro q 2 de no- 
vembro. As pertas nºesta decaiia fo. 
ini 78.876 homens, — opproximada- 
mento mais 21.000 do que acousa- 
vam às listas procedentes, Eike on 
gmento juslífica q. supposição do! 
que esta listas conloem as perdas 
sóftvidas duvanio a gramo olfensiva 
dos alliatos o os. contrasalaques que 
se he seguiram. 

56 us pordas da Prussia, elovum- 
so aotualmento a 2.099.854 homens: 
xa a juntar 230 listas bavaras, 2 
saxonicas, e 298 wuclemburgueza 

“Tambem foram publicaras 55 k 
tas navaes; nestes ultimos tros m 
zes é meio, só à Prussia pi 
varias causas 509.190 homens, 


Navios tureo-allomãos dostrwidos. 
pelos'submarinos aliados 


Athenas, 10 de novembro 


Eis, segundo o uMessageno Egi 
no» à lista dos navios 


E 


-Rickmensn, 


Pucha», 4,500 toneladas; «netAdam, 
2,400 toneladas;  «Yechil-lnmalo, 
(2,000 loneludas; «Nilonger», 1,200 
a (nais, alemao “200 
Emstaddas «Mulimud-Sefitet-Pachan,| 
3,000 tonciadas; «On-Termzo, 2,300) 
onciadas; «El, 3,000 tonblada: 


jonarios dos 


erdeu por 


avios. turco-alle- 
[mães meilidos a pique pela esqua- 
[dra dos aliiados no imar de Marina- 


7000 tonetadeis; 
uDeniindo», 7,000 toneladas; uStam- 
hou, «Skypros» «Tenedos», «Chios] 
Patmbs» é ulerkyru», de 4,000 to- 


uSalanily, 2,700 toneladas; «Moran, 
2,900 doneladas; «Hilal», 2,000 tone-| 
Judas;  urintopesa-Diguniam 2,000 
oneladas; «Dafniem, 1,800 lonotadas 
ulspaham, 1,800 toneladas; «Nodjat 
1,700 toneladas; «Porsian, 1,600 Lone- 
ladas; «Washington», 1,500 tonela- 
das; uAdism 1,200 Loneladas; «Ta-] 
xindeniso, 120) tomeladas; . uguzel 
Guirio, 1,200 tomeladas; -«Aidiaiho 
1,200 tomeladd: » 1,800 tone- 
tadas; «Oghowe-Olam, 1,100 tomela- 
das; 000 toneladas; 
«Heibeli-Adaw, 900 tonelndas; wrAle- 
xeudroso, 960 toncladas; «Sandot, 
BO0 toneladas; uMaria-Rogoto, 1,008) 
tonolmdas: «Nike, 10000 toncla- 
; uMilloto, 700 * tonetadas; ulBr- 
750 torieladass; vEdionelo, 700 
toneladas; wNewas, 700 toneladas; 
mia, 060. Menchadas; Terri 
350 loniotadas; elirussen, 300 10: 
das; allnimlino, 150 toneladas. 


José Pontes 


O banquete desta noite em sua 
honra 


E' esta noite que, como  noliciá- 
mos, se tealisa no. hotel Franefont, 
elas 20 horas, q banquote que em 
honra do dr. José Poulos, promoveu 
um grupo de umigos seus e admira- 
dores dos grandes ser 
nosso — distinclissino 


cPotugo, Juliono & Aridos, Supro- 
me de Soie à lá Richr, Langue do, 
Boeuf Macedonio, Pnicussé 


io vo 


tó au pounre, FÚlot de por roll du 
oresson, Swlnde Laihue,  Churlote| 
Moscovite, . Desserb  Chumpagnt, 
Colarês, 6 catém, 

Alé 0 fim da lande, achavam-se 
ingoriptos, atm da sr* D, Virginia 
Querosma, os srs: 

Publio de Brito, A. Fenreima Men- 
des, José Julio Correia da Silva, Ar- 
mando Costa (dos Desportos do 
Bomica), Manuel Neves, Mantel 
Ferreira, Joaquim Rodrigues Si 
mões, (pela Junta Infantil Marquez 
de Pombal), Manuel | Lírio. 

Adelino Mendes, Herculano Nu- 
nes, dr, Azevedo Neves, Carlos 
Monteiro, Jayme Costa, Arthur Ni 
gueira, Mario Pisiacchini, Guilh 
me Gomes, Mario Sant'Anna, Cons- 
untiho Mouton Osorio, Auguito Soi-| 
xas, Manuel Correia, Florencio dus 
Novos Marques, Alberto Baptista 
Alvarez, 

D. Alfonso Basclga, José de Fi 
gueiredo, Alfredo L. “Carvalho Ju- 
mior, João Condeixa, Francisco Lo- 
reto, José Santos Freitas José G 
mes da Silva, E. Nobre Martin 


onquim Vital, Jaymo . Cesar Fawi 
nha, Dic Aionto do. Herédia, 
[oque “Gimeiro, "Mamuci Guima 


res, Franoisco “dos Santos (oscul: 
tor), Jofio Lofonte, Carlos Xuvior, 
anca Carube, Alberto Toita, AL| 
berto Franco de Castro, Raul de 
Campos Palemo, Lovy” Jomochio, 
Jaymo a"Olivoira Pinto, José Joa 


Soares d'Almeida, José Netto, dr. 


Josó Pitta e Castro, Eduardo Luiz 
Pinto Bastos, João de Deus “Ta- 
vares Homem, Carlos Gónçal- 


padro 


Victor 
Santos 
Jonquim Macado Brito, Tosé Alva- 
Eduardo Dias. 
José de Noronha, Antonio So- 
ss. Junior, Tiduardo de Faria, Car: 
tos Bazilio d'Oliyeira, Delphim Gui- 
marães, Raul Nunes, Martins Fa. 
ria, Walter Alvarez, Pedro Sanchos 
Navarro, Luiz Roubenud, Amaldo| 
Gomes, 
José Santos Mattos, Antonio Rodri- 
Correia, Acencio Santos, Ma- 
josé Joaquim Bastos, 
Antonio Tonrique Oliveira o Silva, 
José Aprígio Gomea, João dos San 
[tos Maitos, Mario Beirão, Diogo. Pina 
Munique, Daniel Queiroz dos San- 
tos, Francisco Padinha, Pedro Del. 
Negro, José Holiteman Roquette 
(Alvalade), Mario do Noronha, Car- 
los Farinha, Augusto Entinha, Ter- 
nando, Farinho, Jorge Paiva, Ma- 
xo, Francisco Stromp, D. 
Eugenio de Noronha, Arnaldo Gar- 
coz Rodrigues, Henrique de Sousa, 
Augusto Froitas, João Vieira, fran” 
cisco Callejo, Francisco Vieira, Tn- 
nocencio Madeira. 

Tambem se inscroveu o sr, Anto: 
nio Ribeiro da Costa Guia, da Asso 
ciução Naval 1.º de Maio, da Figuel- 
ra da Fo; 

À commissão promotora, informal 
“de que não se exige utoiloitem de ri- 
got 


«Historia Ilustrada 
da Grande Guerra» 


Dividido em volumes, de modo a| 
formar um livro portatil, ooonomico, | 
elsganto o do facil onoadornação, o 
folhietin quo vimos poblicando Histo-| 
ria Ilustrada da Grande Guerrasropo- 
sitorio fiel dos factos dia a dia suooo- 
didos nos campos do batulha ondo so 
dorimo à maior guorra que a Histo- 
ria regista, tem aloançalo vorda-| 
doiro oxito, 

Estão já publicados cinco volumes, 
abrangondo o primeiro desdo março, 
a 16 do abril, tondo 184 paginas, 
o segundo do 16 do abril a 3-do ju- 
nho, com 188, o torcoiro de 4 do ja- 
nho a 20 do julho, ogualmonto com 
188 paginos,o quarto do 21 do julho a 


| 4 Deutsche-Le- 
Poa e, dit-]8 do sotembro, com 180 paginas o o 
Abmed», 5,000 lonciadas; uBesmi-|quinto de 4 do sotambro a 20 do ou- 
Alem», 5,400 toneladas; «Midhat-|tubro, com 184 paginas, todos ellos 


profusamonto ilustrados, Na admi 
istração d' 4 Capital são immodiata- 
monto catisfbitos todos os podidos, 
quer da cólloeção completa, quer do. 
qualquer mumero -do oxomplares do 
ljornal, que venham acompanhados 


lailio & PAnolenne, Haricot vert sau-|PS 


-| fuguozos contamporuntos, 
«|longa é operosa camreioa 


im d'Almeida, Sousa Amzalack, do 
ndonto Couto, doi 7 TUR 
cisco Rocha, 'J. Mendes Arnaull, 


ESTADO E EGREJA 


EM TORNO DAS MISSÕES - 


O rev. José Maria Antunes, antigo provincial' 
da congregação do Espirito Santo, e o seu. 
zelo patriotico 


O «Scoulon, nagsua edição noctur 
na, entrovistou O rev, José Mana 
Antunes, antigo provincial da con 
gregação do lspírito Santo, fefvou 
das missões religiosas na” Africa! 
porbigueza onde, por virtudo do b 
fados (o convendoes intcenaciona 
hos é 


existencia, soju” 
alitlauto” ou 0 


Diz 0 nosso colega que, ufeeha-, 
das Pis ei da separtição do Esta! 
lo das Egrejas as casas dos padros, 
do Espinito Santo, onde se Eita 
vam 08 missionanos . portuguezas, 
[Uimues aqueles po los de regru-, 
ar entro os. portuguezes” o. possonl] 
para, as gain Emas o qua com! 
nuam existindo 4 sombra 
idas, convenções. inlornacionas: 


ole. 
e 


forçados, por conseguinto, a recor 
jrer ao posso ostrangeiron, E ae! 
crosornta o uSeculon: | 


dra evitar a dosmacienalisação dice 
ns missas, à que a siluação uctual evi- 
derstormante conduzina, os padres do Es. 
pirito Santo los, pot mas duma voz, 

lumado dos potaves constituídas pro: 
vidoncias que, pru oltes, consistem na 

rmissão de” abrincim e” anuilorem no 
continonte -insiitiiçãos “onde formem! 
missionarios portuziuenos, 


Não foi a lei da separação do Es 
tado e da Egreja que dolseminou o” 
oncerramendo das casas du congre 
ação do Bspínilo Santo. Quando se 
putílicou o ctsoreto dio 20 de abit do 
91, Já cssas casas como as dos oq | 
tros" institutos roligiusos haviam si- 
do encenradas em obsorvancia ds 
leis de Pombal o do Aguiar que 0 
Igovemo provisonio da Republica 
iesaboleceu logo em outubro do 


“O rev, José Maria Antunes é um, 
[dos mais distinotos sacendoles por- 


eia. Na congregação do Esp 
lo 'gosa to Senome o presidia é pro- 
vincia portugueza no mómento da, 
Extinoção dus ordens (o congroga- 
ções. Monsenhor Lo Roy, o geral, 
dispensa-he a anoior sympathia o, 

co antes da revolução do oubu- 
o, ainda lhe lostermunhava o gran- 
do apreço em que tem 03 sous meci-| 
tos, consonvando-o em Lisboa quan 
do reconhecia a enorme falha que 
estava fazendo em Africa. 


Oonsoanto as deciarações do rev.) 7 


José Maria Antunes ao uSeculo», ds, 
[misados catholicas das nossas colo- 
nias africanas estão ameugadas dá 
5º. desnacionalisarem pela, imposs 
bilidade do recrulamento de pessoul 
ponhiguez, que so não faz, desde 5] 
hubro de 1910, ombura até à 
(data da proclamação da Republica 
ainda se aho livesse conseguido na- 
clonalisar lotukminto o pesou mis- 
síonamio, D'ahi a conventeria pa- 
iniblica do ser permitido aos padtos 
do Espicito Santo que necritom q 
preparem na metropolo misstonarios 
[ponhuguezes mgra que as missõas, 
não sejam «ompolgadas por clomen- 
os estrangoirosm. 


Não vamos, n'este instante, venti- 
or a debatida questão da vantagem 


1 desvantagem das missões seit 
giosas tu obra civilisadora quo recia- 
mam as colonias, nem nos alargare- 
nios om comentarios sobre as: fru- 
olos alongados, m'um periodo do 
mais do trinta annos, polos padres 
da congosgação do Depirilo Santo, 
e sobre a sua dnlluencia no santas 
de sa cmpliar o convidar à presih 
glo ta noine porvuguez na puovincia 
de Angola. O prabioma dus amissõa 
nfessionues fem sido versado por 
homens competortissimos, tão sabe- 
doras como experientes, "o nmuitoa! 
deles insuspostos sob'o pordo do 
vista das ideas reigiosas. [lu quer 
ataque e quem dofeuda com o ines! 
mo calor, q mesma sincenkkade € o 
umesmo brilho eso instrumento “do 
civilisação, não escassemdo, entro, + 
os Cololues, as homens de Eslxiló,! 
88 parlamentos e 08 publicicias dt 
aosén tenra os que so pronunciar 
la favor das missões com camaetsi 
gonuinento —nucional, — Apeifaá 
queremos observar que, atentidos 
os desejas do rov. José Maria M 
Auies, devitmos nstturada est Pe 
tugal uma congregação e que, para 
não haver o direito do acotmar Our 
poderes. yblicos d'um favoritismo 
escancdaduso, cumpria fazer cone 
ão idonlica a jesuilas o a fnajéis 
ennosporque uns o oulros mpfi 
alum tambem missõos em Africh! 
Mas, adendo que 0 restanéltvi 
mento d'uma ou mais casas dus pa- 
dos do Espírito Santo na tretropo- 
le, com auctorisação logal, viesst' a 
'ser um facto, logtrariam elles recril- 
tar pessoul poriiguez idonco pata 
as guns misses? Seria isso im 
verdadeiro mélagro, pois que lal re- 
erulamento se foz sempro—quindo 
o. prosolylismo se exeroia mais fá- 
citmente—com resultados pouco tli- 
Isonjeitos, quer quanto ao numero 
quer quanto 4 qualidade dos redru- 
tados, Porquê? Tambem eião é 4go- 
na onsojo de o dizer, Busta frisar 
que tanto nas casas que q congne 
ração muelinha na metropoks (cor 
mo em quast todas, senão em todas, 
as missões predominava o elo: 
mento estrangeiro, não apenas fran- 
aez, mas do outras nuções, porquer a 
cangregação do Espirito Santo, que 
tem a sa casamão em Paris, é in- 
teraaoional, contando entre 08 seus 
iduos de testos qu prá: 
quo os institutos da sua 


Os congreganistas do Bapinkh 
santo, apetar das advertancias pró-! 
photicas do seu superior goral, mon-| 
sonhor Le Roy, bispo de Alina, que! 
pouco antes da sevolução de owtibio, 


nconselhava de Paris quo colod 
[som em segurança anchivos e Ji! 
peis importantes, porque tudo. pix 


ser «tomado, contiscado e explórid, 
om —doistumiam ahi documentos 
estão longo de constituir um ti 
de recomendação com que Be és: 
cuidem as prefenções do rev. Joot 
Maria Antunes. É “não inemos hoje 
ais longe... 1 bom entemdonr. 


FONTES DE RIQUEZA 


cultura do arroz 


Vae ser regulada por 


estudo no ministerio da fomento 
—— aan a 


Nos ultimos annos, a cultura do 
arroz tem alcançado em Portugal 
um grande desenvolvimento, Hor 
largo tempo na decadencia, um dia 
chegou em que alguein u foz resur- 
gir, reformando os velhos processos 
cullumes d'esse ceronl o semeundo, 
de maneira a tomalos inoffensivos, 
os, lerrenos ondo o atroz voltou a 
cultivar-se, em oxcopcionues condi. 
ções de exito, Desde então, esso ra- 
ino 

agricola não deixou de progredi 
so desenvolver, do se aperfeiçom" 
constantemente, creundo-se  uasin 

uma fonte de riqueza cuda vez mais 
abundante c dia a dia mais promel- 
tedora de resultados verdadeiramen-, 
fe excepcionnes. Portugal importava 
grande parto do arroz do que noces-| 
Sitava. fa, principalmente, buscalo 
à Tulio, O arroz do Vencza 6 bem! 
conhecido de toda a gente, para que! 
Seja nocessario pôriho tm relevo 
as qualidades - excepeionaes. Pois, | 
presentemente, se o arroz produzido 
no paiz ainda não chega para abas. 
tecer compleinmente o mercado, é 
o bastante para reduzir a um mini-| 
mo nofavel a imporiação dessa ge-| 
nero de primeirissima necessidade. 
A que ee deve esse facto notavel,| 
de “tão larga importancia para à 
nossa vida economica? 

“A lenacidudo d'um grupo d'ho.| 
mens emprohendedores, honra e lus- 
tre da agricultura porlugueza-res- 
ponde alguem que a esté assumplo 
tem dedicado a maior aitenção, A 
cullura do arroz tem assumido, nos 
ultimos fempos, grande desenvolvi- 
mento. Nos campos de Santarem, 
nas Lezirias do Sado, nas margens 
do Soraia, nos campos de Coimbra 
e nos terrenos baixos banhados pelo! 
Liz fazem-se já hoje, annualmente, 

randes sementeiras de atroz, que 
ruclificam admiravelmente, obser- 
vando-se, na respectiva cultura fo- 
dos 08 processos modemos e todas 
as regras scientificas da cspecialida- 
de, Nos campos de Leiria ha um 


das rospootivas importancias. 


nofio agronomico especialmente des 


uma lei que está em 

E 
tinado a experiencias culturaes “dg, 
arroz, Os serviços que elle tem pres: 
tudo teem sido notabilissimos € pro; 
vam quanto se torna necessaria à 
creação de cumpos de exporionçiai 
para o aperfeiçoamento imincdia 
da cultura do trigo, selecção de ve. 
mentes, confecção '& preparação (ui 
adubos, ete. O posto de orisicultii 
do Liz é modelar o u ello so deve 
o desenvolvimento que esse ramo 


porlentissimo da industria agricola tem alcançado em pouco- 
+ de (tempo n'aquella fertil e 


vitgiga 
região. Ei 
E já ha uma lei que regule a 
sementeira do arroz? N 
—Ha antigos disposições legaês 
que, por anachronicas, cairam ém 
completo desuso. Ellas quasi impe;! 
diam, sob pretextos hygienicos e sac; 
nitarlos, que o arroz se cullivasé 
com larguera. Creou-se a tenda de 
que onde houvesse um arrosal E. 
nha, fatalmente, de haver vim 
pantano, D'ahi, procurar-se dester-. 
rar as seúras de arroz para sitios 
deshabitados, prohibindo-se ao mess" 
imo tempo que em certos terrenos; 
magnificamente predestinados para 
a cultura desse cereal, se lhe aj 
plicassem. E, todavia, 08 arrosads” 
modernos não são, de modo nê- 
nhum, pantanos, porque a aguo, cir- 
culando constantemente, não estif- 
gna nem apodrece, Urge, evidente- 
mente, que -so promulgue uma lei 
nova, à sombra: da qual à orisicult 
ra progrida, porque d'ahi só poderh 
advir “beneficios  importanissimóg, 
para o pair. Sem grande difficuldos 
de, podemos produzir na terra por 
lugueza todo o arroz de que neces: 
silármos pura o nosso consumo. 
Podemos até produzir arroz para ex 
portar, Mus para que tal se comsi: 
ga é preciso que o Estado legisle & 
legistê bem sobre o assumplo, E" 
necessario que se tomem providei-, 
cias tendentes a fazer desenvolvera 
à orisiculturã, dundo-se vantagens 
aos lavradores e cêrcando das matos 
tes e das melhores garantius (6008 
'aqueltes que, aproveitando terrahos 
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Espectaguo 


na frente russa 


' a y Cartaz d hã í PAIRA Seriado e ventÃt) " : 27 . LUTVOSA 
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APOLLO SR 210 diabo que 


Necessidade da Avenida da Ponte 
Porto, 12 

— Mó que, omfim, — diz-nus 
dos mais disiinctos pintores do Por 


é encerrado por ordem do minis- Ped 


ande concorrencia. ressigou-| 
tamie o funeral do saudoso|ix: 


tro de instrucção 


«Das ullimas galerias d'esse anti- 
quissimo «solar» dos Bispos do Por- 
to, domina-se quasi toda a cidade, 


Forças expedicionárias 


fo — até que, finalmente, o Muzeu)e à vista alonga-se pelo Douro até à) ] o M ramento O enfraquecimento Industria à matricula nos cursos es- ne 
Munssipal So-vas instala cm cui ' MODERNO-A's 21 — As no- p [to allemão, peciaes protessudos no Instituto Su. so, Depresentas as emprezos dol QUE Tegressam 
cio condigno, deixando livres as. de-| ç 


Cenverm insistir em quo so trata 


“ E iympia e Editora, Sociedade Pró 
Coliseu pos RecRErOS tedlora dos 


p É 3 rate val perior Technico. Os alunos d'esle Eolire ei 
Pendencias que ocoupa no edificio de adote e Ae dio | | Puma posição cstrategica de primoiva estabelecimento: de ensino não con So rpuinaes, - revista «OA chegada do «Beira—A bordo 
& Lazaro, para melhor instalação) «O Muztu chama-os, aitraheos| À Toda dio otínéo — — Plordem cum dos principes pontos de| Zeoplitom, Tipographia Commeneio| o E 
das. úuias da Escola de Bellas Ar-| polas suas preciosidades, pelas suas | ApecenPanhia do circo, jataguo contra Dvinak. e Tadusiria, Prsogronhia Unineie, do «Cazengo: 


tes. Melhoram us duas grandes Es-| riquezas artísticas. O local convida-| A sua posse colloca nas mãos dos| Sã 


BM Nos ministerios das colonias e da 


uDicrio de Nolicias», uLiuotam, «Capi- 


coli teixeamo asim A Grenada, russos alinha “ereca do Ponejovo à ele. Entre à tmmertsá assis-/marinha foi hoje recebido O segui 
DáSgao, que É 0, Muzeu, medutade [robalo É porto ni sas] Agenda da semana -|Dyisa unha, ferrea do Poncloro a te radio de bordo do vapor «Beira: 


Ya, fálindo aos visilantes pelo. que 
4 melhor se tem feito, pelo quo de, 
mais botio tem puvrduzido a arte, em 
todas as suas manifestações “e a| 


caforço dos russos e as oporações do 
Dvinek terminação por um fracasso 
para os aliomãos. Esto assim o com- 
[prohondem é acoumulam graudo quan. 


te do velho burgo, foda a vida van- 
tigam du Sé é do Barrodo, e Os q8- 
péctos dê «longem, todo O circuito 
citadino até à Lapa, pela Relação 6 


HOJE — Nacional — Primeira zopro- 
[sontação de Malguerida, do Jacintho 
Benavente, 


«Sendo provavel a-chegada -do 
«Beira» ás 20 horas de hoje, Os olfi- 
Weslciaes  expedicionarios solicitam de 

V. Ex.* toda a facilidade no desem- 


Realisa-so depois d'ámanhã, no/F 4 aj 
«do presente-que é a trossa Escola] pelo Palacio de Crystal, desde 6 mo | y Dj aiii rocii fidado do projeotoie, tendo a esperança berque, caso o vapor não atraque. 
du Agadomis, poros pode Expanda bo Balaio de Cata, desde 8 mo: hoateo da ado, a recita annual do ão rocuporar o quo pordaram, pr Toi -|Commandanto inilitar. 


se mais, om aulas e ateli 
do «o ênsino uma melhor e" mais 
ampla latitude, 

—Ha muito quo se pensava nis- 
so., 


mentação da barra o às usilhucias» 
dos vapores que no mar distantes. 
entro & espunia das ondas, pelas es- 
tradas incertas do Occano, para o 
norte e, para q sul... 


—O ponto de vista é esplendido, 
realmente. Mas, para sé chegar ao 
alto da Sé, ao Paço Episcopal, por 
onde tem de seguir o utoutiste», o 
ante 

esse o problema que a Cama- 
ra tem de resolver desde já. Eu con- 
gordo absolutamente coni à propos- 
fa da transferencia do Muzeu Muni 
cipal para o-Paço Episcopal. Mas, 
oque e Indtepessavel, é H06 0 8º 
dr. Santos Silva, ássirn como apre- 
sentou essa proposta magnífica, 
apresento outra. E-clle é capaz d'is- 
so, porque é muito activo o muito 
inieligente. E” indispensavel, desde 
'que o Muzen Municipal se trausfe-| 


[da superioridado da sua artilharia, pois 
[ano som dominarem ossa posição nada, 
poderão fazor, j 

“Todos os dias, dois ou tres comboios) 
[cora obuzes. coguom parar a frento do| 
[Dyinsk o outros tantos vão para o gra 
[po do Vilna. O caminho do forro do via| 
[Feduzida do Vilkomis transporta tam-, 
dem muitas munições para Novo-Alo- 
|xandro vale 

Quasi tão significativo como o triam- 
[pho citado, ioi o combato om quo 051 
jallomães foram dezolojados da meseta 
[do Olai, posição extremamente impor 
tante, à sudoeste ds Riga, entro essa, 
sidade o itan. 

to do so poder agora, por um, 

(golpo energico, occupar posiçõos os- 
Esfegicns d capital nb pestana paca 
os aliemães, indica o que so poderá fa-| 
zer quando não tenham -superioridade| 
de artilharia 


Ludovico Naudosé resumo a situa- 


O sr. ministro da marinha deter- 
minou * que no caso do vapor não 
chegar « horas de poder effectunr- 
se O desembarque, fosse um vapor 
do Arsenal a bordo do «Beira» à firm 
de trazer para terra os officiaes é 
Ipraças — expedicionarias, . devendo 
desemparcal-os no caca das Colum- 
na 


bato. subindo à sesna pela primeira 
[voz n'osta epocha a bella oporotta Rei 
Idannado, 


“Nem podia deixar de ser. Os es- 
piritos mais cultos viam com tris- 
teza que o edifício da Bibliofheca, 
“apesar de toda a boa vonfade dó 
municipio, que o tem alargado e he- 
neficiado, não era bastantemente ca- 
Paz, de abrigar, nos seus salões e 
nas: suas dependencias, nos seus 
Daixos e nos sous eltustros, a Bi- 
bliotheca, o Muzeu e q Escola de 
Bellas-Artos. Anduva-se, como cos- 
tnmá dizer-se, aos trambulhões. 
vA maior parte das riquezas artis- 
ticoé- do Muzeu, especialmente a sec- 
são de indumentaria é de ceramica, 
ialyez a mais importante e rica do 
Paiz, estavam desde ha annos en- 
taixoladas, sem poder expór-se ao 


Noticias 
Entre nós 


No moderno estrgon-so hóntem com 
Imuito exito a oparetta em trez actos do, 
E: Sea walbnch 6 Alfredo Sfanina, Ao 
vizas. Os pequeninos interpretes foram. 
[extromanionto felizes o reboberam ca” 
lorosos applansos, 

O No incl do 2.º soto às peça axbori- 
[cana La dona é mobile que, na terça foi. 
ra, sobe à scona no Gymnasio, ba duas 
jscnas mímicas, om pantomiinas, tra-| 
balhadas, respectivamente, pela novel 
jactriá Colesto Loitão o pelo actor co: 
unico Silvestro Alogrim, tal como so| 
fario uma fita animatographica, com 
musica. escripta oxprossamento” polo 
imaestro Thomos DekNegro. 


ram. em massa áquelle estabeleci 
mento, postando-se de modo que 
impediam a entrada na secrotaria, 
conseguindo “a preten 
diam, pois que nem uma unica ma. 
bicula foi encerrada. 

Sabedor do que se passava, o sr, 
ministro da insiruoção mandou en- 
oscar q instituto aié nove ordem. 

Os estudantes, sohindo d'aji, fo- 
ram reunir no faculdade de stien 
cias, resolvendo manter-se intransi- 
gentes, no que, ao que parece, se- 
tão apoiados pelos aluninos d'aquel- 
Ja faculdade, que, para tomarem re- 
soluções, reunem em assembleia 
magna depois d'émenha. 


O vBciras só depois dus 20 horas 
deve atracar, estando às 19 horas 
muitiscima gente no caes, à sua és- 
pera. 

No ministerio das colonias tam- 
bem hoje foi recebido um telegram- 
ima de Mossamedes, communicando 
[que embarcaram hontem ali a bor- 
do do vapor «Cazengom o capitão Pi- 
lippe de Sonsa, — ténentes Jonquim 
Nones Veiga,“ Guilhermino Sattia, 
Henrique Mora, João Braz de OM 
veira, alferes Jogo Josino da Costa, 
[Silvano do Andrade, oito sargentos, 


EA 
Bordailo Pi 


Es 
Lamas, Leonel Froio| 
João Pereira, 


sn “Caiana: Phu 
Ara mpos, João Costa, Emi 
ado, 7 Di Francisoo Re- 


Publico por falia do salões apro- 
priados. As aulas de esculptura e 
de pintura, de desenho o modelação 
eram lumbem acanhadas, sem a fuz 
Prééisa, sem a amplidão necessaria. 


re para o Paço Episcopal, abrir à 
avenida da Ponte. Quer dizer: a 
avenida que ligue Villa. Nova de 
|Gaya, que é a nossa noutra Danda», 
ao “centro cívico da cigads, sanean- 


O Reabro hoje ns suas portas à thes- 
fio ia, Rua dos Condes som a repre- 
sentação, em espoctaculos por sessões, 
da rarzuçia Musos latinas, traduzida & 
jampliada com o título de Quadros vivos, 


ão geral da soguinto fótma: E 

Na frento norte, a situação equili- 
bra-se, mas com um equilibrio quo dia 
a din tende a romper-so om favor dos 
russos. Ha, porém, quo guardar resor- 


Segui 
A Sompaohia. tram, Lena 
Prata, 108 1º, auctoris ei 
Ea 


ros de Guerra 


de mareadorias o o 


Segurado, Luiz Derouet, F 
ato Marinho, Frangos Vigtonmio s 
tos, Arnaldo Mirandela Names Cof 
mes, Julio Gosta, repessentando o sr. 
Alítedo Cunha, éir. : 

No cemilerio foram organisados| 


àa| 


dez «chauffeurs» e sor 


lheiros. 'trez. 
raças de infantaria 18, uma do in- 
faniaria 17, trez de infantaria 16, 


[quatorze de infantaria 20, duas da 
aduni 


istração militar, uma bateria: 


JAgasa, 'sahindo dali o Muzen, me- 
Hnora. elle, o melhora indiscutivel.| 
*mente à nossa escola. 

i —B:o Paço Episcopal oferece as, 
“condições necessarias para a insia- 


lação do Muzeu? 
Sam duvida, E" uma coisa sabi- 


da. O Paço Episcopal tem amplos 
saltos e galerias esplendidas. E" tal-| 
Ver, de uma architectura pesada, 
“um pouco sombria, mas, se lhe 
sgatem clareiras de luz, se lho fi 
Fen as obras já indicadas, aliás, 
por lechnicos que já para a adapta: 


o, ao mesmo tempo, 6 immundis- 
[simo bairro da Sé: - 


«Porque, que «caminho» tem qual- Ci & H 1 dl K 
peeeoes se gente nam GircOS & Music-halls 
Apenas uma rampa de subida ingre-| ANIMATOGRAPHOS E CONCER. 
me, desdo a avenida Saraiva. de TOS —Olimpie, matinées diarias o ceseõei 
Carvalho, pela frente da S6, em co-lá noite; Contra), Ouiado T ocio-| 
| fovelio, dobrando por uma ruella es- [dado Promotora do Instrução, era Aleas- 
teia, até encontrar o portão veis tura seno» à ginastas, ebbads o 
simo, que parece um portão de quin- domingos. 
ta, que dá entrada para 6 Paço. Ha-lp SSI HATOGRATIOS D VABIEDA. 
de ficar, assim, SEN COMINMICAÇÃO, [ler Tperos Salto Creio es Ci ie 
sem actesso, o Muzeu Municipal? pogico Orarário Var So eiced 


varios turnos, sendo o funeral diri-| 
o preso dae dra put 
n tomaram po 

iodos os operarios trabalham 
nas oficinas Pires Marinho. 

A familia Gage SS recebido] 
enorme numero tegrammas € 
cartas de peames. 


Festas associativas 


Na Academia Recreio Artístico ha 
hoje sarau c baile. 


[vas quanto à essa provisão. pois que, 
jas linhas ferreas que os ailemães es- 
tão construindo -na Curlandia podem 
facilitar um novo esforço da sun parte. 

Vo centro, que está muito desguar- 
necido do tropas allemés, os russos 
oem supremacia, Na frente cul rogis- 
tam-so victorias compleias o conti 
nuas dos russos, os quaes toom a ha- 
bilidade do conservar om seu poder 
'o famoso caminho do ferro norte-sul, 
fão froquontoments citado, Baranovi-| 
tobi Lonninetr-Sarni-Rovno. 


de cantoneiros e uma de cavalaria. 


A FENOTEINA — Ciaga-cnra rapida 
[mente todas asNEVRALGIAS —42 cx. 38 e 
pd 


Hd provincia n'h CAPITAL 


FIGUEIRA DA FOZ, 12--No olcgante 
iheatra do Grando Casino Poninatlar rea” 
hson-so hontory à noito uma fe 

ima, gue attrahiu grando concorte 
Era q festa artistica consagrada À cantora 


vios para todos os portos contra oa ris-. 
cos de guerra, 


Palhabote naufragado 


Salva-se a tripulação 
O governador civil do Leiria en-| 
jviou um tolegramma 30 sr. ministro 
(da marinha, communicando que pelas 
[28 horas de bontem o palhabote Emi- 
lia, da praça de Setubal, com carre-| 


“vir o utouristem, o visitante, |deBsteniicarovista che Disto. E intoreseonto notar quo nesta pa qa do Not  Democratico Er bar agua Cacio Googrmo aus, do. pubilos 

ição a Muzen o examinaram c viram |H& de. vir o utouristem o visitant tada frente a ei |gamento de sal, deu á costa ao norte| 1, .Conimemorando o am ço eo VT 
a ram o viro 5 jo Collégio, ou pele da frento a situação, que era a prin- | Sament ae 4 má recita com fapreso “o tonto 
SU era hecessuro faser, o Museu poi, cocadas do Gliegio, om eia Gini deevantejoem idos “por or [da praia da. Consolação, a fres lo [Já sub dação ha manh rea com forrosentara as, hair dotodida a anio 


j perfeitamente, não sendo de 
grande - dispendio o" transformal-o 
pia, este fim. Depois, ha ainda ou- 
rá razão para que o Muzeu al fi- 
que, ali so instale. E que do alto 
da Sé, das varandas e das janellas 
do Paço Episcopal, se descortina 
um dos melhores pontos de vista de 
esta antiga cidade. 


Penich: 
À tripulação foi salva consideran- 
do-só perdido o baren, 


Fomentendo a arborsação 


Como fóra podido pelo. governador 
civil de Angra e deputado à senadores 


fosecm Com o fim do a applandirem, O 


co, material e moralmente, no [programa era. GaooINtdd 90 desempor 


to? Pois, não ha outras communica- 
ções com o Paço Episcopal... 

«De maneira que—terminou-—a re- 
solução da Camara é magnifica, mos 
implica a abertura da avenida da 
Ponte. Para que o Muzeu ião fique 
entaipado... como tem estado, 


pleto. Com effcito, om toda. essa im- 
menca extensão 'os austro-allomãos| 
veom-se- reduzidos, pouco a ponco, 4] 
sitectuar os sous transportes polos ra- 
ras estradas quo atravossam os panta- 
nos, no passo que os russostem as suns| 
posições da retaguarda unidas por um 
fexcollente caminho do forro, parallelo| 
ao Styr, quo lhes assegura 6 desloca- 


Serviços das contribuições 
geraes do Estado 


Avaliações de propriedades 


o distrito da Tária, foi auetorisada|opnscalo, com Já paginas, “lisasr do Gs rata 
para efieito de contribuições [| monto do tropas para toda a fronto sul Dipo systnicio dn Mória. foi auctorianda Clada colisberação. Er Vicglio Esira Baatos fes uma leres 
alagadiços—e temos: tantos!— os liguidações, contribuição Seus exitos são mmaito importan- Es 


Godinho & Falcão 


do um metro do altura, para as estra rn a 


do obrigado a vir 8o paica 


destinem á producção de arroz: O registo wentarios | (es deixando antovêr a realisação do, jardins o lograd jagradecer, Cana 
Miniblerio dO fomento está estediam E Reus O poeta near ÃOS À grtndos operação trust zona, do ie et ando pie Sena CANTO Gen did go 
do uma foi nessas condições, part) Cia O mapoiP do eraito mobis 8 bre todas as Contribuições | imamento ligada com as regiõce bulk) Sirão diateibuidas pelas respectivas Deo aimentcioa labbrkda pola. com. 
csndo que se pensa promulgal- gos todos os papeis do credito, mesmo Xasicas. camaras municipacs. gos. Fofanão da anbsistências, Quest” todas ot 
dentro em pouco, à sombra da au |dom golacto cotpano mocias da ouro DE p pa pa VN É -|. geneege subiran do proço 6 a agáinha é 
élorisação parlamentar de que 0 go- [o prata o notos do todos os paises. b qneirOs, SACADURA FALCÃO José Pontes Ss Bor Ê | neiaiá io feet com 
termo, está de possa. Coalá que am 93, R. dos Retrozeiros, 95 MEDICO ESPECIALISTA —— MEDICO CIRUNGIÃO proper ag ar pese 
nédida, de vasto alcance, 1 e Ee Do — [vonder sardinha: ao. metro 6 tê 
eder tão certo é encontrar “p rocura d oria ge) ral Doenças de boccae dentes Clinica infantil Ginastica |Associacão de Foot-ballde-Liáboa 

mo-jos n'um periodo de tal manei- g rtificis E A Di em sua reunião de hon- 

ra grave, que perder tempo é con- sy Rua do Carmo, 69, 2.º—Tolet, 3317 |, À Direeção, má 


tem, resolveu: 

Abnullar o desafio do 2: cathego. 
rias entre o 8,C.P. 006.8. C. Q.jo-| 
[gado domingo, 7, dando à vieloria ao 
[primeiro d'aquelles grupos e suspendor| 
a 9º enthegoria do G. 8, O, Q. até no] 
fim do corante: mez, por ter incluido| 
[na sua linha um jogador não inseripto.| 


correr para que se agrave espanto- 
samento a medonha crise que nos 
agsoberba. E" sempre para temer a 
intervenção do Estado em assum- 
ptos desta natureza. O criterio fis- 
cal.6 o que impera quasi sempre. 
“Além d'plle, raras vezês so vae. Mas 
atesta, vez parece que se mudará de 


Das 3s 5 da tarde 


Ã questão do jogo frocio, 74. 27—Telephone 2166 
PEQUENAS NOTICIAS) Academia de Seioueias do Portugal 
Como já noticiânros, renlisa-se| 


a-jámanhã, às 14 horas, no salão no- 
[bre da camara municépal, à inaugir| 


Um esclarecimento 
A proposito duma enteosiata q 
lhontem démos com cste titulo, na, nossa, 
et pasins, escravo nos o ar Mantel dlágro 
Ferreiro, dizendo quo do certo o ar, 
[Alexandro Sobralde Campos não donorai- 
noe assim o sou escriptorio do advocacia, 


ar. Arthur do Oliveira Santos, que doada 


visto que tal denominação é he. cerca d [ração do novo mmo academico da) Suspender o juiz Raul Fonssca na jo Gis Já do maio vinha oocopando intaris 
eatminho, procurando-se dar os ori anais tenda polo eisosiacio, que tam jAcudenta do Senins do Por! ya lidade do jogador emquano sent sido logo Vaio 
sicultores estimulos que muito hão-lesso nome registado om Lisboa O Porto A Seesão solemne, presitívá o «ºJnto Jor dovidamorte assignado” pelo, Ji noi dos repuicanos domocrati 
de sorvi. para que a produeção do [BI do ano era “chantaues Amosio Ve) pevsidante da Republica, ao qual fa-|respoctivos capittcs o bolo dagua- [528 oa o professor d ensino, livia ar 
nano fia Repio orem Ananos pediriho a inserção «veste Fá à guarda de tenra vima força dolo desafo. frabiltano "Arbor! Qutioo conto. Costa 
Raradbras nnúménto, dia a, fio :cp commanicado no seu Jortal, Ecando 6 corpo de marinheiros do commando| “Deanfos para manh! Eionario “ como auetoridado, iorocane 
ds, vez mais. ; garoa do que, s6 o ancide da “referida Io. de official, com à respeciiva Danda) 1a cathcgoria: O Lisboa FC. con-[do-)h6 um lado cboaquete do chapasas 

A Teí em questão está a ser estu- Era Cora nani de. musica, 


tomos com fitas do soda verdo 6 oncarode 


nto Erddo Dto “O DOR O Fou enaai Agent 


francisco Stromp, 
F.C. contra 


dada com lodo o cuidado nu Direc- 


mio, o fez na molhos boa fé que 
mal intencionado nfo hesitou dm 


[juiz o er. 


Casa dos Espartilhos 


cão Geral de Agricultura. O sr. Ca 


-Igisto Civis, estando esta última sscção a| a perna. 22 cathegoria: Lisbon [UR partida 6 a meponlica poem cars 
mata Pestana “teni-lhe, consagrado Fargo do er, dr. Carios do Mendodse aju|. Subacrovemo-nos com toda a consido: | NoSma perto. ittmaçia Marques dal Santos Mattos & CR do Ouro. 123|Imperio no O. Grilo, ds 18 hora; Sopro com lia aflemando compriá 
todo o seu selo e proficiencia, pare: Manto do conservador do 1.º bairo do Lis. ração do v ele. sa Costa, da rta do Ouro, Horacio Arthur [juiz o sr. Jorgo Visira. jadministrador do coucolho, Aifonso Cos 
cêndo que só falta dar-lhe os ultimos jbos. hos, Ji a Motpaieo dozaia, da Costa, de 22 aunos, tomou uma porção, Internacional contra Victoria, nasfta, partido democratico, Republica, ata, 
veloques jurídicos para que ella pl SELADA A TO eme fã ateychnina. Conânido so boriti NOTAS DIVERSAS |ncangeinis, ás 14 horas; juiz o e Luofeor ira O a a. 
pareça dentro em pouco no Dio GOPPOGHHHHCS o aserei [Quando estava! não medicado morreu, ejano Simões, ; jpuida quete ado alguns fognetes. 
do Governo», Oxala que os seus el) A ymecimento “centrais P. Particul & oepne nte 148 semmonido perna) 0) Sonselho, do ministros reunia cota) G% cathegoria: C, Quebrada contra), COIMBEA, 12-Badiu à oxoneração dé 
E qi ias bm nine] Doris deopuequeicecapr 5 Pe Particular $) SET na ago ge cet, gcqi faio em le Lob peida o rogo entao df essa ie san ale 
danca arroz nacional, que 6 excel artog FÃS 1.º ENGONÁÇITO] É Jesststo, espesta paca interas É guião a assiguatura prosidencial. cl, Sporting contra Btimfico, no Lusias | o Rofcóidado do dieiio achom-soma- 
lente, se prescinda do arroz estran- ! rp e iglesia do — gado da divisão naval olás 13 horas; juiz o sr, João Sá, tricalados, atá hoje, 67] alomnos da nova 
geito que, sendo mais caro, não 6 Rondo. Paulo, 10% Lisboa, e Ros do Regonde o Cab $ vapor Lidador, a fim do seguir com ur) “4a cathozoria: Lisboa F. É, contra reforma 0 BL do periodo transitório, 
os Irando-nos, do mestho temi-| — Orsamntos fears Meleph. 6611 — | Regtpé Has, do E $ [encia. para o Algarvo 9 render a 0a-) Palmense, no. O. Grande, às 1] horas|” «Vas sor adjudicada a mpreltada part 
po importantes somas em oiro. GGLGHHHHHH4S| OSS MO Ossos o o 0068 mhondita Beira, quo devo regressar ao [juiz o sr. Frederico C. Barros. “a reconatrucção do pavimento do tertage 
z Anne rdos Santos Tejo para receber fnbrico. [7 6 Quebrada. contea Sporting, om|go iaustro do axticio convanto da Sat 
ntunes dos San! = : , ; Silva o Alboquargas, 4 4º, accatado| oem por re al Dorsfica, às 18 horas; juis sr. Domin: [ias oe" pio gre CAnétsto Lopos, por 
Jpsé Antunes dos Sa Aggressão mysteriosa |Loferia de Lisboaji isa serio Dema tema do Honehão da Povoa essi Pd pr 
Dig aaa | nozbe jo asoto desc — psi gd our ua devia o > pago pe A doa 
IA ESOPHAGOSGOPIA [cio a dosntes to Eospitafde 8 ssss foi js preni ia conhecido, ol pres à prdido ds Bea) Qu a ' i oiee itinagam pars, o Jari Eonata 
taa las 2 oba A toda cotado nado Cecil amenos mais promatos Edu móede ea ionot ii Situação da praça) Musita em passeios. paizietmriines esa 
(o Jum fadividuo que apparenta ter 35 am. ossos, TA que o ascnsa do tor subtrabt En foucoha do resitenols o miné 
Largo Camões, 4,1 vos, typo de tiabalhador, Com a caboça 12:000800 do da sua resldencia duas. capas para tou-| Ee a E qe 


WOUIMENTO  ASSOCIATIVO 


Centro de. Antonio Josó d'Almeida 
procodor à cloição de novos cor. 
E 


gorontes, renao a assembleia geral 


joia d'amanhá, és 21 horas. 


Empregados das fabricas de corvejas 
o gazozas 
Egm sessão magos, reuno esta classo 


“dspaDhá, às 18 horas, na céde, rua do Boi 
dba AoA Dora atra oo 
pis Da nad ne e 
Toi degrdo 


Sophos importantes. 
Convocado esta roual: 


o, foi distribuído, 
peofusamonto am manifesto, 


MENITRES o NEGLANAÇÕES 


Estrada que so não faz por falta ds 
“EE aprovação superior 
revo-nos o sr, Valento dizendo que 
no abra do toe anos o La Boro 
apid'Almeida, do Macieira-a-Velho, oflo-| 
Tóçou custear uma. estrada para, por vil 
curia,Jizor à, eélo. do concelho do 
lira do Oambra, coum o do Aronca, 
olhoramonto importantíssimo para 0s 
Tombo Magui radio, Alandan-sd proce! 
or dos estudos, vias tó hoja das 
ali uperioros hão baixou inda a appro. 
“Yação 6 a ordoia para a Gstrada so como: 
Far, o que, como Gil vêr, causa grandes 
dntsviruds, 
o O assumpto, o 
cia para aqu 
BIT Valouto a ationção 
fomento. 
Querem lunchar bem e cenr melhor? 
Vião à Argentina. Jia 1.º Dezembro, 


& de capital im.) 


ERES 


[gom lho foi encontrado, 6 não se s 
[Como alí foi parar. 


Falleceu 


Manoel da Cruz Bella, Albertina Gun- 
alves Belia a aus filhos, Gil, Lino e Ao. 
uuel, Maria de Jesus Bella, Iguacio Gon.| 
alves, Içuacia dus Dores Gonçalvas, Josó| 
(do Sousa Belia sua osposa o filhos, So- 
bústião do Sosa Bella qua esposa o filha 
(Julia Sousa Bella Lopes 6 seu esposo, 
participam a todos os 


Ioaçio Gonçalves Bolo 


4008 Tu 


Simões Bayão 


(Lanrendo pola Escola de Paris) 


Dosaças da Uocca, elrargia pr 
[goes Paulo, 19,15 
DOS. o 
“8 relephone 3078 


Colyseu dos Recreios 


a matinée e ultimo domingo| 
da «Vingança de feras» e de 
Sanz 


interesso, comovente, pelo arrojo do. 
izopido domador Marck e do aaa filha] 
[Froune, que denotam à molar coragem 
ieanto dos leões, Amam 
né o o titino domingo em que so Fe; 
presenta osta omocionante maravilha, 
Essit 6 tambem 0 ultimo domingo sa 
lime matinés do Sanz, O oxiradrdinario, 
ntriloguo, com os seua bonecos gr 
eslados, de ama perfeição inexcedival, 


a nitimo ma-|dade, 


valor do 658, 


reiros no valor de S08, 
—Carios Alcantara, imorador ne ras dos| 
Gorreeiros, 205; 1º queixou 
fondo ido ôm companhia d. 
Siapo Gean, no 
ma forca de mão nd 

A Agua minero-medicinal da Foz da 
[Ceeiã apresenta uma composição chi. 
mica que 5 distingue do todas as ou. 
tras ató hojo usadas no espec 

E' omprogada com segura vantagom| 
nas Diabetes —Dyopesia=-Cafarros gas: 
ricos putrido ou parasitarios;—nas pre- 
vorsões digestivas derivadas das doenças] 
infecciosas; —na convalescença das febres 
graves;-—nas atotias. gastricas dos diabe- 
ticos, (uberoulosos, brighticos, ete;—no 
gastricismo dos exgotados pelos excssos, 


privações, elopeio 
Mostra a analisa bacteriologica que 
a Agua Foz da Gertã, fal como se encon- 
tra nas garrafas, dove sor considerada 
[como microbicamiente. pura, não conten- 


Segunda feira, bia alo 
ostra a forros assi mis L Alê, equi 
libeista no aramo, 


DEPOSITO GERAL 
RUA DOS FANQUEIROS, 48, 1.º 


CAMBIOS.—O mercado fechou às 
guintes cotações: 


“Acções: D. do Portugal, 150850; Pu 
pos Goupa ISCO o dston, Gas 
Sos god, 18, O Agriooia dh Bel 
ta is. ê 
“Obrigações: Prediaos, 5 


BOLSA DE LISBOA 


À. da Costa Ivo 
Corretor official 
fundos publicos 
“papeis do credito, 
tonBeBç do dhesanesiat, 
Rua Augusta, 24 


7) — ad. tal. Corretorivo 


Telephone 2168 


Vetdn [Eiberdado das 13 de 17 horas axeoutando 
o nojo aggalato programa 
Alisa heh E 
Holanda Choque». SOS Sh] 
Madrid, chegua . + 1 SAS ; 
Dê fo PAR DA = Corpo de mariabeicis que a 
EEiostlmáreo, :so + 806 ai horas toca no jardim a Estrella, 
Ago do onto: 111 er (SS oxtouta o seguinte program E 
BOLSA — às inseripçõos efectaara 
3 Assento Coup 
Tunlosdoigros a — 
> >» 5 - 
Obrigações do Estado: 00 1903, 9820. e. 
RES rios TORTO O Sa +.0+ ECHOS 


Toba. 
ja Vis. 


o o ato Lo ara O geo 


A banda da guarda nacional repablic 


“na toca áimanhá. no coreto da Avenida da | 


& NOTICIAS! 


INFORMAÇÕES —coNMUxICADOS 


NOTAS MUNDANAS 
Chegaram do Porto os sts.: Anthero 
Leite do Sousa Machado, Antônio Tavares, 
Henrique Colmbra, Paui Marijou, viscur: 
de de Gulhomil, tr. Antonio Osório Sar. 
mento de Flgueitedo, dr. Josê Osorio Sar. 
mento de Pigueiredo, dr. de Sousa. 
Horta & Costa, Alfotiso Metelo. dr. Rena- 
to Costa « Lebnardo Mascarenhas. 

—Begressou dg Chaves à Lisboa o gr, 
dr. Antonio de Sande o Castro. 

—Retirou de Louzada de segresto 40 
Funchal o disector da altandega d aquel 
la cidago <r. Atfonso, Vieira d'handrade. 

Regressou da capital ão Porto O sr. 
Leal da Camara. 

De Yilia do Conde chegou à Lisboa à 
D. Maria do Couto da Notvega é Mi 


Regressou com sua esposa 4 casa do) 
nolinho Esporende), o Ilustre  pócia ar. 
Antonio Correia dOlivelta. 


do Regedor, lia 15. 


escoteirs dos grupos 9 e 15 do Lisboa, 
(ábol Boni 

[Sousa Ferreira, que so propõem dar & 
volta a Portuga! 


jo Ferreira o Henrique dg 


da pé 
“Boi nomeado archoiro deUniversidas 
ar, Jost Gon alvos, 


Seguros de guerra 


A LUZITANA, companhia do soguros 


com sédo na zua Tvêns, 51, 1.º, telephoc 


no 1969, effectua estes soguros cm boas 


condições. 


Purgações 


Cura certa em 48 h. com q 


Amarella 


Farmacia Pinheiro, Rua 
E. Francisco do Paulo, 


Tnj 
DEPOSITOS 


22. Drogaria Eimentol & Quintan, cus-dd 
rata, PD o 18, 


Telephone 4228 


Quem quizer comer bem prefira o 
Restaurant Olivelrinha, Rua Jardim 


ASSIS DE BRITO 
Medico dos Ho pitass 
o 


Doenças do apparciho respiratorio ela 


coração 
Consultas das 1ô ás 17 horas 
Mudou o seu consultorio da rua do-Sol 
ao Ralo para 
u— Rua Infantaria 16 


— au 11-1915 - BOREADAR tqincio = : 


Grande certamen muncliad 


Na Exposição Panamá-Pacifico foi concedida a MEDALHA DE HONRA 
, aos productos da E Jg 
ir brica de Chocolates UNIHO 


A mais importante fabrica do genero em Portugal 
DR Ee GE Edo de e em e MATOS ONEANOS 


ita, resultará cm primeiro logar à des-|Hentou. 
trução rapida o quasi total da caça, se) A Junta directora, querendo correspon 


guldamente a aliminuição das receitas | 
Estado pela falta de licenças do porte! 
a'arma, das receltas camararias pela sup- 


der ão interesse desportivo do seu prestl 
moco consocio, resolveu na sua ausencia, 
[com o valicso auxilio do não menos dedl 


No Casino de 5. J0s6 de Ribamar, em 
algés “continuam todos os dias. às deiicio- 


Ho Gentro Alberta Gosta 


Inauguração de retratos 


ni is o di 
dc, das rea, carris pe au con a air uno do, ão qua! | aro e dad. muslioão aranha, pls AM ora pa 
Pr da, e a Sd Aço cado, odeio Je code de Ape, o io Jor gemas de estas ed, Jim o co! podia Dr 

Alberto Costa a inauguração dus retratos 


Hnprera Indormacional (, 
Correia Pereira Mimi 


Aero Coneaidenta “da Republica o dr s 
Aloseo ca H) 
“Então convidados diversos oradores on. 
tr oa quaca os ars dra Alexandro Braga, 
Ne oe qua a maresica da Ponsoca a0R) Para 08 devidos clfeitos so faz publico 
a Arco a gostinho Fortes |que tor estrilora de 6 do porrento 
a ao da corda Covêos ice. Meradi. cm notas, do carágrio, d 
nastido da Lona e o CQlredtoz| nro abaixo. nesigmado, se canela 
a o optuguca é a ru em Soccinde pOr quotas de Fe 
eh ei súbtidade limitada. Cats Correia “Pe- 
io da ra da Mep [reia e Adriano fole, hos termos & 
Pe ur o us elnsulas eonataites dos artjgoR 


les forgoba Copredantar n 
DR anna É 4 


tro ponto, dos hoteleiros, donos da carrós| não fot feliz. 
(do alúger o tantas outras creaturas que]. Não perderá a prova o seu brilhantismo 


Problemas de educação phisica iai isa Dia rãs Dó detona tu Ru tamtacho Sa ado 


tenção dos noseos leitores. 


Investigações secretas 
Sobre particlares ou commer- 
cio. À maxima seriodado é 


discreção 
Cobrança de dividas 
F.Carmo 


ro : constantemente restam servicos os “ca [na. Tutor epocha, Sendo mais uma à em. 
As ideias de Konig' adore tinamente das canigardaris] Biquecer o vasto Ealeudaro de provas a 
ici É Cs cngeres qu no Pedro agar| cansadas po este cid para fi 
as co ão o encore as a 
Um Momom util devo ter sau O DUTO 8: pino. Aitantniuo atom 1 cup À Fone snet =omioves barão 08 ace Fodoração Portugueza de Sports 
m uti deva ter gado, S0r]5. Pics tenda temido do pa | as mais 4 scr 0 cidagãaspotugve 
. ida à vir ir o estriornadia a ota de calo ds eldadãos pod 
belo, tor agilidato o virilidade |200"Lrejtisos enorihes A aericuit a ger si 
: o [Emas e Paiao, A” isDenção pad po md 
Conteibuindo com a sua opinião é alarigo t8 do-codigo Ci saci bon son aii, 
pia auctoridado para a propagando da) Reconhecendo-se que a licença de caçar)! Existem em Lisboa e Porto duas com-|ámanhã m'aquelia colectividade, a fim do) 
educação é cultura 


Para todos os actos e contene! 


isica, Harnig, exh-, fol uma medida extravaganto, o Club G0S Imissões Regionaes Venatorias creadas por| serem pezados é divididos pelas respecti- TR ad iedade adopta a denominação 
Finaíto é outra pico, Bd Ci fecadrs Portus vara com oi que co ela por Los cr caçadores o] as cinta Da Padaria, 42º belishoa [13 Hotel Indermaeiemal & 2 irscii slaonai € Corng E 
onipieta quairo qualidades” reunidas: “sa Ticença seja sunprimida, legalmente. |paiz 6 sups representantes legaes e legiti-| A Primeira prova realiza-se às 15 horas , 1,2. B Rocio. Augusa Dando 

Saude, bellora, agitado é vinlidade». | reano-so um novo trDO do Mcença Dara Imas. Porque as Não ouve o Governo, aules|o à segunda começa q dlspytarse ás E q 


DURAM GASTAR CONGO * “À sociedade tom a sua sédo qm 


"assiddo pobicidado diese program) casa” 3 Breco requaido, quo dê dleito mio se abalançar a ioeéher um assumpto horas. , 


ih educativo, Hong, expos alguns 
exemplos, arumo Uinguagem Bimples, 1 
eira, percabita de, todos, isto é, de] 


molde à Ber Compreendo rapidamoh-|os caçadores menos abastados & remed 
“e otich 
A ahi 


Diz elo: 


usm 'a. espingarda. caçadelra o faca do 


o sem necossidado de outra licença. 
Esta medida Deneticiará enormemen 


to “gravo cado, 
mato, no exercicio da: cast, unicamente, [ehmi£os deve ser vesolvido 


tratado 


+ PREÇO S70 


Gltisbon e o seu escriplorio na rum d 


Corrreiros, numero 310, 2:, podendo 


mi dos males apontados na Mota Imventemente contra as m 


ancia da caça não é tanta ques 
Qunndo es amalysam entilos homens fa sua, exterminação seja considerada uma [ago to ”—S en 


[dos os caçadores do nal, protesta veno- 
idas que o go- 
Venha à tomar relativas, 
o Pralornhdade—A direc-] 


ção. 


AM 
pe ds Cdr or 


Continaa, na fora do costume, area. 
|lisa-se todas os dias, no Casino de 8. Jo- 
!sê do Ribamar, os Jantares-concertos. O 


TONA Festas “associativas 


No Club Reorestivo Lusitano inaugura. 
so amanhã a epoca de inverno cor 


tação SE" comedia ss alogriea do 
ars: No Peoxirao mes à direcção protno. 


MUSICA 


Promovidopelo Salto Mozárt, raul 


É Telephone 1628 Slagoncias tanto am Portogal. como ng 
666 04009006090098 tsningciro, se isso lhe convier. 
Cas | em sei nbjecto + “o exercicio ud 


cont de “cominiasães, consignte 
ções, representações o conla propala, 
Tanto em Portugal como no estrangoiro, 
podendo ser ampliado n qualquer outro 


BEBES Ae todos GU Jem qu nc, o dia cin é qu att ro diversas festas oainda no cofrento será o depois -doiianhi, de 1480, ho Fden.) Mo que à sociedado resolva explorar. 


'k Associação dos Caçadores, porém, [meu do jantar do Ananhá é o seguinte: |ropresentada «A morgadinha do Val-ior» soeledi 


E ? de teve O sou HOMO 
iversos. [que o facto do governo tomar qualquer] | Theatro, um concerto da pianola, para O Poe jo Cort 

“a tem vma forga musoulor emuito| deliberação contraria às disposições fua-J0 Di ad, si peneietias a POTAGE peca PeRRaSURO ÃO; amador Carlos Al: Convidada a imprónsa. O ue pum ão sorteio, os da movemipança 
uiténiar' e não tem ogilidude, mas pos-|damentas do unia lei votada Deio parta-[as Dojo Conernd moluna, dm Mova rom Crime Juckeon Promovída peia direcção, ha hoje, às 21, =" [uuinado, 


mento, a poucos dias da abertura di 
mora, dedo legislativa & q O as 
vao sor alsc 


mn nião, effecluáda hoje, deliberou não en 


a hoj 
tregar esta. reclamação, reservanito-se tora de Bda. | 


amo apesar dessas deficiências uma ma 
anita maudo. 


Poissou du jour Sociadado Pros 


O) capilal social, correspondenterá 


Rei RE 

o “Ropas rasta” Om ae poças «O ns di OS SOS os nr 

ge o Ee qo, peer), o E Eee score (DE o TOMO ; 

pe o aguia io gm chama um Ny Geimeiro oca preto rocontocorl Curar fg cumprir as disposições da lei hs me Soo atpihnatada “pola, orchestra da So] . Parugrupho 1.º-A quola do socio Gays 
Dedo eme, em srooreionno & um a en Jr ão eai pra Ia coa, go qu esteja orgunisado no- iglsa aveindo ro E É pega Sei la oia 
dd, e, deem, Tr ia de pia So reabro governo Cooonigaranhemo | freio tomaram Groro Dum! Pay dO ROPORAIPA Ji dc iai 
Aid o de ds, Pinto vprns sf, quem da pá coa Tam ambio) pbindeaed ER dpi Elia regem ro altas 
a: go “to mg, eso, NO menos Odo dariho, caça. Pelos ENTRENET Pre rede Reservas: de finissimas |!" corro doi a O ço 
neurgico, € bue Boa Gnodo, has não tem [maos Melia, porque cada tm né virá aii vez, do aliees levava, chouriçãe. Poding Cateinet E IEP = PRESSA a qualidades elo desde já transfere para à 50- 
Betiuma beleza, plasil. DO Belo todos Pos cacadores são unans| Quando o campeão de força, Masuet Tatiserio Simões Ferreira igdado o arella põe em commum cow 


Um outro, comb, generoso, dedicado] 


em reconhecer quo as criações este Jda Silveira toi a Pazis, executou mara- 
passado, exaciamento pela razão das an-[caam registados como 


Director da Dispensario da Assistencia 
aos Tuberculosos 


“e merogarias 


à venda om todas as confeitarias) o seita para n sosfdado a 


veleridas marcas numeros 17797, 17780 


e anesmo corajoso desojaria prostar soc|anho foram muito inferiores ús do anno|vilhosos exercicios e alguns deles fi- TOURADAS 
vorro ao seu semelhante om porigo mas Srecantos - do] Medico des Hospitaes o do Posto da 


Paragrapho 24-A quota do soco 


por to fr força mom à necessaria ag oiddnia, neciras salvo raras exe-Imundo, O nosso heroules, porém, ga 


Made não poda exevutar aquilo que] P$0es, não, torem feito cumprir integral Irantiu que ainda podia fazerviroihor se “ma a utuma, oe Misericardia adriano “Pelos” 6 di Amportancia de 
desojaria. ento, a mtado peia nota ofiteosa| DO Lósse a differença de comidas, que orida, por ja 


Cada um diastos inditidivos Mem ceaesl o Qi se Veritas ad ae alterou os intestinos é 0 enfraqueceu Gasuno Sorel" Sobras pênis 
cualidades phisicas, mos nenhum eai | soc go Cores Creio pela. paso "e jligolramento. isdoro “Aarania. 

DO ias cone. Ou o | no Ci ea 0 Gr os Gata: |. Prancico Padinha, soube sto, o tis, O tocados do da claio marta, 
“outro ubellos, um oulso «agi 0 energio| dores. Portuguezes como esse facto seja [preoceupou-so com o caso Andou dias * x A E 

O a | iarocado em documento ofticial quando e dias à pensar como Iris de rasoiver dé 365. 48 tosa, Sorte de, D. Taticredo 


Arthur Benarús na caixa social, O que ex- 
fica declarado para ou-et | 
eitos do paragrapho unico do arigo 94 | 


e r 
CLINICA GERAL |n&LEPHONE Nº I6 CENTRAL |Án Iei do 1 ab do 10 ) 


: ioençes dos pulmães e do apgaralho Depositario em Lisboa noosco. e qu 


geme 


Pldegho A10 wocio Alrlano ei 
ishenontemente, pera o faze” pari “ag ui (o e Pr CO do e a Ljom dis | istervio cênico & sendo diiido pe Telephone 3301 O [us obg à entar melo LOURO 
to suo teuna los sas qualidades, “iz Ge Hc ar o campeonato do mundo, |lo Aiciondão Amtonio Vitorino Farrpet! ao aideiephone 830 5) POÇO (O BUITAÍGO, À, BO fia sia ici Cio ido dezembro, do 


+ Pólo, na verdado, idealisares um in 
lividuo melhor harmonisado no con-| pontos do pair, 
fmoto que aquelle que é são, vigoroso,] daneta 
nlegro, ploganto nas guas linins o evo-| dores. 


“quo em alguns raros) —Uma tarde, 
“cocthos são em abun-|SPort e tambem do 
por Isso prejudiciaes aos lavra-|Padinha amuito atarefado. 
fas, pára remediar este mal, foi) —Que andas q fazer? 


' fa vrente anno, devend sel 
ED dd Pere, po, devo operam di 


são divinas Dao! PRA TOSA, 
Instuções eee | COMO SE DOMINA À MULHER [ss cio 


cando à lembrança 08 Pelos alhletas da] ontreguo aô pariamento pelo deputado sr. 


antiga Grecia? Um homem Seguro dos 
sous movimentos, procurando lrepar, 
ootrer, saltar, Tuta, ot 

Joso e audacioso, conhecendo os esfor- 


dr. Prancisco Cruz uma proposta de le, 
nuo muito Boneficiará os sanhores pro 
Drietaos, sem ferir os Interesses dos ca 


—A preparar 4 mala, que talvez te 


(de luz telephones e pára-raias 


inha de marchar para Ly08... 
—E onde lovas Os pesos? 


Barlos 


Fuchs 1.º engenheiro 


mentores, suas 06 socios poderão lazer 
à cuixa. social os supprimentos que esto 
É e meio por cento 


o que, cara-| Pq y 
Para remediar pois o mal, bastaria que Ando à procura de comidas 


—Não levo. Pesos ha muitos por 16, 
otidus por! 


908 do que é capaz, púde' peostar 50e-) o parlamento approvasse a citada propos-|ru levar, porque não quero estragar O 


corvo a quem dello necessite? 


ta do lei. 


estomago com» suocedeu an Siiveira. À 


Rus do S. Paulo, 108, Lisboa 
Orçamentos gratis — Tolephono 0611 


DOGHHHSSHHH94 


, 
Como se domina o homem." 


Por Octave Fardel 


Parographo unico.-A sociedade não 
podera eontranir emprestimos tem A 
Peltar guaesaper supprimêntos, Nem dos 
noelos nem dos estranhos, emquanto 


“ias quatro fins a allângir dever ser) “Das trez especies do caça Indigena, cbe-|proposito, mão sabes ondo se verde! Processos coguros p: 


O exame que, setyo para. racmbcoer po Mo, Jahr 6 Docula, só as duas primeiras presunto e chouriço bom? 


jo estiver inlegrulmente 'roalisado 0-1 


tim Ghercicio. but "um fnovinto, são 
dons. So produz um d'estes resultados, 
dove sor praticado. 

“Da mesma emanaira se devo proceder 
pata coiy o molhodo, Sa mo em conjun- 
to, dá sabinmento proporcionadas, to- 
das astas qualidades sem exoopção, do 
uma, esse melhodo será então «complo- 


pódem ser acensadas de prejudicar a Agr 
cultura, sabido como 6, 0 Como à reco- 
nhecem todos os Iavradores Intelligen 

quo a perdiz 6 muito mais util que pi 


etos quo destróc. 

Do resto o numero do caçadores que,ape 
sar do todas as grandes difficuldades erca- 
das pela: ei de caça, praticam o exercicio 


—Jaso ha por Já... 

Mas, dissvan-me que. não, prosto.] 
[Prezunto e chouriços só o de portugue- 
Judicial, pela ouormo quantidade de Inse-|20S..+ : 


308 SU 


Noficia: 


Guarda republicana 


Manifestação funebre 


A manifestação do homenagem qi 
[guarda nacional republicana tenciona fa-| 


a rovolação do Já do maio, 0 quo| 
Entre nós [Setava annunciade 


js Comoradas mortos por 06: 


seguir que essa pessoa 


inspirar amor á pessoa amada, manter e conservar o amor. "essa [Capital suciul. 

2" epessoa, desterrar do coração e do espirito o amor que 4 

Inos tenha inspirado alguem «cujas relações, por qui 
nos sejam prejudiciaes, 
nos esqueça em absoluto, etc., etc. 


Um elegante volume 200 réis 


.»--Nonhuin dos socios podéiá ceder 


alquer motivo |a sua quota ou parto d'ella sem a offe- 


pecur por curta, registada & sociedade 
que podera ndquiri-à pelo respectivo va- 
lor Inicial, uvcrescido da parte do Fun 
do de Reserva o dos lucros correapoi 
dentes no tempo decorrido desdo os n 
timo balanço aprovado atê à dat 


para amaoho, fico] 
28 do corrente. 


celebração du escirptura de cessão, « 
culados, estos. por uma percentagem 
proporcionalmente egual 408 que tiver 
Fem conipotido no capital cedido, 


to sobre Educação phisicam. ponatorio, & tão doado ada nosedas| Taga Rhodes de automobilismo nautico| 
Pais, que só nas propriedades, contadas, TAÇA 0 n 

+ 08 pura “que não correspondem | ondo é reservado o direito do caçar, esta) O Club Naval enviou officios a todos os] 
n ostas quatro exigencias, dão, forçosa-| chega a Teproduzii-se em grandes quan-| proprietarios do harcos de motor, convi] 


transforida para o d 


PEQUENAS NOTICIAS 


Almanach Theatral para 1916 


| 


K E Parugrapho unico-Se à sociedade não 
e Se ea Cia qro qu soicimenio "do Taco, contada” Meria e se disputava: a faça qua esto Cab) p im oPatonio fot pobllonla a minato à e E gs e da Pra 
m 12 | in lo facto, cor tas] isputava a taç a este Clul era y uttada no pres o nos 
ttades? uatro qua: [conhtimanto do facto, contadas a A artclda por Jogo Suamta” nodes, Eisção do Lisos, belo adyogado ar. Ace) Ilustrado com os rotratos o biographias doa artistas, Aura Aiendura, cuitada no, presente, arigo, 6 now ler 
Dia Eleanig 0, ent resumo, o segguinte:|Sroadas por uma portaria Hlegal de 19 disincio -sportsmans muito conhecido nó] Ladgoro ba Imeida Fortado nx ap-|Mtondonça do Carvalho o Carlota Sande. Goatem a poça om É act, Fl notei rfnila vota ou a um parto ser alo, 
bla Big 4 om posumo, O cegilnto o Samoiro do Tá, Mega porque alterou | ato meio sportlvo pelo seu Erando atane | DOLafio Oia eU a NAT atada as cangonatas: Alma desorento, Paraço, Holt o ro), Med Ininas, Ao mar... ÃO| nada. Hlvrtnento, 
Donos onglci (oia, tind,  loatánas, | Ra al rotoda, pão Dasiamento, esontt ao sports Mabigo é om sora! aê sido tri O brigueionista doe, graa do(a... 0 08 manolo adeiras, Que sim... quo não, Mascara, O tumba, Não obslante o que fica estpur 
ci) nelas, Iebalhando, polo desen Jia naiego  iestanenas Areia di, a] eopasiig 6 out o UM O SVO rito nata a era0, do! garoto da rua à o Sonho do onerar, anccdotas, charada, ot, Preço 190 xóir  |lado no antigo anterior, à gossão QU 
volvininto.Imimtonloso e. proparewia|nuvorimido o "arugo. que, MO, FesPeSUVO]| A Bia Eenercaa acção 4 Iouvavel a d amem compa-) A venda na que Rocio “e a divisão” do quotts” por 
do da los às paris do corpo; lendo] Drlcio crots as contada aber, tus gn do registo à la perco zoo RE ja de F Fa) eiro & 0.º [siso isgatarios dos socios Bão 
uma attitude direita; sendo ras 6 cle-j como as estaieicoo a portaria ch! les o néu interessé pelo Clup Naval eia a carece de uuelorisação especial -da no" 
Vo tos mov imenioo coguidndes com | fada. Rhodes o, deu interáeo pelo Cb Aoc CASA DOS ESPARTILHOS Livraria de João Carneiro & Ee E (Se 
na "dr BOM oia et se o govero, como, air Santos Mattos & 0—Rua do Ouro, 123 58, Travessa de S, Domingos, 80—LISBOA administração de todos os ne 
This nei mid nas mito Cifcole, evil Det oficio, en, em, proteger do di, 


dado» com a pratica dos sports e dos 
Iilolioos, 

resumo, Hamig diz: 

Qua os hontens para lerem boa sau 

ds, sigam as regras da higiene € preti- 

atom os exercicios genes, guilicionte- 


Jogos 


pela. ssuppressão di 
que deverá, principtar. 

De facto são os visihos dessas couta- 
dás, os duo não so quelxam, que são mais 
lesados nos seus legitimos diraltos, sabido| 
“como é, que à caça da Dello que ivellas se 


Mena esotemados, pra OUrigur és pulsa º FODrolu: im arando acao, o sue os JISTORIA ILUSTRADA DA ORANDE GUERRA vor; vr 2 ot, vt MISTONIA IULUSTHADA DA ONANDE GUGA E 
mães à Despirarem Inrgamente. preta ee re po 
Para fer belleza. que o excelcio sobras: ciren tidos appellos às mulheres allemas|pho, sem esperar por qualquer ins ctos da situação financeira da Alle-j “As vietorias que o nosso glorioso 
faça cum desonvalvimanto da todos: os) “Com za que caractanisa ora não dosanimarem . os homens) formação ácérca do que havia ácon- manha ao princípio da guerra. [exercito alcançou já no oceidênto e 
pos de musculos sem oxcupoo, [os homens da nossa: classe, devemos, po- que estavam na fronte com descri-) tecido. Alguns disseram que «uma A 4 Aagosto de 1914 0 stag no oriente justificam a esperança: de 
nbatendo-so as costué abaulados o a |rém, dizer a V. Ex quo não acreditamos des tristes, mis sim esoreverem 


cabaça baixa, 

Para ler agilidade, movimentos difh-l 
ceis e complicados pira vencer todas as 
dificuldades, 

Para ter qualidades viris, praticar osf 
sports 0 08 oxareicios audaciosos que 
obrigam os Umidos o os madrosos a 
afrontar a hucta e desprezar 05 perigos 
que vem qalta, 


Nota do dia) 


Os encadores portnguezes protestam 


Ao sr. ministro do interior devia, ser, 
enviado à seguinte olfleio : 


A direcção do Cluly dos Caçadores Portu- 

queres em sum acunião extrordinaria do| 

Edo eorrvute, Droxbeuda, Pela, publicação 

na Impruhea de uma nota ofíleiosa rola 
o exercicio da 


biz a. 
24 poe tm dado, à dicença do porte ar. 

“3.6 dl ença, Dor outro, torunta Imposst 
el 4 deleta da propriodado rural e 0 

releio da caça à gento Dolire, au 
ado a segulr, Que dal teem resulta. 
do trez grandes miados star a que 


a dos eles so reconhoce que à caça 6 uma 


ue o governo O faça por Insinuação d'es- 
tes propiletarios, e, se assim pretendo al- 
torar as disposições mais provéitosas da 
ei da caça, com o pretexto, embora, do 
so favoreceram os »pequenos», seria a pri- 
meira vez que eram ouvidos no Ferreiro 
do Paço. 

“rea 08 conteitos contractos rendosiesi.| 
mos para abastocimento de, mercados € 
falmicas do conserva, sem quo do tal in- 
dustela. pogucia ao Estado à contribuição 


lhes convem sbaratear a mão| 
apanhar à caça sem o estrago 
prodiido pelo tiro, não encontram me- 
09 quo recorrêr às armadilhas, in- 
vocando hypocritamento às necessidades 
que teem os pequenos lavradores de pro- 
teger as suas sedras, quando apenas elles 
são as suas vietimas, unica é simplesmen- 
e, 
E o gotentio Htudido na sua Da fé, dá- 
nes ouvidos e, sem fazer ideia o prejuizo 


Nos paltes da Europa, que nos pó: 


| gem servir do moueio, o vso de armadi. 


ns, ratoclras o Jaços de qualquer especie, 
rescamente prolibido por lei e cactí- 
gado com penas severissinias, porque em| 


riqueza natural, quo deve ses 


tomentada 


De. 3, divos Mineiro 


Excinterao do London Hospital (Ingla- 


Consultas das 3 ás 6 horas. Para 
as olasgos pobros às 2.3, 4 


De A. Sera Toro 


Interno dos hospitues. 


Consultas das 4 ás G horas, Para 
as classes pobres ás 3.%, bi 


o 6, ás 10 horas 


Largo da Abegoaria, SI 


e sabbados, ás 11 horas, 


em tom alegre e sofiverem as priva 
sos com paciencia, 

Tanto às discursos. publicos como! 
os artigos dos jornaes durante q] 
maior parte do primeiro anno de 
guerra. insistigm men 
Gtiva duma viotoria positiva lo que 
na habilidade «do se mantorem 
«Nvir werden durchalten» era o os- 
tribilho constante, e acorescentava- 

habitualmente: «Vencevermos por- | 


le batalha no mar do Norten se 

ra finalmente, oulcos que «20,000 

francezes haviam sido feitos prísio- 

neirosn e ainda outros que os Taissos 
haviam perdido 180. homens. 

Em Munich à multidão enchia as 


a. perspe- ruas durante todo 9 dia, disputando 


que quewemos veticerm. |) 


às enormes perdas dos exeroitos 
allemães tiveram um effeito. grando- 
mente desanimador na 
shaso da gucira é entendeu-se por 
conveniewts promover um movimen- 
to contra a onda do tristeza que in- 
vadia o publico. Depois de term ap- 
parecido as primeiras listas de per- 
das os jarmaes foram prohibidos de 
bica” quoesquer, cultos que, não 
fossem as que so referissem ás loca- 
fidades onde eles sabiam, junta. 
mento com.os nomes dos -ofíiciaes 
portos, e 0 publico linha ou de at 
cançar” essas listas quando eram 


pnblicadas pelas aueloridades mili-| 


lares ou do ir os edificios militares, 


ou secretarias mumicipaes ando cllas 


eram affixadas. 


As celebrações das 
>rmm, como succês 
tudo,” organisados pelo govemo. 
Quando se doliberava fazer una ce- 
febração, ordens eram dadas para. 
vs sinos tocarem e banueiras sorem 


rem pronunciado discursos patriofl- 


jo O laiser deu urdens para Fi 
» para a colebncão de um trium- 


de resto com”. 


prémeira: É 


Tenente coronel 1. €. 
canadiana q 


sente 26 
Ei 


Era) Tratamentos polo radfum hastcadas nos esífcios publicos co-!Tagiihe Remaschaus 
S a ignal para has- de que as aucfanidades não. q am 
Doanças. o coração é pulmies Doenças tas senhoras ear tolas as dSfas (Ão oeemo vet 's Terças do poros e dit” 
teias Gscotas enem feia 
Medicina geral “Cirurgia geral Wi Gia, depois, dos professora e- 


«Porão estamos * iipaçientas? 

'Não há um unico signal de hysteria 
ca que prevaleça em 

Vivemos ma mais tranqui 

ca e here Hindenburg goza entro 

hós de um cradito ihmitado que vis 

mos sentindo ha semanas e mezes, 


!as por queio dia em todos os edi 
cias pfficiaes dessiamos saber a za 


volára ereditos para a gaerra eum 
total de 250.000,00 libras. Um anno, 
depois, o total das creditos votados. 
subia à mais de 1.500.000.000 libras. 
Em dezembro haviam sido volados, 
mais 250.000,00; em março foram: 


pela terceira vez votados creditos de. 
500.000.000 2 em agusto findo, pela j 
quanta vez; oulras 
bras, 


500.000.000 . tá- 


a des medidas espacines loma- 


vez de bilhotcs 
tudo foi que 0 ustocka dl 
Banco kmperial, que anna semana) 
antos da guerra ura apenas de 
37.500,00 libras subiu em fins, de 
“agosto ta 287.500.000 libras. No tim 
«dê março do corrente anno o total 
de bilhetes ora do nada menos de 
348.000.000 dibras. somenhantemente, 
à total de motas em oireulação ele: 
vou-so de cânca de 95.000.000 Ebras, | 
era cm fim de julho de 1914, a 
si. 212.000.000 con fim dragosto,! 
nais de 280.000.000 em fim de, 
marco « à amais de 290.000,00. em| 


que agora, como em 1870, 13 despo- 
zas o ancangos da guerra aecahinio 
pot lim sobre os que portunbaram a 
2 do UmperinAliemão. Mas rtnado 

mo 


Ip: 
to devemos auxilinrnos à 


rios, Grandos interesses vsião exit 
jogo. O inimigo espera ainda à soe 
vação da nossa suposta fraqueza 
fimimesira. O exito da subscrição 
do uloan» fará Daquear essa espa 
rança. 

Capitatistas - allemátes,  mostreny 
que são inspitados pelo mesmo es 
pirilo dos nossos heroes, 08 quace: 
dlencamam o sangue dos seus: cora 
ões na ducia, Alemãos quo ice 
poupado dinliiro, emo: oco 
jnomisaram não só para si mas 
tambem rara a padria, Corporações 
allemas, companhias, banvas eco 
anicos, e todas as instituições qr 
trem Aorescido e erescido sob 0 PO 
derosa iprotocção do Imperio, Tese 
vondam no Imperio, com d sun gra» 
lidão nesta hora de provação. 
cos allemães e banqueiros, mastiem 
o que a sua brilhante organização O 
a sua influencia cobro à sua ellen 

«do upar: 


es de conseguir.» 


4 
sa víficioso é ves 


os 


«sullados foram satisfactorios, 


Gallo. e E agora esse obscuro sentimento é k I 
(Ao Chiado) a elaçõed cum a” Raia e na 'offeicimente hazido a publico. da a especie de apl 
Telephone 8946 Central Pressa Ae estar a desejada impres-| Quando ds Danileiras são hos foi feita” O seguinte. 


a 


“A CAPITAL = 


focie da sociedade e n sum represend 
Íuizo ou fóra de 


Ei dos socos, 
Vtgrapho 220 gu 
é dica” Lodi 
idade à q 
Cie e” tuo 


Voragranho 
ão fica com obrigo 
salvo, no impedim 

- (urlos Correia. Pereirh. 
lesempenhará lodas as attribiições que 

ficam competindo espocinimente no di- 

ente, ' 
19:50 socio Corvein Pero 

comi Feniuneração pela sum. gerencia, 

JONSAE imensnes, sendo a gerência do 

bacior Pútrinno “Polos exercia gratuita- 


Adriano 
alguma 
do qu 


e) 
bapho 1.º-Além da remunera- 
(à mencionada. aveste 
Sorrip Pereira receera mais pelo sum 
gevcindia a percentagem de 50 por cen- 
» calâuda sobre (à importar 
cros que sobejaretn, del 
vida a percentagem pára 
ea e a quantia necessaria para dar 
pilul realisado um dividendo de, 


“lo dois 
tara, a partir do tim deste per 
avo 'sem direito a reuncração mec 
ada agrapho anterior: quo 
nº recebida pelo socia Adrite 
nquanto sobstiteir. met 
unia, Hicando, porênto expressa 
sliilado qe 6 mesiho gerente 
tem direlo à remuncração. isa. de 
Too, 5 
enhuim dos” socios poderá usar: 
na social em actos ou contracios 
NAT respeitem. 408. NeKocios (a, 6o- 
ande, face. como em Tiánças, Jeltras 
E Outros Semelhante, o pe 
tona contravenção, ainda, 
esta não. ndvenha prejulgo Blum, 
À eserinturação da sortudo am 
sempre. devida 
3 ll Ser dado um, Detanço, aid 
Jos. negocios da, sociedade, devendo. o 
prior, sor fechado em 91 de dezme 
ro de joio, 
ifaltrapho anca —A 
ra pnanisar” é distribute” mensalmente 
Dis Roelos um balancete que. db a. co 
hovimento exacto dos nego 


gerencia devo- 


liquidos de todos os 
7as, conforma 0 respo- 
nai, terho a seguinte 


Poa Fundo do Neserva 6 por 

Wee pura rormumenação do caplal ra 

Vad e quant Ph ar 
siendo o 36'pd 

320 resunto, deduzidos os 60 por 

eb agonia 

MD Menos do pa gránhO 18 

vto artigo 10,9, será dividido pelos so» 

09d Sopra dito 6 

VorrDb dusorrido des 

e respectiva par: 

pos do atol alPd dula do 


ada socio poderá retirar 

palmento, para snas despezas, par icula: 

bes é por conta vos e 

tros até à quantia do 100500 mensnos, 

lendo. comtudo de pogar à sociedade 0, 

fe 6 e cio pos cento do que levan- 
mais do 080. 


“—Dissolvendo-se a 
quorie do referido socio 6 

eder-se-ha. à sum liquidação nos ter- 
mos. do direito, sulvo necordo cm con- 
ratio. 

17,84 sociedado não se dissol 

morié do referido socio Adriano 
sontinuando por fsso a subsistir 
D5 Socios sobrovivos 


E 

Paragrapho  Le-Fica, porém, salvo] 
nos beilros do, racio “Adriano çllos 
Mesigirem da socieltido amortisação da 
ui, pelo valor qua à mesma tenha ate 
de alebuida no milímo, balanço, necres: 
to da, respectiva. parto do. indo de 
Tregorvava dos lucros correspondentes no 
Jempo decorrido desde o ultimo Dalan- 
40 umrovato, calonlados. estes por uma 
Drreiagem" peuponeionamenta egval 
des que compolivem & mesma quolu por 
aee bulanco, 

Waragrapho 3:80 preço liquido, nos 
Icones do paragrapho anterior será pas 
Ho em presfações nemestroes do 20060 
Sano! devidadiento. goramidas, vencem 
les 
foi a ilyuidadão, F 

Pargieraphio Se-As, prestações a que 
he retiro o paragrapho, anteror vence: 

o, eamquiito Ao “estiverem pagas, O 

e aa de 0 meio por COMO 

grapho  4e-So quacsquer das 
eSInçÕO u quo So reloro 0 Davuiarapho, 
Es 'esto” artito. não: fr. Dag ho. sou 
vencimento poderão os herdeiros do so- 
do Alinma” Teles, exige 1 dissolnç 


o au so» > 


604618 
EM 


449519. 
oo 
6651--24 
[9205-—81 
905814 
[8087 » 
[084498 
[904811 
aon6—18 
810595. 


[B4t0 o quedrsganinios 
o 28) 160, BO, 596, 90902 Bio 


da interna (Inscripções) relativo ao gomes- 
(tro corronte, 


JOAO Ri 


meiça sois mezos depois deJh 


da socidade a tim de se proceder 4 sua 
tiquidaçã 

m qualquer caso de liquidação, to- 
das us marcos mencionadas no paragre 
pho 1.º do artigo 5.0 o bem assim 'as de 
nomihadas «Pô Meyors», «Saboneto 


«q arinem, «Unizonas, «Russel Cor 


bão Idoiale, «Mary Cregnin o «i 
no», que sê não acham registadas 
ão udjudicadas ao socio Correia Po 

Ou aos seus herdeiros o representar 
les semi valor algum por sent valor al 
gum fer entrado para a sociedade, 

| Em tudo 0 mais onscrvar-sehão 
as disposições da lei de 11 de abril do 

disposições lo Codigo Com- 


Jara todas as questões emergen- 
atesta. escriplura entre Os contra 
herdeiros ou representan. 
lado O fra da comarca 


de "Lisboa, meia. expressa a 


qualquer outro, 
isboa, 10 de novempro do 1916. 
nolavio, 
fredo May d'Oliveira. 


Sorte grandes 
O imimeliatas 


vendidas na cas e 


em 1915, até 13 de novembro 
ST81— 7 dojanoiro « « « w 200008 
B109—14 

8800--98, 

(ouso, 

ut 

540018 

369.25 

4010 O 


120008 
120008 
1.008 
12.000$ 
20008 
1.008 
20.000$ 
1.0008 
2.008 
120008, 
Toovo$] 


23 
186197 


” fages o fundiçõ 
20008, Empreza das Minas de Carvão 


Perfumes, 


Nova remessa 

A? vonda na tabacaria Estrella 

Polar. Roprosentanto om Por- 
togal José Godinho 


Carvão nacional 
O melhor, o mais higionico e o mais 


barato!ll 
Não tem cheiro—Não faz funto 


Briquettes e carvão britado 
Senhas dl hrindes ás cozinheiras 


Joio Candido da Bila. Ertresss ao domictto do 


o jodustio, cheuf: 


na 
—Podidos À 


+ d08, Pedro da Cova, Limitada, 


DEPOSITO: Dooa d'Alcantara-Tel. 3:560 
ESCRIPTORIO:R. Augusta, 87-Tel. (180 


Os melhores e mais apropria- 
dos fogões para queimar este 
carvão vendem-se exclusivamen- 
te na Casa das Balanças. 158, Rua 
Augusta, 160-Teleph. 2:881, 


200008) 
1,008 
120008 | 
120008 
1.008 
120008 


02-16 


905028. 
230180 
MBm— 6 


200008 
og + 2.0008 
121218 
Lotorias à vonda n'enta cas 
A 20 do novombro o 4 do 
dezembro, promio maior 
Bilhotes n, 10800. Vigosimos a 
Crntolas do 89, 2º, 
À 9% do novombro. 12:0006% 
Bilhotos n 6800," Vigosimos a 880, 
Cautolns do 29, 11 0 6 contavos, 


Grande Loteria do Mutal 


Testrnoção a 28 do dozombro; 

Premio malor, + 240:0008000 
los a GO80O, 

OD, doclanos a 0800, vistos 

» SEO, esntolia 


0) 
50, 


Discontos a rovondodoros, 
Esta ossa dosconta já o coupon da Diyl-| 


"Todos 08 polidos dovom ses diigidos a 
ÓDRIGUES DA COSTA] 
JOÃO OANDIDO DA SILVA 
Rua do Ouro, 198—Lisboa 


MAIS HOGIENICA 


À de todas as pastas dentifricas; 
a que mais oranqueia vo dentes; 
a que mais avomalisa e refrigera a 

occa; 

a mais cscrupulosamente fabricada, 

é sem duvida 


a Pasta Ingleza 
ixão o nomo: PASTA INGLEZA 
Poçam om toda a parto 


Nesta casa tambem se modificam! 
fogões para obter maior economia 
com esto enrvÃo. 


18-411015 + — 


lssociação Commercial de Lo-; 
: listas de Lisboa 


PAUTAS ADUANEIRAS 


São convidados a rounte âmanhã po 
á horas, na Avonidada Libordado, 1), 1 
(futura sédo aesta Assoolação) todos 
fissooiados a quom directamente 
torcssor “o testado da, romodol: 
ctanes patos” alfundegarios 

ento aquollosque foram convidados pura 
stiovem 4 reunião qua dora es logar 
liontom a fim do 60 iniciarem os trabalhos 
que hão do, poi púrto desta, colectivida- 
o, sor gubiottidos ao parecer do, Cone. 
lh do Sorvigo Meonido Aduairo que) 
oi oncarragado, por portaria de 5 d 

to indo do próosdor o mé 

ado, 


Lisbos, 13 do Novembro de 103 
O Presidento da Direeção 
“Apolinario Pereira 


Silva Ramos 
ESypihilis, doenças doa rias o vias uriaarias 
OLTNIOA GURA 
Medico do Posto da Misericordia e da Age 
tistencia Nacional aos Iuberculosos 
Consultas das 3 às 5 
CHIADO, 61,2 


es “Secrets Pompadour, 


(REGISTADOS) 


Aos propri 


DELI 


Agentes em todas as localidades do pala, ilhas 


Maravilhosos rogeneradoros da bel- 
loza, Tratamento das rugas, sardas, 
pontos pretos, olontrizes recantos, etc. 
os Extraoção dos polos do ros 
igieso a 
MARIA CONTI 
RUA-ANDRADE, 29, 1º 
om todos or dias (oxoupto às 5! o down 
608) das 8a 
DONSULTAS GRATUITAS K 


“Trapo e fypo usado = 
Compra-se na Rua do Norte, 5 
Não confundir 
Alfaiataria de 7. A Ribeiro Junior 
4 


ida Duguo Avila, BL 
“oxocutam encommondas para, 


Cai 


Goarmo 


- Biro Corpo Santo, 17, 19.0 21 


Bilhetes a 100$ 


Pedidos a 


Mozaicos— Azulejos 
Cal hydraulica 
Cimento Luzo Justine 


Em 23 de dezembro fão 
Premios maiores: 

240:0008 

30:0008 ó ra 

10:0008 Ia sia, vai nt 


imo o 2 rodados; n.º M7 do Estromor, 
Lisboa 


Há 
Quadragesimos a 2$50 


e ja o a 


CAMIPIÃO &. C' 
116, Rua do Amparo, 118 


' Telefone 4:058 


jonhoras 0 Grvanças, 


Lavagem 


Leilão de remessas retardadas 


de infos 


Feitos ou desmanchados 


intao CANBAURANO 


argo da Aununciada. 10, 1 o 12 
Rua do 8. Bento, 176 


(PELEPHONE 662 


CENTRAL 


iminhos de Ferro do Estado 
Direcção do Sul e Sueste 
Aviso ao 1 publico 


8 volumes abandonados 


do corronte moz o sef 


n& GS 


| Telephom nº 1244.) JA TS: 


dad 


ma estação do Barretto, proceder 
é vonda, om hasta publica, do todas as 
“Tom duta anterior à 90 do Jalho 
bom como do ontros volumes não, 
tom o artigo 


118º da tagifa goral om vigor. 


À ont: 


ioam pêrtanto avisados os consiganta- 
“as 'romontoa abaixo indicados o do] 
“quo, pela ana monor importancia 


do não montionau, do quo podorão aínda, 


rot 


ias, pagando todos os dobitor, para 


o Borvito do 


POOPPONONDOS PPP OOS DOS E ii: fisica 20 UMa na 


do dia 11, 


Grade Loteria do Nah) És 


[ui 


imos a 5$ 


"9 


a! 


gído sm abril passado, 
Eulsoripção para a 
do guerra. 
+ Ibrevo so ecos 
de td 
demasiada para o co) 


eu quo a fi. 


esso ez 


desempenha; 
Ha 


HISTORIA NUHUSTRADA DA GRANDE GUERRA 


a quando da 
não uloam 


ouro em tempo de] 


Kan, quo 
1rg9, dosdo 112 
Kahn sucoombiu dum ataque 


ot, vt 


do aloum» de guonva, O de. Hesfferich 
fez a sua primeira appatição no 
Roichstag é proclamou à doutrina 
-|de que à Alemanha ténha apenas do 

noançar à viotoria  dopois resete 
cir-so d custa do inimigo, Doserevou 
o melhodo rilanaico do «ugmentar 
as contribuições em ftempo de guere 

como utivalil adhesão à tradição». 


ae gotta o um joven e habil director) Avakou o custo dolal da guemra pre 


“Deutsche Bank, o de, Helitericl 
foi nomeado par 
Nblnem do dungas, idtéas, que tratava 

jos do Estado sob um pon 
to commencial 


'ra todos 08 boligerantes, naquella 
asiãio, em 76.000,00 libras por 
ame. 


esso do segundo «loan» do 


oo Vísia. pure .[guenra foi considerado como uma 
Não olhava à molos para curisesuir hnmensa victoria. Numa: inensa- 
«3 tous fins e dopois do exilo do pri-|gem de congratulação o kaisor des 


racivo uloanm de guarta publicou 


qianphtolo fombastico destinado as, 
Puizes mentass, no qual dizia que 0! 
«diam alleinão uexcclera em úntpor 
Etoia as maiores operações finan| 


crus conhecidas na hi 


um 


jovi e que] 


clarou que era «uina manifestação 
ta vontade de conquistu o do 
confina na victoria lo povo allor 
«|mão, auxiliado por Deusm, 


Apesar do dinheiro da entssão do 


di Alemanha Jevára a cabo «um fa-| segundo «loann do guerra estar gas 
et amico na ltisturia das fh oe o govemo estar de novo sustom- 
Yui lambem indicado para o logarftando à guerra com bilhetes db fhe- 


“o“anhislro, pola publicação d'uina| 
da guérra extro- 


Em março de 1915 feza 
«ão do segundo «loan» de g 


ta dorabom 


eloano dmporial, com O juro, como 
anteriormente, do 5 por conto, m 
emo proc 

O segundo 

cra-amort 


clamada. como 
550 € prod 


0:000.000 libras, sendo 0, emero, 


de substriptoros do erre th 
1.700.000. 


o alguma vei 


pções o uma 
il mostrou qm 

micos concgrror 
8.000.000 bras, O 
viimapho da orggnisação e da pro. 
poganda publica o 0 governo não 
vo-duvida em supprimir geaude pa 
fe-dos ubancos econmicos da gu 
déam qure não haviam correspom 


m eérca de 


» Na occasião da emissão do ses 


e lempo tum total Mlimilado tan 
» do Mezouro como do] 


duncos econo-| 


illada foi um 


zouto, O leroeiro alonnm só foi eméte 
fído cm setembro ultimo, Foi de no. 
vo emíllido a 5 por cento, mas sem 
ulonds» do thezouro. O "preço do 
[emissão foi elevado a DO, principal- 
mento com o fim de ustentação. 

Admiltiase que o onthnsiasmo 
diminuira, mas 0 suocesso foi espo- 
rado con! confiança, cspoeiolmento 
aoreditando-se, comb se soreditava, 
que à situação dos buntos era de no: 
vo fonlo o quo os depositos aos ban- 
os. economicos subiam a mais do 
1.000,000.000 tílxas, «O dr. Itedifenich 
avaliou n'essa ocensiãio as despozas 
o gemea da 4 
ejde 100.000.000 libras por mez. De no- 

vo terou inspieur confiança insis. 
fado ma esperança duma grande 
indenmisação de gueriia. 

Van velação à insistencia quanto à 
indemnisacião, os alemães a csso 
e) lompo cada vez mais sa apaixona- 

vam pela doutrina de que ststenta- 
vam à guena pela exploração dos 

us proprios recursos internas, ao 
»| passo nue com os oulnos povos tal 
»|não suceedia, fazendo verdadeiros 


n úliogos malabares nas finanças, 
eitaão para que haviam sido cre 


nagginatam que lat quocesso pos 
dia prolongarise êndelinidamonte, E 
eles" douteina confortavel era fame 


vor vt 


VORIA ILLUSTRADA DA GRAND) 


nho; no 
do jsaixa, vinho; ns 6 


é Peito 


Lisboa, 8 do Novombro do 1915. 


89 aus, bégvot au porioi 


mos 
aoços vasios; 


jo Eacoural a Lisboa, 
Debi 


alias do. garrafas vasias 
a a BoUnLa Toaixa pio 


Faro a Lisbon 8, À, 4 bm 


do licoree; n.º Hi 

O, Vordo, 1 cnixa vi. 
ata a Aljustrol, O. Vor. 
ido Lioboa J. 


ão a Elsa | 
do Lar 


1 colxa maohints 


eia aparelhos nutomate 
9º 84008 da Lisboa à Olhão, | grado 
al; o nº 6.701 do Bntgomos à Portimão, 


O Engonheiro-Dirootor 
tha Mendes 


Demolselio Française 


rio, nda biop, ra 
btro agédablo, dóuce, 
6, bontio santé, 


O 


A 06 


bom emprogada para atienvar a an- 
ciodado derivada ido fuolo «dos sa- 
uues do estrangeiro não serem sa- 
tisfeitas, tendo o valor do marco| 
onhido 12, d4 é ató mesmo 16 por| 
mento em itodos. os paízes neutrãos, 
dosdo q Suecia ao Brazil, 

Os aliomães lançavam um uisero- 
to (véu eoline os, megockos dos us 
nihiados, Na Austria-Hungria não se) 
publicava balancete algum dos ban- 
cos nem ee fazia allusão algiina ao 
lepioravel estado das fmanças e do 
comercio. A Turquia estava vi: 
“vendo «lo papel imooda, com saques 
imaginafios de-ouro por «conta da 
Turquia» sobre os banidos de Berlim. 
Miostmo ma Alemanha a silnação era 
cuidadosamente odciliida," pabhibin- 
dose a publicação do preço das 
cambines. er 

Tra grande à especulação mo que, 
respeitava aos productos industries 
que aproveilavam com a guerra, 
anas as transacções eram Getretas| 
e 0 gavemo exercia grande pressão| 
Para impedir as espoculações que se] 
Suppunha faserem correr risco aos 
adotm». 


Apor alguns mezes de guerra, 08 
Estados genmanicos e as municipaii-| 

- dades supprimiram todas “as infor 
mações deôrca das suas. finanças, 
dizendo-se apenas que cstavem em, 
pleno aecondo com O goveral impe-| 
Tiad, A «Frankfunter Zeibungo admid- 
dia, em fevereiro, que os brçamen- 
fos dos diversos Estados estavam to- 
dos mais ou menos confusos. Pare-| 
ce, ma realidade, que so contenta- 
“vam com emissões periodicas de bi 
lhes do flhezouro á medida que sur 
gia uma necessidade, 

Durante o primeiro aitno de guer- 
ps, o orgulho o a alegria do Bundo 
Imperial e a de lodo O povo coneis- 
liu ma acoumulação do ouro, Antes, 
«da conflngração à Allomanha havia] 
<lumado à si fodo O ouro que podia 
E Dastantes dificuldades doram cau- 
“sadas pela elevação, no Banco de] 
Londres, quiaivo dias antes da guer-| 
va, de ilaxa de desconto a 10 por ceri 
to. O «slooko do ouro no Banco En- 
pexial, em 30 dé fúlto de 1914, era 
uns '62.090,000 libras. 


esfurço fóra elevado ww 120.000.000 
hibras o o itotal pouco descena no fim 
do primeiro anno de guerra. 

O total olevára-se om dezembro a 
100.000.000 libras, — principalmente 
pela suspensão fofal de pagamentos 
[em dinheiro, seguindo-se então a for 
bre do amealhar. Ao publico dizia- 
so ue era um dever imporalivo en 
trogar todas as coonomias. Organi- 
souso uma especie do drenagem 
abé os alumnos das escolas eram re. 
compensados quando traztum ouro 
pará ser trocado por papel. 

À's mulheres foi aconselhado que 
ofteregessem os seus arreis 6 dor. 
nos para à «Tenma mãew À quantia 
obtida foi grande, mas não tanto 
como se esporára. 

Recortendo a divensus meios, à 
Alemanha conseguiu oreur o man 
tor uma situação financeim tolera. 
vel. Acima de fudo e devido aos sue: 
cessos obtidos em campanha, o pt 
blico estava satisfeito, Não só nota 
vam disposições de investigar áctr- 
oa da situação werdndeira "a conti- 
nuação dos depositos que se faziam 
nos" bancos economicos era uma 
prova «a confiança publica. 


Dissemos que a pritneira explosão 
[do jubilo causada pela guerrá não 
derára muito o parcve obvio que us 
condições economivas que desereve- 
mos não eram de modo à provocar 
enthusiasmp, especialmente quando 
se demonskou de modo irrelutavel 
que as alliatdos não podiam ser 60- 
parados por intoigas diplomaticas o 
duaprdo se wiu quo os Guccessos ais 
lemiles mão atervorisavam a Lalia, 
mem produziam. entre os Estados 
meutrães em geral vs cfteitos que so. 
guído pensavam os Aliconicos alle. 
nães dofiam dor-so producido, 
ja A pinedi. que o. Fucta progredia. 
ia augmentando a ivistrza na popu 
lação, eso qeotowss. pélo, totem 
com qui aié as úolicios das maio- 
res victorjas na fronte oriental fo. 
rem pocobidas » polas constantes fa- 
mienáções éictrca de difoukiades é 
privações. . 
Curlas que foram encontradas a 
prisioncinos - aliomães  cinçidarem 


*, Pougo a povo e por um intenso! 


amplomento este allimo ponto e en- 
tenvlong, cur mocessario tazor repo- 


Venda ou exploração 
de privilegio 

vondor ou concodor liconças, 
ploração das soguintos patontos, 
[Convodidas am 8 do Novombro da 1608 

“No 5d para «Proonsto do exacução de 
ronoções do garos, endolhormicos por 
noi do arcos Voltatcos produsidos” entro 
xy dor asiaicos fundidos dentro do a 

ee BA paca cPcocasso da produzir ar. 

cos voltaioos do forto intensidad do cor: 
Eonto, proprios, para actuaram dobro 0 ar 
au sobra oo gos 

Informações: A, Doruellas, agt 
cat da Psopriodado Industrial 
do Rio do Janeiro, Liabos, 


Prof, d. Teixeira da Sousa 


Eduoado nos Estados Unidos e na 
Tglatorro, ensiua INGLEZ thoorica 
o praticamonto, 
Pallar ou escrovor, 


Dos) 


Lisboa e Porto 
GRANDE ECONOMIA 


A MUNDIAL d'accordo com os seus importantes resegurado- 
res resolveu efestuar seguros de propriedades, sem uso ou con- 
tiguidade perigosa, ao premio de: 803 por cada 1)080000n 88) 
& por cada I:000800 de capital seguro. 


“4 YRES IDEA E” 


Companhia de seguros— Socleda ie anonima de responsabilidade limitada 
Capital Esc. 600.0008 Reservas om 1914 64.2808T6 
SÉDE EM LISBOA 
95, Rua Garrett, 95 


TELEPHONE A.º 4084 


Pinto da Fonseca & Irmão 
(Banqueiros) — Pr'ça da Liberdade, 138 


etarios 


EGAÇÃO NO PORTO 


Tolophone 1459 
e colonias 


anuscriptos em qual. 
quer lingua copiados 


com rapidoz e cuidado por da- 
olilographos da profissão 
REMINGTON 


“Rua Nova do Almada, 109, 2.º 
“eleghont 1200 


Joaquim Manso 

Feliz de Carvalho 
ADVOGADOS 

R. Nova do Almada, 81 1.º 
Telephone 1949 


Fua Jalto Cosar Machaco, 4, 1.º 


mento 


Albert da Cunha, jla- 


Na José da 
Cunha, Luiz Alexandre da Cunha, 


irastelta Maria da Gosta Cunha, 
lida Hugusta da Gunha, Hugusto 
Alexandre da Gunha, Eduardo 
Alexandre da Ganha, Bluellg Au- 
gusta da Cunha, Grasielia Ru 
gusta da Cunha, José Augusto, 
Eugenio Augusto de Jesus, 
Eduardo José Franco, Gullher- 
mina Franco, José Rodrigues, 
Beatilz Mugusta Nodrigues e 


Ga, Hugusta Fagenia Ghamusga 
E Tilhos cumprem O doloroso 
ever, que só a si pertenga, de 
Agradecer à fodas as pessoas 
(e sua amisade e parentes, 
ue à seu convite e unico fel- 
to, se dignaram acompanhar á 
sua ulllma morada gua muito 
uftemosa Silha, irmã, cunha- 
(a, neta € sobrinha Beafriz, fu- 
gusta da Cunha, que falleceu 
O fospifol de 9. José no dia 
à9 de Outubro, tendo-se reali- 
tado 0. funeral no dia 4 do 
corrente mez, 


Agradeci- 


it Se 


O melhodo mais pra- 


tico e rapido 
Francoz 
Ingl 
Portuguez 
Italiano 
Hospanhol 
E. Alomão 
| Traducção | 


Rodo er, 20-A 


Luiz Augusto Col 
lares 


FALLECEU 
R.l. P, 


Maria de Josus Silva Collaros, Vicente 
Augusto dos Santos a mana filhos, Rufino 
dos Bantos, Antonio Pranôlsco do Soqneir 
hor, Gailhorino Maria do Soquel- 
Tinvio Panlo Antunes o ma: 
her, oumprom o doloroso dovor do parik- 
'cipar o fallocimonto de sob muito presa. 
do motido prímo o padrinho Luis Aus 
usto Oo] 


filho, José Maria Chamos- ss; 


(ana presonça. 


Augusto Viriato da 
Cunha Port 


Falloceu 
em Pernambuco à 15 de Sex 


tembro de 1915 ! 


asia dg Qi Boa a aÃ 
d 


no sont Sol cb ia 
Repito do aços Vitmdpiato E) 
o Sesi ga al 
ad a amido E 
pi Ra 


migo 
ond fia Bh 
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CONSEQUENCIAS DA GUERRA 


“A união economia dos alados 


Estabelecer-se-ha em bases solidas apoz a ter- 
minação da lucta - Os paizes neutraes 
» deixarão de vender os seus productos 


quanto a inventos othodos de tra- 
balho, saborm-no j vice-vorsa, 
A capacidado toohnica da Inglaterca 
multiplicou-so pola da França o a da] 
França pola da Inglatorra. Ao mes 
'mo tempo, ambos os paizos so ostão 
utilisando dos descobrimontos 
mãos que lhos goryom para a guorra 
|o continuarão - utilisando-so  d'e 
para as industrias da paz, 


O problema começa já a proocoupar| 
ilguné dos mais providontos dos not 
bos politicos e diplomatas, Convém] 
tambom que o publico em gueal oo 
'moco a intorossar-so pola quostão, 
ur, mais ou monos, os afisotará a 
Jodos. Trata-so da situação om que 
pará a Hospanha ao findar a guorra ojlo 
'&as velaçõos que podoromos ostabelo- ei 
'cor com as nações da gBurepá Oooi-| poças, Os gor mbos os pá 
'dontal: França, Inglatorra, Bolgica ejt08 falam  continuamento uns com 08 
lis, outros, Fala-se cm constituir um os 
tia coisa paroe já estabolooida/tado maior contral, om quo ostojam 
polo proprio docortor da campauha.|roprosentados os de França, Ingia- 
Dcortro da guerra (oi mudado paraltorca o Italia, polo monos, Tambem 
"6 Orionto, O ponto om obulição ostá/So ostá procurando o modo do fator] 
os Lallans, À guorra gira om torno COM quo 08 serviços diplomat 
do uma porganta-do uma porguata/consularos d/osaos. paizos tral 
“Principalmente -m quo osphora de| do commuta aosordo o de 
atção ficarão incluidos, vo terminar ajtro gi 0 trabalho, Escusado sorá di 
uorra, 08 ostados bulkkanicos w a Tur-|Qu0 86 trata de aprovbitar ossa inti- 
“quia? Na dos imp: contraos? Na|midado do relaçõos om toda a ospe- 
da Ruseia, Italia o Inglatorra? oio do questões economicas, Começou, 
Isto quor dizor quo para nós, hos-jiá à fi o, O governo inglos, 
spanhoos, à guorra do deslocou por oxom plo, tonotonava applicar ao8| 
“outra oxtromidado do mappa 
Sopa, Não o approxima do nós 
tos so afasta. Luto quor dizer que 
“oisas ficarão do lado do Occidonte) 
ou. monos como estavam 
à guorra o quo assi 
atado maior allomão, Do| 


Por outro lado, ostão-so unificando) 
tados maiores 


os vinhos francezos, 

no parlamento o estabelooi: 
Jum imposto sobro os chapous que) 
fôssom importados, Não foi applicado| 
attondondo a que muitos chapous pa 
ra sonhoras vão do França 


Isto 6 aponas o prologomeno 
modide= futuras, Do facto, podo já 
provor-so quo ao findar a guerra ag 
potoncias occidontass constituirão, 
d'un ou d'outra fórma uma liga 
laduanoira para so defondoram contra 


or isso, vão para ontro lado, Vão| 
rourar nos Ballans o quo não po- 
om achar no Oosidonto: a docisão, o| 


m, à victoria, à pos 
Esto faoto tom do fasor mudar do 


tura Iifrar uma victoria osmagadora 
da Allomanha no sector ocidental, 
uma victoria allomã nos Ballkans 
[não nos livrará, porque a Alemanha 
podorá obtor nos Balians o na Tur 
guia os productos quo actualmento 
nos compra. 


Querem tanchar bem e cear melhor?) 
Vaoá Argentina. lua 2º Lezemôro, 


Pelo telegragho 


Nicolau II e o czare-| 
vitch em Biga 


PERTROGRADO, 14.0 impora-| 
dor o o principe hordoiro visitaram 
entre 10 o 12 do corronto Revel, Ri- 
(ga 6 toda a rogião comprobendid; 
[passando rovista ús tropas prinoipal- 
monto ás da rogião fortificada do Ri] 
gs, comaandndas pelos gonsraos R 
dko o Dimitriof? a ques 
os horoioos serviços prostados 
zendo votos pela viotoria fins 
(Efavas). 


Usem a Agua do Monchão da Povoa 


no tratamento das dosacas do pa: 


Migalhas 


Pureza de lingual 


No sentido de zeiar pela pureza du 
ingua nacional à Camara Municipal 
do Madrid aprovou uma emoção do 
alcaide estabolocendo que os Totoei-| 
tos de todos os estabelecimentos di 
essa capital sojam escriptos em bom| 
castelhano, dovendo os commencian- 
tos que tambem desejem os mesmos 
letreiros em finguas estrangeiras 
pagar ama sobretexa do 50 por cen- 
to sobro a cespootiva contribuição 
ormanania. Na moção referida tam- 
bem se propõe uma commissão en- 
canvegada do fiscalisar a orlogra- 
phia das taboletas, corrigindo todos 
os erros que aºelias so apresentem. 

Folizmente, entre nós, não se per 
do tempo a cuidar de coisas tão mes. 
quinhas Pelo contrario e a fim de 
favorecer o ensino das linguas és- 
trangoiras todas as taboletas, os le- 
treiros das montras, os titulos “das] 
casas são todos eim idiomas de f6- 


pudoram supõe por 


os paizos inimigos ou n 
ignifica- 


Inglatorra. O quo até agora so opôs 
á sun ronlisação foi, om primeiro lo- 
gar, 0 faoto da Iuglaterra ostar affas- 
tada das disputas oontinientass o não: 
so tor rosolvido nun34 a fazer ama al- 
liança com a França, À alliança, com 
effoito, não começou por um tratudo, 
mas por um envio do tropas om auxi- 


Ejs do fim. Quando as mossas| 


mobro Pr 
jaoroditavam do boa fé quo para. as 
'náçõos do Ocsidanto da Europa aoáral 
à hora do sou dostino, Em tal sup-| 
osição, ora possivel justificar uma, 
oia do aproximação com a Al- 


man Prança acal Jio dos exercitos feancozos. Em con- 
cao ap mes quonoia dosan indopendencia da 
Alloman ogiatorra ora muito mais facil man- 


tor a doutrina livre-cambista de com- 
pras oo produtos nes meroados mais 
aratos, i 


Mas daqui om deanto a Inglatorra | 
sorá um pais alliado da França, as- 
im como da Belgica e da Italia. Essa 
liança assontará, om tempo" do paz, 
Podemos os? 

provor a constituição, no Ooci- 
Jonto da Europa, de y do gra 
po oconomico de nações que procura 
rão favoroc mutuamente e que 


assa politica podio assentar, 
Essas illusões fal-as desopparecer o 
lecorrer dos acontecimentos. Nem a! 
raça acabo, nem a Liglaterra aça- 
a nem ha, agora, à minima probabili 


ponsação, 
ollas uma mudança  considoravol, 
Consisto assa mudança aim plosmonto 
aim quo a guorra as uniu com uma ia 
Aitmidado quo antoriormonto não oxis 

Combatoram juntus, junto com- 
ibatoro, continuarão combitondo jan- 
tas atê o Bim o duranto muitos aúnos 
continnarão do futuro unidas om ro- 
cordação da Iucta comum. 

E osta Juota comum ostá oroando| 
por ai mosma novos l 
tiodado, Estabolos já, por exom- 
plo, no fabrico do munições, quo 6 
aotualmento a maior industria da 


tratarão do não comprar om outros 
paizos sonho os productos que as ou 
tras lhos não possam fornecer. 


pudocom adquiril-os nas ontras ca] 
nas suas colonias. Mas os inglozos não| 
nos comprarão os nossos 
pudorom oncontrar outro 
jtos na Italia, nom as nossas fructas 
|So oncontrarem outras que com ellas 

paroçam na Argolia ou om Tunis. 
Jd uma contin is 


franoozes o vs inglozos iguoravam 


Sahirá ámanhã: 


“HTLANTIDA, 


Mensario artístico, litterario e social para Portugal e Brazil 
PREÇO: $25 
Folhetim d'A CAPITAL — 44-11-4916 à 


da infancia não deveria penpassor 


aim tada à anais levo nuvem à luvardhes a| 

RR serenidade pmrissima. Pura essas 

creanças, só uma estação deveria 
cncaniar” os seus olhos e alagar a 
sua “alma. Só a primavera da natu- 
reza correspondendo à primavera do 

RO sou espirito. Nos prados e nos 

- Pegando ha Gios nuim' jomal cs.ldins constantemente deveriam vice- 

Arangoiro encontisi, no imais tiiudo jar flóres, polos aros, sempro es 

dus sous ufaits divers», esta noticia 

Arágica: o silicídio de duas orcanças. 

Os suicidas eram dois rapazes. Um 

úteres, do quinze annos, matwse 

por disgosto de amor. O outro do 


voaçarom pombas. As cidades 
quatorze, mão dizia o jomal em que 


smemento “as doveriam atirar 
com um sorriso de esperança e 
Contem 
Esicunirol essa pequena nolícia, qual 
a causa do seu acto de desespero. 


glocia. Gosar a vida, na pla- 
F6ssom as causas dos dois guioi- 


contingencia poder-se-hia porven-| 


fão dos espaços, no perfume das 19. 
iromnular 
das bandeiras, gritando libendade e 
futuro, e sobrefado gozata com o 
alimento torto da esperanga, tal de- 
dios um amor incipionte, ou fossem ve sor o vivo anceio da mocidado, 
na nulicia, apresôntada com todo o Choram, que desesperam, que mor- 
aspecto dum acontecimento vulgar rem, —que digo cut-quo se matem, 
o qualidianio, me confrangou o cora--câmo se em (ez do so encontrarem 
ga), mo artipiou os nervos! Porquojntuma cslancia  paradísiaca, entre, 
enpanças: se suicidem, por se lemem|lrasserm n'um circulo dantesco, nos] 
eulregado a um desespero nbsolu- formentos (os maiores castigos, en- 
to, que os leva a abandonar o mun-|tro a reinaria das ilusões? 
dy 'na epoca em que ole deveria ap-| Mas é isso que nós não queremos, 
dibmas mais bello, mais sorridentejbra. no seu olhar sentimos conres-| 
o amais promissor. =. |Warslsr uma ponhalada rio nosso co) 
E” à lepoca em que para à vida ração, ou que, não os tendô, ologa- 
doconvemt os sous dias mais encan-[dos & hora ineridiuna da existencia, 


Esto modo do pensar 6 habitual emluo 


ra. Quando aparece um togista, 

se limita a chamar ao seu testa. 
bolocimento de pántos é carrinhos 
do linha, «Paris oa travessa dos 
Barbadinhosm, é caso para erguer 
as mãos aa obu Vasos que a:nocãa 
cidade fôsse um centro de turismo. 
Comprohendia-so ontão que, ao la- 
do da insoripção portugueza, surgis- 
som varias traducções para elucidar 
os nossas visitantes, Mag assim, 
dostinados como são os nossos esta- 
delecimentos a servir alfacinhas da| 
gema o alguns provinoianos des-| 
Earrados, não entendo q que veem 
cases leltoiros Darbaros, que à ca: 
da esquina nos aparecem. E' para 
dar tom? Pois so todos conhecem 
perfeitamente o dono da casa, se sa- 
demos de fonte limpa que eilo se 
chama Santos, Silva ou Sousa e] 
vendo ns mais semmavulas camisas 
do goma e assigna com difficutda, 
de O seu nome, para que chamar é 
loja e em inglez «A Perola do Orion 
tem ou «Salão de prata?» 

Outro caso ainda se apresenta au- 
rioso. O animotographo tomou en 
ro nós um desenvolvimento  enor- 
Ime, não ha terveola da provincia que 
não tenha o seu cinema; pois ainda 
[nos apparecem disticos em hespa- 
jnhol. Não 6 que as casas cditoras: 
nos supponham ainda mo domínio 
[dos Fitippos. E" que, como temos a 
mania ingenua de parceber tudo o 
'que vem do fóra, quando dovecia- 
mos antes obrigar o que vem de fó- 
Ira a porceberaios, os exploradoros| 
lia ospecialidade não so dão, a| 
[maior parte das vezes, ao trabaiho| 
do mandar traduzir, À casa Gon 
jmont tem um traduotor de disticos 
lem porluguoz. Para Portugal? Não. 
Para o Brazil, onde os espectadores, 
apesar te serem visinhos da Argen- 
lina, não atarariam o idioma do Cor 
Ivanios é lamariam  decento como 
[pouca consideração o fomecerem-| 
lhos ama dingua aproximada em, 
vez da propria. 


Andró Brun 


gas nos enlevesnios, vendo n'eilas à 
cantinuação da nossa obra, o futuro 
assegurado, com mais belleza, maior 
progresso, uma bondade mais vasta 
[e uma inhelligancia mais luminosa. 
e isso que nós não queremos, por- 
que no «ariario sublime onde às ge-| 
rações se implumam», como disse) 
um dos maiores oradores portugue- 
[zos, sômos nós que carinhosamente 
lhes damos o calor propício, o enflo- 
Tamos e perumamos de Ivrios, 
brancos como as suas almas candi- 
das, e lhe dasrios, conf os raios do 
sol, os raios não menos vivos do| 


NOSSO AMOT. 


suicídio por desvairamento, 


at 


caçado É um cotygma dá Inferio. 


Entrevistas 
sengacianass 


“A Capital, em Paris 
HERMANO NEVES entresi-fow. 


GEORGES CLEMENCEAU| 


JEM FINDT 4. 
JOSEPH REINACH 


GUSTAVE HERVÉ Q 


O nosso presadissimo osmarada, 
[Hermano Noves, do quem vamos pu- 
blicar algans artigos do impressões, 
[possones aobro a gaorra o o ostado do 
ospicito na França, entrovistou om 
[Paris para 4 Capital algumas das 
mais illustros porsonalidados da Fem 
a contemporanes, como Clemenceau, 
Jan Finot, Joseph Reinach o Gusta- 
vo Horvá, 

Goorgos Olemoncoao, antigo pr 
dente do ministros, jornalista do pri- 
meira plana, grando parlamontar, ho- 
mem politico do extraordinario va-| 
or, 6 quasi inabordavel, mostrando, 
uma constante rolutanoia pela ontro-| 
vista, A oxcopção aborta em favor do| 
[Hormano Novos deixou captivado o| 
[nosso querido ooiloga para quem 0] 
prostigioso director do Homme cr 
chainé foi do uma amabilidado capti-] 
vante, 

Joan Finot, oscriptor o philosopho 
(do muita notorisdado, dirootor dal 
Revue, é um vordadoiro amigo do| 
Portugal, que conhece, pois quo já 
aqui ostovo ha annos, 6 que acompa- 


rigor de 
huma ospesio. 

Os que possueim a inostimave! fekicida-| 
do de ter filhos, pemdo sobre as suas ca- 
beços louras a auroota duna osperunça, 
tór «Nunca 
mais» 
fexo ile eympalhia os vonsos disse pac] 
desolado, a quem a dr coquintou a] 
sua ate, diotando-lhe es9:s bolkos sone- 
tithos. 

«Nunca mais» é um esticado volume, 
Imagniicamente recditodo pela. inpron-| 
oa Lucas. 


Para dá aa 


Ter opinides sobre. tm ou varios as- 
sumplos. é -manifestal-as com clareza, 
precisamente quando os. ouvintes não 
se mostram gratos a tal favor é crear 
uma situação de evidencia que muito! 
bem póde levar um homem timido a 
nunca mais se expor aos juizos do pu-, 
blico, guardando dentro de si 05 fri- 
tos do sex raciocinio e da sua expe-| 
riencia. 

“Raramente os ignorantes aplaudem 
os que lhes revelam a vaixesa do seu 
estado. 

Os homens enchem-se de orgulho e 
vaidade, logo que começam a compre- 
tender os desaires da humildade. 

A felicidade dos povos representa, às 
vezes, uma tal serie de erros e menti- 
ras que não ha nada muis perigoso que 
querer lançar a Verdade no meio de 
anta teia de aranha. 

A tradição resulta assim muito ne 
cessaria para garantir ao sentimento, 
um dominio tão liso que alé os coxos 
dispãesam muletas e os myopes ocenlos, 

“Ainda, êntre nós, se discute, quando, 
em homem baixa à sepultura, se elle 
politicamente variou as suas crenças ou! 
se persistiu sempre fiel ao mesmo credo. 

Produzem-se depoimentos, publicam- 
|se documentos e archivam-se factos. 

Que se apura? Uma enorme confusão! 


As figuras proeminentes da 
gistralura poctuguera foram hojo| 
cumprimentar o chelo do Estado, 


[cluoueo, petes 13 Iroras, rouni 
se os mugisicados na saia Li 
(do palacio do Belcm, onde áquella 
bora, vindo da sua residencia parti- 
cular, compereocu o 

dino Maciado, que se fazia acompa- 
ntor pelos rs. presidente do miti 
terão, aimistro da Justiça, seorotar 
interino da “prosilencia é secretario 
particular. 

O sm. dr, 
Japrescarion ao chefe de Estado o sr. 
dr. Candido Pinho, presidonto do 


seguida outros magistrados que es- 
pociatmente o saudaram. 


tão, as seguintos palavras: 


signando à magistratura judiciat 


[mais defferente eocontocimento que 
eu, eleito do soborano: Congresso da 
|Ropubiica, cujo espicito jurídico a 


me orgulho de receber as suas at- 
tencioms saudações. Destinada q 
disciplinar a vida nacional, a judi- 
catura portuguoza, atlesta assim os 
primores da sua propria disciplina, 

o fem de ser sempre modelar. Por 
o tambem «os governos da Repu- 
blica e impõe à patriotica Larefa do 
proseguir na obra reformadora, int- 
ciada pelo governo provisorio, de 
corcar o poder judicial de todas as 
garantias de independencia necessa- 
rias ao avigoramento da ordem so- 
cial pela sua perfeita hnrmonia com 


Inha com sincero intoresso. 

Joseph Roinach 6 o ominonto pu- 
blicista quo todos os leitores do Fi- 
[paro conhecem sob o glorioso pseu- 
donymo do «Polybo», - 

Gustavo Horvó, o famoso antimili- 
tarista o um patriota oxoltado, é mes- 
tro entro os jornalistas ouropeus do 
nosso tempo o abi está a Guerre socia- 
le a domonstral-o oloquontomonto, 

Nas ontrovistas quo Hormano No- 
vos consoguiu obter das notabilissi-| 
[mas personalidados que moncionamos| 
ha afirmações do alto valor o alludo-| 
so nfollas á situação do Portugal. | 
oathegoria dos entrovistados. dispon-. 
sa-nos do acorescentar quassquer pa- 
lavras Gooroa do aloanoo das guas do-| 
clarações. 

A Capital orgulha-so do poder in-| 
ril-as nas sas columuas o agrado-) 
ce, publicamente, aos insignos fran 
coses, que a distinguiram na possoa 
do sou enviado ospocial, a forma por 


que o acolhoram. 


Club Brazileiro 


A rennião intima do &emanh, Soa trans 
red para 18 do comenta” 


O QUE SE ESCREVE £ O QUE SE L£, 


“Nunca mais,, 


de Araujo Pereira 
O hivro o sonetílios, que Acwujo| 
Percira acaba de entregar á pubicittade, 
jon a rubnica «Nunca mis», é a crisd 
talisação d'uma dor, a mafor que pode 
[sofirer o coação de um pae. À perda, 
jd'ossa filha extromeci 
Jenlavo de Araujo 
[tivo poetico de «O «neu amora, anterice 
jproducção llterarta do mesmo auoior, 


desinada à softer e reconhece que, 


res 


é esta morte sendo con- 
sequencia da vida? Que é esta «or. 
o sento à prova tirada a uma exio- 
cia que já não permito asperan- 
gas? O suicida deve ser por forc 
jám pobre ente comsado o dei 
(do. Devo ser um derrotado, é para 
o ser necessariamente deve ter tra- 
[vado batalhas. 
Pode-se acaso esta obser- 
ivação à creanças de qua 
torze e de quinze anos! Para clles 
ainda a vida é uma arena feohasa. 
(Ainda não terçaram as suas camas, 
ainda não tiverem. de ser vem: 


ftiado iumana. Deixar a vida,—por] 
ue não? Mas crunca por um Cont 
ho, por uma especie ça foi 
a do destino. Teto é pu, Du ostu- 
ido. O homem, que dá ba 


gorsm 
ço à sua existencia, 
a fafencia total das suas 


e reconinodo 
ças 


“as, no vôo das aves, no 

outras quaesquer, como essa. peque-; Mas om vez disso ha creanças que 

é grave, Inisto o mystorioso que as [mil promessas duiradas, se encon-! 

parte” aos olhos d'essas duas vi-jnós que temos filhos, e à cada som 
No axu urissimo dos oóuslou começando a trifhaz 0 declivo do 


que põe dum lado a quel 


cidos, (6? Porque aí. 


par desse soficimento, 

“Tudo poderão sonham, 
lerão ser: o 

e o que" Rão sontiain siquer aiia, 


quo o publioo o a crítica rooeberam | 


as livres instituições vigentes. E 
[serane-ha exiremamento grato li- 
gar o meu nome a ludo que em sua] 
fhonca so faça. 

A essa atlocução respondeu o sr. 
presidtnto do Supremo Tribunal do 
Justiça dizendo agradecer em mome 
lda magistrniara as palavras: de S. 
Ex. o ar, presidente da Republica, 
ao passo que, em nome d'eiia affir- 
maya quo, no exercício da sua mis- 
são de disciplia social, essa magis- 
iralura, conscia dos seus deveras o 
do respeito o aontamento 4s insti- 
|fuiçõos, que a Nação Hiyrsemonto 03 
colheu, suberia cumpri sempre o 
seu encargo, com toda a Jeakdade o! 
sem a menor divengentia, dentro da. 
orbita da sua acção. 

Saudem na pessoa (do venorando| 
chefe do Estudo, q lídima encama- 
(ção da soberania nacional, sepresen- 
tada, pelo mais Hiustie de entre os 
cidadãos portuguezes. 

Por ultimo, 0 sr, dr, Abel de Pi 
[nho apresentou as saudações d'a- 
queliás dos seus colegas que, por 
entendiveis razões não poderam ir 
ali n'aquelio amomento — aprosentar- 
lhtas. pessodimente. 

Em seguida, 0 sr. presidente do 
[Supremo Tribunal de Justiça e o 
ministro apresentaram ao chefe de 
Estado os restantes magistrados, 
docorvendo a recepção extremamen- 
e effusiva e cordeal, 

A fim de saudarem o sr. presiden- 
to da Republica compareosram em 
Bete córoa de com magistrados, 
lentre os quaes tomámios nota dos| 
seguintes: 


“ 
Es 

Os grandes homens, nos inícios dal 
(sua existencia publica, ignoram fre- 
|quentemento a sua vocação. Tacteiam| 

duvida que caminho hão de seguir.| 
[Enturos . pisilosophos começam como 
poetas, litteratos estreiam-se como com- 
merciantes, anctores dramáticos abor-, 
dam a engenharia, musicos a floricul-, 
[= 

Tm dia, porém, acham o fi que os 
ajuda: “tah do labirinto. E maca 
mais param, a não ser para darem 
maior teza ao seu livre esforço. 

"Va velhice, 40 euocarem o seu ps: 
sado, sentem que estiveram a ponto de 
Iprder-se, E/ esta apprehensão do peri-, 
o que salva os grandes homens e per- 
[turba os imbecis. 


«Historia Ilustrada 
da Grande Guerra» 
Dividido om volumos, do modo a 
formar um livro portatil, oconomico, 


cloganto o do facil onoade 
folhetim quo vimos pablicando Histo- 


didos nos campos do batulha ond 
dorime a maior guorra quo a Histo-| 
ria rogista, tom alcançado vorda- 
doiro oito. 

Estão já publicados oinco volumes, 
abrangondo o primoiro desdo março 
db do abrib, tendo, 164 
» segundo de 16 do abrila 
aho, com 188, o torosiro do 4 
nho a 20 do julho, ogualmonto com, 
188 paginas,o quarto de 91 de julho 
3 do sotombro, -com 180 paginas o o| 
quinto de 4 do aetambro a 20 do ou-| 
abro, com 184 paginas, todos ellos, 
profusamento illustrados. Na admi- 


Abel de Pinho, Matheus Teixeira de 
Azovedo, presidente da Retação de Lis- 
ltca, Eduardo Tovar de Lemos, À; 

ntio, Barbosa Sollo-Moior,  Formindo 
Bartholomeu, Antonio Mari Vieira Lis- 


a Capital ato imemodinta: [DJU do Supremo, donquim, Aiisto 
mento satisfeitos todos os pedidos atual; fais Elos” Culto (x 


'quer da colloeção complota, quer da 
qualquer numero do oxomplares do 
ljornal, que venham ocompanhados 
das raspoctivas importancias. 


lho, Carlos Lopês de Quadros, ojudan- 
te do Procurador da Nepublica, José Ma- 
ria Pestana de Vasconcellos, "Augusto 
[Maria de Castro, Julto Sampaio Piarte, 
Arthur tt. d'Almeida Ribeiro, Antonio. 


Xv 8 


titulo do podor do Estado, quiz con- 1 
sagrar-lhe para o respeito pubiáco a trirmimais ado 


Augusto de 
sua alla representação. E é com o “inha, rode da folic dede 
ção cobaia; José 


Cordorme se moticio. A visifa clfe [lo Parecia de Eompaido nando do uia. 


ERA 
a 
An, d 
der 


A Fernandes Borges, 


Prog Lona 


SAUDAÇÕES AO CHEFE DO ESTADO 


À magistratura ju 


o: 
Ao discurso do presidente da Republica re; 
ponde o sr. Abel de Pinho, presidente 

do Supremo Tribunal 


licial em Belem 


Alexandre 


Rolar, Pranto, dê 


Albonto “do Custtd, 


Antonio da Punseca Matlos 


Vilhe 
es, 


gi dom to, Go 
de Castro a 5, 
Se aee a o 

ni, ul a 

pai Aa, Ape Ba, 

nal do Commencio; Chalenubriand 

Catano de stereo SR CEA ima à 
Se fan Pi da iene à 

Bco, Pit, resta do ER da de (9 E 

o cpieitonpeo do di Sant, delogado do 

dpi ga o Prog 

e Costa, juiz da Neiação; Daniel 

O cheto do Estado pronunciou, en- guos, Antonio Durão, José Marta do 


dos orphãos; Alexandre 
a Morra Dog Sousa 


iz da Rota 
Joaquim do Pina Callado, 


> 


rara; Francisco Antonio. 
e da Nelação; “Azavodo 


; Sono de nal 


Procurador da, 


E Rndrado, Jus de nislaçãos Manual 
Bousa 0 Cairo, Armando Bandeo ge 


A nossa constituição polílica, con- ton de Maitos, 


anuol Mendes da 


o va. Vicente Lúlz Gomes, Estevam Até 
io” de Oliveira, Memuel 'Attonio Po 
Castro, subdelogado do 2. dig 


de 


q Ci 
fiesirique de Vasconcellos, Antonão *AU 


usto. do Andrade, 
borto. da 
todos nos cumpre fielmente acatar, vastigação criminal; Joss Mola 


dh 
de 


nagio: 


guos 3 
jAlvalado, Raul Novos, Carlos Xaf 
do, Carlos Gonçalvos, Oliveira o Sil- 
va 0 08 nossos collogas do redaçç 
Adolino Mendes o Virginia Quaresma. 
Cu oradorys evocarsta enter 


osta Tost 


O bangueto real 
Foto! Franofort foi, 
uma domonstração cathegorica e 


parecoram «oro: 


nalístico, a arto, à soionciá 
do da palavra ao tgast 08 
do Noronha, Eduardo Pinto Ba 
niel dos Santos, mr, Carabe, 
do Costa, Jos Pigue 

Rocha, Eduardo Fu 


monto os relovantos serviços pres 
dos por José Pontes á educação phi- 
a que na sua intelligencio, no fg 


a drinão 
TS a 
io Peg 


Depois da visita da magistcatura, 
O se. presidonto da Republica teve 
«uma coni 
we, seguindo depois para a 
unarti Municipal, onde, como noi 
togar dizemos, foi assistir 4 ingugu- 
iração dos trabalhos da Acad 

e Sotenoias de Portugal. 


moia"com o chato do go- 


no 


Case dos Espartilhos 


Santos Mattos & CR. do Ouro, dt 


Dr. José Pontes 


O banquete de hontem ém gua 
homenagem foi. brilhantis- 


simo , o 

udo hontom po 

vidontomanto 
e 


o alto apreço ein quo sh: 
os morocimentos o 
ão José Pontos. 
Algumas horas passaram já sopra 
do homonagom-—uma 
mais oloquentes qui 
homens publicos do Portugal—o pgp- 
timo-nos aind W 
menta de enthueiasmo om que pia 
docorrou. to 
vordado um aggravo 
obra do educador do nosso querido 
camarada, ollo dovo n'osto momon 
bomdizer a injustiça d'osso aggraso 
que Jho dou ensojo n fioar conhespn-. | 
do bom o nucloo forto do fanntioog o | 
do amigos quo o noompanha na ga 
proficua propaganda om prol do fo- | 
juvenescimonto da raça o do Bpbpt 


qualidades 


Too TARA 


ob a atmosphora 


o quo lho deu peotox 


No banquoto do hontem, a quo com 
a do conto o cinoogjifa | 
so largamonto ropré= | 


6 principaga 
port 


ae, o meio jap- 
tendo pipe 


Pranoi 


[Podem ser possuidores de tudo o 
que sabem que existe, e alé do que 
ignoram que oxista, vu quo não 
[existe tuínda. Toda à aenbição lhes, 
é livita. Podem aspirar aos deskim- 
bramentos do genio, aos gosos da 
riqueza, à embriaguez da gloria, à 
Jambrosta do amor. Sea vida: lhes ú 
infligir todas as tonturas, tam-|- Nós não comprehendemos a infân- 
ihes póde saciar todos os dese-Joia, e a nossa  incomprehensão 
jos. Como o biblico Ser primitivo, tanto mais lamentavel e singular 
colivcado no Edem, todo um mundo quanto é certo que nessa odade vi- 
delicioso é seu, embora invisivel.| vemos, e deviamos recondar as suas 
menio os siga um anjo-combrio, pro. emoções. Mas não! A. vida, vein, 
[ourendó ferios com o seu gladio de|lançámo-aos na arena dos seus com:| 
fogo. batés, embriagámonos na aspera 
mota, robustocemo-nos nella, mas 
a nossa sensibilidade dimim 
[esquecemos o que tômos, a ponto 
al que nos surge cumo um coyegma 
aquilo mesmo que já soubemos e 
experimentamos. Rimos das dores 
[moraes da infancia, não acrdita- 
mos metas, assim “como desdunha- 
mos das suas illusões, des suas chi- 
meras, a'csses sonhos renasoo a au- 
rora da nossa propria existencia, re- 
xive à quadra inicial do nosso bran- 
sito no imundo. 


vida, lhes não doe como dos abs que 
|essa” dura experiencia tem Mugelta- 
do, Pelo conteario: 0 choque é inaís| 
tévivel, à ferida cangra mais. São 
almas virgens; são corações do epi- 
dorme delicada como as folhas dus! 
rosas. Tocar-lhes com rudeza é des- 
pedaçal. 


“e. 
Se o suicidio das cscanças é pun-| 
gente como uma tengedia e inquie 
“como um problema, o que não 
solfre duvida é que nos, encontra-| 
mos perante o facto brutal. O que 
não soltre duvida é que os-seus de- 


gerou-lhes 
ginação infant? Emboral 
ram, O sofireram muito, ainda que 
os mais um ropelito ca pa tio” 
mois um na póluta 
dama: topeda co peito frono de 
ama es ao 
[e combatente. 
preco ão emagome as orcam 
; É progiso não julgar que, por 
SR tre conda a espera Pão 


Pobres oreanças que se mataram, 
desarmadas ara, combater, má 
[grande lucia da vida; armadas só 
[par se imolanam, ná ana dos sa 
drificios da innoconcia! Gm o dea- 


fa 


devem 


que as 


go ai 


a vuz dos entemecimentos 

faiar sobre o vosso tumyo, 

talvez. floresçam rosas, E 

a vuz da consciencia humana. O d 
a, em oujo 

existencia se abysmou, 


mente um diama om que à edugã- | 
ção social graves rosponesai 
E porque é neoeasi 


pez: 


aros 


ir, sem nunca ponsustcm sequer 
. Elmone; porque é mecessanto que deg-— 


ZON. 


ole no coração, 
cálio vossas duas * oreaaçãs, 
fora, em berra estrangeira, no me 
mento cum que passa sobre a Life 
um flagello que ota amais vidas Hg. 
manas do que as cspigas que à 
cs do sogador pode contar rias maio- 
res eearas do fnigo, me contrangês 
o coração, me arripiou os nervos, 
me foz chegur «os olhos uma. 

(A 


ma que uma chama de sevolk 


eee eee eee 
seu declínio, n'um sorriso de oreaD- h vi 


ma do seu softrimento poderaso pés 
que o mi 
ção dos musinoes adivinhá 


to. Mas não é 86 
16 de 


towretinho a 


foi 


(que haja um mundo mais doce em 


cas possam sempre gor 


appareçam  convençõos, preconçã- 
tos, decagualdados - injushi 
até (os cas snorificam, 


É 


MANER GANÇÃO | 


Rega | 


temem 9 


Pstu so, na sna porsistencia e na sua 
dedicação encontrou. elomentos para 
um dos mais ulgurantes o fecundos 
apostolados que so tom feito na noss 
beira 

.Josô Pontes visivomonto vommo- 
vido ngradeco asta homenagem ropu- 
tando-a do um alto valor para à sua 
oriont: futura que será feita com, 
O conheoiment. a o estimulu de que 
2 sua obra-—gua atá bontom co! 
rava modesta, pobre-—tem admi 
rogo amigos dedicatlos. 

Entro o grundo numero do tele- 
grammos do folioitaçãos recobidos| 
Rôridosó Pontos o que formavam um 
monto em cima da mesa do jantar, 
estsva um enviado polo ar. prosiden- 
to da Ropublica o assignado pelo sou 
soorotario particula 


suspiro, que o Sangue materno a 
me do Toda à cipa E aid 


Incumbiram:se dos papeis princi 
paes Augusta Cordeiro (Raymunda) 
[e Carlos Santos (Estevam), papeis 

e foram creados em Madrid" por 

Maria Guerrero o Diaz de Mendoza. 
Artistas muito. distinctos, os illus- 
tres societarios do theatre Nacional, 
que temos applaudido em grande 
úiumero de trabalhos brilhantes, não 
conseguiram, desta feita, arcar com 
as responsabilidades tremendas das 
duas figuras interessantissimas da 
tragedia de Benavente. Não ha du- 
vida de que são superiores às suas 
forças, Commelteriamos uma . baixa 
lisonja se dissessemos o contrario. 
Laura Cruz (Acacia) tambem não 
tove ensejo de angmentar os seus 
justos creditos. Augusto d. Nei, 


Na impossibilidado do assistir aol que enscenou à pese, Iouve-se coni 
banquete, o nosso presado collegala sua costumada correcção. Incin- 
Maygo Garção oscusou-so telogra-jda do Carine represcolou muito 


Phatido ao, homenogonado om tocmos 
slofosos do admiração e do amisado, 


POHHPHHHOGAS 


Aquecimento central 


loph, 84611 


SCCO HS60O 
THEATROS 
Primeiras representações 


THEATRO NACIONAL — 
: Malquerida, drama em 8 

actos do “Jacinto Bona 
vento, tradueção do Ni 
colau' Trovo o Vas, Mo. 
Br rono, 


“àrá que o admiravel drama hon- 
temvrepresentado no Nacional - se 
imponha como dos primeiros do 
thentro contemporaneo pelo primor 
dá fu technico, nela arto Iexce. 
diyfl.com que nºelle se exteriorisam 
é debatem às mais intensas paixões, 
prsrqo possue, ao mesmo tempo, 

sua acção empolgante e no seu 
sangrento desfecho, de brutal e pie- 
dogaihente humano, não é necessa- 
rio.que ivejamos desempenhado 
em; hespanhol por compatriotas do| 
dramaturgo insigne que é hoje o 
amados da peninsula. uLa malqueri- 
Ga, a cujo respeito Pedro de Repi- 
do escreveu, com absoluta verdade, 
gue uel viento fatídico y fatui de ta 
agedia griega rafaguea por sus] 
escénasm, hão 56 localisa, não conhe- 
co fronteiras, não tem patria, por-| 
que, no fundo, senrtlhantes confli- 
clos, tempestades de alma como as 
ub" bo desendeium atravez dos seus. 
frei uclos magníicos, são de todos 
os“tempos o de todos os paízes, e| 
“oram immorlalisados, em obras de 
pura, ario, por Sophos ha “dois 


iLannos e por Shakespeare ha tres [JM 


secujos. 

Saber dar vida em scena às suas 
ertpnagons, incarnar nquelles ty- 
os-col exactidão, comprehendor a 
ua paychologia e escrubulosamen- 
lo-paglizir 08 seus sentimentos, eis 
à dificuldade suprema que tocia a 
venbbr, dentro e fora de Hespanha, 
os artistas que melterem ombros 
8 empreza, pouco leve, de interpre- 
larii péça de “Benavente. E, para 
isso, quer-nos purecer quo o essen- 
cial não é ser-se hospanhol-mas 
comediante de incontestnveis recur- 
eps comprovadas aptidões para 


o gbriero. ' 

delo de sobriedade do proces- 
sos; à ultima obra do auctor de uSe-| 
Norebama», e que vimos no Republi- 
ta representada pela companhia do 
Rosario Pino, requer, dentro do seu 
enorme. vigor dramatico, processos 
sobrios de desempenho, tanto mais 
gusfêsos, de nlcançur quanto menos 
mallável fôr o talento do interprete 
8 mMénós' forte a envergadura das 
suhfi"azas. Sendo umu tragedia de 
soltmente e rude paixão coral, 
“La malquerida» nho deixa por isso 
So exigir vôos de, quem à viviicar 
f luz da ribalta c hontem—com sin 


cerg. magun o rogistamos—no nosso |! 


ro “theutro n sua interpreta- 


E esteve longe do se erguer  al- 
a que reclamavam o inerito da 
Tê 


5 nome do auctor 6 as tradi- 
“da propria cast. 


O que 6 em 
«Lp. malquerida» 


rosseiro resumo, 
Raymunda, uma 


iieva,aúida moça, imãe do Acacia. 
ja 


ja a malrimoniar-se para que ha- 
homem que lhe administre à 
a: casa. O drama começa no dia 
emique se ajusta. o casamento de 
Achein com Faustino, O padrasto 
nma-loucamente a éntedda,. que lhe. 
quer. tambem embora diasimule! o 
sou ginor e que lhe, quer ter” que a 
devoram ciumes da mãe, como a 
ama quem Acacia, por mais) 
que Raymunda lh'o pedisse e Ih'o 
ordéinsse, nunca chamou pae--tor- 
turam culmes do noivo. Anoite 
vhoião ns ultimas visilas que: v 
ranm;felicitar a familia de Raymun- 
do pélo ajuste da hôda e no “silen- 
cloda noito ouve-se um tiro... Fau: 
tino fôra mysteriosamente assass 
nadô, à pouca distancia da casa do 
noivá, por um servo, 0 «Russo» 
Estevam peilara para esse effeila 
Unremtigo namorado de Accacia 
preso.como nuclor do crime, mas à 
Justiça solla-o porgue nenhum indi- 
Cio se apura que o inculpe. No entre- 
lanto, sos ouvidos de Raymunda 
chegam as murmurações do povoa- 
do...-Ama o marido, adora a filha, 
apaypra-a a idéa de que Estevam 
2 Agacia se omem, o, inferroga-a. 
Ena, declara-lhe que odeia o padras-, 
lo e.gue nunca lhe chamaria poe 
porque só teve um e esse está "no 
cemiferio... Estevam, porém, confes- 
so-lhe à sua puixão peecaminosa e 
o horrendo crime que mandou exe- 
lares» Mas Roymunda, cuja honra 
familiar nunca foi manchada e que 
deseja impedir que o seu lar se des- 
morone sob a maior das ignominias, 
perdoa-lhe e supplico & filha que, 
atunm abraço, Jhe perdoe tambem. 
Acoala e. Estevam abraçom-se é 
teijam-se. Esse beijo luxurioso, de 
labios com labios, demorado e ay 
dente, é uma revelação, o derradei- 
ra, ânilludivel prova! Então Ray- 
munda clama, em brados angustio- 
BOSrca sua incomparavel desgraça, 
a fatalidade imensa de que é victi- 
ma:.. Diante dos que acodem os 
seús grilos, Estevam, cerlo do amor 
de Acacia, que o inebria como um 
inespérado triumpho, alvela com 
um tiro de espingarda a mulher que. 
mortalmente ferida, chama a filha. 
para junto de si e Me segredo, num, 


era contente-se o publico com o so- 


bem o papel d'uma velha creada; 
julgamo-nos, todavia, na obrigação 
de observar 4 - eminente artista, 
uc é tambem professora da Escola 
ja Arte de Representar, a conve- 
miencia de não poupar 'ao «batom» 
os traços ainda juvenis do seu rosto 
cuja espiritual formosura illuminou 
os nossos palcos. Pato Moniz, na 
sombria personagem do camponio 
[eynico e torvo, que mata por dinhei- 
Fo, nada perdéria afasdistando-a me- 
mos. Edmundo Motili foi feliz nas 
primeiras scenas om que entrou e 
discreto nas restantes, 

O publico ouvin attenta e commo- 
[vidamente toda a peça em que se 
diz apenas o que ó indispensavel di- 
zer-se, mas por uma forma simples, 
lara, 'suggestiva, de que tem O se- 

iredo o dramaturgo da «Malqueri- 

la», que nunca deixa de ser justo no 
estylo e profundo no conceito, ain- 
da mesmo quando a almósphera in. 
tellectual que respiram as suas per- 
sonagens não prime pela sua limpi- 
ez, 

E a traducção? Firmam-na dois 

seudonymos : Nicolau Trevo e Vaz 

foreno, Percebe-se que se esforça- 
rum por fazer coisa acceitavel. Nos 
[corredores do theatro, porém, fala- 
ya-se menos da traducção do que dos 
traductores e corria que à tarefa de 
trasladar para portuguez a uMalque- 
ridas molivara complicações cuja, 
solução se buscou no governo civil 
|O que se passaria? Pouco importa 
isso ao exilorua peça de Benavente. 
que, apezar de tudo, merece vêr-se 
E due, Vas, decerto, representar-so 
mu 


as noites no Nacional, 
Avelino de Almeida 


Cinira Polonio, compositora 
Segundo deprehendemos de uma 
conversa que hontem tivemos com 
a gentil Cinira Polonio, a ilustre ar- 
posta que, 
jo proprio, 
a em: 


tista não acceitará a 


imodo muto espe. 
dos os que a 
tratam de perto. 

—Vae montar alguma empreza, 
não? 

—Não, Vou... veja se advinha? 
Eu, alem do rópfesentar e do can 


7 compõe. fambem, musica, hem 
sei o deliciosa... Todos recordamos 
Ininda “ns suas cançonetas o valsas. 
[Uma d'estas, uRnbans roses» ze che 
ma, ereio, ouvia, no Avenida, regi- 


Por mim. O caso, porem agora 
'vae mais longe... Não fo Trata” do, 
uma cançoneta nem de uma válsa.. 

fembora o assumpto possa. envolvêr | 


tise numa valsa, 


nira. Vamos, fale claro; diga” ta- 
O... 

Pois se tudo quer saber... tudo, 
& muito para ser contado no meio 
da rua, de pé, à apanhar frio 
to... Espero-o no hotel logo à noi 
Emquanto alguns dos seus camara- 
das de redacção festejam com todos 
os rapazes que teem um mome no 
'spori o dr. Jos Pontes, seu pa- 
riarcha magno, cá em baixo no 
salão de jantar, nós lá em cima con- 
versaremos do que me preceçupa 
actualmente o espirito. 

Aº noite fomos muito gentilmente 
|recebidos pela. distincia actriz, que 
[nos por, então ao corrente do que 
tanto nos preocupa, que 6 do thea- 


mais de uma cançoneta e se concre-|S 
—Está hoje muito mysterjosa, Ci-lj 


mm 


IA LEI DO AFASTAMENTO 


Pelo ministerio da marinha 


' ——enema 
» Os documentos não podem ser divulgados 


com propositadas deturpações 
—esse— 


T 


Portuga 
perante a guerra 
As las do sr. dgo Chagas 


Temos présente o numero da im- 
pontuntissima revista parisiense «La 
Remiey, cormespundente á primeira 
quinzena do oorcente mez é em que 
9 sr. S, Veyrac insere um interos- 
santo antigo intitulado «Le Portu- 
gal dovant da guorren e subéntitula- 
do uLes idées de M. Jean Chagas) 

Qom singular clareza, o coliabora- 
dor de «La Revuem, depois de fazer 
O justo elogio das eminentes quali- 
dados do sr. João Chagas cmo es- 
exsplor, político e homem de Estado, 
e de axcentuar os semiços que pros- 
lou à causa da Republica antes c| 
depois da sua proclamação, resume 
os dois sensarionaes opusculos que 
o nolavel publicista trouxe 9 lume 

imamente, 

Quem ler as cinco pagihas compa- 
clas de «la Revuen fica, sem duvi- 
da, com idéas seguras sobre o 
foi a diotatura de Pimenta do Cas- 
tro e quaes as musas o efeitos da 
revolução de 14 ds maio, bem com 
O que so passou a respeito da parti. 
cipação de Portugal na guerra curo- 
peia. E' uma sumuia lucidissima, 
dos oomamentarios e das affirmações 
(que 0. sr. Joto: Chagas examou nos 
dois conhecidos opusculos é a sua] 
(divulgação, por intermedio d'uma 
revista cheia do prestígio como é a 
dirigida por Jean Finnt e que lem 
Juma longa extracção em toda a Eu- 
opa, não será inuil. 

O que é à Republica pontugueza, 
[quacs são as suas aspirações, 0] 
que meia se pensa ácerca dos altja- 
dos, tudo isso se exprime com pre 
Sisto e clareza no estado do sr. 
Veyrac, que traduz, fdelissimamen-| 
te às idéas de Joio Chagas. Não só 
[como diplomata mas coma homem 
de Totiras, o nosso ministro”. em 
Foança gosa nos meios. porisiunsos 
[de excoitento reputação. às pogírias 


[Seguinte, lidas com interesse e pro- 
veito. 


Casa dos Espartilhos 
Santos Mattos & C.*-R, do Ouro, 123| 


A solção da cris 


Uma carta do sr. dr. Antonio Fon-| 
seca, chefe do gabinete do ex- 
ministro dq interior 


de 
die quis, pe 
Iva 0 st do que] 
[ao ex do interior garantia, 


[com a 'sua , Que 6 reforma 
palavra, que 


tro, mas não é representar, que sem 
ser cançoneta pode envolver muitas 


Trata-se de uma peça, uma ope- 
reito, que Cinra Polonio imaginou, 
Ialhada no genero moderno, Chama 
se «A ultima valsa» e à sua acção 

lesenvolve-so em França, na socie- 

fade que frequenta praias, thermas 
[e clubs. Tem situações  sentimen- 
thes, episodios pittorescos, cffeitos 
de vmise-en-scene... todos os mata- 
dores, finalmente, 

E contou-nos, por alto, o entrecho 
da «Ultima valsa», que nos prohi- 
biu terminantemento de “reprodu- 


—Mas porque não? 

Depois... Mais farde... quando a 

peço e a musica estiverem conclui- 
jas, revistas e re(ocadas. Por ago- 


[ebr O titulo da peça o pouco mais 
—E onde se representará? 


já quer sáder onde se represen! 
[de vagar! «Piano, piano... se va 
lontano»... À seu tempo pensaremos 
no Íheatro em que ha de ser exhibi- 
da a minha opêretta e que artistas 
se encarregarão do seu desempenho. 
Agora, foca à trabalhar! Não conte 
nada da peça, ouviu? 

Não contarei, descanco. 

E, como os leitores viram, 
contam 


NaPraçada Figueira 


Um pequeno tumulto por causa, 
da falta de batata 


Pelas 12 horas do hoje, houvo um 
[começo do tumulto no Mercado di 
Praça da Figueira provocado pel 
Ínlta de batata mos varios logares de| 
renda, Os guardas n.º 577, 1.969 é 
[1.388 viram-so om palpos d'aranha 
para seronar 05 animo: 
dfostos cívicos foi depois descobrir 


nada 


n'um armazem com o numero 36 da 
da rna da Praça da Pigueira. 
A polioia foi ali o abrigou os açam-| 


—Ainda ella está em foecdação; tou 


[grande numero de saccag, escondidas /& 


ter ao sr. 
pena da Siva Peg rear] dos no-| 
mes de passoas que desejava ver 
[nomeadas e cujas nomeações, por 
[disposto na reforma, não podi 
deixar de ser publicadas na mesma 
jdata do deareto. | 
Fui eu , devidamente afoto-| 
y com o sr. ministro| 
[das finanças os Toparos| 


O primeiro Ger. 


baroadores a procederem immedio- 
tomente É sua venda, serenando cm-| 


tão o motim, 


de «La. Revue» hão de ser, por con-|go 


A GAPITAD 


Mais de uma vez temos afirmado 
as nossas opiniões sobre a lei de 
afastamento. dos funcionarios pu- 
blicos. Logo a seguir à sua votação 
no Parlamento nós dissemos que a 
sua applicação dovia incidir apenas 
sobre os funceionarios . aprejudi 
ciaes à Republica, porque estava- 
mos convencidos de que seria difficil 
estahclecer como base - rigoro- 
sa da lei, «a garantia de comple! 
adhesão à Republica e á Conslitui- 
çãon, Depois, impressionados pelo, 
riste espectaculo que todos os dias 
se produzia de serem nomendas 
[commissões que a breve frechq se 
faziam substituir, observando que 
essas hesitações e demoras linham. 
creado uma atmosphera pouco pro-; 
pícia à applicação da lei, sustenta-, 


4º finos que melhor seria darem as com- 


missões ppt findo o seu mandato, 
Fido que 0 caneaniento dai 
partições publicas fosse feito pelos 
respectivos ministros, apoiados no 
regulamento disciplinar c exercen 
do um constante trabalho de defeza 
republicana. Estavanos convenci- 
dos então, é continuamos convenci- 
dos hoje, de que 0 facto de se afas- 
tarem dez, vinte funecionarios por 
cada ministerio não garante que 0. 
Espirito republicano passe à animar 
fodas as repartições do Estado, dan. 
do-se ainda- a ngutravante de recohir 
sobre os affastados as lamentações 
Maquello sentimentalismo, falso ou 
verdadeiro, que eim toda” a parte 
existe sempre para as 
se dão ares de victimas. 
Suecede, porém, que  algimas| 
commissões entenderam que deviam 
cumprir a sua missão, ou porque ti- 
[vessem opiniões diversas das nos- 
gas neste caso especial, ou simples. 
mento porque julgaram que a faita 
de applcação poa das inte 
pretada como um symploma de frn- 
jueza que desse alento dos Inimí- 
s -da Republica, Essas commis- 
ábes foram, até hoje, as dos minia- 
rios da marinha, 
ferior. Já nos referimos ao traba- 
lho apresentado pelas duas primei- 
ras commissões e não voltariamos 
no assumplo se não fossemos infor- 


pessoas que 


NOS PAÇOS DO CONCELHO 


À cadeia do Sins 
do Portugal 


fiauguro wu o anno academico com 


a assistencia do chefe do Es- 
tado e do presidente do mi- 
nisterio 


jul, realisou hoje a Academia do 
Sn dê Borg sessão ira 
|gurdk do ano acdemico. 

À imponente escadaria dos Paços 
do cancbitio apresentava o aspecto 
imagestoso dos dias solemmes, com 
os “seus. tapetes vermelho purpura, 
e 95 seus porseims e continuos em 
juniformes de gala postados pelas 
 aqudamicas o convidados iam che 
end podco à Povo: em primeiro 
ar O Sehiap) 
si Ed 


aratario 

[pato er. Levy 

oca fot augemotandos raio am 
foi 4 | 

tirando os srs. h Fortes, go-| 

'yernador civil. dr. Tovar de Leinos, 


dr. Queiroz, Adães Bermu- 
des, dr, B Pereiro, dr 
do exercito é dê marinha, 
ae 

A's 14,25 à comela da força de 
m: irOs, que fazia q guardo de 


Aberta à sessão foi dada a pala-| 
'yra ao seoretario da Avedemia O gr. 


orientação pelogogica do 
de Pombal, do sr. Agoat- 
sato a Snúencia 


da guerra e do|2q 


pos 


mados hoje de que o sr. José de Cas- 
(tro, que ainda é ministro da mari 
nhã € presidente do governo, ten- 
ciona publicar em separata os docu- 
mentos da commissão do-seu minis- 


paiz. Achamos boa essa resolução, 
que nós fomos os primeiros a récla- 
mar, mas não consentiremos que el- 
sê effective. tendenciosamente, 


tando-se factos indispensaveis para à 
completa elucidação do publico. 


Ora, alguns sargentos da armada 
vieram” procuraratos. preoisamente| 
para nos signficarem varios 
Pontvs da teferida publicação feita 
vas columeas do «Diario do Gover- 
no» sobra fal assumplo garecon de 
uma reulificação sovera. Truncou-se 
tum — impantamtissimo — depoimento, 
apresentado por escripto 4 commis- 
sáv é ganandido por Br membros da 
corporação da armada, sargentos, 
«esdvos e marinheiros, cm qua se fa 
em gxantes revelações sobro dois of- 
ficiaes dos indigilados para 0 aífas- 
lamento. O sr M dá, Costa, 
o membro da commissão quo não 
[concordou com o pareger dos sms, 
Leolte do Rego e Freitas Ribeiro, al: 
lude a “esse ento como só se 
tolasso dum papel antnymo apre. 
sentado ma majoria general da ar- 
nirãa, quando à verdade é que mni- 
tas abs marinheiros n'eito jndica- 
dos foram chamados à dopõe sobre 
as aflirmações n'eite contidas e pro- 
vadas. 


Não queremos ageravar a sátua- 
ins, tambem não estamos dispostos 
a deixar, sem o aueso o, que 
os 87 marinheiros que fizeram O seu 
depoimento sejam — considemdas 
orvaturas amonymas, julgando-se 
que 08 inspirou qualquer sentimento 
quendo - ellês— procederam 
apenas no intuito de defender a Re- 
publica, querendo ver alfustados 
ueiles quo a hostilisavam. ranoo- 
jrosa o sistonmticamente, 
Quer 0 sr. José de Castro publicar] 
fem  separata os. documentos? Pois 
muto bem; não 03 dolurpe, 


berdados mumicipatistos para a re-| 
ianeia contra à abserpção ostram 
gra, e do sr. Theoplyio Braga pro- 
Vando à fnnocencia de Games Frei- 
re, e a insubsisiencia das lendas 
diônca da descoberta da Madkira. 

Referiuse depois á . disteibuição| 
[das distineções ncademicas, gn que 
tiveram a cruz de ouro o presidente 


eepotto, o dr. Lopes dr. 


Costa, coronel Goulart db 

Usaram depois da palavra os srs. 
'gencral, Schiappa, que fez, o clogio 
do dr. Theopio. Braga, dr. Vieira 
da Racha que expoz os lins da Aca-| 
'demia e a sun organisação, e dr, 
Queiroz Velioso que fez o clogio e 
à biographia do dr. Mheophio 
ga, que é um exemplo e uma lição, 
disse, referindo-se com louvor à sua 
Historia de Istleratura Portugueza 
que classifica do mais, prodigioso 
éxemplo de trabalho autonomo, um, 
[montimento ao passado, uma can- 
são gloriosa no futuro. 

“Tomou por ultino a palavra 0 sr. 

linho Fortes que produziu um 
brilhante discurso, rigorosamente 
facademico, de profunda observação 
ita, é correctissima forma 
itleraria, tomando para tema q 
comparação entre as antigas acado- 
hioraticas e inuleis e as aca- 
modernas que se dedicam 
elevadas questões sejentif- 
'cas pelo estudo directo das socied 
des, 

Definindo a política disse que é a 
appl das princípios scientifi. 
cos à di fas sociedades. 

O seu beilo discurso terminou às 
16,20, sendo a essa hora levantada 
a sessão, e saindo o chefe do Esta- 
do, os academicos e os convidados 
para a salla das conferencias, onde 
o sr. dr. Bernardino Machado esto- 
ve conversando com o dr. Theophi-| 
lo Braga e o sr. Cabreira, afastando-| 
se depois por uns cinco minutos com 
o pestana do miimtari, o tendo 
trocado à Javras| 
im sr, mar, general da armada. 

"hora depois, o dr. 
Machado panhado| 
por todos os. presentes descia a 03.) 
r* Aria, + emquanto no +* eboa 
vam ds notas quentes da «Pontugue- 
a», 6 à multidão que, esperando-o, 
fenciva à nraça 0 aodtamava, s, ex. 
lomava logar com o secrofario da 

silencio 6 o seu secretario, 0 sr. 

Leme, na carruagem que so! 

drigiu à dote Jango rua do Arsenal 
fóra, à caminho de Belem. 


GRÉVES OPERARIAS 


A do pessoal da exploração 
do parto 


|A moçãojvotada no comício d'hoje 


Continua sem solução a gróva do 
da exploração do porto do Lis- 


Pelas 14 horas, reuniram na praça 
[Laiz do Camões numero de ra. 
volucionarios civi os e dirigi. 
ram para o hof nça a fim do 
conferenciarent com o sr. ministro do| 
fomento a quem iam pedir a readmis. 
são do er. Ayres Pereira da Costa, Oo. 
mo o sr, Manuc] Monteiro não esti. 


vesse, encaminharam-se para a rua do 
| Poço dos Nigros, ondo na explanada 
da do sormanario «O Zé» 89 0s- 


ava realisando um comício do grévis. 


tas, 

Presídio o sr. Manucl Alexandre, 
jaus tinho como secretarios os sou 
[companheiros Antonio Valanto o Joné 
Moreira, Lido o oxpediento que era 
[bastanto volomoso, usou da pilavra 


terio afim de os divulgar por todo o 


lelnrpando-se documentos e occul-| 


ção dos" dois oftades aoctaadas; 


Ho |ria Gonçalves Formandos o Eduanlo, 


o jo disonrão, tendo 
homenagem 


Noves, pelos manipiladores' de” pão, 
[Cassiano de Sá, palcs estivadoreo, Fuel 
Araujo, Antonio da Conceição Vasguos| 


14414900 + per 


NH questão 


2 irmino. Alves pela juta do visi a: 

ncia d's rovolucionarios civis o Na j 2 

nuol Abrantes, findo O que foi appr Ss 

[yada uma motão enjas. conelueiee são, ubsistencias 
dade Oo Manuel Martinho pedenos q 
possoaldaexploração do porto do copia da 


im 


[Lisboa mantem-so em gráve intransi.| 


ento até à reintegração do camarada, 
Ayres Pereira da Cogis; 2º o povo dos 
loga no governo toda a vesponsabilida- 
do quo esta grávo possa ocasionar in- 
do à clasco na eua maxima força apre- 
sontar cetas resoluções ao sr, ministro 
do fomento, dependendo da sua respos- 
ta a resolução do movimento, 
- À moção foi aprovada por acclama- 
$ão, sondo em seguida oncorrado o co. 
micio, A's 21 hosas reunem novamento! 
“os grévistas a fim do se assentar sa ho. 
a om quo devo âmanhã ser procurado 
O sr, ministro do fomonto. 


os HESPANHÕES EM PORTUGAL 
À “Juventud de Galicia” 


festeja o seu 7.º anniversario 
Decorreu com extraordinaria anima-| 


se 


gr 
co 


ão da Juventul de Galícia, gremio da| 
colonia hospanhola mais froquentado 
fem Lisboa, 

Polas 1á horas offotuou-so a gessi 
solomne, dando começo nos trabalhos o 


ara à pros) 
solidariodado, 


E 


to 


ado d'aquello contro 
joducução o rocvoio da colonia. Tormi- 


jnou convidando para ocenyar o logar! 
do honra o sr, D. Juan Velcro, preal.| 
donto do Centro Espafiol, qu, assumin- 
do a presidoncia, saudou enlorosamen- 
to os atrícios nli reunidos o a 
Eollectividado quo, por inicintiva dal 
es, lograva um tal dosenvolvimontr. 

Em soguida prscodou-so à inaugura: 
ão da nova bendoira da collecuvida. 
le, exocutada om Barcelona, N'esso 
momento a assombloia, quo ora numo-| 
rosa, frisou a cerimonia com uma vi 
branto aclamação, 

Usaram depois da palavrá os nes, 
Carrera, Varola Cid, Rijo Cnrrera é 
Adelino Peitoira, tendo-so feito 08 
mais carinhosas afiirmaçõos fcorca 
dos sentimentos quo li 
ão povo portugues. Um 

Cm 8 hyimnos heepanhol o da e 

o ostos vibrantemento ap- 


as 
os 


m q colonia 


logar os sra Louronço Varolla Cid, 
lex-prosidonto da Juventud de Galícia; 
[Ramiro Carrora, vico-prosidento o Ma 
fancl Alvarez Covas, O primeiro presi- 
[dento quo tovo aquella- collectividude, 

Em seguida à sessão renlisou-so uma 
inforonsantissima  matine, consagrada 
aos filhos dos socios. O menino Ilydia 
Augusto do Andrado, alumno do 2.º) 
mno do Iyceu Podro Nunos, rooiton, 
[com geral” aplauso, os vorsos Honra, 
aos mestres, a Cigarra e a formiga o 0 
| Pato. Um grupo do creanças ensúiadas, 
polo professor er, Custodio Jaymo Fé 
rota marcou admiravelmento al 
danças modernas, causando ox. 
traordinario enthueiasmo, O grapo ora, 
[constituido polos seguintos paroe: Ma- 


Dr 
m 


Augusto Martins, Marietta Pires Ca-| 
[solo Tornando Affonso Tacedo, Tide 
Domingos Vila o Mario Pires Casal, 50 
puto 


de 

A direcção da Juventud de Galicia of-| 
ferocon no vou gabincto uma taça d 
[Champagno aos oradoros, trocando 


[numero unico, qui 
to bom redigido, 


ae ma 
ota Erabol, pode a todos os albitares 
fregueria que fenham mudado de resido 
cia o favdr do indicarem as tas novas 
[moradas para a ado da commisção, ron 
de Campo, da Ourique, Tí, todos os dias, 
ato 2) 18% horas, 


Sport 


publinção da, seguinto car 


Fox UTAS, não 
Pelos feijões, que pretendem exportar, 


texto de compromissos Internacio 
sendo exportado o em broves dias Lisbo 

Com us “vos o caso é o mesmo, Com o. 
protexto: de Coinpromissos Internacionaça 
8 de abastecimento do navios, os ovos vão! 


[PNo Sole 
carpinteiro 
Bi Qmnos, fio 
de Maria da Conceição, natural do 
Camído, 
com Ophetin. 


orothea o Alborto Domingos Silva, 


cinco annos incompletos. O 
tem as a 


16 nesta data Joi enviada à conimise 


O de sulbsistencias ; 
Prom 


ão “lo eubsieten 
a prestar nam 
bon a 


com O preço do mais, 
respondendo à qualidade 
lead na. tabelta 


Com o Drotekto da haver mais. 


randes Begoelantes. o augmenco Me 5 
m, so fosso possivel harimonisar a 4 


Jdaneia. e carestia, 


O, gado de todas as especies eqm o pior 


cs mer 


hindo 6 os Dreços da tabella” 50 fazem 
me 08 estrangoiros comprem “mais! 
gato CMQUANtO OS DOMBUCEOS 03 "não! 


teem. 
Som, todos os outros artigos suceeue 
“Tinha 

ae Seo 


à Commissão estipulado à preço 
centavos por caia, 19 Kilos de Bata 
Dara a venda ser a $04 1/2 0 kilo ao 
iblico; A ultima, hora sao à tabelia & 
05 1 Kilos, sabêndo a commigrão mui- 
Dem he elto so vendo por $58, € assim 


ES qu fai ds meta da 


tim se marcaram preços 


commlssões, que xo tecii Dor fin Jau 
r DOEIFA 205 OINOS 00 povo, visto que 

grandes teca sempro maneira de Jeval 
Agua. no seu moinho. 


Peço, Dois, a minha demissão de mem- 


o dessa commltsito— Lisbow, tl de no. 
mbro dl 191S-=Sanuel Martiiho, 


À improvidencia 


dum carpinteiro 


Explode um envoluero que 


fero um homem uma mu= 
, her e uma creança 
do principio da tando fe hoje, no 


Becoo do Batalha, 88 rezsto-chab, à 
travessa (o Sanfa 
uma explosão que, 


TO pe img 

lis rados bjalos, hum 
lo mesnio quem affimmasse tram 

ar-po duma explosão do «ya 


Quitgria, denso 
ong eim, alvo. 
o sífio, originou, 


Apuvada a occorrericia, vire ny 

reve trocho ladtarsso- apenas dh 

ais um cuso de igmgramoia o im 
idenci. E 


regdochão mora 
oo Marques Junior, do. 
Jodo Marquês a 


áo “ha cinco anmbs 
ira da Silva, de 
annos, filha de José Alexandre du 
e Pereira e Silva, 6 
er. tem uma filhinha 'da 
cârepine 


cuja m 


Jepois k 
demente prog a pla do 
se 
envoluaro que lhe esphavelou 6s deç 


ido oceipital. : 


sons, sendo os feridos acompaiha- 

das por um ubéioano do 

No Alhenéu Commercial hospital do a, indo ri 
fermeico Almeida - 

Foi exceliente a sessão de pro- [Lince e die RO Almeida 
paganda sportiva prin ve Ê x ' 

õ | 1 Marques ceguiu depois soy 

Pede Come risto para O Rossi de É Josi a 

que em uma preciosa iniciativa|fim. de lhe serem amputados os de 
dá Gommissão. do Educação. Pbyatos di |dos ailingidos, é mãs e fla redor 
folia fo portantocollocuvidada a à top |Moram À esquadra. proxima”. pass 
to avoriguações. De guáida 4 casa fe 
son O policia 1713, tendo aii compas 

|recido immediatamente o chefe Mur- 


rostanto palóstea sobro 
lggima, "ir ot Pontes marcou o que 
|SFato educação phyrica,cultara plyolea 
a.sporta O 46, Anmibal Pinheiro. mostroa| 
como dovia sor oxentino da gymunetica| 
na escola primavia. O er, Starredo esboçoa 
qua devia ser o progtoama de Propa- 
Banda da gymusstica, 


Desafios de foot-hall 


O» desnfos roslisados bojo tiveram 9 
agi nto resultado: 0 Lisboa Football 
Glib vence gu primeiras Cathegaria o 
Sport Lisboa o Hembica por 8 goals cou- 
ta 0; om sogundas cathogorias 0 Lupo 
rio venceu o Lisboa Foot-ball por Ya 


Eymmesio Clubs Portuguez 


Com o maior brilhantismo 
hojo n'esto prestim 

solomre para distri 
voncedoros da travess 


a bile 
o gr. Ryder da Costa 

o Rai qo dg tr De 
lovias do singer 

so trabalho do Gymnásio, 


am nomo do 


Fe |inheira e 
eito. Como se averiguasse não ter 
avido crime, foram mais tende vs. 
presos restituie 

do 0 carpint no hospital do S. 
José, na enfermaria n.º 
ser óperado pelo er. de, 


que nada encontrou de sus- 


os à libordude, ficom- 
depois do 
Caliodo: 


+++. ECHOS 
& NOTICIAS 


INFORMAÇÕES—COMMUNICA DOS 


LUTUOSA 


Fatec a st. D. Ermelinda Spra 
estectuandoo manu “pelas do 
Se foneral, que sabted da 


ey, 
as à, 
Tua da Lúcia, 
aº para” 0 cemiterio oceidental. 


BULSA DE USBOA 


À. da Costa Ivo 


Corretor official 
ransaoções em fnadas pabliaos, 
do credit 


dilhgtos do aesparóroto, 
Rua Augusta, 24 


“Tolopia SEU Ed. to Corretaiivo) 


tatiavto 


Grande certamem 


ReRErRa 


samunaaciica É 


Na Exposição Panamá-Pacifico foi concedida a MEDALHA DE HONRA 


: ao 
fabrica de 


À mulher e os sports 
Quaes os que deve 


Como os melicos, os phisiologistas € 
Os pedagogos exprimem a sua 
opinião 
A mulher tem direito ao exercicio nor- 


gymmastica que se choma os «exerei 
mal dos scus musculos, à hyglenc dos! & 05 «jogos», cuja maioria não 
sous tecidos o no desenvolvimento Nar-! exigem senão elegancia, graça, vibrati- 
monico de toda 4 sum organisação ner-l lidade e: que são ubsolitamento do do- 
Vos, múnio da mulher. Cilgm Charcot, Le- 
Isto dizem lodos os physiologistas e lo+| gouviê, entré esses; a corrida, a mar- 
dos os apostolos da educação physíca.| Sia 9 salto, à natação, a dança e à pa 
À essa conclusão chegou tambem Jean fnagem coonselhando * este” ultimo! 
Rúvo, quando fez um estudo detalhado, | sport» tomo eminentemento convenien- 
onvinido, analysando “o criticando as her nov 
doando, ja ,le à educação physica da mulher nova. 


“que deve praticar? 


induz-nos, pelo seu unico aspecto, a de-| 
clarar.nos resolutamente adversario «los 
«sports» pela mulher.» 
Ha exageros nestas al 
Ha. Os proprios o reconhecem. 
Ao lado dos «sporiss ha a gente da 


mativas? 


Em, faco d'esse curioso problema, 06) aflaia 

correu a eterna pergunta: -A rapariga Noticias 

deve ser uma mulher de usportas? tre nós 
A respost impõe-se imediatamente: | Escoteiros de Portugal 


«bode praticar muitos dos «sports» mas 
devo evitar o mais possivel, do se trans- 
formar num orapuz», pralicando exer- 
cicios que só aos Nomens devem ser 
nconselliados». 

Vejamos o que dizem os subios: 

O dr, Hericour affirma que: vos ade 
plos dos usporls são obrigados, em vir- 
tude duma lei psyeologica, facil de 
eomprehender, a manter-se num esta- 
do de aplidão suficiente, por um regi- 
men de treino, mais ou menos forçado, 
que conslílue 'um perigo pora o orga-) 
rismo lão delicado da mulhe) 

Emest Legouvê, bom Juiz no assum- 
plo, protesta energicaniento contra o 
ensino de gymnaslica athlelica que, des- 
envolvendo” exageradamento os muscu-| 
os, deforma a harmonia das linhos na 
mulher, «Esta não devo ter biceps como 
o homem e fodos 0s exercicios violentos 

ue tendam 1 formal-os devem ser con- 

lemnaveis. São condumnaveis no ponto | 
do vista esthelico e, no ponto de vis 

da economia to fragil do organismo 
feminino, que um nada pode perturhar, 
Tudo quê vírilisa a mulher em excesso, 
tudo que n'ela é uma manifestação de 
força, hpparece-nos como um contrasen- 
do o colo um pecoado de lesa-lelleza.» 

Tambem o dr, Jean, Charcol, nã 
admíllo como exercicios físicos temint 
és senão aquelles quo permitem 4 mu- 
lho parecer-se, «0 “menos. possívolo 
homom. Ipslincilvamente, temi-so o hor- 
tor de tudo que tende à: substituir, nas 
nossas  companheiras,- tias .mossas fi 
hos, nas nossas irmas, a Torga pela 
graça, à energia pela dogura, à agilida- 


Grupo n+ 17—Este Grupo mudou a.sua 
sédo para à rua do Mundo, 33, loja, onde, 
continua aberta a inscripção para “socios, 
ordinarlos o extraordinarios, sendo a| 
quota minima do 10 centavos, mensaes. 
Entro outias vantagens, o Grupo abriv| 
ja uma clase do francez o outra do dns- 
glez, tendo todos os escoteiros. direito a| 
frequentar gratuitamento os dois cursos. 
“Amanhã haverá exercicio, pelo que são| 
“convidados todos os escoteiros d'este Gru- 
po à comparecer na séde, pelas 2 horas. 


Festas associativas 


vo tomam parto O, grapo 
gos do Futuro» 0 Iaitador” 


pESço 
tro, pa aliatácia 
Ro sapataria 
a 


Godinho & Falcão 


Compra o vendo pelos melhores pro-| 
ços todos os papeis do credito, mesmo 
som cotação, coupons, mocdas do ouro 
o prata o notas do todos os paizos. 


99, R. dos Retrozeiros, 95 


MONENTO ASOGu Tt 


Cantina Escolar 6 do Outubro 


r Rauno dopola A 
Sei Coraridado E quo vo 1, 

geo” ariana precos um oa Pa Nsução a Peito de 
pe pe A TT 


INTERESSES DE CABO VERDE 


H PECUARIA 


Asestalistica official de 1919 dava centavos cada kilogramena. As orias| 
«oito existentes em Cabo Verde o de um anno, sendo femeas, vendem- 


s productos da 


Chocolates UNIÃO 


A mais importante fabrica do genero em Portugal 


creação dos suinos, não rende nun 
ca menos de 150 por cento. 
O gado asinino acesuado na esta 
istica sobe a 10.918 cabeças, 
Suppunhantos: que em cada ano 


ú 
se vendem 2.000 crias a 15 escudos, 


30.008; suppunhanios que 5.000 asi: 
nénos, sendo oecupados Do serviço) 
[de Irânsportes, rendem por oro, 
5.008. —Tutal-” 35.0008. 

O gado mar, no tóial de 7U7 ca- 
beças, mende por anm: crias vendi 

teniur, 100 a 908 estu 

vecupados no serviço di 

rendem por Unno, 
Folat—16,0008. 
Os êqudicos, em numero de 1.268, 
jrenderão por anno:. Garranos vem 
dos, 200 «40 escudos, 8.008; ato ser 
viço de transportes, 3.0008.—Tota 
12,008. 

Com estes dados, tan approxima- 
[dos quanto possivel, poderemos des- 
envolver n'um artigo proximo, o 6s-| 
tudo solwe-a pecuária do arcltipeia: 


” Armando Xavier da Fonscea 


Ê P. Particular é 


Cartaz de amanhã 
NACIONAL — A's 21 — Mal- 
morido. 
TRINDADE-AM2!—Reldaw 


nado. 
GIMNASIO — As?! — Soror 

Mogiange-—Em bo horko diga. 
POLYTBANASA's di-Ólito 
EDEN—AM 20,00 6 22/0-Do. 

minó—(Rovista). 
APOLLO—A's21--0 diabo que 


o carroguo, 
MODERNO a” 21— As no- 


“Eorassu Dos REoRRIOS 
A dio Rosita da moda — 
Companhia de lesa 


La 


Agenda da semana 
Ti A-PEIRA— rasio —Primoi-| 
jra reprosentação do La donna é mobile 


'Ao correr da pena 


Conheço um rapaz, que ainda ha dois 
ou tres amos estava no teatro, Tinha 
pela sua pefiosão uma paixão verda- 
eira. que cu potide aposcase no convívio 
do Jargo tempo. Dantro da sua estuação. 

nodesia estudava com afinco, exemplar” 
mo Cumprimento dos sms deveres, 
allwio d mesquinhez do ambósite. Cam 
punha as figuras socundanias que Ih 
aistribuiam com um cuidado exironto 0, 
alguns dos sous typos en absolute 
[monte rerícitos. Tinho a canbição 
|progredir, do apparecor e lokodia com 
seguido. Um dia e por uma intrtgnlhada 


a 


ihentdo. Teve de recomeçar 
jo hoje, por am. trubalho af 
oura encantinhar-se para um 
tiro. Bstove ha dias em 


o caprino, a estutisticá| 
cabeças. 


409,7978. Suppunhamos que eó, foram aba. 
m primeiro Jogar convem desde lidas 7.088 cabeças no valor. de 
Jacdizar que está muito longo da 5.748; suppunhamis que 15,000 ca- 
veidado esta eslutística, porque, bras são ão é que oula uma 
meim todos 05 orwilores do gado O produz, 90 litros de leite por anno, | 
manifestam, e imuitos oultos dão 2 centavos O litro, 27.008; 3 
sempre à registo enuito memos gado nhamos que os rebanhos Bão au- 
do que aquelle que do íneto tem. Foi gmentados em 15.000 rias a 10 cen-| 
precisamondo para evitar isio, que 1,5008.— Total -84.2048. 


nôs ma Junia dos Melhorumentos da. Nuta-As cabras leem crias cor 
Agricultura, propuzemes o registo 1 amno do edade, em janeiro o ju» 
obiigatario, com penas severas pa- nho, e-duas crias de cada vez, não 


Dai 05 que à elle fugissem, penas que sendo raras as que dão tres. O leito| 
iam até no sequestro do gado coima- de junho é da cria e o de janeiro dá 
dt, Tiras mezes de safra a 1 y 


“podaram-nos de ferozes: longo em média, além do quo 05 cabritos] 
atússo. Bm primeiro logar nós que- mam. O preço do leite é de 2 centa- 
riamos a vendade absoluta, para co- vos o litro. Às crias de um anno vá- 
mhecermas cm atsoluto a riqueza Jom 40 a (0 centavos, sendo femeas, 
Reguaria do colipetago, do Cabo 20 centavos sendo maches, Cadá 

jerde, pelo extraordinario valor queijo de cabra, levando tres garro- 

olia tem na economia da popu fas de: leite, é vendido por & denta- 
dação. Em segundo logar, se bem vos, A cabra de envação, tem, em 
“polo registo do gado a Junta dos módia, o valor de 2 escudos e meio. 
Siêinoramentos da Agrtonitura, ap- O rendimento da reação. do. gado 
oaria bem o poqueríssimo imp0s- caprino, é em média, de 70 por can- 
Ko copitação, é verdade que 56 tm. K 
iria socober dos. crondores a taxas, Sobro o gado ovelhum, à eotatisie 
de pastagem que munta foram pa-'oa accusa 4.750 cabeças. 
gas, e como lembem pagas não fo-| Suppunhamos: que só foram aba- 
Tam as decimas induslriaes pelas tidos 686 carneiros no volur de] 
dreuções, justas seriam os taxas de 21818; expontaram-se 300 kilos de] 
tagem que 0 gado cimsumisse, lan, no valor manifestado de 308; 

Porque O que não é justo 6 que O que os rebanhos augmentaram com 
Tistado soja ohamado para 0 soccor- 3.000 orias a 40 centavos, 1.2008.— 
1 1108 annos do estiagem e mada se Total--9.4118. 

Em Cato Verde não se 


dem à tam, esfregan- 
stos. Ab conirario do] 


aém do qu mama o viello, 
é avaliado 


1009 


que tem feito para resistir: 4 tentação) 
de voHar. Referiueo minuciosamente a 
toda a alegria que Uinta em procurar 
acertar, as voltas que dava para encon 
nar micdelos vivos que lhe servissem, 
pai o seu drabalho e eu, que 0 live co- 
mo interprete e me reconl» dialguns do 
[sous pareis, quo poude aprociar a sual 
modesta, 0 seu respeito por aquelies 
aum dar ulois iodicações, al 
dado, quo 


do de (iealro, pergun- 
esmo parque ha de a sirte 

fablados 05 que, como ce, 
poderiam contribuir, denteo das suas) 


para a melhoria da or: 
e porque conserva, 
inutrés, a quem ford 
eua chegas» um Jam 
1 o de vergonha. 
Cyrano 


Raso, “a per “a 
lee, que depois de amanhã, 
sobe A sena tambem no nosso elegante, 
Gymnasio, traduzida por João Soler, da, 


o:de =Alice» (Luiza Lopes), pela sr? Se- 
gura: o do «Nord», (Deriha de Aluguer. 
a de «Giample 


entre nós-fol posta em see! 
na com o maximo luxo e -propricdade, 
constituindo à 400 «premidres um verda: 
deiro acontecimento na capital do vis 
nho reino. 


Circos & Music-halis 


IMATOGRAPHOS E CONCER- 
SSB matinces diarias o sessões] 


José Pontes 
—— MEDICO-CIRUNGIÃO 
Massagem manual — 

“Clinica infantil Ginastica 
Rua do Carmo, 69, 2."—Telst. 3317 


Das 8 às B (a fardo 


| Os dois ultimos espectaculos com, 
«Vingança de Feras» 


a ologanto circo, 
enthumiasticas ovações todos os artistas 
da companhia. 
Hoje, à noite, é o penoltimo especta. 
n quo so pódo adaiirar o emocio-| 
mod ago, de feras, quo 
tio rdlcario saccesso tar obilão 
dosdo o inieio da opocha. Amanhã, or, 
arpostaculo da muda dodicado à socioda 
o olegonte, ima irrovogavel 94 
sentação da Vingança de feras, iaraviiua, 
sons exnal no 
Estreiarso 


tpaordina! oi 


lsmbrará o pablico com os seus benscos] 
erientad 
ú trois da colobro facolia 


|Colyseu dos Recreios/i 


Foi concorridimimo a mal'née do hojo ! 
ndo animados por, 


mando ventriloguo, “des. 


SACADURA FALCÃO|E 
MEDICO ESPECIALISTA 


Doenças de bocca e dentes 
Dentes artificiaes 
ROCIO, 74, Telephone 2166] 
ANTONIO AURELIO 


Clinica geral 


Doenças das senhoras — Massagens 
CONSULTAS: 
consultorio: Dns lá às 16-Hua Garrell, 
sobresoja, direito 


Pianos 


Strohmenger e Bell 
Solidez—Resistencia 
Belleza de som 


Pianos ingiezes, alleihães e france- 
zo novos e uzados, Venda, troca] 
aluguer, concertos, afinações, 


VALERTIM DE CARVALHO 


37,Rua daAssumpção,39 
LISBOA é 


bocea e dontos. + + + 


Doenças dos ouvidos, nariz 0 gt 


Doenças das cream 
dg 4 2 he 

Analyees clinicas 

Raios X (pa 


o alta frequencia. + 


Papel de embrulho 


Vende-se em pequenas quanti- 
dades na rua do Norte, 5. 


Sobre pirricularos ou commor- 
cio, À maxima soriodado. o 


disereção 
Cobrança de dividas 


F.Carmo 
da Padaria, 7,2.º,D-Lisboa 


Unica conhecida com 
RADIO 
de constituição 


Uptilnos rosaitados nas mol 
tina do lesões ulcaro 
doenças do estomago, to. 
Excriptorio--Rus Augusta, 28 
50 réis olitro em gar 


dgua da Foz da Cent 


A Agua minero-medicinal da Foz da, 
Certã apresonta uma composição chi- 
mica que a distinguo do todas as ou- 
tras atb hojo usadas na lherapoutico 

E oraprogada com sogura vantagom 
mas  Dlabetês —Dyspesia-—Caiarros 
tricos putrido ou parasitarias;—nas pra- 
versões algestivas der.vadas das doen 
a convalescença das f 


Monta cargas electricos 
' motore a gaz 


Carlos Fuchs L.'» engenheiro 


a da 8. Paulo, 108 Lisboa 
Errar Toloph. 0511 


Orpamentos gratis 


“Propriedade Industrial 
Patentes araroao nomes, desonhos 


modelos indostei 
Cunha Forreira, agonto 
dos Capelilstas, 17, 1º Lisboa. 


aves da Raposeira 
qualidades 


& marogarias 


Arthur Benariús 


DEPOSITO GERAL 


TELEPHONE N. 


PMEs 
oalidade. Mira 


RUA DOS FANQUEIROS, 48, 1º 
* Telephone 2168 


La 


HISTORIA ILINSTRADA DA GRANDE GUERRA vor. vor. vt 

contidas nas palavras que acaba-jlezas que nos ameaçam, especial tão. Póde alguem. imaginar que io 
mos de drermorever: Arcárea do con-[mente Vénium é Bellora "e 08 com rangeiro ss diga que toda à cai 
tnente europeu a pelição era mais traforios oesidentaes dos Vosges Gis dal do im femho está coberta! 


precisa. Tralava primeiro 
ca: 


«Porque é necessario assegurar o 

drodito mo mar o à nossa ai- 
tuação militar é economica para 0 
futuro «vis-d-vês» da Inglaterra, e 


nosso 


de tão iniportancia econo- experiencia que temos tido na Alsa- 
mica ed Tomameo ligado comlcia-Larena-serão feilos da modo & 
a pesdo princi, terilrio indus-lqus àºpopiiação dos derrlitos in 
trial, a Belgica tem de ficar sujeita nexados não posa? obter inflmencia 
à legislação do Imperio Alteméo nas|poltica nos destinos do Imperio A 
questões. monciaria, financeira  ellemno o que todas as forães de pos 


postal. Os caminhos de ferro o ca- 
nes devem ser estrcitam. 


to ligados com as nossas 
comunicação. 
Constituitido 


hitantes não possam 


quer influencia sobre os. 


ticos do Imperio Alemão» 
Depois, com relação á França: 


da Belgi-| 


Peia conquista da linha d 


mes, adquiriemos, além 


dos, os da hulha nos d 
tos 'do morte e do Pas-do4 


porque, o territorio da Delgiem, que 


ler ecomoihico nesses 


vias del 


iedades;. passem 
ins, À rala indernris 


Tendo assim disposto do 


vgricola à custa da Russia. 


necessario fordadecer 
lagricola do nosso systema 
co. Devemos tornar 
colonisação agrária a 


«Quanto é França e considerando jrio allemão de camponezes 
sempre a nossa situação «vis-h-visn| vivendo nas cercanias e 
da terra, é de vital interesse! 


para nós, quanto ao nosso futuro| 


ho mar, que dominemos a 
costa tado a 


Oceano Atiantico. O 


tancia. E" necessario anmexar ajda fronteira uriental. À fim de re de civis pelos seus serviços de admi- | Es 

hacia amirieira de Driey, mas pente constituir a Prussio Oriental É ati pistração e organigação, Condeco- 
ioria! ve |salutan lecess: protege a foram obti Pi 

ser feita em contas faixas do ee ER 


janto a este assuinipto, é niiito|meis tempo a. permanecer expostas 


Belgica até an 
1sso dargos-ia à supremacia no| 
«hinteriando 


«s portos em que os canaes term 
Nan) possam, ter a ua completa im. 


região da 


“naiteul, depois da experiência dalcomo aié aquim, 


guerra, quo não 
nossas fronteiras 


exponhoms as) 
a noves invasões, memorandu aomesténiora 
deixando ao nosso inimigo as forta-lque o que se dissera deérca da pos 


tuados entre essas duas fortalezas. 
da custa franceza, com a foz tos ca- 


ses augmentes torritorines apoz q 


netuindo: grandes o, pequenas: pros 
gs re 


prislarios e ubsorvel-os-iam. 
peticionarios diziam que os ganhos 


industries deviam ser com 
dos por um augnsento de terhi 


alemã em jezgos 


escaia e q repatriação para lerriio- 


de bandeiras sem um unico ser inte 
mano der a menor idéa do motivo 
que deu origem a esse cmbandeira- 
mento? 


lo Mosa o 
dos dise 


lrictos mineiros de Brioy já indica- 


anlamena, 


O effesto do engano official toi que, 
. Bse 


dtahi em deante o publico não acre-| 
ditava que houvesse viotorias im- 
portantes, chegando a duvidar da! 
estrategia alioniã. Durante os pri- 
meitos meves do guona tinham-lhé, 
prometido. primeiro, Paris,  donoia 

arsovia é por ultimo Dunkerko o! 
Calais. 

Outro engano infeliz da parte das 
auetoridades foi a distribuição de. 
masiadamente liberal de recompen- 
sas militares. Desdo começo que, 
louvo uma pródiga distribuição de! 
Gruzes de Ferro, Ânies da guerra a, 


os pros 


deste, 08 posse d'essa oruz, era uma distine- 
São rara e uma memoria grala da) 
sa guerra de 1870. Fear 


* om breve perderam o valor, Segun-| 
Datos dO aa emdlgicas oltcinso” RE 
fim do março haviam sido disteibui- 

& fuis . das cinco gran-cruzes, 6488 Crozos) 
esonomá. de Ferro dê primeim clasao o 338.261 


da segunda classe. 
Durante toda a guerra de 1870 
as 1.904 Cruzes de Ferro de pri- 
meira classe é 45.791 de segunda fo- 
tam distribuidas. No fim do primei 
To anno O kaiser começou uma pro- 
fusa distribuição até mosmo da f 
mosa ordem prussiana «Pelo Meri- 
ton. Foi conferida a todos os com- 
mandantes que estavam na frente 
oriental, assim coro ao kronprinz e 
a outros commandantes da fronte 
oceidental. 
Ao mesmo tempo a Cruz de Ferro, 
com uma fita branea em vez de pre- 
ta, foi conferida a todas as classes| 


Uma Allemanha se ergueu dos 
seus recursos proprios intemos 
chegou ao mesmo tempo a pensar 
que os zeppelins c os grandes ca- 
nhões eram as expressões assigna- 
Tadas do genio alemão e que os sub- 
marinos eram quasi que na realida- 


INSTITUTO POLYCLINICO DE LISB 
CPolyclinica geral) 
Lergo do Camões, 19 (AO ROCIO) Teto ama 


Consalias, tratamentos, ralos X e analyses cliniças 7%; 
para as classes pobres º 


CRER 


Medicina goral, doenças nervosas o olecteutlerapia 


dingndático o tratamonto) 


Injecções de 606, 914 e todos os tratame: 


pn | PPGOPIHDOOO 


In:tulações de asconsores 


0OHHGHHHHHOCP9 


do invenção, registo do 


official, Ena 
e 


Champoo de ego 


Reservas de finissimas 


á venda em todas as confeitarias 
Depositario em Lisboa 


1 CENTRAL) 


HISTORIA ILUSTRADA DA GRANDE GUHRRA 


|mul ) 3 
sem o patriolico sacrifício de se-sube | 


OA 


Dr. Sacadura Palaão ui 
to di 
Dr. Camossa Salgantais» 


Dr. Eurico Listoa 
Dr. Pinto Coelho 

Dr. Alberto Mendonça 
Dr. Cancela de Abreu > 
Dr. epherino Baleão 
Dia Iniz Oltolin 


é 
nda 


Dr 


HP. Mattos Chaves 


Dr Antonio A. Peruamits À 
= Dr. Carlos Santos, filhos 1 


tos meicos o oirargiços 


Granve Casino 


Internacional: 


Mont Estonl 


Concerto todas as moles. 


dos domingos O quintas-Iojras 
Hafinóos 


CASA DOS ESPARTILHOS 
Santos Nattos & 0.º—Rua do Ourb,123 * 


il Se 


O methódo mais pré! 
tico e rapido 


ao 
Ei 


Francez 
Inglez 
Portuguez 
Italiano : 
Hespanhol 
Allemão 
Tradueção 


Rundo Li 


ES 


de um monopolio, o que deu origon 
a extranhos execessos de sentimiuns 
to nacional. pu 


O pan-germanismo tomou novãs 
fórmas é nova órientação, Grando 
sforços foram feitds Pára expurgas 
o vocibulario alemão de todas as 
áilávras estranhas. À polícia appio- 
endia systematicamente lodas- as 
taboletas que continham termos ese 
frangeiros do qualquer especia; As 
eres allemãs pedia-so que fizog 


metterem ús modas germanicas: 8 | 
sociedades se formaram para arado. 
pção do germanismo nos vestug 
rios. 


Sustentou-se tambem muilo serias 
to que as universidades alemãs 
«não contentes com a renuncia: fla 


|ta pelos scus professores dos graus ' | 


estrangeiros e das distineções. acas 
demicas—fechariam por completo as 
suas portas tanto aos estudantes ese 
trangeiros como às influencias est 
nhas.O principal argumento era o d 

e a soiencii allemã era tão infinia 
tamente superior que os sous, frda 
cos deviam ser conservados ,pari' 
uso allemão e para domínio do pmúfk 
do. N'uma palavra, O germanismp 
deu azo a excessos em todas as class 
ses da sociedade. à 

Às circumstancias em que a “All 
manha provocára a guerra o fodá 
o patureza da guerra e dos en pro 
Dlemas internós tornou necessariy 
aos dirigentes alemães o concentr 
vem a attenção na manutenção. d 
unidade domástica e na preserva 
!por tanto tempo quanto possivel 

ficção de que a Allemanha tinha. 
atacada é tinha de defender a 
existencia. 

D'ahi, o passo que as sessões 
Reichslag e das varias Dietas dgs 

tados eram restringidas O 
possivel e as reuniões pub] 
raras, todas as publicações offi 
|durante a maior parte do- primi 
anno de guerra que não diziam 
peito a detalhes technicos ou pa 
mas ceonomicos veraavam inva 
velmente a doutrina allomã das 
gens da guerra e tentavam con! 
mar o seu caracter defensivo. 1 

Uma prova frisante foram às ig. 


-—a 


Ê a 


A Jovem 
Magnetisacora 
Como ella obrig us vt me 


a obsdecerem d soa vunt-so 
Com mil exemplaros dat: 01 
livra (Cescrovendo as oxtraordi: 


Forças-Paychologicas) pa-a serem di 
tribuidos “gratuitamento. pela correio, 
aos leifares d' <A Cepiral». 

poder de tolvenci 


«O maravilhoso 
propria, o. magneamo, 
debjugação do, espúito, à 
(uo quizer, pode sogur 
Bão Por rodou mosto 


ci bo dn nao asas Qatar por a e 
ie e Knor es da Kisericorsia de 
Gai do Deo Antonio Balbino Rego| sadio nsveral 
das Porças Int Cirurgião dos hosnítaes Doenças 
E CIINICÃ GERAL 


Oliveo expõo 
clatamanto fa- 
ctos assombro: 
gos a respuito 
dos costom 

«dos YogisOrio 
taes, 6 egcros 
o svetitoma eim. 
pes, porôr ofi- 
Bar, dosabjuzar 
os pensamentos 
8.0 actos dou 


outros; o modo | aledico do Poslo da Misericordia e da Ay tilhos 

pelo qual so sistencia Nacionalacs Tuberenlosos Santos Mattos & C;* 

João Vuncer'o Consultas das 3 ás à ua dê Ouro 1º 

Wmar 0 4 ami GUIADO, 61,2 ERR 

Eat dofualios , E j 
sai Tabacaria Malafaia, 


e 
O imediatas 


falzar o corastor a paixão douniia nto do 
Eainaiidvo como curar as molesina à 
oa costumes ostmais roboldos seu a noc 
afiado do recorrer no om 

ôn medicanontor qunosgu 
Explicado o assumpto copia 
dransínfatão do pensamonto (t-lopathia) 
À Senhorita Josephine Davis a netriz pro- 
dilocia, cujo totrato aqui róproduzimos, 
aenorotamis quo 6 lítro do Professor 
moves ollerave suesosao, auudo é feio 
lado cada alia viva o/a qual fôra sua 


Profissio, Ella or0 quê o Profossor Keno-|5701— 7 do janciro + + + 
ipiososquuoo unklagig » + > 


teles já descobriu 
vergálm 


to adoptados, mudario. por, 


Sompleto o repimen esêntal du raça ha. BIO-M » > a 
Iosoo—os 


b 


tribaido dx 


Ro algm: 
a verbo 


originados do Brazil. 


Sigldos: go “National Instituto of 


258, Wotaminstor Bri 


“a eo cxripio e 
e, a cobavo do Dessavovi 
is Tosdaao» 196 


Tavagem de fatos 


Feitos ou desmanchados 


porta: 
ot das 5 


intra CAMBOURHO >: 


Largo:da Aununciada. 10, 14 6 12 [A Odo novembro o 4 do 


Rua de 8. Bonto, 175 


TELEPHONE 
'a 


Demolsclie Fançaio 


39 aos, brovot suporionr, três bion, trás. 
rm pathiqne, caractira asróabie, douce,| 


RAL 


o: 


jutes ráfêrances, choccho situation dam 
“campuguie, Isctrico, secrótaire, voya- 
goroit, pas cxigoante: faire oílres à Mole q 


Dolzous à Crógols, par St, Cirq-ia-Popio. ER o ISOS TO SO, 6 


58) Franco. 


Prof. J, Teixeira de Sousa 


ASSIS DE BRIT 
Medico dos Ho pitas 


Q 
Facultativo da Miserioordia à» Lisho: 


Medicina geral 


Doenças do appareiho respiratorio e do 


coração 
Consultas das 15 ús 17 horas 


Mudou o seu consultorio da rua do Sol 


ao Rato pava 
— Rua Infantaria 16 
Não confundir 


Afaiatasia de J, À. Ribeiro Junior 
Aa Avonida Dúquo d'á vila, 


Doenças dos rins e vlas urinárias 


Josó Bmbnas- 
dos Santos, 
fodico dos hospitass 
[Doenças do estoma. 
go, Bgado o intos. 
tinos 
Rectoscopia 
Esophagoscopia É 
Consulta da | às 2 
e4ús7 


[Largo do Camões, 
41º 


A SE DE BATO) 
os 


|Modigo dos ho 


ão appareiho respira 
torip o do cortção 


] ma derese 
ponsabilidada limitada 
GAPITAL.: E. 600:000800 


SÉDE-RUA DO COMMERCIO, 991º 
ENDEREÇO TELIGRAPHIOO: Probidade,—Lisdoa 


Sociedade anony 


“Doenges das senhoras e partos 
Consultas das IG às I8 horas 
TELEPHONE 230 
8. do Mundo, 81, 1º 


lia, docuças dos rins o vias vrinarias 


Silva Ramos t 
f 


LISIOS GERAL 


Consultas das 15 


ds If horas, 


Mudou o seu consul- 
torio da rua 

do Sol ao Itato para 

— comme |Il—Rua pttêntaia 


Casa cos Espar- 


NUMERO TELEPHONICO: 1335 


USA-SE O COD, TELEG: RIBEIRO 
Fundos de reserva Esc. io 


Prejuizos iorrostras o maritinos pagos ats 31 do 
dezembro ds 1914: 


Esc. 771:455554,4 


Efectna seguros terrestres, contra fogo oasaal oq pras 
cedido de raio, sobro predios, estah 
jas, e maritimos contra avaria grossa o particulas. 


00800 


locimontaso mobi- 


apa Esto duro dOvacio gong 91 
Socção grnunita, Portuacosa, 05814 


tod, B0B7— > 


nando «Dapital» qg75 18 
B105—25 
02-16 


FEstdo gda bon familo, boono st, Premio maior, . 


tos 


vendidas na casa 


João Candido da Alia 


em 1915, até 13 de novembro 


> o 
> julho, 20.00 
dra 1200 


ngosto 


junho, + 


solómbro 


MB 


outubro, 
novembro 


Lotorias á vonda nesta casi 


degombro, promio iunior 2 


Bilhotos à 10800, Vigesimos a 850. 
2 Cantolas do 89, 22, 110 

[A 27 do novombro..... 

Bilhetes a 6800." Vigosimos a 880, 


centavos. 


antolas do 92, 11 e 6 centavos. 


Grando Loteria do Natal 


Extraeção a 28 do dozembro: 


580) o quadrogesimos a 28 


Descontos a rovondedarea, 


Esta casa desconta já o caspon da Divi- 
da interna (Inscrinçõeõ) relativo ao semes- 


Educado nos Estados Unidos e na tee corrente. 


Inglaterra, ensina INGLEZ thoorica| 
' pratioaménto, 3 
Fallar ou escrover, 


Eua-Julio Cesar Machado, &, 1.º 


Tavras proferidas em dezembro de 
1914 é janeiro de 1915. Quanto á 
unid tica, basta dizer que os 
socialistas não causaram perturba- 
o alguma. De quando em quândo! 
iscutiam em segredo à sua ques- 
favorita, A sua im- 
prensa em grande parto permanecia 
Sobria 6 moderada na linguagem; 
cinbora alguns dos orgãos. proviu 
cinnos socialistas, especialmente em 
Hamburgo e cm algumas partes da 
Suxonia, se tornassem violentamen- 
te clantinistas o especialmente an- 
glophobos e atacassem a allitude do 
órgão official socialista, o «Wor- 
xeêitso. 


-Em junho findo, o partido social 
ta lançou um manifesto cm que 5 
cézia, Cure outras coisas; 


«Se à guerra, que diariamente exi- 
ge novos sacrifícios, não tem de pro- 
longar-se indefinidamente até as. 
ções chegarem a estar exiustas, 
uma das potencias Delligerantes d 
ve prupór a 
atncada por forças immensamento 
superiores, tem até agora viclorio- 
satnente repellido os séns inimigos, 
resolvido o problema da reducção 

fome € provado ser invencivol, de- 
ve dar o primeiro passo para q 
oblen 


adeulinram, € pela situa- 
são militar favoravel creada pelo 
alor dos nossos camaradas que cs- 
tão em armas, appellamos para o 
soverno, a fim de que se declare 
promo a, entrar em negociações 
fa paz, paia. por termo  sangrem- 
neta. 


O mauitesto foi um appello em 
vão e q unico resultado que deu foi 
O da sup tempororia dos jor- 
naes que o publicaram. 

À nião sor os socialisfas, ninguem 
mais fazia oposição. Não é neces- 
sario lomur em lho de conta as 
tendencias dos varios partidos, pou- 

gindo entre si. O unico pon- 
de nola é que à guerra pu- 
rino por algum lenipo ao ve. 
fagonismo entr us interesses| 


os o podias goi or Naa 


DRIGUES DA COST. 


O AO Rt 


Successor do 


20.0008) 
« 2O0MS 
+ 120008] 
+ 1o0o8] om todos dias (excepto ds 
: 2ecos Caminhos de Ferro do Estado 
« 10008 
« 20008] 
a fo Aviso ro publico 


1.008] 


IZonog do correto 
+ 120008 ha à venda, 
200005 remossas 
10:08 reolamádos do conformidade com o artigo 


12:000800 1 Saisas dé corraas va 


240:000$000 % 

tos à 10080, imoios a 59800, quar. |de, 1 caixa vinho; n.º 

258000, decimos a 10800, vigesimos [a Beja, uma caixa cer 
 cantolias | Lisboa” X a 

1832, SIL oListoa 5. 


T. baoos nacionaes 


gro 43045 | 
Fiueira da For | 


Les "Secrets Pompadonr, 


(REGISTADOS) 

Maravilhosos: regenera dores da bel- 
leza, Tratumento cas regss, cartas, 
pontos pretos, cicatrizes recentós, eto. 
pn EStraoção dos pls do rusto 

irigirso a 

MARKA CONTI 
RUA ANDRADE. 29, 1º 


o domin- 


das as 
ne CONSULTAS GRATUITAS % 


Direcção do Sul e Sueste 


Si Leilão de remessas retardadas 


8 8 volumos abandonados 


o publico, do q! 

e o segitintos, Dé 
'do Barreiro, proceder. 
hasta publica, de todas as. 
data anterior à 80 de Julho. 
da 1815, bow como do outros volumes não 


Provine- 


ras o na esta 


vinho; nº 120 do Porti 


a Solnbal, 1 cuixa y 
do Faroo Lisboa 5. À, 4 
nº 508B9 do Lisboa 


serôs do forro; 
A, a Luz, | topo 


ardos do palm; 
Barreiro, Pai sa do lico: 


Gaia a aljustol, O, Verão, 1 caixa vi 
ef E strel, O, Vi 


ho; n.º 27107 do Gaia a Ai 


Siro mais me diodo 
Pro, d geadas tabolçeo 


do 
|voinmes axocos vagios; nº 4) 
boa 5, à Olhão, 1 caixa licor; nº 
Lisboa 8. A.u Sotubal, L caixa 


do 


Eltboa 3, 8 cniis appareihos antomad À 
“nãos do Lisboa à Olhão, Lurado, 
Ol Eadei o 120101 do Encrotoz a Eortindo, 
Podcasts, 
Liabos, 8 do 


fovambro do 1915. 


Agencias om tofas as cidades 6 É 
nitior ficara DOS principões villas é povoações 
do continente, ilhos e nltramar. 


À. Ermelinda 
Spralley 


Guilherme ca Silva Spratley, 
Carlos Alberto Spratlsy, Armi 
[da Pinto da Silva e filhos, Elvira 
Spratley Marques e filho, Alberto (5 
da Silva Sprtley, cumprem o 


tley e que o sen funeral terá i 
ó neague, 1.º 1005 de Loulé a Setubal 4 âmanhã pelas 3 horas da tarde, 
15 do Lisba J. a sahindo o prestito funebre da 

(o e sua casa na rua da Lucta 20, 3.º 
para o cemiterio dos Prazeres, 
ido Lisbon d. agradecendo desde já a todas as 
o; nº 62913 do nessoas que se dignárem assistir 
a este acto, não se fazendo convi- 
'&yti do Olido a Lisboa, 8 tes esneciaes devido ao estado 
do Lis-idesolador em que se encontram. 


mo o 2 rodados; no 21 de Estremoz a Bi 


JOSÉ QUADROS 


MISTORIA ILUSTRADA DA GRANDB GurnRA! 


iz A Alemanha que, | 


JOÃO CÂNDIDO DA SILVA 


198, Rua do Ouro, 198-—Lisboa | 
eee e e rr e 


vor, VE 


economicos—entre os agricultores O 
os industrines. 

Quando a Alemanha teve de vi 
ver dos seus recursos proprios, q] 

am-se naturalmente, Os agr 

ultores em especial podiam procla- 
mar que haviam não só mantido 4 
fortaleza das forças militares, mas 
que cada allemão lhes devia o pão 
diario. Quanto ao prxtido do centro, 
9 calliolico romano-—na realidade à 
força clfceliva mais forte de todas 
-—desnecessario é dizer que depois 
da intervenção da Ialia se concebin 
que linha im duplo fim a preen- 
cher junto das pofencias centraes. 

Era proibida qualquer discussão 
a respeito dos objectivos da Allema- 
uihã, embora não honvesse duvida 
possivel acerca dos apetites alles 
mães, 


foi dirigida ao chancelx 
uma petição em favor 
o livre, por fodas as or- 
isações importantes industrines 
é agricolas do Imperio, Declnrava- 
e que todo o povo allenão era ins- 
irado pela poderosa vontade de que 
ja Alemanha sahíria do guerra 
«maior e mais, forte, com fronteiras 
asseguradas a oeste e à leste e com 
os ferritorios europeus e colonínes 


necessarios para segurança dó pos 
der maritimo da Ailemunha, assim 
conio do seu poder militar € econo. 
micon. 


açã 
contra uma 
altas auetori- 
is» eram inop- 
portunas e que anão aceelerariam a 
[icloria na carapo de batalha». 
or ocasião do mani- 
ialista q que fizemos ref 
rei da Baviera  demons. 


leear 
amais intima, figa 
do sul com o mar. 


ção dos seus sonhos de 
o da Allomanho 


Assim se chegou ao vorão. A at 
lilude do chaneeiler imperial oxpólo 
nos ataques € houve mais ou menos 
uma corta tentativa para so desems 


O Engenh 
Et 


ADVOGADO 
da Asmunpçõo, 68, 


oiro-Diraetor 
r Mendes, 


xoL vt 


taraçarem d'elle, quando surgiu O 
squflicto com os Estados Unidos pc 
“ausa do torpedeamento do «Li 
tania € 0 grande almirante von Ti 
pilz, que aconselhúra o - «bloqueio 
submarino» da Inglaterra, resistiva 
á idéa do fazer concessões à Ame- 
tica, 

Ein agosto, antes da reunião do 
Roichstag, os liberaes naciondes, 
dopois-do seu «leadory herr Basso 


À [dinm pe 


nte coronel Hart MeHarg, am divisão 
'canatiana, morto em combate 


2 
manu, er lido pessoalmente uma 
discussão com o chanceler imperial, 
vofavam e tornavam publica uma 
deliberação pedindo «a dilatação das 
fronteiras alemãs a leste, oeste € 


porém, . ainda 
uma pequena tentativa se fez para 
decnltar um tanto au quanto o cara- 
Ger geral das ambições da Ailoma- 
nha. Na occasião do anniversario 
do rompimento da guerra, o kaiser 


— Telep. 5 


E 


A23 do Dezembro 


Portugueza 


2ALONOSDO 


É] iroios 59$009, quartos 2534 
cmintes 208000, decimos 1080 
quadragesimos 2850. 
Assim .como enutellas 0 do; 
voio mais 7,5 centave 
Desconto 
a revendedores 
Pedigos à casa 


Sucessor 


NEVES 


Proximo á rua to Guro 


SE o 


E Tnustrial 


para o dia 6 do e 


À vinto do cortento à mosuna hora, 
Lisboa, 5 do Novembro do 19 


Adão Francisco Zambuj 


HISPORIA IULUSTRADA-DA GRANDE GUERRA Eq 
dadeiramente  siguificaliva "conclu- 
são 


Xa heroica luela safveremos e tra- 
dalharemos sem descunço até cl 
gar à paz, uma paz que nos offere- 
ça as uecessarias gurantias mitil 
fes, polilicas e economicas para o 
fultro e que tenha as necessarias 
condições para o pleno desenvolvi- 
mento da nossa energia producl 
ra, lanto intemamente como nos 
mares livresn, 


Na gitia politica de ocensião as 
Cxpressões «as necessarias garan- 
tius militares, politicas é econom 
cas e uos mates liveeso satistuziam 
fudo o que os «arnexionistaso pó- 

Por isso, elles estavant 
muito satisfeitos, 

D'ahi a pouco tempo, 0 Temps, 
de Puris, publicava o texto duma 
segunda 'pefição que havia sido di- 

ida no governo, em maio, pelas 
organisuções representantes da in- 
anstria o da econômic—u Liga Agra- 

as duas Lig Turmes, a 
União Central, dos Industriues Alte- 

ães, n Liga dos Industrias c a 
União ais ss Medias, 

Esse impoutantissimo documento 

lava. bein claramente as arhbi- 
ções ullemãs, que se tentava oceut. 
ur aos paizos pculraes. 

Depois de so usseverar que a 
gucrta lraria «uma dilatação do po- 
der alemão, os siguafarios di 

mo R 
«Juntamente com um fnporio co- 
tonial quo salisfaça plenamente os 
numerosos interesses economicos da, 

Alemanha, juntumente com garan- 
dias para o futuro do aosso oonmer- 
cio é do nosso isyistonia fiscal, e jum- 
Imento com uma indemnisação não 

ffletente mas do malreza apro 
Priada, consideramos o principal 
objcolivo da tucta em que estamos 
empenhados como consistindo 
numa garanita 6 míum  méixora- 
mento da Dase curopeia do Imperio 
Aiko» 


fublicou” um largo “o congratuláto- 
zio inanifesto. com a segiinte ver- 


As poincipaos reclamações diva 
olas conta Inglaterra estavam 


DE 


Pre! 


Lisboa e Porto 


GRANDE ECONOMIA 


A MUNDIAL d'accordo com os seus importantes resegurado- 


Companhia de seguros-— Soelada te anontma do responsabilidade limitada 


Capital Esc. 890.0008 Rasarvas em 1914 64.240578 


SÉDE EM LISBOA 
95, Rua Garrett, 95 


TELEPHOSE 4.º 4084 


DELEGAÇÃO NO PORTO 
Pinto da Fonseca & Irmão 
(Banqueiros) — Pr ca «a Liberdade, 138 

Telephone 1459 


gos oseGH0O 


do Hatol 


À maior Loteria É 


A venda bilhetes a 100830, 


nas do todos og preços, pelo cor- 


DE tiomvoia É Bilia 
FIARDEL ALVES DA GILHA E 


É 84, Rua d'Essumpção, BO 
Monte-Pio Commercial 


(lssoriasão do Soctmrras Matnos) 


Proyincu-so os Senhores tautuarios o 
mais intoressados quo o leiido marcado! 
nto, foi nddiado, por) 

Caso do força maior, bara o proxiuio dia 


O socretario da direcção . 


“Trapo e typo usado 


Compra-se na Rua do Norte, 5 
eee ee meme 


Bilhetes a 1005 


O, 
00, 


o. 


Pedidos a 


PLOOHHPHOHSO GHHOOSHHGOS 


Eae Ler 


Em 23 de dezembro 
Premios maiores: 
240:0008 

30:0008 

10:0008 


Quadragesimos a 2850 


Cantelas a 2810, 1860. 1310, 855, 833, $22, 8 8 
sa 420 180 6666 O O 


Vige: 


CARIPIÃO &. 6º 
116, Rua do Amparo, 118 
Telefone 4:058 
BLOGOGOLOGOGOLOLOGOGOOO 


0 Natal 


osa5$ 


DODISOOGGOSDOHGHHOSDOIDAOO 


499 


1 qualquer adado, à 
içhos, 
proprio com os LITH 


jo Ago, anti, minerais 
is comô à melhor agua 
1 For a toi 


todo 9 mowonto do dia, antos o duranto as 
itaos dodnty-0u se7sdos ganda, a ax 

S DO DOCTEUR GUSTI 

fcada, é tio ofleas e tio 


to goral: Jeronimo Martins & Filho, ras Garret, 18 a 19, 
conto nos rovendodoros, 


Póde-se beber ás cegas 


em posta por vôs 
pordns osta. 
jencfica 


Estabelecimento! 
thermal dos mais! 


gões da pele e em tor 
Gas as moleglias des 

eaitãs do alhritismo,| 
ele. | 


roas hospanho 
para estas ther 


cri 15, 


perfeitos do ritiCaumas-Polgueir 


Mozaicos— Az 
Cal bydranlica 
Cimento Luzo 


Gearmon & G.º 


E. it Corgo Sento, (7, 18 6 21 Telephone mo 1244-—LISBOA 


pede ei] 06 emloinetosahemal sir ano pot 


cavaco te ole GRANDE HOTEL CLUB) 


altiram à 28 de maio 


VIAGEM — Esse es gointo do foro at6á ostação do Canaas 

eira (BEIRA. ALTA) ligado com todas às linhas 

Cosiboios ordinarios o Sad: Express 

Para osolarocimentos: om Lisbos, Rua do Alecrim, 
Uirrespondencia pára as Caldas da Polga 

Grando Hotel. Aa atas angareafadas vandom 

o no deposito goral, Pharaincia, Yeoico do Andrado & Terão, Ran do AIG 


a, dO q 


| CALDAS DA FELGUENRA, jjrando Mott o 
BEIRA ALA sois csês Grao: 


o nas pharmacias o drogará 


Magníficos — atom 
dação dente Pés 
18200, ” cormprefeno 
findo” aerviço eu 


—Ha bilhetes do banhos 
1 


onto da Companhia do 


ulejos 


DIARIO REPUBLICANO DA NOITE 


o e Direeção e propriedade de fanuol Guimarães E ; Telashoan.* 2293 —Endersgotatog CAPITAL a 
Do BIA, Amo q ssircêse cao cn O LISBOA —Segunda-feira, [5 de Novembro de 1915 ameno trai O Drag | pa 


A VICTORIA 


Acaba do regressar do Paris um 
redactor A'uA Capital» ,o nosso pro 
sudo camarada Hormano Noves. El- 
»e dirá, nestas mesmas paginas, a 
impressão que traz d'essa ndmira-| 
vol Peança, ondo os altemães, ha, 

* ami anno, não conseguem dar mais 
aum passo, e, simultancamente o que 
ponta do. esforço das nações allia- 
das na sun formidavol tuola conta 
o imporialismo gormanico. Mas as 
suas primairas pálavras, trocadas 
anal aoabou de nos apantar a mão, 
mboussitam desde já sor fixadas, co- 
mo a expressão duma convicção as- 
sento que, para todos nós portugue- 
es 0 republicanos, constiluo 4 me- 
Nor das Dons movas: «O triumph 


dus alliados 6 inevitavol; à Alema- 
mha será derolada! 
Ni 


hu ma França quem duvide) 
o desfecho do prelio gigantesoo| 
em que à Europa so empenhou. Hor- 
mano Noves tstevo om dPnanoa la] 
um ano. Já cantão bavia à firme 
esperança ma victoria. Hoje, ha al 
amtera. Perante os nocuncos, póde] 
diren-so dnexhanrivois dos. alliados, 
pranto us suas onengias, não me] 
mos inexhmuriveis, os émperios ven] 
tracs hão do cedor, Para 03 france-] 
ves csse desenluco está dio assoga 
ado, como asseguradas ostão s| 

ig natumaes do globo. 
Muis unra vez se neconhece 0 que! 
Josqe as primeiros mezes da guenva, 
espiritos, ainda os menos aiireitos 
a enibusiasmos, mas ponderados, 
seranos, prognostivaram como a so” 
lação logica do confliclo. A Allema- 
eli só podk vencer de curpreza. 
(bs forças que elta la asfvontar , as] 
grandes nações quo projectava do-| 
minar, só podiam ser vencidas com 
olfensiva fulminante, Ella mes-| 

sim O pensava, 
“Todo o seu empenho era não dei- 
fazer totalmente a mobilisação! 
unseza o dlicar q Franga pelo 
onto em que ella so julgava seguia 

Puma aggressto. Não so explica 
aboutra maneira a violação “da eu, 
Imútidado da Beigica, que tantas dif- 
touidades que lhe deva, quo póz| 
we nu a sua perfídia, quo constituiu a] 
máx necessaria para a Inglatorra, 
eminar imediatamente na luota) 
xe quartel contra a Alemanha. 

Mas o mosullado quo se esporava, 
tm violação da neulzalidado.. bolga| 
poa, Os exencitos alterães, doti-] 

pela iwsistencia horoica dos hal-| 
gas, não chogaram até Paris. Não| 
dmíliginam uma derrota decisiva aos] 
sexoroitos francozes, Pelo -contnanio, 
Horam ellos que lhes infligiram a 
geundo «anota do Mame, O effai- 
da passagom pela Belgica falhou 
inteiramente, Não fot util aos alle- 
mãos, essa passagem; foi a origem 
te complicações gnavissimas, 
provocu um-novo inimigo, foi pro- 
judicar, e não assegurar, o exito da 
eempanha. 
* Desde o momento em que Paris 
ão foi tomada, em que à França 
não foi debestada, em que não so 
avançou mais um passo na França, 
dopois de tar oito uma motinada que 
os fez perder até muito Lew ga- 
nho, om alo prover que polo amenos) 
a campanha so clermisaria ma fron- 
te oocidontal. E a Alemanha, por| 
muitos vecursos que poasua em ho- 
enis, om dinthoiro, om motoriat do, 
Eguovra, não é inoxgotavol. As suas! 
forças hão-de quebrar, amquanto os | 
sous inimigos q todos as momentos 
ns temovam c emulliplicam. 

O dososporado avanço pira Cons- 
Jantinopla não é mais do que um es- 
lralngeme para aloançar a adhosão| 
«os povos hesituntos. Na noatidade, 
a Alemanha transporta w gue) 
para a península balkanica á proou- 
za de guocessas, que fantalogam o 
seu prestigio militar, suocassos qui 
não obleam na fronte oocidontal, 
Mas q Russia vao recuperando o 
torrono que a falia de munições lhe] 
Jez ooder dos invasores, e já so an- 
muncia que vao enviar 250.000 e 


Tolhelim d'á CAPITAL — 15-11-4916 
CHRONICA MUSICAL 


ds obras 608 SiS 
da a ad oia 


tschnica da musioa,| 
o sua osorito e] 
q 


| 


Elm todas os côrtos, tanto roaes co- 
mo venhoriaes, havia menestreis, 6] 
todos os principes tinham a peito, 
sustentar um musico oglobro, 

A diforença ontro a opoca dos 
trovadores 8 a-quo so lh. seguiu, ou 
sejum os soculos XIV, XV o XVL 
consisto no exolusivo da cultura mo- 
sical por profissionses merconarios, 
Notavel excepção a osta regra 6a da- 
ueza do Forrora que, em 1599, ru-| 
'gio uma orchestra de mulhers, 

A ocasião normal dos concertos 
vocaos o instramontaos era o ban- 
mas a divulgação da musica 
prensa lovou os particularos 
Jtival-a em suas casas; com ess 
ifim so osoroviam os madrigaos o 


' 


a! 


mens para a Servia, a colaborar) 
com o Meroico pavo aia lucia assom- 
rosa que cstá ilravando. A Ingla- 
tenra tem as suas forças intactas, e 
incessantemente as augroenta. A] 
Prança armou todos os seus filhos, 
e as munições de que dispõe são em, 
quantidado dal que re permitem 
estar tros dias o dazar chovor um 
diluvio de ferro é aço, na Champa- 
lgne, dospejado pela bocea de 7.000 
(canhõos! 

Por isso a Françefsabo que ha-de 
vencer, que a causa dos alltados sa-| 
dirá drtumphante d'esta Iucta sem 
legual na historia. A libardado não 
morre, À diberdado vence, o todos us| 
povos que nos principios da. iborda- 
de fundam q sua inependencia segu- 
rca farão do qua osa inopendan- 

ia "não desaparecerá, esmagada 
pola pata do doipolismó, 


Querem lanchar bem c cenr melhor? 
Vito à Argentina, Rua 1º Dezembro, 


“Migalhas 


Anniversario| 


Faz hojo quatro annos quo eu mo 
[ononirwva mo Mio de Janeiro. A ci 
dado estava em festa, solemaisava- 
se 0 aniversario da Republica bra- 
iteira. As ruas emgalanadas megor- 
gitavam d'uma multidão curiosa de 
ver o marechal pussando mevista nm 
Avenida aos porico aguenridos bata 
Ihõos da guarda macional. Ouvit-se 
de quando em quando uma fanfar-| 
ra desfilando entro magoles do po- 
volou. à 

Estava almoçando na varanda da 


[chacara d meu hotel, quando nal 
rua souram, do subito, um 
atropoliadas, as harmonias do 


«Hymno da Carta. Um crondo foi 
espreitar o voltou dizendo-me com 
um sonviso; 

—E" à Danda ollema. . 

Demais: “-Conheci eu. Esses mia. 
dios a oada pusso cics appameolam. 
Quando sevestava. serenamvento. com - 
versando na utenmasse de um café, 
os carvetlheiros armavam as suas es: 
faútes, distribuiam 0a papeis da emu 
sica e vom o máiur cinismo gunham- 
se a tocar duranto meia hoca a val- 
[sa da «Viuva Alogrem, D'alt por ins- 
tantes a indignação ema geral. Uns 
levanbavam-so furiosos, Outros cha- 
'mavam “com. grundes. gestos o bum 
dido que tnútia: la baiidoja. do, pedi- 
torio 6 Agile ams nílvotu de mis-| 
tura com alguns insultos genuina- 
mento ouriveas. O homem ammecasa- 
va tudo o a banda tevantava. vôo] 
Ibama so ir instafar der. metros mais, 
Jadeanto e começar e valsa do 
Amor do principon, 

Nessa manhã, vendo que eu era o 
unico hospedo portuguez e portan-| 
to w alvorada em minha honra, pu 
xei da bolsa, dei uma. prata ao orea- 
do e ingenuamento pedi-lho que avi- 
sasso o ichefo da musioa de que o 
hiymno nacional portugues era a 
Portuguezan. 

O crendo riuso o explicouano: 

—O pessoal subo, “Isto 6 uma] 
avaimo ao commendanto. 

Eniro parenthesis devo explicar 
que mo Brasél é por gentileza, firata- 
vum-mo por commandante. 

—Uma «valan? indaguel ou sur. 
prezo, 

—Sim, disse o creado, Aqui quan- 
do um imonanchista portugues quer 
'vabar om copublicano manda à ban-| 
'da alemã soprandho o «Hymno da] 
Curta» á porta. E quando é um ro-| 
publicano, que quer urrelior um 
imonarohista, anandudho tocar a 
uPonkuguezar ou a «Maria da Fon- 
tom. 

Recolhi a prata é levei todo o dia 
a scismar qual dos meus desconhe- 
cidos computtviotas deria tido a ideia 
palusoa de gastar, n'aquello dia de) 
festa e do alegria, dez ou quinze mil 
rois para mo perturbar uma diges-| 
tão, que eu aliás fiz exoeilentemen- 
te; ulos portugais sont toujours 
gais» ainda mesmo na outra mer- 
[gem do grande charco. 

André Brun 


aluado, vi alum, Ba 
1547 publiou-so om Paris o Livro de 
viola, coloeção das - canções 6 danças 
fem voga, transoritas som lottra pára 
instrumentos do gonoro viola, As 
canções o árias do dança são a musi- 

a do toda osta opocha, ro- 
Já-nos fias do asculo 
[XV as danças donomo colobre, como a| 
Romanesca italiana, a Pavana franco-| 
so. Mus as grandos. festas oram col 
bradas com bailados; o bailado ora 
um gonoro aparatoso 6 movimentado, 
pooio do quadros vivos, marchas, 
mascarados, pantomimas, om que a 
musica desomponhava papol impor- 
tanta, 

Os deamas roligiosos, chamados, 
mystorios, foram pouco à pouco des 
apparocondo, ató que chegaram a 
substituídos pelo thoatro profano 
popular: a musica, quo ao prinoi-) 
pio tinha grando importancia nfostis 
peças, porde-a ú medida que o thoa- 
tro so, populariza, acabando por 80 

intograr do drataa. O, ronascimon- 


r 


Sica, quo no seculo XV apaixona 08) 
lottrados, é que reconduz à musioa é, 
scono; os dousos, pagãos, que oscbris-| 


tianismo dostorrára, raapparo 
cando. o cantando, E! na Italia que] 
surgo, om 1476, a primeira obra d'os-| 
to gonoro: Orpheu do Angolo Policia- 


EM TORNO DA GUERRA 


Londres, lt de novombro. 


Hontem, nos communs, porguntou um 
deputado” go o govorno tinha decídido 
onviar forgas importantes para a Sor- 
via, antes do gonoral Joffto tor vindo] 
a Londres, o 44 à docisão tinha sido to- 
mudo sómento dopois da demissto de] 
is Careon. REA 
ar, Asquith, rospondondo, di 
“Nesto Mumênto "nada. mis. posso 
acoresventar do quo já deolaroi na 
[mana passada, o no quo sir Edward] 


Amanhã faroi uma declaração ncor- 
ou da commissto ministorial à qual so| 
tom a intonção do confiar 1 direeção| 
ostratogion da guerra,» 


A siloação Jinaneoira 


O or, Asquith declarou que apresen» 
fará amanh um novo podido do cro-| 
dito, na importancia de 400 milhõos do 
librao, 

«Esta importanoio, disso, olovarao 
totar do 1:800 milhfos do libras a vor- 
ba para o exorcicio do 4DIb-1916, o a 
1:062 milhões a vorba das dospezas 
dosão o princípio da guerra,» 

E corenconton: 

<As despozas totaos desão 1 dfabril 


748,100:000. A media das de 
rias da guerra entro 13 do 


oras dia 
torabro 


ftondo sido duranto o prinoípio do anno 
economico 2,7 E 

“Em consoquoncia dos adeantamentos 

juo so doliberou fazor nog nossos allia- 
dos os nossas colonias, as dospozas| 
fondom ainda “o avgrmantár Tinhoros 
adeantado no princípio do anno ccono-| 
mico, B8,00:000 libro. à potencias ox: 
Erantairas, 


ohagar-nos-ha até moados do fovoroivo 
Err não creio quo as dospoz: 
liauas duranto 08 proximos doia meros| 


|vonoído do “quo so poderá ronlisar 
nomias examinando mais mínuolo 


[no para a adjudicação do artigos para 

oxorcito, peocedondo-no À rovisão da, 
umodia das ráções o fazondo búbir dás) 
loiro os homens "quo nojam inonpazes! 
do prestar serviço mílitar aotivo, 

o quo dia zospeito nos contractos, 
ontron-so om combinações com os al- 
lindos para avitar a concorroncia nos| 
morendos dos tons paises o nos moroa- 
dos estrangoixos, o imantor preços rogu- 
Pares, 

O ministorio da guerra mandou um| 
officiala. Prança para oxaminar mino- 
oiosamento os proços pagos resto pais 
pelas nsquisições para o oxoroito, 

Já foram tomadas disposiçõos para 
roduzir os oxoousivas Inoros quo cotto 
tirando alguna arrematantos, mas isto 
por omquanto 6 aponas o comoço; n's- 
to campo ha ainda muito que faso 


Um conselho do guerra auglô= 
Jrancen 


o quith deixou ontrovor a 
oronção do um consolho anglo-francoz, 
formado por ministros dos doia paizos, 
jo oxpromiu a esperança do que n'ollo| 
entrom tambem ministros da Russia o] 
da Ttalia, 

«Ha já muito quo o ministerio da| 
guorra Ghogou À conoluzão do quo a 
mais cficas medida quo «o podo tomar 

ru tornar mais olfootiva n direoção| 

ja guorra polas potencias allindas é 
roforçar o nosso ostado maior o fazal-o 
cooporar mais intimamento, nto uma 
lou ontra voz, mas normal o Congecuti 
vamento, com os conselheiros navacs] 
o militares das potencias aliadas, 

“Tonho tido o maximo cuidado em fa+| 
[sor com que 0 pessoal do ministoro| 
(da guorra o os officiaca de marinha o: 
campanha sejam constantomente dos+ 
locndos para quo os officiues quo estão 
Inqui o nada viram aínda da guerra, 
Inotual sejam substituídos por outtos| 
que tonham um perfoito conhecimonto, 
da guerra do trincheiras o dos novas! 
toraos, como Ji Sugrifizio do Alfonso 
dolla Viola o o Pastor Fido do Lussns- 
oo. Jistas paças oram uma mistura do 
musion do mosa, bailado, drama, opi-| 
talnmio, som nenhuma unidado, 
plos pretoxto para oxhibiçãodo córos| 
a muitas vozes, no estylo chamado 
madrigalosco. Mas no aoculo XVI já 
alguns compositores empregam o o3- 
tylo reoitativo, canto para uma só vez, 
fombrião radimentar da epooa mo 
derna; uma das mais notavois obras 
Posto gonoro foi o opisodio do 
Ugolino do Danto, posto em musica 
por Viconte Galilou, filho do oolebro| 
[Gralilow, 

Todas estas peças são ogoritas 
para festas prinoiposcas, quasi sem- 
pro oasamentos ou coroaçõos do roi: 
(do modo que o povo não as conhooe, 
não as ouve, Assim, uma das oaraoto- 
ristions da musioa do toda. osta opooa 
(8a sua forma robuscada, foita sob 
regras sigidas, sõm natuealidado, som 
ospontanoidado, sem calor, sem vida: 
6 um oxorciolo artificioso, quo o povo 
não pode fazer, porque ignora os sous| 
principios soiontifioos que não podo 
ouvir, porque é privilogio do ricos, 
O povo mantom-so affustado do gran- 
de movimento musical, 

Só na Allemanha, como vimos, ho- 
mois do povo cultivavam a caução, 
procurando mantor as volhus tradi-| 


6 nções a muitas vozes, beim como a/no, Logo appavocem outras, o dopois ções dos trovoiros do amor; tras os 
qausita puramente iustrumoental, para/a musica apodera-so tambem das pas-'imesteroiros que formavam-a corpora-'ral Din fester Burg, quo logo toda a 


ntó G do novombro montam a libras|o 


6 do novembro foi do 4.350:000 libras,| 


Esto novo oredito do 400 milhões! 


mento os contractos foitom polo govor- 


Declarações do sr. Asquith 


A situação financeira | em Inglaterra — Um 
conselho de guerra anglo-francez—O oriente 
arara 


o improvistas oporaçõos quo esta guor.| 
ra faz usar, 

Vorifiquo! que o notual pessoal do) 
oetado maior, muito mais numoroso| 
do quo muita gonto pensa, ora com- 
posto do offciaos habois o distinctos; 
pelo monos 26 d'entro elles toom a c2 
periencia o q pratica da guorra do trin- 
Cheira, 

Quanto às rolaçõis oxlatoutos entro 
o nosso ostado maior. o og das potom:| 
cias aliadas, aoria. orro o granido, Gup- 
|pôr quo, vivondo bio porto uns dos on: 


[Grey declarou hontóm.» tros, não cativóssom -6m communicas 
Respondendo a uma outra porgunta, gro, Muito polo contrario. Temos um 
dios nddido militar no grando quartol gos 


noral trancoso um distincto offoial 
francen está em relações quotidi 
ministorio da guorra; além 
tomos ofliciaos por todo o roino 
[com quom ostamos om porrganontos 
rolaçõ É 
Nºcstos ultimos imozés, tanto nós cor| 
[mo os nossos aliados francoros, roco- 
[nheoomos a nocossidadr d'uma mais 
intima cooperação 9 troca do impros- 
Bea para o dogonvolvimonto comimum| 


alliados, vamos mandar a França 
encarregados do idontica imia- 
são, E 6 muito pé 


uma inconfidencio, quo o dia- 
tinoto ostadista hojo prosidindo no mi- 
nistorio francoz ostá, como ou, ancioso] 
or quo alarguomos o ayatema do co 
foronoias partioularos o oo0noionaoa| 
oguido n'ostos ultimos mozes o do 
ué tdo grandos vantagos lhon, 
“Ello ou alimontamos 


limitada, o toriamos n maxima ontiof| 
gão vendo u Russia o à Italia juntarom 
80 q, nós para 6 mosto fm, 

Com um tal oyatoma,olaboradonobrel França contemporanea. Atodos 


uma larga o bom concobida bato, 6 
Posto unanimamonto om pratica, tomos 
[Plona conflanço, om quo as operações 
a guerra vio passar à sor conduridag| 
do uma maneira ainda mais offootiva o 
coordonada do quo o toom sido até ogo- 


A Soria ça Bulgaria 


Porguntou um doputado ao o govor.| 
no não podira nos aliados pormigs 
para atacar à Bulgaria a fim do pros 
nie a imminonito aggrossão d' 
ossa pormissão fôra rocusada, 
caso porquo razões o fbra, 
Respondeu o ministro dos nogocios 
estrangeiros quo.o governo aorvio fora, 
d'opinião quo dovia atacar à Bulgaria] 
antes quo eota complotasso a gua imo- 


bilisação, 

Na opinião do ir Edward Groy, só 
à Sorvia compotia dooidir uma tal no 
gão quo tinhaargumentos políticos pró, 
o contra, Sir Tidward Groy não dou no| 

m Nick nonhumas 


ministro ingloa 
instrucçõos, 

Quande, a 97 do astombro, a Sorvia| 
insistiu, sogundo o modo do vor do mi. 


ninistro dos ostrangoiros ingloz, razõos| 

gica Ato podia elo arvoror-so om juiz 
ola sua parto, para recusar ou conc» 
«Historia Ilustrada 

formar um livro portatil, eoonomioo, 


polisicas o diplomaticas oppunham. 
tal aequo; quanto ús condiçõos ant 
o caso, 

Não havia pois, motivo polo monos 
or casa pormídoão, nom Lho consta quo 
so tratasso do tal assumpto. 

da Grando Guorrav 

Dividido om volumos, do modo a 
eleganto o do facil oncadornação, 0) 
folhetim que vimos pablicando Histo- 


ção dos Mestros-cantor 
que tivossom a inspiração d'um Hans 
Suohs, oram um tanto ridiculos 
sua ostroitoza do vistas não lhos por- 
mittia fazor avançar a musica, antos à 
poava num congorvantismo mosqui- 
nho, Im todo o caso o coral ora obra 
d'ollos, ombora timidamonto esbogado, 

Para que a musioa-povo, a musica 
inthoso colloctiva “surgisso, ora no- 
cossaria uma grando commoção, uma 
[revolução quo intoressasse as cama- 
dos popularos. Essa revolução dou-se, 
maior nindo, intorossando todas as 
olassos, todas ns nações; foi a Roforma 
roligiosa. 

À figura giganteson do Lntoro ap- 
parooo bradando olamorosamonto ooni- 
tra Roma; tom que dofondor-so a si 
fazor a propaganda 
musico, oonhoso o podor de sugostão 
da musioa o a sua importancia em to- 
dos os movimentos rolígiosos; a mui 
ca será, pois, uma das suas armas, 

Auxilindo por outros com posi 
Lutero compõo corass, aprovoltando 
e desenvolvendo a oreação popular 
allomã, colho as molodias do oanto| 
'grogoriano, das canções, invonta- 
ello proprio, esotoyo a lotira, o conati- 
tuo am novo ropertorio roligioso quo 6 
ao mesmo tom po um roportoriodo guor: 
ra:aoentrarom Worms, no momento om 
(que vas decidir-so'da sua vida, canta 
doanto do iinporador o magnifico co+ 


ria listrada da Grande Giuerra,ropo. 
sitorio fiel dos factos dia a dia ques 
didos nos campos do batulha onde 
dorime a maior gaoera quo a Hlisto- 
ris rogisto, tom alcançado vorda- 
doiro oxito, 

Estão já publicados oinoo volumes, 
abrangendo o primeiro desdo março| 
a 16 do abril, tondo 184 paginas, 
o sogundo do 16 do abril a 3 do ju-| 
nho, com 188, o tevcoiro do 4 do ju-| 
nho a 20 do julho, eguslmonte com| 
188 paginas,o quarto do 91 do julho a| 
8 do setombro, com 180 paginas o o 
qdinto do 4 do sotombro a 20 de ou-| 
tubro, com 184 páginas, todos elloa| 
profusamento illustrados. Na admi- 
nistração d'A Oapital são immodiata- 
imonto sgtisfeitos todos os podidos, 
quer da Gollooção complota, quor de 
abalquer numero do óxomplurosido 
jornal, que venham coompanhados 
das raspostivas importanoias, 


“A Capital” 
em Paris 


As chronicas e entrevistas] 
de Hermano Neves 


Do. que viu e “ouviu em Paris, 
procurando auscultar o coração 
da França herolca, conhecer a sua 
fé na victoria, fé vivissima e ina- 
balavel, vae Hermano Neves, 6 
nosso presadissimo camarada, di- 
zer-nos n'uma serie de primoro- 


“|sas chronicas, em que se fixam 08] 


mais interessantes aspectos e as| 
impressões mais sinceras, exac- 
tas e profundas que-elte const 
gulu colher tanto no contacto do| 
povo como dos elementos pen- 
antes de maior prestígio. 

E” no decurso d'essas chroni- 
cas “que Hermano Neves nos di 
o que lhe disseram, para À CAPL 
TAL, algumas - personalidades] 
eminentes da: França contempo| 


onjrânea, 


O nosso querido camarada en- 
trevistou, como hontem noticiá- 
mos, Clemenceau Jean Finot, Jo: 
[seph Reinach e Gustave Hervé. 

Cada um d'esses homens illus- 
tres é uma figura de relevo entre 
os intellectuaes e 08 politicos da. 


ouviu Hermano Neves declara-| 
ões importantes, que, em parte, 


muito interessam a Portugal, 


Depois d'ámanhã 


A CAPITAL inserirá a primeira, 
(das chronicas de Hermano Neves, 
destinadas, por certo, a produzir 


ensação. & 


ira da Arca 


“Renan tinha o patriotismo um pouco| 
vago, incerto, ou antes plilosop) 
Durante a guerra de 1870, emquanto| 
os exercitos francezes luctavam contra o 
inimigo, elle carteava-so com David, 
Strauss e aceitava sem viva oposição! 
as restrições quo este punha ao prestígio 
de França. Essa correspondencia é hoje 
do domínio publico o tem dispertado es-| 
Ipahtos, Os renanístas sentensso enver» 
gonhados. Como explicar uma tal defe-| 
ção do mestre? Muito difícil. Parece 
que Renan admirava excessivamente al 
[cultura de Alem-Rheno. 4 admiração 
[cegava-o à ponto de não ver as desgra- 
gas da sua patria, Tomava a derrota da 
|rança como uma redempção espiritual, 
[D'ahi à fraqueza dos seus argumantos 
contra Strauss, 


Transerevemos de um jornal do Ma- 
[cau—O Progrosso este formoso trecho 
da estilo asiático: 

—« Cinco annos foram dobádos sobre| 


QUESTÕES DO DIA 


O bumista, disse alguem  fartumente 
Jexperiento, é uma grunslo pela quo os] 
ndustniaos do turismo uvemessaum par 
na ondo mais lhes convem. Se asim 6, 
as estações de prazer o do roereio, fre- 
quontadas por aqueles que convem 
mundo quam so distrahir, não podom 
viver isoladas, separadas umas das ou 
ras, cuidando só dos sous interessas, 
inteiramente soparadas dos . interesses] 
alheios, Desde que os seus fins são 


mais colréita união entre cilas, E! togi 
09 é é intuitivo. Uma cstação do verão 
o uma ostação de inverno ligadas, po- 
dom ter vida bem mais dosnfogada. do 
que se ceda uma diilus fizer ápante q 
ou nogocio, E! desnooessaráo tonta” de- 
monstrar esta verdade, que 66 agora] 
torço a inidmar-se no amino dos quo, 
Jem Portugal, exploram com «5 eous ho- 
teis o oom as eeus casinos os séias cio 
tos pola. gente nica para nbiles passa- 
nom femporadas do” repouso, quer no 
verão, quer no invemo. À Fodonação 
dos estações do Auriamo é, pois, noces- 
Sara. Diessa Federação virá a ospecia: 
lisação, gem a qual não ha peaia ou re. 
giho lieemal que possa valorisar-sa de- 
jvidamente, 

-—Poniugal, dizia-nos. aúnda. ha pou 
os alguom que ao turismo tem consa- 
grado as guas melhores energias, é dos 
Palzes anais nicos um colnções de Uumis- 
mo. Do norte «o gul, cllas abundam 
fartamente na terra portugueza. Pois 
bem! 6 preciso aprovehalss, oncadonh 
as, conóituir om elas uma grando eó- 
do da qual não 6a escapem os que n'al 
a suma. vez, calvinem. Como tra-do.gomse- 
guir-so so? Poia Federação das ompre- 
as que exploram as nossos praias « as 
nossas darmos. E! o amedo mais sogur 
ro, porque é a, forma ooguna de reunk 
rem copitaos iripontantisaimos. 

E q Gomonsisação prinçipia... 

ndaluzha é percorrida, em mé- 
dia, por duzentos err estrangeiros om 


to no inverno, gosar a” amemídade do| 
olima e admirar os manimentos arc 
istonicos dessa caracteristica o riquis.| 
sima provincia hespamiola. Os imitiona- 
rios amorioanos é os «londso ânglezes 
passam em ternas analizas  lomgas| 
temporadas, depois das quuns se voem 
obrigados a molrocador pelo mesmo oa- 


Tupidos e 
commodos, pela linha de Valle do Sa- 
ão, que, abrovia a viagem cm 60 Iatome-| 
tros. E! claro que, estando no cul da| 
Hospanha, o turteta, em logar de roteo-| 
cedar, avangará para o Algárvo, dovo- 
joso e var um pala quo dasoonhoco, 
deste que tenha a certeza do encontewr 
edi quarto os seus habitos de croatuna, 
civilizada desojam. 

“E no Algarvo, em que ponto dove] 
instalar-se o crearse o grande contro! 
turista, capaz de reoober e prender cs! 
Viajantes que nos vierem da Hespanha?! 
Na Praia da Rocha, ovidantemento, E! o, 
grande paraizo do Algarve, onde quasi 
nunca ta trio, onde o oslor andante ra 
ras vezos oe faz sontir. Mas a Rocha, 
prosontemento, é apenas uma estação| 
de prazer que nasco. Tem as suas (ow 
Somparaveis bollezas maturaos, o mass, 


a proclamação da Republic 
|sa—sobre esse estrondeante aconte 
mento historico que abriu uma larga es. 
trada illuminada de esperanças, e acon- 
deu no horisonte da Patria uma estrella 
[propicia-—rutilissimo pharol a indicar 
ao Velho Portugal, navegador, audaz e! 
aventureiro uma segura róta no seu] 
longo navegar em demanda de gloriosos 
destinos, a indicar ao velho e cavalha 
roso lutador à sua rehabilitação histo-| 
rica». 
Conhecemos um orador sa 

munca falou abaixo dPota bi 
estremos encontram-se! 


ado que 
itola. Os 


na 


As pessoas muito mal creadas re. 
oeiam sempre não dizar tudo o que lhes 


oommuns, “impõe-se iniluiivolmonto  alfp, 


oada carmo, que ali vão, peincipaimen-| 


nada, O homem pouoo tem feito por al 


=== 


Às estações de turismo 


Devem federar-se, porque só assim assegu- 


rarão o seu constante 
orem 


progresso 


la. Holeis para cslrangeiros ricos nãa 
os ha id. Cusinos não as possue, Cam- 
pos de jogos não os tem. Tudo all é rm 
dimentar. Enlrotanto, poucos podaçom; 
do littorul hu na costa portugueza maia 
ellos, mais. aoolhedores, mais emaneoem 
dores e que oliem para elle, de que o 
aproveitem ao maxkro. À Rocha nego 
sita que a roguom, que q immdem com 
dinheiro, na cortera de que quanto com. 
eita eo gástar produrioá abundentimen- 


«Da Rooha, tem de tomar conta uma, 
grande ompreza, que valorise ludo o. 
que ci existo digno de rondar alguma; 
coisa, Mas assa empreza não pode met. 
ler-se dentro de si propria, como um 
molusco so encaixa na propria concha, 
Não, Tem de viver com as outras em 
prezas similares de Poetugal, 6 ums ha, 
a 


 iundem q Andaluz. 


«Areamessada para o sul da 
panha, a pólo soltaria pao a 
cha, ando ve demoraria, em ropumso, 
todo o tempo que livo consentiss o sei, 
equilibrio indiferento. Depois, obrigar 
da a noir de movo, meoeberia 0 inpulap. 
lonto que, atravez do Vallo do Sado à, 
prostpilaria para o Estoril e q lover 
por fim, por esta Portugal Lóru, a Ab 
oobaça, 4 Balalha, a Tbomar, ao Buss 
00 e ao Porto, para a arromesaar par, 
jo Nosto da Hespanha, ando mo poodarga, 
dotiritivamonts para 08 inleresses da 
turiamo portugues, * 

«Dirooiia quo osto plano tem qualy 


o Estoril do Algarve, como já é, indye 
Ditavelmente, a de Blomitz. 


[em abundanoia, que «6 uma grande, 
[ompíeza pode dlcaiçar, Pobs que ves, 
eitipreza se dorstitua ou que nina eme 


aquílio que pudor e quo verá muito, O, 
Estoril e a ftocha, fodorados q cervidom 
por oplimos caminhos de ferro, contr 
tuirão tim polmntado adenicavil, 


Portugalt Crato 
que ato pócde haver, à lal respeito, dutg 
opinidas. Os homens do dinheiro das 
ta derva quo pensem cristo. So q» 


4 


7 CP parolam com 
ancia tal que nem pensam 


bem o que dir 


Na precipitação do discurso, chamam, 
branco ao que é preto e bom ao que 6: 
mau. Se alguem tenta trazelas à razão, 
irritam-se e appelidam do preto o que é 
bratico e de mau o que é bom Bis o mo 
ivo porque são invencíveis no dispara, 
7 


Os austriacos lançam, 
bombas sobre Ve- 
rona causando nu- 

merosas vitimas 
ROMA, 14.—0s aviõos austriaoos 

lançaram osta manhã om Vorona 16 

bombas, matando 28 possons, ferindo, 


Alemanha revoltada canta, o quo f-| 
cou sondo: 0 hymno protostanto por 
oxcelloncia. Apparaoora pola primoi- 
jra vez na historia a musica como ro-| 
prosentação dos sontimentos e das 
e colectivas, a musica-povo (não| 
a musioa popular), a musica no mos- 
mo tompo opinião o voutade, D'osfo 
momento data a superioridado incon- 
tostavol que, ató hoje, a Allomanha| 
musical tom tido cobro todos os po- 
vos, 

No sooulo XVI ostão já criadas as 
formas nacionaos do imasica, que, 
apesar da onormo evolução postorio 
mente sofrida, hão-de ficar caracteri- 
(sando enda povo: na França, a canção. 
viva o ospirituosa, e uma particular] 

rodiloação pola musica imitativo; na 
Italia, o madeigal ologanto o profun- 
dumente melodico; na Alemanha, o| 
coral impononto o mogostoso, 

Vejamos agora” quom foram os ho- 
mens quo com mais brilho cultivaram 
o fora progredir à masica duranto 
esto poriodo. s 


No seculô XIV são poucos, dispor. 
's08 0 prinoipalmento thooricos; no| 
oculo immediato o sou numero mol. 
tiplica-so, constituindo uma escofa, a 
(escola dos doscantoros a quo já nos, 
roforimos, Os doscantores são das 
Flandros o do norto da França, 0s| 


dissemos. forum olios quom ensinou 
musios a toda a Europa. 

No fim do soçulo XV dois fumou 
gos sho mais quo todos colobros: Jofo| 
Óslthogom, pilar dt musica, a Jaoquas| 
Obracht. No sooulo soguinto os musi-| 

a .osoola são inumoros, o 
ospalhados por todas as na- 
çãos, compondo o onsinaudo; como 

is citaromos Adriano 
Willaort, do Bruges, fundador d 
cola musical do Vonaza, o o sou dis- 
oipulo Cipriano do Rorg, do Matinos, 
quo lho succodou na dirooção da 
cola; Pilipo do Mons, o ultimo mes- 
ro da escola galo-bolgo, que morrou 
na Italia, ondo estovo quarenta o oi 
306; o maior do to- 
dos, o grando Orlando, Roldão d 
[Latiro ou Orlando de Lassus, prin 
pa dos musicos, quo nasoau om Mons 
fem 1520, foi para a côrto do Baviora 

m 1557 6 abi morreu om 1594. 

Pelo mosmo tompo florescom om 
[Prança Josquin Dospros (1450-1521) 
o o seucontomporanco Clomonto Jan- 

compositor de musica imi- 

oração immodiata conta nu- 
moroãos compositores, o mais nota- 
vol dos quaoa 6 Claudio Gondimol, 
morto na matança de S, Bartholomeu 
e quo talvez tonha ostado om Portu- 
gal, porvontura por indicação do Du 
mião do (ves, quo o toria conhocido| 


1 


dopositarios o continuadoros da tra- 
'dição dos troveiros artesiunos. Como. 


nas suas visgans diplomaticas é La 


Na Taglatorra brilham 09 virgina- 
listas, oompositoros do virginal oq 
oravo, John Milton, pao do posta, 
[Morloy e Bird, a Hospanha tom o 
Igrando Victoria, um dos mais nota- 
vois compositoros quinhenti 
Europa, 

Finalmonto, a Itai 
oipio é obsoura, depois que 
mengos é franossos a vão iniciar nog 
sogrodos do contraponto lança-sa 
brilhantomonto á fronto do movimen- 
to musical. Vonoza, Napoles, Florons 
(ça o Roma são os quatro grandos. 
centros, sodos do oscola; d'abhi saber 
Alfonso dolla Viola, Zurlino, o q 
primeiro oxpoz as regeas da harm 

, Orazrio Vocohi, mostro do m 
rigal, Gosualdo, principo da Vonue 
2a, Viconto Gulilou, Morulo o outros, 

Mas toda a lonta ovolução musioal 
dos tras sooulos post-trovadorensos, 
todas as exporioncias o tentativas dog, 
doscantoros, ta to o longo osforço da, 
coroação da linguagam dos sons, via. 
obtor a sa expressão maxima, à sga 
sintheso suprema; à sobropoaição do. 
molodias vao atingic a inoxocdi vol 
porfvição; é a escola do Row quo 
produzirá esgo summo artista: Palog- 
veia, 


Humberlo do Avelar 


lia e Planáros 


-gravemonto 81 o ligeiramento 11, 


Curas). 
ROMA, 14.—Segundo novas inda-| 
gações, foram 31 as possoas mortas 


pelos aviões austriucos em Veron 
29 as gravemento feridas o 19 com 
ligeiros lorimentos. —(Havas). 


Quom quizer comer bom, prefira o 
Cufó Restarrant Oliveirinha, Rua Jardim 
do Fiz Jor lia 16. 


NOS LYCEUS 


Ui gréve academia 


Os estucantes do 6.º e 7.º annos 
decidem não ir às áulas em- 
quanto não forem geraesos 

cursos 


A separação dos cursos de letras 
e seiencias nos Iyceus póz hoje 05 
estudantes d'instrueção. secundaria 
de Lisboa em alvorvio, Para entsos 
desstiencius foram destinados os 1y- 
ecus do Passos Manuel é Pedro Ni- 
ficando reservado para o do 
s O Iycou Camões, 
ln maneira os estudantes do 
&º:e 7.º annos do curso de letras 
gjue/morem para, Belem ou Alcom. 
a, emfim na parte occidentol da 
eldaido, 
uma vi 
fes fica o alto da porto orienta 
mão-so O inverso com os estudan- 
tes dos 6.º e 7.º annos do curso de 
soiencias, que morem para estes Ja- 
dos, o ltem que fazer quolidiana- 
mento uma viagem pura, 05, Iyceus 
Passos Manuel €, Pedro Nunes. 
« Bascando-se m'esto inconvenlente 
aque foi para o evitar que so crea- 
ram os Iyceus em pontos afastados, 
9, interessados juntaram-se hoje, 
* pelas 14 horas, o dirigiram-se ordei- 
Tamente em massa ao ministerio da 
inslrueção par pedirem que as 
gousas “voltassem à anterior silua- 
gão. Chegando à praça do Commer. 
cio viram a preuda para onde deita 
e.portão dos ministérios do interior! 
&ufla instrucção ocupada por uma 
força do infantaria da guarda repu- 
icon, que, lhes, protibia a entro 
ja; do bayoneta calada, sob o com- 
mando do capitio Carrão d'Olivei- 
ra, chegando pouco depois uma for- 
do cavallaria da mesma guarda. 
Tendo parlamentado com o com: 
tandante da força d'infantario, foi 
dpenas permíttida a entrada a uma 
coinmiasão, que ve, avistou com-o 
eliofe do gabinete do ministerio da 
ihstrucção. Q 
“Exposto o fim que nli os levava, 
“fios dito que, sendo preciso pará 
ob satisfazer derogar uma lei, só 0 
parlamento podin' fazelo, o nestas 
Gireumstancius, tinham que esperar 
pela sun aberta para lho oprosen- 
porn a pretensão. 
*Communicada n resposta nos es- 
fiídantes que so tinham agrupado 
júínto do monumento, alastrando-se 
pêlos degraus do pedestal, resolvo- 
Fatn os estuduntes do 6.º e 7.º annos 
não ir ás aulas emquanto não fórem 
attendidos, solidarisando-se com el- 
Teb neste movimento os estudantes 
dos &º e e 5.º unnos, 
-.No Terreiro do Paço houve ainda 
algumas correrias, fendo recebido, 
ao: que nos dízem, um, estudante 
uma espndeirada nas costas. 


“Simões Bayão 


(Lanstado polá Bacola de Pari 
“Dooncas da bocca, cirurgia prothoso o 
ortoconcia, 
o 8. Paulo, 19,1%. 
Telophono 3078 
pe 


EM SANTA MARTEA 


Engano de remedios? 


cem que fazer todos os dius 
gem até no Iyceu Camões, 


Soreta hojo com fusitancio o boato de 
quo no hospi o 06 
aq. ougano do remedios, om 

n 


tuo dear do ar des Belo do io 
MPE isto devido a uma, intoxicação 
esco com o oe claténto, o 
gano do remedios, pois qi 
Bop muto outras pesscus Eocobo- 
ri injcoçõos do mento dloo dem que 


am apresentado signnos do tal 01 
“eêmbota: faso so aflemo, o direcção dos 
pitaos está procodondo a mim inque- 


ga, 
.. O conflicto 
o 


pair Techno 


Na reunião da Faculdade de 
Sciencias  approva-se uma 
moção de apoio moral ao 
protesto - 408. alúmhos do 


atom qual a. attitude q 
canta o confio ala 
Vão gostado entro o at, minto de 
deco o om Clint do nvitta 
De eenlco romano hoje, 
ERP horas, no. adiício da aua oscalá, os 
mos da faouldado do acioncias. 
rato má nuas concorrencia e 
pano Naa eu peles topa de 
ços tato Boperite “fochalco 
Ti eaçõs à assembleia Com bastaata mi: 
Rnoiostândio quaos au razõos que levaram 
asa colo aa momento do pri 
Solado, 
“apoia do falaram ainda vorios outros! 
o Depois do, ac stato, soa ota 
Eiemada tr 


a 


inbtrocção, 


js fol aprovada por acolamação à 66. 
Blbito moção apresentada polo presidon. 
Fãs vssombleia Dr. Quintanhh 
“. 408 estudantes da Facnidado da Seion- 
nidos om assembiuia gorsl para 
Soianirom o sua attitude perant o com 
ficto om qua ostão. ansolvidos os seua 
sollcgas. do Instituto Suporior Technico; 
Bonaidorando, quo é justiselma a cam 
qu ossos colegas dotendem a quo a gua 
Altitudo meito digna 6 à logica conse- 
quencia do não terem sido ategndidas as 
doer robeiidas reclamações Considorando 
quo a arbltravia o violanta intervenção do 
Afajuistro da instencção 6 morecodora 
“6 “son unas aberto, protasto, porquanto 
Igando noe sons Isterossos 08 Collogas do 
fpetituto Superior Tochnico, nem ao im 
abg resolvo u questão, pols que simpios- 
into vom ad 


slonsidarando que é da mais olowentar| 


jeática 
o 


restar ago deus clioga do Ins 
uperior Tochnlco, agora auvcaça- 
un abpoio do que mijo fardo podem 
cossidado; Fesolvom: protestar con 
attitado do pr, minigiro do instras. 
qão mandando encertcs o Iustitnto Supe. 
fis Meobnicos maninta a sena col 
gaê do Instituto Bupôrior Techuico toda 
fsa selidaricdado 6 a disposição om 
ns estão 0s ostaduntos da Paculdado de 
Seioscias. do Jr atê ondo for nocosiario, 


to 


ter 
Ee 


UM FLAGELLO.. 


Está devastando pavoros: 


Disseram-mo ha dias que nos ultimos 
tempos o mórmo reerudescera extraor- 
ddinariamente em Portugal. E a pessoa, 
due me fornece, quast à queima roupa, 
esta informação, acerescenta : 

— Procure 6 Paula Nogueira. E' quem 
conhece, melhor que ninguem, tudo O 
ue diz 'respeito a ossa doença. terrivel. 

Fui hoje ao Instituto de Medicina Ve-| 
erinaria em procura d'aqueile ilustre, 
professor, Encontrei-o e fnlâmos, E de- 
vo confessar que nunca, durante a mi- 
nha já longa vida profissional, tivo o 
prazer de receber, sobre um assumplo| 
que me era quasi estranho, uma mais 
completa e Iicída lição... 

O 5º, Paula Nogucira começa assim: 

—0 môrmo é doença que só existe 
nos paites de rudimentar civilização. 
Em França, ha muilo que desappare- 
ceu. Nos institutos e nas escolas de ve- 
terinaria, para as necessidades do en- 
sino, 6 preciso recorrer no môrmo ar- 
itical, ds culturas de gabínele, para se 
darem nos estudantes lições praticas so- 
bro esse espantoso flagelo. Na Alema-| 
nha e na Inglaterra, dá-se o mesmo. O, 
mormo mercô de mellidas profilaticas de 
maior alcance, foi dobelado n'esses- paí-| 
zos, Apparecer por Já um cavalio ata- 
cado por esse mut que não poupa é tu- 
ão o que pódo imaginar-se de mais 1 
ro. E que o combate contra o mórmo 
CxerCo-5o apenas, com proveito, por 
meio de medidas preventivas, pondo em 
pratica regras sanitarias que em Portu-. 
ga), apesor de devidamento decretadns 
e regulamentadas, são inteirumente Jet- 
tra morta, 

À seguir, o director do Iristtuto de 
Veterinaria” ocoupa-se da natureza da 
doença que tende à tornar-se epidemica. 
|O mórmo manifesta-so por um corri- 
mento purullento nasal, aftécta varios 
orgãos, invade 08 pulmões, ondo cria 
tuberculos ospecíãcs o Irrompo pela po- 
to, orcando tumores, que rebentam o 86 


- OD MÓRMO 


— eme 


amente a raça cavallar, 


afirma o sr. Paulo Nogueira 


— ora 


— As aueloridados administrativa 
que não cumprem os regulamentos 50- 
nilarios, que não ligum à menor impor 
lancia a estas colsis e que, orientadas. 
geralmente pela polítia, só de politica. 
fouidam, Entretanto, o mórmo que vá. 
devastando livremento a nossa riqueza 
pecuária, causando prejuizos enormes o 
provocando, na propria especio huma- 
na, desgraças sem conta. 

Bor tim, o sy, Paula Nogueira mostra- 
me, no microscopio, algumas prepara-| 
qões do bacilus do môrmo. 

Para que o fique conhecendo, diz- 
mo, rindo, 

Approximo a pupila do oculo do ap- 
parelho. Em baixo, na lente da fmmer- 
são, dangam-me, como n'uma supertt- 
ie liquida, Dequêninos pontos asimelri 
cos, coloridos de azul claro, Em volta, 
traços tambem auues--rectos, curtos, fl- 
nos, semelam-se sem ordem, como” 50 
uma ereança os Livosse riscado -ds es-| 
[condidas, n'um momento do travessa € 
maldado 'ingenun. Fico sabendo qual é 
lo agente dy môrmo. Acabo de velo, 
com, menos atum milimelro, depois de 
ampliado ml vezes, 1 ss 

E a lição termina: Conversamos dinda 
largo tempo, avenida Loulé abaixo, do. 
flagelo: cruel e do coisas medico-veteri-| 
narias, O sr. Paula Nogueira. perlenco| 
no número” aaquellas creaturas que 
leem O condho de tomar comesinhos 05| 
assumplos mais transcendentes, Não so. 
rá isso, certamente, o que menos terá! 
contribuido pára lhe alcançar fama de 
oplimo e ilustro professor... 

Adelino Mendes 


Acura dn ANEMIA o FRAQUEZA GERAL 
obtem-so com a Quinarrhonina 


Barca avariada 


A voboquo do «Amoriêa» ontron hojo a 
sora o Urca norneguoza «illoda», com 
os 


Sensaçionai 


OLTMPLA 


dissimo film 


Misterio= 
DO 


Tithão de dolars 


N 


1º ') el 


tub dos 


(34600 


destazem em pús, O contagio é faeilimo” 
ão envallo para cavallo. Ao. heem, o 
mul pódo transmilúir-so por inoculação. 
Uma. pequena arranhadora, um invist 
vel. grão de pis, 6 não ha ninguem quo 
possa salvar quem fôr viclimia do so» 
melhante fatalidado, 

—Sabe-so M-necrescenta o sr, Pau] 
a Nogucirn-quantos individuos o môr- 
mo viclimnra pow esso pais fóra, sem 
quo se saiba ao corto qual a doen 
as matai B, todavia, posso ulfirmar4 
que não são poucos. 

Entramos nas enfermarias do hospt- 
tal veterinario. N'uma d'ellas, ha dois, 
[cavalos em observação. Pertencem aos| 
que vieram ha dios da Africa do Sul. 
Um d'elles não apresentou ainda sym- 
piomas absolutamente concludentes, Te, 


lho 


iro está afteclado. Intludivelmento nior- 
moso. São dois animnes bonitos. Vivos, 
ariscos, loves, com uma grande dóse dg 
sangue" inglez nas veias, 

—Esle, dimo o sr, Paula Nogueira, 
apontando-mo para o que parece são, 
lem o môrmo incubado. Não soi o que 
Nhe bão de faser. LA fóra, nos cuvallos. 
n'estas condições, fmpõe-sa um regimen, 
priventivo que 05 não deixa contagiar 
os cavállos sds, so porventúra  doen- 
ça isromper d'um momento para o ou. 
iro. Cá, nem é bom pensar ntísso, O ou 
tro, tem o sou destino marcado, 

—'Vao ser abatido. 

—Exaclamente, 

Passamos a outra enfermaria, onde 
estão em tratamento mais quatro caval- 
los imormosos. Alguns leem já 05 char 
mados «laparaes», grandes erupções cu- 
tanens, das quaes o pis escorre abun- 
dlnntemente. Dois allingiram já a mar 
reza esquilido. São lambe dos que 
[vieram d'Africa. 

— Sobre estes é que não ha duvidas 
commenta o sr. Paula Nogueira. Contra 
esle-o primeiro da direita-tavrei ha 
pauco a respectiva sentença de morte, 
Os restantes é como se tivessem sido já 
móvlos lambem. 

Dos. covallos importados da União 
sul Astrcana, morreram já dois, com 
mormo. Haverá aindo, no deposito do 
[Campo Grande, Amis que sofram dfesso 
fingelo? O sr. Puula Nogueira não o sa 
he nem póde sabelo, como é natural. 
Mas vao ser applicada à todos elles a 
«maleinas, Só aésim se averiguará so 
será preciso solar mais algum. 

—la mormo em todos os regimentos 
de cavalnria-continva o considerado 
professor. Em Lisboa, em Aveiro, -em-| 
quasi toda a parte, emflm, onde essas 
unidades leem a sua sédo existem caval- 
los soffrendo desse mal que, não per- 
ta, No Ribatejo, suceede outro tanto. 
Nos, varios mouchões das, Lezírias en- 
cantram-se com facilidado incrível ca 
vallos mormosos. Eu mesmo fui ha 
tempos incumbido pela Companhia das 
Lesirios do procurar debellar a epide- 
mio nos domínios 'essa emprezo. Man- 
dei abater dezoito ou vinte animes e] 


silios-onde-a doença tem-os seus focos? 
Como. nada, se faz, as viclimas do mor. 
'mo sho cadá vez mais numerosas, E sa- 
[he quem tem m culpa? 


para que justiça complota lhos aoja feito,» 


—Ignoro 0. 


[cedeu a «molana» e não reagiu. O ou-|g 


alguma coisa consegul. Mas nos outros | Lis 


TITULOS: 


com mascarados 


2º A falsa amiga — 3.º O! assalto 


metros) 


Pessoal da exploração 
do porto 


da hojo 

ootnminsões do vi 4 

sociação ostuvo Dastanto condotrida, no 
dardo para o Terroiro do Pago ou 


im do antrogar ao ay, mivletro| 
» moção honteis aprovada o 
(o Porre 


esugiusên 
E ças de cavalaria 
sita tarda Pepublçao anad 
pondo porimiido a enteada dana com 
missão, 'quo foi rocobida polo 
a Babi ho do gabineto, qu 
doa À catia DÃO poder o ministeo in 
vp na questão tou qoja 
nção “parilenhor 
A oh 


) ponta 
to polo interotado a grovo toriminará, 
retomando todas o tenbalho: 
Os grevistas resolveram .não, 

a quo dos ontropostos do Santa 
gahissom O furdow do garo o umá caixa, 
com medicamentos o Jigadaras destinados, 
aos hóspitass, 


D mysíerio do Milhar de Dollars 


Erhojo quo so estreia no Olympia osta| 
sogontiva fa poliial osnidarhda o tu 
bxitaordinaria, no gonero o consngra 
“como 0 maior trlumpho cinematographi- 
do nos grandos cines ostranigoiros.. 
'“No decuro do sou ompol 

oho ha stonhs assombrovas, Janões arriz: 
cadisalos o Hndissimas panorata quo 
rendem por completo a attonção do po 
ee do Olyropi aqui 

À “oimpreza do Olympia que adquíria| 
pára “o sou saldo «ita grandão obra cine 
matographica mais uma voz vo 
trar quo antes do olbi rob 
inorou que lho pódem advir da 

to di 


por! 


Vida artistica 


Um convite 


Podom-nos a publicação do soguinte: 


Um grupo de admiradores do grando| 
cscuipéor Costa Moto, tam a hobra de 
[convidar os artistas portugaozof assistir] 
já nbaitora da exposição das provas apro: 
“contadas nO congarsb'do profenor de 63-] 
onlptura da Acadomia do Bellas Artes de 
a Gormparooendo amanhã, polas 12, 
oras, hô ediicio da, referida escola. (| 
a) Antonio Ramalho, Rosendo Csrvalhoi: 
rs, Constantino Feriundes, David Melio, 
Conceição Silvo, Enoquiol Pereica, Frans 
cinco dos Santos, AdÃos Bermudes 6 An- 
tonig do Conto, 


A CAPITAD. emma anitos cms doom ma cr 


15414015 emma 


UÍTIMAS NOTICIAS 


PELA RE 


Reclomações d 


O caso da sê 


A corporação da armada consti- 
tuo hoje uma: das forças mais segu- 
ras com que a Republica póde co! 
tar para à sun defeza, Os marinhei- 
ros estão sempre proraptos a derra- 
mar seu sangue pela Patria 0 | 
la Republica. Não os movem outras 
ambições, não se deixam guiar por 
outros sentimentos. É" preciso que 
isto se diga, é preciso que isto não 
se esqueça. Sendo assim, logicamen- 
te os mabinheiros querein que a Re- 
publica seja respeitado, que ni 
[guem possa affirmar quê élla vive 
por mercê da gomplncencin de nin- 
gue, E, querando n Republica res. 
citada, ellea não pódem deixar de 
eclamar que sé offeclivem, de har- 
monia con os superiores intbressos 
da Patrit, os altos. princípios que 
determinaram, o movimento revolu- 
cionario de 14 do maio. Fez hontem 
seis mezes que elle estalou, numa 
madrugada -de febre, de aspiração 
do libordude, de repulsa pelos imo 
narchiicos, do combato áqueles que, 


consciente ou inconscientemente, fo- 
voreciam planos fraiçaciros. E tanta 
gento se esqueceu já de que isso as- 


sim “foi 


Tivemolios ha poucoí na nossa 
dacção, ox, “bravos “marinheiros. 
Vinkam alfivimar-nos o seu protesto, 
sêntido como sempre, contra factos 

ue reputam da mais alta gravida. 

e para q murcha da Republica, Pri 
meiro, não compreendem quesnos| 
quarteis e a hordo dos navios de 
guerra se faço, com pleno conhies 
mento das nucloridades, uma desa- 
forada e ignobil propaganda monar- 
chica. Sentem-se vexndos com 08 
apoluchos que vão até às cobertas 


D dos “seus. navios,  trouxerum-nos, 


[como exemplo dessa propaganda, 
um d'elles em que se lê 0 seguinte: 


LOBOS NO POVOADO 


0,14 dê Maio posa subio a sociedado| 
portugueza, comb uma aleateia do lobos 
sobre o povondo. 

“Quando as Victimas escasselam, aror- 
“dom-se uns nas outros, ntma orgia dk 
urros, de latido, enojando uma sociodA-| 
do em pezo, 

E assim continuará até que uma ba 
tida os faça voltar nos covis. 


Do vO Paiz» de 10-41915 


O partido demoeralico entrou e com 
pleta putrefacção, 
De «O Pale de 10 

Quem entrou em putreaeção não fot 
00 Parido domnocrtlica, Vea rep 
e Val 6 eta o isto da. Fofmina 
Ban que é a als do Iobos mao 
tmeadãs  demonrs qua nO Les Me: 
em desido” a, Dovotdo quê: uihal 
quo 

MC au Asics 
otra dos: chamados nfmissos; 
6 abultes que cohiu sobre a. riqueza 
Ptpfca e, Sopa 

Não ha leis, não ha direitos, não ha| 
nada Da OT de Ma 1 

Querem fr para o guerra, com quê? 
Nos ão querem Para! a gundras 
quem do gm, end. Drol comê 
PR A 
lar topicdade partuloroo 

Taro Bo furos? 

E Para provar bústa ver isto; glnda 
não Es fito o emprestimo “os 804 
gomos & Ja talão asa” Bt conta 
8 conbos: guião qa nO Biar, 

"Es no asd cenalh. Inda na 


Viva D. Manuel 111 

Brovemonto maís dois Jornaos diari 
potintamento motiarehicos defeniderão os 
interessos da patria sontra. estes lobos 
| carniceiros, 


jog 


Não querem: que essas infamina| 
possam” livremente - eireular. Não] 
querem que à Rejublica, pela qual 
verteram o seu sangue, esteja ex 
posta a essas affrontas, E leem ra- 
2ã0, 08 bravos marinheiros. As au- 
ctoritades, que devinhm reprimir é 
castigar severamente 08 auctores de] 
semelhântes processos de propagan- 
da, encolhent 05 hombros e deixam 
corter. O'st; ninistro da marinha, 
que está. ngradando tanto aos ele- 
mentos que contrariam o combato- 
ram a revolução de Já de maio, úin- 
da ão encontrou meio de agradar 
áquélles que a fizeram e cujo esfoi 
ço 0 levou ás culminancias da pre- 
Sidoncia: do ministerio. Tem sido 
chamada a sua attenção para os fa- 
clos que tão justamente indignaram 
a alma dos marinheiros. E o sr, Jo- 
aé de Castro. deixa correr, apenas 
e mostrando preoccupado para ma- 
festar impulsos de aggressividade| 
contra os. elementos que salvaram 
e consolidaram a Republica no 
vimento de 14 de maio. Pode isto 
continuar assim por mais tempo, 
sem que graves incidentes so pro: 
duzam? Que o digam aquelles que 
estão habituados a auscullar os sen- 


“| timentos da alma do povo, 08 pre. 


muncios da sua cólera, as expansões 
da sua indignação, 
Contra o consentimento d'aquelle | 
propaganda protestam os marinh 
tos, E juntamente com esse protes- 
to, mais nos affirmaim :—1.º, que 
caso da canhoneira «Zambeze» se) 
passou precisamente nos termos 
Ique foram expostas na depoiment 
que o sr, Marques da Costa classifi 
[cóu do papel sem assigmaturas; 2.º, 
que as offíciaes indicados pela con 


ra serein afastados se inconípati- 
Eiiisaram, -Je favto, com a armada, 


não podendo continuar por isso ão. 
seu serviços. 
.. 


de marinheiros 


paração pelo 
minisíerio da marinha 


— nara 


- |stim “Toi” considerado — pela” comissão, | 


issão do ministerio da marinha |do ministerio, racobomos do g 


Sobre "o depoimento, Felativo é a e 
dizem, 6 Pa TA onte Tiro Lone gesndo Ro geada 


PUBLICA 


mos referencia, enviou-nos 9 min 
tério da marinha a seguinte nota 


lendo, o. foral A Co 
16 ROS puedo uma com 
Bom algumas considerações 
as. obre, à ei do. dlustaniento dos 
Jumcolonarios, do ministerio” da “ma 
nha, alitmando que os documentos pu 
icádos foram ltuncados» 2 «detuupa: 
logo, convem clueidar a opinião. publi 
ca! sbbre a alia de verdade que laes 
Considerações envolvem: 
NÃG se publicaram, documentos 
ncados», Porque ntruncare significa! 


“partiro, ecortaro O veliminar partes é) 
95 doeuluentos publicados foram-no in- 
togrilmente sem go Jhes augmentar ou 


diratnuir uma uniea polavrn. 

e NÃO oram “Uflvrpados», porque 
vdeturparm indica «ulterar o sentido» o 
» sentido: dos documentos publicados 
não foi, nem podia ser alterado, visto 
que, tado ahi se manteve intnclo; 

8o-Se assim não fivosio suctodido, 
os primeiros a reclamar 0 us unicos que 
tinham o direito e o dever de o fazer 
Seriam os membros da commissão, visto 
quo “são clles quo ussignam esses do- 
eimontos, 


importantíssimo . documento 
garantido por 8? membros da corpora- 
São da armada» a que se refero a mos. 
ima communicação é para todos os ef. 
feitos «unonymom, visto que não cons 

m uma unien nssignalura. E tanto as. 


que esta nem sequer 6 juntou -00 Do" 
dessa, 
Sa-Todas as copins dos documentos! 
foram conferidas & teem O «Está col 
forme» “do. chefo do gubineio do minis. 

o dir marinha,  cupltho-lonento “João, 
Angusto de Oliveira Marzanty, 

n resposta a estn no%i temos a 
declarar: 

1.º--Não é veidulo, Gomo na nota 
e “offimna, que n'«Ã “ Capital». de] 
hontem so" dissesse, que nos doc 
mentos publicados foram tmuncndos) 
o detumpadosm, 

Combeulando « nesolução tomada! 
pelo sr. Jesé de Custo de publicar! 
om separata 08 documntentos dá com- 
missão do soh ministerio é que nós 
[ésstnos Hiho consentir «quo lia so 
ofoctive . tendunolosamento, . dotur: 
pandoso avcumentos o oooutando-| 
só fúolas indispenisaveis pata a com | 
pleta  ehcidação (do publico», Ora! 
não conhecontos Gssã separata, nom 
sabentos se Já está publicada, “comb 
um jomat da manhã afitrma hoje. 
2º-S0 empregumos a. palavra 

caro quando cecrevemos : 
Pmincouso “um — importo 
de 


depormenton, E isto é verdaro 


que só se fizeram referencias u 
tnonlasm fis mocusaçõos que n'ease 
depoimento ge Confnham, aisolun- 


do-nsn dos pormenove 
panhavam. 


que'as acon 


lencia na frento oc- 
cidental 


de hoje, 
Artois, no «Labirinto», cont 
nuoram qurarto 


Está confirmado qui 
vadas as perdas do i 


mão 


atvonram É granada 5 dofes 


forau repe-lidos, 

No Wocvre, no norto do Ciroy, 
explosão do oma das nossas mint, 
quo foi acompanhada do tiroioio mu 
to niutrido dos nossos engonhos d 
urincheira, dostryio a organisução 
os trabalhos de sapa do inimigo, 


Rabrovo om ditcoção a Kosturia 
gondo os bulgaros violontamento u 
cados em toda a linha Na margu 


lêom grossas pordas—(Tavas). 


o attentado contra 
o «Ancona» 


Ancona, o 


(Have), 


nos e austriacos 
ió 


avariar.. No Tsonso progrodimos 
Javoreolk o nas oollions à norcesto d 
Gorizia, 

No Oarso tomámos um important 
ntrinchoiramonto a oosto do Bus 


ram no dia 12 no Onrso as garos di 


indomnos,—(Havas). 


condições, 


3.º-—Nada, temos com O que fize- 
ram ou fasom os mambroa da 09n 
missão, nom praciifamioa pedir 
cença d ninenicm para aproçinmos 
uma questão. quo 6.do domínio pu- 
bico, 

420 impartanlissimo depoimem- 
to não pode sor cunsiderado «anony- 
mom, eimbem qo contrario do que 
na nota se affirma, porque n'elle se: 
indicavam 87 membros da covpora- 
gho da amada 


eixou do 
ser anonymo, visto que apareciam 
pessoas à astumi” a responsabilida- 
«lo do tudo quanto n'elles se dizia. 

5º—Não dissemos que as copias 
gos documentos não estivessem cer- 
os, 

E isto o que temos a afirmar, 
para. completa olucidação do publi: 
co. Queremos que a lu se faça, 
Meira, insophismavel, sem habilida- 
dos "nem delurpações, defendendo 
jos marinheiros que para a nossa 
interferencia quizeram appelar, 

Pômos a questão com toda a cla- 
reza e com toda a lenldade. E por 
isso. mesmo não nos recusamos n 
dizer que, tendo-nos sido fagultado 
hoje a leitura da defeza apresenta-| 
da por um dos officiaes indigiados 
para-a separação, encontramoa nºes-| 
He documento argumentos valiosos. 
para resposta: ás accusações contra 
elio: formuladas. Mas. porqua não| 
[se publicaram as aceusações, fazen- 
do-ns acompanhar dn defeza-do ac- 
cusado? Para que se deu ri 
nheiros o legitimo direito do protes- 
tarem. contra a glagaíficação, de pa- 
pel anonymo feita a um depoimento 
que “olles se declaram promptos a 
comprovar? Admitte-se a solidarie- 
dade entre officiaes do exercito e 
não ha de admittir-se que o mesmo 
sentimento” de camaradagem ligue 
sargentos, cabos e marinheiros? 

E terminamos repetindo o que te: 
mos dito muitas “outras vezes 

Fomos dos que consideraram inu- 
“it e alé prejudicial 4 Republica a 
lei do afastamento, por virtudo da 
aineaçhera, que em torno della so 
estabeleceu; mas não podemos con- 
sentir, sem protesto, que a sua não 
aplicação sirva pára “desprestigio 
de elementos que, como os mari- 
nheiros, tão altos serviços leem 
prestado 4 Republica. E, ao passo 
o nós combatemos a aplicação 
la lei, 0 ar, José do Castro assi- 
guotra.., y 


Usem a: Agua do Mouchão da Povoa 


no tratamento dna doghous da polia. 


“Nota officiosa 


mento affirmaçõos do-se, presidonto 


guinto noto officiosa: 


jainioas jornalísticam, entando ai governo « 


parlamento», 


NOTAS DIVERSAS 


= ministro das colonias foi já hojo 


prio 


jo” Pico, como meio do li 


ot 


ta edi 
do fio Morro per 


rap 


P 


corar 


og tenontes coroneis Josô Juli 
Forbes Conta o fouá Augusto Alven Io 
In 


do oxorcito ou alforos madicos mi 


Antonio Maria da Carvalho, Annibal do 


Ao o, Corn o ga aca lang E 
nato Augusto 

do Andrade o Vasconeel 
doa Ramalho Ort 


Fars para Angola 


Embarcaram hoje no «Portugal 
os contingentes de infanta- 
tia 22 e de artilharia de mon- 

tanhã 


Miguol Roi 


Conforme ostava, armuncidado Targou 
hoje da pone do Anger 0 vapor ido 
hogar be. os ovos, Coningênios x 

no ao Bh do Algo, 


forgas Gmburcarias oram jàs ue ch 
param na-pussada quinta-foau à cost 
fo de Sama Apolonia: > pelotõas 
A comi é toda q Í2º do infam 


Earia 29 e à 84 Dutoriu do urdilharda de, 
monlemba, que polas 15 horas deram 
entrada 00 Arserml da imarinha açom- 


Embarcarom damibêm mo aPortugala 
nove: sargentos o tum cabo da campa- 


uia do, saude, 


ts 16 horas estava lado à postos pa- 
xa.a largada. A marb havia Já baixado 
muito e o-caládo do ngita não ora suf. 
Mapda do nóvio 

“am robocaor. da 
nte, sogura 


fieionto pana a sab 
polo que love que vi 
Empreza mobocat-o. E dur: 
ménte vinio minutos o navio vagorosa 
mente, impercaptiveimento quas 
afastando du 

O audous» send 


À Han EEIA 


Combate-se com vio- 


. PARIS, 15.— Comunicação ofh 


noito a fozilaria e 08 
combat s É granada, som intorrupção, 

foram muito ele-| 
migo na acçá 
do dia 14, Na Champagno os alle 


estabelecidas doanto dos nossos pos: 
tos a oosto do magsiço do Taluro mas| 


Iixoroito do Ortente—No diu 12 de 
novembro progesdimos ao norto do 


esquerda do Corna foram repellidos 


O: governo italiano e 


ROMA, 14,—0 ar, Sonnino, minis, 
tro dos nogocios estrangeiros, protos 
tou junto dos governos noutros contra. 
o attontado do que foi victima o vapor 
86 lovava pussagultos 
jo meroadorios destinadas á Amoricu. 


A lucia entro italie- 


—Ooial. No vallo do, 
imigo bowbardeoo violon- | 
tamonto com granadas incendiarias  S” 
as, nossas posiçõos som comtudo as 


Martino. Os nossos aviõos bomburdca- 


caminho do ferro, putoram om fuga 
dois aviões inimigos o rageessaram 


-— | 
Seguros de guerra 
A MUMTANA, companhia do aoguros 


com sólo no rua Leoa, DI, 1.º, telopho- 
no 1809, effectua cotes seguros em boas 


ivonfncia da fnetallação 
electricos na astação da 


a ei 


roformando o. coronol Augusto du, 
Costa Macoão é domittindo do serviço 


“Antonio Feeiro 


Tosa 
Joia, e iv 
los, 'obmovenss e cm 
nisiástidas. Pose subidas de, énçes 

“Amla teem ido vma daspeia 
Eos teem 


Republica brasileira 


Por motivo do anniversario 
mer :sas pessoas visitaram a 
emb ixada *€ O consulado 


A conmemoração do amiversania 
imipimiação day republica no Brs 
tevesta um aspeato extruoidina- 
Fosivanto simples e inêmo, não Lene 
» tiavito hoje nocopçãos afficiaes 
um na embaixada nem no consula- 
teiho paiz, como manifosta- 
oitámonto! polo otmal confie 


E 


- 


varios. estabeleoimentos w re; 


do brasileiros arvor: 
rsnso 08 bandeiras das, duas 
sepublicos  drmês, — sendo saryis 
jd tuto na ligação vamo 


'S lonnsulssio uma chavena. da 


passuas que, segundo o 1 
am apresentar 05 sis cumpri 


fu 
memos, 


a) O sm: de, Bemadino Machado 
| Neon pantiado do sr, Lui, Barreto 
Edu eslove. cumprémentando q 
do/emaixador, sr. de, Regis d'Olivai- 


ambem o er presidente do, m 


orio foi à embaixada, deixar q 


[sou ogstão em nome do govemio. 
Ainda na embaixada deixou 0 eai 

lino do expresidonto da Repubh 

Cem, gr. de, Theophilo Braga, On 


ligo seorelario sm, Lovy Bensabal, 
tendo tambem ádo ad saudar o cm- 
baixador do Brazil, entre outros os 
Po 


m 


Norton. do: Maltos, Mano Aontiro, 
ii a do Eno 
Ronado Mo togoeiie o adáido mil 
eggs da Colo, Joga do Et 

“o Lima, do nino ao go 
sto, Alo de See: 
elis cneieragido “dos agodos” ds 
Di a dd 
sto Quatá ati de son Pi 
Er Pera Pegods, Mbio dO 
ira ent Ann Ago 
Si, dont Ai a 
reto, SOS avaria oiee. 
sentantos da Sociedade de Geographia 
mão obra 

No consulado do Brazil onde os 
visitambos forum recebidos pelo oon- 
Fi, cr. dr Manuel Pinto de Soa 
Datas, com todo O pessoal do con- 
mo cover eira ooteos “os 


De Lult da Camara Leme, qvico-con- 
sul de” Hospanha e do Ibrazll cm Lone 
da, Muctin Weinatosm Abram de 
Avis, sureittol Garoa da Shya, Jose: Ame 
tonio des. Sauios, Prulo, Posto-Alogre, 
Jorge dAimoida, Lira, Amaniro Bravo, 
Alivoda Meila, Pedra Bondallo Pinheito, 
Adoiano. Teliês, Peancioço Mari Por: 
datio Frog, Hanrique Alves Bordalo, 
Moreira Toltos, Carks Novans, Jco6 1 
vairos Bustos, Mattol de Lima. 
ra, José Dercica Cardia; funior, Amolo 
Moya, Barros, Antonio O. d'Oliveim, Moe 
ncdicto Joy 

Josi 


losó Cimdesa, mota Socierindo 
iconcia. Bruzielra, Árindo Correia 1 


o) 


é Codlo, Rileiro ta Oista, 
Atom) 


de, Rodrigo Oumulho, Alinedo. Fern 
Dindi, “Josê, No 
direção do 


Ferido, Gana d 
eira la orvalho 
Cuilhom 


N 
aecratoria, tendo dado despacho aos| 
dirootores 


a No cartsulado foi secebista tambem 


um telegeamma do sr. João do Bar- 


dlens 


Fes ECHOS 
& NOTICIAS 


INPORNAÇÕES— CONMUNICA DOS 


CTRIXEIRA LOPI 


a que Me doi e 
ico, Lata. em “risotução nam 
apoio Behal 

a “ovas, quo, confgrmo no. 


jo 
a 


E: 
' lustre artista tovo hoje a, sita ni 
meira conferencia. tom O exBresidento di 
Republica, no. cátiicio «a Faculdado Ho 
Lattras, ússentando-so que o trabalho go 
Tica nó “ateliers do Velloso Salgaub, ha 
Estora “ae” Bolias-Ártes, começando “damas 


Purgações 


Cura certa em 48 h. com a 
qão Amarella 


Ei Amen 
DEPOSITOS Etsgracitaço do” E 


Gontra factos 
não ha argumentos. 


Opinião do 11L.ºº e Ex."º Sr, D. An-, 
tonio de Lencastre, modico da' 
extincta Casa Real, ex-presis 
dente da Assistencia Nacionak 
aos Tuberculosos, ete 
A agua «Lald o Santas», do Caryns 

lholhos, é oxóollente; magníficas qualis 

[lados organolopticas, dama paroza 

ideal, composição que a oolloca nt rue 

po das bicarbonatadas mixtas, trangi 
gão para alealino-terrosus, 
E" hiposalina, como todas as 


a 


anbados pelas bandas quo ts tinham 


Roado ae? dois aquiaolbmontos, 


a 


nlamente vilunte Como” a da ta po 
tando do hoje, onvoem aos granoes arthrticos mas 

Tá quando o navio so affastva bas-|tinguem-a duas riquezas: a silva dia 
tanta Bo care, chegou O oflinial ds cr. [tadlonoliv dado, s 
qens o er, inknisro, da marinha, 4º! A iinportancia da, aílioa conhecom-m 
fenent at. Lopes, Nitrinho, quo” 65-Hados que: fazom elinica hydrologi 


quo at: de. Job do Castro, como 
te do governo, fazia 0s' suas 
didas, desejando 'n todos,  officiaes 


“FUanta dentro do Arsenal foi feia 
e do tea, Gs 
todos és cm. 


Ei 
E 


o 
de Loirenço Marques 
Fe ado 13 40 metas pre 


despe: 


va 
o quéte uh »», Qué traz 09) 
eos a doi ni 


da radicactividado busta dizer qro 
onsidoruda como elemento propondo- 


“ejarnte na aoção das aguas, 


pres im Vig, ão lendo oia: |. À amostra tom um, Fadionotvidad 
E en E ves do foros. medos quê à proxima da jsma ao rs o em] 
A proposito da corta, que publioá- Verdo” eleve “am "nome do “er, múnisico [400 tom mito analogia) p Jonito mi 
mos, 'do Br, dr, Antonio Fonsooa, a des colanhs, O Le duende, &r. Car | do quno Vito! ou Controkivlo, 
na qual go dosmentom cathogorioa- Ito Asenjo. + e 


cina quo so chama o artiritismo, herpãs 
iam, cinteso congestivo, dosngãe quo af 
riuxam a nutrição, ato, ate, 

(1) Antonio de Lencastre, 


“Udo ogasd 
soar doam 


 dognçoa urinarias, 
o varal da Deli 4 


- — 15-11-1915 


BeABITAD- 


"CASA TRIUMPHO 


— are 


“Mais 6” 8,000: installa- 
'õês foitas por esto antigo o 
conceituado estebelooimento 
a sabor, 


Sórtido moderno em Lustres, 
candieiros, placas, pendentes, 
plafoniérs, ete. 


Fogões, ventiladores, 
tinas esmaltadas, re- 
trotes, lavatorios, ete, 


Luz electrica,| 


ne, 
mes: 


cha 


agua, gaz, acetile- 
tele 
tancia, avisos, fe 


gnaes electricos, 


campainhas, 
hones do 
cos e a dis- 


duras e si- 


a tugusta, TU, (rn 


Virgilio Ribeiro & Gonçalves, LD: 


20 Banco Gródit) UNIÇOS DEPOSITAIOS 


«DELPHIN» 
para aguas mortas 
oude presas 


Opiniões de 


Questões de cultura phuysica 


«0. 


Hiac Fadden 


E preciso fazer-se a lavagem inter 
ha e pariodica do machina huma- 
tia para que funcoione hem 


A machina humana effectua operações] 
muito complicadas as mais diversas. 
Como todas us machinas que trabalham 
muilo o incessantemente, necessita de 
cuidados de limpeza, e do Invagem pe- 
riodicos, regulares, para que nunca se 
prejudiquem as suns funeções, 

“Aquelles que presidem a esses aclos 
do "iyglene, teom do possuir conheci 
mentos profundos para bem dirigi 
ses'lrabalhos. Enquanto a múchina par- 
tence a organismos novos, são cuida 
de educação phísica; quando os orgé 
nismos são mois fortes e pertericentes 
a Momens foilos, são cuidados de cultura, 
physie 

Estas «lavagens» leem do sor não só 
externas mas inlernas. E estas em que 
consistem? Dir Mac Fadden em: upu- 
rificar o sangue e a filttalo do maneira 
a que el so desembaraco de todas as 
Impurezas quo póde conter em suspen- 
“tom, Para executar esta programma O 
que aconselham esse propogandista e 
5 seus alumnos? Aconselham : 

1.º-vAt puros, Nespirar bem, venti 
fondo os pulinões do maneira absoluta: 
mento completa. Tomar «banhos de ar 
e banhos de solm, 

2e— «Bxorcicio. physico». Executar 
exorcivios quo activem particularmente 
a respiração e a circulação: marcha, 
corrida, sullo, natação, jogos. implican: 
do à acção de correr (fool-ball, tennis, 
ele), excursões, longos passeios a pé ou 
em bicicleta. Trabalhar sem nunca che- 
gar á fadiga exaustiva, 

«Regimen alimentar simples»  co-| 
mer só 0 que é preoiso para manter 0| 
corpo. Escolher alimentos simples e, 
principalmente logumos e frutas. Mas- 
digar bem antes do engulir. Beber pou- 
to ou não beber duranto as refeições, 
Beber bastanto agua entre as refeições] 
é, principalmente, de manhã em jejum. 

4,º-eJojuary um ou mais dias, com: 
pletamento ou parcialmente, O fojum 
completo consísto em suprimir toda n 
especio de nlimonto tolido ou liquido 
a oguo excoptuada. O jejum parcial con- 
sisto em diminuit d'um torço ou poico 
menos a ração diaria, 

Bernard Mao: Fajtden, -o .apostolo da 
ouilura “physicã (nos. Estádôs-Unidos, 
mantem com acondrado enthusiosmo 
estas sús Ucorias- de hygieno e préita, 
com fervor, o retorno nos habitos reg 
lares d'abslinencia. dos nossos. antepas. 
sados, que pouco a pouco fomos abane 
donando, nho pola: necessidade rent da 
entrolor 'o nosso organismo mas para 
calisfazor n nossa gulotonice, 

“Quoreis renascer para a vida Qu 
reis curar todas as enfermidades e re- 
cobrar o. vigor da mocidado? Tend 
intenção, de desembaraçar o organismo 
das impurezas. que o preenchem e que 
são a cúusa do loia n especio de doen- 
gas? Se asim, jojunes completamente 
ou parciatmente do quatro à trinta dins, 
Não 'mo faleis om drogas o em remo: 
dios. para altíngir o mesmo fim, Ne 
nhuni remedio póde rivalisar com o Jo: 
Jum e produzir lão notaveis resultados», 

Mas à maloria das pessoas grita qua 
do solivo d'exivema fraqueza :--Como 
auergm quo cu Jejus? Sou (ão fraco que 
Dial mo posso “arrastar, 

Resulta, porém, das 03 


milharos de| 
anemíados, que o jo- 
vez de augmentar a fraqueza, 
faz nos casos do «supernultição» quo as, 
forças voltem progrossivamente, 

Mac Fadden cita 0 caso d'uma pos. 
soa incapnz de so lovantar pela sua fra- 
quexa extrema e quo no fim do “sete 
êlós, do Jejum, recomeçou a marchar, 


TT Molas do da 


Já alguns trabalhos e projectos 
do Club Naval é 


O. Grupo Sportivo do Alhenou Com 
marcial foi dissolvido porque uma nova 
arganisação da prestimosa collecitvida- 
do”transiormoveo numa Comynfsso de 
Educação Phyeica, Foi esta que promo. 
seu, Montem, uma, grando “sessão. de 
propaganda eportiva,  esbogada. em 
molas. tiovos porqlio os oradores corr 
vidtutos jam falar sobra espiialidados 
do ceu mais divecto conhecimento. 

Abriu à serão o presidente da Com- 
missão do Propagsunda do Alhenou, quo 
expor os fins da sessão, convidanto per 
ra a Psshdondia um dos prosenhas, o 
Br. Curtos Xafedo, noino conhenido. no| 
meio sportivo, nome respeitado, que 
surimohendida "por oquelia. diferencial 
Nonrcosa, a acoltava tpanas porque nos! 
Sms 1oMpos ido usporto, 08 Que 05 pra- 
ficavam eram homens do disaiplina, que 
smpdo mandados, obedciam. » 

Simples no enumolado, csta” docianu 
ção produzis um cido” extrasmdimario! 
na assembleia, quo veritéoou que dito. 
mentes lampês Gram os de ha quim an. 
nes. Tainbem causou imprescão o c6 
dogo dos trabunhos, feito pelo sr. Eduar. 
do, Para, que 9 Alhamou Comitrercial se! 
pebpõs citeotivar em prol da cultira 
psiea, 

Ora quanto se analysavam estes tra- 
taihos alguem lembrou que não se li 
milgssem aponos q censos do propa- 
ganda Mas a communizanções de cur 
cles. tocirito, com teias, com ansina- 
monto. e com princípios, onde 05. que, 
cê julgasvem compotentes foscern dis 
cur, Com outms ideias. arma pojomi 
os cnbre, .Jevamtaida, que. silereesaria! 
quem “ar ouvisse; or quo ca certamenio, 
mais proticua que a de responsics a: Uma 
axtica om Insullos e à palavras com| 
ontrus; palaxras ou fases de almana- 
que, 

Menem, poe exemplo, O. professor do 
esgrima” Magalhos e o sometanio “da 
Absoelação do Football Raul Nunes, fb 


rima um, Gobro «fool-bads culto, que 
Jem. osrtas "pontos - mereciam contetyver 
sia leonica e que a dmavar-se seria, inte- 
[ressunto... 

—Porque so não fazom estas sooções, 
à semelhança das que projeciava tana 
Academia do Sporis cuja ideia de or: 
ganisação morreu À nascança?... Assam 
quom livosse competencia mosirava-a, 


Nova victoria do Lisboa e Bem: 
fica. 


Não resta duvida de que o Sport Lis- 
boa c Beméica é um «team» forle e que 
este anno tem novamente marcado o 
[seu logar na «final» do campeonato de 
Lisboa, Melhorou? Dizem uns que sim. 
e outros dizem qua estacionou, Seja co- 
mo fôr, o certo é que ha dias empatou, 
com 0 Sporting Club de Portugal 6 que, 
hontem dominou o Lisboa Football 
Club por 3 «goals» contra, O, Diemos 
que doininou porque so mánevo som- 
pre no alaque, O adversario: apenas se] 
defendeu, embora brilhantemente, da 
paíte do” «lrceperm e d'um «half» que 
no segundo tempo do desafio passou q 
abaches, 

O eroferdos, quo era o gr. Stromp,| 
não teve do cosigar, irregularidades 
nem brutalidades. Isto documento quê 
ném sempro as coisas más, se repetem. 

A proposito, divemos, que por má. 
comunicação telephonica o na ausen-| 
cia tlo nosso redactor sportívo, que an- 
dava por outros logares-cm missão de 
propaganda do alhielismo demos hon- 
tem, nas «Ultimas» que o Lisboa tinha 
sido o vencedor! Calcute-so so Livesse 
sido assim) O caso eria feito -mais sen- 
ação que à do anno, passado com q 
inesperada victori do Cruz-Quebrada | 
Mas não o forimulamos, Hovamento, o 
prognostico —embora em princípio de 
poca-do que os dóis finalistas hão de 
ser, este anno, o Sporting e o Benifica. 


Algumas: angototas 
A competencia é para depois... 

Encontrámos, ha seis das, um profes- 
sor de gymnastica é fez-nos impressão. 
quo tivesse perdido a sus antiga alo- 
Eri, qua era ur dos característicos du 
sua personalidade. 

* Que-tens? Andas triste ou isso 6 fal. 
la dê alumaos? 

— Não, tenho nada. Ajumnos.ngo me 
tadtm imas vou delxar de ser professor 
por Tata te documentos, 

TO que? 

"O que la algo. Tenho do imostrar 
quo + sou! forte; que -sou republicano; 
que tenho pratica d'ensino:. que nunc 
ut. couecirista; quo tenho menos. do 
sessenta nnos: que nunca Uve variola 
ou sarampo; que ful amigo do Ling, 
elo, 


competencia não oxigam, 

—Não. Ísso ó gecundario, Essas coi- 
sus menos importantes ficam para de- 
Pois. ” 


Noticias 


Torneios da Fodoração 


DO tardo, em pesos o aiteres é A noito 
(em lucta, reallsaram-so Nontem no Atho. 
neu Coniihercal, os campeonatos da Peda- 
vação, enjos resultados foram os seguln. 
tes; 

Em pesos : Na cathegoria do lovissimos 
1º, Antonto Pereira, 2015 Mg: 2%, HO 
moro Alves, 26 Kg; loves + 4º, Joc6 Hen. 
riques de Oliveira, 3146 g.; 2º, Josó Sl 
imoes Corter, 284 lg. 


Entre nós 


eonato, O 87. Ant 
no Perolra lovantan duas Vezes 100 Jg. 
ão «Jotê», com dois braços. 

Em sDoxo: 14 combato, Basillo de Ol: 
velta o Formando Augusto da Qlivolta, 
tendo vencido 0 primeiro, Ambos estes lu 
ctadores pertencom ao Atheneu, 9.4 com 
bato, Josó Martins, do Athenei 
no Garcez, do Club Internacio! 


POOPPHOHHHHHA 
Instaiações electricas 


de luz telephones e pára-raios 


Carlos Fuchs 1.º engenheiro 
Tra do 8, Paulo, 109, Playa 
Orgamentos erntis no “lophono 8011 


POCHHHHHOGO 
Colyseu dos Recreios 


Uma attrahente noite de moda 


Ou vspoctaculos do moda do Colysou 
toom já a aa tradioão o tato aasfm que 
nºollos so rounom invariavolmonto todas 
as segundas feiras na prinoipacs fumilias 
da capital. O desta noito 4 de molde a 
uttralir oxtraordinar 


aja do chico, Estroi 
issima artiota, Mis 
estraordinaris Amotito, quo executa os 
tais complicados & perigosos éxorcioios 
itnnásticos em af! do for o que acal 

lo percorrer 08 principaes citoõs, do ox 

trahueiro com trlumpbanto oxito, San, 0 
|pisponmansl wont, ox | 
firodigioracoliceção o brtiatas artcala 

os, antro o» quaos go dostnca 0 hilarianto 
|-Juanitom, que “6, diuma tal porfaição de 
inechnica que choga «iludir os denotar 
dores, E tambem! esta noito q mltidia fe.) 

ntação do mimodrama -eVinigança 

8,6 Que O. inttopido doador 
Guorges Marok tom um trabalho verdas 
dejramento empolganto. 

O Colyaca tovo hontem dusa colossuto 
enchentes, hão tando. ficado no cumaro. 
oiro um único bilheto por vender. O mer. 
io euocuderá por corto na recita da moda! 
esta noite, qui comio 80 Vê; RoTá devaras| 
etirahonto O eensacional, 

“Amanhã, estreia da” colobeo tronye 
|squestro Prodiani, “quo. o nosso publico 
tinto applaudio va Spoca paseada o quê] 
consticão mais um  attiativo & 


zeraim Sriotessantos palestras sobre +s- 


jantar o 
ntístino conjunto da odmppNia| 


Espeotaculos 


Ia ai 
Cartaz de amanhã 


NACIONAL — As 1 — Mo 6! 
s TRINDADE -=Ats 210 dia do 
juizo, (Revista) 
VGINASIO" Ay 2 — Da 
donas é movila, 

POLYTBAMA-A! 21-Calão 


CEDER ato 2000 o 2370 
BND A 2990 6 2390-Dos 
PRboLIO ok so. É! 

LO — Ar 2080 2890 — 
Rosa tírana. sa x 


MODRRNO—A's 21 — Au no: 


vigas, 
COLISEU DOS nECRRIOS 
Ata 21 — Companhia. do eir- 


pp ! 


Agenda da semana, 
sito Caiana 
reprosentação do La donna é mobile, 


Boatos e infor 


ações 

Entro nós, 
Regressou ao Porto o sr, Freitas, Brito, 
antigo emprezatdo do theatro do 8. Carlos; 
quo velu a Lisboa tratar de assumptos 
Tolativos 4 exploração a'aquella casa do 
espectaculos na” proxima onocha, para o 
qual, como so sabo, O governo” resolveu. 
abrir concurso, O sr, Proitas Brito terá. 
a seu cargo, como já noticiâmos, à explo- 
ração do tlicatro de 8, João, do Porto, 
com uma companhia de opera Jyrica Ita 
Mana. 

O sr, Taveira, emprezarto do theatro 
da Trindade, escripturou a actrizcantora| 
Maria Telma, qua foz parto da compar 
nha tatiana Caramba, 

Maria Ttellina astrelar-se-ha na 'operotta. 
"Suzy, quo deva subir À scena depois do 
«Pia do Juizo», do Eduhrdo Schwalbach, 

=—Em Consequencia do, grande exito do] 
sado entornados, a cofiadia de Monery. 
Eon o Nancey, actunlmonte em seca, no 
Politeama, foi adiada à areprisos da »Mar. 
tre, do DEncery, quo dovia realisarsa 
esta semama, As representações do «Caldo 
entornado» proseguem, polá, com” o. con. 
curso do Palmyra Torres o Ignacio Pel. 
|xoto, 0s sens creadores, conservando, tam. 
dem, Eteivina Serra o seu papel de sCon. 
dessa de Chantenayo, 

—O abtor Luciano do Castro, do Politen 
ma, fat, esta época, à sua festa artistlen 
[com um espectaculo «special, do Eguero| 
«Grand-Gulgnóis. Uma, das, peças escol 
das 6 «A obtessiãos, dé André de Lord 
Alfred Binet, om que esso artista terá um 
trabalho de examo, 

A companhia dirigida por Lutz Ga 
lhardo s6 Fogressa a Lisboa no verão dé 


Gyinnasto, ondo afftrmou o sau valor co- 


mo «fngénvas, tendo acompanhado, ul. 
mamento, à «tôurnões Chabs Rinheiro; à 
outra é Judith do Mello, dama «falir, cu- 
do mome so firmou no Giymnasto 0 ná an 
Ligo Ropublica, como sendo 6 do uma dis. 
tincta actriz do comédia, 
—A actriz Jullas 

pos, fez parte da c 
Corides, tendo representado algumas as, 
rovistas que Equardo Schwalbaoh escrevou 
para aquello tHeatro, reúppareço all, 
vemento, desempenha, 

aa mov 


que, em tom 
ja da Run dos| 


dé quo a com: 
panhia Iyriea do Colyseu dos Recrolos, cu: 
ia estrota está anunciada para 84-06 do. 
tembro proximo, apresantará, em recitas 


TELEPHONE Nº 16 OH 


ietitease riesgo rod 


5 celedrt- 

Saloma 
atila Battistl 
À primeira dove cantar a «Glocondas 
a Madamo Butterftys, 0 0 segundo o 
«Barbeiro do Sevilhas, 6 à «Maria de 
Rohan, operas em que, ha annos, os dois 
Mustres artistas so fizeram onvir ci $, 
Carlos, 

“Tambem faz parto da companhia o so. 
prano lírico sr. Carmen Toset, que JU 
esteve em S. Carlos, com sen temif,o 0 fo. 
nor Carpio dizso quo ha negociações 


jentapoladas para a eseriptura de Engrácia. 


Pareto, um soprano ligeiro muito notável, 
quo nunca veiu à Lisboa. 
—No 


Castro a Augusto Vera. No desempenho 
entram Caetano Reis, Martihs dos Santos, 
Maria Amolia o Regina Montenegro, uma 
estrelanto do recursos. O guarda-roupa é 
dn casa Cruz, do Lishoa. 

—No teatro da Trindade realisa-se ho 


yo, como Já noticiamos, a recita do esti 


jo fiscal Manver de-Souia, Machado, 
com a representação “da rarrela «Brel 
Jamiador, 

—Palase na vinda a Lisboa do Onte 
do Condeixa, que se fará ouvir no novo. 
teatro da Republica, em principios Go 

0 Primo Basiljor 


tra em ensatos, 


companhia do Politeama vao, esta 
epoca, ao Porto, dar uma serio de espe 
etaculos, davendo astrear-so com, o, “Cal. 
do entornados. 


Circos & Music-halls 


ANIMAIOORAPHOS E CONChR- 
TOS Olimpia, malinées lnrias « segoões| 
à noite; Contral, Oliado Porrasso, Socia. 
dado Promotora do Instrução, om Alcan- 
603 ds quintas foiras, sabbuyãos o 
domingos 
ANIMATOGRAPHOS E VARLEDA. 


O Tap Ba q NOS ANA | Ed Inspirar amor à pessoa amada, manter e conservar o amor 
nomica Oporária. jadeo, na calçada. pessoa, desterrar do cora 
ama Danos [rs nene cal 
E nos sejam prejudiciaes, 
| das colobres fabricas. mos paquesaat: 
Champagne de Lamego Sirohmender 6 Bell] Um logonto volnmo 
Solidez—Resistencia 


Caves da Haposeira 


Reservas de finissimas 
qualidades 


já venta em tolas'as confeitarias 


8 mercearias O) 


Depositario em Lisboa 
Arthur Benarús 
TRAL| 


ear da Macioisi-a-Volha ootá ojo om fer: 
ia por motivo do B6 anvivordario do 
rando bonomerito sr, Luis Bornardo do| 

Imelda, quo 108 
um Jautg. Banquol 
[oa o Porto avbltado numero do. 
Os povos do Macieira do Cam 
logo fazer Uma. imaoifetação do gratidão 
jo DonOmOrito 6 a AUS G9posá O IMÃ 


DOOGOPPOOOHOGOLODPOGOGGO| 
P. Particular 


.Anstituto orpeolul paro, informo. 

jovestigações o Prigilancia do 
Restous, Ros, do Repodor (ao, Cal- 
o), 9, F(ô—Lishos, 


08 


dos filtros 


olegio Camilo 
Castelo Branco 


Roa Camilo Castelo Branco M. 
(otunda), (palacoto indepondonto) 


mais 


= 


ectora Madame 
Jeanne Rolin 


Instrucção primaria, 
curso dos liceus, fran-, 
cez, inglez, portuguez, 
musica.e piano, dacti- 
lographia, gimnastica,| 
e lavores; artes appli-| 
cadas, economia, do- 
mestica e governo de 
casa, i 

Os melhores resulta-. 
dos nos exames, tendo- 


FARIN 


para ter nenés robustos e& d. 
perfeita saude é dar-lhes a 


NESTLEÊ 


com base do excelente leite Suisso, 


simples e facil 


e 


HA 


LACTEA 


F 


NE 


se alcançado, no anno) 
findo, as classificações 
de 18 e 19 valóres. 


Internato, externato & semintenato 


Casa dos Espartilhos 
Santos Mattos & C*-R. do Ouro. 129 


Procostos noguros para: 


“COMO SE DOMINA A MULHER | 


Gomo se domina o home 


Por Octave Fardel - 


det. 


“ale 


ção e do espirito o amor qué “! 


doa, 


Conseguir que essa pessoa. 
absoluto, etc, etc. ) y 


200 réis 


Belleza de som 


Pianos inglezes, allemães e france- 
z0s novos e uzados, Venda, troca 
aluguer, concertos, afinações, 


VALENTIM DE CARVALHO 
37,Rua da Bscumpção,39 


- Almanach The 


Mondonça do Carvalho o Carlota Son 
“8 cançonotas: Alma desorento, Panaça, 
mar. . 0 08 monologos; Às mondedeir 
garóto da rua e o Sonho do operario, ah 


A! venda na A 


Livraria de Foão 


Simões Ferreira 


Dircotor do Dispensario da Assistencia 


PSD sd da sia : dog Fabre 

sento a pe o o Dantas vo ecl. POÇO MO DOITAIGM, À, 8.º Jttstco des Ho-pitns o do Posto da 

Bari com o iulo do mta Cortina rolam Rea) ! ai 

as do o bibi st pro MA CAPITAL rs dos quase do epa De Alva Nini 
pi GS CS (6 Om) AcTETRA DE GAMBIA, E do APOS MÍNAITO 


CLINICA GERAL 


Telephone 3391 BA Excinterno do London Hospital (ingta- 


terra) 
Rua do Aleerim,88,9.º, Esq. Das 4 ds 6 = 
Doenças do coração e pulmões 
RR Medicina geral 
Investigaçõos  guergas + PR consuiss de te toe Pora 
Sobre particulares ou commer- asclussos Pi o ta A 
A maxima soriodado o e ia 
digoreção 


Cobrança de dividas 
F. Carmo 
B. da Padaria, 7,2.º,D-Lisdog 


Telephone 


=/104 DIBTONA JU 


8 


STRADA DA GRANDE QUIRA 


vol, ve vor vt MISTONÇA TELUSTRAD) 


—e estaboleoom um aperta 


desse porto nas modernas 


qões de guema. | 
O objeolivo dos japonezes 

tuiatmento, a 

Extremo Oniento, mas von 


atmiranto comandante d'essa for- 


sa, consoguiu ocoultar-se c 
dminadores, em qualquer 
sul do Mar da China. 

As armadas jo 
nos seus postas q 


nezas 


ando começou .o transpone 
Es destinado a tomar Teing 
Tau. A primeira armada tmou en- 


exoreito 


mandante dos Escocezes 
dianos 


mimura, e 


destacamento sob o, cmi 
jeoto vo” almirante Kato, 
teem cheio da 


te destinado para es 
centrouse nã bahia 
é nas ses proximidades. 


Kiao-Chau—na qual fioa Teing:Tau 


ido. cérco 


pa-minas trabalharam quest quo 
imintermaptamento em vanier 0 mam 


pulação das arcos amexadas no 
oeste devia ser posto em pratica. 


4.º amno do publicação 
Illustrado com os rotratos o biographias dos ar! 


58, Travessa de S, Domingos, 60-LISBOA 


Largo da Abegoaria, S1/ 
(Ao Chiado) | 


atral para 1916 


tas Aura Abiájlohos, 
e, Conto a poça em E noto Fell otidh 
Mui tel, Modas fomininas, Ao-mgk..... Ao. 
ds eim. . « que nêo, Mascara, O túmba, O 
dotas, oharadao, oto, Proços 120 x 


Carneiro & q 


ia Moro 


4 Sia Mr 


l Intorno dos hospitaes 
Tratamentos pelo radtu: 
Doenças dás senhoras 

Cirurgia geral; 
Consultas das 4 às 6 horas. 


ng oluases pobres da 3.º, O. 
o sabado, ús LL horas | 


ra 


8946 Central 


A DA GRANDE GUARA 10kyi 


como campo de butalha da Europa: 
uma Aleihanha om que 08 peque-!, 


esquadra aitemã do 


condi 
era, na- 
Spee, O 


gões contadas pelo mar, 
nos Seus 


no ponto em frento do qual o sogun- 
do destacamento do exercido devia 
desembarcar, Os: aviadores traba- 
thaveun tambem por seu Indo e o 
inimigo tovo todas. as conimeimivar 


tambem no. lesto é observava. que a nos Eslados impotentos estarão, sum 
indomnisação do guerra a pedir à jeitos á vontade de estranhos, uma. 
Rossiu devia consistir em grande Allemanha com as suas industrias | 
parto em cessõos. do territorio. —- [enniquiladas e podendo apenas co) 

Finalmente inseria uma longa. ox-!correr ao pequeno commercio.;dos. 
plnnação das razões esonamicas por Seus mercados internos, sem «uma, 


ai fim d'agosto, 


Tenente-coronel C. B. Leckie, com- 


Apeziar vo Berapo' pessimo, os lim- aguas 8 


onto do] Qiando, em soteanint, 
ficaram 
do transportes; o «kaminmrar 
das trojas aa bahia do 
gunida, armada, que 


ro dos Jmpa-minas, 
do 8, fortes da ala direita 
o inimigo, 


abriam fogo 
bre os navios inimigos 
[na bahia e, fendo-os im 


Cana- 


terminando à 18 de setembro-um man», 


ando di- LAche») 
comman- 


espesiodmen- 
serviço, Gon 


!morcial 


lo iransporto da segunda, parto do 
exercito, a pyómeira armada do nb- 
vo foi empregada em combo 


Arthur qusiliaram o dosembaguo 


Jemquanto a principal força da ser 
ia ago 
operar divremeldto devido ao traba- 
cooperavas 
com as forças de terra bombandean- 


1,43 baterias do maninho que estas 
vam auxiliando o exercito, eitianto 
no dia 14 Puutubro so 
o estvarty 


construido 

destroyer «stúrafi», O 
io aumero, 88 € tres paque- 
tando. com b destaca- tes. quo haviam eido armados cm 
mento da colação nave de Port Àr- glerta. Do lado o inimigo 


“pio a Alemanha so devia apoderar 
las regiões hulheinas feanvezas. 
gumeniava-se espeolalmente que, 30 
os inimigos da Ailemanha conserva. 
vam às principaes fontes nmmndiaos 
de oleo mineral, a Alemanha devia, 
apoderatse das principaes regiões 
hulhoiras. 

À, evidencia ora já esmagadora, 
mas o fecho deusivo O chanceler, 
imperial a 19 d'agosto fimo, profe- 
vindo no Reichsiag um discurso, 
confossundo claramento todas as 
ambições do imperto alloão, 

Mais uma vez, mas com insolita| 
violencia de lingingem à oceuitando 
propusitadamente “a verdade, her 
von Sethmann-Holweg protestou a| 
innocuncia da Allemanha o o seu 
mar Pela pai, proclamou a ucuipa- 
bilidade» dos seus inimigos é al 
duiu à Inglaterra em especial a res- 
ponsabilidade de terem falhado os, 
esforços dipiomalicos para se conse 
guir um necordo entro a Inglaterra, 
é a Alemanha nos annos que pre-) 
cederam a guerra e para evitar esta, 
quando so deu a grande crise, 

Mas a significação real do diacu 
so, que foi acolhido com enorme sa 
tistação em todo o imperio e trou- 
xe no chanceller imporial louvores! 
Publicos o inesperada popularidade, 
era'u de marcar o abandono da fi 
são du «guerra defensiva dg, Aile- 
manha». 

À queda de Varsovia, Ivangorod 
e Kovno e a conquista da Galícia e, 
da Polonia oram o signal para a, 
diplomacia Gemã lomar tambem a, 
ofensiva. As passagens principaes! 
do discurso foram as seguintes : 


começou 


os 
e 0 «Port 


Looskam, 
4 


da linha, 


| 


“O mundo que sairá d'esta guer- 
ra nunca assumirá o aspecto que os 
nossos inimigos sonham. Li 
pela restauração da velha Europa, 
com uma Alemanha impotente no 
meio della como campo para intfi- 


tam | magar: quem lhe approuvesse ; 


armada, uma Alemanha vassalia 
do gigantesco imperio russo, 37141 
lho, esta tremenda guerra mun- 
dial ão restaurará as velhas com 
dições. Um novo systema surgirá. 
Se a Europa quer, sempre a pazy sô) 
a póde conseguir pelo estabelecimen: 
to duma Alemanha inviolavol;.é 
forte, A política ingleza: do equili- 
brio de poderes deve desap 
À Alemanha devo construir 
ficar o fortalecer a sna posição do; 
modo a que as outras potencias mun 
ca mais “possam pensar em à anrij- 
quilar. Para protecção do + nós 
proprios e de todos 04 povos, quê. 
Ténios a liberdade dos mares mun 
dines—não como a Inglaterru dese 
ja, só para ello, mas do modo'.que 
Sejam pertença ' do todos os povos! 
em partes egúaes... E 
Jesta guerra mosliou de que gren-t 
“dera somos capazes, quando confia- 
mos na nossa propria força moral, 
Não odiamos os povos que teor sil, 
do arrastados à guerra contreiinôs 
pelos seus governos, mas seremos 
Superiores ao seu séntimentalismo, 
Luctaremos até que esses povosspéi 
gm a par, até que so ponitenciem 
je sua culpabilidade, atô que o 
mini o fique livro para uma nov 
Europa, liberta das intrigas, frânco- 
zas, da paixão moscovifa, do coné 
auista o da tutela ingleza». 


A este insolente cartel de des: 
à Europa replicou immedintam 
sir Edward Grey. O que era o pig- 
'gramma alemão? A Allemanha q 
sia. ser 0 arbitro do destino de 1) 
[dis as outras riações—a Allemanhá 
queria ser suprema e a unica a sex 
ilvre—ulivre para quebrar 08 trajas 
dos infernacionaes; livre para cy. 

v livro 

para recusar toda à mediação; livre 
para fazer a guerra quando lhe tom, 
viesse; livre, quando fizesse a guere 


gas é para cobieas e, sendo possível, 


ra, para québrar de novo lodas ag, 


A CAPITAL 


+ 1541.4015. emma 


- Josb Antunes 
dos Sintos, 
Modico dos hospitaos 


Doenças do ostora- 
£9, figado o intea 


dz 


A CORDA CML DE MONGE 


Aos proprietar ios 


; : Roots , 
Sociedade anonyna Ce responsabilidade limitada o Esopiegosona Lisboa e Porto 
É Fabricas a vapor do moágem de trigo, descasque) 5 Na = y papas DN o 7 GRANDE ECONOMIA 
d'artoz, massas alimeuticias, bolachas o biscoitos em Bag Eargo da Tanita, E | A MUNDIAL d'accordo com os seus importantes resegurado- 
Tishon, Coimbra, Xabrogas, Bnonvom, Povos doBh. e Sociedade anonyma deras a do pronto de GOL portada LIUBD0Gan 883 


| tico dos hosnitass por cada 1:400800 de capital seguro. 


Facul'ativo 


ponsabilidade limitada 
CAPITAL: E. 600:000800 


ou saccos 
Farinhas n.”1,2e3 


E $a Ba”? 


Eron gross ted nara SEDE-RUA DO COMMERCIO, 991º Companhia de seguros-— Soclada e anonima de respoosabilida te limitada 
Alimpadura À] do aparelho respira | ENDEREÇO TELEGRAPHICO: Probldads,—Lissoa Capital Esc, 600.0008 Resarvas em 1914 64.240875 


Arroz descascado Po Pod NUMERO TELEBPHONICO: 1995 SÉDE EM LISBOA DELEGAÇÃO NO PORTO 


Massinhas «e luxo 


Massas de 1.º, 2.º e 4.º qualidades E arisio E USA-SE O COD. TELEG: RIBEIRO 95, Rua Garrett, 95 Pinto da Fonseca & Irmão 
Massa e bolachas especiues para exportação torioda rua |Pyndos de reserva Esc. 100:000$00 TELEBNDRE H.º 4084 (Banqueiros) — Pr ça va Liberdade, 138 


Céreaes e legumes 
Preços sem competencia 


À do Sot ao Rato para Telephono 1459 


ti—Rua Infantaria) “Prejuizos terrostros e maritinos pagos ati 31 do 


- 16 Rida Agentes em todas as 1ocalidades do pai, ilhas e colonias 
olegrapho: FAL INHA — Telephones: Administração 4224 j Em RIR E 
Expodien o 4222; Thosonraria 4223 Casa dos Espar- Esc, 7714855544 é 
Codigos A. B. 6, 4.º 0 6.º edições, e Ribeiro tilhos Eltectua seguros torrastros, contra fogo casual oa pro- SE é 


Santos Mattos & 0º 


antos Mattos & 0º eodido do raio, sobro prodios, ostabslocimontoso mobi- 


e maritimos contra avaria grossa o partionlas, ; 
Agoncias em todas as cidades é 
nas principaes villas o povoações 
do continente, ilhas . e ultramar. 


FORIEMENIE 


4 ADICAIA 


E MUITO RICA 
EM SILICA 


IPTORIO 


Rua do. Jardim do Tabaco, 82—LISBOA GENE RET COP OCO PU 


é Code Ligia dy Dt 


Em 23 de dezembro 
Premios maiores: 
240:0008 
30:0008 
10:0008 


Bilhetes a 100$ Vigesi 5 
Quadragesimos a a mos, a 5$ 


G 2810, 1960. 130, 455, 433, 822, 
peito so a E PN RO “Sã Nin 408 


Pedidos a 


- CAMPIÃO &. O 
116, Rua do Amparo, 18 


Telefone 4058 
POHDHHHHHODHHSDOLHHODOS 


Pode-se beber às cegas 


Tabacaria Malafaia 
é | Tobaços nacionaea 
€ astrangelros 
da Bon Rocordas 
“vão, dt 045 
Figueira da For 


Mozaicos— Azulejos 
Cal hydramlica 
Cimento Euzo 


Gocarmon & G.º 


Este Coro Sento, 17, 190 21 Telophono n.º 1244-—=LISBDA 


y A 23 de Dezembro 
A maior Loteria À 
Portugueza 


AO:ONOSDO 


A? vonda bilhetos a I0O$0O, À 

E) moios BOS000, quartos 25800, 
quintos 208000, docimos 108000, fi 

quadragevimos 2850, [: 
Ansim como cantellas 9 dozo- 

nas de todos os progos, polo cor- 

é! rolo mais 7,6 contavos 


Desconto 
a revendedores 
Pedidos à casa 


DL Guns d fila 


Sucessor 


4 MANDEL ALVES DA GILVA 
NEVES 


4, Rua d'ssumpção, GO 


Proximo é rua do Ouro 


DOGHHLHCSCOS H6G06469 


O Mtmados ms 
mai doenças dos” op 

pars rpiraro 
digestivo, nas a 
Es ta ent 
ta ar mote 


BDOGHGOLHDIHHODGOGSHCHOSS 


lg: 
lendo” nérviço, 


lote, 


abriram à 85 de mal CALDAS SA NTAS 


DE CARVALHELHOS 


ipa o rim, figago, estomago é imtes. 
tirios desembaraçando.os dos erystnca 
uricos, bio, e todas as toxinas « impu- 
vezas que se accumulam no organismos 


infalivet em todas 
as doenças da pelto 


as Mao 
do bm 


a 


Mone-Pio Commeril 
e Industrial - 


(lssociação do Acertos Hutnos) 


je, por não 


u 


Mario de Lima Netto 
o de 8. Julião, 12,1 
Telephone 246 Central 


Tambem se vende a copo garrafas & garrafões, nas boas casas d'aguas 
pharmacias o restaurantos. 


Prof. d. Teixeira de Sousa 


Side em Lisbon ne 
po EN 
aço auto o 
e SP 
tão Rosioj 


Télejono 396 


DEPOSITARIOS NO PORTO 
Dourado, Cutvalho & Ivmãos 
P. da Liberdade, 188 

Telephone 1941 


A 
Tolofono-1516 
Tolog; “IRIS” tum "SEGURIRIS" 

LISBOA PORTO 

CAPITAL ESCUDOS 1.000:000$00 


COSTA SANTOS 


Modioo espocialitta 


Provincuso ou Senhores 
mais intorassados que 0 Joilão marcado | 


DORNÇAS JB OLHOS pera o dia O do corrênto, fot adiado, por Ge ti Ê ; 
ant contos De Reis) onsultas das 15 às 17 Joao do força maior, para o proximo dia qualgoae 6Mgão a toda o moinoito do di, an ê 
Educado nos Estados Unidos, na)” lua Nora do Almada, 06 1ouking, | Vigiado coréonto À ngma hora E Ds O RSRS ERR OO DÕUTS PN 
Souuros torrostros makitimas Inglaterra, oneine: INGLEZ theorion Não confundir aerea da devoção Proa o atuado, puitdnudo 6 Vão arias a 6 Eonsica 
rico) o pratioamento, = a rei vd como a melhor ny inoral Dobida na origom o infiuitamonto supo- 
a Tallar ou escrover, Alfaiataria dE. A Ribeiro Junior | cm, Flor “a todas "as aguas do mega vendidas om karsalas, Dasta à peopria 
Corrosponaentos ras princapaos tértas do pars onde Avênida Dique dávilmat | Trapo e fypo usado pessoa dissolvor nºúm liteo do agua comintm um pacote do 


Cu Eua Julto Cosar Machado, 4, 1.º — [nomens; senhoras o oroanças, Compra-se na Rua do Norte, 5 


LITMINES DO DR GUSTIN 


para obtoé instantantamonto uma agua minóral daliciosa pora bobex, 
Tioamo pura, lgeiramento gazoza, Fofrigoranto, qua ao mistara facil: 
monte cóm todas as Lobidas é principalaonto coin o vinho, ao qual dá 
um sabor muito agradavol Ora dad a rádioabiv 
sta agia nlnoral pe ando 6 quo fazem 
“continnamonto à enta om q m doa 
ns; bexiga, figado, articulações 
m como todas as docoça cavendas pêla faltá do olimfunção nabus 
arteluamo o artaro dolerone, E' necessario aprovoitar a ostação om 
a mbataçabo das 
locus, 


ou cuixando folha dum todas as 
Do 


voL vt TUSTORIA IANSTRADÁ DA GRAND GUERRA - 


102 MIBIORIA IGUUSTRADA DA GRANDE GUBRRA Not, ve 
Pi RR cj io ju 
hormas do civilisação e humanida- 
do em terra e no mar; e, emquanto 
assim podia proceder, todo o seu com- 
mercio marítimo ficaria ligro cm 
tempo de guerra como todo 6 com- 
mereio 0 é em tempo de pat... Em 


com respeito à perigosa influencia 
exercida por lord Haldane nos an- 
nos que antecederam a guerra. E, 
O que é mais importante, é que aca- 
bou a'uma vez por todas com as 
desculpas e prevaricações da Alle, 


dons pharmaci 
oada baixa o nos 1) pacotas qua ólla contom os 
doctaur Guatin, quo lhos astogura a authonti 


semelhantes tormos não podia a paz 
ser concluida ou a vida das outras 
nações não seria livre ou sequer to- 
leravotr. à 

Ao mesmo: tempo o discurso é 
herr von Dethmann-Holiweg revcloi 
vá esforços da Alemanha pára asse- 
gurar a neutralidade da Gran-Dreta- 
nha antes de atacar à Russia 6 q 


manha e pót a claro o sen persisa 
tente é ininterrupio esforça para do. 
minar a Europa. 


N'um anno de guerra, a Allema- 
nha dera uma demonstração notavel 
do seu poder militar, do patríotis- 
mo do seu povo, da grande força 
e recursos do paiz, o da sua inexte- 
divel cfficiencia do organisação 6 
udmimstração. 


IZ pacotes fazem I2 litros de agua 
mineral por 450 réi 
menos de 40 réis cada litro 


Deposito gorul: Jeronfmo Martina & Filho, rua Garcotk 10 a 1 
Lisboa! Desconto nos rovendodoros, a 


ASSIS DE BaiTo (Antonio Balbino Rego 


airamento mentiosas do Chonca. [S0minslra ; ea B 
dep “alicmto, tendentes. a. mostrar poucos signaes quer trio 
e a Imglatiro impedira as bene: fadiga guerreira, qibr de exhdustão ago gasosa Cirurgião dos hospitasa 


Volas offértas feitas no interesse da 

oz viu-so forçado 

completa das 

» negociações que lord Hal- 

então membro do gabinele, 
fôra tratar em Berlim, cm 1919, 

A Alemanha. havia, 'sob o pretex- 

de falla de vontade de pôr do 


to 


-Brolanha de prestar 
guerra contra à Rus- 
nça, 40 passo 
nha ficava com plena 
tomar parte numa 
guerra contra essas potencias em 
conformidade com os Lermos da Tri- 
plice Aliança. 


“al revelação confirmou a opinião ções da 
qo ne gencralisára em Inglaterra-do conq 


politica, moral tu economica, Mas 
estava sósinha. Tom as redçur em. 
Vienna e Budapest e os seus mano-, 
quins governam a Turquia. A sua 
força & a sua violencia causaram 
coria impressão, Mas, assim como 
foi abandonada, apesar do todas us 
tentações, materines, pela sua ali 
da a Ialia, não alcânçou nem gni- 
gos, nem sympalhias, nem approva- 
ão, 


Apenas atentou com lvdos os seus 
golpes a comagem e a resolução da 
dodas as nações que amustou f 
guonra e, em toda a parte do mun- 
do ande Us homens erdem nos ideaes 
inumanas e cam a independencia 
maciomal e a liberdade, fez com q 

ja paz, só seja acoeitavol quando alia 
Ipuzer itormo ds arnogantes -ambi- 
lenha e 4 sua paíxio 
sta 


míscos O 


Ja fortaleza do Oriente. 


CAPITULO VII 


A guerra na ral no segundo trimestro 


Tosponsabilidades 


De aovembito do 1914 at ao fim jiratâmos dá tomada de Teing-Tau, 
ae janeiro do 1915, acontecimentos os cruzadores não forum uhi des: 
do. grande importanoia go deram nojíruidos ou aprisionados, visto que 
mar do Nonto, mas q câruoteristica na ocasião. se não encontravam 
d'osse poniodo foi a execução da ta-[m'essa baia. 
róta de destruir as fortas navaes 
duAilemanhe. nós mares longinquos. a vbra da armada: japonera, quo 
'A omada de Tsing-Tau tinha de ser 
csinplotada pola destruição da força. 
naval que tinha a sua base maquel- depois coopérou no transponto do 

tropas dos  Deminios pare a Ingia- 

A sua sorte ostava prevista, mas teria e enh fazer desapy 
a sua, existencia oonsiáhuia” uma bandeira alemã dis ilhas do Pacifi- 
amonça “para o commercio 6 trazia co, 


quo diro- 
tavam, o-| Fo! a 28 d'agosto de IDI4 gue 0 Jar 


Vamos “descrever rosumidamento 


ajudou à varrer as aguas na vêsi 
hança das suas proprias costas o 


parecer 


É 
Facultativo da Miserioordia da Lisboa 
' Medicina geral 
Doenças do appareiho respiratorio e do 
coração 
Consultas das 15 ús 17 horas 
Mudou 0 seu consultorio da rua do Sol 
ao Rato para 
t— Rua Infantaria 16 


Emprosa aciona! do Navegação 


Primeiros vapores à sahir em novembro 
alo, Fogo Bravo, Tszrafal, Malo, Boa Vista 
passngairos nos vaporos que oohom a 7.0 27 


ô para carga para 6h Thomô. 
ijal, 6 para carga para Mostamedos 
ray para à ieaS, “thomô, boando, Lobito, cidade do Cabo, 


CLINICA GERAL 
“Doenças dos rins e vias urinarias 
“Doenças das senhoras e partos 


Consultas das 16 às 18 horas 


TELEPHONE 2098. 
8, do Mundo, 81, 1º 


Sis 


ri “ ota é indincotamente affco! mbiqai jambim imo. 
à da a obra da armada engloza. Teing- pão quebrou às rejações, diplomati- gos idnça Margi  a To d img, Coto teisbando 
- Ti fbra dosde o começo da uccupa- cas cum q Alemanha e lho deiarou ndo Qoiliono Aee é io s4 pacato Paçã put é Alia Uceidanta? 


cio allemã, adm 
mirantado alemão e não pelo mi- ágiu côm a rapidez e a vfficiencia 
uistenio das colonias. Era, de fado 


asdores - couraçai 

é uGneisenanm, 

xs «Bmdem, «Ntrnbé 
àigo, do canhonéiras c 
yonsm. 


strada 


pelo al guerra, 


gn o «Lot am 


Camo disseúios, 


era de esperar d'aguelle povo, 
A primera esquadio, s0D o (com 


«sScharnhortst» Amareilo, até ao  ardlipolago 
aruzadoros ligei- Chnisan mo Mar Oniantal, omquanto 


únas. logo que isso so dem 


Essa dorça compunhia-se dos cru- promondario do Shantung, no Mar 


do 
ésquadita, sob o cormaa- 


dois das- do do almirante Kalo, estava no dia 
quando 27 espalhada em fronto da bahia dó 


o Madeiro, 

Dia 52 Ambaca, nara 8, Viconto, Prata, 
antónio do” Gales, PAmbris, Loanda, (5, Nic 
Alibriciteo quiastu, Quissanga, Bota, Nogui, Abtadi 


ipo, 5, Thomá, Cantada, “Fanta 
ne Tio pengucti Vis 
andado, Macaila o Mas! 


9 a do ia, uia bo cmo À io eso JO O poe pamieeo Op tara Ns do to ga inato 
ópio Asilioo [estendeu-se “uma lntia. dasdo O So Fesoba cara para ThOG O ad, go pogagem dostinadosao por 


om ombarcar na vospora da sahida dos aporus, atá às 5 horas detardo: e 


CRtga, passa 0uS 8 quad! juar esolargoimontos, dirigir de: 


EM LISBOA, 
aos escriptorios da Empresa 
RUA DO CONBROLA, 35 


No poRTo 
aosagentesHerm. Burmester &C4 
RUA DO INFANES D, HENRIQUE 


A CAPITAL 


DIARIO REPUBLICANO DA NOITE 


RD) 


Direeção o propriedado do Manuel Guimarãos 


Editor—Camitio Sousa e Almeida 


Redacção e Administração. do Norte, 5,1 


LISBOA Terça-feira, 16 de Novembro de 1915 


ição—Rua do Nor! 
Oficina de improssão 


2293 —Endersçotalag. CAPITAL 


—71, Rua da Bloa,fl 


18,3, 


dh 


Do micisterio da marinha baixou] 

ontem uma muta oliciosa, que pu 
Diicúmos, na qual so pretendo do] 
monskrar de ce Cupitato faltado à 
vedado, aq 1eferir-so ao celebre do-| 
tamento do que constam as accusa- 
voa da gusenição da «Zambezen a 
dois olítciaos daquele navio , do] 
guoma. 

De dicoionario em punho o st. mi-| 
nistiy da muinha  protendea con-| 
Tunilraos, sem se lmbrar do que 
eira das nocuisas do, vocabulario 
está a cloquenoia decisiva. dos fa- 
vlos, Assim, loda a argucia da mota 
olfivisa se ostriba cm aecentuua 

o foi dolunpado na sua sigoi- 
esse documento, nem nada, 
a do mamiina à mão dar 0] 
cimento preciso do quucesso. 
onsidorações de A Capitalo—) 
iz à ntsla-são incnos exactas, 
que é mimos exacto 6 o que a nula 
pretendo prove 
Os Mudas ala comieniasão de m 
“ppavecem trancados, Esta 6 
dm vomito iniliudivel, Eles comsti- 
fui um lodo no qual se não póde 
finar ama parto som que: 
Pos se dhssvioharo q ua 
aunulo à sua importenci 
paste 0 documento da « 
W aocusação contra os olhe 
to alvojadios porte um clemento (s- 
moncial. 15: so fuzor ásto não é brun-] 
Dar, só dorkemos a chssifioar este! 
Pereira duna fónma que, in- 
uittdo à mesma noção, ainda « ag 
dpcavaria sonsivlmento. para Os mt 
porsavcis do ei procodimento, 
inda mais Magianto é a delumpa-| 
gão a que amusdimos, e nolalism 0) 
micsmo dacumionto. E precico que) 
Be considaro que as palvivis não 
Rem só um sentido lexycographico:| 
Room tuminom irma. signifinação amo- 
val. O docmiementa da «Zombie não) 
Mui documento anonyano. Elle con-l 
Rewm tura relação do 87 praças é of-| 
Ticiuos infeniaess daquela canho-| 
Meira, como testemunhas dos factos, 
Warius praças forum chamadas o 
ouvidas pela commissão, entro cl- 
las o 1.º foguairo 1,225, 0 1.º ari 
Macio 1.878, 0 cogintivino 1. 
* arbilcio 2.088, 0 1.º mrlilhoiro) 
1.680, 9 2º autilhoiro 8.421, o ainda 
nitires. Como so pódo affivmar «que! 
Dê tela dum docimento anonymo, 
poi toda à baixeza moral que esto 
forma cstyamatisa, quando la 87 
vrinhoitos. apontados, ums. polo 
fseu nome, cultos pelos sons um. 
dros, pira o esolwecorem com os 
et ioimentos? Atrag d'essas no 
mes, atraz desses numeros estão ho- 
meti». E ossos homons, que porte 
ma À Mioraica marinha portoguza, 
fecun a gatas a sua diguktado pro- 
ria, «dignidade da ousa a que 
pontiaicenm, à dignidade da propria 
Rejublica, da propria Patria, do que] 
B nossa memvinha fórma parto inte- 
grande? 
datos jogos de palavras não ilta- 
em as questões. Podem as notas] 
filiar Ho st ministro da amarinha 


esfomo melhor om poor avdigidas, 
evnlemmno ermieum mais propickas cm 
muuis agrestos as brisas do Campo 


Morando, sab cujos copaos arçore- 


eluratas. O que é conto é que so- 
Dre narinheiros portuguncos, com, 
OS quaus so solidarisam 08 sous ca- 
mevradias das outros navios do guer-| 


Ma, pesa a accusação vexaloria de 
Maui só mm sombra, escondondo-so, 
Nruigoricamento, cobardomento, a 
boni formular 05 accusações que a 
eua fé republicana lhos inspira! 

U que se está passando é grave, 
& não ha convenção possival que 
possa eléssimular a sum gravida. 
A opinino republicana tem o seu juí 
20 fon e ollo é duma oxachi- 
“dão atioluta: Ney reatidade, ostes Ene 
eidentes denivam do prolongamento 
«uma situaç 
gica é que nenhuma forga volreste: 
seo, O st, Josó de Castro dovo sex q! 
primeiro a secenhoceto. Prosido q 
Am governo, que Love uma emissão a 
Gesempenhar, missão de sua nesta. 
sra eraiiocia, Desde que a vonta 
“e dio qu da Docon des um 
mas, promunciando-se por: um parti, 
qo que lho pedira o seu voto para 

jovatmar, casa imisato eslava vi 
Mualntento fla. Ninguem póde roa- 
gi conlta as indicações da eubera- 

ia nacional, nem pôde tentar ilhu- 
lditas oi sophismatas. Neunáto o 
ppartamento, da sua tais dovia 
susgir o m 

d'ossa nova situação ministe- 
it para a inauguração da mova 
presidencia da Mepoblica, Todos 
rum nesta resolução “um deston 
aho de consideração para um, gover 
no que sulisa do glorioso enovimon- 
to de 14 de mais e almavossára as 
oras ditilceis dy periodo movolnci 


mario. No dia 5 d'outubro pola pras 


o ar, José de Caso dovia pedir. 
“eua demissão. Ello proprio doaram 
«que o faria como ama resolução as- 
sento. ra tuma execianta oconsião 
de dopôr o seu posado, fato. 

Mas o sr. José do Castro ficou, 
Pronodeu, na realidado, como sê 
“penas d'uma formalidade ese dim- 
dasco. RE ois que 59 olsrmisa no po 
dor, não podendo fazer nda, por- 
“QUO aum 50 enoantica sempre Gmea- 


quo de dosupparacinrento, à borla 4] 1º 


Mora, à todos os instantes, nada, 


ali 


nos consta que são Jabaniasamente ? 


o 4 que já falhou a lo-|L 


ovo govemo. Adilimu-se 0[7 


com efíito, pode fazor, Pendao. En- 
emamo-nos. O que se está passan- 
ão com à marisa, prova que se pó- 
ia coisa: prejudicar a] 
Btepulilica da marivira mais guavo & 
nais insulida. 


Usem a Agua do Monchão da Povoa 
no tratamento dns dvoncas do polia 


Collegio Militar 


Meu 


Per. 


caro Manuel Guimardes. 
que sála das secções que ha- 
bitmatment assino mA Capital para 


preencher pro- 
logar vago pola, de-| 
dssão vuluntaria do official propricta- 
rio du emleira, Ful proposto pelo então, 


ireetor “elo Colledo Militar, coronel 
Verreira Cl wu escolha foi sânceiona- 
la pela. appraçação uanimo do conse 

rolar. Seria fazer ínfuria. áquello, 


e a) como docente supõe que 
caso houve imposições de qualquer 
especie, 

Portanto, não posso estar preoecupa-| 
do com a reinograrão dos professores] 


Portugal é o paiz das anomalias. E é 
tambem” a terra das coisas que ankiso- 
lam. que endurecem, que pelrificam, 
não giram nem ovolucio Por| 
ide do velhos preceitos administra- 

wutas nlfunde- 


riu 


da proteção que Mes dispensam, nunca, 
trataram de se aperfeiçoar, de micihorur 
Os seus produetos, de procurar dispen- 
sar um dia essa 'profecção, que mun 
ca poderia ter sido concedita a (itulo 


ão pódr ser nunca 
Transto 


afusiados, Irei exercendo interinamente 
ns Tuneçõos Jo meu logar até que mol 
tas soja definitivamente confirmado po: 
o exito de um concurso, à que nunca 
epsoi exqutearme cu Areias Seja as. 
luto Ivesse Mesmo concurso por um ca- 
marta mais competente, D'aqui até Já 
exercer ess (uiteções com a maior] 
* € 0 inellior desejo de ncer- 
niter os tradicções honrosas de 
aquela asa de crisino. 
Sem fer procuração para defender, os 
ses, capíthes Lino Poereira e Santos 
esvolhidos pelo direetor 6 
escolar para substituir Os pro- 
fessores deslucivios, vuinpre-nte, por de: 
ver de cumarulogem, 
ns phrases que Lhe são dirigidas conjun- 
clamento com as que me atingem, o: 
dos sabeim que são officises absoluta 
heios d politica, do melhor com 
Pelencia nos logures pata que foram es. 
culliidos e nos quaes touberam granicar 
a estima juslissima dos seus cóllegas € 
os. sous luminoso, 
Quanto do mais que no artigo acima 
citado se me aplica, desaio quem «| 


y 
que seja a que prove com (actos conere- 
tos que a politica, a rialíadada política, 


desta terra. me Serviu alguma vez pa 
ra tratar dos meus interesses ou prjudi 
ear 05 dos meus camaradas. Toda q rh 


ia. vida (enho pedido 
ao meu trabalho, exerei 
independenvia, se não com brilho, as 
situações aliás moctestos Que tenho oseu- 
pado. Não sei entrar em parte alguma, 
por portas eseisas não devo, nunca 
jedi, nem podétoi ú Republica O menor 


exclusivamente 
ido sempre com 


vor pessual. Não tenho tomado nas| 
agitações políticas do nosso. tempo se- 
não à parte mediocre que corre. publica 
e improssa com o meu nome, D'essa as- 


o 
Sumo. Inteira, respons 
calhegoricamento qua 
me queira attrid 
Andre Brun, 


Querem Ianchar bem e cear melhor? 
Yo à Argentina. ua 1º Dezembro, 


À medicina O 05 pabeos 


Amanhã, deve abrir em Lisboa 
uma policlinica modelar 
Listoa jlalvez seja « cidade europeia 
onde os serviços clinicos são mais car 
TOS. AO mesmo lempo, das grandes ca. 
pilues da Europa, LIsboa não é, segura: 
mente, a Que possue 05 seus 'serviços| 
flo assistentia hospitalar mais. abundan-| 
tes e mais acessíveis. Baralear a. me. 
dicina o a cirurgia, nas suas diversissi: 


mas e complexas "aplicações chega, 
por isso, A ser ontre nós uma, grande 
obra de benemerenria, O doente: pobre, 


do modest 


recursos tem tanto di 
|teito, pelo menos, a ser Lem tratado co- 
mo à doente rico, que possa pagur com 
tinhados d'oiro a assistencia dos mo- 
lhores medicos. E se é assim, O que é| 
natural e louvavol? Isto. apenas: que 
8, Cormpenelrando-so da 
ioeniem acessiveis 05 squê! 
beneficios 1 todos que qelles necessi: 
tem nas horas angusliosas da doença. 
Foi, decerto. om obedíoncia a este prin 
cilio cheio ue, humanidade que obede: 
Ceu O grupo de medicos que acaba de 
fundar em Lisboa mais uma Polyclinica. 
Eunceionarã esse instituto no predio 
250 da ria da Prata. que sofl 
O offeit, rastormu 3 
at que que se reuniram pa- 
ra levar q ia obra benemerente 
as suas clínicas para as clas- 


ses pobr 
Mas. dentro em pouco, a Polyelinica 
boniense lerá unhexos, uma casa de| 
mude. por preços modestos, € um esta- 
beleciinento — Iydroterapico. * Presente. 
mento. “ola | ão 
propria, sem 
ond 
api 
Ta 


possuo já uma instal 
luxo imás onde nada fal 


o posse eim Lisboa. A” 
tolyolínica estão verda- 
est icourt e Ayres 
Koi puem ficam as ana- 
Jive alo, rita, sattguo, expecloração, 
lete, O tr, Are “dos Santos terá à seu 


cargo as domicas de garganta, nariz e, 
ouvidos, o dr. Siva Araújo, inçumbir- 
[Ps da gica cirurgia, o e Francs 

1 


uz das docuvas dus senhoras, O dr. 
r MRavara das doenças das vias 
rias, o de. Cassiano Neves da ci 
ea teca e dis tvenças pulmonares 
cardio useutares, os des. Sobral Cid 
E Moreiri dºAzevodô das doenças nervo- 
=aé, mentaes u da cleelro-lerapia, o dr. 
Carios Lopes da elinica geral e da sy: 


philis. o dr. Miguel dos Sanlos dus 
di à dr. Leonel do Ma- 
cedo dus deenças das creanças c o dr. 
Xavier da Costi ins doencas dos olhos. 
Como xe vê, não era fneil reunir um 
ius| 


que mais. 
de suber. profissional 
és são O Pê 

jos iquelios que recoyre- 
Listonense enconra- 
medical e cirurgica 
dos requererom e 
dos seus tesursos não 


e de que 
à Polyel 
aliam 


tão 
que 15 Sea sol 
permitirá te procurar n'outra par- 


y 
us 
te Os iniciadores é fundudores do novo 
institnto são, pois, dignos dos maiores 
Jourorsr. to” profisuahente hão do Frt- 
lilica” és 


“ameltes iquo, sendo pobres, 
n vilas vizes, por fnita do rec 


Pai) 


JESisalot contra! fu 


por exemplo os | 


porém, 


que não gos de proleeção din 
desse nome. Muis: o ússucar. que é 
uma das suis pt 


que? Porque sobro o assucar pesum di- 
reitos de tal maneira oxcessivos, que 
jo transformam, não n'um ne 
ne ao alcance de todos & se cn 
toda a parte. por preços ré 
mas numa preciosidade rarissima, 
ue só 05 abasludos o os ricos lem O 
direito de alcançar, de saborear e de 
consumir. Os protestos, ns, suffocadas 
ignações contra este estado de coisas 
ha muifo que se fazom ouvir é sentir, 
ameaçando  quundo amenos so. esperra, 
erguer-so em vendudeiros vlamores, 
—O aseucar, diz-nos um Momem que, 
pelos seus vastos conhicimentos dos as: 
sumptos economicos e sociues, tem lo- 
da a aucloridade para falar, é ainda ho- 
je para as cl 
foso manjar 
no orçamienio du 
que não. dispontia, 
de mais do quatro 
. Versedia que ão 
tlestina, pelo menos, a terça p 
recursos - dinrios do que essa funk 
lia póde dispór. E isto justo? E! por- 
venbura. h quo se prive a gente, 
Pobre do pasucar & que as classes que 
mal ongaftam aquilo do que necesst-| 
tam para viver estejam con 
não saber, 
nbor do 
lou soguro de quo 
isuem «pio se olrora a applandir este 
estado de coisas, 
«Depois, em Lisboa ainda as classes, 
pobres, é custa de sacrifícios do loda a 
ordem, céns 


rece quando a 
doença, de braço dudo com a. mor 
bem frequentemente so infiltra nos hi 
imldes Ioguros ande a míseri as o) 
uilações Campesinas se acoita. r 
so “que Portugal é o paiz do mundo 


que consóme micnos assucar, apesar de 


O ler, e magnífico, nos suás co 


d'átrica. 

Por nlguns minutos,  desviamos a 
conversa. interessantíssiina. para outro, 
assumpto que surge Incidentemente, De» 


pois, à bessoa. com quem o acnso nos 
fez úeparar conti 
Te sabe 


na” assim: 
me O assucar se vende 
Por proços exorbitantes * 
por causa dos direitos 
postos ma alfandega. À 
ha mais de duas dez: 
nos, quando nas colonias po” 
tuguezas da Alrica mal so produíia às- 
sucar. Olhou-se apenas ao lucro que O 
Estado nutorin, som co cuidar do po 
par o consumidor, E* assim que 0 assu- 
cor importado paga cento e quarenta q 
cinco réis por cada Kilo, exceptuando-| 
se d'esse imposlo esmagndor só 0 nssu- 
car de Angola e Mocambique sujeito a| 
«bonus». Em nenhum paíz do mundo 
acontece isto. Em todos cllos O assucar 
se vende, em circumsluncias normaes,| 
por preçôs ao alcance de todos, Dizer: 
se que Semelhante anomalia não póde| 
continuar, que é proiso favoreeor 01 
consumo ' do. assucar. procurar bark. 
leao e vulgarisato é já um logar com- 
mum. Mas 6 uma grande verdade, que 
nunca é do mais repelir, para, ver 'so os 
governos «e compenetram d'ola e se 
leixam convencer, 


sQue meios ha para se alcançar se- 
molhante coisa? Ha de haver iuitos. 
Mas para que elles deem resultado, temi 
de ser atucado o problema Im de fren-| 


Mein muais mem menos do. 


'o5 direitos alfandegarios,| 
fixaLos no que fôr Justo, procurar for- 
nocer o assucar às classes desprovidas, 

ve, lhes. per 


do, se lul fizts, pendorá algumas cente- 


nas de contos. 'A principio, assim acor 


tecori. Demo: 


não vao ugora. Será consumido, em 
quantidade muilissimo maior. de mun 
ra que, q breve trecho, O 
Suas receitas fiscaes, provenientes 
do imposto sobre o assicar, inteiramen. 
te equilibradas. E” intuitivo, pois não é 
verdade? Pois isto que todos nós perce- 
Demos à legua não o comprehendo q 
nossa ndministração publica. E por não| 
o comprehender. snecede esia coisa €s- 
iranha “do em Portugal, que tem nas, 
suas provincias ultramarinas mais assu- 
car do que 9 seu merrado exige, luclar 
com falia d'esse genero c só aicançar| 
aquelle que Me é cstriciamnote iai 
ansavol à preços elevadissimos e abso-| 
lutamente exagerados. 
E por nitimo, a pessoa que 
oceupa d'este assumpto diz mais 
pautas não pódem ser instru- 
rentos rígidos. inatleraveis, iuadapta- 
veis às necessidades do paiz. E” preci- 
inodifical-as «ly quando em quando, 
rodernisatas, expurgal-as de quantas 


tos tralamentos que 


violentas e injustificaveis disposições 
n'ellas haja a entrarar o discavolvinico- 


ujlades 


-|doo. Esta questão do assucar é de 


| iptomada. do tm 


UMA QUESTÃO IMPORTANTE 


É preciso baratear O assucar 


Vende-se em Portugal por preços excessivos, su- 
periores aos de qualquer outro paiz 


o 


to economico, industria! e comumezcial 
"um paiz. 5, estou certo de quo à revi- 


tonto os) 


Seus interesses cstão em contradioção| 
e em flagrante antugonismo com os ir 
leresses, “pouco legilimos, do 
tis 


lado? 
ue xe doem à estas 0% clementos| 
la que lhe são indispensaveis, fne 
Wo-selhes o desenvolvimento 


irge 
para que us classes menos abas. 

possam - consumil-o abundante- 
mente. Mas tambem é necessario que 0, 
assucar possa ser adquirido mais Lara- 
to pelus industrias que nºcile (cem a, 
principal materia prima. Pois é, porven- 
lura, razoavel, que tendo nós, às portu- 
auezes, por exemplo, cacau “e assucar| 
Em exiroordinaria abundancia, uando-| 
mos O cacau para o estrangeiro pora| 
de Já importarmos os chocolates? Eu 
creio que não...» 

Não ha renicdio senão concontar com| 
este homem pratico, largamente conhe- 
cedor das coisas commerciaes e indus- 
triaes da nossa terra. E o Estado? Es-| 
se, quando um dia fôr servido por go-| 
vernantes modernos, sabedores, desom- 
poelrados e capazes de atacar de frente] 
os grades problemas economicos, não 
terá remedio senão render-se á eviden-| 
cia, porque perceberá então que lodo 9 
seu empenho reside em favorecer 9 tra- 
halho e não em o difficultar manictan-| 


tos, 


mais interessantes da nossa economia 
nacional. Iavemos de nos ocupar ("ch 
la como desenvolvimento, porque esta- 
nos convencidos de que alguma coisa 
se poderá dizer capaz de a esclarecer 

n muitos dos seus. importantissimos 
nepeelos, 


UMA BELLA INICIATIVA 


“NPLANTIDA” 


|Mensario artístico, litterario e social 
para Portugal e Brazil 

Apportcot à venda aa todas as Hvra- 

ria tmb a que Já sitio o 

vista mensal, à mos, e 
em como directores! João de Bras, O 
moroso posta, e João do fo, O li 
ento Jornais Mione, revista 
intluiada aAtonidas e que 86 destina: 

a Portuga” e road, 

O Tau cupeeto malortal é excellonte, 
úde “dizer Tuvioso,. comprorando à, 
bom gosto de Pedro Bi Pintioiro, | 
“editor, é houedo as olficinas dé 


hoje, 

Contem 05 
além da, ronroducção «um quado oe” 
bre de Colu.nbuno, «A ciravona de ch 
lo do fam o retrilo de Rarnaiho Orti 


«A Te 
lide 

por Theophilo Braga, Guleo sobre «Um 
Por Valloso Tte- 

cio, tim magníico port de amais 
bi am Connor Hi o dida “E 
pos: da, minha tarpms pato eminente ro. 
inancieta Teixeira de ” Queiror, eta: 
lise pre? Moreira Teles, 


osri "= pelo nota- 
Asa Pa 
frumero de «Allntidas colta-! 


re iodo de ni “uu og is do 
Br 


no, “ias coin a ao do 
Almeida, que subscreve a chronica de 
pis | 
ia 0 PRETA pu 

ta 

cação, mas suas paginas, d'uma novelia 
dá o, ora ces” Dress 
vio Saude Tn sd ant 


rvpresonta, Incontestavel.! 
verdudairo srrojo editorial. 
[Oremos no seu exito alisituto e fadil é 
ver-lho uma salutor influencia” no es-| 
fomento das relações. intellocluaes, 
lilerarias o artásicas do Portug o Bro: 
ai. 
O preço de cada oxemplar é de 25 
centavos. 


CASA DOS ESPARTILHOS 
ESantos Mattos & C2—fya do Ouro, 123 


|O QUE SE ESCABVETIO QUE SE LE] 


A Bevolução 
de 14 de Maio 


por J. Correia dos Santos 
O até de maio 
é Coglume destgm nto que 
poz Termo à altladura Pimenta de Che 
fo. tem já a sum ilteratura 
E 


te escinrece, em muitos pontos duvido: 


sos, o que foi esse movimento onde se 
confirmou, por fórma decidida, a ste 
prema voritade da nação essenciútmente 
republicana c portanto  incompalível 
com diciaduras € dicladores. Isso mes- 
imo reconhece o illusire mililar «dou- 
blé» de notavel jornalista no prefacio) 
da “sun. brochura. 

arece-nos, diz elle, que toda a gente 
devia ler ficado com a impressão bem 


E" suportiuo afirmar que o capilão| 
Correia dos Santos, representando o- 
mo representou um papci de destaque 
ria sequencia do movimento, possue par. 
licular auetoridade para depor sobre de- 
terminados factos cm que directamente! 
interreio. Mas o illustrado official não| 


se limitou a narrar o que vil 
nos rgurivente O que ouviu ás prin 


e) filhos, qui 


paes figuras da rerolução triun 
[Conquistando assim para a Iísioria do” 
cumentos de inestimavel valor. 

Vendo com nulural inleresso, o seu 
livro, apenas. nos cumpre fazer” um Ti 
geire: repuro no que nos toc peia por: 
da. quario à paginas 215 do 
capilão Corrda dos. Santos 1 
declarações “do heroico. com 
Leotlo “do Hego. Diz-se mressa nllura, 
inc à famosa proclamação revoluciona: 
Fia dos marinheiros fo impressa nas 
oficinas da «Capitais. 0 q 
um. lgeiro. fapso de” Toei 
Esso listorico documne 
impresso numa das mis importuntes| 
Iypograpuias de Lisboa, cujo proprieta-| 
rio, ardente rem 


tificação. 
to foi enmposlo € 


«Conclusões» que bem 
sificar de philosophia ao «4 de maio». 
|O bom senso dessas cuílas roflexões| 
salta. posilivamente aos olhos,  Elfecti- 
vamente, à toda a ncção violenta reali. 
la polns armas deve seguiraso, como 
Complemento Togico, & revolução das 
ídeias. Correln dôs Santos, afirmando 
que esso movimento deve ter destruido 
as ullimas eperanças dos proselitos da 


mos nós que viremos con 
raciocínio ardilosos e sophíslicos argu 
mentos que o tentem destruir. A bro. 
[chura do capitão Correia dos Santos,| 
em resumo, conslitue uma obra de in 
trinseco valor, de indispensavel leitura 
ja quantos pretendam pateioticamente| 


EM TORNO DA GUBRRA 


Im E eontano 


O que é 0 exercito servio 


Comprehende 300.000 h 


omens — Curiosas decla- 


rações de um dos seus officiaes 


— nora —— 


Salonica, 11 de novembro 

As soguimtos ookanações foram 
fostas por um official sepuriar ser 
vie au proqeesito dh vffeiesiva alema 
contra a Sory 


Toprits MÃOS, | fia oficaai 
ação rovondeionuria que devia Jus: | Pp 

tic “ita dos bravos TOS dos dois 

narinheiros du armando Tunquêa b 

Tertnina. 0 fivro ? jeiis ee Ts, & amido (einciput 


incalo ibsde que os Danianolios cc] 

tomaram o objsoiivo principal dos| 
maiores francor e ingler, 

via foi semp 0 priscipal 


da 
duas grandos vias do Oriente, 


gem Austro-Memanha pol 
da 
code para a Sidnica, é u da 


racia vriental pura Conslantino: 


Ma 
fi 


a. 
Pia planície da Mucaria qussa a/S 


groee iuho Iecrea, do expeasso do 
ento, que «e dirige do oogiiento 
puta as cindias atadas do Egeu e 
para as anonas margens do Bos-| 
Phbro. Esta via é do extrema impor- 
tancia, e ha améto Aenpo que os mis.” 


sta Ss esmo cia Poem, oro us 

Penis poitea a que a ivaiemães ela uocinatal 
dois revezos ustriscos? 

Ackiaimento q siliacão dy exerci-| 


Hisforia Ilustrada 
Grande Guerra 


A livraria Guimarãos & Cx oditoros, da] 
cus do Mundo, acaba do publicar o terooi:| 
zo volumoda Historia Ilustrada da Grao. 


do Guorra», profusamente illustrada o quo, 
os nossos loltoros conhocem já das colum-| 
uns A'A Copital N'osto volume trata-so do 
avanço allomio sobre Paris, da retirada, 
para o Marno, das batalhas do Marno o 

jo Afsne, da or. 


“doors o tomada do Ants 

pis, da invasão da Bervis, do papel do 

Paloma Tela, 4 do não coisgs Gi 
losaménte flta, 4 do noso. 

Fibaiai Foleão o a odição muito nítida. 


POXA OA 


A'MANHÃ 
Lêr em “A CAPITAL, 


A primeira chronica 
parisiense 
sobrea guerra europeia 
por 


Hermano Neves 
KO 


À repressão do jugo 


Episodios intoressantes — Como s 

emterra e nomar —As ca- 

sas pataqueiras e as casas 
de luxo 


'A repressão do jogo continua dan. 

Jogar a curiosissimos episodios. 
Anichontem, às oito horas, 
parava a uma das portas do palacio 
Foz uma carroça que, pouco depois, 
começava a carregar a mobilia € 
bancas do jogo da casa de tavola- 
gem ali instsiada num dos pavi- 


inentos inferiores e conhecida pela 
«Commanditan. Essa casa fôra as- 
saltada na vespera à noite, Diz-se 


que até um polícia furdado fazia de 
moço de freles carregando &s costas 
coni cadeiras é quadros que adorna- 
vam as paredes! 

A casa era classificada de «pata. 
queira» e o assallo da polícia não 
se malogrou, segundo affirmavam 
varias pessoas, porque o porleiro 
abriu a porta ignorando que se tra- 
lava de agentes da judiciaria. 


Na praça dos Restauradores um 
guarda cívico teve que intervir 
numa discussão entre um grupo de 
partidarios das apufaqueirasm c de 
paladinos dus casas de luxo. 

Um boletinciro tentou aggredir 
uma ue, de cubaz 1 


m Tem muito 
cito que jogue.:. Mas que 
não consinta quê os pobres 
porque isso só traz a des, 
ita família, como s 
dia lá ao pé de mim, 1 
lhal, em que a visinha 
valer à uma tunlhersinha com trez 
É a morrer de fomo, por- 
que 6 marido, um serralheiro de 
ima fabrica” do camas, gastou a fé- 
de duas semanas no jogo! 


Uma destas madrugadas, um 
guarda de serviço no Rocio vit, por 
Volta das quatro horas, chegarem 
dois automoveis de onde se epenram 
uns dez individuos. 


Tabem a bordo de uma fragata, 


atracada ao caes da Areia, se jogou 
anto-hofitem à noile desenfreada: 
mente, contando-se cerca de 30 
pontos. A's 5 korms da madruga- 
da. chegaram quatro antomovois ao 


20.000 homens cada 
[como ara tralural, perdas. semsiveis 
durante as primeiros cambataa, que 


já sofiroram perdas menos on: 


[e mesmo de 600.000 homem é incan- 


to servio é das eneilioros Lonto «ob 9) 
ponto do vista mars! vo soklado, co- 
mo quanto a munições é serviços da, 


administração anilitar, 

O exercito do goneral Pulaik conta! 
approximadameme 300.000 Inara 
este numero bom solívido varias tm 

desde v começo da gu 
rimoiro exeraio que so org 
násou, “o contava cinco divisioa com! 
soffreu, 


foram fnimintdes, 


As segundas 4copas qua foram or 
ganisadas, tambem 100.000 homens, 


veis. Estas baixas foram cobertas] 


[com a clumada es fileiras dos Jo 


mens de 19 € 20 atos, e polos 
tamentos voluntarios de 


bis. 
ias 


servio-aroutas. O 4erceiro exoroito 


quo foi tevanitado, ainda de 100,000 
homons, (oi destinado exclusiva- 
[mento à guarda dos caminhos de 
fenco é das fronicicas blgaras. 
Sarão estas tropas capuzos de de- 
tor à arremeitida austro-aMema? Po. 
dorão fazer dente a um exercido que, 
os tropaganetistas allomães avalum 
em O fps os sonvios cm 
450 a 500.008? So fóessem apenas as, 
allenães que nos alacassem, q, vi-| 
olria ora conta; mas o ataque bul.; 
aro lorna o auxilio dos alhados in- 
ispensavel. Que 08 sérvios jtodom 
fazer fronte a um exercito de 800.000 


testavel; ainda no anno pissado o 


fizeram com o exercito do genorai! 
Potorisk quo tinh: de meio m- 
hão de homeris, eu sarvies 


não tivessem Já arganisado regula 
mente o seu servico do reabastvei- 
mento, & o scu armamento doi xusso 
muito 'a desejar. Imagine-se que o 
exercito servio no anno passado ti- 
nha espingardas de quatro calibres 
dittcrentes: à russa, de 7,62; a Mau- 


2] 140 canliões Ljmmudos 
! 


ue see opgniaha fá prissa-(á 


ser turca, 7,65; 4 Manmlicher ago 
driaça, de 8, o ma outra copingarda 
do 7. 


Com a artilharia smecedeu o mes- 
mo, Conpiniido de canhões Soh- 
neidor, Skoda, Krupp, ete,, além do 

dus Turcos na 
voira guerim Dalkanioa o quo os 
& falta dPonttos, Evaram 

ane aproveitar, 

Mojo porém, as circunstancias 
são diitorontes:; durante os nove q 
dez mozos de: franquilidinde que se 
SU Credor cup mover do ich, om 
gala tiver frmpo de sobra par 

a roorganisar cormplolumente cs die 
versos serviços do exoraito sanvio. 
Hoje nos sérvios de um ar- 
rumento que aada tom a invejar 


s melhores “oxencifos 
14 


"luxos em abundancis 
diversos cabi- 
divs nos doposilos o duma artilia- 
Pia cumplolumento reformada, 
vio é notadamente muito talisinionda. 
Ma uma duzia de megas, 100.000 
exercia de 200.000 austríacos 1x fa- 
nie bolilha de Trr na região 
fará drojo 0 mesmo, ou ni 
pois quo o bsvecão servia astá me” 
depois, falando-so Un resiston- 
a servia é previo não asquecor 
tumcia especial: o vulor das. rupais 
e à consiibuição topographica “do 
A Sorvia, soporada da “planície 
pelo Danubio e polo Sue, 
do sul pela Grecia, à leste por uma 
fronteira comercial, que & separa. 
extraordinariamente - acoidentada +o 
justamonto denominada o pair dal 
sos, enormes montanhas, profundas 
o iitranquosveis ravinas. 
tam-se capriolosumente as ultimas 
tamificações do lodos os. grandos 
tomba da Macedonia, mentos da 
Basoia, é do Muntentgro, torventos, 


milhões d'obuzes do 
Assim, a isfbrução do exeraão sor- 
omove puderam Dêr cm fuga um 
pontahoss da Pula, porque não 
lho crganísudo? 
dois Tacluros do eusensão: de Pap 
pale. 
limfada R Gesto” polo Mentenoiro” 
da Bulgaria, é uma fara de 
Nurstas, Ha nºcllu grandes matais- 
Na Servia enomlranso c oru 
systomas europeus. Cunpathos, Mon- 
nbeiras, e rios. Os montes, servios 


otlimgem — imequentemente 2,000 à 
3,000 motnos; cistos aooidemtos 
sa seta torawn de difícil acoesso 
o pair, 


Alem «eso, v morat das tropas 
eswvias é um (rumpho importante 
para a. viotowia; a familia servia, (ão 
solidamente arganvisada, 
patriota, Os servios são 
camponezes, resistentes no doruba- 
ts, esforçdos na lucia; a altivez, do 
sorvio parando; a adversidade, a aum 
irreductivel fidetidarte 43 trtadições 
nacionaos, e a sia lonaz conf 

no foliro tomam-o um inimigo pas 
ra temor, 

Pode-so ficar convencido de que 
este valente exercito que foz, fronte 
à dois exercitos  austrincas  ogunt- 
monte irosistira 4 nova investida 
atusimo-allomã. Basta para iso 
os aliados o ajudem, enoarves 
se de deter às bulgaros- 


caes, levando os «pontos» para a 
tradicional ceia, ondo brindaram 
certamente pela polícia que d'esta 
fórma foi mais uma vez ludibrinda. 

A polícia, zelosa no cumprimento. 
de ordens superiores, continua pers) 
seguindo as Dulolas modestas e doi 
xando florescer as ricas que, sogun 
do as más linguas, são sempre av 
padas quando se preparam assal- 
os... 

E ainda ha quera grite contra a 
regulamentação do jogo! 


NA ESCOLA DAS BELLAS ARTES 


N enpsição das provas 
pi O ONO 


di cadeira dosenlplora 


motivou uma homenagem ao 
esculptor Costa Motta 


Pole aposontação do sr. Simõos WAL 
1oida di, aberto concurso para 0 pro- 
mento da cadoirado osculptura da| 
Escola do Bellas Artos do Lisbou, nf 
que 40 aprosontarum os sk, Costa, 
Motta o dimõos Almeida Sobrinho, 
Jambow cllos artistas do morecida no: 
uoada, Ê 

Toido-so já foito a classificação, fa. 
ram hojo expostas no publico, na aula 
do desenho do figara da Escala. as pro. 
vas dadas polos dois concorrentes, que. 
são do dois gonoros difforentos: um 
do nu ncadomico, copia toxtual do 
modelo; a outra, a intorprotação do 
uma Fgura historica, o infante D. Hen- 
tique. 

infanto do Simõos Sobrinho 

tiscatral, decorativo, onroupado, min 
oioso em pequenos dotalhes; o de Cos. 
ta Motta 6 sobrio, aimples, daspído de, 
aparato, arcando francamento com 
diiculdado do fazor-lho resaltar da| 


phisionomia o pensamento quo off! 


anima, 

O infanto do Simõos Sobrinho é um! 
bonito homem do trinta a quaronta, 
jannos, 'de faces arredondadas, mãos. 


vida tranquilia o dosvenpad: 
caboça o caractoristico chap 
cha, “estã envolvido na 
sentado sobro uns rochodos, 
uma carta goographica 
mãos, emquanto na outra apoia à faco, 
que olha para doante, 


| 


| 
polpuas o cuidadas de quom passa; qiSar que 6 talvoz um 


» jnem todos consi 


pressão do alguem quo, contrario, 
Bspora por má passou. que vo domora! 
| não de quom so sento demorado por 
uma idoia cuja grandiosidado lho con- 
quistará a imortalidade atravos dog 
Nulos 

As roupas dão-nos « ideia de sorom 
finos nho 
do to, Pio, 

caos do ha, 
que. não quobram om Bacidas pr 
mas cncanúdam, em rolos alongados; 
posar do  seutudo "nos rochosa. dá 
|promontorio do Sagros, o vonto não 
ho enc! ao Eres dio roupa 
gens, nom lho dosfus a disposição dle- 
lganto do you que lho enfoita o caras 
cterístico chapou com quo todos 08 vor 
lhos retratos nol.o represontam. 

Em profundo contrasto, o infanto do 
Cota Simões é de uma simplicidado 
ompolganto; a cabeça cstá doscoberta, 
as roupas são singolas: um modeato gi: 
bão, dsnuuoladariho apos A su ala 
|gorárchia o coliar quo lho pondo do 
Fesosço, 

Dosataviado do roupagons, doixando 
véras proporções harmoniosa do corpo, 
está no aloncio da, gua entines,aorha! 
do, junto dos seus livros, tondo na mão 
um carta, o dentro do cerebro, a trans 
parecor-lho na faco sulcada do homom 
fuoimado por uma. idoia fixa que due 
Fanta longos angos o vais tobudo o 
ESTAR grundioso do «dar ao mua- 
o velo tm novo mundos, 

"Uma. duvida. constaato' parooo aoa- 
Isumil-o, o o olhar paira-lho longo, dig- 
tante, tão distanto quo não so sabo 8a 
facom| auha as poripecins do tum dog 
rado sonho ou so so enlova na previ- 
do uma risonha realidado quo se 
no doscuna, 
jury doi a primoira classificação 
ho sê Simõos Bolrinho, 

À oxposição, que 8 prolongar por 
io dias, fi Bojo” muita viteada voos 
do-so ali todos os nossos artistas, não 
6 oscnlptoras ta tarabago, Platoras o 
Arciitocios dos mais cotadva Entro 08 
[initagies” astovo” tambeia o des da 
Hncopiilo rugas 

Os alumnos da lscola de Bellas Ar 

irei 
quiseram concorrer por não so Mrovos 
rem a competir coa Costa Motta, or 
fganisaram Wma manifestação do gras. 
o metro clansilicado or hogado lo. 
Reta embora 

(Diatonico contra a classificação que 

dera justa, 

Proximo das 13 horas, os estudantes 
om grupo, á Jrenta as sonhoraa onvere 
“ando ds seus blusas do teabalho, car 
favam pola. sala com grandes bra 
ias do. dores com que Sobriram o eme 


prog 


Mas a sua plysionomia dá-nos a im 


valicto sobre quo ussonta o Infante da 


emma 9 mu 


ra 


Costi Motta e 0 chão om torno, num 

romonagem do consagração no grando 
artista, 

A eyupal 
“alva de palmas «lo toda a assistoncia 
que descobrindo:so respeitosamente, 
o associou à dolícada manifestação 
sm honra do sr, Costa Motta, 


Congresso Muniinalsia Alem-) 
tejana 


Um agradecimento a «A Capital» 
Sh, diretor de «A Capitao orminado o 
Congecam Munloipansta Alomtojaro, 
tab bribantomente dncorrou o de 
us ralarão, aum duvida, os mais provei 
Qusos resnltulos, não só para a rita pro-| 
vincia do Alemtejo, mas tambem para o 
pais, Gubpro w gratísimo dever do 
Muito penhoradamente, agradecar av, 
todo o Valloso auxilio prestado pelo jor- 
mal tão distinctamento dirigido por v. 0 
sam o qualo Congrosso ho podaria tar 0 
brilho que tove, tom espersa:so q 0 die 
resolto agulio” por qu todos anceiam 
ara bam da Noçi 
"Saude o Fraioenidado--Evora, 10 de no. 
bro do 19:50 prosideate do 1.º Con 
grosso Municipalista Alomtejano, Carlos| 
Monteiro Serro 


Carvão nacional 
O melhor, o mais higienico e o mais 
darato!tt 
Não tem cheiro—Não faz fumo 
Briquettes e carvão britado 


Senhas de brindes ás cozinheiras 
Entregas ao domicilio 
Prompta execução 


Carvão nara cotinhas, industria, 
es o fundições-— Podidos à 
ipreze aas Minas de Carvão 
de S. Podro da Cova, Limitada 
DEPOSITO: Doca d'Alcantara-Tel. 3:660 


ESORIPTORIO: A. Augusta, 97-Tel. (160) 


| Os melhores e mais apropria- 
dos fogões para queimar este 
carvão vendem-se exclusivamen- 
te na Casa das Balanças. 158, Rua 

ugusta, 160-Teleph. 2:83] 

Pest ensa tambem se modilicam| 
túgões para obter maior economia 


ONMERTO “SSTETTO 


" Syndivato forvo-viario 

Rrauno amanhã, ds 29 6 
sosombloia maga, a clã 
ara rats dana do tuna coopera: 
ya. forro-viazia “o do uma caixa econo: 
mica 0 para a commíssio noménda para 
raiar do augmento do salario 

trabalho 

que dos Ínvalidos do Trabalho 
Wonomerita instituição foi agora 


a horas, om |O 


GRÉVES ACADENICAS 


4 dos alunos dos yes 


Só funceionam as aulas dos 


tres] 


primeiros annos—Ligeiros 
conflictos 
Os ajumnos dos Iyceus do Lishoa, co- 
mo hontom, noticiáimos, fizaram 
der em virinde do dexteto que estabe- 
eco “em determinados Iyosus. 05 cursos 


e ns o do Nica, Más à Bro 
psi do que hontema ss passo Leio 
E aensstonar "o coguinte! os ahumntos 
io paca Cams, qe Ireqentam ame 
as renas vondotss prsnicados com 
a o pesultaram consuar 65 seus cole. 
dos estantes as à Bom de Se 
Eominar a melhor ormia de Dodi. qo 
mento. qo a Ie Td esogada 
as pois voiiasaem ao que se ten 16º 
o og demais artes, Diigramss no 1 
ec Pas Samuel ud TER 08 Te 
eu tom ba a derme € seguido 
Gi & Wu Geo 
oiro. Rino conto a entrada. Mes To 
ão vinda a san 
te 08 patins es 
sea Toshados pot aii do resto e] 
na rum havia una força de polícia sob] 
o Re do Vora 
PE ps a 
e dass tdos Pares 
pra ria e segundos O m 
Pinos. 
Eta O quo so passou hoje 
AR horas, as nlúmos que neon 
ta yet de Passos Manu compare 
oem am ramo Muro, TO 
Jess, dividindo Pelas ruas e Tiaves. 
[sas proximas, a fun de nho consentárem 
Po tira do“ enilgas: Nomeia 
e Comissões de vigiada que se Got 
focse Janio dos. portões. Entretanto 08] 
armas resoivenP que Os pus ENiegas 
us Troca e 15 psi anos 
possa em 19 edificio, visto não pre- 
dica eso sua ca Esta POUR 
Enero: Bo idoso Enirolaio Vão d 
tendo aumerosos grupos de alunos 
outros Iso. Gs Je Pudro Numa, 
[ns 8 Niando nã abeam sê 
portas peto quo nene aum entro 
Pio aii, tio, porem, o Rh 
em gremio memano, Rn e ves 0º que 


Pe pa 
esses lyocus seguiram todos para o 
ue Passos Mantel, ndo es 
nais Tnnorosas Perto. vê-ão Uma. larga 
ão cavaluri da guarda republica. 
Os rapnies nho cat Sabisfitos com 
ol anraraio. “Os abmeos que, vom 
ehagindo dão vivas e à maionta está mi 
ida. de colheres de pau € paus de vos- 
souras com que Dale nos livros, Gram: 
de numero de  exemminres dum! jornal 
ár. manh. sto queimados, no méio” de 
grande enisinsio, diarndo que oi tal 
Slide. dovida. dy * retidas. hontem “e 
hoje. publicadas. O, photographo. desse 
[por fon Gm falto nilóstado 
sido alvejado, com Eudaias é 


ras, 


ai quado tn, tire tm «neh 
“dr. alberto. Macheso, reitor dg 
teido  Senhenimento “dos fatos 


publicado o ralatorio, pelo qual so vô quo astdantos, mas sim por clemantos os- 

Sesado das suas finanças 8 0 maia antis |ranho 

h oh Assim vôo quo a, o. [ocoasiões, Os crtadhuntes fizeram ver do 
ia, incluindo o saldo, foi do|sr. dr. Alhario Machado que 4 força nr- 


dps BOBT2SB a legados om dihoiro, 
Noiva, 

A despesa ordinceio fo do 29595802] 
asposito bu Caixa Biconowica Portmquoro 


105861; saldo am cai: oroncia | 9a € 05 alunos dos. primolros, annos 
da J016. 1015, 6 BA; papeis do orodito, nraram arm as nulos: A' TZ toras e 
é recobldob 1B130800, axis: | Meia. 06 ostardantos rediraram em. imgs- 

Qagtos no ano sutusior, BU$L72899; total, | 5a» descendo à pua do Arco à Jesus, Po 
DIB AT2SOS, ec” Novo, calgada do Combro, Camões e 
Chiado, seguindo uma. commlasão do 16 


O Alborgno tamboim possuo um titalo 
“do ronda porpotua, compansação do juros, 
do. 48:80 nolainaos do imripções. 
cujo valor mominal está ropntado 
44450800, o quo porfas um total 
088:22280, 


Sociodado da Cruz Vormolha 
Rovno a cominlssão contral dopois 
ahemanho, 
Bocicdndo, p 


PEQUENAS NOTICIAS 


+ Quilhormo Rodriguos, morador na rua. 
Purticnlar, à Cascalhoira, &, não foi victi- 
ma do um Grim, Sulcidou-so com tum tiro. 
do 

foi 


pistola no oavido diroito, O cadaver 


das Freiras 
dos Tripas. O acompanhamento foi nu- 
moróso 6 sobro O Jerotro foram dopostae 
muitas cordas. 

No banco do hos) 
curativo Olivoda q! 
mim ustabolocimonto 
Justa, quo tonton auloidar 


pita! roceboa. hoje 
DO ivoiro,  caixoira 

do Santa 
ingerindo 


Oliveira Pina, mo 
qudo do Pi a, À. Mo 1. 
peixonão À polidia do, quo bê fatino. 

o fartaram da sua rosidoncia divorns 
pegas do roupa o ouro no valur do 125875 
Bob à fria Lodo Forrolra & Fonseca, 
Limitado, estabolocou-ro na práça dos 
Restauraidoros, 19, +, um ascrbptário de 
convnitados Gras, dotiominado À goncia 
Americana, 


Tador na oa 


da am 
agoiros 


Propaganda a far dos aliados 


conhecida casa 


proferi 


“do agosto a outubro 
E 


Bock o 
amo depoit discurso de mr. Balfôor. 
Sabemos juntamente, 8 nutoros 1Z o 1 
O Eopelho, o que já mou raforimos om, 
las oprérinas, poblicação em port 
gor fita Londto o qua traz Paga 
és roproducedes photograpbicas Uai 
guns Indeos da uai, 

- às pabilcações distribuídas pola casa 
Garland Lnialos. mostram a juntiça da 
cata dos aliadas, 


= Mamma 
“Intoniação medicamentosa 


“"Foraia om numoro de cinco as doen-| 
es quo no hospital do Santa Martha 
Bram. viclâmas! da intoxicação mel 
aamontosa pelas injeções do oleo cin. 
sênto, Duas d'ellas morroram, como já 
noticiou, duas. d'ellas sabiram com| 

alto uma continua molhorando. 
“ As morlas fez-so hojo a antopsia, a. 

jo presidiu o sr, dr, Bello do Moraes, 
Had "no visoeras sido guardadas pará 
o compotonto oxamo toxilogioo, 

O inquorito ordenado polo ar, dr. 
fidlo do Moracs, tanto 4 pharmac:a 
Eomo no banco contimia. 


GOPHHIPHSGHOO 
Aquecimento centrai 
Por meio de agua quente e vapor 


Carios Fuchs: 1.º engenheiro 


His do 8. Paulo, K boa. 
"e Brsamntos gov Haoph, QL 


COsOs Cos OG 


e an Ee ep de 

|gressando qs restantes, tnivez uns mi), 

para a re fo do 
a rea 

ndesãos «atos Ahubnos ficaram o Jar- 


do Dicoatrio, Ar crendo, ua 
ez “dentro do Gyimmaso Ciub trocou 
impressões do movimento, 


Frosoivendo-ss. fazer. «démarchess. porá 
se nloançar. uma. sala, Gnde toda a goa- 
dei. sê rouna o onde se assontará DO 
[caminho a segui: e nos lusnos da re 
eentação, a enixegar vo ar. ministro 

rsiriceão. E? provavel que essa me 
união se roaliso áenanha no Colyseu de 
Lisboa, na rua do Palma, para o que à 
commiasão ai je piocrar o sr, 
Antonio Santos, 


Os ostudantes voltaram a subir o 
[Chindo em direção ao Iyceu - Passos 
Manuel, ande a commkssão deu conta 


áense um lgeiro 
Um mumeroso Grupo do estudantes 
[dos Iycous dirigh-se à Es Rodrigues 
Sampaio, na calçada do Combro, à pe- 
"ico alunos desta Eo0M pára 
abandonar a escola e se tornarem sali- 
darios com elis. Os rópazes respord- 
rm io Tal não farto, VáSto que nada, 
nham a reclamar, tmé qua 60, colioca- 
am a Eou Todo nioraimato Est 106. 
[posta nho, aimudou aos dos Iyoous €| 
"ahi nosultos haver inoca de gocoos € 
, ficando alguns alumnos fo 
nidos, pelo que foram reosber curalivo] 
a Phsnacãa Veloniim, da mia do, Po. 
Ts. Negros, Entretabio, chogava, qo 
focal uma Torga de onvalaria da guarda 
Fopublicana. € uma força, de poileia do, 
[Caminho Novo, que am 05 08- 
lodanios. A'S Tá horas O. Socego estava 
restabelecido. 


À comico do Institlo 
Superior Techno 


Os alumnos do Instituto Suportor Te- 
enioo, roumiraao hoje ás 16, horas, 
uma das aus a Faculdado de Sefon” 
os" Para, talarem da questão em que 

dam envolvidos, « ouvirem. da. com- 
são nomoada fara so antender com 
sr. ministro da Insirueção o resultado 
da onnteren 
tenearrogonss da fazer 0 relato o er, 
Nobre. Guodes, aluna do ultimo ano 
3 so, de ctigemdaia mechamica, que 
asa feras 0 ministro proposto, visto 
[is lot peter para alterar Ki, que 08] 
Etunnosida Estola de Csnsirueção e ie 
nstria, abram. matriculas provisorias 
Sem palgimento de pespina, no Instituto: 
opols' Quando o prrtanvento funciona 
ab resdlverá so deve. ou não revogar a 
Sei 805% que. omicade, dos atumnos da 
[nuca esónla o Gireito de e mairicula- 
[im Too, cursos especies do Insuluto. 

postas as palavras do ministro, Que] 

edio unia resposta, povos demora, 
Essolveram “os estudios reunir nov: 
[onte diant, no. mesmo Jal, às 1Í 
oras, para assontarom na resposta que 
forem Qu 

À Propósito deste conflito, 
nós ds Túmisos da sonia Hodrigues 
Seanpéio. que noticitmos, lerem. volado 
uma” moção. de soikdariodado . com . 08 
[ee conisgas da Benta de (é 4 
indo É Comuna o msmo done 

e protestam cora, o procodiman- 

E dos Gimme” do  Instítuto. Superior 
Tecnico. 


Circos & Music-halls 


ANIMATOGRAPHOS E CONCER- 
TOS Olimpio, matinées diarias e sessões 
à noito; Central, Otiado Socio| 
dada Promotora do Instrução, or A loan 
tara, sessões ds quintas feiras, sabbados & 
doping 
pASINATOGRAPIIOS + VARIEDA- 
—Paradis, Salso Fos, Rocio, Onante- 
cter, Iupetio Salto Grass, na Guixa Bco. 


-|nlgumas ideias do dr. E 


os grupos são! 


Por |dilticuldades para um professor e cul- 


O atíleta é um homem normal de for- 
más e de funoçõos 


Os analomicos e os fisiologisias pro- 
[curam dar uma noção exacta do que se- 
ja 9 homem perfeito e das suas consi- 
Werações tira-se, por corolario, a defi 

ção do athicta. E” que a belleza morto-| 
logica deve estar ligada á belleza fune- 


para | cional. Já o temos dito o repetido. Ja o 


affiemamos, nos ultimos dias, em cihro- 
icas baseados em ensinamentos do dr. 
harcol, Legouve, Mac Fadden o Ri- 
het. Vamos hoje. repeto,  espondo 
define o alhieta da seguinte forma ; 

—o athleta é um homem normai de 
fórmas e do funeções. 

Na verdade, a força, a resistencia phy-. 
sica, o vigor, à energia, à saude não 
podem resultar senão do paralelismo 


de [entro a forma e as funeções. E o athir- 


la não ó um inferior inteileetualmente. 
/A prova deu-a a antiguidade, com os 
Iphilosophos, illustrando as provas, nos 
stadiums, O equilíbrio nervoso exeluin- 
do, é claro, as laras intellccluaes tem 
[por consequencia o equilibrio funceio- 
nal organico, Pódesso ser vigorosumen- 
te forte e duma intelligencia superior. 
Dik Heckel: «E' preciso compreiven- 
der, que a imagem do homem physica- 
mente e intelleclualmento completo não 
é a expressão de ideias lheoricas. Pelo 
contrario, de todos os homens, mesmo 
aleijados. defeituosos e fracos, póde-se 
com meihodo e com competência de 
m ensina, fazer-so uns alífletas. Esto 
seria o typo ideal? Não, mas ha nume- 
rosas fórmas do o aproximar da perfei- 


Heckel ha cvi- 
dentomente que melter em conta a in, 
Huencia do meio, das variações elhni-| 
cas e até das variações : 
mesmo o comprehende, porque affirma 
«Ha uma certa latitude na forma ana- 
tomiea dos indivíduos, mas póde-se re, 
guiar a morfologia o não deve haver 


turista competente em fazet-o. Executa- 
rá o trabalho como um bom esculptor 
executa a sun obra. 

Heckel segue, nºostas Icorias, as no- 
ções que adquiriu com os physiologistas. 
Numa nolavel conferencin que renlisou 
ha trez annos, o professor Richet aitir- 
mou que: «... Temos tantos funcelona- 


Me [mentos physiologicos — pessoges, como 


funceionamentos . cerebraes — proprios, 
pensamento, mentalidade o psychismo 
particular». 

O homem, fórma um todo completo. 
(Cada um de nós é uma machina perfei- 
tamento adaptada a fins funecionnes 


: |symergicos o as nossas funcções teemi 


uma clasticidade que lhes permite adu- 
plarem-se umas 4s outras. 

O homem é pois susceplivel de intro-| 
auzir no seu: organismo, consideraveis” 
modificações vitaes, com O concurso do 
seu apparelho neuro-muscular. Pela ne- 
ção d'este apparelho, que estã inteira 
directamente subordinado-á sua vonta- 
de, o homem pode, quando e como qui- 
er, pôr em movimento todo o seu me- 
chaniemo funccional». 

«Assim póde, pelo extrcicio, augmen- 
tar a velocidade do seu coração e da 
[sua - respiração; absorver abundante- 
mente oxygonio e eliminar, à sua von- 
tado o seu sangue adulterado do todos 
os elementos toxícos queimando por su- 
peroxygenação passageira, todas as su- 
stancias capazes de prejudicar as suas 


eolulas», ES ido 
Notas do dia! 


Porque se semigra» d'um club para 
outro... 

Pozem-nos una pergunta curiosa. 
+Pódo odmílirso que um amador di 
juto um campeonato em tome d'um| 
club, outro campeoninto em aca do cr 
iso é que um anno apareça inscrípio, 
[nom club quo foi sou adversario 1 
lopoca. anterior?s A resposta é. simples: 
Póde porque lemos muitos exemplos de) 
leste goncro. Averescentaremos que pó- 
[de mas que, nalgumas 
o amador não o dora fzer. 

Ponnderuntos, porém, o soguinte: é que 
admátimos a pergunia como referente! 
[ao mesmo sport ou exervício nthietico. 
Evidentemente, que um amador de es- 
grima podo disputar am campeonato 
lospada pola Saia a que pertence, um, 
campeonato de remo pelo club de que, 
á socio, de automobilismo polo club on 
do está registado, ele. 

A pergunta teve outro proposito e pe 
la jade da pessoa que a formulou 
|vê-so que se refere ao =footanil». Ora 
Iniosse assumplo ha só uma atenuante 
[para esses casos do vemigraçõees. E” 
que as tais da Associação não probibem| 
jo caso; nho probibindo consentom; con» 
smtindoo pode fazereo. E pora mas 
é assim. Em resumo, tudo depende do] 
proprio amador. Se este tonta amor por 
Jum club, por uma ideia ou por uma] 
orientação, musoa foge a não ser em ca- 
[so de absoluta contradicção com anti 
[gos companheiros. Havendo «carólass, 
não ha deserções. «Emigo» o que sé] 
[não sente bem, ou porque o meto d'on-| 
de sao é diffevonto daquello em que! 
[vive ou porque meecessita ocamaradar” 
[com aquelles que melhor se contormem, 


vaidades. 


Viramalhe as barbas e tremeram... 
O celeiro mestre do jogo de pau, Jo- 
|sé Maria, 0 «Saloio», quando terminava 


cabos de coristas, ja com o mestre Ca- 
símiro, Thcwrmz dorge e Christiano de 
pelos ruas à não havia valer 
lão quo lhos resistiso, 
Unte vez ma Mouraria, por causa de] 
uma quadra do fado, 0 Thomaz Jorge 
rangou-se e Jevantou uma Iremenda 
Imuesião. Os fadisias ergueran-es para 
Dataihar e esboçarum o ntague, sem so- 
er com quem se tam medir. E que Jo- 
[sé ria, quando ontrara na taberna 
metioca denleo d'um colarinho e dum 
soache-u», as barbas que o domunch 
vam, por crormes » Iypeias... Tonca- 
ram-se as primeiros sos. Do repente, 
no calor da reivega, as bestas do «Sar 
Jofos sahiman de dentro do esconderi- 
io. Foi como um choque electrioo o ful- 
minante na assembleia! Os fadistas re 
[cusram e um deles disse: 
Alo, aquí singuem se mexe... 
Porquti 


—Porque aquellas barbas vão pôr as] 
mossas do malhol... 


moriica Operaria, Vociedades mo caçada 
“do Estreile, a revista «Ta Bistom, dc 


Ee erato ego: qua Inpa o just 


A perfeição humana e o athleta 
Ensinamentos do dr, F. Heckel 


Algumas aneodotas 5 


aspeciacuio do S. Carins, onde era jam £ 


A GAPITAD 


Noticias 
Entre nós 


[Commnicados officiaes da Associação. 
de Foot-ball de-Lisboa 

Fot levantada no sabbado, 13, à suspen 
são an Juiz de campo Raul Fonseca, em 
Nista de ter sido assignado o boletim que, 
deu causa ao castigo. 

—Marcaram.so os Segiuintes desafios pa- 
ra domingo 24: 1º cathegovia: Imperio! 
contra Internacional, em Palhavã, às 15] 
horas; Juiz o sr. Cosino Damido. 2º cathe-| 
gória : Memfica marca 2 pontos por o €. 
Quebrada estar suspenso: Sporting con-| 
tra Lisboa P. C, no Lumiar, às 13 horas; 

'onteiro; 3º cathego 
nperio, 
às 12 horas: Julz o sr, Francisco Ferreira 
|. Quebrada contra Bemíica, em Bemica, 


lento 


Pedro da Silva: para o) E 
Sporting contra, 

+ 88 15 horas; 2º 

hezoria ; “Imperio contra Victoria, em. 

avi, às 14 horas; Internacional contra. 


naço 


“contra Victo-| 


Sporting, 
quebrada 
em Bemíica, às 14 horas. 


Ho tribunal de guerra 


'A apprehensão de duas malas|csp! 
com bombas 
Na sala do 2º tribunal territorial 


lado 


ros 


Eguerra realizon-so hojo 0 jalgamento de 
Antonio Ferreira, cotmorcianto, natura! 
(do Thoisar, Josó setano, sapateiro, do| 
Satubal, Carios Antanes, toraéiro do Ar. 
isonal do Exeroi 


o Augusto Oras, 0 Sa- 


jo mestmo Arsenal. À as | rod 


disso ser 0 seu nome. 
ropublicano, Os 


aaveriguações. So pro: 


inosa não lova.| ln 
e 


(Os doas corons nada a a 
altura 08 advogados de def 

jas suas contestações. Sog 
inguiridas as testewnnhas 


aceusação| 


Poti eapocahánnio, 2 
argralo doi, contradictado por da 
estombnhas de dela, A ER 
anota fo sanponas para proveguir uia: 
Ps do 12 boato 


N questão 
das 
subsistencias 


ey 


ari 


ta, 


Co: ferencias «1 bordo 


sos estôno retoma Seia 

pad q 

pipão. pe mimo ara é sal pe ao! 
A E 

paia de feat 


++++ ECHOS 
& NOTICIAS 


INFORMAÇÕES —COMMUNICADOS 


da 


que 


eu 


[com o eeu temperamento, exigencias e) yaro 


9 
America do Sul, antes à 
Sa excursão artistica 
daquela cidade. 


dando 
exercito portnguez iu ransciente inten- 
do desfazerem as Insídiosas culunnias Ma e a sum altocu 


No 


lados com bandeiras-signacs do codi 
internacional e do regimento. 
s mesas ficam a 


Logo em frente di 
de bombondo 


No e! 


com batatas, caro ssa 
ructos, vinho, de pasto nto e branco) 


nente-coronel; commandant 

sr. major-Cabrita ; conmandante| 
da cavaliaria. sr. major Bivar; c 
Bernardo Ferreira € tenento S 
Henriques, 

Feita a visila 0 navio todos os offi- 
gies seguem o sr. Leotlo do Rego até 
divisão naval diz aos marinheiros que 0 
sr. ministro do interior lhes deu a subi- 
da honra da sua presença nesta festa 
o do confralernisação militar. A união do! 

exercito de terra e mar é a maior garan- 
tia da ordem, e o cxemplo vivo 
ciplina. À bordo do ni 
vios de gue eu 
hoje imarinheiros, guardas ré 
e fguardas 
mo verdadeiros irmãos, como symbolo| 


Patria. Já lá voe o tem) 
versidado do fardament 
cavava abysmo entre a família militar. 
Hoje, em presença da acinal guerra cu- 
ro) 


ULTIMA HORA | 


Coniraternisação militar 


netos 


À FESTA Dá ARHADA 


Decorre cheia de enthusiasmo a b 


e no corpo de marinheiros 


Quem per- 
aPosses navios 
a alegria, O 
o. Com qque nã bravos unirk 
receberam à Donto 


“de maio 


les de 5 d'ouiubro e do 
fraternalmente os braços ao 


os davam como figudaes. ini 


Toi na 


pelas. bandeiras 
0es alliadas: Servia, al 
Musa, Franceza c' Belgo; 

“itrelaçadas 


Montento 


“ ina alum 
e do outro a Brazil 


À apassarelles; à ponte e os verguci- tim 


do loido, veent-se egualmento enfei 
igo 


rdo, à todo 
eiras, drbuslos, 
tores. 
interessante: os 
sas SãO 


nalissimos, 
18 do pos 


> envoluctos de cartu- 
talvez, alguns dos que 


em 35 de ialo deram a primeira salva 69, historioo ovoca ag, bri 
e regosio pelo trismpha da revolução: Tios do Nitendade e o aiii 
go ema ate da enenino no, pordalá as pelo exceto & pata Sevicad porto. 


a bandeira nacional, 


navio constou de 

za; 
rt 
vinho. tinto o vinho do 


sco da Guma» O juntar deu 


guerra, So- 
m-se. solitarios con 
O amem 

gallinha guisada 
da, peixe frito, 


issimios cry 


TTOZ, 


E e Portô. 
Fox varias visitas no Arsenal da Mari.) À's 16,30 chega n bordo do «Vasco da 
nte Deposito do Materia! do Guerra. mas| Gama» O sr. ministro interino do inte- 


or sr dr. Catanho do Menezes, acom- 


lo chefe do gabinete sr. 
Vem tambem representan: 


o 
a Pino, 


do o sr. ministro da marinha O 2.º te. 
mento sr. Penteado. 
“São lhes prestadas á entrada as hon- 


jsando a primeira o 2º sargento Silvestro| ras devidas, formando toda à guarnição, 

da Costa Pinheiro e dopois o 1.º cabo Ma- cão de desfizerem as insidiosas caluntas 
Ensobio 60 soldado 208, José Fari.| cem-chegados 

nho, todos da guarda fiscal, que dopõem| camara do c 


uma visila ao navio, 
?s 17 horas chestam fambem a bordo! fas 
do navio almirante o sr. tonento Guer- 
ra Quaresmy, representando 0 sr. genc- 
rai Carvalhal o mais os soj 


tos off 


pitão| 
puiveda 


* coberta, onde 0 comandante da] 


a dis. 
velho dos na- 
erra, portuguezes, juntam-se 
fiscaes contraternisando co. 


defeza. nacional, ideal supremo da 
em que a di- 
e de postos| 


E 


ficou picnamente demonsirudo 


logos são eguaes no amor da Pa- 


fria e todos altamento previsos para oc- 


com efficacia os seus postos, 
exercito e a marinha. constituem 


bojo uma só familia que seria crimino- 
so tentar seque 
trigas. 


divido” por baixas in- 


Sauda o brioso official sr. Lol do| 


» Gujo nome se deve inscrorer 
nas de ouro da nossa ni 
Serve tambem 


já 


em 


MOVIMENTO MARITIMO Ya Muda parte no, 

road da Lebegoa do mono To Vo Tá de Maio, Movimento que copiou 
avg confiar, Seipenea 

PERNAMBUCO Chegou de Lisboa o Eufiado, visto pretender. dereubando a 
págóeio bento rio de novo Gem O pole 

ENOS TRES, is. Chegou de Li a O regimen monarcbico, 

- "escalas o paquito” Carolinas da” SUd Í9i0, nos. Snverganhoa e dotticisu. 
Aviantique Sauda portanto & Ivico aiemmandente 


| Casa dos Espartilhos e 


Santos Mattos & €.*-R. do Ouro. 123 asmsão tr stadsãos da quer 


Leotte do Rego, à marinha, o exercito 


Patria. 


* do ma sua d 
E 


da [biios; 
de 


Aº hora a que escrevemos eslã-so rea-Jzul, diz, — 3 vosso comandante, por 
lisando aúnia a bordo dos nossos navio 
militar offerécido pelo corpo de niári 


mpossibiliduido. 08 | 
votivo de força 


tro quali 
ator, não pote cual 
parvo à vossa fes 


ordo dos navios 


guarda fiscal, ae nando a estima dos 
marinheiros sta om todas as unidados 
ão exeecito, para bein à prestígio dar es 
pica, 

Paliara u ainda ontras praços do corpo 
do inarinhoir 4, guaria fiscal o guarda 
Espubicana, otarrendo sonspr o Dantas 
on: meio do 1 ans Intonso entusianin 

reclamações o vivas no, praças 
não esqueceram o comandante dá div 
si9 naval, sondo à nomo do ar, Lotto do 
Rego, enlorosamonto ovaciunado, 

ÀS lado, no antigo roftitoio a banda 
o de imarinhiicus executou varios 


tdo aver, po: (Lauteado pola Ta pa 

róm, com rerebidos. Dizel een: dependa 
roma Coum ai inle qua ou o said af. Deenças da vorva, cirurgia prothesc 6 
dane, Goto Teo opa Largo av 8 Paulo, 19,14, 


| Viva 0 


vivas são 
ido, 
publica, à 


NAS SAUdaçÕOS à Datrid, 
marinha e 30 exervilo, 
a agora 9 tenenia ori Quares 

à, nroferita 


vi 


ante, é 
mento de amtnusiastno les. 
odos ns que ali 8 acham 
prelo, diz, em 1 
general, faz à tir 


das congratula 


Inglo- com que aucila festa será recordada 
nos paginas mais felizes dos. annuaos 


guanta 
na verdau 


gn 
Umisonos 48 pans 
nto 

 nevatar aquelio convito qe atá to 
ic de que as suas palavras, ombora fa 
has de sonoridade e brilho, poderão im. 
terpretar o espirito, gar 


MLS +08. ser 


do “camaradas pre sam 
Oo; mais tm cho pare Que MON Amvi 
de solhmridade da for: 


paz eum que à mari 
a oongratuta so 
Em segui o oindor 


a Obi 
“ueza, mostnando como la tânios ser 


o, Tide, COM: 


ho, Affonso de 


eres ciees de: 
ele, O tvionto Guere Quaresma fera 
na por exaltar a bravima as qualála. 
des de disciplina e matdo do omni 
dante da divisão naval e por radar à 


mb slações. se ropotem 
ore eeeral da armada que 
sfo Somparadeu por imolivo de deoriça 
vominandante| 


fez-se reprosentas” pelo 
de divisão naval 


da SE fez Pe 
nl forma cante «Vasos dalO 
nao, 15 praças da guarda republicana, 
Bendo to! do quartol da Estrela 

15 praça 


da” guarda republica 
quartel do Cabeço de 


ta € 5 do quar- 


infantaria da guarda fiscal, 
Cruzador -Adumustos 

jarda republicana. sendo 10 do quar: 

no 6 5 do quartel dos Pau. 

do esquadrão da guar. 


da guurda fiscal 
Contra-lorpedeiro «Douron: 5 

da guarda reg 

Carnio, e 

guarda fiscal. 
Vapor «Lidadors: 10 praças da guar- 

Fopubiicana do quartel dos Losós. 
or] 


edeiro n.º 2:/5 praças da 


ra, 

te 1530, estava no Arsenal um off 
cial da divisão naval que dirigiu o em. 
barque e a distribuição das praças pe. 
os diflerentes navios, 


oostravé 


om vasos o grades palinao. 
“Ao fando, aub yedostal, O busto 


imariula ao Sol do À! lo 


na detidamente, doscober! 
pulso do respeito. 

“Ao longo da cata estendou-so tres lon. 
gos mezas, com talheres para 850 convi. 
as, Do tecto pendam fe 
“ariogadas côros o bandeiro! 
alliadas, o por toda a parte, 
lados de verdura, coi as datas 6 do outo. 
bro a 14 do muio. 

Eram 17 horas quondo começou o jan: 
tar, ficando us praças convi 


ros mavdou lêr o telegramma 


ERR 
e. 
Patria, à Repablica, à mariaha ao oxor 
cito, 


ssuca 0a soldados 


[am viva à Patria o à Republica. 
dscundo as mesmas ssudações, qui 
pes verdade 


Cabo 146 da 8x com 
da ropubiicans, Garios do” 
Jada a miariuha 0/0 oxercito a Bopu 
go Je gravote João Vicento Mar 
Enardo ropabiicane «à 


ques, ssuda 


jus lover aum a Sua varporação. 


los es confraterniaam os asfgns. dos | 


Amido 


fundo, quéta a 


À distribuição das praças da guarda. 


ndo 10 “do| 
tel do Santa Barbara, € 15 praças de 


55 praças da 


da fiscal, 
Contra-turpedairo «fuadianas: 5 pra. 
ga, guarda, repulúicuna do quarei 
dos Paulistas, e 5 praças do infantaria 


raças| 
cur do quartel do] 
5 praças de infantaria da 


uurda 
republicana do quariel de" Santa Barda- 


o quartos de marinheiros 


[com bandeiras, arias, escodos, plantas) 


publica, tendo à ireute a bandeira que) 
isompenhon à corpo expodicionario do 


es do papel do] 


jadas, convo. 


Momentos dopois, o ar, commandante| 
totra o mar, pola| 

[sua obra de solidariedade, levantando] 
'O capitão Simas, da guarda repoblica.| 
eiras Ovações o salvas! 


ia da 


Carmo 


Telephone 3 


À grande gema 


Os resuitados, para o« 
russos, na linha oc 
cidental em outu- 
bro 
PETROGRADO, 15, — Ofheial, 
roximo do Llluxt progrodimos na 
zona dos obstaculos artificises, Na ro- 
Ed Ra de Tehartoryeki houve 
anhonoio. inimigo progrodis 
losto da aldaia do Eodgnil No mos 
prssado na linha vecidontal fisomos 
prisionsiros 571 afliciaos o 49.200 
soldados e tomímos 21 canhões, LIS 
2 | motralhadoras, 19 lança bombas o 3 
projoctoros. (favas). 
-|Os montenegrinos in- 
| fligem perdas aos 
"" austriacos 


) 


is va usb fe) PARIS, 1--Communicado mon. 
patriouio, ri) tenegeino: Mantivomos todas as por 
Má entraria Com [ooo a” guitutivemos todas as po 


siçõos no Sundjuk aposar do violon- 
amante atacados, a infligimos pordas 
importantos ao inimigo, Ropollimos 
os anstriacos que atacayam Bouchida 
o Troglave(Liavas). 


Seguros de Guerra 


so a LO gi cobertas enfeitadas a bic 5 pulmões: Viva a unídado "da fe] A Compaabia Utramarina, tum da 
a o m & esto viva é com doliri) Prata, 108, 1.º, auetorisada pelo gov 

Do lo acenvatoio consta, qua son Btiricas cujo clio lo por ida a agsstee ia, o, toma sogubos do mercadorias o oaz 

fêm 2 do agosto ultimo 2 malas do mão] “ Logo à entrada na 1.4 % tnde est juntando ' Pessoal do vio? para todos oa portos contra ou ria 

n'am estabolocimento na ras do ValleJas pholographias do ideas 

eras na poolograpaias do A uam mormente da, ulavea o rem 

ET Leme o indonte Deotto do, Mo O : É 

cição o quo conttohia 30 Involacros es. Nncarda io a. Bi VASO do MOVE O 0 8.8 Conadano 

ERR SS a ps No A KOpU 

vas 85 quaes podiam destruir edificios 6] carne guisada, peixe assado, bananas, A di ro Cio, do Togo, 

Lao eia mag vinho “pr Charulga A pa A —— 

Rep ct pri Asa Pis a mm tdo ças saber dle Dono cen diocçav | Os cumprimentos da magistratura 

Toterrogados 08 reus, Carios Antunes[as mesas. Vê-se cguul os mavios da, pusra Onde as] Além das magi 


rados quo anto- 
bontom, como noticiámos, foram ao 
paço do Bolem aprosontar os sous 
cumprimentos no chofo do Estado, 
9 cujos nomes d stivoram ain 
da alios srs, drg. 


Antonio Augusto 


- Fernandes Pes 
Franolsco diAlmoida, Pastanha Alexia, 
à dra do Soum Mall do Barone vendi 
Justiça: 0, proctrados nora da 
o lica ur dr, J09d Pranchão Avare 
i.e; on ara dio, Gullhormo Montes 
vs “bAIbocgasta, Alberto” Ononio do 
o, Albano "oixoira Biuto do Ansasal 
ro, Atono Anguto Bavbosa Planos 
Sapo Pereira Piaonia du Cases ia! 

gusto do Sovn Montolso o 

Santos, da Itejação fo Lia a 
apto, de de 
ãos Sanios a 0 aja! 


O sr prosidonto da Ropublioa ro: 
oobou hojo, pelas 16 horas o sr. Mago 
consul goral da Suissa, quo foi intro- 
duzido pelo socretario goral da pro- 
sidonoia sr. Lois Barreto da Grus, O 
chefe do Estado recobou em seguida 
o ar. dr. Affonso Costa, com quem 
[conforenciou domoradamonto, o mais 
tarde o ar, ministro des colonias, 


— 
COSTA SANTOS 
Medios ospocialista, 

NÇAB DE OLHOS 
Consultas das 15 às 17 
Eua Nova do Almada, 95, 1º Esq. 


NOTAS DIVERSAS 


intros rouno hoje pe. 
meis no ministrio da ma. 


ga nto, 
aprssaotou hoje ao ar. ministro dus fina: 
(ças uma cóminiasão do mongelros que io 
pedir para «o ascontor ua mancira do vo. 
Form pagos os carregamentos do trigo 0x0 
tico quo estão chogaudo a Lisboa o ao 
Porto, 


Situação da praça 


CAMBIOS.-O morcado fachou às ser 
enintos cotações: 


sondos, or. 


Bisatemento iirnidas Dos rasos da Compra Vando 
im. À rofeição censtou de sopa | Londres, choque. Bop 6 19 9 
Costão, corno amada, fraci,| Landed QU Sao? “o dus 
vinho de pasto 9 do Porto. Poucy dopoib) Paris, claque, ”, Ed sms 
do ter começado o juntar, comparecou no) Aliomanha,choquo + 505  G8lo 
steitocio  concandanto “do corpo de ma | Annaneonedoo - JS gli 
iros, Almeida Carvalho, 0º comam |iodsiiaiosabo 1. iso Mai 
tpto Boss Dias, acompanhado dos c6 | Nec sdeoiee: 17 Joe aços 
ines as auas ordena o do capitto Simas HfosLondros. . 1. 1Ro16 O 
6% Companhia da guarda republicana) Fiveioo mor 222 DO gg 
'O comimandunto do corpo do marinhoi| ágio do ôuio. 1 11 bm do 


BOLSA — As inscripçõos offeotuarame 
so: 


sc 
Titulos do 100S 89,75 
ndo po 

» 1005 39% 
Obrigaeõts PEmtado: 8 4, 1995/0 
a SOR Ts apo BÃO 
rd sano SADO 
A 


Coup, 


gnt, (aa 
RP ge 1485 


Es 
> 


o, 
ira Áito, 


A FENOTEINA ra 
mente todas usNEVRALGIAS-—142 ca, 


ns 


gre 1G1I-IO 


ECaBizAs 


Grande certamen munciiadi 


Na Exposição Panamá-Pacifico foi concedida a MEDALHA DE HONRA 
aos productos da 


fabrica de Chocolates UNIÃO 


A mais importante fabrica do genero em Portugal 
AS GRANDES EMPREZAS INDUSTRIAES Alfayataria do Chialo [SACADURA FALCÃO 


qe MEDICOESPECIALISTA 
Sob a Intenigente direcção do sr. Agto 


H primelia labrica de lecelagem de algodão = co RE 


Dentes artificiaes 
Uma visita a Negrellos-O que são os estaheleci- 


1 e———— 


Revolução de 1 de maio; 
(Subsídios para a Historia Política e Militar) ! 
pelo capitão CORREIA DOCS SANTOS, «dia Junta Constitucional 


ROCIO, 74, 25—Telephone 2166 


PUBLICAÇÕES RECEBIDAS 


A' venda em todas as livrarias 


Preço 50 centavos =—= 


mentos fabris do rio Vizella-Setenta annos |000000090000) ». cu o end 


José Pontes 
— MEDICO-CIRURGIÃO —— 
Massagem manual — 
Clinica infantil Ginastica 
Rua do Carmo, 69, 2.º—Telet, 3317 


Das 3 ts 5 (9 tardo 


da conceituada casa Guimarães & C; 
da rua do Mundo, sahia mais um vo- 
Monta cargas electricos Jumo, «O armeiro de Milão», Embora| 
«e motores a gaz In'ello haj e E Pe dtias sonia am 
genero [am poncoa. bica do Erioçe o as 
Baia, Feohs |. engenheiro | gordo fá tiojo dontaçias do Eranciaso 1 
onça 388 Paso 109 non À | adia da Nico, sendo por 


isso à leitura doveras interessante, 
POSHOLOSGHAOS 


de magnifico trabalho 


do visita 4 pri-jindicandomos a proximidade do signífica pesto do ano sesolo con- 

meira fabrica de Nação e tecidos do| templo do trabalho como as agu-lsagrado à mesma obrai-não tem 
Puia—seguese do Porio por uma es-|lhas das cathedrars nos indicam a louro pensamento sento aperfoi-| 
trada om quasi completo estado do casa da oração. gonda é engrandecel-a. O segurtlo é 
mina, O que suecodo com a amor) Embora os vastos edificios da fa-/o representante da secção de ven 
parts das estradas «esto lindo Par-|brica ainda ostejam longe, percorre-!das e à sua perspicacia, à sua labo- 
tuga, onde lia quem ponse em erear|mos já os extensos terrenos que são riosidade, aos seus conhecimentos 
é desenvolver a moderna industria |propriedade sua. Chegémos. Dois commenciaes c indusicises muito 
deve tambem a Fubrica de Negrel- 


Instalações do arconsores 


ii, Sl 


À Omothodo malbipra- 
tico e rapido Ê 


«Compendio fiscal» 


D'esta obra, tão util ds praças da 
parda fiscal é original do nto 
Francisco Marques, sahiu o 0.º fasei-| 


uncez 


los, quanto à expansão e 49 presti- ' ação 

io dos soletos” producios rca pais orla ni Inglez 
masufaoturados, «Aturtar Tafada, transportada ou fervida. 

ineo a a OS VOOS ne tido to pamplloto semanal do critica ido po Portuguez 

que não perderão o seu tempo, se) Cartaz de amanhã ri, cujo tummarto é o seguinto:| . docuças do estomago, o Italiano «ss 
guindo-nos n'esta digressão ao mes-| NACIONAL = As Bl — Mal «Os professores do in Excriptorio--Ra, Augusta, 26 aan! 


mo passo proficua e agradavel. 


ALVITRES o RECLAMAÇÕES 


A guarda republicana em Tortozendo 
Do Tortozando, Beira | 

noso ar. João do Bousa Ri 

os que chamemos 

inandant da parao 

lrestoimento ii dos sabordica, 


trueção primaria» o «França Borges») 50 réis o litro em garrafõos 


Chaupague de Lanego Grande Casino 
Caves da Hanoseira Internacional, 


Reservas de finissimas m fEs tor 


í 
qualidades 
á venda em tolas as confeitarias 
Concerto todas as noites 
dos domingos 6 quintas-Ioiras 


querido. 
TRINDADE-—A's 210 dia do 
Rovistal, 1] 


Hespanhgr 
Allemão 


Edo ri, 


”. Particular 


ituto especial para Ec 


or que a gatonazom anda 


aondo ruro o di 


DGINRIO! ay ct — La 
DEN — 
MODERNO—A's 21— As no- 
co [ : 


donas é moita. 
POLYTBANA-A' Caldo 
entorvado, 
"a 20,90 6 2250-D 
minó-—(Ros Em e E 
APOLLO — Ata 2080 2290 — 
Rosa tirar 
viçao, 
COLISEU DOS REOREIOS 
= Ata 21 — Companhia do cir. 
neste pra pempeça, 
Agenda da semana 
HOJE — 


& merogarias 
Depositario em Lisboa 
Arthur Benarús 
TELEPHONE Nº 16 CENTRAL) 


quem fe anos 
ondo as gallinhas foram Jev 
guarda 

procodo, 


Gymnasio — Primeira re. 


avertigaçõos o “vlgilom 
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wito — oresco 
ão posse de mr, 
te do capitão J. C. 
navio uBor 


O destacamento do «fandano har 
via desembarcado 
meia da tan 
do navio cham, 
Os lelographisias dlizom que fur 

tados corlermente. Quando ali 
jehegou, o «lime lovava ainda a 

ua fainosa quanta chaminé, o que 
lizera com que os letegeophrstas se 
cnganassom a peincipio, tomando-a 
pat” da |ploio «Minolaumou 


mas cas fé 
pouca disk 
Hina o vEmderm 


da sé que 
mt Mintro 


cie, do Octano Indico. 


que segui parta C das dos Cógos do lo-)" À moção qu soguiu enteo 
ndo perdeu de vêsta Rune plosão, 600 m pelo “dnoy» o 0 «Emdom é dada num 
nO ph Sul, de áracar, O «Emdenr lagunas ahi linham ainda letegranmma official do  capi 
tul de Coylão, muito carris bolos, para ello so s-pomt Elueluando. Glassop, dalasdo de Colombo a tá de 
der. quatulo um navio appamecau a pata caso dasolado local do) rovenbiw, de que exirabimos algus 
Datubro 10-Visilim o durvisonte, — Tmmediatantanto foi Indico que o capitão von|mas passagens: 

Die Fisrela, mo meio do hutos que vollessem é Múiter te a ão pria- 
pps  POIQUO O NAVIO pãs cipio de novembro, juntamente com) «Tonto a Jonta do refori que 
cinto one intanedo caniclaudo. Mess um dus aavios apresudos, a «Bu-lquando escoliava como combuio a 
As que t copei 1. pois quando estava ruskm, que eslava cheio Ve carvão |mgo do capélão Silver o «Molboura 
di e ia dºUuas 8.500. sudinos vie de meira, O fim «ess visão dolnem, às 6 horas e meia da manhã. 
ai leoyer uMouseguol O, «Enulem cra à destruição da êmpor-|de 9 de novembro foi eoebido um 
costa Jolimtem saci fogo comtira alo Ale tante estação de tolographia sern] radiogeamma ua estação da ilha dos 
tes 04 o fémidutos casdovis.  imeltenlo jon fra rológitsam vo eMmusquedo O fis e do Gabo submarino «quo está] Cdcos dizendo que um navio essas 
enc duranho todo q dit. Agansio ufncilato vessou fogo, asprando estubolcoida mas ilhas e na raanhã nho cotava all enteado. Regebi or. 


omg 


os axpaneros O pequeno! que v fevacor so veraiesse, do") de novenhro vs funocianantos| dem pura ali ne 


io a Merda a vor 


ba bunuo Tumillo, botnlo sautó, 


Cirq-tuPopto fo 


a GD ar ad unas, Lodo 0 mo cuia do dia, Ante! O dutank: 14 
vos dog és saude, à SUA GONNOSA Pt vôs 
on LÃ DOCREITR GUSTIN, porque csté 


o eilloas 1 to bonstioa 
'atal babid a ua oragom o tafiultamonto supo. 
lot a todas us mr ven Davi a propria 
pessoa dissol er mui Hiro do agita com o do 


EETHIAES DO DR, 6 


al dolíclasa para bobar, 
o 


animônto na 
monto (ut), 
obidas 6 priuciy 


para obtor iusta mão 
Mesino. pura, Vigo 


uiento com todas à 


rins, bexiga, 


nesta cusn> todas as duonça 6 


Oy Iitenês do. 
voas pliarmae 

cada Caixa e nos “contem utteja impro 
Gbetoe Gustin, qro lhes nolagura a authonticidade o 0 
12 pacotes fazem I2 litros de agua 
mineral por 450 ré 


menos de 40 réis cada liteo 
Deposito gaval: Jeronimo Martins & Filho, eua Garrett, 13 19, 
Listroa. Desconto aus ravendedoros 


SAO 


Aníiiza Engommadaria Central 
RUA DA CONDESSA, 63, LOJA 
(Junto à Escola Academica) 

Teto casa 64 qua melhor pode servir 9 publico, tinto em ane 
gominados a polimento, como ou Lavagans da roupas 9randas, pais 
tem pessoal habilitadissimo. A 

Pede-se ao publico pava so cortiãose da vordado oxparimaas 
tundo p trabalho d'ósta casa, 

Manda-so sousa do fregase, qualquer que 


“ed megmettor postal á ENGONINADARIA CENTRAL 
RUA DA CONDESSA, 63 — LISBOA 


PROPRIETARIA. 
NCEIÇÃO 


aja 2 ponto das 


MIDIA DA CO; 
VESES SEE 


Empresa aciona! de Tavagação 


Primeiros vapores a sahir em novembro 


ca, para S. Viconto, Pra 
antonio ria, Lonndá, 
Ambrizotao, Quinzau, Quisasuiça Bon 
Iaerra com trasboro du Lonuda) No 
Não rosebs carga para 9. Thon 
Ayisam-so os des, prssagoiros do quo 08 vo! 
cão devo auubarcar na vospoeu da sahída dos vam 
Para cucsa, pustagors 6 (uid! jude osclarestino! 


ISBOA 


aos escriptorios da Empresa 
RUA DO COMMBROL), 55 


Soa AREAS da ineo 1 
dr gi 


PORTO 
aosagentesHerm. Burmestor&c.* 
RUN DO INFANTE D, HENRIQUE 


DIARIO REPUBLICANO DA NOITE 


Tolezhanen.* 2293 —Enderoçotalag. CAPITAL Prom | cotar: 


Direcção o propriodado do Manuel Guimarães 
Editor—Camillo Sousa o Almeida 


NOIR ao grito sa aaa 


DISCIPLINA | CHRONICAS DE PARIS | 
Ú io Os primeiros aspectos 


ia «Luolam, do hoje, o er. José lriumphou com o conourso activo 
Bárhosa discrefcia Inrgamonto so-|e tacito «um povo inteiro. Sane- 

A calma da população—Çuriosas modificações na psicologia de um povo—A| 

dedicação e o patriotismo das mulheres —A França transformada 


bye falta do disciplina que entendo |cionou-a q nação, o que se provou 
wide vevelada na altitude tomada pe-!com a alitude do povo que pegou 
n'uma grande cfitcina—Çonfiança na victoria 
Vos 


los mavinheivos, que protostam con-Jem amas do povo, quo nas armas 

fra a permamencia no sorviço activo fez seus os seus propositos de coffi- 
não ouvireis decerlo agora escapar- miraculosamento fez salir do nada. 
se a menor sombra de maldição. *A [E que a sua aolividade não so oxer- 


Go mpasição—Run do Norta,ã,1* 
Ofzina ds imprassão 74, Rua da Bioa,7l 


LISBOA— Quarta-feira, 17 de Novembro de 1915 


AS INICIATIVAS FEMININAS 


Cursos de arte e mómge 


ore 


A mulher nas industrias regionaes — O que disse 
à «Capital» a sr." D. Albertina Paraizo 


Aqui, a dois passos, na rua co —umónage e inaternidade»; 
Alecrim, em, um magiifico pr 
de aspecto votusto c grave, 
tram-se instalados os curso! 
te e ménage que se pódem conside 
rar uma iniciativa into 


de officaes que ellos não considoram|caz republicunismo, 
topublicanos o quo so incomputibi- 
Esaram, por isso mesmo, com toda, 
à olasse, 
Enleridamonos sobre disciplina. 
Muito embora seja lamentavel ler 


A vontade do povo & a let supro- 
ma. 

Quom é que saliu fóra do orien-| 
tação fixuda pela revolução de 14 
de maio, sanveionada pelo voto do 


altas 
balhos manunesm (arte aplicada) e 
“linguas € estieticam.. Todo O cre 
sino é pralico e está organisado por, 
fórma a poder ser ministrado n ser 


«.. Se Panis oslá disto, so osttt pro-, 
oecupada, se ostá alegro, se ostá in- 


Ê f 7 bre ento nova |nhoras, pois que está longe de ter 
“de o pondi José Barbosa, | ais? For pinheiros? quieta? Que aspeoto o da sua vida França nobusleceu o Lempatou fonlt-joo io abaigo de lromendos porigos|no nosso limitado campo de educa-jos rigores, a atimasphera de disciplh. 
pedonal Jactual, do movimento, da rua, dojmente a sua alma do bronrs: Paris |prova-o infelizmento a recente ca-lção feminina. Deuce u sua forso-|na rígida, exuggerada, que caradto. 
que é um antigo ropubi Ne e A udoutevard», do toda essa complica-|resumo e synlhofica a França. lastronhe da rua Tobias, onde mu-lia alma € o seu esforço intollizoarisa os nossos Celubelecimientos edu- 
ARtáimo. dA aa Rioa boa iros estão tendo doolda, engrenagem do cosmopolis mo-| Ha ontma. Ha fkigma, Dir-sodia |merosas operarias pagaram com ajt> S tenaz a sr D. Albortiua Porai-icalivos onde, geralmente, só procu- 
la, anonanolica, que cito caloro- tavam, estão doniro da logica, estão arsma, ando o individuo se dilue na que um intercambio seniimental se vida, a sui palriniica dedicação. .|z0 que, dopois de ter ando fis leliras|ram estancar És sonnisos o os mo. 
nda a monanchãa, era! (eRito da surto, estão donhro da dh imensa debro:46 viver, Quito q sans eifêohioi, por Via do-magioo 6 Inbx. O qdo “amalã” suipiohando, na | jorlúguctas uma obra por todos vs) vimentõs  irrequietos da mocidade 
isotplina, ' gnidade da sua | , 


litulos brilhanto, vem consagrando 
o melhor da 'sua aclividade à 1 vossa 
vida educativa, rasgando-lho : ovos 
é mais vastos horizontes, fazendo 


Isaçõos, impaciente de norvasismo, 
morhificado polo, absurdo de que os! 
dias não compoitem quarenta e oito 


sem se lhes dhr cois 
bom em troca, 

«Mas nos mens cursos respira-sg 
um ambiente do a 


a obediencia passiva, Para a Répu- 
dlica não é, não deve, nem pode ser 
à olediencia passiva, ob porta de se, 


plicavel ineohanismo, entro ds povos 
que habitam  amibas ns margens do| 
Canal. Em Inglaterra nacionaiisou- 


Trança que acabo do entrever, é q 
[unanimidade dos esforços tondentes 
para 0 mosmo fim. A «união sagra-| 


isa alguma dos, 
de, 


* Quem se indisolplina, quem so ro- 
volta, não são ellos, Quont so indis. 


to, de alegria, 
Iradier pe É horas, é as horas, polo manos, cento]se o Gspírilo do saerificd, 0. amorim nivelou fodna às classes o todos do professorndo um alto € luminaso de” Felicidade” taiv Og ee Ri 
Solitorarem todos os prineiios da cipa, quem se revolta, são aquela in minto” a gro,  auaia ea, o pas. os pueda, Poi em vivido ssa) sagbrdoi. incide dizer? Nas “salas de ria 09 
imoeracia, uu nlispondo do poder que O terei : adiqulciu a, olenoia [untão sublimo quo tou possi-| Artista é senhora no sou gabinete | Aleerina Venho Ac peaita da rua do 
Re Societudes necessitam do or. [los tm aispondo do poder ue 9 18 são as. primeiras  intonrogações| o que o fanoez ndiriciu à que so p cxposk 


“dem, para viver, A disciplina nas: 
ce da grdem, mas os: 
€ o auctoritarismo hierarohico, so- 
brcpondoso & tm 


nacionaos, Bssa ordem é a harmo- 


fia que vosulta do funcoionamento! 
uogular de eegimens em que Jodos 


tenham q noção precisa dos” seu 
“ireitos e dos sous deveres, 
Hoje não ha oscravos: ha cida 


quos, e esta constatação permitte o 
Poconheoimemto duma. consciencia 


colectiva, 


Se analysarmos tas manifestações 


fãos marinheiros verificarmos que 


jellas não teem sahido da ordem, e] 
Sue sobretudo astão dontro da vazio 


é da justiça, porque estão dentro da 
dogioa. 


ordem não, 


io, ao direito, à 
o às grandes necessidades, 


Iprem o mandato que livremento ao- 
ceitaram. 

Mas os marinheiros não estão só 
dentro da logica, estão dentro da or-| 
om, 
Cori etfoilo, depois te repetidas 
og lorem appeliado para as 6n-| 
tidades compotentes, lembrando, po-| 
dindo, suppticando quasi o -cumpri- 
mento do mandato rovolucionario, 
le vendo-se consjantemento desatton- 
lgidos; reconhecendo, a cada mo- 
mento que maior é a reacção que 
'se manifesta contra 0 cumprimen-) 
do desse dever imperioso, a que 
lobrigam a vontade namional 6 08] 


s 


j 


ol 


[com quo, anciosamento, nos assal-| 
tam, no regresso. Mesmo ahi, no 
pais, ao lato, onde « sónio da França 
mediooremento interessa os casto- 
lhanos, é quasi oom carinho que se 
preocupam com à exisfência de Pa- 
mis. Todos temos, até cento ponto, a 


jpretensto do que está ali um pouco 


la moasa teria, o gurmen da nossa 
[educação espiritual, q origem das 
nossas tendencias, das mossais vintu- 
dos, dos nossos rvicios. Pergunta-s 
primeiro por Paris, depois pela 
França. À preferencia é umanimo, 
A anciodado justifica-se, 

Pois, meus amigos: 

Paris não está alogro, nem tais. 


compromissos tomados, elles ma- 
nifostam-so nas uns, mas sem 
itararom a ordem. Exprossam 


a) 


te, mem preocupada, mem im 
quieta! Paris está calma. Respira- 
so uma atmasphora do resignação, 


de saber esperar » o domino do si 
proprio que canâolenisam o tempera- 
monto britannico.A condessa Fleury 
gontitissima. parisiense” que: mb foi 
dado conhecer por intêmodio de um 
[compalriota actualmento em Paris, 
dizia-mo dia pouco no' vasto selo do 
Torminus»: 

Muita gente saiu diwqui quan- 
(do os alemães so approximiaram, 
Mas pode acreditar que foi muito 
ririor o mumero' dos que so dispuze-| 
[ram a retivar apenas no oaso do do: 
ouparem Paris. Por: mim decidi 
não abandonar à cidado sendo n'es- 
sa dh » tinha (as coisas pro- 
Reus a Ce 
dos invasores pela: Ponta do la Vil 
lote, coincidigso com a minha 'suhi- 
da, a cavalo, pela Ponta do Vensail- 


vel, morcê do maxavilhoso espirito 
[de “improvisação quo caraolerisa. os 
francezes, onganisar om pouco mais 
[de meio anmo todo o qomplicado ins- 
inumental do guerra que a Allemia- 
[nha levou meio seculo n artar, Cite- 
[58 como exemplo, o facto soguinte: 
[no momento da declaração das hios- 
|ilidndos, à Frença importava ainda 
de Hampungo a quasi totalidado dos 
[produotos. da. distiliação da. hullva 
ue tomam a base dos explosivos 
[modemibs! Pois no momento presen-| 
te, 0 benzal; o phendi, o acido piori 
oo fabricamsse em terviveis quani 
dados por toda a França. Procla- 
[mou-se a independencia industrial, 
Os altos fomos, às fundições, as of- 
fícinas do grassa antillunia, os poli- 
[gonos do expontencia, os estaleiros, 


de trabalho como nas 
cia, à calçada do 
onde à vamos surpreender, 1 cuá 
conversação profunda o delicada, 
reflexo alum espírito culto e duma 
sensibilidade vibratil, (em alguma, 
coisa que suggestiona, que gaivant- 
sa. 


Ídeia que presidiu à fundação 
dos cursos de arto e ménago-— ir. 
nos com insinvanto naturalidade 

foi afinal muito simples, porque an- 
dava no ambiente em que se fixa. 
vam as lacunas e as aspirações do 
educação da mulher portugu 


Que 
pra o campo de acção fhcorias que 
ha muito tompo se undavam vonti 
lando, ora pelo poderoso porta-voz 
da imprensa, ora no verbo incisivo, 
da conferencia. 

--Mas é esse precisamente fra: 


iz cu? Simplesmente passar 


. | delica 


são de trabalhos femininos e tanto 
exio nlcançou esse certamen ques 
tecentomente. abnlamevime 1 abrir 
um escriptoria com industrias regios 
nãos da mulher. Ra 

—Aligura-se-nos interessantissima: 
a sua iniciativa e pedimos.lhe a gen 
fitoza de nol-a explicar mais desons 
volvidamente. 

—Vou salisfazer à euriosidado do 
seu jornal, À mulher portugucza 6 
naturalmente artista o, exclusivas 
mento quasi em convivio com a na 
tureva,, das suas mãos pacientos e 

sabem (rabalhos que são 
outras tantas maravilhas. Do Algar: 
ve uo Minho, griaiDne em tos 


da a linha do/ liltoral, em toda q 
faixa de terra que o dorso do Allan 

arrancos looninosy, 
ue infinidade jo delicadeza de rem 
las se não exequtam ! Influencia dam: 


tico sacóde 


balho mais difficil e precioso obje: 
etamos. 

À sr D, Alborlina Paraixo ves- 
ponde com um sorriso que é no mcs- 
mo tempo um protesto oposto, às 
nossas palavras pola su moJestia. 
Depois, com n mesma sitmplicidudo, 
proséguo : 

=0s senhores sabem o quo são e] 
o que valem geralmente os colicgios| 
pita meninas que se acham exato 
lecidos. no nosso, paíz. . Falla-lhes, 
sobretudo, uma. feição. solida, os! 
tiva, um objectivo orientado de lar- 
monia com a vida pratica onde, de. 
pois da escola, a mulher for,ocs.| Baixa, à estopa o as Unhas do Gui 
mente tom do entrar, pagando-fle o [mares aproveitadas para panhos 
seu tributo de devotos c de ro4% n:|do mesa o colchas, os fecidog do jar 
sabilidades. Ora a vida pratiza o!e-|qustria caseira de Castro Daire, 03 
rêce ú mulher dois camuihos 6 to;u [bordados delicadissimos da Madpi. 
aual for.o que ello se veja obrigada] ta, ele. 840, emfim, todas as indus. 
à seguir, será uma vencida, -s* uãio| frias regiondes que. se devem à mus 


as suas aspirações, formulam - a de serenidade, que vivamento im-| 
Isua vontade, e essas aspirações, prossiona no primeiro (instante. De- 
essa wontado, estão dentro das pois, o espírito integra-se no pensa- 
expressões da vontade nacional. mento geral, habitua-so insensível. 
Querem, que 0 slado republicano mento «os movas aspostos que a ro- 
seja” senvido pelos eepublicanos, quo- tina surprohende « cada prsiso o ras 
vem que Portugal defina à sua até dias decornidos tudo fagullio é para 
itudo no confliolo europeu, ao lado nós uma existencia normatissirha, 
da nação que é sua aliada, é dos como se nunca tivesse havido na ter-| 
paizos que combatem pola causa da ra uma hora de paz 6 as ltomens, 
liberdade, quo hos é comrbum. JE por natunál exigeoia do «ou tempe-| 
fazem-o sem aggrosões, sem violen- tamento, fossem fatatmento obriga 
cias. So gritar: «Viva a Ropublica! dys a pasar a vida entre ais locubra- 
Viva a participação de Ponlugal na ções que proparam a sua; destruição | 
guceeato não fazem mais do quo re- violenta e o acto brutal do se demo-| 
pelir o grito que soltavam quando, Urem reciprocamente, E 
do armas em punho, Levaram Dara. Agetm 50 vivo: no tmmionsó forr] 
o seu gabimoto do Terreiro do Paço gueiro uma existencia válma, sim, 
o sr .José do Castró, seu aolutal mi- criapações de marvos o sem angus- 


Não são, com effoito, os mavinhei- 
E quo leem sahido da” oriontação, 


os... 

Este espirito do deoisão constitão 
ja grando cainoteristioa da Erunça 
aotnal. Não so nota a menor fadigaldia e noite, incessantomorite, como] 
Japós quineo: megos de Iuota, antes, [se so Iralasdc de uma daróta sagra- 
ata a ala, núvas ontengias so disef:da.. Durantp -o drájeoto de Bordous| 
plinam o organisam para à guenva. Ja Paris, que .effeciuei do noite, por 
Faltam meiturátmento 08 lagos" pa-inais de ua svez, sollicitos compa- 
ra o amanhio dos campos: mas ntra-|nheinas de viagem mo chamaram a 
vez das, vilinaças do cuinbodo, 0. vig- juttênção: pamá um ou cnutro clarão] 
onte constata com tonmura o cur-|de incendio que imompia da. trevia 
[preza que a mulhor empanha deci-jnos arrabaidos das cidades. Essas! 
Ididamente a mbiça do arado; nos johaminés, vomitando  incossuntes 
tramwayis» são ais mulheres quem |labaredas, indicam-nos o mothodo e| 
exerce o mistár de cobraduras, » nos ação, gem qua ou tranotamp 
allendom graves no sou ninitonça| torjando. a violoria. 
Emp o “emo dor)a-dê Pátio? Paris 6 0 cerelaro d'es-| 
(uoliamo com o pequeno boné regui ão Gnganismo cadininavel. Paris ra] 
liomontae nas fabricas do armas sto iocina, ordena, dispõe. “Paris sub- 
ainda as mulhoras siste. Paria 


as manutacharas mais diversas, tur 
ão fisso sso fancontra em plena aoli- 
vidiade, 'em foda a pardo so trabalha 


spumas o dó chocar das vagas?” 
um problema que vale pela poe 


sia do mysterio... 
“São as rendas de Villa do Conde; 
tubal e Vianna do Cage 


marcada. pelo movimento de 14 de, 
Jmaio, um os mais, nobres” quo po 
Jem reglstarsse na historia de todos 
paizes, porque so fez para man 
Yara integeidado da lei contra as 
eroaluras prevorsas ou inconsoten- 
es que tinham prulioado notos da 
amais funesta à abominavel indisci- 
plina, procurando servir-so das for- 
as que doviam e dovem sar o apoio 
da Constituição contra essa mesma, 
Aumatitulção, lei fundamental do Tis- 
hado, por ollos criminosaníento ond» 
gada aos pós, 

Esso, sim, que foi o aoto ge Indig- 
tiplina. social imuis vil, maís odioso, 
mais rovoltante, e mais suscoplivel 
do subverter a propria sociedade em, 


Penícho, 
tello; ai bordados o crivos de (uir 
marãos; as graciosas ucarpoltes 
mantas o colchas do Minho; os far 
petes € repostoiros, cheios do origi- 
nalidade, da linda região da Beira 
Depois, femos ainda os cestos portu- 
guezes, as oxolicas e artísticas lo 
gts, de Coimbra o das Caldas, og 

ros pretos de Traz-os-Montes 6 
do Caramulo, as esteiras da Beirar 


nistro. 


+ quo se commeltou! 


“"Blas a movolução do 14 «a muio, 
em que tiveram acção predominan- 
fo os nvesos horicos marinheiros, 


Não so fale om indisoiplina. Se fa- 
Inssemos em tal facilmente prova- 
risos que a vendadeira indisciplina 
vem de cima. | 


UMA QUESTÃO IMPORTANTE 


À industria 


—— ano 
E' a que mais sofre com o exhorbitante preço 
do assucar, urgindo beneficial-a 
Portugal tem nas suas colonias o] R 


melhor cacnu do mundo, 8. Thomé, 
dnutfl so torna dize 
do universo onde esse producto pre- 
gloso so cria mais abundantemente, 
A sua qualidado sobreleva a de to 
“dos 03 outros cucaus. Nenhum é tão 
rico nem tão apreciado. Nas uihos 
atum, povo quê soubesse tratabo, 
eparaLo, fubrical-o, o cacau de 5 

in uma extraordinaria ri 


ui 
milhares de braços, crearia indu: 


trias prosporas é opulentas € seria 
um meio poderosissimo para attrair 
páta'o puiz que o laborasse rios dê 

ntretanto, Portugal fabrica, 
uma parcella insignificanto do seu 


oiro, 


cacau colonial. Recebendo-o da Afri 
ca, reoxportaio om grão,  doixa-o 
abular, com destino a oultos paizos 
para o importar depois transforma. 
do em chocolate, em bonbons, nes. 
sáis mil é uma guloseimas, cmfim, 
que (ão apreciadas são o que po 


tão altos preços se vendem em todo 


6 mundo. Perguntu-se: não pode. 


riamos nós, os portuguczes, tratar 
por nossas nossas proprias mãos o 
cacau que nos vem das roças de S. 


Thomé? a 

* —Mas evidontemente—replica al 
guem a quem dirigimos esta pei 
gunta. Industria sem grandes com. 
licações technicas, a dos chocola. 
des “fodia implantar-e o desenvol 


ver-se no nosso paiz em condições. 


do prosperidade que não encontra- 


-0, 6.0 recanto] 


Daria. trabalho a milhares o 


do chocolnte 


excluir aquellas que bem poucas 
condições de vida possuiam. A in- 
dustria do papel, a da tecelagem, q 
da fiação, a da estumparia, e tantas 
outras vivem porque o regimen al- 
fandegario as protege, importando, 
Jem geral, não só 05 machinismos, 
como todas as outras industrias, 
trtas as proprias materias primas e, 
todos os artigos indispensaveis à 
sua laboração, Só a industria do 
chocolate encontraria nas colonias e 
no paiz o mais necessario, o indis- 
ensavel para trabalhar e produzir] 
Form e barato. Mas estamos ainda, 
com tres fabricas do chocolate 
por nossa culpa, Porque? Simples- 
mente por o assucar ser tão caro 
em Portugal, que não ha maneira] 
do fabricar chocolates portuguozes 
que não sejam para portuguezes, A 
exportação cstinos vedada, Os in- 
dustrines chocolateiros da nossa ter-| 
va não só não pódem mandar um 
bombom pará q estrangeiro, como. 
até no seu próprio paiz se vctm pre- 


o 
8 


o 


judicados e perseguidos polos produ- 
lizel-o, 


clos estrangeiros. E! triste 
mas é mesmo assim, 
? 


-jás fabricas de chocolate por preços 
que as habilitem a poderem desafiar 


à concorrencia estrangeira c a com- 


:cahido das nuvens 


tiosas approhonsõos, apegar de so] 
ter mitidamonte a conscioncia de 
que, a duas horas aponas do vitgem 
a camiticiha prosegue, implaoavol 
o melhodica. À guérra, que no prin- 
ctpio se apresentou vom o aspecto 
calamiloso “do uma horrenda qutas- 
trophe é considerada hoje como * a 
mais urgente necessidade Irmana. 
A guema é o pão, E! a garantia: da 
Ipaz. E! a solvaguanta do direito." 0 
penhor sagrado da justiça. E so per-| 
guntandes 4 propria umidintiton, 
essa coisinha féagil e preciosa em 
queos nossas olhos so habituaram 
& var 0 protalypó da drivotidade ga- 
ante, o quo pensa da guenma-ales- 
sa guerra atror que amvobatou o ir- 
mão € 0 namonado-—dos sous labios 


posta que lhe pediram. Resultado 
não iveram nunca nem novas nem 
mandados: Os commerciantes fran- 
ceres que - pretenderam importar 
chocolate de Portugal devem” lor 
nando viram 
nota de preços que de cá lhes forne- 
ceram. 


não se teem feito tentativas 
ara so acabar com semelhante es- 
iado de coisas? 

—Pudera! Quantas e;quantas 
es so tem chamado a atenção 608 


fpoderes publicos para isto, nem eu 


sei dizoto, Mas om vão, tudo em 
vão, sempre, O argumento definiti- 
vo hão fala nunca. O Estado não 
póde dispensar os direitos que cobra, 
sobre o assucar, Por esse motivo, 
tem de continuar à tributalo como 
até aqui, Digam-lhe que 0 augmunto 
do consumo compensaria a diminui. 
ção dos direitos. Sorá tempo perdi. 
o. E como os poderes publicos são 
inconvertíveis, todos nós sofremos 
as consequencias da sua teimosia, 
no mesmo tempo que a carestia do 
assucar, privando meio Portugal de 
esse genero de primeirissima necos- 
sidade, impede que a industria cho- 
colateira, com as materias primas á 
mão, não possa, em condições yan- 
tajosas, (rubalhidas.. io 
mais nada, por hoje. Não é inu- 
tilmente que se affirma que Portu- 


se ocupam, 
das phasos mais delicadas da mon-| 
tagom, cabibmando o verificando ri-| 
gortisamente miudas: peças de ma 
machinismos, m'um. exhausto. labor 
de enormo responsabilidade. São al-| 
las quo procedem, nas inumeras 
instahações. recentomento -oneadas, 
po oeesimeção O -couciam, da 
granadas, de bombas à AB] 
mulheres" feem o sou Aegitimo qrui 
nhão de gloria nesta magnifica cpo-| 
feia: ao passo que 09 Abmens com-| 
batem astrontando a monto a cura 
instante, elias prepanam-lhas a vi- 
cloria, subsfuindo-nos no trabalho, 
garantem o funecionamento normal 
do todos os orgãós desse maohintis- 
mo imenso que a deteza nacional 


o o Habuna o am 
rilopo, male ao norto; On soreios b 
toram om rotirada malogrando assim 
o movimento envolvonto invasor, Os] 
sorvios votomaram a. offonsiya om 
Loskovats, na linha forroa do Nish a 
Vrania ondo a gua aituação continta 
do critica, Os bulgaros ostão ro- 
forçando consideravolmente a sua li-| 
Inha da Macodonia, oollocando os al-| 
liados na novossidado do tomar con-| 
tra. ellos providonóias urgont 
(Havas) 7 


O sr. Denys Cochin é 
festivamente rece- 
bido em Athenas 
ATHENAS, 17—0 er, Donys Co-| 
chin obogou fg 11 horas da noit 
ondo ovagionado por immonsa mul- 
tidão em todo o porourgo, Foi roo 
dido pelo ministro do França, ps 
joal da logação, reprosontante do br.| 
Skoulou: ' de 
ão munio orosas” onteas| 
Portaonalidades. Os tanitestantos À- 
aoram grande ovação om fronto do! 
hotol, apparocondo o gr, Ooohin a uma| 
lianolla, sondo aoclamado: cant 
[Marselheza o foram mani 
ronto da logação da França, Já noito, 


ndo 0) 


É Proqu 


ana. Paris antovo, 
[confiada o demente, a, hora] 
decisiva do friumpho, Então, sobre 
jo asphanto glorioso das sous granidos. 
feoutevaras» rolará uma onda im- 
[menta do entlvisiasmo, 6 0 coração 
(da. França, que hoje pulsa. ardento) 
Ido patristica 16, papitará então de 
jubilo no celebrar a dofinítiva liber- 
tação do negro pesadello que amea- 
guva subvoniar O mundb sob a gar- 
ra sangrento do cesarismo teutoná-| 


oo. 
HERMANO NEVES 


Amanhã: 
“ir Lumigre-Vile. Tengbres” 
Minintisos inglezes em 


PARIS, 17—Ohogaram esta noito à 
[Paris os miniotros inglozos grs. Age 
auith, Groy, Lloyd Goorgo o Balfour. 
(Favas) 


Usem a Agua de 
Pote fra onalãa, da Povoa 


Baredona, por livreê 


ella cidade atfirma-se que, 
melhoramento vae ser 
posto em pratica brevemente 
Ao passo quo om Portugal go d 
loura complotamonte o porto do Lig- 
boa, inuiilisando com a mais orimino- 
a imouria a sua situação privilogia- 
'da, 08 nossos visinhos tratam do apt 
voitar o molhor qué podom os seus 
Vigo progrido «olhos vistos 
rosada ligação, por moio de| 
juro linha de navogação propria, da| 
(Amorioa do Sul ao porto da oidado 
ão littoral. gallogo, apesar do havor| 
aqui almas ingonuas, quo não ligam 
importancia a osso” avontocimento, 
vao com certeza valorisar aindo mais. 


for uma privilegiada pela intollicui- 
cia e pela vontade, — desde quo à 1a 
bagagem educativa lhe venha 9 (esc 
circulo rotineiro em que gravita ain 
da a maloria dos nossos 
femininos. Se casa, ao constituo um 
lar, se cria uma familia, esses co: 
nhecimentos — superfíciaos,  csvas 
prendas apparalosas que formavam 
quasi exclusivamento a sua cduca- 
dio, de modo algum lhe podem, ei- 
o ,servir de ublidade, So fica! sol- 
eira e so tem necessidado He pa- 
nhar os móos de subsistencia, cla 
em volla de st tristomente e, nºum 


nCevin 


Pretendo que , a vida pratica, o 
ustrugglo for lifow 6 incompativel 
com 6 ubibelot» fragil o imprestavol 
que della fizeram os collegios. 

«D'esto pensamento.que guiou du- 
ranto muitos annos a minha propa 
ganda em favor da educação femini 
na, nasceu à initlativa, da fundação 
dos cursos de arte o ménage que 
são modelados pelas «licoles Mena- 
geresn existentes nos mais progr 
sivos paizes do mundo. - 

A Ilustre professora interrompe-se 
nesta altura para nos mostrar 0s 
programmas dos cursos, 

—Veja, 05 meus cursos compro- 
hendem especiatmento trez secções : 


arranco supremo de desesporo, «cm-| 


her porbugueza qué cu tenho expos 
tas no meu escriplorio para com ol 
lns surprehonder e maravilhar .os 
«louristes» - que nos visitam o até, 
muitos de nós qupe tomos q infellef- 
lado do as ignorar, Penso ém des- 
envolver carinhosamente o meu «dn 
reaw de exposição o, para isso con- 
to com o apoio das camaras munjei- 
paes que, decerto, mo não negarão, 
altendendo à riqueza sernpro Jlores- 
cente que do conhecimento das nos 
sas industrias póde advir para o 
paiz, ; 
Fécharos ui a palestra com a 
nossa entrovisfada, agradecendo-lho: 
a amabilidade do “seu acolhimento. 
A luz de um dia glorioso, conda: 
atravez dos reposteiros de seda ver. 
melhai que vendam as janellas, ilio- 
mina hgora cm cheio a Della figuras 
de distincção c de graça da mais so- 
nhora” das artistas patrícias que, 
Jacompanhando-nos até à porta da 
sala, acoresconta gentilmente ; 
—Escusado 6 dizor que nos meus 
emprehendimentos muito conto nine 
da com a imprensa, onde se destaca. 
o seu jornal pelo interesso maximo 
com que. soguo. todas as quostõos 
educalivas, fodas as iniciativas de: 
arte e tambem tudo que affirme tra- 
balho e represente riqueza nacional 


ira da Areal 


O conde de Sabugosa continua os 
seus estudos sobre figuras da nossa his- 
toria, reavivando momentos em que as| 
graças floriram, os corações ascende- 
ram da miseria jumana em busca de 
rara belleza, os braços traçaram gastos 
|heroicas, as ambições conceberam obras 
que guardam as preciosas memorias da 
raça, 

“AS mulheres interessam-no, despor- 
tam a sua curiosidade de romeiro dos) 
esquecidos que sabe evocar junto das; 
einzas e das ritinas as visões é 08 espe- 
ctros que mellas aguardam a inspirada] 


ideias tomem as nobres attitules que des 
manda à estatuaria, 

«Desde D, Diniz até á ultima rainha: 
de Portugal, elle realisa uma peregris 
nação do estriptor-aristocrala que não 
se accommoda facilmente qo. febril fue 
jmultuar das plebes soberanas, 

Como homem que, atraves o-sussura- 
rar da selva, caminha guiado pelos: 
echos da saudade, não ouvinil, por 
tanto, a linguageni das ramarias, o 
conde de Sabugosa busca a sua sociedas 
de pelos seculos fóra, pondo a fallar a: 
gonto d'algo, para escutar as palpita- 
(ções de tantos peitos femininos a quem 
o amor, a relígiao, a arte, à bolieza e a 
intriga altribuiram valores veaes que 
elle entendo relêmbrar nas paginas de 
um livro que, se não fora o tom, pesas 
ão ds vezes, da composição, seria um: 
excellonte devocionario para os que: 


fat 6, sobretudo, um esplêndido ina- 


à É simpathia que lhes receba os seus segre-. 
frumento de riqueza para o estran 


ria em nenhum outro. Temos as ma- Blá, sa praças o túia da aidado aptas dos auguraes. « Gonto D'Algo, que 


e Gato porto, procuram com os olhos nostalgicos ap- 


+ feias” “primas, “que” são, cuidene| urgente, é patioico, 6 maib que 6. |goiro. Mas talvez que, pondo-se cs) vam, sinda animados o illominadas.| “Hoje, ur commsccianto da nossa ima sobria eição da ivrari Herve.|lstandes corta do Portugal, 
mente, os elementos principaes. Te-|cessario que isso se faça. Senão, | las questões bem claras, se crie em |--(Havas) praça, qué mantêm importantos rola- ra acaba de lançar no mercado, é um) “CAST DOS ESDARTILHOS 
“mos ó cacau o temos o assucar. [continuaremos a produtir cacau pa) volta d'elias a corrente de opinião pro 4 ca tuo oceide tal, |çõos com divorsas cidades haspanho-|trabatho de serena piedade emotiva, | ( S! É 
Simplesmente o primeiro nos og à [ta os outros enrlquecerem à custn| necessaria para que os governantes |NO theatro ocidental, fita com dirores aliados hnspanho, rob consagrado a restabeleier na lu-| Santos Mattos & Ct-—Rua do Quro, 123; 
cambnho do Inginterra, da Suisia olíPele. Os direitos sobre o, assucar sore pod a Er panda nada a registar Eorielona A eotabelsoes mm porto iminosa realidade do seu Ser 08 que, n08| ———===== 
Saito co sunt cego qo je, ini É of) e eco EAST. mano, tre Communtosção oe reli qe dao Ent Fonte ns Cs vei teto sata 
as o fa o ndo mento nto. quê Mica Anfiniival ain, poe Ham cial das 16 horas, + |mente contribuir, pelas vantagens guelguma coisa mais que a pallida sueces- da Grande Guerras 
Ema quésião do assucar que está trabalho, dar que fizer emprages Nada ha a rogistar duranto a noite [fal regimen oferece para o augmento|são de horas sem vida, 


o grande mal, Como hão de os fa 


* bricantes porluguezes de chocolate 
- produzir em bous condições de pre- 


- So se o assucar lhes é fornecido pot 
rez ou quatro vezes m 
seus collegas estrangeiros. 
| CConsullam-se. numeros é estatisti 
+ cas, fala-se das grandos industria: 
- esltangeiras, productoras do choco- 
late o à conversa, por ligeiros mo. 
mentos interrompida, continua. 


—Não póde ser, Não deve, sobre- 


tudo, ser assim. Tendo tanto cacau, 
Portugal possue apenas duas ou tre: 


fabricas do chocolates dignas d'esse| 
nome. Todas as outras industrias 
gosam de protecção. Todas ellas se 


erearam á sombra das pautas. sem 


a que nos, 


jquem - não faz! nada. simplesmente 

or não ler aonde, Vou narrar um 
facto que considero curioso. Pouço| 
depois de estalar a guerra, as fapri- 
cas de chocolate que ha cm Lisboa 
receberam de França cartas pedin- 
do notas de preços e anunciando 
uma encomenda de dez toneladas, 
imediata, so esses preços fossem 
convidativos. Um dos gerentos do 
uma das fabricas leu a carta o pôl-a 
de lado. Bem sabia elle que não o- 
dia competir com os fabricantes 
francezes é inglezes, que teem 9 à3. 
sucar por um terço a menos que os 
nossos. Outro, poróm, entendeu que 
deviam dar resposta, e os dois, es- 
lutando o ussumpto, fizeram a pro 


r 


Pelo felegrapho 


A campanha nos Bal- 
kaus 

SALONICA, 160 suocesso da 
margem esquerda do Ornaya annun-| 
oiado de Sofia 6 inexnoto. A neção. que 
durou 36 horas terminou pelo com- 
pleto ancoesso dos francezes. Os bul-| 
[garos quo haviam entrado em acção 
com duas ou trer divisões eram 
fortos pordas, Noticias rocobidas osta 
(tarde dizem quo as forças bulgaras,| 
(em grando quantidado estão tentando, 


'um movimento envolvente, tendo). 


a não sor algumas acções do artilha- 
gia no valo do Aisno, om volta do 
Fontonoy, em Champagno o no Voo-| 
vro, ao morto do Pliroy.—(Havas). 


IA emissão de titulos, 
em França 
PARIS,17—0 jornal official publf-| 
oa a loi rojativa á omissão do rondis 
do 5 0/0 o os douretos o dospachos| 
que fixam as condições da omissão. À. 
taxa da emissão 6 do 88 francos por 
[6 francos de ronda. —(Hara: e 


Querem anchar bem é cear melhor? 
Vioá Argentina. Bs £º Dezembro, 


das relações commerciaes oom o rofa 
(do exportador. 

Nossa informação disia-so quo tal 
[molhoramonto so não faria osporar] 
muito o que a casa do quo osao nosso 
amigo '& proprictário, bom podia ir| 
pensando em approveitar as vanta-| 
[gons do porto franco om Barcalons, 

A estas tontativas do pais vizinho 
toimamos om rospondor quo a situa- 
go privilogiada do nosso porto nos 
ja do garantir o futuro o continua- 
mos u doixar a nosga torra no mais| 
comploto abandono, sob o ponto do 
vista do sou desonvolvimonto mafo- 


4 banalidade veste e impessoalisa 
almas e corpos, atirando para o esque- 
cimento gerações inteiras que não sou 
veram romper o jugo que as prendia ao! 
[pó da terra comp as urzes da charneca. 


ainda sombras que, na sua existencia, 
transconderam a bruma vulgar e parda. 
contas em que se somem, sem possivel 
[resurveição, innumeras campas anony- 
mas, o conde de Sabugosa vae prose- 
guindo silenciosamente na sua faina de 
investigador e tradicionalista, reagindo 
contra a vulgaridade da nossa epocha 
que, na tumultuaria ancia de viver, 


nal, 


jnão tolera ane os sentimentos e as 


Para mostrar que, no passado, existem 


Dividido om volumes, do modo a 
formar um livro portatil, oconomioo,. 
eloganto o do facil onoadornaçã 
(folhetim quo vimos publicando ZHistoe 
ria Ilustrada da Grande Guerra,topos 
sitorio fiel dos factos dia a dia suoco- 
didos nos campos do batalha ondo gg 
docime a maior guorca quo a Histo- 
ria rogisto, tom alongado vorda- 
deiro oxito. 

Estão já publicados cinco volumesy 
abrangendo o primeiro dosdo março 
a 15 do abril, tondo 184 paginas; 
o sogundo do [16 do abril a 3 do jur 
nho, com 188, o torooiro de 4 de ju 
nho a 20 do jnlho, ogualmonto com. 


——e q 
188 paginas,o quarto 
3 do setembro, com 180 pa 
quinto de 4 do sotombro a 20 do ou-| 
tabro, com 184 paginas, todos elles 
profusamento illustrados, Na admi- 
nistração d' 4 Capital são immediata-| 
monte 

quor da collveção completa, quer do 
qualquer numero de oxomplaras do 
drnal, quo venham coompanhados 
Jas respectivas importanoias. 


[Ho houdoir) 


As pestfanas 


As pestanas longas o sodocas concor. 


rogy immensamente para à formosura dos| 


olho 
ovo haver, portanto, o traximo uuida, 

ag na consorvação, dr 

natsciito mecaral, 


Do na tarado Ss ia 
Akbar à Unenisentos que são 


xeconhocida eficacia, porque as postanas, 


são poucas o necessario 6 poupalas, nã 


arricoarmos. Di 


E 
apesbnra das gobrancolh 
e.das pestunas, À procio comoçar, com 
Je dingo, por nos asso “lá alica 
él, do productos alados para ti 

ão nos Hando no primeiro que nos 

reco fortomento astoprado, pelas trombe. 
tas da fama-awa adquitlds nos recia 
mos, mais ot menca angenhodos, pago 

tanto m linha. 


seg 


osolhos o ouxiliar poderuso da at 
leza, uardac-o. bom, não 0 tro 

outto, não façaoa inovações, Ha 
Wupar aconsolho cortar as poetanos, pa- 


xy 
aço 

di 'que nconteco uligamaa vozes, 
Pão daveis 


“tiiotonm, ato. Al 


at 
“feio, cola nuno expressão antipathica o du- 
“a isleaçam a Tpestanas: q sobram: 

aposar destas ultimas serem maia 


E pr 
is o quo o pro 
std vos “ab tratamento 


mbobêr a esco 


has duas vozos por dia com 


o 


o do algodão embbião ha 
oem Igodão lovantam- 
ivamonto “as post 


100 aquecida! 


iliaada um 


ça, Ui 
pon . 


sunt conho 
o mesmo | 


“ulu-Engano-so, min) 
go algumas nouhoras, of 
y 


» So qui 
dio vo aoobralias, 


“Dirjuo à rus do Mundo, É, o all e] 


pesa b de, Mada 2 cado 

di ça er ta ja Pr 
Se ag dia 

quis dee re ts 
uollar Dom pndor Decor Areia 
ra di 
ce 

ur rea forces 

ne Saçã RASA aa 
tato 


idos, 


Georgette—O quo lho aconsolho? Corta. 
monte, visto tor foito uso do solato do 
“mansa Tuliarado testo to com medico 


“Sta nto Oba senado chegado 
la. cOnfAdÃo Teco 

giodiata da bolero, Poderia 

rali rocorror a um inodico oapoeiatista 

Rica 

hammonto local poderia olio axilar a ou. 


“age lo deixo o a 
fúlt com 08 inous co! 
Prinolto do que ta 
* eo 
“mhibho mom do eafô, im 
atos o muitas fruotos. 
sloanto pora a caspa do rosto coino para 
“98 pontos protos pouso mandar-lho propa- 


to coldado 


incomodo mal. So qaizor pódo pro» 
! draro no mou consultorio 0,00 Pro- 
«priudho poderoi fazor 0 tratame 
“Não quorondo vir, póde ma 
“ovo proporados com às dovidas 


dn omodio para ag rias 
isando-mo de 


vigor dia com "agua. quento bom satarada, 
“vão smonhuco liquido.” 
br 
temer Pe 
3 “ilas Branco- Quando yior ao mou con- 
raliolo” posto Sovinae Jos antastades do 
e ffnhoras quo  teom tirado o maximo ro! 
ltado dos mova trataantos. 
$ Não lho garanto, minha senhora q 
“iguowm tenha Ciucoonta aanda posaa fozor 
«Sha movina do vinte, has o quo lho afir- 
mo positivamonto 6 quo lho tirarei quia: 
26 nnos. À minha amiga tom queronto, 
“Asgundo adtma; pois boi, com dass dl 
ssalas do sessões Mão. mostratá mais do q 
“pinto oclnco. O tau tratamonto. pol 
Ipcura 4 unico o 08 uogrudos «Pomps 
9 dopra uão ten rivacs, 


na et. 


*Waçiêt— As rugulnhias do que so queixa, 
o ho “dat cuidado. Usgndo à 


srpãp Jo .dovo 
1 loão Coátra ns. rugas 0 0 cromo adsteh 
E “o constituindo o pi 


jocrat Pompadoar», a cutis tornar-so-ha | 
odo uma grando fresonra, 
nr Maria Conit 


fiat 
E À FENOTEINA = Uarma--eura rapida: 
vofligate todas asNEVRALGIAS —12º ex 36 e. 


“Colyseu. dos Recrejos, 
“Sempre estrefas—A Familia Fré- 
diante a Troupo Balaguer 


Vita semana om cheio, no Colyago, Poj 
2 primalro, Mis esboito miigta fa 
nambula;quo so aprésguto galhardamen: 
+ te'om diffgrontes, gracioso oxarcictos 5 
«bixo; lorota houtom à colobro «Tilia 
Fridianias 0 0 Jockoy Zizino, saltador! 
digiono, Belos artistas oquastres são 
“ója oa primeiros do mundo, pelo numero 
siepessoas quo compdom o grupo, pola Uai- 


«olega o correcção dos trabalhos, pela, cor 


iusção com quo «o apresontam, O pu 


Sica fenlhos Gra ovação. enthusiastica| 


oarinhósa, 


Airam sensação, o mostron-nos o sé 


ds E da cólabro «Troi 
: Halaguor os dois contumados jam. 
=fbgiro o Srtiaas oquiibriatas, Claro que 


“9 togramma incloo todas as attracções| 
da companhia, 


tisfeitos todos 08 podidos,). 


0:10. evitar o contacto| 


0 


juando avharães algum pequenino! 
tudo que baja o dom do esmeberar o 
Belo a abuidancia denso, prototor 


nuito| cesto do roupa, 01 


ereueer com, maia força, Bó 
à fasso quando estiveraus cs 


p) 
provaco peloa molhoros bygienistas do 


rosto, 
na dk” 


dondo obtor o soa] 
indo im chh, 


Bo taum conventento| 
pbreihes “muito lovomonto, glicerina o| 


Sa furtos as poslanas 6 muito nto 
posse 
Er 


da, Com o inaide 
egaldo, com a maias 
pense boba Porto Pilot, 
Uma tirinha do gazo or” 


ATROS 
Primeiras representações 
GINNVASTO 1a dia 6 mi 
bilê-(Ouas camas)--trez actos| 
do mias Margaret Mayo, 


adaptação do hespanhol por! 
João Soller, 


A Chuva de filhos om o Meu bébé, quo| 
jo Gyrnasio poz om goona oianno pas. 
sado com apreciavel exito, deu a co- 


[Margaret Mayo. Esno exito lovou a| 
tal omproda do popular thestro-= 
digna, por muitos motivos, do caloro- 
sos elogios—a incluir no sou ropertorio| 
outra poga da mesma escriptom o quo 
[na adaptação hesfduhola como na| 
po tugueza foita subro esta, so intitula 
douna é mobile. 
Justifica o titulo da adaptação o fa- 
oto do uma das porsonagons princiçaes, 
corto tenor italiano, “arganton me 
ocorrer da comedin, a farbosa rotnam” 
sa do Rigoletto, com que conquistou a| 
admiração oa aympathis dada jovoa 
(dama casada, a quem faz a côrte, pro- 
vindo o titulo original, às Duas canas, 
do Siro Wp'tancia da roferida sonhora, 
ubstitMMe por dois loitos o thalamo 
conjugal, à exomplo do quo sussode 
no domitilio do tenor aok pisinho, o 
jo orgias uma. soro do hilariantes 
[confúsõos é pariposias, o ita 
lino, incontinanto na” bebida, go js 
troduz, do noite, por erigano, em casa 61 
ho quarto da. sua ndmifadors, furanta 
a ausencia do marido clubman, met-| 
londo-so ara a “cama dolo ia na 
ella e, por nltimo, n'am providosoial 
do inalivento à de 
coberto, 


Os opisodios que se desenrolam om| 
torno desta aventura constituam um 


ia, [Beto do para farça, o tereoiro, em qua 


as risonhas inverosimilhanças se suc-| 
[cedem o amontoatm... Com à afili 
da csposa para occultar do marido o| 


clubman quo não com) 

[gustias da mulhor à quem ama; a ap. 
parição da consorto do italiané, guelo 
procura e quo 6 uma copecio de raça 
[Siumonta quo anda por casa vestida 
homem: o crescúnto gesombro d'uma| 
rinda domtomida que julga lidar com 
loucos o que, por sou fur; | 
doida condimento mia Mago der 
[Gistralmonto -csho aóto, cheio” como] 
vm ovo b disparatado como fodas as, 
coisas do semelhanto gonero que no 
[Gymnasio encontram semipro 05 sons 
melhoros intorprotos e tambem o sou 
publico. Mus, dospindo om acona se 
Suas porsonagons, porido om coroulas o 
tonor' om camira” a Beldado queue 
corteja, desombrulhando aquolla moa- 
[dá volta do duas camos, miss Mayo. 
oonseguo rodlisar o to ráro| 
no nosso tempo, do fugir a toda oca 
brosidado! Com cffvito, não ha no-de: 
[corgór da comedia uma phraso equivo- 


r oxporimonto O tratamento 


ação) 


ora À 
info 


loançaa do pollo pois que, além do tra- 
icamonto interno apro-| 
itro mas não lho SE! 
lhos 


ai o, ponca.carne, nada do| 
atado Dor oeram mudado 


Er fes no cortamonto a hão do livear do| 


om, to libidinoso, uma sombra, 
[ssquor da pouca vorgonha francosa 
tão valgarisada o tão applaudida na 
grandão maioria dos palcos latinos o| 
[neo-latinoh., Dos morltos da pega da 


osso 6 monos importanto, 
Roforimo-nos o torcairo acto, Cum- 
pro hiludir no primoiro o ao gogundo,| 
[Aquello é o da apresentação das figu. 
ns o osto um simplos protexto para 
dans scona mimicas quo podom “mir 
niátrar ensejo à um notabiliaimo tra 
valho, quo nos int não 
oscasaolom 08 indisponsaveis recuraos.| 
a desorropam into o oito aunog des 
pois quo Avgusto Sbrin a 
pologin da. pantomima o "essardaron 
como ato erondora n dos aetóres que 
collaborom com oa anotores mimpmdo, 
jcenas &'uma pogo, parao que entendia 
[ovor-so-lhc dafeir a maior libertado 
do, invenção, a fim do quo lhes êaiba, 
toda a glori 
Silvestro Alogrim (o tonor) fez com 
innogavol graça a lónga acona muda 
da bobedoira o do despir o doltar-so na| 
[cama alhoia, suppondo sor a sua, como 
únlmonto representou" toda a como- 
dia, por forma a honrar n gua fama: do 
exocilento comico. Colosto Leitão, que. 
ro, o ea Primeiro grande pal do 
[responsabilidado, foi gontil o ailigen- 
joiou dessmpenhal-o com acerto, 
disorotamento a soena muda quo Tho 
[cabo no segundo acto “ode que com | 
[mais oxporiencia da carroira qui tbra- 
[gou decorto havoria tirado maior:par- 


bnscar 
indicações: 


lem apresontor La douna ém 


arrox polo] 


? Savã a presontoNito Com os seis novod 
à dealumbrantos sconarios, qua prod 

abor. 
“Stáohos, que 6 do Uma perfeição inoxce: 


tido, 
Maria Mattos som um affrouxanien+ 
to. Aztista do excopeional valor, jun 
fon Baía um pitoreso yo, no mlhen 
do italiano, à sua galoria do bom deso- 


avrit-Cartamento que tenho)nhadas figurar. Mondonqa de Carrao 
io paro” ny faca o mandar liho. compas intalligontomento a gua 


raonagom; Bertha do Albnc o] 
xigo una rofarenoia partisulas ato 
[modo por que se houvo interprotasdo| 
a criada do cabellinho ma vem a Jus 
(quim Almada mostrou, do novo, uma 


lospeotal habilidada pará oa t a 
cisos, De. Luiza Lopos que ds cost 


dio, fue 
to cuidado, 


capriohón| 
bile por 
[manoira a merocor inconiicioniasa Jon- 


voros, Ponham ali os seus olhos certos | 


mpretaio d rum às scenes pino 
das por forgulhão, cujos 

resios.artistieos “o avidandlam de 
foca para. época, “croandolho  pima! 


[justa notoriadado” entro os sous colle-| 
[gas, são primorosas. N'ama «Pallas, 


javuita uma intoréssanto vista panora 
mica do New- York. 

Haverá quem claseifiquo “do doma- 
iado ingenua a poça de miss Mayo; 


[Ningaom so atroverá, porém, a dizor| 


quo, pelo modo brilhanto como foi pos-| 
ia em seona o pela sua intorprotação,| 


[em goral, não constitaa um aspootacu- 


lo digno do ver-oo o applandir-so, 
Avelino de Almeida 


Purgações | 


Cura certa em 48 |, Om a| 


Injecção Amarelo 


DEPÓSITOS eaaci Bishee ai 


[22 Drogaria Pimentel & Quintans, ras dá, 
Prata, 14 o 196. » Ra 


Telephone 4228 
FED irrnao cao PS 
Trapo e lypo usado 


[Compra-se na Rua do Norte, '5, 


PEQUENAS JOTICIAS 


na Morgus Mabnel-Liba: 


o imorador. na travessa das Pescadores, 
ps opte se eucido,petipimtas 
a janolta dê eua residencia” 


GRÉVES ACADENICAS 


Ads estudante ds Iyzus 


manter-seha até se obter uma 
solução favoravel 


O ESTORIL» 


dolebiação da la 
do Casas 


Foi auctorisada hoje pefa assem- 
bleia geral da Companhia Por- 


Marinheiros [) silas 
Visitam a redacção 
de “A Capitaljez. 


À situação politica | 
Nos centros de palestra política| 
laffirmava-so hoje que 9 novo gove 
no, da presidoncia do sr, dr. Affonso] 
ta,sso apresentará ao parlamento | 

no dia 4 de dezembro, 


Epedielonarios que Tegressam 


istó rio des colonias foi hojo r- 
cobido um telegrama de Loba 

ticipando que o vapor Zaire 6: 
Mossamedes hontem, condozindo 18 off. 
cinor, 45 sargentos o GO praças expiodi- 


Godinho & Falcão 


o vendo pelos molhoros pro- 
os papeis do crodito, mesmo | (é 
[som cotação, eouports, moedas da ouro| 
o prata o notas do todos os paizes, 


83, R. dos Retrozeiros, 95 
NOTAS DIVERSAS 


lento do ministero “estovo! 


B; 
lgmoradamente com o gr. presi-| 
(dente da Republica. 

do ministros voltou a 
reunir hojo pelas 13 horas no ministerio 


[nhecer no nosso publico a distincta co.; 
imediographa amoriana qão 6 miss! 


A sinceridade com que s 
tam perigos de indisciplina 


Hontem depois de 
[bordo dos navios de guerra a fosfa 
de confralermisação que largamente, 
jnoticiamos, vieram & nossa redae- 
cão alguns marinheiras e sollados 
Jia guarda republicona e da guamia, 
lisoal apresemtar-ms os seus gim- 
rimentos o exprimiros . os eus 
Rg 
minhe de cada vez mais prospr 
é mais fetiz. Plenumento - idestifi- 
gados cum a aima do 

[ão povo todos eles sahéram, 
julgam a boa sorto da Patria 'i 
ja aos bons destinos 
(da. Repubitica. Integrados no movi: 
mento nracionál que produziuo 14 de 
niaio, elles cumprem um singelo de- 
| ver affirmando o seu desejo de que] 
st etfcotivem as aspinações deter 
nantes. d'aquelle movimento. 

Foi um cabo da 
nia queny traduzit os votos 


las junto ide cada um dos 1y- 
des, Passos Man 

Vicente, foram postar-se 08 
los hontem eleitos para vi- 
nuenção da grito 


Estava convocada para hoje uma reu- 
não da assembleia geral da Companhi 
Porlugueza de Caminhos de Ferro, des. 
tinada à apreciação da proposta para : 
eletrificação e arrendamento, por 
go de cincoenta annos, da linha de Cas. 
la essa que «o conselho de 
administração da mesma componhit 
ntada Bela empreza Estoril 
anonyria de responsabilidade 
limitada. Realisou-se essa reunião, que 
incipiou  utna hora da farde, sob à 
lencia do sr. dr. Victor dos Santos, 
secretariado pelo sr. Mendonça 
o lado direito da: présidencia sentava: 
se o sr. Ginestal Machado, commissario| 
governo. Nos logares proprios, viam 
versos administradores, não foltan:| 
ão o sr. Teixeira -de Sousa. Pela sala, 
figuras conhecidas na pol 
mança. O sr, Kendall, no seu canto do| 
costume, aguarda o momento 
“declarar que ni 


Alguns alumnos dos pi 
ue tompareciam, 

sun maioria pelos paes, retiraram di 
pois de breve explicação 
nos mais antigos, à excepção do Iyeeu 
des. Vicente onde a 

as dias primeiras 1um 
Pouco depois das 16 fi 
os Iyceus haviam 


a funecionarany 


tas, ficando apenus dentro dos edificios 
pregados dns secreta 
alguns professor 


os "respectivos ei 
rias, 05 reilores 


Constlluhia n mesa o depois do digo 


à que estão presentes U7 
resentando . cerca de 
E” a segunda convocação, | 
e a assembleia funecionerá com qual. 
uce numero. À acta da ultima reunião 
apirovada. Approva-se (ambem um 
voto de sentimento 
emiigo administrador 
do-se que se com! 
«comilên de Paris, 

Entro-se na ordem do dia. O sr, dr 
Victor dos Santos diz qual ela é, Tra-| 
táso de apreciar uma proposta apre:| 
sentada ao. conselho de “administra 
relativa à transformação 
Cascaes, Junto da 


—O ministro Interino dos nego 
loxtrangeiros, ar. Norton de Mattos, não [27 
jà audiencia aq corpo diploiha- 


residencia doar. Agostinho! 
Eorico reanha hoje a Junta Geral do Dis 
cio, discutindo-se largamente O ora. 
monto o resolvendosto quo os trabalhos 
"feontianem tm janefra. 

“|--A janta do perochia do Val 
oftsgua, representou no gosorDo 
ão à crcacãlo de uma calia petal no] 


RIR ami de ie ea 

aa o Po o 

Ee ro 
é 

fia do sor ntílisado 


SACADURA PALCAO 


MEDICOESPECIALISTA 
Doenças de bocca e dentes 
Dentes artificiaes 
ROCIO, 74, 2.ºTelenhone 2166 


Capitão João Pedro Ruela 


Por commanicação recebida no mine: 
torio das colonias sabe-so tor sido vioti: 
inádo ho Lubani 


to a questão qa Intransigem 
movimento até que 0 &r 
Instrucção soluciorm 
zimento da- acodem 
Houve ainda durante a disc; 
ta proposta quem dentre os 
se “manifestnsso 
cessasse até à abertura do parian 
pinião. combatida, por 
ria, foi a breve tre 


e O assumplo à apra 


Fortes rennhu hoj 
porque o movi 


ique esso facto 00] 


intenso'o pôl-o fóra; a porplexidado do |sodes jamais inspisem es palivras 
duo no comprabondo as ame ante? a greve qi a poção decada; 
ão enviar. um telegrama dé, solidaneda. 
de à Academia do Porto: imprim 
asitesio go povo de Lisboa 
o actual movint 
absolutamento academico e em feição 
alguma política, 
Roça a entres 
Martitis e na. qual 


entenda que "estas de 


cs mandar 
ER Sobrá 
Votação E! “em 


úulas sem serem satisfeitos 


Os ncademicos tiveram durante a reu- 
nião a adhesão moral dos alumnas do| 
Iyceu Maria Pia e da Faculdade de Di. 
Feito-da, Universidade de Líshoa 

ferminada à se 


O paso, aasienado obriga à fa 
zera jo do troço 
Cascaes, entre à caes do Sodré e o seu 
slermínus» nessa via 0 a tomar de ar- 
jrendamento a sua exploração, nos ter-|1y 
mos, pelo modo e nos prasos estipula.” 
dos 'nio programma do concurso é seu 
[caderno de encargos, que junta e subs. 
creve, olferecendo como renda annual 
r cento da importancia totai "das! 
s brutas “da exploração de todo 0| 
anno, excluindo 0 imposto de transito, 

njeitando-se dos minimos fixados ng, 

iderho do eniacrgos, 
endall ergue-se é fa. 


são no meio de ent 
vivas, os alumnos dividi. 
ram-se, indo uma parte para os lados 
(da Avenida, outra para 9 Rocio, a sm 
bindo um Teduzido numero o Cade 

go do Carmo fazer uma mo 


ara outros pontos da. cldadi 
sempre soltando calorosos vivas 
ve, á Academia de Lisboa, 0 à contras 
ternisação academica. 

Ao passarem em fren 
saudaram 'O nosso jorné 


ho Instituto Superior 


odio] 


a 


nto da «Cápilals! 


H 


lo official, que tesida| Jitoas 


uros de, erra 
ITANA, 
som nódoa na rua Iyuns, 51, 
jo 1969, effectua estes seguros em 


É 


e 
RA 


escriptora'aihericana decerto não gorá/ 


pa at 

Kendall, que foi-o unico a regeitar à 

rs pi 

1 seliado, para os: cffeitos da lei. 

Rods ii di 

A 

e a 

a 

lho forneçam, dessa! 

Es so qe fa a 

Bi dita 

q ta 

; + 
Pela o 

les Poe e be 

fqueila empreza e a companhia. Por ul. 

asp dr 


Os alumnos d'esta Escola man+l 
teem egualmente a gréve 

Reuníram tambem pelas 11 horas, na 

cias, Os alunos do 

tantes, dos alinnos! 

o fim do résolves 

a dor dl proposta, 


Faculânde de Sci 


dessa Fucundad 
tem qual, a resposl 
to sr. mínistro da instrncção -para so-)E 
lueionar o confliio. 

Fóra da ordoni do dia tomou-se conho: 
cimento do ypoio dos escidantes da Fa- 
culdade do Lettras de Lisbon, o resoh 
vé-so dar aos estudarites dos Iyceus de| 
Lisboa e Porto todo o npoio moral. 


Os trios de Beethoven 


para a ac(a 6 que 


i 


razor 0 acontecimento, 
Posto momento “da v6!| 


E) 


Tasto, 
“tnslcal do noso publico. 
plcamente;a-fórmo arobitetonioa do 
A fórma orchestral, por na. 
buraimente condúctors. Páréco. que. as 


timo redigo-so e 
ntinando à seguir à reunião, 


Casa dos Espartilhos 
Santos Maitos &C.*«R. do Ouro, 123] 
pino 


dr. Joio Angusto Marti 


O seufunera 


T. om quo já ostnvam 
nos altinmos do anjo Instituto Iruhrs-| 
trial o Continorcial do Lisboa, 8 esc 
recimentos suficientes. 

9 equivoco entro cllas levúntiulo. 
Quanto à proposta foxa pelo sr. mf: 


[provaram uma moção, “onde 
meti eneita unia vez, a cuzão que he [À 
assiste, «rúsdivem,, posndos a: discutidos 

attontamento todo 05 anmanentos opre- 
sentados, e, contavandoss. eofinda. 
mente reconhecidos pota Ira 
de gua 0x2 o mimisão do. sojucaionar 
Satisfatondamante as. sons fustas recia- 


pela commilssão env; 
O ms, do Inst 
ir manter a cum dl 
tudo anterior, de abouta intransigen. 
cia, alé quo o sr. ministro suspenda q 


es faça a dove 


5 deves 
À dlvolgação Inipashaso, 
jo pl 


dera os ecoontam 
ocdêr 8 seirér mintios! do uti pa 


de superiores, 


acto critnénoso. Tuh| 


exceção cha dos 


meio de agua quente e vapor 


flores ertificines com fi Ia Pura] 
lo. Directorio da União vesor desde J4 09 
ER re TRE a abertura inmediata o 7 
[Tua fim de as aulas funcionarem régui 
mente 


A sessão toy então encerrada no meio, 
de entliusiaçmo, ronvando-se a 
PANA aranha, 18, ds. 16 horas, 
no" mesmo local, eulvo “coniny 


is de encerrada n sessão, uma. 
[comissão de estudantes da Fnculdade| 
de “Direito de Lisboa foi dar nos seus] 

Eollegas todo o seu apoi 
A-bssociação do 1. 8, T. recebeu tam. 
into telegranima do Acado 


«Alumnos da Faculdade de Sciencias| 
Engenharia apoiam 
[vossa attitude correcta o saudam a com- 


pasta para que so o 
inistro, 


[Rna de S. Paulo, 109, Lisboa. 
aja 


Os aceusados sav absolvidos [000004 940949499 


No 2º tribinal, totritórial do, 


+++ ECHOSE: 
& NOTICIAS) 


INFORMAÇÕES — coMMUNICA DOS. 


ão com bombas n'am ostabblocimen-! 


O emprestimo nacional 


Hide novembro 


Logo quo fui apresentado o projadto 
ão loí para o emprestimo nacional, 
[ministro da just 
taum circular aos reitoros fazendo ut 
lappelio à coliaboração dos professoros| 
(ãas universidades,” À 

Por conferencias realiendas nas an. 
sro om tonversas, enjo olo não do 
|xará por certo de chegar ao conheci 
mento das famílias dos alomovs as 
roftésores vão entregar-se 
lo mostrar à imporiancia d'osto novo) 
ator over que a França é chamada a cum: 
prir Muito ganhará tal propogand 
fém methodo e eficacia, se todos os di 
rectares do estabelecimentos so derori 
ao trabalho do dividir a tarafa pelos| 
-|9:us colaboradores o do provocar éntro| 

trocas dimprossõos 

E Rem com o que muito aproveita 


svaim a sor ecipregados oo 

tra o regimen. Soguiram-so os dobates, 

áspeis do que o Jary, 

[ram abeolvidos. A' sabida 
ablica o à lioordade, 


- Simões Bayão 


(Lanrendo pels Escola da Paris) 
Desncas da focca, cirrgia protheso o] ue ta, 


Targo 40 8,Paulo, 19/12: 
e 


França Borges 


O feretro chega amanhã 


das 6-borasa 25 ifnitos| 
é esperado 'âmanhã, na és- 


NOTAS MUNDANAS! 
no hotel de Ingia.| 


EN 


po a crio, atá 


Nas"actuaós circumstanciás; al 
coino sempre, é justo conflar-ná negão] 


mo cameta da À 
to. Civil seguindo em] 


em catrara ardoiito- E 
12 horas, dia em que cooalissto fa: 


“A” fansilie entotado eo 


“*oD. Catórtria: gulia “Góis, 
“rea 


var os franeezos a correspondor no noe 
vo appollo. À sua propaganda, cmsbora 
discreta, sorá sompro activa o inspire 
da por um esclarecido patriotismo, 
«Pedindh nos membros do professo. 
ralo que lhe estio subordinados, diz a 
cireutar, a dom 
exito do emprestimo, rogo-lho qloira 


é 3 trocarom 6 dinheiro om 
“esso quo tiveram por not Jan- 
co do França, o 

N'esto ponto ainda a sua missão não 
terminou, €, no interesso da dofog na- 
cional, tom ainda um lurgo campo on: 
do oxcrçam a sua patriotica infciati- 
vas. 


Quow quizar comer bom profira o 
sfé Restaurant Oliveirinho, Rua Jardim 
do Rogecor, lia 15, à 


OS socialistas allemães 
8 à questão das subsistençias 


Uma resposta do chancelter 


Genebra. 18 do novembro 

Em regpósta à represoutação da coin. 
missão” socialista áccroa da questão 
das subslstôncias, o chnncellor do im 
perio disso o seyuínto: 

“Polo quo conelao da sua exposição, 
ostã o partído socialista Bonvoncido de 
quo nos encontramos om boa situação, 
pois que possuímos provisõos de gone: 
ros alimentícios om quantidado eufi- 
ont; o que importa fazor 6 rapartix 
[essas provisões do'manoira qua q sua 
aequisição so torno aceessivol da clas 
[sos menos abnstadas, Todas as porso 
malidades com compotoncia pata fa, 
2:l.o estão firmomonto decididas q n 
fustar seja, por quo mofos fôr au dif 
cullados omanentos dos augmontosulo 
preço promovidos pola especulação, 

As modidas já tomadas provam. quo 
o governo imperial, conseio da, gua ros- 
enssbilt ao nato assuopto cstá na 

posição du não hesftar om cmproga 
uma acção energia para mantor mlk 
derdado do commeroto; outra medidas 
[oomplomentares que crio tomadas so. 
rão suliciontes pora o garantit [ode 
pois o paia ter a corte do quo é ill 
sotia a caporança quo os nosgos inimi. 
gos alimentam do noa fzor rondor pela 
feio, Devo, porém, a população feaz 
ssíotito do quo nem só o lamontavel 
ospirito do Iginhicia provocon o ex- 
traordinatrig auigtnonto do'preço dos po. 
noros alimentícios, mas tambem o mo- 
tivaram cutras causas quo dovemos 
considerar. A falta do forragens fa 
[com quo todos os povos que prrtioipam 

a guorra 9-lram do oncarocimonto da 
vida, mas dovemos-não coquocer que 
so mostrarimoi desanimo, os. governos 
inímigos apresentalo:hão nos povos, 

los fcorea da verdadeira situa: 
são militar, como nuspicioso 'signal do 
[enfraquecimento da'nosea força do re. 
[sistencia, o portanto da nossa convie 
são do-ficurmos vencedores, 

Parsco-mé, portanto, quo todos ou 
partidos politicos da Allomanha, o o 
socialista mais do quo qualquor otitro, 
iovem procurar ovitar tudo o quo pos- 
en contribuir paty fortalecer ab cop 
ranção dos nossos iniarigos, o com liga 
[prolongar iiutilménts a gurias 


À Escola raiado Comme 

Eron pera Bag Oo, 

ronl va Rua | 
Ronda Assumpção 

e Boa do Grocifizo 

Entrada pola Rota Ansâmição; 99 | 


(Dalronto dos Armazens 
randolls) 


|: Fundador, Proprietário o Director À 


Horatio Ingloz Tavárés 


A unica Escóla do Ensino To- 
unico Commercial omdo todos À 


para: y 
Curso Ord'nário do Commercio 
! em4 annos 
Habilitação cónipiota pratica 


e teorica “púea A vida oomimer. 
etá, 


no qi umo froguonta ay 
diueiplina quo quer, 


Aulas diornas o nocturnas fá 
curação commerstal 
Pe 


Um novo mimodrama dl leis 


Uma novidade sensacional 


Divideso om 
Toa feira em Paris, 2º 


Ea, lindinsicia é inepirade, dd notaror 
compositor francos Paul Letombo » 04 
senai for exrenmmento pintada 

ar ADgusto Pina 0 o guarda. fonpa (o 
Et eo che Tendo, do Pria 
Os portonageus dito vensaolgba mimos 
raia esti a cargo de mesdemolaolica 
Bianoh “Mato, Molly o Yecano Marek & 
Enogiais'o mr. Gcorão Marek a Qlandias 

“O ovo esimedranra ser exibido pela 
prfmaica véz no ircatmo sabbado, 


BULMA DI TIADOA 


A. da Costa Ivo 
Corrktor dfficial 
Transacções om. fundos publicos, 


RREO dtoscuçõta, 
Rua Augusta, 24. 


“Polenta. div ndo, Corrotorivo, 


incional"qno devem To: 


eme 49-1H-1015 


CONTOS E CHRONICAS 


Belisario | 


A canta do compa 
do-so ao volumoso 
assim: 

—Fai encontral.o entro 08 papois vo-| 
lhos quo você aqui deixon pará sorz,a 
vondidos a peso  vae de tal mancira| 
dafionto o. amaroljo que o tondoiro, do 
certoua, o nho tomava para embrulho.| 

Poroa um bocendo a docifralo, Pa- 
reco- no coisa ediftcanto, 

“utendi o podido do compadre, Ad| 
invez da sua opinião antolho a coisa) 
do engraçado. No omtanto, sentindo] 
corto csorúpulo om deital.a fóra som| 
conhocimonto publico, aqui transerovo| 
o principal: 

—Itom, 

E chamado quo foi Ritta Custodia, 
easada com Alvaro Bontos, de cdado) 
quo disso tor quarenta o dois anos, 
por clla nos foi doclarado quo, tendo] 
ado de uma voz á tonda do mencionado 
Gonçalo a fim do morear moias do Tu- 

Intorra foi servida polo dito mocinho] 

lisavio quo om tudo so mostro mai. 
to do obsequios o boas palavras. E al 
nos disto quo, tendo oncarado n/olfo, 
Jho viu nos olhos um brilho do tanto] 
fulgor o tanta graça no sortir quo nom| 
mais forças tovo para lho tomar dos] 
dodos o troco quo ollo lho estendia, 


e Simas roferin- 
anuseripto dizia| 


À phisiologia ensina que se. tem a 
edade das artérias 


Ha dias, n'um grande banquete de 
confratemisação  sportiva, um homem, 
illustrado o inteligente, que dirige a re-| 
partição da contabilidade do ministerio, 
das finaças, satdou alguem, em nome] 
dos gymaastas de mais de quarenta an- 
nos, 

Esta saudação trouxe a immediita 
pergunta:—Ha em Portugal quêm ensi- 
ne gymnastica a homens do elevada, 
edade? E, são muitos os que praticam, 
com assiduidade os exercícios physicos, 
mesmo os sportivos? — Responderam : 
Em certos clubs mantem-so closes de, 
gymnastica para adultos é essas classes, 
são relativamente frequentadas. 

Mas quem dirige essas classes? 
Não sabemos, nem queremos sabei 
Iidicamos» apenas que não póde ser] 
qualquer, que não tenha conhecimentos” 
[medicos “ sulcientes, “E' que ensinar 
adultos e velhos, torna-se coisa differei- 
le do ensimar cetanças e homens novos. 

À gymnastica e os exercícios sport 
vos nas pessoas de edude avançada tem 
de ser rodendos de grandes precauções, 
B' que os exercicios physicos, que são| 
exceilentes, por exemplo nos 20 annos, 
pódem ser perigosos o mesmo Impossi- 
veis: de pralicar depois dos 40 annos. 

Os fisiologistas explicam bem estes cas 
sos com a seguinte let:—wTemeso a 
dado dos arterias», Isto quer dizer que, 
ao lado da cdade do estado civil, a cha- 
[múda edado legal, ha a «cdnde'fisioo- 
gens, 

As arlerias o as veins, na adolescen- 
cia, teem a sun elhsticidado propria, 
qué. permitto um bom funceionamento 
circulatorio do sangue. Mais tarde, 
quando os calcarios passam mas fre- 
quentemente polos vasos, essa elastici- 
dude vae-se perdendo, principalmente 
se não se teve o cuidado de os elliminar” 
[com sulltciontos, doscados.e melhodicos 
exercicios. Consequentemente, com essa 
perda de elasticidade veem as pertur- 
bações no trabalho do miocardio e por 
esto motivo perturbações no aparelho 
respratorio. 

Estas perturbações cireulatoros e res. 
piratorias provem do oxerelcios de 
grando intensídade, de rylhmo neeiera- 
do, do muita velocidade ou de muita 


Item 

Eobamado quo foi Viconto Nunes, 
capitio do navios, de odado que disso 
tor cincoenta o tres annos, casado com 
Anna Brites, ilha do algo, Jouçã o do 
bom corpo, por ollo nos foi dito o s0- 

ul 
8 Quo tendo chogado do Catabranco, 
no navio do cou commando, aos vinto 
o dois divs do mos, do maio da era cor- 
ronto, o a hora do prima, dopoisdo 
cumpridas as formalidade da entrada 
ufosto porto, soguiu rumo de sua casal 
a fim do so avistar com sua mulhor do 

nom cra muito amigo e trazia sauda- 
log, 

Quo no ontrar no sua botcoga porco. 
deu quo so fochava, asinha uma das 
en goloiao, Não fez no caso maior 
toparo, mas aponda chogado À portã, O 
abemo “antem do batar ella dou da si 
do roponto o um mocinho bufarinheiro 
mabiu carago o agodado, 

Juigon logo do quo go tratava, Sna 
mulhor garridava-ae; Subio prosto o| 
foi oncontral-a dosdobrando rendas do 
Flandres, 
Depois do espanto o alegria do o vor 
aim tio inooporado não poudo ollo| 
quo não Jho notasso o meu trajor dos- 
Composto, 

E “ontão ella lho rospondeu quo o 


Gimnastica de homems velhos 
Ea 
São necessarias muitas precauções 


Rerrsmas 


Grande cCertamen murciial 


Na Exposição Panamá-Pacifico foi concedida a MEDALHA DE 


aos productos da 


fabrica de Chocolates 


AR mais importante fabrica do genero em Portugal 


UNIÃO 


“a 


ordem para resistir 2 horas úatã choga- 
irem reforços depois dum movimiento! 
de conversão o resistiu 32 horas, 

Foram muito. dizimndos, mos muli 
plicaram-se por tal fórma quo maiiive. 
ram em cheque uma divisão allemã que| 
chegou a persuadirso ler ba sua frentel 
uma força, superior q 

Infeliemento 1106 Iyoous (9! decretada! 
como obrigaloria a «gyimmasticn euecas 
O que q meu ver foi um crró, porque 
mein o noso clima, mem o 10550 lumpe- 
mento, alimentação e meio são oguacs 
já Suecia, Noruega ou Dinamarca, onde 
esto systoma está vulgarisndo. 

'O nosso temperamento de merediomus 
er coisa que obrigus à niexer-so com 
ante acção, e as bases do vsystemna] 

natural» são o andar, correr, saltar, Je» 
vantar, arrembssar, lrepar c nadar. 

“Todos estes exerdelos são acompa 
[tados sempro de excriios sepieto 
rios. 

O exercício 6 sempre gmdual, princi- 
piando pela éducação physica 
mentos simples) passando à cultura 
movimentos complexos) e terminando| 
pela preparação « treino para disputade 
ienes ou apero do valhicia comple 

O systema é bastante “interessante, | 
não é faligante, é recreativo o anuilo 
util porque prepara o individuo para 
lodos os emprehendimentos sem desta 
lecimento, além da enoemissinra por: 
contagem! do gente robusta que dá o| 
que representa um bevelcio para o raíz 
porque é o melhoramento da sua raça 
[por um processo vocnounioo, prático e] 
e 


Algumas aneodotas 
Não perdeu os habitos, deante da mor-| 
te 


Suocedeu isto com o alíeros dos exer- 
citos de French, O «internacionais  0s-| 
oossez de «rugby», 3. B. Sweel, O ca 
pião chamou é detido a" Bbguinh oro 


—Vá, com a sun companhia, torrar] 
laquelia posição em frente do nós, às 4 
horos. 


—ê 


Veja bem quo leva os seus líomens! 
para a morte é quo v. tambem pode, 


força, Comprenende-se pois que nem to- 
dos os professores sirvam para ensinar 
gymnastica a adultos, E! que esse ensi- 
io requer muita competencia da parte 
ão mestre, Ora, entre nós, ha :crtas 
competencias, escudadas em diplomas 
auo os quo 08 annunciam, nunca pos- 
sulrom.. 

A gymnaslica nos homens do avan- 
gada edade está sujeita a muitos inci- 
entes e noidentes. São frequentes as 
rupturas. musculares em trabalhos vio- 
lentos ou mal executados. Podem tam- 
bem romper-so os tendões musculares, 
Os 05505 esperimentam modificações e 
fracluram-se, sendo de tratamento lon- 
go e diffci à sua reparação, 

Mos deve, por esses factos, prolibir| 
e a gymnustica ags adultos? 

Evidentemente que não. Deve, porém, 
exigir-se que ella seja ministrado por 
quem tenha conhecimentos suficientes 


moço chogéricom oo enfalios quando 
do 


lesntaviayá do matinas o fôra por 
“ióra como| 


onto domorat quo: nes 
estavas 


300 
E ohaméda quo foi Domingas Con- 
troiras, viuva. do Gaspar Controíras, 
sapatas mariola, por ella nos foi docla- 
ado que dosão “o dia am quo pola pri- 
moira vai ontrou com sua filha Doolin- 
da na tonda do mencionado Gonçalo w 
€) o dito mocinho Bolisario foz cstondida| 
foira do Jonçainhos, a donzolla nunca 
mais cuidou noutra coisa quo não fo 
vom ingrediontes, liquidos o socoas pa- 
tm compostura do rosto o que outras 
fullas não nprogoa que não sejam lu- 
“vas, enmbraias, damascos, justilhos, Ie 
ques o laçarotes, Um. aranzol do ata- 
Fios, o todos tio desejados, que ella, 
bea mão tomonto a Dous, ajsotira-mal 
de somolhanto pensar, 


Segundo a edude, resistencia physica e 
esindo palhologico A'aquello que a exe- 
cuta. 

À gymnáslica pódo e deve ser execu- 
tada em todas as cdades. A prova de 
que ella é um factor concorrente ao 
bem estar individual é que so realisam 
[com relativa. frequencia, na Inglaferra, 
na America, na Suecia é na Allemanh 
concursos de «veteranos», todos inte- 
Pessantes porque os gymnastos se apre- 
sentam com aprumo, galhardia de mo- 
vimentos e provas de boa saude, O. ul- 
timo- d'estes. concursos effectuado “em 
Bériim, reuniu cincoenta concorrentes, o 
mais novo com 71 annoégo mais velho 
[com 82, mas todos ellesferam homens 
que fizeram gymnástica. interruptamen- 
to desde múgos. 


es 

E chamado quo foi Maria Doirada, 
do edado qno disso sor dozoito anuos, o] 
tem por ooulumo passar o dia sontnda 
& porta da sua casa ontrotida a fnzor] 
obra do ponto do moia, por alla nos foi 
garantido quo desdo o" dia em que o| 
mencionado Gonçalo mottou no trafico! 
da tenda aquello mocinho Bolisario a 
zua vao do ls a Jós. ompachada do ca- 
leças, borlindas o cadeirinhao, 

O quo muito foz desviar o passndiço| 
da gento à pá, 


Pot quanto fioa axposto não vomi à 
corto desaiso, 

No omtanto, mostrando o dito mogi» 
nho Bolisario ama pronunciada palli- 
Ace nib aemblante, o attribuída por nós 
ds oxcossivas fndigas do sou mistei, 
mandamos que 6 dôvolva, dosdo já, pa 
ma a torra ondo o foi buscar, 

“Ganha o moço com a mudança, cor. 
vilgom-os fetos roferidos 6 não softrom. 
os costumos dos noshos temipos do Fê. 

Eduardo Peroz 


TT Naas do da 


A gymnastica de Hebert . 

Perguntgnros ha dias o era verdade! 
que o systoma- ematuralo da gymnast- 
oa de Hobort in cer experimentado em 
Lisbow? Tivemos resposta que sim & 
hoje temos a vma curti 
do” mestre dantas Magalhies, com: 
imunicando-nos que essa. gymnastia 
lho valou a"lentomtação duma men, 
na contloda por medicos no eau trata: 
monto e que hoje está magritica de 
saude e energia é clogancia. Na com 
municação que nos faz, diz o sr. Ma 
galhos: =. .Sósinho tanho trabalhado 
e na minha sola “darmos osiá aberta é 
inserimção para aquelles que queiram 
dssonvolvers sob im eystéima quê à 
meu ver é o que melhor so adapia 4 ra- 


| Investigações secretas 


Sobro particulares-ou commor- 
cio. À maxinia soriódado o 
disoreção 


Cobrança de dividas 


F. Carmo 
B. da Púdaria, 7,2.º,0 -Lisboafã ca portugueza. 
een lida não poasis o pe 


- (cinto “apropriado, mas ísto não impede] 
Pela instrucção [ix sei sra dem 


coisa do util e apreciavi 
A Eymnastioa natural 
No sédg do Nacloo do Inetrucoão Lux, 
na raa Saraiva do Carvalho, 10, está 
aberta a matricula, ou todos os dind uteis 
das 21 às 23 horas, para as aulas do frán- 
desouo, 


E 
TOVAR DE LEMOS 
Doenças venereas e syphilis 
CLINICA GERAL 
RUA DA EMENDA, no, 2.º 
“Palavra Livre, 


or A?O, Cicero, sabia o prime: 
anario| 


porque as Igbolas de exercicios já es 
te a edado e 0 sem. 


caina Sociedade do Goographia. 
professor “de gympastica e apolo 
do .gymnastáoa sueca, chamou à £y 
nastico entaburalo, gymstioa para ma- 
acos. Com isto só provou o cou dom- 
pleio- desconhecimento de lat. syelema| 


sta 


Po mel to pa st 

O mei -angomei e 
otros tinciaçes do repsiena masai 
tômanô dado a actual confingração, d0- 


hervicos e brslhantissimos “feitos dos Tue 
aiteiros da marinha franceza tim 
[mude que unia parte em 


enthustústicos propagandistas da cansa | 
do caixeirato, 
«AO novo eolloga as nossas” saudações. 


boa pal! 
organças e adultos de ambos os sexos!" 


ão colouladas para 0 esforço oonsoan-); 


Em lompos numa conferencia publi-| | 
um): 


ou à enqrme cegueira poja. gyitimask-! 


|mo y. so seu já cilndo artigo amostra ns): 


elo proprio Haver que ea Bart lee)” 


miar. 
—Yes,;. uras ileso tsasó vol és 5 Do- 
Prost. 

—Porquêr + X 

—Para ter lempo de tomar o meu! 
chá, 


Noticias 
[Um grande projecto? 


Etcrovemnos dizendo que no dia 1 
aezembro, uma nova agremiação sportiva 
projecta a realização do grandos <estas 
Atbleticas o do motociclisio a. Avenida, 
a Liberdade E 

Novos cursos do gimnastica 


“Tem obtido um acolhimen 
mador para os seus 


Eutro nós. 


ão Pemficas, e que vão ser conftados a 
um conhecido o habil professor da espeeia: 
Ndade, com Jargo tirocinto em coliegios 
e clubs da capital, Aº inseripção tem af- 
fluido mumerosas famílias do Bemíica, 


para a dostar em intensidade e ryilmno |que d'aqui por Geanto não terão iecessi: quatro sónótos do “Avolino do 


dade de vir a Lisboa unicamente por cau. 
sa da educação phpsica dos seus hos 
As Clacões abrirão Molto brevemente 

à Excola de Educação Physica, dirigi: 
aa pelos srs. Sitvelra: Ramos & Caros Ve 
Jeso está tomando grande Aesenvolvimen- 
to, pela boa organitação. do cngino, com | 
fiado a mestres competentes.” As 
são todas muito concorridas, mas 
clatmente as de equitação, nas quaes ain. 
a vitimamente se inscreveram, entre ou. 
ras “pessoas, mesdemolseles ftária Em 
pis, tda Dias, Vera Maria Borges, Derdia 
(Costa, Dulce dos Santos, Helena Costa, | 
Alice” Remeira, Berta Faria, Mariá An” 
irado, ee E os rs. dr. Augusto Lage. 
Seixas, Raul 6. Gilman, Heitor Aibuaser.| 
que, Haul Costa, Fernândo Bandoira de 
Stenio, te. 

Na patinagem continua a haver reuniões] 
elegantes duas vezes por semana, =: 
moto animadas. Para a noito d» 
[prepárase uma d'estas reuniões, 
vida de nal. 

O 21.º grupo ds escoteiros de Portugal 

“Teem decoirido regularmente os pxer- 
eleios m'esto grupo. A affluência de vocics, 
ordinarios, tem sido animadora, ten to <é 
serio ultimamente alguna “escor:ros] 
os“ grupos "congéneres, Teavalha-so ari, 
vamente para o consegulmento d 
ae “derimiiva, Continuam abertas as 
las das especialidades de photogranho, 
lista, eorreceiro é signaleiro. Toda à ci 


-Aguis “Caldas Santos, 


N'am eloganto oplsoolo, renniu a em. 
presa propriotaria cesta agua nuimero. 


[iesconhecido, mas onde a haturosa. ce 
isostroa prodiça, Póndo à disposição: dos 
Fous habitantes ta remedio que tom opo- 
ão vordadorsssavavilhas 
a oguss «Caldas Sgntass, cujo do; 
ho gorst em  Misbo “O a tau Marto. 
Lima Netto, do largo do 8. Julião, 12, 
o sicazes cc vaca Sogaças, Cómo ar! 
thritismo,: rins, bexiga, fgado, estomago 
o iotastinos,o peincipalmento nas moles. 
oliã, Como agua do meza é luva 0] 


[como do doentes que com essas aguas 
towns sido ourados. 


Espentaguos 


es 
Cartaz de amanhã. 


NACIONAE = As él — Mal- 
quecião 

PRENDA DE-—As 910 dia do 
jul vista 

GRANASIO! — As 21 — La 
donoa é movila, 

ESLYTAMA AM 21-Oatdo 
CEDENDAM 1090 0 2330-Do. 

NA 2090 o 2230 

minomoviat 

APOLLO Aa 2080 2330 — 


Rosa tiraca. 
MODERNO —A's 21 — As no- 


viças, 
COLISEU DOS RECREIOS 
Aºs 21 — Companhia de cir- 


Bontos e informações 


“Entro nós | 
Poblicou-sô mais. um numoro do dl! 
dum Theatrál inserindo um retrato do, 
Ansonda do Olivoira acompanhado por 
Sons. 


Ranhaci Vianna, Augusto th 


'Gircos & Musichalls 


se. já nolt 


!tara, sescões às quintas feiras, sábbados o. 


respondencia assim como a requisição do! AN] 
propostas dlere ser dirigida à «vila» 1+s-| DES--Paradis, Salão Foz, Rocio, Ohant 
tos, 3, 1ºE. (ao D. Andrade) cor, Imperio, Salão Graça na Ciixa Eco 
jnomica Operaria. Vari Do cê 
da Pstrolla, a rovisto «Ta Biston E 


fi] toom, como primeiro eftoito, o angmcn-|nos tenha indi 
urina oliminado, o depois a aítonua- 
igão: da sua produeção. São diureti 


ativam a nutrição (o quo so prova polo 
jaugimonto da -urta na urina o 


dos calculos, 


| dos uricos tão projudiciaes ao 01 


brovomsnta a assig : 
Danos eee e ain] Casa dos Espartilhos 
'vos do theatro Republica. Santos Mattos & C*-R. do Ouro. 12: 
O Entrou em onsaios do apuro no| (4, carmen 
thentro Nacional a poça do Chag: 


O Devo abri 


oquoito Dona Perpetaa que Dri ha. | o 
Roquotto Dono Peroctia ame Cr a Di ator do Dispansario da Assistencia Caves da Bapos 
| A regista do Rip 1915, om scona los. | aos Tuberculosos Reservas de fi 
ão maiço ultimo, passou a sor ropro-|Megico dos Hospitaes o do Posto d qualidado 
pentada E hegtro Antgino sem Mar. Misericardia E dá das 

o Regniér. Yvonne Prempleinpa o Lab 
Priuos Ealggimas das suas scenas prin- Doenças dos pulmões & do apparolho e 
cipacs. & mercearia! 


cardio-vascular 
CLINICA GERAL 


Telephone 3391 
Rua do Alecrim 38,2. 


E Resbriu na topital Sranceza o 
tro Albert I explorado por artistas, 
belgas, 


No Thestro Rocio Palaco realisa-se no 
dia 25 uwa festa promovida por uma com, 
missão om bomenagom ao professor de 
ança ar. Custodio Jayme Ferreiro ha 
'vondo ospectaculo pelo grupo dramstico, 
Recreio Artístico 0" por am grapo do| 
'actoros dos thestros da capital. 
NATOGRAPHOS E CONCER- 
TOS Olimpio, imatindes diarias o sessões 
Contral, Oniado Terrasso, Socio- | 
(dado Promotora do Instrução, em Alcau- 


Vende-se em 
dades na rua do Norte, 5. 


8 p. Particular 


Ê 


É RS emo 


Sos osss0000000000009001 


domiagos, 
NINTATOGRAPHOS E VARIEDA-| 


Contra facios . 


não ha argumentos COMO SE 


Silicatadas na sua importantis- 
sima obra «Aguas Minero-Me- 
dicinaes de Portugal». 

«As aguas siliciosos o silicatadas,| 


Processos coguros para 


to da quantidado do acido “rico polas| 
nos esqueça em 


pela di- 
minuição das ontras substancias azo- 


Simões Ferreira 


+, Esg. Das d ds 


Papel de embrulho: Pyç do Borratem, 


quenas quanti-! 


PUC A dad? 


“COMO SE DOMINA A MULHER: 


domina o home 


Inspirar amor á pessoa amada, manter e conservar o amor d'esi 
pessoa, desterrar do coração e do espirito o amor que (1 
pirado alguem cujas relações, por qualquer moti 
nos sejam prejudiciaes, Conseguir que essa 


Um elegante volume 200 réis 


a) 


Champague de 


Depositario em 


TELEPHONE Nº I6 CH) 


po 


Teus do $; Paulo, 198, Lisboa 
|Orgamentos uratis —  Tolophono 2444 


DHGHHH9994: 


es ads dr eiaçia Ha agta <0 |O que diz o ilustre clinico dr, Al 
das Santos do Carvalhalhos, Boticas, am) “ fredo Luiz Lopes sobreas aguas) Por Octave Fardel. Vera 


pessoa, 
absoluto, etc, etc. ? 


tadas) o para algans auctores ligue! 
om a bilis, favorocendo a expulsi 


Nuitos Iutividuos cujas urinas não 
tinham” dopositost de areias praticas, 
mostram esto phenomeno dapois da 
estão das aguas ailicatadas, Esto faz 
Eto que alguns doentes lamentar, tom 
proveito em ves do inconvenionte, pois, 
quo as aguas apenas fasom climinar 
[em maior quantidado estes principios 5 
foxicos que om estado mais ou menos 
intento do iam aecumulando no orga” 
Ea noção doparativa que fa expo 
a jurativa qu fas oxpel. 
ir com as arinas o excesso dos de Tea 
ais. 
imo explica. cabilmento os resultados 
castas aguas obtidos no tratumonto 
os catolos e do arthritiimo, 
Ultimamento Pleat preconisou o em 
prego do ailicato do sodio para modo. 
Far à transformação da matéria. gluco- 
mica do figado em glucoss, dopto 
fendendo-so d'ahi a sua atilisação tam 
'vem.no tratamianto das doenção do 
gado o na diabo 
Asindicações 
eilicatados, dão: 


A'venda na 


Livraria de João 
- 68, Travessa de 8, Domingos, 60—LISBOA "* 


De. 3. Alves Mineiro 


Ex-interno do Lontoa Hospital. (ingla- 
erra) 


ças do coração é pulmões 


Medicina geral 
Consultas das 3 ás D horas. Para 
as classes pobros ús 2.º, 4.º 
e Gás 10 horas 


(dernas indicações nos casos de doenças! 
do fijado o ná diabete, «5. contraoturas, 
fenfártes glangiionares, dermates.8 suppo: 
rativas, ophtaímias escrofulosas. catara. 


nt rotinil 
fi a (ho Chiado) 
creanças constituem para algumas aguás| Telephone E 


verdadeira espesia. 


esto jerupo ma 
Ea 


13 


desde já o communicado do 
tado à tal respeito : 


“A's 7 horas e meia da manh do 
8: de dezembro, 0 «Scharnhorsts, O 


'Gneisenaw», O 4 


Lolpzigo é 


dens foram 'avistados proximo das 


ilhas Falkland por uma 
vommandada pelo vice-alm 
Fredorick Doveton Sturdee. 


so combate, durante o qual o «Schar 
arvorando a insignia do al 

€, O nGneiso. 
naum e o «Leipzig» foram mettidos do 


niivante Graf von 8) 


a pique. O «Dresden» e 0 «NGrn- 
Dergr fugiram o estão sendo perse-| qui 
guidos. Dois carvoeiros foram tan 


bem aprezados. O vice-almirante! 
comunica que as perdas inglezas 
foram muito poucas. Foram salvos 
alguns sobreviventes dg «Gneisc- 


xau» o do uLoipzigo, 


“Trinta e oito dias apenas haviam 
decorrido entre a acção no Pacifico| 
e a que se deu no Ailantico do Sul. 
'/A 1 de novembro o «Monmouth 


Jha naval entre Sturdee e von Spee, 
ficam a mais de 7.000 milhas da Tn- 


«later 
nas 

Cradoel 
se bater: 


pouco mais de cinco 
is dó desastre do almi 


derrotar. 


ara a justificar do 
das ilhas Falkland. 


sabia que O vice-a 


êuição de von Spee. E 
= 

m, Pois que a Allemanh: 
a PRE ss 
- 


JSTORIA-JNUUSTRADA DA GRANDE GUERRA 


almiran 


rar para fal event 
Riohheres olereanças 

o uDres-|sahir de Port Stanley e no 
os homens na ilha 
esquadra | 

rante sir” 
Travou-|migo ia aparecer. 

im radiogramma recebid 
novembro 


gps, devia” esperar um, uraido nas 
has € fizera o que pudera para 


r uma orde! 
datada de 19 d'outubro tiveram Jo 


preparavam-se 


para offerecer a maior resistencia 
que pudessem, suppondo que 0 ini- 


java ao povo da ilha a 


von sr o vor, vr 
és. O seu armamento consistia em, 
canhões de 9.2 pollegadas, deze- 
seis «e 6, doze do 12, tres de 3, duas 
metralhadoras e dois tubos lança- 


ualidac 


emtanto 


lo a 3 do 


Almanach Theatral para 1916 


anno do publicação 


ilustrado com os rotgatos o biographias dos artistas Anta A mao 
Carvalho o. Unrlota Sande. cl, 


Largo de Abegoaria, 31 


SISTORIA ILUSTRADA DA GRANDE GUERRA 
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atom à poça orm Enoto Fez noti 
rel, Modas femininas, Ao dr. 
cara, O tumba, 
320 róiu, 


a 


Carneiro & É. 


De. À, Silveira Morino 
Interno dos hospitaes vp + 
Tralamontos pelo radiam 
Doenças das senhoras > 

| Cirurgia geral - 
Consultas das 4 às '6 horas. Para. 


a classos pobrua fa 8.º, D,%, 
o sabbados, ás 11 horus: 


8946 Central 


or 


doz canhões de 4 pollegadas alyz 
de 1 dibra, metualhadoras' e" 
tlois tubos lançasarpedos. + 


A primeira notícia quo chegonvm 


ma 
nm! 
uma força sufficiente para 
com os allemães havia si 
do mandada, tinha encontrado o iri 
sigo e combatera com elle até O 


Durante à guerra ten) sido mant 
da a política do silencio, que por ve. 
y 2es enerva o publico. Noda melhor 

ue o combais. 

das ilhas, Fama imquanto não 
uve noticia d'essa acção, ninguem 
mirante Slúrdee| 

estava a caminho e que uma esque- 
dra havia sido enviada em perse- 


precauções contra à espiona- 
como sa 

nessa 
O. governador das ilhas. Falkiand 
Abra prevenído pelo almirantado de 


notícia da perda do «Good Hope o 
fonmouth», seguido do um ou- 

tro de bordo do «Glasgow, dizenuo 
juc esse navio c o «Canopus» se 
rigiam para as Falkiands.Presumia-. 
se que esses navios.cram persegui- 
dos pelos alleniães victoriosos. 

Quo os marinheiros inglezes. 
nham sido deixados afogar pelo ini 
migo não póde haver duvida. Quah- 
do “os mâvios allemães chegaram a 
Valparaizo, um pastor -allemão pert 
guntou à um dos seus compatriotas 
Por que motiyo não fóra salvo um 
e . inglez. O marinheiro respor 
- [deu-lhe que podia tentar-se o sal 

mento, mas que os offíciaes tal não 
haviam permitido, 


A força que estava é disposição 
do almirante Sturdee comprehendi 
os eruzadores «invinciblem e «inflo 

xible»; 0 «Canopus», os cruzadoress 
couraçados «Kents e «Cormvwalls, O 
Carnawon» (10.850 toneladas, ar- 
'mado com quatro canhões do 7.5 
polegadas, seis de 6, duas ge 12 li 
bras, vinte de 3 libras o dois tubes 

lança-torpedos), os cruzadores ligei« 
ros. «Glasgow» o uBristolmy e o par 
'queto armado em. guerra «Macedo- 
Ria», O «lnvincible» e o «lnflexiblos 
foram construidos em 1908 e deslo. 
(cam 17.250 toneladas. 

Às caracteristicas dos navios da 
esquadra allema já as demos. E in- 
teressante notar que 0 «Scharnho- 
reis e o- aGneischaw eram quasi 
contemporaneos da classe do «livin- 
ciblem, tendo sido conciuidos ch 
1907, mas n'essa oceasião q Allemã- 
ng meginho os seperdreadnonetiss 
sua marinha os super- gt 

Que informações o almirante: vor 
|Spee pudera obter ácerea dos movie 
mentos do inimigo desdo o dia em 


to 


dois iubos lançadorpedos. A sua ve- Bs 

locidado é de 25 nós 3 ú 
Otranto--Da linha do Oriente. Pa- 

queto do 12.000 tonelados, constrai- 

do por Workman"& Clark em Bel- fi; 

faast em 1909. Armado em cruzador, 

auxiliar em agosto de 1914. 


Os cruzadores couraçados allemãos 
harnhors» o «Gncisenaw de 11600 
tanelados eram eguaes e foram con- 
eluidos em 1907. Tinham o compri- 
mento de 49,75 pés € 0 colado de 25 
és. O seu armamento compunha-se 
de oito canhões de 8.2 polegadas (pe- 
so do quojeciil 276 Nro), seis de 6 
Vinte de 34 úibras, quairo metralha- 
doras e quatro lubos lança-tonpedos. 


Dresden — Cruzador de terceira 
ciasso, de 3.600 toneladas. Egual ao, 
Eden», Comprimento, 367 pós, ca- 
Jado, 17/75. Era armado com dez ca! 
nhões de 4-1 polegadas, oito do 5 
libras, quatro motrathadoras é dois 
tubos” jança-tonpedos. 


: a aeção be emodih 


Major-general sir Sam Hug) 


hes, ntia 
nistro canadiano da milicid 


js», que foi mandado especigimens 
rd aa Roça Dim do 
e nciitado desiimar aão 
ama sui lo iva, . mi 

vem mencionado e, além ISEO, com 
ando cinco navios alemães concens 


Nu Mesmo typo e arma-imente a versão alema.» 
mento do aDresdon mas tendo 
3.450 tonctadas. Infelizmento para 


- official, o «Camopuso 
Leipziy — Cruzador de torceiral 
“etasse, de 3.260 tonelades. Construi- 
do em 1906. Comprimento, 341 pés, 
calado, 175. Eslava grmádo com] 


= 4 ererrremerem - A CÁPITAL 
; lost Emunes 
h 


ntedico dos hospitaes 
Doenças do estoma. |R 


Aos proprietarios 
ia A DE 

eos de Pa É Lisboa e Porto 

j GRANDE ECONOMIA 


A MUNDIAL d'accordo com os seus importantes resegurado- 
tesresolveu e -e-tuar seguros de propriedades, sem uso ou con- 
tiguidade perigosa, ao premio de: 80) por cada 1080000 88) 


por cada |: 300800 de capital seguro, 
“4 FERE RE EDEZA E” 


Companhia de seguros—Socisda le anonima de responsabilida ig Jimitrir 
Capital Esc. 600.000% Ressrvas om 1014 64.240875 
SÉDE EM LISBOA DELEGAÇÃO NO PORTO 
95, Eua Garrett, 95 Pinto de Fonseca & Irmão 


TELEPHORE 1.º 4084 (Banqueiros) — Pr oa ca Liberdade, 128 


Telephone 1459 
Agentes em loias as localidades do paiz, ilhas e coloaias 


1 IR 
SD DE Daio: 
Medico des hosnitaes | 
Facultativo 
da Nisericordia do 


na 
Medicinageral 
ral 
do apparelho respira. 
torto € do coração 
Coosntias d 
da horas 
tc o seu comsulo 
o da rua 
ão Sol ao Rato para 
H—Rua rei 8 
uy 


Preparados do sabio dermatólogo Dr. Lehman que obtiveram 
Grande premio e medalha de ouro nas Exposições Inferni 
cionaes de Higlene de Paris, Londres e Génava 


a FORMOSURA SUVERIL ETERNA 
“Lotion Poclo, | “Gejasil Pesle, | “Depilatorio Pecle,, 

Automassagem liguida, Aformegia 00 olhas por fasor cres- | Ero unico quo destroo complete- 
to Ego QE pen | Cio paia PO O O O a O a 
da gravidez o quantos defeitos tenha FRASCO 28500 besnso os, 


acute, “Creme Cecilia Peele, FRASCO 23700 
SEM PINTAR, inter) um osbiaa Pool, 


Frasco poqueno 18900, frasco Rea mena 
venco radisalmento a abeaidndo, aio- 


Brando 98900. nto e o 

“Elensalho Poelo,, | Perito soggu IS da Loção e lamento a esti, ci É 
farpas 

FRASCO 28900 


Branqueia t suavisa as mãos do «Pós Poelo» vogotaes, completas 
ia Balsemão, rua dos Retrozeiros, 142; Perfumaria Rosa do 


neiraadmiraval. mento puros. Caixe pequona 18800. 
puros. Caixa pe 
rua Garrett, 84; Perfumaria Mimosa, rua.do Ouro, 404, é estrangeiros 


at vendo RETO Saba: Bot Tebeoso eclonte é 
mma em er rem a Cesta É 
Mozai — Avulejo: : ESETUES comme RO (lsuião, do Soros Has 
Cal hyetrautica o DE Abertura da estação de inermo À Loilão 
Ci mento Luzo Atelier dirigido pelo habil «coupeues sr. MANUEL 


Goarmon & G.º 


Completo sortido de arcadas Hacionses o ostranigeicas para fatos 
Fcc Congo Sento, 17, (8 e 21 Telephone n.º 4244-—= LISBOA : 


na do Ouro, 138. 


Esto Commenth) OPS esses 


Diane Loteria dy Nat 


Em 23 de dezembro 
Premios maiore. 
240:0008 

30:0008 


10:000$ 
Bilhetes a 100$ Vigesimos a 5$ 
Quadragesimos a 2550 e 


10, 1860. 130, 855, $33, $22, 811 
Cb SD Da pre Ml é 808 


Pedidos a 


CAMPIÃO &. C 
116, Rua do Amparo, 118 


Telefone 4:058 


a sobretas 
Vestidos o casacos ge: 
Fardamontos do toda 
Semprea nltima moda, 


Manuel Nomes Correia Limitada 


de S, Julião, 188 a 198 esquina da 
Bua Nova do Almada, 2 a 10 


Telefone central End. telegrafico 
256 


o failleur para senhoras, 
aspocio, 


prt Ro de Sousa 


| Educado nos Estados Unidos o na 
Inglaterra, ensina INGLEZ thoorioa, 
BE o praticamente, 

| Falar ou osevover, 


| Ema Julio Cosar Machado, 4, 1.º 


Francisco Zambajo 


| Rua 

Companhia de Seguros = 
A NACIONAL 

Séiie na sua propriedade: Avenida da Liberdade, 14 — LISBO) 


Soc, resp lim, 


POPPOLHHOGPHSHIHOGHGOS 


FUNDADA 
em 17-4-335 
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PODIGODHHHHSS GOGCHGOGO 
ld fi a A A, 


carr, seseevas BR NOVA COMPANHIA NACIONAL DE MDAGEM À AGUA at Pri 
900.0008 309,2198 Ato ngm Tanto Uma | Carolina Julia Gomes (ias dl ELHOS 2) Eruronça 
? Pabricas a vapor de moágem de trigo, descasque | Sens fihos, netos, noras o 


atos, pa 
gira o te Also esiandba o 
fobecalamanhê, 18, da 10172 para 0 come 
torio do Carnacido ashiodo o prestto fa. 
nobro do Álgis, (Oarapoço n.º re 

do 0 acompanhamento a pé, 


| ANNUNCIO 


Tribunal da 1º vara commerçial 
| de Lisboa 

tribal o cartorio do 2+ o. 
ia, presa búiica do bo aa, a Eco de] 
cltima pablicação legal do presente an- 
nonaioP citando Antnio Pis” Po 
Junio norad 


escudo escudos 


Seguros sobre a vida humana 


contra aoidontos no trabalho, incendios 


Les “Secrets Pompadour, 


(REGISTADOS) 
laravilhosos ret úoros da bi 
za. Tratamento das rugas, sarde 
ntos protos, olcatrizos recentes, eto, 
o Estranção dos pelos do rosto 
rn 
“MARIA CONTI 
RUA ANDRADE, 29, 1.º 
a digo (exe dae o domia 


NSUL'PAS GRATUITAS 


COSTA SANTOS 


Mofico ospociatista 
DOBNÇAS DB OLHOS 
Consultas das 15 às 17 
Rua Nova do Almada, 95, 1º E 


d'arroz, massas alimenticias, bolachas e biscoitos em 

E) Lisboa, Coimbra, Xabregas, Sacavem, Povoa de 

Santa Iria, Barreiro e Seixal. 

Farinha especial para exportação, em barricas, caixas, 
ou sacços 

Farinhas n.º 1,2€ 3 

Farinhas sem marca 

Semeas superfina, fina e grossa 

Alimpadura 

Arroz descascado 

Massinhas de luxo 

Massas de 1.º, 2.º e 2.º qualidades 

Massa e bolachas especiaes para exportação 

Cereaes e legumes 


Preços sem competencia 
Telegrapho: FARINHAS — Tel 
Expediente 4222; 
Codigos A. B. C, 4.ºe 5.º edições, e Ribeiro 
ESORIPTORIO 


Rua do Jardim do Tabaco, 82-—LISBOA 


avarias maritimas 


“Não confundir 
Alfaiatariá 427 A Ri 
Avenida Duque d'ávila Bi 
Ondo vo ozocutam encomendas pa 
horons; tonhoras à Cronnças, 


Lavagem de fatos 


Feitos ou desmanchados 


Tintraia CAMBOURAMO 


Largo da Annanciada 10, fl 6 12 


Rua do S. Bento, 175 
(PELEPHONE 662 


INTRAL 


bd 


CALDAS SANTAS 
DE CARVALHELHOS 


pa o Fim, figado, 
tinos desemb dos erystass 
uricos, bilis, e todas as toxinas e impor 
rezas que se accumulam no organismo, 


Infalivel em todas === 
== as doenças da pello 


E 
do fado dos odio, apresent 

ão, no catloro + 

peido quo ho fas Josh Mari 

ves na fcção especial que lho mo 
aeaipedo quo o cisto deja condumondo 
Apaga a o 

nicod, custas, aolios 6 procura 
poa do à au revelia. aogair à mesma ac: 
São os sons siiarioras tarmca. 

Lisboa 8 do so ; 

O astrivioArmalto Rabello 

Gosta Franco, à Abroge=Voriiquei- Nor 
nos da Silva, Juié Prosidonte. 


tomago e intes. 


Vota VE MISTORIÁ TLLUSTRADA DÁ Gr 


ANDE GUERRA. 111 


DEPOSÍTARIO GERAL 


Ad 
gadns, 12 do 

S 6 16 de 5. 
“Inglezos: 2 cantões de.9.2 


Scharnhorsty 


imo € O mar grosso; am-je 0 «Gneisenam, As GI8, ondo- 

ões mavogavam pára p'nou-se que a velocidado fôsse de 17 
sul e 05 alemães conservaram-so nós & 9 navio-almirante e indicou 
fôra d'ulcance c não acecilaram «You alacar agora o inimigos. Os 


combate aié ao nr do «ol, Logo no, alemãs 

comero, da batalha, que durou ci 

ca de duas horas, d «Good Hope» e! 

O «Momnoulho Encendiatam «e, mas 

Conlinuuram luotando até quasi ao 

escurecer, gumnlo uma grande cx-! 
open, que, 


“am a 15000 jardas o 

mantinham-so q essa distancia, ap 
amo tempo que trocavam entro si 

dogrammass. 

Nessa occasino, o sol estava no 

poente e emquanto permaneceu no 


plosio ei deu o «Good horizonte a vantagem da luz er 

o fez x à pique. fnossa. Mas às 655, quando desaj. 
O «Monmontho eguentiso até parecer, essa vantagem passou pa 

ao escurecer, apezar de meilor agua ira 0 lado do inimigo. 


abundentemento “e não poder tar 
» Subicese, porém, que ee «pf 

ou do inimigo com à maior 

ond 


s %3, 0 inimigo abriu fogo 
-/ 12.000 jardas, respondendo-lhe rapi 
ra |damente, a seguir, 0 «Good Hopê», 
dar, [o mMonmouth» e o uGlasgows. As 
ame foi afunda as divisões estavam approximan» 
Eão e (pie apo estar dose e cu atacava um da 
dão mau quo impedisso as Conlui-| linha Opp urido augmen- 

to, menineme foijtaya e O mar grosso tornava 6 fogo 


xi 
vura «com a nb 


tram 


vara salvar “os marinheiros dificil, especialmente para 05 ca- 
inglezes que lustavam na agua. - [nfões do “Good Hopen e do uMon- 
À ÁT de novembro ,0 seorvlasia inoulh». U inimigo acerlou rapida 
do atirrantado publicava é relalu-[mente o seu tiro e ú terceira salva 
vio seveládo do capitão John Tue, | avios declarou-se incen- 
Clesgow» e que era assim con n ardendo até às 


7,85. Nº 750” houve uma granda 
«Glisgow sahiu de Coronel ds[ckplosão 19º «Good Hopes, subindo 


» migo, A's 9, 


as Iabaredas a 200 pés d'altura. O 
navio desapareceu no meio das on- 
(las. À escuridão não era ainda com- 
pleta. 
"Dmbos os lados se 6 
combatendo e o «Monmout 
meltendo agua, o que participou ao 
«Glasgow», ao mesmo tempo que 
tentava pôr-se a salvo. A's 8,90, o 
«Glasgow» communicava por 's- 
gnaes ao «Monmoutho: «O inimigo 
segue-nos», mas não recebeu respus- 
ta. Quando a lua nasceu, os navios 
inimigos iam-so aproximando é co- 
mo O «Glasgow» não podia prestar 
auxilio ao «Monmouth» deu toda a 
velocidade, para evitar ser destrui- 
do, A's 880º perdeu de vista O int 
20" viu grandes cham- 
mas, o que indicava sem duvida o 
alaque final e a destruição do «Mon- 
mouth, 

O procedimento dos officiaes e das 
teipulações foi admiravel. Embora 
não podendo responder “adequada- 
mente ao fogo que sobre elles inci 
dia, todos “conservaram o maior 
sangue-írio é a disciplina não foi 
quebrada um só momento, Só quan- 

o já não podiam disparar é que os 
artilheiros abandonaram o seu pos- 
to. O revez que sofíremos não aba 
teu o espirito dos offíciaes e das (ri 
pulações e desejamos ardentemente 
encontrar de novo o inimigo c mais 
cedo possivela, 


O alinirente, o bravo e am 
Cradock, descera ultima jazida 
com uma guarda de honra de álguns 
centos de marinheiros que elle diri- 
gira no combate. Não podia ter mor 
de niais em- harmonia com os seus 
desejos de morrer pelo paíz, que tão 
bem servira. a 

Os, cruzadores uAbonkirm, «tres. 
sy» € alloguen foram mettidos a p 
que no Mar do Norte pelos subma. 
Tinos a 2º de setembro, feito que foi 
sabido com, uma expansão de deit 
rante alegria na Alemanha. Essa 
alegria nada foi comparada com o 
enthusiasmo com que em Berlim foi 
recebida a noticia da destruição dos 
dois navios do almirante Cradock. 
O odiado inglez mais uma vez fôra, 


ditos 4 armada ingleza, de futuro, 

Não havia duvida possivel de que 
as armas inglezas linham sofírido 
tum serio revez e que o inimigo lie 
nha realmente motivo para rejubic 


ar. Seis semanas antes da baíalha 
não 


se ouvira falar do almirante 

ce & sua reapparição e à 
victoria eram um golpe no pres. 
tígio britaúnico. 

A divisão allemã, como dissemos, 
havia escapado às armadas japone- 
zas do Extremo Oriente, tendo o 
“Scharnhorste e o «Gneisenaus sahi- 
do de Kino-Chay exactamente antes 
da guerra rebentar. Nada se soube- 
rá a seu respeito até ao dia 92 de 
setembro, quando appareceram ao 
largo de Papeete, na ilha de Tahili 
onde metteram à pique uma peque- 
na e desarmada canhoneira france- 
2a é bombardearam a cidade aperta, 

Mais tarde descobriu-se que os 
dois navios haviam visitado a bahia 
Apia, a 14 de setembro, mas que so 
tinham ahi demorado pouco tempo. 


Em outubro, o «Leipzigo melteu 
a pique um paquete denominado 
“Bankfieids» ao largo da costa do 
Peru, que vinha de Eten com uma 
(carga de seis mil toneladas d'assu- 
car. Em setembro meitera a piqu 
9 paquete petroleiro «Elsinore» o om 
novembro o «Vine Branch», ao lare 
go da costa chilena, quando esse pas 
vio seguia: de Inglaterra para Gua- 


5 


o | aqui. 


O «Dresden» afundou o Hyades ao 
largo de Pernambuco a 16 d'agosto, 
quando esse navio seguia do Éio da 
Prata-para a Hollanda com carres 
gamento de cerenes, e o «Holmwo- 
Bd», a 26 d'agosto, Proximo de San- 
ta Maria, em viagem da Gales do 
Sul para'Báhia Bianca, com carro. 
igamento de carvão de pedrã, 

O «Núrnbergy cortou 0 cabo en 
tre Bamíieid, Columbia Britannica, 
e a ilha de Fanning no principio da 
setembro, mas ao que parece não 
aprezou navio álgum. 


A destruição da esquadra de von 
'Spee era uma necessidade imperio- 


derrolado no seu proprio elemento, 
& mar, e noyos desastres foram pre- 


sa e que tinha de se effectuar no 
mais curto prazo. Von Spce assigná- 
ra a sua sentença de morte, Demos 


Mario de Lima Netto 
|. de 8. Julião, 12, 1.º 
Telephone 246 Central 


Tambem so vende a copo 
pharmacias e restaurantes, 


Dourado, Carvalho & Irmãos 
P. da Liberdade, 188 
Telephone 141 


garrafas e garrafies, nas boas casas tPaguas 


Antiga Engommadaria Gentral 
RUA DA CONDESSA, 63, LOJA 
e Qunto á Escola Academica) 

Esta casa é a quo melhor podo sorvir o pablioo, tanto om on 
imados a polimento, como em la; gens do roupas Dranoas, pois 
essoal habilitadissimo, 

'ede-so ao publico para so cortifioar da verdado oxporimoa- 
tando o trabalho: ta casa, 

Munda-so acasa dofrogues, qualquer que aeja à ponto da si- 


“ed pomelior postal à ENGONMADARIA CENTRAL 
RUA DA CONDESSA, 63 — LISBOA 
PROPRIETARIA 
EMILIA DA CUNCRIÇÃO 


tem 


Emprasa 


aciona! da Navegação 


oando, Lobito, cidade do Cabo, 
ara fntambio Bnctholomou DE 
Ibo o Tangae, com trásbordo, 

Esranto praça para a África Ocoidantal 


para 8. Viconte, Praia, Principe, 5, Thomá Cabinda, “Santo 

jAptonio do “Zaics, “Ambrie, Loanda, (8, Nicolat, Úbio, Egito Bio Va 

fcteceis Quiori, Quito Boto Nogal, Mtad ido, Mica o Mus. 

orraçsom itasbordo dot Loud) Novo Rega engaolia o Mlosgamodou" 

Ao recebo arg para. Thoão Logado. à al : Fes j 

56 G2 dra prssagelios al ja dastinadojao par 

-sodorom oebércar na pespera da atida 450 vapores aorta dasimndojao pos, 

Carga, psssagocs o quasiquer anciarosimôntos disigir a0 
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aos escriptorios da Empresa |aosagentesHerm.BurmesteráC.s 
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o Madeira. 
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CAPITAL 


REMEMBER 


Como simples resposta ao que 
ontem dissemos a'aA  Capitato 
fcêra da moção do disciplina que o 
ste dus Durbosa affixou, diz hojo a 
ulatetam que esporará- mais algumas| 
dsotus 0 mais alguns artigos para 
melhor debater “essa momontosa| 
questo, 7 

Vista que q er, Jós6 Barbosa dese- 
ja entigir clomentos para, que se 
não viscuveça a evidencia do factos 
comprovativos de indisciplina, tem 


tirsmosdhe quo não deixe de com- 
pulsar « caitveção d'uA. Noticiam, jor- 
mal da a dirveção, quo apésar de 


«mia existencia ophemera, formulou 
sobre 4 questão da disciplina militar 
vuggéstivas opiniões. 

Lã encontrará o sr, Jos6 Batbio- 
sa, os ullimos dias de janeiro do 
totvente anno, a apologia calorosa] 
+ ontlnusiastica, frementa do colebre, 
movimento das espadas que, sendo 
to da mais gravo é flagrante! 
plina, dou origem do governo 
dicludura, que provocou uma To» 
volução. 
io ora então, o sr. José Barbosa 
espeilador de Nierarohias como| 
agora se revela. Ao procedimento, 
dos offieines que faziam uma mani- 
festurão colicaliva offonsiva. da au- 
sioridado do mimistto da guerra, 
chamava o sr. Barbosa, aão um, 
acto «de indisciplina, em toda a sua 
hediondez, em toda a sua acção 
subversiva o amarchisantem ias sim 
«um gesto nobilissimot 

Hecorde o er, José Buibosa essas 
expansões de entiusiasmo, quo lhe 
dosperlanam as suas conventencias| 
políticas, e digamos depois em que 
dalança pesa a indisciplina de baixo 
isciplina do oima. 

A verdade é que, conto hontem o 
aormonalrâmos, 'a altitude dos mari- 
mlicitos, no actual momento, só pó- 
do ser considerada indisciplina, so- 
gundo o cuilerio monarebico do obo-| 
dlienciu passiva, que póde lovar ás 
is remendos oumplicidades em, 
xplaveis, 

arinheiros não . atacam, 
o, não se levantam con- 
«ea legalidado ropublicana, não 
depãem as sas armas, mem as er- 
quem om atlfludo ameaçadora con- 
“ra o govorno. E em janeiro d'esto 
umno, 9 movimento, era feitb contra, 
O goveiio, contra “W Constituição; 
ot feilo, na realidade, contra a Re” 
publica, A isto chamava o sr. José 
Barbosa «um nobilissimo geston 

Pois so ha um criterio sobre q dis- 
oiptina que considera nobilissimos 
gestos movimentos Como 08 das es- 
padas, em janeiro findo, esse cri 
vio representa a completa invorsão 
«a nocão da disciplina, porque é a 

vensão dus moções da ardem, do 
direito o da democracia, 

Percorta 0 sr. José Barbosa a col 
hoeção «lo scu ephomero jormal, o ve- 
ax ique elo não fot senão um porta- 
vox da indisciplina social, megistan- 
«o nos seus annavs o applauso à in- 

ina militar, 

O que a democracia tem de gran- 
de é submiettor ao livre examo todas 
estas questões quo o espirito monar- 
chico enceriava em dogmalicas for- 
É preciso acabar com esses 
lsmos. E' preciso acabar 


dogr 
com a procasso faoil de achar bom, 
justo e regular tudo quanto póde 


delerminados interesses  par- 
O paixõos pessoas, o mau, 
smjusto e irrogular tudo aquilo que] 
não soevo essos Iniomessos o essas 


não, é os que estão de cima fazerem 
quanto quizerem contra a dis- 
o não admitir que 05 que 
lão dohaixo possam ter cubra ac- 
ção que não seja servilios nas suas 
ou pelo menos não as 
contráriurem. 
A Republica não 6 um regimen 
admiila descgualdndos, e muito 
nos tm regimen que, quando os 
cs oidadãos, vestindo ou não 
uma fardo, procuram mante-a na 
«pureza dos seus principios ou evitar 
“que ella soja humilhada ou alpaiçoa- 
dla, vibre conta elles os golpes que 
devem ser descarregados sobre seus 
Talsos amigos ou os seus raivosos 
aulvensarios. 


" Juúigalhas 


Praxedes aprehensivo 


Encontrei Praxedes no carro de 
«Campolide. Ia para a repartição, e] 
servia o primeiro almoço ao seu es- 
pirita, dovarando os tolegrammas 
da guaira, Logo se via que O não sa- 
Aisfaziam, tai ora a sombra de pre. 
socupação «quo lho mublava o rosto é 
dão profunda era a ruga que equato- 
rialmene dividia a sum fronte habi- 
tualmente serena como o lago onde 
«e espelirava a faco da Bella Ador- 
mecida. 

Quando me dei por chegado, o 
nosso amigo, disseme, espalmeatdo 
a mão sobro os varias civrmandos 
das ultimas comenunicações: 

sto não vas bem. A alloma-! 
aa, vêndo que não vae lá dos pér-| 
nas faia do envolver o mundo in- 
“oiro ar'esla guenta, à ver se os po- 
vos. depois de se esmurrarem con- 
scionciosamente, acabam por pedir 


q 


iplina, segundo. osso orite- |U 


ram quast lodos. A Grecia anda à fa- 
zer um joguinho porigoso. Na Per. 
sia as coisas boas, boas, não estão. 
xo que pareca a Abyssinia já tovel 
propostas para molhar a sua sopa. 
+» rastilho vae correndo. Qualquer 
dia lemos à notícia de que a esqua- 
dra dá Republica de Andorra bom- 
Dardeou 'os postos do Thibet e que] 
os csquinaus prepertam um exercito 
do focas amasiradas para Itotarem, 
a favor dos aliados, Bu, se fôsse o| 
residento da Republica de Guate- 
mata, não perdia de vista aqueilos| 
cavalheiros das ilhas de Sandwich, 
que, por mais" que me digam, an” 
dom feitos com à Peru. 

—Bem e depois? 

—uDepois ostou recoendo que, 
[quando na Europa não houver uma 
nação em pé de paz, nós ventiamos 
a fazer má figura, Tenho medo que 
o nosso, paiz, pondo nos sons. cantões 
de visita: «Ponbugal, “janiéa mação 
que não tomou pario no conflicto 
[emopcu», fique mal visto e mai 
considorado. 

—uingano, meu caro Praxedes. 
Quando as naçõos belligorantes ca- 
irem om st é vivem o mal que a si 
proprias causaram pelejando para 
o mal alheio, hão de ser dovidamen- 
to apreciadas as nossas qualidades 
do prudencia o serenidade. Passare- 
mos à sor 0 exemplo dos povos sem- 
salos. Os gisimdes homens, que dão 
bem teem sabido ooliocar a nossa] 
situação, serão alugados para con- 
duzir nas grandes as re. 
ações exteriores. Fazendo a admi- 
ração é à veneração dos seculos vin- 
douros, seremos o figuzino da sabe. 
doria e da finura e as nações, olha: 
do para nós, piscarão o olhos, dizen- 
do—Aquelle Portugal é que a sa 
de today 

Praxedas sorriu e 
despedindo-se, dissesmo com um 
suspiro do allívio: 

Ainda bem que o meu amigo 
Imo diz sso. Não caloula o cuidado 
fem que eu estava, 


André Brun 


França Borges 


O cadaver do intemorat jornalista 
na rolacção do «Mando» 


Perante 0 fe desfilarato 
a si 


O comboio que desdo Villar Formo- 
o transportava os restos mortans de] 
França Borgos, dou ontrada na estação 
[do Rocio, corca das sote, um quarto de] 
hora mais tarde, por viriudo do atrozo| 
sofrido no porcurso, Apesar da hora 
[matatino, do tempo agrosto 8 
dor, numorosissimas pessons 
[ac “na. guro central o cadaver do 1 
dofectivol republicano o intemorato| 
[jornalista fundador de O Mundo, 

Na approzimação do comboio che 

|gou à entação do Rocio o ar dr. Alfon- 
5o Costa, O illustro catadista faxia-so 
Acompanha por aqu irmão, de. Artine 
Costa, seu filho Sebastião Costa'e dr. 
Germano Martine, que foram logo so: 
fcados pelos asus” atbigos o corrolígio- 
narios, 
“Assim que o comboio dou entrada na| 
ro O 05 passageiros soguisam o seu 
stino, a mullidto. que fora ali, em 
[piodosa romagom, respeitosamente des- 
coberta collocor em frento do four| 
|gon, armado em camara ardonto o no] 
qual vinha o ferotro do saudoso jor- 
malista, 

Aborta a porta do fourçon entraram 

ara ollo os sts, dr. Affonso Costa e 
Eni Dorouot, começando imrodisia 
monto os proparativos para a trasia» 


À urma estaya coberta com a ban 
doira nacional quo. serviu para o mos. 
'mo efftito na camara mortuaria de 
[Schatralp. Por sobre o fortro o na 
aredos do forgm as corõas, palmas é 
jonguets dodicados ao illustro oxtinoto. 
Para junto da fanobro carrangom 6] 
lovada à carrota da Assosiação do Re- 
gisto Civil, no intuito do n'olla sor 


[sor posta do parto, viáto quo a urna 
tom domasindas dimensões. Na impos- 
sibilidado da ao sorvir d/oeso maio do| 
transporte, resolvo-so' que à urna fosse 
tsnmsportado aos hombros, pelo pas 
sont da agencia funeraria. Recolhidas 
cordas, o sr, dr, Affonso Costa lau- 
ça do novo a baudoira nacional sobre a. 
ema 6 imediatamente o cortejo pio 
5o om marcha, fazendo o aorviço de] 
olicia um piquoto ás ordens dos cho- 
os Gomes 8 mo À y 
prostito sabo pola marquise supo- 
rior da estação a tomar a calçada do] 
Carmo, Paira na atmosphora wm no- 
|vociro donso, que à claridade da m 
nhê tento dissipar, No quartel da 
guarda nacional tica a alvorada, 
quando o cortejo vonce pausadamenté| 
a ingromo ladeira. As sentinellas à 
porta do quarto! porflam-so o fazem a| 
Continencin à passagem do cortej 
ransposto O largo do Carmo, a rms 
aa Trindade, o largo da Abegoaria, o 
presto choga dofrente do Mundo às 7 
Oras é moi 
Durante o percurso, desdo a gare ao 
adífício da rodaeçto, organisarat-so 08 
seguintes turnos: 


4, Also Conto a. emana aa 
ias, Augogto Joss Vig ae 
pior. duto fitippa da Matta & Dias Réo 

oíts, 4a “Ametito de Costa Leme, Eibas 
ão velias, Arthar Costa, Joso "Gugias 
Mfacquer Sintos Tavares & de Sífea Bar 
'so8. 6 “Alfedo Pinto, Amadeo da ret 
dSs: alves Marçal, de Bossa da Veiga, Ur. 


bato Eodrigues o Gregorio Forman 
[Jos Bossa do Carvalho, Mayor 


Luiz Julio da Graz o Carlos 
Reis, dº Arlhur Loitão, Alberto Barbosa, 
Costa Primo, José do Vallo, Julio Andra- 


“m-córo uma paz, que lhe aproveite [fe 


A oila. Os Balkams iá se ensgalfinha- 


“rogo Borges, 6º Aborto Tot, 
a saves Monta Carvalho Jês6 Se: 


transportado o forotro, A ideia tem de a 


AS|24 
|M. Potolho do Sons, Manto! Esbeiro, | pol 


- CHRONICAS DE PARIS 
“Ville Lumiére 
Ville Tenêbres,, 


Durante tres somnanas de parma- 
jnencia na «Ville Lumiôro» não pude 
nunca ver o sol. Um nevoeiro espes- 
so pairava, dia e noite, sobre a ca- 
satia acincenhada; par vezes, à trin- 
tá passos de distancia, mal conse- 
guia distinguirse o vulto intleciso 
dos transeuntes. N'esta epociva, pa- 
ra quem vem do sul, Parós foi sem- 
pee a cidade crepuscular de infinitas 
nostalgias, com as suas tardes im- 
pregnadas de melancholioa saudade, 
[com a cr uniforme dus sous cdif- 
cios onde a neblina. esbale sempre 
a mesma tonalidade monotona, com 
a mesma multidão indifferento aco- 
loveliando-so sem cessar ao longo 
do asphalo humido dos passeios. 
A* noite, porém, a cidado desperta- 
va para uma vida estranha é ruli- 


sob o foco potente dos revert 
elcotricos, as «devantures» engáta-| 
navam-se com innumeras lampadas 
ãe incandescencia, a propria nevoa 
tornava-se luminosa. Para o meri-| 
Gional, sonva a hora da ceconcili 
(cão com Babitonia. E respirava-a 
Paris, Ê - 
ra, mal a escuridão so fecha sobre 


[cão publica permanecem apagados 
na sua esmagadora maioria. Quan- 
do muito, aqui e além, surgenos 
um ou outro globo incandescente, 
ate a cauleosa previdência da ad 
ministração publica permittta dllu- 
[minar quatro palmos de rua, sob a, 
protecção de um conco «abat-jourm 
intecceptando as raios luminosos 
que peelendessem, indiscretos, diri- 
gire para o obu. No interior dos 
estabelecimentos, as luzes são egual- 
mento voladas; os automoveis. cir- 
[cutam ma treva,  assignalados ape- 
nas pela dobil claridade -das suas 
lonterhos vordes ou vermelhos, c| 
(quando o transcunte se vê forçado, 
a atravessar uma praça publica, 
sento a onenvante sersação do quem 
[se dispõe corajosamente a tuns-| 
pôr um abysmo. 

Os, loitnres auávinham já, por cer- 
to, quo tudo isto faz marie de um 
programa de precauções destina- 
das a proteger a vida dos cidadãos 
[contra as traigoviras - arremettidas| 
dos asropianas  dirigivois inimigos. 

Ettectivamente, durante o dia, 
Intuma aberta do nbvoeiro, não é ra- 
ro. avistarem-se pairando sobre o 
Bois de Bouloga» ou à Gare do Nor- 
to os aviões ormados com a «cocar- 
den tricolor, policiando ininterrupta- 
mote os aires. E' tal o numero de 
aparelhos empregados" nºessa vigi: 
lancia que ha poucos dias ainda, no 
momento em que simultaneamente 
desciam, doés astoplanos mão pode- 
fram evitar chocarem-se com tenta 
infelicidade que vieram entre laba-| 
redas despedaçar-se no solo. Quatro| 
javiadores pereceram, carbonisados. 
Mas a lamentavel catastrophe ser- 
via ao menos para demonstrar 4 
evidencia que os habitantes de Pa- 
Iris podem dranquillamente percorrer 
ão, Conceição Loisã q Conta 

'Corvinol Moreira, Santos Vieira, Sei. 
|xas Junior, Pires Mascarenhas e Manoel] 
Afattoso. 8» Ray Alves da, Canha, Ânto- 


io Hodi ão Botto Machado, Gai. 
raia, Viriato Chaves à Podeo 


Na manifostação funcbre na gare, o| 
Presidonto da Republica fez-se] 
presentar polo er. Costa Lome, sou so- 
crofario perticalar. 

Desdo Villar Formoso, acompanha. 
ram 06 forotros outro outros os dra: 


Corvino! Moreira, 


enoira. 
A chogada do forotro à estação do 
Rocio estavam presontes, entra outros 
os srs: 


Lobato, Jos do O', Ernesto] 
iai Eduardo Jusqueiro, Antonio Tadel 
a, Manne! Costa, Osrios Fariandos Reis, 
pólo Centro Almirante Reis, Augusto Ra” 
Es, Gosta Brano, Amadeu Cazar da Silva, 
Mattos Tupadinha, Bastos Flavio, Carlos 
Oniheiros, Pedro Victor, Roque Cardoso, 
Josá Nugts Gnlooa, pia cormnando pa 
ochial dos. Anjos, João Carlos Marques, 


Edo deitado Moraes, polo. Centro De- 
moceatico da Ericeira, Francisco Ajuda, 
Sitaual Fragoso, dr Arsenio Botelho dó 
o im, António Augusto da Silva, 

st Tr 
cab Antonto Barcos Leito o Vensesiat 
tó do Aranjo, pela Amsociação do Ro. 
e Cel, Gáios: Antunes dos Santos 
DorcingosEnzebio ds. Fonsocs, Seizat 
iouiosPpgios jornada do Porto a tLantar 
Das or Afontiuias, Motta de Caralho, 
a Simproca do Bio Tacatro, de Falit 
Hora, Haltncar Olieca Jet fatia 
ato, pela Concentração Masi! 
io asoto” Castano SagÍcio, José SL 
$2à Beja da Silva, Antotio Aranjo,| 

a dig parochto da Encarm 

Anioaio Lobato Faria, Eduardo o João! 
aires Cope. Baptita Daria, Eario 
rn rança Bargon, sá da Gosto? D 
rg, Jos . 
Piatã Ruféia dé Jens Bitva, veretdor 


ES 


lante: os «boulevavds» sointiiavam 


60] 
a cidade, os canteiros da illumina-! 


[polo Centro historico damocratico da Cha» | taj 


—— rea —— 
as rias sem correrem o perigo de 
ser esphacelados por ama bomb, 
alloma. 

De noite, a polícia atrea.soriá net. 
ficar. "A cidade envalvesso “por isso 
no seu manto de trevas. Impossivel, 
do alo, ao olhar mhés peretrante do 
inímigo, distinguir uma nesga- de 
luz que possa servir-lhe de pondo de, 
referencia. Os allemães renunoia- 
ram já, pontanto, aos seus bem pou-, 
'oo gloriosos wrwide» sobre « capital 
franceza, comprohendendo que mu-| 
tar oroanças e assassinar . indefe- 
zas mulheres, sem contribuir para, 
(imentar-hes os creditos do vaten- 
ia, pássou q envolver . trernendos 
riscos para a êntegridado do seu 
cotpo de aviadores. O mais que con- 
'seguem é vir de longe em longe| 
pexbibir-se no horisonte de Ohateau-| 
| Thierry, onde com alguns  solidos 
forgumentos, as baterias de 75 =a 
ilhes interdizem o avanço. 

Erro seria, comtudo, êmaginar-se 
'que Paris renunciou tolatmento á| 
|sua vida nockina. Recolhe-se mais 
cedo, é certo, mas os theadros abri-| 
ram já todos as suas portas, os ca- 
fês regorgitam de cliêntes, os «ci- 
memess, Os «varietés, os «cabaret, 
os testaurantes de todas as cathego-| 
Nas estão constantemente inunda-| 
os de publico, E' claro que à ideia 
da guerra preside, em toda a gente, 
és mais diversas maniestações de] 
vitalidade. As revistas do anno são] 
naturalmente recheadas de numeros 
atiusivos á campanha. Nos fheatros| 
'de variçdaites, os «coupleis» das 
usoubreites» e os monblogos dos hru-| 
Imioristas destinam-se em regra à ri-| 
idicularisar qualquer dos multiplos] 
grolescos de «Guilisumen, do kron- 
prinz, ou do Yulgaro Fernando. Os| 
sainetes inspirados em patrioticos| 
episodios vepelom-se com prticuiar 
agrado das plaleios.. Sarah Ber- 
hendt reabriu tambem o seu theg- 
ico com a peça simbolica vás ca-| 
thedraoso, em que a soptuagentnia] 
Jartista reappareco depois da cruel] 

mputação que soffveu o anno pas-| 
Isado, personificando em soca a] 
Ipossia da cathedral do Sirasburgo. 
Nos  animatogeaphos , exhibem-se| 
juflims» sensaciontes da recente of- 
Hensiva da Champagoe: as trinchei- 
'ras «llomãs devastadas pela forren- 
[te de aço da artilharia franceza, 
vastidão deserta do campo de bata- 
lha onde apenas so vtem aqui e] 
além surgir” no er nuvemsitos de fu 
imo, depois, o interminavel desfilar| 
dos ppisioneiros alemães, desafi-| 
Inhados, do expressão fatigada e| 
[braços pendentes, marchando como 
Jautomutos sob a guanda dos «poi-| 
[lus»... Ou então, 0 «cinemas descre-| 
[ve as diversas phases do fabrico dal 
jartitharia grossa nas officinas do 
[Cresssot, e o surprehendente calibre] 
dos modems canhões que à Fran» 


Ra vedação de “O Mundo” 


Milhares de pessoas desfilam pe- 
ta camara mortuaria 

Em fronte do odifeio do jornal O 
Mundo é grando a quantidado do ganto 
quo espera a chegada do prestito, À 
inguem 6 permitéido o necasso is sa- 
las da redacção, onde o illústro oxtia-| 
to ficará até sor condusido à sua dor. 
Fadoira jsido. O. aorviço do polícia é 
feito a long 
pci onsteiane 
vista pormittir que o viuva do agudo. 
so jornalista possa oncontrar-so aj 
rodoada polos intimos ao lado da urna, 
quo encerra o cadaver do sou marido. 
E miga 
ia com a 8 

toilotto do Into, 'choga à rodacção da 
O Mundo, acompanha polas sonhoras| 


sido companhis, a ar. D. Christina da 

Silva, esposa do almiranto Cesario da 

Silva, e as esposas dos ars. Carlos Tri-| 

ho e Sais Derogat o qoto 

A viuva do Fran js sobo 40 
não pavimento, onde está armada 


re chega 
so fez uma ligeira pará 
contro da desolada viuva diri 
|gom.s» 09 srs, Affonso Costa, Gorma-| 
no Martins, Arthar Costa o Luis Do 
rouot, que procuram rodeal-a de uma 
jatomosphora do corajosa resistencia) 
tos nocaran imjaisog a dar 
ando os amigos do França Borges 
[viram a desolada viuva mais fortaloci-| 


ra quo esta, 
sola do traba- 


ão infantigaval propagandista da cau- 
ropublicana, sobro uma moza forra- 
nogro, oscupo o conto da sala zo- 


do d 


cabocaira ostenfa-se o ea- 


que avosto doloroso transe lhe teem jao 


Paris ás escuras — Precauções contra os aeroplanos 
inimigos — A polícia aerea — & vida nos theatros, nos 
«cinemas», nos cafés — O eterno assumpto 


bungieza, do grande Joífre, e uma 
icalva. de palixss, expontanea é calo-| 
[eosa, aculire o sorriso benevolo do| 
[ehefo dos gnv ca E 

; À palestra, mos orienta-se| 
iambem dentro do eterno assumpto 
'que fudo domina e avassala. Jorna- 
lústas, nsgooiuntes, burguezes, artis- 
tas, Viajantes, absorvem lentamente 
o-sem calice de avenmoutl» ou 0 seu 
(copo: de café, trocando impressões| 
ou cdandoso muluas novidades. 
N'esse convivio emprego uma boa 
pante do meu tempo, Adi está, por 
fexemplo, M. Autrand, recentemente 
chegado de Genebra que lergamente| 
nos refere episodios elucidativos do 
estado de espirito ra Alonanha. 

, meus amigos, os ailembls| 
não riem já... As dificuldades de) 
Iaprovisionamento tornam-se de dia] 
para dia mais insupertaveis. Em 
Fcança imaginou-so a princípio, um 
pouco precipitadamente, que a Rus- 
sia ia ser rendida pela fome dentro 
de alguns mezes. Ena exaggerada a 
[prophecia. Mas não é menos corto 
que, no momento aotual, a questão 
das fencias reveste m8- Alle- 


mente grave: Vejam... 

E mostramos um exemplar da 
Gazetta de Rranofortn, com o se- 
guinte periodo marcado a traço 
jazul: 

«Emquanto as trossas tropas com- 
batem heroivamente, a fome começa 
ja. produzir os seus effeitos, e o po- 
vo considera-a como uma grave der- 
rota para o imperio. Nós mismo -nos| 
[do bloqueio, mas agora já não pode-| 
[mos vir, é O odio contra os nossos 
inimigos responsaveis por tão gran 
(do miseria augmenta de dia para 
dia». 

—Quando a censura altemã per 
[mitto uma publica confissão, d'esta, 
natureza, imaginê-se o que não se 
lestamá. passando além-Rheno!... 

E' a gasiva, o eterno thema. A 
guerra e a vicloria, Dúrará ainda 
[muitos mezes a primeira? Tardará 
muito tempo a segunda? Dirijome 
para o meu holel, atravez da tuas 
escuras, absorvido por este pensa-| 
mento em que enilhões de cerchros 
divagam, & mesma hora, n'esta Pa- 
Pis sombria. Os automoveis de pra-| 
ça desapareceram da wir publica, 


alo metropotitano fechou, ás onze, as, 


[suas portas. Não foi ainda rostabe-| 
lecitto o serviço dos omnibus. Tenho 
de recorrer a todos 0s meus reour- 
sos de orientação para não perder 
[o caminho de cosa, que sigo quasi 
ás apatpadenas, neste labérinto im- 
ménso que o laser sonhou um dia 
percorser entre o luzido cortejo da, 
[sun guarda é as festões de gala que 
ja cua megalomania barbara phan- 


tasiou. 
HERMANO NEVIS 


ça está construindo actualmente) hçã zé 

az-m0s pensar, somindo, na inge-) Amanhã: 

Eve vo, asc o ces exi a]a8-V08! Desconfi 
gue ns mean o| UMLA6- VOS! DOSCONHÃE, 
Penas danificar ide pure to 
acid da Cartão, ate, a e cm betss gue a sedatção o jr 


nal om tempos offorecou ao seu diro. 
lotor. Em volta grando numero de.co- 
rõas o vasos do plantas, Cobro a urna a 
bantoira nacional o ali so oncontram 
ss corõas ofissoidas pela família, ami 
 intimos, do governo, dos parlamea- 
ires domooraticos, ati, Aa rostantoa] 
estão collocadas sobro cavallotes ou 
[aosponsas das paredes. 
estada a derradeira homenagem | 
[sou marido, a se? D. Amolia França 
abandona a redacção do «Nua- 
do», sogaindo para a residencia da ca- 
ds sr, aliiranto Commrio da Silva, 
esco, levando-a polo braço até á por- 
ta do “edifício, o sr. dr. Alonso Costa, 
indo-os us senhoras quo a acompa- 
[nharam n'aqualle doloroso transo. 
Momentos depois comparesia na ro- 
acção do «O Mundo» o sr. Froitas Ri. 
beiro o uma deputação do sargentos da 
armado. A. franqueadas 
ublico 6 desde logo a multidão. 
desfilou deanto do dovotado ropublica- 
no morto. 
Doranto todo o dia a coucorrencia ao 
odífício da redacção do O Mundo não 
elssegie um motrcao, senaiiindo 
ssa piodosa romagem uma verdadeira 
irmação de fé republicana. Pessoas 
o todas as cathogorias sociaes, filia- 


m.|das nos mais diversos agrupamentos 


Esetidarios doaólaram peranto a nena 
jo grando combatenta om prol do ideal 
commum. 
Aº sédo do nosso colloga chegam 
[ainda tologrammas do condolenciá do 
todos os pontos do pais. o são rocobidas, 
fambom novas cordas quo são doposi 
fados na camara ardent, 
Soria doficionto qualquor lista que, 
gublicassomos om Felação aos nous 
o quo effsctivamente foram: 
redheção d8 O Mundo significar o aan 
[sentimento pela morto do saudoso bs 
talhador, do infatigavel pioneiro da 
(causa republicana. 

Pelas 16,0 moia comparocou ali o| 


manha /um caracter excopoional-ldo 


doputado sr. Uebano Rodrigues, quo o 
acompanhou até junto do foretro, 
Nisso momento 
ontro outros os 6: 
ra, Antonio Macioira, Jouquim Riboi 
zo, actor Ignacio Peixoto, os reprosen-. 
tantes de io Futuro o os rovolu- 
cionarios civis, 

O sm dr. Thcophilo Broga, 
sea homensgom ao fundador do 
Mondo, entrou depois, no gabinol 
da dirooeo, sondo all fecobido polos 
srs, dr. Afonso Costa, Tauiz Doronet o| 

Carlos Trilho, 


Ver continuação nas «Ul- 
timas noticias». 


Os germanopúiios em Hespanha 


Em La Petite Gironde encontrámos 


gogolto tolegamm do Madri 
lo de 15: 


ostada| 


de 


<A propaganda 
principalmente n 
sociodado. Os emb 
manha o da Austri 
o frequontemonte 
uitas situado nos suburbi 
drid o citam-se os nomos do 
sas damas da aristocracia que tomam 
parte n'essas rouniões a quo o nuncio| 
não é, segundo consta, oxtranho.» 


CASA DOS ESPARTILHOS 
Santos Mattos &C3-—Fua do Ouro, 123 


Pelo felegrapho 


Nos campos de batalha, 
da Russia 

PETROGRADO, 18. Official. Na| 
rogito de Riga tom havido combatos 

o artilharia. No Dina ba gocogo 
tondo sido ropollidos todos os ataques! 
inimigos. 

Na rogio do lago Svonten os all 
mãos tiveram do abandonar uma par- 
to vas trincheiras nas qui 
contramos espingardas o munições. 
Nos dias 16 o 16 andou voando sobro! 


Hungria reunom- 
n'um collogio do 
do| 


a região do Dyis 


e um zoppolin, lan-! 


Varias molas 


tap 


|Desobedecer à ordens superiou 
res—Porque não é anony- : 
mo um certo documento— 
Um artigo da Constituição . 
—0 sr. José de Casiro de- 
imible-sé mais uma vez 


Sexo nós djsossoros que os mas 
rinheiros e soldados que Vicram vi- 
Silaraios não  desobedeceram a or- 
dens suporiares, a aftepublica» con- 
cine. que useguiaumento Linham “gu- 
pertoees. instiueçõos para. proceder 
como rrocederam». Ora, do quo nós 
esorevemos o 'que so pôde comotuir, 
Jem verdade, € que os soldados e ma 
rineicos nônhimas nham 
para. proceder, em corranio, isto é, * 
para deixar de sodamer à Patria 
é a Repubihoa. junto do Jormass qui 
a Patria c à Ropublica defendem 
Se nós affitmassemos, por exe 
plo, que um soldado qu marinho 
is sahe do seu quartel qu do set 
mavio para visitar ou cumprimentar 
um agmigo umão dosoliadoce a arder 
[superioros», à uRopublica», com “a 
[sua logica, commentaria assim! 16 
lque o mariaheino ou soldado lntta 
[supaniores insisueções para cumprte 
Imentar ou visilme o amigo. tr 


O mesmo jornal, com cortega por 
lapso, veproduz, incamploiamente as 
argumentos que expuzems para. der 
montar que não é anemyino o do- 
comento em que se relalam factos 
honeira «iZambbe 


O, imporlantissimo — depolmento 
não póde ser considerado «amonyma 
tambem no contrario do que ha neta 
se afirma, porque rvelle so indicavam. 
87. membros dd corporação da armada 
para comprovarem Os factos que teijo 
Se referiam, lendo sido ouvidos nel 
tes pela Cotmissão, Desde que o8 rp: 
priok marinheiros nos garanlem quie 68 
que foram chamados a depôr comprova 
Tam, do, faclo, 05 nccusações contidas 
no depoimento, Cl deixou (lo ser uno» 
myimo, visto que nppareciam ponions 
assumir a, responsubilidade “do tudo 
quanto nveltes 3º dizia. 


ando Lombas que foram oxplodir! 

entrinchoiramentos inimigos o 
ando graves pordas aos all 
causando panico, Ty sooogo na rogião 
do Dwinsk o na do rio Pripot. Na 
margora esquorda do Skyr os comb 
tos continoam, tondo a nossa artil 
ia isporeado o inimigo, appro 
'mando-so om seguida do rio, Na. Ga- 
lioia o bo Cauoaso não houyo noahu- 
ima mudança. —(Havas). 


Exitos dos alliados 
nos Balkaus 


oficios da guorra. Sogundo tolo- 
ammas recobidos pelos jornaos 08 
[rancecos alcançaram um importante 
Isuocesso dopois do renhido combato 
contra as forças bulgaras, om numero 
superior, pois comprobendiam tros 
divisões, na linha Tihirkovo, Si 
'vo-Krushovitra, Os bulgaros tiveram 
a vorsão, pordas im- 

eu torno 08 inglos: 
obtivévam exito na linha Valandovo- 
Rabroso, o 08 francezes ooouparam 
[Kasturino, evacuado polos bulgaros. 
—(Havas). 


[Os srs. Denys Cochin 


e Venizellos conver- 
Sam... 


arovo 
cartões om casa dó todos os minis- 
tros. Afe cinco horas visitou o 
Vonizellos com quom convorsou mai 
do umá hora, Sorá rocobido bojo polo 
roi o pola rainha o partirá provas 
mento á tardo para Salonico, —(Ha-| 
vas. 


no tratarmanto das dosaoas do peiia. 


«Historia Mustrada 
da Grande Guerrav 


Dividido em volumes, de modo a 
formar um livro portatil, economiço, 
eloganto o de facil encadernação, o 
folhetim que vimos pablicando Iisto- 
ria Ilustrada da Grande Guerrayropo- 
sitorio fel dos factos dia a dia suces 


ta, tom .aloançado verda- 


Estão já publicádos cinco volumes, 
abrangendo o primeiro desdo março 
a 15 do abril, tendo 184 paginas,| 
o segundo do 16 do abril a 3 do ju-| 
nho, com 188, o terceiro do 4 de ju-| 
nho a 20 do julho, egualmente com 
188 paginas,o quarto de 21 do julho a| 
8 do setembro, com 180 paginas e o| 
quinto do 4 de setambro a 20 de ou- 
tubro, com 184 paginas, todos ellos] 
profusamente illustrados. Na admi- 
nistração d'A Capital são immodiata- 
mente satisfoitos todos os podi 
quer da coliceção completa, quer do 
qualquer mumero do exemplares do 
(jornal, que venham acompanhados, 
das rnspoctivas importancias. 


Querem Tanchar bem e cear meihor? 
Vas Argentina. Jiua 1º Dezemôro, 


Morte d'uma princeza 


LONDRES, 180 Times annuncia o 
fallocimento da princeza Clomenc 


|ox-prosidento ds Ropublica, ar, dr. 
Thoophilo Braga, que foi recebido pelo 


taum 


Quer isto dizer que o documento 
(deixou de ser anonymo quando ras 
pessoas nºelle indicadas para o com- 
rovarem declararam que ns 
miam, de faclo, a responsabilida 
as accusações formuladas. Isto! 6 
diferente da razão que a «Republi- 
cav nos attribue. 
| a IM Teforeo da sua argumentação 
falsa, aquefio jornal apresenta esto 
excmpl 

Assim, se qualquer papel sem esigr 
tura, dissesso. que, certos reduciares « 


«Capilata nham tomado parte Cm 
níões monarchicas e, portanto, ea 
ve lis vo possa, 


testemunhar do 


ATHENAS, 18.—Não ha notiias*esse papel deixaria do ser anonymo! 


porque nrelle so citava 05 nomes À o6- 
Ses redneloros, Ê 
Tslo é nponas uma hypothese que, não 
sttúngindo nem do leve o republicanis- 
mo da «Capitats ou dos seus Fedaciores, 
apenas tende a mostrar não só a tn 
bsistencia. como. ainda 0. ridículo 
aquela pretensão... “o 
É Para que o confronto fosse, gãa- 
clo seria necessario quo esse papel, 
sem ussignatura, livesso a indicação 
de pessous dispostas a comprovar 
a afirmação m'elle contida. E, quan- 
do essas pessoas apparecesstm, es 
teja m «Republicas certa do quê go- 
jria castigada a falsidade—precisas 
mete porque o papel deixava do 
ser anonymo, E é 


e 
o 
y 


Tem-se empregado para ahi a:pa- 
lavra «denunciantes» 


a proposito 
dos artigos em que apreciamos 
!opiniões do sr, Julio do Oliveira, of- 
ficial do exercito. Dir-se-hia quo foi 
lem segredo, e não nas columunas 

jornal, que esso official 'do 
exercito affirinou as suas opiniões, 


A utuctam transcreve hoje o arti- 
go 69.º da Constituição, Diz nssim z 
«Arlo GR2-A força publica 6 cssene 
cialmente obediente e não nóde [opine 
ou ações oligo 


a qe eli Topreser 
Usem a Aqua do Monchão da Povoa [Cis Prado reunir sendo por octocinsias 


ou ordem da auctoridado compolerto, 
Os corpos armados não podem dlibo” 
rar ; 

E commenta . 

E: esta disposição, constitucional áua 
regula 1 diselplina da força publica na 
Republica. 

Jú sabiamos isso em janeiro “do 
anno que está correndo, N'essa, al- 
tara a vL vota» entendia aquele qr: 
tigo no contrario,  guiando-se gor 
estes mandamentos : h 

1.:-A força publica não é estêne 
cinimente obedionte; 

2.º—Púde formular petições ou res 
presentações colleclivas ; 

3º—Póde reunir sem ser por áue 
ctorisação ou ordem da nuctoridado 
competente ; a 

4.:0s corpos armados podem der 
liberar. “ 

E, por o entender assim, fel quê 
uLueta», insligou o movimento rhi- 
flar de janeito, applaudindo o ato 
de admiravel: «disciplinam que leva- 
va os officines u fnzer imposições ao * 
presidente dn Republica. Então, 
aquelles quatro mandamentos foram 
exceutados á risca, com grande 
aprazimento da «Luctam. 


O correspondente da «Libardades 

diz que um jornalista republicaio, 
foi a Phris tratar da comp 

de aeroplanos. Esperamos que Cése 

correspondente explique, se presen. 


nosso curmarada que régressou hg 
dias de Paris. 


O sr, José dé Gustro, hontera 
tarde, demiltiu-se mais Uma vez. 
natural que não seja à ultima e que 
continue por mais alguna dias a 


[Bonaparto, viuva do Luiz Lucio Bona-| 
uarto—/ Hives) 


ainda ministro. da marinha e prgst 
dente do governo, 


deu, com an sua calumnia, visar a ” 


A GAPITAD 


“ Caminhand 


O para O gymnasio antigo 


Um discurso do barão de Coubertin 


& Heionas prestavam um nobre culto 
"ás Leltras e ás Artés 


Num banqualo do gymmstas em 
Senna, o Lario Pirsve “do Conberlin 
“protorii o soguinte discurso, cuja pri 
Micidado é Laslanto merecida: 
+ o Esta symgaitia, sonhores, tem a 
guimolpal oxigam ao faco da que vejo 
em todos que am ouvem os proximos] 
unístas e convencidos da renovação quo 
Jvsigo da mm quurto do osculo, para] 
Tesladrar O sgumasho au. Esta, pa 
Javea-nho é verdade?-<ispesta ie 
Aliammento à ideia dos portioos brancos) 
o das fais do manaiceo. Meu Deus! 
Um dia chogatá, cortamimto, em quel 
cx velho caber que se ctmmia o Este 
do, se» Gonvenara do que os cdifcios 
nSogrados fi cultura corporea. valem 
m, Um cstarço architectual e algum 
jettoço de helleza. Mus não é isso que 
dnsiítuo o ginasio antigo: Isso é ape 
os O quisio. O seu poderio e à Gm 
grandeza vecmidho dos plemntos dáver-| 
Bos que o gonio dos Hetero ol jumbon. 
Esses viomentos citam multiplos. Ejs 
os peincipaes. O gymmasio antigo tc 0 
“dtum sabio comtismo, dum Nideo-| 
baupéa donoficindeu dum nobre 
elo tondido ds Lollas e ds Artes, do 
am uino óoclal precioso para a cidade, 
eum, dium patriotíeno vibrante o | 
tenso lal como tovo ser o palirolsimo 
atvana, enonidado ham fatiado. 
+ 0.0 ecletismo? Paz undeo vós progres- 
os constanies. Começa à prsvebe-se que 
a qutolho entre mothodos de ginastica 
é logica e que se todas 06 methods não| 
so excollentos, pelo mimos não cão 
E o molhado velo pela dedicação 
“ão mesteo a pela vontade fotto do al 
Em volêa da gymnnetica, que per. 
fmanenara o contro do vosso ensino, fo. 
Vagis convorgir, potoo q pouco, os prin- 
fetos sports, sobretundo us sports uti 
tantos, 


E cacoÃ Iidrolhstapsa? Está Jogo De see] 
0 au» dovia str. É quanto desojaria vêr 
aum so oslabolooassem «banos-chos» 
em todos as esoolus, em todas as adinh- 
jnsvuçães + até im Camara dos Dept 
jlndos. 4 política ganhava at. fiterior 
ho estaniarmenho, 
1 ucÃ8 Lothas e as Artost Dacdhe um| 
(ouupão Jogar. Não deveis leme amas ame 
Hs sbcjan que uma conferenoia ou umal 
imensesentação dramelica apropriada. ve. 
“na. oorlaz o programma das vossas fes 
tos gymmosticas,  Pralícuo, — práncipal 
pamento, o canto coral. Garda eocstedado di 
via tor d maneira de exencícios respina- 
Morios, O curto Gorsil, Posso cenicas 
Ivo. enlares, quo ha belleza eduosláva 
ablenrámoia da harmonta, das vozs| 
jo da força dos musculos, 

“O treino social? Todos o praticam, 
obntribiuínido para obter para à sum 50-| 
paistado ou chub 0 tihulo dos «rstorgos) 
Apis, discbplina o boa, caminsudaçamo. 
10 cmador lsrminou brindando - pola] 
Igloria da Fapublioa Feenoezo, polo axor- 
“ido naniomal que é o ou baluarte vivo] 
“é pelos. gymnastas que formam nfello 
da evellge garantia dos asmanhãs do plo” 


ta 
Notas da dia 


A escola de aviação 


já 


Noll que vae abrér em jumetro, 
Vila Nova da Rainha onde tudo] 
doi st combo, dedo a pista até 
aliações grana. pessoal, oficina 
de na e 
Mais so diz que um toohnfoo ame. 
cano virá dirigi” a Esvoh durante al 
dg fempo, falo que nos Indica qu 0] 
cial franiez.primilávarmento convida 
do não obtove, do sou paiz, a nboessa- 
auolorisação. Mas que  superinien- 
Sonaia do serviços vae ser dada ao te. 
“andas vamo? Atmda. nho cabemos, 
Aenmproteniliamos que livesso um papel 
dirigonto nas offinas ou oulnas coius] 
umbafivas ao material, mas certamente 
mão sará assim porque a sua indivídua- 
didodo 6 esperada para malgar 0 bri 
Jhndismio da abenvura, ofcial. 
[À nossa conhusho 6 grando,  fanto, 
“mais quis eabormos que o capitão Ribeiro 
“Almeida, dodicado aos assumplos de 
axvonavegação deste muitos annos, foi 
para fóra ostudar aviação o quo Guis] 
olfgiues portugues foram obler o seu 
“ebrexvolr do pilotos. 

Mas Grja como for, q osrto é que a] 
peiação omega a sit” qualquer ovisa nal 
Syossa. tarre, salúndo d'oss alruzo la- 
mentavel, que, noshos assumptos, ora 
Jão grundo quo eslavamos no ullâmio 1o- 
gar entre os paizes eusopenss 


A proposito do combate de «box» 

Pedem-nos a publicação da seguinte 
carta: 

'5r, reduetor da Secção sportiva da Ca: 
pitaiosA na. secção aportiva 1 um Jor 
dal vma. corta assignada. pelo sr, Hum 
darto Vieira Caldas, referindo-se nos com. 


dates do «box» realisados no pastado do: 


ra oxorcor tal cargo, dizendo até quo eu 
tenho «um desconhecimento absoluto do 
assumptos. 

Tanto não direl; não por mim, mas por 
aquelies quo tal cargo me delegaram. Pa 
tendo o sr, Caldas tal aftirmação, cris. € 
Para Ivo provar vou tocar numa ques. 
tão não esquecida aínda por aquelles que] 
a presenciaram. 

Não contesto 0 Impulso que esso senhor 
deu ão aboxs em Portugal, Dorquuo, creio 
ou, fol 0 sr. Caldas 0 primeiro que entrou 
nim combato regularmonto organisado. 
O que asso senhor não sabo 6 que es,r'cssa. 
oeensião, Já faria «boxe ha trez annos, 
teropo quo estivo na America do Norte. 
Com os mous pequenos esforços tuí eu 
ge dos trltadores do sr Nascimento 
155, seu adversario. Durante o combate 
40) tu um dos »segundos» do sr, L74, 6 50 
os uneus outros camaradas o quizerem dt. 
2er, fomos nós além dos estorcos do com 
dotento os quo contribulram para a vi- 
ctonia a'aquelto senhor. 

Mais tarde, quando da testa desgiortiva 
“ue so organisou no Colyseu para se am 
farias fundos para enviar Os nossos con 
Eocrentes ao «mestingo do Siockomo, fui 
'u o escolhido pelo sr, Lys para fazer uma 
demonstração, € que por falta de saude 
não pude comparecer. sendo substituido 
pelo Drofessor 0 sr, Laronx, não evitand» 
Combudo com que o meu nomo deixasse do 
aharecor mos cartazes ano para tal tim 
do tiroram. 

Mais tarde atuda, quando da fondação| 
da “Federação Porlugueza de Boxe, fui 
eu tambem um dos que Juntet aos meus 
esforços para à clahóração dos rogulamen- 
tos dia mesma federação, ficando mais, 
fardo como um dos membros do conselho| 
techntco, 

Eopto, digo Isto sómente, não por mim, 
mas sim por aquelles que para tal cargo, 
ne escolheram, 

“Quanto no combate quo arbitret é à que 
“um especial o sr, Caldas 8o retoro, mostra 
18. so que, quem tem desconhecimento 


nara, isso vejamos o combate nas suas 
phases, 

No primeiro «round» del as vantagens] 
ao sr. Martins, 

No +egundo no sr, Gareiz. 

No terceiro é quarto como eguaes, 

Agora o quo o sr. Caldas desconhece é 
que, em toda a parte do mundo, quando 
ha um combate para titulo de campeão, 
Mão so púdem dar combates nulos, tendo o 
arbitro, quando taes casos se deem, de 
perguntar aos combatentes so estão ' ais. 
postos a novo «round», que 6 legalmente 
permittido. Caso um dos combatentes se 
negue a combator, a victoria será dada 
ao outro, o su concordam no combate, à 
victoria “ será dada ao que accumular 
mafor numero do pontos, 

Pol o que cu fl 

Queira pois o sr. Caldas desculpar, imas| 
já quo abordou o assumpto, deva pri 
meiro terso informado melhor. Pardo, 
sr, regactor, esta massada publicando esta 
carta na integra-Do v,, clo-Brún da 
Siteiro, arbitro da nPegeiação Portugucia 
de Bo 


Algumas anecdotas 
Quem sabe a nacionalidades d'eltes?| 
Petersen, o famoso, dinamarquez “e 
campeão do mundo do força, passou ha. 
dias: por Lisboa. com um &tupo do 
eladores, todos. eles com nacionaitta- 
des dos pazes atndos ou neutros. Mal 
aqui chegou toda A sua. preocuepação| 
era de seguir em caminho de ferro e 
não em vapor, Porque perguntaran- 
o 


que tenho medo que qualquer na- 
vio venha revitar Os nossos possapor- 

Ss 

—Não havia perigo. Não tens altenáes 
no grupo... 

—Quem Vo disse? Eu soi lá bem de 
onde eles sãot!... à 

—Só o Schackman é que 'o era. 

Pois d'esso não lenhô medo. E”, se: 

gundo jura, alsaciano. E tanto assim 
que no seu 'commercio só vendo bula 
francezas, 


Noficias 


Gymnasio Club Portuguez 

Com enorme. concorrencia da aum 
abriram, na. degunda-ieira, as. CINSeS da 
noch do 1914910, gymmasica. sueca pm 
TA duos “o croação esgriga, Jogo 
Po Tue, noi enviação, tio, dança, 
Bio: 

À direcção o club no Jouvavel intuito 
ae trabalhar 9 mais pebsivel para propor. 
elonar ao tous aesociados o maidr"nutte 
To da vantagens, contracton este nao 
Grande polia: americano. Ne, Cleskes 
Para, regor uma clase de «box 

Tra ta uma falta que de ha muito de 
asi some mas atá agora Imposive de 
oritar por não haver protlstonaes neste 
genero "06 <aporto NO HOs90" pain Egon 
randose entre nús mr. Me, Closior não 
vira direcção do Gyumasto deixar: de 
aproveitar à ocasião 6 6 asim quo desdo 
ontem para O quadro don protessares do 


Entto nós 


'Gymnnsio Club entrou Me, Oloskey Gue 6 
intubitavolmonto um verdagairo campeão 
Grupo n.º 24 dos «Escutolros de Por-| 


tugal» 


Na Socledado do Instrucção Militar Pre- | Doi 


paratoria nº O acaba de so organisar um 
grupo de escoteiros. Esto está tiiado na 
Associação dos, Escoteiros de Portugal, que 
tam por fim desontoltor o caracter phyid- 


co moral 0 Inteltetual da mocidado por. |J 


tuguera. 

E mais um passo, no movimento do es. 
coltsmo em Portugal, póls não são poucas, 
as ditficuidades quo à cada momento sur- 
gem. 

No. sédo, rua do Mundo, 64, 9%, esti 
aberta a Inseipção do socios tanto oxtra 
ordimavios (anxiltares) - como ordinartos| 
escoteiros), sendo a: quota mensal de 10 
centavos. Por especial deterencia com a 
8. de LN, P, n.º 0, ostá tambem aberta 
a matricula para às seguintes discipii- 


esperanto. Dão-o tambem na morada Sel 
oa, todas “aa Indicações. correspondentes 
ão “movimento do exeotamo. 
Tiro acs pombos 

Conforme -noticiámos, 4 no ultimo do. 
míngo do correnta mes que abre a, ee. 
cho tiro aos. pombas em Lisboa no ma- 
mítico Siand do Palhavi, ta Sociedade 
filonica Portuguera o onde nos amos ane 
terioros ao dem, reunido tudo quanto DA 

nesta aporte de elite 

“Sabemos quo o anthustásmno aa xisto 
antro os etioters» portugmezes 4 des maio. 
Ten, Sendo do esperar dia futura epoeha 
decorra Drihantemento, O pregrarama, da 
epocha anterior, 6 é dos moliores que se 
tem traçado, verá mantido esta uno. 


Espeulos 


| 

Cartaz de amanhã 
NACIONAL — A's 21 — Male 
querida, 


RIADADE At 210 ala do 
julgo, oia 
DEIMINASIO — as ot — Ta 


donna é mobile, 

POLYIBAMA-A'a 21--Caldo 
entoroado, 

EDENA! 2080 0 2330-Do- 
minó-(Rovista), 

APOLIO — Ars 20,80 22,80 — 
Rosa tiras 

KUA DOS CONDES--A's 20,90 
e2280-Quadros vivos. 

MODERNO A's 31-- As no. 


vigas, 
COLISEU DOS REORRIO 

— 4% 91 — Companhia do cir 8 
Pepe pom 


Primeiras representações 


“THEATRO DA RUA DOS CON- 

«Quadros Vivos», arvegio da 
oarzuela «Musas latinas», pi 
culagão & C 


Proposstadumento me  tanho absido| 
de fizer critica de peças que, ultima 
mente; alguns theatros teein levado à 
Senna, pela razão simples de as julgar 
suffentomente criticados pela fórma 
por que o publico, nos sms dos aotos, 
so monifosta. Convenoido, porém, de 
“ue 0 meu procedimento, ml intepro-| 
ado, só regósijo pódio trazer às empre- 
zas, Dor suppôrem não haver quem, pu 
Vikio e bem noso, lhes diga o faça: vêr 
», para ser emprezanto, não Dasia te 
requ 
os 50 lornam necessarios, eis 0 m0- 
lixo porque me apraz. laor hoje do que 
ontem se passou no thautrinio de Y 
ihas fendições que dá peto mme de Rua 
dos Condes. 

NãO sei Se 05 meus leitores já ton 
molado que, afesta belha terra, à falia| 
de vendoseitas cultoves da Arte, toda a] 
onte que tem um pouso do dinitsiro ou 
probalidades de enconlesr un ou mais] 
imgónnios, faz-se “imediatamente “em 
prezazão ihentral. Não so cxtida de caber 
3 dra pegas, sº so lem probabilidade e] 


do assumoto não sou eu, mas sim alle. E 


arranjar um grupo de antistos, ombora 


modesto, que cuidem d'un desempenho, 
se, emiim, por decóro propito; não se 
cia melhor aproveitar esse furor ticas 
teul num qualquer outro olfcio, que 
não o de enganar o publico credulo que 
PSga 0 oêu bilhole para, algumas vezes, 
mem vor O espeoltouio, como sucoade| 
em alguns logares da plateia do ihea- 
tro da Rue dos Condes. Nada d'isso é 
neoessurio a a culpa lema o bom do 
nosso publico que tudo lola e tudo] 
pago, formando-se dessas em- 
Prezas, armenjados «à la diablo. 

A nossa opinião sobre à peço que 
bontem se representou, resumê-se cm 
[poucas palavras. Ninguem ignoca que 
às «Musus Lalinas» teem feiio q cota- 
ão de vaias compenâdas do pais vizá-| 
nho, pela razão simples do so tralar de, 
Juma peça oom todos os requisitos passa 
a apresentação de qualquer companhia. 
[Com uma bota pariitura, necessita do! 
tum bom soenuaéo, dum optimo guarda- 
[rouya, dialgumas vozes é, inclusivé, de 
meia luzia de caras so não boritas, pe 


[oo mais ou menos, a marcha fla) do 
«Dominó» em «mais barato». 


dores, mas dos maus. 


A musica que é linda, bem regado. 
[Marvação pouoo movimenta, devendo 
uló considero má a da mecha final 
do 1.º aoto, Córos, espenialisando os do! 
1: Gelo, à imolhor guisa do espectaculo, 

Emquanto ao azregio, prestando q de- 
vida justioa às faculdades de Esuulapão, 
fazemas-Ahe. apenas uma, recommest 
cão, «Dissolva à gooiodadoly 

Alvaro Lima 


Simões Bayão 


po terendo pola Bsecla do Pari 
os Dopoças da Doces, cirargia protheso a 
Larigo do 8, Panlo, 19, 1.º, 
Telophone 3078 


José Antunes dos Santos 
Doonçab do So NAO SRA E tastino 
BEOTOSCOPIA— EsOPHAGOBDOPIA 
Consalta da lús 2 04 ás 7 
Largo Camões, 4,1.º 


VIAGENS NO ALGARVE 


Ds caminhos do ro doa 


Segundo o seu director, não en-| 
avam o progresso da pro- 
vincia 
Sr. Adelino Men 


é meu presaido amt. 
do corrente, publica. 


gô:0A Capltálo di 


Hd PRO Ei q 
Ep 


ju6 por ndo 56 
im, que 30. deixem 
passar “ei Julgado. Queixa-so 8 ex* di 
[material com que são formados” cs. com 

aPlo. dos Mesmos, dá cares 


que aínda São Doucas é ser mais vi 

quo os viajantes do rapido do Madrid que 

num percurso, muito Maior tom earroa. 
By sobra indo contra, 


igrando  volocidado, SSEMOS 09tes 
Serviços, poderiamos avimentar as vcloci 
dades, úândar com os comboios à tabela é 
compól.os “do modo. qua. ovitassemos. O 
trasbordo nos ramacs, Redunda esta se 
zação Ge sorviços mA organisação de 1 
dois “comboios “de -passagelros, um “asc 
dante a outro descendonto, mat Inha dire 
eta no ramal de Portinião, o que equi: 
alo a um Aecrercimo de Bi0'trons Xijome. 
tros “tarios, o” “actualmente 4 
centavos 0. tro, não contando 
na totalidade com 08 gastos geracs corres. 
Dondentes, haveria Um acereschno da des. 
(o “SsB$ÃO, escudos por dia, 00, cm 
ros redondos, 199. contos Por ánho, 
Dos dia O! sT. MaBalhaes Barros 
grande Inqustrial q Patriota se, Ma actual 
Conjunctura, o “sacefleio 
mod 


v 
pai 
manha 6 pára em todas as estações 0 apea- 
deizos. e” verdade: mas nós. estudamos 
os horarios da fórma que com o minimo 
dispêndio possamos realisar o maior numo: 
vo de serviços, não deixando do satisfazer 
às necessidádes do publico nos mitos do 
Justo à do rasonvel. Assim tivemos especial 
atenção ara O sorvico entra as duas zo- 
Nas, baravento é sotavento, é Faro, Para 
Cada "Zona. estabelecemos tres. cotbolos| 
ascendentes o troz deseondentes, com Nora. 
Ho fal. que atô hoje, não tem Navido Te. 
clamações. Entro Portimão e Vila, Roai 
chega “bem um combolo directo drida o 
outro do regresso, visto que são tão pe 
quonas às relações entro Barlavento, à go: 
tavento quo so estes comboios 50, admtt 
Tem, passageiros para além de Faro irão 
sempre “is: moscas, 

“Tambem 4 verdade que os strathway 
páram em todas às estações a apendenos 
B quo sendo nada, menos do 47: 6 nbmero 
total das paragens o tempo perdido mel. 
das nunca será inferior "a duas. horas, 
|comprehendendo nestas as perdas der 
das É diminuição de velociaade à tomas 
Waguu. Não admira, pois, que seja “demo. 
Fado 6 trapecto contro Portimão o Villa 


Ea 

“liga como elusidação. paso. informar 
ergue 0 EA males oz 
“inativa do Algarve renderam: no pas: 
sado ano. economico a Bam de sei. 
ao Mês ou eum Cas mor idade, 
quo de traduz nun pretiho de mata dê 
fo Bd escudo em vista, do custo Relva 
do teem silent do ab que atndo de dl 
io acrescentar que &º malor paro: das 
Spears a” gi, pn DA para 
etantoraintos eubenve eia es a 
Tas regue & fpucias verdes pagam pac 
a lnica om É por fonclada, om me 
ia creu bio oo, eoneluieêaos que 
a Gaats do atraso Uns Hhdustrias alcarnas 
do 6º aevida asa Caminhos da Ro do 
SAP Sitio, Be algumas taritas oque 
Dido“ lavim ar melhoradas, aa fe 
Elos comupeto reclamar Jun da ado. 
nisitação quê, como & do neu. dora Os 
aerea Do que Toe du fosden. Das res 
fios quelzad sendo do! Sonia Valet 
io he ou birei à RãO ser "Us quo lãs 
io Pac. dos Comboios qua matem de 

nao et e do dp 
a Eca ed EUDES para 


Dava as machinas, ou fncilidado, em con- 
Beguita  Peia Duliicação desta facil mas 
Tosta dorera lhe fica muito reconhecido & 

subeereve. De vo Gteamdrtur 


uecimento central 
meio de agua quente e vapor 


Carlos Fuchs 1.º engenheiro 


Rua de 8, Paulo 10% Listas. 
“Ogun feio“ Tolo, 86 


OPHOGHLSSHHGO 


U 


“|dobnda: os. 


nã [porando 
PEnino 


- e ferimentos 


O caso do TS, T. fica solucionado 


Um decreto do ministerio da insirucção re-| 


solvendo os c. 


são, 
» minis 


Poda a de, 5, 
dpi a ea 

do o faca 

pe A aa 5 do po 
pé junto do 

nho“ led 


pia. encerrar o estabelecimento. 
de ensino a seu cirgo. Esta resolução 
[próvocou aniceme atogria entre. 08 ca 
emicos vindo as alvinnas para o kr 
[go ondo em completa. coniteatemisação. 
[Sevundaram o movimento deolarando.se. 
[em gróve é dirigindo-se todos povamem- 
te puma o jyoeu Passos Maruicl onde 05, 
manifestações du nogostjo. contimvaram. 

Os acudemicos, retiradas puta suas 
cosas as abumazis do Iyoeu Maria Pi, 
jenoolaram seguidamente novos ndémar 
[ches» para conséguirom mais alhesões 
imolorigos 19. motémento, Começaram 
pelo Comserntario onde foram recebi 
dos pelo “dimetor sr. Franscisco Bnhia, 
[que lhes deciarou nada poder fazer é 
DS. noonselou a entenderem-so por es- 
orípio com os Bus nkimnos expondo. 
lhes o que. desejavam. D'aqui divigiram. 
[5º os alunos dos Iycous, om Mnssa, 
a caminho de Alaantara onte che gacumi 
putas, 19, horas, no largo do Calvario,| 

o Jogo mma eputação 1 Escola Nor? 
[Mal e outra 1 Escola Industrial. Mar 
quez de Pombal. 

De “ropente do Indo da Escola Mar- 
ques de Pombal, surgo um nvultado mu 
Mero de estudantos em atfiludo aggres| 
Siva, munidos do paus, ferros o pe. 
áras. Os academicos poom-sa em gua. 
[da e vão eminéskaesos tambem enchen. 
do os botsos de pedras é llcando na cs: 
pectativa. 

Pontomi de ld 08 primeiros gritos de 
atuixo a gróve, a que 08 ostudantos. 
dos Iyces rospondam com vivas à gro 
[ve é à solidariedade academica. Ambos, 
Os grupos avançam um para o outro. 
ÀS pedras, conegam a sor ammemêssadas | 
pelas da Escola Mauoz da Pombal, 0, 
num abrir o feohar dPolhos ninguem se 
Jontonde havando - ucarpasi-conpam. vio- 


inlisntos o podruda bravia. Da coquadra 


[proximo os guardas disponiveis. Saherm 
[e começam ogualmento n distribuir 
pranchadas a torto o a direito, sendo 
jabsoltamente Indiscripivel a confusão 
ua e eslbsje AIO quo Cncg, ca 
valtaria da gunrda republicana é tudo 
andemicos em direção à 
Baixa a caminho do Iyoou Passos Ma- 
stdâmios dia, Escola dus. 
para 0 seu edificio. Da tulroga ve- 
ficar quo. finaram, fardos” Goi” per 
dradas na oabega seis estuduntos: um. 
[da scota Marquez, do Pombal, da ap- 
pelido Caeiro e cinco dos Iycous. 

No odificio da Lsooa Normal a- 
[via-se reugindo uma, commissio. deje.| 
ada do comia grévista o que floqra es-| 

a, a, uns esoluçõeo á 

modos os ulumnos d 
[Marquez, de Pombal, armando-so nova-| 
mente conforme podenam e com o que 
poderam, dirigimani-so em  allos gritos] 
[de abaixo a gréve a cominho da Baixa 
para ferem, dizham ellos, à pro- 
Vocação dos alnrmos dos Iycdts +De-| 
pois de percorremem a nua do Ouro, rum 
[do Arsenal, já com os alummos da Ésco- 


ia Rodrigues Sampaio, tomar 


ao 


os e foram “estacionar no Paço Nova 
[Tá em cima, no lorgo Cm feento do 
yéeu, a Jesus, encontenvam-so em mas- 
aa la, 05 alunos dos Iycus. 

“Subimos à ma do Arco à Jcaum € fô- 
mos dar ao tango onde. se encontravam 
[oenenas do - estudantas . armados . de 

5 & pedra. Os. animos estavam ba 
Eanto “oxatindos e dentro cm potos Te: 
Ppotinmes com mais violencia às scenas 
do Jargo do Onlvario. 

Chovem ns primeiras pedrins. Um nu 
[peroso grupo, de esbutantes dia. Escola 
Marquez, de, Pombal, vem-so rountr. ao 
da Modrigues. Sampaio. Os do | Iyceu 
avançam, 08 ôuitos heoam para tornar 
a avançar € novamente reciar.. As pe. 


O incendio da rua 
- da Magdalena 


) E 
Antonio Fernândez sabe 
da Penltenciaria - 


A tragedia ocebrvida no dia 12 abril 
ão 1907 na rua da Maggdalona foi ainda 
ha pono tempo romomorada pelo que 
[so passou com um dos sous prosumi- 
ãos anctoros, Leandro Gonzalor, posto 
jomlibordado o forido a tivo nn estação 
ão Sotil, quando soguiá para Hospa- 
nho. 


fado: cumplico, Anériio Jernandos 0 
ropriotario do armazem onda 60 mani- 
estou o incandio, que viotimon 1á poe 
Horminando Rojo o tampo do pri. 
aior a quo fôra condomhado, An: 
fonio Permnntes, foi romovido, no au. 
Homovol do ministerio da justiça, para 
a cadeia do Limoeiro, ondo fica aguar- 
fiando Gostaião pasa toguir para 5 da: 
rodo, 

Fornandoz, um tanto norvose, nº 
oxotasia da Penitenciaria, declarou que 
ão despia. o duto. amqanto lho Não 
fossa feita justiça, pois, diz, está inno- 
(conte. A custo despiu o fato da ordem, 
dospudindo-so do todos com lagrimas, 
nos olhos, 


Caindo da Janela á ma 


ncia, becoo do] 
zta Monuola| 
q sendo conájisida 
fallocon ao ohogar] 
icou o obito o ar. dr, Fe 
ndo o cadaver romoyido| 
usaria do hospital, 


[nando Cabral, 
para a casa mort 


[Conde Barão, subiram à rua das Guivo- Fi 


—— eae 


| tura presidoncial, pola pasto da guerra, 


LTIMAS  NOTICI 


GRÉVES ACADEMICAS 
Kggravase a dos alumnos dos Iyceus 


havendo correrias, prancadas, pedradas] 


onflictos 


dros do lado a lado não cessam e em, 
setas, voam 


e 
Telhas estão 


Oladaros quo gosam 0  especiacuto, 

À Dataubma plra. pés us minutos para 
as meaxisar Com mis força, Os estude: 
Jecimentos poem, lipaes e mas ruas] 


1 


Iyocu Dela rua do Vale, nas à frente, 
sto-lhes uma patrulha que inpede 05] 
seus Intentos, pottoiaes comeu 
vam o serviço dia guarda não consen. 
lindo qua ringue passo som provar 
ue móra. mas Pas proxáras, 

As portas do Iyreu e da Escola R 
ariguos. Sampaio foram mandadas 
Icerraur o às 17 horas O soosgo é comp! 
to, vendo-se no Jango mais uma força 
de cavaliarha da guarda republicana sob 
o commrondo do tenente Tereno. 


Na Tiscola Normal 


Ao mesmo tempo realisavase no odio 
cio da. Associação Promotora de Edu- 
cação Liberal, uina reunião de alunos 
a” Escola Nokmal para discutir a resol 
ver o caminho A Beguivem, 

Um eademico delegado “to, «conmitia 
urevista expõe as razhes dos seus pedl- 
dos do udhesão à que já noutro logar 
os referimos, 

Falam varios estudantes o a ossem 
bica resolve “dar 0 seu. appoio 1 
nos ncademicos € aos alunhos do curso 
Superior Pechn 

epois, em reunião proprinmente da 
iscola, im tanto tumultuaria, € cm que] 
todos fulum sem que ningu 
a, licn, resolvido declarar-so à. gr 
vt Escola. Normal. Bia protestos é pal» 
ns, É, quando ás 17 

minou nada de positivo so Pesolveray 

que dimanh Uma parte da Escol, 
permancoert em gróve, emquanto gi 
a, principalmente 05 alumnos do 
gelto anho, so prepara. para tr 6s our 
las, 


Instituto Suporior Toelmieo 


Os alumnos do Instituto 
|ctnico reuniram tambem por sua vez na, 
Faculdade do Scloncias, 

»? discutido o assumiplo o tendo em| 
vista o arligo 1,9 do decreto, hojo leva 
do à assignatura pelo ministro da ins 
trucção, resolveram voltar tmanha 45 
aulas que são ámanha reaber 

so Artigo. diz, O seguinte 
«A matrícula no Insululo Superior “Pes 
enieo pelos alunos da Escola do cons. 
trucções, commercio » industria a quo 
&o refere a loi n.º 405 far-so-a inme-| 
dlntamento à resolação do  parlam 
na proxima sessão «io dezembro: d 
quo apresentem as reclamações contra 
à rofexido lei e o parlamento so ponun- 
cie a favor da sua execução immedinta, 
matricula. que effeolunda. assegurará 
n0S respectivos alumnos todns “s ga- 
vantias do frequencia completa do ar 
no lectivo como so houvesse sida rea- 
lisada desdo já, sendo-hes n'esse caso 
facullados cursos especines supplemen- 
lares equivalentes nó tempo, decorrido 
desde a abertura das aulas até então, « 


À gréxo dos Iycens solnelonada? 


“Tumbem o mesmo decreto, 1 seu ar 
tigo 2. diz textualmento. 
«Provisoriamente € a titulo condicio-| 
nat até que 0 parlamento na proxima 
sessão de dezembro resolva detiniliva-| 
mente sobre o assumpto adoplar-so-ha, 
nos trez Iyceus de Lisboa onde se lec-| 
clonem cursos. complementares, 0. regi-/ 
men vigente no anno lectivo. transacio 
funceioniando no Iyceu Rodrigues de 
reitas 0, curso complementar do cicn- 
cias o a 7.º classo do lotlras e no Iyceu 
Alexandre” Herculano, 9 curso comple 
mentar de lttras cn 24 classo do sclen. 
cius,p 


Uma, comissão da Escola Iodrignes, 
Sampaio composta dos srs. Josó do Vas-| 


conceltos, Mánuel Josá Lopes e Emílio 
P, Raposo, veiu à nossa rcdac- 
gi prolástas contr 0 procedimento lo 
izom tor tido para com clles 0 alum- 


nos dos Iyceus. 


A FENOTEINA — Gaioa-cur rapida 
mente todas asNEVRALGIAS —1:º em. 36 e, 


À Erande guerTa 


A lucta no theatro 
occidental 


PARIS, 18.—Communioação off 
cial das 15 horas. Em Artois o canho- 
noio foi violento no bosquo do Gi. 
venoby. Roulisímos a concentração 
da tiro “dos nossos engenhos do trin- 
cheiras sobro as organi 

do Carriôres o Horboscourt;no vale do| 
Sommo, o bomba 

gorosamonto as trinchoiras do Autrô- 
chos, na margom norte do Aisno, À 
noite decorreu som incidonto no ros-| 
to da linha —(Havas), 


União dos Empregados 
ho Commercio 


Esto collootividado festojo ho 
aº soniversnri 

8 hora om quo nserio da 
ro. Ladislau Pigarra, Amostinho Boro 
Ermtilo Costa, Costa Jitbior, Auralio Quia” 
taniiho, Carteiro do Monta, Januario G. 
Baptista o Manoel Aftonso. 


NOTAS DIVERSAS 


O spntoho dominios foi convocado 
para Aoanhá pelas 17 horas. 
= oram hontom aubmotáidos à asuigna- 


os deoretos duma larga promoção & te” 


as a reunião [Ci 


np 8 A 
deja! 


1811-4915 


França Boxes 


O quo foi essa manifestação do sen. 
timonto avaliar-se-ha pelo numoro do, 
aonhoras que a ella so associaram c 
no, tendo desfllado poranto o cadavor 
lo anndoso jornalista ropublicano, doi- 
xaram o sda nomo ropiotado nas folhas 


a, Morgarida. Qualdita, Álico P. 
Gonçalves, Aurora O, Ferrelio, Parpetiu 
Gosta, Maria, Nazareth Peixoto, Jul 
o Mendonça, Oalasta N. ds Vasconcellos 
ur ia de Conceição Vai, Maria Gortra” 
des Voiga, Marin da Gloria Gongalvos, Ju. 
Meta- ME. Ferreira, Aloxandrina Rosa da| 
Luz, Emma do Vadio, Maria Oonaida, ft 
ia Gomes, Adelina dba Anjos Correia, Mn 
la da Conceição Santo Virginia álico 
Amelia D. alvo, Luiza Po 

ntos, ldajioa Bonito, MÉ 


o Fi 


Flonna da, Conceição, Amolia Forroiro:| 
Ophoiia Roque, Augusta da Oruz Car 
de, Alico dos Anjos Pereira, Laura No,| 

a Dias, arianha dos Anjos Poroira” 


nua Telles Veiga do Nascimento, Can! 
dida Volioso, Joanna Rodrigues, Alberti. 
na Santos, Lucia da Silva, Laura Nunes, 


tubro o 14 do maio orgunisnrata (ur. 
not, Até ás 92 horas velaram o cada. 
ver ab art, Rodrigo Pórnandos, Anni- 
bal do Vasconcellos, Antonio Visento, 
Eirmino Alvou, José do Pinho, Carlo: 
Ferraz, Armando do Azovedo, Ernesto 
Antonio Dorto 0 José A, 
dos Santos 
Os rs 
igoad 
Clandimiro Almeida o A, Duarto Ju. 
pio ag É à 2; Saad Dinnoitoy do. 
aos do Castro o Ventura q as 
Fiada Alcado: dos Samos Aberto em 
Ponpeci, dan B de 4; A 
ar do Loo dos d da j 
tonlo Noguolta o J, Saramago, das ás 8; 
d. Henriques Bartoto o Criou Alonvo; 
& ds 10; Gonzaga dou Anjos o Carloi 
tono Ni 5,5, Olivolro, das 


intos turnos estão assim do- 


O gr. presidento da Republica fof 
pelas 4ô horas o meia, aprosontar pos:| 
sonlmonto ns ava gondoloncias 4 ro. 
duoção do O Múndo. 

O sr. dr Bernúídino Machado foi| 
recobido' polos Hrs, dr. Affonso Costa, 
Luis Dorouot, Gormano Martins, Ur. 
dano Rodrigues 0 alguns, rodactores! 
aaquello jornal, 

O chofudo Estado niguificou todo o] 
ou pesar pola morte do devotado re- 


publicano, 
O funeral 


Realisa-se úmanhã, dirigindo-se 
O cortejo ao cemiterio 
oriental 
Testá nsvento quo o funeral do grando 
xopublicano, fundador do jornal. 0] 
Mundo 10 cfootno Amanhã, sahindo o] 
restito pelas 12 horas da rua do S, 

oque. 

À fim facilitar o transporto das co- 
dus, os amigos o coroligionarios do 
extincto soliloitaram do Corpo do] 
Bombeiros as viaturas necosmarias, pa- 
'recondo quo, na impossibilidade da 
urna sor trang 
“Associação do Iogisto Civil, o ferotro| 
será Tovado no csquifo dos marinhei-| 
nos, 

À banda da Ropublica encorpora-so 
no funeral. Para cota manifostaç 
grando numoro do collectividades fire- 
Fam convitos aos sous aceogiados, 


A commissão municipal republicana, 
do Porto manda depôr sobre o alhau- 
de uma soberba corda. 


Congresso Nacional 
Graphico 


8.º Congresso Nacional Graphi 


otãom do trabalhos a seguinte 
“Dia 98: is 12 hora (propara: 
torin)=1. parte; nomoação da comnissão 


do verificação do podaros o do nomeação, 
das mosas; 2.» parte: aprostação do pero. 
er da supracitada. comendo, discussão 
do regulamento do Congresso, ia 30 ho- 
ras, BA sôssão (inongura)1 parto: ll. 
Rasa o discussão do rolacorio do Conselho, 
Fedorak; leitera o discassão d'am estudo! 
astatistico sobra o reconsuamanto graphi- 

do quacequar] 

noineução do 
paroçer, 


“Dia 2% fo 10 botas, 5 setsto-L+ par- 
to: loitura à discussão do tim. projeoto do] 
instaliação do Escolas Brofisfonaos Oro 
phicas, om Lisbon. e no Porto; 24 parte: 
Rpreciação o discussão do projooto do cs 
iatutos da Pederação Portugueza dos ira. 
valhadoros do. Livro 8 do Jornal; às) 
horas? oceão-1* parte: continuação! 
da discussão do projocto do ostatutos da, 
Tedoração Portagueza dos Trabalhadoras 


do Livro & do Jornal; 2% parto: uprecia- 
pão do parecer da commissão respectiva 
sobre as propostas apresentadas polos do. 


legados-—1a purto: oloição do averstyria 
So “ixação do Jocai o data do 4º Goa 
grasão; 4.º párto: encerramento du Gon- 
Breno, 


Divisão naval 
A conferencia de João de Barros, 
—> visita do chefe do Estado 


Os navios da divisão naval devem sohir! 
para o mar na proxim 
[Vo por que foi adiada a conforencia edu: 
[ostlva quo a bordo davia renlisar o illas 
tro homou do Jotras sr. dr. Toto do Bar. 
Eos, O" rogrono ilstani-o-ha provavel. 
[mento-na quinta feira, roaligando-so no 
mesmo dia. conferência 0 a visita do 
ir prosidento da Republica aos navios da, 


montes o à alforos 


divisão, 


Os rovilucionários civis do 5 do ou.) 


portada, mo. carrota dajLib 


+64 ECHOS 
& NOTICIAS 


ISFONMAÇÕES— COMNUNICADOS 


NOTAS MUNDANAS 
Pssa hola o aniversario natalico do 
disúncio secnographo sr. Edui 
o feminemoranto 
prociamação da Repui 
disa-se hoje. ds 
ud praliaço, à Av 


do insoripção dos visitantes. oram” convidadas o venida, para a qual 
“Essas conhorao foram, entro outras,| Vira, embaixador “ab” pos oi dee, 

as scguintes, do, asslm como 08" Im ENDeas a mn 
Palmyea dos ant Potdttes da” Vlaiõa . 


UMA «TOURNEE») 
à, Misposito da nodia que demos de teri 
sido 'contractado para Uma vtournêe» pel 
America do Sul st. D. Pranci8co de Sou 
sa Coutinho (Redonio), informasnos “dig? 
tincto artista que ela: so 80 realisará na 
Proximo verão, 


LUTUOSA 
Felleceram as srs D, Julia de 
D. Archangela de feito Atra, realis 
os Tuneracs, amanha, sanitgn o 
meira: da avenida Althiranto stois, 
docião, as 14 horas, e o da segun 
tá mora, ua rum do 58º João da M 


Propaganda portugueza 
ma Âmoriça do Sul 


“JA reunião de hoje na Associução 


Commercial 
Reolison-ge, da 14 horas, na Arsóciação 
Gommetcia) &o Lisboa, una roubião d 
firmas 6 omproras quo toom intoresso am 


Bo 


evngal na America do nu, 

presontos, onto outros os 
ojos Currela pola sdiinistea- 
ibhos do Perro Port 


Fntiverai 


ia Benolupão, Go mereh 
elos Gomes, pala União. 
Commerolo "e" Ladusteio 
ef firma, Carlos Games & 64) 

irando, polo Pontionato das 


araogeie 
as Antônio Valonto, pola ema Grando. 
| iosô Mastinho Gonçalves pola Tait 


Iidastrial “Liobonenso; Penticisco, Epi 
nhoiro, pelo firma, Esplabeira & Ci; Ave 
tonjo Assis Camiito, da Bpreza Aguas 
do Moura & C, João ds Costa Motas, da 
fabrica Peninsala; Jono Jorá da Costa, 
Aosoeitçto! dog Lajistas 0 Jaymo Padua 
vanco dalegudo da Bociodado de Pro pa» 
auda do Poringal quo prosidi à ron- 
não, 

Dopols do sr. Slanões Coolho, agento com 


metia oliciaiter exposta 0 vos piado de 
ropagand, fada e” queria oe ri, 
[hosts do “Figuoltado, Vasconeáios Cor: 


roia, Carlos Gomes, Sot 
vinho Gonçalves, Antonio Valonto 6 D. 
Elisa Miranda datom dasdo loco  aua fo: 
[condicional adhósão, pará quo a missão 
do sx, Simobs Goalho” soja coroada do me- 
hor “exito, favilitando-solho todos ou 
mulos do à tornar viavol, tanto mais no 
momento quo 6 uma nooossidado tornar 
conhecido Portugal nu Bruuil. 

Outras femas: importantos du nos 
praça muaifo a favor da ida y 
modinta do al, por a julgari 
juobromanoira. o rosultadi 
tos para a economia do pafz, 


CONTRA A TOSSE Karopo Quina 
de creosota lacto-fosfatado, 


Lora, Josó Mor. 


Lelis, u fesia de recepção aus novos 
alumnos, que constará de sessão solcm- 
no seguida de baile. Para 0 sessão so- 
lemne foram convidados 05 srs. 10 
tro da instrucção, reitor dn Universid 
de, reitores dos Iycous, associações das 
diversas escolas, Federação acúdem 
etc. 


Situação da praça 


AMBIOS.-D morcado fochou às sé 
gnintos ootaçõos: Ee 


Dompra 
Londres, choquo, + 
Londres, 90 div.» 


88916 09716 
Bo — 


Paris, ohoquo, 
og 


Aliomanha, 
Holland: 
Madrid, o 


BOLSA — 
po 
pa 
los doLH00B “U076  gasójie 
e De 
>» WOB S850jpr Pd 
rio 70800 o e 7880. 
48) Ehosphoron, cow 
“Soup. Tá. p, 


MA DE LDA 


A. da Costa Ivo 
Corretor official 
Transadções om fundos publicos, 


is do credit 
ron etontoa 


Rua Augusta; 24. 


Tolopha, 57 — End. tel. Corrotorivo 


Acura da ANENIA o FRAQUEZA GERAL 
obtom-so com a Quinarrhonina 


Carvão nacional 


O melhor, 'o mais higienico e o maig 
barato!!! 
Não tenl cheiro — Não faz fumo 


Briquettes e carvão britado 
Senhas de brindes ás cozinheiras 
Entregas ao domicilio - 
rompta execução 
Carvio pêra cozinhas, indasteio, claufe 
ages o fandições.— Podidos à 
Bmproza das Minas do Carvão 
de 8. Pedro da Cova, Limitada 
DEPOSITO: oca d'Alcantara-Tel. 3:550 
ESGAPTORIDA, Augusta, 37-Tel. (460 


Os melhores e. mais apropria- 


“Ídos fogões para queimar este 


carvão vendem-se exclusivamen-; 
te na Casa das Balanças. 158, Rua 
Augusta, 160—Teleph. 2:831. 
Nesta casa tambem se modificans 
fogões para obter maior economia 
leon este carvão, 


o 6 faça uma propaganda pratica do! | 


me 45-21-4010 


Mais) 


de 3.000 instaila-| 
08 feitas 10F esto antigo o 
Sosesituado “estRuelnoinggnto 
acabor: 


Luz electrica, 


Ullicina de reparações 


ne, 


agua, gaz, acetile- 
telephones do- 


campainhas,! 


mesticos e a dis- 
tancia, avisos, fe”| 


chaduras e si. 
gnaes electricos. 


As 3randes emprezas industries 


e 


E açao 


Rio Vil; 


ma Tiga d a À 


Ou 


A hulha branca — As transformações do algodão — Na fabrica 
funccionam 1:135 teares — Processos de tecelagem 


A hulha branca, isto é, a agua 
aproveitada como forca motriz, tem 
ta grande fabrica do aio Vizela a] 
mais proveitosa applicação, A agua] 
transformada em energia vlootrica 
é uma das maioros conquistas da 
industria moderna 6 pódo dizer-se, 
* sem moceio do qui mos desimintam, 
quo semelhanto viqueza dem 


quosi criminosunento desperdiçada 
em Porlugal, 

A ires Kilometras de distancia do 
Rio Vizalla estão us quedas de Ca- 
nigos. O que outrora apenas sor 
via, com a belleza da sua torrente 
as isadas miagicas da sua espuma, 
& imponencia dos sons saltos, para 
thema de, postas e delicia e entevo 
das olhos, constitua hoje a mais va- 
Jioa colaboração do homem nos 
grandes empreendimentos fabris, 
Mas mão só ai quedas de Caniços— 
embora sejam ellas as principaes— 
se autilisaro ma fabrica do rio Vizal- 
In. Outras ainda, dentro o fora dos 
vaistas demrenos ia fabrica, contei 
Jem para que a hulha branca taqui 
itpresento um singular papel, 

“As dmladlações electricos do njo 
Nixella são interessantissimas. Una 
machina turbina a vapor do 1.200 
cavalos é conjugada com uma força 
hytro-eloatrica equivalente, O visi 
tanto demora-se na contemplação 
dos movimentos ologantes,  xithani- 
cos, dir-sedhia quo intoligontes d'es- 
zas miaolinas cujos motaes veluzem 
e faíscum como se fôssem oiro é 
pisa. 

+ Toda a iluminação é electrica e 
indo quanto à sciencia aplicada 
possuo de mais ponteito e mata mo- 
demo deparamos m'estas maguificas 
inslaltações onde w segurança do 
pessoal, a hyglene, a disciplina, a 
ordem se obsorvam cuidadosamente 
sogurar-so — com ext. 
acodivel. interesso. 


Muitos dos mossos Iailores uslão 
Jongo do imaginar as dunoforma- 
4 por que passa o ulgodão desie 
à sua cultura o à sua colheita ati 
que sao da fabrica v entra mos ar 
mazens e nas lojas promplo a ser 
«aproveitado, quer em peças do aos-| 
=0. veabuario, ques em otras applí 
cavões dão vaniarias «como uteis! 
Uma visita minuciosa à fabrica 
do Rio -Vizella pormiltirahosária, 
ncompanhas, decerto que com vivi 
sima curiosidade, dodas as. oper 


qõas a que o algodão é sujeito, a 
partir do momento em que eita nos| 
seus depositos para ser manafaoth- 
tudo. 

Nºessos depositos, 


amruma-se . al 


maleria-prima em camadas sobre 
postas, assim que cliega to Brazil, 
[da America do Noto o principal 
niente do Egypto, cujo algodão é o 
de enelhor qualidade, asioplando-so 
[om 'ecidos finos ysobreludo nos que 
hão de receber à tora assetinado. 
As primeiras machinas da fabrioa| 


sidolcom as quaes o algodão: trava. co- 


nhecimonto são 08 abridores e date- 
dores e servem pára solecoionar | 
materia-prima, de modo que apenas 
fique 0 que convem é fiação € lece- 
logem. As camudas de algodão as- 
sim seleccionado, no sabem dos 
Datedores, teem o nome de mantas 
6 ums quatro dedos do altura. 

As mankas são postas "nas cardas 


(sententa e oito—o ahi largam ainda 
o que so lama desperdícios, tranê- 
formando-se na mecha, O que é a 
mecha? E' o algodão em fórma. já 
[eylindeica, mas d'uma - grando. o 
pessura. 

Nos laminadores—Sunoaionam seis 
fem Vizelia- as mechas dasdobram- 
so em seis que, semelhando neve, 
[correm para dubos e d'ahi para os 
lonoes que, gradualmente, vio lor 
nando o flo mais delgado até adqu 
rir a'lórma definitiva que é aprovei- 
tada no tecelagem. Ha na fabrica 
do vão Vizella dez lorces grossos, do- 
zo torces intermadios e vinte o cin- 
co lorces finas e super-finos, 

Doixando do parto operações mais 
secundarias, embora curiosas, como 
as dus amdideiras o remaleiras, 
penclremos nas ofíloinas dos temos. 


Na margem erquerda do io tra 
balham 837 é ma direita 298. Um dos 
ayetenas é o Juoquand, que consiste 
em Dordar om iplcas 'metalicas as 
pPhantasias que hão do ser reprodu- 
tidas mo tecido. Nenhum antro sys- 
[tema se presta como sto ú ropro- 
ldueção de desenhos duma «varieda- 
ão é dum piltoresoo extraondinarios 
e que se obleem com os propos 
fios dos decistos, pois que em Vizel- 
la não da offeinas do estamparia. 

O outro systemia denomina-so do 
machineta. À gravura é executada 
em madeira, por meio de pequenos 
orivos tambem de madeira, traba- 
lho habilmente reatisado com muita| 
paciencia e delicadeza por um cento 
numero de rapazes. 

“Tanto a gravura do Jacquand: co- 
mo à de machineta são appilcadas 
depois mos diversos leaves que re- 
produzem udmiravelmento os sous] 
desenhos. 

Cativa o ambiante de todas estas 
officinas, onde a uz entra a jarros 
atravez das suas vidraças e o ar 


POLICLINICA LISB: 


Para as classes po! 


“R. da Prafa 250, 1.º — Tolep. 2004 


Cirurgia é tratamentes 11 bh, 
Doençãs das senhoras. 14 h, 
D3* das vias urinarias 9h. 


Dr. Silva Araujo 
Cirurgião dos hospitaos 
“Profa Fernandes Cruz. 
Ciraratão dos hospitaes 
Dr. A. Ravara 
Cirargião dou hos 


000 


Antonio Balhino 
Rega 


Cirurgião dos hospi. 
tres 
CLINICA GERAL 


Doenças dos vino é 
vias urinarias 
Doenças das senhoras| 


ONENSE 


bres 


taco 


Sh Dr, Xavier da Coste epartos 
Doenças dos olhos... 12 Jr, Xavier da Cota nara 
ERR Consultas das 16 
nariz e ouvidos. o prá do Sónia 
Da da bocca e dentes 10h. Dr. Miguel dos Santos àsIShoras 
Clintoa medica, d.2º dos. E 4 2990 
pulmões e coração. . 14h. Dr: Cassiano Neves Telephone: 2 
Mr + do Hosp. do Roponso go /R dolfundo,8,1.º 


Sypbills. o “medicina, 
Trat. pelo 606 e 914 12h. 
Doenças de creanças... 16h. 


Dr. 


Iectri: Had, dla- » 
thormia, Raios X ...19%,) 


À Analyaos cltnload, exa- 
me e colheita de pro- 
dutos .. 


Prof. 
an ticol 


Dr. Lemnel de Macedo 
“Prof. Sobrai Cid 


do Paria 
| mf. 4. Beltencourt 
Dircotor do ist. Bust, Car 
mora Postana. 


Carlos Tapes 


Subediroctor do Municomio 
Bombarda 
Moreira Aervelo 
asistento dos hospitass 8) A CAPITAL 


Vendo so nosRa- 
ercios Desportivos) 


—existem ma fabrica do mio Vizella > 


civenha divicmente, O euido mono. 
foho, abafado, «o todos as ficares om 
Inboração impressiona o visitante 
|Doraue possuo qualquer coisa de, 
grandioso e severo. Mas não o jm 
pressiona menos a excellonto dispo- 
sição de espinilo que se espelha nos| 
rostos dos operanios e a ema ale. 
gria, o seu amor ao trabalho, à of-| 
ficina o ao tear, Iraduzindo-se, pôr 
vezes, nas perfumadas 1osas é nos 
Undos exysantemos com que 0 udor: 


s q 
nam... 

As secções de- hrangifoamento o 
tiniuraria esto separadas em V 
zelia. Em ambas vemes o algodão 
Jem cum, em moadas que as doba- 
doiras fazem ou já em poças, À sec. 
[cagom, por meio da velocidade, é 
produzida morcê do cinco Anydras 

Na secção de avabamento, chama 
a nossa allenção um grando mer- 
Serisanor, dos mais perfeitos, e que 
Servo para imprimir às peças o du 
lho da seda, mediante fories jaotos| 
de soda causlica. Nem todo o qigo- 
dão 4 susceplivel do adquisir osso 
Htom de seda. Apenas 0 do Egypto. 

Entre outros appavelhos quo nola- 
Imos de passagem vôcn-so lambem, 
tres calandras para unifomisar o] 
dar brilho e dois gazendores pas 
queimar o peito, 

Mas o que sao atesta magnifica 
fabmica do Rio Vizella? O quo pro- 
dus e para ondo vão os seus produ- 
tos? Quantos operanias ganham 
aqui a sua vida? O que copresenta, 
Jem mumeros, na industria nacional, 
esta importaniissima e prospera, 
femproza fabri?? 

Eis 0 que procuraremos dizor no 
artigo imediato. 


Congresso Academigo 


sdoração Acadomica do Lisboa re- 
olveu organisur esto anxo Jeotivo o pri- 
molto congresso academico. portaiçuoz 
tóndo nomeado para esto fim uma Co 
[missão comporta dos estudantes Mov 
[A mialuk, Mogalhãos Ramalho, Inte 
08, Corroia Monteiro 6 Arthur 
comissão quo hontom tomou potso q! 
[cotando om huguida ou sous trabalhos, 


-BOABEDAn 


CASA TRIUMPHO 


— as ee 


Instrucção militar proparatoria 


[om seguida. juramento doa povos alsta” 
dos, havendo discurso patrlotico, por am 
noclo da La socoão: às 0 horeo palestra 
pelo presidonto honerario da Boblodada 
major do infantstia DesideriosPocró 
op, ahofo da dt repartição, dndhosro 
ssa net dog ata rats 
organteado 4 dirigido “pois 
anel Berreiro, com O concurto do distio. 
tos artistas” amadores, turminando as 


Pianos 
das celebres fabricas 
Strohmenger e Bell 

Solidez—Resistencia 
Belleza de som 


Pianos inglezes, allemães e france- 
es novos € uzados, Venda, troca! 
aleguer, concertos, afinações, 


VALENTIN DE CARVALHO 


37,Rua da Assumpção,39| 
LISBOA 


Associação Escolar de Ensino 
liberal 


d 
mathodo intaitivo, para usinas à jo 
tower o contar má Mvocação Escolar o 
ia or o Roso ir 
no, HER, (paris “o foro) janto Bola 
o! Bra? d 


“A ontrada 6 public 


SACADURA FALCAO 
MEDICOESPECIALISTA 


Doenças de bocca e dentes 
Dentes artifícines 


ROCIO, 74, 27—Telephone 2166] 
PEQUENAS NOTICIAS 


Aos offciuos na situação do reservo ro. 
sidontes na arca da 1. divisão iailitar foi 
oito convito para desumponhacou os “ar. 
oa do, chato, Aub-chofa” o aseretario, do 
diteicto do racratamento bit 17, dovondo 
av doclarações dos quo nceoltom sur en 

O mais bravo possivel no quartel 


Rest ta, à Companhia d 
“DAR quo nos const, a Companhia dos 
Caminhos do erra Porta 
Dands 4 selatnaçõos quo 
feitas por” eetudadtos sbnidantas ma sont 
de Cascaes até ao Entoril voc altorar q] 


“horas, no salto do Conservatorio, o 


Ma-| Bi 


Rua Augusta, 72, T4, (frente ao Banco Crédit) 


Virgilio Ribeiro & Gonçalves, E ud 


Sortido moderno em Lustres, 
' [candieiros, pfacas, pendentes, 
plafoniérs, etc, 


Fogões, ventiladores, 
tinas esmaltadas, re- 
tretes, lavatorios, etc. 


ÚNICOS DEPOSITARIOS 


(los filtros 


«DELPHIN» 


para aguas mortas 


ou de presas 


MUSICA 


Concerto no Conservatoio 


Realisa-so depois do amanhã, 


151.º "concerto, 1.º da 094 sorie, da] 
[Academia do “Amadores, do Musica, 
sendo o programma o soguint 


1º parto-1 «As alopres oo 
|Windtora, «onvertaro Nicolai; Tl, «Ro. 
matos Jonh dó>, Saint Bens, pao violino 
(por madamoiselle Emilia Le 

os de Anonso Lo 

moisollo, Olimpia, Perry 
atos; TV, 0) «Madamo Duterfiy>, Pao: 
cini;Seopa o cântabile: Tau madra dovra! 
prnderti in broceio- b) «À duvida», para 
Santo pela er Enbel Barahona Var 
Acompanhada ao piano polo sou professor 
Alberto Sarti, — P tdo Polo doa PR 


“a, “Los Oloohes do Lis 


Palmos», Saint-Sacui, t aLorelega, Lise, 
ara plano. por mademoítalo” Cool 

anda? Costa PT, Camões por 
madsmoiseio Olimpia Perry Vidal Pos, 


reira Bastos; VIT, «Marach», Jouohiu 
peja orcheitta, 


Propriedade Industrinl 


PatontoS marcas, usares, degunhos 
modos inova 

Cunha Porteira agonto oficial. Rna 
os Capoiats, H, LECEpoa 


PUBLICAÇÕES REGEBIDAS 


«Ambição de mulher» 


Original do Hontiquo Sadormann, 
n'utna traduoção muito corrocta, publi: 
con a livraria Quimaritos & C., dm rua 
do Mundo, oste volumo portonconto. à 
sua «Colloogão Horas de Lritura». Ba 
tudo do coração do na mulhor, om 
vo a paixtio vo debato com ao convo- 
nioncias mociaes 0 com o amor do 
mf, torminando por à lovar ao suíci-| 
dio, quando a vida parcoia gorrir-lho, 
Ambição de mulher 6 um livro quo so Lá, 
com verdadeiro intoreaso, 


«Noito do 8. João» 


Um acto em verão, original do Hon- 
rique Luso, Acção simplos: dois volhos, 
e 29, encontram na noite de folgu 
los o alogria. popnlares, junto do uma| 
fonto, doiu antigos namorados quo vo- 
cordaim o passado, oxprobando-lho cllo 
a traicção quo clia ontão comottou, ex- 
plicando ella ng causas do porjurio o 
asfastando-so amigos. Um porfimo de 
suudado so ovola da poquonina pen, 
om quo o verso é fnoil o dosntaviado 
como convem dn porsonagono, 


* Purgações 


Cura certa em 48 h, com a 

Infecção Amelia, 

DEPOSITOS SMrancisoo do” Paio 

22. Drogaria Pimeuto! & Quintans, rua dá 
Prata, 14 o 19 


há 


goes, tnvostigaçã 
onsoas, Raw do Rogader (ao 
6), 9, 0 

OO GOGOSSCO0O60060000009 


Chompague de Lamego 


DILHHPHHHH994 
Instalações de ascensores E 


Orgamentos gratis 


rande Casino 
Internacional, 


Revolução de 1 de maio 


(Subsidios para a Historia Politica o Militar) 
polo copitão CORREIA DCS SANTOS, da Janta Constitucional 


" venda em todas as livrarias 


Preço 50 cenfavos 


O auetor destina o lucro que possa pertencer-lle 


SPSS PEsOOOS OOPS dO DOS 


. Particular 


o vigilancia 


Gaves da Raposaira 


Reservas de finissimas E 


qualidades 


á venda em tolas as confeitarias 


8 Inercearias 


Depositario em Lisboa 


Arthur Benaris 


TELEPHONE Nº 6 CENTRAL, 


Poço do Borratem, 4, 2.º 


Monta cargas electricos 
emolores a gua 


Carlos Fuohs 1.º engenheiro 


Rua do 8, Paulo, 109, 


POLHHHHDVDY 


E 


obrepar 


da 


Ares Tape lda Amadora, 
adica 'lropioa) 


om Lisbon como ni 
provincia. 


Transações Cobrança de dividas 


Em todo o continente o ilhas 


vestigações seeralas 


al Dabil o da toda 
ostigação, tanto] 


principaco terras da 


F. CARMO 
Padaria, 7,2.º, D—LISBOA| 


110 


Picasant, O uBitsto!» vesebeu ordem, 
para seguir com 0 aMacedonia» sob 
às suas. ordens o toskruir esses 
transportes. 

“O «Macedonian nelata que apt- 
nas encanirou dois navios, bs par 

uetes «Baden o «Sinta, Isabely; 
«depais de tomar a seu bordo as la 
pulações, melleuos a pique. 

«Tenho o maior prazer em 
communioar que os officines e 
os homens sob as minhas or 
dons cumpriram o eu dever com, 
admivavel efffciencia o sangue frio 
e é digo de todo 0 louvor o pessoal! 
is fogo de todos os navios, algun 
dos quues gxeederam à sua vejoci-| 
alado niormáip. 


Com ksso louvor do almirante) 
Stundee ao pessoal de fogo, justo 6 
quo façamos veferencia «o expedien- 
te do que 0 ukenty so serviu para 

- dar caça no «Ntiabern, Pouca pro 
visão de aumbustivel tinha a bordo 
€ aquando informaram o comman- 
dante de que essa provisão estava 
quasi exgotada, elit: replicou, com a 
maior sangue frio: 

Duo bem! Temos os Ualésto 

à ordem doi cum 

m feitos em pel 
«azeite é foram d 
lhas, Aleaz, dos bo! 
caseiras, emfim, dndo quanto 


laços, umfados 
tados ás form 
foram porta. 


deitou 24 mós. 


Outias operações do menor im 
portancia se deram no periodo n que] 


nos estamos referindo. Uma d'ellas,| É 


o das mais interessantes, foi a des” 
nuição do cruzador ligeiro allemão 
«KUnigsberg» no rio Rofigi, na cos 
ta oriondal «Africa, em novembro, 
Esse múvio escapôu-se de Dar: 
Soiaom mo começo da guema e fez 
grantãos destroços ma mirinha mer- 
cante, indlusivé o bombardeamento, 
do «Pegasus, cm Zanzibar, quando! 
gsso tisvio cola eo separado 0 
incapaz, de xesponóer ao fogo. 
Penseguido pelos armadores ingle- 
sy vefogiou-sa no não Rofigi 6 &1- 
diu' a uoarente alé Near fóra do al. 
cande de tiro. Odmo a profundidade] 
da agua era insulfoiento para per 
amábli que 0 seguissem, resolveiso 


partida dos comboios 


[como até agora, 


“MOVIMENTO ASSOCIATIVA EO qnlíndc ars as 


TABTONIA JLLUSTRADA DA GRANDE GuInHtA 


ria. Os botes! 


podia | 
servir do combustivel, e 0 alento) 


“Telephone 4228 


“MOS, qu 


oo mo di aii rca Musichalls Mont Estoril 


Concerto fodas as noites 


ata maços 
Vendedores do Viveres a Retalho — |domin) = REA, 
ANL GRAPHOS E VARII " " 
[DES —Paradis, Sato Por Rocio, Ohante-) Og domingos O quintas-Íoiras 


nomica 
da Botróllaça 


Bda a Sica 
a da 
% «Ta Bistom, ” 


Malindos 


às famílias das victimas da Revolução 


ri Sn 


Omethodo mais pra: 
tico e'rapido 


E 


$ 
$ 
$ 
2 


Francez 
Ingloz 
Portuguez 
Italiano 
Hespanhol 
Alemão 
Traducção 


It doll, NA 


Casa dos Espartilhos 
Santos Mattos & C.*-R, do Ouro, 123 


Colegio Camilo 
Castelo Branco 


Rua Camilo Castolo Branto M 
(Rotunda); (palace indopondonte) 


Directora Madame 
"Jeanne Rolin 
| 

Instrucção primaria, 
curso dos liceus, fran- 
coz, inglez, portuguez, 
musica e piano, dacti- 
lographia, gimnastica 

e lavores; artes appli- 

cadas, economia, do- 

mestica e governo de 
casa. | 

Os melhores resulta 
dos nos exames, tend: 
se alcançado, no anno 
findo, as classificações 
de 18 e 19 valores. 

Internato, externato e semi-intormato 


vor vr vota va 


evitar a siga fuga, bloqueando a en- 
trada do rio, Um navio chamado 
vNewwiridgom, com 1,500. tomeladas 
de carvão de pedra, (oi equi 

para tal fim é a sua Aripulaçi 
substituida par bíficiaes 

o por marinheiros, embora o seu 
commandante, o capitito Willett, fi- 
casse, As operações estavam a var 
go do denento Lavinglon, do wPegas 
Gus 


«me mettera a pique o «Good Hopew 

é 0 «Monmouth» nunca se soube, 

mas o que é quasi certo é que não 

tava prevenido da chegada da cx- 

adra commandada pelo almirante 

Slurdee. E" evidente que o ulmican 

te allemão se dirigia para as iihus 

Falkland, com o intuita de as anne. 

xa e de d'ellus se sorvit como base, 

O segredo guardado sobre a par. 

tida da esquadra da Slurdec foi (ul 

ue coisa alguna Hranspirou, poden- 

o, assim, clla chegar a tempo às 

distantes aguus das Falklands c po- 

der limpar os mares do sul da 

j ameaça do comercio, britânico 
à supremacia da Ingleterra. 


roparativos foram feitos em 
segredo, mas ts alemães tiveram 
aviso tdo: que «e preparava & proces 


Na oceasino da balalha entre von 
Spee e Cradock, o «Canopus» estava. 
a 200 milhas no sul e depois da ac 
ão juntou-se uo «Glasgow», dirigi. 
do-se ambos os navios para as Pol. 
Xlands, onde, como já dissem 
ehegaram a 8 de novembro, 

de desse dia, foi vecebido um 1 
gramima ordênando-les”que seguis: 
sem para Montevideu e os habitan 
tes das ilhas foram deixados, tendo 
ante si a vngradavely perspectiva da 
chegada da vietoriosa esquadra alle 
mô, qual upenas podiam offereeei 
ar 

permiltiam. Antes, porém, de chega 
tem à Montevideu receberam t1ovo 
radiogramma  ordenando-lhes que. 


E a 7 de dezembro, com grande 
salisiação de lodos, chegaram de 
Inglaterra 0 «nvineible» 6 o ulnfle-| 
xiblen e os cultos navios do Drazil. 

A's 8 da manhã de 8 de dezem.. 
bro dizia-se da estação do signnes 
da praia que 0 semaphoro de Sap- 
per Hill observára um navio de qua- 
to chaminés e outro de duas nave- 
gando para o norte, e o «Kent», que, 
estava em Port William, recebeu 
dem para levantar fero e poucos 
minutos depois sabio da bahia, col 
locando-se à entrada, emquanto era 
feito signal para todos os navios na 
vegarem com toda a velocidade. Era 
muito importante oceultar o mais 
possivel do inimigo o facto de esta- 


Capitao Weadigon 


deram tapidamente. A fim de che- 
gar go local onde se combinira 
afundato, o «Newbridyen linha do 
passar junto d'uma pequena ilha na 
embocaodur do tio, Uma parte da 
tripulação do  «konigshorg» entrin- 
cheirouzse ahi com canhões Maxim 
e conhões-revolvers desembarcados 
desse, Travis 

O «Newbrilgos navegou contra as 
convento e os alemães: abriram fo- 
go Jogo que elo chegou a alcanra 
do tiro; um marinheiro ficou esma- 
galo debaixo duma. pilha, de -car- 
Vão, devido à expkrsão. Puma 'gra- 


HISTORIA ILUSTRADA DA GRANDH GUIRRA 


fencia que os recursos jocaes | 


us 


rem, ali dois cruzadores de batalha. 

A's 8,20, à estação informava que 
outra column de fumo se avistava 
ao sul e uma outra meia hora mais 
tarde. O «Cânopusm, que estava em 
Port Stanley, com à «Glasgown 0 0 
Bristotn, estando q Macedonia» 
(como aviso à entrada da bahia, as- 
signalava, ds 847, que os primeiros 
dois navios estavam a cerca de 8 
milhas ao lárgo e que o fumo avis- 
tado às 8,20! parecia ser de dois ou- 


tros que estavam a cerea do 20 mi- 
lhas de disíhncia, 

O que depois se passou póde vêr- 
se das palavras du tologramma do 


almirante Sturdeé ; 


+ 4A's 0,80 da múnha os dois navios 
inimigos quê vinham na frento—o 
«Gneisenaw», e 0 «Narnbergr—com 
os canhões assestados contra. a es- 
do telegraphia sem fios, che- 
guram no alcance de liro do «Cano- 
pus», que abriu fogo contra elles, à 
distancia de/11.000 jardas. O inimi 
jo hasteou à sua bandeira c mudou 
le rumo. À esse, tempo os mastros 
e o fumo dó inhímigo eram visiveis 
da ponte superior do «Invinciblem a 
uma distancia aproximadamente de 
17.000 jardas por entre a terra bai 
xa ao sul de Port William, 
«Poucos minulos depois, os dois 
eruzadores mudaram de novo o 1 


woliassem- para as Falklands o apr jtava o ukkento, mas, 
dussem a defender a colonia, o sjne lo ulnflexibler é o nInvinci 
elles fizeram, avistados, porque v inimigo virou 


foutra vez dá bordo e deu maior ves 
Tocidade, pata se ix juntar aos ou. 
tros navios, | 

«O uGlasgowo Jovantou ferro 6 
avançou às 9,40" com ordem para so 
Juntar no «lento! e observar os mo- 
vimentos do. inimigo. 

«Aºs 9,45, 1 esquadra levantou ferve 
romenos 9 uBristol-e sahiu da 
dahia na seguinte ordem : uCarnare, 
vom, ulnflêxibles, «Invinciblen & 
«Cortiwallo. Passândo o cabo Pem+ 
droke Light, os cinco navios inimiv 
gos appareceram claramente à vist 
à sudoeste, À visibilidade estava 
'seu maximo, o mar culmo, o s 
brilhante, o céo claro e uma ligeird 
brisa do noroeste 3 


!uA'a 10,20! foi feito sinal para, 


s 
TOVAR DE LEMOS 


Doencas venereas e syphális 
CLINICA GERAL 
RUA DA EMENDA, IIO. 2 


A CAPITAL 


úde-se beber ás cegas 


à NUAS comi 


[600 LOHSHHHHOS Pespressess 
4 


$ raio Loteria do Nati 


Em 23 de dezembro 
Premios maiores: 
240:0008 
50:0008 
10:0008 


Bilhetes a 100$ Vigesimos a 5$ 
Quadragesimos a 2$50 


Cantolas a 2510, 1960. 1310, 855, dido aa SI e $08 


Loteria - 
do Natal 


A 23 de Dezembro 


À maior Loteria 
Portugueza | 


Os apos cigareos 


D. Julia de Roure 
Falleceu 


Emilio de Ronro (ansente), Sofia MO:ODO hú 
Ea de Ronre, João frisa, , 

jo Roure, comprem o doloroso na 
dever de ri todos os sons! Bl mos" gaasoo tes a Sao 
parentes e pessoas da sua amisa-|8 quintos 20500 


Perfumes, 


Nova remessa 
É] A vonda na tabacaria Estrella Rá 
Polar, Representante em Por- 


togil José Godinho  dacimos 108000, 


POLOHSGOHHHHOS 


é de o fallecimento de sua muito ques jff aundracesimos 2850. Dezenas a 5850, 2820, 
Em rida esposa, mão é avó, realisam.| arrepende Pedidos a 


do-se o funeral amanhã sahindo o 
prestito funebre de sua residencia, 
à Avonida Almirante Beis, 35 ro. 
à para o comiterio ocidental, pelas 
14 horas. 


À reio mais 7,5 centavos. 
Desconto 


a revendedores 
Pedidos à casa 


DB. Gonveia de Rilva 


Sucessor 


à MANUEL ALVES DA SILTA 
NEVES 


84, Rua d'Assumpção, G6 


Proximo á rua do Quro 


CAMPIÃO &. G' 
116, Rua do Amparo, 118 


Telefone 4058 
DOHDOGHHHHHHO GHOHÇHOOS 


qualquer odado, a todo o momonto do dia, antos o di 
Foleições, ss astaes docnto ou gomes saude, à ax 
proprio com os LITHINÊS DO DUCTEUR G! 
agua, assim minoralisada, purificada, 6 tão cf 
como a molhor agua minoral bebida na origom 
riot a todas as aguas do meza vóndidas om Garrafas, Basta a propria 
pessoa dissolger a'um litro do agna Comintm nm pacoto do 


- LHTHINÊS DO DR. GUSTIN 


para obter instantaneamónto mma agua minora! deliciosa para bober, 
esmo para, ligeiramento gazoza, refrigerante, quo so mistara (a 
mente com todas às bobidas & priacipalacato cos O vinho, 
dor muito agradavel ledades 


Composta pe vós 
'STIN; por ne esta 


“PPUNDADA EM 1005 
Frente paraa Rua do Ouro, 

ft iRua da Assumpção 
da e Rua do Crucifixo ) 
E natonta dos hosasio- BR) Casa dos-Espartilhos 


Grandelia) k 
Mattos & CR do Ouro. 123 
| Fundador, Proprietario e Dirsotor PRQ Contos Mattos poa 


Horacio Inglez Tavares Monte-pio Nacional "E 


Associação de Soccorros Mutuos 


B. dos Gorreeiros, 70-LISBOA 
Assembleia geral 
Em conformidade com o 5 1.º do artigo] 
08º de 
ral desta” Montopio 1 reunir. DO 
Dose 


16 do proximo mes. 
horas, na esdo da associ 


EIIHDLOSISHOLL DOHHHLCHOSO 


0990998 


Antida Engommadaria Gentral 


RUA DA CONDESSA, 63, LOJA 
Junto à Escola Academica) 
Esto casa & quo melhor pode saryir o publtoo, tanto 6: 
gommados À polimento, como em layagnas de coupas 9e3a33% paid 
1em pessoal babilitadissimo, 
'ede-so ao publico para so esrcilioar da vordalo oxpariasas 
tendo o trabalho d'esta casa, 
Mandu-o acusa dofeoguem, qulgase quagsja a prato da 


ui 
* Remeiter postal á ENGONINADANIA OBNTAML 


o q 


os alumnos praticam em: 
“Escriptorios Bane 


NpuCeZas, germens 


ES A pericosas docas 
Os Lithonés do dr Fato Si 


dem-so em caixasdo folha em todas as 
doas pharmacias omercearisa do primeira urdom, Devom oxigit que em 
cada Caixa o hos 1º pacotos que Sia contem esteja impresso O nómo do 
docteur Guatin, quo lhes estogura a auth o valor medico, 


12 pacotes fazem 12 litros de agua 


pare 


Curso Ordinario de Commercio 
em 4 anos 


Prof. d. Teixeira de Sousa E 


| 


Habilitação complota pratica Educado nos Estados Unidos 


o theorica para à vida commer- glatorra, ensina INGLEZ thoorica, mineral por 450 réis, RUA DA CONDESSA, pm as BOA. 
“Grao Livro do Commorelo pais -menos de 40 réis cada litro 


ENILIA DA CONCEIÇÃO 


Abertura da estação de inverno 
Atelier dirigido pelo habil «coupeur» sr. MANUEL. 
ANTUNES CABRAL | 


Gomploto sortido dl fazendas nacionnos 6 ostrangoitas para fatos 
a sobrgtados 


no. qual O aluwao freg 
disciplinas quo quer, 


Aulas dinrnas e noctornas 
Escrituração commereisl 
pelo 


DeBôsito geral: Jeronimo Ma 
Lisboa, Desconto aos rovendodoros 


& Vitho, ras Garrett, 13 a 19, 


| 
* Fallar ou escrover, | 


Eua Julio Cesar Machado, 4, 


q 
Los “Secrets Pompadour, 
(REGISTADOS) 
Maravilhosos regensradores 
loza. Tratamento das rug; 
pontos pretos, cicatrizas re , 
Extracção dos pellos do rosto 


Dirigir 
MARIA CONTI 
RUA ANDRADE, 29, 


gm tados ou dis (exonpto da 
gos) das 12 às 
CONSU; 


ma americano 


to da Assembleia Geral] 
ardo Pessoa Lopes 


Eooperativa de Crédito & Gon- 
sumo de Empregados 


de Escriplorio 
R. da Magialena, 225, 1º 


Gonvooo a assombloia geral a reunir em 
1 de Degombro pelas 20 1/2 horss da nôi | y 4 
to, à ido ser apreciado 6 discutido um 


roquerimento assignado por 96 ars, Aos proprie tarios 
DE 


Lisboa e Porto 
GRANDE ECONOMIA 


A MUNDIAL d'accordo com os seus importantes resegurado- 
res resolveu cFestuar seguros de propriedades, sem uso ou con- 
tiguidade perigosa, ao premio de: 803 por cada 1)080000n $3) 
por cada |:)00500 de capital seguro. 


à VENDIA E. 


Companhia dé seguros— Sociecade anonima de responsabilidade limitada 
Capital Bsg. 800.000 Ressrras em 1014 64.280816 , 
SEDE EM LISBOA DELEGAÇÃO NO PORTO 
95, Rua Garrett, 95 Pinto da Fonseca & Irmão 


vi o (Banqueiros) — Pr ça da Liberdade, 138 
TELEPHORE 1.º ARA Teles 1489 


Agentes em todas as localidades do paiz, ilhas e colonias 


Silva Eamos 


| Lavagem de fatos 


-* Feitos ou desmanchados 


nora CAMBOURNA 


Largo da Annunciada. 10, fl o 12 
Rua de S. Bento, 175 
(TELEPHONE 6 
CENTRAL 


Consultas das 3ás 5 
CRIADO, 6h 


COSTA SANTO) 


Medico espocialista 
DOENÇAS DE OLHOS 
Consultas das 15 às 17 
ra do Almada, 95, 1º Eng. | 


leur 
tos do toda à aspoci 
Sampre a ultima modo, | 


Manuel Anes Correia Limitada 


Eua de S, Julião, 188 a 198 esquina da 
Rua Nova do Almada, 2 a 10 


pata senhoras, 


Archangela de Brito Afra 
FALLECEU 


| Tom Sinos do Brito Alta o sua 1 
tejo angulo Hodeigaso 
dio, Aleart Bida At, (ausente 
pit Bop Slondon Cx ds 
Tão paiipons nos” ou paramtds a po 
oas lo nuns rolaçõos o amizado o fale. 
anca aua muito queria o saudoam 
renilsa dimanha 19, pela ame hora da. 
oo prelo Araobto da eta 


hor 


Telefone central End. telegrafico 


Corrôafils 


cleição da comissão liquidaturia, 

Lisos, 15 de Novombru do 191%, 
O Presidonto 

Henrique Carlos Say 


ANNÔNCIO 


Tribunal da 1º vara commercial 
de Lisboa 


Por est tribunal o cartorio do 2º of. 
cio, corrom-oditos da 80 dias, a contar da. 
ultima publicação legal do, presonte an- 
anneio, citando Antooio Picos Porgira 
Junior, morador, que foi, na rua dos Fu 
quolfoo, 218, 4%, desta oidado o hr 
ento ear parto íncerta para no 
ÃO dias, quo começam a cor pe 
do findo o dos editos, apresontar, quero! 
do, no cartorio referido, a impughação ao 
podid G 


José Antunes 
dos Santos 


Medico dos hospitass. 
Doenças do estoma. 
£0, figado o intos: 


re emma ria 


Rootoscopia 
Esophagoscopia, 
Consulta da 1 ás 2 
0437 
Largo do Camões, 
41º 


ASS DE alo 


Medico dos hospitaes 
Facultativo 
da Misericoróia do 
Lisboa 
Medicinagerar 
deparam 
torto é do corpão. 
comaitas dus 13 


D. ARGHANGELA DE BRITO APRA 
“FALLECEU 


à Sociedade anonyma deves. 
ponsabilidade limitada 
CAPITAL: E. 600:000800 


SEDE-RUA DO COMMERCIO, 99º | 


ENDEREÇO TELEGRAPHICO: Probidade, —Lisboa 
NUMERO TELEPHONICO: 1995 da Lt horas 


a | |itudono seu contudo 
USA-S COD. TELEG: RIBEIRO | do da rua 


ndos de reserva Esc, 100:000800 te St! ao fato para 
E Prejuizos torrestres o, maritimos pagos até 34. do | —Rua lnfantaria 
dezembro ds 1914: — DL 
» Esc 7714855544 


Josh Marti 


qu 
a o prosorndoria 
alia, seguir a tes 
Bão os sous alteriores terno 
Thsboa, 6 do nov 


as 


MISTORIA MANISTRADA DA GRANDE GUERRA VOL. vt 


vo. vt 


HISTORIA ILLUSTRADA DÁ ORANDE GUERRA 115 s Espar- 


uma perseguição geral, Os cruzado- 
tes do batalha. rapidamente passa- 
run & rente do «Cammarvon» é pas- 

am além do ukento. Ao uGlas- 
own foi dada ordem para ficar a 
duas milhas de distancia do eInvin- 
cido» e 0 vlnflexibto ostuva à um 
qunrto à hombordo do navio almi 
rante, A velocidade foi diminuída a 
“O tis ós 11,15, a fim do permitir 


aob oulvos eruzadores que os mlcan-|. 


gosseim. E 
uA esso tempo as chaminés e as] 
pontes dos navios inimigos ap- 


ente acima do ho-| 


jam exacta 
vizonte, 


vo uBristol» foi recebida informa- 
navios inimi- 
o 


gos tinham aj 
Port Plonsant 
voeivos ou trab 
por esso motivo, dirigit-se para O 
«Macedonian, «. tim de com elle des- 
m 05 fransportes, 
inimigo continuava a mank 
siyia distancia o resolvi, às 12,20" 
' ataque com os dois ertizado. 
tes db batalia e à uGlasgon 
uNE 1247 foi feito si 
uAlxir fogo e atacar, o imimigon, 
«0 lnflexibton abria fogo às 12, 
da sua lorre da proa sobre o nav 
a ala direita do inimigo, um cruz 


go do 
o car. 


provavelmen 
portes. O «Bristol, 


cfeeir 


elícito rapidamento se verificou 
quando pela 1,2% da tarde, com O 
«Scharnhotst» à frento, viraram cere 
ca de 7 pontos para o porto em linha 
do frento e abriram fogo à 1,30% 
Pouco depois tomavam à velocida: 
de do 24 nós e dei ordem para os 
[cruzadores, virarem fambem, met. 
tendo-os n'um circulo, com O «lhe 
vincibles ú frente, 

A distancia era de cerca de 13.500 
las e augmentou alé ser do 
16.480 à 2 horas da lurde, 

«O inimigo então virou de rumo, 
uns 10 poútos para bombordo, se- 
inindo-se nova perseguição, até que 
Delas 2,45º de novo abrimos fogo, o 
que fez com que o inimigo voltasse 

ão primitiva e respondesse 


incendiou-se, 
pouca importancia 
el; O ulineisenaum 
eriumente “pelo fogo 


sendo, po 
& pouco pereep 
foi. allingido 
do ninilexibte, 

uÃ's 80 O 
ar 


icharnhorst» girom 
au bômbordo ; pouco antes o fogo 

ú bordo tornou-se perceptivel e 
ma granada derrubára a sua te 
feeira chaminé; algumas peças não 
[ânvam fogo e do que parece a volta 
| 


que tinha dado era com o fim de fa- 
xer curar os canhões do estibordo 
em acção. O effeito do canhoncio 


bombordo, sahindo fumo de lodas 


as suas escotilhas. Dei tirdem para 


se fazer o signal de aQessar fogon, 
mas antes de ser içado o uGneise” 
nau» de novo abriu fogo e conti 


apeni y 
“Ã's 540" os les cruzadores ap. 
proximaram-se. Ais 550" cessou O 
fogo; A's 6 hoias O aGneisenau» c0- 
«neçou de subito & afundar-se, ven. 
do-so 05 

suas cobertas, lo5 quasi a| 
promo um minuto antes de desap- 
parecer. 

“Os prisioneiros dê guerra desse 
nevio domtam que quando as muní-| 
cões se acabaram, uns 
estavam aorlos ou feridos. Os offi- 
ciaos é homens sobreviventes rec. 
beram ordem para subir ús co- 
Deris é so munirem com o quo cn. 


contrassem para se susterem ao tu- 


me d'agua. 
«Quando o navió so empihon é se 


afundou deviam ser ns 200 0s so-/ 


hroviventes que não estavam feri- 
dos e que cahiram à 

vido ao choque, muitos desapparece- 
ram. 


«Todos os esforços foram feitos, 


para salvar o maior numero possi- 
vel dos que estavam luctando com, 
as ondas. Só 0 akvincibte» sabvorl 


homens agrupados nas! 


600: homens | 


agua, umas, de-! 


JuCornwall» e do «ento é pelas 3 los 
ras da tarte tiros foram. trocados 
com 0 oLeipzign a 18.000 jardas, O 
objeutivo do aGilasgow» era avaniar 
lo eLoipaig» o dar assim tempo ao 
“Comwalin & ao wkent para pode. 
m entrar em ac 
“8 4,17 0 «Cormawoldi abriu laeme 
bem fogo enbre O «Leipzig», O qual, 
ÉS TATA estirva een fogo à feia o à 
pópa, pelo que da parip dos noseos 
iruzadores se qeixou de disparar. 
«O «Lzipzigo tombou o gfundou-so 
pelos 9 horas da noite. Foram 
vos seta oficiaes e ongo homens 
As 3,30º, 0 «Cornwal 
go let que tac A 
erg», O cruzador que couva mais 
proximo d'elle. A's 635º O ininiigo 
Estava em fogo é deixou do dispa- 
ter. O ulkenta deixou eguotmente do 
o alocar o aproximou-se q 8.300 jar- 
à q bonde 


) 


fogo 
e vatos de: 
pos a bamleira arriada, o fogo pa- 
tou e fizeram-so lodos es preparáti- 
vos para salvamento. O uNtnibergn 
minadoa-se ds 7,37. Doze lomens 
faziam ealvos, «has apenas sele so- 
dreviveram. 
«O «ento de 
(dozo for 


lova quatro mortos a 
los, na enator porte devido 
à explosão Puma gra 


lias, o marit 


Eectua seguros terrestras, contra fogo easual ou pro- 
cedido de raio, sobro prodios, estabolocimontoso 
os contea avaria grossa o particulas, 


Agencias em todas as cidades é 
nas principaes villas e pov: 
do continente, ilhas e ultramar. 


Mozaicos— Azulejos 
Cal hydranlica 

| Cimenta 

Goarmomn 


E ct Corgo Sento, (7, 196 21 Telephone n.º 4244 LISBOA 


Casa dos 
tilhos 

Santos Mattos & 

rua do Ouro, 185 


Tabacaria Malafaia 


Tabnoos naolóna 
à estrangeiros 
'R. da Boa Recordar 
vão, 43045 
Figueira da For 


bi 


| 
oações, 


Luzo , 


Q: 


aciona! de Navegação 


dor ligeiro. Poucos minutos depois contra esse navio formou-se cada voz 108 homens, dos ques morceram| «Eimquanto vs tres cruzadores es. é 

+ ulnvinciblen abria fogo sobre o mais apparente, ao mésmo tempo depois de estarem a ; esses ho-itavam combatendo com o «Ntrm= 

navio. que uma granada lhe abria inna lar mens foram deitados ao mar no dia berg» é o «Leipzig», o «Dresdeno « Ê 
“O fogo. n uma distancia entre|ga fenda no costado, por onde salriu seguinte com dodas as honras mili- conseguiu fugir, Es lo à sua velo 

16.500 a 15.000 jurdas, sobre essejuma lingua de fogo. A's 4 o tares. cidade. O «Ginsgows era o uniog e 

ertizador fornon-se amençador o |«Scharnhorst», cuja insignia se vit - jorazador com a ustficiento velocida- 4 E 

«quando uma granada eohin proximo juinda fineluando, do subito so diri- - fAtgão com os cruzadores ligeiros de para poder ter probabitidades de é qa — E 

da sittr Dorda, esse cruzador, o «Lei- |giu pezadamento para o porto, lor- a h tarde, quando o aicancar. Estava, porém, q braços «| o 
pro virou de mino, Com 6 um. |oco. no espaço du minuto  sSciarohoreis o “o, «lricenaum com o elgipag niia horá tes do Primeiros vapores a sahir em novembro 
Dergn e 0 uDresdena, para sudoeste. [evidente que cra um navio períti- volavam para o ponto, para trava-|cOomwail» e do «lento chegaram *| Dia20-Beira, para a Madeiro, S. Thomé, Losada, 

tisté crnzadoves ligeiros foram im-[do. Foise afundando pouco a pouca rem combaio com o «Jeviacitfe» e o à alcanme do tico. Duranie esse teme. | gliafpodeira para aMedeica 6 Thomê Tomada, Tobiio aliado do Cabo, 
*tsediujomente — perseguidos — pelo/o ús 4,17” desappareceu. ' «Inflexivel», vs cruzadoros ligeiros! po 0 aDresderi» ponte desaparecer. €|Chinde, Quilimane, Angoche Porto Ameiis, Ibo 6 Tangab, com do, 

«Kentn, pelo «Glusgown e peio «Cor-| - «O «Gneisenat» continuou fazens do inúmigo viraram de bordo para/ «O tempo meadou depois das 4 h - Não recobe cárga para S. Thomé o não so garanto praço para a Áírica Oocidentaf, 
atalho, em conformidade com as|do resolutus, mas inefficazes esfor- fugirem: O «Dresden» ía é frenfe ojras da tarde, apparocendo o Céu en. «o Madeira. ã W 
iminlias instrncções. cos para Inctar contra os dois erite o «Ntrnberg» e 0 ulzipzigo seguiam-!cobento é reduzindo assim à visibi — Japis BbqAmbaca, pata 5, Vicanto, Praia, Principa, &, Thomé, Cabin 

“S, aeção finúlmento desenvolver ap um de cata lado. dade, pelo que tsse ajavio poude es. <)âatonio do Zaire, Asbris Loanda, (9 Nicolam, Ouib, Egito, Bonguelia 

6 êm  trez reconttos  separad a chaminé da proa foi «Em conformidado com es minhas capar ú vista, radar Cetbocio Em Eosado) Novê Botomio EO, Nesguaae 

aléro dlummo, outra subsidiaria com detruida e culiu, solme a segunda. insirueções, o uGiasgow», O ulkento) À o | Kão recebo carga p: nó 6 Loanda. , 

titia forca de desembarque, O rsavio tênha sórias avosias do seu < 9 «Cornwall» Seguirom em sua) «Acção com os transportes doinl. | ucjgecedo ca ds 09 volumes de bagagom 

fogo ehfraquecau sensivelmente. Perseguição; o «Carnarvonu, oujá ve-imigo-A's 11,97" da manhã foi rece- liso dor tua da A 

! 'aSeeão com os eruzadoros-coura-| «A's 15,15, uma das suas gounm- tocidado fazia vom que os não pu-[bála comunicação do aBristotw dis E Pare dicigtr eu ha 
'eiados—O fogo dos meus eruzudores|das ablingiu » alnvinoibiem; era o desse noompanher, tlirigiase pura que dras navios do inimigo, provas . E; NÓ PÓRTO. % 

é — batalha. foí dirigido conta 0] ssu ullino esstonco. junto dos ceuzadores de bataiha.— [velmanio “qu Camvositos, “aos escriptórios da Empresa |aosagentesHerm Burmiesteg/ 
«Schamborste é 0 «Gneisenawi. OL GA's Bib. parvo, adórmando é “O «Glasgow» seguia à ftonte do nham appasido ao largo de Port RUA DO COMMBROIO.S [RUA DO INFANTE D, HENRIQUE 
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nc Pg | am 


À alma do por 


hs extraondinari 
estadas so saudoso direotor do 
eMundom, Fronça Dargos, "comata 
rane-se Mojo com a grandiosa cer 
mania do sou funeral, Observando e] 
Peslário ato alma popular quo elias] 
pvidenciaram, veconliecorse-ha, ao 
na de foda 4 alôr que aíligo os tscus 
amigos e correligionarios, que estas 
meniftealações novestivam «tn cara- 


homenagens] 


okw superior av do simples preito 
pessoal, por mais sentido quo ele] 
podesse ser. As homenagens a Bram. 
du Uniges—é nicessario conaigual: 
Semtetitucramo na gelo, tais 
Homnidavel sttiinação republicana, 
(1 poo pastuguez vin no infomo- 
galo jornadísia um symbolo o sym- 
Dolo da fé republicana, e não houve 
corarão que não qulsasse, não hou-| 


ve ala que não se commovess 
pera levantar bem alto a sua memo 
ia, para q fazer paivar, como uma 
espiritual bandeira, por sobre a tor 
ra de Portugal onde a Republica, de- 
pois de der sido uma santa aspira- 
Qão, e tornou sima realidade impo- 
Teeive, 

“ova a domooracia  mortuguezal 
ggrainlos ioimos MOS SENS « GNNAOS, 
Pertonceram-lho homens cujo mom] 
são gloria da dittoratura e da so 
via. Eram republicanos Lalino Coe. 
lo, Rodrigues «o Frvitas, José Pal- 
cão, rumo, que ainda ha pouco des- 
Dou à campa. Podoniamos citar au» 
tos mis. Baslam-nos estos. Qual- 

jr Mesas minas púdo ger const 
rado, na asphera da inteitcoluali- 
âaio, sugeria, ao do'França Borges. 
Hotavia, o povr sentindo o sou 


rios que vão sor apresentados no con- 
solho da escola. 

“ambom a lscola Normal volton! 
hojo à roanir no contro ropublicono da 
tua Gilberto Rolla, rosolvonilo, segun 
do nos informaram, approvar 8 propos- 
ta para quo a sua gróve continuo. | 
volação dna E9 votos contra 41. 

Por motivo da modida tomada polo] 
ar, ministro da instrucç 
ibortura do 1.8, T., cora susponsão do 
fecroto quo favorccia os alumnos das) 
-scolas industriaos, 08 estudantes du 
itodrigues Sampaio declararam-so em, 
sróvo, rosolvondo não voltar ás aulas] 
“mqunato so mantivor o decroto hon- 
tem ido à assiguntara. 

Duranto toda o dia os alumnos dos| 
Iycens mantiverameso junto ao edifício 
do Passos Manual, tondo pormanceido, 
nas immeiliações, polícia o guarda re: 
pablicana som quo até à tardo so tivos- 
“em rapetido os acontecimentos da hon- 
tom, 

Uma comissão delegada do comitê 
tovinta divigiu-so ao Terreiro do Paço 
1 fim do falae com o sr. ministro da ins 
Jruoção, a quem agradocou o terem ai 
jo aitondidas as reclamações acadomi 
cas. O ar, dr. Lopes Martins promettou- 
is quo logo qui ronbrisso o paslamon 
to trataria nvollo da questão das propi- 

nas. Bm virtude do tal doclaração. os! 
ncadomicos resolvoram voltar amanhã! 
ás aulas, 


Afim do resolver definitivamento al 
attitudo a adoptar om faco do docrato| 
1725; rouuom amanhã, om assombl 

coral, polas 16 horas, na Fnculdado fo 
Eiorado, os ostudaotos da Univorsida-| 
de do Lisboa, 

Usem a Agua do Mouchão da Povoa 


no tratamento das dogous do pol 


«Jlistoria Ilustrada. 
da Grande Guerrav 


Dividido em volumes, do modo à 


Becapparocimento, não sufiragou 
fon tanta velemencia a sua moma- 
mia, A* quimoira vista, podor-so-hia 
julgor uma dujustiça, Não o é. O po- 
é serapre justo, é à sua clara in- 
Puição excede o conhecimento dos 
Babios e o sentimento dos artistas. 
10 povo sauda em França Dorges 
mis do quo b sabor, mais do quo 
gonio. O povo sauda om França 
Borges as. miriudos superiormente 
mecossarias « Nepublica. Sauda o 
lospívito da sacrificio o o ospisito do 
ta. Sana 4 denacidado no serviço 
ja Republica, Sauda uma vita intei 
ma, consagrada a lodos 05 mormen- 
Ros, a todas as horas, 4 propaganta 
do à defoza do hloal vopublicano. 
+ Não Destes; obr, do phiosophia, 
dobra tacada Não dasta a analy- 
mão Dasia v canto. Não basta 
stno q telanpugo do heroigmo ou 
fão sacrificio .E' precisa a devoção 
)soluta 1a c5so Ideal, velo acirra 
e tudo, haver * convenioncia 
em affvcio pessoal quo o domine; 
% preciso viver constantemante, in 
Nemeralamento para a Ropublica. 
Por isso os mais grandiosos fanc- 
eats que se deem prostado a vultos 
políticos na nossa tenra foram os de 
Bias Garcia, do Heliodoro Salgado, 
e agura o de Lança Dorgas. Elias 
Guria dai o organisador do partido 
republicano, Helsatoro Salgado foi o, 
eu anaíar gropugandista. O povo 
encontrava sempre na breclia, hu 
otimo quota Ttepublica, estos homens 
dovoladas, como apostolos. Depois 
pencoreimon e Dorgos, O povo 
“quer que o amo, que 0 defendam, 
uo 1 animem na sua lucta de todos 
os sseondas contra as oppressões que 
O eo dyranasado e contra us ioi- 
do, À es- 


ses homo wa 
douto, porque 


sem 
af 


E a fé conquista aus atinas, ! 
a força «uproma da. human 


a fé republicana levada” ao cuge. 
Moslemunhava-a nas suas palavras, 
nos sous malas, Consagrav: 

o esforço da sua vida inteira. Por 
ssa 0 povo o sauda, o povo 0 ucam- 


gem 
gorque estava rentisando mais um 
a"aquellas assombrosas afirmações 
do fé cana que são a 
são da sua vantado suprema 0-0 1e- 
inlangivel. 


vento és leis da monte, como 0] 
«oração do Franca Borgos pulsania 
do emusiasmo, como se nejubilaria | 
de alegria heroica, vendo que q fé 
femblicana do pato é tão” grande 
“que até do seu frio cadavor faz sur- 
n a dnagera viva, palpilante e ra- 
posa «ta Republica! 


Ovos cadeias 


Está solucionada a gréve dos 
alumnos dos Íyceus 


Pôem-se em gréve os da Esco- 
la Rodrigues Sampaio 
e Solngionada A prévo do 7. 8. con 
“Ainvon hojo, porto; a grévo rendem 
tom a ndhesão AS ycou Maria Pia sda 
Escola Normal. 
É As olumnas do Maria Pia reuniram 
Jogo do manhã «com os seus collo.| 
du Faculdado do  Seioncias 
Tesolvendo, por  unanimitado, co 
inuar a grévo, cnquanto não for de. 
oidido o podido dos seus collegas dos] 
Iycous, Roclamarão, tambor, as alu-| 
xinas do Maria, Pis: que so resolva na| 
rto quo lhos diz rospoito o assumpto| 
g matrionlas o n altoração dos hora- 


formar um livro:Portatil, economico, 
eleganto o do facil oncadornação, O 
folhetim quo vimos pablicando Histo-| 
ria Ilustrada da Grande Querrayro; 
sitorio fiol dos factos dia a dia suoco- 
didos nos campos do batulha onde se 
dorime a maior guorra quo a Hlisto- 
ria rogista, tem alcançado vorda 
doivo oxivo. 

Estão já publicados cinco volumes, 
abrangendo o primeiro dosdo março 
a 15 do abril, tondo 184 paginas, 
o sogundo do 16 do abril a 3do ju- 
nho, com 188, o torcoiro do 4 do ju- 
nho a 20 do julho, ogualmonto com 
188 paginas,o quarto do 21 do julho a 
8 do cotombro, com 180 pogi 

uinto do 4 do aotombro a 20 do ou-| 
tubeo, com 184 paginas, todos ol 
profusamonto illustrados. Na adm 
nistração d'4 Capital são immodiata- 
monto satisfoitos todos os podidos, 
quor da oollocção complota, quor do 
qualquer numoro do oxomplaras do 
jornal, quo venham acompanhados 
das rospootivas importâncias. 


CASA DOS ESPARTILHOS 
Santos Mattos & 0.º—Mua do Ouro, 123 


À silmação Hivamenira 
da Anstria angra 


O quo diz a tal respeito um oconomista 


ler; 
CAtÓ agora contrabi a Austria-Hau-, 
grio dois” omprestimos internos, ambos! 
245 00.0 primoiro, omittdo om fins do| 
anho passado rendeu para o Estado à) 
an do 3400 milhões do corosjo ro 

tado, oxacto do ultimo, olfoctuado em | 
inda não foi dado. 


o 
tor 


O papel. not, pe 
Pelas dosvalóris 


po 
lancotes do Banco Austro-Hungaro, mas) 
apesar dressa determinação, pode calcn- 
largo que a sua roserva actual seja info. 
rior a mil milhõos de coros, quando om 
om 1915 ora do 1.50238DJO dos quass 
240 978.000 om ouro. 
Concodendo quo às notas am circu! 
ão nos fins do 1913 fossem no valor do 
B180,G110/0 coroas, cobertas por uma r- 
sorva do ouro na proporção 348 00, tom 
agora o, impório om circulação mai 
11.000 milhõos do coroas om not 
tas por uma rescrra do 90. 
Só, por hypotlese, a gucrra toriminasso| 
immadiatanente, alada assim, a situação 
financeira da Austria cstaria muito com- 
bromeitida, fazendo com quo a doprocia- 
ão dos notas lesse verdadeiramento ater. 


CHRONICAS DE PARIS 


Calae-vos! Desconfia-..., 


Assig 


em Paris, 0 assinnpto obriga 


soa querida no «dronl 


to nas trinchogus. 


secção largamente provida do co 


Po-Írias do entorro, cum os sous Jot- 
tnsiros comnoventos, adaptaveis a 
posséveis: 


todas as circumeslancias 
«Ao meu saudoso flo; A” menor 
do nosso querido gem 
mão; Eterna square. 


estava falando do mais. Miiorana, 


lavras do precaução: 


Tuiscz-vousy 
Méfiez-voust 


Jara 


tou so a medéda do ministro teri: 


oensimavel, visto não terem 


çada allomã o matou uns 30 allomãos, 
Fogrossando ás trinchoiras, inglozas 
conduzido 12 prisionsiros, 'tondo ti 
o aponas um morto o um ferido. 


doscor um k 
allomãs, e, baixando olio proprio 
500 pós do solo foz fogo do motralha- 


diou-lhos o apparolho.—(Havas). 


Cochin a Athenas 


chin foi recobido hojo pelo rei, dn- 
|rando a entrovista uma hora. O mi 
nistro francos foi acclai ? 


sus 
ministro francos. parto ái 
Salonica, Os 


tonha uma 
(Favas). 


nos e austriacos 
ROM 


adora. 


Querem Ianchar bem e ecar melhor? 
Vavá Argentina. Rua 1º Dezembro, 


Pelo felegrapho 


A acção dosinglezesna,| 
frente occidental 


do 17 honvo intensas aeções das ar! 
lharias antagonistas. A artilharia ini 


va na zona de Goritsa. 


pas” 


LONDRES, 19,—Official. A arti-] 
hacia allomã osnhonoou activamente, 
o lesto o nordosto do Y'pres. Na noite 
de 16 para 17 um destacamento in- 
glor ponotrou n'uma trincheira ayan- 


(Havas) 


LONTRAA TOSSE-—Xaropo! 
de creosota lacto-fosfatado, 


progados meobilisados. Ha lojas que a m 


; A mou ir. 


A guerra alfociou profundamente! 
todos os parisiensos, é pois nabu- 
|ralíssimo que ella constitua o Memra. 
prodileoto das palestras, Uns desa-! 
datam, alguns aproveitam o pretex- 
lo para dar azas à phanlasia. Não 
obstante, o governo entuncdeu que se 


o aninisteo do guonra da situação nm- 
torior à aolural, mandou um dia im-| 
Iprimir alguns 'milhões do. pequenos 
cartazes onde se exibem estas pa- 


Les oreillos cumomies vous ecoutent 


Eshe laconico aviso mpparece ago-, 
tra affixado em foda a pane. Não 
falou quem so indigoasse, dentro, 
é claro, dos limites da contezia. O 
Temps» deotarou “ate o processo 

do uma comenodidade 
vulgar, capaz do sor interpretado 
por cortas creaturas como uma faia 
do discrocção e de tacto. E pergun- 


(sido tomada por causa dos espiões, 

, DO caso affinmalivo, a atlé- 
lude do ménisienio tormne-se-hia bom, 
«ido] 
fatoplados contra a espionagem pro- 
[oossos mais radicmes. — Aftinmow-se| 
lim pouco, sem dosmentido algum, 
que durante os altimos quinze me- 
res não foi jutgado em Paris um 


Un dos nossos aviadores, obrigou a 
ião inimigo nas linhas 


dora sobre os aviadoros inimigos que| 
fugiram atravos dos campos, 6 incen-| 


A viagem do sr. Denys| 


ATHENAS, 19.—0 sr. Donys Co-, 


isso om 
todo o peroarso, tanto na ida como na 
volta, Numorosas dologações foram 
apresontar ao se. Donys Coohia as 
impathias o roconhocimento. O] 

obã para 

otros políticos ospo- 
iram que a visita do sr. Denys Cochin 
influencia beusfica. —| 


A lucta entre italia- 


19.— Oficial. Todo o dia 


siga mostrou-so ospocialmento acti- 


Observamos deslocamentos do tro-| 
migas, tendo varias oolumnas| 
latravossado as pontes sobre o Ízonzo 
[subindo és alturas do Sabotina o) 
[Podgora afim do roforçar as defozas o) 
arder as tropas da linha do fogo. —| 


tama-—le: 
trotanto a piodosa folha não so esque-faquella phrase d'am doll 


o— 


vers 


igum: 


o 


taatidado o. 


o ini 


joso jormal 


peliaranas, é queima-roupa: 


jour; en avez-vous un? 


a! 


sobremaneira util na nossa tenra. 


embaraço. 


(soh, 
e 


trend, desolados. 


selado da Republica Pontugueta, 


mundo: - 


Nexivol, e cu vi 03 pobres trabalh 


EM TORNO DAS MISSÕES 


sad 


e applando aquillo mesmo 
que condemna! 


As ob 


[ria Antunos concedou ao Seculo, a 


voz, "nos termos correctos, 
hacio, cnractorisam o sua prosa, 


escrovomos. 


tiça por 


inti 


nos. portonco, fas não ficou 


tozia e a caridade 


dado» quo o sr.Jo 
formulou por intermedio do Seculo. 


porvontara, so 
[Sous habituães processos tortuosos, 


isso n/esso brovo artigo, No 


so] Vol 
nvis conhia à ospionagem de Poris. Os 
todas as palestras. La quinze mozes ou menos disfarquios, na capifal cartazes de Millerand vão produtin- 
que se não fala do ouira coisa, e, [francora. Aquelia-plraso: «os cuvi-;do já os seus effeidos. Nos tram 
provavelmente, assim será alndaldos inimigos escutam-ros», não pó- ways, no metropolitano, nos com 
duranto muito tempo. Não é dtfcil do róslmente ser intenprotada de on-lboios, fala-se agora cm voz baixa, 
Gamprohender que tiada a mais na- tra forma. 
tural: todos, mis vu menos directa 
mem, doom ligados A gumea os tis alberga um zaz0avol mumoro de 
seus interossos, ds sous aílectos, os espiões. 
seus sentimentos íntimos. “Talvez. so mantom mesmo aqui um corvespon- 
não encontre em Paris inteira uma dente especial, que lhe envia cartas 
unica familia que ato tenha uma pes- clívias de 
não ha goan- crecção. 
de estabelecimento que não recordo tom mobilisado os seus 
(com orgulho os nomes dos sous em-'agentos: não ha forma de se citar jcaso 4 sua conta. Um dia d'cstos, 
sta, quo no carro cleolsico, a cobeudora ap- 
so conservam fechadas porque os kimn om não se doixar encerrar |proxima-so de um respeifavei -cava- 
seus propeiotarios vivem aclualmen- n'um campo do concentração. E is- 
Cinooenta por to é tmto mais sovprehendente, 
conto das senhoras quo so nas de-| quanto é coro que a entrada e per- 
[potam na rua, nos iranvays, no manencia do um indivíduo em qual- 
metropolitano, vastom rigorosumen-! quer porto da 
to de negro: os crepes estão na or-'jeila a uma fiscaisação do rigor. 
[dom do dia, as firmas quo nego- Todos os dias, ma fronteira, se Te- 
oeiam em tulos é corôus funerarias cusa a centrada a colrmgeiros e 
nunca fizeram tão bom negocio. Cer-|francoges cujos papeis não estão em, 
ta manhã entrei nas «Hates»; entre andem. Nas ruas de Parés não é ra-| 
as vendedeiras de peixe o vs Joga 
jres de hortaliça havia uma lugubre 


Sim, é rigorosamente voniade, Pa- 


aBeriner Tageblolty 


de ih. 
vão à aSimelê Gonvealon 
encstioros 


rança está hoje su- 


ro vermos um agente do serviço se- 
orlo approximarsse de nós é úntar- 


—«Vos papiers? Le pois dê só-| 


Oconrve-me, a proposito, um inci- 
dente à que ussísti ha dias em MHon- 
idoya, é cuja vulgorisação me parece, 


Junto do agento oncarnugado de 
verificar os passaponhos aggiamera- 
vam-so uns cinco Ou seis individuos 
de aspecto Intmélde, vengados ao pe- 
so do encrmes sacos do olála Te- 
clicados e aparentando, tras expres.| 
«ões plesiamomicas, um crmsidera- 
Approxinciauo ou 
jriosamento o soube que vo Iruavo( 
de alguns trabalhadores pontuguo-| 
tos que protondiam dirigir-se à Mar- 
ande dois d'ellos tinham em 
obtido colocação nas formi- 
daveis obras do canat subterranto. 
Os liómens viam fechorsehes as 
portas da França por insudficiencia. 
do documentos, e eim: o menos sa- 
diam exprimirso correntemente em) 
framooe. Estavam, como se compre- 


O mais curioso é quo os unicos 
papeis quo apresentavam  consis- 
tiam em centádões do rogisto crimi-| 
nal, vscriptas em authontioo papel! 


passadas numa comenoa proxima 
do Lisboa. Na repartição onde lhes 
ioram fornecidos os documentos ti 
nham porguntado se seria o bastan- 
Ho para cotrarem cm França. Que 
sim, que podiam jr descançados, 
que” com esses papeis mão teriam 
ditficuldade om viajar até o fm do| 


A policia faanceza foi combudo in- 


dores forçados a retomar, tristes o) 


amo um sr, hacharol vem á estacada 


jãos quo ha dias fizemos 
ja uma ontrovista que o rev. José Ma- 


O 
to da obra missionaria dos | padros 

o Espírito Santo om África, observa- 
ções, Ioitas com tanta sincaridade co- 
mo delicadoza, lovaraia o orgão catho- 
ico porinenso a exprimir-se, mais uma 


Erotundamonte christãos que, da sd” 
prstander, dobaide, contestar o. que 


Com offsito, a Liberdade que, nom, 
sequer alludia ás palavras do jus- 
consagradas ao rov, 
José Maria Antunes, julgou que nos 

dava o nos impanha silencio at- 
fsibxindo-nos a pateraidado "um ati- 
[go que não assignâmos o que, do facto, 

j fins x ahi O 

jaconsa-nos, com a sua proverbial cor- 
ovangelica do cos. 

tume, de fazor commentarios edispa- 
[ratadoe», «anti-patrioticos» o «dos. 
loaos» ás afirmações do «intoira vor 
Maria Antunes) 


Parecoquo, so andasse do boa fé o se, 
so, “so, quizosse afastar doi 

a! 

| Liberdade apontaria os disparatos, as] 
fassorçõos anti-patrioticas. as deslcal- 
(dados do nosso artigo. Mas nom uma 
deslcaldade, mem uma assorção anti- 
patriota, nom um disparat a gonto 
a Liberdade consogui provar quo 


Os ouvidos inimigos escutam-vos... — Um jornalista allemão em. 
Paris—As precauções da policia — Trabalhadores portuguezes 
sem passaporte — A disciplina do povo francez 


lei, na minho ultima chro-junico espião. Mas o aviso de Mille: desitludidos, o caminho du rogresso. 
nica, o faclo de constituir a guerra, jrand não dcixu duvida 
«elbro a existencia de «bociros» 


am 


e porém, ds precaui 


é não é raro surprohendor um olhar 
desconfiado que nes examina de sos- 
laio, ou uma palestra quo estaca 
subilamente quando nus approxi 
manos por acaso. Mas o espirito 
fauloz, que brinca obomamente com 
logos ts assumplos, e a que tudo] 
serve do pretexto pára uma canção 
ou para uma blogues, já tomou 0 


jomal e perguntou-lhe: 

—Para onda quer 0 seu bilhoto? 

O lromem fixa-a com o olhar sur- 
preso, coloca mistaniosamente na 
[bocos v dedo indicador e murmuca 
simplosmonte, apontando com q 
mão esquerda o famoso «piacardn 
ovllado nos vidros: 

—Pschiu! 

Calue-vos! Desconfiac... Os ouvi 
dos inimigos... A empregada somi. 
Os passageiros sonciom. Ninguem 
toma 0 caso a al. Mas tem por] 
isso «e fala mais allo, O povo fran- 
ez 6 admicavol: neolnma mação é 
mais obedionte o mais docil do que 
(esta na mão dos seus dirigentos. 


ou «durante os dias fefizos do trium- 
[pho, o povo deu um exemplo unico 
[de calma e do esrenidade. Dio-lhe 
Juma indicação: reago immodiata- 
mente com a mais adminavol disci- 
[plina. Os espiões não podem anais 
contar cum à indisoroeção sumpre- 
endida o acaso do uma cavaquei: 


Por' iesô, av anmunaiârso a crise 
ministerial, é beem possivel que paral 
as bandas de Berkim tivesse havido! 
um enomento de fugídia esperança. 
Poco engano. À crise do govarno só 
pode tor como consequencia a coms- 
tituição de aum novo ministerio: o] 
resultado essehoial limita-se, quao- 
do emo, a substiluir dois. minis. 
leos da defeza nacional. 

Pora os francozes mada d'isso im- 
[pota. A linha do conducta é inva 
riaevelmanto a amosma. A Alemanha 
Mem, quer quiira quer não, do cone 
ttar cato facto: 6 possivel que ha- 
ja em França crises do govarno, 
mas não haverá nunca uma crise 
no povo francez. 


MERMANO NEVIS 


e 


Amanhã: 


[o eroando filhos para Dous esubditos| 


oiro que tranquillumende lia 0 seu) d 


[para a França». 

Quo finura a do or. Velloso! 

O sr, Velloso, que como advogado 
talvez seja um rabula omerito, é um 
amigo dos dinbos como dofensor dos| 
partos do Espirito Santo. Elles quo 
ngradeçam a prodigiosa defera. “al 
ycz o sr. Velloso quizesso polemica, 
[Não à torá comnosco, mas pode conti- 
nuar, so isso lho aprouvor, à fingir quo 
reaimonto discutimos com cllo, t 

E já quo 6 nocessario dizor mais al 
[gama coisa—dir-so-ba o resto, dôg a 
jisem door, o insulio-mos ou não, por 
[conta propria ou alhoir, o redactor 
abertas” E 


Per da Arcada 


4 amisade estabelece entre os hos 
mens aquelle estado de paz e concordia 
que era a lei do Paraizo, Dois amigos, 
que o sejama valer, confiam tanto um 
no outro que não temem as variações do 
afecto nem os golpes da Sorte, Os seus 
corações manteemese sempre par, À 
fraqueza de um ampara-se na força do 
outro. O valor de wn supre o valor do 
outro. Na mobilidade e na. duvida das 
roisas terrestes, a amizade é O unico 
ponto de referencia a que se reportam 
os que na dôr huarém ainda a certeza de 
que não soflrem debatido, 


Avelino de Almeida 


Uma rectificação 


ibgrdaão, do Pato, na vga cortes 
ponacunia de Lisboa, Fectihioa bojo a m 
licia pobiioada seerea da compen de acto: 
pianos em Paris ca que hontem alladh 
mos, À Iocal referia so Sem alteito no nos. 
so. camarada da rodacrdo Hermano Ne 
ves, e provinha, “soguudo so. bojo 
maquelio jorasi, de nie informação per: 
ea tar a leatad 

tm pre-nos registar a lcldado o prom- 
prídão "Com quo e rectiicou a caluuia, 


Aobra de Oliveira Martins, como 
historiador, par os espiritos que apres- 
sadamente a léoh não inspira mp 
grande fé nos destinos da patria, Não é 
assim 


MUSICA Poucos escriplores portuguezes tive 

' pelada jram toma comprelensão tão justa das 
Trios d B th forças que visivel ou invisivelmento se 
e DECLNOVEN !coniugaram para compor us nossas epo- 

|peias e as nossas Yragicomedias. O sex 


pessimismo corresponde à percepção su- 
perior da alma nacional, Como mislico 
[profundo que era, ansculton oito secu- 

istoria, surprehendondo-os na 
realidade moral e religiosa do seu ser. 


Quando, na epoca 
laço promoveu a au 
sonutas de Beethoven 
lino, com a collabor 


Res Col 
ral, das, 
no O vino 


E str la 1 o no 
Brel. tirario, peecndendo o quinto 
e “ultimo concerto, Membro 6, mitresse 
ie degerlo despestaria 1a 

Peas tr 

periidanos tão Dela dia, ue Hey Col 
aço liga neon co 
ontiusiasmo, pelas Coisas: art 
Sérias e mturátcas é remipre 

e Juvenil, agora Consegui rena com 


s com ulanos Tógo au 
iu 


Um jornalista hespanhol que viaja 
ra Alemanha visitou Berlim ha poucos 
dias. As suas impressões são as de um 
iomem que ana tanto os alemães que 


[Nos toras angustiosas da invasão, p 


o coneuiso” de Julio Cardona o" João 


não vê 05 seus defeitos. À proposito dos 


Passos, em a yrimeira audi [9098 exemplares la. areliteclura ber- 
cao da gere de cinco "quo tantas vao |Úúnesa, diz que são construcçães racio- 


às necassarias para m cXotução 
trios, nu sala do Automovel 
Poriúgal. ela de acanhadas dimensões 
mas da qual póde dizer-se o que Socra- 
los dizia da sua. pequena cásu: «Oxalá 
que ella se enchéss- de verdadeiros umt- 


maes é logicas. Assim será. Ajudam a 
explicar a guerra actual, Quem outra 
dentro «'ellas, comprehende logo que q3 
seus habitantes devem achar-se nas 
frontes de batalha, 
| Aunidade de pensamento de um po- 

vo transparece emtudo, na sua cosinha, 

nos seus gostos, nas suas grandezas é 
nas suas. miserias, Oasas racionaes é 
logicas. 

Que bella licção de sensibi 


No Museu 
de Arie Anfiga 


Escolhendo modelos de mobiliario 
e de ceramica 


alguma. ocvorre u este qu 
gões, cuja. futitma delicudeza 
fria nom comprohensivel bora us inui 
idões + ias o que tinhúnios era o di 
reito de contar com a concorrencia de] 
todos aquelles que em Lislon são 
siderados amadores da alta musica, c 
jos, nomes, por isso que poucos, são de 
lodos conhecidos; pois só um limilado 

ro dl'cests hontem acudiu ao Autor 
rovel:Ctu, cuja sala, apesar de exigua, 
não conseguiu enchor-se; dissim, graves, 
duvidas se levantam no osso “espirito 
sobre a sinceridade artística dos 
enlro nós, se apresentam como cori 
da, musica. 

No concério de hontem exccutaram-se 
os trios nos 1 c ? da op. 1. olforecida 
ao principe Lichnowsky ; apesar do nu- 

nero 1 desta obra, ella tão 6 à pri. 
meira prod je Doothoven ; 

ponas. qe foi a 
Composta cm 1998, 


de! 


Visitaram hojo o Munou do Arlo Ane 
tiga imadamo Bite, sou filho o gr. Rita 
(o architeto Martinot o sua esposa, 
[acompanhados pelos srs, Manuol [im yg; 
dio da Silva é Xavier do Almoida, 

Os distinctos visitantos, quo foram 


pri 


editada. 


aos" E2” antios, perience 00 puriodo. de [gentilmonto clucidados, no decorrer da. 
Imitação, sendo. porve! primeira [sua v.sita, polo illuatro direotor do mu- 
obra consciente de Res elléreu-|sou, sr, dr. José de Vigueirodo, oativo- 


tes no berço» diz alguem, referindo-se] 
uos tres “primeiros trios. 

Em vista da nntureza d'eslas audições, 
achavamps preferivel. que na primeira 
se exoculaésum os dois Írios em si bo. 
mol e mi bemol, compostos em Ii, 
anteriores portanto de dois annos uos 
que hontem so execularam ; 

Seguíria a evolução do genio d'aquello 
que foi o major dos musicos. 

correcta oxocução dos tres artistas! 
e Principalmente a utilidade oducaliva 
de tão interessante iniciativa valeram a 
Rey Colaço c aos seus dois coliabora- 


ram nao Jancilas Vordos com o fim 
principal do vor mobilíario antigo por 
gor 6 as prociora, poças da nonsa 
velha ceramica quo alt existom. Um 
desonhador tomou apontamontos sobro 
os quaos madamo Jtitz dloncja cncom- 
mondar trabalhos quo so destinam ao 
[granda hotel do Estoril, 

“Pambom ficaram muito improssiona 
dos com a nossa, collosção de primiti- 
vos, o manifestaram om colorosas pa- 
lavras do apreço, à profunda admiração 


O que disse 


o eminente publicista 


Jean Finot 


ações quo repollimos 
lembora monos gravos do que as feitas 
a collaboradoros sous por Amigos sous 
jo quo recordaromos do tanto for neo- 


estário. 
Vamos, porém, no quo importa, Os 
Isitores teom presente o que aqui disso 
mos ácorca das protenções do rov. Josó| 
[Maria  Antunos, Obsorvimos que, 
Indmittida, do novo, a congrogação do 
Espirito Santo om Portugal, sob o 
fogo do pespacar mieiotatios por 
colonias, havia quo admittir ogualmen- 
to os franciscanos e os jesuitas que] 
tambem lá mantinham missões, Pos- 
dorâmos que o reorutamento do porta. 
“guozes para a obra em que so orpnha 
jo rov. José Maria Antunes foi sempre 
| muito dificil o seria agora um milagre) 
(so tivesso exito, Accrescontámos que o| 
(problema das missões é dos mais com-| 
plexo o que, dividindo-se os parecores 
à tal rospaito, não fultava quem defon- 
dessa o justificasse com argumentos a 
sua oxistencia. Erisâmos quo nas cas 
quo a congregação do Espírito Santo 
possuia na motropole, como em quasi 


idado dos recrutados... Notâmos, por 
dos pelos roligiosos do Espirito Santo 
estão longo de constituir um titulo do| 
irecommondação ás suas pretençõos| 
aotunei 

Tsto 6 nada mais. A Liberdade, po- 
rá, não gostou o arromottou. Mas que 

felicissimo arremesso! 


honvessemos combatido, e, classifican-. 
do do «nobre» a attitude do sr. Abilio 
Marçal no parlamento, om sotombro, 
testo anno, o articulista, quo é o ar- 


gato ex. Erancisco Velloso, não 
quo aquello deputado ao dofoni 
oxistencia das missões, comlomaas 
oxpressamento as dos padres do Fispi- 
rito Santo o até citava, indigando, 


ultimo, quo os documentos abandona-| é 


quo osta- 


dores grandes € justos applansos o Them dusacha as colobres tavosa 
ti. de A. Jão Nano Gonçalves. 


O 


OS MORTOS DA REPUBLICA 


O funeral de França Bogas 


Milhares de pessoas acompanham ao cemitorio, em grandio- 
sa manifestação de sentimento, os restos mortaes do 
intemerato jornalista republicano 

Depois de implantada a Republica, a 


não Ser os funerues de Candido Reis e 
e) Bointada, cabidos ao, alvorecer | 


turnos. N'esse destilar constante passa- 
ram as individualidades em destaque 
na politica, 08 modestos operários, os 


dava reimen, nenhum. atingiu as, representantes das mais diversas cono- 
proporções «aquélie que so organisou| clividades, homens, senhoras, creanças, 
dia redicção de «O Mundo» do cemilerio offlcines superinrés e subaiterhos da ma- 


tinha e do exercito, todos commovida- 
| mente “apresentundo: as suas condoleB- 
Cias aos intimos do extincio e nos seus 
Coliaborudores. nu sun. obra jornatistica, 

Pela manha, continuaram as mesmas 


oriental para levar à sua derradeira ja- 
2ida O intemerato republicano de sem. 
oi, Sem 8, menor 


renublicana, tocado do inuis | manifestações "do. pezar. Chegam novas 
profundo sentimento é da tais viva |corõus, recebem-se «bouquelss do flóres 
Uouinoção. Dir-so-hia, assistindo ao des- 
flar d'essa avalanche, tanto mais digna 


, o o dia semanal| Ham. as 
todas as missões de Augola, prodomi-) não permillir, sem importantes Prejui-|são. individuos que apresentam carias, 
ou sompre 0 olomento. estrangeiro. | zos u concortncia de Muita gente, dir exibem telegramas que os inciunbem 
'Guardámo-nos de expôr o quo ponsa- mesmo fe igos | de representucõos de gremios ou indii- 
mos o sabomos sobro os motivos por lima solidariedade eepubi uglidades de todos vs pontos do pai: 
'que o rocrutamento so foz sempre com n possiveis us extra-| (Os redutores e hrincijos emprega 
resultados pouco lisongoitos, quer) filas Garcia c lolodoro Salgado, 1º) quust não dor desde q fatal desea- 
santo ao número, quer quanto à qua-|nham voltado a dominar O povi, de laço que us Prvos ly seu dlvctor. 


Lisboa, consagrando com a sua presen 


lo seu enterneel| 


a reasi 
5. aque pussam dim- 


1 de Francs Drs tese 5 Sd ce 

Ss Vere e tl e ds o go ds 

lo dedos pjddnco one Sd do nlção, 

e co a Rs MR Rd 

SER não hr aa puto 

a A a ditados dar. A anel 

] a dj i h appareos , ploélas de Eira d dentro. 
- apra eos ão ge 

rganisa. 80 0 60 yo mesro clricos começa à fa: ditficul- 


Desde que 0 fercito do intransigente: 
de 


dade, rompendo is inuralha luana que 
amgmtenta de auinulo a minuto. À ava- 
lanche de povo estende-se pura as ban- 
das do jardim de 5, Pedro d'Alcantara 


ie “de ta chega anmuncia que dra 
Gob dante e nsimélo das rias & 6 mes- 

Er ino 

noite a con fronte du redacção do «Mundos 


o ar. dr. Alfonso Costa. à quem, 


entire quem 


A CAPITAO 


à multidão sando respeitosamente, des- 
cobrindo-se. Traya de lucto rigoroso, um 
largo fumo no chapeu aito, 

Us trens e automoveis púram a di 
aus que lransportam são 
lravessar pelo. níeio, da 

Vara que. tomate, no! 

ou delta dudividunlidade, se é 

possivel dar idea aprposimuia de toda 
& constituição um cortejo? 

Os organizadores do fu 
tuars, soar 
+ dumudo à uria. foi 
aleo fara ser collocado 


Aberto Barbosa, Lean 
To, Midas de Aveliar, iaymundo Alves, 
s Suntoss é duros 

1. feretro, foi collocado 
dida pelo corpo de bom 
Deiros é lirada por dunas pareihas, ajue- 
Was de negro e o cortejo, hesitando! 
os. primeiros passos, entrou definitiva- 


ij h eso iram ilharos 
do pessoas 


» frente do prestito segue um pique- 
rle“de policta, soh us ordens de im ca 
do e alias a iarruagom do sr. prosiden 
6 dn Republica, “representado nessa 
manifestação pelo secretario interino sr 

Tite Durtito du Cruz, Imediatamente 

ae a pricira, carreta. com ebouquelsa 

E Gorins e as fitus dos ramos que loram 
“ollocados “a “camara morduaria de 

Eenulzaps. 

É Pormum depois os alumnos de ambos 

as sexos da escola do Iegisto Civil u 

vorando o respectivo pendão, coberto de 

irepes. A, essa escola succeese O Cen 
dro republicano Affonso Costa largam 

to representado, com a. sua, direeção à 

rente, com uma grando palma de fd. 

res núlúrmes, Depois do Gremio Exeur. 

Bionista Victor Hugo Segue uma nova 

Garreta. com diverens curôus, seguida 

dos representantes. das Juntas de: paro: 

heia “de Cuscnes. O detegado di Junta 
de Ss. Domingos de Maná leva. 0 Fespe- 
ivo” ostundarte, 

Aa juntas de Cascaes seguom-so mais 

vas Correto, transporanão. Coróns é, 

tras droslus, um  rupo, numeroso dê 

revolucionar Cia de o outubro é 

“e mato, due representa 05 grupos 
ic Soliicdado Tepubticant, Luz 

*'brontesso e Educação do Povo. 
 egioão a carreta da. Assoclaças' do 

into Civil com nais cordas, acompd: 

Ahúda. pola. direcção e socios” dagualh 

Boectividado, i 

“Após uma, outra carreta com cordas 

onteham “militarmente, em, Compactas 

Mas, os sargentos e musicos do corpo 
. de marinheiros, A estes, Seguem-se, OS 

tepresentantes * do Contra democraico 

é Fulcão, do Porto, srs. José dh Si 
Atuso o Just Alves Carmei. 

q o pendão duquclio col. 
Tectividude, Segue-se, conduzida, na via. 
os “voluntarios qm 34 secção, 1 

o cidade do Porto, 

Formando: cem seguida, U 
síhico, dostlam + os. tepresta 
Genro eleitoral Defensores da Repubik 
£8 é Centro Thomas Cubreira, ostent 
do ds tesprativos. estandartes: 

Nesta Allura, encorpora-se o, munlel 
vio de Lssboa, A? fronte da voreação so- 
gue à viatura dos hombeiros munleinaes 
dondueindo à grande corda de crisanihe. 
ops om laço braco que odiidnde 
Olieresca no: oxtinelo jornauistn, O se. 
nado. municipal, está, representa pelo 
so presidente sr, Costa, Gomes € pelos 
Vogt Zueharias Gomes de Lima, Ma: 
nuel Pereira Dias que representam tam 
bém o Centro republicano Affonso Cos- 
da, de Ovar, Tubelro da Silva, Ponsceu 
Dios. dr. ijazar de Sousa, Sebastião 
Mestro dos. Santos, Nodri 
Ernesto Ravarto, dr. Alte 
faiz, Antonio. Marques, Amaro Diniz, 
dr. Xavier da Silva, Aráujo O S4, Sara! 
va Linia, Gomes hiciono, dr. Tuvar, de] 
Lemos,” Albino José. Baplsta, Lima 
Bayard, Jogo, Maria. Baplisla, represc 
tando. 6 Centro republicano tu commis. 
sho municipal de Vilin Nova do Ourem 
João. Antonio. dos Santos, representam 

do É Clniro repuiicano demderatios de 

Matta, O sr. do. Levy Marques da Cos 

ta, prisidente da comissão executiva, 
“ui, por motivos imperiosos não poudê 

Tomé parto no cortejo fez-se represen- 

tar pelo seu, secretario, sr. Augusto, de 

Magalhães, O sr, Joto Antonio dos Sun- 

dos ami Nava o Dispensario 

tis reguecia de Santin 
sabes, 

'Aºcamara municipal segulu-sa a jun 
“tw parochia, comintesões politicos de 

Alcântara e 0 semanario « Alcantara LÊ 
“rréo, que eram acompanhados pelos re. 
sprestnlantes das juntas da Encarnação, 
»Mereês e 8, Vicente 
++: Em Begola oncomoraram-se no pres 
“lito os cibpregados da à repartição do 

«amava munteipal, Jevando uma. gran- 

8 corda de flóres naturtes, 

+ Deêilam a. seguir 08 representantes 
* ab Gremio Luzílano. À' frente o conso- 
Do da ordem, dr. Magalhães jdma, 
omustre. Pinheito do Melo. enpitão 
arreiros, “tavares do Mello, Pllippe da 
Malta, estando. largamente “ropros 
as a lojus Aceacia, Jose Estovio, Elias 
Garcia, Mulrugada, Sementeirn, Monta- 
ia, Futuro, elo, 

Cim o gripo da Maçonaria encorpo- 
gase no prestito o sr. capitão-lenento 
Leolie do Tego. commandante da divi- 
são muval, que segu no lado do grão. 

nestr 

O gr; Tavares de Mello representa na 
manulistação A loja Ordem & “Prabaiho, 
do Porto. & 0 sr. dr, Amor do Mello e O 
gavião Marmitos o sr, Peiro do Andira» 


E! 
J 


Nesta altura, o cortojo passa em fren- 
de da rua do, Procissão, ondo se encon. 
diga à Dara da Itepublica, quo, dali por 
filennte, se «ncorpora no! prestito. 
Es A" Dânda di Republica segue-so 0 Cone 
"ro democralico, com o estandarte en-| 
volto. em eropes é à scguir formam 05 
aargontos da tunrda úiconal, que são 
“los Marinhejtos, promovidos “pela. gua 
aerão em 5 «outubro, 

ARS à Chegada, do arinto, conduzindo 
o foroito, a organisação do cortojo, à 
à seguinte: Commissão, parochial, da 
Lapas Greinio Educação do Povo Inter. 

«enalo Infantil dr, Alfonso Costa, Centro 
Hepunicano da. Lapa, Associação, dos 
“Socorros Mutuos o Liga dos Vendedo- 
“res ale dornaes, Caniltia do Bem, de 
“Gumpotide, Centro Escolar Niguel Bom 
Band coni o sm estandarte, depulação| 
die sargentos da. guarda, fiscal Contro 
Almirante Reis com Landeira é muitos 
Socios e carrela com à corônmedalhão 
am bronze olterecido por todo o pessoal 
do «Mundo», à qual Se seguia o grupo 
«constituido. pelos: empregados de Todas 
“as Steções do, mesmo jornal. 

O feteiro seguo ivesta altura do cor. 
“leio, sendo 0 Carro ladeado por praças 
dl harinhm portoncontos mão 6 do cor 
che. marinheiros, mus tambem ás 
.Jauaroições to todos os barcos. Com el. 
fis sao ainda, outras praças do escreito 

nele da guarda Tscal, abrin- 
ls, 

a, NAS MO contem os rostos more 
a bar ion é sobre 0, feroio| 
e coliocadius às cordas offe- 
in viuva o filhos do saudoso 

alistá se publicano, 
AD entro funebro, Seguem-se os rei 
presentantes ol Luiz Barre. 
«lo da Gr, pelo. te da Repu. 
Levy Bensalt. pelo “s 

th 


plo Braga, 05 min 
lugo de Azevedo Coutinho re: 
miando a Camnra dos Deputados « 
prosentanto da Camara do Senado, 
«deputados e senadores, otr 
Av rente desse avultado grupa sogue 
o sr. dr. Alfonso Costa, que leva pelo, 
dr irmão do Tundudor dt jornal 
Mundo» O prestito é, dopois vi 
sudo da seguinte forma : 
Liga Republicana das Mulheres Por- 
& Auguezos, Grupo Erança Borges, grupo 
ade olficiaes da Administração Militar 
«com O seu director o senador tonente- 
coronel Vusconenttos Dias, Centro Esc 
Tae Leotte do Nego, Commissão Muni 
vel, Junto de Paroéhia e Contro de 


“Em todo O pereurso o prblico Torna 


PO | cos, srs. : Soasilho Mestre dos Sé 


Vhaniga Morges vao coberta com | Bs 


- [Carlos Trilho 6 Luiz Dorouot. 


tos, Associação do Registo Civil com ayporta da aspeila. Ao lado. direito está, 
sum Escola, firuno de Revolucionarios [erguido um puipiio, vevestido-de pannos 
de Arroyos, Centro Republicano Aca-jnegros. E” diil que vão sor proferidos 
Angeja e uma depulação de ahumnos do | chofe do governo, sr. dr. José da Castro, 
dados, ministerio, e por isso sob as né. 

io é, por fogo da rio 
ps que sine o o 
| o er E 
tie o fd 
alas d passagem do coro fuciro dados, era mi 
aid io nda oa EV 
cantari, rua de D. Pedro V, Escola Po- 3a bordude—deixar do sor emergico 
iytechnica, praça do Brazil, rua Ale do direito, da ver-| 


mea defeza da ordem, ( 
xandre Ierculano, Anselmo  Branm- dado e dn justiga. Esse governo deve 
comp, praca do Marquez de Pon 


Som o, se procononto nino. moliro, 
a Dique de LEE pe do net: Amorver o Jegalisia envolver um 
Luto de Agronomia, rua de D. Estepha- atmosphona de hrz e de amor toda a na 
º Pnsoisas de FaGo, Cerobida Aun SÃO, TR Croat. inerior a conlança, 
Reis e rum Moraes Soares, Je espinço, & qo exis q Pepião 
Ei Todi o trajecto à muliãão aguar- ranhos.* Soguíndo, mrosia” ardem 
da com grande antecipação à passagem “e ideias, uma das primeims Eagretár 
do Cortejo, Aoi e al descobren-so bo dos? governos“ Que lanho, do à 
deiras a meia hasie. No rua da Escola hora de prsidir, tem sido elevarao 
Polylechnica, a escadaria da Faculdade acima de todas as Fu pariariaa! 
iencias” está apinhada, na, legação de lodos os odias, de todas, as, malque” 
do Brasi 4 multidão forma um semi- TOngas que envenenam a adminisnistra- 
circulo compacto. À” passagem do pres. São do Estado e projudicam O engran- 
tito pela residencia do sr. dr, Affonso to du Patria e da a lica. 
Costdy atravez, das  vidragas, veenr-se Com agual mepeito q governo sob à mi 
ros Jenna, Boro 68 ias des and E id 
ais adéamto, & en enida ora das Jelias, palrias, é de José, de 
puquo de Lgule, à geogto do Bonsbcitos. Sampaio, o grande republicano, O gra 
Tori à porta dh estação, em reverente de sábio, O iraude portugues, nosso lr 
continencia. Desde q edificio até no ce- mão na gy 2 o aiaime 
miterio, o povo, forma alas à passagem Prestar qa doriudeira homenagem à 
do prestito, evidenciando o maior ves- Etnça Borges, o, jornalista intemerato, 
o" solidarindade para: com a ama: Oopopublicano, monto, Sou 
DO demorei Goo ot Feungd” orgs. 
guistes fumos, OTEUNISaram-Se OS S€- Não parlenço à esst grando Dartido po 


1, pelos srs. Luz Rerreto, que vepro- 


Ê Aítico, mas devodhe Tecanhecimentos o 
sentava. O sr presidonte dá Republica Sodioa iba onrinho emial co que ong 
e ministros do Interior e justiça dr. Ca- 


quo os que anseia em defeza: da Re 
tanho de Menezes; ministro dn guerra, 


Norton de Mattos da. imstrieção, Lo- 
pes. Martins: das “finanças, Victorino 
Guimarães, é dns colonias! Rodrigues 
Guspar, Ru 
Rê imembros do directorio e junta Pr 
consintiva, do. partido republicano, pó 
ar.” João, Tudela, dr. AbIIo 
esto Vilhena, Pinheiro de 
Luiz Ricardo e Apolinario 


Peraí 
go, Srs, Marianno, Martins, governa- 
gor tivils general Carvalhal, comman- 
jante da” guarda nacional republicana; ” 
Levy Bensabal, pela camara municipal un “grando espirito do” Conclusão é 
de Lishoa e pújojsr. Theaphilo Braga, defandumos a Ropubtica, cuja. hauideira 
g Pela junta ger do tlistricto os srs: França Borges soube levantar tão alto 
dr? Agostinho Fortes, Dagoberto GUees qua eai ve bu cpdalar, Desgruo. 
é Lima. Alves, - ê au. 9) a pé, O Irado Inclador, a paços 
49, srs, Viclor Hugo d'Azevedo Couli- fonte! Lo “té, Sa redompção da” Baleia 
nho fe. Dallhasar Teixeira, Feprosen- poa Republida 
antes da Camara dos Depuiudos; dr. 
Arias Letão, dr, J0sê Dessa de Chsva: EM nome do governo, fala 0 sx, mi- 
tho, Almeida fibeiro “Mello Barreto. nistro do fomento 
So, membros do Senado srs,: dr.) pro iníslro sá 
pace! dfimiaa, db. alves: vo: so 8 Emiiaro do fomento que so 
goncelos, "er *roriamato “dm, ronser. enfia do govenio, Rol ésioihio ee 
lerculano, Galhardo, dr. Pina Lopes O ng isso, por 96º 0 mais novo. dos mbiis. 


E: 
Mel oo 


Jogar o, mm presonto con Sim 
Jeteto. Contra, França 


rece eia mer e eme ms caames 3º3 (1:1039 mm 


di 4 roda. de allioude, ga, docop- 
to, sntisíeito, E” que nimiguem Toy mais 
priuicado 46 que olie o astá sendo. De- 
pois, “o: monto estremeido- reconhecia 
nc lhe prestavam, emilm, justiça, e 
Justága ora uma das suas grandes pair 
xdes, A, Republica. ahsomoo, sempre 
|6. no vela “proclamada, ninguem a 
"apressnva a Gonlmeiar nais rudomento| 
Os golpos que ihe atiravarm. O Povo, às-| 
im O, Povdmicooa; e por came motivo, 
“e está, à iabo, a dospodinse 
ra Praça Bongo é" conina 


1 ronrão, que. ara d seu Maior amigo, 
Ad ouve. ur que nho, so arquis! 
o». Para quê, afinal, 6 aquelies contra 
quem assa aiimana, se dirigia osiavam 
ofendidos oontra ella pola sua honra 


é polo se acima de to. 
e sa Ro Dr 


inimigo quo 
não quizosso  amíquitalo-. — alacando o 
fercunonto, Elle, porém, deixava passar 
todos os alaques, sem tengiversar. Com 
Erança foi tambem onsoralha- 
do, Salumniado; de si, nada dirá, Mas 
e “Frango Borges, nam sombs das our 
Dumas Norrair. O que ficou foi à gru- 
dera. da sua vertido da gua fé rep. 
a. Não, fala em seu nome porque 
MÃO. pode. Mas fala em ncane do parado 
2, MAbaro de Cos. 
Nito.” Ninguem, “como 
pa Borges, finha mais déreio à se 
rsspoliado “€, lnilado, - Camo exemplo, 
porque foi cute questo alri às ideias 
[republicanos fazendo do «Mundos o 
sei grande sinioto de combale, Com elle 
Fonçitisiou-se à cunara de Lisboa, atm. 
da ma monarelia o, vonosrutn-so 08 ques. 
os himona “Credito Predial, Mi 
fundou-se & proclama à, Rapaabh- 
oa ue logo (4 mSOança, oomtou duas 
sto, findigo Nos Pes o Miguel 
nifida. que ropoisam ali bem pero, 
Paz, toada Praia que fio 
ben! entro lydos 05 grandes: nunes da 
Pepublia. Mo é Preciso qe oie lenha 
logia ja só, o conseguira so to- 
dos os Tepulizanos, longo de contendas 
tda, chfenderem a. Fopubica, 
ur ur Lodos as rapublicanos e orcar 
ima ermecio naeleval. Pará 


alignificar 05 maos. 
[Só tem uma phrase para proferir. Par 
ra que nquelia movio possa ser comeu 
grada com o dovido meriio, é preciso. 
rar do desaprarecimento de Fiunça Roy 
gos uma razão de vim para 4 Repubil. 
jon e para a Palein. 


Outros oradores 


O sr. Magalhães Lima e o sr. Mar- 
ques da Costa 

Soguessa 0 sr. dr. Magalhães Lima, 
Iorveuio um ori hino. alarmes. 
Não ia la que MS. commova arm 
las quo, como cile, Gelo pastas a atlin- 
gr o fim da vida. E? como 60,58 ficas. 
e orgão. Mas às “o, morto 
souinlhe inda aos onrvidos, como, um 
oque de olarim chamando à via. Frm- 
oa Bocgos, não be alemonizou rn 
Pia dennter era a Buu divisa. É dos 


ár, Paes Gomes, x. Pára so despedir do amigo e do 
lúntes dos partidos poli (oii bar se despedir 0 amigo a do 
nto: 


6, represe! portinguez, que so 
Alftedo Soares, Fonseca Dias, Zacharias faria Qi, DM Petas Da 
Gomes, Lima, Costa Gomes o Auguslo qeigade do 


ppeo 6 a homenagem que 
Magalhães que representava. ar. Levy Do oia praise E 
Murques da. Costa, 


era duo au ts Prata, E 
gs nunlipo! do partido 4, DOM meet ema hemanegem, por: 
republicano, porluguez, grs. : Gonceliao ga Borgos à amou. Eilo foi sempro dos 
Talho Li PGoditho Nica Lunga, Sabantas area tio ft gemono ds 
ar. Sóusa Junior, Liz Soares e Juré Baquolles que, na Juca som troguas, 
Maria. Antunes 
8.º, juntas de parochia de Lisboa, pe- 


estivoram Domino. nas primeimaa Tino 
job enbintas de parochia de Lisboa, R6: promplos para travar 08 primeiros cow 
fredo Pes, Antonio Lopes Bonvista, 


Oi bm agemestro & um combat. 
Almeida Santos, Carlos Simões TOPTES é Yo Rai o a Ae re Defesa 
Francisco Modrigues, Charato. 


“sei idlont, 90 dont que sampro doendou 
até à hou da morte, No conhecou já- 
9.9, commissões, parochiues  repubi 

nas de Lisboa, pelos srs.; Antonio Mé 


nas o dostaliecimento. E por isso mes. 
Uns, Saivador da Graça Caldeira, Julio 


andonado u 
dc Jesus Rocha, Tuiz Jullo da” Cruz, 
José Correia e Antonio Gomes Tubeiro. 
10,0, representantes da imprensa, sté : 
José Rungol de Lima, «Diario de' No 
eins»; Ricardo Covões, «O. Povaw; 
sunh “Benoliol, «O Sóoulow; Ferreira 
Martins, representando o director d'«A 
Capitats. e Christiuno Tavares, pela: re. 
ducção de «A Capitale c Emilio Segura” 
do, uLucla». q 
1 ibros do, Greihto Lusitano, 


a 
FE 


o gremio “O Futuro» cercaram a tr goeiros, à todas ds Bope: 
na. goes” sem nbnca “reduar, 
e—Polos republicanos dos, Parto, ara versar, avangando, eeimpre, Bra vê 
Antonio SPavarda da Fonseca, dt. Adrlano Lado oi Lessa, à uia personilonda, 
A pimentos de Sula Gokaoa dos Sat. prenda quo” à. essa md leur 
tos Junior, Militão Barbado, Pereira Oso: ja elle sempre Duscar. força o energin 
Pta a Ziguio do Máeio, para 9e lançar ma lucia, cada vez com 
uso Poi ra 6, oo mais anemia o com, mais 
«ndor, Boda a sua vida foi um comba- 
som tneguas e som dasfalocimentos. 
Todas o sabiar je, MOS SÓ agora, 
DOU, Be Vô bom Qui 
190 vazio O seu desar a 
nas” leiras. ropublamas. 


Nicola de foras, 
Te Polos unas José, Lobato, Joaquim múnho. dessa vida intersa, que, é ind 
Galhardo, Miguol das Novos, Joaquim Lo. pansavel para so mantor a Republica 
ato, oia Lone, Arthnr Mamoto o An: eos, ora 6 fel E 
ani atm (0 sm ia prega à «União, 
SR e o TM 
ent ars: Onúdido José, Gongalvos, Tou 
Barnaráino, Mannol Afonso Kibora, An-|, Q 8º, Alonso Creta sobe cm, soguida 
lanio “Pestandos o Con Aogonto Ni RE E ed 
19,º-—Por offoi do marinha o do COMSigo, e ' | 
oxeraito tras capitão da Iragata Uamara  Surponido que em nome di 
Lome, 2» tamento Franciaoo francos, ca- Partádo republicano, portugues podia di 
pitio'Lindort Barbosa, cnpitão, Áltaro “rc A a io mota 6 a 
Eros teneos aca Scônac Meteo En ha Rc 
“08-Paloa ropramentantos do Contro MIO Gra amigo daquilo que, todos 
[Domocratico ir). Marcos Leitão, Beja da) Prndo Cio tão gruda porte 


Silva, Miguel Santa Martha o Porphirio| 
Bantanos do Oliveira, o pelos do Conteo | Perdido uma formata, Nem de 


Alimiranto Roi “Carlos Fornandes 
arinho, 


e Poa apo Br Tn Eraneo d 
eae Do Jadith ronco da! 
Silva, D. Mathiido do Almeida Machado, hun JUDiO O Si o tioetos “a 
D. Antonia Forreira da Silva, DX que lanto lhe dovia, n ospo| 
Etnito, Nai da Concoição arns o ne dem Seo do] 
“TRE Polos “reralacionarios elvis, ad 


quer ovo à forluna de Ihe assistir aos 
hiltimos momentos, de o encontrar vivo 
o, SO SObeico, agonicante correu 

a 


Sophia 


(Thomas, D Eiippa Oliveira, ph 
a Silva 


D, 
Lopes, 1. Olsmpia Soares, D Mai 
o'B, Antonio Bermudes, 

210 Antigos roductores do Mundo: ses, 
Ntayor Garção, Urbano Rodriguos, 
Dio Fosá Guadas, Bogonio ei 
ogro e Alfkodo Pinto, 


do sem con como 

gas”. Manter 0 «Mundo», 

Ve. imais forto e mais próspero, é a mo. 
ao 


intimos, 
fonso Gosta, dr, Alexandro Bra 
man Martins, Antoni 


“Br Polos monbros da familia, 
Erar. 18 horam, quando o cortajo cho 
gou ao coniterto A! porta aguardavamso] 
Es era prestdento do ministerio, Leandro 
Navarro, Xavie- Lobato, dr, Santos Lu- 
Pois Morenas, elo, 6h 
A urna foi rotitada db. Carro 9 conduzi- 
au pelos imarinheiro 


Os discursos 
O chete do gôverno diz que tem pro- 
curado elovar-se acima de todos 
os odios e paixões Não” quiz MUNDO. 05º Mmenagons das 
No cemiorio, o cortejo pára na ruajsous conbumporancos, Eminelanto, sa] 


[como poucos, à ent 
Proatumada à 
be manoskar 


de. França. Borges. combutiram,. Para 
horn “quo Dalalhunam. sempre 
a 8ou Jd, não Love jdenais uma Iesi- 
fação. Lido "de perto om O morsa, Sa- 
dos ponfanto, quanto. 0 gem careta: er 
dogma for. Ea um grande, maçon, 
qque Sabia. 0 que qua O qu caminhava. 
Sempre em linha pola, Nesta opooha de 
tanhh, cobaia, alo. muntevo aoinpre flr- 
no a sua fé, Pol um conto na Ropubli- 
ca, Por ella sofirou a prisão, O oxtio O 
meíleios do toda. a orden. S6 com 
dosimlerossa sa podo dolndor. vem. Ga 
sa, E o desintorvso do Pranga Bor 

doi imultrapassavol, Em nomo da união 
sagrada dr todos os Tepublionnos, au 
da roliglasamento a memnta de França 
org «Portugues Ao passo, tor. 
min O orador, dieri aos vielonnas quo 
Torvel pola Fipblica. sam ou mecom. 
penca que não foaeo à da satisfação. do 
ever cumprido. É? esto o cpikaphio quo 
o, gravo na. sepultura do granda 


ta 
peste] Pça 


movida das Normen 


Prestar tambem homenageni os. vivos; 
domo, em todos 08 partidos ha homens 
gacrilidaitos, urge que 08 ouinas os dk 


9, fendam quanto os, virem calumnáudos, 


O rodrigo odriguas despede do 
Frei, Borges. am nóme dus 0ommIs. 
s0es Momocralicas” de “Lisb: Graça “o 
pari) “de Iuotador e de 
Betim" isa do Ludo quit, soe 
iron 86 Jo vicram alerts para” redo- 
far à Intersidudo dos seus albques cem 
dra o mogimien Monrolioo. O Br. Uoela 
Pl diz que. Pránça. Borges era a ai 
Ta dos Gn 26 Pubraos eme roma 
de dlipolo te Er Bor alla 
de scipu é alma 
“io no” pamiarmonto so 10 cleo, Bar 
Um ima comliarador. da ativa do 
ilimeo O ir, Avg Joá Vs pre 
a Praia Dor oi ande, 
ailparanado. que tão houve quem. Com 
cieias toda a caso religio. A 
cias toda a. roaeção, rogo. 
'D. Maria, Veilada,” pel, esse; 
aguiaa dam 
djs Goro hormem “é 


TA OS BS, 
cominbssão municópai 
ilicama.' do Lisboa, Carlos. Perraz, 
Ipelos novolualonartos clvis, dr. Adriano. 
Gomes Pimenta, pelos rogublicanos do 
Porto, e Luiz Denial, peio d do 
ao e Adro im 
e 6, quem foot à 
discursos, exala as qualidades de Pa 
'ialhador de França é põe am 
melovo os pensei que “ole foi 


iviclíma. 

Em la o cunlnver 6 encerrado po 
juraggo destinado a recobel-o, realimindo- 
leo Gsm deorudsina oomemtonta quas! (| 
18 haras, 


PEQUENAS NOTICIAS 


Francisco Ferreira Pichorro, de 40 
nos, propriotorio, do Val 4: 
buja, quando andava & caça 
ho por inadvastencia à ari 
rido num pé. Voiu para o hospital de S, 


“ lguna podroisos quo andam a proo 
jacra roparuções nfacm predio da calgada 
S. João 
pia 


ao 
aca para o gov 
abriga do material 
ão grerra. 


Quom quizor comer bom profira o 


do Regedor, la 15. 


& NOTICIAS 


INFORMAÇÕES — COMUNICADOS 


MOVIMENTO MARITIMO 


— chegou do sul o 


ucto 
o, da Empreza. Nacional. do 


A, 
gado Vit 
Davtogam, se chegou do porte o pa 
guete = Lostinas da Empresa Nactonau "ds 
Naseação. 


| Paltecou 9:87. Jost Lourenço da Silea, 

[cujo funeral £o ircalisa Amanhã, às 15 ho! 

da rua Antonio “Pedro, . M. Ro 1%, 
cemtêrio orentar 


imóral Amanha, 


osráral, ficando o fereino defrente da leite pudesso ver oque so estã palssam” 


Delas 41 horas, do hospital de 5, Martha, 
Dara" o centitorio o Alto: dê S, Jogo: 


sor lambom a de todos 08 que ao Judo É 


persóguião do Je 


[Café Restaurant Oliveirinha, Hua Jardim 


.... EcHas : 


“Aude da Historia 
do Portal, 


por Chagas Franco e João 
Soares, com illustrações 
de Roque Gameiro e Al- 
berio de Sousa 


Vac ser breveniwnte lançada no 
mercado unia obra verdadeiramente] 
notavel:—e a vulgarisação pela gru- 
vura das scenas amais importar 
da nossa historia. Destina-se, princi- 
palmente ao ensino nas vscolas, pa 
am que as oreanças melhor 

sentir e apprebendor os 

das nossas glorias antigas, per 
mento integrados na sua epocha 

Perienco 0550. admiravel innova- 
são no nosso meio aos ses. Chagas 
Teranco é Joao Soares, sendo os qua- 
dras executados pelos dois grandes 
autistas que se charmam. Roquo Ga- 
meiro € Alberto de Sonsa. O On 
lho de Instrução Publica, aprecian-| 
do lão pairiolíca iniciativa, escreveu 
as seguintos palavras: 

“ONO hesita em affinmar que pela 
discrota oscollia das ascumplos, pe 
la verasimilhonva cam que estes fo- 
vom dralados, pola correção do de. 
sonho, pela sobniedade e harmonia 
do colondo, constituem os relenidos| 
quadros não só um esplendido an- 
xikiar para o ensitto e para o estudo 
da Mislonia patria. coma tambrem um 
valioso eleriento decorativo das au- 
las o um facior de não menor impor. 
taneia pora a educação dn espirito 
de observação e do senso esilictico 
dos alumeosm, 

Os srs, Chagas Franco e Joto Sog- 
ves ostabelvosram o plano geral da 
sua obra dividêndo a nossa historia, 


| 


1.º 'llo--Peotilgnta em Pémtugal 


Iberos, Golias & Luisttanos, plo — Os cru: 
zatos-- Conquista “o LietwjamAssato de 
Santarem -—Lucins. internas — À Rainha 
Santa Punora da Rainha Santa 
at do Salado-D. Ignez de Castro tm. 
piorando à ckemencia” de” D. Affonso IV 

Assassinedo, do Ignez 

e 9 claro Prot 

Mocdas Soros Bndeiras, oi. 

2º vicio —O alfania Feito Vasques- 
Marto do Cande Andeio —Batulha de Ad- 
Jubareola-— Contes em Golnbra -— Com. 
quista de Ceuia--O infanto D. Henrique 
qm Sagres (O deropado- tm feudo — 
Um bolioe-siosteio da Mataiha-Um tor 
neo medicval--Armas-- Moodas-—Sojos-— 
Bandeiras, ve, 

3 clcio--Constrcgão de caraelas— 
Padrão Poniguez, na foz do Zaire 
Partido. de Vasco da, Gama para à In. 
dla-Giy “Vioende: recita O «Aubo, Pasto. 
nilr—Aftonso “de Albuquerque. em Or 
miz—EXPUISDO de Jicdos Ourives 
Monumentos — Cnslaimes — Solos 

Moodas:-Bandetres, oie 

às ciolo-Um mito de f6-Um con- 
“demmado - Sambenios v Ganochas — Ar. 
madura de D, Sepastio. Batalha do Al- 
SagerEivia—6, 1. do dezambro. de fi 
Filipa do Vilhena arma seus. nlhos 
cavalheiros — "Tumulto populares em 
Evora — Proctamação da Incdanendoncia 
7Nfoedas Setas” Palança "Bandeiras, 
eto, 

5: cloJo—Mulhias de Albuquerque om 
Montijo — Constnucção do convento de 
Mntog-Datalha de Montes Claros = D. 
Joho. V no. córo da Sé-Aqueduto dis! 
Aguas Livres--Nobros da Cónio —Qurl- 
samia-Moblitario a cadotrindras - ft 
Yolin das Preiras am Odivelas - Luxo da 
Córta ate D. Johto V —Solos-—Mowdas — 
Bandeiras, tie. 

6º ciolo-O terramoto -O marquez. de 
Pomba amina o plano da roconsiric- 
gão do Lisboa--altontado oomtru D. Jo. 
&6 1-Expuleão dns, Jomlas — Intorrojg 
tara do Maiquz Palanias — Coranica 
sbfvodas Dundeiras — Seias-— Arm 
a 

e clelo-Os uncezs ma 1.º invasto| 
—Fuga “do regente Guerrilha, du TRIO 
—Balalhn do Bnssaco-Sppiicinide Go- 
mos Ereino-—Rovolução, de, 1820-Lórios] 
do 18800 fervor migriolsta O desem- 
Marque no Mindelo Estrada. dos lipo. 
ruos em Lisboa—Maria da Fonto- At 
mas-—Moedas- Bandeimis— Selos — Teu 


8.º cio — Inauguração do primeiro! 
Camínhio, do Perro -Contonario “da 
mides—Ultimuturm--Revcita do 31 de ja- 
roino— Aspectos, colonines — Um, posto 
militar nas, Oclonias--Proctamação da 
Repaibhica—Incorporação dos reciulas- 
Selos—Armas-—Moedas—Bandeiras cy, 


Todas as ilustrações serão foitas| 


segundo um rigoroso estudo da in- 
dumentaria e dos costumes da epo- 
cha. Algumas veprodunções que co- 
mhecemos são d'um alto valor artis- 


tico, bem digno tos nomes de Ro-|rt 


ue! Gameiro e Alberto de Sonsa, 

ia. fideiidade a das narratb 

vas e do seu brilho litterurio são ga- 
os| 


no 


Simões Bayão 


(Laureado pola Escola. yão 
Doenças da bocca, cirsrgia prothoso o 
ortodoncia. 
Largo do 8: Paulo, 19,1%. 


Telephone 3078 


MOVIMENTO AESOGIATIVO 


mutuaiidado na construgção civil 


Para oleição do corpo? gorontes, 1ou- 
no amanhã, ás 20 horas, a assombloin| 
goral, ma aéde, largo do Carmo, 18, 1.º 


A 


Escola Pratica do Commoreio, 
FUNDADA EM 1903 
Frente para e Rna do Ouro, 
Rua da Assumpção 
o Rua do Crncifixo 
IBM Entrada peta R.da Assumpção, 99 


à (Defronto dos Armazona 
Grandoila) 


Fundador, Proprietario e Director 
Horacio Inglez Tavares 


A unica Escola de Ensino Te- 
ohnico Commercial onde todos 


Estão abortas as matriculas 

paras 

Curso Ordinario de Commercio 
em 4 annos 


Habilitação completa prstica 
DO o theorica para a vida comer: 
à EM 
Curso Livro do Commercio 
no qual o alumao frequenta as 
disciplinas que quer. 


| Aulas dinrnas 6 nocturnas 


Esoripluração commercial 
elo sistema americano 


A] ticos vesultados para 4 saude o por 


Imas 


À Brando EuELTA 


Lucta muito viva na 
Alsacia 


PARIS, 19.—Communicação oil 
oial do hojo-—Na Alsacia houvo, no 
planalto do Uflhols o no do Mart- 
llorkopf, lucta muito viva 
não só do artilharia como tambem de 
engenhos do trincheira, acompanha 

da do arromessos do granadas. No| 
resto da linha a noito docorrou som 
incidente, 

Oito aviõos dos inimigos tontaram 
dontom voor por cima de Lunávillo 
mas foi-lhes dada caça, tendo cinco 
afellos que dar moia volta, Os outros 
lançaram na cidado algumas bombas 
quo fericam tros pessoas, sendo pou- 
co importantas es estragos materiaos 
quo causaram —(Ilavas). 


Seguros de Guerra 


A Companhia Utramarina, sua da 
|Prata, 108, 1.º, auotorisada pelo gover- 
ho, toma soguros do mercadorias  na- 
vios para todos os poros contra os ris- 
com do guerra, 


NOTAS DIVERSAS 


O consolo ão ministros rounio, pelas 
18 horas o meis, no ministorio da mari 


—O capitão-teento ur. Autonio A lvos| 
Poreira do, Mattos, uta dos oflciaos indi. 
gitados pela, cotuisrão de marinha para, 
er oparado do srvio, fot hoj provendo 
amas do todo o serviço," JU 9 LEOA MM 

DO ganaral ar, Judica da Cost 


* [proxima Ordom do oxercito é substituido 


comando da La divisão polo ar. une. 
ral Poroira d? em, vao sor colloondo no| 
Conselho anperior io promoções 
Por tor sido nomeado voga! da Com 
missão Contral da Lei de Seporação apre: 
ntou-sa, hojo no ministerio da justiça, o 
|juix ar, de. Autonto Silveira Nontenogto, | 


SPORT 


Methodo Ling Ou systema Hebert? 


Uma carta do capitão Oliveira 
Tavares 


E” previso- insairar confiança aos alu- 
mnos é ás familias sobre a gy- 
immstica Iyocal 


Os assumplos Lechnicos de educação| 
e cutlura physica merecem “a altenção| 
dos que so preoceupam com estes pro- 
blemas vilues. principalmente dos mes. 
tres que andam na cruzada o na propi 
ganda da necessidade 

dos exercícios physicos entre homens 
portuguezes, principalmente entre gente 
moça. Consequentemente, não nos cau- 
sou surpreza. a carta quo a seguir pu. 
icamos + quo nos dirigi um mestra 
de gymnastica, o 

Ta estação, us 
dos mais ilustrados dos nossos profes- 


+. 1046 Pontes 
tomse fadado com certa 
frequencia. do «Methodo Natural. do Edu. 
cação Physica» do tenente Hobor 
a quando do Congresso da Paris, prete 
desse. ostanotocor O confronto desse. me: 
thodo com o de «eymnastlea supcas. Dis 
cordo um poueo de varias das considera- 
ções. que. tenho Hido v estou mesmo con 
Vencido de que Ha. uma Dielra contusão 
quo necossarlamento desapparouerá. Jogo 
que sejam delidamento “estudadas as 
obras do. proprio Hebert (unien via por 
ue nós podemos conhecar 08 sous proces 
é analysado como deve ser, não só 
mente 0 mothodo ue gymnastica” de Ling, 
mas o mothodo completo do Educação 
Physlea na Suecia, que tão hem tratado 
se oncontra nas obras do Lefebure. 
porém do 


ivaquelias co 
roputo gravo. 
Como S0 sabo o methodo do «gymnast- 
ca suocar está orftcialmente adoptado 
estabolocimentos de instrneção  secunda. 
Has para que o trabalho dos professores] 
da especialidado pão seja completamente 
prejudicado, é Indisponsavel que da par 
te dos alumnos e ainda das familias haja 
uma confiança absoluta ua excellencia do 


iderações. um perigo que 


naturalmento tmúlto abalada, as Ali) 
cias do professor exshotas-so-Não de eco 
tio à resistencia Dussira.ique naturalmem 
to onpomos logo Quounos Oblrgam a fazer 
nos- se. não prejudicial, 
“asde, a sem quatver 
do contostação se voja clnseiticado 
erros a adopção do methodo de 
Eymnastica nojo official nos Iyceus, 
Era por Isto um bom serviço pôr hs ceu 
sas ho seu verdadeiro logar. Alflgura-so 
mo que não será title nas mãos do 
deixo esse encargo, certo de que não 
poderia entrogato melhor e de quo à bre: 
ve trocho so reconhecerá qu ainda não 6 
esta vez que a 


tassores, entro os 
gos, se conta 0 4 
Btlveira “ravarts 


? justo o pedido do professor Ta 


seu 4) Fernando 


E! preciso que aquelle que pratica 


É] uniu gymnastica metodisada tenha con- 


fiança nella c principalmente no pro- 
fessor que a cnsita, 

So a maioria do profesostado Iyceal 
escolheu o «melhodo Ling» para os seus 
cursos, os alumnos devem seguilo « 05 
familias podem ficar convencidas de que 
essa gymnastica ha de produzir bene- 

o 
desenvolvimento carporeo d'uquello que 
a pratica, 

O «methodo Ling é uma gymnas! 
lex magnifica, com bases selentificas e 
[possue provas evidentes da sua cf 

ia, Mas se assim não fosse e o melhodo 
não possuisse lantas qualidades de va- 
día, ainda podia dar excellentes resulta- 
dos se a pessoa que o ensinasse fosse 
competente, intelligent c dedicada. 

Os methodos são muitos, mas es pro. 
tessores são tudo. Ha pedgogos que 
dizem que «o melhodo está no profes 
s nestes assumplos, sobre à cdu- 
cação physica. n maioria dos pedagogos 
e puysiológistas. desde o dr. Ileime a 


Claude Bernard no dr. Weiss da Facul- 
dade de Paris, todos são d'este pare- 
cer, 

| Mus esta luela entre 0 csystema He- 
derte e o «melliodo Linga não é portu- 
gueza. &' mundial. O systoma tem par- 


de vulgarisação | 


os | Lá 


methodo soguldo; ora essa conflança será |L 


Fon, desde icheb à Heck, desde! 


lidarios: o melhodo tem avostolos. Evi- 


Wdentemente que um e aulro lem dedo 
excellentes resultados, razão sutliciento 
para diermos que ludo depende de 
quem os enstha, 
systema Teberta diz-se que «ia 
se + experiencias em Lisboa. Do 
«melhora Ling conhecemos coisas m 
eme lhosnis, quando ensinado por mes- 
tros inteligentes, que na falta d'wm 
idapfnção d'esso proces. 
gente lusitana, suprime essa 
deficiencia por deduções suns. adaptan- 
do-o inteiligentemento. Como consequene 
cia lodo; o nossa empenho é que ntum- 
nos e familias tenham confiança na 
eymnastica Iyeral, onde ha instructo- 
Pes competentes e estudiosos. 

Isto dizemos emquanto xo ensino em 
Lisboa, porque relativamente qo «sys 
Leman e-ao «melhodo» muito do interes 
santo haia contar, Sem molter em linha 
de conta os exaggeros de Tissié par 
um lado e os de Vienne por outro, a 
que é verdade é que o imiminento sablo 
Labbé, se fez «hebertista» o que Victor 
Marguerite, nome que Illustra as (detas 
e as lottras é um «fanaticon do Ling. 

havemos de dizer o que dizem uns 
e afirmam outros, 


Nota do dia 


jencrosa offerta à «Copituls 
O sr, iinmelindo Santos, professor die 
[plomado' de gymnastica, exenoo o sm 
hubor, que é intollsgento e persistente, 
nem" gymmasto na qua das Pedras No- 
sus, 30, 2:º undar. Foi gyenmasto ande 
go na magnifico collegio e seu pac, o 
«Navimads, Pratioon, — irubaltioo, est 
dou e fezoo um professar comsrtanciae. 
Ágora tomou um proposito Jouvavel o 
syimpalhéco. Estabeleoma um curso frd- 
tusbo pera orangas polos, cunso que 
fuutgojoma. dis soguridas, quartas o 
las-feimas, das 20 às 21 homs, Part como 
curso, or, Brmolindo Santos love a 
amabilidade da sm afforecor pena. inorio- 
nar 4 cxoangas protegidas polo nxesa 
jornal, 


Noticias 
Pato nós 


Escoteiros de Portugal do grupo n.º 24 
Esto GrOpo. provine (odos 08, Gscoteiros 
para comparecerem Amanha, abbado, no 
lu oras, na Sede, à ti de rem Liar 
Decclonados pelo ar dr, and Camacho 
o, por. onsequio. presa sto, rolerante 
Serviço, NA sado, rua o atuo, 
continua, aberta “a Inserinção paras 
tanto avxdliares como escoteiros, sondo à 
vota mênsal do 10 centavos, 


Nos. Reoreios Dosportivos da Amadora 
“Tem havido extraordinária anime 


cida. nos Recreios. Desportivos da Aniuito. 
va. Todaá as noites all 8e eitoctuam «v1:0 
sos desafios, gastando so centenas de Daia 
No proxitno dominio do tara 
o à mola, conjuneiamento com as de Fat 
agem 

ia proxima segunda-feira começa 1 
tuncefonhr a classo do gyminstica pnia 
adultos, 'no iryimnasio dos Reerelos 


A eréve dos Iyceus 


Tuma comuniesão do estadantos dos Ir. 
cons veia. padir-nos que declavamos 
não! concorda cow a resolução tomada 
pela commssão. cautrai do grovistas da 
o vo tar amanha à aulas, 

“Entendemos. roclamantos quo aí dor 
ola do dr mlulstro, da JustruapÃo aiten- 
er a» riclumações dag alumans do Iso 
Mari Pias a gongo dog sebo 
incial 6 tuátortal nei nous) Cologas do iy- 
Cena, à qho catos davam Geliands antas,” 

Não dpbam Junio avandonar quom é 
onvaiholfouamonte do colocam a dem lado, 
tonto mia tratando so do uma elmpici 
questão do horario, que so resolvo om inte 
dos 


Circos & Music-halls 
e Soft a arco do Nem 
donotminado Salão Eisbom, quo apresanta 
para entbia umo ta polia «A Princesa 
ogro partos 


Rad 
Seduros de 3uerra 
A MÚZITANA, companhia: do aoguros 

com nódo na rua Tvona, 51, 1,º, tolopho= 

no 1909, offectua estes seguros em boas 
condições 


Situação da praça 


OAMBIOS—O morcuto fechou Assar 
sointos cotação E 

Compra, 

aê 

E 


Allomanha, ohaquo 
Hollanda, ohequo + 
Madrid, choquo + 

Now Yorke «o 

RiosyLondros. + 
Abras, ooo 
Axio duto” | 
BOLSA — Au insoripçõos effeotuarame 


italoh do 0008 
o eos 


Asset, 


Bars 
dos 


Cop 
3860 je 
E 


Obrigáções d'Eatado: 4 0/9 1888, 22870, 
4 112 8881, ausont. o coupo, ST8; 4 A12 1905, 
to 858; 8 010 19.9, ooupy EUSHO, 


Obrigações: Aguas, 
PEA teen , SonPa our AS; 


IDE À 


À. da Costa Ivo 


Corretor official 


onp. B48; Prodiaos 


Rua Augusta, 24. 


“Tolopin, 578 -— Bad tol. Corrotorivo 


id 


H 


“Pilar Gonçalves do Jos 
cipaw aos deus parante 
ana rotações quo 6 san qu 


do ds 


Qosar 


Falleceu 


filhos partfe 


pesa 
aa Flodiudo Cotar de Jesus falloosa bu 
im 16 pondo O seu enterro bm 

ds 1) horas, sabindo o prestito fanobródo 
Dospitai do Santa, Maitha para o comíto. 
Fio do Alto. do 8, Jogo, Não do faz oo 
vitos ospociace, E 


e—— 19-11-4915 


BCRPIUAD 


Grande cert : 
Na Exposição Panamá-Pacifico foi concedida a MEDAL 


aos productos da 


fabrica de Chocolates UNIÃO pá 


A mais importante fabrica do genero em Portugal ! 


As 3randes emprezas indusfriaes 


Nove milhões 
de metros por anno 


E'o que produz a importante fabrica de fiação e tecidos 
de algodão do Rio Vizella, onde trabalham cêrca 
de trez mil operarios 


Das moves o pallidas molas que conquanto por vezes ignorem a sua jdem as enormos quantidades de anj- 
publicâmos hontem sobre a multipli- procedencia. E a prova do seine-)lina 2 de productos chimicos que a 
didade das operações que soffve o'al- lhante apreço, que constitue um, in-l guerra formou inaccessiveis aos des. 
Bodão, desde queentra na fabrica até discutivel exito, está no facto da)provenidos, Tues producios custam 
que sao d'eila em wimivaveis teci- produeção se calcular aimuatmente fagora -o triplo. A providencia da (ar 
dos, não póde certamento o Jeilor em nove milhões de metros, nume-|brica do rio Vizelia explica 0 facto 


coneiuir com perítita exactidão a ros redondos! de estar vendendo ainda por preços 
Sua importancia, porque se toma nº-| À fntmiva do rio Vizela tem con-Jextraonlinariamente baratos e quasi 
Sessario ver com os proprios vlhos|haotos com a Prança, quo importalsem differenca, em relação aus que 
para formar um juizo seguro à xe: presenkomento os seus tecidos. Gon-|vigoravam antes de estalar o cio 
peito d'essa complexa e maravilho-| vem notar que esses contractos fo-|lliolo emopeu. 

Bá sério do Lransformações. eum feitos sem intermediarios entre] A fabrica do sia Vizelia foi fundada! 


Os productos da fabrica do iojo govemo francez e à cmproza, O 
Vizolta altingiram um grau de per- que em conjunciuras semelhantes é 
feição quo pode ser egualado mascaso mnico. 


ha setenta annos; mas só lia vinte) 
Possue tecelagem que começou com 
cem toares para pamno cru. 
| Hoje, 0 fermigus 

lquo encho aque; 
mens, mulheres ec 


cas—dio-lhe| 
o aspecto d'uma pequena povoação. 
Em media, calcula-se que sejam irez 
mil—um excreito que o dislincto di- 


reelor tochinco faz mover à sua v 
de commrantio, sem que nunca a 
[guesse mais alto, sem que nu 
usasso da sombra d'uma violen 

Os salarios são remuneradoros e 
ha mumerosissimas famílias que, 
trabalham na dabrica, enconteando- 
se ali, paes, filhos e netos. 

O interesso que à empreza do rio] 
Vitela consngra aos operarius tra- 
duz-se nos socoorros que uistiibne 
na doença e na inhabilidade e ainda 
na cooporaliva de generos de epri- 
meira necessidade com cupilaes d 
fabrica, Tambem não fatlam medico 
e phanmacia. 

Os aperanios trabalham dez ho- 
ras, mas aos sabbaidos sahom és 15. 
[Um dos sesviços mais convplotos da 
fabrica é b de êncendios, alnunilando| 
as mangueiras é os extinotores au- 
tomaticos. 

Os operarios moram em casas que| 
são propriedade do sr. conde de Vi- 
Zella—o errojado o, benemerito in- 
dustrial—e quo lh'as aluga median- 
te rendas muito baixas. 


que decento nito semá excedido. AJ Foi a Paris, propositadamente, ne-| 
«mania, que vinda entre nós provale-|gociar com os representantes do go-| 
ve, de considerar bom simplesmen-|verno francez o sr. Luiz Marques de 
too quo é ostrangeio, embora já se |Sousa, chefe da secção de vendas. 
consiga roatisar o optimo em Pomtu-)  Falámos dos desenhos dos feci- 
gal obriga n, commorciunto a im-[dos. Devemos dizer que pertencem, 
Pôr & fabrica que não cole qs sews[ao motavel director technico e seus 
rolnlos nos panos que saem das dedicados cooperadores. 
Brandes oíficinas de Negreilos o que] O algodão com lavrados de seda, 
passam como vindos de fóra! e que fesiiieimos oentorea as 
O laslâmavel desconhecimento que [em vestidos, que são d'uma elegan- 
ami grande parte do publico tem dajcia 6 d'um bom gosto refinados, 
soriedade o do valor da industria conslitus uma invenção da fabrica, 
cacional é n causa unica desta att pol o gls gg o 
tudo do commencio que não pode helping 


As encomendas multiplicam-se 
e quasi não ha possibilidade de sa- 
lisfozetas todas. Para o exercito 
acaba a fabrica de manufactorar 


mada censurar, visto aer-ho imposta imagina que es ir mil metros do cotim, 
pelos seus proprios cllemtos. Afas o[do estrané H » do Mesmo passo, 05 melhara- 
vordaduiro patriotismo exige que] Setia impurdvavel esquecimento mentos nus insturlações fabris não 


[não aliudir a outra producção de Ne- 
los & que bastava para fazer a 
[reputação duma fabrica: as suas 
colchas, os seus cobertores. | 
As colchas, de largas e assolina- 


procedamos por outra firma. Tor- 
vesonvolver o amor] 
fazer constar] 
que em Portugal se lsabalha o que 
esse drabalho é excelente, primoro- 


oossum. O algodão é outras mate. 
rias serão conúuzidos para a fabrica, 
Jem vaguns especians o não armaze- 
nados na estação onde actuulmenet 
possue instalações para esse fim. 


3 


Ames erusaciiaad : 


HA DE HONRA 


ella deve encher de orgulro os que 
elevaram a tantanho grau de pros, 
[peridade o entry elles mereoe espe- 
cial tomenagem » sr. conde de Vi 
Eetia, que é um perfeito gentteman 
o um acabado modelo de honrns de 
bem. Ao salrmos de Negroiãos, 
[nhamos à convieção de que na in- 
dustria portugueza o sr, condes de 
[Vizella, por direito de conquista, oi 
lenpa hojs um dos primeiros logaros, 
janta inleifigencia tão fructuoso 
izabalho revela a sua fabrica de fi 
ção e tecidos cuja visita nos propor- 
cionon alguns dos mais gratos mo- 
[mentos da nossa carreira jormalieti- 
ca... 


Investigações secretas 


sobre particulares oncommercio de tod 

à maxima seriedade é discreção 

FESTA casa tem pessoal habil e do toda. 

a confiança para investigação, tanto! 

es Lisbon corno nas principaes terras da 
provincia, 


Transações — Cobrança de dividas 
Em todo o continento o ilhas 

F. CARMO 
R. da Padaria, 7,2.º, D.—LISBOA 


PUBLICAÇÕES RECEBIDAS 


avendo em seguida na marquise a inau. 


leração dos exercicios de gymaastica| 
|smeca o signaca. 

À mesa administrativa vao fazor consi 
fot, para aasistirom à fo 
Estado, 


“à chefe do 
minieterio, governador civil, ca- 
[mara municipal e outras entidades, 


Eoncágeos 


Especlanalos 


PD ND ND ND 
Cartaz de amanhã 
NACIONAL — Ao 31 — Ma 

CPRINDADE-AM 21-O dia do 
joizo. (avista) 
GRÍNASIO — A 21 — La 
donaa é mobile 
PBRMA A 21-Calão 
contornado, 
YDEN—A! 20,80 e 23/0-Do- 


[ 
k 


minô=titovisto) 
qria: — A's 2080 2290 — 
HUA DOS CONDES-—Ats 2080 
e2330-Quadros vivo 
MODERNO Aa Bi As no- 
vigas 


COLISBU DOS RECRRIOS 
— 4º 21 Companhia do circo, 


Vespa 


«A Belgica heroica 

Edição da cosa Ventura Abrantes, 
Isabiu esto livro em quo Podio Mura- 
lha exalça as virtudes e abnegações do! 
[ue o povo bolga tom dado sobejas 
provas duranto A guerra actual. Com- 
pilação de alguns dos mi tan 
as fetos oegstridas duto a Pora 
allomã, das cracidades commottidas, 
contra o hervico povo que tão nobre 
mento Incta pela sua indepondencia, 
Juma vista retropectiva à historia do 
poateno paíz, mas grando povo, tudo é 

loseripto om A Beigica heroica, que por 
tal motivo constitao um tepositorio 
intorossante. A edição é cuidada, sen-| 
do o preço do volumo do $40. 
«Os Espectros» 

Poticas possous não conhocorão, polo| 
menos do nome, esta peça do Ibset, o 
[grando dramatargo, mas muito poucas 
à tonbam podido 10 em portuguor 
[Romediou osse inconveniento a livra- 
ria Guímarãos & C2, da ras do Mus. 
ão, incluindo essa bella obra na sua 
[<Colicoção Horas do Leitura», que aca- 
da de lançar no mercado. 


09ISSISICOSUTEO: 


P. Particular é 


Festas escolares 


Distribuição de premios nas esco-. 
las de S. Nicolau 


aa. 
fosta a. 
Bo dial do dezembro 
x brihantinmo, attandondo, 
ieusidado do dia ser do esta 


cite ma, encato, do sexo em 
nino, com sesadofsolomio e distri o| 
premios a 88 alamnca de ambos 08 sexos 
oo Bizoram oxamo no corrente anno, 

O, Siumno Bógard Mario Fornândes 


das ramogens, serviriam para ro- 


o temendo confrontos, mão re. 
bro posteiros. Os “cobertores represen-| 


Geundo rivalidades... 


$ 
ls 


Circos & Musichalls 


ANINATOGRAPHOS E CONCER- 
TOS-Olimpla, matindes diarias o nessões 
à noite; Central, Oniado Terrasso, Socio- 
dado Promotora do Instrução, eum “Alcan- 
era, sessões às quintas feiras, sabbados 0 
lormingos, 

ANIMATOGRAPIOS E VARIEDA-| 
|DES—-Paradis, Baião Fog, Rocio, Chanio: 
cler, Timperio, Salão Graça, na Caixa Eco-| 
[nomica Operaria. Variedades, na caiçada, 
da Estrolia, a revista «Ta Bitos, 


“O Sonho tragico, 


Novo mimodrama que se estreia! 
âmanhã no Colyseu dos Recreios! 


O Cotyse está dmanha em festa 1ija, 
havendo enorme anciegade “em astisir 
primeira representação do novo & coco. 
dante mimodrama de Georges March 6, 
demerario domador de ledes, com inspira 
da múutica do maestro Paul Letombe. E! 
uma tragedia commovente, que deve cat. 
Ber asomiro. ituiaso 10 Sonho tra 
os mara que pintou deliciosos, acenasios 
Scenarios à distineto seenograho Augus: 
to Pina, sendo o guarda roupa da celebra, 
casa Laindortt, de Paris. N'esto mimodra- 
ma, que cstà testinado a um Erande sy 
' Air. “Georges Marek, À sua 
je do artistas o 05 seus 3 ferorcs Jebes. 
argumento do “Sonho Tragicos é 6 
AN Uma feira em Paris, um pintor co: 
ra Uma domadora, “Aquela mulher 
nfeitiça-o. Para travar relações mata ia 


ane nunca a abandóna. A paixão domina 
Cada vez mais O artista, Que DOnco A po 
Co se desinteressada mulher e da fila. 
entra uma noite em cata taciturno” 
ste, “SUR mulher repara na rosa” quê. 
e liaz na «Doutonntere», comparar co 
“Quo está reproduzida no retrato da do” 
e adivinha à tragica verdade. 
Eavada “om lagrimas recolhe com a fil 


os “seus (O hintor, ficando. so 
no seu «aloliere, estendose * no sofá e, 
Adormece. 

O arsia sonha... A domadora. sempre 


a domadorat Yao para "a estreitar hos, 


E caes” aire hoo Casa dos Espartilhog 
fa e AE e, Amam Santos Maitos & C*-R. do Ouro, À 
E Ds an Gu Pe SRD 


"Apbarece-lhe a filha. As frias, com o fa, 


Simões Ferreira 
toi a 


[1 da carte, ogia” paes ea tto “ui” eua |Direotor do Disvensario- da Assisf 

de nem e Frito Encio mesico a 03 uberontosos 

ilha devoradas potes toe une grtus |Menico des Ho pltaes e! do Posto: da: 
Dor socorro apro” a Pena aa Mopioordia 


eqminibrio € cahe no Fai 


“e 
CLINICA GERAL: 
Teiephone 3391 
Rua do Alecrim, 88, 2.º, Esq. Das d 


Champagne de Lfinegy 


E 
Caves da-aposeira 


Reservas de finissimas 


tambeia reap. 
acreos Le 


Documento nº3 
Gonfra factos 
não ha argumentos 


Attestado do HIL.ºº e Ex."º Sr. Dr, 


lidades 

Augusto Cymbron Borges de |. quai Em 
Sousa, director do hospital  á venda em todas as coffoitarias 
balneario das Caldas da Rei. & merocaras | 


mha, especialista em aguas 


mineraes, etc, 

Gyrboo de Soyel, 
Augusto Cymbron Borgos de Soyal 

acharol formiga em piilosophia, Rae. 
dicina e cirurgia pola Universidade. go 
(Coimbra: Attesta, ob juramonto, que 
a agua donominade 

Carvalhelhos, fr 


Depositario em Lisboa 
Arthur Benarál 


TELEPHONE Nº IG CENTRAL 


Pogo o Borratem, 4, 2.º 
OLOOPPHMOGGOS 
Instiuções electricas 


de luz telephones e pára-raios 
Carlos Fuchs L,ºº engenheiro 
09, Lisboa. 


Rua do 8, Paulo, 109, Ei 
“olephono 9.11 


Orçamentos gratis 
9009499 94 


Diamar Coosooooos 
COMO SE DOMINA A MULHER; 


Como se domina o homem 


Por Octave Fardel | 
Procevaos seguros para: 


Inspirar amor á pessoa amada, manter e conservar o amor” dessa 

Dessom, desterrar do coração e do espirito 0 amorque. à 

nos tenha inspirado alguem cujas relações, por qualques motivo 
nos sejam prejudiciaes, Conseguir que essa pessog 

nos esqueça em absoluto, etc, etc. ! 


Um elegante volume 200 réis 


Almanach Theatral para 1916 À 


4º anne de publicação 
Tilustrado com os retratos o bic sig red dos artistas Aura Abrançhe 
Mendonça de Carvalho o Carlota Sande, Contam n poça em 1 noto Feliz notlgl 
as cançonctas: Alm ga, Muita 6>rlel, Modos femininas, Ao mary 
mar... 0 03 monolos ras, Que eim. «. que não, Mascara, O tiimha, 
garoto da rua é o Sonho ca operario, ancedotas, charada, ote, Proços 19fp it, 


A venda na F 


Livraria de Foão Carneiro & GQ.“ 


ja Caldas Santas, do 


Real do Traz os-Montes e conhecida 
n'aquelin regifo por Caldas Santas 6 do 
uma grando cflicacia no tratamento do| 
psoriseis, cozemas humidos, ate. ctc., 0] 
que tivo occasilio do verificar em doen- 

por mim tratados é em pessous de 
minha famili 


Lisboa, 2 do maio do 1914, 
(8) Augusto Cymbron Borges He Sousa 
(Segue o reconhocimonto) 


tim 9 cuidadoso aproveitamento dos| 
desperdícios de algodão, observan- 
do-50 assi uma das modernas leis 
da economia industrial: tudo apro- 
veitar. E em Vizelia avata-se, cum- 
pre-se rigorosamente essa lei Os 


Estamos absolutamente convenci- 
dos «le que, se os consumidores per. 
corressem, como nós parcorremos 
durante quatro agradabilissimas ho. 
Tas, que passaram com à velocidade 
do instanhs, o grandioso estabçlcei- 


USTRADA DA GRANDE GUERRA 


vOL. vt 


A empreza industrial do ro Vi do 58, Travessa de S. Domingos, 60—LISBOA 
ES É 


got. vt JUSTORIA ILUSTRADA DA GRANDIS GUIRRA ur 


qto ES a o tenso Dona ds pulmões é do appaeld 
eia domiadorão volta centeio Aqua ter cartio-vascular 1 


desperdicios que se não aproveitam 
para algodão hydrophilo servem pa- 
ra 0 fabrico de cobentores. 

Para essa fiação e lecelugem são 
manto simplos os processos. Duas 
jmachinas hastam ao fabrico d'um 


mento fabril do 150 Vizeha, se vis- 
sem em plena laboração os sous 
mubtiplos e espiendidos . machinis- 
mos, não se surprebenderiam ao en- 
dravem nos srmiazens ondo os seus] 
pruduolos se aocumiutarr" emquanto 


se com o seu barco para, firmaramsso e conhecsram um vout- 
desastre a fim de prestar itern do vFormidable». 

, salvando dois tripulantes, | Só um marinheiro póde aprociar 

fficial. Estava con-jas diflicuidades quo Pillar tovo do 

e se dera uma toe Tinha de voltar para luz o 


mada, amas foi a unica perda. Com, Buea, occupação que se effeciuou a 
O maior sangue frio e dextrera 0/15 de novembro, sendo o infmigo us- 
navio foi manobrado de modo q im-/palhado em todas as direcções. " 

pedir a passagem pelo canal. Dei) Um missionario - allemão lesftou 
Jou-so ali as ancoras + abriram-|fazer ir pelos ares com uma iurchis 


vencido de 


p ; cobertor. E ha-os que são um prodi são no intotor do vavio, tralar de se pôr em contacto com o so ns compartimentos estnques do na infernal o «Darby, e quando lhe 
Pão eraiom, para logo Epa aberto”. E gos que ão um prod O crer ant té e DOE em Giçã aim 5 Ei aPmrajoeados, crinques do na nerd o Dong, quando o 
colonias e estrangeiro, É “ee por 90 cotbinhos, como se dissesse toi quo a causa da perda do maxio Lo. Conseguiu-o é força de amuito tra- mo no meio do canal v impedisse Compalivel com a sua profissão res. 

isses nrmazens do depositê e ex-| Do et E o confonto e a fóra uma explosão inter e não balho, lancando-lhe um cabo. Um “q = gasim a passagem. Depois, 8 tripu-l pondeu que era primeiro que (udo 
pedição, egualando pelo qhe se refe: ladegria do pobro mos tormentosos| extema. lação meteu-se nos bolos e des es soldado e depois missionário, 
"e a cuidados d installação o do hy-| VB! n é Nogoltam: peit plodir fes cargas de algodão-polvo-| Ao mesmo fempo, duas operatões 
tiene, as vastas e soberhas ofici-|ias de inverno que Mlogoltam pr O primeiro dia do Anao Novo foi, Ta que haviam sido collocadas junto coroadas de exito eram levadas a 


cipatmento o norte. 
Não se fabricam, porém, apenas 


do costado, O navio afundou=e ru-'cabo no Már Vermel 


lho. Na primei- 
piamente. ra, 


mas, mostram-os o que são, na sua contra, a guamição turea em 


assignatado pela 
variedade e no seu acabamento, 0s| 


perda do uFormi- 
dabiom, navio 


15.000 toneladas, | 


n Rodeo ria ri Nus Dolis houve algumas perdas Shion Boyd. conbafenção arc em 
tecidos, dieimos, dolce Miro, era lodas as córes, para to: gato ssarom do alcance. daláias, nunlídas pelo «Duke ef Ein: 
E dos bs gostos, com adoraveis phan-| eBoiworka, € CDU OM pre Órdaa pelo mortos dois marinheiros burgho. E w 
Salionlam-so crlico ellos 08 algo-!asias, drabalhados segundo O sys. Dodo exjem Mojo poste era “o talinbeis eai. occiito| pes fuddo p eras plc dada 
EE pepino fe /tema dacquard, As perchas diãodics ou menos de parte tinha ainda entre às ramos de panneiras dia 16 de novembro, 6 fora Muno 


um aveludado tão macio e ao mes de valor combativo a não so pódo 


do se vendo nem os seus mastros, | 


(Turda) está sito nas alturas pedre- 


amminhos duma impecavel alvn-! ti e ri dizer que a sua poda não fizosse be às quas chaninds, Feuld 

Ta, armauras e tephires úcicados € ae da a morder data à  aemado. “O torpeeomento de, aus do mar ao nda podia Temo Do na der dO, Prato 
Nuporenos, colins Jantes, quentes e justamente afamados cobertores da manhã e da sua tripulação de dar, foi-o por um awroplano trazido, lho e fica proximo da linha fr 
fiancitas, a'uma patuvra, tinto o que (go Já franceza, como é costume cha- da costa, iça entre O lerritorio turco e 0 pro- 


quasi 800 lromens apenas 201 faram 
sahos. Quando foi altingido pelo 
torpedo fez-se D que era possivel fa-j 
zer em laes cireimislancias » a djs. 
ciplia que sempre reina a bordo foi 


em tecelagem de algodão é possivel 
obter de mais aporicicoado e moder- 
no, 

O cónimente, as 


Voando sobre a terra, o aeropla:!tettorado de Aden, A poninsuly de 
no indicou a posição do cruzador al'/Sheik Seyd. compõe-se 'd'uni- grapó 
Jemnão, de tnodio, podes ser bom. de los pedregosos ligados com à 
bardeado da costa pelus cruzadores terra por uma baixa planície-aren 


mar-lhes... 


Herr Bailin, da Mamburg Ameria Line 
um os marinheiros do «Formidable» 


colonias africa-) Os depositos de mutevias4 


t b inglezes. sa, q maior parte da qual é cu) 

vas é até v Brazil-cujo mercado é [formam mma secção digua de vis mantido por comico. O cormam: iram assados Jara, o briguo & ta'na mard dita por via Iatea dos 
ncnos ascessivel do que pode emp. [lo es se almira q enutelos: ante, o “eapélico Loxiey, esteva ira quando o uimo Her ertr ouro lado da Arica, à ' ã 

n lo que pôde sup-|tar-se, N'eltes se admira a cautelosa) fast cora Lodi ear cam deu entrada à bor- Xo outro lado da Arica, à 26 delgena 


pOr-se, dada a concorrencia da In- 
glatorra e da Franca-aprecium os 
productos da fabrica do Rio Vi 


do, O «cultero fai abandonado e O 
«Providence» seguiu para Brixham. 

O nfficial que sa no wculterm esai- 
sou o procedimento da tripulação do 


previsão dos directores d'este m: A 
lar estabelecimento fabril. Entre 
maloriassprimas surprehen-: 


outubro, unia força francéza 30h a 
commando do curonel Mayer, com 
ão duma força ingleza do 
vcenpou Edea, mm ci- 


1, Os canhões do forto dominam o 
jsthmo que liga a peninsula cora à 
terra firme, Trez balalhões de tropg 
«desembarcaram. cobertos pelo fogô 


Vament av fim c afundowse 
com o navio. 


Das quatro emberes 


e 


es deitadas. 


RENO EE E do mor, uma, com seterrta homens, «Providence», que deseráveu como e w rio Sunaga, ha Africa do «Duke of Edinburgh», que boto 
a o virou-se, cahiiido matos ao mar; o, é quando o Etta, importante cela hardegra. “primeiro E opte Fra, 

| E ] T i ih | | f ] orem uia, om quiços pelent tripuiao” ei oleo à medalha e prada so ninho de ferro de Duala. |Depois do desembarque, batalhão é 
3 a zador peito d 3 gham Pa- novembro prepara aluçon as posi- 

sy, o) O) KI IA : IVON En 4 deseo, Pons macae md Pe do Ele, em Doro ira 13 de novembro preparativos meio de infantaria alucon as posi 


as, sendo recebido por 
furtilharia bem occulta e pelo fogo 
de infantaria. 


mens, abordou 4 praia de Lyme Re- assim como aos sous homens, E 6 
1º gs e a teipulação da quanka, com! aimirantado deu 250 dibras a Pilar, 
Setenta homens, depois ie amdarem'100 a cada marinheiro « 50 ao moço 
To mar dempesiuoso cêrea de onze de bordo. 
horas, foram salvos ao largo del Houve a principio duvidas sobra 
Berry Hesul pelo brigue uProvidencon'se a perda do «Formidabies “fGra 

é conduzidos para Brixham. causada por um submarino cu 
explosão d'uma mina, mas o ubmi- 
O progedimento do mestre q'esse rantado chegou 4 conciusão de que 
hrigue, William Pillar, e da sua tri-|fóra afundado por dois torpedos Ian- 

ção, foi um dos mais brilhantes cado por um submarino, 
itos Wessa iragedia. Estavam a| 


Excinterno do Londoii Hospital (ingla- 
terra) 


Doenças do coração e pulmões 


Medicina geral 
Consultas das 3 ás 5 horas, Para 


Interno dos hospitaes 
Tratamentos pelo radium 
Doenças das senhoras 
Cirurgia geral 


Consultas das 4 ás 6 horas, Para 
as classos pobros ás 2,2, 4a as classes pobres ás 3.4, 5. 
06º ás 10 horas o sabbados, ás L1 horas 


Largo da Abegoaria, S1 


bombardeamento 
jo cruzador francez 1Bruix e pe- 

aeltn alvym, do governo da Ni- 
uia força de marinha ingle 
apoderou-se de Vicloria, o perto 
de mar de Buca e séde do governo, 
colonial allemã 

No mesmo dia uma colnmna que 
avançava ao longo do cantinho le 
ferro de Bonabeii, vinda de Susa, 
repelliu 0 inímigo ao horte e oceu- 


Quando às eminencias que 'omj- 
[navam Manheli foram occupadus, a 
(defeza enfraqueceu e cerca de 300 
inimigos foram mortos e a májoria; 
dos restantes feridos c' prisioneiros, 
Os fortes foram ocupados relas 
forças inglezas, que se apoderaram 
de grande quantidade de munições 
de guerra e de seis canhões dé carmi 


i umas quinze mélhes de Berry Head,|  Falomos agora da séxie de araidss u Mujaka, uma estação a cerca [panha. Os canhões pezados foram 

(Ao Chiado) correndo Srt do fempori partidos cota eta Ga infnirrá pe & oitenta fnomelros dE Bonder Provimento esto pro, uveção 
5946 Cent: Se abrigarem em Brixiram, quando, alemães. O primeiro, Entretanto, grandes forças aliadas [pelo «Duke of Edimburgo, Às per 

Aoleplana 3946 Central os surprehendeu vêreri, uma Ermbar-/3 de novembro, foi dirigido contra de mar e terra, avançado de diffe- [ingdezas mmire as tropas. foram um 


cação aberia joguete das ondus. Af-| Yarmouth. Eese local havia sido ja- Tentes pontos, * seguium a vscupar official e quinze homens feridos 


ENO CORDA 


Fabricas a vapor do 
"aroz, massas aliment 


Wa Santa Iria, Ba.reiro eS 


ou sacco: 
Farinhas n.º 1,23 
Farinhas sem marca 
Semeas superiina, fin 
Alimpadura 

«Arroz descascado 
Massinhas de luxo 
Massas de 1.º, 2º e 3, 


Sociedade anonyma «e responsabilidade limitada 


à Lisboa, Coimbra, Xabregas, Sacavem, Povoa de 


MACIO DE ONG 


moágem de trigo, descasque Bê 
icias, bolachas e biscoitos em 


pixal. 


Farinha especial para exportação, em barricas, caixas" 


É] vinte do corronto À marma hora. 


a e grossa 


qualidades 


Massa e bolachas especiaes para exportação 


Cerenes e legumes 


Telegrapho: FAGINHA -— 
Expodienio 
Codigos A, B. 6, 4 


Rua do Jardim do 


Sete em Lisbon 
mo uu 


Tolog; “IRIS* 


LISBOA 
CAPITAL ESCUDOS 1.000;000800 


aMIL CONTOS OE REIS> 


Preços sem competencia 


ESCRIPTONIO 


use BO RES 4 


Telophones: Administração 4224 
2; Thasouraris 4223 


..º e 5.º edições, e Ribeiro 


Tabaco, 82—LISBOA 


Agoncia no Porto 
OA TENDADE Cao 
WU ue 


Souuros terrostros mefitimon 
o agrico!. 


“Corrosponaentos xá 


| 


O methodo mais pra- 
tico e rapido 


Trance: 
Inglez 
Portuguoz 
Italiano 
Hespanhvl 
Alemão 
Traducção 


Ruado Ai 0-1 


E 


Papel de emb 


slades na rua do Norte, o. 


rulho 
Vende-se em pequenas quanti- 


à José Lourenço da Silva 
FALLECEU 


At posons do amizado o rolaçõos do! 
DA Joni Lourenco dl Silva, Jouquim da Sou 
aa Porçolto, sou amigo tambem, participa 
ou Tallotimonto 6 qua o nua fanaral 66 
Fontisa deaaha, 30, do J, nocao do ras 


do 


h 


É Fonda qu exploração do privilegio 


agonto oficial da 
Propriodnde Tadustrial, 6, praça do Rio 
do Janoiro, 


Antonio Balbino Rego 
Cirurgião dos hospítaça 
CLINICA GRAL 


Docngas cos rins e vias uurinarias 
“Doenças das senhoras e partos 


Consultas das 16 ás 18 horas 


TELEPHONE 2990 
. do Mondo, 81, 1º 


JOSÉ QUADROS 
ADVOGADO 


Antonio Podro, jd, M. Re, 1: pará o Alto, 


a rondar om concodor licenças | 


Monte-Pio Commereial 
€ Industrial 


(dssoriação do Soceuros Mutuos) 
Leilão 
Danda Per meio 


para o dia 6 do corrênto, (ei uddiado, pos” 
caso do força maior, para o proximo dia 


Lisboa, 6 do Novombro da If, 
O socrotario da diré 
dão Franolsco Zambuj 


Não contunair 


Alfaiataria de J. À Ribeiro Juntor 
Na Avenida Duquo d'Avila, BL 
Ondo so osacutam encomimendas para 

bomens; senhoras à Craanoas, 


"as DE BRITO 
Medico dos Ho:pitass 


Facultativo da Misoricordia a Lishoa 
Medicina geral 
Doenças do appareihio respivatorio e da 
coração 
Consultas das 15 ás 17 horas 
Mudou o seu consultorio da rua do Sol 
no Ralo para 
11— Rua Infantaria 16 


José Pontes 
—— MELICO-CIRUNGIÃO — 
Massagem manual — 
Clinica intantil Ginastica 
Bua do Carmo, 69, 2.º—"Teloi, 3817 


Das 3 ás 5 da tarde 


Educado nos Estados Unidos o na 
Inglaterra, ensina INGLEZ thioorica 
o praticamente, : 


Fallar ou oscrovor, 


Fua Julio Cosar Machado, 4, f,º 


ceia É 
Les “Secrets Pompadour, 
IEROiTADad 
Maravilhosos regensradoros da bel- 
loza. Tratamento das rugas, sardas, 

pontos protos, cicatrizes recent 


Extracção dos pell 
putraoção dos pelos do rosto 


MARIA CONTI 
RUA ANDRADE, 29, 1.º 


om todosos dina (oxcopto ás 5. o down 
609) das 12 ús A dis 5 


ny 


mM 


SÉDE EM LISBOA 


TELEPHDME N.º 4084 


Roda Assumpção, 58 


Prof, d, Teixeira de Sousa à 


im | GAPITAR 


Póde-se beber às cegas 


Syphilis, doenças 
yphila, doguças 


Fofeiçood, me astoos dobu 


proprio “com os LAPHIN 
Rot, assim unimoralizada, 


todo o 
nto ou 


aii 


O DOC! 


momonto do dia, notas u duranto aa 
posta por 
porno cota 


cada, é tão eficaz 9 tlo Denohoa 


cómo à molhor agua tinorul bobida na arigem infinitamente supo- 
rior a todas né aíuas do mera vendidas em garenfas, Data à Prop 
pessoa dissolyar n'um litro da agua Comintra am pacoto do 


LITRINÊS DO DR, GUSTIN 


rins, Nexiga, 


nestas 
artritiamo O artor 

ao bobo mais pá 

Ruas imporozas, gor 
O Dlthous 


u de Gota vo 
Vous piarmacias oncencarias do primeira vrdom, Dovom oxigir que om 
nda baixa é nos 1 pacotos quo Sia contos ento hu pragon o nd 
doctene” Gusta, quê lhes asiogará a authonti 


2 pacotes fazem 12 


para obtor instuntancamonto uma 14 


Tim 


menos de 4! 


Doposito gorsl: Jeronimo Marti 
Lisboa, Desconto aos rovendadoros, 


Silva Ramos 


TOA GERAL, 


neia Nasionataos Tuberci 
Consultas das 3 ás 
CHIADO, 61,2% 


dos rins o vias urinarias| 


Medico do Posto da Afisoricordia e da As 


utovoa 
ô 


COSTA SANTOS 


Madico ospoolilsta 
DOENÇAS 


RB OLHOS 


* 


Consultas das 15 ás 17 


Rua Nova do Almada, 05, 1: 


fesresolveue estuar 


95, Rua Garrett, 95 


MISTORIA 1 


Em 


Aos po ppa 


DE 


Lishoa e Porto 
GRANDE BCONOMIA, 


A MUNDIAL d'accordo com os seus importantes resegurado- 
uros de propriedades, sem uso ou con- 

tiguidade perigosa, ao premio de: 803 por cada 1)080000n 8) 

por cada 1:)00890 de capital seguro, 


es PODES ERA ED E MA E” 


Companhia de seguros-— Socioda-o anonima de responsabilidade Jmitada 
Capital Esc. 600.0008 Reservas om L9M 84.240876 
DELEGAÇÃO NO PORTO 


Pin 


(Banquairos) 


Agontos em todas as localidades do paiz, ilhas o colonias 


présorea o quo too 
snto o cura ou quo aolren d e 
figado, articulações 
mo todas as doonça causadas pela falta de oliminação natte 

so. E) noconinrio aprovoltar a oatação Gm 


a tutnoral dolo 
Tofrigeranto, qui 
palmonte com 9 vinho, so qual dá 
s propriodades radioativas o 
ento O quo fazem 


a para bobor, 
mistura faoil. 


o organiano o Iesombaraçabo das 
dns om cotxação folha ou todas as 


do 
dado 6 o valor medico, 


itros de agua 
or 450 réis, 


réis cada litro 
& Filho, rua Garrett, 13 a 19, 


Lavagem de fatos 


Feitos ou desmanchados 


Minturaria CANBOURAO 


Largo da Annunciada. 10, fi e 12 
Rna do 8. Bento, 176 
TONE 662 


to da Fonseca & Irmão 
ron da Liberdade, 138 
Telephone 1459 


às pars 


cudas to golpho que lem €: 
no mar Ve 


tro da cidado a 


ta de 
bom 


nforma- os fr 
do aran 

djo- 
nome 
lho, O Cru: 


huvian 
aba para se 


bro, 


tua resposta uma esquadra dé 


os fortes 
los ao romper do dia 3 de novewn- 


les responde; 


1 de nov 


anceres o 
dos Darda- 


m, mas os ale 


voL. vt ÚUSURADA DA GRANDE GUBNIA 119 
mas o certo 6 que a tonelagem do juv mat Césca do meio dia o som 
«Gochen» era quasi dupla da do na- [fuma exploção se via o iolgs do 


vio almirante russo, Ao certo, sabe: 
se que esse navio Love grandes ava- 
rias. Mais tarde appareceu ao largo 
de Batium, mas do facto de ser fa- 
cilmento ropellido pelas baterias dn 


for 


fumo mega 
da No 


m vistas elevaurso 
stava à duas mi 


ção vccupada por un 


tentadas para 
enderem, mas não d 


ali estar 
r 


con em reconhecimento nz 


de WanlicelAUum, mas apenas encon 


dos, 


rapidamente 
a volto para a cit 


A prituedra descarga dos cantões 
de 13 pollegadas do unvio alimican- 
Veto alli 0 noch Gio 
Xi gulphos Persico, como tuutr oo dio a bordo. dial 


por Cori 

pela múdin, demora. cs fogo com to 
a eanhunciva uSirduro, uma farça dE os seu can grande Calibro, ag 
am ont tum cumibhão. Massi oco o sobre 0 navio almi- cl 
att direta da ultccium, Os canhões A batalho durou 14 mi- voam 
du ininviio Jorn reduzidos 4 do que 0 uGochem tealo. Da si 
teeio api tt uuente do rumo e, m au 4 homens, 
ea vidiut auto velocidade, desupe desembarcar: 
e io do nevocil 


de marinha 
a arma 


no Mar À 
+ bombarde-n 5 
e TO gran 


dr 


Dai 


«mento do tropa. Nego-| 


restliado devido à intervenção 


pe-Jmente o intuito 
tanto cau 
mentar o alcan 


tra os forte 


sas dos 


vam, 


Segundo 
nutior 

pelo meio 
e-lquando uma di 
volinça dum cruzeiro 


que hastopol, avislom, a 
pharol 
emo e 0 ur 


tatamente Jor 


lhes ficasse 
n logo 
di 


aci 


“ue não tona 


N um um furgo, ( 


muros & feridos. 
« divisão russa tes 


en-loeça 


rias como cxpori- 
unhões con- 


manias depois o uGiuo- 
laum foram alendos 
Ja armada russa no Mar Negro, 

communicado do estado 
al em Pelrogrado, 
18 do noveinbro, 


Analolia o estava em frente do Se- 
milhas ao 


distancia 


«sa 
bem cstaluida, 


gador «Min dos o soflreram dns, cahin- 
para Akaba a Junto «do cos- 
y inquerito é Uma grando vi 
y plosão, acomi do grandes | 
rolos de fumo n deu vo for- Sebastopol. 


poudo avaliar 


mos, o Dil 


vez dur 


a 


a 


torpedeita 


fa. 


costa. póde inferirse que Os «eus 
canhões de grando calibre não ha- 
n sido bem veparados ou sub 
tuidos desdo o combato proximo de 


A 18 do dezembro, o submarino] 
êngice Bi, command 
mente Norman D, Holbrook, entrou 
nos Dardanolios e, mengul 
debaixo de cinco filas de minas, tor 
pedeou o navio turco «Mesaliyon», 
uuto estava guardando 0 em 


iNumorosas perdas qm 
eionam em aguas ingleg 
“do que decone de nóver 
& janeiro de d915, 
outubro, o velho or 
commanidado pelo 
foi afundado do Es 
or um submarino aliémão, 
ptazudo, voltava de Dunicerke. E 


o. começou a meik 

“O signal 8. O. S. Toi deito e dois des: 
ons 6 0 paquelo ulavician di 

oatreira do Canal foram em seu soe. 


ti flucigando durando, vêrca de 
lisras depois de Ler sido tanpe- 

undundosse copos, sendo 
«dante bo tamo à abando- 


A 


A 11 de novembro, a cantaneira-|ta 


Ni 


polo lonento À, 
doada por um submarino o adumila- 

ino Mouve qerda de vidas € «| 
docuoroncia foi presenceada por m- 
Mares de esp 
viam reunido ao ouvietrm van 


ra. fósse porseguido pe 
do fogo dos canhões é por lomsdei. | 
lou a calvo, 
do tor vesiado debaixo daguá 

nie move horas. Quando véu 
pela ultima. vez. n Mean, cs- 
ava, esto iafundando-se. 


pelo to. 


lo por 


qo 


capitão, 


agua. 


ipulação morram 
ndo sadviss 400, que 
em Dover, 


Po, comeniandada 
. Moore, foi (arpe- 


ultimo dia de)S 
doe alegam 


ea) 


, 
al. Immediada- 
va-vidas “do o 
a nar 
o areltos fot ipulação, A 
uNigerm atundouso céroa de vinto 


fainatos depois da explosio, 

A vomb ecrolania do 
at lo noticiava o afundamen- 
to do submarino alemão U, 1 
costa monto ta Escoi 


i 
tando o eles. 
junto do 
08 eos off 
tomens, tendo me 
am Aomem 


desastre 
a 26 do 


novembro, 
km, um mavio do 15,000 to- 


[o 
foi destruido, pardendo 
patação, campos. 
7 o Oman, cam 
excepção de qualurzo. Muilas oxpli- 
€s so duram áeôrea da exprsão 
does db navio, mas b certo 
ou um enyostori 
O tsvento Benj 
ll, residente em 
e dio inquenito que sy 
ass abaixo de Medway, és 
ã a 26, 0 abale 
Nerrken ensaia em Rifivolo Reach O 
ue mada havia junho d'elte, Como 
ema o offioiil encarregado do forne- 


nto do carvão, ostava pergun- 
sigames para bando quan- 
alevia mande, quando 


va colum 
vio, seg 
que 

aruemecando 


que so 


ncio| 


05 dasimoços pau dodeis as direct 
"No ago sido vit aetação alguma: 
Eiaya teanauitia e vaga has 


4 


| nov) Lourenes 


JO-A11915 me, 


BOGIHGHOHHHOS AP AAA: 


rante Lola do Nah 


Em 23 de dezembro 
Premios maiores: 
240:0008 
50:0008 
10:0008 


Bilhetes a 100$ Vigesimos a 5$ 
Quadragesimos a 2$50 


telas a 2810, 1960. 4310, $55, $33, $22, $IL e $08 
ans Ep] a Ea 2820, ão o Ria 
Pedidos a 


CAMPIÃO &. G' 
116, Rua do Amparo, 1!8 
Telefone 4:058 


DODHHODHHHOSOHSHHHGSHOO 


DOLHPIDOSSHIHOHPLHHDOGOAO 


996 


: 
: 
: 
: 
; 
: 
; 
: 


de invamo 


ido pelo habil «coupeur» sr: MANUEL 
ANTUNES CABRAL 


Completo sortido do fazendas naclonaos o astianuiras para fatos 
a sobrotados, 
Vostidos a casacos gonoro faitle 
Fardamontos da toda a aspecio, 
Sompro à ultima moda, 


amuel Nomes Correia Limitada 


Rua de 8. Julião, 188 a 198 esquina da 
Biua Nova do Almada, 2 a 10 


Telelone central End. telegrafico 
256 Corrêafils 


Arrastão 


Atelier diris 


senhoras. 


FORTEMENTE 


4 IDICAIA 


“es 28) EMUINORICA 
OS A EN AICA 


“CALDAS SANTAS 
DE CARVALHELHOS 


tilipa o rim, digado, estomago 
tinos desembaraçando.os dos crystaes 
unicos, bilis e todas as toxinas e impu 
vezas que se acumulam no organismo. 


Anfilivel em todas 


a pode ser unha intergamento 
com! não conter 


DEPOSITARIOS NO PORTO 
Dourado, Carvalho & Irmãos 
P, da Liverdade, 133 
Telephone 1941 


DEPOSITARIO GERAL 
Mario de Lima Netto 
Lo de 5. Julião, 19,1º 
Telephone 246 Central] 
Tambem se vende a copo garrafas e garrafes, nas hoas casas Waguas 
pharmacias e restaurantos. 


Pomada, do dr. Queiroz 


Experimentada "ha mais de 40, annos, para curar 
empigens & outras coenças de pelle 
Yende-so nas Prinolpaos Phanmacias. — Deposito Goral: 
Fharmacia ROSA & VIEGAS 
R.de S. Vicente, 31 e 23-LISBO A 

Cuidado com os falsificadores! Só 6 verdudo es à 
ivor a nossa marca registada, 


Mozaicos— Azulejos 
Cal lydranlica 
Cimento Emzo 


Goarmon & G.º 


Ei Coro Sento, 17, 196 21 Telephono n.º 1244-<os IBBNA 


Empresa Nacional de Navegação 


Primeiros vapores a sahir em novembro 


Dia) Beira, para a Marvixo, 5 Thomó, Loanda, Lobito, oidado do Cabo, 
larques, Boira Mogatabiauo; o para Inhambane, Bartholomea 
Olinde, Quilimano, Ang 


Não rocodo carta para. 


(gua 

as 

eli Porto Amo Lu, Ibo 0 Tangue, com trasbardo. 
já o não 88 garanto praçá para a Alriou Ucoidontal 


“psi Caiado, Bota 
io Dongucia Ve 
atdona, Muoulla o Mus 


para 8. Viconto, Prai 
o, “Ambris, Loanda, (8 
Ambrizotte, Quiizan, Quissnns, Bom 
sorra, ou ttasbordo dar Loas 


bio 
NO PORTO 
aosagentesHerm. Burmester &Cs 
RUA DO INPANTE O, HENRIQUE 


« Ros escrinforios da Empresa 
RUA DO COMMBROL), 5 


DIARIO REPUBLICANO DA NOITE 


Direcção e proprisdade de Manuel Guimarães 
Editor-—Camillo Sousa e Aimeida, 


VORA im EEmESE 


LISBOA—Sabbado, 20 de Novembro de 1915 


Telapinnon.e 2293 —Entoraçok: 


Co noasição ua da Noria, dl 


Ofioina da impessaÃo 74, Ru 


ala. CAPITAL 


Progo À contaro 


a da Bioa7l 


“"H CRISE€ 


7 Aberta à cris aninistoviad, O que] Sendo assiti, conhecida a vonta 
intore de do paiz expressa nas armas elei 
sima essolvida, q a loraos, exislindo um! patido que, 
espaço ade tomipo que ella demoro, Jmarct «essa expressão do sulra gi 
autor vue relação & constituição do [dispõe da maioria parlamentar, € 
amini-lerio que yac euscoder ao ga-|lem a divigico um estadista do com- 
Dinclo José de Castro. provadas aptidões, não se conoebe] 
O paiz rouluna que esse aministe-|que possa haver dilação mem hesita- 
Elo =* forme rapidamente e que se-|cão na subida ao poder d'esse part 
ja conslituido de forma & inspivat;|do, nepresontado pelo isou chefe. 
lhe maia atisoluta confiança. Ja ha muito q partido 
A irovidado da formação d'es: que o gabinsie agora demissio. 
ministerio impõe a gravidade do mo- [nario, e de natureza dransitoria, não 
ciedado, portuguera penpetusrse nas cadeinas do| 
em que se sovel sm] podor. Po no não «é ad- 
=lamcias  exvepcionaes, essa missivel que esse pantido, sabendo 
gocnsiãto 6 a presente. Tanto por o-|que a sua ohamada «o polar era 
tivas de ordem interna, como mol finevitavel, não esteja preparado pa- 
vos do ordem <xtama, a ciluação na lhe sucecder. So ha crise que de- 
So tgiz reclama um governo firme, |va ser prompamente resolvida, € 


dk 


hontento, deaduzindo às goandes osta, 
corvctlos mavionaes, e constituido! tia ; 

ata, do Quanto à consliluição do novo ga- 
ter tomens cuja capacidade esteja e a ado excepcional Sa 


ueima do foda «a duvida. 

«Não é m'uma siluação d'estas qdo 
e amnastarso uma cri 

fiul, Seria não só am d 


situação indica que cllo não pode] 
deixur de ser presídio pelo chefe do 
esso partido, que é o seu estadista 
mais motavel. E “stubelecido esto 


do 


spres 


para à Republica, am desprostígio| jo 
fm O ais partidos, mus inda Po tambem não resta duvida. que 
porventura à origem de inrameçia-|Osse estadista deverá lor a maxima 


libendlado de acção para escolher os 
seus colaboradores, que leem do O 
auxiliar numa missão que será ne- 
cessariamento historia. 
iPrestainimos que no partido demo- 
cralico não haverá duas vpinides «| 
este respeito. Seria fazer oltensa ao 
irilo paleiolico & ao sou es- 
pitito republicano. 

Neskts condições, o paiz tran 
auillamento aguarda a resolução lo- 
gica e ungomte da crise. Aguarda-a 
certamente com a maior das con 
franças, e seria am verdadeiro cota 
clismo nacional quo essa confiança 

illudida. 


vois males aucionaes. Os acontoci 
mentos ão so suspendem ao man- 
«lo nos mossos lomens publicos, € 
sobretudo acontecinontos que se 
aesenvolvem fóra da sua esphara do] 
feçao como sejam 95 da conflagra- 
'ção europeia, que arrasa o mundo 
inteiro aum lorvetinho, 

5 Nom mes +o pode dizer que a 
aiso seja inesperada. Não só q lo- 
“gica do wystonia polílico ta bastante 
ienpo à deteriinou, como ninguem 
dguorava que o gabinete José de Cus- 
ro já se considerava demissionatio, 
desde a inauguração da mova era 


Oque indi 


Os estabelecimentos fabris do| 
norte—A questão das pautas 
—Mostruarios de productos 

—Uma exposição perma- 


visilado e so dispõe a visilar, projeclan- 
do este diurio cooperar na obra, por 
muitos Ululos sympathica e util, d'uma 
exposição permanent dtaquelles pro- 
ductos em Lisboa. 

Assim, os commerelantes, o publico 


silam o nosso paiz lerão ensejo de mais, 
facilmente apreciar o desenvolvimento 
e o valor das industrias nacionoes a 


mente 
a Gu. se “não tem feio toda a jusiç 
a tati novamnt para o norte, que absolutamento Mes & dovida, 


D. Virginia Quaresma parte para o 
nerio nos primeiros dias da proxima, 
Semana e estamos seguros de que terá 


mentos indusirines e commcrclaes, que 
entorno a Corea UM Encarta MOS 
presuda collega sra D, Virginia Qua- 
resma, que nm «Capital tem já publica- 
do algumas das impressões recebidas 
durante esse inquerito. 

D. Virginia Quaresma sabe ver o con- 
tar o que viu, e prometio umpliar o 
mis possivel o seu interossantissimo 
ullho que representa, por assim di-| 
una verdadeira revelação, 
Grando parte do publico ignora o que 
valemos sob o ponto de vista industrial 
e commercial € n forma suggestiva o 
tumena, por que essas reportagens o es- 
elarecem ha de sem duvida agradar-he, 
sendo, ao mesmo tempo, inutil pa- 
ra a industria « para 9 comercio na- 


rinhoso com que 
ocensilia da sua primeira viagem. 


Os nosgos jornaes abusam das en 
trevistas, pondo a faltar pessoas reaes 


ou imaginarias que tinham no silencio 
um dominio assaz vasto para terem as| 


cional à inicialiva do 05 loruar, como 5 

Meuoestn: perita e largamente conhe opbliões que quizessem. A publicidade 

cido. “CC ltorna-as vaidosas c a vaidade leva-as 
A segunda viagem do D. Virginia [a encurtar os limites das suas cogita- 
Q não só O Porto c ções, revelando o que pensam dcerca de] 


res, mas Guimarães, Droga 
+ do Castello, Covilhã, Gouvei 
onde nos enviará As suas fm 
des e elucidativas motas. sobro, 
emprezas d'essas e de ou- 


ldeterminado assumpto ou problema. 

E quando nós queremos saber reai| 
'mente o que se aproveita com tão longo 
|palavreado, temos de confessar que per 
demos o nosso tempo. Nós resolvemos! 
as dificuldades, amolecendo-as com 
'phrases dcas, E por isso que somos ale- 
gres e muito pandegos. Uma casca de 
nóz basta-nos para vencer uma tormen- 


ncamento,  oceuparssedia def 
is industriaes sobre a reforma das, 
antas, pendendo desde 1908, € que as] 
nes Clorcumistancias obrigam à con- 
silerar como, um das mais momentos 
aesplos, devendo. fere em vista 
ncia, influencia, que a guerra 
exercer nas relações com- 
merciacs dos povos e nas (ransforma- 
gões per que as industrias vão tambem 


um brinquedo o sem perigo do naufra- 
gios, 


O sr. José de Castro ativow-se a 
terra com O seu governo. O aconteci- 
mento, à força de previsto, não surpre- 
ma dus pautas? Entre as opiniões que hendeu ninguem, O pó dos esquecidos| 
merecem, sem durida, registar-se, cum [cobria.o já ha unas semanas, Todos 0 
Ara conhiáber na doa nd dalrines, ceia tratavam como governo morto. A sua] 

“s [otem, oniua hão do lendaneir | pueda, anmnciada lojo nos jornaes, 
riencia determinou e justificarã. não causa sobresaltos, mas sim uma im- 

Collabor 

são de mostrgvios dos productos das 
iabricas que à enviada da «Capilubs tem 


Iô 


À le Pt 


remos tambem na organisa-|presão de alivio pela suavidade da ago-| 
nia, Morreu sem esforço, isto é, como 
vivem, 


errogação que lados 
nós fomos deito o aventa, com tuci- 
dez, uma hypolhese que pode paro- 
cer paradoxal mas quê niom por isso 
deixa do ser muito acceitavol e, so- 
Dretudo, mito curiosa. Mare Ro- 
Dertson passa ama muito summania 
revista aos quatoo ilermos da sério 
do Taine, aocentua Gama forma 
brilhante o engenho elogante é com 
ciso do Mestre, parpassa (tambem 
elte, com muita nitidez) da Grecia 
da sua esculplura para a aneia-oda-| 
de feudal que dá a emuis prodigiosa| 


Mare Noberison acaba, agora, de 
publicar um livro, «The Revolution 
of do Amy, muito engenhosumento! 
ponsado, escripto com altivez no no- 
bra ostylo de Carlyle e qpte é como! 
que mia mota do deitor aos ulimos 
capitulos da «Philusophia de L'Anbo, 
de Tune, Parece que 05 negocios da 
guerra não tomam de todo O tompo 
dos iuglezes v poderá, com bífeilo, 
causar aepuro que, esta quadra 
agitada e incerta, vm homem, nO, 
conforto do sou gabincle, enfileire 
thonrias quanto, por loda à parte, 
se cnfiteivam Momens. Mas “Mare 
Roberison & un velho e, não poden-! 
do pegar numa espingarda, pega 
aum caneta conto que, do qualquer 
dos medos, se pode ser ntil à sua flagrante que munca houve escuiptu- 
terra. ra como no seculo «lo Pevíoles nem 

“Tha Revolution of de Amb não pintura como no sceuto de Leão X; 
aum traz uma conolusão nem mesmo é lambem vio que nos expõe clara 
um anudo te var diflerento sobre q mente como da miseria da desgr: 
enoluçõo da Ade, Simplesmente, 'ca da terra Iurante a primeira Ro- 


vras quentes para a pintura da Re- 
nascença e estaca deante do quarto 
feomo das 


dade 0 apúro—sempre 4 maneira de 
Carlyle. 

“Com effeio Tain presuppõe que, 
'na Árto as cinca artes, cada uma 
por sua vez, teem um periodo de 
Erundeza, explendor e decadencia. 
Et vlte quo mos mostra d'ama forma 


em geral e até os eslrangeiros que vi- 


all o mesmo acolhimento umavel e ca- 
distinguiram por] 


la. Conseguimos assim fazer da nautica| 


| 


Jean Finot s 


CHRONICAS DE PARIS 
obre a guerra 
B— a 


escola de guerra é de diplomacia —200.000 granadas 


— eo — 
Jean Eiinos recobtumo no sou ga- Se cota nitdida livesse sido lomada [ções; 
binole de trabalho, Iue Jacob, 45, 
cude o eminente pensantor diaria 
lomnto cuida da caia aMevuev, Fsta- nições... 
vaso cm plana oriso ministerial. O wAlúm disso, na igaorancia das] 
momento não era, na verdade, O forças 6 dos recursos alemães, du- 
mais propício para reclamar untrante os primeios dez mezes de 
pouco do seu temp. Não hesitou, to-" guerra. quast mada se foz em mate- 
davia, o escriplor, emboma singular- ria de artilharia grossa e de muni- 
monto ocupado, em concederano al-“ções. Bm resumo: praticaram-se to- 
guns minulos de putestra, conforme das as Lolices que se podiara pre 
eu lhe podia por intermédio de uma car, c apezar de tado, a siluação da 
atta pessonalidade que bondosamen- Alemanha nada dem de invejatel. 
to me quiz proporcionar o «cu co-| «Tudo mudou, parém. Todos às 
nhecimento; e com cffcito, após our- aliados comprohonderam que será 
Ha demora na antecamara, fui intro- preciso lulvez Inolar dois ou Lres im- 
|dunáslo avunia poguena sala ao fun- nos para pôr fermo á supremacia 
[do cia qual, junto de uma socrelaria, allemã, e os esforços que se cmpre- 
enorme, eu pude 'pela. primbira vez garmun” nos ulimos seis mezes são 
lapertardhe à mão. tpor dal fórma considonaveis, que à 
—Meu prosado confrade, tem-me França fabrica, só à sa parte 
ato seu dispêr. Imais de duzontas mil granadas por 
Expulo summariamento o fim dia, quer dizer, quasi tanto como à 
da minha visita. Dosejava eu, afra- propria Allomanha. Pensemos a 


de mu 


cida a estas horas por fu 


suas 


espirito da França. Jean Finot per- então sem diffiduidade qual será a 
lionce à calhogoria dos homens 

marcam nitidamente uma epocha;. sarios dW'aqui à poucos mezesm. 
sabe obsavar e raciocinar no mais 
elevado sentido da palavra. 


opiniões e a sua mancina de ver pos- mulando m'este mwinento, E" de fa- de q 
suerm, por isso mesmo prerioso vi 


que ene, poderia 
rupida sintheso, quaes as solidas ba- de imã do obra, 
ses em sue se fundamenta a espe-arecoid» de aclisi 
ranga ido triumph. Porque nin rengia com as iodugtr 
guem;'na França, duvida já hoje do dos “aliados. A França é, cmo Yi 
trimiplio, não é assim? 

Final, Pésponde clara, 
monte: * 

—Não; “aotralmente ringuom, na 
França, duvida já da victoria defni-| 
tiva. 

—Mas fala-se om erros diploma! 
ticos, em medidas tardiamente to- 
imadas. 

= fe diplomatiar das túlhados, pio 
seguiu elle, commotleu, é certo, al- 
guns envos, sobretudo no quo 195-| 
peita á questão do Oriente. Mas isto 
de fórma algoma cumprometo o re- 
suitado final. Se 05 alemães toma. 
rem Constantinopla, a guerra pro- 
longarse-da sem duvida mais meio 
anno, o que outra coisa não signifl- 
ca senito uma agonia nrais denta pa- 
ra a Alemanha... 

«A França tom actualmente quasi | 
dois milhões de homens nos deposá um superaiveadnought . todos o: 
los. São dropas frescas, promplas um cruzador-couraçado. todos 0º 
Ja. intervir no momento. opportuno. Jum cruzador rapido todos 05., 
Por outro lado, os seus recursos fi cont 
nenceiros encontram-se tão pouco podeiro lodos 08. 
labalados que ainda até agora mão de grade raio de acção todos o: 
houve necessidade de se recorrer a areou, além d'isso, novos 
nonhum imposto supplementam. — lsinda desconhecidos 


possam “bater, 
do em cohei 


pausada- giaterra trabalha-se egueimente di 


e noite; tundem-se canhões é fat 


cheio contra os imperios centrae: 
Além d'isso o esforço naval da (5:4- 
Bretanha é lão vivo que c: 
dus as presumpções. De um rê; 
lutiigo de Trubesi-Jreg 
“eguintes elocidalivos periodos: 
4O que seria impressionante 
[que demons 
'os comentarios, melhor 


o 


que as 


naval, soriu simplesmente poder di-'so di 
zer 


«tantos super-drondncughts nos c. 


Insinuei: dos mares, com «laes» proprieda le: 
—Mas leme prolongado tanto, aJe «tal» polencia; construiu por ces 
vota... 


—Tem, roplica o grande publicis-/po espocial, affcotas a utal» 


do, à diplomacia quiz continuar a etc... Eis o que seria ne 
ser leal é sincera. Muitas vezes lia-[zer-se paru fuzer uma idoiu do co: 
via qualquer coisa de comico na at-! naval inglez. Que o da: 
fitude dos aliados para com a Al-'eitor lente, depois de reflectir um 
lemanha. Esta comprava, por toda pouco, substiluir por cifras razoa 
a parte, os jornaçó e as consciencias jvois, embora muito andaciosas, to- 
dos homens publicos; os alliados li-[das as indicações que acima ficam 
milavam-se, pelo sen lado, a falar lem branco, é ainda por certo estará 
do direito dos povos o dos interesses abaixo de realidade 

sagrados da justiça. Prelendeu-se| JEmquanto rapidamento terminava 
egualmente respeitar os inlerosses estas reflexões e rabiscava as m 
dos neutros, por mais mosquinhos [níhus notas, Jean Pinot proseguia. 
que fossem, é esperou-se um anno com o seu sorriso intelligente € af 
inteiro antês que o algodão Fosse] favel: 
dociarado contrabando do guerra.) —Comprenonde-se, nestas condi 


aascença surgin dodo esse poenra nosso tempo, cada vez mais m 
incomperavel da ogiva que deixou ddmente descjam o sonho e a phan- 
a Europa Central coberta de cathe-!fasia, procurou a arte adaplavel. 
dedos; é cite, finalmente, que do Puta o «mal do seculom, para o de- 
grande seculo lrancez destaca à sua Sojo dountio de não soros nós pro- 
feição propria, a poosia deamatica,'Prios, para esta inisteza vaga é sem 
infinitamento “correcta, prodigiosa- nome que nos comes e que ivrompo) 
mecte dem falante, compacta, ho- Aqui e além em manifestações 
mogenea e todavia leve, desdo Bos-|Worlher e 4 Manfredo achou a 
suei até Moliére. E como não ha, om musica tonificante e inexprossa co- 
'Taine, ama fala, um -ponto fraco imo q mosso proprio eral. É de facto, 
quio permitia duvidar da robustez da na epocha em que à professor Taino 
[sua thevria, julgou o professor que, '9ssim 'expendia o quarto termo da 
depois de “or “eliquelada “a belloza sua sórie, Wagner e Berlioz compu 


sair 


colosão da architeotura, tom pala-passada, podoria egualnrente detimi 


a «A edade moderna: produzir uma nova modalidade da 
e à musica», cocando pensativamen- Bolleza que se transforma constan- grand 
te o queixo, e forcando com alaori-!tomente. E ussim é que em ecguida! Voga colos: 


nham ou acabavam de compor, uma 
musica mova, qmisica de almas in- 
e dão bem coproduzia o 
agindo * incesto das] 
5 que Jogo levo uma 
nd. exlranha. E assim 
como Paganini anysterioso e Iremen- 
te cosumia em si os sossas pobres 
males de Jellrados soffvedores e inu-| 


men 


tar a dolleza dutura—ou pelo menos Mit 
'as fontes de emoção que deveriam duiotas we qu 
pensamento 

s mas 


da sv 
F 
|Tove 


a ter trimnphalmento demonstrado 
a jusleza dos seus tres primeiros ter- 
mos formula o uilêmo, o que faz de-| ma 4 
ter Mare Roberison o porventura leis, Bertioz, mais vasto, lançava as 
lhe suggave trezentas paginas. |mãos cheias, não 0 remedio, mas à 
Na verdade, na edade contenipo-[d0r egual, que nos alivia cgoista- 
ranea, nenhuma ario domina as ou-| mento quando q vermos nos cutros. 
tras ardas, E Taine flol ao seu prin-/E Taíre, no seu tempo, nommescenta- 
cipio do dritho proprio é superior em |V POr colo modo uma theoria que 
dia “anna denaso upplica os sous [Máis parecia am teorema pela cor- 
Coslumados eyslemas do indução e | ufgurante que ercenmavs 
dedução e, perante a eguatdade das] Mas wm quanto de seculo passou 
multidões ue “por entre o frogor doljá sobre Téine, Ninguom continuou 


vendo, o 


esti fazondo estorços 
nos “para conseguir a paz. Essa paz 
[ninguem conitudo a deseja confor-| 
me o ponto de vista allemão. Uma 
paz falsa e prematura seria à ruína 
do mundo civilizado. Se a Alkema- 
- nha ficasse de pé, se 


cto materialmente impossivel que as allihdos: 
lor, Ninguem portanto, melhor do fabricas 'alemãs, ápjino a maior ou gás se” 
expôrame m'uma menor escassez de materia prima e gugies. que 

O quistgitam o Sudoeste. Africano 

nião--drmadas em parte com es-| 


as de guerra pingardas noss 
“nições enviadas de Lisboa. Não obs- 
Imos, uma officina"immensa; ná Ti |tanip lia] quem anteveja que a nos 
'sa imiogtidade colonial pode vir a 
I-'ser affeolada quanto, no congresso] 
'camese” munições na Ilalia; o Japio/da Paz, so modificar a carla do| 
a America do Norte teabaltam em mundo. 
—Comio assim? 
—Não falta quem receie, da Bel- 
ode l9-!gica, uma exigencia territorial tcór- 
nte ca do nonte de Angola, e da União) 
os SulAfdvanx, o desejo de dominar nó] 
[sul dessa provincia... 
Joan Finol respondeusne, testual 
iraria melhor que 1105 mento: 

— Todos nós lemos a pretensão del 
mais beltus plrases o que à Inglt-;ter defendido uma causa moral. La 
lerra conseguiu realisar no domtio clamos para affiemear não só 0 nú 

ireito à existencia, mias ainda 
GrasBrotanha tem astuaimente a logitimidade da soberania das pe- 
'quenas nações e a intang 
Inteiros, que astarão promplos alda sua autonomia. A Nypolhese a) 
combater em utamtom tempo. Prodiz) que so refere seria ir 

«'tradiotoria, porque viria lançar uma 
!msancha indelevol sabro à pureza dv 
m nosso triumpho, que será o “rium- 
-torpedeiro todos os..., um tor- pho do Direito e da Justiça. Portu 
um submariau gal nada tem a temer. À ideia de o|! 

ucr porção do seu 


privar de q 
navios lerritorio colonial para o 
ma superficie Belgiea revoltaria a conscic 
todos os altiados, e a França levan- 
“ar-se-hia n'um grito 
tenas, «tantas» unidades de um ti-/protesto, Ningucm deixaria de cffir- 


Ravel de Duke 
ira inusica. Mare Robenks 
tn que dalliu o quarto tecmo da 
rie e que a belleza moderma não 

por agora, duma arie que 
abta expressão em 
Beethoven, Mozart e Haendel. E se 
é corrente que a musica tem hoje 
um exito maior do que munca, tam- 
bem não é menos cento que se não 
impoz tomando-se uma arte amiver- 
salista e assimitadora. E Marc Ro- 
Denlson, sempre emproseto no estylo 
nobre de Carlyte, es ! 


leve a sua ri 


anca, 


A certeza do triumpho—A França tem 2.000.000 de soldados nos depositos —Uma 


por dia— Nenhum 


dos alliados pensa na paz—O esmagamento da Alemanha —O respeito 
pela integridade das colonias portuguezas 


para onde nos conduz o fatu 


no início, a Alemanha estaria von-jro. À Alemanha lunbem o compre-|o 
é por isso que, apezas das 
hafetto, clha| 


victurias de espa 
obre-huma. 


pra, depois, desta guer 
da Homanidad 


. Não im 


Elie sabe bem que os bel 
alem com canhões par 
e as inopas te Botha con. 


IS nossas o queimando mu. 


acional e con. 


uso; /mar que seria compromettor à cau 


E após um ligeiro instante de ro- 
ão, Jean Finol accrescentou air- 


—No fim de cantas, é preciso não 
(conhecer a Belgica para suppór q 
Joxiste ali um mico homem de E 
tado capaz de propór tal coisa 


HERMANO NEV. 


Amanhã: 


Constantinopla para 0s belgas 


(Continuação da «intervieies di 
Joan Hino). 


ria nocossarin. 
continuar os armamentos em todos 
os prix 
ra, as aspirações 
consislirão na paz o no 
sem a amença dos canhões. É a este 
respeito, todos os allíados estão abr 
sotutamente d'aceordo. 

“Não existe por isso um pabriots 
clavividente é sincero om nenhum 
paiz alliado que pense em paz n'es | 
a ocensião. À França, «que parecia 
temer uma guerra com mais de um 
anno de duração, já não vê na sua 
|voz da sua palavra anclorisada, co- ra no esforço da Inglaterra, da Rus- frente senão este unico limite: o os-| 
inhiocer «mais do perto o ostado de sia o da Ikalia, o comprohonderemos magamento defmilivo da Allema- 
ha. Que a guerra tenha que durar 
posição melativa dos nossos adver- ainda tres ou cinco amn 

ponta. Estamos todos resignadosm 
Esta revelação sugiereame, subila-  Faieidhe então do Portugal. Jean 
Im-'mente ,a força prodigiosa dos r- Finot não ignora os serviços que a 
mensantento relacionado, as suas cunsos quo as aliados estão accu- nossa Republica tem prostado, des- 
Ínicio da guerra, à causa dos 


trabaiho 


idade, 


regar à! 
a de 


nanime do! 


Asituação na India 
ingleza 
190 ministro para as 
Indias pubilta o segu 

calos na imprensa 
ultemã ácerva de pretendidas desontens 
has Indias, e ropreaizidos cum ag 


pares estrungon que te 
bentára uma em odo aquele! 
lerrilorio, e que Brabmanes , budhisias 


mastás retalarios O rajal de Ingo 
divigiva a revoila é haviam rebêuta 
tambem graves. desordens em Bom- 
baim, Madras, Nagnur, Allah-Abad, é 
Inaspur, ondo os rebeldes so estorcaram 
por impedir a partida de tropas indige- 
nas. OS mesmos relalorios dizium ain 
da que em Inaspur as tropas inglezas 
íverum de retirar-se, indo os rebeldes 
oecupar os quarleis e rsonnes. O seere 
laio de Eslado para as fndias decinra 
que não ha uma palavra de vendule 
em loda a historia, havendo a nulur 
que não existe 0 rujal do Bhugalpur, e 
se os altomães alludem ao nababo Biia- 
'walpur, esse é uma creunça de 14 ant 
nos apenas. Uma outra historia publi 
cada pela imprensa allemã para consu- 
mo nos poízes neutros é a deposição de 
Nizam Hyderabad pelo seu povo. O mi- 
nislro pelas Indias dá pois à tudo isto 
um calhegorico desmentido, (Havas). 
Os aviões austriacos 
bombardeando ci- 
dades italianas 
ROMA, 19 Official -Houvo duol 
lo de artilharia, canhoneando nós os 
Iquartois do Goritz. No Carso progro-| 
|dimos, principalmente na zona do! 


H GUERRA 


oe — 
monte do San Miohel; o inimigo cone 
tra-atrcou foriosamento por sete vo- 
208, mas foi complotamonto disporsa- 
do, deix.1do no campo 175 prisio- 
neiros e matorial om abundanoia, Og 
aviões inimigos bombardontam Vo- 
rona, onde houvo 4 foridos, Vicenza 
a Graio, onde não houve viotima al- 
'guma, é Udine, ondo morrorai 

pessoas e ficaram feridos 19 civi 


"8 soldados —(Havas) 


Como os russos resis- 
tem aos allemães 
PETROGRÁDO, 19. (Official). A 


norooste du Fiedrichstadt repellimos 
o inimigo que tentava transpôr o 
Dyrina. Na região do Tohartoryaki 
tambem foram repoltidas as tontati- 
vas do inimigo para alcançar o Styr, 
INa mosma região os russos rotiraram- 
so para à margem esquerda do Str 
poderosamente coberta do artilharia. 
—(Uuvas). | 


A lucta no theatro oc: 
cidental 

PARIS, 20 Comunicação fe 
cial, 

Durante anoite assignalaram-se 
aponas seções do artilharia o alguns 
combates á granada em Artois, nos 
entrinchoiramentos do Lubirinthos 

“Argonno om Courtes, Chausses 6 


agavois, o pa Lorena, proximo do 


Re 


tHuvas) 


Usem a Agua do Mouchão da Povoa 


no tratamento dns doenças du paia 


UM CAPITULO DA CRISE 


TO conselho de miniglros 


reunido hontem à tarde, não con- 
cordou com a queda do go- 
verno nesta altura 


“Todos os que andam embrenha 
(dos nas coisas políticas dn nossa 
torra ficaram hoje surprehendidos 
(com a publicação de cartas do chefe 
do governo e do sr, presidente du 
República, pelas quacs se via que 
o governo linha, alinal, cubido deli- 
nitivamente. No verdade, a dois 
dias da abertura do Congresso, pe- 
vante o qual 0 governo está obtiga- 
do a comparecer, uma crise miiiz- 
terial não tinha hada que a justifi- 
casse. As coisas são o que são é as 
boas praxes conslitucionaes não pó- 
| dem ser esquecidas sem grave offen. 
sa do regimen republicano cm que 
se vivo. Mas, nas hotícias que appa- 
receram em publico, dizia-se quê o 
no, que todos os minist 
. José de Cu 


mos alguma coisa que, por ser Dem 
mos alugina coisa que, por ser bem 
interessante, convem divulgar. 

Foi hontem « tarde, por volta das 
seis horas, que o sr. José de Cas- 


tro reuniu o conselho de ministros. 
Uma vez junto dos seus collegas, o 
sr. presidente do ministerio infor 


ta. Mas durante esto tempo à Fran-lmeiteu no fundo ,sem dizer na!a,|sa sagrada que temos defendido sojmonos EA praça. No 
ga fez a sua escola de guerta e delutantos» submarinos allemãos, dos so commettesso uma infamia tal pa-Jicifr, Cstundta no sr Butão 
asplomacia. especial, conforme exi-quaos os boches não viram um sólra com o nobre povo porulguea, cola a, demissão. A! sua cara, 
gem os processos alemães. Preten-| sobrevivente gue pudosso contar co-[ja unica sem-razão seria a do nãolo sr, dr. Bernardino Machado 
deu-se ductar com «s armas cava- mo as coisas se pas  realisou ler bastantó força para se defend rel dera a necessaria resposta, aceci- 
lheirescas do passado. Por outro la- jainda «laesm e «tas descobertas, [contra uma expotiação semelhante fundo o deterindo o pedido que lhe 


divigira. Tinha ali os dois documen 
los é apresentava-os"á consideração 
do conselho, para que os scus coit 
“as ficassem sabendo qual a silun- 
çãu em que o governo sc encon 
va, 

Colhidos de surpreza, todos os mui- 
nistros 


nuna vocên, discordaram da 
«démarehem, do sr. dr, José de € 
tio, levada a cabo sem sen previo 
conteviment df 
elles, era impropria é inoppor- 


abertura duma  criso 
to estar poucos 


1 pa 
ministo 
dias a aber 
va normal, E 

as cadeiras do puder 


le 


parecer perante o Congresso a dar 
conta dos seus uctos? irma cvidonte 
que não. Pois não tinha estado o 
governo até diquelle momento a ser. 
vir-se d'uma duelorisação parlamen- 
far, que lhe fôra concedida com a 
previa condição de, aberto o parla- 
e dur contu minuciosa da 
como se utilisára dela? 
1, da satisfação de 
tomado peranto 
o entantos da Nação. O go- 
verno evidentemente, não podia fat- 
tur à cllo. 

Mas os faétos estavam consum- 
mados. O sr, José de Castro linha 
pedido a sua deniissão é o chefe do 
Estado nceeilára-a. De fórma que só 
havia um méio de se sahir da per- 
lurbnção que' semelhante facto lan- 

a ho selo do ministerio. Consis. 
fia olie em se convocar já o Parla- 
mento, a fm 'do governo poder dar- 
dho as contas a que previamente se 
compromettcta. Nus cartas não se 
ffalou mais. O ar. Jos6 do Castro 
Hornou a dobratas cuigidosumente 
je u metlet-as-no bolso. Não pergun- 
tou aos collegas se entendiam con- 
venjente publical-as, Não os consul. 


fon sobre isso. E assim, púde ava- 
lar-se da surpreza dos 

do sr. José de Cástro quando hoje 
de manha, no abrirem os jornaes, 


encontraram na lettra redonda, ag 

ns Lfdeados entre o chefe do go- 

presidente da Republi- 

lhes, positivamente, os 
coração nos pis. 


Querem lanchar bem e cear melhor? 


Vioá Argentina, Itua 1º Dezembro, 


«Historia Nusirada 
da Grande Guerras 


Estão já publicados cinco volumes, 
abrangoudo o primeiro dosdo março 
a 15 do abril, tondo 184 paginas, 
o segundo do 16 de abril a 3 do ja- 
nho, com 188, o torceiro do 4 do ju- 
nho a 20 do julho, ogualmento com 
188 paginas,o quarto de 21 do julhoa 
3 de setembro, com 180 paginas 6 o 
quinto de 4 do setambro a 20 de on- 
tubro, com 184 paginas, todos ellos 
profnsamento illustrados. Na admi- 
nistração d'4 Capital são immodiata- 
mento satisíoitos todos os podidos, 
quer da collooção completa, quer de 
qualquer numoro do oxompluros do 
Jornsl,” quo vonham acompanhados 
das respostivas importincias, 


de Dubussy—é ou 


n consta 


regando moral 
ãos, vae explicar, cm pa- 


as 


gt. seguinte de ande nascerá e bro- 
tará invesistivel a belleza moderna, ; 
a belleza do seculo XX. 


Est 


ingtoz, profurilamente arrtis- 


Altemanha, 
e 


a America 
a 


Peorcorren o sou paiz, «/na, em Bade, nos imnensos 


- * «ereveriom deante da quarenta codai 
cathhednal te colonia, nos umuaves ma macissa segurança com que uma Jor. Cirstu dos 
de Dresde é ue Munic, contemplou machina da «esouthem Pacific» des- co qure, em 
'as. perfeitas fornivs da pintuna, nas pegava de um cues de gates baixa, Ihor de onze tostões, d 
gaterias de Florença, inedilou dean- alarrao 
fo dos Mosives «esdo 
Wagnor e Benlioz 
Lippi até aos Curragios, nas Ian- linha 
járos, andou no fogo e Van Dik, ho- que 1 
nem, sdmirou-se nas phesticas «e racaos 
Rubens. E tanto já de muzons, re- uutdedá» que se encontra nas da- pasia oh de Phrymoa 
ptolo de sensações que. antes dello, mas inglozas quo Revaolds 


m amiticatos e depois delle mi 
lhares davi noleusse nºnm praquete! 
[e desembascou em Nova-York-Não 

vas falarei do que ele viu no paiz 


de Cooper mas, de egresso a In- 
glatérra, Mare Robertson procicna 
solenmentento que é na industria 
que se encontra Jatene, por om- 
quanto, « Dettoza (ubira, que cm 
Drove ella irradiará, domará o mun- 


do como um Levialhan de Perfeitas 
Formas, surgindo do aço das lee 
motivas e dos irebitos das caldeir: 
de vapor. 


homem e mão na arke do homem, 
“Povo elle « sensação imureceivel da 
Beteza robusta, colossal, de fontes 
- linhas, «ente das dabiricas d'Aníli- 


. donros «o Chicago, nos pradios de 
5 do Nova-York. E 


«lestilando oleo, asper- 


E à anusica de cia, argulho, força, desenho, cor e 
Muro Roberisan aftivma 

manha dormente dos con 

m mesma suggealão do 


ta, 


im, a Belleza conorota do ! 
nosso Jempo ivside mo engenho do 


la- 
n 


ue o lbollo é todo um, indivisível, 
que vive igaprado na ponta do pin 
cel oomo ignurado vive na cabeça 
de um maríéiio, quo q foisoa que o 
fuz, ematerialisar-se, sô Deus a pode 
soliar—e a soa por vozos, distrabie 
do e mopporluno. 

Decerto, se Marc Robertson ão 
fosse tão engenhoso ma sua exposi- 
ção nem tão erudito na dofeza da 
sua. liose, o seu postulado faria sor- 
vêr. Mas osto, ingbez é supertonmenta 

vasta e tanto É 0 cator da sua arga 
srtação—qus quasi nos convem 

Quem sabe, afinal? Hu dantas 
vazões para desdenhar esta theoria 
camo para fcother a de 1 
que ambas dios mostram, 
espírito vive € qrocu 
—e que não encartraná nunca. La 
coa ão der podido dar a impres. 
são de Mun fobontsan-aros o dh 
viro eli “está, para quem o quizer 
“enoltings e esis pe. 

portuguer, valem o mo. 
E por este pro. 

qo é renmente prociosa a ilusão 


Fra Fiipo gindo pó de carvão, via ville elegan- do qo je a Cintra ou à Cascaes, am 


rastados poi anna anachina, pensar- 
mos que mo imanto de fenvagom vo. 
lha resido 4 mesmo princípio que 
humiiou oubrora as faces de 'As 


' * Mario de Almeida 


A GAPITAD 


“A QUESTÃO DO JOGO 


A falta da regulamentação ; 


O Casino Internacional do 


Monte Estoril novamente 


aberto—Os banqueiros hespanhoes no Gremio «Littera- 


rio— As suas bancas das 5 


ds 7 de tarde e das tt ds 2 


horas da madrugada-O jogo deve ser regulamentado 


; só para capilaes portuguezes 


Póncos dias passados sobre as or- 
denis torminnntes alo ar, governador 
oivid de Tástoa, e euntintando dia 
Piarmato à serem vigiadas fodas às 
aca de jogo e visitadas peja policia 
a horas desencontradas “da noite, 
mantendo-se assim o mais tigor 


pais, vers Mespa- 
Niyoês a jogar som rateio de serem 
ingommodados pelas auetoridades, 
mimunckuno nos jornaes em lebtras 


goias quo so encontra aberto o 
ndo Casino  Internarional do 
Mono dostoril, vom concontas fodas 


o niatinces aos domingos 


Mass aúnda ha mais, 
se er afirmado o cl 


eis eme ds duas da madrugada, del 
Danda preparada e promplos, 'em| 
servico permanente, à engrossarem! 
osiátots capitaes, 

Para cumulo, sem vegulamenta- 
sã alguma, &s banqueiros hespa- 
niiões eslto” procurado monopoli- 
sa 0 jogo, tendo apenas au sei s 


viço empregados hespanhoes, e nom, 


izindo assim, com esta oriabtação, 
auuítis damuiliis à miseria, pois que 
hoje em Pontugl já se oumtam por 
demidenas vs porbujnicres emprega: 
dos “rias asa 
dis “o em umiitos ouirds logaros, é 
que. coma tal «o julgam no direito “de 
testar contra essa, invasão que 
mto os prejudica. No Casino de 
Monte Carlo lodos os empregados 


são macionaes, E est França, quan! 


do Clêmenscan decreton uma regu- 
lamientação do Casinos db Ville 
Pax, ella Introduzir a elausnia 


fermtnanto da proibição absokits mos do estrangeiro se teem visto jo-| 


do 
do essas casas, 
a jitciocao fusksintos dos seus 
Súis conciladãos e sendo n'essa oc 


elementos estrangeiras do servi- 
Satvaguardando 


pulsos de 
dt e dodag as cidules da 
Fieniça mimerosos — hespanhoos | o 


Delas quo ali estavam empregados 
Do jogo. - 


Presentemente om San Sebastan laqueiras pela regulamentação ur-| 


se debate à questão os capitalistas 
é empregados estrangeiros dentro 
dus Castrios o enengicumente u 

desia. contra a penmanencia, al dos 
Molas na exploração do jogo. Es! 
impontanto questão tem sido tratadal 
om, grande vehemencia por dife 
netos jormaes hospanhoes é bastan. 


de jogo, como. cra-| 


te tom dado que fazer ao sr, min" 
lou do interior do reino visinho. 
Lã não se querem caltageiras, 


ca, é 9 que so está vendo, E... uviva| 


da graciaLum 
Ora quando assim se observa só 
com aespeito a empregados de ca. 


com vs capitaes cs 


Quamlas” dezenas da contos teem 
sida memidados para Hespanhe, 
clueho daz bancas do Casino Inte; 
cional do Monte Estoril? 

Basta... Trato-so em Portugal de| 
se regulamentar o jogo, visto estar| 
já provado ser impossivel veprimil.o| 
complolemente, e antivem-so os ra 


Porque não se regulanenta, pois, 
o jogo em Portugal 56 para cúpiio 
Portugoezes? Em todas as  náções 
onde fem sido decretado, por se ler 
reconhecido os resultados contra- 
producentos da sua repressão, cn- 
silernda, pela experiencia, bastante 
inefficaz, sô o é permiltido a capt 
lulistas hacionves e com à eondição 
expréssa do não poderem ser 1r6sle 

eeressados quaesquer  estrangei- 
ços, 

Os lucros para o Estado não serão| 
fubulosos, mas as populações serio] 
dincobismente beneficiadas, o turkeniol 
desenvolver-se-ha, considoravelmen 

e à propriedade augmentara de] 
ado est dose assim uma, 
importante evolução finameeirta é eco- 
momica sem que razões do ordem 
moral possam ser justamente ap-| 
postas visto que tunibem nos cari-| 


gar dosdo as bestas corondas dos 
Tais importantes e respeitaveis hon- 
queiras e cammereianics. 

Eduardo VII e Rotschihl jogaram 
em Monte Carlo, 8 em Trouville, o 
aei Leopoldo des belgas muitas v 
285 lá foi visto, bem como me. Wa 
derbit ulentr ja banque...» 

Evitem-se as espeluncas o as pa- 


tente, tomando-se em conta o maior 


valvimento da riqueza. nacio-| 
pro- nal, v domo é assumpto que deverá | 


merecer dos poderes publicos a ma-| 
xima attenção, d'oite chntiniaronhs 
a trator até só conseguir uma re 

lamentação  criteriosimente . elabo- 


A CARESTIA 


DO ASSUCAR 


enero 


À imiustria do chocolate 


Siydo, das poucas que não gosam de protecção é das que 
maior futuro teem em Portugal 


Do assi 


r. não são poucas nem de 
men porta o dutos que 
quero inalispensavel à alimentação 

oro 8 atol 
Dasiço Ho fabrico de. chocolates, de dO: 
de medicamentos 


s 

qui to, proveitoso pata, 

Mnguein € concorrer para que a cho- 

colataria na Fer à amais] 
slaciono, eryst 


agôspora, do mimdo, 
Renee, viva imétida na ci 
Rbigas que" as leis fisenes Mo cri 
podêr Pompet-a, sen lograr Je al 
nercado Interno, por sum natureza res 
ibibto, sem alargar a capacidade consu- 
“lota. Mas Ná mais, Com 1 atrofia 

ini, do, choculate padecem mr 
industtias. importantes, cujos. pro- 
ns dependem cem, parte, dos bro 
os dPaqueita e para cuja prosperi 
ras fabricas do Chocolata concorre. 
Sion. extraordinariamente, desde, que, 
enllorauas “om condições, de poder 
Sngorrer com os fabricantes estrangei- 
298º podessem collocur 08 seus. proxlu: 
tlos tm todo o mundo, 
principalmente, a Industria 
istmo e a da eamionadiom as que 
Wai lireetamente, so vecnh mutingidas 
velá, nossa, folia de expansão ditos 
Aus; Josi Martinho Goncalves, Herente 
daiabrica. eUniios, que é m melhor 
en o quais. Ho nosso air. se 
do 


nisa do 


— ão, 


ain da Jaboração do cacau, Nós Pão 
demos fazer cont 
Iuercados portunra 
ups vedados. Só aj 


se não com às 
Os outros estão- 
a tenho consegui 


Ro, por aierra, collocar. os 
86 productos, nos Agóres » pas colo: 
masi Africa. É? quo os chocolates in-] 


lotes, por enusa das dificuldades de 
Agansiorto e lanibem, certamente, por 
Tãê, terem augmentudo em quantidade 
piBjjbrcional ao angmento do' consumo, 
vitivar complelo, de nppa-| 

nercados. D'abi, ficar- 
campo. Mas Será esta con- 
e novos consúiidores açorennos 


senhor, não 6.0 | 
temoo em, 


iiforiarmos «locolates mais ainda ;a- 


a os esporturmos em abundancia, Eo. 

caco esse resultado? É cum O 
E Eb elo pda permitimos quo O 
Snes. 

Sa “Cómo? 


«= ealêm primeiro logar, reduzindo os di- 
xeilne Sobre o, assucar ao que sr justo, 
Aablitando-nos à nós, us industriaos do) 
abieolate, a ollelo em conmlições que] 
ROS lorena possivel a concorrencia com 
O restrmngeiro. Em segundo. legar,. fa- 
pão applicar rigorósamente, às par 

+ Zara do portas a dentro, tm noseu 
pra casa, os 
elos producias, que nos Ra 
rosipdizes. fatmvndos com o curau que 


vae de Lisboa e não poucas veres com 
o assucar que se produz 245 Nossas co-| 
lonias. Porque é bom que se saiba que 
[se praticani na alfandoga, guendo so] 
trata de taxar os productos da checo 
lataria. estrangeira anomalias. o bizm 
rias com as quaes a industria nacional 
É prejudicadíssima. Seria precisa alte-| 
rar as pantas para que os chocolates, 
Nacionues. goznssem 


lo maior e mais| 


| profícua, protecção? Não cra, culo vao 


Verso Imports, por cxemipio, muito 
E em ci Tata 
Sabe” quanto, paga cad cio de cacau 


| nessas condições? Vinto centavos, Pois 


só a lata Iytografada que he serve de 
[embalagem devia pagar aitenia. E es 
sc o esijrito da lei, que não so cumpre, 
em nosdo prejuizo, 

«Mas não cuíde que se fica por aq 
Ha mais e melhor. Muito imais o mi 
to melhor mesmo. Senão, vjo: Os| 
Domboms | importados em louças, xa- 
rões e cartonagens artísticas pagam Os 
mesmos 20 centnvos. E cabe quanto pa-| 
gamos nós pelas mesmas erti alogens, 
Se ns quizermos importar, 30 e 5) cen: 
tavos e um escudo, respectivamente. 1s- 
to não é justo; não póde sor, parque 05] 
ioiças e às caixas de chardo que. veem 
de” fóra, trazem meia duzia de Dom- 
Dom, quando muito. Pode, rer isso, 


dizer-se que ven vazias, impedindo: 


nos a nós de acondicionarmos os, nos- 
sos producos em embalagens sonelhon- 
tes é permíllindo que o cummerciante 
a retalho possa vender mais Iarato 08 
bombom “estrangeiros assim iryoria-| 
dos que os nossos. Quanto nos trcrcados 
ngeiros, nm o 6 fom pensar 
porque ao passo que as ubalagens são 
lá muito mais baratus, O nssucar, por 
sun vez, não se vendo 4 indusltia à 
mais de sete ou oito centavos. CA. iodo 
sabem o que acontece. E os chocolates 
en pasta, lindamento rotulados? Ten, 
bem não “pagam mais de S0 contavi 
E lodavia, esses rotulas, se os manda 
mos vir, Custam-nos, só de sireitos, dez 
toslões! Remedio? E! intuitivo. Os cho- 
colates que sejam tributados à parte, €| 
as embalagens que paguem como (se 
viessem vazias. E” 0 que é :ogico e jus- 
to. Dir-se-ha que pedimos muito, Como, 
se nós, se quizermos mandar para o es” 
trangeiro os nossos productos, temos de 
pagar, pelo menos, 1.400 réis por Kilo, 
o embora se trate de simples amos: 


já reclamaram, n'esse sentido, à 


lego? 
E' claro. Mas em vão, Parece 

ha quem alegue que se trata de em 
Ingens indispensaveis, o que não é ver-| 
dade, visio o conteudo pesar cemj 
menos que o continente. O Estado é, 
por, lat motivo, Judibriado. deixando de 
cumpritese a fel, que é bem expressa. 
[Quando se apresentam a espacio dois 
jrligos com direitos differentes, é appli- 
cado. sempre o direito mais. elevado. 


to a fise 
nacionges, 
nesses cih 


»strangeiros não declaram coisa neniur- 


ma, não consiitido gue vara os arys 


pre tou doido... 


productos terem livre transito alfonde- 
Hario, seja precisa a presença das avcto.| 


les Sanilarias, 
; a nossa industria da cartonagem| 


Por agára, e 
ta produz já muito e bem, Adniltahos, 
porém, “aque âmanha a industira dos 
Bombom 'se desenvolveriu to nuximo. 
Não seria, porventura, & «arionagem, 
forçada a progredir, a aperteicaar-aé, a 
empregar Os maiores esforços Fara cor 
[responder ao nosso. estorço? Exidente- 
mente. Depois, de que servia 4 cartena- 
m fabricar hojo embalagens ricas, so 
polia nunea vendelas cm graide 
ro? Quanto à Iylogratia, pode di- 
[zersse à mesma coisa, Presentemente, 
ela já hos fornece estampagens rezoa” 
veis. Dcemshe, porém, maior campo de 
qo é trio Que podera rivalisar com 
a industria estrangeira. Já vê ue os] 
Drogressos da nossa industria não são 
ãpeas nossos. Mulliplicam-se, eneralt 
Símese, atingem outros ramos de traba” 
ho nadional, tumbem valiosos & impor 
tantes, subsidiarios das nossas iniclati- 
vos. Mas para que todos nós vivamos 
prosperos, fazendo prosperar > pais, ur- 
ge que 6 Estado não nos vesampate e, 
hos trale com justiça, Urge que sé cum 
pram as pautas e que se Daratcie c as. 
Sucar deixando entrar com. reduzidos 
direilàs os asgucares cotonines. Assim 
aesenvolver-seha. o problema. 
enu portaguce, rue presentor 
por aqui 
para Bo transformar em hem cisnr, em 
Prosperidade geral, em riqueza, ch ob 
To, Porque à verdade é esta: w estron- 
geiro 8 que deve vir. comprar-nos os] 
Nossos chocolates. não sendo, nós, que, 
os devemos coniprar do. astraneiro. 
Assim é que está certo 


INCENDIO DA MAGDALENA 


Entonio Fernandez 
no Limoeiro 


e Fossa 
o fugida, ficará por «à tcdo, 


num pequenb cubienlo da cadeia 
ão Limoeiro em frento do ex-peni- 
tenciario Antonio Fernandez, um 
dos condemnados pelo incendio da 
rua da Magdalena, cujo processo 
tão ruidoso foi e tanto apaixonou a 
opinião publica. 

Antonio Fernandez apresenta-se. 
nos de lamancos, sem meias, enver- 
[gando sobre umas calças de cotim 
militar; um velho sobretudo; câmi- 
sa dranca, sem gravata. Cara e ca- 
beça completamente rapadas. A sua 
pequena estatura apparece-nos com 
à linha pronnficiadamento sypholi- 
ca. Os sêus passos são incertos, ir- 
regulares, de perfeita desconexão 
locomotora. 


rumo, 
quacidade de sempre: 


s q 
Estivemos ha poucas horas aínda | Juas! sempre 


zem-nios ainda, não qui: 
nheiro que lhe pertencii 
via-se recusado, até hoje de manhã, 
a trocar o seu fato de recluso por ds 
outro. 


1,803 


dei do ml das 


O film de inegualavel successo 


Amanhã Matinée 
1 hora da farde 


Soirée 
4º, 8º e 6º episodios 


TATO O 


—O Leandro? Solto. Está solto. 


[Um homem, sim, uma pessoa que 


eu tanto corisiderei... E fui por sua, 
cansa tão enxovalhado.. 
E immedi 


—Que eu tenho economias. E quan- 


do sghir hei-de montar os meus ar- 
[nstens de rendas. Mas não quero 
rapazes. Não quero rapazes. 
os, cllês pedidm, pediam. e eu da- 
va-lhes. A gente precisa de comer. 
Que eu sou muito economico. Muito 
economico! E tenho lá em cima um | 
maço de aigod: 

ciso. Apare-se um lapis com os den- 
tes, a gente póde fazer sangue e de- 
pois eura-se. Quando eu for para a 
Arica hei-de Irabalhar. Vou traba- 
har 


ila- 


. Sim. Tudo é pre- 


—Mas não espera sahir já? 


as 


E o se 
18? Um Di- 
Um. binoculo. 
do é depois 
as. 


Percebeu? 


vê, 


Mas 03 oculos 
.. O senhor nunca ma- 


Havia 


ouviamos Antonio Fernandez. Esta- 
| vamos positivamente esmagados so- 
Dre a horronsa impressá 

olhos e da 

ão. Despedi 
leretaria. 
nos que a estado do pobre homem é 


“dos seus 

atlitndo de allucin 
o-nos. Ci fóra na se 
um empregado confirma- 


juasi sempre aquelte desde que ali 
àa Penitenciaria, di- 

trazer o di 

e aqui, ha- 


Foi assim que encontrámos hoj 


na cadeia do Limoeiro, 0 companhei- 
ro do Leandro. 


A FENOTEINA = Qaima-cura rapida: 


mente todas asNEVRALGIAS —112 ex. 36 e. 


Aviação militar 


Para Srequentar à futura escola de 


aviação militar olferecose 0 er, Ce- 
testino José Gongalves, 1.º cabo k- 
cenceado de infantaria 2 

Quando o sandamos fita-nos es-|va travessa do Caes do Tojo, 19, 3+ 


OLYMPIA 


morador| 


episodios 


pasmodicanente, para d'ahi a pou 
co, com uma velocidade espantosa 
e iruma algaraviada de portuguez 
hespanhol, nos dizer: 
Sahi, sim senhor, sahi da Peni-| 
tenciaria e estou aqui. Estou aquí e 
sou economico. Ligo tanta importan- 
cia nos senhores como ligo a esse 
papel. Sahí da Penitenciaria e trou- 
e O fato. Estou sem meias. Estou 
sem meias mas tenho-as lá em ci- 
ma. Que eu não tenho familia. Mas 
diga-me: com que direito é que 6 
senhor ime interroga? Sim, posque 
eu sahi da Penitenciaria, mas lenho 
as minhas notas que não vendo a 
ninguem por dinheiro nenhum, 

E como nós lhe dissessemos que 
se sentasse, exaltou-se um pouco, € 
[com a mesa velocidade de expres- 


—Sentar-me? Não. Esta cadeira 
não me pertence, O senhor é que se 
(deve sentar aqui, Eu aqui dentro 
tanto eston em Portugal como em 
Hespanho. Percebeu? Isto é tudo 
Hespanha, e eu na minha terra te- 
nho ainda os bens dos meus paes. 
Mas tenho irmãos. Não toco n'es- 
ses bens. O senhor tambem tem ir. 
mãos. E deixa-os morrer à fome? 
Não deixa. A justiça deve ser toda 
presa, Não sabe o que faz, Imagine 
o senhor que tem uma fidr muito 
bonita. Vem alguem para a roubar 
[e o senhor precisa salval-a. Precisa. 
salvala e mata-a. Malaca. Ouviu? 
|O senhor nunca matou ninguem? 
Matou sim senhor. Não diga que 
não matou. Toda a gente mata. O 
senhor é que devia ir para a minha 
celta. Para a Penilenciaria. Perce-| 
beu? Ande, diga se percebeu? O sr. 


um lapis? Com os dentes, E eu não 
[posso ter um lapis .egual? Pois te- 
nho. Está lá em cima. Olhe na Pe- 
nitenciaria não falava a ninguem. 
À ninguem. Cumprir á rica. Perce- 
beu? Mas isso do incendio é una 
historia. Eram os rapazes. Todos 
somos rapazes, Pediam coisas... Pe- 
diam coisas... é eu dava-lh'as. O in- 
cêndio... Tanto estou em Hespanha 
[como ém Portugal, é o mesmo. Já 
devia ter sahido. Pois quê, a Repu- 
biica está tão solida e tem medo de 
mim? E o que lhe digo. O senhor 
nunca maton ninguem? Matou. Ora 
ahi está! Todos matam. Olhe que 
eu não estou doido, ouviu? Não es- 


Houve uma pausa. Curvado para 
nós Antonio Fernandez, ora tinha 
um olhar vellado, espasmodico, ora 
nos fitava com o-seu quê de feroci-| 
dade. : Nunca. mudava O rictus tris- 
lonho da. face. De repente voltou à 
falar, a falar muito, arrânjando pa- 

áue expunha trez é 
ignificados, em portuguez e 
Impossivel. feruilo, na 
. Quando tériminou 
maos lhe 
Leandro? 


per 


—Lembra-se ainda do 


(solado amor e entl 
profissão, di 
[convicção de que todos doyem collabo- 
rar na anciada reconstituição da vida! 
inacional o ia roalisar quatro confaren. 
cias, a convito do sou comandante] 
(sr. coronol Pinto do Magalhãos, a fim | 
de do occupar do atsumpto da tanxima 
im] 
tou 
ristica dos meios do acção da infanta-| 
ria És) ps actual, devendo nas con-| 
foron 

fronto entro os resultados obtidos nao | Premiad 
xpesisaias do campo do tiro da Es 
cola 


Mafra, do emps 
e dos combates 
O capitão Correia dos Santos foz um 
[resumo dos ensinamentos a que go ti-| 
inha chegado nas campanhas modern 
do terreno, dos fogos e das, 

formações tacticas; descreveu a bata- 
lha do Marne, à retirada dos allemãos, 
para a linha do Aisno 60 início da| 
começa a actuar] 

2 fogo individual da infantaria o no p0o 


[no emprogo 


fem um lapis Sabe como se apara [Su 
m 


nica, n'ossa lon; 
preste Sim da dó 
ina da historia 
sou a merecor uma attenção muito os. 
[pecial, n'uma orient 
[campos do tiro, como já o reconhecen, 
a Hespanha, cu» actualison os cursos, 
tãos, cóto anno, na Escola de 
m harmonia com os ensina- 
jmentostiradosna guerra actual. O con- 
Horenté foi muito Cumprimentado peloá 
officiaos que se encontravam ali na que- 
idade do representantes dos outro re. 
guarnição do Lisboa, e) 
esta meio, tiveram ensejo do 
vor estreitar os laços dê cama- 
éntre os diversós anhios, nºam 
mé muito: os dei: 
a do ilustro, 


do capit 
Madri, 


|gimentos 
jane, 
convi 


[convívio cepiri 
|xou pel 
[commandanto de infantaria 1.º 5, 


O sr. capitão Correia dos Santos 


fez em infantaria 5 uma con- 

ferencia em que se occupou 

do tiro de infantaria na guer- 
ra'actual 


No regimento do infantaria 5 roali 


sou esta tardo uma conferencia muito, 
intoressan! 

[om tirocinio nº 
Correia dos Santos. 


capitio do estado maior, 
juello regimento, sr. 


O conferente, quo possua o mais neri- 
jusiasmo pola eua| 


o estar animado da firmo| 


portancia para a vida militar. Tra-| 
hoje o referido official da caracto- 


seguintes occupar-so do con. 


do Infantaria do Madrid o da nos 


sa Escola de Tiro de Infantaria, em 
das metralhadoras| 


noito, 


erra do sapo, em que 


os fogos colloctivos. 


Descrovo o que tem sido a febril 
actividade dos trabalhos de sapa, o em- 
prego das minas explosivas, o artumes 


as granadas do mão, orla oe va. 


iolentos emprogados como| 


isores ng infornal orupção vuleg-. 
extensão de 1.700 


gos de infantaria 


CASA DOS ESPARTILHOS 
Santos Mários & 


iforenciou hoje, pouco antes da assi- 
—Pois claro. Para a Penitenciaria gnatura, com o sr. José de Castro. Do 
gago senhor. E vae para a minha manhã, conferanciou com os ses, Af- 
Celia. Percebeu? Eu vim nnte-hon- fonso Costa, Antoni d 
tem, E trouxe o fato. Mas tenho Emas (ioata; Antonio Jnô dai Alm 
meias tá em cima. Ante-hontem. 
sabe que dia foi? Dia 18 
nhor sabe o que é o di 
noculo. 
Ora ponha um oito dei 
um À. y 
olhe que os homens publicos é que 
me deviam pór em liberdade. 4! 
que horror. Maltratado em toda a 
parte pelo homem dos oculos. Nos 
Ieorredores escuros. 
quebram or 
lou ningueni? Matou. Toda a gente” 
mata. 


quasi vinte minutos que Sor "cotação Rebeont podas do ouro 


o prata o notas do todos os paises, 


OO horas lombem se ronii 


ULTIMA HO 


Asituação política 


Convocação do Congresso—Con- 
ferencias 


O-Diario do Governo dovo publicar | 
hojo om supplemento o decreto que| 
convoca exiraordinariamento para o 
dia 97 o Congresso. 

O sr. presidente da Ropubli 


con-| 


da o Josó Barbosa, 
No caso de não haver numero, no] 
a 27, para o fanccionamento do 
Congresso, é natural quo a sua pri- 
meira reunião só so realiso no idia 2 
do dezembro, 

A reunião do conselho do minis- 
tros foi prosidida hoje pelo chefe do 
Estado, 


Godinho & Falcão 


mpra é vendo pelos melhores pro- 
os. os papeis do eredito, mesmo 


Co; 
ços 


98, R. dos Retrozeiros. 95 


biréves acadêmicas 


Procurando chegar a aceordo—Re- 
uniões . 


né» grévista acadêmico ain- 
rommpietasmente solucionado. 
Nuiivs afomas, estão dspostas a púr 
EM ts ou Estão re 
Sado a prvi at e am a 
tendtéios a cm re: 
o doe Mia Pias 


Ramos 
entes a chogar-sa 
eurdo, Não se conseguindo, po 
esco desseratum. 

O" coanites nomeado petcs gróvistas 
'entrvilondo que sº não devia. apoiar 
mater almenta à gréve das alumpmos do 
ro Maria Pa, Gmim O foz consiar a 
Esdos os sous tollegas, e pero os 
quis depoz 0 seu mandato em vista de 
mulirs estudantes não oomcoidarem. 
om a sua ertintncio. O «comité resol. 
o aioa Lelograplar a dos 08 os! 
toteeimontos de «nino cujos, alumnos, 
tin o 9 movimento port 
pendo-lhes que por sua 

derem tormintedo a que Lidos cs 


63 «comitês reuniram 
je de tarda O or sua, parte mesilvo- 
PA der 1900 0 Stu apo 05 geêvistas, 
ue Já de iranh Des Une demon 
ado Arciamandoos mo Taro do 

mo à mosrando-ies as vagens de 
Se congercarom Gees 

Ds Sons OnIçÕES gremista 
Summa do ist Morin Pin 


ug. do = 
tr” delogados dos. Jyomas de 


com 
[sus conlegas, Muitos alomatos de Varios 
sois eira hoje de ande e mesor 
or tear do morimento, No líicia 
Sta de Consirucões, ma Tua de 

Tone esa mo os 


lossatas: que lhes demam o sui 


uno Da, Esta Peseira Mem 

2 testar do. conto. Esta, toy 
É ta à palido da Associação Acmdemb 
a dos mos do, autiso Inslítuio Todns- 


diversa nos 


"Er ardido, auatea ho) 


acom- 
panhado de estovo hojo 
no'paço do Bolem a aproséntar os seus 
[comprimentos ao sr. prosidonto da 
[Ropublica o ana esposa, 


ves, 
de admioistração 
(de Lisboa. 


Chronica da roubalheira 


Alice Moraes, moradora na rua Riraé 
aiboguerquo, 35, 8º, foi presa a pedido| 
do assa Roriga Guamão, Bospedado 

dota) Sobral, que a accuéá do lho ter 
Tuitado a quantia do 470. cacndos. Tam 
Dera foi proso Antonio Gonçalves ros do 
Valle de Easto Antonio, 18, rez-do-chio, 
por tentar furtar tum Cordão ds ouro ni 
Palor da 80 escudos à Ani: 


ia exploração do porto 


Esiado o 
Blado pelo guarda a. 1510. 
A frio Manoel Joaquim Cerqueira & 
oompanhia, proprivtara da fabrica de 
a Fes” da Cult, 9, queixou-se 


“a gatumos Tho fariaram mena por. 
lose da cravinho e pimenta no valor de] 
escudos. 

Fersando Angusto Dosrte, morador 

a dos Castaliinhos, 4, caré, queixon-so 

ES io Paolo or prega” 

lho anbtrahira da, 

sus residencia diferêntca. objéctos o 
nro, no valor do 4870, 


Loteria de Lisboa 


4506... 20:000500 


4870 mama 200812588... 4008 
Bum OO BS 1008 
1687 nem 10081585 Meca 1008 


ando es cárpinteicos 
icente Fe 
Gem, Vicégo fera 


raça de Figueira, ficando ferido na ca- 
4 banda d: Ven 


a 
0 


«Marcha mstitaro, Pão o 
onverture, Rossini; «Douco caretses, 


tcriezo, É. Gillet; APaambns 
Wagner: «Evas, slacção, Loh 
lonvértaia, Bizet, 
Menriquo Falcão Bemposta, do 94 au. 
ng, isorador na rus do Árco 
(65, 3º, auicidon- atirando-so da ias 
fendo morto Instantanas. O 
e) astos, msrador na rua das, 
peratio da fabrica Ferrão, Limi 


Deita 4 ru 
ada 


SACADURA FALCAO 
MEDICOESPECIALISTA 
Doenças de bocca e dentes 
Dentes artificiaes 
ROCIO, 74, 27 Telephone 2166 


MOMENTO AsSociario 


Associação do Fegisto Civil 


Para Sonclasão dos trábalhos interrow 
pidos em 8 doutubro, renno & ssseroblcia, 
[oral depois dâmauha, 9/2) 6 1ncia ho 


“Companhia do Seguros Portugai 
Provider 


nto 


ja esta tarde ato. 
geral ams Aborto Cum. 
enriques, João Bapéista do Liwa 
, D. A goitinho de Sonsa Coutinho] 
arques dó 

oletein 


Terdomações Mas. afomuns BO À 


POGPOHDOGOS 
Aquecimento central 


r meio de agua queute e vapor 


Carlos Fuchs 1.º engenheiro 


(Rua do 8, Paulo, 103, Lisbos 
Orvamontos gratis — Telopih, 211 


PPPDOSÇOHOAOS 
TREATROS 


A aotriz Lucinda Simões os 
no Porto com a Ieila aventura, 
 Gailavot, 

Jopois d'osta peça, à companhiá do| 
teatro da Iepublica, representou all, 
no espectaculo to honter, o Morgado 
de Fofe, à ceia dos curdenes 0 o Comúuis 
enrio bom rapaz. Mojo roprasenta O Ga 
vião, o amanha, do tarde, a Pisbilhotsi 
fra oo D. Pedio Caruio e, 4 noite, a 
Krân. 

(9 Entrou em ensaios, no thoatro do 
Ginásio, a peça sm um acto D, Bel. 
liso de Figucirda, original do Julio Dan- 
tio, Eº destitiada à recita. quo a empro- 
et Paquello” theatro  offoroco no illus. 
tro auctor da Soror Mariana 9 quo do. 
yo reslisar-so antos da primeira ropro- 
sentação do Primo Baeltio, Os onsujos, 
[esta última começam na proxima 
[gunda foira, 

O A trsdgoção da peça Ione qui 
assnssina, qo será roprosentada, cata 
opoca, no Politonina, como noticikmos, 
ó do Oldemiro Cosar, 

6 Segundo consta, a actriz Alda de) 
Aguiar, quo ostava no Gimnasio due 
ranto olgumos opocas, vao fuzor parto 


ãa companhia do teatro Politeama, 


Simões Ferreira 
Director do Dispensario da Assistencia 
aos Tuberculosos 
Medico des Hospitaes e do Posto da 
Misericordia 
Doenças dos pulniõos e do apparalho 
cardio-vascular 
CLINICA GERAL 
Telephone 3391 


Rua do Alecrim, 8,24, Esq. Das 4 úisô | 


Festas associalivas 


A Associação do classe dos empregados 
ão hoteis o rostanrantes de Lisboa com: 
[nemora amaghá o 6.º aniversario da ava] 
fandação com um sarau dramatico o tu 
pica, Às bi o moia horas, com cangonetas 
monologos, canções, concerto. pela tuna, 
ão festoja tambem o seu 1 anuiversario, 
Fosresontação da conódia 1O crasdo dis! 
rabido» a bail 

Na Acadoria Philarmonica Vordi ren. 
lisa-so amanhã a festa annual om benof- 
elo do &ou cofre, com recita om que tarma 


| parto o Grnpo Drasatioo Lisbonense, ler 


ando à scona y drama «O golpo mortal». 
À fosta 6 abriitantada peia bando da 
Acadomia. 
Continuam amanhã no Lisboa Ginb as 
inveruo, com bazar, tombola, ro. 
elis CÓuros copas, espa. 
5, Soguido-se baile, 
No Brapa Estouratonista 8 de Setembro 
o 1905 começara imauh as festas com: 
momorativas do.» auniversurio, havendo| 
às 8 horas alvorada por ums banda 
masica, ás 15 sessão solomno na qual fa 
rão 080 da polavra diversos oradores, às 
[21 recita polo Grupo Dramatico 15 da Ju» 
ho o ex seguida bailo, 

Promovido ireoção o dedicado 
aca socios familias, ha. fumanhã da 
21 horas, bailo na Academia Reorcio Ar 
tístico. 

Na Acadonis 1º de Sotozabro do 1857 
ha âmanhã recita Gm quo toma parto 0] 
geopo dramatico «Os voucodo 

À Associação dos Operar 
ipio colobra Amanha o aca 21 
ario, havendo sessão soloimne, às H4 ho. 
ras, é á noito sarao. 


Simões Bayão 
(Lagreado peia Escola Ge. pi, à 
ettasa 


Largo de 8. Paulo, 19, 1º. 
Telephone 3078 


Sport 


Deusfios de amanhã. 


Gt-Rus do Ouro; 123 Cochoiro, 


ES 
Pa 


'Gdo bô 
áquiem 6! 


tra Lisboa 


TE om Palha: 
Joaquim Podro da Silva. 


provincia mA GARITAL 


lo Bando 


souro da Só acha 
aividuos a entro o tos 


dos fyc, os-conimeroinnto Monta pra 


ndeia" o "Bamta Oruz 0 hinvel 
está procedondo v dategado do procura. 
dor da Ropublica ar dr. Antonio Dias, 
Corunra, 

tesgores ipeteveção 
activamente! Para deva 


do troximo mez. 


ja 
mega gidnde 


incomminienvets. O caso, dn fecha 
porta de segurança do themuro da 


Varia chonuo 7 Erg 
Aliomanha choças | SU 
Holiando. ohoquo . . Ei 
inárid, choque». iBdo 
Riontandig : 2 it 
athondiga. 424 
E) 
nro ta 


DOLSA — 


Titulos de 1.008 
>» WO 


80. 
“Obrigações: Norto o Loste, 
7500; 


sfázor todos 08 pedi 
a recita sensacional que Nojo se roliso, 
com a «prosmidres do emocionante mimo: 
zona Banho. Trago, ao É quadvom 
rigisatdo valento: 
ek, Com musica do insiguo imaostro Javal 
Ectombe, é para. 

intoa mara vinha 
odor do Paris. confecionou um der- 
iaebranto guardo. roupa. «Sonho Fragi- 
com como as leitores de «A Capital» han 
fam Via polo 


jo é 


| Doonç 


RA 


ºC. 00 Lu 


ist horas; 


ublicada na Cipital 
to doérea do ta 


roubo do th 


fez impurtantos declarações sobre 
uttauto roubo, soguudo nos infore 


Presos vstio incomnnalosvols na 
Igaçdos 


19 Uma vomitando 
netmarta 
AP eltedto 
magna da. classe, “hos uias 4, 
dezembro, “fim 

no assumptos do sem 


Die 


º aqnaritiado 


in 35 do torrente devem 
iorelal, 

ja Drendeu 1 jp 

Campo, pur 


o 
Tulimenelas” solto 
Sê Pelas milhas, 
dl compre 
acloso. spuho, estando alguns presos é 

a o 
) 


a andas do o, 
ae ando, lo a aaa 
e Td a a 
ana, 
Situação da praça 
CAMBIOS.—O méreudo fechoú áia 
Euinigo autagõos 

Compro Venda 
Eondees clogaa 4 + CR 
Londres, Wdiv.. +. 3 


8 Invoripções affvotanram- 


105 o 
do Estado; 3 0/0 145, 


Obrigações 8, 
Extoruas: Cautelas da 1h» sorio, B$1 
Ao rino, nomin, 128; 


i Phosphoros, coup, 


ralo Forro, OB. 


BOLA DI USA 


A. da Costa vo 


Corretor official 


Transadçõos em fundos publlaon, 
Papeis do orodito, 
bilhetêo do topar abs, 


Rua Augusta, 24. 


“etopia, 579 End. tal Corratoriss 


RAND RESTAURA 
DO CANO 


6. dosê de Bibamar— Algés 


Totago Longehamp 
+" Pofeson du jour 


Eatreo 

“igeon Sonvago Pinancier 

Maricots Sito au Baurro 
Roi 

Lango do poro an cresson 
Entromet 


Chantil 
bontily 


Colyseu dos Recreios 
Estreia do novo mimodrama «O 
Sonho Tragicos 


a par 
tilholos na 


lormatãor Qoortgas Mar 


qual Augusto Pina 
a Seunarios à a casa 


monto que publici- 
ia omocionantisrima, 
Soramovantos, eta 
lestinada à alcançar tm Jar 


nCOesO, 
jo brilhantissinio espectaculo de hojo, 


onpparecom; as «Águias humauas» Levy 
Janochio. a 
traordinario trabalho de« Vos ALtotarda, 
[Saur, com & gua. prodigiosa col 
bonesos artionlados, 08 primeiros <lovas 
ão mundo, ote. 

“Amanhá, tanto na «malindo» como no 

psctacalo da noite o «Sonho Trogicon 
jo tomam parto todas ge colobridar 
[companhia 

'No espociaculo da moda de segunda 
feira estreia-so 
altos, por viate cotados: 


Circos & Musichalls 


ANIMATOGRAPHOS E CONCER- 
1708 Olimpia, matinces Alúgins o scesões 
à noite; Cobtaah, Chiado Terrusse, Bocio: 
ao Promotora do Instrução, rm A eat 
ra sessões is quintas oras 

lomi 
[Db Parado, Balio Pos, Rovio, Chapte. 

-— Parado, Salão Foz, Rocio, Chag 
eles, Tuporio salão Graço, na Gisa Boo. 


Carlos  A'Abrou, po Bon 6X 


o do 


os da 


0 «firando certamen db 


da compa- 


bados 


TIATOGRAPIOS E VARISDA- 


moviica Bporâuio, Variedades, no cricada 
de Besrelhy arevista “Ta Biston Salhó Lise 
hos. É 


osE Antunes dos Santos 


MEDICO DOS HOSPITÃES | 
“dó ostomago, gado a Sotesiino 


Gonbultá da las 2 04 497 
Ceuta tardes dé 


meter DI 1 


Na Exposição 


Grande certsmm 
Panamá-Pacifico foi concedida a 
aos productos da 


Rcáeilad 


=] 


E 


Mmusgaciis. E 


MEDALHA DE HON RA 


fabrica de Chocolates UNIÃO 


mais importante fabrica do ge 


nero em Portugal 


no caso de empate teriam de fa- 


eer um novo «roundo, o não no flv, 
Pelonaes (o que não quer dizer que ache 
dem) e que faz m 

dimento. du sr, Silveira. 


ame so faz Já fora em casos see. 


ta ditfcrença do proce 


5:—Não diz o sr. Siiveira e tenho pera, 


antigo de educação| 
No eafê de La Gare, ponto de reunia: 
[de tomas vo «fontdallo, disentiam-se 
hontem as ultimas deiberações da As-| 


dociaração de qua! 
fodos os seus cargos dentro da 
orgauisação operaria, abandonando por 
completo a sua associação, 


POLICLINICA LISBONENSE 


Para as clusses 


Antonio Balhino 
pobres 


Rego 


Cirurgião dos hosple 


Porque razão deu a victoria ao sr. Martins 
anando claramente o » rounds foi egual 
em vantagens para os dois combatsntes 


demasiado! desta um des 


R escola franceza de symnastica R. da Prata 250, 1—1ilp. 1008 


a o 
Daqui à polo, à Aesaciação exige qui : ta 
-Para terminar direi Bo sr, Sven ; í 
io poderia tirar cuia co ren ENA AUCIO publlos é oé Jogadores vão fem Cirurgia o tratamentos 1h. Dr, Siloa Avanjo 
a longa carta dada à nino a Do Com LOS de mola va E Cirorgião dos ho titaos CLINICA GERAL 
O methodo de Amoros enc como aeb Co o Sega ra ni NE ea >< Deeçandas cenas tá (0 Fios Crie O pues o ra 4 
[que me apresenta mas que nada provam. | vícim aos eram s 9h. "od vias urinarias 
Os exercicios do «resistencia» e dl Notas dl dia| 5, conclusão sevia ter 0 sr: Silves ao Lui 4D5E Ma ermem aqualias resot c d hã QB Deca via armas oh. q Td Rara Medo 
s exercicios de «resistencia» € UR as areal o que me custa múlto à screditar|”--Goe às imprinicm artaz celsmarna, Doenças dosalhes.... 12h. Dr Navier da Costa pre 
' i amumunicações de Associação de Fooi- JS de eua o julgo incapaz dada a sus ai.] Quo SE lmpeimem. NACIONAL — A's 21 — Mal. "É * Medico dos hospitaes Ta 
constancia » — Curiosos pra- aut OCA O tuação como membro do conselho tes eo Reccdaindg disso | querido R Decepeo du guia Consultas das 18 
cessos de exoit al Posebeni, “as, eotmmunisações off-jeo à denis a F. Portuguesa de Box. Es nitou do conto!) ARENDADE Av 14 Matinto pro Lol DP di 
lar 05 alunmos e a, Pena à qo Ólo lsa por acaso anaivesaso o contro Anrilo meo D. RS GINÁSIO Dt ga bocca e dentes 10. Jr. Miguel dos Santos às IB núfras 
dl gymmastica Bia mec pat 2 “ade [oni ae seio ee O, primeiro o]. — Poti CPSL ITENS a siçãoos hi Dr. Caiana Nes Telophones 2490 
go tao do altos o del RO, Cep no Gr. Oni ad dc dé deco | CSA" ope ta mus padroeiro + 1d Pod goma Rm dona 
cogettemas, Estica, TEMOS ext cuba, Mogi postato Eca SR ca Pon, 2 cusão maia rio Tha PS ga? Syphiio e medicina. — a A 
E sais ico aco EREOS ro amo do ii e derniram qu [ss Hobas q sea nico Pe ção el Ro o do João Fel Persia. Doença de eras.» JOR. Dr. Lenço Msssdo 
physiologistas nestes assumptes, Con aispor —Eumber aro mam + 16h, Dr. Leonel a 
dinuaremos à fazer à ani essas opi- 6, idas da «Assar» pansom Epa qa Dr Noticias EA DOS CONDES Av 2090 Prof Sobral Cia, - 
albca, ivempanhiandon fano quanto primas ne as Entre nús |) *2380 Quadros vivos. 3" murvosas o men. | Subirctor do Nanicomi 
Possivel aum ligeiro esboço critico, | E Pelos rinks do patinagem oi — ds Bl As no. tars, electricidade dia-. Soap 
pve Es id vi a Dr. Moreira Azevedo 
cien Ho Peti dh goi dé si ça a Peotên] Svstema Hebert ou methodo mana deter Pennenso retos À “OSLISSO DOS REcRErOS temia, Raios X ... 19h.) me-asuistento dos hospitais B| À CAPRSAL 


O nbem procedorm, isto é, à pratica Jo 
todas as virlúdes don 


guida, a formação dn caracter é o 
Envolvimento das sjuali 

do que podia tender ao desenvolvi 
mento «Postas ultimas. qualidados, 
me fazem verdadeiramente of 
mem, era considerada por Amoros 

mo tudo uma importancia capital 
tlucação phsica, No seu «Panvel «to Se 


mnastique et Morale» o fundudor da 
gymnastica em França não tem uma 


pagina em que se não faça allisão à| 
Necessidade do desenvolvintenta estas 
qualidades, 

“AMOTOS considerava que cada exor- 
eleio devia, tanto quanto possivel, pro- 
encher um duplo fim; por um Iodo, 

ver as qualidades, puramente, 
5: força mo força do vo. 
Sistencia e ngilidnde; por outro lado, 
ajudar ao desenvolvimento da conta 


morto, 

Na gimnastica do Amotos, entre os 
seus cexreleios alguns Disarvos e ori 
maes, havia os exercicios de »resisten 
* de constanciar, Esses exercícios, [d 
fo seu valor no ponto de vista ph 
eram antes de tudo exercicios do 
feito moral Intenso, 

O exercício Indicndo debaixo do nome 
de exercicio do «rnstanciay consiste em 
O gymnasti se manter uma posição. 

o mais tempo possivel, Este” 
ereieio desenvolve não sómente a 
sistencia corgorea, mas u resistencia, 
moral e a resistencia à dor, 

Querem conhecer um dos exervi 
Westo genero, talvez o mais aconselha-| 
do por Amoros? Eru o da «suspensão, 
pelas duas mãos» numa Dura ou 
numa corda esteúdida horizontalmente, 
De começo os alunos «aguentayam-ses 
30 9.30 segundos » nó Inrgur à barra 
queixavam-se do dores que Mes has 
Produzido a extensão forçada, Depo 
tom O hubito permaneciam suspense 
um, dois e mais minutos, Para os ar 

Amoros dizia nos atumnos que 
depois dos 


mi- 


O exercicio, no Gym 
Amoros, um grande numero de alumnos, 
suspenlla-se o mesmo tempo e cada. 


um procurava imunter-so o mais tenipo| 

sivel, Os professores do Gymmasio 
inham ordent «le vs anhmar, citando- 
lhes exemplos do yrunde consiancia, co- 
mo por exemplo, esto Lirado da ist 
Pia ant 

alo rel da Lavedemonia, de- 
fendendo o estevito das Thermopylas. 
cont 0 homens. que morreram todos, 
excepto um, Levo para salvar a sua 
patria, um mitsgo do firmeza « vonstan- 


eia hevvicas que não desupparecerá na 
lembrança dos horhens. Foi isto em 480 


dolhe à lei nº 194, 
| [otticiaes. que dizem 


canãas que veem peiturhando a mareha 
resular do jogo do football entro mjs e 
considerando que ellas estão êxpressas nas 
razões Jnstificativas das penalidades “de 
tmples repretonsãos applicadas a Gols] 


Jogadores de 8.'€. E e dois do 6%. no 
Wicadas o orgão oficial de 8º do oi: 
] o quo forma de 
-Sealiandeso pe 
E e eres 
mora, necgsdado para conseguir veiiover 
eres Elias considerando tam. 


todos os meios 
aleance para o mesmo fim, vem 
ta, forma lembrar o seguinte; 
1.º-Que as direcções dos clubs não de. 
deixar” de se fazor represes 

nossas «reuniões. quineennes», Je 
seus. juizes de campo é capitães» 
rem o mesmo, dando. por esta forma um 
bello exemplo do interesso pela marcha 
normal do jogo, 

*-Que devem oxercer neção sobre os] 
Jogadores do seu club para que cumpram 
e respeitem no campo as decisões do Juis, 

o as discutindo nem fatendo gestos de 
sagrado para o mubllco, à tim de evitar 
lueneta na marcha do desafio ou 


e 
cl 


tberdado de decisão dos Jutzes, lembram 
na paste «decisões 
«Todos. os clubs fl- 
Mados na Associação devem ter Impressos 
colocados nós seus campos ue jogo, omea- 
cando do expulsão qualquer pessoa que 
seja accusada de Insúltar ou ser memos 
correcta para com o Julz do campo, 
alquer oftensa no Julz fóra do campo 
do Jogo terá a mesma significação que 
“sendo commettida dentro do campos, 


3-0 
na qualido 

de do espeetaduros do modo a evitar di 
1ssões em voz alta e referencias Inconve. 
nlentes ou desagradaveis para o juiz de 
campo, as quaes concorrem em larga es. 
ento. nara o colocar mal perante o publi 
eo, attingindo assim & sua avctoridado; 
à:—Que Junto ds Dilhetelris é em varios 
pontos do campo, sejam collocados avisos 
impressos o bem visiveis Droventndo o pu 
bileo de expulsão (sem alroito a indemnl- 
|sação) quatido insulte o juiz de campo ou 
De por qualquer forma à marcha re: 


o 
7 
e 


au 
n 


mero e soctos do club que reclaniem em 
caso de necessidade o auxilio da avetori- 
dade sempre que fôr preciso ; 
6$-Finalmente, que Os Jogadores acu- 
Dromptamento is chamadas de apito 
do juiz de campo quer para começar 6] 
Jogo quer depois do Intervalo, não esque- 
cendo tambem as disposições relativas a 
cOres, compostura de uniformes, ete. 


A proposito d'uma critica de box 

Pedemnos a publicação da seguinte 
carta: Amigo € sr, dr. Pontes LA hontem, 
na seção que v. dirige no jornal -A Ca- 
Pitals uma carta do sr. Brun fa Silveira 
em resposta a uma minha. Inserta. no| 
«Diario de Noliciass do dia 17, € rogo & 


processos gymnasticos, 
professor de esgrin 
carta que em resposta indirecta à do ca- 
pitão Olveira Tavares, 
coidas o seguinto 


cen 
(por emquanto), Esto systema é 
mau? Apenas faço notar que ha 


10 annos está em execução 
resultados “não são 0 que. 
que attribullo? Provavelmen 
condições de vida, eli 

quo ditreren 


para o sistciha Hebert, Pot a 
gração. “Tanto assim suecedeu, que causou 
Dastante Impressão a 

tor do Instituto. Cos 
Vublicada 6 transcripta em va) 


Justiça mas só depois aum est 


mtos auctores 
systema ha me 
mais do 100 annos 


tolos do Ling e 
nada nos seus Egymnastas, Hebert apre: 
sentou novatos (ho 

foram d'umá enorme correcção e grande. 
precisão. 


Ling 
A proposilo da defeza 


estos do 
recebemos do 
Magalhães, uma 


diz entre outras 


ivo (0 tempo, 


amador). 


ho & firme certeza que se nos dy. 


[ceus fosso orticiament adoptado o. me- 
thodo -dMeert, 


havia muitos cultores 
admiradores, systema off 
lal 6 0 de Line, os seus apostolos são sos 
6 05 competentes são 48, dezenar 

mr E 

als de 


muito do 
sistema Láng, reco 


-O Congres 


revista do dire 


Jornaes 
revistas. N'essa entrevista o director do 
E. E, fez a apologia do systema Mebert 
deciarou achato em bases não só racio- 


ses, cómo reaos e scientticas e tanto 
que ta propor modificações no system 1 
Súteo, introduzindo. 

comáddos por He 


alguns exerelelos pré 
E 


clobert, não é um chariatão o 4 eriy 
ol Bastante fustigante e mordaz pa 
O seu systema, acabou por lho fucar 
ngeiro, 


auctoridade de pezo o e 


 |incontestavel valor 6 Isto vale mais que to 
das as theorias: 
Dem superior à dos livros, 


*, cesta comparação é 


sllebort tem os seus livros, Ling tem] 
Hebert, divulgou o seu 
duria d'annos, Ling ha 


«No citado Congresso de Paris, os apos: 
ram a sólites bem tre, 


€ creanças) que 


E' pena que em Portugal so não cuido! 
serio da anthropometria, porque ao] 


tempo que a gymnastica é obrigatoria,| 
percorrendo sé os registos já se veriticava” 
se havia melhoránientos ou não na raça 


“de Sion, | 


erinkse de patinagem: Os amadores, já 
mivito numerosos hoje, d'este exercicio. 

pratica deste .sporta entrou Já 
pelas nossas melhores camadas, dão se já 
reuniões elegantes, como sucecãe na Es 
Cola de Educação Bnysica, em cujo «tino, 
vódas as quintas e Goimingos, das 39 45 
9 o.das 21 ás 2, se rotíne tudo que ha de 
ais distincto entre os cultores do patim 
De resto, à «rinks da Escola está aberto 6 


«| patento todos os (tias, e sempre com a às 
| sistencia de um instrutor 


Nos «Desportos de Bemílca», quo pós 
suem O nosso mais vasto «rinko, tambem 
manha é a patinagem praticada todo 
dia, funtando-se all, à noite, as melhores, 
famílias de Demilea 


Nos Recreios Desportivos da Amadora, 
Para amanhã, domingo, de tarde e à, 
noite estão anmiuriciadas sessões de pai 
agem no bello =rinike dos Recrelos Des. 
portivos da Amadora, 0 melhor e mais ele 
gante do palz e que costuma ser frequen. 
tado pela nosca sociedade de -élite- Ju 


res deste genero de sport 
onde se realisam series que enthusias 
n ússes amadores 


Uma festa com um combate do soco 


tum repito à todos 6% amadores que, 
enltivassem esco exercicio combativo. 
[levantado pelo sr. Silva Rui 


campeão de Portuga goria 
dos Eso desafio deve realisarse, 
segundo 


Gymnasio Ciub Portuguez 

Augmentam de ala para dia as Inseit- 
pções nas classes d'este club e muito pri 
cinalmente nas classes infantis de gymnas- 

faz prever para este anno 
concorrencia supérior à das duas 
deriores: Estão essas classes entrêguis: a 
dois proficientos professores os srs, Ar 
thur dos Santos e Lery Jenochio, bastante 
conhecidos no nosso melo e que <obejas, 
provas, tem dado do seu saber. 

Na sua reunião de ontem a direcção! 
osegulo nos seus trabalhos para exce 
ção do programma que se propõe execu- 

r duranto a soa gerencia estando já 

tanto adeantados varios trabalhos co- 
mo 9 do Congresso do Educação Physica 
que pela primeira vez se realisará entre. 
nús na proxima primavera e foram appro- 
vados grando numero de novos. soejos 


Casa dos Espartilhos 
Santos Mattos & C.*-R; do Ouro, 123 


PEQUENAS NOTICIAS 


Pede-nos o presidonto da assembleia, 
gera! da Associação do clusso dos operar 
rios e empregados das fabricas do cervo. 


's 1 — Matindo — Aºs 21 — 
Companhia do circo, 


Entre nós 

O theatro Avenida reabrirá brove- 
mente com mma nova revista de Er. 
mosto Rodríguce, Felix Bermudos q 
João Bastos, musica do Bornardo Fer-| 
reira. 

O No thcatro da Rua dos Condes 
vao entrar cn ensaios do recordação a 
rovista Não «lesfazeudo, quo sorá am- 
plíada com uma nova apothcose, Em 
Soguida ropresentar-su-ha nm arreglo 
do Pais ilas fadas, 

Estrangeiro 


A compinhia Adolina Abranches, 


está trabalhando com ruidoso succe 


so om 8. Paulo, Casino Antartico, ro- 


-[gressando dali no Rio, ondo faz nova, 


tomporado, 
BA companhia Antonio do Sous 
qual fassa pario Adolina Nobre, 
[Sarah Nobro o Tzidoro Alacid, astá tra 
balhando no Colysou-Thontro do Porto] 
Alogre. 
O No thcatro Municipal do Cacapa- 


à | va uma companhia brazileira está ro-] 


presentando o drama-saero A via da 
vino, 

Christiano do Sousa foz reprise no 
niPo Sacio go Gaara nal 
comodia Recitá dos Lacesemoniosobton- 
ão grando óxito, 

GA companhia Loopollo Froos o 


"| Lucilia Poros vne, do regresso doS, 


ulo, trabalhar novamente no Rio de| 
Janoiro, indo inauguiar o novo theatio 


O No Ito do Janoiro vao roprosón- 
o erua nova revista do João Foca, 
intitulada Dudvenba. 


Investigações | secretas 


sobre particulares oucommercio do tod 

“A maxima seriedade c discreção 

"STA casa tem pessoal habil e do toda, 

[perdera e 

eu Lisboa como nas principaca terras da, 
provincia, 


pais 


Transações — Cobrança de dividas 
* Em todo o continento a ilhas 
F. CARMO 


R. da Padaria, 7,2.º, D.— LISBOA 


DA 
AMIEIRA 


Usica conhocida com 
ADI 


tom-se constante, embora co 
transportada ou fervi 
Optilnos resbitados vas moloi. 
tins do pelio, losões ulcerosas, 
docnças do estomago, etc, 4 


Escriptorio--Ras Augast 
50 réis o litro em garrafões 


Monta cargas electricos 
emotores a gaz 


Rua do 8. Paulo, 109 
Orçamentos gratis 


Faves da Raposeira 


qualidades 


|! & mercearias 


Arthur Benanis 


COLO POGOGOS 
Instuluções de uscensores 


Carlos Fuohs L.'* engenheiro 


Toloph.SG1L 


OLOGOOLOSO0S 


Chmmpague de Leo 


Reservas de finissimas 


á venda em tolas as confeitarias 
Depositario em Lisboa 


“TELEPHONE Nº 6 CENTRAL 


Poço do Borralem, 4, 2.º 


do Paris, 


] Prof. A. Bettencowt Vendo dsvivo Ro 

Anaiyoes olicas, xa Director do lot. B eroios Dospbrtivor 
duos eee rr) DÊ da Amadora, 

AGUA oo0sboos 


P, Particular 


calostítuto, orpeoll, para, jotoçdia 
Investigações "vigilan 
emas. Ro do Regodue (AM Ou. 
as), 9, r1ê-—Liaboa, - 
CO SCOM O Os GO sos O OOo 


“Propriedade. industria 


Patentes q rons insnca, Meboliois 


modelos industrinos, 


Cunha Hareira, agonto om 
oa Oopoitas, 17, 1º=Listoa, 


li, Seg! 


O methodo mais pr: 
' A) it 
É tico e rapido 


Francez 
Inglez 
Portuguez 
Haliano 
Hespanhol , 
Alemão «4: 
Traducção 


antes da era christQ. Xorxes, mandon- 
lhe dizer que se concordasse com cl 
lhe daria o Imperio da Grecia; »Prefi 
ro morrer pela minha palria--respondeu. 
elte-a reinar injustamentes. O mesmo, 


+. à finera do permitir que ná mesma 
sceção eu faça umas pequenas. onserva- 
ções á referida carta do sr. Siivéira. 
Pretende 0 sr. Silveira contestar a mi. 
aha opinião de quo procedeu mal no com 
date antro os srs. Martins 4 Garcez, mas 


vote vt am 


124 MISTONTA ILUSTRADA DA GRANDE GUERRA or. vi MUSTORIA ILUUSINADA DA GRANDD QUERUA 


eipe, ep º N ri ad com E pena mui, não posso modifi- Ê u a 

respondeu dl: : »Veni Duscalas» car a minha opinião porque ja vi ie foram soccorrer os commandante engenheiro Charlos sistantemente descripto na impron-jdos de submarinos, Logo quo os aigs 
Somo alguem Ih Missosso «tm o xar-) 42.0 facio do pr Silveira ter ado «so Concorentdo” ds quaes cerca de/G. Taylor, é pove homens foram sa alema coino «o, forliictl) porte | was foram avisados pelos” os 
glo jam era o timervso que ja | gos do a Lg no combat dei 380 lotam salvos, wa seppelin e um [mortos é ie ofciaes e cio iomeis do Yarmordi, naruto Pena)do Viga Goi Tri AS 
Di Va RA eae ne pe ra re Pri hydropiano tentaram lançar bem- feridos, um dos quaes morreu dos fazer. com que os vassastos do kaixorlou quatro hydroplonos o alguns sub- 
a o GDA | OAÍHSNSO ESGÃLA, GOEIA. DARBOR e o das. Os trez cruzadores-couraçados ferimentos recebidos. imaginassem que ora sledessania marinos a 05. Foi - 
dizer ainda: +08 Inimigos estão POFÃO Imigo Brovaria nO Er. Elvelra, asssas né alemães continuaram a navegar pa-) Na Allemanha o combate tausou uma extraordinária tenteridai parajrio que os aravios ingiezes poranar) 
de más. «Ditei antes, que nós é que es-| victoria do seu combatente, as Mecota do ra leste, muito avariados, princi- atacar tão «demivel» foitaleza. [oessem mas visinhamças à 


um desapontamento desproporciona- 


a do à sua importancia real. Durante 


di 
auxiliar os arviade 


tamos “perto dollos» lores (que vollasdem 


Sommetteu como «segundos, mas Nessa vrgito forum empregados 


palmento o uDerfflinger» é' 0 «Sey- 
al 


O certo é que alguns alumnos de, res fáceis de compreender não algumas semanas à impressão su. — cito navios, us qruzaloris de Dala-(o um novo combate se seguiu coiny 
is para pe Perigo ud] Como sir David Bentty nota no bsistiu e dizia-se, falsamente, que ” lha «Seyalitan, «Molthor o «Von derços mais modemos cruzadones ds 
foco CAGE rabo Se Ta seu relatorio, à avaria do «Lionsjum cruzador-couraçado inglez ba- Taro os cruzadorys-couraçados! 
penso 88 minutos Carhonior, saia: |Asgumpés que mouro eua cria” fez com que os navios inglezes não [via sido mettido a pique. A realida- «BiQeherm e uYorcko € ds cruzadurss, 
EA Do Deo RoMEga| A impulsionar o «boxe, tambem no ques alcançassem tão grande victoria co-|de, porém, é que as excursões às ligeiros ulealborgn, «Cranrênzo o 
essa posicão 42 minutos; David, soltado | Gjzer que seja um teshinhas mo a que se teria conseguido se isso jaguas inglezas foram postas de par- Srasshungn. 5 
do engenharia, francez, 18 minutos! | 3%-Diz o sr. Silveira quo não é “ál não succedesse, té. Taes emprezas, mesmo quando Bombardearam Yarmoulh a tal 
Amoros explicar deu o do) quem tem desconhecimento do assuinçio| fa esquadra allema voltava intacta, distancia que não causaram ava 


esistencia à serio destes ext 
porque a principal upplicação que 


mas sim cu. Concordo ame tem ra2ão 
Dor isso mesmo munca mê arroguei a pie 


xias; não conseguiram memo av 


Navio algum inglez se perdeu. O 


[eram muito arriscadas € pouco pros 
ionw é O vTigem solfreram ava-|veitosas, rir” serinmonto a antiga canhonei- 


: a de ser arbitro, ms 4 : em 
Pediu tez no houmam exigia pertavos par a De Po atas eme esenrho. rias, é certo, e cinbora o primeiro ti- |. Resolveram, por isso, as aut zatonpedesra «llake vom, embora pa 
Tnça no Immbalho, Fesisâncio à fadiga ger peer e nda eo ao vesse de ser: rebocado para o porto [dades navaes allemãs por de parto desse, sem grande difficuklade, fer vios inglezos, mis sem altingiçem 
e mesmo à di o dava uma influencia go Pv oo pelo «lndomilable», avarias foram Jesses meios de guerrear c aménçar sido, afundoa, Depois virar "de À 
consideravel no desenvolvimento das| “5 .-Deveria ter avisado os sis elias que em pouco tempo estavam [o commercio inglez e o dos neutros Dondo e fugiram, deixando minas] Os mavios inglezos pormancosram 


Meuhlndes physicas o moraes, € Martins antes de começado o com reparadas. Do mn» tripulante al-|por meio de submarinos e de minas, 


gum foi morto, ficando apenas 21 fe-[não descriminando, nem fazendo, 
Fidos; no «Tigers, um official. o distineções. 


atraz do 

O submarino D H, que foi em sua, 
perseguição, bateu ituma « perdeu. 
se com foda a tripulação, excepto, 
dois Momers. Dois barvos ds pesca 
tambem bateram em minas % sê per 
deram cm quiszo homens. Quando 
Os cruzadores voltaram) às mas, pro- 
qeias aguas, 9 «Yercku Lstra numa 
mina e afundou-se, pentalo a vida] 
tins 300 homens, 


por tres doras “ao largo da costa int- 
ga. ém toner Soco o 
veconduziram tres dos sete ayisido- 
res. Tres ouiros foram mais, tando 
Feeolhidos pelos submarinos fue. le 
nham ficado no local, tendo- es 


afundado os aparelhos. O comme 
dando Hewwieil faltava não tm SE 


A RECEITA 
“e 


para ter nenés robustos e de 
perfeita saude « dar-lhe: a 


mas voltou afinal 1 cão b seio, (e 
do sido recolhido por um navio 
pesca. holiandez 

Quros às avímias cansadas, nun- 
oa se soube, mas 0 efeito moral foá 

- Ouxhovan está, muito. Dera: 

oifcada e é impossível à tom ae 
vio. subir 0 Elba sem passar ap al 
unico dos canhões até mnitádos. 
Acerescente-se qite os fãa 
zoppelins foram, postos 
vs que simultancamendte, 


Em figação con! esse contniaai 
ja Cuxhiaven, devemos Et 
de Cuxhaves p . [auílio que fo! dado 
Beses huniroplanos 6: am Toldos gleces gor mar &o def 
pelos aviadores commandantes Dou-|dos aliados ma costa, da Be) 
Aolaver Froncis E. T; tow-IQuando, estabeiacidos ma costa, 
Robe P. fuso Os É. Mi lotembes, prosoguiam nos seu 
mer, fencotes. Arvld J. Miley elnos para se apoderarem 
Chartos H. Ke. Bdmiondo” o alleres como presiminar da destrição da 
- Véviso Gaste Blackbum. O ataque armada e da invasho da rh 
foi dado de dia, partindo d'um pon-lgialeira, mão comavam que ós jar 
do na vizinhança d» Helisolond. Ósjvios inglezes loniascam pario ng 
bydro; foram escoliados por) pentila. Como dissemos em; dom 


zador r dos imeiros volumes, 
Pa sv gana ça Do nao Tao 06 2 


mais simples e facil 


O segundo «awido, à 18 de dezen 
do, doi feito em Suarborvug, Whé 
h dby, e em Hanikepoois, Basso raid» 

catisou O ammior horror não só em 

ara, mas em todo v mundo 
civilizado. O aevocêro, infelizmente | 
impediu que um csquaiha ingleza 
pudesse dordhes caça, ais à res. 
posta aos alemães foi deus na ma 
nhã de Natal quando foram adara 
dos os mavias q; 


FARINHA 


LACTEA 


NESTLÉ 


com base do excéllente leite Suisso. - 


Mi 


“8111915 mm 


GOGOPOSLOHHOPHHOSGOÇODO 


brando Lleria do Naa 


Em 23 de dezembro 
Premios maiores: 
240:0008 
30:0008 


10:0008 - 


Bilhetes a 700! Vigesimos a 5: 
ú DA ngusinios a nes $ 


Cantelas a 2910, 1960, 1310, 855, 833, 822, 8 e $06 


emereme = A CAPITAL dei eee 
% EEE MESES ERES L4 Y 
Antiga Ensommadaria Gentrai g 

pn Póde-se beber às cegas 
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Porque é que o paiz aguarda com 
O tuts viva interesso a danmação da 
Novo goverho, conslituido polo py 
Mo que dispõe da maioria paria- 
meato e presidido polo chefo d'es-| 
o» partido, o sr, de, Affonso Costa? 
ui duas principivos razões se ba- 
eia osso interesso, que citas plona- 
acento justificam, 
A prineir 


As umas eleito: 


tina grado maioria a lgidos nos campos do batulbu onde ge] 
(rios faelídos di Nepublica, que lãorime a maior guerra que a Ilíst- 
apresentou a disputar o suflragio [ria regista, tom alcançado vorde 


popu 


olitica da Republic 


indicações constitucionaes, não as 
cendosse au poder 
Prceisamonto d'esta vazão doviva 
a segunda. O pais espera um govêr 
mo de realisaçõos, Só pode exocni 
Yeas um govemo fonte, um governo 
da maioria do alei- 
ado, um governo que, por isso] 


vue tenha por 
bo 


provou que € um partido 
dispondo 


aúilium comsiderato como o agm. 
pamento polilico nais solido da so- 


cidade porluguoza, 


Ha usa guando obra à fazer, Essa 
olna não pods sor instantanea, xi 
Mas 
wo livor de sor lenta, o que não de- 


gt seria Joucura ou amá fé 


na é falhar pela inaeção goverualá 

Os passos do minislerdo, no ca: 
w dus voalisações necessanias, 
Nano de ardem intema como de or» 
“dem externa, tanto. politicas como 
wdministeativas, economicas, “fina 
goiras ,sociaes, polom ser prudem- 
Mess, ana tem de ser seguros 
nm 


de queiro, 

Daqui se conclue que esso gover- 
819 lsm do ser constituido por forma 
que 
Pensamento o do acção o caricleri- 
so, Nesse gavemo não podo haver 
iniviativas abaolutamento  isoliatas, 
APudo fom de obedecer a um lana, 
«uti esforco commum. 

Fº um engano suppr que a opi- 


mião publica so sobrosalta com cor. 
ts actos pela encgia que possa as- 
a opi- 


signalatos. O que penbur 
aido publica, o quo a intranquilisa, 
o que à logs num estado do rolra- 
Alimento, do indifforença, ou de pro- 
testo. 4 0 carater insotito que esses 
aotos novistam. Fm política a gravi- 
dado do determinados gostos varia 
tonfomne as clecumslancias. O que 
Noje é roputado inadmissivol, podo 
fimanhã ler do oonsiderareso also- 
Aulamento nocneenrio, logico e tá 
justo, 

+ Semplesmonto 


pona dsso cumpre 
Coniguistar essa opinião, palemtsan- 
dodhe lodo o desejo do acontar, de 
govornar superiormtonte, pura a na- 
são o para à Ropufioa, é não ap 
nas sogundo 09 convoniencias ou 
pantidartas. Os govemos, 
saliom a"um partido teem que 
Contar com osso peutido, dsvem| 
appoixe-so noite, zelar a sua força 
6 o seu prestígio, Mas não podem 
esquecor que, ackna de ltdo, «ão 
o govarno da nação, e os guardas, 
fica das instituições + 
“O pala. quer que so ponha em exe- 
cução tema obia do segurunça, de 
desonvomimento o do dignificação 
macional. Que ha um partido quo se 
Ao sfAguron copaz, de ronlisar essa 
olra, provas o resultado das olei 
. Esse partido vae govemnr. O 
oulhorgou-lhe à sua confianca. 
polos sous actos que poderá e 
eorval: 
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Estão já publicados oinoo volumos, 
abrangondo o primeiro desdo março, 


dessas mazdos é a de 
que inalmento so vao excoutnr um 
logkca do segimen, atiiman-| 

o pelos sous princípios e 


+ pedindo no eleitorado que 
à Tormar govemo. Lo-| 


malisaraso cmquan-| 
fo esse pavtádo, habilitado com as 


o que poude conquistar css ! 
mer “Partido or [mero dos quaes estania essa folho 


do “elementos 
«quanditativos o qualitativos que por 


rear uma sequencia do osforços| 
que nealeuna volução do continvida- 


na perfeita homogeneidade do 


a 15 do abril, tondo 184 paginas, 
o sogundo do 16 do abril a 3 da ju- 
nho, com 188, o torcairo do 4 de ju- 
nho a 20 do julho, gualmento com 
188 paginas,o quarto do 21 do julho a| 
3 do setombro, com 180 paginas o o 
quinto de 4 do sotombro a 30 de ou 
tubro, com 184 paginas, todos ollos 
profusamento ilustrados. Na admi- 
nistração d'4 Capital são immodiata- 
monto catisfoitos todos 09 podidos, 
quer da collocção completa, quor do 
qualquer mumoro do exemplares do 


Dis 
formar um livro portatil, aconomioo, 
cloganto o do facil onoadornação, O 
folhetius quo vimos poblicando Histo-]v. 


lido om volumos, do modo a] 


ria ilustrada da Grande Guerra,ropo-| 
sito io fial dos factos dia a dia suoco-| 


doico exito, 


Usem a Agua do Moucbão da Povoa 


Uma calumnia 


» do hoje reforeso a 
mação calumniosa, segun- 
o diroalor de «A Capinto, 
levia aconselhado marinheiros a em- 

elarem alguns jornaes, no nu 


[mionsrelhioa. Está à «Naçãon . con- 
vencida do que o director do «A Ca- 
pita poderia jâmais praticam um 
acto dessa natureza? Pela sua ori- 
gem, a columnia à que nos referi- 
mos deveria estar ferida do monte, 
mas visto que se aparenta ligarJhe 
visos de verdade, neoessario se tor- 
nd, apesar da repuguancia que ola 
inapia, oppórdio o mas formal 
dosniynlida, ainda mais: desafiar 
quem quer” que seja a que q apoi 
em qualquer prova. Não é a primei 
iu culumnia que lenta mhejur o di- 
noclor de vA Capéal, mas 6 segu- 
mamente a mais grosscia o a mais 
vit. 


Querem lanchar bem e cear melhor? 
Vito à Argentina, Rua 1º Dezembro, 


Os os Sbmarns 


Para à consirucção dos tres sub 
imainos que so destinam à nossa e: 
quadra, é que deve realisar-so den- 
tro do tm periodo do dez mezes, se- 
escolhido pela casa conatructora 
Fiat San Goorgion um dos Lres por- 
tos italianos em que a mesma ca 
possue estaleiros: Livorno, - Spezia 
lou Genova. Sendo assim, apenas ha- 
verá uma missão incumbída do sc- 
vos e fi qual presidirá, 
al sr, Almeida Henri- 
ques, commandante do «Espadarte 
e cuja elevada competencia lechniea 
é geralmente reconhecida. Da me: 
imú missão fará parte o distincio 


; ido no- 
que Já dispomos 'de tripulações. 
adoxtradas para serviço dos Sub- 


À cusa ufial San Georgion nocos 
teu do governo Ilaliano 0 encargo 
de construir um grande numero do ! 
submarinos é 08 primeiros que por 
osse governo forem dispensados, 
dentro do período que mencionamos 
acima, sernos-hão entregues, do 
modo "que a missão portuguoza 
acompanhará com 08 ropresculan- 
les da armada italiana a construc: 
ção dos navios encommendados o| 
o semelhantes aos que ficam 
vo, Mali 
Cumpre não esquecer o objectivo 
avo se tem em vista com a acquisi- 
ção dos novos submarinos. Eesa ar- | 
ma de guerra, que tão singalor pa- 
pet lom. representado guerra! 
aciual, pode ler um raio de acção! 


E, 


principal escopo é o alaque ou a de-| 
fera. Os submarinos agora cncom- 
nendados pelo, governo. portugucz, 
reservamese à defeza do porto do Lis- 
bon o da nossa extensa costa ninri- 
lima, Pertencom à calegoria dos do 
menor raio de acção € é d'esses que 
mais  imstantemento — precisamos, 
Quer isto dizer que não se adquiram 
no futuro, submurinos dos outros? 
De modo ilgum. Alô lã, porém, não 
é demasindo munivmonos dos pri- 
meiros que cm menos dum anno é 
de crer que estejam no Tejo. 


maior” ou menor, consoante o seu! 


Constantinopla 


CHRONICAS DE PARIS 


para 


os belgas 


SUS: 


—A Belgica, dissoane ainda Jean 
Fino, é uma nacionsitidado cingular 
baseada no cquilibrio desde longos 
Jamos estabelecido entre 0 elemento 
lon é o flamengo, O predominio 
sto ullimo elemento sobro o outro 
vinia affeotar a narionalidado im 
sua, propria essencia. Por isso mes- 
mo, não conviria 4 Delgica, termina- 
da "que seja a guerma, anhexor aos 
seus proprios lenilorios algumas 
províncias alemãs a ditudo de coum- 
pensação dos sacrificios feitos o das 
injurias suportadas, A raça goma 
nica vitia assim a adquiri uma cs- 
pecio do hegemonia que 
eria uma onormo influencia no 
vilisação e nos costimnes, essencial. 
mente latinos, 

Inquiri, com interesso: 

—Como ha te então indeminisar-so 
a Belgica, no fim da Incta, atenden- 
o ao seu admiravel Movolsmo e aos 
enormes prejuizos que suppor 

=! simples, voplicou o em 
fescriptor. À Alemanha. comprom- 
mettor-sesa a pagur-lho uma fom 
davel contribuição do guerra. Em 
materia de compensações. torrito- 
riaos limitur-se-ha a ceder uma pro- 
vincia, limélropho do Litgo, onde 
predomina o elemento walion c on- 
do as preferencias dos habitantes 
pelo genio belga 6 francez, resisti- 
ram à todas as tentativas de gorma- 
nisação exercidas pela Prussia des- 
de 1815. Fóra asso não convom à 
Belgica ammenar mais um palmo sc- 
quer do terrHorio allemão. Ha, po- 
vêm, ainda uma recompensa que cu 
proprio suggeri o 1 a jusli- 
fiquei em cmtigos publicados rt «Re- 
viten, o que bem lraduziria a home 
nagom dos paizes civilisados a cáse 
povo heroico... 

—E seria, 

—Constantinopla. Esla ideia, que 
lancei logo no inicio das hoslitidados 
[com q Turquia, foi calorosamento 
acolhida na imprensa dos aliados € 
[valeuame as mais vivas felivitações] 
(do muitos diplomatas, Posso mesma 
atftrmar.he que a diplomacia balka- 
nica manifestou por essa, solução] 
uma decidida simpathia. Tatelizmen- 
to Linha-se praticado 0 ento de pro- 
meter Constanlinopia à Russia, o] 
que decerto influi na poltioa ulte- 
jrior dos Balkans, ando se nãb podia 
|vêr com bons olhos o dominio dos 
Estreitos passar pasa as mãos da 
grundo potencia stava, Posso n550- 
gurar-lho que neste momento so 
procura remediar o mai, consoguin- 
do quo a Russia nenncio à promes 
sa. que due foi feita para se por em 
protioa a preconisuda nos meus ar- 
tigos. 

Em que condiço 


se olootuard 


a codencia do Constantinopia?-—por- 
guntei. 
—Muilo simplesmento: durso-lho-| 


ha o titulo de cidado livre, sob a pro. 
lecção do mundo civitisado e end 
regar-sodia a Belgica da sua admi- 
niskação. O probloma do Bosphoro, 
que dosdo tantos anmos preocupa 
as chancelanias, flog. asstm resolvi 
do do vez. Constantinopla foi sem- 
pro um pomo de discondia. Nupo- 
lotto renunciou a realizar com a 
Russia a ptrtilha da Turquia, apa- 
nas porque não quiz ceder aos rus-| 
sos a posse do Slambul, que, na sua 

vadia um impório. Ponisou- 
talo em organisar uma 
evasão balkamica tendo Cons-| 
funlinopta por capitel, mas 03 acon- 
tecinantos dos uilimos annos do 
monssinaram à cyidencia a inviabi- 
lidaie da ideia. Por outro lado, o 
projeto da intortacionalisação quo 
ão bom eesullado tem dado em “Pan- 
gor não é applicavel a Constatntino- 
pia cuja impontancia e situação são 
incompaiseveimente diferentes, Res- 
ta, por exclusão de pumtes, a solu- 
cão que indiquei, A Belgica terá 


Elemento flamengo e elemento wallon — A' Belgica não convem a annexação 
de provincias allemãs — À solução do probiema do Bosphoro — Ainda 
as colonias poriuguezas — As prophecias de um grande philosopho 


Constantinopla; esse povo de haroes| 
e de mavtyvies será assim justamen- 
> recompensado com uma prova do, 
suprema confiança. 

«Quanto às colonias porluguczos, 
vepito-he, mada loom a lemer, NH] 
ouvi munca, nas inmumeras entrevis- 
tas que tenho lido com cininontos| 
personalidades. da diplomacia e da| 
politica dos povos aliados, fazer-se 
à esse rospeito a menor afiusiio. De 
esto, é uma questão do racincinio) 
o de logica: A França não pensa em 
augmentar o seu demnínio. colonial, 
e contontar-so-ha, em materia «ly 

equisições torritarines, com a tein- 

ão da AbsaciaLorena e da 
parte do Congo que cedeu à Allema- 
inha pelo lralado de 1912, A Ingl 
form toma conta «as antigas pos 
sessões allomais, paute das quaes se- 
rão sem duvida englobudas no sys-| 
lema administeativo da União Sul 
Africana. 

—Uma ultima pergunta: quass 
serão, do uma mancira geral, as 
vantagens resullantos da gu 
nctuai? 

Jean, Finol, em vez de responder, 
lançou mito de uma brochura que 
linha sobre a secretaria. Bra 0 seu 
ultimo livro—Civitisados contra At- 
lomioso—, de que sabia já a quanta 
Jedição 6 que tem obtido em toda a 
parto am exito retumbanto. Ha pou- 
cos dias ainda escrevia-lhe do quis 
tol goneral dos exercilos russos o 
[proprio Nicolau IF para lhe exprimir 
ka grande satisfação que teve ma 
leitura d'essa obrto, Abriu o voluno 
fem determinada alinma o collocou| 
[sob os meus olhos a pagina seguin- 
[a 

«Com a desapparição da hogemo- 
nia alema, a Iumanidade dan l- 
vre curso aos sonhos generosos que 
não cessum do à agitar, Na mson- 
cia do obslacuto alemão, a limita- 
cão dos asmamentos poderá. reali- 
sar-se facilmente, TF com ela esta 
Delecorssedião ns rotações Jurídicas] 
entro 05 povos. O tribunal da Haya, 
Colocado sob a sabvaguunda “do 
mundo, auxiliará a imanguração de 
relações equitativas entre todas as 
naçõos do globo. A epoolra du via- 
tenoia e da força bruta tem de ceder 
0 logar a costumes mais «aves o mb» 
nos, Lurbaros, baseados no respeito) 
da justica e da. loaldado. 

«Os pequenos povos, libertos do 
pesaaello do um Danditismo interna 
elanal, hão de rospirar mais. livre- 
mov 


Vencido o militarismo, os povos 
entrogarse-hão ao trabalho prodi- 
clivo. À vida economica c Inemoeira 
notomará novo é prodigioso esplen- 
dor, 


«Baskirdo contamonte alguas an- á 


mas pora cobrir as perdas consido- 
moveis occastonadas pela guerra e 
pos crises ehronions do passado. 

«Os orçamentos dos paizes curo- 
peus, quo não tomurão a ser de- 
vastados pelas despezas loucas de 
uma paz mada: o os impostos 
amencadores para o fumo econo- 
mico do velho mundo diminiairão| 
por sua vez. 

«03 encargos militares, conside. 
jravelmente reduzidos, permitirão 
velar mais cuidadosamente pela sor; 
o dos humildes o dos desheiviados. 
Se do fuluro uma quarta ponto das 
daspezas que antigamento eram 
absorvidas pelo abismo inexgotavel| 
“dos. armamentos for gasta em pros, 
veito das classes trabalhadoras, os 
Estados poderão conjurar as amea- 
cas de uma anarchi intemia é in- 
ismacional. 

«Serão tambem remumrados por 
forma mais equitotiva todos os func- 
ciontrios publicos, começando pelos 
professores prémios, esses creato- 
ves da tação futura, & acabando pe- 
los representantes do exercito redu- 


. |mandos que exigiam patentes supe- 


fzar do já terem sido promovidos por” 
distincção. Não sc revelou, nesses 


ido, que terão a missão de assogur 
mr a evolução dus povos para um 
estado juridico estavel e pacificon 
Asia lerenision a minha end 
ta com esse philosopho udmirs 
natureza de uélitoo civuta do 
oplimismo cheio de morulidade sô é 
de belleza eterna. Já de pé, quundo 
lhe apertava a mão no «shake: 
hands» da despedida, faloume ain- 
da de Portugal, que pessonimente 
visitou e que tanta syimpalhia lhe] 
mereco; cHouano nomes, datas, far 
ctos... Sah, O echo da sua palavea 
facil e etoganto vibrouame longo 
fempo aos ouvkdos, fortificando no 
meu espírito à confiança inabaiavel 
no furo das nações. As ulimas 
palavras do seu livro constilatem O 
mais samples dos programmas é a 
Vila das promessas: 

—Prubalhemos pois todos com pa-| 
encia em apressar esta viotoria 
indisponsavel no futuro o 4 salvação 
(do nasso ideal. Será laboriosa, mas 


é segura. Depois, caminharsse-ha 
para a fraternidade internacional 


das consciencias, qu 
a ogido das suas palrias recancilia- 
das, 4. mais justica, mis Nbordade, 
mais humanidade, mais sogurança 
o, por consequencia, mis ventuna, 
HERMANO NEVES 


aspirarão, sob 


Atmanhas 


À que será a nova Hrapa 


eegundo as fléas de dean Finot 
TEGALISHOS. 


O commando “da  dhigão 
naval 


e os escrupulos manifestados pe- 
losr.José Barbosa 

O sr, Jos6 Barbosa, na uLuctan, 
tem affitmado algumas vezes que O 
ar, Leolle de Rego está a comiman- 
dar u divisão naval contra as disp 
sições da lei, que marca. para aquel- 
te cargo o posto do contia-amirânte. 
O sr, José Barbosa ignora ou esque- 
co os seguintes factos ; 

1.º-Que todos 05 acluacs contra- 
atmirantes estão no exercicio de 
funeções para as quaes u sua pa- 
tente 6 exigida. Não ha, portanto, 
menum par comenda 4 divisão 
nayal, 


Que o sr Leollo do Rego 
exerce o ergo de commandante in- 
lerino da divisão porque é o com- 
mandante mais antigo dos que se 
encontram à frente dos nossos va- 
sos de guerra, Mas não recebe, ape- 
zar d'isso, os vencimentos a que to- 
ria. direito como commundanto da 
O. 


Que depois da revolução de 5 
de outubro os commandos dos na- 
vios foram entregues aos offíciaes. 
revolucionarios, sem se atlender sc- 
quer ao passado republicano d'a 
guns dos officiaes que 08 commai 
davam. O sr. Alfredo Guilherme 
Howel, velho republicano, capitão 
de Iragato, que linha conquistado 
no mar os seus galões, foi substitui 
do no 18. Gabriel» n 7 do dezembro 
de 1911 pelo st, Carlos de Maia, ca- 
pitão-lenente nºessa altura. 
4º>Que alguns d'esses ofliciaes 
revolucionarios estiveram em com- 


riores ús que elles possuiam-ape- 


momentos, O legalismo do st, José 
Uarbosa, 

Relembrados estes fnctos, resta! 
dizer que o sr, José Barbosa e: 
tende que 150 ha um cominho 
non para o sr, Leulte do Rego cons 
inuar à frente da divisão naval, o, 
quo seria o de ureformar” todos “os 
officines superiores ao sr. Leolle do , 
Rego, quo assim pussará a ser o 
nosso vice-almivante n. 

ara 0 ar. Leollo do 
almirante “havia 


Ir. 
Rego ser já 
outro cami- 


vi 


bastava que os olficiaes revo- 
iarios de Já de maio aceeitas- 
reclamassem 


des que tiveram 0 de 5 do 
outubro, O sr; Ladislam Parveir 
que era primeiro leneule, pass d 
capitão de 1 guerra, isto é d 
ve um accesso de fre postos, O sr 


Leote do Rego, que é capitão de fra- 
gala. se fivesse o mesma, aecossa 
seeia hoje, de facto, 
Já vê 0 87, José Barbosa que, 
isso, não cra preciso reforimitr 
gue, 

Mas os officiaes 
e 14 de minio, pensando diversa- 
mente dos de 5 de outubro, nham 
antecipadamente resolvido não a 

promoções, Assim, 0 sr, Lool- 

pá do digam qui ra ro 
te quando o sr; Iadish 
era apenas primoiio 


pa 


Parreira 
nto. conte 
pilão do fragita, co. 
quando o sr. fadista 
r contra-almivanto, a que 
deverá suceder dentro de dois an 
dia, menos dia. 


Pelo felegrapho 


A lucta na França ena 
Belgica 


TARIS, 20.--Communicação ofl- 
ciol das 23 horas, Em varios pontos) 
da linha do combato, os ticos do con- 
contração contra a artilharia ini 
tom obtido resultados de uma e! 
cia comprovada, especialmente na 
Belgica, na região do Boesinghe on- 
do 08 entrincheiramentos allomães 
foram dostruidos. No Somme proxi- 
mo do Bouuvruignos domolimos ul- 
guns poquonos postos. o uma cupula 
blindada do inimigo. Na gonoralida- 
do das linhas houvo a actividade ha- 
bitual das duas artilharias.— (Favas). 


Lord Kitchner é rece” 
bido pelo rei da 
ecia 
ATHENAS, 20. Lord Kitchener 
ohogado osta manhã, foi juntamonto, 
com o ministro do Inglatorra, rocobi- 
(Hanas), 


do polo roi, osta tarde, 


octenen | 


Aa da À 


O portugues que melancholicamente 
atravessa este aspero anno de 1915, agn= 
te grandes duvidas q seu respeito ca 
respeito dos outros, A sua maneira qua: 
si constante é a de um homem que atra. 
vessa de noite um ermo com a descon- 
fiança de que os lobos vão sahir-lhe ao 
caminho. De tempos a tempos julga-se 
forte e não lhe custaria resistir ás feras 
e à forma summaria como ellas ajustam 
Icontas com o seu rei, Liste estado de exat 
tação é passageiro. A prudencia acal- 
mao. E elle estão descrê do seu esfor. 
co eacha as coisas humanas vagas e in- 
certas. E abatido e murcho escuta di ve. 
|zes deliciado og que lhe dizem que os sem 
javis foram heroicos e destemidos. Que 
falta de vergonhn! 


| 


E sempre proveitoso ouvir discorrer 
tum ignorante sobre os problemas da po- 
lútica, Como não conhece dificuldades, 
encontra-se sempre preparado para ne: 
didas de largo folego. Se lho apresentam 
objeeções é sua simplicissima sciencia 
das coisas publicas, irrita-se, como se 
alguem quizesse pôr em duvida a sua 

mpetencia, Nrclguns cafis, hontem 

as discussões eram acaloradas é 
havia coleras irreprimiveis, 


Alguns jornaes da manha incitavam 
os eleitores a concorreram ds urnas 
Não ha processo mais directo para li 
songear a preguiça livre de mma demo- 
cracia, 


Os cursos livres nas nossas escolas 
contintam a ser muito elogiados. Felic 
mente que mestres e alimnos estão bem. 
convencidos do contrario, quando lhe 
celebram as vantagens. À notsa incuria 
Jacomodonve alles é esploroos paras 
sitariamente, Todavia, a verdade não 
Ise deixa vencer 


EM TORNO DAS MISSÕES 


O predominio do elemento est 
e a politica— O que o padre 
Navarro, Fernando de Sous 


Queixam-se os padres do Espirito San- 
to de que o encerramento forçado das 
casas de preparação que possam 
Portugal, impedindo-os de recrutar 
os portuguezes o pessoal para us 
missões de Angola, us obtiga a recor 
a pessont estrangeiro, caso gravissimo 
esse porque significa a desnucionalisa- 
ho das mesmas missões, 
Ora é mister lembrar que nas dlezo. 
nas de annos que os padres do Espírito 
anto aqui viveram, sob o pretexto do] 
recrutar e prvparar elementos portugue 
zes para as missões de Angola, predo- 
minou sempre entre elles 0 possoul os- 
trangeiro ” u apenas, que nos conste, 
pouco tempo antes de cocerradas as 
suas casas foi investido nos cargos de 
provincial tu congregação neste paí 
o do procurador gera das missões d 
Angola e Congo um religioso portuguea, 
o rev, Josó Maria Antunes, o mais dis. 
Uncto é operoso missionario que nquello 
instituto logrou recrutar entre compa- 
triolas nossos, no trauscurso de um 
quarto de seculo... Até então, se não es- 
tamos em erro, semelhantes var 


que nos estabelecimentos 
ão do Espírilo Sunto em Porte 
gal oceuparam quasi exclusivamente os 
postos. principnes até & revolução ale 
1910, 

Foi, lodavia, o importante problema 
das missões de Africa o cupital object- 
vo dos padres do Espirito Santo, desde 
quo so instalaram culre nós? Esforça- 
ramo elles, afincadomente, por orga- 
nisar una. forte plelude du missionarios 

luguezes de macio é de coração cu 

a obra se impuzesse de muncira que 

ussemos todos perante a sua 

solida, grandeza e a sua effiencia inne- 

“anvel? Tudo isso é possivel, mas os fa- 
clos estão longe de o comprovar. € 

efeito, os padres estrangeiros do Esspiri 

to Santo Iralaram, nomeadamente, de 

se mdicar nos grandes centros da me- 

lropole e de fazer concorrencia por 


0 Espirito Santo 


rangeiro — Os congreganistas 
Rooney pensâva do Emyadio 
a (Nemo) e Quirino de Jesus 


melo dos collegios de ensino livre, do 
confessionario. e uté da imprensa às o 
lrus congregações e ordens, envolven- 
cotmo algumas ellos, ta vida 
politica do pair... A sua actividade, sob 
o ponto de vista politico, manteve-sa 
até à extrema hora o os sous depoimen. 
os deerea da papel exercido na politica 
por outros religiosos são d'um extruor 
dinario valor. porque confirmam om 
absoluto O que ostos negavam é disam 
ser uma vil calumnin dos sous adverga- 
rios. Mas recordemos O passado, para 
prever 0 que seria o futuro, so ol 
vollassem agora u titulo de recrutar 
e adestrar pessoal para as missões, 


1991, unno de agitação contra as 
on e congregações, - sallentava-st 
como o mais nolavel € de maior in 
fluencia entre os congreganistas do Ps. 
pírilo Santo o padre Christovam Ro- 
oney, irlandez. que o drama Camarido 
tornou celebre, Perante o movimento 
anti-clerical que deu origem à legalisu- 


[cão dos Institutos religiosos sob a mus: 
pcnra de novos titulos o de estatutos 
-|adredo forjados, Rooney (ol dos mais 


nolivos batlhadares pela causa das or. 
dens e congregações. especialmente da 
sun, considerando que 0 «unico mejo do 
salvação» para ellos, vem face da pros 
paganda energica, perseverante -e uni 
versal feita pelos Uberues», consistia em 
se reunirem, organisarem e entendo 
cem. Uutre fúbeiro, presidente do mi 
nislerio, apavorado com n scisão promo- 
vida pelo se, João Franco o com 9 re. 
ceio d'uma revolução republicana para 
sulfocar a qual entendia. não bastarem 
inte o qualso mil sokbatos, quand 
Jucánto Candido dich que à dominas 
va com vinte « quatro. polícias —Hinkze 
Ribeiro Nesiluva nus providencias a ta- 
mar o prometia favorecer quanto pus 
desso frades v congregunistas, O padre 
Rooney era dos que mais 0 assediavarm, 
Iconajuvado por tm cortejo de aristocru- 


Folhetim d'A CAPITAL — 21-11-1915] 


À ia a 


Ainda não ha muito, Urbain 
Gonior publicou aºam jornal frunecz. 
aum artigo à que não pode negar-se, 
“senão anira migorosa togica, pelo m: 
nos a sua desoladora — apparen 
4 igo versava sobre à força e] 
A conferencia 

ão do palacio que 
a 


eotitovem: 
áaolos niolento: 


Sonilagração enropeia. Eis o espe- 
“etneulo que o inunido tem pe 
ato desde que as primeiras 
alo mundo resolveram co 
Para assegurar 4 paz univers: 
Fº impiedioso Uubain Gola 
do amgue o que elle chama as tol 
es romanticas do Michelol: «No se. 
culo XK a Pranga deolarará a paz 
ao mundo. Agara mesmo, asares- 
conta co, ha já brade: vá 


Rea sea o Bireio, segundo 


de Bismúnck; d'a- 


al, 
qua: 


da paz, 4] 

WE 
linado a sódo dessa 
 coimrcidiram com estes 
guorvu. do Trans-, 
waal, a guerra da Mandohuria, duas, 
guortas dos Baikans e floaunônot a 


qui, em deamte, o Direito subjugará 
a Força». 

“Tem razão o uspero  publicista 
francez. Não foi contra à radiosa 
abstracção do Direito que v esforço 
ulemão so suependeu, Foi perante 
uma força ogual ou superior á sua 
«Pooventura a Belgica 


ão tinha pol 
ma, Goluer. 
». E concino: 
«Para que à forga não subjuguo o 
direto, é prociso que o direito se cs. 
fribe numa força superior 


E conto, Urbain Gohies diz uma 
verúnde, Mas não diz toda a verda-| 
de, O esfurço da mhis potendosa ma 
china militar que tem existido no, 
irúndo não so quelrou do encontro 
ás divugações do direito. Quebrou-| 
se em presança dum. força supe- 
lor á sua. E! carto. Mas não é ae. 
nos certo quo essa forca suporior, 
não se teria oblido se 6 diveito so 
não houvesse, suscitado. ê 
À Belgica foi esmagada? A Belgica. 
iu caléados 05 seus direitos? Sem, 
vita, Mas procisamente es=o esma- 
gamenio da Belgica é que lançou nã | 
eira“ amais “fonmidavel das po- 
lencias marítimas do globo. Em 
quanta o chanoellor allemão so mos- 


jda ou de morte por causa um 
ulaerapo de papel» (850 favrapo de 
[papel era o compromisso inglez de| 
defendor a ncutralálade Delga) 0 go- 
veino de Londres respondia-lhe que 
eva uma questão de vida cu de mor- 
be para a Inglaterra manter à hon- 
ra da sua assignalira. 

“Uma violação do diteito, embora 
invocada q necessidade absoluta de 
a praticar para o exilo d'uma guer- 
ra, transformou inteiramente 6 ca: 
iacterlda lucia que se ia empenhar, 
Urduin Gohior poderá dizer que se 
tratou dom simples pretexto. E” 
possivel? Não o disculirei, mas à 
Vendade 6 que sem esse motivo à 
participação absoluta da Grã-Brota- 
nha na guerra, logo no seu inicio, 
não feria sido possivel, Por muito 

uo q força domine e subjugue, não 


é comsolador pensar ue os não po- 
de disponsar. 4 Altemanha. 
os invoca. A supremacia do direito 
É Jat que, vivtuatmente, ainda, que 
a força não encontre perante si-yis- 
Mmbfes” do resistencia. alhcar, ne. 
cessita absolutamente prevalecor-se 
da upparonícia, ainda a mais pallida 
e fugitiva, ditma cação. 


trava assombrado por que à Ingla- 
toca da onbtwr numa ucstão de vi- 


Em 1870-diz Unbiain Gohier, — q 
Iranço encontrou-se sfsinhd” Não 


ispensaria então ossos prolextos, e! 


ha duvida, Mas cumpre formular: es. 
ta objecção essencial: a França, em, 
1870, não linha por si o direito, Foi 
oila “que deotarou a guerra à Prus- 
sia, 6 o mundo sabia que, se à 
Eranca ficaseo viotoriosa, Uma tre- 
monda, iyranpia o subjimaia por 
largo tempo. Porque a França, que 
declorava guerra à Prussia, sunpon- 
ão factimente debelial-a, erá a Pran- 
qa do Imperio, ondo um descenden- 
fo do maior conquistador dos tem. 
pos modemos, procurava, resusciiar 
às ambições do Grande Corso. 4 
França foi vencida, c a verdade 
manda sinda dizer que da derrota 

a França resultou, para à proprial 
qa dan rei, Dj ES 
França sofíreu, sangrou, mas viu-se) 
livro do Imperio, é reihfegrada na] 
bordado. 

Hoje q situação mudou. Mudou 
para a França, mudou para todo o 
mundo, Mudou porque o espirito da 
liberdade dos povos tem o direito 

or si, 6 mudou porque esse direito, 
á consegui ter do seu serviço uma 
assombrosa força. Não he duvida 
que, sem wma força, elle seria es- 
cnrnecido e espesinhado, mas não| 
deve tambem haver Cuvida de que, 
essa força olle a adaptou às suns as- 
pirações soberanas e a snbordinou. 
os écus proposilos sublimes. À for- 
ça oxisto, mas o direito tambem 


existe, e lambem é uma força visto 
que conseguiu, à custa do seculares 
esforços, apropriar-se d força 
que finalmente assegura 
ria legitima e sagrada. 
De resto não é só de hoje que es- 
sa supremacia do direito so aífirma. 
Simplesmente, essa affirmação é ho- 
je mais rapido, mais palpavel, Mas 
ha muito que cita se revela. Ha mui- 
lo quo o observador a distingue, 
atravez da historia, como uma evi: 
dencia luminosa e consoladora. 
Falei ha pouco no grande Córso. 
O seu nome evoca um dos maiores 
exemplos em que podem apoiar-se 
irrecusaveis verdades, 


Esse exemplo encerra-se no perio- 
ão que vao da Mevolnção de 1780 4 
queda do Imperio em 1815. A Fron- 
a proclamou principos sob a sna 
pe , não só destruiu as tyrannias | 
como arrostou com a Europa inteira. 
e a venceu. Com à bandeira da Re- 
publica passeou ná suas legiões 
triumphantes por toda a parte, De- 
pois de ler conquistado a liberdade, 
alargou os ambilos da sua patria. 
Os. soldudos que fizeram estã cum- 
panha épica cram cidadãos, como 
cidadãos eram Os seus generues, im. 
Derbes quasi, sahidos do povo, que 


- [eioso se deal 


"os 'privilegios. que a sulfocavam a 


os conduz 


aos gigantescos comba- 
tes 


'm dia, porem, eis que um ambi- 

ca, impõe-se pot esses 
fulgores da intolligencia e essas pro 
orções de heroefque sempre Inom 
Islumbrado &s imbiltidoes, e fascina: 
da pela sua gloria, a Vrauça esque- 

incil a redimiram, 


me a dicladura, assussina a Repn- 
blica, prociamou-so imperador. Du- 
u dez aunos a visão du gloria. 
dia esse homem cahe, depois do ter 
sacrificado a vida de milhões de ho- 
mens e arrebalodo a liberdade ao 
seu paiz, maruviliandoo com us] 
mivagens duma grandeza nacional 
nunca excedida. O que vemos depoi 
do prepassar d'essa visão? À ron. 
ga, que,, escudada nos principios da 
lemocracia, que são os do direito, 
nunca fôra 'vencidn, leve de suppor- 
tar à invasão, quando à guardava 
espada do maior general dos tem- 
pos modernos, à frente dum exer- 
cito aguerido de legionarios ropula 


dos invenciveis, e à França, ao s: 
hir d'essa convulsão tremenda de 
Iantos nunos de força desencadeia. 


da, viu o seu território muis tudu. 
xido do que o estava no Inicio da R 
volução. Eis o que resulta da pos. 
tergação do direito, 

À dervola d'esaa Targa só pela fere 


cn significa a victoria pelo direito 
ou seja do proprio diréito, robuste- 
cido pela tenta evolução dos seculos, 
Os povos que Napoleão dominara 
reudquiriram a sua liberdade, o Nãr 
poledo foi aganisar, preso, n'um rar 
chedo perdido no melo "do mai 
Todu a sua força redundou cm fras 
queza. Nem tmesmo na França, qua 
tanto quizera engrandecer pará en- 
grandecer-se, lhe foi dado cerrar 08 
ólhos. Não leve, no flm da vida, & 
que 9 imuis simples aldeão do seu 
paiz tinha, islo é, o refrigerio 
vespirar 0 ar da sua terra patris, 
nem mestno o que a um estrangeiro, 
porventura «soldado que o com 
ra, era leito, isto é, deliciar a vista 
con as bellezas do França, E nem 
mesmo teve a tranquilidade da comra« 
ciencia. A” sua fraqueza juntou-se 
a recordação do seu crime, T 
esmagado o direito, do direilo sa, 
prosereveu.! É 
Nem mesmo o seu nome 
direito de sor evocado 
ilha severa, 


tem & 
sem uma 


MAVER GANÇÃO 


x 


A GAPITAD 


tas o do personagens affectas ds con-| 
Eregações. Ao mesmo tempo, 0 plano 
ido eatholico, que pesdsse na 

dos governos e na admt- 
Estado, osboçava-seshe no 
a a sua chefia contentar 
te vom Jacinto Candido que, no entan- 
to, oppunha a maior soma de diflh 


contar com 
Dos, que elle repulava «os Inumi 
limos servidoros do governo» que era, 
aínda no ter do antigo ministro] 
Fegenorador. um «governo maçonicn». 
Na iuprensa surgira um formidavel 
Mmimiço. Emygdio Navarro, que, por 
instantes, as capelias festejarum como 
um novo Saulo. O pode 
nino esta a 
esnico, um novo € bilonidas, um 
traidor aos seus irmãos, mas dispondo 
do toda a astucia do grego e d'um 
Bylo asrulavel...» Se apreciava com es- 
Ra rudeza o grande jornalista adverso, 
anão cram menos rudes os seus juízos 
ticerca dos dois maiores jornalistas ca- 
Aboticos então na brecha: José Fernan- 
do de Sousa, mais conhecido pelo pseii- 
*donyimo de «Nemo», + Quirino de Jesus, 
que dirigiu largos anmos à revista «Por. 
tugal em African dos paúres do Espírito 
Santo. O «Correio Nacional» era o pri- 
meiro diario religioso porluguez e con] 
Poteu vrhementemento a aliiludo de, 
Hintce Ribeiro. O padre Christovam 
Rooney exprimiu,  n'estes termos, as 
Buas impressões ao padre 
geu-confrado na congregação e, 
TOS enganamos, o pioxineial Pesa epo- 
eua: 


A quesva que o «Conveio Nacional» 
tem feito a Iinizo incommodon-o 
Tinito e elle proonra agora pôr esse| 
jomal da sua danca, V. Rev.* igno- 
7a ninda que Nemo foi posto de la 
do como redactor chefe, porque se 
meousava. a atacar o governo, con- 
etando-so apenas cm guerrear os 
eepublícamos. Foi um artificio indi. 
gmo:.. Nemo era o é im grande q 
go do ministro Vargas que lhe pr 
amettem um bom logar. E o nosso 
iQuérino, que é quem lho dá tada a 
lena ontagéia o aquese a sua penna, 
“muro o mesmo sentimento egoista. 
[Quer um bem Jogar para se calar e, 
'so não Ino di muito depressa, 
jobet-oha fasilmente do João Fran 
165... E curioso ver o ouvir como à 
questão de dinheiro é sempre o mo- 
Xivo' das acções humanas. 


A respeito de Fermmundo do Sousa, o 
ias Fconey insistia na severidade dos| 
Issmrs juigos. Eis o que pouco depos 05] 
ierevia cao amesito padre Elgemmrarm; 


O nasso Neino lrabasha, 6 venda 
“ão, mas não é por vocação... 


Vobtidos sois unos, o nov, José Maria 
fAmims, tendo a juntar à sua mena o] 
lr. Cardos Silva, eomvensana com ele 
ficiroa do projeto da fundação aum] 
|iêrmat-colhoico, com gil fuformação| 
e bone colaboradores. E sabem quem 
devia. sor, na sua opinião, o redactor] 
peimeipalt” O mesmissimo * Nemo, que 
julgavam sam vocação o que cocusa- 
ever: de nm hupeensa fazer O jogo del 
Jartos núnisivos para obter um bom Jo 
(gel 


«Mas são contos Jargas os da mel) 
vaidade dos padres do Espériio Sento fó- 
va do campo míssiorario o, como se] 


não rolerir duma vez, para ou 
lu Sá o prossguimento deste vertái- 
am 6 ein, 


(Lanrendo pela Escola do Paris) 
Dogs da oca, ira prstheso 
dona, 
Largo d6 8. Paulo, 19, 1º. 
Telephone 3078 


E 


o Mévos avademitas 


“A dos lIyceus manter-se-ha, 0) 
mesmo suecedendo nas ou- 
tras escolas 


O quo ha sobro grevo do estudan- 
test 

Pira hojo estavam annunciados nos 
jornnes nada monos do quatro reuni. 
de acadomicos: Universidado do Lis- 
dos, Iycous, Fecola Normal o Escola] 
Industrial Ferreira Borges. As rouniões 
da Universidado o Escola Normal no, 
gercalisaram. Os alumnos dos Iyceas 
do Lisboa, ropresentantes dos Iycei 
ão Evora o Boja e alumnas do Maria 
Pia tiveram a sua rounito na Travessa 
ias Merces, 58 4º, ondo deliborara: 
quo so mantivesse a gravo do Iycou 
Maria Pia com o apoio moral e mate. 
tial dos academleos. Esta resolução foi 
tomada pela maioria da assembleia. 

Eutondo osso maioria, quo tendo, 
como já notioiámos Inrgomonte, as 
alnmois do Iyceu Mario Pia dado a| 
sua adhesão moral o material nos sous 
collogas, estes não podem nem deverm, 
ngora deixar do com cllns so solidari- 

arom. 

E tanto mais, accrescontam, quo o| 
que ns alumnas reclamam é do facil 
resolução, principalmente na parto quo 
iliz rospoito à distribuição do horazio, 
quo é pesado, o contra a frequencia da 
nula do lavoros a que são obrigadas 
diariamento o cujas notas influo para 
o aproveitamento goral, o que é um 
contrasonso, allogam as alumnas do] 
Jycou Maria Pia. 

Reclamam ainda essas alumnas que 
» son lycou soja olevado a central o 

jue ahi “no estaboloçam cursos porfoi- 

onto eguacs aos Iyocns masculi- 
nos. É 

Os alumnos da Escola Industrial For- 
reiza Borgos reuniram tambem na n 
do Seenlo, resolvondo dar o sou apoio 
“moral o material ás Escolas do Cons- 
tenoção o Commorcio, não indo ds ns 
Jas so ollas abrirem antes do sollucio- 
nado o conflicto. 

Da Escola Ne 
jeminto nota offieiosa: 

«Em virtudo do pequeno numero de) 
alumnos Maquelle estabelecimento do 
ensine, quo desojam a gréve, já áma- 
nh& funceionam todas as anlas, com a| 
zogularidado do costume, 

O discetor da Psoola fai, duranto o| 
dia do hontom o do hoje, procurado| 
!por grando namoro do paos do alum. 
"as, quo iam sabor so Suas filhas po- 
dinm comparocor na Escola. À todos) 
rospoudou quo podiam o devia com 
paxecor, pois quo q todas garantiria a| 
ôntrada, podondo afirmar quo ninguom 
amais poriubará a rogularidado do cn- 
sino. 

No omtanto, um alumno desta Ese| 
cola, quo assistiu, como delogaro dos| 
qua collogns gróvistas, à rounião dos 
alumnos dos Iyceus, garantiu a ostes 
quo a Escola Normal do Lisboa so 


UM HOMEN DE ESTADO 


Lloyd George 


As origens e a formação intelte- 
ctuale moral do celebre minis- 
tro inglez 
00 PR Ra ge q 

se possa imaginar 
no sysloma de preparação dm espi- 
não pará Ds maio aisvas leabalhos 19 
ombro. pouco tem silo, desmentido| 


Espectagulos 


Cartaz de amanhã 


NACIONAL — 4ºs 21 — Mate 
querida. 
a PRINDADE — At 3 — O rei 
POLYTBANA Não ha espec. 
aoalo. 

GIMNASIO — As 91 — La 
“EDENEI Gogo 6 2830-D. 
minó-Bovisto, O 


pen cxperenaio. ima  caltara sspect 
«vorvor à sh maturação das ideias, fi 
xa anois solidamente os préncíçios use 


APOLLO — A's 21 —O dinbo 
amo o carregue. 
HUA DOS CONDES —A's 2080 


e BA =Quadeos vivos 
MODERNO A' Bi As no- 


“eoriseu pos RpoREIOS 


penauianiende: esléo “das mlâdões 
vendo. sui “das. multólões. 
Ao fio Resta, da moda À O Soto da sia infuncia egá, nas 
Companhia de eitto Suas ionlidades é defeitos, de mera 
Ooenpa cia do! tes na ed tai de spiação Gs 
AO na 


Ao d RE ce no de nó: ana Serio 
= dy o im 
correr da pena Eloa, Gecogo que ão. imporianio 


Gees q 5 E id a 
EA o e E 
theatro em noilo de primeira ropreson- (a faz 0 &e. Henry, D. Davray um dont 
tação um amigo certo destes jucopazes Mestadissimo estúdo das o inb 


aos do manso inglez, O Seo Lloyd 
do nogar a verdade 09 srt aindgo e quan- George aiube consiemaeo O" pondo 


do, nos inteevotios, o seu camarim era das Eras CrERoS é do meio cm que à 
invadido pelos principars dramalurgos sua personalidade se deserrvoives. Nac 
e pelos pontifoss da erika que ente cido em Manchester onde sei paé dii- 
siasticamente o ctogiavom, elle procur- fin jimta, emoio, quando, este morreu, 
es. teilment o sm meigo mãe para o sia iba. mah, DO Pa de 
com o maximo interesso: — «El bien? Galico. Ahi Joi educado por um o, sa” 
Que diton dans les conloirsts Ipoleiro, quê depois asia “o encho 
A quast totalidade dos nossos artistas espiritual do «Bgrejia dos. discipulos» 
não Se preocupa. com o que dizem os uma pequena “communidade, eplísia 
espeeladanos Se aiguem lhes 6r contar Era um, homem admiravl to copa 
nc no alxio ostava. um sujeito oriticon- PO, provinciano: “ conservowso solisiro 
7 ará se dedicar exclusivamente à missão 

o ssterament 0 ted GG, or. Pao dog cui amado 4 mão 
ção, desdonirosmento os hamnbens ge Sua ind Era, ao que pareçe, dota 
Mas se um critico de jornal ouzar sabir; do de nolaveis faculdades inteleituaes, 
da fowmnula-—desompenho lomoganto-—| lendo aquirido. pela convicção de pre” 


otmal anviamenos a se-|q 


tão querida dos mossos  gentitisimos, 
Saviys, és que o comedianto visado 
jentoa. num furor: negro e a primeira re-| 
solução que toma é quebrar q cara o! 
critico, quando, aliás, as estatísticas des 
ultimas trezentos e cincoenta arms de- 
monstram que nunca à cabeça pertéda| 
de tan jormmssta acoresoantou tura onça 
de talento ao mersto de um aetor. Como] 
[sompro intervecm amigos dedinados 
plicando «que não vale a pena ligar” 
portancia» a coisa fica numa simples 
quetra do retações. 

Pois, senhores artistas da minha (oe. 
ra, sinto muto dizer-hes que ludo quan 
to de longe em longe appárece de seve-| 
ro nas gazetas em materia de crica; 
thentrol, fica com loguas áquent do que 
So OUVE TOS cormedoras mas notes, de 
funceão primeira e v. ex, que bilotam 
a sua repulação pelos artágos enoomiss-| 
ioos do «Alimanach de Paioos e Salsa 
enganam-se muito relativamente ao con 
gão em que! são los pelo grande pa» 

oo. 

Esie não € 180 tolo como o pintam 
nem tão nesco como v. exi o sup-| 
pôom. So uma parte dielo é grosseiza el 
mal oducaça, de mau gosto e sem à 
lustração, outra sabe ler, discemir -o 
[por mis! que lhe alfimem que é Iebra 
o mue lhe dão a trincardem paladar bas-| 
tante para gritar, com O direto oompra- 
[do na bilheteira, que é gato e galo 
muito ordinorio, Ougam-mo e - ficarão, 
gratos cos critioos pela beneyolencia 
que demonstram ainda quot lhes dá, 
para uma especie de severidade. 

Cyrano , 


[Boatos e informações 

No Folihcama, depois da “astro. 1º- 
presentarse hão Les cina” messieure” de! 
rancores, triduzidos pot Jorge q Aureu 
com o úítito <Ouro sobra amis 

O eapparece no Porto à revista de Ar 
natto Leito é Carvalho Barbosa” Apolo 
Revistas 

“odio tfatalho de construssão cent 
co alco do novo Republica foi pianea- 
dio 2" exteutado sob a direcção de Laurea. 
fino Pereira, mestre do” carpinteiros” de 
aquele theaiso 

Avguo Eita vintará uma nova apo 
tucoso para à reprise da revista «ão 
estaredos, quo Ee está preparando. no 
Ra dos Condes. 

Não É exato que a actiiz Alda Aguiar 
osso” contractada vara” o Poiithcama, 


Circos & Music-halls 


ANIMATOGRAPHOS E CONCER. 
05 Olimpia, mainées diarias o sessões 
noite; Contral, Oltiado Terrasso, Soco 
indo Efomoteca do Instrução, ei Altan- 
ira aosõos o quiatãs fitas, eabbados 

“ANIMATOGRAPHOS E VARIEDA-| 
[DES Paradis, Slão Foz, Rocio, Onante-| 
lo, Topeio, Salão Grao na Caixa Bco. 
Gortica Operário, Var a calçada 
daBstrel,aroviito dPa Bistos; Salto Li. 


“O sonho fragico” 


Um extraordinario succeso no| 
Colyseu dos Recreios 

Foi umo nolo teiamplanto para o Oo 
iyaon o espectaculo de hontom, em que, 
so estrooa o novo mimodrama O sonho 
ragico, original do Mr. Marck, o destemi-| 
do “domador de leões, que deu ao novo) 
fama tina interprotação Impecear 

“À peça é corios, interessanto, cheia de] 
Janes é oftitos dramaticos, cow fulgara 
ões de luzes, O sonho o o phantastico, à| 
Gragodia o a tealidado. E! qualquer coisa! 
do temível, a que o publico assisto nam 
dam do esumoção de princípio a fim. À 

pretação é vigorosa é explendid, 
como já dissemos, por parto da Mix. Marele, 
aceito como pala do Madame Bianchê| 
Mario, “osqulptaral na domadore, de 
[Yvoná Marek na de Biba, de Magda Ke 
es, quo Castor. deliciosatioate, Ea co: 
mo dos restantos artistas 

O publico, quo enchia o Colyseo,frrom. 
peu 'em cmaniicetações do enthnsiasao 

remiando assim “o bello trabalho dê] 

arck, para o qual Gecrevou musica lin 
diácima 'o maestro Paul Letormbe, tendo, 
[Augusto Pina pintado as scenas do 1º 
(2.º quadros, quo prodasom um bollisiao 
oítohio. 

O sonho ragies 
hojo, que extáve 
pa ta agride a sua gl 

“Afmanhá, espectaculo da moda 

o à sociedade clagante, com a estrela do 
novo numero Grande cerfaneu de salas 
por vinto artslas da compaahia. 


Godinho & Falcão 


Compra o vendo pelos molhores pre- 
gos todos os papeis do credito, mesmo 
som cotação, coupons, mocãas do ouro 
o prata o notas do todos os paises, 


92, R. dos Retrozeiros, 95 


|| ministro das. 


senças é de influencias Invisiveis de” 
racler divino, uma inflexível  rectidão| 
moral. Soube erear em lorno de si um 
vida só de trabalho e sobriedade. Co 
ta o proprio sr. Lioyd George que r 
ràs vêzes apparécia Carne nas refeições 
é que ao domingo a grande manifest 
ado ao era dade de um Oro pa 
Fa cada um dos sobrinhos. 

Foi na, à, escola a localidade 

ue. aqueite is havia de ser 0] 
isso ds finanças do império brita 
nico adquiriu Os primeiros. rodimen- 
tos de instrueção primario, completados| 
pelas lições recebidas na pequena off 
[ine. de seu tio, o sapaieiro secerdoto 
(Quando, mais “larde, “as universidades 
inglezas me conferiram os diplomas del 
doutor, o sr. Lloyd George sentia pra- 
er em! dixer: «Seria ingratidão confes- 
Sar que nada devo ás universidades, 
imo Nada dero às escolas de ensino 
Cundario, O que sei devo-o apenas & 
fle Beth», Fra ascim que lie designa. 


ULTIMA 


TI-MÍADIO ommememiah, 


NOTICIAS 


NO PALACIO DE BELEM 


o repesedates do 


saudam o chefe do Estado 


o 
|A's suas mensagens responde o Presidente da Republica 


— eae 


Os representontes das forgas vi- 
vas da Nação foram hoje apresen- 
tar as suas homenagens do chefo 


Estado. Os delegados da União da 


industrial Pe 
Commercial das 
são de Classe 
veres a Retalho, 
gueza dê Proprietarios 


mepanher pi 


E Casio preste 
e ar. Manuel, Aopéeiro, 


fomento. 

O sr Sonda Taim, presidunto 
Associação Commercial de Lisboa, 
lusa cm primeiro logar da polavra. 
[Cabe-lhe a honra de saudar o cleto 
de Estado, em nome da colleolivida- 


ministro do 


Fato, com verda- 
ento, 

mais alia magistratara 

vê uma figura mpõs 


pe 
peias, cuas. iradiches do patricia e 
ransdes (qualidades de lomem de 
Esaão. 


Bm seguida convida o seu coliega, 
sr. Alberto Macieira a ler o segum” 
te; 

E» 


Ilencia: 


va O logar de reunião da pequena com-| 
'munidade religiosa da sua terra. 
A primeira influencia profunda quel 


suas. industrias, alargar e aperfeiçoar 
s suas relações comnierciaes, emfim se- 
ruir O exemplo das «pequenas grandes 


ULYMPIR 


Amanhã estreia 


À comido da morte 
O ciume em acção 


7º e 8º episodios do monumental «film» 


Msteio d mlão de Ás 


iiderado a melhor ão cinemal 
Considerado a or produeção (é tographica que 


solíreu, à não ser a de seu tio, foi a do 
director “de um collegio independente 


de teologia, o se. 
um ardente propagandist 
ismo não couformista- O sr. Henry D. 
Davras. atimbuc a esta infinencia. os 
princípios da reforma da, proprielade 
ns terras que o &r. Lloyd Gebrgo de. 
fendeu no parlamento, À sua personati 
inde formbus e nfimovse uma 
estas. sociedades, indispensaveis am 
nexas de todas 95 comunidades não! 
conformístas. onde se discutia as, mais] 
graves questões. Muito novo, frequentes 
Vezes ogiupou à puinito da bevena ex 
peiia “Egreja dos discípulos”, Elle pre- 
Prio declárou um dia que o seu primo 
o pariamento fora a Jorja da sto ter. 
Ta foi ab que Se impregnou completa: 
mente aquele nacionalismo. galiano| 
Ejs fecenfundo es noi em tod a sia 
acção políca; oi d'ali que partiu a des- 
Dravar o caminho que devia conduzito 
ao, poder político. 

tsio tem uma. indiscutível grandeza 
principalmente n'um paiz tradiccionali: 
lx como o Inglaterra, e se a politiza do 
sr. Lloyd Geotge ds vezes pareceu des 
concertante pela. audacio, das suas ex. 
periencias, o que é Certo é que o homen! 
me a praticou dá uma, impressão do 
Bica rára que bem explica'a sua in 
fluência sobre as mullidões. 


PLPOHHHHOGOSO 
Aquecimento central, 


Por meio de agua quente e rapor 


et D. Jones, 


"Eua de S. Paulo, 103, Lisboa. 
Orçamentos gratis Teloph 861 


OOPSOLAHHHO 
ESCOLA ACADEMICA 


Sessão cinematographica 


No conceitusdo e antigo estaboleci.| 
adido de ensino, Escola Aendemies, ea” 
Hisca-o hontep a primeira senão tino 
oco? depois das 31 horas, achando-so 
E repleto de convidados e amplo pavi-, 
3 Ho ent, e orchontes, escalas Boto 
ida de pretos Oleo far Gr 
big aa, seguia à eb 
Bição” do interessantes fin, acompanha: 
du do líndoa trechos musicses 


PEQUENAS NOTICIAS 


A bordo do paquoto inglez Antony, cho- 
gado jô, vieram 
panhados de dois tabos do Funchal, Joha 


ros à Companhia das Sinas do Rio Tinto, 


variio civil. O preso traz ligados os pulsos, 


momtêria om grévo. atô sorom attendi 
das todas ns reclamações um aborto, 


p já so nutícivo, es ter golpeado, 


Com 
o Ponchs), tentando snicidar-es 


rosos O âcom- pali 
Penerberd, auotor do roubo do 25,00 da- b 
aa sugra, dando ambos entrada no o: de 


aião do uma corta m 
Torencia allnsiva, primorosamente, ISão 
pelo estudante interão n.º 5, José Fosca- 
ho fiioo, a queca no final a assistencia vi. 
Storiau com nmo prolongada salva de) 
mas. 
À, fésio terminoa com um astzado 
dm quo tomaram parto namerosos 
pares, foratados por alunos o meninas 


familias, 
ui muito folioitada a direcção da Es 


cola, que s8 fez representar pelos seus di 


do democra-|ra 


Carlos Fuchs 1.º engenheiro fc: 


“grandes nações que deyem do sou estor- 
do persistente e à prolecção que às sa 
dias leis lhes dispenisam o logar de hon- 

ue oceapam no convivio dos paises 


Ei 
E loda uma obra de concordia que ha 
a faner:, O vosso Erilhaots passado » a 
os” provrtia? cordeidude São à 
ségira garantia da rapido reali 
Sução disse dbra. a 
“comercio confia muito na vossa 
inlenigencia o accendrado. petriolzmo 
E por sto vem aqui clitrcer por 
inéu Satermeio O set upeio e & sua co- 
iaboração para à cruzada” benelica da 
pacificação” “da “sociedade, poftugueza 
[queria de eréar um ambiente mais apio 
ão desenvolvimento da va industrial 
Esmmeeiad 
Permit, pois, Excellenciaque a A, C. 


de L. reitere as suas congratulações & 
[vos apresente as suas mais idas 
Nomenagens. 


O presidente, A . Sousa Lara. 

Os direciores, Alb. Macieira, A Gone 
(alves, Manuel" M. Dias Ferreira, Jas- 
tino Guedes, Vicior Emanuz, Augusto 
Oliveira Sogres Junior. . É: Moilinho 
d'Almeida, Antonio Joaquim — Ferros, 
3. Pereira” Ranios. 


Esta mensagem é escripta em 
gaminho com beitas ES 
[capa é egualmente de pergaménho, 
[com cantos de prata, pintada a oleo, 
magnifico lrabalho artistico executa” 
(do nas officimas de «A Editoras. 


da nação. 
diestria nacional necessita d'uma| 
tranqquittidade para so desen- 
e progredir. Tem confiança 
em que 0 ctofe do Estado, que é uín 
jgranrto diplomata, logrará com as] 
suas quatidades de caraoter c de jn-| 
ieltigencia, vencer as dificuldades] 
raves quê pesem sobre a navionali 
de pôntugueza. Em nome, poi 
das industrias de todo o paiz sauda 
osfusivamento o chefe de Estado, 
Em nome da Associação Commer- 
cial dos Lojistas de Lishos faia 0 
sr. Apolinerio Pereira. Apresentan- 
do as homenagens d'essa aggremia- 
(cão, affinmia. que o seu gesto equiva- 
fe apenas a uma cão particu- 
lar. O aobias chefo de Estado é um 
amigo veio dos que trabalham, | 
essa cincumstancia conslilne a me- 


lhor garantia de que procurará des. 


envolver os diversos problemas que 


dizem respeito á expansão da vida, 


comneraial. 
O sr. Amionio 
em nome da 
'ós Vendedores 
lho. prosuncia, a seguir, algum: 
saudação ao chefo 


rectores, eub-dizantor o inspectores, 


Eos 


«87 de, Bernantino Machado. Por ul. 


do minislerio das 


Pereira da Siva, 
de Viveres a Reta.| 


comercio e industria 


—— 


Representando a Assostação Por- 
tugutça de Proprietarios, 0 sr. dr 
Siva Amado faz identicas afítima- 
sões de homenagem e saudação ao 


m to 
isegens dirigi 

+ manifes.| 
tou sempro O desejo das classes que re- 
p 


presenigo a cstabibíndo dos. over. 
VE Reu Toi que vom pes 
SE as on Mn pe Ee 


hos dRcundido à la pexaçãos social 
do poiz, faz Vos para que cssigães,| 
não sô essa aspiração, agora mais ne 
cessaria do que minca, irincipalmenir 
pastas Jo fomento 1 finas, mes, 
ape partáu do Cumgresso 
Oonmersiars o Indosirises, 
prasidir: à vecação d'um 
ministario da agrécultura, Contmencio € 
ndusiria, que será uma prova de que 
Vepitiloa. tem em consaleração 0 des-| 
volvimento ecatmico do paíz o as 
= para alo contriiuem. 


Oenefe de Estado, concinidas as 
saudações das diversas cultertivida-| 
des, proferiu à seguinte aliocuçãe 
Meus Sentures: 
Quém lenha olssevado attentamento: 


nas 
air 


E, por isso mesnio, 
com ella sa erorai um novo estado cons” 
Htasional, que é não sô poltios, amas 
tambem cocmamico. 

Nunca 0 problema das liberdades pu-| 
biicas, so” poderá dizer. compieianen 
resolvido. Mas munta (o pouco asse 

FaPomeS do faGio, Os. n065)s direitos, se 


tando-nos deveras 29 aprovozaimesto o 


pejerisação das, noesos furpos 
Ness escopo, hos cl 
gansalas cabalmente, 


vivas. 


à todos oe 
eo e lóra do, 


Sem titular especial, te 
35 lado, Vos Tomistaios da instrução, 


E 
A snocupações 
Sn Ca ea 


dos 


Eltusreamente lhes agradeço o ponihor 


tes, 


que, sum as suas expressivas sande-| 
Cos, mo quiseram lavizer da sua 
va conperação. 


Em seguida, o clefo de Estado” 


cumprimentow cada uma das pes-j 
sous presentes, decocremlo a sece- 


O ar. Cartos Gnes, da União dal 
Agricultura, Comes 
apresentou 'as desculpas da ausen 
cia do vicepresidento d'aquela ag! 

Preise de Andrade, | 
vos, impe 


fonio Joaquim Ferro, Oliveira Soa- 


res, Pereira Ramos, Aboim Inglez. 
Ribeiro Ferreira, Justino Guedes, 
José Maria Alvares, Henrique Ta- 
veira, Jacintho José 

nuel 


Leite, pela associação dos proprit 
rios de fragatas, Ernesto de Vilhe- 
na, representando a camara de com- 

ea 


mércio de Lourenço Marques 
secção commercial da Socieda 
Geographia, José Alcobia, 
Pires, Padua Franco, da sociedade 
paganda de Portugal, Apolina- 
rio Péreira, João José da Costa, Jo. 
sé Ferreira da Costa, Francisco 
Correia de Matos, Belmiro Antonio 
Eobo, Alves Nunes, Bernardo Ro- 
drigues Ferro, Prudencio Nunes 
(Coelho, João Fereira de Oliveira, 
|Carios' Vieira Coelho. Simões Coe 
lho, agente commercial ua America. 
ão Sul e Giuseppe Levy, secretario 
da associação commercial. 
Fizeram-so representar as seguin- 
tes collectividades da provincia : 
Alberto Macieira, associação com- 
mercial do Santarem, Carlos G 
idem, de Braga. Sanios Consciei 
idem, de Villa Neal, Victor Gued 
idem, do Funchal, Nunes Sequei 
sindicato agricola de Alcobaça, 
cardo Quartin, associação comi 
cial da Figueira da Foi, José Po- 
rigues Simões, idem, de Alcacer do 
Sal, Ladistam “Piçarra, idem, de 
Rrinches, Antonio Furstenam, idem, 
de Guimarães, Gomes Novôa, i 
das Caldas da Rainha, Ribeiro da 
Cumhá, idem, de Vizeu, Julio Mace- 
do, idem, de Chaves, 4 Es 
treita, idem, de 
Simões Afra. ide 
Horta, Montinho 
sindicato agricola de V 
Caetano Rego, idem, de Setubal. 


Situação política 


Ainda se não realisaram quassquer| 
(dtmarches para a solução da crise, 
jvisto a sua declaração official ostar 
(dependonto da reunião do Congres- 


(Castro, já annunciada ou provista, 
[não impedirá o debate político sobre 
os actos do governo e prinoipalmon-. 
Isobro os motivos quo detorminaram, 
a sabida do sr. dr. Ferreira da Silva. 

emos quo são prematuras, por 
|emquanto, todas as indicações de mi- 


bico. 


pção com grando afteciivilade. — |% 


o e Isulasiria, 5 


so, onde a ausencia do sr. dr. José do [X5, 


nisteriaveis. quo teom vindo a pu) 


As eleições 


São eleitos os candida-| 
tos democraticos 


Relisaram-so bojo as eleições sup- 
plementares para dois deputados po- 
o circulo n.º 35, oecidental do. Lis- 
boa, Disputavam-so os trez partidos 
repablicanos, sendo os seas candida-| 
tos os soguintes: 

Partido Ropoblicano Portuguos— 
Dr. Albino Visira ds Rooha e dr. 
João Catanho de Mane: 

Partido Evolucionista José Maria] 
M. Barata Feio Toronas o coronol 
[Manuel Maria Coolho, 

Partido Unionista — Dr. José Ja 
cintho Nunes o coronel José Augusto| 
Alves Roçadas. 

Foram eleitos os candidatos do 
[Partido Ropublicno Portuguez, con-| 
seguindo o primeiro 4:182 votos e O 
|segundo 4:19. 

Dos evolucios 


tas, or. Feio To 
renas tevo 1:102 votos, o 0 er. coro-| 
nel Coelho, 1:131. Dos unionistas, 
sr. dr. Jacintho Nunes tovo 909 vo-| 
tos, e o sr. Alves Rogadas 85º 

À votação por bairros foi distri- 
buida do soguinte modo: 


3.º bairro 


to, SE Menezes, di Terena; Cool; 
Bt Nunes E Rcadão, Bem 


a 6 Rorozes, Oi, Toranto  Goalho, 
20; Nunes, 28; Recados, PEA 
4º Secção 


EST 
pa a, 
q si 
6 boolho 28; Nono, Tt Rovad [ 
E, re oras ntradas, pr 
poi gd 
7 Neres 26; Escadas 18 ee 26 Ooalho, 
Pa 0 To 
PE o 
Es ia 
Rocha, 134; Menezes, 134; Terenas, 17; 
ps ia 


Carnide — Tistas entradus, 1º — Rooha,| 
81; Menezes, BI; Teronas, 9, Coelho, 10; 
'Nones, 2; Roçadas, 1. 

Tayniar — Listas entradas, (2 — Rocha, 


dt; Menceos, 53; Tere: 


a, Coelho, 9; Na 
, $ Rogadas, 9; Ri 


ag, 13, aá 
stas entrados, 
%D; Terouas, “2 


E Mencies, 
Sines is ova 
Santa Cithasinaca 
180. cHocho, 118 Menem 
3%, Coelho, 41; Nunes, Dis Re 


;, Terenss, 11; Coelho, 1; 
; Firmino Alves, 4. 


1%, 
joça 


Pri ua 
Pega 
Ecoção—Listas entradas, 16i-—Ro- 
o Ad fi J0 do 
pd ni 


cha, 77; Menazes, “0; Perens 51, Cociho, 
25, Nanes, 14; Boçadas, 18; Abel Sebro- 


a, 1. 
4 socpão—Listes entrados, 118-Ro-| 
cho, 76; Menezes, 76; Terenas, 2%; Cosiho, 
24; Nunes, 15; Rocadas, 19. 
da secção-Li 


Ro 
23; Coolho, 


— Rocha, 
ho, S; Nu 


secção Listas atadas 
anezes, 88, Tarenas, 8, Usei 


m. [98 


o-cf ini entradas, 
j03; Menores, dis Tecenus 1 Conho 1 


Nnos, [; Rocadas, 1& 

da scoção—Listas ontradas, 106-Rogha, 
3; Menezes, Bi; Torenas, 8; Coalho, é; Nu! 
nes, 8; Rogadas, & 


Ba gocpão — Listas antrado 


3; Menezes, 9; Terenas, 29; Coelho, 23; 
nes, 5 Roçadas 55.” ç 
infos — 1.8 podre lata dnteanáa, 
a 
atua 
to 


ão Listas ontradus, 14 


RE 
Eira di, 


113; Perenão, 22: Coo. 
togadas, 2, 


lho, 24; Nuno, 2 
o Secção Listas  ootridas, 130--Ro. 


O ar. dr: Afonso Costa devo avis 


deltar-so ámanhã com o chefe do Es-| 


tado. 


15% Menção 15% Toreuão 1; Cos” 
hos Sanes ES Boçadas, Sã 

do =1S"Sesção e that, entrados, 
Fs=tocia, 51; Menezes, dl; Perenas, 1% 
Coulho, 12; Nunes, 1 Reçadão His 


.|cadaver. O extinoto era muito oonsi 


de Seopao — Ei 
oa 20; 


É istas, ontradas, 42 -—Ro- * 
jonezes, 20; Toronas, 8; Ooelhor 8, 


[Nuos Roçadas, 8 
ota period Ea 
PES dh 


197—Rocha, 


Ea 


O presidente d'uma das mesas 
morre repentinamente 
Para a 2º eseção da freguazia do 
'S. Mumedo, que funccionava no odi- 
da Imprensa Nacional, foi osco-' 
lhido para presidir ao acto eleitoral o 
gonoral roiormado sr. Leopoldo da. 
Costa Sousa Pinto Basto. Pouco de- . 
pois das 9 horas iniciaram-so 08 tra- 
balhos, estando presentos as pessoas 
nomeadas para comporem a mesa o, 
varios eleitores. Em dado momento o. 
e Pinto Basto foi acommottido do: 
uma syncope, cahindo rodondamento. 


o|no chão, Os presontos chamaram mt 


trom e nºello o mettoram, condutia- 
do-o para o posto da Misoricordiay 
imas quando ali chegou era cadaver, 
motivo porquo o medico do serviço, 
se limitou a vdrificar o obito, sendo o! 
tristo acontecimento participado á fa-. 
milia, residonto na rua da Ers, 4,2.º4 
pata ondo mais tardo foi condazido o 


dorado no exercito, tendo feito a sua. 
oarreira na arma do cavallaria, 
Entretanto os eloitoros o as pos-, 
s0as que compunham a mesa resolve-. 
ram quo a prosidenoia fosso agsumi-. 
'da pelo vogal mais velho, o er. Josól 
Bernardino Luiz, sendo nomeados: 
socretarios os sra Joaquim Podro! 
Simões Ferreira o Prancisoo Antonia 
Teixeira o esorutinadores os srs, José) 
Lourenço Magalhães e José Luiz Al 
vos. À votição principion ás 1LdG. 


Na ssombleia da froguezia das Mey- 
cós, que funcoionava na Academia 
das Sciencias, votou o gr. dr. Josó do 
Castro, o na que fancoionaya na tra- 
vessa das Mercês votaram o elmiran 
te sr. Ferreira do Amaral o dr, Bal- 
thazar Teixeira, 


Quom quizer comor bom pretira +” 
Café Resiaurant Olivoirinha, Rua Jards 
do Regodor, a 15. 


“ conicono dos namora 


Nas oluiçõos realizadas a 13 do ja- 
nho o candidato demooratico mai 
votado no circulo ocoidental teve 
7.987 votos; o evolucionista 2.127; o 
unionista 813, Agora, o mais votado 
dos demorraticos foi o sr, dr. Albino, 
Vieira da Rocha com 4182 votos; dos 
ovoliicionistas foi o er, coronel Co 
lho com 1.131; dos unionistas foi o 
dr, Jacino Nunes com 909 vo- 
tos. 

O en. presidente da Ropublica vor 
tou na secção do Lyceu de Camões 


“lás 11 horas da manhã, 


ATeura ax ANEMIA o FRAQUEZA GERAL 
obtem-so com a Quinarrhonina 


Gomes Leal 


é visitado pelo chefe do Estado: 
O er. prosidento da Republica, 
acompanhado polo er. dr. Josó do 
Castro, presidonto do ministerio, vi- 
sitou hoje, depois da sossão na cama- 
va municipal, o posta Gomos Leal," 
que está residindo oom uma modesta 
familia, na roa da Escola Polytechnica. 


“0. ECHOS 
& NOTICIAS 


INFORNAÇÕES—COMMUNICADOS 


groças, figuras 
Drama 
de valor, com ta obra. coroada de “rvis 


Conleção: du Serralharia ade 
ua gua vivenda de siier, 
braia” cataia, cujos. lotalhes ar 
chitectonicos “estão. Ghriquecidos desde & 
ada do jnterlor “pelos. mais. bello 
places de «ferro velhos, que o atie= 
cescivas exclarsões por ts 

s do seu pair. 


NOTAS MUNDANAS. 
Aclia-so enterno om Lisboa O sr. Anto: 
o da Silva Cunha, presidente da Astocia 
são Cubmencjat'do” Porto, € antigo sena, 
or. 
“pncontra-te gravemente entermó o 4x. 
ar Amor de Milo 
Yapido de Magra sceulu None 
tára França o sr Eduardo Placido, adigis 
nistrador delegado da companhia do segue 
tos vA Mundial», que vac À capital fran. 
cera e à Sulssa'occupar-so do ascumptoy 
Felauvos ámuclia compania. 


LUTUOSA 
a sr+ Iza da Fonseca Ni 


dra 
Avótonta, “sr. 
O unerál reallea se amanhã, As 15 
Ea ga ria do Vatio de Santo Rutonlê, 
, 1º, para à cemiterio 

O foberal d0 sr. davi 
vet pealisa do amavibi, e 
Tas, da rua José de Sousa P, AL 
quirdo. (barro, Braz Simões), para o ce 
iterio oriental 


DD LU 
É À. da Costa Ivo 


Corretor official 
Transaeções om tundos pablioos, 
da credi 


thosonro ota, 


Rua Augusta, 24 


“elopia. 519— Bud. tal, Corvotorivo 


Mais de 3.000 instalfa- 
ções foitas por esto antigo 6 
conceituado estabelecimento 
a saber: 


ne, 


telephones do- 
mesticos e a dis- 
tancia, avisos, fe- 
chaduras e si 
gnaes electricos. 


Luz electrica,! 
agua, gaz, acetile- 


campainhas, 


CASA TRIUMPHO 


—— ao 


Rua Augusta, 12, T4, (rente ao Banco Créd) 


e 


Virgilio Ribeiro & Gonçalves, £. 


da 


Sortido modôtno ém Lustres, 
candieiros, placas, pendentes, 
plafoniérs, ete>. 


Fogões, ventiladores, 
tinas esmaltadas, re- 
tretes, lavatorios, etc, 


ÚNICOS DEPOSITARIOS 
dios filtros 
«DELPHIN» 
para aguas mortas 
ou de presas 


Os precursores da cultura phisica 


Quem erz Eugene Paz 


Leon Gambeta foi um dos alummos 
teste jornalista sportivo e pro- 
fossor de gimnastioa 


Mora em janeiro do 1901, um 
captar do Uadento, Eugene Paz, cujo no- 
mo ficou por sempre, Ligudo  dnistoria 
da propaganda dn esivcação « cola 
Plisioa em França. 
A. a prámaoial obra toi à diuar jor- 
ais, Foi assm QU q commensrou 
ritado os Mounems de Tatfras, fa- 
vendo sflzanações de que so trabúlho 
Velo jovial vinte pelo trabalho do M- 
vro, Úanto que csto pode sr feito com. 
à oimpilação de chronions € artigos di 
pesos patas joias», Com Eugamp Paz, 
por exemplo, sucedeu assim, Os sous 
Aivras; «L'Hidro-gymnastáques; nba San» 
té qrar da gyannastiques; «La Gyansl. 
que Obligatotren; «La Gyenmstáque He 
somem; oLHásioivo do da Gynist 
ue», sito O apanhado de artiges, int 
esstlnhes e ourtvsas, que fez tros Jinies 
Ve que fot avetor, É! do tisto, 0 que 
testá surooodendo er Pavia cum ontros, 
ma ganda do educução pirscia, co 
no Hei, v Domeny, da cultura psi 
va como Sucior, Desbomel, Spítzr 
Desgrango o como já me osiá otfecivan” 
do om Ponhugal, ando Nemiens do a 
temondiario deilho  JMterurio, - rowmem 
dum magnálicos volumes as suas chront 
ds de formas, 
* Pois e como diziamos, o meme do Eur 
gen Paz fia do ser o par soinpes tom 
lo. "Pal. goma suscodon a Ling por, 
dog ho, Trial, Jal axis, Lui 
unino, Grau 
à envia 


etividaddo a (alonto| 
do apparmek 
nio da educação 
à Bm eelação à Fimnço, so Aniotos fal 
inleoduolor da gyamastica, Buger 
ox, fol o sou mumondor € 0 imabs sup 
Eestiomadar das apostolos, 

Com 19 annos do edu, alt poe 1854, 
Eugenio Paz vekt do Dardous-ua, derr 
tmlal-o apatia om Paris, ondo AL 
dest Milund, o fundador da aPofit Jour- 
alo aproveitou as mms, porlerosas fa 
cuidados de Iralahio. Colhaborou depofs 
* suceessivamonto nr +Piganos;o Temps 

1X Sigcler o em sl Láborté 
Quando o formolismo Io favompoia. nl. 
gumus bras de tranquilisdado, E; 

Por, has passe mo gymmago “rial, 
am alhota o gymunita, arm avossa apo” 
o mais afavtado dos mstres do py 
anisiça, possulndo à sida amais jusio 
vn e meihor acondicionaia dl Paris, 
*ornonso O muds assíduo dos abumnos, 
Com outros comaradas Landim uma 00 
vhdado, a dos +Amágas da Gymnasth 
oa». Mais fundo, dnpasienalo por uma 
amaindo ádoa, resolveu fundar à geu 1 
maio, para reagir contra a dadittoron- 
ves mo das ou 

toe, oimigandoos à cocu 
jon erearudo-lhes ailoptos. 

O Gymnasto Pa fot inaugurado 
1865. É eo 08 patidarios da Emir 
tum consideradas cr Fruiça vom dos» 
hm é filos ento exeralricos o sul. 
Umbanoos, das Sema q mos 
altares ds coneoit?. E que Paz, son 
do tum bom jornadásta, era 
oogalar orador. À sua palavra prrsuis 

O 08 Selim arúgos, Juciavam contra, 
a peisoancato, Pesvociu a eseção em 
nor das exercicios phiaisoa, À iimpecn 
8a, O mundo trarão o risincrudico fo-l 
raio arvasiados por ole na Gira campi 
pla de esmovação da gymavstiva, O eno-| 
disimo vi ajunlaeo e a moda aultamo: 
se on o caso. Bugio Paz tonal 
8 homem do dia e toda o Doris, ele, 
Rteganto, alla, passou polo seu gg 
nmasio, “As maiimos nolalidados do 


Coubertin o truros, fo 


+ 


Eugone Paz commetteu, porém, um 
erro. Qual fai? 
Pouco q pouco, foi abandonando n 
mmastica “puramente scientáfica. para| 
Se voltar, com preferencia, para à gy 
mnaetico “de sppmesthos, que timdm. nmás 


' pardidaros sobroludo antro cqueidos que 


queriam driliar e mo 

À gyimasliva perdeu o seu papel de] 
agente Aherapeutico para so tornar um 
spont, onde tudo eram protextos pnva, 
festas u conoursos. Foi, por essa facto, 
vompalido e almoudo,  rigorasamont, 
pelo corpo medico, que o abandonou pa- 
ma lhe fozar guerra, accuitando ag) 
mnstica sueca, 


so em publi 


Nota do dia) 
eonato Internacional de esgrima 
E! ponto resohio que no proximo 
dano “So avalia aum. campeonato inter 
[nacional de esgrima de ospada o que a] 
“sita responsabiiddado organisadora D 
Benos à emprera, «Estono, Tambean £e] 
afirma que a diveeção tnohnica dessa 
grande prova será confiada a tan cam- 
peão pomtguct, questo d'armas, Hivone 
cávol em Portugal é uma das mais au. 
Uiticas glorias do sport mundial. E 


ldos empresas trahathom. E! 


grandis proves o entregando, na su 
etisclicação, a pesstas de estreia com 
potencia. 
E aperes da guenma, esse Lonmedo ha] 
de ter a honmlo a condjuvação e cor 
ssponsmo estrangeiros, 
ato mundo dus aminas. To” 
mos disso a conta, 


Algumas aneodotas 


Seevivalhe do cartão de identidade, o seu 
olho de vidro... 


Já contâmos o caso ansedolico que so. 
go mas d'outra mancira, quando noth 
citamos a vida de pugilistas celeiros, 

Jimmy Conmoly foi um jogado: du 
soco, extmaveganto o curioso, do qual 
[oo contam nuúos casos Dizivos. Os 
annans do entnqp cslão clheios das suas 
peripecias, Chamawam-lho o «olho de 
vidros, porque linha só um olho valido, 
sondo “o culro de vidro, 

Dois annos ambas da eua monte, Jim- 
my estove muito doente e algums dos 
[sys camadas, entro 05 quais Al 
Monagham, abriam uma subsoripção| 
para enviar para 9 oanço c ab recu 
orar ns forças. Pot Monsghram quo foi 
onteogar a quantia subsceipta ao polo 
tiriola, que cotava do cor. 

—Quanto deu Harry Gino? 

Narla, porque nada Jo pedimos. 

—pois bom-—declarou Conmaly Vou 
lho cu pedir, Tagam-me papel 

Um noliasdeuem foi levar à 
nto do Gilmore. Voltou uma hora 
diopois mas cem dinheiro arm a declara: 
ção do que o colob trano» dos pe-| 
sas ulovaso não queria dar qualquer 00 
sa, sam senhor 0 certo 8º o portador vi 
nda da parte de Jimuny, pois não lh re: 
oonhecia a asshgnutima. 

Quer uma. prova?-murmuou Gon 
noliy. Dbomsme à carta, £; roúrundo o| 
sou olho de vidro, metisio denino do) 
emrvetonpe. a 

O noliasseura vollou tempos depois 
com uma nola ne dez ascudos, e grande 
of o contontantento de Jimmy, que se! 
orgulhava do engenhoso estratagema, 


| Entre nós 
Gimnasio Club Portugusz 

“Continuam decorrendo com a mator ant 
mação na custe (ese Club, 


assim que se comprenemte que as grun-) di 
fazando di 


NA CAMARA MUNICIPAL 


5º concurso danimaes 
de tracção 


O cheie do Estado, com a assis- 
tencia do presidente do minis- 
terio e do ministro do fomen- 
to fez a entrega dos premioe 


Reglisouso hoje na sola das sessões 
a Camara toi Ve Testa 
alto signicado moral: o primeiso cida: 
ão do Tepubica Portogheia. elevando 
até sí os thais modestos cidadãos” que 
nã esphera dos suas tciividades so tá 
nham distinguido, ipertandodhies” fra. 
fernalmento à, mito, Pproclamava. que 
o mérito 1 pareter as ditadas 
que, app le, separam ds mai 
ÃD Ineio dia, ds portas dos Pa 
Conselho, apeiiva-sê da, carrngen, ui 
vlandeau” “aberto, irado “por “foriyosa. 
parelha, o chefe do Estado que se fazia 
acompatihar pelo secretario Inlesio da 
Presidencia; no. átrio esperavano 05! 
vereadores “sra. Trovisquéira, “Mani 
Hum, dos Manto, beco! dg, Bila, 
ho José, Buptistã, Lima“ Buyan 
lergulhão Peivoto w'Fereira Lima e 6 
secretario: da Rociedade: Prolecloma dos 
Animaos, que Mhe apresentaram 68 seus 
umprimentos, o grupo nos 
al "Aline of, postado 
no aírio frzin oii o hyimmo nhcioual 
O eartejo. subiu ns escadaria el 
ols de cura demora ma saia dis o 
erencias, entrom na. sala” das sssh 


à 


s do 


O Chefe do Estado oceupava a cudei- 
ra presidencial, indeado pelos voreado-| 
res ses, Ribeiro da Silva o Manuel Jor 


oh u elogio, passinteso à 
distriduiçã gb: 


Edom 
os premios: 
Os Prémiados”chamidos individual. 
mento polos seua. nomes, dirigiam 
mera presidencial ondo o clnle do Jesus 
o “Mes entregava, 0 premio. dentro do 

m sobscrimos e, Mes aperiava: nm 
indo depois reveber o respectivo diplo: 
ma das mãos do secratario dn Roch 
ão: Proteclora dos Animes 

Um “dos Dretilados era tum  rapazito 
de tis des logo am, Um soldo 
O Via comprometa” aquále 
meio Pará elle tão estranho, a tal Ponto 
lo. pOr certo uni, abs esuacora ts 
o qa. que ear celebre, 

A? 4296 deram cntrada via aa O pro- 
sidente'do ministerio e o! mino Miss 
mento a quem 08 Vereáores Que assi. 
tam  presidencin cederam 08 sos 167 


ER 


'adecondo. 
sa pro 


dh 


da Republica, 0, vereador sr, Munuel 
Joaquim dos Santos levantom à sessão, 
Na sala dus coni 0 presión 
do ministerio apresento ao chefe do 
Estado o polícia 85, João  Catanas, o 
o da Sociedade Protector. dos 
Anúniaos, de q lovoso (1 
uão, dizendo qu a n alma da So- 
ciedado pelo incomparavel zelo com que 
so dodicavii à sun missão proteciora dos. 
anímues pelas runs, 
O chete do Estwlo love para com el- 
Javros. do incilamnio 9 louvor, 
cos minutos depois, acompanha 


o 


mM 


sr, Presidenta] 


enchia o alrio, do som da «Porlmgneçam, 
de salvas de balmas, e de calurosos vi 
vas é Ropublica. 

Os veroadores, presentes deepediram. 
se dlo chefe do 
gem, onde tom 
Re do misto n 
o e 9 seerelario interino dit presidencia, 
Seguindo pela rua do Alecrim c yun do 
Mundo, 


Documento n.º 4 


Contra factos 
não ha argumentos 


Attestado do UILºº e Ex.=º Sr. Dr, 
Custodio Francisco Lourenço] 
de Moura, Sub-Delegado de 
Saude de Montalegre. 

Custodio Francisco Lourenço de) 
Moura, modico fótm-o pola Faculda- 
do do Modicina do Loto, Paculiativo 
M .nicipal o sub-dologado do sande: At. 
testo, sob a mínha honra, quo a Agua 
«Caldas Santage do Carvalholhos, sita, 
'na povoação do Carvalholhos, froguo- 
Jia do Bessa, concalho do Boticas, é 
idotada de magníficas propricdades to- 
!rapontieas. para o arthritismo e do:nças 

pollo, Dozonas do casos da minha, 
elinica o muitos outros do mon conhe. 
olimento indirocto, om individuos por- 
tndores do dermatose, elo, eto., toom 
robtido resultados incontestaveis do] 

'eura com aquela agua, dost'arto com» 

provando a antiga notoriodado que 

possue, Eu proprio o minha família, 
fomos maravilhosamento recorrido. 
om proveito à Agua Caldas Santas, do 

Caryalholhos, cujas propricdados tho-| 

Iraponticas estão à par das mais afama, 

dhgaguno songentige, | Oo 

Drat-os-Montes, Montalogr lo 

abril do Iotd, a 

(0) Custodio Iyancisco de Moura 


(Pirma roconhooida) 
b t 


anos 


«las celebres fabricas 
Strohmenger e Bell 


Solida 


Resistencia 
Belleza de som 
Pianos inglezes, allemãos e france- 
xos novos o uzados, Venda, troca 
aluguer, concertos, afinações, 


VALENTIN DE CARVALHO 


37,Rua da Assumpção, 3! 
LISBOA o? 


Fesias associativas 


No Grómio Lafangnso abro hojo a «kor-| 
da búilo, Na Acadetila Rooroa- 
py 


ota fale, soguldo da bo. 


— ivesigações secretas — 


ulares ou comercio de too o pais 
“A maccima soriedado a disereção 

PA casa tom pesson! habil a do toda, 
a confiança pura investigação, tanto! 
m Lisboa Como nas prinvipao terras da 
província, 


Transações Cobrança de dividas 
todo o continente o ilhas 


do por todos os. presentes, diga 

Sta Excellencia dera e enrrui EF. CARMO 

ntravez das alas aberias velo pox6- que |R, da Padaria, 7, 2.º, D-—LISBOA | 
JUSTONIA NLUSTRADA DA QUANDE GUENTA 


PUBLICAÇÕES REGHIBIDAS 


«Alma algarvias 


Reappareceu esto nosso culloga, quo 
so publica. quinzonalmento o do quo é 
director o ur, Tulião Quintinha. Orion.) 
tação artistica, aspecto modorno, va-| 
rinda o escolhida. coliaboração «Alma 
Algarvia», 4 uma bella publicação, 


«Anave» 


Da 2º sorte, sahiu o numero prin 
o «esta rovista do literatura o arte, 
ano so publica om Ajuda, Oollaboração 
escolhida e variada, 


SACADURA FALCAO 
MEDIGOESPECIALISTA 
Doenças de bocca e dentes 
Dentes artificiaes 
ROCIO, 74, 2:7—Tetephone 2166; 


Colegio Camil 
Castelo Branco 


Ra Camilo Castelo Branco M 
(Rotunda), (onlueato indepondonto) 


Directora Madame 
Jeanne Rolin 
Instrucção primaria, 
curso dos liceus, frau- | 
cez, inglez, portnguez, 
musica e piano, dacti- 
lographia, gimnastica,| 
e lavores; artes appli-| 
cadas, economia, do- 
mestica e governo de 
casa, 


dos nos exames, tendo- 
se alcançado, no anno 
findo, as classificações, 
de 18 e 19 valores. 

Internato, externato é semi-internato 


909 PGG SCOOP GOO S 00: 


P. Particular $ 


cin! para, informa 
wentignçõos o "vigilancia de 
Tua do Itogador (ao Col 
 Heisbos, 


0990009000 OOPOOGOGG009 


Casa dos Espartilhos 
Santos Mattos & G.º-I. do Ouro, 123 


Simões Ferreira 


Director do Nisponsario da Assistoncia 
aos Tuberculosos 
Medico dos Hospitaos o do Posto da 
Misoricordia 
Doenças dos pulmões e do aparelho! 
cardio-vasoular 


CLINICA GERAL 
Telephone 3391 


Os melhores resultá-|i 


COMO SE DOMINA À MULHER 


Como se domina o homem 


Por Octave Fardel 
Jroconsos aoguros pa 
Inspirar amor á pessoa amada, manter e conservar o amor d'essa 
pessoa, desterrar do coração e do espirito o amor que 
nos tenha inspirado alguem cujas relações, por qualquer motiva 
nos sejam prejudiciaes, Conseguir que essa pessoa 
nos esqueça em absoluto, etc., efe. 


Um elegante volume 200 réis 


Almanach Theatral para 1916 


4.º auno de publicação 


Tilustrado com os rotratos 0 biopraphias dos artistas Aura Abranches, 
[Mondonça do Carvalho o Carlota Sande, Gontory a pega or É noto Faz totilay: 


as cançonctas: Alma desorente, Panaça, Multa s>rle!, Modos fomininao, Ao mar... Auy 
mar... 0 04 monologos; As mondadoiras, Que sim. que hão, a, O tumba, O 
garoto da rua e o Sonho do operario, anocilotas, charadas, ate, Proços 199 réls; * y 


A'venda na 


Livraria de João Carneiro & 0.º 
58, Travessa de 8. Domingos, 60—LISBOA 


De 3 Ai Miro 


Escinterno do London Hospital (Ingla- 
terra) 


Doenças do coração é pulmães 
Medicina geral 


us das 6 ás D horas, Po 
pobros ds 2.º, 4, 


is 
g 
E À, Meira Moreno 
Interno dos hospitaes 
Tratamentos polo radium 
Doenças das senhoras 
Cirurgia geral 


Consultas das 4 ás 6 horas, Pora 
E as classes pobrus ds 0,%, Db." 
às 10 horas o sabbados, is 11 horas 


Largo da Abegoaria, SL 
(Ao Chiado) 
Telephone 3946 Central 


Grande Casíno 
Internacional 


Mont Estoril 


Concerto todas as noites 


dos domingos à quintas-loivas * 
e Halintos 


COGHHDOHHLHOS 
Insttlações clectricas 


de luz telephones e pára-raios) 


Carlos Fuchs 1.º engenheiro 


Ron de 8, Pauto, 108, Lisboa. 
Orgamontos gratis — olephono 301 


lupa de Tune 
aves da Rapuseira 


Reservas de finissimas 
qualidades 

á venda em todas as confeitarias 
O mercearias 


Depositario em Lisboa 
Arthur Benaris 


TELEPHONE Nº (0 CENTRAD 


Poço do Borralem, 4, Z.º 


Mario Duarte 
Doenças da bocca e dentes, 


Rua do Alecrim,98,2.º, Esq. Das 4 ds 


von vt 


hmpo Soram ouvir « laslmllor com O 
upsskro, Leon Gambia foi um das seus 
atummos. Os jornoes diarios, os ilus 
rados e 05 de caricatura celabramam as 


Conforme Já fot anttmciado reais te 
o dia 18 00 proximo mer do dembro 
nã povlc» do CSKA FESCIVAdA AOS rt 
quentadores da sata d'atmas do Club, 1 
uai. Já conta 11 Inseripções, Os treligos 
sob a diseoção do professor lo Club. tem, 
decorrido arimadissimos, esperando sé que 
às Inserinções para sta «ponle: ulfragas 
Gem à vinte, 

Sob à regancia do mesmo serfior Ac! 
tumeelonado a classe do Eytnhiagtlca gue. 
a para nduntos. 7 


MOVIMENTO ISGOCATO 


Grupo Mocidado Repubicana 


Roalisa-so amanhãção 24 horas, 

Paulo, 108,22, mma assombloi 
convocada púla comumissão reorgaúisa-| 
dora 9 à qual essa Commiesão aspora quo. 
ul ma, iprensa. | compareçam todos “08 socios 


biioa, Duruy, oncarregoni-o d'um nquo, 
alho sohro q usina da gymmastina no 
Alumiamha o 14 Austria, Trono dessa 
méssão noções, novos sobre cuiicação 
phísia na exercito o nos collogios o 
Soncobe, em soggalda a esta Viggo O 

Invesligacteo, a hlela de agrupar, rima 
fedarução, us socludades de gymmastica 
do França. Dopos da querem do 18 


damgott ca úleia o joneaal eMonbliue do 
da Gymnastique que fusidon cmi Due 
ussint que Masceat 4 União das 

de 


cool, 
Sonsindad: vismnaslioa do Pranga. 
Dia foi su prosidonte diranto annos o 
a União prasperon Postem com o im 
pulso da sum propaga 


POLYCLINICO DE LISBOA 
CPolyclinica geral) 
Lergo do Camões, 19 (ÃO BOGIO) Zttçpn.0747 


Consultas, tratamentos, raios X e analyses clinicas 
para as classes pobres 


Doenças da bocea cora + Di Sacadura Falcão 

Doen-as dos Fins o vias urivarias. + + ss 
ta 10 Deo 

Dosias dogalhos. » + serao as 
ED ai 

ia, Foral, doonças do estomago o atestinos 

E 

Docuçao dos obvidur mari o sarganta + 4 + + 
EA 

P) Mudicioa gor doca as nervosas o electrothorapia 

e 

Doontas da polo sipilia esa 

às À 


Dx Camossa Saldanha 


Dr. Buvico Dishou 
Dr Pinto Coelho 


Dr. Afherto Mendongá 
Dr Cancela de Abreu 


f able n, 

Giorgio gor, Adcuçãs Qua senhoras o partos 

E 

Mic gera, dosnços da coração o patmôo 
die o 


Dre Ligucinsdo Valente 
Dr F; Muttos Chacey 

Dr Antonio À. Fernandes 
or 

+O Dr. Carlos Santos; filho 
medi 


Doenças das cre 
ds 41 he 

Amaiyaes clinicas 

Ralos X (para 
mia o 


Injecções de 606, 914 o todos os tratamentos 


o ecos sa 


ão o drtato 
nei 


U 
a frequ 


menos nominalmente, sob 0 com- 
mando do generalissimo austriaco, 
o archiduquo Frederico, — Comludo 
estavam especialmente trabalhando 
«para o rei da Prussia 0 para os 
seus genornes: e exercitos, 

Em agosto de 1914, 08 austríacos 
laviam recebido ordem para: avan- 


mst Ilaeckel 


I 


lula 0 0 Bug con- 
dra à Jinha Varsovia-Brest Lifovsk, 
o Livessem sido ben succadidos, 
toda a Polonia, separada da Russia 

m avanço ao longo da frontei- 
nta), teria, ealido nas garras 
dos allemãos sem osforço algum da 
sua parte. 


a 


Os austtiacos preparavam-se u4 
ya para levar a cabo 0 que não ti 
nham -podido fazer no verão ante. 
rior, Comjudo, um avanço austri 
co Bem succedido du Galicia contra 


os e cirntgicos fl" 


Brest-Lilovsk teria feito com que o: 
excreitos alemães ao norte do Bili 


dl estavum nos 


romper as linhas russas, que 
iam atacado repolídas vezes com 
grandes perdas, nias sent resuitado. * 
Ô bloco no Nicmen, no Bobr, no No- 
rev e no Vistula poderia ser rolo as- 
sim, sem os alemães soffrerem com 
isso grandes perdas. 
Era do esperar, naturalmente, 

que uma offonsiva contra o flanco 
morto dos exereitos russos tia Polo- 


À [uia acompunharia desde 0 principi 


o avanço austro-ullomão contra à l 
nha Lyblin-Cholm. Mas, 19 que pa 
rece, Iindenhurg poupou os seus 

ndo vêr onde os cu 
s nada podiam fa- 

1, para então os auxiliar, mando 
do em seu sovcorvo os nllêmães quo 
xereitos do sul, prin- 
cipolbmente nos de Mackensen o do 

Eisingen. ; : 
Os alemães mais uma vez iu 
vêr illndidas as suas esperanças. 
Um avanço isolado entro o Visiula 
eo Bng não podia romper as linhas 
russas um fronte de Lublin c Cholm. 
Pela segunda vez, os austriacos sof- 
freram “uma derrota na fronto de 
Krasnik, Ísto é, no mesmo  distri- 
onde a sua osfensiva havia sido 
A segunda Datalhu de Ierasnik, 
nos primeiros dias de junho de 1915, 
marea o fim da campanha da Gali- 

eia, que começãra em foda de Va 
now é Gorlico no dia 2 de muio, 
Quando a lucta na fronte oriental 

continuou, no meiado do junho, 

tenden-se por toda à linha desde Lic 

dau na costa do Ballico até Zales: 
no Dniester, prosimo da fron- 

a da Roumania. 


% 


2 


Embora 1 « Cholm e ultingo 
mento Vursovio fossem 08. prin 
pnes objectivos dos exercitos ansir 
Allomães na Galicia. oriental. à segn- 
rança da oceupação de Lwow devia 
ser a sua prinéira preoccupação. * 
Um centro da importancia estrate- 
gica de Lxvow não podia ficur sem 
Ser preservado dum ataque das for- 
cas inhnigas. 

“0 primeiro movimento contra os 
excreitos russos a lesto c a sul de 
Lxvow consistiu n'uma nova tenta- 
tiva para romper o bloco do Dnies- 


ca se não vissem na necessidade del 


ter. Nas eorcamias da capital da Ga” 


sniro à 
coxo 


alemã ua Polonia; o avanço que se 
seguiu, do Vistuta as Bugs, é cr 


guerra cuinevára ent 
Alem O 
aeserevo 
vendo que foi 
se du linda ros tg de aqu 
vo eatro o 


dronte que fazia fronte veste 
maram à offensiva atrave 
maihos contea as pl 


densiva wusáro-allema cuala a te 


0999909999996! 4. do Carmo, 69, 1.º—TOl. 2205: 


ot vt MISTORIA HLUSTADA DA GRANDE QUINA 125 


CAPITULO VT 
A queda de Varsovia 


Quasenta e dois dias dee 
nuit db 

“ilus austro-ailianhes, 

onlio, é à queda do Varso 

gosto findo, À queda de Va 

à conclusão da ofensiva 


Os disimiclos antro o Sam o q 
Dniester a nordeste, o 0 Dimajee 6 
ss mones Carpathos a rsudoeatos 
exam a bas estavel parta uma: 
olfensiva russa contra Cracovin o ar 
Silesia qu contra à Hungria, e fog 
mv perto da enberinta da prt, 
vipal linha defensiva que corria ab, 
longo do Vistuka, do San 6 alo Dinoga 

U avanço auslvo-aliemão do Das 
najeo para o seas não affeotou a The 
ama, iúsem ao morto do Pilica, Conta 
ao stssim, eram irunlamga, inesimo 


depois da queda Proeinyet 
o ice 
no attem É 


Lava quelos, 


Pao 
vid 
Distr. 


o opilogo do drama antecedente. 


A 6 Pagusto fuzi. 


; da éronto 


z 


Visfuia à principal Lvows ou 


Parto componente. Mt que as forsus 
Duraitto algum deanpo, poseo, cm romperam o flarieo sui do systems 
seguida à primeira com de de defesa cru cento que ss po4 
Precmiyal, à tuola parecia Jotnúliva- sicões avangadas da. Poloni iinhazky 
sunnto resolvida a favor dus russos: de ser abandonadas, logo que q 
cantando no poder defensivo quer pressão irecta estivesse n 


to 
tos Car 
dat Him. 


atra tias so exercer. 
A Bê de junho bs exenvitos tus 
atiemães têniamm teansposto a, 
[Su-Dniestes nºumia áronto de n 
de 160 Kitometros, estendendo-se 
confaencia no Tanev o do Sam al 
Mikotjow no Daiester, 


nice 


ou à tonta ate 


“ATCAPITAL O 


Companhia | Póde-se beber às cegas 
da Jambena, 


Sociedade anonyma de rasponsabili- 
tade limitada 


E! convocada a Assombloia Geral or 

naria desta Companhia para o dia 2k 
dezembro proximo futuro, pe 

horas do tarão, na eua sido, Rua do Ale- 


eim 
do tido. fi dos Extatatam sendo nor 


dem do dia a apresentação do Relatorio c) 
contas da goroncia do 1914, não so pode 
ão realisar a oloição de administradores. 
!'mombros do Conselho Fiscal que term 


His ola gor grande PES nc 
à immediala 


representar accionistas que não tenham 
vendidas na casa 


João Candido da Silra 


tm o ter determinado o Ministerio, 
4 na loteria de hoje,20 denovembro 


Te portar 20 do do 
| 4506 em vig. 20.000$00 
À 2281 » 2.000$00 


Loterias à venda n' 

A $7 do novembr f 
Bilhetes a 6800, Vigesimos a 850, 

Cautelas do 29, 11 6 6 centavos, 

À 4 do dezombro, premio 

E tos 16400, “Vigosimas a 

Cu : jo NB)! Bilhotos a “10800. "Vigesimos a 
urao Ordinario da Conmorcio BM: cantelas do 69, 2º, 110 É centavos. 


Jlabilitação completa pratica Grunde Loteria do Natal 


ca “para a vida commor- 
Extracção a 28 do dezembro: Morevilhosos regonradoros da bel- 


Premio maior. . « « 240:000$000 leza. Tratamento das rugas, cardas, 
Bilhetes a 100800, imeios a 50500, quar-| pontos pretos, cicatrizes recentes, eto. | 
OO, decimos a 10870, vigtslmos| Extracção dos pelios do rosto 


ori Manel Nomes Correia Timilada 


Anlas diuroas e noetarnas 5800 2 augarsgeninos a 988 Cintas MORTA UONTE |: Jeronimo Martins & Filho, rot, 19 a 19, Rua de 8. Julião, 138 a 198 esquina da 


“RR Escrinturação commercial E o | 
E iatama americana [ÃO 1 Usina loteria do amo RUA ANDRADE, 28, 1º Eua Nova do Almada, 2 a 10 
x Telefone central End. telegrafico 


Ufa 


000099900 LOLOGOGHGDO 


rande oteria do Nata 


Em 23 de dezembro 
Premios maiores: 
240:0008 
50:0008 


10:0008 


Bilhetes a 1005 Vigesimos a 5$ 
Quadragesimos a 2$50 


1, 1860. 1310, 655, $33, 822, 
Conta BD SO es é OO 
os a 


CAMPIÃO &. G' 
116, Rua do Amparo, 118 


Telefone 4:058 
DIGHHIDHHHHHO GHOGHHDOOS: 


thermal dos mais 


perfoitos do paiz (h 


e 
BEIRA ANTA balsas 


poe ne side 

Sim Pnarnatia. * Eteção 
Os estabelecimentos-hermal 

e GRANDE HOTEL CLUB, 


abriram a 25 de maio 


Afintdas o 
ai doenças dus. apo 
velhos vesgrirataro 
gestivo, Mas asa 

ções da. pelle o em, 

das ar molestias des 

coação untlvitisno.| 
ate 


VIAGEM— 


roos:hespanholao, Comboios ordinarios o Sud-Express-—Ha o banha 
para os ciente os, Eua do Alecrim, [o 
Corrbspondencia para as Culdas da Felgueira, no gerento da Companhia do 
Girando Iotol, Aa agoas engarrafadas vondom-se nas pharmacias 6 drogarias 
e no depocito gera, Plaeaneis, Feeiro do Anirado & Iemão, na do Áie 
eim 185, 


Bapbeio et 
lagníficas come 
ações desde véio 


[18200, — comprehen- 
dendo” sertiço, 
tes 


ligada com todas as linho 


BEE Dscola Pratica do Commoreio 
É TUNDADA Eri 
Frente para a Rua do Ouro, 
Rua da Assumpção 
e Rua do Cracifizo 
Entrada pela R.da Assumpção, 99 


doa Armazons 
Grandolla) 


Fundador, Proprietario e Diroctor 
Horagio Inglez Tavares 


4 putos Escolo do Ensino Te: 


dozombro 
Ea conformi 


Proírio om “os EIFHINES DO D 
Agus, aseim mineralisala, purificada, é tão e 
oi ai bebida na origem 
za vendidas om 
Pessoa dissalver a'úm litco do agua comiam am pacote do 


LITRINÊS DO DR. GUSTIN 


para obtor ins 


LOGIDOSIIO COCOHHHOHOHOS 


OOLHIGHOHHPSDHHDHCAHHHDAS 


Asvotabloia, podendo ost dopositos ser fe. 
tos na sdo da Compânhia em Lisboa, 
iroa do Ale 1 
Lisboa, 99 'do Novembro de 1915. 
Pola Companhia da Zambezi 
O Director-Gerento 
“José Rama Machado 


Não contundir 


206 
Las 


Abertura da estação de inverno 
Atelier dirigido pelo habil «coupeur» sr. MANUEL 
ANTUNES CABRAL 


Completo sortido do fazendas nacionaes o ostrangeiras para fatos 

a sobrotudoo, 
Vostidos 6 casacos genero failleur para senhoras, 

Fardamentos do toda a espocio. 

Sempre a ultima moda, 


Escriptorios Bancarie 
trinoa, Agricoles, Oaumorci 
do Coinpanhias do Seguros, 

À tania Casa do Cam! 


o agradava, Gracas 4s snas proprios 
a, Exta nga mineral preserva os quo teem sudo à que faze 
conta DOS ctstanEasento cube os quo aula dos * E 
Alfsiataria 457, 2. Bibeiro Junior rins, bexiga, figado, articulações 
Xe Avenida Duque Páviia Bi assim como todes as docoça catendas pola falta do eliminação neta- 
comendas para[B] 1 
suhoras 6 creanças. a 


Los “Secrets Pompadour, 


(REGISTADOS) 


DS Map na aee 
qo Rabo ate? eso ds 
Si jeto 


clal. 

Curso Livro do Commaroio 
no qual o alumno frequonta ax 
disciplinas quo quer, 


hi ERR A Bi do dozombro. 40.000800 [em todos os dias (excepto ds 5.º e domio 
Dilhotes à 20800: Vigésimos a 1800. gos) das 12 de 1 


I == |Cautolas de 55, 89, 29, 11, 66 centas CONSULTAS GRATUITAS 256 Corrêafils 

DM ASSIS DE BRITO | Decisao criridando cre E TA Banca Lavagem de jatos j danado 
l Fala casa desoonta Já 9 covgon da Div lis, doenças dos rins e vias utinarias] mis 2 setas = 

bp Modoodoshonitm | foto decerto comenda me Âmtonio Balbino Rego ssruti ocre jesrissa iu 

|! Facultativo da Misericordia da Lisboa [tê corrente Cirurgião dos hospitass Medico do Posto da Misericontia e da 4»| Feitos ou desmanchados 


FORTEMENTE 


PADIOAIIA 


EMUITORICA 
EM SILIGA 


sistencia Nacional aos Tuberculosos 
Consultas das 3 ás 5 
CRIADO, 61, 


COSTA SANTOS 


Modico especialista 
DOENÇAS DE OLHOS 


Todos os pedidos dovem ser dirigidos a 


JOAO RODRIGUES DA COSTA 
JOÃO CANDIDO DA SILVA 
198, Rua do Ouro, 198—Lisboa 


; Medicina geral 
| Doenças do appareiio respiratorio e do 
f coração 
5 | Consultusdas 1ô às 17 horas 

* Midon o seu consultorio da rua do Sol 


E Tintararia CANBOURAO 


Largo da Anounciada. 10,11 e 12 


Consultas das 16 ás 18 horas Ba de 8. Bonto, 175 


y A 

] ao Rato para TELEPHONE 290 Consultas das [5 às 17 [TELEPHONE 562 de CARVÍ 

Hi 1— Rua Infantaria 16 Perdeu se 8. do Mundo, 81, £.º E aa GANAoRI, 
4 xi am e ) 

; inter, 


José Fontes 


— MEDICO-CIRURGIAO —— 


“Aos proprietarios 
DE 


Lisboa e Porto 
dr GRANDE ECONOMIA 
ende-gp ke pequenas quanti- 


NA MUNDIAL d'accordo com os seus importantes resegurado- 
dades na rua do Norte, 5. tes resolveu cfestuar seguros de propriedades, sem uso ou con- 
SPEA tiguidade perigosa, ao premio de: 803 por cada 1)050000n $$) 
Joaquim Manso por cada 900500 de capital seguro. 


vo dano o “A MUNDIAL” 


ADVOGADOS 
R. Nova do Almada, 84 1.º a 
Astepbaço LON -Gompanhia de seguros — Sootodade anonima de responsabilidade limitada 
Capital Esc, 600,0003 Resarvas em 1914 64.240875 
SEDE EM LISBOA DELEGAÇÃO NO PORTO 
95, Rua Garrett, 95 Pinto da Fonseca & Irmão 


TELEPHORE H.º 4084 ira — Pra da Uteráaio, 138 


PULSEIRA d'ouro massiço com 

Massagem manual — moeda d'ouro pendente, ha cerca, 
mm Clinica intantil Ginastica e ie dias; alvigaras a ema res- 
' o. uir na Avenida da Liberdade, 
Baa do Carmo, 69, 2.º—Tolof, 3317 |»; 


É Das 3 às 5 va tarde 


— Papel de embrulho 


ETC. ETC 


VE 


A AQUA"; * 


CALDAS SANTAS 


DE CARVALHELHOS - 


Nifipa o rim, figado, estomago e intes- 
tinos desembaraçando-os dos crystaes 
unicos, bilis, e todas as toxinas e imp 


: Prof J Teixeira de Sousa 


Juyme Romão Nazareth 
FALLECEU 


Victorino Romão Nazarati, (ansonto| 
[om Quilimano) 0 familia, participam o, 
falioclmento am Lisbon do tou querido, 
filho, irmão, sobrinho o primo. 


Lducado nos Estados Unidos 


Tnglatorra, ensina INGLEZ thoorica 


Telephone 1459 eo e vê accumulam no organhmos 
ata no! nora aeb n 
app rindo - Dona do eo Agentos em fodas as localidades do páis, ilhas o colonias Infalivel em todas === 
nn. 4, Falar ou axerover, E Ae 


* Rua Jalo Cosar Machado, 4, 1. Nunes 


E DEPOSITARIO GERAL 
Mario de Lima Netto 

de 8. Julião, 12, 1º 

Telephone 246 Central 


“ Mambem se vendo a copo garrafas & garrafões, nas boas casas aguas 
pharmacias e restauranios. 


DEPOSITARIOS NO PORTO 
Dourado, Carvalho & Irmãos 
P.da Liberdade, 133 


129 HISTORIA ILUUSIRADA DA GRANDD GUERRA vor. ve: Telemhone 1941 


e er 


ha do S 


VOL. vE DISTORIA TLLUSTRADA DA GRANDE GUERRA “Er 


mo dp 


A esveupação d o 


Im 


so se guerra com as potencias cems 
traes, uma medida necessaria para 
a segurança de Varsovia. 


tod e Rovno, o especialmente a sual ma diversão de forças austr 
parte ul, tom a rêde de caminhos de para leste ficaria com o ss 
ferro mais desenvolvida. Entre Ivan-co norte a descoberto; a fronteira 
gorod é Kavol o cominho de ferro entre o Vistula e o Bug é ab 
arsovia-Kielt entronca com quatro| fodas as direcções. 


do Varsovi 
ERS 


de Var-| JA fronteira austro-russa entre q 


: E 
Novis dinhmim, por isso, de inmplicar | Vistula e o Bug 6 aberia; una larga linhas fonrdas importantes. A dis-j Os calculos russos sahiram exa- 
pe Sida oia 06 Javonida der epa de mae de Ep Mr E om é ; 
cuparão ud, mose o Lublin, ao interior da Polo- sossenta e quatro kitomet a lucla chegou de novo áquelles dis- « 
E nia oriental. Seguindo por ella, um t triclos, muitos dos primitivos pro- = Experimentada ka mais de 46 amos, para curas 
Low Nava, ainda, passado exercito que avanos da Galicia grien- | Anes da guerra esse caminho de|blemas da guerra reoppareceram empigens e outras dnenças de pello 
ara as unãos do inimiga Ro Osfall paia O moi +: '? ger es Es ferro = E E gi end a nl uma doqia Cgi uelta Vende-se nas Prinolpi Pharmacias, — Doposita Gorg 
dp comesagam os, gi PA ia dg to, du ai ge ema foeto lg, cota e Vin | co ur co ram Pharmacia ROSA & VIEGAS 
Us esoriploros ullomães ale Bug, forma à fronte, o de que, entro inhos de fusao q men . R.de S. Vicente, 31 e 33-LISBO, 
qo PR cmo", epa Ru o Cro danado dera nisi Ne] aus de chegar a Lô, questo Qi O a di 
» do impor À atlemão: À au ante, o Styr, não chegavam á fronteira; a direcção que tinha de ser seguida apa since à nossa rúacoa registada, 
cia de comínhas de forro sos a) Um ilo avançando para o principal linha corre ja!! déstam-| pelo avanço austro-allemão na Gali 
Gasto do Vistula é de si prova euth- nro o Vistula o o Bog pódo cia d'ola, ficando o cia. A quealão veiu, porém, a ser t E 
noi — qu e cc plenos cm Da im [aca go quo ted Totato A o ê 
bn do og como conta do cet sda do Te Mozaicos— Azulejos 
liroão, e na Entra que faz iu apenas na ima: R 
a a Coina” Brest Ladvsk essa ação quelies que cão, Gu pá Csi hydraulica 
EMO 2 TOM, cobertura é reforçada pelos panta- o 


lo menos anteriormente estavam, 
no habito de não prestarem ao com- 


le JLO0O hoinens. — |nos do Pripo 


Cimento ILuzo 


15 que à população de 

à tmais do seis)c) 
as púntes della] 
setravaan, inten- 


qndo 


essi 


dor linha 
ém à na- 
iproteeção para o flanco sul das. 
'des ao longo do Vistula, ou di- 
ai ddo 
arem para BrestLilovsk e para o 
8. À posição 
tasto de 1914 cra à mesma De- 
penta mus suas linhas principaes 
fem junho de 1915, mas 4 superioni- 
dat? em mumero e armamento que 
-s haviam con- 
quis do 1915 disíteita 
mento tleixava duvidas quanto ao 
resultado immediato da luota para 
a posso de linha do Vistala. 
0)" E inda certos factores quo has 
viniu (ído grando influencia no co- 
meço da guemra mais uma vez intare 
aais palpavol do tódaa as propara-[virsum na lucla que agora estava 
das anilitares, q distribuição dis ca-limininente na região fronteiriça cn- 
ahos da fesro estrat-gicos, ludo!tro a Polonia do sudesto o a Galiz 
eva estudado em harmonia comícia oriental. d 
uma offemsiva contra a Guliciaia sua frunieira abanta entro o Vis 
iso fal. faia c o Bug com a mesina especio 
Max us propatulâvos para uma lat do defeza que a Prussia empregava, 
iva não podkra provar, da!cam dão aocentuado exito, tes suas 
Blinto da Russia, intenções aggnesai- franteicas ariontass. 
“ts contra u Anetria. À compúista) De tado o impario russo o disiri- 
da Galícia oriental fommava. cm 01! cla vatre Grodao, Varsovia, Ivango 


au Po 


a a força po 
policiamento Tudal. N 
us popalasa quado da Pol 
dlo Vistula, à força ces gua 


Slrupam ; 
aee amobilsação,. inaihento” a 


Nandonae a Polomia & re- | 


uo fôra cocupada . 


Rossia tinha provido ) 


O moiivo por que os russos ba- 
“iam deixado uma grande distancia 
entre a fronteira austriaca e 
carreinhos de ferro é bem es 

Tinham de contar 
lentidão da sua mobi 
probabilidade dos a atra- 
vessarem à fronteira entre 0 Vistu- 
ta e o Bug antes dos seus preparati- 
«os estarem completos. Calculavam 
que podiam impedir essc avanço na 
fronte da linha Lublin-Cholm. 
numerosas linhas do norte e 1 
eram, para conseguir uma rapida 
concentração de forças para uma 
contra-olfênsiva contra a Galícia 
siena. 

Pela fronteira oriental da Galícia, 
entre o Siyr e o Dniester, não po- 
dinm: ter receios d'uma invasão lo- 
go de princípio, não necessitando, 
por isso, de tomar semelhantes pre- 
cauções. Uma offensiva austriaca q 
leste não podia ser lomada como] 
movimento de começo da guerra.Ne- 
nhum ponto yulneravel “podia ser 
encontrado proximo da fronteira e 
as foralezas da Volhynia e os pan- 
tanos do Pripet separavam  quasi 
por corapleto aquela região dos im- 


portantes districtos estratégicos. do 


Ê 


ando supremo do exercito allemão 
a devida consideração, por motivos 


os! politicos. 


Um avanço para leste usseguraria 
o proposito político e sentimos 
do completar a reconquista da Gai 
cia, mas de modo algum serviria os 
principaes - objectivos | estrategicos 
dos exercitos austro-altomães. 
Às principaes forças russas esta- 
vam concentradas na Polonia. + 
Um avanço austro-allemão para 
lesto deixar-ihe-hia aberlo o Tian- 
co norte dos exercilos, que não seria 
protegido por quaesquer deíezas na- 
luraes ou arlificiaes. Uma contras 
olfensiva semelhante à de agosto de 
1914 podia varrer a Galícia oriental 
e os exercitos ausiro-allemãos no, 
norte de Lwow ficariam enfraqueci 
(dos numa consideravel extensão. 
/As mesmas razões que no principio 
da guerra se linham oposto à um 
avanço austriaco para leste prexale. 
inda no verão de 1915. 
Devemos, porém, lembrar que as 
forças que haviam entrado nó cam- 
panha da Galícia em maio e funho, 
não eram um exercito independenê=: 
te. Verdade seja que dois ferços dos 
seus effectivos eram de tropas aus- 
tro-hungaras e que estavam, pelo 


DISSO =Beirs para a Neco 
“À Zon) Lonconoô Margu 
detido Quitsano Advos 
“Não tecebo cargá pata 5, 
o Madsira, 


[Antonio do 


Zairo, 
[Ambrizotte, Quinzau, “Qui 


A ab 


« ROS escripf 
o BUA DO 


ME ROLO, 85 


jos da Empresa * 


Goarmon & G.º 


E. ct Congo Sento, t7, 18 0 21 Telephona ne 1244-— LISBOA 


paés 5, Vicoato, Praia 
do, (8. Nicolaa, Ci aguelia Ve 
Soda Nogal, vo Laio, Aa 
098 Ro 


Empresa Nacional de Navegação 


Primeiros vapores a sahir em novembro, 


Silo 
E Mou má Dj 
jomé 6 não à garante praça pafa s Africa Ocoidant 


do, Lobito, cidade do Cabo, [ir] 
a Inhambane, Bartholomou. 
“Tuogne, com prishi 


ardo, 


Principe, S, Thomé, Cabinda, 


o, Lobito, Bengueil o Mossame 


PITAL, 
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Ofhoina do impressão—74 Rua da Bica, 


CAPITAL 
te, de 


Pop tao 


Des s 


Das cleições hontom ealisadas ha 
"conclusões q lirar, que são vealmen-| 
Ae fundianentaos para a observação 
Sist eslesapaixonada da silmação po- 
tica do paia, 

“om vlícHo, mode dizerso que as 
arias funecionnram  authomatics 
auto, é o resultado do suítragio| 
io déixa ilusões a ninguem. 

Ha dois partidos que reclamam a| 
posso do poder, -affitmanido-So mopre-| 

antes do fortes correntes de opi- 
mito nacional, Esses dois partidos 
abortua as uia, com foda q lider 
dado para a sua propaganda, alean- 
vu “ú elias votações mealmento in 

sigulfcantes. E lodavia essas rei 
gões decorrem em condições de ab- 
Solula Tegalidade, com uma sereni- 
dade importurhavel. Não ha queixas 
contia q confecção “dos recensca-| 
amenlos, não so alegam pressões, 
não se alludo a nenhuma d'ossas| 
tranquibemias ou -violencias cleito-| 
Tae, que nos tempos da monarchia 
formavam um esiendal de escanda- 
tos. Mais ainda: nom sequêr são der- 
roludos por am partido que se en 
touheo no govemo, e que por isso] 
possa suppór-se exercer alguma 
ceueção sobro o espirito dos eteilo.| 
res, 

Que significa isto senão que esses 
pattidos não são realmente pardidos 
senão na designação que usam, por- 
que lhes falta o apoio de verdadeiras 
corrontes de opinião ou não possuem 
uma arganisação partídaria digoa] 
desse nome. 

4 consciencia da sua fragpreza co- 
ano impontantes organismos politi-| 
“cos está nas pretensões d'esses par- 
tidos, pretensões que o vesutiado 
gleiloral de Lontem explica, embora] 
mão justifique. 

Um «esses partédos, o unionista, 
quer o governo a todo o dranse, é 
não hesita peranto nenhum processo 
mara o alcançar, Provouo o mor 
miculo das espadas, que tão fatal ja 

* sendo á Republica, é & propria 14 
cionalidade. E quer o govemo, seja 
“de que maneira fôr, para qué? Para, 
organisar partido. E com os meios, 

“lo que o poder dispõe que ele, ven- 

do o resultado, quasi inteiramente 

nuilo, da sua propaganda (óra do po- 
der, imagina ercar essa importante 
aggremiação politinh. 

O contro partido, ÀS" evolucionista, 
deseja tambem ser govémo, embora 
não saia da esphera de acção re-] 
publicana. Pora isso propugaa pela 
“coicossão ao presidente da Republi 
oa de dissolver o parlamento, Só as-| 
lsim ponsa que podorá ser chamado 
"a poder, Pelas suas forças eleito-| 
lxass, são. O vosullado eleitoral de 
iMorlom não doi por isso uma sur- 
preza para clio. E quor o governo, 
para quê? Para formar partído, ul 

ficando os meios de que o poder, no 

seu entender deve dispór para um 

fim de tal natureza. + 

Ambos estos partidos pensam, 
portanto, simplesmerite, em meeditar| 
os processos monarchicos. Ambos, 
não vtem outros meios do exercer 
uma seção politica preponderante, 
no seu paiz, 

Este estado de esphéto, esto pen 
samento dominante, — cstristesem | 
mais do que indignam. E', com ef-| 
teilo, bem lamentavel que em plena 
dernocracia Naja quem queira ele- 
mares ao podes, não conquistando 
applauso e apoio às suas édeias por 
parte da maioria da nação, mas sim 
gecorventdo ºum caso,a meios irregu- 
fares nu anli-conaléliucionaes, e, n'ou- 
tro, ao eslahelecimento duma pre- 
Togalivá que pódo ir de encontro à 
vôntado da grande maioria do pais. 

A Republica Pontugueza não qre- 
gisa só Wu pantdo: Precisa de par- 
lidos, para a reguluridade- normal 
do Tuncelonamento do seu systema. 
“Mas partidos, na Republica, não se 
fazom mas esperas do governo. Não 
6 no Terreiro do Paço, como no 
4empo da monareia, que se podem 
crear 6-organisar, “amtificialmente, 
constituindo vin SSimulacro que não) 
«oorresponde à correntes definidas, 


da opinião. Semelhante pretensão é 
tuo pouco justificnvel que até é 
confessavel 

Não haverá correntes que moços: 
sito dessa expressão? Ou tratar. 
se-a d'uma manifesta incapácidade| 
dos que so anvoram em dirigentes? 
Seja como fór, o remedio a esta st- 
lação não é cregr fleções. E' pro- 
curar o caminho da alma popular, 
apostolisar ideias, fazer ama se 
monteira. de principios, o embora len- 
tamente, mas seguramente, prepa- 
rar à colheita dos seus druotos. 


ia da Arcada 


O imperador Guilhorme visita bre-| 
vemente 08 seus amigos os turcos: Vae| 
tevar-lhies o osculo da aliança, - 

Constantinopla veste-se de galas para| 
receber dignamente um soberano quel 
transformar a Europa. numa arena de, 
sangue, 

Ôs dois soberanos, o alemão e o tum 
co, representantes de povos que o perigo 
lançou no mesmo jogo de plenhaes, tal-| 
vez se olhem rosto a rosio, para reco- 
nhecerem que a cordealidade que os li 
ga não é simplesmento diplomatica. Na 
Europa moderna elles são irmãos para! 
a vida e para a morte. Xº que la ami-| 
sades que ainda veem mais da natureza 
ue da historia, 


“os domingos o burguez que trabalha 
esua paranão esmorecer no seu afan de 
força viva, passeia, a fim de se reorear| 
um ponéPecom à vida das ruas é as| 
paisagens, dos arredores. 4 sua imagi- 
mação arithmetica, porém, não dorme.| 
Pensa nos seus negocios, 

Ao recolher ao lar, depois do thea- 
tro, sente-se om grande pas comsigo pro- 
prio. Dorme profundamente. E no dia 
dia seguinte, ao levantar-se, constata 
gue a felicidade lhe é tão familiar que 
de oito em oito dias a pode receber nies-| 
no cm chinelos. 

, 

As vezes, indicam-nos a dedo um ou] 
outro mancevo que os seus admiradores! 
tratam como muito intolligente. Con- 
cordamos sempre, porque não temos in-| 
leresse algum em suspeitar que a intel. 
ligencia viva num triste ninho de mor- 
cêgos. Correm os.mezes e um dia vem 
em que o acaso nos colloca em situação, 
razoavel para tributarmos aplauso do| 
jmanceto ice nos iridicariám, Nem sem 
pro 0 podemos fazer. E porquê? Quer o! 
negro destino que da sua bocca não 
saiam senão dislates e arremessado 
nttum tom-de voz irritante que até pare- 
cs ter elle na laringe os dentes de uma 
serra, 


(Querens lanchar bem e cear melhor? 
Vão á Argontina, Rua 1º Dezembro, 
«Historia Husirada 
da Grande Guerras» 


Estão já publicados cinco volumes, 
abrangondo o primeiro desdo ma 
a 15 do abril, tendo 184 pagin: 
o sogundo do 16 do abril a 3 do 

nho, com 188, o torcoiro do 4 do ja 
[nho a 20 do julho, cgualmonto com 
188 paginas,o quarto do 21 do julho. 
8 do. setombro, com 180 paginas o o 
quinto de 4 do sotombro a 20 do ou- 
tubro, com 184 paginas, todos ollos 


nistração dº'4 Capital são immediata- 
monto satisíoitos todos os podidos, 
auor da collocção completa, quer da 
'qualquor numero do exemplares do 
ljornal, que vonham acompanhados! 
[das raspectivas importancias, 
Dividido om volumes, de modo a 
formar um livro portatil, economico, 
eloganto o do facil onoadornação, o 
folhetim quo vimos pablicando Histo-| 
ridlllustrada da Grande Guerrasrapo- 
sitorio fiel dos factos dia a dia suoce-| 
didos nos campos do batulha onde go 
dorime « maior guerra quô a Histo- 
cia rogisto, tom alcançado vorda-| 
doiro exito. 


Usem a Agua do Monchão da Povoa, 
no tratamento dns doencas do pollo 


“Além das consequencias do trdem 
[moral que devem resultar da guerra 
com o liriumpho das nações aliadas, 
Joan Pinot alludo largamente no sou 
ultimo livro ás consequencias politi- 
cas. O regulamento definitivo da lu- 
cta terá em rista, na opinião do 
oininánto phitosopho, quatro objecii- 
vos: 1º-Obrigar a Alemanha à in- 
demaisar fotos os aliados, da enes-| 
má fócma que as innumeraveis vi- 
climas d'esta guerra em goral e dos 
processos allemães de solvagoria em 
particular; 2.—Por um termo 4 su- 
remacia da Prossia e da Allema- 
[nha na Europa; 8.º-Realisar as rei-| 
vindicações macionaes dos povos, re-| 
fazendo « carta da Europa; 4º — 
Orear um estado jurídioo intórma- 
ciona? que, garantindo a indêpenden- 
cia e a segurança dos pequenos po- 
vos é dos neuíros, realise Go mesmo 
tempo os votos & os projectos plato- 
nicos adoptados pelas sucessivas 
[conferencias da Haya. 

Analysemos, . acompanhando - as 
ideias do grande escniplor francez, 
a primeira parto d'esio vasto pro- 
jgramma. Segundo elle, nomear«se- 
hão cammissões escolhidas pelos al- 
liados é encarregadas de avaliar. ap- 
proximadamente os prejuizos diver- 
sos causados pela guerra. O total 
das sommas a pagar pela Allema- 
[nha sem qualquer coisa de prodigi 
so. Vejamos. 

Nos exercilos alliados, o numero 
do combatentes allingo parto te dez, 
[milhões de homens. Segundo fodas 
as probabilidades, a guerra deve du- 
rar mais um anno. Cada soidado 
irances cepresenta, em média, mma 
despeza «de quinze francos por di 
[Cada soldado inglez custo mui 
mais: cêrca de cincoenta  trancos| 

iorios. Leroy-Beauiieu fixou em 
Gincoenta, mil emilhões de francos as 
despezas directas de todos os bel 
gerantes do 1914, partindo do prin- 


de seje, mezes, Considerando doze à 
quatorze imezes, esta cifra cleva-so 
facilmente a cem mil milhões. 
Jean iFinot caloulo que, se a guer- 
jra aão durasse mais de um anno, as 
[despezas dos allindos com tropas e 
|munições seriam do cárca de 78 mil 
milhões “e francos. Acerescentando 
'a esta quantia o valor dos prejuizos 
materiaes causados pelos allembes, 
e draduzindo em indemnisações pe- 
[cumíarias o valor das vidas lmanas 


ipio que a guerra não durava imgis 


CHRONICAS DE PARIS 


o que se 


ncrificadas, chega-se a um total ap- 
proximado de 170 amil milhões, que 
a más telómentar justica lovará a 
reclamar da Alemanha o dos seus 
aliados. 

Mass engontrar-se-hão parventura 
os impérios. cemiroes om condições 
de solvabilidade: para tão fotmidavel 
pagamento? A Austria encontra-s 
arruiriada, avinha situação economi- 
[ca e financeira deploravol. A Tur- 
quia estava já perto da bancarvota 
nas vesperas da dedaração das los- 
ilidados, Resta a Alemanha. Org, 
segundo os seus economistas, a for- 
tuna do imperio elevava-se, em 
1913, a 400 amil milhões de francos, 
e além do valor do solo, das bens 
imoveis, «os caminhos de tamo, 
etc., compretiendia o lotal "dos fun- 
dos estrangeiros em posse de aite- 
mães e o valor dos seus capilaes 
colocados em paizes estranhos. 
Após uma série do judíciosas deda- 
(ções, Jean Finbt estabelece que o 
[rendimento annual dos 68 emilhões 
de allemães, depois da dermota, será 
ainda de 37 mil milhões de francos, 
média sufficiente para suppomtarem. 
jos novos encargos cansados pelas 
lindemnisações de guewra. 

O fim do militarismo prussiano é 
lda negomonia altemã apparece en-| 
tão com foda a ovidencia logica. A 


|vamente à integrer-so na França. A 
[província limiltophe de Libge será, 
[como ficou dito, englobada na Belgi- 
jca. A Polonia formará um. Estado. 
Támpão, envolvendo nos seus domi 
nios uma grande porte do territorio 
[que até lia pouco à Prussia conside-| 
lrava seu o que, na verdade, por do-| 
[das as razões eltnicas e historicas 
[deve fazer “parte ds naciónlidade 
|polaca, vedimida finalmente ao cabo 
de tantas provações. A” Polonia xe- 
conalátuida cabarão as actuacs pro- 
ivíncias da Prussia Oriental e Prus- 
sia Qccidental. A Silesia e a Galicia| 
terão a mesma sorte o 

Quanto às colonias, perdida. para, 
sempre a-suá base de expansão no 
Extremo Oriente, com a. queda de 


Quando sor a hora do regulamento 


rã a nova Europa 


Os objectivos da Conferencia da paz — A vertigem dos milhões —170 billiões 
de indemnisação a pagar pela Allemanha — Novas fronfeiras 
e novos Estados — A partilha da Turquia 


Alsacia e a Lorena voltarão definiti-[do 


|mos. Esta dorrota cansou tal dogor-| 
dem nas unidades bulgaras, quo “o- 
rão do go “abstor do qualquer opora- 
São durante um corto tempo nesta 
[região —(Havas) 


O governo servio vae| 
refugiar-se na Al- 
bania? |, 
LONDRES, 22-Telegrapham do 
Athonasiao Daily Chronicle que o go 
verno servio abandonára Nitrovita 9 


portica para o sul em direcção a Di 
bra, sendo provavel que so refugio 


definitivo, a inuior parto das suas 


provinciais, até agora artificiatmente | na Albani —[(Havas) 

unidas, molomarão os seus destinos ? 

normaes. A Hungria verá conside-/ Nada no theatro occi- 
ravelmênto diminuído: «s acus ter dental 


aiforios, visto a “rutisilvania o ou 
leos disieictos. Himilrophes-passarem 
“Para a posse da-Romania. No eeino 
Mágyar, que conta sitite o um mi- 
lhões de habitantes, apênês dia dez] 
milhões do hungaros. Ha, na Hun- 
gria Áres milhões do iuímenos, dois 
milhões de serbios, dois milhões de| 
slovacos, um milhão e oitocentos 
mil croatas, dois milhões de aile- 
mães e um milhão de rulhenio: 

E' possivel que à questão da Civa- 
cia, da Slavonia seja resolvida pela 
ercação de republicas neutras, a fim 
de não affestar a qouttina do equili 
brio Dalkanico concedendo «essas 
provincias 4 Senbia. A Dalmacia po- 
derá muito bem renascer sob 0 no- 
mo de cóino da -llyria como] 
preconisam muitos  estadistas vus- 


PARIS, “2 -— Communicado off 
cial das 15 horas: 

Nada ha a rogistar, não gor com- 
batos á granada em Artois 6 algatis 
racontros de patrulhas na Lorono.—| 
(Havas) 


CONTRA ATOSSH- Xarope Gama 


de creosota laeto-fos 


Aviação milifar 


Esorovom-nos do Mafra os srs, 
Josó Baptista Ribeiro, Mario Esteves 
do -Modoiros o José Aloxandro Coe-| 
lho, cujos. nomes já opportunamente 
demos coin daséjando frequontar à 
escola do aviação, podindo-nos os in- 


) 


sos, JA Malia, reconquistará - as|formemos do que é nocessario faser 
provinoias irredentas, a Bole-lpara desdo já começar à Frequentar 
mia formará" movamente —umessa escola, 


reino, e no fim das hostilidades a 
Austria propriamente dita não terá 
mais do que 32.000 kilometros qua- 
drados. 

Resta a partilha da Turquia. Com 
a sua participação na guerra ao ta-| 

dos alemães, céta nação com-| 
[meteu nilidamente um suicídio, Vi- 
[mos qual será v destino de Constan 
tinopla, colocada, na situação de 
cidade ineútra, sob a aidminisicação 
da Belgica: A" Arabia deve-obter a 
autonomia, à Sitia “ranstormar-so: 
lt n'uma provincia ranceza, a Me- 
|sopotármia muma provisieia. ingioz 
a Palestina será annexada ao Egy- 
plo. Quanto é Arménia, ásso paiz de 
[maniérês, encontrará” nagsoberania | 
da Russia mais liberdade o sobrelu- 
ão mais humanidade. 

Es aqui, muito largamente esbo- 
gadas, quaos são as ideias de Jean 
Finot sobr à tovir: utópa. Todos 
esti problemas “constituirão, “em 
[que decora um anno, a mais ir 
tante precompação do mundo civiti- 


“O esclarocimento que podemos dar] 
é que, como go sabe, o governo resol-| 
voa enviar é França o á Amerios off 
oises a tirarem os seus Iyrevels do 
nviadoros e que só dspois dfessos of- 
ficiaes regrossarom é que a oscola 
começará à funceionar, 


“OUVINDO UM TU 


“dA Capital» já-tnisfia Gas 
tumnas uma entrevista 
condo de Vitelia. 


ias o sado, Foi, porém, tão rapida essa patos-|não 
Tsing-Tao,  oovipados os ii am HERMANO NEVES [ira o tão ne cntrprero paro o ano o, 
ra inielçom e industrial que se impunha vavito 
e o Fen do de] es firma Gn Cone Sao 
prepí qu issumplo que é a situação da indus-! 
Suzi à megatoman Iououra de) (mábi: fria. aligodorira eim Pontuggd, fixam, 
. f dolhe os pontos de maior interesse 
Pessoas 4 austiatrana: Falando com dOsgph Reinach ' 


e precisando perguntas anais inoisi-| 
vas, 


Migalhas. 


Gento implicante 


dirão? Já é vontade de quorer saber 
da vida alheia o, como lhes não bas- 
ta coscuvilhar 'o que voe na xisi- 
nhança, áinidá em cima querem alon-| 
gar q sua curiosidade até aos ex- 


Eis-nos, pois, de movo no sou es- 
cxiplorio, poucas horas antes de re- 
|gressamos a Lisboa, respondendo 
O sr. conde da Vizela as: 
meira interpetiução que 
mos: 


rosos'6 Violentos contra-ataques. Ao| 
sul do Oslavis! nas alturas do Podgo-| 
ra 6 Calvario, -tomámos. ao inimigo, 
duns linhas de trinoheiras, 

No Caro continuímos à progeo- 


p' 
faze. 


A situação da industria algodoeira em 
da nossa expansão industrial 
mento para uma reforma pa 

— erre — 
“Suas co-jchado, indicango- as providencias 
Sum 0 sr. [que séria mecestanio torrar, artas eo 


Um posto agraria 


Polo ministerio do fomento, foi alas 
ada ao ministorio da justiça a Qui: 
ta do Santa Cruz do Bispo, situady 
em Leça da Palmeira, suburbios do 
Porto. Pensa a Direcção Goral do 
Agricultura, por intermodio de quem, 
'so fez o arrendamento, installar 
fum posto agrario, a fim de procedo; 
ensaios de adubos e sementes e a di- 
versos trabalhos experimontaes e pra 
ticos de absoluta necossidado o utilis. 
(simos para os agricultores do Nork 
do pair, Feito o arrendument 
nhecou-s 
bas para executar o plano quo o do. 
torminára, O ministerio do fomento 
não possuia diúhoiro para o.custoio. 
do. projoctado posto sgrario à o mis 
nistorio das finanças, oscudando-so, 


'em escrupulos legitimos, tambem o 
não fornooeu, pos considerar que nãp. 
podia fazelo ú sombra da auotorisa- 


(do fomento alugasso a quinta om, 
questão para a hão utilisar, ma Dio. 
eção Geral de Agricultura, rebusona 
do aqui o além, fizeram-so oconomias 
vazias à arranjarani-so os fundos pror 
cisos para a montagem do proicctado. 
posto agrario. E! que dosdo quo o 
tado podo” sacrifcios & agricultura, 
bom d qué por ella faça alguma coiga 
do goito. E o quo falta agora? Que.a 
mosma Dirocção Coral seja auctoriaa- 
do a gastar o sou dinhoiro na Quintg 
do Bispo, com os seus campos de ox- 
poriencia, de quo tanto so cargos, Eis 
9 que não é tão facil do conseguir 
como so julga, 


CAPITAL, NO PORTO 


STRE INDUSTRIAL 


Uma hova entrevista-gom O sr, Conde de Vizela 


Portugal— As causas 
importancia do mo- 
utal 

Í 


brevindo q meclaração da” guerra, 
pôde 0 govemo atender a in 
senão com a crcação dos 
jmazens geraes imusicines, que foi 
ulil para q industria da contiça, meg. 
nenhum resultado proquziu cm fa 
vor da industria aigodoeira. 

—Mas como chegámos então q os. 
ta clareira de prosperidade que aca. 
Demos ve venificar na inlusíni to. 
in 

—Vou rapdamente Nisloriar-he à 
phase da industria ubgodotira, após. 
a declaração dal guterra. 

—Durante os dois prémeiros- mezos 


profusamento -illustrados. Na admi-tPlo, que é melinároso. Pois, entro 


Ha uma colhegotia de pessoas iremos limites da Europa, E 
[com a qual estou absolutamente dis-! Por conseguinte ficamos” eniendi- 
posto a. cortar relações: são ds ca- dos: perguntem-mo o que penso 
valheiros que querem por força que ácêrca de tudo. Não queiram devas- 
lhes diga o que penso dcêrea dos sar a minha opinigb a respeito dos 
[Daraneitos. Todos contiscem a mi- Derdanellos. Esse é um segredo que 
nha eserva nabéal sobe o escum- me ha do acompanhar à sepolhira, 
ndré Brun 


“CASA DOS ESPARTILHOS 
| Santos Mattos & *—Rua do Ouror123| 


'Pelo felegrapho 


A lucta entre italia- 
nos e austriacos 


- ROMA, 24-—Official.— Alcançamos 
bontom um” importanto suocosso na, 
linha do Tsonto, principalmente nas! 


num cárro ou dobro uma esquina, 
e encontro sempre aum amigo ou co-| 
mhecido, que, depois de mo ter por 
Iguntado se o Affonso Costa faz vu 
não govemo, ucaba por me idispa- 
var & queime roupa a-tal iistoria:— 
«JB que me diz o meu amigo à mespei 
to dos Dandanellos? 

Que lord Kilchener livesso desvia- 
ão q sua viagem para mo vir per-| 
guntar, comprehendia-se. E! uma 
[pessoa a quem os Dardanellos into-| 
jressam e é qual eu não feria duvida 


dir nas vertentós septentrionses do| 
monto S, Michol o a sudoosto do 5. 
Martin. Os aviadores inimigos bom- 
bardearam Sohio, forindo 8 soldados. 
Os nossos aviões bombardearam O 
campo do aviação do- Aisovizaa—| 
(Havas) 


Os tripulantes do v 
por “Don” 


LONDRES, 220 vapor Caldonia! 
chegou a Plymouth conduzindo uma 
parto. da tripulação do vapor Don, 
oncontrada no Meditorranco om dois| 
barcos. Dosconhoce-so o dostino dos 
outros barcos qua recolhoram a ros- 
tanto tripulação. —(Havas) 


cito servio 


Uma victoria do exer-| 


—Quento á situação actual e ao fue 
turo da industria algodociru em Po 
tuga, so a primeira póde consid 


da guerra curopéia os industrias 
(deste tamo ananufactureiro soffro 
Jram apprenensões que chégaram « 


rar-se dlifficil, o segundo desenha-se UM verdadeiro panico. Faltava 
Dastante nebuloso. Desde 1899, data '0 algodão, o carvão, as dro 
da promulgação da pauta alfandoga- Bis 6 os presos que esta 


ria, ainda hoje em vigor, esta in- ia importa do estrangeiro; 
dustria pôde realisar um impontan-.OS preços das pequenas quantidades 
to desenvolvimento, atravez de in- das eralerias primas que se podiam 
[numeros sacrifícios. Devido, porém, Obter elevaram-se enormemente; é 
f concorrencia estrangeira, dia a Ostavase ma perspectiva de uma ter 
dia mais intensa, como se prová pe- fivel siluação. Felizmente, as bons 
las estalísticas das importações de relações entre Portugal e a Ingiater- 
focidos algodão, quer na metrypo-/Ta, pormitliram. pouso depois que o 
le, quer nas colonias, a ussa in- governo de Lonfres nos faculasso q 
dustria viveu na crise dasde 1900 Mnportação de elementos de traba- 
crise que se contava vencer median- lho que não ppderiamos obler em, 
te à reforma pautal proposta ao par- Outro paiz. 

lamento em 1904, & renovada nas) Como do mal sompre resuita al 
sessões parkameniaros re 1905, 1907 gum Yam, sucgedeu que q dimimui- 
e 1908. iComo os ncantecimentos poli- cão das importações de donidos es- 


de vlizor francamente que não per-| 
cebo mada do assumpto; mas que s-| 
jeitos alíacinhas da gemma, ame an-| 
[dem a seringar gom o caso, ésso é 
que eu acho um pouco forte. Que 
leem os senhores com isso, não me 


alturas a noroeste de Gorizia, onde, 
6ar da resistencia oncarniçada do, 
inímigo, tomámos Oslavip o as alta: 


- PARIS, 22-0 ministro da Sorvia 
om Athenas telographou quo o exor- 
cito servio alcançou uma importanto 


ticos não permitissem a solução de 
Jeste assumpto, a crise aggravou-se, 


trangeinos durante o resto de 19% 
€ Os mezos decorvidas de 4915, alli. 


ras oironmvisinhas, fazendo 459 pri 


vitoria na região do Leskovats, pon- 
|sioneiros entro os quaes grande né- 


(do termo a uma batalha do algans 


e em julho de 1914 as cincumstan-[viou 0 mercado interno, ocosontindo 
cias dos industrias formaram-se af. á nossa industria um maior cant 
liotivas. Fez-se umm xepresentação mo, aliás dificultado pola exsessiva 


mero do officinos,"Repellimos nume- 


dios, Às perdas bulgaras são 6no 


ao governo do sr. Bernardino Ma- 


Folhetim d'A CAPITAL — 22-11-1915 
= CHRONICA MUSICAL 


Palestrina 


(1525-1541) 


esttina, a antiga Praenesta, é ho 
je uma pequionia cidade de seis mil h 
ditantes é à seis kilomeiros de Roma; 
Ares vezes destiuido durante a + idade- 
nédia, foi reconstruidn nos meados 
do Seculo XV, sendo peftença da rica 
* poderosa familia Colonna, 

Nessa pequena. cidade, que d'outro 
modo seria completamente obscura, nas- 
ceu o homem que a tornou notavel, tão 
mofavel que é pelo nome da sua terra, 
€ não -pelo seu proprio, que é umiver: 
ôalmente conhecido. 

;. Giovanni Pierluigi era .o nome qo, 
“grande conipositor, nome 4 que depois 
se acevescentou o du lerra da, natural 
idade, Giovanni Pierlvigi da Palestrina, 
“que finalmente prevaleseu, fazendo es-| 
guecer o verdadeiro. 

Não, oxistem dados certos que pormi 
ani fixar "a data do seu” nasciment 
sgrtas (cem sido propostas e depois re- 
' 


gciladas, à medida que novos documen- 
tos se vão descobrindo, É 

No seculo XVIII Adami de Bolsena 

dicin.o nuscido em 1529. 
O padre Giuseppe Baini nos suas «Me- 
imorio slorico-eritiche delta vita o delle 
opere di Giovanni Pierluigi da Pales- 
trina» publicadas em 1828, apresenta, 
como data do nascimento o anno de 
1524, para o que se baseia numa passa- 
[gem' da dedicatoria do setimo livro de 
inissas; editado depois da morte de Pa 
lestrínt. por seu filho “Igino Pierluigi: 
=lounnes Pelraloysius, pater meus, se- 
pluagintar fere vitae suae annos ín Dei 
Iaudibus componendi...»; Giovanni Pier. 
luígi, meu pae, empregou perlo do so- 
tenia annos da sua vida em cantar 08 
louvores de Deu 

Tendo Palestrina morrido em 1594, 
Bain, deduzindo av'este numero 70, obli- 
inha à dala de 15%; Baint desprezava. 
porém, à palavra «fere», perto de, além 
de “que a passsgen cilada não auciori- 
'sa à canclusão forçada de 70 annos de 
vida; interpretada rigorosamento a 
phrase da dedicaloria parece indicar o] 
periodo em que Palestrina compoz, de-| 
vendo, portanto, a sun vida ser mais 
longa. 

Nose argumento e na. inscripção 
que se té na moldura dum retrato per- 
tencente nos archivos da capella ponti 
fical : «Obi IV idus februarii MDXCIV. 
Vixil propé oclogenariusa «morreu a À 
dos idos do fevereiro do 1594; viveu 
ques; oetógenario»; so fundou Bácúm: 


Xer na sua obra «Palestrina, editada 
em 1878, para recuar a data do-nasci- 
mento para 1STE. 

Fot esta a data aceita e defendida pe. 
1a critica allemã até 1886, anno em que, 
Haberl descobriu n'ma folha de papel 
de musica d'uma collceção de missas da 
capelta pontifical um necrologio escri- 
to:por uma testemunha"dos funcraes de 
Palestrina, que termina por estas pa- 
lavras: «Viveu sessenta o oito annos» 

Haberl fixou, pois, o nascimento de] 
palestrina em 1526, data que se concilia 
(com n phrase da dedicatoria do tilho 
e com os principues acontecimentos da 
vida do compositor; reconheceu-se tam- 
bem que a inscrição do retrato cra mut- 
lo posterior ao proprio retrato e que,| 
porianto, carecia de auetoridade, A hy- 
polese de Hnberl tom-se mantido até 
hoje, sem que tenha apparecido novo 
documento que n refute. A mim pare- 
[ceu-me, comtudo, mais provavel o an- 
no de 15t5, a não ser que Palestrina li- 
vesso nascido em janeiro de 1526; effe-| 
ctivamente, a sua morte deu-se a £ de 
evreiro de 1594; vivou sessenta e oito 
annos, diz o seu contemporaneo auctor 
do necrologio; deve entender-se que li- 
nha essa edade complela, pois no caso 
contrario deveria dizer sessenta e sele; 
sendo assim, teria. nascido emi qualquer 
dos dins compreendidos entre 3 de fo- 
vergiro de 1525 € 1 de fevereiro de 15%, 
portanto, mais provavelmente. em- 1525 
que no anno seguinte. 

Um documento authentioo publicada 


vitiva, de: Pelrus Aloisius de Palestrina, 
feito em Roma a 2? de cugubio do 1527. 
Ai se emumeram cs filhos da testado: 
ra; dois xarões, Francesco o Sante, é 
duas femeas, Nobilia o. Lalorezia; uma! 
ora, Patime, viuva dioutro filho; duas 
irás, Perna e Geronima, uma delas 
rtira;'e ainda outras pessons, entro as! 
qunes. um seu dosoendonte designado 


ni, que pode ser O futuro oomposior 
embora à deixa de «um -Golohão e der 
poças de bnixeia de esltinhos, por im- 
propria para creança de bo lana ca 
de, Jeve a crer que se irala d'outro noto 
ou sobrinha, Os bens losiados consistem 
pnfuma casa sita em Palestrina, uma po- 


rio composto de-Lão grande rmumero de, 
colchões, soupas de coma « utencilios de! 
[óosina, que Camel suppõe fundada- 
mente que a avó de Palesinina devia 
[ser dona diulguma tospedenia. 

Sobre a familia proxima do grânte) 
compositor etucMa-nos Setete- na sua| 
Jobra «Die pâpetlicho Singensotrler, pu- 
biioda em 4872. Seu poe; Sante Pier. 
us, vida em, Palanirim, ondo ini 
alguns “bens, tonto prapeios comp 
sua. aulher, "Marta Gismiondi; à formnilia 
ema. numerosa: atém “de Grovarini, co- 
nhecem-se mais dois filhos, Gita o Bor: 
Fardino, e uma álha, tata, Em 1540; 


família do grando compositor: é » tes-! 
tamento da sua avó paterna Jaoobelta | 


por Jo, abreviatura familiar do Giovan- 


quena somina de dinheino e um monitia-| 


Sante, vendo um castanhl e no aumo se- 
'guinte uma casa; cstas vendas devem 
relacionar-se com à ida de Giovanni per 
va Roma. 

Petrini, nuetor de antunes de; Palestri 
Ina, diz: uN'sio como de 1540, um dos) 
oisos concidadios, chmmado Giovanni 
Plonuigi, prtéu pata Rota para, esti 
dir música». 

Noturalmente é conforime os costumes] 
do  lempó, Giovanni começáro a sua] 
educação imusical como arenino do có- 
ro, dté que, chegado à epoctm da mu- 
idanoa de voz, obrigado a abandonar; 
o Jogar, passiu aus estudos Uheanicos. 
As phantastshos iistorias de Pitomi e de 
Goccont “eia eStemba dt Patesirinas não 
passam do da imaginação de] 
| estas auataras do saculo XVII: o mos 
té da copolia de SanlaManiyMaior, 
! quo era cnlto Giacomo Coppola, não to! 
mou côna do peter Giovani, atm. 
| fot sa professor, tanto mais que Cop- 
“pola é uma figura apagada aa hiskonia 


eram os primeios ria arte do canto e 
na musica Irarmonioa figurado), encon- 
frase Gaudio Neil, fumengo, homem 
de gramte intento c' Je esto amuito cul- 
tivado e agradavel, o"qual fundou em 
Roma uma sobre c excelente cocola de 
musica, diodo correram muitos regotos 
de virtude; mas a torrunte principal e 
superior que absanvou e ulnapassou to- 
das os outras foi Gio, Pisriuigt Peles- 
nina (io), clocm 

| 13 Sou manuseripio «Notizio 
de contrappamisti e compositori de mu 


Imando ao professor Gaudia ou Claudio! 
| Mell o  aceroscentando que esto, det 
| xando Palestrina em Mama, fôra para 
Porbuigal exoccur 45 funcções de mestre 
de onpolta do vei, «ltonde, por curiosido-| 
de, voltou em 1880 para ver Palestrina, 
ão grande era o sou desgisto de o não] 
ver; e fioou tado monfartado». 

“Ora aião Im compositor algum conhe 
oido que se clrame Cheudio Mil; donde 


da musica. se conciue que o nome vem com uma 
Quem foi então o profossor de Pa-lfonna altarada, o que, de resto, é frei 
teslrina? quente om eelação q esta apoca, per er 
Numa brochura publicada om. Roma ro de leilura ou distracção dos Copistas. 


om 4685 com o titulo de elxbtema Borétia 
del Sig. Antonio Libantá in aiposta al 
ta doi Sig, Oridio Pensapegaio, dada 
do anno anterior, por consequencia no-) 
Vótila arnos depois da morte de Pales- 
fina, 860 fa Seguirdo passagem: 
iBnlve 08 maimorosos mastros. ultra 
montenos que fundaram escolas de mu-[de Lomiugal para Roma cm 1580, Esta 
atoa era alia e cm Poma (visto que dala dá, em toda 9 005%, visos de vor 


Mas qual 'seni o nome vendadasno? tjto- 
ni aventou o de Claudio Goudisrel, Gon- 
fessando" em todo o caso que uão en- 
conlaúna xestígios da- sua. estada em 
Roma; quem disso, Goudimel foi viotéma 
a matança do S, Bombolomei, em 


gica», reeoduy osta alliumação, chs-! 


1573; ão Tadendo, por isso, ler sabido Irina? 


ita da rama e das subsistenciaa 


dade o additamento do Prtemi, 

incátir com a parda da nossa 
dencia, o que tda natural a partida, 
do enestom da capella real. 

A hypolhese dá idontilicação de Mell 
com Guulâmel foi retommda e leinrosa- 
mente defendida por Bu; a obra dlesig 
ecolestastioo, pelo uspecto imponente, 
«das stas $80 paginas em grando. fne- 
mato, 5 suas tilimerosissimus molas, o 
seu ar profundamente soientíico, foi du 

nte muito tempo corsiderada omp 
um Evangelho em critica palestriniana; 
|inlelizmente, à essencia não conidiz. 
|O aspeclo, Sendo: numernsos 06-crros 
as alfnmações avendusosas do auedoe, 
| que por sus vez levaram outros a ar 
rar, ontee elles q, proprio Taio ta guy 
“Voyage en Iate»; no meu folhetim 
«Musion resigioaa», arui publioado a | 
(de maio, repmoguro, segundo Daint, 
uma passogem da vida de Palestriom, 
qe lambe mão! é exacia e que oppore” 
Iburtamente veotiicaroi 

A finlerprelação da pasagem do Lt 
bemti por Baini é eguotmente infeiig, 
como em 1898 Michel Branel demeng 
lrou mo seu lvto eClaudo Goúdimelo, 
jproviando que o beu Diographado rumos. 
esteve em Roima, e cure! não podia & 
ocnslegado flamemgo; rteny- poto “nie 
mento, pais era | do - Fasnso-ontiado, 
bras, Ô 


mem pelas obras, 
Quem foi ontão o profissor de Palgge 


Humberto de Avellar > 


2 ima 


imicas que a industita empraga. 

Ev'eista à situação actual. 

—R 0 que podemos espe 
turo? 

—ileotivamento o momento é 
propício para « industria navional 
triuinphar, mas cu sou um losto 
pessimista sobre o futuro, matherdl- 
mento porque estou habituado à so 
guir com desanémo a atmospirera. de 
má vontade sm que se coshana de 
envolver a nbssa industria... 
= Quando se dizer à paz o os paizes 
Voltigerantes rotomem a sua aotivi 
“ade, a nossa industria, novamente 

peoreada pelas impontações es- 
thângeiras, terá -que softrer'as dif- 
Beuldartos fnlágas, a não ser que os] 
govemos a protejam  elfivazmente 

mas facilidades de expansão de 
“he ella necessita tonto na enclropo- 
le como nas colonias. 

—Nas fala-se a'uma reforma pau 

namo 
iu? cento que se est dratando de 
Humma reforma das pautas, cujo obj 
:blivo o documento offleial que amar 
da promover não explica. Será esta 
sxeforma efteotuada em beneficio dá 
industria? Ou sorá apenas uma con- 
sequencia do dtatado de commrereio 
anglosuzo, em oboiiencia aos inte- 
esses da nossa aliada? 
ailgnora-so o fim da reloima. 
Julgo, porém, que o -momen- 
do para quacsquer modificações] 
pautoes é absolutamente inopportu- 
no. Bstando a Buropa em guerra, 
havendo Mloqueios, proibições de 
exportações, deslocamento do mor. 
cado, alta do cotações, tie seguros 
“9d frolos, é impossivel nealisar 
suma moforma pautal em condições! 
do cxoquibilidade. 


POPHGHHHHO9O 


Aquecimento central 
sus Por meio de agua quente e vapor 


claros Fuchs 1.º engenheiro 


m do S, Paulo, 109, Lisboa. 
monto dente Helonh, 801 


099990999994 


Manobras alemãs 
“00 Nyassa 


Jima sublevação indigena frus- 
ia tada 
+90 nosso collega O Incondicional, 


do fa- 


de Lourenço Marques, dig o soguinto 


om «A ultima hour: 

“Noticias fidodignas quo nos che 
do norto da provincia affirmam- 

o garantom-nos. quo foram on- 

viados presos para Porto Amoli 

iprotos, antro ellos dois do nomo Azi 

Obingomangy o-Tesa do M'luluoo, 

primeiro filho do um regalo o 030] 
“dndo professor Mahomotano, 

1 São aconsados do havorom Ívito on- 
tondimontos com 09, allomios, a fim 
do dinamitarom o forto Mtangula,| 
tendo-lhos sido approhendida umá 
caixa do dynamita o cartas om sua 
incitando os indigenas á rovolta cor 
tra a-goborania portuguesa. Aos dois 
principãos prisionoiras, quo “são oho- 
tos roligiosos, foi tambom approhen-| 
Aida uma bandoira turoa. 

1 Oumpro-nos chamar para osto facto 
“a attonção do sr. oncatsogado do go: 


sa 


iatamonto do so informar do acon- 
onto, tomando dopois as nocos- 
providoncias, 


, Briquettes e carvão britado 
»eBonhas de brindes ás cozinheiras 
Entregas ao domicilio 


Prompta execução 
«:ifarvão para coniohas, Iudasteia, chaufi 
“ ger o audigõer-— Pedidos à 
- Rmproza das Minas do Carvão 


do $, Padro da Cova, Limitada! 
“DEPOSITO: Dooa d'Alcantara-Tel. 3:560 
ESORIPTORIO:R. Augusta, 37-Tel. 4180 


=-Os melhores e mais apropria- 
dos fogões para queimar este 
“carvão vendem-se exclusivamen-| 
“te na Casa das Balanças. 158, Rua| 
“Augusta, 160Teleph. 2:881. 
Nesta: casa tambem sé modificam | 
fogões para obter maior economia 
seom esto carvão 


A dedão do “Aeon” 


;O que Contou uma passageira 

“Uma doutora americana, madame) 
“Uooilo L. Grollo, passageira a bordo] 
“ido Ancona, que foi entrovistada pelo 
“eorrespondônto do Daily Mail om 


Fj 


Bixoíto, fes a soguinto naceativa dos| 


séonas do ataquo o da dostruição do| 
“paguote. 
a, ira meio dia o acabavamos de tos) 
“nar o cafó, quando, do eubito, ouvi o] 
«oido do.muita gento sahindo preoi-| 
jitadamento da casa do jantar, aó 
anosmo tempo quo as mackinas para- 
“iam pouco a pouco, Corri pa 
“prôa o ouvi a detonação de um obuz] 
gue robentava sobr o convoz. Olhoi 
“para o mar o vi porto do nós um| 
“ grando submárino o uns dez ou on79 
isfomeno da equipagom; o barco estava 
+ armado com cinco canhões. Não pado 
cotistingoir bom a bandeira, mas vi 
“>%uo tinha faixas horisontasa vermo- 
solhgo e brancas, Embora o Ancona ti-| 
“ºYoaso parado os tiros ropotiram-so 
'yinovessivos sem que nos fosso feito. 
“onhom aviso, 
-s Bm brovo o navio começou a ador- 
a bordo reinava a confusão, o 
“pânico e vi cahir sobre o convez mui:| 
«sas passageiros feridos uns, mortos| 
“bitros, 
“Tendo désoido para ir boscar 
jinfiei£o vi que no intarior do 
camayio reinava a major desolação; a 
“sigunto cheguei uo meu camaroto.tendo 
quo atravessar os destrogos:cantádos 
«Afbloa: abusos. “Quando volto do con- 
“ves já não encontrei ali ninguex; va- 


jorno que, som duvida, tratará imano- nó 


nessças que. go tinham refugia 
do vom escal: disseram-me que) 
[saltasso e assim fiz d'uma altuéa de 
20 j és», 

Va milho q 
atelia partio as pern 
rigido por 'um- oficial, afagton-só do! 
Ancona em direcção a Messina. 

«Vi p.asteira d'om torpedo que at- 
tingiu o Ancona produzindo um hor 
rosa explosão; o vapor inclinou-so, 
voltov:so o desapparecéu om seto mi- 
jnutos, Poucos minutos antes do afon- 
dar-se, vi afastar-se uma ombarca- 
pe Ra 

Ao fim de quatro horas de andar- 
'mos sobre as vagas, no escaler, vi-| 
mos um barco fazendo-nos signaes; 
approximamo-nos. Estava prestes a 
ie para o fundo. Prestou-so soccorro 
ás mulheres o a0s feridos; uma mu- 
lhor que enlonquocera daixon oahir o 
filho ao tnar. Consegui apanhal-a, erm- 
brulhei-a em lãs e durante todo o dia] 
prodigalisei-lho quantos cuidados 

ude. 

"ao pôr do sol descortinamos no] 
horisonto um: ponto negro; assaltou-| 
nos uma alegria immonsa, mas ao] 
mesmo tempo à terror do que fogão 
om navio inimigo. Dirigimo-nos para 
ollo o roconhecomos com prazer que 

na eronador francos, 

Erom doto horas; estavamos on- 
[chareados, gelados, mas vivos. 

A bordo do cruzador fomos roco-| 
bidos com"o maximô carinho; o cápi- 
[tão poz o sou camarote á minha dis-| 
posição o descansoi até ao dia-se-| 
VÃ Mr 


“ Simões Bayão - 


(Lareado pêla Escola do Paris) 
Docuças da Doces, cirorgia protheso. 
ortodoncia, 
Targo-du8, Paulo, 19, 1º, 


Telephone 3078 
Casa dos Espartilhos 


esitou de; 
o escaler-di. 


Conversando 


Jia qu e et cs 
in 

ea alheio bysioo, 
potes one tc ar 
sea pm 
pa q 
ss neural a 
E AEE 
Em encena ts 
Conjuncto do mobiliario, 
ho npede Satan 
Bo de tando 
ds a tt 


[Santos Mattos & €;2-2%, do Ouro. 123] y 


doida 


48 que pertérice po corpo dé 
policia, sendo O nico EA 
existe“da fundação, em 1 


Quando, ha 48 annos, em 4 de outu-| 
[bro do 1867, a polícia civil do Lisboa] 
co, a Junecionar, entro os geus 
alistados oncontrava-so o velho Tei 
Ixeira, o Jocó Pinto como é valgarnen- 
to conhocido, que nunça mais.do Já sa- 
hiu, so não om commissões do pouca| 
duração, em todo o caso de sorviço de| 
ordem publica, Ali foi guarda, cabo, 
[chofe-do esquadra o cominissario, caz- 
[go quo ainda exerce, estando adjuncto 
ão “serviço administrativo, superior. 
mente dirigido pol aros Festas. 
no ello fazia hontom 74 annos| 
e, 9 somos seus velhos amigos, 
fomos abraçal.o, entretondo-nos depois, 
[um pouco à ramomorar tempos passa- 
dos; tempos om quo O sympathico vo- 
lho não era calvo e tinha a pera 0 O| 
bigode, hojo alvos do nove, retinota- 
[mento negros, 

—Ho mais do trinta aunos quo nos 
[conhecemos-ihe, dissomos entro outras, 
coisas— o nunca fizemos uma ontrovis-| 
tao, 

CANO nosso tampo não ostayam om 
moda. 

= Entretanto você 0.0 fslleeido con 
solhoiro Moraes Sarmento... 

—O commissario Sim, ele 
principalmente-—maito côncorreu com 
o scw-saber e oxporionoia para 6 lança: 
[mento da reportagem om Lisboa e por! 
[consequencia om Portugal. 

— Foi o Diario de Noticias quem odu- 
cou os primeiros reporiers.u 

—Quo o Eduardo Colho chamou in 
formadores... Os prímoiros foram 0 
[Santa Ritta 0.9 Assis MAlineids, o 
ão José Joaquim d'Almeida, quo é 
Jhojo um “dos mais antigos maquello 
jornal Efestivamento, auxillamos 
Enuito essos o outcos quo vioram d 
pois. Z 

— Vamos lá a desfár à sua folha do 


fai Giaando, ado ee 
juono fui para q Guarda, orido ro. 
Bebi educação o sentei pesça no 12 do] 
infantaria, aos 21 annos. Em sotom- 
bro d'csso mesmo anno fui para Mar) 


fra. : 

Mas tenho idoia do lho ouvir ique| 
estoyo em cuçadores.. Ê 

—No 9, em Vallo do Poreiro... Fui 
pasa lá em 4869, olá cativo aiã 1861, 

ta em que ontrai para a policia... 

— Eu era muito poquono, tinha sois 
pane, mas lombro-mo muito bem deo 
[vêr com a oua grando pora o bigodão, 
Feito pretos, ara diaa do gala.» 
agjDo peitoral encarando o Kopi cns- 
janho. 

— Com um vistoso pompon, tambem 
[vormolho. E 

—Eram espavontosos aquelles far- 
damentos... Ei 

—Voch não se sento fatigado com 48) 


O conimissario Teia 


+ Completou hontem 77 annos—Há: 


“pao! de fr nenhum vice-atm 


AGAPITAD 


9911-4016; ecmtmemeems 


TI 


|Á DISCIPLINA NA ARMADA 


Alia O Coal 


A «Lucia» continua a mostrar-se muk- 
to indignada por o sr. Leolte do Rego 
ser o eommandante da divisão naval. É 
[como preeisasso de justificar a sua inidi| 
ação de qualquer modo, Jombrou-se 
de dizer que a disciplina corria um gra- 
vê risco porque aquelle commando er. 
tence, par lei, a um contra-almirante. 

Respondemôs hontem «que todos 5] 
actuaes contra-almirantes estão no exer- 
cício de funcções para as quaes & sua 
patente é exigida, não havendo, 


te, quer que o cargo de major general 
da armaila seja exercido por um vicé-al- 
mirante, passando o actual, que é.0 sr. 


contra-almirante Alvaro Ferreira, para 
o comando da divisão, Ainda “desta. 
vez a «Lucia» não encontrou um m 
gumento Fotiz, E. dizem 

euividade, à 


em harmonia com a sua patente, 
ser nomeulo. Agora presidento do Su- 
premmo Tribunal Militar. Assim, não po. 

irante pára a ma- 
Joria; o lá se vão por agua abaixo 05 
desejos manifestados “pela «laclas de 
arranjar um contro-almiranto para o 
[commando da divisão. 

À sia estranheza de não estárem en- 
corporados ma divisão naval. 9. aviso 
«Cinco de Ontubro» e à fragaia «D; Fer- 
nando» chega a ser uma infantilidade. 
Apezar de dodos os pontos de admira- 
são e de interrogação que põe na sia 
Prosa, “bem sabe a +Luclas que 0 aviso 
«Cinco de Outubro» se desunou ha mui- 
lo lempo a estudos na-custa e que à fra- 
gain «D. Fernando» é uma escola de 
artilharia naval, 

Esoreve tambem a «lucia: 

«O sr «Lollo podia ser . subsliluldo 
por um dos capilães de mar o guerra 
quo precisam de commandar e leem cs- 
8e direito». 

À “eLuclas “esquece-se do que se pas 
sou na armada apoz a revolução de 5 de 
outubro. Obriga-nos a resordato, para 
que a sua indignação encontrar 

n. objectivo mais: justo. Então, não 
dastarom as promoções para que: os of 
ficiaes revolncionarios fossem comunal 
dar os navios «cm prejuizo dos seus cs 
maradas», Por exemplo: 08 Srs. capl 
tfes-tenentes Carlos du Maia e Sousa 
Dias, segundos tenentes antes da revo 
lução, não poderiam ser commandantes 


[sdr do Parlamento os elevar a capiles 
lencules. As lotações dos dois navios 


por [do 
lanio, nenhum pára commandar à di- 


lo falso. Agora, apanhada em fagran-| 


ão «8. Gabris € do »Adamasiors ape. fas 


) 


IAS 


dos offloimes da armada! Como so told 
a ento não Goabesso que dotraz 

[suas palavras ha apenas uma cam 
nta. política, uma atMude do desforoo 
joe Se esteríorisa: desse modo poe 


visão naval», So à «Lucia» soubesso is. ) E 
lo tersenia” evitado. o trabalho do/não ss» dndignou, não sr lembrou del 
apoiar a sua indignação nºum argumen- | delendá” então os direitos os inteses- 


es do logos os “ole” prejudicados 
 quelia promoção so peles outras 
Er agora os seis projectos, prin 
o omni one da diviso Um 
dra linda «te não, ao, depois 
E quer que 0 cargo de Mojo e: 
cmo seja oia ado por um pácesalni- 
nto, qe (ami hão Da 
Conho Assessantia que pm oficias 
O RS A 
ESMoSan abertos “e el po 
eso alucias, explica que «o: de ou 
dobro. cem o sluação em que 


—— 8: 
= ombwei em Italia, quando da construa 


dd ii 


— ae 
Os argumentos apresentados pela «Lucta» na sua cam- 
panha politica contra o sr. Leotte do Rego 


NOTAS DIVERSAS 


E Pr deu Ra qa 


Divisav naval 


A divisão naval portuguezo, quo hojo 
ssbin a barra, andou pairando. na baia 
ão Costaca Tetondo exaretios, O am dr. 
io Dantas foi seit a as8e 0x 
1 bordo do «Vaveo da Gamas. 


GREVES ACADEMICAS. 
Funccionaram todos os" j- 
ceus 8 a Escola Normal + 


No emtantoos grévistos resolvem 
a Continuar o movimento 

Foi Dojo furada om toda alinha e grás 

das Escola Tocou do Lisbon Na 

je Normal og do manha. compareçeram 

Poasitodos do attipãos do be aus, soul 


dgans do 1. 


cão do «Espadartes. 


São tamem magidis 
melhoras, quo, mais facilmente se ab 
tom, que meshor se fgmiiaeiom em 
os. machinismos d «omlo. Para lu di 
[ot bem quanto a guarnição do «tapa-| 
lares é tiabil, ooubeloea € compro 
esta motor que em dois annas no a 
sádade ainda não foi preciso requisitar 
nmhuma peça em substtai 

inilivas. Creio que maior elogo do quo 
osio não o desejarho lodos os qu (cem 
dado com o =Espadarte. 


renciou hojo o coronol ar. Ramos da (os 
ta, presideuto da Cominíssão 1. 


Iargando n'essa data O vapor 
de Janeiro o vapor Moçanbigu 


ento, 
da tanoeiros, pro. 

sro jo o oheto do disto podido, 
e para quo foste altarado o contracio 
orudotem 12 do novembro de 1 


vivido ca 
jattendimonto das-reo amações 
prio director nos informou 
Bor ato tata dia joão 
Ipen rastos a 
na irctêia de Bacia saguão “ado 
ção mesent de 


ão 03 práviata 
Rei era feita por, decretos do, goterno, oa oie eesiicaraa 008 68 E 

Inrovisorios ole E não se atfeciavam | Tom todos 08 1 ulas fnaçiona- 
fosse modo os direitos e os inleresses! 


dos guias cffieiaos da armada, 
aLuciar pretendo agora defender 
|suocads ainda que q «Layoimo, na eu) 

ropostada igmorancia do  desumpio,! 
ão subo que em 1919 foi o. contando 
da. «Cinco de outulens entregue à um 
“capili-Aoriento, quando a sui Jolação) 
“E para onpitão tl amdr e guerva ou cúpie 
tão de feagata. Queranos Pareonr quo en) 
792 não havia goverio provisorio para, 
fazes “decretos. Porquo. não dofedeu! 
chtho a Quotas us divitos é os latanes: 


po a] 
E Na) 


ses de todos os opétliag de mar e ju 
nO é capitães de feagada? 
Hoje, já MOO aciei Decrssarto, gomo 


ha tgos dias, que o se. Leoihe do Rego! 
past a vioealmirante. «Basta que lhe 
deem as ostreitas de, contraadimiran 

À aluela». labora num equivoco, 7 
aque 0 sr. Lwotie «do Rego só, acstitard 
tasas ostrailas quado sl 

rem pelo seu uireilo de promoção, aí, 
seeviço da armada. Soria, de facto, vês 


a o at, seno, e 
ces Dê postos 


tivesse O imesnmo, nonesso de ir 
que teve o sr, Ladislau Par 
ca primeiro tonembe quando 9 
io do Mogo era capilas-temito o m 
secá contraslmiranto dequi à dois ce 
nos, continuando o ar. Leoiis do Rego 
à sir então, como hoje, Copilgo de fra- 

atbntranto| 


tos, que fot O quo tiveram: 05 outros cof 
oia, da armada «pac entraram tia ro- 


ane MEM 


s The. oompoti=] cos 


CE 


Os alemães em Novi- 
Bazar? 


AMSTERDAM, 22-- Um tól 
ramma “do Vionna anuncia quo os! 
ocouparam Novi-Bozar.— 

(Ha $ 5) 


Seguros de Guerra 


A Companhia: U tramarina, suo da] 

Prata, 108, 1.º, auctorisada polo ggovor- 

no, toma soguros do mevendoyias o m 

vico para todos os portos contra os 
o guerra. - 


“c++ s ECHOS 
& NOTICIAS 


INFONMAÇÕES — CoManUNICA DOS 


commissão do via 
“os vigimnos quo desejo 
= havondo atb uma daria Ut! 
oficio da polícia, do tariados 
esombainhados, ameaçar ax meninas 
“anto os agadêmicos grúvistas, Como as 
atumaas do Msria Via qdelogados da or 
cola Normel reamira à 14 foras ri tes: 
Vessa day Mercôs, 85,1% ondu, depois dg 
quant quatro Horia do agitada diconcoh 
Eesolvetau: manter a grdva a46 Unai 
tlafação dan rociamaçõos do Maria Pia é 
aih jo cntoniat e 
“aopurioro-- Universidade 
o Pacnidado do Bi 


Escola. 


reivindicações; o fi 
 cominivaõos do 1 


o que beuva hoje, 
Uia grupo do nlumnsa do Iyoeu Maria 
Pia procuron-nos protestando contra a 
o, dissera, incorrogia como as 
Focobito o reitor do Iyocu Dava 
Mannol 


TRIOS DE BEETHOVEN 
Por. motivo. de doença do sr, Alexandre 


seg uimao-so depois às restantes, mos 


od no à "e 8, 
cas, palmeiras, ate.stomatm 0 aba logar o annos da serviço? leram para o conmondo de capilges votei de 5.00 ounbm-em que a)! o 
constitao T pr vaga jav| de Iragata, Pois Daixon-se essa Jotação sEuclas se Jembrasss de drfmdes: vs die oras | T 
ivo das notas Bebiiaçõs ara º po, firarom Wagai, pouco demora sinpiines do fragata qn comides e. mos € 08 herois das oligos prof vos Situação da praça 
são vol) ae > lero ra mentes e os srs, -Carkos Maia Fou dicados. Encontra-se gravemente enfermo a sr") QAMBIOS,—O mercado fechou ás so: 
semonto bem caras” cutro nós, Portugal] Comimissario o aqui desejava acabar 08) sa Dias puderam conmandar 9 «S..Ga- “Diz à elaols que «o 14 dr maio dio-|D. Anna da Conceição, Guerra Qumesmo | incas aotagões! 
ir ndmiraralmento =euté dito o re-[maus dias. Olho que nunéa estivolbricta "o »Adamastor». Já hontem 9 poz um minssiarho 6 O 6 de Sutabro do) mão da nosma colega do redacção 1, Vir; 
é verdado?-para a floricultara |doento o só tivo oito dias do licençaldissemos : 0 commando do «S, Gabriel» paz a monarcas, Mas mem Por, isso) Ee Londres, chegue. 
odia dar um espleadido comercio de quando mitrou minha primeira mu-[ioi relirado violentamente à um capi- bs vificiaes da armada desisáram de de LuruosA| Lendo Goa 
bros mosmo para o estraoy ar. tão de Irngato, O Sr. Alfredo Guilherme vaz” do Pariato O sou, Prviesto o 7 pendrive 
A HoMando pos. exemplo, cósia tam) “Uma sonhora quo éra filha do poe-[Howel, velho republicano. que Unhajle as, promoções: dos” rorolacihaios:| Boy Moraníbigue faleceu o antigo com Atorsanbk chogus 
oito ha varios” aunos. form tmp cnltural ta Tgnacio Mansa Eaijó, Poe conquistado no mar Os seus galões, tal) Pela nossa. parte. como mimea «letxn:)mereianto sr, Ceshrio Antonio da Ki ando, 
iutonsisaima-do magniticas flôras, quo ex- À sagre jual succedo com o gr. Leolke do Rego: |ntus ds prastar Inunenogam Á xatontins] Incornorando e no seu fundir a drid, QUOgUD + 
oito am grande Guautidade o que, em), qi sto; 8 minha Amelia, mosron|Não se Iombrou então a «Lutas «o de-|go mo e 09 dosmbsrusso dos ol) da, & PONMAÇÃO Sn gosavá, Now York. e o 4 
jgrando quantidade tambom, do, aos /30.dar à loz 0.meu rapar, quo é capi-i tender a dísci em de pugnar po-jfiches da armada ue tomam =] Portalegre fallecen vor RiostLondres. , é 
o oia vão... Ainda hojo recobi carta d'ollo..[los diritos É olfichaes da ar. [nu revolnodo dr é di ontulro, QUErEMOs o “velho erubilcano, sr Err a 
das 'a Hollani Está om Quolimane, mada foram. pre as pro-[apenas signifear, eieno nota” final, que] Mendes, mestre da faire asa ED 
[Poe meio do ma vontado exeroitada da:| —E tom tambom uma fil moções dos revolucio penas Tabea a mesa vale] Monta. Nois. Ds YEBOLSA O ag" iciipçãos eligotuaras 
[ranto soculos seguidos—qualidade que a] Professora official da escola n.º 16/) Se o quizesse fazer toria uma esplen-|la, o mesmo paisolismo n jo mea melado se sepultou o 
nos postoguezos, tanto Romene Como à [figa é do segundo matrimento, in base, para Justiticar à sia indigna: dC qa ja mato. Eneoo| Bit, iveco do portalegre tos dotes A Com 
lisos, bol —Você taimbam-'foi: administrador] Uh NO Pts Quo 06 Ci na gaa O DONTatO é à gua sobe | seshdoso. UM dos mais + ipa de Loma ATO s= 
o osmoelho fiat apresentado e ão pelo cap Pera Sião à inesma MUS esperava os 1º] Ta cama da cua residencia RR Eos ET 
—Interino. Estivo em Grandola, on-Jlho. manh» sr, Freitas Riteiro, outro ro.) solucionarios de 5 de outubro se à mod fanta Marinha, 6, 24, falloceu a Obrivações « Estado: 80,0 “1905, “082% 
o apesar do ir fazor Uma eyndisam: [osbicamo” aivigo que as proinsções fe) nárciua. ietumphasee, À uns O ouiros] Maria  sosê Ferreira “opera ao o gisana 
ia “aos aotos da camara, munioipal, Fin Dos Sr ditiio 6 fm eous intesperatana AUNCE A prUr o a ET Jets: cera, 1180 0 da agan 
im mn dr. Jacinbho [Posses. Dissa vez, eram eles, 08 prejza a gra A remarino, coup, ToF 
im do Já amigo do ar de Jocintho ai saos, que Vihham rodar just |degredo, Se tums fsrain a Mori, ENTO MARITIMO | Pioaphoroa, Comp: BASSO, Tulcor, comp 
unos o do outras pessoas do ro) À «Liiciam tmÍOU-SE € 05 SUS. Cofre) oulros. sabazum-ma do, abysmo para ue Afro AB, 
sentação; tambom “estivo em Setubal fi macias” votaram no parlamento 1o-|ondo eslava, sendo concumida por mis pato DER de iria EO 
por occasiko do uma gróvo de soldado-[qis as promoções, Agoras Quo mão ha ioptas--contarme o proprio dimeior da penatendõaa Mndiniogea, 00 61400 
res, oem Cozimbro, ondo fui substi-| prejudicados, que" ninguem reciama, é) «Litclas reconhecen em alguns, artigos 1.º grau, 6485) 0 9: gran, 14805; Camiuho 
tuit, quando no deram qns tumultos, o/a «Lucia» quo protonde, Com argumên]que publicou quando -os-distadaros so do Forro do Bonguolla, TÊ8 tit. 0; Asmucas, | 
er. Angusto Forjaz, quo foi forido.. los laisos, arvoraras am defensora dalanoapiravarm to Tejo, à hopdo de navios ces FE 
boo a best Pose ntecddo| otopiii, em respeito dos diva de guorr. nx VIAGEM 
[Ano que 4 pix mibnade Quilligie en : | com asno a atado segui eta tarde 
Piadas o ga e apresenta-se oesastão propícia para (o) neompanado de sum esposa o ar. Wile L 
“A fôr mais onltivada o mais querida) — Por sor um oxcallento homom, p geral dos Estados Unidos] 


pos hoilendoçer 6 Ealipa por ami 
zera or nacional. Ha alças dial 
mao; 'o om outros tampos quando 
onitura ainda so mio einha generalizado 
o Slogan a onda Sli pob pre: 
“legaçaim a yonder-so tulipas pol pre. 
0) cloro. Ha até a et Fopeio 


faotos muito interossantos que 
vas contarei. 

TEscnsado sorá dizer q 
jadquitiram na onltura 

pocialmente das talipas 
om: egaal. Esto, Toyo 
floricultoros do Paris a do Londres a 
tractar jardinciros hollandosos para 
prodaoção o conservação das tulipas e de 
algumas dutras foros. 


os hollondozes| 


con 


Maria Conti, 


Ao patos MinmoZoto à 
pi dera 
sds teatrais 
nd Etr 
ip 


desoja. 


ato quer quo 6u saiba 
Tr quer q 


parados que não conhe 
ol quo sejam bons. Desej 

ln d6 tm romodio para as 
& coftfosse-mo quo nada lho 
resultado, Tenciono escrever 
destes um aráigo sobro frioiras do 
“aprovoitard. Remedios essonciaos] 
o posso dar; Uiriga-so a um medico, 


Me 


Champagne de Tamego 
Gaves da Raguseira 


Reservas de finissimas 
! qualidades 

á venta em todas as confeitarias 
8 mercearias 


Depositario em Lisboa 
Arthiy Benarús 


TELEPHONE Nº [6 CENTRAL 


E) do Barato, 4, 8º 


quo nunca exhorbiton da eua, ancto-| 
ridade. > 
—Toso, não, Poi 
visto om boas... f 
Electivamento o commissario Toi 


olho quo mo tonho| 


ren disa do Câmaval, quando este cor 
ria dosonfreado, mantinha a possível, 
ordem, quasi seia fator pros. E nos 
bailes" do mascaras do thentro do D. 
[Maria, colebrys em desordens, limita- 
[va-so 'a pôr na rua és dosordoiros, 
Iquando os não podia convencer por 
bias palavras à aquiotarom-se. 

Olho, terminou o comissário, 
|Teixeira, do uma céisa tenho váidade. 
[Nos nious 48 entos do esrviço policial, 
anca fai acoutado pel inipreim, neu 
[no exercício das tinhas fancçõos do, 
Imantonodor: da ordem  publisa, nom! 


parados; |por asperozas ou injustiças para com| 


os meús subordinados, 

José Pinto Teixeira foi sompro di 
oiplinador, mas amigo dos guardas a 
son cargo. Quando se inaugurou a 
[nho da Beira Baixa foi oncarrogado do 
Isorviço policiel, Lovava quarenta o 
tantos guardas, Em Mangualde, ondo 
estiveram óito áias, ello proprio, para 

jus não fossem coiner a taberas, os 
alojou o sarvia é mesa, com à sué or. 
degança, que era o actual chefe Mor. 
gado geértavio do commando da poli 

José Pinto Teixeira 6 commissario 
desdo 1880. Serviu. na 84 divisão, pri 
Imoiramontó, cetovo dopois úa 15, pas. 
Eca É 2º o fot encarrogado das tee E? 

ab-inspostor da polícia administrati 
a desdo 1908, 


Automovel 


Torpedo, 4 logares, funccio- 
nando perfeitamente, - vende-se! 
por 3505900 15. Nesta regasção 
se diz. 


PUBLICAÇÕES REGEBIDAS 


“<A brazileira da Prazins» 


Continuando ns sua es ari 
o désdo principio dei à sua cósio. 
ntitanias, a casa Lello & Irmão, do| 
o, acaba do publicar o Há. voloine,| 
[a Bratieira de Procias, de Camillo Gastal. 
io Brsneo romance Por demais Conkeet 
jo para qua, os: sognar faser a 80) 
japrtoiação, Da «Oallooção Lnsitanias des 
Inscessario 6 tambem falep, dastando;di, 
aii À manter 0s creditos já | 


“A Capitali E 


io 
E 


Vende-se nos Resreios” os dl 
endeão Desportivos o 


veira, sósinho, no-moio do Chiado, nos!) 


A SITUAÇÃO PONTIGA 


O sr. dr. Alfonso Casta omfesenciou 


E 
ta-do interior e que Ia todas as probabi-] 
lã e o 
is do ae ça pe 
ção do sr. Err fe ca DO novo] 
ss e] 
So ca eso a era ou pa 
ce, ta amina ei ea o 
RS EE ca 
pro dimia der de er 
Age, da poa o reto, 


ispumados .*onb sod “supor ap oq 
71. ssa sonjo 
jalnda nada ha de positivo sobre a 5o- 
lução da crise. 


OS SUBMARINOS 
Portugal precisa 
de 05; adquirir 


Os seus officiaes de marinha e os] 
seus marinheiros são dos me- 
lhores para esses barcos 

Está .ma ordem do dia a questão dos] 
submarinos. E com razão. Prodia, por- 


[armas que se podem alcançar ans fa-| 
imenso e em menos tempo. E! pois, 
demona < antes do pmo- 


presiso ter sem 
fxiho derem, “que 
iprovateimente, da 
tar :aienado, 
do «Espédartos que 
nat 

“as xondições 


Ê 
À) 


Enmesto po. “Não lho faia, por isso, experioncia] 


[governo portuguez  adquírie,  durande 
ÍDIG, más tres Dareos duelo tipo, 
láporfeigoado. Tudo aronsolira não a dei 
xar perder. Mas não basta imehurar 
doteza do porto de Lishoa. E” preciso 
olhar para 9 fuluro o adquirir meios ds) 
defeza. tanto para as costas pertuguezad) 
Josmo para as colonias. Quer dizer: Por: 
ugal neonssita tambem do  conipear) 
salmorsivais de grande raio de sora 
[O tipo diessas Barcos Já está assi) 
le fixado. À difficuldado está em os ali 
Ioançar, agora que tantos nações esti 
[om guerra, é, mais do quo isso, om] 
lorcar à possbilidado de construir 19) 
Arsenal. do Lásboa vossas armas de ger 
ra, sassomalisando-lho a constrareção. 
«Ora, à 008 quo formecou o «fEspadar.] 
to» e-que fornecerá os tres barcos db| 
[mesuro tipo que vão, ser enconmonda:| 
de em arsmos du] 
a Suncia, da Inglar 
invea o do Japão submeraivais divsso Li 


[para vatorisar o arsenal de Lishot é! 
póto nas condições, inulispansaveis para! 
ja construoção de, navias d'aguoNa nai 
lureza. Mais: presentemente, aum csto- 
oiro “do rórie da Eneopa, tem en refer) 
rída casa entre mãos dois subrarsiveis| 
legumes aquello que à comenisção de le- 
cinicos portuguezes entendo que devem 
ser adquiridos de futuro pela marinha, 
portuguesa. O submersivel tipo, o sui» 
|mersível amostra, Geve sor construido 
nos seus estaleiros, assistindo à cons. 
irucção e tomando parto nívtia opexv| 
rios partuguezes e technicos de eiputa- 
da habilidade. Com o sotaneshel de 
[grande ráio de ecção, o arsanal de 
boa. receberia tons os seus desenhos 
pianos, ao mesmo lempo que lh seriam 
orneciãos todos as materiaes e macli- 
uismos que o habilitassec: à construir! 
bem o depressa. Do toda esta combina 
[ção mesuilaria o seguinte: Antos do fm 
[do 1916, Portugal teria tres submerei- 
veis, akim do «Espadartes; ficaria com! 
o sou arsmual prompto a construir mais 
[dois maiores em 1917 e evitaria que pá 
jra o ostrungeiro sahise» para armas de 
lasto geneno, muitos dininéro. E é tudo] 
[quanto, sobre à quesiãa dos submensi- 
veis, posso dizor. 

— Oonhece o Comemandante Ami! 
Honriques? |] 

Perfeitamente. Tem ostado eni-reta-| 
ões “com -conmanudantes do sabmersi- 
vais d0-quast todos cs paises. Pais posso, 


segs < Govblato o cubanos, ne 
guns mes 6 ua era que Poa de] 


ori, co 
“ No rapido. da tarde chegaram os sis 


Portuga) 


BOLSA DO USB 


À. da Costa Ivo 
Corretor official 
Transãoções em fandos pablicos, 


apa do cr sit 
vmbido do itesoaro ota. 


Rua Augusta, 24. 


Tetepjs. $78-— End. ol, Corrotorivo 


E avaros| 


marquez de Castello Molhos, 
Penas e o condo de Vitela. 


Expedicionarios que regressam, 


O vapor Zaire sabiu hontem do Los 
da. goim cerca do imil ofliciaos carpontos é 


ynbique, quo vo da oosta| 
ição do sominando do 
jo Amorlo, chegam 
to-hontam, Jorçando| 
da, tendo] 

ciaoe, 


lhontem para Lisboa, 
irocobido ahi cerca do 900 ofi 
praças. 


[opublicane das mulheres po 
|a comnissto da exposição do arto no es 
cola 0 08. corpos gerentes do Gymnasio 
Oiub Portagusz, 


Mm do Consertntori 


Cartaz de amanhã 


NACIONAL — Ats 21 — Mat 


do juiso, (Revista). 
PLYPBAMA-Não ha asp 
taoulo, 


GIMNASIO — 4% 21 
donna é ma 
DEN. 


po 0220 
Pago o maia Da 


AA DOS CONDES--Ato 200) 
nado o ca 
foder 

0] DU DOS -RHORBIOS 
RES capa deçâaos 


EQUENAS NOTICIAS 


Procaron-nos 0 ar. Alfredo Augusto| 
|Paolo, cimpregado da fabrica do armas, 
“os deglatar quo a queixa costra el: 
lo “formulada por Fariando Agosto 
'Duarto do que O tinha ronbado é rodan- 
jdassonto fala, como je provou pa polia 
londo 30 foi apresentar logo quo le ant 
hontom « noticia n'4. Capital. Pal gueixa 
SPoriginada por motivos intimos do qua 
(9 at; Paulo vao podir contas ao pssndo 
queixoso perante os tribuna, 

“guns âmacho, ds 2) o moia horas, a 
Ioommissão parochial Tepublicana do Sa- 
joramento. 

—Recolheram é enformatia 7 do hospi- 
talão Desterro João Baptista Carvalho, 
[trabalhador morador na calçado da Gra” 
ga 12, 2º, Afonoel Diuis, tabbom traba- 
ihagor, morador da quinto do Olival, na 
iAmeixbeita, ferido o coutuso no corpa 
gx viindo de, quedas, quo o primeio 

no, Mercai ia, é o) 
na gutat bato 

— da É 


“lindo die dotar 
ja tom Chai 
nsacional, 

no morrem hontem q 


B 
Iloren Tonítof, ontihado do eloa Atos 
olhando no Oalgseniãos 


net, que eatá tra? 
Reectios, 


ae ici o do ponta 


eis. Outro “ato: -dinai --do “forme 


Branço, como de “wtos os fieis aquoit 


star) DES--Poai 
es felor, 
fariam onto à prisão, — noniica 
—Nohospitál de 8, José recebon outra, 

xo Antonio do Mello quo aprosontara boo, 


em 22-liA01O 


Na Exposição 


fabrica 


Grande certamem mau 


- etisat 
Panamá-Pacifico foi concedida a MEDALH 
aos productos da 


de Chocolates 


QNIÃO 


À mais importante fabrica do genero em Portuga! 


Na proxima Olympiada 
Os trabalhos de pesos e alteres 


Euilherme 2.º teimará na crganisação! 
tos Jogos Olympicos ce Berlim? 


Os jornaes do norte europeu annun 
eiam que o kniser tem o projecto de fo 
2er disputar a 6.º Dlymplada moderna, 
em julho do proximo anno, sem que o 
importuna os interesses o 08 pedidos de 
americanos que eslão resolvidos a ofio- 
elunr os elogos  Intemiacionnes? na 
America, 

Mas com que gente conta: o »linfsert 

Não sabemos, tanto mais que 05 ame; 
aicanos já fizeram a previa decfaração 
do quo mão vão a Berlim. 

Sómente com  austiincos, 
bulgaros o turcos? 

* E? pouco porque os melhores alhletos 

dos imperios centracs fienram no cam- 

po de batalha e grando numero ellos 
estão feridos. 

Contará com a bencvola acquioscen- 
eia dos suecos e dos norueguezes? Não 
O julgamos assim, porquo 05. usporls- 
men» d'esses pafzos não desejam mal. 
quistarso com o cone Olymplco Inter- 
nacional, ao qual preside o burão Pier-| 
te de Coubertin o onde são, respectiva 
mente, — representados pelos corgnel 
Ball e capilão Syerre, 

Pensará a sonhadora o fumesta imagi- 
tução do «lkalser» que à semelhança da| 
Grecia. antiga, nºestes. tempos de jogos| 
olympicos, à iuerra deve para conce- 
der treguas e para que os povos gosem 
alguns dias de absoluta paz, acamara- 
dando os guerreiros da vespera polo in- 
teressr d'uma corrida no Stndlum? De- 
amusluda, loucura seria cosa porquo, a 
guerea do hoje é uma guerra de extor- 
mínio, que só terminará quando o mi- 
ltarismo comprehenda que deanto 'el- 
to existe a maior força do Direito e 
da Razão, 

E quem organisa esses jogos em Be 
Jim? Tem a moxima oportunidade es 
ta pergunta, pois que na lista dos mor- 
tos cm campanha, que lemos presente, 
figuram os nomes dos seerelarios geraes 
é secretarios dos comitês organisadores. 

Soja como for, o cérlo" é que as not. 
cias da imprensa, dão certa. actividade 
nos meios sportivos altenães e austria- 
£os e à não serem tomadas essas infor. 
mações conio ubalões de ensaios, che. 
gam o promenorisar que na Olympiada 
sa disputam provas de pesos e altores. 
E? por esta ultima nolícia que acredita- 
quos, 

“Proposito da Ofganisação dos certamens 
friornácionaes, 

Vamos explicar o nosso raciocínio. Na 
Alemanha. e, principalmente na Aus- 
to, existo um grande numero de athte- 
tas de primeira oídem, que conservar 
a ofórma» apesar da sua edade. Ora es- 
«ses homens não estho na linha do bata- 
“lhé' o apencis alguns teem serviços ter- 
ailoriaes. Como tal, podem aparecer 
em grande numero ha Olympiada, dan- 
do à impressão do tranquilidade o de 
«misc-en-scene» aparatoso que é um dos 
alrucsa frequentes no Imperador ger- 
manico. - 

Aos que so interessam por estes as. 
sumplos sportivos inda oecorre a per- 
gunia:—«Mas serão admitidos os, fra. 
Balhos de pesós « alleres o pode esse 
trabalho ser considerado como «sport?» 
À razão d'esla pergunta está simplifica- 
da, dizendo-so duo cin Slockolmo não se 
dispularem os «records» do força. 

Neesto pónto, O »kalsor» não encontra 
dlilficuldades porque a ultima opinião 
do Gomité Olympico Internacionat é a 
de que os pesos « allores devem figurar 
no programa dos Olymnpindas, Per. 
eobiteso Isso cam facilidade, 
que vem eseriylo na nRevuo Olympi- 
quem, de dezembro de 1913 + 

Nesta revista, sustentou-so a defen-| 
o com, vigor é movimento uti 
jo nasçúlo no selo dos «sports ifas] 
ao mesnio lempo houve, sempre, q ma 
xímio cuidado “ei Verificar 6 “Caruélér 
sporlivo d'um exercicio antes-de-o-n€0: 
Mov, Este é o motivo porque o aulomo- 
ilismo, aínda que um esport», foi por 
nós un pouco desprezado. Mas o traba- 
ho, de. pezos o alleres parece bem um 
esporta é a melhor prova existo no Ínclo 
de que aquelte que se-exercito a levan- 
tau fartos, não estã em condições do le- 
vantor altares ou uma barra. 

Em summa, o utilitárismo . sportivo, 
presernávo. ao homem que saiba saltar, 
corzer, lançar um objecto, trepar, cle., 
mas 0 homem Jança um” dardo, salta 
uma bnrreita, trepa por uma corda, 
objetos cujo caracter oftieial faz emge- 
nhos de sport. 

E! preciso lambem que não se fale 
amuilo do antiestetismo. Como principio, 
“pórque muitos dos «sporls» não são per- 
feitos aveste ponto de fista “Em segui. 
“la, porque o trabulho de pezos não está 
Jonge do ser um dos menos  bellos. 
Quarido se vo um almeia como O cele- 
“bro Vasseur, por” exerhplo, O qual pesa 
menos de 96 kilos «orrancars e manter 
incima da cabeça uma havra do 100 Kilos, 
“impossivel não se ficar impressionado 
com o espectaculo d'essa força exercida 


tão halilmento 
Nota do dia 


'O desaiio de foot-ball de hontem 

No Campo de Palhavã, o Sport Club 
* aperio veneeu hontem por dois «goals» 
contra 1 o Club Internacional de Fool- 
dal e dizeni os que presenciaram O 
desttio que o jogo se manteve" muito 
egual, muito energico o muito correcto. 
Ainda bem; No facto da boa ordem do 
jogo parece advinhar-se a acção orien- 
tadora..e energica da Associação de 
Football, sendo verdade que os. dois, 
feno et preseiça-munca. foram ds 
“qui miga” molivaçium admoestações cm 
senalidades. À 

Emguanto no resultado sporlivo -do| 
 xiboloha, verificarse. que no. verdade “o 
Spot GiUD” Imperio estu regulamento 
consisuido, usiigicanido os esperançosos 
+ Droggpsticos dp que talvez seja este an- 


allomães, 


ue 0 «kiser» tenha realmente 0|R! 


tendo 0/9! 


no,pelo menos & lerceiro elassificádo 
ão “campeonato. Mes 0 Internacional 
equilibrou-se muito bem e isto quer 
er que q seu «leame não é tão fraco 
como pareein... 

“Tudo isto indica que a actua! lempor 
a não mantem exclusivomento as suas 
emoções do jogo na luela entre os dois 
«finalistas» do anno passado, 


O lgnias onelts 


Como um herculeo dono de rés-jdos 


taurante viu a força prodigio- 

sa dos seus feeguezes 

Edmond Desbonnet é uma auctoriga- 
ae mundiat nos exercicios do força. Na 
sua qualidade de arbitro  bralterofilo, 
não pode exagerar ns suas descrições, 
tendo portanto veracidado tudo que, 

esses assumplos, ele afflema. E é 
Edmond Desbonnat o descriptivo dá fo- 
guinto. anecdota : ; 

«.. sto succedou na dccastho cm que 
jo trlo Saxon se estreiou na Inglaterra.) 
Os inglezes são muito fortes nos jogos! 
e nos «sports» ao ar livre, mas entro el- 
les ha poucos levantadores de pesos. 
AApezar «Péso, nessa epoca, havia em. 
Londres um homem fortissimo, de no- 
me Donald Dinie, 

“Este. athleta tinha um cafó-restau- 
rant, augmentado dum pequeno club, 
onde os amadores vinham experimentar: 
a sua força.Um dia um dos frequéntado- 
res, disso para Dinio: 

—«Sabês, estão gqui na cidade uns 
apazes extraordinaviamento fortes, os, 
Saxons.» 

Ora, respondeu Donald, são muito 
fortes no palco do circo, mas aqui com 
o meu material talvez, não fizessem: q 
mesmo, 

Foram contar o caso aos irmãos Sa- 
xon, que xésolveram ir, uma tarde, to- 
mar, tranquilamente o aperitivo no é 
fé do robusto Donald, que devemos 
ser que era escassez do origem. 

Assim quo. os viu sentar-se a Uma me 
2a Dinie, eonvidou-os a experimentar: 
cu matérial, mas Arlhur Saxon respoh 
deu. placidaménte: 

—Não, meu amigo. Viemos aqui pa- 
ra beber o não para Jovantor pesos. 
que suba ao palco do circo e vá fazer 
Aquelle que duvidar do nosso trabalho, 
o que nós fazemos. Não é assim? E 
agora, faça favor do nos dar uma se- 

funda. sróda de whypkdo.. 

Donald Dinio trouxe a bebida mas; 
áislin. Então Saxon disse para o seu 
limão mais novo: 

En! Kurt vne com Dinie 6 trazme” 
a barra mais grossa que lá encontra- 
Fest 

Kurt seguiu o escossez que lhe mog- 
tron ao canto do gymnasio uma barra 
com grandes ospheras ; 

Quanto pesa? 

415 Kilos, bem pesados... 

Trazer a Darra para o hómbro e ali- 
ral paro cima num só tenipo foi para 
cart coisa de brincadeira. Conservan- 
do-a no ar, Ibvow-a pelo café até no Jo- 
gar de seu femão Arthur, = 

—Aqui tens, Arthur, O mais pesado 
que Já havia!... 

- Donald Dinfe estava maravilhado mas 
muito mais elle ficou. quando viu Ar- 
uir Saxon fazer o seguinte: 

Deixa ver, quo-vou. éxperimonta 

Abotodu O casaco e sem relirar-o co. 
nriiho, levar para os horibros à barra 
[com”as duas mãos e depois reunindo os 
pés; fez um bello  «devissér dizendo: 

—Mas que pandegal... Julgava que 
fosse mais pesado. Isto não valo na- 


a. 
Donald Dinio julgou-se objceto d'um 
[sonho phantastico c elle mesmo pagou 
a terceira «toda de whyski» os irmãos 
Soon, 


--—Nofitias 
«Entre nós| 
Associação do Foot-ball de Lishx 


Estão marcados os seguintes Wesafios ta. 
ra o proximo domingo, 8; 


contra Victoria em Palhavã, às 12 horas; 
juiz o sr. Mario Montebio;º Interbactonal 


15 horas; juiz 0 sr. Nogerlo Péres; Spor. 
ting contra Patmonse no Lulas, às 13 
horas: Juiz o 6r. Pedto Pagani; 


thegoria : “Palmenso contra Sporting no| 
Lumiar, 4s 14 horas: juiz 6 sr. Julio De. 
jnamor; Cruz Quebrada contra Bemíica| 
[em Bomfica, às 14 horas; jolz o sr. Ravi 


INTERESSES DE CABO VERDE | 


A PECUARIA 


ireoçãs ao distincto amador taes 
À ervação de equideos e muares, ape-! perder aqui c ali bocatos da Já, ou Robello, que tantas provas tom 
sa” da procura que estes antmaos teem | rogundo-se “nos. ariustoss no (ompo [iádado da ema competencia em teabalhos| CLINICA GERAL | 
ia, parte dos fgricolores de 8. “row quénte, para cha so desetibaraçaren fito gogeros TR Doenças de 
APioia, não 3º em desenvolvido, de-| | claisP que leo sô lembra o ditado: |. Os cáraiostáguise feito regularmente, [Doenças dos rins e 


Principalmente à quo esse sado] 
melhore constantemente, No que se 
refere 1 cquideos, a selecção dos produ 

s, que seria fentavel com seguro 
to, não so tem feito: assim, ignorans| 
do os creailores as enormens vantagens 
da selecsão no melhoramento. da raça. 
os productos não, teem um iypo, regu-, 
lar, mem para al caminham, Já se) 
adquiriram aqui alguns cavaltos repro-| 
ductores, que se concentraram na ilha, 
do Santo Togo, tuas eujo serviço não se 
rá de grando' utilidade, por “sc. terem 
lançado a fomcos de ailuras muito dlif- 
ferentes e sempre mais baixas que os 
reproductores, porque tambem é facto| 
já do domínio publico qué nã escolha 

reproduelores'se não atlendeu à dl- 
tura media das eguas oxisterites em Ca. 
bo Verde, Emftm, muito embora. quem, 
fez a escolha tiveise as suas razões no, 
optar pelo que optou, 9 que é facto é 
quo so não andou convententemento pa- 
ra se chegar a um fim pratico, 

A ercação do gado muar será de 
extraordinario valor para Cabo Vende, 
[quando se lhe tirarei determinados 
des. Em, primeiro logar; ainda 
ensinou" feia prólica, à cases creqdores, 
que a reproducção hibrida, adquire sem 
pro om maior grau s qualidades da, 
mãe; assim cruzando équídeo com àst- 

producto é pequeno, arisco, ma-| 
treiro e pouco sobrio, qualidades. que, 
predominam nbs asinhos; muito pelo, 
[contrario quando o cruzamento é de 
asinino com equídea, o produclo é de 
[grande porto, fiel, nuilto sobrio, c muito 
nelivo para 0 trabalho de sela ou de ti-| 
ro. Ora, se se vir, cam olhos de qu 
ver, O que se faz nas principac 
ções de imuares de Santo Antão, 
S. Nicolau, notaremos sempre" que o 
asininas é que são as mães; os produ 
os são, pequenissinios, e convíria qu 
fossem adquiridos bons' burros mulalei 
ros, como aqui se lhc chamam, para 
modificar as creações do emuares. Em 
Cabo Verde ha boas eguas, algumas cs- 
tanipas de raça arabe, quo fecm sido, 
adquiridas em Dakar, Senegambia fran- 
Ceza, sem se saber O bom que se tem 
adquirido; e em, vez de-se einpregarem 
esses aniinaes na oblenção de imuares, 
sacrificam-so nu produção cavaliar, 
quo se debílita  extraordinariomente, 
m'aquello archípelago pelo trabalho. per:) 
imanente, como a comissão de reúton- 
ta, mais "do uma vez 0 tem notado já. 


ido 
nho 


não 


úonto mois não fosse, à sobriedade, À, 


las mares bastava para” aconselhar de- 
cididamente: tal creação, que nos annos 
do estingem resistem, sem se saber co- 
imo foi possivel a essês animaes alimen- 
Uaram-se, quando a maioria de todas as 
outras “espories de gado suceumbio. 
Além disso, a muar em Cabo Verde, 


ria. Quer so Mão sujeito como o aii 
it conseguir” na provincia cavalos ou 
Durros mulatos, não pôde tentar fal 
encação, "e, por Isto"é be “o Souto aa 
Melhoramentos “da “Agricoltura devia 
dani dose reproductores aqui, dir 
Puihdocos “ pola ilhas "onde "se. fazem 
oreações de muares, fixando uma label 
a 06 taxas pelos calos: 

A ertação de ovinos; não tem impor. 
tabeia alguna em Caho Verde, e bem 
triste dfseio, Rão é segredo ira nin 
guem tm nos priori africanos, "a 
Espeia brina, bardo velo 0. qu 
responde a Hito produzir a, 


em 
Cabo Verde, os ovinos do optinia Ja, 
e não tem aproveitamento nenhum, 


fazendo pena ver os rebanhos, deixands. 


due dá Deus nozes... E 
maior producio das creo 
oveil 


evidente que 5) 


lo Aulão e do Fogo. ondo a pasto 
não conseguindo grando desenvol 

o. esta verde quas! todo o anno, mercé 
dis “fortes. conidensações que 5º, dão 
aquelas atitudes de 1.000 à perto de) 
8.00h meras. No, enlento, peredtrem-so 
extensas.plnnicieR'e Sextas, onde se não 
encontra. im ovidéo, sendo 

seu «aNabilats. prediêsio, E. 
do, iós' com Joda à jusliza estes desp 
dieios que só se fazem nas nossas co 
nias, ha quem roja.. Pena. temos nós, 
que 'tudo quanto aqui temos dita, faça: 
o E aito áto R 


to do deserto. Porque o 

ie é que muitos de nós, 
uno-nos mui 

direi eu, que € 

io tanibe 

ado, -qu 


portuguezes, 
vais om & 
o produir. 
vs rerdadeiro di 


que um 
Hormeça o que lie. 
da dos Sie 
proputenos q 
fio de. apritos, 
epositasõe os” seus sulnos. 
ninviriria massas” alimentares. olcosas 
Dara esse-gado, e quando cerailo, 05 do- 
hos, paguriam a exaeta despesa: da ali. 
uenitação e mais. 0 cenlavos. por. mez 
ea e, csso. ado. TivessO, O 
prio. louve quem reprovando ida 
ssessc que redemptor linha sido Civis: 
fo '€ Nãd, cranr. precisas. novas edições. 
É claro que, não nos. conformareinos 
Juni veia o imposto da captação 
"importancia “do 
(ERR de e 
ez VÃ opcupação do aprisco; 
exitava a invasão da propredado, com 
corria: para à hygieio dos DOvÓdos, 
denenvolsia a riqueza publica pelo des! 
envolvimento da creação suína, que tem 
mercado provincia é em Dar 
Nr, Pois tudo isto como representasse 
imã, medida telemplora, folso do fui 
o. Dia vira em vive à ideia ha de ger 
arovel imia questão. de tem 
porque chora à rutiha, própondere o” 
Je, to er ii quo 0 progresso não 


tavos por 


da 


ESTA, casa tem pesos! habil e do toda 
e Lisboa cormo nas principaea “ótra de 
provincia. ' 


Emtodo- 6 conitinento 6 ilhas 


F. CARMO R 
'R. da Padaria, 7,2.º, D.-—LISBOA 


192 


miando do genvral von Planze 
En tentaram mais uma vez, quo in 
da extrema sudeste da linha, forcar|forças 
à linha do Dniesiar: om caso! le exi) 

to, o sou avanço amescav: 

umha: derrota esmagadora 4 aln és 


nda “dos exercito: do 
Ivanolf, se estes, tivessem 


VUSTORIA ILUSTRADA DA GUASDE GUERTA VOL. vr, 


relativamenio fracas, 


a doi 


general! po 
sido é: é 


am fázer nã ss 


fraquecidos, “tirando tropas. para oceidoninos. d 


mandar para 
As forças commandades 


rão von Kirchbach - (exorcito 


Boehm-Ermolki) vstava: 


a Polonia russo 


Mas aos russos fallsvam 
dados precisas dé artilha: 


peto 'ba-! 


ás terças e quintas feiras, com enorme] 
concorrencia do orpbeonistas, davendo o 
epncerto de apresentação realisar-so em| 


horas 


drspaceis, é traprceiando vão em- A Ile, teca 
a aa O ma o primero de: Portugucz 
Bictone ento um porcos Tcarão comi Ttalinno 
E na alien tatu Hespanhol 
E Rosana lindo 


modelos indastriser, 


Doenças da. doc 


Colyseu: dos Recreios 


O enorme successo do mimodra- 


[e rajo ropoimas o oxtraordinario raba. 


Transações Cobrança de dividas |: 


artistas da companhia 
“toda, 


MUSICA 


dores de Musica 

dosta prostanto colloctivi: 
lonçõe "5 bases para a for 
grando corpo cura, eutro.| 


O methodo mais pra- 
tico e rapido 


da 


Francez ê 


Tradueção 


7 Rudi A | 


Cunha Ferreira, agonto -ofhei 
os Capellietas, 178, 1.º—Lisboa. 


Mario Duarte 


a e dentes 


B. do Carmo, 60,1.º—Tel. 2205 | 


ma «Sonho Tragico» 


ano circo tia: 
com à empolganto mimodrama 
gm, Pantomina Cheia d amo: 


0 ema ospoctaculo Ga moda, estroinndo. 
am novo" numero do saltar, por. vínto 

fazendo parto do 
qões é colobrida- 
quaes 03 applandidos clowns| 


590 


Orpheon da Academia de Ama-| 


Cirurgião dos hospi. 


Doenças das senhoras 


Telephone: 2980 


949% 
A CAPITAL 


Vendo so nosRo- | 
eroios Desportivos 


BM 
fo 


7 dos Espartilhos PACANRA FARCRO 
Sapiefdranios & CM do Ouros 10) poencas de bocca e déntés 


ot vi 


Ea. 
mtonio Balbino 
Rego 


vias urinarias 


aproveita o leite da dezembro proximo. e partos Doença dos olhos... 12h. Dr Kenia da o 
oo dos. à inscripção, horas o ho-| on Vs 
ela é mono que desejaria fusos parva do corpo | Consultas das 16H Doonção da garganta, 

a: Todavi A Coral dontinueiaberia” na dido da Acado” E marte a ouvidos 
ia largo campo mia, rua Antonio Maria Cordoso, 24,to-| ás IBhoras 0.% da bocca 6, 
Bm, as tens 6 quinta ira, doa Ao 


do Repofio 
BedoMando 881º sypiis o medicina H 
Trat pelo 606 e 94 12h. Dr. Carlos Lopes || 
moençãs de ereanças.. 16h; Dr. Leonet da Macedo 
trvosas c 


Amadora 


AGUA. 
AMIEIRA 


Unica conhecida com 
RADIO 


de consttuição 
A sos radio activldado mac. 
tom-so constante, ombora ongar- 
rafada, transportada ou fervida, 
Opiiinos resaltados nas moles 
tino do pollo, losões uloerosas, 
dogaças do estomago, eta. 


Exoriotorio--Rax Augasta, 26 
50 réis o litro em garrafões 


LOTERIA 


ESTÃO À 


ES LB TRE Lo 


Bilhotos a 1008, Vicosiáoos o 5 
1830, 2610, 800, 880, 822, Bi 


Poio correio mais $Uid para rágisto. z 
Attando promptamonto todos 08 Pedidos da. provincis, ilhas o Afr 
Fornece jogo para rovender nas melhore -: 


Cautelas de todos os cambistas 


Pedidos a 


F. SILVA GAMA 


Rua do Amparo, 49 
LISBOA 


POLICLINICA LISBONENSE 


Para as classes po'res 
R. da Prata 250, 1. —Telep. 2004 


HER Cirurgia e tratamentio 11 b. 
enharas . 14 b, 
D.?* das vias urinarias 9h. 


dos 
pulmões é coração... 14h. 


otrl;idace dia 
Raios X 


940:000300- 


===>para 23 de dezembra de 1915 ===" 


Qpsdrmgocirao à 2830, otutas à U$20 


MISTORIA ILNSURADA DA GRANDE QUIRRA 


O 


sao 


DE HONRA 


Cirurwião dos hospitaes 
Dr, À. Ravara 


+18) py asaistonto dos hos 


Prof. A. Beltencowri 
Director do-Tust 


Dentes artificiaes . 
|ROCIO, 74, 2º—Telepho; 6 


PIPODPOHHHOO 
Instiluções dz acensores 


jonta cargas electricos 


+ e motores a gas 


aros Fuchs 1.º engenheiro, 


Roa do 8, Paulo, 108 Lisbon. 
Orçamentos gratis = Tolgph 98% 


OIHCHOOPPOLOA 
DO NATAL 


vii 


VENDA NO 


"806, Dovauas DBO, 2820, SS1O o 855 


condições, 


Sempre sortés grandest! 


vam 


quatro concontrar a sua principe 
lorea niunra unica direcção. Tal cra 


de tralhadoras e munições. Mesmo 
cetvotanto tivessem, em mais dum sítio, 


nt-metralhadoras pólo ocupar durante 
aigian tempo. dina. faria? Ena: epoy 


rme escala, o que os allemães 


ua posição oxntrai 
a Russia 6 08 sous “alliados 


o 


alacando no-iistricio de Sokal. No a linha inimigo, dificilmente teriam 


fim da extremh norto voa | 


tomava a offensiva contra a Curia 
ia o a Liimonta, onde Una «ão lici 

> que de 
então se esforcava por 


+lalido no melado ds mé 
tar. 


O avanço «o-norte tra m 
uma mera. tentativa para impod 


15 tintas avstro-nihomã. 


onquis- 


|não din 


ga 


ny 10-| podido proseguir esses  sucóéssos, 
|, No decurso da eompanha da Ga- 


hoviam muitas vezes rompido 
nas, tan- 

de conhões é de amimições, 
m podido prosegair numa 
ol eontra-ofiansiva. eftostina. Pata se 
avalia bem quo assim foi, bastará 


a retirada tas trojias tussas d'essal recordar à nova travessia, cornada 


EA 


Cantina Escola de 8, Nicalá 


Comoga a fancolonsr em brovo'a canti 
[na que à irmandado do. Nicolau man-| 
dou constrair janto ds suas escolas: a| 
(qual é destináda a fornecor nos slumnos 


0OPPASO OSHO 
. Particular 


| Recensemento ill: 


uia do parochis da Encarnação| 


A 
simula tados do mantabos residentes 
(nº ezia 6 que coarplotem 18.6 19] 
ohos de gdado. ds. 3.do jansisoa di do) 


dorembro do corrento abro e que. 
er insorintos, no reonnsoamrento anilitar” 


o ango do 1816 à dar 04.405 nomes na) 
aa do Mundo, 181, 


+ região. Implicava um séria amcaca de exito, do Bm pelo expréito russo 


contra. uma -das, mais, important 
abast 


linhas donrcas que 
exercilos na Polonia russa. 


ho de faro Petrogrado-Vilia-Vor- 


ao morto de Sieniava nos fis do 
am os. maio, do quasi conterhporanco rom- 

monto da linha de Linsingen em 
olechowy, finalmente “da segunda: 


sovia. So 05 ataques coritra os fkan- atalha de Krasnik no principio do- 
cos proximos da linha do Vistula julho. ESB. 


movimento 


tentado do norio, consistindo prin es 
cipabmente nºum avanço firigido do c 
leste de Shavie contra Kovno é Se] 


na. 


No entretanto um ataque convi 


ierminassem nor não 'ober resulta 


Onda uma d'es: 


as, 


os ? eq 


victoria, 
um exreto que 
dvesso tão beim provido de mon 
uápaimentos. como cs ii 
os, facilmenta so laria, trassfonmas 
ão avum segundo Mamo é mesino 
num edocesso maior, porque, 
[fim do contas, &ol de” novo “a Stpo- 


s> 


no 


gento simuitaneo estuva caieuindo, ricridade da artilharia pezado alle 


npedir os exercifus mussos sia, 


Polonia de so utilisarem 
to das suas «linhas 


sas exenvitos estavam no contro; 
exercitos austro-alemães do sul que! 
além de Liwow apenas haviam lido lassem a ocupar 
de se Iniver com-os do general Iva-|linia é a concentrar 
noi, em julho tinham chegado a para um golpe decisivo 


“gue tornçu possível à sua con. 
por comple |centração no Aisne 
interiores». Es.) Em resumo: em julho de 1015, os 
russos, não possuiam aviária o 

munições suíficientes que ds habili- 
algumas partes da 

&s suas forças 


em quélguer. 
ponta distameia de todas es forcas/firecção. Mesmo que o tivessem fei- 


concentrastas mo 


“Namov, 9 Vistula, a linha Ivangurod-! 


Choim o o Bug-módio. 


stateoy entre 0 to, rificarrendo em, tisços, 
Le" quasi corto que: os: stas-sicess- 
ado decaiv. DA as vatiideis 
vá. Dahl as 
oslque as dinheas interiores mé Polónia 
fisar| parente alicrecer lhes sereim Ue-ca- 
posição manter" ilosario. 


| Por vuiro Jado, os perigos úla sua 


lícia e nos districtos de Nava Rus- 


avanço na Galicia oriental, -seme- 
lbante ao do general Brusilolf om 


ka e Zolkiow, pouca luca houve du- 
rante os primeiros dias que se se-[agosto de 1914; os principats exer- 
iniram é oceupação de Lwow.  Jeilos russos tinham de ser concon- 

E" possivel que o avanço de Ma-jttados e conservados na Polonia, 
eXensen ao norte se demorasse na[ gue era o'(heatro decisivo da quor 
espectativa do desenvolvimento dajra. Na Gálicia oriental tinha de co 
lucta no Dnlester. Se Linsingen e encontrar uma linha ao longa «da 
Pitanser-Baltin conseguissem - rom-|qual ambos os exercitos pudessem 
per o flanco russo e alcançarem as-| postar-se para a“guerra de brinchi- 
sim a retaguarda dos exercitos rus-jhas, no 7 
sos, Mackensen teria, provavelmen-| Essa linha foi encontrada ao jongo 
te tentado completar à sua derrota do alto Bug e do Ziota Lipa; estan 

dia-se de Rrylow e Sokal ao. tnrie, 
passando leruene, Gologory-e Junte 
amy, atê Nitniow no Dniestors 

Via para ambos os lados: aJipha 
mais natútal , para além dg «qual 
nenhum dteiles tinha desejo Ciavan- 
ar, pelo menos n'aquela vocasido. - 
|ifórma uma barreira effectivado con- 
tinua, embora nenhum dos dois tios 
apresente obsteculos sérios a. nfry 

texereito que os tento atravessar: 
Mas a significação real dos ni 
(como posição defensiva em muitos” 

casos consiste, não tanto no-sio em: 
si proprio, como na conflagtação das 
Isvas margen: EMCIN 

Na guerra aclual os rios dream; 
as pequenas torrentes tomáranrigx —y 
traordinaria iraportancia. Orseu tar 
lor defensivo é em grande parte-des 
vido ao factor mais significádivo do 
modo de guerrear: a contim 

a linha de batalha. As posições 
mais estrategicas são agora de “poe 
co valor, 'quando isoladas. -Ao lon- 
flanco e cortando-lhe as communi-lgo dos rios certas configurações do 

cações com o centro na Volhynia. [terreno repetem-se em linhas conti 

Às-considerações que prevaloce- nuas, São, por iso, mais importan- 

ram para uma offensiva austriaça!tes as margens do que os rios. 

na direcção de leste tinham impedi-| As margens do Bug € do ZloláLipa: 

do Mackensen de levar a sua offen-|adaptam-se bem a formar uma bar- 
siva para o norte. veira entre exercitos, Em «grande 

Às, tentativas para quebrar a I-)parto da linha esses rios eram ey. 
nha russa no Dniester falharam, co-|ginados por pantanos e cercaitos do 
mo succedera depois da queda de 
Przemysl. Os exercitos austro-alle- 
“mães podim avançar na região do 
Duiester à medido. que os russos ré 
cuavam, em conformidade com a 


Dr. Heliferich; secretario de Estado 
do thesouro imperial ailemão 


envolvendo pelo norte o seu outro 


colinas. 33 
Os pantanos ao logo do Zlota- Ji 
pa. só lerminani onde começa. 
pica região do Dniester, Nos'ultimoa 
,  a)vinte é quatro kilometros, antes "dt 
e, Petirado para, lesto. Essa-retia- [aba 'conflvencia “com o.“ Diioatér 
“Sá tinha. de continuar c só podiajo Zlota Lipa.-dorró-m'ume. 
tranformar-se eim avanço-depois Jsiganta favoravel pára uma “ses 
segunda victoria de ras. a como nenhuma outrá: de-caquel-y 
forças à disposição dos russos la. * Devevmos Ea 
não eram sufficientes pára um novo] zer que é abaixo dá sua 


— A GAPITAL 


Póde-se beber ás cegas 


comem (Ji AVIS mec, 


PPOGPCHHODHO Peranesados 


bra Lira do Na É 


. Em 283 de dezembro $ 


Briigz Engommadaria Geníral 
RUA DA CONDESSA, 63, LOJA 
(Junto á Escola Academica) 
Esta essa 6 u que melhor podo gorvir o pablioo, tanto em 31» 
gommados a polimento, oomo em lavagens de roqpas deaasa3, pais 


Tem pessoal haviiita tissimo, , 


Loterint 
do Noial 


A 23 de Dezembro 


ede-so uo puulico para go cortificar da vordado oxparim 
tando o trabalho desta casa, 


sudo Vtndtrto acusa do froguss, qualquer que goja o ponta dásis 
êudos 


Remetler postal à ENGOMNMADARIA CENTRAL Á maior Loteria 
RUA DA CONDESSA, 63 —LIS30A 
PROPRIETARIA 


rurera "BREON grono Portugueza 


Mensíios domesticos | AMAM. 


meios 50$000, qe $0n, 
Talheres de christofle 


imos 108000, 
HWelaes para decoração de mezas 
Artigo de menage 


Muitas machinas, m 
apetrechos e utensilios 
para serviço de cosinha 


Louça esmaltada «LEÃO» 
Louças de aluminio polido e de ferro inglez 


Erigorificos & sorveteiras 


Caixas para golo, escovaria, pentes, 
cutolaria, eltnçes, forracoátis, 
Forras artigos de madeira. 


OLIVEIRA & OLIVEIRA 


Premios maiores: 


Bilhetes a 100$ Vigesimos a 5$ 
Quadragesimos a 2$50 


Cantelas a 2810, 1860. 1810, $55, $33, $22, SIL e $06 
Dezenas a 5850, 2820, ÍS1O e 355 
Pedidos a 


CAMPIÃO &. G' 


e 

249:000$ ba 

50:0008 q 

$ 

1i6, Rua do Amparo, 1i8 i 
Telefone 4:058 $ 


10:0008 
PODOGOGHEPHGO CHI9000008 


nas do todos os preços, pelo cor- 
roio mais 7,5 centavos. 


Desconto 
a revendedores 
Pedidos à casa 


DR, (onveia É Silia 


Sucessor 


o, ease edad, a todo o morscato do dia astas o dart a 
E tiger b roer App praç 
Progto “oa “os EITRINES DO DOCTEUA CUSTIN, pordas esta 
Proerd dna pasibeaRo, 6 tão: fics “e do Benaita 
Su ara poioar roda bebi né oie e iniofiamente apos 
Bor a oa hoE DEAR Pi Grata vendidas our exrrfas. Bata propio 
Pt nas Saito do agr commit de pesto de 


LITHINÊS DO DR. GUSTIN 


para obter instantancamento uma agua minoral deliciosa para baber, 
mesmo pura, ligeiraménto gazors, rofrigeranto, que se mistura facil: 


JIANUEL ALVES DA GILTA 


q y Citativas, cata gta inara pessseva o 966 tooreaaão e que fscoss 
W hua dlsonpção, BND o as figsdos asticulações 
Proximo á rua do Ouro eagim cimo todas Dog copadas di falta 
Tab amastiamo o arteroaolarsso, E nocos 


DOHHHIHHHIODDIHPHHHHHOGOSY 


$ 


Abertura da estação de inverno 


e Debe mais paso vo liipar o ce ? 
Successores E E egos E eo o cegas dpepas nene a asia COBPlSo sortido do facendas nacionnos e estrangeiras para fatos 
Fornecedores dos principaes hoteis, les eorets Pompalour,, dons pherabciasomercenrias de primeira ordem, Devem exigir que em z failleur uara senhoras, 


cada Caixa o nos 12 pacotos qu 
doctoar Gustin, quo lhes assegura o valor medico, 


12 pacotes fazem 21 tros de agua 
mineral por 450 réi 
menos de 40 réis cada litro 


Deposito geral: Jeronimo Martins & Filho, rus Garrott, 19 a 19, 
Lisboa. Desconto aos rovendedoros, 


resso o nomo do 


(REGISTADOS) od 


anal [A oreeia Himiada 


Rua de 8. Julião, 188 a 198 esquina da 
Rua Nova do Almada, 4 a 10 
Telefone central End. telegrafico 
Corrêafils 


restaurantes e colegis Maravilhosos regenera 


] a DR za. Tratamento das rugas, sardas, 
169, Rua da Práta, 166-Lishoa "essi sam: 
Essociação de Soceorros Muluos Antonio Balbino Rego o RUA ANDRADE à Dio 


Cirurgião dos he (208) das 12 às 17. 
à “Bonança, der dera ara 


CONSULTAS GRATUITAS 
o| CLINICA GERAL 
Séie, 8. das Jancllas Veriles,100, 2.º) Doenças cos rins e vias urinarias 
º AVISO 


Doenças das senhoras e partos 
E convocada a ronair a assemblota goral. “das 16 4s 
Dent amvoclnão, segunda fara 20 pos Consultas das 16 às 18 horas 


Ria WeutomimndáRo! — TRLERIONE as 


mando, désta voz, com qualquer namoro, 
gundo os estatutos, —— 

ASSIS DE BRITO 
Medico dos Hospitass 


ORDEM DA NOITE 
gorotos para 1016 
o 
Facultativo da Misericordia ds Lisboa 
Medicina geral 


EDP URINA 

O presidente da cisto 

cm mm O Pavia, - 7 

Fssociação de Goccoros Juluos| 2º<"<** de separe ha respiratorio ado : É 
“Btimelro de Agosto,, Consultas das 15 ás 17 horas Aos 


Mude dtorio da rua do Sol 
Sed, B, das Janellas Verdes, 100, 2.0!" “ato para o de é DE 
— Rua Infantaria 16 é é 


Arrematação judicial 


Amanhã 8, no meio dis, naG4 vara 
ão gm OShO rm esguiio peca na aftico do 
Eeabol Lost 3. Mr, Bairro" Bras | Meto ro 


O aoliloltador 
º E Mega 


Não confundir 
, 4. Ribei 


nn ae uol Lavagem de fatos 


ERAL É 
Feitos ou desmanchados 


e a CD 


eistencia Nacionalaos Tuberculosos 
Consultas das 3 ás 5 
CHIADO, 61, 

Largo da Annunciada. 10, tl 6 12 
Rua de S. Bento, 175 
TELEPHONE 662 


COSTA SANTOS 
CENTRAL 


A NACIONAL 
Séde na sua propriedade: Avenida da Liberdade, 14 — LISBDA 


NT am rop. lim, FUNDADA 


proprietarios — SENT 
CAPITAL 


800.0008 309.2188 
escudo escudos 


Seguros sobre a Vida humana 


«contra aoidentes no trabalho, inoendios e avarias maritimas 


RESERVAS 


ao Ralo para 
a 2º AVISO . 
fo nvôcad rente à antonio SS PR Lisboa e Porto 
sé, Visto não 16 ter realizado, po osé Poni 
aa do ooo, astuto sas debe | — MEDICO-CIRURGIAO — | GRANDE ECONOMIA 
Fando, est Ye, com Qualquer numero, Massagem manual — A MUNDIAL d'accordo com os seus importantes resegurado- 
Ri línica infantil Ginastica res resolveu efectuar seguros de propriedades, sem uso ou con- 

rega RDEM DA NOITE lou do Carmo, 69, 2.º-—Telol, 3317 tiguidade perigosa, ao premio de: 905 por cada 10050000n $89 
coAPEogontação duma: proposta para ro. Das 34s 5 da tardo Por cada kO00UDO de capital-seguro, 

Lisboa, 20 do Novombro do 1916, am TA é Ê ” 

Opeeticnodamen [Papel de embrulho “A VIVURIDIA E. 
Abilio David 
em pequeaas quantt- Companhia de seguros— Sociedade anontma de responsabilidade limitada 


era ia do Norte, 5. 
“nt SST US AS Capital Esc. 600.0003 Reservas em 1914 64.240815 
Prof. d, Teixeira de Sousa ANTONIO AU AELIO . SÉDE EM LISBOA DELEGAÇÃO NO PORTO 


95, Runa Garrett, 95 Pinto da Fonseca & Irmão 
o !! — Proça da Liberdade, 138 
TELEPHONE N.º 4084 O 


E Agentes em todas as localidades do paiz, ilhas e colontas E 


Educado nos Estados Unidos o na) Dostiças das, senhoras — Massagens 


Ioglutorro, ensina INGLEZ thoorioa| CONSULTAS: || 
vw faticamentes * | Conto eo, dio re 


ela 00 Porto 
ta co 


Fallar ou escrover, 


Rua Jalo Cesar Machado, 4, 1.º 


Trapo e typo usado 
Compra-se na Rua do Norte;5 


Tolog IRIS" 


; CAPITAL. ESCUDOS 1.000;0D0$00 


e VOL. vt MISTORIA ILIUSTRADA DA GRANDE GUERRA 181 êmii contos os REIS) 


[Alca irei ceia e SR ' 


ot, sz 


tia com o Zlola Lipa em Nizniow 
que a garganta do Dniester forma 
à barveira mais formidavel. 


roxima; nO 
montanhoso distríeto de Gologory a 
distancia intermedia entre elles não 
chega a kilometro e meio, Era im- 
“portante para 08 russos roterem em. 
deu poder o entroncamento da linha 
ferrea de Krasne, que fica a leste 
da allo Bug. 

Proximo d'essa cidade o caminho 
ae ferro de Rovno entronca com O 
que corra de Volotohyska por Tar- 
nopol e Zloczow para Lwow, Havia 
rat guira Tazão que collocava no 
Bug é em Krasne, como limite na- 
tutai, a linha do egual força entre os 
dois uxereitos. Durante o inverno de 
1914.1015, 03 russos haviam recons- 
teuido o caminho de ferro para 
Krasne, alaplando a sua via á bilo- 
da russo. Assim, Krasne fornára- 
“se a fronteira entre os dois typos de 
via do caminho de ferro. 

Finalmente, para o inimigo o che- 
gar à linha do alto Bug nã Galícia 
Gra nm preliminar necessario do seu 
avanço para a Polonia russa, como 
o médio Bug formava a cobertura 

ural para o flanco direito dos 
reilos que avançassem. E 
O avanço austro-allemão na Gal 
cia oriental teteve-se a 4 de julho 
na linha do alto Bug e no-Zloit Li- 
pa: salvo uma ou outra mudam 
locul, à linha permaneceu int 
até 87 de agosto. Havia um 
Tatu por onde se podia: av 
que lado estava o faelor decisivo pa- 
Fa um avanço estralegico : pode de. 
lzitiso das mãos em que estavam 
as posições dominantes. 

tira às posições dominantes «o 

go &uma linha ribeirinha co 
habitualmente nas suas pas 
a vau mais faceis; as cha- 
pontos 
linhas 
das as posi 


rússos, Em Sokal o Dobrotwar 
vassos oecupavam ambos 05 ados 


ções dominantes no Bug 
estavam a 4 de julho nas mãos dos 


te, ao considerar-so a proximidado 
das fortalezas da Volhynia, que fore 
mavam o centro dos exercitos do ge 
neral Iyanoff, 


Durante a primeira phase do 
avanço de Lwow para Varsovia, 
pouco se ouviu falar relativamento 
de general von Mackensen; essa 
plaso pouco mostrou da sua impes 
luosidade usual. Ora é difficil do 
admitir que a Agencia Wolff so 
esquecesse de confar qualquer gran- 
de feito de Mackensen se este algum 
tivesse praticado. 

No fim de junho e principio de ju- 
lho o avanço contra a Polonia do sul 
era executado principalmente pela. 
ala esquerda sob o commando do 
archiduque José-Fernando; a ra 
são imaís provavel para à relativo 
inaclividado do exorcito de Macken- 


dfello estava invadindo à região one 
tre Grubieszow o Kamionka Stru- 
milova, onde, juntamente com al 
fgumas das forças de Boehmm Ermote 
i, formava um exercito de observa- 
cão contra o centro de Ivanoff. 

Essas forças estavam guardando 
d'uma contra-offensiva da Volhynia 
o flanco direito das que estavam 
avançando no norte. Quando, depois 
da segunda derrota de Krasnik, um 
novo é mais geral avanço foi oxecus 
tado contra Varsovia, a melhor ses 
Igurança da linha do Bug pela tom: 
da do Sokal formava uma das pri- 
méiras Iarefas tomadas pelos escr- 
citos austro-allemães. 

O avanço austro-allemão ao norto 
do San, do Tanev e do districto de 
Narol é dé Rava Ruska começou a 
28 de junho. E 1 de julho o quario 
exercito austro-hungaro chegou 40 

ielo de Rrasnik,. o - undecimo 
excicito allomão ú região dos rios 
Por € Volica. Em quatro dias ha« 
viam coberio distancias que varias 
vam de quarenta e oito a sessenta & 
quatro Kilometros. 

tre 1 a 7 de julho as forças aus. 
triacas tentaram um avanço - ulte- 
rior de Krasnik contra Lublin, más 
softreram uma grande derrota o fô- 
ram obrigadas à recuar para às li- 


islo era o mais importan- 


nhas que haviam occupado anteriór- 


sen deve er sido que grande parto * 


mento em redor do Krasnik. As po-| 
sições dos exercitos inimigos a leste 
do Vistula cram agora quasi-exacta- 
mente as mesmas de agosto de 1914. 


Os exercitos dos generaes Bochm- 
Ermolli e Linsingen estavam ao lon- 
go da linha do Bug e do Zotla Lip, 
que havia sido então destinada ás] 
Tropas austriacas sob o commando 
do Menera Brudermana. 3 
Os exercitos sob o commando de 
Mackensen e do archiduque José- 
Fernando estavam ocupando post. 
ções quási: identicas ús que haviam. 
sido occupádas pelos exercitos de. 
Auitenderi e erre bra desta, os 
exercilos Cómmandados pelos, gene- 
raes. Woyrsch e Kovess -estavarm 
agora operando contra o mesmo se- 
for do Vistula, entre a foz do San 


ea do Pilica, que era, em agosto de | 
1914, o objectivo dos" exercitos de 


Woyrsch é Kummer. 
Mas ao norte do Pilica, onde um, 
anno entes es forças allomãs não 


eram sufficientemente fortes para: in, 


defender mesmo a Prussia oriental 


contra as tropas russas commanda-!| 
das por Rennenkampf, estava 030-, 


ra um grupo mais poderoso de exar- 
citos sob o commendo do feid-mare- 
hai von Hindenburg. 

A dinha ente o Pítica médio e a 
sonfluencia do Bauru e do Visiula em 
suarneckda pato quinto exerréto alle- 
fio Havia” ocoipado «essas. post: 
sões desde o meindo de dezembro, 
& spome io mia donceporudos co 
orçõs, ão romper sequer a 
linhia avançada das posições russas. 


A 4 d'agosto, quando esse oxercir 
to, seguindo as forças em retirado 
dos russos, se estava upproximando, 
de Varsovia, soube-se de repente pé- 
Jo cominunitado official alemão 
o seu conmendante era o principe 
da Baviera. Appareceu co-| 
mo Um «deus ex rachina» para s0- 


lucionar os problemas do cerimonisi | 


que so suscitaram entra os altiados 
germanicos relativamente á entrada 
.em Varsovia. Como genro do impe- 
“rador da Austria era x elle que per-, 
fencia' eprosantação das dias cór- 


tes germanicas. Espersva-se que 01 


faoto de ser membro da casa rainan- 
te do Estado mais calholioo romano 


ps qmgpe ent seo 


Entre os comenandantes dos exer. 
citos allemães wo nonte do Vistula é 
do Narev havia tres goneraes quo se 
ntem distimguido como amiiares 
na segunda btalha 
os fogos Masurios em fevereiro do 
19lS—von Gailwitz, von Below e 
Ivon Eichhom. 
O exercito vo distrioto de Miava 
foéra dedo então vob o commondo 
tencral von Gallwitz: proximo, 
fem frente do Saver e do Bola, est 
va o exercéto do general von Scholtz, 
O decimo exercito atlemão, que ope- 
Tava contra o Niemen, era carmman- 
(dado pelo general Eichhora. 4º cua 


“Preciso é dizer que se tom confun- 
jáido algumas vezes o mome dest 
general-com o de Buelow. O gone- 
Tal Buelow desde o. prigoipio. da 
Fa Comirianda am exercito na 
fonio oocdentas é nunca cstere ne 
fonte vriental. .s 
|, “Pelo eneiando de julho, começou o 
novo ataque austrosallemão contra 
ta pare mais sabiente russa a Polo. 
mia. A linha do Vistula ia sar força- 
da e Varsovia tomada par meio de 
um alaque concentrioo; a principal 
cessão fa. exerver-=so do norde- com- 
“tinha do Narev é do sul contra 
a fvonte Lubtin-Cholm. E nenhuma 
das outras partes da frante oriontal 
a deixer de ser atacada. — 
exervilos que permaneciam a 
cesto do. Visita! estovam evaricans 
do para o rio. Os ataques imrais sé- 
«ãos n'aquelin região-eram,- porém, 
dirigidos contra Os dois engulos on+ 
le os flancos nbmte é sul-=e juntam 
com q linha do Visita. 


As, forças austriooas sob o con- 


Seguros torrostros minritimos 
. o agricolas 


Corrosponcentos nas principass varraswlo pais 


Pomada do dr. Queiroz 


Experimentada ha mais de 40 annos, para curar 
empigens e outras doenças de pollo —— é 
Vendo-so nas Prinolpass Pharmacias, — Deposito Gor: 
Pharmacia ROSA & VIEGAS 
A. de S. Vicente, 316 33-LISBOA 1 
Cuidado com os falsificadores! Só é vordado ca a 
que tiver à nossa maroa rogistada, 


Mozaicos— Azulejos 
Cal hydranlica 
Cimento Luzo 


Goarmon & G.º 


E. ce Corgo Sento, 17, (9 o 21 Telephoto n.º 1244-—LISBOA 
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Primeiros vapores à sahir em novembro 
Sp Bla od td, a 
Ao Mach paca, RRfoati o Mu] 


destinados ao R 
o dao PA 
aracacga passagoca o duasaquor Palasooiapatos diigir a8 É 


aos escriptorios. da Empres q 
EUA Do COStunRoLo ss. é [aOS ai 


A CAPITAL. 


F DIARIO REPUBLICANO DA NOITE 


À o IN o À Direcção e propriedade do Manuel Guimaries Tolsplon3n.º 2293 —Enderago tale. CAPITAL 
if hum 


eia de -LISBOA-—Terça-feira, 23 de Novembro de 1915 pot db o Dr À oO 


Redacção e Administração. do Norte, 5,1 


Ofisina do inprsssão 74 Rua da Bica, 
a: = sy [com tristcza, que a política dos evo- E 
Icionistas & dissidentes é só feia CHRONICAS DE PARIS 3 
para os monarohicos só polos mo- SA gs clones de que fas, menção, ao fa 
e a e aa ria sem Gueign. allir róciante à e 
certamente, a funcção dos partidos, 


Es =e “== Falando com Joseph Reinach [=:5=:: dilla da ha f 


Entre nós, os políticos excedem 
E CASA DOS ESPART LHOS do actual . Mais do que a fall indie do poi 4 
(A aBapublica» anaiysa hoje a clei-] Santos Mattos & C2-Rua do Ouro, 123 e a a pa | necessidades do pais, São muitos, mui» 


“do domingo, em brovos pair de elementos portes devem 1 risgios, Temos úma crie de abundam 


“iris que mão se nos affiguram de jo clh Quatro dias na frente da batalia—O espirito das trincheiras —Oácsses sunsidios e especiatracule a in-|cia. Como lobellata? Talvez, obrigam. 
molde 4 convonter os seus toitoros) tigalhas rompimento das linhas aliomãs—O inimigo começon a retirar poraiidaa do. os, Toji boia (do-os a decorar os Luziadas —liuva 
mem a prestigiar o seu partido. =—— ne jo, em tugal. 

Com Ctaito, a epublicas utfr| Mentiras) Só na Allemanha se fala de paz - A guerra ideal rem-se-cis o seu porfindo 
ma que o partido evolucionista man- = — E as colonias d'Africa? custa a comprehendes se nos +esorda 
loyo no domingo as vantagens cli-) Ha quem encha a bica com o ex mos da aliudo do supcrice geral em 
tntaos q eloiçu» de ju-|traondinanio consumo de munições ú Então, em plena aonarctãa tinclis 
mão, o ppa pontido ão [E feito nesta gusrea, Citam-so 08 born-| A! entrada do parque de Moreau, poi O solo, n'aquelta região, é baz- sua duvida leva-me « sappór | Uni qo DO o na) Eulla-se de paz procime, entre as 
importancia de maior no aoto eleito- |bardoamentos germanicos no ataque Ná pequena o elegante avenida Van-|rento, e o avanço das nossas tropas, [que a guerra, na sua opinião, NA imigo de ma lou |nações belligerantes, E como os pacifis- 
tal. porquê o seu resultado nada in-jda Polonia o francezes na oftensiva)DYCk, fica situado o sumpluoso pa-|sob a chuva torrencial, não podia na-| poderá prolongur-so muéio.. que 08 poderes otro |las respiram com difficuldade, neste 
“Doi na siluação parlamentar. [da Champagne. Mas o quo é essa al-[lucole que habita Joseph Reinach. |turalmente ettoohuar-se tão facitmen-] O meu intoriocutor sorria, Como gem hosts, deviam relira-se equra e)momento, eilos. a entoar hjmnos ao 

ja d'isto é assim, ou não pode luvião de obuzes comparada com o| hi saia onde É nar sines minu-jto toca terreno itivosse cstado quem peca re) Ae fslmpleere les, Agora em piora Ro retas à justiça e é fraternidade. 

dituvio de mentiras que, desdo 0 60:| 108 esparei o momunto de falar com secoo.... Em fado ocaso, usséfinsinuação com a firama-|blica maçonica e athés, como se utlir |Julgam que assim vencem à Fatalidade 

o esaim, em eolação 4 primei. [moço da gucrra, (com -thovido, não|O Sfande pablcistá, que é tambem o sentimênto nítido da  superirida-Ições de valor. Mas pls uma, curte ma ma foprensa calota, quer (a da todo en Pr 

va alftemativa, O 4 dado|s6 mos paizes “beiligerantes, como| UM notavel homem politico, respira-ide da tactioa francera sobre à lacti- pausa, respondeu simplesmente:  Jlar para que não so destncimi iso Olegrie a demonstrar que a civilização é. 

a po ooo | tambem nas regiões neutras. A su-/S6 Aim consolador armbienhé de anle oa allemã, o que já por si constitos| —Não gosto de fazer prophecias. tim de Magna nela expucs Pe Lim lg um logro como quelquer outro, visto 

Pos, demonstram quo os “vos ai. perioridado n'esso campo . pertence|e de cultura; nas paredes notam-se jum factor de que largamente se ha Não as faço nunca sobre alas Ge lço nfuilo, uma Filiação Cvecpsionr e a tuteligencia ainda mais falsa 
Enagados agora po peetido ovolu inconlestavelmento aos atiemães. A quadros admiraveis, que, poderiam do tirar proveilo em fulóras aocões. sumilos: Já O proprio Nona de na metroot E e perversa que a força bruta. 

fonista ponoo mais dommaram do|fabrica Watff mette m'um chinelo] P" os a uilenção durante primeira linha inimiga foi furada, 'zia que 0 imprevi dmg altura 
a LO da meiação obtida” em Vos arsenaos de D. Desta Krupp; mas [835 Noras; cobro as mezas é notagó-,e hoje, os nossos genenaos teem A 1a-.. Limilome a afivimar que se fór 
grs emotáde da votação oblido em pe cora Deus quo "a Eodhsicia)Fesm véemse  diicaos Dronzes certeza absoluta da que em dia db- meesamo fazer-se mais ima com Enio ' 
Junho, E não deve ser sai po] particular dos outras paites tambem |Marmaros, faianças de raquintado terminado se ha de romper inteira- panha do inverno, todas as disposi-Ique papel eprescotara Depois das eleições, os jornaes lira. 

publica» do alo tinha tem fornecido um ustocki do uesco-| 05%; e em longas fas, graves, nas mente a barreira humana que Os al ções. estão tomadas a'osse séntido, ílicas de que resuliou à marte di [sempre «as suas conclusões de um acto 
me o seu partido ado tinha (O a do pristcípio da/SUas encadernações ao gosto antigo, lemães dispuzeram ao longo da ex- é o moral dos nossos soldados não ca. Cony hocer 0 11 por ser a medida exacta dg. 
iníior interesso eim que dois vela as coisas que ne ds-/as colleeções dos classicos répousam tensa linha de batalhin. No dia. em será absolutamente nada affentado, Pos, exemplo, rjuma, ga -ia civica de um povo. Com as 
hos pepubianoo, Rgóraa ate sombravem era a quantidado dejdontro das estantes. de mogno. — [que essa dinha poder sor rota numa” «Quanto 6 centoza da vicloria, não poi pera de domingo passado, os chamados ati, 
o o austriacos aprisionados - lodos. os]. Pelas amplas idraços o olhar re- extensão de quinze a viato Kilome- a considero com uma grophecia |ntentamento essas pugnas A Em con. [rogdo fondo tecno mostrado descom, 
domo na propio o dio dias pelos inimigos. Cuslava a crer |Polsa sobre os verdes relvados do tros, fodas as (ropas allemas serão mas apenss como uma conciusão ko-gregação de algum modo  eslanosava (eMes, Quasi irritados, o 
Di ea Coldado” do) como aínda havia quem se prestaso| Parque, onde bandos de pardaos sal- obrigadas a retirar, Isto é lanto gica de tudo o que n'este mamento ntclias orque venceram os democeaticos 

iz » obsequiosamente à sor subdilo de|!Ham desprooccupadamente. Nem o mais exaolo quanto é certo que, a poderrios observar. Peço-ho simplos-) Tudo isso nolo dizem Ju: Oremos que por esta simples razão. 
die, nd n Francisco José n'aquellas eras em)mais ligeiro ruido peeturba a poz 26 do selembro, o inimigo começou mento que considere cste facto cu-leuja existencia um clisloso Tac ferem nuaor irumero de votos, 

E" impossivel manter a opinião delay, qiuriamente eram mprisionados| deste medento  maravilhosamento effecivamente à evacuar as cidades rioso:a Aliemanha: oocupia quasi to-|que a ai proprio se ada medesta-| JK quando as urnas usam do ta! ela 
que uma viotoria alcançada cm Lis-Eo AISNE a mil. Hoje o[adaplado 4 missão do philosopho. francezas que ainda ocoupa. Note da a Belgica, alguns depantamontos mente doutor -se alreveu a vir cin Mrlquencia, parece-nos que a philosopkia,é 
boa não fivesso um grande signif-lra ma dá que scismar é a persis-| Joseph Reinach, o scintillante chiro- que eu disse «começou a retirar», e da França, à Polonia é uma parte Ugo: ePqoutros, cinda lieditos, possui, | UMa, Motuça incuravel, atacando os ep: 
ao político, como é impossível con- ha com que se avalum o boato nista que todos os leilozes do «Figa- não «preparuu a retirada», Bm S. dos Balkers. E quem fala do paz? re talves ainda mais cleçada signilica. PiPOS que definkam no esquecimento. 
Mencer o publico de que para O pat-l jo Tinta costas: em guerna. Cada jor-[ro" conhecem sob o glorioso pscudo-|Quentin é Deual chegou-se q pensar Só os atemãés. Até agora nonhum ic ra — > 0. cm 
Mido evolucionista, quo não tem uma ha, Nida a dgo- |númo de «Polyben, vem rooeber-me (que linha sondo à hora da dibertá- alliado profriu ainda uma palavra, “nao para que mo.| Usem a Agua do Monchão da Povap. 

so pp a [rações austro álalianas; mas eu con-[Al; E" um homem forte, de mediana (ção. Ná primeira. d'ossas cidades, 'a tal respóilo, o a quiieapois «Bo: m O sua opinião favaravel 6s| no tratamento dns dooacas da po is, 
si y “Itesso qu esó woreditava indo há verjestatura, e emoldura-lhe o rosto, isoubomos, por informações obtidas tentem encontra-se firmement - jaS TOPO (que| — mm. 
“imo de dois deputados no seu gru- q 


ane dizem encerrar as melhores espe. 
jranças da patria, Oresceria assim o. 
atanero de analphabetos, 


os acompanhav 


[com estes que o meu jazigo ha de|quo um clarão de intelligencia anl-jdas prisioneiros, que um general at- dida à ir até o flin. Esta guerva, que so não tdumicem de que laja quem af BOATOS. 

Po o sobroludo inalando o do idioma Para, cumalo A 2 nm, uma coplosa barba negra. flemão chegou” a fazer avesso sentido, nos fo imposta, loimouis a guerra Nie avo clas apenas sorão rerdader a — 

Yidualidades com um tal Passado praspanha quo, proparamos a inva-| “Deséjo ouvilo, nokiratmente, s0-/A5 suas dospedidos Junto da dona ideal. Os combatentes dizem quo rr geruina  apaisonadaminto porta. 

O o em que o pastido|São do eeino visinho sob q diroeção|bre à guerra. Se quo tem, 4 escojda casa onde sé enconlrava hospe querem evitar dos fios e nos ne-lircas, Lograria manieias sim à com. IR) Ene 
republicano ao podia enviar ho par.[o UM estado maior o de instruoto-|respeito, impressões «muito pessoges jdado. tos os MNorrores que “actualmente! gregação internacional dos podres do É Edo 
eos onde Po esa compreta|TOs inglozes, Ho do concordaé queje muito recentos; peçodhe que, aín-| —Dissesmé ha pouco que visitou SuPpóriam. Queremos unia paz. que) Espiiio Santo? 5! , 

dos deputados. ninmrehicos, sento| esta. é de um calibre, que deixa ajda que summariamente, mo.commu-egunimente a Aisacia e.à Lorena. libenis a «uropa é o mundo do mé-| Avelino de Almeida Tão ) dr Il TA 
iois depúlados para ali o roprosenta-|Pertler de vista os endiistros de 420, Inique um pouco a resultante d'ellas | —E' cento, o tive qecasião do veri- prece. res eng só pode)... o j 
cem, Lois” Iucthva-so encemiçada.|TU6 à Alfemanha tomou a meilor| -—Acabo justamente de passar |ficar ahi que; as nossas posições são Grstêuinss Jevaiido, “os caóriítios | Quárem lanchor bem o cer melbort) RR É 
mente para bbler osso” resuliado, [NO bolso por incommodos b pouco quatro dias na rente das batalhas, |maicrinimente incxpugnaveis. Por 'atb final. A paz. incomplola seria] -"Yaod Argentina. Eua 1º Dezembro, E" republicana e patriota 
fAlgumas vozes esses dois unicos do-|Partateis. dizame o eminente escriptor. Estive toda a parte, à bom humor dos sol-dPenas uma. tregua- entre dois cam-| — é 

autados taram flias Garcia é Consi-|, E dizer que nunca havemos'de sa-fna Champagne, e pencorzi a linha dados é de uma consoladora cviden-| Pos de csrmifciom. Pelo fele3rapho A proposia de boatos aobeo ucólentosy 
Dieri Padroso, “n'outras” ogeagigas| br & verdade verdadeira! Depois dajdos exercitos até os confins da At-cia, Em todos eles, q certeza da vi.) JE so por inverosimil hypolhose, Ip) aicia-nos lia pouco um velho amigo que 
Eauardo de Abreu e Gomes da Sil[Huema escrever-se-hão milhares do|sncia. Como calcuo, falei com mui-ctoria final adquimiu as, proporções consideranmos a victoria dos impo- | A A o ar, Jos cormventáculos ou «cólniass om Por 


wa, mona Latino Coelho 6 Manu NV2OS SODIS à guerra, estudos teoh-los. genraos; offciacs e soldados. Jde um dogma. nNous les tenonsl»| os Ceniracs?- perguntas subitamen- O - almivrantado inglez|!'su lintam cdordenio due Dardos 


k : Eos ; 7 y a -5 pior esoatracio da paldica, lendo 
ra e à nicos, relatorios, memorias,  volu-|Nunca o espirito das trisiôncinas se cis a exclamação que sais Comjjiar- (te: Qual serto, m'esse caso, o duturo Ra pretas 

de Avião, Nos eum cundiçõs o moveis, Sl Cu dam NO ide Coaio ent nus acta o Sendo, Nope ES cs - oxcionaiirade? Na) - 6-8 mentiras alle- Juncrsio-m gran oro paro or 
Atassento Eeotados Micintto Nunes, [Slor puxorá a Draza & sum sardinha, como agora. Bspeciamento  najie da «Aisacia reconquistada, o en-jsua. opinião, que dostino teriam as|- E s [publidano. que é, acorestanlava, apr 
Feiseira do Queiros, Rodrigues. de|Prosurando tóriar o mais verasitmil)Champagne, onde “visitei dodos aa) ihusicsmo das tropas é ainda mais [Colônias portiguezas?.. LONDRES, 220 bonsivo, recefar que esses velhos costs 


Fel a [possivel os succulentos palões com |fortificações alemãs conquistadas |vivo, se acaso pode conceberse), Joseph Reinach  fixonme alguns) tico hoj ums 
| gre de posses ADÃO que adubará a verdade, para quo em setembro, o estado de atma das [maior força morál que aquetia que instantes, antes de responder. a teria do 
Mnio Vos do «lmeida, Job di Me-[d'ella florasoa o maior interesse. nossas tropas é o mais admiravel|so obsorva em todas os nossas Kk-| —VOú narrardhe tm pequeno epi-loyjação nas mensagens tadio-telo-|% a, Brain. Conilia portigucaa. 
a o sendos Bona TE subose|Cada ano surgirão relatos ineditos que póde imaginar-so. Er sodio digdomatico que ha de esolare- Tiliades nó vdizses cllava. fole, mais 


o A ç o É - h Igraphicas allomãs a rospoito dos E E rua 
Eormo'o partido republicano contava |Sonttadizendo os anteriores. Bstabe-|-A proposito: pode dizerane qual 6)— E a perspectiva do uma nova coriho perftitamonto o ospérido a tal jog hospitaos inglozos, Doclara mais atravez” da. masca amar -daquolk 


Melorias 6 sabosss como essos de-|locor-so-hão  comtraversias  disons-lo alcanco. da victoria obtida nalcumpunha de inverno? respeito, disse o grande esoriptor: 


laração nogân-[MICS-que por lodos 0s modos se dovem 
Postas ami Cris -pudassin rcaurgio . penurhom- 


das oscas alega insinua “emarítioa pos 
tados ma reatidado mudaram à 61:/306%, Virão inesperadas retificações | Champagne durante a offensiva de). So porventura fôr necessario] E, acoentondo cria um di di apo cenas pena Pata api 
jação parlamentar. que no mez seguinte serão desmen-| setembro? prolongar a campanha ditranto mais BANCO, SOmeçon mamas a empro obsorvou rigoro-|illações que são muito para ponderar. 


: - : tidas é os, que xiram e os que não| —O exito dessa ofonsiva foi/um invemo ainda, todos estão 

pe O pa pac) viram fla todos na mesma, ca-|grando, formou Joseph Reinach. No)feilamente resignádos a jsso. Pe] Amanha: 
es que aa q aplicam, com |Dendo dudo é não sabeudo nato, ve-lentano, devo dizardhe que fria ai rest, não se descurvu medido gu) Ay ta mal 
premiado. Mem uma. grando|Nerendo às euas ilusões, aoceilandoldo ainda muito mais compleio sejma para que os nossos soldados se acaso da palestra 


a o! Com olíeio, se 0 5 do outubro (ol uma 

do Haia o 

ja que ósta[sspertnoa de redampoão a ponto de col 
do data locar om espectativa. benovola mulas 

À ao [los adversarios do rogimon, o 14 db 

aos navios hospitaos inglezos polos mato, dtem-lhe 1s voltas que lhe quite: 


mentiras presagia 


o E é ts mãos ambas o que as lisongear, porventura. durante os dias que du-|não privem, tal, da mator |(Contis vi 
maluria no pariamento. Não seriam j Es 7” Pipaotio Pr |, em caso tal, da mator|(Continmação da «interview» com Jo-| submarinos allomãos.—(Reuter). [som dar, provou! saolotade que não é 
mais dois epa dos, que demais a ventura dos a nnanto 9 quejrou a acção tivesse feito bom tem-Isomma possivel de contort seph Reinach) LONDItES, 92-—A nota do almi-|possitol' andar” Pora las empregando 


mais, não são marechaes do parti e em |rantado britannico rolativa ds velhos processos, dada a feição e oom- 
lo, que fariam falta à sua acção po- André Brun |asposiatidádo do) pintos catalão, je " EM TORNO DAS MISSÕES iades propalidas pelas, allomãos a lniyuição anizaitdarin que, o pivo, a 


Nica. Mas para os partidos que es- RR q respeito dos navios hospitaos britan-| "Marinha e ns outras arms impriminum 
Room mabbeia na camara à ocou.) « Historia Jlustrada 


pação de flurs cadeiras parlamen- da Grande Guerra» 
fates devia sempre importancia mu 
Ineriça, e mo caso sujeito, por Sl Dividido em volumes, do modo a 


Juxar «um cirento do Lisboa e de i ii 
a E gras negao, | form E Ivo portatil, ooonmniso, 


uma alla significação política. folhetim quo vimos publicando Hlisto-| 
O quo se vê, o não o dizemos com |ria Ilustrada da Grande Guerra,repo- 


e F ao movimonto; e bem cogos seniam 08 
= nicos, diz, além do já annunciado, 0 qu imaginassim asse Amp Er 

p e |] prog rintaa é sao |nha é esses oulos Jets defensores da 

utela estrangeira! [Si seta tin ti maca pe oo 

O |niços que exorcom a sua acção dontro [fosse qual fosse, apolunloa nos seus 

jo fóra. do Meditorraneo, o não 70 proposítos do tudo dominar om prejuito 


algans dos nosos principaes artistas. 


nto o do facil oncadernação, o] Paul Delan n Oy Manter-se-hia d sua sombraa C. do €. " segundo o padre|como afirmam os allomãos. Nonhum [do paíz. 


E 7 As «oblories» foram cortamente, om 
Rooney — Dois criterios: o do superior geral em 1901 e 0 do. |navio-hospital trausporta, qualquer | o iotoni focam partiu gm 
, 0 rev. Jintunes em 1915 — Um propunha a retirada pura (ota co ol o dos paços renes; os olomentos dissol- 
por silos. rp qt verdo-|itorio fil das fatos di a ia suoco-] - Dou-nos hontem a honra da sua visita, e simples, o outro deseja «a reinstallação dos religiosos e too: Ro Ho cuereganenta Ivontes que craaram nos partidos os fer 

loiro pezar, é que o partido ovoltu-Ididos nos campos da batulha onde so, mt er mentos que mais tande havium de fazer 
gionista se não capacita de que ne-|dorime n maior guorra quo a Histo-| E id ' excessivo a bordo como protendem | passar cs tmesmos partidos por crise 
Reali dlulgr 28 vas seas ele Pois, tom” alegado: corda ficara rop Eat lm vigor e nos protegem “Jo liam; rolo senti, 2 nto, q ai o, 
Múielhóe a sua organisação, para ser oiro oxito. cerca de Fernando do. Sousa (Nemo) e| ; vios-hospi hay 
Um grande phetido dantro da Repu-| Estão já publicados cinco volames,|£ de Quirino de Jesus, dizia que era ape-| - À tutella estrangeira! O padre Rooney |guns pós imais altos quo a linha do|indopondentos que conskiuem o novo, 
pica. E' uma falha deploravel. Os sbrangondo o primeiro dosdo março| ice ponconco à Dalgica, nas uma «questão de dinheiro» o mobi|imaginava talvez que fiuctuação; o que não quer dizor quo|Pata à tempo fazer a ablação do inal 
peitos melo uma vez o mopetimos|a 16 abri. tondo 184. pagitias (renoia dobro esto asso essencial da actividade d'esses estorça- e io da ate antase & vecltenham insoffiioncia do lastro que Eira rear Egito 
ne ão reimento pardo ovo 18, ir do A do Jz cas sl ii Sos a eterna de q no Eid DA ri SE A 
o 1 nho, com 188, o tarcoiro ju- em aco da Cam  |commiodariam mais—desde que a auto: [to rê capital «defensor. Este mal, cousa pr- 
“em podom aspirar a vocupar o po” nho! a 20 do julho, ogualmente com | terossante com o ar. Delaanos- ca foco da Caminha Contra os inha Bociooai, puúíiea ou distarçuda:| pintados como & exigido pela com |inrio de males maio, otqinoo dat 
em condiçõos de cs! o. inas ho a imente, se perdesse... Mas porque não | venção do Gonobra, tendo 08 bolligo-| gom anodo as conv socíaes dosti- 
dota a docetendia Hiótae IL IO Sano po 1BD paga O ocaso iso possivel da su reirada ic parcar sin O padre Nooner rantos ido notificado à tal rospot,| nadas ou 4 rvindicação do Principios 
nica, “dos antigos pardos conslitu-| quinto de 4 de sstambro a 20 do ou- + carestia da vida 'Nas [SE em Paris que se ponderou, a [que era estrangeiros Quanto aos esta As insinuações contidas nas infor ot ão aitamento do melo. O 5 do one 
destacaram-se elementos [tubro, com 184 paginas, todos éllos| sério, semelhante hypothese. O padre Delecimentos do Arica, não os proti-|mações aliomis são absolutamonto jun? O 944 OM ua pão Um exomp] 
es : ) 4 paginas, iam, Como elle accentuav : risante dista atirmação. 
rovoga um motim em Merfm Pascis; que na cassnto ocupava tum |& propri fava, às [E E 6 Gras Diotanha tam 
quo procuraram organisar partidos. |profusamento illustrados. Na admi- (DIOVO) ) convenções . internacionses? O. pensa: | falsas, pois a! Oppór pois por todus as metas posst- 
Os vlementos franquistas, - promo-jnistração d' 4, Capital são immodiata- RS mmaiatia jato, rá cado ÃO) Ep 


: mento da «desnacionnlisarho» das nos. procedido om estricta harmonia com | veis um dique a esse ml que atacando 
“vendo uma intensa propaganda. em [monto satisfeitos todos os pedidos, [A tropa faz fogo e fere oumala "e /? anno, Dara Lisbon: sas colonias estava longe de preoceu. [18 convenções do Genobra e da Haya.ja Republica, perdola-ia, tal doveria 
Rodo o pais, organisando-se, fundan-| quer da colloeção complota, quer do 200 pessoas So não tivermos casos do forma-Jpaleo, io que a mantlnção do seu —(Havas) Pinda e Side à Perna 

je nai E lições viaveis é institito- entre nós eram os seus cuid blisanos, so elo v re 

o «5 scus centros, utilizando a fri-jqunlquer numero do oxomplares do ção em condições viaveis cm Portu-Jinsliluto colre nós erem Os cous cuida | p po cictoncia PASSA CM | as soire este ponto, salvo. mico 
Duna, paroorvendo o paiz “inteiro, jornal, que venham acompanhados rag gal... volicaraoa-homos pura e sim portando p E oa o Lee De saquê 
Foncurvndo ao acto eleitoral, logra-|das rnspoctivas importancias. Londres, I7 do novembro |mesmente. Do mais, sabemos com, Parade US EDITNAA ROCA E terra e no mar aos A prabAaDos O Ba e 
Yam cum eficito ser um pertido, Es-| — Com data do 16 tolographou o cor- Corteza, que, so nos retirarmos, us Ho O os cm ver da lu. PETROGRADO, 22. sudossto amigo, mio dadas as circamstançhas 
xe paxtido foi no poder, e não, cabiu HOSPEDES ILLUSTRES respondento do Daily Mai! em Rot- irmãs partição tambem... ein. estrangeira, boqueoa O Utono cl RE pe a Republica 


* o lespecines de vitalidud. 
, Ea aldoia do Palkabra, ro./esPesites do iilalidado sã 


igrave injueia o cosa mesma Nopublica 
A fadmiltirse 0 resurgimento de conventt- 


por não ter forca partidaria, mas es rd 
im pela circumstancia, estranha à «Vi 
“sua argamisacão, de o seu chefe fal- 

r redondamento aos compromis-| 
fsos lomados com a opinião publica (ny 
juranto a sua fenaz propaganda. 

O outro partido, quizeram constt- 
uito os elementos que se affusta.| 
to partido progressista. Foram 
“os dissidentes. Os dissidantos nunca ja feição Jpittor 
, am o irabalho dos franquis- esse artista que. 
tas. Nena tiveram ôrganisação ca- |Coihenço e aai 

7, nunca forum vérdadeiramente| 


ão 
Alludia o padre Pascal às irmãs ds|implantou-se a Republica. [ohachámos ligeiramente o inimigo o 
+ José da ques, instituto cujo objeeti- ici da arte = demolimos A ra Ee 
ais Er al ia o! VO é identico no da congregação do Es-| (recid ê fase dA inordoste de Butchache dasalojámos 0] cutos. «cóleries» ou como lhe quiserem 
oa <ogita, csnudos, plo caraio oi pio Saio c que com Et mantém so POSSUI VOTA 71, UT o img di Pelcvozo, Mais, para o its, se que um star mtv 

bado passado tiveram que intervir) Monsenhor Le Roy, o superior geral. ol o ivimigo oceupos a aldoiadojto de rscção so promincinsoe 
forças militares, o que muitos dos de que o padre Pascul era o porta-v 'Yanovita. No dia 20 do corrento os] o 
(amotinados, duzentos, precisa um insistia na mesnia opinião, decorridos | vas contraclo» que vii nossos torpedeiros afundaram perto) Um cutra posto-não salxmos oom 
[a'ellos, ficaram mortos ou feridos, . |seis mezes: iou a subsidinla para que de Vindau um navio vigia allomão,|que fm-<e (em lambe por ahi cspa- 
» occantado con a uniões do protesto são| ssse de cooperar comúnsco na lgendo feitos prisionciros 20 allomães |lhado: diz-se que a emrinha é um ba- 
da farto portagens od belo! OU O govemo portuguer quer uti) obra de civilisação colonial cm Angola.) (Favas). luarte partidurio. 
vissahos dos ver [ant ucitades No leito da Allonanha NSIE-OS ou não. So não ques, Que js qo fo uiicengrega notes 158 HE, EAÇAA E qua alfemacto. gratuita que. a 
asdiao a Alorna: E j não fôr malevoja, represcuta um 

jo que mais so fas sentir 6 a falta do O Gi£& claramente, ou apenas de macios da montrchfa conslitu acção britannica nono (ir ani au: 


a, 3 tempero. 
m partido. Se tiveram. deputados [simplesmente adoravel esse recanto prin-| banha de porco; no oosto, e mais sen-|Veir Sfficiosa, «o rolisarmosAemos casas do Espirilo Santo na cunfinen! theatro occidental [ho não “em partódo; é sim- 
pas atn-os 1. cambalachos com os jolpalmente polo sou lado agreste o soli À falta é do batatas. Os allomãos!" &5 irmis... fora, como aniss oulrs enoetadas| [omni 99, — Commanicação| ISOS ta: Podem air 
jovcrnos, O resultado foi oxhauri [Mo moito duo tica projectado cata [40 habitam om Rotterdam todoscon-| O padre Rooney, porím, instalado em| dio dererainannma q95 ns egreias qe [de air John French, Nestos ultimos| is No or simone, que tema dis 
quatro dias bombardeamos  efficaz-|dos seus membros star filiados ou tar 
:|mento as linhas allomis. Ao norte de alfuidados pura qualquer aggreminção 
|Loos, a leste do Armentiers o a oesto Política militante. no seu conjuncio, po- 
lo Ypres a actividade da àrtilharia E REM en, dr ado E 
allomã continia, Proudomês um pilo- Pai? do lado pimen. Suppol 
to é om observador de um avião ini. Sunda vigliulo de qualquer partido, 


da em concilinbutos, ac-Jio demtorirá ootro nós, mas, vindo cá, nomica o queixam-se da marinha in-lcixte c custando-he a arredar Dé, mas jguissom «ou subsliluissora», 
ordos, anranjos da mais «tuvidosa |adquiria À convicção do que era Dreciao) mesa que roduz á fome 86 mulheros| Não, evidentemente, só por amor das curio praso de lempo, «se 
pmnoistidade politica. Nunca foram |pogars resiisar alguos trabalhos. o as orcanças alemãs, «anissões portuguezas», escrevia iveslos | xacto cumprimento das < brignções 1 
igoveino, tram nunca o podiam sor," D, Santticgo Russihol ancunciamos| Dizem ollos que, com parativamea-|Precisos c claros termos aa padre Eige- unidas por Portugal em 
foram, ha realidade, agentes issol. formalmente o san tegrosgo, na, proxi mano; em meados de junho: neanipencos, “o qui se iofor radio 
nao “o primavera. Teecolhe, por estes dise, ia, é 25" serviços do Collegio das missões Yi ou facção € arco palmar que 6 
jones do-vegimen. | bntalonho ioncionanto domora do ainda L ; Se quizermos aqui ficar no pai &saaçitas, el MOO que 4 Dropagan. [migo que aterrou nas nossas linhas fujo estar Se alguna, ver a oiee 
- Justifcademento.  moeiomos . quejalgans diss em Coimbra, a fim do sémi [mieice: qiopatmo nos, praticar ' go civilisadora nas colonias | rtugur-|(Eiuvas). saram a sahir da sua sotenidade foi pa- 
em criterio, como o affixado hoje osgeus encantos natoraes. tos de fome, o que é certo é qué na (todos os caprichos, PELO. MENOS) das “ue haja de sec ainta fato por mi: DS UORCORE SO IAH: Do noçãe GU 
Pola alicpubicom, sô. possa levar 4 jade de Qscsc vindo uso Cato e] Allomanha causa apprehcosão à che-JATE O MOMENTO EM QUE QU-lrios a religião, se conti estlsiva.| A FENOTEIA — Ustanc is sapido Gonlou ae armas para a ditador 
. == JTRA NAÇÃO TOMBA TUFELLA::fmento ao olcco secular vosuzues .» - Iniente todas aoNEVRALSIAS —12 ex, 96 é, À melhoria de presos que alguns mgj. 


Ei a sua actividado em intrigas ptngal Preeitentato pouco [ordam om quo é má a situação eco, | sia, dispondo de influencias e qo 
Sd 


tum 'restilado semelhante. Já vêmos/ldros com os jardins de Portugal, pois algada do inverno: 


AGAPITAD 


DOcTLAois + ami 


A INDUSTRIA Di 


À fabrica “União, 


OS CHOCOLATES 


E das melhor montadas, rivalisando os 


seus producto; 


do exaggerado preço do as- 
hão obstanlo o Estgdó ler, até 

dentro duma: apertada 
has rasistantes a industria 


sim, ul já entro nós 


emp poa ce A cio no 
of a Pe e 
frrojado, cz de reagir conira todas 
ol es fi CON oi 
e E a an 
id Pp, je pede, de 
Do ear 
e que cseneicnto na oi 
o o à q 
dos que estão debaixo, uma actividade, 


tão intensa € uma força de vontade tão| 


, fenaz: que não Tato, para mão cabiren 
13 vêncidos, necessitam Povestir-so Je ver- 
dadeiro ieraismo, Quasi sem protecção, 
Abolando com a desieal e pertinaz con: 
eservendia ostreiigoina, comprando o 2s- 

álicar e muitas Oulcas malenns prinias 


*“pôr preges que a inhibem de colocar O 
ique produz. fóra do paiz, & chocolataria 
umscional é ainda assim qualquer onisa 
de importante, que convem animar, pa- 
7a que 0 seu lesenvolvimento se aécen- 


ue dia q dia o com à inlensidade qua 
as Nossas condiçõos tio mação. prod 
Se cam Fomuerom, Sento, haja 
em vista a fabrica de chocolates «União» 
“Instabiada n'um magnífico peodio da rua 
“Vinto é Quatro de Julho. Ella póde, 
agem, fovor, ser consilemita como, um 
: modelo de' esforço “inteigonte,  empre- 
“gado Jia reabisação d'mua grande, obra. 
str Niilâmoisa há Pouco, e & do justipa 
dizer que lu o que na séde da «Unito» 
+RE. Onconira-olcimas, escripioros, ma 
jas=é do imolhor, do mas. pesto, 
“do mais bem moniútdo. E propriotaria 
lê fabrica 0 Unido Induisieial Lisbonen- 
de Limilada. À area occupada é superior 
à quaiso mil nioizas quadrados. E das 
mais “antigas fabricas de chocolates de 
lodo, o pais. Entrotanto, bem pode, ser 
gonsiderada a iris modenma, ÃO gra. 
syãe o ão radical foi à Inalistomiação 
9) Porque possou Mia quateo annos, ndqui- 
«sanindo à empresa proprieiaria tudo o que 
“o BCoDicoU em macinmismos, Ioderaos € 
“a das imis apericiçoados, usados na sua 
iustria. Presortemento, mares dessa 
+ grande Iransiormação, mosto aslabelsci- 
Tonto fabril, O Cacâu é primorosa: 
mente trabalhado e transtorimado de 
mi € uma manoisas difieronies. O go- 
sento da. fobriad é o 4º. Josê Marinho 
Goncalves. E cile que nos atlende, É” 
gem elle que percatvenos o, megoifico 
“Qllcio, atipio'e com as melhores oon- 
“dições  higinicas, 
Cemeçamos pelo rezdoshão. E! 
qe se encontram montadas à 


+ com os estrangeiros 


na verdade, singular, “seno remodiata? 
eatandos Cio 6 de Ya, Lados 08 ob. 
Jeso que "s0b 8 Pevles de uzisem 
hostes! Boesitangeno esloca aum 
dantemente rfo nosso mercado. 
intramos na officina destinada à pre-| 
paração do Chocolat é du at empleo 
amet Ha, a 08 mais diversos ppa 
elhos e mainiamos, Como galgos” a: 
Jamdçis, um “moinho, toma Sesimaios 
gude, concias, ombiemadores, opa 
Fotos de pastiliigem, d'etracção Gu 
datedeiras, et . Metido nas diversas for; 
mi, o eloá é em seguida condua 
depor mto d'm- clesador. Para o 
itigoPíio, voltando em seguida a, Gus. 

fo Picolagemo onde é revetião de 
Papel de estao e envolto nas diversas 
capas com que ha de ser posto é ven-| 
di Aves olfiina trabalham, qua x 
clisivamento, mulheres Um GUes fes 
impressor, além d6, inexestiva “e 
Se que 8 ola or foda a parte 
Papidty e à periição com quo" são cite 
cltudas toda as operações! que 6 ch6- 
Coal Pegue aê Hs” promo Gnirar 
To mercado, 

Ko segundo andar, ficam a officina-de 
confeitos com 5º duas a 
moldar e cobrir bomboris, e o fabrico | 
de «drops», rebuçados de fructas e de] 
musgo, Carâmeliosv pastilhas de Portel 
pimenta, amendoas, etc. Ainda lg 

mento “o em apra 
Cam 65 machinas de descascar, gran 
dar o tao geaim do Comai Po DE 
neiro para é dicum cm BO é a bicha 
de canbintaca e caixotad. No terceiro 
andar, estão instalados o armazem, 0] 
Rerviço de Separação de encomendas. 
êncultotamento” e” Expedição "das mes? 
mas. E" tambem n'essa parte do edifi.. 
cio que está montada a secção de cafés, | 
qe NEão. molidos' e js aardas 

k é 1000 gramas e de 
cinco lulas! No quarto asda, ficam 08 
armazens de embalagens e artigos crus,| 
faes coro: cacau, assucar, Cori, FO? 
talos e tudos ent quanto 
uma industria come és 
da" prospeta é produto abuntaniemen- 
My 

“sli, volámos à falar da questão 
a Ra EO a 
fodas múlio embora ada “embalagem 
aeja lambe importantes E o "se Com 
alves ais: 

—D preço do nssuçar. foi sempre o 
nosão Entro, pesadelo Pois sc" 50 08 
direitos que nds exigia, 445 Tás por 
falo, quer dizer quai o oro “do que, 
antes da guerra, a chocolataria france- 
DA ga ego havemos nós, ds 
industrines portuguezes, de levantar ca-| 


viver vi] 


! 


iifamento indisensavel Vanto para, à 
lamente indispensa E 
alimentação publica Como para "e con] 


um ex 


Bgens, os productos ime Já 
obizidis num Abe q toler d'glhos, à. e, O, NOSSO, Cocãt, O eacam que, nos 
dnissino e quai impalmavel pó. No Tê seja Inborado em nossa casa, seguindo 


do-chão fansciona gada O Serviço de 
leansportos. privativo da fabrica.” Subt- 
mos do prancio andar. Pare 6 
mar. “duo duas “galerias envinragados 
Dia, delimita o gnbinele da gerencia: 
EjQuisa serve de resguando aos Escrípio: 
“leis, Sobme uma meia, de centro, no ga. 
Hibincte do se. Martinho Gonçalves, 
varios specinens do producios da ca 
m. Provamoi-os. São flaiciosos, som. 
ndo. una. ocria amendoa, cobêria, del 
Shocolae, que 6 tune. gitocima, pre 
sãosn. Eni grtndes albusis, estão colico 
ficeridos “os roluios, e n3 Ganianagens 
lins marcas da, «Unihos. Siuitos dos dê 
aires desses rotulos esião em tranerz.. 
do dom de' sr asim diznos O gro 


Santo. 
wo da questão das embalagens. O es. 
“Irtngesro, contra à le invade. O mero 
Porblguez, com. os imais diversos 0.- 
nfesde à caixa de luxo, à lala it 
“ogratihada e no brinquedo, dem pagar 
>. Por seu tum, à fodustsio fa 
cional, “se quizer importar, embulagems| 
santistas, tem de pagar do direitos, 
dia fortuna E porque ão as manta! 
igonfoccionar 'em Portugal? Simplesmon- 
2 porque não vale a pena ds fabricas 
eds Caine Per rod 
“thdes capiines irem pon 
$5,.E como, as fabricas do, Sonho, 
“tom o aclual regimen altandegarto, n 
“podem nunoa produzir muito, à embala-” 
->Bem dos chocolates e bombons portu-| 
“oytes não pode, com Ineilidade, rívali- 
28” com a ostrngesro. A situação é, 


Adivinhaimos o resto. Falamos de no-| Kredir 


porbultuezas . empatar | 


quasi Todo para O estrangeiro, onde vas 
fevar trabalho e crear riqueia. Os 8o- 


Pata-| vernos teem de olhar por isto, porque, 


não póde ser continuarmos a ter o assu- 
car pelo preço exorbitantissimo porque 0 
adquirimos presentemente. E, contrariar 


da: por completo à industria do cacau, tão 


Bia que ão prospera podia er êntre 
nós, inter a Parei 
corieacia nego fornecendo nbs uma 
seara prio, Ho poente em Eee 
diços e nã mos piso concorrer 
Coin o Seiranguiro: Hariiie-se o asse 
gar, o vapseni como do fado dest fa 
brica outras se erguem e como a indus- 
tria do chocolate, de Doce, eim, de 
todos meios 'de-que necessit '8 pro- 
aodinpord a todos o poderá, Sem 
dificuldade, competir com a' industria 
Estrangeira” ES” queino dos. governos 
rem 
“Lespedimo-nos. Mas “antes d/sso não, 
podemos deixar de exprimir ao sr. Gon-| 
ves tada a nose Rlmiração por (io 
do “quanto. na União neabavumos de 
vor Belo estrço tuimravel, que Tanto 
tem conseguido já, dos homens que diri-| 
gem ea Empresas São els os es. An? 
Fito Mash “Binto, Alvêros Baran, 
| Bro Miva, es Ill Gun 
Soaquim ada, 
A, a 
Gonçalves rermandes, Matos 4 Cs é 
Ria Mini 


CONTRA A TOSSE-—Xaropo 


Gama 
de ereosola latto-fosfatado, ç 


“t dientes suppõem ser um agente mali- 
“oiaso de crenr Denevolencias, só epre- 
* oôntou um aclo do justica que não é) 

“fai agradecer, por não pontenoes 6 'cn- 
“: Mégoria dos favores o ainda assim esse 
“acto de justiga não está completo, por- 
vê falta moihorar a- situação da ntado- 
“idas praças do marinhagem refiruma-, 
das, 


* "Quermos pois parecer que este nosso] 

modo de ver que se ajusta absolutamen-| 
4 lo às cincumslancias, derrue por certo! 
«!ã estieo dos comumentadares de «menti 


Fileros», collocando tudo nos seus precé 


“008 letmos 
bel Manuel Corrêa 

ye «(capitão de fragata) 
“ Purgações 


“Dura certa em 48 h. com a 
“rs — Injecção Amavella 

me DEPOSITOS Sesptncia Pinheiro, E 
iso Di 
ta 


é Pelindo uma amnistia 


“ie Um manifesto dos presos 
das cadeias civi 
Os presos na cadeia do Lim 
cipolhar um manifósto di 
Baia db Estado om quo podem níta am. 
ja amplstia para colôbrar a proclamágio 
“do actual presidonto da Repubiico, São 
*3/100 que do fundo da sao desvonti 
“Spallaco pora os gentimentos generosos do 
*ptimoiro oidadio de Ropublíca Porta 


cen, 
onfl quo 


Telephone 4208 


vB a mesmo tompo evocam o 


vma da Comissão Poval 0 Pris 


ra 


abranjá 
dufio 


Conceder um largo indulto que 
2 faróreça, todos os pros fe 


ada O tals; 


%-fohabilitação para os que tendo na vez. 


iprovaicado, ias comprovada à sus boa O 


“ltarior conducta não estejam gompra op- 
Srimidos pola fulca oxpiadas 92--Cancolia: 
“ento completo de todo o sadastro e a 
isto Oriminal desdo'que n'a.a periodo di 
“Emos não tenha havid; nenhhma ontra 
- dondomunção " - 
Bate programa, a-sor realizado, dizam 
na potieionaios, a felildado a! 
natos lacgs, O Gonforto o muitas ala 
Potiao posi 


termos asbitrariodades 0! 


rstabitasia matos inf que 
“om momento o por 
vila Qignomívia o misoris, 


Clmpague de Lamego 
Give da Raposeira 


Reservas de finissimas| 
qualidades | 

Já venda em todas as -conféitarias 
8 mercearias 


Depositario em Lisboa 
Arthur Benarús 


TELEPHONE Nº |6 CENTRAL 


Paço do Borralem, 4, 2.º 
Quedas desastrosas 


[Em perigo de vida—Um desastre 
no trabalho 


José do Sul, de 15 annos, flho dass io- 
gividuo do inerino nome é do Aaria 
[Assumpção, morador em Carcavelos, vi-| 
nha todas as manhãs para a oficina Go. 
mes Netto, à Rocha do Condo Obidos, 
onde era aprendiz. Hoje, ao chegar ao 
'aposdeiro do Santos, maiton do combio| 
com oste ainda om” andamento, do quo 
resultou ser colhido, ficando com as per 
nas esmagados. Conduzido ao hospital de] 
is do “cievidamonte pensado 
ade, em porigo do vide, na oafer- 


magia 5, 
AP enfermaria 9 do mesmo hospital re- 

golhorac os atri 

a a, 


mo- 
adora ne calçado” da Graco, 6 calfa ma 
Ta pesidoaei ota cortando à pécia direi 
Cao pura  guloemar” É do Mospieal 
Estophánio. 

O Pasônio, Mans dor Santos Lat 
|zesidento no largo do Mastro, 18,8% ca 
um carro electrico ns avenida da Liber- 
dado, Reunão fetido no sosto 6 totio cs. 
faso polo corpo. Recolioa à enfermaria 

24/B do hospital excplas. . 
No entrepasto o Jari da'Tabaco foi 


E 
e A e 
RR 
Ea 

e 


E 
hospital 


Casa dos Espartilhos 
Santos Mattos & €.*-R. do Ouro, 123 


JA Navegação tags 


& | Pará Manaus, sul do Brasil, Sto, 


fiscal que os jres, 


ama or 


lfonso Cordeiro; Notas o commentarios, 
!Demittir.o, Antonio Sergio. 


para € Bal 


(poderia pstiieisrer cê desde, Já 

-com vapores dá Empreza Na- ) es 
E cional A i 

er om caese=! SitUAÇÃO politica 

findo navegação para c Brazih mas atá) 

[»gora nada se tom feito de praticu, que! 


nos viossa dor o logar a quo toos di s 
no juearo dar o logar eau ti aros quo dissemos bontem sobre a situa- 


Atiantico. : São política, Os mesmos boatos, as 
Todos veem a necossidado do termos! mesmas vagas indicações--e nada de! 
pio Lisboa” Ca comunicação doa? o, Positivo. 
[Brazis, a Argentina o à America do Nor; Sappomos, no emtanto, que dentro! 
3, o goalger déses pis tamos o da brovos iss a citunção car ecl 
pameross colonia cheia. do peiziotismo rooida, podendo os leivores conbucar 
iara aa Para a reslicação deria dota. então os nomes das individaalidades 
ão, a bandeira. portogueza em portos és: democraticas que vão entrar para o 


qnto Spnçto OE" açao Suimers ienes 4 
ãe vipores nd sorte da Hard, não entra So qonno da prosidencia do sr. Áffon 


[senão no Cabo da Boa Esperança. Ei do ) afastamento 


3! 12 Diario do Goveraopalica ama: 
E a rolação dos fancoionarios se- 
endadas ahidas para O parados polo ministorio das finanças 

em virtudo da aplicação da lei do 
|sffastamontato. São em numero de 
38, entro os quaes 3 chefes do ro- 
partição do ministerio, algans ofi- 
Gis6s o varios empregados da Alfan- 
idega, de cathogoria superior, 


NOTAS DIVERSAS 


O js. iminisico do fomento por despa- 
cho de "Kojo concedeu mena faixa da ter. 
remo da metia nacional do Gerez para a 
constrgoção de ua “escola primaria cf 


Ns dejogados da Associação de Ole. 
so do Constineção Civil o Antes Rasija” 
re do Setubal peocuraraes 
Entro do fomento pasa js 

as da: 


Nada temos no que acerescentar ao| 


Ums linha do navegação não so faz 


Para um tão importante serviço são 
pigeisos o melhor de ão & 18000 contos. | 
não tonbamos illuses; não é possiy 
[em “Portuga reunir tão avaltada soma 
[paro uma tal empresa. E om-dofeito nos. 
ão, ereio que desdo a descoberta da India. 
ficámos tão ongrandocidos com tal fa 
cto que nos ficou & menia das grande. 
ras. Em só O pais é pequeno, 
ltudo é grande, é então as ideias o proje- 
jotos tomam ta! amplitude, quo cabo, 
[sempre pela base, E” preciso que nos ler 
fbromos que devagar se vao no onge,o| 
dovomos sobretudo contar com os notsos 
fracos reonrsos. à 
“Nunca 66 tornou tão necostaria o naves 
lgação pasa o Brazil como no momento 


Presente. 

Mas ponhamos de parto s ideia do 
grandes vapores o do eamogar a-navoga- 
(ção estrangeiro, como muita gente pre 
tende. 

4 linha nacional poderia vir a ser 
[poderosa carreira mas para isso 6 
tempo. E mesmo quanco ella um 
so egual do outras linhas! O q 
to manos lho poderá afectar os) 
seus interesses, porguo o deseavolvimen- 
[to das relações entro a Europa 6 a Ame. 
rica do Sol teem tomado tal incromento 


Too 
e será mi 


criso por que está passando aquelia olas- 
se 


—Soguem no dia 25 para Angols 1! de! 
qu6 6 encontram Do presídio 


regalarida.| 

jo das carreiras para a «íricao Scará) 

'com uns dois outros vapores amarrado: 
Pode consoguirso que mediante um 

ídio do governo elia estabeleça um: 

|nha-mensal ou do trez om troz comanas, 


Saque fossem É Bah fio fe Janet é 


ej£o 6 tor 
Santos, com escala por Cabo Verde, para 
trazer carga de volta, 

Ou fapores dariam a marcha do 12 ri 
llhas é explorariam o sérviço do passa- 
geiros do todas as clascos, 

“Não asria preciso 


[marinho do mesmo quadro Ealu £os 


(tura Real, 
onarios que Tegressam 


Correia 


si 8 fepepis bico Sono 
que gem so gabo, É into, Matta Perira o Kutia Le, acres] 


os. o 
"“omado que fosso o, encargo pela Em | SF "al 


jo Luiz do 
leito 


o. Papos Casergs veses das forças da 
paço ae dia is da 
pilão Fiippo do Sonae, cebentos de care. 
[Dlatia Mora, de ortilharia Bras Oliveleo! 

Sdinicietação miltar Notes Volga 6, 
“A Orileraniae feria Nan 

[ii Sostão Corta o Silvano dono 
O sargentos a cabe o asidadca” 

Das" Terças da provincia ormbarcaram o! 
capitão do infantário Manuel Miscanea 
ires do cmvaiaria fatos Hatora gia 
Estes o ES cabos soldado 


Simões Bayão 
DoSiças da" Beco diesgio pesthaso 


ortodoncia. 
Targo do 8. Paulo, 19,1º. 


2 sargentos do quadro colonial 
Este telegrama foi oxpedido de Mos-| 


medes, 

À divisão naval 
a, arenito adas pela 
commando 
Sobre o casa do commando da 


visão naval já dissémos O que nos 
psreceu-necessario e opportt 


Desta conceituada rovistã mensal 
sabiam os nuineros 46 o/47, corres- 
Ipondontes a outubro o novembro e| 

aummarios são, Tespectivamente: 
ittaratura-Carta do Guia de Casa-| 
dos, Estudo Crítico, do Edgar Presta-| 
es; Para adormecer os meus filhos, 


| Notas, do mou 
ita, Almeida Garrett; Ato, Pi- 
nhoiros (Villa do Conde) (illustr.), Pe- 
fdro Duarte ds Costa; Almeida Garrett, 
[illustr,, Antonio Carneiro; Para 0] 
joonto « , Correia Dias; Seien- 
(oia, Philosophia -6 “Critica Social, Co- 
Hontsação, Climas -e Lingane, TIN), A£. 


funo 
zér, provando que não ha contra- 
almirantes para assumirem o seu! 
Commando nem vice-almirantes que 
vão substituir contra-simirantes 
or fera ft doq 
E E 4 O ST. Jo Rego-| 
do Sampaio (Brano); Em volta da pa-|como à «Lucia» tem mostrado eita. 
lavra <«Gonto» -Josó Teixoira Rego; cadamente ser seu ardente desejo. 
[Saudades do Córgo, soneto” do Affonso) E esciareçamos que o sr, Marques 

Aubrey Ball; |da Costa não vae, como a «Luctam| 


[Dunrte; Gil Vicente, Bolt 
novas, João| erradamente diz hoje, para vogal do! 
ar "pós 


|Velhos bairros, A o 
Do-|Supremo Tribunal M pois já 
roia Dias; 
E i “por s 
ahoiro (ilnste, Car | d'aquelle tribunal, «gor ser o vogal 


Tosó Pereira do Sampaio (Bruno). 
itsratara, O Sedoum" Josy Porca 


Barreiro; Sangra-Vido, Gonz 

mo; Arte, para o conto <A Zagala», exerce agora essa funóção. Ve 
illustr.), Bor- |sim, i 
lia ), Tea, Raphael Bor-|sim, exercer o cargo de presidente 
Ineiro; Musas 


mais graduado e antigo, e por ni 
haver no exercito gensicis mais ais 
tigos que o referido vice-almirante, | 
(como | relatam hoje os jormaes da | 
manhã, nas suas notas de informa-| 
cão da Arcada. 

A “Lucla aproveita a ocasião 
para “acentuar não ter dito «que 
corria 


Se Redacção, 


bliographia, 


Consultas das 3ás 5 
CHIADO, 61,2º 


que o gr.| 
Common) 


barato! 
Não tem cheiro—Não faz fumo 
Briquettes e carvão britado 


Senhas de brindes ás cozinheiras 


Entregas ao domicilio  |nenhum dos seus proprios inim 
ge lhe contestará essas qualidades, em 
carrão op tOmpla exes ÃO longos annos aífirmadas, quer mo 
o para cocinhas industris, elauf: serviço do mar, QUer n'úimá propa- 
opere icadigões= Peditos nda. intensa ' constante a” favor 
Empresa das Minas de Carvão nossa reorganisação uaval. E é 


por possuir essas qualidades e es- 
tar rodeado de um nucleo de offi 
ciaes distinclissimos que cile conse. 


DEPOSITO: Doca if Alcantara-Tel 3:550 ; e 
ESCRIPTORIO:A. Augusta, 37-Te. (480 Gai impaico cos irabalhos de mas” 


“Os melhores é mais apropria- nha. pelo aproveitamento das ma- 
'dos Togões para queimar este gnílicas. aptidões dos nossos mai 
carvão vendem-se exclusivamea- Nheiros.. instruindo e orientando o: 
QN e ELA SME seu esforço. Contra essa demonstra 
Augusta, 160-<Teleph. 2831. ção é que-a nlucta» não poderá di- 

sta; 160 Teleph. zer coisa -slgama-—se untes de se 
robpesa casa fatmbem se modificam. progunciar sóbre o ussumplo quizer 
com este carvão, 


de S. Pedro da Cora, Limitada! 


SR nem apartir 


Eanes 


informar-se -em verdade, sem odio, 


ULTIMAS NOTICIAS 


FARINH 


.——. 
AS, PÃO 


0 novo regimen cerealifero 


Vae ser decre:ado dentro em pouco 


GREVES ACADEMICAS, 


Os alunos rolam 
duanha ds ans 


á excopção dos das Escolas Industriaes 
Gomo hontem, funecionaram hoje tor 


A commissão siomeada ha dias pe. meira qualidade, passará a ser mais[dºs os Iyceus o escolas da capiab.d exe 


lo sr. ministro do fomento para es- 
tadar à forma de harmonizar o novo 
regimen cerealifero, crendo pelo de- 
ereto que augmentou ospreço do tri 
go naciona), com os interesses do 
(consumidor, do panificação e da 
moagem, têm quasi conciuidos os 
seus trabalhos. No seio da commis- 
são, o importantissimo cssumpto 
tem sido vivamente debatido, sem 
[comtudo se haverem manifestado 
irreductibilidades de qualquer natu- 
reza da parte de ninguem. Como é 
sabido, o mais difficil do problema 
consisiia em arranjar meio de con- 
servar o preço do pão tal qual esfá, 
vislo em princípio toda a gente re- 
conhecer que não era possivel, n'es- 
ta occasião de excepcionalissima cri- 
se, pagalo mais, caro. 


Para isso, foram apresentados al- 
vitres diversos, todos elles mais-0u 
[menos viaveis. O sr. Vasconcellos 
Dias, director da Manutenção Mili- 
far, tembrou, por exemplo, que a 
resolução da dilficuldade podia estar 
muito bem na creação d'um typo| 
[unico de pão, fabricando-se uma re- 
duzida quantidade de pão de luxo, 
exclusivamente destinado ao consn- 
mo. € alimentação dos doentes. Esta 
ideia, se fosse adoptada, seria do 
Dencticos effeitos. N'outros paizes, 
[pelas mesmas razões que imperam 
em Portugal, tem ella sido posta em 
praticaee com os mais satisfactorios 
resultados, 

Entreianto, a commnissão não foi 
do parecer do sr. Vasconcellos Dias, 
|A moagem, sobretudo, ao que cons- 
ta, oppoz-se à que o alvitre do dire- 
clor da Manutenção fosse. adoptado. 
Vingou, por isso, gutro criterio—o 
de se cons 


tou quem entendesso que ella devia. 
subir a 84 por cento, -pelo menos. À 
moagem, porém allegou que as suas, 
machinas, por antiquadas, não lhe 
permitiam alcançar tão elevada per-| 
centagem, fixando-se por tal motivo. 
o numero acima indicado. 

O pão fino, o chamado pão de 1 
xo, fabricado com farinha de pri- 


trigueiro, o que hão quer dizer que 
seja peot. Em compensação, o pão 
dé segunda melhorará. Ao que pare- 
ce, o sr. dr. Manuel Monteiro, an- 
tes de abandonar a pasta do fommen-! 
to, tencigna  prorogar o praso de 
existencia da commissão e as suas 
attribuições, para que ella possa, 
proseguindo nos seus trabalhos, es- 
tudar “em todos os seus aspectos o 
problema cerealifero que bem neves- 
sita de ficar, d'uma vez para sem- 
pre, completamente resolvido. 

O decreto que ha de dar sancção 
ás resoluções da commissão está já 
a ser elaborado. Ao que sc diz, à 
[partir da dato d'esse diploma até ao 
fim do anno cerealifero 1918-1919, to- 
das as fabricas de moagem matticu- 
iadas, excepto as que unicamente 
fornetam farinhas pára o fabrico de 
massas é os moinhos, azenhas  to- 
das as fabricas que só fabriquem 
farinhas em rama, serão obrigados 


é os mesmos pi 
dois milavos no 


por tonelada. E' fixado em um mila- 
vo por kilo o direito para 0 trigo a, 
importar. Ficará sendo permitida a 
livre entrada de pão na cidade de 
Lisboa. 

A commissão ainda reunia esta 
tarde na Manutenção Militar para 
ultimar os seus trabalhos c assistir 
a diversas, experiencias technicas, 
tendentes a averiguar se realmente 

percentagem de 80, para extrac-. 
(ção, póde ser ou não exigida a moa- 
gem. 


Opiniies monarelico- 
tulesoas 


- O se: José de; Azevedo Cas 
Brencô, “antigo déplomaia e o 
mo ministro dos negocios estrangei-| 
Dos, do hontem sobre poti- 
tica externa nas cotumnas do «Diam, 
deu largas 4 sua má-vontado aos 
attiados o mai encobriu os seus de- 


sejas de que na guerra actual trium-j0, 
imperios 


“pltem os centraes. Emir as 
coisas mais pilinrescas da extensa) 
cimenica do se. José de Azevedo me- 


Telephone 3078 No mesmo ministerio iveco mencionar-sc o desdem olympi- 
bião Ri telegrama do Coronel vo Mss.|00 com que faia da diplormacia russa 
sano de Amorim; commandante da expe. e dos srs. Grey e Deloassé, duas figu- 
dição a dique, Comimunicando vi. ras laçanhas a par do derradeiro 

"eme [zom o caminho 48 officiaes, 50 sargentos o ohanvellor do sr. D. Manuel de Bra- 
«A Aguia» ppsrados, 5 chaufeure, SIZ cabos, sol- gança... Parece tambem que ficaria, 
os pecados e mais 2officiaes o contento se a Servia perdesse na 


ipresente conflagração .a sua inde-l 
pendencia que. com tão copanioo 
heroismo os servios defendem pal- 
mo a palmo. O sr. José de Azevedo, 
[chora pelos Obrenovitehs e pelo ses 


imo, rei, teagicamento nesessina 
'do, e não oceulta à sua zanga aos| 


o que o ex-ministro 


ministro 
imperio! 
|manifesta, ao longo do scu estudo 
'sóbre «a jição da Serviar, é 0 seu 
já conhecido odio á Inglaterra, cuja 


da mudança de Tegimen,| 


Em resumo, 
'de Portugal no ex-ceteste 


visto que a alli “sendo de povos fé 
Rg pri pi 


advraria a] 
tentado 


te. D'ahi o exttava- 
semento de bílis accumulada e que 
depois de se haver descarregado em 
folhas braziteiras, alastra agora 
o'um diario lisbanense, 

O sr. José de Azevedo termina o 
jseu arrasondo por esta forma: 


er dE ext, pore De ão ar 

? de crbr, porem, que nella não apren- 

[dam os Peirense povos mais do que 

5 Greancas costumam Lrur das sentem 

es dos Jobuiaios ou dos ensimamantos 
Teovertiss, 

Sem à sogêêsião da Russia a Servia 


desavenças das 
TS riso de sahirmos do em” 
“atos idos Aim: 

podismes dar 
o mo 


Tas 
E 


A Servia perderá tnivez a 5 


as 


? Perdeu 


«estombs, 
nperios, 


“feira loria, Tais 
Temos” opindes do peseimismo que à! 
lados. nos 


dos, aliados. diz, o sr. José de Ate 
Ivedo, que emlerrde gue teivez. osteja- 
finos perdidos com ' triumpho final 
[dos pacíficos imperios ceniraos. E, 
[como este é quasi entrevisto nasua, 
a, tel se comprehendem os vo- 
que faz por que saiamos mais 
robustecidos na nossa independen-. 
cia se a victoria couber aos outros. 


President da Pouca 


Fo palacio de Bolocm estavo esta tardo 
no6 Rodrigues, director do Ins. 
a do Cegos, alo bi convidar ox 
aídento da República a visitar aqu 
Estabalscimento. ) 

À comprimentar o obofo do Estado, 
tacnvom estiveram. o presidento ' socre- 
fática Ga Acadomia do Selencias do Et 

oa 


À ande ENE 


A lucta na França 
ena Belgica 

PARIS, 28. — Comunicação 'ofh- 
cial das 15 horas. — Nada ba a acoros-| 
centar ao precodento communicado, 
Durante o dia do hontom, os nossos 
s pontos, 
inimigos, 
que nos deram resultados 


combates com os aviões 
icombat 


Na Bélgica os nossos aviadores) 
brigaram dois apparelhos allemães a 


os onça a 
istikks quo tivoram do fazer! 
Em Chompegas é has or-| 
lagda forosta do Argonno, travaram 
só cinco combates aoreos, em conse- 
' quenoia dos quass trez «aviatikse ti. 
aterrar precipitadamente, 
uas linhas, tondo um outro appa- 
inelho cabido dosamparadamento no 
solo. O ultimo dos apperelhos inimi- 
gos atterron incendiado.—(Havas). 


(Greve de mineiros no 
Paiz de Galles 


LONDRES, 25. 


Vendedores ambulantes 
Raro protestar contra as prepotencias| 
policiasi de que so dizem "vistes, es 
| vendedores ambulantes, a Convito da di. 
|recpão da sua aseocinção, roqno ám 
Ab, em sessão marta, socios o não 80. 
los, àa 20 horas, na rua do Bemformoso, 


“Centro 27 d'Abril 


O consilho exscativo, deseindo ouvir 
ossadas Era aeiopios suas 
aiontros, pede a cnmparencia de 

proxima raunião, que se allectas fsenhá,| 
[ns O 18 hor ] 


«A Capital» 
Nenge-se nos Fecícios Desportivos da 


Naga ganharemos com a victoria l 


cepção Ho” sssos Manuel, <bláido “sa 
Resbeciivas colixios gueaniádos poi, pos 
dic os love da fro Nunes o Pes 
Diane PRI UE re 

Na Estola Normal, em vistudo do se, 
minisico de Inirueçãs te hemten gas 
FARO 00º combos prevista da 
Cola que as reclamações qua Ih cpres 
Sontaarh “Seriam  oltendidas, todos” 08 
alumpos nolamaram 08 sous abhos 
Bau ingiaontes, 

Quanto do Iyosu Maj Pá de 
mai Cons ea o 
fas "onhegou “occupando as emb 
TOS das rãos qua servem o largos 
TS para eira nirada die tala 
Essa missão tornou-o Inexoquival vis 
que a polido cedo co 
Ts, into de dispersue 08 grupos go 
Famiêndo à passagem às alunas hs 
acompanhados 435 paes preiereiaa é 
ás aulas. E durante todo dino ale 4 
J8 hora, lendo pera aih convelgido os 
alumnas os iyocus se manteve tm ese 
indo dê pxaliação e Broiesio que prove 
ou alo poucas ez, a iipstencio ds 

cia, 


ndo número go 
asabalecamento * de 
isio do empregado. 


Bo 


: e “novos De salientar é o bom cons ds palio 
tico, emquanto vigorarem os bis 1ãod Si, ce conta = É 

dnexapdiç Eos due 

reço * de 806, posto em Lisboa € te Ibtante Gncadcs Comsegulu Dura. 

“PATO academiços na “Caneta “ameno” alô 

ãos da impora- chogar uma Torga de caaliara mue veue 

ção, ido. d'm escudo Tv o Iefgo, iDÃo q empregado posto o 


govermo "civil fonde. pouco depois “sie 


eo ne 
vai e, e dio, tem; 
pedir ao sr. Marianno Martins gi 
(ES soar ts Hã pe 
e de e rd, 1 
dep di de 
So Be depeão de não pe, pre 
Poster, fumus pe O Dual o 
dado e ordem do sr. gomenanç 

dai Ji, ed 0 2 pomada 
Bndes rea 

“O polidor ficou delido 
8 Pe io ido 
de ras. 


lhe levem 
cheias 


“A's 17 horas, emquanto à cavalaria, 
por -desnecessaria, Pecolhia. no. quartel, 
as alumhas grevistas do Maria Fin. rea” 
ligavam “no “Animatogropho do Lorelo, 
uma raúnião onde ficou resolvido, por 
unanimidade, “ dar-por finda, a grivo. 
| Assim retomam manhã as aulas, Fesol- 
!venão “mais "convocarem. Amam, a 
Suns collegas para, no proprio, cáilicio 
“tão Jyceu, resolverein o Caminho defink. 
ro “a séguir em vista do Aerem ficado 
por suliclazer.asyauas vocinmações, Do. 
ante a resolução das alumnas do, Maria 
Pia, todos “os gibvistas dos Iycóus de 
Lisboa, Evora, Beja, Coimbra o Leiria 
relomarão âmanhã Os seus trabaihos es 
colares, devondo os.alumnos do 6. o 73 


0". no largo tronteiro ao ly 
ceu "para tralarem de um assumpro de 
interesso goral que, sagundo nos infor- 


Sua siluação perante us failas 
iram tambem n'uma das nulos 


ja Academia “los Setencias os cstudam- 
tes que a frequentam para nesontarem 
|em quoes serão as reclamações que de 
vem apresentar no governo. 

Foi dpprovado nl so rtolnmasso 
augmanto de vencimento dos professo- 
tes de selencias; a separação. das funo- 
sões de professur das de examinador 
Fedução das matriculas ao preço das da 
antiga Escola Polylechnica e das corias 
do cursó; abolição dos oxames por 
grupo. Esta ultima proposta foi assum- 
Plo de ncalorada discussão. 

Por seu lado os nlumnos da escola 
Rodrigues Sampaio resolveram: «Não 
tornar. ás aulas sem que O camíliio es 
toja. soluecionados. continuar a der q 
su apoio moral é imaterial aos seus col- 
jegas la escola do Construções, indus- 
fria e Commercio; fazer a maior propa- 
ganda da Justiça ique lhes assistes e fe- 
Hicitar os aluninos do Instituto iridus- 
trial e Coinmercial do Porio em fnce da 
sja-nobeo atbitudo em tomo o conti 
elo, 


No Porto 


PORTO, 23-Com o fundsmento às 
ainda não terom sido desdobradas as ti 
as de almnnosidas Ga 0 7.º classes no Iy= 
con Rodrigues-do: Freitas, declararauvea 
hojo em grávo esssas classos, tondo adhor 
ido as do Iyoau Alexandro Horculano. 
Em Vizeu 

VIZEU, 23-08 estudgntes dolyega 
aorta cidido mnntesi-ss da: gréve O Es 
tor pediu o unxiio da força imilitar, cujo 
apparocimonto provocou. protestos da 
academia, invadindo o, odifsio dolycom, 
Fondo esta, por ordom do reitor, encara”, 
do. Foi profasamento disteibuido um im, 
prásso clamando a acadomia á uniãocÃ, 
ordem 6 completo. 


Godinho & Falcão 


Compra-o vendo pelos melhores pio. 
gos todos -os papois-do cxodito, mesmo 
[som cotação, coupons, moedas:do ouro 
o prata o notas de todos os paíxs, 


98, R. dos Retrozeiros. 95 


PEQUENAS NOTICIAS 


Jida do Conceição, sem  residencis, fai, 
prosa a-podido do Maria &'Assumpção, 
Enoradora va rua da Riguoira, d6, 1.) que 
a aconaa do lhe ter subtrabido um cor. 
dão, uma medalha o um par do brincos, 
tudo do ouro oo quantia “40 480, tada 
no valor do 57 oscudos, 


Circos & Musichalls 


er ds di 
rd ds im 
pe da 
pin di Sac 
audios ceara se 


Quom quiser comor bom prefira. 0, 
Café Resiaucant Oliveiinha, fia tardia 
[do Regesor, la 15: 


= Automovel 


Torpedo, 4 togares, funceio- 
nando perfeitamente. "vende-se 
Ipor 3508000 rs. Nestazedacção 


aediz E 


« 


E REREAÇAD: mem E ces 


Panamá-Pacifico foi concedida a MEDALHA DE HONRA 
' aos. productos da dia 


OS ps ' 
fabrica de Chocolates UNTÃO Ê 


mais importante fabrica do genero em Portugal 


Como 


meme 29-14.1016. 


“Na Exposição 


Espentaguls 


Otero 


tenha vindo a publico é J4 savido 
95 amadores 'este «sports. Jo sresta epa 
cha se renlisara em Portozal um torneio, 
internacional, no genero e solvez em tada 
inferior “ao quo de molhor <e costuma 
fazer em Monto Carlo, Alx-19ans, 4 au, 
Tolonha, ete 

Às sessões do Palhavá constituirão, pois 
magníficos treinos para que os n0s304 


Janfares-concertos 


Dia à dia é mais avultado o numero de 
comensaes * dos Jantares concertos nas! 
magníficas salas do Casino de 5. J0s6 de 
Pibon 

Rea cóncortencia é devida, sem duvida, 


mo, em Algés, 


se domina o homeih 


E : “und! : SAS Pd o e O 
6 orecars do jonalgmo ao [Cias e cumeemma fadada] tomem É 


“são Mandei. 


ê que defendera as coves da tos do Casino de 5. josô de Reuamar são 
ê hoja os" protenidos polo mublico Tishomense, 


OSHO HHH49O 
Instruções electricas 


de luz telephones e pára-raios 


Inspirar amor á pessoa amada, manter e conservar o amor d'esih, 
pessoa, desterrar do coração e d» espirito o amor que sa” 

nos tenha inspirado alguem eujas relações, por qualquer motivo 
nos sejam prejuditiaes. Conseguir que essa pessoa | 


Jules Vallés e o “box, 


O grando littorato descreve, com pai 
ão, um combate de saco, que in 


Um combate de soco 
Despertou entusiasmo nu Fasso meto 
desnortivo. a noticia publizada sobre o, 
combate de aboxa quo so etf kia no 115: 
|ximo domingo entre os cam: sis, 
ho do Oliveira é Silva Ruivo, Fara es 
festa Já estã elaborado o 
[Ambos om combatentes trein 


VE 
GIMNASIO — 
or Me 


Nota do dia, 
Methodo Ling ou systema” 
Hebert? 
Recebemos uma nova carta do illus- 


nos esqueça em absoluto, etc., etc. 
Um elegante volume 200 réis E] 


cb 


a 
gramma, 
vom a! 


co, anciosos pela. victoria. da 
a a [5 cd TE do ain E ice rom ve À editora oro HCl fude LÊ muto | Almanach Theatral para 19/67 


. Embora de ár 


ao homem das viellas ymnasth 


Eunlaver. silva Ruivo promvito abator 


er parti lar da princega. Orçamentos gratis Tolephono 8.11 


: ane gutar, não resisimos à publ ala pos: Jonglho do atvemario ais 7» sem ne COLÍSRU Dos npoRnIÇS 4.º anno de publicação vma 
Nos principios do. passado jnverno, que tem interosse o renresanta tida |COla orquas to pódo dizer sem mestrs, — Gompanhia do cirõo, PO Ilustrado com os retratos o biographias dos artistas Aura Abranches, 
“os froncezes, inauguraram,  solemne- Ádcia fusta, quo é a d'uim Prsloésor o despérdica um só minto, vinda how A DOOHH9A. 99% [Mendonça de Carvalho o Carlota Sande, Conto ft peça cm É noto Fegiz noticia, 
É “tonto, ho Pére-Lachaise, um busto per |rer: collocar o seu methodo asímia de (O-|sattos quo nie ima ar tivinadoros| RE; n) 7 jas cançonctas: Alma desorente, Panaga, Kuita s riel, Madra fomininas, Ao ar... Ao 
É peluando a memoria dum lllerato ce-|das as criticas, lsixou à impressão de que o .ombato se À provincia n'A CAPITAL [nar /5/0s monotogos; Ao manundoias, Qua sim... que não Hancara, Guam, 
| “lêbre, 0 primoroso auetor da «Rue», Ju-) Diz O sr. Tavares: rá, jo Bastanto. Grandes Gstun0s rá OW otro Sodoma i 


garoto da rua e o Sonho do operario, anocdotas, charadas,-ote, Pregos 1! 
seu adversario que emprig Denis Qtde 


Jes Vallés, se quizor 


Esso Morato foi um precursor do “ar 
nolismo sportivo, porque, publicou no 
«Bvenement», varias chrônicas que ma” 
cam uma preciosa obra de proviganda. 
«E' dele, por exethplo, o ariigo sobre o 
famoso pugilista “Tom Sayers, quando] 


Amigo é 4r, dr. J0s8 Pontes Na catta! 
quo ha dias ho dirigi o Ino mrecceu O 
favor da publicidade, delxára transpare, 
cer a minha convicção do que. anreeja: 
ções feitas sobre o methodo do gymnast 

ca pedagogica de Ling, quando so prelan. 
ala comparalo com o "methodo natiial 
do Moberta so baselavaia nºum erro. e] 


rencor, 

[E scotolros do Portugal 
Grupo nº 9--Com à devida toguiaridado 
5, segundo os preceitos aa essodsmo, a 
nstrueção tem continuado 4 s:r ministra: 
da a todos ox escoteiros “ste: prupo, Já 
de, nitêranda com bopiams páles 


ri 


comidi 


proxima. aoganda-feira a 
oczas dum cabul 
ão Gabriol Silva, 


ANIMATOGRAPHOS  CONCER.! 
inpio, matinder diarias o sessde 
à noite; Contral, Chiado Terras 


'08 O 


prêmitre da) 
la, original 

lise. 
Por 


PORTALEGRE, 20--Commomoi 
o 59 aniversario da Banda Euterpe, rea. 
1 de dosotmbro, no thoatro 

“am saraa om adu bonaficio,| 
Os amadoras d'esso theatro roprosonta- 
do Bento Mantua O Fado 0] 

un Codigo Penal artm estate 


e) At venda na 


Livraria de Foão 


Carneiro & é E 


58, Travessa de 8. Domingos, 60--LISBOA Ú 


sie mora. om 198, Na Ne a intam por isso d6 conquidr a concinsfes| ras O Jogos oducativos, como nto camgo,| dado Promotora iG Initrução, om Alo do a párto musical a cargo da mesma Rê E E ARA 
nobre, Vallês faz à melhor àp monds verdadeiras, nós, a ainda O Are dos | tara, sessões da Quintas faltas eabludoa q banda, 

sombrles do, soco. Dello focortamns], Não tome aobre mim o encasgo do id) DOmbéiros voluntarios da AnÃa, hs aut | doing du! Cm ba btO Po Stenan Dróvagonto monta cida) RE INSTITUTO POLYCLINICO DE LISBOA 
“alguns periodos, com um «sabor exqui | tar o atsumpto por entender qui-a Y, por] fás é n0s sabbados. ANINATOGRAPHOS B VARIEDA- tua conferôncia sobro a lei dos acidontos U é) 


silo do curiosidade, porque tem mais de 
50 annos. Soparam-nos essas opiniões 
a distancia do melo seculo 

“.., O heroo do combate, o mais illuz 
tre que se disputou 4 luz do sol, com a 
térra por pavimento o o céu por cupula 


intermedio do quem aqueltas. apreciações 
so haviam “tornado, conhecidas, convitia 
tratato, no quo todos ganhariamos por] 


ue, comquanto justas, me ha de permitir 
que” repute Migeiras cotejando-as DOló, ro- 
levo que o seu saber lhes podoria 4hprk- 


Desdo o dia 17 do ôutubro os exeretstos! 
no campo teem sido em conj ancio com os 
demais grupos de Lisboa, resp>ativam 

“Tapada da À 


Vróximo, 
to gor 
—A direcção Dedo A todos os 10.108 1; 


DES Poradis, Salão Foz, Rocio, Olanto. 
ler, Imperio, Salão Graco, na Caixa Eco. 
nomica Operaria, Variedades, na calçada 
js atrlio, a rovita Pa 
oa, 


POSSO LOGO GG0 008 


do trabalho O 


isto»; Salão Lis. 


rande Casino - 


actor da colonia agricola. 
do Villa Fernando, er, dr. Caldeira Quei- 


Consultas, tratamentos, 


(Polyelinica geral) 4 
Lergo do Camões, O (ÃO ROCLO) 2et0ri, 3747 


raios X o aunlyses clinicas: 


para as classes pobres | 


“Pom Sayers, o pugilista inglez, morreu. po 
inha ape: 0 úmno, o ig ea, magnituos da nest, us poiumem, ra sido do Jorn O EurorE PP, Particular Internacional pesa us came ossos oo sentir mad 
“TOUOE o recordam Ind do ue!» | ano pe mi e q à cn to ala Sado tim ih ê Spa 6 dent à 
Jorrivel. quo sustentou, em Farnboro "está adoptado, não por que a maioria dos |. À fm do se requisitarem “os isnetivos| 8 Instituto ospooiel para informa & y 1 DoonpuadaEao Masonnthamta é o0brA 7 ocre a 
“gh, em 17 dtubril de 1800. À Inglaterro | protossores O escolhesto Para, 05 gous cur [dos soctos auxilinros, modalo. criei, pe $ 5008, Invostigaçõos o “vigilancia do Dovaça LO RA + Sto Ns 
esquecerá esso dia |sos, mas porque à Jet organtca do Imstruc.| de-se tambem a todos 08 socios dio os He. | Possons, Ram do Regodar (ao Cal. À Doonças ioy alhos + «uv rara ars Dr 
ha aim Amo | ão Redonda Mojo o Ta oa qa | Bs eba $ Caro, elo dogs do enomaço o intostinca. Dr Pinto fude 
xica que luclava contra ella, nºessa mo- [e outra cousa não era da esper Alrecçna POVOOOCOOLOGOG0000009 PET 
e amigo prt e E ieiedo da novos io, ata esasensaçes bios, nao oasgonta é + + e «| Dr Alert Mvidon 


ahh do primavera, Alravez do Oceano 
elo para disputar “o. «Cinto dos bo 
Beurs”, um gigante, um colosso, Ho 
emana, 
[ Na antigo segue-so o descriplivo do 
“enegada a Liverpool do Heenam e dos| 
dpreliminares do combate e n'eilo so ts 
aque 05 jornaes inglezes estão cheios de 
estudos o de prognosticos, Um d'alos 
publicou um poema «A Tommindan, 
Valits continuas 1... Fut proposilas 
mente a Inglaterra para ver o her? 
mas não foi possivel approximar-uis 
dolo, Fanei apenas no adverserios, 
Mas ndeante continua. o llternto fra” 
dez: 1. Assisti à um destes combaios 


peito. «Oh! yeso, tambem. Limparars 


mente o asumpto e isso aquivalo a Qiror 
aus ainda 9 não tomou 4 rua conta, como| 
do rostg so deprehendo do facto de” const- 
aerar a carta do distincto . rofstsor do es. 
rima sr. Magalhães como resposta à mi- 
nha o não às suas considerações. Nutro| 
fundadas esperanças de que assim será 
do que em Drove da fará, emo. convin, 
um estudo do assumplo, mas um estudo 
seguro, architectado em premisas sóli- 
das, que não no orro do comparar um 
systema. completo do Educação Physlca 
como 'o do Menort, com um methodo do 
ymnastica pedagógica somo 6 0 auoco. 

Ha muito que dizer o mister 6 quo tudo 
se ncare, que so estabeleça nitidamente! 
qual 6 0 bom o 0 mau caminho, para 
que a educação physica nacional dcixo do 


res ou escoteiros, continua aberia na fé. 
do, rua da Nagialena, 1, 9, coa 89 15, 
93 oras. Todos os. socios tra 
Jornal sahido recentemonte, ue 
cará. todos. os mpuis. 
Desafios de foot-ball 

No proximo domíngo, no expo to 3 
miar, realisa-so um dosatio e st00t Po. 
que está despertando interesso, combatem 


do Portugal, campeão no anho 1 
do Lisboa Football. Club, qua 
meiro desatlo, n'esta opocha, tstovo mera 
yilhoso de resistencia. 


Simões Ferreira 


8 nottol 


Colyseu dos Recreios 


De noite para noite se accentua o 
suecesso do «Sonho Tragico» 
Nanca am tão gra ai 

Poço, Como O 
tos nho Colyaou o 


o ou rimoiros grubos fo Sborting Club|modrama. O sonho  irapico, 


a. 


arck. 
Honiom, 


| amando ficou am nnioo bilhoto por voudar, 
o commovento minsodeamo foi udmirado. 


oua forozos leões, 


sendo Mnrok. 
artistas adimiradissimos ao finda 
adiniravol trabalho, 


o sucoesso aco! 
1a tom obtido todas, + 

omocionanto ml. 
do Georges] 


, nO orpaotáculo da moda, om 


ontta o ologanta sociadado do 
oa sua troupo do 
om 


DOCUMENTO 


Gonfra factos 
não ha argumentos 


Concerto. todas ag nólies 
Jos: domingos q quintas-ioiras 


Mafindos 


ob 


Th 
Medicina geral, doenças norvonas o ól 
Tie h. 


Bl 
Doenças do Dali oaiphilia + « » 
MES Ca 


clinicas + + 
ara diaznodtico 
mia e alta Troguoncia, + + 


Cirorgia goral doonças das senhoras'o partos “1 Dr Ja 

; ita Ê à 

Medicina goriiRioonças do coração é pulmbes: ++ De: Fijusiredo Vatjal 
Vito 


o tratamento), 


notrotherapla | Dr, Canta de Abr 
nao o o io Pr opharto Tale 


Olotind 43, 


Dr. Antonio Ay Fé 


iii? 
eee Dr Canton Santo qn 


todos os tratamentos modicos p olri 


ande ri iradnado tora unia igor au, ars e Dirooto do Diponsari da Asslatoncia Nic ha duvido que a usa ic agrostado do TLSS" fEx8e Sr De ir RARE 
Da, ANT ves, RR O eboscuro soc [a paso ia do dr bsolUlamento, estereo Ara Aubsroulondo Pntiça que ão Gar dientronnao vê Lato Albino dos Basten =! DE ES CE 
lindo a cabeças Ão cabo dum mínutr [balho potaistento o orlgntado como con. |ModiOo (dos Hospitaos o do, Postoj da, itira au ao, doco dgixoE passar tão me sr 
era o outro quo lovava um soceo Misoricordia + fÉraão com o trabalho do Marvk 009] Dino ha oinig onças Ea ) J, Alves lineito ) À 
' A 


de o sanguo o clle continuou. Qunal 
à força choga a um lat cslado de resis 
tencia toma yum caracter de grundezs 
€, de faclo, não 6 o Irlumpho da Dez 


n A VOF & VOSSA raça 10: 
dustecida o rogenerada velo. exercicio; 
satisfazando.o prestará v. am vnlloso sor. 
viço, Dolo qual lho não regateará Ieuvoros 
o quo 6, ote--Antonio Fernando Oliveira 


Doenças dos pulmões e do apparelho 
cardio-vascuar 
CLINICA GERAL 


No programma figura a 24 aprogonta. 
gto do Certamen de saltos, por todos 08 
anltadores da compinhi 


os primeiros, 


erythomas 


o 8 An «Osidoo San 
!Nhelhos, 6 como elínico n tonho agon- 
Solhado no tratamento do varias doon-| 
olowns dofiundo O todus às attrações da gas arthriticns o cutancas, comi 
apos 


do Carva- 


ozomas, |N 
ulceras varicos18, oto, oto, 


Ex-interno do London Hospital (Ingla- 
terra) * 


Doenças do coração e pulmõos 


Unidade, mos o da educação, Não te] tavares, “Telephone 3891 et MO, Voo VaritOaS, | 
chega a dar e recçhor soecos «esta mu | “rreolivamento, ' Dai é deô no ap loclarar quo no tra. 
ei om ave molda + cara | telivamento, toda havemos o fz tado Alerim06,2º og Dar uso) — |NVOSTIGAÇÕES GRGIRÃAS (tamento besta doonga Smaniloiaa Md Medicina geral 


uma gymnastica qué fem a cobribinu 
por base o o peito por musa, E! presist 
um melhodo. Tenho oúvido discutir “ys 
temas do treino como se discutom e 
colas de philosophia. O pugilato tem ns 
seus Desenrtos, 

«O treino 6 O fundo do «sporty tr 
gls; trcino do cavalo, do corredar n 
pé, do «boscurm. Já contei nã, sei ao:ado 
de quo havia em Londres ur: velho 
gilista que os principiantes tam prveu- 
rar eturma lobérna para as tando» 
Paddington para se exercitam, O 1 
lho punhuse deanto delles o di 
«Batom. Depois esculava O gunho de 
honem cahia sobro o peito. Reccbia « 
com os nervos preparados o «5 mus. 
los promplos, Se baloucava n coesa, 
era porque o alaquo era fraze So 6 
tia, era porque o socea ora ro! 

«Mas voltando à Tom-Sayers, não! 
toi tim exemplo eloquento, 5 lim, da 
extrema potencia no 
tondo apenas um braço 
outro tinha sido posto fóru le uso no 
principio—pódo Juctar «duis horas, e 
vinte muinulos» som-que a 844 cara: é o 
seu peito livessom sido quoftnJ3s cute 
tra esso gigante do Heenant 

ao Quedraram a$ gordas w Cohiraiá 
“Ambos so ergueram, urgulhrsos 4 “a 
lentos, "Tiveram ainda forçá era sai 
pot cima das barei 
frescos, Lcenan, no entanto, cstava de 
figurado A sun cura tinha ischado só 

abalho. do vríico à 
t 


mulheres agilavam os lenços; 08 hor 


menitado sobre os dois prncessos gym- 
nastigos, o melhodo Ling e o systoma 
Hebert, assim como havemos de passar 
em revista, com dados istoricos o cor 
mo esboço de analyse documentadora, 
todos os trabalhos de muitos. auelores, 
do methodos, de muitos los precursores 
de educação e cultura physica e da 
muitos pedagogos. Mas sendo o espaço 
uma secção d'um jornal diario muito 
restricto o lendo essas «ecções do inte. 
ressar publicos com desejos de leitura 
variada e diteronte, não podemos, dla- 
ria, persistento e insistantemonto, ver- 
sor o mesmo assumplo. 

Mus lembramos uma forma pratica- 
vel o de proveitosa discução, 

Ha “dias, no Atheneu Commercial, 
aventou-so à ideia de sessões magnas « 
[nublions, — orientadores, nos -assumptos 
ão educação physica e de usporis», Po 
que se não realisam, já, «lgumis Atés- 
sas sessões subordinando-as a este as. 
to dos melhodos gymnaslicos. Pes 
la nossa parte, sem inconveniente, do 
discussão e ansiyse no jortal 1á frio 
mos dar o contihgento do nosso Peque: 
no estudo. rag 

Na-verdnde, estes Irabálhos de bropas 
ganda são precisos. Dévém ser mhanti- 
dos. O capitão Oliveira Tavarés-é jnós 
assim o comprehendemos, E né. discus- 
são, com argumentos. techniços rom 
bases, scientíficas. muito, do provéitoso 
resultaria. 


onze irmãos Coverdalo, do Wikhernsea, 


MOVIMENTO. ASSOGIATIVO 


goral dopols do 
manhã, ds 19 horas, sondo convidados 
Hocios é não socios, a fim do «o disontir 
resposta a dar ao miniatro do fomento dé 
bro. horario 


196 


noite d6-28 para 24 do junh 


“sado o rio liverúm de mecuar 
margem direita, As operaçõ 
triacas resentirameso todas. 


ram novas tamádias e alcas 


mitmgem do sio, sotirendo enormes 


sobreparlicutarea ou ommerci 
“A mazima seriedade é discreção 


Em ti 


R da Padaria, 7, 2.º, D. 


“JUSTORIA ILUSIRADA DA GRANDE GURRRA 


as. 
A datéiha continuou dumnto q 


ho o 05! 


restantes destacamentos das deopas 
austro-allemãs que haviam atraves] 


para a! 


os aus-| 


A 24 do junho, os russos eftectua- 


ncaram 


pata “onnça para dr 
Industriaos do panificação Independon-lom Lisboa como ias prinoipass terras de 
tos |Piovineh 


Transações - Cobrança de dividas 


de todo opajsl 
do Aguiar, 


m possoal babil o da toda 
pão, tanto 


na do pollo, fi 


todo o continente e ilhas 


F. CARMO 
—LISBOA' 


Notto-Largo 


vor, vE 


Ka. Nó dia '25 do junho as lopas 
anstriacas do general Boehm-Brvial: 
li retomaram à offensiva: seguiram, 
Principalmente, as estradas é cumi- 
nhos de ferro que conduzem... do 
Lwow por Bobrka a Chodorow. o 
r Prremyslany a Brzezany no 
lota Lipa. Apoi um dia e tma noi- 
te. de violento combate, «os missos 
[continuaram a retiar, recuando pa- 
xa 9 Guíla Lipa, 
ianley Washbum, o convespon- 
«dente especial do «Times», que os. 
| tava com as tropas russas no Zlola 
Lipa no começo de julho, descreva 
ido seguinte modo a sua «reliradane 


1 
! 


O modico munióipal om Villa Pouca 


(8) Accacio Albino dos Santos 
(irma roconhooida) 
Agua Caldas Santas-Tafulivl nas dogn- 
do, catomago, ring, ota, 
ate Doponitario goral, Mario do Li 


do 5. Tulio, 12 


[phona n.º 218 entra), Lisbou--Dourado, 


Consultas das 9 dg 6 horas 
as olasgos pobros ás 2, 
e 6, às LO horas 


E 


má 
Tol 


) 


Intorno dos hospl 


Para 


olusges pobres ás 8.º, 
o sabbados, ás 11 horai 


Largo da Abegóaria, SH: 
(Ao Chiado) 
"Telephone 8946 Central 


vor vt 


HISTORIA ILLVBTRADA DA GRANDE QUIRRA 
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Posição eram acalmento grandes, Os 
exeroitos mo Visula estavam depene| 
dentes, quanto ao abastecimento de 
Vivores 0 do refarços, de quatro ca- 
minhos de ferro, O mais.no aonde sé 
gne de Pelrogrado por Vilma, Grodno, 
& Bialystok para Varsovia; era co! 
“bento do inimigo principahnento pe- 
las defezas na linha do Niemem e 
do Narov, mas podia ser allingido ao, 
norte polos allemít 
As duas linhas centraos cor 
por Siedice a BrestLilovsk  pam 
Varsovia e Ivangorod e difficiniente 
qualquer defeza natural as cobro 
lo inimigo, aléiu tl'uguelas que pro- 


tegom tambem as caminhos do few) 


va offensivd contra q saliencia-o 
sabiente, poderemos ohamardo' as- 
tm om diniguagem fechniga-o"Vi- 

a Em 
|, Essa offansiva começou en amtia- 
do-ão julho, Durríto à primeirarise- 
mana os exércitos ao none e 4o sh 
avançaram gradualmento pan” os 
, Seus objcolivos. príncipaes -— tisrfi- 
nhas fornos oxtérioros— «A 28 0/24 
de julho os exarcitos do won“ Gal- 
witz e de van Soholtz forqataj a 
passagem do Narbv vnfro Pritúgk 
8 Ostrolenka, ameaçando tésitn: O 
caminho Go fenro Véina-Varsovits”” 


o. : lda linha Lvoww-Milcolajow: A 19 de julho, os russós iii 
nano “Tom Ah, cinda a ceooa Jivoe 1 Algumas antototas . o y ' exteriores. recuado, am tucta, da linha: Prtibh, 
é mo dia seguinte passeiva 7 “Já se adivinhava que 0 team de] «Um trande numero de torrentes A quarta linha, quo Nea mais ao que haviam ocoupado com tantá bras 
dress de football tinha um futuro lcorrendo quasi todas de norte para sul, corre por Kovel, Cholm » Lu- vura durante sete mezes. A 2) dia 

Depois Val, descrere a se oppam «supplente ' [sul so lançam mo Dniester e como dim para Ivangorod. Esses. quairo lho as tropas allemis atravessáiiim 
do sajors: ou, Nunca um gouill vinda) |, soMDENONiEaa àó !cada um d'esses riachos come em- caminhos de devo são ligados entre 0 Vistula ao monto de Iv 
DU O ão gem Jogos tm desatio e apa tro mangens mais ou menos cober- si, entre o Vistula e Brest-Litovsk,'No dia 4 d'egosto, 05 austriadod 
Au, jo aelhdo dino, is duda em, Mola nice ic dio Ga atu das de Scsques, é imuio tinpico Pôr res tinhas que correm do nortê ixavam am Irahgoroa, No dia ge. 
entou ublico. À " j “ guamocel- ncas by: ua o sul. Ja de Varsovi DRM 
dicotovelava-se “na sum pas-tseim; as |pess representando duas familias. Os dofoza. O que os messos estão fa- AO, neindo de julho, Iindenbargl, À, lola giro a posso da lino 
do ai 7 


mens levaram-o em triumpho. (4 Para- 
mento, à Camara dos Lord: w Banco. 
à politica, o conmereio, a rum. à Bolsa, 
todos sc quolisuram. m py1cos dias 
veunirami-se quinze contas paca: feecoja* 
à sita coragem. Os juros era Jho eatr:- 
tues. durante a vida o +2m ima dat 
ião real, continuam a ser entregues 298 
seus iflhos, 

«Sayers nunca mais Jevia Inctar, Que 
riam 05 inglezes que ficas por am, 
com essa grande lembrança. Ro lucluu 
mais mus fezso cmpreario de circo. 
Esla existencia nomada rão O em jut- 
neu; malou.o, Os excessos, comme 


baleram-se contra os onzo irmãos Choi 
lesworth, de Seunthorpo (Lincolshirol, 

O «leam» dos Coverdale ganhou por, 
3 «goals» contra 1. 

Um espectador que assistia ão desa- 

commentava com um amigo: 

São «matches» que d'um anpmerito] 
para o outro podem deixar do so fazor1 

—Porque? 

—Suppõe que morre um deles, J4| 
ficam sem «equipiers», Faltam, ho gru- 
PO, AS, «rescivas», 

Estás muito enganado! Clha pará 
além, para junto do «goal» c ropara 
m'aquelia senhora. E! a mão Coverdale, 


é Hudjoz teve finalmente de ser abun- 
«onado em concondancia com a re- 


zelo é isto: oconpam tma d'essos 
linhas noturaes de dofera o nºella 
fazem olgumas obras: depois espe- 
ram polos austrinços. Quando estes 
chegum, parece-hes que as posições 
ussas São em demasia forles para 
senem ftomenidas é esperam que -se 

concenttem fodas as suas forças, 
«Aigum tempo decorre antes que 
essos forças clmguem o assestem 
convenientemente a" sua artilharia. 
iNo entrelanto os russos vlohos 
onusando as máiaros perdas que po- 
(dom, repellindo os primoiros ata- 
sem, porém, se amisourem 


iniciou 0 sou afague cônica as defe-, 
zas da linha Varsova-Vilna o con- 
tra a extrema norte da parte mais 
saliete da Polonia, Kovo-Geor 
glevsk, Mackensen contra a linha: 
ferica Kovol-Ivangorod e a extrema 
sul, Ivangorod 

E' evidento que teria sido joucata! 
rematada da parto do comnando, 
supremo do exercito russa retanar 
a relivada dos exertitos da linha do 
Vistula, porque às lnhas ferreas ex-| 
teriares eram aimcacadas pelo inimi- 
o. 

À posição na paste satiente da Po- 


, Vistula dh 
nára-se para 0 lado das 
centraes, Ush dos melhares éxé 
"compete orçado à resto 
eampar ra jo à jo 
posição em posição por faita lg car 
nhões e munições. De 

A proposito do: valor conibitia 
dos duios diz um ahyeo, qu ro 
; véu nºuma baleria de canhões 'pégão 
dos anstriaoos ea 


o, iii. 


“Resumindo as minhas impres- 
isões e observações ácêrca dos tus- 
sos, posso, dizer, contra a opinião 


tirada dos exercitos russos para 0, 
norte, 

A 26 de junho os russos haviam 
recuado para a linha: do Gnila Lipa 
—Haliez fica proximo da “sua con-| 


lonia não offerécia aos russos van! dos patriotas caseiros e dos” 
tagens espociaos algumas, assim 00 tegicos de jomges.. 

mo não pediam tirer putido da sua formam um voloraso, 
posição Cantral. ho contrario, 


“si 


o 
em ex 

visto do e bem disciplinado exercito, que 
« manter wa ex-lapenas póde «er Detido por Eta 


We fazerem tantos 5 
sjoniros Mei ag 


Vê como ainda está forle!... Vô, me: 
lhor e achorás resposta «o que dizias... 

Efieelivamento, à mãe dos Jogadores, 
apresentava uma rotundidade anterior, 


dos em vingem, originnram à docnyt. 
Uma queda aggravou-a, Na o casiho-em 
que seguia de trem, um horcm que 2 
adiava, ameaçouo “o insulluu 0 leãs 


uDurante essas operações, free 
'quentemente dão contra-ataques co- 
ioados de exito e fazem grande nte 


rá jue os obriga 
doente muito exogiêrada, significativa é densim ihuenoia com & Dnlaster. mero de prisioneiros, em grande par. densa. fronte, O quo é sempre uma! or cortenendo: dão 
“Sayats, esquecendo se que Já não ti Jcindora des que para 0s anos seg le devido à inexperiência dos jovens séria, desvantagem pira uni exercito ria superior,” * PO tima 


tes já o-grupo linha um «supplente» no 


nha vigor nem folego, exlou abaixo do |d 
jogo. Ê 


ci: oustriacos e ainda 'a que 
para o castigar, nias cry, Esto] penca 


inferior em aumero «O facto 
muitas das tropas austriavas 1éem 


Nos primeiros tres dias quo so so- 
guiram à tomada de Lwow, comb: 


e manos bem 
provido de artilharia e munições, 


taútica 
ocidente -complicou e, seu, mal, Arros- SETE vo ie algum importante “se feriu nas! pouca coragem», dispondo de elevado nuinero de 
lowso depois, Morre. Com lie, digoa Noticias “suas vizinhanças. Os russos occupa-| - É ="Não entraremos agora, tos pornto-L mena entenda gue, poucos Era 
ds jornaes ingleres extinge-so uma Jus, ooo Rol ós Tam posições foriicadas a lésts e). Depeis, continua Wastiwim: nores da campanha. Déscrevelos]|zos Mes casa a PER do hamiime, 
glorios mais puras da Inglatc:ra, Hon |isá ago" pombos sudeste -da cidade; -a distancias que) ' Memos do lratar com maior largue-| Mas o fagto é qué 95 bussos não à 


en,” foj. Palmerstor; hoje toi: Suyers! 
Mas os homens como Palmession suts. 
hibuemse; 08 «boRcUrs» Ceuo Sayers| 
Mão voltam mais», 


variavam «de dez à dezeseis kilome-| 
tros; a sua linha corria aproxima! 
demente desde Jarpozow,. passando| 
Pavidowka-e Dmpytrovice, até Bobr- 


«Quando finalmente 45 perações 
|stonçam -o devido- desen oiviniionto 
e tum claque em dorça:é-dgio, dlesóde 
Ibresse que as principes fotgas tes 


za das operações militares que se covardes. Na camstrucção de. 
m entre à queda do Lwow e ajclas e-trinçheinas o seu trahal 

de Yi dy os agora de ser tomado gamo moteto. 

apenas as principaos phasas da no-los poderemos cgualama, 


A proxima epocha quo abeira no proxis 
mo domingo, 28, sera cêrtamento uma das 
mais brilnantos das que se tec realisado 
no «ftando de Palavã. Ainda. que jn£o 


Sociedade anonyma 


Santa Iria, Ba reiro e 


Farinha especial para exportação, em barricas, caixas, 


ou saccos 
Farinhas n.º 1,2e 3 
Farinhas sem marca 


Semeas superfina, fina e grossa 


Alimpadura 

Arroz descascado 
Massinhas ce luxo 
Massas de 1º, 2.º e 3, 


Massa e bolachas especiaes para exportação 


Cereaes e legumes 


Séde am Lisboa 
a ARCO BANDEIRA 
o 


E 


Télétone 385 
Tolog. "IRIS" 
a | LISBOA 


go 


“Grange premio e medalha de ouro nas Exposição 
clonaes de Higiene de Paris, Londres e Génova 


“Depilatorio Peele, 
E'o unico quo dostroo complota- 


mento a rais do pello som caugar o 
menor damro, “deixando uma vollr 


automassage! 
fuz desopparecer as. 
sardo 


Frasco pequeno 
erande 


Branquoia e muavis! 
neiro admiravol, 


Ouro, ro do Ouro, 


NOVA COPA 


Yabricas a vapor de moágem de trigo, descasque 
arroz, massas alimeuticias, bolachas e biscoitos em 
Tisboa, Coimbra, Xabregas, Sacavem, Povoa de 


Preços sem competencia 


Telegrapho: FA INHAS — Tolophones: Administração 4224 
Expedienio 4222; Thosour 


Codigos A. B. C,, 4.º eb edi 
ESCRIPTORIO 


Rua do Jardim do Tabaco, 82—LISBOA 


CAPITAL ESCUDOS 1.000:000$00 


CMIL CONTOS DE REIS) 


Seguros torrostros 
o agrico! 


Correnponcentés nas princípaos tórras do pass. 


“Lotiom Peelo, 
erupeões borbull 
toy defe 


SEM PINTAR, 


“Elfonsalhe Poolé, Pecto Botto dgsg0 oo Ca cLoção 


e. Boião 26700 
A* venda nos seguintes 


VISTORIA ILUSIRADA DA GRANDE GUERRA 


Lavagem de iatos 


Feitos ou desmanchados 


Tintararia CAMBQURAAO 


Largo da Annunciada. 10, ff e 12 
Rua de 8. Bento, 175 


(TELEPHONE 562 
CENTRAL 


NICOLE HONG 


e responsabilidade limitada 


Prof. d. Toira de Sousa 


Educado nos Estados Unidos e 
Inglatorra, ensina INGLEZ thoorica. 
o praticament 


Seixal. 


Fallar ou escrover, 
kua Janio Gesar Machado, 4, 1.º 


T 
Les “Secrets Pompadour,, 
a (REGISTADOS) 
Maravilhosos regeneredores da be 
leza. Tratamento das rugas, sardas, 
pontos pretos, cicatrizes recentes, etc, 
Extracção dos pellos do rosto 
pe 
MARIA CONTL 
RUA ANDRADE, 29, 1º 
eopteegisis 


ASSIS DE BRITO 
Medico dos Ho pitass 


.* qualidades 


ia 4223 
es, e Ribeiro 


o 
Facultativo da Misoricordia é» Lisboa 
Medicina geral 


aa” REsp, Um, Agencia no Porto 
coração 
Consultas das 15 ás 17 horas 
Mudou o seu consultorio da rua do Sol 
ao Rato para 
t— Rua Infantaria 16 


Antonio Balbino Rego 


Cirurgião dos hospitaes 


Wii “sEGURIRIS" 
PORTO 


evias urinarias 
“Doenças das senhoras e partos 


Consultas das 16 às 18 horas 


TELEPHONE 2930 
8. do Mundo, 81, 


maritimos 


“Doenças do appareião respiratorio e do Rê 


PRESEadademses Ao fe 
Trapo e fypo usado 
Compra-se na Rua do Norte, 5 


Preparados do sabio dermatótogo Dr. Lehmão que obtiv 


FORMOSURA JUVENIL ETE 
“Gejasil Pele 


Aformeseia 06 olhos por fazer ore: 
cor ns pestanas, o sobrancelhas dl 
modo aurprobendente, 


FRASCO 28500 


Creme Cecilia Peele, 


Vegetal. Branquoia  instantanea- 
monte à cutis, Unico proparado que 


m Iquida, 
rugas, manchas, 


branca o fica. 


18900, franco. 


mãos do ma-| «Pós Peolo» vogotaos, complota- 


monto puros, Caixa pequons 18800, 
Caixa grande 28500. 

casas do Li 

3; Porfumaria Godefroi, rua Garrett, 84; Porfumoria Mitnoss, rod. 


Ouro, 


homens; senhoras 0 croanças, 


m o 
es interna- 


FRASCO 29700 


“Hiervina Fecle, 


vence radicalmento a obesidade, dis- 
solvendo oa gorluras (uso oxterno), 


FRASCO 2$900 
rfamario Baleemão, rua dos Rotro Jájs Pe tirmária: Ba 


Póde-se beber ás cegas 


1 qaalquer edado, à todo o momento do di 


Feitiçuos, so, ostaos dogate om gosass axa 
“om os LITHINES DO DO: 

lisada, patifcada, é 

a toinoral bobide na o 


doa impurezas por Lo 
Os Elthonêr do dr. 6 


2 pacotes fazem 12 


rias de prime order. Devom oxisir qua om 
pacotes que lia contem exe 
docteur Gustin, que lhes astegura a authanticid 


impresso 6 nome do 
fade 6 0 valor medico, 


"os de agu: 


mineral por 450 réis, 


menos de 40 ré 


cada litro 


Deposito geral: Jeronimo Martina & Filho, rua Garrett, 12 a 19, 


Lisboa. Desconto aos revendedores, 


Não coniunuir 
laria de J. 4. Ribeiro Jun 


ecutam encomendas para 


SEÉDE-RUA DO 


dezembro ds 1914: 


COSTA SANTOS 


Aedico aspeci 
DOENÇAS DE OLHOS 


Consultas das 15 às 17 
Rua Nova do Almada, 95, 1º Ev 


CAPITAL: E. 600:000800 


COMMERCIO, 991º 


ENDEREÇO TELEGRAPHICO: Probidade,—Lisboa 
NUMERO TELEPHONICO: 1995 
USA-SE,O COD. TELEG.: RIBEIRO 


Fundos de reserva Esc, 100:000800 
Frejuizos terrestres o marítimos pagos até 3! de 


Esc. 771:485354,4 

Efiectuasegaros torrestres, contra fogo casual ou pra» 

cedido do raio, sobro prodios, estabelocimontoso mobi 
lias, o maritimos contra avaria grossa o partioular. 


Agencias em todas 
nas principaes villas é povoações 
do continente, ilhos e ultramar. 


as cidades e 


VOL, vt VOL, vE 


perl SR ni Pd 


A unica observação nessa carta; podiam ter, em lal caso, rotirado as 
que pode dizer-so não «er baseada [suas forças da Galicia. 
da experiencia immediata é a que] Num dutro capélulo reterimomos 
diz inspeilo à comparação entre o já ús especiuos condições taolicas 
gominalndo superior dos dois exeroi que o lerreno apresento na região 
tos. So quem a escreveu pudesse das altas reintrancias do Daiestor, 
avaliar 15 operações um comuncio,! Em parhe alguma eram mais aceen- 
foria vislo que não haviam sido 08 fuadas do que no sector abaixo do 
upros dos generaos eussos no campo Nézniow. (A tlistancia d'aqueila cida- 
do Dalalha quo haviam cansado aide à foz do Slrypa não chega à lrin- 
| denota. ta o dois kilowiciros; o curso do rio 
“Não nos pottenco avaliar de quom entro essas tuas cidades estende-se, 
à culpa da retirada que os russos porém, por mais de (res vezes ossá 
| tiveram de effoctuar na primavora distancia. A simples. Iravess 
e ho verio de 1915. Só a ciação rus-'rio, n'uma ou n'ouira diree 
sa o o don czar são os juizes compe- ficilmento pode ser impediá 
tentos. O juizo foi já expresso nas configuração do tervono em roda do 
uk i aulministra- rio quo oficreco magnifica opporbt- 
anças não fo- nidade para defeza que habilitou 08 
as na realida- russos a repelir todos os ataques de 
as pessoas. [flanco abravez do Dniester. 
O sou objectivo foi uma mudança! E” difícil avaliar a importancia 
de system. À reunião da Duma ta que essa resistencia leve no deour- 
dade do anniversario da de- so da cumpantia na fronteira oriene 
da guerra, que coincidiu tal 
epocha dos 'peores revezes,' Não enlrasemos nos pormenores 
un symbolo de mobilisação de da Incta que havia n'aquela região 
dulas às Torças naciontes, na occasião da queda de Lwor, ines 
Natu primeira reunião (oi appro- daremos uma pequena explanação 
vada uma ordem do dia affiimando d'um tetegrumina de Pelrogendo, 
uquebrantavel 6 unanimo resolu- dando ass.m uma idéa geral das con- 
quê a batalha foi” peleja 
da à vencila pelos russos. 
nóssos fieis alliados até ser alean-j Dizia 0 conmunicado official rus- 
«ado à victoria final é de não con- so do 23 de junho: 
chér à paz amos d'ossa victoria cer) 
oem. 


«No Duioster, a batalha continuou 
ao sul dla aldeia do Kosmierjine, on- 
mana que precedou à queda de o «ccupa lerreno na mar 
de Tscow, houvo pouca Int no ge ta do ajo. Nas cunças do 
Daestcr. Recomeçou com violencia Diceslor ropollinios 0 inimigo da al- 
que a retirada dos russos para deia de Ut. jh para q de Lúka», 
além <ta dinha do Szczoree se tornou 
inevitevel. À princípio a ducla m 
inlensa desenvolveu-se nas úllas re 
intrancias do Dniester, abaixo 
Nilo. Ai, os ausiriacos tenta- 
ram eslabolecer-so na margem nor- mada 
te do rio, alcançando assim na ba- Podha; 
ila para uma olfensiva contra de ter” seguido por cére 
Halias cussas de retivada. flmetros e aneio em direcção q les- 
: o divessem conseguido, os rus- te, o Dniester volta para sl é segue. 
sas não teriam detido ag finha do nessa dircecão durante mais de oito 
Zlota Lipa o avanço das tropas quelkilomeius. No aneio desse sector, 
dista fazenda pressão do osslejno lado oriental da garganta, quo 
fNtunios, fiza pouco abaixo ca con-jiem cômua de 500 pás de proluedi- 
der 


Abaixo de Niznlow o Dniester (Gr- 
ma um do curva; na sua Cx- 
4 


eciu do Zlota Lipa com o Dnies-|dade, fica à aldeia de Kosmierjino. 
embora” com grandes perdas, Na estenidado desse sector 9 
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Dnlostar, nollando para nonto, fá 
ma de novo uma pequena 

cia. O dado esta, isfo é, a margi 
daixo-o seu ponto ma 
dio eleva-se apenas a cérea de 1 
pés do nivel 

lerveno abénto o póde ser facilmento) . à à 


esquerda, 


jo cio; consiste nium 


sas tropas entracam ahi e passaram 

Dayóncia quasi foda a guarnição 

va o onleiro, Os sobrevi- 

Ventos, quo erum um official € 210 
foram G 


os pr 


deia de Luka fica na sargem 


varvido de oeste, sul e leste polo fo- esquerda do Dniester sem Erente de 


so da actitharia postada na margem) Nie 
direita mais alta. 

Os nussos não 
todas as probabilidades, iinpe 
austrigcos do atra 


cia quasi ci 
do [zostu Islometros 
r os|mas au 

sarem aºaquel. largo. 


odiam, segu 


800 jardas ohega a 
Um. exercito quê oceupe a 


ka, no dundo duma veintran- 
ar que tem quasi de. 


de «comprimento, 


le ponto e, so estabelecerem ao sul aturgem su! do rio domina tambem 


do Kosmiorjine. 
O lorseno aberto a leste do sete, 

do Dniestár oni redor d'essa povo 

cão é semelhante a uma est 


ta da profundidade de 200 a J00 pé 
gotve vm pequeno aílvento do Dis 


esa tirgunta, ou desfiladeiro 
coberta dê densos bosques e gra 
des foresias se estendom pura Je 
cobrindo -aiguns Kilometros; 


tom O seu fogo 0 


n sepelidos. 

Depois di 

“| nustriados 
algum ternpo tod 


|Nimtiow O 
Diesier estenda 


Halicz, 


do Lwow, 


raneia. Dali, 
ni ANANQA para O nórie, mas fo- 


rerper q linho 1 


Em confermidade 


or dessa ro- 


o que pareco os 
onatam — duranto 
as tentadivess do 
a abaixo do 
pal élaque no 
ora, desenrvolven- 


jose no distrioo entre Zaravno € 


tura que dá para 0 sítio onde o des- donar a parte do Dniester em re- 


filadeiro do Dnicstér se separa do sor das pantes-cabeças de Mi 
da torrente marailela é fechada por jow, e Zrduezow, 

um grupo de outeiros coberlos do haviam 

ucs, que teem uns 1.200 pés de quistar por meio de ataques de fron- 


aitura. 


Os austríacos 


aldadamente terilado con- 


que Ds alemães 


te. D'ati, os altémães - avançaram 


liam atravessar, para o entroncamento do caminho 


o Dulester ao sul de Kosmicrjine e (de ferro de Chodorow, que desde a 


oceupar o terreno na sua margem 
osquerda, mas aão podiom avançar 
Apenas um ponto consegui. 
nelver no ciranlo de outceros 
& florestas atém de Kósimierjine. 
O comnunicado official russo 
24 de junho diz: 


a região de Kosmiorijine, 
Sossas dropas, tomando” a 


fensivalrando 


jucda de Lwow perdera toda a im- 
parlancia para Os qussos, 
Na mesma vecasião, pouco my 
grandes forças perteno 
no cxercito de Linsingen atra. 
du o Dnicster ente Zuravno 
2; O censro-do exercito alo- 
mão-provavelmento o gor 
aslcito do conde Boliuner—es 


dtexer- 
ya Ope- 


oximo da aldeia de Kozary; 


no dia 2º, approximaram-se do Mon-[cêrca de Anlynow, à meio caminho 
te Bezimianna, que estava aecupa.|entre Zucavno e 


do e solidamente fontificao pelo ini- 
migo. Depois de se entrinchesrar 
as nossas tropas ao 

de hontem avancaram 


per o cirodio do 


costune, 


finhicz, as tropas 


iacas estavam tentando  rom- 


Dejester; a tarefa 


do diájmais anhua, o ataque contra a pon- 
impetuosa-|e-cabeça «e Haticz, fóra comniolti- 
mento ao assalto da montanha, elda, como de 


a tm copo 


* 0 inimigo, não se airevendo a fazer |de exercito ausiro-hunigaro, o do gê- 
frente ao ataque 4 bayonela, reguou| neral Hoffmann Ra 
ca a segunda linha) A 2º de junho, as forças inimigas 


Em desordem 
das suas trincheiras. 
«Seguindo-he na pengula, us nos-| 


ue haviaia avançado na margem. 
sete fyram repalhias para a ostra 
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EFD mem 


BPPPOPCOLADHO PHODPLOPDOS 


Grae Loteia dy ty] é 


Em 23 de dezembro 
Premios maiores: 
240:0008 
50:0008 
10:0008 


Bilhetes a 1008 Vigesimos a 5$ 
Quadragesimos a 2$50 


Cantel; D, 1880. 1510, $55, $33, $22, SI e $08 
E ER Es 2820, 1810 A lda 
Pedidos a 


CAMPIÃO &. C' 
116, Rua do Amparo, 118 


Telefone 4058 


9 
4 
é 
é 
: 
$ 

: 
e 
$ 

4 


DODHOHOGHHOHHOLHHOHOOCO 


Atelier dirigido pelo habil «coupesr» sr- MANUEL 
» ANTUNES CABRAL 
Completo sortido do farendas nacionaes 6 estrangeiras para fatos 


a sobrotados 
Va enoro failtour para senhoras. 
aspocio. 


los o casacos 
Fardamentos do 
Semprea 


imoda, 


aunel Nomes Correia Timitada 


Rua de S. Julião, 188 a 198 esquina da 
Rua Nova do Almada, 2 a 10 


Telefone central End. telegrafico 
256 Corrêafils 


dA EM SILICA 


er 
H 


ALDAS SANTAS 
DE CARVALHELHOS 


estomago « 
lo-os dos eryataes 

toxinas e impu 
aceumulám no organismo, 


uricos, bi 
rezas-que 

Infulivel em todas 
as doenças da pelle 


gua pode 


conte 


mineralzação pesada. 


DEPOSITARIOS NO RORTO 
Dourado, Carvalho & Irmãos 
P.da Liberdade, 188 
Telephone 1241 . 


DEPOSITARIO GERAL 
Mario de Lima Netto 
Julião, 19,1º 
Telephone 246 Oentral 


Tambem se vende a copo garrafas e garrafões, nas hoas casas d'aguas 
pliarmacias € restauranios, 


Pomada do dr. Queiroz 


Experimentada ha mais d” 40 annos, para curar 
empigens é putras Gnenças de pelle 
Vehdo-so nas Prinolpaes Pharanolas. — Deposito Goral: 
Pharmacia ROSA & VIEGAS 


R.de S. Vicente, 31 e 33-LISBOA 
Cuidado com os falsificadores! Só é vordudo a a 
ver a nossa marca registada, 


E.de 


Mozaicos— Azulejos 
Cal lnydranlica 
Cimento ELuzo 


3 GR 
Goarmon & G.º 
Etr Coro Sento, (7, (9 e 21 Telephon 2 1244-—=LISBOA 


Emprosa Nacional 


Primeiros vapores a sahir em novembro 

Dia Si—Ambara, para 8, Viconto, Praia, Principe, S. Thomé, Cavinda, Santo 
Antonio do Zaico, Awbris Loanda, (8. Nicolau, Cuio, Egito, Bangualla Velha, 
Ambrizotte, Quinzaa, Quissanço, Boma, Noqui, Afatadi, Landacia, Mucaila o Mas” 
serra, com trasbórdo em Liyanda), Novo Rejondo, Lobito, Bengaoila o Mossamodos. 

“Tão tecabo carga para 5, Thomé e Lioaud 

Avisaqsa 05 Brá P que os do bagagem dostinados so por 
são dovem obaccar na vospara da sabida dos vapores, até dx horas da tscdo, 

Paracarga, passa zous 3 quassuor esclaracimentos, dirigir qo: 


EM LÍSBUA NO PORTO 
aosescriptorios da Empresa |aosagentesHerm. Burmesteg &C,*, 
RUA DO COM MEAGI, 55 RUA DO INFANTE D, HENRIQUR 


.... 


CAPIT 


AL, 


DIARIO REPUBLICANO DA NOITE 


“IG ho q 


Direcção o propriedado de Manuel Guimarães. 
Editor— Camillo Sou: 


Almeida. 
JR do Norte, 5,1º 


ão é Administra 


LISBOA— Quarta-feira, 24 de Novembro de 1915 


Pro Ethan 


Telophonen.º 2298 —Enderagotalag. CAPITAL 
Composição —Rua do Noris, 5,1.º 
Offoina da inprossão—74, Rua da Bioa, 


Dois paitidos 


ação dos dois q: 


pertancia do seu. asforço 
tur 
cura ds 
lidade não possue. 

Nós temos o direito do analysar 
essa situação politica, oumo toda a 
gens, o so a ulegublioam, orgão do 
um iPesses parlidos, não acredita no 
Dúósso pesar o que cla não póde é 
impeslirenos de à sentir, 


Vestido u monehto em que é a pros 
pri «Rey que affirma que o 
pautido ovokscionista não ligou maior 


inoperiamcia no acto eleitoral, o quo 
dal se concino é que não se mo0o- 
uidur de elementos para 
+. 0 do mesmo fompo, a 
que reebou a gua 
str que já co capacitou 
de que não lem preparação para so 
Bavuriar um agrupamento roliico so- 
tido e forto, 3 suas propria 


Barras Jogilimamento protenda as 
decir ao poder 

Ni lia, Ou clfcito, preparação 
acess partido; o sou mrgão implici- 
Aanonks O oonlussa, € como esso par- 


ndo ser governo cm Por- 
que 56 espera chegar 
siuumo, mão pola for 
a em opínido, não pela quantidade, 
dos sous adeptos, mas sim merco, 


nes 


dunna nova disposição constitucio- 
hal quo permilta a dissolução do 
tctira! parlamento, e tome possivel 
dita cliunmada vo podor, 

Não menos evidento é que so esse 
qutítdo quer scr govemo é para so 


toluastener, e como tom provado quo 
mão larga a sua propaganda mem 
eststelece uma vordadeira orgamisa- 
são, soguese vinda quo esse vobus- 
fecintento parlidunio só-0 ospara dos 
uncios quo enlondo o governo lho 
possa dir, 9 que seria a arcação do 
bina dorga amlifcial, em conformida- 
te com ou processos monarchicos. 
“7 uh purtído, o unionista, não 
pola. Iypolholica o distunto 
idado da dissolução. Esso já 
mou que mão hesila em aprovei- 
meios mais rapidos o decisivos, 
foi elle, senão o dirigento, p 
fospivador do movimento das espa- 
dice? “Temos o direito do o concluir, 
lo (O dvoceiaos quo osso par- 
Aldo, togo que 0 
dos lciumphou, so mostrou altamen- 
do =urprelendido do não ser charna- 
do a constituir governo. Repulou 
disso uma falta do logica politica, 0 
mia ha duvida de que teria o direito 
de pensar, 
“No nos deixanos adormecer com 
ss discussões Dyzantinas do seu ar. 
gão, com a appavento tranquiltida- 


do dlos seus clemontos, Sy houver 
quem se abatanco a ponturfas à or- 
dem pulíica, so fôr possivAtdáncar 

lamento emboraçeruma 


Lisláa, rapid 
ali 


=pliera do sobresalto e espanto, 
yparecera, «o tado do elomen- 
dos qu se dizem os eelentores dos 
dons pueceitos ui disciplina, mas que 
não quase sento em subventor a 


eglidiado mopublicana, para rectas 
emur q posse du poder, que mentra- 
mis indicações du opinião publica, 
meia a sua força parlidania the por 
dem facuidar 

evulei 1 
exvever uma 


meseo duma sevisão comalilucional; 
os unlonistis SO leem esperança, 
que poderiamos juigar 
o, O dmprovavol, senão o 
impossivel, so não houvesse quom, 
exnisvanto a funosa anaxima josui-| 
tica, entendesso que para dominar, 
um pair, para chegar a esse fim il- 
Jegítimo, todos os ancios são bons, 
T; ão quer a «Ropublican quo nós 
tenhumos um vivo pesar, por vor] 
que 4 seu partido, que pode, que 
devoria ser uma garantia, um esteio 


das ins em vêz de se forta- 
to pantídos dave forta- 
Tecer-so, conquistando a força da 
opinião, organisando-so com disci- 


plna o molhodo, pelo contario 

peputa inutil esse esforço, a ponte 

Ami que confessa a sua indifferença 

Polus luolas do sulíragio, é ma pro- 
 paizl 


igalhas 


O raio de sol) 


D. Anninhos, menina dos meus 
plhos, sentcu hontem os seus “seis 
temos, cola dia cheios de sovas re- 
welações, sobre uma poltrona da 
minha casa de trabalho. Um raio 
de sul esquivo veiu por entre um re. 
curte da cortina, comeu por sobre, 
uma meza camvegada de bugigangas 
* foi procural-a onde cha estava en- 
lrelida wu. puxar as 0) 
macaco de feltro, o 
amores. Os seus grandos olhos pe- 
quetios arregaluram-se, uma ruga 
se cavou ma sua fronto onde brin- 
cam «adias as primeiras madeixas, 
€ tratou de indagar aonde vinha 
aquelta visita luminosa, que dava 
gutro aspecto às lorinhhs do astofo. 
à sus cabecita curiosa, o seu olhar 
estupelagio voltaram-se para a cor. 


plidos a que [as tentul 
mos ao verificar a pouca im-filusões. E mislo veia uma nuvem, 
cleitoral jO vio ide duz assim como viera, as- 

xa «lo sor bom patente, ape- sim se foi, Sumiusso polo reconte da, 
de anláficios com quo SO pro gordina por onde se 
tum aspecto que na iea-iminha filha viu-o partir com os sous 


rovimnto das espa- fá 


“4 Santos, 
valho, 


ao sou aleanee, pertencia-he, cahira, 
nos seus dominios e quando queria) 
apoderur-se «ella para a agitar, pa- 
ma a saoudlir, as mãos voltaram ya- 
sias e o vaio de sol continuava Doi- 
ruido às florinhas. symotricamente 
leguaes da polivana. Succoderam-so| 
ras, sirecoderam-so as des- 


roduzira é a 


Igrandes olhos pequeninos  estupota- 
ctos, a sua cabecita toda erguida, 
mum pasmo e numa admiração, 
Quando clle dosappareceu por-se a| 
(choram. 

Eu, que presenciára aquella trage- 
“dia, puzamo à «clamar que a folicida. 
do é assim, Vom procume-nos quan- 
do a não esperamos,  provoca-nos 
com à lentação du sua luz e, quando| 

usreinos apertal-a entre os todos, 
finas a nossa posso, ella voguei- 
mae, fogo, desapparece, Um capri- 
cho à Lrouxe, outro capricho egual 
a dova, Folizos os que ainda podem, 
chorar como D. Anninhas. Esso 
pranto secalo-ha a sumpresa da ho- 
ca seguindo: Um guiso quo se agito, 
uma nova luz que so acconde, um, 


reflexo movo que brinca de rolando] 
lno aoirado gasto a'uma quinquisha- 


pia, 

André Brun 

Querem lanchar bem e cear melhor? 
Vão Argentina. Jtua 1.º Dezembro, 


À sala Baolhoven 


Recontam-so os loilores: fot ha 
“dias, apenas, que Rey Coliaço, o in- 
Taligavol propagandista, lançou q, 
publico a sua grandiosa ideia... 

Ha duas semanas, so tanto, 00- 
nhioceram, os nossos" leiluros 0º pro- 
jeoto da futura «Sata Beciliovemn— 
“ru ha tanto tempo nota esbocou a 

avtorislica confiança de Colhaço, 
Com vista aos patriotas desiludi- 
dos, pois, o singeto resultado d'esto| 
curto perlodo do espootativa. Que to- 
dos avaliem de como, apezar de tu- 
do, uma ideia. colhe tio meio alfaci- 
nha: ponto é quo seja nobre e de ga- 
rantida Nonslidado... 

Segui a fista 05 primeiros subsori- 
plores: 

Propaganda de Portugal, sra Mare 
queza do Valio for, Condessa" do Bur- 
na, Condossa dida, D, Alda Roseira, 
D. Alda do Sousa Marques, D. Álico 
Rey Colugo, D. Aralia Sabido da Costa, 
De antonio: Oosta, D. Antonia, Coll 
D; Angra do Macedo, D. Boriz do, Vi. 
vens Poretea, D. Catolina da Mondon- 
pa, D, Christi Decken dos Santos, D. 


“lviglina Mouchel, D, Emima Heron, 
D. Ester Pinto Dow, D. Eugenia Ma 
Sitado Ferreira, D. Ígnez Lobo de Bam- 

e 


deima Dias, D. [smenia du Silva, D. 
gilia Moreloa, Mollo Maria Katsor, D. 
Maria Emilia Marquos Mavioira, D. Ma: 
Ey Benohimoi, D. Mavildia Andiude, D. 
Sofia de Brito veio, D. Thereza” de) 


Boltort GorquoiuD. Visginia Bapliia; * 
08 ves: de, Adolpho Souto, dr. Alfonso 
Cosimo e. Atanao Lopes loira, Alberto. 
Sami, Alexmdro fo de. 
íredo' da Cunha, Alloedo, Martina For. 
mandos Noguoini, dr. Antonio de Cas. 
tro Freiro, dr. Atstonto Macieira, Anto 
mio de Niêncras a Vasconcolios, Arihue 
rindade, Aurelio Sanches de Miranda, 
Carlos Reis, Gooil Mackee, dr. Cuistodig 
Cabeça, dr: Domingos  Einto  Coclho, 
Edimédo Joto de Durmay, Eduardo de 
Maia Cardoso, Elias Azancol, Emilo de 
Carvalho, Forbuntto Abcassis, de, Fran- 
isoo Teixalra do Queiroz, Coorgo, À 
Fogoh, Hon do Mndonga, iu 
dardo 'u Avolhar, Jorge O'Neil, dr. Josá 
de, Pigueirado,! . dOlivoira, Gurção, 
João Besos, Joto, Albino do Sousa Ro: 
driguos, dr. Leorando de Casino Freiro, 

ul Permanidos, Marta Wotnstem, Mor” 
ss, Amzolaik, Oswald Bechom, Ol 
Mivotis, av Ldho, Tiny, Decker dos 

dvador Livy, Tavares de 

"rlimotoo da Silvoina, V. Lellto 
dos Santos. 


a Usem a Agua do Monchão da Povoa 


no tratamento das doonoas do voliá. 


Pre da Area 


Basilio Telles arreda-so tanto dos 
homens que, quando estes o procuram, 
Ipara lhe ofjertar qualquer temporalido 
de, nunca o encontram. Isolado, mist 
e», absorto em problemas transcenden- 
tes sente que à humanidade é uma fugas] 
sombra, perante o seu scepticismo de] 
sabio, 7 nºuma terra onde toda a gente 
pensa em por ao serviço do Estado 
Mentes ambiciosos e inexpertos, Basilio 
Telles desinteressado, distante e subli- 
me é «maior das maravilhas do nosso 
tempo. 


O principe Boris, filho do rei dal 
Bulgaria, em materia religiosa tem 
executado bellos movimentos de pendu- 
o: primeiro foi calholico, depois sois-| 
matico para agradar á Russia, agora 
voltou ao calholicismo, visto que a Bul- 
garia tomou uma altitude que não lhe 
garante a salvação por intermedio da 
Eoreja russa. Estas evoluções revelam 
ate a corte de Bulgaria cuida do tem- 
[póral e do espiritual com bastante acer. 
to. Todavia, pode muito bem acontecer 
que, nos intervallos das suas variações 
religiosas, o principe Boris perca o ca- 
vinho do ceu, a poder de o. confundir 
com à estrada luana das convenien- 
cias. 


A «Nação» escreve: «Na monarchia 
pura, iam-se buscar 0s homens onde se 
encontravam para Vem servir o pais 


tin: e, descoberta a origem, largou 
o Arinquedo e estendeu para o saio 
de sol às doz pélalas cór de rosa das 
pras inãos traquinas, E então foi 


ans lucta, A sita ambição estava ati, | 


E pena à monarchia pura haver] 
existido «ó na imaginação das almas) 
pias. 


“CASA DOS ESPART LHOS, 
Santos Mattos & C—fua do Ouro, 123 


CHRONICA 


A altitude da Grecia e 


O pequeno opisodio quo Joseph 
Reinach me refentu merece que me- 
diteinos cobre elle alguns minutos. 
Os porlugueres que, amando à sua 
pntria, denham porventura ainda 
uma sombra de ilusão úvórea das, 
intenções alemãs no que respeita 
jao nosso patrimonio oslonial, levem 
inedobrar «de attenção. Ouçamos o) 
jllustoe chronista feancez; 

|—Mr. Cambon, o antigo embaixador] 
da França junto do governo impe-| 
Irial, contouamo recentemente uma 
conversação que um dia teve em 
Bertim com Mr, Jagow, a proposito 
da Africa. O minisivo aliomãio dizia 
jao nosso representante diplomafioo 
que a França e a Atlemanha deviam 
[procurar entender-se a respeito das| 
possessões coloniaes adnioanas, Mr. 
|Cambon achou a ideia muita justa e 
[sugeriu o projecto de so rialisar] 
[em Bruxelas uma conforencia. colo- 
nial internacional, justificando a es- 
colha dessa cidade peta importancia] 
do Congo Belga. Mr Jagow roplicou, 
texluntmento: «Mas v, bem sabe que 
as pequenas nações estão destinadas 
ja desapparecer.. O cmbaixador 
franoez, protostou com enengia, En 
tão, Mr. Jagow reparou que linha) 
falado de mais, o npressou-se em de- 
olarar a Mr Cambon: «se parventu- 
ra fizer uso do que acabo de lho di 
ser, desde já o provino quo opporo 
dis suas palavras o mais formal des 
[mentido 

E, como commentario a esta sur- 
prohendente revelação do espirito 
gormanico, Joseph Reinaoh  aoores- 
oentou: 

—A guerra aolual roprocenta so 
bretudo a defeza das pequenas na- 
clonalidades que a Alemanha. pro- 
|tendia suppeimir ou tomar vassa- 
las .À vicloria dos imporios centeaos 
ncarvelaria. portanto os maiores. pe- 
rigos e as imais graves ameaças 4, 


| independencia dos paizes fracos. 


Sabendo que Joseph Reinach 6 
dm profundo conhecedor da politica 


| balkanica, cuja siluação movosto de| 


inovo uma aotualidade flagrante, po- 
diho que mo permítlisso, intorpol- 
at-o a 6550 vespoito. O eminente cs. 


- [eriptor oultivava, ainda vecentemem- 


te, relações possouos com o dar 
Fomando da Bulgaria, 6 mantinha 
(com osso soberano ussidua corres. 
[pondoncia. Tinha-he sido aprosenta- 
do em 1906, numa. temporada do 
Mantenbad, pelo 1of Eduardo VIL 
A opinião do monarcha ingloz úctr- 
ca do Fernando 1, que no tempo cra 
ainda. simplesmente o qprincipo dos 
Dulgaros ,ostava longo de sor lison- 
[geira. «" um homem intoligonte, 
dizia uma vez o rei do Ingialerra q 


: | Josoph Reinaoh, durante um almaço 


intimo; é intoiligonto — mas. pouco 
seguro». 

Vê-se hoje que Eduardo VII tinha, 
acertado no seu juizo. 

Em 1909, Neinach, por occasião, 
[do seu egresso de uma vingem a| 
Constantinopta detevo-so algum tem- 
po em Sofia e conversou longamen- 
to com Fertiando I. À revolução dos 
jovens turcos estava ainda muito re- 
cente, e o isar munitestoudhe um 
violento odio cantra clas. Já n'essa, 
altura à maior ambição do monar- 
cha bulgaro consistia cm guiar os 
[povos balkanicos A conquista de 
[Stambul, ande desejava fazer-se co- 
roar impecador de Byzancio, 

Al fins de 1914, às melações entre 
o escriplor francez e o soberano bal- 
anioo proseguiram sem incidente. 
Encontearam-se algumas vezes, os-| 
crviam-ss muitas. O Isar dos bul-| 
garos aesignavo Gompre as. suas 
cartas: «Lo bon Enrapéenv. Em fo- 
veteiro W'este anão, correu o boato| 
que o governo da Bulgaria negocia- 
va em Berlim q iealisação de um 
emprestimo. Outras notícias atar: 
jmantes começavam a circular nos) 
meios diplomaticos. Reinach dirigiu! 
ao rei dos bulgaros um lolograma 
correoto, nias severo, do qual o ubom, 
Europécno respondo. immediata- 
mente, dizendo ignorar os boatos 
que corviam e pedindo ao escriptor 
ue não aceitasse sem reserva no- 
fcias semelhantes. «Quanto aos 
meus sentimentos, ficarão sempre, 
invariaveis» acorescentou o rei. No 
entanto, esses sentimentos - varia- 
ram. À dee d 
se um faolo. 
Havia comludo pelo menos um 
homem na França que munca quiz 
convencer-se dessa traição. Esse] 
homem foi Deloassé. Até ão ultimo 
mumento, o antigo ministro dus es- 
trangeicos abstinou-se em não acre. 
aitar que a Bulgaria so dispunha a 
combater ao lado dos austro-alle- 
mães e dos turcos. A Russia, a quem 
os bulgaros devem a sua indopen- 
dencia, não acreditava tambem. A 
altitude de Fernando 1 toma-se ain- 
da mais ropollente em face d'ostas 
circumstancias. Bm summa, à Bul- 
gavia jogou o proprio futuro, per. 
méllindo que o seu soberano ropre- 
sentasse impunsmento tão  vengo- 
nhosa comia. 

—O que pensa solwe a altitude da| 


Ao acaso ds 


Joseph Reinach refere um curioso episodio diplomatico— As| 
intenções da Nilemanha dcerca das colonias portugue- 
zas—O problema balkanico— A Iraição de Fernando | 


o hellenismo 


“|se a fuzor parto da commissto, 


DE PARIS 


a palestra. 


os perigos que” ameaçam 


Greoia? perguntei, por uma natural 
associação de ideias, 

—Na Grecia pussa-so tambem um 
|phenomeno interessante. Ao passo 
que as simpatias do viele de Es-| 
tudo so inolinum para os imporios 
centrass, as du nação vão decidida- 
mento púta as potencias da quadru- 
pin «llnteniton. “A grande maissa. do) 
povo está com Venirclos, Ani tom 
justamente uma das mais inapre- 
ciaveis vantagens" das republicas, 
No sistema republicano, as allian- 
cas enbiw familias não podem in 
fluir mos destinos dos povos, rem 
[prejudicar-hes o futuro. 

—Suppõe que vs gregos se decidi- 
irão a tomar parte na contenda? 

—Sei que a grand enalonia da na 
(ção groga tem um vivo desejo de en- 
rar na lucia, porque sabe que a 
viotorta dos turcos, bulgaros e aus- 
tro-ailembes representaria o fim do 


da Bulgaria visa a apoderarso de] 
Salonica. A Grecia sabe-o Dem, é 6 
por isso que, estou convencirlo, ola 
acabará por pegar em armas e com- 
bater q n0550 lado... 

MERMANO NEVES 


Amanhã: 
Gustave Hervé 6 O futuro 


«Historia Ilustrada 
da Grande Guerra» 


Dividido om volumos, do modo a, 
formar um livro portatil, economico, 
eloganto o do facil onoadornação, o] 
folhetim que vimos publicando Histo-| 
ria Ilustrada da Grando Guerrasropo- 

orio fiel dos faotog dia a dia suooo- 
didos nos campos do batulha onde 80 
dorime a maior guorra quo à Histo- 
ria rogista, tom alongado vorda- 
doiro oxito, 

Estão já publisados cinco volumos, 
abrangendo à primeiro desdo niniço, 
a 15 do abril, tondo 184 pagin 
o sogundo do 16 do abril a 3 do ju- 
nho, com 188, o torcoito do d do ju» 
nho a 20 do julho, cgunlmonto com 
188 paginas,o quarto do 21 de julho a 
'8 do setombro, com 180 paginas o o| 
quinto do 4 do sotembro a 20 de ou- 
tubro, com 184 paginas, todos ollos| 
profusamento illustrados, Na ad 

o d'A Capital são immod 
monto satisfoitos. todos os pedidos, 
quor da onlloção complots, quer de 
qualquor numero do oxomplaros do 
“jornal, que vonham acompanhados 
das rospootivas importanci 


Quatro ministros inglezes 
em Parig 


Os ministros de defeza nacional) 
de Inglaterra e de Franca de- 
liberam em commum 

Paris, 18 do novembro 

Na deolaração quo, om nomo do go- 
vorno, fez o br, Aristido Briand na a- 
mara dos deputados a B do novombro, 
digo: 

<A nosso vêr à coordonação dos 
forços dns naçõos allindas pod o dovo 

omplota e, prioipolmonto, 

; pôr dificil quo soja ostar 
elocol-a om thentros tio variados o 
distantes, ostamos rosolvidos a offo- 
ctual-a por mofo do roluções mais fro. 
uenios, por contactos oada vez mais 
íntimos» 

Tm um disourso pronunciado a 9 de 
Inovombro na camara dos doputados, 
porfilhou o ar, Asquith aquolla op 
nito, 

À viagem quo quatro ministros in-| 
gloros fizeram agora a Paris prova 
sobojamonto quo não eram vãs aquollas 
palavros o quo oxprimiam a fiemo von» 
tado dos dois govorno! 

“Antos dPhontom à noito oho; 
Paris os ara. Asquith, chofa 
torio; sir Eduardo Grey, mini 
estrangeiros; o sr, Balfour, 
da marinha, o o sr, Lloyd Georgo, mi- 
nistro das munições. Todos ollos fizom 
parto da commissio do guerra reconte-| 
Inonto constituida no ininistorio in 
glor o do qua tambom fazem parto 
sr, Bonar Law, ministro das colonin 
o o sr, Mackonna, ministro das fino 
ças, 


garam a 


? natural quo quando tenha tormi- 
nado à sua missão, lord Kitcbener pas- 


Hontom ds des o moia da manhf f 
[ram os ministros, inglozos rocobidou 

alo prosidonte da Jopublica, o uma, 
Hora dopois conferenciavarm, nó mini 
torio dos estrangoiros com o ar, Ar 
tido Briand, prosidento do conselho, c| 
com o gonoral Joftro, 

Ao almoço intimo quo so soguiu as. 

atiram o goncral Callioni, ministro, 
da guerra, 60. almiranto Lacavo, mi 
nisiro da marinha, 

Aa Shoras da fardo houvo rounito| 
ão consolho, no Elyaou, prosídido polo| 
Bt, Poincaré, soguindo-se-lhe, ás 8 ho. 
ns, o jantar a quo assistiram os quatro 
[ministros ingleros o 08 mombros do] 
gnbinoto francos, 

Os ministros inglezos saom hojo de 
[Puris, As deliberações tomadas, corno] 
ora natural, não foram dadas à publico; 
mas sabo-oo quo forata oxaminadas to 


heltenismo, Antes do tudo, Fernando 


| dosmontido 


cas provocadas pola phaso actual da 
guerra. D'esto momento, mais do que 
menca, reçonhocom a Inglaterra 5 n 
França o dovor o à necessidado do pro 
coder no mais comploto accordo, 

Nns primeiras rouniões dos rminia- 
tros aliados tomaram parte am minis. 
tro russo o outto italiano, Por ngora, 
cstas deliboraçõos communs do minio- 
tros inglozos o francozes correspondom 
is nocessidados do momonto o sia 0] 
inicio do ostabelocimonto, d'ama com- 
missão pormanonte dos alliados, 

Tº prociso distinguir entro 08 con- 
selhos militares pormanentes que deli 
boram «ad roforondum», isto 6, avjoi- 
tando as suns doliboraçõos aprovação 
dos ministros compotontos, “o n4 ro» 
uniges como a do hontom cujas dolibo- 
rações podem sor postas immodinta- 
monto om execução. 

À oxporioncia hontom (vita om Pa- 
ste, a soguir à quo ha dias 50 fizora oto 
Londres foi concludente; os govornos 
inglox o frances poderam doliborar com 
[conhocimento do causa, o dar ás suas 
acliboraçõos a sanoção immediata que 
aa circumstenoino comporta vam, 


ó (Le Matin) 


Góes academias 


Perfeita normalidade nos Iyceus] 
—Mantem-se o conílicto nas 
escolas industriaes 


da Capital apenas so mm 
Escola Lodustrial Rodi 


aim 00 largo do Oarmo 
por patrulhas. dobradas do 
ivicos quo não parmittiam ojuutamontos 
mom “dolxavam “passar nodomicos. LÁ 
dentro, no odificio do Iyoo, aa auias, 
[como dccontuímos já, corrorium norma: 
Jlssimamonto, tando havido tanto na tar. 
ma da tnanhf como na da tu 
forencia do reitor ar, Castano Pinto com. 
fadas as suas alumoos a quom recom- 

ido quo fzowgom agora por esoripto 
oo suas roclamaçõos, a Hm do cuidadosa. 
mento podorem sor aitondidas dopois do 
estndadas, “O 

aranto a tuedo, no largo da Abegoati 
icomodiações do ye viram o ainda a 
ue grapos do acadamicos que com- 
montavaa: 08 acontecimentos dá hontem. 
A cura da ANEMIA 0 FRAQUEZA GERAL 

obtemeso com a Quinarrhenina 


Pelo felegrapho 
Desmentindo informa-. 
ções allemãs 

LONDRES, 22,As informações 
(contidas no relatorio allomão do 21 
do corronto concornontes á nossa li- 


nha não são exactas om todos og por- 
menoros, O relatorio dis quo uma am- 


pla mina oxplodiu com oxito no ca- 


minho de forro do Ypros a Zonnobo- 
cho, 

A minaom questão explodiu sim mas| 
em fronto das nossas trincheiras onde 
nho causou nonhuns ostragos nom 
potdas do vidas, tendo nós ccou pado| 
om soguida o torrono de um dos la- 
dos da sua eratora, O inimigo los] 
raids aoraos sobro Poporhingho om| 
18 o 90 do oorrento mas não causou 
ostragos nem na linha forro nom no 
odificios, No primoiro raid foram fe 
Eidos dois soldados é mortas quatro 
vacons; no sogundo raid wma bomba 
matou 8 homons, não tondo tido mia 
resultados 08 rostantos raids, 

Polo quo respoita no dosmentido 
do inimigo ao mou calonlo sobro as| 
suas pordas om 8 do outubro, em 
mortos, diz ir John Frenob, oé 
tá apparontemento tu 
tando illudir, roferindo-so apou 
uma pequona parto dos campos de) 
batalha no passo quo o mou relatorio| 
so roforo a todo o ataquo do dia 8 do 
outubro quando 0 inimigo atacou não. 

ómonto à sodoosto do Lioos mas tam. 

a nordosto da pra 
Todas as mais informações obtidas 
inoluindo osto rolatorio das pordas a| 
udoesto do Loos confirmam o meu 
primoiro calculo, 


A lucta nos Dardanel- 
los 


LOXDRES, 
comandante dus forças expedicinarias! 
aos Dardaneltos, Informa que dois ac- 
roplanos Irilannioas atacurum com feliz 
exito a ostação do taminho de (evo de 
Ferojik, proximo de Emos. No dia 19) 
um dos appareihos fof darviliado pelo, 
fogo do inímigo, mas o piloto conse- 
guiu alermar a salvo nos partanos do| 
lado opposta ao rio e ahi queimar o ap- 
parelho, Neste entrolanto o piloto do 
egundo aroplano ique estava só vendo| 
o inlortunio do seu amigo conseguiu re. 
colhol-o à lempo de escapar ú prisão po- 
to ánimigo que corcia em diceção a ol. 
te, 

Na zona de Anzac onde os luroos re- 
contemente fizomam explodir uma enána, 
oonsaguimos nós no dia 20 ooguzar par. 
te dos Lralruliros sublerranvos do inimi 
go. Travou-se um combate sublerranoo, 
no qual formam mortos dois luroos por 
tm olflohat e varios outras morbos por 
bombas. —(Havas). 


Munições para os 
alliados 


LONDRES, 24.0 Times dia quo 
Lloyd Georgo conforenciou durante, 
todo o dia do hontom no ministorio 
lus munições com os ropresontantos 
[da França, da Russia o da Italia, Pa- 
esco ao Times quo 4 discussão inoidiu, 
[sobre a coordonação das providencias 
a assegurar o abastecimento do mun. 


das as questõus militaros o diplomati 


gles para os olliados. —(Havas). 


» [Me osponança do melhores dias, 


AS NOSSAS INDUSTRIAS 


Porque não clivamos algo em Angola? 


—— nero 
56 0 que adquirimos anualmente na America nos custa 
seis mil contos em oiro— O que nos diz o sr. Antonio 
Coelho distincto director teclmico da fabrica do Salgueiros 


— eae — 
Visitando a bella fabrica de Sal- 


Mas, quanto & situação actual da 
gueiros, uma das emais importantes 


ielustria, convém notar um ponto 
importantessino: os eintiaraços, de 
toda à onde, come que se iuetu para 
adquirie q uiasoria-praa. E, venci 
dos alles, urge pagar por proços que 
simila- não é exaggero clussificar de exorbi- 
res, livemos ensejo de convarsar tanto as encommendas que lognk 
com o seu notavel diroator technico, mos vor sutisfoitas, 
9 sr, Anfonio Coolho, que amivel:| —Mas não láveria mciu de deixar 
mento nos forneceu não 26 muitos mas de ser Aributarivs do extemngi 
dos esclanecémentos do que necessi- TO sob osto aspecto? 

tuvarnos, mas tumbem q sua aucto-| —Decerto que havia! Tocas as dif 
risada opínido ácêrea da siliação da ficuldades serima q Drove trecho re- 
industria algotocira cm Portugal, movidas, so dratassemns à valor da 


Rogistamol-a na ostteza do que, ao plantação do algoldo cm Angola, 
debatr-se o grave problema das in- Croio bem que essa vasta o mat 
dustrias, ella ha de sor tida em con- aprovaitada colonia podia proqua 


ta, como as dos verdadeiros compo- 
lentas em dos assumplos hoje fun- 
damantaos para a vida dos poros, 
A" nossa primeira porgunta, o sr. 
Amtonio Gosiho, falando senomamen- 
te, mus com um tom de convicção 
improssionanta, respondemos: 


algodio para abuslecer ato só 0 
mercado ânterno mas uté pira 0x- 
portar em conlições vantajosas, E 
por que não sucocste assant Por fal 
ta, simplesmnto, de vistas largas, 
por incunia, por trianimoso dosloixo, 
por demencia resatriauta! 
4 É «Quer saber quanto mandamos 
SE a ais Joenentosa, das eri-nós, só pru a Amriea, a fim do 
ses, a que à nossa industria tem pagar o alguii que de Má jinpartas 
eitavessado alesdo os seus inícios. mus? A baga Me “ass end donos 
Só uma grande coragem e uma fr: em oiro! É lero u cortera de aus 
que com um pouco de iniciativa, um 
foem animado pouco do facto, tudo esse vv" podia 
a proseguir na tucta, e deve-se a fase om Portigal! 
uma inquobrantavel tonacidado o as nas estuncias oficias. 
que se vom conseguindo em favor, Ora as estâncias officines! Por 
das emprezas fabris, do sou desen- “via de regra, primam muna unte: à 
volvimento e da sua consolidação. de empatar. A burocracia, q ropiar- 
“A ciiso wocentuou-se mais ainda tição publica, por exomplo, ninguem 
0 snno passado, “obrigando varias as exsedo ta obra nefasta de invem- 
fabricas a fechar as suas portas. A tar tropeços, parque outra coisa não 


hão do, decerto, vir, 


reforma pautal do 1892, favorecida 
pola rovisão feita hu cêrca do tres 
annos, produeiu — resêmento alguns 
bonsficios aprociaveis, quando já 
quasi desesparavanos de obter para 
uma situação na verdado afflictiva o 
remetido que ella carecia. A con- 
correiteia estrangeira, porém, prose- 
gui inveneivel, prefuticando os nos- 
Sos esforços, 
Mas cagora... 

—  Desanuviouso a almosphera, 
porque a conflagração europeia em 
cortu modo contritruiu para a con 
uista de mercados. Não descurá- 


são as formalidades, as papeladas, 
as demoras que surgem no caminho 
das melhores e mais proveitosas ini- 
cialivas; porque outra coisa nto 
são as engrenagens em quo nos 
oem a paciencia, em que nos que. 
dram as emsngias, em que ejos en 
chem do tédio, quando 46 “deviam 
coniljuvar-s1os, porque a prosperida- 
do dia industria o do commencio sã 
gnifioania a prosperidade do paiz o 
o proprio interesso do Isto. 

“Os govoimos, 05 pariamentos... 
Doviam acabar por se convem 
cer de que toda a sau oba será es- 


nos o ensejo de promover a sua ex- feril o até contaproducento quam 
jpansão mo continente e mas colo- do não for inspirada no proposito 
nas... |fnmissimo de guerroar a onercia 
—E no Brazil? = lque nos estíola e a rotina que nos 
—No Brazil à tarefa é mais difl- suífooa e de trabalhar para que me- 
ll. Primeiramente a concorrencia, rocielumento possamos ser tidos co- 
Depois a pouca possibilidade do ca- mo um povo digo, per tados 05 


260 official gonoral] di 


da fabrica manter al um agonto 
Ainda so casou algumas—se pur 
dessem entender para osso Mini 


tutas, do enommeo patrimonio torrito- 
rial de que dispomos c que tantos 
appetitas tom despartado já. 


O GRIME D 


O professor Paulo Dela 
redactor de 


Encontra-se em Lisboa, confórmo 
“A Capilaln noticiou, o" sr. Paulo 
Detannoy, | illustre professor belga 
da Univeisidade de Lovaina o biblio- 
lhecario da famosa colleeção de li- 
vros que os allemies incendiarum 
durante o periodo terrivel da inva- 
são, Estava naturalmente indicada 
uma entrevista. Para esse (im me 
avistei com elle, esta manha, come. 
gundo por lhe pedir que me falasse 
Um pouco da preciosa bibliotheca. O 
martyrio de Lovaina durou no 
gos dias, durante 08 quacs se quei 
mou, se destruiu, se ussussinou in- 
cessantemente, Os fusilamentos om 
musa horrarisam. As reprosalias 
sangrentas apavoram. Mus 9 incen. 

io da bibliolheca repugma, porque 
foi um atlentudo irreparavel, já não 
contra a Belgica, mas contra a hu- 
manidade civilisada, a que pertence 
sem duvida lodo o patrimonio intei 
lectual, 
O que me disse Mr. Delannoy : 
— Todos sabem as circumatuncias, 
tragicas em que foi destruida a 
bliotheca de Lov 


na, parcecane por 
isso inutil insistir sobro elias, Limi. 
tar-me-hei a notar que a anniquitr- 
ção de lodus esses lhesouros artist 
dos e seientificos obedeceu a um 
proposito deliberado e não a um 
aimplos capricho do acaso. 

«A Dibliolheca de Lovaina estava 
installada 1ºum monumento artisti- 
co do bello estytu gothico do seculo 
XIV, chamado ullailes universitai- 
tresm, visto que a universidade linha 

ido ali à sua sódo desdo 1492. O edi. 
fício sofívera nlgumas ampliações é 
modificações durante o seculo XVIT 
Nenhum local dn hibliotheca cra 
mais bello que as nossas magnificas 
salas de livros, a que o estylo gran- 
dioso da Renascença dava um aspe. 
cto magnífico e imponente. 

—Quúntos volu 
Hebre bibliotheca?— perguntei 

—A riqueza da nossa Dibfiolheea 
consistia em um milhar do mianus- 
criplos, oitocentos « mil incunabis 
e corcu de 100.000 volumes, 
possivel descrever, ainda que 
mariamente, fodas as riquezas artis 
ticas, lílicrarias e scicatiticas que 


A BELGICA M 


- |navel crime, é 


- [tenho que retirar 


mms 


ARTYR 


E LOVAINA 


—  anrora 


nnoy conversa com um 
Mt 

“A Capital, 

gerações de pensadores « de investi 
gadores Linhum desde seculos ucen- 
inulado nos nossos anuarios e nas 
nossas estantes. Para avalisrmos 
essas riquezas, busla pensar no be: 
lho incomparavel da universida !1 
de Lovaina. durite a cpocha gn! 
riosa du Renascenç, & ne papel Ge 
ella resentou no movimenta 


scientifico c ltlerario d'esse tempo, 
Na conferencia que tenciono dentri 
de breves dias fazer em Lisboa 
exhibirei em projecções lgumas 


plotograpiiias dus itfalles universi 
lairesm, dos seus muis bellos moli 
vos artísticos é de alguns retratos 
da grande galéria dos mestres da 
antiga universidade. 
É foi total a destruição? 

—Nada foi poupado na cultas! 
phe da Bibliotheca de Lovaina. Foi 
tina parcella do patrimonio com 
mum da humanidade que desapp 
receu para sempre. O 
sado compreb 
lhe impunha 


undo civit 


já no seu magnifico 
protesto de 4 Je outubro do. TOA os 
Subios portugues verberaram de. 
vidamente esse: ailentado monstro. 
so contra a civilisução. Esse protes- 
lo tem hoje um cáracter mundial. 

nfórme — noticiou já a imprensa 
estrangeira, rula-se n'oste momeniu 
de orgunisar um «comiéx interna- 
cional que se destina q reconstruir 
a nossa bibliolheca.... 

—A noticia foi já 
bem na nossa 
recente cutrovista com um collega 
meu. 

O “sr. Deluynoy encara-me sur 
prehendido. 

—bDesde que cheguei a Lisboa air- 
da não fui entrevistado por jorna. 


lista, algum, declarou peremptoriar 
mente q ilystro professor, 
Não insisti, discretamente. 


—Quando “lonciuna fazer a sur 
conferenciat—inquiri. 

—Só hoje deve. ficar assente o dia 
é 0 local. Provavelmente, no sabia» 
do ou no domibgo que vem. Coma 

tia segunda-fei 


ro. 
—O ucomilén intornacional a ana, 


ee prece 1 


A CAPITAL 


DO NORTE 


A Avenida da Ponte 


é uma das grandes arterias mais indispensa- 
veis para o transito e hygiene da cidade 
nova 


Porto, 21 

“Ainda mesmo quo a camara não 
tomasso a magnifica resolução de ins- 
tallarmo Paço Episcopal o nosso Mu. 
ven, riquissimo do preciosidades; ainda 
quo a ant ga residoncia dos prelados 
tivesso do continuar fechada, servindo! 
aponas, como tom ultimmamento sorvi- 
SR) para pristo o carcero dos indigita. 
aoutinimigos das instituições; nom por 
isgotdiz-nos um dos mais illustrados 
negociantes da praça da Liberdade 
nem por isso a avenida da Ponto de- 
“vin deixar do abrir-so, rasgar-so, igan- 
doa coração da cidudo com o traiogo, 
importantíssimo da «outra bandas, À 
necussidado desta avonida 6 indison- 
tivel o da immncdiata realisação. 

«Com à planta que já foi traçada por 
nm distincio engonheiro o npprovada, 
pola camara da presidencia do sr. 
Agltinno Augusto Pimenta, com ella, 
vw com outra, tal como foi delinonda, 
ou com quaesquer altoraçõos, à vorda- 
de 6 quo, nom essa avonida, a estação] 
torminus do 8, Bonto fica som ligação! 
com Villa Nova de Gaya, que é, pode) 
iizor-so, o colloiro, o grando armazem 
do. Porto, o quo não. podo sor, o quo 
não devo tor do manoira nonhuma, 

«A avonida da Ponto, à Ligar o Por- 
to central, o centro cívico, com a pon- 
to D, Luiz-—por ambos 09 taboloiros— 
polo do cima para soguir pola grandio- 
ta 0 impononto avonida, da Republica, 
do" Gayo, até Santo Ovídio o, mais) 
tarda, “ató mais longe, com (varias 
xatmilicações para ns Vovozus o Granja 
» Rapinho; o, pelo taboloiro inferior a 
communicar com o trafego riboirinho| 
das duos margens do Douro, Vôzo, 
mettoso polos  olhon dontro quanto 
isa avenida 6 nócomari 6 iniispen» 

al 


nos tambom quo-ainda por 
causa da hygionc 

Sem duvida, À hygiono da cidade 
nto podo continuar dom 09 cuidados! 
quo precisa. O Porto 6, infolizmento, 
a pidado mais insalubro do todas as da 
Eroya, Pois, um dos bairros quo mais 
a fortam  intulubro, gubjoita a ondo- 
mins o a opídomias torrivois, 6 o im 
amundissimo bairro da Sé, Do forma 
quotmaio uma razão para quo essa avo-| 
nida vo abra o mais (loprósa possivoly 
para alagar do Juz o tonifioar do ar lim- 

essa cusaria infecta quo vao da rua 
do Lonvoiro tó no alto da S6, o dus 
ominoncias do Paço Episcopal, desocu- 
do, atô o xio, por violins 6 rucllas os. 
trcitissimas, com patos o «ilhas» mais 
sujhs quo corclhos, ondo não ha saudo, 
ondo o ar 6 mais ompostado quo o ar 
dosicanos do engoto de Paris! Luto não 
6 dar ao quadro uma. sombra forgado, 
Esti provado por trabalhos sciontilicos 


O ax que por ali so aspira não dá vida, 
[Dá à morto, 

—Mas, só à avenida não rosolvoria o| 
probloma da hygicne, n'um bairro tito| 
denso de população o tão aglomerado | 
de casaria, 

—Iiom soi, Toda a gento o sabe, Só n1 
Avenida da Ponto não resolvo 0 pro- 
blema do saneamento n'osta parte da| 
cidade, Mas vem benoficialo muito,| 
oi varios aspectos o do diversas ma-| 
noiras, riam à torra essas mansardas 
(da ra Escura, da rua do 8, Sobastião 
o viollas annexas, transvorsaos o adjun- 
tas, parte, talves da rua do Souto, com| 
todo o lixo matorial o humano quo por 
ali fermonta. À avonida, subindo até á| 
Só, onde, na planta já approvada, fica-| 
va um grando largo, dá occasito a quo 
todas as construeções lateraos que so] 
fagam obdoçam aos modernos procoitos| 
da bygiono municipal, E, aebim, por 
quo até à S6, do alto da Bó, tinha.de| 
[jorrar agua em abundancia, não só so] 
variam os canos do sancamento, como 
abundaria para as habitações que fi- 
enssem, 

«Ora, indiscutivelamonto, com muita, 
luz 0 com muita agua, so não so resol- 
[5 por aciaploço O probiama da Eyaid: 
no, polo mionos já ao molhora muito, 
Do mais, eu nto sou d'aquollos que 

uorom x a Roma. num dia. Varios 
vagar. Do vagar, sim, mas fazendo! 
obras vinvois o «complotas». 

«Obras complotas, im. Antes do ini 
ciar coisas grandiosas, quo mais são| 
(para o futuro, do quo pará nós, on do» 
Esjava. que a Camara complatasso as 
obras iniciadas o não concluídas, Acho 
molhor ir pelo princípio, E” indispon-| 
jeavol alargar a rua do Bonjardim, na] 

a ontrada, concluir a do Pussos Ma- 
nuol, desoppiimir o coração da cidado, 
desontaipar, deixomo assim dizor, a! 
lostação do £, Bonto, Porque toda a gon-| 
to quo anho da ostação torminas, vô o| 
mota quo para ao bandas da Só não ha 

o. Nom carros, nom oloctricos, 
alli fica o desconhecido, 

Fica um monte, com casaria volha| 
alpendurada, para ondo aponas so poda] 
[seguir ou pola rua do Lonroiro, do um 
[pavimento archaico o incommodo, ou 

elo ingromo calçada do Corpo da 

unrdo, com as suas rótulas O roupa] 
dopondurada dos taipaos, A não ger 

no queira descor pofa rum Monninho 
da si yoira o dobrat pola ostroitissima 
rua, do Souto, uma das mais porcus o 
perigosas da cidndo, Não, Antos do quo 

considerado o «maravilhoso», ouido-| 
mou do tratar do quo é necossariamen- 
to indispongavol, para alargar 0 tran- 
sito, ligar a oidado com Gaya 0 provo- 
nir, molhorar o grando probloma da] 
yfiono citadino, 


se referiu 6, segundo creio, da ini 
ciútiva do Instituto do França... 
Precisumonte, o na presidencia 
dosmesmo foi revestido o secrelario 
perpotto da Academia Sraneeta Me 
Lamy. Até agora temos recolh 
do Dastus e culórosas adhesões de 
muitas summidudes intellectuacs e 
artísticas pertencentes a paizes al- 
lados e neutros. Tenho profunda 
satisfação em verificar que Portt- 
al vné Occupar n'osse ucomitéu um 
logar de destaque. Chegado o mo 
ménio oportuno, 6956. grande 169. 
milón fará saber” ao mundo inteiro 
como entende que, do futuro, se de- 
vein fuzer respeitar, em meio do Ju- 
clas é de guerras, 05 lhesouros com- 
rínins da civilisação, Ao mesmo tom 
pó: lançará um appello a “odos 08 
úizos para que, em cada um d'el- 
es, so formem comité» nacionacs 
destinados a reconstituir a Dibliothe- 
cado Lovaina. Essa obra de recons- 
tíluição tem um alcance moral que 
exgeilo muito a repuração dos pro- 
iBfzos materiaes, não é assim? 
"trocúmos em seguida impressões 
rerges fcerea da noi D 
Fanmoy refere-se à entrevista que 
vê com Mr. Jean Finol, cujas altas 
qualidade: cou, “mas  decla- 
e discordar um pouco de cer- 
ontos de vista do grande es. 
x. E acerescentou : 


—tntrando contra sua vontado no 
grande conflielo europeu, a Belgica. 
não lave outra ambição mais do qua 
difendor os. grandes principios do 
diveito e da justiça. O meu pais não 
uspira, ao férminar a guerra, senão 
am aeerescimo da sua força mo- 
mal o à ostima das pessoas de bem. 
Tone já preconisado a collocação 
de Constantinopla sob a tutella 
belgas. E" nina bella reminiscencia 
hisforica! Mas que-ospecio de van- 
tagens rotiraria o Bolgica de uma 
honra tão grande, que o meu paiz 
yitia a pagur com luntos desgostos, 
tantas 


debatida na fi 
aecordo f 


tro ponto de vista que ha de ser 
examinado no momento da conclu- 
são da pé 
da Europa não vem a necessitar d'e 
se-augmento territorial da Belgica, 
Quo confianca podemos ter rum 
tralado onde a Alemanha se obri- 
gue ao desarmamento? Não exigirá 
Porventura n segurança Ga Franc 
a ocupação dos lortilorios até o Rhe- 
no? E &e a Pranço loma esse ca- 
wiinho, poderemos nós conservar as 
nossas fronteiras aeluaes? Da mes 
ma fórma, sob o ponto de visla 
Seonomico, qual serk o destino de 
“Anvers privada da clientela ale- 
ma, quê certamente Me voe faltur 
depois da guerra? Não será preciso 
alimentar 6 nosso grande porto na- 
ional, que é à riqueza do nosso 
pair, “com o rico coi o das 
províncias do Rheno? Tudo isto são 
problemas complexos que uma di- 
pfomacia clarividente toi s 
lar Jogo que termine a guerra. 
preciso egualmente notar-se que 0 
povos d'aquem Nheno são de or 
gem cella; germanisaram-so no de- 
correr dos seculos, mas so teem em 
Atos confinnça bastante para nos oí- 
féjecer a administração de Coustan- 
fifipia, porque não liãol teta tam- 
ih" para nos confiar à udegermani 
» dos habitantes das  provin- 


saber se a situação |N 


cias rhenanas, encarregando-nos de 
lhes mostrar 'as vantagens de um 
regimen de paz o de liberdade, de 
os conquistar para a nossa civilisa- 
ão e de 08 sublrahir à infinencia 
dos potentados prussianos? 


Hermano Novos 


Amtomovel 

Torpedo, 4 logares, funccio- 
nando perfeitamente, vende-se 
[por 350 000 rs, Nesta redacção 
Fear 


PUBLICAÇÕES NEMEBIDAS 


«Procuralr 

Continia nando publicada com toda a 

oridado esta Rovista Foranso do quo| 
a do sair 0 1.º 2 do 4 volnmo, 
Entro outro 
ma do Roginto 
datida o q p 
finado “mo proximo Tolimpão 
vindo por isto. quo. todas as oplaidos 
jam ouvidas, prlucipalmonte à dos qua, 
polo conheckuonto pratico d!umsos servir 
tos, melhor podem” apresentar alyitros 


| 


con 


mumoro do sogointo;| 
Rogisto  olvil rma- Consulta 
respondida polo ar. Taveros do Carvalho 
|=orenha do logisinção o jurisprudencia 
|—Modilicações quo davam sor Introduz 
das no Codigo Oivil-Bibliographia, 

INDUSTRIAS DA GUERRA 


Klcool.soliificado 


Lampadas  portuguezas confeccionadas 
com esse producto 
Uma empveza do Porio, depois de pro- 
oder a irado estudo, ana do Jam. 
gar no mercado um producto que hora 
Sokremanira: a industria. nara, Tra 
tao duma tampa 


alcançando uma massa combustivol que, 
ão se dermote facilmente, exmosia 00 


Essa massa, meblúda em falas Pitro.| 
eraphadas, ano lentamonte, Coliocan- 
do-ss em cima qn hocoa do resarvato| 
rio Uma cepecie de treinpe que vem com 
ja pasta combustível, oblemi-se uma pe- 
jquena Janipada que pode servir 
asim” uma sopo, nquocer uns iitros 
d'agua, oie. Vêse hem quanto um ap- 
parelho destes, cujo preço é do 140 réis, 
roitas em campanha. Al: 
«guns dos pares om guema já assim o 
reconheceram, lendo só um deles, à 
“sua parte, encomendado à casa contec- 


elonaitura nada menos de tres, múhõos 
das novas fam 


ulas. À dificuldado em 
porém, 
trt part 


que a ra exoros sobre 
tá a 
dar eo qu 
tá sendo más insignificantes, 


Casa dos Espartilhos 
Santos Mattos & CR. do Ouro, 123! 


NACIONAL—A?e 21 Não ba 
espectaculo. 


| TRINDADE Ata 210 dia do 
juizo (Revisto), 
POLYIRAMA — Ao 21— A 


Mortyr. Ê 
GYALNASIO — A's 21 — Sorór 
a donna é mobilo. 


Ros 2080 o 2280 
x 
RUA DOS CONDES-—A?s 20,0 
6 220-Quadros vivo: 
MODBRNO--As BO collar 
da princesa. 
COLYBBU DOS RECRIIOS— 
Aa 21 Companhia do oiroo, 


ma 


Agenda da semana 
SEXTA-FEIRA —Nacional-— Primeira, 
'ropresontação da comedia do Chagas 
Roqnotte—D, Perpetua que Deus aja. 


Ao correr da pena 


“Anda aberto num jornal da manh um 
inquerito ácerea da revista, Nella teem de» 

to pessoas que, pertencem ao theatro, 
outras que nem de longe lhe teem locado 
pelo menos até hoje, maé da quaca assiste o 
direito evidente de darem, sobre o caso a 
eua opinião como espectadores que devem 
ter aído, Tscusado acrá diser-lhea que, no 
|geral, as opiniões são desfavoraueis à rox 
vista, Alguns. pronunciam-se abertamente 
e sem restrições contra clla, como se não 
fosse um genero Uhcatral, como gantquer 
outro, com 08 seus pergaminhos a foros de 
nobreza incontestavelmente assentes, Ou] 
aos fasendo-lho relativamente justiça, des. 
envolvem a fhese, quo se póde resumir] 
nºestas palavras: «As revistas boas, sí 
boas, as revistas mãs não prestam». Posto 
mão tivesse sido convidado u depor neste 


muneros de sentonento é 09 quadros sem 


musica presta-se a que dentro della se fa 
sa drama, comedia, operetia, satyra, criti 
ca. politica, etos cte. Se tudo isto fôr bem 
feito e bem interpretado é bem realisado| 
sconicamente, a revista será um especta- 
culo completos N'ella 0 auctor póde 
monstrar erudição, imaginação, seiencia de 
caro, estylo, em resumo todas as quali- 
dades que distinguem tm homem de lettras 
que acja conjuntamente wm verdadoi 
ator: dramático, 

A revista n'estas condições não estraga- 
ria artistas: pelo contrario falon-hia for- 
ando a variar ou a especializar as suas 
aptidões. Daria ao publico um espectacul. 
variado de multiplas attracções não girun- 
do sempre em forno do mesmo cixo e não 
se monotonisando portanto, Não lhe depra- 


ria, 

Be não tem acontecido isa, à culpa não é, 
a sevista: acrá, dos revistiros e se como 
dizem alguns depoentes, dos que existem 
nenhum se aproveita, surjam pois e quanto 
antes os homens do talento que reponham 
genro no seu logar, Mas como dizia a 
Joutro-—La oritiquo out aindo, voul Part 
est disicilo» que, é como quem diz:—Cri- 
ticar não custa nada, o fazer é que é outro 
[par de Lotas» 


Cyrano 


Bontos e informações: 


Sogundo consta sorá roptesontadal 
ta tomporada uma peça do Ray 
Chianca intitulada Nun'Altares, 
A peça do Chagas Roquotto para, 

o Gymnasio tom troz aotos o torá por 
título O Senhor Roubado, | 

O A rovista dosto invorno no Apol- 
o norh nesignado pelos anotoraa - da 
Rosa Tyranna. 

O Pora, reprise do Mio derfazendo à 
sompouhio. do, fina dos Condos eorá 
ampliada com alguns novos artistas. 


Circos & Music-halls 


No Thontro Rocio Palaoo rolina-so no 
acisingo amo Torta do Homenagem no 
into da danger Comodo Sao 
constando do sarau dramalico, 

munoat o dangaios 
ANIMATOGRAPHOS E CONOBR- 
[108 nO pis, minto dintias o syosões 


à noito; Contral, Chiado Tarraiso, Bocio- 
dado Promotora de Iustrução, oia Áloa; 
tara, sessões ds quintas feitas, enbbados 


domingos, 
ANIMATOGRAPHOS E VARIEDA. 
|DES—Paradis, Salao Fos, Rocio, Ohauto: 


los, Topo Salão Crop ne Guixa io 
monica Operário, Variodados, na calçada 
daBatrolia, Balão Lisboa. 


Escola Praca do Commercio 
FUNDADA EM 1903 
Frente para a Rua do Ouro, 
Rna da Assumpção 

o Rua do Crucifixo 
Entrada pela R.da Assumpção; 99 
(Dotrouto dos Armazona 
Grandolla) 

Fundador, Proprietario e Director 


Horacio Inglez Tavares 


A unica Escola do Ensino 'Po. 
imico Commercial cado todos 

Taoriptorios Bancarios, Ind! 
trinos, Agricolas Commorciaos, 
de Companhias de Seguros, oto,, 
o mania Casa do Cambio, 

Tatão abortas as matriculas 
paras 


Gurso Ordinario de Commercio 
em 4 annos 


Habilitação complota pr 
o theorica para à vida comer. 


“Curso Livro do Commarcio 
no qual o alumno frequenta as 
disolplinas que quer, 
Aulas dinrnas o nootarnas 
Escripturação commercial 

pelo sistoma americano 


Simões Bayão 


(Eanreadã pola Escola de Par 
Donas da doces, cirargia prothoso 

ortodontia, Espada 
Largo do 8, Paulo, 19,1 


Telephone 4078 


varia o gosto, como se dis, antes o educa- |; 


A GAPITAD me 


BELLA qem 


ULTIMAS NONO 


IAS 


À Cade gUenta 


A situação no theatro 
occidental 
PARIS, 24 Communiondo das 15 
horas— Nada ba a rogistar doran 
noire além do habitual canhoneio, 
lexcopto om Argonno ondo contina a 
Jlucta de miuas com vantagem para 
nós, No seotor do Bolanto fiemos ir 
pelos aros um pequeno posto allomão, 
[Nos Voegos mallogeou-so uma tonta- 
tiva-inimiga para tomar um dos nos- 


planicio—(Havas) 
As tropas alliadas 
ua Macedonia 
ATHENAS, 23. — Segundo um 
[aommunicado oflici s ministros da 
iguadrapla entente fizoram hojo uma 
“lómarche oollnotiva ácoraa da quostão 
das tropas alliadas na Macodonia, 
Ena démarche tovo um caracter ami 


Presidenta da Republica 


9,45, prostdento dá Ropoblia folhojo 
visitar o Eostitato Fominiao do dacação 
o rabalho, om Odivelas. 

S “ohofo do, Estado fez.so acompanhar 
lo aterotatio oral intarino dá prt 
lonoia da Topublica, ar, Lais Barreto da 
Ocuz, nondo ogusrdado ali pelo ar. mini 

ti 
po docônte. 


eai a o 
GREVES ACADBNICAS 
À reunião dos alumnos 
la Faculdade de Ociencias 


Renuiram hojo novamento os alumnos] 
da Faculdade do Soioncias da Univerar-| 
dado do Lisboa para apreclorom  reaol: 
om à nono Fociamações a aprasentar| 
3 Podaras Constituidos, 
Hiouvo lorga. 6 acalorada dinouasão, fi 
cando approvada om primeiro Jogar 
guinto proposto: 

«Para quo o urtigo da Constituição Uni- 
voraitaria roforento a oxamos vaja Vodigi: 
do da forma segun! 

1.º= Aos alumnos matriculados nos dif 
forontos cursos, desta, Faculdado, sorio 
[concadidos diplomas. dopois do ofoctaa- 
rom provas rlogulatos A'osçoa Corvoê, 
2-0 alamnos. quo tiveram obtido| 
npprovação nos. Curtos quo consituom 
[cada voooão, 6 chrsos subsidinrios, por 
orão xoqueror dipl 1 de 
pois “da teram dofondido uma ho 
eiiosoncolhida o interrogados dobro 
tee, Questão “por “ic. tambor dano. 


loma do bucha 


unico, Os atumnos matriouiados à 
ata, da prosonto lei poderio complotor| 
204 asharolato ou por grupos como À 
a lei vigento ou sojoltando-so as:provas| 
indicadas no nutaro antorior. 


O portadores do Carta do baoharal 
porão os Sejooe quo poda concorre o 
enaino supor, 

A pprovAnão dopoia outras praponta 
paca Sinplação de” Jaboratorios, eteação 
Big gt ore nei 

orando Das condições 
nais; 18 diaa do farias, do” Ne 


iauios 


day 
fatal o Pao 
ohon o 6 dias no Carnaval; o Rnslmonto 
para que tado o alumno ma ves obtida 
a froqnoncia do uma. caduira para fazor 
oxomo o faça- quando o roqueira, 


Faculdade de direito 


Os ostudantas da dicoito da Vasverat- 
gado do Lisboa rennamso amanhã, Di, às 
16 horas, no edifici 
fim do dscidiram a. 


No Porto a gréxe mantem-se 


PORTO, 24. Continuam om grávo os 


singonos do Iyoeu, mão tando olparush 
ão Bojo do múao, ins 


Casa de jogo assaltada 


Um grapo do oivis armados astaltaram| 

ta tarde, cerca das 17 horas, nina casa| 
da jogo clia na rua do Jardim do logo 
dor partindo alguraos cadoirao, 

Ros toques de apitos o gritoa do poocor- 
ro, acudit a policia quo pôz om dobauda- 
de os assaltantes, produzindo o caso gran» 

a horbozinho afaquelia. rão o immedia. 
õoa 


SUBSISTENCIAS PUBLICAS 


Os novos Ás de pão 


Vão ser fixados, d'aqui a dois 
dias, por um projecto de lei 


“A commissão que linha a souscar- 
go fixar o novo Tegimen cerealifero 
concluiu effectivamento, hontem à 
noite os seus trabalhos, que foram 
aturados e persistentes, dado o cur- 
to praso de dez dias que lho fôra 
marcado 
estudos, Pelo que já se sabe dos 
resultados a que à commissão che- 
gou, póde affirmar-se que, em tão 
Pouco tempo não era facil aos ho- 
imens que à compunham, conseguir 
mais, Effectivamente, o Vegimen ce- 
realifero que vae ser estabelecido de 
accordo com todos os que no mes- 
mo regimen pódem ter interesses 
compromottidos, é completo e de 
'molde a resolvor uma questão que 
é das que mais interessam a toda 
a gente. Sacrificios todos os. fize- 
mM; € 0 facto da percentagem de 
extracção ter sido elevado a oitenta 
por cento revela que não faltou 
quem cedesse, no intuito de não 
crear, difficuldades n'um momento 
tão instavel como este em que é 
absolutamente preciso cooperar com 
os poderes publicos para se fazer 
face à crise que a todos atlínge 
ue ameaça alastrar cada vez niai, 
Entretanto, aquelia porcentogem, 
o ha muito que se atlingiu lá fó 
iscutindo-se na. Italia, por exemplo, 
depois de declarada a guerra, a con- 
|veniencia. de reduzir todo o trigo .a, 
fnvinho panificavel, alcançando-se 
por esse todo um pão integral, que, 
sendo mais barato, é ao mesmo 
teripo mais alimentício e hygienico. 
A campanha feita. pela imprénsa 


itnians da especialidade, "eso sen- 
tido vem sendo, ha uns lempos po: 


É reg 


postos a nordesto do Gellos na 


ara levar 4 cabo 0s seus º 


ta c4 formidavel.” E tudo indica 
juo venha a triumphar, Vem isto á| 
oleção para provar que 0 pão, pelo 
facta de ser mais escuro, e selo-ha, 
sem duvida, o que daqui a pouco 
vac ser fabricado, não quer dizer 
!que seja peor, Antes pelo contra 
jo, como os bygienistas 

ram. 

Hoje, constou quo iam levantar. 
se difficuldados á execução do novo 
nen cercalifero, Talvez haja 
quem penso misso. À verdade, po- 
rém, é que só um elemento intoves. 
sado discórda do regimen moagei 
vo que vae estabelecer-se, O gover- 
no, porém, está disposto a evitar 
que contrarient as disposições que 
vão ser adopladas, eseudando-se pa- 
tva isso na quasi unanimidade com 

e ellas foram avenites potas elas- 
ses a que ellas mais direclamente 
dizom respeito, 

O decreto que ha de instituir o no- 
vo regimen cercalifero ainda não 
está redigido definitivamente, pare- 
cendo que será publicado d'aqui por 
dois ou trey dias apenas, Nelle se 
fixam, como 6 indispensavel, 05 no- 
vos lypos de pão, entro os quaes ha 
alguis novos. A8 farinhas, por aum 
ver, como já se disse hontem, se- 
rão' do vez classes, fixando-se-lhes, 
respectivamente, 08 preços de 152, 
100.6 90 réis por kilo, Os typos de 


a demon 
h 


pho são 08 seguintes 
Pao do luxa, con dois typos, ven: 
dendo-se nm à 150 réis O kilo, em 


ães de 125 a 250 grammas, é ou- 
ro a 170, em pães mais pequenos, 
cujo peso variará entro 50.6 185 
rammas ; pão fino, a 140 réis o ki- 
lo, em pães do 27% grammas, pelo 
menos "pão trivial (Ajpo novo), no] 
preço. d"100 réis a kilo o em pães 
de 800 e 1.000. iraomas; pão de fa- 
milia, a 90 véis O kilo e em pães de 
500 grammas, e pão de uso com- 
mun tiypo nôvo) h 80 réis 0 Kilo é 
em pães de kilo, Estes serão os no- 
vas lypos confeccionados. Rô com Ta- 
rinha, do trigo, Mas haverá ainda, 
pão de mistura, nas seguintes pro- 
porções : trigo o milho, dois terços 
do primeiro & um tenço' do segundo, 
em pães de 500 graminas, a 76 róis 
2 Juo; o mesmo pão, ma proporção 
inversa, em pães de Íulo, à 68 Tdi, 
é pão de trigo, centeio é imilho, com 
um (erço de cada farinha, a 70 réis 
o Kilo, Por ultimo, crinr-se-ha ain- 
da o pão do milho, a 60 réis o kilo, 
em phes do kilo, 

O Teginen do faviaha e do pão se 
rd, pois, o que fica indicado. Da sua. 
eficacia só poderá ajuizar-s depois 
de o vermos em completa execução. 


Novos caminhos de faro 


Sobre a consimucção do onminho do 
forno de Amarante a Mondim do Basto | 
voltaram hoje à conferenkéar com o gr, 

ministro do fonunto às. dopuldos srs. 


Augusto Josó Vivira, João Soares é Joho 
Bartira, 

AO Sihelho de adininiiração dos ca 
[nuinhos da ferem do Estado foi comu! 


ado, Pela. Ca, Geral do, Depowios) 
avo esta: voton o emprestimo do 800.00 
ema Sonsinieção do refurido caminho 


“dr, Manel Monteiro mandou 
»arta, auolvrisando o Coteo- 
a assignas 0 donructo do empros- 


oo nor, mintetzo do! 
govermudor civil do 
[Via Neal o. dopútsdo sr, Abrahho do 
[Carvalho uma “extonsa. representação 
jassigmada. pois, deputados e sonaloros 
pelo” ciNamo de Chaos, corpo. fudicinl, 
eurara, Junta, déstrichal, sindicado, agr 
vota, nssoctações comuicicial o artésidca, 
manos & grande tmn 

lunêos e Indusinines canggra- 
gm à delação Loma po: 
st. de, Mono] Monteiro, de mandar 
continuar o tenpado na margem dércita, 
do osminho do ferro, é 4 brovidade com! | 
» estã cinpenhiândo em quo so co-| 


mesm as trabalhos do troço de Moura. 
ja. Chaves, cujas expropriações asilo já 
pagos. 


NOTAS DIVERSAS 


Polas 12 horas, 08 commandantos 
ão todas as unidados do oxeroito, ro- 
gimontos do notivo o roserva, diro-| 
toras dos estabelocimentos milita- 

tiro, arsenal o chofe 
das ropartiçõos do ministorio da, 
Iguorra foram hojo aprosontar os seus, 
[cumprimentos ao sr, goneral Poroira, 
"Eça, novo commandanto da divisão, 
Os officiaos aprosontaram-so no quar-| 
ol genoral do grande unífoxmo, ten- 
do o tr. genoral Poroita d'Eça pro- 
nonoiado uma alloonção om que a par 
dos naturaos agradacimontos pola vi- 
sita, salíontou o espirito do abnoga- 
ão 6 do patriotismo quo 6 o doyerá 
sor sompro a priticipal. oaraotoristica 
da carroira das armas 


O esmeedho do MINISOS vollou à re. 
unie hoje pelas. 17 horas. no. ministerio 
a, mesinha, 
sr, múnistto tulerino dos negocios 
eizangoiras, sr, Norton do Maitoé não 
$i demônha lenoa o conpo dipoma- 
oo 
“Todos os membros do governo és: 
ad” oegantiando 9. nelaloriaé Jos sarv 
folios. pelos Seus. ministeris a Do 


Moçambigue 
A cares da vida 

seios Do 
ad a 
e é o go 
| O bacalhau está sendo “vendido a 890 
o Cat pondo 0, 
Sob Io US 60000 08 QU q 
ne 


DIHHHIHHSHLHV9AO 
Aquecimento ceutral 


meio de aqua quente é vapor 


| 
| 


“Rua de S, Paulo, 108, Lisboa. 
Orçamentos gratis Teloph. 9011 


9OG999999999 


Paquete «Africa» 


Carlos Fachs 1.º engenheiro à 


NOTA PÓLITICA 
Os democraticos 
eacrise 


O que nos diz um deputado 
da maioria 


Um deputado da maioria, com 
quem nos avistâmos hoje, exprami 
nos d'este modo 
bre a solução da 
—O partido democrutico não pó- 
de pensar agora de modo difforente 
PO que pensava ha um abno, quan- 
do da queda do ganineto Beriiardi- 
no Machado, Resolve! indicar 
& formula de concentração dos par- 
dídos para uma aeção commim 


no governo, Mojo, quo cas dif 
floudades são det eavlaos, 
que a continuação da guria 
Produziu graves“ rinbanços de 
vrdem econômica o financeira, mais 
necessario se toma inda uppeliar 
para O patriotismo de todo: oe poli- 
ilicos, 


—Mas se 08 dois partidos, cvolu- 
cionista e unionista, se recusavem, 
absolulamente a Cooper aressa 
formula de concentração? 

—Não creio que se dê essa recu 
sa absoluta, Se tal suceder, no erm- 
tanto, as vesponsabiliiades de todos 
os. partidos Hicutio imurend 


puiz nos julgará a todos, Tenho à 
certeza dê que estu opinião é parti- 
lhada por um grande nunteio do 


correligionarios ficus, devendo ser 
apresentada e defendida na proxima 
[reunião de sexta-feira, em que lo- 


so do parlamento, na moção poli 
tica que. justificard a queda « 
verno. Tori dopois o 

te da Republica mma indicação 
gorosamente constitucional para na 
Suas udmnrches 


soi que se dirá, mais uma 
voz, que o partido demverutivo pro 
[cura escusar-so ús rosponsabilidades 
do podor, com receio de compromis- 


508 tomudos, com a certeza de não 
poder cumprir às chamados impo! 
ções revolucionarins—e tudo 0 inais 
que é da praxe dizer-se para 
Dater o partido em que mílito, 


v. que 05 que assim fula 
com uma pasmosa inve 
situação que atravessamos, O [ul 
ro so encarvegurd de fazer justiça às 
nossas intenções, So ollas. tivessem 
sido attendidas ha um anno, se 30 
formasse então o minislcrio. nucio- 
al indicado pelo partido demo 
tico, a nossa Situação seria bem d 
|verda do qme é hoje, Não teria há 
vido o movimento das espadas, à 
Republica não seria entregue” a 
mãos inoptas, a dieladura não to- 
ria affrontado a consciencia repu- 
Dlicana e não se crinria, por 1550, 
mesmo, a necessitado do so fazer 
uma revolução para restabelecor 
prestígio da Mepublica, dos prin 


os argumentos da incompatibilid 
de pessoul dos dirigentes para 
pedir a formação d'um governo 
que lodos 08 partidos estejam 
representados? Pois veremos o que 
sahe de tudo isso, 


Hoje, ao fin 
Paço de Belem 0 sr. on, 
a conferenciar com o sr, pregidon- 
to da Republica na qualidade de do- 
legado do partido unionisto, 


0040 ECHOS 
& NOTICIAS 


INFORMAÇÕES —COMNUNICADOS 


D, SANTIAGO RUSSIROL, 

O dltustre pintor e littorato artisuco, D. 
Santiago Ri 

de Arte Anti 

tanibem o Inosteiro, dos d 


eronymos. 


Montem assistiu ao espóciaculo do Na- 
elomal aftirmando que Alguns dos nossos 
artistas eram superloros Na Intorpretação 
da “Matquerida» os da companhia que 
em Mndria voz eum cena oh 

Pega de Jaciito Tnasento, 
0. POIyLouma o 
âmanha! à convite da cmpreza do Gymina- 
sto “Tambem PRA. nseistlr a Penresantação: 
HR ASoror Morianha e «La dona é mo- 


MOVIMENTO MARITIMO 
BUINOS:AYRES, 29-—Chegau de, Lisboa 
praias o paquete Tubanias da Maia 
ca Holiandera, 


PEQUENAS NOTICIAS, 


Fol preso Jose do Trar 
estraga do Memíica, Dib, | 
madrugada, ha estriga do f 
andar munido d 


morador ua 
por, esta 
do chão, 


o a, JOê Nunes 
nes Costa, 


astapelcelmento. pertence 
dos Reis Guintarhes, na ra 
o 

“queixouso 
na calçada do Ca 
bnos Jhe. furtar 
onto. no valor de 50 cscudos, qlando se 
encontrava” menina tabecha sita” na rua 
do Lumiar, 125, 


to, 
Ge que Va ga 
os objectos la 


Dua 


Situação da praça 


CAMBIOS.-.Ó morcado foshou ds ss 
uintos cotações: 

e Compra, Venda 
Londres, cheque, . «3918/10 96 Hg16 
Londres, 90 div, ds 


Paris, choque. 


Allomanha, choque + $%5 
Eollanda, coque + + S0%4 
Mndria, cheque. + + J54l 
ow York... 2 1800 
BiosjLondres 4 1. Dig 
dbras, ros vo BSS 
Agiodo ouro. | 1. Gu 


BOLSA — e insoripções oficotnaram- 


Cop. 

“Titnlos de 1.9008 Exa 
>» 6008 

Oficações REtado: 3 00 100,5 
rigações AEstado: 3 00, : 

assont. 6 Coupou, 0825: 400,18, coupom, 

0850 4 112, 1996, compon A8850. 

Eoxtornasi La socio, 198.0 8.4 77800. 


Dos portos d'Africa oriontal chegou 
hoje a Lisboa, pelas IO horas, a paqueto 
e geo DO “pasangaicos 6 "genoa 
alggtlande da gentros esloniges 
+, Vioram doentes alguns cabos 6 solda- 
dos, sendo-28 de Lourenço Marques o? 
de Mosnmades, Do Loanda vieram 7.6 
o riiomamados qua all caprieum pena. 


3 


Acções: Ilhe do Irincipe,216%; Phospho-| 
'ros, conpon, 850; Zambézia, 1870; Com- 
his Ecstondiodol Moreau 

ligações Aguas assento 81950, ro. 
ass, O GSE camario, hs pute 
carios, 018; Ambno 3 P6R6O; Norte o Los 

Iran 745 02% íios 
Abro do Bengpucila vit, FOSSO, 


cípios constituciunnes. Esta é q ver-|I 
dade, que ninguem, de boa tê, pode 
contestar, Continta-so no caminho 
das retaliações partidarias? Vollam 


2 À. da Costa Ivo 


hsgamo o 
do Tanecionarias 


realisada pelo ministerio 
das finanças 


Como hontem noticiamos o uDiurio 
do fovernam insore hoje à seguinte por- 

“Dando cumprimento 4s leis 1.0 319, 
420 6 321, de fú de junho de 1915, e 332, 
de 21 de" junho do mesmo anno, tendo 


atenção estatuto ano, (endo 
nº LM, de 88 de Julho Tndo o dudoen 
o qu Sem safados d sv rar 
os Julgar abrangidos peio anão ido 
Gitndo “decreto tão 1708, do EESC julho 
"is, o moa terms do, mosmo devres 
do, os Segui Tunidanios 


brancisco  Mangel ima Junior, 
ehete te repartição va dlireceão, geral dé 
estatística, com 0, verivimento futuro d 
BOS00; Paulo do Carvalho « Mello, idem, 
idem, 0800; Luiz Augusto dn” Cos 

Nogueira, segundo official, idem, idem, 
16506; Francisco Joss 

terceiro, oftei 


gusto. Correin 
do repartiçã 
renda. publ 
de Azevedo, 


execuções fiscnos em Castro Dalre, cem 
veuçimento; Lucas. Farinha, soctéjario 
do finunças do, concelho. de Castello de 
Paiva, 280; Armando Fibelco, 

do official da direcção geral da tonfabi. 
lidade publica, 29899; “Edunrdo Arthur 


Lobo de Avila, chofe de serviço do qua. 
ro das alíunilegas, 191893; Josê Car 


nina, de aeiou on do a, go 
membros do. Difeetorio, e le a [BOB Pranisco, de Paula Morin Cat 
prova pela asvemblein, Golo 05 indo, Mgdgr nro lnebélor rim 
ero, as suas consoquencias far-se-|otor, idem, “idem, 36840; Ruy Galvão 
Bo genti ia setmiao do dia, «ein Soa old Cão 
te no Congresso, ficando estabeleci. [MBlê” Jose Guereto Correia do” Prior 
pn ai 


to Lobo 


de Avila Junior, idem, , 
18320; José Cardoso Pinto Montencaros 
idem idem, idom, 33524; Miguel Direi 
ra dê Mallôs Sousa, idem, idom, idem, 
BOSI9; Miguol Gomes Xavier, idem, 
ide, idem, 39828; Norherto Guedes de 
Sã, "segundo aspirante, Idem, idem, 
iásgo; Frederico Guilhorine do Azev. do 
e Cunha, ehefo de servico fluvial o mu 
vitimo, 36800; Joaquim da silva Fonsez 


da Alfandega rio 


mipregad 
o 14806 


a 
Lisboa, 6 
de Prel 
voneimonto ; 


idem, ídom, do, Porto. son 
Cundído Pinto du 


Monteiro, fiel do deposito de impressos. 
dn. Alfantega dio Porto, sem vencimem 
lts Pin 


Froitas. Guima- 
eim vencimen- 
se 


idem, 

ira 
encarregado do, armazem da Casa dá 
Moeda, 33850; Manuel Reis, serventua- 
rio da Casa da Mocda, 9 


Os funccioparios, acima mencionudos 


$ 
à 


pódem recorrer deste meu des) 
nos termos, dos arligos 1,4 o 1 
decroto cilaílo, para 0 conselt 
nistros, e da decisão d'este pa 
nento, a 
Og Tunecionavios “ut “pretendam ves 
[correr da minha decisão devem, enviar. 
as suas reclamações, no praso do vinto 
dias a contor da data do presente. par 
ra a presidencin do ministerio. 
Ministevio das Finanças, em 
vembro.de 19150. ministro das fim 


acho, 
o dê 


ças, Vielórino Maximo de Carvalho Gul 
Mares. 


jo do Goverao intoriti dopois 
a lista dos fanccionarios quo 
io aftantados do sorviço polo migistoria. 
da instrueção, 


Simões Ferreir. 
Director do Dispensario da Assistencia 
ulosos 

s 0 do Posto da 
ricordia. 


Doenças dos pulmões é do aparelho 
cardlo-vascuar 
CLINICA GERAL 
Telephone 3391 
Rua do Alecrim,39,2.º, Esq. Das d ds 8 


À provincia mA CAPITAL 


MORA, 48.-A noito passada os gatus 
nos gntrárag ao pato Ha habitação do 
Ee” albino Havatos Mendes Vai, arrom 
Bindoniho a porta dam corta o Fouban 
ot au dg do grando valor 

Dao ja arçodo menta, 
aos 2, quo estova mito soncoreido. 

2 EstÊ eim gráve o noio senado muniol 
pa, pola AS ha, seo por falta dB na, 
Eta a ra do á mos 


Carvão nacional 
O melhor, o mais eia eo mair 


barato) 
Não tem cheiro—Não faz fumo 


Briquettes o carvão britada, 
Senhas de brindes ás cozinheiras 
Entregas ao domicilio 
'Prompta execução 


Carvão nara cozinhas, industria, chau 
fages 0 fundições—Pi 


preta das Minas de Carvão 
de S. Pedro da Cova, Limitada 
DEPOSITO: Doca d'Alcantara-Tel. 3:56 


ESCRIPTORIO: A. Augusta, 87-Tel. 1.180 

Os melhores e mais apropriaí 
dos fogões para queimar está 
carvão vendem-se exclusivaniens 
te na Casa das Bafanças. 158, Rua 
Augusta, 160--Teleph. 2:83] 

Nesta casa tambem se modificam; 
fogões para obter muior economia 
com esto carvão. 


BOLSA DE ABBA 


“Corretor official 
Transacções om tandos pabiicos, 


papeis da cr: 
bilhetes da thosouro, ota. 
Rua Augusta, 24 


"elapiy 579-— End. tal. Corrotorivo. 


; 


mms 2411910 


ECREICZAD 


Mais de 3,000 installa-| 
ções feitas por esto antigo é 
conceituado estabelecimento, 
caber: 


L 
ne, 


mes: 


agua, gaz, acetile- 


uz electrica,| 
campainhas, 


telephones do-| 


ticos e a dis- 


tancia, avisos, fe- 
cháduras e s 
gnaeés electricos. 


Ea 


e 


CASA TRIUMPHO 


Rua Augusta, 12, 74, (frente ao Banco Crédit) 


Virgilio Ribeiro & Gonçalves, &. 


tido moderno em Lustres, 
candieiros, placas, pendentes, 
plafoniérs, etc. 


Fogões, ventiladores, 
tinas esmaltadas, re- 
tretes, lavatorios, etc. 


ÚNICOS DEPOSITARIOS 


dos filtros 
«DELPHIN» 
para aguas mortas 
ou de presas 


Magnifica renovação phisica 


Uma inteaessante communicação do 
«sporteman» e jornalista Johan- 
tás Dalhenne 


Ha annas, om 1905, api q convite do 


mais ollhenaes de curar us doenças « del 
as evilara, 


Nota do dia 


"Trabalhos da Associação de Football 
Não resta duvida que à Associação del 


e| 


demolsentes Maria Eno 
Andrade, Vera Horges, 
ce Rumicira, Alherta Faria, 
Simões, Berna. Andrade, Di 
tos, dr. Augusto Vaz, AUgusto Seixas, dr 
Oriando Nexo, ur. Augnsto Lage, Detario| 
Costa, Mario Costa, Fernanto nandeira| 
de Mello, Raul tiliman, Rephaci Vianns 
et, 
Torneios de lucta da Federação 

E no proximo domingo que se cffec 
no Eymnasio da Escola Acadeniica do 
doa, O campeonato de Incta organisado he. 
la Federação Portuguera de Sports, e 1a 
Fa o qual estão Inscripios grande nume- 
TO Vo concorrentes. 


O mez do cezembro do foot-bail 


—Dia 571º cathegoria, 
O. contra Imperio, no €, 6 

horas. 2º cathegoria, C. Quebrmia. contra 
Victoria, em Hemlica, às 1 Nora: Tutor 


Jostã sendo constantomento  renovade 
qua estreia sen 


Dentes artíficiaes 
ROCIO, 74, 2.º— Telephone 2165 


PEQUERAS NOTICIAS 


ta amanhã, das 13 ás 14 112 horas, a banda 
da guard; 


sginpliantes: 1º tampo, excegro cos 
é tempo, candanto toi motos, de tempo, 


do 
a parada do quartol do Carmo execu- dos da 


da do 


Noticias chegadas osta noite de Mo- 
esto) dº teinpo, «alogro finais, nastir dizom que à população possui 


ESEC TETE EE TT 
frento do Strumitza, tendo as forças fortes excrvitos 
ES mn 


Ximo da fronteira da Grecia communi fique muito abaixo 
caram que a artilhavia continua fasen-'sar na Sorbia. 
tanto todo o dia nos dois la. 


ico abandona. apre 


dos polos mais! 
que até Lojo teem ap: 
do! : 


ario, oflerecou | 


anna 


O sr, 


msceipção estalo, 6 
Som professor do memso Gstavaloshsce 
to, 98. Josi da Costa Hesniques DO 


$ POCOOSOPO OO sOo Sos UEOS: 


amos h 
ir o pedido a favor da Serbia 


naclonai contra Lishja 


nã Lara 


citado por causa do avanço dos'quo 


ara iseo so exigo a auctorisação 


de, José Pontes, entho redactor dz eport Football mosina curas desejas de tra 
do dormidas Nolkim, uam jorsralista Lalhar e de qoeetar, Verifica-se o facto 
portivo, Jotannés Doltanne, então, co- com às informações diarias que reosbe- 
na, considerudo uma das Mais 1705 195 jornaes, completas, minucio- 
enipelentos guctoridados hallerophilas sas, em ordem sobre coisas resolvidas 
do mundo, Alhieta e propagandisto, as à s)bme desafios faturos. Anda bom que 
Suns opiáiõos eram vespeiíndas e man, assim suowde e bem desojomos que 


tinham uma escola propria. O beu pris- sim contiou Bia ts 1º eahegoria, Spor 
digo Jovauoo a ser mais fardo um dos Pero sa Man 
coliabunadoros do barão Piero de Con ovbanios hoje dizem o soguinia: Pipas 

Lenin, om varios sporis utilitarios, “Na sun vino reunião a dlrceção re] Victoria, ho Lumiar as 15 

mo 06 alhieõoos. no ar livre, 08 de pa. solvou manter O Castigo imposta « Bal ihegoria, Lishoa E, É. contra 
limgem é os do alpinismo. categoria do G, Quebrada. Fof eppio:|C. Grando, às 13 Horas: Sacaven 


Em 1805, doliuutves. Dalhatna veiu qjvado 0 896%» 6º. Mario Pistachini. Reune 
Lista arbiliur um cunpoonato de for- hoje à commnissão fechnica e dnnhh a 
qa, organisado. pets dr, . José — Pontes, !dirooção, pelas 24 Hocus. Foram hosuiolo; 
“oia sosponsabilidado adininistrativa do gados os seguintes desafios: - 
vdorunl da Noites, quo fol o primeiro) 14 ma ás venceu tin 
diario lisbomenes 4 nianter um nolícia-|pario, por 60; Demulica venoeu Liso * 


“| em Temica, 


ieiras, as 1850 horas. 3º vathegoria, €, 
Quebrada contra Palmense, em Bemlca, 
às 19 horas; Sporting. contra Victoria, mw 
Lumiar, ás 13 horas, 4º calhegueia, Ben: 


fica contra Sporting, cm Sete Ros, as 11 


horas 


: €. Quebrada contra Lishos P. 
às horas 


E? eathego 


cathegoria, Bemtic 
Imperio, em Sete Rios, às 15 horas. 2º € 
theguria, Lisboa F. C. contra 


Quebrada, 


ci tinams do oultava phisina, educação! P. €, par 30; 2 cathngon do Campo Grande, as 13 haras: Incra 
gstnamstica o sports. E doslo então, |vonasu Internacional, por + clonal Contra Imberio, nas Laranjeira, 
Johaomês Dailianme manteve ssanpre umjoontra C. Quebrado, imarca fe 33 horas. 2º categoria, (Quer 
doido infureaso polas cosas. port inperio voncou Lista F.C, por 14) poa conta, em Demílca, hp 13 horas: 
gueias, oscrevondo com ftquoncia, aos) Victoria. venceu Intermaciônal, por 20) 13 horas. Ae caem Liana E E todo 


nossos" propagentistas, duo ensina (34 calhegoria- Victoria vencou Sacavar 
matos é conselhos vorios, manso, por 2.0; Lisboa E. €, wezioou Pal- 
E de Jolmonés Dalbame, o seguinte /mense, por 30; Bemíloa venoou 5 


antigo, que foi o inicia duma uoeelada ng, por 50; C. Quebrada venoeu Imps- 
inha a favor dos banhos de sol ejrio, por 2-1; 4% caltagora: — Bemca| 
[vanocu Iampenio, por 80; Atluneu empa- 

. Quibrada, por 2.2; Sporting 


«fisgottado, pala existencia onervante Es Ri 
da capital, violino d'um  «surménoges| YO Quebrada, por 20; Lisboa F 
dntuneo, um dos. nossos amigos cor/ O Vono Polnienso, por 2-1; 08 dosdftos 
mun, Luix Doert, profossoe du Jogo de marcados pam quarta-feira, 1 de de 
aoovo, estava no paúncápio do vero, om |embro, são us seguinios: 1 calhego- 
Praia estah de ando, Par osnse- itaz—Bamlloa. contra Intsenacianal, em 


ra Bemílca, nO C. úráno, 
; Quebrada contra Pal 
ea. às 11 horas. 

Dia 96: 2º categoria, Lishoa E, €. con. 


ea, Às 13 horas. 3, cathekoria, Lishoa F. 

G.'contra Sacavenense, no Campo Grande, 

ás 1 horas; €. Quebrada contra Sporting, 

em Bemílca, às 1 horas. 4º cathegoria, 

nperio contra. Athenem, em Palhavá, as] 

12,20 horas; Sporting contra Lisboa E. €. 
oras, 


lhos dos madicos du Faruldnde, segutu| Sole Rios, às 13 horas; Juiz o sr. Luiz P. 

peam au sura era natal, ama risonha ale 

leia do cantão do Berne, Nourovile,! 
unto do dago de Blenne, com O Jango 
nieonte dos Alpes. E! am azilo ideal 


de Sousa; 2» cathegocka—Lishoa F. C. 
contra Bomílca, no C. Grando ás 13) 
horas; juiz o se. Luciano Simões; Spor- 
Uing contra Imperio, no Lunar, is 13 


» Monteiro; 34] 


horas; juiz 0 sr. Ms 
calhogonia:—Lishoa F, C. contra Impe- 
rio, no C, Ganda 68 11 horas; juiz o sr. 
!Pranoisoo Vieira; Sacavenenso contra 
Bornfica, € Rios, às 13 lwras; juiz 
lo sr. Joho Sá; 44 calhogoria: Lisboa F 
.€. contra Alhoneu, no C. Grando às 1 
vas juit 0 6º, A. Torres Peroira; Im 
perto contra Palmense, em Palhavi, às] 
38 horas; julz A, Franco d'Araujo. 


Algumas aneciotas 
Um juiz que conhecia as colsas de sport 

À seena passou-se no tribal oxrec- 
cional de Mighgate, ponto de Loedres, 
om março do anmo passado, 

O réu, um «pobre diabo», ouipaa del 
o adragar aval. ursos! de aluguer 
Ji vas, dirigindo-se ao Juls, quaixoi-se] 
de que “o tmborio v tinha úmeaçado e 
ainda. dasetiado. pero. um combate de 
Soro 

Porque não acositou o replo pela 
tolalsdade da ma divida?“ disselhe” 0 
magistrado, 

“rom mato, mos Ginda estou a tem- 


para aqueltes que teem necessidade do 
em ropouso reparador. 

«Um dos sitios mais curiosos da ros 
gião é a álha do Saint-Piesvo, 189 logo. 
Doberta do anmgnificos 
tamheivos e do muitos au 
o seu anouito pitoresco 
za selvagoin, são tum alleuctivo nho só- 
monte pera 05 oslrangoiros ias para 
Os aseumaes que ali vão excursionar, 

4Do socuto XII até à Reforma, a-ilha 
foi habitada por monges que Uunstor-| 
maum as margens cr vinhas, pomares” 
e jardins. O antigo convento é hoje t 
hot 

além 1765, Jean Jacques Rousseau vi- 
NAM dos meros, ajé mo dia cm no fot, 
expulso por uma ordem dos senhores 
Bene. 


“A fama da ilha Jevou ató Já Tuir 
Door Espeto, OU Todos as dios 
Doe o eso 
Soco Toi leon, com as] 
Ego net. Se o! Somos 
Monti, ur colonia para experiencia 
de oe sas Be da 

«O primeiro cuídudo dos cinco alhlo- qi Agron 
tas mins “OR o de enc, atum P9 da fuer o conseno.. 
do de, mi fado, ta toma “di rsss & O, ouro 
ori do Tala, O em velo Pardo por alnosio o foou com m 


a do dA CB ico iv oia na pre 


Pp ia o prio. 
«À principio  exporimentavam . algu.| io . 
umas desogradavois sensações, devidas] 
ds carkcias um pouso vivas do sol, mas] Noticias 
à pello eudureos depressa e os sonsa-| Entre nós 
Soria que esparinentados” * UM Centros biopioos ER A O goto vt 
nto, eu experimentado, | À [A cotção 6 depuramenta um da ve]: - — - 
doveis, favono pOr um tempo. ma-l nos, de rsborts que entro nós tem maior Dunajec, nem o inimigo poderá pe que vibrámos no flanco do ji sas partiram e quando às posições 
enífico; 0, nboxa, à natação, à pasca 6! dtoses, Dovese esse facto talvez à fecunda avançar para Brest com a tapidez migo nas alluras a noroeste de Vit- O inalmrente tomadas apenas um 
mMosino a «ua nos coelhos biunos—que propaganda resultante da realisação con «ufficiente para cortar a retirada do kol a força da retaguanta da cavalaria 
abundam na dha-eram à sua oocupa-|tinua do grandes torneios e da exhibição pxereito de Varsovia ou do que es- perdas, fnzendo dura encontrada guamecendo us trinchi 
DN Te sadias o luta da e a SS doi eric pvoniradia Fntmocndo da vincindo 
go poa gd Pando. tops à Bodopo, deizanvão 
tios vistam  oncantados — q7esss, Falgadas. O corto d tuo este ssporto, de à 2 de julho os austriacos fora os auslriacos exhai ti 
»oamipinge, cheios de . vigor e, do Ora las, Rg gre PITA furtada a Ay e K an nha tão dificilmente vcuquistada 
tom, sentindo-se forbificados axo seu cor) amadores entre os quaes são numerosãs avanço -austro-alleonão com à certem de que 05 russos es- 
Bo e na com ulma, Doar, or pariu | à sediar E edad a arts meses auasi no longo de toda a linha. A E RO guns” leliomenços “espera: 
tecobrou à saude. O seu peso passou de/os alumnos por toda a parte; como, se não ser um insignificante iivanço; No dia seguinte, os russos conti- doos, para rop: na mesma lar 
Bia 57 kilos, [gundo nos informam, ainda estes diss 86 num unico ponto proximo do Slu- nuarani a sua effensiva. Ao longo vticas. 
experiencia precisa, renovar-se, dzianki, a leste de Krasnik, s.cuhum da: estrada Krasnik-Vilkolaz-Lublin 


nosmesmio imilaisos. Os que q fizera 
hto-te reconhecer camo coetos homens, 

afestes ultimos dias so teem Inseripto mal- 
de scienoin que: «os banhos de ar e dol tos alumnos e dizen-nos nomes, de ERtrE, 
huz, dovom sor lidos entre 08 processos! os quaes escolheremos os seguintes: mes 


oco, dirigem ha tempo. Dizem-nos que 


LOTERIA De NATAL 


280000400, 
ESTÃO Á VENDA NO 


[e ac" 


ANTIGA CASA 
Rianaças 


Bilhotes o 1005, Vini adragesimos a 285 ; 
Ta ASI SG R2O IL 0850, Diem SÃO ERES AB GUS 
Polo correio mais $07,9 para registo, 


“Attondo promptamonto todos os podidos da provincia, ilhas é Africa. 


macia, que pagar muitas libras! Aberns 


Pianos 


das celebres fabricas 


Sfrohmenger e Bell 


Solidez — Resistencia 


Belleza de som 
Pianos inglezes, allemães o franco- 
es novos e uzados, Venda, troca 


luguer, concertos, afinações. 


VALENTE DE CARVALHO 


37,Rua daAssumpção,39) 
LISBOA É 


Colyseu dos Recreios 


O extraordinario sucesso do 
«Sonho Tragico» 
“Continua O grandioso eucoesto do ox. 


iaordinurio mimodruma o Sonho Tragic, 


au rotirada dos so 


"risada dizem que honi 


(chi. para irem Janta, visar 03 
us subsídios. Os que não forem visados 
correta 0 risco do serow: onunlados. 


Investigações secretas 


obrepartirulares oucommencio de lodo é pai: 
a ipaxina seriedade e disrreção 
"STA casa tem pessoal hab e do toda 
a confiauçã para investigação, tanto, 
cm Liiboa como nãs prinsipaes terras ca 
Proviseio 
“transações — Cobrança de dividas 


Em todo o continente o ilhas 


* F. CARMO 
da Padaria, 7, 2º, D—LISBOA 


Distribuição de subsídios 


Realisa-so no proximo doringo, pe- 
los 14 horas, à sessão solomno para a 
distribuição do subsidios e entroga dos 
diplomas aos alumnos da Escola ilo 
ca premiados no ano lectivo fin 


Haverá depois o concorto em qu 
tomam parto alguns dos mais úistii 
otos aiminnos das diff»rontos class 


Casa dos Espartilhos 
Santos Mattos & C*-It, do Ouro. 123 


' 


A situação 
Salonica, 17 de novembro 


de Babaná; informações dl fonto aucto- 


ainda resistindo, o à hora actual, é im- 
eôtivel prover o resultado da lueta, 
[Ka opinião dos competentes u combata. 
no desfiladeiro de. tem apenas 
[caracter Io desciia dos 
dulgaros em grando número do Totovo 
sobra Gustivar o Kuchevo constitna 
um movimento sobremancira amoaça- 
dor, o capnz do compromettce a situa- 
cão dos sec! 

Na margom esquerda do Coma as 
circunstancias são mais animadoras; 
os trancezes mantoom solidamonte ay 
suas pos.ções, a hontem pelas quatro 
horas da tardo os bulgaros rotiravam| 
para o norto, tendo comprebondido a 
imvossibilidado do rotmperom a inha 
Neata.fronto sofioram os bulgarom 
imyorlanta perdas, o a lioção quo roco 
berarm por certo ha do produzir uma 
funda impressão no resto das tropas. 


outro progresso foi uleançado pel 


inímigo a 
te, os ausiriacos tornn 

a em Krasnik, relen 
seu poder às posições na 
a nordeste da cidade e cm 
aldeia de Budzyn. 


de julho. No dia 
nt 


xeis causadas pelas 


russas, os austriacos cor 
oceupar e conq 
tambem consideravel porçáí 


reno ao norte de Kras 
desse dia estavu, comi 
do a ser durante algum 
maior do seu avanço. 


A lueta de 5 para 6 de julho mar- 


os russos em 


o dia 5, soffrendo perdas terri-| 
lralhadoras! na sua fronte nada inenos de 
seguiram | prisioneiros o 


A artilharia franceza continua a 


desenvolve mi, exito 
ataque do dia anterior 


a seguia. 
a entrar 


Horesta peito: 
toda di 
| 59 niuigo foi forçado a 
defensiva. Durante o dia 


uislarem | muitas metralhadoras», 
io de ter- 
O exito 
destina-| 
tempo o 


Para parar 9 golpe e 
maior avanço dos russos 


principes forças para O 


: sognencia J'ests movimento, os servios 


No Gonservatorio | 


dulgaros gelo lado do Gativar, em con- 
gguinto dilemma: ou 

quo ocupam o desfiladeiro do Babuna'traes nada tsndo a bo 

vão sor obrigados a secuar para não: 

'sorom envolvidos, Muitos ministros os- 

itrangeivos estão” deixando Nonastir | 

com destino à salonica, 


Admiravel resistencia serbia 


Corstança, 17 de novembro 
Diz o correspondento da Gazela de 
mefort: 


pabitidade, 


Quanto aos desmentilos of 


ero to, 


propria.—(La Petit (iirovdel, 


| 


à empregada por todos cs exer 
citos, os servius reservam para o ul 
mo momento as. suas tropas melhoro: 
é agora, no interior do pai, que 


Inovos recrutas. 

Com grando habilidado o energia, 

«consaguir um salvar 08 comboios e 08 
oº, deixando 4 retaguarda, o on- 

cargo do dever o inimigo». 


A viagem d'um correspondente 


Ra Camilo Castelo Beanso 


Directora Madame 


[dento em, Veiena o seguinte telegram- 
ma datado do 13: 
| «Cheguei ogora do Monastir, ondo 
frarerar para oraonae 5 citado Tor 
causa do à d g 


jdos dois bolligeranias, apontarsos o dez 


sam 0, n'esto caso, provam à sun cul. 


E ST Po 
cos! Movimento maritihio 


ninguem nos paizos noutras lhes dá, 
o 86 podo ser juiz, em causa, 


ceemtentncee Castelo Branco 


(Matida), (palacoto independente) 


ein Jeanne Rolin 
Londres, 17 di bi 
O Tina recado” do sem correspon| Instrucção primaria, 


curso dos liceus, fran- 
cez, inglez, portuguez, 
musica e piano, dacti- 


: 
, Particul Bd 


Vigo o Inglaterra, «Aragonya» (Brad) 25 


Champagne de Lonbgo 
Cavos da Maposeira 4 


Reservas de finissimas 
qualidades ' 

venda em todas as con s 
é mercearias 


Depositario em Lisboa 


Arthur Benarús 


Poço do Borralem, 4, 6.º 


díMcil e porigosa cotrada do Ai 


«lo Milrovitza para Monastir, Vim 
lrovitza para3fonasti. Vim o gia 


GUERRA HA SERBIA ESSES 


iaggom dure 


nço dos bulgaros quo já 


lographia, gimnastica| 
e lavores; artes appli- 
economia, do- 
mestica e governo de 


Ainda não fo confirmada a notícia 
us do desfiladeiro 


« dos rios Bystrzyca e Kosirzewka, 


O commn 
do official do dia 7 diz à tal 1 


apoderámo-nos de 


que, ao que parece, dirigiu as suas 


Bystrzyca, na extremidade oriontal 


fonv dias, À estrada, de que dois terços 
|só pode ser porcorrida a cavalio, presa] 
|por uma rogião habitada por tribus al-| 
isento leao Torção 
os serbios ainda! as mantcom aujoitus,| 

mas 8o continuam a 
antres é natural quo 
a reconquistara sua indopondon- 


casa. 


dk 


de 18 e 19 valores. 
Internato, estarnato é semi-inte nal 


1 Dapois do tez. ali passado dissoram- 
mo quo uma villa albaneza so tinha re-| 
voltwlo tendo havido tiroteio entro à 
população « os gondarmes astvios, 
cixoi Mitiiiza om 4 d'ento Inca; 091 
diplomatas o us ministros sorvios aca- 
jbavam do chegar, vindos do Kraliovo, 
que o inimigo occupava depois.a 
£s atrocidades allemas 


Paris, 17 de novembro 
A legação da Sorbia commanicon a 
neiguinto nota: 

m um artigo, eb a opigrapho «A 
agonia dam povos, doscreven o ar, 
Seippel, protestor da Univorsidado do 
Zurich, no «Jornal do Genebra, om tor- 
mos omocinantos a actual situação do 
'no:s0 povo comparando-a 
oniaso em 191 
nas, oscrevo o articulista, o quo foi 
a batalha do Morgaston compa 
as batalhas sastontadas polos 


Monta cargas electricos 
Carlos Fuohs L.'* engenheiro 


Rua do S. Pauio, 108 lásbos 
Orgamentos gratis Toloph. 8311 


Propricduda Industrial 
Patamtos Tess ones, desenhos 


modelos industria 


dos Capellistas, 178, 1.e—Lisboa. 


Os melhores rezulta-| 
dos 7105 exames, tendo-| 
-jse alcançado, no anno| 
- findo, as classificações 


PICIHGCOHOSCSH 
Imstoluções de ascensores: 


GOLHDHH9HG9B| 


do 


Cunha Forreira, agonto official, Rna] 


ei So 


O methodo mais pra- 
tico e rapido e 


Frances f 
Ingloz h 
Portuguez 
Italiano 
Hespanhul -.| 
Allemão 
Tradução” 


Rondo Agi 0 


A 26 de Jusho, as ros405 estavam, 
linha do Guila Lipa e no dia se 
xuinte os austriacos iniviaram a sua 
ofensiva contra ella. Mais violealos, 
porém, erum os alaques du morto, 
va agido e contra à cidade do Gi 


O contra 


assar à 
útuos 
000 


sso do, 


à, ofciad 1 
28 de junho diz a tal respeito: 
«Ahi, nO decurso dos alaques, f- 
vemos prisioneiros pertencentes a 
fados os nos da quarta divi- 
a  Repeltião para o seu 
ida, o fulinigo conser 
autiço no dia segaioton 
26 e 30 de junho à tucla es 
e 29 longo de quasi toda a 


vulto do 


cou o inicio d'uma nova phase. Na dos bosques de Krasnik, Na linha do Gnila É a sédor de 
linha do baixo Vyznica, Urzendo- de 9 de julho, os russos es! Dndeiça, Ronaly ne Eiriejow é Brse 
wka e do alto Iysirzveo, os russos ameaçando envolver o flar musa e ainda mais Jara o natde, 
começaram a sua contra-olfensiva. dental das forças que se encontro- Vo mio Bug. proximo. dê, 
Um exercito austro-ullemão compo ximo de Vilkolaz e no liys- amionka, Msty; 

to de pelo tnenos cinco corpos esta-| lrzyea. Foi principalmente a valeinto népol. 

wa concentrado n'oquelia região sch s Só, no ullimo dia do mez é que o 
o commando do archiduque Jos: 


E 


nando. Só ao norte. de 


estavam amontoados Irez corpos de, 


exercito austro-hungaros. 


ar 
O do general Woyrsel 


Krasmk 


, 
desastre. Mesmo assim, 


io Manco esquerdo o exercito vo, perdas foram grandes, pois só pri- 
biduque estava em contacto com Sioneiros foram 
; à direita, [15.000. 


feitos 


18, ao sul de Vilkolaz Gorny 
salvou os austrincos de um maior 


nigo concentrou forças sufficien- 
pára effeciuar a £ rio 
proximo de Rohatyn. Xo dia d'essa 
elerrolam, Os russas puderam ainda 
tomar 2.000 prisioneiros e anuita: 
metralhadoras. 

Os russos continuaram a retirar 


» que 


as suas 


mais de 


HISTORIA ILUSTRADA DA GRANDE OUNARA 


Forneoo jogo para revender nus melhores condições, 


Cautelas de todos os cambistas 
Pedidos a 


F. SILVA GAMA 


Rua do Amparo, 49 
LISBOA ——— 


Sempre sortes grandes! 


juntava-se com as forças de Mac”| 
Xensen. No dia 5, o mesmo em que 
avançou para o norte de Krasnik, 
o inímigo soffreu um serio revez no 
flanco oriental. 

«O commanicado. ollicial. rasso do 
aia 6 diz: 

“Na fronte entre o Vistula e 6 
Bug uma violentissima lucta se deu 
no domingo à noite e na segunda- 
feira de manha no sector Uriedow- 
Bychavva. A.offensiva inimiga a les- 
té de Krasnik (oi detida por vm gol. 


E, não tendo ainda artilharia suf- 
ficiente para os apoiar, os russos 
não podiam levar além à sua victo- 
ria é desalojar a guarnição que es-. 
tava ocupando as posições cntrin- 
cheiradas da cota 118, 
parar na linha do Urzendo 
contentarem-se em ter detido, de 
momento, o avanço do inimigo. 

No dia '9 de julho terminon à Prim, 
meira phase do avanço austro-alte- 
mão de Lwow. para Varsovia. Uma 
abeoluta acalmia. de. quasi uma: ses 
mana se seguiu à batalha de Kras- 


para o Narajowka, mas aão lin 
tenção de oceupar essa linha, À 


tizada para o Zlota Lipa havia cido, 


prevista e planeada com muita ante- 
Gedencia, Dm 28 de junho, o corres. 
pondertis ij) «Times» dizia” do Peiro- 


oia Lipa, que se presta mais paral 
a dofeza do que o Guila. Lipa, está 
provísta nos círcolos militares». 
Pssa linha (oi alcançada à 4 del 
julho e, na realidade, — prestava-se| 
maravilhosamente 4 doteza, Os 
tanos no valie e as caltinas < for 


Brado' que uma relirida para o, 


EL 


ficavam além d'elta o mais. 


tas que 
sul o desfiladeiro offerectum 


para 


russas. 
O sen flanco esquerdo ficava nó 
famoso cireulo do Dniester entro 
Nizniow o Zaleszczyki. O general 
commandante d'uma divisão de ca- 
fvalluria. cossaca que estava defet, 
dendo parte Caquella linha assega. 
ton to. correspondente, do, "Tinesm* 
que essas posições podiam, na 
opinião, ser defenaidas por fgoiê 
tempo quanto fôsse necessario; Ea- 
sas palavras sahiram — vertdaderisã, 
Nada se sonbe de novo d'aquelih ras 
elo até fins d'ugosto. ) 


A fortaleza de Halicz, que ca da 
maior importancia para os rugas 
emquanio as auas forças estivesem, 
[nas posições mais avançadas a joes- 
te, havia perdido o valor com é-ré: 
tirada para u Zlota Lipo. E 
1.0 rio Narajowka era 
nha que podia assegurar ainda a 
defeza de Hulicz. Desde que 7 
jlinta fôsse abandonada, o pe 
ea defeza da fortaleza teria ex 
"a sua guarnição ao perigo dé 
aprisionada, 

Naliez era a ponte-cabeça maé 
derosa no Dniester. Ficando a 
dum grande numero de tor 
|ê, partir, protegida do sul pofiêg- 
enisas flórestas. Tinha sido primei 
ramento fortificada pelos qustria- 


!co5; Os russos acerescentaram-lhe 
Irez novas linhas de defezas. O pê- 
rimetro das suas fortificações abtan- 
ge dezseis kilometros. Uma ponte 
“le caminho de ferro e cinco de ma: 
fdeira utravessam o rio à dentro das 
linhas de 


nlicz, 
riacos chegaram às suds 


(CM, forum assestadas contra 
suas fortificações. 

Ão fim d'uma quinzena do atduo 
trabalho o inimigo conseguiu tomam 
as duas linhas exteriores da fórta: 
leza. Depois, os austriacos deitárant 
mirias na corrente, para, carrcadaa 


ss 


magníficos locaes às novas pusigões :! 


A. provincia n'A CAPITAL 


io frinóauo so tornava insustentavol; um | Terminando, o er. Soipyol chama a| COIMBRA, 22--Contiauem Gon ac 
SACADURA FALCAO certo número de desrtores bui à attenção para o quo so dlovo ostar pas-|vidado o boa orientação as Giigondias] 
MEDISOESPECIALISTA região Strumitza hvegarnso seram a medo 1 ta re na Sorbia invostida, Er 7º prendom com o importante ronbo? 
Doencas de bocca e dentes “lo Gradoko, os bulgaros ” Os botes allomass, anstriaco | no; 

) o Gradoko, os bulgatos “Os by altemice, austrincos o| colar DeiBernandinois 


TELEPHONE Nº 16 CENTRAL, 


SS 


a A CAPITAL = 24-5.1915 e À 
ã A 4 Papel di: brulh Silva Rar : 
largem de fatos | Póde-se beber ás cegas [Batel de embrulho, Sata 


MA COMPANHIA NADAL DE MOAGEM saci 


Sociedade anonyma do responsabilidade Ymitada 


Vubricas u vapor de moágem de trigo, descasque 

d'avroy, massas alimeuticias, bolachas e biscoitos em 

Lisboa, Coimbra, Xabregas, Sacavem, Povoa de 

Santa Tria, Ba.reiro e Seixal. 

À Farinha especial para exportação, em barricas, caixas, 
ou saceos 

Farinhas n.º 1,2e3 , 

Farinhas semmarca — o 

Semcas superfina, fina e grossa 

Alimpadura 

Arroz descascado 

Massinhas de luxo 

Massas de 1, 2: e 3? qualidades 

Massa e bolachas especiaes para exportação 

Cereaes e legumes 


Preços sem competencia 


Tolegrapho: FARINHAS — Tolephones: Administração 4224 
Expodionto 4222; Thesourari 4223 


Codigos A, B. €, 4.º e 6.º edições, e Ribeiro 
Pai a ESORIPTORIO 
Rua do Jardim 


Puberculosos = 


Consultas das 3 às 5 
CHIADO Go 


«A Capital» 
B. do Carmo, 69, 1.º—Tel. 2205! pudinio NOS Recétios Desportivos da 


PODPLHGHHGILOLOSLOHOOHDOS 


PM 
CAMAS Lia O Ng 
Em 23 de dezembro 
Premios maiores: 
240:0008 
30:0008 


10:0008 


ilhetes a 100$ Vigesimos a 5$ 
Quadragesimos a 2950 


Cantelas a 2810, 1860. 430, $55, 433, 822, SU o $08 
Dezenas a 5850, 2420, 1910 e $65 


Pedidos a 


CAMPIÃO &. G' 
116, Rua do Amparo, 118 


Telefone 4:058 
PODLHHOGHHOLHO HOSGGHHGOO 


inturaria CAMBOURAAO 


É! Largo da Aununciada. 10,1t e 12 
Rua de 8. Bento, 175 
TELEPHONE 562 
CENTRAL 


Prof, d, Teieira de Sousa 


Educado nos Estados Unidos o na 
&| Inglaterra, ensina INGLEZ tho: 
o praticamonte 


Mario Duarte 


Doenças da bocca e dentes 


Fallar ou oscrover, 


tua Julio Cesar Machado, 4, 1.º 
Les “Secrets Pompadonr, 


— (REGISTADOS) 
Maravilhosos regensredores da bel- 6 s e e 
leza. Tratamento das saréas, 8 se, Auager odoão a todo o monto do dia, nto e Rate aa 
pontos pretos, cicatrizes racentos, ato. BM. Fuíscõos co ostago dotato ou gosios paudo x axa cotaponta pa: vô 

o, Estracção dos polos do rosto digna, asim minoralizada, purificado, é tão aficas a to Banalioa 
A RIA CONTL como * melhor gua mitoçal devida na vrigom e apego 
A qo n foda ds neuro dá e PDAS e a 

RUN ANDANDO ts Deo Alo vas PE dogs arena dna pasdo 

eo todos div (excepto & 8! a domia. 


dali LITHINÊS DO DR. GUSTIN 


CONSULTAS GRATUITAS 
pata obter instantaneamonto uu 


ASSIS DE BRITO 
Medico dos Ho :pitass 


Facultativo da Misaricordia às Lisbo: 

Medicina geral I 
Doenças do apparelho respiralorio e do 

coração 
Consultas das 1ó és 17 horas 
Mudou o seu consultorio da rua do Sol 
ao Rato para 
11— Rua Infantaria 16 


do Tabaco, 82—LISBOA 


agua minoral doliclosa para bol 
rolrigoranto, que ara fi 
aImonte cois O vinho, 


POLHLOSDGHHHOHHILHOS 


costinvimonto o cura os quo sofreu dos — e 
rins, bexiga, figado, articulações 
assita como todas às doonça cxurades pela falta do aliwinação nata- 

rtritismo 6 artoro seloroso. E nocessario aproveitar à ostação om 
quo se bobo mais para £o limpar o organismo o desombaraçal-o das 
dons impurera a das mais perigosas doenças. 

Os Elton gosdgm-n 0 paixando folha eu todasas 
Voas pharem rimelra order. Davem exigir qu 
cada Caixa é nos 13 pacotes que Gia contam excja Lprosto o néme do 
doctaur Gusta, quê lhes astegura a authenticitado 9 o valor medico, 
IZ2 pacotes fazem 12 litros de agua 

mineral por 450 réi 


menos de 40 réis cada litro 
Deposito goral: Teronimo Martina & Filho, ras Garrott 13 a 19, 
Lisboa, Desconto aos revendedores, 


Sede om Lisboa 
AA ARGO BAMQURA 


RL RESp, Agencia ao Porto 


E 


POGOHHLHOHPCCO SODHOLOGOSS: 


90096: 


e 


Aborura da estação de inverno 


Completo sortido do fagendas nacionaos o astrangeir 
a sobretudos. 
Vostidos o casacos gensro faillewr para sonhuras, 
Fardamentos de toda a aspocio, 
Somproa ultima moda, 


anel Nomes Correia Limifada 


Rua de S. Julião, 188 a 198 esquina da 
Rua Nova do Almada, 2 a 10 


Telefone central End. telegrafico 
e 256 Corrtafids 


DENSA 


Telotone 386 

Tolog. “IRIS” TR "SEGURIRISS 

LISBOA PORTO 
CAPITAL ESCUDOS 1.000:000$00 


ML CONTOS OE REIS) 


Antonio Balbino Rego 
Cirurgião dos hospitaes 
CLINICA GE! 2 
“Doença doe ri e las urinárias 
Doenças das senhoras e partos 
Consultas das 16 às 18 horas 
TELEPHONE 2990 

do Mundo, 81, 1 


ER REA e qn a 
Trapo e typo usado 
Compra-se na Rua do Norte, 5 ho: 


gra fatos 


Svuyros terrostros múbritimos 
o agricolas 


Torrosponaentos tias principaes totras-do parz 


COSTA SANTOS 


Modioo espocialista 
DOENÇAS DE OLHOS 


Consultos das 15 ás 17 
Rua Nova do Almada, 95, 1º Esq. 


Utensílios domesticos | ESEZR 
PROBIDADE 


Et Csooa Ed 


Sociedade anonyma deres- 


ponsabilidade limitada | 
CAPITAL: E. 600:000800 


Jost Antunes | 


dos Santos, 
Medico dos hospitaes 
Docuças do estorm 
0 Bigado é inte 
tinos é 
Rectoscopia 
Esophagoscopia 
(Consulta da | às 2) 
e4ás7 


Largo a Camões, 


Emprestimo francez 
de 5 ojo 


Preço de emissão 88 0/0 


Talheres de christofle 
Metaes para decoração de mezas 


- Artigo de menage 


Muitas machinas, moinhos, 
apetrechos e utensilios 
para serviço de cosinha 


Louça esmaltada «LEÃO» 
Louças de aluminio polido e de ferro inglez 


Pagavols: 0 00 no acto da aubssripção 
O am do do janeiro do "180 
0% em Isgãofoverairo do 116 

RB O Gm Ato maço da 1016 


Es00 

Ou a totalidado no acto da aubscripção 
com o desconto de 0,70 010. 

Às auberintõos podeim tor pagas em 
ainhoiro, Bons do 'rhezonro b Obrigações 
a Dofexs Nacional 0 om titulos do 
da Irancora de 800 


= Dynamite 
Explosiva a aba da Trafaria 


Santos Mattos & 0º 
Jrua do Ouro, 185 


Tabacaria Malafaia 


acionaes. 


om, St 1 0 N.º Caixa do 35 kilos, Ê 
Ho Cróiranta Pordngs ia o airghdo qui RO TELRBOIAFUROO: Proida o Ls cota om ao CAPBUEAS j 
o , ; — Liso: upa, tipos, totopio é aoxiupido caizas do 100, 
! ETA Fa or Arda St do andar anta, | SD NUMERO TELSPEONTOO: 1995" | AS TILHOS 
1) Visa ÀoSIs DE BAITO USA-SE,O COD, TELEG. RIBEIRO je jo ore Gra da 
og os Reta aceito ae ativo Fundos de reserva Esc. 1o0:000$00)j 495575 | pri, Jos niticio fiioto ato ia ao au 


8 Toicomacah dos Co mesiesel: 
diets decreu das condições d'osto om: 
meio 

Patas os coupona da Divida E 
totsa Poriuiasas, pelo voa valor tra 

he, au pasa ds abre 


Godinho & Falcão 


Compra o vendo pelos molhoros pro- 
os todos. os papois do erodito, mesmo] — forio da rua 
om cotação, coupons, moedas do onro | do Sol ao Rato para 
q Prata o notas do todos os paizos. fl—Rua Infantaria] 
* 83, R, dos Retrozeiros, 95 16 


OLIVEIRA & OLIVEIRA 


Successores 
Fornecedores dos principaes hoteis, 


ua Misoricordia de St do [6 


Lisboa 
Medicinageral| 

Dociçãs 
do apparelho respira. 

Tori do coração 
Osmanttas des 
ta hora 

Mudou o seu cor 


Prejuizos terrestros o maritimos 
dezembro da 1914: 
Esc. 7714855544 
Efectus seguros terrestres, contra fogo casual ou pro- 
restaurantes é collegios a crian 
Agencias em todas as cidades e 
mos principaes villas o povoações | 


109, Rua da Prata, 166-Lisboa do continente, ilhos é ultramar. 


——— am 


pagos 


Antiga Engommadaria Ge 
RUA DA CONDESSA, 63, LOJA 
(Junto á Escola Academica) 

Eeto casa é a que melhor podo gorvir 9 publtoo, tanto om ane 
gommados a polimento, como om layagons do roupas dranoas, pais 
tem habilitadissimo. 

Fodesoao publico para 06 corcidoar da vordado oxporimaas 
tundo o trabalho desta casa 
froguos, qualquer qu 


aja o ponta dusis 


o 
. 
Remelter postal á ENGONMADARIA CENTRAL 
ade RUA DA CONDESSA, (3 lSBOA 
38 ST MISTONIA JULVIERADA DA GRANDE GUURRA vor, ve xot. vt MISTORIA MAVSERADA DA GRANDH GUERRA 109 IA 
Erad = = 7 EMILIA DA CONCEIÇÃO 
“pel irom d'encontro às pon-|guin atravessar o rio e ' * russas, se apoderariam do camistho [no Volica. Zumose fica exaciamente ; 7 CEAR 
pe os ciea o as. Inaorem LE po-|da parto nosta” do Tapes POderar-so de “fétro” Eublin-Cholm e, avança: [a meio. caminho. entro as. posições Ra 
ram assim dos-| A queda dessa parte da fortaleza riam, provavelmente, por Viodava, |que 0 inimigo oceupava a 88 de ju- Ê . 
ge ao longo do Bug, coin uma rapidez [nho em roda de Cieszanow o de Plax omada do ar uelroz 
E dB Gis ol fed, clio pe e 
jo podiam permanecer grandes jditalado as suas” posições anti sto! so Lublin-Cholm, seu ubjeclia z à 
Sorçus ha margem diraita do Dnfes- districto, poderiane (ar aan um po- em massa. | E vo immediai / Experimentada ka mais de 40 amos, para curar 
“tory isto é, Da margem sul, € fize-Jrigoso claque contra 6 fina Pis Num nico dia os austriacos| A 1 de julho as forças austro-alie. empigens e outras doenças de pelle 
runhse preparativos para à cvacua-|oxcreitos rh atravessaram a difficil região “jo |mãs atravessaram O Por; inais a 1) Vendo-so nas Prinolpaes Phanaaolas, — Deposito Garal: 
ção de Inliez, A retirada de tropas frando para Tanev, que é coberta de flnrestus Desto os austríacos chey Fharmacia ROSA & VIEGAS 
girando batalha pel e de pantanos. Ambos os exercitos | Vyznica e occuparam Kra: o 
nho Os russos repel tinham de guardar ós poucos cami- |mesmo dia, pelas 5 horas di R.de S. Vicente, 31 e 33-LISBO A 
Ea teen qem opaqu ita apodecaras da io Cuidado com os falsificadores! Só é yordudo ea a 
o longo dessas passagens a artilha- |cabeça de Jozelow, proximo da foz Coprrergepõto 
ris ausirinca púdia. gbrir caminho [do Vyanicas dilaliria a sda acer ARS ide ron area ogia 
Tacilmente e com serias perdas pa- | pação n'aquelle districto no decurso - LITE INCERTA 
ra o lado defensor, se os russos ten-|da noite seguinte. Era, comtudo, o E s E a 
fassem olferecor resistencia. Dor ie fim do seu rapido avanço. NE leios 
so, nenhuma tentativa séria foifeita| Haviam chegado à Linha ao longo — 
a Rn sida ii seo e ER o top Eozaicos— Azulejo 
lecimo corpo de exército anstre- |offerecor vigorosa resistencia uo des 
qiingaro, * qua perioncara retido Vamanea NO no Joao co Cal hydramnlica 
Ro Bal do Dias mento ao jereciro cexreito sob uv; Plonka, ao longo de qual a batatha Cimento Luzo 
ecia ao sul do Dnioster, comumando do general Borojevie ven 'se desenvolveu no dia 2 de julho, 08 RRRCBRI 
DO ah o pin Oleo Bojna e desde à queda de Priemysl russos tinham a vantagem 'lus com- 
Eimion 6 Goligoro Coro io fôra incluido no exercito do archid 1-municações. Verdade scja que não a 
ianow o (Gologory. O segundo que José-Fernando, avançou veis e: era grande” a dilferença na dislane oarmsao a 
no o SPO Daio eorrna de ada que seguia de Krzésgow para cia que a senara da Unha Ivangoro a 
o enlace not ih Bigorai, Tendo atravessado o ja-/Lublim-Choim e dos caminhos de 1 Eitt Ben tá > (UAU 
pp ruvo cliegado do alo Bog: nev proximo de Harasiuki, volloz (ro da Galicia, mas à primeira é mu A lephono ms 
- no entre cile e o contiguo undo- para norte e pela estrada de Janow to superior em estructura-—os cami- fe Corgo Sento, 17, 18 0 o 


cimo exercilo alemão, que estava 
ndo dirceto do fe 
marechal vou Mackensen, p 
ter sido o districto ao norte de So- 
ka 
tre 22 € 28 de junho quasi pro- 
norte foram fei- 
vpas austro-allemãs en- 
ula € o Bug. Apenas no 
O Vistula e o San e q 
veste do Vistula, ua região de Opa- 
ter, O inimigo continuou a avançar, 
de junho os russos recuaram 
õ sul do San, 
indi s ulomierz e de 
do caminho de ferro. 


ho tais ao nono formou 
v abetidono da defeza d'ess 
de junho, à parte de Halic 
fica uo sm do rio passou pars 
dios dos auslrinco a reJÀ 
ad, ue ts 


na tes 


vituvel 


Mas at sato favorcecu 0 inin alem 


Começo te do Vislula, 


chegou a Modliborzyco no Sanna. jnhos de ferro da Galícia proximo 
D'ahi começou, a 30 de junha, O seu da fronleirá do norte são rainaes do 
avanço contra” Krasnik. uma só via—Comtudo, o terreno 
* Entretanto as outras unidades do, intermedio é aberlo e atravessado 
quarto exercito austro-hungero é a/por excellentes estradas, no passo 
ala esquerda e o centro do undec! [que as linhas de communicação ao 
mo exercito allemão não tinham er-|sul, especialmento do sector ocei 
contrado resistencia ao avançarerr dental, são marginadas por pantas 

para o norte. Atravessaram c (ron-/nos e areaes. 
teira russa, ao norte de Cie-zanox:| À linha ao sul do caminho de for- 
e Rava Ruska, e occuparam Tomas-lro Lublin-Cholm estava n'esse mo- 
zow a 28 de junho. fmento ocupada por dois exerci. 
No dia seguinte chegaram a Zak- tos russos. O exercito do veneral 
likow, a dezeseis kilometros de Mo- Loescho ocupava as posições au 
dliborayce, € à Frampol, 4 cerca és norte de Krasnik; à sua esquerda 
sinte e nove kilomeiros a oeste do estava o exercito do general Everis, 
esmo dia as tro: O correspondente do «Timess, à 


essa aldeia. No 


Empresa Nacional de Navogação 


ndo do general von. quei já nos referimos, Stanley Wa- vi ipa, 5, Thomé, Cabinda, By 
peter sobre o Da - A coberto |tendlizese de Zevichost por Ozarow avanço contra o Vistula; a 30 de exercito do general Loesche, escro- » Dosta, Kogui, Mtadi Luadon, Magali o Mart 
digo movacito a cngonmória ans Sino at Noveminso. junho alcançaram as alturas ao sum veu: ovo Io lonilo, Lobito, Denguolla o Monsimodos., 
rir pondo suatiluie 4 parte des- 


de Tarlow, aldeia situada no recanto | 


fruida ta ponte da linha ferrea por| A aava olfcusiva começou durma entre o Kamienna e o Vistula. «Exceltentes obras de defeza fo- rd ranger da safa do vapor aan Bocas diana PO? 
una de eugadeira Durante a noite de [fôrma Driihanto Darante  alguas [ram preparadas o tenho a Para carta, passa oia 9 quamiquar oscluracimoatos, dirigir au: 

BR para 30 de junho tma divisão [dias jureeei que 08 excrcitos ans- A Jeste do Vistula as tropas aus. de que, seja qual fôr o movi EM LISBOA NO PORTO : 
austríaca completa, tod 6 comenma [tr es jaum abrir caminho ft tro-allemas haviam no emtarto oc- (allemão contra cllas, não a aos escriptorios da Emorasa |aosagentesHerm. Burmester&c.s 
do do goncral Flischman, core-]cilmente, que romperiam as linhas eupado Turezyn no Por e “amosc coisa semelhante à empreza do RUA DO COMBLOA SS lama DO INFANTE D, HENRIQUE ) 
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CAPITAL 


Pe emam 


Dissidentes 


Como honlem «A Capitab honves- 
po recordado que 0 prtido unionis- 
%a, logn que o movimento das espa- 
dis leiumphou, precipilando do po- 
der o gabiucle Azevedo Coutinho, 
xo. mosirou Surprehendido por não 
tor sido chamado q constituir go- 
verno, a aLueta», orgão d'esse paili- 
do, acóde a perguntar, n'um estylo 
ane se não póde considerar de su- 
perior conselho, acóde a reptar-nos| 
que provemos cssa afirmação, com 
esta arrogânto porgunta : «Onde viu 
«A Capital» essa surpreza. 

EE” Tacil provar é «Luctan que não 
invenlâmos, como não, mentimo: 
nora esquecemos, «A Capilalb» vi 
essu sutpreza bem claramente ex-| 
pressa cm artigos- publicados na| 
YLucta», pelo director d'esse jornal 
e cheio do partido unionista, O sr, 
Brito Camacho. 

Con efíeito, em 28 de janeiro, ou 
pois trez, dias depois do movimen- 
o das espadas ter triumphado, 1e- 
Yando aó poder o sr. Pimenta de 
Castro, eis o que dizia na «Lucia 
em arligo de fundo, O sr Brito C: 
macho, director d'um jornal e che 
Re do partido unionista: 

“Agora mesmo, aberta a crise mi- 
patio, e sendo inegavel que d 

mido Republicana competia ser 
phamada para formar mi 
kgora mesmo clta mostra o seu des- 
interesse, porquanto, affirmando o 
seu direito a governar, não procurou 
Yozer valer esse direito perante o) 
ghefe do Estado, antes lhe afirmou 
'o seu respeito pelo uso que elle fise- 
pa da prerogativa que lho confére o 
urtigo 47.º da Constituição. 
“E acerescentuva mais adeant 

“vão foi agora chamada ao poder, 
tendo à elle incontestavel direito. 
qpsitá nos enganemos; mas é nossa 
onvicção que se commetteu um er-| 
Yo grave que não terá facil repara- 
tão» 
> Não representará isto uma sur- 
preza? Nós poderiamos talvez até 
Enamar-lhe decepção, queixume, ou 
xpressão d'um injusto aggravo re- 
ebido. Mas sô aurpreza, que, fósso 
& isso cra-o inegavelmente, ella não 
teixava do ser um espinho cravado 

a. pergunta do partido unionista. 

róva-o 0 facio de dois dias depois, 
fem 30 de janeiro, O sr. Brito Cama- 
ftho, director da uLucta» e chefe do 
“partido unionista, formar a expri- 
mir à sua estranheza pela solução 
tia crise promovida pelo movimento 
das espadas. 


«loi poúco demorada a crise—di- 
sia elle—mais ainda teria sido me- 
mos demorada, se a Unido Republi- 
ana, como tudo indicava, tivesse 
sido chamada ao poder.» 


O desplante da interrogação da 
siLuelam, visivelmente criminaloriu, 
sofíre assim, do seu proprio chefe, 
49 desmentido severo. 

Mas a questão é mais séria, e não 
são meia duzia do apostrophes, em 
Blraseologia curacteristio, que pó- 

jem desvial-a do exame que os à 
teresses nacionaes e da Republica 
suggerem. A questão está em que 
existo um partido, na política portu- 
gueza, que os seus actos o as suas 
Palavras auctorisam a suppór como 
fondo enveredado no trilho da cele- 
Dre facção dissidente, a cuja acção 
dissolvente não resistiu um regi- 
men. j 

Os dissidentes prbgressistas eram- 

essencialmente dp espirito monar- 
chico, e a sua influencia tão dema- 
gogica se revelou-que nem sequer 
Só inlegraram no espírito republica- 
no. Do espirito republicano se tcom 


grave que necessita. 
er Dei fixado, para que se não 
preste a sublerítgios. 

Com efíeito, não se pôdo adaptar 
no espirito republicano, que 6 0. es- 
pitilo da democracia, é por isso 
mesino inspirador de princípios tão 
gssenciaes como a supremacia do 
podor civil, a altitude d'um partido 
fue resolveu apoiar um governo, 
Saldo da indisciplina nas camadas 
superiores do exercito. 

-Náo'eá assim que 6 parlido unio- 
nisto considerava o famoso movi 
mithto das espadas? 

Et. A prova estã neste trecho 
aum artigo do sr. Brito Camacho, 
chefe do partido unionista, publica: 
do na «Lucia» de 15 de fevereiro 


é esse o ponto 


ie4 disciplina militar soffreu bas- 


Folhetim WA CAPITAL — 25-41 


915 


O entomolgista Fab 


França deplora neste ultimo 
periodo, quê a guerra marca como 
uma cra sangrenta, à perda de mui- 
tos dos seus vultos nolaveis, na lit. 
tératura, na arte, na solencia, Her. 
Vicu, Méxiôres o tantos outros, cujos. 
nbmes gloriosos engrinaldam har- 
nioniosaimente a personalisação for- 
de € auduciosa da Republica, que 
nos acostumámos a saudar” como 
sendo a principal inspiradora das 
nossas ideias é costumes politicos, 
corno o nosso modelo, vivo nos as- 
súmplos - de saber, de leltras, do 
belas-artes; no thcatro, na moda, 
assim corno no livro € na escola, 

A perda un pouco sofírida por 
esse grande paiz com a morle de 
Henti Fabre, que Rostand cognomi- 
nára graciosamente de «Virgilio dos 
jnscoosm, recônhecido apenas n'uma 
uéliton de pensadores capazes de 
Eomprenender o encanto e 0 alcan- 
e do sua grandiosa obra, asseme- 


velado dissidentés;os tunionistas, | 


tante com o safanão revolucionario 
de 5 de outubro; quer-nos parecer 
que soffreu ainda mais com os suc- 
cessos de 25 de janeiro.» 


Reconhecia-se à situação, aponta- 
va-se o mal produzido, e todavia 
apoiva-se, e no dia seguinte ao da 
manifestação “dos officides ao gene- 
ral Pimenta de Castro, o chefe únio- 
nista que depois declarou que não 
lhe reconhecia nenhuma competen- 
cia politica o que «abia que no seu, 
[governo estavam monarchicos, co- 
ino o st. Gomos Teixeira, o republi-) 
canos do tirar o pôr, á maneira dos 
collarinhos de borracha, o sr. Gui 
lherrric Moreira, vinha dizer ao seu 
publico que senti a alma jubilosa 
[como se nºella reflorisse a esperança 
Jemurchecida. 

Que esperanca cra essa? 

Essa esporaniça era de ser possi- 
vet pescar nas aguas turvas o alme- 
jado bolo do poder, pela inaugura- 
ção de eras era que à sóberania po- 
pular, a força de opinião, seriam re- 
iogadas “para um segundo plano, 
tendo probubilidados seguras de 
exito as aventuras felizes, em que, 
temos a direito de incluir o movi- 
'menlo das espadas, mas aventuras 
felizes deante das quaes a «Lucfan 
nos assegura que ha sempre quem 
curve a espinha, 'como deante do 
movimento das espadas tanta se 
curvou. 

Semelhante criteri 
podemos chamar, e não a fluctuação 
do inconfessaveis ambições politi- 
cas, não é o criterio de homens de 
principios, não é o criterio d'um par. 
tido com idéas assentes é um pro- 
'gramma estabelecido. E) apenas o 
reflexo de paixões e interesses que 
só podem envenenar a politica da 


so criterio Me 


Republica, coino os dissidentes” cn- 
|venenciram a politios da monarchia| 


ira da Arcada 


Estamos em pleno regime de separam 
(ção de funcionarios, Flontem, a lista! 
do ministerio das finanças; dmanhã, a 
ão ministerio da instruoção. As pessoas 
que forem miopes quasi ficam com um 
orisonte para alargar as vistas e as. 
cubiças. 


1 


Quando um velhaco inteltigente “quer! 
Ipregar grossa partida aos ingentos, 
faz-lhes crer que as suas intenções são 
Ipuras e os seus “principios elevados e 
nobres. Apenas seguro do seu auditorio, 
executa o golpe premeditado. Os logra-| 
idos gritam, berram e barafustam, Tra-| 
balho vão. No meio da vozearia e do| 
timutio, apparecem outros ladinos que,| 
fazendo córo com elles, os não explo- 


rem o segundo logro, ficam attonitos, 
doguiaberios, Começa então o paraiso 
(das moscas, que tambem” propagam os, 
seus microbios, 


Um grave homem, que estuda com, 
afinco o lhentro moderno, affirmou-nos 
que a cultura e a educação de um povo 
(se avaliam pela sua litteratura drama- 

tica, Já Montaigne dizia que, nesta 
mundo, tudo é mania e opinião. Oada 
qual tem as suas, Quando alguem se 


- convence de que está na posse da ver-!devem suppontar por imeis tempo D| 


dade, entra atum estado perigoso -de 
dogmatismo que o torna intratavel conio 
um Lojo ou um ouriço, 


Pelo felegranho 


Os italianos repellem, 
os contra-ataques 
austriacos 

ROMA, 240 inimigo contra ata-. 
cou violontamento as posições quo 
conquistamos racuntomonto om Gol- 
(dilama, na zona do Zagova e ao norte 
de Oslavia, mas em toda a parto foi 
'ropellião com importantes pordas, 
No Cargo obtivemos um importanté 
succésso na zona do monto San Mi-f 
chel, onde tomámos os entrincheira- 
montos ampliados, Ropolimos um im-! 


prisioneiros. —(Havas). 

A jucta na Russia 

PETROGRADO, 24. Official, Na 
rogião do Riga a situação permanoce| 
calma ató ao Pripet, tendo havido 
aponss alguns recontros, onde obti-| 
omos vantagens, Na margem 0s- 
quorda do Styr, escaramuças, conti- 
nuando o combato em Koglinitchis. 
Não houvo alteração no rosto da li-| 
nha —(Iavas), 


lha-se ao luto do uma numerosa fa 
milia, à que tivesse desapparecido 
o antepassado illustre, o avo envol- 
o n'uma neblina de respeitosas Ien- 
das, que o divinisam e fazem perdu-, 
rar na memoria pouco resistente dos 
descendentes e cocvos. 

O entomologista ha pouco desap- 
parecido ,cujo nome celebrado por 
uma vida! inteira de trabalho e de 
abnegação, por uma existencia pre- | 
enchida pelo mais nobre culto da 
sefencia, . n'uma das suas fórmas 
mais ulois o Dellas—a invesligação, 
dos processos da natureza, na sua 
'prodigiosa actividade crindora, nas 
Suas incessantes mutações —é uma 
gloria não já do paiz que:o viu nas- 
cer, mas uma aulhentica ilustra-| 
ção em todo o mundo 
| clgnorado durante, muito tempo, 
tendo começado a publicação da sua 
obra muito tarde, como Michelet, no 
declinar da vida, não deixará com- 
tudo de pertencer ú immortalidade 
pela enorme extensão c largo alcan 
ce das suas observações e pela divi- 
na arte com que poetisou € tornou 
aceessiveis ús gerações que lhe suc- 
cedem 05. innumeros faclos da sua 


CHRONICAS DE PARIS 


guerra A grande família 


Gustave Rervê e o futuro 


O respeito da França pelo principio das nacionalidades— Jo- 
vos Estados na Europa-, 


js teorias socitlistas e a 
das nações— nação arma- 


da e « caserna transformada em escola—O futuro das 


[usgões quo possam obrigar o pub 
co à commoções e. cogilações que 
lho perturbem o bom sono repara 


Ha ainda quem pense que o Nacio-| 

nai mão é tabiado onde so repuvsen-| 

to Targa, Simiples ignorancia. Façam 

favor de olhar para o decto e lá 

jrão:  trageria-comedia-drama-Lir 
Iso dito acesescontarei vá 
A minha aD. Perpo 

nas uma boa qualidade: não contem 


[ram com menos proveito, do percebe-| 


[tro Jado, 


já hora fixaiia para à minha « 
viswn cam Gustavo Henvé, vao uma 
azofama immensa. O vasto conve- 
dor está cheio de mililmes » civis 
que entram, sahem, é se cruzam 
[com cinpregiados que passam so-| 
bragando amassos do jomaes; ou 


ir 


U De MM q 
momento dê serem atendidos, To- 
da a gente está cocupada, o receio 
ben, Derando ego primeiro aspeolo, 
qu & minha entrevista E não pos” 
sa realisar ainda. No, emtanto, 9 
continuo à quem entrego o mei 
[oanlão pára o passar ao director do 
jornal, convida-me aum euimao mais] 
do a cintrar Tum, pequeno gabi 
nste ondo Gustavo Henv me 6spe 
ra. Esso homem forle, cujos artigos 
tanta vez, infameram os multidões 
dáme do primeiro reianco uma) 
grasido impressão do aorenidano o 

bondade. Exponhodhe, em meia| 
duzia de qulavras, a razãb da mi- 
[nha vinda: ouvilo sobre o futuro, 
sobre as consequencias ca guerra, 

“influencia d'eila nas fheo” 
nias pacifistas, sobro o desenvolvi 
mento das ideias sociacs. O vigo-] 
oco jornatísio, que a «União Saga” 
da» ciobremente colocou & frente) 
dos patriotas francezes,  responde- 
me ém voz baixa, dranquilio, per. 
fcitamente calma: 

—Todos nós em França trabalha- 
mas para q vioiaria é femos nºeila] 
intensa o absoluta confiança. Essa] 
viatonia hasde ro tor, antes do 
judo, ma garantia de paz, porque, 
fem França, eespeitamos  absolila- 
mente o principio das naciontdida- 
dos, mão Só d'aquelias que, embora 
pequenas. polo territorio, são gran- 
dos pela Historia— cómo o caso de 
Portugal, mas até das frue tendo um] 
exriforio proprio não formam já ho- 
je um Estado, como a Polonia, & air] 
lda das que nem sequer teiriforio 
possuem, como & nação julia. 

«Na «Guoma  Socialen  perisase) 


ds, 


do 


mo: 


Estados «ris poderos: 
por exemplo, a Polonia, com os seus 
Vénte milhões de habitantes, que) 
conservam, atravez do todas ass pro- 
'vações sofiridas, o sou cargoter na- 
cional. portoitamite infogro, Por au 

os 1uinenos tesm o tliséito 
do viver num só estado rumeno. Os 
senios, us croatas, os 'slbvenios cn- 
cantram-se no mesmo caso. Quan- 
to atos fldheques, apezar da mistura 
de “elementos gêrmanicos, que exis 
tom entre elies, 6 anunifesto quo não 


jugo alemão, que é o jugo do con-| 
quistador.» 

Que nleslimo se dará a esses ele-| 
mentos? 

E" difficil expulsalos, mas ali, 
os ailemãos dovem necacsuriaments 
obedecer & muioria da nação, o q) 
maioria da nação é toheque. 

«Deixemo pois insistir sobre eista 
ponto: somos partidurios (lo respei- 
to pelos laços nacionaas, e hoj pen-"! 
omos que é no quadro das na 
qo a civiisação polo é devo cvo-| 
Rir 

Ce às ideias sóciatistas? E asi 
teorias da «lnternacionaln? 

Virá talvez um dia em que as 
ideias gencrosas da «Internacional» 
farão osqueoer certas parkicularka-| 
des do oaraciar estriciamento na 
condi, o em que o quadro das ma 
ções a que mc referi se ha-de utur- 


acima 


nião; est 


tarisias h 


Estado 


Amanh 


O imporialismo o o espirito religioso 
(Continuação da entrevista 
com Gustavo Mervé) 


TS) 
lições, imo 1 


to nolo 


Sua graça: 
Para os frequentadores dot 
Nacionul, -quo tenham visto repre- 


ádeias democraticas e liberaes > 

Na redacção da «(inerne Sociale», fores ou mais qudazes. De resto, | 

ter” estamos persvailidos que 0 esforço 

fico dus prolotanios havde canta 

“ndo para à renlisa- 

(ção d'esle sbriho do finiternidade hi- 
mana». à 

—Que influencia feró, na, eua opt- 

queira coro ais doubt 


de Socvenico fun dos ionicheiao nas polis 
sotfiaitando., qq informação; Poste jorrial,  suiypomos:- tuo, 
Bene Espedi Cpacieniamente torrada a LUG: 08 Hóros. fita 


diante «muito tempo fatigados do 
ilitainiemo, € que 05 paoprios mméli 
do iam prohander quie 

anisação militar dentro de ita 
não pode, ser semão um ins- 
irumento «e sutruguanda e munda 
um meio de governo. A organisação) 
militar dos Estados-ha-do fataimen 
te tender para a m 
caserna, necessaria 
tempo ttinda, hasie toma-se de fu- 
luro a escola do educação phésica| 
proletariado, escola 
Iquentada logo após « instruoção pf 


—lUma outra porgunta: 
terá exercido a guémro. so) 
Iuro das dembcrácias? 

—E' provavel 
torilarios, 

oraticos 


cofiseivarão 


rar tum dia outra guenra. tão violen- 
ta como esa. 

Começou então Gustave Hervé al 
por-mi6-as ques pf 


ão. 
lê HERMANO NEVES 


PEÇAS NOVAS 


“0, Perpotua que Deus haja” 


A comedia de Chagas Roquette! 
estreia-se cimanhã no Na= 


cional 


th se esa to Naga Ei que 
Conaito o é nal. porduguez 
'fearo, do ão Asi dra 
de que Cla Regue 
Ning e que Cage Roque 
do podia, dizer.“ Periguilâmosdhi | 

Insiançias 


sentar a assombrosa peça «Malque- 
rido», do grande Des 


jo drmado. À! 
cando algum] 


que será fre- 


aleção| 
o fu 
tios paizes au 
os partidas liberaes o de- 
se tornem mais pode 
rosos, ayezar dos esforços que há 
de fazer os oapibalistas que a guer” 
ma não corrigiu, mes quo wo, pelo 
contnario, suscitou. Os capitatisias 
farão dosencadeaz rivalidades e0o- 
jmonvicas fão brulics como as que 
projocaram a confingeação, aoiisl 
De forma que, resolvi 
das nacionalidades. (sup 
possa. resolyer-so intogr 
este guerra), as rivalidades interna 
oionints ainda 
grande acuidade, em  vinhuo dos 
ipotitos dfesses capitalistas. Pora 
se nppomem aos novos penigos € fa- 
zsnem faca ás ameaças do fito, os 
|oleméntos democraticos o liberães 
hão-de mevestirse do novas forças, 
porque só assim ce 


o problemal 
abrmemte com 


uma 


mjuo 


ahensões. 


mavecio, € se 


portanto contra-ataque e fizómos 614 Sar 


OU TDSMO TOM. 


todos os pequenos povos. 


bros d'essa familia deixarem 


contra os outro: 


reoriminações ] 
na familia 


membros ida mi 


um cultor e 
de sabedoria, fechado na sua erud 


finada dos seus gabinetes o das 
suas bibliothecas. Elle viveu, po 


uma natural predileção do seu e: 
vel, de uma precisão e viveza extra 


ordinaria: E 
Comprazin-se sempre na contem: 


teium ao clarão dos candiciros. 


pue foi 
de idealização clara e de son 
delicado. Sujeito & 


anas a evolu- 
cão intólicotual do mundo o mesmo 
ja evolução ceonomica não pode sor 
hoje assegurada senão com e neali- 
Isação das aspirações nacionaes do 


«AS nações hãosle formar um dia 
uma grande família, mas isso ncali- 
[sar-se-ha comento quando os item. 
a 
protestar contsa à injustiça que lhes 
deem feito e não formulumm mais 


mais 
goista de qualquer ramo 
ção, como aquellos que vivem ape- 
nas na almosphera insalubre e con- 


assim dizer, a sur sciencia, que era 


pitito raro de observador inimita- 


Nascido de uma pobre família ru- 
ral, viveu desde os primeiros passos 
em contacio com essa natureza de 
m historiador notavel, cheio 

imento 
intemperic, ou 


disponham à kr á «prómio 
nha «D. Perpetua que Deus irajam, 


o acautetem. E? que a drunsição é 
muito brusca, Bencivento 6 um 
grande dnamaturgo, eu sou apenas 


nal uma furca cujo enredo é 


» da mi- 


eu devo desde já idediamardhes ique 


um «pecista», faço “pegas sem pre- 
tenções e, desta voz, quiz à minha 
sont, boa ou má, que eu me deci- 
Igisso a apresentar no palco do Nor- 

im 
“ples e onde não ha theses nem si-| 


qualquer situação, mem encerva 
[qualquer dito que possa rielindrar| 
seja quem fór. 

Meninas ingenuas (êu tenho ou 
vido dizer que ainda as fa) não to- 
vão de que córar. 

rato-se de uma peça do utyposm 
e <tsse typos foram copiados de na- 
amv, Apparecerão «os olhos do jat- 


inaço caridatural que exigem as con- 
venções do scene, a luz da mibalta 
e o genero de thtoatro a que perten- 
oe a peça quo vac reprosentor- 

“Grato bem que, dentre vs espeott 
dores, mãy deixará do haver quem 


iD, Dyonisiam ou q «dia Guiomar, 
O apaixóniado «Betehiaim, poeta. fu- 
turista o secretario da cubrinistra- 
ão do conoalho, bsse existe: tam-] 
bem, conheço-o e estou cento do que 
o Luiz Pinto salyerá Vem incamar- 
so na personagem. , 

“Alravez da poça existo aim teve fo] 
do sentimento. A par uma paixão 
ridicula eshoça-se uma paixão caria, 
senitida, que poderia bem onber| 
nºum drama e que ma minha. peci- 
la não vae além d'um êncidento 
que não poderia desenvolver-se som 


que] nho em vista. 
ão sorri durante a representação 
da poça. Tristoras não pagam div 

das c, atendendo à carástia dos ge- 


ato esses quatro actos despe 
sos não irão perfumbar digestões 


lidas, 
Por causa d'am fogão electrico 


"elo gabinete do ministro, 
“das finanças” 


encontra-se uma enorme) 
bandeira monarchica 


A scena passou-se ante-hontem à 
tarde, no gabinete do sr. ministro 
das finanças, Fazia frio, O tempo 
ameaçava chuva. o sr Viclorino 
Guimarães liritava. A certa altura, 
progura-o o senador sr, Herculano 
alhardo, que foi, como se sabe, o 
primeiro “ministro. que no gabinete 
do sr. general Pimenta do Castro 
geriu aquela pasta. E gerindo-o 
[com coimpetencia, soube afastar-se 
a tempo, diga-se isso em abono da 
verdad 
O ministro actual e o ant 
nistro trocam nlgumas palavras. O 
Victorino Guimarães mostra-se 


Iriorento, Parece que acaba de cahir 
O dumorisia molavel quo é Chagasluma grande tempestade de gelo... 
Roque, nosso. presado colaborador, las havia aqui um optimo fo- 
E A ao” e quo! gão eléctrico! diz-lhe o or. Hereu- 


láno Galhardo. 
—Aonde? 

contrei quando fúi miiistro e cá 

deixei quando me fui embora. 


mandato procurar. 


*  |relho? Desappareceri 
iealro! dura? E os 


haviam determinado a entrevista. 
—Eslá um frio do rachar!—repete 
de guando em quando o sr. Vielori- 
no Guimarães, Onde parará o fo- 
gão? 
Entretanto, o continuá, calado, re- 
rvado, vagaroso, inspecciana 1) 
tâmente todos 03 recantos do gal 
mete e nada. Por fim, tem uma ins. 
piragão preciosa. Abre a porta d'um 
eubitulo que fica à direita da rica 
secretária ministerial. Sob um 
montão de papeis, 0 fogão mostra 
a carcassa de cobre reluzente. O sy, 
Victorino Guimarães rejul 
emtirm, deixar de ter frio. 


lido desenhados e. traço grosso, o 


ialguom, que ostáucompanhando muito| 
do perto os trabalhos do um grapo do 
entidades quo so propõo roalisar va- 


conheça. um «anajor Freitas», uma] 


(que acanretssso um dosequilibrio 
que compromeiteria .o fim que te- 


ispéro que o publico terá ensejo, 


neros alimentícios, eu uso esperar 
iencio- 


jnom fazer peorar figadeiras comba- 


qui, n'este gabinete. Cá o en” 


Ainda não dei por elle, Vou 


ersam,teafando dos assumplos que, 


PROBLEMAS QUE SE RESOLVEM 


LISBOA, CA 


Eo DA EUROPA 


— e era 


A camara e outras entidades procuram trans 


formar finalment 


—— na 
fuslmente, o 
dia om quo Lisboa deixo do eer o quo 
6, para 6o transformar no que devo 
[sor=uma oidado modernisado, njus- 
fondo os roguintos do progrosso 4 
gua incontostada. formosura natural?” 

Teto mosmo porgantavamos a nós 


Approximar-so-ha, 


e a margem do rio 


Encontrámos om todas elles o mais. 
docidido apoio aos nossos propositoa 
-—Monos o Estado que tendo m 
dicado uma vorba para a transforom- 
cia da Arsenal, acaba por a diminais . 
aplicando uma parto diolla a outro 
fim. Isto não contraria, os bons desos 


proprios, dopois “do termos ouvido jos d'osss grupo? 


rios melhoramentos  oitadinos que, 


tó aqui, orain considerados simpios| 


aspização do visionarios. 


So todos reconhecem que esta ci- 


|dade, com o, sou admiravol porto, 
dovo tor uma situação privilegiada, 


prinoipolmonto no futuro, diz osse| 
nosso amigo, não é de mais que nos 
apressomos a proparar-lho o comi” 
nho. E), portanto, absolutamonto ne-| 


cosgario que ponsemos menos om po 


litica o mais nas vantagonio matorinos, 


ão quo o paiz procisa. 


Havomos do conseguil-o, ainda que| 


losta simplos afirmação posss, for- 


Imolada assim a distancia, atirar sobre 


nós com a olussificação do lunaticos. 
—E qual tem sido o plano do tra 
balhos d'essa commissão? 


—Em primeiro logar dovo dizer-| 


lhe que so não trata do comissão. 
Isso do commissão choira a coisa off 
cial, e, salvo honrosas exeopções, 
quasi compro improduotivas, 


«As individualidados quo toom ro- 
junido para olaborar um projecto de| 
molhoramentos na cidade, visando 
principalmente um dos seus pontos 
[mais bellos o até agora mais votados 
ao abandono, representam o munisi- 
pio, à dirocção goral dos correios o 
tolographos, a exploração do porto 
do Lisboa, a omprosa do Estoril o a| 
Companhia dos Caminhos do Forro 
[Portuguezos, São, como vô, us onti- 
dados interessadas em qualquer alto- 
ração quo se fsça á beira do nosso 


forinosissimo rio, 


«Ninguom ha" quo desconhéça sor| 


dotestavol o aspecto da vidado ali 
Jondo so-fiz “o desembarigne dos pas- 


[sageiros ds via maritima, Estando 
projectada a elocteificação da linhal 
do Cascaes, julgamos a ccossião op- 
portuna, como nonhuma outra, para 
so cuidar a sério do transformar esse| 
local. E, quo o nosso ponsamento| 
correspondeu porfeitamento ao juizo| 


quo os outros formulavam a tal res 


peito,  tacil do verificar no acoordo 
immodiato das diversas ontidades. 


—Croio bem quo não-—acoresconta 
o nosso amavel informador, Do facto, 
à transforonsia do Arsoual para a 
,| margom opposta está no mosmo plano 
do trabalhos o com o seu torrano cow- 
tamos para roalisar alguns melhorar 
mentos. Mas, não concidoramos à 
| projesto posto do parto, pela sumplos 
ufrosão do Erario, publico tor mosto. 
[momento nocossidado do dinhoiso 
para adquirir submarinos, Estamos, 
em fim do auno. Da vorba orçamena 
tal para a transforoncia do Arsana: 
-[foram desviados 900 contos, À vorba, 
podo or restabelocida no proximo 
orçamonto o não vojo inconvaniente. 
na sus actual aplicação. O qua é pre 
-Jeiso 6 que o Estado mande abrir cam. 
curso para as obras o quo estas come- 
[com com a necossaria urgen 
=| «Da boa vontado do cada uma das: 
entidades, chamadas a golucionaro 
problema rosultará que a margom da 
 /Eejo, 2ºum futaro muito proximo, ha 
-|do ser uma coisa digna de nós. 
»| O munioipio continuará o sou igrs 
cado do peixo em condiçõos conyor 
nientos, a oxploração do porto abris 
ama does, capaz de revolher 05 vapq- 
es do maior sudo, alem dat molha, 
ão poquonas dimeusões, para recolhps: 
as embarcações do pesca, ficando esta 
na proximidado e om frónto do mor- 
cado. Nos terrenos do arsenal contix 
nuar-se-bao palácio dos correios e tg» 
ographos, ao qual so soguo o edifício 
da óstação contral, Ligando, por linhas 
subterranea:, o sorviço do Cascag 
[com Santa Apolonia, A “gare, coma 
dissomos, sará no sub-solo o suporiop- 
mento ocupada por um vastissimo, 
elhotol, E 
i) .Bstos áão os melhoramentos “qua, 
-|toem sido objooto dos nossos ostudas: 
le posso affiemar-lho, concluo o nog- 
so amigo, quo nos reprosontantos do. 
todos as ontidudos especiaes tom ane 
contrado o molkior. desejo do lhos da 
Juma solução pestioa o realisavol nfugm- 
praso rolutivamento corto, 
— Assim soja. 
Querem lanchar bem e cear meihav? 
Vioá Argentina, Rua 1º Lezeniro, 


ie eme 


Mas junto do fogão ha um gran-, 
de embrulho eylinárico, que fien a 
descoberto. O papel qué constitue à 


envolucro está amarellento, sujo, 
rolo aqui 6 além. O continuo pegu 
lhe com-cuidado e fralo pára à luz. 
A surpreza é irreprimive 

—Abrat—ordena o ministro, 

O continuo obedece, ras, 
papelada do embrulho. Agora, a sur, 
preza redobra. Que coisa estranha 
era aquelia que se occultava no cs- 
“euro cubicujo, sob a protecção que, 
lhe dispensava a visinhança do ga- 
binete ministerial? O continuo pro- 
segue na sua tarefa de desvendar o 
myslerio. E o antigo iministro e 0] 
ministro  netual, intrigados, emba- 
gados, perplexos, exclamam ; 

—E: uma bandeira monarehica! 

E era. Uma bandeira monarchica 
je das maiores, das de selo pannos, 
novinha em folha, apenas mordida 
aqui e atém por ligeiras picadas de, 
traça, Como fora elia para ali? Igno- 
ave-se. Ninguem o sabia. O pes. 
oal menor do fé 
dar a menor indicação a tal respoi 
o. 

Ex 


o 


inam-se os papeis 


que a en- 


volvium. Pela côr, reconhece-se que 


não podiam estar ivaquelle vão os 


curo ha mais de seis mezes. Eevo- 
liga-so e] 
correlaciona-se este achado com vu- 
por ocea-| 

sião do movimento revoluionario e 
s que qualquer 

recisar de 
dispender um grande esforço de in- 


cam-se faclos passados, 


fe 


tros semelhantes, feitos 


chega-se a conclusõe 
púde livar la 


em, sem 


telligenci 


gando a 


E emquunto a bandeira era colio- 
cada, desenrolada, nas costas d'urma, 
poltrona no gabinete contiguo ao do, 
, ministro, o fogão electrico princi- 
ipiava a funecionar, lançando pelo 
. [ambiente o seu calor bemfazejo. À. 

esse tempo, porém, o sr. ministro. 
das finanças deixúra já de ter frio... 


Umprstimo à 0) 
do Governo Francea 


Acceitam-se subscripções no 


BANGO NACIONAL 
ULTRAMARINO 


iubinelo não soube 


“Cigarro do Soldado” 


=| Para O Cigarro do Soldado, foi hojo 

recobida na administração d' 4 Capir 
tal a quantia da 16800, preço por que 
oi arromatado, o aparelho do louça 
do Obina, para toilette, quo estova, 
duranto tanto tempo om oxposição na 
gurivesaria o"rblojoacia do se, Manual 

áriguos Junior, da rua do Livres. 
mento, a Alcantara, 69, 


Mais tarde, transferido para a 
Corsega, offertceulhe este paiz o 
contraste interessante das monta- 
nhas cobertas de vegetação e do 
s mar grandioso o sussurranto. Com 
r certeza, ali o seu espirito dilniou-se, 
engrandeceu-se, na contemplação, 
masa doença impediu-o de conti. 
nuar sob o clima 
| cubrações. 


A lucla pela vida obriga-o a pro- 


de prover às necessidades o oncar- 


ciando para esse fim 'os cursos li- 


professuva. 
adizarina—, paregeu-lhe que a fortu- 


na iria corrir-he, ao menos uma 
vez, - 


insular as suas To- 


E Ê - curar nas lides do ensino 4 maueira 
plação demorada das bellezas natu- 


Taes, quer se lralasse do desabro- 
char mysterioso de uma flor selva- 
gem, quer e enlevasse no vo ca- 
prichoso das falenas, que revolu- 


ros da família. Foi elle o instiluidor 
jo ensino feminino secundario, ini- 


vres, em Avignon, em cujo Iyceu 


Descobrindo a materia córante-a 


Qual será o inventor ou descobri-|o 


tintas do anilina supplantou à cor 
vegetal, que deveria ser para a P) 
ele tum recurso indusiriol mag 
fico. 

Desilludido, thas não entregue 4 
inseção dos desesperados, recolheu- 
se ab seu retiro de Serignan (Vau- 
cluse), que havia de ser a Meca dos 
homens de sciencia, desejosos de 
ver esse sabio rústico, que os jor- 
nacs retratam com a sua physióno- 


com o amplo chaper provençal, de 


uma das admirações mais profundas 
da sua vida. 
Como é certo que-os mais Dellos 


mas das mais altas intellectualida- 
des da Franca e de outros paizes, 
tiveram com o naturalista instru- 
ctivos coloquios. Affirma-se quo 
Pasteur fôra colher na conversa com 
entomologista à informação de que 


maravilhosamente e mais de uma 
- vez 0 auelor da «Mireillen condju. 


vou o naturalista, ainda desconheci. 
do da innioria, 
ainda, apesar 


as sciencias, amorosamente expos. 
tas, se tornam accessiveis e alira 
hentes 4s pequenas iniclligencias. 


“seguiu 


alongando-sê pelos campos, por dias 
risonhos da primavera, nas tardes 
calmas de outomno, n sua infelli- 
gonto curiosidade entregara-se, des- 
le os mais verdes anios, & pers- 
erutar essa Natureza que o encan- 


profunda indagação scientifica. 
Fabre não foi um sabio vulgar, 


fava e altrahia com a seducção do. 
incognito, + É 


acredite, “por momentos ao .menos, | 
ha utilidade da sua descoberta? A que a-França e a humanidade cultá 
Fábre porém bem cedo a desillusão com . justiça se orgulham, nubria 
yeiu  entenerecêrhe à esperança pelo seu conterraneo uma afeição 
ke melhores dias A aparaberta "das intima. Os dois poctas entendiam-se 


do? que, ao deparar-se-lhe o princi- [carecia para o estudo, em que tanto 
pio novo, não sirita o estrémecimen-.sc empenhou, sobre a- doença dos 
io de alegria 9 de, felicidade e não bichos de -seda, 

O poeta. Mistral, outro genio do 


Na paz, do seu abrigo de Srignan, 


onde instalou o laboratori 


mais go 


mia rugosa e mesty, ensombrada nialmente singelo, como clle descre- 


ve, sem a minima pretensão, 


quem Maeterlink es-ceyeu que era n'aquella admiravel colecção do bi- 
modestamente — 

[Souvenirs entomologiquesa—, pro! 
o auelor a serie das suas 
entendimentos se encontram, algu- observações e experienciua, em que 
se assenhorcou tão habilmente das 

ida dos insectos, da 


Dlias intitulada 


intimidades da 
significação: precisa das suas estra 


nhas formas, do dramatismo das 


suas ocupações, da psicologia cu 
riosissima dos seus actos. 
Ninguom ao ler alguns dos, for- 
mosos & indeleveis cnpitulos dessa 
obra immensa deixará de palpitar 
de cinoção, perante a belleza severa. 
e ao mesmo (empo desnfavinda dá 
urraliva é à profundeza e à 
pieacia da investigação, qualidades 
que. de preferencia, se exteriorisam 


mal popularisado 
“da publicação dos, 
seus livros de iniciação, pelos quacs 


nos ullabitantes das silyas» 6 no es. 
- [tudo da «Mantis religiosan e que se 
- [equilibra perfeitamente com o ri- 

gor manifesto da observação scion. 
fica. 

Fabre não chegou a pertencer & 
»-| Academia das Sciências, nem foi ne 
Jcessario o monumento, em que 9 

esculptor Charpentier fixou iriolvis 
davelmente o perfil energico o pon- 
- |sativo do sabio historiador dos in- 

secos. 

Naturalmente e por suas proprias 
mãos, sem o querer, elle elevou à 
si mesmo o mais exprosóivo monde 
mento, trubalho de muitos e penosog 
annos, culre amarguros e decê 
pções, ciarões de esperança e do 
ventura fugazes. E toda à sum 
obra; são essas paginas admiraveis. 
- [dos uSouvenirs entomologiques, do 

cuja Ieilura, incsmo ao acaso, sera 
» pre qualquér cousa se aproveita q 

icou como um claro exemplo de mos 


thodo, de paciencia geniul e do lo 
gica. 


à Emitencourt Ferreira 


— Eds O feermemniu 


ptamáreA 


À industria dos Tonificios 


—— mana 
álguns elementos para à sua historia Men- 
cionam-se individualidades antigas e mo- 
dernas que cumpre proclamar benemeritas 


raplo «Para a história da, 
anificios» poblicon o Seculo 
do corrente um artigo róolame del 
a 

de 
o mi 
16 uetigo 


voe 
Ro date dt 
sa alle ar intnaa 
dp ri arena 


ficos. 
“dsim, nois, como a verdad dovo ser] 
tompro Clara 6 como lá diz o velho apho- 
a a dono», 03 verdadeiros) 
momeritos da industria, nacional sto, 
pomo legisladores: Em primolro logar, D. 
Luiz do Menezes, tercoiro condo do Eri-| 
ido som duvida nas co! 


“contamporaneo, tovo à farta, 
pro dolorida. aos cortezãos, dó 
no animo-do monarcha à quo 


e ide o conde 
m rar o uduateia no 
Sisnal, Comprobendendo melhor do que 


Dolbert que, dem ensino profissional a 
tom protecção aduancira, sóriam Inoíica- 
testadas as providencias, deu grsndo im. 


pajho a estes dois nssumptoo, 


a o marquez do Pombal, quo. 


do grando 


oteoção disp 
constitaem é 


pon 
E 


po: 
jo mandando, constair ds moda. 
ricas do lanificioa no Fundão; 
agro 6 Bovilhã, cnja Importância 
ojo so podo vorilicar é quo om 
jempos iomaraa. ta” desonvolvimento, 
a a cscriptor da opocha dizia, à pr 
pleito a fabtica da Covil Tinha ta 
Tosfttares como, dias tem o anno, Alndi 
vengrandocicmonto da industria, Pom» 
al não 46 múadou vie mesteos 6 artiicos| 
ateamgoiro, antro os quaca do, tornou 
esióbro Jacomo Ratton, mas publicou, 
unia gerio da medidas tandantos a laquaar 
Ds peraiciosos altitos do tratados rújno: 
Jotipara a industria 6 Garlho 0 males 
Riilavolvimento, 
Goo loginlador ha sinda Paros Ma, 
o frando volto politico, que cond 
vol os rlovadts 
estou & Covilhã, O que oq 
dizer à toda a indostria, portogueza 


los, 
gora, como Industrias, pod 
Valerio Gomes Correia, & 
iisfidrtador do rachiolamos para Bar à 1 
Orgrando Gomes Correia, fundador da 


Migalhas 


O ne) 


rvo da guerra, 


O jonas rioliciam que o minis- 
aenio “das finanças francezas man- 
eu: ditar am «film» cinematogra- 
plico alusivo à colheita de “ouro, 


adilimo que. sará exhibédo- em. todos jo 


0) oinematographos da França. 
Aqueltos que não combatem na 
Pnmto de batalha são oltamados por 
todos 05 meios a fazer fogo com 0) 
explosivo que ha-de. decidir a cam- 
púntra, aquelle vil metal com que se] 
conipram os, melões em tampo de 
paz é se fundem os canhões em tem- 
Peão guema, 

“Nós primeiros mezes da confia-| 
ração a guerra ema militar, Os s-| 
tmlogivos estavam nas suas selo 
aintas o todos liamos com. abten- 
ão, 08 seus comentarios, das ao- 
bies. guerreiras, 

Hoje, passado um amo sobre o] 
infeio da batalha, os verdadeiros: 
communicados, depois que se equi 
tiblnarum ais forças, são 0s boletins] 
Imanceiros. 

Que importa que, aqui ou acolá, 
am dos Higantos obtenha uma van” 
lagem, que os francezes avancem 
ma Champagne e os gormano-aus-] 
tro-turco-hungaros assotam a Ser-] 


? 3 

te vencedor mão. será aquele que 
sbtrar emConstantinopla, nem o que 
comandos mas margens do Rhe- 
DO Será o que tiver na sacola um 
centavo quando o outro não tiver 
nenhum. É! a guerra do franco con- 
tra 'o marco, E uma guerra qua sel 
halo decidir pola mitinta moeda de 
ouro. Essa pescrá mais na balança, 
das destinos do mundo que um pro- 
Jeotit do 420. 


Automovel 
“Torpedo, 4: logares, funceio- 
niándo perfeitamente. vende-se, 
sor, 3508000 rs. N'esta redacção 
sé diz. 


André Brun 


O espectaculo de hoje 


de comida do qu 66 mi 
vs dotes de ig que as 

dig, po no Sapos al 
Ton rs cqunnhes Bino ee 
miimtacia, foro Gio am crer 
Voa en parse 
Pico quad o io o pois 
Soiae a a slino paro, do goáio 

Fi aa a Ge 

io spgrthesiçina Enpato doem 


faria um programima, poi 
mais onsciocante, da 


ai 
agtro 


ro ouac o tacos Ermmasts 
dg “a Ouro (race. nos seua 
a ed Legtardo, a Tumiia Erodiaoi oe 


istinctos Eeymn 


nelros artistas equestres do mandi 
tono Balaguer, oa cionwas Rico o Álos, 
otonot é Walter q Gasporini, authenti-| 
cap ois da gargalhada. 


* Purgações 
Curá certa em 48 h; com a 
Injeção Amarela 

DEPOS) 


da, 

ds 

: : 

pipas pasdrPáa 
lephione 4228 


na troz ferozes logos? Esto nu) 


AS GRANDES INIÇIATIVAS 


e is LIMAS  NOTIO 


Jojo importantissima fabrica do Janifeios 
do Arrentella; Gregorio Nunes Goraldes, 
o inicindor da arborisação da Serra ds) 
Estrollo, com o fim do augmentar a co 
dui das Hibeiras que imitam a Covilhã, 
lantecedondo-so assim imuis do 40 annos, à 
logisiadores tão falados hojo + que nada! 
nais Szcram do que pôr em pratlea o pro- 
to grandioao Concebido por Gragorio 
oa Mello, tendo o mais velho José Maria, 
lggirião om 


oo Jonas da Silva Cucupos Ma. 
pq quai dB 
om pratica, isto é transformar à industria. 
dos Banieios na Covilhã 


Ao mosmo campo ontro industsia! tam» 
em da Govlh o do larga iniciativa, José 
Mendes Veiga, acompanhava os dois ulti- 
mos Industriaes citados O wandava vir 


ira. escola tecnica, onde 
'grando numero do industrises colhiam 
lomentos valiosos de estudo; outro que à| 
[morto nos roubou em 18.0, apenas com 
90 auaos do dado, chaliava-so José Ma- 
ria Veiga d “Campos Mello, era &- 
Jhoo geaxo dos dois compradores da cia 
drica Velhas na Covilhã. 

O quo esto industrial, foz a bom da in 
dustris dos lanííícios chogava para ama 
serio do volumes, pois qu als não so 
imitou a transforinar radicalmonte à 
ínbrica, a dotal-a com og melhores 6 maia 
aposintzgados machinismos, fes mais 
á fora baucae pessoa, dias processos 
novas do fabricar o, nmá vez munido com 

ormo bagagem eclontifica o tocha 


co, dou. principio 4 granda obra 
patenteia actauimante na Ribeira da 
Pinteiro, 


Eoso industria! lovon ao mais alto gran 

a industria nacional cos lanifícios, o con 
à Covilhá produzisso por for 

der som receio Inciar cons 0 68- 

trangeiro. “A pescr da sas vida ter sido 

carta, olio ditava, Íeis om materia fodos- 

teia), oriontoa a industria local e 

va com o sou enbio conselho o com 

Prodiga. bolsa, os, novos fodustriné 

inaíoria dos quass haviam sido omproga- 

dos o oporarios da «Fabrica Volh 

ra, so ohamarmos be 
dustefa-dos lanifcios aos 


qu 
josó Maria Veiga da Silva Caspos Ali, 
aja um nó industrial quo mereça. sat 
classificado como benemérito, 

Esta 6a vordado nua 0 crus, e por isso 
jaqui fica arohivada para quo 08 viadoa- 
ros não Iaborarm om acto, 

Campos Melio 


O envenenamento pelo sublimado 


Urge reprimir a venda 
Os medicos do banco do hospital do 8, 
1Jos6 chamaram  hojo a nttonção da im 
oa para O Taciidado Com quo nov 
ão 2 sabimado por ess Grogariss da 
ionando asa, ogcunião 
ao to dot Canton (tão amindados a 
onconmento, 
dinovo a pspóno, doam cnnça 
ão asvim to Jho podo chamar, pois 
conta apenas 18 anaor--Inilda Paloia Na 
Esroth, moradora na roa Francisco fa 
Iohes, 7, quo hojo deu entrada no hospital, 
[cnvonconda qom. pastilhas do sublimado. 
E a segunda 
a vidi ia, Sojo nomo não Fo: 
Ivolamos, a o taborimos, venderam: 
lho não uma ou. duna pastas, mas um 
tubo completo, 

"Tom todo a Fusão os distinctos clinico 
ão hospital do 8, Joo6 a urgo 
otoridades tomous medidas rig 
roprossão. 


Simões Ferreira 
Director do Dispensario da Assistencia 


do Posto da, 


limões e do apparelho 
. Gardio-vascular 


CLINICA GERAL 
Telephone 3391 
|Rua do Alecrim 88,2, Esg. Das 4 456 


O rouho é Companhia 
de Rlo Tinto 


Madamo Elovo Brovo, sogra do Joh 
Fenerheerd, q incontra preso no 
erra do Limogiro acurada do tar pia: 
ticado am desiaigos do 1410) duro na 
Companhia dus Minas do Rio Tinto, em. 
Evelra e que Rootem chegam a Lais à 
bordo do paqueio Africa, estovo hoje no 
gveao” Ei capitão tom o de 
Sector da “policia do investiga nãov aqua 
fo ico pgergom par o Feto. O 
5, 8e. Adaiho Gênio Tospondes qua 
mada podia faso porque a prisão não ot 
siciado à pedilo das anctoridades do 
o 


Por intermodio do um empregado de 
uma ogoncia ingloza nqnelia sonhora fez. 
jsboa e como na-| 


pos: 


PEQUENAS NOTICIAS 


Martha d 
oii 8. 


quo so oncoutra detida no Aljabe. 


Brito, mocadora na rua do] 
à 85 8% queion sede qua 
nos entrarara ct casa do asd mãe, Elisa 
da Piodado do Josas Las, na ru das Jaz 
neilus Vardos, 7, 8, fncietdo uia cordão 
ão aro, ama cotos do mescio metal pes. 
prja pará imagem é ata dia facas de 
lienoja hojo à comifesão execativa 
e jota dieta tentando doses pias 
o oxpodiento € dpprovando orçamentos 
ão vagas casca de Deneliencia o" 
a 


aqueto «Ambacas, da Em- 
do Naregação, não estea. 


—Por motivo do força malor não sé 
hojov 


Rene 


nas, Conduzidos so hospital do 8, Josá, o 
primeiro, depois do onfada, toguia para, 
Es cem ado à segnadQhisada ma om 


feemi do Sana eabo 
No bospital Etephánia, na ênferma| 
ria 6, deu obtrada Maria da Eisânde, sor 


Cartaz de âmanhã 
E) NACIONAL—A's 21 D. Per. 
petoo quo Deuahaja, 
TRINDADE AS 31-O dia do 
juizo (Revista 
POLYIBAMA À A DA 
Nartyr. 
GYSINASIO-— A's 21 — Soror 
Morisgpa- La donos 6 giobito. 
EDENDA a 2080 o 838)-Bor 
mé (Reviia, 
APÓLLO ks 2090 o 2280 
) Fico mese, 
RUA DOS CONDES—As S020 
e 59 Quadros pivon. 
AS fODERNO 4 210 colar 
ja princeza. 


COLYSBU DOS RECREIOS— 
's 21— Companhia do circo, 


“Agenda da semana 
AMANHÃ -Neclonal—Primeira ro- 
ira ão da ppa E Pati de] 
gas juctto — D. Perpetua que] 
| Deus haja, é " 


à |Bontos e informações 


- Por não so poder concluir a tom- 
pe 3, montagem do, aconario da corvo 
ia Proezas d'um cabula, cuja primeira] 


representação estava aununciada poralzew 


ogunda feira no thoatro Modorno, foi, 
ta adinda, roprosentando-so 1/0s0| 

dia a oporetia Sonho guerreiro, 

a proxima sogunda foira roalisa- 


o 
so a contensima ropresentações: da ro- 
vista Dominó, quo será ampliada com 
varios numeros novos o surprezas.. 

(O Acha-so em ensaios no theatro do 
Gimnasio O primo Basilio, adaptação 
soenica do romanco do Eça da Queiroz, 


[Como dissómos os papeis do Juliana, 
Luisa. Basílio, Talião o Aconcio. serão| 
[desomponhados respeotivamonto por 
[Maria Mattos, " Luisa Lopes, Mario 
Duarte, Modonça de Carvalho o João| 
Lopes. 

Foram contratados para a Rua 
(dos Condes a actria Emilia do Abrou o| 
os actores Augusto Machado o Hum 
borto do Amaral. 


Primeiras. representações 


POLITHEAMA— «A. Martyrs; 
dinco actos de A. d'Ennery € 
Tarbê, trad, do Guiomar 
Torre 

A resurreição do melodrama de d'En- 
nery, que ha muitos annos teve como 
interpretes em D. Maria as primeiras 
figuras do theatro nacional, póde, sob 
varios aspectos, considerar-se como um 
valioso serviço “pela actual empreza do 
Politheama prestado ao publico. A ge 
te velha, que viu os Rosas, 0-Brazão, a 
Virginia, a Dâmasceno, a Falco, decia- 
mar é chorar os cinco actos da «Mar- 
yr», correrá a véla de novo para má- 
tar saudades; a gente moça, familiari. 
sado com o moderno theatro, e' que so. 
interessa pelos assumptos quo trole se 
fexploram e admira a perfeição allíngi- 
da pela sua technica, apreciará melhor 
os dramalurgos de hoje se travar conhe- 
cimento com os artífciosos processos, 
[de tamanha ingenvídade, que ha meio 
seculo commoviam as pialéas até às la- 
grinias o lhés arrancavam applâusos ch 
ihusiasticos para ns almas boas e vel 
mentes manifestações de desagrado para. 
as almas ruins e suas inqualíficaveis 
tramoios. Que enorme distancia- vencida. 
entre Adolpho W'Ennery, mestre em dra- 
malhões, que Francisque Sarcey rep: 
tavã elernos, por molivos que o grande 
folhelinista dramatico sabiamento expoz, 
e os uuclores do nosso tempo, abordan- 
ão os mais graves problemas sociaes, 
debatendo  formidaveis conflitos de 
consciencia, levando o. espectador não 
apenas a commover-se, mos tambem à 
pehsar o a discernir 

«A Martyr», como arte, é uma coisa 
archeologica, tom o seu indiscutível 1o- 
gar de honra no muzeu dos theatros; 
[como hymno 4 virtude extreme, é uma 
[pataconda, porque a abnegação da pro- 
tugonista excede os domínios d'um he. 
roico amor filial para entrar nos d'un 
sentimentalismo pathologico, que, toca 
as rafas do imbecil... Mas, no emtanto, 
jo melodrama de Emery constitua 
aínda “n'este momento-e por ísso mes. 
|mo-um euriosissimo espectaculo e o 
Politheama encheu-so hontem por cau- 
sa da sun reapparição. Bailaram Ja. 
grimas em muitos olhos; instantes hoa- 
ve, nos lances mais pathelicos, em que 
as” respirações se suspenderam e nos 
finaes de acio as palmas estrugiram 
calorosas, prolongadas, sinceras. 

O deseinpenho que «A. Martyr> obie-| 
ve hoatem, nitentos o caracter e o cs. 
tylo da peça e excluída toda a ídéa de 
confronto, fot, em geral, excellento. Ak| 
guns dos artistas maís novos parece 
rem frequentado com proveito a escola 
dos. que se celebrisaram . outra 
n'aquelle famoso genero dramafio, 
convindo mencionar Olhelo de, Carva-| 
lho, Ribeiro Lopes e Clemente Pinto. 95 
papeis femininos couberam a Palinyra 
"Torres, que interpretou com à índispen 
Savel vibração sentimental a protagonis- 
a, e a Eleivina Serra, Julia de Assum- 
pão e Elvira Bastos, esta ultima cle- 
gantemente vestida. Outros interpretes: 
Luciano de Castro, Casimiro. Tristão e 
Antonio Sacramento. Muito bem mobi- 
lado o salão do conde Rogerio de Mo- 
ray. Não escasseará publico e não fal. 
tarão femininas lagrimas durante uma 
boo serio de noites no Politheama.. 


Aveling de Almeida 
ANIMATOGRAPHOS E CONCER 
[TOS Olimpia, matinées diarias o soseões 
já noite; Central, Citiado Terrasse, Socia- 
dado Promotora de Instrução, ow Álcan- 


paca, sessões (is quintas firas, sabbados o 6 


domingos. 

ANDIATOGRAPHOS E VARIEDA- 
[DES -Paradis, Salão Por, Hocio, Osapte. 
pla, Emperio, Baião Graco na Ota Seo. 
dsEntrello, Salão Lisbon. ooo SUS 


PIOHPIHGHAÇHOS 
juecimento central 
r meio de agua quente e vapor 


Carlos Fcis 1º engenheiro 


Rua do 8. Paulo, 103, Lisbos. 
Orçamentos gratis Teleph 9611 


O OOOHILHH0OO 


MOMENTO SSOCATIO 


[Grupo Reoreativo Excursionista do Alta 
do Pina 


Para tratar de assompto urgente, reunô 


ra 'º, auetorisad houve um pravio entendimento com 
[Eis E ga m o Boxermo frego, o qual já anterior 
vios para os portos contra os ris. Mente donge: na ocupação 
cos do guerra. algumas ilhas do mar Egen pelas 


A GAPITAD 


25-11015, mtmemeemy 


IAS 


Jinprensa gormmanopila 


Os monarchicos luso-tudescos e 
as enormidades que elles es- 
crevemt 

A guerra lre-de ter um fim, é por- 
ventura mais proxinto do que muita 
gente suppõe. Será endão chegada 
à opportunstade de se faz O ba- 
lenço des responsabilinios, em que 
incorvaram OS que, jo far 
gos e fere cônceie pes 

ram desorientar a opinião, publi- 
ca. Por isso nós vamos cuidariosa- 
manto registando cartas  attitudes 
que farão parto do um «dossier des- 
finudo à nentar à analise. que] 
lenciontmos fazer a este respei 
logo que chegue o montento oppor- 
não, 


À ande EA 


Os comhates no thea- 
tro occidental 


PARIS, 25—Communicação off 
cial das 15 horas. 

Em Artois o na Lorena houvo com- 
bates a granada, duranto a noilo 
varios pontos da linha. A nossa art 
lbaria executou fogos moito officazes 
sobre os locaos ando se encontravam 
as metralhadoras inimigas na região 
do Frise, no vallo do Somme, na ro 
(gião de Royo, sobro a estação do 
[Bouvraignos o sobro Lancourt. No| 
resto das linhas o habitual canhonoio. 


pf, Eprrk pote petahçe 
Os inglezes contra Os prensa gesnanonhila se, permitio 
turcos na Mesopo- |tsiamenio apregoar nwin  paiz 


lqne, por inadicrão, sentimento o de- 
veres do alliança ligou indissoluvel- 
mente à Grã-Bivtanta os seus des.| 
finos políticos. Ha no emtanto, por 
vezes, affimações que immediata-| 
mente. carecem do ser. levantados. 
E, por exemplo, o caso-de um jor- 
al Rnonaronico (que é neite se pub 
ca e onde, em artigo assiguado pela, 
inicial «Xp, se encara a situação 
Jaciual dos beiligerantes como se | 
[vistoria dos imperios osntraes per 
tentcesso ao dominio das coisas fa- 
talmento certas, Não discutimos 
[nem quoramos demonstrar quão fel-| 
sas são os pantos de vista apresen- 
tadas nresso artigo. Mas não pode- 
mos deixar de protestar contra a 
ideia incluída nó seguinto phrase: 


tamia 

LONDRES, 25—Official, Na Ms 
Isopotêmia conquistímos no dia 22) 
jatma posição a 18 milhas do Bogdad, 
loconpada por uma divisão taroa. Fi- 
os 800. prisioneiros e tomámos 
(grando quantidado do armas o ou- 
ixo matorial, Tivemos varios mortos] 
a foridos. 

Na noite do 23 para 24 ropellimos 
violentos contra ataques, mas a falta, 
de agua óbrigou-nos a rotirar trez ou 
'quatro milhas para aquem d'aquella, 
posição. —(Havas). 

O limite dos alistamen- 


tos em Inglaterra =, a violação do temitorio grego] 
LONDRES, 2%. — Camara dos| («pelas forças alliadas que desem- 


Darçaram em- Salonican) justifica 
de aiguma forma o mesmo attenta-| 
do praticado pelos alismães na Bel 
gica. 

ver dizer: O uDia» equipara a 
iolação da newtealidado ”Delgi a0 
desembemque dos aliados na zona 
[neutra de uma cidade grega. Como 
se ignorasse que a invasão da Belgi-| 
(ca pelos alkintes—o metor crime) 
da Historia-—tui um aoto violento] 
praticado contra a expressa vonta- 
(do d'ceso povo hervivo, que se jn- 
[Sendiaram cidades, que se destruí-| 
iram monumentos, que se fuzilaram 
muitos milhares de habitantes inde- 
fezos, que ee praticou toda a sorte 
de atrocidades e de infamias. 

Como se ignorasso Louvaina o Ma-| 
lines, é Termonde, e miss Cavell, 
(Como se ignorasse que, para os al 
líados desembancarem em Salonica, 


Lords, Lord Selborn e Lord Lansdo- 
|wno doolararam que a Inglaterra, Ji-] 
[mitaria os alistamentos do mancira, 
que ituação financoira commer- 
À, industria) o agricola, não soffra, 
[de modo algum com isso.—(Havas).| 
A Grecia dá todas as 
satisfações aos pedi- 
dos dos alliados 
ATHENAS, 240 governo ho 
uico entrogou ás 5 horas da tarde a 
'rosposta á nota das potonciao, conco- 
bida em termos muito amigav 
dando as satisfações pedidas o todas, 
as garantias consideradas necessa- 
rias —(Havas). . 


Seguros de Guerra 


A Companhia Utramarina, 1a da 


frotas aliadas, E' contra cstn by 
testamos, 


dento má fé que 
Quanto do 'ecoto, imilumbanas à 


registar, com o cuidado com que te: 
gistames a peregrina opinião do er. 
João do Amarsl, monsrchico inte! 
Igralieta rio mesm nethero do Dim, 
lquândo afirmo qua seria má 
fenorme injustisa coroar com a der- 
foota o esforço formidavel roalisado! 

Alemanha úios uttémos annos 
o, principalmente, nos ultimos mo- 
208...m E 


À situação 


sr. dr. Aflomeo Costa o cuja aproson-| 
Congresso so fará na prox: 


RECLAMAÇÕES ACADEMICAS 


Mlummos do Canservatorio 


No Salão da Trindade reuniram hojo do 
tardo 9a alnmnos do Consorvatorio 
tratar do varios assumptos do interosso| 
oscolar. 

Ficon. resolvido qua, por meia drama 
manifestação dos alomnos de toda a es. 
cola. sa podísso no ar, Rey Colaço. 
[continnar na aua cadeira do Conser? 

io; o foi Jargamento dison 
a'uma associação escolar 
[Cooscryatorio om que collabore uma com 
missão de alomnos, 


Novas reuniões 


Affonso Costa tomar conta da pr 
à da pista das finanças, on- 
ltrando apenas mais dois ministros, 
m- para” a pasta do interior, ontro 
para a pasta da mari 
informação a titulo do simplos boato, 
visto que não podemos obter nom a| 
a confirmação, nem o seu dosmen- 
tido, 
Como constasso que so proparaval 
uma alteração da ordem publica para 
impodir a constituição do governo da 
presidoncia do gr. dr. Affonso Costs,| 
tomaram-so hontem diversas medidas 
do precaução, que cortamento so ro- 


petem hoje. 


“CONTRAS TOSSE KaropoGama | Kara hoje, ds 31 horas, está marcada 
a ago COPA | ma renalão na Poderação Academics, à 


pe ni 

do Congresso Acadomico. E para wint 

NOTAS DIVERSAS ssa sino 
EEE 
Ene Ea 


“oecupando-so es. amações acadomicas à a! 
Ro vão der Pr untar *Tambea tenso no Pacaldado do 
Esso o pari 


: Sadiciss, ds 18 horas, Os rospoctivo 
po AtnieÃa o commando da canhoncira algunos “para, resoivarêm o Caminho a 
je gepenta e, Caneros do Pari pg mas citadas reclamações gera. 


alto Gagoan. Es oavio larga do| a de Direi 
ReSpa cai rE NES fa 

Bro da para Cho Pêro. e de Direito 
ir Rio 00 deitar Deu ea 
liga qo atra rata exercidos do 


ão 
hã 


O governo rounia hojo cm conselho no| 

ministerio da, mariah 

pecialmento do relatorio. 
monto. 


a para hojs às 16 horas vma rounião pa. 
ra Nomar conhecimonto do, movimento 
lacademico iuiciado, pela, Faculdade do! 
Scionoias, para defini a atttndo 9 seguir 
o para estudar o approvar as roclareções | 
pata dqueiie Hecnidade” Por Tatão! 
[parto daqueiia Faculdade” Por faltado! 
Bamero cite reuni não o reativos de 


hoje referandados os decrotos axtingaja- 
oo Coimândo superior dá foras e 
operações no sal Angola o 
a data das oloições masicipacs até esta 
Vem elaboradas ss actas ostagicas. 


Quem quizer comer bom prefira 0 
Café Restaurant Olivelrinha, Rua Jardim 
do Regedor, fla 15. 

«Historia Tlustrada 


da Grande Guerrav 


didos nos campos de batalha ondo se 
dorime a maior guerra quo a Histo- 
ria regista, tem alcançaão veria- 
doiro exito. 

Estão já publicados cinco volumes, 
abrangendo o 
a 15 do abril 


rimeiro desde março 3 


eiaho, Joso Francie 
âuarto do 21 de julho a|tanes, Podro Costa o Eita, Zeferino da. 


los Jombram a conve- 
dos Iyceas e do to. 
no ca. 


Vical moradora no largo dos friguêiros 
15, attingida ati com agua a ferver, 


a cssembloia geral desto grapo Do prozi- 
o domingo, patindo a diresção 4 com 
Ipssencia. ostogiom, 


da renpertivas importaneiss, 


dele do5 seus processos P 


.conjuneto 


à [do surgir, tão imperiosamente como] 


Na Facoldado do Direito estava marca: |); 


(ao 


NOTA POLITICA 


Os democraticos 
e à crise 


Tentar um ministerio nacional é 
perder tempo sem vantagem 
de especie alguma 

Os leitores viram hontem que um 
deputado da maioria so inelinava 
para que se fizessem tentativas no 
Sentido de se constiluir um governo 
de. concentração republicana, alfir- 
mando-nos que essa opinião vac ser 
apreseninda e defendida na reunião 


ol que se effcetua ámanhã no Direrto- 


rio .Hoje, outros parlamentares de- 
jocraticos manifeslaram-nos a sua 

scordancia de tal ideia, entendei 
do que todas as «démarches» que 
se façam no sentido de à levar por 
deante não passarão de tempo per- 
as palavras dum 


“à outrancos a 
constituição um ministerio com 
caracter nacional se visse a possi- 
bilidade de todos os partidos so en- 
lenderem, n'este momento, para um 
programa, immediato de' governo, 

as essa possibilidade deriva das 
cireumstancins: ninitmom a póde 
rear. Ora, todos vs factos que se 
leem dado! na politica portugueza, 
neste periodo dos ullimos onze ou 
[doze mezes, afastam por completo à 
ideia de se 'realisar aquelle accordo, 
E" bom? E' mau? Não. sei, mas sei 
que é assim. 

«O partido unio! so cai 
da vez mais nto na defeza 
das suas doutrinns, no emprego -1os 
seus processos, Longe de enveredar. 

or ur caminho que lhe permittis. 
e aproximar-se “ no governo dos 
representantes dos outros partidos, 
jó umionismo pretendo à viva força 
cavar mais fundas as separações 
quo já existem. O partido evolncio- 
nisto, por sun parte, não se cança, 

o sustentar que é aos democrali- 
cos que compete formar ministerio, 

uo somos nós quem tem obriga 

e solucionar as difficuldades da ho- 
ra prósento. Quo fazer? 

«Depois, é preciso não esquecer 
que o movimento reyolucionario de) 
14 do maio marcou 0 triumpho de 
uma certa orientação política, affir-| 
mou desejos de renlisações que não 
[pódem afastar-se do programma do 
governo que vae constituir-se, Essa 
orientação, não sendo de caracter! 
partidario, tinha, nto obstante, nos 

lenioeratitos os” seus mais nuno 
rosos interpretes o defensores, 5o- 
mos nós que vamos transigir” com, 
evolucionistas o unionistas? São el-| 
les que abdicam das suas opiniões 

a, vir tor 
comnoscu? Impossivel, como sobe. 

«Porque lá fora se  constituiram 
ministérios nacionnes, muita gente 
pensou Jogo adoplur ho nosso paiz 
a mesma formula. Mas esqueceu-so 
que ella correspondeu, nos paizes 
éri que se praticou, à uma imperio- 
'u necessidade, reclamada pela, 
consciência publica e nascida dum 

ke circumstancias inde- 
pendente da vontade dos politicos. 
Aqui, não se deu isso, À siluação| 
| difícil? Nuo o contesto, mas só, 
isso não é razão bastante para; Fo: 


Clamar a constituição d'um minis-|., 


terio nacional. 

«Creia que se perderá tempo, com. 
a, fentativa de por em pratica ossa 
ideia, sem vantagens de qualquer 
especie. Sc úmanhã essa necessida- 


Já fóra. ostou certo de que não ha- 
verá difficuldades em realisala, 


Godinho & Falcão 
Compra o vendo pelos melhora pro 
pe ão pio malhas po 


[som cotação, coupons, moedas do ouro] 
e prata o notas do todos os paises. 


93, R. dos Retrozeiros, 95 


Ji prga 


Uma recente doterminação mi 
terial ordena que: nas alfandegas 


tuguezas, ao aplicar sc o direi- Lib 


o assume mio por conto sad v 
loremy, so calcule 0 valor dos art) 
gos, à exportar não polos, preços an- 
Hgys, que vigorava ao serem ela. 
oradas ás inbellas. respectivas, 
amas pelos preços que actinhmende 
esses mesmos arigus alcancem nos 
mercados nacionais e estrangeiros. 
Percebe-se facilmente 0 alcanoo de 
Justa medida fiscal. Tem-se em vista, 
“decerto, clcançar teceita e procurar 


bem. É" intuitivo é ciega à sor st 
perfivo affirmat-o. Como so. oná 
de, n'csse 0as0, que se mande tribnf 
tar tudo o que sé produz em Portu, 
gal, 20 seguir para o estrangeiro, 
Pelos preços actuaes, com es olhas 
ãos preços das meterias primas, em 
wnuitos casos tão elovados que- bem) 
podem considarar-so exorbitantes”, 
E" claro que não, Ge isso se fizcsceçl 
seria impedir a expontação «, por 
lento, contrariar a entrala db Dirg! 
no Paiz. E entro as insanos ilbces-" 
sidades com rue em Portigal se tuo! 
da agora, à do vivo não é, Certamen 
te, à menor. Depois, priora-se o tiras 
damho, e se à industria nacional team” 
títulos que à tomam sympiica, o. 
de dar emprégo a muitos milharee 
di braços não é 0 que menos a ima! 
úe 4 consideração do nós tadosal 
não que se atiento bem nisso, | 
sem que 5º esqueça a circumeincid! 
eve de a br substituir uma table 
h official pelo criterio dos funcionai 
rios das alfandegas, qua não pod 
Ser uniforme e que bem pode cre 
ilficalades graves a comnrcian- 
tes e a industriaes. No Parto, já sy 
deu um casa desses. Os empregas 
dos lisenns, encarregados do'pór enf 
execução a nova forma de upplicaé 
os direitos de exportação tanaram 
por base dos seus. calculos. pre 
tags, que 08 artigos — npresen) 
à despacho ficarart reti 
gundo o seu destino, 
Em resumo : trata-se d'uma ques- 
tão grave, que muito póde afectar e 
comercio e a industri 


jog: 
não so 


dria nacionaçs. 
E” necessario, portanto, reparar 6 
muito antes de se adoptarem novas 
medidas tributarias e urge, princi- 
palmente, cercar do todas as gran 
tias aqueileg sobre quem vão incidir 
agravamentos Lribotarios como «s- 
te. Nem tudb o que luz. é oiro; q 56 
é certo que.os industriues vender 
agora mais caro o que produzem, 
não o é menos que, pará produ 
[vem alguina coisa, viram triplicar 


e quadruplicar as suas despesas. 
Eis 0 que não pódo ser esquecido, 
sob péna de se praticarem intoler- 


veis injustiças, 


Sezuros de Suerra 
A LÚZITANA, companhia do seguros 
som aódo mr. Pas Evne, 1, e, tlspos 
o 3000, olecêua estes sogaroá em Den 
ondiçõe. 


“+++ ECHOS 
& NOTICIAS 


INFORMAÇÕES —COMNUNICADOS. 


Casa Ro 
convidade 


“o sr. Antonio da, Silva Cunha, prog. 
denis GA Avtociação Commercial anel 
EM BELEM 
0.5r; presidente da Republica -reccheu 
ontem em audiencia particular o iustre 
industrial ve, commerdanto nO” Porto sr 
3056 do, Almeida Cunha, Com quem con 
versou “aemorddarpente 


Usem a Agua do Mouchão da Povoa 


no tralamento dna doencas de nela 
Situação da-praça' 


GAMBIOS.—O morcado fechou ds 
gnintes cotações: 


Compra Vanda! 

Londres, chegue. +. “BA UO64 

Eondres bate 2 0 diga 

aria cheque“. + += S10b 

Aianba chagas 2 Edo 

olinnda, oque + 

Madri, Choque» 4 4º ASáL 

New Vósk oo irao 180 

Ronlondioi 124 Bu 

CORRER 

Aeiodo duto! 2 22 Cidma ota 

BOLSA = ho inicripções oflgotanramte 
Aménta Co 


Titulos do LO00S. 69,50 
Do » BS 


attenuar as angustias do Miesauro, 
justica ou in 


possa aggravar 


s que já inspendam, 
[Sobre miles. Xa  opparencia fusta 
lesta thoania, tomada om absoluto, 
à perigosa e pode até ser, iniquá. E 
Ique nã alia considvravel do preço 
du certos producius e determinados 
artigos alcançaram por causa do 
Iconílicio que devasta o velho mun- 
do, é preciso distinguir do é 

prosperidade do quo no 
é mis do que à conse- 
Iquencia do elevado cusio das mate- 
sas primas e de Udo quanto nos 
vem de fóra. Cerlos elementos in- 
dispensabílissimos à industria nácio. 
Fal, subsidiaria quasi por completo 
do estrangeiro, chegam-nos prosen- 
temente pasalos a oiro, sem esque- 

que eu 


, em quanto imponta aãé sur pos: 
do à venda? 

Não é. O elgodão, o cucau, as con- 
pesvãs, os proprios generos ngrico 
las saem hoje 
produclores par preços quê não po- 


das fabricas é dos 


1008 — el 

o ABitador 3040 190, Ea! 

a Ojo TE açoo, OO Sob ano VOS: 
8 0451000, cup sd, 

Ages Dltsamerito, conp, 30830 | 

: Ultoamarino, coup, Í 

agua 6850, Ti do Principe und; Mo! 


bique 2805; 
a 


Noctoa 
Roe DSG ão 


BISA DE LISBOA 


À. da Costa Ivo 
Corretor ofticial 
essas da ft PA 


apela do cesdi 
rebifado thescuriçõta 


Rua Augusta, 24. 


Toloph. 57) — Ed. tol. Cosretoriyo 


| Casa dos Espartilhos |, 
Santos Mattos & €.*-R. do Ouro, 122 


“Simões Bayão 


| puedo pi o da, 
Doenças do bocea, cirurgia prothe 
 Denaçeo da voc resto pociómas, 
Largo do 8. Paulo, 19, 1º. 
Telephone 3078 


José Pontes 
em MEDICO-CIRUNGIÃO ——=s* 


Das 3 655 da tarda 


eee Oh JLI9to 


Bexernao 


Uma greve nas aliaiaferias 


———am 


Ha mulheres bonitas? 


diz um costureiro parisiense que as 
mulheres belas vão-se tornando 
raras 


Tem hakdo groves de tudo de pa- 
deiros, pedreiros, mineiros, de estudan- 
tes, ete. O que nunca 8» Feosuanit foi 
aê lhouvessr grevo de «manequins de] 
Mayato. Pois houve o isso prejudicou 
Yesiianto 08 oooslumisra  prrtsises, 
que, por ess! (noto, tiveram horas do 
selebmidado, com rtróvistas de jormars] 
3 artúgos do aoualidade, 

Eyidontemonto que: a vgreva dos. ma- 
viquimese intevessou, am especial, 05 for» 
maes de modas e zovistas femininos. 

“La Nouvello Mode» tratou do caso] 
som motioulosa altenção, dando ao a6- 
Rimplo foros, dé- apnteciniento mms 
sonal no munido. da ostra, 

Nas entrovistãs, 
lidade demam as 
de (udo, Uns acusavam.os uranhíuins» 
do escolheram semelhiante polis com 
à proposito, unico ate anaar uma “efhua 
ão, Jnfinitamento mia: brltant.. que 
à do posoar nas ruas. Para, ouros O 
molivo era anais hôncsto: beilava-ss do 
Valiadhar pana conseguir um «mprogo| 
que começava por se sor... manequim». 

Emtim, ela Notwello Modos onvon- 
ou a gude ontnça, reproduzindo a] 
opinião dim coleiro «cosiuriers que do- 
Elurou franoumento quo 69 não havia 
ammanoquins» é porque estam nar 
mriando as mulheres ieltas! 

Fsto alfoyato não so leria mollsdo do 
mais, veneno o pouco gentil, po 
costura. dantro, lat como 9. aopateio 
amiundo sóbo além dá chinelar 

Talvez, porque «la Nouvélio Múden 
tanta, a ooguie, à desculpa dus inper- 
ríçõos femininas, Emproga, para 15 
do, argumentos como estes; 

“Ni falha de foruBas impoocavis exis 
de ma mulhor uma graça natamal qua 
emedítica ns csisas e quo faz valer a] 
atmiioto»nelhor” quo loda q iermonta dos, 


eonternos. Estamos convencidos do que 


à Vamos de Milo, voslida ma tua de la] 
Paíx, fazin emonvs oteito, apesar da sua 
estmactuma estica, que, a mais franzi- 
Ta paesskenço, denso dum vestido fe 
xdvol e aleganko. Pagu hot 

Aqui lg Nouvalhe Modor botou as: 
meira o páior alema fez quando mais 
abaixo diz 

“also avluma oprom, om que com 0 pres 
texto de cutura plúbica, todos so entro. 
gm à toda na esspeicão de exercícios gym 
maslioos. Será a decadencia due sports? 

Poranto usto argumento, 
are o artiontista do «Li Nouvulia Moden 


poda eatxe emullo do ooslum rras des. 


cânhece o quo aojam educação phsicn 
» “esporis», fazendo ur lamentaved 
canfusito di que eoja uma o outra colsa, 

Já que só lenta do «monoquinse, isto 
é do perfeição do linhas, não 39 com] 
peotiandam aquelas palmas, Procisa- 
mento, a educação phisica 6 que poda 
formar os «anodelos» as qualidades que 
hos faltam. 

So 05 samamoquinso dos alfayabos Ui 
vissem oito. poimbiro a sua educação 
Emnmstãco,, pordeudo. tais. Ledo. oom- 
plotalsa com a culíira plúsica pn 
aporte», Há os «oostumiano não fertam| 
ocoasito, do dizer tolioas o nentrim d'al- 
dos ve alroveria a cllivmar quo vão es 
casseiando as mulhços indus. 


Nota do dia 


Certamens internacionaes 
So fosso negemario Provar que O 
“sporto tem ovoluciomudo me Portugal, 
haste a folicidado do intemmacionai 
ser 06 degalios, mudos» o oimpeina- 
tos athloiicos para formar a. melhor] 


Na, Exposiçã. 


mem firasrrciic 
o Panamá-Pacifico foi concedida a MEDALHA DE HONRA 

|. 208 productos da. E 
abrica de Chocolates UNIHO 


A mais importante fabrica do genero em Portugal 


às suas festas 
resolveu fazer a Mlstridulção de: 
no mesmo dia 5, terininando esta « 


nue prometto sor magnífica, tom 


dai, 

—Para o dia 30 do'corrênte está convoca 
da uma assembleia geral para apreciar 
um contracto db allânça entro o Gymina- 
slo Club e os Desportos de emílea. 


Convocações de foot-ball 


O capitão geral do Lisboa, Póot-bail 
Clnb;'ped à compárencia, no proximo do-| 
mingo, no Campo -Grahe, dos seguintes, 
srs. ÀS 40,0 mola, Gumérsindo Jonlan, 
Antonto Gomes, João Eplphanio, Todo Can 
elo da Silva, Amilcar Costa, Arthur Reis, 
Manuot Arsenio, José Costa, Lulz Silva, 
fBduardo “Gomes, q Francisco dos Santos, 
À's 12 6 meia, Apolinario Santos, Josê| 
imeida, Antonio da. Guloma 
| Quintino, * Antonio Santos, Josh 
Salvador Thomaz, Annidal te Sousa, Ravi 


clamo. Oma 0 jomatista mão é emprega: 
do de clubs o muito faz olio, com Dario: 
[volencia dus dineciares é praprintarios| 
dos Jornabs em públicar 05 cormunicar, 
dos que recmho, | mass mada que o caso 
á bom discussão demasiada. 


“ Mgumas aneodotas 


Foi preso porque queria comprar 
um capitão de foot'ball, 

Na. Inglaterra joga-se muito sobre 0] 
resultado dos desafios de «foot-ball». 

Um «bookmaker», Pascoo Bloletl, e- 
ve à. engenhosa idéia do olterecer uma 
bonita soma ao capitão da nequipes 
profissional do West, Bromwich. para 
que este levasse a seu «team», que era 
o grando ufavorito», do maneita à que 
perdesse ou, pelô. menos, a que fizesse 
«mateh muitos no desaio que devia dis-|; 
pular com 0 «teamo db Everton, 

O capitão, quo cra um homem hones- 
to, acoeitou 65 250 escudos que lho offe- 
receram, mas foi immedintamente que 
xar-so à polícia, O ubookmalter» foi pre. 
so por tentativa -do corrunção o mais 
lnsdo, condemnado a cinco meres do 
pri 
Então soffresto um “penalty Ie 
perguntou-lhe um conhêcido que o vir 
na cadeia, 

Não, Errol 0 'uschõots.., 

O curioso da historia é que os dois 
«teams» fizeram «match» nulo, O des- 
lino, substituindo o capitão, satistez o 
desajo do infeliz «bookmoker» | 


) 
Baptista, Ruy d'Andrade, Julio Cavdoro, 
34 Curto o Rober de Mattos, 

's 14, Ignacio Carrelta, Eurico Rebello, 


tnrio Mai 
Duarte, Carlos silva, Frederico. Castro, 
taul Ramaiho, J0s6 Gaspar, Eduardo Men: 
des o Fernando Lina. 


, Placido de Sousa, 10h 


- Investigações secretas 


otreparticuares ou commerio de todo opa 
“A mazina seriedade é disereção 

STA casa tom pessoal habil o do toda 

a confiança para investigação, 


tanto 
da 


F. CARMO 
Rida Padaria, 7, 2º, D—LISBOA 


Â situação militar 


Paris, 19 do novembro 

O “Temps» aprecia nos seguintes 
termos à situação militar ; 

«O cotonel russo Choumsky, estu- 
dando a siluação dos exercitôs allia- 
Pos, escreve que nem os francezes 
nem os russos querem ceder um só 
palmo de terreno, e que tanto uns 


como outros estão bastante fortes 
Noficias Br o, múntérem, nas” guns pos 
Pntro nós ções. “Esta altitude de espectativa 
Luota da Fedoração podia fazer-nos esperar que so dl 


A Federição Portuíueza de Sport 
empregado todos os estorcos para 
compeonato do Mucta d'osto anno 
rando drilhantismo. A organisação. 
sido muito culdada o ponderada, porquel 
esto amno fazso O apuramento do cam- 
peão de Portugal entro os campeões de 
calhegoria, o portanto A prova attingo 
malores responsabilldades; porque 0s con 
corsentos trelharam-so cam multa anteco 
dencia o tão Dem preparados estão quo 

apresentam-se em cóndições tão| 
umes quo dificil será apontar o venc- 


se o esgotamento material da Allo- 
manha, quando sc encontrasse ro- 
duzida  n05-seus proprios: recursos; 
mas agora que a derrota da Serbia 
lhe abro uma porta para o"Orjente 
esse momchto vao ser retardado, o 
& ninguem é dado prevêr que acon- 
tecimentos | poderão. por fermo à 
guerra que dizima toda à Europa. 
Em .França, está a nossa frento 
fortissima, é, a não ser que receba 


dor, o porque, a Federação no desejo ao] importantes reforços, O inimigo não 
mostrar que as suas. provas podem serousará ataca; por emquanto con- 
bem organisadas quando os sous alemon-| serva-só n'uma ayslematica defen- 


tos se Intoressam como agora, quer Jm- 
peimir todo o valor .sportivo, quer soja, 
mos resultados das provas, quor seja na 
parto respeltanto 4 organização, 

À arbitragem sor entréguo aos! melho- 
26 techntcos 6 insuspeitos. Citam-so Já os 
nomes dg Antonio Pereira a Claudio dº0li+| 
velra, o hlo jury fnrão parto Pedro Del- 
Negro o Francisco Cordeiro, Estes nomes 
são elementos suficientes para garantir 
quo o" campeonato do Jucta G'oets gnno 
terá a varolisalo a Doa tecnica o ordem 
porquo a sua auotoridade technica o pro 
bidado impóem-se. 

O campeonato começa a disputátiso no] 
proximo domingo, pelas 14 horas, "no; am 
plo gymnasto da Escola Academica do Li 
boa, cedido gentitmento pelos seus dire- 
ctores. á 

Os concorrentes insoriptos são «. Sulío do 
Noronha, Abel Ferreira, Justino Vigarlo, 
Homero “Alves, Equardo — Amaro; amino onto o inimigo uma ofensiva, na 
Parreira, - Antonio Noves, la Silvalmargem oeste do Styr, entro 0 rio 
Garralho, Antânio Silva, Arhur Lrinda-lg q linha ferrea que vem do Kovel, 


siya, 
* Desilo b'ihar nos Vosigás, a deção 
limita-se “a Dombardeamento o (ra- 
dalhos de minas que teem, subver- 
tido algumas trincheiras e fúrtífica- 
jeies passageiras do inimigo. 

Na Russia é egualmento ostácio: 
naria n situação : em Mitau, ao sul 
de Riga, foi repellida uma oltensiva 
inimiga: no zona pantanosu que so 
estende 1 sueste de Dvinsk tem por 
vezes n artilharia inimiga desenvol. 
|vido uma intenso nclividade. E q 
isto se reduz, toda a acção no norte 
da frento russa. 

No centro nada so tem passado, 
No sul não tem .sido a lucta mais 
activa; na região de Tehartorásk, 


de é Costa SWfos, pelo Atheneu. Commer: ; , 
Er a Qu proximo da villa de Medvegia, mas 
Sbando “S086" os Santos osd. Matdas/O ataque não podia ter sido inuito 


do Carvalho o Antono Pires Linhares, po; 


violento, pois que bastou o fogo da 
artilharia pain o frustrar, 

* mais seria a lucia na Italia, 5% 
o Izonso; são 08 proprios ir 
migos que noé dizem que a vertento 
norte do Carso, portanto do lado do | 
Gorizi 
(cado combate, o quo em torno de, 
Son, Michelo b de San Martino 
combate incessantemente, 

Os austríncos enviam as reservas 
quo mantinham em Gorizia. para n 
esta de ponto de Podgora 6 para'o 
monte Sabotino, altura de 500 tio. 
tros que fica á distancia de 5 Kilo. 
metros na margem direita do Izgir- 
so, e domina à cidnde. Os nossos 
ulliados verificaram que a cintura 
das alturas de Staragora, a lesto:do 
Gorizia está guamecida do baterias ; 
pela, distancia, 0º que, estas alturas 
icam — da cidade, póde. dedizirçõe 
quo 0 seu artilhamento não tem por 
a douta nd 
lianos a passa goi. port aquello Hoh 
o. ) é 

Parece que foi resolvido, em pijh- 
cipio, a intervenção da Ialia m 
[Balkans, operando na costa oééi 
dental do Adriatico em Vallona, Di- 


razzo, San Joan de Medua, on cin 
Antivari; O corpo expedicionario 
ju 


ga-se quo seja composto por 50 
mil homens, e cita-se o nome do ge- 
meral que ;o commandami, O. porito 
do desembarque pouco importa; Si. 
ria para desejar que a ifervetição 
se não demorasse muito mais, pois 
ue as forças que  desembarcários 
nlamente cóm os inglezas são. ih- 
suíficientes para impedir que 98 bul- 
aros cerquem pelo sul o exercito 
serbio, o para darmos a este, gabun- 
tindodhe “uma linha de-retirada, a 
possibilidade de carregar" enorgita- 
mente sobre 8 alemães; na nosso 
marcha para. o morte não pudemos 
ir mais além do Tehorna. 

O destacamento serbio que defen- 
dia as alturas de Babuna. teve que 
retirar em facé dos Dulgaros que, 
tendo chegado a Prilep, avançam 

ra Kruchevo; ao norte de Moi 
ir; estão em marcha de Les Kovatz 
para Prichtina. 

- Na frente norte os montenegrinos 
tiveram que retirar perante Torças 
europeias; as austriacas eafão pi 


sado” para além de Javor, para o 
e marchando sobre similza, no 
jo sandjak de Novi Buzar, cu- 


ja fronteira os allomães alcançaram 
em Rechka, sobre o Ibar, a viuto 
kilomitros para o norte do Novi Bu-/ 
ar, Y 
Não fardará pois que o exercito 
serbio seja levado dencontro no 
Montenegro e ú Albania, ficando em 
dificilima aituação ; 6 agora por on- 
de poderá receber recursos? As po- 
ANJOS. DIGuO U OND W109 BU[DUD 


LOUIS DAJSUSAP. OP WIADA(OS D vam 
“ainda discutindo, emquaito “o: jni- 
migo, quo logo de principio pôz em 


go 
tmb um forte exentio, o vade 
plotamente o paiz que tesolyer 
quistar 


Julio M. da Cunha 


Clinica Geral e Partos—3 às 6 
“Avenida da Liberdade, 64,1 


TOVAR DE LEMO 

Doenças venereas e syphilis 
CLINICA GERAL 

RUA DA EMENDA, lI0, 2.º 


Casa dos Espartilhos 
Santos Mattos & €.º--R. do Ouro, 123 


lo Syort Club Progresso. 

A entrada 6 fácultada a todos os socios 
dos clubs sportivos o suas famílias, seni 
do resarvados Jogares pára a imprensa 6, 
represontantos dos clubs 


Grupo 'n.º 24 dos Escoteiros da Por 
tugal 
Previnernso lodos os candidatos a esco: 


telros para, compareceram no proximo 
sabado, palas 21 horas, na sbda Q'st4 


ua HISTORIA 1a 


deseripta como o lypo di 


de trincheiras que sé deu na fronte 


grupo para serém' inspeeefonados. 


SINADA DA GRANDE GUERRA 


er 
estava já occupando 
numa nova linham, 


ja guerra 


n que à principal força russa 
trhenciras 


(8 


” DOCUMENTO Nº6 
Contra factos 
não ha argumentos 


é 0 theatio W'um encami-|Aflestado do distincto medico | 


m.ºº e Ex. Sr. Dr.José Este-| 
ves de Monra Junior, 


Josó Estevos do Moura Junior, mo- 
âico municipal o sub-dolegado do con! 
celho da Boticas, Declaro quo na po | 
vonção do Carvalholhos, da frogueíia! 

jo Bossa, d'esto concolho, existom duna 
nascentes de agua donominadus Cal 
Santas, quo produz-m magnifico cfiiito 
no tratamonto das docuças do fundo 
arthrítico o da pele, o quo tonho verifi- 
cado em numerosos casos da minha 
olínica, desão o anno do 1899. 

"Traz08 Montes, Motioas, 10 do abril 
do 1914, 
(8) José Esteves de Moura Junior 

(Firma reconhecida) 


“Agua Caldas Santas-Tnfullivol nas doon 
qua “o pollo, Bgado, estomago, ri 
StocoDopositario geral, Mario, do 
Notto Largo do 8, Julião, 1210, 
Mono 1.º 240, Centrot, Lisbên-Donra 
uevalho, Iemão, Toda Praça da Liber! 
duto, L9:A Le Porto. 


COsOPOSHO4OS 
Instrinções “eletricas 


(de luz telephones e pára-raios 
Cartos Fuchs 1.º” ongenheiro 


Rua do S, Paulo, 103, Lisboa 
Orçamentos gratis. Tolophono2511 


OOO9HH990999 | 


Chmpage de Tamego 


Caves da Nagoseira 


Reservas de finissimas 
qualidades 
á venda em todas as confeitarias 
8 mercearias 
Depositario em Lisboa! 
Arthur Benarús 


(PELEPHONE Nº 6 CONTRAL, 


Poço do Borcalem, 4, 2º 


ES ESTTERTaC ESA TT Odd: 
- P. Particular 


Toutituto orpecial pará informa. 
“qous, fuvestigações o vigilancia do 
onoas, Rob do Regodor (ao Cal: 
d,rjemLisboa. 
ONPOLOCOOOOH000040006 


rande Casino 
Internacional 


e 
$ 
! 
ê 
ê 
3 
ê 
E 
Ê 


Mont Esto | 


Concerto todas as noites 
Jos domivgos o quintas-foiras 


COMO SE DOMINA A MULHER: 


Como se domina o hóme 


Por Octave Fardel 


Precossos soguros para: 


Inspirar amor é pessoa amada, manter e conservar o amor d'es 

pessoa, desterrar do coração e do espirito o amor que 

nos tenha inspirado alguem cujas relações, por qualquer motiv 
nos sejam prejudiciaes. Conseguir que essa pessoa Ri 
nos esqueça em absoluto, etc, etc. E 


Um elegants volume 200 réis 


Almanach Theatral para 19H 


4.º aumo de publicação 

Tilustrado com os retratos o bi raphias dos ártistas Aura Abranches 

Mendonça de Carvalho o "Carlota Sande, Contom a peça um T neto Follz noticia, 

as cançonetas: Alma desorente, Panaça, Multa 1, Modas femininas, Ao mar... AG 
War.» 6.08-monologos; Às mondadeiras, Que cla: quo 

garoto da rua o o Sonho fo operário, anocdotas, chnradas, ate, Preços 


A venda na 


Livraria de Foão Carneiro dz 
58, Travessa de 8. Domingos, 60-LISBOA 


[oO 


DE LISBOA 


INSTITUTO POLVCLINICO 
CPoliyelinica geral) 
Lergo do Camões, 19 (AO ROCIO) Teleyl 


va Faledê 


Consultas, tratamentos, raios E o analyses clínica: 
para as classes pobres 
o dentos De, Sacada 


Doenços 


da 
À Doenças dos riu o vias urinar 
ás IO 


eee o + Dr Camossa Saldanha 


Dr Eúviso Listoa 
Dr Pinto Coelho * WA 
Dr Alert Mendonça, 

Dr, Coma de 


doonças do estomago o intostinos 


às TIS 


dos ouvidos, maria o garganta . +. «o 


“by 
Medicina oral, down-as norvonas o olooteotharspia. 
E ali, 
Doanças lá poli e sipllia, + uu uau ar 


Di Luis Oltolini 
D. Figueiredo Vaten 


Dr Matos Ohses a 


Dip d, 
Doenças das Grodn 
Wed 
Analyse Clinica 
Raios X (para dia gnosti 
É o alto Trequan 


Injecções do 606, 914 e todos os 


Di: Carlos Santos, (Uh 


tratamentos medicos e cirurgi ion 


De 3 Aves Miro) 


Ex-interno do London Hosp.tal: (ingla- 


y 


Interno dos hospltaes 


rea) » Tratamentos pelo radim 
Doenças «lo coração e pulmães Diongas das senhoras; 
Medicina geral - Cirurgia geral 


Consultas dos. ás G horas. 1 
as olasges pobres ds 9,9 DIY 
o sabbados, ás 11 horua [RS 


Largo da Abegoaria, 81) 
(Ao Chiado) 


Consultas das 3 ás d horas. Para 
as olusges pobros ús 9.º, 4. 
06.9 às 10 horas 


Matinços 


vor, vá 


ui 


Uia 
Telophone 3946 Central 


NO Vi MISTONA ILIN'STRADA DA GRASDE QUIRRA ROS 


ik. Quando a nova offensiva co- - 


grupo do conde Bothmer, voij” Ho. 


meçon por meiados de julho, o sem 


ehm-Ermoli e barão von Prlyn/ei- 


do Narey entre o mciado de imurço primeiro movimento Je Baltin—não póde ser computadá ei 


À Ínscrinção Dara novos tânto ex! 


prova. Agora, por excenplo, falas dal 


8 aliam» asrangeira traordinarios (auxiliares) como ordiparios e 12 de julho. No distrito de Pras- us pros s do Baltico menos de vinte e quatro corpos, 
ind, de doi oo Gt der); conmua atra Da 4d Prod mysr que a proximidade do caminho | O coiminunicado official russo do Ernto do Nurev. pois : q pas 
poha amu indir outro detpanioL Oo Mundo, Bi 3º, sendo a quota man 1% de ferro do Miava-Novo-Georgicvsk [14 do julho diz: “o ha du dizor à ada à pri) Em meados de julho, a fronio 
Pet 10 centavos. "o , é a natureza do terreno tornavam à ; .mavera do 1915, oriental apresentava uma cubinsa 

MR opa let limao dd é 4 Pr, an qadrio pi o do Guto ronto do Rus Grando forgto Os dias que se sexuitam à segun 38 de este pura cesto € da srontaso 
quo o de pro-| vimento pliysico é me ade pot] o ças » 4d ças Br ah seguiram à segun-l e Jesl ara oeste e de ufrontggn 
dica do opcao aa de pe nino BR md TA ão p 


do; fim do maio avançaram entre os rios Orzec 6 Li- da batalha de Krasnil 


elha- 


reram até proxi 


paçanda do jornislismo spontivo quan-|tugueza. correndo de norte para sul. À força 


a | nas principes posições. dyniu, no districto de Prasmysz, Às iam-so ao silencio que precede alda nova olfensiva alema era dirigi 
do da cseço do varas Uubs lsbonon- Gymmagio Club Portuguaz y do ra De ociupando nossas tropus, sem aoceitarem Dal tempestade. Corto 1 que à lucta fi-/da principalmente contra os dia 
es. ão dom rotão quer e quais. Sb) Touniu Nontem à direção det cl unha linha que se estendia do sul de lha definitiva, retiraram para a s tal para à posse do Varso cosn; a lueta no Jongo de trez ulign- 
ar ves ho dois na eis do ao imo 0s pts radios afac d A o O raro nos segunda. Nha do posigidpo Vistula se amproximava, tes, isto é, as linhas do Nigmen, 
“le Cstungnros à Lisos, 0 fc x eação da souls o sglna O proimo o Coe E Mal do Gras j ias 12 o 16 de julho começou uma|do Vistula & do Bug é Zlota Lipg, 
no dia visita OoinbCiaROM O AUX) JA enulos começará a sor disputada no| naty. Entro ellos “6 as. trincheiras! Dusunto a manhã de 13 de julho companha comu nunca havia sido/ora duma importancia secundariá 


russas havia uma distanicia de oito-'us forças allemãs continuaram o vista, nº 


à mesmo n'esta guerra, a) —formando 


o g izae que [dia à 4 nolto visto não haver tempo suf. ia. excepção a oxtyp- 

No do, reclamo, clegundo a dizer quej tia à  aoto riso não haver tempo su nlos smbiros. ” ataque. À sua ala direita apoderon- maior de lodas as meras em todos ma sul da linha do Vistula proximo 

o Var tode, hein qua cação da fa nsceiDios. E” onormo o cathustasmo ari Quando falhou 0 primeiro ataque |se da cota 168, n oesté do cominho os tempos. a de Ivangorod: + 
a a SR nas O OS frequentadores da sala araras dd contra. à linha Lublin-Cholme, - pre-[ de ferro Miava-Ciechanow, a ala cs. A nova offensiva allema estendeu-| As mais Importantes do todas 


club. Augmentou — oxtraordinariamento, 
nfestes ultimos dias o numero de alumnos, 


querda  oceupou a aldeia de Gru- 
|dnsk. Um corpo a 


unia. offensiva do o a foda a fronte ariental. Um exer- 


parativos pai 


o eram as duas, 
norte foram feitos com grande ropi- 


exigiam do jamalisa q, asforgo «bau» a a as de aflaricom em 


O 68. 


«io composto de pelo menos 45 cor- 


Ve vo 4 ambos os lados das posições de Var 
guga do, fede o ur ai fi o mca qual rio jorem eis com grndo ont) dk, Um vo q xr umo cx elo spo do pj men 8 cm mia dd da asia do af 
e calibres foi trazida, obras de: sapa; lemãs » quo eram o 11.9, 0 1: vo mos chamar as linhas-do Navev e 


1 


foram feitas até uns tento e noventa 17.º bavaros, De leste a oeste as tro- de Lublin-Choim. À importancia. do 


metros. dus. posições russas. Entro Das” allemãs  estavom-se, approxi- «flanco» norte do Shavle, qua deri- 
90 12 de julho, as excavações fa-|mando de Prasmysa, A cidade, da vára dos priairos mo iai 
riarm-sc não só de noite, mas de dia; | qual, segundo conta uma lestemu- nova offensiva nas provincias Bote 
MV L apenas durante algumas. horas, nó nha ocular, apenas quatro casas res- ticas, só mais tarde se veiu sen. 
alo, Giz 0 diario dum soldado álle-|tavam, foi abandonada. pelos russos tir, A 
mãorque tomou parto nos-trabalhos, [no dia 14, retirando elles para a li. Nac nnreniiea da gta, agia Aa 


nha. Bogate-Shiki - Opinugora - Cie- 
chanoy 
A 15 de julho uma brilhanto car- 
ga foi dada pela 14.. brigada de ca- 
valiaria russa com o fim de retar- 
dar o avanço allemão. Mas não con- 
seguiu o ee objeotivo por completo. 
e manhã cedo, no dia 16, Clecha- 
[now cahiu nas mãos do. inimigo. Na 
manhã do dia seguinte, os Tussos 
evacuaram a cidade de Plonsk, q 
ocste do Wikra. Um ultimo estadio 
foi feito na eminencia proximo da 
estação do caminho de! ferro de, Gor- 
ne; às suas posições dominavam 
d'aquelia eminencia q regido cir- 
(cumjacente, plana, e o inimigo tinho: 
de perder muita gente antos de chê- 
[gar áquelle ponto, A retiradh. russa 


era permiltido descançár. 


Durante a noito de 12 para 13: de 
julho a artilharia alemã abriu fogo| 
contra as posições dos russos. A's 
á horas da manhã do din 13 to- 
das as baterias infciaram o bombar 
«eamento das trincheiras russas; 
ús 7 horas e meia, 0 fogo era inten-| 
sissimo, Parou méia hora mais tar. 
do e a infantaria começou a avan- 
car, 

Washburn, o correspondente espe- 
elal do «Times», a quem já mais de 
uma vez nos réferimos, escreve do 
«quartel gencral na fronto do Bzura, 
com a data de 17 de julho; 


-: 
iu duranto à segunda quinrepa de 
mais simples e facil doranta. a Pr 
julho vamos tratar em primeito, 4 
gar do avanço allemão nas provins 
as e as, 


m. porém, a esse tempo, de 
importancia secundaria, 

Com terleza que não menos de; 
cerca de nove corpos d'exercito 
tavam fazendo frente, pelo mejado 
de julho, à linha Bobr-Narev-Bug, 
entre Grodno e Novo-Grorgievsk 
tez corpos eram comp 
vas formações de Sehleswig-Hols- 
tem, Pomérania o Brandenburg. 

Tiez corpos d'exercito pelo menos 
estavam na fronte de Varsovia, en- 
tro o Vistula o o Piliea; no fim do 
mez foram reforçados por mais 
trez divisões allemãs e outras trez 
austro-hungaras—além dos 45 cor- 
pos d'exercito a que acima nos refe- 
rimos. 


ê 


para ter nenés robustos e de 
perfeita saude é dar-lhes a 


FARINHA 


LACTEA 


NESTLÉ 


“o! 


Como a justa nossa região 
resenta. factos que memeçam 

(ção especiul ou tenham 

pemineote, lbmilamo-nos a Tegis, 
a, 


“Ouvi dizer que os russos sabiám 


que os allemães plancavam a aven-|pontinuou. : - Entro o Pilica e q fronteira da) Entre meiados de maio o j3:dg 
y ê, sane as ir Pope Pao X O commiúnicado official do diá 19 Rota, eae os ado julho nas 's Baíticas Howys 
» É % horas da manhi—ás liz o diario [diz : e sul», que haviam cutrado em Ja | pouca. Os dois exercitos ifa- 
com base, do excellente leite Suisso. do soldado: alleno. a que fazemos a iuéta entre 2 de maio é 9 de julho, |2in 


na 


pejarerh 80.000 
sões “abandor antes 


referenoia—e recuarám logo que es 
eureceu, deixando os allemães des- 
ranadas sobre pasi 


de perce-lvaram. uma acção: de ré! 


* 8 oeste do Omulev, as nossas 
tropas recuaram progressivamente 
para a ponte-cabeça da Narev 6 tra» 


'A força d'esses seis cxereitos—von. 
AWoyrách incluindo o grmpo de Kó- 
vess, — archiduque "ernando, 
von Máekensen, von Linsingen e 0 


faguarda. 


2iam-se frente entao Tibau v Kona, 
numa fronte de duzentos e quareste 
| ta Kilometros; as réus Vinda, Ven- 
ta o Dubissa formavam no seu com 
uneip a linha divisaria entro vil, 


a COMP MC DE 


Doenças da bocca e dentes 


A GARITARO 


v5-1L-DID — emma 


A HACONAL DE OA 
Sociedade anonyma de responsabilidade limitada 


Pabricas a vapor de moágem de trigo, descasque 
Vurvoz, massas alimentícias, bolachas e biscoitos em 
Lisboa, Coimbra, Xabregas, Sacavem, Povoa de 
Santa Iria, Ba.reiro e Seixal. 
Farinha especial para exportação, em barricas, caixas, 

Ou saccos 
Farinhas n.º 1, 2e 8 
Farinhas sem marca 
Semeas superfina, fina e grossa 
Alimpadura 
Arroz descascado 
Massinhas de luxo 
Massas de 13, 22 e 3.º qualidades 


Massa e bolachas especiaes para exportação 
Cerenes e legumes 


Preços sem competencia 


Telegrapho: FAFINHAS —Telophonss: Administração 4224 
Exnedionto 4222; Thosouraria 4223 
Codigos A. B. 6, 4.º e b.! edições, e Ribeiro 
ESORTPTORIO 


Rua do Jardim do Tabaco, 82—LISBO A 


Seda em Lisboa ANS RESP, Agencia no Porto 
A ARO Bag E “lt, coro ua 


pose e 
ho Rocio) e 

Téleione 386 PelerOnO ASIO 

Tolog: “IRIS* tag PseouRIRIS! 
LISBOA PORTO 


CHPITAL ESCUDOS 1.000:000$00 


eMIL CONTOS DE REIS) 


Seuyros terrestres marítimos 
o agricolas 
Cotrosponaentos rias principaos toi 


avpas 


“ [ANTONIO AURELIO 
Clinica geral 
Doonoas das sonhoras — Massagens 
CONSULTAS: 


Consultorio: Das 14 ás 10-Rua Garrett, 
2205 4, sobro-loja, direito 


Mario Duarte 


R. do Carmo, 69, 1.º—Tel 


DE 


tiguida e perigosa, ao premio d 
por cada 1:500800 de capital seg 


Capital Esc. 000,0003 Rasorvas om 1914 64.240816 
SEDE EM LISBOA 
95, Rua Garrett, 95 


TELEPHO E H.º 4084 


aledico do Posto da Miseri 
sistencia Nacionataos 


Consultas das 3ás 5 


proprietarios 


Lavagem de atos 


Feitos ou desmanchados 


CENTRAL 


Prof d, Tara de Sousa 


Educado nos Estados Unidos e ma 
Inglatorra, ensina INGLEZ thoorica 
d)| o praticamonto. 


Fallar ou escrever, 
kua Julio Cesar Machado, 4, 1. 


Les “Secrets Pompanour, 


(REGISTADOS) 


Maravilhosos ragensredores da bel- 
loza, Tratamento das rugas, sardas, 
pontos preto: 

Extr 

Dirigirso a À 

ARIA CONTI R 
RUA ANDRADE, 29, 1. Pé 
É eim todosos diss (excopto ás 


) das 12 às 17, 
[ON ooevimas omurumas 


oloatrizos rece 
ção dos polos do 


al, 


nber 


OHIADO, 642º 


josé Antunes dos Santos 
MEDICO DOS HOSPITAES 


Doenças do estomago, fixado o Intestino ER 


RECTOSCOPIA-— ESOPHAdOSCOPIA EA 


Consulta da Tás 2 04 ú 
Largo Camões, 4, 


Antonio Balbino Rego| 
Cirurgião dos hospítaga 
GERA 
“Doenças dos ring e vias nvinarias gm ENTER s 
oras carta ? ) Ê 


COSTA SANTOS 


CLINIC, 
Doenças das. 


Consultas das 16 ás 18 horas 


TELEPHONE 
8. do Hlundo, 81, 1- 


H. SANGUINETTI 
Gynecologia—Partos 
as 14 ás 15 horas 
Freitas Esmeraldo 
Doenças das creanças 
Das I6 às 18 tíoras 


Lisboa e Porto 
GRANDE ECONOMIA 


A MUNDIAL d'accordo com os seus importantes resegurado- 
ves resolveu e fectuar segúros de propriedades, sem uso ou con- 
03 por cada 1U080000n 589 


48 EYES IR ROD E ZA 2.º 


Companhia do seguros-—Socladade anontm de responsabilidade limitada 


DELEGAÇÃO NO PORTO 


Pinto da Fonseoa & Irmão 
(Banqueiros) — Pr ca da Liberdado, 136 
Telephono 1459 


ja da do 


ntos, etc. | 
rosto 


Fofoições, 
proprio co 
as lísada, purificada, é tão officas o 
como a melhor agua minaral vobida ha crigom e Infuitam po 
rior a todas as aguas do meza vondidas om garrafas, Basta à propria 
ver nam litro do agua comintm mia pacoto do 


LITHINES DO DR, GUSTIN 


paca, obtor Instantancamonto uma agan minoral doliciosa para bober, 
inosmo pura, ligolramênto Igazozo, roftigoranto, quo so mistura facil 
ameito com das ai bobidas é principalmonto com O vinho, do qual dá 
um aubor mute Graças ds atas proprisdados eidioativas é 
curativas, oral preserva os qua Usam sando u quo fazem 
vão d'ollo Benta os quo sofram doa 
5, bexiga, figado, articulações 
cómo todas as doonga causadas pela falta de oliminação nat 
iteitamo o artero-acloroso, B' nocessario aprovoltar a ostação om 
quo 36 bobo mais para 80 limpar o organismo o dosombutaçal-o dad 
êuas Impucozas, gorona das mala pe doenças, 

, Lithands do dr, Guetin vondea-so om caixasdo folha em todas as 
Voas pharmacius mercearias do prismcira ordom. D 
sda Gala o os Zpasotes que ola Contom ento 
doctour Gustin, que lhes assogura à autheniticid 


12 pacotes fazem |2 litfos dê agua 
mineral por 450 ré 


menos de 40 réis cada litro 
Deposito goral: Jeronimo, Mastins &e Filho, ras Garrett 19 a 19, 
Lisboa, Desconto nos revondedoros, 


TAS, 


reulosoa 


37 
1º 


Não confunuir 
Alfaiataria de d. A. Ribeiro Ju Modioo ospoctali 
DORNÇAS DE OLIIOS 
Consultas das 15 ás 17 
Rua Nova do Almada, 0) 


2910 
y Na Avenida Duque d'Avilo, SL 

Ondo so ozsoutam oncommcadas para 
homens; genhoras 0 croanças, 


Jos Antunes 


dos Sintos|* 
Medico los hospitaos 
Doenças do Giton 
£9, ligado o inte 


Rootosoopia 
Esophagoscopia 
Consulta da 1 ds 2 
04557 
4 Largo do Camões, 

4 


Casa dos Espar- 
tilhos 
WE Santos Mattos & C 


Tabacaria Malafala 

|| Tenoos necionaes 

o estrangeiros 

À da Bor ocords. 
qro, 43 945 

Fiçuerada For 


Assis DE BalTi 
Medico dos hosnitaes 
Facultativo 

Wiserivoraia da 
Lisboa 
Medicinageral 
an 

pareilorespir 
toi e do eoraão 
Omautta des 16 


SEDE-RUA DO COMMERCIO, 091," 


NUMERO TELEPHONICO: 1995 
USA-SE O COD, TELEG: RIBEIRO 


dezombro da 1914; 
Esc. .771:485554,4 


lins, o maritimos contra avaria grossa o particular 


Mora 
Toloph AL morto 
W—Rua idas 


Pode-se beber às cegas 
Titoraria CANBNURTAO E 


Largo da Aununciada.. 10,11 o 12 
Roa de S. Bento, 175 
TELEPHONE 562 


EO 


Sociedade anonyma deres- 


ponsabilidade limitada 
CAPITAL: E. 600;000800 


ENDEREÇO TELEGILAPHIOO Probidade,—Lisboa 


Fundos de reserva Esc. 100:000800 


Prejuizos terrostros o maritimos pagos ats 34 do 


Efeotnagogiaros torrstroa, contra fogo-oasual ou pt 


Agoncias em todas as cidades e 
mos principaes villas e povoações 
do continente, ilhos é ultramar. 


ico. Por moiados' de]. A offensiva contra Mitau não es 
mica. tentumam uma corilnou à princípio resistencia alg 
a cllo, Conseguinam tma seria, À 15 de julho os alemães 


avançar até que está ao al: osouparam Pronsburg: dois dias 
conceda ia de Shavie, mas depois deu-se uma batalha em soda 
não pinto nper as Énhas rus- do Dolfem. Pelo mcio dia de 18 do 


sas tia fronts da cidade, ! 


Seguiu-se uma nova acotmia na lomelcos do Mfitau, 

luctas. que leemíticu quando q gram-: Entrolanto, ta esquerda d'esso 
de offensiva alemã contra Varsovia guipo, as forças vindas do Libau 
alcancou a sua phase culminianto haviam pocupado Goldingen o Win= 
n'um avanço sinulaneo ao longo dau, olavessado o Vindava e clica 


jutto 6 inimigo estava a un doz Ki 
Mm 


de toda a fronte oriental, gado ao caminho de fórro Windasye 
(como 
A nova offensiva alemã contra! Poucos dias depois, os alle 


Shtisto comecou por um ataque do mãos, ao chogarem ao rio Aa, q les- 
flanco, vinlo atravez do Vindava to de Mitay, proximo da éidude do 


pri 
“elos aliemães ams, proxi 
do Niegradon, a meto caminho mente Torto, proximo da confhten- 
Solminden é Muraviêw, é do- cia do amuitos rios e cobanta do sul 
OS, am mais alguns, povos, pon- por um grupo de lorestas, do mui- 
los entro Muzavioy o Kurshamy.. tos kilomelros do oxlêncão, 
A travessia do rio n'esse disui- Combido a sua mais impontanto 
eto não apresenta diffioukdades so- linha estrategiva de comunicação, 
; fem pouco mais de quarenta 6 o caminho de foco para Rága, estar 
dito nrtetros de largura e as suas va fóra do alcance das forças alle 
inargens são cobemas de densas mãs. 
flunestas, Contudo O districto pare: Só em 1 d'agosto os alemães pu. 
co fer sito apenas ligoiramonte oc- deram amam q cidade. Mas o objo- 
cupialo pelos russos; dopois do ler clivo immediaio do avanço altemão 
Sido atravescado o mio, parte da ca- contra Milau não era a domada de 
valeria allemã poude avançar oi- cidade, mas sim o contar todas as 
tenta Ieilomotros tm tros dias sem commimicações direolas entre Riga 
encurlrar ausistencia semia. lo Shavie, Nºessa direcção tm força 
n do Vindava as forças alle: que cersuva Mitam pelo ul prados 
paro o mori e tis o flanco das forças que úvan- 
estpuonda tinha cavam na direção lesto do All 
: Gia apoiada Auas contra Janishld. 
do oesta por dm outra, carpo de tro- 
pas quo eslava avancaimlo no mar-| As Iropas mesas entro Milau é 
ucrda do Vindava é ao lon- Shavie 
ar contra Gonbnctan e Win- das forças alemãs que eram muito 
eu. O centro e a ala canóla das nemerosas, A eua folinada foi co- 
forças tinham por ahi -l'vo serie de brilhantes 
désio o camino de 1s suanda, dadas com p 


cnde 
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lixadoras, pár uma brigada do caval-| 
laria, uissuréonia, 

Aproveitanido o mais possivel as 
agons taturaes que ama região, 
do Mlsrostas o panteinos olterecs q 
essa especie de luola, esses oavailoi- 
tos siberianos consguiram ear» 
dar o avanço allemão até todo o 
exercito tmisso ler recunto da zon 
perigosa. À 20 do julho um novo 
conpo d6 trópas allemas atrav 
o Dubissa ho distriolu do Rossi 
ao sul de Shavhe. 

Um claque concentrico do sul, do 
ocsks, do morto e até do mondesto foi 

rigido contra as tropas russas no| 
disiíiclo de Shavie é Shadofl. Nho|| 


Vobolniki-Suboteh, que atravessa o 

caminho de ferro Ponievissh-Dvinsk 

a cârca de vindo e quatro kilomotros 

à Jesto do Ponteviesh. No fim do 
nioz, .0s alemães ostavam ainda à 

aquela região no Iongo da mesma 
inha. 


susso, que occupava as províncias | 
da Cúirkmdia e da Samogitia. À 28, 
do julho, esse exoreito elfeciuou a| 
sua rolitada para além do Shadoff. 


No ocurso das opérações d'esses. 
dez dias os alemães dizem dor feito 
27.000 prisionoios o tomado 25 ca-| 
nhões e 40 melralltadonas. . Mesmo, 
quo taes mumoros sejam: exatos, as. E 
perdas mussas não de pode dizer que À dd 

Tao por entre aceno umano |O principe Joachim, filho mais nova 
em que pequenos grupos caminham do kiaiser 
destacamento, as perdas em pri 
sioneiros são sempre grandes. 

“Os nelatorios messos não dão o au- 

isioneiros par clles foi-| 

& Juota mas províncias 
Baiticas entro 13 e 28 do julho, mas, 
embona estivessem em retirada, 0] 
numero deve, indubitavetmente, tal-| 
se clevado a alguns milhares, 

“Para dar um exemplo de que as-| - 
sim foi basta dizer que o communi- 
cado official nusso de 18 de julho ne-| 
fero à captura de «500 siomictrOS | 
alemães, com 9 ofíiciaes e 7 metra-| 
lhadoras», 

Dera da tomada do Shavie e 
Slhadoff, o avanço alemão conti- 
muou pára fest em direcção a Pos-| n 
vol e Ponicviesh; ambos esses dis-jos acontecimentos tomaram ro sul 
Ariotos foram alcançados 4 25 de ju-|liraram às operações na Lithuania 
lho. Depois, o avanço tornou-se mui-ja sua importancia immediata. 
to mai vagaraso. À 2 d'agosto as] Difficilmente lucta alguma esce- 


Como já dissémos; 0 avanço alle. 
mão nús provincias Ballicas, que 
se deu na segunda quinzená de ju- 
lho, tinha por objectivo cercar 'as 
forças russas que estavam n'aquel- 
la regitio e preparar o terreno “para 
um movimento envolvente do norto 


istula não conseguisso 
jectivo, os alemães podiam 
ter obrigado 08 russos a retirárem 
da Polonia, cortando, ou -simples- 
mente ameaçando seriamente as 
suas linhas do communicação com 
o norte, nos districtos de, Vilna e 
Molodetchna. Todavia. o. curso que 


. farpas altomis passaram & esiradal dendo os limites d'auélia pódo ser 
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Cade Loteria. do Nata 


Em 23 de dezembro 
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Bilhetes a 100$ Vigesimos a 5$ 
Quadragesimos a 2$50 
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CAMPIÃO &. CG 
116, Rua do Amparo, 118 


Telefone 4:058 
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FORTEMENTE 


RADICAÇIA 


) E MUITO RICA 


PIHOLHOGOGO GHILHOOSHHLHOS 


POLOLOGSHISHHSIHOGCCHHSGOS 


g 
Gta 


FIGADO, 
nresnos, 


ULCERAS, 
ECZEMAS. 
EMPIGENS A 


B; 


CALDAS SAN 
DE CARVALHELHOS 


limpa o Hint, figado, estomago e int 
tinos desembaraçando-os dos crystas 
veios bill e todas as oxlnag e imp 
eras que sé accumalam no organismos. 


Amfulivel em todas 


DEPOSITARIO GERAL 
Mario de Lima Netto 

a de S. Julião, 19, 1º 

Telephone 216 Central 


Tarhlem se vende a copo garrafas é garrafies, nas hoas casas d'aguas 
pharmacias, o restaurantas, 


DEPOSITARIOS NO PORTO 

Dourado, Carvalho & Irmãos 

P.da Liberdade, 138 * 
Telephone 1241 


Pomada do dr. Queiroz 


Experimentada la mais de 40 annos, para curar 
empigens é vutras doenças de pelle 
Vende-so nas Prinolpaos Phai Jopogito Goral: 


aoias, — 
Pharmacia ROSA & VIEGAS 
Rede S. Vicento, 31 e 33-LISBOA 
Cuidado com os falsificadores! Só 6 vordudo cu a 
que tivor à nossa maroá rogistada. 


Mozaicos— Azulejos 
Cal laydranlica 


Cimento ILuzo 


Goarmon & G.º 


Fit Corgo Sento, (7, 18 0 21 Telonhono n.º 1244-==LISBDA 


Antiga Engommadaria Central 
RUA DA CONDESSA, 63, LOJA 

H Qunto á Escola Academica) 

Esta enga é a que melhor podo sorvir o publtoo, tanto em one 
gomados a polimento, como em lavagens do roupas dranoas, pois 
tem possoal habilitadissim: 

'udo-o ao publico para so cortifioar da vordado oxporlaoa= 
tando o trabalho desta oasa, ó 
ucusa do froguos, qualquer que soja o ponto da sis 


Romettor postal á ENGOMMADARIA' GENTRAL 
RUA DA CONDESSA, 63 — LISBOA 


PROPRIETARIA 
EMILIA DA CONCEIÇÃO 


Primeiros vapores a sahir em dezembro 


Dia 1 Beira, para a Madeira, 5. Thom Loando, Lobito, Cldado do Cabo, (4 
Turn), Lourenço Marques, Boira o Moçambique; o para Inhambano, Bartholomot 
[Diao, Ubindo, Quolimane, Angoche, Porto Auiello, Ibo O Tangas, cor tranbor 

"Dia fm Africa, para a Madeito, BViconto Braia, Priheipo, 8 Mom, Cabin 
| Amuriz, Loanda, Novo Redondo, Lobito, Benguella, Mossimedos, Bahfa dos 
o Porto Aloxandio, 

Para Mudoica não do garanto praça. ! 

Diná — para Bissan, folwmo, é Ribeira da Barca. 

Di amedes diga 1 Mossamados car a 

= Zaire, para 8 Vicanto, Praia, Principe, 5. Thtad, Cabinda, Banana, Sant 

Antonio do aleh, Ambrio Lotado, (8, Ninsia, Outer pito, Bongualia Valha 
Ainbrizette; Quinzau, Quissange, Boma, Noqui, Mutadi, Lundana, Mucullo o Maaw 
nerra com trasbordo om Loanda), Novo Redondo, Lobito, Bengacila o Mossamedos 
o ilha de Cubo Vorde, 

Avissm-so 05 sr4 passageiros do qas os volamos do bagagom destinados ao paí 
rão devom embarcar na vespora da sahida dos vapores, ató às ó horas da tarda, 

Para Carga, past zous à quai gor asslarocimansos! dirigir as: 
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drag 


a imprassão—71, Rai 


da Bioa,7t 


Os novos 
dissidentes 


“Com a sum costumada argucia, à 
«datelaw do hoje firocura demonstrar 
«ue e seu director, chefe do partido 
que milita o “por isso mesmo. 

lo que ninguem anctorisado à| 
init Os propositos d'esse partido, 
Anesmo por ocasião do extlo do mo-| 
into das espadas, continuava à, 


ul 


fi 
Poder. Pam 


isso, à uLuctam, com a 
“sua comezinha habilidade, limita-se 
(a analysar um dos trechos, que hon- 
Mem mºuA Capitaly Iranserovemos, 
tirados a artigos do seu director, 
subsequentes “a case movimento, 
Neixanido de fazer a mais leve ailu- 
áão nos outros que 0. completam e 
absolutamente esclarecem. 

O chefe do partido unionista falla- 
va com cffeilo no desinteresse do 
seu partido, em relação á posse do 
potcê: Mas o desinlerêsse a que at 

udia, cra 0 desinteresse passado. O 
se, Camacho dizia que não tinha 

uerido formar governo com o seu 

partido, mas isso cra antes do mo- 

nló dus espadas. Foilo esse mo-| 
vimento elle entendia «que a Unino 
Ropublicana linha incontostavel di. 
roito a ser chamada ao poder» E 
Necrescentava : “Oxalá nos não 
ganemos; mas é nossa convicção 
Mine se commneltou um erro grave 
Muo não lerá fncil reparação.» 

So o chefe unionista entendia que 
p seu partido devia ser chamado no 
poder m'essa decasião, e que o fa- 
Pio de o não ter sido representava 
nm erro grave, isto é, que O facto de 

ão ley sido O governo constituido. 

ela União Republicana produziria 
[consequencias fmestus pra o regi 
men e para 0 paix—coino é que po- 
Mleria (er recobido a nolícia de, que, 
Jo governo se ia constituir, fóra desse 
parádo? Tata solução divino sur 
iprohender, & tambem indignar e so- 
fresaltar, Não só não reputava logi- 
E essa exclusão, como não a repu- 


va justa o ainda a considerava pe- 
igosa. 
'ontras ocasiões, o sr. Brito Ca- 
macho pudera revelar o desinteros- 
Je do, seu Partido, Não, quizora cn 
rar em combinações, inteiramente 
Yonstitucionaes. Só achava que tudo 
indicava q clnmada ao poder do seu 
artido, quando so estabelecora uma 


iluação, que elle mesmo declarava 

 foilo sofrer a disciplina militar 
ninda mais do que o que elle chama 
wo sufantio revolucionário de 6 de 

Om - 

slos fermôs, está ou não a ver- 
“dude bem patente? O partido unio- 
En mão iria no poder por meio de” 


uma combinação com os outros pa 
idos da República, o essa attiludi 
Jhe servia para proclamaro seu ma- 
fe desinteresse. Mas o parli- 


lo unionista iria ao poder, achava- 
e naturalmente invlicado “para ser 
poder, reputava um erro grave não 
er sito chamado a exercer o pode 
nuando esse poder, mereo duna 
Aventura feliz, a que todavia deu o 
Seu apoio até ao dia 13 de maio, 
enhira nas mãos dos clementos que 
[só 0 haviam podido obter por m 


de 
“atum acto de gravissima indiscipli- 


pa 
* O partido untonista desintoressa- 
do poder, quando conslitucio. 
nento era convidado a exercel. 
icipor nelle; o partido 
hnionista nunca crcára, como ainda 


ão ereou, nem uma organisação ! 
' 


io que roclamasse os sous ser- o 


Solida 


k 


viços no governo. O partido unio- 
hista só se julgava indicado para 
governo, quaíido o movimento das 
espadas submeltera vo imporio mi- 
ditar aquillo a que deve sempre q 
elasso militar sujeitar-se, nas demio- 


que 


e desse importancia 
a 0 ulcan 


nem a força du opi- 


erdcins, bn seja à supremacia lo po- 
der civil, supremacia sem aQuat as 
democracias não leem uma existen- 


aja, real, 
EA aluiela» nceusa-nos de nos em- 
penharmos em demolir a Unito Re- 
(Publicana, como se essa tarefa não 
tivesse do resultar exclusivamente 
fãos seus erros. À arguição faz sor- 
ir. Nós não pretendemos destruir 
bo parlido unionista, como não pre- 
itendemos destruir nenhum dos ou- 
tos partidos da Republica, embor 
«a todos tenhamos feilo os reparos 
que. 4 nossa consciencia nos iudica 
coro nocessarios 4 obra patríotica 
“a Republica. D'esse direito de cri- 
Mica não abdicamos, nem podemos, 
inbdicar. Deriva. da missão jornolis-| 
a, que hoje fem de se' exercer 
feom ur clareza. e uma nobreza que 
iongoilam velhos processos de vio- 
Mencia e astucia. 
+ Se ônlendemos que 9, partido unio- 
nista estã, não servindo, mas des- 
servindo a Republica, 6 porque a is-. 
so nos leva o espectaculo das suas 
fincertezas, das suns oscillações, dos 
seus sophismas. O partido unionis- 
Hp nunca, aborda de frente, o, com 
lesassombro, as questões. Limita-se 
à insinunlas, o quando repito a 
falar claro, se está no povlamento 
“diz que falará na imprensa, se está 
na imprensa diz que falará no pat- 
lamento, e nêm no parlamento nem 
aa imprensa fala, como se deve fa- 
dar hoje, que já a política so faz den- 
ro da opinino, isto é, firme, elara, 
“desassonibradamente.| 
São processos como os dos dissi-| 
lentes? Ainda hontem «A Luclam 
fanuunciava O que faria se fosse po- 
'der: reprimir, obrigar ao que ella 
'ehana disciplina porventura com as 
“espuutas que a indisciplina, por ella 
mo tal reconhecida, fizesse er- 
er, Como nos lembratam aquellês 
mipos do nDim, dissidente, quan- 
lo à folha do sr. Moreira d'Alm 
ja não se cansava. de começar to- 
jas as considerações sobre «os fa- 
os que se passavam na política e) 
a administração monarchicas, di- 
ondo «o nós fossemos govei 
nO.» 


nar que se desinteressava do[ln 


Não con: 
fe da dissidência monarchica, ser 
poder um só dia, nem mesmo orga- 
hisar um partido digno desse no- 
me. Não conseguiu mesmo entrar 
na Republica, É porque não entrou 
na Republica, muito embora na Re- 
publica estejam nlguns monarchicos 
que não são melhores que o sr. Ab 
poim, € sobretudo não dispõem do 
seu incontestavel (nlento de orador, 
de jornalista, de politico? E”. porque 
o instincio popular, a intuição da 

jo republicana o não consenti- 

um. E" porque o povo dizia ; «Se 
ello entra na Republica, vas lá fa- 
zero mesmo que fez na'monarchia, 
quer dizer, será um agente de disso- 
jo do regimen republicano como 

foi um agente da dissolução do regi- 
men monarchic 


monarchica pela maneira de ser dos 
seus marechaes. o seu temperamen- 
to, a sua vaidade de super-homens, 
Homens intelligentes, cultos, mas 
vivéndo confinados nos seus estudos, 
meltidos nos seus gabiúetes, entre- 
pues & ospeciuiidado das suas pro- 
issões, esses homens não teem a 
experiência da vida nem das socie- 
dndes sob o ponto de vista da acção 
política. Julgam-se superiores a to- 
dos os cidadãos que na política se 
inleressam, que nos seus movimen- 
tos collaboram, que auscultam de 
perto 9 coração popular, e na real 
dade sabem muito menos do que el 


les. A ignorancia d'esses. políticos 
á força chega a ser digna de dó, 

Não ha duvida que 9 sou chefé 6 
um homem intelligente, com certa] 
visão política, orador parlamentar o! 
jornalista de 'merito. Entretanto em 
nenhuma d'essas qualidades vence 
o ar. Alpoim. E o sr. Alpoim cabiu. 
[Porque cahem sempre os políticos 
gue não conseguem alcançar 8 con- 

junça popula 

Dahi a irritação do unionismo 
gue 2 leva a excessos que só à falta 
lo razão, explica. Os francezos dir 
zem: «Tu tol fúches; donc tu as 
torL» O unionismo exalta-se, contor- 
ce-se, espuma, esbraveja, quando vê 
fue ninguem acata a sua superiori- 
lnde intellectual, quo consiste em 
não ter ideias! yastas e defensaveis, 
em não ter. planos que não sejam i 
confessaveis, lem não ter argumen- 
los que não sejam sophismas ou 
vitupérios. 

O espirito dos novos dissidentes 
é este. Nós não queremos demolir 
um partido. Seria tão ridicula pre- 
tensão como é n acusação pueril. 
Elle é que pódo demolir a Republica, 
se o deixarem. 


Usem a Agua do Monchão da Povoa 


no tratamento dns dosaças do pes. 


As reuniões d'hoje 
Conforme hontora noticiâimos rouniram-! 
o hoje, om assomblolas magnas, 08 alam- 
nos das Faculdades do Medicina 6. do Di- 


roito. 
“A Faculdado do Direito toi 


ron 


| 


o Feia de Dl é pt 
pondo RPE 
a, do uno clio oe a 


(Suporior Technico, sendo ogualmonto no- 
fmmendo uma comissão por tm aluno, 
“ano para ostudar às reclamações 
dado & apresentar ao Parlamento, 
Na ca a roubião (ol presi. 
aida polo alámno Alfrodo Toni, sodrota- 
Fisdo” pelos aloinnos Antoni Flores a 
Vilias, Houve Inrga é ncalorada discussão 
aobro reclamação o ver. 
hi 
una 
diam 
no. Sliva quê 
Astor 
jas to. 
pelos. 


presontadas, claborando depois 
into quer serk apreventado a diseati- 
ão “fuma! rousião que, para, esto fm, 
a tnauea comento Eonebêses. 


Emprestimo à 0) 
do Governo Frances 


Accoitam-se subscripções no 


BANCO NACIONAL 
ULTRAMARINO 


«Historia Ilustrada 
da Grande Guerrav 


Dividido em volumes, de modo a| 
formar um livro portatil, economico, 
eleganto o do facil oncadornação, o 
folhetim que vimos publicando Histo-| 
ria Ilustrada da Grande Guerra ropo- 
sitorio fiel dos factos dia a dia suece-| 
didos nos campos do batulha-ondo so 
derime a maior guerra que a Histo- 
tia registo, tém alcançado vorda- 
deiro oxiio. 

Estão já pablicados cinco volamos, 
abrasgondo o primeiro desdo março 
15 do abril, tendo 184 paginas, 
|o segundo de 16 dé abril a 3 de ju-| 
nho, com 188, o torcoiro do 4 do ju- 
nho a 20 do julho, egualmente com 
188 poginas,o quarto de 21 de julho a| 

de setembro, com 180 paginas e o 
quinto de 4 do setsmbro a 20 do ou- 
tubro, com 184 paginas, todos ellos, 
profúsamente illustrados. Na admi- 
nistração d' 4 Capital são immediata- 
mente eatisfoitos todos os pedidos, 
quer da colloeção completa, quer do 
qualquer numero do exemplares do 
jornal, qae venham acompanhados 
das enspostivas importancias. 


Querem lanchar bem e cenr melhor? 
Vião à Argentiga, Tua Lº Dezendro, 


eguiu O sr. Alpoim, che-, 


O unionismo imita a dissidencia | 


Reclamações atademitas = 


Entrevistas com o conde 
Dato e Melqui 


No plano jornalístico que, vagaro- 
[sa mas firmemente, «A Capitol», 
vem executando, oceupa um dos, pri 
Imeiros -logares o proposito de con- 
tribuir, na roedida do nosso ostor- 
o, para que Portugal soja lá fór 


[ce para que canheçamos, ao nros- 
imo fempo, o que de nós pensam, o 
Mie de nós sabem e como nos apré- 
ciam as figuras mais cepresontall. 
vas de nações a que nos prendem, 
aços que só convem ao nosso fu- 
lturo fortuleçar e estreitar. 
Anima-nos à inabalavel fé do que 
Portugal, no concerto das nacionali- 
dades européias, não ha de ser es-| 
bulhodo dos seus dirvátos, entes se 
presligiurá, venvendo todas as resis- 
jtencias que os adversanios tas suas 
instituições e os cubiçosos dó seu 
[patrimonio porventura busquem op- 
pórdho. Mas, para que assim succe- 
jda, para adiquirirmos a posição a| 
Ique tomos jus como povo indepen- 
dente, progressivo, cioso das suas 
liberdades o oonscio dos sens desti- 
(bs, urgo dncior contra Os que 80 
inão  pejom de alludir 4 um suppos- 
to isolamento b aínda contra os que, 


te a seculer allianço que nos liga a, 
Juma. formidavel. potencia. 

Enviando um dos seus mais dis- 
linolos reduokares a França, a fem 
[de procedor a um inquerito vetativo! 
'& guerra, «A Capitab não deixou 
[do ouvir ilustres. opiniões a nosso 
iTespeito e de, por inlesmedio do seu 
enviado, o nosso querido carriarada 
lo brithantissimo jornalista que é 
Hermano Nevos, desfazer duvidas e 
prohencher Iacunas que ácérca do 
Pontugal possa haver cm esctaraí. 
idos espíritos. 

O «Seculom desta “inanha “insare, 
em telegramma de Paris, excertos 
de tm auligo que Jean Finol, o pu- 
blícista cminente, acaba do publicar 
ati 


Começaremos a publical-as brevemente . 


conhecido e apreciado como umero-| 


imaginam que para viver com tran! 
quillidado e tom honra nos é bastan-! 


“A CAPITAL” NO ESTRANGEIRO 


0 que se pensa de nós em Hespanha 


e 


de Romanones, Eduardo 
ijades Alvarez 


go repassado da miniar synpathis! 
por nós. Na entrevista que com 
esse amigo de Portugal cestisou 
Hermano Neves e que-trouxemos a| 
lume, aocentuára-se já a mesma 
swmpathia fervorosa, que vem, del 
longo 9 que os nossos deitores live. 
Irum>ensojo de verificar, 

À opinião hespanhola é das: que] 


sat neste momento, Quer pelo que 
loca á grande “guerra e & attitude] 
que a-Hespanha assumiu perante el) 
ia, quer: quento 4s relações entro os] 
dis Estados o os dois povos penia- 
'sulares, semelhante opintão vet ser, 
(dentro 'em poucos dias, . registads 
nas columnas d'«A Capital» que pa- 
ra esse fim enviou a Madrid um dos| 
seus colaboradores: o sr. Edmundo] 
Porto. 

Já hoje podemos armunciar tres 
(das entrevistas reulisadas feio. en: 
viado d'uA Capitaly com os 
(Conde de Romanones, Eduardo Dato 
'c Melquiados “Alvarez, entrovístas a 
Jquo se seguirão outras não menos) 
sensacionaes do que 08sas. 

O chefe do partido IEberai falou 
'da politica interna de Hespanha e 
“o traltrdo de commercio luso-lrespa- 
Inhol, e manifestou a sua sympathia| 
polos aliados. 
| O presidente do conselho de mínis- 
tros fez importantissimins "afttema-| 
ções úcêrea das relações qrire Por 
lugal é Hespanha e definia a attstu-| 
ão do seu pix, pommte a guenra cu- 
lropeia. 

O chete do partido «vetecmista pre- 
[conisou uma aliança. hispano-portu- 
[gucza, faiou da politica imbesmacio- 
nai das dois paizos e sina ee mani- 
festou sobre à gueregge as suis com: 


À par d'este inquerito  avatisado 

Jem Hospanha, «A Capital» prosegui- 

rá o que iniciou em França e que a 

Hermano Neves já tem dado as 

sumplo para uma sódio do belas 
ie P. 


A guerra trouxe-nos, como a (6: 
* dos os povos, grandes é lormentosas 
amarguras. Mas tambem nos deve 
ter acarretado exemplos e lições que, 
se forem aproveitadas, bem póé 
servir para nos fazerem entrar 
iuma vida economica inteiramente 
nova. Chega a ser uma: banalidade 
irritanto dizer-se e repetir-se a cada 
passo que do estrangeiro nos vinha 
quasi tudo quanto era necessario is 
nossas industrius para se exercerem 
e prosperar. Entretanto, por mais 
que se asscvere semelhanto- coisa, 
não será facil dar uma ídeia appro: 

imada, sequer, da extensão que 1 
inha a importação das materias pri 
mas. As industrias, cn Portugal, 
não eram apenas subsidiarias do 
estrangeiro, porque eram suas es- 
(cravas, não podendo fazer nada nem 
tentar progredir sem essa depênden- 
cia: suffócante. E porque?, E cloto 
que, em parte, por não po 
nossô paiz aquilo que essus mes- 
'mas industrias requerem para pro- 
duzir os objectos on artigos para 
que se montam. Mas em parte tam 
bem, certas industrias nossas nu 
ca só libertaram da escravatura que 
as esmaga por não lerem feito par 
isso os necessarios esforços e uit- 
da por falta de estimulo c de auxilio 
da parte do Estado e d'outras enti- 
[dades de quem depende fodo o tra-; 
balho nacional. 


| 


—Chegou-se à tal ponto, pelo que 
| 


lrespeita à importação de materias 
primas, dizianos aúnda ha ponco 
alguem que muito se tem dedicado 
às coisas industriaos, que quasi se 
perder a iniciativa, abandonand 
se pesquizas e pondo-se de lado ten- 
tativas as mais louvaveis, que 
nham por fim conseguir qué viesso- 
mos um dia a bastar-nos à nós 
'mos. Ouviu algumos vez falar 
[nºuma fabrica de faionças que houve 
no Porto denominada a Torrinha?, 
Dedicava-se essa empreza ab fabri- 
co de íuianças genero antigo, resus- 
citundo os velhos modelos portugue- 
es, perdidos ou em via de se per. 
dera. 3 & de justiça dizer, que os 
artistas encarregados d'essa tarefa 
patriotica lograram exitos esplendi-| 
dos, reproduzindo objectos d'outros 
tempos, resuscitando velhas decora- 
ções, cheias de côr e de caracter, e 
reando modelos novos que, sem se 
afastarem dos typos classicos, eram 
verdadeiros achados de bom gosto 
| exemplos da mais perfeita execu- 
são. Pois sabe donde vinha o barro 
para a confecção ainnças da 
ortinha?” De” Inglaterra? Parece 
jura coisa inventada, não é verda- 
de? Pois é mesrho assim. 

—E não haveria barro proprio eim 
Poriugal? ã 

—Qual historia! O que não havia 


COISAS NOSSAS... 


O QUE KOS VEJA DE FÓRA 


— ee | 
Nem barro para certa faiança nem areia para 
crystal se colhem em Portugal 


— eo. 


(do viaro dá-se um facio ponco mais 


mea-| CEU 


ria procuralo, as arrelias da c» 
ração o as angustias dos carisa 
transportes, a empreza da Torrinho, 
como muitas outras, de resto, prefe: 
ria importar a matéria prima, a ar. 
gila vúlgar, a ter de luctor com mil 
€ uma contrariedades para se ab 
tecer d'ella em Portugal. Esta é que 
deve ser à razão de semelhante 
sarro. Mas julga que 9 caso 6 vir. 
em? Qual historia! Na industri 


ou menos egual. Sabe d'onde vem 
o barro dos Íornost Da Alemanha! 
E sabe d'onde se importava a ureia 
fina para o fabrico do vidro? De] 

ança. De Fontainebleau! Ja vê, 
que Se nos disserem que nos vem 

lo estrangeiro, em -potes, a agua 
'que bebemos não temos nada de que, 
nos admirar... 

—E agora, que nada d'isso póde 
adquirir-se, lá fóra? 

—Eu sei Já! Mas creio que o imo 
mento do despertar não póde vi 
longe, sob pena de muitos estabele- 
cimentos fabris terem do fechar as 
suas portas. Isto do “so dizer que, 
não ha nada em Portugal não passa, 
fem gerdl, d'uma santa historia! O 
aue-não ha é vontado de aproveitar 
o que possuimos. Quer um exem- 
plo? Mas ha muitos! O da areia pa- 
ra o vidro, por exemplo. Já houve 
quem a procurasse na nossa casa. 


“E encontrou-a tão boa ou melhor 


abe por quanto ficou lá cada va- 
on? Por menos seis lostões que 

al porção de areia vinda de Fon- 
lainebicau. Diga-me: vale, por aca- 
so a pena montar uma exploração 
mova, crear trabalho, organisar uma 
empreza para se cliegar q esto resúl.| 
tado? Creio bem que não. 

Entretanto, é preciso nacionali- 
sar a industria. 

—R', Isso 6 inteiramente axioma- 
tico. Mas para isso, impõe-se esta] 
coisa simples—fazer com que us ca- 
minhos de ferro não Cxplorem ao 
maximo, levando freles carissimos, 
que prejudicam todo 0 desenvolvi. 
mento industrial e commercial. O 
grande cancro está ahi—nas farifas 
ferro-viarias.  Modifiquem-nas, e 
quanto antes, senão jámais sahire- 
mos d'este marcar passo constante, 
onde tudo se perde e tudo se dilue 
fem desanimo e em cansaço. Em- 
quanto um vagon d'aréia, posto 
"um centro vidreiro nacional, cus- 


-/marinha. destinou 


haverá por ahi que o publico igno- 
ra e que os proprios governantes] 
desconhecem por completo? Innu- 
meros, sem duvida. E ahi lem o mo-| 
tivo porque a industria portugueza 
é escrava do estrangeiro. Não [emos 
materias primas nem possibilidade. 
de as alcançarmos entro nós. Por- 
que? Sobretudo por ser mais dif 


cil e mais caro adquirit-as cá do que 


do estrangeiro. Esta 
e é a verdade, uma verdade as- 
phsxiante, que não sei como se ha 
de fazer desaparece: 


DEFEZA NACIONAL 
À acquisição 


de trez submersiveis 


[mais vivamente nos podem interes- - 


Orientando pub 


“A nossa defezá nacional, não 6 de 
mais, nem ani 
é, sob o ponto de vista marítimo, 
juasi nulla e porfarito d'uma «ína: 
invel» necessidade augmental-a, 
Assim O comprehendeu 0 governo, 
destinarido para: despesas extraordi- 
nárias com imaterial navá! no-actval 
jaurio ceonomi 
contos que, diga-se de passagem, é 
um “nada pará as nossas necessi- 
(dades. A commissão parlamentar de 
primitivamente 
[essa verba exclusivamente a mato- 
rial naval, más depois como se con- 
vencesse que os arsenes não cons- 
truíriam na presente octasião para 
izes estranhos, dividiu essa ver 
além d'outras muito menores, 
fem duas grandes verbas:  umá de 
1.050 contos destinados á nequisição 
de dois submersiveis de grande raio 
ã6 acção, outra de 1.200 contós pára 
[construção da 1.º secção do Arsc- 
nal na margem Sul. 
Para dar cumprimento à lei orça. 


úcquisição de material para estudar 
as “caracteristicas dos búrcos n 
jadquicir e sendo por ella apreciadas 
as propostas de duas casas chegou- 
se à conclusão que o submersivel 
(quo satisfazia às caracteristicas exi- 
idas pela commissão era o Lau- 


gio que apresentou proposta com 
preço e prazo de entrega que seria 
7 metes apos a assignalura do con- 
fracto; ao mesmo tempo propunha 
fornecer 3 submorsíveis tipo 


sdarte» minilo melhorado e, aperdoi- 


coado dentro do prazo de oito a dez 
inezos! 

O dinheiro inscripto no orçamento 
só chegava para um submersivel de 
costa e era portanto impossivel com- 
prar dois de esquadra. 8ob o ponto 
de vista financeiro o orçamento era, 
inexequivel e sob o ponto de vista 
de construcção dos navios estes só 
serinm entrégues no 2.º semestre de 
1918! Para quem tem pressa por nu 
da ter, é um pouco demorado! + 

A commissão composta de offl- 
ines sabedores e amantes da sua 
patria, entendeu por «unanimidaden 
que se devia fochar imediatamente 
(contracto para a construcção dos 3 
submersiveis, « que se trafasso com 
a casa o fornecimento dos. planos 
do submersivel de maior tonclagem 
ralo do neção para, se construírem 
3 no nosso Arsenal logo que fossem 
lançados ar mar os navios que se 
estão construindo a 0es 

A solução do assumpto foi aquel- 
a, que as nossas pobres condições 
de defeza impunharm. 

O ex.ee ministro da marinha con-| 
cordando com a comissão techni- 
ca (demais não sendo tecnico) sc- 
guin o caminho/mais legal. 

Alguns membros da comissão 
partomentar de marinha são abso- 
lutamente desta opinião como q 
ex.2º comandante Freitas Ribei- 
ro € o 2.º tenente Trancoso, umhos 
denodados combatentes da passada 
e vergonhosa dicladura. 

Já dissémos que a verba orçamen- 
tal não chegava para mais de um 
submersivel de costa € que não che- 

ara 0s-3 que se pretendem 
ir. 


Duscar o dinheiro que 
faltava? A vorba do Arsenal de Ma. 
rinha, sem que por isso se preju 
casse esta grandiosa obra, base pri- 
mordial da reconstrueção da nossa. 
marinha! 

“Parece isto pa 


doxal, mas não, 


O Arsenal na margem sul não po- 
dia começar-se no anno economico 
ja que o orçamento dizia respeito, 
por muito que se trabalhasse, por 
inuito boa vontade que houvesse. 

O projecto do Arsenal está feito 
attendendo aos minimos delalhes 
mas desconhece-se por completo 
qual a natureza dos fundos nofocal 
escolhido, visto que nunca se fi 
ram as respeclivas sondagens geo- 
logicas. 

ra 0 publico, para quem nós es- 

tamos escrevendo, comprehende que. 
[para se dar uma base (preço) ao 
(concurso é absolutamente — preciso 
que se saiba sc os fundos em que 
ho de assentar as muralhas e em 
que hão de ser excavados os diques 
são areia, lodo ou rocha. 

Quer dizer, 
ja fazer as sondagens 
[Depois abre-se sobre esse preço ba- 


rentes tomarem .conhecimento per 
feito da obra a executar, verificarem 
os fundns-o sua natureza, focass on- 
[de podem adquisir maieriaes, sous| 
lestá como é materiaimento 


vel dispetder, de 
mivo e da.verba, 


far tanto vindo do Alentejo como se 
proviesse de Fontainebleau, não ha, 
evidentemente, possibilidade de se! 


era maneira facil de o adquirir. E” 
au entre o trabalhão doido que da- 


imp esta excentricidade quantas não! 


rat, 
icas o cs 


&5 sondagens. qeok 
Eis não doverto custar ráais de 150 lbenlade: Freitas Tabeiro, Musenfy. 
jnacionalisar coisa nenhuma. E co-[a 200 contos! Para ondo &a o testo? Pereira da Silva, Tranodso, além, 


tríotico repetil-o| 


a verba de 3.600 


mental ordenou-se á commissão do 


rentin construido pela Fiat San Gior- [os 


- ldinheiro fossa ci 


rimeiro que tudo ha 


|5é do concurso pera asjudicação dos| 
trabalhos de construcção, concurso 
leste que não pode cslar aberto me 
nos do 6 mezes, a fim dp bs concor. 


preços e respectivo transponte. Aqui! 
impossi- 


jentro do anmo econo-| 
destinada do Arse- 
dinheiro além do necessario, 


O INPERIMISHO E O 


raes—O problema religioso 

de sentime: 

Hervé, sempre no mesmo -lem, 

ae voz calmo, convicto, persuasivo, 
ai 

— problema das nacionalidades, 


ficará ainda por. sojacionar. visto! 
inmensos estados q Pala 
thuomia, wu pais ruth 

dia e ah povo que não possue terri- 
torio proprio mas que neh por issy, 


[cionmiidade: à nação judia. 


isso mesmo eita representa um. 


lismo. À Russia será umalm 
fencia continental, e a sua impor-iq 
oia lomur-se-ha incomparavel- fd 
mente mais con or sua!s 
vez, elka será imperialist 
os elementos imperialistas são ha 
Russia: 1.º, 0 clero orihodoxo, quo! 
conservou à paixão do prouelsfleao, [o 
e até da cruzada; 2.º, da Inrdcracia, d 
fortemente âmprog 
tos alemães, ávida 
Jorganisudos, 
Ipara dar ei 
|raveis cit 
rísia é remocionario, quer aspirando 
a todo o abandono de auoinritado n 
por parte do crar, quer dominando  v 
jo parlamento, esteve sampre dis. 


Estr 


pregos às euus iamu: 


pr 


throno autoçratico 


os democratas das nações não rus:/p 
sas e tiverem forg 


para fazer con- só 


reco <opendor, am larga escéla, aj 
paz fuúora ca Ruropa regenoeada», 

Analigadas — suannariamemo as 
fortes probabilidades de revigora- 
mento nas ideias democenicars ch! 
Europa, tembrciane do parguntar a! 
Gustav Hervê qual a sua opinião 
sobre a questão religiosa. Nãb fot 
ta quem affeme que ma França, 
[com a guerra actual, se sobusfece 


7 


cum dia a filha dieola| 
da Egreja? Virá porventura esse fa- 
eto à exercer alguma influencia po- 
lítica no futuro? 

—«Nous Somnes un des aros 
pays ol 1'on se moque de Ja reli 
ionm, conteçou o meu ilustre in- 

rlocutor. Mas ha efteciivamenta 
onsos que, á primeira vista, podem 


a 
ó 
' 


maior da alma humana que por um 
|rogresso da fé. E! uma questão de 
sentimentalismo, para a qual nota- 
velmente contribue a inflvencia da 
emuther. 

«Quando se vivo junto da família, 
Jem tempo normal, cada um ente] 
gue ds suas ocupações habiluaes, 
ama-se um pouco imaohinaimente. 
De longe, porem, constamtamento em 


E 
a 


tei de conta 

Isto é, fa. 
senva-se a intencão da commissã 
marinha que desejava que ess 

pregado com dg: 
al naval, 
toticamente decidiu 
o dessa verba de 1.200 contos 
destinada ao Avsenal so tram 
lerissem os 900 contos que so 
não podiam gastar, para augmen- 
tar a verba de aequisição de sub- 
mersiveis c lona raadisavel a 
compra, considerada urgente, dos 3, 
typo «ispudarte» muito melhorado, 
Conforme o purecer «minimos da 
[conumissão de acquisicão de mate-| 
vial naval, 

Esta é à verdade pura e só com 
ella se deve formar «opiniãon. 

Por estas vesokições tem 0 gover 
no sido alumado, dizendo-so que por 
diclodura desrespeitondo à léi vrça 
mental e os que fazem fat cant 
[nha esquecem que o parlamento 
ao governo uma auctorisação deniro 
da qual, e sem o mais infnitamente 
[pequeno sophisma, estão as xesolt- 
que se eee! 


sia pe 


não gasta rev 
bilidade para o Ahesou 


quisição de mat 
os 


or 
si 


e 


. 
Technicamente são melhores os 
submarinos grandes que os peque- 
nos, mas esses buns, e para nós 
aque temos a porta" abeitam, são 
optimos, além de que esta acquisi- 
ção não invalida « cuia confarme 
ácima demonstramos. O que não de- 
vê ser, o que não pode ser é estar. 
mos á mercê d'um golpe de sudacia 
inimigo até 1918! Tsso seria um ori- 
me ds lesa patria, vum pouco maior» 
ão que o de pseudo-diciadura. 
N'esta cliamada diofadura e apro. 


officiaos que combateram e passa 
jêa dictadura com cisco provevel da 
vida o quasi certo dos galões e da 


CHRONICAS DE PARIS 


Terminada a guerra actual, a paz futura depende da politiçã. 
interna da Russia— 9 reacção moscovita e as partidos libe- 


(que a Rossi engiobura nos seusie de subito à 


ordinaria, e renunciará ao individuos de espírito — simplos 


ata. do esemen: outras fic 
«do tervitorios me a sensibilidade de coração mais. 
do funcches a crear ou menos cdosenvolvida, conforme a 
educação as recordações de infancia, 

alturas. O pardo milita-'os exemplos da famijia, conforme 


'com. indiiteventes, 1 
a procurr nas aventints ex-lvam-se-lhes hostis. O zelo indit 
s O derivativo aos cmbarnços lo de certos padres e de certas 
Pnlermos o o clarão da gloria que fts-imas qos Nospilaes de sangue, oralé 
ra ao subdito Tusso 0 respeito pe-jde certos offteines, provooa por vo 
res “leitos contrários ao que era 


«Fetismente, 05 elementos liberaes (de esperar. 


guirem reatisar uma «colofiton comi mais seriedade do que al 


constituir uma n 


voz alta professam as anos 
gos religiosas, assim lumbem Ne 


altamente 
creia, pois, que as manifosluções Qu 


sucrifi 


foram acerrimos combatentes da 
cta 


do e sc. apari-pris» pescval, e tz 
mos cumprido q nosso dever, 


go, essa figura hrilliante do 14 
maio, tamDom ha dios q bordo 


char vete ar 
a uma local d'um jornal da enem 


d 
mi 


niãio nos pateco ris Tespeitavel; 
foi de par 

muito; e a lasia tem em 6 
ção aêz barcos d'ceso (ypom 
os 


(palermas... 


À costura franc 


vando-a cncontram-se os seguintos jago 
igrando costura fianceza 6 o gr, Kanta- 

nana, 

cio 

dnyidosa, 


Prop entro 


q 


|. 


SPO RS 


em França- 


A questão, 
entalismo ; 


contaoto cum o! perigo, as questiés. 
do coração tomum um aspegto . 
maior temura, e a tendencia 

os sentimentos, oa 
terminada que seja a guurra nokual, |ta-so esposstamvamo! 


de 
listas manides- 
te. 


“O problema veligioso aprosentou- 
espirito de milhões 


a Lá-jde homens que uunca tinham pen- 
o, & Fintan-isudo a'elle, ósses homens, que não 
tinham perdido um min 
texislencia a roftetirem 

deixa de pretender formar ati na-ffá, que em muitos casos não (fi 
d [nhain sequer analisado os proprios. 

«Da bvolução interna da Russia sentimentos em relação os paes; 
[depende uma nova guecra, o porfús mulheres e aos filhos, entcantrume 
ans» emocionados pela giuadeza das! 

de papel nos destinos do mundo, À ideias que a sua (ragica siluução Neg 
Aliemanha ficará constituindo uma evo ma alma. Grunde numero, 


da sia 


nais cultivado, não tinham mútiga. 
dé então, ubsi.vidos pelas cuitigey 
os da vida quotidiana, tdo oocay 
ão de refleotivmo grato problema 


+. Sabe que do destino que 4 murte subita podia: 
abrir dear 


eme ie oram rui 
mento abrigados a plilosophar “é. 
conotio a SUts Tenientieh espÍR” 


gos, ams domaramse religio 
ram phitosenhos, Cuafar 


é as influencias aotunes de um ta: 

marada ou do um chefe, os soldas 

volvem 4s praticas retigiosas, ou 
vela. Cori 


Em 
ligo, 
a 


ida ton 
ntão 08 
pensamentos moraes podem formar: 


elhe mais familiares, abrindo-lhe 


[que os 'estorços de regressão - dos! pela religião 

partádos comenvalares o. ava ecra porem uma erro supporag 

narios hão de - soífter então “um que os phenomicnos séntimenties e” 
Isude e decisivo golpe, E poia-da po-|religiosos que so munifestam irtuas 
lisa interna dn Russia que me pa-lparto, do exe 


slosa, mas men pos 
o tornará clevical, Assim como'tse 
eerh evidenciado” heroes «ue em 

onviga 


a dia a fé clwistã. Aé quelinens de pensamento livre, “estrá: 
o des time. ANOS a qualquer dogma, regigea, 
sm" vo Leão! (cem sabido morrer por ideias maisr 


desinteressadas.” (Nqu+ 


rejuvenescimento da fé n quevtia 


ponco, alludiu possam, sob o ponto: 
de vista politico, exercer no fuhmo 1 


menor influencia, O phenomeyo, 

inteiramente de ordem sentir 

ial. Os francezes, reconcilindins "hu 
jo, esquecerão muitas mm 


perecer demonstrar que à fé clmris-Iquinhas divergências que nute'pra 
vejuvemssoe de facto na França. Jos divi dé 
Na realidade, esses fuclos  explifeerto m ni 
[cam-se mais por um entermecimento maior. Os repnbli 


Snap 
es não so recusarão sem duvide 
fazer 0 mesmo. 
HERMANO NEVES”, 


roda 


Amanhã: e 


No gabinete de Clemenceay 


drigues Gaspar, Viclorina  Guimass 


rães e José de Castro que tambor 


dura. , E] 
Blucidemos o publico com leaidyg 


O comandante sy. Lovite do 


Espadurion concortara comnos 

ue essa acquisicãp era nacess: 

ra lhe seja. Não queremos 
go sem nús referi 


me se affimava que os q 

veis quo.se vão adquirir usão du 

po due minguem consiroo e q 
nos senver para nada. 

A cominissão teotmica, cuja 


ecar que nos eerçiam, 


mes. voem uminguem coms 
aão servem para niadal. o» 
Aqueles italimos sempre são 


A. Serrão Mach: 
.» tenente da guarnição do submerdis, 
vel vEspadartêr, e um dos offioiaaos à 


combatentis da dictadura A 


CASA DOS ESPART EA 
Santos Mattos & €.*—Rua do Ouro, 123: 


e a noiva do presidente Wilson 
fra “a 
Paris, 29 de novembro --- 
urioso incidente so produ, 
ro" apndisato do defe 


U 
” 


«exportados do modelos, do us 
idado amoricano, mas de origs 


Segundo diz o sr, Paul Poitol, progia 


Sendo uma despeza auciorisada e das ministros Nacimm da Metlos, Zj9-idento do Syndicate, q sr 


e » 


À tod ni Ann Reto | [limas noticia Ny 


Educação physica e não cultura physica 


- Um parlamento provincial — Uma serie bustiveis 


de justissimas aspirações Devem as creanças fazer sport? SE dai À a Ê A Ã questão do pão 
Nas suas sossõe De le onto) ja ja diréctomont s| do Sd A Camara dos resalvel! iz 
e a o O para 0 jogas abas Sã do pr deu eme pa To Reclamações dos Industriaes de 


4 Aentejano, Torimado pela rounião de] 
seutantos do todos 'os municípios! 
uma das 


lo Beja, P 
Fa o por cada. 


orla respoctivos camaras 
ebrranto amno, a fim do que no L.º de ja- 
ióito do 19IG; a. ão bojo nua feto o 


ago no proximo nano em. 
nto em Portale gro, renina 
im 1918, depois do quo seguirá a mesma 


ordem, 


li ao pero 


istrativo municipal 
complote, pola fo- 
municipios atomt 


Ge 
Posso das estradas districtaes e dus resy 
Geiyão dotações, completom o róde das es. 
Fradas di 


Rech 
bit tdo rendas 
Entulhos 


te 
ariemeuir o alomtejano, quo só pola ins. 
tengito. pódo caminhar com proveito nú 
SR PRPAçãO da sua terra o da sua jadas-| 

a, ) 


=sQue os camaras 
bi do cotas Togo 


“ya A provoltar 08 xi 
o, dovando à p 
dudigoa passar para Os muoloiplos, 

e NO o orar ooncoriam com au 
atántius nocensarias para que 9 hos 
Joga tanta o poraoal & matórial nocêssa 
xiós para o tratamento maio. proprio dos 
“dontos, (oreaudo partidos modicos à é» 
Auvélêcondo postos do soocorros em to» 
isa povoações importantes). 

E-“Quo cada hospital recoba dooutes 
dorqualquer ponto da provincia, devendo 
ty Pespostivas camaras” pagar Uma quota 
dláeis egual à quo aotualimonto pagam ao 
opte! do 8. Jow 

VE Oriantar a bo 


im 


“vom todos 08 annos a Paris, 
demora quatro a cinco mex 
spriido ou mandando comprar por um 
Bon "ogento modelos, quo vipals lova 
os Estados Unidos, mandando ali 
Vastoduuil.os om clovado numero do 
esemplaros, 
O Syndícato entendo que ora tem- 
golo pOr termo nquollo trafico que, 
gora mais do quo nunca, projudiçava | 
Giiosso comercio, 
Ultimamonto, quando o sr, Kunti- 
Spáno veia à Dario via com inguiota- 


“gão varios costuroitos a quem so dirí- 
(Bia não accoitarom as guas ençom- 
"idas. 
Toinbrou-se ontão do so faror passar! 
er mndamo Nose 
jo 


“esto oncarrogado 
do Gl, a noiva resident NV 
* m6n, “O dizor quo considorava a dossa| 
mttituilo como mma injuria foita a toda! 
“a mação americann - ropresontada na 
“Pogaons do madamo Norman Galt o do 
Prosidento, amonçando com o entregar, 
fo vaso ao ombaixador dos Esta 
“Unidos, quo por curto o trataria diplo- 
naticamênte, 
“No bmponho do testomunhas a sua 
tsimpáthla polos Estados. Unidos o o] 
ouirospoito polo prosidonto Wilton, O 
Ar Poiro tolograpkou imediata 
to no seu ropresentanto em Nova York] 
expondo-lho o incidonte o negando 
ano os costureiros parisienses so tocu- 
toma vestir a noiva do presidonte, 
“Acorescenta o telegramma: «Como! 
“onititora fiseram oa tacolõcs do Txyon, 
o! ndo uma obra prima em soda à| 
“Imperntriz, como homenagem dá sua 
odtporação, a grando, costura franocza| 
está na disposição do offorocor muita, 
tosemeuto: à madame. Norman, 


“tem 
“alo todos os dou vostidos para o ca 
simonto,» (La Petite Gironde) 


Escola Pratica do Commertia 
FUNDADA EM 1903 | 
Frento para a Roa do Ouro, 
Rua da Assampção | 

e Rua do Crucifixo 
Entrada pola Ra Assumpção, 99 


Horacio Inglez Tavares 


A unica Escola do Ensino Te. 
obnico Commercial ondo todos 


oriptorios Bancarios, In 
trines, Agricolas, Comeroi 
do Cuimpaahi 
Sivama Casa 

Tt 


Curso Ordinario de Commercio 
em 4 annos 


Habilitação completa pratica 
o theorica para a vida comemer- 


E 
Gurso Livro do Commercio 
no qual o alumao frequent 
disojplinas quo quer, Í 
Aulas diurnas o noçluraas 
Escripiuração commercial 
pelo sistema americano 


Simões Bayão 
* . (ainstado pola Regula do Ba) 


Ponças da Boceo irargia protheso o 
ig. Paulo, 19, 
ES. Paulo, 19,12, 
“elepime d058 


aa Dá 
Quo a commissto organizadora do 


e 
elnos 


| Pede 
ão) 


»msito Tuga. 
Sp fodetadon os a 
pio, om cornos, azúites o cortgas, or. 
tado so enormes centros da artiridado 
am Evora, Beja, Portalegre e Elvos, 
go. “Poair 80 governo contra 
AXO “entabeloimonto da siderogia 
Portogal, om banes taos quo perrei-| 
fam 9 dssuivolvimento replão de tão 


agos, deem entrada 
fado, pisto portencerim| 
Ro Que não nei aposto nãs licenção 
o ão nda, Aposto más li 

pera poça o solo d 10f quo por lei não'6, 
Er 

Gino as estradas manicipaes sejam 
vorisadas com arvores frnetileras, pro” 


6 sommissio organisadora do 
08 rop 


1 


Munielpaes os votos do Co 
tado para à ufciiyação fmediata da 

Ro torminsado O sou mandato & 
Erratas 
"Aostajano, o orá 
nimndo polaiments Comando. 

GB Bsgecao manitesos o dosqjo de 
var organlgadas o pateioticamento órion- 
Usdao Mu forças virado da Nação, tando: 

o asngratalado pola. prosnça. do or: 
io. Ge STacintho Runes o fazendo votos 

“rostablooimento do ax.» govern 
ge civit do Evora, exe ar. Albério Jor: 
e a SESEN fol mándado vin 

a inavgor foi mándado 

À av SEO ne, renianto da 


ndando-o como o! 


O Congrewo 
sendo n principal alavanca para O pro- 
Eronso do ais. 

No Congremo estavam ropresentad 
08 Camaras. Alomtejanas, não tondo res- 
|pondido ao convito au compras do Odo. 
mira, Ouriquo, Marvão o Niza, 


Espectaculos 


Cartaz de ámanhã 


NACIONAL—A?s 21 D, Por. 
potsnquo Dosvhajas o. 
TRINDADE AMO ai do 
juizo (Revisto, 
PO LEIBAMA — As 21 A 


A 
disto 1 pita 
ERVA 
nó io ç ane 
sao 
APOSTO As 2080 e 2230 


Pado o maxixe 
RUA DOS CONDES-—A's 2090 


0 2280--Quadros vivos. 
MODERNO — A's 21 — Sonho 
Guecreiro. 


COLYSEU DOS RECREIOS— 
Ay 2 Companhia de ciroo. 


Boatos e informações 


Entro nós 
Provoise no theatro Politheama à peça 
atlemã que fot representada em Paris 
com o titulo de «Les cing messleurs do. 
Eraneforte quo em Lisboa sorá 
ancção de Jorge do Abreu, com q de «Ot 
ro sobro azul». O desempenho está co 
ão aos actores Ignacio Peixoto, Ant 
| Sarmonto, Othento do Carvalho, Casimiro 

Tristão, Itibeiro Lopes, Clemente Pinto, 
Oliveira Portuga! e Corte-Real, o às act: 
zes Etelvina Serra, Eivira Bastos, Maria 
Dolores, Julia a'Assumpção, Iziida do Vas. 
concoltos o Fernanda do Almeida. 

—Entrou em onsafos, no theatro do Gyin-) 

núsio, para a recita de homenagem à Ju- 
Mo Dantas, a peça em um acto «Mater do. 
orosa», criginal do Ilustre escriptor, Foi 
distribúida às actrizes Lulza Lopes € Ber- 
ta do Albuquerque & aos actores Joaquim 
Almada, Josà do Almeida e Adelino Ripo- 
do, 
Augusto Rosa reappareceu no thestro| 
Sá da Bandeira, do Porto, com «O amigo 
Evite». Hontem, a companhia do theatro| 
da Republica representon aH «A caixetri-| 
ua» € hoje representará «A aventureiras, 
de Emilio Augies 

—Partiu hoje para Milão, com demora! 
do duas semanas, O actor Mario Duarte, 
da companhia do theatro do Gyranasio, 

o sor representada, no theatro Uo| 
Gymnasto, a nova farça, em um acto, de 
Feydeau, 

—A companhia do theatro do Gymaasio| 
fará uma larga serio de espectaculos no| 
Porto, na primavera de 1016 

m extraordinario agrado realisou-so| 
no salão Foz à estrela das «Hermanas tio 
lies, que apresentaram um reportorio no- 
vo," appiaudidissimo.  Hojo cstreia-so a 
“lia Criolita et son danseues, numero, 
sensacional de grande luso o sumptuoso 
scenario. E' tambem hoje que so despede 
o festejado trios Marcelino, «Fuentsola» 
seguo em leo Suceesso, 


Gircos & Music-halls 


ANIMATOGRAPHOS E CONCER. 
|TOS Olimpio, matintes diarias e & 

à noite; Central, Oniado Terrasso, Soei 
fiado Promotora de Instrução, ora Alcag- 
sra, sestõs ds quintas tita, sabado 6 
jomingos. 

ANINATOGRAPHOS E YARIEDA- 
[DES—Paradis, Salão Foz, Rocio, Chante- 
clor, Iinperio, Salão Graça, na Cáixa Eco. 

a, Vuriedudes, na caiçada 


dojároga 


não deve ser um «iomem pes 
queno» mas um «homem em 
—A gymnaslica primeiro que tudo. 
“as droangas praticar «football» 
e corcidas de resisercia, é umatalas..e 
Nesta dém velho 87 
consta da Crsresricha do Socorro, Tai 


[vez ainda do Gymnasio de S. Paulo, ha, 
[muita verdade. um judciosn 


ja. tendencia diulguns educadores da mo- 
cidade portugueza, que deixam que os| 
creangas fagam uma gympastica «envi- 
to forçada» o que Res pormiticm exer- 
oicios e jogos sportivos ao az livre, al. 
[guns masmo de caracter -acombuida- 
Não pode continuar assim. Nas pré 
meiras edades, só à educação 

guiar a formação do copo. À cul. 


deve 
jura 


Para a crença representa um erro de 
fensino. procumarho a vespocialisação 
lobrigala o um treino rigoroso "e con 
[sequento falta de pezo. Os paes ou edu 
Icadores que tal fazem em breve reco. 
inhecurão o “cam o dispendio da, 

celas a costa ole: 
dos do tygiemista e do therapostico. 

Em Portugal, principalmente, ca epo- 
ca de agora, em que t crença Eopresen| 
ta, a garanta do futuro e da estabilidade 
diutha Potriá Rim e respeitada, é ne- 
onsário' tódó o cuidado tia Lormarão do| 
lómim. De vagar dê vãe ao lonjge. Com 
los alioembes duma Don gymiasiõoa e de 
uma ligione apropríaida, cedo da cress 
ça se faz 9 honm e do homem so con- 
Isogue o alxieia. 

úntos dos tuntdeas ou quinze anos 
ltodos os exageros do a dão 
|perniciosos. Depois d'essa erade ai 
Jos exercícios ee devem graduar, dasean- 
do-00 d'intensidade e do rytmo confor. 
mo o valor phúsioo do individuo, Assim 


los. mesmos. exôrcioios. dos. «boy-sonáls 
ãe 16 0 17 aneis. 

Ese otidado com a gymnastica é edu- 
cação phusica da croanpa não é de hoje. 
[Vem dos tampos remotos, mas pó O 
voram os povas que a» Frosooupavam 
loom a educação integral dos gens indk 
Ividuos. Os alhemiensos exam rigomosos; 
já os spastaros faram desleixados, Aris- 
loieles &ormulou q sua opénido tos e 
Iguinios toemos: 

<A. violencia. e a falta de exercicio 
são egualinente tunestas . 

“Não causo, portanto astmiração, quel 
nos fastos do Olympia, apermes so co- 
Inbegum duas on tres crenças: alletas, 
que mais tarde oblisesesm qutrus vi. 
clorias: os exercicios exagerados . dog 
priméiras armas AWlkmAhes: arrastado 
o vigor». 

Bolos púlaveis, que veem da Gotitigut. 
ade, atnita hoje deviam esculpir-so nos 
[partidos dos. gyranasios —portugueres 
Alguns, mesces-e, bastantes . conhece. 
nosapreokm a juster Aiugunites ter: 
mos, mos outros fgnoram o que elles 
iva, 

Racine, quando “tratou deste assum- 

pio pedogogico, escreveu: 
Bão É um, homem pequeno: E! um ho: 
mem ém formação. Não se dave preju-) 
dicar ' seu crescimento e formação do 
esqueleto. Para 0 conseguir, nôm gun» 
dos fadigas, nem tracções com cs br. 
ços, nem levantar grandes. pesos; mem 
usiantar cargos pesadas», 


Nota do dia 
Campeonatos de lucia. greco-romana 


No gimuasto duma escoia, promove 
dopois diamanha a Foteração Porkguo- 
za de Sports, os compoonatos de caio. 
gorias, terminando pela lucia das res. 
postivos vencedores pelo Ubuto de cam- 
peão do Portugal, 


Sho emulos às concoreentes? São bas- 
tantes 9 uniro eles figuram velhos «la- 
bituáss destas tornolos. 

Parcoo que este opert esboça um 1H 
geino renascimento porque a Frsdemação| 
[reune mais oonosrrôntes do que reamiy 
fon annas anteriores e porque se am- 
nimoiam grandes campeonalos tegio-| 
Eogndo Entcmações “aires” dee 
segundo in directas, “devem 
oppareoer magníficos alhetas. 

Adneia bom que assim sucoode e que 
ba enthusiasmo. E bastava que houves- 
[se lanlo como nos tros primeiros cam- 
[peomtos “de Portugal. 


Algumas anegdotas 
E Langiorá não quiz mostrarse... 


Em dezembro de 1913, os chaufeurs de 
Londres andavam desesporadas, porque 
Juma senhora, sempro vestida de posto,| 
usava. frequentemente dos «toxiso, mas 
esqueciase do pagar ao conductor. O 
secretario da «London Gab Driver's Tra- 
ão Union caicutou os prejuizos dos on. 
ze mi «taxis» Tonárinos em 110 contos! 
Exsgerot Não sabemos, mas elle é que 
o disso. Para evitar o facto, deusso esta| 
“aos chauteurs: 

«Todos que (orem pretos pagam, 
ladonntado...» 

Uma tarde, 0 «boxeurs Sam Langtord 
queria ulilisar um ctaxcis, 

—Pague primeiro. 
=porquêt , 
—São es ondens que tento da minha! 


—E quem me diz quo v. não é uma] 
Imullzr disfarçada?... 

O caso é que o famoso pugilista não] 
lestave para mostrar quem era é não se] 
aproveitou do aero... 


Noticias 
Entre nós 
A epoca do tiro aos pombos 


E' dopeis de ámanha que os amadores 
ateste «sport», quê de anno para anno vô 
jaugmentar o numero dos Seus adeptos, 
veem abrir o «stands de Palhavã, quê 
além de constituir o ponto de reunião dos 
principaes «shooters» portuguezes 0 6 tar: 
bem da nossa sociedado elegante, 
Sabe-se que este ano o numero “do ati. 
radores & superior, devendo por isco mes 
imo as suas sessões. tormarso multo| 
mais interessantes porque alguns atirado- 
res da velha guarda não querem de fór- 


ma alguma ser vencidos pelos nóvos, 


“A, creança] * 


Associação de Fot-ball de Lisboa 


rio Peres: Sporting contra Palmense, 
Lomier, às 13 horas, juíz 0 sr. Pedro Pa- 
ant. io catmegoria 


Patimense contra 


conselho. E" um grito dislarme Conto Sporting, no Lumiar, às 11 horas; juiz O 


|SF. Julio Benamor; . G. Quebrada: Contra 
|Bemtica, em Bemtica, às 14 horas; juiz 
o SE. Kant Enblingo 

Na sua reunião do hontem a direcção 
homologon os seguintes desaflos :—1º ca- 
thegoria: Imperio  venco Internacional, 
por Q1 2º categoria: Sportlag vence 
Lisboa P. €., por 60; Bemílca contra €. 
Quebrada, mawa 4 pontos. 3º cathegoria 
Bemfica vence O. Quebrada, por 20: Sa- 
'cavenense vence Império, 1-0. 
ria: Lisboa. 


do; registou a concessão que” 
lhe foi feita pelo conselho do adiministro- 
são dos Caminhos de Ferro do Estado, do 
ão por cento de abatimento nas passagens 

grupos de football» de clubs sous f)- 


los Porto-Lisboa e entro os campédes das 
duas cidades. 
[Academia Recreativa do Lisboa 

Na proximo-domingo, ás O horas da 1í 
te, eticetna-se um sarau dedicado ao sr 
Fabião Ferreira com o seguinto program- 
ma + 1º parte-—Um acto de -Poles Bergê- 


rés», por diversos amadores, 2º parte 
-Syinphenta», +05 Lacombes», trapesto sa- 
lon; sAcrobatas de força», Delos srs. João 
H. dOlivelra é Viriato Rosas 

elitante-, 


Um combate da soco 

E; no domiingo proximo que se eftectua 
jo combate de -box», entro os amadores 
srs. Barilio de Oliveira e Silva Ruivo. O 
producto reverte em Benefício do athleta 
portuguez João d'Azevedo, Estão Iuserípios 
por especiay deferencia para com os pro. 
motores, alguns dos nossos amadores que 
desejam auxiliar o nosso compatriota, 

Nos treinos que os combatentes susten- 
tam, anciosos pela victoria. teem demon. 
vrado que o combuto será 0 mais emo. 
cionante que so tem feito entro nús. Bazi- 
o tem escola, sabe trabalhar e aprove 
se do mais pequeno descuido dos seus 
aúversarios, mas terá de se acautelar cow 
Stiva Rulvo. Rulgo, mais. leve, é. contudo 
mais fogoso no albque, «esquiva» com pre- 
eeito e sabe muito bem aproveitar o «e? 
estxm, 

'O combate é feito sob o regúlamento da. 
Federação Portuguera de BO%, em 6 tour 
ds» de 2 minutos com + de Interralo. 


drade, José Martins o N. N 


A FENOTEINA — Garna--cura sapida- 
mente todas asNEVRALGIAS— 1,2 ex. 36 e, 


À historia da: bandeira: 
monarchlca 


Hontero, na noticia da Capital 
[bro o achado do uma grando bai 
deira. monarchica num cobiculo jun- 
todo gabinoto do sr, ministro das 
finanças, comottou-so uma inoxactidão 


do não assistia ao aparecimento da 
bandeira, oa aua intervenção no caso 
limitou-se a dizer no sr. Victorino Gui. 
máries quo outros tómpos havia ali 
um fogo elostrico. oxoolienta, Nato 
nai 


Carvão nacional 
O melhor, o mais do mait 


Não tem cheiro—Não faz fumo 
Briquettes e carvão britado 


Senhas de brindes ás cozinheiras 
Entregas ao domicilio 


Prom ta execução 
as o niçõe e Poa tcio, chauf 


Empreza das Minas de Carsão 
de 8. Pedro da Cova, Limitada 


DEPOSITO: Doca d'Alcantara-Tel. 3:550 
ESGRIPTORIO: R. Augusta, 37-Tel. (180 


Os melhores e mais apropria- 
dos fogões para queimar este 
e na Casa das Batanças. 188: Rua 

na alanças. 
Avgusta, 160--Teleph. 2:831. 

Nesta casa tambem se modificam 
pues, para obter maior economia 
leon este cartão. : 


Para aniquilar à aeção dos sub- 
uarinos alemães: mo Heditorranco 


[salvaguarda das vidas humanas à 
bordo dos navios mercantes. 
Deste interessante discusaão re. 
sultou reconhecer-se como possivel 
nuniquilar a aeção dos submarinos 
inímigos que se encontram no Me- 
diterraneo usando do meio cuja ef- 
cacia se tem provado nos mares do 
Norte. Neste sentido apresentou é 
assembleia varios alvitres que vão 


limas. 
A &ssembleia aprovou uma mo- 
em que:os capitães de navios se 
feciaram promplos para a militari- 
|sação gersl “dos seus navios, inde. 
E lentementte da edade e da classe 
le mobilisação dos seus officiaes. 


involuntaria. O sr. Harculano Galhar- 


ser presentes às aucforidades mari- da âmanhã no quartal do infantaria 5, 


pumitos, que 
São Secreta, Inúudulentas, 
etc; assim nião ha forma de punir Unra 
pessoa, ou uma quão armaze- 
Ve quantidades importantes de mantei- 
Ea, ovos, balatas, etc —conro tem suo. 
Cedilo-angandoas. parcimoniosamente 


mantinha. Enviei aos governadores ci- 

Seguinie circubass 
Leunbro à v. à conventoncia de obser 
ver com a maxima Menção às iransgo- 
se effvciuem no sou. distrito | 
prinoipass 


ue so passar. 
*0 rosulado foi tese conhecimento! 
de numerosos. casos M'agambrrvamento, 
geaissáves & ines 


Caia cs fa 


mento indisponenvel das tabellos. 


Terçenfeica, mo Correr da discussão | 
hei de insistir para que a Camara q ap- 
PRgxe, « espero que assim suconda. 
Bem paso já as cousas nutiraos 
que fazem encarece 05 generos; seria 


idades a deíeza macia, pomitom, 
dous ou gunrdandoas sem as p 
vonda quando tenhsm sido adquiridos 


para serem. Iransforanados ou Tevondi- 
dos ,será punido com prisão de 6 dins. 
a 6 imezes c multa de 100 à 5.000 fran- 


viarios 


Páris, 24 de novembro 

Ea peimsica ver, desde 0 comepo du 
amet, oe 08 cmphogados ferro-sfaros 
Sosa aids ma. revrão “Go. 


dos caminhos de ferro” estão mobile 
GE jo Os milzaros ndo podem elf 
reuniões. Maé o er. Beiand consentiu 


[ram lt, dbsovtizam as áuas toi 


dos. 
dum exposias queixas pelos srs 
pudermos, uquet, da Cs Go E. é dou 
doux, secretario. geral da CG. T, os 
quê deram conhecimento dos restar 
dos colhidos paia. Gommissio 9» Drpix: 
nato, 

Qusixam-se os lerroviantos de que, os 
“ods “salarios não. Thes chaga less. 
Jarnão “par dessa que, chquato durar q 
fuera cia dl ào presos 

eciar uma, indemnisação pela” cares. 
téa da vida. AMegam que, ale dores 
|secâmento da via, tech soblrido. por 
[esta do regime 1 do rabaiho| 
de muição de 
genhos. Ne do cesto, foi Sapyri- 
ido “O premio Kilometrico” aos Fig4ok 
TOS “o naohinlotas “ dumanio quest um 
ato, c substituido por um cesto nun: 
ro Os dias de folga que 80 foi ben 
lar os. que ficaram de quanta nos des 

“rn saniou. NAS OMioaas foi 
ogpeimido 6 fratalho. am “pegas: por 
a marie, as oras supplementares 
2.2 lPObao! iene. não são prai 
[cado “apeser das despezis causas pe: 
lus frobyentes deslocações, € no entao 
[os texoiantos. de Estado continuam a 
pagar aos seus Sonhorias, conformam: 
dose com a solicitação que lhes foi 
feia pela direcção: 

Na Minha lórieaus, foram nsduzidos 
os premios dioífcina: “os empregados 

jos para, 06 centros, onde “a 4 
a é tons cara, tão Peceberaun imdeini 
Sação alguma. Os das outras lts 
om argumentos esti, nature 
orção em que dove SE 
“avéliada a Honibeaçs à reslamer Io 
iene, pelos. enpeegados, que vencem | 


Peguctos salarios, | aiviimaso pe 
do dois quintos dos von| 
cimentos, isto é, deviam serlhes qu 


fmontads os orianades até ao fi 
Eueera, atá no anmiquitam 
foriemo praseiamo, cin 40 
ed sadia aim o glcido 
To dos representantes do Svn 
Bícnto Naotonal apresentar” esta  protens | 
são ds companhias, por vue. não se traz 
lia duma mlimativa, mas de pedir uni 
Sidi que a ins sunicemianerio 
TEN 
À assombleia aprovou a urgênto oe. 
dem do dia: 
«Os ferroviarios, em numero da 2.500, 


Es 


) 


dos quê, confladamente,| 
a deteza dos inleressos da coiº| 


» mao Cleo 

e Dina Genie 

Al era o Ga pu 
! Viva 0 orphe- 


Conferencias em infantaria & 


A conferencia quo devia sor xealisa- 


(polo capitão Corroia dos Santos ficu 
transferida para segunda feira ás 14] 
horae, a firo do poderem assistic os of. 
ficinea dos ontros rogimentos da guár- 


pomattva. Cons so subo, Os empregados [2º 


| buição de prennios «om wma sessão solem.| 


padarias 


os francezes luctam, 
contra os bulgaros 


SALONICA, 28. — Os trancuses 
atacaram o bulgaros a oosto do Kri- 
volakk tomando Broosnik o repelliram 
jam violento contra ataque nocturno.! 
[No resto da linha ha completo soco 
(go. Continuam chegando importantes 
[reforços francozos e ingleses, O mi- 
nistro da guorra sorvio partiu para. 
Guvoguoli—(Havas), 


Toda a Inglaterra Vae io vas russas dão real im 
orar ui é desesete centavos O nO, quo 


jPovo não oBnsonne. 
LONDRES, 260 Lord Moyor es-|, «Polo domolo, as 100 Nilos de Ligo, 
creveu com assentimento do rei a to-/ du”, gar 20, Moageiro, posto, ne fab 
dos os chefes das grandes manicipa- Jos do farinha de 1.º qualidade, vem 
lidades do reino convidando-os a as-[à 15% centavos; 36 de 2º a 10 Gminvos;. 
ir om corpos constituidos ás ora-|4! de 85.a 9 omiavos; e 20 de trem ni 
ções nacionaes que os chofes do to- 
das as profiss6:s religiosas di 
[realisar no . Lº domingo do janeiro 
proximo.—(Flavas). 
Nada, no theatro oc- 
cidental 


PARIS, 26.—A noito doooorron! 


lidade, venilida à 17 centavos; 
*», veudida a 10,6 centavos; é 25 
de semea, à 8 centavos, o que daria pa-: 
a à moniciro 98056, Mas como pelo fa. 
elo dese não, extranir farinha “Je 7 

se nódo obler 2 Ídlos do cabecinha, vei 
dida q 84 centavos, à verba opirado | 


loslma na gaooralidade das linhas. [Dolo mongeiro elova-sena 8 107 vo O[ 
Nos “Vonges a nova tor cubido| MU Me fará mis é mulavos do Idéro 


(ie obtem com à ex-! 


jabundantemento, eobretado na re- la polo decreto. 


tracção determin 


[gião do Peohv do a a) ANTONIO AU pia 
H ã: 4 “Olinica geral 
À silmação polia Prssgs seria = rs 


Na-reunião dos demoeraticos, esta! 
noito, deve estubolocer-so definiti 
mento a attitudo do partido porante a 
criso aministorial, Informaçõos quo 
possuimos dizem-nos que lá apparo- 
corão us duas correntes manifostadas 
bontem e anto-hontem nas columnas 
d'4 Capital por parlamentares da 
mmaioris, sondo dificil prognontioar 
Igual Welles prevalecerá no fim do 
debate, 

E! possivel tambem que, no 


O engonheiro diroctor dos caminhos 
[ão forro do Bul o Buoato ar, Arthur 
Mondes ostevo esta tardo no mínisto- 
rio do fomento à comunicar quo og 
oporarios. do caminho do forec do Bar- 
feito a Cacilbat mo dclagaram om pré: 
vo hojo, pelas 42 horas, por não lho 
Hornecerenlonha, 7? 


o| 


go. sor posta do parte, polaaua invia-| Casa dos Espartilhos 
lidado, n ideia d'um ministerio ds 
concentração, a formação do governo Santos Mattos & Ct-R. do Ouro. 122 


de ic bode q dba ao 
or aramento moruduio” o! Manifestação funebre 


u progranma seria, quanto possi- / 
O sr. ministro da marinha auotorie 


vel, de conciliação politica, inópi 
do nas necossidades do momento. — [sou a corporação da armada a fazor-so 
pi roprosontar nn manifestação funobro, 
NOTAS DIVERSAS fiticio sd prosiso donfiro pes 
pnblioana imo domingo pelas 
-— 12 horas, à memoria dys sous Camaras 
fundamento a notícia das fallecidos no movimento rovolu- 
ou vemeim “sido postos em Bor: cionario da 1á do maio. 
argos dontrada do vinhos por-| O cortejo sahirá do quartel do Car- 
tnguezes n'aquolia cidade, o 
Já dmanhã o postoai do. serviços do 
incondjos que fui tranaforido para as 1. 

8,4 repurtições da Gamare devo tomar” 
posso dos suas novos Jogarca, ancondando 
intimo quanto Ro posso destas rear 
tições transferido para o dito serviço, 
“O varrador do 


sn op 
ond op 
e e 
Medico do Posto da Misericordia e da 49 
ida decida, 


pelouro dos ip soudios| 


ar. AO) Sabrosa, sb approvoa a. parto da Consultas das 8 
proposta do sr, dr, Loey Marques da Cps-| CHIADO, 61,8% 
an 


servia do pesada! do 


PEQUENAS. NOTICIAS 


y| Para juizo dovom Amanhã moromvi: 
dos Augusto Fernandes Rodrigues, do 1d 
osfannor, Compositor, morador Ha rã dos 

Cotrgstros, JB4, 4, o Antonio Joaquim 
oarigues. do 50'dnnon, Torro-vólho, ras 
(do Bomformoso, 48, Noja, O prlmiro nor 
[ousado do ter furtado ia porção douma- 
tarial “typorraphico 'no valor do 100 o 
joudos 6 0 segundo por tar comprado o 
lronho sabendo a tua provenfonci 

co ae podido fi dei 

o guarda 081 Touquim da. 

Foram castigados com 
pensão, o gunzda nº 1095 Antonio do 


n bojo oruzando a costa 
torpodeiros hespauhoss 8, 9 6 10, 

“TO governo volton a rounir hojo om 
consalho, pelas 1º horas, no ministati 
marinha, continsando a ocoupar-so do 
irolatorio quo apresentará Amanhã vo 
parlamento, 

'O Diario do Governo publicará úma- 
hã o âdereto sobre novos typos do pão a 
que já nos roferinuos ba dias, 

—A Companhia Promotora da Agrioul- 
tora Portugueza, ropresentou mio 


Bistro do Aemento Vira que 1 “Albafreque a com 4 peseihos O 

iaida a posso definitiva da jgoarda 1283 Ez do Concalção Jlormugno- 
pe a Povoa de Senta Irá do, por abandono do 401 Posto 0 por 
rega provisoria, do todos o a" ruincidootes, 


[ísmos até á vorídcação don 


“+++ ECHOS 
& NOTICIAS 


“CANÇÃO NOCTURNA, | 


Sumo novidado Meraria, vae, amanha, 
infelaroe. "um. dos clubs, nocturnos dá 
ativa ale de todo O elogio, A e 
ativa “lema de todo O elogio. A” “eme: 
ilica do que s6 Pratica bos málá col 
cafés Ge paris. penson-so agora em 


o possoal data corpo. 
oasis np cumprimento do quo alto de. 
arimina? o, na. parto que dis respeito aou 
rebento do carga quê o entenda a fc 

lação outras rias tags come da Ma 
ásia, cagada do bnidas da fico 

o Suato Andró à inoloente' à fodas qu 
por soro ingromes, mais  poncasi 
Eocno aos aniniags o paxar os vebicalos 


a Sias 
Corecia! cada competencia, escusado é et 
carecer. Sera, portanto, ei 

úlzr, ha música, oxpiessamente, excria. 
Dor entes Canhião, OS seus versos cheios 
de” everver. porque Aiachado Correia alia 


no 
sou Alho de am nho bo quinta das La- 
not Olivacs, 9 qual” Focsthou á Suas 

ão “do Mizericordia, Como conivanto 


foitambem prosa Clotildo Minhoca, Aa 
duos croútoras 


tão DO govórno civil 
is absoluta mogativã. + 

a calçado do Monto 
para a rus da Bola Vista oabiu hoj, fra- 
foturando uma. perna, o menor do é uimo! 
ntonio Logos Tainoda, Hocolhot 9) 
hospital Estophana. 

—Recolhou ao hospital de 5. Josb-4. 
[custo Carneiro, empregado num ari 
[om do vinhos ho Beato, quo foi colhido 
por um casco. 


BOLSA DE HISBAA 


A. da Costa Ivo 
Corretor official 
sn e ai 


tinta do tncsoaróita, 


Rua Augusta, 24. 


Fera manha, depois da uma hora 
aa noite, no Joxugso salão do Club “dos 


NOTAS MUNDANA 


Encontra-se em Lisboa, onde tenciona] 
demorar-se alguns mezes, o a 
biicano é nosso 


Deiro : 
“Pot uDramente operado o actor Telmo. 


CONSERVATORIO. 


A Escola de Musica reslisa depois de 
dmanha à abertura das aulas » à distriz 


no, “peias' st horas. Eis O pr 

unteto nº 10: (1789), Mozart. Para 
trompa, violino, quas violas é vioionceiio, 
por “Arinando “Fernandes, Armando Go: 
ines. Menrique do” Nascimento,” Siawciai 


ingãe 8 Duo A doa 
fo) eschereos Arens: (b) «Preludes, Rrre aba 
Rachmaninott.“Crasso da plano, por Lou: |B Tolopi. 6)— End. tel. Corrotoriv. 


jrenço Varella Cid Junlos. 
Ti Ala Polacca?., Op. 103. nº &, Senar. 
|gonha. Classe de vichino, poi Antônio Ca 


TV. Andant 


POGHHHHHIHAS 
Aquecimento central, 


Por meio de agua quente e vapór 


farios Fuchs 1.º engenheiro 


selmans. Clasce de Barpa, por Zilda Re 
Deo. 


nição do Lisboa. À conferencia trata| 
do tiro do combate o sua carnotoristita| 
na guerra cotas), 


Vila) «Chorats, 7. 8, Bach; (0) «Tan 

oride, Mossinl. Ciásso de camio cora 
corápanhamentos à, plano por Crer 

cunileiro < Looreico Varélia CIO 


"Rua do S. Paulo, 108, Lisbos 
Orçamentos grutis loph. 8614 


POSSO OG 


= WOtervan 


3 ee 


Grande certamen mundial - 


aos 
- fabrica de 


C 


productos 


da 


bocolates UNIÃO 


A mais importante fabrica do genero em Portugal 


Na Exposição Panamá-Pacifico foi concedida a MEDALHA DE HONRA 


A CAPITAL 


DO NORTE 


O HOSPITALDA CIDADE 


. ae finalmente construir-se 


Porto, 24 
'ao finslmento 
medico e professor distinoto—: 
xor-s6 uma das necessidades mé 
ontes da cidade: construir-se o sem 
ospital, indisponsavel para abrigar 
tantos iofolizos “quo por abi morrom| 
á falta do hospitalisação para um 
mais largo o profiouo ensino modico. 
—Não basta, então, o grando hos-| 
pltal goral do Santo Antonio? 
—Infolizmento. À posar do compor- 
tar uina média de 400 doentos, a tri 
issima vordado é quo ainda ha um 
ieficit do 60 por conto em des! 
dos desgraçados que não teem quem 
os trato, quom os amparo da morte. 
«Está demonstrado que o Porto, 
com os sous 174:000 habitantos, pe 
eisa—para tor uma hooplalização Buí-| 
fioiento-polo monos do 1:00 leitos, 
Não os tem tido A Santa Casn não 
podo offoraoer mais de 400, o hem 
nompre, polo que-—morrendo muita, 
gonto ao abandono—tom por vozes 
o acousada do falta do huma 
de, quando a razão 6 outra: ó não po-| 
dor, polo sou orçamonto, 
longo a sua hospitalisação, 
«Agora, folismonte, vão rosolvor-so| 
o problema. Tondo desapparecido 
cortos ontraves, a Commissão do Hos-| 
“pital da oidado reuniu, escolhou o ló- 
cal, quo é magnifico, no alto da ci 
dê, om Contumil, om frento no bospi- 
tal do alionados Condo do Perroira, 
com ama aron do 40:000 motros qua 
'arados, o vao dar começo ás, obras 
E, o quo mais 6 para louvar, é quo, 
reconhocendo a necossidado dos 1.000] 
leitos para hospitalisação, ros 
lospital da Cidado fique com. 
os quaos,—com os 409 da Santa 
Ousa= 08 porfazem, 
* —Era, ontão, do urgonoia imme- 
dinta? 


lontomonto, Não 6 humano, 
ropugna o avilta 
eontro civilisado, à segunda oi 
Pais, a capital do norto doixo morrer] 
ao abandono dózonas, contenas do 
Uns porquo não oho- 
isar-g0: outros porque, 


os roduzis, 
Inmontos torom diminuido muito nos 
ultimos annos, deduz-so infolismonto, 
do um oficio-circular, dirigido polo] 
notual governador civil a todos os 
administradores do concolho do di 
trioto, om julho passado, o no qual so 
rocommenda que os doentos qu 
aPuquolla data om doante, pretendam 
sor admittidos no Hospital Goal do 
Santo Antonio, «teem do provar à 
tua pobresa: so a doonça quo soffrom 
é do fôro modico ou cirurgico, indi-| 
do ao mosmo tempo o diagnostico 
nda quo unicamento provavel, o 
quo—no hospital local, ou no in 
proxiimo, não podem recobor o Gon- 
venionto tratamonto—fundamentando, 
assa impossibilidade.» / 

— Que quor isto dizer? Dificoltar a 
tospitalisação. Portanto, ovidonto- 
monte, a nocossidado urgento do 
iospital da Cidade, 


no medifo, já 


desde a fundação da Escola Medico, 


om 1834, no hospital do nto” 
ajo. A Santa Casa codia-para ostudo 
dos futuros modivos—100 leitos, Do- 
da ultima que muito! 


 codo 284 leitos, Mas, 


u o alargou o ensino, croando| 


nom isto é o sufficionto, nom a Fa- 
lonldado do Medicina so podo avotá- 
risar Posta rogalia d'aqui a corca do 
dois annos, Por isso, mais uma razão 
do urgencia para 0 levantamento int- 
Imodiato do Hospital Polyolinico da| 
Cidade, 

—B o dinheiro? Dizem que ostá 
orçado em 400 contos. 

— Tudo está previsto e romediado.| 
A Caixa Geral do Depositos faz o em-| 
Eeestimo ao juro de 6 12 por cento, 
Essa operação está já realisáda, de- 
vido á energia o bod-vontade do vico-| 
president da commissão execotiva 
dn camara, e. Elysio do Mello. E, 
[para as primeiras obras quo vão ini 
oiar-so immodiatamento, a Caixa du 
[Dopositos forneoo a primeira verbs, 
[30 contos. 

«Esteja corto, conoluiu, que o Hos- 
pital da Cidado vao ser om brevo uma 
[roalidado, bem precisa, ua verdado, 
bom indisponsavol, bem urgente. 


Os allomãos obteom ouro na China 


Pokim 18 de novembro 


As informações da Europa que di- 
sem estar interrompido o commer- 
cio da Allemanha com a China, es- 
tão em contradicção com os factos. 
Esso commercio foi na verdade af- 
fectado pela desapparição da nave- 
[gação alemã, mas continnuam as 
[enormes exportações d'arligos alle- 
mães e d'outros productos que fir- 
mas chinezas*com o auxilio de ca- 
pilaes allemães fazem para a Ame- 
rica em navios chinezes, japonezes, 
norueguezes c dinomarquezes. 

Os alemães continuam a negociur 
e preparain-se para desenvolver o 
seu commercio com a maxima am- 
plitude logo que términe a guerra. 

No emtanto é bom saber-se que 
na China 0 maior: comprador de ou- 
ro neste momento é o Banco Ger- 
mano-Asiatico que por todos os c 
reios manda para à America, como 
encommendas postues registados, 
grandes “quantidades de fubos de 

mbu, contendo cada um quarenta 
onças de ouro. 

Este ouro lira-o o Banco da parte 
ano toca à: Allemanho. na indemni- 
sução paga pelos boxers, que so ele- 
aa 50.000 lrancos por dia: da par 
te allemã nos emprestimos anglo- 
alemães do 1896, 1898 e 1910: c do 
emprestimo quintuplo de 191% 
sundo todas estas importancios de 
100.000 francos por dia; a verba to- 
tal d'estos serviços depositada fiel- 
mente pelo governo chinez no banco 
alemão todos os annos é de cin- 
coenta e quatro milhões e meio de 
francos. 

Além dtísto deve a China gran- 
des quantias dos agentes do Krup] 
e a outros fornecedores armas al- 
lemas, que montam a algumas con- 
tenas 'de milhões de francos e ven- 
cem juros de 6 por cento e até mais. 
E' tal a abundância de dinheiro que 
os alemães dizem nunca ter tido] 
tanto como agora. 

A «Gazeta de Pekin», commentan-| 
do o desastre do governo chinez no 

edido do adeantamento do 10 mi-, 

ões de táels: feito aos bancos da 
Quintuplá, parece querer dor a en- 
tender que a imporiancia. total será 
[adeantada pelo Banco germano-asia- 

co, 


INTERESSES 


| Como vimos no w.terior artigo, a| 
industria pecuaria, oxorcida om úbso- 
into é la diabie, é muito rendoss. Co-| 
imo so fazem as éroações do gado 6 0 
quo nós vamos tentar descrever. 

As manadas do galo bovino, passam, 
áia e noito nos campos, procarando | 
por aqui e por além o pasto de quo ca- 
[recem o porcorrerído grandes oxton- 

Não ba cur 
do vonto e da chuva, 
que guiom o guardem 
; dendo succeder 
que varias cabeças sejam roubadas o! 
mortas, como. Invadam o destruum: 
[qualquer propricâúdo agricola, O gagio | 
áó so procara para-venda ou para mar.) 
car. As fomeas. são procuradas para so/ 
ho'tirar o loite. Grâmos quo não são! 
procisos mais olomontos para o fazer 
um juizo porftito do quo venha a ser à 
reação do gado bovino em Cabo Ver- 
de, À respeito do pastos, o sou corrola- 
tivo aprovoitamento é avanço é O 
mosmo. Nos  annos do boas chuvas à 
produoção do forrugens do horbaceas é 

rodigiosa, ninguom as ceifando, Al 

icam na tézra, crostando-as o 80] des- 
fazendo-as 0 vento, Do março a julho, 
o gudo como uma materia calcinada| 
go, to, Sabe “quo antes toia sido um 
om alimento, Iniciativas particula- 
res, fazendo a ceifa, aces o guarda do) 
forragens, foi coisa quo ninguom vio. 
[, 6 claro, que quem não guara não| 
jacha, 6 por isso mosmo, faltando as 
[huvas, 6 gado morro todo, tem mais| 
Focurao, porquo tambera nunca nine 
juom nfossos periodos so lembrou do. 
importar palha: do trigo, alfreroba,| 
massas alimontaros oleaginosas o ou: 
tras, garantindo muito embora peque- 
has rações du conscevação a osso gado| 
fem vesporas do so perdor. É vejamos| 
m taes condições, justificar-so-ia a! 
intorvonção do. Estado o favor dos| 
ertndoros? Corr certeza, que não. Mas| 
ivocha o Estado q imposto do pastar 
gem 0,0 do capitação, qua contrahe 
losdo logo a obrigação do velar pela, 
[conservação dos robanhos, suprindo as 
[naturaes “ deficioncias dog croadores,| 
quo não sabem o que óo avanço dos 
Bogos modernos nano ramo da neliv 
ade, 


Mas, o que não se comprobendo é 
quo o governo permitta o quo até ago 
Fa tom permittido, quo é o seguinte: 
bem ou mal feitas no creações do gado| 
bovino existem om Cabo Vordo 0 sube- 
existem pelas coiatisticas off- 

não obstante, ha um determi 
lo numero do maroliantos quo onton- 
(dem que não devem comprar o gado| 
bovino na provincia. pelos preços ar-, 
Fastadissimos do 8 centavos 9 kilo- 
rama do peso vivo, para o too com 
pras om Dakar, na Sencgalin franceza 
Jondo 09 indigenas vendam um boi 
7 escudos, Scrá isto logico o justo? Não 
6. Mas não o sendo, faz-ao o permitto.| 
oficialmente. Além d'iaso impunha- 
so da parto do governo, tomar qual. 
quer providencia quo “cstabolecesso 
Juma tabella do venda do gado bovino, 
s mesmo do todas ns outras espocies, à, 
ano os marchantos se suj itassem em | 
jabuoluto, porquo é alstema de comprar” 
[gado bovino a 13 centavos o kilograr. 
ma, peso vivo, o vender no falho a 
HO contavos 6 a mais torço exioração 
[quo so pódo consontir, Emquanto cs- 
tas coisas cativorom do pó, não é pos. 


DE CABO VERDE 


H PECUARIA | 


od 


motaim-so as mesmas coisas quo com as 
ercações bovinas, O gado procura-se to. 
das ae manhãs para se lhe tirar 0 leite 
Horas depois abrom-scos corcados-ondo 
o foz a mungidura põo-sena bocea dez 


o quo Pow 
ado 
o qu 


da Pocunrin,  realisasso [08 melho 
mentos de qui cesa cregção carooe. 

Tmporianto é a produsção de efis do 
abr, prineipaimonto aaa iba. do 
Mínio o da Bon Vista. Na falta tu 
do à população bebo, 0.08 cont. 

qU6 aCudo nppareosim Comprar 0 
litro do, leito por E contavos. A judus. 
tria do Jeito esterelisado ara latas, tem 
Igraudo futuro n'essas duas ilhas, visto! 
Gus tal producto teria facil acecilação 
nodos gs mercados, menos no nosso 
fondo "a alfandega exerco uma pos 
iosa influencia: com a sua pavth, quo 
fetos como muralhá da Ohúno, Os lr 
Cticinios tinham tambera largo cam 
para. desenvolvimento, apoveitanho| 

arto do leito do cabra na” produeção 

o queijo, O todo o loito JU vacea nal 
produeção da manteiga; ha a todos os 
Eespeitos uma falta exiraondinaria do 
iniciativa do governo ou dns euas so: 
partições; nfesto particular ostá então 
udo por fazer. 

À população faz uma coisa o outra, 
mas os mothodos empregados. são de 
tal modo. prinvittivos o consequentes 
monte imperfeitos que 08 preiustos 
obtidos aponas encontram uai 
ão mercado. na provincia, por proços 

quo não podem soquer, ser Fomunova” 

Todavia, a raça caprina om Cabo 
Vorde, é das poucas raças boas: do um 
feria bonito" grande, am facoldada 
iteiras são do “ura desonvolv 
ár do vala, o ão vimos 

or  Beguer 
bs o Bo Verte Me En 
vida conseguir que, asm tirar impor. 
tancia quo a creação caprina tom, an. 
tos dando-lho protecção: 
os crendores Su 09 como tal 4 
enimpram uma serio. do modidas, ga” 
rantindo principalmonto a seruratça, 
da propritdado agricola do Estado o| 
os Particulares, das Constantes ft, 
ões dos caprideos, que ficam a maior] 


el parto das vezos impunes, Dovo havez| 


um justo limite, entro os interesses dos| 
agricultores o os dos ercadoros de gado 
caprino, não so devendo nunca, dentro 
d'olles, Der por uns cuntia outros 
O mundo tem logar para todos. o to. 
dos podem vivor com o respeito imutuo. 
contrario d'aso 6 o quo form provaio: 
ido, contra todos 05 principios. 


Arniando Xavier da Fonseca 
José Pontes 


—— MEDICO-CINURGIAO 
Massagem manual — 


sivel conseguir melhorias ostavcis, na! 
indostria pesuaria om Cabo Varde, 
Com respeito às ereações caprinas, 


“48 


!Rua do Carmo, 69, 


= mem 


Clinica infantil Ginastica 
2.º—Telel, 3317 


ta fardo 


Das 3 ás 9 


itsrmouto o programa do Col 
|Recreio O espectador vao d 


Fesfas associafivas]| Case dos Espartilhos 


Club Recreativo Lusitano - — 
Realisa-s0 depois do amanhã nfesto club 
na fosta. promovida pela comemissio de AGUA 
melhoragentos, Consta do recita na DA 
uai será representada & Morgadinha de 
ti coins pois Macio) AMIEIRA 
amadores que formam o grupo dratmatico E solda Gn 
do Cub, Bim soguida haverá baile. g 


ão 


Licou Pedro Nunes do nar 


Promovido pe'a Associação Escolar, 
resta 13 no di 1.º do Dezorobrs,polas Iô 
horas emesa, nm ssrau masical, no qual 

perto um grapo do gontilipsimas 
a “orohestra dirigida polo, 
Laveira, composta por 40 sxe- 


ptiluos resultados nas moios- 
do polia, icsões ulceros 
doenças do estomago, cto. 
Excriptorio--tu, Augusta, 28 
50 réis olitro em gatrafãos 


Colyseu 33 Recreios 


ei Sly 


O methodo mais pra | 
tico e rapido 


ção, ely og 


ia, aos oquilibri 
3 acrobatisnos dos Frediant, 
voc Lootard» por Levy Jeoochi 
[Carlos dºAbreo, 9, por fimcao mimod 
O Sonho ragici, à maior novidade desta 
lopocha emaprasentação do feras, Para o 
celebre domador- Marek já não basta ter 
o8 legas decessario fã; 


Francez 
Err Inglez 
ta od ie 8 Portuguez 
ad Rosado: 


santa, sabbado, estreia do «Tho Adel. Italiano 
Epp dor ) 
pre epi (peu Hespanhol 


Alemão 
Tradueção 


Quad Ari, 2-4 


ASSIS DE BRITO | 
Medico dos Ho pitass 


Q 
Facultativo da Misoricordia ds Lisoa 


Medicina geral 
Doenças do appareio respiratorio e lo 
coração 


(Santos Mattos & C.º--I. do Ouro, 123] 


POLHHGHHG9OS 
Instalações de necensotes 


Monta cargas electricos 


e molores a gaz 


aro Fuohs Le 
log. 81 
DODHPHHHHHOS 


SACADURA FALCAO 
MEDICOESPECIALISTA 
Doencas de bocca e dentes 
Dentes artificiaes 


'ROCIO, 74, 2.º—Telephone 2186 


“Propricdedo Industrial 


Patentes 


do invenção, registo do 
marcas, nomes, desenhos & 


looeossssesscssovo versos 


$ P. Particular 


É mis que mas 
Enf, arnção, gi 
sie, Tventeõe, iene do 


À Gi ecos 


Soo so onte OOo 0M000S 


lmupagio-de Tamego 
Caves da Ranoseira 


Reservas de finissimag 
qualidades 
á venda em totas as confiar 
& mercearias 
Depositario em Lisboa 
Arthur Benarús 


TELEPHONE Nº IG CENTRAL 


Foço do Dorratem, 4, &.º 


Consultas das 15 ás 17 horas 


"TELEPHONE IO (Norte) 
u— Rua Infantaria 16 


Investigações secretas 


| ES 

DOM 

Antonio Balbino 
Rego 


[Otrurgião dos hospi- 
tus 


OLINICA GERAL 


FESTA, casa tom pessoa! habil 
a confiança para investigação, tanto 
om Lisboa da, 
provincia. 


Transações - Cobrauça de dividas ps pib 
Em todo o continente o ilhas ao 


F. CARMO 


o nas prinoipaca terre 


(Consultas das 16/BR Dosnçss ds gar 


iz o ouvide 


Po, «Hadson (do Li 
E. SANGUINETTI 


—Partos 
as 14 ás 15 horas 
Freitas Esmeraldo 
Doenças das creanças 
Das I6 ás 18 horas 
Travessa do Carmo, 1. 1.º 


E —] 
994 | 

A CAPITAL 

Vendo so nosRo- 


oroioa Desportivos | 
da Amadora, | 


BICO 


Synecotogi 


duotas . 


SEO ODE 
POLICLINICA LISBONENSE 


Para as classes posres 
R. da Prata 250, 1. —Telep. 2004 


Cirergla é tratamentos 11h. 


Doenças dos olhos... 


R.da Padaria, 7,2.º, D—LISBOA|  ási8horas pa beca ota 10 
. a Clinica medios, d" dos 
Movimento maritimo | Zrten:200 puinões e coração.» 14 h. 
: B.dolanio 84,110 sypniis o medicina, 
DP E À DOR À ti GOG o did 12h. 
|B. e R. Prata «Geiriao, (do Amesterd.) 


Doenças de creanças . 16h: Dr. Leonel de Maceito 


Analyses clinicas, exa- 
mo e colheita de pro: 


Dr Siva Araujo 
Cirargião dos hospitass 


14h, Prof. Fernandes Cruz 
Cirargião dos hospita 
ias 9h Br. A. Ravera 
Cirargiio dos hospifaes 
12h, Dr, Anvier da Costa 


Medico dos hosyitues 
nto, E 
Rr ho Dr Ary dos Santos 

Dr. Miguel dos Santos 


Dr. Cassiano Neves 
M, do Hosp, do Ropowso À 


Dr. Carlos Lopes: 


“Prof Sobral (id 
Subediroçtor do Nanioonio | 
Bonterdo 
pa). Dedo Airuodo 

+) pxcasvistento dos hoqltaos 
“o Porta 
Prof de Beienconrt 
Distoiar do inet. Bast. Go- 
Tea Posta 
Prof Ares Ropas À 
às Escola Medica rapical 


MISTORIA JAVSTRADA DA GRANDI GUERRA 


ALVITRES e REGLAMACÕES 


Cabo Ruivo 


“go a Pd ao 
do oi oceano penca 
e (8 
E agonia a, Arsçono 
sea papa a Ps 
pa e densa re 
praia a rata am 
de end ea 
Ti a 
End so Print asa 
eo stgTacano à Ci ab pf 
esta, ais pr qurortader ant ee 
RE 


Falta do policia em Braço do Prata e| 


Yia forças russás que pude: 
tiradas das outras frontes 
mero suficiente para con: 


A travessia do Vistula pe 
indes erá o que ia decidir du sorte sures da linha do Narev, Loinia 


de Varsovia. 


to de von Woxisch e do 
general von 


is por mois tempo s 
elos TUS5OS, 


ificadas havia sido 


O “objectivo iminadialo do exorci-'medinto da linha, 


Kôvess era Ivangorud. russos alraves: 
Ameaçuda por todos os lados, não tio 


mangem direita do estava defendendo 
istula uma fieéra do as. for- do 

Escestemento vam agora unia forto dei: 
construida para cobertura dos for- linha de rolitado para Br 


seem sor 

ent nte 
stitaireny 
tinha 


cétos na Potenia, Alexei 


A 


A relirada con 


cas n 
elos alle- em pontõês e foram 


poiar 


po do Sul, prox 
io durante a noito" sobre 
oosipuda juntaram-se ao corpo d'exs 


1; juntas, essas forc 


Chefe «ds estado maior, Go 
ou durante 


n Smposavel o rompimento im- 
Na extremídal 

Gora Kalvaria, os 

ram egualment. 


Parsovia do lado. 


xoL. vt 


eno s 
bai 


a proximo da cidade de Ma 
a tarde de anto-hontem.» 


lho ais varandas do 
vias aliens haviam 
nce dar artilnaria de 
ie vsto NerCiio 
enerul von ( ago-! 
longo da mi No] 
dO NOVO -Oeorioval púrsam 
tudo e Rodar a ao dis 
detrolenko. O seu avanço 
«ra acompanhado e ipoiado de leste 
» Exercito do general von Sehot- 
Vepoia 
at 


Os don 
ndo 


" 


to que 


as forma. 


MISTORIA ILUSTRADA DA GRANDE QUIRRA. 


LOTERIA DO NATAS. 
o 4 


940:000300 


ESTÃO Á VENDA NO 


para 23 de' dezembro de 1915=— 


Est LB IRL LB 


ANTIGA CASA 


VWMianaças 


Bilbotag 
TESS ISO Ses Boi, SU 086, 


|. - Polo oorrcio imais 8075 para registo. 


Atendo 


Promptamento todos 03 
89 para rovendar nt 


didos da provincia, 
melhores condições. 


Cautelas de todos-os cambistas - 


Pedidos a 


aimos à 58, Quadragenimos a 2850, Cantos a 252 
god SE 08:8, Docena 685, ESB UBIO oSão 


ilhas e Africa. 


Sempre sortes grandes! 


F. SILVA GAMA 


Rua do Amparo, 49 
LISBOA 


tes inlevioros, que so Irwviam torna-, Vsk. 
«lo nbsoletos e não podiam resistir, O correspondenis do «Ti 
ao fogo da modema artilharia nem permtaneceu quas q 
sequer durante um di arsovea, escre 
De oeste o do sul o Vistula e ol 
Wiepra formam uma Coberiura pa 
ra a fortaleza, mas diffscilmento po- f 
de ser deferida contra ataque do AR DO, Pe NC: Proc 
norte. Logo que os alemios conse ixia entes das 6 horas da manhã e, 
guiram cteupar dentro (É segundo todas as probabilidades, à 
De O a a Dos [uma divisão atrasesson O Ho âm- 
são da forialeza tornou-se insusten rapper E 
ç tes da meia noile, sendo, pelas 3 ho- 
tavel, ras da manhã de 5 de agosto, des- 
ruidos as pontes», 


que 
ao fim 


em 


«A 4 diagosto, pelo meio dia, pou- 
co mais «tun Corno d'exencilo esta- 


Na mahã de 1 dagosto a artilha- 
ria austríaca, composta de canhões] Os allemões chegaram às 6 horas 
de campanha e de morteiros de 305! ga manhê; não estavam sequer em 

n., ioiciou um violento bamburdea-lcontacio com as r Es ros 
mento contra os fortes, em alguns [sas & o que elies contam áoerca da 
dos quaes o inimigo pereimou n'essolgrema Dalalha para a posso de Var 
mesino dia. A da forialezaisovia deve ser” considerado. como 
estava iminente: dev-se a 4 U'agos- uma phantasia d'om grande aconte- 
to, cimento, que o foi sem duvida. 

A queda de Ivangórod punha al : R 
descoberto o flanco occidentol do) Um conhecido escriptor polaco, 
exereito russo do sul. À sua retira-| discutindo o nome que à hástoria de- 
da não podia demorar-se mais tem-|ve dar a'esta guerra, emitte a opt-, 
pº. À Potonia oriental tinha de serjnião de que 6 meshor que lhe essen- 
evacuala é os exercitas russos t-jta é o dã Guerra dos grandes desa-? 
nham da recuar para as linhas de dos. Em anima outra 
BrestLitovsk e pára o Bug. lopportunidare esse nome é mais, 

À evatuação da cidade do Varso-apropriado do que à oceesião da en-! 
via tinha de fazer-se em têmpo de-|irada dos allemies em Varsovia. Os 
terminado; era apenés questão dejiussos haviam defendido, durante 
retirar o estreito des linhas Blonie. |mezes, contra Os mais desesperados 
Essa retirado final provou umalataques alemães, a reiativamento 
rando meshia cm estrategia, quojfroca linha das pequenas correntes, 

frando renome prindpaimentelo Bzura, Rawka, Piva e Nida. | 

ao conanondanto vm chefa dos exer-] À linha do Vistula, uma das posie 


oito as extremas 
narte de algomus d s-cabe- 
sus na linha do Narev eram seria- 
inente ameuçadas pelo inimigo. 


A relomada da oifensiva austro- 
allemã entre o Vistula o o Bug foi 
precedida d'um ataque contra as po- 
s russas em roda de Sokal. O 
flanco no Bug tinha de ser firme- 
mente assegurado, emquanto as 
incipaes forças se dirigiam para o 


A 
nºaqu 
mas partes da mergem ou 
do rio. No dia 19, em frente 
sas muito superiores, recuaram de 
Sokal para Tartakow, mas para vol- 
tarem no dia seguinte. Foi com 
grande difficuldade que os austria- 
cos se mantiveram em Sokal duran- 
te o resto do mez. 
offensiva austro-allemã contra 
a linha Lublin-Cholm reconicçou em 
meiados de jnlho, O principal ataque 
não foi, porém, dado pelo derrotado 
quarto exercito austro-hungaro sob 
o conimando do archiduque José- 
Fernando, mas por uma nova força 
contentrada ao norte de Zamosc e 
sol o commando directo do feld-ma- 
+ xechal von Mackensen. 
O correspondente especial do «Ti- 
mes» diz em data do 14 de julho: 


«Desde que sahi da fronte do Bu- 
kovina recebi informações. de que 
de toda a fronte que visilei as for- 


Jo 


do o eria-so que ve ostuvam con- 
centrando contra o exercito que ese 
tá protegendo Cholm 


Parece que nºessa occasião o exer- 
cito de Linsingen estava dividido em 
dois grupos: um, sob o commando 
do conde Bolhmer, permanecen no 
Ziola Lipa, 0 outro, sob o do pro- 
prio Linsingen, juntou-se aos cxer- 
eitos de Múckensen. Ao norto .dos 
rios Por é Volica estava contra e)- 

su exercito russo do general Loeá- 
che, u o melhor que a Russia póz 

m' campo aresta guerra», sob 


[comimando d'um gcneral a quein 
'oxporimentado correspondente 


guerra Washburn — descreve corto: 
«uma das mais notaveis individuali 
dades que jamais encontrei nioutis: 
guerra. 

Os austro-allemães empregaram 
sua taclica usual; amontodram 44 
suas baterias pezadus contra umas 
secção de linha russa e concentrar 

m as suas melhores tropas par 
as arvemeçarem upoz o boinbardea- 
mento, exaclamente como haviam 
Ieito nos dias de Gorlice e Tarnows 

Da batalha que se deu a 17 do 


julho na região do Krasnoslaw não, 


podemos dar melhor descripção da, 


fque citando trechos d'uma corres. 


pondencia do enviado espeoial dá 
wlimesm, Washburm, que nos dá a 
[conhecer o desenvolvimento da cama 
[panha e informações a respoito dg 
alguns incidentes. 

Com respeito ús posições russas 
proximo do Krasnostaw, eserevim 
elo: 


vAs melhores trincheiras que vê 
foram inundadas n'um dia por um 
dilnvio de granadas. Os russos nha, 
retiraram. Ficaram nºellas é morkeé 
ram e os allemães avançaram dos 
seus reductos para a linha, tornando, 
[necessaria uma mudança de frônte, 
Mas a esse tempo não havia aindá, 
desorganisação em toda a linha. Nor 
momento em que os alemães ficas 
ram fóra do alcance da arilhaxits 
que 03 apoiava, a infantaria russá. 
cahiu-lhes em cima com cargas de 
Daionela e fel-os recuar» 


sas inimigas estavam desapparceen- 


Durante mais de dez dias spor e, 


que 


a 


A CAPITAR 


Neta da estação de inverno À amis cnisonal Póde-se beber às cegas 


Atelier dirigido pelo habil «coupeur» se. MANUEL a pi TÓ —Telep. 3299 -— 
f ANTUNES CABRAL eilão 


Completo sortião do fazendas nacionaos o ostrangeiras para fatos ISAM.SE os mutunrios 
a soiretados adia A do Dezerbro, p. p. so ptoco- 


SOLOS mm 


POPHHOHPODHOSHOLHHHHOS 


Crane Loteria do Nah 


Em 23 de dezembro 


44 


Vostidos e casacos genero faillenr para senhoras, dorá a em leilão do todos os per H e o 
Pardusastas de tola a especie nhoces cao Pagamento do juros cstja 0a Premios maiores: 
Sempre a oltima moda, atraso de mais de trêz m 


Lisboa, 25 de 


Inrepia Tim socetari da Direcção 
Maul Nomes Correia limitada O oeirsáro 
Ejya de S. Julião, 188 a 198 esquina da 
: my Rua Nova do Almada, 2 a 10 


elelone central End. telegrafico pata] 
| 256 Corrêafils EENUGIA 


240:000$ 
50:0008 a 
10:0008 


Bilhetes a 100$ * - Vigesimos a 5$ 
Quadragesimos a 2$50 
1860. 1810, 855, 833, 822, 08 
entes agito 1800 AO ão ao e bd 
Pedidos a 


CAMPIÃO &. C' 


PIDPLDOGO OOHHOSHHHDOS 


É Sado vm Ls . Les “Secrets Pompadour,, 
Sida em Lisa tu a Soma 


UA ARO DAMA of 


pao EE $ 116, Rua do Amparo, 118 
di mr | [pior ornatos E | Eae a 
nentmono 386 Tilorine-tato e ARIA CONTI LITHINES Do DR. GUSTIN DILHCHOPHHHCHHDOHHH0046 
un Tolog: “IRIS” WisEoURIRISS O ANDRADE ão Lodi pira Ga FORTEMENTE 
| E) das a da pr 
LISBOA PORTO CONSULTAS GRATUITAS Ne ONO Sisdas so quai dá 


FADCAÇIA 


proprisdades radioativas e 
| preserva os quo teom caude o quo fazom 
“continuamente e cura os que sofirem dos. 


rins, bexiga, figado, articulações 


, CAPITAL ESCUDOS 1.000:000800 Enfermeiro 


mit CONTOS DE REIS) 


; E ENERGIAS os capota =o O in PERO NOCÃOr Cr tonia 
Ealiorriinmo é artero arecseo: E Bocentario aproveitar a ootação em 
Souurop terrostros maritimos atado, pra cllgação na Santa Cosa BRO quo so Soto mia pas so apar o ceaniaao o desembaraço dae 
; Site fm patas, penoso asa 
» 1 é agricoias ppa ra da Mp fa a do Coat eta ca 
Torrospomucatós nas pi 


paes errado guie 


pe ieigiro nsmmpto. — DO sore piareacisenercarias Je 
Antonio Balbino Rego 8 assis Gosin. res lies anosar 

Cirurgião dos hospitaes | I2 pacotes fazem 12 litros de agua 
Dida e re oii mineral por 450 réi 


ULCERAS, 


) or Penetra menos de 40 réis cada litro : ECRENAS, É 
ER == sito geral: Jeronimo Martius & Filho, ram Garret, 19 a 19, 
ES Companhia de Seguros === mania dem 16 da 1ô horas |O, Dergto ger Senior Merino d bo res Gamt Sinos 
A NACIONAL ALAS 


aca ppa e nr o sea ee ne 
«Bá na sua propriedade: Avenida da Liberdade, 14-— LISBDA L Í Não contunair COSTA SANTOS 
FUNDADA Na Avenida Daque d'Avil, SL gr bar em 


Voe am, rosp. lim, 


Ondo so ozocutam Gncomwcadas para/ Consultas das | 
em 17-4-273 (1 homens; senhoras o croanças. m 
| pm E 
To e pd Utensílios domesticos 


d00,0008 3082798 A maior Loteria seda 
escudo escudos Portugueza Talheres de christoflo 


Metaes para decoração de mezas 
Seguros sobre a Vida humana ZAD:000S00 


Artigo de menage 
Muitas machinas, moinhos, 
apetrechos 
«contra acidontos no trabalho, Incendios o avarias maritimas A* venda bilhetes a 100800, para serviço de cosi 
moios 508000, quartos 25800, 
quintos 208000, decimos 108900, 
quadragesimos 2850. 
“Assim como cautellas o doso- 
nas do todos os preços, polo co 
veio maia 7,5 contavos, 


CALDAS SANTAS 


DE CARVALHELHOS 


estomago e intes. 
tinos desembaraçando.os dos erystnes 
uricos, bilis e tmp 
rezas que se acumulam no organtmas 


Nimpa o eim, 


DEPOSITARIO GERAL DEPOSITARIOS NO PORTO 
Mario de Lima Netto Douvado, Carvalho & Irmãos 
e 8. Julião, 19, 1º P. da Libejdade, 185 


Erigorificos À sorveteiras Telephone 246 Central)" " 'Peliphone 1M1 


Desconto Caixas para gelo, escovaria, pentes, Tambem se vendo a copo garrafas é garrafões, tias hoas casas d'aguas 
a revendedores cutelaria, balanças, ferramentas, harmagias 6 reslauran'es, 
Pedidos à casa 
armas 7 

Enlávs da Faria da Trafaria DB, Gonvea é lia Pomada do dr. Queiroz 
Oonaa srt os Obina aa Successores Derimpigensa da quançao de da CAP 
o CAPSULAS MANUEL ALVES DA SILVA “rorucontores dos prlncpaes hos BENIN) Vende-se nas Prinolpass Phansncias. — Doposita Garali 

duplas, tripe EL HOS do 108, NEVES relauanos e calgios Pharmacia ROSA & VIEGAS 


R.de S. Vicente, 31 e 33-LISBOA 
Cridado com os falsificadores! Só 6 yordado ca a 
quo tivor à nossa maros registada — . 


2, rua da Prata, 69; 
Pinto o Pinho, rua do Al 


BA, Rua d'Assumpção, BE 


Proximo á rua do Ouro 


Mozaicos— Azulejos 
Cal hydraulica 
Cimento Euzo 


162, Rua da Prata, 166-Lishoa 


e 


tão MISTORIA TULUSTRADA DA GRAXDI GUERRA vot. vt vo. vt MISTORIA ALUUSTRADA DA CRÁXDE GUERRA m Goarmaon & G a 
Mo mmnto em mr E 
“a 

rompimento da Jinha russa ao sutjra fronte oriental e, por Isso, em de subito, vclu o dramatico final de terminaram por um completo insuc- , 
Donnie delaw, nenhum progresso] foda a guerra. » Um modo que nunen se esperava: | cesso. ' p e E. it Corgo Sento, (7, 196 21 Telephone n.º 1244 -—!ISBDA 
aceentundo foi foilo polis forças á O Vistula parecia olferecor protec- 
qustro-alemas entre o Vistula é 0) Entretanto a offensiva allemã cor- cão sufficiente contra o oeste. e, ex-| Deu-se então 0 imprevisto, Os at- 

Bug. Aos afuques seguiam-so Con-|tra q linha norte continuava com o coptuando os distritos em redor |Jemães. conseguiram atravessar o 

trasitaques; aqui c alí os austro-al-( 


ivo. vigor. À 90 de Julho as das pontes-cabeças de Varsovia e 


istula a uns trinta e dois kilome- 


lemíes estavam ganhando terreno 


AE A Ivangótod, era guarnecido por for-J1ros ao norte de Ivangored, O cora: E 3 E 
ra Uidenio que Mais codo ou mais opus palmas, apoderavain-so das ças relativamente fracas. Nem uma |municado official russo de dO de Antiga Engommadaria Gentral 
targe altingiriam o seu objeclivo|gom norte do Narov, No dia 23,0 ponte permanente atravessa 0'lho diz: 
imnucâiato, a linha Lublin-Cholnt. fxercito do general von Gallwitz for- rio entre essas duas cidades: o ri A RUA DA CONDESSA, 63, LOJA 
Mus éra tambem certo que não con-lcoy as pontes-cabeças de Rozan é q gue corre irregularmente, lem de| «No Vistula, nas duas margens do 
seguiam o principal, que era e3-ldo Pultusk; antro 0s dias 25 € 25 500 a 1.100 metros de Inryura c de seu affluente Radomka, o inimigo 
magos as forças missas Papiro dez divisões alemãs puderam atras 10 a 15 pés de profundidade. As!em alguns pontos fez atravessar as 
Aéas um rapido avanço do ii Dvegr'y Rareu Pan esiens inca gas marina eno elevadas, à Got [suas anguardas para a margem gommados à 
& Saidiha do Dunmjeo, podria. ter|!º entre Pulluak é Ostrolenko. “oral e eo e 'edo-go ao publico para «o cortifioas da vordado oxparimsa- 
feio otítor tu desasivo dos exe |, Bsperavaas, porém, um novo des. ; Me PROSAS O Aa ndo Siena a ; 
gilos que estavam guornecendo O ao) principal proximo de Krasnostawe mentos que atravessaram. A nossa Manda-so senta dofrogaos, qualquer que saja 9 ponta dit 
— MA olenta acta que se seguiu 4 [mas 1 lenaz resistencia das tropas - artilharia pezada demolia uma pon- dude, 
/ violenta lucia quo se seguiu &lrussad impedivas de avançarem ximidades correm estradas e o 2a-lo proximo da aldeia do Kobyinicn. -  Remetter postal á ENGONNADARIA CENTRAL é 
devam terreno, O inhinigo perdou |mais. Uma Batalha se desenvolveu m Ivangorod: muito” poucas al [idos para 6 Vistulao mus cons RUA DA CONDESSA, 63 — LISBOA 
a ça omaorendos [entre o Narev e o Bug, semelhante à com Irangorod : imullo Poucas, ai |lidos para o Visinla, mas cons 
alieiahos claramento mostram a pn-[4U9 fôra pelejuda na fronte da ti- cam na margem orienta, naquelia PROPRIETARIA 
Uurezu d'ess alhas. Quasi todos Nha Lublin-CI E “E bmbio EMILIA DA CONCEIÇÃO 


tira de cerca de oitenta kilometros 
que formava entro Varsovia e Tvan- 
gorod a fronte ocidental do salica- 
te russo na Polonia. 

No districto a oeste do Vistula os 
russos seguiram durante a segunda 
quinzena de juho à mesma táctica 
que haviam adoptado em outubro de 
194. Estavam recuando para o rio, 
approximando-se. d'elle em linhas 


encontravam 

n e embelezar 

rafivã uardando silencio sobre. cidir da sorte da linha Vilna-Va 
algo Falum de peque-|via e obrigar os russos a evacui 

Ao danços, gunhos em resultado |rem . inmediatamento Varsovia. O 

duma Jucke  extrmordinarianente seu impulso contra Wyszkow e Os- 

1 «finfre o alto Vislula e o Bug per-|n'una derrota. O avanço d'um d 

seguihos o imimigo. em. retiradas | foi seguido de révezes no dia seguin- 

(6 de ju... «O inhmigo offéreceu le, acompanhados de grandes. per. fortificadas em redor das pontes-ca- 

de novo séria resistencia aos exercr- [das em mortos, feridos é prisionci- Dores nas Qua 'erirelgados: da 
feldamarechal von Macken- ros. : Da o de ari neo 

1,de julho)... «A batalha con-| So algumas posições offoreciam do para além do Iizanka, à 20 eva 


igumia victo-| Parecen a principio que a passa- 


ú suas nar- [gem do Narev pelos alemães ia do. 


À : 
2 de julho)... w)s exercitos jaos ullemães probabilidades de con- cuaram Radom ; no dia 22 as tropas i i 
consegultuim quêbrar em [seguir uma vlcloria definitiva. eram do: general von Woyrsch. haviam Primeiros vapores a sahir em dezembro 
ditferent à tonaz resisten-Jas do norte e não as do sul O com- chegado à Hozicnice, na extremida- 
cia do tr gom ' Ro Ne- [|municado pasa ae Edu de Senai E as que sda O dr. Delbruck, ministro alemão, é 
lerucão» (25 de julho)... Jagosto diz que «luctando violent: redor de Ivangorod; poucos die inter É 7 
sim successivumente, Só no níente. “os exercitos. dos generaos depois, à fortaleza era completumen- a AD Africa Eviconto Bata Brinco Tomé Cabinda 
von Seholtz e von Gallwilz contra a to investida pelo oeste. ram monter-se nt sua margem span iefoodo, Tahito, dunirosiis, Moimemedos, Baia dos Signs 
u estrada Ostrow-NWyszkow». gual retirada se effectuava a nor-foriental. Um corpo pertencente ao Pares Madeira São so perante praça. a 
dCumá linha a cerca de vinte é qua-) Essa estrada corre apenas a uma te; à 19 de julho, os russos evacua-lexcrcito que guarnecia as linhas *| Diat4- para Bissau, Bolama, e Ribeira da Barca, 
tro Kilometros ao sul do caminho de [distancia de dezeseis a dezenove kie vam, sem lucta, a linha Bzura-Ra.|Blonie atravessou O rio para se op- Dia. Ma amedes,, Sisuito o Mostamedos fonts, S passé ros). 
* ferro Lublin-Cholm, chegaram à ci |lometros a sudeste da línha do Na- wi, que Naviain occupado durante|por no avanço dos uilembes a iesio : para. Vicente, Praia Prlncipo, S, Thomé, Onbinda, Banu 
dade, de Lublin. evidente que|rev, que os allemães tinham trous- mais do sete mezes, e retiraram pa-|do Vistula. Mas reforços inimigos ai ira, Ambri, Loando, (8. Nicolso, Ouios Peito, Benguela Veil 
a, batalha “que ia decidir da sorte posto quasi uma quirizena antes, - ra as linhas chamados Blonie, que [estavam vindo do cesto em grando Ambriaotto Quinien, Quinn Pro od Mated nodaoa Muoniis o 
desgrsovia não so daria desse la-| Nos ultimos dias do julho uma «o estendiam n'um raio de corca-Go |nurmero. reeaçora trueberdo em Lando), oro Hedgndo, Lobito; Broguella o Moss 
do, H ouda de esperança invadiu aquelles dezenove Kilometros. na fronte de! No dia 1 d'agosto, dois corpos de os volamos voa dostinadosaa. 
Us generaos Loesche e Everts e oa| que na “ultima semana haviam per. Varsovia e tinham sido preparadas jexcrcilo allemães haviam alcançado oa vapores, tô da horas da cida 
seus exercitos tinhain-se dirigido pe-| dido já a fé.em salvar Varsovia. A como segunda linha desde dezem-la margem direita do Vistula, ao quer osolaracimontos, dirigir 
10 sui para Vars feito quê tive-|esplendida resistencia das fropas bro de 1914. 


passo que trez divisões austriacas, 
ra incaleulavel int 


X EM LISBOA NU PORTO ) 
jencia. no des.) russas tanto no sul como no norto - Os alaques allemães dados contra vindas ao que se diz da fronte sér- iptori 
envolvimento de toda a campanha |linha-lhes incutido coragem. Penais, essa linha nos dias 35 é 26 de juthoLvia. as Paiva, angiando: NãO ha- sosgsarpio bue oraneesa [posa entes E pucca 
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2298 —Enderaço talog. CAPITAL 


ta, 


Pego À contaro 


pia. 
pt conlorme, respondi eu. O tal 
mancodo não tem que fazer? 
Ora essa! Aquelle dinbo traba- 
“lh ás vozes quatorze horas por dit. 
pos qvesse cuso qua faça de 
lomia. que não & nada com elle. Co- 
imo doda a gente, o seu amigo lom O 
tempo dlivitido de trabalho, 
horas. de recreio, haras do semno. 


divigidas qe de uma minha 


Úlias palats 


"No tempo do regime findo, subr 
Audo mo tempo da sua vergos 

decunencia, a polemica jon 
onlte ts corypleus desse ros: 


resumi em g dpes|So desviar aiguma d'ellas para tra 
subélas dãa depressa vibrados como | Var uma discussão é pertorá 
esquecidos. Tratava-se dum pro-trabalho, diventr-se-lya menos, não) 
cesso do simples agressão. Huuvo/faemirá a sua conta, Passado o pré- 


venifieará que, durante o tempo| 
que perdem a ripostar, deixou de 
pertencer a st proprio para pertend 
ee áqueltos quo o provocaram. Es- 

ado dambem que duma dis-| 


nuem nesse se tomasso nolavel, O, 
publico admirava a rigeza d'esses! 
“golpes. lira « sua violencia simples 
ausente que o atirahia. Na realidade, 
Aeatava-so U'uma questão de educ 
“ção public ! 

jo cias argumentos, a soma de ra- 
xão expemlida. O que se apreciava 
eva o chamado pulso do jormalistá, 
e esso pulso admirava-so na sua 
obra de fundibulario, 

Hoje, Já mão é assim. A educação 
«lo quiblico melhorou, € « imprensa 
dom do o acompanhar no 'scu |t 
gresco, Hoje o quo o publico quer 
set esclarecido, Nas polêmicas jo 
nulislicas procura o esolarecimento! 

las questões, E a aeotida 
consciencia só adimitto o que Or los 
gico justo o verdadeiro 

Na questão quo devantamos 
2 attitude do unionismo não 


da, esta contondor fica tro logar om 
que estava, com a sua opinião é 08] 
cicounslantes passados cinco minu- 
fas já não pensam no assumpto. Por! 
conseguinte o seu amigo que se dei 
xe colar quieto. Os cultos hão de) 
barafustar, geitar e por fim, vendo] 
que «estão à bramar contra o vacuo 

a discutir com um. surdo-muto, 
hão de reconhecer que falhou o prin 
cipal intonto que tinham: incommo- 
dar quem passa corlamento bom 
em incomunados. Tin proverdio| 
diz:—uNunca ha um deimoso sós 
Para ama teima são precsios dois 
caturras, como para um dueilo dois 
lesgrimislas, o duas peugas para um 
par d'elas e nunca ninguem jogou 
a disca sósinho, Quem so entrelem 
solitaniamente a dar cartas, à osco- 
nacs e sob o ponto de vista dos psin-|lher jogo, o mais do que 60 po 
pios tepubicanos, som a fel obser. do gabar é do que esteve à fazar par 
gos dos quaes ninguem pode 1o:/ciencias e, como sabe-o se não sa-| 


com à firmeza quo essa mesma se-| 
renidude impõe, analysar, sob 0) 
sta dos interesses na:19- 


ieniamento” diarso. republicano)|be qualquer major reformado IN'o 
à allilndo tomada pelo partio| irá: lo cada vinle paciencias acer» 
humionista depois da queda do gubi-|la-so uma. 
mete Azovedo Coutinho, promovida) —Honmemt 
pelo gravo caso db indisciplina quef5o.. G 
icou “sendo conhecido pela desigira!) —Pois olho, meu amigo, isto é 0] 
folio do movimento das espadas, Ne:| que dá a pratica do mundo, do mun- 
ou 4 «Luca que o partido unionis. [do Pafusoo em que vivemos, 
Ra nepeutsso” aproveliar essa mavi André Brun 
manto para a sua ascensão ao por — 
Kloc, Provamos-lhe que a sua asse. 
ão não era exacta, e do mesm) 
po procuramos fixar as cousas 
Juma acceitação d'esse movim 
ieceilução tão poudo conforme om 
'os principios da democracia, fab 


o tinha pensado mis» 


Querem lanchar bem e cear melhor? 
Viãod Argentina. Rua 1º Dezembro, 


Lér na CAPITAL 


[todos vs pantidos da Republica ce) de 
Prean observar e zelar, 
É Que essa asserção não era ext. Segunda feira: 


eta, provam-o as dres transcripçdes 
We 'atigas do-dundo do chaia uno 
aista, na uLaiclam do que é director 
Sransoripções que bem. claramente) 
testubelecem o que o seu partido $ 
Yava que lixo ema lícito esperar, pro- 
«luzido o movimento das espadas, 
jisto cesponde hoje a «Lucia» quê, 
Rogo no dia do teiumpho obtido por! 
Texso anovimento, sabia que mão or 
almada, “o poder à uÚnido Ropi- 
Plim», Evidentemente, ao sabor- 
fa que à chiefo do novo govemo era 
“a st. Pinenta de Castro, e não o st. 
Brito Camacho, ninguna perdia alte 
rat o faolo consummado, mas isso 
não impedo que o sr. Brilo Cama- 
cho fivasso surpreso com esso facto, 
por o cansiderar evidentemente uma 
solução iMogica, injusta e até peri- 
rosa 
"Não “so podo concluir qulra coisa 
da leitura dos trechos -apontados, 
sino hoje reproduzimos, porque elles 
Jutam mais cloquentemanto do que 
ós, 6 constilucm 0 miis sulemns 
recontos atfirmiações 
que mos reptou, dfzendo] 
ate Maviamos faltado à vontade, 


Entrevista . 


com 0 81:D. Eduardo Dio 


presidente do governo hespanhal 


ia da Arcada 


Nestes espessos dias de chuva, ap 
tece não fazer nada, condescendendo em 
que o planeta siga pelos espaços fóra, 
(como um farrapo num enturro, A 
exergia afirouxa e uma mole tristeza 
nos entuta, prendendo-nos fatalistas ao 
jugo das koras que passam lentas, nebu- 
cers e amargas. Tem a gente a im= 
pressão de quê a vida, que nós julgamos 
uma corrida para o ni se dissolve 
[em interminauel indecisão que nos 
(charca de tedio, até nós cerrarmos os 


+ No dia 28 de Janeiro, o sr. Britojolhos e dormirmos um somno Dem mi- 
Camacho, director da «Lucta, chefe |neral. 

aionista, dizias , 

i .. 


Agora mesmo, abenta a oriso 
nibistcital, O usendo imegavel” q 
4 União Republicana compolia ser 
«lueada para formar ministorion, 
igora mesmo clla mestra q seu des- 
intevesse, porquanto , aflirmando o 
seu direilo a govomar, não procuvou 
fazer valor esso direito perante 9 
cliejo do Estado, antos lho afirmei 
o seu presa pelo uso quis el tice- 


Nos ultimos tempos, a obra de Eça 
e Queiros, Oliveira Martins e outros 
[tem sido julgada sumariamente como, 
[menos portugueza por creattras que 


laão “de edade lhes aceuse dois ou tres 
seculos de existencia. Com este criterio 
era forma de cabaça. a nossa litloratura 
no seculo XIX e XX fica reduzida ao 
Lunsrio Porpetoo e pouco mais, Pa- 
[rece que se prepara assi tm Portugal 
bastauté amplo pára pinotes, mas as- 
saz estreito para o livre exercício da 
Iphantasia, À arte de ser portuguez aca- 
Dará ainda por se converter num pro- 
cesso commodo de andar sempre ds ar» 
preciso. 


1a da pretogutiva que lho confere o 
satigo 47 da? Conslituiçãom. 


z 
Er 
Nao foi agora chamada «o podes, 
do a cllo incuntestavel incita. 
Osulá nos enguncmos; mas é nossa 
convicção que use commettort um 
erro sraven que não terá facil repa- 
tuna I . 
no úlia 30 de janeiro, o sr. Brito 
Gainachro, director da «Luctam, chefe! 
do partido unionista, dizia aínida: 


eerescentavas 


Alguns elementos conservadores mos 
ram-se -eceosos em relação à Republi-| 
(ca, tomando esta como uma armadilha 
lá sua credulidade e aos seus haveres, 
Isolam-se, vivendo no meio de apprehen- 
ões, Tesla no seu direito, Todavia não 
é mau registar que a sua estranha atti- 
tude provem de um medo infundado. Ap- 
pareçam e as coisas vistas com olhos| 
- verdadeiros perderão o sex aspecto ater-| 
Disto, não ha liar outras con-jrador. é 


clusões que não «jam as quo nós Empretino 5 0) 7 


anos O lorem Pane 


* ajiol pouco iemorada a orise, mas 
“inda: seria menos demorada, se à 
io Republicana,. uoomo tudo so- 
dicevam, fivesso sido chamada 
polerne ' 


Santos Matlos & C2—Rua do Ouro, 123 


“CASA DOS ESPART LHOS. 


Acceitam-se subscripções no 


BANCO NACIONAL 
ULTRAMARINO 


A consulta de Praxedes, 


«Praxedes veiu hojo consultar-me 
em nome do um amigo dello que 
desejava saber se devia ou não res- 
pondar a uns alaques que lhe cram 


cussão neida munoa se calota nas) 


entendem o culto da patria só compati-| 
vel com ideias e sentimentos cuja certi- | 


No gabinete 


se. 


E' sem duvida via das maés no- 
taveis figuras da política contenpo- 
franca o ominento jornalista quo di 

[ge vL'Tkmame Libre», actualmente 


as censura f 
L'Hamaue Esroiaines 
[menconu, que foi «naicen do Paris 
durainto as horas agitadas da Com- 
muna, senador, pcesidente do cBf- 
selho, pariamentar  actabilissimo, 
[polemista politico de alla cnverga- 
dura, que tem o seu nome ligado a 
lodas às grandes questões que du 
rante à teeceira Republica se deba- 
eram em França, ainda Moj, 

nar dos seus sato inventos, 
imosma ercatura activa o infa! 
de sempre. À sua vêla, intensamen- 
to ocuparia, decome dosdo as pri- 
[meiras horas da manhã entro as 
lexigencias da política e as do jor- 
nai, ondo 4 rude severidade dos 
[seus ataques políticos so alla, cons- 
tentomento, um bom senso admira-) 
vel. 

Nastas  circumslancias, para ad 
mirar seria quo 0 celevro homeral 
[publico se não deixasso vêr dificil 
monte. O «ligre, como do costume 
[so lho referem ma êntamidado das 
lespheras políticas, tem habitos aus. 
tetos e passa por estar muitas vezes 
[de mau humor. Conta-se que certo 
membro do Senado, a quem o anti 
[go presidente do mivistros tinha ra- 
2005. pura não considerar iutoressan- 
te, taimou durante dias consecutivos 
lom fazer-so receber por clle, e uma 
vez conseguiu mesmo fazordhe cho- 
Igor às mãos o seu carlão do visita. 
Clomenceau mandou entregar o car- 
tão ao seu seorelario com a seguin- 
to nota, rubricada à lapis no verso: 

—uDebarassez-moi de co raseur...n 

O melhor é que, segundo se refo- 
re, o secretario so limitou w devolver 
'o cartão de visita ao alludido sena- 
dor, dizendo que a vosposta ia es. 
oripia no verso. Inmagineso um 
jmstunto a cara-do homem! sos 
- Seja ont não seja atilioiftoo o bph| 
'sodio, devo om louvor da «vedade] 
accentuar desde já que a impressão) 
em mim produzido pela eminente 
personalidado de Georges Clemen- 
jceau foi tudo o que ha do mais li: 
'songatro. A amabilidade com que, 
ame acolheu é d'ástas que fio ésque- 
“cem mais. Na sua figura de lomem 
vigoroso, na sua voz forte o ohei 
de energia, espelha-se uma sinceri 
dado immensa, é se no éeu «í 
de Iuclador ha qualquer coisa de se- 
[vero que impressiona, ha tambem 
o simploma inillndivol: de poderosa 
força de voiitado, de dominio pio- 
prio, do decisão consciente e absolu- 
ta. 

Ao tomar logar ua poltcona (que 
me indidou junto da sua vasta se- 
oretária, comocei por agradecer-he 
a excepção que, ácârca do mou ca- 
so, abrira à regra inviolada do nun- 
ca so déixar entrevistar por jorna- 
lista algum. Elo accentuouane o seu 
horror pelas «interviowsn,- e, refe- 
gindo-se com palavras de calorosa 
(simpathia ao ministio de Portugal, 
fem Paris, a quem devo a honra és) 
ser apresentado a Georges Clemen- 
au, disseane que não pódia .ter-se 
recusado a receber -um- portuguez 
qué o st. João Chagas ho reoorh- 
inendava. Mas uma vintervicw». 

—Perdão, otermompi. Não 6 bem| 
uma vintenviow» o que me trouxe a 
teste logar. Desejava apenas ouvio 
um pouco ácêrca-da. guerra, da poli- 
tica, do futuro. 5 

— Todos os dias me oceupo dessas 
lassumplas no meu jornal. Em 
aL'Hommne Enchainés digo sempre) 
Ea 
lo que penso basta que me leiam. 


é 


CHRONIGAS DE PARIS 


de Clemenceau 


Uma anecdota do aniigo presidente do conselho — 
A figura do grande jornalista — Confiança na 
victoria definitiva — Se a Allemanha vences- 

«—0O espirito religioso em França 


leão.não passaria de uma singela 
brincadeira, As pequenas nações sç- 
m implacaveimente sacrifoadas 
a essa ambição, 
De forma que Portugal o as co- 
portuguezas, na hipothese da 
[vielania altormg 
Clemencosu timilyuse a gorrir do 
(novo, meneando tevemento a cabe-| 


fim. E vencesdo, como hão de ven- 
cor, 05 uilliados? 

—Os aliados, prosegui elte, com- 
batem pelo direito e pola diberslale 
dos povos; 
lranquillas as pequenas nações. 
[Bem vê; nesta guerra não são] 
[duas polencias poderosas quo. se] 
disputem a hegemonia, por que so 
assim sucondesse, era êndifferente o 
Insultado para-os que viossem a ser| 
sacrificados a um ou ao aulto ven- 
cedor. Não. São dois principios em 
lucta. E" o cesarismo  ambioioso e 
avassalador, por um lado, a respei- 


to pelo principio das nacionalidades | pois que ora um simplos potardo. 
e pela independencia dos povos, por). Apezar d' 


s Içara tropa, 
outro, Eis o allo siguiioado MO, isto que originou numerosas mor. 


a presente guerma. 


—Suppõe que a campanha attual| Chara Ieivet, 


em França um despor- 
tar da fé christãt— inquiri: brusca 
mente. o 

—No sentido cm que mo fala 
|Vejamos. Refere-so talvoz “a uma, 
maior intensidade no culto, 


licos pretenderam sem duvida exa-| 
gerar... Depois vei a intervenção| 


[do Papa, como sabe; essa famosaldns, anccodondo outro tanto com as ale, 
intervenção que consistiu apenas emjções 


dizer que nião interyinha.., A ques- 
tão morreu assim. Tudo 0 que pos- 


que so fizeram distribuições de me- 
dalhas, Dentinhos, «Saore-earurs», 
[mas as soldados aeceitrvam em zo: 
gra essas coisas por um. sentimen- 
to do' detisideza-corão sá podo ac! 
eitar um namo dó vigiatas:.. Em 
resumo: procuramos viver em paz 
coma" os catholicos e macia mais. Que 
[mo importa que É. seja um .prati- 
cante é aitro nas, cgrejas? Não ca- 
tro cu, e estou my meu diveito. Eis 
tido. À respeito de réligiãio, conser- 
|va-s6 hojó na França a mesma fi 
diftorênça publica. 

N'está altura, não me recono 
[bom com que transição, começanbs 
a falar, de Portugal, que Georges 
[Ctemewesau” ma deciara considerar 
um paiz visoeralmento 'iespubticáno. 
[Dispunha-me já a-ouvilo, com na- 
tural “interesso, discorrer “im pouco 
ácôroa da nossa terra, . quando à 
campainha do delephono vibrou su- 
[bitemente. O eménante Nomem pru 
bilico lançou mão do asscultador, 

— ANO AMO... Ab, oui, c'est 
vous... Commezt, grave?... Exvessi- 
vement grave?-. Oui, vemez me 
Eu assistia, mudo, q esse dintogo| 
truncado, cuja significação me ap- 
parecia ainda nebulosa. A phisiono- 
lenia de Georges Clomensenu era ago- 
Ira illuminada por am vago lampejo. 
Ido enternocimento. Olhou-me, duran- 
Hte alguns segundos, em sitencio, e a 
[curtas palavras havia decerto um 
[órama de emoção. A phisionomia. 
(do Georges Clemenosiu era agora” 
iluminada por um vago lampejo de 
lenternecimento. Olhontane, durante 
alguns “segundos, ém silenpio, e ia, 
jurar que nos seus olhos havia uma 
ligeira nevoa de emoção. Explicou 
me: 

Meu nisto foi ferido, para os la- 
dos de Vondun. Fira o medico a dar. 
me notícias do seu estado... Elle 
proprio vem falarano aqui. 


Quo lhe poderia-eu, dizer de novo?... 
Insisli, cam delicada obstinação: 

N'este momento, 0 estado de es- 
pirito em França preoocupa um pot 
co os inmumécos amigos que este, 
lgrando paiz conta mm meu. Deseja- 
via devarihes, pronunciadas “pela, 
[booca de alguns dos seus homens 
eminentes, pelavras do confiança e) 
de £é mo triumpho da França... 

—Alú tem um ussumplo que me 
lovaria demasiado - longe, replicou| 
tio. Fazer uma sictheso de todos os] 
phonumenos que cuiicortem para os-| 
|se estado do cspícito, absorvec-aos-| 
ia agora muito fernpo. Mas tudo se 
resumo nestas palavras: espera-se] 
a viotoria pacientemente, confiada 
mente, sem um desfallecimento e] 
[som uma duvida. 

Faleilhe catão das preocoupações 
de fuluro que surgem mos pequenos, 
Estados. Se a Allemenha vencesse... 

Clemenoeau, com o sorriso de 
quem discute umã hipothese ábsur-| 
da, continuou: 

—So Alemanha voncosse, b seu 
primeiro desejo seria exercer sobre] 


Fiz menção de relirarane. 'A op- 
portunidade era pescima para conti- 
nuar a conversação interrompida. 
Commovidamente, fizdhe parte dos 
meus votos úcbrda do seu ditecto fe- 
rido, e Gearges Clomences, acom- 

e até porta do seu ga- 
binote, osteeitou a minha imão nºum 
silencioso «shake-hands» de despe- 
dida 

HERMANO NEVES 


AMANHÃ é 41 
À ultima impresssão 


A cura da ANEMIA o FRAQUEZA GERAL| 
obtem-so com a Quinarrhonina 


O geral dos jesnias 
em Txehenstokioro 


da oriom dos josnitas, o 


O geral 
lodo o unindo uma pesada Iegemo-)dra Ledochowskr, polaso da otigenk, 6 
nia, Não rosta q fal respeito q me-jda familia do fa cardeal, foi em] 


Não,| As comi 
não. Ao começo da gusrra, os catho-|res teom'entro mãos para estudi 


nos iristalindos nos arredores esperan. 
do a auotorisação dos oecupantes para| 
irem om romagom à Virgem miraco- 
losa c'aqueila Lourdos polaca. 

O podro Ledochovsky recebeu do- 
putações, fallando demoradamente cor 
ollas, mas nada lhos .prosmottendo; em- 
dora polaco accuson, ao que so dir, va- 
rias sociedades rtigiosas do seguirem 
interesses. políticos o quo justificava, 

us clhos, a3 medidas do rigor ndo 
[ptadas pelos allomãos, As deputações 
retiraram cob uma ponosa impressão, O 
estas palavras augmentaram à. portar- 
dação quo reinava entro 05 perogri- 
nos. 
No dia seguinto, tanto om Tschons- 
tolthovo corno nas villas das cireumvi- 
inhanças, corrou o bonto de que os al- 
leres tinha pedido no geral dos j 
suitos para doixar transportar a Vir 
sem amiraculosa para uma cidado da 
bnviora, e cobrir esta transferencia, 
[coma à ua auctoridade peravto a popu 
ação o 03 porogrinos, 
cEates bontos levaram os fois a ar- 
[marem-so como podoram, .o-a dirigi- 
ximidades do mos- 
toiro om qno está a imagem santa, on- 
(do so installaram, guardando-a. Não 
louvo meio de os domover d'esta reso- 
lação, o grandissima quantidado de 
aram a noito na montanha 
irado, caatando hymnos religiosos € 
procnptos a defender o sou thesouro. 
A 37 do ontubro, pelo meio dia, foi 
fainelhes o govornador militar da 
dade, preveniudo-os do que nas cnsas| 
proximas cotavam montadas motralha- 
oras que os tinhaun 2ob os seua fogos, 
[o que a tropa estava proparada para 
Eacrogar sobre ellos,” E» *PMacA PO 
Mal tinha acabado do falar d'uma, 
|janolla proxima foi atirada uma bom-| 
ba por mão desconhecida, quo não oc 
[casionou prejuizos; averignou-so do- 


isso, o governador fék 
seguindo-se um cangrento, 


tea tanto d'um como doutro lado. 


Holis parkanentares 


sõus do vorificação do podo- 


“ga, procestos Cleitorães di 
E jo Cabo Verdo o as quo já se rooliss 
fura nas colonias ainda ado foram valida: 


plomentaros realísados, nltima-. 
Imeito cm varios olrculos do conlinonto o, 


mto eae 
“conseérantfamo "teve, Bo 
cio da roprasentação nacional, x gl 
cação que merecia, Oxalk que à be 
nóni Bão de quo 7 e 


mo 


ditas! ortudoa ens calealg las poses | 


dos 


O Sonado tumbom so manifestou polos! 
[mortos Lá foram propostos os mosmos 
ivotos ato que na Camara de 


arranjou uma formula nova, Disso que se, 
jassociava cor O maximo prazer ao vot 
(do contimento pela morto do Ramalho. 
|Ortigão. Não +o podo sor mais expressivo. 
Foi decurio por desabar quanto esto il 
Iustro senador gosta do falar dos mortos, 
Iquo o nomeaam chrobista das descobor-| 
tas das conquistas portuguazas, O 
llento encontra sempro O promio condi 
lgao- 


Usema Agua do Monchão da Povoa, 


no tratamento das dooncas de polia. 


«Hlistoria Ilustrada 
da Grande Guerra» 


Estão já publicados cinco volumes, 
abrangendo o primeiro desde março 
ja 16 do abril, tondo 184 
o sogundo de 16 de abril a 5 
Inho, com 188, o terceiro do 4 de ju 
[nho a 20 do jalho, ogualmente com 
188 paginas,o quarto de 21 do julho a| 
3 do setombro, com 180 paginas o o 
quinto de 4 go setembro a 20 do ou- 
ltubro, com 184 paginas, todos clles 
profusamento illustrados. Na admi-| 
uistração d' 4 Capital são immediata- 
monte satisítitos todos os pedidos, 
quer da colleeção completa, quer do 
qualquer numero de exemplaros do 
ljornal, que venham acompanhados 
das respectivas importancias, 


O movimento academico 


Reuniões para ámanhã 


Com os slomnos dos diversos estabolo-| 
cimontos de ansizo que ais 
tram em gróvo nada eo 


a bojo digas 
ão nota, tando fanocionado com toda a 
egolariindo os Jycent À cosmansado de 


alúmios da 
[guos Sam 


Preparatoria Rodri-. 
io podo a comparencia dos. 
[paes dos alumnos dessa escola a tma ro- 
união que so realisa ámanhs, pelas 19 ho- 
ras, na eéde da Associação ds Classe dos 
[Ersgateiros do Lisbos, tas do Arsenal, 


« do, determinando à apres 


l-|ta “do director do 5 


] 
recrutamento, estabelocendo-se um 


rr Jos OssOs, articulações, coração, pul- 
Deputados. For-so a Besma rhatorica Mões, Docca, nariz); devem conver- 
Ispologetica 'o oxaltarata-so coin cgaal Sar com elles para ajuizar da ma- 
[commoção as qualidades dos extinctos. ncira como falam e do seu estado 
[Simplesmento o sr, Panstino da Fonseca mental 


FA ALLEMANHA 


Nest do 


Doom 


À la do prblgua Coluil 


— ego 


O ulimes publica um artigo de 


tuma precisão nofavel úcerea da ma- 
ncira actual de funceionar o recr 
tamento na Alemanha, Fundund 


[seem dados fornecidos pela aRevis. 


ta Medica Alemã», mostra 0 nu 
clor ser erro aeredilur-se as 
'aucloridades inilitares allemãs cs. 


tejam dispostas a enviur home 
physicamente incapazes, ou de qual- 
[quer fórma inhabeis, para as frenies 
le combate. As juntas d'inspocção 
procedem a uma judiciosa escolha 
entre 05 clementos de segunda qua 
lidade que comparecem perante el 
do as suas aptidões 7h) 
08 serv 


ços das frentes, 
officina 
omens apurados agora 
lidade interior cos de 
guerra, mas não ha razão para que 
se cxoguere esta intorioridade sobre 
jo. fundamento dos resultados par- 
ciaes de uma ou outra junta d 
pecção que funceione em qualquer 
cidade de terceira ordem da Álie- 


Eis 0 que diz 0 vTimes» ; 
«A proposito do decrelo promulga-| 
[do em Berlim, om soter 


incapazes para 0 sorv 
"inspecção, escreveu “o professor 
Schwalbe na «Deutsche; Médizinis- 
[che Wochenschrifin um abligo cm 
que dizia que se iu Daixar O nivel 
lo recrutamento a um grau perigo- 
so, e que alistando homens impro- 
prios para o serviço não se melho: 
ava o exercito. 

Provocou este artigo uma respos- 
direct iço de suudo 
no ministerio da guerra em Berlim, 
o de. Schultzem, em que expoz as 
instrueções 

nililares quande 
novas juntas d'inspecção, 

Essas instrueções podem resumir. 

e no seguinto : 

«Foi abandonado o antigo nivel do 


outro nivel evidentemente inferior 
ao primitivo.Os ruedicos devem exa- 
minar os recrutos com a maxima ab. 
tenção para os classificar, segundo | 
as suas aptidões, nos serviços do 
guarnição ou das víficinas. 

“À insceção medica dove sor minu- 
ciosa, por isso não póde examinar | 
cada junta mais do cem recrutas 
por din. 

Os homens não podem ser classi- 
ficados definitivamente - incapazes, 
salvo quando forem inhabeis par 
na vida civil desempenhar qualque: 
trabalho util, ou quando as doen- 
ças de que padecerom forem de 1 
fureza tal que não pareça provavel 
o seu proxiino restabelecimento. 

Os homens atacados d'affecres 
passageiras ou aquelles que se tu. 
tilaram a si proprios poderão ser 
dmiltidos nos hospilaes militares. 
no, emlanto, quando honver neces 
sidade de uma operação para os 
nar aptos para o serviço, só 5 
pacientes estiverem, 
procederá a ella. 

Os medicos devem examinar cuí- 
“dadosamente 05 recrutas (musculos, 


os 
uccordo so 


L 
Se so tratar de doenças de aifficil 
verificação, poder-so-ha, para evitar 
simulações, alistat condicionalmente 
os homens que aé apresentem. 
A antiga divisão ; 1.º, serviço act 


jporque, a seguir a este artigo, 


turm foi supprimida, devendo 08: 


homens ser classificados em qual- 
das trez grandes clusses se 
ntes: 1.º, bom para a guerra 


bom para o serviço de suar 
8, bom pura o serviço doffi 


01º grupo comprenende os ho. 
mens apios para 0 serviço activo; o 
«gundo, os que podem. fazer guar- 
das, ser empregados nas secreta. 
rias, ole, 0 toreeiro, os que podem 
trabalha” nas fabricas, abrir trin- 
cheiras, cto, 

Para dar a esta classificação vm 
caracter duradouro, poderão os re- 
crulas sor divididos pelas set ry- 
bricas seguintes: 1, bom para o 
serviço activo; 8.º Dom de maneira. 
permanente; 3. bom do mancira- 
teimporaria, pariu o serviço de guar- 

io; 4.º, bom de maneira perma- 
5.º, bom de maneira tempo- 
pará o trabalho nas officinas, 
*, incapazes de maneira per. 
incapazes de maneira 
tempararia, para o serviço de guar- 
nição e para o trabalho d'officinaor 

Parece quo esta resposta do de, 

Schultzen convenceu o dr, Schwalbe 


publ 
“cou uma, nota na «Deutsche Medi- 
zinische Zeltschmiflw em que so des- 
culpava, é dizia : 

«Se 05 medicos militaros allomães 
seguirem as instrucções que es fo- 
rum dadus, não la receio de que 
sigam para as frentos de combate 
invatidos e gente absolutamente in- 
capaz para O serviço militar,» 
Toom a palavra os colonisos, a 
am dfolla om, tom comninatorio, 
Diz o Lokal Anaeigor: 

«A commissão coloniul oconomica 


'julga que, indo pondontomento dos os- 
Er 


ços tendoni 


raudecor 0 as 
os da ocono= 
uia olloimR, é indispensavel que esta so 
complete pela consolidação o di 
do territorio colonial allemão, 
E? oerto que no fotaro, tanto a agei- 
cultura como a ind 
necessidade do mutorias primas do 
ultramar: adubos, algodão, 18, cafiky 
orcau, côco, somentos o oleo do pal- 
ma, kola, borraçha, canhamo, tnadei- 
ra, tanino, o difforontos minoraes, 
(om maior ou mónor quatitidado, Para” 
quo possamos contar com artigos & 
absolutamente indispensavol quo, pa- 
lo menos, uma parto d'ollos aojam 
fornecidos por colonias nossas; 
mento, 6 d'intorosso vital para à iu- 


- |dustria ailomh que, polo monos, uma 


parto dos sous produotos possam ser 
vendidos nas colonias allows. 

E! preoiao tomas para baso da 
actividade colonial allomã a já coroada 
á custa do trinta annos do trabalho e 
civilisação; por isso, primeiro que 
tudo, 6 nocossario quo nos dodique- 
mos as torritorio colonial que pog- 
suimos agora, o quando conquistam 
mos outros novos, devemos ostorçar- 
nos para renlisar uma ligação orga- 
nica com os antigos, 

Dovo-so tambom nttondor a que og 
novos torritoros sejam proprios, tam 
to pela qualidado do solo, como polo 
jolima, como pola donsidade da popu- 
lação, para fornocorom á oconomia' 
[nacional allomã matorias primas om 
igrando quantidade, 6 para consumi- 
rem os prodactos da industria ak 


vo; 2.º, ersalzreserva; 3.º, Innds 


lomã,» 


NA CAMARA DOS DEPUTADOS 


Aprecia-se à 


crise política 


—— quere 
Approva se uma moção para que se constitua um 
ministerio nacional 


A chamada começa às 14,40. Na sala, 
[são em reduzido número 05 deputados. 
A extrema direita está quasi desert 
O evolucionismo tambem tem fraca ro- 
presentação.. À ala, quast às cecuras | 
tem um ar funebre de necropole que] 
a Qulypathisa com (quem à observa cá 
de féra.. São os primeiros a chegar 
Jaquelles que  rhais assiduamente fre- 
entaum os frabulhos parlamentares, 
Yada mudou, Dir-se-bia que ainda bone 
n se sohiu daqui e que, depois de 
vinte e quatro horas de repóiso, se vol 
ta a legislar com desmedl 
cia, Preside o 5 


tem por secrel 
res € Sá Pereira, À sessão ubre com 44 
deputados. O sr. Alfonso Costa, seguido 


sr. Urbano Rodrigues, toma O seu 
logar” habitual ás 14.5, Nas. galerios 
mais público que podia esperar-se com 
esto: dia chuvoso, “do Invernia, desfeita. 
O chefe democrático, com os chamados 
marechaes do seu parlido. conversa ani-| 
madamente. Como soria facil organisar” 
ali mesma 6 novo ministerio 

“Sê ás 18,10 ba numer 
legistidores, nada menos. Le-se o expo. 
diente, aburidante e volumoso. E int 
duído “e toma posse 0 sr. Medeiros 
Franco, cleito pelas ilhas. O sr. Azeve. 
do Coutinho faz o elogio de França Bor- 


ri 


que a camara 


ravel honuem de loltras, ha pouco fallo- 
Braga recorda O 


cido. O sr. Alexandro 


exalta au 
dor “o qual, em Principio, apenas quis 
brestar nomenngem como ltleralo, À 


provados todos os votos de sentimen 
propostos. a sessão  interrompe-se por 
dez minutos. 

Peaberia a sessão, o sr. presidente 
manda ler na meza o decreto que convQ- 
cou o Congresso extraordinariamento € 
a carta cm que o chefe do governo de 
misisonario diz que não entende ncces- 
Saria a sua comparencia no parlamento. 

O sr. Ferreira da Fonseca i—peça & 
palavra! 

O sr. Alexandre Braga:—Peço 8 pa 
luvra sobre à ordem! 

O sr. Ferreira da Fonseca:—Mas & 
que é à ardem? Não ha ordem, 

O sr. presidente:—Ha. E' 0 que fol 
lido na meza. 

O st Ferroira da Fonsecu:—Nicsso 
caso peço a palavra para uma quesião 


movia, 
PE Eine dada a palavra. O sr, Ferret 
es a, Fone eiendo quo & Cama 
não póde deixar de exigh 
do" governo. Om, “o Chele do Estado, 
convocando o parlamento, qui ear 
a Constituição, para que o gove 
Gulisao ande era mister ane coluise. Cor 
ue O governo correspondgu f Ga 
Ju dose, presidente da Repubite 


ta morte de Ri 


cu? Puzendo-se substiluir por uma com 
lu. Nada mais. De duas uma, Ou O sh 


pcemeemem  9, 


fe: do governo não quer dar conta dos depblado sr.. Franca Bargos, cujos: ser- 

seus selos oi tem meto de o fazer. Eno vigds É ficptblica alia tada quo 

tende que 05 artos politicos do sk. Josi Na pola a hoje se lance vim voto de sen 

de a ven limboto foios suas per 

ser, Dor isca vue re] O[ 5º, Estovom do Vasconcelos, em 

K Eeinenpianda pela urso ncba da mabsva, faz rapidamente -o 
à subida do -Jolodio de cada uh dos cidadãos papi 


ant (az um 
riso foi Matisndi 
alo tais. 


nos fallosidas — Bommordo” Nunes 


e pata, dedicado 1 va- 


“gunisação - do cômba 
cPrópanido além do-volo da pre. 


dohiia para que obido. em sia de 
primado qu fieis o Pnbourimipa à sos 
por cart e 19 himutos, o que fo aprovado E) 
sandro lira, liogando 1 Segal me dos exilcionistas asso 
gets om virtude das qunbe a velorma, Oelesléna 13 Almeida om nome dos 
“be di Ticnr qr publico Mas mem às 0, sr, José! Marta, Pereira 
a dn “neto do 


que smstasaniam 
Joto Francisen de Sousa, 
: inlanbaeia eguamento moro, 


nt foi à nssl 
epubica 
s 


residente 
mento 
sobre à 


A sessão o sr. Dans dJ'4lmot- 
9) Jé à comunicação en- 
Pelo sr. presidente do governo e 
ale. já veiu publicada nos jornaes. 

O ar. Colostino do Ameda. 


mendo exacta 


desafia o sr. José de Castro à desmen- 


“porque não so gonnralisou a tri, 


goto 1 proprio sr, presidente do múnis? 
der no Pi Roma Se capa quo 
“le Castro esteja ainda mo po. 
er das e Niro em pe, 
Grta em quo pediu a ua donussao que 
e não podia. Bovarne em Pora eu portugueza. 
onostidade é vom Justiça? Que Incto ApoNeila & ocasião para pedir que nã 
estranho e gravo O fevaria a t8sa com. 4: so Tao egualniento tum voto do 


sentimento poia morto de Ramalho Or- 
tigão que 5; impõe como um dos mato- 
768 batalhadores contra as velbarias e 
prejuizos da soriadnde portugueza. 
é pe, SE: Faustino da Fonerca faz tam- 
dom o elogio do Sampaio Bruno c Ra- 
malho o declara. que é associa do voto] 
"oposto. O mesmo dizem o se, Josi 
faria. Pareira, om nome do partido 
unlomista, Lstevam de a 
Jos democrabicos e Calestino de o, 
Pejos evolusanisias | 
Aprovados os volos propostos o sr. 
Estevam do Vasoonodilos, chvia para à 


«tanto antes. Termina explicando a sua 
abitido pela necessidade de imelteram 


cs eriadmamento inlegimdo na 
Tanga Borges à. 


” |baixo da mesma bandeira, todos com a 


O que são os 


util educação de 
zes dos 1 Pra 


A Federação Nacional Dinamarqueza| 
Feune os rapazes dinamarquezes de 11 
[a 16-annos, com o proposito de fortifi- 
ear o seu corpo e a sun alma pela parti 
cipação das differentes manifesta ões ca 
vida da Uírião, ensinando-lhes os senti 
mentos da dignidade, da abnegação €| 
'du bondade, snscepliveis de fazer ho- 
mens. 

A União trabalha de accordo cem 5 
escola e as familias, Fraternisa us rapa- 
zes de dilferentes camadas sociaes, de- 


mesma blusa branca e todos submelti-| 
(dos à mesma disciplina. 

“Os rapazes, que usam o uniforme dos| 
enco-vikinigso não podem fumar ou be] 
Der alcool. 

Uma vez por semana reuncm-se para, 
executar diversos exercícios viriaveis| 
segundo as edades e conforme às epo-| 
chas do anno. Todas as quinzenas re 
nem-se varias seeções para cantar « reg. 
lisar “conferencias o ler assumplos ins. 
cha e de equilibrio, a Lim-de fortificar, 
lructivos, - 

Fazem gynimastira, exercicios de 
o physico e a sã disciplina quo 
constituir a base de todo o trabalho] 
[com ercanças. Estes exercicios fazem- 
se nas escolas e nos quartéis, cujos 
|gymnasios foram generosamente postos 
à disposição da Unio pelas auctorida- 


Néo Vikings 


— ue 


O aconselhar os pães para quo so] 
acautetassen 1 

Como v. na priíneira noticia disse, € sys- 
thema Hebert sortreu Tudes ataques dos! 
seus antagonistas que a todo o transo lho| 
negavam bases selentíticas e niyriologicas. 
Esses ataques só serviram para mais tar. 
de dar malor brilho ao systema natural, 
que teve a sua consagração no Congreso 
Internacional a"Edueação Physica xenlisa- 
do ex Paris em 1915, 

O systema natural comparado com o 
proprio systema sueco triumphou  relos| 
progressos scientificos ipedagoricos e Euy- 
Siológicos) notados depois d'um exame de- 
talhado pelos grandes pliysiologistas frat. 
cezes, belgas, “suecos, Uinamargacres, no- 
|ruegezes, portuguezes. etc. 

Aos relatorios selentificos 6 que o capt.| 
tão sr. Oliveira Tavares devia darse ao, 
incommodo de consultar é não delegar 
n'outeem a dofesa dum systema que no] 
Sen criterio é maravilhoso. Porquo 5º apo- 
guentou tanto que eu queira divulgar o 
methodo "Hebert? Receta a concorr-ncia ? 

Y: indica como boa forma para debater! 
esta questão o aproveitanse as conferem. 
cias publicas da felíz iniciativa do Athe-| 
neu Commercial na sua bella orientação! 
do propaganda é difusão da educação hs 
sica no paz. 

ão sou orador nem possuo dotes para, 
tal. De fondb soit acábhado, rejranido: 
haja em visia que na sessão inaugural 


| não anvi o que 1, de maneira quo Jencro 


se 1 alto ou baixo, bem ou mal 

atas v. que é multo lido póde tambem | 
tratar do assampto e mostrando às reaÉs, 
vantagens G'um o outro methodo Cria, 
me, ele—A. de Sousa Magalhães. 


Dissemos que ainda tratariomôs do, 
assumplo é não faltarenios à promessa, 


Ultimas 


NOTA POLITICA 


E sessão de hoje 
na Camara 


Declarações de voto apresenta. 
das por deputados evolucio- 
nistas e unionistas 
As considerações, feitas hontom, pelo 
se; dr. Alfonso Gosta na nedão demo. 
cuia podem, remtnirso deste: modo: 
*O paPislo democralico sido. ge TeGU6a 
à tomar cona do poder, assumindo 45 
Tespanisahilidades. que Ie mesulum: do 
POSSUI? a IMAloria paranenines tas, 
etlandendo que q siiação pela tania 
comam governativa de tortos os 
partidos da Regula mo usniara O eme 
Fargo de forma gabitiols quando os au 
Enteo nãs TROS partidas Hvetem neprugsamento de: 
Do Ata Mogemo ts Armani nado RFO e 20 POUCA” Cras 
néer com o «Sonho guerreiro», tendo cn. Poder 


5 dont Como O! leitor verifica, essa formula 
a Ted CorançaS acompanhadas representa amy solução Ynlarmedia am 


fre ns cortes que ha «tiapaalr forum 
joperetto, acompanhada do «0 coliar a manifestados por dois partatbnaros A 


NASIONAL= As BD Per 
DRRADADE ia atainto 
ANDO dia dojuizo (ovisto, 

POLVTBANIA Do Ut 


Marty 
GYMNASIO — à's 21— Soror 
EDENTAS 3980 e BSD 

Aa 90,80 e à o 
minó (Revista) 
APOLLO—A's 2090 o 2280. 
Fado o maxixe, 
RUA DOS CONDES A 050 
jnadros vivos, 
(ODERNO — A'e Id Matiuio- 
Sonho guerreiro-—A's Pl Sonho 
Guerreiro-O collar da princeza, 
COLYSEU DOS RECREIOS 
As Companhia do circo. 


ts head 


[Boatos é informações 


—A revista «Dominó» vae ser ampliado MPplória. E 
loje, “a sassão da Camara veiu mos, 
com um quadro moro intitulado “E tão par tie ISS ga “O OS 


agora o que maís ha de ser?». 

—0s principaes papeis da peça do Cha: 
gas Roquette «O senhor roubados, que se: 
Tá representada no Gymnasto, serão des. 
[empenhados “por Maria, Mattos, Celeste 
Leitão, Alegrim, Cardoso e Mendonça de rosratioi, “o ari a do Partido de 
Carvalho. 3 À 

nar. Mas aconmpraharam essa deo! 
upavardo Schwalhach tem quast con Juma outra, que marcos especial relo-| 


cluida a sua peça que será 0 primeiro uia ja as Caraça 
original! qa futura temporada do Repubii- Mp Sato” Aus O NOVO govemo, seja 
ea. 


que ger inipossivol, Deste 110. 


to, à onganisação dum de 
ii fd 
od 
+londers», affemarnim que wo partido de- 


Na Rua dos Condes o actor Augusto JdoS 


|8. 0a 


” |fornocondo toi 


clas 


AS DIVERSAS 


nl 


HOT 


tora prosidoncial vos! 
m pelas 1Ô horas, 

ojo a barra o cruzador 
Reiss'0 O contra-torpadoiro 


Pei de capo 
jo Varzim o Ls 


e) 


conerado a sou 


Gogoan. 
Pela pasta da rsorinha fora hoje à 
assignatura, antro outaos, os dodreto re 
ioraiando ho esmo porto o capita te 
bento Antonio Alves Pereira do Mat 
jo 2º teneite auxiliar Maunol Bottone 
out, ela da gusira” eitindo do ssa 
viço dio exercito, por o podirem, o capia 
Rã9” da” cavalioia” Alavandro Igataio 
Barros Vantolier, tenunto militiano At= 
uur José Alves Peixoto, tenonte phare 
macoútico miliciano Lino Antonio da 
[ouceição; alles. miliciano Carlos By 
nio da Biiva Menezes Leoxegildo Batista 
ão Maio o Garios do Driiedo das Novos 
Pereira, alfores do cngenharia miliciono, 
Cumbourmao o alferes modico 
iniiiciano Maximo Ilomem do Campos 


==0 sr. Mariano Martins, governador.cl. 
vil do Lisboa, tovo hojo uma lorga conto 
Eoncia com o sr, wlistro do interior, 

O Diario do Governo do hojo insoío| 
portaria mandando abrir concurso pora . 
edjudicação “da exploração do thos'ro do 

elos, 


O Crédit Franco Portugais contindm 


vocal 
insecipções para o pes 


Emprestimo francoz 0/0 184% 


foformações, 


as org ra seia, fdando leitura interessante aos que artvo. 


fa Republica certos principios, que 
“a: abrolulamento” Iniisponsaveis, 
de que 8e devo dizor” sempre 4 ver. 


meza a seguinio moção: 
“O, Senado, munido extmordinaria- 
mente, nor ibiciativa do fr, prosidento 


“ado c por 1880. falou. nos termos cm 
ne a Câmara acaba de Ouvir, AS polo- 
vias devem der sempre o mesmo vetor, 
“quer-em poliica quer Mas relações 50 
$lães. O dontrario, seria imoral, po 
“ide não passaria d'unia hypoerigia. | 
“via. para A meza a sun questão previo. 
Nela go accentun a. necessidade do go- 
verno, Vir à Camara, sob pena de não 
jsepodor apreciar duvidamente a situa 
Jão polia, 

eificar, Alexandro Braga relere-so à st- 
agi em ue mos eicontramos, Fi 
6 dão grve, que não se pôde estar 
tiger palavras Imulilmente, Por isso não 
afresia agora, por o julgar inoportuno, 
os motos do sr. presidente do minisleri 
Pára do sou conilicto» com o gore 


da Republica para apreciar ar crise 
lilica Pesultante da demiasão da uni. 
feria a que tem presidido 0 8º. dr. Josi 
de Cestro roconligcondo as grandes dit. 
leuldndes aciuaes da, admáiisiração do 
tado, dovidas, sobevindo à guerra eu- 
Sileraçao polos membros “do” Gubicote 
ração polos membros n 

dei oem pel Ey Tre 

cinção do seus NClos govermativos: 
Bo Maniloslar o desojo de “qua po cons: 
Úítua, Sem demora, um novo. minbicrio, 
do caracter acormiuardamento 


a qual Da mono Fonseca do rele: queroduar ouros, prooecupações, pari 
m Deve e me, res esta Lisboa, sala das sessões, $7 de nóvem- 

pum conflicto entre elle e o sr, Jos 77 q N 
de Castro ou entro cito o 0 seu púrtido, bro, Se 19159) Estovam do Vasconcel 


Para aprottar os uctos goveramentoos “ea, o 
p o ainda terá quo usar da pala 


é preciso, primeiro, conhecelos. En p 
Estnara núolos conhêsera cinquantó não je Qguarda à dseiasho que a ma mo: 
recebe o relalotio que o goverho so com Gio, Meir Para, depois faz 

-prometton a envineho. O facto do go- “ Amitida a moção O “se. dr, Pedro 
Vino. ear ausonto Mio quer dizer quo arts diz qua 08 Não foi 6 o Ter 
clik so furte 4s responsabilidades Que peito da minoria orolucidaeta Dito er 


sobr clio impendem Sobre o incidon- 
desnuda, mais: dirá. Yao, por dsso, reie- 
fria 43 condições em que deve consli- 
ipa o futuro ministerio. Entende que 


Vresidente da Republica, ella nho viria 
no pariamento collaborar m'uma diseus- 
são que não oomprehondo nem juiga 
opporhma. O poder execuivo é um po 


juntos 
bi ob qu 6 (grna Mecessaro ren 
dar pa bem da Bra o da Repubi 


ea eba seguia inoção: 
23 Camara dos Deputados, reanída 
ajguordinariamento por incisiva do rs 
presidente da Republica, para apreciar 
eia ont resutanto lã. minisorio 
w tem presidido o sr. dr, José de 
» Peconhecendo os grandes difti- 

fgndes nctunes da administração do 
os devido ontudo quina. 
io resolvo co lira a, gua 


rodicupações do Inlresss perlidovios Gees do a 
ôu pollcos,. para. collaborarem. [retina DA A 


desbraios que sô ao to da 
Ropublica cabem. Não só conipruhende,| 
amo ao porosbe a convocação: do Con 
grosso por um governo ja, denvissona. 
Fio é cuja demissão fôm por signal já) 
acenita polo er, hresidente da republica. 

Amalysaiçdo propaiamento q - moção 
apresentada, diz que à gua considera 
ão pessoal" reis imenthros do Ever 

hoje a mesm que era ho dia da far- 
mação da emu ministerio, sendo exaraie: 
Diament a Tambem e coneidé: 
Tação, politica da minoria evolucionista. 
1oohsideração pelos membros do Eover- Quanto à formação d'um governo na- 
Wayemissionario, sem, prejuizo da livre cional dim que chamados naciondess 
“pljteinção dos seus aclos governalivos teem sido os tres utimas governos fe. 
Ma, muifestar o desejo de que sé Cons- anocnábicos, puro «blulto Político que] 
titún, sent demora, um novo Iminislerio, nulo ropresenta. € para cuja, cometdui 
lenthrncter aecentundamento nncional, são a minoria evolocionisia nada con 
Hs coopere com irlamento na réso- fribuiu nem contribuirá hoje. 

pão da allenunção das difficuidades so m maioria não tem força para or- 
ta Mn gonisar governo, diga-o. Mas não venha 


À União tem - regulamentos espocincs| 
[para a gymnastica, qdo são conformes] 
nos da gymnastica escolar o apropsiados 


gam um e outro systema gymnaslico, 
Direnios, por um lado, como foi 9 «fa 


desiazendo» 05 Dapeis crtados por Ignacio 
Peixoto. 
[ 


afachado desempenhará na revista “Não Eye colado do Dunas demiestona- 
rio, o Congresso amravou a. primeira; 

te” duma. questão prévia do gr. dr 
tonto Konseoa, osftanhando a gua. 


| Enecionarios separados 


ausencia do Congresso. O discurso dus 


natísmo- do coronel Costa pela ymnas- 
tica sueca; conio Victor Margherito de- 
fendeu o mesmo melhodo; como Lefe- 
dure 0 adoptou; como Hebert lhe reco- 
[nhece qualidades maravilhosos; comio, 
se apresentou em Paris; 0 que ferem, 
as ligeiras divergencios. Balk-Torngré- 
en; como Demeny foi o primeiro cuthu- 
siasta pela Suecia o depois a abando- 


já cdade dos rapazes. 

Quando às circumstancias o permit- 
tem. faz-se tambem remo e natação. Os| 
banhos são do grande importancia para. 
ja saude das creanças e todos os endo-| 
[vikings» sabem nadar. - Estes dois, 
«sports»; os do remo c da natação, pra- 
ticados segundo um programma espe-, 


Circos & Musichalls 


há a festa cu homenagem no professor 
do dança sr. Custodio Jayme Ferreira, 
[constando do sarau deamatico com a poça 


- Congresso, 


do seriço 


de deputado, incisivo, braile, cave 
a mais viva impressão na Camara, So-- 
No thontro Rocio Palaooronlisa-so âme. Dre O volação da moção do er dr Al) Ministerio da instrucção 


xandre Braga, 05 deputados “evolucio- 
mandaram para 0 mem as 60-] 

guintes deckarações do voto; 

Os deputados evolucionistas, sem om 

argo de onlonderem, que não cabe no. 
intervir " direclanante nO] 


O Diario do Governo publica hojé oo. 
te iandando 


S pretender dividk responeabilidades quo 


cial, tem o fim do desenvolver nos rapa- 
zes os sentimentos do dever, da respon- 
sabilidade, da obediencia e o espírito de! 
[camoradagem. 

A musica e 0 canto contribuem equal. 
mente para dar vida o alegria to cor. 
po. À Dinamarca possue trinta orches- 
tras de «néo-vikings» reunindo um to- 
tai do cerca do 300 executantes, . 

De inverno e principalmenta no verão, 
aos domingos, os «nto-vikings» prati: 
[cam o camping», Algumas excursões, 
porém, estendem-se pela semana € che: 
[gam a durar 6, 8 e 15 dias. 

Os mais velhos praticam «sports»! 
atheticos ao ar livro o até 0 «football», 

Todas as secções tem a sua ambulan 
cia de saude é ensina-so aos rapazes | 
ministrar os primeiros cuidados aos 
doentes e aos feridos. Tambem as sec. 
gões teem uma escola de cosinha. 

A camaradagem é consideravel e. 6] 
influencia do maís velho sobre o mais 
novo enorme. 

À instrueção dos «nco-vikingss cstá| 
contiada. a homens: de lodas as, cinssés, 
a oficiaes do exercito, a funcionarios, 
pedagogos, - artistas o commerciantes. 

As colonias ad ar livre são scasjeiios: 
feudses» da Unido. Esta possue lerras 
o-construcções nos beltos sítios em que| 
[so possam crear trudieções e ande os] 
[rapazes encontrei ocupações e traba-| 
lhos de plantação e de cultura, 

De manhã, depois da «tujlelo 
so agrupam para a revista deante do 
inspector da colonia, cuja bandeira é 
cada no. seu mastro com as honras 
ao som da musica, Depois do primeiro 
almoço entõa-so o cantico da rranhá. 
Em seguida faze usporte, trabalha-se 
e toma-so banho. Depois do jantar, et- 
lectuam-se excursões, jogos nas nruíos 


mou; como o dr. 3, Phllipo- criticou 0 
molhodo Ling. 

Diremos, por outro lado, que é 0| 
system natural» Hebert; como 
Vienne e mesmo Pierre de Coubertin 
defenderam — nas - comparações com o 
suoco; como a guerra actual exaltou o 
merecimento dos Heberlistas; o que fo- 
ram os «exercícios naturacss no Con- 
gresso de Paris e o quo jcilos afftmou 
o director do Instiluto Be Stockolmo 
como os «cullurislase primeiro o atoca- 
ram e depois 0 defenderam, ele. 

E... depois, venda os prós o vendo os| 
coniras, cada um dos leitores que ór- 
me a sua opinião. Nós tambem cri 
remos a nossa, segundo o nosso crite- 
Fio de professor e de medico O que é, 
mais ou menos, que o melhodo de Ling 
6 maravilhoso para as coisas de «duca- 
ção physiéa e quê o systema Heberk 
lem vamtagens enormes aínda na edu- 
cação physica o excepcionaes em cultu 
ra. phoysica. 

Mas... porque O espaço das sorção 
sportivas dos jornaes diarios é tão limi 
tado e para não fazer csperar tanto 
tempo os que se interessam pelo essum- 
plo porque se não elféctuam as focs 
sessões publicas do discussão tecinica? 


Algumas ansciotas, 


nas, 


todos [Isso das «penalidades» era coisa 


que não o affligia... 
Ha cinco annos, um serralheiro qual-| 
quer, assistia à um desafio do «ioo! 
ball» no campo da Junqueira. Um com- 
jpanheiro ii 
e disse-lhe; 
“Aqui está uma coisa que devias f 


exercicio da fuculdade de nomes e vez 
inilbe 08 ministros, oxolisiva do sr, 
da Mopublioa, e reconhece; 


haverá baile até de madragada, 


estão glotas feitas, sabbados 
Eos 
ANTUATOGRAPIOS E VARIEDA- 


Dperiri 


ia, Va 
ds Estrolia, Salão Lisboa. 


Concertos Blanch 


A inauguração da actual tempo- 
rada 


mem sequer lové origem parlamentar, 
deolaran contar cm “que *o- ar pres? 
dente da Nepublioa usam dos 

que lhe confere a Constituição para 
aolver a ertso ain harmonia com as 
Aicações “eonstilncionans. 

“Sula dos sessões da Comara dos De 
Ipulados. “Lisboa, 2? de, novembro de 
15 —Simas Maihado, Mipeiro do Car- 
'valho, Edusido, Atgusto, d'Alinaída, 
[mões 'Baposo, Eduardo Aliedo de Sou 
[sas Amionão Mantas, Momos Roz, Gans- 
Itancio de. Oliveira, josé Fernoira da Cos] 
ta, Altredo Soares, 


A deciaração dos Geputuidos -uitons- 
das é assim concebida: 


Os doputados da Uniho Republicana, 
je ando que até ao presente aínda 
Nenhum facto foi trazido ao conhrei- 
imento da Camara dos Deputados que 

ninosse a imprelerivel, nporssida- 


es, na calçada. 


E! no proximo domingo 6 que se 
realisa om 8, Carlos o 1. concerto da 
Orchestra ca Portugueza, diri- 

ida pelo muestro Pedro Blanche quo! 

sompro o “grando acontecimento. 
artéstico e mundano do invorno lis- 
Vota. Os concertos iniclam-so om S. 


ordinariamente melhora as condições ministerio demissionário, Nem das con 
artisticon da execução, Nos program 
mas, além das obras dos grandes mes. 
tres classicos e modernos, consagrados 
nás sories antoriores, exocutar-so-bão| 
varias composições om primeira audi-|de 
(ção, novas- para Lisboa. Os concortos| 
fem S. Carlos sfo fóra da assignatura, 
o novo theatro| 


o 


6 Pro 
o esdénio 


abrirá 


” ANIMATOGRAPHOS E CONCER- do =] a presente crise ministental não O, 

|TOS—Olimpla, matindes diarias o eomsões foi determinada por qualquee crvums- [one y 286800, Antonio. 
á noite; Contral, Ouindo Torrasso, Soolo- tancia exiraordenaria OU anornial da Po- [Lopes Fernao, pesfirto De Ruca so RAIO 
dado Pramotora de Iostração, em Aloaa- Ifics portuguema, inlerna OU exeNa 6) nal do Lao U; Apoligo AuguRto, 
ra 


Marques, profostor do jycen de Portalo- 
ro Jonquim Augusto dos Santos 

elxoto, professor da escola primaria do 
[Campo de Bestoiros, concelho de Tondol- 
a, BOB, 


Seguros de guerra 
A LÚZITANA, companhia de soguros 
[com sódo na rua Ivens, bi, 1.º, telopho- 
ão 1060, alectua estes segarob om boaa 
condições 


MOVIMENTO ASSOGIATIVE 


Manipuladores de pão 


Foi hojo distribuido profasamonto um 
manifesto convidando todos os manfpula-, 
[doras do pão a uma reunião magua ama: 


de, Sefeza da Pataia o da Republi- 19 horse, va rua do Bomformoso, 

tro Pica, boa Ho grado es da Organisção de am ill me e tensao 

; Giba a rodo 

par realça E simrç do Ea aa Considerando ainda e pata inesmo mo- [nar da Cons paobia o augatanto do estar 

Pior iara fabam agora novos ju: defesa upoção do ar dedo ii par odio peso o pros oa 
tramontos do estrangeiro, o que extra- da communicação do” ar. presidáite do)" “º Pi 


om a pera atravessada por: ma. 
tiro do pistola 

uando o corresiro Arthur Simões. mo 

o dirigia bojo p e 


[conteou alí parto uma pistola. Começóu a 
eriwontal-a, Tosaltou disparar. 


uacsquer ouiras,presecupações, pari: o já as Eriria, pertencem. Não, vê 
“ia "pessoas, alada que egil- naciooa; ui sã Peq 
“st, Ares Branco estranha lngbem Ga Pr fo ES a 
“go Oi tea) Nes ostido o se Pedro Martins 
ne suvia, para & inca uma, declaração de 
Algvandr rg Po apo tm mi. Bric Srsoção da esto en, 
ai Ralo 56 im ques ES omslição a public! 

a qo Vo e gl Per to 

malderações colar pa tm 

| onsiera de eps 

Consema e excunperane 


mais, que facto grav 


mento as palavras do gr. dr. 
o de continuar no poder. Isso & quo Pedro 


lartins, repele, injustiça de 


zer, já que vaes casar é queres mudar, 
de vida... 
—Isto não é 
[para me. corri 
— Estás enganado. Isto discíplina, mo-| 


e campos. Ao por do sol desce-se a 
bandeira. A's'9 horas todos se deitam | 
já meia-noite accordanr-so os primeiros, 
encarregados da vigilancia de nojfo, 

A mais importante colonia «Joms-| 
borg», que pertence é secção de Frederi- 
Iksborg está situada na ilha do Sesland,| 
nas margens do Isseljord é n'uma -ex- 
tensho do 5 heclares. Reuno annual. 


a mim. E! fraca coisa 


mento 120 rapazes.-(informação ds Je cane vezes nO Limodirom 
* — Noficias 
Nota do Uma corrida eiclista 


Methodos de Ling e de Hebert 


Do professor do esgrima sr. Moga:| 
lhões recebemos nova carta, sobre a de 
batida questão da adopção da gymnas-| 
tica de Ling e da experiencia do-sys- 


o e a ins Delas 
tema. Heberi em Poriugal, Diz o Be-)ras, na sédo da. Vo po o Pes? 9 hor 
into: Snart Lisboa o Bemfica 


Sr. dr. José Pontes —Se achou Justa a| 
publicação da carta particular do capf. 
tão sr. Qliveira Tavares porque representa. 
ma fdeia justa, quo 6 a d'um protessor 
querer coliocar 6 «seu» metodo acima de 
todas as criticas, tambem mo parece jus. 


no 86 80 
publica, À bilheteira abro na proxi-| 
ma quarta feira em 8, Carlos, 


Ultimas "um Intrujão 


Esta manhã apresontaram-so no gover- 
no civil, ao cabo da guarda, nas rapari- 
[gas mobraçando cada uma d'ollas uma 
'quena trouxa do roupa, di 
imarem.so Maria de Josus, do 1º an008, 6 
Laurentino da Conceição, à 16, da Ton 
delláo ondo viscam ha teimpos trabalhar] 
para Pulmollo na apanha da azeitona. Tor. 
minado o contracto a yparecon-lhes tim in.) 
dividao que as trouxo para Lisboa, à pro. 
texto do lhes arranjar collocação, mas 
aqui viram-so abandonadas, 
[polícia vao “eavisbas para a terra da 60h 
inatoralidado, 


Pela insfrucção 


Nucleo de Instrucção «Lux» 
ão gosino das ola 


Manifestações 


Ra 
E 
sa e à Eai 
our logica o clarinmente como de direito 
ed Sd 
Sr du 
Moura Pinto, Anianto Miguel «do Sousa 
e fai E 
ei, 


Godinho &Falcão 


Compra o vendo polos melhores pro- 
çóo todos dm 


apois do credito, mesmo. 
Som cotação, Coupons, moodas do ouro 


o prata o notas do todos oa paitas. 
93, R. dos Retrozeiros. 95 


lo-lho à bala à coxa 
ta, 


Conduzido dó hospital do: Joá, foidho 
pa extraia so projei,reconiendo de? 
pois o impradento o sua cando 


POHPHHDHIHHAO. 
Aquecimento central 


or meio de agua quente e vapor 


Carlos Fuchs 1.º eogenheiro 


Rua do 8, Pablo, 10%, Tás! 
Orçamontos gratis — “oleph: 6.931 


COPO HHHOOHO 
Festas associativas 


A direcção do Iodrouços Clab janta 
[mento com uma comibiisão de gociss: 
ligado 4 ento o ar. José Maria 


Os (jornaos da amanha referem o [not E do deseitro, ou producto o. 
no so passou hontem É noite, dpois |vorto a favor dos pobrés mais, nocossita- 
“ama manifestação realisada om hon- dos do Ped Bo ea onstará da 

ra da Servia, junto do consulado d'es-|Hoprossotação do uma | o] 
ee pais, Os manifesta cata a Ppos Cln ão veia, 


q 
[guida tradusiram de modo violento o |maros do musica 8 cangonetas por artisa 


sou desagrado pola attitudo do certos [tas dos principaos theatros, 


emas insrirado, pelo mafor mais en-to qua cu procure colloar acima do das laqueles de camisola do club, Para cstes| C&valho,| jornses, ao passarem om frente dos| - 
a O nertona! não | Has Que Julgo bot para. uesso espere [19GUS avisase que não deverá falar ne Si Ea ogaoo * esicipéprios, segundo * hoje di A 
o io, tn Rindo GB Pat! so Jari DOS Fo a ode fino] memo & dois bissigics imões Bayão postomos, cora A Citi, 0 Porton À apita da 
meto dar ema como chi: mos una. pol a cayitão sr. rstende ; 
e fe” da separação dba Tuncelsma: canmpanarior nota Pora iebe fera “e [DTOVAE qua o srsama. sueco é superior (Ganrendo pola Escola do Paris) | Já por mais d'oma vox tomos dito 


ra os nossos 
conceder a 


justiça, demos 


Ao Pee dans "o nana 


to. 
da 


k PREÇO ; 
“bpen. todas ns"outras. À Il oi publi palava pára, degiarar que Geeim, Cano 
A opporiananato é evplicada 5 2a, Esfera o Vencido "so 


o que ão Pin, ma tur, de Bags Aa grado a 
li Os. dOVIdOS tetos mi À 
“ePraeade-go di “oluções, A questão vt plorias do ade» do partido deniara- 
a do st, Antonio Fonseca é votada em Vico, 
as partás, anprovando-se aquella cry + Alarga-se ainda na anuiyes dessas af.| 
“auto 56 estrinha: à uão comporencia do Mmações, deciarando nho. ler, megudo 
Neino. À outra é retal. À méção 9, dias que iam 9 es, prenda 
o. Alexaudro Braga 0 appraveon E 
cginbem “em duas partes, A pela é que aohou foi oxtrucrdinario, que. ab 
“aurovado ungnintimente. AP seguida, Enisidento. dernissionaro  convocasss O! 
oe, apenas Pés, domoeraicos sr: Eomgresso, não vindo aqui prestar 
residente. O, um seguida, que const. as dos Sh dias, é a, 
dita, interrompidos 6s lrabôihos «é que, miustor Bm papel que elle orador nem 


pas sto, ão marea Sessno para cite Sabe como classica. 
Niav2 de dezembro, Termina, rocdiando as impossibdida 


- SENADO 


' encerrada a sessão por falta de nu- 
-simem, Marcando-*e a Drosima para 
segunda-feira 


“A ctamada fazse às 19,10 com à sr. 
“soraia Bsroto mo. presidência, Sedrela:| 
“ado pelos sis: Pres do Almeiãa e A. 
elogio Alves. Mospondom 8. senadores Fá 
“AR ouvem te o eRpedlênto e aprovam 
da gem topa 


Republica de convocar 'o Congreso, O! 


des das minorias colaborarem mun mi-| 


ão ds Hebert e para isso delega no seu 
sabef. Não sei então porque foi publicada, 
a sua primeira carta se não so cemtiu 
com bases para ser o paladino de «ing». | dé 

Supponha Y. quo delego em si à def 
do Robert? 

“Qual à razão d'estas cartas? V. que uni. 
mamente tem prestado um Dom serviço à] 
cansa da educação physica, poblicando os| 
difterentos methiodos, quando coube a vez 
ao de Hebert, commnnicou as leitores Go 
[seu fornal que «de vez em quando ampa- 
récia alguma coisa de novo à quebrar a 
monotonia das notícias vulgares; q, essa 
coisa era a do se ir experimentar pela, 
fprimeira vez em Lisboa à gymnastica na- 
tural d'Hebert o essa tentativa era toma. 
da pelo prolemor Magalhães na -sua sais 
Latamas — 

Sobre esta motteta enviel-ibe uma carta. 
dizendo que a experiencia Já estava feita, 
nba menina anemíca, rachítica a quasi 


Estão marcados para ámanhã os eecutn 


tes desafios: 1.º categoria, Sporting con 
tra Lisboa F. C. no Lumiar, às 15 horgs: 
Juiz o se. Luciano Simbes. àº cathbgoria, 


juiz 9 se. Pegro Pagani. 6º ca. 
lhegoria, Palmenso contra Sporting, no| 
Lumiar, as 44 horas: juiz o sr. Jullo Be-| 
inamor: O. Quebrada contra em, 


“Doenças da bocca, cirargia protheso e| 


irao de 8, Pano, 19, 1º 
Telephone 3078 


O 4 DE MAIO 


Manifestação funebre 
So indo do ms tcpo or 
| ittdo do men tmp Sea 
io 3 daniação, ge amanha 


“raardo ope 
iloana é qus cabia do quests do Catia 
ás 12 horas, é? 


| RoIs que se transformam 
em ucens 


ma Lisboa, | 
indo 


Bemtica, ás 44 boras; juiz O sr, Raul] 


capitão ar. Olivelra Tavares qua logo Dro-/ Elbilng. 
ada qi 4 como presentes 85 conado “A Capital» 
"hoompanhado pelo sr. Urbano Rogri- EE 
ques ve ço ua coiia da direila-o sr. dr.) vengoso nos Recreios Desportivos da 
Noltam é esta as gjolucionias srs. eadoro 
54 

dez Como aínda não Joia name ia o) PEQUENAS NOTICIAS 

robo, encemra a Sessão, a sds 


dn 
E trate 
de dos eamulores mortos 


» 
Pala é dr, Nunes Garcia é 


izor comer bom: profira o 
af Fratura Diveicinho, Fa Terá 


5. 


& Consignade 
E Mansel Gomes Os bois des” 


a, 
"Eszendo policia por ema propri 
o consignadaio dapoia de maitas pesqui: 


 copelgsações sarua da 
o qua) do “que  páreco, 


8 Basto dá 
don de o 
o virem conde 


s qua lave “o” conteztatão Pout Mar 


ersion queizad pois a fico 


o quo pensamos ácerca das manif 
taçõos violentas da matureza d'aquel-] 


onico 
Ex 
Una prohibição à polícia 
Na ordom do corpo do policia hojo gm 
ldaveis, as que nos forem dirigidas|lida, foi abaolatamento probibido nom 
om nada fhfluom na orientação quelsos 
seguimos, porque não nos demo vem |scerei 
m nos afervoram pelo que respoita 
jao caminho que trilhamos. São-nos| 
indifforontes louvores ou vituporios. 
|Applausos, bastam-ncs os da nossa. 
|oonsciencin,o as violoncias nunca nos 
forgariam a mudar de rumo, 


Sorviço telegragáico o teleph 


[com ellas; agora quoromos apenas ac- 
[centuar que, agradaveis ou desagr 


as, devendo 08 quo so encontrem 
lactnalmonto filiados pedir a demissão 0D | 


darom baixa na corporação polloial, 


Situação da praça; 


CAMBIOS.—O morcado fechou da so», 


cuintes cotações: N 
á Ea Comi ASUS 
0000 ECHOS stage: Rojo Sam, 
& Noticias|fimiscis: Gu E 
Madrid, choa ii 
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E 
a) 


Assento 
Titulos do 0008 W9,00' 


3,00 1085, E 
ilsia” poucos dias. ESA 


* LUTUOSA | 
Pelleceu a sr* D. Fortunato Fragus, 
sectmando Se “O seu funeral amanhã, pé 


dir 
E ii om 
id po 


praBsan a: 


“CASA TRIUMPHO 


Rua- Augusta, 79, T4, (frente ao Banco Crédit) 
dai 
Virgilio Ribeiro & Goncalves, 


essi UH) 1 mm 


Ba So. "Maigo do 3,000-instaila-| 
é ções Íéitas por este antigo e| 
conceituado estabelecimento 


“Sortido “moderno “eim Lustres, 
'éaftdiciros, placas, pendentes, 
plafoniérs, etc. 


Fogões, ventiladores, 
tinas esmaltadas, 
tretes, lavatorios, etc. 


UNIGOS DEPOSITARIOS 
dos filtros 
«DELPHIN» SE 
para aguas mortas nús ia 
ou de presas E 


agua, gaz, acetile:| 
ne, campainhas, 
telephones do”| 
a mesticos e a dis- 


E tancia, avisos, fe-| 
Officina de reparações 


chaduras e si 
gnaes electricos. 


da Condessa. 


; E estação dos camino do fp do Tere DOCUMENTO Nº 7 Antonio Balbino Reso/Si : 
As 3randes emprezas indusíriaes. ER Pera pas jr ao orações Contra facios io: Balbino” R 8 pinga Ta 


ria Joaquina, reside 


—Matia Dias, moradora na travessa da. 
|Espora, 44, 1.9, foi prosa a pedido do Ma- 
nto nã mesma Casa, 


CLINICA GERAL 
Doencas dos rins e vias wrinarias 
“Doenças das senhoras e partos 


aos Tuberculosos 
Medico dos Hospitaos e do Pósto 
Misericordia Ts 


não ha argumentos 


Attestado do distincto medico- 
cirurgião, 11º e Ex. Sr. Dr. 
Armando Chaves. 

Armando Chaves, modico-cirurgito 
pela Escola do Porto c facultativo mu- 
nicipal-do concelho do Villa Pouca de, 
Aguiar, Attesto quo tenho aconselba- 
do, por diversas vezes, a portadores do 
ldochças cutancas, o no da Agua das 
Caldas Santas, do Carvalholhos, tondo 


Consultas das 16 às 18 horas 
TELEPHONE 200 
8. do Mundo, 81, 1.º 


Jantar-concerto 


Realisa.s0 âmanhã no grande Casino do| 
, José de Ribamar, o costamado jantar 
+ opcorto, tando O menu O Eoguinto: 


jqno a aconsa. do, tondo-lho entregue us 
Pequeno bahu com a quantia do 211 os- 
[cados, ella gastar 50 sem sua auctorisa- 


ção, 
Silva Ramos 


|Syphitis, doenças dos rins o vias urinárias, 
CLINICA 


atedico do Posto da Misericor 
sistencia Nacionataos Tuberculosos 


Doenças dos pulmões esdo a 
cardio-vascular 


CLINICA GER, 
Telephone 3391 
Rua do Alecrim,38, 


À COMPANHIA FABRIL DE SALGURIROS 


As suas secções de fiação, de tecelagem, de tinturaria, 
de estamparia e de acabamento são modelares. — 
Uma producção de tecidos de algodão de seis mi- 


AL 


e da As 


" lhões.de metros por anno — À caixa-de soccorros Conslico a 8da 5 | isriio e em giga na io pa X 
aos operarios e a dedicação dos directores da fa- cipa Pçs tumio ema sr], Dominando astro tor! 
mm) Villa Ponca do Aguiar, 95 do abril Pague 
brica pelo seu pessoal po. armedos à Je Pariato 


do 1914, 


Sirolimenser e 


Choos Tigor Watoria 
Solidez—Resistencia 


— qe — 
À fabrica de Mação e tecidos dedo Salgueiros. São east a; de fia- 


(a) Armando Chaves, 
(Firma reconhecida) 


ti 
Ponlet de grain crosson 


PUBLICAÇÕES REGERIDAS 


lioras por semana e aos sabbados! 


tremer, | Belleza de som 
Balgueiros, uufa dás mais impor-jcão, a de tecelagem, a de toturs-|sahem das officinas pelas quio: Almanadh Fiquolrinhos gua Caldas Santas-Tofallival nas doen-) Eubanto 
by ' São, Ds bravos Pe « . “do peile, Sgado, estomago, rins, ete, set ” Pianos Inglezes, allemâesie fr: 
tantos do pais, está situada na par-lria, a de estamparia é q de acaba-)* No importani entro industrial) A o uroges para rés lanaot, | o DE lo, go. Has, eta, Patiserie usvortio Pianos inglesas, stlomandho Irefigãe 


to occidental da cidade do Porto, mento. 
aum local do onde só! desfructam|  Salgueiros possuo os mais mo- 
magnificos panoinmas. dernos o perfeitos machinismos, en- 
O seu excellonto edificio oscupaltre os quaes nolámes um abriaor à 
uma área do quinzo mil metros qua-|fardos, tres abridores de aigadã: s 
drados, mas à a dispõe do fer-quatro alimentadores, quatro date-jque mais justomento so podem 
renos Com uma suporfiio: superior] dores simples, cincosnta cardas, oi-apontar como exemipo, quer de or 
a cento e der mil anetros quadrados. | to Tamúnatiores, sete torces ;srrssos, jganisação do trabalho, quer de e: 
Os compos de cónstrueção, perfei-|quatro intermedios, doze finos, qua- collencia de produerão, Os mume- 
tamento homogéneos, são quatro ojrenta continuos, duas carruagens, jros e os faotos registados justificam 
aficiras, vinto urc'dei-o que acabamos de assoverar. 


Pastelaria Mimosa 


Para o anuncio que esto conceituado] 
estabelecimento publica hojo chamomos| 
* Ja atenção dos nossos leitores, que ali ou- 

[contrario um mogaifico sortido de tudo 

[ananto dis rospeito à ama especialidade. 


1, Aario do 
E Juião, 121%, fole 
ne n.º 246 Centre!, Liabja-Dourado, 
rvalho, Irmão, Luda-raça da Liber 
dade 1894. 1º Por 


Jantares-concertos 


Como de costumo Fealisa-se Amanha no] 
grando Casino de S. José do Ribamar, 
om Algés, o habitual Santar.concerto, con 
um «menu» especial dedicado aos 
tintos do Alo sublimes jantares. 

O sextetto do Casino executará durento| 
o Jantar um vasto q escolhido reportorio, 


ANTONIO AURELIO 
Clinica geral 


quo “encetou a sun publicação. Com Ne 
lama parto littoraria cuidada, trazendo 
[os mappas das cinco partes do mundo, 
jassim como numerosas gravuras o um 
(clucidario completo, para 08 professo- 
res ofciaos, o «Almanach Piguei 
Inhas» devo por certo encontrar nem 
lhor acoeitação. O doposito é na l 

ria dó mesmo nome, no Porto, 6 o pro: 
go 6 do $99, 


«Palestras com os rapazes 


Movimento maritimo 


uguer, concertos, afinaçõos. 
lecimento fabril, que tem como labil a Y 


lengenheiro o sr. Antonio Maria. Ta- 
vares Junior, afligarasenos sor, 
sob todos os pontos de vista, um dos 


EE 


VALENTIN DE CARVALHO: 


Africa Oriontal, cBoiras. 
[83,9 Sant «Amiral Obry” (do Mov.) 
68, Prata edita (à Amentardo 


28) 

2 
29] 
ant, o Re Po elfudson (do Liv.) 0] 


a po 


De. 3. Alves Mineiro | De. À, Silveira Moreno 


Hlaaro da London pia (apar Interno dos hospitmes. 
er 


Tratamontos pelo radi 
Doenças do coração e pulmões gas e 


Deenças tas senhoras 
Medicina geral Cirurgia geral 
Consul das 8 ás O horas, Para 


Consultas das 4 às 6 horas. Para; 
as classos pobros às 9%, 4 as olossos pobros dn 9,8 bit 


Doenças das senhoras — Massagens 
CONSULTAS: 
Consultorio: Das 14 às 16-Tua Garret, 


seu preço do 895, 
«Historia da conquista de Couta» 


“Loteria de Lisboa ndo quieto, contratos da Th, sobre-loja, direito 00," ás 10 horas» o sabbados,ús Li boras | 
bia do Lisboa, publicou um jueno,| ! 

Temer ms ratos so rt scepê>a MOMENTO ASOCATIMO À Dorgo de Abogoaria, 24 | 
4268.6.. 12:000800 | dicação das obras existontos na Gen (Ao Chiado) i 


Calceteiros de Lisboa . 


Para assorpto trgonto o aroquerimen. 
to de Ii soclob roano o aaseribieia ger E 


SOL ee 1000500 |Mhtca daquela apgconiação, lucia. Telephone 8946 Cêntral 


DOPOGOSOO o Cama ai— oeaseeseectero F est 
id nero Pastelaria Mimosa 6 Festas associativa é P. Particular “3 


no Grapo Dragiati 


mazens do algodão, doposilos o es-|tos e setenta teares, doze Caixas pa- s commomorati 


eriplorio, casa do imistura e offlci-jra timgir em No, quatro “apyarehos | 2 mm 
Das. para lingir em ramo, duas secas 1a 
Os, directores da empreza são osfdeiras por méto de calor, dois hy- G bandonsd 

ais. Antonio Candido Coelho, Carlosjdros, duas calandras para var bri-| Crea] 
do Oliveira, Soares e Antotio Toa: [o, uma. engonmadera. para tc ça UA NC ONaRA 
Hojo do madr 
ojado ne pando 0. Vasco 
Ta S 


é E at é pia va item, 
' ções, invostigações o Inncia 
penvoar, Si do egodor (a9 “Gai 
ao), rtee=Luiboa, 


O OPODOO OCO O POObOOGOS 


oe pao do Tam 


'R. da Padaria, 7, ISBOA, Caves da Ragoseira ] 


anita ro io eua Reservas de finigsimas 


DAFUNDO 


! 

“STA casa tom passonl hbil o do toda 

a confiauça para investigação, tanto 

ora Lisboa como nas principace terras da, 
provincia. 


ações —Cobrança de dividas 
Em todo o continente o ilhas 


1, no Lisboa-Club, rocite 
le, ropreseutando-so 0 dra 


Grando sortimento de meo Dar er pega 


doces, cognaes e licores na 
cionaes o estrangeiros, ca- 
fé, e chá das melhores mar= 
cas; especialidade no fa- 
rico dos 


quim Corseia (interimamonte). | |dos, quatro perchas para dar o ave-| 

O primeiro, que sobre a indusbria ludado, um vaporisador para aca- 
do algodão nos concedeu uma inte-jbamento do fazendas, finatmente | Terreirint 
ressumtissima enteovista que «A Ca-[duas officinas do reparação, do ser- residenoi damar do 96: 
pita» publicou ha dias na sua pri-pralharia o carpintaria. [gundo aodar am embraího dentro do 


alo ob 7 E : j do mori uma Crea 4 
meira pagina, é o diteclor technico,|  Amachina a vapor é de 1.200 ca-|siso. que apparenta Ver doe cerco 


e doumos q honti de nos acompa-jvalos, aperfeiçoadissima, eonsti-jedado. Estava rognlarmento vestida co: iva de front 

nar gentilmento na visita quo fize-JUuíndo um encanto vêta iratalhar. Dia camisa dois hombres, m Past Mimosos Dea é ; qualidades ; 

a cabrio É prape jo do 'ornecem-se copos de Clinica Geral e Partos—3 às 6 4 voga em todas as confeitarias 
Bespísilo culo o amavel, conhecen- 1a “A croança foi conduzida para a Mi agua para casamentos o “Avenida da Liberdate, 54,1 di E 

do perfeitamente à industria à que] a proguoção da fabrica o Sal-| SEM andando a polícia em investiga- baptisados. Ê , o de Barre a 8 mercearias "2 

dedica a sua inteligencia e a sua, , à Producdi load [ções n im do apurar quem a abandonou. Este estabelecimento Dig mad 


gueiros está calculada ém seis mi- 
lhões de metros por anno, o que re- 
presenta, numeros redondos," uns 
seiscentos contos annuaes, é é con- 
[sumida quast toda nó cortizente. e 
lém Africa. 

Os seus mil e duzentos operarios, 
[entro “os. quaes predominam as mar 


POHHLHH99999 
Instultções electricos 


de luz telephones e pára-raios 
Carlos Fuchs 1.º” engenheira 


ua do 8, Paulo, 03, Lisbos 
am phone 8014 


roupa al xito que 
aolividade, o sr. Antonio Candii x: ocaçarem am exito q 


Cohho traçanos as linhas goraes 
do estabelecimento fabril a cuja di 
aveção portenco. 

Fundada em 1876 por uma parce- 
na, à fabrica de Salgusiros passou 
mais dando, om 1885, a uma conpa- 


conserva-se aberio todos 
os dias uleis até ds 28 ho- 
ras, 


(esquina da Villa Freire) 


DAFUNDO 


Casa dos Espartilhos 
Santos Mattos & €.*-R. do Ouro. 123 


PEQUERAS NOTICIAS 


Depositario em Lisboa 
Arthur Benarígi. A 
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TELEPHONE Nº 16 ORNPRAL 
“nó 


Poço do Borratem, 4, 2.º 


nhia, Os seus grandes progressos, 
porém, cffoctuuram-so do ha doze) 
armos à esta parto duma forma no- 
tavel, podendo dizer-se que mais de] 
metade da sua Iaboração começou a 
pontir d'essa data. Presentemente 
conta 770 teares o 1.500 fusos. 
Reduzida o modesta, comecou por] 
tabricar apenas panno eru e risca-| 
dos sempre de boa qualidade, muito 
npreciados nos mercados -do pafz, 
Hoje, as suas flancllas, os seus cre- 
pon, Os Savs panams, n'ama pa- 
lava dodos os scus productos são 
Jão primorosos ma qualidade “o no 
aoábamento que passam por fran- 


As oiroumistancias actuaos le 
à fabrica à vender tudo. Exgotaram- 
so os seus stocks que o anno passa-| 
do ainda eram na importancia de 
Bogmtos. 

Percorrem.se com muito agindo e 
hdiscutivel proveito as secçães que 
avtunimento funecionam na fabrica, 


leres, trabnlham todos por em-[i 
pruitada, sendo “os salarios de seis 
[esoudas semanaes, em mélia, No 
caso de doeriça ou inhabilidade, não) 
ficam ao desamparo porque para el 
les funcciona, de ha muito puma cai- 
xa de socoorros, Alimenta essa cai-f 
|xa, além d'um percentagem nos kt 
oros fabris, a generosa solidarieda-]* 
[de do alguns dos directores, fazendo 
reverter em seu favor os honorarios 
que percebem e de que prescindem. 
Em torno da fabrica asglomerari, 
so as pequenas casas da habitação 
[para operários e cuja modestia não 
lexcinê » conforto. As rendas que” 95 
seus anoradores pagam à jempréza| 
snó as amiessmas do há vinha annos'e 
[se acorescentarmos à isto que ope- 
jrárias ha com trinta anhos de per- 
[manencia na fabrica teremos feito o 
lelogio d'elles e das direcções da 
[companhia do Salgueiros, vendadei- 
|rameênto modelares na dedicação! 
Ique consagram ao sou pessoal. Ty 
Dalha mos operarios umas sessenta 


Pedidos a 


LOTERIA DO NATAL 
o 
240:0 


para 23 de dezembro de 1915 === 
ESTÃO Á VENDA NO 
a | : 
CL IE LB 
ANTIGA CASA 
Vianaças 
Bilhgtes a 1008, Vigesimos s $$, Quadragerimos a 
apra BIO, Si Enio Dozenas 5850, 2820, 1810 o 85» 


Attanda promplamante todos “os odidos da provincia, 
Forneco jogo para ravender nas melhores condições, 


Casitelas de todos os cambistas 


F. SILVA GAMA 


Rua do Amparo; 49 
LISBOA ——— 


00500 


2850, Cantolas a 282%, 


naiga, 


Sempre sortes grandes! 
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JUSTORIA IAUSTRADA DA GRANDE GUERRA 


to, 


vor vz 


CAPITULO IX 
As operações nos Dardanellos 


Quando a guerra foi declarada en- 
tre os aliados e a Turquia no ou- 
tomno de 1914, uma esquidra fren- 
coingleza estabeleceu tm bloqteio| 
sigoraso os Dannlasieltos. No 
de noveniino, à e: bombar 
“col do Tong os fores à entrada do 
estreito, a fim de experimentar o al- 
canco das seus canhões e à solidez, 
das defezas. O reconhecimento não 
foi, completo e ão contiiruou. 

A 13 de dezembro o tenendo Hol-| 
Yrook comandando um submarino 
inglez navegou par debaixo do cam-| 
o, do minas dos estreitos. Conse- 
guia ar o Yolho navio tarco 
“ossudiyeh», tendo sido condecora-| 
do com à cruz de Victoria. 

Em janeiro do corrente anmo os 
alliados resolveram alacar os Dar- 
daneilos com todo o vigor Os na-| 
xios que eram esperailos tinham au- 
“gmentado do mumero e em faverairo 


uma, lerosa armado tinha sido 
reunida, inoluindo o decio euper- 


ro os fortes à entrada dos estreitos 
foram bombardeados, amas não 7e- 
|duzidas ao silencio por completo. O 
'mau tempo não deixou proseguir o 


Blataque até ao dia 25, em que os for- 


tes de Sedd-el-Babr e Cape Holtes, 
na extremidade da peninsula do Galt 
lipo foram, temporariamonto vens 
cidos. 

Os fortes do lado da Asia à entra 
lda foram tombem 
[Durante a noile pescadores brita 
los do Mar do Norte varreram as 
lestreitos de minas a'uma distancia 
(de quatro milhas é proximo da mã- 
nb& enuítos navios britennicos en- 
tiraram e bombardearam o forle 
[Dardanos, que fica no interior dos 
fere do laio dá Asia. Forças da 

embarque tentaram completar q 
destruição des obras de defeza nos 
idois lados da entrada. 


| O mau tempo de novo intervom- 
peu o ataque até 1 de março, em que 
recomeçou. No dia 5 e nos segum- 
les nJguns navios avançaram pelo. 
estreito, emquento óntras, . inchtin- 
[do o «Queen Elizabeth», tentavam 
anxilialos fazendo fogo do gi 

Ido Xeros sobre a do Gale 
ipok e contra os formilaveis fortes 
(de Kilid Bar e Chamsk,. Os Tesute 


ca | Orgamento: 


LA AAA LADA A AS 


ot vi HISTORIA ILUUSTRAD) 


gões mais fortemente defendidas da 


has 
ota. Para os soldados alemães, Var 
sovia tinha sido indicada como o Pa-i 
mês da fronte orientai—não no senti- 
do do seu nome se ter coberto de 
gloria no seculo XVII, mas no da 
sinistra intenção do 1871. A tomada, 
a'essa cidade seria o fecho trium 
phante da camponha nessa (ronte. 
Em, vez disso, tomou-se para o 
soldado alemão apenas uma curta 
estação da sua poregrinação infin- 
“Tinha na sua] 


inda mais  desola- 
restas ou pan 
tanos do interior da Russia. 

Para os polacos que encaram o fu- 
turo da sua nação dependente de 

ião com à Russia, à queda] 
de Varsovia foi um grande golpe. 
Muitos d'eHes fugiram para os pai- 
zes aliados. A vida politica dos po- 
lacos que preconisavam essa união 
perderain, com a queda de Varso- 
via, toda à esperança de verem rea- 
Usar o seu sonho. 

A lncta physica contra o invasor 
foi uma fórma natural d'esses refu 
giados, que forum combaielo sob al 
bandeira de outras nacões, Os quel 
ficaram e não puder:n tomar parte 
na lucia tornacam-so testemunhas) 
mulas da fragedia das suas Pro” 
prias vidas, 

Foi uma ironia da sento ter Varso- 
via cahido na propria ocasião em 
que um «comitó» official polaoo-rus- 
so so havia reunido em Petrogtado] 
para pôr em execução as promessas] 
à esperanças quo o masilesto  do| 
gransluque fizera entrover 4os po 
lacos quasi um anno artes. 


Grande foi tambem o desaponta- 
mento dos polacos quo lraviam con- 
tado ogm a monarohia dos Habs- 
Durgos o acalentavam a esperança, 
«uma união da Polonia ausbrinca €] 
Jussa sob as auspícios da Ausl 

Apenas um pequeno 


Casa dos Espartilhós 


Santos Mattos & C.*-R. do Duro, 12 


A DA GRANDE GUARA au 


jeram ma maluria velhos revoisicios 
narios que haviam pelejado stuxanto 
jannos contra o governo russo ánles 
ão dia da coconsilação “dna, vino 
randes avos. 

“A maioria dos aherentos da. 50 
lução austriaçam eram 
Gntícia. Em: agosto de 1914,/08 diria 
gentes ofíicines dos partidos potitis 
cos dessa parto da Polonia resulvos 
fram seguir a Ausiria o muitos lola 
es teriam mudado do pensa, pr 

cipalmento «o estivessem na 
do paiz. que não fôra invadida pelos 
exercitos russos. A tomada. do 
Lwow fizera nasosr sentimentos da 
sympathia pola Russia emtre ós pd, 
lácos dn Galicia, por verem com 

os. exercitos russos tratavam: 4 aee 
gião conquistada: com uima benev. 
jencia. como aunca haviam “ousada 


s dirigentes dos partidos in 


E A 
pró-Austria em Vienna constitot 
tam-se tambem em ucomitén lenda 
do Comité Supremo Nacional, 
Polnco. Não tivera comtudo, primei 
'ramente, a decencia e a penta, 
de declarar que nada mais reprasens, 
lava do que os polacos ausixiacod -« 

Tratava de formar organisaçe 
militares para servivem * junl 
com o exercito austriaco e que tomas. 
ram o nome de «Legiões polacasi, 
como recordação dos famosos “rey 
[mentos de voluntarios que comiai 
ram sob as ordens de Napoleão 1. 

A Austria concedera desdo fi 
'e ainda mais desde 1867, unia -certé 
liberdade aos polacos da Ghjicias 
tinha-lhes proporcionado urh ÁC1 
deiro monopolio do governo dei 
província, embora 05 ruthenios 6 
judeus formassem, funtos, mais 
metade da sua população. A colicei 
são da liberdade aos polesds” ni 
fora devida a qualquer enthtsiasm 
pe principio da liberdade, más 
facto dos alemães, que forma 
ma pequena minoria na honor 
chia dos Habsburgos, não odor 
conservar todo o púder no Eltado, 
Isso impediu -que os nustro-allembes 
coneltissenm em 1867 Nm, pai, eps 
os magyares e os poléggs. 


mero -de 5 russos se doclará| 
za em favor da denominada asulu- 
cão austriaia» da questão polaca. 


Os poúcos que assim procedezam! 


Na netual guerma alguns pot 
da Galícia, apresentaram vm 


A CAPITAL 


SEDE EM LISBO, 


95, Rua Garrett, 95 
TELEPHD,E N.º 4084 


Aos prop 


DE 


rictarios 


Lishoa e Porto À 
GRANDE ECONOMIA 


A MUNDIAL d'accordo com os seus importantes resegurado- 
res resolveu eriestuar seguros de propriedades, sem uso ou con- 
tiguida e perigosa ao premio de: 805 por cada 1)050000n 580 
por cada 1:)00500 de capital seguro. 


“4 YEES SEDE AR A” 


Companhia do seguros— Sociedade anontma do responsabilidade limitada 
Capital Esc. 600.0004 Reservas em 194 GL. 04085 


A DELEGAÇÃO NO PORTO 


Tolophono 1459 


A COM 


Sociedade 


E O ari 


ou saccos 
Farinhas n.º 1,2€3 
Farinhas sem marca 
Semeas superiina, fina e 
Alimpadura 

Arroz descascado 
Massinhas de luxo 


Massas de 1.º, 2: e 3.º qualidades 
Massa e bolachas especiaes para exportação 


Cercaes e legumes 
Preços sem 


Telegraçho: FARINHAS —T 
Expodionto 4222; 
Codigos A, B. €, 


D. Fortunato 
Eng 


TAG LINO & 0.º Limitada 


pessoas da 


particis 
pam ds 
suas rotações o fallocimonto 


Peraons qu 
coma sua prosença, 


A CAPITAL 


É CARDOSO 


Dontista.. recom- 
mento, Depto 
iam 10,8 


Vendo so nosite- 
oroios D'sportivos) 
du Amadora, 


na an a A iii 


PA AGE WONG 


nyma de responsabilidade limitada 
Eabricas a vapor de moágem de 

Xy Massas alimentícias, bolachas e biscoitos em 
Lisboa, Coimbra, Xabregas, Sncavem, Povoa de, 
Santa Tria, Barreiro e Se al. 

Farinha especial para exportação, em barricas; caixas, 


4ºcb, 
ISORIPTORIO 


Rua do Jardim do Tabaco, 82—LISBOA 


igo, descasque 


grossa 


Pinto da Fonseca & Irmão 
(Banqueiros) — Proa da Liberdade, 138 


Lavagem de fatos 


Feitosou desmanchados | 


E Tora CANBOURVAO 


Largo da Annunciada. 10, 11 e 12 
| Rua de S. Bento, 175 
| TELEPHONE 562 


CENTRAL 


Les “Secrets Pompaiour,, 


(REGISTADOS 


Maravilhosos rogeneradores da bel-'À 
loza, Tratumonto «as rugas, sardas, 
pontos pretos, cicatrizes recentes, oto. 


Extracção dos pollos do 


Dirigirao a 
MARIA CONTE 

RUA ANDRADE, 25, 1.º 
(oxcopto ds 6% o domin- 


todos 08 dis 


i 608) das 13 s 17. 


lcompetencia 


lophones: Administração 4224 
hosouraria 4228 


" edições, e Ribeiro 


Aministração do Primeiro 


Descjando o propeiotario do jazigo nel 
86 que sejam reirados 5 restos mor 
nes do; Antonia Maria, chapa n.º 220 
Maria Jos d'Almeida, chapa ne $801; 
depositados em 81 a'ugoslo de, 1805, 
os do menor Carlos, chapa n.º 2486, d 
positados em 18 d'agosto do 1897, são 
por esto. meio avisados, os interessados 
Dara no praso de Irinta afas, contado 
da preseuto dala, mandar proceder & 
traskadação para outro jazigo, aliás se- 
PÃO remóvidos para sopiliuras, 
Administraçao do 1.º comiterio, 86 de 
novembro do 1916, 
O administrador 
José Antonio Silvestre 


Prof. d. Teixeira de Sousa 


Educado nos Estados Unidos o na 
Englatorra, onsina INGLEZ thoorica 
o praticamento, 

Pallar ou osorovor, 


Eua Jalo Cosar Machado, &, 


CONSULTAS GRATUITAS 


Loteria 


do Natal) 


23 do Dezembro 


À maior Lot 


Portugueza 


24:000S00 


A? vonda bilhetos a 
molos BO8DOO, quartos 
quintos 208000, docim 
quadragesimos 2850. 


xeio mais 7,5 contavom 
Desconto 


a revendedores 


Pedidos á casa 


DD, Conv d ilia 


Sucessor 


JIONVEL ALVES DA 
NEVES 


84, Rua d'Assumpção, 06 


Proximo á rua do Ou 


tog000, 


“Assim. como onutolias o dezo- 
nas do todos 03 proços, polo cor- À 


proprio “com 08 
agua, ass 


rior a todas as agal 


Vono pharmacinsomoros 
ada Bai 


rosto 


Não confundir 


homens; senhoras o croanças, 


eria 


(90800, 
25800, 


SILVA 


ro 


APRINES 

minoralizada, patien 

como a melhor agua minoral bobida na origaim o infaitamonto sup 
moza Vendidas om gurrafis. 

pessoa dissolver n'um litro da agua comum bm paço! 


LITUINES DO DR. GUSTIN 


a de prioncifa vrdom, Devo 
os 12 pacotes que olia contom onte 
doctent Gustin, quo lhes assegura à aut 


12 pacotes fazem 12 
mineral por 450 r 


menos de 40 réis cada litro 
Doposito“goral: Jeronimo, Martias & Filho, 
Lisbos, Desconto nos rovendedoros, 


iataria de J. A. Ribeiro Junior 


vonida Duque d'Avila, SL 
ozecutam oncommondas pai 


Utensílios domesti 


O DOCTEUR GUST eus osta 


é tão eficaz q tho Donofica 


iasta a propria, 
do 


oxigit que em 
mpresso b nôme do 
dado à 0 valor modico, 


tros de agua 


na Gareott, 19 a 19, 


COSTA SANTOS 


Medico ospocialista 
DOBNÇAS DE OLHOS 


Consultas das 15 às 17 
Rua Nova do Almada, 96, 1º Esq 


Os 


Talheres de christoflo 
Motaes para decoração de -mozas 
Artigo de menage 


Muitas machinas, moinhos, 
apetrechos e utensilios| 
para serviço de cosinha 


Louça esmaltada LEÃO» 
Louças de aluminio polido e de ferro inglez 


Frigoríficos é sorvelelras 


Caixas para golo, escovaria, pontos, 
cutolaria, balanças, ferramentas, 
ferragons o artigos do madoira 


OLIVEIRA & OLIVEIRA 


Successores 
Formeontores dos principaes hoteis, 
rostaurantes o oollegios 


— ue 


162, Rua da Prata, 106-Lishoa 


150 MISTORA ILISTRADA 
grama para ampliar css 
Tação. A monarchia dual 
mudada nºum 

pos da Hi 
oloni ima compór-se-h 
da Polonia russa e da Galícia. 


O principio do nacionalidade seria 
nt 


appliendo aos polacos, o de us 


possidondi» nos ruthênios da Gai 
cia oriental c 

vas que 1 
dustro-allemães, À nova Polonia se- 
tia ao entrarei 


exen 


o vordadeiro Lriumpho, O fecho glo- 


rioso du campanha. 


Mas o principe Leopoldo da Tta- 


à dissémos, foi 
em Varso 
acionalidade, 


$iera, que, como 
soldo para cni 
úão falou em nova. 


Bere von Cleinov, que foi mandado, 


Foi tum desapontamento para 
as 


polacos que se haviam manif 
mô-Austria. . 


O periodo dos rovozes auslriacos 


foi atladivamento pouco impoi 


austro-polacn 
tinuavam, mas quanto à sum 
bão é quê não havia manci 
Eumprir. Espalharam-se. boatos 
gi o auiduque Slephen, que 


ia, 
genivos dois magnates polacos, 
Xer proclamado rei da Polonia ; 


batalhas de "Farnow o Gorlice rada 


se dizia. E 
Quando a feição da guerra 
frorite oriental se declarou em, 


reconstituição « 
sequer principio. 


*. xo principio do junho houve tma 
reunido de polacos pró-Austriu cm 
Piottkow; pediu-so que as, Legiões 
viam sido | 

do, 


nolnens, parto das quaes 
inandadas combater na fronteira 
ssarabia, fossem adstrictas ao 

aco como mi 


Polaco; que houvesso uma «dminis-lficiento du 


ado triplo, com- 
ngria e daja 


Sob o ponto de vista das relações 
As promessas con- 


ha grandes propriedades na Gali- 
Tuluva. polaco e tinha como 


DA GRANDE GUENnA vor, vt 


tração polaca nas oceupadas pros 
vineins da Tussia polaca e que à 
nião do toda a Polonia russa vom 
alíein soh o protetorado a Ause 
tria fosso officiatmente proclumáda, 
. Esses desojos podiam ter sido cas | 
lisfeitos, «o isso, apenas. dependos-! 
se da corlo do Vienna;. mas como 
podia. o governo austiiaco tomar 
uma iniciativa que dizia respeito « ! 
províncias. que estavam occhpadas ? 
por allemães, quando mesmo na 
se obedecia 4s ordens de 


Borlim? 

Durante amais de trez mezes res- 
posta alguma foi recebida de Vicn- 
na. Finalmente, a 20 do julho, o ba- 
Sjrão Burian respondeu ao memóoran- 

dum da reunião de Piolrkow t'uma 
carta continha uma, recusa, 
mais ou menos, delicada, à todos 03 


do Berlim para divigir 4 imprensa [seus pedidos. Terminava. com” um 
tambem “se nbstovo de melifino appélto 008. polacos. para 
falar cm semelhante coisa. vencatarem com confiança o futuro 


os 
do) 


à vaga promessa de que «o gren- 
de sacrifício quo os polacos haviam 
feito nesta guerra em sangue e em. 
própriedades pela terra” mão daria 
com certeza Iruclos, Apenas esta 
ultima ponte poude aparecer 1.4 
prensa austrinca; a ontra foi cuid 
dosamente suppt 


nto 


de 


Entretanto, parte das Legiões po 
-|tucas oram ajida deixadas Tongelda 
terra para «salvação» da qual se bas 
viam juntado ao exercito nustriaco, 
ia | Um austriaco allemão, o barão von 
jas |Diller, fui nomeado governador da 
parte da Polonia russa quo estava 
sob o dominio austriaco. Ainda 
mais; pela primeira vez, apoz mais 
de cincoenta anos, um alemão foi 
nomeado governador da Galicia, 


ma 
Tax 


Logo que o governo aus! 


aquelia região se tornou de novo 
umê realidade, um alemão, o ge- 
neral von substituiu o pos 
luco, de Korylowski; foi, porém, 
feita a promessa de que não seria 


noincação um precedento para 
as. Ponto depois a lingua gllo- 
a introdimida no serviço dos 
caminhos de ferro da Galicia o alle- 
mães substituiram os polacos que 
o não provaram ter conhégimento sufe 
gua official, EE pro- 


ata vt MISTORIA ILUS 
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messa alguma fot feita com rolação| 
no futuro. 
As potoníias gm 


manicas tinham, 
na opinião dos polacos pró-Austria, 
máis uma possibilidade de recupo 
rom a perdida confiança dos seus) 
adeptos polacos. Por isso, dissoram, 
ao governo do Vienna que ns au- 
cloridades austriacas, tanto imílita- 
res como civis, pareciam estar em. 
pregando todos os meios para fézer 
desaparecer a amizade pela Aus- 
tria entre os partidos anti-russos o 
para desacreditarem esses partidos 
“tos olhos:da opinião publica polaca. 


Do modo como a oceupação. f 
se feita depêndia à attitude da eapi- 
tal e de fodo o paiz, Deixassem de. 
legados do Comité polaco preead 
exercitos allcmães na citrada 
arsovia o deixassem as legiões po- 
lucas marchar 4 frento das trovas 
ao entrar, na cidade. Se isso se não 
fizesse, 0 povo teriu saudades “dos 
russos qué haviarr retirado e consi- 
deraria os exercitos allemies com 
indifiorença. nbem o momen- 
to, proprio para a proclamação da 
uúião da Galicia e da Polonia rassa 
em um reino. polaco sob a suzarania 
da Austria, 


neios!. O Comité polaco pró-4 
publioou por isso um manifesto em 
que, entro outras coisas, se cázia : 


ovia está liberta das cadeias 

O facto, comtudo, da en- 
ázado ma eapital da Polonia não se 
eifecluar pelo mudo como desejava. 
mos torna necessario examinalo c| 
explanalo sob o ponto de vista po 
diticon. 


« Comimentarios ironicos na im- 
prénsa ajlemã agradocoram nos] 
Polacos «ustriacos cssa franca cx 
pressão do seu desagrado. 


; Assim, as Legiões polacas nunca 
fizeram 'a sua entrada triumplal em 
Varsovia, Mas O jomul semi-officinl 


allêmão «Neue Warsohuna Zei- 


lungy diz que as tropas altemis ao 
cntiarem na cidado foram recebidas 
[com alegria pelos hnbitantes 6 ae- 
lorescenta com ángenuid: 

nós eslivessemos realmente come 
batendo pela sua liberdade», 


: uucomo 


A principio os Comitos do civis 
que haviam sido formados sob à ad- 
minisivação russa 

ram a obra do auxilio c engenderani- 
se mesmo com os allemãos em tudo 


não abandona- 


Lord Lansdowne, ministro sem pasta 


o que dizia respeito 4 educação. Re. 
solveram tomar a sou cargo à taro- 
fatle ensinar a lingua missa nas es. 
colas. polacas, sig 
seia esperança no futuro, 


do Bssim à 


Alguns dirigentes polacos, que 
leram mela intependencia nacionál 
completa v haviam por isso feito op- 

sição à Russia, foram presos pes 

s «illemães e mandados para Kits. 
ein, ao passo + 
gozado de liberd 
dos russos... Finalmente, a 12 do sos 
tembro, os Cortités polncos de civis 
foram “dissolvidos. As suas primei. 
puros fumeções foram «dransterédas» 
juára as auctoridades militares allo- 


e haviam sempro 
ke sob o dominio 


Porn, 
oi 


ERR 
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branda Loteria do Nata 


Em 23 de dezembro 
Premios maiores: 
240:0008 
30:0008 
10:0008 


Bilhetes a 100$ Vigesimos a 5$ 
Quadragesimos a 2$50 
Cantelas a 2810, 1$60. 1310, 655, y ga, 


Su o $08 
Dezenas a 5850, 2820, 1$10 e $55 
Pedidos a 


CAMPIÃO &. G' 
116, Rua do Amparo, 118 
Telefone 4:058 


DOVHOHDDOHHHDHHHHHHOOO 
FORTEMENTE 


DOLDHODIISHIHOHSHHHOHOS 


496 


FIGADO, 
iremos, 


CALDAS SANTAS 


DE CARVALHELHOS 


Hllipa o rim, figado, estomago e intes. 
dos crystaes 

toxinas é Imp 

m no organista, 


rezas que 


Infalivel em todas === 
as doenças da pelle 


aa pode 
ai 
DEPOSITARIOS NO PORTO 
Dourado, Caryalho & Irmãos 
P.da Liberdade, 188 
Telephone 1241 


DEPOSITARIO GERAL 
Mario de Lima Netto 
Lodo S. Julio, 19, 1º 
Telephone 246 Central 


Tambem so vende a copo garrafas-o, garrafões, nas loas casas U'aguas 
pharmacias e rostaurantas, 


Pomada do dr. Queiroz 


Experimentáda ha mais de 40 annos, para curar 
empigens o outras oenças de pelle 
nas Prinolpaos Pharvacias. — Dogasito Gi 


Pharmaçia ROSA & VIEGAS 


de S. Vicente, 31 e 33-LISDOA 
Cuidado com os falsificadores! Só 6 vordado es a 
quo tivor a nossa maroa registada. 


Mozaicos— Azulejos 
Cal lnydraulica 
j Cimento Emzo 


Goarmon & G.º 


E. ce Corgo Sento, 17, 198 21 Telenhono n.º 4244 LISBOA 


Antiga Engommadaria Central 
RUA DA CONDESSA, 63, LOJA 
(Junto à Escola Academica) 

Esto casa é a que melhor podo servir a publtoo, tanto em one 
gomimados a polimento, como em lavagens do roupas Pragoas pois 
tem pessoal hubilitadissimo, 

Podo-se ao publico para sa certiâoae da vordado oxparimaas 

não o trabalho d'osta asa 

Manda-so uousa dofrogdoa, qualquer que soja o ponto dasts 


“eb — pometer postal à ENGONHADARIA OSFTRAL 
RUA DA CONDESSA, 63 — LISBOA 


PROPRIETARIA 
EMILIA DA CONCEIÇÃO 


Primeiros vapores a sahir em dezembro 


Dis 1 Beira, para o Madeira, 8, Thomé, Loanda, Lobito, Cidade do Cabo, (Cape, 
Enooco Marque, Beirá o Hocsabigoo o pu Enbsabaso, Banha 
iníndo, Quoliarano, Angoche, Porto Arneila, 1ho O Tuguo, Cor trusbordo, 
Dia 7— áfrica, para a Madoita, E.Viconto Beuia, Principo, 8. Thomé, Oabinda, 
Ambria, Lauda, Novo Rodondo, Lobito, Benguolio, Mossamedes, Babia dos Pigeob 
o Porto Alosandio. 
Para Madoira não so garanto praça 
olamo, « Eiboira da Barca, 
à Mossamodos (carga a passagoiros), 
Dia 225 Zaire, para 8, Viconto, Praia, Principe, Hu Thomé, Cabinda, Banana, Sant 
Antonio do Zairo, Ambris, Loanda, (8, Nicolau, Ouio, Egito, Beni 
[Ambrizotte, Quinzam, Quissan, Laddana, Macaila o Mas 


a Toth, Noqul, Mitadi, 
aereacoum tiasbordo bm Loanda), Novo Redondo, Lobito, Benguslia o Aossamod 
ia do Gabo Vordo. ” a 


am-9 OG Gra, passageiros de que os volames do bz rom dostinados aa pos 
ão dovom ocbarear no raspora da cabida dos vapores até 5 Rocas datar” DS 
Para Caegã, pastagots 5 quaas juor esclaraeimentos, dirigir se 
NU PORTO 
aosagentes Herm. Burmester &Ç.* 
RUA DO INFANTR O. HENRIQUA 


EM LISBOA 
aos escriptorios da Empresa 
RUA DO COMMERGL), 55 
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Na sessão parlamentar do hon- 
tam ha um facto a salientar, Esse 
facto é o das declaraçãos das míio- 
rias, E conveniente arohival-as, 
São ilocumontos políticos que por. 
venutsa se [oruarão de inapreciavel 
value para a historia, 

Autos os partidos, quo essas mi- 
aorias reprosentam,  declinaram a 
participação no governo, que a maia- 
tin democrutica não só estava dis- 
posta a acceilar, como instantemen- 
e lhes requereu, no proposito de se 
formar um ministerio nacional, & 
suwmelhanca do que so tem feito 
n'ontres paizes desde quo rebentou 
a contageação europeia. Alhiados da 
Ingiulecna, que é uma das primeiras 
nações em lucta, só por esse facto 
a nossa situação, nb Ponto visto éx-| 
ferno, assumo uma gravidade exco-| 
pional, Esses dois partidos enten- 
deram que essa gravidade ainda] 
aão é de molde a justificar um go- 
vemto om taes condições. Estão no] 
seu direito, expressando esso modo 
dp ver, como tambem docerto não 
se iltudem quanto às responsabil 
dados que essa altitudo lhes pode 
acarretar. | 

Mus esses dois partidos, recusan- 
do a collaboração no poder, implici- 
tamonhe delegim no govemo que se| 
formar, com o apoio dá maionia par- 
lamentar, O encurgo do dinig 
m'uma siluação melindrosa, 08 de: 
tinos de Portugal. Não lhes 6 licita, 
portanto, uma oposição enexénic 

tematioa. Esse criterio se) 
nos alfigum traduzido nos teenos| 
dar docinmações feitas pelas mino- 
“rias, Ao apoio que partidos const. 
fuiimaes-toom o dever de” prestar 
dos goverhos em questões de ordem 
publica, dove corresponder o apoio 
na parto que so refira à nossa situa- 
«São internacional, regulada pelos] 
nossos deveres e compromissos fo- 
mados, 

As foclarações das minorias são 
eonreelas, Ropetimos que as archif 
amos, e tazemolo osperançudos em 
que os actos não venharh desmentir 
“as palavras, Esporumos quo o novo 
minísterio governo, segundo as jin- 
dicações nacionues, e animado d'lim 
exotusivo intuito: o de servir a Par 
ria e prostigiar a Republica. Egual- 
«mento esperamos que so aão levan- 
hem oontea bite, por mera paixão par- 

ia, questões inrilantos e cumpa- 
violentas que o desviom da gua 


Ha ocasiões em que os partidos 
tuctum, o luclam oxalladamente, 
porque entendem quo devem assu-| 
mir o poder. E so o entendem, não 
pode ser senão porque teem a con- 
Yicção absoluta de que só clles po- 
hem, nas circumstanvias do imo- 
mênto, servir cfflcazmento a palria 
2 as instiluições. Os parlidos quejas 
minorias parlamentanes — nepresen- 
tam foram os primeiros a entender 
que dovia governar o partido que a, 

parlamentar representa, 
«o, sendo-lhe offencida a, 
participação no governo não à ai 


miram, N'estes lorenos, qualquer fat 
Mude agressiva, e não do simplos 
exótica e exame, não podeia ter uia 
justificação acoeituvel, Ê 

O que o paiz deseja é que a poli- 
tica portugueza entro ma normalida- 
do que a elevação dos espínitos já) 
em lida a parte estabotece, e que, 
na nolval emergencia, as ciroums- 
tancias não só aconselham, mas 
impõem. As luotas que cila requer 
são as que essa clevação rovelom é] 
As que essas circumstancias suor 
dinem. 


«ue 
Querem lanchar bem e.cear melhor? 
Vito à Argentina. Ruz 1º Dezembro, 


“ Migalhas 


Solteironas 


o pór em dia um calendario [de 
rodo, dtentre as folhas arrancadas 
Boltou-se uma «olhas para me lre- 
pordar quo da tres dias passou a 
Jesta de Santa Catharina, padroeira 


“das solteius que dobrarum o. cabo 


tda lrinteria, Todos (8. amnos nessa 
data giram pelos aboulevards» de 
Paris grandes ranchos de raparigas, 
garridamente toucadas com uma] 
coifa simbotica, confessando sem 


rsbuço que no anmy que decorre 
[completam os sous Ivinta sem terera] 
deitado por cima dos moinhos a tou- 
a que irazom na cabeça. Quantas, 
n'esso mesmo dia ou mais fare en-| 
contram o Principe encartador. que] 
as desperta do - encantamento “em 
que à Fada do destino as linha oon- 
sevvato. Outris, poróm, ficam para 
tias, como se diz  onrinhosamente 
Jem portuguez ou porque se conser-| 
jam fieis a um atior intolia ou por- 
que a sórle as. não talhou para 0 
Amor ou porque clas proprias d'es- 
sc Amar se arreosiam e o evitam. 
E" d'essas sollcivonas que se fazem 
as jomãs governantes das velhos 
que não casaram, as filhas, - cujos 
cadelas embranquecem junto da 
velhico d'um pao ou (ma mãe, 
muito queridos, é d'ellas que se fa- 
'zem tambem as hoas tias, segundas 
mães que depois de terem, minado 
à meninice do certos, inareus, «ga 
[bam s vezes por lhês deixar uma 
herança quantas |, vezes: hypocrita- 
mente cubiçada. E' d'essas , soltei-| 
ras que se senvem os romancistas| 
parta terem uma oanfidento cheia das 
maiores Denovolenoias e fechas 
oupítulos cdminpvedares o os ajto! 
res alegres para” entedar as suas] 
farças odm' : móxtricos “o” intrigas 
(com prosapias ridiculas e amoros 
soródios, 

Ha solteixonas el 
Haas, apapár 
delas w"muddo é 
jrar alguma coisá. Ha-as feitsá gatas 
bunralheiras dos Jares sem sol, pa- 
rêntas pobres trabadas como crea- 
as velhas. E. todaá llas morrem, 


ulla a desillusão d'aquelles. que vi- 
jam à terra promettida ou lhes ou-| 
viram gabar as deliciss som terêm 
podido nosmpar à sua sombra cubi- 


[io André Brum 
SB SB 1 Ba 
Lérna CAPITAL 


de 
ámanhã ; 


Entrevista 


presidente do governo hespanhol 


[ACD TDE DE DAIRE 


Dr. Augusto de Vasconcellos 


Uma «gaffe» da imprensa de Ma-| 
drid 


O «Diario de Noticias» insere ho- 
jo 0 telogeamma seguinte : 

MADRID, 27. Alguns jornaos da ma- 
nhê, inclusivé «ll Imparcial», reprodu- 
zem' os topicos. d'um. artigo “publicado 
no «Mundo», do Lisboa, quo altribuem, 
ao sr, dr, Algusto do Vasconcellos, no, 
qual. so rata da criso de partidos: dy- 
Mnslicos em Hespanha. 

Folámos com aquelles diplomata que 
nos declnrou que hada. Unha com o ar 

o, tendo mandado 08 jornaes uma, 

aclatação neste sentido. 
O, sê, Presilento do Consalho que fot 
interrogado, sobre o assumplo, disse o 
seguinte: —Estimo “que. mo pérguntam. 
jsso, E” complotumento falso o que se] 
diz, O artigo não 6 do sr, ministro do 
Portugal mas dum jornalista com O 
mesimô appelido, O sr: minisizo de For 
tugal 6 diplomata com grando correcção 
o Seriedade, Embora não tivesso falado 
com clio, assoguro que não é O auetor 
do arligo.—(Correspondente). 

O uSeculo» tambem publica sobre 
o caso um telegrama do Madrid, 
dando como inserto em «El Mundom, 
Iolha. madrilenia, evidentemente por 
equivoco, o artigo que só por extrê- 
ma leviandade se attribuiu so sr. 
dr. Augusto do, Vasconcallos, Crê- 
mos que o artigo do uMundo» é da 
anetoria do sr. dr. Henrique de Vas- 
concellos, que no nosso collega co 
tuma publicar artigos sobre politica 
externa o que firma com o seu no: 
me, Como confundir o publcjsta 
sem vesponsabilidades diplomaticas 
ou de governo com o ropresentanto 
de Portugal, quando um so chama 
Henrique o ontro Augusto e quando 
até os afasta a circunistancia de rni- 
litarem em partidos oppostos? Não 
percebemos ! Só por loviandade--ro-. 
petimôs—se explica o facto, porque 
outra qualquer explicação agarava- 
ria talvez mais ainda o estranho 
procedimento dos jornaes de Ma- 
aid 


Folhetim d'A CAPITAL — 28-11-1915 


PSNSS, “Ob O Capuz uia OS asseio 

a anomalias am vid, ri 5 

or di unínirs forças. 

“So fg Bnitenciasa, for 
da o. valicinio de Guesa” Juro 

ad a DENCONTOI, GO apté 


arreznda, réa- toda 


à implantação da Republica. 
e aPraadolexclamon à grando pa 
ia. À mesma. opinião linho. o sr. Ma 
mol do Acriaga, anda quando simples 
advogado, é taiviou a manitastal-a quan- 
do já era cheto do Esiado, 

Deve dizer-se à verdade 0 tinguem a 
ignora. À benilencinvia, depois da Re 
publioa, coffreu innporlantissimas modi- 
licações quanto ao eeu regimon Os ca- 
puzês cairam: OS homens, com appa- 
Fencins” do. cadaveres, tonriaram a ler 
im aspecto do Seres Vivos. O isojamen- 
to acabou, Alê O proprio homo de Peni- 
tenciaria desapareceu. Hoje é à Cadein 
Gentnal Na rostidade, deiwou do ser uma 
[penifenciaria, como 'o criterio. penal, do 
da iinta ou quarenta annos a concebe, 
a o reslisira. 


. 


Com eleito, o pensamento qua prest 
ic cxcaçãs dos estabelecimentos pe 
bs, do górieno da Ponilenciaria, erá O 
siso 4 regeneração pelo reméçõo. O 
runinaso ora entregÃto do remorso. Bro. 
e ando O mama 


gm 3 den onenpanhlnes, io 08 
a sequer retonhocer: uni O Croli, 


Icon 8. Flardo Dado 


| Quando, ha cêrca do um ano, 
Irogoessei de Bordeus, onde, duran- 
ta perto do dais mézes cu procurára 
dia à dia sondar o estado de espiri- 
fo da França, cuja capital angaça- 
da so tinha provisoriamente trans. 
ferido para o sul, trazia já commigo 
a convicção inabalavel de que a Al- 
lemanha acabaria por perder a par 
lida que tão aventurasamento cóme- 
cára à jogar. Mas — para que ng- 
ator Piana, eomiçto, não 6€] 

sogra do fóreid;nlgulma ém tuotos| 
concretos. O meu xaciocinio recusar 
va-só à investigar o meohanismo pe- 
lo, qual eu chegára a convencarame 
do triumpho. Ena uma simples ques- 
tab do palpite, porventura baseada, 
nos resultados da observação dire-| 
ola de centos phenomenos que viva- 
manto ene tinham impressionado na 
lhora tragica da invasão, 

Eu via com effeito que a ospanto- 
[sa o prodigiosa marcha das exerci-| 
las do Kaiser não produzira a mais 
ligeira sombra de pantoo, antes fó- 
ira acolhida com | admiiravol. serent- 
[dado ”por foda à pogilação franco. 
23. Nolava que.o martírio das cida- 
dese dos homiêns, “as” atrocidades 
(comnóttidas pola ” soldadesoa obri 


fuzilamentos, as extorsões violentas 
| nada d'isso conseguia provocar o 
terror que os allemães protendiom 
semear, a protexto de uma indispen-| 
Savel preparação da victoria, antes 
deteriminuvam ima”, onda de iixdi- 


Iumasidude civilisada como formá- 
davel maré de inapagaveis odios. 

Pei duranto os meus dois mozes 
de Bordeus quo so realisou o mila-| 
gro do Mane. A Nistoria repotia-se 
atravez dos seculos, Ha, perto de mil 
e quinhentos arnos, Atlila, comman- 
dando es hordas Darbaras dos hu-| 
nos, fóra derrotado tambem nas pro- 
|ximidados d'esso rio, A famosa ba- 
talha dos Campos Catalaunicos, re- 
editada e largamente ampliada nos 
nossos dias, acabava de furtar ou- 
tra vez a França cos hommoros da, 
invasão. A 

Vôltoi pois de Bordeus com o sen- 
|timento nítido ue quo à ciyilisação 
latina não ja ser anniquiad; dizia- 
[mo o coração quo a Prança não po- 
dia monrer. Quão differente é a im- 
Ipressão final resultanto de tudo o] 
que no curto espaço de trinta dias 
mo foi dado ha pouco observar em 
Paris! 

Trago commigo alnda a convinção 
inabalavel da victoria dos alados. 
D'esta vez, porém, não so trata de| 
uma questão de palpite. Não 6 um 
vago sentimento, indefinivel mix] 
o do simpalhia e do desejo, que ma 
bob o coração, A minha] 
convieção repoisa actualmente sobre 
factos concretos, R' uma questão do| 
raciocinio, E! o machanismo impla- 
cavel da logica. A victoria da Fon 
(ça pode demonstrar-so desde já co-| 
|mo uma verdade algebrica. 

Mas que mos importa « nós, por-| 
tuguezos, encarado o assumpto sob 
o ponto de vista dos puros interes-| 
'sos macionhes, qual seja o resultado, 
final dessa tragedia immensa cujo 
desfecho não deve, por mais razões 
que mo objectem, tardar muito? Por 
outras polavuas, que pode Pontugal 
ganhar com a destruição do mrilita-| 
rismo germanioo, a cujas ideias co- 
'samistas a Alemanha impulará mais 
fardo os transes que 4 osperam? 

F Não é diffici chegarmos a umal 
conclusão após a leitura das minhas 
biwonicas anteriores, onde ee regis-| 
tam as opiniões de alguns dos máio-| 
ras espiritos da Tirança. Todos elles 
so referem hurmonicamente qo as- 
peoto essencialmente mioral dó ob- 
Jeotivos da luota. A Grando Guerra 
ficará marcando na historia das 'ci-| 
vilisações um gro Ear] 
rios que separam duas grundos epo- 
has da inoea Endro os gran- 
(des principios conquistados para o 
direito pratico, figunará sem duvida! 
'o respeito absoluto das naclonalida- 
|des, pequenas ou grandes, antigas 
“ou modemas, fracas ou poderosas. 
Este principio, mais velho do quel 


do inferno. E 
Simplesmênio, a regeneração não so 
loperava: Ou o remorso não confrongia 
e aima dos, condenados, ou clio não 
iara” cm resultado à rogeitocação. Dava 
ici, dava a toucuri, Dava, ho de: 
!Rohamenio de. Lodas as, firças, & 
“ano impjaave Quando, iu Gi 
deismado” lograva: resistir 4 Johoura ou 
A Mano, a lindar a sua pena, vinha 
faia tua com o olhar, Vogo, dum 
Tommnambulo, cambalesndo cómo, um 
brio, hesitante como, uma. creança. Sa 
pereêndia, meree dum Complião 
Brasa Pésiiia a esco regimen: dale 
Pa a niir, porto” ds “Vere não sa 
va o E A 
[Sta rogoniração. Não é Taro 08 teu 
E ovos cr 
as antigos meclusos da Henitenciata. 
O, crlerio era falso. O homem, mer- 
guiliádo no isolamento é no siendio, Gu 


tanentemente se entregava á recor- 
o do ceu crime quocia, tu 
berculisava-se, ou nó sou só 60 


vam perstunentos de revolta 001 
S Sent crubt cashgo, o ideins do vindiota 
leu à sociedade” que lho  infligira. 
quites ds cut não o ori 
de tal regimen, senão por excepção, um 
ES 


a Ode OM 


Fogeniorado. 
Tofesio, qui 


gnação que nlastraya por toda a! 


compleição |oofa” 


CRHONIÇASDEPARIS 
A ULTIMA IMPRESSÃO - 


Ba um ango e agora—A victoria dos alliados demonstra-se como uma, 
verdade mathematica—O que essa victoria representa para Por- 
tngal—A salvação das colonias do Africa—A mogalomania allemã 


geralmente se suppõe, 
constituiu muitas. vezes 
prodileoto da legistas e enciclopedis-| 
tas, não tove comtudo até hojo-se- 
não uma oxistencia. dhoriva. Perten- 
cia ao dominio das aspirações clas- 
sifloadas de atopicas. A'manhã será 
umia realidade. Portugal, 4 sombra | 
ta violoria dos altiados, poderá do- 
dicor-se inteiramente á pardo obma 
do regeneração'a do revigoramento! 
[qo semitimento nacional reclama, 
bro áis- Suns possessões do Além-| 
[Mar Contérimira iluotando a, sua 
bandeira; ax colonias, emeniados 05 
erros administrativos que às teem, 
peado no seu desenvolvimento natu-| 
ral, serão outros tantos resenvato- 
rios abertos & expansão da raça, da 
ivilisação o dá lingua portugueza.| 
fintão, pertence-nos o fwitro. 

A violonia, da Alemanha, represta- 
faria, pólo, contrario, o anniquita-| 
mento ide todos os nossos esfarços| 
e de-todas: as, nossas esperanças: Já 
não quero. prever as consequetícias 
dirzolas que essa catastrophe viria, 
exeroer sobre a motropole. Limitar. 
me-hei a tembrar as ambições, norry 
[sempre disfarçades, quo do longa da. 
fa a Allemanho for manifestado) 
icêroa das colonias portuguezas. 
[Sob esto porito do visga a guerra 
europeia, sobrox Do aotual mo- 
mento, foi tatvez! 'mlhor que nos 
podia ter suocedido, 

Nos ultimos aumos, o  prinótpe| 
Lidhnowsky, embaixador” da “Alle-| 
manta em Londres, fez, consistir q] 
melhor da sua actividado diplomati- 
'ca om propirar uma politica favo- 
ravel à expansão do germanismo no 
continanto africano. Os seus proje-| 
ctos visavam abentaménto w' despo-| 
jar a Balgica o Ponitgal das suas] 
colonias. Sempro a mesria covardo 
Hondencia do esmagar os frados, 
Ídulando ao mesmo tempo os pode-| 
rosos! Pois Lichnowsky Chogou q 


visto que 


Bésmard Grey à esta rosjeiho, o se 
[não conseguiu tudo, porque a Ingla- 
tona 80 Teservava o direito de ga- 
rantir q integridado colonial das) 


englobar uma grando parto d'ollas 
na sua esphera de acção eoonomi 
obtendo privilegios o fncilidades que] 
[por compléto viriam a annéquilor a 
nossa propria acção. A Belgica nt 
lurdária, por eua vez, à ser objecto 
do identicás manobras, 

Mas » cínico, progeamma do ger- 
manismo (que forma aínda hoje D 
melhor das esperanças alemãs ro- 
salta-do seguimto texto, onde. oltra- 
mente sa evidencelam as suis in 
fenções a respeito da Africa Portu- 
[gueza. Esse texto é traduzido da 
«KaiseracHung des Osthoeros», ga- 
eta bfficial da ulcomintndantar» do 
Lode, é tvi publicado em 27 de ja- 
neiro do anno corrente-n'aquelle 
mesmo dia em que o general Pi- 
menta de Castro, em nome do go- 
verno. ponbuguez, mandava saudar 
o ministro allonão em Lisboa pelos 
jannos do Kaiser... 

Lê-se na tofenida gazota: 

«Uma guerra Victorinsa  dar-nos- 
ha o Oongo Belga, o Congo frances, 
e, so Portugal continuar, n traduzir 
por actos as suas intenções hostis à 
nosso respeito, dar-nos-ha tambem 


as colonias portuguezas nas costas 
orjental. o, oecidental do Africa. 
| assim um império coloni 


allemão como os nossos” pars, 

sorriam ionicamenta por ão 
dos nossos primeims  emprebendi- 
[mentos nas colonias, nunca pode- 
rum sonhar. Mas o que sobretudo 
importa n'esta partilha provavol do, 
mundo africano, é que por ella tere- 
mos anniquilado os esforços ingle- 
zes que visem do domínio exclusivo 
(do Cabo ao Cairo, Entro o Bayplo, 
quo é ainda ingloz, e o Sul do áfrica 
anglo-boer, estender-se- a didi 
immensa das nossas gigantesoas 
possessões coloniaes, do Oceano Tn=| 
dico ao Adlantico. Ainda ingleza, di-] 


dosto é do Sul. Porique-quem pabe 
jo quo succederá quando se realisar| 
ja prophesia do pocta: «Um dia 0) 


a 
o O ida mt o Uma eo 
Dirução de justiça, deaboo do façio com 
O rogimen pá cinrio, Quando. cab 
onde aes, quado 0 Beu Voltem 
Po qui "enter 
"cessou, al mbalidado a Penítenciaria 


|modifioou o seu vegimen, é que fez en-| 
(rar, é desossomi |, Na casa, 
[do eilancio, a harmonia da: voz humema; 
ja Republica é que firmou alí o principio 
nobre e de que, em .oaso al- 
ada DRA PERO, Gar a fiminação to 
tal do lodos os. apanagios da libérdade. 
[ias de du fócna 1 Ponilencinria re 


O dherma] - 


entabolaé — negociações com sie 


nossas possessões ultramarinas, 6)” 
todavia certo que a Alemanha fa 


HG Iodo os 


[zemos a nospeito da Atrica do Nor-|r 


germanismo fará a salvação do| 
munido? 

E poê isto que eu, tendo adquirido] 
a convicção absoluta da victoria 
nal das alliados, me iojubilo com| 
cla. E" por isso que considero maus 
patriotas, -ou pelo menos, inconscien-| 
tes, todos os pontuguezes que não| 
teem pejo de desejar ainda o drium- 
pho dos alemães, 


HERMANO NEVES 


Usem a Agua do Mouchão da Povoa 


no tratamento dns dobnas do pollo, 


«Historia Ilustrada 
da Grande Guerra» 


Estão já publicados cinco volumes, 


atyangendo o prirhotro desão março à 15, 
de abril, tendo 186 púginas, o segundo de, 
46º do abril a 9 do Junho .com 188, o ter: 
cetro'do à ab Junho a 90' de Julho; eira 


tonto ilustrados. Na administração a”A 
Capital são Immediatamento — satisteitos 
todos os pedidos, quer da collec 
pleta, quer do qúsiquer murfero de exem- 
Dlaves do Jórnal, que venham acompanh 
dos” das, ráspectivas. importancias. 


CASA DOS ESPART LHOS 
Santos Mattos & 0.º—Rua do Ouro, 123 


Em França 
104 milhões 891000 francos de 
-; 'erêditos addicionaes 


Paris, 24 do novembro 


E! amanhã quio ' br, Raoul Porot, re. 
ator goral do orçamento, apresenta o 

u ralatorio ficerca, dos creditos nãdi- 
cionaco 


Dispesat do deslocação o tran 


do prislonoiros' do guerra, 
2: 900:000; .sarylgo: milítix dos “cami- 
nhos do forro, 11 milhões; nguiartolla- 
mentos e construcçõos "niltaro, 6 
milhões 800:000; romonta, 92 milhõos 
500.000; despezas do deslocação o trans-| 
portos (Algoria o Tunísia) 2 milhões 
[28:000, 
Doclara o rolntor-geral não ter obsor-| 
'vações d'ordom goral n apresontar| 
cerca do conjunto d'ostas “modiiia 
ugmontos dollicitados aãó, 
dovídos 4 continação da guerra, o tor-| 
ina-so ovidonto quo ainda por algum 
tompo torá o govorno de zeccorror aos. 
oreditos addicionncs 
O or Raoul Perot faz obsorvaçõos! 
intoceruanto Aonre do ropimon a quo 
estão sujoitos na Allomanha os pristo- 
neiros de guorra francez 
«Algumas modificações so teem obti 
[do disso, mas não são guflicientes o os-| 
poro quo toda a camara so junto À bua| 
Seminisoto. para padie no go vorno quo 
(diga muito .enorigicamento à Alloma: 
inha ostar disposto a sabmottor 08 pri-| 
(sioneiros allomãos a um tratamento| 
rigorosamonto identico no quo rocobo-| 
[rem os nossos compatriotas intorna- 
[dos em torritorio ini SR) 
“A rodueção do 100/00 franicos apa 
jrada sobro a somma do credito do| 
8.000:000 francos inscripta no respooti- 
o eapituo so manifesta opt- 
não da commisaão do orçamento que 
podo no govorno omproguo toda a gua] 
enorgia para obtor outras molhori 
pitgação paia 08 nossos officines o 50] 
dados prisioneiros, ficando submotti- 
dos a um rogimon alimontar maia 
substancial o quo não lhes compromot” 
ta à gado,» 


Na Italia 
recorre-se a novos impostos 
Roma, 25 do novembro 


Um decreto real, com o intuito do 
rover às necessidades extraordinarias 
o thozonto, dotorsmina varias modidas 
Onancoiras para pôr am oxocução om 
quanto durar a guorra, destacando-so 
entro ollas ns seguintes: 
1º—Uma contribuição supplomon- 
tar do um contimo sobro todos os ran- 
dimentos aujoitos à impostos diroctos 
Be Um imposto tobto 08 provantod 
705: 0 modiicaçõos na. 
Bolo; 4º=omodileação da 1 do impos- 
to sobre a fabricação do aocondodoros 
jmechanicos; 5.º—Modificação das tari- 
*—Modificacio da ta. 


CONTRA A TOSSK-—Karopo Gama | 
de creosola lacto-fosfatado, 


o + pens 
[mento de a Corviar um local de flagicio, 
que nem mesmo fix pado o seu re. 

imen, nêm mesmo modificado o seu 
ul, ella consoguo subsistir. O, sinis. 
ltro casarão vae ser armazado. De 
jlórma cllo se aduptava 40 sinistro pon 
sumento inspira Dem mesmo 
'nas suas paredes continuar exis. 
Ilindo. DirSe-hia que esso cosarão linha, 
uma nlma, uma alma, feroz, uma alma. 
inquisitoritt, o que ta arvébalaram, e, 
[que 6 um Corpo morto de que nenhu- 
ima utilidado se pódo tirar, não se sus. 


io aÃ, Loma re quo [E3 utlidndo co 
sie" Test 05 seus seleto Mt . 

a qt greido” coração * de amulher,| Creio, com efeito, que a Perilencia- 
D. Maria Bia, empanisira os imaioras 65º sa, 5º a não arvozmeim, oubárá por ei 
esçs para old 0 Ensalação “se a, o seque Be pôde juigar fui 
intémo "ra. gua o ad Do fu qui 
conseguito Ae tablas. predorimaries na alii. Mad ha algóma. com que clas 
irma d6 que ala era um dos ey ivocam, E o Horror passado. É q re 
los, crath ip lunsigentes no seu abc. ourdação tremenda. EL a hisavia Qum 
io gh “6 enc PA Republica 6 que ienpo Cujas ideias” dominantes o nosso 


que ão tem 


oe a aim 
a intenção que o construiu o mais Da-, 


proposito que estabelece com 


Ao raças os aliado 


milhõos 400.000. francos; ali-/Pº 


PP LISBOA, CAES DA EUROPÃ Y 


O plano das obras do porto; 


O engenheiro diroctor da explora) 
ção do porto de Lisboa, sr, Ramos 
Coelho, a quam procurímos hojo no 
[seu gabincto do trabalho, n'aquello 

ifiosinho do Ones do Sodró, que, 
Soria o desportador oficial, o o ma- 
chinismo da relojoaria fancuionasse, 
quiz ter a bondado do suspendor por| 
alguns instantos a sua tarofa para os 
informar quaos 08 projectos quo essa, 
ndiminiotração tom aprosentado nas| 
reuniõos das, divorsag entidade 
vocadas pela opportynidade d 
formar-a margem do rio, na aroa quo 

nossos. olhos descobrom, olhando, 
pola janolla batida da chuva. 

— Como À Capifal roferiu, diz o di 
tinoto engonhoiro, foi o cago da trans- 
formação da linha de Cascaos que fez] 
rsunic todas as collotividados in- 
das na melhoria matorial o eg-| 

do nosso porto, Dificilmento 
so doparava situação mais propícia] 
para levar a bom caminho o plano, 
do molhoramontos, quo a todos 49) 

igura indispongavol para quo osta 
tivesso um porto digno da sua, 
inda eltuação o quo não nos] 
onvorgonhasso poranto 05 excursio- 


nistas quo aqui vom, 

«A exploração do porto do Lisboa, 
(quo possuo todos os torronos margi- 
ma 


o dosdo 
possivel moditicar 
naquollo local. 
<A odolidado lisbononso compi 
hondeu agora, no traté da olectri+ 
quo ora q 
|momonto unico para realisar a gran- 
bra da transformação do porto 6) 
ta a colaborar n'essa omprozs 
m junto do todos aquollos que lho 
hão de dar uma realidade, 


não foi| 


coisa alguma 


—Bus primoiro logar, osta admj 
tração fará construir, prolongando o 
completando a doca quo fica frontoira 
á estação actual, Essa dooa fool 
dostinat-so-ha nos pagacnos barcos 
do sorviço do poixo, ovjo moreado| 
lho ficará doanto, Ao longo da doca 
estende O caos stavol para 0! 


EA Cruzada is 


—e 
Madame Bompard diz a “A 
etivo d'est 


—Madame  Bompard... Madame 
Maroelo Bampandl.. mas, sim, re- 
[cordo-me agora, eu, conhéçoss per 
Heidamento alraver do algios. os 
rilhantos ariógos com que tem dis- 
tinguido q nossa imprensa. 

À phisionomia dela itumina-se. 
Advinho no seu ollinr do esmeralda, 
emo cru, um ciario, da prazer or 
esta revelação. Vaidade libieraria? 
Absolutamente não, porque logo à 
sua, voz com um actontuado sotaque! 
|panisicnso explica: 

— Ah, tenho imensa satisfação 
do quo leiam, de que se interessem 

los meus artigos, E' que ciles 
gem apenas um objeciivo, como su 

—rópel calumnias alemãs 
contra .a emular 


—E a sua campanha (ão justa, tão| 
dovantada, tão simpathios abedeco, 
a uma iniciativa expomaneo o iso- 
Jada! 


—Não, tratlalho. sob, determina- 


geunto contrast se de abrir no- 
vas avonidas, Trata-se de rasgar cami- 
nho, com mito ar c maúita luz, à um 
povo lberindo e movido pela” ancia 
lapressada da sun civilização. “Trata-se 
de “abrir as vias de comunicação pura 


talo tmabalho, para a vida; Ingtnso de 


Consiruir a" casa que soja, não 0 carce- 
re em que o silencio c o [solamento rei. 
varam, mas sim o lar, ninho de amor, 
berço da prole, asylo hospitaleiro, maps: 


ias para a lucta'ihorionta que permil- 
la ao esforço humano o gozo das ma- 
avilhas aotuaes é a preparação, das 
meravilhas futuras. Para que isto se 
faca, a Penitenciaria desaparece. 
Desapparecerá com ella mais um 1 
(siduo d'um passado torço e odioso. 
as sociedades toem o direito de se de- 
lendor “do crimo, é O dever do rogenc- 
[ar Os criminosos, os looaes em que 05 
coltoque, impossibilitando-os de ser no- 
civos, e 'em 
sivet '9 resgate do sou espírilo, não po-, 
dem ser os mesmos que se destinavam 


odio que se concrelisava na expressão 
de vindicta social, com a capa dim. 


“| processo “de rogeroração que não ora 


mais do que um propósito de tortura. 
Quando o povo de Paris destruiu a] 
Leastilha, que em nin sumbito, da Ly 


O engenheiro director da exploração expõe o 
jecta fazer na margem do Tejo 


— enero 


CONTRA A CALU! 


ções de um comilé que tem sóde em 


são, de conforto a, paz, renovando ener. | 


ve os trate, tornando pos-| 


só to seu castigo, pola velha norma de | 


dy 
que se pro- 


vapores do posoa que actualino 
travam é doca do Santos. Esto ca 
medo dazontos motros, dovendo 
tos prolongar-go por outros duzentos 
metros, num molho. dostinado aos 
jgrandos transatlanticos. Esso caca 66- 
rá dos melhores de toda a margem, 
visto attingir na baixa-mar treza my 
tros d'agua, Renlisadas 
[cações, conquista-se uma urea in pc 
tanto do torronos, pelo gottorramento 
da rampa quo ali oxiste, 

o quo rocobo om troca, a oxplo 
ração? 


curará construir edificações que não 
fenvergonhem a cidado ou, quando o 
não faça, não consontizá Quo os par 
ticulares ali loyantom armazons com 
o uspecto dos que por ali se onoon- 
tram agora, À 
Ponau-, » 0 bom soria quo a rógit 
corrospondesse nos bons o 
ljos do todos, em obtor com brovida: 
[do a transforoncia do Argonal paraia 
outra banda, “E casos a Toni- 
prosa do Estoril, quo tomou 4 s 
[conta a eleotrificação da linha do Cá) 
nos, não construiria com o caruoipe 
do provisorio uma estação no logjl 
da quo hojo oxísto, mas desdo logo 
lovantaria o odifoio definitivo, om 
osronos hojo, ocqupados polo Arab» 
nal. 1 
Sondo assim, a oxploração do poê- 
to de Lisboa, cujos progressos o aé- 
contuam do apno para anno, pondo 
do parto a situação actual, quo a tg- 
dos attivgo, deixaria esto odifioio, in- 
sucionto . pora as oxigenoias dos 
seus serviços, mandando construkr 
uma iostallação propria, a'uma arobfs 
tootura apropriada ao aspooto do lo- 
já n'onseg casos magostoso o ar. 
tistico. º 


sr. Ramos Coelho, “não cuida aponag 
om modificar o aspoto dos cag8, 
nossa parto contral da cidade; À 
lobras. das docas da Rooha do Con 
do Obidos a Alcantara, quo impor- 
tam om mais do um milhar do con- 
tos, hão do contribuir grandomonho 
(para o aformoscamento da margojn 
do “Pejo, já pelos trabalhos roalisados 
n'ellas, já porquo 6 intenção da 
roncia não consentir quo ali so conãe 
truam armazens, sem upprovação do 
Prjacto arohitastonoo, por parto ds 
ontidados que zolom o aspocto artig- 
tico da oidado, dis 

Nossa disposição e com o esforço 
(da Emproza do «Estoril», modifioan- 
do a installação das garss, no poró 
do Casones, Lisboa ha de téiá Por 
fim, o posto que morooo. 


MNIA ALLEM. 


Mulheres Prancezas, 


e 
Capital, as causas co objo- 
a. iniciativa 


Paris e que é composto de ilustres 
figuras femininas da sociedade frah- 
cera, . 

—Seria pasta nós, para o meu jor- 
pa Pê, (ia fictundemento a 
Françã e acompanha com emos 
os seus terríveis momentos de huata 
005 suas esperanças innbabuveis, 
escutaha sobre essa propaganda... 

Evidentemente o meu erioonitro om 
sual com madame Bompard, em ca- 
sa do uma pessoa amiga, nho podia. 
do modo aigum fazer-ho prover que 
ia ser impontunada pela fndiscração 
de um reponter, Mas na sua aftitu- 
de acolhedora e graciosa não trans- 
parece o menor signal de oomstrn- 
Bimento e até. com um sorriso de 


fome “dignifi- bondade e de enlevo onde se affimna. 
'cando-a, fazendo-ho verdadeira” jus-[o amor que consagra ú siri Ob, Uu= 
liga, meça assim; 


| —Deseja, pois, saber o. fim 
e qual a historia que tem a afruza- 
Ida das Mulheres Franvezasuf 

“B, do mesmo lempo simples e no- 
dre essa iniciativa... Um 
damas, das inais disiinotie 


rupo do 
oi 


Tania régia, no docal ondo ola so 
contrava colocou um poste onde so 
lei Ton dunses. Mas arrazoua: primei- 
ro. Não pensou en fazer da sinistra for- 
aieza um recinto de Pasles, À Basuilha 
servia para o que sevia: pira Um local 
de lortura.  Aproveilassem-a como à 
'apeoveilassen, modificassam-s Como 8 
iodilicassem.- era a Basilio, E à Das 
fia não pedia Soeiro a end 
Tambem, como se prova pela a 
força” iminente des” facto, a” ori, 
iotaria não póde coexistir com a Repu- 
Diioa. Sa” údeia “da que eos comia 
ainda er levanta tum dado ponto, do 
[esa conito um pesso Baia. 
|Seja embora regida. per cum su 
moderno, lenha: emboca, desapparocido 
O gu Cataslor Enquishorial, O DOVO Sia 
imarlhecha senipre a Peniténciaria, Tam 
'sempro à moção pavorosa de que existe 
| quo, já não existe, Não vale a pena 
lconservar na consciencia popular, por 
Gata de algumas, paredes, ssa ntvem 
“amqustiosa. E 
Boi minha parte, nunca quir velo 
funpcionando. Mas irei vêla nrrazar, 


MAYER GARÇÃO. 


À oxploração .do posto, aoúoluo o - 


temem 


dade francem, reunham-se em Pa- 


vis para fazerêm um appeito à fodas 
as francezas quo estivessem longe 
do seu paiz, a fam de as auxilianem 
8 vanbalor a propaganda furesta 
que os nossos inimigos teem fito 
éonka q iminher da França. 

Eu sinto à voz da minha entrevis- 
tada tremor de indignação e é visi: 
Velmenta impressioriada. que prose- 
gue: Ã 

— Poucos são aqueles que igno-| 
tam por que processos os alemães 
Jrocutom iouber-nos, ne simpetias 

5 paizes neutros, Todos os meios 
Més servem para a sua obra vil, 
desde as agoncias e os jomãvs à 
“correspondencia privaita. “O comitê] 
conxida-nos, a nós mulheres de 
“Franca, a proclamar bem alto, é, 
face do mundo civilisado, a justiça 

eia, força da verdade. O nosso si-| 

ncio leria a sua nobreza. Mas] 
enira 015 munlidõss obsocados, cegas, 
Essa nobmza correnta o risco de não 
Ber compreendido ou ser md in- 
terprelada! Não responder é no con- 
Pesto de muita gente nada ter para 
Tesponder, Não, nós não devemos, 

imquuoto nas Itincheiras os 195508 
defensores. heroicos soffrem com o 
entroto dl lama. griada, nós não 

emos deixar que a propaganda, 
ae, der ro pag 
Peor—s da colummia. Essas tam 
«Mas que à chuva dilue nas seus fa-| 
tos, aos seus laboriosos unilórmes 
8, to menos, da lema de França... 
Ah! sem duvida que as suas belas 
almas, Já de longe, se sentiniam hor- 
“sondas, mois do qué snga, se 
toubessein que 4 malvadez da ca- 
Jumaia genmanica so não 
a juslica da nossa defeza. E é a nós] 
aque nos: compete cam argumentos 
alvos, com protestos Sundamenta- 
los, com provas evident ir 
as influencias deleterias, Com este 
Eesto, faremos com que se continue) 
É amar e a respeitar à alma justa, 

Tosa, carilativa e indomavel da 


anca! é que di- 


— às senhoras do com 
Figo a «Gruzada das Mulheres Frun- 
Des» clumam-se... 
—Voem aqui 05 sous nomes. 
Lemos, No severo do carião de 
asiherento do amadora Bompard es- 
team escriplos os nomes de Mne 


Julistlo Adam, Viotor Angagneur, 
“Atol Rrion, Alphonse Diulet 
Marvel. Delannoy. Jeanne Dê 


Toulêde, Mess Camílio Plammanion, 
La Marquiso de Ganay, La Comtes- 
“pe Greiíulhe, Madoleiho . Lomaire, 
Baniel-Lesucur, Raymond Poincaré, 
V. Rigand, Ia Duchesse de Rohan, 
“huos — Siegíriea, La De qUZês, 
Toualridre, René Viviani, Emite Zo» 


ta. 

Medame Bompaiu trostra-nos ain. 
ia uma carta do madamo Daniel 
Uesugur em que a notabilissima. ro- 
mMancisi aeconhece os seus grandos 
erviços prestuos, por, meio do uma 
1 una noliva. “e inteiligente, 
Arado das Mulheres Irunsera». 


“Casa dos Espartilhos 
Bantos Mattos & €.*-R, do Ouro, 123 


Goncerios Blanch 


O 1.º concerto é no domingo 
si E A 
ão jr ga ate ap 
sy podorom satisfazer os pedidos, Lgmt 
doe a 
Ro RAR bTE Seca idas 
dep ie 
CBO lana gia a a? 8 Cantos 
Ep ei 
Por dante o perna 
tão PER E ira 
a Oberubiol, Schumann, Saint-| 
ia Fe qoeanata, it 
dernos, sondo | 
asa seo oa do 
nok 08, Loiz Braga a08 quaes so devem 
Dono Peas qua dr 
E ta 
E 


José Pontes 
m—— MEDICO-CIRURGIÃO —— 
Massagem manual — - 
Clinica infantil Ginastica 


fiua do Carmo, 69, 2.º—Tolet, 3317 
Das 3 às 6 da lardo 


BRINDANDO OS PEQUENINOS 


À arvore do Mata 
no hospital Estelani 


A ilustre poclisa D. Lulhegarda Cay. 
res. que por inicintiva propria. exclusi- 
vathehte, vem Da tempo realisando, no 
hospital de D. Eslephania a distribuição 
do brinquedos às creanças all interha- 
das está preparando a festa do, Natal 
para” 05 sous pequeninos protegidos. 

Acompanhamol-. hoje na sum pledo- 

mlll missão, percorrendo. as en 
5 d'aquelio hospital, onde .ha, 
Anhos alguem organisou à primeira fes. 
a em honra. dos petízes hospitalisad 
tambem “com distribuição do brinque: 
dos, gulodices e à intervenção de Lilo 
Walter, “idolo das creanças, que, por 
sua “vez, lhos. deu “alguns mGmentos de! 
risonha felicidade, com as suas «lrou-| 
valiles». do aclowin, 

D. Lilhegarda Cayres exerce, essa 
graciosa tarefa com uma tenacidade que 
eguala o mais profundo sentimento. 
Não desanima, aínda que alé agora sé 
tenha “visto” complotomento fsoladia, 
nessa. carinhosa - romagem hospitalar, 
Coimpênsada apenas, com. o sorriso das 
ereanças, de quem se nãó esquece nun- 
ea orcoh a benção das Nobres mães, 0 
ver. às filhinhas acoricindas com tanta 
terguia. L 

No hospital de D. Estephunia, encôn- 
trámeso acijalmênto cerca de 200 Grcan- 
gas, sotentá das quaes recolhidas na 
enfermaria do- cirurgia. São estás as 
primeiras: a ser visitadas pela bondosa 
Senhora, acompanhada por: seu filho Al- 
varo. quintanísta do medicina. e alur 
no interno d'aquello hospital. Apesar 
da blusa branca apnvorar os pelizes,| 
annunciando-Íhes, 0 algoz. o. causador 
das suns dôres, tanto o filho como D. 
Luiliegarda Cayres são recebidos pel 
pelizada. com um alvoroço indesoeipii 
Vel, essa vez, que mensalmente, pereor., 
rui os enfermarias. distribuindo, brin- 
quedos, Os mais, antigos, pois ha, ali 
infelizes internados ha cerca de dois 
annos, esses não se limitam a aceitar 
à generosa lembrança; fazem roquisi 
“065, impondo com um sorriso do admi- 
Favei despotismo o objeclo, que, prefe- 
rem, No mez seguinte, O capricho do 
docritinho é salisíeio, b a creança re- 
ubilo, como se a prénda, preferida at 
lemunêso O seu solírimento, 

E? curioso verilicar m escolha dos pe. 
tizes, Os estropindos, os que soffreram, 
ampulação de pernas, reclamam um ca- 
vallo oú um automóvel, e, quando O 
Gblcem, não se cançam de afagar O eu 
Corcel de pasin é de fazer girar ds ro- 
das do seu muto», com uma alegria, 
que chega á commóver, 


O «Codigo 
Existem tabelias comparatives para 
saher se um homem é mais forte 

“Toi aparecido na imprensa o nome 
(do tenente de marinha Hebert. E' discu- 
tido como educador e como suctor de] 
fum methodo de gymnastica. Nós quere-| 
mos, porêm, que cl seja. conhecido co- 
mo” um “belo oriantador da «cultura, 
phssica», cspecialidade em que elles, co- 
imo propagandista e como “apostolo de 
uma idéia, não tem egual, 

Hebert, “por exemplo, «codificon» a 
torço. Esereveu um livro. especial que 
muilo contribui para valorisar o sen 
[merecimento o documentar que s Pran- 
[a procedera. acertadamente. quando o 
homcou para dirigir os exercislos phy- 
Sícos na marinha. 

«Codificou» a força, isto é, detormi- 
now o que na sua opinião é à força. 
Para elle não é, como muitos a julgam, 
a qualidade invejavel de meia duzia de 
privilegiados capazes de erguerem du- 
jzentos kilos o atirarem para cima dos| 
liombros com- mais de cento e vinte. 
Hebert, diz com as suas theorias, áquel- 
es que assim. pelisanr que é “preciso 
Saber como se erguem essas cargas o) 
5e úliram para o Ar esses peãos 

A lheso de Hebert é a de que um ho-| 
mem forte não deve ser um homem es- 
pecialisado mas o homem melhor dota-| 
[do sob o ponto de visla das uptidies 
ieraes. Para se dizer que um homem é, 
forte, é preciso, com effeito, intgul-o] 
'mais forte do que outros. Pela cxclnsi- 
va. resistencia “e potencial muscular? 
Não, Pelo conjunclo das aptidões. Me-| 
ditem-so estes exemplos; 4 

1,º—Um homem forte tem um confli-] 
(clo com outro homem nas margens d'um | 
Fio. O homem forte dispõo à vontade 
[do adversario. Nó momento em que ia 
arrojaro à agua, desiquildra-sé € cahe 
lambem ao rio. O homem (raio, enben- 
[do nadar, salvo-se; o hombm fcrte,| 
afogu-sot S 

Quem pódo dizer que o afogado era] 
jna verdade, um «fortes? Uma tal de 
aptidões, tornou-o um fraco e sem de- 
feza 1 L 

2.º—Um homem forte tém vm conflt- 
eto com outro homem junto d'um mu- 
ro ou duma arvore. Ao fraco basta-lho 
saber trepar e fazer uma escalada, para 
que o homem, forte que não lem essas 
apiídões, esteja, à méreê dello, De cima, 
[do muro atira-lhe pedras que o pedem. 
matar: de cima da brvore pódo fuzer 
alvo d'elle, com todos os projecteis que 
consegairi! 

8.º—Um franzino jogador de soco) 
não póde esmurrar a cara d'um hercu- 
les pesado e maravilhoso de musculatu-| 
ra? 

4º—Um luetador leve não póde tom-| 

bar um collosso de peso c de força? 
[Deriaz não tombou Madrali? Lassaries- 
so não tombóu Ciclops? O nosso cam- 
peão Cesar de Mello, "que nunca sof- 
freu uma derrota “e que “nurica esteve 
[om perigo, não dominava. hercules de] 
quast o dobro do peso? akiu não en- 
lquilou a robustez physica de Zhysko| 
m, menos de 85 segundos? 
Estas considerações bastam a Hebert] 
para dizer que o homem forte, isto é, 
o “homem. superior. aos. outros “sob O 
[ponto de vista physico, deve ser dotado 
as maia vastas aplidoes gornes. 

No «Codigo da Força», o tenente He- 
bert estabelece tabelas de força a to- 
dos os exercícios phosicos. Estas tabel- 
las são evidentemente discutiveis, Re- 
[presentam uma «medias sobre mtilos 
ensos de estudo, O proprio nuctor lhe 
reconheco ligeiras falhas e não 35 de- 
fende como uma pretenção à intangibi- 
lidade. Foram producto da experiencia, 
[durante alguns annos, em 10.000 atum 
nos seus, pé tes nos grumetos e] 
marinheiros francezes. 

Desta notícia o que resultar Que 
Hebert trabalhou os seus alumnos, pro- 
curando darhes o maior numero de 
aptidões, fazendo-os »fortes» e cquil- 


brad 
Nota do dia 


Combates de «box» e de greco- 
romana 


O dia de hoje pareco um dia de ba] 
dez annos em que os «sports» combati- 
[vos eram «moda» e enthusiasmavam 
os lisboetas, Ha, pelo menos, um desa- 
fio de «íoo-baliv, um campeonato de 
lucta greco-romana e um grande com- 
bato de socco, este motivado pelo repto 
d'um pugilista 9 todos os jogadores 
porluguezes. 

Terão affluencia de espectadores es- 
ses. trez acontecimentos de «sports» 
athteticos e de força? Sim, mas pode- 
mos ousadamento affirmar que estes 
espectadores não hão-de reunir a quin- 
ta parte do numcro dos espectadores 
que se reuniam ha dez annos. Porque? 
E! que nesse tempo, todas as provas 
eram promovidas pelos jornaes ou au- 
xilindas, -direclamente “pelos fornaes. 
[Consequentemento a sun publicdade 
era maior e melhor trabalhada. Hcjo a 
imprensa limita-se ao «comunicado: 
que lhe dirigem os organisadores, «Tal. 

cia -melhor assinr=dizem alles; 
«Talvez, respondemos nós, amas n'€ssos 
asos que não culpem os estranhos de 
não fazerem o que elles não querem» 
E, de resto, limitando-se o nolisiario 
dos jornses, á communicação dos inte- 
ressados, pratica-se o favor de adjecit 
var os seus. merecimentos como alles 
querem, porque elles proprios o fozem! 

E? pena, porém, que certos aconteci- 
[mentos que podiam ser grandes para 
o publico, passem a ler a unica ccusa- 
gração dos aplausos e palmas «cm 
familia». Mas, isso é lá com laat 
orientações novas, federações, commis- 


“Algumas ansodotas 


O jogador de socco que queria| 
comprar a estatua de Venas... 
A «Venus de Milo», tem como todos 

sabem os braços quebrados. Pois essa 
estatua serviu no celebre canipeão eme- 
ricano Jim Jeffries para nos contar uma 
ancedoia do seu antigo companheiro de 
ring», Tom Scharkey. 

10 «Sehakeys, ou melhor 0 «mark 
inteiros como todos lho chamavamos, 
foi um dia ao muzeu de Louvre, em 
Paris. Procurava uma estafua para 
entrada d'um grande café que ia cons-| 
iruir em New York, Tom pensou que q 
Venus estava no conta. Com alguma 


Vac a srs D. Lulhegarda Cayres or. 
ganisor a sun «Arvore do Natas para. 
às duplamente desherdados da fortuna; 
que as. mnilheres de sentimento 
&o assoeiem a ella n'essa piedosa eraza- 
da, 


roupa podia-se dissimular os breços 
partidos! Dirigiuse à um dos «conte 
nuos-guardas» do Salon e perguntou-lhe 
com quem se devia entender para com- 
rar à estatua. 


bert e os homens fortes 


da Força» 

—O governo não tem proposilos-de a 
vender To. e : 

Mas cu pago caro, se fôr preciso. 
disse Scharkey puchando da certeira. 

—Be resto-continuou o-guarda-o 
[seu valor está calculado em trezentos | 
contos!... 

Tom Scharkey ia tendo uma syncope! 
[Lançou um oltar terivel 4 Venus! Mete 
téu 6 dinheiro na carteira a esta a a- 
[gibeira. Voltando-se para o guarda, 
Commentou em tom irontco 

NO eslá doido? Isso nínguem dá 
pela minha cabeça. Em Now: York pos- 
£o comprar uma. coisa como esta por 
[dois dollars e note com os braços in-| 


desportivo promorido por uma comunissão 
ão “isporismens em etila” do” inline 
Portugues Jodo drAzevedo (pentes Aco) 
ho quar têmam parto dos “nossos 
melhores amadores. For espetial amabi 
dade para com Q beneheiado é organisa 
ão mena testa 9 sensacional matei” 
sato de boxe entre os campedes do For. 

Basto de Oliveira é Sliva Rui 


togal 


Ão vencedor úftereco- o Deneticiado uma 
[medalha de «rermeit». O programma é 0 
seguinte : 1.º, Força braçal, Dejo. Penefi-| 
cindo; 2.+, «Jlu-Jutsu», pelo professor Mot-| 
[ta Gomes e seu discípulo; 3º, jogo de 
pao, pelos srs. Jorge de Sousa, professor, 
e seú aiscipulo 3, A. Preire de Andrade: 
é, assalto de espada pelos srs. O, Henri- 


Bartto de Oníveira é Silva Rutvo, denaixo| 
do regulamento da Federação Portugneza| 
do “box», em vrounds> de- 9 eminutos| 
com um minuto do Infervallo; 7º, acro:| 
Datas de força polos dré, Henriques ron 
veira o Viriato Rosa; 8º, força dental,| 
pelo benéticiade 


Carvão nacional 
O melhor, o mis iginoo oo mal 


Não tem cheiro-—Não faz fumo 
Briqueites é carvão britado) 


Senhas da brindes ás cozinheiras 
Entregas ao domicilio 


do S, Podro da Cova, Limitada 
DEPOSITO: Doca d'Acantara-Te. 3:550 


ESORIPTORIO: R. Augusta, 7-Tel. (180) 
Os melhores e mais apropria- 
dos fogões para queimar este 
[carvão vendem-se exclusivamen- 
(te na Casa das Balanças. 158, Rua 
Anquita, 160—Teleph. 2:83, 
festa casa tambem so modilcam 
riam 


Hliçes  cupplementares 


(O apuramento geral no circulo 28] 


Procedoa-so hojo no salão iióbro do] 
alho 80 apura: 


sálfcio dos paços, do com 
[mento goral das eleições. 
[para doputados, roalisade 


489 oras vob 
» peeaidancia de se. Joto Albarto da Cos. 
falGomos presidento da camara maniei 
pal,  coniparecondo os. portadores das 

lãs do qunor nara eita da me” 
cão da rms a el salto o: Desa 

meta ato (órg 

lento, João Carlos Alberto «da Costa Go. 
on tcrutinadoros, Angelo do Sons à 
[ond dos” Bastos: cocretorico -Acamis 
[áogusto da Cria 6 Bllva o Achífica do 
Oliveira; Supplcatos, Josê Faustino Ho: 
bello é Julião da Silva Pinto, 

oram em segaida constitaidos as so. 
cuintos commisões pare examinarem es 
áctas o fazarom o aparamento dos votos: 

1º Manuel rasto, Mello Pimentol 6 
sofa Coulho de Biva; 2: Antonio amis 
o, Benjamin Poqueto o Jaão Francisoo| 
Sttazar de Costa A aimeida Santos, Je. 
cintão, Kodriguds Paulo e José Siriões 
Carvalho; 4% Josó Am 


Estas comissões omittiram, decorrido| 
igum tompo, 08 sous paroceres, os quses 


um apregiddos pelá mesa: O resultado 
votapie eguddo o eptrainto fo 
o equi 
Csdidatos: democraticis: Dr, Jogo Co. 
tanho do Mlenexes, 44 votos; Albino 
| roincioniata: Manuel Maria Ooaho, 
acionfatas: Mama 
1488 votos; Feio Terena 1061; 
Volontits Dr Jasaiho Nanes, 665 
[E 
“Teribom oDrezam voiaeda os 
eai do o e 
nie Alves, 0, o Ricardo Corios à E 
Sociho. Matalhito, Sono sá, Aroeldo de 
(salho, À Maridos Mogiaira David 
e Siva antoio Sara Aecio aicua 
T 


a 
fora 
as 


nix Vigira e José Lopes de Oii 
Or. prosidanto, ara vi 
tado da vota 


de o 
ER 
DR a 
dor do 8.º bairro, er. dr. Cau da so] 
ERES 
E 
: 


Manuel Joaquim doa Santos, o chefe! 

onças Tacoiomacios da s8s repetindo” 
fanociooarios da eua topar 

"No ánal dos trabalhos tassbe estivo.| 


numero da votos quo obtiveram os cam- 
didatos, pelo que, no aparamento, não, 
|poudo ser contada aquelia votação, 


0P9009449 
Instaluções electricas 

de luz dilenhnses e pára-raios) 
Cars Fuchs 5 eogenbira 


es de 8. Paulo, 105, Lisboa 
[Orgamentos gratis — Tulephone 4511 


POOHPHHHOHHY 


“A GAPTIAD 


* 43:21-1915 + mm 


Espectagulos 


" Cartaz de ámanhã” 


NACIONAL—A's 21 D. Per. 


do joiso (testa, “2 O 
ESESSENA av ia 
GYÍINABIO — A's 24 — Soror 
+ amisngon Ea dana É meti 


Agenda da semana 


SEGUNDA PEIRA-Edo Mentro-— 
ival da contessima da revista Do- 
minó--Numoros novos. 


Ao correr da pena 


Como €. ex.º* sabem-—se calhar nem dé 


não havia artis. 
tas em perguntam eles. 


Não, e ahi é que cat justâmento a pi- 
neria do caso, “A “Capital de 6 do 
corrente é verão que nieiso artigo em que 
altudia a varios collaboradores 


certeza equivoco ou má fé. 
—Má fé, Não diga tal, Pode lá haver 
má fé no meio do tro! Houve um pe. 
queno equizoco, tuna ligeira confusão, que 
se cclarecená no primeiro ensejo e quando 
valha a pena fase-o, 
Cyrano 


Primeiras representações 


Deus haja, peça am quatro 

artos, de Y. Chagas Roquette 
Com amuráfesta vesilagem para o exito, 
da. pes, “bom podiam ler sido om- 
densados em tres os Quatro actos da co- 
[media 04, como imo deva ch 
moretlhe, "ngora representada no 
primeiro dos nossas Llunteos de decla- 


[imação, Chagas Roquelie, porém, quiz, 


eviientemente, dar-nos um interior de 
'provisicia à hora do serão, quando as 
[damas so Gm .0, crochet, 
e às bordados e os hómens jogam a sta 
mranítha ou o teu voltarie. Dishi, o se- 
gundo acto, qus nos parmoeu tanto, me 
os necessário quanto é certo ser o] 
mais frouxo e poderem dlistriboieso po-| 
los vestarifas as: larachas que o esmat- 
fem-já que celtas, embora muitas com 
cabeiios brancos, constituem a substan- 
ota de «D, Pespetua que Deus hoj 

Syntolisando factos, na peça do 


go, gas Roquette cxécem jaralletas una var] 


ga inlsiga da amor, om que à toja em. 
tmental é levemento ferida, c às dif. 


Sério resume-se na paixão romantica del 
um moço angenheiro por uma miss com| 
costela porgugueza o que vem q sr gua, 
[muiler, assim quo sq destnz, certo pe-| 
quemo oquisuco que, poe pouco, não| 
orígina uma tragodia. O caso buriesoo, 
o que ocupa o primoiro plano, consis: 
te ma busca dum muivo comventento, mob| 
o aspecto da situação esemomica, para, 
a prendaçia joven, oximia em manipautar 
flôres de cabedal b de escamas de corvi.| 
na, filha uríica dum major retormrado 2 
de "sua comsorie, 4 qual a menina faz 
oonstanteinento ignães para que não 
diga. asneiras. Esto cosamento realisa- 
se tambem, — não com um sensato 


;rancandoo assim é miseria dum ama-| 
[mensado e à permanente pancadaria! 
iquo Jhe aplica um robusio mestro-es- 
cola. 


Cem tudo jeto, proumdeu Chagas Ro 
quette, cujo humorismo apre. 
[cia do da rmuito cs leitores de «A Capi- 
tal», erguer as caricaturas de typos nos- 
sos, alguns dos quaes já desanpareos. 
ram, se é que existirum, ou foram de) 
tal mansira exagerados pelo. jocoso| 

; que a: prejudicou o ef- 


8 
sêtiaa, 


e 
esfneii 
É 


i 


que o excede em destemperus 
de Escistória 
sora hojo cquívaio a 


Ê 


E. 


| 


NACIONAL — D. Perpetua que! 


jnglez, variarada do engenheico e queln: 


Ee recartam per seme- 
e não os que côm visos 
de moaisdado se enovem 119 coniodia, co 


0. thedioo; O pelor, os comvas... 
[São àx dios é não as Eituações que pro 


tschmica e tambem mais: vercsiniliança 
no grotesco. O cariato não exeive O 
Iventadetro- é a farça, porque O é, ato) 
dispensa x secsencin de composição quel 
outros generos meguerem e que em va- 
rias soenas da sua peca, nomeadamente] 
nos dois ultimos actos, Chagas Roquet- 
de. potenteãa. fResta-mos onentuar, para 
que os no tomé à conta de imalovolan- 
cia o nosso sitenção, que em «D. Perpe- 
lua que Deus hafa» o humorista se of] 
firmou em felicissimos phrases, algunras| 
elias delisiosos achados, que fazem 
rir sem esforço. Quem assim dispõe de| 
graça. propria devia escrupulisar no 

to da alheia e que Já per 
[dci todo o endanto da novidade. 

No desempenho ealientaram-se a om 
[nente Lucinda do Corno, exirasodima: 
Pin actriz, que oncarna à cmáraxilha 1 
[melhor Agura da comedia, q muiher do 
major; Joaquim Costa, um consagrado 
[comivo; Augusto de Mieho, que fez, um 
adoravel prior: lénscio Peixoto, que 
nos deu uma versão do Meria do «Amos 
à antigo», de Augusto de Castro, em va- 
Dentaço; Liz. Pinto, que brisoou rralisir 
o typo do inacrediavel posta: Maria 
Pia, enosntadora ira velha creada, que 
air-se-nta. antes uma linda avó fidalga,| 

no (ósce a, sema de rg 

ro “citá e olilra seria —tarita, disléne- 
(ção natural possie a Supire Actriz “| 
ão diffoiimenio q encobre, Carlos San- 
tos, Lenríque do Albuquerque, Pato Mo- 
niz, Laura Cruz, Isabol Derarvi * mere- 
[com tambem uma menção particular, 
se bem que 9 ponto são deva sor esque- 
cádo, tamanha boa. vontade demonstrou 
Jem avivar a memoria de alguns d'esscs 
distinetos aetístas. 

Clingas Roquelle e os seus interpuctes, 


“le forem: charmados e appiaudidos. 


Aselino de Almeida 


Boatos e informações 


Entre nós 

Na peça do Rus Chiaica «Nun Alvares 
que sorá representada esta epocha to Pe. 
publica, 'o principal papel será desempe 
ahado. pelo actor. Brazão, A pesa o tres. 
mo auctor À Peira do Beja» eutreçue no 
Nacional, terá, como brincipaes faterpre- 
tes Laura Cruz é Henrique Albuquerque, 

—No Nacional subirá & acena esta epo. 
eta uia peça do IVeente Pindelia, cuja 
acção se passa em Coimbra 

TA Déta O cardealr, quo veremos este 
inverno em portugues, numa traducção 
de João Soller, está sendo representada 
jam Hespanha por nove companhias diver. 
sas 

—E? posta om socna com oo o cs- 
mero a operotta em motos do costu. 
mes populares Os varines, quo na pro- 
'xima sexta foira sobe à soena no Salão- 
Theatro do Variolados, em fosta da 
[gentil aotrizinha Maria Thorcza, que 
tom na poça um travesti. O socnario é 
do Alberto d'Almeida, um novo quo só 
estã evidenciando, o 08 costumes são 
confeccionados exprossamonto pelo 
'guarda-ronpa Domocratico. À musica é 
original do festejado macatro Del-No-. 
gro oa poça do Raphael Pereira foi 

ra arranjado para a companhia in- 

[Fintil do Variebades, ficando no em- 
tanto com tudo quanto justificou o sou 
exito do ha 11 anos, 


Circos & Musichalls 


ANINATOGRAPHOS E CONCER- 
[TOS Olimpia, matinces Alari 

à noite; Central, Cliado Te 
dado Promotora do Tostrução, e 
ara, sessões da quiataseicas, 
CANIREMOGRAPHOS E VÁRISDA 
[DES Salão Fós, Paradis, Rocio, Ohanto- 


oler, Imperio, Salão Grao, ná Caixa Eco. 
nociica Operária, Variodades, na caiçada 
da Estrella, Balão Lisboa. 


Quom quizer comer bom prefira 0 
[Café Restaurant Oliveirinha, Rua Jardim 
do Fegedor, la 15, 


+++ ECHOS 
& NOTICIAS 


4 DE VINICULTORES| 


A: ema Carvalho, Serra & Commmanita 


[siniculiores, que anga em vingem de cs 
indo, aos quaes, no fim da vista, foi ser-| 
vido "um copo d'agua 


LUTUOSÁ] 

Falleceu o sr. Francisco Lilio da Silva, 

[ealisando «o “amanhã. Delas 14 horas, 6| 

[seu tuncral, que sahlia do Rocio, 108, 3. 
para ,o cemiitório. oriental 


“Simões Bayão 


(Lanrendo pola Escola do Paris) 
Dosuças da bocca, irargia protheso e 


Palo; 10, Le, 
Telephone 3078 


PEQUENAS NOTICIAS 


encontram no imociro, tôndo é ju 
o iovestigação criminal 
pandados do captara contra o pra. 
cabecilha, Os guntãas n.” (34,045, 
1528, ao serviço da ségai 
hoje para aquela localidado é depois 
aturadas diligencias conseguiram dai-| 
ão, tEazondo-0 pará o governo 
ondo desiaros chamar-se Nduardo 
des, Doo ser úmanha enviado, 


juizo, 
POHHOH44 
Aquecimento central 


meio de agua quente e vapor 


Carlos Fuchs 1.º: engenheira 


“Rua do S. Paulo, 103, Lisboa. 
Orçamentos gratis Teleph, 861! 


PPPPPHHHOGOS 


Es 


E 


E 
E 


Hi 


Ultimas 


A lucta no theatro 
occidental 


PARIS, 28 Communicação off 
cial das 1 horas: 

A noite foi agitada no Artois, hi 
vendo combatos de torpedos e grana-. 
[dás no fortim do Giveneby. Na r 
giãorentre Roolincourt e a herdado, 
de Chantecler, ao norto do «Labirin- 
to», o inimigo dopois do tor feito ex- 
plodir uma mina doanto do uma das 


Travou-se combate quo torminou| 
'com vantagom para nós; o inimigo 
não conseguiu aloançar a nossa trin- 
obeira, limitando-se a ocoupar a ex- 
cavação formada pela explosto da 
No resto da linha não ha nada 
a assignalar. No dia do hontom os 
nossos aviões lançaram novo grana- 
das do 90 na gare de Noyon e obriga 
atm dois baldes captivos a doscer, 
Esta manhã, a rordosto do Thezty 
Seint Martin, na região do Pont á 
Mousson, um dos nossos encarrega: 
[dos da caça ao inimigo, fez doscor 
jam avião ailomão quo foi cabir nas 
linhas inimigas. —(Havas). 


Seguros de Guerra 
A Companhia Utramarina, rua da 
dia SO Maria, Fu, da 
no, toma seguros do mercadorias o na- 
podia E eira, 
Ernie 


Nota política 


Na'-quostão prévia apresentada! 
hontem na Camera pelo sr, dr. An- 
tono Fonseca não se estranhava à 
ausencia do goverio mas sim «dl 


aquele deputado visar: 


[dos sous restantes ailegas do gabi: 
nete, nas responsabilidade directas 


yado um. 


(dos direitos pariamentares—o do 
[governos prostarem ao Congrossi 
contas dos actos que praticam, prin 
cipalments quando entendam, com 


tia sahida das cadeiras do poder 
Já hantem frisâmos a impossíbil 


concentração. dada a attitude man 
festada na Camaia pelos represen 
tantos dos, partidos evuineianinia 
- Essa aúlitodo foi dopoi 


conára 


is indicações  exproseas na moção 
puo a Camars 
Piaoo, o sr. dr 


personalidades po 
eifecluou-se em sua casa à reunião| 
(dos membros do Directorio com a| 
commissão eita na ultima assem- 
bien do grupo demoeratico. A 
ra à que escrevemos, 19 horas, ai 
da. essa reunião contínua, nada 
sabendo de 


se 
tivo sobre a consil 
tuição do gabinede, 


Sociedude Protetora 
tos Animes 


Por passar hojo o 40.º anaivoreario da, 
fundação da benemrita Sociodado Prote- 
otora dos Animaãos estova exposto ao p-| 
bico o musen dos objoctos que toem sié 
pprelicadidos es Carsocirus, qu aee 
viam para maltratar oe 

Toi ali grande numoro 
crovéndo-s6 muitas como toclos, 


NOTAS DIVERSAS 


Embora so continuo a fallar com 
insistencia na penalidado que vi 
plicada o sr. Euzebio da Fonsec 
promaturo tudo quanto a tal respeito, 
so diga, visto que o conselho disei- 
plinar ainda não entregou o sou rola- 
torio ao ministro, 


Conservatório 
e Lishog 


A sessão Ge hoje constituiu uma 
verdadeira festa de arte 


Roalisou-so hoje no salão do concor- 
tos do Conservatorio a sessão solomno 
[para distribuição de premios o abortu- 
ira do aulas, cumprindo-so á risea o 
gramma quê hontem publicamos, 
Eofama verdadeira tardo dfarto em 
que a oscolbida o distinta assistencia 
tovo oceasito do ouvir o aplaudir 
verdadeiras vocações artísticas. No 
[desompenho do programma é de toda 
la justiça aaliontarmas o 2.0 8.º nu- 
'meros: Seherzo, do Aronsky 6 Prelude| 
jão Rachmaninof, oxecutado ao piano 
olo alumno Varella Cid Junior, que 
i admiravel; ella Polacca do Schar.! 
'wenka, violino, “polo alumno Antonio 
(Cabral, egualmento do optima exocu- 
Todos os domaio excitantes pro: 
[cedéram, alite, do manoira à provocar 
los máis calorosos e justificados ap-| 


dia o neo ar 
|Erantisco Bahia, secretariado 

[Ribeiro do Carvalho; sendo distrib 
dos os diplomas aos alumnos que ter- 
lminoram o curso grs, Alberto João 


À Eram gue 


o sr. dr. José de Castro, isolando-o 


le exclusivas dos facts que apontou 


cópio demosralico, que 
ê, Do mesmo tempo, uma garantia 


no caso presente, que ao Congros- 
so, compete pronunciaraso enbro a, 


dade de se constituir tin govemo de 


ida nas adémarcheso que O 
chefe do Estado realisou para solu- 
Giomar à crise, procurando obedecer 


provou. Em vista] 
Jernardino Macha- 


noticias 


'mada, Zilda Ribeiro, Paulo dos Santos, 
Manso o Antonio Fernando Ribeiro! 
Cabral, 
Por melhor terem cultivado as au- 
ed e 
ra o orchestra, obtiverm subsídios mo- 
E 
us cepa ana 
tia Sis, Dado, Aero qo 
Epa ira Bib, dai 
sigo Cnhgo dama é ir 
lo, Umbeiina da Silva neiro, Maria 
ads, do ls, Siege go 
nano rio Zarias indie 
sd ado Pini 
a Gata, gi À Bo Ga 
wens, Abilio da Conceição Mc 
lalena Alice André, 
E 
e ne Pa ds po 
ed ad Cl do Sa ia, 
a a pipi de Ga fo de 


! 
E 


moscas fortificações, lançou uma com [Gngeia, Ernslnda, Rostos Antonio de 
panhia a um ataq lento. Peres Fornandos, Augusto Nunes da Sik' 


va, Sarah Olga Li 
Tosô 


Bitnõeo Mario for 
lezias, Armando José fistorainho,; 
srtins do Sonsa, Jojo Nauos d 
Silva Almoido, Albortita Horta Poros; 
fáleira CG, Santos Correia, Lídia Lem 
Provença Cutileiro, Sara d' Assamp 

ás Buusa, Maria Copáida do Cru Branco: 


gira, Maria, Violetas 

ua Gomos, Horiminio( 
o to, Aruando Gomes, 
Alberto Fernandes, Armundo Fernoadesg 
âcencio Faria, Marcial Nocberto da Bilvs” 
Rodrigues, Jalio Almada. 


Ao abrir-so a ocosto; o ax, Francisco 
Bahia, pronunciou am goguintos pal 
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Calvo extontrioos oquilibrios dos dois nez ' jos, da cidade de Gallipoli ao mar Egeu, segundo por uma mina. À fentaliva havia sido conquistado - nas praias 
ing “see pogm “aplausos calorosos.| Sob a presidoncia do er. ministro da inda outros motivos contribui: conta trinta e trez milhas. Essa pas- para forçar a passagem só por meio escolhidas, depois do feitos de ex- 
aneoedendo o mesmo com à reapparição! coa Degas que fede ram para levar ao ataque dos Dar-|sagem em ponto algum ailinge mais dos navios tinha falhado o não foi traodinario velar. Mus 0, alaquo 
do, mosdomolsalios Marguotito o Fica peca sr aa danelios, Um d'elles era o da Gran- [de seis kilometros e meio de largu- depois d'isso recuneçada, Inão dera os desejados resultados. A 
Joreveia"oganiteiatos  qirosóado PAICIC ÃO ouvido é braliáitar a CoRt| Bretanha estar aecumiulando, uma ra o num ponto pouco mais tem do ERRA ; |elevação, de Achi Babo, que, devia 
Ev jaculo da festa as soguintos cs oficinas: rande força no Egrpto, que havia jum kilometro. primeiro alugue por terra é por, ter sido tomada, vão havin sido con- 
E oa ft saga A na da Eobatído csm facifldde” ul ataque | "Não ha cata! algum no imundo mar oi dao a 4 dlabril. Mais de' quistada, tem sequer d'eio Se ha. 
“Casa dos Esnentilhôs dorta £o Sporting Clab da Portugal ge ao Gan de Suez e estava calindo quo melhor so preste u ser defendi neo, senianas linham, sédo perdi, Viam apjtximado, Os, luis, der 
1 moral Correia Hasrato, director ds Avi ceão. Foi feila à pergunta : |do. À profundidade no seu meio va- as é ds lurcos e 05 seus conselhei- munstraram estar cm maiho amaéor 
Casa dos Espartilhos Jairo ineo diafantaçia ardor não. mandam "pára. 05 [Hit do'55 a 65 Pós. Nalgumas das ros allomães Iraviem empregado cs- força do que autariormente o texisa 
Santos Mattos & GR. do Ouro, 129 Lt divisa coa dos Prima Darnellos?» suas bahias ha baíxios. À corrente so intervalio em fortificarem as de-'tiram valentemente, 
ça da Fuardo republicana da policia i. nos. Dardanellos dirige-se para o fezas do estreito. A força espodicio-| A armada esteve num  bonibars 
Festas associati a oMidonto da catara manicipal s8 De novo. so manifestou a tenden-|mar Egeu com a velócidade Go 1,5 naria de terra consistia em tros cor-lgeio constante, amas poudo prestam, 
> ASSOCIATIVAS Vier iragata Manuel Eduardo Corte, cia de affirmar que as operações |nós, que algumas vezes se forma os desendio, co fodo ums 120400 apenas um lmbzado aúúio, À love 
Mad PE gia ão afinar que, ds operações ds, ve, algumas, pres, 3 ora os deseo vo foto ms 18000 apos um imbiado ab, À od 
atá da Mocidado —  |mejoria genero do armado, comenda pondiam à magnilude do - esforço |com força o vento do norte. Não he ente no priméiro desembarque. 'de operações foi do cêrca do 60.000 
Promovido polas. Uni 


ne peGido pai eds na E se eos] . hacional. No fim de 1914, as forças corrente do Egeu para o mar forga incluia as divisões aus-jhomens. As tropas levaram a cabg 
ocidado, mas E 


Z É o dritannicas em França 6 na Fan- |Marmara, devido no grau de sal; traléana e noo-zelandeza, a real divi- um feito que muitos techmédos consia 
e Abdate Eiivaie anitoo VoSnaião Gio “dres ocupavam uma fronte de riois |dade da água do Mediterraneo com- são maval, uma divisão de tovrito.|deravam impossivel. Apagar, do, lar 
Paias d4 prendas, havendo duas mos, Es Botto Machado, tenente J. Pinco| do quarenta o oito kilometros do ex- [parada com a do mar Negro. A cor- Pisos Eniianalova, grande numero dei do desembaoscaum cont fatiidade 


a primeira das 19 49 18 horas 6. 


ira, governador civil do Lisboa, Mar tensão, e não faziam progresso a 
das 20 is 


rente, por isso, favoreos immenso, tropas iudias o unia divisão france-! cariquistanam tereono que canseguls 
E My Guerra, capitão Mathias do dum, 


orque não se havia de lentos las turcos quando elles Jancam mi- “a composta de grande numero Ce vam relor. Não podiam faxes Maig 


4 


TA CAPETADS 


“A Joven 
Magnetisadora 
td 


ella obriga os outros 
à cbsdecerem à sua vontade 
Ceu mil exempleres d'este celebra 
livro (tescrovendo as oxtraordinarias. 
Forças Psychologicas) para serem 
tribuidos gratuitemento pelo correio 
aos leitores d' «A Capital». 


«O maravilhoso podor de infisoncia 
propria, o mugnetismo, a fascinação, a 
sabjugação do, espirito, dé- 

ae quizor, podo coguratme 

rido por, todos, mesmo pelos iufelizos, ou 

los astiothicosm, nogando diz o om El- 
tor. Eilesiwortl Knowles, auctor do livro 

intitudado cd 


Olivro expõe, 
claramonte Pa 
tos assombro. 

é a “respeito 
digo * costimos 
doa vei 
Jabiçorderodo 
pias, porêm ali: | 

é, do gubjugar 

penblmontos 
0.06 nctrs. dos 
outros; à modo 
polo qua! só 
iodo Vencer o 
sado dinquolios 
quo, pars outro 


ii lamento 
slgar 0 caracter 6 à 
Eáda individuo; como curar as molestias 0 


acertadamento 


Santa Iria, Barreiro e Seixal. 


ou sacços 
Farinhas n.º 1,2e3 
Farinhas sem marca 
Semeas superfina, fina e gro: 
Alimpadura 

Arroz descascado 
Massinhas de luxo 

Massas de 1.º, 2: 3.º qu 
Massa e bolachas especiaes 
Cereaes e legumes 


Preços sem co 


ENONA COMPANHIA NACIONAL DE MOAGER; 


Sociedade anongma de responsabilidade limitada 


Fabricas a vapor de moágem de trigo, descasque é 
d'arroz, massas alimenticias, bolachas e biscoitos em 
BW Lisboa. Coimbra, Xabregas, Sacavem, Povoa de 


Farinha especial para exportação, em barricas, caixas, 


ssa 


jades 
para exportação 


impefencia 


Telegrapho: FARINHAS — Telephones: Administração 4224 


Expediente 4222; Thesouraris 4223 


Codigos A. B. 6, 4.º e 5. 


edições, c Ribeiro 


SCRIPTORIO 


Rua do Jardim do Tabaco, 82—LISBOk JE 


celtsgo= 


| Póde-se beber ás cegas 


“a costnimes os inais roboldos som a nocos- 
Jidado do recorrer ao emprogo d 
ên medicamentos quacaquer; aci 


Pastelaria Mimosa 


gósessosossa 


Vende-se em pequenas quanti- 


Papel de embrulho 


plcaucão nsmcmplo cotplicado sobre 
Enamistão do pensamento (telopatbia) 
nhotita Josuphino 


sovera-nos que 
oia alrio sic, omudos 

quo o Professor Kno. 
eipios os ques, un 


e 
livro que ostá sendo distribuido genti 


r toda a parte, 6 reploto de reproduções 
rotographicas mostrando Coino. 09tas 


descobriu pi 
orsúlmento adoptados, mudarão 
pleto o regiuico méntal da raça 


ato do posso tau desenvolvido pod 
o oliea nem taquar tonhavem pos. 
rs À “distribuição eratis dos 06000 
o ploros está sendo eita por urna gran 
titaição Londrina, e sork cuviado 
la “ato OKGinplar qualquer pessoa a 

om [810 Interestar. Não so poda dia 
o algam: pordto, os que desejarem cobrir 
oje: veba. de portas podem onviar aslios] 
jostaos no valor do 5 centavos sando Por. 


N 
onde, E, E Inglatete, Bastark a 

die A: oxamplar Gocripto em “pórtas 
fes de cotavo o Desenvolvimenta das 
Porçãs Íntimos» mencionando «Capital» 


si 
cura di ANEMIA o FRAQUEZA GERAL 


“t oblbin-so com à Quinarrhoni 


BEEN 
Francisco Lille 


tia Silva 
Falleceu 


*º Palaxyra Gomes dos Reis Tálo, Rits 
Sitio Norigues,, Henrique Rodtig 
onquia Life Eidoira, Lxcinda TA 
oi (usontoj, pariloigam a todas os 
bao paroates o pessoas. as suas rolações 
belmento. do. soa chorado, marido, 
ao, ogro O irmão, 0 quo 0 ncu fancral, 
art Iogne amanhã, 28 da corrente, pola 
Abhoras;sahindo "o. proviito fungbro da 
dt, Rocio 105,04, para o ce: 
aoiterio Orient 


é uãio so deixaram desaloj 

O audacioso alaque om perénsula 
do Gallipol em bre transfor- 
amou na guerra do teincheinas com 
que os allindos em França se ha- 
Miam familiarizado. Durúnio, seis 
mezes à hásloria das operações nos 
Darvanolios foi uma luota constan- 
e; “de; todos os momentos, de per- 
«das eyhauslivas, de ataques cvda- 


«ibgas, de contra-ataques pelos tur. 
cos mas dambem de pequenos pro- 
dresos para 0 fm que so linha em, 
Misfa-é que eram a conquista 6,0 do- 


múnio.da passagem para Constanti- 
mia, 


O afáque aos Daidanellos tem sido| 
«npfs demeracia c a mais discutida 
vasiiiiitas cmprezas até hoje erm- 
prefirdidas polos aliados. Fara à 

são d 


exel ções a tarefa per- 
tentmeprincipalmente é GrancBreta- 
ufa 6% ombora os francezes prestas- 


set slaloroso e leal auxilio, o princi 


pal vibalho devia ser oxeculado pe. 

bs 'fóltas Dritannicas navaos o mi- 

Wars A idéu que lovára a essas 
s, 


ônérághos era sealmente altrahente. 
Dardáueltos pudessom ser! 

fórpads, Constanlinopia “teria sido 
tomada, os turcos seriam postos [ó- 
va da Eurapa o à sua actividade mi. 
dilar subsequento feria em grande 
parte ficado parsiysada. Um cami- 
nho de livro accesso pura a Iussia| 
ficaria aberto pelo Mar Negro, o que 
ermiliria. 005 russos obleram com 
“ncilidado munições c armamento 
do que tanto precisavam e exporta- 
pin por seu iram as grondes provi- 
ões dé trigo que tinham nos seus 
colleiros. 
“E ASMA de tudo um golpo coroado 
de exito ao coração da Turquia te- 
iriá provavelmente mudado os acon- 
tecimentos dados nos ainda hesi- 
tanhes Estados balkanicos, Teria de 
citlido à luota do dominio na'Eurogia| 
agsudesto o resolvesia, dum módo| 
fatal 4 ambição allemã, o problema, 
dá Constantinopla 

Não. so póde negar que as cónse- 
aquéricias teriam sido inmensas e vi 
tdes,"que um cffeito incaleulavel so- 


Sd 


CITSIISIIIS II SSI IT 


009904949940 


o 
Facultativo da Misoricordia às Lisboa 


Doenças do apparelho respiratorio e do 


Antonio Balbino Rego 


WVPOLITO ALVARE 


DAFUNDO 
Fornocedora da Pararia 
nt Ingleza 
Grande sortimento de 
doces, cognaes é licores na- 
cionaes e estrangeiros, ca- 
fé,e chá das melhores mar- 


cas; especialidade no fa- 
drico dos 


Pasteis Mimosos 


Fornecem-se copos de 
- agua pera casamentos o 
baplisados. 

Este estabelecimento 
conserva-se aberto todos 
os dias nteis até ás 28 ho- 
vai, 


Avenida Ivens 


Cesquina da Villa Froire) 


DAFUNDO 


0099009099 909090000040099 


ASSIS DE BRITO 
Medico dos Horpitas3 


ledicina geral 


coração 
Consultas das 15 ás 17 horas 


“TELEPHONE AIO (Norte) 
n— Rua Infantaria 


Cirurgião dos hospitass 
CLINICA GERAL 
“Doeriças dos rins e vias urinarias 
“Doenças das senhoras e partos 
Consultas das 16 ás 18 horas 
TELEPHONE 2930 
8. do Mundo, 81, 1. 


Doenças dos olhos— Clinica 
Consultas: 9 ús 4 da tardo.  * 
BRUTO DA GOSTA 
Doenças das paizes quentes—Clink- 
nica geral— Consultas: moio dia ás 
Sda tarde. 
Av. da Liberdado, 39, 2.º, D. 


pontos pretos, cicatriz: 
Extracção dos pellos do rosto 


dades na rua do Norte, 5. 


Les “Secrets-Pompadour, 


(REGISTADOS) 


regensradores da bel- 
gas, sardas, 
scorntas, ato. 


Dirlgirso a 


MARIA CONTI 
RUA ANDRADE, 29, 
em todos os dias (excepto ds 5: 
806) das 12 ás 17. 

CONSULTAS GRATUITAS 


A23 de Dezembro 


508000, 
quadragesimos 2$50, 


Aseim como exutelias'o dare- 
do todos os preços, polo gor- 


7,5 centavos, 
Desconto 


a revendedores 


Pedidos á casa 


DD. tonveia & Bila 


Sucessor 


NEVES 


À maior Loteria 
Portugueza 


TAB: O0OSÕO 


venda bilhotes a 100800, 
vartos 2580! 
quintos 20$000, decimos 10806 


JIANUEL ALVES DA SILVA 
84, Rua d'hssumpção, B6 


Proximo á rua do Ouro 


Os Lithenós do dr G: 


e don.  Desgonto aos roi 


Não confundir 
ia de J. 4. Ribeiro. 


ida Daque d'Avila, BL 
soutam encommondas para 


astin ve 


foons pharmácias omorcsarias de 
cada caixa e nos 12 pacotes que. 
docteur Gustin, que lhes 


12 pacotes fazem I2 
mineral por 450 réis, 


menos de 4 
Fani DSPQSO, geral: Jeronimo, Martins & Filho, rua Garrett, 19 a 19, 


ioga 


réis cada litro 
wendedores, 


Junior Modico ospocialista. 


DOENÇAS DE OLHOS 


- Utensílios domesticos 


Talheres de christofle 
Metaes para decoração do mezas: 
o de menage 


Ar 
Muitas machinas, moinhos, 


apetrechos e utensilios| 


para serviço de cosinha 


Lonça esmaltada «LEÃO» 
| Loucas de aluminio polido e de ferro inglez 


Frigorificos 6 sorveteiras 


Caixas para gelo, escovaria, pentes, 
cutelaria, balanças, forramentas, 
ferragens o artigos do madeira 


Successores 


restaurantes é collegios 


vz, Rua da Pra, 166-Lisboa 


COSTA SANTOS 


OLIVEIRA & OLIVEIRA 


Fornecedores dos principacs hoteis, 


[pUresArres o ses tisdddo 


é Gras Toleria do Nah 


Em 23 de dezembro 
Premios maiores: ; 
240:0008 
30:0008 
: 10:0008 


Bilh 00 Pigesi 
notes a sésimos a agogimos n Ed 


oa 


CAMPIÃO &. C' 
116, Rua do Amparo, 118 


Telefone 4:058 
PILODHHCCHOHHO GHLGHHHSHHOS 


oes 


AOCCOCALCLA CDL COSO 


54 
54 
$ 
54 
54 
54 
é 
o 
54 
e 
54 
4 
54 
9 
$ 
54 
54 
54 
54 


é 


| Estabelecimento 
thermal dos mais; 
perfeitos do paiz! 


Afamadas aguas 
nas acenças dos. apl 
parélhos 'respiratorio 
e digestivo, nas affeel 
pões da peile oem 
day as molestias der 
vadias do arlhritiomo,| 
ps 


BEIRA ALMA 


Fa dois 


Cn Plguei 


Os  estabolecimentos-thormal [ic isaracho 
é GRANDE HOTEL CLUB, Asics com 


atiram à 85 de maio (iz mine, 


ma 
jdendo” servi X 
lete, 
so om caminho do ferro até é estação de Caúuas—Fol-. 

ú ira (BEIRA ALTA), ligada 'com todas as linhas for- 
tous hosponholas, Comboios ordioarios a Sad-Jixpross,Ho bilhetes do banhos. 

para astas thormas. Para osclarocimeotos: om Libos, Tua do Álocria, 125, 

ra as Caldas da Folgnoira, ao gerento da Compan 

oas ongarrafadas vondom-so nas pharmacias o drogaria: 
Pharmacis, Fveiro de Andrado & Irmão, Rus dg Álo: 


e Ro deposito” 
crio, 15, 


Alerta da estação do InVaO 


Atelier dirigido pelo habil «coupeur» sr- MANUEL 
ANTUNES CABRAL 


Comploto sortido de fazendas macionaes o astrangoiras para fatos 
a cobra 


lumoatos do toa a aspocio, 
prod ultima moda, 


Mannel Manos Correia Limitada 


Rua de S, Julião, 188 a 198 esquina da 
Rua Nova do Almada, 2 4 10 


End. telegrafico 
Corrêa: 


Dynamite 


Explosivos da Fabrica da Trafaria 
DYNAMITES 


Gowmo, Nº 1 0 N.º, caixa do 35 kilos, 


ULAS 


teipulss, quintaplas o anxtuplad, caixas do 109, 


RASTILHOS 


Lima Mayor & (7, rua da Prata, 8, 
otá Modelguos: Pico | Pinho, ria 


dupl 


moudas do 7=,2. 
Em Lis 
AGENTES | No porto: 
mudo, 62% 


do Al 


vor, vt 
negar que, no principio e antes do 
turcos haverem prestado a devid: 
atenção 4 deteza da peninsula do 
Gailipoli, rapidas  violorins teriam 
[coroudo "um bem planeado assalto 
[dado em força sufficiente por uma 
força combinuda naval. e militar. 

s primeiros alaques, embora des. 
[sem azo a feitos do mais Irilhante 
leroismo, produziram limitados re- 
sullados, porque as difficuldades não 
foram bom avaliadas, as operações 
começaram demasiado codo e o en- 
gano de confiar só nos navios foi fa- 
tal, Uma exagerada concepção do 
poder «os modernos canhões navi 
[contra dlefezes de ferra bem gcci 
fas trouxe consequencias desastro- 
sas. 


As primeiras operações mavacs 
deram 40s turcos occasito de ava- 
liarem bem os perigos a que asta- 
vum sujestos e tiveram tempo para 
fratnsforimar as. prncinaes, Poliões 
na peninsula de Gallipoli em Empro- 
visadas fortalezas. Quando fnalnmen- 
to so 4omou a resolução de empre- 
gar um- exercito e a armada como 
apoio, cinco preciosas semanas fo- 
cam perdidas depois dus forças do 
terra lerem entrado em scoma no 
ataque devido ao engano no Carre- 
gamento dos transportes. 

Um outro erro foi o dos primitivos 
alaques por ferra terem sido dados 
em força insuíficiente, com, insurffi- 
[ciano aburrdancia d>" munições e 
sem tm corpo suficiente de tropas 
frescas em reserva imencdi 
Grande fai a divergeneia de opiniões 
quanto «o Ical escolhido para o: 
principaes assaltos, Os que melho 
[conheciam a peninsula do Gallipoli 
opinavam que o lopo da peminsula 
nunca devia ter sido assaltado O 
que O primeiro sendo desembarque 
Suvia ou n'algum culeo ponto Com- 
Piiomente diferente, 

ulros arguiam que 0 principal 
avanço, devia der sido 4endado pelo 
lado asintioo do estreito; mas embo- 
ra uma consideravel pare da opi- 
nião franceza apoiasse este modo 


iyro à fortuna da guersa se teria se. 
Guido a uma viclória. Não se póde! 


de vor, arguia-se, indubilavetmente 
com razão, que à força necessria 
nara tal devia ser muito mpi, 


OL, vI HISTORIA ILIUSTRA) 


DA DA GRANDE GUERRA 155 


Os orros originaes da expedição) 
dos Dandaneiios foram durante mui- 
to tempo conservados n'um silencio 
proposttado. As informações avoto- 
risadas só 4ardo chegaram .ao co 
nhecimento do publico, faltando a 
baso para formar um juizo seguro. 
Durante muito tempo na. Inglaterra 
censuron-se principalmente q esta 
dista Winston Chucehil, quie era pri- 


Quando o Foreiga Office estava 
assim examinando a situação balka- 
nica, foi estimulado a uma rapido 
actividade por um pedido da Russia. 
N'uma entrevista publicada na im- 
prensa russa em agosto do 1915, 

George Buchanan, o embaixador in 
giz em Potrogrado, fez a ceguinto 

olaração: 


«meiro lord do almirantado quando] «Quando a Turquia entrou fia guer- 
começaram as operações nos Darda-jra, a Russia dirigia à Gran-Br 
nelios. A parto que elo havia loma-Ínha um qedido para esta desviar 


do na imuisl tentativa de salvar An! 
tuerpia tinha-he acarretado criticas 
« essas criticas renovaram-so quen- 
do foi conhecido o pouco exito da ex- 
pedição dos Dardaneiios. 


O melhor conhecimento dos factos 
demonstrou que a responsabilidade, 
não podia ser altribuida a um 
uministro. Todo O gabinete era re 
ponsavel. E não era só o ministerio, 
da marinha, mas tambem o da guer- 
ra, pois que, mesmo adimiltindo que, 
a passagem do estreito fdsse forc 


pla. Devia, por isso, desde princípio, 
der-se prnsado em enviar tropas pa-| 
ra auxilisrem as operações navaes. 
O Foreign Office 

do a sua parte de respon: 
e talvez tivesse sido o prim 
misterio onde se falasso ma expedi- 
cão dos Dardaneitos. O Foreign Of-| 
fico estava, como é naturei, infor 
mado úcêrca da situação nós Bi 

kans; Desejava fazer renascer a 


pufando uns com os ouíros, 
pensava-se que 

vam vêr o fim da Turquia na Euro-'de sir George Buchanan 
pa. O aparecimento d'uma armada 
em «frente do Constantinopla teria |prehendesse mais claramente à ori- 


mas, 


indubitavelmente trazido a fuga do'gem da exj 


governo para a Asia Me-| 
“nor. O-forçar a passagem dos Dár- 


avia tambem ti: 


todos elles deseja-Icultosa operacê 


!pamte das tropas (uroas do Canct 
|s0, fazendo uma contra demonsiea- 
cão em- qualquer outro ponto. As 
operações nos Dardanellos foram 
[emprehondidas com am duplo 
otivo—por um lado, para disir 

m 05 turcos do Cacaso, por o 
jro, para abrirem os estreilos € for- 
narem gesim possível 4 Russia o 
Jexpomar os seis cerenos & receber 
os produolos estrangeiros de que ne- 
cessitam. 


A ofensiva turca no Cacaso co- 
meçou no meiado de dezembro de 
191 € chegou ao seu panto extremo 
tio fim do mesmo mez. Embora fôs. 
se brilhantemeots quebrada 

Russia, esperava-se que se repelisso 
quando o tempo se formou mais fa- 
Voravel. O não se ropetir durante o 


i-| verão de 1915 e o facto de.Tiflis se 


vêr livre ds toda a ameaça foram de- 
vidos «o alagrs aos Dardancilos, 
As palavras de sir George Isncha- 
nan na oecasião em que os exercilos 
russos na Polonia e na Galicia esta- 
vam sendo repellidos fizeram im- 
mediatamente deter qualquer com- 
pmentario ácerca do auxilio que a 
[Gran-Bretonha estava dando íi cau- 
[sa dos alliados. A «contra-domons- 
tração» nos Dardenellos havis-se 
transformado n'uma grande e 
ão. E as confidencias 
o fizeram 
ainda com que o povo inglez- com- 


m dição dos Dardanellos, 
Jim pedido -da Russia fôra, pois, 
o “motivo predominante do começa 


daneilos era um argumento de pezo do ataque aos Dardaneltos. Esse pes 


eo seu mau exito teve os peores 


cáleitos possíveis na alitude dos Es-! . Si 
p Jossiveis na allitude dos Es.jce pelos fina de 194. Sir 
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A nó em jure 
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O presidente do governo hespanhol fala da situação polifica Interna e das re-|,proveiiando o resto do dia fomos. 


rá comploludo a commissão ordmaria, 
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lem exlaso perante tantas e tão ad-|  D'entre as nossas' grandes neces-enúrme savrifcio esse desembolso de, alleres. p k 
' s E ij » y GA idados, à d é 4 maiar de to. |momentando? Não linha, & É de creo], Já COM O meu querido amigo Ft 

O palacio da presidencia do con. agratabilisima assistindo a estasflstes e sinceros, Façamos nós q fe-Imitmveis maravilhas. T' verdade jige, Prcisarios d'eile para: equi Jqui aquilo que ai nho, ts es Rego qua erdo aeigo Fran 
sollio do ainishos fica na. Castelha-|polemicas, em que se medem as ca-|Éoidade do povo hespanhol, e (s|quo » pouo is dem que rg a: Dulánça: commavia ou pe-[Zor-8 Tagora” paty aselta: o epabs (Elo semlhanto, por lhe faltarem, qua 
ney; canbora simples, sem. grande.|pacidades. e as intelligencias, sem|progrestos das Ropublicas com que! vê, mas-isto basta para day vonta-!i méios, pasa que o desequilibrio encontrará unia eeressuva l áneiropole, approkima; 


u s ásia d onmaula pratica e te s pa 
as: de virchnileciura é luxo, constilue [pre com delicadeza e sempro com o |confinamos serito.am incentivo mais [de ie não sair do cá. eizo q. nossa moeda e a moda es-|ullissina de Cooperar na guerma Cu nisáto trdicadia Para (orminar a rm 
Juma insialiação esplendida o apro: nmaximo respeito polo ankogonísia.. | para US U%05SUs Proprãos progressos, = Edmundo Porto [lrangeira so reduza do mino. Ojropeia, procurando. atenariho “os desagcadavel, eibora do "aininealont 
prada. Tem em frente um jardim, A politica intergir « al NO cermeitento às relações. como » ppp a e a RO AO A 
Jonde “a st oca da manhã un: As |merciaes com Pontugal, da nossa], Frog pda o Ss! ppa não! tai do Segundo EN res: 
e de O siecessão do governo puro dem Dido sarro nisto] <Eitoria Jlustitã” o massas rações pó o ls qe toe ensine né og is mu 
Fartando co». eivorodo. espesso, | Polo que se diz "9 governo não de-[hoa vanfade, O dr, Angelo de Vas da Grande Querra» iquiciações e de receios. E dmpos.| Essa seria uma forina de uldançar!PRUrISou a sua situação confirmando 


ob ) j H é e 1 moção a tenente do valente offi;! 
mus ensornlira a aneia fina dos pas-ive ter ríuila vida, embora” haja] conceltos, meu particutar amigo, e [sivel prolongar esta situação de in-ouro. A cubra consiste em alangar cial” 6-0 
veios. hr quem aúlirme que o rei lhe manterá|digno mepresentante de Portugal, psão 3a publicados Ipea qfolumes fornleza. Urge, portanto, lançar mão jas nossas relnções economicas oom| Estou cerlo que v. Ievantárá. estu vs 
Reina va eitendio alrsouto tem ló-Jd gua oonliança. O ataque tem sido[lam emprego, lodos 09  esfarços]abraniendo a?Prniar aúsda março à Tá de quantos úlcias, possam Aprestm-Jo estrangeiro 6, Bobretudo coma quesito do soa eslanto osna orgia 
do o csbicio, quo não está, como osle continuará a ser violento, pois em-lpára udtimar o tratudo de, commer-|de abril, tendo 184 puginas, à segundo A6 Lgr-so-hos para que do estrangeiro Logizerva e à França. Temos, feliz- cando [550 sem duvida, da Parto dos 4 
niisos. mini SNS, Pojads de Pre foca a e ovnoo Do rdattos TLfeo, cuja. conclusão tem sido aetar [19,8 AD a 3,de Junho com jts, 0 ter Inos venha O Guy que veloniso à ms: mento, productos. que fallam! a es-!disúncios olficines que teem assento no. 
nhpsos min trios, pojudo de pre-bora o não confessem, ha muidos li io, cuja conslusão em aido tam Ico de 4 dê ulho a o do Julho, eg "gado qi foco ago o | e pio aus TA peu, é, Parlamento, à tnsintiva, da medida 
UA JO Apart its rio oe il a a ROS IA: [elos a SA Rota? co 1 paginas e anásmo. a porção de cnérgia. quelção 6 fornreardhos, O nosso vinho Candoler eshacial que, porventura ser 
ta de À a aih a 


mto. 1 necesênrio, POE. Cru! prabica. Ts 
ito « 1 Doi jo quinto de 4 de setembro a 20 do outu-[lhe 6 indispénsavel para. poder resis-Jestá a ser absorviio pelo mercado, “O tenente Al los mig 
socios, mas suas fantas asseiadisst Gesejam osta mudança, que sempre ses, « que tom de ser resolvido com 5d com 18, paginas todos les prosa. lr triurmphantemente. 4 “crise . em|franosz em ão alia quantidade, que trade e Aa dis, Té 


mas, ninguem mais, De voz em vez, será fuvoravol a quantos combalom ja maxima equidade, As negoviações mento iiústrados, Na administração dA [que q guérra, precipitou todos os po [daqui a pouco todo o excedente da'do por isso credor de resonbespnasinar 
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um, empurgado que passa, ou 0 se-'os germamophilos, (continuam, é eu espero encontrar | Capital são immediatamente satistoitos | os, Como conse ultima colheita e todo O ustock» dns de todos os republicanos, mas ainda qué 
erolaro do aninho quo entra e são] "asim a quem prognostiquo al exictando com os nteligants tee: lados os medi, que da coieeção come quo dah não advirta, cora iltusorio ohilas anierioros terá cumbarendo Assim, não, Its, o pal terá O dog 
do gabincto, notando-se de valioso proxima queda do governo e a subi-! gados porluguezes, uma Solução SA-) mares 6 jornal, que venham acompanha-|S, PASSAeirO. O ouro que nog em-|para. França, pago for Optimo pre- naes gorviças “do oração a at bs ) 


o e nues serviços “do. valente. official 
ao salão, do onttada alguns Velat-'ga ao poder dus liberaes sob a pre-jlisfutonian. DONAS cespe importandias, slassem sumlrise-bia vapidamen.jço. Em contas regiões, os vinhas do hos momentos die ln jotticial, quê, 
quer primrosos quê, aulmiramos esdencia do er. Conde de Romano. A neutralidade im- [E OU alareoniado, pelos qsurarios |basio copa vondar-se já a 1420 € pou a sum vida, O antes co andeçem 
emquemito nas anunciam. és; ouiros, porém, aftinmam. quel nei z + Jos fundado pelos, provídentes oulmmis. HG ums poucos d'anmos que sempro O prestigio da Cxertio porta. 
O mobiliario é a decoração sim-|so O Partumento e O PU Sol posta pelo paiz migalhas 1 para Hespanha, licia-|tal não se dava o que os vinhatciros:guez, pela única forma que é possitel.: 
so 0 Pariamonto e o Rei negar ' mento o em contrabando, como até não logravam colocar tão ricamen- fazeto: com, talento, : 
os, o em iuudo semelhanto ao dos sou mpoio ao governo, será o sr] Quizemos ouvir s, ex? sobre a| ÀS, agora tem acontécido. O empastimo|ta os seus productos, por melhores! Agradecendo a v. à publicidade d'es-- 
nassos aninisterios. A sula onde D. sanchoz de Toca, presidente do So: neutralidade hespunhola, ao que da Este triste mundo|sória um balão do oxigonio applica-|que elles fossem. Só os vinhos de-[s linhas dictudas por um sentimento, 
Jtuncto Dat, presidente do gover-'nado, incumbido do organisar” um melhor vontade acoedeu,  dizendo- [do ús mossns difficuldados de mo-) vem drenar, este anno, para Portu-'de, desfõ, rtaitom de amizade, de yp , 
no, nos tecebe, tem tambem a mes- ministario de concentração, como nos: Xin na nóvista «O dia de juizo uma mento, Altenualas-hia, decerto, mas, gal, mais de 25000 contos, onro, E:  acm-mmmenasmt 
fra rotrapiicidade que um minástorio nacional, ondo i-| —uPelo que respeita é asitude da seo. feliz entre muitas outras fe. não as ecsolveria nem as armolaria. [um correctivo magnifico, para a nos- Dgem a Agua do Monohão da Povoa” 
[As qaredos são forwadas com vessom 1opresentação lados os par-[Hespanha no conflicho europeu, cu/2es. O Pontapé entra perseguindo 'o| d usta dos nossos duos eo ve Cho ag O SUE | no tratamento dna donacas de pollo. 
porsanmeuuxo do demasco amarelo) tidos polifivos son e isempre denho sido pela com-| Favor. iBsto vê-se a! perros para sejGUrim à 1 pr convem en ncilitar-lhes a eahi- 
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gama alé nós cpenas m ruido doslta uma obra paleiotica, mantondo campanha muito intensa q favor da [pago aos favores solicitados e mece: irado inquerálo” para aveviguds se as |paiz inteiro, Neste ponto é que 6ló exis como. um valor morar. Pi 
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“Tou a falsidade de um amigo, que! às nossas camaras, Imunicipães|não só no bom nome dos nossos Vi: [regurja” dhs projeies sino, E 
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r xanstutreços de hospitalisação, incjntlenuar à crise do ouro. A' perigo que a adversidade nunca os 
O sr, Dato tum homem alto, secco, [procurando tornar mais forte e 80: uma ou outra d'essas campanhas om dia, se acolheram-ao nosso VUll [diando” os medos 16 Cs Mosnçãos Mo LÃ pança ae aids eeginpério os, 
totogante. Veio com uma comecção lida a organisação militar da Hespa-| grasse exito; o pair quer à neutrali-Imento, 4 nossa Dokia ou 4 mossa que dispunha, pedindo o que lhojmas, alargando-se as nossas rel Ebal 
fabsoluta, o tudo arello denuncia um nho. Se porém o pariamento emr-idado, o o governo tem de tmprir oonvivoncia, isso sonia ncorescentar|fattava, dieenido o que, cm covtos| ções. commerciaes com o esltangei:| Jp andas Novas um beberrio dis 
homem de sociedade. .Jj. conhecia-lder quo devemos sahir eahiremos, jas indicações mnolbnaosm. Juma ingerinidade de, mais à que nos ponlns, era necessarto fazer Gregou a JO, vandendo-se lá para fára Ludo 0h so da Drincadoira, à dirt o 
noS esto espécto do se, Dao, por-Lsem procurar por qualquer forma|. —F pelo que respeita á perimanen-"tez ajudar ou socobrrer 08 que; ajentnicin-so à hipolhose do, appicar| que pudermos dispensar, tlosdo, o vi-|Bos-te, gor Urincadeira, a despejar n 
Que Adrian do Loyaete Tá diz Ho seu conservar O poder que não tsmosicia do submarinos alemãos nas conta altana e quando hiso Mes paicartos monumentos à hospiaes.o re-lnha às conservas e desde os diver. bandulho doze derilitros: e aguardente, “1 


by etrdah conheosu-se que desde que o Estado|sos minerios ás fructas verdes e sec-| Disie e cumpriw. Assim fortemente alx'! 
| pilha ' “absolutamente em matta aguas irespanholas? eco. obnvir, pagam com. pontapós : n sos minorio 5 te alo!! 
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Re qua Dalva. suave 6 0 sou gesta nho, a dizerlho quanto à política in-|gung submarinos allemõos andam "Diz am eifão das veltts eras que (ago Tal solicitado” Disigincse-ivol essltamos: aquelho polo mato, Me iepitapihio:-—« Aqui jaz um bebedo agro 
apura elegrameso nas converansi lar. no Meditertaneo, no Tstreio de Gi-lgo mal agradecidos está o inferno um-rolatorio compleio, fe-tanla vêrlque nto podemos prescindir parajfio, te tanto destro que conguisto, 
x dicansaões, om, as senhoras, sen: às prosperidades da brallir e no Alluntivo, amas póde ter'chejo € tu julgo que por ser tama-Ja necessidade de não dar do mio alque a nossa siluucão financeira sept innortalidades— Sobre a eta cana, + 
do súuito conhecida “a. assiduidade! Edir da cortesa absoluta que a migilancia opa a endhento é que mbitos andam] semelianão assumpl, dliscimo pa-ldesafogue sensivolmento. Para Laso, UMA. allgoria do tunel das Danaidap 

am que frequentava as veuniões o Republica Portu nas nossas aguas é rigorosa, e não pela denra à espera do vaia. Nu vi ques" sob a ponib de Vista não dusla q boa vontado de toda à á re 
"os elmts da Marquesa de Squilnche, guesa tenho conhecimento 'de facto algnm da fodos nós fazamos favores, gran-|cootomido quer sob o aspeolo duma gente que negoccia, que transnceio-| João Gouveia, que em tempos tentân 7 
do Esta presença ema sempre a:| Quanto 4 politica externa, no es-|oneroto. Ha tias um xansporte in-lgos Wu pequenos, conforimo O que propodanda dp pata. O Tato, [it quê fmibulha. “E fundamental Ico suerenso o lyriamo, o Mlairp 4,6/1 
«iosamente desejada, peitanto a Portugal, dirAhe-hei quelglez foi alacado o nfundado no Es-Gajemos “e o que podemos. Alguns Entretanto 6 equi Irecioa a cooperação do, Di laviação irueuto um Incubador os, 


Na ve co Dado dem um ar tenho lido 0 maximo cmpenho em driito do Gibraltar, sendo os nau- fagemoltos expontaneamento, por] ur auxiai-/mente, amparando as boas iniciati- 14 tm apparelho para chocar oi ht 
deindo Cn, talvez. como! que os dois paizos vivym o mais fragos mecolhidos em temitaria hes-quo q obsequiado nos interessa é a) Nopudadras! vs e nuniltando fado o quo de qu feto do belo e do ar derivou para o do 
hide Dermardino Machado, sorvi-'amistosamento possivel. — Pensar-| panhol; mas o submarinb que 0.014-/sya corte nos giarece merecer umJa introduzir nos seus estabelecimen-lxítio mersca. E estará o Estudo dis. util. Neste dominio o seu engenho tem 
Tenho, alfavel, amistoso. Tal como/se que em Hespanha existo a mais con, alemão ou Ôustriaoo, porque sacrificio, Os outros distribuimol-os ips: pequenos melhoramentos indis-iposto a aútrar n'esse camriho? Efeito coisas nofaveis. Embora varias: 
o sr. presidenta da Republica, lam- leve animosidade contna Portugal. 6 não ie sobe a que nacionalidade per-| porque calay paro. não dizer que vd rar que sim, porque avi for-entes Tastimenh q eio haja “Bando! 
dem o sr. Dato se levanta cedissi- loucura complotm tencia, não eslevo nem passou Om nin, porque um terceiro mol-os solli- E ma. deixará de cumprir o seu do-Inado os seus velhos ideaes, nós que bt-! 
o destandose dRasi do madrugas| —aNdo deveinos, não: queremos, aguas hespanhoas. Tambem é ab-icita ou porque os interessados nol.os HOrneciad caros, roupas, ulensi- vet Demos: po. caperencia e por informa: 
das trabalha. muito e malhodicamen: nem podemos ter sonhos de impe-|solulamento faiso que qualquer dos rogo às vezes Tasleiramente € LãO gos Tunicipios ões seguras o triste marito das rimar. 
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e diaja 6 ai SGA ÓNAÍA  p ú nm. v As galliuhas valem poemas e 0 seu ca: 4 
Renda com 08 seus adversarios poli.'mos a independencia alhoia. “AS ins-| vantagens de qualquer ofdem. Em-perado pontapé ez, útibidos de mercador. N ay [7 [nar Sá 08 seus vlos não são tão rap 
iso. Lom silo do um, violencia ex: Ebuições dos vultos. poizes são-mos quanto eu fôr poder, enquanto cu)” no mau pago dos favores da nos-| Pois fer mal, o que se prova com dos como os aparelhos Farman, ainda! 


indiferentes. Muitas — pessoas” em jostiver no governo, a Hespanha con-|sa iniciativa é natural que nos fique e oiii regularisação da situação do “sin marcam os primeiros ensaios fo. 
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provisdon, averiguou-so que cada fe-j valente combatente de Nat-. [U:t5 na conquista do espaço, Nesla, 


irona, Todos o atacam: os radicas: p ; ' . 
os vepublicanos, os socialistas 08, Porkgal lsem julgado que nós, os] senvar-sedia neutral, o d'isso tomo latguma tristeza. E! sempre tniste ro. 


eumiservadores do sr. Mauea, que 0! monarehicos hespanhoes, temos in-Jo compromisso formal». [conhécor que perdemos, O nosso [rido de guerra tea do pagar, para! lia momento raros são os portugueses di: 
julgam pouco conservador, é 08 li-ilorenas om prejudicar 8 Mom Votos pela felicidade lompo. Do mais não ha quo cetsmar. poder set frulado om Portugal, BO, q | não possam lê» os Lusiadas ou quali, 
theraes (lo sr. Conde do Romanones, filuições portuguozas: posso garan- dos dois povos A humanidade é assim e ninguem por dia. Admitiamos que, durante] E 480 jusio o que so expõe na car-lguer livro de versos dos nossos poetan; 


porque o querem muis liberal. Esto lirdhe que (al não existe. Fazemos a melhora. Conta-se que Crebillon quatro: mezes, terinmos hospitalisa-|ta que acabamos de receber que nos (comer ovos é que se torna cada vez mais:l 


, idos, Bram, abstemos de lhe fazer o minimo ' 
Nitimo agrupamento político tem todos os vôlos mis sinceros e cor-| 1 já «quando nos despediamos,| viu uma vez um emarques do seu dos em Portugal é.000 feridos,  ommentario.. Mmitandonos «nad |embaraçoso. Por ússo João Goiveias 


apoiado à govomo; mas ta memo-[dines pelas prospevidades da Reptelierminada a entrevista, O illustro)empo atirar uns escudos à uim sol: Pt fnenos. a es Maria na integra. Diz essa cartas [avicultor é credor da estima de nós tha. 
Taval sessão partamentar do ha dias, Ihkica Ponbuguoza, convencidos - do| presidente do' governo referindo-se a licifador nix qua Ou GONNA é A TEM! go atomaal mirar pos. 5 
a propósito das reformas militares, lque dal prosperidade não terá « mi-|Pontugal, diz-nos ainda: —Que faz Vossa MercbtaPorgun-Iseriam forçados a fazer, que entra] moro O tino es en Prtgado ] 
o ataque feito pelo Conde de nomb:Jnima inflvencia nos destinos da mo-| + —«O azedume que s vezes pareco|tou 0 uuotor de tragedias, ram reste pait, Bm meta ponu-Jde fumos d'Olveira pariu on Juiio Alexieff, gran-cruz : 
. ones foi violentissimo, o quasi no narehia hespanhota. A defeza  daloxistir entre-os dois povos, provem) —Dou uma esmola respondeu. o |gueza, munsa obteriamos menos dojdo 194 para Moçambique em commis. da Li 7 4 
mesmo diapasão do esplandido dis- manarehxa em Hespanha não se faz|do cartas componhas de imprensa, |nanigo. si, | contos. Tê qianto gastaria o Es- são ordinaria. (1 a Legião d'honra:; 
jgurito do sr. Maura. |prejudicando as Republicas visi-lde cá o de lá, que bom seria não) —ngana-se. Compra um inimigo, lado para garantir dos soldados es.) Quanto (O cmo de Ras dar mo Eul] PARIS; 28.0 goneral Aloxioffyt 


A discussão política foi n'esta ses- nhas, mas govomando com honesti- existissem. A imprensa é livre nas|Quem- pode esmola nunca perdoa a | Nunkeiros, vitimas da guonra, uma. 


sa BE Con EPA os Úicnos noteados. pari commare chato do Estado maior gonoral rubso 


são muito viotonta, mas muito cor- dade, com criterio, com patriotismo. |suas apreciações e juizos, o eu sin-lquem lh'a dá. o e USA do, [darem a companhia do landins que tão recebeu a gran-oruz da Logião dg”, 
ecta, Quem vem de Portugal, acos-/O rei de Mespanha é p maior pa-[ceramente lastmo que tudo quanto]. Pois estou em dizer que com isto ut ara eso, USaTo quo ÃO DIDArÃO: scilhante ÃO Ee, EM podas Rel Honra o não a cruz do geando off, 
Rino às reumiõos do nosso paria-'ltiola da sua erra, e 0s sous mi- entro nós so cecreva a reepeilo delde favores sucoedo o mesmo. sõcs, so pagasse &  reembolsasso?| Null. atá cssa sangrenta o epica- Jor. cial, como por erro so disse—(Ha-! 
mento, experimenta ama sensação nistros os scus cooperadores mais] Portugal, não seja a expressão ein- André Brun |Teriá, porventura, o caracter d'uín nada de Mongua. vas) f 


missão, nom so soubo, so ol ejamos agora os estorços feitos) a omproa não é obriga 


a à contra- 


291915) rias, porém, 0 quo prin g o 208 preços, bom andouj Não vale a pona oxaminar mais] 
Pei, MA CAPITAL -— 29-1-916 Chegado é algumas conolustos; o das-da parte do governo. pará atirabic)to  agoca so deve fer em vista, que ólotar, para 8 épocha ordinaria, compa-Jo gorotno om. Limitar apenas. os ds|nuciommente” o programas da ads! 


- P: 

CHRONICA MUSICAL iutoressados do assumpto os raros |concortontos; sogundo go Iô na por-[nttrahir os concorrontos. Uma dollas |nhias italianas; é-lho pormittido dar| varandas, que não poderão ser supo- disação do thonteo do S, Carlos. 
no ainda so preoccupam entro nós|faria, o conourso 6 aberto «tondo om| 6 a quo consta da olansula 23.º, sogon- |ospoctaculós, indifforentomonte, com |riores nos dos tros ultimos annos em| Por esta brovissima analiso 

do soisas do arto já so imóginava 8jatonção os benefícios que advsemjdo a qual 6 governo antregará £ om-lcompanhias iolianas, ou tranoezas; & que o teatro fancionoos dando assim que avi ha disposições bons 


; o E 

! Carlos ierovogavilmento fochado pajpara a odusação musical da ocieda-|preza adjudicataria ds inellações do os, a meu vô a melhor do todas as/á empresa o disto de podor aliorar posições más, sendo estas prinipal 
É Ah il a opera, como so aquolla casa não do portuguesa, parao turismo o parajlaz elesrica no aotual estado do disposições do concurso. os dos outros logares, ospocialmonte Jmento rosultantos d'un oxoossivo as. 
É O 


prinoipalmo Em 


vê; 


tivosso sido construida oxpressamen-lo commorcio, com o funccionamento|fungoionamento, o as do aquecimon-| Na clausula immodiata limita-ss a/os àa platoia, quo, de assignatura, |pirito do mesquinha economia, som- 
o para osso fim. ão theatro do S. Carlos com opora Iy-jdo palco tal coro se encontram, cor-|cincounto e quatro figuras o miniiho [oustavam o mosmo quo uma cadeira pro incompativol com 08 superiores 
Mas ois quo surge uma surpresa: ricas; quo faz o govorno om pról dajrendo por conta da empreza todas as da orchostra; so esto numoro é sufli-|d'uim thoutro do docima ordem para intoressos da Árto, 

.. no Diario do Guverno do anto-hontom leducação mnsical, do turismo e do|desposas com o: benofioiamento das Gionto para a exocução do certas opo-fassistir a um espectaculo do vigesi-| Como o qua acima do tudo nos in 
uma portaria do ministro da instruc-/commercio? Abro concurso, simplos-jrespoctivas instalações. Ora, ostas]ras, não o 6 para out: ara a maio-|ma, a torossa a todos nós, é quo haja quom 

(ção publica mandando abrir concurso mente, ne installações ostio quasi complota-| ria, mosmo, das modernas; do modo) Uma condição, quo do corto foi os-|tomo conta do thoatto, dando ospucta: 

dar.as possibilidades de reabortura| para a adjudicação do thostro, Não só não subsidia a thontro, co-|monto inatilisadas, sendo nocessario que, embora a mosma clausula aceros-| cripta imponsadamento, é a 13.º, Nºal- [oulos palo menos corrsotos, as dispo-; 
do nosso thaatro de «opera e, no caso) Inutil será encaracor o que tal de-[mo nom soqnsr indiractamonte auxi-[um forte dispendio para as restaurar. conto quo'b3so numoro é suscoptivel|la so diz: sições tondontos a facilitar a oxplora- 
o rooonhocer sor isso! possivol, am torminação tom, om princípio, do bo-[Ha a ousada gente que porventura sol  Examinomos agora as oxigoncias|do ser augmentado nas oporas quo| «Nas rocitas do assigantura ordina-|ção, polo monos nos primeiros cinoo/| 


Em fov 


(quo bases e porque mahejra o conso-)nofico para a urto o para q cidade; 'abalanco ao grando commottimento do ordom artistios, que devoriam sor assim o requeiram. o corto é quo a poctaculos não podorão sor jannos, doviam tor-so tomado com lar- 
guir, mas antes cónvem analysar as condi- |do rofazer a opor entro nós, rofazen-Jas mais goyoras, ao contrario do que emproza não fica taxativumonto obri-|constituidas por menos do tros aotos|gusza, augmentando-so por outro lado - 
17 A tal proposito publiquei eu n'estolções goraes do concurso o a sua op-|do um publico. Dis a clausula 22%; |convinha quo fossem as do ordem |gada a fazol-o, do opora lírica. Quando, poróm, 8o[as oxigencias de ordem puramente 
Jogar uma chronica, em que dava a|portunidado. «A emproza torá a sou cargo todas|matorial. Diz a bao 9.4 quo a ompreza fica roprosontar uma opora do imporian- artística o sancionando-as” rigorosas 


nota da importancia dos subsídios]. O primeiro e maior inconvonionto as dospezas nocessarias para a oxplo-| 
quo recebem, do governo em França, to na sua tardia pu-/ração, guarda, conservação o asseio 
flog munioipios na Italia, dos princi |blicação; do facto, o concurso, anto-[do thostro 6 suas dopondencias, bem 
pos na Allomanho, os principuos|hontem aberto, encorra-so ás trezo [como as contribuições o impostos re. 
!thontros Jyricos; pelo confronto entro hóras do dia 25 de janciro; o como, ativos á exploração theatral», 
iensgs subsídios e preços dos logares[nos termos da baso 2.º a opocha| Como so vô, o listado não se limita 
og correspondentes preços e auson-(thostral começará obrigatoriamento'a não dar; ainda pretendo récobor, 
joias' de” subsídio do nosso thoatro, Nas anormalissimas ciroumstanoias 
'hegiva á conclusão, de resto facil, áobuses, havomos do convir que é 
(que mão é possivol a uma omproza, pectaculos n/osta, opocha uma maneira ostranhia do bonefciar a lhor gasanito ossa orgauisação. pá 
industrial conoiliar 0s sous legitimos/isto é tanto mais para lamontar óducação musical, o tarismo e o com-| A baso 6.º aprosonta uma foliz ino-|cumprit, D'ahi, a habitualmonto dofi-|imposta polos austores ou editoras, 6/má Lortuna nos ultimos tompos Lhe 
intorossos com 4 porfoição dos seus! quanto é corto que não é faoil ex pli-| meroi vação nos progeammas do adjudicação oisnto, og Yesés mesmo vergonhosa, oonstituicom oxclusivamento um és-|tom dado. : 
espootaculos, Gar. porque razão a portaria nho foi| - Más ha mais oxigoncias naturaes o|do thentro do 8. Curlos; ao contra-|oxécução das. poças nos últimos tom-| pootnonlo; n'oste caso ostá, por exem-|— Espacomosa fr 
Konca “mais so falou no fal nom-| publicada ba dois ou tros mezos. - |logitimas em oposhãs normas, oon-lrio do que antoriormonte so tom foito.Lgoa do opora om 5. Carlos, plo, a Salargé do Ricardo Strausa. Humberto da Avellag 


obrigada a dar ás roprosontaçõos o ri- oia, om um ou dois actos, dovorá o|mente, 

gor o propriedade, quo os lbroio josposiacuo sor comploiado co bai) Nas condições em quo o concurao 

exigom; condição, como é natu-|lados ou trechos simphonioos: foi aberto, é muito duvidoso que ap" 

éal, vem om todos os programmas si-| Esta disposição parooo á primoira pareça adjudioafario, quo, u apparos 

milaros, mas, como é ogualmente na-vista muito justa, 6 6-0 offoctivamon- (cor, dovorá tar a tompora dos heroos, 

tnral, as omprezas oximem-se sompro to om principio; mas carecia d'uma) Iisperemos, comtudo, o dia 25 de 

ao sou cumprimento; e nunca go via, restrição, ancico o oxalá quo tonhamos a gatise 

it hoja, quo a fscalisação por parto] Absoluta como 6, inhiba a emproza [fação do vor Analmonto reaborto o vêr 
govorno fosso sufficiontomento de fazor ropzoso ntar operas para exja lho o glorioso thenteo que bom digas, 

idadosa ou onergica para a. fazor|oxacução é condição indisponsavol, ora do sorto molhor que nquolla quo a; « 


4 CABITADO 


dA covenção dos ali 


——— aero 


Beclarações do sr. Albert Thomas 


fude desóir 
+. uúres, 26 de novembro 


Regressou osta manhã a Pois o! 
«es. “Ale: Titomas, ministro das 
“munições que ohegava a Londres ma 
Seginida-fera. Durante os tres dias 
us aqui se demorou, teve uma sé- 
de vonferencias no ministerio das, 
munições, não só com a seu colega 
inglez, o sr. Lioyd George, amas tar 
Dem «com os sepresentantes da Rn 
sia e da Maia, o almiranto Ras 
ne, ilolegado do governo russo, e 0 
agonbrul Marafini, delegado do go- 
erno italiano. 

iMntos de past, 0 sr, Albert Tho- 
mas exprimiu a eua profunda sai 
dação pelos ellos resultados col 
des d'aqueltas confarencias. 

«A spródusção das munições, disse 
O nuinistro inglez, está d'ora avante! 
organizada; É intensiva, e com pra- 
zo eonstatumos os impontantes re 
sultados obtidos, 

Pelo que diz respeito partioular-| 
meus à França e à Inglaterra, po-| 
dem “estes dois paizos ser conside- 
mattos como duas poderosas empre-| 
mas industviaos, fogeoionando em re 
guiar o compléta harmonia, produ- 
áindo ininterrupta e Hlimitadamente, 
todo, o material necessario para q| 
continuação da guerra, Sob. este 

to de vista forum os nossos ês- 
ços coroados pelo melhor exito. 

Alas o ponto riais im 
conferencias agora realisadas é 0 
seguinte. Por occasião da minha ul. 
lima vingem-a Londres, o sr. Lloyd 
Georgs é cu decidicamos reunicno- 
nos Cam os representantes da Rus- 
sia:o da Tlaliy, O que fizemos, tendo 
moliyo para hos regasijarmos por 
ter posto em pratica à ideia. 

“No decorcer das entrevistas quel 
tivemos agora com o almirante Rus- 
Miné 'o' com o general Marasiti, re-| 
solvenios, por “unanimidade,  crear] 
um organismo pêrmanento que cen 
tritiisará lodas as questões. respei.| 
nntes à produeção de canhões é do, 
munições, e à úlitisação “das mate- 
gs primas por 4odus as potencias 


Resumindo: creamos uma népar. 
lição central das munições, onde te- 
temys conhecimento exacto dos 
vergos programas, os disoútive. 
mios, e donde segulemos os pro-| 
gressos da fabricução. Cada um de 
nós ficará conhecendo a ssiuação 
exnola em que so encontram os nos. 
sos isinhos o amigos, podendo a 
xitinnaos mutuamente, vencer qual 
auor «liffiouldade que porventura se 
tevaxite affcotando um paíz sem af 
feotar lodos os oubros, emfim, tuba- 
lar com” unificação de esforços, (e) 
com o mbximo, de rendimento para, 
o fim comum. 

Não so passa um só dia, pos: assim 
dizer, que não vejumos a neces: 
tiade “dum organismo d'esta indolo, 
“Por exemplo: à proposito de mate-| 
rias primas, a natureza favoreceu 
mms uns paizes do que outros; 


“Imitadas, não podendo por: isso cada! 
“Jum dos' paizes obter todo quanto 


que exista um tal 


“fujo de” sobr: 


tante das | de 


ólaiu o sr. Lloyd Georgê. 


hs teleiva ds ções 


natural e necessario que punhamos 


essas riquezas . em  communhão,| 
mas na o caso é extrema”! 
jmente difficil, como se var ver. 


& França É a gronde fornecedora 
d'alumínio das outras nações ablia- 
dass, mas por mais i 

[seja a nossa producção 
tai, as disponibilidades não são ili- 


que 
deste me 


lhg seja necessario. E! indispensavel 


n 
qualquer dos paizes não sitia fáiia 
d'aluménio, e, como consequencia, 
Seja forçado à dimintosr o reinar 
to, ao passo que cuiro tenha elumi- 

que to. momento lho 


vo lhes é mecossario; o quo é 
[dão é Tepartito, proponcionamemte | 


partição 
ilando, 
indrar, 


central, mentora, guia e vi 
tos permaltiná " desempe 


encomy 
material que lhe faça um paiz neu-| 
tral, Não é justo que se corra o ris- 
(co de desorganisar uma certa. pro- 
dueção por am paiz offerecer à uma, 
fabrica franceza, italiana ou ingie-| 
a, 80 Granços por um typo de proje 


clil que nós 24. E es 
umê! questão bastando Soniplexa, 
mus que havemos do conseguir ne” 


solver, s 
Devo dizi qui, cuianto & França 
DEE ds 
vistas como agora. 
"Tive uma, cosiversa. absolatamente! 


Georg é alguns dos seus amigos e 
coliegas, é surpreendeu: Y 
Seveimento a vossas. aiailiífio do 

nO respeitanto à guerra e ao 
que temos feito; sobns imnuitos dos 

fcêrca das fccimos 
impressões nunca até então tinha 
mos falado. 

“Ago esto, plenamente conven-| 
[ado da Unidatd iso o nosso 
modo de ver. 
evidentemente, a conferencia que 
tivemos agora é m) » come 
rr 
endomos; mas, apesar disso, é já 

ca) onlancia, DOrqUe à, rê- 
pinsiço cemful he do contribuir 
dorosamente, tenho essa convicção, 
para a nossa definitiva e inovitas 
Victoria sobre as potencias austro- 
alles». 

O govemio britanmivo pifereosa aos 
delegados aliados um Ieuigueto de 
sessênta é see tallveres, a quo presi- 


O quo mos vem do Tóra 


A materia prima nacional é, em qi 
ral, carissim, 


“Sr. director do «4 Copitaly, — 
uma entrevista anto-hontem pre 
blicaria no seu brilhante fornal inti- 
dulada «O que nos vem de fóra» en, 
ponto umk, referencia 4 fabrica da| 

junça da Torrinhta, do Villa Nova, 
db 'Guya quo, por ménoa exacta, mio 
equsdo a reoificar, A liga empre- 


East, na confecção da louça da "Tor 
aula munca veiu «do estrangeiro, 
mas de Lisboa e do Minho. 
mma palavra, à tradicional liga da, 

lo. (o) 


itiunça. empregada, avesta vê 
em quasi todo 0 pit) desde 08 vê- 
Whos Lompos da Vílla Nava.do Porto, 
mo seculo XVII, ubó aos nossos dias, 
esti pola epoca, gloriogu, dê 
Rossi, Oavaquinho e Rocha Soarês 
Do rústo, dirigindo e oriantando a| 
fabrico. da Torrinha procurei sem- 
are, cohevente com a minha velha, 
é utroigada paixão pola nossa velha 
industria. do ceramica, dar aos seus) 
roduetos, à despeito de logos os de= 
Feitos. intisrendes a. uma temativ 
esta belia o iara qualidade:—car 
otor poriuguez, As palavras Nson- 
geias que o iliustro intrevistado di-| 
sig? à louça da Torrinha, palavras, 
“que muito mo diosvanecem, demons- 
am quo D aico esforço, sob este 


Eopto do visto, não foi de lodo pereira 
o. 


ar permit.| 


Antes, poróm, de termi 
teme v. que lhe diga que, de uma, 
maneira. geral, q entrevista do «A 


“Cupilado traduz um coébério absoluth-| 
mento justo e fundamentado. Sem 
“sahir da industria da ceramica en-, 
contará v. O fabrico da. porcelana! 
Suja xabevia prima mandasa vir da 
Mimanha, custa incompanavelmei- 
de amenós do que obtida em Portu-| 
gal. Não é porque na nossa terra 
não exisim Variados e ricos jazigos, 
de Mharros, mas pela simples razão 
de quo a sua expiotação é tão dis. 
pendiosa, 05 transportes são de tal 


com 


possa. 
pmormpidão orientar o industrial, 
ua-6 caminho do estrangeico, com 


folas as suas facilidades, está ni 
torsbimenia Andigado E asia cota 
diçies a já quem esteja fabricam 
«porcelana cm Portugal. —Subsorev 
me, com a mais subida considora- 
são, 'de v. ole-—Namivo Mourão. 


“A Copilalm, oceupandoss do impor. 
tante assumplo a que se refere a carta 
do er. Tiro Mou, 6 tevo eh Via] 
Eguiee Cetm amais alguna, grãos 5] 
E desinlaretado astieço, par qo se 
eRtSo, quanto ares à grande obra, de 
nacimifesção “das vens” industrias 
pus prescnemente, tanto se impõe. As| 
ilorinações relaiças ds, Imiorestantáca 
DAS 0. portUguessSnIos “falanças da 
tinha Sarah da fonte score 
dare por 3569 ag Gproveilou. Peliemen 
le, porém, que não são exactas, lão cer 
do Becas feio provar “que “nado que 
da ae, omg 0 5, amino Moo, 
procuro el jus pelo Hobie Elo) 
aque vem úra, alguma se 
dnsdair, mao embora, 0 exito alosn 
gas Mio! erja, da migooira. nenhuma, 
Er ta de iainpaso do quam estã dê 
Emas mm eminarador. Mer. compen 
Sec, A opintão 09 er Ramo SenERo, 
Ui cstolios para Tape vingar a er 
Inúiva patriótica da Torrinha merecem 
sa exaltados, tanto heroísmo eles re-| 
Pa, es lar, do Jndigarentes 
E tas qui eles retlam pelo, que 
Rosso c bom nosso,-lem um valor e; 
cepeional, Por isso à deixamos aqui con- 
agnida, sem vegalommos ao homem 
pio asi drabalhca para vesesetar as 


e 


Era, [Ti 


Letras roubadas 


“Uma prisão 


Anteihontoi, já depois o focado a 
[essa 3. Rspleito: Banto, da ras dos Capel- 
listas, foram mottidas dobaixo da 

sadia oc do cuido o pl oa 
EBBa, ondeconadas ar Go Bubedo 

ando e primeiro, som o Rumiaro 6580, de 
208601 acceito por Domingos Tarréco, 
no vogaido cout” o mumeio Béit, dê 
Tolofn do Francisco Cloro, ou tatesr 
a dom '6 Humero do 6440 de ASBOSA, 

Srero a. 0 

“Apusshovo qu via matter uns Io 
tcas por debaixo da porta 6 tratou de ss 
ocê, ado e “bo alada como, O quo 
convoguiu. Hojo apresonton-se no Banco 


bos & Ásóreo, a tontar descontar a e 
ganda, um lodivi 


duo “oi tesjado. Como 
fodas na” casas Pancarias axtiveadom já 
iprevenidas, foi chamada a policia, ssodo 


o portador da letra -preso 6 Vindo para o, 
góvemo civil, oodo declarou chaar-ão 
nriquo Tuixoira, 
À policia continãa invostigundo, 


Uma cacetada 
quecausaa morte 


No hospital d 8, Jos ando, cor ha 
tom nobiiâmos dira. ntrada, 
Mana Fuerira Margalho, qu 
do anto-hontem para Bonteis fora 
trndo som fala na estrada do Sacas 
uatoral da Ega 
morador a, 
guisa Manteiga, Socavom, ondo!| 
m 


Ii 
Subo-so quo ha dias, estando com sous 
omigos, na estrada, passáre por eles An, 
tonio Santos, empregado no commeroio” 
morador no sítio, a quem ssudaram sem 
agosto lho corrês podesse, 
Na noito do sabi 


Purgações 


Cura certa. em 48 . com a 
noi e Amarella 
DEPOGIOS Esc tipo 
22. Drogaria Pimentel & Quintaos, rua da 
Prata, 194 o 106%. 


Telephone 4228 


PEQUENAS NOTICIAS, 


Recebo curativo no hospital do S, Jo. 
só Axthur Pedro, pedreiro, emprogado 
nas obras. do Municormio do Lumiar, que 
fôra agerodido com uma facada no fosto| 
o ontra ho braço caquerio polo ssa com. 
anheiro “Leasdro, em uma taberna do| 
inpo Grande, 
ou “é onferimaria 8 do hospital 
do $. José Maximiliano. Villanova, mora- 
or no largo da Graça, 107, atacado por 
jum resfriamento quando trabalhay, 
duco da Barbaleda ho salvamento, 
gos dama casa que fora inqudado, 


Champague de Lamego 


aves da Raposeira 
Reservas de finissimas 
- qualidades 
á venta em todas as confeitarias 
8 mercearias : 
Depositario em Lisboa 
Arthur Benarús 
TELEPHONE Nº |6 CENTRAL 


Velhas» loadirfongcn Faianços portugue- 
ds Ndos os Inuvoras que: lhe são de 
Aiioso i 


É Ao corver da peui 


Teo ticairo trabalham 
E! esta dificil missão que à res; 


intima e franca com o er. Loydja 


Wa|se evidencior 


Especiaguls 


Cartaz de ámanhã 


NACIONAL-A's 21 D. Per- 
petua quo Deus Ê 

DADE — À 21 El-rei 
damoado. 


POLYTEAMA —A's 21— A 


a 
SPRNASTO — Ás 21 Soror 
Marisgua--La dosns é mobile 
EDENDA's 2090 e 2230-Do- 
TRPÓLLO hs 2030 6 2230 
vs 2030 é 
medo entra 
“EUA DOS CONDES -A's 2090 
63250-Qundros vivor. “eo 
AODERNS Se Avi — sonho 
Gorro TO or da pescar 
CSLYSEU DOS Os. 
As 21—Companhia de circo, 


Tenho prestado homenagem, tempre que 
de me apresenta 0 ensejo, a quantos dentro 

e com iro me. 
rito ou sincera Boa vontade e agora me ré 
rd que em frz ante de chronic 
munca falici dos pontos, Elles são dor mais 
uteis colaboradores dos auctores e das em: 


iquínco vezes a mesma phrase, 
os desfallecimentos pará lhes acudir a fem] 
(pô, Foi elle tambem que no primeiro  eape-| 
taculo, enquanto sobre o tablado alguns, 
tremian e vacillavam por excesso de nr: 
[vos ou trabalho ficerto se manteve. sereno, 

tuando no momento oppóriuno a plrasé 
lengrolada ow recordando com um gesto a 
[marcação esquecida, JE fes tudo isto dentro 


[d'uma caixa de meio metro, entalado du- 


longo poema. Sei de um as 
nos, que mica deixou de ser grato aos 
Ipontos e Auje, com prager, chamo. a atten- 


r, pelo mes 


ção de vez.» para o trabalho inglorio € 
[mal remunerado apezar de indispendacel e] 
[eztenuante, d'essca pilares  obecuros. dos| 
templos grandes e pequenos da arte dra- 
matica nacional, 

Gyrano q 


Circos & Musichalls 


ANIMATOGRAPHOS E CONCER- 
[ROB Olimpia, matindes diarias e sessões | 
já noite; Central, Onlado Turrasso, Bocia- 
[dado Promotora do Lnstração, am -áloas- 
tara, semões às quintas feiras, sabbados q 
(domingos, 


Concertos Blanch 


E? explendido 
[maestro Blanch está organisando: rara, 
[o 1.º concerto da «Orchestra, Syimpho- 
nica: Portugueza» que se realisa. no pro- 


o programma que 0 


[ximo domingo, em «malintes, em $, 
[Carios.. N'eilo figuram as mais celebres” 
Scnumann, 

ner € Qu 


bras de Haydn, Cherubini 

Saint-Suens, Cesar Frank, Wi 

ros. auclores classicos é m 

bilhóteira abre depois 

a feira, em S, Cários, pod 
o ser salisteitos os 

sido “dirigidos, 


À altitudo do Portao 


Não ha duvida que, neste mo- 
mento, so está formundo em Fran- 
53 uma grande atmosphera de syun 
Pathia em torno de Portugal. - Os 
serviços que o nosso paiz desde o 
inicio da guerra, tem prestado à| 
[causa dós aliados: e as decididas 
tendencias da nossa opinião publi- 
[ca a favor dos paizes que comba- 
tem o imperialismo e o militarismo 
aliemães são justamente apreciadas 
por individualidades da envergadu- 
ra intellectual de Jean Finot, que na 
sua «Revue» publica um artigo sen- 
sacional sobre a attitude do nosso 
paiz, demonstrando os direitos que 


+ assistem a Portugal de ser conside- 


rado, na líquidas final de contas, 
[ioseph Reinach, o antigo deputa 
oscph Reinach, 9 antigo deputa- 
ão a Busses Alpes reliceos 
legualmente a nós nos uCommentai: 
res do Polybe», evocando um his- 
iorico episodio das luclas da Penin- 
|sula em que 'a lealdade portugueza| 
wu, sellando mais uma, 
|vez com sangue o velho pacto de| 
lamisade que liga Portugal e a In- 
intro. Oietémpos em edito 
egualmente para comnosco pa: 
lavras de carinho. Cremos que niti- 
to breve apparecerá tambem na «Re- 


ligo ácerca da altitude do nosso 
[paíz e da sua situação perante a 
[guerra europei: 


Esto amigavel ambiente, que se 
está formando entre os intellectuses| 
irancezes não póde nem deve 


pas- 
[sar despercebido entre nós. E” um 
estimulo e uma garantia, Começan-. 
do a considerar-nos não só um 

igo, mas um povo alliado, inde- 
ndentemente dos deveres que nos 
impõe s aliança luso-britannica, a 
França intellectual determinou, 'se| 
é possivel, nas fossas sympathi 
por esse grande é bello paiz, im eu 
lhusiasmo aínda maior e um cunho 
(do mais intimo e carinhoso alfeio. 
Além d'isso, parece-nos que che- 
|gou efectivamente o momento de se 
esclarecer, não o que lemos a fazer 
ainda em relação aos alliados, mas| 
jo muito que já até agora temos fei-| 
to. Desde qué à allusão aos serviços 
que incontestavelmente ternos qpres-| 
tado á Inglaterra e á França sé faz, 
em publico lá fóra, é natural que-se| 
quebre a especie de encanto em que 
estas coisas teem sido envolvidas, 
e se alluda tambem «cá dentro», de 
Juma fórma concreta e decisiva, à fa- 


Poço- do Borralem, 4, 2.º 


etos que nos não envergonham, an- 
tes nos enaltece, 


naissancem um interessantissimo ar. | 


ULI 


IMAS NOTIC 


" 2O-LESDINN temas, 


IAS 


O novo 
ministerio 


Ficou hojo constituido, após as 
«démarohes> do estylo, o novo go- 
jverno. À distribuição das pastas fez- 
so d'esto modo: 

Presidencia e finanças, dr. Affonso| 
Costa, 

Interior, dr, Almeida Ribeiro, 

Justiça, dr, Catanho do Menezes, 

Ertrangeiros, dr, Augusto Soares. 

Guerra, Nortôn de Mattos. 

Marinha, Victor Hugo de Azevedo, 
Coutinho. 

Fomento, Antonio Maria da Silva, 

Colonias, Rodrigues Gaspar, 

Tnstrucção, Frederico Simas, 


na nomeação, 


cidental e nos Day- 
danellos 
PARIS, 28, — Commanicação ofli- 
cial das 23 h.—Afóra o canhoneio hs 
bitual nada ba a registar na genorali 
(dade das linhas do batalha,  exoop- 
'ção da de oeste de Borry-su-Bac, on-| 
'de uma importante força inimiga em 
'roconhocimento foi disporsa pelo nos-| 
'so fogo. Daranto o dia a nossa avia- 
(ção continuou seudo das mais aoti 
vas, Na Belgica um dosnossos aviões, 
que se lançou om perseguição de uma 
esquadrilha inimiga, conseguiu aba-| 
ter um avião gormanico que cahiu. 
no mar ao largo do Westendebains, 


[sa artilharia, tendo atacado os escale-| 
os conseguiu afundar um d'ollos. 
Uma das nossas esquadrilhas com- 
ta do des aviõos boimbardeou os 
iangars do Habshoim o Mulhouso,| 
Inondo lançados sobre ellos 8 grana- 
(das do 155 o 20 do 90, que incendia-| 
ram 09 reforidos hangars o avariaram 
Jum aviatik quo ostava em tocra. O) 
ioimigo tentou em vão à perseguição. 
Hm avise qão fora atilngõão fue ve 
ias balas das metralhado: tovo de 
atorrar. Um outro aviatik voltou-se 
juando Juotava no Bach. Na região de! 
lanoy foi atacado um avião sllemão | 
por um dos nossos aviõos do caça, 
O apparelho franooz approximando-so, 
jo mais possivol do adversario conse- 
guiu derribal-o, Um outro avião all 
mão quo assistia á luota deu m 
volta. 
Corpo expedioionario aos Darda-| 
nellos. — Nos dias 26 o 27 houvo no- 
(tavol aotividado das duas artilharias. 
O inimigo los oxplodir ns fronte das 
'nóssos linhas uma mina que não cau- 
sou astrugos. A? nossa osquerda'os 
torcos fizeram pola primeira vas “150 
idos gazos auflocantos contra os inglo-| 
eu, som obter rosultados.—(Havas). 


A Romania perante 
o conflicto 

BUCAREST, 280 roi da Roma-| 
'niá, o abrir hoje a sossão parlamen-. 
tar loa uma mensagem consiguando| 
'que em vista da guerra continuar com 
oresconto encaraiçamento, impõe-se 
aos romaicos o dever de unir os seos| 
lexforços para a defoza dos graves in- 
(toresses do paiz nas dificeis ciroums-. 
(tancias actaaos. Recommenda princi- 
pslmonto quo so proveja ás nocesai- 
(dades do exercito, diguo do amor e| 
da confiança do pair, o sobroo qual, 
[so baseia mais do que nunca a situa- 
'ção devida á Romania, —(Havas). 


“Simões Bayão 


(Lanreado pola Escola de Paris) 
Doenças da » 
gos da bocca, cirurgia, protheso o 


1º, 
au; 


8. Paulo, 19, 
Telephone 
O 1º DE DEZEMBRO 


No thcatro Moderno 


Commemorando a data-do 1.º Je De 
[zembro realiza-se umo recita de gala, 
Fepresentando-se as, opereitas «Colas 
dá Princezas o «Sonho guerreiros, sen 
ão esia ampliada com um quadro novo 
de apolneose às nações aliadas, Cxpres- 
[samento eseripio para al dia.  . 

A sala estará vislosamente engalana.| 


E No Centro Dr, Afimso Costa 


Aproveitando a data de 1 de dezem- 
bro e celebrando o completo restabele-| 
[cimento do seu patrono, N'este centro 
'realisa-so depois de ámanhã, às 13 Lo-| 
as, uma cessão solene, séndo Cir 
um bodo a 320 pobres. 
Tambem a brio de bénelicencia| 
é instrucção do Campo Grande celebra, 
jo dia de quarta-feira com uma sessão 
ão A Soo Galo Do Gedro V 
no dE: , 
nada ds Celia o da morte de. Alonco 
[pelas 44 Horas, e sessões de homena- 
[gem à bandeira nacional nas escolas pa- 
Fochiines, 4s 13 horas. 
Na segsão do asylo D. Pedro V toma 
o grugo nº ti de escoteiros, dó 
lee de” Eamces, 


À rand nera 


|A lucta no theatro 00-|' 


Contr selar Republicano do Santos E 


0 TEMPORAL EM LISBOA 


O temporal que durante toda 4 noit: 
pescada 8 a mator parte do di, do iv 
e se fez sentir em Lisboa causou j 
[grandes prejuizos : inundações em ctsé 
particulares e estabelecinientos, predio, 
abatidos .ruas esburacadas. rclimento 
[não ha desastres pescones a lamentar. 

Vamos dar, resumidamente, uma no- 
ta do que observamos. 

Nás ruas de S, Paulo, Ribeira Nova, 
[Boa Vista c largo do Conde Barão € 
immedia chuva inundou alguns 
estabelecimentos, causando bastos fpre- 
juizos. “Os bombeiros e empregados da 
[Abegonria Municipal com picaretas e 
alavancas acudiram aos locaes das 
inundações, urrombando us sargenias 
le levantando os tampões de pedra dos 
canos de esgolo no cruzamento vs run 
das Fióres o dos Remolares e travessa 
[da Ribeira Nova. Em alguns pontos, 

Vessas runs houve levantamento da 


Na rua de S. Paulo os estabelezimen 


tos que mais soffreram com a agua o- 
1,8 fypographia do Christovam Au- 
gusto 


[gou a 
[sendo exgolada tambem 
ba a vapor; na loja de chá do 5 
lho, e num alombique situado & esqui- 
na das escadinhas da Bica Grande. 
Na Casa da Mocda à agua imulou a 
otíicina de amoedação. Ô pessoal não, 
[poude entrar ás horas regulamentares, 
lendo por isso havido tolerancia de pon 
Na rua da Ribeira Nova tambem Fou 
ye Dustantes. estabelecimentos “inuna- 
dos. Os que mais soffreram foram: 6 
alambique siluado na rua da fubeira 
Nova, 2, e travessa do mesmo nome, 1, 
barbearia Costa, cosa de pasto «A Cen: 
nais, botequim 'dos, e um de 


or uma om 


- Mananos 
lo de cabos. N'éstes ultimos estabc. 
lecimentos tiveram os bombeiros do ex: 


sr. Florentino; a casa de paso instal- 
Judo no predio 34, esquina da travessa 
do Marquez de Sampaio, oficina «to cal- 
deireiro e fundição de" melues vio. sr. 
Francisco Onofiro « taberna do +Chico 
polícia». z 

No largo do Gondo "Barão entrou a 
agua em grande abundancia na padaria 
Ingleza, na casa de moveis de ilanucl 
José do Rosario e na casa de macrilnas 
Singer, sendo exgolada a baldes e com 

às, 


Ná rua 24 de Julho, na parte o mpre- 
hendida entre o jardim de Santos e o 
(Caes do Sodré, honvo bastantes eusas 
inundadas. Entre ellas contam-so as ts 
tancias de madeiras José Gonçalves & 

“e Pelix da Costa &. 
fabrica Moniz, Galvão & 
Renascença, de vidros; taberna citumia 
à esquina da rua do Instituto Industrisl, 
onde a agua. altingiu ceror de 70 cmi 
metros do altura, trabalhando ali os 


bombeiros. 
“Nos depositos de cabos e artigos ma- 
tinims. de Manel, alarques, fierdeiros, 
é o que se encontra Inslallado no | nedio 
in. 1D, à agua entrou em grande “junto 
ande, causando bastantes. prejuizos. 

Nos Inercados de peixe « agricola da 
ribeira. Nova. houve um momento de 
panico quando a agua os invadiy. AS 
mulheres, pegando as creanças que sê 
[encontravam perto  deilas. procuram 
abrigar-so nos barracões que servem de 


dos proximo da linha ferrea. 
À guarda. republicana que, eelnva 
estação do edifício do mercado do 
abandonou o seu posto. No, inercado 
agricola viam-se céstos, caixotes € hor: 
laliças boiando ao de cima da agua. O 
jardim da praça de D. Luiz era cm 
verdadeiro lago, Os. bombeiros :nunici- 
paes e voluntários acudiam, para,” ex- 
[eotamento da agua, sendo auxiliados 
or empregados  da' camara e popti 
Fes. Foram arrancadas os tampões 
a dos canos de exgolo e as (arg 
5 completamente demolidas.. Os. pre- 
uizos nós dois mercados são de impor. 
ancia. Vendedeiras honve que lisaram 
[sem o dinheiro que já linham apurado, 
porque os Bancos com, as gavetas om 
, andando a nado. Depois Je ex-| 
[gotuda' a agua, o transito ainda ficou! 
por algm ferpo interrompido. evito 
rato estimulação do jama e os] 
[muitos buracos que ficaram abertos no 
pavimento da calcada. De tarde, empro- 
lgndos da camara: removiam à Jama pa 
Fa as carroças é procederam à iapara- 
ção da calçado. 
Do Intendente ao Alto do Pina 
No largo do Intendente, em frente de] 
[um Ieiosque do venda de tabacos é jor- 
nãos situado entro as duas linhas dos 
electricos da avenida Almirante Reis es- 
tá o cano de exgoto rebentado, tendo 
as sargentas rebentado tambem com, a 
íorça. da agua. Por todos os lados se 
[vecia moniões do lama é gesiroços, Na 
oja A do Regucirão dos Anjos, traei- 
ras da antiga egreja dos Anjos, o us 
o & desoltdor. Ô pequeno recanto e 
lá' cheio de agua o cu fóra apenas se 
osias 


o. 
de 


made 
à uma taberta. 


recem ter. 

inguem sabe dizer quem é o proprio. 
o. 

No. largo do Intendentê a inundação 


/ 
in do te 
ie, A io agi da 
[o saguão cheio de agua, Sendo necessa- 
postas 
Re 
: 
mos de all les 08] 
o 
“E 
rd 
E pa apar ad 
Pt Eça 
Ear 
|solivou uma «panne», sendo mais tarde 
E EPE De 


Na rua Heliodoro Sal 


ros bj a B8, ce, instilada a oficina 
os! á “a olfcina 
endossa, der 

a eta 
nões & €+. Os oporardos da a 


E 
Repas a 
o 
ER gi Caio 


ay * 66 da proprio. 
ade em mais ds tum Gomto. Os boni 
beiras. no Too. 


Abiado 
aguas firiados. Comblelamente isolado 


Pica À 3 


depositos de hortaliças 6 Iructas, situa-| 


Estabelecimentos inundados 
Predio que ameaça ruina—Avul- 
tados prejuizos 


à lado direito de quem olha de frunte, 
jo. é mal coistwuído € indo feito| 
3 baito, segundo: diz muitos ope 
uios. Nas irazçinas dasso predio f- 
«am 65 de ouiros 0094 Yarias Varandas. 
vomo o dia so opresantases bastante 
chuvoso" apenas comparocoram qo tri 
balho dois carpinteiros o guarda da 
obra, A'g 11 oras, pouco 
Se Sentiso Um enorno, cotampido. 


na parte trazeira do predio que des. 
o 


absra, nada sofívendo, “folizmente, 
prédios contiguos, Os. operarios (uy 
Tem, sendo o caso participado à poli 
que "mandou resguardar o local, ondé 
compareceram grande - quantédare “de” 
povo e muitos bombeiros! chamados pr 
Ta prestar, auxílio, O mestre Liemen 
por-se tambem em fuga andando à pol- 
eia em sum produ. 
jo Campo Grande a cheia é con- 
E sideravel 

a» vojumoso, «stocks d'aguá, vindo! 
da Porieita, Pela azinhaga dia” Murta 
transformol! o jardêm do (ampo Gran 


de o as avenidas Intoraos rum perfeito! 
lago, altingiado à agia, eum cestos poi 
tos, ires panos de alla. E 

1 De niguá, o serviço dos cleciricos, 


leve paralysado e, depois, o lransito fez- 

ns rd ja para out 
sis, fá pare Ira aa aguas 
Ee Rg Rd 


1,0 aspecto do Campo Gronde, surgin-| 


do da agua, era deveras piltoresoo e in. 
teressonte, Sendo cela a chuta mais im 
portante que so assignala naquello 1o- 


1, Fóliemento nho se egistaram all pe. 
juizos materines dignos de 1 
"outros locaes 

Junto da egreja dos Jeronymos reben- 
tou um cano de exgolo, Deh Que o tras 
sito de vehiculos esteve inierrompido du- 
rante Jargo, lampo. 
À Ribeira do Algés subiu consideraval- 
mente 0 que tambem sucedeu com o| 


ro Jamor. 
No Dafundo as inundações tambem 
fórum extraorinariaa. principalmente 
a estação 


na rua Direita, om frenio 
SOOS, 1708 PHS Joge Ma 
travessa da Claudino, | 


ingl Vo con 
altura: Otras ras 
inundadas sho 


juízos, 
Virios estabelecimentos da rua de S, 
José, entre elle à labacaria Faria  har- 
dearia Vacina, sofireram. grandes, nov 
Juízos devido À quado de agua que 
vinha das ruas do Passadioo o da Pé, 
| ia innoh quando à tampocal era 
mor deseia a rua. da Tofoncta, om diz 
Pecção à Baixa UM carro electrdco, qua 
apoz tnma Jipeica. paragem entrou na 
Cligada de Ss" Visenhe. no Voltar para à 
Tua das Escolas Uavuco desearrioma tie 
ido “à “erande quonidade de aveia, qua 
se Junio na calvara. Fez-se transbordo, 
durante larg totipo, setmdo 0 rare? de. 
polo Cartilido « Noikando o. seviio 
ormalidade 


“A FENOTEINA — Guma-eura rapida- 
amente todas asNEVRALGIAS— 142 cer 36 


À separação 


de iunccionarios|; 


pelo ministerio dos negocios estran- 
geiros 

Todos às factos que se teem pas- 
sudo cum a sepanação dos furccio- 
narios pelos diversos. ministerios 
veem confirmar à opinião que for- 
mulómos  opportunanrente, sustyn| 
tamdo, 08 inconventintes da aphica- 
ão alessa lei. Hoje insere o «Diario 
lo Governo» a lista dos funceiona- 
rios afastados pelo minisletio dos 
uegocios estrangeiros. São tresi—o 
sro Camilo Castelo” Branco, “q 
lesiva da muito tempo ma dispon 
bilidade, o sr. Simão Ferrão, consul 
em S. Francisco da. California, O 0 
sr. Manuel Teixeica do Freitas, vi- 
ce-consul na mesma cidade e que 

ão é tunceionanio de carreira. 
Segundo nos informam, a separa-| 
cão do sr. Simão Ferreira é mtiva- 
(da pelo facto de sa ter executado o 
antigo lyauno da Carta, na exposi- 
ção de 5. cisco, "quando se 
inaugurou o pavilhão porluguez, Es- 
se faolo, porém, não é da responsa- 
bilidade d'aquelio funveionairo, mas 
derivado apenas de não se tor feito! 
olfieiahmeno commeniação do no- 
vo hymno lições diplomadi- 
as "3 consulares. dos” Estados: Uni 


dois an- 
roduziu identico incidento) 
[em Londres, na abertura d'um con- 
gresso do medicina, ninguem se 
lembrando de apontar às feras o 
sr. Teixeira Gomes nem de pôr em 
[duvida o seu republicanismo. De 
resto, pessoas que conhecem o sr. 
[Simão Ferreira informam-nos de 
que elle é um funcionario compe- 
tentissimo e trabalhador, interessan- 
do-se a valer pela propaganda do 
nome portuguc: 

Sendo assim, é facil presumir que 
elle recorra para o conselho de mi- 
nistros do despacho que o 
do serviço. Mas camo, se esse des- 
pacho estabelece que 0 recurso tem 
de ser apresentaio no praso de dez 
dins a contar da data da sua publi- 
cação? Byidentemente. trata-se .de 
uma egaítem, que bom será remediar” 
para se não coarctar áqueile func- 
giemano o seu leio direto de de- 

eza. 


Querem lanchar bem c cear meits 
Vão á Argentina. Jtua 1º Dezenbro, 


PARLAMENTO 


SENADO 


Paes Gomes e Leão Magno Azedo. 
|Approvada à acta sem e não| 


pode votar, é a sessão encerrada e] 
marcada o proxima para amanhã, 
já livra regimental, com a mestha 
Jordem do dia. 


abs 08 mo. O 


tes 


+.00 ECHOS 
& NOTICIAS 


INFORMAÇÕES —COMMUNICADOS 


D. SANTIAGO RUSSINOL: | 


O Jilustre pintor o dramaturgo catalão, 
D. Santiago “Rsetãio!, encontrá-so. retida 
nó Jeito, Com tm ligeiro ataque dé «Rib: 
pes e angina. "Por essa niotivo são ars. 
viu Bonveim dó Jantar que alguns dos seua 
patrícios flo. ofereceram * Ho” Marinho, 
nem hoje partiu, como tencionava para de 
sua visita "a" Cojmbra, «enclonava 1 
À, Rosso, Qutincio 
pêlo sr. dr. Tovar de 


«ol visitado 


depois de visitar 
volta ainda 4º 
rossár a Hespanha. o, 
pi ario a maio do bfoxio anos var 
intar naui,. gscolhendo op, motivos, quo 
mais or Impiessionaram nesta CxcUrSad 


NOTAS MUNDANAS 


pessoas Mesdaihes Flora Gra. 
ci, “Brunei Castato, Cintra. Polonlo. Vas. 
conceltos, Savanchy. Emilio et Louisa do, 
Malicter, Métayar, Jeito da Carraiho, Si | 
ra do Castro, Noresco. Pisth, Pulo 


le. Beraud, Vi 

di Lav 

ton, Arlindo do, 
drião. 


) aos 
aino, Moresto, Antonio Praneo, 
[de Camt Jayme Ferrão, Pirth, dr. Por 
res, Waitor Puld, do Regner, Máscarenhas. 
W'Rndrade, Abate, Goodam. 


NOTAS DIVERSAS: 


Consta que para chefo do gabinete 
da presidenaia será escolhido o 
Arthur Costa 6 para ohefo do gabin 
(to do sr. ministro da marinha o capi- 
“Agnelo Portola. 
ias EE ogia pu 
EE Once 
Pa joe dp 
Ga pita 


E 
h 


praso para à entrega do. roquarimentos 


pra adinisão o, concareo para Girl 
vãos o contadores do juizo do direito, tar» 
minando a à do janeiro para 08 quo resi: 
dem navilhos, 


—Apresentou-so hoje na majorja guo 
(gal dn armada o capitão do Irogata er. , 


RA Sp Nacie 
o 31 deportados que 
E presídio cacuteno! 


HOUMENTO soa mto 


Chauffeurs em Portugal 
Em segunda convocação reune úma- 
nha, és SO horas, à nssembleia. geral, 
sento u ordem, dos trabalhos : upreci 
a these de, organisação da. Federação, 

ral dos rralalhadores do Transpo 
cs; apresentar! as condigões em Jur, 0. 
iheionreiro rela o, seu pedido do der, 
nisão apeciação do rejaoro da com 
missão de" sendicancia aos netos de tim! 

quando deieyudo d06 exames; Fe-| 

à Sobre um Pagamento a fazer q 
um socio quando, delegado. provisorio 
junto du comissão techmien, 

Troupo Dramatica Judith Magiolly 


Acaba de fundar-so esta. troupe, 


1 do Navo- 
encontram * 


com o 


Amaro dos Bois Junior, 
is, Liz, d'Almeida o Hypolito! 


“CASA DOS ESPART LHOS 
Santos Mattos & C.º—Rua do Ouro, 123 


No regimento 
de infantaria 5 


O sr. general Pereira a'Eça assis- 
te à conferencia do capitão. 
sr. Correia dos Santos 
No quartel do regimento de infantaria 
o restizou esta tarde a sogunda conferon- 
ia apbro o iso da infastari, na gusreo 


o ospitão ar. Correin dos Santos,| 
Trato este oficial do apresentar 04 ro- 
saitados das ultimas experiencias ofto-. 
cinadas no campo de tiro dinfantaria de 
[Escola do Madrid o foz o confronto com 
as expurioncias reulisadas no curso do 
tiro da escola do Maíra. Poz om avidencia. 

lividuol, lombron- 
haver ha inetra- 


Tutor à guerra modérni 
tia À confarancia o 0x, gonoral. Po. 
a Eq, quo manifestou 0 sou agra. 
do pois utilidado pratioa da instrucção 
peotissional dos oflcines, quo dovio vor 
loniônda com o maximo ouocápulo, 

O ar, ootmmandanto da divisão, promote 
teu visitar os Fogimontos, à fim do convi- 
var Gom os oficines, 

O er, comemandanto da divisio 
ano fôra convidado a assistir à conferon* 
cia, com os oficiacs do sou cominundo, , 
quo assim o desojacsem, OS0FOVOU 00 Gf 
coronel Pinto do Magalhães, mostrando 0 

a iso A Mep comalo o! 
vo do Berviço. 

GQuora quizer comor bom prolira o 
Cafd Restaurant Olivelrinha, Rua Jardim 
do Regedor, fa 15, 


Situação da praça 


QAMBIOS.-O morcado fochou às + 
uincos cotações: 
Compra Vond 
Londres, cheque +» BA BSb 
Londres: 90 Uma SO 
Sos sra, 
E me 
diga agia 
ist Tio 
Tiga PO 
d Via DO 
BOLSA ho intotipçõosofigotmarate 
Psy corvos “ie bio 
os do 
e od 
Obrigações do Estados 4 HZ 6557 as 
een ES 
"tro 
pecas vephbro 
rio aplibros, 
E Gigo Tsfacos, co, 24830; Bu? 
tai Agricola Prineipo, 6800, ; 
Obrigações: Agias, Conp G0820; 
trigtnes 8 00 6 
o A SO ei e 
* grav, 97800; Beira e 
85; Asehonr, Aig5O 


Casa dos Espartilhos 
“Bantos Mattos & CR, do Quro, 32, 


mm 9. 11.4917% 


PER ERRER cixtento 
rameie cer tar en rmaungaciêca E 


Panamá-Pacifico foi concedida a MEDALHA DE HONRA 
aos productos da 
fabrica de 


Na Exposição 


lho: 2º, Abel Ferreira; 3º, Justino Viga 
Eduardo Santos. 


Chocolates UNIHO 
A 
a o Ao Porto Goníra factos 


mais importante fabrica do genero em Portugal 
Geo cera a o | cor factos | COMO SE DOMINA A MULHE 
[usineção de cor voriiania ces não aa argumentos pa mo se domina 0 homem 


1º, Homero Alves; 2, Eduardo, 
. Emílio Parreira. 
Melos medios: 1º, Antonio Neves; 


festas do Natal, que será de confenter- 
nisação entre o'povo da capital e o do| 


Os dez mandamentos de Tolstoi 


Ensinando a viver bem: 


O olho litiarato esquenen-se do nOSJãcPrca" o splimador. Assim é que 

| ão pe “continuar, Estamos certos de 

tasiar a or programas + | Do face coma porque a fas: 

Um camarada nosso do joia, que é és ce Gira o TES o drasnet 

um os maiores jornalistas da nessa do q tudo fazer em beneficio do efoot- 
tes; maneio ha ias a sup. 


all 
za. pelas referencias que fizemos à Jules 
Vallés apaixonado pelo jogo do susto. 


Attestado do distincto tenente- . 
Aonio Siva. mr eeindide. 2% jo | Ripartida será da estação do Rocio no| Coronel medico do exercito o RE RBRE rea o Fardel 
o dana caetano Trindade; 2º, 30-jja E5 Ge dezembro (euibado e Credo) ML º0 e Ex."o Sr. Dr. João Carlos ursos poguros para: 


Inspirar amor 4 pessoa amada, manter e conservar o amor lifessa, 
pessoa, desterrar do coração e do espirito o amor que 
nos tenha inspirado alguem cujas relações, por qualquer motivo 
nos sejam prejudiciaes. Conseguir que essa pessoa 
nos esqueça em absoluto, etc., etc. 


Um elegante volume 200 réis 


Almanach Theatral para 1916 


[de manha, e o regresso do Porto na, 
[segunda feira 27, de tarde. custando os, 
eles de ida e volta, 5810 em 2.» clus-| 
se, e 3860 em. 
No Porto estão-se preparando gran- 
[des manifestações. à chegada do tom- 
boio excursionista. 


Mascarenhas de Mello, |] 


Eo, abaixo assignado, tenente-coro- 
jnel medico do exorcito, ote.; Attosto 
lgue tenho empregado cm diferentes 
[casos a Agua «Caldas Santas» do Carva- 
lhelhos, e quo me aurprehondeu prin- 
cipalmente a rapides com que debellou 
dois casos do eczemas Impetiginosos, e 
(que num doento com aboss82s profun- 
dos nas né o com túmores malignos 
no intestino recto, os quaes produziar: 


Campeonato de Portuça!, de todos es] 
lutadores: Antonto Neves, 

[a Avbitragêm fot nos e agradou à to- 
os. 


Investigações secretas 


E Patedas 


|&. Institoto 
ções, 


special para, jaform 


«Soria possivel que o auclor da vRuo» 
tosse um enthusiasta qela cultura ply- 
sicu?» «Foi, respondemos nós, como o 
forum alguns dos maiores polli:os (e 
das maiores mentalidades do seculo ul- 


O combate Bazilio-Silva Ruivo 
A prova evidente de que no jogo do 
socco, a calhegoria dos. pugilista se” 
gundo O seu peso, Conslue unia muces- 


Transações — Cobrança de dividas 
Em todo o continente e ilhas 


ostigações o" vigilancia. 
essoas. Rua do Re Cal 
Dos e ddo, Roseli, (ão 


não só grande aperto imas tambem um 
'osconmento do serosidado grando, tem 
[produzido mélhóras accontuadas depois. 
(do mézos do tratamento. Mais attesto| 
'quo ostou continnando à Gxporimontar” 


Sessesssensosossesses00s 


Jilustrado com os retratos 0 bi 


as cançonctas: Alma descrente, Panaça, 


[Mendonça.do Carvalho o Carlota Sande, 


mar... o 05 monologos; As mondadeiras, Qus Gir. 


4.º ammo de publicação 


iographias dos artistas Auta Abranchos, 
Multa serei, Mo 


fomininas, Ao mar. 


alem a peçh om É noto Feliznófidia,, 
- que não, Mascara, O tumba, (O. 


sidade, deu-a honiem o desafio entre os 


garoto da rua o 0 Sonho (o operário, anocilotas, charadas, ote, Proços 120 réis. 


E citam 


entre outros Lincoln, Gambetta, Lam" 
Vallês, Viclor Hugo, Zola e Gau- 
“ujas opiniões ainda. haviamos de 
tornar publicas, Roosevelt, Taft, Asqui-| 
Wh, Pierre Loti, Bricux, Prevost, Der- 
nard, Ramalho, Maél, Richepin, 'An- 
munzio é tantos outros. s 
O nosso camarada reputou uma publi 
sidudo bastante util a das ídéas ú'ceses 
homens. Era um serviço prestado à 
cruzada da regeneração physica das ta- 
ça Era para 05 estudiosos um proces- 
to de melhor estudar e melhor conhe- 
cer a psychologia d'esses intellestuaes. 
amos tentar a incumbencia. ] 
meçamos por L. Tolstoi, o fumos 


tonde russo, que morreu velho e que 
durante q sua vida foi um modelo de 
vigor physico o de boa saude. O grando 
romuncista, dizia” com frequencia que o 
seu cerebro afíirmava tanta robustez 
porque eile mesmo cra um robusto de 
corpo e sabia manter a saude n'um ro- 
gimen hígienico, «muito perto da na- 
Aureza, vivendo na naturezas, 

Pois Tolsloi reuniu n'uma serio de, 
bons conselhos os deveres dos homens 
para que fossem modelos humanos, per- 
feitos o bons», É clle mesmo r 
à sua regru de bem viver, n'uma espo- 
elo de Decagolo para uso de lodos os 
homens. Os Jornaes. russos proclama- 
ram essa «loi de sobedoriam, em sen- 
lanças quo traduzimos: 

Lo-vivor ao ar livre de dia o de noi-| 
Je; 

Ba-Paxer tollos “os dins exercicios 
fmnasticos qo! ar livre; 

3.e-Comer e beber moderadamente ; 

ho-Lavar-se com agua muito fria, 
gelada se fôr possivel; um banho quen- 
te às segundas-feiras (? 1); 

5e-Trazor falos largos e leves; 

6.2--Observiar? a “mais. cuidadosa Jim. 
peza 

7º-Trabalhar — regularmente 
constiue a alegria o a suudi 

84-Dormir do noi 

9.º-Realisar boas aí 


Isso! 


10.0-Hobilar uma cusa espaçosa, 
cheia do sol, «da qual soldeve tor pro- 
prlotario». 


“Todas as sentenças leêm uma certa, 
originalidade e não são dificeis de cxo- 
cular, mas a ultima é um tanto bizarra. 
Bem “sábemos que uma cusa espaçosa, 
cheia de sol é um precioso recurso para 
se ter saude, Por isso milhares de pés-| 
1005, comnosco  comprehendido, vão 
proctrando os bairros excentricos da 
cidade e os logares dos arredores, ba- 
tidos: de vento o batidos de sol para vi- 
ver, deixando u cidudo para as horas 
exigidas pelas ocoupações  dínrias, O 
campo, 08 arredores, o Estoril com os 


HO Ja vesponja» para o «ring 


rs. Buzilio d'Oliveira e Silva, Ruivo 
Esto apesar da sua valentia, da “ua 
fragem e da sua decisão no ataque rão, 
[conseguiu inquielar o sr, Baeílio, que 
[dominou de principlo ao tim, usando de 
preferencia o soeco «pela linha baixa», 
Sobre o estomago, slerno e. eplexus so. 
ar», Ruivo acudia. promplamente 4 
srespostam de maneira que ficou em 
[carne viva o seu braço e ante-braço di- 
feito. 

No &º «round», houve mais egualda- 
do, mas no 54,'a supremacia de Przilio 
oi nítida, evidente, esmagadora, justi- 
ficando que podesso ser proposilado o 
aco d'um «segundo» que. arremessofi 

Dikin-se que 
foi um acto Involuntario, tas o comba- 
e justificou quo podia ser com a cons- 
ciencia de que Ruivo estava derrotado. 

Arbirou o sr, Brun da Silveira, 


Torneios de lucta da Federação 
Então não ha mais luctadores? Era 
este o commentario de quem assistiu 
ao campeonato de lueta greco-romana 
da Fedaração, annunciado, nos jornaes, 
[como importante porque so dizia que 
ia reunir muitos concorrenfes e Lons 
luctadores, O que é verdade, porém, é 
que ficaram vencodores dois velhos» 
campeões, Que são tambem dois excel- 
lentes homens de esport» Antonio No- 
ves Homero Alves, «velhos». porque 
são compelidores- de "sempre em todos 
[os campeonatos até hoje realisudos. 
Em face 'esles casos, comp se coim- 
prohende o trabalho dos «novos orien- 
Indores». dos «novos dirigentes», das] 


er O que so fazia antes o não apresen. 
tam nada “de novo. Ora a verdade 
[que contra factos não ha argumontos 
o os factos vão-se multiplicando. 


Algumas angodotas 


to crescia 


Um esportsman» portuguez dos mais 
considerados da nossa terra, O &t, M., 
[contava n'uma rodo d'amigos o quê 
leram as escolas do cullura physica de 
Paris, o que yalia o seu reclamo exa- 
gerado, e comimentava: 

—N'úma d'ellas fazem crescer, um fn- 
aividuo seis cêntimetros em quatro me- 
os... 


sa agora... interrompo wm dos 
presentes, Então quem lá andasse dois 
jannos quanto crescia? 

—O bastanto-diz um ferceiro-para, 
fazer d'um Raul Martins um gigante, 
(como o Paul Pons 


novas Federações»? Não chegam a (| Co! 


E se lá andasse dois annos quan- [sí 


MOMENTO ASSOC 


Syndicato ferro-viario 
Reunc Amanha, és 20 e meia horas, 


Re 
rd pe do St a à 
Edo one ii À 
E ice mca de 
io cao 
Pee er, dio 

ço dd 
E dent 
lado Co Ee 
po ema Ea 
a? cg en, Ora 
ps asia po dão. es 


one DR 
Julio BM. da Cunha 
e Silva 


Clinica Geral e Partos—3 ás 6 
“Avenida da Liberdade, 54, 


Colyseu dos Recreios 


aos cuidados do 


oi 


eso 08 
toneie Wa 
espectaculo com os 
[nódios comicos, & Lery Janoeho a Car 
los Abroa cunatrão tucicues con 08 ri 
ssombroeos vôos a Liotarã” 

“Srovemento, cutrea genssciona), 


 frovomento, estreia moossciooal, 
Casa dos Espartilhos 


A estreia de hoje em espectacuto |! 


da moda seção 
Aro ecoa ia TO GASES A e a q E 
pad companhia d iro ave ati jeçudo do Brocncndor da Rapala nz 


Festas associativas 


Club Estephania 

No proximo sabbedo reslisa-se n'cste 
ob, "primero côncorio da “e ste 
a, in" que tomam parte Alguinos 

ias, nossas melhores amadoras dá cure 
o “o do, musica, além da. Orchestra 5 
club, Composta de, 50. execulantes sol 
à ditecção do sr. Hedrique de Alancio, 
À avilias pelo escrupálo, com qc s6 
está “Confecefonando ”&. programna “e 
finda pelo reconhecido mEritá dos seus 
inlerpreles, deve resultar brilhante esta 
igão músical como icem sido 


[Estephania. organisa as suas festas 


arte 

Silva Ramos 

Syphilis, doenças dos rins o 

LÍNIOA GBRAL 

Medico do Posto da Misricordia e dá Av 
tistencia Nacional aos Tuberculosos 

Consultas das 3 ás 5 
CHIADO, 612º 


provincia n'A CAPITAL 


deligoncias pera” 
o descobrimento dos auctores (do roubo! 


[mentarios o alguas bem 


ta 'Comarca tem um pepol preponderante 
posts doliconcias, Dela form. como 
isca gelado consegalado descobri alguns 
os Suctores “ou ancobridores do crime, 


os, na impunidado jam ps 
PE toda à parto wsniraindo plons 


Um dos couiventos no crise, Antonio, 
Josó Alyes, foi como dissemos pronua: 
do vom fiança. Outros vãs tor a mesma 
sorte, por so acharam nºeilo envolvid 


—Uontinia a grove dos estodantoi do 
iycos. Por eso monivo 

ez 460 fadividgos, 
pola oducação “do” afanos que fréga 
a noisção dsgrave 6 roiar do gos 
a solóção da grave. do Ipea 
so descontente com "a iuitado dos 
nos, tendo Já declarado que no caso 
Na 34 coLateram Do deu Pebpeato, po” 
dirá a domissão. 


DPOPPICOLPOHDOHHDOLHOS 


Motico des Hospitass 


CLINICA GERAL 


Rua do Alecrim,38,2, 


0906 004409 


ja mesma agua n'ontros casos patholo- 


gicos, 
Lisboa, 29 do Agosto de 4915. 
(a) João Carlos Mascarenhas de Melto 


Agua Caldas Santas-Infalivel nas doen- 
cas “do pelle, fgudo, estomago. rins etc, 
te Dopositario 


7, Mario, de 
Largo de 8. Jaliãoy-19:L4 


PÃ6, Centro 


Simões Ferreira, 


Director do Dispensario da Assistenci 


aos Tuberculosos 


Misericordi 


Doenças a pulmões + do apparlo 


cardio-vascu'ar 


Telephone 3391 


Pastelaria Mimosa 


Ingleza 
Grande sortimento de 
doces, cognacs e licores na- 
cionaes e estrangeiros, ca- 
fé, e chá das melhores mar= 
cas; especialidade no fa- 
brico dos 


Pasteis JMmosos 


Fornecem-se copos de 


[pessentações do Sestejaiai a a Darante à proxiina semana varias" ur agua para casamentos 6 
Po o so [Boom got ten tampo - Dapiisados. 
di tra sciarenidos er a - Este estabelecimento 


conserva-se aberto todos 
os dias uteis até às 23 ho- 


“Ruentda Ivens 


(coquina da Via Freire) 


| Lisboa-Dourado, 
do, Lda-Praça da Liber: 


do Pósto da 


, Esq. Das 4 àsô 


Aº venda na 


Livraria de Foão 


58, Travessa de 5 


De. Alves Nini 


Excioterno do Londoa Hospital (Ingla- 
terra) 


Doenças do coração e pulmões 
| Medicina geral 


Consuitas dus 3 às 5 hor 
pobros às 
ás 10 horas 


.6 


Telephone 


ESTÃO Á 


Est LB 


Bilhetes a 1006, Vicesimos 
18550, 1810, $69, 838, 52 
pal ope huaie SRA po 
“Atendo prompt 
Fornoco jogo para 1 


Cautelas de todos os cambis! 
Pedidos a 


a regis! 


PIDHHHSHHHHHHHHDHCH994 


ra 


Carneiro & O." 


Domingos, 60—LISBOA 


De. A, Silveira Moreno 


Interno dos hospitaes 
Tratamentos pelo radium 
Doenças das senhoras 
Cirurgia geral 
Consultas das 4 ás 6 horas, Rara, 


as classes pobres da 8.º D. 
e sabbados, ás 1 horus 


Largo da Abegoaria, Si 
(Ao Chiado) 


8946 Central 


LOTERIA DO NATAL 


940:000500 


para 23 de dezembro de 1915 === 


VENDA NO 


TRE 4 


ANTIGA CASA 
RMianaças 


mow & 2860, Oantaas a 2820, 
850 ERR 181 e o 
by 


Pedidos da provincia, ilhas e Africa 


melhores condições. 


y 


tas 
Sempre sortés grandest | 


F. SILVA GAMA 


Rua do Amparo, 49 
LISBOA 


E lada 08 alumnos não vão às 


seus grandiosos projectos, a Amadora! 


intos Mattos & C.+-R. do Ouro, 123 


com Os sous progressos, a Praia das 
Maças com as suas tentativas, Cintra 
com as suas bellezas, tudo com as suas 
casas, os sous chaleis e as suas viven-| 
das, aquecidas pelo sol o rasgadas de 
luz constituem pura o mortal que lá 
pódo viver n segurança numa tranquil- 
lidade moral. Mas para. que esta tran- 
auillídado seja completa. e consequente- 
mento para so possulr um bom cquili. 
brio, physico-diz-nos Tolstoi-que é 
preciso ser o proprietario d'essas casas, 
desses chaleis e dfessas vivendas! Co- 
mo conseguir essa felicidade? Isso 6 quo, 
Tolstoi não ensinou, porque elle, grande. 
senhor, grande proprietario, nunca. lu 
etou para lul conseguir. 

Seja como fr, para: os hygionistas, 
para os «cullurisius», para 05 que des 
jam ubom viver», Tolstoi deixou preci 
gos conselhos e mesmo o mais difficil 
dependo do trabalho de cada um. Nove: 
sentenças são faceis do cumprir, tra- 
balhar” para realisar a ultima, 


Notas do dia 


Ds désafios de hontem, no foot- 
E ball 
'A brilhante defeza que sustentou ha 
dias o Lisboa Football Club cantra. o 
port Lisboa e Berntica foi o attractivo. 
para chamar grando concorrencia do es- 


pecladores ao desafio entro esse «leam»| 


8,0 do Sporiing, campeão de Portugal 

que n'esse umalch» podia encontra 
so um termo de comparação entre 8, 
«fórma» actual dos dois finalistas» do 
anno passado :—o Bemlica q O Sporting. 

Que ensinamentos trouxe o «ialohe? 
Que O Lisboa está forte o os seus ho- 
mens teem muito folego, que lhes per. 
miltiu manteren-se desde O principio 
ao fim, isto é, durante hora e imeia com 
o mesmo vigor combativo e-a mesma 
energia. Que o Sporting continua a ser 
um grupo muito homogeneamente cons- 
liluido, tendo, porém, hontem, vma f 
Jha sensivel, a do «ponta direita», 

O resultado do «match» foi de 5 
«goals» contra 0, à favor do Sporting. 
Nas outros calhegorias tudo so passou 
regularmente, excepto no desafio entre 
Jerceiros »totans» do Sporting contr 
o Palmense. Produziu-e um incidente 
Jamentarel, que obrigou o juíz a espul- 
sur do campo dois jogadores do Pal- 
mense, Com esse incidente excitaram. 
so 6S animos e a luclj continuou mas 
com insullos e doestos,-que, francamen- 
le, não abonam a disciplina entre joga- 
dores. Era conveniênto-que a Associa- 
ção que nomeia juices para urbitrar, 
mandasse tambem para 05 campos um 
seu director ou delegado. Representava 
mais uma testemunha. ocular destes c 
d'gulros cosos, cuja autoridade e deci- 


Gymnasio Club Portuguez 

À dirveção deste antigo o Importante 
cinb “do cultura. pbysica” realisa "to. ai 
5 do derembro, em «matintes, uia xr6 
ler do esgrima para a qual Já estão ins” 
cintos 03 ars, João de Jiito, Ty da Cu 
nho, Humberto Teis, Pinto drAlmoida, X. 
"Rijo da, Enoteca,  Ciselros. Perrcira, 
A” sechar, João Gomes, Vidal arolivlra: 
io A distribuição do premios tar-so ha, 
ho mesmo dia, seguindo-se um blaio, 
connia que à direcção tenciêna Ieae à| 
teto, todos os rnzes, “e eatindos 
Drovas do vários «sports, assim om 
ar todos os estorços pata. qua 0 pres 
io desta importante q anilga atgremis 
ão seja. não” so mantido, como" clorado| 
vê ondo lia tem aireito. 

A classo de «box, regida pelo pugilista 
americano Me Closhey, Já conta bastantes 
inserioções, assim conto a classo ds Jueta 
frecoromena que tem Jogar às terças, 
fnintas + sabhados, das 17 ds 19, regida 
beto antigo campeio do Poringai (ves) 
ir. Claudio doliveira As classes de es 
erinia, Jogo do Tau, gymnastica sveca, 
dança: eto, contnvam animadissimas: 
tinantd. 20, eifectunso uma astem- 
pisa geral extráordinaria, para so diseu. 
lts om contracto do allança otro o Gon 
ásdo Cla & os Desportta do Beatles: 
[Associação de Foot-ball do Lisboa 
Foram marcados os seguintes desarios 
pára o dia 1: 1º cathegoria, Bemtica con 
rc. Internacional, em Sete Ros, ds 15 ho- 
ras; juiz 0 ve, Liz Piacido do Sousa. 2º, 
atira, Lisboa E. 6. contra Bemíca; 
ho O. Grando, às 13 horas; Juiz 0 sr. LO 
ano Simoes: “Spartlog” contra Siiero, 
o Lumiar, dó 10 horasi Juiz 0 er, Marió 
onteiro. 3º cathegoria: Lisboa F. 0. emo 
ira Império, no 6. Grande, às 1 horas; 
ais 48: Brancisco Vier; Sacavenense 
antro Bembica, em Sete Rios, às 48 hos 
ras; juiz o ar. João S4, 4º “eathegoria, 
Edboa P: 6. contra Atteneo, no G Gras” 
ão, às 13 horas; juiz o ses Aliredo Torres 
Pereira; Iuperio contra” Palmense. em 
[paibavã, ds 18 horas; Juiz 0 er. Alberio 
leranco úrárauo. 

ia sc 1º categorias Lisbon E. O, com- 
tra Tmpio, no 6, Grando, às 18. horas; 
juiz 0 er. Anhur José Pereira: 2º cade. 
feria, G Quebrada. contro. Victoria, em 
Bemíca, de 15 horas: juiz o gr. Jario 
Monteiro: Intermaelona! contra Lisboa P. 
nas Laranieiras, às 1250 horas; fu 
"sr. Rogerio Ferts. 0º categoria, O, 
quebrada contra Eslmence, em Bemles, 
ds 13 horas; Juiz o ar. Carlos Penaguião: 
Soorung” esmira. Vitoris mó Timor “d5 
oras; Juiz o 5. João Sé. & cailiego- 
ria, “Bemtica” contra. Spore; em Sete 
Rios, 4a 13 horas; Juiz o sr. Luciano SL 
[moes, “6 quesrada: contra Lisboa E O. 
em Hemtica, às 1º Horas: juiz 0 88, De! 
mingos Pini, 


O resultado dos torneios de lucta 
Dispotaram ontem O campeonato da] 


Ivederação Portugueza, luctadores das se 
Jenintes — cathegorias:” levistimos, leves, 


Entre nós. 
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pescisamento na posição em que, na 
Gpinião de muitos technicos, a ar 
mada Imitannica se teria encontra- 
do em 1915 se tivesso effectundo a| 


perigosa passagem. 
slava ren freo do Constantino. 
mas não poude tomar a cidade. 
ata, isso era necessario um exerci- 
do e não tinha úropas. 

Feilandodhe os viveres, voltou 
mara os Dardaneilos sem for cum-| 
pdoe eua missão. O tempo, não 
lhe foi favartwel, de novo foi bom- 
dandeado é solíreu  consideraveis 
avorias. Do resultado inferia-se 
as difficuldades de tomor os Darda-| 
aellos não haviam  desapparecido, 
com o decorrer dos seculos. 

- À segunda vez em que &s forças, 
ingiezas entraram nos Dardanelios 
foi em 1854, na occasião da guerra 
da Crimés. Como a Gran-Bretanha, 
e à França eram aliadas da Tur 
quia, não houve oposição: As for- 


com 
episodio não merece mais larga te- 
sorência. 


Em 1878 0 aiminanto Hornby com| 
uma araiada britonnica atravessou 
«s “Dardanelios e ancorou em fren- 
4e de Constantinopla, fazendo uma, 
“demonstração naval. O momento era. 
exitico. A Russia estuva em guerra 
com a Turquia e o seu exeraito ti- 
nha chegado ao Mar de Marmara. 
As tropas russas estavem à vista 
do -2imborio de Santa Sophia. Um| 
canto popular desse tempo synthe- 
Aisa a politica brifannica. Esse can- 
do dorniinava pelo seguinte estribi- 
Jho: 4Os russns não fomarão Cons 

Pensava-se que o apparecimento) 
duma armada êngl 


o 
Hoinby uos-Dardaneos. Elle atra- 
NESSOU 04 estreitos no meio d'ume 
“empestade de meve, com os seus 


ue rante. quasi 


navios preparados para combate. O 
seu navio almirante, o «Atexandou 
esteve quast 

[proximo de 


k: Mus 0s turcos 
Inão fizemm fogo o a situação sal- 
VU-se, ' 


O almiranto Hornby esteve ser 
ipre convencido de que podén abri 
[caminho em qualquer dos casos, 
porque as defézas turcas não eram 
então poderosas. 


Depois da guerra russo-urca a cn- 
|frada dos Dardanvllos não foi amica- 
Igada por qualquer conflicto sério du- 
ai quarcolo unos, No, 
guerra entre q Itala e a Turquia 
vem 1911-1912, os italianos elabora ) 
ram phanos pare uma expodição 08 | 
val é militne contra. os estreitos, mas ) 
munoa se fez à lentaliva, cm resul. 
tado do entendimento cor as pol 
cias de que as hostilidades se não 
estenderam é Turquia da Europa. 
1, A -guema bolkenioa de 19121913 
tambem se não fez sentir nos es- 
freitas. A armada grega estev sem- 
pro a respeitosa distancia. Uma for- 
ga bulgato. ameaçou as tinhas de 
Bulair é Envor Pachá fez emimmar 


Resta considerar às condições das 
defezas úurcas na oocasião cm 
ja Gran-Bretanha e os seus allindos 
tomaram & resolução que, no dizen 
de sir Jon Hamillon, levou à tão 
«estupenos acontecimentos». A ine 
fivencia da Alemanha sobre os pre. 
parativos da Turquia para a guerra 
Deviam começado a fazer-se sentir. 
pos ultimos anos do secuio XIX. 
e) paz ter sido assiguader 
em San Stetaxo, em 1878, Blum Pa- 
chá, gficial allemão, fez o piano do 
novas fortificações. para os Darda- 
neiios, que forum executadas. 
Soro o Aliemanha ganhava vati- 
em Constantinopia,. não pos 
eita deixar de prestar attencão 
estreitos. Muitos dos canhõês 
pezados vendidos ao turco. 
hos dez unnos antes da guerra fo- 
Chanak e Kilid Bahr. As 
taugmentaram de numero o, 
as “que osinvem à eniquia oxiecion 
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nas ao sabor da corrente contra os 
navios alliados. À carente contra- 
ria auxilia um pouco os submarinos 
inglezes nas suas aventureiras in- 
cuisões no mar de Marmara. 
a a passagem é complicada 
para os subinarinos e tambem para 
navios. Os ventos que ahi reinam 
urante nove mezes são os do no 
deste, euja intensidade é muito v 
riavel e attimgem a maior forca por 
volta do mcio dia. Noou-se quo 0] 
tempo desfavoravei « frequentes no- 
voeiros impediram grandemente as 
primeiras phases dus na 


que ambas 
as margens dos Mardanellos são 
egunes. Ha accentuudas diferenças 
entre as pedregosas eminencias da, 
peninsula de Gallipoli e as ba 
eminencias cobertas de bosques do| 
lado asiatico. 

Em ambos as margens ha eleva 
es que dão uma enorme vantagem 
Sarilhavia de defeza, mas ha polca 
semelhança ente as fundas pene- 
dias de Galipoli e as pequenas ali- 
tudes da Asia Menor. A diferença 
vae mesmo até à vegelação e colo- 
rido, pois do lado asintico os Dos- 
que são densos o a terra veriejante 
ao passo que do europeu tul uão 
suctede. 

O Jado asiutico ecneça com as 
planícies pantanosas de “Troy, inter- 
cepladas por buixas endeias de m.on- 
tanhas que se estendem até ao ron 
te Ida, à quarenta e oito kilomeiros 
de distancia. Depois veem valles 

adaveis, pastagens verdejantes, 
aldeias sitas no meio de pomares, 
Compare-se esse quadro com o que 


olferece a peninsula de Gallipoli e, 


vêr-seha a enorme diffcrença que 
entre elles existe. 

A peninsula é uma massa de 
alturas diversas, bastante difficil de 
atravessar em témpo de paz e eriça- 
da de formidaveis obstaculos em 
tempo de guerra quando defendida 
corajosamente. Excepto em poucos 
valles o cultivo era pequeno, venda- 
se raramento um olival, quebrando 
& monolonia algas vezes nm ou 
gutro pequeno abandonado ensal. 

Às estradas eram tambem toncas 


1% 


e os escassos habitantes da peninsum 
Sula preferiam fazer us suas ivige 
geus de logur para logar em barco. 
À agua era pouca e não se encoribras. 
va nenhuma em muitos dos pontos 
escolhidos para os ataques por “fere 
ra. 

A desanimadora natureza das 
operações de Gullípoli, na fórma-esm, 
que foram emprebendidas, apenas, 
revelava apoz cada altura give dé! 
sendo conquistada novas pencilas 
a tomar. Assim no Cabo Hélleg! 
ina extremidado da peninsula, q. ter 
remo erguia-so abruptamento idas 
praias de areia 4 altura de 140 6a, 
A uns tez kilometros 6 meio “de! 
terra havia penedias dé 300 ês de 
altura. À uma digtancia do dois ki-, 
[lometros e meiagho interior estava: 
o pico de Achi Baba, da altura do 

pés, O primeiro grande feito das: 
forças alliadas, 


Para dominar o estreito, ainda: 
uma outra eminencia, o planalto-de 
Kilid Bahr, ou Pasha Dagh, tnha! 
de ser conquistada. No seu ponto 
mais alto, Kilid Bahr attinge uma! 
altitude de 700 pés c fica a cercasde 
dez kilometros além de Achi Baba 
e a oito kilometros do Gaba. Fope; 
onde os nustralianos e nco-zelande- 
zes primeiro desembarcaram, Mais 
a noroeste do estreito fica a emi« 
nencia de Sari Bair, de 97 pés d'al 
tura, coberta de ravinas é densoa 
bosques. Todos os caminhos pata, 
cidade de Gallipoli correm por «cus 
iteiros, muitos dos quaes se erguem 
u 1.000 pés e outros a 800 « 900:pés. 

Todo o contorno da peninsula era, 
cheio de desfiladeiros e de cavinas 
e as eminencias eram cortadas por. 
cursos d'agua. As correntes proxi 
mas da extremidade da peninsulg' 
lançam-sc no estreito é poucas sil 
as que correm para o mar Egeu. 
Imaior largura da peninsula dé Gana, 
poli é n'um local exactamente 1 
apoz a parte mais estreita, om 
altíngia doze milhas. É 

Uma estrada corre da cidado do, 
Gallipoli ao longo das eminencias, 
centracs para o aldeia de Maidods, 
Uma continuação essa estr 
pouco mais que uma vereda, s 
de Maidos e passava pelos & 
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raho T Póde-se beber ás cegas |POGSOLCSHHSOS PSCHCOGOD 


brando Loteria do Natal 


ão modo ontinario ou por cartas rezis.| Vende-se em 
5 cxpedidas pelo: imenos. com 
Se oteoedoncia, podendo e saci dades na rua do Norte, 6. 


npedido torununiçar 0 ce NERI = 


h caio 


vitos legnes se torna pul 


ração por escripio assi 
punho, 


Enado pelo 5 


Gynecologia—Partos 
ne Dt 15 horas . Em 23 de dezembro 
caso de liquidação da soéisiade iai BS é 
vem sovinlade por quotas, de responsd: Condo vaca e passivo cia tester] Freitas Esmeraldo Premios maiores: 
Mit lili, “sl as. conções cando O telico = hascivo gocial teria Doenças das creançás 
nto dos arligos seguintes leitação. Das l6 ás 8 horas 
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Travessa do Carmo, 1. 1º 


fátima, estabeto AS due 

viro 
'quotas do. reg aruitos | 
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116, Rua do Amparo, 1í8 


Telefone 4:058 
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E poi por 
CO PS como Era o ad O Acts GURI poe 
“ - - E ais 
0 som abjecto é a exploração do com-| pessoa dissolver n'am litro de agua commam am pacote de 
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vórdo, resolvam explorar. 
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DA 
rios iso Bilhetes a 100$ Vigesimos a 5$ 
invada AMIEIRA riidia 
fo ado Unica conhecida com é Quadragesimos a 2$50 

satélite qem Lisboa e 9 sou csla-| 5 bd 
PR OO Gp ape $ Dezonas a 5850, 2820, 
a. pa do, transportada oa ferida, 4 Pedidosa 
e pais it PIÃO C 
ção pião sed pelo Jens Meeroas, é : * CAM Ã & 
Hintéid, contando a existencia da] 
ade átesdo O di Bscriptogie--Rus Augusta, 25 à qualqu a todo o momento do dia, antos o dlaraa e 
o ne 50 ris oiro em garras pi a ia er do oi ama $ 
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so mesmo pura, 


go ” 

: mente todas EH ; 

us na ns a docigdade anonyma de rEsponsabilicade limitada tava, ta og afQea vetra os ao toa ano que fase Y E ' ; 
ria 403 Locios, estado O mes Fabricas a vapor de moágem de trigo, descasque rins, bexiga, figado, articulações 


Udo, Motogralmento tinlizado cn di arroz, massas alimenticias, bolachas e biscoitos em De aditeo ltsrosdenica 1º coduicio apasreliara 
! ce | 


q ; : Lisboa, Coimbra, Xabregas, Sacavem, Povoa de pes o sejieiaa densa 
os de eras vencavEo o Toro [BO Santa Iria, Barreiro e Seixal. 


figos” a jrestações! suppiementores, Farinha especial para exportação, em barricas, caixas, 
a Ê ou sacos 

É ot) 1 Farinhas n.” |, 2e3 
gerencia fica a cargo dos dois so 


Farinhas sem marca 


ciofituda um ht soliduim, que repre. Semeas superfina, fina e grossa f menos de 40 réis cada litro 
ho 14 socicdade om todos cs scus Alimpadura Deposito goral: Jeronimo Martins & Filho, ras Garrott, 19 a 19, 
contractos, activa e passivamen-| Arroz descascado Lisboa, Desconto aos revendedores, 
tesao mn Juiza, como tora del, com Massinhas de luxo 
dlijênsa de canção. MASSA LE O ga qualida 
se dass e ba jachas especiaes para 1” iortação mea y 1/1] 
ereaes e legumes e ') = y ? / 
será sempre dado em & > 
aro era mena, ai Preços sem competencia Lavagem de fatos Antonio Balbino Rego uy p 4 
Ee do o Telegrapho: FARINHAS — Tok Administração 4224 by CLINICA GERAL /; 
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a Rua de 8. Bento, 175 —— ; 
; ae, Pot y Teixeira te Sousa imtpa o riam, figado, estomago € intes. 
Estado tinos desembaraçando.os dos erystaes 


As uolas serão divistveis livremente 
quricos, bilis, e fode 


as, Sé 08 houver. 


entre Us hrdoiros das socios 0 tnmbem | 
trusimissíveis livremente, entro ciles; 


Educado nos Estados Unidos e na 


rotm à divisão do quotas. sem set Inglatorra, ensina INGLEZ theorica| eras que se acumulam no organismos 
Wqueitas condições & a cessão de quola, e DONE io 
ou de parte da quota a favor de estra- j; 


r quando te-| i ra E 
nho, podeis mpi Aos proprietarios Ba dao Cesar Mechado, 4, 1 
% y DE 


Peito aoclodades e ho caso, de cresão 
tido o outro socio não queira gae 
irei de onçãos : 


R 
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Ná casofile fallechmento ou Interdição 
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ao o , elas j 
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Consultas das 15 ás 17 horas 
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Eme, 
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Estabelecimento CALDAS ) FELGUEIA Jtramão Hotol Coby 


thormal dos mais 
pts do ls ui: BA AUS; as pr 


+ Óafé. Áfedica e 
Afamadas agi ea pr acia. — Estação 


Rss acre Og. estabolcimentos ema sia abto-peio 
7 


193,0 MISTURIA TULUSIRADA DA GR/ 


SDB GuBRnA Vota vt OL. vt TISTORIA HIAUSTRADA DA GRANDE GUERRA 159 


Es e 
4e Kiljd Bar para a aldeia de Kri- zlez uShearwater», cujos nomes não Sulteniyeh Kalesi, «o Castello da à e GRANDE ROTEL CLU 
alia, que fica no cimo dos declives cordação chegou alé nós; mas: sos foram conservados, fizeram O mes-| Asia», ao fado do" qual se tsservols ê 
“eciltcutaes de Achi Bal bro os slígios pélo ménos mo no tim do ultimo seculo. veu a cidado algumas vezes chamas abiiram a-26 de maio | 
Ali da cidado de Galli quarenta seculos icem passado.» E «o | 24 Dardaneilos, contrscida catre os 
aluga estreia gradual ! Quando o imperador Constantino [turcos pelo nome de Chanak Katesi e é carmíaho do ferro até á estação do Cannas Fo: 
ao Isflnno de Buldir. Ahi a distancia, A guerra de Troya foi feila, não esolvey edificar a sua capital orien-te que figura nas descripções da BEIRA ALFA) ligada Com todas 
do extremidade a extremidade era [pelo lindo rosto do Helena, mas pa tal na Ponta d'Ouro, a passagem] guerca com o nome de Chart. rdigarios o Sad:xbrega: 
ciumento de trez milhas. Noiscu ra a posse do commercio, O. rei dos estreitos não era guardada rigo-| Os castohas do Mohamet” forum 
cexitto ha uma eminencia de 489 pés |Priamo de Troya queria lançar-im- rosamente. Os cavalieiros da quarta construídos dom solidez € as cas 
«taltúvi, As praias do Bulair do Iu-|postos às galeras gregas que passas cruzada oceuparam Abydos om 1206 Jmuralhas continuam à donas as as PpoTudodias o drogarias 
le go gen, no golpho de Xeros ou vam pelos estteitos pura o Mar Nex ) lureiros apaderaram-se estreitos atravez de fodas as vicis qria rp K 
Natés, erguom-so quast logo a uma jgro. Não queria que os navios car- de Gallipoli em 1306, mas 50 emos |situdes do ultimo persado da tustos + 
alí ão 300 pós, O isthmo € inar-jregassem nas suas praias e cnlén- t e ria da Turquia. As forros Wrasteila x 
Einâde' por pantanios, dia que as mercadorias deviam ser ESGEERA | das ce Chanak forum, com o auxi A 
- levadas por terra para o mar de E Z À [o dos aexoplanos, um alvo para os " 
Vê Ixúlair ao cabo Helles, à entra-|Marmara. Os gregos não queriam, . aa canhões do «Queen Elizabeth, quan- 
auidos Dardanelos, a distancia é sujeitar-se a taés linposições e dahi 5 É do este iombardeou os estreitos do . . 3 
de 3 dois. Tai & cm resumo, aja erra. Po 1800 annça anta, do : E [goipho de Saros, Mozaicos— Azulejos ' 
penfijsila do: Gallipoli, scena pouco Christo que isto se passou, como O A E “ 
aprópifada para grandos operações lattestam as excavações de “Eroyas € 
rias ncia ob Ge go ep ml amos de o al hydraunlica 
ce campo pat movimentos problema - dos -Dardancilos 6 O o 
SSlisos por Tras atacantes esmero Atelraianca Ter q Cimento Luzo À : 
À paluréza, púvécia ter especial franceros derramam Gl 0 seu sa , 
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qe Ai, a lr Hr e à ri da eia | Goarmon & G.º |: 
por, ty jr posto grandes exereios 6 nossa ter livro passagem para O Moe IR Chial » Kia Babr eram os aVe- o 
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treilos figuram pela primeira vez na (do, com a queda de Sestos, o porto 3 a Babr no fado de Gailipoli, na extr 
ietpria à quando do silio do Trova, [de mar grego na peninsula de Gali- Torá Fisher |imidado 'ociiontal da” baia. Mosto, m [êsa [H] [H ' 
mus dóvem ler ido scena de gran: [poli, a Grecia perdeu o dominio dos Foram chismados «os Novos Castel- F 
des: conflictos nas eras primitivas, Jestreitos, perdeu tambem a su “Asia e desde então a historia dosjlos da Europa e da Asian e eram a e À 
antés de se começar à escrever a |luação dominante. Dardanellos faz-parte integrante da | separados por um canal ds perto do Primeiros vapores a sahir em dezembro ) 
história. Waller Leaf escreveu, já) As duas travessias mais eelebres hisloria do imperio otiomamo. 3.600 mistos de largura. Lobito, Cidade do Cubo, (é ? 
esté qiino ; dos estreitos nos tempos primitivos Constantinopla só passou para as z DEaea debambara, Bertha ea 
i g — foram a de Xerxes, 480 annos antes mãos dos turcos quasi um seculo| Uma oemada ingleza duus vezes BR a 1Eo o Tangas bica trasbiedos o rt 
«A “Froya de Primo não foi aide Christo, da Ásia para a Europa, depois; mas quando Mohamet ojatravessára os Dardaneiios em “| Dia 7— Africa, para a Madeira, S.Viconto Praia. Principe, 8. Thomé, Cabinda, | 
prilncita. Abaixo das muralhas ca dele a de Alexandre Magno, 34 an- Conquistador entrou na capital elguerca, é força o empregando à Aspirado do, Lobito, Bengueila, Mossumedos, Bahia dos Tigtos 
Peíabio do Tloilor houve outras nos antes de Christo, da Europa pa- matou o ultimo imperador byzanti-|ameaça. Em 1807 o wlmirante sir J. é 
Tegyãe mais antigas, das quaes na-lra a Asia. Ambos atravessaram so- no em 1453 rapidamente guarneceu| Duckworth fóra mandado ás 
«a, Sabéinos; muitos seculôs devem |bre pontes do barcos c Herodolo diz as suas portas occidentaes. Um dos| turcas com uma divisão de múvios «| Dist ' 
ter; decorrido desde os dias da uSc-|que Xerxes e os seus persas gastas seus primeiros actos depois de -con-Je feagalas de combate, com b fim is em ah Dana, Sáadó 
uida Cidaden, onde Schliemann en-Jram «selo dias e selo noites, 'caus quistar Constantinopla foi fortificar |de obrigar o sultão à quebrar « Segue Voo | 
ontion-o grande (hezouro de ouro jnhando ininterruplamente, sem um os Dardanellos. Abydos c Sesfos fo-|landa com à França. andano, Mucallao Mas, | 
e práti, jaspe e ambur, provando momento de descanço.» ram abandonadas & Mohamef esco-| estos debaixo de fogo, ecrra com trasbos gaita o Mossamodos 
“ué, ilno avessas remolos crus a) Desãe os lerapos primitivos n tra. neu à parte menos larga dos estrei- tas do Cabo Voce. ' 
«ecupação dos estreitos era uma |vessia a nado dos estreitos foi corta tos para as novas forúficações. — |lpoli e arcarou em (rende Agisamso O Grs. passageiros de que os volames do bagagom dostiuadosao po? + 
foule de riqueza é de poder. siderada como um grande feito, cm- Na encosta da eminencia do fado lantinopia. O empronen (o ais Cespeterspórearo Rip rep aco Er A 
E aljsixo da uSegunda Cidades de hora não fôsse uma facanha tão di- exmopeu consteuiu Kiliá Babr, «njdeveras temerario e deu brilhante re. a Carga, passagoss 9 quassquor esolaracimontos, dirigir 48; a 
nov Be encontram as humildes mu-[gna de ser exalçada. O que Leandro Chave do Mim», mais gorstmente co-[nome ao audacipso marinheiro que EM LISBOA “NO PORTO ç 
valhas da primeira—quantas centu-[(ez em Abydos, repetiu-o lord By- sevocida peto nome de «Castello da o levou a cabo. Mas, dando forçado aos escriptorios da Empresa aosagentes Horm- Burmester: 
«tes antiguidade ainda? D'essas ron e alguns officiaes do navio ie Minrgoam. tha lado asiatico constrniu'os Derdeniiios, Duck wortli aobou-so » EUA (O COMMEBROLO, 8 RUA DO INFANTE D. HENRIQUE 
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da Bica, 


O ur 


ati constituido o novo ministério. 


Sogundo as doclaraçõos contidas 
moções da maioria parlamentar, a 
to ministerio prosido um intuito pa 


triotico o ropublicano, suporior a 


Yreocenpações  partidarias, do qual 
quor espécio. À mosma affiemação, fe 

ja o br. dr, Affonso Costa, ao toma 

osso do sou elovado cargo, Regista- 
imol-a, com aplauso, esporando qu 
ftorá a sua comprovação om todos o 
factos da vida ministorial. O pais nã 
nstá «6 furto da política do es 
partidarismo, com o tumulto d 


aix6:s, conturbando o dosprosti- 


Siando à Ropublioa, O. pais combos 
A scaridado hora prosonto o tom 


ação bem nitida do que, 96 a afflema 
só o es- 


pão de virtudos patríotica: 
forço no sentido do garantir 


Walorisar a patria podem triumphar| 
las difficuldudos tromondas que nos 


borbam. 


ma ovidonto aincoridado. Mais um 
os manifestou o sou ponsamonto d 

fquo todos os republicanos d 
Pongrogar para” a obra nacional qu 


o impõe, o torminantomento doola- 
ou quo muito ombora o sou ministo- 
io no hoja formado dontro das formas 

rigoroso logalismo constitu- 
do não hositoria um minato| 
; r 0 seu logar a uma outra si» 
função governativa, ou a participar 


tn'olla, so todos so oonvenoossom de 
'quo a gravidado dos acontecimentos 
Jmpunha o conourso dos que nºost 


momento não julgam ainda ossa gra- 


“vidado tão aguda que absolutament 
o necessita, Não ha, con aflito, hoj 
» 

Jantog nooé 
quer vaidados do mando, como não 
da tambom do fugir aos dovoros qu 
o patriotismo estabeloco, govornanda 
ou auxiliando os quo governam par: 


aojam rosalvados 
A conflagração 


opola, como 


srs dr. Affonso Costa falou com 


dovom| 


o do antopôr ds grandos o ins- 
idados nacionass qunos- 


da Patria 


ar, Affonso Costa o aecentuoo, eroon| 
a todos os paizos situações melindre 
sas. À do Portagal, por um concuí: 
do oiroumstancias, é das mais molin- 
rosas, E! prociso, disso o ohefe do 
[govorno, que d'osta situação a patria 
Guia progressiva, fortalooida, mas pa- 
ra isso, que 6 um alto dosignio macio» 
nal, não 6 domais o osforço do todos| 
os bors portuguszos, São palavras de| 
-|incontostavol vordade, À questão 
tornacional tom do rosolver-so, foan-| 
-|do a patria digaificada, o valorisan- 

polos suas virtudes e sacrifi- 
Para sua digoificação nacional 
[impõe-se comtudo, ontro 08 primoi- 
o r0s actos do govorno, 9 cremos: que 
| não, gorá outra à qua intonção, o es 
o| elarscimonto d'egsa quostlo desdo os| 

icios. Em 7 do agosto do ánho 
uma attitado no par 
lamonto, do quo derivaram varios in- 
oidontos mais ou menos obscuros, Ha, 
mais de uim auno quo 16 architect 
jam torno da quostão da nois att! 
do na gaoera uma muralha de soph 
mas o oquivocos, O esclarecimento 
do quo ao tom passado é uma anciosa 
reolamação do publico. 

Da mosma questão dorivaram no: 
cossariamonto ns dificuldades do or 
ajdom intoraa a que so torna forçoso 
o jattondor. Rovostom o aspobto econo- 
mico, . o. aspooto fi ambos) 
05 ensos roquorom iniciativas seguras, 


a|do-so 
r 


| 
a 


Portugal, temos ossa firmo fé, dobo- 
lalea-ba tambem. 

o| 

a 
o 


o| 
ol 


chiefo do novo ministorio appollou 
para osso patriotismo, no para dimi-| 
auir as suas rosponsabilidados ou 0] 
[sou trabalho, mas para quo a obra na- 
cional maiores garantias do exito] 


o 
o 
o 
alposquisgo, polo oonsurgo do todas as 

dodicações. E' um appollo a que não 
podo ficar indifforonto nonhum cora- 
ção portuguor, 


o 


d NOVO GOVERNO 


sa orientação 


oi definida no discurso 
À Costa proferiu ao tomar posse 


li 


ue o sr, dr. Atfonso 


da presidencia 


A posse da presidencia do governo 
oi conferida do sr, dr, Affonso Cos- 


tu pelo sr dr. José do Castro, no mi 


nistorio do interior. Destacarernos 


para este logar as affitmações fe 
das n'ese momento pelo sr, dr. A 
fonso Costa, visto el 
por assim dizer, a orientação p 
ga dê novo governo, 

O sr dr, Affonso Costa. princi 
piou as suas considerações por (ri 
Jar que o antecessor governo, 


Pis e graves problemas que afecta! 


aesta hora à vida portugueza, foi 
porque não podia resolvel-os no es- 
Paço de tempo em que a sua acção 


se exerceu. Mus a verdade é quo cl 
facilitou muito a obra do goverm 
Egas ando do ae constituir. Porque 

Porque procurou acalmar as pai 


Xões, excrcendo uma influencia pa- 
tificadora na sociedade portugueza. 


Este novo governo, a que 0 or 


dor tem a honra de presidir, empre- 
gará todos os esforços no  cumpri- 
o 


mento do mandato que o Congtesa 

|" lhe conferiu, Esso mandato esta ox 
resso na moção que a Camara dos 
lepulados aprovou, Não tratará d 
“aver politica partidaria, por mai 
fegitimos quo sejam os interesses d 


puido que elo reresento, Mus en 


lendo O orador que na. bor 


las traduzirem, 


so 
hão resolveu completamente os va- 


iueaes patriolicos e republicanos, 
mpenhando toda a sum acção em 
[minorar as dificuldades que o 
flicto europeu acarretou à naciana- 
idade portugueza. Podem cosas dif 
ficuldades augmentar, de um no- 
mento para outro, até pela marena 
da nossa politica externa? Corta- 
mento. E nºesso momento mais se 
imporá então, como de inadiavel 
vantagem, a constituição dum go- 
verno de caracter nacional. Sera n 
União Sagrado, dos portuguezos em 
andeira do Patria e du 
blica. Chegada essa hora, reco- 
ida por todos os republicanos 
essa necessidade, o actual governo 
da melhor yontade se prestará a 
receber a cfilaboração alheia, pro- 
Ivando assim as desinteressadas 6 
utrioticas intenções que o ani 
mam. 
Antigamente, quando um governo 
- [so constítuia, julgava-so azada nu ce- 
casito para expansões de conto 
mento, para festas, para: alegria: 
Hoje, a hora, se não é para angi- 
tias, é no emtanto de recolhimento, 
s!do anciedade, do estudo profundo 
e'das possibilidades que o goverao te. 
s rá de encarar como susceptíveis do 
o jimmediata realisação. 
Bem sabe o orador que se encan- 
tra mum logar de trabalho ardyo e 


e 


a 
f- 


o 


o, 
? 


a 


«ue atravessamos, nenhum partido de pesadas responsabilidades. Ha de 


tom o diteito de desprezar as exi- 


sencias da vontade colleotivo. par 


conjugando os seus esforços o qu 
syas “intelligencias no “objective 


ncaral-as de frente, para as prosu- 
a rar vencer, contando com a dediea- 


representantes do todos os partidos sentida da” mhior prosperidade a, 


18, Patria, que tem. de sahir mais forte 
oe mais gloriosa de fodas as diffical- 


commum do “ongrandecimento da dades que nos trouxo o conflicto eu- 
é Patria e da defeza da Republica. Im-'ropcu. Assim, juntamente com 6 
+ punha-se, de facto, arredar de vez questão externa, o governo não des- 

Todos os conílictos de caracter parti"'curará os problemas economicos c| 


à dario por intempestivos e inopórtu- 


nos. Era preciso estabelecor “um 
almosphera na qual não pude: 
surgir pequeninas questões, m 


ltrbam “a marcha dos negocios pu 
Mliços, 


Não era para diminuir ou enfrai 
responaabilidades 

que o partido republicano portuçuei 
cava a necessidade dos outros 
partidos cooperarem tambem na ac!! 
são governativa, nem para se fur-! 
iar á obrigação de quaesquer ccm- 
tomados. 


pecer as suas 


indica 


promissos, porventura 
Mralvez a constituição d'um go; 


nacional augmentasse ainda as res. 
aquele partido, 

que à nação 
pudossé 
adquirir a convieção de que tinhá 


nsabilidados 
Mas era indispensavel 
inteira, de norte à sul, 


passado a hora das retaliações e qui 


todos procuravam upenas coliaborar 
“com amor o com interesse no presti-| 


gio da Patria e da Républica. 


Frisa-novamente que o-aetual go: 


merno só so deixará inspirar poi 


financeiros. 


m| Afirma seguidamente a sua ton- 


om, vicção de que o paiz, de norte a sui), 


sabe que O governo vae realisar 


zes do Aspecto ucaseiron, insigni- uma obra indispensavel e util. Os 
É ficantes, mas que assim mésmo per. 


proprios adversários do partido v 
Publicano portugues o reconhocerto, 
no fundo da sua consciencia, sejam 
tques forem as palavras com quo, 
recebam a sua subida no pod, 
,Fiadores d'essa obra são os homes 
que o constituem e que são de pos. 
soas que á Republica Ludo teem vs. 
jerificado. Termina erguendo um en. 
“oroso viva à Republica, enthustas- 
licamente correspondido. 


Por ser ámanhã dia 
(de. feriado nacional, 
uão se publica “A Cal 


6 


pital”, estando os nos-| 
sos escriptorios fecha- 
ridos, 


O sr, conde de Romanones foi o 
Isuecossor do sr. Canalejas ma che- 
fia do pantido iiboral, Homem del 
larga fortuna o do farto prostigio) 
político, com um certo pitoresco a 
nilarisalo e um pessoalismo  jn- 
obtundivel a duzelo pairar cima 
os “políticos do, seu tempo, o sr. 
loondo, irequisto, nervoso, impulsi- 
vo por vezes é refleolido quasi sem- 
lpro é, d'entro os actusos homens, 
Ipublicos ta Iespanha, um dos que 
do mais, prestígio gosa. Foi 10 
liheiro da Princéza, uma pequenina 
lo afavel sala do espeotaculos, onde] 
|se está quasi comb em nossa casa, 
que cu tive ocasião de ver, pola] 
[primeira vez, o homem que, ropre- 
sentando para o ar. Dato um bg 
taculo poderoso, amença n'esta ho- 
ra” em mo a políica espanhola so 
[convulstona e  enroditha, . tranfor- 
|mar-se num obslaculo invencível, 
[capaz de o deitar a terra... No seu 
[camarote, o sr. conde sorria. Além, 
n'oviro camarote, a Infanta T7abol 
so apercebia da insistencia fa- 
pare ir 
[ella fixava as objectivas do sou bi- 
Inoculo. Muley Hatid, o deposto sul: 
tão de Marrocos, que peta tenra hes-| 
Ipanhola anda semeando, a mãos] 
largas, a su fortuna, marca com, 
jo Sou ufeg vermelho, aum, outro, 
[camarote de fundo sombrio, uma] 
larga mancha ensanguentada. No 
ucoran», Dias do Mendoza o Maria 
Guerrero, interprotando um «dim» 


“Onze horas da manhã. O sr. con- 
do de Romanonsa necebosmo mo sou 
[palacotto re Castelhana. E" umha v 
Ivenda magesiosa, opulenta, senho- 
ril, essa. “Poisa, dranquilla, no meio 
do espessos jartlins, que um gradea- 
Imento de forno forjado separa da 
Igranide avenida. Cas uma + clíuva, 
[miudinha que regela.: A dois passos, 
jno Retiro, erguem-so imponentes, 
laffirmando duas epocas e vincando 
dois aspectos salientos do caracter] 
lhespantiol, .as estatuas monumen-| 
tes de Affonso XIL o Martinoz Cem- 
lpos, O sr, conde é um homem cheio| 
Ido intelligencia e do vivasidude. Re- 
Ioobeano mºum explendido salão Im- 
Iporio, todo branco e oiro com uma, 
fnfimidado de espelhos a rasgarem 
Ipelas paredes altas vastas pupilas 
Ide luz. Para um dos lados, esten- 
[dese uma galeria em cujas paredes 
lexplendem tapeçarias sovenas e ra- 
ras, Ao fundo, outro salão, e por] 
ltoda à pasto, jarnas do Japi, mais 
Hapeçanias antigas, quadros dos mo- 
Idemos pintores hespanhoes,  obje- 
lotos darto preciosos & esses mil nar 
Idas encantadores, quo os mababios 
[pagam a peso de viro, dando por el- 
es fortunas... 


O sr. conde fala... 

“Alguns instantos do demora. Pe- 
os salões ha ruido do vozes, gfen- 
to que entra & sas o troca, dl fugida, 

alavras soltas, entrecontadas,- vi- 
|brantes. O sr. contlo sunge.. E! uma] 
[pessoa simples, modesta, quasi hu- 
Imíldo mt tnajar” 6 incamparavelmen- 
to afavel, fio fumilianmente me aoo- 
lihe. Falase um póuco da política] 
interna da Hespantta. Romanones é 
o homem da situação. A vida do go- 
|vorno está nas suas mãos, nas mãos 
dos liberaes. Som alles, o sr. Dalo 
teria que abandonar o Poder. A sua| 
lqueda era fatal. Levam então os 
(conservadores governamentaes vida 
artificial? Talvez. A verdade, po- 
'rém, 6 que os tempos não comem 
do feição para os políticos. Gover- 
nar é hojo, em toda a parto, sofrer, 
irabalhar, luctar, tor apprehensões 
le amarguras. E" decerto por isso 
(que o sr. Conde, ao onvir-me ima 
Ivaga alusão às suas relações com o 
governo, me diz: 

—Nãto temos pressa alguma do 
poder, nem o ambicionamos, embo- 
ra as nossas proprias farças lenham 
lo significado nitido o completo de 
que podiamos com verdade alimen- 
ar essa ambição. O partido liberal, 
apoiando b Govemo, tem e cons. 
[ciencia de bem servir a sua propria] 
causa, pois acima dos interesses 
[pantidaros colloca os supremo ên- 
teresses nacionses. Temos um [70- 
gramma & cumprir, uma missio 4 
reatisar, um «desideratumy para o] 
[qual faremios concorrer todas as 
nossas forças, o que effvoluaremos, 
lhoje ou amanhã, no momento op- 
Iporinno, quando a pafria, reclamar] 
todo o nosso esforço, iloda a nossa 
[cooperação directa. N'esse momen- 
to, tomáremos o poder, e realisare- 
[mos o nosso programma, que se po- 
Ide vesumir nesta formula: «cobus- 
Itecimento militar da Hespanha, feito, 
[simultaneamente com » seu maximo 
desenvolvimento economico». O, pri- 
|meiro d'estes aotos tem que ser, eum 
nosso oriterio, uma consequencia do 
Isogundo, Sem uma farto o produ- 


otiva 'romodolação economica, não] 


Insensivelmento a conversa deri- 
Iva para à guerra. Qual 6 sifuação| 
que mais convém à Hespanha? à 
lucta intensifica-se. Mais dia, menos 


lar-se-a “208 aliados! Fará causa, 
|commam com os allombes? Qual é a 
| |corrento dominante no partido, Hbe- 
ébt? O dr. condo de Rômarines, 
[sentado “à eira do sophá, olhame 
fixamente, dem “de frento, com os 
olhos iluminatdos por uim vivo cla- 
ão. do intolligência.. E, 
ugidios instantes de reftoxão, diz» 
mos 

“—Fálo-lhe com toda a franqueza. 

Ha no partido liberal muitas sim- 
pathias polos nlliados. 
imim, não posso nem 
nifestar-mo. 
pfordmo pars o faser; d minha 

luação prohibe-m'o. tveda direi. | 
Incutrulidado é a poliliou-que mais 
[convem 4 Hespanha. O partido lili 
ral assi o entendo e pela meutratá-| 
dado pugnai com fada a eua enor- 
gia, 

Volta a desviar-se O fio das nossas 
considerações. O assumpbo é do tal 
maneira gravo, que o sr, Romano: 
nos so acautela m'um 
iransigente, contra o, qual não me 
jutrevo a dinigir nem mais uma va- 
ga porgunta, soquer. Generilisa-se 
o dio da conversa. Fazem-so  nofé- 
renoias 4 política externa. da Hospa- 
inha. 

— Sinto-me, sobre esse assumpto, 
mais 4 vontade, continua o chefe 
[dos diberaes Nespanhoes. E" 
[nºum. discurso que proferi em Pol- 
ima do Maiorca, defini, a. nospeito 
as rotações da Hespanha com os 
loutros paizes é miuito qrincipatmen- 
to com Portugal, a minha opinião. 
Os inteéressos do Portugal o da Hes- 
anhá são muito semelhantes. Far 
lendo por isso, que os dois aicos 
[devem procurar 

Imente, porqpuo só assim poderá des- 
lapparêcer qualquer mai entendido|Á 
lque entro 05 dois exista. Devemos 
estreitar cada. vez mais às nossas re. 
ações de boa amisade, procurar qu 
os interesses d'um não sejam lesa- 
[dos pelo do outro o trabulhar para 
Ique um dia possamos, orientar de|Daí 
[commum accondo toda 1 politica-ex- 
jiema dos Nois póvos ibericos. Devo 
haver, da parte de lodos, esse dese. 
|jo.“Posso falar assim porque toda 
la. gento sabo que, dizendoane ami 
go de Pontugal, procedo gom toda. a 
Sinceridade, Posso garantir-lhe que 
[no dia em quo for governo, o Tra- 
tado de Commercio com Portugal se 
ha-do fazer, pois quero ser o defen- 
[sor dos interesses 'pontuguezes, 
quero que seja. o seu paiz v defensor 
ldos interesses irespanhoes.. À. isso 
[me comprometto formalmente. 

E falando do sr, Augusto do Vas- 
|concetos, o sr. conde de Romano- 
nes, dia: 

—0 ministro de Ponbugal em Ma- 
ária conta aqui as mais compr>- 
Iyadas amisades, desde 6 extroma 


pombugus: 
lexceltentes mãos. Os liberaes hespa- 


no famoso goato a assignalos a alma 1 
Intivos só doem um grande desejo:| Qua das minhas compatriotas! Ab imog 
Concorrer para 0 estreitamento, ca. [naoto, imagioação para ondo vacs? Vai 


ãa vez mais, das relações entro 
dois povos peninsulares. 

Por ultimo allude-se novamente 4 
(guerra. E 0 meu ilustre interloou- 
hor, depois do' se referir aos iutos, 
ás “dores, às desgraças sem “conta 
que o medonho conélioto tem provo: 
jonião, exoluma: 


(CA CAPITAL, EM HESPANHA 


D SR. CONDE DE ROMANONE 


O cheie do partido liberal e a successão do sr. 
Dato—Uma affirmação sobre o tratado 
hispano-portuguez : 


pode haver um intenso e proficuo 
|nobusteoimento militar. A Hespanha. 
em o devor de occupar, denho do 
concorto das nações eurapeias, o lo- 
gar que de direita, jhe perienve e, pa- 
ra isso-se-tama necessario mil 
huma boa e farto onganisação mili- 
tar. como a desejamos, mas pria- 
cipalmento uma 
|pora situação economica. Não que- 
rembs atacar ninguem; mas «quere. 
mos ser fortes, para garanta, do] 
nosso proprio direito. Fomentar es- 
so desenvolvimento econamivo, pre- 
jparar esse” robustecimento militar, 
será. o «osideratum» do pankido di» 
boral, Repitohe, temos dado e da- 
reinos a governo todo o nosso apoio, 
leal o fraco, Não ambicionamos 0] 
poder, o aguardamos apenas o mo- 
[mento oportuno para sobre 05 nos-| 
[sos hombrôs tomarmos o fardo pe- 
[sadissimo das responsabélidades go- 
|vernamemfnies. Peninitin-mo, porém, 
lquo lho “úigiu quê à mantha “dos 
acóntocimentos me, (az, prever quo] 
fnuito antes do chegado eso mo: 
monto tonhainos do intorvir o tomar 
(conta do poder para bem dos intero; 
sos múinionaos, é não por um sénti- 
mento mesquinho de politica de, 
campananio, 


—Estou convencido que, se em 
agosto do anno passado, fosse possi- 
vel prever a grando  catastropho, 
ninguem daria um passo para o con-| 
liojo, e antes procuraram todos 
[mentor carinhosamente à paz, con-| 
dição indisponsavol da felicidade e 
[do progresso dos povos. Não ha] 
[vantagens do qualquer ordem que 
[possam compensar oa horrores da, 
[guenra,, A neutralidade deve ser a| 
nossa politica; mantel-a-hemos, pois| 
aseim defendemos o sangue dos nos- 
sos filhos, a prosperidade e a rique- 
za da nossa paíria.. Não pensemos 
ma guenta em ciroumstancia. algu- 
ma, e não queiramos lançar desvai- 
[radamonio sobre a nossa tera a 
[desolação o a dôry, 

EE foi assim. que terminou a inte 
|ressantissima entrevista que a ama- 
Ibijidado fidaiga 'do sr. conde do Ro- 
[manones mo concedeu. Creio que ha 
In'ella muito de interessanto e de] 
actual, que aos pontuguezes con: 
vem saber para que oniro 08 paizes 
da. Peninsula, tão visinhos 6 tão 
distantes, uma mova éra de inals 
apertada amizade nasça e se con 
solido quanto antes, para proveito de 
|vodos. 


Senhoras Germano pilas 


Os irvealisaveis sonhos do sr. 


56] 


safoguda e pros. 


A neutralidade hes- 
panhola 


ão Marquina, cxhibem em silencio, (ja, todas pps 

[iessoslencio por vezes altivo à [5 Mia dia dr. Ounia e Costa 
imatographos, a Sua arto comeu: |LeSta”, O cou ponaaes) id a 

Imada do comediantes cólobrost.. | Para que lado irá a Hespanha? Jun"! Na impronga monarohioa a catholi- 


oa, o gr, dy. Cunha o Costa é hojo, por 
assim dizor, a union voz quo go lo- 
vanta a proconisar com oloquoncia 0] 
onthasiasmo as virtudes da França 
a fazor votos pela victoria dos allia-| 
dos. -O gormanophiliomo franco on 
disfarçado. constituo pooba.das nos 
folhas roalistas “o roligiosas quo, so-| 
[gundo parooe, osporam da viotoria, 
allomã o rostabelooimonto do throno| 
o das oongrogações 6, por consogu 
to, a morto da Ropublios, a quo con- 
sagram o mais cordoal dos odios, 
sr. dr, Cunha o Costa, “quo on- 

tondo que «a falsa situação dos catho-| 
licos om Portugal resulta, om grando 
parto, do havor muito poucos quo o, 

jam do vordado», teve a apologia 
da Prança  oronto o patriotica, cuja 
alma não 6 «o do um conquistador do 
territórios, mas a d'um ovangelisa- 
dor do idoias», 9, ao tocol-a com bri-| 
lho littorario 'o sobrotudo com uma| 
perfoitá sogurança do vistas, ha do 
arreliar | profundamento +08, quo. an- 
coiam a sua dorroia, apondo porguo| 

testam a domooracia o as lil 
des quo so fandamontam n'olla 
pois do, feisar tambom o papel adrii-| 
ravel dá molhor franoora poranto a 
Iguocra aotual, o ar, dr. Cunha o os: 
ta esorov 

Dizeso que náo 
ao poupa ão 
so du tampo & 


aleconridos| 


uanto a] 
levo. ma- 
O momento não 6 


silencio in- 


que, 


Pe 
ata Om 
oltoar à 


srencias que destinava à Belgica, à Aran: 

à Inglaterra, apenas. pudo rante 
imeica” Slotigu-so do, Dermolo o 14 do 
raio o 6u, que nada, tinha com faso, À 
uol privado da Liga Naval, o tais ju 
ironia do cont: à quo tambg'o al 
ado, do quo à Jopublica o diz amiga, 
carai pilvados do” mou. modesto con” 


conheter-so intima- 


As miahas pa- 
tricias, oual, pão são más, o apesar do 
jaca istrmanophilismo, aposto c 
tro um. imolra 
após gsta horta; aorá a Paris, mão à Bor. 
lim, ombera pastom por Lotrdos, Notro, 
o do Fouevióros ou Notro 
Viotoltos, Nom essa convorbã, ostou cur» 
to, mo custaria sforgo dosmarcado, Basta- 
ie lr ns tros o area da Aberta 
un do rito, algumos pagi 
nos do cardeal Amotto ou do Monsonhor| 
Marbonu, 
dom do dio, duas ou trez biographias, a 


noso, o ninho. 
oamola mala rico, im 
oh. no haviamos, pok ama gran 
fator dos orplitosinhos da Belgica, da 
França, da Ihglaterra: festa do resultado) 
mavoridA modesto, “m 


voz monos 


e 


ni 
aro poul 


listas intransigôntes porque ao não oxhi- 
iriato om trez, 


quadros vivos panorami 
vistoria do Fran 
Aro om Roime, 


todos “os! meios polit 


s Socopção do” el Sol a 4 reconstitaição 
cos, emblm, em mim data elle um Sesi maravilhado quadro” Paitaau de 
amigo sincero o lenlissimo. A defeza, France? E 60 es sta do arto fos: roce- | 
dos intengoses es caia cam dida como  docerto sura, do um dia do 


vonda ambulante de ocardes o emblemas, 


como às gaivotas, para os poontes do FU” 
Di o ouro, que jáshaio alcançam 

4Pormitta-so-nós uma simplos obgsr- 

». Embora so não tivesso produ 

o gr, de, Cunha o| 

Costa jamais conseguiria convortor 


vê 


Inuar o aleanco do dogastro. Surg 


Naval livrou-o do uma desilusão inçj 
novitavel: a perda do sou ologanto 
auditorio que so fartou de common-| 
tar dosfavoravolmonto a primeira o| 
unica conforencia lovada a effoita, 
nto 4g festas projoctadas, consin- 
ta-so-nos “tambem que digamos quo 
as «roalistos intransigontos» nunca 
so associariam a ollas, O ge, dr, 
Cunha o Gosta não roparou ainda no 
extromo cuidado com quo as folhas| 
om quo collabora, o outras oriontadas| 
pelas mesmas idéias, so abstoom de 
reproduzir, ou do extractar sequer, 
os documentos publicados polo comi- 
tó francos do propaganda quo tom é| 
[sua fronto a9 primeiras figuras da 
egroja de França? Como demovei 

pois do 'seu gormanophilismo as so- 


lhoros cliontos APossas folhas o que as 
considoram sons orgão: 


PROCESSOS VIS. 


Como minprenga le 


se engana a opinião publica e 
se explicam os exitos 
tos aliados 


Quendo om principios do sotom- 
bro os oxoroitos allomkos foram for- 
gados a rotitar da rogito do Marno,| 
as notioias da guorea que a Komman- 
dantur mandava aflixar em Bruxelas] 
não roforiram uma só palavra ácoroa| 
ão facto. Era um oxpodionto intantil 
quê não logrou resultado algam, por- 
que, a brovo trocho, a população bol- 
[ga ora informada da vordadeira 
iuação por intormodio da impren 
hollandosa, 

Conta-so que, só no dia 14 ou 16 
do sotombro, apparocou aflixada em| 
Bruxellas uma ligeira roforoncia nos 
acontocimontos, Sogundo a prosa ofi- 
cial da Kommandantr, os allomii 


toriam ropollido com exito a offonsi- 
ga oocagido, urm. 


va franco. Por 


uô? As tropas ollomãs es- 

tão na defonsiva? Eu suppunha quo) 

[so encontravam ás portas do Pari 
Às avotoridados gormanicas aos 


til oocultar os dosastros sofitidos po- 
Jos oxorcitos do kaisor, o bojo limi- 
om rogra, à nttonar a gua 
importancia, Em todo o ango, quando 
acções militaros toma importan- 
oia da ultima offonsiva francóra na 
[Ohampogno, é quasi impossivol att 


tão um novo processo: dosvirtuar o 
elanoo iotico onthosiasmo das 
tropas inimigas. O numoro 48 da 
Woche, publicado om mondos do oor- 
onto mos publica um pequono artigo 
[sob a situação notual dos oxoroitos| 
jondo go oncontra o soguinto poriodo:| 

«São singularos 09. procossos que, 
nfogta guorta toom sido omprogados 
[jk polas maçõos gaulosas, Como na 
[Ohumpagno foram arcomeçadas co! 
tra nós tropas ouropoius ombeiagadas| 
com vinho o ftanortos do 0ôr nogra, 
tambem no thoatro ituliano da guorra 
oolumnas complotas foram mandadas) 
pura o assalto om  ostado do: ombria- 
gue, 

Quor dizor: não so podom negar as. 
offonsivas viotoriosas, lançã-so ol 
os soldados inimigos uma onda 
calumuias. Nom no monoa 80 lom- 
r vordado, a posição. 
ãos o dos anstri aços 
ais Jamontayol visto to- 
rom-go deixado vencor por contin-| 
|gontes do ebrios! 

Tistos vilissimos processos domong- 
tram 4 ovidonoia como, no espirito 
dos dirigentes allomãos, so vao gra 
dualmonto apagando aquolla inabala-| 
vol confiança na. viototia quo à prin- 
cipio os animava tanto. 


Dera 


A guerra é a reeducação pro- 
fissional dos mutilados 
Paris, 27 do novembro 
ovô, hontom logar a primoira com 
foroncia do anno 1915-16, na Alliança 
d'Hygieno Social, sob ns presidoncina| 
uccessivas do er, Brioux 0 do profes. 
5or Pinard; o conforonte, o dr. Boui 
illog, direetor do Instituto Profissio-| 
nal dos Invalidos da Guorra om Saint 
Maurico, escolhora para thoma a xé 
leducação profissional dos mutilados, 
O at, Brious, antes de dar a palasra, 
no conforonte, desonvolvou em phrases, 
calorosamonto applaudidas a ídoia do, 
es gata so sr vardndoiramento, bom, 
prociso sol-o raciocinalmonto, Ao on: 
(contrarem um d'ostos invalidos da 
[guorra a quem as inclomoncias, as 


nhoras o os sonhores quo são os mo-|P! 


baram já por 6o convencor quo 6 inu-|º 


Pe Lena 


doenças, 08 abalos physicos o moradg” É 
sofiridos fizoram voltar às pis ! 
do fraqueza das croanças, uns dizom:f. 
|—Pobro homom! o soguom o seu ca! 
minho; outroa juntam lastima umty:! 
esmola e, como os primoiros, soguom g'% 
sou caminho; mas ontros ha que jul?s 
|5am sor insuficiente dar-lhos uma og: st 
mola, consa facil, e quo se dovo empros vt 
gar constantes esforços para rointograr oi 
faqnolios homens ha vida normal. Sió à 
estas 06 unicos quo cumprom o got d 
Vo, só o enforço qu so continúa 6 lou 
vavol, só é verdadeira a caridado qui" 
dura emquanto dura a noccssidado, 66, 
é verdadoira à bondado que raciociha, 
E" prooiso que aquollos a quem soe: 
corremos não figubm otornnmento na; 
situação de assistidos; 6 proeiso quo! 
tornomos à fazer diollos homens nteis; * 
a verdadoira caridado é aquella quo 

de o infolíz om condições do não pro: * 


lins aa. 
Cal foi x lição dg assistoncia exposta 
polo ar, Briox, CE: 
Loon Bouygoois, agradecendo: 
ao orador a ua presença n'aquolla prie-/. 
moira conferencia, pôr em rolovo quis ' 
o gr. Bricux não só “ora um oloquon 
professor da matoria, mas quo tamboui, + 
| nobromonto, prégava as snas idoidg,jj 
polo oxomplo. poi 
Foram aquollos 0a meamos principio, 
quo o ar, Bourrillon desenvolveu, mas 
sob o duplo ponto (do vista pratico tyJk 
administrativo, Com a grando compil! * 
tencia que lho dito o sou conhecimonth'ti 
dos mutilados e as necessidades quot 
entes oxperimontar, logo' do coinegdor, 
eliminou a solução do hos] Mtalioge De A 
viotimas da guorrê om ostabelecimons "( 
tos do invalidos, por quo ostabolovi= 
mentos d'enta indolo 46 são proprios 
para infolizes cuja mutilação soja dó, 
tal ordem quo os inhibo do todo o trh-! 
balho no. futuro; os. outros 6 dxaolg”, 
monto pelo trabalho quo teem do áigg 
elevados e reconduzidos a uma existomry ) 
cia que so aproximo tanto quant .; 
pousivel dau condições om que vivinau:i 
antos dos forimontos. tos 
Para chogar a nto rogultado é pri: 
oiso aprendor a conhecol-os 04 ovitaiy | 
lhos as causas do desoquilíbrio peyohj ”. 
co. à 
Ha, com efeito, maus consolhoiros: 
o dinom nos multados: «Voots ton 
solto. 


ão o quo ganharom», Mt 
Infolizmonto, eátas . palavras caom?) 
om torrono E: om espiritos ont 


fraquocitos pelas |fadigas, polos soficis- 
mitos, polo isolagmonto, pela perda do 
wguo, polo depabporamento organt- 


tj. 


o 
Primoiro quo tudo é prociso ino 
coifianga no mutilado, meatrar-lhos 'p 
uo 80 Tho proporciona do bom cotir 
turo, tornar 4 collocal-o, to dopros- 
na quanto no ponos, cm contacto com * 
torta natal, com 8 seus. antigos-roja « 
gos 0 companhoirdi idooponsavel 
quo as roformas sojam feitas doprossa o 
quo, para isso, 80 Jibortom xapidnmento 
os mútilados “dom | apparolhos do pro: 
thoso, cuja applidação prolongada Bai, 
doixa; por muldo teinpo 'nos deposiuiio 
numa atmosphork quo lhos 6 nociviy 
Nada do collodações, nada oxpex:m, 
rionoias antos do ter a corteza da rom an 
daptação fanceional que é n missio div! 
eitária, da phyoibihorapio,n'uma! put, 
nvra, m missão modica, Men:mo tu 
do tenhamos ossh cortoza, é prog 
não collocarmea 68 nossos 'doontos Gg! 


acaso; dovomos obtor-lhes situações car 
olo om, 


lhos um 0 
suas aptídi 
OE UA «prof 
oxamo minucioso hg. 
to 6 prosontes como 
jorá bom, toda à vo 
dosportar no unfe 

officios espocinso da; 
Puma 1n0/0% 


favas, proporoionh 
justa rolação com as. 
s ,do lhos cscol) 
eêino fagor um 
possibilidades, nf 
também futura, 
o 


EO 
ma escola profissio. 
fuma oficina partig;(. 


fax o mutilado a 
nal, ou collocalo 
cular, À primeira, comportando um; 
iomporario intornato, é, em principios 
vista da 


sob o ponto do 
praticos o moras 
mas é natural qui 
ea, soja a sogundá 
quem cabo o 
a ostes aloijados. 


no so gonoraligo, vor 
búidado “do fornesor 
s moios do adquiti, 
rom à aptidão ndcessaria para a suá 
nova profisato? A quom cabo o cuidador: 
do lhos dar a indisponsavol educação?!” 
Ao Estudo, que cumprirho sou dovorg 
tornando-go allo proprio, o odncador”6! 
subvooncionanda no mesmo tempo as 
iniciativas partiohlaros, 
Dostas a um grando mumoro, o 
toom oreado ostubolsoimentos quo so 
tornam intorossabtes aob muitos titu- 4 
los; falta-lhes, porém, nm Jaço com-.. 
muro, uma ropartição contral aondo og 
mutifados possam disigir-so, o quo 
envio para o ostabolooimento mais coit 
voniento a cada Um dos casos om par. 
icnlas, ondo 08 Ínyalidos possam ráctil 
oducnr-so, + 
O sr, Bourrilloh conoluta muito oló 
quontomento mostrando a torrivel ton 
doncia dos aloijados para a intompos! 
rança, principalmento para o alcooliges 
mo; sto os invalidos quem mais luoik!?, 
[com a intensidade d'esta Iuota contrá,,, 
o torrivol flagallo, gi 
«Enquanto o [alcool pesar sobro di 
rango, nunca o angustioso probloma”-; 
o futuro dos mutilados podorá tor 6 
uçãos, o 


Querem lanchas bem e cenr melhor?” 
Vas Argentina, Rua 1º Dezembro, 


Ro PUBLICO 


ha maitos 
Som a| 


aé suas patrioios gormanophilas. A[d! 
suspensão das conforencias do Ligaça o quo por nús é considerada da mexi 


josfcontra,| 
perseguição 
lema quo dom 
iatoita condi 


a copa 
o 46 tonta fazor a est 
pio nos merecou a nose 


LAMY & Ce 


adepto atm da conta: 4 
odio gm “gâuo  cmunenaçõo qua 
ertsosco bai medos cota qua 


Lisboa, om 98 db Novombro do 191, 
Machado & Novi 
Feanciaço du Silva Belom 
B. À, do Sousa. 

Mattos Cali 


A CABITAD | 


So 
MAE Ribeiro 


Fonquios Pira 
Vesuar: Vlctórioo 

jano Fernardos 

"Riboiro, 

ui Antonio Oliveira 

Olumente Sus Peres & Abrantes 


Aiimibal Simões Ferragem 

Manoel Joaquim dó Sovza 

Borgo & Abranches ' 
Colestiso Pedro da Silva 

3.1a Clomonte & Trinão- 

Antonio Podro da 
Movin da Conceição Riso. 
Antonio Jooquita Carreiras 
1 Almoiia 


cisco Maria Amaro 
Essas To do Say 
sco Joná da Si 

Amégnio Augusto Nebd 

Raul Moita 

Jovê Caetano Ferreira 

Eancisco Martina álves 

Adelho da Costa Nones Bi 
smardino Rodeigues 

jogo do Cor 
Fam 


4. Ny Lopes 
Francisco Caetano d'Assis 
Joss Oilvojra 


Toró Henriques — 
446. Dolgudo Ássia 


Dt 
Yornan 


do Pimenta. 

Gaspar Garcia 

Joto do Alicaida 

Josê Ciomento Sor Peres & Abrantos 
“Gora das 'Phesonrasm 

Ac. dn Costa Nacedo 


b 


fit por- substituirem n gymnastica sueca” 


[Em tempo de: guerra não ha um mi- 
muto a perder em coisas prepa- 
atorias... 


“A guerra actual tem trazido curiosos] 
potmenares sobre processos de gymnas- 
ca. 

Agora surge a notícia de que os olle- 
[mães resolveram abandonar a prepa- 
Fração fisica dus «classes de 1917» «4| 
[maneira suecca! 

O golpe é profundo para os que são, 
[cega e exageradamente, apaixonados 
peia. gymnastica de Ling. Nós, rorém, 
que temos muito enthusiasmo por essa 
[gynimastica (em pontos, vantagens e 
[condições que havemos de expor), va- 
mos. refazer a confiança d'esses apai- 
|xonados, dizendo as razões determinan- 
tes que levaram os alemães a esse 
acto. 

A primeira informação oblivemol-a 
pelo «L'Echo», que, de maneira ironica, 
criticava. os jornaes, os fisiologistas, os 
[culturistas e os pedagogos de Guilherme 


[por outra, isto pela simples razão de 
que não era allemã. 


Osallemães querem outra gymnastica? 


Homens apfos quanto anfes!... 


[reptado me dá: 1.º, O combate será cm & 
rounds» de 2 minntos com Intervalio de 


Novos regulamentos de remo? 

Com caracter de «urgentes, porque a] 
isua publicidade se refere a uma reunião 
[de hontem á noite, recebemos a séguin-| 
te «nota official» de dois clusb sobre re-] 
Igulamentos de remo: 


«Os signatarios delegados da" Associação. 
[aval do Lisboa é Club de Lisboa reunidos 


para tratarem 6 discutirem as Dases e re- 
[gulamento da taça 5 de Outubro, consi- 
[derando prejudicial para 


desenvolvi. 


AS POSSES 


MINISTERIAES 


São extraordinariamente concorridas, proferindo-se pala- 
vras de louvor ás individualidades que vão oceupar 


As 


do 


[porque o ox-minisiro consoguiu vei 
cnr as dificaldados quo encontrou, 
elogiando o pessoal do ministeri 
cuja competonois já conhecia do pe- 
riodo em que geria a mosma pasta. 
No ministerio da marinhe, o 


José de Castro disso que ninguem 
poderá excedel-o na sinceridade com| 
%|que procurou trabalhar: a 
-|marinha portygucea. Doranto o pe 


vor da] 


as cadeiras do poder” 

—— ae 
do tod inietros) 
festivorhes oxtaedisasiamento cow [o sr. dr, Alfonso Costa, dizendo que! 
corridas, No ministerio das finanças, 
jo gr. Viotorino Guimarães prestou 
[homenagem ás poderosas faculdades 
dr, Affonso Costa, a mais alta| 
individualidade da Republica; O no-| 
Ivo ministro agradecou essas reforen- 
cias, salientando o modo intolligente| 


No ministerio das colonias falou 


jo facto de o sr, Rodrigues Gaspar 
continuar à frente do ministerio si- 
nificava o reconhecimento das suas 
faculdades de intelligencia,. do cui- 
(dadoso interesse e carinho com que 
elle procurava sempre resolver to- 
'dos os assumptos. O sr. Rodrigués| 
Gaspar agradeceu essas palavras, 
affirmando o seu proposito de bem 
servir a Patria e à Republica. 
No ministerio da instrução foi a 
se conferida pelo sr. dr. José de” 
stro, que elogiou as qualidades 
[do novo ministro, o sr. Ferreira Si- 
mas. Este leceu, promettendo. 
lempregar todos os seus esforços no 
desenvolvimento dos | serviços da 
ini 


ins . No. ministerio 
rior falou o. sr. dr. Catanho, dé Me-. 


18 horas o moia, «matingo»-concorto) 
fem quo tuma parto a orchestra do arco| 
[dirigida pelo sr, Frederico Taveira, 

A Sociedado Philarmonica Eutorpo 
ão Bomfica commomora o dia d'tma- 
nhã com alvorada pela banda, que per. 
correrá as ruas da localidade, inauga-| 
Iração d'uma bandeira e bailo á noite, 

À janta do parochia do 8, Vicento 
aistribuo 60. do jantares das co- 
sinhas economicas, 

No thoatro Moderno, recita do gala) 
[com o Sonho guerreiro, ampliado com| 
um quadro novo do apothcoso às na- 
ões aliados, 


Na escola contral n.º 20, installada: 
na Villa Zonha, ha ámanhk soseão go- 
lomne, ás 19 horas, à quo presidirá o 
sr, ministro da instruoção pablica, 


PARLAMENTO 


SENADO 


O ar. Corroia Barroto mandou pro-| 
ceder á chamada pelas 15 horas, ros- 
'pondendo 24 sonadoros domocrati- 
cos, pois das minorias nenhum osta 
va prosonte, 

Approvada a aota da sessãode hon- 
tom, como não houvesse numero para 


Seduros de 3uerra 
A LÚZITANA, companhia do sogui 
com sódo na rua Ivens, 1.º, telo; 


no 1969, eftebtua estes seguros em 
condições, 


O ronho das letras de- cambio 


A policia eftectua maisuma prisão 
ad Poleia cobtinaa investigando. adia 
do 6 iotias “do cabbio no "valor “do 
[S08G44 feito á Sire O, Lubedowt, caso | 
[a quo hontom nos reforimos. Caco tam 
bém dissemos, a polícia. prendoa Hoori-| 
E] Alberto Deixe 


ias noticias. pablicadas pa 
Apresentou ho govarão civil o ér, Hom 
riquo Monteiro, quo a policia. pros: 

o que foi a pessoa quo, tando Conhocimen- 
io" do cabo, o foi participar so ronbado,| 
Deçliso, ao gen Soquba o anenreo:! 
gado das tavostigações, que sbcontrando-! 
io na, noito do “eabbado numa casa do 


“jornaoo,| 


sra doc 
aii. nt do largo 
Osidas, onda aoabe do quo o tratava Ros. 
pondei que não so metia gm à 


pacas les dacia mau rortitado: 
Bjos telageeer megrigrtom Saga py sé “ |nezes, agradecendo o sr. dr. Alm votar a moção do sr. Estevão do a a qe 
Ee deapes lopes osieEchor. porêm lol exagerado, alii, Ler Manha Serio Pesesra 6 goto |Fiodo Sia que esteve É irento do mi dg "Ripeiro as. palavras. amaveis| Vasconcellos, esporou-so 08 cinco mi à conhecidos domo. igorlsta 
r a Seu ciculista não compretendeu o que [Diálmo Bastos; Feto Giu Naval do Lis-|nistorio pode assogurar que às di-lmo clle lhe dirigiu. autos da praxe, quacs alcanhado o «Tai 
je a e da Cad ram ps Jorn les, Est. o Aves causado, az cocos gos varia comuissos xo misterio da guerra o ar dr. Pon-o depois a sogunda chamada fai to aneis Tina da ai ne 
3:38 Cam penas noticiavam que «iam ser alo [02 css seas e do do Pp ora qou|AfONSO Costa falou largamento das mas verificou-se haver manos um arte do 
donde A Frecidos certos detalhes dos programmas [bro de 1915. tendo tomado conhecimento dirige pdeu necessidades. da nosso preparação |nador na sala, polo que foi encerrado, cao descomindas ag 
O ariguas lão gyinanstica, principalmente no «imejqas asiaticas dar ssecaçãs Navai de tas |que proeuraria sor am dos-mais lesse militar, salientando que” chegou 8a secsãos nfs 
favo ds Rodrig todo suor ie” aplicação os rec lisa é Cb Nava de Lica farra, ja do ara diensealeres ao (ui iai ora já aa todos pos] Dopois d'âmanhh 6 a abertura off 
lo ! é instruc tur «classes» mso Costa para a realisação do| s passade 
fenáiieisom tc pd pp do ais gr. A pi pe Pa O a o 
Bot “O caso, que motivos levaram nha contar com elle, como ello[Sã- O sr. à feriu- pit 
dino Svcrniro Bodiiguoa Jos allemães a fazer. esta alteração no pero pa a mariuha, que bem sabo(56 sos trabalhos Te, tem patigado) *... EcHOS Estatardo foram presos 
há Jot6 Montalto + [seu sistema gymnástico? São elles que, “como estar sempre disposta « defendor 0/0, Seu ministerio, afirmando que o! gli pedir sto 
poa nona nina! | o áizem, em notícias. quo os francezes lado, Manuel Ryder da, Cesta 6 Antogio| cotas, Sempre fexereito, dentro em pouco, estar .& OTICIAS juadro, o Johm Aivos, q 
Song Montado | IFeprotusicam mês" eesumimos nos [Gon Er glosificar a Ropu! ppa e e REL 
Joaquim Nonos Nogueira Tamo E Ação pinistario do fomento, o am à [Tanto no ministerio dos estranget Pires ET 
crto do Sousa E thodos  similares| lanuel Monteiro pos om evidencia alros como no da justiça usou da pa-| INFORMAÇÕES COMNUNICA DOS. non 
a [o Algumas aneodotas| Manuel Monteiro poz os Como Do dis Junio Doe da “capos | À questão das ubsisoncias 
Sosiho & Quarto A apropriados ao fim que so tem em vista. Pagou-as todas juntas. [pro om todos os fancolonarios do seu |giando ns qualidades dos dois ins py o sr Jogo Pedra DAA A OS] Uia cominiaio de megosiantos do ve 
ia Cunha & Dotphlaa e-Porque os melhodos actualmente) Passquso q scena na ilha do Princi- (ministerio, À essas pal ros os srs. drs. Augusto Soares ela Pires Sd, JOB ie cp afei luta procagou bjo 6 bs 
lem uso na Atlemanho, menos suecos Olpe, para cude (oi, ba annos Jó, umideu o sr. Antonio Maria (Catanho do Meneiea. que ho PB: [meto a ria (do, Possolo, ConmercianteJa quem 0xpOs que os gorar 
[mais allemães e que melhor »esultado [grande athleia porduguez, O ste A. Am deceram promettendo empregar to-! ado Pelas qualiaades de cara-|do “Castello Branco” 6 Guarda a5o ooo 
tem produzido, baseiam-se na pratica” ni do 6; confirmando-as e dizendo que dos os esforços paro corresponde- seu espirito caritativo. O fune [sentem na sabida d'aquoi enfia pr 
compleia dos Sports * Athleticos,” cujo [ato Club. oo PriivoS do. 7-Icontinuar, nfaquella pasta, a realisa-lrem à confiança Que neles depost se amanha, sabindo da ermida [isboa, Gado é grande o SL O ve Do 
om ÃO abro, ana mood [Masslo Club. ristoa, era do fo da obra que já ali encotisa. [tava 6 chefo do governo. SR? osasco HP Fianno! Mactos “o 


te ndquirido e mais” proveitoso para 


DNA sua casa di 


quinta “dos Conegos, | para O ohofo Sont 


ranio, irma. do  Iaviador 


ria um largo elogio das qualidados [Volga de fr oa 


Eavardo| 


4, Vasconcellos 


[Por esse facto, alguns colonos, julgaram 
V. M. Nelmonto 


e” proprietario do Mouchão| 


” Jum irrequietismo ional, tornou-| E Carregado, finou-so hoje o sr. Antonio | partição da ERC 
Janio Na agos gue o disp de ano para cuidar e iraque Tha um rio de Fcc Sm], Foo, o sr. dr, Afonso Costa, quan- | seas Je” tto  re|Pea ore 
po def AP wma. gyrmmastos peenecsionio,. os/$2% 4º Drudencia “o de” «diplomacia», m 0) clo (do tomou posso da sua pasta, profo-|casad rº Ia Veiga 06) 


defensores de Lingl.. Lelam bem e 


À: Binoes comprehendam esses motivos de Tenun [Se anigua, UE eles, enredo, mes.| O sr.” dr, José do Castro onvion|do 8º Victorino Goiano er da Pta a 

Agni Ena do Morses | [gg da ggrmrgica sueca peos alemães lino ponço doleao, dese ao preze dlhontem o soguinto officio aco prosi| a O Gonanão od k Wo 
EEN DAM se a DO per] ane a Ondas Dart igonoia” é salientando que Antonio Balbino Rego 
fio punhos Gomes E | |eeducação fisican dos recrutas porque In'uma. correspondencia: para um. jor-|“º b Cirurgião dos hospítues 
Magui Lai do Macedo Eos nto, hn tempo Para al mas & ocúivas alnar do Loanda, Os amigos do ar. À A.) Dazato ea meses e seio, antro ajolo ja prostar-lho desinteressada CLINICA GERAL 


Chstodio do Sousa Mello 
Antonio Marques da Costa J.ee 
fnsont Marque a Gana 
dao a oa 
pa re E 
Simões Bayão| 
(Laureado peta Escola de Parts). 
oe a, PAP Tels o 
BM a. pano 19.45 
Telephone 3078 ) 


«Historia Hlustrada 
da Grande Guerra» 


Estão já “publicados | cinco vótumes, 
abrangenio o" primeiro desdo março" fá 
do abril, tendo 184 paginas, o segundo do 
30,00 abri à 9 de Junho stom 1áb, ter. 
euito de 4 de Junho a 30 do Julho: equat. 
mento Com 189 Dasinas, o quarto do di do 
Joimo a à ue setêmiDro, com 180 paginas q 
O quinto do 4 de setembro a so" de outir 
Dro, com 18, páginas, todos elles Drotusa- 
mênte Mustrados,. Na admiolstração dA 
Capital são Imediatamente . satstitos | 
tos os Deatdos, quer. da. coleção com 
leia, quer do qualquer numero. do exem 
Dláres to Jornal, que venham acompanha” 
dos" das respectivas Importanciass 


Cambista TESTA | 
Loteria do Nat 


Pora esta oxtraordinasi lotaria tom 
to antigo cambista 4 vonda” Dilbote 
TOpS6o, deckmos à 10800 vigesimos a 6800 

de Bo BI, gua g00,855 
855] 

OR, 1810 o Sd 

att na” volta do 
Es Ande, Rot 
binta TESTA, 74, Bi do Arsenal, 18-“Lis. 


Investigações secrotas 


sobl particulares ou commerelo de todo, 


o ai 
A mazima sinedade 


Transações Cobrança de dividas 


Em todo o continento a ilhas 
F. CARMO 
da Padaria, 7,2.º, D-—LISBOA 


Colyseu dos Recreios 


a | 
Amanhã dois espectaculos de] 
gala — Despedida do «Sonho 
tragico» 


« Em commomoração do festivo dia do| 
amanhã, o Colyson dos Recreios dá dois 
espectaculos de gala, sendo cada um cons-| 
titaido por um progtamma variado 6 sur. 

ndonte, É" bom dizer, quo so roalisam 
imos aspoctaculos do empolganto q 


os 
violento mimodramma O Sonho Tragico, 


grandioso o artístico trabalho do inté 
Fato domador Alaeok o da sua troupo do 
astistas. O lanco dramático om que appa- 
Escom os foroxos leões do um Gfoito ds 
dombroso. 

Na malinéo tambom se ropresonta O So 
nho “lragico, claro é que tanto O program 
ma, da fardo como o da noite, inclaem as 
maiores eolebridados da companhia: Levy 
Tenochio :o Carlos do Abreu, nos sous ox. 
traordinarios voos é Leolarê, 08 persas, ar. 
tintas olgmplsom Bl Lá, nó ara; a] 
Tuwilia, Fródianoi, artistas à cavallo; aê 
demão Marguerite é Flora, no lindistimo 
arriscado. trabalho das óscadas obtilian- 
fog; à troupo Balaguer, os colobros 0 fasto. 
jados clovns Antonek o Walter o Rico 0 
fox, quo promettem novos intormedios 
Comisos, elo, 

Brovomoat 


ama sensacional novidade, 


litar preparatoria 


Os alistados no polotão| 
ta Sociedade dovem apre-| 
jo, polas 91 o moia horas, na, 


dc ser chamados instantemente ds fiei- 
ras, onde começam a escasselar cs ho- 
[mens validos. 

Os francezes tambem fizeram o mes- 
mo. Lançaram mão do alhletismo, dos 
jogos educativos e dos sports ao ar i-| 
lvre, para nos «depositos» fazerem a, 
preparação fisica: dos alístados e dos] 
que hão de constituir a nova tronte de] 
Patalha. Entre. esses trabalhos, é que, 
certos Instructores, os mais habeis o os. 
jmaís cômpelentes, misturam os exerei- 
cios correctivos de ntlitudes e de rovi- 
[mentos respiratorios, 

Os inglezes não se preoccuparam com 
o facto porquo o seu alistamento, volun- 
tario lem-so, mais ou menos, completa- 


estudando a maneira de organisar uma 
[gymnastica sua, nacional, talvez- com 
muito que é de Hebert, com betante que 
[será de Ling e até com detalhes que per. 
tencerão a Schraber, Amoros e nos 
«culturistasn; os inglezes mantendo q 
sua vida intensa de athletismo e sport 
[combativos; os belgas continuando com 
ja sua gymnastica sueca adapaldo por 
Leteburo, quo 6 um dos martyres da 
guerra actual; os alemães alterando 
a gymnastica sueca para adaptarem 
um methodo seu, eto. 


To Notas do dia 


Uma visita de Silva Ruivo e um 
repto de Antonio Cardoso 


“As primeiras horas da manhã uppa- 
[receu-nos na redação o excellente pug-| 
lista Silva Ruivo, que é um dos melho- 
res clementos do box portuguez. 

Queriu-nos. elucidar sobre a noticia 
por nós hontem publicada. As suas elu- 
cidações, merecem-nos uma  rrompla, 
rectificação, que a sua modestia queria, 
evitar, mas' a que nós damos publicida- 
de, porque o combate de domingo ult-| 
mo entre Ruivo é Basilio d'Oliveira de- 
Ive ter influoncia na campanha de pro-. 
pagunda do box, agora interessando 
[muito publico. E' que se affirma, entre 
outras coisas, quo 0 sr. Basilio d'Uivei-| 
ra já se não apresenta mais no ring 

—Vim ter comsigo, porque nã hub se 
leção, que tonscienciosamente dirige, a 
notícia de hontem não é exacta em cer- 
los pontos Sei que o informaram como 
escreveu, mas eu queria dizer da inínha 
justiça. O sr. Basilio d'Oliveira não me, 
[dominou do 1.º vo 5.º «rounda, em que 
terminou o combate pela precipitação 
de um dos meus «segundos». Se é ver. 
ande, que o sr. Basilio teve vantagim 
no 5.º around», tambem é verdade eu 
tela no 2.º e no 3.º e «egualdade» no, 
4.º e 4, Quem assistiu não pode con 
lestar estas verdades. O sr. Basílio em- 
[pregou soccos na «linha baixas sobr 
o fanco e assim fws focado algumas ve-| 
es mas nunca 0 fuí sobre a ponta do 
sterno ou sobre 6 slerno. Tambem não 
é verdade cu ter ficado com O truço e 
antebraço em care viva. Apresentei 
durante o combate os vergões das luvas 
e tenho um ligeiro traumatismo. 

Neste momento da conversa, trouxe- 
[ram-nos uma carta. Tratava tambem, 
de box. Leva 0 sr. Ruivo, que cscla- 
mou 

—E! um repto Interessante. Se o com- 
bate se efteciuar deve ser curioso... 

—Enlão é forte este sr, Cardoso? 

=B' uma féral... 

Silva Rulvo antes de retirar-se oftr-| 
mou-nos que ia continuar os seus trel. 
nos; qué ia tambem treinar muitos dos! 
[rapazes da Associação dos Caixeiros e 
que fazia todos os dias uma gymnastica, 


folego e múnter uma boa respiração. 
—A farta a que alludimos é 8 que a 
seguir |publicamos : 


Sp. redactor dA Capitalo-Tendo lido 
ha tempos no seu conceituado Jornal uma | 
[carta do sr. Basilio aOlivelra reptando 


o, à fim do recober instrnoções brgon- 


todos os «boxeurs» portuguezes, eu venho | 


sua, elementar, hygienica, para, ganhar Tá 


lextranharam s sua quietitude e alguns| 
[chegaram a dizer-lhe: 

—0" Augusto, não pareces o ihesmo 
homem 1... 


Estejom tranquilos. Elo, pago-oé fun-| q Y 


tas. E' questão de tempo... 


Na verdado, uma manhã, n'um: dia [qe 


de. chegada de paquete, quando no caes| 
[se aprestavam os colonos para ir para| 
bordo, o insolente appareceu blazonan- 
ão de força e de orgulho da gua; figir- 
fl 


—O senhor & parvo, diz tranejlia- 
[PO que? Repita 
pita... 
Regio, sim: E palavras não eram 
aitas já o atruvido, levava. mais Sorimt- 
[davel tareio de que leem memoria os 


o com «homens já feitos», vindos das [homens quo presenciaram a 4 
luctas do athletismo dos Tings do box Icara fiooulhe n'um bolo. O sr. À, A., 
e dos campos de foot-ball, a bordo, diante d'um copo de cerveja, 

Dopois de terminada a guera, estamos |tevo este unico : 
[convencidos de que tudo voltará nos] —Eu não lhes disse que as paguval 
«primitivos programmas» : 08 franostes ltodas juntas. 


Carvão nacional |. 


nal 

(O melhor, o mais eo mais 
Não tem cheiro—Não faz fumo 

Briquettes o carvão britado 
Senhas de briudos ás cozinheiras 


Entregas ao domicilio 
co PrEma Enecição 
preta das Minas do Carrão 


do S, Pedro da Cora, Limitada! 
DEPOSITO: Doca d'Alcantara-Tel, 3:650 
ESCRIPTORIO: A. Augusta, 87-Tel. 1180] 


Os melhores e mais apropria- 
(dos fogões para queimar este 


, mas 
[com os governos sob à minha provi 
dopositario do Poder. 


“Antes, 
[governo 


dormi 


[com que nos honrou. 
“Por esta, occasião ouso. 


agradocimooto da fe 


o ainda a todos os bons 


ladãos, dosd 

tormino dizondo: 

jão Portogal, eimbolizada ca 
ublica o prosi som 


jnorenças, na diga 
a dofesa Intemerata da Libordado. 


Sando o fratornidado 
Tdebos, 29 de Novembro do 1915, 


domissionario 
a) Joséde Castro 


(carvão vendem-se exclusivamen- tua posso. 


te na Casá das Balanças. 158, Rua 
Augusta, 160—Teleph, 2:881. 

Nesta casa tambem se modificam 
fogões para obter maior economia 
com esto carvão. 


Tr (OASA DOS ESPARTILHOS 
santos Mattos & Cr moftua do Ouro, its 
santos Motta Ar quo Ouro, tes 


Espectaçulos 


Cartaz de ámanhã 


NACIONAL dis Bi D. Por 
potas quo Dous 
“TRINDADE — À's 21-- O dia 


do juiz (Roi 
PLS BRNA — as mim A 


Macige 


GYMNASIO — A%s 2 — Soror 
Marianna-La donna é mobile. 
EDEN—AM 2080 o 2250-Do- 


TRBÓLLO=A so 
ABÓLLO--A's 2080 6 2; 
O diabo que carrogae, 
RUA DOS CONDÊS= 4º 2090 
adros vivos, 


Co) 
As BL Companhia de circo, 


Circos & Music-halis 


ANIMATOGRAPROS E CONCERTOS 
—malinéese diarias e sessões 2 
 Socleda-| 


trelia, Sárão 


A eua da ANEMIA o FRAQUEZA GERAL 
obtem-so com a Quinarrhenina 


| ptos da pasta qu 


de exomplo o 


Congo, 
Dera 


mi 
—0 
mandanio 


jeontros membros do gabinete. 
cia do er dr Josó do Castro que não. 


ir-so do sr. presidente 
oa. Tembom apresentaram 


as 
rios, 


Co: 
SEE 
e prata o notas do todos os paizos. 
93, R. dos Retrozeiros, 95 


Guimarães 


A instancias do gr. 


iro das finanç 
dr. Affonso 


oré 


dentro do ministerio, — 


ras do uma tromendo crise, tivo 0] 
[e dare iani co iire 


o qual sado respotoca- 
ndnado (debe o novo minis 


entendo por mitn.e pelo 
jonario, nto peir om im 


edir a y- 6x] 
haja por bem tornar publico o nosso 


orçab do Corra o tur, 
34 qua mo dosvanoço do ter sido ohefa 


quo os aram a, Constituição q as Leis, 


'Unaimo-nos todos am volta da bandeira| 
doira da 


O presidonto do ministero| 


NOTAS DIVERSAS 


(ta quo vão ser nomeado 0 st. Arthor| 


“pa 
o da marinha o ae. Levy Bensabat.| 
ar. Lootto do Rego, iliastre com] 

divisão, naval, foi camori- 
imentar hoje o novo imiuistro da marinhs, 
er, Axovedo Continho, o chefado governo 


dos membros do gorarno da prosidai 


iraram no novo gabincto fora, a Belem 
EE ali 


Gis aos fcueeionnrios dos agua tiniste 


Godinho & Falcão 


e vendo pelos melhores pre. 
os papeis do eredito, mesmo. 
[sem cotação, coupons, moedas do ouro 


Victorino (Guimarães; 


Não é exacto que o gr. Viotorino 
fique exercendo o cargo 
(de obefo do gabinote do novo minis- 


O 8r, Viotorino|pela 
Guimarães prester-lho-ha uma colla-| 
boração assidua em todos os assum- 
goria até ba pou- 
co, evitando ao novo ministro um 
Es | consideravel esforço, como seria por] 

do proceder a uma nova 
dos trabalhos do orça- 


ganisação 
monto já realisados. Fal-o-ha, porêm,| No Iyceu de Pedro Nunes, promovi- 
som coonpar qualquer logar officisijas pola associação escolar «Pesto esta. 


DE DEZEMBRO 


À restauração 
de Portugal 


(Comemoração da festa da ban- 
deira— Outras testas 


Realisam sé, âmanh 
noticiado, om divorsas colectividades, 
festas cotimemorati 

rica do 1 do dezembro o-da festa d 


aesea que : 
levands acrisoi bas ira. N'unta a] indo o dia 

q A E Tha pit frango 

mir do pod fem! no-imento festas. Do todas elias vamos dar |tic 

comadte quieta Sepp apatia [nando foto. 

formando uma atmosphera: do concilia:) ka“ Sociedad Tnstrucção Militar 


[Preparatoria n.º 1, ds 91 horas, ha-sos- 
são solomno sob à presidencia do ar, 
[ministro da guerra, ostando convida- 
(dos a usar da palavra os srs, genoral 
[Dantas Baracho, vioo-almiranto For- 
[reira do Amaral, coronois Sousa Alba 
(querque o Manuel Maria Coelho, to. 
Inento-coronel Sã Cardoso, comman- 
[danto da divisão naval Lotto do Re. 
(go, major Parcira Bastos, capitão Cor. 
Feia dos Santos, 1.º tononto Carvalho 
ão Araujo, des. Albino Vioira da Ro- 
cho, João do Monozos o Costa Ferro 
No Centro Escolar Republicano dr 
ima ha sessio solomno 
toras, falando os are, drs. Thoophi- 
o Teuga, Alexandro Braga, Adelino 
[Furtado, Bossa da Veiga, Josó Pontos, 
[Carneiro do Moura, Kamaia Curto, à 
jaz? D, Maria Clara Correia Alves o 09 
rs. Fernão Botto Machado, Leotto do 
ota. 
nbom 4 mesma hora ha sossão 
solemno no Contro Escolar Republico- 
po do Santos, sogaida do sarna drama- 
oo o tação do orphoon iufan 
filão Contro, 


A Juncção do Bem distribue âma- 
nhã polos pobres seus inscrípios 60 es. 
molas de 60 centavos o 230 senhas de 
[jantares complotos, 

No Centro Dr. Affonso Costa, com 
memorando o complets restaboleoi 
[monto do illustro estadista ha sossto 
clomno, em que, ontro outros oraão.| 
re, 


ará “o sr. ministro da justiça, o 
distribuição d'um bodo a 82) pobres.| 
Nas, escolas ass. do Campo 


Grande, às 18 horas, sessões comne-| 


—O conselho de ministros reunia posa morativas da festa da bandeira e ás 14 
18, horas na. natiga asia do conselho do)horas sossão solemno no Ásgio D. Po- 
Estado, no ministerio do iai ro V, abrilhantada por uma tronpo de] 

bandolinistas o polo o escotoi.| 


po de 
ros 1.º 11, Iyoeu Camões, que farão 
[uma demonstração do escotismo. 
A festa da bandeira no Centro Do. 
mocratico do Campo d'Ourique teem o 
nto progeamima: ds 7 horas, alvo 
Fada; ás 12, Sescão solemno o cutreg 
o seda Bordada, efaria Gm gropo de 
o olterta d'um grupo de 
socios, em seguida lunch, e á noite sa- 
'rau dramatico é musical. 

Na Cafitina escolar do S, Mamodo 
[commomora-so ámanhã o sou 5.º anni- 
versario, com sessão solemne às 13 ho- 
ras, em que usarão da palavra os'srs. 
(Carneiro do Moura, Borges Grainho,| 
Norberto à'Araujo é Pereira Martha; 
às J4 jantar às 60 oreanças protegidas 

cantina o às 16 concerto pela So- 
cigdado Alumuos d'Apollo, 5 

No Cantro Dofensores da Republica! 
14 do Maio de 1915festeja-so01.º de-De-| 
'zembro com sessão solemno às 1á ho-| 
ras, fallando os srs. Raymundo Alves, 
Machado Tolção o Alfredo Loal e à sr. 
[D. Anne do Castro Osorio, soguindo- 
ás 16 a inas duma kermesee, 


to do cneino, ha ámauhê, ás 


As operações inglezas 
nos Camarões 

LONDRES, 29-—Oporações nos Ca-| 
marões— Dou-so um importanto corm-| 
bate n cesto de Jannde, ondo as for-! 
(ças franco-britannicas, sob o somiman-| 
(do do major-go Dobell, estão| 
avançado com feliz oxito pela ostra- 
a e linha forroa do Edom, O conti 
[gento britannico ponetra no rio Pri 
(ge, o mais para o sul o contingente, 
francos oceupou Makondo. Infligimos 
Igravos perdas ás tropas allomãs, cujo, 
entro do rosistoncia é a olova 
ima aros om 


atravez da colonia allomã dosdo a 
Africa Equatorial francosa, estão 
tambem a ourt> distancia do Jaundo,| 
vindo por leste: o sueste. (Favas) 


Os russos surprehen- 

dem um quartel ge- 
neralallemão e pren- 

dem dois generaes 
Sei ADO, 30-—Official —Na 
'região do Riga a situação pormanoce 
imnutavel. Na rogião do Dvinsk con- 
tra-atacámos » tomúmos uma horda- 
ito do 28, offootuámos uma, 


preza ao quarto. 
e divisão allomã; ata-| 
[cámos a respectiva guarda o apodo- 
'rámo-nos do dois generaos, um dos 
quass o commandanto em ohefo da| 
divisão, um medico o traz officiae: 

Tivemos porém de retirar em proson- 
ça dos reforços recebidos polo ini-| 
migo. Na região do Styr forçámos o 
inimigo a codor terreno. (Havas) 


Os inglezes afundam, 
um submarino alle- 
“mão e abatem dois 
aviões 
1.ONDRES, 30. Official. Na li 
(de Givenchy fizemos explodir varias 
minas quo causaram grandos pordas 
(ao inimigo. No dia 28 houve numero- 
[sos recontros aoreos, tendo os nosgos| 
destruido dois aviões allo- 
mães e afundado proximo do Mid- 
dolkerko um submarino allemão.—| 
(Havas). 
Guilherme II em Vien-| 
na d' Austria 
GENEBRA, 29.— O imperador 
(Guilhormo chegou a Visnna ás 11 
horas, a fim do visitar o imporador 
Francisco José.—(Havas). 
A lucta entreitalianos 
eaustriacos 

ROMA, 29.—No valo de Popens| 
tomámos um fortim. Na sona do Mon- 
te Nero houvo lucta encarnigada; to- 


destruimos 8 metralhadoras. Nas 
turas a noroesto de Goritia o inimis 
go, fortemonto reforçado, contra-s 
cou violentamento, mas foi ropollido. 
[No Carso tomêmos algumas trinchei- 


“lras, Em total fizemos 702 prisionei- 


ros entre os quaes 15 officidos, e to- 
Imámos 3 metralhadoras e importante 
material. —(Havas). 


Doencas idos runs e vias urinarias 
Doenças das senhoras e partos 
Consultas das 16 às 18 horas 
TELEPHONE 200 
8. do Mundo, 81, 1.º 


Transformação (9 Goes 
do Sodré 


Voltaram hojo a reunir nos Pas 
(cos do Concelho as entidades qua 
projectam tealisar us óbras de trans. 
formação e  aformoscumento un 
mergem do Teo, nas immedi user 
do Caes do Sodré. Na reunião discu- 
tiu-se espegialmento 05 terrenos que 
essas entidádes permularão entro si, 
ara levar a cabo os melhoramen- 
los à que hos temos referido, 


Trios de Beethoven 


As «Canções Escocezas», 
Realian-so depois d'tmenhi, pelas 
|vinto o utma o mia horas, no. Saio da 
[Automovol Club do Portugal, n se 
ganda audição da, sério «0 rios da 
Poothovonr— por Roy Collago, Julio 
Cardona o Jonio Pasoos, 

Alêm do interesso particular Westa 

o, beja apresontação das duas 
lobras primás quo são o «Lelo om dá 
monor (op. 1. 0a «Prio em mk 
emois —aoprosco ainda à cincumotaae 
cia do sor jinicinia a sócio «Cançõos 
[Escoceraso, tambem do Deothoven, 
pola arê D. ali Roy Collaço quo can” 
fará ou eliodor»: ” 

«Dis quo bu roviondrasts oMon boau 
fancés (op, 108), com o acompanha- 
monto original ds piano, violino o vio- 
ioncolo, 

Os bilhotos, om fórma do asojguntu- 
za para os quatro concertos de 2, 0,16 0 
25, encontramso ainda à venda hos lo- 
[gates “Inbituaca podendo, coméndo, 
[adquirirom-so ontradas soparadas para 
cado um destas concortos. 

As marcações realisam-so no Salta 
ão Automovel Club (palasio, Palmolla, 
ao Calharia) no proprio dia do concer- 
o, desdo as ouas horas, 


PEQUENAS NOTICIAS ? 


—Bntro as estações de Parado o Cascaes 
foi hojo oncbntrado 0 cadavor fo um iu- 
divido bom trajado, vestindo fato asa, 
tcndo-lho sido encontrado a'um dos bo 

[sou um passo dos  olostricos valido stó 80 
ão junho fatato com O u.º 7/0, como 
nome de 3. E, Petit. O cadavas foi removi. 
[ão para 6, Noerotorio À ordum do admi- 
nistrador de Cascass, quo Rnou do 

(ão todos os documentos, não pos 
por isso ter sido feita a gua identifi 
Hondo o obito sido verificado pelo 
delegado do sudo er, Simões Carnairo. 


Joaquim Camarada da Silia 


pita! do 8, Jos 
5 horas, 9 fansral 
Joaquim Camarada da Silva, ox- é 
chofo da estação do Santa Apoloniá, que 
fallecou om virtude do um gravo desastro 
occorrião uaquelia estação o do que dás 
mos notícia, O pessoal da estação à quo q. 
finado portoncia enviou convites a todok 
os empregados, a Hm do 30 incorporurom 
no prestito, 


Situação da praça 


Da casa mortuaria do 
dm 


CAMBIOS.—O mercado fechou ds sas 
guinias cotações: 
Londres, Sox 90 1848 
náres, ohegue. + + 151688 180 
endereco Sódio 17 A o E 
[Rania ago, va EG HA 
E os ) 
eat, eg isudo agito 
New York 18505 1551 ,5. 
EiosiLondios 18 
Moe to E 
? Acio do ouro, BO Sra 


Usem a Agua do Mouchão da Povas” 


no tratamento dns doencas de 


T— go nado 


Elas ao 


Officina de reparações 


Mais 


qões feitas por 
conceituado estabelecimento 
a saber: 


Luz 'electrica,| 
agua, gaz, acetile- 


ne, 


telephones do- 


do 3.000 instaiia-| 


to antigo a 


campainhas, 


mesticos e a dis- 


tancia, avisos, fe- 


cha 


gnaes electricos. 


duras e si- 


CASA TRIU 


UMPHO 


— oa 


Rua Augusta, 12, Tá, (rente ao Banco Créd) 


Virgilio Ribeiro & Gonçalves, EL: | 


o euio ves 
Sortido moderno em Lustres, 

candieiros, placas, pendentes, 

plafoniérs, etc. 

Fogões, ventiladores, 

tinas esmaltadas, re- 

tretes, lavatorios; etc. 


UNIGOS DEPOSITARIOS 
dos filtros 
«DELPHIN» 
para aguas mortas 
ou de presas 


O QUE SE PAi SA -NA “GRECIA 


Um povo em pé de guerra 
que não se quer bater 


O que viu o ouviu um jornalista parisiense 


Salonica, IO de novembro 


Entretanto o que faz a Grecia? 

Consagra-se com egual ardor 4 
preparação da guerra, e 4 cultura. 
“in noúlralidade, Desde que cheguei 
a Salonica vejo constantemente filas 


dio munres transporlando fardos de” se 


feno prensado, cofres de munições, 
apetrechos. d'ambulancia, madeira, 
ete,; pelas ruas da: cidade- passam 
tropas. d'infantaria, de cavallaria, 
«artilharia, maqueiros, que dariam 
à impressão aum exercito, sempre 
em augmento, avançando em cudas 
Successivas para a frônteira, prom- 
pio para o combate, se o aspecto al 
lamente pacífico dos soldados: não 
dlissesso ào observador que, por em- 
quanto, apenas de passeios militares 
de trata. 

Por toda a parte se vê soldados, 

egos; não é só no acampamento! 
instalado perto dos dos alliados, 
por todos os recantos da cidade, 

Numerosas casas e pateos foram 
requisitados pelo ministerio da gner- 
ra, e em varios pontos vô-s0 emer 
gihdo por detraz dos muros barra- 
cas do campanha é automoveis, en- 
fileirados; proximo do nosso cam- 
po, aviação, um parque de ponto- 
neiros tomado aos turcos espera pa- 
cientemente o momento de renovar 
o conhecimento com as aguas do 
Vardar ou do Struma. 

À julgar pelas frequentes requisi-| 
gDes que póem em singular einbo- 
Faço à nossa administração militar, 
as necessidades do exercito grego, 
devem ser enormes, 


ndo está mobilizado 


“Apesar da amabilidade com (que! 
nos tratam as aucoridudes gregas, 
a malevola fado «Requisição» pare- 
co divertir-se contrariando todos os 
efíeitos que se podia esperar de tão 
affocluosas niúnifestações, Um, of- 
fícial francez ou inglez quer alhgar 
uma determinada casa e instáliar] 
nella os seus serviços? Logo, como 
nue por encanto, vê-se que à casa 
está mobilisada. 

Um official da administração ili- 
tar approxima-so de uma das rion- 
tanhus de ferro levantadas peloa no- 
gociantes previdentes proximo da 
estação de caminhos de ferro? Logo, 
como d'um alçapão, surgo um po- 
lícia. pronunciando à palavra. rmogi- 
va; «Mobilisado»! 


| 


co, nunea esta Grecia esteve mais 
Jonge de ir para a guerra como fgo- 
ra, tanto pelos desejos que alimen- 
ta, como pelas resoluções que to- 
mou; se assim não fora por certo 
não leriamos assistido, no din 8, às 
paradas mililaves que celebraram 
glorioso aniversarios da tomada 
dê Salonica. Regressando do Monas- 
tir na vospera ao anoitecer, enc 
rei as ruas fanlamente embandbira-. 
das o em preparo para brilhantes 
iuminações. 

E ao meu espirito impoz-se, pun- 
gento, a antithose entro a Sérvia 
com o seu último baluarte prestes 
a desmoronar-se, e a Salonica com 
as suas ruas ondulantes de vandei- 
tas; entre o povo hervico que sem 
nós estaria hoj morto, o 0 het al- 
lindo da vespera que, esquecendo 
glorias passadas conquistadas em 
commum, indifferente o vê morrer, 
porque têm medo da Alemanha. 

Tem medo; podemos dízel-o pois 

os proprios gregos o não occul- 

. Se O rei se recusa à marchar, 
comnosco contra os Dulgaros por 
ter a corleza de que os alemães fi- 
cam vencedores, O povo por um la- 
do teme à guerra porque por dotraz 
dos exereitos bulgaros vô brilhar as 
daionetas dos exercitos alemies, O 
terror do germano é tão forte ives- 
te povo, que o faz tremer, lembran- 
do-se do que succedeu “4 heroica 
Belgica. 

E” preciso renunciar á espernnça 
dê ver os exercitos hellenicos mistu- 
rarem o seu com O nosso sangue nh 
lueta que contra o seu inimigo bsta- 
mos sustentando. Julgo ser do rieu 
dever dlizel-o francamente, para que 
a França com os seus sentimentos 
de tradiceional amisade pela Grecia 


“Apesar do todo o apparato belli-|P) 


recentemente a Inglaterra commot 
teu a proposito da Bulgaria, 
Perdoem-me o plebeismo, mas é 
preciso que não sejamos eternumen- 
o tolos, 
Neste momento, o raciocinio de 
todos os dirigentes hellenicos ú à 
inte: «A Servia está já -cema- 
adora; os francezes € os Ínglezes 
vão ser obrigados a retirar, é nós 
ficamos então com o nosso exercito 


intacto, em frente dos bulgaros que, 


faligados por esta nova guerra, não 
pensarão em alacar-nos, São mais 
ustro ou cinco annos de tranqil.. 
lidade que temos defronte de nós»; 


Politica dfavostrng 


Tal 6, no sua simplicidade, n po 
lítica de avestruz que está seguin- 
do e continuará a seguir a: Grécia, 
até ao dia em que os nossos exer- 


éjcitos estejam tão fortes e a nossa 


victoria tão garantída que clla pos: 
sa sem receio collocar-so ao nosso 
ludo. 

Alguns gregos, para justificar q 
inaeção do seu paiz, dizem : «Fomos 
a certeza do que em qualquer occa- 
pião, que cheguemos, seremos, ale- 
gremente acolhidos pelas alliados» 
mas a esses tenho eu feito obse 
|var quo talvez, então já nós não e: 
tejamos dispostos a acceitar-lhes o 
auxilio, ou que, pelo menos, 9. re- 
compensa da Grecia ha de ser insi- 
gnificante. 

—Sempre hão de ter necessidade. 
do nóst—replicam elles 

Esta política, que tambem tem a 
sua Jogica, moiece a approvação do 
povo que não quer bater-se. «Não 
se força a bater-se quem não cetá 
disposto o fazel-o», dizem ellos, À, 
politica do soberano e dos seus con- 
selheiros é que não se oxplica tão 
facilmente porque, tão bem como 
nós, sobem que, so actualmente, a 
Grecia. vive, e como pão todos os, 
dias, 86 à Erança e d Inglaterra o 
deve. 

Não ignoram que, se ámanhã, al 
erança é 0 Inglaterra, já aborréci- 
das, quizessem fazer sentir 4 Grecia 
o peso do abandono a que a vota 
vam, nem mesmo tinham necessi- 
dade de bloquear as costas hejieni- 
cas; bastar-hes-hia prohibir ac; 
poriação de carvão para os portos 

regos. Como não produz nada do 
que consóme, tinha a Grecia que 
manday a sua marinha mercante 

rocurár os genoros de que precisa; 
mas é falta do carvão, 08 seus na- 
vio não poderiam navegar, 6 sem 
elles o irem buscar não teria a Gr 
cia nem um pão para comer, 

E' indispensavel que a situação 
se esclareça dentro de poucos dins:; 
convença-so disto a França; não 
se póde deixar por mais tempo em 
intimo contacto os exercitos gregos, 
que não so batem, com 08 nossos 
soldados, que vão fuzer-so matar. 

A rotirada dos servios, seguida 
pelo avanço dos allemães. para O 
gul, tornam indispensavel garantir] 
a segurança da nossa base, é desen- 
volver rapidamente a linha do, ca- 
minho de ferro cujo rendimento é 
absolutamente insuficiente. Devido 
jà mobilisação da Grecia, a expedi- 
(ção dos altindos no Oriente mudou 
de caracter; por causa d'ella, per: 
deu-s6 o avanço que teriamos ga. 
nho contra os: bulgaros, E. agora 
figa grande campanha, para a qual 
nos são precisos mais de 600.000 ho- 
mens, e uma campanha tal não so. 
póde desenvolver com uma base 
certa, uma base de que não se 
mos absolutamente os senhores. 

Insisto sobre esto ponto porquo 
ouvi falar em alguns centros gregos 
na eventualidade de proximos com-| 
dates entre francezos o allemães, 
muito perto do, territorio hellenico. 


Uma contissão 


—Mas-em que póde esse facto in- 
teressar-lhes? 

—Não queremos que se batam no 
!nosso territorio, 

—E se se baterem? 

—Procederemos com os senhores 
como procedemos com os bulgaros 
ma Sulonica; dar-lhes-hemos alguns 
dios para evacuarem o Terri 


não commelta o mesmo erro; que, 


grego. 


RIA DO NATAL 


os 
240:000500 
===> para 23 de dezembro de 1915 
: ESTÃO Á VENDA NO 


Bilhete 


1008, Visesimos a 
1865, ÍS10, 50% 839, E 


“Attondo promptamonte tod 


Pedidos a 


ANTIGA CASA 
Wianaças 


E Sasdragonimos 
Polo correio mais 807.5 para registo, 


“os pedidos da provincia, ilhas e Afri 
Fornece jogo para revender nas melhores condições, ç adia 


Cautelas de todos os cambistas 


F. SILVA GAMA 


Rua do Amparo, 49 
LISBOA ——— 


2850, Cautolas a 2890, 
DO, 2820, IS1O a 805 


, Dezenas 


Sempre sortes grandes! 


E 


Estou bem convencido de que o 
vei é Bastante prudente e não revor 
rerá à tão desasisada medida, que 
levaria os nossos couraçados a 
bombardearem os portos gregos, 
mas apesar d'isso aquellas palavras 
indicam um estado alma que con- 
vem. registar. 

Resta a possibilidade de vêr o rei 
mudar d'ideias logo que tenhamos, 
aqui 200 ou 300.000 homens, Issa 
probabilidade, porém, é minima. e 
ão mínima que não deye influir 
para addianiento do impréscindivel 

lefinir da siluação. 

Devo, comtudo, reconhecer que as 
nossas novas tropas, a nossa arli- 
lharia, e principalmente os «ossos 
meios de transporte, e a nossa avia- 
São domeçam à causar apprebensão 
mesmo aos officiues mais germano- 
philos. 

Apesar de tudo que dizem, 'são 
fortes. estos. francezes |—obsetvam 
elles. 

“A muitas pessoas que antes di 
siam serem as tropas francezas os 
residuos das nossa colonias, ouço 
as agora murmurar com uma 14) Ou 
qual inquietação ; 

—Continuarão a mandar tropas 
tão boas como estas! 

—Com certeza que hão de conti 
nuar; pelo menos temos essa espe- 
rança, nós outros franceres que 
aqui éstamos é vemos todas as dif 
ficuldades o perigos do momanto 
actual, que se antolham no futuro. 

E" por isso que eu recommendo 
cuidado. E" tempo de sabermos o 
qua quer fazer a Gregia, 6 em har- 
[monia com o seu proceder tomar- 
mos as modidas quo as circumstan- 
cias indicarem. 

Tenho ouvido dizer a gente com- 
petente que, em presença do ovo 
e temivel problema que sc apresenta 
aos alliados, é preciso não perder 
tempo com sublilezas e minucias, e 
tratar d'evitar qualquer perigo pa- 
ra à nossa base, ocupando effect. 
vamente o territorio de Salonica, 
isto 6, supprimindo, — provisoria 
mento, a auctoridade grega, e oecu 
jpando todas as ilhas da Grecia, pa. 
fra pôr cobro aos atentados! dos 
submarinos que ali vão ronbastecor- 


Aponto a ideia sómente por ella 
mostrar as  preoccupações que se 
impõem mos nossos espiritos; aos 
governantes compete proceder. 


“Le Matin». 


Unica conhocida com 
RADIO 


do constituição 
A ana radio aotivi 
tomso constanto, ombora opgar- 
rafudo, tranaportada on fervida, 
Optfimos resultados nas iai 
tina do pollo, logõos uloerosas, 
doenças do estomajgo, to, 


BEscriptorio--Rua Augusta, 28 
50 réis o litro em garrafõos 


ALNITRES e RECLAMAÇÕES 


Rua intransitavel 
Queixam-se alguns morndores na ra 
Francisco Sanches do estado, Instimoso. 
[em que o pavimento d'essa rum sc cn. 
contra. Devido principulmanto A“ gua 


nbundancia, 05 passalos 

de lês a lés'o a rua translorma-so rum 
verdadeiro riacho. Para o facto chunam 
os. moradores 1" altenção da canra| 


mnicipl 
orrespondoncia extraviada 
Esorevo-nos o ar. Josó Soares ]. Peroira,| 


que duma quinta que ali ho. corre um [dé 


alumno da Universidado do Coimbra, po- 
dindo-nos quo chamomos a attonção do 
er, director geral dos correios « tologra- 
phos para o facto de lho fal 

e ondená 


Jantar-concerto 


Realist-so amanha, no Casino de S, José 
e Ribamar, em Algés, um extraordinario 
Hantar-concerto, dedicado, aos »habituês» 
des Jamaves que ál se renisam todos cs 

O menus será escolhido a primor, exe- 
cutando o sextetto do Casino um variado, 
[programma. 


Papel de embrulho 


Vende-se em pequenas quanti- 
dades na ruá do Norte, 5. 


l os Poroira espera que provi- 
jencias sejam dadas 


Chmpaque de Lamego 


Caves da Raposeira 
Reservas de finissimas 
qualidades 
á venda em todas as confeitarias 
& merogarias ” 
Depositario em Lisboa 
Arthur !Bemaris. 
TELEPHONE N.º I0 CENTRAL 


Poço do Botralem, 4, 2º | 
MOVIMENTO ASSOGIATIVO 


Gremio Excursionista Civil 
do Monte 

A direcção d'este gremio resolveu rea- 
lisar uma. sorio de conferencins de pro. 
[paganda anticlarical, sendo à 

o proximo domingo, 5, pelas 

oras, na séde, rua da Giga, 162,10, 
O conterente é o sr, Julio Berto errei 
Ira, que escolheu para thema 10 hvre 
pensamento e a guerra aclualr. 


Casa dos Espartilhos 
Santos Mattos & €,*-R. do Ouro, 123 


Novos “estabalocimentos 


Naraa da Roso, 28, abro hojo ama no- 
gs cat doponito ão vinhos de Di 
oito à outror, da qua 6 propr 
ema Ramos, dé Monco, Tre à 
inauguração do” ostabolacimento, quo 10 
prosenta mas” melhores. condições, foi 
[convidada a Improf 


0 1.º Concerto Blanch 


Movimento maritimo 


(Vigo e Bilbau, (de e 
Liverp., eto., vOrlanar (do Braz. ... 
Mraz, RE à Paco «Oronsas (de Livj 
Arica or. via Madéira, eto, «ler 

Mirai) eh Prato ah) (as avertj 
Amsterdam. qto (do "prazi, 


di. olegac 
iOrator fo Livin 
alagoas (de Tiver 
Pernambuco, ele”, miravelters (do. LIV) 
Aronipelago "dos "Açores, =Funebai 


Monte Pio Comercial 
E Industrial 


(Associação do Soncarros Mutuos) 
206, Rua Augusta, 214 


Assembleia geral or- 
dinaria 


São convidados todos os sonhore 
clados, no gogo Integral dos nous direitos, 
o reunlcow am assembleia goral ordlos 
ria, na sôdo da Associação, polas 2 Boris, 
ão proximo dis 1 do dezombro, a fu d 
olegorom ou corpos gerentes o deloga 
no Bonsolho Regional do Sul para o 
oleio de, 1916, Não reunindo, mesto da, 
Dúmoro logal do socios, ofectunres.ha à 
[ounião 18. immodiato "dia, 2%, à mosma 
Hora, com qualquer numero, 
“Eigvon, 8 da hovombro ds 1910. 
O presidente da me 
Lois Godinho 


“de Satrust, 


Dapro 
rias 


| 


E 


R. da Prata 250, 1, — 
Cirurgia e tratamentos 11 b, 
Doenças das senhoras . 14h, 


con 
Ohorubini, Saiat-S4one, 

tros auotores classicos 6 modern 
eutatm pela 1º voz a Redênpção à famosa | 


Ciratgião 
s6 0x0: | 


Cirargiao 


Doenças dos olhos':... 12h, 


bro à bllhotaira om B. Carlos. 


Syphilis o medicina, 
Trat polo 606 e 98 42h. 
Docnças de creanças. . 16h. 


Dr. Leon 
Prof. 
Sabedirogto 
Bo 


PEQUENAS NOTICIAS 


Atísedo Antonfo, morador na ras dos 
usniciros 2, Jojo! ff preso a podido da 

Maria Honríques, Rbaidanto ão largo] 
as Gralbas, 208, que o accuta do o: 
var assaltado na rúa Marquez doPonto da 
Lima, fortando-iho a quantia do 130 esc: 
dos que lovava numa carter 

policia prondow mais ntxa voz o on 

viou hojo pará jaieo o gatuna do Toruvtul 
Eos Avicas- Gaúveio, por huvor contra ol 
mandados de caput 


e men. 
troldade dia- 
thermia, Ralos X +. 18h.) pe rigor 
Prof 4. 
Analyses olinloas, oxa- tor do 
me e colheita do pro- 
duotos Mi, 


Di 
Prof. 


da Esgoia 


104 


dremidado da 
Mavia dois canhões do 9: 


edu, 
Em Sedd-ol-Bahr, no ca! 


o ministro 
qões 


uma bateria de cam 


batrias principaes, Uma, 


no cabo 
com dois canhões de 9.2 


4 vutra, no 


«ia tambem uma bateria 
do cabo Yeni Shebm, 


do alcance de 


TUSTORIA ILUSTRADA DA GRANDE GUINRA 


so estreito. No cabo Helles, 


vor vr 


na ex-Ique, por isso, não foz tentativa algu 


SACADURA FALCAO 


ROCIO, 74, 2.º— Telephone 2166 
o 


modelos industeiaos, 


ERES DANE CA 
| POLICLINICA LISBONENSE 


Pare as classes potres 


Dr: Silua Araujo 
Prof. Fernandes Cruz 


| 
obra eympliontoa do Comar Franck o a D.3* das vias urinarlas 9h. A. Rtatara Consultas das 16 

lobro Symphonia n,º 18 em sol, considarac + ú á y 
o, E Pao do ago dmanhf quel Gráraião dos hogpltasa às IS horas Francoz 


Dr, Xavier da Costa 


Madioo dos hoopitues 
Doenças da garganta, R.doMundo,84,1.º À 
Silva Ramos PARE O Ouros Oh Dr Ary dos Santos WD 6 E 6 Won Inglez 
Syohhis, doenças dos rins e vias urinarias JB D. Drs Mbiguelidos Santos Ni e Portuguez 
Meaiso do Posto da Mtscricoraia e'ta de |] CNA ago 14, Dr Cassiano Neces 
totene AemaDo a Roo usos Po» CL 36, do Hosp, do Repouso Ttaliano 


Dy; Carlos 


Dr. Morcira Azevedo 
do 


ara Poniana 
res: 
Mi 
O ERR O ESSE O RO 


e eme 


vor vz 


A RECEITA 
ê 


para ter nenés robustos e de 
perfeita saude é dar-lhes a 


FARINHA 


LACTEA 


NESTLE 


com base do excellente leite Suisso, 


mais simples e facil 


[Dianos 


das celobros fabrica: 


Strohmenger e Beki 


Solidez—Resistencia. 
Belleza de som. 


| Pianos inglezes, aliomães 6 frances 
ves novos e uzudos, Vendaç (rock: 
saluguer, concertos, nfinações, 


VALENTIM DE CARVALHO 


37,Rua daAssumpção; 
LISBOA 


MEDICOESPECIALISTA 


Doenças de bocca e dentes 
Dentes artifíciaes 


O PPIGOSGOCO GOD: 


P. Particular 


Institnto ospocial para informa: 
ções, Invostigações, o vigilancia do 
do Regodor (ao Cal- 


9090090000000000000006: 


“Propriednde Industrial 


Patentes de, invenção, rogisto do 


marcas, nomes, desenhos o 


Cunha Forroira. aganto oficial, Rna 


os Capollistas, 1a, 


Antonio Balsino 
Rego 


Cirurgião dos hospl- 
taos 
CLINICA GERAL 


Doenças doscrin 
9. urinarias 
das senhoras 


ltp. 2004 


O methodo mais. pras 


dos hospitaos j ú 
t tico e rapido 


dos honpitaea a haries 


Telephone; 2980 


apes 
nel de Macedo 
Bobral Cid 

r do Manico! 
mbardi 


Hespanhol 
Allemão 
Tradueção: 


to doa hospitaos 
Paris 

. Beltencow 

Tobt, Bact. Car 


Clinica infantil Ginastica 


Eua do Carmo, 69, 2.º—Telet. 3317 


José Pontes 
Das 3 és 5 a tarde 


—— MEDICO-CIRURGIÃO —— 


Massagem manual — 


HISTORIA ILUSTRADA DA GRANDIS QUIRRA E 


peninsula de Gallípoli, 


das, que eram conhecidos entro os 
turcos polo nome do bateria Esto-jriados, mas às balerias Bstoghral 


sifiges do 10 pollegados o dois de 5 
Entre as duas principaes posiç 

ha fóra esta- les atlingiu o «; 
delecida para repelir um possivol/tava à 10.000 meiros, matando & ho- 
álujue. Do lado asialico havia duas, 


'eni Shehr, estava armada, 


nha proximo. dos moinhos. de vento nham no emiamto ceiusado. 


O bombardeamento começou fóra| 
tiro do inimigo, 


ma para responder. Viu-se perfei- 
tamento que 9s fortes Kum Kale e 


2 pollega” 
Sodd-el-Babr tinham sido muito ava- 


e Orkhanio estavam por doiraz 
stello, ha-lde obras de fortificação e o effeito 


ia, um forte armado com: seis co-jdo bombardeamento contra - elias 


nto poudo ser avaliado com falida. 
o . 
Do tarde, 4s 2.45', 08 navios im 

glczes «Vengenncen" Comwallis» 6 
«Triumph» & 03 francezes uSuf- 
trem, Gaulois» é «Bouvet» approxia 
 imaram-se o atacaram bs forles com 
É |o seu armamento secundario. O uln- 
exibles o 0 «Agamemnon», este ula 
imo um. poderoso pre-drendnougit 
apoiuramhos com um: Dombarndoas 
|! mento dos seus canhões do 12 polie- 
endas. Ao anoitecer, todas as bate. 
cias inimigas estavam, ao que pa- 
recia, reduzidas wo silencio, exce- 
pio ima do dado asinlico, que com 
inuava à fazer fogo em Cheio. Na. 
vio algum da armada adliada fora 
attingido, o que indicava a má pon- 
taria dos antilheiros turcos. 

Na manhã seguinte os hyiroplas 
nos e acroplanos fizeram um reco- 
nhecimiento e o bombardeamento 
continuou, mas teve de ser inier- 
Tempido pouco depois por causa do 
mau tempo. Ea interrupção durou 
uma semana. 

A 25 do fevereiro continuau pela 
«Queen Elizabeth», uAgamemaomm, 
uleresistiblo» (om velho — presireas 
anought) e «Gauloism. Uma grana. 
da da bateria postada no cabo Helx 

famermmono, que es. 


das munt- 


mens e ferindo gravemente 5, mas 
idtahi a hora e meia os dois canhõos 
de 9.2 pollegadas d'essa bateria ti. 
pollegadas!nham sido postos fóra d'acção pelo 


proximo 


é chamava-se a bateria Orkhanie, Queen Elizabeth», é o «Vemrgeancon 
o Novo Casílio, du o o «Gormwalism. ppro 

Asian, proximo do molho em Kum mais, protegidos pelo toi 

Kale, era conhecida pelo nome do dreadnough 

forte do Kum Kale e continha 

Aro canhões de 10.2 pollegadas, 


imendo-so 
o ÃO Supera 
Completas” a des. 
qu [truição dh posição: 
do campa:| O" alrsesisilble» 6 0 «Ganlotsiy tá 
n ; andes 
avarias nas baterias Kum Kaio B 
Orkhaoie, quo foram depois butidas 
peo usuilnen e polo «Cleriemagnes 
curta distuncia de 1.900 mtirosa 


dos estreitos foram melhoradas e 
mrodernisudas. 

E “impossivel tentar deserever o] 
armamento completo das differentes 
posições, porque mesmo antes do| 
Tompimênto da guerra com a Tur- 
guia as defezas dos Dardanellos es- 
tavam —soffrendo — constantemento, 
mudanças e desenvolvendo-se sob a 
direcção dos allemãos. 

Para 0 demonstrar, basta citar al. 

uns” faclos, Os fortes d'ambos os 
lados da entrada dos estreitos ti- 
mham no princípio do 1915 alguns 
canhões de 102 e 9-2 polegadas o 
muitos de 10, Eram apoiados por 
dalerias de campanha oceultus, 


O armamento dos mais podero- 
sos fortes ros estreitos propriamen- 
te dito incluia um certo numero do) 
canhões Krupp de 14 poltegadas e| 
outros de 11. Canhões ligeiros e] 
«howilzons» de campanha foram col- 
locados nas costas do estreito e ha- 
via algumas baterias pezadas que 
se moviam em linhas de caminhos 
de forro. 

Julgava-se existir uma poderosa 
bateria na ponta de Nagara, on 
os estreitos fazem vma grande eu 
va o abrem 
ra. O forte Dandanus, que domina, 
a Dahia Kophes, cra menos formida-| 
vel. Depois da ponta de Nagara não 
havia defozas importantes excepto 
vas linhas de Bukair, onde as bato- 
rias não podiam incommodar mui- 
to uma esquadra quo avançasse. 

'A principal força das deferas con- 
tra um ataque naval estava roncen. 
trada ma parto mais estreita, mas 
sabia-se tambem que os defensores 
contavam principalmente com os 
seus campos de minas e com as mi- 
nas fluctuantes carrcadas pela « 
rente. Sabiu-se ainda que elles ha- 
viam tambem posto torpedos. 

As principaes defezas dos Darda- 
nellos estavam sob a fiscalisação 
directa do almirante alemão Use- 
“om, que era auxiliado por muitos 
olficinês allemães. O general Limân 
von Sanders dirigia superiormento, 
as tropas turcas ma peninsula de, 
Gantipoli. Ê 

Devido ao âuxilio allemão, os tur. 


cos haviam aecumulado - grande! 


ara o Mar do Marma-! 


juantidado de munições, tanto, nos 
ardanellos como em Constantino- 
pla e nas primeiras phases das ope- 
rações nunca revelaram falto de 
granadas. Um paquete que acompas 
nihava 0 uGoebem lovou-lhas em 
agosto grande quantidade de minas. 
|Póde objeetar-se talvez que, sendo, 
'o armamento das defezas dos Dy- 
danellos tão corapleto antes de qual- 
quer sério ataque ser dado, era do 
prever que os ataques navaes não; 
tivessem probabilidades algunas do 
succesgo. 


A resposta a tal objeção: é ques 
se os estreitos haviam sido bem ar 
mados contra a perspectiva d'um 
bombardeamento por uma armada, 

peninsula de Gallipoli não Jia: 
sido preparada contra as operações 
offensivas de um exercito que tens 
lusse desembarcar. 

Linhas de trincheiras haviam sido 
excavadas em frente de Achi Baba, 
mas as obras de campo não hoviank 
sido concluídas. Os turcos € Os seus 
conselheiros ailemães não espera- 
vam um ataque por terra é heviam- 
se habituado à ideia de que um ema 
prehendimento militar contra a per 
iminsula de Ganlipoli não ora possie 
vel, 

Às tropas inglezas desembarea- 
tram em pontos que os turcos nunca 
haviam previsto e, por isso, não os. 
haviam defendido. Se o priméiro atas 
que tivesse sido dado por forças nas 
vaes e lerestres, é provavel que os 
assaltantes por terra tivessera che- 
gado à Achl Baba e à estrada que 
seguia de Gaba Tepe para o planalto, 
(de Kilid Bahr e, ussitm, para Mair 
dos. 
Nas semanus que decorreram en 


| 


“|tre o grande ataque naval de 18 do, 


março e o, primeiro, grande desem 
Darque de %5 de abril, obras de cam- 
po. foram feitas. pelos turcos com 
tma pressa febril em muitos ouiros 
pontos da peninsula. As tropas, in 
glezas, quando effectuaram. o dese 
embarque, esperava combater em 
icampo aberto e acreditavam em que 
“omariam Achi. Baba ao cahir dg 
noite do primeiro dia. 

Achavam-se, porém, em frente, 
d'um: tremenda fortaleza, na qua; 


parecer às rugas, 

erupções, borbalh 
da gravidês o quantos defe 
a cutio, 


SEM PINTAR 


Frasco pequeno 18900, franco 


grando 29900. 


“Elfensalhe Pasloa,, 


Branqueia e suavisa no mãos do mi 


meira admiravel., 
Bolão 26700 

A' venda nos seguir 
Onxo, run do Ouro, 


tes casas do Lisboi 


Preparados do sablo dermatólogo Dr. Lehman que obtiveram o 
Grade premio e medalha de ouro nas Exposições Intern 


“Gejasil Peele , 


Aformeseia 0 olhos por fazer cres- 
pestanas o sobrancelhas do 
modo aurprobendente. 


FRASCO 25500 
“Creme Cecllla Peele, 


manchas, 


os tenha 


Vegetal. Branguoi 
mente a cutis, 


Pocle», Bolão 28500. 


Caixa grande 28500. 
orfamas 


— Miensiios domesticos 


Epi 


Talheres de christofle 
Metas para decoração de mezas 
Artigo de menage 


Muitas machinas, moinhos, 


Louça esmaltada «LEÃO» 
Louças de aluminio polido e de ferro inglez, 


Frigori 


Caixas para 


apetrechos e utensílios 


para serviço de cosinha 


E sorveleiras 


outelari 
ferragens o artigos de madeira 


io preparado qua 
não destroo ca ofeitos da «Lotão 


«Pós Poole» vogotaos, complota- 
mente puros, Caixa pequona 


Balsemão, rua dos Rotrosoiros 
Porfumaria Godefroi, rua Garrott, 84; Porfumaria Mimosa, rua. 


ramentas, 


A CAPITAL 
Casa dos Espar:, 
tilhos 
É | Santos Mattos & C2 

Eua do Ouro 18 


TakacariaMalafaia 


| Tebacos nacienaes | 


ESA 
Fiçusirada For 
ASSIS DE BRITO 

Medico dos 
Facultativo 
da Misericoréia da, 
Lisboa 
“Medicinageral) 
Doenças 
(do appareihorespira 


torio e do coração 
[Consultas das 15 


“Depilatorio Peele,, 


E'o unico quo destroo complote- 

mente a raie do pello cem causar o 
nor daiiro, deixando uma pollo 
anca o fino. 


FRASCO 29700 
“Elorbina Peele, 


vonco radicalmente a enecldade, dia: 
solvendo as gorduras (uso cxterno). 


FRASCO 25900 
141; Porfuicaria Rosa do 
Ouro, 104, 


H—Rua Infantaria 
pag 
José Antunes 


dós Santos 
Mesico dos hospitaes 


stantanea- 


tinos 
Restoscopia 
Esophagoscopia 
Consulta da 1 às 2 
04457 
Targo do Camões, É 


Der rAtdAL AS H9HHHHHO DOS 


Crane Loteria do Nat 


Em 23 de dezembro 
Premios maiores: 
240:0008 
30:0008 


10:0008 


Bilhetes a 100$ Vigesimos a 58 
Quadragesimos a 2$50 4 
BÃO 69201810 888º 80 
os a 


| 


pont 
il 
Di 


$ 
$ 
4 
4 
$ 
$ 
$% 


4 
4 


TA maior. Loteria 


É 4, Rua Assumpção, B6 


Loteria 
do Natal 


23 de Dezembro 


Portugueza 


24D:OOOS0O 


A venda bilhetes a I00$30, 
moios SOS0DO, quartos 28800, 
quintos 208000, decimos 108000, 
quadragesimos 2850. Ê 

Assim, como onuíeils o doze- 
nas do todos os preços, polo cor- 
reio mais 15 omitavos; = 


Desconto 
a revendedores 
Pedidos à casa 


DE, tomei & Bila 


Sucessor 


JIANUEL ALVES DA SILVA 
NEVES 


Proximo á rua do Ouro 


les 


Sesrets Pompadour, 


(REGISTA DOS) 


monto das rugas, s, 
tos pretos, cicatrizes racontes, eto. 
 Extraoção dos pllos do rosto 
rigieão a 
MARIA CONTI 
RUA ANDRADE, 29, 1º 
todos os dias (excepto ds 5: o domin- 


gos) das JB da 17. 


CONSULTAS GRATUITAS 


PIHCHOCHSA 
Re 4 
Pastelaria Mimosa 


80.11.4915 + omg 


Póde-se beber ás cegas 


.. em qualquer edado, a todo o momento do dia, antos o daranto ag 
Teloições, so ostaos dontu ou 
proprio com Os 


E o, a aaa composta por vÔs « 
O DOOTEUR GUSTIN; porduo esta 
ficar o tão banofioa 
igom o Inflnitamonto supo-| 


com Ou DITHINES 
a, assiom minoralizada, pri 
oro a melhor agua mineral bobida 
lor 4 todas as agaus de moza Vondidas om garrafas, Basta a propria 
pessoa dissolver n'um litro de agua comam um pacoto do 


LITRINÊS DO DR. GUSTIN 


ta uma agua minoral deliciosa para bober, 
to gazoza, rofcigoraato, quo sa mistura facil. 

principalmento com 0 vinho, ao qual dá 
dor muíto agradaval. Graças 4s 8! e 


ral: artritiomo o 
quo 30 bobo mais para so limp 
das mal 


rovaitar & ostação eim 

ar o organismo o desembaraçal-o das 
perigosas doonças, 

m caixando folha om té 

Devo oxigir q) 


itros de agua 
mineral por 450 réis, 
menos ae 40 réis cada litro 


Deposito geral: Jeronimo Martias & Filho, raa Garrott, LS a 19, 
Lisboa. Desconto nos revendadoros, 


Antiga Engommadaria Gentral 
RUA DA CONDESSA, 63, LOJA 
Qunto á Escola Academica) 
Esto casa 6 a que melhor podo sorvir o pabltoo, tanto em 


OLIVEIRA & OLIVEIRA 


Successores 
Fornecedores dos principaes hoteis, 
restaurantes e collegios 


—— ese 


Rua da Prata, 166-Lisboa 


Abertura da estação de inverno 


Atelier dirigido pelo habit «coupeurs sr. MANUEL 
ANTUNES CABRAL 


Gomploto sortido da faswadas nacionass o estrangeiras para fatos 
a vob cada 


24 


Vostidos o casacos genoro taillauy para sonhoras, 
Fardumontos do toda a úspecio, 
Sompro a ultima moda, 


Manuel Nomes Correia Limitada 


Rua de S, Julião, 188 a 198 esquina da 
: Rua Nova do Almada, 2 2 10 


Telefone central End. telegrafico 
|, 256 Corrêa: 


PIOHPHIHODIHGHIHLHOHHHHOS 


Pom 


CAMPIÃO &. C' 


116, Rua do Amparo, 118 


Telefone 4:058 


DOOH090009999 990000004 


Mozaicos — Azulejos 


Cal hydraulica 


TO 


SA É) 


Cimento Luzo 


Gearmon & GS. 


FL ve Corpo Sento, 17, 18 e 21 Telephono n.º 1244-—LIS3OS 


ada dodr. Quei 


Experimentada 


mais de 40 anos, pa 
outras doenças de pel 


R.de S. Vicente, 31 e 23-LISBON 


Cuidado com os falsificadoras! Só 6 verdado cs 
quo tiver a nossa maroa rogistada. 


TORIA ILUSTRADA DA GRANDE GURIA 


vt 


todas às vantagens naturaes eram 
das, nragnificamento. pelos 
es. Os lurcos occupavam as 


mobilisados no princípio da guerrã 
8, desses, 600.000 haviam sido urma- 
dos. Por Isso, na oceasião em que 


altiras, os inglezes estavam nas Jos. alliados desembarcaram na Des 
bai penedias, À, posição era so-|ninsula rio fim d'abril encontraram- 
inelhante à do desfiladeiro de Shi-ise em frente do grosso da força do 


pka, em 1877, ondo os russos oc 
cuparam o cume durante seis me-| Os alliados tinham 120.000 ho- 
ze, nnnea podendo ser d'ali desalo- mens contra um reservatorio mililan 
jados, gtte. continha, talvez meio milhão. 
Mas, apesar das exigencias dos en- 
Os turcos ios para os Dardanellos, as aueto- 
gem de refo; s lades turcas nunca deixaram: du- 
eram quusi iexgotaveis, Em, feve-|rante o verão, de conservar um for- 
reito e março o numero de tropaslte exercito entro Constantinopla 6 
que estavam na peninsula de Galli. Adrianopolis. Receiavam, nºessa 0c- 
poli cra relativamente pequeno, do 


casião, os bulgaros. 
que se. julgn, exceptuando os arti- 
iheitos; que  guarneciam os fortes. O 
corcespondento do v Times em Athic- 
nas, numa correspondencia de 23 
de março, diz que, segundo informa- 
«ões de Tenedos, os turcos haviam 
concentrado 48.000 homens no lado, 
asiatico dos Dardanellos, onde re- 
cejavara um afaque por, terra. Na 
isyla de Gallipolt tinham “con- 
tb só 10.000 homens. As for 
cas de marinha inglezas que des- 
cibarçáram a 26 do fevereiro e no- 
vaimente a 4 de murço acharam o] 
inimigo em pouca força à entrada, 
dus estreitos, embora encontrassem 
arando resistencia. E 
Quando os turcos descobriram 
que, iurh fazer-se operações por terra, 
levaram, tropas para a peninsula. 
“inhaim. sempre conservado cerca de 
200.000, homens dentro e proximo de 
Conslaútinoplu desde o principio da 
Cra. 
“O alaque aos Dardanelos fo 
cjado” quando o exercito furco não 
tinha muito que fazer n'outras par- 
tes, O seu ntaque uo canal de Suez 
“indi falhado. A sua olfensiva con 
na. Transcaucasia ha- 
ada e fôra abandona- 
forças tinham . sido 
miatidadas por terra para a Ásia 
Ménor, a fim de se opporem ao 
co" brilannico na Mesopolamia. 
os turcos tinham as mãos 
livres. R 
Pode, quasi dizer-se que era illi- 


exereito turco. 


Os motivos que levaram, da pri- 
meira vez, o um ataque naval não 
npoiado contra os Dardanellos não 
oram explanados na occasião. Lica 
ram, por isso, inexplicados. 

sivei que ou o appello da Russia, 
ou a necessidade de fazer pressão 
sobre os Estados balkkanicos levas- 
[sem nos primeiros bombardeamen- 
alvez que ambos os u 
tivos para isso contribui 

houve um terceiro que 
mente leve grande peso, 

A Gran-Bretanha não estava apta 
a concentrar umo expedição militar 
sufficientemente forte nos Darda- 
nellos nas primeiras semanas de fe- 
vereiro. A falla de munições e de 
equipamentos, embora? vinda não 
revelada, foi o motivo da demora 
do desembarque de forças. Por ou- 
tro lado,os que cm Inglaterra apoia- 
vam o ataque naval contra os 
danellos  cvidentemente acredita. 
vam que era possivel tomar os es- 

reitos só pelo poder naval. 
Grandes melhoramentos foram 
feitos no armamento do «Queen Eli- 
zabelh». Levava oito peças de 15 
pollegadas, d'um alcance e poder 
excedendo as armas até hoje vistas. 
[Depois dos fortes ú entrada terem 
sido reduzidos ao silencio e da par- 
le mais baixa dos estreitos ter sido 
limpa de minas, o fogo combinada 
dos navios que penetraram no es- 
treito e o do «Queen Elizabel» 6 
tado O numcro de que podiam |ulnflexible» atirando por sobre a 
dispor para a peninsula de Gallipoli. peninsula pelas indicações dos aero 
Quasi 800.000 "homens haviam sido planos, bastariam, assim se julga- 


Por 
relativo 


vos. v 


para destruir as defezas mais 
tantes. ) 
oi um erro fatal, apenas eguala- 
do pelo engano quanto ao poder 
exercido pela armada depois de ter 
forçado a passagem, como se cspe- 
rava, para o mar de Marmara. O 
que leria feito a armada se chegas- 


da capital. A 
população civil teria sido. tomada 
de panico, o governo teria fagido, 
a ata teria deixado meia Cons- 


infinopla em ruinas, mas nada, 

menos certo do que julgar-se 
que o excreito turco sé renderia ou 
que os seus dirigentes acceitariam 
a paz, 

Para subjugar Constantinopla e 
obrigar as forças militares turcas a. 
submetterem-se era necessario um, 
poderoso exercito. Até esse exercito. 
apparecer em scena os ataques da, 
armada não apoiados foram prema- 
turos e inadvertidos. A despeito das 
Tazões apresentadas, pareciam reve- 
lar uma falta de coordenação entre, 


os responsaveis pelos planos da es- rias 


trategia britannica. 
Jó falmos no reconhecimento na- 
val de novembro é na façanha do 
submarino commandado pelo tenen-| 
te Holbrook, a 18 de dezembro. Va.| 
amos rememorai-os. Ao alvorecer de] 
& de novembro de 1914, uma divisão 
nceza e ingleza, composta do uni- 
dades de combate, abriu fogo sobre 
os fortes à entrada dos Dardaneilos| 
 slistancia de seis milhas. Cada na-| 
vio disparou uns vinte tiros. Os for- 
dos TePbogmdorem, me nina nar 
via foi altingido. s gran 
eatiram à curta distancia o uma 
“passou por sobre o «ludomitablen. 
O unico objeítivo “do bombandea- 


michto era regular 0 alcarico do tro. 
O tenente Holtrok emprehendeu 
a sua perigosa viagem às 3 haras 
Gã manhã de 13 de dezembro. Com 


xitandava: o submarino B 1], um dos, 
mais antigos sa marinha irigleça. O 
BII doi consimido em 1906, tinbia! 
2 deslocamento de 306 toneiadas e é 


POZ 


HISTORIA IULUSTRADA DA GRANDE GUERRA 


DAFUNDO 
Fornecedora da Padaria 
Ingleza 


Grando sortimento de 
doces, biscoitos para chá, 
doce d'ovos, cognacs e lico- 
res nacionaes é estrangei- 
ros, café, e chá das melho- 
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os diasaté ds 3 horas, 
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jamecido por dois offciaés e 14 
lomens. A passagem dos estreitos 
foi feita contra a forte corrente à pro. 
fuccdidade de 60 pós e o submarino 
[passou por debaixo de cinco filas do 
minas lurcas, 

Subiu 4 suporficie do lado de lá do 
(campo de minas, a pouca distancia 
do velho navio turco «Messudiyen», 
construido em 1874 e roparado e au 

nado de novo em 1901. Estava vi- 
iaudo, ancorado perto. da ponta” de 
[Nagara. O 'B/11 merguliou de novo 
|e Aorpedoou o «Messudiyeh», que ra- 
|pidamenie se afundou, perecendo 
(quasi toda a sua tripulação. Depoi 
|º submarino voltou ao ponto de pai 
tida, gastando move horas e eia 
no Percurso, sempre, debaixo do 


Um out submarino ingléz, B 9, 
enttou nos estreitos no dia seguin- 
Se, mas deve de parar quasi logo, 
pónque algumas minas explodiram 
fem volta dele. Conseguiu esca) 
'se, mas um méz 


e doi destruid 5 Dateri 
Esud ds jo pelas baterias 
melado de feverçi 5 
as forças navass concsnirados pros 
ximo dos Dardancãos tinham "au. 
fementado * consideravelmente, “O 
«Queen Elizabelho tinha chegado, 
embora q sua presença fôsse um se- 
redo para » resto do mundo, O 
flexible», que tomára parte na 
gloria as ilhas Falkiang, havia 
em Cegado, Excopio - esses 
[dois navios, fodos as outros navios 
linglezes oram pre. hts. 
Havia tambem ali uma esquadra 
(canoeza. comandada pelo contra-al- 
mirante Guépratio. 
Toda q força naval ara comman- 
jdada pelo mice-almirante. Sackvitlo 
pOsndesi,. que tinha como immedénto 
o cordra-almirante Jobm de Robeck. 
jAºs oifo horas da manhã de 19:do 
jevereiro o primeiro ataque a 
jier aos Derdanelios comoçou com 
lum bombendeamento, como o ante 
áior, dos fortes e baterias & entrada 
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ro Ale 
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dá, 1 do derembro pel 
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o Eateocinio à Estrella, para 0 como 
| Ceia, (brneeron 


EEN 
SEAT 
João Pedro Durão 
Falleceu 


ri porá pie 
mento do sou presado amigo o socio, cujo 
faneral so rentisa amanhã, É do desoimbeo, 
polas 14 horas, aabindo o prestito fancbrá 
a Ermida Gas Dores, não do Patrooi- 
para 6 conmitario Ocoldon- 


filhos à 


aito faz publico qu 
ão ÍOi6, por 19 horas. pe E 
tação om hasta publica, por licitação os. 
cripta, para o fornocimonto destinado às 
fo dicionárias om Moçambiquo, 
ão sogainte: 
“Azuito 2.000 ki 
Kilos, café 10) Ki 
8.000 kilos, feijão branco 8.90 kilos, foi 
manteiga 000 kilos, foijão vor! 
4000 klios, grão da bico 4.000 ki 
Juliana 1000 latas de molo ki 
nho 84000 kilos, vinagre 24000 litros e vi- 
SSD litros à 
a goneros dovom ser ontraguos om 
dezembro proximo para n'osro dia, 
sorom vorificados no enos pola cominissão| 
ão verificação, a fim do voguir no Lº va- 
janeiro para Porto Amo 
propostas, as condições a 
fazer. os concorrentes à] 


rotaria d'osto| 
das 10 ás 16 ho- 


david 
adompachas da q 

do imontas em duplicado, 
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“20 fazendo-se am dopocito proviao: 

o de 19 00 a dofioraaçt 
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